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Cidade do Natal, quarta-feira, 
1 de Agosto de 1906,

Começamos hoje a publicar 
o discurso pronunciado pelo 
dl*. Joaquim Nãbüco, no ban­
quete que lhe foi offerectdo no 
Rio de Janeiro; a 19 do pas­
sado.

No conceito da imprensa 
fluminense, «foi ura discurso 
magistral, elegaàte,profundo, 
altamente sympathico, repu­
blicano e americano.])

Depois de falarem eloquen­
te mente os drs. Xavier da Sil­
veira e James Dafcy, momen­
tos depois, levantoü-se o sr. 
Lloyd Griscom, embaixador 
americano, que, saudado por 
uma prolongada salva de pal­
mas, pronunciou o seguinte 
discurso:

«Como unico estrangeiro no 
banquete, vou falar era por- 
tuguez, (apelamos próloiigaãos). 
Mas é preciso que sejatfs indul­
gentes, porque ha apenas mez 
etneio que estudo vossa lín­
gua. E* muito factl eompre- 
hender que não sei gramma- 
tica e que minha pronuncia é 
simplesmente ruim. Tereis, po­
rém, uma vantagem : meu dis­
curso serà curto. Na verdade, 
tenho BÓmente que dizér duas 
palavras, pois não posso ficar 
sentado, sem responder ao dis­
curso tão notável que acabo de 
ouvir. Em nome do meu paiz e 
no dos meus compatriotas a- 
gradeçoessa cortezia.

Estou commovido até ao 
fundo do coração e não posso 
deixar passar esta occasião sem 
prestar uma homenagem ao 
illustre brazileiro, sr. Nabuco, 
que conheceis bem e que tan­
to tem feito pelo Brazil. I 
possível entretanto que saiba 
melhor do que vós o que elle 
tem feito no meu paiz.

Desde muitos annos não ha 
um representante estrangeiro 
etn Washington que tenha 
feito uma tão profunda impres­
são, um successo pessoal tão 
extraordinário. Ha apenas oi­
to mezes que o sr. Nabuco es­
tá nos Estados Unidos, e já 
oceupa um logar especial, não 
sómente junto do illustre pre­
sidente, sr. Roosevelt. e do seu 
governo, mas t no co­
ração do povo americano. Sin­
to-me por isso satisfeito em 
participar desta festa em sua 
honra.

Nossos ideães são communs, 
e portanto tenho muito orgu­
lho em t rabalhar ao lado de tão 
illustre homem pelo grande 
objectivo de approximar os Es­
tados Unidos á grande Repu­
blica Brazileira ! »

Applausos prolongados e* 
choaram por toda a sala, co­
brindo as ultimas palavras do 
illustre diplomata norte-ame­
ricano.

Falou depois Olavo Bilac 
dizendo-se da casta dos

trovadores mínimos de outro- 
ra, os quaes sonhavam ape­
nas e cantavam coisas sim­
ples, como a natureza, ao pas­
so que os máximos m a i w  
grandes epopéaa, saúda com 
rara eloquência, era Joaquim 
Nabuco, o homem de lettras e 

homem de sociedade, como 
ãcolyto que precede o sa­

cerdote ao ir celebrar a missa.
Falou por ultimo o dr. Joa­

quim Nabuco, que foi Ouvido 
debaixo de grande silencio, si­
lencio interrompido mais tar^ 
de pelas palmas calorosas dos 
assistentes.

O Sr. J oaquim N abuco : 
Meus senhores I Desde o Re­
cife, éu me declarei fallido, 
em breve, baldo de expressões 
para saldar r immensa divida 
quê  eu de novo cpntrahi com 
0 meu paiz ao voltar a elle : 
mas todps essas demonstrações 
de sympathía e de apreço ao 
logar que a mocidade brazi­
leira me abriu de novo nõ seu 
seio, ás acçmnuladas invenções 
de tantos mestres na arte de 
enleiar e de escravisar o cora­
ção, vem confirmar o senti­
mento que mais me inspirou 
na vida:— à convicção de que, 
em generosidade, nenhum po 
vo vence nem eguala o povo 
brasileiro.

Ha poucos dias, eu li a bor­
do üm livro cheio de vilipên­
dios contra o nosso paiz e con­
tra a nossa raça ; mas, por 
acaso,, se me depararam, em 
uma folha, estas p a lavras: 
«Todavia não se pôde negar 
(pie o povo brazileiro é um po­
vo generoso.» E  eu tive pena 
do escriptor que não compre- 
hendia que esse traço era o 
traço mais elevado da cultura 
social, a mais nobre caracte­
rística que se pode ter de uma 
nacionalidade, que bastava pa­
ra collocar o Brazil na mais 
alta esphera da civilização 
porque a civilisação não tem 
outro fim, não pòde ter outro 
intuito senão o cultivo dos 
sentimentos affectivos que hão 
de formar a solidariedade hu­
mana. (Bi<t ros a[ unado*.)

E, como é predisposição do 
meu espirito tomar as coisas 
os homens pelas idéas mais 
elevadas que elles. reflectem, 
pelo progresso do ideal que ha 
nelles, ao passo que o meu 
coração enthesoira a emoção 
de gratidão pessoal, o meu es­
pirito se ieleita nesta, como 
eu disse, contraprova da gene­
rosidade brasileira, e quando 
entrei nesta cidade, ao vel-a 
transformada, abertas as gran­
des avenidas que lhe prolon­
gam o horizonte, que encor- 
poram a sua vida à nossa ini­
mitável paizagem, eu não pude 
deixar, como brazileiro, de 
sentir o privilegio do nosso pa­
iz, que além do mais bello e 
do mais vasto dos territórios, 
possue um coração tão largo 
como elle, .

E  que dizer dos autores 
desta festa ? que dizer de tudo 

ue vejo diante de mim ? que 
iser das pessoa» que aqui es-

tãó reunidas e que represen­
tam ceftamente a nação brazi­
leira,— porque não ha duas na­
ções braziletras ?

Como descer á aaalyze_ de 
tudo que se inventou e se. ima­
ginou, não digo paéa me oppri- 
mir, mas verdg&eiramente 
para me penhorar fe r a  sempre 
o coração?

Não sei si, no 
estas manifestaç 
veria destacar a. 
honrado prefeito 
vindo associar-se 

do embaixador" 
um dever meu 
nar saliente.

Eu me pergunto 
porque qu 

reflexo mysteri 
terra que én 
dias,— eu »  
fiz euj na a 
recebido desta 
destas demonstraç

Eu não trouxe, 
como o barão dò; 
co, o nosso direito v v 
trechos do territoric^^ttapional 
que nos foram disputados ; eu 
não posso de fó 
referir-me, se não 
pr respeito, ao 
na questão ̂ ojb  ̂
tãnica; náÇr

o de todos 
eu não de­
e me fez o 
S. Paulo, 
la s ;  mas 

rteano é 
tor-

meus se­
ver nisso 
d^quella 
tédos os 

o que 
ra ser 

no meio 
?
lizmente, 
jo  Bran- 
eso nos

mai- 
j^bitral 

Bri­
de

...... _ _  j fa fê
arbitro que prócui^ iSjÇ írar-
se na verdadeira jjjítiça.

Mas, devo dizer, n$p voltei, 
todavia, como iim vencido, 
porque me declarou empate 
de provas, empate de direitos, 
e por isso dividiu o terreno 
litigioso entre os dois conten­
dores.

x

O que quero aproveitar nes­
te momento para dizer é que 
devemos olhar melhor para as 
nossas fronteiras; é que a pro­
priedade impõe deveres como 
confere direitos, sobretudo 
propriedade nacional; é que, 
si não saímos completamente 
triumphantes neste pleito, foi 
porque esquecemos as# obriga­
ções que o nosso território nos 
impunha, foi porque as nossas 
provas se perderam, foi porque 
os nossos mappas se despersa- 
ram, foi porque factos incon­
testáveis do século X V III não 
tinham deixado provas e nós 
tivemos de discutir, em muitos 
pontos, a nossa soberania ba­
seados sobre legendas do sé­
culo X V I.

Uma esperança eu exprimo : 
é que este trecho do território 
brazileiro, que eu consegui sal­
var, seja mais rico que a região 
foi deixada á Inglaterra.

E de um facto me orgulho: 
é que tendo-me o governo in- 
glez offerecido, como transac- 
ção, um território mais vasto 
do que aquelle que obtive pela 
sentença, coiiío isso se tmliu.

Í»assado de cavalheiro a cava- 
heiro, nunca os meus lábios 

se abriram para revelar este 
segredo.

Não creio que a historia da 
diplomacia registre muito» fac­
tos de uma tão completa bõa 
fo ; ma» vqjo que é i sempre a

lembrança da abolição que me] édàdé filial, procurava cumpra 
foz beraviçdo nò Brazil. ■ dm dever para com a «lefriõfia 

No Recife, restabelece ram o. sagrada de meu pai. E u ' léVan- 
theatro Bania Izabel, onde, tei o monumento que «8tK9»Ao 
pode-se dizer, foi ganha a cam- alcance de minha íntel 
oaáha abolicionista; restabe- cia, de minha Aediçaçi^ „ 
eceram a scena do theatro pagina» da jurisprudência 

Santa Izabel. tal qual era nos império. '  
grandes dias da lucta e netla A h ! eu fiquei longos annos 
me receberam. E ’ por isso que ainda preso a um septfee^fo 
o meu dever, neste momento, de veneração, a um sènumen- 
é mandar uma saudade, uma to que muitos não podera eom- 
lembrança áquelle que pá não prenender, porque nunca tive- 
encontrei vivo e que foi a al- ram, ao sentimento que me li­
ma desse movimento, naquillo gava à prínceza imperial pelo 
que elle teve de revoluciona- tacto de 13 de maio. 
rio (pois não ha qué nos illu- Tenho consciência de que 
dir m ais: a abolição foi a re- muito trabalhei, muito fiz parra 
volução)—a José do Patrocínio I leval-a a não perder um mo- 

Falta a palavra seductora do táento na assignatura dessa lei 
meu honrado amigo, cujo no- e custava-me, todavia, quebrar 
me desperta em mim saudosas o laço que tiàè prendia a , ella 
recordações da mocidade, falta e que eu sentia ser um grande 
a figura de Quintino Bocayuva! consolo em seu exílio,

[avia alguma coisafde drn- A  patria, porém, a c im a d e  
matico em nos encontrarmos tudo 1 (Apoiado, Apoiada!) 
frente a frente, neste recinto Eu, pessoalmehte, nada de­
e nestedia ; elle e e u ! vo a monarchia. Eu j i  lhe ti-

Servi, sob a sua direcção nha aconselhado a abolição, 
nVO Paiz,» ou, por outra, elle que lhe deu a immortalldade; 
deixou-me fazer a campanha eu lhe tinba aconselhado a fe­
da abolição nVO Paiz», e, aça- deração que, estou certo, ia 
b^da a campanha, elle me dís- salvat-a. ~ 
a c : «Nós agora, devemos sepa- lBto com a própria tradição 
rar-nos; * você vat para a Mp dymnastica. me impunha a re- 
narchiè.eu fiõo pela Republt- ^  tomm. Parque,

 ̂ . que outró' r a e f c j &
Depois, ratamente nos en- apior do Brasil senão a o- 

contramos,e por isso, ser-me-ia brigação de .collocar o paiz 
muito grato vel-o hoje, neste acima de tudo, teria levado 
momento, porque as palavras Pedro I  a tomar-se rebelde
que vou proferir-lhe seriam, a [contra seü pae, traidor a pon 
elle sobretudo, gratas. I to tal para fundar a indepen

Nós discutimos esta questão | dencia ? 
muito tempo. Elle acabou por Que outro motivo, senão a 
ter razão, porque previu me-[obrigação de collocar a patria 
lhor o curáo dos acontecimen-| acima de tudo, levou Pedro 
tos, a marcha dos destinos d o jl l  a declarar, na guerra do 
paiz. ■ I Paraguay, que preferia renun-

E ’ a primeira vez que fa[0 ciar o throno a assignar tima 
perante um audictorio brazi paz deshonrosa . 
leiro no caracter de embaixa- Qae ° atf °  motivo, senão a 
dor da republica, de seu repre-1 obngaçfto de collocar a patna
sentante, ligado á sua sorte, acíma de .tudo. ProPrla
desejando que ella vença t o -  P«nceza irupenai adjzera An­
das as dificuldades, que e l l a  dré Rebouças duas vezes : sr. 
desminta todas as minhas pre-| Hehouças, si fo3se preciso, 
visões, que ella dispense, torne I Pani libertar a raça negra, 
impossíveis novas revoluções, Ivoltã  ̂ npvamente ao Brazil, 
que venham, por alguns ins- eu v°ltarla- .
tanfces, dispütar a sua meontes* Essa era a obrigação que . me 
tavel finalidade no continente impunha, uma vez convencido 
americano. da impossibilidade, da impro­

Senhofes, eu não me separei I Acuidade da restauração, con­
de repente do partido monar- vencido de que a finalidade de 
ch ico: levei dez annos n’essa um ideal republicano na A ­
lenta evolução, que me fez cer merica destruiria, uma após 
der á invencível prescripção da outra, todas as restaurações 
historia (Afttifo nnufo !) I que se tentassem.

Desde a morte de Saldanha Que me restava senão accei- 
da Gama, sentindo que as guer- rtar os factos, fazer acto de  ̂fé 
ras civis não se repetiam ou nos grandes destinos do Brazil? 
não se davam duas vezes, pro- Foi isso, senhores, o que eu 
curei, por essa especie de juízo fiz, quando, por um motivo de 
de Deus, recolher-me ao isola- consciência, depois de haver 
mento dos meus livros e quasi rendido á desgraça um preito 
nenhumas relações mais tive | de .dez annos, entendi que na­
com a direcção do partido mo-Ida justificaria, muito menos as 
narchico. [ minha» próprias previsões não

N^estes cinco annos fiz pela | me justificariam deixar de trazer 
historia da monarchia muito I ao serviço do Brazil aquillo q’ 
mais do que podia fazer, do que me restasse de intelligencia, de 
teriam feito todoFos outros que | força, e tudo o <yte tenho 
a servem. Eu levantei os ho-l guardado de sinoeridade. 
meas do estado do antigo re-j E 1 desta forma, meu» senbo- 
gimen, levantei o imperador, I re», que eu readquiri a maior 
ao mesmo tempo que, por pi-l de todas as Ubsrdades para o
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quer se trate das reproducções.
^ J J *

meu coraçáo: a de poder repe 
tiras palavras— hnmo e»m, e' 
nihll hmnani u me puto
— eu sou brasileiro, e nada do 
que interessa á fortuna, á gran­
deza e a gloria do Brazil sne 
pódemais ser extranho.

(Hruvos. Multo bem.)
(C ontinÜa ) ’

jdo», a d v o g td o s  e  m ui­
to* petw oat grad as.

R io , 31
O  dr. H era clito  O ra -  

ça  foi e leito  m em bro  
d a A ra d e m ia  B r a s i­
leira.

S. P a u lo , 31
O  dr. AfTonao Pensta  

teve aq u i m agn ifica  
recepção. S- exa. v i­
sitou  a  cidade.

H oje, haverá, em sua  
honra, gran d e rece­
pção em  p a la c io

B R A Z t L
R lO y  3 1

O  Sen ado F ed e ra i  
a p p r o v °ii em segu n d a  
discussão o con ven to  
de T a u b a té .

N a  C an tara dos» D e- 
n u tad osr o  sr. E s ta d o  
C o im b raresp o n d ea ao  
sr» V ir g in io  M arques  
so b re  a  p o lític a  de P er  
nam buco»

-+0+-
R i o, 3X

D o m in go  passado, o 
sr* E lib u  R o o t su biu  
p a ra  P etropolis, rece­
ben d o calorosas m a­
nifestações*  ̂ ^

N a  segu n d a feira, s, 
exa. alm oçou  com  o 
b arão  do R io  B ra n co  
e visito u  a  cidade, que  
aeb ou  encantadora*  

A ’ noite, houve re­
cep ção  n a em b aixad a  
am erican a,á q u a l com ­
pareceu  o corp o d i­
p lo m á tico  e a élite  da  
socied ad e petropolen-

H oje, á  tarde, o sr. 
E lib u  R o o t desce de 
P e tro p o lis  p ara assis­
tir  á  testa que lb e  oflfe- 
rece o m inistro da fa­
zenda, c o n s i s t i n d o  
num  passeio m a ríti­
m o p e la  b ah ia  de G u a ­
n a b a ra  e num  uF iv e  
ó clo k  tea” u a Ilh a  
F is c a l.

A ’ noite, h averá ses­
são solem ne n a C o n ­
feren cia In tern a cio ­
n a l e “ M arche au x  
flam beau x,” o rg a n iz a ­
da pelos alum nos das  
escolas superiores.

0 ministro americano

R io , 31
H ou tem, num dos sa­

lões d a C asa F asch o al, 
foi offerecido um  a l­
m oço ao  dr* C lo v is  
B e vila cq u a , que vem  
assum ir o ca rg o  de 
co n su lto r ju r íd ic o  4o  
m in istério  das R e la ­
ções E xteriores. C om -  
p ir ic t r a m  m a g lttra -

O cruzador Charle*ton che­
gou ao Rio de Janeiro na 111a- 
nhan de 27 salvando á terra e 
sendo correspondido pelas for 
talczas e os navios da esqua­
dra com 19 tiro*.

A  primeira visita chegida a 
bordo foi a dò embaixador dos 
Estados Unidos, sr. LloyJ Gris- 
com, ás 9 horas.

O dia amanhecera chuvoso e 
bastante frio, e se manteve as­
sim afcé 8 horas. Logo depois, 
entretanto reappareceit o sol e 
o sr. Griscom embarcou, com 
sua família, em demanda do 
Gharhtfoit.

A  lançha do illustre embai­
xador f(u seguida de varias ou­
tras, estando todas enfeitadas 
com bastante gosto.

O sr. L. Griscom íoi recebi­
do a bordo com as formalida­
des ofiieiaes; em seguida, foi 
dado ingresso a sua família 
a cujo encontro velu sem de­
mora a fatnilta do sr. Elihu 
Root.

Pouco depois, chegou o gale­
ão de d, João VI, conduzindo 
os sra. dr. Joaquim Nabuco,Do­
micilio da Gama e Epamtnon- 
das Chermont, que foram reci- 
bidos com todas as honras e ti-«I
veram ingresso nos aposentos 
do sr. Elihu Root. •

Não tardaram os passageiros 
das outras embarcações e o aca­
dêmico, sr. Figueira de Mello, 
pronunciou em inglez um pe­
queno discurso dando as bois 
vindas ao eminente ministro.

0  sr. E. Root agradeceu e 
mais tarde, em conversa, feli­
citou aquelle estudante pela 
sua correcta pronuncia do in- 
glez, Continuando a palestra 
com o sr. Figueira de Mello e 
apontando o dr. Joaquim Na- 
buco, disse:

— Nós já estamos passando 
do nosso tempo. E ’ preciso que 
a mocidade tome a seu cargo o 
futuro dos nossos dois paizes.

O dr. Joaquim Nabuco tam­
bém felicitou ao acadêmico Fi­
gueira de Mello.

A ’s 10 horas da inanhan,che­
gava ao caes o barão do Rio 
Branco. A  praça adjacente es­
tava repleta de povo,ao mesmo 
tempo começava o desembar­
que de bordo do Ch<ui<x1ony in­
teiramente cercado pelas pe­
quenas embarcações idas de 
terra, as quaes instantes apôs 
demandavam o caos.

Quando o galeão de d. João 
VI deu o primeiro avanço, sal­
varam todos os navios de guer­
ra inclusive o cruzador allemão 
fíreuif h e o argentino ZW/w* 
Ay MR,

O desembarque começou no 
caes ás 10 % horas ouvíndo-se 
enthusiasticas acclamações.

Disciplinada,â massa popular 
abriu uma '*&oW/y/( onde o sr. 
Elihu Root folgadamente re­
cebeu as saudações officiaes, 
ouvindo também 0 eloquente

discurso, em francez* ãq acadê­
mico José Marianno Filho, que 
recebeu calorosos applausos.

0  sr. Root agradeceu em li- 
getraoraçfto.

Principiou então o desfilar 
dos carros, em numero de 89, 
sendo o ultimo o landau dos 
srs. Elihu Root e barão do Rio 
Branco.

V ID A  SOCIAL
----- ANNIVERSARIOS

Completou asnos hoje :
CÓra, filha do nosso amigo, alferes 

Hermogetics Capistrano.
Completam asnos am anhas ;
D. Maria Alexandrina Coêlho, viuva 

do coronel Westremundo Coêlho.
---- Clovis, ftlho do Knado cupitílo

Antonio Barroa.„
---- Alzira, filha do nosso amigo, ca­

pitão Franetsco. Theotihilo,

Obras do Porto
Hontem, ã  draga «Natal» ex- 

cavou no banco da «Corda,» fa­
zendo uma carga, .que foi des­
pejar no poço das Quintas, 
por ser temeroso o estado do 
mar fóra da barra. .

Nas praias da Redinha e de 
Genipabh, f  o r a m colhidas, 
pelos marinheiros que alli es­
tão de vigia, algumas peças 
da vestimenta do escaphan- 
drísta. Si o dr. Simões conse­
guir readquerir a machina de 
ar e a góla do capacete, para 
o que vae mandar pôr em ac­
ção um mergulhador a folego, 
as peças restantes do appare- 
lho do escaphandrista poderão 
ser confeccionadas mesmo aqui 
nas officmas.

A  canôa «Fortaleza,» depois 
de examinada em Genipabu, 
verificou-se' estar em perfeito 
estado. ' *

No proxhno' domingo; será 
lançado nágua o grande pon­
tão «Lauro Muller», onde serão 
montados o pilão Labnits e o 
guindaste Gibbins para se con­
tinuar no arrasamento da Bai­
xinha.

PEDRO II

Por telegramma do nosso presado a- 
migv  ̂ dr. Jolío Filgueira, dirigido ao 
extno. govertiudor do Estodo, soube­
mos haver fullecido, a 37 do passado, 
na vilia dc S. Miguel de Pau dos Fer­
ros, onde exercia, desde o passado re­
gímen, a sua benefica influeiieift polí­
tica, ò nosso respeitável* amigo, coro­
nel Atitotiio Joaquim de Oliveira Costa, 
deputado ao Congresso do Estado.

O illustre finado era um cidadão hon­
rado e prestimoso, cheio de serviços á 
causa publica na zona onde desde moço 
exerceu a sua actividade política, tendo 
prestado ao nosso partido os serviços 
inestimóveis da sua dedicação e da sua 
lealdade.

Hoje, aberta a sessão do Congresso 
do Estado, o sr. Joaquim Correia, em 
sentidas phrases, eommunicou ã casa o 
infausto passamento e, relembrando as 
virtudes civicas do illustre extmcto,rc- 
quereu que se lançasse na aeta um voto 
de pezar c se levantasse a sessão, o que 
foi uiianemimcute approvado.

A mesa do Congresso, por sua vez, 
mandou hastear a bandeira u meio pão, 
na entrada do edifício, em signal de 
pezar.

Sentindo profundamente o desappa' 
recimcnto de tão prestimoso correligi­
onário, apresentamos nossos pezames. a 
todos os membros de sua illustre fa­
mília.

Dr. Affonso Fenna
A conselho do general Pi­

nheiro Machado, o dr. Affonso 
Penna não irà agora ao Rio 
Grande do Sul, onde está rei­
nando intensissimo frio.

0  sr. Elihu Root telegra- 
phou para Washington fazen­
do amaveis Referencias ao nos­
so pais e gafando a recepção 
que lhe foi p ita  em diversos 
pontos do teftritorio brasileiro,

O dr. Garcia Redondo, o eserlptor 
illustre a quem devemos o mimo da» 
Caricia« t acha-se ac tua 1 mente nu Eu­
ropa e visitou em junho ultimo o tu­
mulo do d. Pedro II, no puntheon 
dos reis porfcuguczes. , .

Eis alguns topieon da emocionante 
descripçuo de sua visita :

«Tirei respeitosa mente o meu chftpeo 
e approximei-me do sarcophago onde 
dorme o ultimo imperador do Brazil.

Elle ostã eoHocftdo sobre uma ban­
queta de pedra bastante alto e cober­
to por uma bandeira ,bmzileira de seda 
nu qual se acha bordada a corda im­
perial. Muitas grinaldas o cobrem, gri­
naldas de Sores naturaes murchas, de 
velludo e de seda desbotada  ̂ de «bis­
cuit» maculado peto pô, algumas com 
iuscripções nas fitas, outras mudas.

0 guurda trouxe uma pequena es­
cada de mão e collocou-a junto uo sa- 
eophago, Subi por elhí e depois de re­
tiradas as cordas e a bandeira, incli­
nei-me sobre o tampo do esquife, que 
ê de vi d 10, e procurei ver o corpo do 
monarcha. t

Magro, mumificado, com o peito en­
covado, as maos hirtas e cãquelcticas, 
enluvadas de branco, a barba alva, mui­
to reduzida, a descer-lhe por sobre a 
farda fannêe, as pernas envoltos n’um 
cobertor ordinário, os olhos semicerra­
dos e fuudos, parecendo-me o corpo de 
uma estatura muito menor do que a

3ue tinha em vida, esse despojo infun- 
iu-me uma grunde impressão de pie­

dade e de respeito. 4 
Eis ao que estava reduzido o homem 

que, durante unnos havia sido a mudo 
pelo seu povo e que, ao terminar o seu 
reinado, velho, alquebrado, mi nado pela 
enfermidade, teve de perder a corôu c 
de ser banido da pátria. í 

A physionomla ainda conserva alguns 
dos traços predominantes que a cara­
cterizavam em vida, mas estâ mancha­
da de bolor em muitos pontos.

0 corpo decompòc-se e essa decom­
posição manifesta-se pelo cheiro repu­
gnante que o sarcophago exhala.

Mais alguns antios, mais alguns me- 
zes talvez, e do corpo cio imperador do 
Brazil nada mais restará do que a os­
sada nãa.

Penso, como brazileiro e como repu­
blicano, que era um dever nosso man­
dar buscar esse corpo e dar-lhe agasa­
lho na terra onde nasceu, na patria 
que elle tanto amou, procurando con- 
servíil-o cotno uma relíquia. Jà ê tempo 
dc o fazer. Que pôde a Republica re­
cetar dessa traslaclação, agora, que des- 
appareceu a grande efferveseeucla po­
lítica dos primeiros tempos ? Parece 
que restituir esse brazileiro à patria, 
dando-lhe o descanço eterno orile elle 
eternamente desejou descançar, é mais 
do que uma homenagem, ê um dever.»,

D Í E Y F U S

Bragança os qmaer enviar;
2? que não è legitimo íhzer-
se uma lei sujeita ao />/

_ •

de quem quer que seja, exce- 
pção uuica do presidente da 
Republica que tem o direito 
de saneção ou vflo.

Na mesma casa do Congresso 
foi lido ontro parecer, do sr. 
Álvaro Machado e bastante 
longo, sobre o convênio de va- 
lorísaçào do café. Termina a 
conselhando que seja acceita 
a proposição da Camara dos 
Deputados, «proposição a qual, 
aliás, não é mais que a dis­
posição já consagrada pelo 
Congresso quando, o anno pas­
sado, auctorizou o poder exe­
cutivo a auxiliar os planos da 
valorísação do café, dò assu- 
car, etc., etc., adoptado pelos 
governos estaduaes.»

“Previdente Katalense’’

Vários jornaes de Paris des­
mentem a noticia publicada 
peio «Gil Blas» sobre esbofe- 
teameuto soffrido pelo major 
Alfredo Dreyfus, no Circulo 
Militar.

Aquella folha, porém, insis­
te na affirmativa e ate accres- 
centou detalhes do incidente.

«La Nacion», de Buenos A i­
res, volta a discutir a entrada 
das farinhas de trigo argenti­
nas no Brazil.

Parece que o governo argen­
tino promoverá a reducção dos 
impostos aduaneiros cobrados 
sobre vários produetos brazi- 
leiros, afim de obter de nós 
abatimento dos que oneram 
as alludidas farinhas.

0  dr. Joaquim Murtinho de­
clarou no Senado que deixará 
de comparecer durante alguns 
dias nas sessões d^aquella casa 
do congresso, para se furtar 
ao compareci mento official,isto 
è, na qualidade de vice-presi­
dente do mesmo senado, ás 
recepções do palacio do Cat- 
tefce em honra aos delegados 
extrangeiros à conferencia pan- 
americana.

Na sessão do Senado, de 28 
do passado, foi lido o parecer 
da cotnmissão competente con­
tra o projecto do ar. Coelho 
Lisbôa que mandava trasladar 
para 0 Brazil os restos mor- 
taes de d, Pedro II e d. The 
reza Christina.

Os principaes fundamentos 
do parecer foram— iV que o 
banimento não attinge os mor­
tos, independendo, assim, dc 
autorização especial a vinda 
dos cadáveres si a família de

Depois d’amanhan, termina 
o praso improrógavel para 0 
recolhimento da quota corres­
pondente á  n o n a  chamada, a 
que estão obrigados, pelo fal- 
lecimento do sr. Francisco 
Tbomaz de O. Mello, os pos­
suidores das cadernetas de n. 1 
a 546, inclusivè.

0  senador Pinheiro Macha­
do compareceu á recepção do 
Cattete em honra do ministro 
americano.

0  ministro da França no 
Rio de Janeiro, sr. Julien Des- 
crais, foi elevado a ministro 
plenipotenciário de primeira 
classe.

Govarno Municipal
De ordem do Sr. Presidente, 

da Intendência, faço publico 
para conhecimento de quem im 
teressar possa que fica marca 
do o praso de 30 dias, a contar 
da publicação do presenté edi­
tal, para as reclamações do ter­
reno abatxo mencionado: Cos- 
me Augusto Leite requerendo 
aforamento de um terreno á 
rua «Felippe Camarão» no quar­
teirão n? 10 da Cidade Alta, li­
mitando pelo norte por casa 
de d. Zenobia Bezerra Caval­
canti e pelo sul, com d. Izabel 
Berthòldo

Secretaria Municipal do Na­
tal, 30 de Julho de 1906.

O Secretario
Joaquim 'yverino da Silfa.

SOLICITADAS
Motor a gaz

Vende-se um novot com 
todos os pertences e de tor­
ça de trez cavallos, tudo em 
perfeito estado. Este motor 
é mais economico do .que 
qualquer outro.

A tratar no escriptorio da 
Empresa d’Agua.

Agosto IdOG.
X ATAL-RLBEÍRA

Um pedido justo
Os abaixo assignados, ten­

do urgente precisa 1 de nu­
merário para satisfazer sé­
rios conprornissos, pedem aos 
seus devedores o favor de 
satisfazerem os seus* dcbítos 
até o dia 1.0 do corrente, 
quando tenciona ir um dos 
socios i\ praça de Pernam­
buco, para onde otíerecem 
seus serviços.

M iu.lo & C omi*.
Natal, 1 dc Agosto dc

190(1,
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Sem exeepç&o
Avisamos aos nossos fre- 

piczes e*aò publico em geral 
que, ele ora em diante, nâo 
fornecemos mais am ostras de 
artigos do nosso ramo de 
neffoeio, bem como, por cotw, 
siilernçAo alguma, aeeeitare- 
mos :: il  volnçAo dt* merca* 
rlorias que sohiicm vendidas 
rhi nosso estabelecimento.

Natal. 9 cie Julho de 1906.

F. C a sc u d o  <6 C.

“ CIGARROS CONDOR". São fa­
bricados com fumo picado es­
pecial,

AVISO
Avisamos aos nossos fregue- 

zes que de hora em diante não 
fornecemos absolutamente di­
nheiro algum pedido por bi­
lhete ou caderno.

V a SCONCELLOS & C.

Taboas de amarello
Pio Barretto tem para ven­

der, taboas de amarello.
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PARÁ USO DE FAMÍLIA
Legitima SINGER

. Á unica qu© deve ser 
usada para todo trabalho de 
costura por ser a mais eco­
nômica, a mais rapida, silen­
ciosa e de duraçao garan­
ti d ci

DEPOSITO NO ARMAZÉM DE

R U A  DO COMMERCIO N. 50

VENDEM-SE TAMBÉM
Azeite-agulhas-lançadei-

ras e mollas a■

F r e c o s  v a i i t a j o s b s

POR
E A RETALHO

de ferro com lastro de arame
P A R A

SOLTEIRO OU CASAL
DE

0 NOVO PROGRESSO
D E

Urbano doa Reis Mello
-----RIBEIRA-----» ♦

K u a  D r . B a r a ta  n. X
.  1 . ♦

0 proprietário deste importante armazém 
de modas, talvez o primeiro do Estado, acaba 
de chegar da Capital Federal trazendo um co • 
lossal sortimento do que ha de mais chie e 
modérnó em fazendas, miudezas, calçados, cha- 
pios etc., e, como sempre, está vendendo acom­
panhando a marcha do cambio, podendo a sua 
numerosa freguezia tirar disto a próvu, dan­
do-se ao pequeno incommodo de um passeio â 
sua casa.

E ' por demais batido o sy&tema de enu­
merar sortimentos; entretanto, como amostra 
e poro prova do que fica  dito acima, passa 
a mencionar a Iguns dos principaes artigos :
Fantazias, um sem numero 

de padrões e cores;
Pôngee. Crepon ; Cortes de 

fantasia para vestidos;
Cortes de sêdá para blusas ;
Cortes de pongee para blusas 

bordadas a seda, a 10$000
Boas de penna e pelerine de 

gase e seda.
Capas pretas e de cores para 

senhoras, '
Colares diversos para se* 

n horas. '
Broches diversos para se 

nhoras.
Extractosr fabricantes conhe- 

cidose outros muitos novos

Meias para homens, senhoras 
e crianças, sortimento.

Leques idem idem,
Chapéos para senhora, esco­

lha teita caprichosamente*
Chnpéos de sol, pretos e de 

cores para homens, senho* 
ras e creanças.

Cintos de sêda para senho* 
ras (elásticos)

Matas para viagem.
Toucas para criança (especi­

al sortimento para bapti* 
sados).

Gravatas, sortimento des« 
himbrante. .

C O M  V I S T A S  A  P O B R E S A

’ Tem sido sempre e cominuará a ser praxe da casa, 
todos os annos, as vezes em duas e tres • épocas, facilitar 
a pobresa meios de se vestir economicamente; assim é, que, 
graças ao Ceo, não foi esta esquecida ; alli comprará fan- 
tazias e mesmo chitas de $200, $300, $400 e $500 o cova* 
do que causa verdadeira admiração.

Uma visita, pois, ao NOVO PROGRESSO  
de URBANO DOS REIS MELLO, á rua

Dr. Barata n. 1—R IB E IR A

Parte C om ercia l
N A T A L

1 de agosto de 1906
CAMBIO de HOJE 16 i i j i 6

TABELLA DB CAMBIO
L ib r a ............................ 14/382
Shilling . . . . . .  $7*9
P en n y.......................  /059
Franco.......................  /571
M arco........................ /705
D ollar........................... 2/960

Praça do Recife
DIA .'s d e  JULHO

CAMBIO 16 27(32

A lgodão— Cota-se a io/ooop or 
15 kl.

A guardente— Para 0 agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada.

Á lcool— Para o agricultor co­
tou-se de /700 a #800 a ca­
nada, conforme o grau.

C ouros seccos espich ados—  
Cotou-se este produeto ai$4oo 
reis o kilo, nominal.

C ouros salgados seccos— Co­
tou-se este artigo a /90o o 
kilo. t

C ouros v e r d e s— Foi vendido 
este artigo a 570 réis o kilo

m os di Expomçio
PREÇOS CORRENTES

jfr
/

\ A ssucar 
j Usina i*
( Usinas ihaivo)

Crystalisados 
Demeraras 
Brancos 
Somenos
Mascavados _ 
Brutos seccos 1/900 a 
Brutos mellados |goo a 
8 eU u # a

a â
a 
a

2/200 a 
1/500 a 
1/200 a

/
#

2/600
1/600
1/300
1/300
1/000
I

B orracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2/800 a 3/500 e a 
de mangabeira de 1/200 a 
2/ooo,conforme a qualidade.

B agas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 2/200, pelos 
15 kílos, nominal.

C aroços de algodão— Cotou- 
se este artigo a 6úo rs, 
pelos 15 kilos.

C afé— F oi vendido este pro­
dueto a 7/500,petos 15 kilos.

CUcatt— Cotou-se este artigo a 
7/000, pelos 15 kilos.

F eijão— Mulatinho do estado 
— cotou-se a 12/, novo, sac­
co com 60 kilos

F arinha d» mandioca— Cotou- 
as este artigo d# 9/800 o aa- 
oeo ooffi 49 kilos*

Milho— F oi vendido de 70 a 80 
réis o kilo na estação.

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15/000 a pipa com 600 li­
tros sem o casco.

Pflles de cABRA-Cotou-se este 
artigo a 1/700 cada uma.

P elles de carneiro— Cotou-ae
- a /900 cada uma primeira 

qualidade.
Sola— Cotou-se de 4/500 a 9/5. 

conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
Semana de >>o de Julho

a 4 A*fasto de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Ximdoriu M d t i  Tiiorti
Algodão em rama.. 15 ks. 10$000 

em caroco.
“ sugo ou re­

síduo..................
Assucar de Usinas.

Chriitalisado
Branco....... .
Bomtno......
Mascavado,,
Bruto.......

tt
u
t i

ti
14

tt 
it 
li 
11 
tl 
ft 
4*

i t 
t I 
II 
ti 
ti 
ti 
tt

a&uuu

4 $000
8$500 
4 $000
aiooo
i*aoo
1*000
$700

“  Betame....... tt tt *600 Oleo de mamona... Litro *600
Aguardente. . . . . . . Lit. *300 Perús .................... Um 4*000
Borracha............... Kl. 1$200 Papagaios.............. u 5*009

“  de maniçoba tt 2*000 PiriquitOB.............. tt $300
Banha de cevado.. tt 2$400 Pelles de cabras... Uma *100
Cebolas.................. tt 1*400 “  de carneiros. a *100
Café.............. .
Cêra de olheo de car-

tt Í$200 Pello vegetal.........
Pennas de èma.. . .

Kl.(4 $600
«$000

naúba................. tt 1*200 Queijos de manteiga ti 1*000
C&ra de palha de

carnaúba............
Carneii'08..............  Ura

tt $600
10*000

Cabras................... Uma 10*000

4í
d

Uma
ti
i i

Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi eeceo

ou salgado.........  Um
Chifres de boi....... Cento
Charutos................  “
Cigarros.................. Milh.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secea) Kl. 

de qualquer 
modo preparada 

Esteiras de palha* 
de junco, 
de piripiry 

Fumo em rêlo. . . .
** em folha..,.

Farinha de mandi­
oca ..................

Feijão mulatinho..
“  de outras qua
lidades............

Frangos...............
GaÜiuiia».................
Gomma de mandi­

oca...................
Gomma de araruta
Milho................. .<
Mel de assucar.,.
“ de abelhas..*

Ovos d# fsllinhaa. * Um 
Ossos............... n .

Kl.tt

Litro
11

4 4

Um
TTrtW 111 44

Litro
tt
tt
tt

$

1*000
2*000
7*000
8*000
*500

1*300

2*000
I
$
$
$500
$500

*200
*200

*100
1*500
oCnftrt

v  V

*400
1*400
*200
*820
*600
9080
•010

tt de coalho ou 44

U
,U

prensa................
Sementes de ma­

mona..................
Sal........................
Sola......................   Meio
Sèbo....................   Kl.
Toucinho..................  “
Unhas de boi......... Cento
Velas de cêra de car­

naúba..................  Kl,
Vinho de cajú, ge-

nipapo, etc......... Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba.......  Cento

ifooo

1$000
$005
$500
$100

1$400
1$000

2$00G

1$000

*

Vapores esperados

MEZ DE AGOSTO

DO NORTE :

Vua
bé*jW'êtQ iSunto 
A Enjoos

a

a 11 ou

2
4
12

DO SUL

Conte* ro
a
a

6
1)
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UM ALIHENTO 
CONCENTRADO. 

O MELHOR 
PÁRA

AS MÃÉ8 QUE 
CRIAM.

INDISPENSÁVEL 
PARA A BÔA 
NUTRIÇÃO 

E DESENVOL­
VIMENTO 

DAS CRIANCAS.

utre, Fortalecee
Engorda.

A UNICA EMULSÃO RECOn-
m e n d a d a  POR

TODOS OS MEDICOS

' M Attsito VH tmbo MMprofâdo em tmemà cliente# com 
nugnlficcu eeMiltaáe m Fmnt<io de Scott mo tuberoU«*«, 
Mcropli«KttVMMkp MMénili e mo wcMtbrno***

Rio de J«Wiro, Bnril. DR. SAMUEL PERTENCE*

PREOAUOAO
Todo frasco de eualaio de oleo de flgsdo de bacslhAo que 

nâo leve odberida no Involtòrio noesa taarca de fabrico repre 
sentado pelo ««homem ievando um (ronde bacalhau ás costa*,”
deve conaiderar-êe como uma imitaçio, inferior« mal preparada« 
feita de ingredientes baratos, que sO beneficia ao commcrciante 
que » vende.

SCOTT & BOWWE, Chimicos, NOVA YORK.
' ----A---- ’

Ui. t a l  Jíila c s
numerosos clientes queaccei- 
tou no seu escriptorio de advo­
gada o seu joven e talentoso 
collega,

Dr. JoiÚtgiBttSesnn ie UnEdni
Todas as procurações que do­

ravante lhe forem enviadas, de-, 
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in solidum ou 
cada um de per d. *

Acceitam-se quaesquer cau­
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por eB- 
trada de ferro.

ÉS9BBSÉ9

Respondem consultas ver­
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d’A REPUBLICA 

N A T A L
wmÊrn̂iâmiKÊm̂mmâÈÈigãÊmmmm**"-isssm

O nronrictario desta conhecida casa- avisa 6 sua im- 
osn freettesia c ao publico em geral quo, independentemerosn freguesia ......  -■  - . , .

io sortimento que mantem pernianenteraente, de fazendas,
mindesas, pei fumarias, chapéo*. calçados e artgos de luxo
para presentes, acaba de reíeber, em grande quantidade,
os artigos que abaixo menciono, importados directnmcnt*
das [«rinçipacs fábrica* da Europa :

I M I c / b i l i a s

d a s  m a i s  modernas e dos principaes fabricantes aus-
triaces -.-SOFA’S. CONSOLOS fcOM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE BR\ÇO, DITAS 
DE EXTENÇÃO-ttltima novidade, DITAS GYRATORIAS 
—para jescriptorio, DITaS PARA CREANÇa S —diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
system a americano com vascis, bacias e jarros, tendo 

porta e tam pa; ____. u . . .  _ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, ováes e quadra* 

dos, de todo tam anho;

C a m a s  d e  f e r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las­

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros ;

UACBBAS DE COSTOA
singer vibratórias de superior qualidade, para família ;

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so­

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di- 
veisos tamanhos á vontade dò com prador;

AUT NOUVEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser­

viço dc mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, Iil- 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO MTDESCONTO DE 15 %

7, Rua Dr. Barata, 7--Bibeira--Natal

—  135 —
JULIO VERNE .

O Soberbo Orenoco 
TniMçio di AKK1SAL Á2S7ES0

SEGUNDA PARTE

IY
fVfhtutA ronsfdlio$ <h' ttot'1

Â OtO[i(ÍOH

E* míster insistir nos sen­
timentos dc Tiago Helioch, 
desde o dia em que João 
cedera o logar a Joanna, 
desde o dia em que a filha 
do coronel de Kermor* de­
pois de ter sido salva . das 
aguas do Orenoco, já  não 
podia occultar-se sob a mas­
cara de pretendido sobrinho

v ■ *  •ao sargento Marçal.
Nâo escapára, nem mes­

mo era natural que escapas­
se, a natureza desses senti« 
mentos a Joanna, que, em 
bora em trajo de rapaz pa­
recesse nâo ter msis de deze- 
•ete armo», tinha realmente 
jjote e dois.

Germano Paterne, que, na 
opinião do seu cotnpanheuo, 
“ nada entendia dessas coi­
sas” , tinha notado perfeita­
mente as mudanças que por 
uma inevitável graduação, 
se produziam no coração de 
Tiago Helioch. Não obitan* 
te, si um dia lhe fosse di­
zer : “ Tiago, tu amas a me 
nina Joanna de Kermor” , 
era mais do que certo que 
T iago ihe responderia ; “ Meu 
pobre amigo, não entendes 
nada dessas coisas.”

No cm tanto, Germano Pa­
terne só esperava ensejo para 
lhe expor a sua opinião a 
tal respeito— embora não 
fosse senão para rehabilitar 
na sua própria pessoa os 
naturalistas, os botanistas 
e outros sábios em “ istas,” 
que não sâo tão in ccessi- 
reis aos mais delicados sen­
timentos da alma como mui­
ta gente pretende! Q uan­
to ao sa gento Marçal, ao 
pensar nestes diversos inci­
dentes, no seu segrêdo des­
coberto, no seu plano que 
fôrs por agua abaixo, em 
ianta* precauções mgllQgrg*

das pelas consequências da­
quelle maldito “ chubasco.” 
na sua situação de tio de 
João de Kermor irrevoga* 
veltnente perdida, visto que 
esse sobrinho era uma so­
brinha de quem elle . nem 
mesmo era tio, em que re­
flexões se não deixava per­
der o seu espirito ?

No intimo, estava furioso, 
—furioso contra si proprio, 
furioso contra todos. João 
não deveriq ter cahido ao 
rio durante a borrasca Elle 
proprio deveria ter-se lançado 
á agua, para evitar que 
outrem de lá o tirasse... Não 
era preciso! que Tiago Hei- 
loch lhe actfdisse... Que tinha 
elle com issto ?... E, comtudo, 
tinha feito!bem em acudir... 
porque, de jçontrário... elle... 
não... ella... teria decerto 
morrido... verdade que as 
coisas podariam ficar por 
allL. 0 segrêlo tinha sido 
cuidadosam?nte g u a rd a d o .. 
Observandoj a attitude re­
servada do salvador de Joan­
na, o sargepto Marçal nada 
vta de suspeito... e o seu 
coronel, quando amboc se

encontrassem em face um do 
outro, nada teria que lhe 
lançar em rosto... '

Pobre sargento M a rça l!
Muito de madrugada am­

eia, foi despertado por João, 
a quem Manoel e seus fi­
lhos já  esperavam em frente 
da casa.

. Logo em seguida chega­
ram os seus compatriotas, 
que tinhrm desembarcado 
havia um quarto de hora.

Trocaram-se os bons dias* 
Tiago Helioch annunciou que 
as reparações da “ Gallinetta” 
avançavam e que, a partir 
do dia seguinte, a falca es­
taria prompta para nave­
gar.

Partiu-se logo para os 
campos, onde já  estavam  
reunidos os *'gomeros.”

Esses campos sâo verda 
deiras florestas, onde pré 
viamente se marcaram as 
arvores, como se faz na 
épocha dos cortes. Nâo se 
tratava porém de as cortar, 
mas de lhes fazer ’ uma in 
d«4o na cates, dc as "muti*

gir” , numa palavra, como 
se diz da aivore de leite nas 
regiões australianas.

Manoel, seguido pelos seus 
hospedes* penetrou nesses ex- 
tranhos seringaes no mo ­
mento em que os “ gomeros” 
começavam a sua faina.

0 mais curioso dos visi 
tantes, o que mais se inte 
ressava por aquella operação 
—nem outra coisa seria de 
esperar— era Germano P a­
terae. Quiz observar de muito 
perto esse trabalho, e c com* 
missartodeu se pressa em re­
sponder a todas as suas per­
guntas. .

A operação era das mais 
simples.

Hm primeiro lognr, cada 
“ gomero," tendo uma cen­
tena de arvores no cito que 
lhe estava reservado, come­
çou por lhes fender a casca 
com um pequeno, macliim 
muito afiado.

“-**‘0 numero das incisões v 
limitado ?... perguntou Ger­
mano Paterne.

(COMT.j
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FUND AD A  
PELO DB. PEDBO VELHO 

a 1* de Julho de 1889
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tJrgam do Partido Republicano Federa!
DIRECTOR POLITICO

nepp
: 'S E N toOR PEDRO VELHO

P A R T E  O F F I C I A L

DAOÇ
Praça da Republica 

NATAL

R E C E ITA
Hecolhimento em julho 
Saldo de junho

81:682^094
2:806$ 7 z 4 84:4881808

D ESPESA

r  Governo do Estado 
*r Congresso 
3* Magistratura 
4* Thesouro do Estado 
5* Instrucção Publica 
6* Policia Administrativa 
7* Força Publica 
8* Hygiene 
9* Assistência Publica 

io* Junta Commercial 
ii* Pessoal inactivo 
12* Divida Publica 
13* Monte-pio 

§ 14* Instituto Historico 
15* Exercícios findos 
17* Obras Publicas 

§ 18* Illuminação 
§ 19* Impressões 
§ 20; Passagens e telegramraas 
$ 22* Eventuaes

Construcção do Palacete do 
Congresso

Saldo que passa para agosto

§
&

3:2018826 
491:81 i i

9*305̂ 464
4:8058433
7:83ö$302
i 766#866

16:661 $500
.364*333

1:2198613
‘  376$667
5:310*164 
1:1308000 
2í27I$722 

125$000 
4:0781914 
8:3848648
1783*333 
1:2258000 

6988448 
10:9798084.

2:0008000 84:0358118

453*69°

Demonstração dos saldos existentes nas Caixas 
Parciaes, referentes ao mez de julho de 1906.

Diversas Origens Parcial
.

Total Saldos

Snldo existente . . . .  . .. 3:386^894

Depositas e Cauções

Saldo existente . . . . . . 44:778*875

Le t ira s

Saldo existente.................. 78:564$301

ordem para o combarecimen- 
to do detentor e o paciente na 
sessão extraordinariã de 4 do 
corrente mea, solicibando-se in­
formações do juiz dtstrictal de 
Macahyba, para final julga­
mento.

Appdlaalft mmltml

N. 149— Caraubas— Appel- 
lante CatniUo José da Silva—  
Appellada, a justiça— Relator, 
o exmo. sr. desembargador Jo­
ão Baptista —  Revisores, os 
exmos. srs., desembargadores 
Moreira Dias e Theotomo Frei­
re— Deu-se provimento-unani­
memente para annullar o pro- 
eesso até a pronuncia inclu­
sive.

Nada mais Havendo a tratar, 
encerrou-se a sessão.

Foi juiz semanário o exmo: 
sr. desembargador Moreira Di­
as,

O secretario,
hiHsittnu de Si*pteiru Vurejão 

Fikjiteim. '

" B i a r
SER VIÇO  P A R A  O DIA 4

Ronda, o sr. capitão Lustoza 
Estado maior, o tenente Moura 
Dia ao Batalhão, o r  sargento

China
.0 sar-Guarda de Palacio, o 

gento Juuencio
Guarda de Pessoa, o forríel 

Teixeira
Guardada Cadeia,o cabo Lin- 

dolpho
G uaria do Quartel, o cabo 

Luiz Antonio
Ordem ao sr. official de ronda, 

o cabo André

atda I* companhia 
Piquete, o corneteiro Arthur

Uniforme, 5'

braltar como base afastada ; 
a frota aznl terá a Irlanda, a 
Escossia e as ilhas da Mancha 
por patria com Lagos (Portu­
gal) como base afastada.

Sabe-se que se tratará de 
experimentar o systema de de­
fesa do commercio britânico 
em tempo de guerra ; as ope­
rações far-se-ão numa muito 
grande extensão de mar, na 
parte do oceano mais frequen­
tada pelos navios mercantes 
britannicqs; os navios mer­
cantes cujos proprietários con­
sentiram em fazel-os tomar 
parte nas manobras, trarão 
arvorado um pavilhão ver­
melho e têm que fazer todo 
o possível para escapar ao 
inimigo. v
Alcançados a menos de tres 
milhas de dia e de uma milha 
de noite por um navio de 
guerra, que disparará tres ti­
ros de peça e os intimará a 
deterem-se, serão considerados 
como capturados. Mais de 300 
navios de guerra, torpedeiros 
e submarinos e um grande 
numero de navios mercantes 
tomarão parte nestas mano­
bras, de um interesse excepcio­
nal. *

Nos Estado do Maranhão foi 
ha tempos descoberto um mi­
nério pouco conhecido.

Enviadas amostras para a 
Europa, verificou-se alli ter el­
le muitas applicaçOes indus- 
tnaes.

Uma casa alleman fará o pri­
meiro carregamento, incum­
bindo-se também de novas ex 
periencias.

Á  mina é riquíssima.

REPUBLICA
Cidade do Natal, sexta-feira,

3 ie Agosto de 1906.

do as acusações feitas j&ontra 
o mesmo n’um relatorj&atte o 
general Bibiano Costajlat a­
presentou ao ministra cia aguer­
ra.

No banquete que o dr, Jor­
ge Tibiriçà, presidente de S. 
Paulo, offereceu ao dr. £ffon- 
so Penua, disse o mesmo pre- 
si lente, em discurso, que se 
rejubilava por ter a visita do 
presidente eleito coincidido 
com o congraçamento da famí­
lia paulista. *

' é ‘

Osjornaes govemistas de 
S. Paulo occupam-se da acç&o 
benefica que o dr. Áffonso Pen- 
na exerceu alii com a sua pre­
sença e fazem votos para que 
dita influencias seja de effái- 
tos duradouros, ficando den-? 
niti va mente assegurada a paz 
entra os grupos govemistas e 
dissidentes.

Obras do Porto

No Senado, o sr. Pires Fer- 
Prulhamento, um anspeçadálreira justificou um projecto que

Thesouraria do Thesouro cio Estado, V  de julho de 1906.

O Thesoureiro,
F rancisco Heroncio de Mello.

SESSÃO OltDISARIA EM V DE A­
GOSTO DE mm

Presidência do exmo. sr. 
desembargador Meira e Sá.

A’ hora regimental, na sala 
das conferencias, presentes os 
exmos. srs. desembargadores 
em numero legal, foi aberta a
sessão.

Foram lidas e approvadas as 
aetas das sessões anteriores de 
18 e 25 de julho ultimamente 
íiiulo.

Pedido de dia para julga­
mento :

Pelo exmo. sr. desembarga­
dor Vicente de Lemos.

A ftft* litlriln f 't *4 f

N. 83- -Natal— Appellante,

Angelo Roselli —  Áppellado, 
Manoel Duarte Machado— «Sel- 
lados e preparados sejam apre­
sentados em mesa.»

JJetffHifho
Pelo exmo. sr. desembarga­

dor João Baptista.

Appdhtção f'ritit iuul

N. 153— Caicó— Appellante, 
o promotor publico— Àppella- 
dos, Manoel Geraldo Marreiro 
e Francisco Geraldo Marreiro 
— «Voltem á instancia inferior,

n  c  r »I'A  A  V». A A  4.X T T . t l + r t
*-J*W U U 1 M  .  . U b U

i c  r » o
I / . . .  U W U >

J u l g a m e n t o s  :

hithrtts ftu'pns

N. 260— Natal— Impetrante, 
José Janu&rio Virginio— Rela­
tor, 0 exmo. sr. presidente— 
Concedeu-se unammemcnte a

Referem de Londres que pa­
ra a ultima parte das grandes 
manobras navaes inglezas, as 
esquadras serão assim com­
postas :

Frota vermelha (britanica): 
21 couraçados, 19* cruzadores 
couraçados, 20 cruzadores pro­
tegidos, dois cruzadores de 2. 
classe, oito exploradores, oito 
canhoneiras. 41 contra-torpe­
deiros, com os almirantes sir 
A. K. Wissom e lord Charles 
Beresford, o vice-almirante sir 
A, Curson-Howe e os contra- 
almirantes Goome, Bridgeman, 
Nevilie, sir H. Cambton, C. 
H. Abair e Crosse Winsloe.

A frota azul (inimiga) com- 
prehenderà nove couraçados, 
nove cruzadores couraçados, 
nove cruzadores protegidos, 
cinco canhoneiras, 44 contra­
torpedeiros, com o vice-almi­
rante sir, W. May e os contra- 
almirante sir. A. Milne, o prín­
cipe Luiz de BaMenberg e 
Gamble.

A frota vermelha, com a 
Inglaterra por patria, terá Gi

reduz a i o  numero de mare- 
chaes do exercito, elevando a 
20 o de generaes de brigada e 
extinguindo o quadro extraor- 
üinario de omciaes.

Occupando-se da conferen­
cia pan-americana reunida ac* 
tualmente no Rio de Janeiro, 
L  Erlair affirma que o pro­
gramma d'ella interessa ao 
mundo inteiro.

Le Matin diz que os congres­
sos de paz são iníruetiferos, per­
sistindo as fronteiras mantidas 
pelas tarifas, causa principal 
da lueta economíca na Euro* 
pa.

Os joraaes argentinos conti­
nuam a explorar o incidente 
occorrido no Rio, com os ma­
rinheiros do cruzador «Buenos
Ayres.» .

O presidente da republica 
mandou pedir-lhes ofiicialmen- 
te 0 obséquio de fecharem a 
discussão do referido inciden­
te, que pode prejudicar as bo­
as relações diplomáticas entre 
a Argentina e o Brazil. Alguns 
jornaes prometteram satisfazer 
esse pedido.

Consta que serà definitiva­
mente substituído o coronel 
Pedro Ivo no cominando da 
fortaleza de Santa C*,uzl devi*

Hontem, trabalhou a draga 
«Natal», que escavou dua# .car­
gas de areia no bancô da Co- 
rôa, despejando-as no poço das 
Quintas.

Examinada cuidadosamente 
nas officinas da Commissão a 
maquina de ar do appaçelho 
do escáphandro, foi julgado 
possível o seu concerto, que 
já foi encetado.

Não se tendo ainda encon­
trado a góla do capacete do 
apparelho do escapnandro, o 
dr. Simões pediu portelegram- 
ma para Ltverpool uma des­
sas peças de sobresaleute.

V ID A  SOCIAL
----- AMNIVERSAMOS

Completam annos amanhan :
0  nosso amigo, sr. tenente Adolpho 

Fagundes.
---- Jorge Dantas, filho do nosso ve­

lho amigo, capitão José Esteve* Dantas.

VISITAS
X

Visitou-nos:
---- 0 nosso honrado amigo, de Lagoa

Salgada, sr. Adelino Pereira da Silva.

«The Standard,» de Londres, 
publicou em boletim a noti­
cia de4 haver sido assassinado 
na Rússia o general TrepofF.

Em KharkofF, de todo re­
volucionada, os operários cor­
taram os fios telegraphicos e 
levantaram trilhos da estrada 
de ferro. -

Ha quem espere brevemente 
a proclamação da republica no 
império moscovita.

Em Washington, o millio- 
nano Anarew urnegu üeu 10 
milhões de dollars para a ins­
tituição de um fundo de pen­
sões destinado aoe professores 
públicos que se tornarem in­
válidos no trabalho, promet- 
tendo 5 milhões para a insti­
tuição de pensões ás viuvas 
de certos professores.
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ANTONIO DE SOUZA
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Jos j Pinto, gerente.
ASSIGN ATURAS

Por anuo . . 
Por semestre* 
Por mee* « *
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mm, m i  u i i u s
e ajuste prévio, com 
adiantado, duzen

Naftdtade 
págamento ^
toe rei* por linha de uma co- 
lttsma de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
qúer se trate «das reproducções.

rim, e outros do Estado, culti­
vados raeionalmeat 

Essas palavras c essas idèas 
do presidente eleit > da Repu­
blica, que aqui reproduzimos o 
tnfljff fieimente possível, foram 
um consolo para nos que nos 
batemos contra a apathia en 
torpecedora do&nossos agricul­
tores, mostrando-lhes que o tra­
balho não consiste somente no 
esforço braçal, extenuante 
improductivo, porém, sobretu­
do na força criadora e na ap- 
plicaçào intelligente dos novos 
methodos de produzir mais e 
mais barato, dando-nos ao mes­
mo tempo a certeza do que ha 
de ter muito peso no animo da 
lavoura esta verdade enuucia- 
da por quem vae assumir as 
responsabilidades do governo: 

— A  ESTRADA DE FííRUO, POR 
St SÓ, SEM ELEMENTOS DE PRO- 
DUCÇÃO, SER A7 INÚTIL.»

C am ara (tos* Deputa* 
doe e p e l a * lettràe bra< 
sdleirae.

B R A Z I L
R io , 30

O  g o ve rn o  recebeu  
c o m m u a i c a ç õ e s  do  
com m an d an tc do dls- 
tricto  m ilita r  e do com  
m an d an te d a  torpe-  
deira “ G u stavo  S am ­
p aio ," d izen d o  que o 
d esem b argad o r G u i­
lh erm e de C am pos, na  
q u a lid a d e de presiden­
te  efffectivo, assum ira  
o g o ve rn o  do E stad o  
de S e rg ip e  e que, na  
o cca siâ o  em  que as 
forças federaes se d i­
r ig ia m  ao p a la c io  do  
go vern o , com  o in tu i­
to de rep or o presi­
dente C am pos, um  nu­
m eroso gru p o  chefia­
do p elo  d e p u t a d o  
F a u sto  C ardoso o p p o z  
ten az resistência, des­
obedecendo ás in ti­
m ações legaes e se­
gu in d o-se forte tiro ­
teio, do qu al resultou  
a m orte do deputado  
F au sto  C ardoso, do

B~iarm aceutico João  
otta  e m ais outro  

in d ivíd u o  de nom e N i­
colau .

B A ffiU G «
A  Sociedade Agrícola reali­

zou hontem duas importantes 
sessões, uma. do Conselho Di­
rector, outra da Assemblèa 
Oeral, assistidas ambas por 
grande numero de socios, de­
putados ao Congresso do Esta­
do e outras pessoas gradas.

Na sessão do Conselho Di­
rector, lida e approvada a acta 
da sessão de 33, foi apresen­
tado um telegramma do pre­
sidente da Sociedade Nacional 
de Agricultura, dando conta 
da apresentação na Camara 
doa. Deputados, do projecto 
creando o ministério da agri­
cultura acompanhado de um 
parecer minuciosa e impor- 
portante do dr. Ignacio Tosta, 
salientando a boa iça pressão 
desse trabalho. 0  dr, Meira e 
Sá, depois de longas e judicio­
sas considerações, propoz que 
se consignasse na acta um voto 
de louvor ao dr. Tosta, tol̂ e* 
graphando-lhe e egual mente 
ao presidente da Sociedade 
Nacional de Agricultura.

Foí lido tarabem um te lo­
gra mma do presidente do Co­
mité Central dos Syndicates 
Assucareiros no Rio de Ja­
neiro, dando conta da sua or­
ganização.

Passando-se a deliberar, fo 
ram acceito3 socios effectivos 
da Sociedade, 03 srs. Jorge 
Barrette de Albuquerque Ma­
ranhão, por proposta do dr. 
Manoel ' Dantas, drf Virgílio 
Bandeira de Mello e m ip r  
Pedro de Oliveira Correia, por 
proposta do dr. Manoel Va- 
rella, sr. Olyntho Meira, por 
proposta do sr. Manoel Augus- 

. Tve

#-->♦ —

’ R f o, 30
A  m orte do deputa­

do F a u sto  Cardoso tem  
sido aq u i geralm ente  
lam en tada.

O h j  o rn a c s  re fe re m - 
s e a e s t e  a c o n te c im e n ­
to  em  p h ra se s  s e n ti­
d a *  e  to d o s  sã o  u na- 
n em es  em  a cc en tu a r  
p  p e rd a  so ffr ld H  p e la

to, sr. Jeronymo Gonçalves 
Pereira Gilla, por proposta 
do sr. Fabricio Maranhão.

O presidente informa que, 
em relação a indicação do dr. 
Manoel Varella apresentada 
na sessão passada, a directo- 
ria resolvêra reclamar por ora 
sobre as passagens da Estra­
da de Ferro do Cearà-mirhn, 
deixando a reclamação sobre 
tarifa de mercadorias para ura 
exame mais detido.

Passando-se á discussão do 
projecto sobre os Estatutos do 
Syndicato Geral, apresentado 
pela commissâo para tal fim 
nomeada, e o mesmo appro- 
vado com emendas do desem 
bargador Meira e Sá e do sr. 
Fabricio Maranhão.

Em seguida, e por força dos 
estatutos, o Conselho Director 
procede á eleição da nova ad­
ministração do syndicato, que 
ficou assim constituída : geren­
te, o sr. Romualdo G aívão; 
secretario, o sr. Jorge Barre- 
tto ; thesoureiro, o sr. Valle 
Miranda; membros da com- 
missão fiscal os ars; Domin 
gos Barros, Pinto de Abreu e 
Olympío Tavares.

Levanta-se u sessão.
AssEÃriiUK* Abaria a

sessão 1; a v ib k ' i gorai, com 
os socior* *v->n do livro de
presença, a i-.-idencia
do desembargador Moira e Sá,j 
servindo d t - s e e r ■ ■ t n r i o o

clarou definitivamente instai- 
lado) para todos os fins, o 
Syndicato Geral dos Agricul­
tores do Rio Grande do Nor­
te, cuja creaçào fôra promo­
vida pela Sociedade, e con­
gratulou-se com a lavoura por 
esse grande passo que vinha 
incrementar o seu progresso.

Dada a palavra aos socios 
presentes, usou delta o sr. Do­
mingos Barros que ^proferiu 
importante discurso, congra­
tulando-se com os nossos a­
gricultores pela installação do 
Syndicato e tratando de ou­
tros assumptos de interesse da 
Sociedade.

V ID A  SOCIAL
----- ANNIVERSÂRIOS

Completa annos amanhan :
O nosso amigo, Augusto Silva, intel­

ligente funccionario da Commissâo de 
Melhoramento do Porto.

x
----- REUNIÕES

Reune-se hoje, ás 7 horas da noite, 
em sessão ordinária, a Loja Maçónica 
21 de Múrço.

0  presidente Roosevelt deci 
diu que todos os documentos 
oíficiaes sejam de ora em dean- 
te redigidos de accordo com 
a nova ortographia da lingua 
ingleza adoptada por alguns 
escriptores nos Estados Uni­
dos.

A . REPUBLICA

, Noticias officiaes de Cuba 
dizem que os revoltosos em 
Havana não podem offerecer 
a minima resistência; entre­
tanto, affirmam diversos jorna- 
es que elles dispõem de cinco 
mil homens armados. A situa­
ção parece aggravar-se.

Os cubanos residentes em 
Nova Yorlç dirigiram uma 
mensagem ao presidente Roo 
sevelt solicitando a sua inter­
venção no sentido de restabe­
lecer-se a {>az ; o presidente, 
porém, so intervirá st o go­
verno daquella Republica pe­
dir-lhe mediação.

Sarau Bançante
Amanban haveríjr em casa de 

residência do ar. coronel T i- 
buído Nunes de Sá, um ani­
mado sarau dançante, promo­
vido por alguns cavalheiros 
desta cidade.

Frisàdore» para cabei­
los de senhoras, ultima no­
vidade, recebeu a Iracema.

Falleceu em Londres, onde 
se achava no goso de uma li­
cença, o ministro da Inglaterra 
junto'ao nosso goyerno.

0  general Braz Abrantes 
protestou contra a pretençào 
do ministro da guerra, que de­
seja reformal-o, e chama atten- 
ção do presidente da Republi­
ca para semelhante facto.

O príncipe D. Affonso de 
Portugal, victima de um de­
sastre de automavel, acha-se 
atacado de congestão pteuro- 
pulmonar.

A  imprensa ingleza aconse­
lha o governo da Rússia a não 
poupar, os anarchistas.

es, acceitas pela maioria das na­
ções civilizados.

Todos os esforços dos apolo­
gistas da paz deviam pois ter 
por fim unico a preconização 
da instituição cie um * Trata­
do de arbitramento permanen­
te e obrigatorio», cuja existên­
cia nos faria assistir & um des­
armamento gerais visto que as 
sentenças da justiça internaci­
onal, substituiríam os effeitos 
da força armada. Com este in­
tuito uma petição monstra pode­
ría ser organizada cuidadosa­
mente pelas sociedades pacifi­
cadoras de cada paiz. Em Fran­
ça, cinco milhões de assignatu- 
ras seriam facilmente recolhi­
das. .

Denuncia-se de Porte Alegre 
que o commandante do i r  
batalhão dç infantaria, alli a- 
quartellado, está disposto a 
destruir a typographia d’aquel 
la cidade em que foi publica­
do um folheto com 0 titulo 17- 
da pant) analysaudo a condu- 
cta militar e civil do mesmo 
commandante.

A  p o l í t i c a

Está definitivamente assen­
tado que o novo directorio cen­
tral politico do Estado de S, 
Paulo seja constituído pelos 
srs. Bernardino de Campos, 
Francisco Glycerio, Padua Sal­
les, Cerqueira Cesar e Siquei­
ra Campos.

Tendo o «Correto da Ma­
nhã» affirmado que o senador
Ruy Barbosa resignaria seu 
mandato, caso o dr. Seabra 
fosse eleito e reconhecido se 
nador por Alagoas, 0 dr. Rtu 
Barbosa declarou não passar 
tudo isto dc mais uma fabula 
envolvendo seu nome e aceres- 
ccntou que nenhuma incnmpa- 
tibihdade pessoal] existe eti- 

dr. I»-'c ei lo t o  sr. José Seabra e

[A ssistindo à rkprrskntàçAo 
dos «Anjos do Claustro» [*] ]

Ao bemdicto phnrot da Caridade,
Doce conforto aos corações humanos, 
Desce a fitria cruenta dos tyramnos, 
Vibra a fanfarra atroz da iniquidade.
_  % *-

iü o despotismo e o odio deshumanos-, 
Rebentos vís da negra impiedade, 
Tentar® vencer os Anjos da Bondade 
Para elevar os ímpios soberanos.

Mas nada ha que oífusqueosol da Crença, 
O ftoder do amor não ha quem vença,
Ef inextinguível da Verdade aíuz...

Que o mal triumphe sobre o mundo in­
.  ̂ (teiro !

Mas soíire tudo eleve-se altaneiro, 
Ergarse altivo 0 labaro da Cruz.

JoAo Soares.
[”] Esta peça dramatica do talentoso 

poeta potyguardr. Segundo Wanderley, 
consta da tristíssima geena que ora se 
desenrola na França, da expulsão das 
ordens religiosas.

BRONCHITE E COQUELUCHE—Lei­
am com attenção o que declara o co­
nhecido cavalheiro sr. João Marques 
de Carvalho, de Santa C itharina,sobre 
os effeitos admiráveis do «Peitoral de 
C imbará» do visconde de Sauza Soares:

«Tenho tirado resultados tão notáveis 
do emprego do Peitoral de Cambará 
do sr. viscoqde de Souza Soares em 
pessoas de minha família, para acura 
de bronchtte de certa gravidade e de 
coqueluches, que resistiram ao uso dos 
medicamentos preconizados para taes 
casos, que mo julgo na obrigação dc 
confessar que tenho este virtuoso pre­
parado na conta de ura verdadeiro es­
pecifico, mais do que nenhum capaz 
de debeUar as variadas moléstias do 
apparelho respiratório, e, como tal, o 
recomraendo com inteira confiança a 
todos os padecentes.

«Estado <íe Santa Catharina.—João 
Marques de Carvalho.— [Firma reco­
nhecida).

O Peitoral de Cambará, que è o me­
lhor reme d to para as affccçôes pulmo­
nares, bronehites, coqueluche, asthmn, 
rouquidão e qualquer tosse, tem o sen 
Deposito Geral no Estabelecimento 
Industrial-Pharnjaeeutico Souza Soares, 
em Pelotas i Est. do Ilio Grande do Sul).

Vende-se nas boas pharmucias e dro­
garias do Brazil,

Depositários, no Ceará ; Rtudart. etc. 
Irmão e Carvalho, Fonseca etc, C.

Milhares de pessoas ouradas com o 
rande depurativo do sangue ’«Elixir 
e Nogueira» do pharmiceutico chi- 

mico Silveira.

Telegratnmas de S. Paulo 
affirmam que o povo ainda du­
vida da morte do bispo d. Josè 
de Camargo, uraa das vicfci- 
raas do naufragio do Sir to) e a­
guarda a sua chegada a bordo 
do vapor Briton, esperado em 
Santos,

Manoel o t-ocrciario
procedeu a leitura de todoh 
os ac tos praticados pelo Con 
solho Director, desde a sua iror á s-iutona por Alagoas

q u e, q u a  m io  m e sm o  a ig im fa 
h o u v e s c e , n ad a  te r ia  a C a n d i­
d a  im a  do e x -m itiis i.ro  d o  ia te -

organização afc* a presente 
data, os quacs foratn todos u- 
nanimeineiite apptovados. Em
0‘>nseqih.uci.'i. i) n r e s id e ffíc  d c

com a sua cadeira de senador 
liela Bahia ; final mente que isto 
menino escrevera jiara n ultimo 
do« ;i))ijrjirb>' Estadas

A Paz Universal
Diante do espirito de solidari­

edade que reina qo mundo,todas 
as coisas no mundo, todas as 
coisas feitas, para attenuar os 
horrores da guerra, são de uma 
ironia macabra ; ellas evocam 
mentalidades fosseis,fazem par­
le de um passado sinistro; oc- 
eupemo nos do preferencia do 
futuro. A (piesião dc mn parla 
mento internacional, talvez se 
já ainda prematura ; a da li 
mitação ou da redueção dos ar­
mamentos, depende do estabe­
lecimento dc clausulas arlnfra-

Acha-se gravemente enfer­
mo em Paris o dr. Gabriel 
Piza, ministro do Brazil junto 
ao governo da França.

Na discusão do projecto de 
forças navaes no Senado, o sr. 
Lauro Sodré fez grande e pro­
funda analyse do estado deso­
lador de nossa marinha, em 
que ha apenas um cruzador—  
Almirante Birrono— este mes­
mo abaixo de qualquer vaso 
de guerra da Republica Argen­
tina. O orador desfez a uto­
pia grandeza de nossa ar­
mada e terminou incitando o 
governo a cuidar desse im­
portante assuntpto, pois uma 
nação da grandes costas, sem 
esquadras, é  uma nação des­
prezível. O seu discurso foi 
extenso e muito applaudido 
pelos srs. Alexandrino de A­
lencar, Pires Ferreira, Belfort 
Vieira, Coelho Lisboa e ou­
tros.

Congresso do Estado
Sessão de hoje, sob a presidência do 

sr. Pinto de Abreu, vice-presidente.
No expediente, sho lido3 e ficara so­

bre a mesa para entrarem na ordem 
dos trabalhos os pareceres de redacção 
dos projectos n. 6 e g .

Na ordem, do dia, entra em 3* dis­
cussão o projecto n. 5 ao quaí o sr. 
Joaquim Correia offerece uraa emenda 
que, tendo sido impugnada pelo sr. 
Joaquim Martiniano, é sustentada pelo 
auctor. Encerrada a discussão, t ap* 
provado o projecto com a emenda. Se­
gue-se a 3* discussão do projecto u. X 
Q sr. Joaquim Correia justifica unvi e­
menda egual mente combatida pelo ir, es­
mo sr. Joaquim Martinlano. Tomam 
parte nu discussão 03 srs. Segundo 
Wanderley e Pedro Soares. E’ appro­
val o 0 projecto com a emendu, in in, 
como o primeiro, à redacção.

Ordem do dia para amanhar» : di^it- 
são e votação du redacção dos pmíl 
ctos n, 6 e 9.

Levanta-ae a sessão.

Previdente Natalense
RECTIFICAÇÃO

A I>irectoiia da Sociedade P iíi-:wi>i.n- 
TK Natàlknsk declara, a pedido dc in­
teressados, que a associada ins*’vip* t 
*ol> 11, 4S0.; <1. Luzia Ftlgucifii M ü lf- 
e não Luiza, como. por dcsc-'t  ̂
serviço, se 10 nu lista gera! do .,-io- 
appensa ao Relatorio do an no p i-' .* ; n

O dr. Affonso Penna .»rfiTr 
ceuníi sua resideneia, ctu IL i­
lo Horizonte, um almoço a io­
dos as pessoas que o acompa 
n !i;i ru tu na e xo u rsão ultima­
mente feita.

Na mesma cidade continuam 
a« fe**tqs cm homenu^c.n u 
exíi *
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11 *r u n  m o  ?
Em Seattle, nos Estados ti­

nidos, no dia 14 do mez pas­
sado, um rapaz chamado Ge­
orge Mitchell, que matou re­
centemente com um tiro de re­
volver Frans Edmund Crefeld, 
o «Santo Propheta Rollador» 
e fora absolvido do crime de 
Tiâ âssinato por ser declarado 
louco, foi morto pela irman 
Ksther Mitchell» moça de 17 
annos de idade.

Esther Mitchell entrára para 
a Irmandade dos Santos Rol-

em Corvalis, no Oregon, e 
tornára-se uma das mais ar­
dentes sectarías de Crefeld.

Quando o irmão (perseguiu 
e matou Crefeld nas ruas de 
Seattle, justificou o seu acto 
dizendo que Crefeld havia des- 
honrado essa própria irman, 
que depois lhe tirou a vida.

Absolvido, poz-se á procura 
d i irman nas casas de commo- 
dos de Seattle, e quando a en­
controu, ella disparou coqtra 
elie um revolver sem o me­
nor aviso. ,

Presa, Esther Mitchell apre­
sentou uma declaração por es- 
cripto em que dizia que ella e 
a viuva de Crefeld haviam re­
conhecido a necessidade de 
matar George.

«Reconheceu-se que era eu 
quem melhor o podia fazer. 
Não estou triste por 0 haver 
matado; pelo contrario, estou 
contente».

Presa a viuva de Crefeld, 
confessou francamente que 
entràra em um pacto para a 
morte do assassino de seu ma­
rido.

Um dos característicos dos 
Santm RoW rx, era a paixão dos 
seçtarips pelo seu propheta.

A  Sociedade Nacional de A ­
gricultura decidiu a escolha 
de uma commissão central pa­
ra determinar a quota do as- 
sucar que deve ser desd^ já 
fabricado pelos centros pro­
ductores e bem assim o typo

È
A REPUBLICA

t ü  Tin n n iip p qí IM P
destinado a exportação estran­
geira.

Ficaram assim distribuídas 
as seguintes parcellas : Cam­
pos 30:000 saccos : Bahia—  
30:000; Sergipe— 3.000; Ala­
goas lâ.ooo ; Pernambuco —  
50.000 e Parahyba-v- 6.000, do 
typo danemra.

Esses algarismos podem ser 
ainda alterados depois dos tra­
balhos do rnmitê central incum­
bido de fazer estudos sobre a 
producção provável de cada 
estado a fím de determinara 
quota definitiva.

0  prefeito interino do Alto 
Purús expediu de Manaos um 
telègramma ao dr. Cândido 
Mariano, prefeito effectivo do 
mesmo departamento, denun­
ciando que a sua deposição 
fôra chefiada pelo tabellião 
Muniz, sendo-lhe impossível 
resistir ao movimento revolu­
cionário.

Pensando e rindo
Ninguém $ capaz de louvar uma mu­

lher nem um autor medíocre, como 
elles proprios se louvam.

Voüvernagues.

A  ESTRAD A

Cerrado bosque cheio de surpresas; 
Vêm-se rolar as aguas das cascatas;
Nas densas ram arfas, nas devesas, 
Passam rapidas corças timoratas.

te Estado,previno aos srs. mes­
tres de embarcações que fica 
prohtbida a atracação das mes­
mas no cáes denominado “ Au­
gusto Lyra,*' até que estejam 
concluídas as obras de recon- 
strucçâo do referido caes.

Capitania do Porto, em Na­
tal, 29 de Agosto de 1906.

Pelo Secretario,
, ,/. froth ardo Aretío.

SOLICITADAS
Attençao! I!

lose Fernandes de Macedo, 
avisa ao respeitável publico 
que inaugurou na cidade do 
Ceará-mirim um pequeno Ho­
tel, denominado Esperança, 
á rua Marechal Deodoio rr 
11. Ahi encontrar-se á o que 
há de melhor e mais assriado 
na arte culinaria, tudo por 
preços razoaveis e nào com 
petidas; ecgual comodna para 
toda e qualquer classe de 
hospedes

Ceará-mirim, 13 de Agos­
to de 1906.

Banco do Natal
5. CHAM ADA

PARA USO DE FAMÍLIA

A única que deve ser 
usada para iodo trabalho de 
costura por ser a mais eco­
nômica, a mais rapida, silen­
ciosa e de duraçao garan­
tida.

DEPOSITO N O  A B X A Z S X  D E

A n g r e l o  R o s e l l l
R U A  DO COMMERCIO N. 50

VENDEM-SE TAMBÉM 
Azeite-agulhas-lançadei- 

ras e mollas a
0 sol a prumo ; as arvores accesas 
Farfalham suavíssimas sonataß, 
Lembrando estranhas lendas de proezas, 
Que o scenario tiveram nessas mattas...

Despenhadeiros, tnúrmuras correntes 
Impetuosas, túrgidas, rolando 
Sobre os troncos annosos, resistentes...

Lobriga-se afinal uma baixada ;
Cerra a brenha outra vez,depois ê quando 
Vê-se surgir placidamente a estrada.

ISAIÁS Dfí OhlVhlKA.

Sargento ! fiz um prisioneiro!... 
Traze -̂o c5.
—Não posso porque elle qão me quer 

largar. * .
Tqrtqrin.

Capitania do Porto
De ordem do sr. Capitão de 

Corveta Capitão do Porto des-

De aecordo com a delibera­
ção da directoria, são convi­
dados os srs. accionistas a fa­
zer, no praso de sessenta dias, 
contados de hoje, o recolhi­
mento da quinta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subscriptores, deven­
do, no acto do recolhimento, 
apresentar suas cautelas para 
o devido recibo.

Natal, 31 de Agosto de 1906.
0  director secretario

Zozlmo Platão de OUreira Fer~ 
nandes.

CHA’ DÂ INDIA, preto e verde 
marca Cysne verdadeiro, em latas
d* libra, encontra-se á venda na 
loja—“0 NOVO MUNDO” .

P r e ç o s  v a n t a j o s o s

ROR GROSSO
E A RETALHO

de ferro ,com lastro de arame
P A R A

SOLTEIRO OU CASAL
DE

5 Q $ a  1 1 0 8
Parte Commercial

N A T A L
31 de agosto de 1906

CAMBIO d e  HOJE 16  13 116

TABELLA DE CAMBIO
L i b r a ................14^275
Shilling . . . . . .  #713
Penny-. . . . . . .  #059
F r a n c o #566 
Marco . . . . . . .  #700
Dollar ...........................  2^938

Praça do Recife
1)1 A 2-v DE AGOSTO

CAMBIO 16 13[ (6

S E »  DÍÉaOEIiÇÁO
PREÇOS CORRENTES

AssrcAR
Usina r  #

Usina? (baixo"! $ a |
Cvystq lisa do» j; a $
lienUc.‘aras $ u $
Brancos cjteoo a 2 6̂00
Somenos ifguo a iJOoo
Mascavados i$2oo a 1Í300 
Brutos seccos i|200 a 1Í300 
Brut/w melladof» I900 a ifooo 
Retae« A a f

A l g o d ã o — Não constou nego­
cio. 0  mercado ainda se man­
teve ao preço de 9$ pelos igk

A g u a r d e n t e — Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada.

Á l c o o l— Para o agricultor co­
tou-se de #700 a #800 a ca­
nada, conforme o grau.

C o u r o s  s e c c o s  e s p ic h a d o s —  
Sem existência no mercado.

C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s— Co­
tou-se este artigo a Aqoo 0 
ktlo.

Courqs verdes— F oi vendido 
este artigo a 500 réis o ktlo

Boa r a c h a — Cotou-se a de ma* 
niçoba de 2^500 a 3^200 e a 
de mangabeira de r#8oo a 
2|ooo,conforme a qualidade.

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a 2$2oo, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C afé—‘Foi vendido este pro­
dueto a S$ooo,pelos 15 kiioe.

Cacau— Cotou-se ente ' ,1
7$ooo, pelos 15 kilos.

F e ij ã o — Mulati nho do estado
— cotou-se ao preço de 12^500, 

novo,8acco com 60 kilos.
F arinha demandioca—  Cotou- 

se este artigo de 3^300 a 
34700 o sacco com 42 kilos

Milho— F oi vendido a 80 
réis o kilo,na estação.

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 154000 a pipa com 600 li­
tros, sem o casco.

P e l l e s  d e  c a b r a —Cotou-se este 
artigo a 14700 cada uma.

P e l l e s  d e  c a r n e ir o — Cotou-se 
a $900 cada uma primeira 
qualidade.

S o l a — Cotou-se de 44000 a 945. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Bio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
Semana de _Y dr Aíjohíq a / (h 

S r̂ttibi'n de 19,Ù6

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Hncxdonu üoidxdii Tilo?»
Algodão em rama.. lõ ks. lu$oüO

" era caroço. " a$000
“ sujo ou re­

síduo.................. “  “ d$000
Assacar de Usinas.

“ Christalisado ** “ 4$GGü
Branco.......  dfooe

•' Soraeno......  “ “ i$eoo
Mascavado.. * ** l$ooO

“ Bruto.. . .  ' ' |7oO

“ Retame....... u tt $600
Aguardente........... ut. $300
Borracha................ Kl. 1$200

“  de maniçoba tí 2$000
Banha de cevado.. it 2$400
Cebolas.................. U 1*400
Café...................... u 1*200
Cêrade olheo de car-

fiaúba................. u 1*200
Cêra de palha de

carnaúba............ 4 4 *600
Carneiros............... Um xo$ooo
Cabras................... Uma 10*000
Chapéos de palha.. Um *
Couros de boi secco

ou salgado......... Um 1*000
t Chifres de boi....... Cento 2$OO0
Charutos................ 4 4 7*000
Cigarros................ Milh. 8$000
Caroços de algodão 15 ks. *500
Carne de sol (secca) Kl. 1*300

d 9 qualquer
modo preparada. ( 4 2*000

Esteiras de palha.. Uma $
“ de junco.. 44 *
“  de piripiry. 4 4 I

Fumo em rôio....... Kl. *500
“ em folha....... 4 4 *600

Farinha de mandl-
oca................... Litro *200

Feijão mulatinho... 44 *200
11 de outras qua-
lidades.................... 44 *160

Frangos................. Um 1*600
Gal linhas............... Uma 2*000
Gomma de mandi-

oca..................... Litro $400
Gomma de araruta. 4 i l$iüü
Milho................ 44 *200
Mel de assucar». . . 4 t *820

de abelha«.... 44 *600
Ovos de ga)linhas.. Um SOtíü
Ossos. 1 Kl. $0)0

Oleo de mamona... Litro *600
PerÚB.................... Um 4*000
Papagaios.............. (4 6*000
Piriquitos.............. lt *300
Pelles de cabras... Uma *100

de canteiros. (4 *100
Fello vegetal......... Kl. *800
Pennas de ema.... 4« 6*000
Queijos de manteiga 

u de coalho ou
4« 1*000

prensa................
Sementes de ma-

44 1*000

mona................. 44 1*000
Sal......................... 44 *006
Sola....................... Meio *600
Sôbo..................... Kl. *400
Toucinho............. 44 1*400
Unhas de boi.........
Velas de cèra de car*

Cento 1*000

naúba.............
Vinho de cíyú, ge-

Kl. 2*000

nipapo, etc.......
Vassouras de palha

Litro 1*000

de carnaúba..... Cento *

Vapores esperados

MEZ DE AGOSTO

DO SUL :

O NORTE ;

Olinda a 31
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A i R p m t t t r A

A ONfCA RBCOMMEN DADA POR 

TOTÖNÖS MEDICOS EK) MUNDO.

pot Mal« de Trinta 
lanas para Combater de 
Moddipfde e Se«aro 

1 IIB IL IO ID K  CERML,
Ä AHEMIA,

O RACHITISBO 
K ISGROPHOLOSIS;
F m Mneoto Poderoso port Nutrir aos TUBERCULOSOS 

e para Corar as Enfermidades do
PEITO o os POUHOES. Pan Robastaeai as 

CRUNÇAS (HitcomparanL

(. - v,-

(<Attmto 4u« tenho empfs> 
gado coni magnifico, recul* 
fado o vrepa^áe intitulado 
MSmulsfto dc SCott,” nas 
mdofltlag cm que preda* 

enfiraqueeimeme 
geral do organic- 
mo» na clderoae, 
anemt% l|8i|>hc* 
tUmS»Cprimd)Md>
monto no período

rdecrc»cimentodaocHançaa
depanparodaa.̂
DB. JOÃO PBOMHOTD 

Rio do Janeiro, 
Brasil*

scon & BOWRE
CHIMICOt

NOVA YORK

e
o<

0 ir. Ital StttuKfS
numerosos clientes que aceei- 
ton no seu escriptorío de advo­
gada ,o seu joven e talentoso 
collega,

Jr.JsíliijistókcmíiStóBB
Todas as procurações que do­

ravante lhe forem enviadas, de­
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in aolidum ou 
cada vm dé per si,

Acceitam-se quaesquer cau­
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es­
trada de ferro.

O proprietário desta conhecida easa Jivina â sua nu­
merosa frê ueeia e ao publico em geral q ^  ’^eoeadcnte 
lo sortimento’ que mantém perroanentemente, ac taxeiiaas, 
miudesas, pe» fumarias, chapeos, calçados erfrtgo* de luxo 
para presentes, acaba de receber, en» grande quantidade, 
os artigos, que abaixo menciona,, importados directamentí 
das principaes labricas da Enrôpa:

das mais modernas e dos priocipaMÍabncantes a»s- 
triací s SOFA’S, CONSOLOS COM PERRA MARMORE
ca d eir as  de g u ar n ição , d it a s  d e ^ r x ço . t a s
DE EXTENÇAO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
-pata escriptorío, DITaS PARa CREANÇAb-diversas 

qualidades ;

LAVATÓRIOS
systems americano com vasos, bacias e jarros, tendo

ESPELHOS
porta e tampa ;

elegantes e com molduras douradas, uváes e quadra-* 
dos, de todo tamanho ;

Cttm as «le fe rro
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las 

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros;

maniR m com
singer vibratórias de superior qualidade, p ata  família *

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so-, 

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e cbave~-di 
versos tamanhos á  vontade do com prador;

ART NOüVEAüT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser­

viço dc mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, El- 
kington, Electro-plate.

TALHERES S COLHERES

Respondem consultas ver­
balmente ou por escripto.

Escriptorío
zta mJacção d’A REPUBLICA

I de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para
café.

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO WDESCONTO DE 15 %

—  i 6 o  —

JULIO VERNE
O Soberbo Orenoco 

Indicüo dt AmSAl A2E7ÏD0

SEGUNDA PARTE

VIII
() Rapaz índia

Valdez ftz signal para se 
agacharem, nâo para ouvir 
melhor, mas para. nâo se 
rem vistos, antes de chegar 
o momento de se mostra­
rem. , .

Para alem de uma moita 
de cabaceira anans, abria 
se uma clareira, onde os ra­
ios do sol penetravam a 
jorros.

Apartando os ramos da 
moita, pôde Valdez observar 
b referida clareira em toda 
a sua extensão, e rcconhc 
cor que os gemidos vinham 
dVsse lado.

Jiílgo JltdloJi, iUríi^lritlo 
junto dVllr, com o dedo tio 
gatilho da carabina, ispici

tava por entre os ramos.
, — Acolá... acolá !” disse por 
fim Valdez.

Não eram necessárias tan­
tas precauções, pelo tnenos 
tVeste momento Apenas se 
distinguia, na extremidade 
oposta da clareira, ao pé 
da palmeira, dois individuos.

Um jazia no châo, como si 
estivesse dounindo, ou antes 
como si a morte o houves­
se deitado iFaquelle logar.

0 outro» ajoelhado, erguia* 
lhe a cabeça e soltava os 
gritos, cuja causa então se 
comprehendeu.

Nâo havia nenhum perigo 
etn se apprcxiinarem d’es­
ses índios, e impunha-se lhes 
o dever de lhes prestar soc 
eorro.

.Nâo eram dos tnes Bravos, 
errantes ou sedentários, que 
se encontram nos territórios 
do Alto Orenoco Pelo typo, 
reconheceu Valdez pertence­
rem n raça dos ilhinivas, que 
era lambem a sua.

1 in, — i qiH |.i .ião da Va 
signaes d<* vida,  —pateci.i *cr
JiOlIKIfl d lííih ‘ lilCMLIitu ,111“ I

N A T A L 7, Bua Dr. Barata, 7 Natal
nos, o outro, rapazola de 
treze annos.

Tiago Heiloch e Valdez 
tornejaram a moita e mos­
traram-se a dez passos.

Mal apercebeu os dois ex 
trangeiros, o rapaz índio 
levantou- se.

Tinha o terror impresso 
no rosto, e hesitou um ins 
tante. E, depois de ter er­
guido pela uitíma vez a ca 
beça do homem cahido jun 
to da arvore, fugiu, sem que 
o detivesse o gesto atngavel 
que Valdez lhe ftzera.

Correram ambos para o 
homem, debruçaram*se so­
bre elie, levantaram n*o, ve­
rificaram si respirava, si o 
coração palpitava ainda...

0 coração já nâo batia 
Nem o mais leve sopro de 
respiração lhe entreabria os 
lábios descorados.

O índio estava m o r t o ,— 
mor Lo havia apenas mti 
quarto de hora, porque o 
co*po nâo tinha a frialdade 
mm a jjgidíz cadavérica 
S b o guri "tiro. mancha !o 
de íi ingur, .da sc ilic o peito

varado ~\ or uma bala np 
sitio dos pulmões.

Valdez examinou o terreno 
e, entre as hervas tintas de 
vermelho, apanhou um pro- 
jectil.

Era a bala de um revol­
ver de seis millimetros e meio.

—0 calibre dos que ha a 
bordo da “ Gallinetta,”  fez 
notar Tiago Heiloch..* os 
da “ Morieh” sào de oito 
millimetros... Acaso ?...

E veiu lhe á mente Jorres.
“ Era preciso, disse elle, tra­

tarmos de consegmr que o 
rapaz volte... Sô elle nos 
poderá dizer em que circum- 
stancias foi ferido este índio, 
e ate quem seja o assassi
llO.

— Decerto, reepondeu Vai 
dez, mas aonde o encontra­
remos ?... 0 medo fez que se 
puzesse em fuga...

—Não voltaria, porven­
tura, para a palhota

—Iv pouco provável.
Polido provável, com ei» 

feito, c. na realidade, não 
havia voltado.

O mancebo distanciara 
apenas uns cem passos para

a esquerejq d^ clareira. fFahi 
escondido atrás d ’uraa ar­
vore, observava os dois ex* 
trangeiros. Quando com­
prehendeu que nada tinha a 
recear d'elles, quando os viu 
prestarem os seus cuidados 
ao índio, caminhou para a 
frente de modo a approxt- 
tmr-se.

Valdez apercebeu-o, erg.ieu- 
se, e o rapaz pareceu dis­
posto a tornar a fugir.

“ Faíe lhe, Valdez“ disse 
Tiago Heiloch.

0 mestre da “ Gallinetta 
pronunciou algumas pala. 
vrasem  língua indiana para 
chamar o rapazito. E, depois 
de o ter tranquillizado com 
as suas palavras, cmivic.um r­
a aproximar se d ’elles. Ate 
lhe pediu que viesse ajndab 
os a conduzir o Índio para 
a palhota...

O rapaz, não sem nlguc i 
liesitação, pareceu iw ih n  
SC. Ao terror epic se ]hc pu. 
tara no rosto sticccdeu u h m  
dór pungente, sahindo <!> 
pcít o gemidos,

( l u v I I
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OLAVO BILAC
•  .

Publicamos abaixo o dis­
curso pronunciado por Olavo 
Bilac no banquete offerecido 
ao dr. Joaquim Nabuco, uma 
joia litteraria ;

«Senhores! antigamente, no 
cyclo cavalheiresco da Idade 
Media, havia, como ainda a­
gora, trovadores máximos e 
trovadores minimos,—duas cas­
tas de poetas* Aos máximos, 
cabia a creação das grandes 
legendas religiosas e guerrei­
ras do tempo, das «chronicas 
de heróes», d’aquellas mara­
vilhosas Nlebeíangm e Gestas 
em que ficou fixada e encerra­
da a historia da civilização 
medieval. Os outros não crea- 
vam epopéas: sonhavam, e 
cantavam as cousas simples e 
amaveia la vida, e cantavam, 
como cantam as aves e como 

' correm as aguas, naturalmen­
te, despreoccupachimeate, sem 
a esperança de crear alguma 
coisa durável.

Quando um grande senhor 
voltava de batalhas e victorias 
longínquas, no seu castello, 
depois do repasto da boa- 
vinda, d-pois das acclamações 
do costume, os trovadores é- 
epícos,ao som das altas harpas 
sonorosas, rememoravam as 

. aventuras das longas jornadas 
de guerra, evocavam as gran­
des conquistas, diziam a gloria 
dos antepassados : o castello vi­
brava, sacudido de um frêmito 
guerreiro ; os peitos anciavam, 
rebrilhávamos olhos, o sangue 
fervia nas veias, uma tempes­
tade de enthusíasmo e de fe­
bre levantava as almas.., Acal­
mada, porém, a febre, fatigado 
o enthusíasmo, alguém se lem­
brava de um dos pobres me- 
nestreis do campo, sem força 
para vibrar a theorba da grande 
Poesia, sabendo apenas tractar 
o rude alaúde rústico : «Fala- 
nos agora tu, com a tua humil­
dade e a tua fraqueza, de coi­
sas suaves, que nos dêm um 
minuto de sonho ! Vem dar­
nos, depois do esplendor desta 
poesia de guerra, o vago luar 
da tua poesia de amor!..» E o 
poeta humilde espalhava os 
seus versos lyricos, como flo­
res silvestres, no chão da sala. 
Nem todos o ouviam ; e os que 
ouviam,ouviam sorrindo, como 
se ouve uma musica insignifi­
cante, e logo esqueciam aquel- 
les venos que apenas nasciam 
para viver um instante e mor- 
mer; e havia nesse sorriso com-
paixao e motejo,— compaixão 
1 . *  . * 1 * ^ *  1 * * uü muiiiiutuie uaqueim miKsao
de coisas fúteis, motejo da fu­
tilidade das suas canções. Mas 
pouco importava ! na festa dos 
fortes, lambem o fraco tivera 
o seu logar; e. ao lado dos 
grandes conquistadores da Ter­
ra e dos grandes aédos da po­
esia épica, não ficára esqueci^ 
do o contemplativo, não fora

olvidado o obscuro tocador de 
alaúde.**

é  ou-Senhores! —  a epocha 
tra, outra a significação da 
festa que aqui üos reúne, po­
rém outra não é a explicação 
da minha presença e do meu 
discurso* Depois das palavras 
que acaba de ouvir, que ouvi­
rá de mim Joaquim Nabuco?
Não ouvirá o elçgio da sua di­
plomacia nem do seu mérito 
como facilitador de uma nova 
politica internacional america­
na. O sr* Xavier da Silveira 
saudou nelle o embaixador da 
democracia brazileirano velho 
mundo; o sr. James Darcy ac- 
centuou a significação dos se­
us serviços como nosso embai­
xador na America do Norte, 
tratando de integrar o nosso 
espirito nacional no espirito 
americano: tivemos occasiáo 
de assistir a um verdadeiro 
m ilagre: é tão grande, tão 
prodigiosamente fecunda a for­
ça do amor entre homens e 
entre nações, que ella provoca 
milagres mais oellos que todos 
os milagres bíblicos (Bravos) ; 
é acabamos de ver a força da 
sympathia, da attenção pelo 
Brazil fazer com que o illustre 
embaixador americano apren­
desse a nossa lingua em me­
nos de dois mezes ! (Applau- 
-vav); eu, simples homem de 
lettras, poeta sem lyra épica, 
jornalista sem paixão politica, 
limitando-me, por incapacida­
de, mas também um pouco 
por gosto, a contemplar as 
grandes luetas, sem nellas to­
mar parte, guardando para 
mim o papel de quem, á ma” 
gem das torrentes caudalosas, 
registra apenas o brilho e o 
tumulto das fortes aguas, sem 
lhes confiar a sua ambição e o 
seu sonho,— eu quero saudar 
em Nabuco o homem de le­
ttras, o homem de pensamfen- 
to e de arte, o homem que des­
empenhou no estrangeiro a 
missão de embaixador da in- 
telligencia e da cultura mo­
ral do Brazil.

Si eu podesse dispor de mais 
alguns minutos, si não fosse 
tão justa a anciedadeem que 
todos estamos por ouvir a pa­
lavra magica de Nabuco, si 
este discurso pudesse ser
pouco mais longo— eu vos di- ,itrel Nabuc°-p°l i tic° e Nabu-
ria o que é a obra deste ho~ de. lettrasl “ J8*
mem de lettras como idéa e co-i6^  Nabuco-homem de lettras 
mofórma; fôrma apurada, Je * ^abuco-homein de socieda- 
um apuro de formosa damaj : vel-oiaé um prazer, o -
fidalga; idéa, sempre generosay T1'0 0“  é um encan.to’
sempre commovida, sem p reM ^ ai-o  é um goso, e conhe-

fecunda expansão liberal, uma 
ancia de novidade e de pro­
gresso, que o forçam a não 
parar e fazem delle um pionei­
ro político, um rasgador de 
horisontes novos.

Em Ktteratura, também, o 
seu 'espirito, sem se despojar 
da educação clçssica, que lhe 
deu um estylo conciso, preci 
so, ‘ correcto, impeccavel, é um 
um espirito moderno de uma 
ardente curiosidade, constante­
mente impellido para a frente 
e, desprezando o que o passa­
do tem de inútil, preoccupado 
com os problemas do presente 
e com as questões do futuro*

Nunca foi um litterato in­
sensível ás cousas boas ou màs 
do seu tempo, a  sua Htteratu- 
ra, sem cahir na banalidade da 
litteratice utilitária, foi sempre 
uma litteratura social; assim, 
a sua gloriosa campanha pela 
abolição não foi uma campa­
nha apenas politica, foi uma 
campanha litteraria também, 
de raro brilho : e, si a alma da 
raça redimida deve conservar- 
lhe eternamente a sua grati 
dão peloyeffeitos moraes d’essa 
campanha, também a littera­
tura nacional não perderá nem 
esquecerá jámais as paginas 
admiráveis que a lueta inspi­
rou ao orador e ao publicista.

Umescriptor como Nabuco, 
— resumindo em si as qualida­
des maximas da nossa intelli- 
gencia eda nossa cultura— o 
fogo da nossa imaginação* a 
ternura do nosso lyrismo, a 
nossa tolerância, a nossa bon­
dade, o nosso amor do ideal, o 
nosso respeito das tradições e 
o nosso desejo de progredir,—  
estava naturalmente indicado 
para representar lá fóra o 
Brasil meUectual.

A  missão foi nobremente e 
dignamente, desempenhada. 0 
nosso embaixador, oom a sua 
presença e com o »eu trato, 
desfez e aniquilou todos os 
>reconceitos, todas as* ideas 
errpneas que havia sobre nós, 
—ej mostrou o que é a nossa ci- 
rilftsação. v - -

Woi o embaixador ideal e 
perfeito, que podiam^ ambi­
cionar. E tudo nelle concorreu 
e concorre para isso; porque a 
megrna analogia que existe en-

dedicada ao culto severo da 
Justiça, que náo exclue a de­
voção suave da Bondade, idéa 
em que arde um claro, um for­
te, um vibrante «nacionalis­
mo» que se não deixa prender 
nos pei?.? do "chauvinismo«.

A formação litteraria de Na­
buco é, por um milagre (bem 
raro neste tempo), uma eqiM- 
valente perfeita da sua for­
mação politica. Em poli­
tica, Nabuco tem, sempre 
teve, ao lado da severida­
de conservadora dos prin­
cípios em que ioi educado, ui.ua

Trabalho e musica
Lê-se num despacho envia­

do de Panamá ao New York 
Hemld ; «Assegura-se que um 
dos empreiteiros dos trabalhos 
de perfuração do canal do Pa­
namá encontrou um meio en-

fenhoso de estimular o ardor 
os seus operários. Mandou- 

lhes ensinar coros e marchas 
vibrantes e enthusiasticas que 
elles cantam com prazer e sa­
tisfação, redobrando de zelo e 
de activídade, exactamente co­
mo succede com os hymüos 
marciaes que arrastam os sol­
dados ao combate. Resultado: 
os operários desse empreiteiro 
trabalham muito mais que os 
de qualquer outro.» ’

Eis aqui uma receita digna 
de ser analyzada, Que os nos­
sos socialistas meditem sobre 
ella e que nos diga sí a con­
cessão do dia de oito horas de 
trabalho não seria immensa­
mente facilitada no caso dos o- 
perarios, entoando melodias ou 
ouvindo boa musica, fazerem 
muito mais trabalho no espaço 
de uma hora do que fazem ac- 
tualmente na mesma unidade 
de tempo. .

V ID A  SOCIAL "
— —ANN/VERSAR/OS

Completam annos amankan :
A senhorita Palrayra. Wanderley, fi­

lha-do nosso devotado'amigo, dr. Ce­
lestino Wanderley.

-----D. Antonia Sebastiana Caldas, es­
posa do honrado dr. José Guilherme.

x
----- DIVERSAS

Do interior do Estado, onde se acha­
va em goso de licença, chegou hontem 
com sua exraa, rutnüía, o nosso pre- 
sado amigo, professor Zoztmo Fernan­
des, lente do Atheneu Itio-Graudense.

x
----- REUNIÕES

—— Amanhan, A hora e no logar dollíivet-tí wuíin H rv idnatítnlAV O i i M U Á U V |  T  w t  v  m v  . . .  . v . V H (r v/

Historieo».
— “ A «Previdente Natnlense» reunir- 

se á, amanhao, no logar do costume.
— -O  conselho Particular da Socie­

dade de S, Vicente ;de Paulo reunir* 
scA umanhan, d tarde.

cel-jo é um orgulho.
t|omo homem de lettras, se­

nhores, levanto a minha taça 
em (honra do brazileiro amado, 
cuj 4 cultura pessoal e cujo ta­
lento original e formoeo foram 
ãs c redenciaes com que o Bra­
zil mpoz ás nações estrangei­
ras | o reconhecimento da sua 
cultura collectiva. A Joaquim 
Natyuco!»

Congresso do Estado
Hoje, na sessão do Congresso 

do listado náo houve numero 
paru deliberar.

A
Segurança' 
Jardim 
programma

Lioa do batalhão de 
stu, amanhan, no 

ando o segui

1— Gounod, march Jtainha 
Srtbd.

2—  Borrajo, valsa,
3 — G. Verdi, fantasia da
4— R. Donizette, [Filho] _
5— Struss, galope, Velocipti 
d —G. Walter, valsa, Vita Pj 
7 — M. Sala, polka, Dots potvi
8— G. Meyerbeer, fantasia da oper

berto il Diavoio '
9— E. Beccuci, maznifca/guíive 
ro—F. Suppé, dobrad<vtanfani.

PESSOAS Pr  "ICAS

Os ingle 
mais prati 
ra tratam
ntvnfodn

•  W  » 1.  •  ta V

ca iram as
go, depot 
▼ elaçOes do’ 
alguma
torida^
querit* 
ram a a 
ameri 
label

as pessoas 
mundo. Ago- 
lorar em seu

»nA itrt n4vi
rvas de Chica-

reaolveram fç^precer de futuro 
as conservas dé carne das co­
lônias britannicas, principal- 
meiítc da Nova-Istandja e da 
Australia. Em favor^^^pjb- 
zem se já  reclames mqs^me e 
patrióticos, e Mr. Chamírarf , 
segundo se affirma,vaé aprovei­
tar-Se desse facto para{ujtp& nova 
propaganda no sentido da u- 
niâo aduaneira do Reino Uni* 
do com as colonias (olverein 
imperial).

Trata-se, pois, de explorar, 
no interesse do paiz, a mina 
que causaram a industria ame­
ricana dos «befpackers» o livro 
de Upton Sinclair e o relatorio 
da commissão nomeada por 
Mer. Roosevelt, os quaes dizem 
horrores ácerca da porcaria 
com que era fabricada o con­
serva yankee.

SERVIÇO P A R A  O DIA 5

Ronda, o sr. alferes Andrade 
Estado maior, o tenente Britto 
Dia ao Batalhão, o r  sargento 

Britto
Guarda de Palacio, o a*? sar­

gento Barboza
Guarda de Pessoa, o cabo Si* 

mão
Guardada Cadeia,o cabo Fran­

cisco Ignacio
Guaria do Quartel, o cabo 

Soter
Ordern ao sr. official de ronda, 

o cabo Luiz {Antonio 
Prulhamento, um anspeçada 

atda 3* companhia 
Piquete, o corneteiro Amorim

Uniforme, 2*

Notas Religiosas
MISSAS

Celebrar-se-ilo missas, amanhan, nas 
Svgüiîîtêù igrejas e eupeRas «

— —A's 7 horas, na oapella da Con­
ceição, na igreja matriz e na igreja de 
Santo Antônio ;

---- A’s 8 horas, na igreja do Senhor
Bom Jesus e na capella de S. José ;

---- A's 9 i J2 horas, na igreja matriz
(conventual).

Loja “21 de Março”

repugnantes re- 
ltimos dias. Em 
s inglezas, as au- 
esperarem o in- 

lementar, ordena- 
fúiçáo das conservas 

i a  iê empregadas nos es- 
tntos de caridade e

xima quinta-feira a sessão es­
pecial, que estava marcada pa­
ra hoje.

QUE MULHER !
Dizem de Nova York que u -; 

ma alpinista bem conhecida, 
rníss Annie S. Peck, jurou ser 
a primeira a subir ao monte 
Huascaran, o pico mais eleva­
do da cadeia dos Andes.

Para isso, embarcou já em 
Cdon. Será bítr>pigmente a. 
eompanhada na sua ascensão 
por dois guias peruvianos. O 
Huascaran passa por ser mais 
elevado que o Illempu, cuja al­
titude se calcula ser superior a 
7.000 metros. t

Mira Peck já escalou muitos 
cumes, entre outros o do Sorata 
também nos Andes.
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do pela Commissão de 
Estudos, composta de 
Domingos Berros e dr. 
Manoel Dantas.

(continuação)

ESTABELECIMENTOS AGRÍCOLAS

Ao fazermos esta excursão, 
f unca perdemos de vista o 
nosso fim principal que era a- 
preciarmo8 no seu funcional- 
mento normal as instituições a 
gricolas que se tem constituí­
do, naquelles ricos Estados, es 
tudando ao mesmo tempo o seu 
surto.e o seu desenvolvimento.

A  nossa modesta Saciedade 
ao encetar á sua existência, 
quereqjlo aprender a appücar 
os seus_ esforços regeneradores 
com o maior proveito e econo­
mia, achou que o melhor ca­
minho a seguir sena aprovei­
tar-se da êxperiencia resultan­
te de empreheiidimeatos con~ 
generes para, com prudência e 
critério, adoptar as reformas 
que tenham dqpionstrado uma 
utilidade pratica aproveitável 
evitando ao mesmo tempo com 
ioda cautela os erros e desvios 
que tem esterilisado tanta de­
dicação patriótica. .

Por estudos e observações di­
rectas, temos cada vez mais fir­
mada a opinião de que uma 
sociedade de agricultura deve 
manter o mais alto cunho de 
utilidade pratica.O seu objecti- 
vo principal é promover a trans­
formação da arte nacional, do­
tando-a de toda a apparelhagem 
e mecahismo modernos. *

Mas falhará o seu fim, si li­
mitar-se apenas ao conselho e 
á persuasão. Para isto, seria ne- 
ceasario, em primeiro logar, 
conquistar a fe e a confiança 
daquelles a quem deseja modi­
ficar. Não basta ter o mérito 
theoríco, o enthusiasmo patrió­
tico e a capacidade reconheci­
da pelos competentes. E ’ ne­
cessário, além disso, que o pu­
blico a quem se dirige possua as 
disposições favoráveis para se 
deixar guiar, isto é,que acceite 
sem prevenção o ensino que se 
lhe quer ministrar.

Ora, tratando-se de uma clas­
se exclusivamente activa, edu­
cada num empirismo secular­
mente arraigado, sò ha um 
meio unlco e efficaz de conquis­
tar-lhe a confiança: fazer de- 

.monstrar pela pratica a vera­
cidade das suas asserções.

Por isso a soçiedade agríco­
la, que se limitar á simples pro­
paganda verbal e à distribui*

wtM ttm m m  
_ « u  ***  devem  

•em froeer tíiau á
Para amnioriá dqs agridil- 

toresy» que ftdato em ng rfeultu- 
ra sem pratíoal-a são shnpleé 
theorieos. E a palavra 
ria— no meto agncola, tem uma 
significação muito próxima de 
— fantasia.

E’ muito conhecido o expe­
diente â qpe Benjamin Frank- 
Un -recorreu para conseguir im­
pressionar os agricultores dos 
seus arredores que lhe não at- 
tendiam aos concelhos.; porem 
vale a pena recordal-o porque 
encerra mais de um ensina  ̂
mento. Era no tempo efn que 
se não empregava adubo algum 
na cultura da alfefa. A herva 
crescia espontaneamente; como 
podia. Pranklin, citando foctps 
e o exemplo dos povos mais 
adeantados, demonstrou que a 
àpplicação do gesso fazia as aí- 
faias desenvolverem-se extra­
ordinariamente por ser o me 
lhor adubo part esta forragem.

Baldado esforço!
Ninguém resolveu-se a em­

pregar o gesso nos seus cam­
pos.

Então, Franklin imaginou n 
ma propaganda que impressio 
nasse mais: escolheu um cam­
po de ãlfafa a beira de uma es­
trada muito concorrida e sobre 
elle espalhou uma certa por­
ção de gesso em pó, mas de 
maneira a formar ém lettras e­
normes as palavras :— alfafa

net 4  feuntelra dot 
Unidos A lbcõmitiva sé pa- 
«Ofi uma yéi para tomar agua, 
e venceu «primeiras 149 h& 
lhas, de Jimrnee a Chflmalma, 
em 147 minutos. Os fhucciô  
narios da estmda, ‘ "
álriim dfîflflfitfft si tentassem 
parar a locomotiva repentina­
mente, fizeram com Que a-li­
nha se conservasse livre de 
outros trens em todo o per­
curso.

Chegado ao limite interna­
cional, Larcy fugiu, abando­
nando a locomotiva em terri­
tório americano. 0 machiniste 
fugiu com Larcy temendo a 
vingança dos mexicanos.

1

A’ capital do Çeará, chegou

Íireso, vindo dè Barbalha, o ce- 
ebre cangaceiro Baliza.

* trieVevlmteo, 
leûBiHitorÿs ewttlwo,-w vH

ãò hvjiwf » i1î  tMopandCtt»Ä?33anS!r* V 'dê Rapüfença, na olttina. ■ * .
.Art. S4.—0 

em «maneiwia csswná 
çtoridade nu sorporaçftQ 
t*do«o pant

m e u  m  m  m rmos r°pa

a.
Ficaram algum tempo no 

meio do campo verde estas 
grandes lçflftras brancas até que 
a primeira chuva, carregando o 
gesso, fel-as desapparecerem,fi­
cando o campo o que dantes 
era. Mas dentro em pouco, o 
gesso começou a produzir o seu 
eíféito benefico e a parte do al- 
fafal que o recebêra entrou a 
vegetar vigorosameiite desta­
cando-se das outras pelo gran­
de tamanho das suas plantas e 
pelo verde-escuro da sua folha­
gem. E assim • surgiram nova­
mente as lettras que tinham si­
do traçadas a gesso,— forma­
das agora pof utna rica e exov 
berante verdura—-demonstran­
do, do modo mais eloquente, a 
excellencia do adudo.

Então, os lavradores, que por 
alli passavam, admiravam o
an/vnnliAOA A a  jvwi +\Aà\VAig^lAtlWV A VVAU4U V UV g l  UJUUV
homem e, convencidos da uti­
lidade do gesso, começaram a 
empregal-o nas suas culturas 
com o maior resultado.

Noticias da cidade de Jtrni- 
nez, no México, narram a ex­
traordinária façanha de um a­
mericano chamado J. T. Larcy, 
empregado como conductor na 
Estrada de Ferro Central do 
México. Em um dos dias do 
mez passado, Larcy compare­
ceu a uma dansa ém Jiminez, 
dando-se ahi uma qôestáo en­
tre elle e um mexicano, cujos 
ciúmes despertára. Durante a 
luta que se seguiu, Larcy ma­
tou o antagonista e fugiu im- 
mediatamente pára não ser 
lynchado.

Afim de impedir a perse­
guição, Larcy pulou em um 
trem expresso e conseguiu che­
gar á locomotivA emoiiflnto a 
policia o procurava nos car­
ros de passageiros.

Desengatou* rapidamente a 
locomotiva dos carros e, sob 
a ameaça de matal-o, obrigou 
o machinista a partir imme- 
dtatemeate.

DwqvQlvtu-se ama veloct-

Estamos informados que o 
governo do Estado poz á dis­
posição do director geral dos 
telégrafos a quantia de io:ooe$ 
para, nos termos do Reg. da- 
quelía repartição, auxiliar a 
construcção do ramal de Mos- 
soró a Pau dos Ferros, passan 
do pelo Apody. "

Sabemos mais que o direc­
tor geral dirigiu-se ao chefe 
do district» no Ceará, aucto- 
rizando-o a iniciar desde já os 
respectivos trabalhos que fo­
ram orçados em 56:000#*

O «Sièele* e 0 «Gil/Blas», 
de Paris, commentam a reu­
nião da terceira conferencia) 
do CongreSso Pan-Americano 
no Rio de Janeiro é as festas 
realizadas em diversos pontos 
dò território brasileiro em ho­
menagem ao sr. Elihtt Rbot.

Opinam ambas.%quellas fo­
lhas qué .os yaakee» têm gran­
de desejo de firmar a hege-| 
monia do seu paiz nas repu­
blicas das America Central e 
da America do Sul; que os a­
mericanos, á sombra das dou­
trinas de Monroe e de Drago, 
pretendem fugir ás responsa­
bilidades contràhidas na Eu-

Extrahímos os artigos abaixo do de­
creto federal n. 6055 de 30 de maio deste 
anno, approvando a nova tabella de 
continências^ honras, militares que têm 
de ser observadas no exercito.

Art. 27. — A guarda de honrà postada 
em qualquer parte, para fa&er conti­
nências a qualquer pessêa, constará 
sempre de uma companhia, levando 
bandeira, musica tambores e cornetas.

Durante o tempo que a força ahi es­
tiver fará continência aos ofncines de 
patente egual ou superior ao que com- 
mandar a guarda de honra.

Logo que chegar a pessoa a cuja 
disposição se ache a guarda de honra 
não fará continência senão a pessoa 
de patente superior a sua.

Art. 33.—A força armada que passar 
por estabelecimento cujo chefe tenha 
direito a continência com salva de ar­
tilharia ou por qualquer edifício em 
que funccionar corporação que tiver o 
mesmo direito, perfilará armas.

Art. 33.—Durante a noite as senti- 
nellas sò farão continência aos offici- 
aes de ronda.

As sentinéllas, porém, quadram-se, 
ao passar junto ao seu posto, algum 
oífiCiaí, conservando a arma inclinada.

Art. 40.—Nos vehiculos públicos, nos 
logares de diversões ou quaesquer ou­
tros, a praça de pret não poderá, sen­
tar-se em presença do anícial, nem 
conservar-se a seu lado ou em Bua 
frente, ainda que de p é ; obtida porém 
a devida venia, poderá tomar logar á 
rectaguarda. ^

Art. 4K.—Nas ruas, nos passeios, thc- 
atroH ou outros logares de diversões, 
quer de dia, quer de noite, os milita­
res não são dispensados das continên­
cias aos seus superiores, nem estes de 
lhes retribuir.

Art. 43. -Todos os militares deverão 
conhecer os respectivos chefes nas guar 
níçòes em que servem.

Art. 49.—A bandeira nacional nunca 
se abaterá «m continência para entidi- 
dade alguma.

Na occasião de ser hasteada ou ar­
riada nas fortalezas, quarteia e acampa­
mentos, recebera as seguintes conti­
nências :

Ás guardas formarão e apresentarão 
armas, bem como as sentinellas; os 
tambôres, clarins ou cometas tocarão 
marcha batida e a musica o hymno 
nacional.

Art. 50.—Todos o» militares, quer ar­
mados, quer desarmados, fazem a con­
tinência militar à bandeira e do mesmo 
modo procedem em relação aos hym- 
nos nacional, da independencia e da 
proclamação da Republica. '

Art. 31.—Às sentinellas, bem como 
nne esteia em forma.

A i  A *  *- 1
perfilarão as armas sempre que, pro* 
xímo a ellas executarem as musicas 
os hymnos nacional, da independencia 
ou da proclamação da Republica.

Art. 53. As musica* militares sò ex­
ecutarão o hymno no* dia* de festa 

* edncmtro* dia* aómente em 
ccatinsocia á bandeira, ao presidente 
da Republioa, ao Supremo Tribunal Fe­
deral, ou ao Congresso Feosral,quando 
incorporado*; , , . .
k Art, dg.—Por oçoasião da alvorada c

«rLJ Aurorei, propriedade do 
ministro Clemenceau e dirigi­
da pelo senador Arthur Blaoò, 
publica um artigo de Alexan­
dre Ular sobre a nova tríplice 
ailiança— Allemaoha, Austria, 
Russia— e afflrma que ao czar 
Nícolau II foram offerecidas 
as tropas necessárias .para es­
magar a revolução.

Assegura ainda aquelle pu­
blicista que essa ailiança é di­
rigida contra a Inglaterra.

O artigo causou profunda 
impréssão, especialmente em 
vista das relações que seü auc- 
tor mantém com o conde Ser­
gio de Witte.

Congresso do Estado
BOLETIM

Sessão de 3 de Agosto de 1906.
Presidência do sr. Pintor de Abreu, 

(vice-presidente).
Presentes os srs. deputados, ao meio 

dia, abre-se a sessão, sendo lida e ap­
pro vada a acta da anterior.

Não havéndo expediente e faltando 
numero para _ votar-se, coo tinúa adiado 
o projecto n. 1.

Levanta-se ã sessão. _

“ C I G A R R O S  CO N »  
D O R 9’ ** fortes e aro*  
maticos«

juixss epro 
itsrM , que têm  de 

fest*}*? *  Excelsa ße- 
ahom  do Carmo, no 
m m o de 1007

JUIZES

Os illrasv srs. dr. Luiz Lyra, 
coh>nel ÀflFonso Saraiva, coro­
nel Philadelphia Lyra, capitáo 
Paulino Ribeiro de Paiva, ca­
pitão João Capistrano. ’

JUIZ AS

As exmas. srà: d. d- Maria 
Barreto, Franciaca Ferreira de 
Loyolla, tgnez Freire Pereira, 
Maria Lulza de Amorim Gar­
cia, Amalia Tavares.

ESCRIVÃES

Os iUms: srs. Jeronimo Ca­
mara, Antonio Serrano, Xisto 
Vieira Filho, Gabriel de Me­
nezes, Antonio Arthur de Bar- 
r°s*

ESCRIVÃS

Casamento civil
Acham-se affixados no res­

pectivo càrtorio os segundos 
proclamas do casamento dos 
cidadãos José Galdino de Sou­
za Leão com d.Francisca Fran­
celina da Costa e Silva e Ma- 
npel Alves do Nascimento com 
a senhorita Joanna Leopoldina 
do Nascimento, bem como o 
primeiro do sr. Pélino Ale­
xandrino de Mattos com d, 
Joanna Cordeiro de Mattos e 
do soldado Cosme da Silva 
Barros com d. Josepha Joa- 
quina de Vasconcellos.

SOLICITADAS
i’ HL'. lt Sn;.'. kL'. 1) k\
L o ja  4íi i  de M arço ”

De ordem do pod.*. Ir.\ Ven.\ 
aviso a todos os IIr.\ do quad.\ 
que a sess.\ espec.*. marcada 
para o dia 4 do corrente, ficou 
adiada para o jclia 9 deste mez,

Natal, 1 de agosto ‘de 1606. 
F ernandes V ieira, 18.*. 

Secr.\___ ♦ ______
“ C I G A R R O S  C O N -  

D O I L ”  Vendem as casas de 
confiança.

As exmas. sras. d. d. Dalila 
Barreto, Maria Vieira Romei­
ro, Maria Garcia, Anna Ro­
drigues Vianna, Amelia Ra­
mos *

PRO TECTO RES

Os illms. srs. Ricardo Fer­
reira de Goes, Jsoé Julio de 
Medeiros, Antonio Pinheiro, 
Salustiano Carlos da Silva, 
Francisco Cândido de Souza, 
José Alcino, José Vieira, C y- 
priano Freire de Alustau, Ur­
bano dos Reis Mello,* João 
Cancio de Souza, Raymmido 
Coeího, Rodolpho Bigois, An­
tonio Gurgel, José Maranhão, 
Mauoel Clodoaldo Mello, Xisto 
Baptista Vieira

PROTECTORAS

As exmas. sras. d. d. Anna 
de Andrade Lustoza, Afra Ca­
pistrano, Anna Lustoza Barros, 
Maria Barros Garcia, Deodata 
de Mello, Maria Augusta Lyra, 
Maria de Cãrvalho, Olivia Cha­
gas, Luiza Pedroza, Marcio- 
nila Silva, Anna Nogueira, A­
lice China, Guilhermina de An 
drade Mello, Antonia Cerquei- 
ra, Josepha Secundina de An­
drade, Julia Barbosa, Maria 
Carmina Farache, Aline Ma­
ranhão, Maria Julieta Cicco, 
Maria Paula Teixeira

THESOU REIRO

O iílm. sr. capitão Vicent e 
Cicco

PROCURADORAS

As exmas. sras. d. d. Car 
men Cicco, Maria Ferreira da 
Conceição, Maria do Carmo 
Ferreira, Rosa Machado de 
Albuquerque.

Consistorio da Egreja do 
Senhor Bom Jeasus das Doren, 
no Bairro da Ribeira, 39 de 
julho de 1906.

O coadjuctor,
Padre Jose’ N eves de Sa, cn"

carregado da Parochia.

G a lv ã o  &  Ç onip. avi­
sam aos seue devedores, em a­
traso, que nesta data passaram 
procuração aos srs. Valdevino 
Carneiro de Mesquita .e João 
Valdevino de Mesquita, para. 
promoverem a cobrança pelos 
meios que julgarem conveni­
entes.

Natal, 30 de julho de 1906,



Labim/UFRN

Sem excepçáo
Avisamos aos nossos fre­

gueses e ao publico etn geral 
que, de ora em diantt, nâo 
íorrtecemos mais am ostras de 
artigos do nosso ramo de 
negocio, bem como, por con. 
sideraçao alguma, aeceitnre** 
mos a dt voluçâo dc merca­
dorias que sahiretn vendidas 
do nosso estabelecimento.

Natal, 9 de Julho de 1906.

F. C ascudo &  C.

CIGARROS CONDOR". São fe- 
bricados com fumo picado es­
pecial.

AVISO
Avisamos aos nossos fregue- 

zes que de hora em diante não 
fornecemos absolutamente di­
nheiro algum pedido por bi­
lhete ou caderno.

V asconcellos &  C.

Taboas de amarello
Pio Barretto tem para ven­

der, taboas de amarello.
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Parte Commercial
N A TA L

3 de agosto de 1906
CAMBIO de HOjfe 16314

TABELLA DE CAMBIO ,
L i b r a ............................14^328
S h illin g ...................   #716
P en n y.......................  #059
Franco.......................  #569
M arco.......................  #702
Dollar 2#949

Praça do Recife
DIA ,’s DE JULHO

CAMBIO 16 27(32
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PREÇOS CORRENTES

4
P

Assucar 
Usina I*

T 4’  1 r > o n  \
v j i i i u u o  \ W Q 1 A U  j

Crystalisados $ 
Demeraras 
Brancos 
Somenos
Mascavados ifuoo a 
Brutos seccos r$aoo a 
Brutos mellados #900 a 
Re ta er f  a

*V
a 
a

»$200 a 
1I500 a

« a m  ■
PARA USO DE

1
ï

a#6oo
x|6oo
i#300
i#300
x#ooo
I

A unica qu© deve ser 
usada para todo trabalho de 
costura por ser a mais eco­
nómica, a mais rapida, silen­
ciosa e de duraçao garan­
tida.

DEPOSITO NO ARMAZÉM DE

R U A  DO COMMERÇIO tf! 50

VENDEM-SE TAMBÉM
Azeite-agulhas-lançadei 

ras e mollas a
P r e ç o s  v a n t a j o s o s

0 NOVO PROGRESSO
D E

Urbano dos Reis Mello
------RIBEIRA— -__ __ *

R u a  D r .  B a r a t a  n . 1* ■ ■ *
O proprietário deste importante armazém 

de modas, talvez o prim eiro do Betado, acaba 
de chegar da Capital Federal trazendo um co - 
lossal sortimento do que ha de mais chio e 
moderno em fazendas, miudezas, calçados, cha- 
pêos etc., e, como sempre, está vendendo acom­
panhando (^marchar do cambio, podendo a sua 
numerosa freguezia tirar, disto a provu , dan­
do-se ao pequeno incommodo de um passeio & 
sua casa. .

E ' por demais batido o systema de enu­
merar sortimentos; entretanto, como amostra 
e para prova do que fica  dito acima, passa 
a ihencionar alguns dos prindpaes artigos:

POR GROSSOE A RETALHO
O

de ferro com lastro de arame
P A R A

SOLTEIRO 0Ü CASAL
DE

a,
A lgodão-—Nada constou rela­

tivamente a este artigo. 
A guardente— Para o âgricul- 

tor, cotou-se a d 
de 320 a 340 réi 

álcool— Para o a 
tou-se de #700 a $ 
nada, conforme o grau. 

Couros seccos espichados)-^ 
Cotou-se este producto ai$^loo 
reis o kilo, nominal. í 

Couros salgados seccos— Co­
tou-se este artigo a $900.0 
kilo. '

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 500 réis o küo

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2$8oo a 3$gco e d 
de mangabeira de a
2$000,conforme a quali e. 

B agas de mamona —  Cot e 
este producto a 2^300, peiçs 
15 kilos, nominal. 1 

Caroços de algodão— Cotou- 
se este artigo a 560 a 600 rs, 
pelos kilos.

Café— Foi vendido este pro­
ducto a 7I500,pelos 15 kilos.

Ct f* * Y+ ba A»4a A'4Í̂ Wi ov u w u 'S w  vniw w* viáv  m

7I000, pelos 15 kilos. ' 
F eijão— Mulatinho do estado 

— cotou-se a 15#, novo, 
co com 60 kilos

F a r in h a  d e  m andioca— Col 
se este artigo de a|8oo 
ceo com 49 kilos,

Fantazias, um sem numero 
de padrões e cores;

Pongee. Crepon ; Cortes de 
fantasia para vestidos;

Cortes de sedia para blusas ;
Cortes de pongee4 para blusas 

bordadas a seda, a 10$000
Boas de penqa e pelerine de 

gase e^sêda.
Capas pretas e de cores para 

senhoras,
Colares diversos para se* 

nli oras.
Broches diversos para se 

nhoras.
Extractos, fabricantes conhe­

cidos e outros muitos notos

Meias para homens, senhoras 
e crianças, sortimento.

Leques idetn idem,
Chapéos p a n  senhora, esco­

lha feita caprichosamente,
Chapéos de sol, pretos e de 

cores para homens, senho­
ras e creanças. |

Cintos de seda para senho* 
ras (elásticos)

Malas para viagem.
Toucas para criança (especi­

al sortimento para bapti« 
sados). , .

Gravatas, sortimento des-» 
lumbrante.

110$
Milho— Foi vendido de 75 a 80 

réis o kilo na estação.
Mel— Cotou-se nominaknente 

este artigo para o agricultor 
a i5#ooo a pipa com 600 li­
tros sem o casco.

de cabra—Cotou-se este 
a x#700 cada uma.

eiró— Cotou-se 
primeira

9Í

C O M  V I S T A S  A  F O B R E S A  -

Tem sido sempre e continuará a ser praxe da casa, 
todos os annos, as vezes em duas e tres épocas, facilitar 
a pobres a meios de se vestir economicamente ; assim é, que, 
graças ao Céo, não foi esta esquecida ; alli comprará fan­
tazias e mesmo chitas de $200, $300, $400 e $500 o cova* 
do que causa verdadeira admiração.

Uma visita, pois, ao NOVO PROGRESSO  
URBANO DOS REIS MELLO, á rua
Dr. Barata n. 1—R IB E IR A

a
qualidi  ̂

OLA— Cotou- 
conforme a 
cada meio.

“  Retame... :. *1 4t $600 Oleo de mamona... Litro
Aguardente . . . . . . . Lit. $300 Ferús....... . Um
Borracha.............. Kl. 1I2OO Papagaios.............. tt

u de raaniçoba t i 2$000 Piriquitos.............. h

Banha de cevado.. h ’ 2$400 Pelles de cabras... Uma
Cebolas.................. ei 1$400 . de carneiros. U
Café...................... tt 1$200 Peüo vegetai......... K L*
Gêrade olheo de car- Pennas de ema.. . . h

naúba................ u 1$200 Queijos de manteiga it

tt

Rio Grande do Norte

Cêra de palha de 
carnaúba.. . . . . . .

Carneiros................  Um
Cabras................ Uma
Chapéos dè palha.. Um 
Couros de boi secco

ou salgado.........  Um
Jhifres de boi....... Cento

tos................  “
...........Milh.

$600
1 0 $ 0 0 0
10$000

$

1$000 
2$0G0 
7 $000 
S$000

Paiita do Thesouro
Sdmana de .30 de Jafiai 
Ja 4 Âymtod** 1906 „

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Itmitriu Oiííiíh Talam
10*000 
3$000

A1f»si<13n om ram*v#*“ - ------ •
em caroço. 

u sqjo cu re*
- siduo..................
Assacar de Usinas. 

i( Cbrlstalisado 
“ Braoco.......
“  Someno........
“ Mascavado.. 
" Bruto....**

15 kft.
. „ ti

«4

h
it

“  de coalho ou
prema................

Sementes de ma­
mona..................

S a l... . , .................
Sola......................... Meio
Sêbo........................ Kl.
Toucinho..................  “
Unhas de boi.........Cento
Velas de cêra de car-

$600
4$000
StOOO
$800
$100
$100
$800

e$poo
1$000

1$000

1$000
$005
$500
$400

J$á00
1$Ò00

u 
11
u
II
I I

II
tt

4$000
8$500
4$000
8$000
1$800
1$000
$700

modo preparada; 
Esteiras de palha.. 

(( de junco.. 
u de piripiry.

Fumo em rôlo........
“  em folha...*. 

Farinha de mandi­
oca ......... .......

Feijão mulatinho... 
“  de outras qua­
lidades ...............

Frangos..............
Gallinhas...............
Gomma de mandi­

oca............... .
Gomma de araruta.
Milho.....................
Mel de aasucar.. . .  
“ de abelhas..,. 

Ovos de galUnhM 
Onoi..................

* »

u
Kl.
h

Litro
* í.

u
Um
Uma

Litro

i
Kl.

$
$
$
$500
$500

$200
$200

$160
1*500
2$000

$400
1$400
$200
$820
$600
$000
$010

de carnaúba....... Cento $

Vapores esperado«

MEZ DE AGOSTO

DO NORTE ;

Espirito Santo ft 
Alagoas a l i  ou

4
lã

d o  s u l  :

Ikmamhtitfi
Canteiro

a
a

6
Vi
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A REPUBLICA

UM ALinENTO 
CONCENTRADO. 

O MELHOR 
# PARA 

AS MÃES QUE 
CRIAM.

INDISPENSÁVEL. 
PARA A BÓA 

NUTRIÇÃO 

E DESENVOL­
VIMENTO 

DAS CRIANCAS.

Mutre, Fortalece e
Engorda.

A UNICA EMULSÃO RECOH- 

MENDADA POR 
TODOS ÒS MEDICOS

P A U  CHANCAS (  ADULTOS
*' Attoito qua tenho empregado em meus cliente« com 

magnifico reenltedo *  ErouUio de Scott na tuberculose, 
escrophuHsmo, anemia e no rachttisnio."

Rio de Janeiro, Braxll. DR. SAMUEL PERTENCE*

PRECAUÇAO
Todo frasco da emulsão de oleo de figado de bacalhau que 

fiüo leve adherida uo involtório nossa marca de fabrica repre 
sentada pelo14homem levando um grande bacalhau ás costa«/' 
deve considerar-se como uma imitação, Inferior, mal preparada, 
f eiia de ingredientes barato«, que só beneficia ao commerciante 
<*ue a vende. '

SCOTT & BOWNE, Chimicos, NOVA YORK.

«  í  ■  
rt O rd gS ci o
I 9 9 f

W £  w  £

■itOB CL

II lt. U  M u  E f S
numerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo­
gada o seu joven e talentoso 
collega,

Dr.lfisiíptoSmiiUeinns
Todas as procurações que do­

ravante lhe forem enviadas, de­
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in solidum op 
cada um de per si.

a -----  #
Acceitam-se quaesquer cau­

sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es­
trada de ferro.

Respondem consultas ver­
balmente ou por escriptc.

Escriptorio
na redacção d'A REPUBLICA 

N A T A L

M atheus P e tro y ic li
t

O nroorietnrio desta* conhecida casa avisa 6 sua nu­
merosa freguesia e ao publico em geral que, independente 
io  sortimento que mantém-permanentemente, de fazendas, 
miudesas. pei fumarias, chapéos, calçados e art gos dc luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados dircctament> 
das principaes fabricas da Iiuropa ;

ZMZo*fc>ilia,s
das mais modernas e dos principaes fabricantes aus- 

trinccs SOFA’S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO. DITAS DE B R \ÇO , DITAS 
DE EXTENÇÂO—nltima novidade, DITAS GYRATORIAS 
— para escriptorio, DITa S PAR a  CREANÇa S diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e tampa ;

ESPELHOS
i m mnsm«î m̂imamm

elegantes e com molduras douradas, uYaes c quadra-* 
dos, de todo tamanho ;

C a m a s  d e  f e r r o
systenia moderno, fabricadas na Inglaterra, com las­

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros ;

nm m  a  com
singer vibratórias de superior qualidade, p a ia  familia ;

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so­

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di 
versos tamanhos á vontade do comprador ;

AUT NOUVEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser­

viço dc mesa, como sejam Pratos, bandejaâ, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, El* 
kington, Electro-plate.

TALHERES' E COLHERES

de superior qualidade, para mesa, snbre-mesa e para

“ ’’ p r e ç o s  d o  c o s t u m e
VENDAS A DINHEIRO « "D E SC O N T O  DE 15 5

FüIM b  f i  EEPDBLICA
—  137 —

JULIO VERNE

0 Soberbo Orenoco
Tfidütiïo de m m  AOTBIO

SEGUNDA PARTE

IV
7/1 //{<OUst l}t(J$ (h MfOjJ* I

auxilio dos seus homens e 
de alguns m ços de lavoira, 
tinham levado a bom fim a 
sua tarefa. 0 commissario 
ficou muito satisfeito, e tan­
to uma como a outra das 
duas talcas lhe pareceu estar 
em condições excellentes para 
o resto da viagem.

V í * ruc f n x* n n m c ot to v

a “ Gallinetta’ ’ para a agua, 
e, uma vez em plena flueta- 
çào, collocar o mastro e 
embarcar o material. Nessa 
mesma noite, João e o *ir 
gento Morçal poderiam tor­
nar a installasse nella, c a 
partida cllVctuíir-sc ia, npc

nas no horizonte surgissem 
os primeiros clarões da au 
rora.

Naquelle momento o sol 
declinava por detrás de uns 
vapores afogueados, que an 
nunciavam a briza.de oeste 
-circim istancia f a v o r a v e l  
que convinha aproveitar.

Emquanto os barqueiro 
cs moços de lavoira 
vam as disposições

passageiros das 
passeavam ao 
praia.

No meio das pessoas que 
ajudavam á manobra, o 
commissario distinguiu Jor­
res, pelo seu £ypo pliysico, 
tào differente do dos' seus 
companheiros.

— *'{ lupm A .w.ooIIa^  Ll'1 4,1  ̂ 11U
mem r“ ,.. perguntou.

E’ um dos barqueiros 
da * Gallinetta” , respondeu 
Tiago llellodi.

—Nâo é indio ?...
— Nao, e hespanhol.
—Aonde o «ajustaram "
— l'.MI S;ui I' t*r 1);i Iid i í

—fí é barqueiro do Orej 
noco, de officio ?

—Nem sempre, m 
nos faltava u 
elle se offerec&^H^BMpnco- 
nar ir paj^ ^ ^ ^ B P fuana, o 
patrão^^^Biil^Çcceitou I 
os

ercebêra que eri 
íjue se falava e, mes- 

occupado na manobra, 
prestava o ouvido ao que a 
seu respeito se diz*a.

Tiago lielloch fez então 
ao commissario eíta per­
gunta, que lhe acudiu natu­
ralmente ao espirito ;

—“ Conhece a q u e 1 I e ho­
mem ?...

—Nao, respondeu Manoel. 
Acaso veiu já alguma vez 
ao alto Orenoco ?

7, Rua Dr. Barata, 7-RÍbeira~V«tod
ue ,elle 

Juaiía ?...
vae para

—0 indio Barné pretende 
lcÍ o encontrado em Caiça­
ra, embora Jorres nlfirine 
nunca là ter posto os pés.i . • *—u esta a primeira vzc 
que elle se encontra na minha 
presença, continuou o com 
missario, c si o notei é por 
q**e era *mpossível confim 

»d .1 o Í-. uh d ai indio. I h/ia o

— Parece que o desejo d’el 
é entrar ao serviço da 

issâo, tanto mais que já 
frW o seu noviciado, rntes 
dè correr raundo, na sua 
qualidade de marinheiro \ 
dár crédito ao que elle diz, 
conhece o Padre Esperante 
de o ter visto em Caracas, 4ia 
doze annos, e parece que 
fala verdade, pois o retra 

que elle noj fez d’esse 
sionario c tal qual o que 
Mihor nos acaba de fa-

-bernais, proseguiu Ma 
noel, pouco importa isso, 
coinran 1 o que elle seja uni 
barqueiro habil. X’cstas re 
gioes deve se comtudo estar
1 .0  j A

n  f i  '  ^  1 i '  n  ( ’  /"*/>♦ > i  , - M ' l  ( t r  k « t  i > 
■ ^ v  f J r  V I  W V- vs * a a V i J  V4 «  V  * *

tureiros que vccm nAo se 
sa bc d'onde... e (j u e v à o' i 1 'ininguem salie para onde... 
tolvez ..

v-Nao esquecerei r; su;i re­
co m c n J a çã o, senhor Ma
n* fl ves[»'mdeu Tiago IU !

loch ; nao perderei o • ta l 
hespanhol de v ista ,”

Teria Jorres ouvido o que
se acabava de dizer ?,.. Ou­
visse ou não, o caso é que 
não o deu a m ostrar, em­
bora prio olhar lhe tivesse 
passado por vezes um cla­
rão, cujo inquieto ardor 
elle nãc conseguiu dissimular 
de todo. Depois, embora já 
se nào tratasse tlelle, quando 
o commissario e os viajantes 
Se approximaram da “ Gal- 
linetta,” am arrada peno da 
“ Moriche,” continuou, sem 
comtudo o parecer, de ou 
vido à escuta.

A conversação v e r s a  v a  
nesse momento sobre a ne­
cessidade de ter pirogas cm 
bom estado, quando se trata 
de vencer a corrente, que é 
violenta na parte superior 
dr» rio Sõbrn este nnnfn 
Manoel insistia deferas.

— “ Vão ainda encontrar 
raudaes, disse elle, menos 
extensos, nien* s diffiecis <le 
certo do <|ue os de Apmv 
e de Maipurc, mas muito cus­
tosos dc atravessar.

(COM.J
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REPUBLIGA
FUND AD A  

PELO DR. PEDRO VELHO 
a 1' de Julho de 1889

■ m

Orgam do Partido Republicano Federal
_ •

DIRECTOR POLITICO ;  SENADOR PEDRO VELHO

R E D A C Ç A O  

Praça da Republica
V A T A L

A REPUBUCA

Cidade do Ratai, segunda-feira, 
6 de Aposto de 1906.

i l i u m
Desde que appareceram em 

Areia Branca as febres de mau 
caracter que alli têm reinado, 
o exmo. governador do Esta­
do apressou-se em commissio- 
nar o i Ilustre dr. Almeida 
Castro para tratar dos enfer­
mos e pôr em pratica as me­
didas de hygiene que julgasse 
conveniente afim de jugular a 
epidemia.

Esse illustre facultativo, cuja 
competência todos reconhe­
cem. tem procurado desempe­
nhar-se da commissão que lhe 
foi confiada, com o maior zelo 
e solicitude, encontrando sem­
pre da parte do governo o au­
xilio que se tem tornado ne­
cessário.

Ultimamente, s. s. solicitou 
do exmo. governador a ida de 
um medico habilitado a fazer 
exames bacteriológicos.

Attendendo á solicitação, o 
exmo. dr. Tavares de Lyra di­
rigiu-se ao exmo. senador Pe­
dro Velho, a quem pediu para, 
de accordo com o exmo. sr. 
ministro do interior e direc­
tor gerál da Saude Publica, 
conseguir a vinda de um pro­
fissional competente.

Ànte-hontem, o exmo. sena­
dor Pedro Velho communicou 
a s. exa. que. no vapor que 
hontem devia sahir do Rio, 
embarcaria o dr. Alcides Go- 
doy, que vem apparelhado 
para fazer os exames indis­
pensáveis, e que, nesta capi­
tal, tomará o vapor costeiro 
que partirá do Recife a u .

Obras do Porto
O producto da dragagem 

sobre o banco da Corôa foi 
na semana passada de mil 
metros cúbicos de areia toda 
despejada no poço das Quintas.

Hontem, lançou-se ao rio, 
sem o menor accidente* o pon- 
táo «Lauro Muller,» construido 
no estaleiro do mestre Felippe 
Benicio. A operação foi assis- 
lida por muito povo, tocando 
a banda de musica do 2(> ba­
talhão de infantaria. Depois 
de cahir nagua garbosamente, 
o pontão fez uma volta pelo 
ancoradouro interno rebocado 
pela draga «Natal».

O «Lauro Muller» è um bello 
buetuante de forma paralle- 
grammica, tendo no convèz 
-*> metros de comprimento e 
Tm.jjo de largura, e, no fundo, 
»O metros de comprimento e 
7 metros de largura. O pontal 
é de r,m8o, sendo o calado ae- 
lual de mais ou menos o.m 50.

Na prõa, em lettras de me­
tal ainurello, lê-se o nome 
I .aum Mn!1er>\

D pontão, sem appnrelha- 
gem, r»n estado em que está, 
eiiMiou ib:ooo$ooo.

J. P. W IL E M A N

Em visita ao .nosso Estado, 
esteve nega capital o sr* J. P. 
Wileman, .director ■ do serviço 
de estatística commercial no 
Brazil e commissario especial 
do governo brasileiro na Con­
ferencia Aasucareira de Bru- 
xellas, donde acaba de regres* 
sar.

O sr. Wileman é um homem 
que tem prestado os melhores 
serviços á causa da lavoura, 
principalmente da canna de 
assucar,e ultimamente em Bru- 
xellas foi um dos que mais 
contribuiram para a victoria 
do Brazil no celebre convênio.

Em  eampanhia do sr. A . 
Connor, a. s. visitou o  exmo. 
governador do Estado, com 
quem se entreteve largamente 
a respeito do progresso ecofco- 
mico e das producções do Rio 
Grande do Norteie, depois de 
visitar-nos, deu, em companhia 
do nosso redactor-chefe, um 
ligeiro passeio pela cidade, 
cujos admiráveis pontos, de 
vista, jardim da praça Augusto 
Severo e avenida Rio Branco 
causaram-lhe boa impressão.

Tratándo-se de pessoa tão 
bem informada e tão compe­
tente sobre negocios assucaret 
ros, procurámos entrevistal-o a 
respeito e a sua opinião é que 
o Brazil, dentro em pouco, te­
rá perdido, para os seus assu- 
cares, o mercado dos Estados 
Unidos, em vista do espantoso 
desenvolvimento da industria 
assucareira em Cuba e nas Phi- 
lippinas, restando-nos apenas a 
problemática compensação dos 
mercados canadenses e japone- 
zes.

Quanto ao convênio de Tau- 
baté, disse-nos o sr. Wileman, 
que esteve com os grandes 
banqueiros de Berlim, Paris e 
Londres, e, ao passo que todos 
elles se mostravam favoráveis 
ao projecto de fixação da nossa 
taxa cambial, não havia um sò 
que [acreditasse no exíto do 
projecto de valorisaçáo do cafè.

Hoje mesmo, o sr. Wileman 
regressou para o Recife, em 
trem especial da Great Wes­
tern.

Em Santiago do Chile co­
meçaram os grandes prepara­
tivos dos festejos com que a- 
quella Republica pretende re­
ceber o sr. Elihu Root. Em 
Punta Arenas, primeiro porto 
em que tocará o «Charleston» 
far-se-lhe-á condigna recepção, 
sendo dahi o couraçado ame­
ricano escoltado até Valparaiso 

or dois navios de guerra ehi- 
enos.e

Dizem do Rio de Janeiro, 
que o sr. Elihu Root voltou 
encantado do pic-nicque o dr. 
Lauro Muller lhe offereceu, no 
Corcovado, onde o estadista a­
mericano foi muito vietoriado 
pela niAssa popular que accor- 
reu ao local. No brinde que o 
dr. Lauro Muller levantou, 
muito salientoii-Hc o topico em 
que disse que 0 Brazil «entia-

sejeontente com as guas origens 
e 0 seu paas&4o glofioso.»

Em seguida ao britufe, o mi­
nistro da industria presenteou 
ao sr. EHhtt Root um prato his­
tórico de valor inestimável 
que houvera servido na mesa 
ao Imperador do Brazil, por 
ocoasiâo do banquete que lhe 
fôra offerecido por motivo da 
independência nacional.

0 'sr. Root, agradecendo, a l- 
ludiu com bastante satisfação 
a legenda existente no mesmo 
prato : —  «Indepeadencia„ ou 
morte».

F ALLECIM ENTOS
Falleceu hontem nesta capi­

tal a virtuosa e respeitável se­
nhora d. Maria Dyonisia, 
sa do tenente-coronel A 
Leopoldo e sogra dos nossos 
prosados amigos, <fr. Luiz Fer­
nandes, major Clodoaldo de 
Mello e Cícero Souza, e do sr.
A. Sprenger.

À  inditosa senhora foi victi- 
mada por uma febre de máo 
caracter, que matou-a em dois 
dias, zombando de todos os re­
cursos médicos.

Lamentando o desappareci- 
mento de mais essa mãe de fa­
mília exemplar, apresentamos 
nossos {pezãittes ao seu desola 
do esposo e mais pessoas de 
sua família.

‘ ‘C I G A R R O S  C O N ­
D O R ” «  fortes e a ro ­
m áticos.

Tendo o sr. Elihu Root ma­
nifestado o desejo de en­
contrar-se com o dr. Affonso 
Penna, o sr. presidente da Re-‘ 
publica telegraphou a este, em 
S. Paulo, convidando-o a to­
mar parte nas festas realizadas 
no Rio. O dr. Affonso Penna 
acceitou o convite e veio em 
trem expresso sendo recebido 
na gare pelos srs. Elihu Root, 
Rodrigues Alves, delegados ao 
Congresso Pan-americano, de­
putados e senadores.

Os jornaes do Rio descre­
vem a imponente «Marche aux 
flambeaux» havida allí em ho­
menagem ao ministro america­
no Root, A multidão foi cal­
culada em mais de 200 mil 
pessoas. A agglomeração do po­
vo era tão grande que na es­
paçosa #Avenida Central tor­
nou-se difficil a circulação. 0 
policiamento foi irreprehensi- 
vel, não se tendo registrado a 
menor perturbação da ordem.

O governo russo, a vista da 
terrível conflagração na Fin­
lândia, Caucaso, Polonia e 
Criméa, importantes focos re ­
volucionários, resolveu esta­
belecer permanentemente nas 
referidas provi ncias u m ou 
mais corpo« do exercito, en­
carregados exclusivamente da 
manutenção da ordem, com 
plenos pederes de azarem da 
maxíma energia na repressão 
das desordens,

RESPIGOS
 ̂ A  commissão russa de inqué­

rito sobre a quéda de Porto 
Àrthur pediu a [pena capital 
para o general Stõessel. O pe­
dido serà simplesmente platô­
nico, porque o respectivo tfi 
bunal de guerra já  absolveu o 
com mandante de Porto Ar­
thur. Mas é significativo.

À  commissão de inquérito 
deu assim razão ás noticias de 
certos correspondentes ingle­
ses, entre os quaes o celebre 
dr. Morisson, do “ Times” .

Disseram esses jornalistas 
que o general Stõessel e sua 
senhora pouco se incommoda- 
ram com o lado militar do as­
sedio. Não faziam guerra, nq- 

davam com gallinhas. Ten- 
uma bella »bassê coar»,o ge­

neral commandante aprovei­
tou a carestia revoltante do 
cerco, para vender sua criação 
por preços exorbitantes. Enri­
queceu, porque vendia cada 
gallinha por 10, ao ou mais 
do 11a rs.

Em quanto assim o casal trata­
va de seu futuro economico,seus 
auxiliares sustentavam a defesa 
heroica e os jornaes franceses 
proclamavam sua gloria.

Contam assim certos corres­
pondentes inglezes, demasiado 
pérfidos... Mas mesmo si a*per- 
fidia exagerou a attitudeego- 
ista do general, ninguém ho­
je mais acredita que a alma, a 
direcção e a coragem do de­
fensor de Porto Arthur estives­
sem concentradas no celebra­
do Stõessel!

Congresso do Estado
Funccionou hoje o Cçn 

gresso do Estado.
Na hora do expedi*

lido utn officio do ar. __
Fernandes, com iau aicsaãof^  
tem deixado de corapa*pç$£Á* 
sessões por grave incommode 
desande em pessoa de sua^ 
milia e o sr. x? secretario i 
tificou a ausência do dei 
Tito Jacome.

Great Western

O' dr, Rodrigues Alves re­
solveu denominar o pavilhão 
brazileiro de— Palacio Monroe.

0  governo da Bahia vae 
coatrahir um empréstimo de 
mil contos com o Banco do 
Brazil.

No Museu Nacional foi inau­
gurado o busto do ex-impera 
dor D. Pedro II.

“ C ig a rro s  C on dor
Excellente producto d a  fa b ri­

ca  PERSEVERANÇA.

SERVIÇO P A R A  O DIA 7

Ronda, osr. capitão Capistrano 
Estado maior, o alferes An­

drade
Dia ao Batalhão, o r  sargento 

China
Guarda de Palacio, o 2? sar­

gento Juvencio 
Guarda de Pessoa, 0 cabo Lin- 

dolpho
Guardada Cadeia,o cabo Luiz 

Antonio
Guaria do Quartel, o cabo 

Simão
Ordem ao sr. official de ronda, 

0 cabo Mello
Prulhamento, um anspeçada 

atda;t companhia 
Piquete, 0 corneteiro Amorim

(TtffFlMMK, V

' Estiveram nesta capital^ em 
viagem de serviço da adminis­
tração, os illustres cavalheiros, 
sr. A. Connor, superintendente 
do districto, e B, Tuckniss, con­
tador geral da Great Western.

V ID A  SOCIAL
----- ANNIVERSAR/OS

Completa amnos b o ie  :
A senhorita Leonor Maranhão.
Completam annos amaeran  :
A pequena Maria, neta do nosso de­

dicado amigo, capitão Joaquim Lus- 
to ta, do Batalhão de’ Segurança.

——*0 inteUigente moço, sr. Cleodon 
Aranha. *

---- Maria Lima, filha da exma. ira,
d. Anna Souto Lima.

x
------DIVERSAS
Esteve nesta cidade, de viagem para o 

ÀB8Ú, o revd. padre ÀutottloBrilhante, 
virtuoso parocho daquetla fitgtteila,

x
----- DIVERSÕES

Á musica do Batalhão de Segurança» 
conforme notlciftmos, fez retreta hon­
tem no Jardim Publico, a qual correu 
perfeitamente bem.

O Jardim esteve sempre repleto de 
famílias e cavalheiros.

Dr. Bazilisso Caldas
Na próxima quarta-feira, 8 do cor­

rente, haverá na igreja de S. Antô­
nio, pelas 7 horas da rnanhan, missa 
funebre,em suffragto da alma do dr. Ba- 
zllisso Caldas, fallecido na cidade de 
Canguaretama, a sg do paasado.

CLUB DE ROUPAS DO NOVO SÉCU­
LO - i6 ‘ sorteio, premiado o n. S9. per* 
teneente ao sr. coronel Ezequiel M. de 
Souza.

Cnu(i iiTtnii por uo ju u i
Noticia a Gazeta do Povo, de S. Ga­

briel, Rio Grande do S u l:
Pessoas vindas de Campo Secco, 4* 

districto deste município, iufbrmam-nos 
de lamentável desgraça que oceorreu 
ha poucos dias ali, da maneira seguinte:

«Uma pobre mulher, residente em um 
pequeno rancho sobre a costa do rio 
Santa Marta, emquanto seu marido tra­
balhava em um roçado, dirigiu-se,acom­
panhada de um seu filho de 18 mezes 
de idade, para a margem próxima do 
rio, onde fòva lavar algumas roupas, 
isto a* lo horas da manhã, mais ou 
menos.

Achava-se a referida mulher entregue 
ao serviço de lgvagem, tendo antes 
coHocado a criança na praia, sobre um 
pellego, quando ouviu extraordinário 
ruido perto de si e, logo em seguida 
um horrível grito de criança.’ Seus o- 
Ihares, então, depararam dm quadro 
pungente. Enorme jacaré arremetera 
contra o desventurado entesinho t  ar­
rebatou-o para as profundezas do rio.

A desventurada mài, attonita, sem 
saber o que coiiiCyOU então o
gritar deseaperadamente, até que che­
gando alguns vistnhos ao local, afctra- 
hidos peio« gritou, conseguiram, não 
sem difficuldade», le vai-a para a sua 
pequena palhoça. A infeliz criancinha, 
qur não mais d p pareceu, foi, certa* 
mente, devorada pelo feroz crocodillo."

MlCI8AU0S cm." FORTES E A*

R0MATICO8.
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B R A Z I L  _
R io , 4

O  sr. E lilm  R o o t as- 
sistltt ás co rrid a s re  
allzada» em saa lion ra  
no J o ck e y  C lu b , onde  
recebeu - estron dosas  
m anifestações de a* 
preço da en orm e m ui* 
tid ão  íõ
prado, d o  niniMlo offi 
cia i e dé gra n d e n u ­
m ero de senhores c|Ue 
enchiam  as archiban»  
cadas«

A ’s o ito  horas d a n bl 
te, fo i-lh e offerecido  
banquete n o  p á la cio  
do C attete, onde h o u ­
ve extraord in ária  co n ­
corrên cia . d a  m elh or  
sociedade flutnhiense* 
A o  çh am pagn e, o dr. 
R o d rigu es A lve s b r in ­
d ou  p e la  felicid ad e  
pessoal do p resid en te  
R oosevelt. O  èr. K llh u  
R o o t b rin d ou  ao p re­
sidente d a  R e p u b lica .

Segu iu -se o b a ile  no  
p a la d o  Itam»raty,oflfe- 
recido p elo  B a ra o  do  
R io  B ran co, a o  q u a l  
houve um  com pareci- 
m ento de cercad e duas  
m il pessoas, term in an ­
d o  ás 4  H horas da  
m adrugada.

H ontem , realizou-se, 
a con vite do prefeito  
Passos, a  excursão a 
T iju c o . R epresando ás 
duas horas da tarde, 
o  sr- E lih u  R o o t fez  
suas despedidas ao pre­
sidente da R e p u b lica  
e aos m inistros e se­
gu iu  p ara bordo do  
“ C h arleston ” , onde, ás 
3 n  horas da tarde, co ­
m eçou a recepção, que  
foi brilhantíssim a.

Com pareceram  o prc  
sidente da R ep u b lica , 
os m inistros, olReiaes 
de terra e mar, m u i­
tas senhoras. A ’s seis  
horas da tarde, foram  
feitas as ultim as des­
pedidas e, cerca de n o ­
ve horas da noite, o  
Charleston,’,com boia­

do pelo cruzador “ B ar­
roso” c p elo  cru zador  
argen tin o  Buenos A y ­
res, zarpou com  des­
tino a Santos.

S. Paulo, 4
A ctivam -se os pre­

parativos para a re­
cepção do nr» E lih u

Root« que será im po- 
nenÜifc

Q MEIO PO FIM

U

, ^  P ®
s e g u i *  S V à l l e  
d .  ««Ito) «  b o rd o  d o  
“ M aran h ão”, d irecta - 
m^nte p a r a P a r a n á -  
gu a.

Sepultado vivo
Ha dias em Catátüãrca, Re-

Ímblica Argentina, deu-se como 
àllecido o offícialdo u?'de in­

fante ria sub-tenente Marti n Aí-

Bmqíiantú qu$ o§v pretenso 
> ’  : prophetés se esforçam em nos 

A j ^ i l ^ v  acreditar que o fim do
* * £uíido v$n proximo, um ge­

ólogo americano: o dr. Thothas 
Ghamberlain, professor da U- 
niversidacfe de Chicago, mos­
tra-se infinitatnente mais tran­
quilizador, Numa conferencia 
UUe ellè fez na Sociedade He 
Geographia dessa cidade, disse 
que o nosso planeta ainda se­
ria habitavel durante um pe­
ríodo, pouco mais ou menos, de 
cem milhões de aünos. .

Ora, sendo assim, não ha 
motivo para a gente martelar 
a cabeça sobre si sim ou a 
terra desapparecerá em breve, 
tanto mais que o dr. Chamber 
lain accrescentou que baseava 
a sua firme e op ti mista crença 
na longevidade da nossa queri­
da terra em phenomenos que 
se deram no decorrer dos cem 
miíhoes de antios que passaram 
desde que nasceu a nosso pla­
neta. Portanto, si ligarmos cre 
dito ao sabio americano, a ter­
ra só chegou a meio de sua vi­
da normal.

cayaga.
0  corpo do joven militar foi 

objécto das honras respectivas 
que lhe correspondiam e, tras­
ladado para o cemiterio da ci­
dade, ali se lhe deu sepultura.

Dias depois, ò encarregado 
do cemiterio fòi Collocar no 
carneiro do joveri Alcayaga a 
lapide que recordava seu nome 
e notou cefto desarranjo na 
parede que fechava o-tumulo.

Como aquelle detalhe sus­
peito sufprehendesse ao covei­
ro, este communicou o f teto, e 
se procedeu à reabertura do 
sepUlchro.

O quê encontraram as po*- 
soàs que levaram a cabo a ta­
refa de reabrir ò~ carneiro, foi 
£xtraordiuar zanien te horfivél.

À  primeira tampa de caixão 
hãvia saltado, è o crystal da 
segunda estava feitó em peda­
ços í
; Ao voltar a si de sua appa- 
renfce morte, o tenente Alcaya­
ga devia fazer inauditos esfor­
ços para ;sídr do seu ataúde, 
pois seu rosto e mãos estavam 
desgarradas e a posição do 
corpo revelava que devia re­
troceder desesperadamente.

Pode suppor-se a tragédia 
que se dòsenrolou dentro do 
frio carneiro daquelle cemite­
rio, e a situação horrível do in­
fortunado tenente Martin Al­
cayaga.

Cobra medonha

Relata a Gazeta do Poro} de 
S. Gabriel :

«Foi morta, ha pouco, no si­
tio do Coatinga, no Rio da Ber- 
tioga em Santos, uma enorme 
cobra de espeeie inteiramente 
desconhecida, com as dimen­
sões seguintes : media no seu 
total cumprimento, 16 palmos, 
a cabeça de forma triangular, 
media a largura de 13 centíme­
tros de junta à junta dos ma­
xilares do pescoço a ponta do 
focinho media 33 centímetros 
e tinha 10 centímetros de al­
tura.

As duas enormes presas, re­
curvadas, mediam seis centí­
metros de comprimento e eram 
muito grossas.

A  cor geral da cobra era qua­
si negra, tendo em cada um 
dos lados do corpo uma lista 
amarelada, que começava nos 
cantos da bocca e ia quasi até 
a ponta da cauda ; na sua mai­
or grossura, media 48 centí­
metros de circumferencia.

O que a tornava mais nôta- 
vel era ter o corno niiasi todoA I
coberto de ^ llos escuros, espe­
cialmente nas costas, com mais 
de uma polegada de altura.

Foi morta a tiro pelo sr. A ­
Bastos, moradJr no dito sitio. 
Esse senhor calcula aue deve­
ria pesar mais dc 30 kílos, em 
vista rr> hcu enorme fmnnnho.-

AS GREVES
is da ultima tentativa de greve 

gehil que houve em Italia c dos exces­
sos que a assignalaram, e que são es­
pecialmente obra dos agitadores anar- 
chistas, constituiu-se em todo esse reino 
fltna vasta liga, intitulada Liberdade e 
Trabalho, n qual tem por fim proteger 
contra us violências dos grevistas ntlo 
sò os patrões, mas ainda os operários 
que queiram trabalhar.

Não, se trata, positivamente, de com­
bater o direito de greve, mas, sim, de 
fhaer contrapeso aos seus abusos. E os 
jornaes italianos estão convencidos que, 
em presença da erenção dessa liga, que 
terá, sem duvida, imitadores nos paizes 
estrangeiros, os syndicatos pensarão 
duas vezes antes de obedecerem as ins­
tigações dos anarchistas, ou nntes de 
órdenarom uma greve que seja desap- 
provada pov grande parte dos trabalha­
dores, ou ante» de attentarem contra a 
liberdade de trabalho na pessoa dos 0-

Serarios^que não tenham desejos de se 
ecínrar em greve.

SOLICITADAS

Bem a contra^gosto venho à 
imprensa, vencendo mesmo a 
aversão que sempre tive ás 
exhibiçôes jornalísticas, maxi- 
mé em tratando-se de minha 
obscura personalidade.

A  isto me força a leitura 
de uma local inserta no n? 120 
do jornal—«Commercio de Mos 
soro»— de domingo último, so­
bre a epidemia ora reinante em 
Areia Branca, local, cujos 
conceitos nada me honram, 
pelo contrario envolvem em 
seu bojo acre e injusta aceu- 
sação tacita a mim, como pro­
fissional oi’a encarregado pelo 
governo do Estado de prover 
de tratamento á população 
enferma d’aquella villa e de 
pôr em acção todos os meios 
possíveis de saneamento e pro- 
phylaxia, tendentes a dcbel- 
lar a epidemia reinante, res* 
tringir o mais possível sua a­
rea de evolução, impedfr sua 
propagação.

É de todos jsabida e posta a 
par da mais clara evidencia a 
maneira por que tenho procu 
rado eximir-me d’esta tão hon­

remoções de doentes» mandan* I cal do «Commercio», que pa* 
do incinerar casebres, aonside-1 pel fica reservado no concei- 
rados tócos de iulecção etc ; eito publico e do Governa do 
atÓ prohtbindo os enterramen-1 Estado a este Dr, Almeida 
toe no cemiterio, que, pov aua I Castro, a quem em mà hora 
topograph ia e condiçOea de vi-1 foi confiada a nobre e huma- 
smhançfv,muito perniciosamén-1 nitaria missão de zelar pela 
te affecta as condições- de saiu-I vida de uma população sob o 
bridade la villa. açoite cruel de terrivel fia

Ha quem desconheça n’esta I gello ? ^
cidade eem  A, Branca a soit-J . O que tem feito até hoje 
citude e aetîvidade que alli têtu [para dotninar o flagello este 
desenvolvido o meu preposto, au'rtlhrh o de triste figura a quetn 
Pharmaceutico, José Gonçal—lo Govétno do Estado muniu 
ves ,RoÍitn, que diariamenteI de jurisdição é meios para 
visita todos os doentes em tra-1 realizar a missão, que lhe foi 
tamento, communtcando-me I confiada, si a atenuação da
por telegramma a succès- lepideiúiá reconhece como cau- 
são mórbida dos diversos aJsas duas circumnstancias for- 
ccidentcs sobrevindos no per-l tuitas, oorapletamente alheias 
curso dos d i v e r s o s  casos ; I a sua nulla ' intervenção ? 
ministrando-lhes' remedios, de i São estas as interrogações, 
accordo com minhas prescrip-[ que suggéré a opinião publi- 
ções quotidianas, e que, auxi-jea sensata a leitura do artigo 
liado efficazmente p .los dignos do «Commercio deMossoró.» 
presidente da Intendência e| Não é meu intuito, no pre- 
delegado de policia, tem pro- sente cavaco, defender-me. 
curado, na medida de suas for-1 0  meu passado, o meu
ças, dar execução aos precei-| presente, o meu nome obscu- 
tos de hygiene pratica, que Iro, o conceito, que felizmen- 
alli tenho ordenado ? I te goso entre meus conci-

Està também no domínio jdadftofl, os factos emfim falem
publico, já  não digo só d’està P0̂  ,
cidade, mas do Estado em ge-| ^  Iüustrada Redacção do 
ral, a maneira prompta, soli- «Commercio»: muito; obrigado ! 
cita e franca com que o pre-| Mossoro, ^4 de julho de 1906 
claro governador do Estado, I A l m e i d a  C a s t r o

vindo presuroso ao encontro! D'«O Mossoróense,» de 37 
das solicitações das autorí-| de Julho, 
dades de A. Branca e as mb 
nhas proprias, ordenou ao erá­
rio publico a ministração dos 
recursos precisos para con- 
culcar á crhe mórbida domi­
nante n’aquelle e ameaçando 
este município. De ordem do pod.\ Ir.\ Ven/.

Gpublica que me 1C e o|av ŝo a tbdos os Hr.*, do quad.', 
illustre redactor do «Commer-|^ue a Ŝ 8S* * espec.\ marcada 
cio» compulsem a «A Republi-|Pafa °'dia 4 dp corrente, ficou 
cá» de 13 de Julho e verão no I sdiada para o dia g deste mez, 
expediente do dia g, do gover-1 (qttinta-feira). 
no do Estado, & portaria quel Natal, !  de agosto de 1906

• *rosa quao pesaua tareia, ja 
transpor ta n d o m c cm pessoa 
uma vez scmanalincnte até o 
theatro da epedemia; já quan­
do allqministrando tratamento 
em visitas domiciliaVes a to­
dos os doentes ; jà ordenando 
desinfecções, limpezas de ruas 
uuiiiUctf e pruiu* ; já mandan 
no aterrar pantanos, fazendo

í '  51,', i t  S t f .  k i , ' .  it  k ' .

LrOja de M arço ”

F e r n a n d e s  V i e i r a , 18/. 

Secrz.

A El.'. I  S u / M M l 1,',
Ses.Loj,', Cap.', "Moí da Ti"

habilitou a Mesa de Rendas 
de A. Branca a prover-me dos 
recursos precisos a conjurar a 
epidemia e prevenir-nos con­
tra ella.

Falem por sua vez as illus~ 
tres Intendências de Mossorò 
e A. Branca, e digam si até

R ; . “ K ” l e, mS ' S l „ D» orae“ d<) *■ <*>••• I™ '-
m iít a l  S m S .  T s e r r i^ õ  “  * tod'”  “  U ' v
saneamento e prophylaxia, p  ' ' sess‘ ‘
posto em pratica n ’esta cida- se«unda feira 6 do cor'
de e em Areia Branca ? \ ' ' ' _ ,

• i.- a: •  ̂ becret/. da Ben/. Loi.\ Cáp/.Pois então 7 Si isto e exac- Filhos da Fê Nata, Jde ‘
to, e nao pode merecer con- de Igo6 (^ . v _. /  s
testação, como e que meu il-  r> A
lustre amigo que mui intellí- * 3 ’•
gente e dignamente redige I Secret.*
o «Commercio de Mossoró», in-
forma aos seus leitores que : Q A d o re m U S  e  0
nEni Are ta Bra/tm- tem rarmdo | ^  ^

Guia do Christão
e/a Branca

<>s rftstts dr frbr*) o a porque tfi~ 
alui jeiHHüdo o pcrindo agndis- 
híuw da utt tlenf ia rd  a a / 1 te e te n h a 
rufa eufrodo vomjdrto derlt- 
)iio} ou portjite feudo dituÍnni-~ 
do e.rf ra o rd i uu eiuttu-ufr o pojut* 
tardo daqtfr ttu 17 lfa} qu" Jjf'OH
ipfuxi dru rtu, teaha r.ssft, et/‘ru)us~ 
tuudn lufhndo paro. ameuisor (i 
epjdemia».

Mais abaixo diz ;
« Emqttauto uão jorrm  posta* 

tjut praitro medida.* de ttsseio r 
tnup* \as puhtus(s} tptr tiHxnptreut 
o xuluhridt uh iuroty torua-sf pt • 
rujtfso it rrgrex.so para o fm‘o mi- 
f isniat U‘ir*

S!t n m tm tfi t tn $ nnt\ >)/».• ///»7 / , 1
Hirto* poro fQZt r o itmpr.O pU*
idu tti /v < tfi ro ao hsfitfhtt h

Mais abaixo ainda diz :
“ Em retarda o , | ( I iro,w o} í  

rnfr n ntotu tpfit rfr. *
A ser uma verdade o que 

se contém nos suprn-citados 
«• traiiHcriptoM tópico* da lo

São dois preciosos livrinhos que, cm 
bora pequenos em formato, encontrar- 
se-á todavia, em cada ttm deites um ver­
dadeiro thesouro para quem qû ir:«. 
salvar-se : e que, pela insignificante 
quantia de 1̂ 500 o senhor Miguel I.e- 
andro fornecerá qualquer delles a quem 
quizer, em casa de sua residenem, ;i 
rua coronel Bonifácio, n- fi

* Um pedido justo
Os abaixo assignaclos, icn* 

do urgente precisfi > dc nu­
merário para satisfazer sé­
rios conproinissos. pc lem aos 
seus devedores o favor dc 
satísíazerein os seus débitos 
ate o dia IO do corrente, 
quamta tenciona ir um dos 
socios á praça de Pernam­
buco, paru onde olímvetn 
seus serviço».

MKM.f» aí

Nu tal, 1 dc Ago»i
UfW*. ”I *.MM

« I « I
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Ifina, l>i*. B a r a t a  n . 1
O proprietário deste importante armazém 

</<• modas, ta l ves o primeiro do Estado, acaba 
<h- chegar da Capital Federal trazendo um co 
lossaí sortimento do- que ha de mais chic e 
moderno em fazendas, miudezas, calçados, cha 
jdos etc., e, como sempre, está vendendo acom­
panhando a marcha do cambio, podendo a sua 
numerosa freguesia tirar disto a prova, dan­
do-se ao pequeno incommodo de um passeio á

M AS DE COTA
PARA USO DE FAMÍLIA

A unica que deve ser 
usada para todo trabalho de
costura por ser a mais eco­
nômica, a mais rapida, silen­
ciosa e de duração garan­
tida.

sua casa. _ » ,
JJ' por déniais batido o systema de enu­

merar sortimentos; entretanto, como amostra 
e para prova do que fica dito acima, passo 
a mencionar alguns dos prhwipaes artigos :
Fanhizins um sem numero 

de padrões e cores;
Pongee, Crepon; Cortes de 

fantasia para vestidos;
Cortes de seda para blusas ;
Cortes de pongee para blusas 

bordadas a seda, a 10$000
Boas de penna e pelerine de 

gase e seda­
Capas pretas e de cores para 

senhoras,
Colares diversos para se­

nhoras.
Broches diversos para se 

nhoras.
Iixtractos, fabricantes conhe- 

cidose outros muitos novos
CO M  V I S T A S

Meias para homens, senhoras 
e criancas, sortimento.

Leques idetn idem,
Chapéos p ari senhora, esco­

lha íéita caprichosaníente.
Chapéos' de sol, pretos e de 

cores para homens, senho 
ras e creanças

Cintos de seda para senho 
ras (elásticos^

Malas para viagem.
Toucas para criança (especi 

aí sortimento pára hapti- 
sados).

Gravatas, sortimento des 
lurnbrante.

A  P O B R E S A

Tem sido sempre e continuará a ser praxe da casa 
todos os atinos, as vezes em duas e tres épocas, facilitar 
a pobresa meios de se vestir economicamente ; assim é, que, 
graças ao Ceo, não foi esta esquecida ; alii comprará ían 
tazias c mesmo chitas de $200, $300, $400 e $500 o cova 
do que causa verdadeira admiração.

Uma visita, pois, ao NOVO PROGRESSO  
de URBANO DOS REIS MELLO, á rua

Dr. Barata n. i—R IB E IR A

Sem excepção
Avisamos aos nossos fre- 

guezes e ao publico em geral 
que, de ora em diante, não 
fornecemos mais amostras de 
artigos da nosso ramo de 
negocio, bem como, por con*. 
sidefação alguma, aceeitare- 
mos a devolução de merca­
dorias que  ̂sahirem vendidas 
do nosso estabelecimento.

N atal,'9 de Julho de 1906.

F. C ascudo &  C,

“ CfOARffOS CONDOR ”. São fa­
bricados cora fuíno picado es­
pecial.

AVDSO
Avisamos aos nossos fregue- 

zes que de hora em diante não 
fornecemos absolutamente di­
nheiro algum pedido por bi­
lhete ou caderno.

V asconcellos & C.

Taboas de amarello
Pio Barretto tem para ven- 

jder, taboas de amarello.

Parte Commercial
N A TAL

6 de agosto de 1906
» ■

CAMBIO de HOJE 1611116

TABELLA DE CAMBIO
L i b r a ............................14^382
S h illin g .................... #7*6
P en n y.......................  #059
Franco.......................  #571
M arco.......................  #705
D ollar.......................  2^950

A lgodão— Nada constou rela 
tivamente a este artigo.

A guardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 330 a 340 réis a canada.

Á lcool— Para o agricultor co­
tou-se de #700 a $800 a ca­
nada, conforme o grau.

C ouros seccos espichados—  
Cotou-se este produeto ax$2oo 
reis o kilo, nominal, ,

CoUROft SALGADOS SECCOS— Co- 
tou-se este artigo* a $900 o 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este*artigo a 500 réis o kilo

Milho— F oi vendido de 75 a 80 
réis o kilo ha estação. *

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a i5$ooo a pipa com 600 li­
tros sem o casco.

Pflles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 1^700 cada uma.

Pelles de carneiro— Cotou-se 
a #900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4^500 a 9I5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Praça do Recife

DIA DE JULHO

CAMBIO 16 27(32

mos DÍÕOTAÇÁO
PREÇOS CORRENTES

A ssucar
Usina r  $

Usinas (baixo) £ a #
CrystalisadoB $ a 0
Demeraras $ a 0
Brancos 2Í200 a 306oo
Somenos 1I500 a ifôoo 
Mascavados i02oo a I0300 
Brutos seccos i0qoo a 1I300 
Brutos mtlLados I900 a I0ooo 
Reta es | a 0

B orracha— Cotoit-se a de ma- 
niçoba de 208oo a 30500 e a 
de mangabeira de i02oo a 
2$000,conforme a qualidade.

B agas de mamona —  Cotou-se 
este produeto aa03oo, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços de algodão— Cotou- 
se este artigo a 560 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C afé— Foi vendido este pro­
dueto a 70500,pelos 15 kilos.

C acau— Cotou-se este artigo a 
70ooo, pelos 15 kilos.

F eijão— Mulatinho do estado 
-̂—cotou-se a 150, novo, sac­
co com 60 kilos

F a r in h a  d e  m a n d io c a — Cotou- 
se este artigo de a08oo 0 sa­
cco com 43 kiloc.

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
Semen ia de 30 de Julho

a 4 ÄffOHto de 1906

PREÇOS CORRENTES 
D08 GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Xtmdoriu Shididsi Yiloni
Algodão em rama.. 15 ks. 10$000

“ em caroço. 4‘ 44 3$000
44 sujo ou re­

síduo  44 44 4$00ü
Assucar de Usinas. 44 4 30500

44 Christaüsado 4* 4 4$000
44 Branco.........  44 4 4 a$000
44 Bomeno...... 4 4 4 4 i$eoo
44 Mascavado.. 44 44 ifOOO
" Bruto.......  4 4 44 $700

DEPOSITO NO ARMÀZEH DE

R U A  DO COMMERCIO N. 50

VENDEM-SE TAMBÉM
Azeite-agulhas-lançadei- 

ras e mollas a
P r e ç o s  v a n t a j o s o s

ROR GROSSO
E A RETALHO

de ferro com lastro de arame
PARA

SOLTEIRO OU CASAL
DE

44 Retame.... . *í a $600
Aguardente.. , . . . . Lit. $300
Borracha............... Kl. 1$200

44 de maniçoba it 2$000
Banha de cevadb.. (4 2$400
Cebolas.. . .  ......... ti 1$400
Café..................... ti 1$200
Cêrade olheo decar-

naúba,................ it 1$200
Cera de palba de

carnaúba............ ( 1 $600
Carneiros.............. Um 10$000
Cabras................... Uma 10$000
Chapéos de palha.. Um $
Couros de boi eecco

ou salgado......... Um 1$000
Chifres de boi....... Cento 2$000
Charutos................ 11 7$0OO
Cigarros................ Milli. 8$000
Caroços de algodão 15 ks. $500
Carne de sol (secca) Kl. 1$300

de qualquer
modo preparada. tt► 2$000

Esteiras de palha.. Uma $
44 de junco.. tt $
41 depiripiry. ü $

Fumo em rúlo....... Kl. $600
44 em folha....... 11 $500

Farinha de mandi-
oca.................... Litro $200

Feijão mulatinho... L L $200
44 de outras qua-
lidades......... . t . ti $160

Frangos................. Um 1$500
Gallinhas............... Uma 2$000
Gomma de mandi-

Litro $400
Gomma de araruta. t * 1$400
Milho..................... it $200
Mel de assucar__ i k $820
44 de abelhas__ i“ $600

Ovos de gftilinhas.. Um $060
Ossos..................... Kl. $010

Oleo de mamona... Litro $600
Perüs ............... Um 4$000
Papagaios.............. a 5$009
Piriquitos..............
Pelles de cauhas...

ct $300
Uma $100

44 de carneiros. tt $100
Pello vegetal.. . . . . Kl. $800
Pennas de ema.. . . u 6$000
Queijos de manteiga 

44 de coalho ou
tt 1$000

prensa................
Sementes* de ma-

u 1$000

mona.. . . . . . . . . . 4« 1$000
Sal. it $005
Sola....................... Meio $500
Sêbo..................... Kl. $400
Toucinho............... tt 1$400
Unhas de boi.........
Velas de cera de car-

Cento 1$000

naúba.............. .
Vinho de cajú, ge-

Kl. 2 $000

nipapo, etc.. . . . .
Vassouras de palha

Litro 1$000

de carnaúba....... Cento $

Vapores esperados

MEZ DE AGOSTO

DO NORTE ;

Alagatt* a I I OU 13

1 sul :

1%1‘nttmhutti rí 8
CißMhim ff 13
Ol *ud'f. ft 13
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a  D f i o i r n u r A

UM ALinENTO 
CONCENTRADO 

O MELHOR 

PARA
AS MÃES QÜE 

CRIAM.

INDISPENSÁVEL 
PARA A BÓA 

NUTRIÇÃO 

E DESENVOL- 
VI/1ENTO 

DAS CRIANCA5 ,

utre, Fortalece e
Engorda.

' *

A ÚNICA EnULSÃO RECOn- 
MENDADA POR 

TODOS OS MEDICOS

ARA CHANCAS E ADULTOS.
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II ii, Um DuUi íT S
numerosos clientes que accei- 
tou no seu eseriptorio de advo­
gada o seu joven e talentoso 
çollega, "

UtlítaltotatlliMliÉI

Matheus Petrovich
O proprietário desta conhecida casa avisa Ô sua nu­

merosa freguesia e ao publico em geral que, independente 
lo  sortimento que mantém permanentemente, de fazendas, 
(üiudcsas, pei fumarias, chapéos, calçados e art'gos de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directa mentí» 
das principaes fabricas da Europa :

das mais modernas e dos princípaes fabricantes aus- 
triact s SOFA*S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DB BRXÇO, DITAS 
DE EXTENÇÂO—ultima novidade, DITAS GYRATOR1AS 
—para eseriptorio, DITa S PAR A CREANÇAS^diversas 
qualidades j

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e tampa ; .

ESPELHOS__ _____ ________

elegantes e com molduras douradas,\oYáes e quadra*» 
dos, de todo tamanho ;

C a m a s  cie f e r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las­

tro duplo de arame elástico,, toda dourada, para casal e 
para solteiros;

1UMAS M com
singer vibratórias de superior qualidade, pata família ;

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so­

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di* 
Tersos tamanhos á  vontade do com prador;

- - _
** Atteste que teubo cmpf f edo em meu« cliente« cem. 

uaçolfle» reeuttedo m BmeUeo da Scott n  tuSercuIoee, 
eeaepheHeiue, « im h  e mo reefetttsmo.”

Rio de Jeneiro, Br&zll. OR. SAMUEL PERTENCE.

PREOAUOAO
Todo frasco da enmlsáo da oleo de figedo de bacalhau qtke 

cão leve adhezida no involtório nossa marea de fabrica répre 
«etitad* peloi Moinem levando um grande bacalhau ás coita«,’ ' 
deve coneiderar-se como mna imitação, inferior, mal preparada, 
feita de ingredientes barato«, que só beneficia ao commerciante 
que a vende.

SCOTT & BOWNE, Chimicos, NOVA YORK.
.. s *. ----A----

—  T39 —
JULIO VERNE

O Soberbo Orenoco 
Tnducio de ÀSK1BAL Í2S7GSQ

SEGUNDA PARTE

IV

Hthiuift wèHwthtm d* (

— Àlfaniz ?.. E ’ talvez um 
nome de empréstimo ob
servou Germano Paterne.

— Não; segundo parece, c 
o seu verdadeiro nome.”

— Si Tiago Helloeh tivesse 
olhado para Jorres nesse 
momento, teria 'W ívto sur 
prehendido nas suas feições 
um sobresalto, que elle não 
podia dissimhlar. O hespa 
nliol caminhava nessa oc 
casiAo ao longo, da margem, 
a pauso miúdo, de modo a 
approximar se do g r u p o, 
af»ni dc melhor ou nr a cou­
ve rsa çà o, no mesmo t c m po 
que ia apanhando diva sus

objectos que estavam esp a­
lhados pela areia.

Mas Tiago Helloeh aca­
bava de se voltar ao ouvir 
uma súbita exclamação.

Alfaniz ?... exclamou o 
sargento Marçal dirigindo- 
se ao commissario. Foi Al 
faniz o que disse ?

—Sim... Alfaniz...
—Ah !... Tem razão... Ef 

fectivamente não se trata dc 
um nome de empréstimo... 
E’ realmente esse o nõme 
do miserável...

—Conhece-o ?... perguntou 
vivamente Tiago Helloeh, 
muito surprehendido com se­
melhante declaração.

—Si o conheço ! Fala tu, 
João ; conta-lhe como é que 
nos o conhecemos ! j£u, com 
o meu mau hespanhol, nunca 
chegaria a fazer me compre 
hender pelo senhor Manoel.”

João ec.ntou então esta 
historia, que ouvira ao sar~ 
gento M íirçal-historia que 
o velho soldado por mais 
de uma vez lhe recordara, 
quando, na sua casa dc 
CbaiUemiy t oh dois eunver-

Todas as procurações que do­
ravante lhe forem enviadas, de­
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in aolidum ou 
cada um de per si, !

Acceitam-se quãesquer cau­
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es­
trada de ferro.

Respondem consultas ver­
balmente ou por escripto.

Eseriptorio
na redacção d’A REPUBLICA

N A T A L __ ____

savana a respeito do coronel 
de Kermor.

Em 1871, ' pouco antes de 
terminada a desastrosa guer 
ra, e quando ainda com- 
mandava um dos regimen­
tos de infantaria, o coro­
nel teve oceasiao de intervir 
como testemunha n’um du^ 
pio caso de roubo e de trai 
cão.

O ladrão não era outro 
senão o hespanhol Al faniz. 0 
traidor, ao mesmo tempo 
que operava por conta dos 
prussianos, fazendo espiona­
gem un proveito d’elles, 
commet tia roubos de conrit- 
vencia com um desgraçado 
soldado da administração 
militar, eme só escapou ao 
castigo, suicidanno se.

Oh indo os crimes de Al 
faniz foram descobertos, d 
criminoso teve tempo para 
se pór em fuga. Não foi pos 
sivel deitar-lhe a mão, senão, 
passados dois a unos, cm 
1H72, por um verdadeiro 
acaso, seis mezes, pouco 
mais ou menos, antes do 
desappareciment') do coronel 
de Kermor.

ART NOUVEAÜT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser­

viço dc mesa, como sejam -Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, El«- 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para 
café.

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO « “ DESCONTO DE 15

7, Rua Dr. Barata, 7--Ribeira-Natal
Levado perante o tribunal 

do Loire-Inferior, sob o ter-1 
rivel peso do depoimento do 
coronel, foi comlemnado a 
trabalhos forçados perpe 
tuos. Por esse motivo, Alfaniz 
ficou com um odio terrível 
ao coronel de Kermor—odio 
que se traduziu nas mais es­
pantosas ameaças, emqnanto 
não podia traduzir se em ac­
tos de vingança.

0 hespanhol foi enviado 
para o presidio de Cayenna, 
de onde, em [princípios de 
1892, passados dezenove an 
nos, acabava de se evadir 
com dois dos seus compa 
nlieiros de grilheta. Como 
na épocha da sua condemna- 
ção tinha vinte e tres an ­
nos, contava agora quaren 
ta e dois. Considerado como 
um malfeitor muito peri 
goso, a policia francoza pôz 
cm campo os seus agentes, 
para lhe descobrirem os pás 
sos. Foi inútil. Alfaniz c. n- 
seguira sahir da Guyanna, 
e, no tncio desses vastos 
territórios quasi despovoa­
dos, através dos immensos 
“ Danos" da Venezuela, como

seria possível encontrar a 
pista do forçado evadido ?...

Tudo o que a policia fran- 
ceza veiu a saber—e do que 
a jrolicia venezueliana estava 
mais do que certa—foi que 
o forçado se pozera á frente 
de um bando dos Quivas, 
que, expulso da Colombia, 
se tinha transportado para 
a margem direita do Oreno­
co, Privados do seu chefe, 
por morte de Meta Serapin, 
esses Índios, os mais temivei - 
de todos os indígenas, o>J 
locaram-se ás ordens de Ai- 
fantz. Era, na realidade, ao 
seu bando que se deveriam 
attribuir as pilhagens e os 
massacres de que as provim 
ciasmeridionaes eram theatro 
h avti um anno.

Assim, a fatalidade queria 
fji.c Alfaïîïz pcíYurrissc pi* 
eisamenteos mesmos terril” 
rios, aonde Joanna de Ku* 
mor e o sargento Març.d 
iam procurar o coronel. Er;: 
mais do que certo que <> 
forçado, si o seu aecusadni 
Üie ccihisse n is niflòs. t io  ír- 
ria para elle a menor j>i>■ -

‘•'O'-'- (CONT.I
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FUND AD A  
FEIA BR. PEDRO VELHO 

a 1' de Julho de 1889

Òrgamdo Partido Republicano Federa!
--- 4?

DIRECTOR POLITICO : SENADOR PEDRO VELHO

REDACÇÃO 
Praça da Republica 

NATAL
mm

A REPUBLICA

Cidade do Ratai terça-feira, 
7 de Agosto de 1908*

PARTE OFFICIAI
GOVERNO DO ESTADO

Aoministração do exmo. sr. dr. 
Augusto Tavares de Lyra.

EXPEDIEN TE

Dia 30 de julho

Off} rio

Ao sr. Inspector do Thesou-

Recommendo-vos que, em 
observância da lei n. 234 de 6 
de setembro do anno passa­
do, de accordo com as clausu­
las n’ella estabelecidas, man­
deis abrir concorrência para a 
arrematação do imposto de ex­
portação deBal, durante o pe­
ríodo de i* de Novembro deste 
anno a 31 de outubro do anno 
vindouro, fazendo publicar edí- 
aes pela imprensa e exigindo 

o preenchimento das condições

ro : ^
A> vista dos documentos jun­

tos. mandai pagar ao adminis­
trador das obras publicas, The-
odosío Paiva, a quantia de.....
615I800, proveniente da des- 
peza effectuada durante a se­
mana de 23 a 28 do corrente 
com pessoal empregado nos 
reparos de diversas das referi­
das obras.

EXPEDIENTE DO SECRETARIO

Officio ‘
Ao sr. secretario do Interi­

or, Justiça e Instrucção Publi­
ca do Estado do P ará:

Accuso o recebimento de 
vosso officio de 18 do expiran­
te mez, sob n. 1427, do qual a- 
cotnpanhou um exemplar do 
Annuarlo íjstatistico desse Es­
tado.

Retribuo e agradeço qs  vos­
sos protestos de estima e con­
sideração.

Dia 31

Officio

Ao sr. Inspector do Thesou- 
r o :

Ao presidente da Intendên­
cia Municipal de Serra ]§Tegra 
mandai entregar á quantia de 
300^000, subsidio a que teera 
direito 0 professor e a profes­
sora de instrucção primaria 
d’aquella villa, relativamente 
ao segundo trimestre do cor­
rente anno.

Dia i de agosto

Odiei os

Ao sr. Inspector do Thesou-
ro ;

Remetto-vos, para os devi­
dos fins, a inclusa folha para 
pagamento dos subsídios dos 
srs. Deputados, relativos aos 
dias vencidos de 14 á 31 de ju ­
lho ultimamente findo.

— Ao mesmo:
Ao presidente da Intenden 

cia Municipal da cidade do 
Caicò, mandai pagar a quan­
tia ue igoíooo, subsidio a que 
tem direito o respectivo pro-| 
fessor de instrucção primaria, 
relativamente ao trimestre de 
abril a junho do corrente anno.

Dia 2

n/fíriti

PROPAGANDA AGRÍCOLA
m m  a m  ti m i. ii »mrc

RELATQR10 apresenta­
do pela Commissão de 
Estudos, composta de 
D o m in g o s  B a r r o s  e dr. 
M a n o e l  D a n t a s .

(CONTIKÜAÇÀO)

CONCLUSÕES

ro

- ~ . Em toda e qualquer pfropa-
qtte melhor assegurem os di-1 gan^a ag ricola> temos mais ou
reitos do fisco. As propostas a- menos de recorrer ao expedi- 
presentadas me deverão ser op- ente Franklin. 
portunaraente, reraettidas, a- Nâ0 vale nada dizer que 0 a­
companhadas do parecer que rado multiplica o poder.produ- 
Bdbre ellas mterpozer a juntalctivo do terreno, que a sua pra- 
de fazenda. 1 tica é facil e pouco custosa. Ci-

Dla 4 I te-se o exemplo de todos os po-
14  ̂ I vos cultos que acabaram ado-

Ofprtos j ptando a lavra mechanica com
Ao sr. Inspector do Thesou- « fficacia. e P^veito, nada disto 

r 1 impressionara a massa geral
dos lavradores. .

Ao presidente da Intenden-1 Mas, si, em vez disso,ararem 
cia Municipal da villa de Tou-lo terreno a sua vista, mostra- 
ros mandai entregar a quantia rem-lhe a facilidade, rapidez e 
de i50$ooo, importância do I economia das operações e de- 
subsidio do professor d*aquella I monstrarem-lhe, pela quantida- 
villa, correspondente ao trl- |de da colheita, a vantagem do 
mestre de abril a junho do cor- systema, o lavrador não tar- 
rente anno. I dará em fazer toda sorte de sa­

crifícios para adoptal-o, E  a ra- 
 ̂ záo é simples. Etle desconfia

Ao presidente da Intenden-J de quem lhe fala de ura metho- 
cía da villa dè Touros raandaí I do de trabalho tão diflferente 
pagar a quantia de i75$ooo, |do seq, cuja applicação não vê 
a que tem direito a respectiva em parte alguma, apesar da 
professora municipal, a contar sua proclamada excellencia. 
do dia 16 dè março a 30 de ju-|Não sendo homem de iniciati­

va, quer com segurança adop 
tar o que tiver dado bons re-

— Ào mesmo :

nho do corrente anno.

Despacho*

Cícero Franklím dé Souza,

sultados visíveis.
E } por isso que achamos que 

a nossa Sociedade andou acer
3' escnpturario do Thesouro do tadamentei fundando, embora 
Estado, pedindo prorogação d eh mprovÍBado um campo de de- 
licença por mais trinta dias. m on8traç á o no que manifestou

— Como requer. as suas intensões praticas e po­
—  sitivas.

Valle Miranda <fe Domingos! O successo deste emprehen- 
Barros, contractantes 'da Íllu-j<Jimento irá conquistando a 
minação publica accetylepo, sympathta e a confiança do a- 
pedindo pagamento relativo gricultor que pouco a pouco 
ao mez de julho, I convencer-se-á da competência,

— Ao sr. Inspector do The- do critério e da dedicação dos

envolvimento logico, primeiro 
a estação agronômica, depois, 
a escola de agronomia. Somen­
te depois do lavrador familia- 
risar-se com o progresso, éque 
pode, pela pratica empírica, ir 
julgando da necessidade do c o 
nhecimento systematico da sua 
arte.

Tal é o programma que nos 
parece convir a uma propagan­
da racional.

Não quer isto dizer que con- 
demnemos por inútil o que se 
tem feito até hoje em matéria 
de propaganda agrícola. Es&es 
que se tem consagrado ao mo­
vimento da lavoira como ver­
dadeiros apostolos, si por ven­
tura falta-lhes o senso pratico 
peculiar aos espíritos positivos, 
nem por isso são menos bene- 
meritos pelo valor inestimável 
do seu labor de desbravadores 
de um terreno inculto. Neste 
particular, vimos cõm verda­
deira satisfação a considera­
ção e a estima que o Estado de 
Alagoas tributa ao dr. Fran: 
cisco Isidoro, um desses ho­
mens infatigáveis que faz da 
causa da lavoira um verdadei­
ro sacerdócio, o iniciador prin­
cipal, com os preclaros cida­
dãos drs. Messias de Gusmão e 
Affonso de Mendonça, tão cedo 
roubados á agricultura, do mo 
vimento agrícola naquelle Es­
tado, fel izmeute proseguido com 
o auxilio de distinctos agricul 
tores e sob o patrocínio daSo 
cíedade 4e do Syndicato dirigi­
dos pelos drs. Antonio Guedes 
Nogueira e Miguel Guedes No­
gueira.

Mas as condições affiictivas 
da nossa lavoira estão recla­
mando medidas de effeito mais 
immediato, não tanto para pro­
gredir senão para viver e man­
ter-se. Por toda a parte a des- 
valorisação dos productos trou 
xe o descalabro e, o que é ain 
da peor, a desesperança no fu­
turo da lavoira. Ninguém con 
fia no dia de amanhan e hoje só 
é agricultor quem não pode 
deixar de sel-o.

souro para mandar pagar.

SERVIÇO P A R A  O DIA 9

que pretendem guial-o.
Não nos parece acertado, no 

inicio de uma sociedade agrí­
cola, a creação de uma escola 
de agronomia, nem mesmo de 
uma estação agronômica, por 
julgarmos contraproducentes o 
capital e o esforço empregados 

semelhantes instituições

Damas de Caridade

Ao nr. Inspector do Thesou­
ro

Ronda, o sr. alferes Capistrano
I C 1IÃ

Estado maicr, c capitão Lus- quando o meio não está prepa-
tozá rado para utilisar-se delias com

Dia ao Batalhão, o i ‘ sargento I proveito, nem mesmo para al- 
Jacyntho cançar-lhes as vantagens como

Guarda de Palacio, o a1? sar- U o nosso caso.
gento Barboza Necessitamos antes agir im-

Guarda de Pessoa, o cabo An- mediatamente modificando os 
dr£ nossos lavradores actuaes, náo

Guarda da Cadeia,a c*bo Inao- j P°la sua transformação em a-
gronomos nem em douto­
res em agricultura, porém sim­
plesmente fazendo-os adopta- 
rem as praticas modernas que 
forem compatíveis com a natu­
reza da sua lavoira e as condia 
çòes do nosso meio. E isto já é 
muita coisa.

O campo de demonstração 
é a  propaganda efftcaz; delle 
ò que deverão surgir, como des-

cencio
caboGuarda do Quartel, o 

Soter
Ordem ao sr. official de ronda, 

o cabo Lindolpho 
Prulhamento, um anapeçada 

da 3' companhia 
Piquete, o corneteiro Avelino

Uniforme, 5* 
Para muaicos “ 8’

nova aggremiaçáo do Blóco, 
que quer tomar parte saliente- 
nessas raanifeataçõesdos senti­
mentos altruisticos da nossa 
terra. .' ;

Breyemente publicá^üúa « 
organização das comfttfãsOefl 
de festas, listas doa dorftftlvos 
e mais detalhes do que fôr oc- 
correndo.

Lancha a vapor

Hontem, a convite do honra­
do artista, sr. Antonio Da- 
masceno, fizemos uma visita 
á sua o ffic ina, onde acaba 
de ser construída uma nova 
lancha a vapor denominada 
fnlita, para o serviço fluvial 
entre esta e á cidade de Má- 
cahyba.

O novo barco representa 
um grande esforço de hábili 
d ade profissional deste honra­
do artista e destina-se á pres­
tar bons serviços ao transito 
marítimo para a importante ci- 
dadg do «Jundiahy.»

A  Jtdiki; tem as seguintes 
dimensões— n mv 80 de com* 
primento, 2m, 55 de boca, ca­
lando om, 95. O motor, da 
força de quatro cavallos vapor, 
é dos fabricantes jpglopei fj | 
tken & Comp., de Glippir#,

Domingo á t a r ^  na zoa

Íirimeira experiencia, a Jutifa 
èz a viagem daqui para Ma- 

cahyba em uma hora e qua­
renta e cinco minutos, po­
dendo fazel-a em uma hora 
e vinte minutos.

Á  lancha tem accommoda- 
ções para trinta passageiros 
de ré, em camara rot ^-da, e 
15 de prôa ; estã provida de 
latrinas e outros melhoramen­
tos que tornam as suas via­
gens mais confortáveis.

O sr. Antonio Damasceno 
obsequíou-no3comum profuso 
lanche.

Casamento civil

Não foi em vão o appello 
feito das nossas columnasem 
favor da benemerita e nobilís­
sima associação das Damas de 
Caridade. -

Lendo lÀ Republica”, pro- 
íiuncioti-se desde logo nesta ca­
pital um movimento geral de 
sympathia em favor das abne­
gadas obreiras da caridade 
christan e, desde hontem, eo 
gita-sede levar a effeito vários 
festivaes no sentido de obter os 
meios materiaes de que carece 
tão util e proveitosa associa­
ção.

Distinetos cavalheiros da 
nossa melhor sociedade tratam 
de dar organização a essas fes- 
tas,que terão,além do seu gran­
de alcance humanitário,um ele­
vado in-cresse artístico e litte- 
rario, contando com o decidi- 
ào apoio do com m cdo o (L 
outras classes socues, socieda­
des litu*rariiis, novadamente da

Acha-se affixado no respec­
tivo cartorío o segundo procla­
ma de casamento do soldado 
Cosme da Silva Barros com D. 
Josepha Joaquína de Vascon- 
cellos, bem como o primeiro do 
soldado Josè Paulino da Silva 
com a senhorita Julia Bezer­
ra da Silva.

Sarah Bernhardt deixou ha 
pouco os Estados Unidos, de­
pois de uma excursão que ella 
acaba de fazer por esse paiz e 
que diz ser a ultima.

A despeito da opposição do 
<trust» dos theatros, que a o­
brigou a representar em cel- 
leiros, tendas, salas de dança,
A 4 f f  r t n  r t f  n
U I  L U C  \ U U U U V O *  L  U L . t

A« Inr»Ukl UtLIUU
líquidos da empreza foram de 
$ 1.088.000, dos quaes 305.000 
couberam a Sarah Bernhardt. 
Alem disso, ella levou um e­
norme bule de ouro e prata, 
presente dos seus emprezarios, 
e innuineros outros presentes.

Sarah Bernhardt representou 
277 vezes.



Labim/UFRN

A REPUBLICA

A REPUBLICA

roLBA « ãmTdi TA&OE 
Dr. Manoel Dantas

REDACTOR-CHEFE

ANTONIO DE SO0 ÊA
REDACTOR

José Pinto, gerente.
ASS1GNATURAS

Por anuo . . 
Por semestre. 
Poi mez. . .

i5#ooo
8|ooo
ïi5°°

EDiTASs, on m s souciums

Na íklta de ajuste prévio, com 
pagamento, adiantado, duzen 
tjg reis por linha de uma co- 
lumna de composição, quer se 
trate da primeira publicação 
quer se trate das reproducções

preço de cem libras, enenlindo |tobo*,d° «- u“a re‘  8 »""»Mdo Rio, Santos, Rio Grande |1 mobília de junco e outros
FSdiatamente ap w ta  p r * - f e S o í  Sul e Pará; pc.fc.to estado.

a. ^  ^  .. O I  ■ -  ■ ink — a — . —    a  a  J s A  n  A  a  ja. I A  ✓ v t  \  —  ^ciosa e declarando eatar inno-I f “  traparam^nraisattoï f )  0 estabelecimento de urn u  ageowe uarcia.tora auto­
cento* Â ï t f t ï m '  p<*to meteorologico em Macau nzaçáo.fara letlflo por conta

Tentaram confundil-a admt-|“  ' I -------------------r,.„o de nuein oertencer
nistrando-lhe uma energica la­
vagem de estomago. por meio 
de uma bomba estomacal, mas 
a operação não deu resultado* 
E, como o.«, resto também não 
desse resultado, a formosa miss 
corre perigo de ser photogra- 
da pelos raios X e de soflfrer 
uma grave operação

Tin t o  Mo
EXPORTAÇÃO DE SAL

/) o estabelecimento de uml O agente Gama.com auto. 
wto meteorologico em Macau rizáçâo.fa 

ou Mossoró e remessa mensalIe risco de quem pertencer, 
á Secretaria do Governo das no dia 9 do corrente, qui-n- 
observações alli realizadas. ta feira, á rua 21 de Julho,

E, para constar, mandou °  E,'lflS, l,°  d'a’ "a
mesmo ar. inspector que, l a -  Cidade Alta. 
vrado este edital, fosse afflxa-l Natal,7 de Agosto de 1900.

e d i t a l .
do nos logores do costume e|
| publicado pela imprensa.

Secretaria do Thesouro dol 
Estado do Rio Grande do|O sr. inspector do Thesouro.

,<C,O A R R O S C « N :b ^ .fr í r a m = > >  — ?
D O R ” — forte» e  « ro -|q u e , em virtude de ordem dol O secretario,

exmo. sr. dr. governador dol Miguel liaphael de Mo ara Soarcn 
Estado, contida em officio dei

O agente,
Manuel Joaouim de Amo 

rim Garcia.

m aticos*

V ID A  SOCIAL 2 do correntê  sob n. 2.427, e 
de conformidade com o artigò 
5 da lei n. 234 de 6 de se tem-

SOLICITADAS

B R A Z I L
R io , 6

E m b arcou  h  ontem

Eara essa cap ital, a  
ordo do “ O lin d a ” , o 

dr. A lcid es G odoy,que, 
con tractado p elo  g o ­
verno d o E sta d o  e de 
accordo com  o d á U­
nião, v a i fazer exam es  
b o cterio lo gico s em A ­
reia B ranca.’

Valioso achado
Dizem do Egyplo que dois 

sábios inglezes,Grimfeld e Hant 
fizeram em Oxirringosium, u­
ma preciosa descoberta para a 
historia da antiga litteratura 
grega. A uns seis pès abaixo 
do sôlo, encontraram 131 cai­
xas cylindricas contendo pa- 
pyros escriptos entre o II sé­
culo antes de Christo e o IV 
depois de Christo.

Entre outros documentos, fi­
guram copias de odes inéditas 
de Pindaro, uma tragédia de 
Euripedes, certos fragmentos 
conhecidos taes como o «Ban­
quete de Platão e as fabulas de 
Phedro,. um discurso de De- 
moBthenesl 0 panegyrico de I­
socrates, úma historia da Gré­
cia, poemas de Sapho e algu­
mas obras litteranas latinas, 
especialmente de Sallustio e 
Cícero.»

Os tomates

ANNIVEfíSÂRlOS
Houve engano m  publicarão dos an-1 bro do anuo passado, serão re-

niversarios, hontem, !̂ sta cebidas, durante sessenta dias.,pessoas que demos como fazendo an-1 . 7 - . . *
nos hoje, completam atmos amantnn. la contat CtC uOje, emseSSãO Of-j

^  Idinaria da Junta Administra- j
VISITAS |tiva da Fazenda Estadual, no

AVISO

.. .dia ii  de outubro p. vindouro,
Visitou-nos hontem, o nosso digno * - 7

patrício, sr. Jessé Ferreira, chegado | p ro p o s ta s , e m

De accordo com os estatu-

Lloyd. " I que, tendo sido proposto, fo-

’ *

L o ja  w* i  d e M a rço ”

De ordem do pod.\ Ir.*. Ven.\ 
[aviso a todos os Hr.*, do quad/, 
que a sess/. espec/. marcada 
para o dia 4 do corrente, ficou 
I adiada para o dia 9 deste mez, 
(quinta-feira).

Natal, i de agosto de 1906 
F ernandes V ieira, 18/. 

Secr/.

do Amázonns, peio ultimo' vapor do | para a arrematação do impos- l̂ a5°
to de exportação de sal no pe-i * ’ a c c e jto s  soCiõs em sessão I c l u b s - v  de roupa ; premiado o n.

ae novembro do 7 . 7 ■ j  , \ r* 30 -Odilon Garcia; 4* de roupas, pre-

0 Movo Progresso
O t ü T W  n n  v x r r n f t  iriodo #d e  1 cie novembro aor~” P - " r" i  t\ |s»-CMUon Garem; 4* ae roupas,F im  DO ENJOO L nrrpTit^ a n n o  n o i  rlp O lli«  Ordinaria de hontem,—  U .  miado o n. 9—Jeremias Pinheiro ; de

-----  I «if “ 1 Maria Elysa de Queiroz, Lu- 1 calçado», premiado o n. 3 1 - Antonio
o aiiemão Roberto Otto descobriu Î  °  9° 7í med ante as ^  cag goareg da Silveira, D. Zul-| '
.. «!. ”™. « r  «h * * «  » i »

o r e s ta c õ e s ~ (nervina Cavalcanti Gambar-| Vende
com erito em vario» na-

doze
uma

um novo, comeeuaes cadalnervma cava ĉani? ^amoar- Ven 
das quàès deverá ser re- “ » Pàdre Lncio Gomes Gam- todos os pertences e de tor-

recolhida aos cofres do The-1ba.rra? A?toni0. RS ^ do. G“r'|çft ^  fe z  cavallos, tudo

jà  ensaiou
vios. ,
■ O invento consiste em uma cadeira 

com assento animado de um duplo mo­
vimento de trepidação, horizontal e 
vertical, fornecido por um pequeno 
motor cdllocado entre os pés da ca­
deira. Esta como que produz em sum 
ma as sensações que se experimentam 
em um automovel em marcha __
que nas vibrações rapidas da cadeira, . . ^
afastam pura longe as longas ondu-ldez por CentG do valor da prO-i . T u  ... _ -»: fvTr , *■;
laçõee do navio, anmiliando-as, pelo  ̂ o f l 1 1 p ã n  ni1ék «oâerá I ri°  Fernanda» dè UllV^rã,
S S & r  “ "H effeitOÍ BOb‘e °.0r Iser levantada ?eita a J*.

cm

Ao que parece, a nova cadeira vthra-1 p / n tm e tn  r^nnpo I tOUÍÓ F ô r fÇ ir a  P it l t o  F i lh o ,
toria tem dad^ excellentcs resultado^- | p r e s ta ç ã o  o  c o n  r a c to  t-espec- ijy^ E s t h e r ” d e  B r i t t o  P in t o ,KT n. «nn«RÍR KifviAi/i na u.ilTâ tlflrl pnt.rp 1 fm/l . I .No paquete Patricia  ̂ navegando entre | t iv o  \ 
Hamburgo e Nova York, alguns passa- 
geiroB, quo sentiram os primeirOssym- ^ R eversão oara o Thesou- Pedro Gurgel / °  An^ral e o---- - i-— r- - v . -------- * ,  ̂ versão pa a o i  e joiiveira, D. Joanna Dantas
pfcomna do enjoo, sentarara-ae em ca- r o  d a  C a u çã o  t e i t a ,  81 O p a g a -1  n  ____, 1
deiras vibratória», sentindo-se una im- me«to n ã o  se realizar atè a- Gar êl>  ̂ Francisco
mediatamente alliviados e outro» um I  ̂ -  s e  TO U lZai a t e  a  I . A f E i U t O  D  M a n a  M a r ­---- - * " * - * - - "quellediaj;  ̂ i > *

Os tomates, que éstão sendo 
muito calumniados, encontra­
ram um defensor ardente— e 
documentado— na pessoa do 
professor Armando Gautier. 
Parece que se accusava sem 
razão esse precioso fruto de 
produzir o rheumatismo e a 
gotta, por causa da grande 
quantidade de acido oxalico 
que elle continha. Ora, a 
analyse domonstrou que os 
tomates não conteem vestígios 
dessa substancia e que, ao 
contrario, abundam em acido 
citrico, cujo uso, como è bem 
sabido pelos nossos leitores, 
se tecommenda actualraente 
aos arthriticos. O erro de 
hontem tornou-se a verdade
J  AVA V t n. f\ uvĵ .

Diamante engulido
Foi presa em Omahah, no 

Estado de Nebraska, Estados 
Unidos, uma linda dama, May 
Thomas, que foi surprchcndida 
no momento em que roubava a 
Utp joalheiro um diamante do

souro atè o dia 5 de cada mez; «el d,° T? ^ Mw 2 ^ l ? iííeÍ -  SStnd°- .EsteJ motor
aa 0  ’deposito no Thesouro “ ®8 4e ’ ^  M° “ oraico do 9ue

a3 Ide uma caucão não inferior a lF®rreira D* outro.
tT,Q ^  - - - ISolsona Ferreira ^ trata r no*escriptorio da

Empresa d*Agua.
Agosto 1906.

N A T A L -R IB E IR A

Cralvão &  C om p . avi­
sam aos seue devedores, em a. 
traso, que nesta data passaram 
procuração aos srs. Valdevino 
Carneiro de Mesquita e João 
Valdévino de Mesquita, para 
promoverem a cobrança pelos 
meios que julgarem conveni­
entes.

Natal, 30 de julho de 1906

~BANCO DO NATÃiT
4* CH AM AD A  

De accordo com a delibera 
ção da Directoria, são convi­
dados os senhores accionistas a 
fazer no praso de sessenta di­
as, contados de hoje, o recolhi­
mento da quarta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subscriptores, deven­
do, no acto do recolhimento, a­
presentar suas cautelas para
0 devido recibo.

Natal, 3p de junho de 1906,
Sérgio Barretto.

Director secretario interino.
*

Um pedido justo
Os abaixo assignados, ten­

do ungente precisa* de nu­
merário para satisfazer sé­
rios eonprotnissos, pedem aos 
seus devedores o favor de 
satisfazerem os seus débitos 
até o dia 10 do corrente, 
quando tenciona ir um dos 
socios á praça de Pernam­
buco, para onde oflfercccm 
seus serviços.

Mello a- Comp.
1 *JYfrtítb 1- de Agosto <k
906 _ _ _ _ _ _

0 Adoremus e o
Guia do Christão

mediatamente alliviadoa

pô m̂ r i ^ e MuUos dg, . /  Iques Rodrigues, Dr. Augusto
sentam uma sò vez ua cadeira vibra- 4a O difeito de poder o go Leoooldo Raposo dà Camara,
£dka’a fiv“agemm0a"tros ha, porémfqS «m o, aa. hypothese do nume’ ID Maria Pia Pereira Cama- 
não ficam, mas, sentando-se de novo, I ro anterior, continuar a fazer a I ra Pedro Leopoldo Raposo

Devemos acerescentar que a cadeira cobrança ãdministratiyamente, L a’ Caraara, D. Rosa Amélia
vibratória sõ serve logo que se sentem I ficando ípsofacto rescindido o| Carrilho da Camara Urbano
se Seve, portuiltô  deixar o oral ápM° I contracto de arrematação; Hermillo de Mello, Luiz Eu-
sar-se do organismo, o remédio da K® Não poder.o arrematante «enio Ferreira Veiea. D. Clo- 
aadaira é mafi prevntivo do que cure. ^  de ^  réig por fhüde LeopoldinaS ^  Lyra

----- ■ ■  ■  m . — i —  kilogramma, mantidas as dis- Veiga, Vicente Horacio de
Congresso do Estado posições da lei n. 204 de 14 de gouza, José Luiz Fernandes,

----- , setembro de 1903 e 220 de j oaquim Policiano Leite, D.
Na sessão de hoje, do Con- 19 de setembro,de 1904, re-1 Francisca Emilia Leite, D. 

gresso do Estado, foi lido ejul- ferentes ao sal exportado para Maria Amélia Leite, D. Julia 
gado objecto de deliberação uml o extrangeiro e ao beneficiado. Ma Silva Pereira Palma, Ma- 
projecto de lei autorisando 0 Na preferencia que der a qual- Uhias Marinho de Carvalho, D. 
governador a designar, de ac- quer proposta, o governo terá Aguida Avelina de Carvalho 
cordo com a mesa do Congres- em vista além do quantum e Franciseo Vilella Cid, fi- 
so, as repartições em que po- ofierecido, as vantagens de- Icando-lhes marcado o praso 
derão ter exercício, no intreval- correntes das lettras «, c, d, Me trinta dias, contados da 
lo das sessões os empregados \e e /  do artigo 2° da citada publicação deste aviso, para 
da respectiva secretaria. [lei, isto é : Ientrarem com a joia, quota

") manutenção de uma fro- inicial e expediente, na im - 
•‘ 0  B L O C O ”  I ta de vapores e navios á vela, portancia de 16^000 e soli­

de vinte mil toneladas de ca- citarem as respectivas cader- 
Circulou, no domingo ul— I pacidade, com a qual será o netas que lhes serão forneci- 

timo, 0 segundo numero d7 6 contractante obrigado a fazer das gratuitamente pelo the- 
Bloro, orgam da associação ul- P  transporte do sal e outras soureiro da sociedade, à rua 
timamente fundada nesta ci- mercadorias de prodttcção elfhrottd Ibni/orio  ̂ n* 21, afim 
da<jeí consumo do Estado entre todos de poderem ser inscriptos so

Sabemos haverem sido intei- 08 tT*erca<k>s de sua escala, de- cios. . . ,  „
ramente esgotadas as suas edi- vendo- Pel° m®nos- um dos Secretaria da / r^ãru/c Ar­
ções, 0 que è motivo para fe_ vapores entrar duas vezes por W <w, 6 de Agosto de 1906. 
lip.-tirro«. na |mez no porto de Natal; | O secretario interino, .

dar sahida a vinte e

Navio miniatura I pv°erlhc0®nto) pel° menos’
O rei e .  reinhTdT Inglaterra «ca- f 1 ProCUrar a b r ir  nOVOS m e r ‘

b;im de inaugurar um naviosinho,que jcados íntemOS e externos J 
fizeram eonstmir pnra seus netos, os
filhos tio príncipe de Galles, e que na- 
.rnmi nn. qfrnqq rirv Itioo Vil*
gtnia. no parque de WintUor.

O mimiseuJo navio, armado em bri­
gue, não C um simples brinquedo. K* 
de dimensões suíficientes para ter iimn 
tripulação de homens e para embar­
car uma nieia du/âa de pansageíros,
Os jovens prjncines devem fiuer irdle 
a sua aprendizagem de marinheiro*.

No dta da it ttUKuravdo, o filho maís 
velho do prineíi>e dc Gatlc*, que terfi 
bieveineate id umios, e o mais novo, 
que conta (o unnoft, chegaram a bordo 
tio seu brigue num Imle, cujo« ermo» 
çllva propnoR manejavam tomo velho»

interino
Jo***' Correia (fa At anjo Far­

tado.

* ) enviar semestralmente ao
f v  A  ¥ *  A  #toV Xu I MU u tuu v.i v*x viõiii va uu
producção do sal nas salinas 
de Mossorò, Areia-Branca e 
Macau, e, annualmente, todos 
os dados referentes ao consu­
mo do mesmo genero no paiz, 
quer elle seja de procedência 
nacional, quer estrangeira, in­
dicando a média mensal dos 
preços obtidos no» mercados

Constando de diversos mo­
veis corno «ejam *

1 lavíitorio de madeira, 2 
candieiros, 1 cadeira para 
Hgreja. 1 lian a, l  berço, 1 
cabide. 1 rclogio, 1 estante, 
1 cama para casal, 1 par dc 
consolos, 1 dito npurador, 
1 espelho grande, Ú jarros 
diversos, 1 toilctte dc pedra,

Silo doi* preciosos tivrinhon ,|iu, i 
bom pequenos em formulo, cmronti c  
stwl tíMluvia, em viula um delles um v • 
dndciro thesouro pum quem qm k • 
wtlvar-se ; e que, pebi iusii/nitii ,t ui* 
qtmnli;* de ifftoo o netiloo* Míî uei !.< 
undro fornecerft qunlquerdelles aqu» t . 
quize , em v ist* de suu rcsidçm i . t 
nni coronvl Bunifsclo,
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Urbano dos Reis Mello
-----RIBEIRA-----

I tu a  T>i% 13 a ra  ta n. X
O proprietário deste importante armazém 

dr modas, talvez o primeiro do Estado, acaba 
di' chegar da Oapital Federal trazendo um co 
fossa l sortimento do que ha de mais chic e 
moderno em fazendas, miudezas, calçados, cha 
péos etc., e, como sempre, está rendendo acom­
panhando a marcha do cambio, podendo a sua 
numerosa freguezia tirar disto a provu, dan­
do-se ao pequeno incommodo de um passeio á 
sua casa.

E ’ por demais batido o sy&tema de enu­
merar sortimentos; entretanto, como amostra 
e para prova do que fica  dito acima, passa 
a mencionar alguns dosprincipaes artigos:

mÊrnmmtÊÊmm
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Fantuzins um sem numero 
de padrões e cores ;

Pongee, Crepon ; Cortes de 
fantasia para vestidos ;

Cortes de seda para blusas ;
Cortes de pongee para blusas 

bordadas a seda, a 10$000
Bo^s de penna e pelerine de 

gase e sêda. ^
Capas pretas e de e< 

senhoras.
Colares dlVfcrsos pàFa * 

nlioras.
Broches diversos para se 

nhoras.
Extfactos, fabricantes conhe­

cidos e outros muitos novos

Meias .para homensj senhoras 
e crianças, sortimento.

Leques idem idem,
Cha péos para senhora, esco­

lha íeita caprichosa mente.
Chapéos de sol, pretos e de 

cores para homens, senho 
ras e creanças.

Cintos de sêda para senho 
^  (elásticos)

viagem.
___  ía (especi

ai s S n i  Afebapti»
sados).

Gravatas, sortimel 
lnmbrante.

Sem excepção
' ...

Avisamos aos nossos fre- 
guezes e ao publico em geral 
que, de ora em diante, não 
fornecemos mais amostras de 
artigos do nosso ramo de 
negocio, bem como, por con­
sideração algum a> acceitare- 
mos a devolução de merca­
dorias que sahirem vendidas 
do nosso estabelecimento.

Natal, 9 de Julho de 1900.

F. C ascudo <& C. ’

W i s n m
PARA USO BE FAMÍLIA

A u n ica  qu© dev© s©r 
usada para todo trabalho de 
costura por ser a mais eco­
nômica, a mais rapida, silen­
ciosa e de duração garan­
tida.

DEPOSITO NO ARMAZÉM DE

R UA DO COMMERCIO N. 50

‘ CIGÂRROS CONDOR ”. São fa­
bricados com fumo ficado es­
pecial.

AVISO
C O M  V I S T A S  A  P O B R E S A

Tem sido sempre e continuará a ser praxe da casa. 
todos os annos, as vezes em duas e tres épocas, facilitar 
a pobresa meios de se vestir economicamente ; assim é, que, 
graças ao Ceo, não foi esta esquecida ; alli comprará fan 
tazias e mesmo chitas de $200, $300, $400 e $500 o cova 
do que causa verdadeira admiração,

Uma visita, pois, ao NOVO PROGRESSO  
de URBANO DOS BEIS MELLO, á ruã

Dr. Barata n. 1—R IB E IR A

zes qu< 
fomec< 
nheiro al 
lhete ou ca<

fregue-

VENDEM-SE TAMBÉM
Àzeite-agulhas-lançadei 

ras e mollas a
P r e ç o s  v a n t a j o s o s

POR GROSSO
E A RETALHO

V asconcellc

Taboas. de amarello
Pio Barretto tem para ven­

der, taboas de amarello.

ferro com lastro de arame
P A R A

SOLTEIRO OU CASAL

Parte Commercial
N A T A L

7 de agosto de 1906
CAMBIO de HOJE 1611116

TÀBELLA d e  c a m b io

L i b r a ............................ 14^382
Shilling ....................  #716
P en n y........................ #059
Franco........................ #571
Marco . . . . . . .  #705
D ollar........................ 2^950

Praça do Recife
DIA os DE JULHO

CAMBIO 16 27(32

o s «  de momçio
PREÇOS CORRENTES

A lgodão— Nada constou rela 
tivamente a este artigo.

A guardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada.

Á lcool— Para o agricultor co­
tou-se de #700 a $800 a ca­
nada, conforme 0 grau.

Couros seccos espichados—  
Cotou-se este producto ai$2oo 
reis o kilo, nominal.

Couros salgados seccos— C o- 
tou-se este artigo a #900 o 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

*
Assucar

TToitio T*
Usinas (baixo) $ a $
Crystalisados $ a $
Deme raras $ a #
Brancos 2>200 a 2#6oo
Somenos i f  500 a if6oo 
Mascavados ifaoo a 1Í300 
Brutos seccos ifaoo a 1Í300 
Brutos mel lados #900 a ifooo 
Betaes f  a |

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2$8oo a 3^500 e a 
de mangabeira de i$20o a 
afooo,conforme a qualidade.

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este producto a 2Í300, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços de algodão— Cotou- 
se este artigo a 560 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C afé— Foi vendido este pro-
J--~ -A-------  1 .uuwby a KliOS.

Cacau— Cotou-se este artigo a 
7$ooo, pelos 15  kilos.

F eijão— Mulatinho do estado 
-cotou-se a 15$, novo, sac­
co com 60 kilos

F a r in h a  d e  m a n d io c a — Cotou- 
se este artigo de a#8oo o ia- 
eco com 4a kilos.

Milho— F oi vendido de 75 a 80 
réis o kilo na estação.

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15I000 a pipa com 600 li­
tros sem o casco.

P flles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 1^700 cada uma.

Pelles de carneiro— Cotou-se 
a $900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4$çoo a 9^5. 
conforme a qualidade de 
cada meio,

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
Semana de SO de Julho 
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PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR
Vmidoriu DiiJiJêi Vilufi!

Algodão era rama.. K> k*. 10$000
I í

em caroço, 
sujo ou re­

síduo....................
Àsaucar de Usinas. 

44 ChristslisAdo
44 Branco......
44 Bomeno.....
44 Mascavado..
11 Bruto.........

>» .>

il .1 
i i . * 

*ii t
Ü
l»

li
ti

li tl
H tt

3$000

4 $000 
S$500 
4 $000 
8$000 
1$600 
l$000 
$700

II
U

it

44 Retame....... 44 11
Aguardente...........  Lit.
Borracha..........*.. KJ.

44 de maniçoba 44 
Banha de cevado.. 44
Cebolas..................
Café.....................
Cêrade olheo de car­

naúba.................
Cèra de palha de

carnaúba............  “
Carneiros............ Ura
Cabras................... Uma
Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi secco

ou salgado.........  Ura
Chifres de boi....... Cento
Charutos..................  44
Cigarros.................. Milh.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) Kl.

41 de qualquer 
modo preparada. 1,4 

Esteiras de palha., Uma 
44 de junco..
44 de piripiry.

Fumo em rúlo.......  Kl.
“ em folha....... 44

Farinha de mandi­
oca .................... Litro

Fey&o mulatinho... 44
4k de outras qua­
lidades ..............  * “

Frangos..................  Um
Gal linhas................  Uma
Gomma de mandi- 

o c a , , L t t r o  
Gomnm de araruta. “
Milho.......................  44
Me! de assucar.. . .  44
44 de abelhas,,., f 4 

Ovos de galiinhos.. Cm 
Osso«.......................  Kl*

$800 
1$200 
2$000 
2 $400 
1$400 
1$200

1$200

$600
10$000
10$000

u
í t

1$000
•2$000
7$000
8$000
$500

1$300

2$000
$
$
$
$500
$500

$200
$200

$160
J$500
2$000

$400
l$4oo
$200
$820
$500
$060
$010

.. Um41
(1

Perús
Papagaios..............
Piriquitos..............
Pelles de cabras... Uma

“ de carneiros. 44
Pello vegetal......... Kl.
Peiraas de ema.. . .  44
QueijoB de manteiga 44

44 de coalho ou
prensa............ ;. “

Sementes de ma­
mona....................  44

Sal...........................  44
Sola........................  Meio
Sêbo.......................  Kl.
Toucinho............ ■ 44
Unhas de boi......... Cento
Velas de eêra de car­

naúba..................  Kl.
Vinho de cajúj ge-

nipapo, etc........  Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba.......  Cento

4$000 
5 $00 9 
$300 
$100 
$100 
$800 

6$000 
1$000
1$000

1$000
$005
$500
$400

1$400
1$000

*2$000

1$000

$

Vapores esperados

MEZ DE AGOSTO

DO NORTE:

Ahftfma

l>o HUL :

a j i ou 12

í .h I rii 
t ßlI ltd I

tt
ti

a

8
Ui
<4
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A REPUBLICA

8em esta Marca 
Nenhuma é Legitim*

íISso por Mais de Trinta 
Asnos para Combater de 
Ülodo Rápido e Seguro 

M. DEBILIDADE GERAL,
* K  ANEMIA,
% O RÁCMITISMO 
I  ESCROPHDLOSIS»

F  um Alimento Poderoso para Nutrir aos TUBERCULOSOS 
e para Curar as Enfermidades do 

PEITO e es PULMÕES. Para Robustecer as 
CRIANÇAS é IncomparaveL

r  — :----- ^
uA tt« ito  que tenhas empre* 
gado com magnífico resul* 
tacto o preparado Intitulado 
^IfimuleSo de Scott,”  nas 
moléstias em que predo­
mina o  enfraquecimento 

geral do organis­
mo, na ‘chlorose» 
anemia! lym pta- 
tistno, e principal­
mente no periodo 

de crescimento dasorianças 
depauperadas»**
D fi, J O Ã O  D B C H H O R D  

fiio  de Janeiro,
Brasil.

lieoe 
NOVA YORK

•H
tso

£
a
3

I

I

O pro o riet n rio desta conhrcida casa avisa e sua nu- 
inerosa iVeguezin e ao publico em geral que, independente 
lo sortimento que mantém permârténtemente, de razen< as, 
miudesas. pet fumarias, chapéos, calçados e art gos de luxo 
para presentes, acaba de receber, etn grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directa mérito 
das prmeipaes labricas da Europa í

D&oTaili&s

CO
o
P 4

II it.Mbsl Wu ITZZ
numerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo- 
gacia o seu joven e talentoso 
collega» ^

das mais modernas e dos princípaes fabricantes aus 
triacrs SOFA^S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS 1)E BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇAO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
—para escriptorio, DITa S PARA CREANCa S div ersas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e tampa ; _

ESPELHOS
elegantes e com momura.s douradas, ováes e quadra* 

dos, de todo tamanho ;

C a m a s  d è  f e r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las­

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros ; ^  •

“ ~ m u  com
singer vibr qualidade, pata fafiiilia ;

Bt.Jmte
tento completo, com ventiladores, de arame so- 

"e colorido, bem repartidos, tendo porta e c h a v e -d i­
versos tamanhos á vontade do com prador;

que do­
udas, de* 

íis nomes e a
ris in solidum <m 

He per si.

Acceitam-se quaesquer cau­
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es­
trada de ferro.

ART NOUVEAUTK * -  V ■ ■ 1. *

completo sortimento de peças e appareljios para ser­
viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc*, artigos finos-^Crystofle, RI# 
kiiigton, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

Respondem consultas ver­
balmente ou porescripto.

Escriptorio
na redacção <f A REPUBLICA 

N A T A L

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS Av DINHEIRO «TD ESCO N TO  DE 15 %~&t

7, Rua Dr. Barata, 7--Ribeira--Natal

— 140 —
JULIO VERNE

O Soberbo Orenoco
Tradacfie de AHOAL AZE76DQ

SEGUNDA PARTE

IV
J'IfuntAS r0nwih<t,s (Ir 

AsMtllt jftiOK

Isto era, sobre tantas ou 
tras, uma nova apprehensáo 
pára a joven. que não pôde 
reter as lagrimas, ao pen­
sar que o miserável enviado 
para o presidio de Cayenna. 
e que votava um odio de 
inuríc a seu psc. conseguira 
evadi r-sc dalli...

Tiago Helloch e Manoel 
fizeram-Hic ouvir palavras 
de confiança, Por que sup- 
pôr que Allaniz tivesse des­
coberto o sithi fiara onde 
o coronel de Kcrmor *e ti 
nhri retinido, si a Ir en tfio 
nenhum íuqueriu» o i inha

vi lado ' .. Wio ' Wio ha*

via receio de que lhe tivesse 
cahido nas tnâos...

Em todo caso, im porta­
va fazer diligencias, conti­
nuar as tentativas, não se 
permittir nenhuma demora, 
não recuar perante nenhum 
obstáculo.

Denias, estava tudo pre­
parado para a partida. Os 
homens de Yaldez—incluindo 
Jorres—occupavatr. se em tor­
nar a metter a carga na 
‘'Gallinctta,” que podia lar 
gar no dia seguinte.

Manoel reconduziu á c^sa 
do “ rancho,” afim de lá pas­
sarem a última noitê, os seus 
hospedes, reconhecidos pela 
boa acolhida que tinham 
encontrado em Da naco.

Apôs a ceia, a conversação 
t r a v o u  - se animadaniente. 
Cada um tom ava nota da ins 
tantes rçcommcndnçôes cio 
commissario,—sobretudo no 
que dizia respeito á vigilância 
a exercer a bordo das pi­
rogas.

Finnlmcntr, tendo dmgndo 
a liora da retirada, a la~ 
inilia Ahhomptioii iivioiduziii

os passageiros até o pequeno 
porto,

Alli se fizeram as despe 
didas, alli se trocaram os 
últimos apertos de mão, alli 
ficou feita a promessa de 
uma nova visita no regresso. 
Manoel não se esqueceu de 
dizer ;

“ A proposito, sr. Helloch, 
e o senhor também, sr. Pa 
terne, quando tornaram a 
jantar-se aos companheiros 
que deixaram em San-Fer- 
nando, não se esqueçam dc 
apresentar os meus cumpri- 
m entosaosr. Miguel! Quanto 
aos seus dois amigos, todas 
as minhas maldições, e viva 
o Orenoco !—o unico... bem 
entendido... 'o  verdadeiro... o 
que passa en; Da naco e ba - 
nha os extremos do meu do 
minio!”

V

Hnl* r ftt/ntttnfos

Et! a rrromcçndii. u ti'* ve 
gíição nobre o  c u r s o  mu criot 
do rio. Oy viajantes contt 
uuuu, n confiar * *o )iom

exito da sua viagem. Teem 
pressa de chegar á Missão 
de Santa Júana, e o Cèo 
permitta que o Padre Es 
perante os ponha no bom 
çaminh-t, que informações 
mais precisas os conduzam 
ao almejado fim I Oxalá pos 
sam também evitar com o 
bando de Allaniz, qualquer 
encontro que poderia corn- 
prometter a sorte da Cam ­
panha!

N'essa manhã, quasi á 
hora da partida, Joanna de 
Kermor dssera a Tiago 
Helloch, num momento em 
que ficaram sós :

“ Sr Helloch, não contente 
com salvar-me a vida, quiz 
juntar os seus esfoiços aus 
meus... Não sei como lhe po­
derei agradecer...

—Não falemos de reconhe­
cimento, minha senhora, Mc 
spondeu Tiago Helloch. En­
tre compa* riotas são deveres 
e deveres que ninguém me 
impedirá de cumprir ate o 
fim.

- Novos, graves perigos 
nos ameaçam, sr. Tiago.

— Não . espero que não!

Via« mesmo que assim seja, 
é mais uma razão para que 
eu nâò a abandone... Quem 
pensa em tal ,. accrescenton 
encarando com Joanna de 
Kermor, que baixava os 
olhos... Não era esta a sua 
idea ?..

— Sr. Tiago... sim... eu que­
ria... devia mesmo... Xão 
posso abusar assim da sua 
generosidade... Eu tinha par 
tido para esta longa viagem 
só... Deus collocou-o no nmt 
caminho, e eu agradeço-llfo 
de todo o meu coração... 
Mas... .

— Mas a sua piroga es­
pera a* minha senhora, com 
me espera a minha, eambns 
irão seguir o mesmo rumo... 
Si tomei esta resolução, não 
foi sem saber os deveres que 
cuníi unia... t o m e i  a . . cum­
pro-n. Si, pa a que a deixe 
continuar sósinha esta via* 
geminem tem outro motivo 
stitão os perigos dc que f i ­
la ...

— Sr. Tiago, respondeu vi 
wrnenU* a mcuitiu de Km 
mor, e que outros iuoli\>>s

(Kulvria cu ter ' (c >NT.j
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FUND AD A  
PELO DR. PEDRO VELHO 

a r  de Julho de 1889

Orgam do Partido Republicano Federa!
DIRECTOR POLITICO : SENADOR PEDRO VELHO

REDACÇÃO 
Praça da Republica 

MATAL
A REPUBLICA para ter logar o respectivojul-j

gamento, ~ 1
Nada mais havendo a tratar, 

foi encerrada a sessão.
Cidade do Natal, quarta-feira, 

8 Je Agosto de 1906.

PARTE OFFICIAL
GOVERNO DO ESTADO
Jommistraçõo do exmo. $r. dr.

Augusto Tavares de Lyra.

EXPEDIENTE 

Dia 4 de agosto

Ojficlo

Ao sr. Inspector do Thesou-
ro :

Communico-vos, para os de­
vidos fins, que, nesta data, o 
lente da 5* cadeira, dem athe- 
matica elementar, Zozimo Pia’ 
tão de Oliveira Fernandes, re­
assumiu o exercício de seu car­
go, renunciando o resto da li—, 
cença em cujo goso se achava.

Dia 6

Offieh

Ao sr. Inspector do Thesou-
ro í

Ao presidente da Intendên­
cia Municipal do Taipú, man­
dai entregar a quantia de 150$, 
importância do subsidio do 
professor de instrucção. prima­
ria d’aquella villa durante o 
trimestre de abril a junho do 
corrente anno.

Despachos

Ántonto Ferretra Pinto, pro­
curador do fornecedor do des­
tacamento do Apody, pedindo 
pagamento da conta junta.

— Ao sr. Inspector do The- 
souro para mandar pagar.

José dos Reis Mello, con­
tractante do fardamento do 
batalhão de Segurança, pedin­
do pagamento das peças de 
fardamento que forneceu em 
28 de julho ultimo, conforme 
0 termo do exame.

— Ao sr. Inspector do The- 
souro para mandar pagar.

O secretario,
Luciano de Siqueira Vqgejão 

Filgimra. '

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA EM 6 DE 
AGOSTO DE 1906

Presidência do exmo. sr. 
desembargador Meira e Sá.

A ’ hora legal, presentes os 
extnos. srs. desembargadores 
em numero legal, foi aberta a 
sessão para ter logar o ju lga­
mento do seguinte feito :

habeas corpus

N. 260— Natal— Impetrante, 
José Januario Virginio— Re­
lator, o exmo. sr. presidente—  
Resolveu o Tribunal ouvir o 
juiz de direito, por informar o 
juiz districtal de Macahyba que 
0 processo criminal instaurado 
contra o impetrante estava no 
districto de Cèará-mirim, de­
signando-se o dia 8 do cor­
rente mez, para final julga­
mento.

Votaram contra a decisão 
os exinos. srs. desembargado­
res Meira e Sà, presidente, e 
Moreira Dias. ,

Nada mais havendo a tratar, 
foi encerrada a sessão.

O secretario,
Lncianode 6V V. Filgneira,

PHOPASAM AGRÍCOLA
neiEiu: r a u  u  m >. ao sara

RELATORIO apresenta­
do pela Commissáo de 
Estudos, composta de 
Domingos Barros e dr. 
Manoel Dantas.

(continuação)

SESSÃO EXTRAORDIXARIA EM 4 DE 
AGOSTO DE 1906

Presidência do exmo. sr» 
desembargador Meira e Sá.

Ao meio dia, n̂a sala das 
conferencias, p r e s e n t e s  os 
extnos, srs. desembargadores 
em numero legal, foi aberta a 
sessão para ter logar o julga­
mento do seguinte feito:

hithnts 1 •tH'jttix

N. 260— Natal— Impetrante, 
José Januario Virginio— Rela­
tor, o exmo, nr. presidente—  
Converieu se o julgamento em 
diligenriu, «fim de pedir tin- 
vamente informações no *itiiz 
dintrietal de Macahyba, desig­
nando-se o dia d do corrente

CONCLUSÕES
Necessitamos, pois, esposan­

do a causa dos nossos lavra­
dores, esforçarmo-nos em tra­
zer, na crise actual, um pro­
veitoso lenitivo que permitta 
collocar a criação e a lavoira 
em condições menos vexató­
rias que as actuaes, para en­
tão operar a grande revolução 
que o progresso e o bem es­
ta r lioj e tão insistentemente 
reclamam. Convém, alèm dis­
so, não perder de vista as 
condições especialíssimas do 
nosso meio, onde, além da 
crise geral que assoberba a 
agricultura, temos a crise es­
pecial proveniente das seccas 
que assolam periodicamente 
as regiões sertanejas. #

Demais, si é um facto in­
contestável que grande parte 
da riqueza do Rio Grande do 
Norte está representada pela 
criação de gsdo espalhada no 
interior do Estado, a reforma 
de costumes e processos agrí­
colas deve ser encaminhada 
por egual para as várzeas e 
para oh campos, fazendo com 
que aqueíluH, tanto as do lit­
toral como a* do sertão, ler 
tílízadas, onde fõr preciso, por

meio de açudes e poços arte-lcundar a iniciativa particular.
- Q pyjjnçjflj im puro deve 

partir do alto e cremos que 
não tardará, porque julgamoB 
chegado o momento em que a 
acção geral do governo, tanto 
tempo arredia dessa que repu­
tamos verdadeira orientação, 
virà afinal fazer sentir os seus 
effeitos beneficos e insubstituti­
veis sobre a constituição deci­
siva da nossa economia inter­
na, cujo fundamento unico é a 
nossa verdadeira e legitima in­
dustria nacional —  a agricul­
tura.

Natal, 16 de abril de 1906. 
Domingos Barros, chimico in­
dustrial, i?  vice-presidente—  
Manoel Dantas, bacharel em 
direito, secretario .geral da 3o* 
ciedade Agricola do Rio Gran­
de do Norte,

sianos, produzam melhor e 
mais barato e esses, com as 
boas forragens indígenas e 
outras que se introduzirem, 
produzam um gado de raça 
aperfeiçoada, que desenvolva 
as grandes industrias do leite 
è da carne, factores poderosos 
do nosso progresso.

A  Sociedade Agrícola do 
Rio Grande do Norte, orgam 
legitimo dos nossos agriculto­
res, deve tornar-se o centro 
effectivo de uma acção collec-* 
tiva e regeneradora.

Impõe-se, porém, desde logo, 
uma preliminar : será possivel 
melhorar as condições da nos­
sa agricultura com a desvalo- 
risação dos produetos e a im­
perfeição dos actuaes processos 
de cultura ?

Eis o que convêm estudar 
urgentemente. E este estudo 
compete á nossa Sociedade.

depois desse inquérito é 
que devemos agir, xllustrados 
pelo seu ensinamento.

Tudo leva,porém, a crer que 
è possivel dar à agricultura 
tuna organização melhor don­
de pòderão provir benefícios 
geraes.

À  nossa lavoira agonisa iso­
ladamente. Cada qual resolve 
como podé o sen cãsó parti­
cular. Não ha auxilio mutuo, 
hem mesmo solidariedade na 
classe.

E  mesmo, rigorosamente fa­
lando, nao existe classe, por­
que não ha um laço commum 
entre as diversas partes que 
deveríam constituir o todo. 
Convém, pois, ligar estes ele­
mentos esparsos, tornal-os cor- 
relatos e solidários.

Fazer surgir e desenvolver
0 espirito de associação, tal 
é o nosso mais urgente e 
mais melindroso problema de 
momento.

A união opera maravilhas.
As individualidades isoladas 

possuem apenas a vitalidade 
necessária para assignalarem a 
sua fraqueza ; mas reunam-se, 
sommem-se, e resultará uma 
alta manifestação de força e 
de vida,

Mas não è appellando para 
os princípios que promovere­
mos a união da classe, que só 
poderá ser feita em nome 
dos interesses immediatos de 
cada um.

A  formação de syndicatos 
profissionaes impõe-se, pois, 
como o primeiro passo, o mais 
facil, que podemos de momen­
to dar para promover a união 
e a solidariedade da classe a­
gricola.

Dada a penúria e a decadên­
cia do nosso meto, não são

UO WVULULlVtl VW
lheremos de prompto, porque 
o capitai é a alma do syndi- 
cato sob o ponto de vista com­
mercial ; mas urge creal-o para 
aggremiar as vontades, estu­
dar o nosso problema e traçar 
um plano seguro de acção, 
que se tornará eíFeetivo en  
oc-casifto optK>rtuna, quando os

1 poderes publico« vierem ve-

V ID A  SOCIAL
----- ANNIVERSARIC''

Completam annos amanhan :
O nosso illustre amigo, dr. Juvenal 

Lamartine de Faria, deputado Federal.

X
VISITAS

Visitou-nos o nosso prosado amigo, 
dr. Manoel Varella, ultimamente che­
gado do Cearâ-mirim afim de tomar 
parte nos trabalhos do Congresso do 
Efctado. . x

— REUNIÕES
-Hoje, fU 7 horas da noite, reune-se 

em sessão ordinaria a Loja maçónica, 
21 dc Março,

Correio da Casa

— Grêmio Litterario «Frei 
Miguelinho» (Natal)— Escreva 
em portuguez e volte, queren­
do.

— Mlle. L. M. (Natal)— Mui­
to nos penhora a gentileza do 
seu ofFerecimento ; porém a sua 
traducção só poderá ser publi­
cada no rodapé da nossa, folha 
depois de terminado o folhetim 
-actual.

S. T a f e t á .

RETALHOS
— Segundo estatísticas apre­

sentadas á Camara dos Com­
muns, a som ma total dos se­
guros de vida em vigor no Ca­
nadá, em 31 de Dezembro de 
1905, era de $630.334.240, re­
presentando um augmento du­
rante o anno de #43.453.450.

As companhias receberam 
duranteo anno $22.080.717 em 
prêmios, isto é, ura augmento 
de $2.111.398 sobre o anno de 
1504, e pagaram em reclama­
ções $8.753.845, istoé um aug­
mento de $235.000. A sommadfc 
seguros feitos nas companhias
canadenses era de $397-946*902» 
naa íncrlezm de $/JO:8oq
nas americanas de$ 188.578.127, 
sendo restante em companhias 
extrangeiras.

Segundo as mesmas estatís­
ticas, os seguroft de fogo no Ca­
nadá montaram a . . . .  . 
#1.340.000.000 sendo uni aug­
mento de #38.000.000 sobre o 
anno anterior. Desse Lotai, as 
companhias inglçza* haviam

toinado $649.000.606 ; ás‘ cõm- 
panhias canadenses,. . * . \  
$301.000.000; as ‘ companhias 
americanas, #i88.ooq.qp^ií(Çf. 
restante as companhias extran­
geiras.

Os sinistros pagos em 190$ 
montaram a #6=000.457, a n t a  
divididos; companhias coMm 
denses, em $1.468.003; iugle- 
zas em #3.633.706; americanas^ 
em #966.748.

**s* #
— O relatorio da Camera de 

Commercio de Nova-York, re­
centemente publicado, mostra 
a situação commercial no ***** 
de 1905.

A  exportação de oiro e pra* 
ta do paiz excedeu á sua im­
portação de $6o.poo.ooo. O re­
latorio accusaum augmento de 
$82.211.754 no commercio do 
do porto de Nova-York, o anno 
passado sobre o anno anterior, 
sendo as transações do anno 
assim descriminadas ; impor­
tação de mercadorias...............
#713*933415; importação de 
metaes preciosos, $22.872.970; 
exportação de mercadorias na- 
cionaes e extrangeiras, . . . 
$559.688.703; exportação e re­
exportação de metaes precio­
sos, #77.922.054.

O commercio externo total 
do Porto de Nova-York em 1965 
foi de $1.374.417.122.

Guarda Nacional

O rd em  d o  d ia  m  %

Publico para conheciinento 
do Batalhão sob o meu com­
inando, o seguinte:

A p resen tação  e  posse
Nesta data, apresentaram-se 

e prestaram o compromisso 
constitucional os alferes Osmi- 
dio Filgueira e Silva e Oscar 
Ftlgueira e Silva,” nomeados 
por decreto de iô  de setembro 
de 1905.

Quartel do 2? Regimento de 
cavallaria da Guarda Nacional 
do Estado do Rio Grande do 
Norte, em 5 de agosto de 1906.
Manoel Augusto B. de Araujof

commandante tenente coro­
nel.
Pedro Francisco Duarte, capitão

secretario interino.

FALLECIHÈNTOS
Falleceu hoje nesta capital 0 

distincto e brioso official do 
exercito, tenente Deusdedit 
Barbosa do 2? de infantaria, 
genro do illustre cavalheiro 
major AfFonso Maranhão.

Sentindo o desapparecimen- 
to desse valente servidor da 
Republica, apresentamos á tua 
desolada viuva, mais pessoas 
da família e companheiros de 
armas, nossos sentidos peza- 
mes.

“ C I G A R R O S  C O N ­
D O R ” — forte* c aro* 
m atteo*.
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tm Burn j  mi
Dr. Manoel Dantas

KKDACTOR-CHBFK
ANTONIO DB SOUZA

RBDACTOR

José Pinto, gerente.
ASSIGNATUftAS

Por anno - . 
For semestre. 
F o r  m e«. ; ;

i5#ooo
8|ooo
^#5° °

ejiwsuuíüwjos euucitadas

Na falta de ajuste prévio, com 
pagamento adiantado, duzen 
tos teia por linha de uma co- 
Itunna de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproducções

B R A Z I L
R io , 7

N a  C antara dos D e­
putados, foi apresen­
tado um  p ro jecto  d e  
lei, reo rgan izan d o  o  
d istricto  fed eral sobre  
a  base d a  au ton om ia  
local»

R io , 7
O  Sen ado F e d e ra l en­

vio u  á  san cção  p re­
sid en cial o  p rojecto  
de le i qu e ap p ro va  o
convento de Xanbaté»

—«— —
R io , 7

F a lle ce u  o dr. V iv e i­
ros de C astro, m em ­
b ro  d a  C o rte  de A p -

Sdlação dèsta cap i-
1 .

S* P au lo, 7  
O  *r, E lib u  R o o t te ­

ve  estrondosa rece­
p çã o  nesta ca p ita l, on  
de as festas foram  de 
u m a im p on ên cia euor  
m e.

S- era. segu iu  p a ra  
C am p in as afim  de v i­
sita r  a  im p o rtan te fa­
zen d a uA ra ra s” . E m  
todo o percurso d a v ia ­
gem , tem -lh e sido fei­
tas b rilh a n tes m an i­
festações* '

-*o*-
C u rityb a, 7

O  dr. A ffon so Pen- 
n a  teve aq u i festiva  
recepção* S. exa. re­
gressa boje, em bar­
cando em  A n to n in a, 
com  destino a F lo ­
rian óp olis,fazen d o es­
c a la  por S. F ran cisco .

H E S P A N H A
M adrid, 7

N a  altu ra  do cab o  
P aios, n au fragou  o p a ­
quete uSf rio ” , da com ­
p an h ia  Ita lia n a  de N a-  
vegazio n e Crenerale, 
procedente de G ên o­
va, com  destino ao  
B ra zil.

F o i n m acatastroph e  
b orrivel.

Pereceram  cerca de 
3 5 ° pessoas,dentre pas­
sageiros e tripolan tes, 
in clu sive o Minpu de 

Paulo, m onsenhor  
'am argo Barro» c oito  

frades italian os, que  
segu iam  p ara  o B ra-
zii.

C on seguiu «alvar-we 
o  bispo do Partí, m on­
sen h or H om em  de 
M ello.

0 gftbe-Xuito
(Pela tradição)

Não pensem ps leitores que 
vou tratar de algum sabio a 
quem a ingratidão dos patrí­
cios tenha) até agora, deixado 
no mais completo esquecimen­
to, ou, pelo menos, de um des­
ses encyclopedicos scientistas 
chrismadoB pela critica vulgar 
ootn o pomposo nome de mbe 
tudo. N ão; Vou, pura e sim­
plesmente, oceupar-me de meu 
torrão natal, do logarejo des­
conhecido e remoto em que 
vi pela primeira vez a luz do
dia. t #

Acabo de visital-o cormno- 
vido e avocando ao espirito 
um mundo de recordações do 
passado, nas quaes occupavam 
o primeiro plano scenas de 
minha vida infantil, essas tra­
vessaras izmocentes em que 
via o presente côr de rosai 
inteiramente despreoccupado 
do futuro.

Lá vi a velha fazenla de 
meus antepassados, sempre a 
mesma, a ousa grande com o  
curral ao lado,’ o jo d o  malte em 
que os vaqueiros amarravam 
seus cavallos, as oiticicas do 
pateoe eílagoiaha ; e, ao avis­
tar de longe tudo^aquiUo, pa­
recia-me ver ainda, de pê na 
soleira da porta, solemne, com 
sua cabeça cor de neve, p a ­
d rin h o , meu bom avô, a cevar 
o seu mimoso e elegante pa­
vão, atirando lhe punhados de 
milho ao terreiro.

Mas, porque recebeu a ve­
lha fazenda o nome de òo&e- 
muito que ainda conserva ?

Vou satisfazer a natural cu­
riosidade dos leitores, pedindo 
a Deus não consinta que 0 
moderno espirito de innova 
ção, muitas vezes absurdo, mu­
de um dia esse nome histó­
rico e expressivo e tão inti­
mamente ligado ás tradicçòes
de minha familia.

Foi era principio do século 
X V III. O terrifcorio que fórma 
boje o município de Caraúbas 
era quasi deshabitado e ape­
nas, na vastidão destes sertões, 
uma ou outra fazenda de cri­
ar, com sua casa de alpendre 
e curral ao lado, apparecia 
à margem de algum rio, ou 
na emmencia de algum alto, 
descortinando ao longe a faxa 
azulada das serranias,

0  dono de uma dessas fa­
zendas, portuguez de gênio ac­
tivo e aventureiro e que, mui­
to moço ainda, viera para o 
Brazil em busca de fortuna, 
tinha em sua companhia um 
caboclo pat/acn, muito fiel e 
seu amigo atè o sacrifício.

Valente caçador e conhece­
dor perfeito de toda a zona 
percorrida pelo gado da fa­
zenda, percorria-a elle também 
em todas as direcções, aventu­
rando-se muitas vezes além, 
por mattos e riachos desconhe­
cidos, a dezenas de léguas, em 
busca da caça que fugia ou de 
um logar apropriado para uma 
sifttaçdo ; pois o amo lhe ha­
via promettido fundar mais 
uma fazenda e dar-íhe a sua 

em paga de seus 
bons serviços e nunca des­
mentida lealdade.

Em uma dessas excursões, 
ao approximar-se d’um ria­
cho, descobre o eoboclo, é som­
bra de frondosa oiticica, a- 
bundanlc olho d'agua, que, 
brotando d'entre pedras, for 
mava ú pouca distancia um bo-

nito poço d'agua pura. onde 
bebiam a longos sorvos rezes 
ariscas, que fugiram em dis­
paratada carreira à vista do 
moppòrtuno visitante.

Era uma situação magnifi­
ca : muita agua, pasto em a- 
bundancia, perto um grande 
riacho sombreado d'arvores 
frondosas e, não obstante a es­
tação da sêcca em que se es­
tava, tudo alii era verde e 
communicava a mais deliciosa 
frescura.

O caboclo, encantado de «ua 
descoberta e já vendo a reali­
zação de seus sonhos, lava. as 
grossas mãos na agua tépida 
ah fonte e volta às pressas à 
fazenda a dar a seu amo a 
bòa nova. *

Amo e caboclo montam a 
cavallo, na manhã do dia se­
guinte, e ambos tomam a di­
recção indicada pelo ultim o; 
andam todo o dia e á tarde che­
gam á posição em que ao ca- 
boclopafecia dever ficar 0 de­
sejado olho d'agua.

Ahi começam a dar voltas 
em todos os sentidos, sobem e 
descem collinas, atravessam 
baixios e riachos, trepam arvo­
res e serrotes, examinam os 
barrancos, escutam o sibilar 
dos ventos e o urro dos novi­
lhos, seguem o vôo das aves e 
o das abelhas, mas tudo inutil­
mente : o caboclo, completa­
mente areado, dá por páus e 
por pedras e não atina com 
coisa alguma. Mas, quando, 
impaciente e Vendo approxi­
mar-se a noite sem nada des­
cobrirem^ amo accusa seu guia 
e ameaça castigal-o por sua 
inexperiencia ou mentirosa 
descoberta, elle reanima-se e, 
possuído da mais convicta cer 
teza do que era, diz-lhe : «Dei­
xa, meu amo ! Eu àqui sabe 
muito f »

Elogo, a poucos passos de 
distancia, avistam o bonito 
poço d’agua pura, donde aca­
bava de voar um bando ale­
gre de formosas caraunas.

Estava descoberto o olho 
d'agua, que, desde então, ficou- 
se chamando do Sabe muito, o 
amo abraçou o caboclo com 
transportes de verdadeira ale­
gria e, tempos, depois mudava 
sua residência para a fazenda 
Sabe muito, situada a pouco 
mais de um kilometro ao norte 
do referido olho d'agua, e delia 
fazia vaqueiro, com todas as 
honras e solemnidades, dando- 
lhe novo$ couros e bons ca­
vallos, o seu humilde desco­
bridor, que muito sabia dos 
recantos e esconderijos de to­
das aquellas paragens.

Suppõe-se que o amo desse 
caboclo, o primitivo dono da 
fazenda, que dista 12 kilome­
tros, ao poente, desta villa, foi 
o commissario An tomo Pinto 
ie  Araújo, porque, sendo o 
primeiro datario dessas terras, 
na petição em que requereu 
a sua concessão allega tel-as 
descoberto.

De Antonio Pinto passou a 
fazenda à sua filha Maria de 
Souza Coutinho, que vendeu-a 
com uma legua de terras, a 
meu terceiro avô capitão Jo­
sé Fernandes Pimenta, e, pas­
sando de pae a filho, foi o ber­
ço ou origem de toda a mi­
nha familia, que, além do seu 
proprio appellido, é também 
conhecida no município por 
familia do Á'flbr tttuifo,

FJm raeiados do século pas­
sado, era seu principal pro­
prietário 0 coronel Luiz Ma­
noel Fernandes, meu avô, em

A REPUBLICA
cq.{b casa nasci, g 28 de Feve-1 penas 2,tendo fatlecido, dentro
reiro de 1856.

E desfarte ficam sabendo os 
leitores a origem do nome ex- 
qtttsito desse logarejo do Es 
tado e também, sem nenhu­
ma vantagem para os seus 
conhecimentos biographicos, 
que nasceu no Sabe muito quem 
nada absolutamente sabe.

Luiz F k r n .v n d k s

Caraúbas, Julho de 1906.

Congresso do Estado
' ^ t

Na sessão de hoje, o 1? se­
cretario leu representações das 
Intendências municipaes de 
Touros, SanFAnna de Mattos, 
Nova Cruz, Goianninha, Arez, 
S. Antonio, Assü, Papary, Can- 
guaretama, Villa Nova, Macau, 
Ceará-mirim, Taipü, S. Gon- 
çallo, S. José de Mipibtí, San­
ta Cruz, Flôres, Jardim de 
Angicos, Caraúbas, Angi­
cos, Augusto Severo, Caicó, 
Mac ah y ba e Serra Negra, so­
bre a necessidade de ser revis­
ta a Constituição do Estado.

Na ordem do dia, foi appro­
vado em primeira discussão o 
projecto n. 1.

Obras do'Por to
Hohtem, a draga de sucção 

trabalhou no banco da Corôa, 
despejando as cargas de are ta 
no poço das Quintas.

Continuaram os trabalhos 
da construcçâo da muralha do 
recife da Fortaleza.

TICO-TICO

A  Livraria Cosmopolita, de 
Fortunato Aranha, recebeu o 
n. 42 do Tico-Tico.

Sempre muito interessante.

CARAÚBAS

Escreve-nosjo nosso corres­
pondente ;

«Caraúbas, 23 de julho de 
1906.

Presado amigo dr. Dantas :
Nesses últimos tempos a mor­

te tem estado Fum a marcha 
acceleraday que muitas vezes 
emociona o espirito mais phi- 
losophico e o mais calmo dos 
entes sobreviventes.

Hontem, na fazenda «Sieu- 
pira», do visinho município do 
Apody, falleceu as 11 % da 
manhã, accommettida de um 
insulto congestivo, a virtuosís­
sima e idolatrada esposa do 
nosso querido chefe e respeitá­
vel amigo, coronel Luiz Mano­
el Fernandes, extna. d. Joanna 
Praxedes Fernandes. D. Don- 
don, como era ella tratada em 
familia, nasceu na fazenda «S. 
João» do município do Mar­
tins, aos 24 de agosto de 1844, 
sendo filha legitima do coro­
nel da Guarda Nacional da en­
tão Província, Vicente Praxe­
des B. Pimenta e d. Herculana 
Josefa do Amor-Divino. Muito 
moça ainda e aos 8 de novem­
bro de 1870 défcposou o seu 
primo legitimo o coronel Luiz 
Manoel Fernandes, que hoje, 
mergulhado em profundíssima 
mflfftm. oh ora a falta de uma 
santa companheira que no lon­
go espaço de 36 annos foi o 
modelo das virtudes domesti­
cas e o thesouro mais que pre­
cioso da mulher personificada 
na direcção do lar.

Dos quatorze dos filhos do 
coronel Praxedsscra n recom 
extinctu p 13’ «obre vi vendo a-

ae um anão, 4* .
Oa funeraes da illustre ma­

trona foram imponentes, ob­
servando-se n*elles, todos os 
ritos exigidos pela pragmatica, 
comparecendo aos mesmos, 
muitas pessoas graduadas, tan­
to deste como dos municípios 
limitrophes.

Na occasião de baixar o cor­
po á sepultura, falou de um 
modo emocionante e eloquen­
te o intelligente e íllustrado 
padre Lucio Gambarra, deline­
ando em phraees arrebatado­
ras, as hellas qualidades de d* 
Joanna P. Fernandes.

PeloB estreitos laços de ami­
zade a que me acho ligado com 
e inconsolável viuvo, e major 
Cesario Fernandes, genro ado- 
ptivo da fallecida, associo-me 
também aos sentimentos dos 
mesmos.

EXPORTAÇÃO DE SAL

E D I T A I .

0  sr. inspector do Thesouro 
manda fazer publico, para co­
nhecimento dos interessados, 
que, em virtude de ordem do 
extno. sr, dr. governador do 
Estado, contida em offiçio de 
2 do corrente, sob n. 2.427, e 
de conformidade com o artigo 
5 da lei n. 234 de 6 de setem­
bro do anno passado, serão re­
cebidas, durante sessenta dias, 
a contar de hoje, para se­
rem abertas em sessão or­
dinária da Junta Administra­
tiva da Fazenda Estadual, no 
dia 11 de outubro p. vindouro, 
propostas, em cartas fechadas, 
para a arrematação do impos­
to de exportação de sal no pe­
ríodo de i  de novembro do 
corrente anno a 31 de outu­
bro de 1907, mediante as se­
guintes condições;

Xa Divisão do pagamento em 
doze prestações eguaes, cada 
uma das quaes deverá ser re- 
recolhída aos cofres do The­
souro atè o dia 5 de cada mez;

2a O deposito no Thesouro 
de uma caução, não inferior a 
dez por cento do valor da pro­
posta, caução que só poderâ 
ser levantada feita a ultima 
prestação do contracto respec­
tivo ;

3a Reversão para o Thesou­
ro da caução feita, si o paga­
mento n^o se realizar ate a- 
quelle d ia ;

4a O direito de poder o go" 
verno, na hypothese do nume" 
ro anterior, continuar a fazer a 
cobrança adrainistrativamente, 
ficando ipsofacto rescindido o 
contracto de arrematação;

5a Não poder o arrematante 
cobrar mais de vinte réis por 
kilogramma, mantidas as dis­
posições da lei n. 204 de 14 de 
setembro de 1903 e aao de 
19 de setembro de 1904, re­
ferentes ao sal exportado para 
o extrangeiro e ao beneficiado. 
Na preferencia que der a qual­
quer proposta, o governo terá 
em vista além do quantum 
offerecido, as vantagens de­
correntes das lettras"*##, r,
" f  /  do artigo 2() da citada 
lei, isto é :

*n manutenção de uma fro­
ta de vapores e navios á vela, 
de yinte mil toneladas de ca­
pacidade, com n qun! será o 
contractanU; obrigado a fazer 
o transporte do sal e outras
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mercadorias de producçáo e 
consumo do Estado entre todos 
os mercados de sua escala, de­
vendo, pelo menos, um dos 
vapores entrar duas vezes por 
mez no porto de N atal;

/ ) dar sabida a vinte e 
cinco por cento, pelo menos, 
de sal velho;

d) procurar abrir novos mer­
cados internos e externos;

/) enviar semestralmente ao 
gove ino uma estatística da 
producção do sal nas salinas 
de Mossorò, Areia-Branca e 
Macau, e, annualmente, todos 
os dados referentes ao consu­
mo do mesmo genero no paiz, 
quer elle seja de procedência 
nacional, quer estrangeira, in­
dicando a média mensal dos 
preços obtidos nos mercados 
do Rio, Santos, Rio Grande 
do Sul e Pará;

/ )  o estabelecimento de um 
posto meteorologlco em Macau 
ou Mossorò e remessa mensal 
á Secretaria do Governo das 
observações alli realizadas»

E, para constar, mandou o 
mesmo sr, inspector que, la­
vrado este edital, fosse affixa- 
do nos logores do costume e 
publicado pela imprensa.

Secretaria do Thesouro do 
Estado do Rio Grande do 
Norte, 6 de agosto de 1906.

0  secretario,
Niifnd Raphael de Moam Soares

SOLICITADAS
soemos agrícola do rio o, do hoste

De ordem do exmo. sr. pre­
sidente, convido a todos os 
membros da directoria e mais 
socios para a sessão ordinaria, 
que se realisará nesta capital, 
no dia 23 do corrente, (quinta 
feira) á x hora da tarde, no 
salão da Junta Commercial.

Nesta sessão serão tratados 
assumptos da maior importân­
cia. '

Natal, 5 de agosto de 1906.
Manoel Dantas, secretario ge­

ral.

Finado Viotorino
Pede-se a sra, mãe do finado 

Victorino, o obséquio de appa- 
recer no «Grande Oriente,» do 
sr. José dos Reis, afim de tra­
tar de negocio do seu interesse.

i' íl.\ ii S«p.\ kl\ it Da.'.
L o j a  í(a i  d e  M a r ç o 9’

De ordem do pod,\ Ir/. Ven/. 
aviso a todos os Ur/, do quad/, 
que a seas/, espec/. marcada 
para o dia 4 do corrente, ficou 
adiada para o dia 9 deste mez, 
(quinta-feira).

Natal, i  de agosto de 1906 
F e r n a n d e s  V i e i r a , 18/ .

Secr/.

V ende-se
Antonio X avier tem pára 

vender, em sua officina, á 
rua Frei iMiguelinho, 14, an* 
tiga 13 de Maio, um guar­
da roupa de amarcllo, 2 ca* 
deirasde balança, e um bahú 
de amarello.

Tudo é inteiraroente novo 
e vende-se por preço cora* 
modo.

u Ç i g á r r o s  C o n d o r ”
Excellente produeto da fabri­
ca PERSEVERANÇA.

Constando de diversos mo­
veis como sejam :

1  lavatorio de madeira, 2 
enndieiros, 1  cadeira para 
Egreja. 1 ban a, 1 berço, 1 
cabide. 1  relogio, 1 estante, 
1 cama p ira  casal, 1 par de 
consolos, 1  dito apurador, 
t espelho grande, 3 jarros 
diversos, 1 toilette de pedra, 
1  mobília de junço e outros 
artig »s em perfeito estado.

0 agente Garcia,com auto* 
rizaçâo,fará leilão por conta 
e risco de quem pertencer, 
no dia 9 do corrente, quin 
ta feira, á rua 21 de Juiho,

pefas 1 1  horas do dia, na 
Cidade Alta.

N atal,7 de Agosto de 1906.
0  agente,

M a n u e l  Jo a q u i m  d e  A m o  
r i m  G a r c i a .

Motor a gaz
Vende-te um novo, com 

todos os pertences e de tor­
ça de trez cavalios, tudo em 
perfeito estado. Este motor 
é mais economico do que 
qualquer outro.

A tratar no escriptorío da 
Empresa dVAgua.

Agosto 1906.
N A TA L-R IB E IR A

G a l v ã o  &  C o m p ,  avi­
sam aos seue devedores, em a. 
traso, qüe nesta data passaram 
procuração aos srs. Valdevino 
Carneiro de Mesquita e João 
Valdevino de Mesquita, para 
promoverem a cobrança pelos 
meios que julgarem conveni­
entes,

Natal, 30 de julho de 1906. -- w - . . -----  - i i  -

Um pedido justo
Os abaixo assignados, ten­

do urgente precisão de nu. 
roera rio para satisfazer sé­
rios conpromissos, pedem aos 
seus devedores o favor de 
satisfazerem 0$ seus débitos 
até o dia 10 do corrente, 
quando tenciona ir um dos 
socios ã praça de Pernam­
buco, para onde offerecem 
seus serviços.

M ello  & Comp.
Natal, 1 de Agosto de 

906. __________ ‘ ___

0 Adoremus e o
Guia do Christão

Sfto dois preciosos livriuhos que, em­
bora pequenos em formato, encontrar- 
se-á todavia, em cada u*u delles um ver- 
dadçiro thespqro para quem queira 
satvqr-sej e que, pela insignificante 
quantia «e IÜ5?* o fienhor Miguel Le­
andro fornecerá qualquer delles a quem 
quizer, em casa de sua residência, & 
rua coronel Bonifácio.

“ CIÔÂftROS CONDOR”. São fa­
bricados com fumo picado 
pecial.

m u s  DE COSTURA
PARA U80 DE FAMÍLIA

Legitima SINGER
A única que deve ser

usada para todo trabalho dê 
costura por ser a mais eco­
nômica, a mais rapida, silen­
ciosa e de duração garan­
tida.

DEPOSITO NO AEMAZEM DE

RUA DO COMMERCIO N. 50

VENDEM-SE TAMBÉM
Azeite-agulhas-lançadei- 

ras e mollas a
P r e ç o s  v a n ta jo s o s

POR GROSSO
E A RETALHO

de ferro com lastro de arame
P A R A

SOLTEIRO OU CASAL
DE

Farte Commercial
“ NAT AI,

8 de agosto de 1908
CAMBIO d e  HOJE 1611J16

ÏÀBELLA DE CAMBIO
L i b r a ............................14^382
Shilling ................. #7*6
Penny . . .  , . . . #059
Franco.......................  #571
Marco...................  #705
Dollar...................  2#950

Praça do Recife
I)IA g DE ÂUOíiTO 

CAMBIO 16 I t ( 16

esraos BÍizpomçio
PREÇOS CORRENTES

Assucar
Üsina 1’ *

Usinas (baixoj # a tf

Crystalisados # a *
Demeraras # a *
Brancos 2#200 a 2$6oo
Somenos 16500 a i$6oo
Mascavados i$200 a i$30o
Brutos seccos i#20o a 1Î300
Brutos mellados $900 a i|ooo
Retae. ♦  a 1

A l g o d ã o — Foi vendido este 
artigo a 9$0oo, fechando q 
mercadq a 9^500, pelos' 15 
kilos. " ^

A g u a r d e n t e — Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 32Q a 340 réis a canada. 

Á lcool— F aro o agricultor co­
tou-se de #700 a #800 a ca­
nada, conforme o grau. 

C o u r o s  s e c c o s  e s p ic h a d o s —  
Stm existência no mercado. 

C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s— Co­
tou-se este artigo a #900 o 
kilo. •

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

BoRracha— Cotou-se a de ma* 
niçoba de 2^500 a 2$8oo e a 
de tnangabeira de ijâoo  a 
2#ooo,conforme a qualidade.

B a g a s  d e  m a m o n a  —* Cotou-se 
este produeto a 2#aoo, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo a 560 a 5^0 rs 
pelos 15 kilos.

C a f é — Foi vendido este pro- 
uuOlú a 7I500,pelos 15 kilos.

C acau— Cotou-se este artigo a 
74000, pelos 15 kilos.

F e i j ã o — Mulatinho do estado 
— cotou-se a 13#, novo, sac­
co com 60 kilos 

F a&inna de mandioca— Cotou- 
se este artigo da a#Seo v  aa- 
eco com 42 kilos.

Milhq-̂ tF qí vendido a 75 
réis]o kilo,na estação.

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a i 5$ooq a pipa com 600 li­
tros sem o casco.

P f l l b s  d e  c a b r a —Cotou-se este 
artigo a 1^700 cada uma.

P e l l e s  d e  c a r n e i r o — Cotou-se 
a #900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4$ooo a 9^5. 
conforme a qualidade de 
cada mèio.

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
Semana de SO de Julho 

a 4 Af/oòto de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXFORTAÇÀC POR MAR

a
41

I L

tt Ü

10$000
3$000

ímúm Siiíadn Filtnj
Algodão em rama.. 15 k», 

em caroço.
“ evgo ou re.

siduo................
Assucar de Usinas.

11 Chrifltalisado
u Branco.......
“  &«Mfto......

* w ê | i  • 1

tt
t.

4 • • »

tt
ü
*1
«•

tt
(t
tt
ti 
■ I 
tt

4$000
8$500
4$000
filOOO
i$eoo
lfooo
$700

“  Retamê......  u “
Aguardente.......... Lit.
Borracha.............. Kl.

“  de mamçoba “  
Banha de cevado.. “
Cebolas.................. “
Café.....................  tl
Cêrade olheo de car­

naúba.................  “
Cêra de palha de

carnaúba..........
Carneiros..............  Um
Cabras.................. Uma
Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi secco

ou salgado........  Um
Chifres de boi...... Cento
Charutos..............  11
Cigarros.................. Milb.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) Kl.

de qualquer 
modo preparada. “ 

Esteiras de palha.. Uma 
"  de junco.,
“  de piripiry. “

FumoemrÔlo......  Kl,
“  em folha......  “

Farinha de mandi­
oca.................  Litro

Feijão mulatinho... “■
44 de outras qua-
lî adoa t.

Frangos............... Um
Gallinhas.............
Gomma de mandi-

Uma

oca.................. Litro
Gomma de araruta.
Milho................... tt
M41 de assucar.... tt
“  de abelhas.... r

Ovos de gallinhas.. Um
Ossos..... ........... Kl.

$600
$300

1$200
2$000
2$400
1$400
1$200

1$200
V

$600
10$000
10$000

$

ilooo
21000
7$000
8$000
$500

1$300

2$000
$
$
$
$500
$500

Oleo de mamona... Litro $500
Perús.............. .. Üm 4$000
Papagaios............. 44 5$OOV
PiriquitOB............. 44 $300
Pelles de cabras... Uma $100

“  de carneiros. 44 $100
Pello vegetal........ Kl. $600
Pennas de ema.... 44 6$000
Queijos de manteiga 

“  de coalho ou
4C ilooo

prensa..............
Sementes de ma-

44 1$000

mona................ 44 1$000
Sal...................... 44 $005
Sola...... ............. Meio $500
Sêbo................... Kl. $400
Toucinho.............. 44 1$400
Unhas de boi........
Velas de cêra de car-

Cento 1$000

naúba..............
Vinho de qajú, ge-

Kl, 2$000

nipapo, etc........
Vassouras de palha

Litro ilooo

de carnaúba...... Cento $

Vapores esperados

$200
$200

MEZ DE AGOSTO

$160
1$500
2$000

DO NORTE ;

ft IX OU 12
$400

1$400
$200
$820
$500
$060
$010

DO SUL ;

('JohIm t‘o 
Olinda

a 13 
a 13
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UM ALiriENTO 
CONCENTRADO. 

O MELHOR 
PARA

AS MÃES QUE 
CRIAM.

INDISPENSÁVEL 
PARA A BÔA 

NUTRIÇÃO 

E DESENVOL- 
VlflENTO 

DAS CRIANCAS.

Hutre, Fortalece e 
Engorda.

A ÚNICA EnULSÃO RECOfl- 
MENDADA POR 

TODOS OS MEDICOS

A M  CRIANCAS E ADULTOS.

i

I
-S

i
«
C2
3  ÄO ®

•ã fâ s
«

«
«3

a
s
ta
e
s

W £
O

CÖ
•S

OQ
0
01

II Ir. I H  M u  r S
numerosos clientes queaccei- 
fcou no seu escriptorio de advo­
garia o seu joven e talentoso 
collega,

Uoiílipiíikm it Milito

Matheus Petrovich
O proprietário desta conhecida casa avisa v sua nu* 

mçrosn frcgderia e ao publico etn gera! quo« independente 
lo  sortimento que mantém permanen temente, de fazendas, 
miudesas,pci fumarias, chapéos, calçados e art gos de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directa mentí» 
das principaes fabricas da E uropa:

I M I o T D i l i e i s
das mais modernas e dos principaes fabricantes aus- 

triaccs .— SOFA’S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE HRXÇO, DITAS 
DE EXTENÇÀO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
— para escriptorio, D lT aS  PA R a  CREANÇa S- diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e tampa ;

ESPELHOS
elegantes c com molduras douradas, ováes e quadra* 

dos, de todo tamanho ;
♦  a

C a m a s  <le f e r r o
*

systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las­
tro duplo de ftrame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros; mim ps mu

singer vibratórias de superior qualidade, para família ;

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so­

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di­
versos tamanhos A vontade do comprador;

“ AtM to 4M  tenho empregado em meus cliente« com 
magnifico /emitido *  Emulrao de Scott ne tuberculose, 
eecmpgMdtdmo, «tende e no ractilftleiiio.’’

Rio de Jeaoiro, Bruit. dr. Samuel pertence.

PRECAUCAOa
Todo frasco da emuleío de oleo de flgado de bacalhau que 

qhd leve adhexida no involtório nossa marca de fabrica repre1 
sentada pelo “ homem levando um grande bacalhau ás costa««’* 
deve considerar-se como tuna unitaç&o, inferior, mal preparada, 
feita de ingredientes baratos, que só beneficia ao commerciante 
que a vende.

SCGTT & BOWNE, Chimicos, NOVA YORK.

— 141 —

JULIO VERNE

0 Soberbo Orenoco
hdícçio de m m  À2STSD3

SEGUNDA PARTE

V

Bui# ? Gifitiuoto$

— Bom, bora... Joâo meu 
querido Joào, é assim que eu 
devo tratai o... não falemos 
mais de separação... e a 
caminho !”

O coração batia-lhe com 
bastante força ao proferir 
este "querido João", em-

d * * i

___ irigia para a
‘Vjallinetta T 1 Quando Tiago 
Helloch se encontrou junto 
do seu amigo, que sorria : 

"Aposto. Ihc disse este ul­
timo, que a menina de Rer- 
mor te estava agradecuido 
O que teu: feito por ri la v tc

pedia que nào te incommo­
dasses mais...

— Mas eu recusei... excla* 
mou Tiago Helïoch. Nunca 
mais a abandonarei...

—Bravo ! Respondeu sim 
plesmente Germano Paterne, 
dando uma palmada no 
hombro do seu compatriota.

Era possível, era mesmo 
provável, que a ultima par 
te da viagem reservasse gra - 
ves complicações aos passa­
geiros das duas pirogas. 
Não obstante, nào havia por 
eraquanto razão de queixa. 
As brisas do oeste manti - 
nham-se com persistcncia eas 
falcas subiam rapidamente, 
á vela, a corrente do rio.

N’esse dia, passadas mui 
tas ilhas, cujo alto arvo­
redo 0 vento curvava, che­
gou-se ao cahir da noite á 
ilha Bayanon, situada iTuma 
quebrada do Orenoco. As 
provisões abundavam, g r a ­
ças, á generosidade de Ma 
noel d'Assomption e de seus 
filhos ; nào foi, pois, ncces-, 
sano recorrer á caça, e, co­
mo a noite estava clara, 
magmhcanienU' illumiu.ida

Todas as procurações que do­
ravante lhe forem enviadas, de­
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in solidnm ou 
cada um de per sL

Acceitam-se quaesquer cau­
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es­
trada de ferro. •

Respondem consultas ver* 
balmente ou por escripto,

Escriptorio ..
na redacção d’A REPUBLICA 

N A T A L

pelos raios do luar, Farchal 
e Valdez propuzeram que só 
se fizesse alto no dia se 
guirite.

"Si o curso do rio està 
livre de tec í  s e de rochas, re 
spondeu Tiago Helloch, e si 
nâo recria ir de encontro a 
algum cachopo...

—Não, disse o patrão Val­
dez, o que convem é apro 
veitar este bello tempo pa«p 
ra ganhar caminho. N'esta 
épocha 1 raro correr o tem­
po tanto de feição.’*

Como a proposta eia ajui 
zada, foi logo adoptada, e 
as pirogas nâo lançaram as 
suas amarras cm terra.

A noite decorreu sem ac­
cidente, embora a largura 

ldo rio, que nâo excedia tre 
sentos e cincoenta metros, 
fosse pòr vezes reduzida pelo 
rosário das ilhas, principal­
mente na foz do rio Guana- 
mi, um uífiuentc da margem 
direita.

Ao romper da manhã, a 
"G allinetta" c a "M orichc" 
encontravam sç nas alturas 
da ilha Tcmblfldor, onde 
G1 ki í fu u j o n l ra v o u rclftções

: P a r a  m e s a
AHT NOUYEAUT

completo sortimento de peças e apparelhos para ser­
viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
cale e para fumantes, etc., artigos finós—-Crystofle, EU 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para 
café.

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO «©“ DESCONTO DE 15

7, R u a Dr. Barata, 7--Bibeira--NataI
cora um negro, intelligente 
e serviçal, chamado Ricardo. 
Mas esse negro, que tinha 
então o titulo de commis 
sario do Cunucunuma e do 
Cassiquiare, dois importantes 
tributários da direita e da 
esquerda, jà  não occupava 
aquellr residência. A dar cré­
dito ao viajante francez, era 
um homem industrioso, c'e 
uma sobriedade extrema, de 
uma energia notável, em 
vesperas de bom exito n-ts 
nas suas empresas, e que, 
decerto, tendo feito fortuna, 
fora fundar algum outro ran­
cho nos territórios ao norte 
da savana.

E ’ possível que os passa­
geiros cjpcrassem encontrai o 
na ilha Tcniblador, porque 
João tinha falado deüe, se­
gundo o que lera nu seu 
bem Ínforinado_guia.

"E pena que o tal Ricardo 
jcí lá nâo esteja, observou 
Tiago Helloch. Talvez cile 
nos pudesse dizer si Alfuniz 
foi visto nas immediações do
rio. 1

E uhigiiuiose ao hespa- 
uhol •

"Jorres, durante a sua es * 
ta d a em San-Fernando, ou­
viu alguma vez faiar desse 
evadido de Cayenna e do 
bando de índios que se lhe 
juntou ?

—Ouvi, sim, sr. Helloch, 
respondeu o hespanhol.

—Tinha-se notado a pre­
sença dellesnas províncias do 
Alto Orenoco ?

~Oue eu saiba, não... Fa­
lava-se de um partido de ín­
dios Quivas...

— Precisamente, Jorres, é 
esse tal Alfamz, um forçado, 
que os commanda.

—E* a primeira vez que 
deantede mim se pronuncia 
esse nome, declarou o hespa- 
nhol. Lm todo caso, nào nic 
parece que tenhamos a recear 
qualquer encontro com os ta-
'’■> ^   ̂ <T *  .*■+/- à A +  --K * , . . 1 -, —[ n u i j u t ,
flizia no paiz, elles trataram 
dc voltar para os territórios 
Ja Colombia, donde tinham 
sido expulsos, e, semh> as­
sim, nào podem achar se 
deste lado vlo Orenoco !"

( e o N T . )
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Praça da Republica 

RATAL
A REPUBLICA

Cidade do Hatch quinta-feira, 
9 de Âgosto de 1906.

ELIHU ROOT
Facto culminante na histo­

ria contemporânea do Brazil, 
a visita do secretario de Es­
tado da grande nação ameri­
cana do Norte, interessa a to­
dos os brazileiros«

Assim, julgamos de interesse 
palpitante respigar d* O Paiz 
algumas das notas mais carac­
terísticas da grandiosa mani­
festação feita ao eminente re­
presentante da nação amiga, 
por occasião da sua chegada 
ao Rio de Janeiro, no dia 
27 do passado.

Lemos n* C Pah de 28 :

0 desembarque
Eram precisamente xo ho­

ras e 45 minutos quando o ga­
leão />. Jorto Vf se aproximava 
da escada do caes Pharoux, 
junto ao qual a extensa âla 
de guardas civis empregava 
esforços extraordinários para 
impedir que a multidão rom­
pesse para mais de perto ma­
nifestar em vivas e applausos 
o seu enthusiasmo.

Logo que o sr. Elthu Root 
pisou no primeiro degrào da 
escada, todas as bandas execu­
tavam marcha batida é, logo 
depois, o hymno americano, 
descobrindo-se a multidão en­
tre vivas a s. exa. á America 
do Norte, ao Brazil, ao sr. Rio 
Branco e ao embaixador Gri- 
com, no meio de um fremente 
tumultuar de chapéos, muitos 
dos quaes eram atirados ao ar 
e de um extenso agitar de len­
ços brancos de finas mãos en­
luvadas das senhoras. Joa­
quim Nabuco foi deliranteraen- 
te saudado pela multidão.

Nesse momento, o dr. Castro 
Barbosa, presidente do Con­
selho Municipal, brindou a 
America do Norte em vibran­
te viva, em que foi correspon­
di com vigor pelo povo com­
pacto,

O sr. Rio Branco cumpri­
mentou o sr. Root, apresen 
tando-o ao general Souza A - 
gutar, chefe da casa militar do 
sr. presidente da Republica, e 
ao dr. Pereira Passos, prefei­
to municipal ; em seguida, foi 
5. exa.  cumprimentado pelos 
srs, ministro da justiça, almi­
rante Proença, chefe de policia, 
e todas as pessoas que ali se,; 
achavam, a quem o sr. Root 
apertava a mão, conversando 
por algum tempo com o sr. 
John Mott, pregador america­
no.

A’ nronorcflo one o sr, Root 
com difliculdade avançava, as 
manifestações redobravam de 
intensidade.

Falou depois em inglez, a­
gradecendo o sr. Root, cujo 
discurso foi um hymno de sau­
dação ao Brazil.

A» suas ultimas palavras fo­
ram abafada*) por uma estron­
dosa salva de palipas, por vio­

lentos vivas à America do Nor­
te, a s. ex., ao sr. Rio Branco, 
ao Brazil e ao dr. Joaquim No- 
buco.

O sr. Root enthusiasmado 
levantou caloroso viva ao Bra­
zil.

Em seguida, o sr. Root dei­
xou o pavilhão, passando por 
alas de alumnos de todas as 
escolas superiores, no meio de 
prolongadas salvas de palmas 
e entre calorosas saudações.

Em meio do caminho, o sr. 
Root encontrou o sr. Joaquim 
Nabuco, a quem abraçou, tra­
vando ligeira palestra.

O sr. Root, seguido de sua 
comitiva e tendo -á frente os 
alumnos das escolas com os 
respectivos estandartes, foi le­
vado procissionalmente até aò 
seu landatr, onde tomou logar, 
tendo ao lado o barão do Rio 
Branco ; escoltava o * landau 
um esquadrão do 1? regimento 
de cavallaría. .

S. exa. com a cabeça desco­
berta agradecia sorrindo sem­
pre, acompanhado pelos srs. 
barão do Rio Branço, embaixa­
dor americano, ministro da 
justiça e outros altos represen­
tantes da suprema administra­
ção. Foi assim levado o illus­
tre hospede atè ao pavilhão, 
levantado no cáes Pharoux, a 
cuja entrada parou por mo­
mentos s. exa.' para ler, com 
um sorriso de satisfação, a 
ínscripção que se destacava em 
veliudo grénat: Welcom Rwt.

A* passagem do sr. Root em 
frente ao 22? batalhão de in- 
fanteria recebeu s. exa. as con­
tinências que lhe são devidas, 
executando-as o batalhão cor­
rectamente, com uma precisão 
e garbo que merecem elogiosas 
referencias.

No interior do pavilhão, ro­
deado do mundo official, o sr. 
Root ouviu um discurso em 
francez, pronunciado pelo aca­
démico de medicina,José Ma­
riano Filho.

0 préstito
A*s i i  horas, o luzido e im- 

menso préstito poz-se em mar­
cha, no meio+de delirantes ac- 
clamações, seguindo pela praça 
Quinze de Novembro e ruas 
Primeiro de Março e Visconde 
de Inhaúma.

O povo formava alas nas 
calçadas, saudando, com pal­
mas e vivas, ao illustre hospe­
de. .

Todo o trajecto do préstito 
até ao palacio Silva, na rua 
Marquez de Abrantes, se fez 
em completa ordem, sendo o 
sr. Root alvo de prolongados 
applausos e vivas aos quaes s. 
exa. agradecia.

Em frente às obras do Thea- 
tro Municipal o préstito parou 
alguns minutos, para s. exa. 
ver essa colossal obra.

Ao passar em frente ao pa­
vilhão São Luiz a massa po­
pular que ahi se achava victo- 
riou s. exa.

Continuou 0 préstito a sua 
marcha triumphal, sondo o sr. 
Root, ao passar na rua da Glo­

ria, coberto de pétalas de ro­
sas e ramilhetes de flores, ati­
rados de um palacete proximo 
á rua D. Luiza.

No edifício do Pedagogiutn 
senhoras que estavam ás janel- 
las atiraram flores sobre 0 sr. 
Root, victóriando-o, Vimos ahi 
o general Dionysio Cerqueira.

Na rua da Gloria as alum- 
nas da escola publica vietori- 
aram com enthusiasmo o sr. 
Root.

Ao passar o préstito pelo pa­
lacio do Cattete, estavam nas 
sacadas o sr. presidente da Re­
publica, com sua exma. famí­
lia e casas civil e militar. Ao- 
passar o landau, o sr. Roòt 
levantou-se a meio corpo e ti­
rou a cartolla, cumprimentan­
do o chefe de Estado.

Nessa occasião, foram ergui­
dos calorosos vivas a s. exa. á 
America do Norte, ao Brazil, 
ao barão do Rio Branco e ao 
dr. Rodrigues Alves,

0  préstito continuou a sua 
marcha, e ao passar no largo 
do Machado estavam formadas 
na calçada as alnmnas da es­
cola modelo José de Alencar, 
dirigida pela professora d. A li­
na de Brito, as quaes atiraram 
flores sobre o sr. Root, victo- 
riando-o com enthusiasmo.

Eram 12 horas e 20 minu­
tos quando 0 préstito passou 
era frente ao palacio Silva.

. Ahi foi o sr. Root saudado 
pela multidão, que enchia toda 
a rua e praia de Botafogo, com 
prolongada salvas de palmas e 
calorosos vivas.

’Prestou-lhe as devidas con­
tinências uma companhia de 
guerra de alumnos do Collegio 
Militar, as ordens do capitão 
alumno Pires, sendo instruc- 
fcor o alferes alumno Democri- 
to Barbosa. A  banda de musica 
executou o hymno americano 
e, depois, o brazileíro,

O sr. Root ouviu de pé e 
mostrou-se bem impressionado 
pelo garbo e prestesa com que 
os alumnos prestaram as con­
tinências.

RETALHOS
— A  suprema Corte dos Esta­

dos Unidos (Supremo Tribunal 
Federal) julgou no anno de 
19°5'i9°fi*agora terminado,463 
causas ou 61 mais do que no 
periodo precedente.

Foram iniciadas durante esse 
periodo 488 causas novas e es­
tão ainda em andamento 305.

Pela primeira vez, no espa­
ço de 35 annos, o tribunal tra­
tou de questões seguindo a or­
dem regular de inscripção, den­
tro de onze mezes da data em 
que foram registadas.

v*
— Ha actualmente nos Esta­

dos Unidos em contracto de 
construcçáo 13.000 milhas de 
novas linhas ferreas.

:*t i!:
— Os productos das fabricas 

de aço e ferro nos Estados U­
ni dos,durante 1903, montaram

ao valor de #673.965.026, ae-‘ 
gundo um boletim recentemen­
te publicado pela repartição de 
Estatística.

Comparado com as estatís­
ticas do Tinno passado, o valor 
desses productos augmentou de 
13 por cento. O capital empre­
gado nestas fabricas augmen­
tou de mais de 76 por cento.

*!!t *
—-Por occasião de se comme- 

morar o centesimo-quínquage- 
simo anniversario da Universi­
dade de Pensylvania, em 13 de 
Julho, foi conferido o títu­
lo de doutor em leis ao Rei Vi 
ctor Emmanuel da Italia.

Obras do Porto
Hontem, a draga Natal fez 

duas cargas de areia e foi a Ge- 
nipabú buscar a canoa Fortale­
za, que trouxe a reboque, afim 
de receber novamente a appa- 
relhagem do escaphandrista.

Não tendo sido possível achar 
a gola docapacête, os sapatos e 
um peso do escaphandrista. 
bem como os fios conductores 
de eletricidade, o dr. P. Simões 
obteve aquellas peças por im- 
prestimo da commissão do Re­
cife, emquanto chegam os da 
Europa encommendados por 
telegramma.

SERVIÇO P A R A  O DIA 10

Ronda, osr. tenonte Moura 
Estado maior, o tenente Britto 
Dia ao Batalhão, o 1* sargento 

China
Guarda de Palacio, o 2? sar­

gento Juvencio >
Guarda de Pessoa, o cabo Mel­

lo
Guarda da Cadeia,o cabo Lin- 

dolpho
G uaria do Quartel, o cabo 

Soter
Ordem ao sr. official de ronda, 

o cabo Siraão 
Prulhameuto, um anspeçada 

da i* companhia 
Piquete, o corneteiro Arthur

U n i f o r m e , 6*

Pensando e rindo
A ltitita é a condição do successo ; o 

nosso inimigo ê o nosso auxiliar,
R. Pul,

O MACACO DECLAMANDO
Cm mono, vcndo-se um dia 
Entre brutal multidão,
Dizem-lhe deu na cabeça 
Fazer uma pregação.
Creio que seria o thema 
Indigno de se tratar,
Mas isso pouco importava,
Porque o ponto era gritar.
Teve mil vivas, ratl palmas, 
Proferindo, ã bocca cheia, 
Sentenças de quinze arrobas, 
Palavras de legua c meia. 
laso acontece ao poeta,
Orador, e outros que tues ;
Néscios o que entendem menos 
E' o que celebram mais.

Bocàge.

Voltavam os noivos da igreja.
No meio de banquete, disse o pa­

drinho á noiva.
— A minha afilhada estava tremula, 

com movida. Mal se ouviu o stm.
- Não ê para admirar ; pois nunca me 

ví «m semelhante lance! Para outra 
vez, hei de estar maii A minha von­
tade k falar mais alto.

Tartarin.

Dr. Américo
Distiaguíu-oos^Qieo^fnia 

visita o diBtmcto cavsthMro, 
dr. Américo ChAves,iftufe& e 
conceituado ad vogada a*. 
de de Belém do ParÃ, *e 
acha de presente nestê çcjMtal.

S. s. dett-nos momentos agra­
veis de palestra e apjeaeakm- 
nos suas despedida*, por ter de 
regressar brevepi^hteh^^hnde 
capital da AmaSóníà!

ÚTERO, BEXIGA B VIERA, I AttMto 
que achando-me, há mais de ic ii an­
nos, padecendo de um grave soffirimento 
do útero, qtie não sô me trouxe im- 
mediatamente uma grande infhuamaçfto 
da bexiga, diSicultando-me aésím as 
suas funeções como também essa inflam- 
mação, estendendo-se A vista, fiquei 
delia infellzmente. privada por muito 
tempo, devido á grande quantidade do 
pds que se juntava dentro dòs olhos; 
felizmente, porém, tendo feito uso do 
«Elixir de Nogueira, Salsa, Caroba e 
Guayaco», do pharmaceutico sr. João 
da silva silveira, fiquei completúnente 
restabelecida, tanto do que soffiria do 
utero, como da bexiga e assim como 
recuperei a vista.

O referido é certo, pelo que man­
dei passar o presente, concedendo ao 
sr. Silveira o direito de fiuser delle o 
uso que lhe ednvier.

Pelotas, 30 de Janeiro de 1888. — A  
rogo da ara. Maria Baptista—Francis­
co José Vilheoa—Como testemunhas : 
Francisco Teixeira Pinto —  Francisco 
Guilherme Pinto Monteiro. ’ :

Vende-se nas boas pharmacias e dro­
garias desta cidade.

Os jomaes de Nova York, 
quasUtodos, publicam resumos 
do discurso proferido pelo ar. 
Etíhu Root na sessão especial 
da 3' conferencia pan-amfgieft- 
na ; 0 Washington Post, ' 
estampa na integra o 
discurso, que produi 
da impressão nos cirdtka jk>- 
iiticos da Phil&delphiav^mjpal- 
timore e de Boston.

A imprensa, em geral, diz 
que aquelle discurso traduz o 
sentir dos americanos.

0 Ecening Post commenta-o 
em artigo enthusiastíco; The 
Glote diz que ainda quando a 
conferencia p&n-amencana do 
Rio findasse hoje, teria reali­
zado seu fim principal o dis­
curso do sr. E. Root

La Prema, La Nacbn e E l 
Pais, de Buenos Aires, elogiam 
sem restricções o discurso de 
que se trata. Outrotanto fazem 
alguns jomaes de Montividèo.

VIDA SOCIAL
----- ANNIVERSARIOS

Completam annos am àn san  :
D. Maria Lemos, esposa do nosso res­

peitável amigo, desembargador Vicente 
de Lemos.

---- Álvaro, filho do nosso amigo e
correligionário,coronel Manoel da Costa.

VISITAS
X

Vísitoumos, o nosso digno correli­
gionário, coronel Prudente Alecrim, 
residente em Macahyba.

---- O coronel João Bernardino, nosso
presndo amigo, que vem tomar parte 
nos trabalhos do Congresso, deu-nos hoje 
0 prazer de sua visita.

— -Visitaram-nos, hontem, o domo 
prezado amigo, coronal Felismino Dan-
t r. N a  th A i l  4  . .  A  ftA  A  Bt A  *  - a  « e t * * * * :UUUlL UM IlUiltlM blllU UU MUüMl-
etpio do CearA-mirtm, e o nosso amigo, 
capra. Mello Pinto.

x
-----REUNIÕES

A Loja Maçónica 0/ de Março reu­
ne-se hoje ft noite, em sessão especial.

~ “CIGARROS CON­
DOR’* — forte* • aro* 
m a t l e o f .



Labim/UFRN

tm Burn j  mi
Dr. Manoel Dantas

KKDACTOR-CHBFK
ANTONIO DB SOUZA

RBDACTOR
José Pinto, gerente.

ASSIGNATUftAS

Por anno - . 
For semestre. 
For me«. ; ;

i5#ooo
8|ooo

#̂5°°

ejiwsuuíüwjos euucitadas

Na falta de ajuste prévio, com 
pagamento adiantado, duzen 
tos teia por linha de uma co- 
Itunna de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproducções

B R A Z I L
R io , 7

N a  C antara dos D e­
putados, fpi apresen­
tado um  p ro jecto  d e  
lei, reo rgan izan d o  o  
d istricto  fed eral sobre  
a  base d a  au ton om ia  
local»

R io , 7
O  Sen ado F e d e ra l en­

vio u  á  san cção  p re­
sid en cial o  p rojecto  
de le i qu e ap p ro va  o
convento de Xanbaté»

—«— —
R io , 7

F a lle ce u  o dr. V iv e i­
ros de C astro, m em ­
b ro  d a  C o rte  de A p -

Sdlação dèsta cap i-
1.

S* P au lo, 7  
O  *r, E lib u  R o o t te ­

ve  estrondosa rece­
p çã o  nesta ca p ita l, on  
de as festas foram  de 
u m a im p on ên cia euor  
m e.

S- era. segu iu  p a ra  
C am p in as afim  de v i­
sita r  a  im p o rtan te fa­
zen d a uA ra ra s” . E m  
todo o percurso d a v ia ­
gem , tem -lh e sido fei­
tas b rilh a n tes m an i­
festações* '

-*o*-
C u rityb a, 7

O  dr. A ffon so Pen- 
n a  teve aq u i festiva  
recepção* S. exa. re­
gressa boje, em bar­
cando em  A n to n in a, 
com  destino a F lo ­
rian óp olis,fazen d o es­
c a la  por S. F ran cisco .

H E S P A N H A
M adrid, 7

N a  altu ra  do cab o  
P aios, n au fragou  o p a ­
quete uSf rio ” , da com ­
p an h ia  Ita lia n a  de N a-  
vegazio n e Crenerale, 
procedente de G ên o­
va, com  destino ao  
B ra zil.

F o i n m acatastroph e  
b orrivel.

Pereceram  cerca de 
3 5 ° pessoas,dentre pas­
sageiros e tripolan tes, 
in clu sive o Minpu de 

Paulo, m onsenhor  
'am argo Barro» c oito  

frades italian os, que  
segu iam  p ara  o B ra-
zii.

C on seguiu «alvar-we 
o  bispo do Partí, m on­
sen h or H om em  de 
M ello.

0 gftbe-Xuito
(Pela tradição)

Não pensem ps leitores que 
vou tratar de algum sabio a 
quem a ingratidão dos patrí­
cios tenha) até agora, deixado 
no mais completo esquecimen­
to, ou, pelo menos, de um des­
ses encyclopedicos »cientistas 
chrismados pela critica vulgar 
r-ofn o pomposo nome de sabe 
tudo. Não; Vou, pura e sim­
plesmente, oceupar-me de meu 
torrão natal, do logarejo des­
conhecido e remoto em que 
vi pela primeira vez a luz do
dia. t #

Acabo de visital-o cormno- 
vido e avocando ao espirito 
um mundo de recordações do 
passado, nas quaes occupavam 
o primeiro plano scenas de 
minha vida infantil, essas tra­
vessaras izmocentes em que 
via o presente côr de rosai 
inteiramente despreoccupado 
do futuro.

Lá vi a velha fazenla de 
meus antepassados, sempre a 
mesma, a ousa yratid# com o 
curral ao lado,’ o jodo malte em 
que os vaqueiros amarravam 
seus cavallos, as oiticicas do 
pateoe a lar/oinha ; e, ao avis­
tar de longe tudojiqttiüo, pa­
recia-me ver ainda, de pê na 
soleira da porta, solemne, com 
sua cabeça cor de neve, pa­
drinho, meu bom avô, a cevar 
o seu mimoso e elegante pa­
vão, atirando lhe punhados de 
milho ao terreiro.

Mas, porque recebeu a ve­
lha fazenda o nome de Mbe- 
muito que ainda conserva ?

Vou satisfazer a natural cu­
riosidade dos leitores, pedindo 
a Deus não consinta que 0 
moderno espirito de innova 
ção, muitas vezes absurdo, mu­
de um dia esse nome histó­
rico e expressivo e tão inti­
mamente ligado ás tradicçòes
de minha familia.

Foi era principio do século 
X V III. O terrifcorio que fórma 
boje o município de Caraúbas 
era quasi deshabitado e ape­
nas, na vastidão destes sertões, 
uma ou outra fazenda de cri­
ar, com sua casa de alpendre 
e curral ao lado, apparecia 
à margem de algum rio, ou 
na emmencia de algum alto, 
descortinando ao longe a faxa 
azulada das serranias,

0  dono de uma dessas fa­
zendas, portuguez de gênio ac­
tivo e aventureiro e que, mui­
to moço ainda, viera para o 
Brazil em busca de fortuna, 
tinha em sua companhia um 
caboclo papacti, muito fiel e 
seu amigo atè o sacrifício.

Valente caçador e conhece­
dor perfeito de toda a zona 
percorrida pelo gado da fa­
zenda, percorria-a elle também 
em todas as direcções, aventu­
rando-se muitas vezes além, 
por mattos e riachos desconhe­
cidos, a dezenas de léguas, em 
busca da caça que fugia ou de 
um logar apropriado para uma 
situação ; pois o amo lhe ha­
via promettido fundar mais 
uma fazenda e dar-íhe a sua 

em paga de seus 
bons serviços e nunca des­
mentida lealdade.

Em uma dessas excursões, 
ao approximar-se d’um ria­
cho, descobre o eoboclo, é som­
bra de frondosa oiticica, a- 
bundanlc olho d'agua, que, 
brotando d'entre pedras, for 
mava ú pouca distancia um bo-

nito poço d'agua pura. onde 
bebiam a longos sorvos rezes 
ariscas, que fugiram em dis­
paratada carreira à vista do 
moppòrtuno visitante.

Era uma situação magnifi­
ca : muita agua, pasto em a- 
bundancia, perto um grande 
riacho sombreado d'arvores 
frondosas e, não obstante a es­
tação da sêcca em que se es­
tava, tudo alii era verde e 
communicava a mais deliciosa 
frescura.

O caboclo, encantado de «ua 
descoberta e já vendo a reali­
zação de seus sonhos, lava. as 
grossas mãos na agua tépida 
ah fonte e volta às pressas à 
fazenda a dar a seu amo a 
bòa nova. *

Amo e caboclo montam a 
cavallo, na manhã do dia se­
guinte, e ambos tomam a di­
recção indicada pelo ultim o; 
andam todo o dia e á tarde che­
gam á posição em que ao ca- 
boclopafecia dever ficar 0 de­
sejado olho d'agua.

Ahi começam a dar voltas 
em todos os sentidos, sobem e 
descem collinas, atravessam 
baixios e riachos, trepam arvo­
res e serrotes, examinam os 
barrancos, escutam o sibilar 
dos ventos e o urro dos novi­
lhos, seguem o vôo das aves e 
o das abelhas, mas tudo inutil­
mente : o caboclo, completa­
mente areado, dá por páus e 
por pedras e não atina com 
coisa alguma. Mas, quando, 
impaciente e Vendo approxi­
mar-se a noite sem nada des­
cobrirem^ amo accusa seu guia 
e ameaça castigal-o por sua 
inexperiencia ou mentirosa 
descoberta, elle reanima-se e, 
possuído da mais convicta cer 
teza do que era, diz-lhe : «Dei­
xa, meu amo ! Eu àqui sabe 
muito f »

Elogo, a poucos passos de 
distancia, avistam o bonito 
poço d’agua pura, donde aca­
bava de voar um bando ale­
gre de formosas caraunas.

Estava descoberto o olho 
d'agua, que, desde então, ficou- 
se chamando do Sabe muito, o 
amo abraçou o caboclo com 
transportes de verdadeira ale­
gria e, tempos, depois mudava 
sua residência para a fazenda 
Sibe muito, situada a pouco 
mais de um kilometro ao norte 
do referido olho d'agua, e delia 
fazia vaqueiro, com todas as 
honras e solenimdades, dando- 
lhe novo$ couros e bons ca­
vallos, o seu humilde desco­
bridor, que muito sabia dos 
recantos e esconderijos de to­
das aquellas paragens.

Suppõe-se que o amo desse 
caboclo, o primitivo dono da 
fazenda, que dista 12 kilome­
tros, ao poente, desta villa, foi 
o commissario An tomo Pinto 
ie  Araújo, porque, sendo o 
primeiro datario dessas terras, 
na petição em que requereu 
a sua concessão allega tel-as 
descoberto.

De Antonio Pinto passou a 
fazenda à sua filha Maria de 
Souza Coutinho, que vendeu-a 
com uma legua de terras, a 
meu terceiro avô capitão Jo­
sé Fernandes Phneuta, e, pas­
mando de pae a filho, foi o ber­
ço ou origem de toda a mi­
nha familia, que, além do seu 
proprio appellido, é também 
conhecida no município por 
familia do Á'flbr tttuifo,

FJm raeiados do século pas­
sado, era seu principal pro­
prietário 0 coronel Luiz Ma­
noel Fernandes, meu avô, em

A REPUBLICA
cq.{b casa nasci, g 28 de Feve-1 penas 2,tendo fatlecido, dentro
reiro de 1856.

E desfarte ficam sabendo os 
leitores a origem do nome ex- 
qtttsito desse logarejo do Es 
tado e também, sem nenhu­
ma vantagem para os seus 
conhecimentos biographicos, 
que nasceu no Sabe muito quem 
nada absolutamente sabe.

Luiz F k r n .v n d k s

Caraúbas, Julho de 1906.

Congresso do Estado
'  ̂ t

Na sessão de hoje, o 1? se­
cretario leu representações das 
Intendências municipaes de 
Touros, SanFAnna de Mattos, 
Nova Cruz, Goianninha, Arez, 
S. Antonio, Assü, Papary, Can- 
guaretama, Villa Nova, Macau, 
Ceará-mirim, Taipü, S. Gon- 
çallo, S. José de Mipibtí, San­
ta Cruz, Flôres, Jardim de 
Angicos, Caraúbas, Angi­
cos, Augusto Severo, Caicó, 
Mac ah y ba e Serra Negra, so­
bre a necessidade de ser revis­
ta a Constituição do Estado.

Na ordem do dia, foi appro­
vado em primeira discussão o 
projecto n. 1.

Obras do'Por to
Hohtem, a draga de sucção 

trabalhou no banco da Corôa, 
despejando as cargas de are ta 
no poço das Quintas.

Continuaram os trabalhos 
da construcçâo da muralha do 
recife da Fortaleza.

TICO-TICO

A  Livraria Cosmopolita, de 
Fortunato Aranha, recebeu o 
n. 42 do Tico-Tico.

Sempre muito interessante.

CARAÚBAS

Escreve-nosjo nosso corres­
pondente ;

«Caraúbas, 23 de julho de 
1906.

Presado amigo dr. Dantas :
Nesses últimos tempos a mor­

te tem estado Fum a marcha 
acceleraday que muitas vezes 
emociona o espirito mais phi- 
losophico e o mais calmo dos 
entes sobreviventes.

Hontem, na fazenda «Sieu- 
pira», do visinho município do 
Apody, falleceu as 11 % da 
manhã, accommettida de um 
insulto congestivo, a virtuosís­
sima e idolatrada esposa do 
nosso querido chefe e respeitá­
vel amigo, coronel Luiz Mano­
el Fernandes, extna. d. Joanna 
Praxedes Fernandes. D. Don- 
don, como era ella tratada em 
familia, nasceu na fazenda «S. 
João» do município do Mar­
tins, aos 24 de agosto de 1844, 
sendo filha legitima do coro­
nel da Guarda Nacional da en­
tão Província, Vicente Praxe­
des B. Pimenta e d. Herculana 
Josefa do Amor-Divino. Muito 
moça ainda e aos 8 de novem­
bro de 1870 défcposou o seu 
primo legitimo o coronel Luiz 
Manoel Fernandes, que hoje, 
mergulhado em profundíssima 
mflfftm. oh ora a falta de uma 
santa companheira que no lon­
go espaço de 36 annos foi o 
modelo das virtudes domesti­
cas e o thesouro mais que pre­
cioso da mulher personificada 
na direcção do lar.

Dos quatorze dos filhos do 
coronel Praxedsscra n recom 
axtinctu p 13’ «obre vi vendo a-

ae um anão, 4* .
Oa funeraes da illustre ma­

trona foram imponentes, ob­
servando-se n*elles, todos os 
ritos exigidos pela pragmatica, 
comparecendo aos mesmos, 
muitas pessoas graduadas, tan­
to deste como dos municípios 
limitrophes.

Na occasião de baixar o cor­
po á sepultura, falou de um 
modo emocionante e eloquen­
te o intelligente e íllustrado 
padre Lucio Gambarra, deline­
ando em phraees arrebatado­
ras, as hellas qualidades de d* 
Joanna P. Fernandes.

PeloB estreitos laços de ami­
zade a que me acho ligado com 
e inconsolável viuvo, e major 
Cesario Fernandes, genro ado- 
ptivo da fallecida, associo-me 
também aos sentimentos dos 
mesmos.

EXPORTAÇÃO DE SAL

E D I T A I .

0  sr. inspector do Thesouro 
manda fazer publico, para co­
nhecimento dos interessados, 
que, em virtude de ordem do 
extno. sr, dr. governador do 
Estado, contida em offiçio de 
2 do corrente, sob n. 2.427, e 
de conformidade com o artigo 
5 da lei n. 234 de 6 de setem­
bro do anno passado, serão re­
cebidas, durante sessenta dias, 
a contar de hoje, para se­
rem abertas em sessão or­
dinária da Junta Administra­
tiva da Fazenda Estadual, no 
dia 11 de outubro p. vindouro, 
propostas, em cartas fechadas, 
para a arrematação do impos­
to de exportação de sal no pe­
ríodo de i  de novembro do 
corrente anno a 31 de outu­
bro de 1907, mediante as se­
guintes condições;

Xa Divisão do pagamento em 
doze prestações eguaes, cada 
uma das quaes deverá ser re- 
recolhída aos cofres do The­
souro atè o dia 5 de cada mez;

2a O deposito no Thesouro 
de uma caução, não inferior a 
dez por cento do valor da pro­
posta, caução que só poderâ 
ser levantada feita a ultima 
prestação do contracto respec­
tivo ;

3a Reversão para o Thesou­
ro da caução feita, si o paga­
mento n^o se realizar ate a- 
quelle d ia ;

4a O direito de poder o go" 
verno, na hypothese do nume" 
ro anterior, continuar a fazer a 
cobrança adrainistrativamente, 
ficando ipsofacto rescindido o 
contracto de arrematação;

5a Não poder o arrematante 
cobrar mais de vinte réis por 
kilogramma, mantidas as dis­
posições da lei n. 204 de 14 de 
setembro de 1903 e aao de 
19 de setembro de 1904, re­
ferentes ao sal exportado para 
o extrangeiro e ao beneficiado. 
Na preferencia que der a qual­
quer proposta, o governo terá 
em vista além do quantum 
offerecido, as vantagens de­
correntes das lettras"*##, r,
" e /  do artigo %'l da citada 
lei, isto é :

*n manutenção de uma fro­
ta de vapores e navios á vela, 
de yinte mil toneladas de ca­
pacidade, com n qun! será o 
contractante obrigado a fazer 
o transporte do sal e outras



Labim/UFRN

mercadorias de producçáo e 
consumo do Estado entre todos 
os mercados de sua escala, de­
vendo, pelo menos, um dos 
vapores entrar duas vezes por 
mez no porto de N atal;

/ ) dar sabida a vinte e 
cinco por cento, pelo menos, 
de sal velho;

d) procurar abrir novos mer­
cados internos e externos;

/) enviar semestralmente ao 
gove ino uma estatística da 
producção do sal nas salinas 
de Mossorò, Areia-Branca e 
Macau, e, annualmente, todos 
os dados referentes ao consu­
mo do mesmo genero no paiz, 
quer elle seja de procedência 
nacional, quer estrangeira, in­
dicando a média mensal dos 
preços obtidos nos mercados 
do Rio, Santos, Rio Grande 
do Sul e Pará;

/ )  o estabelecimento de um 
posto meteorologlco em Macau 
ou Mossorò e remessa mensal 
á Secretaria do Governo das 
observações alli realizadas»

E, para constar, mandou o 
mesmo sr, inspector que, la­
vrado este edital, fosse affixa- 
do nos logores do costume e 
publicado pela imprensa.

Secretaria do Thesouro do 
Estado do Rio Grande do 
Norte, 6 de agosto de 1906.

0  secretario,
Niifnd Raphael de Moam Soares

SOLICITADAS
soemos agrícola do rio o, do hoste

De ordem do exmo. sr. pre­
sidente, convido a todos os 
membros da directoria e mais 
socios para a sessão ordinaria, 
que se realisará nesta capital, 
no dia 23 do corrente, (quinta 
feira) á x hora da tarde, no 
salão da Junta Commercial.

Nesta sessão serão tratados 
assumptos da maior importân­
cia. '

Natal, 5 de agosto de 1906.
Manoel Dantas, secretario ge­

ral.

Finado Viotorino
Pede-se a sra. mãe do finado 

Victorino, o obséquio de appa- 
recer no «Grande Oriente,» do 
sr. José dos Reis, afim de tra­
tar de negocio do seu interesse.

i' íl.\ ii S«p.\ kl\ it Da.'.
L o j a  í(a i  d e  M a r ç o 9’

De ordem do pod.\ Ir/. Ven/. 
aviso a todos os Ur/, do quad/, 
que a seas/, espec/. marcada 
para o dia 4 do corrente, ficou 
adiada para o dia 9 deste mez, 
(quinta-feira).

Natal, i  de agosto de 1906 
F ernandes V ieira, 18/.

Secr/.

V ende-se
Antonio X avier tem pára 

vender, em sua officina, á 
rua Frei iMiguelinho, 14, an* 
tiga 13 de Maio, um guar­
da roupa de amarcllo, 2 ca* 
deirasde balança, e um bahú 
de amarello.

Tudo é inteiraroente novo 
e vende-se por preço cora* 
modo.

uÇ ig á rro s  Condor.»
Excellente produeto da fabri­
ca RRRâEVERANÇA.

Constando de diversos mo­
veis como sejam :

1  lavatorio de madeira, 2 
enndieiros, 1  cadeira para 
Egreja. 1 ban a, 1 berço, 1 
cabide. 1  relogio, 1 estante, 
1 cama p ira  casal, 1 par de 
consolos, 1  dito apurador, 
t espelho grande, 3 jarros 
diversos, 1 toilette de pedra, 
1  mobília de junço e outros 
artig »s em perfeito estado.

0 agente Garcia,com auto* 
rizaçâo,fará leilão por conta 
e risco de quem pertencer, 
no dia 9 do corrente, quin 
ta feira, á rua 21 de Juiho,

pefas 1 1  horas do dia, na 
Cidade Alta.

N atal,7 de Agosto de 1906.
0  agente,

M a n u e l  J o a q u i m  d e  A m o  
r i m  G a r c i a .

Motor a gaz
Vende-te um novo, com 

todos os pertences e de tor­
ça de trez cavalios, tudo em 
perfeito estado. Este motor 
é mais economico do que 
qualquer outro.

A tratar no escriptorío da 
Empresa dVAgua.

Agosto 1906.
N A TA L-R IB E IR A

G a l v ã o  &  C o m p ,  avi­
sam aos seue devedores, em a. 
traso, qüe nesta data passaram 
procuração aos srs. Valdevino 
Carneiro de Mesquita e João 
Valdevino de Mesquita, para 
promoverem a cobrança pelos 
meios que julgarem conveni­
entes,

Natal, 30 de julho de 1906. -- w - . . -----  - ii -

Um pedido justo
Os abaixo assignados, ten­

do urgente precisão de nu. 
roera rio para satisfazer sé­
rios conpromissos, pedem aos 
seus devedores o favor de 
satisfazerem 0$ seus débitos 
até o dia 10 do corrente, 
quando tenciona ir um dos 
socios ã praça de Pernam­
buco, para onde offerecem 
seus serviços.

M ello  & Comp.
Natal, 1 de Agosto de 

906. __________ ‘ ___

0 Adoremus e o
Guia do Christão

Sfto dois preciosos livriuhos que, em­
bora pequenos em formato, encontrar- 
se-á todavia, em cada u*u delles um ver- 
dadçiro thespqro para quem queira 
satvqr-sej e que, pela insignificante 
quantia «e IÜ5?* o fienhor Miguel Le­
andro fornecerá qualquer delles a quem 
quizer, em casa de sua residência, & 
rua coronel Bonifácio.

“ CIÔÂftROS CONDOR”. São fa­
bricados com fumo picado 
pecial.

m u s  DE COSTURA
PARA U80 DE FAMÍLIA

Legitima SINGER
A única que deve ser

usada para todo trabalho dê 
costura por ser a mais eco­
nômica, a mais rapida, silen­
ciosa e de duração garan­
tida.

DEPOSITO NO AEMAZEM DE

RUA DO COMMERCIO N. 50

VENDEM-SE TAMBÉM
Azeite-agulhas-lançadei- 

ras e mollas a
P r e ç o s  v a n ta jo s o s

POR GROSSO
E A RETALHO

de ferro com lastro de arame
P A R A

SOLTEIRO OU CASAL
DE

Farte Commercial
“ NAT AI,

8 de agosto de 1908
CAMBIO d e  HOJE 1611J16

ÏÀBELLA DE CAMBIO
L i b r a ............................14^382
Shilling ................. #7*6
Penny . . .  , . . * #059
Franco.......................  #571
Marco...................  #705
Dollar...................  2#950

Praça do Recife
I)IA g DE ÂUOíiTO 

CAMBIO 16 I t ( 16

esraos BÍizpomçio
PREÇOS CORRENTES

Assucar
Üsina r *

Usinas (baixoj # a tf

Crystalisados # a *
Demeraras # a *
Brancos 2#200 a 2$6oo
Somenos 16500 a i$6oo
Mascavados i$200 a i$30o
Brutos seccos i#20o a 1Î300
Brutos meilados $900 a i|ooo
Retae. ♦  a 1

A lgodão— Foi vendido este 
artigo a 9$0oo, fechando q 
mercadq a 9^500, pelos' 15 
kilos. " ^

A guardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 32Q a 340 réis a canada. 

Á lcool— F aro o agricultor co­
tou-se de #700 a #800 a ca­
nada, conforme o grau. 

Couros seccos espichados—  
Stm existência no mercado. 

Couros salgados seccos— Co­
tou-se este artigo a #900 o 
kilo. •

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

BoRracha— Cotou-se a de ma* 
niçoba de 2^500 a 2$8oo e a 
de tnangabeira de ijâoo a 
2#ooo,conforme a qualidade.

Bagas de mamona —* Cotou-se 
este produeto a 2#aoo, pelos 
15 kilos, nominal.

Caroços de algodão— Cotou- 
se este artigo a 560 a 5^0 rs 
pelos 15 kilos.

C a f é — Foi vendido este pro- 
uuOlú a 7I500,pelos 15 kilos.

C acau— Cotou-se este artigo a 
74000, pelos 15 kilos.

Feijão— Mulatinho do estado 
— cotou-se a 13I, novo, sac­
co com 60 kilos 

F arinua de mandioca—Cotou- 
se este artigo de sfeou v  ea- 
eco com 4a kilos.

Milhq-̂ tF qí vendido a 75 
réis]o kilo,na estação.

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a i 5$ooq a pipa com 600 li­
tros sem o casco.

Pfllbs de cabra—Cotou-se este 
artigo a 1^700 cada uma.

Pelles de carneiro— Cotou-se 
a #900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4$ooo a 9^5. 
conforme a qualidade de 
cada mèio.

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
Semana de SO de Julho 

a 4 Af/oòto de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXFORTAÇÀC POR MAR

ü
a

I L

it Ü

10$000
3$000

ímúm Siiíadn Filtnj
Algodão em rama.. 15 ks, 

em caroço.
“ evgo ou re.

siduo................
Assucar de Usinas.

11 Chrifltalisado
u Branco......

&«Mfto......

* w ê i i  • 1

tt
t.

I • • »

U
ü
*1
*•

tt
(t
tt
ti 
■ I 
tt

4$000
8$500
4$000
filOOO
ifeoo
lfooo
$700

“  Retamê......  u “
Aguardente.......... Lit.
Borracha.............. Kl.

“  de mamçoba “  
Banha de cevado.. “
Cebolas.................. “
Café.....................  tl
Cêrade olheo de car­

naúba.................  “
Cêra de palha de

carnaúba..........
Carneiros..............  Um
Cabras.................. Uma
Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi secco

ou salgado........  Um
Chifres de boi...... Cento
Charutos..............  11
Cigarros.................. Milb.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) Kl.

de qualquer 
modo preparada. “ 

Esteiras de palha.. Uma 
"  de junco.,
“  de piripiry. “

FumoemrÔio......  Kl,
“  em folha......  “

Farinha de mandi­
oca.................  Litro

Feijão mulatinho... “■
44 de outras qua-
lî adoa t.

Frangos............... Um
Gallinhas.............
Gomma de mandi-

Uma

oca.................. Litro
Gomma de araruta.
Milho................... tt
M41 de assucar.... tt
“  de abelhas.... r

Ovos de gallinhas.. Um
Ossos.................. Kl.

$600
$300

1$200
2$000
2$400
1$400
1$200

1$200
V

$600
10$000
10$000

$

ilooo
21000
7$000
8$000
$500
1$300

2$000
$
$
$
$500
$500

Oleo de mamona... Litro $500
Perús.............. .. Üm 4$000
Papagaios............. tt 5$OOV
PiriquitOB............. tt $300
Pelles de cabras... Uma $100

“  de carneiros. tt $100
Pello vegetal........ Kl. $600
Pennas de ema.... tt 6$000
Queijos de manteiga 

“  de coalho ou
tc ilooo

prensa..............
Sementes de ma-

tt 1$000

mona................ u 1$000
Sal...................... tt $005
Sola...... ............. Meio $500
Sêbo................... Kl. $400
Toucinho.............. tt 1$400
Unhas de boi........
Velas de cêra de car-

Cento 1$000

naúba..............
Vinho de qajú, ge-

Kl, 2$000

nipapo, etc........
Vassouras de palha

Litro ilooo

de carnaúba...... Cento $

Vapores esperados

$200
$200

MEZ DE AGOSTO

$160
1$500
2$000

DO NORTE ;

ft IX OU 12
$400

1$400
$200
$820
$500
$060
$010

DO SUL ;

('JohIm t‘o 
Olinda

a 13 
a 13
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UM ALiriENTO 
CONCENTRADO. 

O MELHOR 
PARA

AS MÃES QUE 
CRIAM.

INDISPENSÁVEL 
PARA A BÔA 

NUTRIÇÃO 

E DESENVOL- 
VlflENTO 

DAS CRIANCAS.

Hutre, Fortalece e 
Engorda.

A ÚNICA EnULSÃO RECOfl- 
MENDADA POR 

TODOS OS MEDICOS

A M  CRIANCAS E ADULTOS.

i

I
-S

i
«
C2
3  ÄO ®

•ã f
â  s
«

«
«3

a
s
ta
e
s

W £
O

Ü  *+3 oS cu

1 ii. Mu r  s
numerosos clientes queaccei- 
fcou no seu escriptorio de advo- 
gacia o seu joven e talentoso 
collega,

U i í p í t l t i R l i t l i t i t M

Matheus Petrovich
O proprietário desta conhecida casa avisa v sua nu* 

mçrosn frcgderia e ao publico etn gera! quo, independente 
lo  sortimento que mantém permanen temente, de fazendas, 
miudesas,pci fumarias, chapeos, calçados e art gos de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directa mentí» 
das principaes fabricas da E uropa:

I M I o T D i l i e i s

das mais modernas e dos principaes fabricantes aus- 
triaccs .-S O F A ’S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE HRXÇO, DITAS 
DE EXTENÇÀO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
— para escriptorio, D lT aS  PA R a  CREANÇa S- diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e tampa ;

ESPELHOS
elegantes c com molduras douradas, ováes e quadra* 

dos, de todo tamanho ;
♦ a

C a m a s  <le f e r r o
*

systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las­
tro duplo de ftrame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros; mim ps mu

singer vibratórias de superior qualidade, para família ;

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so­

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di­
versos tamanhos A vontade do comprador;

“ AtM to 4M  tenho empregado em meus cliente« com 
magnifico /emitido *  Emulaão de Scott ne tuberculose, 
eacropbuliamo, «tende e no rechltiraio*’’

Wo de Janeiro, Bnzif. dr. Samuel pertence.

PRECAUCAOa
Todo frasco da emulfláo do oleo de flgado de bacalhau que 

qhd leve adhexida no involtório nossa marca de fabrica repre1 
sentada pelo “ homem levando um grande bacalhau ás c o iU s ,"  
deve considerar-se como tuna unitaç&o, inferior, mal preparada, 
feita de ingredientes baratos, que só beneficia ao commerciante 
que a vende.

SCGTT & BOWNE, Chimicos, NOVA YORK.

— 141 —

JULIO VERNE

0 Soberbo Orenoco
Tridncçio de m m  À2STSD3

SEGUNDA PARTE

V

Buis e Gtfwnofo*

— Bom, bora... Joâo meu 
querido Joào, é assim que eu 
devo tratai o... não falemos 
mais de separação... e a 
caminho !”

O coração batia-lhe com 
bastante força ao proferir 
esle "querido João", em- 
quanto se dirigia para a 
* Gallinetta T 1 Quando Tiago 
Helloch se encontrou junto 
do seu amigo, que sorria :

"Aposto, lhe disse este ul­
timo, que a menina de Rei * 
mor te estava agradecendo 
O que tf lí: feito por cila v tc

pedia que nào te incommo­
dasses mais...

— Mas eu recusei... exclu* 
mou Tiago Helïoch. Nunca 
mais a abandonarei...

—Bravo ! Respondeu sim 
plesmente Germano Paterne, 
dando uma palmada no 
hombro do seu compatriota.

Era possível, era mesmo 
provável, que a ultima par 
te da viagem reservasse gra - 
ves complicações aos passa­
geiros das duas pirogas. 
Não obstante, nào havia por 
eraquanto razão de queixa. 
As brisas do oeste manti - 
nham-se com persistcncia eas 
falcas subiam rapidamente, 
á vela, a corrente do rio.

N’esse dia, passadas mui 
tas ilhas, cujo alto arvo­
redo 0 vento curvava, che­
gou-se ao cahir da noite á 
ilha Bayanon, situada iTuma 
quebrada do Orenoco. As 
provisões abundavam, g r a ­
ças, á generosidade de Ma 
noel d'Assomption e de seus 
filhos ; nào foi, pois, ncces-, 
sariu recorrer á caça, c, co­
mo a noite estava clara, 
magmhcanienU' illuiniu.ida

Todas as procurações que do­
ravante lhe forem enviadas, de­
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in solidnm ou 
cada um de per sL

Acceitam-se quaesquer cau­
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es­
trada de ferro. •

Respondem consultas ver* 
balmente ou por escripto,

Escriptorio ..
na redacção d’A REPUBLICA 

N A T A L

pelos raios do luar, Farchal 
e Valdez propuzeram que só 
se fizesse alto no dia se 
guinte.

"Si o curso do rio està 
livre de tec í  s e de rochas, re 
spondeu Tiago Helloch, e si 
nâo receia ir de encontro a 
algum cachopo...

—Não, disse o patrão Val­
dez, o que convem é apro 
veitar este bello tempo pa~ 
ra ganhar caminho. N'esta 
épocha 1 raro correr o tem­
po tanto de feição.’*

Como a proposta eia ajui 
zada, foi logo adoptada, e 
as pirogas nâo lançaram as 
suas amarras em terra.

A noite decorreu sem ac­
cidente, embora a largura 

ldo rio, que nâo excedia tre 
sentos e cincoenta metros, 
fosse pòr vezes reduzida pelo 
rosário das ilhas, principal­
mente na foz do rio Guana- 
mi, um uífiuentc da margem 
direita.

Ao romper da manhã, a 
"G allinetta" c a "M orichc" 
encontravam sç nas alturas 
da ilha Temblfldor, onde 
C h a í h m j o n l ra v o u rcl&çõefi

P a r a m e s a
ÀRT NOUYEAUT

completo sortimento de peças e apparelhos para ser­
viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
cale e para fumantes, etc., artigos finós—-Crystofie, EU 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para 
café.

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO «©“ DESCONTO DE 15

7, R u a Dr. Barata, 7--Bibeira--NataI
cora um negro, intelligente 
e serviçal, chamado Ricardo. 
Mas esse negro, que tinha 
então o titulo de commis 
sario do Cunucunuma e do 
Cassiquiare, dois importantes 
tributários da direita e da 
esquerda, jà  não occupava 
aquellr residência. A dar cré­
dito ao viajante francez, era 
um homem industrioso, c'e 
uma sobriedade extrema, dc 
uma energia notável, em 
vesperas de bom exito n-ts 
nas suas empresas, e que, 
decerto, tendo feito fortuna, 
fora funflar algum outro ran­
cho nos territórios ao norte 
da savana.

E ’ possivcl que os passa­
geiros cjpcrassem encontrai o 
na ilha Tcniblador, porque 
João tinha falado deüe, se­
gundo o que lera tio seu 
bem Ínforinado_guia.

"E pena que o tal Ricardo 
jcí lá nâo esteja, observou 
Tiago Helloch. Talvez cile 
nos pudesse dizer si Alfaniz 
foi visto nas immediações do
rio. 1

E dirigindo se ao hespa- 
uhol •

"Jorres, durante a sua es * 
ta d a etn San-Fernando, ou­
viu alguma vez faiar desse 
evadido de Cayenna e do 
bando de índios que se lhe 
juntou ?

—Ouvi, sim, sr. Helloch, 
respondeu o hespanhol.

—Tinha-se notado a pre­
sença dellesnas províncias do 
Alto Orenoco ?

~Oue eu saiba, não... Fa­
lava-se de um partido de ín­
dios Quivas...

— Precisamente, Jorres, é 
esse tal Alfamz, um forçado, 
que os commanda.

—E* a primeira vez que 
deantede mim se pronuncia 
esse nome, declarou o hespa- 
nhol. Lm todo caso, nào nic 
parece que tenhamos a recear 
qualquer encontro cora os ta-
'’■> ^  ^  HT* .*■+/- à A +  --K -  * , . . 1 -, —  —[ O H l j u t ,
dizia no paiz, elles trataram 
dc v()ltar para os territórios 
Ja Colombia, donde tinham 
sido txpulsos, e, semh> as­
sim, nào podem achar se 
deste lado vlo Orenoco !"

(eoNT.)
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ANNO XVIII B&A8IL CIDADS DO NATAL BIÓ DO IOKTÏ. ». 1 «

REPUBL IGA
FUNDADA 

PELO DR. PEDRO VELHO 
a Ia de Julho de 1889

Orgam do Partido Republicano Federal
DIRECTOR POLITICO : ~SENADOR PEDRO VELHO

REDA CÇ10T 
Praça da Republica 

HATAI
A REPUBLICA

Cidade do Natal, sexta-feira, 
10 de Agosto de 1906-.

ELIHU ROOT

S

Lemos n* O Ptriz de 28 :

No palacete Abrantes
A’ meia hora depois do meio 

dia, 0 clarim da guarda de 
honra do Collegio Militar deu 
signal de sentido, correndo os 
jovens alumnos, que forma­
vam a companhia de guerra, 
a tomar os seus logares junto 
aos sarilhos de armas, ao lon- 

o do gradil do jardim do pa- 
acete.

No vestíbulo, ao alto da es­
cadaria de mármore, aguar­
davam 0 préstito os cônsules 
geraes, srs. ArthurBriggs, Pau­
la Fonseca e Ferreira da Cu­
nha, acompanhados dos repre­
sentantes da Academia de Me­
dicina e do Museu Nacional, 
drs. Henrique de Sá e Neves 
Armond. Imprensa a postos, 
a criadagem, luzidia, cruzan­
do-se nos corredores, o por­
teiro fardado de sobrecasaca, 
boné de largo galão de oiro, 
abotoado e enluvado, erecto à 
esquerda da entrada.

O mordomo, sr. Eduardo 
Turio, dava as ultimas or­
dens.

Na rqa, duas .filas de solda­
dos de policia, em 1* unifor­
me, ás ordens do tenente 
Brilhante, continham a mui 
tidão nas calçadas.

O préstito se approximava 
no trote compassado dos ca- 
vallos de raça.

À guarda de honra, com- 
mandada pelo joven capitão 
Plinio Raulino de Oliveira, es­
tava já em linha, com seus 
subalternos, tenente José Mau­
rício de Abreu, José Bota­
fogo, Argemiro Pessoa e José 
de Brito Figueiredo.

A massa de povo que es­
tacionava defronte do pale- 
cete, onde se notavam as 
manchas claras das follltls das 
senhoras, movía-se anciada á 
approxi inação do préstito.

Os lanceiros de cavallaria 
de policia da vanguarda pas­
saram, final mente, alinhados 
em esquadrões, e logo as car­
ruagens em que seguiam as 
commissões começaram a des­
tilar por frente do palacete, 
entrando pela Avenida Beira 
Mar.

Depois do segundo esqua­
drão de lanceiros de policia, 
porem, as carruagens officiaes 
foram deixando na portaria 
do palacete as pessoas da co­
mitiva Root e representantes 
do nosso governo, na ' ordem 
j:í dcscripta.

Essas pessoas, que desciam 
dos carros, iam estacionando 
no vestíbulo envidraçado.

Momentos depois, porém, 
rompiam as acclamaçôes ao 
dr. Joaquim Nabuco, ao4barão 
lo IIio Branco, e toda a massa 
popular, num m grito, sa ida- 
va ddirantemente o *r. Elihu

Root, que acabava de desem­
barcar da sua carruagem.

Um. pouco pálido, com um 
sorriso amplo de satisfação, s. 
ex. visivelmente commovido, 
agradecia para todos os lados, 
agitando a sua cartola de fel­
tro luzidio.

Aguns minutos foram gas­
tos assim.

O sr. Root, mostrando a 
sua figura elevada, de sobre­
casaca preta, impeccavel/ cal 
ças escuras, collete de linho 
beige emoldurando, um plas­
tron de seda azul escuro com 
pintas claras, onde poisava 
uma grande saphyra, e de lu 
vas cinza, abaixava sua ca­
beça, de cabellos rentes e 
barba à ingleza, curta jà  gri- 
zalhos, a agradecer a extra­
ordinária ovação de que era 
alvo.

Depois, acompanhado pelo 
sr. Lloyd Griscom, subiu a 
escadaria, acompanhado da 
comitiva, e dirigiu-se á pri­
meira janella que * encontrou, 
na própria antesala.

Ao ver de novo sua figu­
ra assomar á janela, o publi­
co o acclamou, o que o fez 
esperar qué se fizesse alguma 
calma para se dirigir a elle.

Antes, porém, quis ver os 
commandantes do piquete, que 
b acompanhou, e da guarda 
de honra, e 0 2* tenente 
Duarte Belfort, official do exer­
cito, às suas ordens, introdu­
ziu o capitão de cavallaria, 
Cantuaría eo  capitão-alumno 
Plinio de Oliveira.

A  este o sr. Root apertou 
aunáo e agradeceu e áquelle 
disse que o desejava cumpri­
mentar pelo garbo de suas for 
çás e que elle, que por mui­
tos annos dirigira o exercito 
em sua patria, estava habili­
tado a apreciar.

Foi servido o champagne. 
O secretario de Estado che- 

ou então de novo ao balcão 
a janela e dirigiu-se ao po­

vo, que ainda estacionava na 
rua, falando pausadamente, em 
ínglez, a destacar as palavras, 
como a querer fazer-se enten­
der pelo sentimento que ellas 
encerravam.

O sr. Root agradeceu a bon­
dosa e esplendida recepção 
que o povo do Rio lhe havia 
feito, como representante de 
seu paíz. E ’ com felicidade 
que elle sentia, que elle per­
cebia que a sua terra estava 
no coração dos manifestantes. 
Com prazer havia visto, apre­
ciado a nossa nobre cidade, a 
infcelligencia que se revelava 
nas physionomias de seus ha­
bitantes, e via que esta Re­
publica, livre e de governo 
ttutonomo, caminhava para fa­
zer a prosperidade e felicidade 
de seu grande povo, que a si 
proprio governa. E terminou 
dizendo que do impulso dado 
pela generosa hospitalidade 
que és brazileíros lhe presta­
vam, devería nascer a perenne
amijt&dtr ciitrv u» Eüiadu  ̂ Uni­
dos e o Brazil. O sr. Root foi 
’ivamente applmidido.

Os stenographos Me inglez 
tomaram b  discurso do sr, 
Root.

Varias vezes os académicos, 
de fóra, o interrompiam com 
applausos e, ao terminar sua 
oração, 0 sr. Elihu Root foi vi­
vamente acclamado.

O sr. barão do Rio Branco, 
que chegou á janela sob uma 
salva de palmas, dirigiu-se 
também ào publico, traduzin­
do as expressões de sympa- 
thia com que o íllustre minis­
tro da America do Norte re­
cebeu o acolhimento desta ci­
dade, e congratulou-se com o 
povo por esse motivo.

O dr, Joaquim Nabuco di­
rigiu-se também acr publico, 
fazendo breve allocução Jsobre 
a amisade dos dois paizes, e, 
ao terminar, disse que se sen­
tia feliz vendo que o povo bra- 
ziieiro elevava-se á altura doa 
seus grandes destinos.

Estas palavras foram cober­
tas de applausos. Chegou de­
pois á janella osr. Lloyd Gris­
com, embaixador qméricano.

S. exa., ao pronunciar, em 
portuguez, as palavras— Meus 
senhores— foi logo* interrompi­
do por bravos e palmas, que 
retumbaram na rua, enthusias- 
ticamente.

Falando em portuguez, de­
clarou o m . Qriscom que agra­
decia a fina cortezia feita a seu 
paíz, na pessoa de seu secreta­
rio de Estado.

Essas palavras causaram 
funda impressão no publico, 
que, por alguns minutos, sau­
dou commovidamente o illus­
tre embaixador americano.

O povo continuou a victo- 
riar o sr. Root por algum tem­
po, até que, dentre um grupo 
de académicos, foi chamado á 
janela o sr. barão do Rio Bran­
co.

Chegando o chancéller á ia- 
nella, o académico Gesar de 
de Magalhoes o saudou, com 
estas palavras :

Traduzindo a manifestação 
dos vossos sentimentos de pa­
triotismo e de amor á causa 
do progresso, da paz e da so­
lidariedade dos vínculos de a- 
tnisade que deve reinar entre 
as Republicas do continente 
americano, ouso levantar a mi­
nha voz para consignar de mo­
do inilludivel a gratidão da 
mocidade ao conspícuo cidadão 
norte-amerteano, Elihu Root, e 
aos não menos dignos brazileí- 
ros, barão do Rio Branco e 
Joaquim Nabuco.

Nesse momento notável para 
a nossa vida de povo culto e 
de capacidade bastante para 
comprehender com clareza o 
futuro invejável que nos espe­
ra, por forca da evolução na- 
Uiral das coisas, a mocidade 
não podia esquecer o vulto 
querido e sympathico de Rio 
Branco, a quem principalmen­
te deve o Brazil o penhor de 
amisade sincera que nos vem 
trazer Elihu Root, dilectissimo 
filho da grande Republica dos 
Estados Unidos da America do 
N o rte .

E’ a Rio Branco qtfe a moei 
dade da maior Republica do 
continente sul-atnericano sau­
da com a lealdade e enthusi- 
asrno que lhe é inheVente, e 
do qual,tão dignamente, se fez 
credor, apressando-se em aco­
lher com calor e reverencia os 
princípios bemdítos da políti­
ca de paz e conqprdia, de onde 
fatalmente nascera o amerioanu- 
mo da America, o qual hontem 
era um sonho, hoje é doutrina 
e amanhã será realidade tan­
gível ! '

Já é tempo do Brazil acor­
dar da quasi lethargia em que 
se aprouve permanecer até o 
actual momento e, com des­
assombro, occupar o logar 
que naturalmente lhe está pre­
destinado no concerto das gran­
des potências do mundo, quer 
pela sua extensão territorial, 
riquezas naturaes, situação ge­
ographica e topographica, quer 
pelas admiráveis tendências de 
seus filhos para o progresso e 
para o bem.

Um astro brilhante gyra ver­
tiginosamente sobre nossas ca­
beças. Levanta-se uma .nova 
éra com a mais prazenteira 
face !

A  alegria pintada em seu 
rosto indica maior harmonia 
em sen coração e a bandeira 
desenrolada que conduz na 
dextra annuncia de um modo 
animador a época próxima, 
em que a Patria dos hraailei- 
ros vai assumir a sua posição 
que lhe é própria no seio da 
Am erica!

Dias de gloria estão prenun­
ciados para a terra fecunda 
que, pela primeira vez, impres­
sionou nossa retina, determi­
nando a indissolubilidade do 
amor eterno que a elta vota­
mos.

E ’ à America, ó povo ameri­
cano, que, em tempo mais ou 
menos proxtmo, cabe as supre­
mas honrarias de promover as 
grandezas do destino humano.

Saudemos, pois esse astro 
rebrilhante, querida mocidade 
do meu paiz, e mais caloroea- 
mente saudemos a Elihu Root, 
Lloyd Griscom, Rio Branco e 
Nabuco como a consubstancia- 
ção de um futuro brilhante, 
não mui remoto, pois quasi já 
vemos as suas fulgurações es­
tonteantes !»

Ainda lima vez o sr. Rio 
Branco falou, agradecendo á 
mocidade o seu concurso nessa 
obra de engrandecimento, que 
è a de fortalecer a amisade com 
a grande Republica do Norte.

Fóra, as acclamaçôes não 
cessaram por muito tempo.

Mas, a hora se adiantava. As 
coinmissòes que haviam desci­
do. representantes officiaes. 
etc. se retiraram, e, depois de 
pequeno descanso, dirigiram-se 
o sr. Roote pessoas de família, 
secretario e officioes ás ordens 
ao salão das refeições, onde 
lhes foi servido otalmoço.

Tomando a cabeceira, o il­
i ustre hospede coilocou os con­
vivas do modo seguinte ; á sua 
direita, o capitão-tenente Ha-

ddlerde Aquino. Mrè. Root e 
seu filho» an Eduardo Root; é
esquerda, 0 2? Doaste
Bdforfc, süa fill^ |j£ ft « t e  
Roqt, sçu ajudante de 
I?  tenente Z. PklméK é Mti 
secretario sr. T. Sl f

Foram apenas ôitcf _ 
á meza, servida com fin 
baixeta do palacete.

Depois do almòçò houve lj- 
geiro descanso, pois ^ 3 ,  ho­
ras saiu ' de novo o sr« JSlihu 
Root para a visita offfciál ao 
sr. presidente da Republica.

Congresso de Instrucçio
O exmo, governador nome­

ou o íllustre deputado, dr. Ju­
venal Lamartine para repre­
sentar este Estado no Congres­
so de Instrucção que deverá 
reunir-se amanhan no, Rio de 
Janeiro.

Ramal Telegraphieo 
para Pau dos Ferros

Por officio de hontem, o 
exmo. governador auctorizou. 
o Inspector do Thèsouro a man­
dar entregar ao chefe d o  dis­
trict» telegraphieo no Ceará 
a importância de dez contos, 
auxilio dado pelo Estado para 
á constfucção doraimál tdegra- 

hico que ligue Mossóró a Pau 
os Ferros, tocando no Apody.

“ C I G A R R O S  C O N ­
D O R ”  — fortes e  oro« 
m atieos*

ï

The Mofuing ihtf, de Lon­
dres, occupou-se, n*um de seus 
últimos numeros, da terceira 
conferencia do Congresso Pan- 
Americano, presentemente re­
unida na Capital da Republica.

Depois de alguns louvores 
à grande eloquência até ago­
ra desenvolvida no mesmo 
Congresso, faz detido historico 
dessas reuniões inter-continen- 
t̂ ies e conclue dizendo que os 
seus resultados têm sido nuL 
los. Accrescenta que outrotan- 
to se dará com a projectada 
estrada de ferro Pan-Ameri­
cana e a navegação entre as 
duas Américas, lembrando que 
tudo quanto planejaram a pri­
meira e a segunda conferen­
cias serviu apenas para ficar 
archivado no bnmtn das na­
ções sul-americanas em Was­
hington, devido á sagacidade 
do secretario de Estado, sr. 
Blaine.

Diz mais The Monúng Post 
que, entretanto, precisa con­
fessar ter dado um caracter 
excepcional á terceira confe­
rencia a participação do sr. 
Elihu Root, pois este não è 
homem capaz de perder seu
temno nnmíl tflft Irmmi v ia .

fem somente com intuitos de 
iversão e recreio.

Diz ainda que acredita ti­
vesse o sr. E. Root falado com 
as varias delegações reunidas 
no Congresso aconselhando o 
pagamento das dividas exter­
nas e tornando de nenhum 
valor a doutrina Calvo, reju­
venescida pelo sr. Drago*
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ssnus, t n r a s  mmm
Nkfklta de ajuste prévio, com 

pagamento adiantado, duzen 
tos teis por linha de uma co- 
lumna de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproducções.

B R A Z I L
R io , 9

C h eg o u  h oje a esta  
ca p ita l, acom  pau lia­
d o de s* exm a, fam ília, 
o illu stre  representan­
te desse E stad o , dr* A l ­
b erto  M aran h ão * S. 
exa> fo i recebido p or  
gran d e num ero de a ­
m igo s e adm iradores*

R io , 9
O  Senado F e d e ra l  

vo to u  todas as m até­
rias em  ordem  do dia*

A  C antara dos D e­
p u tad os ap p ro vo u  d i­
versos p rojectos de lei*

~~ R io , 9
N a  C antara dos D e­

putados, n a ' h o ra  do  
expedien te, con tin ou  
o  d eb ate sobre a  p o ­
lít ic a  de Pernam buco*

O  deputado Justinia- 
n o  d e Serpa, por in ­
d ica çã o  d a  b a n cad a  
paraense, fpí in d icad o  
p a r a  su bstitu ir o de­
p u ta d o  A rth u r Lem os  
n a  com m issão de Jus-
t l ç a .  ____

R io , 9
E ’ duvidosa a  n o ti­

c ia  a  respeito do sa l­
vam en to  do b isp o  de 
S* Paulo*

A  A g e n c ia  lia v a s  foi 
qu em  tran sm ittiu  es­
sa n o ticia  forn ecid a  
p e lo  presidente do co n ­
selh o  de m inistros da  
H espanha.

T e le g ra m m a  de C ar- 
th a g cn a  d iz  que quem  
se salvo u  foi o arceb is­
p o  do Pará.

R e q u i s i t o u - s e  da  
C o m p a n h ia  a que p er­
ten ce o vap or uS irio ” 
o transporte do ca ­
dáver, caso seja exa-  
cta  a  m orte do in d i­
to so  prelado*—. -*>. —

F lo ria n o p o lis, 9
O  dr* Aifonso P en -  

n a ch egou  hontem  a  
S. F ran cisco  e seguiu  
o ara Itaiahy*

V ID A  SOCIAL
-----AMNIVERSARIOS

Compléta, anhos hojb :
A peqttsna Falmlnt, afilhado. do nosso 

amigo. Urbano Hormillo do Mello, Se­
cretario da Policia,

COKPLNTAAÍ ANNO« AMANHA* !
O nosso amigo e cotreligiomirio, te- 

Tiburci " ~Tiente-coronel lo. Nunes àc SA, ca-
pitalista desta praça.

---- A pequena Preciosa, filha do nos­
so digno amigo, tenente-coronel Manoel 
da Costa.

- — A pequena Dalila de Castro, filha 
do cidadão João de Castro.

x
------VISITAS

Estiveram hontem em nosso escrip- 
torio, entretendo coranosco agradável 
palestra,os briosos tenentes do exercito, 
Jofio Augusto Cesar da Silva c Francis­
co Barreto, do 2/ Bu talhão dc infan­
taria.

- — Visitaram-nos os nossos dignos 
amigos do Assfi, coronel Justiniano Lins 
Cuidas e capm. Palraerio Amorim, de 
presente nesta capital.

— nascuaÍ ntos
O nosso honrado amigo, Miguel Le­

andro do Nascimento e sua digna con­
sorte, d. Estephanin Infhntil ao Nasci­
mento, tiveram a fineza de participar 
nos o nascimento de sua filhinha Le- 
onor, occorrido hontem.

or. mesmo, á que esperava re­
ceber, dizendo mais que toda 
a região servida pela Great 
Western, desde Natal atè Ma­
ceió, lhe pareceu muito ani­
mada e futaroaa. Acredita o 
futuro presidente que haven­
do mais trabalho e menos po­
lítica, o norte dentro de pou­
cos annos avançará bastante.

FALIECIMENTOS
Falleceu a noite passada, 

nesta cidade, repentinamente,o 
antigo e honrado carteiro do 
correio, Francisco Machado do

A REPUBLICA

Vapores
Dos portos do norte, é espe- 

ipdo atnanhan o Àhujpn*, do 
Lloyd Brasileiro. *

— O Olinda, da mesma com­
panhia, tendo sahido hoje do 
Recife, è esperado no dia 12.

SERVIÇO P A R A  O DIA 11

Ronda, o sr. capitão Luatoza 
Estado maior, o capitão Capis 

trano

NA RUSSIA
Continúa na Rússia a agi­

tação revolucionaria, á qual 
vão adherindo contingentes 
militares de alguma impor­
tância. '

Vários batalhões da guarni 
ção de Petersburgo adheriram 
á revolução; estão tendo egual 
procedimento muitos regimen­
tos de cossacos nas provindas.

Sob a direcção de vários 
generaes fieis no czar, orga­
nizou-se uma grande Uya con­
tra a anar- hiay cujo fiinè con- 
demnar secretimente á morte 
os chefes revolucionários, u­
sando do mesmo processo por 
elles praticado.

Esta liga estreiou sua terrí­
vel acção pelo assassinato do 
deputado democrata Hertze- 
nestin.

Está se complicando o caso 
da eleição do dr. José Seabra 
para o cargo de senador fe­
deral por Alagôas.

O governo da Bahia hosti- 
Ksa quanto pode essa candi­
datura e, depois de terem os 
opposícionistas cFaquelle Es­
tado escolhido para candidato 
o sr. Luiz Moreira, chamou a 
S. Salvador o sr. Leite Oiti­
cica, que, se affirma no Rio, 
embarcou no «Thames» çom o 
nome trocado, outro tanto fa­
zendo o mesmo sr. Luiz Mo­
reira, também a chamado dos 
governistas bahíanos,

^Vssevera-se mais que, che­
gados á Bahia, foram ambos 
recebidos em palacio pelo go­
vernador, dr. José Marcellíno. 
tendo procurado e alcançado 
este que o sr. Moreira aban­
donasse a candidatura e ga­
rantindo o reconhecimento do 
sr. Oiticica, no Senado.

Rego Barros, um funccionario|Diaao Batalhão, o v  «irgento 
geralmente estimado. Jacintho

Era o encarregado de entre-1 Guarda de Palacio, o 2* sar- 
gar a 'correspondenciad’ A 7&-I gento Barbosa 
•pnbtica e nunca tivemos contra I Guarda de Pessoa, 0 2* sargen- 
elle a menor queixa 011 recla-1 to Moura
mação.

0  finado deixa viuva e filhos,
Guardada Cadeia,o cabo An­

dré
aos quaes apresentamos nossas Guarda do Quartel, o cabo
condolências. Innocencio 

Ordem ao sr. official de ronda, 
ò cabo MelloO dr. Lauro Sodré, regosi- 

jado com o congraçamento das I Prulhamento, um anspeçada 
facções políticas de S. Paulo, I da 3' companhia^ 
dirigiu uma carta ao dr. Pe- Piquete, o corneteiro Amorim
dro de Toledo, influente poli­
tico alli, dizendo que os pau­
listas souberam abnegadamen­
te esquecer as díssençôes in­
timas.

U n i f o r m e , 5*

SOLICITADAS
Nas rodas diplomáticas de 

Londres crê-se imminente uma 
guerra entre os Estados Uni­
dos e o Japão. ,

Affirma-se que este ultimo 
paiz está resolvido a tentar a 
conquista das Felippinas, do 
Hawai e da peninsula da Ca­
lifornia.

Saudação
Cotn repleta satisfação, abraçamos 

ao nosso imiüosinho, Joaquim Gui 
Iherme. pela passagem do seu nata 
li cio, hoje augurando uma vida de 
perennes felicidades.

E ricina 
N isía 
Carlos.

Consta que um numeroso 
grupo armado, sahido de Mat- 
to Grosso, invadiu o território 
do Paraguay, tr^yando confli- 
cto com os moradores áa mar­
gem do Rio Apa, do que re­
sultaram mortes e ferimentos.

A reia  nran ca, 9
T e m  m elhorado sen­

sivelm en te o estado  
san itario  desta villa* 
Presentem ente, lia a ­
penas cin co enferm os, 
n ão  lendo havido ne­
nhum  caso novo nos 
p ltim o* dias*

Consta que 0 dr. Nilo Pe- 
çanha não presidirá ao fcvena- 
do, indo passar o quatriennio 
em sua fazenda <■ indo somen­
te ao Rio a chamado 4o dr. 
Afibnso Penna.

O dr A Afonso Penna, en-
♦ /»a t\ r>h 4\• Rio toil vt*íi a." «* *1 »n n/A w i44A
viagcon ao norte, declarou que 
trouxe bôu impressão. uuj>eri-

Lloyd Brazileiro SEGUROS DE VIDA
Conforme commtmicou nos o j A Companhia cie Beguroa de vi 

coronel Odilon Garcia, agenteMa Sul America, acaba de pagac 
do Lloyd nesta capital, o vapor 2 seguros pelos fallecimentos dos 
Rtmah/ba, esperado do a. segumioBBenedictoRodnguesBer-
té o dia 15 do correcte mez, CP]10 (le 01iveira- 
com destino ao Para, entrara! a  a poli ce do fallecido João Da­
neste porto, recebendo carga e maseçno do Oliveira foi paga in 
passageiros. I tegralmente, e sem desconto de 4

----- ii m ■  — ■ I prestações an uuaes que elle’ devia,
Na Camara dos Deputados, I regalia esta estabelecida pela mes- 

foi approvado em segunda dis- 111 a companhia sob a modesta de- 
cussão o substitutivo da com l11001*111̂ ^0 de clausula de prolon- 
missão de finanças concedendo nûnû ,•,,
á viuva de José do Patroci- Ro,|riglfe8 era de 5:00o$ooo ; * 
mo a pensão de 250^000 inen- Companhia pagou pagou 0:322$õoo 
saes. O projecto primitivo con- sendo l.íi22$500 de reembolgo. 
cedia goo^ooo. Recebi da Companhia de ftegu-

u m  umm — ■ ros de Vida Sul Amorica por in-
Conffresso do Estado termedi0 d0 ilIm- sr. Jeronymo

■“ J ; '___ Rosado a quantia de seis contos
c- , j  . . * . Itresentoe vinte e dois mil e qui-
Sessão de hme, sob a près*-1 nhentoa reis por saido de toíjas as 

dencia do sr.̂  Pinto de Abreu, mdemnisações a que tinha direito 
presentes quinze deputados.  ̂ I pela Apólice n. 1027» sobre a vida 

0  sr. i? secretario fez a lei-Ide Benedicto Rodrigues Ferreira 
tura de cinco representações de Mello, cuja Apólice devolvo á 
das Intendências do Martins, Companhia para ser cancellada. 
Patii, Pau dos Ferros, Luiz Go- ImPoi;tlincia de 0e?uro 5:000$00<> 
mes e S. Miguel sobre aconve- * Pfc"
niencia de ser revista a Consti- íTeOran̂ G,/s500linUa i
tuiçáo do Estado— A y Commis- _______
são de Constituição e Poderes,! l;:)22SõUii
Legislação e J ustiça. I Como procurador dos Renefiei-

Na ordem do dia toi approva- arios : Hypolito Rodrigm,» Ferrei- 
da, sem debate, em i* discus-lra de Mello, Amalia Rmirigues de 
são, o projecto n. 3. I Lacerda, Anna Victalina de Goe«,

0  sr. presidente levantou a p ia*ía Amalia Rodrigues de Mello. 
r Mossoro, / de Junho de 1905.

Km.No pá Silva Calhas. 
Reconheço a lettra e íirma retor 

ser do proj.rio puulío do signatário 
RufiiiO da wilva L'aldau. por ter
d oilii iijírii 0 {'Oüliri tiijrïUO 0 etrrite-
lhanto em meu cartoiio; dou i‘e. 
Fm t .̂-iemuiiiiii (î * verd-abv — IF 
Moita— o TíibelliiV» Fublieo. Fran­
cisco l*ehdm da Motta.

Mossoro. 7 dc Julho de j 
Sis. Directorcs da Companhia 

d»; Seguro  ̂ de Sul Am"iica

sessão, teipdo dado para a or­
dem do dia a 2' discussão do 
projecto t). F*MForça Publicar

, raustemU UepiHHCO para ense  
d e Miranda, vao apresentar um 
projecto de valorisação da bor­
racha por meio d e  um emprés­
timo de dez milhões esterli­
nos para a instituição do res­
pectivo monopolio, ficando a 
cperação 1 igada á cai xa de 
conversão e ao convênio de 
Tfiubatè.

sr. Hypolito Rodrigues Ferreira de 
Meiiu, ti. ÁiUttHa Rodngueí» Lu- 
cerda,d. Anna Victalina de Uoes e 
d. Maria Amalia de Mello, benefi­
ciários da apólice n. 10275, com 
reembolso de prémios, emktida 
por essa Companhia sob a vida 
de Benedicto Rodrigues Ferreira 
de Mello, fallecido utlimamente, 
venho em nome dos mesmos, a­
presentar a \\ s. os meus since­
ros agradecimentos, pela pontuali­
dade com que cumpriram 0 refe­
rido contracto, por intermédio do 
sr. Pharmaceutico Jeronymo Ro­
sado, de quem recebi hoje seis 
contos duzentos trinta e dois mil 
reis (G;232$000)

Como segurado dessa Compa­
nhia e diroctamente interessado, 
tenho acompanhado, pela leitura 
dos jornaes da Republica, prospe­
ctos e balanços, 0 seu movimento 
0 qual annualínente, não obstante 
a crise que atlecta 0 commercio 
em geral, apresenta extraordiná­
rio augmento, verificando-se pelo 
ultimo balanço que as garantias 
accumuladas talvez sejam iguaes 
ás de todas as outras sociedades 
congeneres brazileiras reunidas.

Bem ontro assumpto bou com 
estima e considerações de v. sss.

Am. att. vr. e cr, 
R ufino da Silva  C aldas.

Reconheço a lettra e firma re­
tro ser do proprio punho de sig­
natário Rufino na Silva Caldas,por 
ter delia inteiro conhecimento e se­
melhante em meu cartório. Dou fé, 
Era testemunho de verdade — P. 
Motta—0 Tabeliião Publico Fran­
cisco Pereira da Motta.

I i*I ub
A ms. e sr>.
Nfi qilalidíide |if OCU i mJor fin

Mossoró, 26 de Junho de 1906.
lUustres directores da Sul-A- 

merica.
Rio de Janeiro

A vv. sBãs. cumprimento respei­
tosamente.

A solicitude com que effectua- 
ram o pagamento de seguro de 
vidla de meu inolvidável espoaq, 
João Damasóeno de Oliveira, cuja 
apólice foi emettida em meu be­
neficio e de meus filhos, é a com­
provação exhuberante da honesti­
dade mais immacula e perfeita da 
Companhia que v. bb. representara 
e dirigem. OccultaLo, seria um ac- 
to de injustiça e iiTeconheeimonto. 
Alèm de tudo, ha ainda a clausula 
de prolongamento, que obriga a 
Companhia a pagar q seguro total, 
sem desconto, ainda que 0 segu­
rado haja deixado de fazer 1 Liga­
mento de algumas prestações. Fssa 
clausula, sobre ser uma vantagem 
para a familia do 8egurado,piirece, 
e eu creio, estabelecida como ga­
rantia de seus foros de honradez e 
probidade.

Aqui ficam os protestos de mi­
nha gratidãq a y. ê

Amélia Basilisrà de uliveira— 
Reconheço a firma supra do pro­
prio punho da sienataria d. Amélia 
Basjlissa de Oliveira, por ter delia 
inteh'0 conhecimento e semelhante 
em ifieu cartorio. Dou fé.

Mossoró, 20 de Junho de mm. 
Em testemunho de verdade - I\ 

Motta—0 Tabeliião Publico, Fran­
cisco Pereira da Motta.

Recebi da Companhia de segu­
ros de vida Sul America por in­
termédio do Escriptorio Central a 
quantia de dez contos de ivu< pot 
saldo de todas as indemnisaçóes a 
que tinha direito pela Apolie** n. 
J37J íiobre u vida de João Pu- 
nesceiid de Oliveira, cuja Apólice 
devolve a dita Companhia paia >*..:■  
cancellada.

importância da apoliee n. d i7d 
rs. 10:000So00.

P. P. de Amélia nazilissa de (|- 
iveira, como viuva beneticiuriu 
»)r metade do seguro e como ic- 
>í escuta v.íe legal do.í ti lhos tne mo- 
ct <M*utyieiarius de omra imuade.

M*«noel Lílmraljnode Oit.aii
iSobre uma estampilha do n — 

zentoa rejfi|.
Rio de Janeiro. -_»s dt* Maio 

'assignadi.i Mano*-]
ÜMO (|e < Miveira,

Rio. i's Maio ]‘tin.
l‘>i tostenmnln» de veidmP'

pi d riMiMei»' Tafio-
Gomes GuiniiiiAcíí.

00

J | o  t í n ; I
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Fundos de garantia
mais de___ , . . .  ld:000:000$000

Keeeitu total do an *
no de 1905......  0:942:585$674

Smistroa pngos em
1901...............  2 ï 020". 7 5 (íf 287

Sinistros pagos em
1005............ . . 1:257:024$957
Representante em Natal Odilon 

(ï arda.
Banqueiros em Mossorò 
M. F. de Monte & Comp, 

Agente era Moísoró
Ph. «leronymo Kosado.

Àuocíaçio ioa E rn n io i  no Ctnancio
De ordem do sr. Presidente 

convido a todos os socios para 
uma sessão extraordinária, a- 
hoje, io do corrente as 8 l/2 
horas da noite no logar do cos­
tume.

R i < ardo d# éroe# 
i 9 secretario.

BANCO DÒlíATÃL

4' CHAM ADA
De accordo com a delibera 

çáo da Directoria, são convi­
dados os senhores accionistas a 
fazer no praso de sessenta di­
as, contados de hoje, o recolhi­
mento da quarta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subscriptores, deven­
do, no acto do recolhimento, a­
presentar suas cautelas para 
o devido recibo*

Natal, 30 de junho de 1906* 
Sérgio Barrefío.

Director secretario interino.

Um pedido justo
Qs abaixo assignados, ten­

do urgente precisão de nu. 
mera rio para satisfazer sé­
rios conprotnissõs, f éüern áõs 
seus devedores o favor de 
satisfazerem os seus débitos 
ate o dia 10 do corrente, 
quando tenciona ir um dos 
socios ã praça de Pernam­
buco, para onde offerecem 
fceus serviços.

Mello & Comp.
Natal, 1 de Agosto de 

006.

Finado Viotoríno
Pede-se a sra* mãe do finado 

Victorino, o obséquio de appa- 
recer no «Grande Oriente,« do 
sr. José dos Reis, afim de tra­
tar de negocio do seu interesse*

JciõARfíOSCONÚOfí \ São fa­
bricados com fumo picado es­
pecial.

0 Adoremus e o
Guia do Christão

Süo dois preciosos iivrinhos qne,‘'em­
bora pequenos em formato, encuntrar- 
se-fi todavia, em cada um dellcs um ver­
dadeiro thesouro para quem queira 
salvar-se: e que, pela insignificante 
quantia de 1̂ 500 o senhor Miguel Le­
andro fornecerá qualquer delles a quem 
quizer, em casa de sua residência, ft 
ntn coronel Bonifácio.

^ C igarro s C on d or.”
Excellente produeto da fabri­
ca PERSEVERANÇA.

Avisamos aos nossos fre- 
guezes e ao publico em geral 
qUe, de ora em diante, não 
fornecemos mais am ostras de 
artigos do nosso ramo de 
negocio, bem como, por co tio  
sideraçào alguma, acceitafe- 
mos a devolução de merca­
dorias que sahirem vendidas 
do nosso estabelecimento.

Nata], 9 de Julbo de 1906 
F* Cascudo <& C.

A REPUBLICA

P A R A  S A B B A D O
Constando de diversos mo­

veis como sejam :

1 lava torto de madeira, 2 
c^ndieiros, 1 cadeira para 
Egreja. 1 banca 1 berço, 1 
cabide, 1 relogio, 1 estante, 
1 cama pnfa casal, 1 par de 
consolos, 1  dito apurador, 
1 espelho grande, 3 jarros 
diversos, 1 toilette de pedra, 
1 mobilia de junco e outros 
artigos em pet feito estado.

O agente Garcia,com auto­
rização,fará leilão por conta 
e risco de quem perteucer, 
no dia 1 1  do corrente, sab*« 
bado, á rua dt> Commercio, 
no escriptorio da Agencia no 
bairro da Ribeira,

N atal,8 de Agosto de 1906.
O agente,

Manuel Joaouim de Amo 
rim Garcia.

Avisamos aos nossos fregue- 
zes que de hora em diante não 
fornecemos absolutamente di­
nheiro algum pedido por bi­
lhete ou caderno.

V a b c o n c e l l o s  & C*

Motor a gaz
Vende-se um novo, com 

todos os pertences e de tor­
ça de trez cavallos, tudo em 
perfeito estado. Rs te motor 
é mais economico do que 
qualquer outro,

A tratar no escriptorio da 
Empresa d’Agua. ^

Agosto 1906.

N A TA L-R IB E IR A

G a lv ã o  &  Comp* avi­
sam aos seuç devedores, em a. 
traso, que nesta data passaram 
procuração aos srs. Valdevino 
Carneiro de Mesquita e João 
Valdevino de Mesquita, para 
promoverem a cobrança pelos 
meios que julgarem conveni­
entes.

Legitima SINGER
A unica que deve ser

usada para todo trabalho de 
costura por ser a mais eco­
nômica, a mais rapida, silen­
ciosa e de duraçao garan­
tida.

DEPOSITO N0 ARMAZÉM DE

RUA DO COMMERCIO N. 50

TAMBÉM
Azeite-agulhas-lançadei 

ras e mollas a
P r e ç o s  v a n t a j o s o s

ROR GROSSO ,
E A RETALHO

de ferro com lastro de arame
PARA

SOLTEIRO Oü CASAL
DE

Parte C o m ercia l
n ã t a l

10 de agosto de 1906
CAMBIO d e  HOJE 161111G 

tabella de cambio
L ib r a ............................ 14^383
S h illin g .................... #716
Penny . . .  , , . . $059
Franco........................ #571
M arco........................ #705
D ollar........................ 2^950

-í * . *+

Praça do Recife

DIA 7DE ACOSTO  

CAMBIO 16 .’ +

n o s  m zrosiAÇÁQ
PREÇOS CORREN TES

ÁBSUCAR
Líaina 1* $

Usinas (baixo) $ a $
Crvstalisados $ a $
Demeraras # a $
Brancos 2 $200 a 2$6oo
Somenos 1^500 a i$6oo
Mascavados i#200 a 1Í300
Brutos seceos i$200 a i$30c
Brutos mellados #900 a ifooo
Retaev $ a $

A lgodão— Foi vendido esfe 
artigo a 9$$Po, pelos 15 ki­
los. .

A guardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada.

A lcqol— Para q agricultor co­
tou-se de $700 a $800 a ca­
nada, conforme o grau.

Couros seccos espichados—  
Sem existência no mercado.

Couros salgados seccos— Co­
tou-se este artigo a #900 q 
kilo.

C ouros verdes— Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2^500 a a$8oo e a 
de mangabeira de i|8oo a 
a|ooo,conforme a qualidade.

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 2#200, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cuoto- 
se este artigo a 560 a 560 rs, 
pelos 15 kilos.

Café— Foi vendido este pro­
dueto a 7J500,pelos 15 kilos.

C a c a u — Cotou-se este artigo a 
7$ooo, pelos 15 kilos.

F eijão— Mulatinho do estado 
— cotou-se ao preço de 12$ 
a 13#, novo,sacco com 60 k*

F arinha demandioca— Cotou- 
se este artigo de a$6oo a 
a#8oo o sacco com 4a kilos

M ilho— F oi vendido a 70 
réisp kilo,na estação.

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15^000 a pipa com 600 li* 
tros sem Q çásco.

Pellhs de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 1^700 cada uma.

P elles de carneiro— Cotou-se 
a $900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4$ooo a 9^5. 
conforme a qualidade de 
cada meio,

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro

Semana de 0 a 11 de 
Agosto de 1006

p r e ç o s  c o r r e n t e s  
DOS g e n e r o s  s u j e it o s  a  d ir e it o

DE EXPORTAÇÃO “POR MAR

ftm itM i üaidiiti Tzlores
Algodão em rama.. 15 ks. I0$000

*4 em caroço. “  “  3$000
44 sujo ou re-

siduo................  “  “  4 $000
Assucar de Usinas. 44 ,4 3|5Q0

44 Chríst&lisado k’ 44 4$000
“  Branco......  “  “  SfOOO
“  Som eno..........  44 44 x$ooo
“  Mascavado.. 44 44 l$000
4 Bruto......... “  44 $700

44 Retame..... (t *t $600
Aguardente. . . . . . . Lit. $300
Borracha.............. Kl. 1$200

44 de maniçoba 11 2$000
Banha de cevado.. Cl 2$400
Cebolas.... ........ 11 1$400
C&ffi * * ****« + « » 4*1 tt 1$200
Cêrade olheo de car-

nauba.* ..**■*..* u I$200
Cèra de palha de

carnaúba........... í c $600
Carneiros............. Um 10$000
Cabras................. Uma 10$000
Chapéos de palha.. Um $
Couros de boi secco

ou salgado........ Um 1$000
Chifres de boi...... Cento 2$000
Charutos.............. u 7 $000
Cigarros............... Milh. 6$000
Caroços de algodão 15 ks. $500
Carne de sol (secea) Kl. 1$300

44 de qualquer
modo preparada. ií 2$000

Esteiras de palha.. Uma $
44 de junco.. a $
4 4 de piripiry. tt $

Fumo em rôlo...... Kl. $900
“  em folha...... 1 L $500

Farinha de mandi-
oca.................. Litro $200

Feijão mulatinho,.. í \ $200
4* de outras qua-
li da des............. L L $160

Frangos............... Um 1$500
Gallmbas............. Uma 2$000
Gomma de mandi*

oca. Litro $400
Gomma de araruta. t* 1$400
Milho................... í t $200
Mel de assucar.... tt $820

44 de abelhas..*. i“ $500
Ovos de gallmhaa,. Um $060
O t m ............... Kl. $010

Oleo de mamona... Litro $500
Perúe.................... Um 4$000
Papagaios.............. h 5$000
Piriquitps.............. u $800
Pelles de cabras... Uma $100

44 de carneiros. u $100
Pello vegetal......... Kl, $800
Pennas de ema.. . . it 6$000
Queyos de manteiga 

44 de coalho ou
ti 1$Ò00

prensa................
Sementes de ma-

it 1$009

mona.................. tt 1$000
Sal......................... íi $005
Sola....................... Meio $600
Sêbo..................... Kl. - $400
Toucinho............... U 1$400
Unhas de boi.........
Velas de cêra de car-

Cento 1$000

nauba. . . . . . . . . .
Vinho de cí̂ ú, ge-

Kl. 2$ 000

nipapo, etc.. . . . .
Vassouras de palha

Litro 1$000

de carnaúba....... Cento $

Vapores esperado»

MEZ D E AGOSTO

DO NORTE ;

Àhujoa* a i i

DO SUL :

(dittdo a 12
/ ttnm hyl** a 15
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ã  ÜNICA RECOMMENDADA POR 
TODOS OS MEDIGOS DO MUNDO

U lO to por Hals de Trinta 
lonot para Combater de 
Modo Sapido e Seguro 

A DEBILIDADE GERAL, 
A AHEHIA, . tf:jL.

O RAGHITISHGIP 
I  ESGROPHULOSIS. xfentoumaé

Lcffftln»

« n  Alimento Poderoso poro Nutrir sos TUBERCULOSOS 
o para Corar as Enfermidades do 

PEITO o os PULMÕES. Para Robustecer as 
CRIANÇAS é Incomparável.

"A ttesto qne tenho ém pit* 
gddo com magnifico reoal* 
todo o preparado intitulado  
“ finrale&o de Scott,”  nas 
molecttaa em que predo­
m ina o  enfraquecimento 

geral do organia- 
mo, na chlovoae, 
anemia, lympha- 
tismo»e principal* 
mento nó período 

de crescimento daa crianças 
depauperadas»**
DEU JO Ã O  DBOH BfOKD  

B lo  de Janeiro»

4b

SCOTT t  BOWIE
CHIMICOS

NOVA YORK

I
a
I  I
A ft
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Odr. MiqüêI DidIu ******V Hli HHHKevI o vavas a 08 BCÜB
numerosos clientes qtie accei- 
tou no sen escriptorío de advo­
garia o seu joven e talentoso 
collega,

lüaUpltkm iilífitím

Todas as procurações que do= 
ravante Ihc fbreiri enviadas, de­
verão cònter os dois nomes e a 
clausula— os dois in solidum ou 
cada um de per si.

Acceitam-se quaeequer ca«- 
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es­
trada de ferro.

Respondem consultas ver­
balmente ou por escripto.

Escriptorío
na redacção d'Â REPUBLICA

Ö proprietário desta conhecida caêá avisa a sua nu­
merosa fregueria e ao publico em gcnil que» independente 
lo soi tiincnto que mantém permaneoteniente, fde fazendas, 
lutudesas, petfumarias, chapéos, calçados eartgos de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directamento 
das principaes fabricas da Europa :

das mais modernas e dos principaes fabricantes aus­
tríacos :-^SOFA’S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÃO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
—para escriptorío, DITa S PÀRA CREANÇAS*“diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e tampa :
ESPTCT .TTQS

elegantes e com molduras douradas, oyáes e quadra-» 
dos, 'de todo tàmanho ;

C a m a »  d e  f e r r o

systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las­
tro duplo de arame elástico, toda dotfrada, para casal e 
para solteiros -

meam a  com
singer vibratórias de superior qualidade, para familia ;

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so­

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di 
versos tamanhos á vontade do comprador ;

ART NOUVEAUT
completo sortimento* de peças e apparelhos para ser­

viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, El* 
kington, Electro-plate. '

TALHERES E COLHERES

de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para 
café. *

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO » “DESCONTO DE 15

N A T A L 7, Rua Dr. Barata, 7 -R ibeira-N ata l

»m ii i  fl’A bepdbligà
—  143 —

JUL/O VERNE
O Soberbo Orenoco

Indntçio di ANNUAL Á2E7ED0
SEGUNDA PARTE

V
fío h  r Gt/iWtofr/X

Ora esse espaço de um 
mez traduz-se por differen- 
ças climatéricas bastante no 
taveis, num  priz onde a 
estação sccca succede, por 
assim dizer, bruscaraente á 
estação das chuvas.

O nivel do rio estava, 
pois, um pouco mais eleva*» 
do do que d’alli a algumas 
semanas, e essa circuinstan— 
Cia laViiiccia u navegação 
das duas pirogas, porque é 
à falta de agua que se de­
vem attiihuir os mais d ffi 
ceis ob-taculos.

N?es«a mesma noite, pa­
rou-se na foz do Cunucunu 
ma, um dos principaes a f ­
filiertes da margem direita. 
G' rimmo Paterne não julgou

dever-se interessar por esse 
tributário, como o fizera 
pelo Ventuari. Não obstante, 
podia fazel-o e com sobejos 
motivos,

“ De que serviria, limitou» 
se a dizer. Nâo estando lá 
os senhores Varinas e Phi* 
lippe, a discussão morreria.”

E ’ possível que, em outra 
ciscumstancias, Tiago Hel­
loch, fiel á missão que lhe 
fora confiada, tivesse seguido 
o exemplo do compatriota 
que o precedera no alto Ore- 
nuco. Talvez tivesse embar­
cado com Parchal e um dos 
seus homens na curiare da 
“ Moriche.” Talvez, a exem 
plo de Chaffa njon, tivesse 
explorado o Cunucunuma 
durante cinco ou seis dias, 
através dos territórios ma- 
riquitares. Talvez, emfim, ti­
vesse reatado relações com 
o capitão general, o finorio 
Aramarc, c com sua familia, 
que tinham sido visitados e 
phocographados pelo via­
jante francez. "

Mas a verdade é que as 
instrucçocs do imnistro eram 
sacrificadas au m.-vo ol>jccti-

vo, que arrastava Tiago 
Helloch até Santa Juanna. 
Tinha pressa de lá chegar, 
e escrupulisaria em retardar 
Joanna de Kermor no cum 
primento da sua obra de 
amor filial.

A ’s vezes—não para o cen 
surar, mas antes por descar 
go de consciência— Germano 
Paterne arriscava uma ou 
outra referencia a essa mis­
são, que ia sendo um pouco 
desprezada.

“ Esta bem.,.! respondia 
Tiago Helloch. 0 que não 
fazemos á  ida, far-se-á vol­
ta...

—Quando ?
—Ora, quando ! Quando 

voltarmos. Ou imaginas que 
nâo voltaremos...

—Eu Sei lá L . Ouem 
sabe para onde vamos 
Quem sabe o (pie lá se pas 
sará t .. 1 Supponhamos que 
não se encontra o coronel 
de Kermor...

—iVesse caso, Germano, 
terá chegado a occasiâo de 
pensarmos em descer o rio...

—Com a menina dc Kci- 
mor '

— Decerto,
— M as supponhamos que 

as nossas pesquisas são co­
roadas de e x ito .q u e  a filha, 
como é de crer, queira ficar 
junto de seu pae ; sempre té 
decidirás s voltar ?

— V oltar?... respondeu Tia 
go Helloch, no tom de um 
homem a quem estas per­
guntas incommodavam.

— Voltar s o ,. com migo t 
bem entendido.

— Decerto... Germano.. .
—Nâo crei nesse teu “ de­

certo” !
— Estás louco!
— Pois estarei... mas tu... 

tu estás apaixonado... o que 
é um outro genero de lou~ 
cura, não menos incurável.

— Nâo acabarás de falar 
de coisas...

—Dequenãoentendo nada .. 
concordo !... Vejamos, T ia ­
go... aqui para nos : embora 
nâo enttnda, vejo claro... e 
não sei para que tentas oe 
cultar*me um sentimento (pie 
nada tem dc commuin com 
a tua missão scicntificn... e 
que, dc resto, acho muito 
natural !

— Pois bem, é verdade, meu 
amigo ! respondeu Tiago Hel­
loch, com voz alterada pela 
çomnioçâo; é verdade... amo 
essa joven, e não admira 
que a sympathia que ella me 
inspira se tornasse... Sim !... 
amo-a !... Não a abandona­
rei ! Que resultará deste sen­
timento, que se apossou dc 
mim, como elle acabará, não 
no sei.

—Ha de acabar em bem’ 
respondeu Germano Paterne.

E julgou do seu dever 
nada accresccntar a essa 
palavra, talvez dem asiada­
mente affirm ativa, mas que 
lhe valeu o melhor aperto 
de mão, que jamais recebera 
do seu companheiro.

Resulta de todas estas 
complicações que, si o curso 
do Cunucunuma não ioi ex­
plorado, não era certo (pie 
o fosse no regresso das pi­
rogas. Merecia, comt udo, 
sel ot porque banha uma rira 
e vasta região,

( e o N T .  )
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PARTE OFFICIAL
GOVERNO DO ESTADO

Aoministração do exmo. sr. de.
Augusto Tarares de Lyra.

EXPEDIEN TE 

Dia 7 de agosto

Lioençií

O governador do Estado, afc* 
tendendo ao que requereu o 3* 
éscripturario do Thesouro, Ci­
nero Frankliu de Souza, resol­
ve concederdh© trinta dias de 
licença para tratar de sua saude, 
ticando-lhe marcado o praso 
de oito dias para entrar no go- 
no da referida licença.

O jffidò

Ao sr, Inspector do The­
souro :

Scíente do conteúdo de vos­
so officio, sob n. 218, de hoje 
datado, recommendo-vos que 
ftdq cumprimento ao des­
pacho de hontem exarado na 
petição do coronel António 
Ferreira Pinto, despacho que 
fica considerado de nenhum 
çffeitO;

Dia 8

O ffid m  • *

Ao cxmo. ministro da jus-
fiÇU :

Tenho a honra de com mu- 
nicar-vos que serão tomadas, 
de accordo com 0 expresso em 
vosso officio de 3 do mez pas­
sado, as providencias a que se 
refere a circular, cuja copia 
remettestes, do ministério da 
Relações Exteriores, referen­
d a  prisão e extradicçáo de 
criminosos fugidos do Brazil.

— Ao sr. Inspector do The­
souro :

Ao sr, Manoel Julio mandai 
pagar a quantia de 7$ooo, pro­
veniente *de passagens em seu 
bote de Macahyba a esta capi­
tada 4 praças do batalhão de 
Segurança, uma mulher e dois 
presos de justiça.

— Ao mesmo;
Rcmetto vos, pu a os'devidos 

íilis. a relação das m ercadorias  
entrada? por terra, durante o 
mez de julho ultimo, nc Esta­
do de Pernambuco, acompa­
nhada de conhecimentos de 
pagamento dos impostos a que 
estavam sujeitas.

S ú n r ú f o v io  d n  P n l  ín io  Mtívivuu/i mi u o X vxivnuj

Conceição, vinda da villa de 
Santa Cruz, remettida pelo 
respectivo juiz districtal a esta 
repartição,com officio de 2 x do 
corrente, afim de cumprir na 
mesma cadeia a pena de 24 
annos e 6 mezes de prisão sim­
ples, imposta pelo jury da­
quelle díatricto, deixando de 
remetter o réo André Bezerrra 
por se achar doente, o qual, 
tendo sido aMolvido alli, foi 
appellado pela promotoria pu­
blica dessa decisão para 0 Su­
perior Tribunal de Justiça do 
Estado.

Dias 27, 28, 30 e 31
Nada occorreu.

Dia i ' de agostq
Nada accorreq.

Dia 2

O cidadão Guilherme Bor­
ges communicou a esta repar­
tição, em officio de 24 de julho 
proximamente findo, haver, 
nesse dia, prestado o compro­
misso legal e assumido o exer 
cicio do cargo de subdelegado 
de policia do distticto de Gua- 
maré do município de hfacatt.

Dia 3

Em officio de 27 de julho 
ultimo, communicou o dele­
gado de pplicia do município 
do Geará-mtrim ter, nessa data, 
exonerado, por conveníencia 
do serviço publico, o carcerei­
ro interino da cadeia daquella 
cidade, João Nicacio Barboza 
Tinoco, e nomeado, para ãuh- 
stitqil-ó interina mente, ò, cida­
dão José í^eite Sobrinho, que 
logo prestou o compromisso 
legal ejassumiu o exercido das 
respectivas funcções.

Dia 4

Nada occorreu.

Dia 6
Em officio de 28 de julho 

citado, coramunicou o cidadão 
José Francisco da Rocha,haver 
nesse dia, feito a promessa do 
estylo e assumido o exercício 
do cargo de delegado de poli­
cia do muniqipio de Santa 
Cruz.

Dia 7
Nada occorreu.

A DUMA RUSSA

Dia 24 L* 23 cie julho 

Nada occorreu.

Dia 2fi

Hoje, o dr. chefe de policia 
mandou recolher á cadeia da 
topiial a ré Rosa Maria da

E* este o texto do manifes 
to do Czar da Rússia, dissol­
vendo a Duma Nacional:

«Convocámos os represen­
tantes da nação por nossa ini­
ciativa e vontade, para a cia 
boração das leis, confiando ab­
solutamente na clemencia di­
vina e acreditando no gran­
de e brilhante futuro do nos­
so povo.

Esperavamos que trabalhas­
sem pelo bem do povo e co­
gitavamos em reformas de to­
da a sorte.

Foi sempre nossa maior 
preoccupação instruir o povo

e diminuir os seus trabalhos, 
favorecendo a agricultura do 
paia*

Para nós foi uma decepção. 
Os deputados, ao envez de 
trabalharem no estudo e ela­
boração das leis, occupamm- 
se de assumptos fora da sua 
competência. Abriram inqué­
rito sobre os actos das aucto- 
ridades locaes que foram no­
meadas por nós, commenta- 
rara as imperleições das leis 
fundamentaes que somente nós 
podemos modificar.

Em resumo, os deputados 
procederam il legal mente, co­
mo quando fizeram o appello 
aos camponezes, já excitados 
pelos agitadores revolucioná­
rios. ,

Deante de taes anomalias, 
è não tendo esperança de im- 
medtatos melhoramentos, nu­
merosos districtos entrega­
ram-se ao saque da* proprie­
dades e desobediencta às leis 
e às autoridades.

Ora, os nossos súbditos se 
devem lembrar que as melho­
ras de condições do povo só 
será possivel si réiqar ordem 
perfeita,

Não poderemos permittir 
actos arbitrários e iUegaes. 
Imporemos a nossa vontade 
imperial aos desobedientes, por 
todos os iqcios ao nosso al­
cance.

Fazemos um appello ãos 
russos de bòa vontade para 
manter o poder legal.

Qeira Deus volte a calma 
á Rússia ! Oxalá Deus nos 
ajude, na nossa tarefa princi­
pal de melhorar a sorte dos 
camponezes.

Nossa vontade, a esse re­
speito, é inquebrantável. Bem 
tocar nas propriedades parti­
culares, daremos aos campone­
zes, cujas terras são insuffv 
cientes; os meios legues e ho­
nestos parq augmentar os seus 
bens.

Pedimos aos representantes 
das outras classes que conti­
nuem a trabalhar na grande 
obra que para o futuro a Du­
ma executará definitivamente, 
pela vía legislativa.

Notas Religiosas
MISSAS

Âmanhan,eelebrar-se-ào mis­
sas nas seguintes igrejas e ca- 
pelías :

— Na igreja de Santo Anto­
nio, na capella da da Imraacu 
lada Conceição e na igreja ma­
triz, ás sete horas ;

— Na igreja do Senhor Bom 
Jesus c na capella de S. José,
n<a níto hnrns !
*  »

— Na igreja matriz-iconven­
tual 1 ás nove horas.

CURSO DE ESPERANTO
LIÇÃO VI

Solução do exercido n. 5
— Quem está no jardim ?
— La afabla avino.
— Onde está a avô?
— La avino estas en la g ’ar- 

deno.
— A avó está sosinha?
— Ne, la avino estas kun la 

maljuna servistino kaj la ju- 
naj genepoj. .

— A criada è moça?
-^Ne.la servistino estas mal* 

juna*
— Como està o tempo?
— La vetero estas bela kaj 

varma.-
— Quem está lendo?
— La avino.
— Quem canta nas arvores? 

■ - L a  birdoj.
— Com quem brincam os 

rapazes ?
— La knaboj ludas kun la 

kato kaj la hundo.
— Quem brinca com o ca­

chorro ?
— La knaboj kaj la knabinoj.
— Quem chega logo depois?
— La gepatroj veuaa baldau.
— Com qqem vem os pais ?
—J£un la parencoj jutuy 

kaj maljunaj,
— É bella esta femilia?
— Jes, tio estas bela fatmlio.

Zamenhoff.

Etn Santiago do Chile, no 
banquete offerecido ha dias ao 
mipistro colombiano, foram 
pronunciados vários brindes 
sobre o pan-americamsmo, que, 
na phrase do ministro, conti­
nuará a obra idéada por Bolí­
var quando quiz reunir uo Pa­
namá os elementos americanos 
destinados a fazer do continen­
te uma entidade política capaz 
de influir efficazmente n03 des- 
tinoB do mundo. Está passada 
a época dos receios da Ameri­
ca relativamente á Europa.

A obra que se pretende levar 
a cabo não é a * defesa contra 
perigos que não existem, mas 
sim o trabalho de approxima- 
ção entre os paizes americanos 
para 0 concerto do Noyõ Mun­
do, que por sua natureza é des­
tinado a ser a reserva da hu­
manidade.

Abreu, Calazaiis è Vcfiii ̂ SA 
Aberta a sessão, foram Hdas 

e approvadas as actás dáfc an* 
teriores. • *

O i? secitetàrio 
do seguinte expódíefif&r -̂ 

Officio do «Instituto fliáori- 
co e Üeographico AeMò Fati- 
lo», de 7 de julho, agfataeen- 
do a communiçaçãp. que lhe 
fora feita da poeeedamova 
directoria do Instituto;;

Officio do «Instituto Geogra* 
phico e Hiatorico da Bahia», 
de 10 de julho findo, QOmmu- 
nicando a eleição e posse de 
sua nova mesa admmtsttativa, 
para o anno de 1906 á 1907. 
—Aceuse-se o recebimento e 
archive-se; ’ ,

O Boletim da Commissão 
Geographica e Geologica do 
Estado dn São Paulo, n. 18, 
de 1905.—Archive-se. r : .

Pelas respectivas redacções: 
O «Diário Òfficial», do Estado 
do Maranhão; «O Mossorôen- 
se», de Mossoró, neste Estado; 
«A Cidade», do Assú, «À Voz 
Potyguar», de Curraes Novos; 
«A União», do Ceará-mirim; 
« A  Republica», o «Diário do 
Natal», o «Oito de Setembro», 
«O Trabalho» e «O Século», 
desta capital.—Archive-sé.

Nada mais havendo a tratar, 
encerrou-se a sessão á hora re­
gimental.

CLUB DE ROUPAS DE PELJNO DE 
MATTOS—no 21* sorteio foi pfemlado 
o n. 33,* pertence o te ao àt. jDioefecio 
Duarte. * .... •
--------- r- -  -■ ■ ■  * ■

“O BLOCO”
Consta nos que circulará n- 

manhan, nenta cidade ,0 tercei­
ro numero d1O

No domingo, 5 do corrente, 
no logar e hora do costume, 
reuniu-se essa associação, sob 
a presidência do exmo. sr. des­
embargador Vicente de Lemos, 
servindo de 1 J secretario o so­
cio Pedro Soares, e de 2 o so­
cio Thotnaz Landim, na falta 
dos respectivos serventuários.

Compareceram 0« socios Vi­
cente de Lemos, João Baptista, 
Josc Correia, Pedro Soares. 
Thomaz Landim, Luiz Emyg- 
dio, Pedro Ainorim, Lourival 
o Antonio Soares.

Faltaram, com cansa parti­
cipada, os socios Olvmpio V i­
tal, Uuiz KcrnanduSj Pinto dc

O AM OR D A S .

A1 DciímifÃ * .co-
/

Às flores amam... O  coraç&o tue d ix :
Ao cêo, a hiz, a natureza, a aurora ;
Da brisa aos beijos mattnaes, subtis;.. 
Amam e sentem... compvebendo» agom

i

Porque das flores os roeua sonhos ffe.
Do branco lyrio que o vergel enflora. 
Emblema puro de qtn amor felis.,. 
—Sonho- formoso que mi^alma adora !..

Do malmequer,que em nãoamar persiste, 
E.<la -saudade, flor singelta e triste, 
Amores santos ! idéaes amores

Ás vezes seis mo que também me amam 
-E si o» perfumes pelo ar derramam 
Tenho ciúmes das mimosas flores.

GtEKEROSA. PlNHEIliO,

A commissão do Conselho 
Executivo da Federação dos 
Operários dos Estados Unidos 
lançou um appello ao povo 
pedindo que se sufFragassem os 
nomes dos candidatos ás cadei­
ras do Congresso favoraveís aos 
operários.

Lembra a commissão os vã­
os esforços empregado» pela 
Federação para que fossem vo­
tadas as leis operarias.

0 manifesto censura a corru­
pção que reina nas altas cama­
das e termina recommendando 
ás uniões operarias centraes o 
iocaes, a eleição immeáiatade 
delegados incumbidos de for­
mar os planos políticos para,no 
momento opportuno, apoiar os 
candidatos partidários das me­
di ias progressivas.

“CIGARROS CON­
DOR” — forte# e aro* 
m atleoe»
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suiass, AflMOSE soucnms
Na fWta de ajuste prévio, com 

pagamento adiantado, duzen 
tos teis por linha de uma co- 
lumna de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproducções.

B R A Z I L
R io , 9

C h eg o u  h oje a esta  
ca p ita l, acom  pau lia­
d o de s* exm a. fam ília, 
o illu stre  representan­
te desse E stad o , dr* A l ­
b erto  M aran h ão * S. 
exa- fo i recebido p or  
gran d e num ero de a ­
m igo s e adm iradores*

R io , 9
O  Senado F e d e ra l  

vo to u  todas as m até­
rias em  ordem  do dia*

A  C antara dos D e­
p u tad os ap p ro vo u  d i­
versos p rojectos de lei*

~~ R io , 9
N a  C antara dos D e­

putados, n a ' h o ra  do  
expedien te, con tin ou  
o  d eb ate sobre a  p o ­
lít ic a  de Pernam buco*

O  deputado Justinia- 
n o  d e Serpa, por in ­
d ica çã o  d a  b a n cad a  
paraense, fpí in d icad o  
p a r a  su bstitu ir o de­
p u ta d o  A rth u r Lem os  
n a  com m issão de Jus-
t l ç a .  ____

R io , 9
E ’ duvidosa a  n o ti­

c ia  a  respeito do sa l­
vam en to  do b isp o  de 
S* Paulo*

A  A g e n c ia  lia v a s  foi 
qu em  tran sm ittiu  es­
sa n o ticia  forn ecid a  
p e lo  presidente do co n ­
selh o  de m inistros da  
H espanha.

T e le g ra m m a  d e C a r-  
th a g cn a  d iz  que quem  
se salvo u  foi o arceb is­
p o  do Pará.

R e q u i s i t o u - s e  da  
C o m p a n h ia  a que p er­
ten ce o vap or uS irio ” 
o transporte do ca ­
dáver, caso seja exa-  
cta  a  m orte do in d i­
to so  prelado*—. -*>. —

F lo ria n o p o lis, 9
O  dr* Aifonso P en -  

n a ch egou  hontem  a  
S. F ran cisco  e seguiu  
o ara Itaiahy*

VIDA SOCIAL
-----AMNIVERSARIOS

Compléta, anhos hojb :
A peqttsna Falmlnt, afilhado. do nosso 

amigo. Urbano Hormillo do Mello, Se­
cretario da Policia,

COKPLNTAAÍ ANNO« A MANHA N :
O nosso amigo e correligionário, te­

nente-coronel
igo e o 
Tiburcllo. Nunes àc SÔ, ca-

pitalista desta praça.
---- A pequena Preciosa, filha do nos­

so digno amigo, tenente-coronel Manoel 
da Costa,

- — A pequena Dalila de Castro, filha 
do cidadão João de Cantro.

x
------VISITAS

Estiveram hontem em nosso escrip- 
torio, entretendo coranosco agradável 
palestra,os briosos tenentes do exercito, 
João Augusto Cesar da Silva c Francis­
co Barreto, do 2/ Bu talhão dc infan­
taria.

— Visitaram-nos os nossos dignos 
amigos do Assfi, coronel Justiniano Lins 
Cuidas e capm. Palmetto Amorim, de 
presente nesta capital.

— nascuaÍ ntos
O nosso honrado amigo, Miguel Le­

andro do Nascimento e sua digna con­
sorte, d. Estephanin Infhntil do Nasci­
mento, tiveram a fineza de participar 
nos o nascimento de sua filhinha Le- 
onor, occorrido hontem.

or. mesmo, á que esperava re­
ceber, dizendo mais que toda 
a região servida pela Great 
Western, desde Natal atè Ma­
ceió, lhe pareceu muito ani­
mada e futaroaa. Acredita o 
futuro presidente que haven­
do mais trabalho e menos po­
lítica, o norte dentro de pou­
cos annos avançará bastante.

FALIECIMENTOS

Falleceu a noite passada, 
nesta cidade, repentinamente,o 
antigo e honrado carteiro do 
correio, Francisco Machado do

Vapores

Dos portos do norte, é espe- 
ipdo atnanhan o Àhujpn*, do 
Lloyd Brasileiro. *

— O Olinda, da mesma com­
panhia, tendo sahido hoje do 
Recife, è esperado no dia 12.

SERVIÇO P A R A  O DIA 11

Ronda, o sr. capitão Luatoza 
Estado maior, o capitão Capis 

trano

NA fiUSSIA

Continúa na Rússia a agi­
tação revolucionaria, á qual 
vão adherindo contingentes 
militares de alguma impor­
tância. '

Vários batalhões da guarni 
ção de Petersburgo adheriram 
á revolução; estão tendo egual 
procedimento muitos regimen­
tos de cossacos nas provindas.

Sob a direcção de vários 
generaes fieis no czar, orga­
nizou-se uma grande Uya con­
tra a anar- hiay cujo fiinè con- 
demnar secretimente á morte 
os chefes revolucionários, u­
sando do mesmo processo por 
elles praticado.

Esta liga estreiou sua terrí­
vel acção pelo assassinato do 
deputado democrata Hertze- 
nestin. * S.

Está se complicando o caso 
da eleição do dr. José Seabra 
para o cargo de senador fe­
deral por Alagôas.

O governo da Bahia hosti- 
Ksa quanto pode essa candi­
datura e, depois de terem os 
opposícionistas cFaquelle Es­
tado escolhido para candidato 
o sr. Luiz Moreira, chamou a
S. Salvador o sr. Leite Oiti­
cica, que, se affirma no Rio, 
embarcou no «Thames» çom o 
nome trocado, outro tanto fa­
zendo o mesmo sr. Luiz Mo­
reira, também a chamado dos 
governistas bahíanos,

^Vssevera-se mais que, che­
gados á Bahia, foram ambos 
recebidos em palacio pelo go­
vernador, dr. José Marcellíno. 
tendo procurado e alcançado 
este que o sr. Moreira aban­
donasse a candidatura e ga­
rantindo o reconhecimento do 
sr. Oiticica, no Senado.

Rego Barros, um funccionariolDiaao Batalhão, o v  «irgento 
geralmente estimado. Jacintho

Era o encarregado de entre-1 Guarda de Palacio, o 2* sar- 
gar a 'correspondência^1 A 7&-I gento Barbosa 
•pnbtica e nunca tivemos contra I Guarda de Pessoa, 0 2* sargen- 
elle a menor queixa 011 recla-1 to Moura
mação.

0  finado deixa viuva e filhos,
Guardada Cadeia,o cabo An­

dré
aos quaes apresentamos nossas Guarda do Quartel, o cabo
condolências. Innocencio 

Ordem ao sr. official de ronda, 
ò cabo MelloO dr. Lauro Sodré, regosi- 

jado com o congraçamento das I Prulhamento, um anspeçada 
facções políticas de S. Paulo, I da 3' companhia^ 
dirigiu uma carta ao dr. Pe- Piquete, o corneteiro Amorim
dro de Toledo, influente poli­
tico alli, dizendo que os pau­
listas souberam abnegadamen­
te esquecer as díssençôes in­
timas.

U n i f o r m e , 5*

SOLICITADAS
Nas rodas diplomáticas de 

Londres crê-se imminente uma 
guerra entre os Estados Uni­
dos e o Japão. ,

Affirma-se que este ultimo 
paiz está resolvido a tentar a 
conquista das Felippinas, do 
Hawai e da peninsula da Ca­
lifornia.

Saudação
Cotn repleta satisfação, abraçamos 

ao nosso imiüosinho, Joaquim Gui 
Iherme. pela passagem do seu nata 
li cio, hoje augurando uma vida de 
perênnes felicidades.

E ricina 
N isía 
Carlos.

T1

Consta que um numeroso 
grupo armado, sahido de Mat- 
to Grosso, invadiu o território 
do Paraguay, tr^yando confli- 
cto com os moradores áa mar­
gem do Rio Apa, do que re­
sultaram mortes e ferimentos.

A reia  nran ca, 9
T e m  m elhorado sen­

sivelm en te o estado  
san itario  desta villa* 
Presentem ente, lia a ­
penas cin co enferm os, 
n ão  lendo havido ne­
nhum  caso novo nos 
p ltim o* dias*

Consta que 0 dr. Nilo Pe- 
çanha não presidirá ao fcvena- 
do, indo passar o quatriennio 
em sua fazenda <■ indo somen­
te ao Rio a chamado 4 o dr. 
Afibnso Penna.

O dr A Afonso Penna, en-
♦ /»a t\

L lo y d  B ra z ile iro  SEGUROS DE VIDA

Conforme communicou nos o j A Companhia cie Beguroa de vi 
coronel Odilon Garcia, agente N 11 Sul America, acaba de pagac 
do Lloyd nesta capital, o vapor 2 seguros pelos fallecimentos dos 
Rtmah/ba, esperado do a. segumioBBenedictoRodnguesBer-
té o dia 15 do corrente mez, CP]10 (le 01iveira- 
com destino ao Para, entrara! a  a poli ce do fallecido João Da­
neste porto, recebendo carga e maseçno do Oliveira foj paga in 
passageiros. I tegralmente, e sem desconto de 4

----- ii m ■  — ■ I prestações an uuaes que elle’ devia,
Na Camara dos Deputados, I regalia esta estabelecida pela mes- 

foi approvado em segunda dis- 111 a companhia sob a modesta de- 
cussão o substitutivo da com-|n(om*nŵ ° de clausula de prolon- 
missão de finanças concedendo núim ,■
á viuvã de José do Patroci- Ro(|riglieg era (íe 5:ooo$000 ; n 
mo a pensão de 250$qqo n*en- Companhia pagou pagou 6 :322$500 
saes. O projecto primitivo con- sendo l.;]2-2$500 de reembolgo. 
cedia 500^000. Recebi da Companhia de ftegu-

mmm ——  roa de Vida Sul Amorica por in-
Gongresso do Estado termedi0 d0 ilIm* sr. Jeronymo

■“ J ; '___ Rosado a quantia de eeia contos
ciA , j  . . 4 . Itresentoe vinte e dois mil e qui-
Sessão de hme, sob a près* - 1 nhentoa reis por saido de todas as 

dencia do sr.̂  Pinto de Abreu, mdemnisações a que tinha direito 
presentes quinze deputados.  ̂ I pela Apólice n. 1027» sobre a vida 

0  sr. i? secretario fez a lei-Ide Benedicto Rodrigues Ferreira 
tura de cinco representações de Mello, cuja Apólice devolvo á 
das Intendências do Martins, Companhia para ser cancellada. 
Patii, Pau dos Ferros, Luiz Go- ImPoi;tlincia de 0e3 uro S:0008000 
mes e S. Miguel sobre a conve-'^e®m̂ so * flíc" 
niencia de ser revista a Consti­
tuição do Estado— A ’ Cotnmis- 
são de Constituição e Poderes,! l;:)22SõUii
Legislação e J ustiça. j Como procurador dos Renefici-

Na ordem do dia toi approva- arios : Hypolito Rodrigm,» Ferrei- 
da, sem debate, em r  discus-|ra de Mello, Amalia Rmirigues de 
são, o projecto n. 3. I Lacerda, Anna Victalina de Goe«,

0  sr. presidente levantou a. I Amalia Hodrfguee de Mello.

mios na base annual 
de rs. 2G4S5 0 0 ....... i :-í22S»t)0

sessão, teipdo dado para a or­
dem do dia a 2' discussão do 
projecto t). F*MForça Publicar

, r  amtum

Rio tviKmi v *1 o »n n/A w i44A
viagCMU ao norie, declarou que 
trouxe bôa impressão, «uperi-

U UepiHHCO paraense 
de Miranda, vae apresentar um 
projecto de valorisação da bor­
racha por meio de um emprés­
timo de dez milhões esterli­
nos para a instituição do res­
pectivo monopolio, ficando a 
cperação 1 igada á cai xa de 
conversão e ao convênio de 
Tfiubatè.

Mossoró, 7 de Junho de 1905.
Km.No da Silva Calhas. 

Reconheço a lettra e íinna retor 
ser do proj.rio |»uij1jo do signatário 
RutiiiO da Silva C’aldiu:. por tor 
d eiia iiiirii 0 L'Oiîuri tiiivfUo 0 ísfrite- 
lliante em meu raitoiio; dou i‘e. 
Fm t̂ .-iemuiiiiii úv verd-ubv ■ —P. 
Moita—o Ta bei lião Fubtieo, Fran­
cisco l*ehkira da Motta.

Mossoro. 7 de Julho de j mm 
Sis. Di red ores d;i Companhia 

de Segur^H de Sul A m "iica

sr. HypoUto Rodrigues Ferreira de 
Meiiu, u. Áiüttliii Rodrjgueí» Iai- 
cerda,d. Anna Victalina de Uoes e 
d. Maria Amalia de Mello, benefi­
cia rios da apólice n. 10275, com 
reembolso de prémios, emktida 
por essa Companhia sob a vida 
de Benedicto Rodrigues Ferreira 
de Mello, fallecido ultimnmentc, 
venho em nome dos mesmos, a­
presentar a \\ s. os meus since­
ros agradecimentos, pela pontuali­
dade com que cumpriram o refe­
rido contracto, por intermédio do 
sr. Pharmaceutico Jeronymo Ro­
sado, de quem recebi hoje seis 
contos duzentos trinta e dois mil 
reis (G;232$000)

Como segurado dessa Compa­
nhia e diroctamente interessado, 
tenho acompanhado, pela leitura 
dos jornaes da Republica, prospe­
ctos e balanços, o seu movimento 
o qual annualmente, não obstante 
a crise que atlecta o commercio 
em geral, apresenta extraordiná­
rio augmento, verificando-se pelo 
ultimo balanço que as garantias 
accumuladas talvez sejam iguaes 
ás de todas as outras sociedades 
congeneres brazileiras reunidas.

Bem ontro aseumptp bou com 
estima e considerações de v. sss.

Am. att. vr. e cr, 
R ufino da Silva  C aldas.

Reconheço a lettra e firma re­
tro ser do proprio punho de sig­
natário Rufino na Silva Caldas,por 
ter delia inteiro conhecimento e se­
melhante em meu earterio. Dou fé, 
Era testemunho de verdade — P. 
Motta—0 Tabeliião Publico Fran­
cisco Pereira da Motta.

I i*I ub
A ms. e sr>.
Na qmilidmii1 inocuiudor d»

Mossoró, 26 de Junho de 1906. 
lllustres directores da Sul-A- 

merica.
Rio cie Janeiro

A vv. sBãs. cumprimento respei­
tosamente.

A solicitude com que effectua- 
ram o pagamento de seguro de 
vidla de meu inolvidável espoaq, 
João Damasóeno de Oliveira, cuja 
apólice foi emettida em meu be­
neficio e de meus filhos, ê a com­
provação exhuberante da honesti­
dade mais immacula e perfeita da 
Companhia que v. ss. representara 
edirigem. Occultal-o,seria um ac- 
to de injustiça e iiTeconheeimonto. 
Alèm de tudo, ha ainda a clausula 
de prolongamento, que obriga a 
Compaulpa a pagar q seguro total, 
sem desçpnto, ainda que o segu­
rado haja deixado de fazer ]Liga­
mento de algumas prestações. Essa 
clausula, sobre ser uma vantagem 
para a familia do segurado,parece, 
e eu creio, estabelecida como ga­
rantia de seus foros de honradez e 
probidade.

Aqui ficam os protestos de mi­
nha gratidãq a y. ê

Amélia Basilissa de uliveira— 
Reconheço a firma supra do pro­
prio punho da sienataria d. Amélia 
Basjlissa de Oliveira, por ter delia 
inteiro conhecimento e semelhante 
em meu cartorio. Dou fé.

Mossoró, 20 de Junho de mm. 
Em testemunho de verdade - I\ 

Motta— 0  Tabeliião Publico, Fran­
cisco Pereira da Motta.

Recebi da Companhia de segu­
ros de vida Sul America por in­
termédio do Escriptorio Central a 
quantia de dez contos de ivu< pm 
saldo de todas as indemnisaçòes a 
que tinha direito pela Apolic** n. 
J37J üobre u vida de João Pn- 
nescenu de Oliveira, cuja Apólice 
devolve a dita Companhia paia >*..:■  
cancellada.

Importância da apoliee n. 
re. 10:000So00.

P. P. de Amélia nazilissu de (>- 
iveira, como viuva benetinurbi 
»)r metade do eeguro e como ie- 
líesentav.íe legal dos filhos tnene- 
et <»euejieiarius de outra imuade. 

Manoel Ulirralinode Oii.aii 
iSobre uma estampilha d*‘ n — 

zentos r»»jfi|.
Rio de Janeiro, -js de Mam

lî Kí. assignad.., Mano*-] [Jl.. 
iino (le < Miveira,

Rio. i's Maio ]‘tin. 
l‘>i t*̂ tenmnln» de venl:nb‘

Lf d riMiMri»'
Gomes GuimaiAes.

00

j tín ; I
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Fundos de garantia
mais de___ , . . .  ld:000:000$000

Keeeitu total do an *
no de 1905....... 0:942:585$674

Smistroa pngos em
1901...............  2 ï 020". 7 5 (íf 287

Sinistros pagos em
1005............ . . 1:257:024$957
Representante em Natal Odilon 

(ï arda.
Banqueiros em Mossorò 
M. F. de Monte & Comp, 

Agente era Moísoró
Ph. «leronymo Kosado.

Àuocíaçio ioa E rn n io i  no Ctnancio
De ordem do sr. Presidente 

convido a todos os socios para 
uma sessão extraordinária, a- 
hoje, io do corrente as 8 l/2 
horas da noite no logar do cos­
tume.

R i < ardo d# éroe# 
i 9 secretario.

BANCO D Ò líATÃL

4' CHAM ADA
De accordo com a delibera 

çáo da Directoria, são convi­
dados os senhores accionistas a 
fazer no praso de sessenta di­
as, contados de hoje, o recolhi­
mento da quarta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subscriptores, deven­
do, no acto do recolhimento, a­
presentar suas cautelas para 
o devido recibo*

Natal, 30 de junho de 1906* 
Sérgio Barrefío.

Director secretario interino.

Um pedido justo

Qs abaixo assignados, ten­
do urgente precisão de nu. 
mera rio para satisfazer sé­
rios conprotnissõs, f éüern áõs 
seus devedores o favor de 
satisfazerem os seus débitos 
ate o dia 10 do corrente, 
quando tenciona ir um dos 
socios ã praça de Pernam­
buco, para onde offerecem 
fceus serviços.

Mello & Comp.
Natal, 1 de Agosto de 

006.

Finado Viotoríno

Pede-se a sra* mãe do finado 
Victorino, o obséquio de appa- 
recer no «Grande Oriente,« do 
sr. José dos Reis, afim de tra­
tar de negocio do seu interesse*

JciõARfíOSCONÚOfí \ São fa­
bricados com fumo picado es­
pecial.

0 Adoremus e o
Guia do Christão

Süo dois preciosos iivrinhos qne,‘'em­
bora pequenos em formato, encuntrar- 
se-fi todavia, em cada um dellcs um ver­
dadeiro thesouro para quem queira 
salvar-se: e que, pela insignificante 
quantia de 1̂ 500 o senhor Miguel Le­
andro fornecerá qualquer delles a quem 
quizer, em casa de sua residência, ft 
ntn coronel Bonifácio.

^ C igarro s C on d or.”
Excellente produeto da fabri­
ca PERSEVERANÇA.

Avisamos aos nossos fre- 
guezes e ao publico em geral 
qUe, de ora em diante, não 
fornecemos mais am ostras de 
artigos do nosso ramo de 
negocio, bem como, por cotio 
sideraçào alguma, acceitafe- 
mos a devolução de merca­
dorias que sahirem vendidas 
do nosso estabelecimento.

Nata], 9 de Julbo de 1906 
F* C ascudo  <& C.

A REPUBLICA

PARA SABBADO
Constando de diversos mo­

veis como sejam :

1 lava torto de madeira, 2 
c^ndieiros, 1 cadeira para 
Egreja. 1 banca 1 berço, 1 
cabide, 1 relogio, 1 estante, 
1 cama pnfa casal, 1 par de 
consolos, 1  dito apurador, 
1 espelho grande, 3 jarros 
diversos, 1 toilette de pedra, 
1 mobilia de junco e outros 
artigos em pet feito estado.

O agente Garcia,com auto­
rização,fará leilão por conta 
e risco de quem perteucer, 
no dia 1 1  do corrente, sab*« 
bado, á rua dt> Commercio, 
no escriptorio da Agencia no 
bairro da Ribeira,

N atal,8 de Agosto de 1906.
O agente,

Manuel Joaouim de Amo 
rim Garcia.

Avisamos aos nossos fregue- 
zes que de hora em diante não 
fornecemos absolutamente di­
nheiro algum pedido por bi­
lhete ou caderno.

V a b c o n c e l l o s  & C*

Motor a gaz
Vende-se um novo, com 

todos os pertences e de tor­
ça de trez cavallos, tudo em 
perfeito estado. Rs te motor 
é mais economico do que 
qualquer outro.

A tratar no escriptorio da 
Empresa d’Agua. ^

Agosto 1906.

N A TA L-R IB E IR A

G a l v ã o  &  C o m p *  avi­
sam aos seuç devedores, em a. 
traso, que nesta data passaram 
procuração aos srs. Valdevino 
Carneiro de Mesquita e João 
Valdevino de Mesquita, para 
promoverem a cobrança pelos 
meios que julgarem conveni­
entes.

Legitima SINGER
A unica que deve ser

usada para todo trabalho de 
costura por ser a mais eco­
nômica, a mais rapida, silen­
ciosa e de duraçao garan­
tida.

DEPOSITO N0 ARMAZÉM DE

RUA DO COMMERCIO N. 50

TAMBÉM
Azeite-agulhas-lançadei 

ras e mollas a
P r e ç o s  v a n t a j o s o s

PO R  GROSSO  _
E  A R ETALHÒ

de ferro com lastro de arame
P A R A

SOLTEIRO OU CASAL
DE

Parte C o m ercia l
n ã t a l

10 de agosto de 1906

CAMBIO d e  HOJE 161111G 

t a b e l l a  d e  c a m b io

L ib r a ............................ 14^383
S h illin g .................... #716
Penny . . .  , , . . $059
Franco........................ #571
M arco........................ #705
D ollar........................ 2^950

- í  * . *+

Praça do Recife
DIA 7DE ACOSTO  

CAMBIO 16 .’ +

n o s  mzrosiAÇÁQ
PREÇOS CORREN TES

ÁBSUCAR
ííaina 1* $

Usinas (baixo) $ a $
Crvstalisados $  a $
Demeraras # a $
Brancos 2 $200 a 2$6oo
Somenos 1^500 a i$6oo
Mascavados i#200 a 1Í300
Brutos sêccos i$200 a i$30c
Brutos mellados #900 a ifooo
Retaes $ a $

A l g o d ã o — Foi vendido esfe 
artigo a 9$$Po, pelos 15 ki­
los. .

A g u a r d e n t e — Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada.

A lcqol— Para q agricultor co­
tou-se de $700 a $800 a ca­
nada, conforme o grau.

C o u r o s  s e c c o s  e s p ic h a d o s —  
Sem existência no mercado.

C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s— Co­
tou-se este artigo a #900 q 
kilo.

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2^500 a a$8oo e a 
de mangabeira de i|8oo a 
a|ooo,conforme a qualidade.

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a 2#200, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cuoto- 
se este artigo a 560 a 560 rs, 
pelos 15 kilos.

Café— Foi vendido este pro­
dueto a 7J500,pelos 15 kilos.

C acau— Cotou-se este artigo a 
7$ooo, pelos 15 kilos.

F e i j ã o — Mulatinho do estado 
— cotou-se ao preço de 12$ 
a 13#, novo,sacco com 60 k*

F a r i n h a  d e m a n d i o c a — Cotou- 
se este artigo de a$6oo a 
a#8oo o sacco com 4 a kilos

Milho— Foi vendido a 70 
réisp kilo,na estação.

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15^000 a pipa com 600 li* 
tros sem Q çásco.

Pellhs de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 1^700 cada uma.

P elles de c a r n e i r o — Cotou-se 
a $900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4$ooo a 9^5. 
conforme a qualidade de 
cada meio,

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
Semana de 0 a 11 de 

Agosto de 1006

p r e ç o s  c o r r e n t e s  
DOS g e n e r o s  s u j e it o s  a  d ir e it o

DE EXPORTAÇÃO “POR MAR

ftm itM i üaidiiti Tzlores
Algodão em rama.. 15 ks. I0$000

*4 em caroço. “ “ 3$000
44 sujo ou re-

siduo.................. “  “  4$000
Assucar de Usinas. 44 ,4 3| 5Q0

44 Chríst&lisado k’ 44 4$000
“ Branco...... “ “ SfOOO
“  Som eno..........  44 44 x$ooo
“ Mascavado.. 44 44 l$000
4 Bruto......... “  44 $700

44 Retame... . . (t $600
Aguardente. . . . . . . Lit. $300
Borracha............... Kl. 1$200

44 de maniçoba 11 2$000
Banha de cevado.. Cl 2$400
Cebolas.. . .  ......... 11 1$400
C&ffi * * ****« + «»4*1 tt 1$200
Cêrade olheo de car-

nauba.* ..**■ *..* u I$200
Cèra de palha de

carnaúba............ í c $600
Carneiros.............. Um 10$000
Cabras................... Uma 10$000
Chapéos de palha.. Um $
Couros de boi secco

ou salgado......... Um 1$000
Chifres de boi....... Cento 2$000
Charutos................ u 7 $000
Cigarros................ Milh. 6$000
Caroços de algodão 15 ks. $500

Carne de sol (secea) Kl. 1$300
44 de qualquer
modo preparada. ií 2$000

Esteiras de palha.. Uma $
44 de junco.. a $
4 4 de piripiry. tt $

Fumo em rôlo....... Kl. $900
“ em folha....... 1 L $500

Farinha de mandi-
oca.................... Litro $200

Feijão mulatinho,.. í \ $200
4* de outras qua-
lidades.............. L L $160

Frangos................. Um 1$500
Gallmbas............... Uma 2$000
Gomma de mandi*

oca. Litro $400
Gomma de araruta. t* 1$400
Milho..................... í t $200
Mel de assucar.. . . tt $820
44 de abelhas..*. i“ $500

Ovos de gallmhaa,. Um $060

O tm .................... Kl. $010

Oleo de mamona... Litro $500
Perúe.................. Um 4$000
Papagaios............. h 5$000
Piriquitps............. u $800
Pelles de cabras... Uma $100

44 de carneiros. u $100
Pello vegetal........ Kl, $800
Pennas de ema.... it 6$000
Queyos de manteiga 

44 de coalho ou
ti 1$Ò00

prensa..............
Sementes de ma-

it 1$009

mona................ tt 1$000
Sal...................... íi $005
Sola..................... Meio $600
Sêbo................... Kl. - $400
Toucinho.............. U 1$400
Unhas de boi........
Velas de cêra de car-

Cento 1$000

nauba. . . . . . . . . .
Vinho de cí̂ ú, ge-

Kl. 2$ 000

nipapo, etc.. . . . .
Vassouras de palha

Litro 1$000

de carnaúba...... Cento $

Vapores esperado»

MEZ D E AGOSTO

DO NORTE ;

Àhujoa* a i i

DO SUL :

(dittdo a 12
/ ttnmhifltrt a 15
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ã  ÜNICA RECOMMENDADA POR 
TODOS OS MEDIGOS DO MUNDO

U l O t o  por H als de Trinta 
lo n o t para Combater de 

Modo Sapido e Seguro 
A  D E B IL ID A D E  GERAL,  

A  AHEHIA, . tf:jL.
O RAGH ITISH GIP  

I  E S G R O P H U LO SIS . xfentoumaéLcffftln»

« n  Alimento Poderoso poro Nutrir sos TUBERCULOSOS 
o para Corar as Enfermidades do 

PEITO o os PULMÕES. Para Robustecer as 
CRIANÇAS é Incomparável.

"A ttesto qne tenho ém pit* 
gddo com magnifico reoal* 
todo o preparado intitulado  
41 JBmalsfto de Scott/* «qp 
m olecttai em que predo­
m ina o  enfraquecimento 

gorai do organia- 
mo, na chlerose, 
anemia, lympha- 
tismo»e principal* 
monto nó período 

de oroacimentodao crianças 
depauperadas*”
DEU JO Ã O  DBOH BfOKD  

R io dc Janeiro,

4b

SCOTT t  BOWIE
C H IM IC O S

NOVA YORK

r «
S  5o
3  P i

fl dp. 1 M  DidI&sV Hli HHHKevI ttlRfll &QS BCÜB
numerosos clientes qtie accei- 
tou no sen escriptorío de advo­
garia o seu joven e talentoso 
collega,

lü a U p lt k m i i l í f i t ím

Todas as procurações que do= 
ravante Ihc fbreiri enviadas, de­
verão cónter os dois nomes e a 
clausula— os dois in solidum ou 
cada um de per si.

Acceitam-se quaeequer ca«- 
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es­
trada de ferro.

Respondem consultas ver­
balmente ou por escripto.

Escriptorío
na redacção d'Â REPUBLICA

Ö proprietário desta conhecida caêá avisa a sua nu­
merosa fregueria e ao publico em gcnil que» independente 
lo  soi tiincnto que mantém permaneotenitnte, fde fazendas, 
intudesas, petfumarias, chapéos, calçados e a r t g o s  de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directamento 
das principaes fabricas da Europa :

das mais modernas e dos principaes fabricantes aus­
tríacos :-^SOFa ’S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÃO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
— para escriptorío, DITa S PÀRA CREANÇAS*“ diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e tam pa : ESPTCT .TTQS
elegantes e com molduras douradas, oyáes e quadra-* 

dos, 'de todo tàmanho ;

C a m a »  d e  f e r r o

systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las­
tro duplo de arame elástico, toda dotfrada, para casal e 
para solteiros -

mCBTHAS Ml COSTOBA
singer vibratórias de superior qualidade, para familia ;

GUARDAS COMIDAS

sortimento completo, com ventiladores, de arame so­
lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di 
versos tamanhos á vontade do comprador ;

ART NOUVEAUT
completo sortimento* de peças e apparelhos para ser­

viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, El* 
kington, Electro-plate. '

TALHERES E COLHERES

de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para 
café. *

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO » “DESCONTO DE 15

7, Rua Dr. Barata, 7-*Ribeira--Natal
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Ora esse espaço de um 
mez traduz-se por differen- 
ças climatéricas bastante no 
taveis, num  priz onde a 
estação sccca succede, por 
assim dizer, bruscaraente á 
estação das chuvas.

O nivel do rio estava, 
pois, um pouco mais eleva*» 
do do que d’alli a algumas 
semanas, e essa circuinstan— 
cia laViiiccda u navegação 
das duas pirogas, porque é 
à falta de agua que se de­
vem attiibuir os mais d ffi 
ceis ob-taculos.

N?es«a mesma noite, pa­
rou-se na foz do Cunucunu 
ma, um dos principaes a f ­
filiertes da margem direita. 
G' rimmo Paternç não julgou

dever-se interessar por esse 
tributário, como o fizera 
pelo Ventuari. Não obstante, 
podia fazel-o e com sobejos 
motivos,

“ De que serviria, limitou» 
se a dizer. Nâo estando lá 
os senhores Varinas e Phi* 
lippe, a discussão morreria.”

E ’ possível que, em outra 
ciscumstancias, Tiago Hel­
loch, fiel á missão que lhe 
fora confiada, tivesse seguido 
o exemplo do compatriota 
que o precedera no alto Ore- 
nuco. Talvez tivesse embar­
cado com Parchal e um dos 
seus homens na curiare da 
“ Moriche.” Talvez, a exem 
plo de Chaffa njon, tivesse 
explorado o Cunucunuma 
durante cinco ou seis dias, 
através dos territórios ma- 
riquitares. Talvez, emfim, ti­
vesse reatado relações com 
o capitão general, o íinorio 
Aramarc, e com sua familia, 
que tinham sido visitados e 
phocographados pelo via­
jante francez. "

Mas a verdade é que as 
instrucçocs do ministro eram 
sacrificadas a u n o v o  objcctri

....... .......  N A T A L

vo, que arrastava Tiago 
Helloch até Santa Juanna. 
Tinha pressa de lá chegar, 
e escrupulisaria em retardar 
Joanna de Kermor no cum 
primento da sua obra de 
amor filial.

A ’s vezes—não para o cen 
surar, mas antes por descar 
go de consciência— Germano 
Paterne arriscava uma ou 
outra referencia a essa mis­
são, que ia sendo um pouco 
desprezada.

“ Esta bem.,.! respondia 
Tiago Helloch. 0  que não 
fazemos á  ida, far-se-á vol­
ta...

—Quando ?
—Ora, quando ! Quando 

voltarmos. Ou imaginas que 
nâo voltaremos...

—Eu Sei lá L . Ouem 
sabe para onde vamos 
Quem sabe o (pie lá sc pas 
sará t .. 1 Supponhamos que 
não sc encontra o coronel 
de Kermor,..

—iVesse caso, Germano, 
terá chegado a occasião de 
pensarmos em descer o rio...

—Com a menina dc Kci- 
mor '

— Decerto,
— M as supponhamos que 

as nossas pesquisas são co­
roadas de êxito... que a filha, 
como é de crer, queira ficar 
junto de seu pae ; sempre té 
decidirás s voltar ?

— V oltar?... respondeu Tia 
go Helloch, no tom de um 
homem a quem estas per­
guntas incommodavam.

— Voltar s o ,. com migo, 
bem entendido.

— Decerto... Germano.. .
—Nâo crei nesse teu “ de­

certo” !
— Estás louco!
— Pois estarei... mas tu... 

tu estás apaixonado... o que 
é um outro genero de lou~ 
cura, não menos incurável.

— Não acabarás de falar 
de coisas...

—Dequenãoentemto nada .. 
concunio !... Vejamos, T ia ­
go... aqui para nos : embora 
nâo enttnda, vejo claro... e 
não sei para que tentas oe 
cultar*me um sentimento (pie 
nada tem dc commutn com 
a tua missão scicntificn... e 
que, dc resto, acho muito 
natural !

— Pois bem, é verdade, meu 
amigo ! respondeu Tiago Hel­
loch, com voz alterada pela 
çomnioçâo; é verdade... amo 
essa joven, e não admira 
que a sympathia que ella me 
inspira se tornasse... Sim !... 
amo-a !... Não a abandona­
rei ! Que resultará deste sen­
timento, que se apossou dc 
mim, como elle acabará, não 
no sei.

—Ha de acabar em bem’ 
respondeu Germano Paterne.

E julgou do seu dever 
nada accrescentar a essa 
palavra, talvez dem asiada­
mente affirm ativa, mas que 
lhe valeu o melhor aperto 
de mão, que jamais recebera 
do seu companheiro.

Resulta de todas estas 
complicações que, si o curso 
do Cunucunuma não ioi ex­
plorado, nau era certo que 
o fosse no regresso das pi­
rogas. Merecia, comt udn, 
sei o, porque banha uma rica 
e vasta região,

(e o N T . )
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HATAI
A REPUBLICA

Cidade do Natal, segunda-feira, 
13 de Agosto de 1906.

Publicamos abaixo o discur­
so com que o barão do Rio 
Branco abriu a terceira confe­
rencia internacional america­
na, no qual o grande estadista 
brazileiro definiu com mão de 
mestre a política do continen­
te. ^

Disse o barão do Rio Branco : 
ii Meus seqhores— Ao inau­

gurar os trabalhos da Ter­
ceira Conferencia Internacio­
nal Americana, cabe-iqe a gra­
va missão de, em nome do Go­
verno e Povo do Brazil, sau­
dar as Nações stqui representa­
das e dirigir aos seus dignos 
Delegados os nosso? cumpri­
mentos de feliz chegada.

Essas saudações, exprimindo 
,> sentir muito cqrdial 4e um 
povo tradicionalmente agaza- 
lhador, são acompanhadas do 
nosso sincero agradecimento 
por haver sido eleito desta vqz 
Ç> Rio de Janeiro para eéde da 
Conferencia. Dè facto, nunca 
antes se viu em fcerritoriq bra- 
zifeirq tão nuiqérqsa e selecta 
aSbembléa de estadistas, juris­
consultos e diplomatas extran- 
geiros  ̂e posso assegurar que 
b ífrazil, eomq o seu Governo, 
sabe aquilata* devidamente 

grande honra, que. com o 
nosso applauso, já coube a 
Washington e ao 5|exico, e 
fiuceessivamente ha de caber 
us capitaes dos outros Estados 
americanos,

Os nossos votos são por que 
desta Terceira Conferencia re­
sulte, confirmada e definida em 
aetos e medidas praticas, de 
interesse commura, a auspicio- 
ta segurança' de que não estão 
longe'qs tempos da verdadeira 
confraternidade internacional. 
Já 6 delia um penhor esse ani­
mo geral de procurar meios de 
conciliar interesses oppostos 
ou apparentemente contrários, 
encaminhando-os em seguida 
para o mesmo serviço do ideal 
ao progresso nr paz. bí dia se 
manifesta na ím.uigencia com 
que se busca promover relaçõ- 

políticas mais intimas, evi- 
lar confiíetos e regular a solu­
ção amiga ve 1 das divergências 
i n t cr11 ac io: iaes, harmon Í zando 

leis do commercio entre os 
povos, facilitando, simplifican­
do, estreitando os contactos 
entre elles.

Noutros tempos reuniam-se 
Congressos de paz

assentar nas consequênci­
as das truerras, e os vencedoresi * 'j 1. .(] 1 < ' 1 (1 v n TM f. 1  ̂  ̂ ^■ Hin u J V
rm nome cia futura am izade 
bazeada no respeito do mais 
b>>!e. O h Congressos de boje 
si;,í> o u a s i  sempre c o n v o ­
cados viu plena paz e sem 
constrangimento a lgu m , por 
ímoi <*ntendida previdência, 
lao-íi u gulanientar a activiclu 
d*- píoilica das nações, e nel- 
jcí! se aUende poi egu a l  ao di-

rivel viveiro de homens e fon­
te prodigiosa de energias fe­
cundas que é a Europa. Ella 
nos ereou, ella nos ensinou, 
delia recebemos incessantemen­
te apoio e exemplo, a clarida­
de da sciencia, e da arte, as 
commodidades da sua industri­
a i  a lição mais proveitosa do 
progresso. O que, em tróea 
desse inapreciável contingente 
morale material lhe pudermos 
dar, crescendo e prosperando, 
será certamente um campo 
mais importante para o empre­
go da sua actividode commer­
cial e industrial,

Meus senhores, ha dias tí­
nhamos a dolorosa impressão 
de que os trabalhos da Confe­
rencia se iam abrir estando em 
guerra très Republicas ir mans. 
Hoje tenho o grande contenta­
mento de vos annunciar que, 
graças aos bons officios do pre­
sidente dos Estadus ünidos da 
America e do presidente dos 
Estados Unidos do Mexico, as­
sim como ao patriotismo e sen­
timentos americanos dos très 
Qayernos e Povos que haviam 
appellaio para o juizo das ar­
mas, reina agora perfqita paz 
em toda a extensão do nosso 
continente.

Está aberta a Terceiyg Gon- 
fereqeiq internacional Amerp 
cana.i*

reifco do mais fraco como ao 
do .mais forte. Elles dão corpo 
e forma e autoridade á lei in­
ternacional, felizmente cada 
vez mais acatada, o que con­
stitue um grande passo na his­
toria da civilização. Elles têm 
por origem ao mesmo tempo 
os movimentos de opinião pro­
duzidos pela maior diffusão da 
cultura intelleetual, pela im­
portância progressiva dos in­
teresses economicos e pela 
propaganda assidua dos senti­
mentos humanitariose de con­
córdia. A ’s negociações ator­
mentadas e cruéis em que um 
pede justiça ou generosidade e 
outro impõe a lei da sua ex­
clusiva vontade* s^ccedem ago­
ra as discussões serenas e amis­
tosas em que cada parte ex­
põe simples e clarameate o 
seu modo de ver sobre questõ­
es praticas, e de conveniência 
geral. Ahi as concessões repre­
sentam conquistas da razão, 
transacções ttmígayejs ou com­
pensações aconselhadas por in­
teresses recíprocos. Não ha 
nellas senão gestos amigos, si­
gnificativos da verdadeira cor­
tez i a usada entre páres. E de 
tal modo, longe de diminuir, a 
dignidade nacional sabe accrça- 
cida desses encontros diplomá­
ticos em que não ha vencedo­
res nem vencidos.

São dc certo es$ãs cqnaide- 
raçqes familiares ao espirito 
dos preclaros membros da Con­
ferencia Internacional ; são fa­
miliares e subentendidas por 
nós todos que aqui catamos, 
mas não são" excusadas como 
declaração expressando proposi- 
fco real e sincero com que nos 
reunimos»

Ainda é um resíduo ingrato 
dos tempos passados, ení̂  que 
a lição da historia só ensina­
va O pessimismo, a idéa d®* Q æ f o Û 11® a0Jpri' si avista, e o dia inteit-o 

1 . - 7 , ' ' - ”  * Quando eu a avisto nco meditando
agrupamentos de homens so se N’es 
fazem contra outros homens.
A nossa reunião em conferen­
cia incorre acaso na suspeita 
de ser unia liga internacional 
contra interesses aqui não re­
presentados. E* precizo, pois, 
affirmar que formal ou implici­
tamente todos os interesses se­
rão pqr nus respeitados ; que 
na discussão dos problemas po~ 
liticos e commerciaes submet- 
tídos ao exame da Conferencia 
ella não trabalha contra nin­
guém e só visa a maíor appro- 
ximação entre qs povos ame­
ricanos. o seu bem-estar e rá­
pido progresso, com o que a 
Europa e as outras partes do 
mundo só têm a ganhar.

Nações aínda noyas, não po­
demos esquecer o que devemos 
aos formadores do capital com 
que entrámos na concor­
rência social. A  própria vasti-

Pensando e rindo
Desde que Eva fez pecçai' Adão, todas 

as mulheres tiraram com a posse de 
atqivnentar, matar e conde muar os ho­
mens ao.inferno.

MaBqarida d e Na v a j p u .

A ROSA

Essa creanga cujo pé faceiro 
Indiffercqte esmãga-me, passando ; 
Essa por cujo amor vivo soprando, 
Como um poeta ou qiq triste prisioneiro ;

esse riso infantil, tão feiticeiro,
Que o de*dèm de seus pês vae mitigando;

Tem como a rosa a sorte malfazeja 
Dc nem saber o encanto que resume, 
De nem sa!*er si fere quero a beija ;

Junto de espinhos traz o seu perfume 
E (ou seja o (Telia ou o meu destino seja) 
Vive de amor a mata de ciume,

(iyi^vAbio F íoravante.

Calino doutrinário.
— Kf indubitável, diz elle, que a ma­

ternidade traz grandes attractivos ao 
caracter da mulher.

Si minha mãe nâo tivesse tido filhos 
de verto nào a estimaria tanto quanto 
a estimo.

Tartarin.

/I a h  a a w  vav>l: r \  n  r »  M  A a V /à.'tkjvy O 4 a  - - ,  - .ILMI K\J I UU
grande parle desertos, inexplo­
rados alguns, e a certeza de 
que temos recursos para que 
neste continente viva com lar­
gueza uma população dez, vin­
te vezes maior, nos aconselha­
riam a estreitar cada vez mais 
as relações de boa amizade, a 
procurar desenvolver as de 

'commercio com esse incxbuu-

ram para tetra ao toneladas 
de bagagens.

O Sírio acha-se tombado a 
estibordo, com uma inclinação 
de 45 grãos, e desprende exa­
lações pútridas.

O correspondente d’ A Noti­
cias em Carthagena, affirma 
que, apesar dos desmentidos, 
o arcebispo do Pará solicitou 
ás autoridades marítimas d'al- 
H um rebocador para trans­
portar o cadaver do bispo de 
S. Paulo.

A DUMA RÜSSA

Os naufragos do paquete
S i ■ + »  * *tr*** sao quast unanimes enq 

responsabilizar o com mandante 
pelo sinistro.

0  irmão de uma das victi- 
mas do nnufragio, empregado 
nas officimis da A <f<>- 
h* r<d‘ ittifithff, a que pertence 
o Siriri em fvnte á estatua de 
CbrisUívão Colombo, na pra­
ça Acqua Verde, Gênova, a­
maldiçoou aquelle grande na­
vegador por ter descoberto a 
America.

Attingiu a quantia de 14 
mil pesetas o produetodas fes­
tos realizadas em Carthagena, 
a beneficio dos sobreviventes 
da catastrophe.

Os rebocadores já conduzi

0  manifesto dos ex-deputa­
dos da Duma Nacional ao po­
vo diz o seguinte:

«Um ukase imperial dissol­
veu a Duma.

Fomos eleitos para comba­
ter em pról da liberdade do 
paiz. Nesse sentido pedimos 
a demissão do ministério irres­
ponsável, que violava impu­
nente as leis e opprimia a li­
berdade.

Estudámos um projecto de 
lei para a distribuição aos 
camponezes das terras da Co­
roa, doa mosteiros do clero, 
e as propriedades privadas con­
seguidas por desapropriação 
forçada.

0  governo achou que essa 
lei era inadmissível, e como 
a Duma mantivesse a sua 
resolução, foi dissolvida.

0  governo promette convo­
car nova Duma. A  Russia vai 
ficar durante sete mezes sem 
representantes, no momento 
em que o povo está proximo 
da ruina, que o commercio 
e a industria estão desorgani­
zados, no momento em que 
todo o paiz está em distúrbio, 
no momento em que a incapa­
cidade do ministério para sa­
tisfazer ás necessidades popu­
lares està plenamente demon­
strada.

A  Russia não pode ficar um 
só dia sem representação.

Tendes os meios para exigir 
que isso não se dê. Sem o con­
sentimento dos representan­
tes do povo, o governo não tem 
o direito de arrecadar os im­
postos e convocar 03 conscri- 
ptos,

Agora que a Duma está dis 
solvida podereis justificar-vos 
dc nào dar dinheiro aos sol­
dados.

Nunca o povo russo reco­
nhecerá e resgatará os emprés­
timos contrahidos em taes con­
dições. Por consequência até 
á convocação dos represen­
tantes, negareis um «kopek»» 
que seja aos soldados.

Não ha poder capaz de re­
sistir à vontade unida e intie- 
xivel do povo.

Cidadãos! E .: aremos com- 
vrosco na luta fatal e inevitá­
vel !« ,

pai* e do Paraçuay e pondo 
em relevo as riqueza* mine­
raes do Perfi e  da BolivjfU 

Opina que a constitttifefio dâ 
classe media na America Jo* 
Sul é capaz de ^arantit Ihjufe 
tabilidade institucional 4*4 [jffh

Ílectivas nações contra a, po- 
itica de caudilhagem e desor­

dens internas.
Prevê que a estrada de fer­

ro transcontinental accelerar& 
a marcha do progresso do Bra­
zil, do Perú, do Equadoy e dá 
Columbía, e termina declaran­
do achar mais provável o au- 
gmento das actuaes relações 
de commercio entre a Euro­
pa e a America do Sul que o 
desenvolvimento de um consi­
derável intercâmbio das duas 
Américas.

VIDA SOCIAL
■ AftNIVEfíSAfílOS

Completa annos hoje :
D, Àdelia Carrilho Pegado, virtnosa 

esposa do nosso amigo, Euclydes Pe­
gado. .

Completam annos amanthan :

---- A senhorita Olga Ckmdim, filha
da exma. sra, d. Candída Gondlm.

-....0  pequeno Jeronymo Orlando,
filho do nosso amigo, Jeronymo Ca­
mara.

x
-----DIVERSÕES

A musica do batalhão de Segurança 
fez retreta, hontem & tarde, no Jardim 
da Praça Angusto Severo, executando 
com correcção, o programma que ha­
víamos publicado neshi secção.;

Houve regular concorrência ‘ de ca­
valheiros e exmas. famílias da nossa 
sociedade.

X
VISITAS

Veiu do Pará no ultimo vapor do 
Lloyd Brazil ei ro o nosso intelUgente e 
honrado patrício, sr, José Joaquim de 
Oliveira, administrador das offtcinas da 
Provinda do J\trdt que distinguiu-nos 
hoje com sua visita.

Cumprimentamos ao operoso artista.

Segundo ,0 correspondente 
do «Daily Telegraph» em Pe- 
tersburgo, o ex-ministro Sch- 
wanehach declarou ter con­
versado com o Czar, que lhe 
disse estar convencido de que 
a Rússia tem necessidade de 
uma assembléa nacional re­
presentativa.

A  dissolução da Duma não 
significava absolutamente o 
regresso ao antigo regimen.

0 " Daily Muil» publica um 
telegramma de Berlim inior. 
mando que a Imperatriz viuva 
da Rússia adquiriu a «Villa 
Isidoro», na Dinamarca, man­
dando-a preparar para rece­
ber a familia imperial em caso 
de necessidade.

Th* M<>ntiít‘i voltou a 
o c c u p a r - s e  da terceira confe­
rencia do Congresso pan-ame­
ricano. assignalando o progres­
so economico e *ocial ao nosso

Os jornaes dizem que se for­
maram no Vaticano duas cor­
rentes relativas aos negocíos 
com a França, uma concili­
ante, outra intransigente.

O Papa convocou uma espe- 
cie de «referendum» entre os 
principaes prelados.

« El Tieinpo» registrou 0 facto 
de se estar formando uma forte 
cortente de aympathm entre 
as classes argentinas pelos tra­
balhos da Conferepcia Pan-A­
mericana do Rio de Janeiro,
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Nafeltadeajusteprevio, com 
pagamento adiantado, duzen 
toa reis por linha de uma co -  
lnTntttt Je composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproducções.

Ha n’esta terra um grupo 
de senhoras que tomou o en­
cargo de- praticar a caridade 
pelos methodos e processos 
usados com efficacia nas cida­
des onde dà gosto viver, e on­
de já sé? vive realmente ao 
abrigo das emoções dolorosas 
que a miséria ambulante nos 
desperta a cada passo.

Esta associação, que aqui 
vive ha ignorância de muitos, 
no meio da indifferença da 
maior parte, nasceu do mila­
gre da fé e tem vivido e ha de 
viver por largos ânuos forta­
lecida e amparada pela pieda­
de christá, na missão sublime 
de levar aos que o infortúnio 
marcou com o beijo das des­
graças irremediáveis, um pou­
co de pão menos amargo, uma 
palavra de consolo e de paz, 
alguma coisa que faça o infe­
liz sorrir com bondade para a 
alegria dos felizes*

As Damas de Caridade têm 
a sua pobresa n’um mundo a 
parte; os pobres que ellas soc- 
correm não se assentam ao 
longo das calçadas, cantando 
a mesma melopèa fatigante de 
sol a sol, com a cabeça nua, 
cegos, aleijados, cobertos de 
pustulas malignas, a pedir ao 
transeunte apressado uma es­
mola pelo amor de Deus.

Estes vivem da caridade pu 
blica; são os profissionaes da 
mendicidade com todos os def- 
feitos do officio,— a mentira, a 
hypocrisia, o odio recalcado.

A  humilhação da primeira 
esmola tirando- lhes a indivi­
dualidade conftmdiu-os na mes­
ma bastardia de sentimentos, 
no mesmo desprezo pela hu­
manidade ; creaturas a quem

São de outro feitio os pobre«; 
das Damas de Caridade e bem 
diverso t  o modo de eoceor- 
rel-os.

Quem sabe o numero de 
choupanas perdidas por aht 
além, de casas convisinhas das 
nossas casas, no proprio cora­
ção da urbe, onde famílias in­
teiras podem disfarçar a misé­
ria que as eorróe graças a es­
sas santas creaturas? ^

Quantos ignoram a existên­
cia de muitas delias, tal a 
illusão de felicidade com que 
as vestiu a bondade misericor­
diosa dessas senhoras ?

Agora, leitor indulgente, re* 
ftictf commigo um instante*

As Damas de Caridade não 
são muitas nem são ricas.

Quasi todas teem família nu­
me roBa \ o encargo de filhos, o 
cuidado obrigado da casa.

O escrupulo com-que a as­
sociação verifica os pedidos 
que recebe demanda tempo, e 
quantas vezes depois da mais 
paciente investigação o resul 
tado negativo não vem de­
monstrar a inutilidade das ho­
ras roubadas aos deveres do lar 

Imaginae agora as torturas 
moraes que as visitas lhes cau­
sam ; a sombra de tristesa 
que lhes deve pairar nos o­
lhos, na eterna projeção d.is 
scenas que elles viram mare­
jados das lagrimas que mais 
queimam quando choradas em 
torno das grandes misérias oc­
cultas.

Aqui è uma mulher a quem 
falta o leite ao filho peque­
nino ; alli uma outra consu­
mida pela tuberculose, sem re- 
mediò, sem tecto, sem pâo ; 
mais alèm um corpo que vae 
a enterrar sem um trapo que 
o poupe ao contacto repellenfce 
da sepultura.

Mas não é tudo.
Estou d^qui a vêr uma casa 

humilde habitada por quatro 
raparigas casadoiras sob a vi­
gilância indefesa da mãe ve­
lhinha e paralyfcica.

Elias são *bôas, trabalhado­
ras, recatadas. Dentro d^quel- 
las paredes não ha fome, nem 
desesperos, nem maldições.

O trabalho lhes basta para 
viverem no seu retiro de re­
signadas.

Ha, §orèm, um amor cor­
respondido condemnado á tor­
turante eternidade dos amo­
res incontentados, pela falta 
de recursos minimos que per- 
mittam, para sempre, a união 
desses dois destinos que se ên- 
contraram.

Quanta vez a fada,
Dama de Caridade 
evitado a morte A  Tan-

mãe canas de dar a missão táol seus meios de fortuna lhe não, * * . I •. t * p t*  w *
nobre o encanto e a graça que 

lar ainda o mais modesto, 
pode e deve ter. ^

Registrando essas manifes­
tações da nossa vida soeial, 
destoa ntes da banalidade utili­
tária que a tem asphixiado até 
agora, é intuito do chrouista 
humilde pedir a cidade um 
movimento de sympâthia em 
torno dessas bôas e santas 
creaturas.

É  para todas as classes que 
appeltamos tio sentido de pro­
moverem os meios materiaes 
que permitiam viver e pros­
perar instituições como estas.

Vamos, os que temos, um 
pouco de amor pela nossa cul­
tura moral, fazer alguma coisa 
de util e de pratico na medida 
dos recursos de cada um.

Commerciantes, artistas, lit- 
teratoB que se reunam e com­
binem no circulo dè suas re­
lações o melhor modo de cor­
responder a este appello.

Um bom movimento,Cidade 1 
pela pobresa occulta e pelas 
creanças desamparadas.

Obras do Porto

perinittiatii, hiielizineute, o en-i 
tregar-se ao luxo de nova bei* ] 
joca, que elle aprecearia prô- 
fundamente, mas cujo preço é] 
desproporcionado com a fortu­
na que possue.

Tratos 'ú bola

lOUClTADÃS

N. 30 1,0000RIBHO
(AOS mestres)

O perjuro» arrenegado 8, 0, 4» 7» 8 0 
ue tem a eôr de açafrão i» 3, a, 4, 8, a 

_e enxotar ave, enxotado «,5,4,*ÍMt7fs 
Cae na cova acm acção. tí» 5, 4» 8, 6, *

E foi no circuito achnjlo, a, 5» 9, s» 6» 2 
íío  ceUeiro viato então, 7» a» 9» 9» 8» a 
De tinta vermelha untado 5» 9, 5, 4> 5 
O electuario truão. 6» a» a» 4, 7

CONCEITO

Surgiu espljendente a aurora 
Uma ave linda e canora 
Com gorgeios a saudava 1

E por cantar tão suave,
NAO foi enxotada escave 
Do logar em que poisava.

Pai.axkdes.

N. 31
X

CHARADA

(ANTIOà]

&’ Ã*. faStf.'. AA.'. Dl*.
L o ja  de M arço ”

De ordem do pod.\ lr.\ Ven.\ 
aviso a todos os IIr.\ do quad.k. 
aue a sess/. espec.*. marcada 
para o dia 4 dò corrente, ficou 
adiada para o .dia 9 deste mez, 
(quinta-feira). .

Natal, t de agosto de 1906.
F krnandrs V ieira, 18.*.

Secr.\

A ta;. teSm.\AnA .fti Oi:.
la 1, I4'> Cif.\_“fílkn da ri"
De ordem do Pod.\ Irm.\ 

Ven/. convido a todos os IIr.\ 
do Quad.*. parã uma sess,\ 
e3p.*., segunda feira 6 do cor­
rente.

Secret.*. da Ben.‘. Loj.*. Cãp.*. 
Filhos da Fé, Natal, 4 de agos­
to de 1906 (E.\ V.*.)

R,\ G.\ 3 
Secret/.

AO SR. Boot.

Nos dias claros de sol, nas 
manhans frias de inverno, rom* 
pendo a treva, sentindo mais 
que ni nguem a tristesa do 
nosso luar phantastico, aos 
trambolhões, aos solávancos, 
o^rrimonias humanas arraste* 
das pelo destino implacável, 
elles sahem e entram na toca 
immunda envolvendo na mes­
ma praga a natureza e os ho­
mens.

Assim vegetam e vegetarão 
por não sabemos quanto tem­
po ainda, os Hótas da fortuna 
encontrados aqui em cada 
canto da cidade, até que seja 
permittido ao município reco- 
lhcl-os a um azylo proprio, 
onde possam cumprir a pena 
de viver com nm pouco mai« 
de conforto e de carinho*

Hontem dragou-se no banco 
da CorÒa no intuito de alargar 
o ancoradouro interno,despejan­
do-se a areia toda no poço das 
Quintas. *

Atnanhan, realisar-se-á o lan­
çamento do batelão Lxuro 
Mullet\

Durante a sejnanatra,balhou- 
se na muralha de pedra sec- 
ca junto aos arrecifes do Mor- 
cêyo.

A  folha ingleza “ The Times’* 
publica interessantes dados a­
cerca da produção do cobre em 
1905. ~

Essa producção augmentou 
de 154.000 toneladas em 1880 
a 700.000 em 1905.

A js  Estados Unidos corres­
pondem 52 por cento desta 
quantidade; 11 por cento o ao 
M exico; á Hespanha nove por 
cento; cinco ao Japão’ ; quatro 
terços por cento aoChilee a Aus­
tralia ; tres quartos por cento a 
Allemanha ; tres por cento ao 
Canadá e oito por cento aos 
demais paizes*

3? CLUB D E ROUPAS DE 
PELINO DE M ATTOS— NoA*h vessHí*etítou muito aquém do sol» i ite

A** vessas inda mata aquem estou, i|a 1121 0 n r e  m ia d o  o
A’s direitas, porem, hou ama deusa I a o * s o r te io  lo i  p r e m m a u  o
Í  ae Jupiter em vacca transformou: tt« i J x p e r t e n c e n t e  aO Sr. E l i a s  K a -  

raospondo os mares vou fendendo os I
' (ares. « m o s.

Porque garça ou cegonha hoje sou.

A. Bruno.
X

outras 
o infur- 

o persuasi-

puras?
,áo terá 

pelo 
vo e ca

C o n t f l  máir  assignalUmos
(iuy f l P ^ °  eKemPÍ° dç só-

humana se vae 
andò\®ni outros.

_£ssim qué uma associação
de moças mant§m n’esta capi­
tal varias esco’as, onde as me­
ninas pobre* prendem com 
proveÍto,a im cção primaria.

As heroinas u cgtft^ello feito 
são as Filhas de f l B ;  e quem

< N * tt. Jnr-coniuíce u *.**^v-o
ía parte o fanatisüi^fcprecon- 
ceitos de que são U B p sa v e is  
certos directores c^P^baes) a 
que esta assocîaçâô Évibmette 
suas filiadas, uvaliaiAr vLene- 
ficios que ellas estão m á 
sociedade, preparando au- 
lher do povo para m mia- 
nhan na fæailm a m  a

Pensando e rindo
Outr^ora, p. humanidade apaixona­

va-se por coisas: a religião» a.
política,- a guerra e o amor. Hoje,elll^ 
contaria cinco* s® em vez do atnor 
que repelUu» riâ* collocasse o dinheiro

I  Mme. J^üKin.
 ̂ ‘  I—  j

Agua Yne deste a beber» j
Na pnlina da tua mão;
A agua deu-me frescura,
Soledade, a i , soledade !
A agua deu -me frescura,
O vaso... consolação.

Machadinho percorre o sitio de d 
Michaela que se queixa forte mente cU 
falta dc recursos. |

— Ora, d. Michaela, observa Machafl 
dinho» a senhora é pobre porqutf | 
quer ! Com semelhantes fundos podin» 
plantar capim... ,

Falo com expcríencia própria ; de 
pois que tive capim em abundancia. 
vivo de barriga cheia. [

Tartarín. ,

N. 32

CHARADAS

1
( antioa]

Esse caminho em que v&c 
E’ esconso e intrincado 9 
Procure novo caminho—3 
Si não quer andar errado.

U
(alexan d rin a)

V>o fuzil sahe fogo,
Dt> fogo a fumaça,
Da crápula o jogo,
Do jogo a trapaça.—3.

111
[svncopada]

4—Unia refeição 
Pouco apetecida 
Composta de peixe 
E desta bebida.—3.

Dn. Braz Tisana.

X
CHaRADAS 

(em losango)

ao A, B runo.

RETRIBUIÇÃO

N, 33

CARO BEIJO
T

O tribunal de Durham acabífc 
río ortnoorlor u iiiTtfl 1 iftriíl rflDft*
v a  %  %  v *  v  -  ■ A

riga de Strabaue, miss Marga* 
rida Kinley, a indemnização dií 
125 libras, paga por um ren ­
deiro  ̂de nome Portefietd, qu<2 
ihe rouBíÜP&n beijo, pois não 
pôde resistir ívtentação de os­
cular tão formos^ dama.

Muito galente, John Porte

A prima està collocadu, 
á ulttraa, bem encostada

Segunda, ê certa medida 
por todos n&s conhecida.

Terceira nòs todos temos 
e a cada instante vemos.

Uma frueta tens de achar, 
mas si a quarta decifrar,

A quinta cote meu nome 
que achará um cognome.

A sexta, é canto suave 
que solta a caseira ave

Sétima, ê uma deidade 
dos tempos d’antiguidade.

E da oitava, a solução 
é linda consteliação.

A nona, vós já sabeis 
que junfco a puma vereis.

K. Buvnx.x

Motor a  gaz

Vende-ie um novo, com 
todos os pertences e de tor­
ça de trez cavalh»s, tudo em 
perfeito estado. Este motor 
é maiç economico do que 
qualquer outro.

A trata r no escriptorio da 
Empresa d*Agua»

ôgostõ 1906.
N A T A L -R IB E IR A# __ ______ _____ _

Um pedido justo
Os abaixo assignados» ten­

do urgente precisão de nu­
merário para satisfazer se* 
rios conpromissís» pedem Jtos

i*C8* ée^ç(ib|res..ò fuvor de
«aktî afBeÍMflK os seus débitos 
*té  o  10 do corrente,
quando tenciona ir um dos 
soei os A praça de Pernam­
buco, para onde offerecem 
seus serviços.

M e llo  & Co m p .
Natal, 1 de Agosto de 

1906.

G a l v â o  &  C o m p .  avi­
sam aos seue devedores, em a­
traso, que nesta data passaram 
procuração aos srs. Valdevino 
Carneiro de Mesquita e João 
Valdevino de Mesquita, para 
promoverem a cobrança pelos 
meios que julgarem conveni­
entes.

Natal, 30 de julho de 1906.

“CIGARROS CON- 
DORn — fortes e aro­
máticos.

Kstíi conforme.
Dr. ClUQUINHO

p i g a r r o s  C o n d o r ”
Exc«|iente produc to da fabri-

field participou à miss que o«|cã piíj^bvf.ravça.

BAKCO DO NATAL
4* CH AM AD A

De accordo com a delibera 
çào da Directoria, são convi­
dados os senhores aocionistaa a 
fazer no praso de sessenta di­
as, contados de hoje, o recolhi­
mento da quarta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subscriptores, deven­
do, noacto do recolhimento, u- 
presentar suas cautelas para 
o devido recibo.

Natal, 30 de junho de 19 
Sergia

Director secretario interino.
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0 NOVO PROGRESSO
Urbano dos R eis Mello

----- RIBEIRA-----

U n a  D r .  B a r a t a  11.1 *

0  proprietário deste importante armazém 
de modas, talvez o prim eiro  do Estado, acaba 
da chegar da Capital Federa l. trazendo um co 
fossai sorti nento do q m  ha de mais chic e 
moderno em fazendas, miudezas, calçados, cha 
pêos etc., e, como sempre, está Vendendo acom­
panhando a  marcha do cambio, podendo a sua 
numerosa freguezia tira r disto a ppova, dan­
do-se ao pequeno incommodo de um passeio â
sua casa. # • .

E '  por demais batido o systerna de enu­
merar sortimentos; entretanto, como amostra 
e para prova do que fica  dito acima, passa 
a mencionar alguns dos principaesjxrtigos :

Meias pára homens, senhoras 
e crianças, sortimento.

Leques idetq idem, *

Fantuzias um sem numero 
de padrões e cores ; .

Pongee. Crepon; Cortes de 
fantasia para vestidos;

Cortes de seda para blusas ;
Cortes de pongee para blusas 

bordadas a sêda, a 10$000
Boas de penna e pelerine de 

gase e seda.
Capas pretas e de cores para 

senhoras,
Colares diversos para se* 

nlioras. .
Broches diversos para se 

nhoras,
Extractos, fabricantes conhe­

cidos e outros muitos novos

Chapéos para senhora, esco* 
lha feita caprichosa mente.

Chapéos de sul, pretos e de 
cores para homens, senho

. ràs e creanças.
Cintos de seda para senho 

ras (elásticos)
Malas para viagem.
Toucas para criança (especi 

al sortimento para bapti- 
sados).

Gravatas, * sortimento des
" Inmbrante.

*V

■ f
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Sem excepção

Avisamos aos nossos fre- 
guezes e ao publico em geral 
que, de ora em diante, não 
iornecemos mais amostras de 
artigos do nosso ramo dc 
negocio, bem como, por con* 
si d era çà o alguma, acceitare- 
mos a  devolução de merca­
dorias que sahirem vendid 
do nosso estabelecimento.

B u m i
PARA USO DE FAMIUA

A  unioa que deve ser 
usada pára todo trabalho de 
costura por ser. a mais eco­
nômica. a mais rapida, silen­
ciosa e de duraçao garan­
tida.

DEPOSITO HO ARMAZÉM DE

R U A  D O  C O M M E R C IO  N . 50

Natal, 9 de julho de 1906. 

F . C ascudo  &  C .

CIGARROS CONDOR” São fa
bricados com fumo picado es­
pecial.

C O M  V I S T A S  A  P O B R E S A

Tem sido sempre e continuará a ser praxe da casa. 
todos os annos, as vezes em duas e tres épocas, facilitar 
h pobresa meios de se vestir economicamente; assim é, que, 
graças ao Ceo, não foi esta esquecida ; alii comprará fan 
tazias e mesmo chitas de $200, $300, $400 e $500 o cova 
do que causa verdadeira admiração.

Uma visita, pois, ao NOVO PROGRESSO  
de URBANO DOS REIS MELLO, á rua

Dr. Barata n. i—R IBEIR A

AVISO
Avisamos aos nossos fregue- 

zes que de hora em diante não 
fornecemos absolutámente di­
nheiro algum pedido por bi­
lhete ou caderno. .

V asconcellos &  C.

Taboaa de amarello

Pio Barretto tem para ven­
der, taboas de amarello.

VENDEM-SE TAMBÉM
Azeite-agulhas-lançàdei 

ras e mollas a
P r e ç o s  y a n t ^ j o a o s

ROR G R O SSO
E A  RETALHO

de ferro com lastro de arame
PARA

SOLTEIRO OU CASAL
DE

1 1 0 $

Parte Commercial
NATAL-

4 de agosto de 1906

CAMBIO d e  HOJE 16314

T ABELL A DE CAMBIO
L i b r a ....................... i4#3s8
S h illin g ................... #716
Penny #059
Franco....................... #569
M arco............... ...  . #702
D ollar....................... »#949

Praça do Recife

DIA .--S' DE JULHO

CAMBIO 16 27(33

cimo: oímsM^o
PREÇOS CORRENTES

A s s u c a r

Usina 1* $
Usinas (baixo) $ a $
Crystalisados $ a $
Demeraras $ a $
Brancos 2$200 a 2#6oo
Somenos 1^500 a i$6oo
Mascavados i$200 a 1I300 
Brutos seccos i#2oo a 1Í300 
Brutos meiiadoa #900 a i|ooo 
Retaee $ a I

A lgodão— Nada constou rela 
tivamente a este artigo.

A guardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada.'

Á lcool— Para 0 agricultor co­
tou-se de #700 a $800 a ca­
nada, conforme o grau.

C ouros seccos espich ados*—  
Cotou-se este produeto ai$20o 
reis o kilo, nominal.

C ouros salgados seccos— Co­
tou-se este artigo a #900 o 
kilo.

C ouros v er d e s— Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2^800 a 3I500 e a 
de mangabeira de i$200 a 
2$ooo,conforme a qualidade.

B agas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 2#300, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços de algodão— Cotou- 
se este artigo a 560 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C afé— F oi vendido este pro­
dueto a 7$50o,pelos,r5 kilos.

C a c a u — cotou-se > e s te  a r u g o  a  
7$ooo, p e lo s  15 kilos.

F e ij ã o — Mulatinho do estado 
— cotou-se a 15$, novo, sac­
co com 60 kilos

F arin h a  de mandioca— Cotou- 
se este artigo de a#8oo o sa* 
cco com 42 kilos.

M ilho— Foi vendido de 75 a 80 
réis o kilo na estação.

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15*000 a pipa com 600 li­
tros sem o casco.

P flles de cABRA-Cotou-se este 
artigo a 1^700 cada uma.

P elles  d e  carneiro— Cotou-se 
a $900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4#§oo a 9^5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Horte

Pauta do Thesouro

Sem ana de SO de J u lh o  

a  4  Â fjm to  d r 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Nercdomi üaididH Vilorii
Aigouao em rama.. 10 ks. iu$uuu

'4 era caroço. 4* 3$000
4< sujo ou re­

síduo.................. “ “ 4 $000
Assucar de Usinas. " " 3$500

44 Christalisado 4' 4$í700
44 Branco........  44 44 3$000
44 Someno.......  “ 44 1$600
14 Mascavado.. 44 4 * 1$000
44 Bruto.......... i4 44 $700

44 Refcame..... li $600
Aguardente........... Ut. $800
Borracha............... Kl. 1$200

44 de m&niçoba li 2$000
Banha de cevado.. tt 2$400
Cebolas.. . . . . . . . . it 1$400
Café..................... 14 1$200
Cêrade olheo decar-

naúba................. (4 1$200
Cêra de palha de

carnaúba............ il $600
Carneiros.............. Um 10$000
Cabras................... Uma 10$000
Chapéos de palha.. Um $
Couros de boi secco

ou salgado......... Um 1$000
Chifres de boi....... Cento 2$000
Charutos................ U 7$000
Cigarros................ . Milh. 8$000
Caroços de algodão 15 ks. $500
Carne de sol (secca) Kl. 1$300

44 de qualquer
modo preparada. it 2$000

Esteiras de palha.. Uma S
4‘ de junco.. tt S
41 de piripiry. 11 I

Fumo em ròlo....... Kl. $500
44 em folha....... ti $500

Farinha de tíiandi-
oca.................... Litro $200

Feijão mulatinho... tt $200
44 de outras qua-
lidades...........-

r  t

11 

T T „ .
$160

r r a u g o » . , . . . . . . . . .

Gallinhas...............
W 111

Uma 2$000
Gomma de mandi-

O C A * Litro $400
Gomma de araruta. t * 1$400
Milho..........

t t $200
Mel de assucar.. . .

11 $320
14 de abelhas.. . . r $600

Ovos de galUnhaa.* Um $060
Ossos..................... Kl. $010

Oleo de mamona... Litro $500
Perús.................... Um é$000
Papagaios.............. 14 5$009
Piriquitos.............. li $800
Pelles de cabras... Uma $100

44 de carneiros. 14 $100
Pello vegetal......... Kl. $800
Pennas de ema__ h 6$000
Queijos de manteiga 

44 de coalho ou
(l 1$000

prensa’ ..............
Sementes de ma­

U 1$000

mona................. t» 1$000
Sal......................... 14 $006
Sola...................... Meio $500
Sêbo............ . Kl. $400
Toucinho............... tt 1$400
Unhas de boi.........
Velas de cêra de car­

Cento 1$000

naúba................
Vinho de c ĵú, ge-

Kl. 2$000

nipapo, etc.........
Vassouras de palha

Litro 1$000

de carnaúba....... Cento $

Vapores esperados

MEZ DE AGOSTO

DO NORTE :

E xp in to  < S a  4
Afti f foa*  a i l  ou I2

DO SUL :

U r u a m b u t o  tt ti
CWeiro a 1 ;
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REPUPLICA

A UNICA RECOMMENDADA POR 

TODOS  0 5  MEDICOS DO MUNDO.

Sem «ta Marca 
Nenhuma Ã 

Legitima

B ü lU to por H a is  de Trinta 
Asnos para Combater de 

■ odo Rápido e Seguro 
A  D E B IL ID A D E  GERAL,

A  A H E H IÁ ,
*  5 O RACHITISHO 
I  ESGROPHULOSIS»

í  am Alimento Poderoso para Nutrir aos 1QBERCQL0SQS 
e para Curar as Enfermidades do 

PEITO e os PULMÕES. Para Robustecer as 
CRIANÇAS 6 Incomparável.

r  — — -----------
“ Attosto qae tenho tm p is*  
gsdo com- magnifico, renõ- 
todo o preparado intitulado  
*‘ £muls&o de Scott»”  nas 
moléstias em que predo-* 
mina o  enfraquecimento 

geral do organis­
mo, na chlorose» 
anemia, lym pha- 
tismo, e principal­
mente no periodo 

de crescimento das crianças 
depauperadas«*’
DB, JO Ã O  DB0HUOKD 

B io  de Janeiro,
Brazil.

f t  
*  
b

J t M

rtL,

■s
*S3

o
Pa

Escripíôi ií attweia

lUiM tlW urS
numerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo­
gada o seu joven e talentoso 
collega,

Dr. Jní iiguls lesna ie Moinm
Todas as procurações que do­

ravante lhe forem enviadas, de 
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in solidum ou 
cada um de per si.

SCOTT & BOWNE
CHIMICOS

NOVA YORK

Acceítam-se quaesquer cau­
sas. tanto nesta capital como 
nos mumcipios servidos por es­
trada de ferro.

Respondem consultas ver­
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção <TA REPUBLICA 

N A T A L

Matheus Petrovich
O proprietário desta conhecida casa avisa ê sua nu­

merosa freguesia c ao publico em geral que» independente 
lo  sortimento que mantém permanentemente, de fazendas, 
míudesas, pci fumarias, chapéos, calçados e art gos de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directainenta 
das principaes fabricas da Europa :

~M ~ n T i i l i a a

das mais modernas e dos priqcipaes fabricantes aus— 
tr ia e rs :-S O F A ’S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÃO—ultima novidade, DITAS GYRAT0 R1AS 
—para escriptorio, DITa S PARÀ CREANÇa S—diversas 
qualidades ; ■ '

LAVATÓRIOS
systems americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e tampa ;

ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, uváes e quadra* 

dos, de todo tamanho ;

C a m a »  cie f e r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las­

tro duplo de arame elástico-, toda dourada, para casal e 
para solteiros; ' vmm ss c o m

singer vibratórias de superior qualidade, para familia ;

GUARDAS COMIDAS

sortimento completo, com ventiladores, de arame so­
lido e colorido, beni repartidos, tendo porta c chave— di* 
versos tamanhos á  vontade do comprador ;

m
ART NOUVEAUT .

completo sortimento de peças e apparelhos para ser­
viço de mesa, como sejam ;—1’ratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, Iil- 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO ««“DESCONTO DE 15

7, Rua Dr. Barata, 7--Bibeira~ITatal

—  138 —
JULIO VERNE

0 Soberbo Orenoco 
Muç» dt m SÊLim t

SEGUNDA PARTE

IV

V/1twos roiiKt lhoH (h‘ Mmtod 
Awm/lftfioif.

Occasiòes ha em que se 
torna preciso arrastar os 
barcos por sobre os recifes, 
o que bastaria para os inu- 
tilisar, si não fossem de 
uma extrema solidez.-Quan­
to aos do sr. sargento Mar- 
çal, creio que não haverá 
duvida.— E o seu, senhor 
Ilrlloch, sabe si o visita­
ram ?..

— Poreerto, sènh r Vlanoel, 
eu já  tinha dado as minhas 
ordens. ParchuI assegurou se 
de que a “ Moriche” tinha 
o fundo solido. E\ pois. de 
es ernr que as nossas duas 
falcasopoNS 'ni n tt avessa r os

raudaes sem darr.no, e sup** 
portar egualmente a vio­
lência dos “ ehubascos,” visto 
que, como o senhor diz, elles 
são tão terriveis a montante 
como ajuzante...

— H* a pura verdade, re 
spondeu o commissario, e, 
não havendo prudência, com 
barqueiros que não conheces 
sem o rio, nào se poderiam 
vencer taes perigos Ainda 
assim, não são esses os mais 
de temer...

—Então quaes ? pergun 
tou o sargento Marçal, com 
uma certa inquietarão.

— Os que resultam da pre 
sença dos indios nas mar­
gens...

— E’ aos Guaharibos que 
se quer referir, não é, senhor 
Manoel ? perguntou João.

—Nâo. men menino, re­
spondeu o commissario ; cs 
ses indios ^ão inoffensivos. 
Bem sei que Jiouve tempo 
em que passavam por peri­
gosos. Precisamente em 1879, 
na èpoclia em que o coronel 
de Kermor devia ter subido 
para as nascentes do Ore­
noco, attnbuia se üus a <’ch-

truição de grande numero 
de aldeias, o massacre dos 
seus habitantes...

—Talvez meu pae tivesse 
de se defender contra os ata 
ques desses Guaharibos, ex­
clamou João ; quem sabe si 
lhes não cahiu nos mãos ?

—Nâo... não !... apressou- 
se a responder Tiago Hei 
loch. 0 sr. Manoel nunca 
ouviu decerto dizer...

—Nunca, senhor Hclloch, 
nunca, meu menino, e, re- 
pito-llVo, seu pae não pode 
ter sido victima daquellas 
tribus indias, porque ha mais 
de quinze annos que cilas 
deixaram de merecer uma 
tão má reputação.

—Tem relações cem elles, 
senhor Manoel perguntou 
Germano Paterne.

—Tenho... ás vezes, e pude 
certificar me de que Chaf- 
fanjon dissera a verdade, 
quando, no seu regresso, 
me descreveu aquelles indios 
como seres bastante mise- 
níveis, de pequena estatura 
rachitico», muito timoratos, 
muito arredios e, em fiumma, 
pouco para recear. 1/ por

isso que cu não lhe digo : 
“ Cautela com os Guaharibos,1 
mas sim : Cautella com os
aventureiros de todas as 
nações que frequentam aquel 
las savanas... Desconfie dos 
bandidos capazes de todos 
os crimes, e de que o go­
verno deveria limpar o ter­
ritório, pondo lhes as tropas 
na pingada !

—Ainda urna pergunta, 
observou Germano Patc ne. 
B esses indios, que consti­
tuem um perigo para os 
viajantes, não o são egual­
mente para os “ ranchos” e 
para os seus proprietários ?

—Decerto, sr. Paterne. E* 
por isso que aqui, em Da 
naco, os meus filhos, os 
meus moços e eu estamos 
sempre alerta. Si esses ban 
didos se opproximassem do 

rancho, seria assignaiaua 
a sua presença ; não nos 
surprthendcriam ; recebel-os 
íamos a tiro, e nâo fica­
riam com desejos le cá vol­
tar, De resto, elles bem sa­
bem que, em Danaco, os 
Mariquitares imu tccai medo, 
c não se atreveriam a a ta ­

car-nos. Quanto aos viajan­
tes que navegam pelo rio, 
sobretudo para cima do 
Cassiquiare, c bom não se 
descuidarem, porque as mar­
gens não são seguras.

— De facto, respondeu Tia­
go Helloch, já  houve quem 
nos prevenisse de que um 
numeroso bando de Quivas 
infesta esses territórios...

— Infelizmente ! respondeu 
o commissario.

— Diz-se até que teem por 
chefe um forçado evadido...

— E ’ verdade... e é um ho 
mem temível 1

—Ja nâo é a primeira vez, 
observou então o sargento 
Marçal, que temos ouvido 
falar desse forçado, que, 
segundo se diz, se evadiu do 
presidio de Cayenna...

—E ’ exacto... dc Cayenna.
—Nesse c a s o ,  c ufo fran- 

cez?... perguntou T iago Hcl- 
loch.

— Não, é uík hespanhol, 
(pie foi condemnado em Fran­
ça, aifirmou Manoel.

— E chama se ?
— Alfaniz,

( c o n t .)
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Elihu Boot
A sessão do Congresso Pan- 

Americano do dia 31 do pas­
sado foi mempravel pelo valor 
e importância dos discursos 
que alli se pronunciaram e das 
declarações que se fizeram.Nes- 
sa sessão abriram-se horizon­
tes novos ao destino das na­
ções americanas.

Eis o que lemos a respeito 
n’ O Biiz do dia primeiro :

«O sr. Eihu Root fez hontem 
no seu discurso, na sessão so- 
lemne do Congresso Pan-Ame­
ricano, declarações importan­
tíssimas ;

O «Paiz» rejubila-se com es­
sas declarações. Quando a su­
perstição latina é as ambi 
£aes de certas potências étj- 
ropéas gritavam contra a pos­
sibilidade da expansão norte- 
americana e suas cobiças ao 
«control» na America do Sul, 
nós fomos dos primeiros a 
contestar semelhantes illações 
sem fundamento. .

ffontçub P° ÇqngfiessQ ple­
nipotenciário das nações dq 
continente, 0 sr. Elihu Root 
falou da doutrina de Monroe 
com a nobre independencia, q 
bella solidariedade que njeia 
duzia de publicistas queriam 
destruir. . .

O discurso do sr. Elihu Root 
é uma declaração solemne, 
definitiva. Marca uma nova 
phase histórica, de confiança 
mutua, e completa solidarieda­
de dos paízes do continente.

No palaoio Moroe
A*s 9 horas da noite, che­

gava ao edifício onde funccío- 
na a Conferencia Internacio­
nal Americana, hoje palacio 
Monroe, o sr. Elihu Root, em 
carruagem do Estado, puxa­
da por soberba parelha de 
cavallos negros, acompanha­
do por miss Root e sr. Palmer 
e Radier de Aquino, officiaes 
4cí ordens à§ s. ê;$.

O i Ilustre secretario de Es­
tado foi recebido no vestibu 
lo pelo sr. Joaquim Nabuco, 
presidente da conferencia, q u e  
trajava beca de seda prêta oqm 
as insígnias doutoraes da uni­
versidade de Columbia.

O sr. Elihu Root dirígiu-se 
para o salão nobre do palacio, 
onde pouco depois foi cum­
primentado pelo barão do Rio 
Branco, com 0 qual se conser­
vou em palestra.

■\ 1^. n  fi n   ̂ 4 .  .  J .  I1» «-. 1« «  ^  T  ♦  A

* a c o c v  LCIULps.* V aiJüL u

Lloyd Griscom, embaixa-sr
dor dos Estados Unidos, e a 
embaixatriz,acompanhados pe­
lo nr. Larrinaga e fllha.

A s 9 f , o sr. Joaquim Na- 
Imco abria a sessão solemne de 
iccepçno do sr. Elihu Root e 
nomeava para introduzir no 
recinto da conferencia 0 barão

do Rio Branco, seu presiden­
te honorário, os seguintes de­
legados : De La Barra,. Corne­
jo, Gonzalez, Quezada, Lar­
rinaga e Guerreiro. .

S. ex. o barão do Rio Bran­
co foi recebido com uma sal­
va de palmas, tomando assen­
to em 'uma mesa collocada 
em frente á mesa da presidên­
cia.

O sr. Joaquim Nabuco, com- 
munjeando á conferencia a­
char-se no edifício o sr. Elihu 
Root, nomeou òs srs. delegados 
Esquivei, Jauregui, De La Bar­
ra, Corèa e ftjartraez para in- 
troduzil-o,

Na recinto
Introduzido no recinto, foi 

s. ex. recebido de pé por toda 
a assembléa, que o saudou çom 
prolongada siuva de palmas.

S. ©x- sentou-se em frente ao 
barão do Rio Branco e d’ahi 
cumprimentou com leveç qce- 
qos os delegados que occupa- 
vam as mesas mais próximas.

Lido o pequeno expedien­
te que estava sobre a mesa, 
fez-se em toda a sala um gran­
de silencio, e então levantou- 
se 0 presidente da'conferencia, 
sr. Joaquim Nabuco, que leu 
en; yqq ãjfcq, pausada e ^r- 
rqetqeqte q segqiqte

Discurso
«Rxrao. sr. aeqretariq 

Estado— Não entrais aqui esta 
noite como um estranho, vin­
do occupar o vosso logar de 
um dos presidentes honorá­
rios desta conferencia. Fostes 
vós o primeiro a manifestar o 
desejo de que ella se reunis­
se este anno. Fostes vós que. 
em Washington conduzistes a 
um resultado auspicioso a dif- 
flcil elaboração do seu pro­
gramma e de seu regimento, 
nem podemos esquecer que 
um momento esperastes mes­
mo ser um de nós, plano que 
abandonastes somente para re­
partir o vosso tempo entre as 
diversas Republicas que recla­
mavam a honra da vossa vi­
sita.

A  reunião desta confereqcia 
é assirrç em grande parte vossa 
óbra. Desde que assumistes 
o vosso alto posto, por nada 
tomastes interesse mais directo 
e pessoal. .

Pareceis adivinhar no espi­
rito de que estais animado pa­
ra com o nosso continente, q 
traço que o vosso nome ha de 
deixar na historia. Vós e a 
conferencia vos comprehendeis 
inteiramente um ao outro.

A  reunião periódica deste 
corpo, composto exclusivamen­
te de nações americanas, sig­
nifica por certo que a Ame ri­
ca forma um systema politi- 
tico diverso da Europa, uma 
constellação com orbita pró­
pria, distincta.

Trabalhando, entretanto, por 
uma civilização ooramum e por 
fazer do espaço que oceupa- 
mos no globo uma vasta zona 
neutra de paz, nós trabalha-

mos para o beneficio do mun­
do todo. Desse modo offere- 
cemos ás populações, ás rique­
zas, ao gemo da Europa um 
campo de acção muito maia 
vasto e mais seguro em nosso 
hemispherio, do que si formás­
semos um continente desunido 
ou si nós pertencessemos aos 
campos belligérantes em que 
o velho mundo se possa ainda 
dividir.

Um ponto será de grande 
interesse para vós, que tanto 
desejais o bom exito desta 
conferencia.

Ella está convencida de que 
a sua missão não é forçar ne­
nhum dos Estados que a com­
põem a acceitar .nada que não 
estivesse prompto a fazer por 
sua propria iniciativa. Ella ie- 
conhece toda que suafuneção é 
só mente dara nossa saneção 
collectiva ao que já se tenha 
tomado unânime, na opinião 
4e tqdo o continente, ,

Esta é a primeira vez que um 
secretario de Estado américa- 
nó visita officialmente nações 
estrangeiras e alegra-nos ter 
sido essa priiqeira visita re­
servada para a America La­
tina. Vós encontwóis etq to­
da çUa q iqesiqa ndmitra- 
çâfO pelq vosso grande paiz, 
cuja influencia no adianta­
mento e cultura moral, da li­
berdade política, do direito in- 
ternacioqal, jjõ começou a con­
trabalançar á da resto do mun­
do. Qam essa admiração en­
contrareis também o sentimen­
to de que não vos podereis ele­
var senT" lenvantardes com- 
vosco 0 continente todo e de 
que em tudo que realizardes 
nós teremos mossa parte de 
progresso. *

Ha poucas listas tão brilhan­
tes na historia, como a dos 
homensque occuparam o vosso 
alto cargo. Qualquèr escolha 
entre elles por mérito pro­
prio, estaria condemnada à 
injustiça. Alguns nomes, po­
rém, que brilham mais vivi- 
dumente na historia, como 
Jefferson, Monroe, Webster, 
Clay, Seward e Blaiqe, bas­
tam par3 mostrar ao estran­
geiro que os Estados Unidos 
tiveram sempre tanto orgu­
lho e tanto zelo do. molde 
dos seus secretários de Esta­
do como do dos seus presiden­
tes.

Nós berq sentimos q realce 
que dá a esta conferencia a 
parte que hoje tomais nella. 
E> com verdadeira satisfacção 
que vos recebemos. Aqui, po­
deis estar certo, vos achaes cer­
cado do respeito do nosso con­
tinente pela vossa grande na­
ção, pelo presidente Roose­
velt, que se tornou durante 
sua administração, e continua­
rá a ser, em qualquer posição 
que se resolva a occupar na 
vida publica, um dos guias 
da humanidade, e por vós mes­
mo, cujo espirito de justiça 
e cujo sincero interesse pe­
la prosperidade de todas an 
nações americanas, refíectein 
*a mais nobres inspirações dos

maiores dentre vossos prede­
cessores.

Esta vossa viagem prova ao 
mundo inteiro vossa bóa fé de 
estadista e vossa sympathia de 
americano ; ella mostra o es­
crúpulo e a segurança com 
que quereis informar o presi 
dente e o paiz sobre as bases 
dajvossa política externa-naci­
onal. Estais descortinando ma­
res políticos nunca dantes na­
vegados, terras ainda não reve­
ladas ao genío dos vossos esta­
distas e para os quaes os attra- 
hia somente, como a todos nós 
nos attráe uns para os outros, a 
irresistível gravitação continen­
tal. Temos, porém, todos «a 
certeza de que, ao càbo de vos­
sa longa jornada, haveis de 
sentir e de dizer que pelos idé- 
aes e pelo coráçãQ as Repu­
blicas Amerioanás fôrmam já  
no mundo uma grande unida­
de política.»

Nova e prolongada salva,de 
palmas ouviq-se, como um 
applauso unanima do congres­
so ás palavras do seu presi­
dente.

Q sr. Star Huqt leq em In­
glês o discurso do sr. Nabuco.

Depois de um curto espaço 
ergueu-se o sr, Elihu Root, que 
leu o seu discurso

Bespondendo
4 saudação do Congresso, fei­
ta pelo seu presidente.

S. exa. falou espaçadamente, 
commnnicando ao seu discur­
so um grande vigor de ex­
pressão.

Eis a traducção do discurso, 
queé uma notável peça polí­
tica, pelos profundos conceitos 
que encerra e pelas importan­
tes declarações sobre a políti­
ca continental :

DISCURSO DO SR. ELIHU ROOT

ííSr. presidente e srs. mem­
bros da Conferencia das Repu­
blicas Americanas —  Permitti 
que me confesse altamente re­
conhecido pela honra que me 
concedeste^

Traga da meu paiz o encar­
go de saudar effusivamente as 
suas irmãs mais velhas na ci­
vilização. Semelhantes como 
somos a muitos respeitos, nis­
to nos parecemos ainda m ais: 
estamos todas empenhadas era 
novos moldes e livres das for­
mas tradicionaes e das limita­
ções do velho mundo na solu­
ção do mesmo problema de 
governo do povo pelo povo. E* 
missão difficil e laboriosa para 
cada uma de nòs. Em uma ge- 
raçâoe em um século não se po­
de desprezar a direcção effecti- 
vade um soberano superior que 
por tanto tempo se considerou 
necessário para governar e, 
em seu lugar, conseguirem os 
governos uma direcção própria 
effleiente.

Quasi sempre os primeiros 
frutos da democracia se não co­
lhem sazonado«; são muitos 
os erros, muitas as falhas 
parciaes; não raro as culpas. 
A capacidade pura governa­
rem-se a si mesmo não vem

«oe hom ensda mtttrest. K ’ 
uma arte a estudar e d ta a . 
bem ttma expnMBSo 4s> "todUc- 
ter a desenvolver-se entoa ps 
milhares de homens'«{iérhtot'» 
citam a soberania popatsr,

* * 4 > rir
Para alcançar a metn>gge 

diligenciamos tocar, a classe 
dos que governam deve^pri- 
meiro adquirir os conhecimen­
tos que vêm da educação Uni­
versal, a sabedoria que retafta 
aa expenencia pratica, a inde­
pendência pessoal, a homens 
capazes e consctos de si mes­
mos, que não reconhecem su­
perior, vontade própria para 
substituir a direcção externa, 
que a democracia repele, res­
peito á lei, ' qbediencia ás ex­
pressões legitimas da vontade 
ao povo, acatamento ás opini­
ões e interesses de todos aquel- 
les que têm direito egual de 
voto no Estado, lealdade a 
essa concepção abstracta— á 
patria de cada um— tão alevan- 
tada como a lealdade ás pes­
soas dos soberanos, que tanto 
relevo deu ás paginas da histo­
ria ; a subordinação de interes­
ses individuaes ao bem publi­
co, o amor da justiça e da cie» 
meneia, da liberdade e da or­
dem. Tndo isso devemos al­
cançar pelo esforço lento e pa­
cientei cada um de nós aabe 
bem o que M ta á nossa terra 
e ao nosso povo. Aliás não es­
capa ao observador dos nossos 
tempos qne não é só a Ameri­
ca, mas todo o mundo civili­
zado que se vai despren­
dendo das velhas amarras

fovernamentaes e confían- 
o o destino de sua civilização 

á capacidade do governo da 
massa popular. Por essa trilha 
tem de caminhar a communi- 
dade, leve-a onde levar. Do 
successo do nosso emprehendi- 
mento depende a esperança da 
humanidade.

Nem podemos deixar de ver 
que o mundo faz progressos 
reaes para conseguir cada vez 
mais perfeito o governo popu­
lar do povo pelo povo. Creio 
ser verdade que, encarando as 
nossas condições de ha um sé­
culo, de uma geração, de uma 
década, o governo do meu pa­
iz progrediu, na participação 
intelfigente da grande massa 
popular, na fidelidade e hones­
tidade com que ella è represen­
tada no respeito á lei, à obedi­
ência aos dictames de uma so­
lida moralidade e na efficacia 
e pureza da administração. 
Em parte alguma do mundo 
foi este progresso mais aocan- 
tuado do que na America La­
tina.

Dos despojos das luetas com
0 gentio, dos conflictos de ra­— t  ■ *

ças e aas guerras civis surgi­
ram os governos fortes e esta* 
veis. A  successão pacifica, áe 
accordo com a vontade do po­
vo, substituiu a usurpação do 
poder permittida pela indiffe* 
rença do povo. A lealdade ao 
paiz, a sua paz, a sua dignida­
de, a sua honra superaram o 
espirito de partido aos abeta*
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Dr. Manoel Dantas

EEDACTOR-CHKFK

ANTONIO DE SOUZA
EBDACT0R

José Pinto, gerente.
ASSIGNATURAS

*

Por anno....................... 15#000
Por semestre. . . . .  8$ooo 
Pòr mez.......................  t#5°°

EDITAIS, 1 W  SOUCItiDiS
Na falta de ajuste prévio, com 

pagamento adiantadò, duzen 
to» rei» por linha de uma eo- 
lumna de composição, quer se 
trate dá primeira publicação 
quer se trate das reprodncções

Iqué essa resolução pròdueiráf 
no espirito publioo. Disse que 
o momeato de serem tomadas 
medidas heroicas não lhe pa­
recia haver chegado.

Congresso do Estado

No dia 33 do passado, reali 
zou-se em Londres a abertura 
da Conferencia Internacional 
Inter-Parlamentar,

Assistiram á sessão inaugu­
ral cerca de 600 representan­
tes de diversas nações, entre 
os quaes o sr. Bryan candidato 
do partido democrata á pre­
sidência da Republica dós Esr 
tados Unidos e delegado por 
esse paiz. w a

A  Conferencia foi presidida 
pelo sr. Campbell Bannerman.

O primeiro ministro pro­
nunciou um discurso em fran- 
cez eln que manifestou toda a 
sympathia e 0 interesse do rei 
Eduardo pela Conferencia que 
então se inaugurava. Disse que 
o mundo bavia sido por de­
masiado tempo um campo mi­
litar. Tenho fé no futuro.

Falando no parlamento rus­
so dias antes dissolvido, decla­
rou que se podia dizer:« À  Duma 
morreu 1 V iva a Duma!»

Essa phrase produziu gran­
de sensação.

0  sr. Kovalevsky, represen­
tante do Parlamento russo, se­
guiu-se com a palavra. Subiu 
Á tribuna entre acclamações. 
Disse o orador que a Duma o 
mandára para tomar parte 
na grande obra da pacifica­
ção universaL

«0 nosso dever como depu­
tados, declarou o sr. Kovale­
vsky, era acabar com o re­
gímen arbitrário da burocra­
cia russa e substituir o sys- 
iema de justiça em vigor.

Terminou brutalmente o 
nosso poder, mas os sentimen­
tos continuarão os mesmos. 
S i o poder mudar de feição, 
è precizo que regressemos ao 
nosso pçiz para lutar pelo 
triumpho definitivo da liber­
dade e da justiça».

O orador foi saudado com 
acclamações prolongadas.

Os delegados tentaram em 
vão convencer os representan­
tes russos a assistirem aos tra­
balhos da Conferencia.

O delegado russo, sr. Ostro- 
gorsky, entrevistado por um 
jornalista, declarou que attri- 
buia a dissolução não ao ma­
nifesto da Duma sobro a ques-! 
tão agraria, mais sim a uma 
resolução inesperada do (go­
verno para deter 0 crescente 
desejo do povo no sentido de 
liberdade.

Não acredita que os deputa­
do» de Viborg proclamem o 
governo provtaorio, pois que 
náo podem calcular 0 effeito

i w i r a i i

Acha-ee entre nós, desde 
ante-hontem, o nosso collega 
d’«A União,» do visinho Esta­
do da Parahyba, dr. Josè Ro­
drigues de Carvalho, um dos 
mau brilhantes escriptores do 
norte e um insigne cultor da 
sciencia do direito»

S. èxa,, que acaba -de ser 
eleito deputado pela sua terra, 
jà residiu em nosso meto, onde 
todos recordam as fulgurações 
do seu talento; e vimos na es- 
tàção da Great Western, onde 
foram recebel-o, entre outras 
pessoas gradas, dr. Melra e 
Sá, presidente do Superior Tri­
bunal de Justiça, dr. Eloy de 
Souza, deputado federal, co­
ronéis Fabíicio Maranhão e 
Joaquim Correia, presidente 
e secretario do Congresso, H. 
Castriciano, secretario do go­
verno, dr. Pinto de Abreu, 
director da Instrucção, Fran­
cisco Palma e nosso redactor 
chefe, dr, Manoel Dantas.

Hontem, em companhia do 
exmo. governador, dr. Sérgio 
Barreto e H. Castriciano, s. exa. 
percorreu a cidade, a carro, fi­
cando vérdadeiramente surpre- 
headido com o progresso da 
nossa capital.

Ante-hontem lhe foi offere- 
cido um jantar intimo em casa 
do dr. Eloy de Souza, onde se 
acha hospedado, e onde tem 
recebido inequívocas provas 
da estima que lhe vota a so­
ciedade culta de Natãl.

Durante essa jantar— na au­
sência de discursos hoje quasi 
abolidos nas nossas requiçes

Ínrfciculares— palestrou-se a ya- 
er, como era de esperar entre 

homens de lettras, sobre coi­
sas scientificas e litterarias, 
remezçprando-se episodios da 
vida bohemia, lendo-se versos 
e paginas áe escriptores ama­
dos, pasèando-se em revista, 
entre outras, a yida e a obra 
desse Alvarò Marfins, o poeta 
cearense, que acaba de mpr- 
rer prematuramente, consa­
grado numa manifestação es­
pontânea da população inteira 
da gloriosa «terra da luz». *

«À Republica», que sempre 
teve no burilado? dos P ç e m a s  
d e  M a io  um de seus melho­
res amigos, apresenta-lhe os 
seus mais aífectuosos cumpri­
mentos.

No dia 9 do corrente, come­
çaram as sessões secretas do 
CongressoPan-Americano. 0  se­
cretario dr. Assis Braril estava 
explicando o regulamento que 
isto preceitua e a necessidade 
da medida quando antes de 
terminar elle suas considera- 
ções,seYetÍraram os representan 
tes do Jornal do Oommerfoo* d* O 
Pai::* do Jornal do Brosil, d* A  
Tribfti/a 6 d’ 0 Dia.

«VI Uiíívio" dí» mie p. . i ‘ ' “
pa acceitará as allusôes a ella 
feitas pelo Barão do Rio Bran­
co como uma «orchidea diplo­
mática.

0  orgáo portenho 6 de opi­
nião que as soluções do Con­
gresso Pan-Americano valerão 
alguma coisa mai» 4o que sim­
ples palavras.

Na sessão de hoje, presidida 
pelo coronel Pedro Soares, na 
ordem do dia entra em 2' dis­
cussão o art. i  do projecto n. 2.

O sr. Joaquim Correia jus­
tifica um requerimento, no sen­
tido de ser adiada para amanhã 
a mesma discussão.

E’ approvado.
Ordem do dia para amanhã: 

Continuação da 2* discussão do 
projecto n. 2; 2a discussão do 
áe n. 3.

Tendo de seguir amanhan 
para a comarca do Assú, onde 
exerce sua intelligénte e bené­
fica jurisdicção, trouxe-nos su­
as despedidas o nosso presado 
amigo, dr. Luiz de Oliveira.

Biili íò sjpnw~
SERVIÇO  P A R A  0  DIA 14

Ronda, o sr. capitão Capistra­
no

Estado maior, o sr. tenente 
Moura

Dia ao Batalhão, o r  sargento 
Jacyntho 

Guarda de Palacio, o 2? sar­
gento Barboza 

Guarda de Pessoa, o 2? sar­
gento Moura 

Guardada Cadeia,o cabo In- 
nocencio 

Guarda do Quartel, o cabo 
André

Ordem ao sr. official de ronda, 
ò cabo Francisco Ignacio 

Prulhamento, um anspeçada 
da i '  companhia 

Piquete, o corneteiro Arthur
Uniforme, 4*

HOMEOPÀTHIA-O visconde de Sou­
za Soares declara que oa únicos depo­
sitários dos seus medicamentos honvce 
pathicos no Ceará são os srs. Studàrt 
etc. Irmão.

Estes medicamentos, hoje conhecidos 
em todo o inundo, premiados còm uma 
medalha de Honra de i* classe e cinco 
de Ouro, em Chicago, S. Luiz, Paris e 
Porto Alegre, são preparados de sub­
stancias rígorosamente puras, nos seUB 
grandes labqratqríòs 4* Europa e Bra­
zil, em maefiinas eçpeçiaé» 
çào de quem as quizerexamiin^l^due 
lhes dão exacta regularidade,x unifor­
mizando as suas dynamisações, resul­
tando uma acção positiva e a garan­
tia dos seus eneitos curativos, de que 
gosam ha muitos annos. .

São acondicionados em frascos de 
crysíç) branco,' forrados de papel per- 
gaminhado podendo assim ser
facilmente examinado», cs(qqdo,ao mes­
mo tempo, preservados da acção da 
luz.

Levam, circulando a rolha, a nossa 
rubrica S, Soares e a marca registrada 
do Estabelecimento,

Europa—Porto [Portugal], rua Santa 
Cathanna, n. 1.491.

Brasil—Pelotas [Rio Grande do Sul), 
Parque Pelotense.

«AUXILIO HOMEOPATHICO»

de Souza Sçares '5* edição], obra de 
medicina popuíár, 1 muito acreditada, 
com cerca de 600 paginas, encaderna­
da, com o retrato do auctor, io$ooo.

«NOVA GUJA HOMEOPATHICA»

de Souza Soares, pequeno li vrinho,muito 
util para p tratamento das moléstias 
principaès pelo sysfema hon+<fopathico 
onde se encontram também os Preços 
CorrenteR dc todos os produetos do áu- 
etor. Envia-se grátis e livre de porte,

A X<;rion, de Buenos Aires, 
publicou a 25 do pç^çado um 
artigo elogiando o barão do 
Rio Branco, que no seu discur­
so, inaugurando a g’ conferen­
cia Internacional Americana 
dissipou osreceios dos europeus, 
affirmando que o movimento 
de solidariedade pan-america­
na nao excluiria os vmeuios 
tradicionaea que unem o nosso 
continente áquelles que colla- 
boram no nosso desenvolvi­
mento trazendo-nos os seus cá- 
pitaes e os seijs homens.

0  ministro das relações ex­
teriores do Brazil demonstrou 
que 0 espirito emprehendedor

da política americana dirige oej 
seus ideacs, a sua indole eco-! 
nomtca e progressista para a 
expansão das commumcações 
umversaes, tratando de attra- 
hir todos os elementos capazes 
de fomentar o desenvolvimento 
e prosperidade dos paizes ame­
ricanos.

Dr. Alcides Godoy

Chegou hontem do Rio o 
illustre dr. Alcides Godoy, que 
vae commissionado pelo go­
verno fazer estudos e exames 
bacteriológicos em Areia Bran 
ca, para onde segue amanhan 
no costeiro esperado do sul.

A  respeito da competência 
profissional desse distincto fa- 
cultivo, temos as mais lison- 
geiras informações.

CLUBS DE ROUPAS DO tf OVO SE* 
CULO—17* sorteio, premiado o n. 5* 
pertencente ao sr. major Pedro de O- 
li ve ira Correia.

A “Tribuna*' de Buenos A y ­
res dando as primeiras noti­
cias sobre os trabalhos da 3 a 
Conferencia Internacional A ­
mericana, diz que ellas não são 
dè molde a fazer esperar solu­
ções praticas. .

“ Fiuctua no ambiente, diz a 
«Tribuna», um sopro de lyris- 
mo local, que vem das florestas 
embalsamadas da Tijuca e de 
Petropolis.

O barão do Rio Branco e 0 
sr. Elihu Root são as duas fi­
guras eminentes do Congresso. 
Em beneficio dos respectivos 
paizes será fecunda a obra de 
approximação. Para os demais 
delegados reservam-se apenas 
ois «abraços».

O exmo. governador do Es­
tado recebeu hontem o seguin­
te telegramma:

«Mossorò, 12 de Agosto.
' Exmo. governador

Natal
V  <■

Últimos dez rdias nenhum ca­
so novo Areia Branca. Conside­
ro moléstia dominada. Poucos 
c a s o s  eip tratamento es­
tado lisonméiro. Aqui tudo paz 
Cordiaes sjaudações.

D af C4STRq.»

SEMPRE COM ESPLENDIDO ÊX I­
TO— Pe Recife, Pernambuco, escreve 
o distíneto medico operador e parteiro, 
dr. Antonio Cavalcante Pina aos srs. 
Scott etc. Bowne, Nova York, sobre a 
effícacta da Emulsão de Scott:

«Attesto que tenho, desde o inicio da 
minha elinica em i860, empregado a 
Emulsão de Scqtt nas pessoas enfra­
quecidas e priucipaíiqente na? creanças 
esçro^búlQ^stflyrtiphayeas sempre com 
esplendieo exito. ‘

«Dr. Autonio Cavalcanti Pina».

EDITAES
CORREIO

E D I T A L  N . %

De ordem do sr. adminis­
trador, faço publico que acha- 
se aberta a inscripção para o 
concurso do logar de carteiro 
de 2* classe, até o dia 12 do 
mez vindoiro, tendo logar o 
concurso no dia

Os candidatos requererão u 
inscripção juntando documen 
tos que provem ter de 18 a 
30 annos, gozar bôa saude, 
estar vaccinados e ter bom 
procedimento.

As materiaB para o concurso 
são: as quatro operações fun- 
damentaes da arithmetica, lei­
tura e escripta da lingua por- 
tugueza.

i* secção dá Administração 
dos Correios do Rio Grande 
do Norte, 13 de agosto de 1906.

0  praticante,
Francisco Ar temi o Coelho.

Notabilidade» medicas dizem que o 
Elixir de Nogueira do pharmaceutico 
chimtco Silveira é superior aos que 
vêtq dq eptrangoiro,

r 1  ^  1 ■

Lemos n'A Pr<minria o sej 
guinte despacho :

Rio, 9.
Na Camara dos deputados, 

á hora' do expediente, o gr. 
Juvénál Lamartinê apresentou 
hoje qcq pTqjeçto concedendo 
o preiuio de viagetn ao enge­
nheiro dr. Henrique de Novaes 
Cunha Machado e, referindo- 
se no rir.
Viveiros de Castro e ao dr. 
Nina Rodrigues, justificou,tam­
bém, um projecto concedendo 
pensão de 400S000 njensaes á 
viuva e filhas do ultimo.

CaifUO sij phÍ}ipco. t^olc^tia terrível 
que ataca a iqomdfiqc, Lqra jufiillhd 
com o «Elixir dc Nogueira» tio phar* 
m«e*titíco chimico Sifi eira.

EXPORTAÇÃO BE SAL

E D I T A L

O sr. inspector do Thesouro 
manda fazer publico, para co­
nhecimento dos iqterèssados, 
que, em virtude de ordem do 
exmo. sr, dr. governador do 
Estado, contida em officio de 
2 do corrente, sob n. 2.427, e 
de conformidade com o artigo 
5 da lei n. 234 de 6 de setem­
bro do anno passado, serão re­
cebidas, durante sessenta dias, 
a contar de hoje, para se­
rem abertas em sessão or­
dinária da Junta Administra­
tiva dá Fazenda Estadual, no 
dia 11 de outubro p. vindouro, 
propostas, em cartas fechadas, 
para à arrematação do impos­
to de exportação de sal no pe­
ríodo de i  de novembro do 
corrente anno a 31 de outu­
bro de 1907; mediante st 
guintes condições;

I a Divisão do pagamento em 
doze prestações eguaes, cada 
uma das quaes deverá ser re- 
recolhida aos cofres do The­
souro atè o dia 5 de cada mez;

2a Q de^qrito no Thesouro 
de uma caução, nâó mferioí a 
dez por cento do valor da pro­
posta, caução que só poderá 
ser levantada feita a ultima 
prestação do contracto respec­
tivo j 1 1 ■

3° Reversão para o Thesou- 
ro da caução fejta, si o paga 
mérito nãb se rèalizar ate a- 
quelle dia ;

4a O direito de poder o go­
verno, na hypothese do nume­
ro anterior, continuar a fazer a 
cobrança adnpçistrativsmente 
ficándò ipsofãeto rescindido o 
contracto de arrematação;

5a Não poder o arrematante 
cobrar mais de vinte réis por 
kilqgratnma, mantidas as dis­
posições da lei n. 204 de 14 dc. 
setembro ílè i§°3 fe 220 do 
19 de setembro de 1904, re­
ferentes aô  sal exportado para 
0 extrangeiro e ao beneficiado. 
Na preferencia que der a qual­
quer proposta, o governo terá 
em vsta além do quanuun 
oíferecido. as vantagens do 
correntes das lettras <ty 7,
' 5 /  do artigo 2*.’ da citada 
lei, isto é :

manutenção dc uma IVo- 
ta de vapores e navios á vetâ  
de vinte mil tonelada dc ca-
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Sts,', Loj,*, Cap.'. "Filio! ii Fé"

De orftem do Prod.\ rrtn.\ Ven.\ 
convido a todos os iírV  do Quad.% 
para uma sess. \ esp. *. de interesse 
jmrt. *, hoje as d J\9 horas da tarde.

Secret.'. da. Loj.\ Filhos da Fé, 
Natal, 13 de Agosto de 1906. (E.\ V.\)

R.*. G v  3/.
Secret/,

Engenho de ferro
U' ■ r ’ ̂

Rompra-su uma moenda de ferro, 
para canna de uasuçar, com 10 a m

Parte C o m ercia l
NATAL

. 13 de agosto de 1Q08

CAMBIO d e  HOJE 16*7132

pacidade, com a qual será o 
contractante obrigado a fazer 
o transporte do sal e outras 
mercadorias de producçfto e 
consumo do Estado entre todos 
os mercados de sua escala, de­
vendo, pelo menos, um dos 
vapores entrar duas vezes pôr 
mez no porto de Natal;

r) dar sahtda a vinte e 
cinco por cento, pelo menos, 
dc sal velho;  ̂

tf) procurar abrir novos mer­
cados internos e externos;

r) enviar semestralmente ao 
governo uma estatística da 
producçáo do sal nas salinas 
de Mossorò, Areia-Brancá e 
Macau, e, annualmente, todos 
os dados referentes ao consu­
mo do mesmo genero no paiz, 
quer elle seja de procedência 
nacional, quer estrangeira, in­
dicando a média mensal dos 
preços obtidos nos mercados 
do Rio, Santos, Rio Grande 
do Sul e Pará;

/) 0 estabelecimento de um 
posto meteorologico em Macau 
ou Mossoró e remessa mensal 
á Secretaria do Governo das 
observações alli realizadas.

E, para constar, mandou o 
mesmo sr. inspector que, la­
vrado este edital, fosse affixa 
do nos logores do costume c 
publicado pela imprensa.

Secretaria do Thesouro do 
Estado do Qio Grande do 
Morte, 6 de Agosto de 1906.

G secretario,
Miifad Raphmt de Monm Smre#

SOLICITADAS

poUegNa», toem como ma terno de

A trotar, nesta capital, como «oro 
nel Jofto Bernardino.

(<CIGAKROS CON­
DOR” — fortes e aro- 
tnatleos.

0 Novo Progresso
CLUBS—3* de roupa, premiado o n. 

10—Miguel R aphael; 4- de roupa, pre­
miado o n . 8—dr. Luia Lyra ; 6r de cal­
çados, premiado o n. 19 cfipm. Ar­
thur Al vi na ; 7* premiado o n. as—Sa­
muel de Gois. •

t à b e l l a  d e  c a m b io

L i b r a ....................... 14^248
Shilling . . . . . . #7*3
tfenny ; . . . . . . #059
Franco....................... #5fi5
M arco....................... #698
D ollar....................... *#933

Praça do Recife
D I A  :> D E  A G O S T O

“MAUROS CONDOR". Sáo fe-
bricados com fumo picado es­
pecial.

!' Tnnlt ImMíl lutai
+

Julia Mori mBar- 
bosa, viuva do a® 
Tenente Deusdedit 
Barbosa, s e u s  ir­
mãos, cunhados e 
parentes, agrade­
cem a todos que ca­

ridosamente o acompanharam 
atè a derradeira morada e con­
vidam a assistirem a missa que 
por sua alma celebrar-se-á na 
Egreja do Bom Jesus, em 14 
do corrente terça, feira, ás sete 
horas da manha» ; e desde já  
ficam eternamente gratos*

Natal, 13 Agosto 190CI.

Érico Barbosa Garoia
• 1 s
Trigessimo dia

Raphaël Garcia’ 
sua mulher e filhos* 
ainda compungidos 
com a perda de seu 
joven e Inesquecí­
vel filho e irmão,E- 
rico Barbosa Gar­

cia, convidam aos seus paren­
tes, amigos e collèges ao fUl- 
lecido, para assistirem á mis­
sa ĉ ue man lamjcelebrar, na 
egreja de S. Antonio, as 7 
horas da manhan do dia 14 do 
corrente, pelo seu eterno re­
pouso, hypothecando desde 
já os eeqs agradeci tqentòs á- 
quelles que Comparecerem á 
esse acto de religião e caridade.

A l g o d ã o — Foi vendido este 
artigo a 94300 e 9$ooo, pelos 
15 kilos, fechando o merca­
do em posição frqncq-

A op ^ aoí^ ?— Para q àgriçul- 
for, cptou-se á  de 20 graus 
dè 320 a 340 réis a canada.

A l c o o l— Para o agricultor co­
tou-se de #700 a $800 a ca­

. nada, conforme o grau,
C o u r o s  e s k To h a d o s —

ãem existência no mercado.
C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s— Co­

tou-se este artigo a #900 o 
kilo. ^

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 500 réis q kilo

c i g a r r o s

■CONDOR-
Ia rcIuu onjdntl !

IM PORTANTE AVISO
AOS

SRS. FUMANTES

O proprietário da FABRI 
CA PERSEVERANÇA, que 
tanto tem sabido cotrespon 
der às justas exigências* de 
seus numerosos freguezes com 
a manipulação irreprehensis 
vel dos produetos da sua 
casa, acaba de surprehender 
do modo mais agradavel, 
mais attràhente e mais rt til 
que se pode imaginar em re­
clame, collocando todos os 
mezes era diversos maços dos 
seus afamados cigarros

GÕNDOR
fabricados com fumo pi­

cado especial,

DMAUBM BSTESUNAÜ!
Procurem, pois, os

Cigarros CONDOR
que se recommendam pela 
especialidade em fumo, seda, 
e a deliciosa sut presa de en 
centrar se de vêz em quando

m m m m in  .
N O S  M A Ç O S

E n co n tram -M  em  to ­
das as casas d e con fi­
an ça.

«im is 1  m i
PARA USO DE FAMÍLIA

A  irnioa que deve ser 
usada para todo trabalho de 
costura por ser a mais eco­
nômica, a mais rapida, silen­
ciosa e de duraç&o garan­
tida.

DEPOSITO NO ARMAZÉM DE

R U A  D O  C O M M E R C IO  N . 50
► . * ■’ » '

VENDEM-SE TAMBÉM
Azeite-agulhas-lançadei- 

ja s  e mollas a
P r e ç o s  v a n t a j o s o »

E  A RETALHO

AOS

Cigarros “Condor ’
DA

“FAIIGA PERSEÍERARÇA"
DE

João Caucío de Souza
N A T A L ,

M i l h o — Foi vendido a 70 
réis*o kilo,na estação.

Mel— Cotou-se qonpnalmente 
e t̂e artigo para o agricultor 
a 154000 a pipa com 600 li­
tros, sem o casco.

P e l l e s  d e  CABRA-Cotou-se este 
artigo a 14700 cada

BeLLÍüS BE CARNEIRO;— CotOtt-Se 
a 4900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4$ooo a 9I5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

de ferro com lastro de arame
P A R A

SOLTEIRO OU CASAL
DE

H O $

CAMBIO 16 í.

5 »  es ESPOEUÇiO
PREÇOS CORRENTES

A s s u c a r  
Usina r  

Usinas {baixo) 
CrvstalisadosL/
De me raras 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos

$
a 4 
a 4 
a 4

24200 a 2#600 
1Î300 a i$6oo 
14200 a 1Î300 
1I200 a 14300

Brutos mellados #900 a ifooo 
Retaev ♦  * 4

B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 
niçoba de 24500 a 24800 e a 
de mangabeira de 14800 a 
2$ooo,conforme a qualidade. 

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a 24200, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo a 560 a 580 rs, 
pelos 15 kilos.

C afé— Foi vendido este pro­
dueto a 74500,pelos 15 kilos. 

C acau— Cotou-se este artigo a 
74000, pelos 15 kilos.

F e i j ã o — Mulatinho do estado 
— cotou-se ao preço de 12$ 
a 134) novo,sacco com 60 k. 

F arinha dbmkhuioca— Cotou- 
se este artigo de a$6oo a 
s|$oo 0 «acco com 42 kilos

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
Sp/naïia áe 13 n 1$ de 

Af/osto de 1906

:

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

■ SiCtíwiHH ?5Í b b l VftlflM#

Algodão em rama..
oaroço.

•* sujo ou re­
síduo. ................

Assucar de Usinas.
Chmtalisado
Branco.......
Someno......
Mascavado..
Bruto.........

tt itRetame.......
Aguardente...........
Borracha. • ,.. *. * ̂  •

“  de maniçoba 
Banha de cevado..
Cebolas...
Café.......
Cãrado olheo de car­

naúba., ...•••»*»
Cèra de palha de

carnaüba............
Carpeiros..............  ^
Cabras................... Um» 10$000

• » • ♦ •
MM

Lit.
Kl.i i
a
n
it

It

i.i
Um

$600 
$300 

1$200 
2$000 
*$100 
1$400 
1$200

I$200

$600 
1 0 $ Q 0 0

i t 
it 
tt 
i f  

l i

1 >• 4^

i i

it

X*.
a

i t

a
u

u u
i t

I i

1 4
II

10$000 
3$ 000

440OO
3$500
4$000
afooo
14600
i|ooo
$700

Chapéos de palha,. Um 
Couros de boi secco

ou salgado.........  Um
< chifres de boi....... Cento
Charutos................  “
Cigarros.................. Milh.
Caroços de algodão 15 ks*
Carne de sol (sçcca) Kl.

‘ 1 de qualquer 
modo preparada. lt 

Esteiras de palha.. Uma 
“  de junco.. “

de piripiry. “
Fumo em rélo.......  KL

“ em folha..... 
Farinha de mandi­

oca .................... Litro
Feyão mulatmho,.. 

u de outras qua-
Udade»..........

Frangos..................  Um
Gallinbas................  Uma
Gomma de mattdi-

oca...................  Litro
Gomma de araruta.
Milho,...................
Mel de assucar----
“ de abelhas.. . .  1“

Ovos de galUohas.. Um 
Ossos.......................  KL

i L

t|

t *
4 i

i t

4

1$000
2$000
7$000
8$Q00
$500

1$SOO

2$000
$
*
4
$500
$500

$200
4200

$160
1$500
2$000

$400
1|400
$200
$620
$600
4060
$010

Oleo de mamona.,.  Litro
Perús....................  Um
Papagaios..............
Piríquitos..............
Pelles de cabras...

“  de carneiros.
Pello vegetal.. . . . .
Pennas de ema.. . .
Queijos de manteiga 

“  de coalho ou
prema................

Sementes de
mona.........

Sal. ..•*.**.*
Sola..............
Sèbo........................ Kl.
Toucinho..................  “
Unhas de boi.........  Cento
Velas de cêra de car­

naúba..................  KL
Vinho de ĉ jú, ge-

nipapo, etc......... Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba.......  Cento

ma-

. «■ V ¥

II
II

Uma
h

Kl.it
h

h

. u 
11

Meio

$5°° 
•4$0j®

t f
$í°°
$l00
Loo

6$°®®
1$0®°

1$000

1$000
$005
$500
$400

1$400
1$000

2 $006

l$00O

$

Vapores esperados

MEZ DE AGOSTO

DO NORTE

JfdhNftãu R 15  OU l6

DO SUL

ali*!.íP tibt
1 «niahijfHt a
S. iSulvodor fl 19  OU 20

14
15

1
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A  ÜNICA RECOMMENDADA POR 

TODOS 0 5  MEDICOS DO MUNDO.

U tlB so  por Mais de Trinta 
Mmtos para Gombater de 

Modo Rápido e Seajuro 
M D E B IL ID A D E  GERAL,

A  AHEHIA,
% ' O RAGMITISHO 
K E S C R O F H D L O S I S .

E' um Alimento Poderoso para Nutrir aos TUBERCULOSOS 
e para Corar as Enfermidades do 

PEITO e os PULMÕES. Para Robustecer as 
CRIANÇAS 6 Incomparável.

Sent Marca
Nenhünàft ÿ 
Legitim

MA ttecto qae tenho tmpKM 
gndo com magnifico renal« 
tacto o preparado intitulado  
“ MmaleAo de Scott,”  n w  
moleetiafl em que predo­
mina o  enfraquecimento 

geral do organtc- 
mo* na chloroee» 
anemia, Ijm pha- 
tiaiuo, e  principais 
mente no período 

de ereecimento das crianças 
^depauperadas«9’
D B . JO Ã O  PR Ü M H O N B  

B io de Janeiro» 
Brasil#

s c o n  i  BOWNE
CHiMieoe 

NOVA YORK

—  145 —
JULIO VERNE

O Soberbo Orenoco 
Tnàüíiio it m m  ASS7ED0

SEGUNDA PARTE
V

IbiÍR e (hjmhoiox

Não passa de uma mana’ 
da de bois !.,. exclamou 
Valdez.

— Valdez tem razão, ac­
crescent ou Parehal. São mui­
tos milhares de animaes 
que levantam toda essa 
poeira...
& E  esse ruido ensurdecedor 
eram realmente mugidos soL 
tos por aqueila especic de
rrtni*í»

«  •  4  ‘
O l t A  A  n**'■ J V t W I ft ftft VA Obd v

j>erficie dos “ llanos/’
João, a quem Tiago He1- 

loch pedira que sc puzesse ao 
abrigo sol) o toldo da 
linetfa/’ rcappareccu cm tão, 
curioso dever essa passagem 
<k uma manada através do 
Orenoco.

SemcIlimiUH e m ig r a ç õ e s  de

bois são frequentes nos ter­
ritórios de Venezuela. Ef- 
fectiva mente, os proprietá­
rios de gados teem que se 
conformar com as exigências 
da estação sécca e da estação 
húmida. Quando o pasto 
falta nos prados das terras 
altas, torna-se necessário 
procurai o nas planícies bai­
xas. na proximidade dos 
cursos de agua, especialmente 
nos terrenos que são perio­
dicamente attingidos pelas 
cheias c cuja vegetação ^pro­
digiosa. Às gramincas for­
necem ao gado um alimento 
tão abundante como excel­
lente, em toda a extensão 
dos “ esteros.”

E , pois, necessário que 
os “ llancros” façam mudar
* 1 r\ i cirt y.* a\. u «cltiu , C,
q u a n d o  a c a s o  s u r g e  a lg u m  
c u r s o  de a g u a ,  rio, r e g a to  
ou b r a ç o  de rio ,  amteÜe p a s  
sa  o  a  n ad o ,

1 iago I Iclloch e os seus
companheiros foram assis­
i 1 *

Ur a o  in te re ssa n te  e s p e c t á ­
cu lo ,  bem Lei i m n ad a  a Le

V £

J ii. Míiot! M l !  r ‘±
numerosos clientes que acceí- 
tou no seu escriptorio de advo-, 
gacia o seu joveu e talentoso 
collega,

Jnl ÁigutoSngiK ie UtUm
Todas as procurações que do­

ravante lhe forem enviadas, de­
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in solidum ou 
cada um de per si,

Acceitam-se quaesquer cau­
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es­
trada de ferro.

Matneus Petrovich
O proprietário destn conhecida casa avisa ê stia nu­

merosa fregucria c ao publico cm geral quo, independente 
Mo sortimento que mantém permanentemente, de fazendas, 
foindesas. peifumarias, chapéos, calçados e art gos de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directamenta 
das pnncipaes fabricas da Europa :

H V C o l D l l i a s

ilas mais moibrnas e dos principaes fabricantes an s- 
trincis SOPA\S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO. DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÀO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
—para escriptorio, DITa S PAR a  CREANÇAS- diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo

porta e tampa ;

ESPELHOS
«*44»

elegantes* e com molduras douradas, ováes e quad ran 
dos, de todo tamanho ;

C a m a s  J e  f e r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, eom las­

tro duplo dé arame elástico, toda dourada, para casal ç 
para solteiros ;

MAMAS ffl C05TOA
singer vibratórias de superior qualidade, pata farpilía j

GUARDAS COMIDAS
m *

sortimento poippjçtq, çoip ventiladores, de arame so­
lido e colorido, bem repartidos, tendo pprtff e çjiafe-rrdi­
versos tamanhos á vontade do comprador j

Respondem consultas ver­
balmente ou por escripto. *

Escríptorie
na redacção d'A REPUBLICA 

N A T A L

ART  NOUVEAU?
completo sortimento de peças e apparelhos para ser­

viço d c mesa, como sejam Fratos, bandejas, serviço par# 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystoíje/ El* 
kington, Electro-plate, .

TALHERES E COLHERES

de superior qualidade, para mesa. sobre-mesa e para
café.

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO WTDESCONTO DE 15

7, Rua Dr. Barata^-R ibeira-Natal

A passagem effectuou se 
facilmente até o meio do leito, 
apesar da rapidez da cor­
rente, e era de esperar que 
acabaria sem obstáculo sob 
a direcção do capitão dc 
nad s e graças á habilidade 
dos guias.

Nào succedeu, porém, as­
sim.

Súbito, um immcnso movi­
mento agitou a manada- 
quando já muitas centenas 
cie bois se achavam apenas 
a uns vÍL#te metros da mar­
gem direita. Depois, as vo- 
ciferações dos vaqueiros mis 
turaram se com os mugidos 
dos animnçs,

Parecia que toda aqueila 
massa fora tomada de um es­
panto cuja causa escapava 
á investigação.

O:; cviribas... Os e n r i b a s !  
exclamaram os barqueiros da 
“ Morichc1’ e da “ Gallinetra” 

Os catihasr repetiu Tiago 
Ilclloch.

—Sim .'...exclamou Paichal, 
os caribas e os parayos, 

Elíectivamente, a manada 
acabava dc cneoulrar um 

vam com violência utlrvia.i-Lurdumc iJc*̂ í'» temiveis r.i*

mer dessa agglomeraçüo de 
muitos milhares de rumi­
nantes.

Apenas chegaram á beira 
do rio, os bois pararam. E 
que redobramei:to de tumul­
to, porque as' áltirnaD fjlas 
impelliam irresistivelmente as 
primeiras, ao passo que estas 
hesitavam em se lançarem 
ao rie !

Foram, porém, instigados 
a iéfio pejo “ cabcstero,” que 
os precedia.

W o capitão de nad ), d is 
se Vai dez. Vac Jançar o seu 
cavallo á agua, e os ani- 
tnaes seguil o-ã >.

De facto, o “ cahestero” pre 
cipitou se de um salto do 
alto da riba. Vaqueiros, pre 
cedidos por um gu ii que 
acabava de entoar uma es-, 
peeic de ii^muo selvagem, um 
“ en avant” dc rii>thi;;o sin 
guiar, lançaram sc a nado 
Im media ta incute, a manada 
se precipitou nas aguas do 
rio, em cuja supcrf.cic st* não 
viu mais senão cabeças de 
longos cornos recurvos, cujas 
potentes mui. ias ;Ts/olc*rn

ias, desses peixes eléctricos, 
que povôam aos milhões os 
cursos de agua de Vene­
zuela.

Sob as descargas d’essas 
vivas "garrafas de Leydc," 
sempre em tenção e de uma 
potência e^traordinaria, ce 
bois foram açommettidos de 
commoções successivas, fi­
cando paralysa d os, reduzidos 
ao estado inerte. Voltavam se 
sob te o flanco, agitavam  
uma última vez as patas, 
sacudidos por abalos eléctri­
cos.

Muitos desappareceram em 
poucos segundos, ao passo 
que outros, rebeldes á voz 
dos seus guias, alguns dos 
quaes foram atacados pelos: 
gyinimtos, tiveram que ceder 
á cot route e so abordara m 
am argem  opposta a muitas 
centenas dc ' metros mais 
abaixo.

Demais, como não fora 
possível sustar, antes oc 
chegarem á margem, as filas 
que u massa da manada 
impcllia, os bois espantado*, 
iórani obrigados a precipi
L ir-sc no rio, (eOKT.)
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F U N D A D A  
FELO DR. PEDRO TELHO

a 1' dê Julho de 1889 DIRECTOR POLITICO : SENADOR PEDRO VELHO
Piraça da Republica

NATAL
A REPUBLIC A

Cidade do N atal, quinta-feira, 
16 de Agosto de 1906.

PARTE OFFICIAL
GOVERNO DO ESTADO

Aom/mstraçâo do exm ò. sr< dr. 
Augusto Tavares de Lyra.

EX PED IEN TE

Dia 9

Úfjkdo*

Ao sr. dr. Luiz Martinho de 
Moraes, tn. d. chefe dp dis- 
tricto Telegraphico— Ceará—  
Fortaleza: -

De accordo con\ a recom- 
mendação do sr. dr. director 
geral dos Telegraphos e com 
o vosso aviso de 8 do corrente, 
dei as necessárias providenci­
as para vos ser remettida a

âuantia de ioiooofooo, auxilio 
ado pelo Estado para a con- 

stmcção do ramal telegraphi- 
co de Mossóró â Pau dos Fer­
ros.

— Ao sr. Inspector do The- 
souro :

Communico-vos, para os de­
vidos fins, que, no dia $8 de 
julho ultimo, o bacharel Luiz de 
Oliveira, juiz de direito da 
comarca do Ássü, entrou no 
go$o da liceqça que lhe con- 
pedi em 26 dò referido mez. 

— Ao mesmo : 
Recomiqendo-voe que provi­

dencieis no sentido de ser re-
iqettida, por intemedio do 
Banco do Natal, a quantia de 
io;ooo$ooo, ao ar. Luiz Mar­
tinho de Moraes,chefe do dis- 
tricto telegraphico do Ceará 
para ser applicada, como au­
xilio dado pelo Estado, na 
construcção do ramal telegra­
phico de Mossoró a Pau dos 
Ferros.

Desjxwkn '

José Pereira e Mello, pro­
fessor publico da villa de Areia 
Branca, 2' despacho.

Indeferido, em vista do pa­
recer da commislâo medica.

Dia oi

Ofjhiox

Ao exmo. sr. dr. José Yicen 
te de Azevedo, r  secretario da 
Camara dos Deputados do Es­
tado de São Paulo :

Accuso o recebimento de 
vosso officio de 27 de julho ul­
timo, no qualv. exa. me com- 
munica ter sido eleita a Mesa 
que deverá dirigir os trabalhos 
dewe» Camara durante c 3* an 
no da 6* legislatura.

Retribuo, agradecido, os pro­
testos de consideração e esti­
ma que v. exa. se dignou apre­
sentar tnp.

—Ao sr. Inspector do The-
souro:

Ao presidente da Intendência 
Municipal de Cara libas man* 
dai entregara nuantia de . ,

i5o$ooo, do subsidio 'do pro­
fessor daquelia villa, corres­
pondente ao 2* trimestre do 
corrente anno.

— Ao mesmo:
Mandai entregarão sr. The- 

odosio Paiva, á vista dos do­
cumentos iuntos, a quantia de 
592$6oo, para pagamento do 
pessoal empregado nos reparos 
de diversas obras publicas, du­
rante a semana de 30.de julho 
ultimo a 4 do corrente.

— Ao mesmo:
A* vista do documento jun­

to,mandai pagar ao sr. Manoel 
da Costa a quantia de 40^000, 
correspondente á sua gratifi­
cação de porteiro e zelador do 
Theatro «Carlos Gomes», re­
lativo aos mezes dé junho eju- 
lh<feultimos. *

Dia l  i

Officio.

A q sr* capitão, dp Porto ; 
Sciente, pelo vósso officio, 

sob n. 181, de 11 do corrente,
í . V . .em que me communicaes ter­

des passado as funcções de 
vosso carjgo, ao patrão-mór 
dessa Capitania, 2* .tenente 
Augusto Lebre da Silva, du­
rante vossa anzencia, aprovei* 
to o ensejo para agradecer e 
retribuir as benevolas expres­
sões contidas no final do yqs$q 
officio.

Dia 13

O/fiem

Ao srt Inspector do Thesott- 
ro :

Communico-vos, para os de­
vidos fins, que, nesta data, o 
lente da 6' cadeira do Athe­
neu Rio Grandense, Manoel 
Garcia, reassumiu o exercício 
de seu cargo, renunciando 0 
resto do licença em cujo goso 
se achava, segupdo participa­
ção da Directoria d’aquelle es- 
tabelecin)ehto, em orneio de 
hoje, £ob n. 145.

— Ao mesmo : • '
Ao administrador das obras 

publicas, major Theodozio Pai­
va, mandai entregar a quantia 
de 6oo$88o, para occorrer ao 
pagamento de despeza effe- 
ctuada durante a se mapa de 6 
a 11 do corrente com pessoal 
empregado nos reparos das re­
feridas ofiras puhHcas, confor­
me se vê dos documentos jun­
tos.

G uarla do Quartel, 0 cabo 
Innocencio _

Ordem ao sr. official de ronda, 
o cabo Soter 

Prulhamento, um anspeçada 
da 3* companhia .

Piquete, o corneteiro Avelino
Uniforme, 6’

SERVIÇO PAR A  O DIA 17

U rt A dê*v> o ) . w i i v u u /  i u u u i a

Estado maor, o sr. alferes 
Andrade

Dia ao Batalhão, o v  sargento 
Jacyntha *

Guarda de Palacio, o 2f> sar­
gento Moura

Guarda de Pessoa, o 2" sar­
gento Barboza

Guardada Cadeia, o cabo Ao- 
dré

DAMAS DECABIDÀIE
À  Associação das «Damas de 

Caridade» celefmm, hontem, 
s o l e n u e m e n t e . 0  seu pri­
meiro anmversario, Os que 
assistiram a esta festa devem 
ter trazido do seu conjuncto 
uma forte impressão do fer­
vor religioso «que anima, as 
senhoras tão abnegadamente 
devotadas ao àllivio da po­
breza recatada.'

O Jogar escolhido pata a 
reunião foi a capella de S. 
Josè, pequena e modesta, mas 
ornamentada com muito gosto.

Ha, alli, espalhado sobre os 
altares, nas paredes alvas de 
onde pendem quadros repre­
sentando acenas da vida de 
Jesus, o vestígio de mãos fe- 
meninas habituadas ao segre­
do da arte difficil do desta­
que em harmonia com a sim­
plicidade natural das coisas. 
As desgraciosas flores artifi- 
ciaes cederam às nossas bellas 
rosas o logar que ellas. occti- 
pam ainda nas igrejas da ci­
dade. '

A  cerimonia foi presidida 
pelo vigário da freguesia e 
começou por uma piedosa in-
vooaçáo a Virgem Àuxillia- 
dora, padroeira da associação. 
Dada a palavra ao dr. Sérgio 
Barretto, s. s. leu um excel­
lente relatorio referente a 
tudo que occorreu durante a 
gestão da actual directoria, 
terminando por um formoso 
hymno á caridade, cuja pra­
tica s. s. com louvável tole­
rância, não restringiu aos. a­
deptos da admiravel religião 
christan,interpretando assim os 
elevados sentimentos da bem- 
fazejá instituição. Monsenhor 
José Paulino, em phrases ca­
rinhosas, felicitou as «Damas 
de Caridade»pelos serviços re­
levantes que ellas teem pres­
tado aos doentes pobres, eq- 
corajando-qs a proseguirerq na 
belía obra começada, sob aus- 
picios tão anímadadores. Le­
vantou-se então o vigário Moy- 
sès Ferreira, que proferiu um 
discurso analogo á tocante festi­
vidade, concluindo com a ora­
ção de S. Vicente de Paulo, 
religiosamente ouvida.

Poz termo à festiva reunião 
a collecta que uma graciosa 
menina promoveu em favor1 1
uuh  poures.

Estamos informados de que 
o curiqsQ relatorio lido pelo 
dr. Sérgio Barretto será pu* 
hl içado, a  impressão que este 
documento nos ^deixou é de 
tal ordem que pedimos á Di- 
rectoria da Associação parã 
dar lhe a mais larga publici­
dade, como meio certo e effi* 
caz de proveitosa propaganda

em  favor da humanitária ta­
refe a que com tantos sacri­
fícios se entregaram

Á ’ extna. d. Ignez Barretto, 
presidente da Associação, se­
nhora que pelas suas excel­
sas virtudes, intelligéncia e 
bondade 'superior è a bem a­
mada dos corações pãtricios, 
enviamos os nossos mais ar­
dorosos parabéns.

V ID A  S O C IA L
-----ANMIVERSARIOS

Completam annos amanhan :
* D. Àtnstlia Marinho, esposa do nosso 

amigo, sr. João Xavier da Rocha.
“ A senhorita Jurema Ramos, filha 

do nosso digno amigo, dr. Hercutano 
Ramos.. 1

X
------ INVERSAS

Acha-se nesta capital, afim de tomar 
parte, nos trabalhos do Congresso do 
do Estado, o nosso presado amigo de­
putado Cesario Fernandes, influencia 
real do nosso partido em Caraubãa. _ 

— —Esteve nesta cidade, o estimável 
cavalheiro, sr. Ernesto Evaristo Mon­
teiro, da Parahyba do Norte, residente 
em Belêra do Parft, onde exerce as 
funcções de despachante geral da Al- 
fandega.

S, s. hospedou-se em casa do seu Ve­
lho amigo, coronel Luiz Emygdiq, e 
regressou hontem para a Parahybfc

X
VISITAS

VisHaram-noa os nossos bons e pres­
timoso* amigos do AssÚ, majores Luiz 
Cabral e Oswaldo Justino de Oliveira.

CURA ASSOMBROSA! SOFFRIMEN­
TO DE .DEZ ANNOS CONSECUTIVOS 
IUmo. sr. pharmaceutica João da Silva 
Silveira.

Em t$*temunho da minha gratidão, 
dirijam-lhe a presente que tomarã na 
consideração que lhe possa merecer.

Soffrendo meu filho Marcellino, ha 
dea annos, de oinco terríveis fistulas, 
em uma perna, de onde botou, por va­
rias vezes, pedaços de ossos; e depois 
de ter recorrido a vários médicos e u­
sado in nu meros remedíos, sem que a­
proveitasse algum, lembrei-me do seu 
muito acreditado preparado «Elixir de 
Nogueira», e com o uso apenas de onze 
frascos foi suffteiente para a radioal 
cura do meu filho, sendo que, confesso 
ter perdido inteiramente as esperanças 
de vel-o bom. ,

Assim, pois, venho manifestar-lhe 
meu reconhecimento, pelo beneficio que 
reoehi do sen famoso medicamento, 
servindo-se fhzer desta o uso qae lhe 
apnrouver.

Satisfeito pelo resultado que obtive, 
permitta assignar-me com apreço e çon- 
sideraçao.—2' districto do município de 
Cangussu, 24 de Abril de 189^—Rufião 
Ãbdlo Motfca.JFirma reconhecida).

Mais um desenganado !—Mais um ci­
dadão que a sociedade aproveita !

Vende-se nas boas e dro­
garias desta cidq4e*.

Obras do Porto
Na segunda feira, foi a dra 

ga Souza Gomes ancorada a 
montante do trapiche novo da 
alfandega, afim de continuar 
nesse ponto o aprofundamen­
to que não foi pòssivel fazer 
com a draga NataL ‘

Esta, na segunda e terça 
feira exeavou no banco da 
('orou 625 metros cúbicos de 
areia que foram despejados 
r\o poço das Quintas.

As pharmsicias e drogarias njais im­
portantes do Brasil vendem por ata­
cado v t \ a rejo o grande depurativo 
do sangue -Elixir de Nogueira^ do phai- 
maeeutieo e chimieo Silveira.

Temos em nosso poder, e 
publicaremos amanhan, um 
importante artigo assignado 

' José Paulino.por monsenhor

Lê^e n*<rO -Pâizh. Ai A fio 
corrente:

«O dr. Lauro Muller̂  mfafir 
tro da Industriay VIaçioié^^ 
braa Publicas, expedm̂ ltoalMci 
r seguinte portam: -

Attendendo á nécesttâaârfie 
estabelecer Uma dim^ãq si 
riordos serviços cónttíu^  
lo dás seccas do norte} feâ norue 
projectar em toda a zona assola­
da-as obras que em eada ca­
so convenham, e de systema- 
tizar os trabalhos alli ém an­
damento Jdando-lhes unidade e 
aproveitando recursos espar­
sos neste e nos demais servi­
ços pubHcos, de maneira a re­
duzir o seû  custo, resolve, na 
forma da vigente lei de orça­
mento,crear a superintendência 
dos estudos e obras contra os 
effeitosda secca, a qual se de* 
verà regalar pelas instrueçõea 
que com esta baixam, assina­
das pelo director geral de o­
bras e viação da respectiva se­
cretaria de Estado.»
. Em virtude da citada por­
taria, foi nomeado superin­
tendente das obras contra os 
effeitos da secca o dr. Antonio 
Olyntho dos Santos Pites, que 
na qualidade de commiasario 
do Brazil na exposição de S* 
Luiz, foi incumbido de estudos 
congeneres e se appUcou 00 
conhecimento de quanto nos 
Estados Unidos ha feito nesse 
sentido. *

Monsenhor Salles
Em visita a seu sobrinho,

Stdre Luiz Borges, vigário de 
acahyba, veio antehontem 

da Parahyba o illustre e dis- 
tinctq prelado,monsenhor Fran 
cisco Salles, bispo resignatario 
do Maranhão e vigário de 
Campina Grande, ao qual a­
presentamos "nossos cumpri­
mentos.

AUMENTO NECESSÁRIO— O pre­
parado Emulsão de Scott não é sò am 
medicamento se não um alimento ne­
cessário.

Dr. Marinho d1 Andrade, distincto me­
dico de Sobral, Estado do Ceará declara 
o seguinte :

«Attesto que tenho empregado na mi­
nha clinica a Emulsão de Scott, com 
proveito não sò nas moléstias pulmo­
nares como em outros estados mórbi­
dos do organismo carectizando por dys­
trophia ou diminuição da nutnç&o ge * 
ral, o que firmo e garanto em fé do 
meu grau.

Objecto perdido

Perdeu-se no trem, de terça- 
feira, um volume Jjp  Eca de 
Queiroz, pertencente ao Gabi­
nete Portuguez de Leitura de 
Pernambuco.

Quem o tiver achado, pede- 
se o favor de entregar no ar­
mazém do sr. Olympio Tava­
res.

Havendo dois meios para o trata­
mento da syphilis das criaocinhas, di­
recto e indirecto, devem at mães de 
família usar o Elixir de Nogueira» do 
pharmaceatico chi mico Silveira, com o 
dm dc depurar seus filhos.

"C/fíARROS COROOR ’. gfto fã- 
bricadoe com fumo picado u- 
pectal.
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Na Mtadeajuste prévio, com 
pagamento adiantado, duzen 
tos reis por linha de uma co­
lumns de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproducgões

M A N D A  AGRÍCOLA
M —  —  ■ ■ -

0 coqueiro
CAPITULO I

H I S T O R I C O
w

0  coc<v>-)( tiri/era dos botâni­
cos, que bem. melhor podiam 
denominal-o—  wm-utiLissím u* 
porque não só entre os cocos 
é o mais util, como é o mais 
util entre todos os fr netos do 
mundo, porque foi o fructo 
providencial, è e foi o precur­
sor do homem no mundo, pois 
assJm era preciso, visto que, 
simples, ignorando o labor da 
terra, era-lhe necessário en­
contrar prompto o primeiro a­
limento, até que as necessi­
dades o estimulassem a pro­
curar a subsistência por todos 
os meios ao alcance de sua 
embryonaria intelligencia.

Assim como a Asia foi o 
berço da Humanidade, assim 
também devia ser o berço do 
cocos— nttci/e)ay que tinha de a- 
limental-a.

Foi elle o seu companheiro 
inseparável atravez de uma e- 
termdade pre-historica.

Foi elle que serviu de mãe 
carinhosa, espargindo, por so­
bre a Humanidade, que ain­
da precisava de todos os re- 
quesitos inherentes à suá in­
fância, a cornucopia infinita 
de seus dons. Foi elle -que, 
como o Briareu da fabula, 
dispondo de múltiplos braços, 
desenvolveu as suas industrial 
que, como diz o indiano, são 
tantas quantos os dias do an­
no. Foi elle que, como Pro- 
theu da mesma fabula, tran­
sformou-se nessas infinitas in­
dustrias que alimentou e pro­
tegeu atravez dos séculos essa
mesma humanidade que prin- • • ’ • • *
cipiava a gaguejar a primei­
ra palavra da sclencia e a de­
purar-se no cadinho da philo- 
sophia dos Vedas.

O oKvs-jtucifent foi o precur­
sor providencial dos grandes 
êxodos asiattcos. Quando re­
pleto de população o conti­
nente indi^gp, quando as dis­
sensões religiosas e de castas 
obrigaram os povos a imrai- 
grar para as ilhas do suí, là 
ja  os esperava o w o h  n u r i/rm  
para suprimir-lhes as primei­
ros necessidades da vida : Ja 
va, Sumatra, Borneo, Laque- 
divas, Molucas e as inumerá­
veis ilhas que salpicam o oce­
ano Pacifico, já tinham rece­
bido esses hospedes bemfaze- 

jos da humanidade.
Para disseminal-o pelos con­

tinentes. pelas infinitas ilhas 
gira vez do oceano, a natureza

jnáo lhe deu azas para transpor 
os espaços com a velocidade do 
falcão, mas deu-lhe o batel na­
tural que desafia os veivdavaes, 
os cyclones os mais formidá­
veis, assim como as fa:i?cs dos 
vorazes esqualos. _

Sacudida e balánçada a pal­
meira pela impetuosidade doe 
ventos, lança os seus fructos 
maduros sobre as praias ; es­
tes de prompto são colhidos 
pelas vagas da maré vasante. 
Protegidos pela sua couraça 
fibrosa e esponjosa, leves, fluc­
tuantes e impermeáveis, arras­
tados pelas corcentes e pelos 
ventos, vão saltando de on­
da em onda, atravez de succes- 
sivos dias, semanas .e mezes, até 
serem arremessados sobre os 
recifes de coraes ; ãlli, apro­
veitando os »alimentos pnos- 
phatados e gelatinosos produ­
zidos pelas meduzas, polypos, 
asterias, madreporas, gorgonas 
e pelos molluscos e crustá­
ceos, o embryáo já fecundado, 
escondido' e protegido pelos 
diversos envolucros entra em 
elaboração. Lança as suas pri­
meiras raizes por entre as fen­
das da rocha calcarea e a e!la 
adhéré.

A  primeira^palma verdejante 
apparece aprumada para'o céo; 
dentro de poucos annos eil-o, 
solitário, qual outra atalaia, 
balançando seus ramos, avisan­
do ao navegante o perigo que 

preciso evitar.
Diz a lenda que no caoo À- 

damastor nãufragára um na­
vio carregado de <ww e que 
estes, fluctuando, foram povoar 
à costa occidental da Africa 
e a oriental da America do 
Sul.

A lenda é o producto da ima­
ginação do homem de hontem, 

o apparecimento dos coco* 
nessas regiões perde-se na ori­
gem dos tempos.

G reino animal, dispondo de 
meios de locomoção appropria- 
dos ás espeeies, propaga-se di- 
ffVmdindo se por meio das ini- 
migraçôes. O reino vegetal fi­
xo á terra dissemina-se pelo 
mundo por meio de agentes 
transmissores que a natureza 
lhe põe ao alcance.

Esses agentes ou esses còn- 
ductores são os rios, os ven­
tos, osanimaese o oceano. 

Dr . J. C. T r a v a s s o s .

PELOS POBRES !nanciaúdoelementos politicos do grande

Lemos n} 0 Pah, de 4 do cor­
rente ;

»Sentimo-nos dia a dia e cada 
vez mais satisfeitos cora o aco­
lhimento que o publico conti- 
núa a dispensar a esta folha, 
que não poupa também esfor­
ços em bem satisfazer os seus 
compromissos com a popula­
ção.

Está neste caso a secção que 
inaugurámos com o titulo «Cur­
so de línguas», a qual veiu sa­
tisfazer ao desejo de muitas pes­
soas, principalmente das clas­
ses pobres que assim puderáo 
vir a saber idiomas estrangei­
ros. .

Não sò para o Rio tem tido 
vantagens o nosso «Curso de 
línguas»; no interior também 
como se tem verificado de no­
ticias de jornaes locaes aqui 
transcriptas.

r n .  . .... _____ _ _ __ j  . ,
a  V c Z  u C  C i u â r

o que a nosso respeito teve a 
bondade de escrever no «Repu­
blica», do Natal, o seu redac- 
tor-chefe, Dr. Manoel Dantas, 
palavras que muito nos lison­
jeiam e que muito agradece­
mos.»

(Segue-se a transcrioçâo da 
nossa local.

Conforme annuncio prévio, 
reuniram-se hontem no «Hotel 
Lustosa» os promotores do fes­
tival a realizar-se em beríefi- 
cio das «Damaß de Caridade».

Presidiu á reunião o coro­
nel Fabricio Maranhão, sen­
do tomadas entre outres as 
seguinte deliberações :

O festival terá logar na 
noite de 26 do corrente, no 
theatro Carlos Gomes, constan­
do de uma kermesse, concer­
to pela orchestra sob a regên­
cia do maestro Smido, co­
medias e outras attraçôes, de 
accordo com o progamma que 
será brevemente publicado ;

Os objectos serão parte pre­
miados, parte vendidos por 
senhoras, e os de valor estima­
tivo apregoados em leilão pelo 
capitão Pedro MalaquiaB, a 
quem os promotores da festa 
agradecem o ter taccedído gen­
til mente ao convite que para 
tal fim lhe fizeram.

As barracas serão em nu­
mero de trez, com as seguin­
tes denominações :
Damas de Caridafle 
Padre João Maria 
Juvino Barretto,

O professor Valle Miranda, 
director da tlluminação, poz á 
disposição dos promotores da 
festa toda a luz de 'que pre­
cisassem, gentileza a que fica­
ram muito reconhecidos. "

Foram nomeadas as seguin­
tes commissões :

Commissão para angariar 
donativos no commercio :
Dr. Antonio China 
Cel. João Tinoco 
Dr. Eloy de Souza.

Passagem de bilhetes :
Dr. Mario Lyra 
Cel, Francisco Cascudo 
Cel. Pedro Soares 
Dr. Sergio Barretto 
Cel. Joaquim Correia 
Cel. Fabricio Maranhão 
Cel. Manoel Coelho.

Decoração do Theatro e or­
ganização das barracas:
Major Theodosio Paiva 
Domingos Barros 
Dr. Luiz Lyra 
Ezeqtiiel Wanderley 
João Cancio .
Josè Pinto
Joaquim Lustoza Pitta 
Luiz Emygdio Filho

S. exa. o governador do Es­
tado acolheu com muita sym- 
pathia a idéa do festival de 
caridade, cedendo para tal fim 
o theatro Carlos Gome% além 
de outras favores que muito 
honram os sentimentos huma­
nitários de s. exa'.

Mais uma vez se declara 
que, sendo a festa de caridade, 
todo e qualquer donativo de 
qualquer natureza, será rece­
bido com especial agrado.

Uma das comedias a ser 
representada está a cargo dos 
senhores Deolindo Lima, Luiz 
Avila e outros intelligentes 
amadores.

a  p Õ Ü t i c a

Estado:  ̂ .
«A com missão central do par­

tido republicano de S. Paulo 
tem a satisfação de arinunciar 
a todos os seus correligionários 
o congraçamento geral dos di­
versos agrupamentos, em que

dividia a política do Estado.
A sábia orientação; política 

e economioa, seguida pelo pa­
triótico governo do Estado as­
segurando; desde o inicio da 
sua administração, a inaÍB ple­
na liberdade de voto nos plei­
tos eleitoraes, e enfrentando 
desassombradamente o pro - 
blema ingente do amparo e 
protecção á industria agríco­
la, que constituo a sua prin­
cipal riqueza, conquistou desde 
logo as sympáthias do povo 
paulista, fazendo desappareçer 
as divergências de caracter po­
lítico, que os separavam. .

. Por occasião da eleição para 
os cargos de presidente e vice- 
presidente da Republica, já  se 
haviam encontrado fazendo 
caupa comtnum perante as ur­
nas suffragando os mesmos can­
didatos, o partido govemisba e 
o dissidente.

Parecia, pois, não haver mo­
tivo para continuarem em cam 
pos oppostos partidos que se 
encontravam com as mesmas 
tendências,deante dos dois pro 
blemas capitaes da política do 
Estado.

O congraçamento em tal ca­
so era uma consequência lógica 
e inilludivel dos factos conhe­
cidos ; e este se fez naturalmen­
te, de modo honroso para todos 
os matizes políticos que, de ora 
em deante, constituem um só 
partido que trabalhará para o 
engrandecimento moral e ma­
terial do Estado.

A  commissão central do par­
tido republicano em S. Paulo 
appella para os sentimentos pa­
trióticos de todos os republica­
nos dos municipios para que 
se unam e se congreguem com 
os mesmos intuitos que exci­
taram o congraçamento dos e- 
lemenfcos dirigentes dos parti­
dos políticos do Estado.

S, Paulo, 28 dejulho de 1908

“ C I G A R R O S  C O N ­
D O R ” — fortes e a r o ­
m áticos*

0 /Utf/ishfttoQ o lis­
tado de S . /W o, orgãos politi­
cos do partido situacionista e 
da antiga dessidencia, publica­
ram o seguinte boletim da com­
missão central composta dos 
srs. F. Glycerio, Siqueira Cam­
pos, Lacerda Franco, Rubiáo 
Junior c Fernando Prestes, an-

Pensando e rindo
Seja qual for o vigor do seu talento, 

seja qual for a grandeza de suas concep­
ções, o poeta é sempre uiq homÊm e 
como tal sujeito ás leis que regem a 
natureza humana.

Toqi^S li Alt R KTTO.

Lá dentro desse teu peito 
Ku desejava morar,
Não estorvando a quem mora, 
Dizei-me si tem logar.

As maravilhas da sciencia.
Discípulo Mestre, pode dizer-me si 

esta cigarreira que eu comprei ê mes­
mo de atnbar ? .

Mkstrk -Nada mais/aeil.Metta-a num 
banho dc álcool durante vinte e qua­
tro horas.

Si for de ambar, passado esse tempo, 
terá desapparecido.

Tartarin,

Dispensa Natalense

A ihsjt, ifwt r/isr rece­
beu directamenle da Fabrica, 
a afamada manteiga Dinamar- 
queza, que vende mais bara­
to de que em outra qualquer 
parte.

“ Cigarro.* C on d or ”
Excellente producto da fabri­
ca pe r sev er a n ça .

Congresso do .Estado

Sessão de hontem, sob a pre­
sidência do sr. Fabricio Mara­
nhão. „

Presentes nove srs. deputa­
dos, abre-se a sessão, ao meto 
dia, sendo lida e àpprovada a 
acta da anterior.

O sr. 1* secretario faz a lei­
tura de uma representação da 
Intendência do município de 
Curraes Novos, no sentido de 
.ser revista a Constituição do 
Estado— A* commissão respec­
tiva*

O sr. “Pedro Soares eominu- 
nica achar-se na ante-sala o sr. 
Cesario Fernandes, deputado 
já  reconhecido; e requer que 
seja nomeada a commissão 
que o deverá introduzir no 
recinto, de accordo com o Re­
gimento. O sr. presidente no­
meia os srs. Segando 4Wander- 
ley, Ásterio Pinto e Emvgdio 
Avelino. Entra o sr. Cesario 
Fernandes e, tendo prestado o 
compromisso constitucional,to­
ma assento. .

Na ordem do dia annuncia- 
se a 3* discussão o projecto n. 
1. O sr. Pedro Soares justifica 
uma emenda que, tendo sido 
apoiâda,entra em discussão com 
o projecto. Encerrada a discus­
são e adiada a votação por fal­
ta de numero.

0  sr. presidente dá para or­
dem do dia seguinte : votação 
do projeoto n. 1 e emenda.

Levanta-se a sessão. *

Na sessão de hoje, feita a 
chamada, ao meio dia, acham- 
se presentes trese srs, deputa­
dos. Aberta a sessão, é lida e 
approvada a acta da anterior.

0  sr. i° secretario faz a lei­
tura de duas representações das 
Intendências dos municípios 
de Areia Branca e Acary, no 
sentido de ser revista a Consti­
tuição do Estado, A* Commis­
são competente.

Dois officios da Intendência 
do Jardim remettendo por co­
pia a resolução n. 13 da mes­
ma Intendência, orçando a re­
ceita e^fixando a despesa muni­
cipal para 1908 e resolução n. 
14, auctorísando a alienação do 
sitio «Riachão» e acquisíção de 
um prédio paraescholae ou­
tros serviços a cargo do muni­
cípio— A ’ commissão de Negó­
cios Muoicipaes.

Projecto n. 4. auctorízando 
o governo a subvencionar, du­
rante cinco annos, a primeira 
companhia de navegação, na­
cional ou extraqgeira, que fi­
zer eqtrar no porto desta 
capital, de janeiro a dezembro, 
dois vapores pelo menos, pro­
cedentes da Eflropa ou dos 
Estados Unidos. Julgado obje- 
cfco de deliberação, vai a im­
primir.

Na ordem do dia, é approva 
do em 3* discussão o projecto 
n. i e emenda. Vae á redacção.

Ordem do dia para amanhã ; 
3* discussão do prejecto n. 3.

Levanta-se a sessão.

ED1TAES

EXPORTAÇÃO DE SAL

e d i t a l

O nr. inspector tio Thewiuro 
manda Inzer publico, para co­
nhecimento d08 intereanados, 
que, em virtude de ordem do 
exiQo. sr. dr, governador do
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Estado, contida em officio de 
2 do corrente, sob n. 2.497, e 
de conformidade com o artigo 
5 da lei n. 234 de 6 de setem­
bro do anno passado, serão re­
cebidas, durante sessenta dias, 
a coutar de hoje, para se­
rem abertas em sessão or­
dinária da Junta Administra­
tiva da Fazenda Estadual, no 
dia 11 de outubro p. vindouro, 
propostas, em cartas fechadas, 
para a arrematação do impôs- 
to de exportação de sal no pe­
ríodo de -i de novembro do 
corrente anno a 31 de outu­
bro de 1907, mediante as se­
guintes condições:

i*1 Divisão do pagamento em 
doze prestações eguaes, -cada 
uma das quaes deverá ser re- 
recolhida aos cofres do The- 
souro atè 0 dia 5 de cada mez

2a O áeposito no Thesouro 
de uma caução, não inferior a 
dez por cento do valor da pro­
posta, caução que só poderá 
ser levantada fejta a ultima 
prestação do contracto respec­
tivo ;

3a Reversão para o Thesou­
ro da caução feita, si o paga­
mento não se realizar atè a- 
quelle dia ;

4a O direito de poder o go­
verno, ua hypothese do nume­
ro anterior, continuar a fazer a 
cobrança administrativamente, 
ficando ipsofacto rescjndjdo o 
contracto de arrematação;

5a Não poder o arrematante 
cobrar mais de vinte réis por 
kilogramma, mantidas as dis­
posições da lei n. 204 de 14 de 
setembro de 1903 e 220 de 
19 de setembro de 1904, re­
ferentes ao sal exportado para 
0 extrangeiro e ao beneficiado. 
Na preferencia que der a qual­
quer proposta, o governo terá 
em vsta além do quantum 
offerecido, as vantagens de­
correntes das lettras u, c, df 
e e /  do artigo 2” da citada 
lei, isto é ;

ft) manutenção de uma fro' 
ta de vapores e navios á vela» 
de vinte míl toneladas de ca* 
pacidade, com a qual será o 
contractante obrigado a fazer

Parte C o m ercia l
" ~ NATAL

16 de aposto de 1906

CAMBIO de HOJE 1627138

o transporte do sal e outrasmm
mercadorias de producção e 
consumo do Estado entre todos 
os mercados de sua escala, de­
vendo, pelo menos, um dos 
vapores entrar duas vezes por 
mez no porto de N atal;

<*) dar sahida a vinte é 
cinco por cento, pelo menos, 
de sal velho;

d) procurar abrir novos m a ­
çados internos e externos;

<*) enviar semestralmente ao 
governo uma estatística da 
producção do sal nas salinas 
de Mossorò, Areia-Branca e 
Macau, e, annualmente, todos 
os dados referentes ao consu­
mo do mesmò genéro no paíz, 
quer elle seja de procedência 
nacional, quer estrangeira, in­
dicando a média mensal dos 
preços» obtidos nos mercàdos 
do Rio, Santos, Rio Grande 
do Sul e Pará.;

/ )  o estabelecimento de um 
posto meteorologico em Macau 
ou Mossoró e remessa mensal 
á Secretaria do Governo das 
observações aüi realizadas.

E, para constar, mandou o 
mesmo sr. mspector que, la­
vrado este. edital, fosse affixa 
do nos logoreg do costume e 
publicado pela imprensa.^

Secretaria do Thesouro d° 
Estado do Rio Grande d° 
Norte, 6 de agosto de 1906*

0  secretario,
Miguel Rapkael de Monta Soares

Primeiro anniversario

0 BLOCO

T^BKLLA PE CAMBIO
Libra . 
Shilling 
Penny . 
Franco. 
Marco . 
Dollar .

14^248
#7*3
#059
#565
#698

a#933

Praça do Recife
D I A  II  D E  A C O S T O

CAMBIO 1627132

m o : DO EOTIAÇÀO
PREÇOS CORRENTES

A s s ü c a r

Usina i* $
Usinas (baixo) $ a f
Crystalisados $ a |
Derateraras $ a 4
Brancos 2I200 a s#6oo
Somenos 14500 a i>6oo 
Mascavados x#2oo a 1Í300 
Brutos seccos i|aoo a 1Í300 
Brutos meUados Í900 a i#qoo 
Retae» f  a ♦

J Ŝão intimados todos os blo* 
quisiax a comparecerem hoje, 
ás 7 horas da noite, na Pb- 
tygmnmm^ afim de serem le­
vadas as felicitações do estylo 
ao presado confrade Deodato 
Barriguinha, que completa 69 
cajás,nada rançosos . .

0  secretario,
G il Patusco.

Pio Barretto tem para ven­
der taboas de amarello.

A lgodão— Foi vendido este 
artigo a g$ooo, pelos 15 ki­

los. *

A guardente— Para 0 agricul­
tor, cotou-se ,a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada. 

Á lcool—Para o agricultor co 
toq-se de #700 a #800 a ca­
nada, conforme 0 grau. 

Couros seccos espichados—  
Sem existência no mercado. 

Couros salgados seccos— Co­
tou-se este artigo a $900 o 
kilo* b

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

A viuva e filhos 
do faliecido Alferes 
J oão Pedro Caval­
c a n t i  convidam os 
seus parentes e a- 
imgos para assisti- 
rera ás missas que 

mandam reZar por por alma do 
seu idolatrado espoBo e pai, ás 
6 horas da manhan de 18 do 
corrente, na Igreja Matriz e na 
do N. Senhor Bom Jesus das 
Dôres.

Antecipam sinceros agrade­
cimentos aos que derem á me­
mória do extincto mais esta 
prova de amisade.

Nafcal, 16— 8— 1906.

Engenho de ferro
Compra-se uma moenda de ferro, 

para cattna de assacar, com xo a is 
pollegadas, bem como um terno de 
tachas. *

A tratar, nesta capital, com o coto 
ncl João Bcrnnrdlno.

Avisamos aos nossos fre- 
guezes e ao publico em gera] 
que, de ora em diante, nâo 
fornecémos mais amostras de 
artigos do nosso ramo de 
negocio, bem conto, por con* 
sideraçâo alguma, acceitare- 
mos a devolução de merca­
dorias que sahirem vendidas 
do nosso estabelecimento.

Natal, 9 de Julho de 1906
F. C ascudo &  C.

uiusiiemi
PARA. USO DE FAMÍLIA

A  unica que deve ser 
usada para todo trabalho de 
costura por ser a mais eco­
nômica, a mais rapida, silen­
ciosa e de duraçao garan­
tida.

DEPOSITO RO ARMAZÉM DE

RUA DO COMMBRCIO N. 50

VENDEM-SE TAMBÉM
Azeite-agulhas-lançadei 

«ias e m ellas a
P r e ç o s  V an ta j o s o s

Um pedido justo
Os abaixo assignados, tcn 

do urgente precisão de nu­
merário para satisfazer sé­
rios conpromíssos* pedem aos 
seus devedores o favor de 
satisfazerem os setis débitos 
até o dia 10 do corrente, 
quando tenciona ir um dos 
socios á praça de Perna m-* 
buco, para onde offerecem 
seus serviços.

Mello & Comp..

Natal, 1 de Agosto de 906.

Milho— Foi vendido a 75 
réis o kilo,na estação.

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 154000 a pipa com 600 li­
tros, sem o casco.

Pelles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 14700 cada uma.

Pelles de carneiro— Cotou-se 
a #900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 44000 a 9^5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

E  A RETALHO

O
de feno com lastro de arame

P A R A

SOLTEIRO OU CASAL
DE

n o s

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 24500 a 24800 e a 
de mangabeira de 14800 a 
24000,conforme a qualidade. 

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este producto a 24300, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços de algodão— Cotou- 
se este artigo*de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C afé— Foi vendido este pro- 
ducto a S|ooo,pelos 15 kilos. 

C acau— Cotou-se este artigo a 
74000, pelos 15 kilos.

F eijão— Mulatinho do estado 
— cotou-se ao preço de i3$50o.

a 144, novOj&acco com 60 k 
F aRINQA DEltANDIOCA—  CotOU - 

se este artigo de a$7oo a 
34000 o sgeco com 49 kilo«

Rio Grande do Norte

tt

i i

Pauta do Thesouro
Semana de t-> a /8 de 

Àgmto de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Kudoriu Uiiiidti Tilou
Àigodao em rama.. 15 ka. 

’4 em caroço. 44 
44 sqjo ou re*

Biduo........... . 44
Assucar de Usinas. 44 

44 Chriatalieado 44
44 Branco.......  44
u Someno......  “
“  Mascavado., “
“ Bruto....... 44

ÍÛ OOO
â$ooo

4$000
S$500
4$000
a |o o oíleoo
ilooo
•700

Retame....
Aguardente............  Lit.
Borracha................  Kl.

44 de maniçoba 44 
Banha de cevado.. 44
Cebolas....... ............  44
Café........................ 44
Cêra de olheo de car­

naúba...................  44
Cêra de palha de

carnaúba............
Carneiros................  Um
Cabras................... Uma
Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi secco

ou salgado.........  Um
Chifres de boi....... Cento
Charutos., ' .............  4‘
Cigarros.................. Milh.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) Kl.

4 4 de qualquer 
modo preparada* 

Esteiras de palha,. Uma 
44 de junco.. 44 
44 de piiipiry. 44

Fumo em rôlo.......  Kl,
4' em folha....... 44

Farinha de mandi­
oca ....................  Litro

Feijão mulatinho...
44 de outras qua­
lidades ..............

Frangos..................  Um
Gailinhae................  Uma
Gomma de mandi­

oca............. Litro
Gomma de araruta.
Milho.....................
Mel de amucar.. . .  44
44 de abelha«.... 44 

Ovo« de gállinba«.. Um 
OflBoa....................... Kl,

a

tt

L L

tt

$600
$800

1(200
2(000
2(100
1(400
1(200

1(200

(600
10(000
10(000

(

1(000
2(000
7(000
8(000
(500

1(300

2(000
(
(
(
(500
(500

(200
(200

(160, Ar iSnI9UUU
2(000

(400
1(400
(200(aso
(MO
(060
1010

U
ií

Oleo de mamona... litro
Perús.................... Um
Papagaios..............
Piriqüitoa....... .
Pelles de cabras... Uma 

44 de carneiros. 44
Pello vegetal......... Kl.
Pennas de em a.... 44
Queijos de manteiga 44 

44 de coalho ou
prensa................  u

Sementes de ma­
mona.................. 44

Sal............ ; ..........  44
Sola.......................  Meio
Sêbo......................  Kl,
Toucinho............... % 44
Unhas de boi......... Cento
Velas de cêra de car­

naúba................  Kl.
Vinho de cajú, ge-

nipapo, etc........  Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba.......Cento

(B®®
4(0®2
5(0®*

{$
(1®°
(8°»

8#>°®1(000

1(000

1(000
(005
(500
(400

1(100
1(000

2(000

1(000

(

Vapores esperados

MEZ DE AGOSTO

DO NORTE :

BmyJi
Jaòmfão

d o  s u l  :

a
n 18

1  atnahyba
0 S. Salvador a 19 ou 20
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Latitima

I M O m  por H als de Trinta 
Annos pafft Còmbater de 

M o  Hapldo e Seftaro 
f i  D E B IL ID A D E  GERAL,
«  A  AHEMIA, 
v  O RACHITISHO 
E E S G R O P H U L O S IS .

E’ i n  Alineoto Poderoso para Nutrir aos TUBERCULOSOS 
e pára Cirar as Enfermidades do 

PEITO e os P ü lH E S . Para Robostacer as 
CRIANÇAS $ lawmparaMl,

r  — • ----------
•‘Atteato «une tenho empr©.
S»do com magnífico rM iil- 
tado o propondo intitulado  
" E m iü id ^ d s  Scott»** nas 
moloitftag «m que predo­
mina o  enfraquecimento 

geral do orgsnts- 
mo» no olaloroiA» 
anemia» ljn p h a -  
tismo»e principal* 
mento no período 

de crescimento dae criança» 
depauperada»***
DB» JO Ã O  D RU H M O K D  

R io de Janeiro»
Brasil«

o»

SCOTT & BOWNE
CHiMICOS

NOVA YORK

Escriotorlo flB aflYoeacia

numerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo- 
gacia o seu joven e talentoso 
collega,

M iiig u tta iiiU è in i

Todas as procurações que do­
ravante lhe forem enviadas, de­
verão conter , os dois nomes e a 
clausula— os dois in soUdum ou 
cada um de per si.

Acceitam-se qttaesqtter cau­
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es­
trada de ferro.

Respondem consultas ver­
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d'A REPUBLICA 

N A T A L

O proprietário desta conhecida casa avisa ê sua nu­
merosa fregueria e ao publico etn geral quo, independente 
lo  sortimento que mantem permaneutemente, de fazendas, 
miudesas, pei fumarias, çbapéos, calçados e ó r tg o s  de luxo 
para presentes, acaba de receber^ em grande quantidade, 
os artigos -que abaixo menciona, importados directa menti 
d *  principaes labricas da E u ro p a:

das maís modernas e dos principaes fabricantes mis- 
íriocos:-SOFA’S, CONSOLOS CÒM PBDKA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO. DITAS DB BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÃO—ultima novidade, QITAS GYRATORIAS 
—para escriptorio, DITaS FARa - CREANÇaS—diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
‘ ________ __________ ____ t j  _ _ ■ _ _  _.

t a •

systema americano çom vasos, bacias è jarros, tendo 
porta e tampa ;

' elegantes e com m oldüras'douradas, ováes e quadra* 
dos, de todo tamanho ;

«.
>  ■

C a m a s  <le f e r r o
Syfetema inoderno, fabricadas na Inglaterra, com las­

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros; ’ . ~

mmi se com
singer vibratórias de superior.qualidade» pàra família ;

GUARDAS COMIDAS

- sortimento completo, com ventiladores, de arame so­
lido e ci lorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di 
versos tamanhos á vontade do com prador;

ART NOUVEAUT
■ • ,

completo sortimento de peças e apparelhos para ser­
viço dc mesa, eotpo sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc-, artigos finos—Crystofle, El* 
kington, Electro-plate. "

TALHERES E COLHERES
" I  IPLJUHU. J1 •PU

de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para 
cafc.

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS, A DINHEIRO «*DESCONTO DE 15 9

7, Rua Dr. Barata, 7-Ríbeira'-Natal

F Q i i f A lP O B lA
• — 147 —

J U L I O  V E R N E

O Soberbo Orenoco
Tndacçio dt AVNIBAL AZEVEDIL

SEGUND^* PARTE

VI
íu q u i etaçôes Ter rir/- /.*

E de tal modo alli foram 
assaltadas as falcas, eram 
a tal ponto insufficientes os 
mosquiteiro e apanharam 
taes mordedelas os passa­
geiros e os tripulantes— até 
o sobrinho do sargento Mar­
cai, porque o tio nào conse 
guiu desta vez protegel-o— 
que Parchal e Valdez larga 
ram da amarração antes de 
ser dia, auxiliados de bichei 
ros, esperando a briza ma­
tina I.

A briza, porém, só co 
meçou a soprar cerca das 
seis horas, e as pirogas, duas 
horas depois, transpunham 
A foz do* Iguapo, um dos 
affluentes da margem di­
reita.

Tiago Hellocb já  nâo pen* 
sava em explorai o Igú&po, 
como nunca tivera idéa de 
explorar o Cunucunuma ou 
o Cassiquiare, e Germano 
Paterne não lhe disse pa­
lavra a semelhante respeito, 
ainda mesmo como gracejo 
de amigo.

Havia, além dMssõ, uma 
nova causa de inquietação 
para o sargento Marçal, e 
que o não era menos para 
Tiago Helloch.

Por muito forte que fosse, 
por muito soffredora e lam ­
bem muito energíca, houve 
motivo para recear que Joan­
na de Kermor, que até então 
resistira a tantas fadigas, 
tivesse de pagar o seu tri 
butoao clima d’aquelle paiz, 
Nos sitios pantanosos rei-i 
navani as lebres endêmicas, 
difficeis de evitar, (iraças h 
sua constituição, Tiago Hei 
loch, Germano Piterne c o 
sargento Marçal não tinham 
s 4fi*flcomniet^idos por cilas. 
O» tripulantes conservavam 
st indemnes, por estarem 
habituados, A joven, porém, 
ha viu alguns dm» quv scuiia

um certo m al-estar geral, 
cuja gravidade não podia 
passar despercebida.

Germano Paterne percebeu 
que Joanna Kermor estava 
sob a influencia das febres 
paludosas. As forças dimi­
nuíam lhe, ia-lhe faltando o 
appetite, e, desde aquelle dia, 
uma invencível prostração 
obrigava a a deitar-se sob 
o tôldo durante horas in­
teiras. Tentava resistir, mas 
entristecia, com a idéa d^ste 
accrescinio de inquietações 
para os companheiros de 
viagem.

Restava todavia a e> pe- 
rança de que essa indisposi­
ção seria passageira,.. Nào 
haveria porventura engano 
no diagnostico de Germano 
Paterne?.., E, demais, a sub 
missão mora) e physica de 
Joanna, a sua própria natg- 
reza nào seria o melhor mc 
divo e nào possuin ella o 
melhor remédio, a moci­
dade

Foi, eonitudo, sob o do
iiiiuío dc uma unciedadecuda

vez maior que* Tiago H el­
loch e os companheiros con­
tinuaram navegando rio acb 
tna.

Fundearam as pirogas de
noite na foz de Gabirima, aí
fluente da margem esquerda.
Não se encontrou nenhum
vestígio dos indios Bares,
vistos por Chaffanjon. o que
nâo causava grande pesar,
porquanto as duas palhotas
de Gabirima, na époefia em • * • *
que as visitou o viajante 
francez, abrigavam uma fa- 
milia de assassinos e de 
gatunos, da qual ura dos 
membros era o antigo ca­
pitão da Esmeralda. Que 
continuassem sendo tratan­
tes, ou que si tivessem tor­
nado pessoas de bem—foi 
coisa que se não chegou a 
apurar. Em todo caso, ha*, 
viam levado para outra 
parte a tratantice ou a ho­
nestidade. Não sc pode. pois, 
colher n’estc sitio nenhuma 
informação acerca do hnndo 
dAlfaniz

As falcas largaram no dia 
•rguinte, abahteeída» com 
vurnt Uc veado, dc porco ç

de peca ris, que os caçadores 
haviam matado na vespera. 
Estava mau tempo. AJs ve­
zes, chovia a £orrentes, Joau. 
na de Kermor soffria muito 
com estas variações meLeoro- 
lógicas, Não experimentava 
melhoras. A febre persistia e 
até se aggravava, não ob­
stante incessantes cuidados.

As voltas do rio, cuja lar 
gura se reduzia a duzentos 
rpetros rfum çqrso fod° 
cheio de recifes, não per-' 
mittiram nesse dia ir alón 
da ilha Jano—a última que 
as pirogas deviam encon­
trar a montante.

No dia seguinte, 21 do ou­
tubro, um “ raudal” que ser 
peava por entre altas e es­
treitíssimas margens oflerc- 
ceu aigunia üilíiculdade, e. 
pela tarde, a “ Moriche e a 
^ítallinetta/’ favorecidas pela 
briza, fundearam em frente 
do rio Fadam 0-

A febre, que minava pouco 
a pouco a donzdlu, não di 
mímiira.

(Coar \
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Cidade do Natal, sexta-feira 
17 de A gosto de 1906,

cabr unhado e desolado espi-jdão e Magno Sacerdote doí C0Ü2T68S0 do Estftdo

Conheci pessoalmente, em Si fôra possível, escreverial Ponccionou boie o Congres­
S. Paulo, ease eminente e pre- aobre o teu tumulo as pala- Uo do Estado, sob a presiden- 
clanssimo p r e l a d o  que vras mystenosos e bem ditas jcia doar. Fabricto Maranhão 
o occeano emstia ira e co-jdos nossos Livros Santos : Ato«-(.presentes vinte e um ara. dê  
lera indomáveis atrrou impie-Id ei//m  c h o u  g to r io z o *  in  <j<jn e r « -\putadoa. "
dosamente para.as pavorosas /Mme «ao. Osr. i? secretario dá conta

]M t < d e m m  v i r o s  g lo r io 8 o *\ e  sombrias regiões d<
ht g é n é ra i tone  #aa .

Tristíssimo acontecimento K ™ 11®1’ a dex4ra honradissi------------- -----------
»„nMeU-»o. • l i ï* ? lK S a a d Î Î £ l Y I D A  SOCIAL

Monsenhor Josè Pa u u n o . í do seguinte expediente :
Gffi

DIVERSAS

cio dp exmo. governa­
dor do Estado, remettendo a 
proposta de orçamento para o 
exércicio de 1907,—A* commis* 
são dé Finanças. 

—Representações das Inten-COraçãO da pallia, mergulhai ^  e planos de seu. Esteve üesta cidade*o nosso amigo, I — r ~—— ^ « UVwu-
nn1 n m íifíflffim o  floffritnento al®overno tuturosa diocese [coronel Pedro de Vasconceiios, impor- jdencias dos muaicinios do Jar-
Santa Egreia Cathohca na pia- j80 , j Jsuaraa* iu»*goe qtl0 gentumettte virft presidir o leilão dim e Port’Alegre, sobre a con- 
M o TrodfAi «Ia 1« I prelado ttve convite para au-|a realizar-se por occasiâo da kermesse I veniencia de ser revista a
cto k enche de profundíssima J x ^ a^° no seu glorioso labor de Í Í H S 5  ^  a = ç °ao “d a , e =  C o n S ç â ï  d T  E s ta d a -A *

o n ifa ^  * l de toda. a sua vasta e impor-j, ....._______ . , ___ —Requerimento de.d. Maria
tante diocese. (direito de Macau, a quem apresenta-1 Monteztima. nrofessora nubli-

nossos a frectuosos comprimentos. I j  A . f> r

terra de José Bonifecio, I (tr. Fmaciãco 'Camara, honrado ju iz de

v̂ /I * ̂   ̂ * estai Conservo deste nosso encon-|m0S
a f . s í s r i ' » » ca da villa de Areia Branca,j r  1 .  «. '

,as e urauurea Duumaiuo, |. „««Innnlitonna a matai SeSSâO do dia 14, d<J 1pŜ iodo tllB SUBO de licença,
a P a u l i c é a  cosmopolita!018?08 Paulopobtanos a mais Qado Federal, q «r. Barata Ri-|çom ordenado, para tratar de 
e assombrosa em todos aslfj5?4® e. lneÇ^í  ̂ recordação ll requereu qué entra8sem|BUa saude.—A’ commissfto de
conquistas e manifestações da nrelsd«8 nlfô me na ordfm do dia> indepen-N«»»»«»- . •
«ctividade livre e* eminente- »as4e e5re?10 P*®lado, nâo me I dente' de pareceres, os seusI — Idem de José Pereira de
mente civilizadora. Ifoi possível ceder aos seus ca" I projectos modificando a lei que I Mello, professor publico da

_Victima de tremendo nau-1 rinílos e repetidos convites de rege 0 serviço de identificação] mesma villa, pedindo seis me-
fravio falleceu em viagem da am,8° e pastor delicadíssimo, I ̂ os criminosos, tratando dal ws de licença, com ordenado,
Europa para6 o* nisso faS, o ®88 fi1ttei «ter“ mef e caP41- prescripçfto e providenciando! para o ‘
angelicoPe estimadíssimo bis- | vo’ ?Boravo daSu®lla ft8ttra 110' I sobre gratificação aos lentes. | cemmi

dade de alcançar na Entopa 
os capitaes necessários ao sen 
progresso material.

O articulista do «Soleib ter­
mina lamentando que 4 Boro­
pa permaneça dividida em fit* 
ce t de uma tão harmónica 
união dos povos americanos. 
» PB

No dia 14 do corrente, 0  

almirante Julio de Noronha, 
ministro da marinha, mandou 
rondar á noite toda abahia do 
Rio de Janeiro fpor embarca­
ções armadas, devido ao ap- 
parécimento, alli, de ladrões, 
em barcos velozes.

aaqi
dadc

mesmo fim.—A’ mesma 
commissão.

s*

nrt d Tose de Camargo Bar- mf.rica> verdadeiramente apos- q gr> Oliveira Figueiredo ! Na ordem do, dia é appro po, a. jose ae [tolica, chumbado aos seuspès, moa & 1 , . ■
V orageu ^ o abysmo liqui-1 acc?r?enta^ ° P ^ a ^aáa Per®n'  I ro dos aíhtdidos proiectos, di-1 redacção, 

do o notovele apoatolico Jre-1 t « e  ? e m Íre 'Ze-nd°  qUG S°b -e 6lle ***  emí‘ ‘ 9 ?:dem dod.ia Para. a®anhan 
lado, pontífice dos mais su ejmalteceram o privile-1 degag ra(j ave"l ao aou auctor.

ros
nas

gratificação aos lentes
sr. Oliveira Figueirc b _ _

mostra-se contrario ao primei-1 vado o projecto n. 3,que vae á

jrissimas virtudes que sempreLf.;ra parecer afim de não .serl1* discussão do projecto n< 4
bidosêacrysoladosm erecim en-r^e . ennaít®®eram 0 p n vU e-1desagradável ao seu auctor. I r  do de n. a. 
tos, das maia peregrinas e a- Siado esP1Mt0- 0  si>. Coelho Campos r e -l Levanta-se a aeasãa
/inravaia vi.inrlea civioaci so-l Separam o-nos: eU eem  sua [gponde ao discurso pronuncia-, . _
ciaes e religiosas v a rã o ’ que trqjççtciria sempre ascendente,! do na Gamara pelo sr. R o d ri-I CORRIGENDA— N o  resumo que 
'rlnrifioftvft a terra ’americana e I P^Pgt-.esaivamctifce gloriosa, des-j g Uea Boria, fiiaeudq não ter I publicamos da sessão de hon 
pvnlpavn V> snltn eniacooal 0 i^um^ran^° incessantemente,.e |juiact formado sobre o que se| tem— projecto n. 4— sahiu d o is  

t.brobr» dos Princines d«f-Ca-Ia9uelle *lue ?screve ÇStaa H-1 passou em Sergipe, porém que, [em vez de seia vapores, 
. t . , ; . ; . mn nnrn  ne nnttleticiasIbhãs asséotado, como sempre, s{ entretanto tudo occorreu Jco-1 1 ■ -  T
de.sua sabedoria,. J m a  m a - Qa9 sombras da m a is c o m p le - L o  dizem os jo rn a e s-q a d a  ha| Commumcatn d o R .o d e J a  
jestade e b r ilh o d e  suas adm i-Ka obscuridade contemplan- a fazern’aquelleEstad<
raveis prerogativas e dotes de do  ̂ g deve
espirito superior com a «obe-jo evo ^  nobre8 eg ale- 8po sr.^uy Barbosa produziu |de A-lcantara, na qualidade de
üter^dVTm a"vontade inven- jantados espíritos qne engran- violento discurso contra o go-'“ 11 herde,ro- 
civeí na pratica dobem  e da|d.ec« P  e J lo“ bcam _a patna eJverno pela sua teimosia e aço-

tratar do espolio de D. Pedro

salvação âs almas, com o es, I civilização brazileirg. damento em contractai' as obras
pectaculo do mais’puro devo- Agora que o inclyto, o que- do novo Arsenal de Marinha.)
tamento com a excelsa ma- rido e disfcinctissimo bispo des Terminou apresentando um SERVIÇO PARA O DIA r8 
nifestação das mais bellas qua- apparece subita e tragicamen- projecto de revogação da dis- ’ —
lidades de Pastor Espiritual, te do meio dos vivos, fallece posição do orçamento que per- j?oa(jâj 0 sr capitão Seabrn 
de incansável paladino da ci~ victima de horrorosa e estu- mitte ao governo contractar as Estado maior, o sr. capitão 
vilização e da grandeza das penda catastrophe, debruço- mesmas obras. Lustoza
almas pela crença e influencia me, atiro-me, dominado pe- 0  sr. Barata Ribeiro volta I Dia ao Batalhão, o r sargento 
bemíazeia do Evangelho! la mais intensa e. crucianteU trihuua etrata do .caso de pinto 

Uesapoareceu, sumiu-se na comraoção, qjoelho sobre es- Sergipe, atacando o governo Guarda de Palacío, o forne! 
profundeza intérmina das va- sas vagas, sobre esses terríveis! por nâo ter mandado repôr oI Roza
gas a formosa e radiante con- e bravios mares que lhe ser-1presidente daquelle Estado— jGuar£ia peâaoa, o cabo
t̂ellacáo a deslumbrante Es-[viram de tumulo, levanto-me quer eile quizesse, quer nao.j Lindolpha #

treik que entre nós, os filhos nas azas da fè e da esperança Fez a apologia do moynnento. Guardada Cadeia, o cabo Luiz
do nó-ch amava-se d José de christan e envio ao Deus que revolucionário de âtto-Gros- Antonio
Camargo B^ros ' d' faz as grandes almas, os gran- so, que îsse ter sido todo po- Guaria do Quartel, o cabo

4. g® „ ®' • me_ des bispos, e sopra tambem. puUir, econdemnou o de Ser- simáo
Ah !E como foi ^ ^  „ando q u e r , 'as grandes tem- gipe, affirmando não haver 0rdem a0 Br. official de ronda,

ea, de dolorosa, repercuçfio  ̂ ted Hc os graudea e tre- passado de um levante de quar- 0 cabo André 
e queda, o descambar peno- Pe8®os c a t a c l y ^  0 tributo tel. , • '
Mssimo d e s s a querida e . amisade e eterna, Na ordem do dia, foi votado
Bympathica organização de lu- « , - 1-- I -  x̂ *i— z— 7

r\ A o i i m nittUIUUAUW w>- “ (-■ títaafrn-

Marl̂ r «n. nhaU e des-1 inacãbavci admiração, a ho- o projççto sobre fallencias.
peddaçà todas as fibras de pen- menagem do amor que voto picou encerrada a discussão 
L o íe  de crente essa tremen-M alma aanfca e angélica que| do projecto que augmenta as
da catastrophe que, em pou­
cos momentos, _ arrebata-nos 
existência e personalidade tão 
preciosas, thesoiros, prendas 
tão queridas e sagradas de 
nossos alfectos e corações!! !

Vao hn, no mundo objectp 
vo, facto, coisa e e t y i v d l  que 
jiosss significar a imoiofl** •
profunda magû . da * * * * *  *

phe marítima levou ás portas 
da eternidade.

Grande e a admiravel bispo! 
Para perpetuar tua memória, 
teu nome exceUo, cheio de 
benção« singulares e privile­
giados merecimentos, bastam 
tuas obras, as tuna publicas e 
feoonheeidas virtudes de ctda-

j  .. r. 4̂  rt  ̂ »■  A f A  A 1 i !■ u a u v o  p a i a  a  a v iu *
soria, depois de pm discurso 
do sr. Alexandrino de Alen­
car, que combateu q mesmo pro-
jectq.

 ̂No Rio de Janeiro, os men­
digos reoomeçam a encher as 
roas, os bondes e as portas dos 
templos»

Pafcrulhamento, um anspeçada 
da I* companhia 

Piquete, o corneteiro Arthur
Uniforme, 5*

A ,/QrtlAÍI» de Paris, com-v  — — —  i -
menta a doutrina de Drago, 
dizendo que si, de acoordo 
com a mesma doutrina, as na­
ções da America se puzerem 
íúx* das leis e do direito com* 
mum ; si a 3' conferencia ine* 
ternacional americana enten­
der adopul-a os paises detao 
continente encontrarão díflctúr

Na Camara dos Deputados 
Federaes, quando, no dia 13, 
discursava o dr. Rodrigues 
Doria, representante de Ser­

’ e, o sr. Armando Cardoso, 
o do deputado sr* Fausto 

Cardoso, commèntava em voz 
baixa com seu amigo o advo­
gado Alberto Campos, as as­
serções do orador—n’um cor­
redor á esquerda do recinto—  
quando o sr. Francisco d’Avila 
Garcez, official do exercito e 
deputado estadual de Sergipe, 
e o académico sr. Ascendino 
Garcez intervieram na con- 
■ versa, contestando o mesmo 
sr. Armando Cardoso.

Após ligeira troca de pala­
vras insultuosas, *0 ultimo vi* 
brou algumas bengaladas nos 
srs. Garcez, ferindo ambos.

A sessão foi suspensa, sendo 
presos os tres figurantes da 
scena.

O sr. Rodrigues Doria pen­
sou os dois feridos e a mesa 
da Camara enviou-os, mais o 
sr. Armando Cardoso, á pre­
sença do juiz da quarta pre­
tória, acompanhados pelo of­
ficial da secretaria daquella 
casa do Congresso sr. Ageüor 
de Roure, que foi portador de 
um officio relatando o occor- 
rido.

Vários jornaes de Pariŝ  
co mmentando a tendência ac­
tual de congraçamento das 
republicas americanas, dizem 
que os estadistas brazileiros 
não sacrificarão ao monrois- 
mo nas aras do pan-america- 
nísmo, esquecidos de quanto 
o nosso paiz deve á Europa.

«Le Teraps» opina que os 
paizes latino-americanos pre­
cisam tanto de garantias con­
tra possíveis invasões dos Es­
tados Unidos quanto contra 
pre tenções descabidas das po­
ta ncias da Europa.

Accrescenta ser certo que a 
doutrina de Monroe ampara a- 
quelles paizes contra a Euro­
pa, mas que é preciso lembrar 
se acharem elles indefesos con­
tra a união americana. 

Termina dizenlo que nâo 
ímm* motivo ffp. extra*

nheza as sympathias do Bra­
zil pelos Estados Unidos, pois 
aquella republica é o grande 
mercado do nosso café e da 
nossa borracha.

“ C I G A R R O S  C O N *  
D O R "  —  f o r t e «  e  * r o »
M t l C O I i
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pfciftfrà*txmmmttmm
previo, com 

_ itádo, duzen
tos i#ä>ppr linha de ùmn co- 
lumnade composiç&o, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproducções.

B R A m
R io , 16

A  Com ntissâo de F i ­
n a n ça s d a C a m a r a  dos  
D epu tados assign o u  
o  p rofécto  de le i que  
in stitn e a  C a ix a  de  
C on versão.

ç â o  e o stt 
q u e  a u c t  
n a d o r v *  r e o

rib u n al

R io , 16
R eallE ou-seno T lica*  

tro  L y ríco  o festival 
offerecido p elo  p refei­
to  dr# P ereira  Passos  
a o s m em bros do C o n ­
gresso P a n -A m e rica ­
n o . A  festa co n sistia  
n u m  gra n d e con cer­
to  sym p b on ico  e x clu ­
sivam en te d e o b ra s d e  
au ctp resb raaileiro ssA  
orch estra, com p osta  
de o iten ta  professo­
res, foi re g id a  a lte rn a ­
dam ente p elo s m aes­
t r o s  Nepom ucenò^  
P ra n cisc o  B r a g a  e E i-  
p id io  P ereira.

O su cce sso  foi extra­
ordinário#

R io , i6

gen era lF a lle c e u  o  
A b r e u  e Cima#

P o rto  A le g re , 16
C orreram  an im ad ís­

sim as as festas cele­
brad as em  lionr^ ao  
dr- AíFonso P e x m a ) 
con staram  de visitas, 
b a n q u e t e  official e 
“ m a r c h e  a u x flam - 
b e a u x ^ .

H oje, h averá um  a l­
m o ço  de despedida.Pfo  
seu regresso, o dr# 
A ífon so  P en n a v isita ­
r á  a  cidade de P e lo ­
tas#

B elém , 16
F o ra m  in iciad o s os 

tra b a lh o s de assen ta­
m ento dos trilh o s da  
via çã o  electrico.

O  intendente sena­
dor A n to n io  Lem os  
p ro p o z ao C on selh o  
M u n icip al o levan ta­
m ento de um em prés­
tim o  destinado a m e­
lh o ram en to s na cid a ­
de.

---K*

B ah ia, 16
A  C a u s a r a  d o u  D e« 

p u t a d o .  a p p r o v o u  a

Tempos bicudos

Os tempos Tâo siáoe : muito 
despesa,pouco dinheiro; positi­
vamente aqutUo a que secofi- 
venckraou chamar—tempos bi­
cudos.

E* muito bom mandar ensi­
nar aos filhos línguas, bellas- 
artes, sciencias, tudo quanto 
cònstitue uma educação, mas 
ha coisa que por estes tempos 
era mais u til: mandar aprender 
a  isso que se chama— econo­
mia.

Úm sujeito meu conhecido, 
até ha pouco tempo, era ainda 
meu professor de latim em um 
dos mais acreditados collegiòs 
de Lisbôa e professor abaliza­
do, latinista distincto com a 
ponta da língua cheip. sempre 
de genetivos, de accusativos, 
de ablativoSj teve, ha dias, u­
ma idéa genial.

Comprehendendo que a epo- 
cha não vae para latins e que a­
pesar de; saber de còr Virgílio, 
Horacio e Cornelío, m ía vendo 
reduzido ater por untea entra­
da de seu jantar quotidiano o 
caldo negro, vendo qqe a en­
sinar declinações o dinheiro ia 
declinando de uma maneira as­
sustadora na algibeira, resol­
veu -acabar com as lições efe 
latim, para abrir uni novo cur­
so— um curso de economia.

E, com grandes lettras, an- 
nunciou o seu nòvo curso em 
bodos os jornaes.

« — Economia domestica —  
curso baratíssimo para uso das 
pessoas poupadas.

Arte de viver com pouco di­
nheiro, de fazer do pouco mui­
to e do nada pouco.

Maneira facil. e pratica de 
enriquecer, mesmo não tendo 
onde cair morto.

Licções ás terças, quintas e 
sabbados, das 3 ás nove da noi­
te.» ‘

Na próxima terça-feira,o pro­
fessor, ás 8 horas, estava em 
casa a espera de discípulos.

Appareceu sò um, utü só pa­
ra amostra, mas, como vão ver, 
de boa qualidade.

Depois de estar um pedaço á 
espera, a ver si apparecia mais 
algum, e, vendo que não vinha 
mais, o professor disse ao dis­
cípulo :

— Bom não vem mais nin­
guém. Vamos a nossa primeira 
lição.

— Sim, senhor.
— Vamos lá ; tenha a bonda­

de de sentar-se aqui á mesa.
O rapaz sentou-se.
Ora, como o que nòs vamos 

estudar ó economia, isto é, sei* 
encia de poupar, e como para 
eu falar e o senhor ouvir-me 
não precisa luz, comecemos por 
esta economia.

E apagou o candieiro.
Ficando as escuras o profes­

sor falou, durante uma hora, a­
cerca das despezas supérfluas, 
das regras de viver barato, da 
verdade do provérbio; «no póu- 
oar é ntie vae o í/subo» nfr- 
etc.

O rapaz ouviu-o silencioso, 
interrompendo-o, ás vezes com 
uns «sim, senhor»,pronunciados 
cora a maior convicção.

Qqando no reíogio soaram 
ás 9 horas o professor disse ;

—Deu a nora, terminou a

primeira lioç&o* Ergueu- 
se e accendeu o candieiro.

O discípulo levantou.-se tam 
bem, nus o professor notou, 
com espanto, que elle se levan­
tou com as calças na mão, abo* 
toando** ás pressa». .

0  que, o senhor está a fa­
zer?

— Estou à suspenderas cal- 
çasr -

— Então o senhor tinha dei­
tado as calças abaixo ?

— Sim, senhor.
— Para que ?
— Para poupar. Como estaya- 

mos ás escuras, emquanto o se­
nhor filiava, escusava eu de es­
tar gastando os fundilhos no 
assento da cadeira.

—-Ahn ! !

0  dr. Rodrigues Alves, pre­
sidente da Republica, vai diri­
gir ao congresso uma mensa- 
geni narrando os acontecimen- 
tos*de Sergipe, onde, segundo 
telegramma d’aquella proce­
dência, a ordem, aeba-se res­
tabelecida, havendo completa 
paz.

Foi encontrado o cada ver 
do bispo de S. Paulo, d; Josè 
de Camargo, cujo enterro será 
efPectuado com todas as hon­
ras, na cidade de Carthagèha.

que não tem uma cathedral co 
toa Westminster ou S* Paulo 

m as pingues côngruas do cle­
ro official Explicasse assim a 
contrariedade dos fieis inglezes 
com a abjuração solemne dè 
uma princesa sobrinha do rer, 
em favor do catholicismo.

A  imprensa de Montividèo 
lamento a attitude do povo, 
que vaiou o presidente da Re 
publica por occasi&o da che 
gada do sr. Elihu Roofc no 
trajecto de s. exa. para o pa­
lácio.

Náo obstante o casamento 
da princesa Eüeenia de Bat-.v ■ “  , . „  .
tenberg com o rei Anonso de 
Hespanha ser geralmente ap- 
plaudido na Inglaterra, sob o 
ponto de visto político, a con- 
yersão da sobrinha do rei 
Eduardo, condição necessária 
para essa união, susçitou na 
sociedade anglicana ultra vi- 
yos protestos.

Os inglezes têm muito amor 
á liberdade individual para 
exprobar a quem quer que 
seja mesmo a uma princeza 
de família real, a mudança de 
crenças, fi $ pua convicção a 
aconselhou*

Dizem, porém, os protestan­
tes inglezes, que nunca em sua 
vida a princeza Eugenia mos­
trou tendência pela fé catho- 
lica. Abjurou agora a «Egreja 
Estabelecida» em que foi area­
da, renegou a fé de seus paes 
e de seus antepassados só­
mente para sentar-se em um 
throno/

Queixam-se do rei, que con­
tinua a ser o «Defensor da Fè», 
de haver approvado essa co­
media.

Miss Mary Coselli, autora de 
muitos romances celebrados, 
fez-se éco da indignação geral 
em artigo mtrito violento que 
publico ti. a R ftp id  Re ri nr ' Diz 
ella que o casameqto e a con­
versão da princeza Eugenia fo­
ram o resultado de intrigas da 
ex-Imperatriz Eugenia, madri­
nha da princesa Ena e a que 
sempre se ostentou campeão 
dos princípios catholicos e ul- 
tramontanos na Europa. Miss 
Mary çita petições dirigidas ao 
rei para elle negar o seu con­
sentimento, accrescentando que 
os dithyrambos da imprensa 
ingleza a proposito dessa rege­
neração da fé nacional por uma
nrinr»pTü rto ín m ilio  m a l nfin^ - --* * ------  - -
primem os sentimentos do povo 
inglez.

0  sentimento religioso c,eotn 
effeito, viva/, no povo inglez, 
mas não na igreja creada por 
acto do parlamento. São as sen­
tas dissidente« os náo confor­
mistas, que muis o míinifespun

Como os raio trabalham

Ò Lady'* Emím publicou uma 
série de curiosas informações 
acerca dos hábitos de trabalho 
de um certo numero de testas 
coroadas e de chefes de Estado 
e naturalmente collocou no alto 
da fistajo homem sympathico 
e bem intençionadp qqe presi­
de aos destinos da nação bri 
tonica.

Toda a gente sabe que sua 
majestade Eduardo V II é um 
grande trabalhador. Em todas 
as residências reaes tem um 
gabinete especial ínstallado 
como um escnptono;

Cada gabinete deste genero 
tem a apparencia de um escri* 
ptorio regular,com um vislum­
bre 4o melhor gosto e maior 
conforto do que jq typo rçédio 
de escriptorio de um negoci­
ante abastado de CytL Os 
moveis de predilecção dq rei 
são uma mesa para escrever, 
com gavetas de cada lado, e 
uma cadeira estofiida, de cou­
ro marroquim. Sua majesta­
de serve-se de pennas de aço.

Fez notar o Ladtfs Jlealmy 
que o soberano não gosta de 
cadeiras girantes, à americana, 
tão usadas nos escriptorios 
comraercíaes. Quando se senta 
pará trabalhar tem sempre ao

f>é de si charutos e cigarros e 
uma emquanto escreve.

0  rei fescreve bastante de­
pressa e [a sua leftrá é algum 
tanto hirto e mbiscada. Mas 
isto póde ter por caqsa o nu­
mero de vezes por dia que elle 
tem de assignar o seu nome 
em papeis de todo o genero ; 
quando se souber que o nume­
ro de carfcas, documentos, de­
cretos, etc,, que solicitaram a 
sua aí tenção ou a do seu se­
cretario durante o ultimo anno 
subiu a uns çincoenta mil, 
principiar-se-á a fazer Jdéa do 
trabalho que se executa nesses 
gabinetes.

Sua majestade é muito es­
crupuloso no que diz respeito 
ao caracter particular das car 
tas que recebe e todo o conteú­
do dá sua cesta de papeis é 
cada dia queimado, sob a ins- 
pecção de Lord Rosolles.

0  imperador da Áustria é 
trabalhador matinal e não 
raro lhe acontece estar senta­
do á sua banca às 7 horas.

O que talvez ignorem é que 
soberano austríaco accumula 
as funcçòes impei iaes com as 
de jornalista.

CrKioso

0  A u O rêiu u u  c  0
Gfuia do Christão

São doiH prccirtHOH Hvrinho^ enj- 
hont pcijucnoK em tontiut'), eiiuontiüi ’ 
Me-íl |íM|uvÍJit em cjk1;i um liellen um vet - 
(Jiideífo lheBoiiro pum <pjem tjueiru 
fculvur-iMt i 0 pclu tnrtlKtiitieHiile
quiiUtiu de o senhor Miguel Le­
andro fornecera dclleh a^utu,
<|uiicr, etn CHi» do «uu rciMrfuiíi, fi
riw cvn;n<*)

EXPORTAÇÃO DE SAL

E D I T A I ,
N

O sr. inspector do Thesouro 
manda fazer publico, para co­
nhecimento dps interessados, 
que, em virtude de ordem do 
exmo. sr. dr. governador do 
Estado, contida, em officio de 
3 do corrente, sób n. 3.427. e 
de confermidade com o artigo 
5 da lei n. 334 de 6 âe setem­
bro do anno passado, serão re­
cebidas, durante sessenta dias, 
a contar de hoje,  ̂ para se­
rem abertos em sessão or­
dinária da Junto Administra* 
tiva da Fazenda Estadual, no 
dia r i  de outubro p. vindouro, 
propostos, em cartas fechadas, 
para a arrematação do impos­
to de exportação de sal no pe­
ríodo de I de novembro dq 
corrente anno- a ^1 4e QUtq* 
bro do 1907̂  mediante se­
guintes condições: '

Ia Divisão do pagamento em 
doze prestações eguaes, cada 
uma das quaes deverá ser re~ 
recolhida aos cofres do The* 
souro atè 0 dia 5 de cada mez

3a 0  deposito no Thesouro 
de uma caução, não inferior a 
dez por cento do valor da pro­
posta, caução que sÓ poderá 
ser levantada fe!ta a ultima3 . . t 4 t a ■  .
prestação do contractq respec­
tivo j '

3* Reversão para 0 Thesou- 
ro da caução feita, si o paga­
mento não se realizar atè a- 
quelle dia ;

4a O direito de poder o go­
verno, na hypòthese do nume­
ro anterior, coqtinnar a fazer a 
cobrança aaministratiyamencc, 
ficando ipsofacto resçjhdjjdo 6 
contracto de arrematação;

5a Não poder o arrematante 
cobrar mais de vinte réis por 
kilogramma, .mantidas as dis­
posições d a  lei n. 204 de 14 de 
setembro de 1903 e 330 de 
19 de setembro dç 1904, re­
ferentes ao sal exportado'para 
o e^lrançeiro e no beneficiado, 
Na preferencia que der a qual 
quer proposto, o governo terá 
em vsta além do quantum 
offerecido, as vantagens de­
correntes das iettras a, v} dy 
e e /  do artigo 3? da citada 
lei, içto é ;

«) manutenção de uma tro 
ta de vapores e navios á vela, 
de vinte mil toneladas de ca­
pacidade, com a qual será o 
contractante obrigado a fazer 
o transporte do sal e outras 
mercadorias de producção e 
consumo do Estado entre todos 
os mercados de sua escala, de­
vendo, pelo menos, um dos 
vapores entrar duas vezes por 
mez no porto de N atal;

f‘) dar sabida a vinte e 
cinco por cento, pelo menos, 
de sal velho;

d) procurar abrir novos mer­
cados internos e externos;

*') enviar semestralmente no 
governo uma estatística da 
producção do sal nas salinas 
de Mossorò, Areia-Branca e

r» ,■% , , i 1 rt 1 r, « 4- ̂LiilH UUIU IVU A *** -, * -vuuvin
os dados referentes ao consu­
mo do mesmo genero no paiz, 
quer elle seja de procedencin 
nacional, quer .estrangeira, in­
dicando a média mensal doa 
preços obtidos nos mercados 
do Rio, Mantos, Kio (jrande 
do Sul c Pará :
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posto meteoroiogico em Macau 
ou Mossoró e remessameneal 
á Secretaria do Governo das 
observaçOes alli realizadas.

E, para constar, mandou o 
mesmo sr. inspector que, la­
vrado este edital, fosse arnxa. 
do nos logore^ do dostume e 
publicado pela imprensa.

Secretaria do Thesouro d° 
Estado do Rio Grande de 
Norte, 6 de agosto de 1906.

O secretario,
l ía jn e l  R a p h a e t d e  M o u ra  S o a r e s

SOLICITADAS
------- ------------ -------

i’ íL\ ii Sir. M .\ 0 k ‘.
Ben,', Loj.Gap,’.- fiüui ia Fí”

De ordem do Pod.\ Irm^. Vén.\ 
convido a todos os i ír v  do Quad.*, 
e maç.\ Reg«\ para umasesa.*. mag,\ 
dc inic.\ hoje, as 6 ijs horas da tarde.

Secret.*, da Loj.*. Ben.\ Filhos da Fê, 
Ov* do Natal, rj de Agosto de 190a
ÍB.\ V.\] _ „
' ' ft::, 9"  V

____ Sfeeret.',

Primeiro aimiversario

À  viuva e filhos 
do fallecido Alferes 
João Pedro Caval­
c a n t i  convidam os 
seus parentes e a­
migos para assisti­
rem ás missas que 

{pandam resar por alma do seu 
idolatrado eáposo e pai, ás 8 
horas da rnannan de 18 do cor­
rente, na Igreja Mátriz e na 
do N. Senhor Bom Jesus das 
Dôres.

Antecipam sinceros agrade­
cimentos aos que derem á me­
mória do extincto mais* esta 
prova de amisade*

 ̂ Natal, 16— 8— 1906.

Engenho de ferro
Compra-se uma moenda de ferro, 

para canna de assucar, com 10 a 12 
pollegadaa, bem como um terno de
tachas.

A tratar, nesta capital, com o coro 
nel João Bernardino.

0 : 0 0

RECEBEDORES E VENDEDORES
DE SAL

Escriptorio de-

E AGENCIA BE

EMBARCAÇÕES A VELA
Madre Deus, n, 8 -

ENBEEEÇO TELEGRAPHICO

N Ä T A L

PARA USO DE FAMÍLIA

A  única que d evô ser 
usadà para todo trabalho^de
costura por ser a meas

- 9 *  • • ■ - ^  1 *v

nomica, a mais 
ciosa e de duraçao garan­
tida.

DEPOSITO NO AEMAZEM DE

R U A  D O  C O M M E R C IO  N . 50
--- —■- —■---■—1— - - -- 1 — - —- M a s n g -  n -— i. [ ■ —-— r li 1 .. _

VENDEM-SE TAMBÉM
Azeite-agulhas-lançadei- 

ja s  è mollas a
JPreooje v a n t a j o s o »

Agencia de

TESE
Deposito para recolhimento de merca­

dorias em transito.

lelegramma—BENVENUTO

m

E  A RETALHO

de ferro com. lastro de arame
PARA

SOLTEIRO OU UA&IL
DE

a,
Fart« Commercial
" N ATA I 
17 de agosto de 1906

CAMBIO DK HOJE 16 57132

TABELLA BE CAMBIO
L i b r a ............................ 14^248
S h illin g .................... #713
Penny . . . . . . .  #059
Franco.......................  #565
M arco.......................  #698
Poli ar . ....................  2#933

Praça do Recife
DIA /.) DE AGOSTO

CAMBIO 16x3116

m os de mumçAo
PREÇOS CORRENTES

AflSUCAR 
Usina i* 

Usinas (baixo) 
CrystaHsados 
Dem te raras 
Brancos 
Romenos 
Mascavados 
Brutos secco*

#
$ a 0
t  a #
$ a #

a|aoo a a|6oo 
x#$oo a I06oo 
x|aoo a 1Í300 
ijaoo a ifgoo

Brutos mellados $900 a 1 
Ratees

a ijooo

A l g o d ã o — Foi vendido este 
artigo a 9$ooo, pelos 15 k i­

los.
*

A g u a r d e n t e — Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada, 

A l c o q l— Fqrg Q agricultor co­
tou-se de #700 a #800 a ca­
nada, conforme o grau* 

C o u r o s  s e c c o s  e s p ic h a d o s —  
Sem existência no mercado. 

C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s— Co­
tou-se este artigo a #900 o 
kilo.

Cquros v e r d e s — Foi veqdido 
este artigo a 500 réis o kilo

M il h o — Foi vendido a 75 
réis 0 kilo,na estação.

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a i5#ooo a pipa com 600 li­
tros, sem 0 casco.

Pellrs de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 1^700 cada uma.

P e l l e s  d e  c a r n e i r o — Cotou-se 
a #900 cada uma primeira 
qualidade.

S o l a — Cotou-se de 4^000 a 9J5. 
conforme a qualidade de 
cada tqeÍQ.

Rio Grande do Norte
B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 

niçoba de 2^500 a 3Í200 e a 
de mangabeira de i 03oo a 
2$ooo,conforme a qualidade.

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a 2#200, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo*de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C afé— Foi vendido este pro­
dueto a 8|ooo,pelos 15 kilos.

C acau— Cotou-se este artigo a 
7I000, pelos 15 kilos.

F eijão— Afulatinho do estado
-cotou-se ao preço de 130500, 

novOfSacco com 60 kilos.
Farinha »emandioca—* Cotou- 

se este litigo de e$8oo a 
90000 0 Mooo ocm 41 kilos.

Pauta do Thesouro

S em a n a  d e  V i  a  iS  d e  
A y o sto  d e  1 9 0 6

PREÇOS CORRENTES 1 
DOS GENERÖS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

XmiioMi Uaidaln Filtro
Algodão em rama.. 15 Içs. 100000 

ma caroço. w “ âfooo44 BüjO'On re- Gomma de mandi-
siduo.................. 46 44 4$000 oca.................... Litro

Assacar de Usinas. 46 44 a$500 Gomma de araruta. 6.
64 ChristalUado 44 ti t$000 Milho..................... • 64
*4 Branco....... 6* ti 3$000 Mel de aaeucer.*... 44
64 Someno...... 64 tt 10500 “  de ebelhee.... 43
44
41 IImommIo.. 

Bruto.........
44
46

36
44 18000

0700
Otoi de nlUnhea..
Om .  - .............

Uiu
n .

<( Retame....... 4 4 ti $600
Aguardente.. . . . . . Lit. $300
Borracha............... Kl. 1$200

44 de maniçoba 64 2$000
Banha de cevado.. 64 2$400
Cebolas................. 66 1$400
Café..................... 46 1$200
Cêra de olheo decar-

nauba... . . . . . . . . 6 6 1$200
Cêra de palha de

carnaúba............ 66 $600
Carneiros.............. Um 10$000
Cabras................... Uma

001

Chapéos de palha.. Um $
Couros de boi secco

ou salgado......... üm 1$000
Chifres de boi....... Cento 2$0Ò0
Charutos................ 66 7$000
Cigarros................ Milh. 8$000
Caroços de algodão 15 ks. $500
Carne de sol (socca) Kl.

“  de qualquer 
modo preparada. :k 

Esteiras de palha,. Uma 
“  de junco.. “  
u de piripiry. u

Fumo em ròio.......  Kl.
“ em folha....... “

Farinha de mandi­
oca Litro

Feijãç mulatinho... 
u de outras qua­
lidades ..............

Frangos..................  Um
Gailinhas................  Uma

a

(4

1$300

2$000
<
*
%
$500
$500

$200
$200

$160
1$600
2$000

$400
1$400
$200

SK
fMo
loio

Oleo de mamona...  Litro 
Porús Um
Papagaios.'............ “
Piriquifcoe.................  u
Pelles de cabras... Uma 

lt de carneiros. “
Pello vegetal.........
Pennas de ema.. . .
Queijos de manteiga 
’ “  de coalho ou

prensa................
Sementes de ma­

mona..................
Sal.......................
Sola.............. .........
Sébo........................ Kl,
Toucinho..................  u
Unhas de boi......... Cento
Velas de cêra de car­

naúba..................  Kl.
Vinho de c^ú, ge* 

nipapo, etc.. . . . .  Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba.......Cento

Kl.u
u

(4

44
*4 .

Meio

$600 
4$000 
5$00t 
$300 
$100 
$100 
$300 

6$000 
1$000

1$000

1$000
$003
$600
$400

l$40O
1$M0

2$006

1$000

$

Vapores esperados

MEZ DE AGOSTO

DO NORTE:

Brazil a

do sul ;

A  Salvador* 19 ou
CMeiro a

90
•8
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UM AUnENTO 
CONCENTRADO. 

O MELHOR 
PARA

A S M ÃES QUE 
CRIAM.

INDISPENSÁVEL 
PARA A BÔA 

NUTRIÇÃO 

E  DESENVOL- 
VI/1ENTO 

DAS CRIANCAS.

utre, Fortalece e 
Engorda.

A  UNICA EHULSÃO RECO ri- 
M ENDADA POR 

TODOS OS MÉDICOS

i ARA CHANCAS E ADOLTOS
M AttMto 4ne tesho empregado em meus clientes com 

mecnMee resultado a BmalsSo de Scott na tuberculose, 
escroptndfsmo, anemia • no raehitXsmo.*’

RIO do Janeiro, Brazll. DR. SAMUEL PERTENCE.

PRECAUCÂO■ o
Todo fraseo da omnls&o de oleo de figado de bacalhau qne 

Dão leve adhedda no iovoltòrlo nossa marca de fabrica repre 
seutada pelo “homem levando um grande bacalhau áa costas,1' 
dere cpnsideraroe como uma imitação, inferior, mal preparada, 
feita de ingredientes baratos, que só beneficia ao cotnmerciante 
que a vende» .
SCOTT & BOWNE, CWmiCOS, NOVA YORK.
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numerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo- 
gacia o seu joven e talentoso 
collega, *

lr. Joié Ugnto Bsson íe Milwa
Todas as procurações que do­

ravante lhe forem enviadas, de­
verão conter os dois nomes e a 
clausula— osdois in soliáum ou 
cada um de per si.

Acceitam-ser quaesqtter cau­
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es­
trada de ferro.

Matheus Petrovich
O proprietário desta conhecida casa avisa ê sua nu­

merosa freguezia e ao publico em geral que, independente 
1o sortimento que mantem pennanentemente, de fazendas, 
mitidcsas, pei fumarias, chapéos, calçados e arl gps de luxo 
para presentes, acaba de receber,  ̂ em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados direetamenta 
das principaes fabricas da EurOpa :

das mais modernas e dos principaes fabricantes aus- 
tr ia e c s í-S O F ^ S , CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE BRAÇO, D ltA S  
DE EXTENÇÀO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
— para escriptorio, DITa S PÀR a  CREANÇAS—diversas 
qualidades ; '

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarros, tend*

porta e tampa ;

ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, ováes e quadra 

dos, de todo tamanho ;

C a m a s  <1© f e r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, pom las 

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal ç 
para solteiros;

mim d& m u
singer vibratórias de superior qualidade, paia fan -na

GUARDAS COMIDAS

sortimento completo, emu ventiladores, de arame so< 
Hdo e colorido, bem repartidos, fendo porta e chave— di 
versos tamanhos á  vontade do comprador ;

Respondem consultas ver­
balmeute ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d*A REPUBLICA 

N A T A L

a r t  n o ü y e a u t

Completo sortimento de peças e apparelhos para ser­
viço de mesa, como sejam ;—Pratos, bandejas, serviço pnra 
.café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, El- 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e nara
café. *

PREÇOS PO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO ..«^DESCONTO DE 15 y f m

7, Rua Dr. Barata, 7--Ribeira--Natal

— 148 —
JULIO VERNE

O Soberbo Orenoco
ipiducçãü h m m  ísvedo

SEGUNDA PARTE

VI
httfittsfttçfi*-* Tt'rr'f rtls

Joannaestava cadavez mais 
abatida, n’uni estado de fra­
queza que lhe não permittia 
sahir du toldo.

Foi então que o veterano 
fez as mais violentas censuras 
a  si proprio,^ por haver con 
sentido em semelhante via­
gem !...

Tudo isto, era por culpa 
delle!... Que havia afazer ?... 
Com o sustar os acccssos cie 
febre c impedir que voltas­
sem ?.. Danilo de barato 
que a pharmacia da “ Mo 
richeM possuia um renudio 
efficaz não seria maín pru­
dente retroceder Lm pou­
cos d a s , arrastadas pela, 
ççrrcote, ar pirogas estari j

a m de volta eui S. Fer­
nando...

Joanna de Kernior ouvira 
o sargeuto M arçal discutir 
a este respeito com Tiago 
Helloch, e, muito alquebrada, 
disse com voz sumida :

“ Não... não!... não volte 
mos para S. Fernando... irei 
até a nvssão... Seguirei até 
a missão... Seguirei até en­
contrar meu pae... Para 
Santa Juana !...“

E tornou a deitar se, quasí 
sem sentidos, a[ ós este su ­
premo esforço.

Tiago Helloch não sabia 
a decisão que devia tomar. 
Ceder ás instancias do sar­
gento MarçaJ, não seria ar­
riscar-se a determinar na 
donzella uma crise funesta, 
logo que visse a piroga des­
cer o rio ? Lm sumnia, nào 
seria melhor continuar a 
viagem até Santa Juana, on­
de havia a mesma certeza 
de encontrar soceorros que 
tal; S. Fernando ?

Foi então que Tiago Ilel- 
lotli se dirigiu a Germano 
I* ate me :

" b i  1 pode* ,  poi , i ;u m '

nada !... exclamou desespe­
rado. Acaso não conheces 
um remedio que possa a ta ­
lhar esta febre que a está 
matando L , Não vês que a 
pobre menína se definha de 
dia para dia ?...”

Germano Paterne não sa­
bia responder, nem fazer 
mais do que já  tinha feito. 
0 sulfato de quinino, de que 
a pharmacia estava sufficí- 
entemente provida, não pôde 
conter a febre, posto hou­
vesse sido administrada em 
alta dose.

E, quando, o sargento M ar­
çal, quando Tiago Helloch 
o apertavam com perguntas 
e solicitações, apenas tinha 
esta resposta :

“ Por infelicidade, o sul­
fato de quinino não lhe 
produz nenhum cffeito ! .. ta í 
vez seja mister recorrer a 
hervas..ou a casca de ar­
vores. . Deve havei as nestas 
redondezas., Mas, quem n >1- 
as indicará, como havemos 
de proeural-as r.

Yaidcz e Parehal, in ter­
rogados a tal respeito, con 
iu muram as paia vra s de

Germano Pe terne, Em San 
Fernando era vulgar fazer- 
se uso cie certas substancias 
febrífugas existentes na lo 
calidade. São verdadeiros es­
pecíficos contra as febres 
originadas pelas emanaçcks 
dos pantanos, de que tanto 
os indígenas como os ex- 
trangeiros muito padecem no 
decurso da estação cal­
mosa.

—0 mais das vezes, af 
firmou Valdez, emprega se.a  
casca de chinehora e sobre 
tudo a do coloradito ..

— Reconheceria essas plan­
tas?... perguntou Tiago Hei 
loch.

—Xão, respondeu Valdez. 
A nossa vi la é sermos bar­
queiros : andamos sempre no 
rio.. E' aos “ llaneros“ que de 
ve recorrer, mas nas margens 
não sc encontra nenhum !,,

Germano Paterne não o ig 
nora va, a Hiicacia do colo- 
rito é soberana nos casos de 
febres paludosas, e decot to 
a K*bre Pria cCdido si a do­
ente pu ichse ter tomado a, 
guns eoziiiient* *s daquella 
lasca. L, iiHeh/mtule, cri b■

um botanista, ainda andava 
a procurar aquelle arbusto 
nas savanas ril3eirinhas.

Entretanto, perante a for­
mal vontade de Joanna de 
Kermor, os seus com pa­
nheiros tinham resolvido con. 
tínuar a viagem sem pej*da 
de tempo.

Aq u elle pod er o so es peei fico 
nào deixaria de se eneentrar 
em Santa Juana. Mas os 
duzentos kilometros que ha­
via a percorrer até a Mis­
são, quanto tempo seria 
preciso para que as pirogas 
os percorressem ?

À navegação foi reco me* 
çadana madrugada seguinte. 
O tempo estava de tem­
pestade, com longos ribom­
bos de trovão. O vento, de 
que Valdez e Parciial não 
queriam perder um sôpn» 
sequer, era favorável. Aquella 
boa gente c.mruirtilhava da 
flor dos passageiros. Am a­
vam esse mancebo, alfligiani* 
sr por '/etem íuiíorent^r o 
seti ; 0 j limcnlo. ’

(c o m .;
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Orgam do Partido Republicano Federai
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Praça da Republica 

NATAL
A REPUBLICA

Cidade do N atal, saòòado, 
18 de Agosto de 1906.

PARTE OFFICIAL
GOVERNO DO ESTADO

Âamin/stração do eimo. sr. dr. 
Augusto Tavares de Lyra,

EXPH OIENTE

Pia 14

D e c r e t o  n . 164 d e  14 d e  
AGOSTO DE 1906

O governador do Estado doo
Rio Grande do Norte :

Decreta :

Àrt. i*— Fica extincto o lo- 
gar de sub chefe de fiscaes ge- 
raescreado pelo art. 1* n. 11 
do Decreto n. 158, de 6 de no* 
yembro de 1905, e elevado a 
dois o numero de guardas da 
primeira eircumscripção.

Arfc. 2'— Na mesma circuíns* 
cripção é creado o logar de 
auxiliar externo, com a grati­
ficação mensal de cincoenta 
mil reis.

Àrt. 3'— Revogam se as dis­
posições em contrario.

Palacio do Governo, 14 de 
ãgósfco de 190(5, 18* da Repu­
blica, .
A u g u st o  T a v a r e s  d e  L y r a

I/eurujite Oustrieiano de Souza.

Officio#

Ao sr. Inspector do Thesou- 
ro :

Communico-vos, que por ac- 
to de i ' do corrente, exonerei, 
a pedido, p cidadão Qvidío 
Fernandes 4© Oliveira, do lo­
gar de sub-chefe dos fisçaes 
geraes da commíssão central 
encarregada da fiscalização e 
arrecadação do imposto de 
consumo de sal.

— Ao mesmo:
Para os devidos fins. retne- 

tto-vos, por copia, o decreto 
sob n. 164, desta data, pelo 
qual extingui o cargo de sub 
chefe dos físcaes geraes creado 
pelo Decreto n. 158, de 6 de 
novembro de 1905, elevei a 
dois o n. de guardas da 1 * 
eircumscripção e creei o lo­
gar de auxiliar externo.

iJCSjHKho

O bacharel Luiz de Oliveira, 
juiz de direito da comarca do 
Assii, pedindo para serem jus­
tificadas as faltas motivadas 
por moléstia no exercício do 
seu cargo.

— Como requer.

Dia 16

( )/tÍriw

Ao exmo. sr. presidente do 
Congresso Legislativo do Es­
tado : ,

De accordo com 0 disposto

no n. 5. art. 32 da Constituição 
do Estado, tenho a honra de 
apresentar ao Congresso Le­
gislativo a inclusa proposta 
de orçamento para o exercício 
financeiro de 1907.

-i-Ao sr. Inspector do The- 
souro:

A ’ vista da conta junta» man 
dai pagar ao sr. João Severino 
de Moura a quantia de 40^000, 
proveniente do transporte de 
objectos de bordo do vapor 
«QKnda» para a terra.

— Ao mesmo:
Communico-vos, para os de­

vidos effeifcos, que o professor 
-publico do Jardim, Jesuino 
Ildefonso de Oliveira Azeve­
do, no dia 16 de julho ultimo, 
reassumiu o exercício de suas 
funcções, segundo me partici­
pou o respectivo direcfcor em 
officio de hoje.

DeejKirho

José Pereira de Mello, pro­
fessor publico da villa de Areia 
Branca, pedindo justificação 
das faltas que Jdeu durante o 
mez de julho ultimo, por mo­
tivo de moléstia.
— Sim, de um a trint$ 4$ me» 
pro^imo findo.

Secretaria de Policia
Dia 8 e 9 de agosto 

Nada occorreu.
Dia 10

Com ofEcio do delegado de 
policia do município de Nova 
Cruz, datado de 8 do corrente, 
foi entregue, hontem d tarde, 
nesta repartição, e recolhido á 
cadeia da capital, á disposição 
do juiz districta! daquella viUa, 
o réo Emygdio Francisco dos 
Santos, pronunciado alli como 
incurso nas penas do art. 330 
§ 4* do cod, penal, o qual, se­
gundo declarou o mesmo de­
legado, lhe foi remettido pelo 
dr, chefe de policia do Estado 
da Parahyba.

Dias 11, 13, 14 e 15 
Nada occorreu.

1?

SESSÃO ORDJNARIA  8 D E
AQOgTfrDX ISítf

Presidência 3o exmo. sr. des-' 
embargador Meira e Sá.

A ’ hora legal, na sala das 
conferencias, p r e s e n t e s  os 
exmos. srs. desembargadores 
Meira e Sá, presidente, Morei­
ra Dias, Theotonio Freirç, Vi­
cente de D?mPs e João Bap* 
tis ta, foi aberta a sessão.

Foram lidas e approvadas 
as actas das sessões anteriores, 
de i, 4 e 6 do corrente mez.

J u l g a m e n t o  :

Imbuas mrpta*

N. 260— Natal— Impetrante, 
José Januario Virginie—Re- 
lator, o exmo. sr. presidente—  
O Tribunal denegou unanime­
mente a ordem, visto achar-se 
o impetrante pronunciado se­
gundo as informações do juiz 
qistrictal de Macahÿba. e man 
dou que se officiasse ao juiz 4e 
direito da comarca do Ceará- 
mirim, chamando a sua atten-1 V
ção para as disposições do art. 
i 1?, § unico da Lei n. 188 de 16 
de setembro de 1902, e que ex- 
trahindo-se copia das jpeças do 
pedido de habeas corjut* se re- 
mettesse ao procutador geral 
para proceder corao entender 
4e justiça,

Nada mais havendo a tratar, 
foi encerrada a sessão.

Foi juiz semanario o exmo. 
sr. desembargador Theotonio 
Freire.

O secretario,
Latiam* ih neira ViwejiV* 

Fil guetta, .
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Ronda, o sr. alferes Seabra 
Estado maior, o sr. alferes 

Capistrano 
Dia ao Batalhão, o % sargento

Guarda de Palacio, o 2* sar­
gento Juvencio 

Guarda de- Pessoa, ot 2? sar­
gento Barhoza 

Guardada Cadeia, 0 cabo So- 
ter

Guarda do Quartel, 0 cabo 
Mello

Ordem ao sr. ofíicial de ronda, 
o caboSimão 

Patrulhamento, um anapeçada 
da 3‘ companhia 

Piquete, o corneteiro Amorim
Uniforme, 2*

NO VATICANO
O correspondente de um 

jornal de Paris obteve de um 
prelado adjunto á secretaria 
do Vaticano as seguintes de­
clarações, colhidas em con­
versa, que, no momento actual, 
não deixam de ser de certo in­
teresse i

«Cqrq.Q novo papa subiram 
a cadeira de S. Pedro grandes 
virtudes : piedadê*"ardente, fé 
sincera e humildade absoluta, 
foram dadas em exemplo vi­
vo a todo o. catholioismo. Por­
que Pio X é um santo, como 
d definiu o cardeal Oreglia, 
e corao tal se convencerão 
todes os que e aproximarem 
do papa.

Mas a habilidade diplomá­
tica não é qualidade de santo, e 
Pio X  não a possue. Pelo con­
trario, despreza e odeia esaa 
arte de enganar e dissimular. 
D’ahi, esse anachronismo que 
dá á egreja catholica, no co 
meço do século X X , em uma 
época em que a sciencia vul­
garizada trava com a fé o mais 
formidável assalto, o papa 
mais simples, mais ingênuo, 
mais candidamente crente que 
atè hoje esteve na cadeira de 
S. Pedro.

Anachronismo deplorável... 
Ahi está unte exclamação que

o fez admirar, não é verdade? 
Pois bem : póde acreditar que 
essa exclamaçao está nos lá­
bios da grande maioria dos 
prelados do Sacro Collegio, e 
que por signal são os amigos 
de Rampolla, E  pode dizer no 
seu jornal, sem receio nenhum, 

ue o futuro papa será o car- 
eal Rampolla !
Mas, emquanto não chega 

esse dia, que de ruínas ! Abu­
sando da candura de Pio X, 
os frades, os terríveis frades 
de varias ordens, com os jesu­
ítas á frente, um dos quaes é 
seu confessor, fizeram-lhe ado- 
ptar a peior das políticas : a de 
não ter nenhuma. Por causa 
delles, uma intransigência ce­
ga reina como senhora abso­
luta no Vaticano, sob o nome 
de religião pura. A  obra de 
Leão X III  està em ruínas, os 
democratas christàos estão 
condemnudos e considerados 
como rebeldes ; os bispos de­
mocratas têm sido feridos na 
sua dignidade sacerdotal e hu­
mana. O meu amigo tem nos 
srs, Geay, Le Nordez e Ousy, 
em França, e em outros de Ita 
lia, 0 exemplo (Hzante de me­
didas de execepção, Fique sa­
bendo que na Italia foram 
demittidos uns trinta bispos...

Em uma palavra, ê a guer­
ra aberta que Pio X  declarou 
em toda a parte, em toda a 
egreja catholica, contra o espi­
rito novo, que Leão X III, tão 
sabiamente tinha aproveita­
do e conduzido. E ’, pois, a re­
volta que se vê desencade­
ar ; mais ou menos surdamen­
te, mas que amanhan ou depois 
pòde rebentar, si este regimen 
de intransigência persistir.

Comprehende muito bem 
toda a grande importância que 
tem a questão Iranceza, por­
que ella pode e logicamente 
deve fornecer o primeiro sig­
nal de revolta, si o papa a 
quem se fez commetter a in­
conveniência política de a 
deixar a pouco e poüco en­
venenar, repellir a lei da se­
paração 11a pratica, como já a 
repelliu na theoria. Os catho- 
Kcos francezes, segundo infor­
mações ohegadas ao Vaticano, 
não seguirão todas as ordens 
do papa. Ha bispos e padres 
que estão resolvidos a não a­
catar absolutamente aquellas 
ordens.. E era taes circuras- 
tancias!,.

— A providencia velará, co­
mo costuma dizer Pio X-.. ob­
servou o jornalista.

Mas o prelado não respondeu. 
Parecia subjugado com a vi­
são do que podesse succeder. 
Como se perguntasse ao pre­
lado si o papa apesar de tu­
do o que. se tem passado e 
de tudo o que succederá, per­
sistiria em desconhecer offi­
cial mente a lei da separa­
ção, respondeu ;

— Ah ! a nãosér um milagre, 
a não ser uma inspiração Di­
vina, que, de súbito, mude tu­
do, Pio X  continuará com a 
mesma opinião. A lei de icpa* 
ração será repeli ida,..”

VIDA SOCIAL
1 1 1 ii

DIVERSÕES
Programma da retreta que *  faiada 

de musica do 8’ batalhão de InjBuitft- 
rift executar* amanhan, 19 fln onrient r 
na Praça Augusto Severo.

’ MUHEIXA PARTE -
1— Ganduer, «Bourgogne -Murcín
2— F, Mendelsaohn, «Ruy Ouver­

ture
3— Rudolff. Çerllinger, «GoudcUieder»— 

valsa
4— R. Wagner, «Loheugrín» — Preludio 

delPatto
5— Ganne, «Sana Souceu—Polka.

SBOÜmJA PARTE

ragner, «I 
>honia

Maestri Caütori *> —
I—Brepsant, «Brazileira»—Marcia
9-  R. Wai -----

Symphc
3— N. P., «L. de Oitana»—Valse
4— Rossini Italienne à Alger—Ouverture
5— E. Mullot, «Les Chasseurs * Cheval» 

—Polka.
Retira com o rf obrado San tino Dias,

x
-----DIVERSAS

Devendo regressar amanhan para Be­
lém, onde reside, trouxe-nos sUas des­
pedidas, o nosso digno patrício, José 
Rodrigues do Amaral Vianna. ,

x
-----REUNIÕES

Reunir-se-á amanhan, ao meio dia, 
o «instituto Historico e Geographiço»

— -0 grêmio litterario «José do Pa­
trocínio» reunir-*se-â amanhan, * hora 
do costume. .

— ^Amanhan, ao meio dia, haverá 
sessão ordinaria do «Natal— Club».

x
VISITAS

Distinguiu-nos hoje com sua visita o 
nosso presado amigo, major Césario 
Fernandes, deputado ao Congresso do 
Estado.

CIGARROS CONDOR ” . São fa-
pricados com fumo picado és- 
becial.

1 ■■ - ~~ 111 —..

CONSORCIO

E screvem -n os t

«Na visinha cidade do Cea- 
rá-mirim, realizou-se, quarta 
feira ultima, pelas 9 horas da 
manhã, o consorcio do nosso 
amigo dr. Vicente de Lemos 
Filho, digno promotor publico 
da comarca, com a gentil se­
nhorita Etelvina Antunes de 
Oliveira, dilecta filha do co­
ronel Josè Antunes de Olivei­
ra’ .

Do acto civil, presidido pelo
juiz de direito, dr. Augusto Be­
zerra, foram testemunhas o 
eirao. governador do Estado, 
dr. Tavares de Lyra, represen­
tado pelo capitão Olympio V. 
Pereira, e o exmo. dr. Meira e 
Sá. presidente do Superior Tri­
bunal de Justiça ;e do religi­
oso, celebrado pelo vigário 
Agnello Fernandes, foram tes­
temunhas o dr. Meira e Sá e 
o coronel Felismino Dantas.

Após essas cerimonias, foi 
servido aos convidados lauto 
almoço, no qual trocaram-se 
muitos brindes.

Auguramos aos jovens des­
posados toda a sorte de ventu­
ras, »

CLUB DE ROUPAS DE 
PELINO DE MATTOS— No 
22* sorteio foi premiado o n. 
9, pertencente ao sr. capitão 
Cyprtano Rocha.
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Por anno . . . . . .  igfooo
Por semestre. . . ♦ ♦ 8|ooo 
Por m ez...............*#500

coiTiis, ummu mmn
Na feita de ajuste prévio, com 

pagamento adiantado, duzen 
tos reii por linha de uma co- 
lumna «  composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproducções.

im cauiGM A
«El Dia», de Montividéo, jor­

na 1 que se pode ter na conta de o- 
fficíoso,por suas affinidades cotn 
o presidente do Uruguay, con­
sagrou um dos seus editoriaes 
á attitude dos Estados Unidos 
no ultimo conflicto centro a­
mericano e assim se exprem iu:

«Este ultimo caso, diz, de in­
tervenção amistosa que pare­
ce ter sido coroada de exítò 
completo, inicia'ou melhor fixa 
rriflia claramente kos novos ru­
mos da política americana.

Assistimos ao desenvolvi­
mento de uma política de * paz 
dentro do continente, polí­
tica que ha de ser de excel­
lentes resultados, porque nos 

"permitirá luctar vantajosamen­
te em todas as manifestações da 
actividade humana. Não exis­
tindo na America necessidade 
de expangáo territorial, não ex­
istindo, ̂ ntre os paizes que a 
íormam rivalidades proftmdas 
que affectem fundamentalmen­
te a vitalidade de suas fontes 
de riquesa  ̂não pode prosperar 

'u m a política aggressiva si ca­
da nação se mantiver dentro 
da sua esphera de acção legiti­
ma e respeitar os direitos das 
demais,

São estas circumstancias as 
que o governo da União pode 
explorar, como director da po­
lítica continental internacional, 
para obrigar amistosamente a 
serem acceitas as soluções pa­
cificas em todos os confiíctos 
que possam surgir.

Às .nações americanas obte­
rão enormes vantagens, si se 
conseguir implantar uma nor­
ma de conducta sempre paci­
fica. Obter-se-iam vantagens 
sob o ponto de vista da prepo- 
derancia política, porque per­
manecendo unido o continen­
te inteiro, constituiria uma for­
ça toda poderosa em frente a 
cada uma das nações do velho 
mundo, as quaes por múltiplas 
causas de diversa natureza nun­
ca poderiam formar um núcleo 
permanente e hemogeneo.

As nações do novo mundo 
não soffrem até hoje os efieitos 
perniciosos de uma paz arma­
da, que sempre repercute sobre 
todos os habitates do paiz e 
principalmente sobre os que 
contam com meios mais redu­
zidos para viver.

A  política de franca amisade 
de tutela da paz, que o presi­
dente Roosevelt se propõe ini­
ciar, tende a engrandecer o con­
tinente americano, cujas con­
dições ecoaomícas serão ao 
amparo da paz immensamcntc 
superiores ás da Europa t ár

da Asia, pois o Japão e a Chi* 
najáeatãotambemeofteádo as 
consequências dos armamentos 
excessivos e cuia situação in- 
termiciomiiBerl invejável, ppr- 
que, unido, conititairáauui for­
ça poderosa, capas de conter o» 
impulsos de qualquer naçfto 
que pretendesse ínjustamente 
atacar tfmá-das suas unidades.»

Congresso do Estado

Sessão de hoje.
Ao meio dia, presentes deze­

nove srs. deputados, abre-ae a 
sessão sendq, lida e approvada 
a acta da anterior.

Lê-se o parecer da Commis- 
são de Constituição e Poderes, 
concluindo por um projecto que 
convoca para io de março vin- 
doiro o Congresso Constituin­
te,

Na ordem do dia são appro- 
vados em i* discussão o proje­
cto n. 4 e em 2* o de n. 2.

Ordem do dia para amanhan: 
Discussão e votação do parecer 
da Commissão de Constituição 
e Poderes sobre a convocação 
do Congresso Constituinte.

Levanta-se a sessão.

U m terrível bandido que 
desde ha largos annos, era o 
terror da Sicília, foi ultima­
mente morto pelos carabinei­
ros em circumstancias parti- 
culatmente dramaticas.

Domingos Larosa, assim se 
chamava 0 temido salteador, 
depois de ter praticado nume­
rosos crimes e de ter lançado, 
sobre todos os habitantes das 
cercanias de Ragusá, um gran­
de imposto, foi, no passado 
mez de janeiro, preso pelos 
carabineiros.

Quando, porém, estes o con­
duziam para Cataue, conse­
guiu fugir. O sargento com­
mandante da escolta, Carmeio 
Mangiafico, ficou tanto mais 
desesperado com essa fuga, 
quanto é certo que se dizia 
em voz baixa que elle fora 
connivente nella.

Para não ficar toda a vida 
sob o peso de injustas suspei­
tas, o sargento jurou capturar 
aovamente o criminoso, resol­
vendo não descansar um só 
momento emquanto não con­
seguisse deitar-lhe a mão. De­
pois de activas e habeís pes- 
quizas, Mangiafico soube que 
Larosa ia algumas vezes pas­
sar a noite em casa de uma 
sua amante, de nome Joanna 
Camilleri, que vivia em Ra- 
gusa, pelo que tratou de to­
mar as suas medidas para que 
o bandido lhe não escapasse.

Ora, o sargento soube, afi­
nal, que o criminoso entrára 
para casa da amante, pelo que 
tratou de a cercar, dispondo 
os seus soldados por forma 
que o bandido não se lhe 
escapulisse de novo. Depois 
bateu á porta e fez as inti­
mações legaes, em seguida ao 
que ordenou se arrombasse a 
porta.

Larosa, surprehendido com 
a chegda dos carabineiros, pas­
sou para o telhado, a ver se 
conseguia por ali pôr-se em 
fuga. Encontrou, porém, lá um 
carabineiro, trrvando-se lueta 
entre os dois homens.

Larow, empunhando uma 
navalha, quiz esfaquear o sol­
dado e, como ente o desar­
masse, tentou lançar u mão 4,

espingarda que ,0 carabineiro 
eneostára á chaminé. Maŝ  o 
soldado pôde agarral-a primei­
ro e metteado-a á cara, fez 
fogo.

Bastou um único tiro: o 
bandido caiu logo mortalmente 
ferido. E a sua morte causou
Írrande alegria entre às popu- 
ações rtiraes, que assim se vi 

ram livres de tão terrível sal­
teador.

A REPUBLICA

PHENOMENò
O periodico «Zèramna,# de 

Philippeville, conta a seguia 
te extraordinarissima historia: 
«Póde-se admirar na nossa re­
dacção um fruto maravilhoso 
proveniente daB propriedades 
de Josè Calfano nas cercanias 
de Djebel-Fil Fita. Colhido 
n’uma alfarrobeira, esse fruto 
nenhuma relação tem com 
essa arvore— que o produziu. 
Compõe-se de uma bola de 
carne rosada, de verdadeira 
carne, do tamanho de um 
pecego, ' vendo-se nella espi* 
nhos agudos e uma penugem 
branca absolutamente idênti­
ca ás das pennas. Apertando- 
a, sentem-se no interior cer­
tos corpos duros e uniformes 
que se su p rem  sejam ossos 
E ess^frhto solta gritositós 
inprtículados quando o aper­
tam um pouco mais, emitte 
como que vagidos e, quando 
o raspam ievemente com a 
unha junto do pedunculo, pa. 
rece egitar-se.

E ’ de crer qne estamos sim- 
plesmçnte etq presença de um 
desses pheqotnénos de geração 
vegeto-animal, devido a un* a­
caso inopinado, facilmente ex­
plicável. Uma ave ou um ani­
mal qualquer fecundou invo­
luntariamente, ao passar, o em- 
bryão de um fruto da alfarrobei­
ra, talvez até a flo r; ora, esse 
fruto, desenvolvendo-se, terá e- 
gualmente feito crescer o ger- 
men animal. Esse germen atro- 
phiando-se completamente no 
meio das condições anormaes 
em que se desenvolvia, uniu-se 
ao fruto nascente e o todo terà 
formado esse produeto hybri- 
do, semi-vegstal, getqi-aníinal 
que hoje chama a nossa atten- 
çáo. Propomo-nos a apresentar 
este phenomeno à academia 
das Sciencias, porque nos pal­
pita que ha ali um mundo in­
teiramente novo a estudar, um 
reino ainda não mencionado 
nos livros de historia natural.

Si conseguisse cor­
rentemente fazer esses cruza­
mentos entre vegetaes e anima- 
es, uma inestimável riqueza se­
ria obtida por elle ; com me- 
thodo, e operando por selec- 
Ção alcançar-se-iam certamente 
produetos muito apreciáveis 
como agentes de trabalho ou 
simplesmente para consumo.

Si querem ver, o fruto que 
Evq comeu no Paraízo era des­
ta especie i

CURSO DE ESPERANTO

LIÇÃO VI 

\  o c  a b u l a r  Io

StTEFIXOS :
rã/, diminutivo ; knah*-h\ rapa­

zinho,//^/'//, esvoaçar.
*got augmentativo : ntncu% chu­

va \ ftftn t tjuy temporal \ /*l*n 
chorar ; ptnc*gls soluçar, 

habitante, partidário ; jnr-

rizanoy jMriúeom  ; k r h to n ?  
chnstão, nrbauoy habitante 
da cidade.

horpo—  corpo feoe
hm t' to—-peflo nuzo— *nMTÍ%
oiand*>—  carne bm *o—boca 
osto—osso * labio
m a g o—sangue d en to—dente 
kapo—cabeça lango— lingua 
h a ro—cabello mentono—  quei­

xo
barbo— barba halo—pescoço 

—rosto wembiXH~ mem 
bro

f n t n /o—fronte & «í/ro-espadua 
oku lo—olho b ra k o—braço 
orei o—orelha m an o—mão 
fh ig r o —dedo 
um jo—unha
/ara^oi-larynge audi— ouvir 
dorso— costas jtari— farejar 
brmto— peito yustami- gostar 
koro— coração palpU-apalpar 
flanho— lado tudi— tocar 
ven tro—-ventre diri— dizer 
krnro— perna ri dl— rir 
i/enuo—joelho hisi— beijar 
píedo— pé kredv— crer
parto— parte ma rs id machar 
sento—  sentido iri— rir 
parot(h palavra umt— um 
rodo— voz dw— dois 
holoro— cor hviti— cinco 
6&wí&i--branca he— que 
nigra— negra ee—*si 
bruna— parda por— para 
riufa— verme- (///’— ou ■

lha nnr—  somente
rerda— verde tro— muito 
/^era-amarella 
ô/wa- -̂azul ko t oh I 
pala— pallída c iam —sempre 
blinda— cega 
surda— surda 
muta— muda 
forüi— forte 
rapida- -rápido 
langa— longo . 
ha r i— ter.
miaio— çÁrq, semblqnfe
òroro—.sobrancelha 
neva—verdadeiro 
d ir e m t—diverso 

\ m ulta—muito, a, 
laute—a alta voz 
dehítre—a direita 
kiom —quantas 
per—por, por meio de 
ofte—muitas vezes 
ed— mesmo 
balda u—logo, embreve

E x e r c i d o  6

T raduzir :
Dekstva, malde^stra, njal- 

multa, mallonga, malrapida, 
mallante, malvere, malforta, 
bogepatroj.

Verter;
Cidadão, avôsinho, irmanzi- 

nha, bonito, boquinha, aldeão, 
jardinzinho, immenso, soberbo 
(de belleza) detestável (de fe­
aldade) tnaiziqha, 'provinciano, 
orelhinha, orelhão, sorrir, gar­
galhar, entrever, pesinho, pata, 
(pé gránde) garra (unha gran 
de) çabecorra (cabeça grande) 
mãosinha, linguinha guela 
(boca grande).

Z a m e n h o f .Ji ,

FALLECIMENTOS
Sabemos haver fallecido ha dias, na 

villa Augusto Severo, a nonagenária, d. 
Rosalina, mfte dos nossos amigos, An­
tonio José dü Albuquerque e Hermiilo 
(ientil de Albuquerque, aos quaes, bem 
como a todos de sua família, senti- 
men tamos,

Oito 0« tres, vem dar no mesmo, 
Sem alteração faacr. .

Ut̂ i somente £ o problema,
M^a. foçam tranftpõsiçdee 
Uue Vi* ^mesmas letra* e 
Dào duaKco,ul>laâ̂ eB'

acentos

A primeira nSo-VM nada, 
A outra, leitor gentriJ.
B’ uma ave do rapinax 
Multo vulgar no B rasil:,

Da. Braz Tisana.

X
N. 88

CHARADA

(km losango]

Ao K. Bruno, auctor da charada 
em losango n> 38 publicada nesta fo ­
lha e cuja decifração $e acha iaqui 
patente.

De prosa e verso dois «Dedos» 
Darei aqui para nòs ;
N&o devo guardar segredos 

'Rodrigtu ‘Ao seu «1 tes» de «Goes».

Tratos á  bola
V

KNhiM*

OjlM IcItiMS U*m n todo, 
Muito poucas tlcMcguacN,
tjutitio il tllas lomuiautvs 
A» oui rã* quuiri) vogacs
Olio let nt •» di’*»» ru '
TtXii C qit eu tu ducr,

Assim d ire i: a primeira 
E ’ egual a derradeira.

Segunda è ilha, atteuçfto,
Com seis léguas de extensão.

Terceira, collega, sabes?
E ’ um deus, mas deus dos Árabes.

Quarta Ê «Farroba» d*Australia ? 
Nfto senhor... povos da Ital ia,

Quinta è uma planta .fibrosa 
Ou tela fina, custosa.

Sexta por sob ê que leio,
Mas não de ave «Gorgeio»

B* sétima ou derradeira 
Egual, jâ  disse, d primeira.

x
r  m

Eis concluída a charada 
«Deosa» e «Leo»— constellaçfto, 
Cada qual foi retirada 
Da sua composição

A. Batmo

N. 39
c h a r a d a s

(novíssimas)

1
i —2 - Cuidado ! aqui a barca expõe-se 

q, denso neyqeirq. ; ' '

11
3—1—Noutra cidade da Italia, que não 

em Roma, £ difFtcil ver o papa. '

m
^ 1— i —Nada é o oceano para um ca-

IV
1— i — Não tem igual porque ê unico.

V

2— 3—A seda que mandou-me o rei da 
Pérsia contem lustre 1

VI

2—1—O licor de anisette ô um primot.

POLYDO.

X

D ECIFR AÇÕ ES

(DO N. 153)

Logogripho, n. 37, de K. Bruno : Es- 
tellante ■, charadas, n. 38, de A. Bnino . 
I. A-Alo-Alica-Àliza-ba-Ácajd-Àbh. ln* 
Marcarita-Marta. III. Polycristo-Poto, 
IV. Lagophtalmia-Lamia ; metagramu, 
n, 29, de K. Bruno ; Roía-mola-Bolu- 
Sola,

x
Estíi conforme.

D r . G h iq u in h o

SOLICITADAS
NATALC1UB

Convido, de ordem do presi­
dente, os membros da directo- 
ria deste club para uma reuni­
ão amanhan, ao meio dia, no 
logar do costume.

Natal, r8 de agosto de 190b. 
0  secretario,

*/. Vtrrtros,

“CigarroM Condor.”
Kxeellente produeto da fabri­
ca i'KKfiEVJ£KANÇA.
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Embora tardiamente, venho 
agora do alto da jmpsenea ma­
nifestar ao sr. Vírtulino do Ré- 
go Barros, a minha gratidão 
por haver este bemfeitor da hu 
maaidade salvndoda morte uma 
pessoa que me é bastante cara. 
Foi no anno de 1896, que mqu 
irmão Polycarpo Antonio de 
Moraes,soffreu uma pneumonia 
rebelde que terminou o dei­
xando em estado esqueletico e 
sem esperança de tornar ao 
que era .

A lopathia foi impotente e 
de nada serviram os esforços 
dos caridosos médicos que de­
clararam ser um caso perdido. 
Em boa hora lembrei-me da 
homeopathia e despresando to­
das as panaceas em que se con­
sumiu a nossa economia, con 
fiei o tratamento ao sr. Virtu- 
lino, e graças a Deus, tive de 
ver um verdadeiro milagre. W 
com muita satisfação que regis­
tro este facto que pode ser util 
a todos os que soffrem, pensan­
do-se talvez que a homeopathia 
não é capaz de curar qualquer 
moléstia e até mesmo neutrali­
sar os effeifcos da lopathia.

E* um fhcto provado que a 
homeopathia tem sempre al­
cançado taes victorias e muito 
príncipalmente quando é ap- 
plicada por pessoas peritas co­
mo o Sr. Virtulino, que etn Ma- 
cahyba, tem .um nome feito não 
sò pelas suas virtudes moraes, 
como pela competência e prati­
ca que tem na nobre profissão 
de curar as dôres da humani­
dade.

Esta declaração faço espon­
taneamente sem nenhqm oiitro 
interesse senão 0 de pre§tqr utq 
serviços aos que procuram ali- 
yiar e pôr termos a seus males.

Beijo a mão do nosso amigo 
e bem feitor

Natal, 3 de Agosto de 1906.
João Martin* de Moraes.

Avisamos aos nossos fre­
gueses e ao publico em geral 
que, de ora em diante, não 
fornecemos mais am ostras de

Parte Commerciaí
N A T A I f

18 de agosto de 1906
CAMBIO de HOJE 16 25132

TABELLA DE CAMBIO
L i b r a ............................ I4#39I
S h illin g .................... #715
P eu n y........................ #050
Franco........................ #567
M arco........................ #701
D ollar.......................  2#944

Praça do Recife
DIA 14 DE AGOSTO

' ^rtigo» do-i(50«êo moto 
o ra ciò ^ b em  çowio,'fcòr c o a . 
aideração algum a, «cccitàre* 
moa a K devolução de merca­
dorias que sabirtin vendidas 
do nopso estabelecimento.

Natal, d de Julho de 1006

F. C ascudo &  C.

»4

s $
C i

ÇQ

GAMBIÓ 16 13116

S E U  DÍKPOEJAÇÁO
PREÇOS CORREN TES

Assucàr 
Usina X* 

Usinas (baixo) 
Crystalisados 
Demteraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos

$
$ a
$ ft
í  aafaoo a 2 

19500 á i 
i|aoo a i

■ J.j i r

600
600
300
300

Brutos melladoi |goo a i#ooo 
B«Um  I  « *

Engenho de ferro
Opmpra.se ama moenda de ferro, 

para canoa de, assacar, com 10a is  
pollegadas, bem como um temo de 
fachas, -

A tratar, nesta capital, com o coro 
nel João Hernardino. v

Um pedido justo

Os abaixo assignadns, ten 
do urgente precisão dè n u ­
merário para satisfazer sé­
rios conpromissos, pedem aos* 
seus devedores o favor de 
satisfazerem os seus debitas 
atç o dia JQ do corrente, 
quando tenciona ir um dos 
socios á praça— de Fernam- 
juco, para onde offereeem 
seus serviços, *

M ello  & Comp.

um ds mim
Pio Barretto tem para ven­

der taboas de amarello.

A lgodão— F oi vendido este 
artigo a 9$ooo, pelos 15 ki­

los.

A guardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada. 

Á lcool— Para o agricultor co­
tou-se de #700 a #800 a ca­

- nada, conforme o grau. 
Couros seccos espichados—  

Sem exístençia no mercado. 
Couro« salgados seccos— Co­

tou-se este artigo a |goo o 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

b ndtau tsnpdail!
IMPORTANTBAVISO

" - 408
SRSJFUMANTE8

O pfoprietario da PA BR I 
CA PERSEVERANÇA, quej 
tanto tem sabido- coirespon 
der às justas exigências de 
seus numerosos freguezes com 
a manipulação irreprehensis 
vel dos productos da sua 
ca§a, acaba de surprehender 
do modo mais agrada vel, 
mais attrahente e mais util 
que se pode imaginar em re­
clame, coliocando todos os 
mezes em diversos maços dos 
seus afamados cigarros

GONDOR
fabricados com fumo pi. 

cado especial,

UMA LIBRAKTERLÍNi!!!
Procurem, pois, os

Cigarros CONDOR

que se rècoramendam pela 
especialidade em fumo, seda 
e a  deliciosa aui presa de en 
contrar se de vez em quando

7 HA ZiISRA ESTERLINA [ A g e n c i a  d e
M O S  M A O S Ç

Encontram -se em to­
d a s . aç casas <Ie confi­
an ça.

AOS
Cigarros “Condor"

RECEBEDORES
DE SAD

Escriptorio de-

n a c o e s
E AGENCIA DE

EMBARCAÇÕES A VELA
—Rua Madre Deus, n. 8—

ENDEREÇO TELEGRAPHICO

BENVENUTO & LEITE
N À T A L

HYÃTESE BARCAÇAS
D e p o s i t o  p a r a  r e c o l h i m e n t o  d e  m e r c a ­

d o r i a s  e m  t r a n s i t o .

Telegramma—BENVENUTO
João Cancio de Souza

N A T A L

Milho— Foi veqdido a 75 
réisq kilo,na estação.

Mel— Cotou-se nominalmente
. este artigo para o agricultor 

£ 159000 a pipa com 600 li­
tros, sem o casco,

Pelles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 19700 cada uma.

Pelles de çarneubo— Cotou-se 
a $900 cada úma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 49000 a 915. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Borracha— Çotoq-se a de ma- 
niçqba de 29500 a 39200 e a 
de mangabeira de 1 #800 a 
2$000,conforme a qualidade. 

Bagas de mamona — ■ Cotou-se 
este nroducto a 2$300, pelos 
.15 kilos, nominal.

Caroços de algodão— Cotou- 
se este artigo^de 580 a 600 rs, 
pelos ig  kilos.

C afé— Foi vendido este pro- 
ducto a 89000,pelos 15 kilos. 

C acau— Cotou-se este artigo a 
79000, pelos 15 kilos.

P*ulQ—Mulatinho do estado 
—»cotou-se ao preço de i3$5oo, 
, novo^acco com 60 kilos. 
F arinha dekandioga—  Cotou* 

m  este artigo de a$8oo a 
39000 0 sftooo oom 4« kilos,

Rio Grande do Norte

P a u t a  d o  T h e s o u r o

S em a n a  d e 23 a  28 d e  
Af/ostô d e 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

brudtmi Oiidiiii Vilorii

4,
Algodão em rama.. 15 ks. 

“  em caroço.
sujo ou re­

síduo.................
Assacar de Usfoas.

“ ChristsHsado
u Brauco.......
“ Bomeao......
44 Mascavado..

Bruto,, • , . ,u

44

44
44
44
4«
44
It
*1

io$ooo
a$ooo

4$000
8$500
4$000
«000
1«600
lfOOO
1700

11 Retame....... 4 4 44 «600 Oleo de mamona... Litro $500
Aguardente........... Lit. $800 Perus.................... Um 4$000
Borracha............... Kl. 1«200 Papagaios.............. 44 5$009

“  de maniçoba 44 2$000 PmqüítOB.............. 4 4 «800
Banha de cevado.. 44 2$400 Pelles de cabras... Uma $100
Cebolas.................. 44 1$400 u de carneiros. 44 $100
Café...................... 44 1«200 Pello vegetal......... Ki. $800
Côrade olheo de car- Pennas de ema.. . . 44 6$000

oaúba................. 44 1$200 Quedos de manteiga 44 1$000
Cèra de palha de 44 de coalho ou

carnaüba............ 44 $600 prensa................ (4 1$000
Carneiros.............. Um 10$000 Sementes de ma-
Cabras... . . . . . . . . . Uma íojooo mona.......... 14 IJfcOOO
Chapéos de palha.. Um $ Sal......................... 44 $005
Couros de boi secco Sola..................... Meio $500

ou salgado......... Um 1$000 Sêbo..................... Kl. «400
Chifres de boi....* Cento 2$000 Toucinho............... 44 1«400
Charutos................ 4 4 7$000 Unhas de boi......... Cento 1$000
Cigarros................ Milh. 8$000 Velas de cêra de car-
Caroços de algodão 15 fes. $500 naúba................ Kl. 2$000
Carne de sol (secca) Kl. 1$300 Vinho de cajú, ge-

“  de qualquer nipapo, etc........ Litro 1$000
modo preparada. 44 2$000 Vassouras de palha

Esteiras de palha.. Uma $ de carnaúba....... Cento $44
44 de junco. • 

de piripiry. 
rôlo. . . . .

i*
44

4 4

44

Fumo em rôlo.......  Kl.
“  em folha....... “

Farinha de mandi­
oca .....................  Litro

Feijfto raulafinho...
“  de outras qua­
lidades ..............

Frangos..................  Um
Qallinhas................  Uma
Qomma de mandi­

oca..................... Litro
Gomma de araruta. *•
Milho......................   “
Mel de astucar.. . .  “
“  da abelhas.... “  

Otos da galllnhaa.. Um 
...........Kl.

$
%
$500
$500

$200
$200

$160
1$500
2$000

$400
1$400
$200
$020
t(0C
«060
«010

Vapores esperados

MEZ DE AGOSTO

DO SUL ;

SL Salvador a 
(JoHÍeh*o a 2 8
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A ÜNICA RECOMMENDADA POR 
TODOS 05  MEDICOS DO MUNDO.

J M lIs o  por Hais de Trinta 
Manos para Combater de 

Hodo Sapido e Seguro 
M D E B I L I D A D E  GERAL,  

4*  A A H E H I A ,
O RAGHITISHO 

E E S G R O P H U L O S IS .
bem esto Marc* 

Nenhuma é 
Lesritimn

E' um Alimento Poderoso para Nutrir aos TUBERCULOSOS 
e para Gorar as Enfermidades do 

PEITO o os PULMÕES. Pará Robustecer as 
CRIANÇAS 6 incomparável.

r  ■ — ——  ■"
“ Attest# quo tenho ampio*' 
gado com magnifico resul­
tado o preparado intitulado  
“ Emnleâo de Scott,”  nas 
moléstias can que predo» 
mina o enfraquecimento 

geral do organis­
mo» na chlorose» 
anemia, lymphn- 
tismo, e principal­
m ente no período 

de crescimento das crianças 
depauperadas.9*
DB. JOÃO DBOMMOAD 

Bio de Janeiro, 
Brazil*

"í!

SCOTT & BOWNE
CHIMICOS

NOVA YORK

*p J ?

i

•rí

Matheus Peteo rich
0 pionrictario desta conhteida casa avisa v sua nu­

merosa fregiiezia e ao publico em geral que, independente 
lo  sortimento que mantém permanentemente, de fazendas, 
miuefesas, pei fumarias, chapeos, calçados e art gos de luxo 
para presentes, acaba de receber,  ̂ etn grande quantidade, 
os i\rtigos que abaixo menciona, importados directainent^ 
das principaes fabricas da Europa :

I M t o " b i l i £ i s
das mais modernas e dos prinçipaes fabricantes aus- 

triacr s SOPa ’S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO. DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÁO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
—para escriptorio, DITa S PARA CREANÇAS“ diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS

D-dr. Muml l iá u S Â
numerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo- 
gacia o seu joven e talentoso 
collega,

Todas^aprocttrgçOes.flii£.da-. 
ravante lhe forem enviadas, de­
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in soíidum ou 
cada um de per si.

Acceitam-se quaesquer cau­
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es­
trada de ferro.

Respondem consultas ver­
balmente ou por escripto,

Escriptorio
na redacção d*A REPUBLICA 

N A T A L  *

system a americano com vasos, bacias e jarros, tendo 
porta e tampa ;

ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, uváes e quadra^ 

dos, de todo tam anho;

C a m a »  d e  f e r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las­

tro duplo de arame elastioo, toda dourada, para casal e 
pàra solteiros; *

meam de com
*

singer vibratórias de superior qualidade, para família ;
■ * *

GUARDAS COMIDAS

sortimento completo, com ventiladores, de arame so­
lido e c< lorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di­
versos tamanhos á vontade do comprador ;

ART NOUVEAU?
completo sortimento de peças e apparelbos para ser­

viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas; serviço par^ 
café e para fumantes, etc*, artigos finos—Crystofle, EU 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para 
café.

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A PINHEIRO ISTDESCONTO DE 15 %

7, Rua Dr. Barata, 7-Ribeira-Natal

—  149 —
JUL/O VEfíNE

■ 0 Soberbo Orenoco 
Tndutçio it M E A L  AZETSOQ

SEGUNDA PARTE

VI
ítU/U irfrtçõrs Tprrirntf *

O unico que mostrava uma 
certa indifferehça era o hes- 
panhol Jorres. O seu olhar 
náo deixava de percorrer os 
“ llanos*’ da margem direita 
do rio. Sempre editando 
despertar suspeitas, conser­
vava se o mais possível na 
extremidade da “ Gallinetta,” 
em tanto que cs seus cama­
radas' permaneciam deita~ 
dos ao pé do mastro. Por 
unia ou duas vezes, Ynldcz 
o notou, e evidentemente 
T iago Hellocb teria achado
suspeita a atiitudc do hes- 
panhol, si tivesse oceasiao 
de o observar. Man o «tui 
pensamento estava cm otura 
parte, c, agora q u e a s ía x a s

I navegavam lado a lado, 
elle permanecia longas ho­
ras á entrada do toldo, 
olhando a joven, que tentava 
sorrir para lhe agradecer o 
seu cuidado.

N’esse dia, disse lhe clja :
—Sr, Tiago, queria pedir- 

lhe que me fizesse uma pro­
messa...

—Fale... fale... menina Jo- 
arma... Pode estar certa de 
que cutnprirei essa promessa, 
seja qual lor...

—Sr. Tiago... talvez me 
venham a faltar as forças 
para continuar as nossas 
pesquisas !... Quando chegar­
mos á Missão, talvez precise 
de ficar em Sçmta Juanna... 
Pois bem.,, si chegarmos a 
saber onde meu pae se en­
contra... quereria o meu 
amigo... -

— Fazer tudo para ir ter 
com elle !... sim... Joanna... 
minha querida )oanna... sim...
Í i . * * * » ,

a r t trci. . segui rei t > ra st o 
(lo coronel de hm nor... hei 
dc encontrai «... e restitui! o 
a sua filhn...

— Muito obrigada .. sr 'l ia 
go.,, muito obrigada !... u -

spondeu a joven, cuja. ca 
beça recahiu sobre a almo 
fada, depois de a ter erguido 
por instantes.

0  Pada mo dá ao Orenoco 
uma contribuição de aguas 
claras e profundas por uma 
foz superior, em largura, á 
do proprio rio. Mais um 
doesses tributários que, náo 
sem razão, poderia metter 
á bulha os Guaviarianos 
os Atábapoistas !

Á montante, a corrente 
propagava se com uma certa 
velocidade, entre ribas escar­
padas por sobre as quaes se 
desenhava a orla fie espes­
sas florestas. As pirogas 
navegavam ora á vela, ora a 
remo.

A montante do rio Ocamo, 
a largura do rio reduzia se 
a uns cincoonta metros.

0 hm do dia foi má 11 p ira 
a enferma, cm consequência 
de um neeesso em extremo 
violento. Caminhava se para 
um desenlace fatal e próxima, 
si Germino I'a torne não 
conseguisse encontrar o único 
miicdio que poderia nctuar 
com cíhcaciu.

Ir
Como pintar a dôr que no, seria 
inava entre os passageiros 

das pirogas ? Bra um hor- 
rivel desespero o do sargento 
Marçal, que fazia recear que 
elle viesse a endoidecer. Os 
homens da “ G^lline-ta” não 
o perdiam de vista, temendo 
que, n’um accesso de loucura, 
elle se deitasse ao rio.

Tiago Hetloch, junto de 
Joanna, apagava, com um 
pouco de agua fresca, a sede 
que .a devorava, espiando- 
ihe as menores palavras, 
angustiado pelos seus meno* 
res suspiros. Não podia, pois, 
salvar essa a quem amava 
com tão profundo e puro 
amor e pela qual, eem vezes, 
teria sacrificado a vida !

15 então acudia lhe a idéa 
de que devia ter resistido á 
vontade da joven e dar or­
dem tje regressar a S in Fer­
nando. Fm taes condições 
era insensatez pretender subir 
até as nascentes do Ore- 
mico... Ainda que as attingis- 
sem, não leriam chegado a 
Sm tn Ju ma . Si algum re­
gato não puzesse a \ÍUs:'o 
em com uri u c.iça t com o

sem-
não

necessário segui 
por terra, caminhar pelo 
meio de intermináveis flo­

restas, sob um calor abra- 
zador...

Joanna de Kermor, quando 
sahia da sua naodora, quan 
do a febre a deixava algum 
momento, perguntava co m 
voz inquieta ;

- S r .  'fiago. .. vamos 
pre na boa direcção... 
c assim ?

—Sim... joanna. . Sim ! re­
spondia-lhe.

—Nem um instante deixo 
de pensar cm meu pobre 
pue !... Sonhei que o tinhamos 
encontrado!... B e lle  agra* 
decia lhe... tudo quanto fez 
por mim e por elle...

1 iago llellocli desviava o 
rosto, paru oceultar as In- 
grimas. Sim 1 chorava, esse 
homem tão energieo, chorava 
p >v sem ir-sc impotente cm 
presença d ’esse mal que se 
aggr.ivuva, perante a moi le 
sentada ú c 11 j cee i r a (Fessa 
adorada rapariga !

íeo.Ni )
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A N N O  xvm BRASIL CIDADE DO NÁTAD BIO GRANDE DO NORTE. N. 179

FUNDADA  
PELO BR. PEDRO VELHO  

a I de Julho de 1889

Orgam do Partido Republicano Federal
DIRECTOR POLITICO : SERADOR PEDRO VELHO

A REPUBUCA

Cidade do Matai, segunda-feira, 
20 de Agosto de 1906.

Ensino Nacional
Congresso de Instrucção

A respeito da educação civi- 
ça, moral e profissional, que ur­
ge disseminar em todo terri­
tório da Republica, o conse 
lheiro Leoneio de Carvalho, 
director-secretario do Congres 
so, organizou e a Faculdade 
de Direito approvou, para ser­
virem de base às discussões, 
as seguintes proposições ;

COMPETENCE FEDERAL E ESTA­
DUAL SOBRE O ENSINO PRIMÁRIO

\

Aos Estados e Districto Fe­
deral deve competir a organi­
zação, nos respectivos terri­
tórios, do ensino primário de 
lettras, scienctas, industria, a­
gricultura e commercio ; mas 
de accordo com os seguintes 
princípios fundamentaes que, 
para garantia do desenvolvi­
mento daquelle ensino em to- 
4q q paiz, a União decretará e 
 ̂fará ctimprir;

i. Distribuição gratuita e 
sufficients do eiisiuw primário, 
em que se comprehende o 
profissional eletqentar..

a*? Organização dos institu­
tes educativos cfo modo que 
possatn frequentados, sem sa­
crifícios de suas crenças, os 
sectários de todos os cultos.

Declaração de que o en­
sino civico e moral compre­
hended a explicação dos de­
veres para com Deus, a pa- 
tria e a família.

Direcção do ensino por 
autoridades civis.

5? Nomeação dos professo­
res, mediante concurso, entre 
cidadãos habilitados por es­
colas normaes.

6f) Nomeação dos directores 
do ensino, dentre os profes­
sores distinctos,

Y  Ensino primário obriga- 
torío ; mas de modo compa­
tível com os direitos de familía 
e liberdade de crenças, e sem 
perturbação do trabalho das 
classes operarias.

H' Remuneração dos dire­
ctores, itv*pectores e professo­
res com vencimentos bastan­
tes para que se dediquem ex- 
exclusivamente ao exercício 
de seus cargos,

<>*•’ Autonomia dos professo­
res que, sò por sentença, po­
derão ser privados das res­
pectivas cadeiras.

io" Fornecimento gratuito 
de livros e vestuários aos meno­
res pobres, que, sem esse au­
xilio, não possam frequentar 
as escolas.

Prohibição aos Estados 
de fundarem ou subvenciona­
rem novos institutos de ensino 
secundário e superior, antes 
de lerem provido satisfactoria 
mente as necessidades do en

sino primário, em que se com­
prehende o profissional ele­
mentar.

Auctorização ao> governo 
da União, para, por sua conta, 
organizar os necessários insti­
tutos de ensino primário, que 
os Estados e o Districto Fede­
ral não tiverem creado, pa­
gando-se das respectivas des- 
pezas eom òs rendimentos e 
bens do Districto ou Estado re­
misso.

INSTITUIÇÕES EDUCATIVAS E AU­
XILIARES DO ENSINO

Para gratuita e sufficients 
dtffqsão do ensino primário de 
leitoras, sciencias, industria, 
agricultura e comtnercio, de­
cern os Estados e , Bdetricto 
Federal crear, em numero 
bastante, nos respectivos ter­
ritórios, além das escolas pu­
blicas, as seguintes institui­
ções educativas e auxiliares 
do ensino:

Jardins da infancia, que, sob 
a direcção de professoras, cui­
dem da primeira educação das 
crianças que ainda não attin- 
giram a idade escolar ;

Caixas protectoras da edu­
cação, que forneçam livros e 
vestuário aos meninos pobres, 
que por falta desse? recursos 
não possam frequentar as es­
colas ; '

Internatos de ensino prati­
co agricola e industrial para 
os- menores desamparados e 
viciosos;

Cursos nocturnos para adul­
tos ;

Cursos elementares e práti­
cos de agricultura, commercio 
e industria ;

Escolas de serviço domes­
tico ; ..

Bibliothecas e museus pe­
dagógicos ;

Campos de expenencia e 
demonstração em que os la­
vradores, intuitiva a pratica­
mente, aprendam a fazer os 
serviços agrícolas a que se de­
dicam ;

Escolas normaes que habi­
litem professores para o ènsi- 
no primário.

PROGRAM MA DAS ESCOLAS PU­
BLICAS

I^wem as escolas publicas 
con^rehender estudos e exer­
cícios que iniciem o preparo 
para o trabalho e a formação 
do caracter. Para isso serão 
organizadas sobre as segui n 
tes bases :

Haverá duas categorias de 
escolas publicas, umas com en­
sino elementar e outras com 
ensino elementar e comple­
mentar.

O ensino complementar será 
feito nas escolas de ensino e­
lementar, em curso separado,

O ensino elementar consta­
rá das seguintes disciplinas :

Educação moral;
Leitura ;
Escripta;
Lições sobre object om ;
Noções essenciaes de gram­

matics ;
Arithmetic** pratica ;

Systema legal de pesos e 
medidas;

Noções de historia e geo- 
graphia e particularmente das 
do B razil;

Elementos de desenho li­
near ;

Rudimento de musica, com 
exercício de solfejo e canto;

Gymnastica ;
Geometria pratica;
Noções de phystca, cbimica 

e historia natural, com expli­
cação de suas principaes appli- 
cações à industria e aos usos 
da v id a;

Noções de escrípturação mer­
cantil;

Noções geraes dos deveres 
do homem e do cidadão, com 
explicação succiUta da orga­
nização poHttca do paiz; " 

Noções de lavoira e horti­
cultura (nas escolas ruraes) ; 

Noãões de economia social; 
Noções de economia domes­

tica. (para as meninas) ;
Pratica manual dos officios 

e de alguns dos mais simples 
e usuaes serviços de lavoira 
(para meninos).

No curso complementar se­
rão lecçionadas, com mais des­
envolvimento, as mesmas dis­
ciplinas de ensino elementar.

Para o ensino de gymnasti­
ca, desenho e musica, etnquan- 
to não tiverem os professores 
públicos habilitações para le- 
ccionar essas disciplinas, ha­
verá rqesfres e mestras espe- 
çiaes, que percorram todas 
as escolas, destinando a cada 
uma o numero de horas pre 
ciso.

Para a pratica manual de 
officios é serviços de lavoira, 
haverá, sob a direcção de mes­
tres especiaes, na séde de çnda 
districto rural, um campo de 
experieucias e na séde de ca­
da districto urbano, officinas 
de artefactos de madeira, me­
tal, panno e papel.

Nos mencionados campos e 
officinas, que serão providos 
de machinas. instrumentos ej \ i
apparelhos adaptados as forças 
e idades dos aprendizes, deve­
rão ps alumnós de cada uma 
das escolas do respectivo dis­
tricto, .ao menos uma yez por 
seipana, praticar nos re ' 
trabalhos.

PRFESSOKES ITINfiRA.N
Nos bairros agricola 

não seja possível, pela 
minaçâo dos alumnos, 
cola fitar collocada em 
determinado, o res.pecjiv 
fessor percorrerá dura 
anno lectivo determinadt 
tos dos mesmos bairros 
morando-se em cada ui 
les o tempo preciso, reui 
meninos e meninas da 
nhança e lhes dará o 
primário elementar, poi 
modo que nenhum a 
deixe de ser leccionad 
intervalo maior de oito (
A EDUCAÇÃO IMIOF1HSION. 
tíUAKTKItt, OKKJCINAH K I*

Nos quartéis, prisões e 
ims publicas e partícula; 
vem ser organizados

práticos de artes e ofícios idên­
ticos aos mencionados na ba­
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Haverá também campos de 
expcricncia onde possam as 
praças de pret, nos dias e horas 
disponíveis, aprender pratica­
mente os trabalhos de lavoira 
e o manejo das respectivas Fer­
ramentas e machinas.
APROVEITAMENTO DOS EDIFÍCIOS 

DAS ESCOLAS DIURNAS PARA OS 

Ç URSOS NOCTURNOS

Deve-se restabelecer no orça* 
mento a verba para execução 
do decreto de 6 de setembro 
de 1879, <lue auctorizou a aber­
tura de cursos nocturnos nos 
edifícios dasescola» publicas.

SDIPICIOS ESCOLARES

As escolas primarias devem 
funccionar em edifícios públi­
cos, que possuam as necessá­
rias condições de pedagogia, 
hygíene e esthetica; mas sem 
luxo. *

As escola» palacios são 
incompatíveis com os hábitos 
de economia e modéstia ensi­
nados pela educação moral e 
civica.

LIVROS E MATERIAL ESCOLARES

Os livros è  material escola­
res serão adoptados mediante 
proposta do conselho director 
da instrucção.

O mesmo conselho, quando 
julgar conveniente, abrirá con­
curso para composição ou tra- 
ducção de Hvros escolares e 
concederá prêmios aos aucto- 
res e traduetores dos que forem 
preferidos. "

FUNDO ESCOLAR

Deve ser creado, em cada 
município, um Fnwl*> Esaâar, 
destinado a desenvolver, no 
mesmo município, as escolas 
publicas e o ensino pratico de 
agricultura, industria, com- 
mercío, artes e oíIIcios.

Constituirão esse Fundo o 
produeto de impostos reserva­
dos para esse fim e os donati­
vos e legadas, que, sendo valio­
sos, darão a seus autores o di­
reita de ter 0 retrato cm um 
1 * ' * t d e  ensino.

confiada a 
de um 
o pre-

Na quinta, sexta e sabbado 
a draga Natal fez duas cargas, 
cada dia, sobre o bancd da Go* 
róay indo despejal-as no poço 
das Quintas, a 15 metros de 
profundidade ; sendo aãsim o 
produeto da dragagem n’esses 
dias, poa essa draga, de 750 me­
tros cúbicos.

A  draga Souza Gomes fez, na 
quinta-feira, a carga dos dois 
batelões de ferro, ou 100 metros 
cúbicos, no ancorddoíro da 
alfandega, ao longo da linha 
dos trapiches, os quaes foram 
descarregados pelo guiUdaste 
no aterro das officinas. -

O dr. Affonso Penna disse 
em Porto Alegre não conside­
rar necessária a revisão consti­
tucional.

S. exc. pediu alli que não 
lhe prestassem honras militares 
por occasion do embarque.

*

Tçlegramma do Pará noticia 
quo o sr. Antonio Lemos, in­
tendente de Belém, communí- 
cou ao concelho daquella capi­
tal a crise financeira" da respe­
ctiva municipalidade.

VIDA SOCIAL
----- AMMIVEfíSARIOS

CújíPLETÀ ÀÍÍÍÍGS Í50JK : ,
O nosso venerando amigo, seuador 

Jqsê Bernardo de Medeiros.
Completam aknos amaxhan :

D. Joanna Coelho, esposa do nosáo 
digno amigo, Francisco Leodoro Coelho.

— O nosso respeitável amigo, pro­
fessor Tertulirmo Pinheiro.

— —O nosso joven amigo, José Júlio 
Pereira de Medeiros.

---- A pequena Maria ,da Conceição,
afilhada do nosso prestimoso amigo, 
capitão Urbano Hermillo de Mello.

— Aurélio, filho do uobso eminente 
chefe, Senador Pedro Velho.

x
----- DIVERSAS

Hontem, à tarde, a musica do c* ba- 
taRiuo de infantaria fez retreta no Jar­
dim da Praça Augusto Severo, sendo 
o programnia irreprehcnsivelmente ex­
ecutado, affluindo crescido numero de 
famílias e cavalheiros.

---- Conforme noticiámos, reuniu-se
hontem, na séde do «Club Carlos Go­
mes«, a directoria do Natal—Club, <~ 
resolveu dar u sua primeira pa*"'
15 de Setembro proximo vin^
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H I S T O R I C  O

mm, .m m  s mmn
Nafitltade ajuste prévio, com* 

poflcámoato adiantado, dtizen 
totraú ror linhaMe uma co- 
lumna de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
ûer se trate das reprpducções

B R A Z I L
\ R io , x8

O  S e l n a d o  iTederal 
co n tin u o u  a  discussão  
d a  reform a d a  le i de 
fallen cias, sendo vo ta ­
dos d iversos artigo s;

R io , x8
Pia C â m a ra  dos R e­

putados, tom ou assen  
to  o sr. C ard o so  de A l ­
m eida, d epu tado elei­
to  p o r  S . P au lo .

R io , x8
F o i  a ssign ad o  o  de­

creto  de transfereiicia, 
refo rm a e p rom o ção  a  
d iverso s postos su b a l­
tern o s entre os offl- 
ciaes d a  arm ada.

-*o*-
R io , i8

Em JCam pos, f k l l e c e u  
«te p e s t e  D u b o n k a  o  
s r .  D o m in go s U  b a l d o  
d e  A b r e u .

O s m edicos assiste'n« 
tes, drs. L a cerd a , S il­
v a  T a v a r e s  e C a rd o ­
so de M ello  foram  ap­
la ca d o s p e la  peste. O  
dr. L a ce rd a  falleceu  
im m ed iatam en te,o  dr. 
S ilv a  T a v a r e s  está g r a  
vem en te enferm o, p o ­
rém  o dr. C ard oso  
de M ell o experim en ta  
m elb o ras.

O  go vern o  tom ou e 
n e rg ica s  p rovid en cias  
n o sen tido de evitar a  
p ro p a g a çã o  d a epide­
m ia*

R io , i8
• G ra ch o  C ard o- 
-m tado federal 

'S ju stificou  
' que  

o -

adiabo paxfc a  dia sete A t Sa*| Muitas veses essas jemen 
essatempro, afim decommenáo-ltea, em massa bilUonaria, for­
rar a grande data nacional e a-1 mando diapüanas nuvens, são 
proveítar os dias santificados, 1 levadas para regiões que lhé 
que se lhe seguem. |sfio inhospitas, mas nem por

isso esse facto deixa de. ter a 
sua razão de ser no concerto 
da grande harmonia pniversal.

La para os lados do norte da 
Europa, naqueilas terras atra? 
veasadas pelos rios Ural 

olga, devõnde outrora os 
barbaros Hunos, commanda- 
dos peto feroz Attila, ainda 

_ . m .vegeta hoje uma planta da
Os nos, nas suas «m unda- famjua ^  coniferas, que, na

Ç&68» transportam desde a aaa-|saa florescência, deixa escapar 
cente até a foz as diversas j ^  pequenas e dimu-
sementes que ficam deposita-1 ̂ utas sementes leves e cujos 
das nas* margens, em terrenos I envoluõros fibrosos que ascer- 
adubados,ao baixar das aguas ; lcamj subindo á altura de ai­
mais tarde estas produzem ou-1 gUns kilometros, dilatam-se e 
tras sementes, que adeante abso v̂em a humidade da- 
váo povoar novas terras. Iquélías regiões próximas do 

Os animaes, as aves sobre-1 ether, que se transformam em 
tudo, são os grandes auxilia-|neve  ̂ on(j e m  operam reacções 
res da disseminação dos ve- Chimicas em que o carbono da 
getaes por toda a parte, e | ̂ tmospHera dà nascimento
atravez dos continentes nas1 substancias glycosieas. 
suas longínquas immigrações e| Desenvolvidos e crescidos 
emigrações. por esses meios, essas seraen

 ̂ Entre nõs, todas as arwresl^g^ a^  0 tamanho de muitos 
silvestres que produzem fruc-1 juíllitnetros, continuam a flu- 
toe são plantadas pelo3 pas- ctuarno çgpaço como nuvens
Baros' « i A le são aria8tadas pelas corren-

No planalto do Paraná, são qUe naqueilas alturas, em 
as gralhas que plantam essas ! épocas do anno, do nor- 
extensissimas florestas de e o - l ^  se dirigem pará o sul; des- 
niferas e que continuam esse I Qeado pouco e pouco vão ca- 
trabalho de Sisypho, quandojhj^ como um refrigério pro- 
o fogo, lançado pela mão uaj^^dencial sobre as tórridas e 
perversidade, destroe léguas I regeecadas regiões dá Palesti­
ne florestas. na e da Arabia e mitigar a

Os jacús, as jacutingas, os 1 fome sobretudo a sêde dos 
tucanos, são os plantadoresIrebanhos dos beduínos: 
dos cafezaes silvestres, que I — ^  0 do deserto, que

 ̂ . , « vlr'|cae ainda hoje como caía
gens er em terras. lònginqttas. j"Qntrora !

São elles que plantam as ’
jussáras ou palmitos e muitas 
outras variedades d e. palmei­
ras, engulindo uma grande 
quantidade de fruetos para 
depois de digeridos os noso- 
carpos alimentícios, regorgi- 
tarem os caroços que, por essa 
operação não perdem as qua­
lidades germinativas. As se­
mentes das goiabas e dos ara- 
çás germinam muito melhor 
depois de atravessarem incó­
lumes Qr tubo digestivo do boi 
e outros animaes.

Os ventos, sobretudo os tu-

Publicações casado.e Antonio José da Silva, 
ide viate « Ires annos de idade, 
solteiro; todos moradores no 
—Easebio— Esmeraldina Hc-

S

A IÀvnitôn CoxM ipolitttf de For- _____________ _̂___  _
unáto Aranha, reeebea^oje e U>m I «e^^cazada com José Gome 
vendii as seguinte« = | de MelIo, moradores em São

Jn ih^1̂  i> m n  °  '  ’ I Josè de Mipíbú; e Joaquina
_o? 7 «’«—Tiro. n- 4 4 ; Cavalcanti, viuvâ, que foi ca
_jlrvinta da tomana. n- 32C, delgada com Manoel Cavalcante,

U' do corrente. - Ifallecido.residente em Natal .
Jornal do B rm il, ir especial j independente de sê ter expedi- 

de l í  do corrente. . ' Ido precatQria citatoria para
----- ---------„  , ,u„ aqnelles districtos. Designo o

Seguiu hoje para a 1’arftlijba, I quinta-feira treze de Setem
.M oí», «r i„.

HMiupanhMdo «tò a Ktavao eavft*ia^ ° ^
Great Western pelo clero desta j bens deixados por aquelle n-
apitul. Inado ; as dez horas da manlui,

----no haríorio deste jtüzo. A vista
A  3 2 0  rs. 0 c o v a d o ! Ida declaração $ confissão da

__ I herdeira inventariante d*Anna
De chita de côr, bôa qtia-J Bezerra de Carvalho, filha do 

iidade, em «6 polegadas de I inventariado Francisco José 
largura,' encontra-se no-— I Bezerra, ordenei se passasse o

« N o v o  M u n d o » . P«**®«® Edital.» Pel°  qual cit?-
chamo e requeiro o comparect-
mentp dos sobreditos herdeiros 
e co-herdeiros, para louvação 
avaliação, partilhas, e ratifica­
ções de todo processo, até final,

0 B. J. C. Travassos.

DS. &QD&157E3 BE W iM

Recebemos a seguinte coni- 
municação :

Vicente de Lemos Filho ei _ _
Etelvina Antunes de e^na fo7
participam o seu casamento, |ma 1Ê para qúe conste,
eni í 5 de Agosto de 1906. Ise^assou- o presente, que será 

Residência— Praça Augusto |a^ xa<j 0 na porca do cartorio 
Severo— Céará-mtnm. I desta villa e publicado pela im-

^ , 1 . . . , prensa. V illa  de Papary, qua-
Teado de seguir hoje para 0 ^  d Airosto de mil nove- 

Recife, teve a fineza de trazer-nosr°rif  ae n
suas despedidas 0 honrado artista I centos e seis. Eu, João de Cas- 
sr, Manoel òaya, escaphandiista I tro Bivar e Oliveira, escrivão 
da Commissão do Melhoramentos | interino do civel e orphãos 0
do Porto,

EDITAES

P A P A R Y

iões, são os pnncipaes uisse- 
minadores das sementes dos 
vegetaes. A  semente do algo­
doeiro, que veste nove déci­
mos da humanidade, envolvida 
em seu espesso capuz de se­
dosa fibra, que lhe serve de 
azas, suspensa' pelos ventos, 
subindo a grandes alturas, 
transpõe montanhas e serras 
e vae implantar-se além, for­
mar novas colonias mie, por 
sua vez, mandar 
vos 
tinuar1 
se e

Seguiu hoje para a Parahyba 0 
noftso riifrtineto e talento80 confra­
de, dr. Rodrigues de Carvalho, que 
durante sua estada nesta capital 
recebeu dos homens de lettras e 
da alta sociedade as melhores 
demonstrações de eympathia e a­
preço..

Rodrigues de Carvalho, que é 
um dos grandes amigos do Rio 
Grande do Norte, mostrou-se de­
veras encantado Com os melhora­
mentos realizados nesta capital 
durante a patriótica administração 
do dr. Augusto Lyra.

Hoje, crescido numero demnigos 
e admiradores acompanhou-o até a 
estação een trai da Greafc \Vestern.

Congresso do Estado
Na sessão de hoje, presidida pe­

lo sr. Fabricio Maranhão, foi apre­
sentado um projecto de lei fixan­
do o subsidio e ajuda de custo 
dos deputados ao triennio do 1907 — 
mon o-na ordem do dia; foi ap-

0 o parecer da commissão 
stituição convocando o Con-

Conatituinte para 10 de. 
vindoiro.

irica Perseverança
i% tenente Antoni^Mílho- 
»ostrou-nos fioje uma 

esterlina, que disse-nos 
encontrado nhim masso 

garros «Condor», da «Fa- 
Perseverança».

frei Miguelinhc
r. major Cesario Fernan- 
ede, por posso intenne- 
senhorita que represen- 

as testas em homenagem
1 Miguelinho, o inuniet- 
l* Caraiiba«, a gen11leza 
andar receber nesta re­
> um mimo que aquelle 

jipio tem ii honra de of- 
rdhe.

Edital para citar herdeiros 
ausentes.

0  cidadão José Januario de 
Carvalho, s* Juiz Bistrictal do 
civel e orphãos em exercício 
especial, no Districto Judici­
ário da villa de Paparv, por 
nomeação,em virtude da lei etc, 

Faço saber que por este Jui-

escrevi— Januario de Carva­
lho-Nada mais se continha em 
dito edital aqui transcripto dc 
proprio original, ao qual me 
reporto e dou fé.

Cartorio da villa de Papary 
14 de Agosto de 1906.
O escrivão interino.de orpháo

* ■
João dr Castro Bivar e Oliveira

EXPOETAÇÃO DE SAI

B R I T A I ,

O sr. inspector do Thesourc 
zo, e perante mim, dando prin- manda fazer publico, para eo 
cipio a proceder o inventario nhecimento dos interessados 
nos bens que ficaram por fal- que, em virtude de ordem dc 
lecimento de Francisco Josélexm o. sr. dr. governador dc 
Bezerra, viuvo neste munici- Estado, contida em officio dc 
pio de Papary, fêra nelle des j % do corrente, sob n. 2.427-c 
cripto ausentes os herdeiros de de conformidade com o artige 
maior e menor idade, soltei- 5 da lei n. 234 de 6 de setem 
ros, filhos da herdeira. Mariajbro do anno passado, serão re 
Magdalena Bezerra, falíecida, I cebidas, durante sessenta dias 
que foi casada com Jofto Ba— j-a coutar de hoje, para se- 
ptista. editos herdeiros d. Jo-jrem  aherias em sessão or 
sepha Cirylla da Crnz, com dinaria da Junta Administra 
vinte e cinco annos de edade, tiva da Fazenda Estadual, nc 
Francisco Bezerra Neto, com dia 11 de outubro p. vindouro 
vinte e trez annos de edade; propostas, em cartas fechadas 
e orphãos púberes Maria Mag-1 para a arrematação do impos 
dalena Bezerra, com deseseislto de exportação de sal no pe 
annos de idade, João Bezerra riodo de \ de novembro dc 
da Cruz, com quinze annos, Icorrente anno a 31 de ouít* 
Antonio Bezerra da Cruz.com bro de 1907, mediante as sc 
quatorze,Luiz Bezerra da Cruz, guintes condições: 
com treze( e Ernesto Bezerra I i a Divisão do pagamento ■ ■ ‘ 
da Cruz, com doze annos de doze prestações eguaes, ead; 
idade, e todos netos do inven- uma das quaes deverá ser re 
tariado Francisco José Bezerra, recolhida aos cofres do The­
e todos elles residindo em lu- souro atè o dia 5 de cada niez 
gar não sabido. Assim como 2a O deposito no Thesoi -c 
d. Anna Bezerra de Carvalho, I de uma caução, não inferior» 
casada com Joaquim Francé- dez por cento do valor da pi o
lino de Carvalho, moradores 
neste município, os filhos da 
herdeira Josepha Bezerra, fal- 
lecida, que foi casada com Jo­
sé Caboclo, moradores no lu­
gar — Euzebio—  do município 
de S. José de Mipibii, sendo 
Hernardinn (romes da Silva, 
casada com Ignacio laiiz de 
Lima ; Esmeraldina (Jomes da 
Silva, casada eom Antonio de 
Tal ; Francisco José R, N>ío

posta, caução que só poderr 
aer levantada fejta a ultivia 
prestação do contracto respe­
tivo ,

;V Reversão paia o Th o* a. 
ro da caução feita, si o paga 
mento não se realizar até 
que 11c dia ;

4* O direito dc poder o g“ 
verno, na liypothese do nunu 
ro anterior, continuar a fazer d 
cobrança administrati vamente
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ficando ipsofacto rescjndjdo o 
contracto de arrèmateçtto ;

5» Não poder o arrematante 
cobrar mais de Vinte réis por 
kilogramma, mantidas as dis­
posições da lei n, 204 de 14.de 
setembro de 1903 evaao do. 
19 de setembro de 1904, re­
ferentes ao sal exportado para 
o extrangeiro e ao beneficiado. 
Na preferencia que. der a qual­
quer proposta, o governo terá 
em vsta além do quantum, 
offerecido, as vantagens de­
correntes das lettras a, c, d, 
e e /  do artigo 2? da citada 
lei, isto é : '

o) manutenção de uma fro" 
ta de vapores e navios á vela» 
de vinte mil toneladas de ca* 
pacidade» com a qual será o 
contractante obrigado a fazer 
o transporte do sal e outras 
mercadorias de producção e 
consumo do Estado entre todos 
os mercados de sua escala, de­
vendo, pelo menos, um dos 
vapores entrar duas vezes por 
mez no porto de N atal;

r) dar gahida a vinte e 
cinco por cento, pelo menos, 
de sal velho;

â) procurar abrir novos mer­
cados internos e externos;

e) enviar semestralmente ao 
governo uma estatística da 
producção do sai nas salinas 
de Mossorò, Areia-Branca e 
Macau, e, annuahnente, todos 
os dados referentes ao consu­
mo do mesmo genero no paiz, 
quer elle seja de procedência 
nacional, quer estrangeira, in- 
diçando a média mensal dos 
preços obtidos nos mercados 
do Rio, Santos, Rio Grande 
do Sul e P ará;

/ )  o estabelecimento de um 
posto meteorologico em Macau 
ou Mossoró e remessa mensal 
á Secretaria do Governo das 
observações alli realizadas.

Norte, 6 de àgosto de 1906. 
G secretario,

Mígml Rai>haetde Monm Soarei.

Avisam os aos nossos fre­
gueses e ao publico epi geral 
que, de óra em diaptei nÔo 
fornecemos mais amosCfdS de 
artigos do nosso ramo de 
negocio, bem como, por cdtu 
«ideraçâo alguma, acceitare­
mos a devolução de merca­
dorias que sahiretn vendidas 
do npsso estabelecimento.

Natal, 9 de Julho de 1906 
F. Cascudo &  C.

- j -

Engenho de ferro
Compra-se uma moenda de ferro, 

pam canoa de asaucar, com 10 a 1« 
poltegadas, bem como um terno de 
tachas.

A tratar, nesta capital, com o coro 
ncl João Bernardino. p

Um pedido justo

Os abaixo assignados, ten­
do urgente precisão de nu 
mêrãrio para satisfazer se* 
rios conpromissos, pedem aos 
seus devedores o favor de 
satisfazerem os seus débitos 
até o dia 10 do corrente, 
quando tenciona ir um dos 
socios á praça de Pernam­
buco, para onde offerecem 
seus serviços.

Mejllo .& CoMp.

CIGARROS

$

Hd rtckme escopcioul !
IM PORTANTE AVISO

AO«

iü, para couauu, aiauuuu o 
mesmo sr. inspector que, la­
vrado este edital, fosse affixa 
do nos logores do costume e 
publicado pela imprensa.

Secretaria do Theaouro do 
Estado do Rio Grande de

Parte Commercial
\T A m  A T
P l ü i A l v

20 de agosto de 1906
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SRS.FUMANTES

O proprietário da FABRI 
CA PERSEVERANÇA, que 
tanto tem sabido coirespon 
der às justas exigências de 
seus numerosos freguezes com 
a manipulação irreprehensis 
vel dos produetos da sua 
casa, acaba de surprehender 
do modo mais agrada vel, 
mais attrahente e mais. ntil 
que se pode imaginar em re­
clame, coilocando todos os 
raezesem diversos maços dos 
seus afamados cigarros

G O N D O R
fabricados com fumo pi* 

cado especial,

I H i p i !
Procurem, pois, os

Cigarros CONDOR

que se recommendam pela 
especialidade em fumo, seda 
e a deliciosa/iuiprvSa de en 
contrarse de vez em quando

U1L LIBM E5IEBLIHÍ
/V O S  M A O S Q

Encontram-He em to ­
d as as c a s a l de confi­
an ça.

AOS

Cigarros “Coüdor”

!z5

£

?
3

DA

TABELLA DE CAMBIO
L i b r a ........................144391
Shilling . , . 
Penny . , , , 
Franco.
Marco .
Dollar .

* • *

' #715
#059
#567
$701

2 #944

Praça do Recife
DIA U; D E ADUSTO

CAMBIO 16 3+

A lgodão— Não constou nego­
cio ;

aguardente— rara o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada.

Á lcool— Para o agricultor co­
tou-se de #700 a $8oo a ca­
nada, conforme o grau.

Couros seccos espichados—  
Sem existência ho mercado.

Couros salgados seccos— Co- 
tou-se este artigo a átaoo o 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a goo réis 0 kilo

"FABRICA PERSEVERANÇA”
DE

João Çancio de Souza
N A T A L ,

Milho— Foi vendido a 75 
réis o kilo,na estação.

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 154000 a pipa caiu 6oo li­
tros, sem o casco.

P elles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 14700 cada uma.

Pelles de carneiro— Cotou-se 
a 4900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 44000 a 945.
qualidade de

O abaixo assignado, proprietário do sobre­
dito estabelecimento, à rua DR. B A R A T A  n. i ,  
avisa ao$ seus freguezes que, tendo resolvido con­
tinuar o seu negocio somente em—

CASIIIIms™suivdiiaí) 
Chapéos de sol, Calçados e Chapéos

está tratando de liquidar a parte referente á 
fazendas, excepto casimiras, fica entendido; por 
isso, havendo baixado já. ha tempos os preços 
de ditas fazendas,. agora está vendendo-as com 
2° °( e 30 °( menos ainda, até final liqui­
dação.

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS

DURANTE ESTA LIQUIDAÇÃO

Aproveitem que a resolução é  definiti­
v a : O FITO E ’ ACABAR.

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO
Outro sim: declara que tendo comple­

tado o 5* club de roupas, está organizan­
do umó-, como também um 8* de calçados, 
porbue êstá completo o 7*

Pede assignaturas.

Urbano dos Réis Mello.

NATAL

m s BE ESPOBWÇÃO
PREÇOS CO RREN TES

Á88UCAR
Usína r  

Usinas (baixo)
C rystalisados 
Demteraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 
Brutos mellados I900 A 
Retaes |  a

a
# a
* a

24200 a
14500 a
14300 a
14300 «

♦
4
4

*4600
14600
14300
1Ï300
14000
«

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 24500 a 34200 e a 
de mangabeira de 14800 a 
24000,conforme a qualidade.

Bagas de mamqna —  Cotou-se 
este produeto a 24200, pelos 
15 kiíos, nominal.

C aroços de algodão-“ Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilo*.

Café— Foi vendido este pro­
dueto a 84000,pelos 15 kilos.

Cacau— Cotou-se este artigo a 
74000, pelos 15 kilos.

F eijão— Mulatinho do estado
— cotou-se ao preço de i3$500, 

novojsacco com 60 kilos.
Farinha drmandioca—  Cotou- 

se este artigo de 2$doo a 
34000 o sacco com 4a kilos.

conforme 
cada

a
meio.

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
Semana de £0 a ïâ de 

Agosla de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GKNEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Itrciiuiu üaidtd»i Talum
10*000 
3*000

4*000 
3*500 
4*000 
8*000 
1*800 
1*000 
$700

.4
ti

Algodão em rama.. 15 ks, 
em caroço.
SRjo ou re­

síduo................
Assucar de Usinas.

44 Christalisado
44 Branco......
41 Someno...... 44
44 Mascavado..
44 Bruto........

t*

u 
11 
t; 
tt

tt
it

tt

tt

t

44 Retame......  44 44
Aguardente.......... Ufc.
Borracha,,.., .........  Kl.

44 de manlçoba 44 
Banha de cevado.. 44
Cebalas......... 44
C a f é 44 
Cèra de oíheo de car­

naúba.................  44
Cèra de palha de

carnaúba...........  44
Carneiros..............   Um
Cabras..................  Uma
Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi secco

ou salgado........  Um
Chifres de boi...... Cento
Charutos................  44
Cigarros................ Miih.
Caroços de algodão lã ks.
Carne de sol (secea) Kl.

44 de qualquer 
modo preparada. 44 

Esteiras de palha.. Uma 
44 de junco.. 44 
44 depiripiry. 44

Fumoemrõlo......  Kl.
em folha......  44

Farinha de mandi­
oca ...................  litro

Feijão mulatinho... 44 
44 de outras qua­
lidades ...............  44

Frangos................  Um
GaUinhas.............  Uma
Gomma de mandi­

oca.................... Litro
Gomma de araruta. 44
Milho........ ..........  *4
Mel de assucar..,, 44
44 de abelhas____ 44

Ovos de gallinhat.. Um 
Om<M.......................  Kl.

$600 
$300

1I2OO
2$000
2$400
1$400
1*200

1*200

*600
10*000
10*000

$

1*000
2*000
7*000
8*000
$500

1*300

2$000
$

I
*500
$500

*200
$200

*160
1*500
2$000

*400
1*400
*900
$820
$500
$080
$010

Oleo de mamona... Litro
PerAs............   Utn.
Papagaios.............  “
Piriqnitos.............. “
Pelles de cabras... Uma 

“ de carneiros. “
Pello vegetal.......  Kl.
Pensas do ema.... **
Queijos de manteiga “

“ de coalho on
prensa............... “

Sementes de ma­
mona................  “

Sal......................  “
Sola..................  Meio
88bo................... Kl.
Tondnho............
Unhas de boi.......  Cento
Velas de cèra de car­

naúba.............  Kl.
Vinho de csyú, ge-

nipapo, etc....... Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba......Cento

$500
4*000
5*000
$800
$100
$100
$800

6$000
1$000

1*000

1*000
ÈOOê
Soo
$400

1*400
1*000

2*000

1*000

$

Vapores atperado«

MEZ DE AGOSTO

DO SUL :

Natal a
Espirito Santo a 
Jaboatão a

21
26
28

DO NORTE :

Pernambuco
Olinda
Beberibe

a
a
a

28
3*
3»
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UM ALIMENTO 
CONCENTRADO, 

O MELHOR 
PARA

AS MÃES QUE 
CRIAM.

INDISPENSAVEI 
PARA A BÔA 

NUTRIÇÃO 
B DESENVOL­

VIMENTO 
DAS CRIANCAS,

■litre, Fortalece e 
Engorda.

A UNICA EMULSÃO RECOM- 
MENDADA POR 

TODOS OS MEDICOS

•C

D ii. Muttl Dutu r â
numerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo- 
gacia o seu joven e talentoso 
collega, ,

Hr.Iò!ÍiipttSmlilládn

O, proprietário desta conhecida casa avisà £ sua nu­
merosa fregucria c ao publico 'em geral que* independente 
IpfcW tiniento que mantém ^ermanentemente* de fazendas* 
miudesas, pei fumarias, chapéòs, calçados e art go s de luxo 
pára presentçs, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixa menciona, im portador directamenti» 
das principaes fabricas da Europa ;

das niais modernas e dos principaes fabricantes aus— 
triacrs :-SO F .V S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO* DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EX TEN ÇÃ O -ultim a novidade, DITAS GYRATORIAS 
—para escriptorio, DITa S PAR A CREANÇa S diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e tampa ;

ESPELHOS
• •

elegantes e com molduras douradas, uváes e quadra*» 
dos, de todo tamanho ;

C a m a »  d e  f e r r o
systema moderno, fabricadas na-Inglaterra, com las­

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros; *

m siu i a  w sm
singer vibratórias de superior qualidade, para família ;

GUABDAS COMIDAS

sortimento completo, com ventiladores, de arame so­
lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di- 
vetsos tamanhos á vontade do com prador;

«  Atteste quo tenho empresado em mens clientes com 
magnifico resultado n Emnlaao do Scott na tuberculoso, 
cscrophpfismo, anemia e no racliltfsmo.”

‘ Rio de Janeiro; Brazil. DR. SAMUEL PERTENCE.

PRECAUCÃOo
Todo frasco da emulsão do oleo de fígado de bacalhau qno 

íjúo )>ivè adherída no involtòrio nossa marca de fabrica repro 
wnUil» pelo "homem levando um grande bacalhau As costas***
devo considerar-se como uma imitação, inferior, mal preparada, 
feita de ingredientes baratos, que só beneficia ao commerciante 
que a vende. .

SCOTT & BOWNE, Chimicos, NOVA YORK.

— 150 —
JULIO VERNE

O Soberbo Orenoco 
Mwçio h m m  ASGTEDO

, SEGUNDA PARTE 

VI
f/f/j H ifhtçõr» Tem f*‘Íx

A’ noite, as pirogas fun 
dearatn em Pedro Ma paya, 
d’onde tornaram a partir 
de manhã cedo, navegando 
umas vezes á vela outras a 
remo. Como as aguas es­
tavam  já  muito baixas, as 
pirogas, várias vezes, cor - 
reram risco de encalhar no 
fundo arenoso do rio.

Durante este afanoso dia, 
sis falcas passaram o ponto 
onde os cerros Moras a c ­
cidentant a margem dit cita 
com as suas primeiras ra 
mificaçòcs,

A ’ tarde, uma nova crise 
dc extraordinária viuitucía 
ameaçou arrebatar a doente. 

Ulgoi i  se ç h ' g n d n  a hiM n U

tima hora. E tal foi o de 
sespêro do sargento Marçal. 
que Germano Paterne, para 
que Joanna lhe não pudesse 
ouvir os gritos, teve que o 
embarcar na “ Moriche,”  que 
seguia a uns cem passos 
pela popa.

0  sulfato de quinino já  
não produzia o menor ef* 
feito.

—Germano.. G e r ir. a n o... 
disse então Tiago Helloch, 
que arrastara o seu com 
panlieiro para a proa da 
“ Galiinetta,” Joanna está a 
morrer...

— Não desesperes, Tiago,
—Si te digo que está * a 

morrer! .. Ainda que este ac- 
cesso a não mate, nao poderá 
supportar outro...”

Era mais do que certo e 
Germano Paterne curvou a 
cabeça.

—E não poder cu dar lhe 
remedio L ,” suspirava clle. 
Cerca das trez horas da 
tarde, eahiu unifhchuva tor­
rencial , que refrescou um 
pouco a atmosi hem esphy- 
xiame, quasi coimtantcmcritc

X., , jj' ,r>( (

Todas as procurações que do­
ravante lhe forem enviadas, de­
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in solidvm ou 
cada um de per si,

Acceitam-se quaescpier cau­
sas, tanto nesta capital como 
nòs municípios servidos por es­
trada de ferro.

ART NOUVEAU!*
completo sortimento de peças e apparelhos para ser­

viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas", serviço para 
cate e para tumantes, etc., artigos unos—L.rystone, Ei* 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

Respondem consultas ver­
balmente ou por escripto.

( ■■ ■

Escriptorio
na redacção d’A REPUBLICA

de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para 
café.

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO « “ DESCONTO DE 15

NATAL 7, Bua Dr. Barata, 7*-Kibeira*-Xatai

rém, m otivo de queixa, p or­
que o rio aproveitava * com 
a abundancia de agua qué 
as pesaáas. nuvens derrama­
vam, am ontoadas em ca­
madas profundas. Os seus 
tributários das duas mar­
gens, tão multiplicadcs n’a 
quella parte do seu curso, 
elevavam -lhe o ntvel e a s ­
seguravam a passagem das 
pirogas.

A s ’ quatro horas, o cerro 
Tanaine, cuj i altitude c con­
siderável, appareceu á es­
querda, na volta de um 
massiço arborizado. Para 
além do cotovello brusco 
que o Orenoco desenha n’a- 
quelie sitio, abria-se a es­
treita foz do rio Mavncn.

Como o vento cahisse com­
plet ameute, W-ddez e Pa reliai 
fôram fundear ao pé de um 
* sitio," composto de algumas 
palhotas, onde viviam cinco 
ou s.?is famílias mariquita- 
rcs.

O primeiro a saltar para 
terra foi Tiago, depois de ter 
dito ao patrão da “ Mori- 
i*be

—Venha com migo, P er­
chai.

Aonde é que elle ia ?...
A casa do capitão do 

“ sitio.” '-
E que pretendia ?
Pedir lhe que arrancasse 

a moribunda á morte !

O capitão occupava uma 
cabana bastante confortável, 
tal como o são geràlmente as 
dos Mariquitares. Era um 
índio de cerca de quarenta 
annos, intelligente e serviçal, 
que recebeu os dois visitantes 
com solicitude.

À instancias de Tiago liei 
loch, Pareil al fez- 1 lie imme- 
diatamente a pergunta re­
lativa ao coloradfto.

Conhecia o capitão a quel Ia 
casca ?... E o arbusto que a 
produzia vegetava na região 
do Ma vaca ...

—Sim. respondeu o Índio, 
e fazemos frequente uso d’elle 
contra as febres .,

— lí cura-as ?
Sempre,

— Esta conversação tra 
vara-se etc lingua india, que 
Tiago Helloch não podia 
comprehender. Mas, quando 
Parehaí lhe traduziu as 
respostas do capitão :

—Que esse indio nos pro 
cuie já um ppuco dessa cas­
ca... exclamou elle. Pagar 
lhe-ei por ella o que elle 
quizer... eomfcanto que m’a 
traga !

O capitão contentou-sc 
com tirar de dentro de um 
dos cestos da sua cabana 
alguns fragmentos linhosos 
e entregou-os a Parehaí.

Instantes depois, Tiago 
Helloch e o patrão estavam 
de volta a bordo da “ Gal- 
linetta.”

—Germano., Germano... o 
coloradito

Foi tudo o que Tiago Ild- 
loch pôde dizer.
, — Dem, Tiago !... respondeu 

<>ermano Parcrnc, O acecsso 
da febre não ?e repetiu.. H’ 
o momento p ro p rio .. Salvai 
a emof... meu amigo... sal­
va! a-emos !”

(com* ri
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FUNDADA  
PELO DE. PEDBO VELHO 

a 1' de Julho de 1880

REPUBLICA
Orgamdo Pdrtido Republicano Federal

DIRECTOR POLITICO :  SENADOR PEDRO VELHO
Praça da Republica

HATAI
A REPUBUCA

Cidade do NataI, terça-feira, 
21 de Agosto de 1906. ‘

As Mistrias to Crasm
1

Ao Jornal do Cnmmerdoy do 
Rio, escreveu o dr. J. Carlos 
Travassos :

Constantemente, depois da 
publicação da nossa monogra- 
phia sobre o coqueiro, se ups 
consulta agricultores dos Es­
tados do uorte, sobre as in­
dustrias do coqueiro ((hem 
uiteifent) e sobre o aproveita­
mento dos múltiplos prodüc- 
tos que essa abençoada pal­
meira fornece ás diversas in­
dustrias e, principalmente, so­
bre a possibilidade da fabri-
* *  *  *  I -  -

eaçào nos mesmos Estados da 
■— manteiga do oôeoy— que hoje 
constitue a mais aproveitável 
das industrias dos próduetos 
do coqueiro, que em marcha 
sempre crescente, cada vez 
fUAÍs se desenvolve, sobretudo 
pa Allemanha, onde as fabri­
cas se multiplicam importan­
do a matéria prima das 1% 
dias e da America Central,

A esses consultantes vamos 
rasponder pelo Jornal do Oom- 
mercio} que gentilmente se pres 
ta sempre a dar publicidade a 
tudo quanto interessa á nossa 
agricultura,

Q ultimo consultante, o sr. 
dr* Júlio Augusto da C. Gal- 
vão, do Estado da Bahia, em 
carta que nos «escreveu, diz- 
nos que, possuindo em Itapa- 
rica vastos coqueiraes, pouco 
ou nenhuma vantagem delles 
tira por lhe faltar habilitações 
para explorar a industria da 
manteiga do côco e outros pro* 
duetos do coqueiro, pelo que 
pede-nos informações e escla­
recimentos sobre a fabricação 
dessa industria, assim como
e a t\4«ASOuic AA MA 1UQ appaiciuus «M AAA M 4mcuaiii"
cos para a exploração do Cairo.

Ao sr. dr. Julio Çfalvãq f  a 
rodos que se interessam por 
essa industria, vamos respon­
der na altura dos nossos li­
mitados conhecimentos sobre 
essa materia.

Tratando da manteiga do coco 
nu nossa Monographia, qis$e
in o s ,  a

" O  olvu d r  rú ro  rfmtfon it'Ot i'ifft-

<'nm e uma mistura de corpos 
gordos de uma composição 
mate ou menos butyrosà.

Liebig foi quem primeiro es­
tudou o seu valor e seus prin­
cípios.

Um chimieo allemâo, o dr. 
Schulunk, encontrou na ana­
lyse do hit*- d* ràrn 6o a 6q*{. 
de gordura e 23 a 25‘y de oü- 
tras substancias organic as, en­
trando nestas 9 a 10L de al­
bumina.

substituir a manteiga que é o 
produeto da mistura das duas 
substancias de que acima fa­
lámos, base da manteiga arti­
ficial do coco.

Da analyse da nova mantei­
ga, feita pelo processo adopta- 
do pelo dr. Schulunk,vê-se que 
ella contém ;
A g u a ......................... 0,0008 q.
Matérias mineraes . 0,0060 *y 
Gordura pura . . . 99,9932 .y

A  manteiga vegetal apresen­
ta singular analogia com a 
manteiga de vacca, possue, co­
mo esta, no estado de gfyce- 
ridos, os ácidos solúveis que 
caracterizam a manteiga ani­
mal e tem a vantagem de nao 
conter os micro-organismos pa- 
thogenicos que nenhuma gor­
dura alimentar deixa de .en­
cerrar. *

E ’ branca, inodora, de um 
sabor pouco pronunciado e 
neutro, brando a 25o e difficil- 
mente se toma rançosa.

Esse novo produeto é des­
cri p to como singularmente 
isento dos açidqs, de facil 
digestão, incomparavelmente 
mais saudavel e optimo. como 
artigo de dieta do q’ as mantei­
gas baratas e Qrdmarius e as 
oleqmwgarinaaque enchem os 
mercados ; ainda que em prm- 
cipios nutritivos fique um 
pouco inferior á manteiga 
verdadeira de leite, $ mu^° 
írfais nutritiva e ãgradavel aoji j .: .. 1.. . . . .pr îauai uu bQuas c^u!)
contidas em fatas com rotu- 
tulos doirados,. que São im­
pingidas, como manteiga, mas 
que não passam de uma mis- 
turà de margarina e gordu­
ras as mais repugnantes ex- 
trahidas das matérias ou dos 
canos de esgotos das grandes 
cidades*

Na Allemanha, hoje, já ex­
istem as mais importantes fa­
brica de manteiga de coco que 
é importado para essa nova 
iqdustria, em escala progres- 
si va mente cresceíite, da índia, 
de Ceylãp, de Java, Molucas, 
Sumatira, etc., da A rabia, das 
costas da África e da Ame­
rica Central. Foi superior a 
quarenta milhões o numero 
de cocos ali importados em 
1898. .

Uma sq firtqa eommercial 
na Allemanha està produ­
zindo diariamente de trex a
eittro mH Uh rã* den*a manteiga 
regelai ! ! senck> a sqa mai­
or exportação para a Ameri­
ca, de onde recebe constantes 
pedidos.

O Uso da manteiga do côco 
está sendo muito introduzido 
em França, experimentada nos 
hospitaes de Zurich, Berna e 
Vienne. Por ahljá se poderia 
ajuizar quaes os resultados lu­
crativos das fabricas que se 
montassem no Brazii. *

E* de tanta importância essa 
exploração, que os nomes dos

ma

Em 188H o mesmo dr. Schu­
hink, chimico pratico de Lu-1 maiores negociantes das pra- 
' -- çW allemans estão nel la envol­

vidos.
dwgshaíen, proximo de Ma­
nheim na região do Rheno, 
dewoblill 110 rtírtt uma Büb- 
•lancia gurdurosa nutritiva, 
perfeitamente apropriada para

Os principacs
Hamburgo, Franekfort e ou-

capitalistas de 
_ , Luckfort e ou­

tras cídideH da Allemanha

ftmdaram uma poderosa com- 
panhi^ para a exploração da 
manteiga de côcoy ctijo capital 
monta a 400 mil libras, tendo 
a nova fabrica rendido logo 
no primeiro anuo. do seu es­
tabelecimento mais de 30 por 
cento, esperando-se ainda me­
lhores resultados nos annos 
seguintes.

A  nova manteiga, que tem 
revolucionado a industria des­
se genero, pòde ser vendida a 
preço consideravelmente infe­
rior a metade do preço da 
manteiga ordinaria e um terço 
mais barato do que a marga­
rina, que tanta extracção tem 
tido em suppostas latas de 
manteiga de vacca; de modo 
que 0 commercio deste artigo, 
desconhecido ha dois annos» 
tem assumido durante este 
tempo proporções que bem se 
podem considerar extraordi­
nárias.»

vT d I í o c i a l
1JJMJJ«

■ ANRIVERSARIOS
Completa annos hoje :
O sr. Joaquim Bezerra de Mello, 

agente da E^ta^aq da Corda.

x
----- VISITAS

Deu-nos hoje opraaer de sua visita 
o no são presado amigo* dr. Francisco

n.  Am. - ~jS  ^ j  j .  f   _1L *  * i  .  . 4 .Camara, honrado jttia de direito de
Macau.

Lé-se nVO Paiz», de 8 do 
corrente;

«Ao dr. Antonio Olyntho 
dos Santos Pires foram já  en­
tregues as instrucções organi­
zadas no ministério da indus­
tria para a superintendência 
dos serviços e obras contra a 
secca do norte.

A  superintendência tem por 
fim a organização e direcção 
dos serviços contra a secca em 
toda a região assolada e a u­
niformização dos serviços ac- 
tualmente em execução para 
o mesmo fim, de modo a tor- 
nal-os mais efficazes e econo- 
micos*

Alèm dqs serviços de açu- 
cfagem e de perfuração de po­
ços, que se acham em execu­
ção nos Estados do Ceará e 
do Rio Grande do Norte, de­
verá a superiutendencia proce­
der a sondagens para a desco­
berta dos lençoes d’agua sub­
terrâneos, determinar a posi­
ção, a profundidade e a im­
portância destes, e bem assim 
estudar as condições de seu
approveitamentO| para a irri­
gação dos terrenos ou abaste­
cimento publico, não só nesses 
Estados, como no da Parna- 
hyba, e em outros, quando o 
governo julgar necessário.

A superintendência se man­
terá em relações airectas com 
os governos dos Estados e as 
autoridades federaes, para as 
providencias necessanas nos 
casos dependentes dos mesmos.

0  pessoal da superintendên­
cia é o seguinte •

Um superintendente com. o 
vencimento mensal de 2:000# 5 
dois engenheiros ajudantes, 
com 600# cada u m ; quatro 
auxiliares, com 300# cada um; 
um secretario pagador, com 
4oo#ooq. Uma terça parte des­
se vencimento será considera­
da como gratificação de exer­
cício.

A  superintendência poderá 
ainda fixar uma diaria ao pes­
soal até o máximo de io#ooo.

“O BLOCO”

Circulou aate-hontem, o 40 
numero d’«0  Blóco», apreciado 
jornal humorístico, que se pu­
blica nesta cidade, com o se­
guinte summario:

Damas de Caridade; Mis­
cellanea, Tançrêdo Solidão ; Ca­
ricaturas Parlamentares, Nico­
la a do Romhumor; Deodato Bar- 
riguinha; Fandango, Querino 
Simi/ma; Chroniqueta, João 
Alégre; Echos do Blóco, Blo- 
qv i*ta>

Agradecidos pela gentileza 
da remessa.

*teqnze mezes os Estados Uni 
Am  exportaram carne» epn>- 
duetos de camea representando

juízo que deve to Ê à r  
mo ide commercio comauwfer 
taçõee fiatae « respeito 3 ^ ^ ,  
do como erwa prepara^L « ^
sas carnes* Foi só no pnmUpip 
de.junhoquese iniciou acgm  ̂
panha contra ós propeasos ãpg 
trust da carne em CMcsygo ê, 
modo que ella não teve ncK 
nhum efieito na expçrtaçãOv até 
31 de maio* .

Será, porém, interessante ver 
o resultado dessa exportação 
nos proximos mezes.

Lloyd Brasileiro

Estamos informados que o 
com mandante Jauffret, com- 
miss tonado pela Empreza do 
Lloyd para estudar a barra 
do porto desta capital, já  apre­
sentou o «eu relatorio. 
indo por affirmar qúe os va­
pores da mesma Empreza po­
dem entrar no nosso porto, 
desde que não calem mais de 
16 pès. Accrescenta que, mes­
mo á noite, o nosso porto è 
accessivel, desde que se col­
loque no extremo sul da «Bai­
xinha» uma boia illuminativa.

Sabemos mais que o gover­
no e representação do Estado 
no Congresso Federal continu­
am a trabalhar esforçadamente 
para que os vapores voltem a 
entrar no nosso porta

0  «Diário Popular» que se pu­
blica em S. Paulo, noticiou em 
um de seus numeros de julho 
ultima, que o Synodo d&Egre- 
ja Preshyteriana do Brazii de­
terminou aoa seus adeptos, que 
se abstenham de relações com 
a instituição maçónica.

E termina o «Diário» affir- 
mando estarem empenhados em 
lueta presbyfcerianos e maçons.

RETALHOS
O relatorio mensal publica­

do em junho pelo Departamen­
to de Commercio mostra que 
a exportação dos Estados Uni­
dos, de carnes e produetos de 
carne durante os onze mezes 
terminados em 3* de maio, 
montou a um valor total de 
$ 180.000.000, accusando um 
augmento de $ bo.ooo.ooo so­
bre o corrôfl|*mdente período 
do anterior imno financeira

O mero facto de que duratv

«$ $
A  repartição de Estatística 

do Departamento de Agricul­
tura em Washington diz que a 
àrea total entregue á cultura 
do algodão nos Estados Uni­
dos no corrente anno é de cer­
ca de 28.686.000 geiras, isto é, 
com um augmento de cêrca de 
1.686.000 geiras, ou 6.2 por 
cento em comparação com a 
superfície total em cultivo o 
anno passado. Diz o relatorio 
que é impossível dizer qual se­
rá a colheita este anno; mas, 
que a julgar pela experiencia 
dos últimos dez annos, a área 
actual de 28.600.000 geiras em 
cultura oflferece a perspectiva 
de uma safra de onze a doze 
milhões de bafas. Diz mais o 
relatorio que será necessário 
uma colheita de 11.500.000 
balas de algodão para fazer 
face á falta creada pela peque­
na colheita do anno passado.

« »
Ha em Nova-York um grupo 

de policias especíaes, que for­
mam o corpo sanit&rio. Andam 
vertidos & paisana e têm por 
missão prenderem todos aquel- 
les apanhados a cuspir nas cal* 
çadas e em outros logares pro- 
hibidos, como os theatros, car­
ris urbanos, etc.

Depois que foram organiza­
dos, ellestem trabalhado de 
tal modo que desapparecem 
quasi inteiramente o habito 
outriora geral de se cuspir em 
toda a parte.

fiiMMi te Sem a
SERVIÇO P A R A  O D IA 22

Ronda, o sr. alferes Capistrano 
Estado maior, o sr, capitão 

Capistrano
Dia ao Batalhão, o 2* sargento 

China
Guarda de Palacio, o 2? sar­

gento Barboza
Guarda de Pessoa, o 2* sar­

gento Juvencio
Guardada Cadeia, o cabo In- 

nocencio
Guaria* do Quartel, o cabo 

Mello
Ordem ao sr* offícial de ronda, 

o cabo Luiz Antonio 
Patrulhamento, um anspeçada 

da i ‘ companhia 
Piquete, o corneteiro Avelino

Uniforme, 5*
Para mtizico
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m m  A n m e  m m m

Na feita de ajuste prévio, com 
pagamento adiantado, dúzon 
tos reispor linha .de uma co- 
lumna de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reprodttcções.

B R A Z I L
4 lÍ O , 31

N a  C am ara «los Oc- 
p u tad o s,fo i apresen ta  
do um  p ro jecto  de lei, 
concedendo um  cred i­
to  de 2*50osooo$ooo 
p ara s o c c o r r e r  a  
p o p u lações fla g e lla — 
d a sp e la s  in nundações  
em Cam pos.

R i o ,  21
F a lle ce ra m  o  d S il­

v a  T a v a r e s  e  mai^ q u a­
tro  pessoas victim a -  
das p e la  peste b u b ô ­
n ica .

no

R io , 21
C h eg a m  noticias-de^  

solad oras de u m a h o r­
rív e l cata stro p h e
C h ili.

H a  d ois dias  
cadeou -se sob re todo  
o  litto r a l d a q u eíía  re­
p u b lic a ,u m  f u r i o s o  
.tem poral, sentindo-se  
1 fortes ab a lo s de terra  
em  vá rio s p on tos, sen­
d o  a lg u n s desses a b a ­
los tã o  vio len to s que  
fizeram  recu ar o m ar  
vários hilom etros. p a ­
ra  depois v o lta r  em  
tro m b a  d a g u a  form i­
d á vel.

O  num ero de m ortos  
sobe a  dezen as de m i­
lh ares, e p erto  de cem  
m il pessoas va ga m  fa­
m intas, ao desam paro.

A  cid ad e de V a lp a ­
raiso  foi qu asi toda  
destruída.

R u a s e ruas Inteiras  
f i c a r a m  to talm en te  
desm oronadas e os in ­
cên d ios con tin uam  a 
o b ra  de devastação.

O u tras cidades do l i ­
tto ra l soífreram  egu al 
m ente gran d es estra-

d o  Suprem o T r ib u n a l  
F ed e ra l o  m in istro  P i­
za  e A lm eid a .

R io , 11
R e a lizo u -se  h o n tem  
festa ven ezia n a  or-

Íranizada p e lo  prefci» 
o P ereira  Passos, em  

h o n ra aos d elegad os  
do C o n gresso  P ã n -A -  
m ericano. E r a  indes  
crip tiv e l o  asp ecto  da  
p r a iá d e  B o ta fo go . T o ­
d a a  exten são do caes  
e a s grhndes alam edas  
estavam  illu m in ad as  
por m ilh ares de tam ­
p ad as eléctricas, b a­
lões e gran d es obelis  
cos com  Inscripções a l­
lego ricas, h a  v e n d o  
profusão d e bandeiras  
de todas as nações da  
A m erica. A s  fach ad as  
des edifícios  
todas illu m in ad as.

T o c a v a m  vin te  b a n ­
das de m usica.

A ’s o ito  horas»da 11 oi- 
te em  pon to, ch egou  o  
presidente R  _ 
A lve s, qu e foi receb i­
do n o p a v ilh ã o  onde  
i»  se a ch a va m  os m i­
nistros de E stad o , os 
d elegad os a o  C o n g r o  
so  P a n -Á m erin a co , a l­
tas au ctorid ad es e dis- 
tin çtas fam ílias. C o ­
m eçaram  en tã o  a  des­
filar cen ten as de b a r ­
cos de tod as as form as  
fan tasticam en te illu -  
m inados, qui 
se lin d o s fo go s de a r ­
tificio, represen tan do  
a lgu n s a lle g o ria s, A  
u ltim a dessas a lle g o -  
rias rep resen tava a p a z  
d om in an do tod o o c o n  
tinente. ,0  enthusias* 
m o p o p u la r  foi c a lo ­
roso. t

utt jo rn a c»  a v a lia m
a co n co rrên cia  em d u ­
zen tas m il pessoas.

dâo Jeuè Ferreira, com D. Ju­
lieta Raymunda Pereira de Me­
deiros, e dp sargento Anísio Jo­
sé de Almandega,com D. Àdal- 
gisa Baptista de Farias ; bem 
como o primeiro de Joaquim 
Barbosa Praieiro, com d. Ale­
xandrina Fiancisca de Salles.

O  p rim eiro  a b a lo  d a  
terra  durou a lg u n s se­
gundos, porém  o outro  
a b a lo  durou 3 H m inu­
tos«

Os porm enores sobre  
este gran d e ca ta clis-  
ma são ain d a confusos.

Rio, 21
A  C antara dos D e­

p u tados in icia  hoje a  
discussão do p rojecto  
de lei que Instituc a  
c a ix a  de conversão.

R io , 21
F o i  c llc ito  p r e s id e n te

EDITAES

Congresso do Estado
Na sessão dc hoje, presidida 

pelo sr. Fabricio Maranhão, to­
sam lidos os pareceres das 
commissões de Finanças e Re­
dacção de leis,concluindo ó pri­
meiro por um projecto de lei, 
sob n. 7, fixando a despeza e 
orçando a receita para 0 exer­
cício de 1907, e os dois últimos 
redigindo os projectos ns. i  e 
3, fixando a força publica do 
Estado para o mesmo exercí­
cio e auctoriza a restituição do 
imposto de,industria e profis­
são çommerciaes, pago pelos 
commereiautes desta capital 
que importarem directa mente 
da Europa ou dos Estados Uni­
dos mercadorias cujo valor ofíi- 
cial uão seia inferior a duzen­
tos contos de reis, duraute o 
anno.

Ficam sobre a mesa para se­
guir os tramites regimentaes.

Na ordem do dia são appro- 
vados em 3’ discussão o proje­
cto n. 2, e em 3* os arts. %y 2, 3 
e 4 do de n. 4.

Ordem do dia para ama- 
nlfhn :

i '  discussão dos projectos ns. 
5 e 6, e discussão e votação dos 
pareceres das commissões de
Finanças e Redacção de leis.

*

Casamento civil
Acham-se affixados 110 respe­

ctivo cartorío os segundos pro­
clamas He casamento do ddii-

ESPLENDIDOS blócos de 
papel de linho, com um mata 
borrão, encontram-se no «Pro- 
phtíta», de F. Cascudo &  Comp. 
a i#20o.

Augusto Severo
Escrevem-nos dessa localida­

de, em datavde 9 do corrente:
«Terminou, a 29 de Julho ul­

timo, com toda solémnidade, a 
festa em honra da gloriosa 
SanPAnna, Padroeira desta fre 
guezia.

Durante as novenas, que re- 
vestiranvse de desusado bri­
lhantismo, o templo achava-se 
sempre preparado com gosto, 
notadamente na ultima noite, 
que foi esplendente, havendo 
uma pratica analoga, feita pelo 
rev. padre Sampaio, vigário da 
freguezia de Mossorò. >

No dia da festa, á hora da 
praxe, teve logar a missa can­
tada, com sermão, ao Evange­
lho, pelo talentoso padre José 
Pinto, que mais uma vez em­
polgou a attenção dos catholi- 
cos desta villa, com o seu ver­
bo facil e instruetivo.

A* tarde realizou-se a pro­
cissão, que percorreu toda a 
villa,sendo o préstito organiza­
do de uma maneira imponente. 
Na frente dos andores das i­
magens de $ant’Anna e do S. 
Coração de Jesus formava á ir­
mandade do S. S, Sacramento, 
seguindo-se depois 4 anjos, la­
deados por duas alas de senho­
ritas vestidas de branco, for­
mando por ultimo trez meni­
nas represciiUiido a Fé & Es­
perança e a Caridade. A  pri 
meira trajava vestido branco, 
manto açul, diadema doirado 
na cabeça, conduzindo na mão 
direita um crucifixo e na es­
querda um manual de missa ; 
a segunda estava vestida tam- 
fcem de branco, manto verde e 
diadema doirado, sustendo na 
mão direita uma ancora, com 
um ramo verde, e a terceira or­
nava-se de manto côr de rosa, 
diadema doirado, vestido bran­
co, e afirigava de cada lado de­
baixo do manto duas ereanci- 
nhas pobres.

Em summa: uma festa como 
ha annos não tínhamos nesta 
villa, já pela decoração interna 
da igreja, çuio aspecto era des­
lumbrante, já pela concorrên­
cia de fieis, que foi extraordi­
nária, reinando durante a festa 
a melhor ordem.«

Wz» DistrW H Pam
P A P A R Y

Edital para citar aerdeiros
ausentes.

O cidadão José Januariode

dito edital aqui transcripto do 
propriò original, ao qual me 
reporto e dou fé.

Cartono da villa de Papary, 
14 de Agosto de 1906.
O escrivão interino de orphâo,
Jnm th Castro Bicar e Oliveira

~ ISm lo Mal

Recebemos o n. 20 d^O Aru- 
rau», de pijblicaçâo semanal e 
que se diz o organa de maior 
circulação em toda a Repu­
blica do Brejo Natalense.

VAPOR “NATAL”
Deu entrada hoje em nosso 

porto, o vapor «Natal», que 
trouxe para esta praça 700 
e tantos volumes de mercado-
nas.

Por 4$500:1
CHA DA INDIA. p reto  e  verde, 

m arca Cysne verdadeiro, cm  la ta s  
de libra, en con tra -so  a venda na 
loja -  0  m o  MUNDO

Carvalho, a’ Juiz Distrlctal 4° I EXPORTAÇÃO DE SAL
civel e orphãos tem exetoicioI
especial, no Districto Judiei- E D I T A L
ano da villa de Paparv, por
nomeação,em virtude da lei etc. I q  gr# inspector do Thesouro 

Faço saber que por este Jui-| manda fazer público, para co­
xo, e perante mim, dando prin-lnhecimentp dos interessados, 
cipio a proceder o inventario I que, em virtude dé ordem do 
nos bens que ficaram por fal-lexmo. sr. dr. governador do 
lecimento de Francisco José I Estado, contida em officio de 
Bezerra, viuvo neste munici- 3 do corrente, sob n. 2.427,6 
pio de Papary, fôra. nelle des-1 de conformidade com o artigo 
cripto ausentes os herdeiros de 15 da lei n. 234 de 6 de setetn- 
maior e menor idade, soltei-Ibro do anno passado, serão re- 
ros, filhos da herdeira Maria cebidas, durante sessenta dias, 
Magdalena Bezerra, fallecida,|a contar de hoje, para se­
que foi casada com João Ba-1 rem abertas em sessão  ̂ or- 
ptista editos herdeiros d. Jo-I dinaria da Junta Administra- 
sepha Cirylla da Cruz, comitiva da Fazenda Estadual, no 
vinte e cinco anpos de edade,|dia 11 de outubro p. vindouro, 
Francisco Bezerra Neto, com I propostas, em cartas fechadas, 
vinte e trez annos deedade ;|para a arrematação do impos­
e orphãos púberes Maria Mag- to de exportação de sal no pe- 
dalena Bezerra, com deseseis riodo de 1 de novembro do 
annos de idade, João Bezerra corrente anuo a 31 4e outu- 
da Cruz, com quinze annos,Ibro de 1907, mediante as se- 
Antonio Bezerra da Cruz,coralguintes condições: 
quatorze,Luiz Bezerra da Cruz, i a Divisão do pagamento em
cóm treze, e Ernesto Bezerra I doze prestações eguaes, cada 
da Cruz, com doze annos de uma das quaes deverá ser re~ 
idade, e todos netos do raven-1 recolhida aos cofres do The- 
tariado Francisco José Bezerra, I souro atè o dia 5 de cada mez 
e todos elles residindo em lu-1 2a O deposito no Thesouro 
gar não sabido. Assim como de uma caução, não inferior a 
d. Anna Bezerra de Carvalho, I dez por cento do valor da pro- 
casada com Joaquim France-1 posta, caução que só poderá 
Imo de Carvalho, moradores I ser levantada fe"fa a nlfiiuq 
neste município, os filhos da I prestação do contracto regpec- 
herdeira Josepha Bezerra, faí-1 ti v o ;
lecida, que foi casada com Jo-I 3a Reversão para o Tbesou- 
3é Caboclo, moradores nolu-lro da caução feita, si o paga- 
g a r— Euzebio— do município mento não se realizar atè a­
de S. Jo3è de MipibCt, sendo jquelle dia ;

Aa O direito de ooder o eo- * .
vemo, na hypothese do nume 
ro anterior, continuar a fazer a 
cobrança administrativamente, 
ficando ipsofacto *rescJJndJdo o 
contracto de arrematação;

5a Nãq poder o arrematante 
cobrar mais de vinte réis ppr 
küogramma, mantidas as dis­
posições da lei n. 304 de 14 de 
setembro de 1903 e 220 de 
19 de setembro de 1904, re­
ferentes ao sal exportado para 
0 extrangeiro e ao beneficiado. 
Na preferencia que der a qual­
quer proposta, o governo terá 
em vsta além do quantum, 
offereçido, as vantagens de­
correntes das lettras aj r, dy 
e e /  do artigo 2? da citada 
lei, isto é :

'<) manutenção de uma fro­
ta de vapores e navios á vela, 
de vinte mtl toneladas de ca­
pacidade, çom a qual será 0 
contractante obrigado a fazer 
0 transporte do saí e outras 
mercadorias de producção e 
consumo do Estado entre todos 
os mercados de sua escala, de­
vendo, pelo menos, um dos 
vapores entrar duas vezes por 
mez no porto de N atal;

•") dar sabida a vinte e 
cinco por cento, pelo menos, 
de sal velho;

tf) procqrar abrir novos mer 
cados internos e externos ;

'■ 1 enviar scmcstralmente uo 
governo uma estatística da 
producção do sal nas salinas 
de Mossorõ, Areia-Branca <■ 
Macau, e, annualmente, todíts 
os dados referentes ao consu­
mo do mesmo gencro pai/, 
quer elle seja de procedeneia 
nm iíjnal quer csfr;ingeirni iu

Bernardina Gomes da Silva, 
casada com Ignacio Luiz de 
Lima ; Esmeraldina Gomes da 
Silva, casada com Antonio de 
Tal ; Francisco José B. Neto, 
casado e Antonio José da Silva, 
de vinte e très annos d§ idade, 
solteiro ; todos moradores no 
— Euzebio —  Esmeraldina Be­
zerra, casada com José Gomes 
de Mello, moradores em São 
Josè de Mipibú ; e Joaquina 
Cavalcanti, viuva, que foi ca­
sada com Manoel Cavalcante, 
fallecido, residente em Natal ,* 
independente de se ter expedi­
do precatória citatoria para 
aquelles dis trie tos. Designo o 
dia quinta-feira treze de Setem­
bro proximo vindoiro, ter lu­
gar a descripção e avaliação dos 
bens deixados por aquelle fi­
nado : as dez horas da manhã, 
no cartorio deste juízo. A vista 
da declaração e confissão da 
herdeira inventariante d. Anna 
Bezerra de Carvalho, filha do 
inventariado Francisco José 
Bezerra, ordenei se passasse o 
presente Edital, pelo qual cito, 
chamo e requeiro o compareci- 
nxento dos sobreditos herdeiros 
e co-herdeiros, para louvação 
avaliação, partilhas, e ratifica­
ções de todo processo, até final, 
sob penna de revelia e na for 
ma da lei. E para que copste, 
se passou o presente, que será 
affixado nn porra do cartorío 
desta villa e publicado pela im­
prensa. Villa de Papary, qua­
torze de Agosto de mil nove­
centos e «eis, Fu, João de Cas­
tro Bivar e Oliveira, escrivão 
interino do cível e orphãos o 
escreví .lanuarío de Carva­
lho \;id i JnaUv- lontinlm e»i
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dicando a média mensal dos 
preços obtidos nos mercafios 
do Rio, Santos, Rio Grande 
do Sul e Pará;

/') o estabelecimento de um 
posto meteorologico ejn Macau 
ou Mossoró e remessa mensal 
á Secretaria do Governo das 
observações alli realizadas.

E, para constar, mandou o 
mesmo sr. inspector que, la­
vrado este edital, fosse affixa 
do nos logores do costume e 
publicado pela imprensa.

Secretaria do Tbesotiro do 
Estado do ILo Lirande de 
Norte, 6 de agosto de 1906.

0  secretario,
MUjnel R(if>h<td de Maura Soareŝ

y SALVE. 21 DE AGOSTO !
f r[
!< A’ pua (lilecta afilhada e irmã, Ma­
!' RIA DA CONCKIÇÀO F rEÍRB PE MoRA­

es, pela passagem, hqje, de seu fe­
; líz anm versar io nataheio, abraçam 
ji cheias de jubilo, desejando*lUe mil 

venturas e felicidades.(\ f I
í Maria G, Moraes de Mello 

Urbano H ermillo de mello 
B elliza F r e ir e  d e  Moraes.

Salvé 21 de Agosto !
J oaquim B ezerra  de Mello

Pela data auspiciosa de teu natalício, 
aceeita esta felicitação sincera de teus 
irmãos—

Sfíciiflo Bezerra de Mello. Maria A. 
Bezerra (le Mello, Ubaldo Bezerra de 
Mello t Abelardo Bezerra de Mello. La- 
cUía Bezerra de Mello, Maria das Dores 
Bezerra de Mello e Helena Bezerra de 
Metto.

V De ordem do sr. Presideq? 
te, convido a' tod^s os s o
C!»‘S r i a m  mílél SCSSBO CXttí l-
ordinaria, hoje, ás S e meia 
du noite, no logar fio cos­
tume.

Natal. 21 do A goito de
1900.

Ricardo de Goes, 
p  secretario.

Uma realidade
m  bs ciemos fuhubo

Náo se íez esperar muito o 
prêmio—LIBRA ESTERLINA 
—qnnun ciado ha dias em car­
tazes pelo proprietário da a­
creditada "Fabrica Perseve­
rança".

Assim, o sr. tenente Anlo* 
nio MiLhomens. empregado 
nos Obras Publicas d'estaca 
pitai, morador á rua dr. Fer­
reira Chaves, n, 10, comprou 
hontem no conceituado es* 
tabelecimer.to dos srs. Goes 
&  Filho um maço dos nfa  ̂
m a d os ciga r ro s—C 0  N DO R— 
no qual encontrou u m a  l i b r a

ESTERLINA ! ! !
Segundo consta nos referi, 

dos caatazes, ha ainda di­
versos prêmios comsponden« 
tes ao presente mez distribu­
ídos em diversas m^ços dos 
cigarros «STCONDOR.

Declaração
O abaixo as$'gnado de* 

clara ao publico e especial* 
mente ao distinoto corpo 
commercial desta praça que, 
desde o dia 13 do corrente, 
deix u, por sua livre e es« 
ponta na vontade, de ser eme 
pregado da casa commercial 
do sr, Manoel Duarte Ma^ 
chado, á rua do Cotnmer« 
cio, como fabricante de vi 
nhos, vinagres, cognacs, li­
cores, etc.,embolsado do ha­
ver que tinha na mesma casa.

21- 8 - 190Q. #
'4 títonio. yun der Linden

Extractos novos -
A "Iracem a" recebeu hoje 

do Rio de Janeiro pelo "Na* 
ta l,” importante sortimento.

DO R IO - recebeu uns 
beííissimos artigos de armas 
rinho, como sejam : galões de 
seda, echarpes, balados de 
gaze, coupous para c*bello, 
cintos, luvas, bicos, esparth 
lhos com quatro ligas a Luiz 
X V e muitos outros artigos. 
ÀV MTORACBMA.

■CONDOR-
ItaretamtjcW!

IM PORTANTE AVISO

SRS. FUMANTES

O proprietário da FABRI 
CA PERSEVERANÇA, que 
tanto tem sabido cotrespon 
der às justas exigências de 
seus numerosos freguezes com 
a manipulação irreprehensi* 
vel dos produetos da sua 
casa, acaba de surprehender 
do- modo mais agrada vel, 
mais attrahente e mais ntil 
qiíe se pode imaginar em re 
clame, collocando todos os 
mezes em diversos maços dos 
seus afamados cigarros

G O N D O R
w

fabricados com fumo pi­
cado especial,

O abaixo assignado, proprietário do‘ sobre­
dito estabelecimento, à rua DR. B A R A T A  n. x, 
avisa aos seus fregueses que, tendo -resolvido con­
tinuar o seu negocio somente em—

Chapéos de sol, Calçados e Chapéos
*

está tratando de liquidar a parte referente á 
fazendas, excepto casimiras, fica entendido; por 
isso, havendo baixado já ha tempos os prêços 
de ditas fazendas, agora está vendendo-as com 
20 °(o e 30 °( m-ènos ainda, até final liqui­
dação.

DMA LIBRAMRLIM!!!
Procurem, pois, os

NAO FORNECEREI AMOSTRAS

DURANTE ESTA LIQUIDAÇÃO

Cigarros CONDOR

que se recommendam pela 
especialidade em lumo, seda 
e a deliciosa Guiprcâa de en 
eontrar se de vez em quando

Aproveitem que a resolução é definiti­
v a : O FITO E ’ ACABAR.

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO

m  um EsminA
A IO S  M A O S Ç

E n c o n t r a m - s e  e m  t o ­
d a s  a s  c a s a s  d e  c o n f i ­
a n ç a .

A 0 S  „Cigarros “Condor”
DA

Outro sim : declara que tendo comple- 
ftado o 5* club de roupas, está organizan­
do utpjr, como também um 8* de calçados, 
porbuè e§tá completo o

Pede assignaturas.

Urbano dos Reis Metío.
M

ps
João Canelo de Som

N A T A L NATAL
Parte Commercial

NATAL
21 de agosto de 1906

CAMBIO de HOJE 16 3513s

TABELL Ã DE CAMBIO
Libra ....................... 14&591
Shilling . . . . . . #715
Penny . . .  > . . . #059
Franco................... .... #567
M arco....................... #7ox
D ollar....................... 2 # 9 4 4

P ra ça  do R ecife

U!A !■ ; DE AGOSTO

CAMBIO 1634

m os mbmeíaçío
PREÇOS CORRENTES

Assucar
Osiiifv i* 

i*siiiiis (baixo) 
Crystalisados 
Deinteraras 
Brancos 
Somenos 
MaHcavadoH 
Brutos Hcccos

$
$ a

a

2$200 a 2 
1Î500 a I 
i f soo a I 
lÿzoo a I

600
600
300
3°°

brutos mclladoB #900 a ifooo 
KtfUifctf I  a I

A lgodão— Não constou nego-í 
cio ;

A guardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réi  ̂ a canada.

A lcqql— Pará o agricultor co­
tou-se de #700 a #800 a ca­
nada, conforme o grau.

Couros seccos espichados—  
Sem existência no. mercado.

Couros salgados seccos— Co­
tou-se este artigo a tqoo o 
kilo.

Couros verdes— F oi vendido 
este artigo a 500 réis 0 kilo

Milho— Foi vendido a 75 
réis o kilo,na estação.

Mel— Cotou-se nominahuente 
este artigo para o agricultor 
q T5ÍQOQ a pipa com 600 li­
tros, sem o casco.

Pelles de CABRA-Cotou-se este
artigo a 1# 700 cada uma.

*

Pelles de carneiro— Cotou-se 
a #900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4$ooo a 9I5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2^500 a 3Í200 e a 
de mãngabejça de i|8oo a 
2$000,conforme a qualidade.

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 2^200, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C afé— Foi vendido este pro­
dueto a 8|ooo,pelos 15 kilos.

C acau— Cotou-se este artigo a 
7fooo, pelos 15 kilos.

F eijão— Mulatinho do estado
— cotou-se ao preço de 138500, 

novo,sacco com 60 kilos.
F arinha dimandioca— Cotou- 

se este artigo dc 28800 u 
gfooo o saoco oom 42  kilos.

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro

Semana de JO a de 
Agosto de 1906

PREÇOS CORRENTES
DOS GENERQS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Itfttitna ViiUiii Tilorii
Algodão em rama.. 15 ks. 10$000 

** em caroço. 44 8$ooo 
4 4 sejo ou re-

8ÍdU0.................. 44 *4 4$000
Asaucar de Usinas, “ 44 8$500

44 Chriftaltsado 44 • 4$ooo
44 Branco.... 4‘ 44 afooo
44 ttomeso..... 4 44 ífeoo
44 Mascavado., 4> 44 1$000
41 Bruto........  44 44 $700

44 R etam e........ 44 «4

Aguarden te............. Lit.
Borracha................. K l.

44 de manlçoba tt

Banha de c e v a d o .. 4 4

Cebolas..................... ti

C a fé .........................
C êrade olheo de car-

44

naúba....................
Cêra de palha de

44

carnaúba.............. 4 4

Carneiros................. Um
Cabras...................... Uma
Chapéos de palha.. 
Couros de boi sêcco

Um

: ou Baigado........... Um
Chifres de b o i......... Cento
Charutos...................

4 í

Cigarros................... Miih.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) 

44 de qualquer
K l.

modo preparada. 44

Esteiras de p a lh a .. 
44 de ju n co ..

Uma
44

44 dep irip iry . 4l

Fumo em rò lo ......... K l.
44 em folha........

Farinha de mandi-

i 4

Litro
Feijão m ulatinho... 

41 de outras qua-

lí

lid a d es .................
11

Frangos................... Um
Gallinhas..................
Gomma de mandi»

Uma

oca........................ Litro
Gomma de araruta.
M ilho........................ #4
Mel dc asvucar____ t.

44 de ab e lh as ..,. 4 4

Ovos de g s iliu b M .. Um
Ossos......................... K l.

$600
$300

t Aaaa ifüUU
2S000
2$400
1$400
1$200

1$200

$600
10$000
10$000

$

1$000
2$000
7$000
8$000
$500

1$300

2$000
$
»
$
$500
$500

$200
$200

$160
1$500
2$000

$400
1$400
$200
$820
$500
$060
$010

Oleo de mamona. s . Litro $500
P ê n is ....................... Um 4$Õ00
Papagaios................. 44
PiriquitOB................. 44 $300

Pelles de cabras.. . Uma $100
44 de carneiros. 44 $100

Pello  vege ta l.......... K l. $800
Pennas de e m a .. . .

í » 6$000
Queijos de manteiga 44 1$000

44 de coalho ou
prensa...... ............ 44 1$000

Sementes de ma*
mona..................... (4 1$000

Sal............................. 44 $005
M eio $500

S èbo ......................... K l. $400
Toucinho.................. a 1$400
Unhas de boi.......... Cento 1$000
Velas de cêra de car-

naúba................... K l. 2$Ó09
Vinho de C£tf*ú, ge-.

nipapo, etc.......... Litro 1$000
Vassouras de palha

de carnaúba........ Cento $

Vapores esperados

MEZ DE AGOSTO

DO SUL :

Espirito Santo a 26
Jaboatâo a 28

DO NORTK ;

Pernambuco a 28
Olinda u 3*
Bobtribo . A 3*
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A REPUBLICA

I d'IDio por Hais de Trinta 
Annos para Combater de 
Modo Rapido e Se*uro 

A DSBILID ADE GERAL, 
« A ANEMIA,
*  O RACHITISHO 
■ ESGROPHULOSIS*

•emMta Haros Neadmmsé Lwitims

Alimento Poderoso para Nutrir aos TUBERCULOSOS 
e para Curar as Enfermidades do 

PEiTO e os PütüõES. Pam Robostooer as 
CRIANÇAS 6 InoomparareL

#*• - ......------------  ■
MAtteato que tombo «mpre- 

^gado com magnifico, resnl- 
tado o p r ^ s n d o  intitulado  
"JEmuls&o de 8oottfH nas 
moléstias em que predo­
mina a  enfraquecimento 

serai do organisa 
mo, na efrtoroMt 
MiemlA lynpIiA- 
tiamo» e principal* 
m ente no período 

4« crreeimento das crianças 
depauperadas?*'
DR. JOÃO PBCHHOND 

Biode JaneirOf 
B ru tl*

a
I

SCOTT & BONNE
CHiMIOOS

NOVA YORK

Matheus
O nronrielaiio «lesta conhecida cnsa avisa ê sua nu­

meros;, freguesia e ao publico em geralq u c, mdeuendente 
lo  so, li mento que mantém perm anentem * t e .d e  fazendas, 
miudesas, pei fumarias, chapéo», calçados e a r t^ o s  de luxo 
para presentes, acaba de rctíber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados dircctament» 
das principacs labricas «lá E u ro p a: .

I
1  sW X

1

T9

sü

das mais modernas e dos principaes fabricantes «us- 
triacrs SOFA*S. CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
cT dbÍ r a S DE GUARNIÇÃO, DITAS DE BR \ÇO , DITAS 
DE EXTENÇÃO—ultima novidade, DITAS GYRAT0 R1AS 
“ para escriptorio, D1T&S PÁRA CREANÇAS diversas 
Qualidades ;

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarros, fendo 

porta C tampa

ESPELHOS
«-.lupil. ... i «j;

I•1̂ &

elegantes e com molduras douradas, ováes e quadra^ 
dos, de todo tamanho ;

C a n t a i  d e  f e r r o

íifatiiiiíiusrs
numerosos clientes qpeaecei- 
tpu no seu escriptorio de advo­
gada o seu joven e talentoso 
coltega,

UnítaptolMiiiMni
Todas as procurações que do­

ravante lhe forem enviadas, de­
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in solidum ou 
cada um de per si.

Acceitam-se quaesquer cau­
sas. tanto nesta capital como 
uos municípios servidos por es­
trada de ferro.

Respondem consultas ver­
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d*A REPUBLICA 

N A T A L

systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las­
tro duplo de arame tias tico, toda dourada, para casal e 
para solteiros;

M A M A S SE COSTURA
singer viüMttorias de superior qualidade, para família *

GUARDAS COMIDAS

sortimento completo, eom ventiladores, de arame so­
lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di­
versos tamanhos á vontade do com prador;

ART NOUVEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser­

viço dc mesaf como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantçs, etç., artigos âi>Ds—Crystofle, El« 
kington, Electro-plate. '

TALHERES E COLHERES

de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para 
café.

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO •©"DESCONTO DE 15 %

7, Rua Dr. Barata, 7--Bibeira--Natai
mmm.

—  115 —

J U U O  VERNE

O Soberbo Orenoco 
líiiitçío ii mui A2GVEOO

SEGUNDA PARTE .

VI
ínq {i u/htçops Ter rir* is

Emquanto Germano Pa 
teme preparava o cozimento, 
T iago Helloch, junto de 
J o a n n a ,  tranquillizava a... 
Nào ha\ia nenhum exemplo 
dc a febre resistir ao colora* 
dito... Podia se acreditar no 
capitão do Víavaea...

E a pobre doente, com os 
olhos dilatados, as faces 
brancas dc cera, depois 
d 'esse a ccesso q ue ele v á ra 
a quarenta graus a tem­
peratura do seu ccrpo. te­
ve forças para sorrir.

—Sinto-me já  melhor, d is 
st  cila, c, comtudo, ainda 
nuo tonai nenhum remé­
dio...

-Joítm iíi minln querida

Joanna!...” murmurou Tiago 
Heiiuch, cahindo de joe­
lhos...
Alguns minutos bastaram  a 
Germano Paterne para obter 
uma infusão de casca de 
colpradito.

T iago Helloch approxímou 
a taça dos Jabios da don« 
zella.

Assim que ella bebeu o con­
teúdo :

—Obrigada, disse, ç seus 
olhos cerravam-se de novo.

Agora era preciso deixal-a 
só. Germano Paterne, pois, 
arrastou consigo Tiago, que 
não queria afastar se dalli. 
Assentaram se ambòs á proa 
da piroga, onde permanece­
ram silenciosos.

Os homens tinham rece­
bido ordem de desembarcar, 
afim de que não houvesse 
o menor ruido a bordo. Si 
Joanna adormecesse, cra in 
dispensável que nada íne 
perturbasse o sonino.

O sargento Març«l fôrn 
prevenido. Sabia que se linha 
procurado o febrifugo, e que 
este acabava de ticr adminis­
trado u Asniiii. dei­

xando a “ Moriche,” saltou 
para terr& e correu para a 
“ Galljnetta,”

Germano Paterne fez-lhe 
signal que parasse...

0 pobre homem obedeceu, 
e, as lagrimas nos olhos, 
ençogfou-se, contra uma ro­
cha.

Segundo a opinião de Ger 
mano Paterne, si um novo 
aceesso se não declarasse, 
em que a absorpção de co- 
loradito produzira o seu et- 
feito. Antes de duas horas, 
saber se«ia si sim ou não ; 
saber-se ia st havia esperança, 
talvez mesmo certeza de 
salvar Joanna.

Em mejo de que inexprimi 
veis transes todos espera­
vam. Escutava-se si algum 
suspiro sc escapava dos Ia 
biosde j o a n n a . s i  chama­
va... Nào ’ ...Joanna não pro­
nunciava uma palavra se 
quer...

Tiago iiclloch approximou­
se do Xadrez.

Joanna dormia, dormia 
sem agitação, sem parecer 
opprimidn. ifumu calma ab- 
poluiu

— Está s a l v a s a l v a . . .  
murmurava clle ao ouvido 
de Germano Paterne.

— Espero-o.., creio... () tal 
coloradito é excellente! 0
que é pena é que os phar* 
maceuticos sejam tão raros 
no alto Orenoco 1 

Passára a hora, e o acees­
so não se repetira... Não de­
via, pois, repetir se.

E, ã tarde, quando Joanna 
accordou, pôde murmurar, e 
desta feita não sem motivo, 
estendendo a mão a Tiago 
Helloch :

—Sintoj me melhor...sim j... 
sinto me melhor /

Depois, quando o sargento 
Marçal, que tivera licença 
para ir a bordo da “ Gal 
linetta,’ : chegou junto d 'el­
la :

— Isto agora vae bem... 
meu tio /” disse«lhe ella sor 
riiid»-, emquanto com a mão 
en x oga ví l as lagrimas do
velho soldado,

Velarum -na toda a noite. 
Novas infusões da salutar 
casca lhe íôram administra­
das. Joanna dormia tran- 
quillaincntc, e, n.> diu f»i*guin-

te, quando des, ertou, a sua 
cura não deixe u duvidas a 
ninguém. Que alegria senti­
ram os passageiros e que 
alegria lambem a das tri­
pulações das duas pirogas /

Escusado será dizer que o 
capitão de M avaca, nâo ob 
stante as suas honestas re­
cusas, teve o direito de es­
colher. em proveito da sua 
família, o q q e o  podia tema* 
no carregàmento da “ Mo- 
riched' Foi, porém, discreto 
na escolha. Com alguma- 
faças, uma tnaçhada, um:: 
peça de panno, alguns es­
pelhos e missangas e uma 
meia duzia de charutos, deu­
se por bem pago do sen 
< oloradito.

Na occasiáo da partida, 
notou-se qiie jorrçs nqo es­
tava a bordo da "(bib 
linettíi.*’ Decerto sc aust n 
tara jn na vespera, á imi­
te.

Interrogado por Tiago Mel- 
locli, logo que voltou, re­
spondeu que, como a tripula ■ 
ção tivera ordem dc desem­
barcar, fora dormir para o
m a t o .  ( c o n t  )
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Conclusão da çarta do dt\ J 
Çarlps Travassos ao Jornal do

Cominercb /

Pela exposição acima nar­
rada na nossa monographia, 
os senhores cultivadores do 
coqueiro podem perfeitamente 
comprehender que a expio* 
ração do fabrico da - manieigà 
de coco é uma industria nova 
e talvez ainda privilegiada 
pelo seu descobridor ou pelas 
çjpprezas exploradoras, e que 
0 processo eiqpregqdo, d© m- 
yeução de um chimico nota* 
vel, deve requerer conheci­
mentos especiaes de cbimica 
organíca, exigindo para o seu 
fabrico especialistas scíentistas 
e práticos, por conseguinte,

{>ara que as decepções por 
alta de conhecimentos techni- 

cos não façam naufragar, lo­
go em principio, uma indus­
tria de importância capital e 
de um grandioso futuro para 
os Estados do N orte; é con- 
vçnieqte que aqtes 4e empte- 
hènder quklquer tentameh se 
estude à questão sobre todos 
os prismas.

Em explorações como essa 
deve-se, como se fez na Âlle- 
fu&nha, iniciar-se os estudos 
por meio de pequenas aggre- 
miações ou syndicatos e só de­
pois dos estudos completos e 
resolvida praticamente a ques­
tão, ‘ è que se formaram as 
grandes emprezas com avul- 
tadtssimos capitaes que foram, 
Jogo apqs, e que pontínuam a 
ser sufficieníèmente reipune- 
rados.

As aggremiações dos homens 
para em commum explorarem 
as diversas industrias, é hoje 
o ideal dominante no mundo 
civilizado, sob o nome de coo­
perativas e syndicatos. f 

Esse novo processo de colle- 
ctividade e de fraternidade 
entre os homens, fez com que 
certos paizes da Europa, onde 
ha bem pouco tempo o traba­
lho individual, egoistico, a- 
trophíava o progresso e o bem 
pBiar das populações, desses 
verdadeiros saltos, fazendo ga­
nhar em pouco tempo aquillo 
que perderam em dezenas de 
annos. „

Assim devemos fazer, cami­
nhando na trilha traçada pe­
los modernos economistas em 
foda e qualquer exploração 
que tentarmos iniciar em nos­
so paiz, porque a cooperativa 
e o syndicato é a ultima pa­
lavra do progresso economico, 
sem elles debalde se poderá 
4ar um passo pqra diante nas 
industrias e na agricultura.

O fabrico de utn, prcdmrto 
com a tuftftft-itjn d* < ô**t— só 
poderá ser feito por indus- 
iriaes competentes, por ver­

dadeiros chimicos que saibam 
manobrar em um labor&torio e 
não por aquelles que não se 
affeiçoajratn a esses estudos, 
sob pena de cruéis decepções 
e de muitos capitaes perdi­
dos.

Por conseguinte, si os nos­
sos consultantes nos permittí- 
rem dar um conselho, desper­
tar uma idéa, mosírando-lhes 
o caminho a seguir, diremos:

Reunam-se, congreguem-se 
os cultivadores do coqueiro de 
uma região marítima, de um 
município, de muitos municí­
pios, ou mesmo das zonas ma­
rítimas de um Estado inteiro, 
si elle for pequeno, cotizem-se 
entre si com diminuta par- 
cella, para que se envie á Eu­
ropa á Allemanha, pessoa mui­
to competente, e também mqi- 
to perspicaz e criteriosa* afim 
de geitosamente penetrar nas 
fabricas de fabricação man­
teiga 4e c l e m b r a n d o - s e  
sempre que Alexandre o Gran­
de, dizia que não ha porta 
que não se abra com chave de 
oiro.

Senhor do processo pratico 
e da fabricação, assim como 
dos processos para a fabrica­
ção da filastica do catVo— o 
enviado regressará á sua pa- 
tria trazendo seu relafcorio, pla- 
qos e Qrçatqeqtas pam amou- 
tágerii do M uro estabeleci­
mento.

Somente então o syndicato 
já formado, composto dos cul­
tivadores do ooqneira) qqe, por 
sua vez, serão òs fornecedores 
da matéria prima, ou do eôcoy 
que perceberão da venda des 
te ao estabelecimento, e, do 
producto da venda da mantei­
ga, entrarão com as snas quo­
tas, que serão tanto menores 
quanto maior fôr q numero 
do? associado?. . 1 '

Por essa fórma, se poderão 
montar muitas fabricas em to­
dos os Estados dó Norte onde 
abundar o plantio do cof/miro.

São tantas as industrias a 
explorar do cofjnei.ro quanto os 
seus productos, e os Indúsydi­
zem qqe eljes são tantos çomo 
os dias do anuo,

Desses innumeros productos 
somente tres devemos explo­
rar nas nossas futuras fabri­
cas :— a manteiffOy o oiro para o 
sabão maritimo e o

Porém os tres conjqnctamen- 
te é impossível; quando se 
explorar a rnanteifjay não se 
poderá explorar o oteoy porque 
é do oleo que se extrahe a 
manteiga  ̂ por conseguinte, 
quando lambem se explorar 
o oleo não poderar-se explo­
rar # a Mas em qual­
quer dos casos se deverá 
explorar sempre o isto
é, a casca fibrosa do coco, e 
os resultados dessa exploração 
étáo importante q^an^o o da 

pois, d com O miro 
que se fabricam toda a cspe- 
cie de cordoalha para a nave­
gação ,e ou tros mistérog, ussím 
corpo é com ello qé* m  fabri 
ca a iiumensa variedade de 
capachos e tapetes.

Antes da descoberta do fa­
brico da manteiga de câcoy este 
era na Europa empregado nas 
grandes fabricas de Marselha, 
principalmente, na fabricação 
do sabão de cúco ou sabão ma­
rítimo y assim chamado porque é 
o unico que saponificana agua 
salgada, e também na fabnca- 
çáo dos capachos e outros ar­
tefactos.

Dissejnos na nossa monogra­
phia sobre o coqueiro, basea­
do em reaes estatísticas, que 
nõ mundo existiam em com­
pleta exploração ago milhões 
de coqueiros : ioo milhões em 
toda a Asia, go milhões nà 
America Central e roo milhões 
no Brazil.'

Somente a exportação da 
Asia para a Europa regula de 
íq a i 2  milhões estermos, e a 
nossa exportação não passa de 
alguns contos de reis. E  por 
que?porque as necessidades 
e mesmo a miséria o transfor­
mou em um alimento ordiná­
rio e em condimento.»

0 Porto do Natal
Sobre o porto desta capital,, 

encontrámos no «The New 
York Marítima Registar», de 
t ' de agosto, a seguinte noticia:

"A ENTRADA DO PORTO DO 
NATAL— Natal, 2 de julho— De­
vido às obras do Porto, a agua 
na barra es$ múito niais pro­
funda e V  entrada mais fecil. 
Brevemente, todo o empecilho 
óu dificuldade na entrada do 
Porto estará removida. Navios 
calando de 19 a 20 pès podem 
entrar agora nas marés vivas, 
sem perigo.”

Qe importantes agentes de 
vapores de New York vimos 
cartas dirigidas á distincta 
pessoa residente nesta capital, 
solicitando amplas informações 
a respeito do nosso Porto.

Podemos accrescentar que 
essas informações seguirão hre* 
vemente e só poderão ser fa­
voráveis.

Extractos novos

A ‘ 'Iracema" recebeu hoje 
do Rio de Janeiro pelo “ Na* 
tal," importante sortimento.

do  r io -  recebeu uns 
bellissimos artigos de armas 
rinho, como sejam : galões dc 
seda, echarpes^ baUados de 
ga?e, çrepons para eabdlo, 
cintos, luvas, bicos, espartn 
lhos cc#m quatro ligas a Luiz 
XV e muitos outros artigos, 
.V « "IR A C E M A .

A «Fanfula,» jornal italiano 
de 8. Paulo, afirma que o go­
verno 'Paquelle Jatado decla­
rou ao federal não ter verba 
pará hospedar os delegados ao 
Congresso Pan-Americano que 
dftKúam visitar sua capital e 
otlM ft «idades.

Root apedrejado
Lemos n*A Província, do Re­

cife :
«Telegrammas de Buenos A y­

res noticiam que, ao regressar 
do seu passeio á estancia Vi- 
rot e jáperto d’aquella cidade, 
o sr. Elihu Root foi vaiado 
por numeroso grupo de óppo- 
sicionistaa, sendo apedrejado 
e ficando com todos os vidros 
quebrados o carro em que s. 
exa. viajavã,

Muitos dos excursionistas 
foram attingídos pelas pedras, 
entre elles algumas senhoras e 
o ministro argentino da agri­
cultura, que ficou ferido em 
a nuca.

A  de&agradavel oeçorrencia 
foi communicada ao presiden­
te Theodoro Roosevelt e pro­
duziu má impressão nos Es- 
tados-Unidos, como no Rio, 
onde> tem sido objecto de ge- 
raes cómmentarios.

Oa estrangeiros residentes 
na Argentina commentam o 
facto em linguagem desfavorá­
vel aos costumes e* educação 
do povo» , .

Rm Ruenos Ayres* nas fes­
tas em homenagem a o . sr. 
K  Root, alguns rapazes atro­
pelaram grosseiramente senho­
ras e creaüças na avtenida de 
Maio,

«La Nacion» censura o des­
agradável facto, qualificando^ 
o de triste amostra de falta 
de educação na presença de 
um estrangeiro eminente.

Tem causado grande indig­
nação, t\o Rio, o procedimento 
do ministro argentino das re­
lações exteriores, que fez dis­
tribuir no dia da chegada do 
sr. Elihu Root um prospecto, 
mensagem ou que melhor 
nome tenha enumerando os 
recursos e progre&sos da Re­
publica Argentina e trazendo 
entre as sqaa felhas uma, solta, 
de comparação entre o nosso 
e aquelle paiz.

Na citada folha attríbue-se 
ao Brazil apenas 14 milhões 
de habitantes, «8 milhões dos 
quaes selvagens ç negros»; di- 
minue-se a nossa producção, a 
nossa exportação e a nossa im­
portação.

«A Tribuna» publicou so­
bre este assumpto esplendido 
artigo.

A  iteraria de
Fortunato Aranha, recebeu o 
n. 45 dõ 'iieo-Tico.

Está impagavel.

ConraeTAK Arise* fnm :
A senhorita Maria da Soledade Co­elho. #
-—O honrado dr. Amputo Leopotto, redactor do D torio, do Notot
■ -O pecraeno ÇJètOL filho do iimfl 

amigo, xhájor JoAo C a^tU m rS  Camara. ‘
Completa aknob amamhak :
P. Marâfl daa Meî Se de BrfetoAaj* 

roe, viuva do finado tenente do exer­cito, Frandeoo Barros.

ESPLENDIDOS blócos de 
de linho, com um mata 

rráo, encontram-se no «Pro- 
pheta», de F. Cascudo Sc Comp. 
a x#2Qo.

papel
borrá<

«The Daily News,» de Lon­
dres, estuda o novo aspecto 
conhecido das relações entre a 
Europa e a America e diz que 
a uniformidade da bitola das 
estradas de ferro, as estatísti­
cas commerciaes, a unificação 
dos systemas sanitários e a ta­
rifa aduaneira única são factos 
sem importância comparados 
com a derrota da Hespanha em 
Cuba,com o malogro da França 
no Pànamá e com a resolução 
firme de impedir a intervenção 
européa em Venezuela.

*r-Diz «Thq Morning» indi­
car tudo que a missão do sr. 
EHfih fioot na America do Sul 
terá grandes resultediM» práti­
cos, os quaés irão augmentar 
a importância eclipsante dos 
Estados Unidos no continente.

Em sua mensagem ao Con­
gresso sobre o caso de Sergipe, 
0 presidente da Republica diz 
ter deliberado mandar mais 
um batalhão para aquelle Es­
tado, devendo também estacio­
nar em Aracajú o caça-torpe- 
deira «Gustavo Sampaio».

' Por4$Ã00!!
CNA* DA.ÍN DIA, preto  e verde, 

marca Cysne verdadeiro, em la ta s  
de libra, encontra-se á venda na 
toja— ‘ *Q NOVO MUNDO \

Sociedade Agrícola

Reune-se amanhan a direc- 
toria da Sociedade Agricola do 
Rio Grande do Norte para tra­
tar de assumptos importantes.

A  reunião se effectuará no 
edifício da Juntd Commercial, 
ás tres horas da tarde.

Pede-se o comparecimento de 
todos os ftocioa,

SERVIÇO P A R A  O DIA 33

Ronda, o sr. capitão Capistra­
no

Estado maior, o sr. alferes 
Andrade

Dia ao Batalhão, o 1* sargento 
Tavares

Guarda de Palacio, o 2? sar­
gento Moura .

Guarda de Pessoa, o cabo An­
dré

Guardada Cadeia, o cabo Lin- 
dolpha

Guarda do Quartel, o anspe- 
çada Raymundo

Ordem ao sr. oficial de ronda, 
o cabo Innocencio

Pãtrulhamento, um anspeçada 
da 3' companhia

Piquete, o corneteiro Arthur
D n iv o r m b , 5*

CIGARROS CONDOR '. São ra­
nçados com fumo picado es-pncaa

becial
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Por atino.......................*§|ooo
Por semestre.....................8|ooo
Por mez. * ♦ » ♦ . *  1Í500

eairm  mmi « m s
Na filíta de ajuste prévio, com 

pagamento adiantado; duzen 
tos reis por Unha de uma co- 
lumna de composição, quet se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reprodttcções/

B R A Z I L
R i o ,  2 1

A  C a m a r a  d o s  R e p u ­
ta d o s  j á  c o m e ç o u  a  
d ifecu tir  o  p r o je c to  d e  
le i  s o b r e  a  c a ix a  d e  
co n v e rsã o »

A  m e sm a  C a m a r a  e n ­
c e r r o u  o  d e b a te  s o b r e  
a  r e v is ã o  d e  t a r ifa s .

R io , 21
O  S e n a d o  F e d e r a l  

a p p r o v o u  em  s e g u n ­
d a  d is c u s s ã o  o  p r o je ­
c t o  d e  le i  a p r e s e n ta ­
d o  p e lo  s r . R u y  B a r ­
b o s a  r e v o g a n d o  a  a u -  
c t o r iz a ç ã o  d a d a  a  o g o e  
v e r n o  p a r a  * m a n d a r  
c o n s t r u ir  o  A r s e n a l  
d e  M a r ln b a n a  e n s e a ­
d a  d e  J a c u e c a n g a .

--- »0»—- * *
R io , az

£ m  a m b a s  a s  c a s a s  
d o  C o n g r e s s o  N a c io ­
n a l ,  fo r a m  lid o s  te le -  

r a m m a s  d e  S e r g ip e , 
e  a m b a s  a s  p a r  d a l i - ,  

d a d e s , e m  s e n t id o s  o - 
p p o s to s .

O  p r e s id e n te  e  o  v i ­
c e —p r e s id e n te , d e p o is  
d e  b a  v e re m  c o m m  u- 
n ic a d o  q u e  r e n u n c ia ­
r a m  e s p o n ta n e a m e n ­
te , d iz e m  a g o r a  q u e  
fo r a m  c o a g ld o » ,a c b a n - 
do~se r  e  f  u  g  i  a  d  o  s  n o  
q u a r t e l  d o  z 6 b a t a ­
lh ã o  d e  in fa n t a r ia .

* — — ■ ■
R io , 21

F o r  a m  n o m e a d o s ,1 
d e s e m b a r g a d o r  d a  
C o r te  d e  A p p e lla ç ã o  
o  dr* B u lh õ e s  P e d r e i­
r a  e  p r e fe ito  d o  A c r e  
o  c a p itã o  J e s u in o  d e  
A lb u q u e r q u e .

F lo r ia n ó p o lis ,  z x

O  d r . A fT o n so  P e n - 
n a  to c o u  n e s ta  c id a ­
d e , p a r t in d o  b o n te m  
d ir e c ta m e n te  p a r a  o  
R io  d e  J a n e ir o .

B a b ia , z x
O  C o n g r e s s o  L e g is ­

la t iv o  c o n c e d e u  tr e z  
meases d e  l ic e n ç a  a o  
g o v e r n a d o r  d o  E s ta ­
d o , d r . J o s é  B a r c e l l i ­
no*

C am p o » , 2 i
N ã o  a p p a r e c e u  n e ­

n h u m  c a s o  n o v o  d e  
e s te  b u b ô n ic a . N o  
o s p itn l d e  iw o latn en -

to , e x is te m  s e te  e n fe r ­
m o s.

C H I L I  ~ ~ ~
S a n t i a g o ,  i i

E ’ in d is c r ip t iv  ül a  
d e s o la ç ã o  q u e  r e in a  
em  to d o  o  p a iz .

O  g o v e r n o  d e c r e to u  
o  lu t o  n a c io n a l, d u ­
r a n te  s e i .  m ê z e s .

O  te r r e m o to  a b r a n ­
g e n  u m a  v a s ta  r e g iã o , 
c o m p r e h e n d e n d o  q u a ­
s i  a  m e ta d e  d o  l i t t o ­
r a l  d o  p a iz ;

N e s ta  c a p it a l ,  d iv e r ­
s o s  e d if íc io s  r u ir a m  
p o r  t e r r a , e n tr e  e ste s , 
o  C y c e u , e  a  b ib l io t e ­
c a . O  p a la c io  d o  g o ­
v e r n o  fic o u  fe n d id o  
em  v a r ia s  p a rte s -  .

E m  V a lp a r a is o  a in ­
d a  n ã o  p o u d e  s e r  v e ­
r if ic a d o  o  n u m e ro  d e  
m o r to s . ■

E n tr e  Os d ia s  1 6  e  20 
d e ste  m e z , fo r a m  se n ­
t id o s  n u n c a  m e n o s  d e  
6 8 z a b a lo s . C o n tin u a m  
a s  v ib r a ç õ e s  d o  s o lo .

A tala 1« M il lo macio
No «Paiz» de 6 do corrente, 

encontrámos a seguinte carta 
do major Rego Barros:

«Sr. redactor— Havendo li­
do hoje, com o máximo pra: 
zer e interesse, vos3a noticia 
sobre a conferencia Hteraria do 
sr. Viriato -Correia, onde en­
contrei* aberta a alma dos nos* 
sos sertanejos, tão pura e sim­
ples como as selvas de nossòs 
sertões do norte, encontrei, na 
parte, em que trata dos poetas 
vagabundos, referencia á lenda 
de Manoel «Riachâo. .

Não é, sr. redactor, uma len­
da a esistencia de Manoel Ri- 
achão. Bile era» realmente, um 
poeta repentista desproyido de 
instrucçáo, filho da Parahyba 
do Norte e casado com uma 
mulata chamada Maria Turba- 
na, também poetiza, nas mes­
mas condições que elle, cujo 
casamento se^effeçtuou em vir­
tude da paixão nascida qos 
costantes desafios poéticos que 
travayam.

Era eu bem criança ainda, 
quando vi Manoel ítiachão e 
Maria Turbana, e tal IqÍ- a im­
pressão causada que até hoje 
guardo perfeitamente nítidas 
suas feições.

A  sua chegada em nossa ca- 
sa-^como recetava que meu 
avô não lhe fizesse guarida, 
por saber não apreciar os taes 
poetas vagabundos, logo no 
terreiro da fazenda, sahiu-se 
com essa:

Seu coronel Manoel Antonio, 
Eu não quero seu dinheiro,
Só quero que dê licença,
Que eu cante em seu terreiro.

Isso lhe valeu dois dias de 
festa em nossa fazenda (enge­
nho Camaratúba), que foi o 
maior acontecimento do anno 
cm toda redondeza.

Alèra da quadra acima, de 
que nunca mais me esqueci, 
uma outra também gravei pe­
lo riso que produziu: Ifavia 
como rendeiro de meu avô um 
indivíduo chamado Manoel Ig­
nacio, alvo edecabellos mais 
ou menos carapinhos, o qual 
se metteu a cantar em desafio 
com Manoel Riachâo. Só de 
entrada Riachâo o recebeu 
cçjn essa quadra sauricn :

A REPUBLICA
olhos azulados, de ponche-pala 
cinzento, atravessado aos hom-

f a l l e c im e n t o sSenhor Manoel Ignácio 
Cuide em mim,
Eu nunca vi homem branco 
De' cabello pixaim.

Comprehende-se o escandalo 
que isso produziu ; e por tal 
forma Manoel Ignacio encor- 
duou que desappareceu em 
pouco tempo.

Já vê, sr. redactor, que não 
é uma lenda-a passagem de 
Manoel Riachâo: é exacto que 
se tomaram lendários os seus 
cantos, pelo grande talento que 
manifestavam aninhar-se no 
rude poeta sertanejo parahy- 
bano, o que tanto tem contri­
buído para augmentar-lhe o 
valor.»

No dia seguinte, pela mesma 
folha* vem á fala o sr. Viriato 
Correia que, entre outras cou­
sas, disse:

«Meus caros confrades— O 
iIlustre sr. major Regó Barros^ 
hoje nas columnas do «Paiz», 
contesta que seja lenda o que 
eu na minha conferencia sobre 
os IbeUts do sertão contei a res­
peito do celebre Manoel do Ria- 
chão. Julgo que o illustre sr .ma­
jor Rego Barros está enganado. 
O .Manoel do Riachâo é hoje 
uma lenda sertaneja, lenda que 
anda de boca em boca,pelo ser­
tão,que os troveiros contam-n’a 
em versos a viola, que as ve­
lhas narram á noite, no baten­
te das portas ás crianças.

O sr. Rego Barros affirma 
ter conhecido o trovador lenda- 
rio. Náo duvido, mas julgo que 
s. s. viu um Manoel do Riachâo 
e nâo o Manoel do Riachâo. o 
typo de lenda, o troveiro mys- 
terioso que seccava os rios em 
que bebia âgua, que desfioria os 
campos em que pisava e que, 
deixava calamidades pelos pou­
sos felizes onde tangia a sua 
viola.

O sr. Rego Barros conheceu 
um Manoel do Riachâo, repen- 
tista da Parahyba do 'Norte, 
casadq c o m  a mulata Maria 
Turbana, troveira também. Tal­
vez nâo seja esse o verdadeiro 
typo da lenda. O Manoel do 
Riachâo que eu conheço, o que 
me foi contado em vergo pelos 
improyizadores das mattas, e 
que muitas vezes oq vi das ve­
lhas m ã i s - p r e t m  nas noites de 
serão no meu povoado nortista, 
não teve amores na vida, nem 
mulher que com elle rimasse a 
estropfie de urq beijo.

Era só no mundo : era o 
monio que se fez poeta e que 
saiu pelos povoados e vilarejos, 
rimando. Tnrnua como elle no 
verso, assim, nunca se vira. 0  
t'tdmt que lhe viesse medir as 
forças no desafio, era logo «en­
costado á parede». Um dia, po­
rém, como cantasse, numa sa­
leta camponia, em frente a uma 
cruz, todo o seu estro esfriou, 
os dedos tropeçaram nas cor­
das da viola afamada e, elle, 
num estoiro formidável, sumiu- 
se por alli, fedendo a enxofre. 
E ’ essa a historia que muitas 
vezes ouvi nos sertões mara­
nhenses.

Nos de Annibal
Mascarenhas, Manoel do Ria- 
châo é o nosso cantador mys- 
terioso, muito alta e muito 
magro, de cavaignac vermelho, 
que ebpalha desgraça, pelos 
campos e pelas matias onde ri 
ma versos.

Ha, porém, uma variante em 
Annibal Mascarenhas. Nos AV 
'rirovf o Riachâo náo foi ven­
cido por um matuto e sim por 
um moço triste, de uns suaves

bros, moço que era um niy° 
em pessoa e que depois do es­
toiro do Riachâo, espalmou as 
azas e voou ao céo. #

Essa variante de lenda vim 
eonhecel-a em Annibal Masca­
renhas.

Congresso do Estado

•Na sessão de hoje, presidida 
pelo sr. Fabricio Maranhão, o 
sr. i- secretario dá conta do se­
guinte expediente:

0  parecer da commissâo de 
Constituição e Poderes, Legis­
lação e Justiça, concluindo por 
um projecto de lei, n. 8, que 
concede um anno de licença 
com o respectivo ordenado a d. 
Maria Montçzuma, professora 
publica de Areia Branca. ' 

Idem da Commissâo de Ins- 
trucção Publica, Hygtene f  
Negocios Municipaes, conclu­
indo por um projecto de lei, n. 
9, que approva a resolução n. 
14, de 4 de*setembro de 1905, 
da Intendência do Jardim, au- 
ctorizando o respectivo presi­
dente a alienar o sitio R i m h i X o , 
do patrimônio municipal.

Idem da mesma commissâo, 
opinando pelo archivamento 
da lei n. 13, da mesma Inten­
dência, por achar-se de accor- 
do com a Constituição e leis do 
Estado. ,

Ficam sobre a mesa, para 
seguirem os tramites regimen- 
taes.

Entrando na ordem do dia, 
são approvados, sem debate, 
em i ’ discussão, os projectos 
ns. 5 e 6, bem como novos pa­
receres das commissões de Re­
dacções das leis e Finanças.

Sobem a sancção os projec­
tos n. i  e 3, inào sl injprrmir-se 
o de n. 7, (orçamento) para en­
trar na ordem dos trabalhos.

Ordem do dia para ama- 
nhan: " '

Discussão e votação dos pa­
receres das commissões de Jus­
tiça e Negocios Municipaes.

Levanta-se a sessão.

Do sr. dr. A. Pereira Simões, 
recebemos a seguinte carta :

«Natal, 22 úe Agosto de -
. Amigo, sr. redactor :

Referindo-se na folha de hontem & 
entruda dos vapores do Lloyd em nosso 
porto interno, disse v. s. «estar infor­
mado que o CO mm andante Jaufíjei -jà 
apresentou o relatório da eoronjissão de 
que foi incumbido aqui pela directoria 
cTaquella companhia, concluindo por 
affírmar poderem os mesmos entrar no 
porto, desde que não calem mais de 16 
pês». .

Conheço a conclusão do digno com­
mandante e, por este facto, peço-lhe li­
cença para reetificar as palavras que a­
qui griphei. Ordinariamente os vapo­
res do Lloyd passam para c norte ca­
lando 17 pés e voltam calando 15 pês. 
E U opinião expendida foi a seguinte ; 
que no segundo caso podem os vapo­
res entrar cm qualquer tnarè, e no pri­
meiro caso deverão a cila attender sem 
que precisem para isto perder u?n dia, 
visto como poderão sahir mesmo a 
noite, uma vez que fique a&signalada 
por uma luz a ponta da Baixinha. K* 
nisto que e stá a minha ree ti fi cação. 
O que v. s. disse não daria à questão 
a solução que todós- desejam°$*‘ Posso 
accrescentar que o dfgno commandante 
Jauffret também pensa que arrasado 
um terço da Baixinha, 01/ mesmo ape­
nas a metade de sua parte submersa % 
e obtida pela dragagem a profundidade 
uniforme de «eis metros na pequena 
parte do canal que ainda tem menor, 
será isto sutficicntc para que, em qual­
quer caso, se torne o porto de Natal 
franco uus navios do Lloyd. E isto, sr. 
ivduetor, nòs poderemos c deveremos 
ter ate o tin. d<- nnm proximo,si não 
falta m u 11 Oom missão que tenho a 
honra (te dirigir o* recursos necessá­
rios e jà pL-didos por mim.

Sem motivo para mais, apresento a 
v. s. as minhas mais distinctas home­
nagens de feifitiia e consideração e nu* 
asstgno amigo c eieado obrigado-

A I’ t itt um Siqòn-.

Acaba de fallecer em Mana- 
os o nosso coestadano padre 
Amaro Theot Castor Brazil, na 
idade de 68 annos. ^

Esse digno sacerdote prestou 
relevantes serviços á patria.

Em 186S, acompanhado de 
seus tres irmãos, capm. Mano­
el Martins, tenente José Lu­
cas Barbosa e Antonio Martins 
de Castro, ainda vivos,marchou 
como voluntário para a campa­
nha do Paraguay e, sofnente 
depois de terminada a guerra, 
voltou ao seu torrão natal.

Era capellào honorário do 
exercito e condecorado com 
as veneras das ordens de 
Christo e da Rosa e a meda­
lha de mérito militar da guer­
ra do Paraguay.

Foi parocho da freguezía de 
Friburgo -lío Rio de Janeiro e 
e de ditferentes freguezias nes­
te Estado.

Uttimamente regia uma das 
freguezias do Estado do Ama­
zonas.

Sentiméntamos á sua nume­
rosa família.

— No município do Acary,fal- 
Leceu a joven e virtuosa senho­
ra D. Atina de Faria Pereira de 
Araújo,esposa do nosso honrado 
amigo capm. Manoel Petronil- 
lo Pereira de Aratíjo, a quem 
bem como as demais pessoas.de 
sua distincta e* numerosa famí­
lia apresentamos nossos peza- 
raes*

Folitica americana

0 sr. ministro das relações 
exteriores dirigiu pelo telegra- 
pho aos representantes diplo­
máticos do Brazil em toda a A ­
merica e Europa a seguinte cir- 
cq lar: ‘

«A correspondência telegna- 
phica que deáta cidade foi di­
rigida a um jornal de Buenos 
Aires e de lá transmittida em 
resumo para outros paizes da 
America, attribuiu declarações 
não sò inconvenientes mas até 
insensatas, que já foram aqui 
dcsauctorizãdas officíalmcnte. 
E’ falso que eu tivesse contesta­
do ajnaçao alguma da Ameri­
ca o- direito de existir. E J 
também inexacto que eu tives­
se feito referencia de qualquer 
natureza ao Uruguay e ás re­
publicas da Americá Central, 
ou falado em perigo europeu. 
0 discurso que li ao inaugurar 
a 3* conferencia Internacional 
Americana,a 33 de julho, basta­
va para mostrar <jue eq m q  
podia fer dito os deSpropiosites 
que me foram attribuidos no 
dia 25— RIO BRANCO.»

ED1TAES
F A P A R Y

Edital para citar herdeiros 
auseptes.

0  ddadâo José Januario de 
Carvalho, 2* Juiz Districtal do 
civel e orphãos em exercício 
especial, no Districto Judici­
ário da villa de Paparv, por 
nomeação,em virtude da lei etc,

Faço saber que por este Juí­
zo, e perante mim, dando prin­
cipio a proceder o inventario 
nos hens que ficaram por fal* 
lecimento de Francisco José 
Bezerra, viuvo neste municí­
pio de Papary, fôra nelle des- 
cripto ausentes os herdeiros de 
nwot e menor idadCj boltç^
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ros, filhos da herdeira Maria 
Magdalena Bezerra, fallecida, 
que foi casada com João Ba- 
ptisia. editos herdeiros d. Jo- 
sepha Cirylla da Cruz, com 
vinte e cinco annos de edade, 
Francisco Bezerra Neto, com 
vinte e trez annos de edade; 
e orphãos púberes Maria Mag­
dalena Bezerra, com deseseis 
annos de idade, João Bezerra 
da Cruz, com quinze annos, 
Antonio Bezerra da Cruz,com 
quatorze,Luiz Bezerra da Cruz, 
com treze, e Ernesto Bezerra 
da Cruz, com doze annos de 
idade, e todos netos do inven­
tariado Francisco José Bezerra, 
e todos elles residindo em lu­
gar não sabido. Assim como 
d. Atma Bezerra de Carvalho, 
casada com Joaquim France- 
lino de Carvalho, moradores
neste município, os filhos da 
herdeira Josepha Bezerra, fal-* 
lecida, que foi casada com Jo­
sé Caboclo, moradotes no lu­
gar — Euzebio—  do município 
de S. Josè de Mípibú, sendo 
Bernardina Gothes da Silva, 
casada com Ignacio Luiz de 
Lima ; Esmeraldina Gomes da 
Silva, casada com Antonio de 
Tal ; Francisco José B. Neto, 
çasado e Antonio José da Silva, 
de vinte e tres nnnos de idade, 
solteiro; todos moradores no
—Euzebio —  Esmeraldina Be­
zerra, casada com José Gomes 
de Mello, moradores em São 
Josè de Mipibu ; e Joaquina 
Cavalcanti, viuva, que foi ca­
sada com Manoel Cavalcante, 
fallecido, residente em N atal; 
independente de se ter expedi­
do precatória citatoria para 
aquelles districtos. Designo o 
dia quinta-feira treze de Setem­
bro proximo vindoiro, lu­

tar á descripçáo é avaliação dos 
ens deixados por aquelle fi­

nado ; as dez horas da manhã, 
no cartorio deste juízo. A  vista 
da declaração e confissão da 
herdeira inventariante d. Anna 
Bezerra de Carvalho, filha do 
inventariado Francisco José 
Bezerra, ordenei se passasse o 
presente Edital, pelo qual cito, 
chamo e requeiro o compareci-

Parte C o m ercia l

mento dos sobreditos herdeiros 
e co-herdeiroB, para louvação 
avaliação, partilhas, e ratifica­
ções de todo processo, até final, 
sob penna de revelia e na for 
ma da lei. E para que conste, 
se passou o presente, que será 

jaffixado na porca do cartorio 
' desta villa e publicado pela im­
prensa. Villa de Papary, qua­
torze de Agosto de mil nove­
centos e seis. Eu, João de Cas­
tro Bivar e Oliveira, escrivão 
interino do civel e orphãos o 
escrévi— Januario de Carva, 
ho-Nada mais se continha em- 
dito edital aqui transcripto dc 
proprio original, ao qual me 
reporto e dou fé.

Cartorio da villa de Papary 
14 de Agosto de 1906.
O escrivão interino de orphão,
João de Castro B irã r e Oliveira

SOLICITADAS ~

22 de agosto de 1906

CAMBIO BB HOJE 16 25132

TASTOfcA. BB CAM5I0
Libra . . - . . . I4#39i
S h illin g ....................  $715
Penny . . , * , . . #059
Franco.................. .....  #567
M arco........................ #701
D ollar.......................  a#944

Praça do Recife

D IA  7<v D E  A G O S T O

CAMBIO 16 34

m m  2:  s s ro m ç io
PREÇOS CORRENTES

$
A ssucar 

Usina i*
Usinas (baixo) 
Crystalisados 
Demteraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 1)200 a t 
Brutos mellado» ^900 a x 
Retaeff f  a \

a 
a

$ a 
2)200 a 2 
1)500 a I 
1)200 a I

0 Novo Progresso
CLUBS—3* At roupa, premiado o n 

3—Pôssidonio Ferreira; 4' de roupa, 
premiado o n. 31-  Joaquim Lustoza Pi­
tta ; 0* de calçados, premiado o n..35— 
Miguel Umbelin o ; 7’ de calçados, pre­
miado o o. 5—Francisco Monteiro [Ma- 
çahyba).

Lancha a Vapor
41 M

Viaja para a cidade de Ma 
cahyba, no$~dias de segunda- 
feira, terças, quintas, sextas 
e sabbados. conforme as ho­
ras de mare

As quartas-feiras, ficam re­
servadas para viagens extra­
ordinárias, mediante contra­
cto, etC;

Uma realidade

m oi ciamos mm

Luzia Felismina do Mesquita e seus 
filhos, çoqvifiam aos seus parentes e 
amigos, para assistirem a missa de ?' 
dia, que mandam celebrar na Matnz 
desta cidade, fia sboraa da manhati, em 
suffragio da alma de seu sempre lembrado
Í>oso e pae, Felix Joaquim de Lima, 
àllecido a 19 do corrente; à todos 

hypothçcam a sua eterna gratidão. .
Macahyba, az de Agosto de 1906.

Manoel do Nascimento 
Emerenciano China

600
600
3OO
3OO
OOO

Alguns amigos e admiradores do in­
ditoso Manoel China, fallecido n’esta 
capital íí 23 de Agosto do atino p. p,, 
resolvendo mandar cel^V^Ar uma missa 
amunfiã eterno de sua alma,
convidam as pessoas desuaamisade para 
assistirem esse acto de religião que terá 
lugar na Egreja Matriz pelas 7 horas 
da manhã.

A l g o d ã o — Não constou nego­
cio. O mercado qinda se man­
teve ao peço de 9$ pelos 16 k 

A g u a r d e n t e — Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada. 

Á l c o o l — Para o agricultor co­
tou-se de #700 a, )8oo a ca­
nada, coqforme o grau: 

C o u r o s  s e c c o s  e s p ic h a d o s —  
Sem existência no mercado. 

C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s— Co- 
tou-se este artigo a Í900 o 
kilo. '

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

B o r r a c h a — Catou-se a de ma- 
niçoba de 2)500 a 3)200 e a 
de mangabeira de 1)800 a
2) 000,conforme a qualidade. 

B a g a s  d e  maüçqna —  Cotou-se
este produeto a 2)200, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo de 580 a G00 rs, 
pelos 15 kilos.

C a f é — Foi vendido eBte pro­
dueto a 8)000,pelos 15 kilos. 

C a c a u — Cotou-se este artigo a 
7)000, pelos 15 kilos.

F eijão— Mulatinho do estado 
— cotou-se ao preço de 13$500, 

novo,sacco com 6o kilqs. 
Farinha demanpioca— Cotou- 

se este artigo de a$ooo a
3) 200 0 sacco com 42 kilos

Não se fez esperar múito o 
p rem io-U B R A  ESTERLINA 
—nnnunciado ha dias etn car­
t e e s  pelo proprietário da a~ 
creditada “ Fabrica Perseve­
rança*’.

Assim, o sr, tenente Anlo* 
niq MiLhomens, empregado 
nos Obras Publicas cTesta ca 
pitai, morador á rua dr. Fer* 
reira Chaves, n. 10, comprou 
hontem no conceituado es­
tabelecimento dos srs. Goes 
&  Filho um maço dos afa* 
mados cigarros—CONDOR— 
no qual encontrou u m a  l i b r a

ESTERLINA ! ! !

Segundo consta nos referi, 
dos cartazes, ha ainda du 
versos prêmios corresponden^ 
tes ao preçen te mez distribu* 
idos em diversos maços dos 
cigarros 6@*C0ND0 R,

Engenho de ferro
Compra-se uma moenda de ferro, 

para catma de assucar, com 10 a 12 
pollegadas, bem como um terno de 
tachas. ‘

A tratar, nesta capital, com o coro­
nel João Bernardino,

■
■ O abaixo assignado, proprietário do sobre­

dito estabelecimento, à rua DR. B A R A T A  n. 1,
* freguezes que, tendo resolvido con­

tinuar o seu negocio somente em__

CASIMIRAS— illIDEZAS
Chapéos de sol, Calçados e Chapéos

*

esta tratando dé liquidar a parte referente á
fazendas, excepto casimiras, fica entendido; por
isso, havendo baixado já ha tempos os preços
de ditas fazendas, agora está vendendo-as com
20 °(o e 3o °(0 menos ainda, até final liqui­
dação.

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS
*  . -

DURANTE ESTA LIQUIDAÇÃO

Aproveitem que a resolução é definiti­
v a : ® FITO E ’ ACABAR.

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO- 4 .

Outro sim : declara que tendo comple­
tado o 5* club de roupas, está organizan­
do um 6a, como também um 8* de calçados, 
porbue èstá completo o 7*

t
• Pede assignaturas.

Urbano dos Reis Mello.

N A T A L
75M il h o — Foi vendido a 

réis o kilo,na estação,
Mjsl— Cotou-se nominalmente 

este artigo para o agricultor 
a 15)000 a pipa com 600 li­
tros, sem o casçq,

Pelles hr cABRA-Cotou-se este
artigo a 1)700 cada uma.

*

P e l l e s  d e  c a r n e i r o — Cotou-se 
a ^900 cada uma primeira 
qualidade,

Solã— Cotou-se de 4)000 a 9)5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro

Semana de 20  n 2 ~> de 
1 A f j o f t t o  d e  1 9 0 6

p r e ç o s  c o r r e n t e s  
d o s  g e n e r o s  s u j e it o s  a  d ir e it o  

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

bmioriu üuiadn Tilmi

, 4
Algodão em rama.. 15 

em caroço, 
sujo ou re­

síduo.« ..............
Assucar de Usinas.

“ ChrUtalisado
“  Branco.......
11 Bomeno.......

Mascavado.. 
Bruto.........

11
tt

ks. io$ooo 
3$000

4 )0 0 0
8 )6 0 0
4 )0 0 0
8)000
1 )8 0 0
1)000
)7 0 0

4 6 Retame......  “ “ $600
Aguardente.......... Lit. $300
Borracha..............  Kl. 1 ) 2 0 0

“ de maníçoba “ 2 ) 0 0 0

Banha de cevado.. “ 2)400
Cebolas..................  “ 1)400
Café.....................  “ 1 ) 2 0 0

Cêrade olheo de ear- ‘
naúba,.,........... 41 1 ) 2 0 0

Cèra de palha de
carnaüba...........  $600

Carneiros............... Um 1 0 ) 0 0 0

Cabras.................   Uma 1 0 ) 0 0 0

Chapéos de palha.. Um )
Couros de boi secco 

ou salgado*. . . . .  Um 1 ) 0 0 0

Chifres de boi...... Cento 2 ) 0 0 0

CharutoB................  4t 7)000
Cigarros................ Milh. 8 ) 0 0 0

Caroços dê algodão 15 ks. $500
Carne de sol (secca) Kl. 1)300 

1" de qualquer 
modo preparada. “ 2 ) 0 0 0

Esteiras de palha.. Uma )
u de junco., t4 )
44 de piripiry. u $

Fumo em rélo....... Kl. $500
“ em folha......  w $500

Farinha de mandî
oca...................  Litro ) 2 0 0

Feijão mulatinho... u $200 
u de outras qua­
lidades........... “ $180

Fraugos................. Um 1)500
Gallinhas............... Uma 2)006
Gomma de mandi­

oca.................... Litro $400
Gomma de araruta* “ 1)400
Milho.....................  u $ 2 0 0

Mel de assucar.. ,  .A V $820 
“ de a b e l h a s . “ $600

Ovos de galiinhas.. Um $060 
~   Kl, 1010

Oleo de mamona...  Litro
Perús..........................  Um
Papagaios..............  44
Pjwrtiiítrtü U
Pelles de cabras... Uma 

■l de carneiros. 44
Pello vegetal....... . Kl.
Pennas de ema. 5 s * 44
Queyos de manteiga *'4

“  de coalho ou
prensa................  44

Sementes de ma­
mona.................. 44

Sal........................ “
S o l a . M bio
Sèbo.....................  Kl.
Toucinho...............  4t
Unhas de boi....... . Cento
Velas de cèra de car­

naúba Kl.
Vinho de c^ú, ge-

nipapo, etc......... Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba.......  Cento

$500
4)  000
5) 000 
$800 
$100 
$100 
$800

etooo
1)000

1)000

1)000
$005
$500
$400

1) 400 
1)000

2) 000 

1)000 

$

Vapores esperados

MEZ DE AGOSTO

DO 8UL :

Espirito Santo a 
J&boatâo a

26
28

DO NORTE :

Pernambuco
Olinda
Beberibe

a
a
a

28
31
31
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UM AUHENTO 
CONCENTRADO. 

O MELHOR 
PARA

AS MÃES QUE 
CRIAM.

INDISPENSÁVEL 
PARA A BÓA 
NUTRIÇÃO 

B DESENVOL- 
VI/IENTO 

DAS CRIANCA5.

utre, Fortalece e
Engorda.

-A UNICA EnULSÂO RECOIÍ- 
MENDADA POR 

TODOS OS MEDICOS

*• AtUftft 4M* tenho — pregado em meas clientes com 
magnifico resultado • Emulsão do Scott ni tuberculose, 
OAcropluilismo, anemia o no racbltitmo.** .
' Rio do Janeiro, Brazil* DR* SAMUEL PERTENCE.

PRECAUCAO
. -  •»

Todo fraseo da emulsão de oleo de fígado de bacalhau que 
bÃo teve adherida no involtórlo nossa marca de fabrica repte 
sentada p elo '‘homem levando um grande bacalhau ás costas/’ 
devo consideraree como uma imitação, inferior, mal preparada, 
feita do ingredientes baratos, que s6 beneficia ao commerciante 
que a  vende«
SCOTT & BOWNE, CWmicos, NOVA YORK.
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D i i . l f a l I l u U i ^ Ç
numerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo­
gada o seu joven e talentoso 
collega,

Sr. Jní Áigutolttm ii Urina
Todas as procurações que do­

ravante lhe forem enviadas, de­
verão conter os dois nomes e a 
clausula— m doi# in aoMdum ou 
cada nm de per si.

Acceitam-se quaesquer cau­
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es­
trada de ferro.

Respondem consultas ver­
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d1 A REPUBLICA

N A T A L

la th e n s  P e tro v ic h
O iiroorietario desta conhecida casa avisa £ sna nu­

merosa freguevia e ao publico em geral quo, indeoMidciiite 
lo  sortimento que mantém permanentemente, de fazendas, 
mindesas, peifumarias, chapéos, calçados e a r t g o s  de uxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directamenta 
das principaes fabricas da Europa :

H V C c f b i l  i a s
das mais modernas e dos pnnçipaes fabricantes aus 

triacos SOFA’S, CONSOLOS COM PEDKA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, D lTA S £ E  BR£ÇO, DITAS 
DE EXTENÇÃO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
-*-para escriptorio, DITa S PARA ÇREANÇa S  diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
systema americano com va*sos, bacias e jarros, tendo 

porta e* tampa ; ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, ovaes e quadra-* 

dos, de todo tam anho;
- i

C a m a s  dLe f e r r o

systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las* 
tro duplo de arame elástico, toda dourada, para caçai Ç 
para solteiros;

m a u  M  a s m

singer vibratórias de superior qualidade, para família ;

GUARDAS COMIDAS

sortimento completo, com ventiladores, de arame so* 
lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di­
versos tamanhos á  vontade do com prador;

ART NOUVEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser­

viço de niesa,. como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, EU 
kington, EIcctro-plate,

TALHERES E COLHERES

de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para 
eafe.

FREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO fíT p gS C Q N T Q  DE 15

7, Rua Dr. Barata, 7--Ribeira--líatal

—  152 —
J U L / Ô  V E R N E

O Soberbo Orenoco 
Tndicçïo il mm A2E7ESQ

SEGUNDA PARTE

VI
Inqxi letações Terri veia

Náo houve remedio senão 
contenta' rem-se com essa re 
sposta; que não p o d i a  ser 
contraprovada, e que, deraa 
is, era plausível.

Durante 09 quatro dias se 
guintes, as falcas subiram 
com algum esforço a corren 
te do Orenoco.^ A custo se 
fazia uns dez kilometros em 
vinte e quatro horas, Mas, 
que importava ? foanna res- 
tabelicia se rapidamente e re­
cuperava as forças, graças 
aos alimentos que com ex­
tremo cuidado Germano Pa­
terne lhe preparava. Tiago 
Helloch não a desamparava 
nem um momento e, em ver­
dade, 0 sargento Mnrç.d a-

cabára por achar isso perfei 
tamente natural,

— Estava escripto ! repetia 
elle de si para si. Mas, com 
milhares de carambas, que 
dirá o meu coronel?”

N’uma palavra, no dia se­
guinte, a convalescente pôde 
sahir para fora do toldo, 
entre o meio dia e as duas 
horas. Embrulhada n’ um 
cobertor leve, deitada sobre 
uma boa cama de herva 
sêcca, a ré da embarcação, 
Joanna respirava o ar rico 
e reconfortante das savanas.

A largura do rio nãopas* 
sava então de uns trinta 
metros. 0 mais das vezes, 
era preciso impelir as faicas 
por meio dos garapatos ou 
alál as á “ espilla,,. Encontra­
ram-se alguns pequenos rau- 
daes bastante custosos, e a
agua era tão baixa, em cer­. ■ •
tos sítios, que se pensou em 
desembarcar o material das 
pirogas.

Felizmente, pôde se evitar 
essa longa operação. Met- 
tendo-se ã agua, os homens 
ttlliv aram ps pirogas de modo 
a poderem traspôr a» passa­

gens difficeU, Foi o que 
aconteceu no raudaj tje Ma 
naviclie, no do Yaraaraquin, 
ao sopé dos serros Bocon, 
que dominam o rio a mais 
de oitocentos metros.

Todas as noites Tiago 
Helloch e o sargento M ar- 
çal iam caçar pelas flores­
tas da margem, e traziam 
rosários de auras ou de pa- 
vos. Decididamente, n'aquel 
las províncias merldionaes 
da Venezuela, a questão da 
alimentação não é coisa que 
dê cuidado, quando se gosta 
de caça que é de superior qqa- 
Hdade,— e de peixe, abun­
dantíssimo nas aguas do 
grande rio.

Asaude de Joanna acha va-se
agora completa mente resta
belecirla. Desde o emprego
do eoloradito (pie ella não • ■
sentira o menor movimento 
íebril. Não parecia de recear 
qualquer recahida e o <pje *n*‘ 
portava era deixar agora a 
natureza, ajudada pela ju ­
ventude

No dia l?ô, apparcceu á di­
reita uma cadeía de monta 
alias, indicada na carta sob

o nome de cerros Guanayos.
A 26, as pirogas atraves­

savam o raüdal de Marques, 
com extremas dificuldades e 
enormes fadigas;

For várias vezes Tiago 
Helloch, Valdez e Parchal fô 
ram levados a pensar que. a 
margem direita não estava 
tão deserta como parecia, 
pois que, ás vezes, como que 
formas humanas se ecoavam  
por entre as arvores £ por 
detrás do mato. Suppondo 
que fôssem Guarahibos, não 
havia motivo para inquieta­
ções, porque essas tribus são 
por assim dizer, inoffensivas

Já lá vae o tempo em que, 
quando Chaiíanjon explorava 
aquella parte do Orenoco, os 
seus homens todos os dias 
esperavam um ataque dos in­
dígenas.

G\ todavia, de notar que 
Tiago Helloch e o sargento 
Marçal tentaram, debalde, a* 
pproximar-se d;csse$ seres, 
quaesquer que fossem, que 
elles julgavam entrever na 
orla dc floresta. A verdade, 
porem, c que nu nua o con­
seguiram,

E* claro que os indígenas 
não eram Guaharibos, mas 
Quivas—e precisamente os de 
Alfaniz,— a sua presença cons 
rituiria o rpaior dos perigos. 
Era por isso que Párchai c 
Valdez -vigiavam cuidadosa­
mente as margens, e não con­
sentiam que os seus homens 
fossem a terra. Quanto à a l­
titude de Jorres, nada apre­
sentava de suspeito, nem elle 
manifestára uma uniea vez a 
intenção de desembarcar. A* 
iém de que, mais sete ou oito 
etapas, e as pirogas deveri­
am parar, por falta de agua 
bastante no leito do rio. 0 
Orenoco ficaria reduzido a 
esse delgado fio liquido, que 
brota da Parima, e que tre 
sentosaftt entes transformam 
em seguida na grande artena 
da America meridional.

Então seria preciso aban­
donar as falcas, e, durante 
uns cincoenta kilom etros 
transportar-se a pé a Santa 
Juana, através das profunda;, 
florestas da margem direita.

í í; o n i  )
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R E PU BL WA
F U N D A D A  

PELO DR. PEDRO VELHO 
a I a de Julho de 1889 ï

Orgam do Partido Republicano Federal
DIRECTOR POLITICO : SENADOR PEDRO VELHO

R ED ACÇ  
Praça da Republica 

R A T A L

A REPUBUCA

Cidade do NataI, sexta-feira , 
2 4  Je Agosto de 19 0 6 .

PARTE OFFICIAL
GOVERNO DO ESTADO
Aammistração do exmo. sr. dr.

Augusto Tavares de Lyra.

ACT05 Dfl MM 1 K8UKN
Lei n. 239 de 22 de 

Agosto de 1906 .

O governador do Estado do 
Rio Grande do Norte : Paço 
saber que o Congresso Legisla­
tivo decreta e eu sancciono a 
seguinte l e i :

Are. i*— Fica o governador 
4q Estado auctgrizado a man­
dar restituir o imposto esta­
dual de industria e profissão 
commerciaes pago pelos nego­
ciantes que provarem, íqedian- 
tç certidão da Alfandega, te­
rem importado do estrangeiro, 
em seu nome, mercadorias no 
valor official, pelas tarifes adu­
aneiras, de duzentos contos de 
reis, pelo menos, durante o an­
uo

Art. 2*— Para gosar do fa­
vor a que se refere esta lei é 
necessário que as mercadorias 
tenham sido importadas dire- 
ctamente pelo porto desta ca­
pital e náo reexportadas de ou­
tro qualquer.

Art, 3’— No calculo a que se 
refere Jq art. r ,  poderão ser 
computadas as mercadorias 
que tenham sahido do porto 
de origem dentro do anuo, e 
que, por circumstancias even- 
tuaes, não tenham chegado 
ao do destino antes de 31 de 
dezembro.

A r t .  4*— Revogam-se as dis­
posições em contrario,

Palacio do governo, 22 de 
agosto de 1908, 18* da Repu 
blica.

A u g u sto  T a v a r e s  d e  L y r a

IhurUjiu- (\i#tr\*'\*rnu d<> Soitxt.

EXPEDIEN TEl fc * \ * ‘ ' - *

Dia 21

f )/tÍf(fpi

Ao exmo. sr. presidente do 
Estado do Rio de Janeiro : 

Tenho a honra de accusar o 
recebimento do offjcio de v. 
exa., de 3 do corrente, e de um 
exemplar da Mensagem que v., 
exa. leu perante a Assemblèa 
Legislativa desse Estado, por 
occasiâo da installaçâo da 3* 
sessão ordinaria da sua 5* legis­
latura.

Apresento a v. exa. as se­
guranças da minha alta estima 
£ copsideração.

-A o exmo. sr. governador 
do Estado de Pernambuco : 

Accuso 0 recebimento de 
vosso officio de 9 do corrente 
e de um exemplar da mensa­
gem que enviastes ao Congres­

so Legislativo desse Estado, 
por occasiâo da installaçâo da 
3’ sessão ordinaria da 5* legis­
latura, e bem assim o da col- 
lecçâo de leis promulgadas 
neste anno e um outro da lei 
eleitoral desse Estado.

Reitero os protestos de mi­
nha estima e consideração.

— Ao sr. commandante do 
batalhão de Segurança :

Recoramendo-vos que provi­
dencieis no sentido de serem 
apresentadas ao dr. chefe de 
policia, no dia 24 do corrente, 
às 9 horas da mauhan,4 praças 
do batalhão sob o vosso com­
mando, para escoltarem d’aqui 
até a villa de S. Gonçallo os 
réos Francisco Gabriel do Nas­
cimento e José Rosa Filho, re­
quisitados pelo respectivo juiz 
districtaL afim de responderem 
aojury aaquelle disjricto.

—=Ao sr. Inspector do The- 
souro :

A  Ludgero Jo?é fferboza, 
empregado da repartição ge­
ral dos Telegraphos, mandai 
entregar a quantia de 778$ 160, 
proveniente de telegrammas 
transmíttidos por conta deste 
Estadoj durante o mez de ju ­
lho ultimo, conforme os doeu 
mentos juntos.

Dia 22

IJwitçtt

O governador do Estado, 
attendendo ao que requereu o 
dr. juiz de direito da comarca 
de ftfacau, Francisco Carlos Pi­
nheiro da Câmara, resolve
conceder-lhe trez mezes de li­*
cença, com o respectivo orde­
nado, floando-lhe marcado o 
prazo de quinze dias para en­
trar no gozo da referida licen­
ça.

ítffirio,

Ao exmo. presidente do 
Congresso Legislativo do Es­
tado :

Tendo,nesta data, sancciona- 
doo projecto de lei sobn. 239, 
relativamente á restituição do 
imposto de industria e profis­
são commerciaes, devolvo, a 
esse Congresso, um dos respe­
ctivos authographos.

Guarda de Palacio, o 2” sar­
gento Cabral 

Guarda de Pessoa, o 2̂  sar­
gento Barboza 

Guardada Cadeia, o cabo Lu­
iz Antonio

Guaria do Quartel, o cabo 
Mello '

Ordem ao sr. official de ronda, 
o cabo Soter

Patrulhamento, um anspeçada 
da 3* companhia 

Piquete, o corneteiro Machado
Uniforme, 5*

Extranha aventura

lA'Sftticho

O bacharel Francisco Carlos 
Pinheiro da Gamara, juiz de 
direito da comarca de Ma­
cau,-solicitando trez mezes de 
licença com 0 respectivo orde­
nado, para tratar de sua saude, 
onde lhe convier.

— Como requer.

SERVIÇO PA R A  O DIA 25

Ronda, o sr, tenente Moura 
Estado maior, o sr. alferes 

Capistrano
Dia ao Batalhão, o 2* sargento 

China

A  rua de Bolívar, em Paris, 
foi o theatro de uma extraor­
dinária historia, de que eram 
personagens pnnqipaes um ge­
neral grego, reformado,chama­
do Ramiadés e certa appariçáo 
de caracter espirita que passa­
va por ser espirito authentico 
de Clara Ward, aquella celebre 
ex-princeza de Chimay, Não se 
<*uide que a Qhimay morreu; 
náo, a Chimay anda, como é 
seu destino, amando pela terra 
03 homens que lhe appetecer. 
Mas dahijO caso ainda mais ex­
traordinário :— a Chimay, viva, 
sacode o seu inconstante es­
pirito do seu corpo não menos 
inconstante, e atira-o para lon­
ge, a fazer susto a um pobre 
general reformado que soce- 
gadamente acabava os seus úl­
timos dias em uma casita pa­
cata da rua de Bolívar.

A  historia precisa de ser con 
tada. O general Ramiadés, que 
tem 70 anaos de idade, vive 
em companhia de umâ mulher 
iqqito maia nova do que elle. 
Os visinhos conheciam muito 
o velho general grego, mas ra- 
nssimas vezes viam sair de ca­
sa a sua companheira. Visitas, 
não recebiam nenhuma. As ja- 
nelías, sempre fechadas de dia 
e de noite, tinham além disso 
constantemeute os cortinados 
descidos. ‘

De vez em quando, do inte­
rior da casa sahiam latidos de 
cães, misturados com «miaus» 
languidos dos gatos.Gs visinhos 
também de vez em quando ou- 
y iam invectivas, injurias e, pou­
ca depois, a queda de um cor­
po baqueando no chão... O ge­
neral batia na companheira, ou 
seria esta que derrubava aquel- 
le.

Ora, nn manhan cie um des­
se? últimos dias, a companhei­
ra do general,a quem nunca ti­
nham visto o rosto, appareceu 
qa escada do predto pedindo so- 
ecorro, desgrenhada, e vestindo 
uma simples camisa.E atrás dei- 
la,pretendendo agarrai-a, seguia 
o general, egualmente desespe­
rado e trajando com a mesma 
simplicidade, gritando furioso!

—Enganou-me! Quero ma- 
tal-ã!

Appareceram os visinhos e 
apartaram os desavindos. E, 
emquanto seguravam o gene­
ral grego, a mulher safou-se e 
meteu-se em casa. Foi neste 
momento que os visinho* bo­
quiabertos, tiveram, pela pri­
meira vez, que adiqirv a gran­

de belleza da mysteriosa com­
panheira do general.

Momentos depois reappare- 
ce a mulher vestindo mais com­
pletamente, e désse pela escada 
abaixo, á pressa* O general,por 
sua vez, volta á casa, e dos mo­
veis fez monte no meio da sala, 
pretendendo lançar-lhe fogo, o 
que realmente fez.

 ̂ Por fortuna, o general que 
tinha enlouquecido, pegava em 
copos de agua e atirava-a para 
a fogueira em princípio, excla­
mando :

— Petroleo, mais petroleo!
Entretanto, os gatos, os cães, 

miavam, latiam... Coitados, ha­
via dias que não comiam!

Apparecendo o commissario 
da policia do bairro, toinou 
conta do pobre general, con­
duzindo-o para a enfermaria 
respectiva. Ora, ornais curioso 
é que. segundo a policia averi­
guou ,0 general Ramiadés se da­
va a constantes praticas de espi­
ritismo, em que tomava parte 
a sua bella companheira. Esta 
fazia de espectro... da ex-prin­
ceza Chimay, e tanto ella como 
o general disso se convence­
ram...

O que k a allucinação!

Congresso do Estado
Sob a presidência do sr*. Fabricio Ma­

ranhão, .fuucctoQon hole o Congresso 
do Estado.

Q ar, v  secretario leu um officio do 
exmo. sr. governador do Estado, re- 
mettemlo sauccionatln, sob «. 240, a lei 
que fixa a Força Publica no exercício 
de 1907— Inteirado.

Na ordem do dia foram approvados 
em 3a dHcussÜo o projecto n, 4 c em 
x* as de ns. 8 e 9. bem como a reda­
cção do de n. 2 que vac d saneção.

Ordem do dia para a man Ivan, i '  dis­
cussão do projecto n. 7,

Levantou-se' a sessão.

No vapor Espirito Santo embarcou no 
Uio de Janeiro, com destino a esta ca­
pital o tenente-coronel Fetyr^nio de 
Britto, cummandonte (Ui 2* ta tal hão 
de infantaria, , '

em Paria, como se sabe. tauMosfllegan« 
tea se salvaram matando as Unday p** 
nhoras que lhes impediam o caminho. 
Num circulo de Paris, ha meies, dia* 
cutia-sè o caso deànte de um d « ià fè -  
legantes. ConâemnâVam lua Drftudl- 
dade, quando o cavalheiro que esti­
vera no Incêndio, interveiu:

—Não foi crime. Matámos em laoi- 
tima defèsa 1 Sl não matasaCnm,' p it*  
re riamos. O codigo não perdoa cmnei 
nestas emergências praticados ?

fi P - W -
na "Iracema** recebidos ultfa 
mamente.

ê

V ID A  S O C IA L ""
----- ANNIVERSARIOS

Completam annos amanhar ;
O nosso amigo, capitão Luís Ferreira 

de França, funccionarío da Secretaria 
do Governo,

— A pequena Gutomar de França. 
— -O  sr. Manoel Joaquim da Costa 

Filho. *

Por 4Sd00Ü
CHÃ* QA INOIAr preto e  verde* 

marca Cysne verdadeiro, em  latas  
de libra, encontra-se á venda na 
loja— “ 0  NOVO M UNDO".

fie* d e  e s c õ c ia  
p a r a  h o m e n s  

e  se n h o ra ã  a  
cem  a ’’ receb ett*  \

Great Western
Em trem rspecial da Great Western, 

chegaram hontem a esta capital, alêtn 
de outros nltos fnneeionavios da Great 
Western, o gerente dr. Knox Little, o 
superintendente do distrieto, sr. A. 
Connor, o secretario da companhia e o 
consul inglez em Pernambuco. 

Regressaram Hoje pela munhan.

RESPIGOS
O oa*í> do naufrágio do A*rio impres­

siona todo o mundo. O desastre foi 
tremendo e sua causa ê para muita 
gente ignorada; mas o que mais espan­
tou a todos, foi a. barbara maneira com 
que certas pessoas se salvarem do nau­
frágio. Saltando do navio, nadando um 
pequeno espaço, alguns indivijuos con­
seguiram descansar nos voehedos que 
por aquelies mares aceidentados ha. 
Mas, de quando em quando, appareciam 
a nadqr, desesperados, desvairadas de 
terror, nomens, mulheres e creanças. 
CM indivíduos assentadas nas pedras 
não tinham a menor piedade dos nau 
fnigos que fatigados chegavam. F.lles 
as esperavam e quando se vinham a- 
pproximando, davam ponta-pès nas ca­
beças dos pobres nadadores que haviam 
tido a desgraça de chegar mais tarde. 
Deve-se condemnar o procedimento 
desses individaos ? Os rochedos nas 
ouses estavam abrigados, s&o pequenos. 
Si acolhessem os recerachegudos náo 
seriam por estes atirados ao mar?

E* um casq complicado; mas muita

Í gente pensa que a untaa solução foi a 
empregada,

Nq íooendio do Basar de Caridade,

livres Escolares
For intermédio do major Neator Ca­

mara, proprietário de importante livra­
ria no Pa rd, recebemos uma colfocçáo 
de livros escolares, publicados pelo dr, 
Virgílio Cardoso de Oliveira, utn nome 
vantajosamente conhecido entre os nos­
sos melhores educadores.

Trata-se do Motaico Infantil  ̂ da hei* 
lura Oivica e da Patria Bixtzileira, que 
formam um coqjuqcto intelligente, o­
bedecendo sobretudo a uma sadia .,0- 
rientaçfio civica, que deve ser e  v f̂-- 
dadeiro escopo do ensino niHonal

Todos eanes HVroê  mnéln bem tm» 
presaos, sendo 0 Jfoeoioe 
bundantemeote illustrado, aio muito 
proveitoeM, d« «ma lekum comprehen- 
ãlvel, foetl e ngradavel. A Patria Bra. 
zUeirít, também illustrada com retratos 
de nossos homens celebres, tnappas e 
vlltns do Brasil é um livro precioso, 
não sõ para a ínfancía, porém para todo 
o mundo, no qual passa o aôpro da 
grandeza do nosso território e aos fa­
ctos mais memoráveis da nossa his­
toria.

Extractos novos

A "Iracem a" r e c e b e u
do Rio de Janeiro pelo "Nas
tal," importante sortimento.

■ ..........

DO R IO - recebeu uns
bellissimos artigos de armas 
rinho, como sejam :galôesde 
seda, echarpes, babados de 
gaze, crepons para cabello,. 
cintos, luvas, bicos, esparti* 
lhos com quatro ligas a Luiz 
XV e muitos outros artigos. 

M-IR.VCKMA.

SKffiDADE A6&IC0LA DO RIO 6. DO M T E
De ordem do ar. Presidente desta 

sociedade,con vido a todos os srs. socios e- 
ffectivos HÍim de tomarem parte na aa- 
sembléa geral ordinaria que se reuni­
rá nesta cupital, no dia 30 do corrente 
mez.

Na forma dos estatutos, só poderão 
votar e ser votados oa socios que es­
tiverem quites de suas annuidades.

Natal, 23 de Agosto de 1906.
Manoel D antas, 
secretario geral.

Dl A VA Aluca-se um 
IlA ilO ”  embom esta­

do, a tratar n’eata reda­
cção.
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rouA m T u  m i
Dr. Manoel Dantas

RKDACTOR-CHJSPK

ANTONIO DÊ SOÚZA
KIDACTOR

José Finto, gerente.
ASSIGNATURAS

Pinto de Abreu, padre Almei* 
da, coronéis Clementino de 
Faria e Servolo Pires, d». 
Valle Miranda, A. China e 
Augusto Monteiro, tenentes- 
coroneis Manoel Ottoni e Ga­
delha, o presidente, desembar­
gador Meira e Sá, abre a ses­
são, sendo lida e approvada a 
lacta da sessão de 12 de de­
zembro*

___ O secretario geral declara
Por a n n o . ................
Por aemestre. . . . .  8#ooo Ç«bi 1.cado “ f  lavrador,»  sen-
Pdr m e z ..................... ifóoo do dl8P «n sada 8Ua leifcura-

- O presidente declara que,
Sffátt, ÀIXOIGIN 8 SOUQUDti sendo decorrido muito tempo

b I depois da ultima reunião, pre-
Na fidta de iduste prévio, com I cisa em ligeira palestra infor- 

pagfunento adiantado, duzen I mar a Sociedade do que tem 
tos íeis por tinha de uma co-1 occorrido e começa referindo- 
lumna ue composição, quer sejgg ao convênio de Bruxellas, 
trate da primeira publicação, J dizendo que, em data de 27 de 
quer se trate das reproducções. | janeiro, a Sociedade prestou

ao sr. Wiíeman, representan 
te do Brazil em Bruxellas« to­
dos os esclarecimentos que so­
licitou sobre a industria asm- 
careira neste Estado e que, 
conforme foi á mesma com-

TE LE G R A M S
BRAZIL.

R io ,  23
O  d r . A ffo n s o  P e u - | ma.nicado em data de 17 de 

n a  c h e iro u  h o n te m  a  I 0 convênio de Bruxel- 
e s ta  c a p it a l ,  p e la s  se lsU as reconheceu que não exís- 
h o r a s  d a  ta r d e , s e g u iu  I prêmi os  na exportação do 
d o  h o je  p e la  m a n h a n
p a r a  B e llo  H o r is o u te . mantida sua concorrência no

mercado mundial sem penali- 
StiOf a j  Idade de direitos compensado- 

F o i  p r o m o v id o  a  g e -  [ res. Disse mais que, em data 
ite r a i d e  b r ig a d a  o  ©o* [de de fevereiro, o sr. Do- 
r o n e l M a rq u e s  P o r t o . I nxingos Barros, digno i° vice-

I presidente, communicou a So- 
R io 9 23 Iciedade que o coronel Fabri- 

O  m in is tr o  P ln daliy-»  I cio Maranhão offerecia na Usi 
b a  d e  M a tto s  fo i  e le i -1  na ((Maranhão» o terreno, ma­
to  v ic e -p r e s id e n te  d o  I terial e animaes de trabalho 
S u p r e m o  T r ib u n a l  F e- para a installaçáo de um cam- 
d e ra ls  I P° provisorio de demonstração,

pondo elle Domingos Barros 
R i o ,  a j  j £ disposição da Sociedade 

N a  C a n ta r a  d o s  D e -1  seu laboratorio chimico. Com­
p u ta d o s , fq i  a p r e s e n - jprehendendo o grande alcance 
ta d o  u m  p r o je c to  d e i desse campo de demonstração, 
le i  c o n c e d e n d o  u m  cre-J o presidente se apressára em 
d it o  e x t r a o r d in á r io  d e  lagradecer aos srs. Domingos 
m il c o n to s  d e  r e is  p a -  Barros e Fabricio Maranhão 
r a  s o c c o r r e r  á s  v ic ti-ltã o  util e grandiosa iniciativa, 
m a s  d a  g r a n d e  c a t a s - Ida qual dependia o exifco da 
t r o p b e d e  V a lp a r a iz o , I propaganda agrícola e aucta-

* Irizára, sob sua responsabilida- 
_  ^  ̂ * io > * 3  de, a encoomenda do machi­
O  S e n a d o  F e d e r a l  fnigtnoindispensável, parte do 

e n c e r r o u  a  d is c u s s ã o  quai j£ ^  achava na Usina 
d o  p r o je c to  d e  le i  q u e  «Maranhî », Dando execução 
r e v o g a  a  a u c t o r iz a ç ã o  ao que fôra resolvido em ses- 
d á d a  a o  g o v e r n o  pa« 19a0 de 12 de dezérubro, o pre- 
r a  a  c o n s tr u c ç ã o  d o  1 aidente" noraéára os gra. Do- 
A r s e n a l  d e  M a r in h a  mingofe Barro» e M&noel Dan- 
c m  J a c u e c a n g a . I tas tpara irem ã̂ Alagoas e

R io , *3 I Perj/antiuco estudar o que
A  C o n fe r e n c ia  Intey* I j « a ã   ̂J

n a c io n a l P a n -A tu c H - Pode88e servir> declarando que
c a n a  a d o p to u  o  p a r e -  .  ̂ ■ . 11. 1
c e r  d a  c o m m is s ã o  re s -  penharam mtelhgente e pro-
p e c tiy a fe c o m m e n d a n -  veitosamente a sna çoromissão,
d o  q u e  o s  g o v e r n o s  tornando-se credores dos ir,aio-
d a s  n a ç õ e s  n e lla  re -  re8 louvores1 dos “ossos aên- 
p -e s e n ta d a s  p ro r a o -  co^ort's Pe °̂ modo por que 
V am  n a  p r ó x im a  c o n fe  l estudaram w *  necessidades, 
r e n c ia  d a  H a y a  o  e stu - apresentando um leia^orio, ja 
d o  d o  c a s o  d a  c o b r a n -  pubhcado no «Lavrador,, cuja 
ç a  d a s  d iv id a s  p u b lic a s  leitura recommendava como 
c o m  o  e m p r e g o  d a  un»a fonte poderosa de ensi- 
fo r ç a  n o  s e n tid o  d e  | nam.e,ato*' Oeclarou ainda o

de junho de 1907, que a re­
ceita da Sociedade, até agora, 
fôra de 1.565*160 e a  despeza 
de 1.475*070,que 0 «Lavrador» 
estava se publicando regular­
mente, com aceitação geral no 
p&iz, porém atè agora só ti­
nha contado com o auxilio do 
governo do Estado e com os 
esforços da sua commissão de 
redacção, amparada pela dire- 
ctoria. O presidente findou a 
sua palestra tratando da ulti­
ma mensagem do governador 
do Estado na parte em que se 
referiu ao problema agrícola e 
ao modo por que encareceu a 
creação da Sociedade Agríco­
la, recommendando-a ao am­
paro do poder legislativo, e 
concluiu propondo que se con­
signasse na acta da sessão um 
voto de sympathia e agrade­
cimento a s. exa., o que foi 
unanimemente approvado.

0  socio dr. Manoel Varella 
pede, em nome do Club da 
Lavoura do Ceará-mirim, pediu 
que a Sociedade se dirija ao mi­
nistro da viação, reclamando 
sobre as tarifas da Etsrada 
de Ferro do Ceará-mirim.

Passando-se a deliberar, ficou 
resolvido, depois de larga dis­
cussão, na qual tomaram par­
te os socios Fabricio Mara- 
ifhão, Eloy de Souza, Augus­
to Leopoldo, Domingos Bar: 
ros e Manoel Dantas« promo­
ver-se a creação, nesta capi­
tal, de utn syndicato agrícola, 
ficando nomeada uma commis­
são composta dos socios Do­
mingos Barros, Manoel Dantas 
e Romualdo Galvão para apre­
sentar na sessão de 30 do cor­
rente 0 projecto de estatutos 
desse syndicato.

Resolveq-^ç m ais:

----- Approvar a criação do
campo provisorio de demons­
tração na Usina «Maranhão», 
auctopçando 0 presidente a 
fazer as despezas que forem 
necessárias com a acquisiçào 
de maquinas;

—^^Approvar os actos do 
presidente que concedeu uma 
ajuda de custo a commissão 
de estudos e maudára para 
este fim levantar um emprés­
timo, auctorizando o thesou- 
reiro a resgatar esse emprés­
timo, dentro dos recursos or­
dinários da Sociedade ;

■— —Reelamar ministro
da viação a respeito das ta­
rifas da estrada de ferro do 
Çeará-mirim;

----- Marcar um praso de
trinta dias para os socios em 
atrazo solverem seus débitos;

—— -Convocar para 30 deste 
mez a assembléa geral dos 
socios.

Nãdu mais havendo a tratar, 
levanta-se a sessão.

e v it a r  c o n flic to s  d e  o ­
r ig e m  p e c u n iá r ia .

Hontem, á tarde, a directo- 
ria da Sociedade Agrícola ce­
lebrou uma importante reunião.

Presentes o conselho direc­
tor, faltando apenas o coronel 
João Galvão, grande numero 
de socios e distmetos cavalhei-

presidente que, pare auxiliar 
as despezas da viagem dessa 
commissão, fixára-lhe uma mo­
desta ajuda de custo e que 
não havendo dinheiro no co­
fre, auctorizára o thesoúreiro 
a eontrahir para isso um em­
préstimo entre os associados. 
Informou ainda o presidente 

ue a Associação Promotora 
e Melhoramentos, extinguin­

do-se, offerecora. á Sociedade o 
donativo do salde em caixa, 
no vaíor de (io, qut e

3

ros, dentre os quaes o depu­
tado federal dr. Eloy de Sou- Conferencia Assucareirã de 
za, deputados estaduae*. dr.(Campos fôra sdíadn para HO

ED ITAL de convocação de 
credores Masça fallida de Pau­
la Eloy Sc C. 0  caprn. Joa­
quim Josc Gomes, juiz distric­
ted em exercício do município 
da Macahvbn. em virtude da« i1
Lei & Faz saber aos que o 
presente edital de convocação 
de credores da massa fallída de 
Paula Elo> a í \ virem que,por 
parte do dr. Eloy Castt iciartt# 
de Souza, Henrique Castricia- 
node Souza, João Cancio Ro­
drigues de Souza e d. Sil- 
vina de Paula Rodrigues me

foi feita uma petição do teor 
seguinte : Illin. snr. Jtiiz distri- 
ctal. Dizem Eloy Castriciano 
de Souza, Heurique C. de Sou­
sa, João Cancio Rodrigues de 
Souza e Silvina de Paula Ro­
drigues (na qualidade de her­
deira de seus netos faliecidos 
Autà de Souza e Irineu de Sou­
za, que sendo os supplicau- 
tes credores reivindicantesde 
Rs. trinta e trez contos trezen­
tos quarenta e nove mil du­
zentos e um da massa ce­
dida de Paula Eloy & C. 
de liacahyba, conforme cias 
sificaçâo de créditos passa­
da em julgado, como cons­
ta dos r e s p e c t i v o s  autos, 
e como náo tenha esse feito 
seguido os seus tramites le 
gaes até os seus termos fínáes, 
de fórma que sendo os suppli- 
cantes credores líquidos e cer­
tos e reivindicantes, p is que 
se trata de herança dos meno­
res filhos de Eloy de Souza, 
nada receberam até esta data; e 
como é certo que existem gran­
des valores a liquidar em po 
der de um credor o sr. José 
Parente Vianna, liquidador 
responsável da firma Parente 
Vianna & C. do Recife que 
favorecido não sabem os su- 
pplicantés por qne direito teéra 
reduzido a dinheiro bens e 
títulos de avultadissima im­
portância com absoluta reve­
lia dos interessados da mas-a 
quando com a audiência dos 
syndicos, da Commissão fis­
cal é que pode um credor 
pignoraticio alienar os bens 
vinculados por hypotheea ou 
penhor, pois podem os mes­
mos bens ser remidos pela 
massa, ou devem ser trazidos
a leilão (dec. 9x7 de 24 Ou- 
tubrò de 1890 art. 70 § 2?) 
e coiqo desse estado de aban­
dono a que se entregou a 
sorte da referida massa de­
correram é decorrerão cada 
vez mais crescentes graves 
prejuisos para os credores e 
principalmente que ção fei- 
vindicantés para ’ os suppli- 
cantes (dec. cit. art, 68 íet- 
tra - hl) veerq respeitosamen­
te perante v f s. requerer 0 pro- 
seguimento do feito atè os 
seus termos finaes, bem assim 
sejam ínunediatamôníe dadas 
por esse Juizo as providencias 
acautelladoras contra qualquer 
venda ou alienação que sem 
aufcoridqcte legal tenha qual­
quer credor sobre qualquer ti­
tulo realizado. Tendo fállecido
0 syndico Fausto Ladislau 
Freire e tendo se mudado pa­
ra fora do Estado o outro syn- 
díco José Manoel Pereira Pa­
checo, restando apenas da mes­
ma còmmissào 0 sr. João Soa­
res da Fonseca Lima e tendo 
morrido o membro da com- 
missáo fiscal I uiz de Albu­
querque Maranhão, restando 
os outros membros Pruden­
te Gabriel da Costa Alecrim e 
João Lourenço de Oliveira, 
mas sendo cçriq que ditos syn- 
diços e commissáó * fiscal aban­
donaram de todo 0 feito, de 
fórma que tudo tem corrido 
a revelia e em abandono, os 
supplicantes apoiados qo art. 
65 § 1” do cit. dec. requerem a 
distítitição dos syndicos e com­
missão hscal para que qomea- 
dos os interinos digne se v, h. 
mandar fazer a convocação 
de credores para ter logar 
íi eleição dos definitivos nos 
termos do mesrr*o dec. Oh «r 
pplicantCH protestam ftuér va­
ler o sc 11 direito civil 011 cri- 
minnlmcntc contra oh bens e

pessoas de cedentes qu cessio­
nários que sem apoio na lei 
tenham concorrido de qualquer 
modo para que 0 acervo da 
itiflgflfl se haja desfalcado.

Nestes termos P. P. deferi­
mento. Natal, quinze de A ­
gosto de 1906.— E loy Castri­
ciano de Souza— Henrique C. 
de Souza— Joáo Cancio Rodri-

fues de Souza— A  rogo de D.
ilvina de Paula Rodrigues— 

Eloy de Souza— Estaváo col- 
ladas cinco estampilhas do sel- 
lo estadual, sendo quatro de
duzentos reis e uma de cem 
rei§, perfazendo todos a quan­
tia de novecentos reis todos 
devidamente inutillizadas. De­
pois de mandal-a juntar aos 
autos e de informada pelo es­
crivão, proferi o despacho do 
teor seguinte : «Em virtude da 
informação do Escrivão por 
>terem fállecido o syndico Faus­
to Ladislau Freire e 0 membro 
da commissão rFiscal Luiz de 
Albuquerque Maranhão e por 
estar justificada a mudança 
do syndico José Manoel Pe­
reira Pacheco para fóra do 
Estado é por que tenham a­
bandonado a géstão dã massa 
o syndico sobrevivente e a çom- 
missão Fiscal pois que tendo 
havido a classifacação de cré­
ditos não íqrão devidamente 
apurados todos 03 valores de 
modo que podessem ser pagos 
os credores chegando, o feito 
aos seus termos finaéife usan­
do da faculdade concedida pelo 
art. 65 § 1? do dec* 917 de 24 
de Outubro de 1890 destituo o 
cidadão João Soares da Fon­
seca Lima do cargo de Syndi­
co bem como destituo egual*
mente os cidadãos João Lou­
renço de Oliveira e Prudente 
Gabriel da Costa Alecrim de 
membros da commissão Fis­
cal, Nome io sy a i icatos pro vi- 
sorios os cidadãos José Januá­
rio de Mello Pinheiro, Caeta­
no José da Silva Costa e Ma­
noel José do Rego Barros e 
tqembros da Çonjmissão José 
Lqiz Fernandes, Manqel Fraq- 
cisco Barbosa e Joio ' Capfcistq 
de Mello Pinto, cPaccordo coiq 
0 § ^  do citado art, e em feita 
de credores 4® Paula Eloy, & 
G* presentes nesta cidade, por 
si ou por seus legítimos pro­
curadores. Intime-se os dísti- 
tuidos residentes nesta cidade 
e os nomeados para os fins de 
direito. 0  Escrivão faça con- 
yoeaçáo de crejores para* no 
prasó da Lei se proceder á 
eleição dos síndicos definiti­
vos e da Comtnissão Fiscal 
Macabyba, yiqte de Agosto do 
mil novecentos e seis! J. Go­
mes. Em tempo mando que, 
prestado o compromisso, sejam 
entregues aos syndicos proviso- 
rios todos os papeis referentes 
a massa cedida de Paula Eloy 
&C. Ma?afiyba vinte de agos­
to de mil novècentos eseís. J. 
Gomes. E em virtude do mes­
mo despacho se passou o pre- 
zente edital pelo teor do qual 
çonyoca-se os credores da mas- 
ma fallída ’ de Paulo Eloy
*  C. já  devidamente habilitados 
e classificados neste juizo, pa~ 
ra se reunirem no dia dez de 
Setemoro proxinfO vindouro 
ao meio dia na sala das aiu 
diencias deste juizo afim de 
procederem á eleição dehnitl 
va dos syndicos e commissão 
fiscal da mesma massa pela 
fórma requerida. E, para cons­
tar, mandou passar o presente

mais dhia Ue igual teor que 
serão publicados e affix ados nã 
lórtmi da lei. Undo c pmsadQ
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nesta cidade de Macahyba a 
vinte e um de Agosto de 1906. 
Eti.Porphirio X avieí de Mello, 
escrivão o subscrevi e escrevi. 
— Joaquim José Gomes— Con* 
fome. 0  Escrivão Porfirio X a­
vier de Mello.

SOLICITADAS
A eL J S í ' irel/JIl!.'.

Loj.\ 21 de Março
De ord.\ do pod.\ Ir.\ Ven.\ são 

convidados todos os II.*. do quad.*, 
pum uma seas.*, csp.% qtte se realisarã 
hoje tV hora do costume,

Natal, «4 de Agosto de 1906.
F ernandes V ie ir a , iS.\ 

secret/.

d e c im a  c h a m a d a

.FRANCISCO MACHADO 
DO REGO BARROS

São chamados os socios da 
PREVIDENTE NATAifENSE, pOS * 
suidores das çaPernetas de 
ns. 1 a 577, ao pagamento 
da quota de cinco mil reis a 
que estão obrigados pelo tal 
lccimento do âssociado Fran* 
cisco Machado do Rego Bar­
ros, inscripto sob n. 136.

De accordo cotn os Esta­
tutos, considera se eliminado 
<> socio cuja caderneta não 
tiver sido apresentada ao a - 
bai$<> assignado, á rua Ç o-
roncí Boni&cio n. 21. para o_ * ■ »
lançamento da respectiva qui 
tação no praso impforoga- 
vçl de trinta dias, contados 
da primeira publicação da 
presgute chamada. *

Thesouraria da p r e v i d e n t e  
n a t a l e n s e , 23 de AgosÇq de 
Uíòtj. ■ ^

p . SOARfiS d b  A r a u j q »

Confraria dos Passos
Ije oi*deip do sr. Provedor da Irman­

dade dó Senhor Bom Jesus dos Passos, 
convido os respectivos irmãos à com­
parecerem, no r  domingo cio mez 4^
‘ ' ‘ a u -M

Setembro protino vindouro, fte onie 
horas do dia, no connistorio da Igreja 
Matriz, p m  ter logar a meea para a 
eleição do Theaonreiro, que tem 4e 
servir n o «nno viodouro de 1907; e tra­
tar-se de assumptos referente« á bfta 
marcha do serviço da mesma irman­
dade.

Natal, 23 de Agosto 4e (906,
Servindo de Thesoureiro,

Miou kl Màphâkl i>k Moura Soares._ .___ * _
Declaração

O abaixo assígtmdn de« 
clara ao publico e especial* 
mente ao distincto corpo 
commercial desta praça que, 
desde o dia 13 do corrente, u C i j f a r r o a  C o n d o r .* ’  
deixv u, por sua livre e e s ^ x c e lle n te  produeto da fabri- 
ponta na von+ade, de ser em« ca perseverança. 
pregado da çasn commercial 
do sr, Manoel Duarte Ma^ 
çhado, á rua do Conuner* 
cio, como fabricante de vi* 
uhos, vinagres, cognacs, 1L 
cores, etc..embolsado do ha* 
ver que tinha m  mesma casa.

21- 8 - 1906.
Antonio van der Linden.

Avisamos aos nossos fre- 
guezes e ao publico em geral 
que, de ora em diante, não 
fornecemos mais amostras de 
artigos do nosso ramo de 
negocio, bem como, por con*. 
stderação alguma, acceitare- 
mos a devolução de merca­
dorias que sabirem vendidas 
do nosso estabelecimento.

Natal, 9 de Julho de 1906 
F. C ascudo  &  C .
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Lancha a Vapor
“ junto”

Viaja para á  cidade de Ma 
cahyba, nos dias de segunda- 
feira, terças, quintas, sextas 
e sabbados, conforme as ho­
ras de maré

Às quartas-feiras, ficam re- 
se v a d a s  para viagens extra­
ordinárias, mediante contra­
cto, etc. *

"FABRICA PERSEVERANÇA”
Uma realidade

m  H flWMI REZADO
Não se lez esperar muito o 

prêmio—LIBRA ESTERLINA 
—annunciado ha dias em car* 
tazes pelo proprietário da a -  
çreditada “ Fabrica Perseve­
rança” .

Assim, o sr. tenente Anto« 
nio MiLhomeus, empregado 
nos Obras Publicas d'esta ca 
pitai, morador á rua dr. Fer­
reira Chaves, n. 10, comprou 
hontem no conceituado es­
tabelecimento dos srs. Goes 
&  Filho um maço dos afas 
raados cigarros—CONDOR— 
no qual encontrou uma u r r a  
ESTER U N A  ! ! !

Segundo consta nos referL 
dos cartazes, ha ainda di« 
versos prêmios correspondent 
tes ao presente mez distribua 
idos em diversos muços dos 
cigarros W^CONDOR.

Engenho de toiro
moenda de 

assucar, coto 10 a 1 
bem como qiu terno de

Comßra-se uma 
pata canna de 
poUegadas, 
tachas.

A neata capital,
nel João Bernardino.

ferro,

com o coro-

Cigarro« CONDOR
faj?rjpa<|ps com fumo pj$ 

tr*tf5 especial, ***. ***' I

O abaixo assignado, proprietário do sobre­
dito estabelecimento, à rua DR. B A R A T A  n. 1, 
avisa aos seus freguezes que, tendo resolvido con­
tinuar o seu negocio somente em—

€ASIIIEAS-1IU»EZAS 
Chapéos de sol, Calçados e Chapéos
. está tratando de liquidar a parte referente á 
fazendas, excepto casimiras, fica entendido; por 
isso, havendo baixado já • ha tempos os preços 
de ditas fazendas, agora está vendendo-as com
20 °(0 e 30 °(0 menos ainda, até final liqui­
dação.

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS

DURANTE ESTA LIQUIDAÇÃO

Aproveitem que a resolução é definiti­
v a : O FITO E ’ ACABAR.

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO
Outro sim : declara que tendo comple­

tado o 5* club de roupas, está organizan­
do um 6% como também um 8* de calçados, 
porbue está completo o 7*

Pede assignaturas.

Urbano dos Reis Mello.

N A T A L
Parte Commercial

NATAL
24 de agosto de 1906

04M9IQ d® ÍÍQJE 1619116
t a b e l l a  d e  c a m b io  

Libra . . . . .  t ,
S h illiu g .................... #713
Penny . . .  > . . . #059
Franco.......................  #566
M arco.......................  #700
D ollar..........................  2^938

Praça do Recife

D I A  l x  M a  g o s t o

CAMBIO 16

A lgodão— Não constou nego-1 Milho— Foi vendido a 75 
cio. O mercado ainda se man- réis o kilo,na estação, 
teve ao preço de 9$ pelos isk l Mel— Cotou-se nominalmente 

Aguardente— Para o agricul- este qrtigo para o agricultor 
tor, cotou-se a de 2 0  grana 1 a 1 5 ^ 0 0 0  a pipa com 6 0 0  li­
de 320 a 340 réis a canada, tros, sem o casco. 

ALCoGLrrr-Para o agricultor co-iPelles de CABRA-Cotou-se este 
tou-se de / 7 0 0  a # 8 0 0  a ca-j artigo a i$ 7 oocada uma. 
nada, conforme o grau.

Couros seccos espichados— IPelles de carneiro— Cotou-se 
Sem existência nn mercado. a $900 cada uma primeira 

Couros salgados seccos— Co- qualidade,
tou-se este artigo a $900 o Sola— Cotou-se de 4$ooo a 9I5.

K t( 4*

kilo.
Couros verdes— Foi vendido1 

este artigo a 500 réis 0 k ilo 1

conforme a 
cada meio.

qualidade de

Ria Grande do Norte

sm sc s de Exrauçáo
PREÇOS CORRENTES

A s s h c a r  
'paina r  

(Jftiuas (baixo) 
Cryatahsados 
Demteraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
brutos seccos

a *
$ a #
9 a I

2$200 a 2#6oo 
i$*oo a i| 6 oo 
i{i2 oo a 1 Î 3 0 0  

1 Í 2 0 0  a 1 I 3 0 0

Bruto» mellados $900 a i|ooo 
Retaes I  • I

Pauta do Thesouro

Semana de M  a M  de 
Afftytto de 190§

B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2(1500 a 3(1200 e a 
de mangabeira de i(18oo a 
2#ooo,conforme a qualidade.

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cqtou-se 
este produeto a 2#2oo, pelos
15 kilos, nominal. i preços correntes

C aroços db algodão— Cotou-Idos generos sujeitos a direito 
se este artigo de 580 a 600 rs, I de exportação por mar

Gafé— F oi vendido este pro-| M it o  TllM
dueto a 8(looo,pelos 15 kilos. Algodão em rama.. 15 ks. 10$000

C acau— Cotou-se este artigo a 
7IOOO, pelos 15 kilos.

F eijão— Mulatinho do estado 
— cotou-se ao preço de 13$500, 

novo,çacco com 6o kilos. 
F a r in h a  d em an d ioca—  Cotou- 

se este artigo de 3$ooo a 
3I200 o saeco com 42 kilos

u em caroço, 
sujo ou re­

síduo................
Assucar de Usinas. 

“ Chrlstalisado
“ Branco.......
“ Someno......
“ Usscsvado,. 
^ Bruto........

(I Vi
ii Vi
.« ii 
Vi ti 
Vi ü 
iv *i

3$000

*$000 
3$ 600 
4$000 
d$000 
I$600
ítooa

Retame......
Aguardente.......... Lit.
Borracha,..............  Kl.

u de maniçoba 4;
Banha de cevado.. 64

Cebolas..................  “
Café.....................  “
Côrade olheo de car­

naúba.................  “
Cèra de palha de

carnaúba.............  u
Carneiros............... Um
Cabras..................  Uma 1 0 $ 0 0 0

$600
$300

1$200
2$000
2$400
1$400
1$200

1$200

$600
I0$000

Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi secco

ou salgado........  Um
Chifres de boi.. . . .  Cento
Charutos............... “
Cigarros........ .. Milh.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) Kl. 

de qualquer 
modo preparada. “ 

Esteiras de palha.* Uma 
de junco.. il

ii 1 . . .  de pinpiry.
yio...»  *

li
Kl.ti

h

h t*

Fumo em rôl
“ em folha......

Farinha de mandi­
oca ..................  Litro

Feijão mulatinho... “
“ de outras qua­
lidades .............

Frangos...............  Um
Oalliuhaa................Uma
Gomma de mandi­

oca................... Litro
Gomma de araruta. “
UUbo........................ 11
Mel de awiear.... "
“  de abaUM«.... “  

Otm  de gallinhM.. Um

$

1$000
sfooo
7$000
8$000
$500

1$300

3$000
$
$
$
$600
$500

$200
$200

$ieo
1$600
2$000

$400
1$400
$800
$820

Oleo de mamona... litro $600
Perús.................. Um 4 $ 0 0 0

Papagaio«............. ii 5$000
PiriquitOB............. ti $300
Pelles de cabraB... Uma $ 1 0 0

u de carneiros. <1 $ 1 0 0

Pello vegetai........ Kl. $800
Pennae de ema.. *. ti 6 $ 0 0 0

Queijos de manteiga 
44 de coalho ou

14 1 $ 0 0 0

prensa..............
Sementes de ma-

ii
1 $ 0 0 0

mona................ 1«
1 $ 0 0 0

Sai...................... 11 $005
Melo $500

Sôbo................... Kl. $400
Toucinho.............. u 1$400
Unhas de boi........
Vef&s de cèra de car-

Cento 1 $ 0 0 0

naúba...............
Vinho de c ĵú, ge-

Kl. 2 $ 0 0 0

nipapo, etc........
Vassouras de palha

Litro 1 $ 0 0 0

de carnaúba...... Cento %

»VVM iVfV* UV gwnmiwi. . WHI
ffOOlOMM.....................  Kl.

Vapores esperados

MEZ DE AGOSTO

DO BUL

Espirito Santo 
Jaboatão

d o  n o r t e  ;

Pernambuco
Olinda
Beberibe

a
a

26
2 8

a
A
a

28
3*
31
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UW ALinENTO 
CONCENTRADO. 

O MELHOR 
PARA

AS MÃES QUE 
CRIAM.

INDISPENSÁVEL 
PARA A BÓA 

NUTRIÇÃO9
E DESENVOL- 

VlrtENTO 
DAS CRIANCA5 .

Hutre, Fortalece e  
Engorda.

A UNICA EHULSÃO RECOn- 
MENDADA POR 

TODOS OS MEDICOS

q M U CHANCAS E ADULTOS
“ AttMto que tenho «wpn|tdo em meus clientes com 

magnífico rcnltado •  EnaUso do Scott m  tuberculose, 
escrophoHMo» anemia o no rachttiamo,” *

Rio do Josolro, Bruit. DR. SAMUEL. PERTENCE.

PRECAUCAOo
Todo frasco ds emtklsfio de oleo de fígado de bacalhau que 

oito leve adhetida no involtório nossa marca de fabrica repre 
sentada pelo »homem levando um grande bacalhau ás costas,'*
deve considerardes como uma imitação, inferior, *n*l preparada, 
feita de ingredientes baratos, que só beneficia ao comtnerciante 
que a  vende, .

SCOTT & BOWNE, Chimicos, NjOYÂYORK.

V  *

£  ® 

3C9

-S §
W s

s
|S

s
d»
S3

£
W*.

$

D li. Uutil DuUi r  3
numerosos clientes que accei- 
tou no seu eecríptorio de advo­
gada o seu joven e talentoso 
collega,

Dr.Jní iipto 1 «  it li!im
Todas as procurações que do­

ravante lhe forem enviadas, de­
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in solidum ou 
cada um de per si..

Matheus Petrovich
O „roorictario desta conhecida casa avisa í- snn nu­

merosa freguwia c ao publico cm geral que. .ndependente 
lo  sni timente que mantém permanentertJente, de fa^endiis, 
miudesas, pei fumarias, clwpeos, calçados e arl gos de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directnmenta 
das princtpacs labricas da Europa ;

i v r o ' b i l i g L s

das mais modernas e dos principnCTfabricnntesntis 
trincos :-SOKA\S. CONSOLOS COM PEDRA MAR.VlOkU 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO. DITAS DE BRAÇO, D llA S  
DE EXTENÇÁO—ultima novidade, DITAS GYKATORIAS 
—para escriptorio, DÍTa S PAR a  CREANÇa S diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS

Acceitam-se quaesquer cau­
sas, tanto nesta capital como 
nos mum.cipios servidos por es­
trada de ferro.

Respondem consultas ver­
bahnente ou por escripto,

Escriptorio
na redacção d9A REPUBLICA 

N A T A L

systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo 
porta e tampa ; ____

ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, ov&es e quadra^ 

dos, de todo tamanho ;

C a m a s  <le f e r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las­

tro duplo de arame elajsfko, toda dourada, para casál e 
para solteiros ;

HATOAS DE m u
singer vibratórias de superior qualidade, para família ;

GUARDAS COMIDAS

sortimento completo, com ventiladores, de arame so­
lido e colorido, bem repartido», tendo 'porta c chave— di 
TO sos tamanhos á vontade do comprador;

AUT NOUVEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser­

viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Cry st ofle, El- 
kington, Elcctro-plate.

TALHERES E COLHERES

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO »«"DESCONTO DE 15 %

7, Bua Dr. Barata, 7-Äibeira~Nata}

—  154 —
JULIO VERNE

0  Soberbo Orenoco 
Tnducçio de ÁM8AL AZEVEDO

SEGUNDA PARTE

VU
0  Acampamento do ploo ma n noir

E* a região montanhosa 
que começa, e da qual o sys* 
tema orographico de Vene* 
zuela contorna o seu maior 
relêvo. Desenham se alli atn 
pias arcarias, entrecruzani-se 
caprichosas arestas de jun - 
cção, a ossatura dos montes 
reveste um aspecto imponen 
te e grandioso, desenvolve-se 
a serra Parima, onde nastv 
o O r c i i o c o ,  orgue se a ' ‘mon 
tanha Vermelha,’* cercada de 
nuvens», mãe fecunda dos r i­
beiros, dizem os feitiços in 
dianos, o Roraima, gigantes­
co marco milliario, postado 
fia intciHccçâo das fronteiras 
dos très Estudos

Si, n'ufjiicHe ponto, o rio

sc prestasse, Tiago Helloch 
e os companheiros continua­
riam navegando até a smra
Parima, da qual brotam os • * » « . 
seus primeiros veios d agua
Foi mister, com muito pesar 
d’elles, renunciar a este modo 
de transporte. Poder-se ia 
decerto proseguir na viagem 
com os’ botes das pirogas : 
mas esses barquinhos ape­
nas comportariam duas pes­
soas cada um. Além d’isso, 
como havia de dispensar se 
a ajuda dos barqueiros na 
manobra, e como proceder 
110 tocante a bagagens ?

Na manlian d’esse dia, Ti 
ago Helloch, Germano Pa­
terne, João, cujas forças se 
refaziam a olhos vistos, o 
sargento Marçal, aos quaes 
se juntaram  os mestres Vai 
dez e Parchal, reuniram-se 
cm conselho,— o que os ín­
dios da America do Norte 
chamam uma pa!n\ ni.

Palavra ou conselho, im ­
portantes decisões deviam ser 
alli tomadas, e das quaes ia 
depender o prolongamento c 
talvez ate u rxito da ç\pc- 
diÿâo.

Aquellas seis pessoas tom a­
ram logar cerca da orla do 
bosque, n’um sitio que foi 
designado sob o nome de a­
campa mento do pico Mau- 
noir,— posto que o p’co se 
erguesse na margem opposta. 
Bm baixo extendia se um eira­
do de pedras e areia, ao longo 
do qual estavam varadas as 
duas falcas, na foz d’um rio 
—o rio Tórrida.

0 tempo estava lindo, a 
briza fresca e regular. A’ es­
querda, na margem oppos 
ta, faiscava o cimo do pico, 
banhado de raios solares, e 
do lado de éste, uma larga 
chapada illuminava a encos 
ta arborisada.

As tripulações occuparam 
se no preparo da primeira 
refeição A proa das pirogas, 
empennachadas de leve fuma 
rada, que a briza desenrola 
va para o suí

O vento soprava do nor­
te, mui brando, c aproveita 
na a navegarão, no caso d ci­
la C o n t i n u a r  para vante do
ucati.paincMl o.

Não appartvia, n » emtan- 
t'», ticiiiiuiu In lio.iicm a mm

tante do curso, nem sobre a 
riba, neii debaixo das primei 
ras arvores da floresta. Tarn 
bem se não viam vestígios de 
choças ou palhotas, habita­
das ou abandonadas. E, to­
davia. 11’esta é íochn, aquel­
las margens costumavam ser 
frequentadas, As tribus dis 
persas pela superfície d-estes 
territórios não se fixam, po­
rem, em parte alguma De 
mais, percebe se que os com 
mereiantes de San-Fernando 
não vão nunca até tão lon­
ge pelo curso do rio, por 
quanto arriscavam-se a en 
calhar. E com que povoa­
ção, com que rancho, fari­
am clles a permuta dos ge 
neros ? Para além da Esme­
ralda, ao presente deserta, 
não sc encontram sequer ha 
bitações Instante numerosas 
para c mstituir uma aldeia 
E\ pois, raro que as pirogas 
transponham a barra do Cus- 
siquiu rc.

Tiag ) llelloch foi o primei­
ro a usar da palavra, por« 
guntaiilo  a Va Ide/. :

'Não passou nunca para
i ié'l) d ' t a ! l<' ( í ;■  111 iç » '

—Nunca, respondeu o mes 
tre da GallinHa

— E o Parchal ?...
— Também não, respondeu 

o mestre da Moriche,
—Nenhum dos homens das 

suas tripulações conhece o 
curso -do rio a montante do 
pico Mauuoir ?...

—Nenhum, replicaram Par­
chal e Valdez.

— Nenhum... excepto talvez 
Jorrés, fez notar Germano 
l’a terne, m is o Jlespnnhol 
furta-se á nossa companhia... 
Desconfio muito não ser a 
vez primeira que elle percor­
re estas regiões, emborã te­
nha sustentado o contrário...

— M js aonde poderia ir el­
le ?... interrogou o sargento 
Marçal.

—Aonde c esperado, certa­
mente... respondeu Tiago liei* 
loch.

— Esperado ?...
—Sim, meu sargento, <\ con- 

fcss;o-o ; lia já temqos que o 
proceder de Jorres se me tor­
na suspeito..,

“  1'iuiii-rii a mim, aceres* 
ventou Vi.ldcz.
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A N N O  x v m B R A S IL CIDADE DO NATAL MO GRANDE DO XOSTR N. ITT

REPUBL WA
F U N D A D A  

PELO DR. PEDROjVELHO] 
a 1' de Julho de 1889

Orgam do Partido Republicano Federal
DIRECTOR POLITICO 7 SENADOR PEDRO VELHO

REDAOfAO 
Praça da B^mbUca

NATAL
A REPUBUCA

Cidade do Natal, segunda-feira  
2 7  Je Agosto de 1906.

A CIDADE DE M TAL
Quem visse Natal ha poucos 

annos passados, todo arêa, sem 
ruas, casinhas mal alinhadas 
aqui e alH, com aguas da ma­
ré, represadas por toda a parte, 
sem commercio (pois que Gtia- 
rapes e Macahyha o tinham 
monopolizado), não supporia 
surgisse d^aquella hypothesede 
cidade a que hoje se extende 
do Balde á Ribeira, do Mor­
cego ao Refoles.

Conta dezoito mil habitan­
tes, ruas compactas de habita­
ções, illuminação a açetylene 
( em parte y, optimos hotéis, um 
magnifico jardim á praça 15 
de Novembro (local onde, pu- 
tr’or^ referia um jornal do 
tempo, etn dia de invernia,
hoje a praça 15 de Novembcá 

dá calado ao Aquidaban»),
E* um verdadeiro milagre de 

actividade 0 que se opera pre­
sentemente na visinha capital 
nortista:— o local do Boulevárd 
Rio Branco era ha dez annos 
um m atagal; hoje é um dos 
pontos de melhor perspectiva, 
§rrua4o symetricarqente em 
grande extensão, arborizado ; 
em breve será, talvez, a melhor 
rua da cidade alta.

A  rua Junqueira Ayres, um 
pedregulho, não ha muito tem-

Í>o,ljoje possue as melhores ha- 
tifcaçdes, q qrteriq da cqpítal, 

ligando a Ribeira (commercio) 
á cidade alta, ponto destinado 
á moradia das pessôas abasta­
das. IValli se descortina um dos 
panoramas mais bellos das cos­
tas do n* r te : o rio Potengy, 
adormecido e brilhante, derra­
ma-se no oceano entre as du­
nas alvinitentes, mosqueadas a­
qui e alli por empastamentos 
de verdura, que é a rasteira ve­
getação praiana.
' A 1 margem direita môrros 
aUcrosos, hoje habitados, lem­
brando paysarens  ̂ - ■ iiengas 
peia poesia com jue &e osten­
tam sobre 0 raár òs çhalets con­
struídos de pouco ; á margem 
esquerda o rendilhado das dq- 
nas á borda do mar, e ao cen­
tro o forte dos Reis Magos,mi- 
nusculo deante da vastidão in­
términa das aguas, como a sym- 
,y;olizar a rigeza de animo do 
aorte-rio-grandease, povo arrq, 
iàdo «ntív no SÇrt-âô da caça ao 
ugre, e nas praias vive de amar 
as ondas.

Das construcções que embel- 
lezam Natal, destacam-se o 
theatro e o Congresso, aquelle 
cm estylo manuelino, pesado e 
incompatível com o espirito 
moderno ; este gracioso, leve, 
rasgado de janellas, com muito 
ar e muita luz.

Q jardim em frente ao thea- 
iro lembra de perto o Baptista 
Campos, do Pará, sem n gran­
deza e o vigor tropical do bel- 
lissímo logradouro belenense. 

Sem gradil, indica o estado

de civilização do povo natalen- 
se ; mas com as suas avenidas 
desprovidas de macadame ou 
cemento. Além dessa falha, é 
para notar a abundancia de ca­
tolés plantados, como em frente 
das ígreginhas da aldeia ̂  em 
dia festivo. Alli pedia o bom 
gosto a palmeira imperial para 
condizer com a araucaria, de 
fronde coniça e manosa, que 
se apresenta exhuberante. A 
flora nortista, em vez de exhi- 
bir-se com o tradicional coco 
babão, ficaria melhor com a 
carnahubeira, de leque farfa- 
lhante.

O palacio do Goverao passa 
por certa reforma e vai servir 
de moradia definitiva do Pre­
sidente. Vão ser desapropriadas 
as casas visinhas para que o 
hello edifício fique em plena 
praça.

. Está em construcção egual- 
mente 0 edifício para séde do 
Tribunal da Relação, onde fim- 
ccionará o Instituto Historico, 
com installação muito conve­
niente. . . .

Mais dois jardins já  se a­
cham em construcção, ambos 
na cidade alta,um dos quaes em 
frente ao quartel federal.

Dos melhoramentos, um quê 
merece especial menção pelo 
cunho 4é utilidade, é cçrfcuuen- 
te a construcção dos cinco po­
ços tubulares, servidos a cata- 
vento.

Abastecem a pobreza, e são 
em maioria para os lados do 
Morcego, hoje inicio da Cidade 
Nova.

A  estrada de ferro é a preo- 
ccupação do incançavel admi­
nistrador s. exa. o sr. dr. Au­
gusto Lyra, um typo de esta­
dista, com bastante talento,mo­
deração, saber e patriotismo.

S. exa pretende realizar a 
a construcção da V ia-ferra de 
penetração, custe o que cus 
tar ! Funcciona o trecho da Co­
roa ao Cearà-mirim ; mas em 
dias alternados, custando cada 
passagem uma fortuna! Não 
pode corresponder por ora às 
necessidades e á conveniência 
publicas.

Além das prevenções contra 
as sêccas, dois problemas en­
cerram sobre todos o segredo 
da prosperidade rio-grandense; 
a industria do sal e o commer­
cio marítimo pelo porto de Na­
tal.

Vencer a barra è todavia, 
mais facil quç vencer á má von­
tade das companhias de nave­
gação.

O dr. Augusto Lyra, que é 
o espelho fiel da largueza de 
vistas com que o senador Pe-

dos politiqueiros, que sò ad- 
mittem o progresso com a 
incompatibilidade nas reelei­
ções), seria o caso de lem­
brar a reeleição do dr. Au­
gusto Lyra, para que podes- 
se elle completar a obra tão 
promissoramente começada.

E ’ um dos pontos frágeis e 
contradictorios em nosso di­
reito constitucional suppôr que 
nâo põde dirigir um Estado em 
períodos suceessivos quem, i- 
denti ficado com os interesses 
da causa publica, muito honrou 
e engrandeceu o mesmo -Es­
tado.

Si o ideal de um povo é 
ter bons governos, si, de par­
te uma insignificante parcella 
da communnão, todos os ci­
dadãos acclamam certa indi­
vidualidade como honrado, tra­
balhador, competente, justicei­
ro, porque fazer da consti­
tuição um obice de .pedra ?

A  questão ê si se trata de 
um estadista digno deste no­
me... para os abusos ha o re- 
medio na lei e na vontade do 
povol..

Neste ponto, o* atnerícano 
do norte é maia pratico que 
o braztleiro : as reformas oonsti- 
tucionaes sfto a porta aberta a 
tudo quanto ao grandioso po­
vo pareça elemento de pro-r 
gresso.

O Rio Grande do Norte pô­
de ufanar-se de ter um presi­
dente exemplar; amante de 
sua terra e- tolerqnte na po­
lítica ;

Supponho que foram esses os 
factores prinçipaes da prospe­
ridade e transformação por 
que tem passado a visinha ca­
pital nortista, outFora sim­
ples modelo de tndo que era 
atrazo.

A  par do desenvolvimento 
material, nota-se um certo a­
mor pelas coisas da intelli- 
gencia.

Uma lei estadual consigna 
uma verba para a pqhUcação 
de obras de escriptores rio- 
grandenses ; uma praça tem 
o nome de Auta de Souza, a 
immortal poetisa; íj . Castri- 
ciano, Segundo Wanderley, 
Francisco Palma e outros, 
emulados pelo, prestigio 
blico, continuam t 
ao meio lit-terari>
Estado, um dos nu 
ros do norte. Não t 
delletristas os 
ccupam com os 1 
telligencia : o d ire 
toria teem em 
Vital, Freire ava 
postolos. A ' Re vis t

Velho, republicano historico, 
que,sobre ser político e amante 
de suá terra, sabe congregar 
em tomo de si, os melhores 
elementos, e despresar indi­
fferente a grita dos que n&o 
veem o progresso do torrão 
natal sò por que o odio do 
partidarismo lhes empanna a 
vista.

R o d r ig u e s  d e  C a r v a l h o .

(Do nosso illustrado collega 
A União, da capital da Pa- 
rahyba, de 24 do corrente 
mez).

b tuuota uglt-BbugHn
a  Camara dos Communs 

acceitou em segunda leitura, 
um projecto de lei relativo ao 
casamento de inglezes com es­
trangeiros.

Relos termos desse projecto, 
qualquer súbdito inglez que 
queira casar-se com pessoa 
de nacionalidade differente, nó 
paiz natal dessa pessoa, deve­
rá munir-se de uma certidão 
em que affirme a validade do 
casamento perante a lei ingleza.

O projecto oonta com o ac- 
cordo dos paizes estrangeiros 
no sentido de wr$m forneci­
das certidões aualogM aos 
nacionaes desses jpeíses que, 
residindo ho Reino Unido, 
pretendam esposar pessoas de 
nacionalidade ingleza. Taes 
certidões podem ser apresenta­
das antes da celebração do ca­
samento.

Estão em via de conclusão 
as negociações encetadas para 
este fim com a Allemanha, a 
França e a Bélgica.

O dr. Affonso Penna acaba 
de declarar no Rio Grande do 
Sul que o seu programma pre- 
düecto de governo será a con­
strucção de estradas de ferro 
de penetração em todo Brazíl 
e que para conseguir este in­
tuito não recuará mesmo dean­
te da necessidade dos emprés­
timos.

Garrafes dep&pel
■ a !  iJ  •Os objectos febricMo« oom 

p^pel são hojemuito Kttifttoo- 
e têm a vmatagetztodtojg*

rèm solidos, feres 4 d* tinto 
insignificante. Porém to  mgp* 
rà não se tinha lembrado da 
fazer garrafas^de papel. Os 
americanos acabam de ráfflí? 
zar esta mnovaçáo que, como 
parece, produz exceüentto re­
sultados. ,

As garrafas papel foram 
a principio adoptadas paia 0 
transporte de leite e possuem 
neste caso a vantagem de s6 
servirem uma vez. AfeStam as­
sim do liquido precioso as* a­
dulterações resultantes das lâ  
vagens imperfeitas e dos ar- 
rolhamentos incompletos. Es­
tas garrafas, de fórma cónica, 
são com effeito providas de 
um systema de arrolhamenta 
irreprehensivel.

Quanto ao contacto do leite 
com o papel, è evitado pòi 
uma impermeabilização obtida, 
passando-se as garrafas em um 
banho de parafina á 100 graus. 
Em Philadelphia, onde se fhs 
grande uso dessas garra&s, 
reconheceu-se que o leite cot* 
tido em garra&s de vidro mt 
sempre maài rico em micn4á 
os que os dto garrafe» de papèl

. 1 . . .  ........... .........  *

Os srs. Vasconorilos & C 
offereceram-nos várias amos 
tras do excellente vinho dc 
mesa—(cAlcobaça Genuíno»—€ 
da agua mineral—«Salutaris»— 
que estão vendendo a preçoi 
muito razoáveis.

V ID A  S O C IA L

----- ANNIVENSANfOS
CoaVltETA. AHANHAN -

A senhorita Anaita Mottra, filha dt 
noüeo preaado amigo, coronel Esteva« 
Moura. x

— DIVERSAS

Cm is oorbuiiu timamente 
do Rio, a «Iracema».

_ V
Foi regular a concorrência de cava 

1 hei ros e extnas, fkmiliaa ao JTardiii 
da Praça Augusto Severo, onde fez r* 
treta, hontem, a bandf* **
Batalhão de Se^‘

O progr* ■

qu

dro Velho sabe dirigir políti- tuto Historico », ei
camcnte a sua terra, cuida com 
affinco da solução d̂e taes pro­
blemas ; e, a julgar pelo muito 
que tem conseguido o intellb 
gente administrador,é de csp. 
rar seja em breve o Rio Grau 
de do Norte um exemplo dc 
prosperidade.

a Constituição não fosse ás 
vistas de alguns Ccrbéios da 
política a vente ineonHUtil da 
palritt ‘ò a velha rhetorica

desembargador Le 
Fernandes e cor* 
dão sobejas prova 
competência, tala 
em apoio do quan.

IV preciso ter con 
tal ao p rocia ma r-s 
bliea para poder av, 
gresso obtido con 
rcgiunni pela gio 
de Miguelinho, em 
entregue á direcçã
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GSITAE3, t fW »  E SOLICIIABAS
Na feita de ajuste prévio, com 

pagamento adiantado, duzen 
tos reis por linha de uma co- 
liunna de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproducções.

OS ESTADOS
CEARA’~ A  mocidade acadê­

mica, reunida sob a presidên­
cia do dr. Antonio Augusto, 
lente da Faculdade de Direito, 
resolvera comtnemorar a data 
dá‘creação dos cursos jurídicos 
no Brazil com uma festa litte- 
raria, tendo sido,desde logo,elei­
to orador o quintannista Fran­
cisco Gomes Parente.

— Procedente de Timonha, 
arríbàra ao porto de Fortaleza 
a barca nacional F l a m i n e n w , 
com carregamento de sal desti­
nado ao Rio de Janeiro.
* O commandante víra-se for­

çado a arribar em consequên­
cia de moléstia estranha que se 
manifestára 3  bordo e que, den­
tro de poucos dias,. victimára 
o piloto, o contra-mestre e qua­
tro marinheiros.

O inspector da saude do por­
to, que se dirigira para bordo 
logo que a F l u m i n e n s e  ancorou, 
verificou que a moléstia que a­
li grassava, de índole epidemt- 
câ  era ,0  .beri-beri de forma 
níixta.

Os marinheiros sobreviven­
tes desembarcaram, tendo sido 
dois recolhidos á Santa Casa de 
Misericórdia.

O commandante fôra egual- 
mente acommetido do mal. *

— Funccionava regularmente 
a Assembléa Legislativa do Es­
tado.

A  despesa geral do Estado, 
para o exercício de 1 9 0 7 , fôra 
fixada na quantia de . . .  . 
2 .7 6 o:oi8 $3 5 5 .

Fôra apresentado um proje 
cto, auctorizando.o Presidente 
do Estado a premiar o alumno 
que concluir o curso da Facul­
dade de Direito, com melhores 
notas de approvação e compor­
tamento.

— Suicidára-se, â rua de San 
ta Izabel o infeliz Conrado de 
Souza Tavares, ignorando-se os 
motivos que o levaram a com 
metter esse acto dc desespera­
ção. 4

— Em folheto bem impresso, 
fôra publicada a elegia á me­
mória de Álvaro Martins, pro- 
ducção do poeta Álvaro Bol- 
micar.

— Fallecêra o sr. Alfredo de 
Castro e Silva, antigo commer- 
ciante.

M  t e i l  “ M M ir n t t o " !  O b r a s  d o  P o r t o

Na cidade de Mac ihyba fes-l Funccionaram hontem as du- 
teja-se hoje o aaniverBario da aa draga». A  X » t n l  fez tres cai- 
fundaçfto do grêmio litterario ga» no banco das r e l h m  e a S » n -  

“Tobias Barretto”, uma bene- p «  ( i o i w - i  encheu um batelão de 
merita associaçao de moços a- cincoenta toneladas de desen- 
diantados e amantes do progres-1 tuino.
so, que, querendo honrar o nq-1 A  convite do dr. Simões, o 
me do grande brazileiro e emi-1 commandante Jauffret visitou 
nente sabio que foi o primeiro I o estaleiro do mestre Felippe 
a rasgar largote horisontes ao Benicio e examinou minucio- 
estudo das sciencías jurídicas Isamente a construção do pon 
entre nôs,aggremiaram-se na o-l tão L a u r o  M a l l e r .  indo em se 
perosa cidade dojundiahy e I guída visitar o batelão de fun- 
têm trabalhado esforçadamente I do falso, F e l i p e  t  f u m a r ã o ,  an- 
em proveito proprioe dos outros,! corado em frente as officinas, 
discutindo assumptos de inter- 1  em cujo convez estão deposita- 
esse litterario, promovendo o Idos o pilão Labnitz e o guin- 
gosto da leitura entre os seus | daste Gibbins* O commandante 
associados e mantendo escolas ijauff» ei parece Ler ficado sati 
regularmente frequentadas. feito com esta visita e é a sua 

Os moços do grêmio T o b l a s  opinião que desse novo appa- 
B u r r e t t o  merecem os maiores e-|relho tirará o dr. Pereira Si- 
logios e podem servir dè ex- mões as vantagens que espera, 
emplo efficaz a outras localida- -----
A ( 1 f  ELIXIR DE NOGUEIRA -  do phar-

” * Imaceatico chimico Stlveim. O primeiro
Clama-se contra a falta de I tnter-pares dos depurativos do sangue.

ensino primário, appellando 
para o governo, que nem sem­
pre pode rejnediar essas neces­
sidades. Si, por toda parte, cm 
vez -de queixas, se procurasse 
agir no interesse collectivo da 
sociedade, como os dignos mo-l De ordem do illm? sr, Dele- 
ços do grêmio, fundando esco-lgudo Fiscal, são convidados os 
las e disse mi nando a instrucção I depositantes a apresentarem 
particular, o nosso adiantamen-j nesta repartição as suas cader- 
to seria outro e estaríamos mais netas durante o mez de julho 
bem apparelhados para impiil- 1  corrente, para a respectiva 
sionar o nosso progresso. | capítalisação dos juros venci­

dos no i9 semestre do corrente 
anno.

PROMPrO E SATI SP ACTO RIO RE-1 « . — .
sultado—E' digna de attençào asa- Caixa Economica, annexa 
bia opinião do diatincta-medioo de 9ão U  Delegacia Fiscal doThesou-Luiz de Maranhiio. dc. Raymundo Fir-1 °  ^
mino d*Assis, doutor em medicina pela| T O  r  ederal, no Estado do RlO
Faculdade de Medicina e de Pharma- Grande do Norte, IO de julhocia do Rio de Janeiro, Pharnaaceuttco IA  J
pela da Bahia, etc., etc., sobre a ef-|de I 9 O0 . 
ticacia da Emulsão de Scott.

0 Movo Progresso
CLUBS DE ROUPAS 3*. premiado o 

». aß, dr. Luiz Lvra ; 4*, premiado o 
n. is, dr. Pedro Amorim Filho,

CLUB DE CALÇADOS —6* premiado o 
n. 39. Ulysses Lago.

BANCO DO NATAL

4- CHAM ADA

De accordo com a delibera 
ção da Directoria, são convi­
dados os senhores accionistas a 
fazer no praso de sessenta di­
as, contados de hoje, o recolhi­
mento da quarta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subscriptores, deven­
do, mTacto do recolhimento, a­
presentar suas cautelas para 
o devido recibo. v

Natal, 3 0  de junho de xqoG 
. tieriflo Barretto. 

Director secretario interino.

EDITAES
Caixa Economica

«Àtiesto que tenho empregado, sem­
pre qúe se toma precisa uma medica­
ção tônica e reparadora, a emulsão 
do oleo de flgado de bacalhau com os 
hypophosphitos de cálcio e sodio de 
Scott, obtendo 0 uirÍst prompfco e sa- 
tisfactorio resultado, o que adirmos"íb 
a t’é de meu gráo. "

«Dr. Raymundo Firmitio d*Assis.
São Luiz de Maranhão.

O 2 ? escripturario,
Pedro de A. Viveiro*.

Felicitação

S a lv e  ! 25  -7-1906

T i o .  í /jj.a «  Và« I A innocente e interessante Nizeth,Dc Washington teve O ba-1 píl9SIigem do seu anniversario hoje,
rão do RlO Branco commurii-laeceite um abracito de
cação telegraphica de que a * adjslvina Alves.
bordo do cruzador americano 
«Marflead,» haverá uma confe­
rencia dos representantes de 1 desgontar a aurora d’este grande
Honduras, Guatemala e S. Sal- dia, os anjos entoarão hyranos de louvor

1 ao bem dito Salvador, por completar 
_ _ mais uma primavera o seu servo Jouo

Accrescenta o telegramma I Soares de Araújo, 
confiar O governo dos Estados! Por este motivo saudamos-lhe e dese-
Unídos em que todos chegarão 
a accordo, podendo, assim,a ter­
ceira conferencia do Congres­
so Pan-Americano effectuar-se 
estando em plena paz todo o 
continente americano.

Insiste o despacho em tor­
nar claro que para esse resul- 1 

tado, tido como certo, o go­
verno dos Estados Unidos

[ jumos-lhe muitas felicidades. 
Vossos admiradores-

Gàstão de Gouveia 
V icente D c -Bosck.

MM’
Os delegados extrangeiros 

ao Congresso Pan-Americano 
tecem os maiores elogios á 
belleza da cidade do Rio e ao 
Pavilhão Brazileiro construído 
na avenida» e mostram-se bas­
tante gratos ao magnifico a­
colhimento do povo e das famí­
lias fluminenses.

A’ El.1, ia Snp.\ k l\ lo Oh.1.
Sen/. Loj.', cip/, “21. de K&rço"

De ordem do Pod.\ Ir/.
_ o  . 1 .Ven.\ convido a todos os I l r . .nao fez pressão alguma; quç R deste Q  assigli.

o restabelecimento da paz Bem ^  mag./d e  inic.-. e
diseut.do exclusivamente pelos filiac . | logar sexta

feira, 2 7  do corrente, ás 6  horas

O general Dantas Barretto |^a tar<̂ e‘ 
telegráphou ao senador Aze- Secret/.da Ben.\ Loj.*’ Cap.\ 
redo enviando-lhe congratula- 2 1  de Março, 2 5  de julho de
çôes pelo restabelecimento da 
paz em Matto Grosso.

No Rio de Janeiro, um co-
nh eoido medico acaba de de­
safiar a duelío um advogado, 
ex-deputado federal. Este re­
cusou bater-se*

Consta que o ^coronel Fon­
toura e outros oftíciaes impli­
cados no« negocio* de Mal Lo 
Grosso serão transferidos para 
a guarnição deste Estudo,

1 9 0 6 * (E.\ V.*,)
F e r n a n d e s  V i e i r a , 18 ."  

Secr.\

Asssoiifi! di" Easísgidss üs Commersio

De ordem do sr. presidente, 
convido a todos os socios para 
uma sessão extraordinária a- 
manhâ, ás 8  horas da noite.

Natal. ? 5  de julho de 1 9 0 6 .
R ic a r d o  d e  g o e s , 

r  secretario,

O senador Joaquim 
Ferreira Chaves,au 
sente, e Manoel Mo­
reira Dias convidam 
os seus collegas 
amigos e aos do 

seu finado irmão e amigo 
DESEMBARGADOR APRIÔIO CHA­
VES, para assistirem á missa 
que em suffragio da alma do 
mesmo mandam celebrar no 
dia 2 6  do corrente, 7 ? do seu 
passamento, na Matriz de^ta ci­
dade, pelas 7  horas da manhã.

Natal, 2 4  de julho de 1 9 0 6 .

para melhor servil-os, res< |- 
veu, além <la casa filial da 
povoação da L ihzà. abrir na 
esquina do proprio pmlio 
onde tem o seu estabelecia 
mento nesta viila uma m>va 
casa filial, que, dc par com 
o s<’r riinento novo, que é es* 
plendi ío e a hmga pratica 
do auxiliar que se acha a 
frente dessa nova secção.jul* 
ga*se apto a wnder nas me­
lhores condições possíveis, 
nesse novo estabelecimento 
denominado—

A REFORMA

Outro sim : Faz sciente a 
todos, especialmente aos bons 
freguezes dos municipios de 
Saní/Amia do Mattos, Lages 
e Jardim de Angicos, que os 
seus bons auxiliares, caixeiros 
viajantes Targino José So* 
ares e Luiz Gazaneo, já  se 
acham em actividade, mas* 
cateando com um sortimento 
explendido e muito barato.

Curraes Novos, 1* de Ju* 
nho de 19U6.

M a n o e l  à l i í i x o  d e  M a r i a

M is s a -C o n v ite

Encas Medeiros, 
iua Mulher e Filha 
convidam os seus pa­
rentes e amigos, pa­
ira assistirem d missa 
pie mandam resar 
por alma de seu es­

tremecido filho e irmão JU U O  
DE MEDEIROS, no dia 2 6  do cor­
rente, ás 7  horas da manhan, 
na capella de S. José, 3 ? an- 
niversario de seu fallecimento. 
Desde já antieipam os seus a­
gradecimentos. :

Natal, 2 1  de julho de 1 9 0 6 .

1. H r i »  Amaral la Casara
4* a n n i v e r s a r i o

Nestor Carlos, da 
Catnara, Nestorino 
Carlos da Camara. 
esposo e filho da- 
quella que se cha­
mou ALEXANDRINA 
AMARAL DA CAMARA, 

convidam a todos os seus pa­
rentes e amigos para assistirem 
á missa que pela sua alma 
mandam rezar na igreja de 
Santo Antonio, ás 7  horas da 
manhan de sexta-feira, 2 7  do 
corrente, quarto anniversario 
de seu fallecimento.

Natal, 2 3  de julho de 1 9 0 6 .

ClRPtAES M O S
MELHORAMENTO COMMERCIAL

Em grosso e a retalho

M a v o i í l  A l f íix o  d e  M a r i a . 
pro rietario do grande esta 
belecimento commercial — A 
REALIDADE- avisa aos seus
numerosos fn imk ĉs dc que,

Art:, lo Dr.
De ordem do Pod.\ Ir. \ Àrth,\, aviso 

a todos os Ur. *. Cav.\ deste Sub.*. Cap.\ 
que quarta-feira, 25 do corrente, ha 
ses.\ ord.*. âs 6  i [ ü noras da tarde.

Secr.'. do Sub/. Cap.\ 21 de Março 
ao Or.\ do Natal, 34 de Junho de 
1906. (E.\ V/.)

Carlos Gfomes, 18, ’.
* Gr/. Secr/.

Cal de carbureto
Esta cal tem uma força duas vezes 

maior que a melhor cal usual.
Vende-se em grandes e pequenas 

porções na fabrica do Acetyleno em 
frente aos fundos do Theatto.

Avisamos aos nossos fregue­
zes que de hora em diante não 
fornecemos absolutamente di­
nheiro algum pedido por bi­
lhete ou caderno.

«
V asconcellos &  C.
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Erato, Leite e C,
■Ü l

P E B N A  2Æ UXTOO

RECEBEDORES E VENDEDORES
DE SAL

Escriptorio de-

C o m m is s Õ e s ,

G o n s i g n a ç o s e
E AGENCIA DE

EMBARCAÇÕES A T E LA
-R ua Madre Deus, n. 8—

ENDEREÇO TELEGEAPHICO

BENVENUTO & LEITE
Agencia de

NATAL

HYÃTES e  b a r c a ç a s

Deposito para recolhimento de merca­
dorias em transito.

Telegramma— BENVENUTO

SE e&EAT WHIBI QF B&À21L
MWÂMOMOT UUIEB

AVISO
Venda de bilhetes nas estações

Previne-se ao publico que,
| do dia i de agosto em diante, 
não se venderão bilhetes nas 
estações intermediarias, depois 
das chegadas dos trens, salvo 
nas estações em que^o horário 
marca uma demora superior a 
| cinco minutos, caso em que- 
durante todo o tempo antece- 
I dente a esse praso, serão vendi, 
dos bilhetes de accordo com o 
artigo 8 do regulamento vi 
; gente. •

Roga-se, portanto, aos srs. 
passageiros a bondade de com- 
jprarem passagens ate o hm da 
viagem que pretenderem fazer.

Escriptorio da Administra­
ção, 6 de julho de 1906.

A  H. A. K nox  L ittle ,

superintendente,
, - < - ■ ,

OBJECTOS PERDIDOS

Quem encontrou, na aveni­
da Junqueira Ayres, ou rua da 
Conceição, um Jchateiaine e 
broche de ouro, sendo esGe 11I- 

I timo em forma de meia lúa e 
cravejado de pérolas e brilhan­
tes, queira entregal-os no es- 
criptorío do Melhoramento do 
Porto, que será generosamente 
graficado.

Sem excepção

Avisamos aos nossos fre- 
guezes e ao publico em geral 
que, de ora em diante, nâo 
fornecemos mais ajpoatras de 
artigos do -nosso ranuv.de 
negocio, bem como, porcon* 
sideração alguma, acceitare- 
mos a devolução de merca­
dorias que sahirem vendidas 
do nosso estabelecimento.

u n u s u E im
PARA USO DE FAMÍLIA

Legitima SINGER
A unica qu© deve ser 

usada para todo trabalho de 
costura por ser a mais eco­
nómica, a mais rapida, silen­
ciosa e |de duraçao garan­
tida.

DEPOSITO NO ARMAZÉM DE

RUA DO COMMERCIO N. 50

VENDEM-SE TAMBÉM

Azeite-agulhas-lançadei- 
ras e mollas a

P r e e o s  - v a n t a j o s o s

POR GROSSO
E  A RETALHO

de ferro com lastro de arame
p a r a :

SOLTEIRO OU CASAL
B E

Natal, 9  de Julho de 1 9 0 6 . 

F. C ascudo &  C.

Part« Comercial
NATAL

25 de julho de 1 9 0 6
CAMBIO d e  HOJE 16 2513a

TABELLA DE CAMBIO
L ib r a ..............14^301
Shilling . . . . . .  #7*5
Penny . . .  , , . . $059
Franco.................. . #567
M arco......... #701
D ollar........  2$944

Praça do Recife

DIA // D E  J U L H O

CAMBIO 16 25(32

mos DB E2POESÁÇÍO
PREÇOS CORRENTES

Aksiicak
Usina i'

$

Usinas (baixo) $
a I

Crystalisadoa 9 a *
Demeraras $ a 1
Brancos 2 ( 2 0 0  a 2#6oo
Somenos 1(500 a iftioo
Mascavados 1(200 a i#3°°
Brutos seccos 1(200 a i#3°°
Brutos mellado» (900 a i|ooo
Bctaes 1 a *

A l g o d ã o — Cota-se a 10(3000or
i 5 ki.

A g u a r d e n t e — Para o agricul­
tor, cotou-se a de 30 graus 
de 3 3 0  a 340 réis a canada.

Á l c o o l— Para o agricultor co 
tou-se de #700 a $800 a ca­
nada, conforme o grau.

C o u r o s  s e c c o s  e s p ic h a d o s —  
Cotou-se este produeto a 860 
reis o kilo nominal.

C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s— Co­
tou-se este artigo a $860 o 
kilo.

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 4 80 réis o kilo

B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2(800 a 3(500 e a 
de mangabeira de 1(200 a 
2$00o,conforme a qualidade.

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a 2(200, pelos 
15 kilossem existência.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C a f é — Foi vendido este pro­
dueto a 7(400,pelos 15 kilos.

C a c a u — Cotou-se este artigo u 
7(000, peíos 15 kilos.

F e ij ã o — Mulatinho do estado 
— cotou-se a 1 2(, novo, sac­
co com 60 kilos

F a r i n h a  d e  m a n d io c a — Cotou- 
se este artigo de 2(600 0 aa- 
cco coei 42 kilos.

M il h o — Foi vendido a 95 réis 
o kilo na estação.

M e l — Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15(000 a pipa com 600 li­
tros sem o casco.

P f l l e s  d e  CABRA-Cotou-se este 
artigo a 1(700 cada uma.

P e l l e s  d e  c a r n e i r o — Cojtou-se 
a (900 cada uma primeira 
qualidade.

S o l a — Cotou-se de 4 (5 0 0  a i o ( ,  
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro

Semana de a 7 de 
ju lho de 1006

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Xsrudorui Uaididai Viloni
Algodão em rama.. 15 ks. 10$000

’4 em caroço. " 3$000
44 sujo ou re­

Biduo..................  “ 11 4$000
Àtssucar de Usinas. “ '4 3$500

" Christalisado 4* 44 4$000
44 Branco......  “ “  3$000
“ tíomeno...... 44 44 l$60ü
44 Mascavado.. " “  1$000
44 Bruto.........  14 44 $70

44 Retame....... a tt $600
Aguardente........... Lit. $300
Borracha............. . Kl. 1$200

“  de maniçoba it 2$00Q
Banha de cevado.. a 2$400
Cebolas.....  ......... 11 1$400
Café..................... ít 1$200
Cêrade olheo de car-

naúba................. tt I$200
Cêra de palha de

carnaúba............ $600

Carneiros.............. Um íoíooo
Cabras................... Uma íoSooo
Chapéos de palha.. Um $
Couros de boi secco

ou salgado.. . . . . Um 1$000
Chifres de boi....... Cento 2$000
Charutos................ 1.1 7$000

Cigarros................ Milh. R$000
Caroços de algodão 15 ks. $500

Carne de sol (secca) Kl. 1$300
de qualquer /

modo preparada. a 2$000
Esteiras de palha.. Uma S

14 de junco.. u S
“  de piripiry. 1 4 $

Fumo em ròlo. . . . . Kl. $500

44 em folha....... u $500

Farinha de mandi-
oca.................... Litro $200

Feijão mulatinho... ii $200
44 de outras qua-
lidades.............. 11 $160

Frangos................. Um▼ T 1$500

üallintias............... urna
Gomma de mandi-

oca. .■ ■ *»<**..*■ Litro $400

Gomma de araruta. * * 1$400

Milho..................... a $*2im
Mel de asaucar.. . . 11 $üJ 1
44 de abelhas.... 1“ $600

Ovos de gallinhas.. Um $060

Ossos..................... KL $010

Oleo de mamona... Litro $500
Perús............ . Um 4$000
Papagaios.............. 4L 5$009
Piriquitos.............. 44 $300
Pelles de cabras... Uma $100

44 de carneiros. ti $100
Pello vegetal......... KL $800
Pennas de ema*. . . 1 1 6$000
Queijos de manteiga (4 1$000

44 de coalho ou
prensa................ 44 1$000

Sementes de ma-
mona.................. 14 X$000

Sal........................ 44 $005
Sola....................... Meio $500

Sébo..................... KL $400
Toucinho............... 4 4 <$400
Unhas de boi......... Cento ï $000
Velas de cera de car-

naúba................ Kl. 2 $000
Vinho de enjú. ge-

nipapo, etc........ Litro 1$000
Vassouras de palha

de carnaúba....... Cento $

Vapores esperados

MEZ D K JULHO

DO SUL : ,

ttrUrnhr ft 28
lintxíf n 30

DO NORTEí

.S'. Sotrml^T r. 28
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A UNICA RECOMMENDADA POR 
TODOS OS MEDICOS DO MUNDO. ,

b n »so  per Rais de Trinta 
lonos pára Gombater de 
Modo Rapido e Seçuro 

A DEBILIDADE GERAL, 
^ A AREHIA,
*  * O RAGHITISHO 
E ESCROPHULOSIS. neahunu i 

Legitima

n Alimento Poderoso para Nutrir aos TUBERCULOSOS 
e pera Corar as Enfermidades do 

PEITO e os PUUHÕES. Pua Rebusteeer as 
CRIANÇAS 6 Incomparável.

“ A ttesta que tenho empro- 
godo com magnifico resul­
tado o preparado intitulado  
**Bnmlnfto de CtootV’ b m  

em que predo- 
enfraqueeimenta 
Serai do organie- 
mo» na Chlorose» 
anémiai lym pha- 
tlsino» e prftndPBh 
m enta no período 

de oresoimentada* criançae 
depauperadas»”
PB » J O Ã O  P R 0U O E P

R io de Janete^
*

'i

SCOTT & BOWNE
CHiMICOS

NOVA YORK

9»

$•H O
Os

Sir.lMUur^
numerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo­
cacia o seu joven e talentoso 
çollega,

W m iip tita iiilítt#

ravante lhe forem enviadas, de­
verão-conter o» dois nomes e a 
çlau^ula—os dois in ‘solidum ou 
cada um de per st.

Acceitam-ee quaes^uer cau­
sas. tanto nesta capital como 
noB municípios servidos por es­
trada de ferro.

Respondem consultas ver- 
b&lmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d'A REPUBLICA 

N A T A L

atheus Petrovich
O proprietário desta conhecida casa avisa ê sua nu­

merosa freguesia e ao publico em geral que, independente 
lo  sortimento que mantém permanentemente, de fazendas, 
miudesas, pei fumarias, chapéos, calçados e arl gos de luxo 
para presentes, acaba de receber, etn grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directament^ 
das prineipaes fabricas da Europa :

das mãifl modernas e dos prineipaes fabricantes aus- 
trincí s :~SGFA’S, CONSOLOS COM PEDRA .MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO. DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DÈ EXTENÇÂO—uffcima novidade, DITAS GYRATORIAS 
—para escriptorio, DITa S PARA CRRANÇa S diversas 
qualidades ;

V \ 1 r a ' T ' r v n  T/^\P
Lr A  V n  I  W I U W 3

systema americano com vasos, baetas e jarros, tendo 
porta e tampa ; .

ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, ováes e quadra-», 

dos, de todo tamanho ;

C a m a s  <Ie f e r r o
•systema moderno, fabricadas na Inglaterra, cotn las­

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros;

mcanrAS de costoba
singer vibratórias de superior qualidade,, para familia ;

GUARDAS COMIDAS

sortimento completo, com ventiladores, de arame so­
lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di 
*'ei sos tamanhos á vontade do comprador,;

AUT NOUVEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser­

viço de mesa, como sejam ;—Pratos, bandejas; sdrviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystoíle, EU 
kington, Electro-plate,

TALHERES E COLHERES
- * *  ̂ ,

de superior qualidade, para mesa, sobre mesa e para 
café.

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO ÍW DESCONTO DE 15 % ~ m

7, Boa Dr. Barata, 7-R ibeira-Natal
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JULIO VERRE

0  Soberbo Orenoeo
Tiâáacçio di ANNUAL ASE7ED0

SEQUNDA FARTE

III

I nm jvtraije.m dr <h»h* 
áia.s em Jh nutro

Em consequência desse cho­
que, abrira se utn rombo, 
pouco importante, é certo, 
pois que pô *e ser tapado 
com alguns punhados de 
ervas séccas. Mas, por cau 
sa da continuação da viagem, 
era preciso reparar solida 
mente essa avaria, o que 
facilmente se poderia fazer 
em Danaco.

Os passageiros ficaram to­
da a noite fundeados á beira 
do areal, no lado meridional 
d a  ilha Mavilla, sem que a 
fufl chegada tivesse sido 
fltsígnaluda ao commissa-
(Í0t

No dia seguinte, ao nas­
cer do sol, as pirogas atra­
vessaram o pequeno braço 
do rio e vieram atracar a 
uma especie de ponte, dçs 
tinada à carga e descarga 
dos barcos.

Danaco era entáo uma 
aldeia, não um simples ran­
cho, tal como o viajante finan­
cez o notara na sua nar­
rativa.

Effecti va mente, graças á 
intelligente actividade de Ma­
noel Assomption, esse es­
tabelecimento engrandecera 
em alguns annos, e a sua
prosperidade tendia sempre 
a augmentar. Fora uma 
feliz idea a que esse mestiço 
tivera de deixar o seu sitio 
de Guachapana, mais pro 
xitno de San-Fernando, onde
lhe chegavam com demasiada 
facilidade as impertinentes 
requisições do governador. 
Aqui, em Danaco, quasi tinha 
liberdade de iaser o seu com- 
tnercio, e essá liberdade pro 
duzia excellentes resultados.

Desde o romper do dia 
que Manoel tivera conheci*

mento da chegada das pi- 
rogrs. Accorreu, pois, acom­
panhado de alguns dos seus 
creados, a receber os via­
jantes.

Estes desembarcaram itn- 
mediatamente no areal. Acto 
continuo, João julgou do 
seu dever apresentar uma 
das cartas, que lhe tinham 
sido dadas pelo governador 
de San Fernando para os 
commissarios do alto Ore- 
noco.

Manoel Assomptíon pegou 
na carta, leu a, e, com uma 
certa altivez, disse :

“ Não precisava desta car­
ta para dar boa acolhida a 
viajantes, que veem fundear 
em Danaco Os extrangeiros, 
e sobretudo os francezes, 
teem a certeza de serem sem­
pre bem recebidos nas nos­
sas aldeias de Venezuela.

— Muito lhe agradecemos, 
senhor Mancei, respondeu 
Tiago Helloch. Mas uma 
reparação que precisa n 
avaria -de uma cias nossas 
falcas, t:briga*»o» a scr seut

hospedes durante quarenta e 
oito horas... -

— Oito dias, si quizer, se­
nhor... Danaco está sempre 
franca aos compatriotas do 
francez Truchon, a quem os 
plantadores do Alto Orenoeo 
devem muita gratidão.

—Sabíamos que seriamos 
perfeitamente recebidos, se 
nhor Manoel... a f f  i r m o u 
João. *

— E como o sabia, meu 
joven amigo ?

— Porque essa hospitali­
dade que o senhor nos of- 
ferece, já  a offereceu ha 
cinco annos, a um dos nos­
sos compatriotas que subiu 
o Orenoeo até as suas nas 
eentes...

—0 sr. Chaffanjon! ex­
clamou o cotnmissario, S im ! 
um audacioso explorador, 
de quem conservo gratas 
recordações, bem como do 
seu companheiro, o sr, Mous 
sot...

— E que as conserva não 
rnenos gratnz desi, gr. M a­
noel, acereseentou João, do»

serviç *s que o senhor, com 
tauta dedicação, solicitude e 
desinteresse, lhe prestou-o 
que ellle consignou na sua 
narrativa de viagem.

*—Tem essa narrativa 
perguntou Manoel, com um 
vivo sentimento de curiosi­
dade.

—Tenho, respondeu João, 
e, si assim o deseja, tradu- 
zir-lhe*ei a passagem que 
lhe diz respeito...

—Com muito prazer, re­
spondeu o cotnmissario, in­
tendendo a mão aos pm' 
sageiros das falcas.

E nessa narrativa, não só 
se falava em termos cmvI- 
lentes do sr. Manoel Assom 
ption e do seu estabeleci* 
mento de Danaco, mas Líi*»* ■ 
bem d o ta l M. Truchon. de 
quem provinha aos lt aii 
cezes a grande considerai;V>
PtTt HHPij MV tin i cM ..

C I U U &  I I I  I C U I

superior do rio.
M. Truchon fõra, im\ii

uns quarenta annos, linidm 
um estabelecimento naquellc 
território do Alto Oren oco.

( CON )
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REPU BLIGÂ
F U N D A D A  

PELO DR. PEDROjVELHO 
a 1* de Julho de 1889

Orgam do P artido Republicano
DIRECTOS POUTICQ : SENADOR PEDRO VELHO

BEDA 
Praça da Reptslrtica 

NATAL
A REPUBLICA

Cidade do Natal, terça-feira 
28 Je Agosto de 1906.

PARTE OFFICIAL
- ■- !.......... I I É

GOVERNO DO E8TADOÍ
ÂQnuntstração do oxmo. sr dr. 

Augusto Tavares de Lyra*

actos so poofift muim
L e i H* p o d e i s  d e  

A g o s to  d e  19 0 6

F is a  a fo r ç a  p u b lica  d o  Estado\  

fiara 0 an n o d e  1 907 .

O governador do Estado do| 
Rio Grande do Norte. Faço 
saber que o Congresso Legis­
lativo decreta e en sancciono a 
presente Lei : .

Art. i" À  força publica es- 
tactualj nq exercício fiqançeiro 
de 1907, coutará de corpo 
de infantaria, sob a denomina­
ção de Batalhão de Segurança.

Art. 2* O Batalhão de Segu­
rança terá um effective de du­
zentos e setenta e cinco offi- 
ciaes e praças distribuídas em 
t>rez companhias, conforme o 
quadro n* r  e cqm os venci­
mentos taxados no quadrq n. 3, 

Art- 3‘ O governador poderá 
em caso extraordinário é de 
urgência, elevar até ao triplo 
0 effectivo do Batalhão, licen­
ciando os officiaes e praças ex­
cedentes do quadro fixado em 
lei, logo que tenham cessado 
os motivos que determinaram 
tal augmento.

Art. 4' O Estado fornecerá o 
fardamento ás praças de prêt.

Art. 5* Além dos vencimen 
tos constantes do quadro n. 2, 
$erâo abonados, mensalmente, 
trinta mil reis ao Commandan­
te, vinte e cinco ao major-fiscal 
e vinte mil reis a cada um dos 
demais officiaes, para çreado, 
ficando absolutamente prohibi- 
da a occupação de praças do 
Batalhão, a titulo de bagageiro 
ou camarada.

Art. 6* Aos officiaes monta­
dos será ainda abonada a quan­
tia de trezentos e stssentd mil 
reis annuaes, para forragens.

Art. 7* Serão renovados a cus­
ta do Thesouro, quando dados 
em consumo, os arreios e mon- 
uuÍhs a cargo dos officiaes.

Art. 8* O official designado 
para servir de ajudante de or­
dens do governador terá, além 
dos vencimentos e vantagens 
da presente lei, a gratificação 
mensal de cem mil reis.

Art. 9* Os officiaes da com­
panhia extincta por força da lei 
n'iSjjde 7 de Dezembro de 1896, 
continuarão agregados, sem 
prejuízo do quadro,'

Art. 10* Revogam-se as dis­
posições em contrario.

Palacio do Governo, 23 de 
Agosto de 1906, 18 da Repu­
blica.
Ar<;m o T avares nn Lyra

lbinir u t 'li*!nf ’awt <lc fiviuyi.

Batalhão de Segurança
N f r r s  * * * = *  -w n  y  -  1 .

PESSOAL
COM PANHIAS Ia 2a 3’

0t-H Tenente coronel I I
TT Ííajor I I

9 Alferes secretario I I

1
Alferes quartel mestre I X

H 1
Capitães i I I 3
Tenentes 1 I I 3

, Alferes i I I ? .
Sargento Ajudante I i

g « quartel mestre I i
g Corneteiro mór I i
a
»
A

Cabo corneta 
Cabo tambor

1
I

i
TV Mestre de musica I I

Contra-mestre I Iuu
.M Músicos de i a

. •
IO 10

Músicos de 2' í IO 10■ a
i?s sargentos i . I I 3
2?s* sargentos 2 2 2 6

Forrieis i X I 3
* Cabos 6 6 6 18n- /iíG tÀnspeçadas 6 5 6

Soldados 60 60 6o 180
Corneteiras 2 2 ’ 2 i 6
Tambores I i I i 3

Total 8« 1 80 [  »a; 1 S1
■ A- ■ ”
1*75

Palacio do Governo, 23 de agosto de 1906.

A u g u s t o  T a v a r e s  d b . L y r a

H e n rty m  C a n tricia m -d e  Souza,
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EXPEDIENTE
Dia 23 de Agosto

Ofãcios

respectiva Secretária Sf^Esta- 
làa

Rio de Janeira, 7 de maio 
Ide Lpo6.--Zaaro âbwriano-if^- 
ier.

Ao exmo presidente do Gon-I
|gresso Legislativo do Estado.] bistrucgôes a que se refefê a

Devolvo a v. exa. devidamen*! portaria desta data
te sanccionado um dos autho-l k
graphos do projecto de lei o* I A r t  1® À  supenntonjUencia 
240 desta data, fixando a forçal^08 ê*̂ ,iidos e  obras 
publica do Estado para o annol^®6̂ ® S60̂  f  
proximo vindouro. jd® ao Muusteno da lndustna,

•Ao sr. Inspector do The-IV^Ç40 e Obro* Publicas, ̂  
souro: [o qual se corresponderá di­

A  vista dos documentos rectamente por intermedie de 
[juntos, mandai entregar ao ad-|ôeu c^e ®̂- 
1 ministrador das obraspublicas, I A rtr*9 A  superintendência 
Theodosio Paiva, a quantia dé P°r ^  a orgamaEt^o e 
550^860, para occorrer á des-1 direcção dos serviçOS ;jcontra 
pesa efiectuada durante, sema-|a Becca en* a fegiáo as­
na de 13 á 18 do corrente, com M a d a  e a uniformização dos 
pessaal emprégado nos reparosIserviços actualmente em.exe-
|de diversas das referidas obras, cuçftopara o mesmo fim, de

imodo a tomal-os mais effica-

P3 •üS
£ÉSP3
HOX

<? I

Palacio do Governo, 23 de agosto de 190G.

A ugusto Tavaheh i>k Lvra
/ff n pitf )H f 'tlMÍ i‘tl ttl III f d* Sou'.ti.

B ü g t  (8 S e m i?
s economicos.

Art. 3? Além dos serviços 
. de açudagem e de perfutaçfto 

SER VIÇO  P A R A  O D IA  29 }de poços, que se acham em
I execução nos Estados dô Cea- 

Ronda, o sr. alferes Capistranolrá o ao R io Grande do Nor- 
Estado maior, o sr. alferes I te, deverá a superintendência 

| Andrade I proceder á sondagem pára a
[W aao Batalhão, o 1* sargento!descoberta dos lençóes de #  

Tavares t Igua subterrâneos, determinar
[Guarda de Palacio, o 2? sar-|a posição, a profundidade e 

gento Maura la importância destes, & bem
Guarda de Pèssoa, o cabo | assim estudar as condiçòes de 

Innoçencio  ̂ Isbu aproveitamento para * a
Guardada Cadeia, o cabo Lin Iirrigação dos terrenos ofiabas-

dolpho
G uariã do f a r t e i ,  o cabo 

Demosthenes
Ordem ao sr. official de ronda, 

o cabo Francisco Ignacio .
Patrulhamento, umanspeçada 

da-3' companhia
Piquete, 0 corneteiro Amorim

U n i f o r m e . 5 '
* . *Para músicos <r 8a

OBIIIiS c o m  i-SECCi
O Diário Official, de IO do 

corrente mez, publicou as se­
guintes instrucções sobre a 
superintendência de obras con­
tra a sécea.

DIRKCTORIA GERAL DE 
E VIAÇÃO

OBRAS

0  ministro de Estado da 
Industria, Viação e Obras Pu­
blicas, em nomè do presiden­
te da Republica, attendendo 
á necessidade de estabelecer 
uma direcção superior dos ser­
viços contra o flagello das 
seccas do norte, capaz de pro- 
jectar em toda a zona asso­
lada as obras que em cada 
caso convenham e de syste- 
matizar os trabalhos alli em 
andamento, dando-lhes unida­
de e aproveitando recursos es­
parsos, nestes e nos demais ser­
viços públicos, de maneira a 
reduzir 0 seu custo, resolve, 
na fôrma da vigente lei de or­
çamento, crear a superinten­
dência dos estudos e obras 
contra os effeitos da secca,— 
a qual sc deverá regular pelas 
instrucções que com esta bai­
xam, atsignadfls pelo director 
geral de Obras ç Viação da

imentò publico, não só nes­
ses Estados, corno no da Pa- 
rahyba e em outros, quando o 
governo julgar necessário.

Art. 4Y Nas obras de sonda­
gem deverão ser cuidadosa» 
mente recolhidos todos os ele­
mentos relativos á constitui­
ção geologica do terreno, para 
sua utilização .economica e 
estudo das leis a que obdecer 
a hydrologia da região.

Art. 5? Quando as sondagens 
revelarem a existência de a­
guas abundantes no sub-sólo, 
deverão ser perfurados os po­
ços necessários de modo £ po­
derem ser utilizadas as mes­
mas aguas, segundo indica­
rem as condições locaes.

Art. 6? Nenhum serviço de­
finitivo será iniciado sem pro­
ceder á desapropriação do ter­
reno ou accôrdo com o respe­
ctivo proprietário no sentido 
de poder o governo se utilizar 
livremente dos resultados que 
a sondagem revelar.

Art. 7V A superintendência 
se porá em relações directas 
com os governos dos Estados 
e as autoridades fiederaes, indi­
cando e solicitando as medi­
das que se tornarem precisaa 
para a protecção, não só das 
obras executadas, como dos 
mananciaes de onde provierem 
as aguas destinadas a serviços 
de abastecimento ou de irri­
gação. .

Art 8V Para os trabalhos e 
estudos a que a superintendên­
cia tiver de proceder, poderá 
requisitar os serviços, o pes­
soal e o material que, como 
auxilio, lhe postam fornecer 
M n  prejuizo proprio; as com- 
miMôe» actutlmtat« incumbi-
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Dr. Kanoel Dantas
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José Pinte gerente.
A8BIGNÀTURAS

Por anno . . . . . .  f\
Por sèiínè8tré.
PorttfiA  •

• í.*

r a  m u it « r  s  ord en a.
J á  fo r a m  fu z ila d o s  

3® s a lte a d o r e s .
S o b e m  a  .so m m a s e- 

1 e  ir. a  d  a  s  m -r a b e c r l*  
p ç õ e e  a b o r te s  em  la ­
v o r  d a s  v ic t lm a e .

• r i#goo

q u a si mm i  mstm
comNsikttsdea. . 

pagsrasnto adiantado, dozen 
toa sm  pár linha de uma co­
lumns de composição, quer ae 
trate ds primeira publicação, 
quer se trate daareproducções

A  C a m a r a  d o s  D e ­
p u ta d o s , p o r  i i 8 v o to s  
c o n tr a  4 , a p p r o v o u  _ o  
p a r e c e r  d a  c e m m is s ã o  
d e  J n s t lç a  o p in a n d o  
p e la . in te r v e n ç ã o  d o  
g o v e r n o  fe d e r a l n o  c a ­
s o  d e  S e r g ip e  e  c o n ­
c lu e  r e c o n h e c e n d o  q u e  
a  r e n u n c ia  . d o  p r e s i­
d e n te  e  d o  V lc e -p re s l-  
d e n te  f o i  e x to r q u id a .

«o»
R io , S5

A  c o n fe r e n c ia  I n te r  
n a c io n a l  P a n -A m e r i-

a p p r o  v o a  a s  
p r o p o s ta s  c o n c e r n e n ­
te s  a  c o n v e n ç ã o  s a n i­
t á r ia ,  á  e s t r a d a d e f e r -  
r o  p a n - a n té r lc a n a , á  
c o d if ic a ç ã o  d o  d ir e i­
t o  in t e r n a c io n a l a m e ­
r ic a n o , á s  p a te n te «  d e 
in v e n ç ã o , á s  m a r c a s  
d e  f a b r ic a  e  á s  r e la ­
ç õ e s  c o m in e r c ia e s  e n ­
tr e  a s  d iv e r s a s  n a ç õ e s .

' . R io ,  *5
O  d r . A f io n s o  P e n n a , 

a n te s  d e  r e t ir a r - s e  p a ­
r a  B e llo  H o r is o n te , 
v is ito u  o  d r . R o d r i-  
g n e s  A lv e s ,  c o m  q u e m  
c o a f e r e n c i o i i l o i i g a -  
m e a te  a  r e s p e ito  d o  
fu t u r o  g o v e r n o .

Cam pos, 25
F a lle c e u  o  d r . C a r ­

d o so  d e  M e llo , o  u n i­
" ' v i  v e n te  d o s

^ a c a d o s

e
c t a d o r e si

U  g o v e r n o  te m  te m a  
d o  a i  m e d id a s  m a is

GoiQnsso Pai-Ams
O «New-York Herald», em 

edição detim dos últimos dias 
de julho, publicou ex tenso,edi 
tonal referente ao congresso e 
ás festas a que deu iogar a 
visita do sr. EHhu Root

«0  tom elevado e affectuoso 
dos discursos pronunciados— 
disse— nada deixa a desejar.

E ’ de presumir que com es 
te prologo de festas e de ma* 
níf estações de armsade, nada 
possa impedir que o Congresso 
Pan-Americano cumpra sua 
missão.

Esperamos com todo o fun­
damento que o facto e a intel- 
Hgencia reconhecida do secre­
tario de Estado sr.Root consiga 
dissipar a tendencia inheren- 
te a algumas das pequenas re­
publicas latino-americanas, de 
olharem para o Brasil como 
um auxiliar interessado e sus­
peito da moderna versão da 
doutrina do Monroe.

Essa assignalada preferencia 
e sympafchta pelo Brazil doa­
rão plenamente explicadas se 
lembrarmos que noss* s relações 
cotnmerciacs foram até agora 
com esse pais maiores ao que 
com qualquer das outras na­
ções ameneánas.

Devemos fazer notar que 
nosso coramercio com a Argen­
tina augmentou notavelmente. 
Nossa importação dessa nação 
durante uma década dupli­
cou, ao passo que nossas ex­
portações quintuplicaram.

E ’ indubitável que 09 dele­
gados argentinos ao actual 
congresso farão quanto pude 
rem para obter a adopção da 
doutrina de que nenhuma na­
ção poderá fazer uso da arma­
da para cobrança de dividas. 
Esta doutrina,formulada pelo 
distincto tratadista Carlos Car­
los Calvo, talvez hoje mais co­
nhecida sob a denominarão de 
doutrina Drago, por ter sido in­
vocada com bastante vehemen* 
cia pelo • ministro das relações 
exteriorçs dessa Republica, dr. 
Ltiíz Drago,e é o thema para o 
qual convergem as espeçtativas 
geraes a respeito da" sua resolu­

to  actual congresso, que
m é

citadadoumnaesi todas as 
nações ali representadas a ado- 
ptaèsem.

Na conferencia de Haya não 
haverá occasiáo para que «Tio 
Samo insinue seu pfotectoriado, 
nem pára àppareoer como «eo- 
brador de dividas» dos países 
deste continente, afim de aca­
lorar a . importançia de seus 
credores. *

Congresso do Estado

Ssessão de hoje, sob a 
presidência do sr.. Pinto de 
Abreu.

Não ha expediente.
Na ordem do dia são subme* 

ttidos á discussão, por artigos, 
08 projectos ns. 5, 6. 8 e 9, fi­
cando adiada a votação por 
falta de numero para delibe­
rar. Entra egualmente em dis­
cussão o parecer da commissáo 
das leis, referente ao projecto 
n. 4, cuja votação é também 
adia ia.

Ordem do dia para ama­
nhã : Votação da matérias adi 
adas.

Tendo de seguir amanhan 
para a cidade de Càmetá, no 
Estado do Pará, teve a fineza 
dé trazer-nos suas despedidas 
o nosso illustre patrício, dr. 
João Dantas,a quem desejamos 
próspera viagem.

“ 0  BLOCO”

Circulou hontemo n. j  d’ 0 
Bloco, sempre espirituoso e in­
teressante, contendo o seguin­
te Bummario ir... ;

Lo uri vai Açavena (artigo de 
fundo) ; Mãe hpiarUt (versos de 
Maria do C eu); Echos do Bloco; 
Chroniqueta, Snemvt do Lm 
(versos de Ladislau Batalha) ; 
O abecedarío do Bloco; Pesca­
dores, (versos de Tancredo So­
lidão; Garimtnms parlamenta 
res (fie Nicol^u do Bomhumor) 
Oe bloquishi (silhuetas, 4© Ko- 
dac).

A  proposíto d’ 0 Bloco, lemos 
o seguinte na União, o grande 
orgam da imprensa parahyba- 
n a ;

((Temos sobre a nossa banca 
de trabalhos 04' numero desse 
interessante periodico, que vem 
de apparecer na visinha capi­
tal do norte.

Ridendo castUjat mores, eis 
divisa do pequeno collega, des­
tinado a fazer rir... e rir mui­
to... amenizando as agruras do 
viver,

O seu artigo prograraiha 
com o titulo «(Artigo de fundo» 
(sem fundo qua&L.) traz os se­
guintes períodos : «Cheira {á 
política. Mas, não é, ou por ou­
tra, ainda não é, podendo vir a

mundo de 
>uem diga— de«-
v /, n f*tn ff—

— 0 que é 0 
'am bem a quem 
«am do Bloco, 
io  ém blóeo. 

Jelle muita coisa 
coisa bôa. Gou-

êz também não 
■ é o Bló

vero.»

rows ao bouquet (deiaemjUu de tfesentos rei« do sello 
a chapa) de nua« «xis- |fe^ J )oheÇO verdadeiras as 

^Ternos muita g a t i e & Ç t o  em firma» supra. Natal, 25 de a-

X Í S  Í 3 Í  °  “ „ " c X í f í » r ° E m  Ú . X » h .  d . «rd»

- do Nascimento.
Destes^2#ooó— M. Lean d m.

Telegrapho

c e £ m o í? « e g u ? u te Ã T  **Y  De ordem .do companheiro

«Gontinüa a interrupção 5̂ eS n t o SdePtodOT°0f  so&
Sergipe: Serviço vem 1Pel~ ^ ‘ |ci08 da «Liga Operaria», que, 
tenor de Recifes e pela W e s -  ÇO d*“  36 do corrente,
ten, com muita demora. ficõu re9Oivid0 o seguinte

Pinto, chefe de Fortalezas I_Elçvar-se para 5#ooo a joia
---- m ■ I de -iáooo;Realisou se no sabbado ultimo o con-1 a iMhníhstdnr** A*àorclo do sr. Antonio Paulino Ae An- J A  pãlãVra traoaifKiaores, Qe

drftAe com a senhorita Amalia Paulila 1 qW  trata O a rt 2* do capitulo
de Andrade, os quaes seguirão P»rfl ® | Jo «iibonEstado do Paríl afim de fixarem alii j I * (108 riSWliUw«, neve SUucn-

tender-se os trabalhadores nas
^ , .machinas.de mar e nas de ter­
ro r ter de seguir amanhan de todas ag officina» e de

para Belém do Pará, trouxe-1 ̂ odog a8 fabricas, inclusive as 
nos suas despedidas o infcelh-|de charutos e cigarros; os ho- 
gente moço, Francisco F. da l meft0 do mar empregados na 
Cruz, segundannifeta de direito. | ̂ botogem, que tenham curta

CLUB ^ROTPAS do~novo se-Imufitima. e 08 patrões dos es
CULO—ift1 Borteio, premiado O n. «8, | Calares, 
pertencente ao sr. coronel Joaquim Sll- 
vino. ’

Áiuea-sõ um 
em bom este* 

do, a tratar n’esta reda-| 
cção.

m i e m o s

Natal, 27 de agosto de 1906. 
Pedro Pia lo Pessoa.

I o secretario.

-eo.
a massa, e, en- 
Je quanto ao seu

de intellectuaes 
terra potyguar, 

< da publicidade 
iÇiiin, cheio de 
;n o fim de com­
»« natilicios dos 
forem juntando

Mediante petição devida­
mente documentada, foi entre­
gue á viuva e filhos dó socio 
iallecido, Francisco Machado 
do Rego Barros, o pecúlio a 
que tinham direito, conto sê 
vê do recibo seguinte: «Decla­
ramos, nós abaixo assignados, 
Joaqqina de Qoes do Rego 
Barros, por ai e como repre­
sentante de sua filha menor 
Maria Ernesiina do Rego Bar­
ros, e Pedro Machado do Rego 
Barros, por si e na qualidade 
de tutor de seus irmãos me­
nores Afaria da Conceição do 
Rego Barros, Francisco Ma­
chado do Rego Barros Filho e 
Boanerges Machado do Rego 
Barros, que recebemos do sr. 
Pedro Soares de Araújo, the- 
soureiro da sociedade P r e v i ­
dente Natalense, a quantia 
de ( 2:38o$ooo) dois contos oi­
tocentos e oitenta mil reis, 
importância do pecúlio cons­
tituído por nosso marido e pae, 
Francisco Machado do Rego 
Barros— metade em favor da 
primeira declarante e metade 
em favor dos seus filhos já 
mençipnadosjem partes eguaes, 
— conforme a declaração re­
tro, e correspondente a qui­
nhentos e setenta e seis quo­
tas de cinco mil reis, numero 
dos socios sobreviventes, nos 
termos dos respectivos estatu­
tos. E, para constar, passamos 
o presente recibo, perante as 
testemunhas,exmo.cbronel Ser- 
volo Pires de Albuquerque 
Galváo Filho e João David 
Santiago,que egualmente com- 
nosco assignam. Natal, 25 de 
agosto de 1906.— Jnwjttijto d*
(tfu sdit lí.* ju Ibtrrtfs—  pt fttu JÁ/-
flnabt d»> lí**/** 11‘*t‘c*t*,—-Teste­
munhas, S* fCtiltt Pires dr A/hff- 
fptt npn (é<drã*t Fdho—,]</ !+ }ht- 
cid Sodift/pt.

Sellado com uma estampi-

FELICITANDO
F ráncisca Mo reira  dos Santos : 

Hoje, dia feliz do teu anniversasio 
notalicio pedimos permissão
pzra manifesta os nossos votos de con- 
gralulações, por data faustoza 
que constituir-çe-há hoje a alegria ver­
dadeira de ieh querido tar. '
Por consequenoia aseeita um abra* 

eito das tuas —
Natáxja P inheiro , 

E lisa  P inheiro .

» B C I M A  C H A M A D A

FRANCISCO MACHADO 
DO RBGO BARROS

São chatqados sqcio^ d  ̂
PREVIDENTE NATALENSE, pOS * 
suiílores <las ca 'ernetas de 
os. 1 a 577, ao pagamento 
da quota de cinc > mil reis a 
que estão obrigados pelo tal- 
lecimcnto do ãssociado Fran^ 
cisco Machado do IJego fla r -  
ros. inscrip^o sob n 136.

De accordo com os Esta­
tutos, considera se eliminado 
o soeio cuja caderneta nào 
tiver sido apresentada ao a~ 
baixo assiguado, á rua C o­
ronel Bonifácio n. 21, para o 
lançamento da respeçtiya qui­
tação no praso im proroga- 
vel de trinta dias, contados 
da primeira' publicação da 
presente chamada.

Thesouraría da previdente  
natalense, 23 de Agosto de 
1006.

P. Soares de Arat/fo.^ _______ • . , i

“ C ig a r r o s  C o n d o r .”
Excellente produeto da fabri-
C&-PJ5RSEVERANÇA.

Q uerem  BeD FrõiTárn 
vinho de pasto? U zem  o

Alniltai.ii <ít‘iniiiio
VENDEM —

Vasconcellos & C.
i  g a r r a fa  ifiootk 

i» g a r r a fa s  io $ o o o
As compras de 5 dúzias acima 

tem 10 [ de desconto.
SUA 00 COHMERCIO N. 99 

NATAL



Café Nat&lense
O proprietário deste ini- 

porftnnte estnhelecimento, a ­
l,,!! de »ornmlizaNo, roga- a 
n urlles que lhe são devedo­
res, e que se acham em atrazo 
para quanto antes, saldai em 
seus débitos, porque não lhe 
e p ssivel vendera credito n 
tjuein quer cjue seja por mais 
do ;i0 dias, e(attendedo a qué 
o  seu estaclelieimento é de 
natureza a ser considerado 
de luxo, (para quem dclle 
se serve, julga que esses que 
o freq entani podem man- 
t( l-o), e mesmo as suas cpn 
dicções nflo lhe pcrnrittem 
vender a credito a  não ser 
pelo prazo acima menciona 
do.

Natal, 24 de agosto de 
1906

Pamio C abral.

PARA USO DE FAMÍLIA

A  unica qu© deve ser 
usada para todo trabalho de 
costura por ser a mais eco­
nômica, a mais rapida, silen­
ciosa e de duraçao garan­
tida.

DEPOSITO NO ARM AZÉM  DE

Salutares
RAINHA DAS AGUAS 0 Ç  MESA 

TMPQRTAJÍ b  v e n d e m  .

Vasconcellos & C.
i garrafinha... i$ooo 

i 2 garrafinhas. \ o$ooo
N.8. Para as compras de

uma caixa acima tem io 
de desconto.
R u a  d o  C p m iq e ^ c iQ ,  9 9

Declaração
0 abaixo assignádo de* 

clara ao publico e especial' 
mente ao d stincto corp** 
commercial desta praça que, 
desde o dia 13 do corrente, 
deix u, por sua livre e es** 
pontana vontade, de ser em* 
pregado da casa commercial 
do sr, Mrnaoel Duarte Man­
chado, á rua do Commer* 
cio, como fabricante de vi 
nlps, vinagres, cognacs, H* 
pores, etc.,embolsado do h a­
ver que tinha mesma cas t.

2 1 -8 -1 9 0 6 .
A n t o n i o  v i m  d e r  L i n d c t i .

R U A DO COMMERCIO N. 50

VENDEM-SE TAMBÉM 
Azeite-agulhas-lançadei- 

ras e mollas a
P r e ç o s  V a n t a j o s o s

E  A RETALHO

d e  f e r r o  c o m  l a s t r o  d e  a r a m e
PARA

SOLTEIRO OU CASAL
DE

a,

O abaixo assignado, proprietário do sobre­
dito estabelecimento, à rua DR. B A R A T A  n. i, 
avisa aos seus freguezes que, tendo resolvido eon 
tinuar o seu negocio somente em—

CANHIRAS-IIMAS
Chapéos de sol, Calçados e Chapéos

está tratando de liquidar a parte referente á 
fazendas, éxcepto casimiras, fica entendido ; por 
isso, havendo baixado já  ha tempos os preços 
de ditas fazendas, agora está vendendo-as com 
20 °(0 e 30 °(0 menos ainda, até final liqui­
dação.

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS

DURANTE ESTA LIQUIDAÇÃO

Aproveitem que a resolução ê definiti­
v a : O FITO  E ’ ACABAR.

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO
Outro sim : declara que tendo comple­

tado o 5* club de roupas, está organizan­
do um 6% como também um 8* de calçados, 
porbue está completo o 7*

Pede assignaturas.

Urbano dos Reis Mello,

N A T A L
Parte Commercial

N ATAL
27 de agosto de 1906

CAMBIO d e  H OJE 16 13116

TÀBELLA DE CAMBIO
Libra . . . . . .  . 14^75
Sh illin g ......  # 7 1 3

Penny # 0 5 9

Franco........... #566
Marco . . . . . . .  #700
D ollar.........  2 ^ 9 3 8

----m * - -

Praça do Recife

D I A  Di D E  A  G O S T O

CAMBIO 16 H

ÜEHEUOS DE E2T0BUÇÍ0
PREÇOS CO R R EN TES

á h s l c a r

Usina 1 * $

Usinas (baixo) $ a f
Crystalisados $ . a #
Demteraras $ a |
Brancos 2#200 a 2#6<x>
Aomcnoa if^oo a ifBoo
Mascavados 1^200 a 1Í300
Brutos sccco b  if 200 a 14300
Brutos mellados #900 a i#ooo 
Retaes |  a f

A lgodão— ão constou nego­
cio, O mercado ainda se man­
teve ao preço de 9$ pelos igk  

A guardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada. 

Á lcool— Para o agricultor co­
tou-se de #700 a #800 a ca­
nada, conforme o grau. 

C ouros sbccqs espichados—
Sem existência no mercado.

C ouros salgados seccos— Co­
tou-se este artigo a #900 0 
küo. é ;

C ouros verdes— Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

Borracijà— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2^500 a 3^200 e a 
de mangabeira de i$8oo a 
a#ooo,conforme a qualidade.

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este producto a 2$200, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

Café— Foi vendido este pro­
ducto a 8$ooo,pelos 15 kilos.

Cacau— Cotou-se este artigo a 
7 #ooo, pelos 1 5  kilos.

F eijão—-Mulatinho do estado
— cotou-se ao preço de I 3 $5 <K>, 

novo,sacco com 6 0  kilos.
F arinha dkmanmoca—  Cotou- 

se este artigo de 3$ooo a 
3#aoo 0 sacco com 49 kilos

Milho— F oi vendido a 75 
réis o kilo,na estação. v

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15^000 a pipa com 600 li­
tros, sem o casco.

P elles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 1^700 cada tuna.

P elles de carneiro— Cotou-se 
a 4900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4^000 a 9I5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro

Semana d e  10 a 2Õ d e  

Agosto d e  1 9 0 6

PHEÇGS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A  DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Xeruhriu Unidades 7ilora
Algodão em rama.. 15 ka. 1 0 $ 0 0 0  

em caroço. *• 44 3$000
“ siyo ou re­

síduo................  44 44 4$000
Assucar de Usinas, 44 44 3$500

4 Christalisado 4V 44 4$000
41 Branco.......  44 “ 8f000
44 Someno......  44 4 4 1$600
44 M ascavado.. 4 4 4 4 IfOOO
44 B ru to...........  44 44 f7 o o

44 R eta jn e........ i s  i l $600
A gu arden te ............. L it. $600
Borracha................... K l. i$aoo

4 4 de m aniçoba U
s $ o ò o

Banha de c e v a d o . .
U 2$400

Cebolas...................... i l 1$400
C a fé ..........................
C érade olheo de  car-

U  . 1$200

naúba.....................
Cèra de palha de

U 1$200

carnaúba............... 11 $600
Carneiros.................. Um 10$000
Cabras....................... Um a 10$000
Chapéos de p a lh a . . 

Couros de boi secco
Um $

ou sa lgado........... Um 1$000
Chifres de b o i ................ Cento 2$000
Charutos ...................................

i t 7$000
C igarros.................... Milh. 8$000
Caroços de algodão 15 ks. $500
Carne de sol (secca) 

44 de qualquer
K l, 1$300

modo preparada. u 2$000
Esteiras de p a lh a . .  

44 de ju n c o . .

Um a $
i «

$

44 de píripiry. u
$

Fumo em rò lo ................ K l. $500
44 em  fo lba ...............

Farinha de mandi-

u $500

o c a .......................................... L itro $200
Feijão m ulatinho. . .  

44 de outras qua-

h $200

lid a d os ................................
t i $160

Frangos..................... Um 1$600
Gallinhas..................
Gotnma de mandi-

Um a 2$000

oca ......................... L itro $400
Gom m a de araruta. 11 1$400
M ilho.......................... tt $200
Mel de a s su o a r .... ll $620
44 de abelhas...*. it $500

Ovos do ga llin h as .. Um $060
Om m ..................................... Kl. $010

O leo  de m am ona.. . l i t r o $600
Perás ......................... Um 4$000
Papagaios................. &< 6$000
P iriqu itoe................. u $800
Pelles  de cab ras .. . Uma $100

C( de carneiros. u $100
P e llo  v eg e ta l.......... K l . $600
Pennas de e m a . . . . <1 6$0O0
Queijos de m anteiga 

44 de coalho ou

tc i$ooo

prensa...................
Sementes de m a-

li 1$000

m ona..................... li 1$000
Sal..................... ll $006
S o la . .......................... M eio $600
S êb o ............. ............ K l . $400
Toucinho.................. d 1$400
Unhas de bo i...........
Velas de Cêra de car-

Cento 1$000

naúba.................... K l . 2$000
Vinho de cqjú, g e - -

1$000nipapo, e tc ...........
Vassouras de palha

L itro

de carnaúba........ Cento $

Vapores esperados

M EZ DE AGOBTO
s

DO 8UL :

Espirito Santo 
Jaboatão

a 28
a

DO NOETE :

Pernambuco a «9
Olinda a 3 1
Boberíbe a 31
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A ONICA RECOMMENDADA POR 
TODOS OS MEDICOS DO MUNDO.

6em este Maroa 
Nêthuna 6 Legitims

telD io por Haís de Trinta 
Aturçs para Combater de 
llodo lapido e Seguro 

A DEBILIDADE GERAL,
- jJL AKEMIA*
% O RAGHITISHO 
E ESCROPHULOSIS*

F  wr Alimento Poderoso para Nutrir aos TUBERCULOSOS 
e para Curar as Enfermidades do 

PEITO e os PUIMÕES. para Robustecer as 
CRIANÇAS % Incomparável

f,Att«ato que tenho cmpiu* 
gndo com magnifleo tesol*  
ta d o  o preparado intitulado  
‘tJStatUaAo de Scott,” nas 
m olcittM  em que predo­
mina o enfraquecimento 

geral do organis­
mo, na chlorose, 
anemia, lym pha- 
tismo, e principal- 
mento no período 

de crescimento da» a t — çm

wg& * fr .íl

n .  J o ã o  » B o n o i i o
4«A h (
Brazil.

SCOTT & BOWNE
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J ÍJ. Híitd liilu r  ̂
tmmerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo­
gada o seu joven e talentoso 
collega,

k J r ifa p t ih B ib U É iM

Todas as procurações que do­
ravante lhe forem enviadas, de- 
verftoconter os dois nomes e a 
clausula— o e  d o i a  i n  e o l i d u m  o u

coda um de per ei,

Acceitam-se quaesquer cau­
sas, tanto nesta capital como 
nos mumcipios servidos por es­
trada de ferro.

Respondem consultas ver­
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d’A REPUBLICA 

N A T A L

Matheus Petrovich
O  p r o p r ie t á r io  d e s ta  c o n h e c id a  ca sa  a v is a  c  su a  nu ­

m e ro sa  fr e g u e r ia  e  a o  p u b lic o  em  g e r a l  q u e , in d ep en d en te  
l o  s o r t im e n to  qú e  m a n té m  p e rm a n e n te m e n te ,  d e  fa zen d a s , 
m iu d esa s , p e i fu m a r ia s , c h a p é o s , c a lç a d o s  e  a r l  g o s  d e  lu x o  
p a ra  p resen tes , a c a b a  d e  receb er , em  g r a n d e  q u a n t id a d e ,  
o *  a r t i g o s  q u e  a b a ix o  m e n c io n a , im p o r t a d o s  d ir e c ta m e n t »  

d íis  p r in c ip ie s  lú b r ic a s  d a  h u fp p n  *

jM Z o T o i l i e t s

d as  m a is  m o d e rn a s  e  d o s  P ^ i p a e s  fa b r ic a n te s  a u i -  
tr in c « «  — S O F A ’S, C O N S O L O S  C O M  P E D R A  M Á R M O R E ,  
c "  D B l i iA S  D E  G U A R N IÇ Ã O .  » ' T A S  D E  B R A Ç O  D I T A S  
D E  E X T E N Ç Ã O — u lt im a  n o v id a d e ,  D I T A S  G Y R A T O R I A S  
— p a ra  e s c r ip to r io ,  D I T a S  P A R a  C R E A N Ç a S  d  i v e rsa s  

q u a lid a d e s  ;

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e tampa ; _______ _

ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, uvaes e quadra** 

dos, de todo tamanho ;

C a m a «  < Ie  f e r r o

systema moderno, fatfricadas. na Inglaterra, com las­
tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros;

MSim D l COSTURA
singervibratórias de supçfior qualidade, pata família;

GUARDAS COMIDAS

. sortimento completo, com ventiladores, de arame so- 
íidoXe colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di­
rei soè tamanhos á vontade do comprador;

ÀRT NOUVEAU?
completo sortimento de peças e a pp a relhos para ser­

viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, EU 
kingtoh, Eíeçtro-plate.

TALHERES E COLHERES

de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para
pé 1caie.

PREÇOS DO COSTUME
V E N D A S  A  D IN H E IR O  « “ D E S C O N T O  D E  1 5  2 T ® &

7, Rua Dr. Barata, 7-R ibeira-Natal
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JULIO VERNE

O Soberbo Orenoco
Tíiducçío it ANV1SAL AZEVEDO

SEGUNDA PARTE

V I I

O acamjMunento do p iro mar noir

—Marquei essas distancias 
na caria, respondeu Tiago 
Helloch. No tocante a Pari- 
ma, não devemos estar a 
mais de cincoenta kilometros. 
Nâo me parece, comtudo, 
que o verdadeiro çaininho 
seja ir até as nascentelh*

—E porque?... Perguntou 
o sargento Marçal.

—Porque si a Missão está 
situada, como sabemos, em 
San Fernando, ecoino n, I o 
confirmou o sr. Manoel, no 
rio Tórrida, a nordeste do 
nosso acam pa inen to, v a lc
mais experimentar irmos di­
recta mente, sem prolongar o 
caminh > passando pela serrn 
r**i in:n...

—Eftectivamente, respondeu 
João. Parece me inútil im­
pormo-nos as fadigas de 
semelhante desvio, por ser 
preferível seguir em linha 
recta até a Missão de Santa 
Juana...

■í <

—Mas como ? perguntou 
o sargento Marçal ?

—Como deviamos fazei o., 
como o teriamos feito, quan­
do chegássemos á serra Pa 
rinia.

— Á pc ?...
—A pé, respondeu Tiago 

Helloeh. N ’estas paragens 
desertas, nâo ha sitio nem 
“rancho” onde possamos ar­
ranjar cavallos.

—E as bagagens ?... per­
guntou Germano Paterne, 
Ha dc ser necessário deixai- 
as a bordo das pirogas...

—Assim julgo, respondeu 
Tiago Ilclioch, e nâo haverá 
n isto inconveniente do maior, 
Para que havemos mVs de 
embaraçarmos com os far 
dos incõmmodoi ?

*11 um ! h z  Germano Pa­
terne, que se importava mais
c»>m i.h s» 1 coliucçòcs de

naturalista do qüe com as 
meias e as camisas.

—Demais d‘isso, objectou 
João, quem sabe si ulteriores 
indagações nos não levarão 
para além de Santa Juana...

—Effectivamente, e n’esse 
caso, respondeu Tiago Hel- 
ioch, si não encontrarmos 
na Missão o que nos fôr 
necessário, mandaremos ir 
as bagagens. As pirogas 
aguardarão aqui o nosso 
regresso, Pareh u 1 e V - 1  dez, 
ou pelo menos um d’elles, 
guardai as-ào com os bar­
queiro^ A Missão não está 
a uma tal distancia que um 
homem a cavallo não possa 
vencel-a em vinte e quatro 
hora*, e sem dúvida, as com­
mun ícações são fáceis com 
Santa Juana.

— K\ pois, de parecer, sr. 
llellnch, proseguiu João, que 
sc leve apenas o ind is pensai 
para uma vÍagein que nãc» 
durará mais dc tivz ou 
quatro dias U..

— Parccc-mc a mim, meu 
caro |oão, oucé a resolução 
mais acertada, e a lc  pro­
ponho qut na> poiihum s im

mediatamente a caminho ; 
si não tivermos de organizar 
o acampamento á entrada 
do rio Tórrida. Não esqueça­
mos ser ahi que temos de 
encontrarmos com a$ piro­
gas, . quando descermos o 
Orenoco, para regressar a 
S. Fernando...

—Çom o meu coronel,,. 
exclamou o sargento Mar- 
çal.

—Com meu pae . murmurou 
João” .

Uma nuvem de dúvida as- 
sombreou a fronte de Tiago 
Jfeliocli. E ’ que presentia 
muitas dificuldades e temia 
muitos obstáculos antes de 
chegar ao fim !... Além de 
que, obter-se-iam em S-nta 
Juana informações precisas 
que permittUscm seguir, com 
algumas probabilidades dc 
boinexito, no rastro do eo 
ronel Kcnnor ?

Absteve se, todavia, de de" 
sanimar os companheiros. 
As circii instancias impiizc* 
ram lhe o dever de ir até <» 
fim, c não rumaria deante 
de nenhum perigo. Consti­
tuído chclç de cxpei lição,

cujo sucçesso talvez viesse 
ainda longe, tinha o dever 
de tomar a sua direcção, c 
não descuraria nada para 
cumprir o seu dever.

Differida a partida para 
o dia gegninte, tratarauí dc 
escolher os objec:os necessá­
rios a um trcjecto de trez 
ou quatro longas jornadas 
pela floresta da serra.

Por proposta sua, foram 
escolhidos Valdez e dois ho­
mens seus para acompanhar 
os viajanles até a Missão. 
Parchal e os outros dez esc is 
marinheiros estaciona riam no 
acampamento e olhariam pc 
las pirogas. Quem sabe sí 
nâo decorreriam alguim mt- 
zes primeiro que Hrlioch v os 
co ni pa n liei r os conseguirem 
encontrai os H c n t â t>, 
como a estação estiva! teria 
tci minado, tornar sc-ia pos­
sível a navegação. Além dc 
(pie, havia tempo para pens r 
n'iss >, quando sc tratasse 
do regresso.

() que devia dar mat gi-iu 
a pesares, cru ser esta região 
do Oi cmh*o absojuta inen i e

t I. (C( M  ).
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G O V E R N O  D O  E S T A D O

Âoministraçâo do exmo. sr. dr. 
Augusto Tavares de Lyra. *

O S 90 PODES LE61SUTIVQ
L e i ii. 341 d e  24 d e  

A g o s to  d e  19 0 6

I)e<htra gue os empregados da 
Srvretarin do (bagremo pode­
rão lo ti-'* ju a lfju er
r* partirão pnbllu.i do Kstado.

O governador do Estado do 
]\ia Qrande do Norte. Faço 
eaber mie o Congresso Legis­
lativo decreta e eu sanccíono 
a seguinte le i\

Art. i ’— Os ernprega^os da 
decretaria do Çongrésso, no 
mtervallo das sessões legislati­
vas, poderão, a juizo do gover­
nador e de accordo com a 
mesa, ter exercício em qual­
quer das repartições publicas 
do Estado, sem outros venci­
mentos além daquelles a que 
têm direito por lei.

Art. 2'— Revogam-se as dis­
posições em contrario.

palacio do governo, 24 de 
agosto de 1906. 181 da Repu­
blica.

A u g u st o  T a v a r e s  d e  L y r a

I fen rig nr Cost ri cia no de Souza.

concedidos sessenta dias de li­
cença, de accordo com o Re­
gulamento, ao i* sargento Jo­
ão Pedro de Albuquerque, pa­
ra tratar-se onde lhe convier.

SE R V IÇ O  P A R A  O DIA 30

Ronda, o sr. alferes Andrade
Estado maior, o sr. capitão 

Lustoza
Dia ao Batalhão, o 1* sargento 

Pinto ;
Guarda de Palacio, o forriel 

Roza
Guarda de Pessoa, o cabo 

Simão
Guarda da Cadeia, o cabo A  

velíno
Guarda do Quartel, o cabo 

Luiz Antonio
Ordem ao sr. official de ronda, 

o cabo DemoSthenes
Patrulhamento, um anspeçada 

da r  companhia
Piquete, o corneteiro Machado

Un ifo r m e , 6 ‘

A  épigraphe não é 
ada pelo

nossa : 
sr. Stanilas Meu-

E X P E D IE N T E  

Pm 34 4e Agosto

O ffie i os

Ao exmo. presidente do 
Congresso Legislativo do Es­
tado :

Devolvo a v. exa,, devida­
mente sanccionado, um dos au- 
tographos do projecto de lei 
n. 241 desta data, declarando 
que os empregados da Secreta­
ria desse Congresso,no interval- 
lo das sessões legislativas, po­
derão ter exercicio em qual­
quer das repartições publicas 
do Estado.

f)< Íf4t (Í‘fít I

João Pedro de Albuquerque, 
]’ sargento do batalhão de Se­
gurança, pedindo 60 dias de 
licença para tratar de sua sau 
de onde lhe convier.

—Como requer, de accordo 
&om o Regulamento.

significant©, acha-se em esta­
do liquido.

Por outro lado, a agua su­
perficial, infiltrando-se pro­
gressivamente pela crosta, fôr­
ma uma camada fria, colloca- 
da sobre a camada quente. Es­
tas immensas camadas liquidas 
recalcam as rochas, os massiços 
terrestres, mineralógicos ; e,re­
pentinamente, desde que haja 
opposição um pouco forte entre 
as duas direcções produzidas 
pela camada liquida superficial 
e a camada fluida interior, 
manifestam-se as rupturas; 
d’ahi, os tremores de terra, as 
erupções vulcânicas. Á  agua 
paBsa então para o estado de 
lava e é impellida para fora, 
atravéz as chaminés existen­
te s : i s vulcões. Si esta bené­
fica chaminé não existe, en­
tão produz-se o tremor de ter­
ra, como ainda ha pouco vi­
mos em S. Francisco da Cali­
fórnia,

!
Dia 25

EXPEDIENTE 1)0 SECRETAT! TO

{ iiii* o *

Ao sr, commandante do ba 
aihfto de Segurança : 

Conmunieo v o s, para vohsg 
'cieneia, de ordem do exmo. 
governador do Estado, que,por 
d concho de hontem, foram* é

foi dadapel 
nier, a uma conferencia que 
attraiu ao amphytheatro do 
Museu do Jardim das Plan­
tas, em Paris, um publico se-, 
lecto e numeroso. O sr. Meu­
nier, com effeifco, a proposí- 
to da ultima erupção do Ve~ 
suvio, diz reconhecer alguma 
utilidade nestas medonhas ca­
tastrophes. Sem ellas, affirma, 
o nosso mundo sentiria falta, 
dentro de pouco tempo, de al­
guns elementos essenciaes que 
lhe são indispensáveis, taes 
como o acido carboniço, o 
phosphoro e a potassa. Estes 
corpos, estes gazes, existem em 
abundancia na espantosa çffey- 
vescenoia que se eftecfcua no 
centro da terra; e os movi­
mentos sísmicos, os terremo­
tos, as erupções vulcânicas não 
têm outro effeito senão trazer 
estes corpos que nos começam 
a faltar.

Nessa conferencia, o sr. 
Meunier reproduziu a theoria 
geralmente acceita sobre erup­
ções e terremotos. A  terra na­
da mais é, em resumo, que 
uma grande bola fluida e in­
candescente, envolvida por del­
gadíssima pellicula solida que 
constitue a chamada crosta ter­
restre. Não é só o governo que 
«está sobre um vulcão,» na 
phrase dos políticos deelaina- 
torios ; todos vivemos sobre 
um vulcão geral, que é a pró­
pria terra; e si, de tempos 
em tempos, essa incandescên­
cia, essas matérias em fusão, 
esses mirivraes e esses gazes 
não encontrassem unia 
de saída, vulcões ou terremo 
tos que se esboroam ao pi i 
meiro impulso, a terra intei­
ra voaria em pedaços. Assim, 
pois, o interior da terra, isto c, 
a sua quasi totalidade, pois 
que a camada terrestre c in

Passa hoje mais um anni- 
versario natalício do nosso pre- 
sado amigo, coronel Pedro 
Soares, digno inspector do The- 

secretario do Con-souro, i<>
gresso do Estado,e um dos mais 
prestimosos auxiliares da alta 
administração do Rio Grande 
do Norte,

Os que quiserem aprender ó 
que é a lealdade, a dedicação 
e o trabalho, alliados ao inex- 
cedivel amor pelas coisas pu­
blicas e pelas obras meritórias, 
terão no coronel Pedro Soares 
um exemplo digno de imitação 
e de applauso.

Hoje, os seus amigos, aconv 
panhando a sua dfatinetissima 
famiba nas manifestações de 
regosijo pela festa natalícia, 
testemunham o apreço e a con­
sideração que prestam todos ao 
digno funccionario, manifesta­
ções a que nós,os da 4  IfapnMi- 
cíí, que temos na pessoa do co­
ronel Pedro Soares um dos 
nossos grandes amigos, nos as­
sociamos gostosamente.

V ID A SQ C IA L
------ A N N IV E R SA R W

Unte Is u M p  «m Mio
Um joven esculptor belga a­

caba de encontrar a morte em 
uma ascenção, na costa orien­
tal dos Estados Unidos. N o- 
equet, nascido em 1877, obteve 
aos vinte annos o grande prê­
mio de esculptuia na B élgica; 
estabeleceu-se em seguida na 
America, onde se naturalizou 
e professava uma viva admi­
ração para com Roosevelt; ha­
via recentemente modelado U­
ma estatua do presidente, em 
trajes de caçador, suspendendo 
com a mão esquerda, pela ore­
lha, um urso e com a direita 
montrando um pequeno urso. 
Nocquet era um dos quatro es- 
culptores americanos que po­
diam expor no Salão de Paris, 
sem ter necessidade de ouvír a 
opinão do ju ry de bellas artes.

Na sua Femim Baittaat, en­
viada á sociedade Nacional, ha 
quatro annos, sentia-se, como 
em todos os seus trabalhos, a 
influencia de Rodin.

Noèquet era um aeronauta 
ãpai^UMido e encontrava nes- 
te^Mnerude eport uma reno- 
vaçaqde seu vigor e inspira­
ções sttavuRA JJfcrtiu de Nova- 
York ha ^  em um
balão, 9endO J ^  rf®a seguinte 
seu cadaver deseòhitrtõ napraia 
de Çopp’s Island.

Diz «Le Siecle» que todos oS 
paizes da America do Sul de­
vem encarar as suas novas re­
lações com os Estados Unidos 
quanto ao problema economico, 
sendo necessária toda a des­
confiança.

zar o  governo a agir» em tvis 
ta d^p^^rptphq terceiro do

não é preciso o estado de sitio, 
por emquanto.O pai * 
Senta as seguinte# 
toões: «Já que o dr. Rofâigues 
Alves pede sejam ia d icagftM  
providencias neceasaxias, a  
mara, reconhecendo que a r e ­
nuncia dos srs. Guilherme Ç##*- 
pos e Pelino Nobre, pq dia rio 
do corrente, foi extorquida e- 

uivalendo a uma veidãdeira 
eposição, confia que ó p$der 

executivo, a quem se eqmjcuu- 
nicarà este voto, no exerçicio 
da attribuiçào do ajrt, 6* § 3° 
da constituição federaL preste 
àquellas autoridades todo o  au­
xilio necessário para que ellas 
sejam reintegradas em seus 
cargos e, garantidas efficazmen- 
te no respectivo exercicio, pos­
sam manter a ordem e a tran­
quilidade no Estado.»
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I). Marin tie Fanas Caldas, esposa do 
iios:íü digno amigo, tenente-coronel I.íns 
Caldas, “otnnianduntc do HaRilhão de 
Segurança

---- A senhorita Maria li osa Barbosa,
filhtt do finado capitAo Ápolinario Bar' 
bosn,

A  FL0R-BÏÏSS0LA

Consta estar alarmada a ci­
dade do Crato, no Ceará, tendo 
sido preso, por perseguições 
políticas, o coronel Belém dc 
FÍguer*‘do. a favor de quem será 
requerido loihm* rorpus.

Lolgfellow fala da ftor-bussola no 
bvangetina. No eu tanto, julgava-se atÊ 
aqui que esta planta só existia na ima 
ginação do grando poeta americano.

Dois naturalistas, um de Nova York. 
Sraitlt, e outro de Londres, Kooker, a 
cabam de demonstrar a stta existência, 
no reino vegetal, e as suas proprieda­
des singulares náo podem mais ser pos­
tas em duvida, Scicutifícamentc trata-se 
do Siljihium lacinotum, El la presta ser­
viços inestimáveis aos viajantes perdi­
dos nos campos do Far Weste  ̂ e as tra­
dições locaes rezam que mais de um 
peoneiro lhe devem a salvação,

Attinge por vezes dois tpçtroa de al­
tura e orna-se no apioe de sua haste 
de uma coroa de Sores amarellas. As 
folhas sãò, verticaes, disposição essa que 
lhe valeu o nome popular ; orientam - 
se para o noite, exactaraente como 
agulha da bússola, sobretudo quando 
a planta ê nova, não succedendo o 
mos mo fui de mais idade, visto se ti­
nirem entre si, Fornece quantidade 
considerável de uma resina que póde 
ser utilizada na industria

O Mlphium fncinntum tem sido culti­
vado algumas vezes como planta orna­
mental. Aclimatar-se-ia provavelmente 
em jardins, onde se tomaria uma dns 
a ttr acções.

Tclcgrammas de Mandos tlí- 
pon i /em que se esperam graves su­

cessos no Purus. Por este mo­
tivo, o dr. Cândido Marianno, 
um dos preieitos do território 
do Acre, embarcará brevemen­
te, afim de reassumir o exerci­
cio do seu cargo naquelle dc- 
pfirtaniviito.

Do illustre coronel Febro- 
nio de Brito, commandante 
do 2? Batalhão de Infante-* 
ria, estacionado nesta capital, 
recebemos o seguinte cartão, 
que muito nos penhora :

"Exm o. sr. r e d t f & W  A E PU - 
B L IC A : ....... "

Agradeço-vos, 
gentilezas que tão _ 
mente me despensàes na fo­
lha que tão dignamente di­
rigis. .

Apresento-vos cordial e a* 
mistosamente meus affectuosos 
cumprimentos.

F e b r o n i o  d e  B r it o .

Natal, 28— 8— 1906/*

O presidente de Cuba, diri­
gindo-se oíficiãlmente ao go­
verno dos Estados Unidos, so­
licitou apetrechos bellicos de 
artilharia, inclusive oito ca­
nhões, para operar efficazmen- 
te na suffocação do movimento 
revolucionário.

Affirmam diversos jornaes 
de Londres que o sr. Theodoro 
Roosevelt está resolvido a a­
bandonar a política de não 
intervir em Cuba.

0 oaso de Sergipe

Foram estas, em synthese. 
as conclusões do parecer apre­
sentado á Camara dos Depu­
tados, sobre o caso do Sergipe : 

O parecer depois de expor 
os factos, transcrevendo tele* 
grammas que a camara e 0 
presidente da republica ha­
viam recebido, common ta os 
no proposito de demonstrar 
que a renuncia foi extorqui­
da. que não é preciso auctori-

b  P rtit P a risien  disse num 
artigo que as cidades do Rio de 
Janeiro e de Buenos-Aires riva­
lizariam em breve com as de 
New-York, Paris, Berlim e V i­
enna, devido ao grande desen­
volvimento e progresso do Bra­
zil e da Republica Argentina*

O governo francez. ordenou 
que vários sacerdotes da dioce­
se de Angouleme se apresen­
tassem para completar 0 tempo 
de serviço ohrigatorio nasf fi­
teiras do exercito. O bispo da 
mesma diocese protestou con­
tra aquella determinação, alle- 
gando não ter effeito reetroac- 
tivo a lei que até agora isen­
tava os padres do serviço mi­
lhar.
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miém ’1 ‘ r - ■ ---
das de obras contra os eíFeitos 
da secca, e bem assim as de 
outros serviços a cargo deste 
Ministério.

A r t  9? O pessoal da super­
intendência constará do se­
guinte quadro, que serâ pre­
enchido á medida das neces­
sidades do serviço:

Categoria V e n c im e n to
m en sa l

2;o o o $ o o o

G oo$ ooo

x superintendente 
2 engenheiros-aju­

dantes, cada um 
4 auxiliares cada 

um 3008000
i secretario-pagado c 4oo$ooo

Uma terça parte desse ven- 
cknento serà considerada co­
mo gratificação de exercício.

Além do vencimento acima 
fixado, poderá o superinten­
dente nxãrs ao pessoal uma 
diaria até o ^máximo de 10$, 
segundo o trabalho de j ju e  
estiver encarrej&dftr* ^

Ao superintendente caberá 
a diaria de ig$o 

Art.10. Ao superintendente 
com pete;

i?  nomear e demittií o pes­
soal que não for de nomeação 
do Ministro ; J

2o, organizar dirigir e fis­
calizar os serviços, expedin­
do instrucções f  ordens, que 
regulem as relações dos em­
pregados entre/si ;

3? reqttisitjw* das autorida­
des compelAntes as providen-

* * • #4 * *cias que ynigar necessanas ;
4? gucw rizar todas as despe- 

zas do ssfrviço a seu cargo ;
$9, dpnceder licença até 30 

dias adí pessoal da superlnten- 
dencyx e informar sobre o pe- 
didojfâe licença, para maior 
prapo, dependente do Ministro;

reprehender, multar ou 
suspender os empregados de 
comraissão por erro, falta ou 
pouco zelo no desempenho dos 
«eus deveres, ficando entendi­
do que a multa consistirá na 
perda de uma parte ou de todo 
o vencimento e que a suspen­
são importará na perda total 
do vencimento;
. 7(> admittir o pessoal ope­
rário ou jornaleiro que fôr ne­
cessários e fixar-lhes o salario 
ou vencimento;

8°, organizar os orçamentos 
das obras que hajam de ser fei­
tas annual mente e pronór o 
plano de organização definiti­
va das obras contra os effei- 
tos da secca, incluindo a con* 
«trueçâo de estradas de ferro 
para cmk; fítn.

Art. 11. Serão nonuado» por 
portaria do Ministro o super 
fDtendvíifc 0 por propo«tn de**

te e egualmente por portaria 
do Ministro os engenheiros 
ajudantes e o secretario-pa- 
gador, ‘

Art. ia. Até o dia 20 de cada 
mez será remettido ao Minis­
tro um relatorio resumido dos 
trabalhos e occorrencias do 
mez anterior, acompanhado do 
balancete das despezas effec- 
tuadas. -
. A rt. 13. Os pagamentos do 
pessoal far-se-ão meusalmente 
e serão realizados pelo secreta- 
rio-pagador, auxiliado quan­
do necessário, a juizo do supe­
rintendente, por ajudantes de 
sua confiança, aos quaes será 
arbitrada uma diaria nunca ex­
cedente de 10$ pelos dias que 
trabalharem.

Art. 14. Nenhum pagamento 
se effectuará sem auctorização 
do superintendente, por quem 
serão assignados 011 rubricados 
os documentos de deapeza.

Art. 15. Para o pagamento do 
pessoal ^demais despezas o su­
per intendêute requisitará da re­
partição fiscal competente as 
quantias necessárias. -

Art. 16. O superintendente 
proporá ao Ministro o que j li­
gar conveniente para o bom 
desempenho dos serviços a seu 
cargo, podendo, entretanto, de­
liberar e adoptar as medidis 
urgentes que julgar acertadas 
áceraa de duvidas e embara­
ços que possam surgir na exe­
cução dos serviços nao previs­
tos nestas instrucções, dando 
im medi atamente conhecimento 
afltéíinistro.

A r t  17. O  s e c re to r io  p a g a d o r  
d e v e rá  p res ta r  u m a  fia n ça  d e  
$:ooo$ooo.

Directoria geral de Obras e 
Viação, 7 de aiaio de 1906.—
Jo*è Freire Parreinta Ifartn*

BRAZIÍ.
R io , 27

A  im p r e n s a  c o m m e n ­
ta  fa v o r a v e lm e n te  a  
d ic is ã o  d o  C o n g ra â s o  
N a r io n a b o p in  a n  :!o  p e ­
l a  in te r v e n ç ã o  d o  g o ­
v e r n o  fé d é r a l n o  ca^ o 
d e  S e rg ip e *

X o  S e n a d o  o  p a r e ­
c e r  fa v o r a v e l d a  com » 
m issã o  d e  c o n s t itu iç ã o  
fo i v o ta d o  p o r  u n a n i­
m id ad e* *

-*o*
R io , 27

O  S é n a d o  F e d e r a l  i -
n ic lo u  a  d is c u s s ã o  d o  
p r  o j e c to  d e  d x  a ç ã o  
d a s  fo r ç a s  d e  te r r a .

O r a r a m  o s  s e n a d o re s  
R u y  B a r b o s a  e  C a tu n -  
d a .

R i o ,  27
N a  C a m a ra  d o s  D e ­

p u ta d o s , c o n tin u a  a  
d is c u s s ã o  d o  p r o je c to  
d e  le i ,  q u e  £ crea a  c a i­
x a  d e  c o n v e rsã o *

N a  m e sm a  C a m a r a , 
fo i in ic ia d a  a  v o ta ç ã o  
d a s  e m e n d a s  a p r e s e n ­
ta d a s  ã  le i  d e  ta rifa s*

c io n o l, q u a s l to d o  o  
c o r p o  d e  p o lic ia  d e s e r­
tou*

R io , «7
N o t ic ia s  p ro c e d e n te s  

d e  H a v a n a  d iz e m  q u e  
o  m o v im e n to  r e v o lu c i­
o n á r io  e m  C u b a  g a ­
n h a  te r r e n o , o b r ig a n ­
d o  o  g o v e r n o  a  to m a r  
e n erjg fca s  p r o v id e n c i­
a s  ç  m o b ilia ca rd i v e rso s  
b a ta lh õ e s  p a r a  v e r  se  
c o n s e g u e  s u ffo c a r  a  re- 
b e lliã o *

R io , »8
R e a liz o u - s e  h o n te m , 

n o  p a la c lo  d e  I ta m a - 
r a ty , o  b a n q u e te  o ffe- 
r e c id o  p e lo  g o v e r n o  
b r a z i le lr o  a o s  d e le g a ­
d o s  d a  C o n fe r e n c ia  
P a n - A m e r ic a n a *  N a  
a u s ê n c ia  d o  b a r ã o  d o  
R io  B r a n c o , q u e  se  a ­
c h a  e n fe rm o , p r e s id iu  
o  b a n q u e te  o  ar* L e o ­
p o ld o  d e  B u lh õ e s , m i­
n is tr o  d a  fa z e n d a , q u e  
b r in d o u  a  to d o s  o s 
c h e fe s  d a s  n a ç õ e s  a ­
m e r ic a n a s  e se u s  d e ­
le g a d o s*

A g r a d e c e u , e m  n o ­
m e d e  to d o s  o  sr* B i­
b a n , d e le g a d o  a r g e n ­
tin o .

H o je  ã  n o ite ,0 h a v e ­
r á  a  se s s ã o  s o le m u e  d e  
e n c e r ra m e n to  d a  C o n - 
fe r e q ç ia , q u e  se  r e a l i ­
z a r á  n o  p a ia ç to  M o n ­
ro e .

A ’$ xo yí s g u ir -s e -á  o  
b a ile  d e  d e s p e d id a  n o  
p a la c io  d o  Ità m a ra ty *

~~~ R io , 28
O  S u p re m o  T r ib u n a l  

F e d e r a l, em  g r á o  d e 
r e v is ta , c o n firm o u ' 0 
se  te n ç a  d o  ju r y  d e  F q r  
t a le z a  im p o n d o  a  p e ­
n a  d e  30 a n n o s  4 c  p r i­
s ã o  ao * a lfe r e s  J ú lio  
N u n e s  d e  M e llo , co n - 
d e m n a d o  p o r  c r im e  d e 
t fo m ic id io  p r a t ic a d o  
n a  p e s s o a  d e  s u a  p r o  
p r la  e sp o sa ,

B a h ia , 28
O  g e n e r a l F ir m in o  

R e g o  s e g u iu  p a r a  a  
c id a d e  d e  A ra cq ju *

F a lle ç e u  o  s e n a d o r  
A r t h u r  R io s .

O  d e p u ta d o  F r e d e r i­
c o  B o r g e s  ju s t if ic o u  
u m  p r o je c to  a lt e r a n ­
d o  a  le i  d e  p ro m o ç õ e s  
n a  a rm a d a .

R io , 27
T c le g ra m tn a w  d e Her 

g ip e  «lizeni «juc, a p e ­
n a s  c o n h e c id a  a  d lc l-  
são do Congresso N a -

Um facto bastante curioso 
è o qtte se deu na noite de r 1 

para 1 2  do corrente, em casa 
de respeitável senhora residen­
te na cidade de Dois Corregos, 
conforme noticia a «Gazeta de 
JahíiM.

Essa senhora achava-se re­
colhida ao seu quarto de dor­
mir, na referida noite, quando 
por volta das 1 0  horas um in­
tenso clarão vivo como a luz 
do sol, illuminou todo o aposen­
to, deixando-a quasi sem poder 
mover-se tal foi sua a admira­
ção.

Em seguida num recanto do 
quarto surgio, escura e fio cosa, 
uma grande nuvem crivada de 
estrelias pequeninas e brilhan­
tes, ao mesmo tempo que de 
quando,em quando, no tueioda 
alcova, relâmpagos compara 
dos. silcncioMOH e fbrles, corta­
vam o ui em varias direcções 

Â dona da casa, verdadeira 
mente kimurehemlida, saiu u 
p-rynntMr a mm hii» eotnp:i

n h e ira  e  a m ig a  si h a v ia  aceen - 
d id o  a lg u m a  la m p a r in a , a o  q u e  
esta^resppndeu n e g a t iv a m e n te , 
p o is  a  casa  tod a  se e n c o n tra v a

ás escuras. t .
N o  qu a rto , re in a n d o  u m  s i­

le n c io  p ro fu n d o , o  c la rã o  c o n ­
tin u a va , cad a  v e z  m a is  e n e r -

g ic o .  t j
A l t a  h o ra  d a  n o ite , a o  la d o

d a  n u v e m  e s tr e lle ja d à d e  lu zes, 
fo i  a p p a recen d o , a  p ou co  e poti* 
co, u m  re tra to  d e  ta m a n h o  r e ­
g u la r . A o  p r in c ip io  n ao  se lh e  
d is t in g u ia m  as fe içõ es , d e  tra ­
ços m ais  ou  m en os  con fu sos . 
S em  d em ora , p o rém , o  b u s to  a ­
v u lto u  s e : e ra  u m  h o m em  id o ­
so d e  lo n g o s  ca b e llo s  p re to s , 
m as d esco n h ec id o  p ara  a  s e n h o ­
ra  q u e > c o m  in c r ív e l  s e re a id a  
de, a tu d o  isso p resen c ia va .

E s ta  e s t r a n h a  a p p a r iç á o  
p o u co  d u rou , ap agan d o-se  va -

fa rosam en te , a  trem er. S u c c e -  
eu -lh e  en tão  na m esm a  p a re ­

de, a o  fu n d o , u m a  p a is a g e m  
r ison h a  e  p a lp ita n te , o n d e  se 
v ia m  d e  esp aço ' em  espaço , so- 
b resa in d o  da v e rd u ra  das a r v o ­
res, in n u m e ra v e is  p a lm e ir  -s e s ­
beltas .

C o m o  o  p r im e ir o  q u a d ro , es ­
ta  p a iz a g e m  lo g o  d esa p p a receu  
A s  es tre lla s , s c in tila n d o  n o , e s ­
cu ro  d á  n q v e m , c o n s e r v a ra m -  
se, a té  0 a m a n h ec e r  d o  d  té  s e ­
g u in te , ass im  c o m o  os r e lâ m ­
p a g o s  q u e  p o r  a l i  fu z i la v a m  su­
cess ivos  e ^ ft0 í3 o s .

Congres^Q 4<> Estado
Sessão de hoje, sob a presidência do 

dr. Pinto de Abreu,
0 sr. i ’ secretario lê um oflfíclo do 

secretario do Congresso Legislativo 
do Maranhão, solicitando a remessa 
de relatorio* e collecçõss de tçis e o* 
bras sobre o direito publico e admi­
nistrativo, para a respectiva bibHothcca 
—Satisfaça-se.

Nn ordem do dia sdo suçcesalva- 
mente approvados, em discussão, os 
projectos ns. 5, 6, 8 e 9 ; betp como 
a redacção do de n. 4, que sobe asan- 
cção. ' ’ ’

Ornem do dia para aipanhd : %' dis­
cussão do projecto n. 7. ‘

Levantada a sçgsao.1

VIDA SOCIAL
mm

•ANNIVERSAHIOS
Completa annos àmanhan : .
O nosso presado amigo, tenente-co­

ronel Pedro Soares de Araújo, Inspe- 
etor do Thcsottro do Fitado.

— V W T A 9
Distinguiu-nos com a sua visita o ta­

lentoso poeta Mendes Martins, chegado 
hoje do Recife.

Doroil F ilio  Do Brito
Vem hoje do Rio de Janeiro 

o tenente coronel Febronío de 
Britto, nomeado cotnmandante 
do 2 ‘ batalhão de infantaria es­
tacionado nesta capital, assu­
mindo desde logo seu alto posto.

0 coronel Febronio de Britto 
e um official distinctissimo, jus­
tamente conceituado na sua 
classe como um dos bravos e 
leaes servidores da Patria e um 
dos grandes defensores da Re 
publica.

A  sua té de ofiicio aceusa 
serviços relevantes desde a 
guerra do Paraguay, a expedi­
ção de Canudos e a occupaçâo 
do Acre, onde sempre se por­
tou com decisão e bravura.

Espirito (.ulto e cavalheiro 
de fino trato o coronel Febro­
nio de Britto ha de ter na so- 
eiedade natalense uniu acolhida 
na altura do seu grande mere* 
cimento

S.exi-.ogovernador do Estado 
inundou reeebel-o, ao dosem 
baivar, peloscu ajudante de or 
delis,eajun. .hmquiin A iihuIiho, 
sendo H. s. egunimente cumpri
imo:* » 1 t do ru j)*n \f t |F 11 * -1

Beabra, em nome do batalhão 
de Segurança.

Do çaes do desembarque o 
coronel Febronío de Britto se­
guiu directamente paraoquar 
tel do 2', onde foi recebido pelo 
cotnmandante interino e dis 
tincta officialidade desse brioso 
batalhão.

Apresentamos ao digno mi­
litar nossos respeitosos cum­
primentos.

Revista da Semana
•A Livraria Cosmopolita  ̂de Fortuna to 

Aranha, recebe« o ri. 327 da Hwtel.i 
da Semana  ̂ com muitas gravaras <le 
tualidade.

Vapores
i l J 1

Dos portos do s«1, é esperado ama- 
nhan o Jaboatdo. da Companhia Per­
nambucana. .

— 0 Atapdas, do Lloyd Brazilcirot 
sahlw antehontem do Rio.

— x.Vncorou hoje f6ra da barra o 
tfipirito S tntOy que, depois da demora 
do costume, zarpou para q nqrte.

— *0 l^rnambucq C esperado aiqa- 
qhan do norte.

Frei Miguelinho

. O sr. Antonio Arthur dei­
xou hoje em nosso escriptorio 
um mimo para ser entregue á 
senhorita que representou o 
município 4  ̂ SanPAtiqa dq 
IVÍatto3, pof oeçasião das festas 
realizadas nesta cidade,em hon­
ra de Frei Miguelinho,

A syphilis, o maior flageUo da hu­
manidade, dç3apparc£â com o grande 
depqraUyo do sangue «Elixir de No- 
gtieirfti), do pharmaceutico chi mico Sil­

f a l l e c Í m e s t o s

0  nosso prestante amigo, ca­
pitão Hertnogenes de Me­
deiros e sua viftqosa esposa a­
cabam <|e soffrer um golpe tre­
mendo, yepdo morrer-lhes nos 
braços, ytrimado pqr tétano trau 
maticOjO seu filho primogénito 
Bianor de Medeiros, esperanço­
sa creaqça de i o annos do idado, 
que revelava os mais aprecia- 
veis dotes de intelligences e de 
coração.

O inditoso menino, tendo se 
ferido na testa em brincadeira 
oom outros, sobreveiu-lhe o te- 
fanò e succumb Íu hojè pela niâ- 
drugada, nesta capital, apesar 
dos desvelos dos paes e dos so*y 
corros medicos prestados pelos 
drs. China e Mario Lyra.

Lamentando ,e33a perda tão 
sensível para a família do capi­
tão Herrhogènes,apteãeniaii|ov 
lbe nossos pezames.

Pensando e rindo
Para hem julgar um homem, ú pw-

CI&O tOlLfCCtt G liéU píi&Sd.clo.
í *,

ÈPIG R A M M A
A

L:tum iltvertiu-se muito 
L ma funeyào menos mfi.

1}
foi o divertimento '!

A

\Ao ter o marido Lb 
, JlíK \ )

A mulher de It er te teu tides ueuiM . 
ser n:;U* 0 dcclnrn uuv o Itlhn ■ > 
sem Eugcuío -l.eHppc.

Ouposíção do ma vido, qm* r di m. '  
mra ttvnr das coi«as an mais 
‘Hs eoiiseiiiteiieííiH.

Ihiís nau Vos, minha ijtierid L 11! 1 i.
<iue unis tarde, í-i elU- matvar a ...up’ 
coin as iníeiaes de KugeMii.i lipp. 
líertezui.dts, |>'( im , |K,n‘«u ..n - .d . 
nmh mi da |*;mnula de Fi-nn I

Tort

Uai- I» Klî n di* 
d'i pliiirtqaii-inn 0 elhtitie.) hl)
" ‘ ' " * . . -I . ■ ,

firm

\  . Ij' U * :
* M.í )



0 Novo Progresso
CLUBS—s* de roupas, prem. n. 13—

ua 'Vicente Pníaconi ; 4’ de roupa, prem. 
„ 4iî l)r. Calistrato ; 6* de calçados,
ptvra h. 4«~KpiPhaôio Norotthu ; 7. 
île ciilçudos, prem. n. 4—Tarquiûio Se-
:d>ra.

LK1AM !—Eu abaixo asslgnado. dou­
tor cm medicina pela Faculdade do Rio 
de Janeiro, condecorado pelos gover* 
nos do AUemanha, Portugal e -Itnlla, 
medico do hospital de Misericórdia 
d*esta cidade etc., etc.

Attesto que tenho empregado muitas 
vezes o «Elixir de Nogueira, Salsa, Ca- 
roírí e Guayaoo», preparado pelo sr. 
João Ua Silva Silveira, como um pode­
roso agente em casos de infecção sy- 
phüitica e diathese escrophulosa, pa- 
i-ecendo-rae superior aos analogos que 
nos vem do estrangeiro. .

Por me ser pedido, passo este, cuja 
verdade affirmo em fe do meu grão. 

Barão de Jtapitocay— Firma reconhe- 
eida, na fòrma da íei, pelo tabelliao 
Luiz Folippe de Almeida.

Vende«3e nas boas pharmacias e dro­
garias desta cidade,

I! I P M B - - 2 ic o n lr « ” í
na “Iracema” recebidos ultU
mamente.

PBODVCTO PERFEITO-Çom o pre­
parado pharmacologico a Emulsão dc 
Heott 6 reconhecido como um produ­
c t  perfeito.

(■ Attesto que tenho empregado fre­
quentemente em minha clinica a E­
mulsão de Scott preparado pelos srs. 
Scott etc. Bowne, obtendo sempre bons 
resultados. ,  „ . ■ _

«Pr. José de Castro Medeiros, For­
taleza, Ceará».

E D I T A L  N .  2

De ordem do sr. administra­
dor, faço publico que acha-se 
aberta á itígcrípçáo para o con­
curso d° íogar 4e carteiro de 
2* classe, atè o dia 12 do naez 
viudoirq. teqdo lqgar q çon- 
curso np dia 14- 

Os candidatos requererão a 
mseripção jantando 4ochtaen 
tos qqe‘ provem ter de 18 a 30 
anno&j ^gozar bôa sapde, estar 
yacoinadps V  te? ,bqm 0 
diroento,

As matérias para o eon 
s ã o : as quatro operações fun­
da mentaes da arithmetica, lei­
tura e escripta da língua por- 
tugueza.

.............

I a secção da Administração 
dos Correios do Rio Grande 
do Norte, 13 de agosto de 1906. 

O praticante,
FwinciêtKt A rte  o lio (JoeMto*

SOLICITADAS
Loj.*. 21 de Jffarço

De ordem do Pod,\ Ir.‘. Ven,;. aviso 
aos IIr.\ do quad.*. que a ses».\ e- 
eon.'. dyamanhã, ao do corrente, fica 
transferida para o dia 31 [sexta-feira] 
a hora do costnme. .

Seeret. \ da Aug.\ e Ben.\ Loj.*. Cap.\ 
s i de Março, ao Or.\ do Natal, «8 de 
Agosto de 1306. -

F ernandè» V ieira, iS.\
’ Secr.'.

P M D E I f f ip À K Í
D E C I M A  C H A M A D A

FRANCISCO MACHADO 
DO REGO BARROS

São chamados os soçios da
PR E V ID E N TE  N A T A L E X S E : jk lS  
su dures das ca ‘ernetas de 
ns. 1 a 577, a<> pagam ento 
da quota de cinco mil reis a 
que estão obrigados pçlo tal 
lecimentp cjoãssoeiado Fran* 
cisco M achado do Rego B ar­
ros, hiscrip*o sob n 136.

De accordo com os 
tu tos, çonSídera se eliminado 
o éocio cuja caderneta náo 
tiver sido apresentada ao a ­
baixo assign a d o, á rua C o­
ronel Bonifácio h. 21, para o 
lançamento da lespectiva qui 
tação no praso it^praroga* 
vel de íriq ta  dias, contados 
da primeira publicação da 
presente cham ada,

hesouraria da pRiíyiDGNTE 
natalense, 23 de Agosto de 
1906 ’

P. Soares dr Ahàvjo,

CHA* QA INÜIA, preto  e verde, 
tt)arçQ . verdadeiro, ç/n tq tq s

A RBPÜBLICA

Café Nataíense

Labim/UFRN

O proprietária deste Ím< 
portante estabelecimento, a­
fim de normaliza No, roga a 
aquelles que lhe são devedo­
res, e que se acham em atrazo 
para quanto antes, snldntem 
seu? débitos, porque não lhe 
é possível vendera credito a 
quem quer que seja por mais 
de 30 dias, e,attendedo a que 
o seu estadelieimento é de 
natureza a ser considerado 
de luxo, (para quem dellç 
se serve, ju lga que esses que 
o freq entatn podem man- 
tel-o), e mesmo as soas con- 
dicções não lhe permittem 
vender a credito - a não ser 
pelo prazo acima menciona« 
do. .

Natal, 24 de agosto de 
1906,

P e d r o  C a b r a l .

Salutares
HAW HA DAS AQUAS D E  MESA

IMPORTAM E VENDEM

Vasconcellos & C.
t garrafinha i$ooo 

12 garrafinhas. xojSooo

IAMÍS DE OQSTDRA
PARA USO DE FAMÍLIA

A  unica que deve ser 
usada para todo trabalho de 
costura por ser a m ais eco­
nômica, a m ais rapidà, silen­
ciosa © de duraçao garan ­
tida.

DEPOSITO HO AR H AZEM  DE

R U A DO COMMERCIO N. 50

N.B. Para as compras de 
uma caixa acima tem 10 °j0 
de desconto.
R u a  d o  Ç Q tn m e rç io , 9 9

Declaração
0 abaixo assignado de­

clara ao  publico e especial­
mente ao distincto corpo 
commercial desta praça que, 
desde o dia .13 do corrente, 
deix u, por sua livre e es« 
pontana vontade, de ser 
pregado da casa commercial 
do sr, Manoel Duarte Ma« 
chado

VENDEM-SE TAMBÉM 
Azeite-agulhas-lançadei- 

ras e mollas a
v a n t a j o s o s

RETALHO

de ferro com lastro d$ aramo
P A R A

fftô

do, a tratar n’esta, reda-
ver que tm^a n * mesma cas;*, 

21 “ 3  “ 1 9 0 6 .
,4 í i Í Q u i o  y a n  d e r  L in d e n

N ATAL
28 de agosto de 1906

CAMBIO d e  HO.JK i 6  ;3 1 1 6

TABELLA DE CAMBIO
Libra ........................ 14^275
S h il l in g .................... #7*3
Penny #059
Franco................ ...  .
Kaveo , ^700
D o lla r........................ a#938

P ra ç a  do R ec ife

__ J
A lgodao^ N A p constou nego­

cio, O mercado ainda se man­
teve ao preço de 9$ pelos 15I5:

A guardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada.

A lçgol— Para q agricultor co­
tou-se de ^700 a |8oo a ca­
nada, conforme 0 grau.

C ouros seccos espichados—  
Sem exlstencia no mercado.

C ouros salgados seççqs— .Cg- 
tqu-&£ este afrigo a $900 o 
küo.

C ouros verdes— Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

D IA  2-i D E  A G O S T O

CAMBIO 16 {27132

wm de mornas
PREÇOS CO R R EN TES

A ssucar
Usina r $

Usinas (baixo) a a 1
Crystalisados $ a I
Deinteraras * a f
Brancos 3#SOO a affíoo
Somenos Ilftoo a I f(hx>
Maneavadon I fit 00 a i f  300
Brutos seccos i f  200 a i f  300
Brutos mellados #900 a ifooo
Ketâes I a f

B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 
niçoha de 2$5oo a 3^200 e a 
de mangabeira de i$8oo a 
2^ooo,conforme a qualidade. 

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a 2^200, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

Café— Foi vendido este pro­
dueto a 8$ooo,pelos 15 kilos. 

C a c a u — Cotou-sc este artigo n 
7$ooo, pclqs 13 jtcilos.* 

F e i j ã o — Mulatinho do estado 
— cotou-se ao píc-ço de i2$50f>f 

novo,aacco rom 60 kilos. 
Farinha diiia-ndioca—  Cotou- 

•ã ãrtígo de 3$300 a 
0 iãcco cora 42 kilos

Milho— F o i vendido a 80 
réis o kilo,na estação.

M el— C otou-se hominalmente 
este artigo para o agricultor 
a if$oqQ a pipa oom 600 li­
tros, sem o casco,

P blles d e  c a b r a —Cotou-se este 
artigo a 1^700 cada uma.

Pelles de carneiro— Catou-se 
a $qqq cada uma primeira 
qualidade.

S ola— C otou-se de 4$ooo a 9^5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Forte 

P a u ta  do T h eso u ro

Semana de .27 de A<jo$fon / dc 
nthro de 1906

Hmidohu
kü. lo$i>oo 
■" 3^000

PRBÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

üiiialu  Vilaru
Algodão em rsuua.. br>

" om caroço.
sujo ou re­

síduo.................. ik
Aguçar <le Usinas. "  

(;hristalÍHii(lo **
Branco.......  ‘
S t̂meno......
M ascavado..
B ru to...........

i I
I,

, 4
ti

,4

* 4

t t

4 4

4 4
4 4

4 $000 
3(500 
4$000 
3$OC0 
lltíOO 
lfOOO 
$700

“ Retame......  *e “ $600
Aguardente..........  Lit. $300
Borracha................ Kl. 1 $ 2 0 0

de matiiçoba 2 $ 0 0 0

Banha de cevado.. “ 2$400
CebolaB..................  “ 1$400
Café........................  “  1$200
Cêrade olheo de car­

naúba.................. “ 1 $ 2 0 0

Cêra de palha de 
carnaúba........ 14 $600

Carneiros...............  Um 1 0 $ 0 0 0

Cabras................... Uma 1 0 $ 0 0 0

Chapéos de palha,. Um $
Couros de boi secco

ou salgado.........  Um X$Q0O
Chifres de boi.......Cento 2 $ 0 0 0

Charutos...................  “  7$000
Cigarros.............Milh. 8 $ 0 0 0

Caroços de algodão 15 ks. $500
Carne de sol (secca) Kl, l$30o 

“ de qualquer 
modo preparada. “ 2 $ 0 0 0

EBteiras de palha.. Uma $
de junco., “ $

u de piiipiry. “ $
Fumo em ròlo....... Kl. $500

“ em folha......  14 $500
Farinha de mandi­

oca ................  Litro $ 2 0 0

Feijão mulatinho... u $ 2 0 0  

de outras qua­
lidades ...............  ; l $i6 o

Frangos................. Um 1$500
Gullinhas............  Uma 2 $ 0 0 0

Gomma de mandi­
oca....................  Litro $400

Gomma de araruta. “ 1$400
Milho...................... u $ 2 0 0

Mel de asaucar.... $320
*' de abelhas,... “ $50<i

Ovo« de g&llinhas.. Um $060 
Osso« .................... Kl $ 0 1 0

ma-

Oleo de mamona... Litro
Pei-ús....................  Um
Papagaios..,
Piriquitog,.,
Pelles de cabras,.. Uma 

“  de carneiros.
Fello vegetal.........
Pennas de ema__
Queijos de manteiga 

u de coalho ou
prensa................

Sementes de
mona.........

Sal................
Sola.........................  Meio
Sêbo...........
Toucinho....
Unhas de boi.........  Cento
Velas de cêra de car­

naúba . . . . . . . . . .
Vinho de c ĵú, ge-

nipapo, etc.........
VaBsouras de palha 

de carnaúba....... Cento

Vapores esperados

L itro $500
Um 4$000
a 5$oeo
ti $300

Um a $100
u $100

K l. $800
(4 6$000
tt 1$000
U 1$000
(4 1$000
it $005

M eio $500
K l. $400
(t 1$400

Cento 1$000

K l. S$000

L itro . 1$000

Cento $

M E Z  D E  A G O S T O

DO SUL

Jaboatão

DO NORTE

a 39

Pernambuco
Olinda
Beberibe

29
31
3»



Labim/UFRN

A REPUBLICA
aiap8LL.rr~~

UM ALIMENTO 
CONCENTRADO. 

O MELHOR 
PARA

AS MÃES QUE 
CRIAM.

INDISPENSÁVEL 
PARA A BÔA 

NUTRIÇÃO 
E  DESENVOL­

VIMENTO 
DAS CRIANCAS.

Hutre, Fortalece e 
Engorda.

A  UNICA EMULSÃO RECOH- 
MENDADA POR 

TODOS OS MEDICOS

E ADULTOS

V & Matheus Fetroyieh
f) proprietário desta conhecida casa avisa é sua nu­

merosa freguesia e ao publico em geral Quo, independente 
lo  sortimento que mantém permanentemente, de fazendas, , 
tniudesas, pei fumarias, çhapéos, calçados e art gos de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directament.'» 
das princípaes fabricas da Europa :

•8

O
P 4

«  Atutto fio« Unho «Apresado m  raeiu clientes com 
rtonltado a OanUto deScott na tuberculoso,

DR. SAMUEL PERTENCI?»

PRECAUÇÂ
de bacalhau que
de fabrica repre

sentada "pèlo á t costas,*’
deve considerar-M coao uma unlUçâo, inferior, mal preparada, 
foita de in ^ od ieu ta baratea, qne nó beneficia ao comxnerciante 
que a vende, '

SCOTT & BOWNE, CMmtcos, NOVA YORK.

i ir. w  tutu sfss
numerosos clientes que accei- 
tou no Beu escr-iptorio de advo­
gada o seu joven e talentoso 
collega,

Br. Jni Mgastalturri it Utdnns
Todas as procurações que do­

ravante lhe forem enviadas, de­
verão conter os dois nomes e a 
clausula— o s  c h i s  i n  s o l i d u m  o u  

c a d a  v / m  d e  p e n r  s i .

das mais modernas e dos princípaes fabricantes aus.- 
triacc s : -S O F A ’S, CONSOLOS COM  PEDKA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, D ITAS DE BRAÇO, DITAS  
DE EX TENÇÃO —ultima novidade, DITAS GYRATORIAS  
—para escriptorio, D ITa S P à Ra  CRBANÇ a S—diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
eystêma americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e tampa ;

ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, ováes e quadra*, 

dos, de todo tamanho ;

C a m a s  <1© f e r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las 

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros; '

BE CDSTBEá
singer vibratórias dè superior qualidade, pata familía >

GUARDAS COMIDAS

sortimento completo, com ventiladores, de arame so­
lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di 
veisos tamanhos á  vontade do comprador;

ART NOUVEAUT
completo sortimento de peças e a pp a relhos para ser­

viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas
r  ̂ " rystofle, El-

trada de ferro. LES E COLHE]

Respondem consultas ver­
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d’A REPUBLICA 

N A T A L

• de superior qualida« 
café.

para mesã, sobre-mesa e para

PREÇOSfDO COSTUME
VENDAS A D IN H fIR G  « « “DESCONTO DE 15

7, Rua Drf. Barata, 7 -R ibeira-Natal

F o l l  Í’A BBPQBUG&
—  157 —

JULIO VERNE

O Soberbo Orenoco
Mm ii mm imm

8EGUNÜA MARTE

VII

O dtp nuumoir

One vantagem se não ti­
raria do encontro, n'este 
sitio, d ’algumas tamiiias in­
dianas ? Porcerto que for­
neceríam informações uteis 
ácêrcá do caminho a seguir, 
e a respeito da Missão de 
Santa Juana, e sua situação 
exacta a nordeste do rio,

E  também Tiago Ilelloeh 
procuraria inquirirsi o ban­
do dos Quivas d’Altaniz ap- 
parecera nas vizinhanças da 
margem direita, pois si Jor 
rés o tivesse tnccntrado, cra 
porque andavam nelas ter­
ras dos arredorct.

Demais, uma tal ci reunis 
tancín permis tiria decerto to­
mar um dos índio» para

servir de guia na travessia 
d ’aquellas espessas florestas, 
apenas sulcadas d’alguns cor- 
regos, devidos á passagem 
dos animaes bravios ou dos 
indígenas.

E como Tiago Helloch 
manifestasse deante de Vai- 
dez o desejo que tinha de 
encontrar índios, interrom 
peu-o, dizendo :

— Pode dar-se o caso de 
haver palhotas de Guaha- 
ribos a dois tiros de espin­
garda do acampamento...

—Tem razões para o sup- 
por ?...

—Tenho uma peio menos, 
sr. Helloch, porque, percor 
rendo a orla da floresta até 
duzentos passos da riba, en­
contrei as cinzas d’um lar...

—Extinctos...

— Sim, mas cujas cinzas 
estavam ainda quentes...

- Oxalá que se não enga­
nasse, Valdez . B cmntudo, 
si iha íiuaharibos perto, por 
que não se oppressant elles 
cm correr ao «ncontro das 
pirogas ?...

-C o m : au clicou iro, sr.

Helloch /... Pode crer que 
mais depressa fugiriam...

—Mas por que ?... Pois 
não é uma bella pechincha 
para elles o entrarem em re­
lações com viajantes... uma 
occasião para permutas e 
para ganhos ?...

—São uns cobardões, estes 
pobres índios !-•. De modo 
que o primeiro cuidado que 
tiveram foi talvez o eseonde- 
rem-se pelos bosques, prom- 
p t os a v o l ta re m, quando 
julgassem que o podiam  
fazer sem perigo.

- Pois sim, mas si se es‘ 
conderam, Valdez, as palho* 
tas, pelo itiends, não se piT 
zeram em higa, e é possive* 
que encontremos algumas na 
florista..

-*E ’ fácil icri ficar isso, re* 
spondeu Valdez, opera ndo 
um reconhecimento a du­
zentos ou trezentos passos 
da orla... Os Índios, habitual­
mente, nao se afasta m do 
rio... Si ha um “sitio," uma 
caba 11a nas cercauias, nao 
caminharemos durante meia 
hora sem o ter visto .

—Lata dito, Valdez, vamos

a isso... Mas como <;a excur 
são pode prolongar4se, al­
mocemos primeiro, ej. depois 
pôr-nos- emos a caminho” .

Organizou se sem feemora 
o acampamento, sobf a di* 
recção dos dois mestres. Pos­
to que as provisões de car 
ne salgada, conservas e fa­
rinha de mandioca não fal­
tassem, resolveu guardai as 
para a viagem, afmi de não 

* faltarem de repente Valdez. 
e dois dos seus homens en- 
carregarani-se das |s a c c a s 
Juntar-lhes-iam alguns ín ­
dios, si se encontrassem nas 
vizinhanças, e o engodo diu­
rnas piastras transformai os 
iam sem custo em carrega­
dores e guias,

Finahnente, n caça devia 
lorncccr mais que o necessá­
rio a Tiago Helloch e seus 
companheiros dc jornada e 
bem assim ros marinheiros 
aeampaTlos (m> pico M ^u - 
noir. Sabe-sc que a alinien 
tação nunca (oi assumpto 
que - inquietasse quem per 
corre estes territórios, <Ao 
abuiiLautc*» em caça. Au* 

.mesmo a entruda da floresta,

via-se voarem patos, hocco 
e pavos, macacos marinha 
ndo d ’um i arvore para 
outra, cabinres e pccaris cor* 
rendo por detrás de espessas 
sarças, c as aguasdn rio Tor- 
ridai nçadas demyriades dc 
peixes. "

Durante o repasto, Tiago 
Helloch fez constar a reso 
lução que tomara de accô du 
com Valdez. Iriam amhos 
num raio de um kiluimuro 
á procura dos índios 
harib is, que talvez frcqinw 
tassem os “ llanos" do .-dm 
Orenoco.

“ Acompanhai-os-ei dc bom
grado... disse João.

— 0 1  eu t o permittir, t 
rapaz / d.clarou o sar^ 
^Dirç ’1 ; iníis sou ,)c
que poti])çs as pernas ■ 
a viagem... Descansa ;n 
o dia de hoje... por or 
do teu medico” .

Por muito prazer quo F 
Helloch tivesse cm i, . 0 1  

excursão cm companin.! 
donzella, devm confessai 
o  sargento Marca] 
razão.
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RATAL
A REPUBLICA

Cidade de tk U tf. q u in ta -fe!fá ,  
30 J» l ia r #  de 19Q 6.

A r t f t t i  Diwfos
Escreve-nos o nosso corres­

pondente* em Paris, cm data 
de 2 2  de Julho :

<rj’accuse....... ..... .
La v{írité en marcho....’'

Emite Zola,
No dia 1 5  dè Outubro de 

1 8 9 4 , um official francez, o ca­
pitão de artilhada Alfredo 
Dreyfus, que eé tivera duran­
te algum tempo de serviço no 
Estado-Maior, foi preso num 
dos escriptorios do Ministério 
da Guerra. Acçusado docri- 
tqe de alta traição, foi pro­
cessado por um conselho de 
guerra e condemnado á depor­
tação pèrpetua, por tef— aífir- 
maram os seus juizes milita- 
rçs-*-eqtregue ao extrangeiro 
segredos da defesa nacional.

A  muitos causou admiração 
semelhante acto da justiça mi­
litar, porquanto Dreyfus era 
rico, muito conceituado, ten­
do deante de si brilhantíssima 
carreira e pertencendo a uma 
família honrada que, estabele­
cida na Alsacia, dera, na occa- 
sião da guerra, uma prova cer­
ta de patriotismo, optando pe­
la França. Com que fim po­
dería Dreyfus ter praticado tão 
monstruoso crime, que des 
honrava uma familia inteira ?

No dia 5  de Janeiro de 1 8 9 5 , 
aos gritos dè morte dados pe­
la multidão indignada, Drey­
fus soffreu, num dos pateosda 
Êscpla Militar, a mais humi­
lhante das penas : a *da degra­
dação.

Em 1 5  de Março do mesmo 
anno, o infeliz capitão desem­
barcava na Ilha do Diabo, on­
de devia ficar quatro annos e 
meio sob a mais severa das 
custodias. Era guardado á vis­
ta por treze homens e, à noite, 
era amarrado na sua cama 
Durante o dia passeiava entre 
iítfae barreiras elevadas, nâo 
podendo sequer ver o mar. Qs 
mais barbaros castigos coloni- 
aes lhe eram infligidos por 
ordem e auctorizaçÀo dum mi­
nistro de colonias sanguiná­
rio.

Apesar do barbaro trata­
mento a que era submettido 
Dreyfus não desaminava. O 
sentimento a consciência da sua 
innocencia davam-lhe forças e 
0  desejo de viver para um dia 
rehabilitar-se.

Durante cerca de cinco an­
nos Dreyfus nada sabia do que 
áe passava em França e igno­
rava a grande agitação creada 
em redor do seu nome. Aos 
seus ouvidos não chegavam 
os óchns dos debates da igno­
miniosa ‘ i f O t i r *  ; estava com­
pletamente alheio aos aeontc- 
eimenlos que faziam da sua 
causa a causado um martyr, 
dividiam famílias c a mi/.ades, 
derrubavam ministros e cxpii 
pham houM-tiH do sdencn < • de

coração, defensores da verda­
de e da justiça, às vaias e 
pedradas do povo illudido.

Com effeito, em vista das tre­
vas que cercaram a eondera- 
nação de Dreyfus, um grupo 
de patriotas tomou a iniciati­
va de sua defesa e de sua re- 
habilitação.

A  principio, o coronel Pic- 
quart, o senador Scheurer- 
Kceatner e o senador Tfarieux 
foram os denodados campeões 
da causa da justiça, a que não 
tardou a associar-se o grande 
Emiiio Zola, cuja carta aberta 
ao presidente da Republica, 
publicada roreà J a t c use .̂
causou ti - -
civilizade*:; 
estavam 
Republica, apostolos do direi­
to e da verdade, a que os anti- 
Dreyfusistas deram o nome, 
aliás honrosissimo, de «intelle- 
ctuaes.»

Começou então a luta tre­
menda p ró  e contra o martyr 
da Ilha do Diabo. Durante 
annos a imprensa oceupou-se 
da «affaire» e o Jornal do Com- 
m e r e w  do Rio de Janeiro, tran­
screvendo imparcialmente e 
com clareza possível as .escara­
muças e combates dos dois 
campos, tomando a peito uma 
causa transformada em «cau­
sa da justiça universal», poz 
em evidencia os h irrores e as 
infatnias, as mentira^. e ps es- 
tellioqatos, praticados pelo Es­
tado-Maior do exercito fraucez 
para manter a primeira con- 
demnaçào e impedir a procla­
mação da justiça e da verdade.

Os adyersqrios de Dreyfus 
tinham por elles a multidão 
illudida. Ao povo enganado 
diziam elles que o judeu trai­
dor era o representante de 
uma seita hostil á patria fran- 
ceza e alliada dos seus inimi­
gos. A  questão tornou-se uma 
questão religiosa. Do seu lado 
os monarchístas e muitos pre­
tensos republicanos conserva­
dores de França, com a im 
previdência e o desaso que os 
caracterizam desde a épocha 
funambulesca de Boqlanger. 
atiraram-se como loucos á 
luta contra o martyr.

O que queriam» porém, era 
armar uma corrente popular 
para derrubar a Republica. 
Dreyfus era o pretexto.

Contra Dreyfus também le­
vantaram-se alguns «mtellec- 
tuaes» que estavam —■ quere­
mos crel-o, com excepçáo, po­
rem, de François Coppée, ca- 
pitáo-mór do clericalismo—co­
mo Jules Lemaitre, Brunetié- 
re, Bourget e outros, guiados 
simplesmente pela paixão po­
lítica, e acompanhados pelo 
estado-maior do exercito, pelo 
povo simplorio e por certos 
judeus renecadoft como Ai llin ’ 
Meyer, direelor do ,
que pretendiam considerar a 
culpabilidade de Dreyfus e.» 
mo a coisa mais evidente.

Mas os I>reyInsistas, capita­
neados pelo immortal Zola, 
11A0 desanimaram e, graças ao 
veimuMtflo m) HrihM)». :*ntflo

Ministro e hoje presidente da 
Camara dos Deputados, fo: 
ordenada a primeira revisão 
do processo. Dreyfus voltou á 
França para ser novamente 
julgado pelo Tribunal Militar 
de Itenne^. Lembram-se todos 
da sentença tumultuaria la­
vrada pelo novo Conselho de 
guerra, que, influenciado pe­
los generaes Mercier, Boisdef- 
fres e outros , autores da igno­
miniosa questão, confirmou a 
condemnação do martyr, mas., 
encontrou ctrcumstnncías atté­
nuantes como si ho crime de 
traição á patria taes cireuín- 
stancias fossem admissíveis.

Dreyfus ia continuar a cum­
prir a sua sentença, nto mais 
na Ilha do Diabo, mas em 
França. Usando do  ̂seu direito 
de clemencia, o sr. Emílio 
Loubet, então presidente dá 
Republica, agraciou o condem­
nado, que acceitou a graça, 
com a condição, porém, de 
poder proseguir na sua reha- 
biütação.

A  victoria dreyfusista foi 
incompleta . . .

_ ( Continua)
(Do Jornal do Ouinni3reÍQt de 

1 8  de Agosto de 1 9 0 6 .)’

ESTADO DE_ SERGIPE
A  ordem constitucional, pro- 

fundaiqeate alterada em Ser» 
tipe, onde o presidente e vi­
ce-presidente do Estado foram 
coagidos a abandonar o gover­
no, acaba de ser restabelecida, 
mediante a intervenção do 
exmo. sr. presidente da Repu­
blica, conforme se verá do te- 
legramma que recebeu o extno. 
governador do Estado e que 
abaixo publicamos.

Em seu laconismo, o despa­
cho official não diz como se 
passaram os acontecimentos; 
mas delle resalta que houve 
resistência por parte dos que 

i  haviam apoderado do go­
verno, resultando dessa resis­
tência o ferimento e a morte 
do chefe do raovirqentQ revo­
lucionaria de 1 0  do corrente, o 
dr. Fausto Cardoso, brilhante 
escriptor e distincto parlamen­
tar,

Lamentando, como lamen­
tamos, o triste desenlace dos 
successos em que ao illustre 
deputado coube tão saliente 
papel, não podemos deixar de 
condemnar, como desastrosas 
ao engrandecimento da Repu­
blica, as agitações políticas que 
se transviam do terreno le­
gal para anarchízar 0  funccio- 
namento normal dos poderes 
públicos.

Eis o telegramma do presi­
dente repost o :

Aracaju, 2 8  de agosto 
E x mo. go v e r na do r

Natal
Acnb i falkccr deputado Fa­

usto Cardoso, consequência fe- 
rimcnto baço occasi.i» resistên­
cia reposição governo

Lamento prnfuiibunieüle tris *. tte acontecimento.
G l 1UIKJÍ V  

presidente hstado

CORONEL PEDRO SOAREU
Hontem, o noss# prestimo­

so amigo, coronel Pedro Soares 
de Araújo, pelo motive de seu 
anniversario natalício, recebeu 
as maiores provas de conside­
ração e apreço. .

Durante todo o dia, recebeu 
o honrado funccionario do Es 
tado grande numero de cartõ­
es e cartas de felicitações e 
muitos cumprimentos pessoa- 
es, tendo á noite comparecido 
incorporado bs seus collegas 
do Thesouro, precedidos da 
musica do Batalhão de Se­
gurança, sendo interprete dos 
manifestantes, o ir. Luiz Lyra, 
que terminou o seu discurso, 
offereqendo ao coronel Pedro 
SoareálíwaLa bella escrivaninha 
de. llppí^^kiiJtes, já aquellea 
func^tepmltl^ymm ofíertado 
ao seu tSgfc» tijjf c vum mag­
nifico e p p S m m H fr le to  pa 
ra serviço de ao qtíal
acompanhou um "cartão doi­
rado com os nomes dos mani­
festantes.

O coronel Pedro Soares a­
gradeceu aquella manifestação 
de elevada estima da parte dos 
seus companheiros de traba­
lho, abraçando um a um.

Dentre os mimos recebidos 
par & s., vimos um bè llõ ^ l*  
bum para retratos, offerectdo 
pelo esmo. governador do 
Estado.

O coronel Pedro Soares e sua 
exma. familia foram extrema­
mente gentis para com oa ma­
nifestantes e demais pessoas 
presentes, aos quaes offereceu o 
anniversariante lauta mesa de 
vinhos finos e magníficos doces.

que é perante da azedinha, go­
za da propriedade de armaze­
nar mais ainda, si se tem ò  

cuidado de cultivar epx solo ri­
co de forro, regando-se todos 
os dias com uma solucfto de 
carbonato de ferro. Póde-se 
por . este meio provocar á for­
mação de uma quantidade de 
ferro considerável em toda a 
planta e especialmente t e n x  

raizes.
São as raizes que convém uti­

lizar como ferro, vegetal,confor­
me a opinião do drs. Giibert e 
Lercboulelt. Faz-se seccal-as e 
reduz-se a pó, que, por ser 
de gosto neste amargo, toma-se 
em capsulas.

VID A SOCIAL
ANMERSARm

C ompletam  annos amaxhan  :
A senhorita Julieta Medeiros, filha 

4o finado p harm ac eu tico, Victor Me­
deiros. .

O sr. Ant-onio Silva, gerente da
Casa Moderna.

“M á  UiW
Oa candidatos acceitos na ul­

tima sessão ordtnaria da «Pre 
vidente Nafcalense» devem-soli­
citar as suas cadernetas atè o 
dia 6  de setembro proximo 
vindoiro, sob pena de perde­
rem o direito á inscripçâo.

O ferro vegetal

Use ferro, diz o medico ao 
anêmico. E toma-se de vinte 
modos diversos, sem resulta 
do.

E 1 que o ferro mineral, por 
assim dizer, não se absorve. 
Por isso, em grande parte, re- 
nuneiou-se aos preparados de 
ferro mineral para recorrer— ao 
ferro orgânico, isto é— as sub 
stancias organicas que conte­
nham ferro, por isso que esto* 
ferro orgânico se assimila, 
■serve para alguma coisa.

Mas, só se faz uso do ferro 
mineral e, segundo A. Giibert 
e T. Lereboulett, é um erro, 
porque ha um numero avulta­
do de vagetaes que contém 
ferro orgânico por que lhes 
i*>rnevem as plantas. Não ha 
hum  q 11 e contenha muito , a !- 
guinas 1m , porém, e >1110 /í/o#* * 
'vL/i"-, que contém muis que as 
onlr.th,

K-t-a hÍvIjí •
1 *

Pela Alfândega
Por actb de hontem do sr. 

inspector da Adfanéego, foi no­
meado despaehnuia;-'. 0  

nosso amigo, capâíhV "BMíO1 

Francisco Duarte.

Pelosr. inspector da Alfân­
dega, foram designados os es 
cripturarios José Antonio de 
Viveiros e Camara Filho, para, 
fora das horas do expediente, 
fiscalizarem os estabelecimen­
tos commerciaes sujeitos ao 
imposto de consumo, na pri­
meira circumscripçãc do Es­
tado.

Com o Fiscal

E s c r e v e m - n o s  >
«Chama-se a attenção do 

Fiscal da Ribeira, para os ca­
chorros do sr. José Maria, que 
nos dias em que se desespe­
ram, não deixam os visinhos 
pregar olho. Alétn disso, que já  
é por demais inconveniente, 
aquelte negociante dá-se ao lu­
xo de fechar quasi sempre * 0  

seu estabelecimento, depois de 
onze horas da noite, o que vae 
de encontro ás leis municipaes.

At tenda o Fiscal! »

sar-

2 °  sar-

SER VIÇO  PA R A  O D IA  3 1

Ronda, o sr. capitão Capistra­
no

Estado maior, o sr, alferes 
Capistrano <

Dia ao Batalhão, o 2 '  sargento 
China

Guarda de Palacio, o 2 ” 
gento Juvencio

Guarda de Pessoa, o 
gento Barboza

Guarda da Cadeia, o cabo A* 
ffonso

Guaria do Quartel, o cabo 
Mello

Ordem ao sr. official de ronda, 
o cabo Si mão

Putrulhumcnto, um anspeçada 
<lu x  companhia

Piquete, n  corneteiro Barboza
Uniform*, d'
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Br. Manoel Dantas

REDACTOR-CBUtFE

ANTONIO DE SOUZA
RRDACTOR

Jfòsé Pinto, gerente.
A88ÍGN ATURAS

Por anno . . . . . .  i$|ooo
Por semestre. . . . .  8$ooo
Por me«.................... .... 1Í500

mm mmimxm
Na feito de snato prévio, cóm 

pagamento adiantado, duzen 
to» Mis por linha de uma co- 
lumiU de composição, quer .se 
trate da primeira publicação,
quer se trate dasreproducções.

I

' O sr.Francisco Bernardino 
representante de Minas Geraes, 
apresentou á Camará dos De­
putados um projecto organizan­
do a propaganda commercial 
doe productos agrícolas brazí- 
leiros em alguns patzes, por 
meio de tuna empreza de na­
vegação subvencionada com 
quantia arbitrada até 4$ooo ou­
ro por milha, ^para o transpor­
te de passageiros e cargas en­
tre Bèlem, Recife, Bahia, Rio 
de Janeiro, Santos e portos con­
venientes no Báltico, tocando 
em Antuérpia e Amsterdam ; 

ortos do Meditertfineo tocan- 
o Cadiz, portos da Colonia do 

Cabo Àustralia, Nova Zelan- 
dia, Jajpáo, R io da Prata e cos­
ta Occidental da America.

A s linbas do Báltico, Medi­
terrâneo, e America terão sem­
pre em carreira quatro vapo­
res, no m ínim o; as do Pacifico 
seis vapores, com maior ou me* 
nor deslocação, segundo as li­
nhas êm que servirem, tendo a 
velocidade conveniente. O ser­
viço principal será o de cargas, 
não podendo os vapores rece­
ber artigos que possam desme­
recer a qualidade dos produc­
tos agrícolas que transporta­
rem. A  subvençáo durará 15 
annos, A  empresa eontractante 
terá sua séde na Capital Federal 
e os seus vapores navegarão 
com a bandeira brasileira.

A  empresa estabelecerá a­
gencias nos portos estrangeiros 
com representantes consulares 
espeeíae»,tendo especialmente o 
encargo da propaganda com­
mercial do café, ássttçar, matte, 
fumo, cacáo, algodão,borracha, 
fmetas e outros generos agríco­
las.

«The Momíng Post» diz que, 
náo possuindo as outras repu­
blicas da America esquadras 
sufficientes, relevam ser consi­
deradas collectivamente um 
vasto protectorado dos Estados 
Unidos.

Acredita o mesmo jornal que 
o sentimento da unidade de 
raça torna possível uma con­
federação sul-americana.

Congresso do Estado

Sob a presidência do sr. 
Fabricio Maranhão, houve 
hoje sessão do Congresso do 
Estado.
^Expediente. Officio do go­
vernador do Estado, remetten- 
do sanedonada, sob n. 242, a 
lei que auctoriza o governo a 
subvencionar, durante cinco 
ãnpos, a primeira companhia

EDITAES
C O R R E IO

K D I T A L  N . a

de navsgaçào, nacional ou es-1 DEUS&rinOS HO E x e rc ito  Im  «M seus faturo, períodos j
trangeira, que fiser entraremI ___ Ide crystalisaçao, ,■
nojwfte desta capital, de ja- SI Crèfeld possue ob seus] Si a curiosidade photogra 
neiro a dezembro, mis vapores, | hm m rd *  Berlim tem, I pbica da lua dwpde de tão de-
Êslo menos, prooedentes dal desde ha muito tempo, os seus I «envolvidos meios de analyse 

uropaou dos Estados Uni-i Vortnnur. Os dois alferes desi-jeomo a da terra—a lua terá
dos— Inteirado. Ignndos c a d a  anno para preen l̂ Em praser. muito medíocre em |

Representação da Intendeu-|cherem até ao fim do invernoIobserva as phases porque pas- 
1 do município de I " * *
bre a conveniência _?______ _ ____ ______  _____

ver-se a actual Constituição I dos' entre os raanceboVdos I hoje está. Náo se recorda a |c ií^ d o  logar de cãrteirodc 
política do -Estado— A’ com-1 dois regimentos mais arÍ8to-]mocidade sem pesar... . 13- classe, atè o dia j*  do mez
“ i??*0 respectiva. Icratícos, isto é, entre os guar-l ----- ■ —  ■  ■ ■ ■ ■ a------  vindoiro, tendo logar o con-

Na ordem do dia é approva-1das do corpo e o primeiro dal flasamenta flivil I curso no dia 14, ás 10 horas
do, em a* discussão, de accordol guarda. Esses I ofkiiizer que,em 1 — Jda manhan.
com o regimento, o projecto I outros tempoa, usavam o titulo I Est&o aifixados no respecti-l Os candidatos requererão a 
n- 7- Ifrancez á »  arrangeurs, a ao, &-I vo cartorio os segundas pro-linscripção juntando documen

Ordem do dia para ama-1lando com toda a propriedade,!damas de casamento do solda-1tos que provem ter de 18 a 30 
nhan:3‘ discussão dos proje-1 uma especie de mestres-salasjdo Josè Ribeiro da Paz.com D. I annos, gozar bôa saude, estar 
ctos n. o e 9. Imas a suas attribuições maÍsjpríiQCígCa Severina Pereira daI vaccinados e ter bom proce-

Levanfca-se a sessão. complicadas e de maior dura-JsiVva, e de Joaquim Barbosa I dimenfco.
1 • m mwmi Ição que em outros p lizes, exi-1 praeiro, com D. Alexandrina! as matérias para o concurso

O dr. José Bezerra, deputa-Igem da sua parte uma forçaIFrancisca de Salles; bem comoIsão: as quatro operaçOes fun­
do por Pernambuco, apresen-Ide resistência pouco vulgar. os primeiros dè Theodosio Gar- damentaes da arithmética, lei- 
tará na Gamara ura projecto! Effectivamente, a sua inter- I cia de Paiva, com a senhorita I tura e escrípta da lingua por- 
creando estaçOea agronômicas | venção não se limita simples- Julia Simonetti Coelho, e de A- Itugueza. 
experimentaes, nos Estados deJmeate aos bailes da côrte Mvelino Rodrigues Vianna, com! i* secção da Administração 
Pernambuco, Atagôas, Sergipe, preenchem as suas funeções— a senhorita Rita Esmeralda dos Correios do Rio Grande 
Bahia e Rio ; subvencionando e trata-se de uma obrigação Nobre. Ido Norte, 13 de agosto de 1906.
os grandes engenhos centraesl protocolar— em todos as festasI _ ....... ....- - - ■  ■ — - ---------1 O praticante,
nos mesmos Estados, e áuasj dadas pelos altos dígnatariosf 1 - ’
refinaçdes de assucar, uma no Ida corte, pelos ministros, em- 
Rio e outra no Recife, auefco- j baixadores. etc. A sua missão

F n m c l w q  A r t e r q i o  C o e l h o .

mando emprest.mos sobre os conmste em regular todos os 0a esforços feitos nos Esta- 
generos da lavoura deposita-1 detalhes, em romper o baile— 1̂  ra dviUzar
|os; reduzindo os fretes nas comuma pnnceza ou na falta judiog j4 ^  
ferro-víos »acionaes paia os desta, com unw dama de honor u ^  ^ u jd o s i Joh M. 
generos do pãfa, da imperatriz—em dirigir ~

1eotllon e em marcar a

SOLICITADAS

O governo federal ordenou 
a seguida pura Aracnjti dos 
batalhões 9?, 19? para ajudar 
o 26o a repor o presidente e 
vice-presidenta de Sergipe.

Consta que o deputado fede­
ral dr. Fausto Cardoso, fugiu 
para o interior do Estado'de 
Sergipe, afim de reunir gente 
para òppor resistência á repo­
sição do governo.

HPTA
*0 senado approvou 0 pro­

jecto do dr. Ruy Barbosa, 
cassando a auclorização para 
a construcçáo do arsenal era 
Jacuecanga.

UMA A P O STA

Os maiores amador&s de cha­
rutos do mundo são, depois do 
rei d. Carlos, de Portugal, os 
betaas. *

Esto paixão deu ensejo a 
um «mateh» onginal num 
grande club de Bruxeilas, 

Discutia-se a duração maxi­
ma de um charuto. Seis mem­
bros do clqb propuzeram con­
correr para resolvera. Accen* 
deram seis charutos escolhidps 
na mesma caixa e puzeram-se 
a fumal-os tranquiUamente.

Não tinham decorrido 20 
minutos, quando um dos fu­
madores çónsumta iqteiramen- 
te o seu charuto. Dois outros 
abandonavam a lucta 10 mi 
mitos depois. -

Os tres últimos concurrentes 
fumaram aiqda uma boa hora; 
mas, um delles, 4ePPÍs de uma 
hora e 45 minutos de esforços 
para conservar o charuto, 
queimou o bigode e preferiu 
remmeiav. Passada meia hora 
apenas, um dos 4<W restantes 
concurrentes viu o charuto ex­
tinguir-se.

Finalmentc, o campeão Van 
der Pollen continuou a fumar 
ainda 35 minutos, depois de 
extínctos todos os charutos 
dos seus concurrentes que lhe 
fizeram uma ovação.

Santos Dumont realizou no­
vas experiencias com o seu ae­
roplano, em todas obtendo aus­
picioso* resultados.

AQ UlSTIlfCTO a  HOXRADQ

___ Tunts-iwuiil fyjn Spw li

afadril08̂ ^  dã trib» Cherokee, é I
Ihaflaal que termina
verençia ao par wpenal. Dn- U ^ B Hervitt) cujos traba- 
ranteo tempo que desetnpê Î  ^  m y t k o .\

nham este «ãrgo, pwa o qual , h  e ^  judios

L % r a 1 ò r - X ^  G u i l S e  f e ^ S n t e 0  ^  F an ica
II quet queíe àn se bem sob é < íp a í£  recebeuaseguin-
0 seu f f ioado-»se^ officiaes wmp te declaração:
são dispensado, 4e fodo o ser-L P cia de uoia de \ t S Í l l 8’
v!so nos eqrposaqqe perten-j j  uma nlliVersidade;

Sociedade Agrícola |j« tuni. . ’ djd. 4. S3 “ £dí c S , . ^ 1

Amanhas, 4 .
rde, realizar-se-á, n’qm dosH “ f W ^ ^ P ro?«ê e s  gevê  de proprIedade do

salões doCongreçsodoEstado, abolem‘o í o v S  8r- * * ¥  ^ançioV^ouza, eu­
a assembléa geral da Soçieda-1 inuiviauaes, aooiem ô governo 1 COotrei, com sqrpresa de mi-
de Agrícola do Rio Grande fejJjJÍSneífeU » fcQrnarem nfia parte, qó fqq̂ o do referi­do Norte, afim de tratar, entre juioadãos americanos. . |do 'de cigarro8] ij„acia &

ama fitinha bi-color UMA LI­
A musica e a mulher .

cem.

outros assumptos, da creação 
de um syndicato agrícola.

São convidados todos os so~ 
cios. Um critico ailemão 

tou por que razão a
nn-1 assigqada pelas tes
^er temunhas ábai^ò, ‘ poderão

a O W U P P  DA LOA
si(}o a inspiradora de tantas Penha, 27 de agosto de 1906, 

O grande equatorial angu- masicas sublimes. Será p des- Mizrtd da Vmut
todo de Lqewy produziu mais envolvimento intellectual da Testemunhas • '
de 400 cliches dà superficie muihel. ta0 recente para que ,  ,  ' „
tonar,obtidos em variadíssimas elia nfto confie no 8ett po^ er *«<> Manoel de Ou eaiko
---- . r  . J o u e  r e m a n d e $  d e  C h e e t r a

v ã o

condições d§ Jqz*
Os grs. Lœ w y e Puiseuf con 

cluiram a publicação do 90 
fascículo do «Alias Photogra- 
phico da Lua,» completando 
çom elle umã serie admiravel 
de documéntos, çetq egual no 
mundo, e graças á qual a con­
figuração do nosso satellite 
fica sendo mais conhecida hoje, 
do que diversas regiões da su­
perficie 4a terra.

Mas este'alias náo ç apenas 
precioso porque nos revéfa sob 
uma fórma tão exacta como 
pittoresca as grandiosas linhas 
das descidas paizagens lu­
nares.

Sabe-se, com efteito, que a 
crosta do nosso satellite, cuja 
massa Ô muito menor, tendo 
esfriado muito mais cedo do 
que a terra, está hoje em e- 
vohição adiantadissima c tan­
to que—graças aos documen­
tas dos srs. Lfuvy e Piaeux, 
podemos ver desde já as pha­
ses pelas qtjaes passará a ter-

crç-idor e não possa, por con­
seguinte, emprehender ura tal I ^ 
trabalho ? A  razão évifiebto- , .
mente è esta; porém, sobre-M f***? 
tudo, falte á mulher preparo 
technico :ellapode ser uma per- V 7 “t ,, n 
feita interprete, cantora, pianis- JmJo

Loj.'. 21 de Marçota, violoncelHsta, mas náo com­
positora. No entanto o que se­
rá preciso para ser uma com­
positora : imaginação e conhe­
cimento da harmonia ; a ima­
ginação è distribuída indiffe- 
reutei^ente aos homens e ás 
mulheres ; a' mulher, porém, 
não leva ao fim os seus estu­
dos de contraponto ; o traba­
lho é para ella muito penoso, 
sem dçvida ;* talvez também 
não seja animada por prom- 
tos resultados.

Objectos perdidos
OiH-m |»f»«leu hontem no tvem <la 

Oréal Western, um volume d'O Ofro- 
Wr/\ de S-imtiel Hmiles e o n. 2̂ 5 do 
Mui ha, jhmK* m.mdm-procurur nesta rc-
d:K‘eflo

De ordem do Pod.'.‘ lr.\ Ven.\:i\i- 
ttos Hr.', do quad.’, que a sess. , i 
eon.', d'amanltft, 29 do corrente, ti. 1 
transferida para o dia 31 [sexta-feít - 
a hora do costume.

Secret. . daAug.v eB en.'. hoj.*. Cqr 
3t de Março, ao Or.-, do Natal, <h> 
Agosto de 1908.

F ernandes V ieíRa, j>
See . ■

CHA DA INDIA, preto e r -rJ<\ 
marca Cysne verdadeiro, em íaius 
de libra, encontra-se á venda na 
loja— * 0 NOVO MUNDO

a Aluga-se um 
' em bom esta­

do, a tratar n’esta reda­
cção.



O abaixo assign ado, prôprietario do sobre­
dito estabelecimento, à rua DR; B A R A TA  n. i, 
avisa aos seus freguezes que, tendo resçlvido Con­
tinuar o seu r « c:c smete etn—

CASI1RA-11UDEZA8

está tratando de liquidar a parte referente á 
fazendas, excepto casimiras, fica entendido ; por 
isso, havendo baixado já ha tempos os preços 
de ditas fazendas, agora está vendendo-as com 
2° °( e 30 °( menos ainda, a{é final liqui­
dação,

v

n Ao f o r n e c e r e i a m o s t r a s

DURAHTE ESTA LIQUIDAÇÃO

Aproveitem que à resolução é definiti­
va ; 0  FITO W ACABAR.

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO
Outro sim : declara que tendo comple­

tado 0 5* club de roupas, está organizan­
do um 6*, como também um 8* de calçados, 
porbue está completo 9 7*

Pede assignaturas.

Urbano doo Reis Mello.
N A T A L

Café N&t&lense
0  proprietário deste im**

portante estabelecimento, a­
fim de normnlizaNo, roga a 
aquelles que lhe sâo devedo­
res, e que ae acham em atrazo 
para quanto antes, sal dm em 
seus débitos, porque não lhe 
ê possível vendera credito a 
quem quer que seja por mais 
de 30 dias, e>attendedo a que 
o seu estadelicimento ê de 
natureza a ser considerado 
de luxo, (para quem delíe 
se serve, julga que esses que 
g freqcéntam po<Jem raan- 
tel-o), e mesmo as suas con- 
dícções náo lhe permittem 
vender a credito a nSo ser 
pelo prazo acima menciona« 
do., *

Natal, 24 de agosto de 
1906.

PjRDRO CABRAL.

Salutares
MINHA DAS fà u A S  DE MESA

IMPORTAM Ç VENDEM

Vasconcellos & C. _
1 garrafinha... i $000 

iagarrafinhas. io$ooo
N,B. Para as compras de 

urna caixa acima tem i o °t0 
de desconto.
f t t ia  d o  C o m m e r d o , 9 9

- ;--- ■ ■ r - - - - , |

Declaração
O abaixo assignado de­

clara ao publico ç especial­
mente ao distincto corpo 
commerçial desta praça .que, 
desde o dia 13 do corrente, 
deixou, por sua livre e es« 
pontana vontade, de ser em* 
pregado da casa commercial 
do sr, Manoel Duarte Ma« 
chado, á  rua do Còmmer- 
cio, como fabricante de vi 
nhos, vinagres, òOfpMCS, li­
cores, etc.,embolsado do h a­
ver que tinha na mesma casa,

21- 8 - 1906. ; , "
A  vam à e  ?  'h h â c n .

lEIUUS 1  QKM
PARA USO DE FAXQ1A

A unica qtt© deve ser 
usada para todo trabalho de 
costura por ser a mais eco­
nômica, amais rapida, silen­
ciosa e - de duraçao garan­
tida.

DEPOSITO HO ARMAZÉM DE

RUA DO COMMERCIO N. 50

VENDEM-SE TAMBÉM 
Azeite-agulhas-lançadei- 

ras e mollas a
P r e ç o »  v a n t a j o » o »

PO R  GROSSO
E A  RETALHO

de feiro com lastro de arame
PARA

SOLTEIRO OU CASAL
DE

w

Parte Commercial
NATAL

29 de agosto de 1906

ÇAM PÍP d? # Q JE  1613116

TABELLA DE CAMBIO
L ib r a .............. ...  . I4#275
Sh illin g .................. #7i3
Penny $°59
franco..................... # 5 6 6
Marco . . . . . . . # 7 0 0

D ollar..................... 2 ^ 9 3 8

Praça do Recife

1)1 A DE A GOSTO

CAMBIO 1 6 J2 7 1 3 2

m o: DÍmmçio
PREÇOS CORRENTES

A88UCAR
Usina i' 

Usinas (baixo) 
Crystalísados 
pemtcraraa 
Brancos 
Somenos 
Mascavados* 
Brutos seccos

a #
a $

; a i
2$'Zoa a 2#600 
1I500 a i$6oo  
i#200 a t#3oo 
i#2oo a i#300

Brutos mellados #900 a i#ooo 
Retaec f a $

A lgouão— Não constou nego­
cio. O mercado ainda se man­
teve ao preço de 9$ pelos igk

A guardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a c$qada.

A lcoqit—Pará o agricultor co­
tou-se de #700 a $800 a ca­
nada, conforme o grau.

Couros seccos espichados—  
Sem existência no mercado.

Couros salgados seççqs— Çq* 
tou-çe este qrtigQ & $900 o 
kilo. .

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

Borracha— Cqtou-se a de ma- 
niçoba de 2^500 a 3^200 e a 
de mangabeira de i#8oo a 
sfooo,conforme a qualidade.

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 2#2O0, pelos 
15 kilos, aomipal.

Caroços db algodão— Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

Café— Foi vendido, este pro­
dueto a 8$ooo,pelo8 15 Júiob.

C^cau— Cotou-se este artigo a 
7I000, pelos 15 kilos.

F eijão— Mulatinho do estado
— cotou-se ao preço de 12 $500, 

novo,sacco com 60 kilos.
Farinha demanpioca—  Cotou- 

se este artigo de 38300 a 
3|aoo o s&cco com 42 kilos.

Milho— F oi v e n c id o  ; a 80 
réis o kilo,na est# *

Mel— Cotou-se nomitialmente 
este artigo para o igrioultor 
a i^ fqooa pipa com : 600 li­
tros, sem o casco.

P elleb de CABRA-Cotou-se este 
artigo a i#70o cada uma.

Pelles de carneiro— Cotou-se 
a $900 cada tinqa primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4^000 a 9^5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Horte 

Pauta do Thesouro

Semana de J7 de Agosto a 1 de 
òefembro de 1906

BRUÇOS OOBJU6JTTES 
DOS GENEROS SUJKITGS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

XerudoriM Uiifein Vilorti
Algodão em rama.. 15 ks. 10$000 

vt em caroço. "
44 sujo ou re­

síduo................
Assucar de Usinas.

Chrigtalisado
Branco......
Someno.....
Mascavado..
Bruto

4 4

44
4 4

U

4 4

( 4  4 4

4 4

4 •

44

4 4

44

44

4 4  44

4 .

4 4

4 4

u

3$000

4*000
3*500
4*000
8*000
1*600
1*000
*700

I

44 Retame......  14 44

Aguardente.. . . . . .  Lit.
Borracha.............. Kl.

44 de maniçoba “ 
Banha de cevado.. 44

Cebolas..................  44

Café
Cêrade olheo de car­

naúba................   44

Cêra de palha de
carnaúba.............  44

Carneiros..............  Um
Cabras....... . Uma
Chapéoa de palha.. Um 
Couros de boi secco 

ou salgado. . . . . .  Um
Chifres de boi.. . . .  Cento
Charutos................  4 4

Cigarros.................Milli.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) Kl.

“ de qualquer 
modo preparada. 44 

Esteiras de palha.. Uma 
44 de Junco,. 44 

“ de piripiry. 44

Fumo em rôlo....... Kl.
44 em folha......  44

Farinha de mandi- 
oca..»» ,,» »* »•*  Litro 

Feijão mulatinho... 44 

44 de outras qua* 
hdades .**.*»..*

Frangos............ Um
Gallinhaa..............  Uma
Gomma de mandi­

oca...................  Litro
Gomma de araruta. l*
Milho.....................  44

Mel de assucar.... 44

44 de abelhas.... 44 
Ovos de gallinhas.. Um 
Orno*.. Kl.

a,
mmm 

*600 
- *300 

1*200 
2*000 
2*400 
1*400 
1*200

1*200

$600
10*000
10*000

*

1*000
2*000
7*000
8*000
*500

1*300

2*000
*
*
*
*500
*500

*200
*200;

*160
1*500
2*000

*400
1*400
*200
*820
*600
*060
*010

Oleo de mamou... litro
Perús................  Um 4*0w
Papagaio«..............  “ 6*000
PiriqnitoB..............  “ *800
Pelles de cabras... Uma *100 

“ de carneiros. “ *100
Pello vegetal.......  Kl. *800
Pennas de ema.... “ 6*000
Quedos de manteiga “ 1*000

“ de coalho ou
prensa................ “ 1*000

3eméntes de ma­
mona................    “ 1*000

Sal.......................  “ *006
Sola.............................................- Meio *500
Sôbo.................... Kl. *400
Toucinho...............  “ 1*400
Unhas de boi.......  Cente 1*000
Velas de cêra de car­

naúba. .................  K l . 2*000
Vinho de e%jü, ge-

nipapo, etc.......  litro 1*000
Vassouras de palha 

de carnaúba......  Cento . *

Vapores esperados

MEZ DE AGOSTO

DO SUL :

Jaboatào

DO NORTE :

29

Pernambuco
Olinda
Beberibe

a
a

39
3*
31
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▲ D V D T T P T  T P  A

Sem cita Marca 
Nenhuma è

KmlUso por Mais de Trinta 
Annos para Combater de - 
Modo Rápido e Soiçuro 

A DEBILIDADE GERAL,
A AHEMIA,

*  O RACHITISHO 
K ESCROPHOLOSIS.

F um AHnento Poderoso poro Nutrir aos TUBERCULOSOS 
e para Corar as Enfermidades do 

PEITO o os PULMÕES. Para Robustecer as 
CRIANÇAS é IneomparaveL

$ • '  — ^
«A ttesto Que tenho êm p r^
gado com magnifico m n l«  
todo o preparado Intitulado 
“ E m u M o  Ao Scott,”  nas 
moléstias em que predo­
mina o  enfraquecimento 

geral do organia- 
xdo» na ehlorose, 
anemia, Ijm pha- 
tismo, e principal* 
m ente no período 

de crescimento das crianças 
depauperada«**'
DR, JO Ã O  PRUMMONX» 

p io  de Janeiro»

$

SCOTT & BOWNE
CHIMIC0«

NOVA YORK

Matheus Petrovich
O propriefnrio desta conbrcida casa avisa v  sua nu­

merosa fregue?ta e ao publico em geral quo, independente 
lo sortimento que mantém permanentemente, de fazendas, 
miudesas. pei fumarias; chapéos,. calçados e art gos de luxo 
para presentes, acaba de receber,^ em grande quantidade, 
ós artigos que abaixo menciona, importados directament^ 
das phncipaes fabricas do Europa; .

IM Io T D ilx e is

§
' i l l s

f t
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b

>
n
p

!

2§L

I©

£ BO ' Ü g

das mais modernas* e dos prineipaes fabricantes aut— 
trine* s SOFA’S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DB GUARNIÇÃO, DITAS DE BRAÇO, DITAS  
DE EXTENÇÀO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS  
— para eseriptorio, DITa S PAR a  CREANÇAS—diversas 
qualidades ;

L A V A T Ó R IO S
systema am.ericano com vasos, bacias e jarros, tendo

«

s
e>

s
s
s
8* &
O

porta e tampa ;

oir
ESPELHOS

$  9

‘S  P*

elegantes e com molduras douradas, ovaes e quadra* 
dos, de todo tamanho ;

C a m a s  <le f e r r o

D ii. Ital Mas S"
' numerosos clientes que aceei- 
tou no seu escriptorio de advo­
gada o seu joven e talentoso 
collega,

Df.JttiitjiilitaiiiUíláM
Todas as procurações que do­

! ravante lhe forem enviadas, de-; 
I verão conter os dois nomes e a 
' clausula—w  dois %n solidum ou 
cada um de per si.

systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las­
tro duplo de arame elastiço, toda dourada* para casal e 
para solteiros ; '

m m  de com
.1 Mjji ■ ■   ■« I

singer vibratórias de superior qualidade, paia família *

GUARDAS COMIDAS

sortimento completo, com ventiladores, de arame so­
lido e c< lorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di 
veisos tamanhos á vontade do comprador;

Acceitam-se qüaesquer cau­
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es­
trada de ferro.

a KT NOUVEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser- 
de

café e para fumantes, etc-, artigos 
kington, Electro-plate.

l u i i ] o u i  L iu iv m v  u i. v n p p n  * v i4 iua  p a i  a  oc i
viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço parg 
café e para fumantes, etc-, artigos finos—Crystone, El-

TALHERES E COLHERES

RespotJe^m consultas vèr- 
balmente>dü porescripto.

Escriptorio
na redacção d'A -REPUBLICA 

N A T A L

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO » “DESCONTO DE 15 %

7, Rua Dr. Barata, 7*-Ribeira--Natal

M ill J’i  REPUBLICA I
— 158 —

JULIO VERNE
O Soberbo Orenoco' 

Tndncção áe AiJKISAL À2EVEDS “

SEGUNDA PARTE

VII .
O acumpmuento do puto mouuoir

Bastantes fadigas espera­
vam o* grupo viajante na 
jornada até Santa-Juana, pa­
ra quejoanna de Kermor iro» 
puzesse a si mesma um repou­
so de vinte e quatro horas.

"Meu caro João, disseelle, 
seu tio é de bom conselho... 
O dia de hoje restituir-lhe-ha 
todas as forças, si ficar no 
acampamento..Bastarão os 
dois, eu e Valdez.....

—Não necessitam de um na 
turalista ?... perguntou Ger­
mano Patcrne.

—Não se precisa de um 
naturalista quando se trata 
de descobrir os naturne». 
respondeu Tiago Helloch
Pique íiijtii, Genuntio, c lia

borise á sua vontade pela 
orla da floresta e pela riba 
adeante.

— Ajudai o-hei, sr. Pater­
ne, aecrescentou João, e por 
poucas plantas raras que 
possa haver, sempre faremos 
boa colheita t,,

Tiago Helloch recommen- 
dou a Parebal, quando par­
tiu, que apressasse os prepa­
rativos da viagem. Quanto 
a Valdez ea elle, esperavam 
estar cie volta antes cie duas 
horas, e, em todo caso, pro 
iongariam o reconhecimento 
' lém de uma certa distan­
cia.

Deixaram, pois, os com 
panheiros, um de carabina 
ao hombro, o outro cie ma­
chadinha á cinta, c, obliquan 
do para nordeste, desappa^ 
recerani sob as primeiras ar­
vores.

Eram nove horas da nia‘ 
nhá. O sol inundava a fio 
resta de raios df fogo Por 
felicidade, extendiam.se sobre 
o solo espessas frondes.

Na legião do Orenoco su­
perior, si as montanhas não 
sao ri 1 í> r bttdas até t j  niine.

como acontece com os cerros 
do curso médio, as florestas 
mostram se ricas em essên­
cias variadas« mui luxurian 
tes nos produetns d^rn solo 
virgem.

Parecia estar deserta a fio 
resta da serra Pa ri ma. Por 
alguns signaes que -todavia 
observou,—hervas calcadas, 
ramos partidos, p é g  a d a s  
ainda recentes,—pôde Valdez, 
desde logo, reconhecer a pre­
sença de Índios na margem 
direita do rio.

Os massiços de arvores— 
note-se—eram formados ge­
ralmente de essencias de fá­
cil exploração, até mesmo 
pelos indígenas. Por toda a 
parte, palmeiras de especies 
mui diversas senão novas 
aos olhos ele viajantes que 
subiram n no desde Cinda d- 
Bolivar até o pico Mnunnir. 
bananeiras, ehapparos, co 
bigas, cnbaceirns, c mariuas, 
cuja casca serve para fazer 
saceos indígenas.

P ‘ U t o d a  a p  i; te 1 1 u.l/eni,

algumas das arvores oolygo- 
las ou leiteiras, que se não 
encontram com frequência 
proximo do littoral, e gru 
pes de murichis, ‘ arvores da 
vida,” tào abundantes no 
delta do Orenoco ; as folhas 
d'estes preciosos vegetaes 
servem de cobertura ás pa 
lliotas, as fibras transfor 
mara-ge em fio e em cordas, 
a medulla produz uni a li­
mento eubstancial, e a seiva, 
depois de fermentada, dá 
uma bebida muito sauda- 
vel.

A' medida que Tiago Hel­
loch se embrenhava no bos­
que, despertavam os seus 
instinctos cie caçador, Que 
bons tiros, em cabiares pre­
guiças, pécaris, numerosos 
macacos brancos chamados 
“ viuibtn* , ’ 1 e muitos tapires, 
que passavam ao alcance de 
espingarda Carregar, po­
rém, com tanta caça, era 
coisa que nem elle nem Valdez 
podiam fazer, e, além d'isso, 
por prudência, melhor era 
que se nõo trahissem pela
dwtounção <1 ' 11 ma arma d<»

fogo. Sabia se quem a ou 
viria, e si os Quivas não an­
dariam espreitando por de­
trás das sarças ?... Em todo 
caso, os Guaharibos, si por 
ventura se retiraram com 
nledo, não tentariam reap- 
parecer.

Caminhavam, pois, em si­
lencio Tiago Helloch e Valdez. 
Seguiram uma especic dc 
carrc ro sinuoso, que se reco­
nhecia por estarem as hervas 
pisadas.

Aonde ia ter aquelle eat- 
reiro ?... AccasocommumoarU 
com alguma clareira do lado 
da serra ? ..

E 111 surnma,—isso foi facil 
de verificar, -* o andamento 
não podia deixar dc ser va­
garoso, penos ssimo, e ei a 
necessário contar com dc 
moras, fa<ligas e paragens 
frequentes. as pirogas
tivessem podido nttingir as 
nascentes do Orendco, não 
seria talvez a região da 
Parima caminho menos cm 
baraçado para a Missão do 
Santa juuna r

(Co> 1 }.
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RATAL

Cidade do N atal, sexta -feira , 
3 1 de A gosto de 190 6. ,

I sos protestas de estima e con-t Â p p e U à çd o  e iv e i o Tribunal annülla o julga-j , «A inauguração do
sideração. .. . *- - . „ ■ mento que o condemna e dia trecho da estrada de

—Aosr. Inspector do The- N, 03-- Natal Appellante, q0e foi por erro e indevida- penetração, obra
souro : Angelo Rçzelli ~  Appeliado, TOente que semelhante con- tínada ã ser o

, Ao almoxarife do Hospital Manoel Duarte Machado-—Re- demnação foi apresentadas prosperidade materíâ! propor- 
„ . nrtir1 Afinf/ii à T jde Caridade, Pedro Lopes Car- lator, o exmo, sr. desembar- 0  Tribunal accedeu ao de- cionou áo dr. Affooáo Pfcana

(klllrIIIIA li Idoso, mandai entregar a quàn- gador Moreira Dias—Reviso- de Dreyfus de renunciar b 'ensejo de codbecer o vafc
I ü l l l l i  V I 1 1 v lix li  de iyx$ioo? importância re8> 08 e*mos, srs. desembar- ao pedido de indemnização pe- ládoCeará-mirim—gemmástw

. _^.daa despezas geraes e dietas gudores Theotomo Freire e curiiaria a que tinha direito ciosa do nosso território ass
GOVESNO DO ESTADO Iaos doentes que pérmaneceram Vicente de Lemos Deu-se pro a ordenou a transeripçáo da será um verdadeiro £U Dóradoi

n’aquelle estabelecimento, du- vimento unammemente para sentença nos registros do Con- quando a agricultura raciona*
rante o mez de julho findo, reformar a sentença appella- 8eiho de Guerra deRennese re vol vel-o com as suas machia
conforme se vê dos documen- »^condemuando-se ao appel- a sua inserção no Jornal Offi- nas e duplicar-lhe a producçãó

Adm inistração do exm o. sr. dr. 
Augusto Tavares de Lyra.

AGIOS DO PODES IMUT170 ^
L e i it« a f i d e  d e  

A g o s t o  d e  19 0 6

Awtoriza o governo a subvencio- 
>Htr a primeira companhia de | 
navegação que fizer entrarem

tos juntos.

SESSÃO ORDINÁRIA EM 29 DE  
AGOSTO DE 1906

Presidência do extqo. sr.
no porto desta capital seis va-1 desembargador Meira e Sá.
jtoresy pelo menos, I Ao meio dia, na sala das|

 ̂ . * «  . j  ■ j  I conferencias, abriu-se a sessão,0 governador do Estado do achando.se gen tes os esmos!
Rio Grande do Norte. Faço srg de8em6argadores Meira e
saber qne o Congresso Legis-1 presidente, Moreira Dias,

lado no pedido e custas. |ciai e em cinco outros jornaes, |com seos adubos.
Nada mata havendo a tratar,^ d ™ ™ * , ,1o Tribua.1. A oteHal do ^

O Tnbunal auctorizou tam-lpo,. ttm iado e a sua cultura 
Foi juiz semanano o exmo. bem Dreyfus a publicar a sen- imperfeita, por outro. èram de 

sr. desembargador João Bap-1tença em cincoentajornaes deimoide a im|trritninnnr «m fc<y 
tista. Paris ou de províncias á sua mem como 0 dr. Affonso Penna,

O secretario, escolha e á custa do Thesoufo. qne 8abe e conhece aquíllo que
liU c ia n o  d e  S u fn e lr a  V arejão F i l - \  A leitura da sentença durou j temos dito e propagado, istoé,

exactamente uma hora e Toi q1le a no88a agríèultura não 
ouvida no meto do mais res- pote continuar no estídto de 
peitoso silencio latrazo em qne se acha e que,

Ficou provado péló Tnbu- U  coUo<» a ^  do pro^ .
nal que o famoso «bordereau» I m e do adiantamento dòs ou- 
foi escripto por Esterhazy e I tros povos, ou morre asphyxi*

g t m r a .

(Continuação)

lativo decreta e eu sancciono | TheoTonTJ~Freirer Vicenre de I Neste ínterim, por nm gol-fe* Pela concor« incia ^mun-
a seguinte lei: Lemne, Jnâo Baptieta., o dr L  tremendo dotJntal « o L ,  S P "  m S . ” í

Art i —E’ c governo auc- Antoniode Souza, procurador Emilio Zola felleceu. Du Paty de Clain Foi este S. exa. falando aos agricul
torizado a subvencionar, du- geral do Estado. Os seus amigos, porém, os|official JQ artifice diaboliCO e Itore8 d°  Cearà-mirim, como re-
rante cince annos, a primeiral Foi lida,e sem debate,appro- «mtelleetuaes» da França, pro- j inconsciente do tremendo c a - “a â^olra 
companhia de navegação, na- I vada a acta da sessão antece-|8Êguiraal eotn ardor na tarefa jso_ Convencido que o «bor-1 relicitou-os pelo grmide
cional ou estrangeira, que fi-dente. gloriosa da rehalibit .ção do dereau» de Eaterhazy era obra] “ «looramento^que vinha feci-
zer entrarem no porto d’esta caTp,tâ0 Alfrf do Dreyfas' do offlcialjndeu, o comman- i1̂  »««coadoiro dQfl aeus pro­
capital, de janeiro a dezembro, EXPEDIENTE Longos e longos mezes se daote D a  paty chegou, p 0 r  dnct^ P < > « “  disse-lhes, com
seis vapores, pelo menos, prol p . deírraca do sentefl .|Pas8ar̂  ^  3ue Por I sua Vez, ã convenwTM’ í n s l ^  fr?n(l,,eza’ «**»-
cedentes da Ei,mria ni* - - -v- v ~~ -
tógtados Uaidoç.

retiçào aegraça do senteu- ;-^^^ á t««. . } . Ida de ferro noraiaò nem ele-ciado Manoel Bento Ferreira . exclttsivamente a Jus-J8Uperiorea . Q getterai Mercier,! a rf p o r  si ao, sem ele-
.íistraidaHnformida oelo íu! tlÇa CJVl1 suP.!riorT, do Pa,S5> a então ministro da guerra, ó ““ "J“ de P ro^ u cf ° <

Art. 8‘—A subvenção n i o Jto d« cSrá-mirim cat;8a d° caPltâo O f  ^  general BoisdeflFre, chefe do J«»-A estrada de fewo de pen  ̂
poderá exceder ao que a m ea - “  f 0  *  ^dr̂  ® rqtqo, quê deveria ter bstado-Maior, e outros. Tendo 1̂ °  «onstroida não só
ma companhia tiver despendi- j  ̂ Estado nara dar _r^^adQ desde ° W010- Isido contestada esta primeiralf®“   ̂intuito prmmpal de at-
do com a praticagem para en- ® u narecer ’ ?   ̂ L  O.Tnbuaai de Cassação, que pr07a daculpabüidadedeDry- ^ ^  08 ?ffelt<“  desastrosos
trada e sabida (fos referidos 18ep P̂ reQer’ ha tinha annullado a primeira fus nft0 sendo encontradas d^seceas, levando soccorros
vapores. R m m e m  sentença contra Dreyfus an- Lutras, foram então fabrioadas.1108 “ omentosde cnse aguda

Art. 3—No anno em que o nullou o julgamento de Ren- E’ possível qqe para o bem em ûe 1140 toflse .P0881̂ «1
" ■ Do exmo. sr. desembarga- |nes. «Pela segunda vez o ca-jft 1 correr a outro meio maia effi.

a compannia nao uera ai-i dor Vicente de Lemos ao 
reito á subvenção alguma.

Art. 4*—Revogam-se as dís~ I tlŝ a 
posições em contrario. |. A p p ellitç< lo  eivei

numero de vapores não subir a Do exmo. sr. desembarga-1nes. «Pela segunda vez o ca-L felicidade da^França, o go-|cor|?r a1oufcro meio maiB effl- 
seis, a companhia não terá di-|dor Vicente de Lemos ao exíno. pitão Dreyfus foi proclamado verno evite quaesquer medi-|caz j  9alvar ^  populações fla-

ar. desembargador Joao Bap- mooeeote peta m .» alt* «►  * .  de repreali» « * * • » *
gistratura da frança.»

E desta vez, para impedir! 9e.fem ° 3 certamento n ó s i de producçâ0 do solo, ex-
vos crimes de iutzes ymiIi. extrangeiros, os primeiros a pIorar ríqUexaB e accamalar

desenvolvendo as fontes natu-

novos de juizça mill
Palacio do governo, 38 de N 64-Macau-Appellante tares’ talvez ain(*a de hpa fê, a^ ar ̂ T d ^  DropSand^ ^ eívas flze88em ^ eás 

«PftQ de 1906. da Repu- Fra; cis4co TertulianoPde AlbU! ™ 8 «competentes o Tnbunal punição. Si o^fessí devastações das seccas.
'5'1Ca' Iqnerqiie-Appellados, Manoel a“ Col^- serí f ^ s “ áos pagadores

Lopes Ribeiro e sua mulher. |lho de Guerra jda hospitalidade que nos da|era preciso que a agriculturaA u g u s t o  T a v a r e s  d e  L y r a  

lie n  ri ff ne (.'äst r ic ia n o  d e  S o u za .

EXPEDIENTE

querque—Appellados, Manoel_ __ * ___ ̂ se mais submefctido a Conse- Para chegar a este resultado

Dia 28 de Agosto
Oficio

Pedido de dia para julga- Reunindo todas as suas ca- este grande paiz. u I se preparasse a produzir mais 
mento; ... maras, o primeiro tribunal n^bor, abandonando, como

Pelo exmo. 
dor Theotonio

... Iniaras, o primeiro tribunal de j l A j u meinor, aoanaonanao, como
n A 00* 1 t* * França, procedendo ao inque-|raP 0S<*e-kate8<k  *luest̂ 0> ^emlimprestáveis, os processos ro­
ta F g rito e.t«d.ado .  V K "  q“" S sa0°* cu F̂a<ioa' Itiaeiros, adóptaodo .  ta.oir.

* batendo niinuciosamente todos I (Do Jornal do (,*>unnereto7 de (intensiva e o machinismo mo*
A j  i p e l  t a  r  ã  o  f :  i r e i

devido, estudando e de 
batendo niinuciosamente todos 
os elementos das duas primei­
ras condemnações,proferiu hon-

Ao exmo presidente do Con- v  1 6 ̂ — Nataí— Appel Unte, rosa sentença, piocíamando a 
ao exmo. presiaemc ao con Nlcolau Bigois— Appellado,Jo- ianocencia de Drevfus

gresso Legislativo do Estado ;|âo pideralino S an tiago — «Sei-* ™ * ■ ■ *  ̂  ̂ ■* t
Devolvo á y. exa.,deyidamen-ha( ôs e preparados sejam apre-

u-aanccionauoTo projecto de gentados em mesa afim de ser
r A  A  u  i  ^  L .  A  A  « U 4  J.T ^  I  -  . _

(Do Jornal do (.>>ntmer 
18 de Agosto de 1906.)

lei sob n. 242, de hontem da 
tado.

Dia 29

O ftk io s

Ao sr. tenente-coronel Fe- 
bronio de Brítto, commandan­
te do a” Batalhão de Infanta­
ria ;

Aeeuso o reCebiniento de 
\ osí̂ o ofiicio de hontem datado, 
n.o qual me connuimicacs ha­
verdes nessa data assumido o 
commando do 2 . Batalhão de 
Inhintaria, estacionado nesta 
capital.

Agradeço e retribuo oh voh

marcado dia para 0  respectivo 
julgamentos

J ulgamentos ;

Haben* f'<pus

N. 2 6 1 — Mossoró— Impetran­
te, Camillo José da Silva— Re­
lator, o exmo. sr. presidente—  
Concedeu se unanimemente a 
ordem paru o compareci me U > 
do detentor e do paciente 11a 
sessão extraordínaria de 2 8  do' 
mez vindoiro, solicitando 
informações das nuctoridndi s 
judiciarias dos disirictos ju li 
etários cio Apody e Caraubas, 
para finai julgamento.

de Dreyfu
Foi o triumpho final da Jus­

tiça e da Verdade ! !
Depois de citar os documen­

tos falsos e as testemunhas 
culposas que serviam de base 
á accusaçáo e condeninação 
de Dreyfus, 0  Tribqnal disse ;

«Visto como a accusaçáo, 
extrahida quer da lettra quer 
do texto do «bordeau» é com 
pletamente injustificada e que. 
no ponto de vista dos moti­
vos, em presença da sua gran­
de fortuna, em vão se per­
guntará com que fim Dreyfus 
teria podido praticar tão gran­
de crime :

" Visto como da accusaçáo 
contra Dreyfus nada liea de 
pé, e que por isso não deve 
ser enviado a outro tribunal

de I intensiva e o machinismo 
derno. Entre outros,o exemplo 
da Republica Argentina ahi es­
tava para indicar á nossa la- 
voira o caminho a segnir afim 
de conquistar a sua indepéü* 

Recebemos os ns, 6 e 7 d1 ojdencia. Paiz quatro vezes me- 
ljirrtuVn‘y orgam da Sociedade jnor que o nosso, a Argentina

“0 LAVRADOR’

Agrícola do Rio Grande do 
Norte, que constam do seguin­
te summario :

— A Excursão do Dr. Aífon- 
so Penna ; Agricultura Prati­
ca, Domingos Barros; Clima­
tologia, Dr. Carlos Travassos; 
O Emprego da Cal no Agricul­
tura ; O Arroz ; A  Seda na Ja­
pão ; Protecção do milho con­
tra o gorgulho, D. B. ; O Mu­
tualismo Agrícola em França; 
Variedade ; Revista das Revis­
tas : Noticias e informações.

Nos nào poder..os furtar ao 
desejo dc 1 raiiserever os seguin­
tes trechos do artigo sobre a

■ - O '1 h \õ : ..o f ‘

está produzindo mais, não por­
que seja excepcionalmente fa­
vorecido por maior uberdade 
das terrasou melhor excellencia 
do clima,somente porqueos seus 
agricultores, em vez de se dei­
xarem morrer na apathia e na 
rotina, trabalharam, estudaram 
adoptaram as machinas moder­
nas c os methodos racionaesde 
cultura, conseguindo fazer do 
solo argentino 0 colleiro da A- 
merioa.

( )d r . AiVonso Penna termi­
nou o seu importante discurso 
evocando, numa verdadeira vi­
são de grandeza e dc progres­
so. n  tuturo valle do Ceará ta>
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Pot anno............ ... 15I000
Por Demostre.............. 8#ooe
Por mee.  ...............i  #5oo

a m  u M M i  t m m

Nâfcltade «duste prévio, com 
pagamento adiantado, dueen 
t *  tw .por linha de uma co- 
lnmsa de oompomçfio, quer se 
trate da primeira pubjicaç&o, 
qaer se trate dasreprodticçSes.

TELEGRAM IS
B R A ZIL

Rio, 29
R o n te m , á s  t r e z  h o ­

ra»  d a  ta r d e , o s  d e le .
f a d o s  d a  C o n fe r e n c ia  

'an*A m e r ic a n a  fo r a m  
r e c e b id o s  e m  a u d iê n ­
c ia  e s p e c ia l  p e lo  p r e ­
s id e n te  d a  R e p u b lic a .

A te  o it o  b o r a s  d a  
n o ite , h o a v e  r e c  -p ç â o  
n o  p a la c io  M o n ro e . ' 

O  b a r ã o  d o  R io  B o u  
c o  p r o n u n c io u  im p o r ­
ta n te  d is c u r s o , e n c e r ­
r a n d o  o s  t r a b a lh o s  d a  
C o n fe r e n c ia  e  s a l ie n ­
ta n d o  a  im p o r tâ n c ia  
d a s  d e lib e r a ç õ e s  t o ­
m a d a s  e  o  r e s u lta d o  
b e n e fic o  d a  r e u n iã o  
d e  to d a s  a s  n a ç õ e s  d o  
c o n t in e n te .

R e s p o n d e u - lh e  o  s r . 
C o n ç a lo  R a m ir e z , d e - 
le s a d o  d o  U r u g u a y .

O  p o v o , q u e  e s ta c io ­
n a v a  e m  fr e n te  a o  p a ­
la c io  M o n r o e  a c c la -  
m o n  o s  d e le g a d o s  e s ­
t r a n g e ir o s , o  b a r ã o  d o  
R io  B r a n c o  e  o  d r . 
J o a q u im  N a b u c o . ’ 

A te  xo  %  h o r a s  d a  
n o ite , c o m e ç o u  o  b a i­
le  n o  p a la c io  d e  I ta -  
m a r a ty , em  h o n r a  d o s  
d e le g a a o s  e s tr a n g e i­
r o s .

B a h ia , 29
F o i  d e s ig n a d o  o  d ia  

14  d e  S e te m b r o  p r o ­
x im o  p a ra . a  e le iç ã o  
d e  s e n a d o r  fe d e r a l, n a  
v a g a  a b e r t a  p e lo  fa l-  
le c im e n to  d o  d r . A r ­
t h u r  R io s .

O  p a r t id o  r e p u b li­
c a n o  s itu a c io n is ta  a ­
p r e s e n ta  a  c a n d id a tu ­
r a  d o  d r . S e v e r in o  
V ie ir a .

Ilustre Sotalpine, m l 
niatrodo interior, mu- 

ajdo*4bnsseoase. fa ­
zendo muitos estragos, 
não sõ no palacete do 
m intitro, epmo sios e- 
dlflcios vislnhos.

F o i assassinado o  
governador de V ar  
sovia.

» A M  AGBICOLA '
0 coqueiro

CAPITUIiO I

H I S T O R I C O

— ■ # , ♦ -

A r a c a ju , 29
F o i  r e p o s to  n o  g o ­

v e r n o  d o  K s ta d o , p e ­
la s  fo r ç a s  fe d e r a e s , o  
d e s e m b a r g a d o r  G n i-  
lh e r m e  d e  C a m p o s .

P o r  o c c a s fã o  d a  r e ­
p o s iç ã o , lio u  v e  1 u c  ta  
d a  q u a l r e s u lto u  a  
m o rte  d o  d e p u ta d o  
F a u s to  C a r d o s o .

R Ú S S I A ^
S . P e te r e b u r g o , 29

U m  a n a r c h iü ta  a rre«  
m cM O u u m a  b o m b a  
d e  d y n a m lte  c o n tr a  a  
r e e id e n c la  d o  con ee*

Que seriam dessas terras de 
desolações si a Providencia 
não lhes facultasse esse refrige 
ranfce?!...

Que seria dessa Arábia Pe- 
fcrea, coberta dé negras rochas 
de calcaréo esponjoso* com a 
propriedade de absorver os 
vapores que lhes vem do oce­
ano impellidos pelas monções 
e condensados no seu interior, 
onde os pastores, perfurando- 
as, como Moysès, fazem cor­
rer a lympha cristalina para 
mitigar a' sêde de seus reba­
nhos?!.-. São factos estes que 
estão inteiramente dentro da 
lei natural como tudo no Uni­
verso, e que constituem ain­
da hoje ponto de fè dogmatiea 
e miraculosos das seitas explo­
radoras do Christianismo.

O Oceano é o propagador 
da cultura do c ô m  n u  n f e m e ;  é  

elle o caminho por onde se 
transportam as sementes para 
aa regiões tórridas do globo. 
“ Provavelmente, da costa da 
Àrabia passem para a costa o­
riental do continente africano; 
dahi as iramtgraçõe* atravez 
dos séculos se fizeram vagaro­
samente, seguindo sempre para 
o sul em direcção á costa de 
Zanzibar, Mombaça, Sofala, 
ilha de Madagascar, talvez a­
inda despovoada, em que de­
via estacionar por muito tem 
po, pois o c o c o ,  para "a sua 
fructificaçáo, tem seus limites 
traçados no mappa do mundo.

Assim como a h a o < u i c i r n }  aos 
dois mil metros de altura no 
Equador, vegeta sem fruetifi- 
car, assim o coco vegeta atè 
somente 2 6  graus de latitude 
sem proliferar.

Mais de um, entre os mi­
lhares de côcos que, fluetu- 
ando, tentaram dobrar o cabo 
das Tormentas, conseguiu fa- 
zel-o alcançando a latitude a­
propriada entre os cabos Frio 
e o das Virgens, onde prova­
velmente fundaram a primeira 
colonia, seguindo-se as outras 
para o norte até 0  golfo de 
Guiné.

A  travessia, pelo Oceano, 
para a America do Sul. que 
finalmente foi vencida, talvez 
depois de milhares de tenta­
tivas, fez-se não pelos cálculos 
astronomicos que serviram de 
bússola ao grande Colombo, 
mas ao acaso que conduziu e 
surprehendeu Cabral.

Estabelecidos neste paraíso 
da America do Sul, os primei­
ros Adão e Eva encarnados em 
um só corpo monoico, a pro­
pagação se fez de prompto 
para o porte e para o sul, 
ficando assim preparada a 
vanguarda para receber os 
primeiros habitantes que nessa 
epqcha remot^sima, talvez já 
estivessem no Japão, soa terra 
nativa, atravessado o oceano 
f cundtdo o grande império do

México^ cuja decadência, que 
è uma iei natural dos povos, 
produziu as irn migrações para 
as extremidades das duas Amé­
ricas, estabelecendo em ambas 
o typo mongolico.

Ao longo das infinitas praias 
que mangeant os Estados do 
Norte, batidas constantemente 
pelas vagas impellidas pelos 
ventos auseos, vegeta um mi­
lhão de coqueiro*, produzindo 
quatro * bilhões de côcos.

São thesouros que . valem 
mais que as minas do Trans­
vaal e que a ignorância não 
sabe aproveitar.

Quantos infelizes morrem á 
íome nessas regiões do norte, 
no meto da abundancia, eup* 
pKciados como o Tantalo. da 
mythologia!

Dr. J. C. Travassos.
UM DOS MAIS PRECIOSOS—A gor­

dura do oleo de flgado de bacalhau é 
um dos mais preciosos elementos para 
reconstituir o syatema.

«Attendcndo aos bons resultados em 
çreançus e se o horas enfraquecidas com 
o uso da Emulsão de" Scott, não du­
vido em dar um attestado em fé de 
meu grau, pois na therapeutica, mo­
derna representa o. papel de magnifi­
co e fácil reparador, principal mente no 
meu paiz.

«Dr. Silva Ferreira. Recifj, Pernam­
buco».

“A  Rainha da Moda”
Estâ um primor de elegancU, o nu­

mero du RrtinÄa da Aforfo, para 0 pró­
ximo mez dc Setembro. *

Alem de um grande numero de mol­
des para todo u gehero de toitêtíei, vem 
o apreciado magazine enriquecido oom 
um excedente molde para saia... 

Encontra-se na Livraria Cosmopolita, 
do sr. Fortuuato Aranha, a sfoooo ex­
emplar.

O «Elixir de Nogueira», do pharroa- 
ceutico chimico Silveira, é o primeiro 
depurativo do^sungue, conhecido.

Congresso do Estado

Funccionou hoje o Congres­
so do Estado, sob a presidência 
do sr. Fabricio Maranhão, pre­
sentes dezenove deputados.

Mão houve expediente.
Na ordem do dU foram ap* 

provados em 3 * discussão os 
projeetos n. 6  e 9 . A ’ Commis- 
são de redacção.

Ordoixi do día para amanhan: 
3 ‘ discussão dos projectos ns. 
5 0 8 .

Levantou-se a sessão.

A raça africana

A  «American Antropologist» 
nos ensina— facto pouco co­
nhecido, excepto de alguns ex­
ploradores— que dos 6 5  milhões 
de habitantes da África Cen­
tral, 1 5  por cento, pelo menos, 
pertencem a uma raça, ama- 
relia côr de cobre, distmeta 
completamente da raça negra. 
São encontrados principalmen­
te, porém, disseminados, na re­
gião occttpada pelos naturaes 
de lingua Bantou, entre Ada- 
njaona e Camerum. Difterem 
de seus visiufios negros, não 
somente pela côr da pelle cor 
mo pela estrnctura do craneo, 
por uma grande agudeza de 
intelligencia e uma .organiza­
Ção nervosa mais impressioná­
vel. Esse problema anthropo- 
logiço deu lôgar, como succe- 
deu ao dos pigmeus africanos 
descriptos por Stanley, avari­
as hypotheses: evolução espon­
tânea, acção climologica local 
e cruzamento.

Não existe tradição alguma 
de parentesco ancestral dos a­
marelos da África com as ra­
ças brancas, qem da sua mesti­
çagem com os arabes ç portu- 
guezes cruzados da costa. Um  
anthropologistá americano,Sa- 
mud Verner, é de opinião ser 
necessário pesquizar suas ori­
gens nas grandes migrações 
que se extenderam gradual­
mente na África em épocas lon­
gínquas, de nordeste para o sul 
e oeste. Cada um grupo dessa 
migração teria,segundo este sá­
bio, uma coloração mais fraca 
que o grupo precedente, e a 
mistura dos descendentes dos 
últimos chegados com os des­
cendentes dos grupos primiti­
vos, daria em resultado, no mí­
nimo em seis classes ethmcas 
distínctas de onde teriam de­
rivado, por outros cruzamentos 
os atnarellos actuaes dos Ban- 
tous. E ’ necessário agora dis­
cutir-se o valor desta hypothe 
se. A  existencía de raças ama- 
relias no seio dos negros, no 
dizer de Verner, è fa^to fora 
de duvida.

Fandango
Avisa-se que o proximo en­

saio do fandango será no do­
mingo, ás 7  horas da noite, no 
]ogar do çottunu I

Um livro sensacional

0  celebre professor Bousset 
de Gottiugen publica actual- 
m&ute uma obra, intitulada 
«Jesus», popular pelo preço 
e pela fôrma. Reuniu ahi tudo 
aquillo que, no seu modo de 
pensar, laz a substancia das 
opiniões da critica de hoje 
sobre o fundador do Chris­
tianismo.

A  parte mais interessante do 
livro é & que diz respeito aos 
milagres. Empresta grande im 
portancia aos Evangelhos; e 
o proprio Jesus dispensava 
profunda piedade aos soffri 
mentos humanos, si bem que 
não tenha sido um reforma­
dor social. Foi, porém, um 
suavizador, um medico, que 
lançou mão do poder extra­
ordinário que exercia sobre 
as almas para liyrar os ho­
mens de seus males. Todos os 
seus milagres podem ser ex­
plicados psychologicamente, se­
gundo 0  professor Bousset de 
Gottingen.

Capitania do Porto

De ordem do sr. Capitão de 
Corveta Capitão do Porto des­
te Estado, previno aos srs. mes 
tres de embarcações que fica 
prohibida a atracação das mes­
mas no cáes denominado “Au 
gusto Lyra,)' atè que estejam 
concluídas as obras de recon- 
strucção do referido caes.

Capitania do Porto, em Na­
tal, 2 9  de Agosto de 1 9 0 6 .

Pelo Secretario,
./. G o t h a r d o  N e t t o .

SOLICITADAS
C O P I A

Eleição dos Juizes, Jui- 
zas, Escnvans, noitei- 
ros, Thesoureiro e au­
xiliares que teem de 
festejara S. S. Virgem  
d’Apresentação,no an­
no de 1906.

J u i z e s  P r o t e c t o r e s

Os KXMOS.
Dr. .\iuMi«to Tuvuits de Lyra 
Alnitrüiuv Thfoionio fie Cerqueiru 
DOi v mp i o  Vii.il
DesumH;ity.ifi'íi' M. I)i;ts
Lafire .lo.-é <K- C, Pinheiro 
Dr. Ser^io Itaneio

J u i z a s  p o r  s o r t e

As fcXXlS Jtu- I1.Í.MS, «H-,
Coronel I rtmno tios H Mcílu 

Nieolítti Higoi-

Comaendftdor Joaquim l  Pereim 
Coroo«! Joaqaim Mano*! T. de Moura 
Dòtabwgidot Tõeotoaio Freire 
Japma. M itioel Suasiuna 
! üoroael ígaseto Silva 
Desembargador Fmnclaco de S. Melra

Major Joaquim. T. Barboaa 
•Dr. José Calistrato 
Dr. Manoel Dantas 
Major Pedro Barboaa.

Eccrivan* por sorte

As BXBcaa. srír.
Esposa do dr. João Qurgel

M n negociante João Barboaa
» » dr. Manoel Hemeterlo
* . » capm. Antonio R. de Paiva
R » capm. Fraaclacò Garcia
9 » dr. Firmo Dourado
« » capm. Augusto L’Eraiatre
» R R Fellnto M. Maciel
# n * Jttllão Bento
» H Joaquim Ltutoza

Senhorita ZuiTma P. de Medeiros
Anna ftintlna lx de ^Araujo.

Juiza da buttloira

A exma. ara. d. Anna C. da Camaro.

Ju izes p or devoção

Major Alipio Barros ^
Tenente-coronel José Zacbarlas 
D. Cornelia S. Fagundes 
D. Francisea E. Leite 
Capm. Thomas Nunes,.

Escrívans, por devoção

Oi filhos do 2‘ tenente Nestor Brito 
D. Laura Monteiro 
Senhorita Celiha Fagundes 
D. Rachel P. de Mello 
Senhorita Celina Navarro 
D. Rosa de B. Gluch 
Tenente Luiz Marinho 
Capm, Pedro Viveiros 
Anna Philomeua R. Vianna 
Tenente Melehiades Barros 
Noemia Cortez P, do Lago.

Morteiros

y  noite—OS POBRES—Encarregados, 
Miguel Leandro, José Terencio, Bernar­
dino Menino, Luciò Carneiro, Emygdio 
Moraes, Alfredo Manso,' Antonio D. Fer­
reira. Constando da Costa e Heraclito 
de Oliveira.

a* noite—í-OS M ARITIMOS—Encarre­
gados, dr. Odilon Garcia Filho, guarda- 
marinha Augusto Lébre, Henrique de 
Oliveira e Pedro Pilotos 

3* noite—OS ARTISTAS—Encarrega­
dos, Joaquim Fabricio, José Alves, 
Phelippe Benicío, Joaquim X. de Mo­
raes e José Ernesto.
, 4' noite-0 3  EMPREGADOS FEDE- 
RAES^Encarregados, dr. Belmíro Mi- 
lanez, coronel Manoel Augusto, major 
João Botelho, capitão Luiz E. Filho, 
Pedro Viveiros e Luiz Llla.

5- noite-OS NEGOCIANTES—Encar­
regados, Miguel Barra, Luiz Marinho. 
Vicente Ciqco, Joáo Rarhosa, Alexan­
dre de VascooceUoa, João F. de Almei­
da e Felinto Manso, ' = ..

6’ noite—O GRÉMIO DA GUARDA 
NACIONAL—Encarregados, coronel Pe­
dro S. de Araujo, muor Theodosio Pai­
va, capitães Julião Bento e Manoel da 
Rocha e tenente Francisco Cândido.

T  noite-OS OPERÁRIOS DA FA ­
BRICA DE TECIDOS-Encarregados, 
major Pedro Barbosa, Francisco Tei­
xeira e José Vicente. ‘

8* noite-OS SOLTEIROS DE AMBOS 
OS SEXOS—Encarregados, Benedicto Z. 
Ferreira, Pedro S. Filho, Joel Carvalho, 
Antonio Nese e Antonio Capistrano e 
as senhoritas Anna Wanderley, Arthe- 
misia t S. de Mello, Albertina Nunes, 
Herrailla Trindade e Cecilia de An­
drade. ■

9* noite-OS CASADOS DE AMBOS 
OS SEXOS—Encarregados, as exman, 
sras. d.d. Anna G. Wanderley, Anna 
Lustoza, Cornelia 8. Fagundes e Joa- 
quina Coelho de S. Oliveira e os srst. 
dr. Celestino Wanderley, tenente-coro­
nel Manoel Coelho e capitães Joaquim 
Lustoza e Joáo Peregrino.

Thesoureiro

Alfredo A. P. do Lago.

Auxiliares

Capm. Francisco Qnroia
Cidadão Sfilustiano Fagundes.
Consistorio da Egreja Matriz \U Cl 

dadedo Natal, zi dc Novembro de üm»-}.

(Assignado] eonego Fraiuüxci .S/r 
riano il? Figueredo, encarregado fia tVc- 
guezia.

O b s e r v a ç ã o

À presente cleiçilo foi lida off̂ icial 
mente no dia da festa, em üt dc* No­
vembro, e publicada pela «Repuhfu-u <lo
2 de Dezembro e ^Diário do No fit-
3 dó mesmo mez, tudo em T905. n 1 * 
portanto esta a terceira vez tjn * p.n,: 
sciencía de todas as pessoas con-Miiir-' 
da mesma cleiyAo ,se publica pela im­
prensa.

Natal, 117 S 90*í.
Alfrvdit /.</</•(, 
thesoureiro.

CHA DA INDIA, preto V verüc, 
marca Cysne verdadeiro, em latas 
de l/bra, encontra-se á venda na 
loja— *0 NOVO MUNDO .
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O abaixo assignado, proprietário do sobre­
dito estabelecimento, à rua DR. B A R A TA  n. 1, 
avisa aos seus fregue7.es que, tendo resolvido con­
tinuar o seu negoio smete em—

C AS11IR A- IIUDE Z AS

está tratando de liquidar a parte referente á 
fazendas, excepto casimiras, fica entendido; por 
isso, havendo baixado já ha tempos os preçps 
de ditas fazendas, agora está vendendo-as com 
2 o °( e 30 °( menos ainda, até final liqui­
dação.

Café Natalense
O proprietário deste im** 

portante estabelecimento, a 
fim de norttmlízaUo, roga a 
a^uelJes que lhe são de vedo* 
rés, e que se acbatn cm atrazo 
pana quanto antes, salda tem 
seus débitos, porque não lhe 
é possível vender a credito a 
quem quer que seja por mais 
de 30 dias, e.atteudedo a que 
o seu estadelicimento é de 
natureza a ser considerado 
de luxo, (paro quem delle 
se.serve, julga que esses que 
o frequentam podem man* 
tel-o), e mesmo as suas con- 
dieções não lhe permittem 
render a credito a não ser 
pelo prazo acima menciona* 
do.

Natal, 24 de agosto de 
1906.

P edro C a b r a l .

Salutares
RAINHA DÂS AGUAS DE MESA

IMPORTAM E VENDEM

MM1 S DE MRA
PARA USO BE FAMÍLIA

Legitima SINGER
A unica que deve ser 

usada para todo trabalho de 
dostura por ser a mais eco­
nômica, a mais rapida, silen­
ciosa e de duraçao garan­
tida.

DEPOSITO XÓ ARMAZÉM DE
' *

A n g r e l o  R o s e l l l
RUA DO COMMERCIO N. 50

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS Vasconcellos & C. VENBEM SE TAMBÉM
DURANTE ESTA LIQUIDAÇÃO

Aproveitem que a resolução é definiti­
va : O FITO E* ACABAR.

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO*

Outro sim : declara que tendo comple­
tado 0 5* club de roupas, está organizan­
do um 6% como também um 8* de calçados, 
porbue está completo o 7*

Pede assignaturas,

Urbano dos Reis Mello.
N A T A L

i garrafinha... i#ooo 
12 garrafinhas. io$ooo

N.B. Para as compras de 
uma caixa acima tem io °{0 
de desconto.

ras
Azeite-agulhas-lançadei- 
e molläs a

P r e ç o s  v a n t a j o s o s

R u a  d o  C o m m e r d o , 9 9

Declaração
0 abaixo assignado de­

clara ao publico e especial* 
mente ào distinctq corpu 
commercial desta praça que, 
desde o dia 13 do corrente, 
deixou, por sua livre e .es* 
pontana vontade» de ser em* 
pregado da casa commercial 
do sr. Manoel, Duarte Ma* 
chado, á rua do Commer* 
cio» como fabricante de ví 
nhos, vinagres, cognacs, li* 
coies, etc.,embolsado do ha* 
ver que tinha na mesma casa.

21- 8 - 1906.
.4 ntcmio van der Linden.

PO R GROSSO
E  A RETALHO

de ferro com lastro de arame
PARA

SOLTEIRO OU CASAL
DE

Parto Commercial
NATAL

30 de agosto de 1906

CAMBIO PB HOJE 16 13x16
. . .

TABELLA DB CAMBIO
Libra , . . . . . .  14^275
Shilling . . . . . .- #713
Penny . . , . . . .  #059
Franco. . . . . £566
Marco . , ,
D ollar, . . . . . .  3*938

P raça  do R ecife

DIA D E AGOSTO

CAMBIO 16527132

mos dh&obm̂ o
PREÇOS CORRENTES

ÀSSUCÀR
Usina i* $

Usinas (baixo) $ a 0
Crysta lisados $ a #
Demteraras $ a 0
Brancos 202oo a 206oo
Somenos 1Í500 a i$6oo
Mascavados 10200 a 1Í300
Brutos seccos i|soo a 10300
Brutos mellados I900 a J0ooo 
Ket&ee 0 a 0

A lgodão— Não constou nego­
cio, O mercado ainda se man­
teve ao preço de 9$ pelos igk

A g u ard en te— Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada.

Á lcool— Para o agricultor co­
tou-se de #700 a #800 a ca­
nada, conforme o grau.

C ouros seccos espichados—  
Sem existência no mercado.

C ouros salgados sfcccos— Co- 
tou-se este artigo a #900 o 
kilo.

C ouros verdes— Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2^500 a 3^200 e a 
de mangabeira de I08oo a 
20ooo,conforme a qualidade. 

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a 20200, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos. '

C afé— Foi vendido este pro­
dueto a 80ooo,pelos 15 kiios. 

C acau— Cotou-se este artigo a 
70ooo, pelos 15 kilos.

F e ij ã o — Mulatinho do estado 
-cotou-se ao preço de i2$5oo, 

novo,8acco cora 60 kilos. 
F a r i n h a  d b m a n d io c à —  Cotou- 

se este artigo de 3$30o a 
30200 o sacco com 42 kilos

Milho— Foi vendido a . 80 
réis o kilo,na estação.

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a i50ooo a pipa cora 600 li­
tros, sem o casco.

Pelles de cABRA-Cotou-se este 
artigo a 10700 cada uma.

P e l l e s  d e  c a r n e i r o — Cotou-se 
a 0900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 40ooo a g05. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

Pauta do Tbesouro

Semana de de Ayosto " I de 
M em bro de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPOR f  AÇÃO POR MAR

Xtroidomi Ütidida Viltru
Algodão em rama.. l*> k». 10$000

' 4 em caroço. k' '■  30000
44 sujo ou re­

síduo...................  il 44 40000
Assucar de Usinas. 44 44 30500

14 Christalisado 4‘ 4 4 40000
*’ Branco.......  44 44 30000
44 bomeno.....  44 44 l $600
44 Mascavado.. " 4 1*000
“ Bniw......... u -4 07.0

44 Retame....... 44, 44 $600
Aguardente........... Lit. $300
Borracha............... Kl. 1$300

4 4 de maniçoba 44 2$000
Banha de cevado.. 44 20400
Cebolas—  ........... 44 1$400
Café......................
Cérade olheo.de car-

44 1$200

nauba.................
Cêra de palha de

44 i$aoo

carnaúba........... 44 $600
Carneiros.............. Um 10$000
Cabras................... Uma 10$000
Chapéos de palha.. 
Couros de boi secco

Um $

ou salgado......... Um 1$000
Chifres de boi.. . . . Cento 2$000
Charutos.............. . 44 7 $000
Cigarros................ Milh. 80000
Caroços de algodão 15 ks. $500
Carne de sol (aecca) Kl. 10300

4- de qualquer
2$000modo preparada. 4«

Esteiras de palha.. 
44 de junco..

Uma 041 $
44 de piripiry. 44 0

Fumo em rOlo....... Kl. $500
tl em folha.......

Farinha de mandi-
44 $500

oca.................... Litro $200
Feijão mulatinho... 

44 de outras qua-
14 $200

lidadeB.............. 4 4 $160
Frangos................. Um 1$500
Gallinhas...............
Gomina de maudi-

Uma 2$000

Oleo de mamona... litro $500
Perús.................... Um 4$000
Papagaios........., 44 5$000
PiHquitos.............. 44 $300
Pelles de cabras... Uma $100

44 de carneiros. 44 $100
Pello vegetal......... Kl. $800
Pennas de ema.. . . 44 6$000
Queijos de manteiga 4l 1$000

44 de coalho ou
prensa................ <4 1$000

Sementes de ma-
mona.................. 44 i$ooo

Sal.........................-, 44 $006
Sola....................... Meio $500
Sêbo...................... Kl. $400
Toucinho........ .. 44 1$400
Unhas de boi......... Cento 1$000
Velas de cêra de car*

naúba................ Kl. 2$006
Vinho de cajú, ge*

nipapo, etc......... Litro 1$000
Vassouras de palha

de carnaúba....... Cento $

Vapores esperados

MEZ DE AGOSTO

DO SUL :

oca........ ...........  Litro
Gorama de araruta. 44
Milho.......................  41
Mel de assucw.. . .  44
44 de abelhas.. . .  u 

Ovos de gallinbas.. Um 
ÍOsiofl...........................  K l.

0400 
10400 
0200 
0320 
0500 
$060 , 
»OlOl

DO N ORTE:

Pernambuco
Olinda
Beberibe

a
a
a

«9
31
3*
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A D t i b t T n f T P A

UM AU/1 ENT0  

CONCENTRADO. 
O MELHOR 

PARA
AS MÂES QUE 

CRIAM.

INDISPENSÁVEL 
PARA A BÓA 

NUTRIÇÃO 
E DESENVOL- 

VlflENTO 
DAS CRIANCAS.

Hutre, Fortalece e 
Engorda.

A UNICA EHULSÃO RECO/1- 
MENDADA POR 

TODOS OS MEDICOS

A U  eilANCAS E ADULTOS.
11 Attftito tenho empregado em meus clientes com 
rattle* N W lM  «  finolnb de Scott o« tuberculose» 

eecreplMlimo, anemia e no fnchtdsnio.»*
Rtode Jwwlro, Brazil. DR. SAMUEL PERTENCE.

PRECAUÇAO
Todo frasco da emuliáo de oleo de fígado de bacalhau que 

não love adherida no iovoltòrio uoasa marca de fabrica repre 
sentada pelo f̂comem levando um grande bacalliao As costas/' 
deve couaiderar-te como tuua mitftçAo, inferior, mal preparada» 
feita de ingredientes baratos» que sã beneficia ao commerciante 
que a vénde.

SCOTT &  BOWNE, Chimfcos, NOVA YORK.

11I
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. I à  J h d  t a B - j r S
numerosos clientes que accei- 
tou uo seu escriptorio de advo­
gada o seu joven e talentoso 
collega,

WMipiakmjit listas
Todas as procurações que do­

ravante lhe forem enviadas, de­
verão conter os dois nomes e a 
clausula— o s  d o i s  i n  s o H d u m  a i t  

c a d a  u m  d e  p e r  s i .

Acceitam-se quaesquer cau­
sas, tanto nesta capital como 
ü o b  municípios servidos por es­
trada de ferro.

Matheus Petrovich
O proprietário desta conhrcida casa avisa é  sua nu­

merosa f regue? ia e ao publico em geral que, independente 
lo  9 ortÍniente> que mantém permanentemente, de fazendas, 
miudesas, pei fumarias, chapéos, calçados e art gos de luxo 
para presentes, acaba cie receber,^ em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados direetamenta 
das prUicipaes fabricas da Europa :

dns mais modernas e dos principaes fabricantes auc- 
triaci s:-SO FÀ*S , CONSOLOS COM PEDU.X MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO. DITAS DE BRAÇO, DITAS  
DE EXTENÇÃO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS  
— para escriptorio, DITa S FAR A CREANÇAS diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bncias e jarros, tendo 

porta e tampa ;

ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, ováes e quadrar­

des, de todo tamanho ;

C a m a s  <le_ f e i * i * o

Respondem consultas ver­
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na wdacção d*A REPUBLICA 

N A T A L

systema moderno, fabricadas na Inglaterra, çotp Ias- 
tro duplo de arame elástico, toda* dourada, para ça?í l̂ C 
para solteiros ;

m m  BE M O T A
singer vibratórias de superior qualidade, para familia ;

GUARDAS COMIDAS

sortimento completo, com ventiladores, de arame so­
lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave—‘di 
versos tamanhos á vontade do comprador;

ART NOUVEAUT
. completo sortimento de peças e apparelhos para ser­
viço dc mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc*, artigos fiqos—Crystoflej 
kington, Electro-plate. "

TALHERES E COLHERES

de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para 
café. ‘ * '

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO « « “DESCONTO DE 15 %

7, Rua Dr. Barata, 7--Ribeira--Natal
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SKGÜNBA PARTE

v i  r
O xicamjHunettto do piro mnnnou'

Entregava-se Tiago Hello- 
cli a estes diversos pensa­
mentos, em tanto que o com­
panheiro se nào dístrahia 
do objecto d aquella explo­
ração, isto é, a descoberta 
de um s i t i o  ou de uma ca­
bana, habitada por um dos 
taes índios, uujos bons ser. 
viços esperava aproveitar.

Após uma hora de caminho, 
pois, o mestre da G a H i n c t t a  

ioi o primeiro a gritar :
“Uma palhota !’*
Tiago Hclloch e clle pa­

ravam.
A cem paseos, arredonda' 

va-se uma cabana da forma 
de um grande tortulho, e de 
fq>]>.M\iK‘ia misuíivei. IV nb-

da no araago de um massiço 
de palmeiras, a slia cobertu * 
ra cônica descia quasi a to­
car no chão. Na base d’essa 
cobertura havia uma estreita 
aberta irregular, que nem se­
quer tinha porta a tapai a.

Tiago Helloch e ValdeZ 
dirigiram-se para a referida 
palhota e entraram para 
dentro...

Estava dcvolu ta .
N’este momento, retiniu 

muito proximo uma detona­
ção do lado do norte.

VIII

0  Ropuz índio

—Um tiro de espingarda... 
exclamou Helloch.

— £  a menos de tresen­
tos passos... respondeu Vai 
dez. *

—Seria o sargento M ar- 
çnl que se poz a caçar após 
a sua partida ?...

—Não me pyrece...

- Esta cubana decerto per* 
U iiciíi a algum I :;dr *

- Vejamos primeiro si era 
habitada... observou o mes 
tre da O a W n e t t a

Entraram ambos na pa 
lhota, tendo dado poucos 
passos, quando a detonação 
retiniu,

Interior tão mise avel como 
o exterior. Nada de móveis. 
Ao fundo, sobre o chão ter* 
reo, uma cama feita de her* 
va, revolvida de fresco. \ 
rias cabaças enfileiradas jun 
to *da parede. A um canto, 
uma canastra com uns res­
tos de cassave, um boccado 
de peca ri pendurado ivutn 
dos bambus do tecto. Amon­
toadas, duas ou tres dúzias 
de caroços dc givdla, que 
se parecem com amêndoas, 
um punhado dc formigas 
bachacos’e dc comigens as 
sados, de que consiste a ali­
mentação dos índios Hrnvos. 
Em fim, sobre uma lago dc 
pedra, urna lareira, onde 
ardia anulo um tição que 
deitava espessa fu ma rada.

— f) dono d'es\'i choupana * 
hz notar VuMcz d» vi i ler

estado aqui... antes de nós 
chegarmos...

—E nào deve estar longe, 
acrescentou Tiago Helloch, se 
foi de certo elle quem dispa­
rou otiro...

Yaldez abanou a cabe­
ça .

—Estes índios não teem 
espingardas nem pistolas, dis­
se elle. Um arco, azagaias, 
unia aljava, eis tudo.

— E' necessário, com tudo
verificar....pro eguiu Tiago
Helloch, que, de novo a$ 
saltado pelas suas inquieta 
ções, perguntava a si mesmo 
si os Quivas d ’Alfaniz nào 
andariam. pelas cercanias.

lí, n esse caso. que de pe­
rigos a o caçavam os viajan­
tes f i c a m  pados*no pie » \Iau- 
noir . quantas aggrcssoes os 
esperava ii, logo que se pu 
zessem a caminho de Santa- 
Juana !

T i a g u II el 1 oc h c Yaldez
.sahira m da paüiotu, a ripa v I

aperradas, e, occultando*se 
com as arvores e soutos, 
caminharam na direcção do 
tiro,

À choupana d\>nde aca­
ba vam de sair não pertencia 
sequer a um 1 -sitio/J Em 
nenhuma parte, nos arredo­
res, se viam sigqacs de ar­
roteamento ou cultura, nem 
um pé de hortaliça, nem ar­
vores de frueto, nem pas­
tagens para gado.

Tiago Helloch e Valdrz. 
de ouvido á escuta e olho í* 
espreita, seguiam devagari­
nho.

Nenhum ruído, além da 
grasnada dos hoccos e do 
assobiar dos pavos, esp m* 
tados sob a rama ria, < : a 
roçadura de um animal ima- 
vu>, agitando as moitas dc 
mato.

Havia vinte minutos que 
caminhavam assim, pergun 
tando a si mesmo si njo 
conviria voltar para : x  pa­
lhota e de lã para o acam * 
pamento, quando lhes pare* 
ceu terem ouvido gemidos a 
curta distancia.

IL i.V j}.
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Como epilogo da 
questão houve uma senão tu? 
multuaria e memorável naCa* 
mara dos Deputados#

0 deputado’ rcte- 
top da Gommissão do Exer­
cito, leu, em nome díj. Com- 
missão, um relatorio ’ àüictori- 
zando a reintegração docapi- 
tão Dreyfus "como nomman- 
dante ou chefe de esquadrão, 
no quadro do exercito. ' 

.pqstq a votos o projecto de 
lei, q capitão Dreyfusfoi no­
meado chefe de esquadrão, pois 
473 votos cqntra .

U venerando presidente Bris- 
son levanto u-so e. vi^velmen* 
te çomiuovido, disse; «O pre­
sidente da C a rn a l do$ Depu­
tados registra edm Agulho 
este voto que consagra, por 
uma lei, o triumpho da ju s ­
tiça, pelo qual a França re­
cebe, ha dois dias, as accla- 
mações do mundo.»

As palavras do presidente

rtGclamaçQOS,
toram qqol̂ idas §om bravos e 

açq
O sr. Messimy subiu nova-

mente á tribuna e leu outro 
projecto relativo á nomeação 
do general Piçquart para o 
post<T de ‘general^ de Brigada. 
Lembra as condições difficeis 
em que este official soube cum 
prir o seu dever moral, no 
momento em que era abaqdo- 
qado por todos e ameaçado 
pelos chefes ; lembrou os seus 
soffrimentos, a prisão qqe te­
ve, a sqrte que lhe reservou 
o estado-maior e os perigos que 
correq. E açcresçeqtou;

«Si acceitei com alegria a 
missão de fazer este relatorio, 
foi porque me pareceu que 
não era indifferente que fosse 
um antigo official do exer­
cito que viesse pedir aqui es 

medidas 4e reparação. O 
exercito ficou finalmente es­
clarecido, afastando-se dos es- 
tellionatarios, criminosos e im­
becis que o arrastaram, e a- 
eolhe com alegria o triumpho 
da justiça.»»

A s palavras do sr. Messimv 
fizeram explodir alguns re­
presentantes da direita monar- 
chista e do defunto partido 
nacionalista.

Tremenda discussão elevou- 
ê entré ós membros da direi­

ta e da esquerda e o nome do 
general Mercier foi pronuncia­
do como o do responsável pela 
questão que tanto agitou o 
paíz.

< Afinal, o projecto relativo 
á reintegração do coronel Pic- 
quart e a sua nomeação ao 
posto de general de brigada foi 
votado por 477 deputados con­
tra 27. M

O deputado Pressensé su-

nb & punição , dos 
«Momimosa ques 

Q deputado nacionalista Pa 
gltegi ContivqUe não perde oc- 
casião de fazer triste figuŵ  
ããP. p&i? conter asuá indig­
narão, çpialiflqaiido 4® dp 
o1 actado ar. de Pressensè e 
disse; *

«Um governo que consente 
que o exercite seja assim ac- 
cusado é um governo de co- 
baVáes . . . »

j^al tiqhq elle .pronunciado 
estas palavras que o sr. A l­
bert .Sanaut, aub-secretariq de 
Estado do ministério do In­
terior* levantou-se do «eu ban­
co e atirando-se sobre 0 sr. Pa* 
gliesi Conti, ^deu-lhe a mais 
valente e estrondosq bofetada, 
a q q a lfa i causa de um‘duel- 
lo em que o sr. Sanautificou 
bastante ferido.

Depois 4a aiguqs momen­
tos 4® tumulto á asssão con­
tinuou

0  sr. de ^ressensè voltou à 
carga erigindo que o général 
J^ercier-T-o sem-vergonha Mer- 
oiér-^fhsse expulso do exérci­
to e Bupprimido do? quadro dos 
membros áa Legiáb-dé-Houra.

O sr. Etienne, ministro da 
guerra, subiu á tribuna e pro­
nunciou as seguintes palavras ;

«Qé prqjectos Iqi que c 
governo Acàba de faaèr adop 
tar mo3tram-vos o espirito 
com 0 qual entendemos, com 
todas as nossas forças, _ dar ás 
victimas dos deploráveis acon­
tecimentos que', Ha des annos, 
agitam este pais todas as re­
parações a que èllas têm di­
reito. Também estamos deci­
didos a honrar aquelles eujo 
esforço presistente permittiu 
apagar e corrigir um deplóra- 
vel erro judiciário,

I)e oqtro lado não pode­
mos desconhecer que um acto 
legislativo domina hoje tudo 
nesta questão ; a lei.de am­
nistia, que, votada pelo Par­
lamento e prumulgada em 
Dezembro de 1900, levantou 
uma barreira inaccessivel à 
acção publica,»,

I O sr. Sarrien, presidente do 
Conselho, acentuou a decla­
ração do ministro da Guerra, 
dizendo que 0 governo enten­
dia não dever tomar 0 cami­
nho das represálias.

Diante da má vontade da Ca- 
tnara, o governo teve, toda­
via, de associar-^e a segunda 
ordem do dia, approvada por 
363 contra 103 votos ;

«A Camara prestando home­
nagem aos autores da revisão, 
infamando os aqtoros dos cri­
mes que foram denunciados 

la sentença do Tribunal de

do; governo, çMinistro Barthin 
defeüdéu ò Bnpfèmo Tribunal 
do paíz é 0 Senado, em pezo, 
accehtirou a desapproyação ao

Íteuetal qué perdéu uma excel­
ente occasiáo de ficar caládòl 

O Senador Dèlpecb pronun­
ciou as seguintes palavras, ví- 
rando-sé pata o general Mer­
cier.

«Nãojpéço a punição dos cul­
pados. Fio-me na justiça de que 
falou Waldeck Rousseau. À 
lembrança do crime deve pesar 
na consciência dos qtte o prati­
caram.

Mas si ha aqui alguém que 
deveria lr substituir nas galés 
aquélle ct^a iunooencia foi pro-

Ííb' é^treníldáde 
mafnulher

If o4 irfr o s. a senhoni: 4»
........  . de Souza. CaUa^m fctt-

más, que stíbira^tite lhe VÍ^Tc^ e ^ o ^  do nosso nmignyjte1 
ram aos olhos. Era a éàpbsa dòf^ífeo ‘ ‘
Martyr da Ilha dò Diabb* 
te vlzjípbrém, eram iágriâááíro. lÃ V ;1 ■ “v-1. -(& contentamento...

P® _
Cassação, e confiante no go­
verno para tomar as medidas 
e exercer as ^ancçqes neces­
sárias. passa à on1em do dia.»

Depois desta votação a Ca 
mara adoptou o projecto de lei 
transferindo as cinzas de Zola 
para o Panlheon.

No Senado, o general Mei- 
cier que è hoje Senador, teve 
a petulância de atacar o Tri-

biu à tnbuna e pediu ao gover-|bunal de Cassação. Em nome

cíqmãda Bontem, este alguém 
é o penhor, sr. Mercier. .

. 0  Senado approvou em se­
guida por i$3 votos contra 30 
6 projecto de reintegração ® 
promoção de Dreyfus e por 185 
vofcos ooutra 26 a. reintegração 
e  protaòçâo do Coronel M c- 
quart, .

De pois desde duplo voto o 
Presidente do Senadofoediu de­
liberação sobre o vote da Ca­
mara relativo a transferencia 
das cinzas dé Zola papa o Pan­
theon. A  alta nsjsembléa não 
achando maié eni nqjuera park 
deliberar sobre o projecto,ficou 
este adiado para depois das fé­
rias.

Um dos primeiros actos do 
governo consequentes á reha- 
bilitação. de Dréyftts foi b-da 
nomeação do commandante 
Dreyfus ao posto jIq cavalheiro 
da Legião de Honra, e o gene­
ral Piçquart rq posto de official 
da mesma Legião.

Como apotheose solemne da 
celebre questão da justiça, que 
tão prQfuqdpmente repercutiu 
no mundo inteiro, o dia s i  de 
Julho de 1906 registrou uma 
das mais bellas paginas da 
historia judiciaria franceza; 
nesse dia o commandante Drey­
fus, na Escola Militar, isto è, 
no mesmo edifício onde soffreu 
a vergonha da degradação aos 
gritos de morte da multidão il- 
ludida, recebeu, diante das tro- 
pqs rahhidaa, UB insígnias de 
cavalheiro da Legião de Honra 
110 meio de acclamações da mul­
tidão esclarecida e aos gritos 
4e— «Viva o E xercito! Viva a 
Justiça ! V iva a verdade I»

A cerimonia a que assistiram 
o general Picquart,auctoridades 
diversas, muitos intellectuaes e 
a família Dreyfus esteve deve­
ras imponente e comraovedota.

Foi indescrèptivel a acena 
passada qa EJacola Militar quan­
do o generai Gillaín, depois da 
cerimonia do estylo, disse com 
voz firme :

«Em nome do presidente da 
Bepuhiiea e em virtude dos po­
deres que me são conferidos, 
commandante Dreyfus, vos fa­
ço cavalheiro da Legião de 
Honra.»

O general abraçou o com- 
m&ndante beijou-o nas duas fa­
ces.

A scena foi rapida mas pro­
vocou nm sussurro de emoção 
entre os assistentes.

handade, sendo sue morte

Apesar da sua respònsãbifi:1 jpebitiià &  
dadehabitual, lia-se nó 
dé Dreyfhs a satisfação que lh e j""; 
causava, mui partiqUlarmetitel , Âs advÔ^PSãÇ 
entre as demais, aqueílà iéé-J aôuterii p|li * * ~
na do actp. dé reparação»,. " j Edimbutjpcr ii

' rnénte trata
professores dá Ui  ̂
por tel-as impedido fió   ̂ ^
náé recentes eleições legislati­
vas/ O debate l Í f i t o s 4 A e ü  
té ponto: saber si ú z palitera^

- J  .  .  ^  r *  • ^  J  t  m r t

(Do jornal âo Gommercio).

VIDA SÕCIÃL
— — ANNUfSRSARIOS

* OOHfLCTAM ANNOS AMANttAW :
». Joanna CaroUia de OMwita, pro- {«  pe88ra» Kr&duaâar&.qtfeF

feasora publica desta eupital. ; i > 3 ^ _D, A figpofui do sofso I lÜVCTWuÄufi 8Z& OOU
dedicate amigo, capitão ThéopUiio I feVe o direito dç eleger os repre- 
BMndfto. ^  j sentantes &  tJniveniâade, se

n iv c o e n e e  1 applica á» mnlhe«a;,nMüí» ao*
u ir tH W s s  1 homenB. Qs reâactorea ^ft^eoa.

Prograiàmu 
. da í«ãda de 
dç infantaria, no jardim da praça Au-

tetreta a executar, I « v
pria bãada de m im  do *’ batalhão T ? 0**® Tti m dt" * ’* *' ' 1 * + ■ 'A '

da' retreta a executar, | , vigente'
................  _ _ . se demasja&mente ifapiwtfi-

teto ÍSevero, amantian da» ÿ ifa ^ “[dentes ; üelufftCtO de ífio  da tarde 7 tut da noite* .. . I J * * * « ,
i-“ZÍegiê  «Fraternité*, mareia J. * * * \ x .
st—B* Silva, «Pequena Cavatinâ  &atá-I doUtores; HâO pensaram qUÔ
S^waldteufel, .Pomo«., *»!*>' [«ÍUg .'^ 06'
4-M. Chargníaux, «La Croix de Fer»,jÚlÕ TlVãCS... "

: oaverturo : • ' ' . • - J
Ç^Ligocr, «Caôcadette», polka marche 
0—Mevcrbcèr, «Der Propíiets, pot pourri
7— J. Strauss, «Scháte», valser.
8— Carlos Cromes, «Q õaarau^^. ejrm*

phonia
Retira com q dobrado qo 

bronio de Urittò.
X

— -REUNIÕES

I n>ãnFe- Inverno
Ào AMZOà J. C â a ã J» È tifà1ÈmUió

Chegou oinvernoi a  ertugãQ 
I Tudo rçnaaee. tudo revigora : v .
I Tem mais bellezãs o romper d'uurora, " 
A natureza é muito mais formosa t .Amanhan, á hora do costume, have- __

rà sessão ocdlnaria da «Previdente Na-1 Chegon o invempt a estaçfto pomposa, 
lenses IRnâ no campo o roseiral’ se etvilora;

— —Ao meio dta, rcunir-se-à o «rng~ I Em cada ninho-^umáale^ia^yidrftf 
visuto Histórico»», sob a presidência do | Em cada ramo—Uma Soc cnei 
exmo. sr. dr, Olympio Vital.

---- A’s 6 ne da tarde, reune-se na i­
greja n^atria o. «Conselho Particular da 
Soriedade de S. Vicente de Paulo»,p

Chegou o inverno... Em pleno mea de 
L t f  aio

Brilha, de luz, por todo espaço.um fraio;
. - , . . _ E ouanto aroma, risos, quanto nor...

tratar de assumpto de maxima. impor-| H ' ’1 Chegou o inverno. E em rosas delicadas»tancia.

Ö digno tenente-coronel Fe- 
bronio de Britto, commandan­
te do 2° batalhão de Infanteria, 
visitou hoje os seus briosos ca­
maradas do batalhão de Segu* 
rança, no respetivo’ quartel,

Pelo calor dos beijos alentadas, 
Rebentará também o nosso Amor !

‘ J» R. F ilho.

Congresso do Estado
Sessão de hoje.

__  ̂ 7 * - Expediente— Redacção dos:
sendo recebido pelo illus trel projectos ns. 5 e 8 que ficam 
coronel Caldas e seus dignos I sobre a mesa para entrarem 
officiaea, trocando-se amistosos | na ordem do dia dos trabalhos» 
cumprimentos e cordiaes sau- Na ordem do dia são appro- 
dações. I vadas as redacções dos projec
—----- J t o s  n. 6 e 9.

FAILECIMENTOS | Orlem do dia para amanhan;
Discussão e votação dos pare- 

Falleceu hontem a noite, emjreceres da commissão de re-
Montanhas, onde f^ra procu-jóacção. __
r a r  melhoras, o nosso joven e — ----
intelligente amigo,Cicero Mou- O sr. William Eeed8, iml-
ra digno funccionario do cor- honario e director de muitas 
po de Fazenda Estadual el estradas de ferro, comprou ha
muito conhecido em nosso 
meio litterario pelo seu livro 
de versos Aleo/nda*.

O inditoso tnoço succumbe 
no verdor dos annos, casado de 
pouco tempo»» cercado da esti­
ma dos seus companheiros de 
repartição e da consideração 
dos que lhe cultivavam as re­
lações de amizade.

G cadaver veiu hoje pelo 
trem horário da Great Western, 
para ser inhumado nesta ca­
pital.

A 1 sua desola da esposa  ̂
mais pessoas da família, envi­
amos nossas conuolencias.

Fallecenhoje nesta capital a

pouco em Paris, á firma de 
Citroen & C., para sua es­
posa, um collar de pérolas, 
pelo qual o fisco americano
quer que elle pague a somma 
não pequena de $120.000 de 
direitos de entrada.

A  tarifa aduaneira cobra um 
direito de 10 °\0 sobre pedras 
deseguaes, e de 60 °j0 sobre 
pedras eguaes.

As autoridades aduaneiras 
a v a l i a r a m  esse collar em 
$200.000 e querem que 0 sr. 
Leeds pague $120:000 de di­
reitos.

O millionario appeUou para 
o Thcsouro Federal que terã 
de resolver a questão.
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ediues, M  SOLICITADAS
Na falta de ajuste prévio, com 

pagamento adiantado, duzen 
toa teia por linha de uma CO- 
Intima de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate dasreproducções

B R A Z IL
R io, 31

F o i prorogada ate à 
de Outubro proxim o  
a actu al sessão do Con  
gresso N acional.

R io, 31
A  Cam ara dos De­

putados continua t 
discussão do projecto  
de lei que crea a ca i­
x a  de conversão.

R io, 31
O  sr. Jaguaribe, re­

presentante de S, P au ­
lo, rom peu sua so li­
dariedade, com  a ban­
cada paulista.

“ Ri o,  31
H a seis dias que não  

é notificado caso no­
vo de peste em Cam ­
pos._____________

CASOS E COUSAS
O CORAÇÃO DE R A M SÉ SII

0  destino é, na verdade, sin­
gularmente cáprichoso. Ha 
poucos mezes, a administração 
dos museus de Lotivre, removi­
das mil difficuldades, fazia ac- 
quisiçâo de quatro vasos, pro­
venientes da antiga cidade egy- 
peia Canope, contendo as vis- 
ceras do rei Ramsés II, o cele­
bre Sesostris dos historiadores 
gregos. E  eis como foram ter 
a Paris ps restos do grande re i!

Esses magníficos vasos de 
esmalte azul, não permittem 
aliás a mínima duvida sobre a 
authencidade do seu conteúdo. 
Aos lados, em inscripções bel­
lamente desenhadas, encon­
tram-se os nomes e attributos 
do rei Ratusés II. 0  director e 
conservador do museu egypcio 
desejava,porém, saber exacta- 
mente o que poderiam conter 
os taes vasos canopes. Encar­
regou desta averiguação o pro­
fessor Lortel, de Lyon,que im- 
mediatamente deu começo aos 
estudos necessários, auxiliado 
pelos seus collegas os proles- 
sores Renaut,Hugounena e Re- 
gaud.

Trez dos vasos achavam-se 
inteiramente cheios de tiras de 
linho bem comprimidas umas 
sobre as outras e grudadas por 
natron (carbonato de soda na­
tural) e substancias aromati- 
cas resinosas de cor averme­
lhada; provavelmente deveri­
am ter encerrado o estomago, 
inttttinos e 0 ligado de Ram-

sés. Mas, estas vísceras esta­
vam representadas senão por 
algumas substancias granulo 
sas, de natureza indetermina 
vel,e misturadas a grande quan 
tidade de natron pulverulento.

Um delles, entretanto, apre 
sentava uma peça extrema­
mente interessante; 0 coração 
do mònarcha. Este orgam es­
tava transformado numa placa 
oval de oito centímetros de 
comprimento e quatro de lar­
gura. A  substancia do coração 
tornára-se de natureza córnea, 
muito dura, foi preciso o 
emprego de um serrote para 
fazer alguns cortes transversa- 
e s ; depois, por meio da nava­
lha, foi possível obter laminas 
bastante finas para poderem 
ser examinadas ao microsco 
pio. Seria, de facto, o coração ?

Sim, sem a menor duvida; 
porque essa substancia córnea, 
I formada de fibras muscula­
res, facilmente reconhecíveis, e 
cruzadas em feixes como o 
são,sempre, as do musculo car- 
.diacc, Uma semelhante dispo- 
siç lo não se ^ncontra em ne 
nhum outro musculo da econo­
mia, a não ser a lingua.Ora não 
era possível que fosse a lín­
gua, pois que a múmia de Ram­
sés II, descoberta des le 1884, 
e conservada no Museu do 
Cairo, deixa ver este orgão no 
seu respectivo logar, Póde-se 
pois, affirmar, sem a menor 
duvida possível, como 0 de­
clara 0 sr. Lortel, que a peça 
encontrada no vaso canope é 
positivamente o coração, acha­
tado e transformado numa sub­
stancia córnea, por longa per­
manência no natron;

O rei Ramsés II morreu em

cisco, s i elles não quiserem Irai no Congresso do Massa- 
attender aos meninos, estes] chusetts com relação a quasi 
têm o direito* de exgir que o jtodos os projectos de lei alh 
policial mais proximo os pren- apresentados, e que muitos dos 
dam. congressistas que votaram pela

Alguns dos conselhos im-lsua expulsão são mais culpa- 
pressos nos cartões são do teôrldos do que elle. Estava prom- 
seguinte: «Dêm as cascas delpto a apresentar provas que 
bananas aos cavallos, que gos- demonstrarão á toda evidencia 
t!im delias.— Humedecei as cal- que grande numero dos mem- 
çadas antes de as varrer— a bros do Congresso tem aceita- 
poeira causa moléstias.» Ido peitas.

O congresso^dõ~Estado de 0  P o e n t e  Roosevelt tor­
Nova York votou ha uns tres n™  PubllC0 ^  ao P " * “ "  
annos uma lei prohibindo a pos- m ezde «oyembro pretende n 
se ou a venda de pennas de Iao P»numa para ver co 
passaros selvagens, de qual P~P««* olho,9 °  ®stad° d° cBa 
quer procedência, sob p e n a s H ;,
pesadíssimas. Essa lei foi vo- Qba _0 ao ° . 8r’ . j " ’ ® • '
tada no intuito.de proteger as S^onts, presidente da comuns-
aves, de que muitas especies Ç5na *
estão sendo exterminadas por I 0  sr- Roo8.evelt ^ ‘norar-se-
causa da moda de se usarem íl no * *nam  ̂ uas . z > 

ennas como enfeites. I apresentará as suas impressões

SOLICITADAS
Despedida "

João ígnacio de Souza S o a 8 
res, retirando-se para o Pa­
rá com sua familia, despe­
de-se de todas as pessoas de 
sua arnisade desta cidade c 
do município de Touros, on­
de residiu, oflcreccndo lhes 
n*aqueÜe Estado os seus prés­
timos.

Natal, 1 de Setembro de 
1 9 0 6 .

íT c l u b  d e  r o u p a s  d e  f e l in o
DE MATTOS—no 24 sorteio foi premi­
ado o n. 18, pertencente ao nr. Li no 
Rogery. ,

K r i s a d o r e s  para cabel- 
los de senhoras, ultima no­
vidade, recebeu a I racema.

as suas

1258, antes da nossa éra. Ha, 
pois, annos. que o seu co-

N, 4a

ante

ração foi perfumado pelo na­
tron, de mistura com diversas 
substancias aromaticas. Trez 
mil cento e sessenta e quatro 
annos ! Entretanto, apesar de 
tão grande numero de séculos 
decorridos, a trama anatômi­
ca do orgam acha-se admira­
velmente conservada : o seu 
estado actual é de tal ordem 
disse Berfchelot, que pode ser 
objecto de estudo completo !

Outros casos de conservação 
egualmente notáveis, poderiam 
citar-se ;* este, porém, é parti­
cularmente curioso. Quem ha 
mais de 3.000 annos, porventu­
ra, imaginaria, que o coração 
do poderoso pharaó seria le­
vado até o Museu do Louvre, 
em Paris, cidade que então não 
existia, e ahi serrado e parti­
do em pequenos pedaços, para 
maior satisfação e curiosidade 
dos sábios anthropologistas!

C u r i o s o .

O commissario da limpeza 
de ruas de Nova York, dr.
John Woodbury, vae ter como 
seus auxiliares os meninos 
dessa cidade.

No dia 21 do mez de ju­
nho passado reuniu cêrca de 
1.500 meninos das escolas da 
parte leste da cidade, e depois

I 1 f 1 j* -1 *pequeno dis­
. um tuna 

fazia 
:ia das 

r ” *’a a
cluiui:. 1 .1 i-Zilem j '•*u''u: êtts,

aqucíles que atirem o;sco dei». - mi\; ;ã.. 
qualquer genero nas ruas. i v

Esses jovens conunissarios 
andam providos de cartões em 
inglez e outras línguas, para 
serem dados aos transgresso­
res da lei, determinando o lo­
gar onde deve t»er lançado o

L.  ̂ +' *1 á k  * ’de
curso. ^  
pequena d.\ 
sub-comnv . 
ruas, com u. 
conselhar e

Oh

Essa lei permaneceu lettra e conclusões na sua mensagem 
morta atè o dia 15 dc j j  animal ao Congresso, em de-
nho ultimo, quando a poli- , ,  A
cia estadual invadiu quatro es- Além dos problemas de eu- 
tabelecimentos de modas em g ^ a n a  e samtanos, diz-se 
Rochester e Nova York, e ■  sr Roosevelt se. mostra
apoderou de grande quantida- ” ult°  interessado pd» situa 
a!  a* nnntioc a nvna Ção dos trabalhadores.

O f '« a » * »  W  • »  »“
iniciar acção contra as quatro ™  de guerra, que serã ap- 
firmas, na Suprema tôrte, Pare.lhado, um perfeito
para cobrança das multas. Isso aervlf  de. telegraphia sem
tem por fim obter-se uma de fiof> de m° do 0 sr- Roose' 
cisâo judicial. Si os tribunaes velt .estará sempre em com- 
mantiverem a lei, far-se-âo, mumeaçao directa com Was-
eguaes apprehensões em todos I hiugton. 
os estabelecimentos congeneres 
do Estado, cujos donos terão 
de pagar pesadas multas.

T r a te  á  M a

Salutares
RAINHA DAS AQUAS DE MESA

IMPORTAM E VENDEM

Vasconcellos & C.
i garrafinha... i$ooo

12 garrafinhas. io$ooo
N.B; Para as compras de 

uma caixa acima tem xo °\0 
de desconto.
R u a  d o  C o m m e r c i o ,  9 9

FO RTES e 
AROMÁTICOS

N. 42

CM A KA DA

Olhava, para o futuro 
Olhava para o passado 
Era presidente e manso 
Foi de paz o seu reinado.

í
Teve o governo da Ttalia 
Em remota antiguidade 
Mas não consta que occupasse 
Da Slcilia esta cidade.—a

Emérito caçador,
Nas mattas onde habité ra 
Matou um dia um jaguar 
Que outr’ora assim se cham&ra.

Dr . B r az Tisana.

X

ENIGMA

5 O O Q I O O O X X O I I 9 O O

A* historia antiga, se queres, 
Consulta, amigo, leitor,
E lã veras facilmente 
0 cruel imperador,
Que até da esposa odiado 
Succumbiit assassinado.

POLYDO.

X

DECIFRAÇÕES

(DO N. I76I

O abaixo assignado, proprietário do sobre­
dito estabelecimento, à rua DR. IÍà Rá T À  n. t,
avisa aos seus freguezes que, tendo resolvido con­

, -j J
tinuar o seu negocio somente em—

*

CASIMIRAS- MIUDEZAS 
C h ap éos d e s o l,-c a lç a d o s  e C h ap éos

está tratando de liquidar a parte reterente á 
fazendas, excepto casimiras, íica entendido ; por 
isso, havendo baixado já ha t,empos os preços 
de ditas fazendas, agora está vendendo-as com 
20 °( e 3o °( menos ainda, até final liqui­
dação.

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS

DURANTE ESTA LIQUIDAÇÃO

Aproveitem que a resolução é definiti-
Enígm«. n. ^ d c ^ d c ^ C H c a . va: 0  FITO E ’ ACABAR.

radl-Curacam ; eharndns,_ n. 41, de A. |

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO
Bruno ; Xendi-Erco-Neo-D.i-7, Leonino, 
Aeratomel, Lauçalus, Lança, TcÍxo,Tei* 
xe, Tuba, Tubarão.

v-onformo
X

Dk. CinoriNiio

» r* ï io

O sr. John Getbro, membro 
doC^.igroftso Estadual do Mas- 

foi expulso dessa 
porque ficou pro­

elle recebéra peita 
i. ’ votar de certo modo 
e • !i ; medida importante.

i> ra > causou sensação, que 
crês« vil de intelisidHde com h 
declaração do sr. Getbro de 
que o UMi de dinheiro è ge-l

Outro sim : declara que tendo comple­
tado 0 5* club de roupas, está organizan­
do um 6*, como também um 8’ de calçados, 
porbue está completo 0 y

Pede assignaturas.

Urbano dos Reis Mello.

PRGINfl MflNCHflDfi
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Bonvo&uto? Leite e C.
A  3&  &  XJ G O

r e c e b e d o r e s  e  v e n d e d o r e s

DE SAL

Escriptorio de--

CommissÕes,
Consignações

E AGENCIA DE

EMBARCAÇÕES A VELA
—Rua Madre Deus, n. 8—

ENDEREÇO TELEGRAPHICO

H y  a t e - R e o i f ó

BENYENUTOft LEITE
N ÀTAL

Agencia de

HYATES E BARCAÇAS
• Deposito para recolhimento de merca- 

em transito.

v Tejegramma—BENVENDTO
K T A T A l d

Parte Comercial
NATAL

1 de setembrode 1906

CAMBIO de HOJE 16 13116

T ABELL A DE CAMBIO
Libra . . . . . . . 14^275
Shilling . . . • • • #7*3
Penny . . . , . • • #059
Franco. . . . . ■ *
Marco . . . . . . , #700
Dollar . . . . . . . 2^938

Praça do Recife

DIA  2* D ÀV A G O S T O

CAMBIO 16 13116

m s  de szpomçÃo
PREÇOS CORREN TES

A s s u c a r

Usina r $
Usinas (baixo) $ a #
Crystalisados ÿ a $
De uitcvaras í  a 0
Brancos '■v.í- „,>600
>omenos I05OO a j0Goo
Mascavados 10200 a 10300
Brutos seccos 10300 a 10300
Brutos melladofl #900 a t#ooo
Retae* $ « $

A lgodão— Não constou nego­
cio. O mercado ainda se man­
teve aó preço de 9$ pelos i§k

A guardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de 30 graus 
de 330 a 340 réis a canada.

Á lcool— Para o agricultor co­
tou-se de #700 a 08oo a ca­
nada, conforme o grau.

Couros seccos espichados—  
Sem existência no mercado.

Couros salgados seccos— Co- 
tou-se este artigo a $900 0 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

Borracha— Cotou-se a de ma- 
níçoba de 30500 a 3^300 e a 
de mangabeira de i 08oo a 
20ooo,conforme a qualidade.

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este producto a 2 0 3 oo, pelos 
1 5  kilos, nominal.

Caroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C afé— Foi vendido este pro­
ducto a 80oao*pelos 15 kiios.

C acau— Cotou-se este artigo a 
7 0 ooo, pelos 1 3  kilos.

F eijão— Mulatinho do estado
— cotou-se ao preço de 128500, 

novo,sacco com 60 kilos.
F a r i n h a  d e m a n d io c a — Cotou- 

se este artigo de 3$50o a 
3^700 o s&cco com 43 kilos

A REPUBLICA
ânsÜPÜiM

Attençao ! ! !
fosc Fernandes de Macedo, 

avisa ao respeitável publico 
que inaugurou na cidade do 
Ceará^mirim um pequeno Ho­
tel, denominndo Esperança, 
á rua Marcch >1 Peodoro n* 
11 . Àhi encontrar-se á o que 
há de mclbor e mais assHado 
na arte culinária, tudo por 
preços razoaveis e não com 
petidos; eegujri comodos para 
toda e qualquer classe de 
hospedes.

Ceará-mirim, Io d e  Agos­
to de 1906.

A  4I500
ONA' DA ÊNDiA, preto e verde, 

marca Cysne verdadeiro, em latas 
de libra, encontra-se á venda na

m m  de BBiüu
PARA USO DE FAMÍLIA

Legitima SINGER
A unica qué deve ser 

usada para todo trabalho de 
costura por ser a mais eco­
nômica, a máis rapida, silen­
ciosa e de duraçao garan­
tida.

loja—"0  NOVO MUNDO". DEPOSITO NO ARMAZÉM DE
Banco do Natal

5. CH AM ADA
# 1

De accordo com a delibera­
ção da directoria, são convi­
dados os srs. accionistas a fa­
zer, no praso de sessenta dias, 
contados de hoje, o recolhi­
mento da quinta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subscriptores, deven­
do, no acto do recolhimento, 
apresentar suas cautelas para 
o devido recibo.

A n g r e l o  R o s e l U I
RUA DO COMHERCIO N. 50

\

VENDEM-SE TAMBÉM 
Azeite-agulhas-lançadei- 

ras e mollas a
P r e ç o s  v a n t a j o s o s

Natal, 31 de Agosto de 1906* 
0  director secretario

. Zozimo IHatão de Oliveira Fer­
nande#.

Lancha a Vapor
“Julita”

Viaja para a cidade de Ma* 
cahyba, nos dias de segunda 
feira, terças, quintas, sextas 
e sabbadus, conforme as ho­
ras de maré

As quartas-feiras ficam re- 
setvadas para viagens extra­
ordinär.as, mediante contra­
cto etc.

Milho— Foi vendido a 80 
réis o kilo,na estação.

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a I 5 0 OOO a pipa com 6 oo li­
tros, sem o casco.

Felles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a i07oo cada uma.

Pelles de carneiro— Cotou-se 
a 0 9 0 0  cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 40ooo a 905* 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro

Semana de .1 de. >< I de
iSe(t;nd>ro de 1906

PREÇOS CORRENTES
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Uncidoriu Unidades Valores
Algodão em rama.. 15 ks. 10$000 

em caroço. *' ‘ ‘ 3$000
“ eujo ou re­

síduo.................. “  4$000
Assucar de Usinas. " " 3$50ü

•• Cltristalisado ” " 4$000
Branco....... -  “ 3$000

“ Someno....... “ “ l$600
“ Mascavado.. “  “  1$000
“ Bruto..........  " " $700

E  A RETALHO

de feito com lastro de arame
' *

P A R A

SOLTEIRO OU CASAL
DE

“  Retame....... li it $600
Aguardente........... Lit. $300
Borracha............... Kl. 1$200

“ de maniçoba ti 2$000
Banha de cevado.. i t 2$400
Cebolas.................. il 1$400
Café..................... t i 1$200
Cêrade olheo de car-

naúba................ t( 1$200
Cêra de palha de

carnaúba............ U $600
Carneiros.............. Um 10Í000
Cabras................... Uma 10Í000
Chapéos de palha.. Um $
Couros de boi secco

ou salgado......... Um 1$000
Chifres de boi....... Cento 2$000
Charutos................ 11 7Î 000
Cigarros................ Müh. 8$000
Caroços de algodão 15 ks. $500
Carne de sol (secca) Kl. 1$300

“ de qualquer 
modo preparada. “ 2$000

Esteiras de palha. .Uma $
“  de junco., “ $
“  de piripiry. “  $

Fumo em rôlo.......  Kl. $500
“ em folha....... tt $500

Farinha de mandi-
oca.................... Litro $200

Feijão mulatinho,.. $200
“ de outras qua-
lidadee . . . . . . . . . L L $160

Frangos................. Um 1$500
Gallinhas............... Uma 2$000
Gomma de mandi-

oca..................... Litro $400
Gomma de araruta. i . 1$400
Milho..................... •  * $200
Mel de assucar.. . . v * $820

de abelhas.... it $500
Ovo« de g&Uinhaa,. Um $060
Ossos-,»** - Kl. $010

Oleo de mamona.. . Litro $600
Perús ................... Um 4$000
Papagaios.............. (t • 5$000
Piriquitos.............. ti $800
Pelles de cabras.. . Uma $100

u de carneiros. ti $100
Pello vegetal......... Kl. $800
Pennas de ema.. . . 41 6$000
Queijos de manteiga 

“  de coalho ou
44 1$000

prensa................
Sementes de ma-

44 1$000

mona................. 44 1$000
Sal........................ 44 $005
Sola....................... Meio $500
Sêbo..................... Ki, $400
Toucinho............... 44 1$400
Unhas de boi.........
Velas de cêradecat-

Cento 1$000

naúba................
Vinho de cajú, ge-

Kl. 2$000

nipapo, etc........
Vassouras de palha

Litro 1$000

de carnaúba.. . . . Cento $

Vapores esperados

MEZ DE SETEM BRO

DO SUL :

o NORTE : 

Alagoas
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O proprietário desta conhecida casa -
meros') íreRuem e ao publico em geral que,
io sortirnenU- que mantém permanentemente. delbendas,
mbdcsà  ̂pet fumarias, chapéos, calçados e arl gos de luxo
para presetvtes, acabei de 5 ^ , ^
os artigos que aba ixo  níenciona, importados directament
das principaes labrtens da 1:

das mais modernas e dos ."om n p r
trincos SOFA’S, CONSOLOS COM fJBI^RA^MA®MORh, 
CADEIRAS DE G U A R N L Ç & O .J J IT À ^
D E  E X T E N Ç Á O —ultima novidade, DITAS GYRAT0 R1AS 
—para escriptono, DITaS PARa CRE4 »VA® diversas 
qualidades; ■ - , '

LAVATÓRIOS
‘ system« americano com vaso«, bàcíás e jarros, tendo
portai e tampa ;

S  O 
m Pt

elegantes e com molduras dottradás^. o vaeS- ê. quadra' 
dos, de todo tamanho ;

C a m a s  < le

A UNICA EHULSÂO RECO fl

M ê d i c ò S

participa 
aos seus 

numerosos clientes que aceeí- 
tott no seu escriptorio de advo- 
gacia o seu joven e talentoso 
collega,

system* modern O* fabrica dus na vJngía tèyrã, com las­
tro duplo de arame elastipo, toda dour̂ daj pára ç f̂aj f 
para solteiros i

. W M V
r - >  , - *  , V *  . . * -  ‘

singèr vibratórias de superior quálidáde/^párà familia *

GUARDAS COMIDAS

sortimento completo, com ventiladores, de arame so- 
fL ! „ n n««.UlUowm 4« lldimiM hido e colorido, bem repartidos, tendo porta è chave— dr 
liti (I0S6 AVglSU) im m  U a m m  | versos tamanhos á vontade do com prador;

RloOe Jssciro, Brazil.

clleute* cof 
S c iú  m* tvbettm m *.

DR. SAMUEL PERTENCE.

M
Todo fiu c o  dft enroli£o dd oito do 6gid o  do bacalhwj qno 

não ]«ye adherida no iavottórlo xtoasa marea de fabrica repto 
«entada pelo "homem levando ura ffrande bacalhau A» certa*»
devo c o n « ^ ^ ^  cotao tiioi 1foitoç$ft Inferior, mal preparada, 
feita de tÉpmaeÉijkea btmtofl^que só Jpenefiçia a a  coinmõrciante
que s  vi ~ ' - ■ . .

.í . ví ri* jw -  ■■

SCOTT &BOWNE, CWmicos, NOVA YORK.
-Ã>

Todas as proewaçAes que do* 
nmmte lhe forem enviadas, de­
verão conter os doiB Pomes e a| ART NOUVEAUT
clausula—«>s d o is m  so lid u m  ou I completo sortimento de peças e apparelhos para ser- 
cáda. u m  d e  per st. Tj~0 mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço

I café e para fumantes, etc., artigos fin08r-Crystof 
Acceifcam-se quaesqp§r cau‘ t;ngtpp. Electro-platÇ. 

sas, tanto neBta capital comol °  ■ ■ f .
noa municipios servidos por es-1 . TALHERES E C0LH3RES
trada-de ferro. . . ■■■■—... .. ■ ■■■■— •

„  , ., de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e par
Respondem consultas v e r-|ca«

balmsote oo por aacripu>. | p R £ Ç Q S  f ) Q  COSTUME
VENDAS A DINHEIRO I^DESCQNTO DE 15 ífc’®#

7, Bua Dr. Barata, 7”Bibeira-Natal

—  i6r —
JULIO VERNE

O Soberbo Orenoco 
Infaciio di AXVISAl AZEVEDO

SEGUNDA PARTE
VIII

O Ra^tx índio

Approximou-se devagar, e, 
logo que chegou junto do 
corpo, ajoelhou.se debulhado 
enPpranto.

O ullfidido mancebo, de 
pbysionomia m egu e consti 
tuição vigorosa, parecia es­
tar magro por effeito de pri­
vações e miséria. E, como po­
dia deixar de ser assim nas 
condições em que vivia, no 
âm ago d ’aquella floresta de­
serta, no interior da cabana, 
só com o índio que jazia no 
chão ? Pendia lhe do peito 
uma eruzinha das que dis­
tribuem os missionários ea- 
tholieos pelos proselytos das 
Missões. Parecia inudligente, 
Ç COPIO T iago líel ocb ac.;

basse de falar era hespanhol 
a Valdez, disse comprehen 
der esta lmgua* 

Interrogaram «’o.
— “ Como te chatnas ?
— Gomo.
—Quem é este índio ?......
— E’ meu pae......
—Coitado !......... excla mou

Tiago Helloch. E* seu pae,
este a quem m ataram ......”

E como o rapaz chorasse, 
pegou lhe na mão, e chegou o 
a si, consolando o carinho* 
sa mente.

Gomo reanimou se, reten 
do se lhe algumas lagrimas 
nos olhos. Um indubitável 
instincto lhe dizia ter alli, 
maquelles extrangeiros, pro
tectores e am igos......

Valdez, pois, perguntou 
lhe *

“ Quem feriu teu pac?
—Um homem......Veiu pelo

meio da noite... Entrou na 
choupana...

■“ N‘aquclia choupana aco 
lá? inquiriu \^ildez, apon 
tande na direcção cia pa 
Ih ta.

Escriptorio
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—Sim... não ha outra d’esté 
lado,

— D'onde, vinha o tal ho-
nn tu m * # *

— Não sei,
— Era índio ?...
—Náo. Hespanhol.
— H e s p a n h o l !  exclamou 

Tiago Helloch.
—Sim... e nós entendemol o, 

quando nos falou, respon 
deu Gomo.

—B que queria elle ?
—Queria saber si os Quivas 

tinham chegado á floresta de 
Pari ma,

—Quaes Q uivas?... pergun­
tou Valdez com tanta viva­
cidade como o poderia ter 
feito o c mpanheiro,

-O s  Quivas d'Alfaniz... re­
spondeu Gomo.

—0 bando do degredado 
evadido !

E Tiago Helloch accres^en 
tou logo :

Acaso fôrarn vistos por 
aqui ?..

—Xào sei, respondeu o ra­
paz.

— E ouviste dizer que an 
davani pelo território ?...

-N ã o .

— Mas... encontrastebos... 
d*outra vez ?...

—Encontrei... sim !”
E os olhos do mancebo, 

em euja egprÊSsáQ transpa­
recia claramente um profun­
do pavor, mais uma vez se 
humedeceram de lagrimas.

Valdez apertara o eom per­
guntas, e elle contou que os 
Quivas e o chefe )iayiam in­
vadido a aldeia de San- 
Salvador, onde residia sua 
familia, ao norte da Serra 
Parirna ; que assassinaram 
todos os habitantes ; que a 
mãe havia sido morta * que 
o pae e elle, tendo conse­
guido salvar^se, puderam re 
fugiar se na floresta, e que 
construiram a choupana, on­
de viviam ha cerca de dez 
mezes... 1 v

Quanto á presença dos 
Quhas  no paiz, não podia 
Gomo dar nenhum informe. 
Nem o pae nem elle sabiam 
*i tinham sido vistos nas 
cercanias do Orenoco.

,4E o ta l Hespanhol que 
veiu d e mi t e  n tua ch ou p a­

na pediu lhes informações a 
esse respeito ? prosegum Vai- 
dez.

— Pediu... e enfureceu-se, 
porque náo soubemos res­
ponder-lhe,

— E demorou-se?
— Ate pela manhã.
— E depois ?...
—Quiz que meu pae lhe ser­

visse de guia para o condu­
zir até á serra.”

—Teu pae annuiu
—Recusou-se, porque esse 

homem não lhe inspirava 
confiança.

— E que fez elle ? ..
— Partiu sq, de dia, quando 

viu que náo queríamos acour 
panhal-o.

— E voltou depois?..,
— Voltou... passadas umas 

quatro horas.
— Passadas quatro horas'...  

E por que razão ?...

— Perdera *se na flòresta... 
náo encontrava o caminho 
da serra, e, d*esta vez, amea­
çou-nos eom o revolver... iti­
rou que nos mataria si nos 
recusássemos...

(CONT * •

C T ü iliT iT il ILEGÍVEL
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CIDÁDE DO m T A L M O  GRAMûM BO  MOÄTE. V . Í M

FUND AD A  
FELO DE. PEDRO VELHÒ 

a T de Julho de 1889

Or gam do Partido Republicano Federa!
DIRECTOR POLITICO : SENADOR PEDRO VELHO

E E D A C Ç A O  

P r a ç a  d a  R e p u b lic a

M A T A L

P A R T I  O F F IC IA L
M m é  lo H m  t a t e  i  m  io u sti J# 1 9 0 6

R E C E I T A

Kecolhimento em agosto 
Saldo de julho

9 0 :6 7 0 14 6 4

453#o9<> 9 i : i H $ i 54

DESPESA
§ r  Governo do Estado 
§ x  Congresso 
§ 3* Magistratura 
I 4* Thesouro do Estado 
§ 5* Instrucçáo Publica 
§ 6* Policia Administrativa 
§ 7* Força Publica 
§ 8- Hygiene 
§ 9* Assistência Publica 
§ 10* Junta Commercial 
§ ii* Pessoal inactivo 
§ i2' Divida Puhjica 
§ 13* Monte-pio 
§ 14* Instituto Historico 
§ 17* Obras Publicas 
I i8* Illuminação 
§ 19* Impressões 
§ 20* Passagens e telegrammas 
§ 22* Eventuaes

Prestação do Banco
Auxilio para a constnicçáo 

do ramal telégrapbieo de Pau dos 
Ferros

Por conta da liquidação do 
contracto para a construcção 
do Palacete dc Congresso

Saldo que passa para setembro

3 3 2 $ 6 6 6
6 :7 3 o $ i i i

5 :9 0 7 $ oo8
6 2 7 18 6 9

i : 4 i 7 $ 2 i 5
346^000

10:5668100
93$334 

i: 12288 34 
1218834

7\  _  
3:7a 4$ 73a  
1:2508000 

7898207 
8; 165 $090 
5:0008000

io:ooo$o 00

5:0008000 72:7478308
18:3768846

Demonstração dos saldos existentes nas Caixas 
Farciaes,referentes ao mez de agosto de 1906.

Diversas Origens

Saldo existente . . .

Depositos e Cauções

Saldo existente

P arcial

Lettras

Saldo existente

T otal Saldos

3 :3 8 6 18 9 4

44:778^875

76:5648301

Thesouraria do Thesouro do Estado, i* de setembro de
1906,

A O Thesotirciro,
F rancisco H euoncio de Mello.

MANICORE
Existe no alto Amazonas 

um futuroso município, o de 
Manicoré. que, como outros e- 
fciialmente futurosos, é uma 
das cellulas da extraordinária 
grandeza a que está fadado o 
immeneo Estado do Norte.

Mas nos nao queremos pro­
priamente referir ao muni­
cípio de Manicoré em si, com 
a sua vida progressiva e os 
seus elementos de riqueza, po­
rém á parte que o Rio Grande 
do Norte tem tido na «na di­
recção e no seu desenvolvi­
mento por meio de uma colo*

nia de distinctos e laborioso8 
patrícios que exercem alti sua 
actividade, sendo de justiça 
lembrar o nome honrado do 
tenente-coronel Domingos Her- 
millo Galvão.

Esses conterrâneos que em 
Manicoré ajudam a impulsio­
nar o progresso da terra a 
mazonense náo esqueceram o 
torrào natal e acompanham 
de longe a nossa vida, tomando 
por ella o maior interesse. 
Sempre que um facto qual­
quer abala o Rio Grande do 
Norte, elle repercute em Ma­
nicoré, que procura assim v* 
ver sempre preso a nós, apsea 
das distancias, pelos laços do

coração. Náo poderemos ja­
mais esquecer a commémora- 
ção grandiosa e significativa 
feita na cidade amazonense á 
memória de Augusto Severo.

Agora chega-nos a notícia da 
manifestação feita alli á me­
mória de Miguelinho, confor­
me se verá das notas que pu-
bicamos abaixo : .

% 1

12 de Junho de 1Q0S

' A  data que epigrapha estas 
linhas encerra um capituto 
glorioso para o Estado do Rio 
Grande do Norte, e eis a razão 
do «Instituto Historico» querer 
celebral-a fidalga e egreçia- 
mente com uma festa cívica. 

Isto é altamente patriótico 1 
Os illustres filhos do Rio. 

Grande do Norte não podiam, 
como taes/ ficar indifférentes 
deante d’este grande acto do 
«Instituto Historico», porque 
em seus nobres corações existe 
vivido o amor dós grandes ho­
mens do sen torrão saudoso.

E  vem muito de molde esta 
commemoração oivica em hon­
ra de Frei Miguelinho, poi> 
que, no momento actuel que 
atravessa a nossa patria, 
sua figura nobre, cqruscante 
de luz, heroica, surge é eleva- 
se como um alcautu sobre o 
nivel das incertezas presentes; 
resalta das brumas do passa­
do, dos horizontes da Historia, 
imponente de magestadé e en­
volta no seu manto de glorias, 
como uma aurora polar sobre 
os horizontes dos povos !

*
❖  *

Portugal era considerado co­
mo o arauto da civilização, mas 
da civilisaçâo iriada com os 
esplendores da Cruz ; é isto o 
que diz-nos a historia; mas pés­
sima era a sua maneira de go­
vernar e as leis da evolução de 
modo algum seriam uma exce- 
pção para o Brazil. Tudo vem 
à razão própria, pois ninguém 
pode gloriar-se de fazer uma 
revolução do mesmo modo que 
ninguém poderá crear uma 
tempestade atmoapherica; tan­
to nas consecuções sideraes 
como nas sociacs,tudo obedece 
fatalmente ás leis da mechaui 
ca celeste e política.

Então, quando condensam-se 
os tempos, quando o leão po­
pular ruge, é que vê-se este.í 
quadros sublimes, estes feitos 
grandes, estas acções heroicas, 
que nos assombram ! Quando 
tudo está assim preparado, 
surge então o homem talhado 
para pilotear e rumar a re­
volução, surgem bravos auxi­
liares, que são como outra» 
tantas irradiações de seu gé­
nio ! Elles convertem-se em 
soldados, em apostolos, em he 
róes e, finalmente, em marfy- 
res ; e quando uma ídéa é re­
gada com sangue, todo es­
forço humano é impotente pa­
ra contel-a.

Era justamente tudo isto que 
o velho Portugal ignorava,pre­
tendendo com uma ostentação 
barbara e feroz de prepotência

e tyrannia suffbcar em sangue 
a idéa da liberdade que fazia 
vibrar de enfhusiasmo a alma
brazileira.

O sangue generoso e nobre 
dos brazileiros correu a rios, 
e isto unicamente porque, 
obedecendo elles ás leis da e­
volução social, queriam nossa 
pátria livre, e náo uma feito­
ria, ou um logar de degredo 
para onde vinha o sedimenta 
social de Portugal.

O % •oerã cnme querer sacudir 
°  aviltante de escravo de 
quem mal póde ser senhor ? 
Merecerá a infamia do patí­
bulo, sér esphacelado e ter os 
membros esparsos pelos ca­
minhos (para servir d’escajv 
mento), ou ser crivado de ba­
las, quem queria converter, a 
patria em um paiz livre, proB- 
pero e respeitado ? Náo via o 
velho Portugal que o Brazil já  
adulto não podia cingir mais 
faixas infantis ?

Pretender afogara idètrcom 
sangue, é querer a um . aceno 
fazer recuar o oceano em furia, 
ou retroceder o sol em sua 
marcha imponente e trium- 
phante.

*

A  velha metropole tinha des­
de então insomnias; ante seus 
olhos espavoridos perpassa­
vam as sombras augustas de 
TimdenteRj de Frei Miguelinho, 
de Frei Canéca; via claramente 
que o pygmeu não poderia por 
mais tempo conservar manie­
tado ' o gigante sul-americano. 
Deus, em sua economia sobre 
o governo' dos povos, em seus 
eternos desígnios, fez surgir 
para os brazileiros o sol da li­
berdade, e o sangue de Frei 
Miguelinho e de tantos outros, 
fecundando a grande idéa, fez­
nos um povo livre.

t

O grande heroe do Río Gran­
de do Norte tombou victima- 
do pelos portuguezes aos 12 de 
junho de 1817.

O conde dos Arcos, esmaga­
do pela serenidade e calma do 
martyr, sentiu que commettia 
um crime de lesa— humanida­
de, condemnando á morte o 
grande sacerdote; abre-lhe 
uma porta para salvar-se, po­
rém o grande martyr, o repu­
blicano sem jaça, não quíz com­
prar a vida com a infamia. 
E l que o Conde dos Arcos es­
queceu-se por um momento 
que o padre Miguel Joaquim 
d* Almeida Castro era brasi­
leiro !

A REPUBLICA

Tombou coberto de glorias, 
como tombam os heróes, co­
mo soe fazel-o o sacerdote que 
esposa uma idéa, e à qual vota 
todas as suas dedicações e ener­
gias.

Quantas injustiças tem-se 
commeltido contra 0 clero bra* 
zileiro ! E no entretanto na 
evangelização da grande idéa 
democrática este mesmo clero 
pode com justo orgulho fazer

Cidade dá HataL tegufiáb-fefo, 
3 de Setembro de 1006.

desfilar deante dos setts gra­
tuitos inimigos os phantâsmas 
augustos, aureolados pelo mar- 
tyno, de seus irmãos em Je* 
sus Christo!

Estas augustas victimas, se 
não poderam vencer, souberam 
ao mesmo tempo regar com o 
proprio sangue a grande idèa 
da patria liv r e !

Elias eram brasileiras e a 
religião, quando bem compre- 
hendida, longe de amortecer- 
lhes no peito o amor da pa­
tria, punfica-o, santifica-o.

O padre brasileiro qtter a 
republica, mas a republica 
christã, pois a historia ahi es­
tá para provar-nos que um 
povo sem Deus 6 um absurdo 
político.

*

Náo passou indifferente en­
tre nós, como acima disse, o 
grande anniversario do fusi­
lamento de Frei Miguelinho.

Uma commissão de filhos 
do Rio Grande do Norte, che­
fiada pelo illustre tenente co­
ronel Domingos Hermillo Gal­
vão, mandou celebrar uma Mis- 
sâ  jSaaabre a grandej instru- 
niental. Compareceu o escol d* 
soeldad» o*ni«*réen8e.

No centro ák a m  efesta
bella matriz, ergttfeés um ca— 
tafalco de trinta ^ « b s  de al­
tura com os seguintes dizeres 
altamente significativos: na 
face que dava para a porta 
principal— Memento meiy amici 
mei; na dó Evangelho— 12 de 
Junho de 1817 ; na da Episto­
la— Imitatores mei eatotê  e na 
do lado do altar-mór—  P®. Mi­
guel Joaquim d’Almeida Cas­
tro.

Officiou o rev, vigário da 
parochia, conego dr. Israel 
Freire da Silva, que, em segui­
da Á missa, entoou o Libera me 
e deu a absolvição do tumulo.

As despezas foram feitas pe­
lo município, cujos destinos 
foram, em boa hora, confiados 
ao capm. José de Medeiros Ra­
poso.

E assim os rio grandenses» 
ionge da sua terra natal, hoir 
raram a memória do grande
heroe !*

M a n ic o r é , 20 de Junho de 
1906.

(Estado do Amazonas)

VIDA s o c ia l
----- ANMMSARIOS

CoMtM.ETÁM ANNOí* K0.TK *
D. Igncz Maranhão, es»posu do nosao 

eminente ainigo, dr. All to Maranhão« 
deputado Federal.

---- O honrado coronel Enéas Medei­
ros.

— Octavio Severo.
CoMPLKTAM ANNOS AMANtUN I

Ztlda Dantas« filha do nosso velho a* 
migo, Josô Esteve« Dantas.

—--O moço Abel Chaven.
---- 1). Rosa Gluc’t, eaposa do tenen­

te João Frederico Gluck.
t
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A REPUBLIC A
REPUBUCA * »  elevado idéal, c o ^ a - i«aguas do corado, doras d > a l-|c e r> S » numéro^«gmentan

temo-no» com a 
os estabelecimentos

inatrucção queima para as quaes o mundo nâo do lhei o valor, 
íto« religiosos J teve nem balsa mo nem allivio. A  concufrencía será enorme 1 mercadoria.

flUMfBi Mf iM V i M i t l l M  I v B  W l M l w i ^ I l l w U W I i  USVC l lv I IA  U d lS f l ln U  u v i i t  c i i l lV l l / * l  * *  w i i w u i  i  v  v  i

f\IUU iMMwJIA lAHi Icatholiooa e protestantes, vâolSem paixGes subalternas, sem e o dinheiro correrá em casca- , ,n , t ^  raalfaou-ae
“ “  * “  ■ ministrando á nossa mocidade,Iodíos, gem ambições, o seu de- tas de ouro. Mas faltará a ale-1 S . . .  poanmpnfcr» da

na esperança de que a educado feito estaria tia propria fraque- gria, n cordialidade, a coragem nes ^  Jorita Julieta de Me 
sefeca, se nâose está tasendo,Iza, outra qualidade que tanto para rir. B6“ 1'“  ... . . a«««..«
para a hora em que vivemos, I amamos na mulher, e que n’el-| Homens e mulheres lá esta-ldeiros, d , r . .

Dr. Manoel Dantas
RHDA.CTOR-CHEFE

ANTONIO DE SOUZA
REDACTOR

Jos j Pint*, gerente.
ABSIGNATURAS

para a nora em que vivemos, i amamos na mulher, e que n'ei-i nome na e muinere» -  . j  * T
intensa e apressada, com exi-llas chega a ser uma força ide- rão no antigo pé de guerra, I prostimo * r t "
gencias que reclamam vigor al quando o padre que as di- como si um surdo e eterno lho de M eeiros, com o s r .je s  
physico e actividade intellec-lrige è um espirito cheio delodioos dividisse. jsè Ferreira, p w
tttal poderosa. | virtude e talento, tendo da vida]_Marmanjos por toda parte. | ^  *

Por a uno
. 1  NAo somos dos'que se temem a alta comprehensão que a 

* * I5fooo|doa males que taes institutos nobrece e dignifica.
emiElles serão actores, bilheteiros]Estado do Amazonas.

caixeiros de barracas, vendedo-1 Foram testemunhas do acto
Por famestre................^J°°° Ipossam acarretar á geração que | Dir-se-à que essa gente não[res ambulantes, ] civil o dr. Pinto de Abreu, di-
Por mez- . - • - T*S°°|n,elles fez sua aprendizagem, | fa* doutoras ; mas faz excelle^- O essencial é salvar a honra rector do Atheneu Rio-gran-

ESltiti iWIMCKtS fi SOLICITADAS *?«** ** estreitez» do meio tes donas de casa e nâo será]da cidade e manter n’orna fes |denae,© o dr. Aristides de Mou­
* ‘ Iainda pohre de estímulos, des*I í g t o  que o inundo ficará]  ̂publica, como nos bailes, nasRios, juiz d© direito de xxu-

Na falta dê àmste prévio com I aparelhado para derivar a falsa peior. • casas, nas escolas, calças e saí- may tá,representado pelo capm.
dúzeú pPÇdo d’aqaillo que se chama Com a educaçáo dos moços, as á direita e á esquerda, espi-1 Evaristo Leitáo, e foram para- 

{ ftfa fa  nnf A» co_ I pensar, querer e agir. Nâo. 0 ca80 d todo outro o nada I ando a maldade através as Iron-1 nyraphoa do sacramento reli-
Preconceitos de tal ordem] tem que vêr com a religião | tes vincadas. Isto, porem, pa*|gio»o 0 coronel'Odilon Garcia

trate r é a p r i  ' ‘ "
quer se trate
trate -Ãa.- orimeira oublicacâo, repousam em causas históricas que os mestres professam, com- sará. A  reacção terá de vir e e 0 capm. Evaristo Leitáo.
duer se -trate das reoroduccOes! Ide <ltt« felizmente o Brazil e-1 tanto que possa valer como dis-1 «6 uma bôa ínstrucçâo, men- Ao joven casal desejamos to­
* * * * *  F  *  lm a n o in A ti,sA  ilaariA na n r i m p Í .L : « i ; nn « i ; i : n« . nl « A iM orAiitâ v ir ia , r e a liâ flrá  O 0 l* M n  b a ^ a  ri a  fe lid d a d e s .

T E I M A M A S
B R A Z IL

R io, X
A  Cam ara approvou  

Hoje, em segunda di«-

mancipou-se desde os primei* I eiplina intellectual utilisavel no sageíra da vida, realíaará.o mi- Ma sorte de felicidades, 
ros tempos,constituindo o cam- meio da actividade febril da lagre. Mas emquanto isto se T ” "™ *
po neutro em que todas as o-jhora presente. Inão dá, vamos nosmarmanjes,! CAFc NATÃLENSt— N e s t e
piniões se têm podido encon- O que é preciso, sobretudo, é | agora e- sempre, arranjando estabelecim ento preci- 
trar a vontade, no goso pleno | formar homens fortes, culdan* ] algum dinheiro para os pobres I de um criado*
da mais completa liberdade de ] Mo primeiramente da educação | com a desolação dos nossos feios I ----  ■ ■ ■  ■
consciência.  ̂ physica, com as cautellasrecla- bigodes e das carcassas mal] 0  E S D C t â l l t O

Os que já tiveram filha^irmá madas pela edade epela saude | conformadas. *
c u s s à o .  0  « r o i e c t o  d o h u «»P0.*1- educaclas am algum do menino, para ir depois des- As Damas de Caridade nos g  g pio x  tdegraphou „„  
d e r a t o d o  m i n t í r o  J o - K 08 muit^8 collegios de Doro- envolvendo gradativamente a pagaráo repartindo congresso de «Esperanto» reu-

A lv e ^  m o- thf a8 ou IJrmâes de S‘ Vicente, intelligencia do alumno pelos das boas almas pelos albergues L id* em Genebrafdizeudo que 
a.iv __ t a r i Í H« 1 a doçura e a bondade|methodos por toda parte prati-1fios doentes desvalidos. L  a™ í/iinrviood lficB X M lp  

aduaneiras.
F o i m antida a taxa  

de trin ta rei« por k i­
lo  de «al estrangeiro  
im portado, tendo a  
bancada do R io  Ciran­
de do Sul retirado a  
em enda que apresen­
tara reduzindo a quin  
ze rei« a  mesma taxa*

que ellas d^hi trazem para alçados, com o mais salutar e ef*l
nobre missão de am are sòf-1f|caz resultado. * . _ _ ,

r̂ei>* . ««„vYioifl Fazer raciocinar, eis o segre- I lH p r 6 I lS ã i flO R lO
^  d do de tão bella conquista, obti-

a unificação dos idiomas muito 
contribuirá para vincular os 
laços de affecto entre os ho­
mens. . t

não se tem entendido pedir  ̂ ^ - ' ■■ „  l Diversos dplegadbs extran*
mulher (as campanhas íemínis- - ^  d t P  exmo. governador do ^ s  ̂ g eiros do Congressd PamAme-
tas se vão contando por . i ? T M 0 recebeu °  ^gm nte tele-*s  «

daVe* ^ a s i  exclusivo da memória. \e  £ ™  '-egoismo está satisfeito, | ̂  Bnainar encaminaando 0 dis. | Rio, 31o nosso
^ ^ ^ ; e? Í ' n. ! Í ü mp3, 3 i a «pulo para a outra vida, em vez Exmo. governadorconjurar, mas um bem inesti 
mavel a agradecer.

Uma mulher docil, toda pi-

de preparabo para a luta pelai Natal
existência terrena, é mal que Os jornalistas que aeompa- 
tanto tocaria a religiosos quanto | nharam o Conselheiro AfTonso

ricano, já segjairam para a 
Europa, a bordo do paquete A ­
ragon. .

A doutrina de Monroe

edade e ternura, occujtando ao 1 Jeigos, quando estes os i-|Penna, na sua excursão pelos 
mando as lagrimas que JNossal, v. * y  ̂ ;__ ;__ * d „

Vae haver esta semana uoiaj Senhora recolheu nas dobras 
festa de caridade. Ido seu manto. asul, é um raro

Sabemos que muitos teem I presente dos deuses, e abenço- 
sido os presentes enviados por I ado deve scr o sagrado logar 
pessoas de todas as classes, | que táo perfeita a restituiu ao 
destacando-se pela delicadeza | oiundo, trez vezes Rainha da 
e originalidade alguns em que]Graça, do Amor e do Perdão, 
mãos femininas andaram a te | Tivemos um colltga que re- 
cer a teia mysteriosa destina-j solvia o prob^ nri fe^unino com 
da a apanhar uma esmola10 que eile so;cmnemeiíte cha- 
maior para os doentes desva-jinava «as minhas e-;'i:\;;*5esí‘.r as- 
lidos. |assim formuladas:

Infelizmente estas festas ain- Bondade+lealdado f 3o a * *• 
da nàopodem teraqui a alegria] pas=a felicidade— belleza. |bdJ
que em outros lugares as] Bondade+ Belleza-rBôas sopa. • 1 
distinguem. ] —a felicidade.

0  fa c to  tem explicação | Belleza+ Bôas sopas— bon- 
áentro- das leis reguladoras dade— a purgatório, 
da vida das cidades e não com | Belleza— bondade— sopas=:a 
stitue motivo para descrermos]inferno central, 
do nosso futuro. Um companheiro lembrou-se

Ao observador não escapará de contemplar o céo injusta- 
que Natal perdeu quasí re- mente excluído dos resultados 
pentinamente costumes antigos, d’essa arithmetica conjugal e 
para os quaes não encontrou como bom feminista reclamou 
logo suecedaneos em harmo- contra a ausência de um termo 
nia com as necessidades es- para elle capital, corrigindo a 
pirituaes dos seus habitantes. I j p ;;r esic modo :

Sente-seaindecisãoeorcccio Tuküto ; B di .a Loo-L*,!. 
na escolha de novos hábitos, Boas sopas-_-a'» , 
provinda principal mente da O nosso a n > ig . i j va.; i <.» u o
falta de unidade na educaçáo com a calma digna de ani phi­
dos moços, no modo diverso deI losopho antigo, e n‘um gesio 
encaminhar-lhes os gostos c nobre e lento, respondeu : (vSe- 
predilecções, aggravantes das nhor, eu não cogito de hypo 
differenças de fortuna e con*|theses absurdas/

A parte á bizarria da ane-
docta, o que distingue princr
palmente a mulher è a bon­
dade e aqtielia que a tem,pos- 
sue todas as virtudes esscnci- 
aes a fortuna do lar.

Em geral as creaturas que 
professam ou o fazem por sub- 
tilima incapacidade organica 
de que cilas próprias se não a- 
percebem— e chama se a isto 
vocação— ou procifcram escon­
der no silencio dos abrigos 
quç r religHo lhes offerccc,

íáitassem no modo irracional e Estados do Brazil, reunidos ho- 
condemnado de cuidar do cor je, rememoram, em almoço in- 
po e da intelligencia do menino ] timo ao Commandante Pache- 

Não desejamos senão o em | co, as horas felizes da viagem 
sino que faz homens aptos para e enviam a V. Excia. ainda u- 
o serviço da patria e engrande- ma vez com suas effusivassau- 
cimento d’elia. dações a expressão de seu sin-

0  indivíduo sadio, tolerante, Çero agradecimento e da sau 
sabendo conduzir-se na vida ^osa lembrança que guardam 
por uma disciplina cerebral fi r*as gentilezas e dos carinhos 
lha do proprio raciocínio em de que foratn objecto no vosso
flccordo com os conhecimentos generoso Estado, 
ul quiri dos, qualquer que seja Enimfo Sen mi y Lindolpho A- 

religião, serà sempre digno I zer̂ dô  Raphad Pinheiro, Pado 
’ cie e de seu tempo. De | Viãaí, Ontcaldo Carijó} Mario 

. : * . .  \}Q é impossível culti-1 Soares, Aleyria Jnnior, ,L Mcn- 
\ :■ ;quisita e mal cheirosa | P i n h e i r o  Boielho, Marhdetde 
iMr do fanatismo, cuia semente OU rei nu Bdixario de Son&t Ja- 
pêca já nâo medra, ainda quan- l/fw, Frandwo Bandeira, Miguel 
do laoçada por mão de bom se | Barro.% Lemos BriUo) Gnsfaro de
meador.

Em religião, como em tudop"'"« 
mais, a evolução se vae ope 
rando no seotido do maior res 
peito ás crenças e às opiniões 
de cada qual. Sabem os dire- 
ctores dos mais afamados colle-

Melln* Abelardo Tamresy Gnrgn-

gios, por expenenem propria.
ü.',.) l'.r.i tido cm caaa uis-

i

I  vkü Taboas e pran- 
AíLM! cbões de ama-

reilo vendem.
& c .

TF**'

om a g a z

Alguns jornaes de Paris af- 
firmam que a doutrina de Mon* 
roe continuará a ser a política 
directrizdas republicas ameri­
canas, relativamente aos outros 
continentes, sentindo-se já per­
turbações dentro dessa política.

Escrevem-nos:
«Teve logar ante hontem,em 

casa do cel. Tíburcio de Sá, um 
sarau dansande promovido por 
um grupo de moços da nossa e* 
lite social.

As danças prolongaram-se a~ 
tè 2 horas da madrugada, cor­
rendo tudo na melhor ordem, 
graças especialmente á com- 
missão promotora que era com­
posta dos srs. coronéis Joaquim 
Correia e Cascudo e srs. João 
Cancio e Baroncio Guerra.

Os moços agradecem ás dis- 
tinctas famílias o seu compare* 
cimento e ao cel. Tiburcio a 
gentileza que lhes dispensou/)

CLUB DE ROUPAS DO NOVO SÉ­
CULO ao* sorteio, premiado o u 
teneente ao sr. Luiz Jatobá.

A doutrina de £0

dição social.
O remedio seria o ensino pri­

mário methodisado, em escolas 
mixtas, onde as creanças po*- 
dessem no trato diário de sexo 
a sexo, ir pouco a pouc^ ad 
quírindo a polidez c o respeito 
que são na sociedade, a par da 
maxiraa tolerância, os traços 
por onde se afere o gráo dc ci- 
vilisaçã^ de qualquer aggrega- 
do humano.

Emquanto as forças do Es- 
^do não permittom attingif-

i ; L ; !
fí J.í q tlv‘ . i * i 1 i - ■
coniicee;iij.-i ■ /* ■ . ■ --■ * ■. -
mens, íntegros de 
grande talento c s/La.v . cJ-.ícü- 
dos no celebre Instituto Cara­
ça, des preoccu pados inteira 
mente das cousas do céo.

A nós nào acontece o mesmo, 
que j;i o habitamos vivos, em 
bora tristemente, como si an­
dássemos a convalescer de 
grave enfermidade.

Nào temos illusòcs : a fe«ta 
da semana nào terá brilho. O 
povo é Í)o:u e a sua immeiiS/i 
generosidade chega a ser pro­
verbial. Oh presentes j;i são 
muitos e outros vir.Io acere*

‘-.i íi i li, v. „

.U> .. '/ra d o  B resid en te 
- .M unicipal, fez di- 

\ c ís a s  v isto rias no le ite  que ò 
a li d iariam en te  exp o sto  ao co n ­
sum o do p u b lico , en co n tran d o  
um a lata  de le ite  con ten d o 
duas partes d a g u a  co n form e a -  
ccu sou  o resp ectiv o  ap p arelh o .

O desabusado falsificador foi 
preso, conforme determina o 
o Regulamento Municipal.

Sabemos <|U e o leite vendido 
cm latas no Mercado Publico é 
quurti sempre falsificado, e osr. 
tenente Bazilio de Moura deve 
diariamente fbcnlizal o nào tca-

i. i. 'I j ; O i í U 1 1 ( 1 r*
alini de *{».

3\i - npprovíida a douiri/ . 
f D rago», na conferencie. 
Haya.

» % o

<<La Prensa» lamenta a pn> 
paganda da imprensa brazilei­
ra contra os argentinos, a pro- 
posito de folhetos que nTaque1, 
la republica foram distribuídos- 
offensivos ao Brazil.

O marechal Paula Araollo. 
ministro ua guerra, nomeou ti­
nia commiss/io para alirir rig<í‘ 
roso inquérito para averiguar 
da morte do dr. Pmiii.. Cm 
do*' I (, m s ^ c g i p i .
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Bmto, Leits e C.
ip ié b ie t  a  is / l  b  ü  o o

r e c e b e d o r e s  e  v e n d e d o r e s

DE SA L

Escriptorio de-

CommissÕes,
Consignaçõe

E AGENCIA DE

EMBARCAÇÕES A VELA
—Rua Madre Deus, n. 8—

ENDEREÇO TELEGRAPHICO

BENVENUTO & LEITE
NÂTAL

Agencia de

HYATES E BARCACÀS
h  ,

Deposito para recolhimento de merca­
dorias em transito.

Telegramma—BENVENUTO

A  REPtJBLICA

Attençaoü!
fosê Fernandes de Macedo, 

avisa ao respeitável publico 
que inaugurou na cidade do 
Ceará-tniritn um pequeno Ho­
tel, denotnimtdo Esperança, 
á  rua Mn ech *1 Deudoro n* 
11. Ahi encontrar-se á o que 
há de melhore mais asssiado 
na arte cultnaria, tudo por 
preços razoaveis e nâo com 
petidos; eegual comodos para 
toda e qualquer classe de 
hospedes.

Ceará-mirim, 13 de Agos­
to de 1906.

A  4 * 5 ° o

CHA' DA INDIA, preto e rende, 
marca Cysne verdadeiro, em latas 
de libra, encontrà-se á venda na
loja— “0 NOVO MUNDO *. ,

■ .....  _  _ _  ~  _

Banco do Natal
5. CHAM ADA

De accordo com a delibera­
ção da directoria, são convi­
dados os srs. accionlatas a fa­
zer, no prasode sessenta dias, 
contados de hoje, o recolhi­
mento da quinta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subscriptores, deven­
do, no acto do recolhimento, 
apresentar suas cautelas para 
o devido recibo.

Natal, 31 de Agosto de 1906 
O director secretario

Zozimo IHáttXo de Oliveira Fer­
nandes, *

Lancha a  Yapor
“Julita”

Viaja para a cidade de Ma. 
cahyba, nos dias de segunda 
feira, terças, quintas, sextas 
e sabbados, conforme as ho­
ras de maré

As quartas-feiras ficam re- 
seivadas para viagens extra 
ordinárias, mediante contra­
cto etc.

O abaixo assignado, proprietário do sobre­
dito estabelecimento, à rua DR. B A R A T A  n. i ,  
avisa aos seus freguezes que, tendo reso|*ido con- 
tinuàr o seu negocio somente em—

C A S fflM S -IH M A S

está tratando de liquidar a parte, isete*fciJ»A 
fazendas, excepto casimiras, 'por
isso, havendo baixado já ha tejijij|^j^<.p(|eço8 
de ditas fazendas, agora está vendendtf-as com 
20 °(0 e 30 °( ménos ainda, até final liqui­
dação.

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS

DURANTE ESTA
i • * ..

Aproveitem que a resolução é definiti­
va : O FITO  E ’ ACABAR.

VENDAS SOMENTE Á DINHEIRO

Outro sim : declara que tendo comple­
tado o 5* club de roupas, está organizan­
do um 6*, como também um 8* de calçados, 
porbue está completo o 7*

Pede àssignaturàs.

Urbano doo Seis Mello.

NATAL
Parte Commercial

NATAL
3 de setembrode 1906

CAMBIO de HOJE 1 6  1 3 1 1 6

TABELLA DE CAMBIO
L i b r a ........................ 14*275
Shilling . . . . . . #713
Penny *059
Franco........................ #566
M arco........................ #700
D ollar........................ 2*938

Praça do Recife
DIA 2,s' DE AGOSTO

CAMBIO 16 13116

C-ÍH3 S3 S BjŒPûmçAO
PREÇOS CO RREN TES

ÀSiSUCAR
Usina i* 

Usinas (baixo) 
Crystalisados 
Dcmteraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seceos

$
$  a í  

a I  
a #

a#200 a a#6oo 
1^500 a i>6oo 
x$aoo a i#£oo 
ifzo o  a 1Î300

Brutos melladot #900 a ifooo 
Bouc« I  a I

A lgodão— Não constou nego­
cio. O mercado ainda se man­
teve ao preço de 9$ pelos rgk

A guardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada.

Á lcool— Para o agricultor co­
tou-se de #700 a $800 a ca­
nada, conforme 0 grau.

Couros seccos espichados—  
Sem existência no mercado.

C ouros salgados seccos— Co- 
tou-se este artigo a $900 o 
kilo.

C ouros verdes— Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

B orracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2^500 a 3Í200 e a 
de mangabeira de i$8oo a 
2$coo,còulbvíne a qualidade.

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
e&te produeto a 2$soo, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

Café— Foi vendido este proí 
dueto a 8|ooo,pelos 15 kilos.

C acau— Cotou-se este artigo a 
7#ooo, pelos 15 kilos.

F eijão— Mulatinbo do estado
— cotou-se ao preço de i2$5oo, 

novo,sacco com 60 kilos.
F arinha iiemanimoca—  Cotou- 

m  Mie artigo de #$500 a 
3I700 o sacco com 49 kilo«

Milho— Foi vendido a 80 
réis o kilo,na estação.

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15Í000 a pipa com 600 li­
tros, sem o casco.

P elles de cABRA-Cotou-se este 
artigo ai$7oocada uma.

P e l l e sd e  carneiro— Cotou-se 
a #900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4$ooo a 9I5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

Pauta do Tbesouro
Sejmna <h da Aynst*'«  l d* 

-Setembro de 1906

PREÇOS CORRENTES 
PO? GENEitOS SUJEITOS A DIREITO 

I>.; EXPUiîIAÇÂO POR MAI.

ü ír d jí i is  Ssidihs Víícmí

Algodão em rama.. 15 ks. lo$ooo
ajouo

4$000 
8$500 
4$0U0 
3$0Ü0
1^000
1$0W 
|700

t 1
em caroço, 
sujo ou re­

síduo...................
Assucar de Usinas.

“ Uhrisulisado
Branco.......
ttumeno.....

** Mascavado.. k‘

l 4
4 4

i 4

4 4 4 4
4 4 44
4 * .4
4 4 4 4
44 44

44
VI Bruto... 4 4 4.< t t

4t Retame....... 44 «4 $600 Oleo de mamona... litro $50°
Aguardente........... Lit. $300 Perús.................... Um 4*00w
Borracha............... Kl. 1$200 Papagaios.............. 14 õ$00u

1£ de maniçoba 44 2$000 Piriquitos............... 41 $80«
Banha de cevado.. 44 2$400 Pelles de cabras... Uma $10y
Cebolas....... .......... 44 1$400 “  de carneiros. 44 $10J
Café..................... 44 1$200 Pello vegetal......... Kl. $80’*
Cêrade olheo de car- Pennas de ema*. . . 41+ e$ooJ

naüba................. (4 1$200 Queijos de manteiga 41 X$00
Cèra de palha de * “  de coalho ou

carnaúba............ 44 $600 prensa................ ti 1$000
Carneiros.............. Um 1Q$000 Sementes de ma-

Uma 10S000 mona.................. 44 1$000...........
Chapéos de palha.. Um $ Sal......................... (4 $006
Couros de boi secco Sola....................... Meio $500

ou salgado......... Um 1$000 Sêbo..................... Kl. $400
Chifres de boi....... Cento 2$000 Toucinho.......... . ü 1$400
Charutos................ 44 7$000 Unhas de boi.. . . . . Cento 1$000
Cigarros................ Milh. 8$000 Velas de cêra de car-
Caroços de algodão 15 ks. $500 naúba................ Kl. 2$000
Came de sol (üccca) 

de qualnoer
Kl. 1$300 Vinho de cajú, ge- 

nipapo, etc,....... Litro 1$000
modo preparada. 

Esteiras de palha..
* »

Uma
2$000
$

Vassouras de palha 
de carnaúba....... Cento $

<4
44

44
44

44

44

de junco.. 
de piripiry.

Fumo em ròlo.......  Kl.
“  em folha....... *l

Farinha de mandi­
oca.....................  Litro

Feijão mulatínho...
“  de outras qua­
lidades ..............

Frangos..................  Um
Oui Unhaí*................  Uma
Gomma de m&ndi- 

oca...»*.**•«(«* Litro 
Gomma de araruta.
Milho.....................
Mel de assucar... .
“ de abelhas.,..

Ovos de gaUlnhas, Um
Oaooe............... ?.. Ki.

44 
44 
4 4 
44

$
$600
$500

$aoo
$200

$160
1$500
2$000

$400
I$4u0

$200
$820
$500
$000
$010

Vapores esporados

MEZ DE SETEMBRO

DO BUL :

Maranhão
Costeiro

do norte :

8. Salvador 
Espirito Santo

a
a

9
13

a
a

8
16

PPHIHR HHHCHROh ilegível
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A ÚNICA RECQMMENDADA POR 
TODOS 05 MEDICOS DO MUNDO.

, ü A 'të  
[ b -k-í

m  «ata Marca Nenhuma é
lAgtttma

Sn*! Oto por Mais de Trinta 
Anhos para Combater de 
Modo Bitpido e Seguro 

O DEBILIDADE GERAL,
. A ANEMIA,
V O RAGHITISMO 
K ESGROPHULOSIS;

f  un Alhaento Poderoso para Nutrir aos TUBERCULOSOS 
; s para Cura as Enfermidades do 
PEITO e os P O Ú É E &  Para Robustecer as 

CRIANÇAS i  lecomparaiel.
" , +  ,i '' ’ ’ • ‘

■ . x. \  1 .

MA ttaito  que tenho ampro^ 
gado com ma^nifleo retal« 
todo 0 preparado intitulado  
“ JSzmüB&o de B eo tv* nas 
moléstias em que predo- 

' Õ enfraquecimento 
geral do organis­
mo, na ehlonwe» 
anemia, lym pha- 
tíamo, e priactol»

 ̂ mento no pertodo
de crescimento das crianças 
depauperadas»**
DB. JOÀO DRCFMMOND 

Blo de Janeiro,
B im íI.

SCOTT í ,  BONNE
CH1MIC08

NOVA YORK

&•H

§
1  •R  cd
d» * g

1 1
0  «
m  g *
a g
1  8

•8 i
#d b

A  §

g, Î
^  Pd

«Ms,

0 ii, ta l Juta LrtiS
numerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo­
gada o seu joven e talentoso 
collega,

kJtiíiipiitliitrtililim
Todas as procurações que do­

ravante lhe forem enviadas, de­
verão conter os dois nomes e a
elauFula-rO® dois in solidum <ni 
cada um de per si. -

Acceitam-se quaesquer cau­
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es­
trada de ferro.

Respondem consultas ver­
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção tf A REPUBLICA

N A T A L

Matheus Petrovich
O proprietário desta conhecida casa avisa ê sua nu­

merosa freguezia e ao publico em geral que, independente 
lo  sortimento que mantem permanentemente, de fazendas 
miudesas, pei fumarias, cbapéos, calçados e art gos de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directamenta 
das príncipaes fabricas da Europa :

I M I o T D i l i a s
das mais modernas e dos príncipaes fabricantes auc- 

trincí s -.-SO FA’S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE,
C a d e i r a s  d e  g u a r n i ç ã o , d i t a s  d e  b r a ç o , d i t a s
DE EXTENÇÃO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
— para escriptorio, DITa S PAR A CREANÇAS—diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo

porta e tampa ;

ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, ováes c quadra­

dos, de todo tanm nho;

C a m a s  d e  f e r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, cora las 

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros ;

u m m  BE COOTBA
singer vibratórias de superior qualidade, para familia ;

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so­

lido e. colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di 
versos tamanhos á vontade do com prador;

T n  p i « « .

ART NOUVEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser* 

viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café c para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, El- 
kington, ’Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

àe superior qualidade, para mesa, snbre-mesa e par« 
café.

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO «^"DESCONTO DE 15 *8

7, Rua Dr, Barata, 7--Ribeira--Natal

F ü l l  i ' i  REPUBLICA
— 163 —

JU L / 0  VERRE
O Soberbo Orenoco 

Traduíção di M M  A2G7E90

SEGUNDA PARTE

VIII

O Rapaz Índia
— E teu pae foi obrigado...

<01... meu pae... meu po­
bre pae... elle arrastara-o 
para tora da cabana... e obri­
gou o a caminhar adeante 
de si... Eu seguia-os... F o ­
mos assim durante uma ho­
ra... Meu pae, quengo que­
ria guiar o tal homem, fez 
vários rodeios, sem se afastar 
demasiado... Eu percebia-o 
bem, porque conheço a flo­
resta .. Mas o Hespanhoi 
também por hm o percebeu... 
Enfureceu se... cobriu meu 
pae de injurias... tornou a 
ameaçai o.. Meu pae, que já 
não podia conter se, atirou 
fc a elle Houve lueta, que 
não durou muito Meu [»ac

estava desarm ado.....Eu não
pude prestar-lhe auxilio.... 
Uisjrarou-se um tiro...e elle 
cahiu, eintanto que o homem 
fugiu... Ergui meu pae... Cor­
ria-lhe o sangue do peito... 
Já não tinha forças para 
talar... Queria voltar para 
a choupana... Mas apenas 
pôde arrastar-se até aqui... 
onde expirou

E o rapaz, vibrando todo 
o amor filial que caracte« 
riza as tribus indígenas du 
Alto Orenoco, cahiu lacri 
tnoso sobre o corpo do ín ­
dio.

Foi necessa rio aca I in a l-o, 
consolal-o e, sobretudo dar 
lhe a perceber que o pae ha­
via de ser vingado... Havia 
de encontrar se o assassino ., 
e far-lhe-iam expiar o cri­
me...

Ao ouvir isto, os olhos 
de Gomo dilataram-sc lhe, e, 
por entre as lagrimas, b i- 
lliou o logo da vingança.

fiago  1 fcl 11>ch fez-1 lie li- 
llf*hncnte esta pergunta.

"Viste bem o t*d homem r
~ Sim. . vi () . e na o es 

T ,0 ; , t  ** a ‘ iia caia.

— Podes dizer-nos como 
tava vestido,,, a estarura... 
o cabello... a» feições ?...

— Estava vesiido com um 
jaquetão e calças de mari­
nheiro.

— Adeante.
—O cabello era muito pie- 

to... e a barba... também 
preta...

*— E 1 Jorres !... disse Tiago 
Helloch.

—E ’ elle I” repetiu Val­
dez.

Propjzeram , pois, a Gomo 
ir com ellcs.

—Para onde? perguntou 
este.

*-Até o rio, á foz do Tor 
rida, onde estão fundeadas 
as nossas pirogas.

— Pirogas ?... observou Go­
mo.

— Nem tu nem teu pae 
sabiam terem chegado duas 
faluas, honteni de tarde ?

— Não ... mas si o Hes- 
panhol nos não tivesse le­
vado com sigo pela floresta, 
tcl* as iam encontrado esta 
manhã, á hora da pesca ...

— Puis bem, meu rapaz, 
Tiago Hill* 1 h, loi no'.ó~Vv

;a vuzer te, qucies vir com-
j ã 'isco
t* •
í jjeomctteTme que pro-
1 curaremos o homem que 
matou nnu pae ?...

— Prometto-te que teu pae 
será vingado...

- Vou....
— Então a n d a ., ”
E os dois, levando comsigo 

o joven Gomo, retomaram 
pelo caminho do Orenoco.

Quanto ao índio, não o 
abapdonariam ás garras das 
feras Pertencia is  tribus 
Bautvas da aldeia de S*n 
Salvador, convertidas ao 
chnstumismo, e cuja popu 
laçào havia sido assassina* 
da pelo bando Quiva.
T)e modo que Tiago ITcl- 

loch dispunha-se a voltar, 
pela tarde, corn aiguns ma ­
rinheiros, afim de dar ao 
ca da ver sepultura eh ri st á.

Foi (>01110 quem os eon~ 
d tiziu pelo caminho mais 
curto, e, sem terem tornado 
a passar pela palhota, che­
garam ao acampamento, d ’ 
alii a meia hora.

; H a v ia m  c o m b a ia d o  T> g o  
H e llo ch  e V a ld e z  ná*. d zerem  

’ n a d a  de J o rre s . M a is  v a lia  
.c a ln re m  se a  re sp e ito  d as 
re la ç õ e s  e x is tç n te s , o  que p ão  
o fferecia  d u v id a , e n tre  elle e 
A lfa n iz . E r a  in ú til acereseen - 
t a r  n o  e s p ir ito  d o s  eo m p a  
n h e iro s  n o v a s  a p re h e n sõ e s  ás  
q u e  j á  t in h a m .

A s itu a ç ã o ,  eom  effeito. 
a g g r a v a v a  se s o b re m o d o  pe­
lo  fa c t o  d o  H c s p a n h o l coiihe- 

jc e r  o s  la ç o s  de p a re n te sco  
qu e l ig a v a m  #J( ã o  a o  c o r o ­
nel de K e r m o r . A lfa n iz  so u ­
b e ra -o  p o r  elle, e, p a r a  s e v a r  
o seu o d io  c o n t r a  o c c r o iu l.  
o  m is e rá v e l p r o c u r a r ia  r,no- 
d era  r se d o  filh o .

V e rd a d e  é q u \  — e, a té  certo  
p o n to , isso  era  t r a n q u il iz a  
d o r , o s  Q ii ír a s  n ã o  lia via ir. 
a p p a r c i  íd o  p e la s  v iz in h a  a 
ç a s  d o  rio . lí l le c t iv a iin  i m . 
sj a s u a  p resen ça  houvesM  
s id o  n o ta d a  n a  se rra  P«* 
r im a , o Ín d io  e o  ftlh » te fo - 
iam  s a b id o .

Í C o s r  !

PRGIND NRNCHflDO|í ILEGÍVEL
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AH NO x v m a b a s h m m w & B IO  O B A B D E  DO NOBTB.

4  REPUBLIC A " i  4 é J a ^ ' i s O T r - t œ p î H i ç â o  de
matíéHár & déá«lFectànteféníet' 
tidostíaraÀteíaBrancàa UKN

>OBiçÇq,
£/</aófe (/o Mrfa/, terço-feira, 1 
4  de S e te m b r o  d è  t 906 :  * :

GOVERNO DO ESTADO, ■ ■ ' ■ *. : \ Î - * ; : * I

m  so pod£b m m m
O Congresso Legislativo do 

Estado do Rio Grande do 
Norte

Decreta ;

Art. i*— E ’ convocado para 
io de março de 1907, um 
Congresso Constituinte com 
poderes amplos para reVer a 
Constituição Política do Es­
tado/ ‘ , ; ; : • f (

Art. a'— A Constituição com­
por-se-á de 24 Députádos qHie 
serão eleitos pela mesma' fôr­
ma que - p%$fputa<|Gpr ao Con­
gresso ô rd ifcarió ;2 v ' : : f 

Art. 3 — A eleição da Con­
stituinte effectuar-se-á no'pri­
meiro domingo de novembro 
d’este annq, Aeineïbaôte com a 
de Deputados para a próxima 
legislatura. v

§ Ünmorr-Q: Q œ w m p  t  *do 
Estado expedirá as nécessarias 
instrucções para a regular exe­
cução do presente art. no to­
cante a simultaneidade , das 
duas eleições* - #

Art. 4'— Revogam-se sas dis­
posições em contrario* v, v//..

Mesa do Congresso Legisla­
tivo do Estado do Rio Cirande 
do Norte, r  de setembro de 
í 9 °6 .

P into d e  A brh:u-Vice-presiden­
te .

P kdro Soares de A raújo— 1 * 
S ecretario

Joaquim J osé Correia-“-st Se­
cretario.

Aom/mstração do exmo, ar. dr.
Augusto Tavares de Lyra,

E X P E D I E N T E

D ia  30 de A g o sto

Offirio

A o  sr. In sp ecto r do T hesou-
r o :

A o  p orteiro  da S e cre ta ria  do 
C ongresso L e g is la t iv o  d o  E s ­
tado, Jo aq u im  M o reira  F ilh o , 
ixandai e n tre g a r a q u a n tia  de 
7198000, para o cco rrer ao  pá* 
m ento de despezas e x tra o rd i­
nárias feitas p o r d e lib e ra ç ã o  da 
M esa do m esm o C o n g re sso .

— A o  m e s m o :
M andai en treg a r ao  sr. T h e- 

odozío P a iv a  a q u a n tia  de 
5988000, para p a g a m en to  do 
pessoal em p regad o  nos rep aro s 
de diversas obras p u b lica s  do 
Estado, du ràn te a sem an a de 
20 a 25 do corrente, con form e 
verificareis dos d o cu m en to s 
juntos.

/ h -\jtnt-hu t

Coronel O dilon  de A m orím  
Cnrcia pedindo p agam en to  da 
importunei» dinpendida no K io

Bacterf 
itnport&hbfifdjs• * - -a—* “ • • - •

posição t qq c^iu^wâtfd cTIhTcà
AlfnM àjffeinFa 

_ fetès dos mes­
mos desinfectantes,
./“ Aq-sr, Inspector <4o The- 
souro pura mandar pagar.

; / Çía 31; - i- -  -

' - Officios ‘

Ao sr. Inspector do Thesou-
ro:. /

Áo sr. capitão Joaquim Àn- 
selmo pinhêiro Filho, mandai 
entregar a quantia de dois con 
tos cento e oitenta e quàtro 
milje oitocentos rèis( 2.1848800) 
dispendida do seguinte modo : 
dofe contos, cóm 0 ^gamêhtp 
do dr. Alcides Godoyycontra- 
ctado no Rip[ de Janeiro . para 
di&gtójfó&r ãm K ttw  - que 
grassa em Areia Branca e or­
ganizar o serviço de defesã 
contra a mesma moléstia; 
1 178500, com hospedagem e 
308300, com : o transporte de 
bagagens do referido medicO; 
98000, com a compra de um 
kilo de massa phosphprica, e 
288000, com despezas miúdas.

Junto os documentos com- 
probatorios dessa despesa.

EXPEDtENTEDO SECRETARIO

. Qfficm

Ao sr. dr. Eduardo . Sabóya, 
m* d. secretario de Fazenda no 
Estado do Ceará:

Acq usando o recebimento 
de vosso ôfficiô datado de 21 
do corrente, tenho a honra de 
commhnicar-vos qqe,; n ^ ta  
data, providenciei no sentido 
de vos serem enviados a lei 
orçamentaria vigente no Es­
tado e um exempl&r do ultimo 
relatorio do sr. Inspector do 
Thesouro, onde encontrareis 
os dados que solicitaes no re­
ferido ofíicio.

Retribuo, agradecido, os vos­
sos protestos de subida estima 
e distincta consideração.

Dia i ' de setembro

OffirioH *

Ao sr. Inspector do Thesou­
ro : *

Remetto-vos para os devi­
dos fins, a inclusa folha para 
pagamento do subsidio dos 
srs. deputados ao Congresso 
Legislativo do Estado, a con­
tar do r  ao ultimo de agosto 
proximo findo.

— Ao mesmo : .
Communico-vos para os de­

vidos fins que, nesta data o 
bacharel Francisco Carlos Pi­
nheiro da Camara, juiz de di­
reito da comarca de Macáu, 
entrou no goso da licença que 
lhe concedi, por portaria de 22 
de agosto proximo findo.

— Ào mesmo:
Ao sr. João Pinheiro de Li­

ma mandai entregar a quantia 
de 8o$ooo, despendida com 
forragens para a parelha do 
carro pertencente ao governo 
do Estado.

t ; j.~- * í ,-̂ í *.■ >f 't \ <i « ;

‘ Víéfeiite de Paola Verai, 
pròmótor .ptibltco da comarca 
do Aèôft, éolicitandô ttez iheaë'à 
deiicenÿa 'ptt«. setí tiratatoeti-
tov ÿ v ' r.í.'/ OfJ

— Cómo reqiief.

SERVIÇO P A R A  O P IA  5
Ronda; o sr. alferes Capistrano 
Estado maior, o sr. capitão 

Lustoza 4
Dia ao Batalhão, o 1* sargento 

Pinto • v r -
Guarda de Palacío, o forriel 

Roza ' .■  . : v-..;-'
Guarda de Pessoa, o cabo
- dilRãO ' ■ •
Guarda da Çadeia, 'a cabo A> 

Velino f • ' v -
Guaria do QuarteL o cábo 

Demosthenes ; ^
Ordem ao ̂ sr. offlcial de ronda* 

o cabo-F. Ignacio mv
Patrulhamento, um anspeçada 

dai-eompanhia ; n ; 
Piquete, e ĉorneteiro Arthur

ÜNIFORME, 5"
; P&rà muzicov « 8'

M ANIFESTAÇÕES DIGESTIVAS

il sí*

Porta perennemente aberta 
& tentm  males, ao árthritico 
cõnstitue 0 estonxago causa 
ftequentissima do aggravamen- 
to do vicio constitucional.

Conservando algumas vezes 
o appettite, quando não aug- 
mentadOjO artrítico dysp&ptico 
julga não soffrer do estomago, 
e pouca ou nenhuma impor­
tância liga aos seus inçpmmo- 
dos, continuando a commetter 
abusos.

Quando 0 appetite lhe di­
min ue ou falta, repugnando 
geralmente a carne, prefere os 
alimentos pesados, de difficil 
digestão, pouco se importando 
com os repetidos excessos, de 
que depende a perturbação do 
estômago, a sua inaptidão para 
funccionar bem, como dantes, 
são, no seu pensar, apenas in­
dícios de fraqueza.

Nestas condições, mui prin­
cipalmente tratando se de um 
árthritico, a prudência acon­
selharia a modificação dos há­
bitos, a moderação no comer, 
a diminuição da carga, o ali­
vio do orçáo.

Não è isso, porém, o que 
se pratica geralmente ;— insis- 
te-se nos mesmos1 hábitos c, 
para arrancar-se do infeliz or- 
gam egual trabalho, permittin- 
do-lhe comer do que mais 
gosta, recorre-se a meios auxi­
liares, augmenta-se a dose do 
vinho i\ refeição, recorre-se á 
pimenta, aos molhos, etc.

Sendo cada vez mais im­
perfeito o trabalho digestivo, 
como não podia deixar de ser. 
lança-se mão dos medicamen­
tos digestivos e estimulantes 
do estomago,a pepisna, a quas-

' ’ Acoháelhatem-se enti

drofissíóháes, á t̂n ^é recú
t ó t ^  o Win 
âo apparèlhp d ? g p 8 ^  ^ :  p 
qtie poucos pWóutóm fãzér 
pelo temor “ de que ò clinicò 
exija a substituição ^  qtfé 
agrada é illude Ò paladar pelp 
que aproveita àôestomàgo 
a nutrição. -
; : Çom semelhante systema de 
vida 9  prganismó aî hiitico 
Sôffre a ihuuenma das toxinas 
alimentares e doe residups da 
digestão, imperfeita». influindo 
para que 9  sangue uadai vpz 
maís se altere. Sem boa di­
gestão o sapgue não jse re- 
çompõe copvenientemente nem 
bs nervo# são opmmedidos... ‘

$  lmppssiv.ei} diz distincto. clL 
niço., f/?̂ a. digestão mvtwrbe-oe* 
ainumui vu e}}jrmqiieça} sem rpte 
a sanguLriifujaçíU\ egualmente g 
seja, e pom dta gs grandes f  axit 
cções do çorpo humano*

Procede-sê  portanto* inver- 
samonte do que conviria fkzef, 
aggravando-se funeçáo impor­
tantíssima às permutes nutri­
tivas e ap Ĵ uncciPnan̂ utò fO- 
guiar dos demais orgáos-—como 
evidentemeáte é a fhnèção di­
gestiva.

As perturbações digestivas 
nos arthriticps rpvelam-se pe­
ias dyspepsias de caracter «ir­
rita tivo» e petas «atônicas», 
que reclamam, .além dos con­
selhos hyglenicos jà  mencio­
nados, cuidados especiaésVde 
accôrdo com a modalidade a 
corrigir. „
; A  dyspepsia nervosa, «neu- 
rasthenica», é egualmente fre­
quente, conforme veremos, nas 
pessoas predispostas á grande 
diathese.

Nos doentes da forma «irri­
ta tiva» —  hj/pemeide?: digestim 
dos allemães— , o appetite não 
se altera ou então augmenta, 
do mesmo modo que a sê de. 
manifestando-se regorgitamen- 
tos excessivamente ácidos, à 
zia com sensação de dôr na 
cavidade epigastrica, salivação 
abundante, eruetações e algu­
mas vezes vomitos.

A  dôr no estomago começa 
geralmente duas horas depois 
das refeições e accentua-se no 
fim de trez a quatro horas, a­
calmando pela ingestão de 
qualquer liquido ou alimento, 
principalmente com o leite e 
aguas alcalinas, t

Nesses casos o regímen mais 
conveniente deve ser o menos 
excitante leite, ovos, hervas 
bem cozidas, carnes brancas;—  
abstenção completa de alcooli- 
cos, de bebidas muito quentes, 
da lentilha, ervilhas, chocolate, 
doces, temperos excitantes, pi­
menta, etc, Cumpre evitar, 
ruórmente durante o período 
de maior irritação, a carne de 
tmcca, podendo-se depois usar 
delia, modera^amente, decli­
nando a irritação. Embora a 
carne, como diz 0 professor

Gatopkr, produza um& seecèr 
çãifr de ácido chlorixydrïcuqufe 
si dupla da do arroz, por
en»pí<>*(4?lte ap, m ivtoo,
da>»TattUkj^áxv -eéte
acido 0 melhor possiTel.

O  '« u à o c á f  :s e r  i i t ò d o  
cj6inua  ̂ d eV âit

m m *pttr deterãtiüànogò œcrei 
n d (Ë to

'■ t '  + í t

Í& J Í ãM q . P R .X A 6 A iH Ã w a .

Vae despertaaâi^íàadoín- 
teçcaæ áfeãta capital a festa 
%ae, ,aç r e a li^  êatiuawffliia, 
eiit .beneficiô  AMPii<stíüú«tdl» 
Gandede». - : - 0 « í w j -í
f ; #  cpmHMMsfiOíj
de angariar
encontrado 6 melhor acolhi* 
mento/
í  > A jm a p h ã U t Ç O t ín e ^ ie u ^ t i iu -  
bmar- a extepaa

k̂ neBBe.„fi
ta^feira dareim» ; o PíPgrftBMwt
detal hadô  ;da featej _  ̂̂  ̂  -r ? * *

: A  « í» ip a iw % 0  f a a  ipqrjnoflflfli 
itttermedw tHft.apn»llo 
raçfles geaeroaoa fl9stPQy«i m t

da tiverem JtaMdàfo#;» offe&, 
cer, enviem-n’osà casa de re&i- 
deâciá- <44 dr. com as
necessárias iadicaçOe* ̂ q|m̂ os 
offertantes* , ,■ >.1- s-vioí* * ^

j t* \

Continuaram nã’ 
da os trabalhos djs qons 
4a muralha ^  
de, apparelha^antet do  ̂
njsmo do ppntão5 «Laurp 
ler,» de concerto da gam 
«Fortaleza,» e de bagagem. 
Estes ultiinod foram executa* 
dos pela draga de sucção «Na­
tal,» na «Corôapi sead^ extrar 
hidos 1375 metros cubí̂ pe* ^  
dos despejados no amplo poço 
das «Quintas,V a 16 metros de 
profundidade, em onze cargas.

Frlsadores para cahelr 
los de senhoras, ultima no- ■ 
vidade, recebeu a I r acema.

Congresso do Estado
Sob a presidefccia do sr. Pin­

to de Abreu, vice-presidente, 
funccionou boje 0 Congresso 
do Estado, achando-se presen­
tes dezoito srs. deputados.

No expediente leu-se um offi­
cio do exmo. sr; governador do 
Estado, communicando haver 
sanccionado a lei n. 240, aucto- 
rizando o presidente da Inten­
dência do município do Jar­
dim a alienar o sitio «Riachão» 
do patrimônio municipal.

— Inteirado, archive-se.
Não haveqdo matéria para 

ser tratada na ordem do dia, 
levantcu-se a sessão.

No día i do corrente mez, 
abriu se a Assemblèa Estadu­
al da Parahyba, lendo o pre­
sidente Monsenhor Walfredo 
importante mensagem.
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prios recursos se salvará da 
I triste situação actual.

-Os fogitivos de Valpa­
raiso coutam venial .i "os hor- 
irores sobre h attitude cio cotn- 
mercio que eai thee da pre­
sente catastrophe tem dado 
largas ao exercício da mais 
descompassada usura, ap*ovei- 
tando a occasião de tantas lagri-

ASSIGNATURAS

commercio e navegpção, as 
camaras de commercio, paten­
tes de invenção, a estática a­
gricola, industrial e commer­
cial, a propaganda e a publi­
cidade de informações, a mi­
neração, Sc &. ; a segunda par­
te estabelece as bases da or- 
v inisaçio da secretaria de 
Esc ; Ao, determinando que se­
ja aproveitado somente o pes-mas e de t&o profunda miséria.

Os preços de todos os generos I soul competência reconhe-
. foram desde logo enormemente cidd c se desenvolva a parte

Por an n o ....................1 5t°°°  I elevados. Felizmente o gover-jtechnica dos serviços de esta-
Por seniestre................ô#000|no desde logo declarou estar tistica, meteorologia, chimica
Por mez.......................  I 5̂° °  resolvido a reprimir esses abu- agrícola e ensino agronomico.

sos com a maior energia e já Passam para o novo ministe 
com tal intuito entrou em ar- rio o museu nacional, a re 

N» falta de ajuste prévio, com j ranjo» para que a carne e o partição de e s t á t ic a  e de es- 
pagamento adiantado, dúzeü P*o se vendam aos mesmos tatistiea eraoM ieu d ,«• jardim 
ios reis por linha de uina co- preços anteriores, pagando a botameo, a hospedaria de im- 
iumna decomoosicão auer se I municipalidade uma pequena migrantes, a escola de minas 
trate da primeira9pubficaçfto, differença nos limites do ra- em geral, toda« as rôpartiçOes 
quer se trirte das reproducções I zoavel. | que se occupam de assumptos

»nus, a m m  i  soimais

TELEGRAMAS
-O «Times,» de Londres, agrícolas e commerciaes.

Marinha dr (ju rrra ; 
Argentina . » . Tons. 30.000 
Brazil . . . .  * »«.500

A  população do Brazil é in­
ferior á que Elisée Reclus já lhe 
dava em *893, isto 6 ha 13 an- 
nos.Todos os outros algarismos 
estão mais ou menos errradòs 
diminuindo os relativos ao Bra­
zil, e augmentados com as exa­
gerações aqui usuaes, os relati­
vos Á Argentina.

A peste bubônica conttnúa a 
fazer victimas em Campos.

B R A Z IL
R io, 3

diz que a triste situação do I O parecer é longo, mas in­
Chile actual veiu demonstrar jeisivo, discutindo praticamen- 

__ |a sincera e funda sympathia te vários assax rtor, defi iinJr 
de que o povo chileno gozaia missão do tniui?;-'v 
em todos os paizes, sympittua informar e auxiliar a agric^l- 
essi que se manifesta de um tura, devendo ser de acção e 

R e a l i z o u - s e  h o n t e m J m0(j 0 pratico, por meio de impulsionamento do progres- 
c o m  g r a n d e  c o n c o r - 1  subscripções populares abortas I so economico nacional.

em Londres, Paris, Berlim e A  opinião publica recebeu 
outras capitaes. com os maiores sympathias o

A «Tribuna,» abundando nasl projecto do deputado Tosta, 
mesmas idèas, noticia que alqtte foi publicado no Jornal 
Legação doChüe na Capital Fe-1 do Commerdo. Toda a ímpren- 
deral tem recebido innutneros sa fez referencias elogiosas ao 
telegrammas. de condolências, projecto, que auctoriza as ope 
todos portadores de expres* rações de credito necessários 

_ sões da maior amisade pela para desenvolver os serviços
c i o s  e  I heroica Republica, entre os actuaes remodelados, syste-

_ , c u r a t o  « e  quaes se salientam os dasem- matisar e crear novos.
S. Cruz. Form aram  J baixadas da Hespanha e do Saudações cordeaes Dr, Wi 
4.500 n o m e o »  “ a s IJapão e das legações de to -\ceslait'Bello,

dos os paizes sul-americanos. | presidente Sociedade
Nacional de Agricultura.

Antonio de Souza Calda* 
e seus filhos agradecem a 
a todas as pessoas que se 
dignaram dé acompanhar 
os restos mortals de sua 
esposa e mãe Maria Apo- 
linaria de Souza Caldas, 
até ao Cemiterio Publico ; 
e convidam ainda a todos, 

para assistirem â missa de "* dia, que 
tmnd&m celebrar na Matiáz desta c;- 

I dade, quint i-feira, pelas 6 bo*ras da
_ H  i  f%s  a .1. 4, b-j1 m >ro, goo.

re n d a  e anim ação, a 
batalh a de flores 
praça da R epublica.

~ ~  R io, 3
H oje ao meio dia, o  

presidente da R epu  
b lica  passou r i  vista  
ás forças que seguein  
p ara exerci 
nobras, po

.*50 °
trez armas, sob o  com . 
m ando do general Her 
mes da Fonseca.

en-

R io, 3
V ID A  SOCIAL

CASAMENTOS IA ESTATÍSTICA ARGENTINASeguiu hoatem  para S1, Theodoaio Garcia de Paiva e 
O norte O dr. A ntonio | d. Julia C >elho de Paiva tiveram a fi-
Oljm tbo, superin ten-ln ^ ^ nic^ r uo, s,, „ » t o , ,  Foram e8te8 0B dado8 esta-
dente das O oras *COn* I ---O ar. José Fortunafco, coo trame a-1 dísticos publicados na Republí-
tra a  secca. S. s .  L a  Argentina, por occasião da
prim eiro ao C e a ra ; d e -1 Anua Lydia de Limo. | visita do sr. Elihu Root, com o
pois de fazer seus es­
tudos nesse Estado, 
irá ao R io  Grau tie do  
Piorte, centro de Pa- 
rahyba, Pernam buco  
e Baftia.

Belém , 3 
Com eçaram  as se« 

soes preparatórias do 
Congresso do Estado*

O  resultado conhe­
cido da eleição sena­
torial é o seguinte :

intuito manifesto de deprimir 
o Brazil:

Areei em milha* quadrada#:
Foi este o telegramma re-1 Argentina . . 1.135.840

cebido pelã Sociedade Agri- Brazil . . 3.318.130
cola, sobre a c reação do Mi-| população: 
nisterio da Agricultura. j Argentina . . 5.570:000

Rio, 27. Brazil . . . .  I4-333*9I5
Via Western Habitantes por milha qua
Sociedade Agricola do Rio drada :

Grande do Norte. | Argentina
Brazil . . . .  4 2

_ . * , Mestiços, negros, indígenas:
_ _____ Perante commissões de fi- U rgentina . 31.000

Dr." jf .  J. S e a b r ã ,  i X. i 7 3 |nançaae agricuiturn reunidas, Brazil . . 8.031.717
votos ; Dr. Leite O iti- o deputado Ignacio Tosta leu p  , dag duag capi_
cica 71* votos. Hma lo.nea..  exposição de mo- t g pumsao F

— 1 m ■ — ____ I tivos, justificando o projecto . .

0 u m  1 0  m  I agricultura, industria e com- de Janeiro
mercio, substitutivo de outros Ifcndn* :

Quando se deu o abalo do 1 projectos já  sujeitos ao estu- Argentina 
solo, que destruiu Valparaiso, do da Camara. O projecto con- Brazil 
iez-se escuridão completa, ape tém duas partes: a primeira pi rida Pahlira 
sar dos navios ancorados no enumera os assumptos que Argentina 
porto terem projectado seus deverão constituir os objecti- Brazil . 
holophotes sobre a cidade. I vos de estudo e despacho do pr^>rtaçno ■

K  esposa do senador novo ministério, taes como o L  rgentina^
Montt, quando se deu o ter- ensino agronomico, as esta’ Brazil 
remoto mais violento, cahiu da ções experimentaes, as escolas 
sacada á rua, onde os gatunos de veterinária, as estações me- ltnjrn-t*tr-a> 
lhe roubaram todas as joias Jteorologicas, os laboratorios de | Argentina

1.050.000
750.000

th 20.000.000
tt> 20.000.000
**
th 94.5OO.OOO
th i76.OOO.OOO

th 80.000.000 
th 39 000.000

cort&ndorihe para isso as o­
relhas e os dedos.

Só mais tarde foi a infeliz 
senhora transportada moribun­
da para bordo do cruzador 
<'0 ’Higgine*.

----- Ao offerecimento de ca­
pitães que ihc foi feito pela 
casa Roslchild, respondeu o 
presidente Ríesco que o Chile 
0OXD 0 auxilio dos hcuh p:o

chimica aericcla, os oostos ®raz  ̂ ■ ■ ■
s -  7 . * - 1

zooteeh*i«í>oo *t » 'V'v!^«ntolo- ! 1 Snn-n*

. îtt 41.000.000

. ît) 26.000,000
4 * J /
í \ H  li*

u iíovo Progresso
CLUB3—3’ de roupa, prem. o n, 29 

—coronel Felismino ; ‘̂ deroupx, prem. 
o n. 16—Artliur M. Dias ; 6* de calça- 
doâ, prem, o n. 17—coronel Ignacio 
Silva ; 7* de calçados, prem. s i—tenente 
Augusto Lebre; $* de calçados, prem. 
q n. 7—Rodolpho Bigola,

A  regeneração

dente de Moraes e Campos Sal' 
les, em frente a propriedade 
do capm Miguel Seabra, dan­
do esquina para á praça Pe­
dro Velho.

A tratar egualmentc nesta 
typography com o dr, Dantas.

Café Natalense
O proprietário deste iin> 

portante estabelecimento, a ­
fim de normalizaNo, roga a 
aquelles que lhe são rievedo«. 
res, e que se acuam cm atrazo 
para quanto antes, salda etn 
seus débitos, porque não lhe 
é possível vender a credito a 
quem quer que seja por mais 
de 30 dias, e,attendedo a que
0 seu eátadelicimento é de
natureza a ser considerado 
de luxo, (pare quem delle 
se serve, julga que que
.. freq entam pode-*: uan-
tri-o), e mesmo ms sum*, eon* 
dicções nã*> iiij pv-m-tt-'m 
v nder * cred»to a não s*?r

1 pelo prazo acima raencnm t'* 
do.

Matai, de agosto de
1906.

P b d r o  C a b r a l

/>■ )/

ßin. a 
catos.

n*
a;

co s  a g r íc o la c ; :x
raes, as expo^içõ." .i/v 
industrueb, a 
colonização, os 9 imis  ̂u> 
colas, indiiííria*  ̂
ciaes, a distribuição <1 
tu* t s*. ;r . í>  ! u :.

,-i-j Argentina
.*'> VI- Braz
' oiase

S' '
agi. 1> .

-mmei*
e piau
■ dr* d ■ ! * ,

lh i S — 2S --8d  

|h 4 — io s — 8d

■ ui

la i l l ia s

Jf n ti ~ 
lu illlu s

i „50 0
10 5 0 0

3 0 .0 0 0

A ’ IXNOCEfíTE TROUPE QUE 
TOMOU PARTE I?A PEÇA—  «Oa
anjos 00 C l a u s t r o *.

Impiedoso coração de fém,
Alma pobre de amor e pequenina,
Onde mora a descrença e q m il impera, 
Onde a vil tyrannia prertomim.

Pensamento brutal, tragica idéa 
Do deshumano, inconsciente, aulaz, 
Revoltoso iadomavel, que se atêi i 
Qual uma chamma que não crest \ mais.

O austero, implacável combatente 
Do direito, da luz e da verdade, ' 
Procurava extinguir completa me a te 
O progresso, o dever e a caridade.

Mas o poder da força sobeiaua 
Combatendo o poder da impiedade,
Fez de um’almadeféraum^aliqahijmana 
E de uma ftaupieza, uma vontade.

Ergue-se então, um painel sagrado,
Um santo exemplo, divinal, de amor ! \
—Eil-o fitando os céus, regenerado,
—EU*o abraçado à ernz do Redemptor.

C INC IS  AT O W a NDERLEY.

Confraria dos Passos
Não tendo se reunido o nu­

mero legalde irmãos desta Con 
fraria no domingo 2 do corren­
te para ter logar a mesa que 
foi annunciada, manda de novo 
o Sr. Provedor convidar aos 
mesmos irmãos para compare­
cerem no Consistorio da Igre­
ja Matriz, as qnatro horas da 
tarde do dia deste mez, a fim 
de que haja a referida Mesa.

Natal, 4 de Setembro de 1906
Servindo de Thesoureiro 

0  Irmão,
Miqia l Raphnel dr Aloura S'm'e^\

Sitios a Venda

Vende-se um sitio com um 
grande terreno de 40 metros 
de frente por mais de 200 de 
fundo, devidamente aforado, 
na rua de S. Amaro, do bairro 
da Ribeira, entre as proprie­
dades dos coronéis Antonio 
de Paula e Nicolau Bigois, 
cercado, plantado de frueteiras 
novas, com cacimba d'agua 
potável e duas moradas de 
casa.

â  N 1A muar nesta typogmpiua 
com o dr. Dantas.

Vende-se oginihuente um ( 
maguiúc-) terreno, na Ci-.lad-'i 
Nova, aforado, con; unn Ca 
sinha de telha e taipa, com 
prehetnlmbo um quarteirão

Querem beber o bom 
vinho de pasto? Uzem o

A leo h ça  Gennino
VENDEM —

Vasconc8llo3 & C
i  g a r r a f a  x $ o o o  

n  g a r r a f a s  x o $ o o o
*

As compras de 5 daz as acima 
tem 10 °[0 de desconto.

RUA DO COMMERCIO N. 99  
N ATAL

Salutares
RAINHA DAS AGUAS DE MESA

IMPORTAM E VENDEM

Vasconcellos & C.

i garrahnhã... i$ooo 
12 garrafinhas. io#ooo

N.B. Para as compras de * • ■ * * * "uma caixa acima tem io h
de desconto.

R u a do Com mercio, 9
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. m rr avrnuh n * l*r

m .\o - Aluga-se um 
em bom esta­

do, a tratar n esta reda­
cção.

ILEGÍVEL
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P E B N  A  IMI B Ü  O O

r e c e b e d o r e s  e  v e n d e d o r e s

DE SA L
Escriptoric de-

Commissoes,
Consignaçõe

E AGENCIA DE

EMBARCAÇÕES A VELA
—Rua Madre Deus, n. 8—

ENDEEEÇO TELEGRAPHICO

BENVENUTOALEITE
N ÄT  AL

Agencia de

HYATESEBARCAÇAS
' ~ -------- *   ̂ ,

Deposito para recolhimento de merca­
dorias em transito.

Telegramma—BENVENUTO

Á  R B P B U U C A

Àttençao!!!
J o s é  F e r n a n d e s  d e  M a c ê d o ,  

avisa ao respeitável publico 
que inaugurou tia cidade do 
Ceará-mirim um pequeno Ho­
tel, denominndo Esperança, 
á rua Marechal Deodoro^n* 
11, Ahi encontrar-se á  o que 
há de melhore mais asseiado 
na arte culinariá, tudo por 
preços razoaveis e não com 
petidos; eegual comodos para 
toda e qualquer classe de 
hospedes. .

Ceará-mirim, 13 dè Agos­
to de 1906.

A  4*500
CHA' DA ÍNDIA, preto e verde, 

marca Cysne verdadeiro, em latas 
de fibra, encontra-se á venda na 
lo/a~ “ 0 NOVO MUNDO” .

Banco do Natal
5. CH AM ADA

De accordo com a delibera­
ção da directoría, são convi­
dados os srs. accionistas a fa­
zer, no praso de sessenta dias, 
contados de hoje, o recolhi­
mento da quinta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subscriptores, deven­
do, no acto do recolhimento, 
apresentar suas cautelas para 
o devido recibo.

Natal, 31 de Agosto de 1906 
0  director secretario

Z o z i m o  F t a í â o  d e  O l i v e i r a  F e r ­

n a n d e s .

Lancha a  Vapor
“Julita”

Viaja para a cidade de Ma_ 
cahyba, nos dias de segunda 
feira, terças, quintas, sextas 
e sabbadus, conforme as ho­
ras de maré.

As quartas-feiras *Scam re- 
seivadas para viagens extra* 
ordinar.as, mediante contra­
cto etc.

O abaixo assignado, proprietário do sobre^ 
dito estabêlecimento, à rua DR. B A R A TA  n. 1, 
àvisa aos seus freguezes que, tendo resolvido con­
tinuar o seu negocio somente em—

OÀSIIIRAS- MIUDEZAS*m + ,

Chapéos de sol,-calçados e Chapéos
está tratando de liquidar a parte referente á 

fazendas, excepto casimiras, fica entendido; por 
isso, havendo baixado já ha tempos os preços 
de ditas fazendas, agora está vendendo-as com 
2° °(0 e 30 °( menos ainda, até final liqui­
dação. . .

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS
DURANTE ESTA UftUIDAÇÃO

Aproveitem que a resolução é definiti­
v a : O FITO  E ’ ACABAR .

‘ VENDAS SOMENTE A DINHEIRO

Outro sim : declara que tendo comple­
tado 0 5 * club de roupas, está organizan­
do um 6% como também um 8* de calçados, 
porbue está completo 0 7*

Pede assignaturas.

Urbano dos Reis Mello.

N A T A L*

Parte Commercial
N A T A L

4 de setenibrode 1906
CAMBIO d e  HOJE 16 13116

TABELLA DE CAMBIO
Libra ........................ 14^375
S h illin g .................... #7 *3
Penny . . .  , , . . #059
Franco................. .
M arco........................ #700
D ollar........................ 2#938

Praça do Recife

A lgodão— Não constou nego­
cio. 0  mercado ainda se man­
teve ao preço de 9$ pelos igk

A guardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada.

Á lcool— Para 0 agricultor co­
tou-se de #700 a #800 a ca­
nada, conforme o grau.

Couros seccos espichados—  
Sem existência no mercado.

Couros salgados seccos— Co­
tou-se este artigo a $900 o 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

Milho— F oi vendido a 80 
réis o kilo,na estação.

Mel—*Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15^000 a pipa com 600 li­
tros, sem o casco.

Pelles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 1Í700 cada uma.

Pelles de carneiro— Cotou-se 
a #900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4Í000 a 9Í5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte
D I A  2*  D E  A G O S T O  

CAMBIO 16 13116

m o s  D im o m ç io
PREÇOS CORRENTES

A s s u c a r

U sina i* $
Usinas (baixo) $ a #
C rysta lisad o s $ a I
Dem te raras $ a s
Brancos 2#'20t> a 2$6oo
Somenos I $F,oo a 1 >600
Masca vadoH I $200 a t#3oo
Bruto» seccos i$200 a «#300
Brutos mellados $900 a i#ooo
HfcUei* # a ♦

Borracha— Cotou-se a de ma* 
niçoba de 2^500 a 3^200 e a 
de mangabeira de i#8oo a 
2^000,conforme a qualidade.

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 2$2oo, pelos 
15 kiíos, nominal.

C aroços de algodão— Cotou- 
sc este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C afé^ F oí vendido este pro­
dueto a 8$ooo,pelos 15 kuoa.

C acau— Cotou-se este artigo a 
7$ooo, pelos 15 kilos.

F e ij ã o —Mulatinho cio estado
— cotou-se ao preço de 12^500, 

novo,sacco com 60 kilos.
F a r i n h a  d e m a n d io c a —  Cotou- 

ie este artigo de 3$50o a 
3I700 0 bacco  com 4a kilos

Pauta do Thesouro

Semana de A7 deJujosto a 1 de 
úetetttbro ae 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Itrndonu Dfiiiides Valores
Algodão em rama., 15 ks. U>$oOO 

‘w em caroço. “ '4 3$000
sujo ou re-

siduo...................  *'
Assucar de Usinas. '* 

** ChrUtalisado ”
Branco........  44

k4 Horaeno....... “
“ Mascavado.. *4 
“ Bruto..........  14

I 4
É t
w % 
b fa 

* t 
4 t 
i I

4$000 
;i$500 
4 $000 
»$000 
1$600 
1$000 

, $700

“  Retam e........ u tt $600
Aguarden te............. L it. $300
Borracha.................. K l. 1$200

“  de maniçoba n 2$000
Banha de cevad o . . u 3$á00
Cebolas..................... u 1$400
C a fé .........................

tl 1$200
Cêra de olheo de car-

naúba....................
tc 1$200

Cêra de palha de
carnaúba.............. lt $600

Carneiros................. Um 10$000
Cabras...................... Uma 10$000
Chapéos de palha.. Um $
Couros de boi secco

ou salgado........... Um 1$000
Chifres de b o i......... Cento 2$000
Charutos.. . . . . . . . . * i 7 $000

C igarros................... Milh. 8$000
Caroços de algodão 15 ks, $500
Carne de sol (secca) K l. l$30ü

“  de qualquer 
modo preparada. “  2$000

Esteiras de pa lha .. Uma $
“  de ju n co .. 44 $
u de piripiry. “  $

Fumo em rú lo . . . . .  K l. $500
“  em folha........  “  $500

Farinha de mandi­
oca ......................... Litro $200

Feyão mulatinho... 4t $200
“  de outras qua­
lidades .................  “  $16°

Frangos...................... Um 1$500
Gallinfaas...................  Uma 2$000
Gomma de mandi­

oca ............................  Litro $400
Gomma de araruta. 4‘ 1$400
Milho........................  41 $200
Mel de assucar. .. 44 $320
“  de abelhas.. . .  44 $500

Ovos de galUnhaa.. Um $oeo
Ossos...........................  K l- $010

Oleo de mamona.. . Litro $60
P e rú s ....................... Um 4$00
Papagaios.. . . . . . . . d 5$00
Piriquitoa........... .. it $30
PeRes de cab ras .. . Uma $1<T

de carneiros. tt $10'
F e llo  vege ta l.......... Kl. $80 '
Pennas de e m a . . . . «i 6$0O '
Queijos de manteiga a 1$00

u de coalho ou
prensa................... u 1$000

Sementes de ma-
m ona.. . . . . . . . . . ti 1$000

Sal............................. 41 $006
Sola........................... Meio $500
Sêbo......................... K l. $400
Toucinho.................. tt 1$400
Unbas de b o i.......... Cento 1$000
Velas de cêra de car-

naúba.................. K l. 2$00Q
Vinho de cajú, ge-

nipapo, e tc .......... Litro 1$000
Vassouras de palha

de carnaúba........ Cento $

Vapores esperados

MEZ DE SETEM BRO

DO SUL :

M a ra n h ã o  a 9
C o s te iro  a 13

no n o r t e  ;

S. S a lv a d o r  a 8
E sp ir ito  S a n to  a 16
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INDISPENSÁVEL 
PARA A BÔA 
NUTRIÇÃO 

BT>ESENVOL-;
VlflENTO - 

DAS CRIANÇAS;

i i y g O J l â  i~~nutre,.
!R‘ S l M M C I y _____ j _

0%‘j l  Ã
jfeJkJLINKA 0 M M Ó  RECOü-

[r * ,

-, *>■!

Iw I A ^  &  u0 > :^  g

0  proprietário desta conhecida casa avisa § sua nu* 
merc^^/irguetia e  ao ^©nWco/çm miplrtlDcriffdtpçncknte 
lo  sOrtilitetrto"que m a t tm tftér ? * fazendas, 
miudesas, pei fumarias, ehapeos, calçados ea jrtg o s  dc luxo
para* " * - ’
os
das principaes fabricas

n a e s a s ,  p e u u m a r i a s »  u j « ^ v u &, v «uau

<* %

d V Io T a i l i a s
das mais modernas e dos principaes1 fabricantes auc;- 

triacc s :-S O F A ’S,.GQNSÇÍO& C jM d rP ^ p iíA  MÁRMORE,
CADEIRAS DE Ç í l T O l Dl TAS 
DE EXTENÇAO— ultima novidade, D ITA S GYRATORIAS 
—para escriptorio, DITa JS PAR a  CREANÇa S —diversas
qu^kVtfí cfi%f*a • r

y

system a americâbo cbtní ^vàfsbs,' bdeias e jarros, tendo 
porta e , ‘V'*

elegantes :e com molduras 
dos., de todo tamanho ;•

as, òvée* e c|u dra-

" 1

-V* 1
p a r t ic ip a

v  ̂ ......... _ ;áÒs sétis
ntuneròsos clieàteé $tte áccei- 
ton no sett esctipiòiio de-advo­
garia o seu joveú e talentoso 
collega,

A < r r r y  n o  ‘f /. r t - * r r nuJii& iircjji l i  todos os medicos

. a o b í i p í ã o  a b  *8  ? m ?  m t r t h f t f l > b i x K v >  ' - m ;- g Í
«< A tteste qus tenho 

m igtiinco fo w lts jo  «  
escrophnBsnw , «Maria o «o nchMtmn.»

Rio t e  Jsnpjro, B m » . DR. SAM UEL PERTENCE.
______ ■__ U J ./IrH  h 1T V 3 , .*_■

cllentesco* ; , 
M M rcalbM , ■ •(

„  .0 \ \ & R T Z \ & 1 \  m \ W C O
Todo frasco da «am ato de oleo de figado de bacalhau que 

c&o leve adherida no inYoltório bo m a  marca de fábrica repre 
«eutada pelo “ homem levando tma grande bacalhau ás c o ita s/' 
deve conaiderat-se como uma ígrítç^/iirferíotfm & I ppgparada, 
feita de ingredientes baratos, q íe  06 beal&ciaioo c«Éuerciatite 
que a vende. x M  ̂ ' ; T

SCQIX^BaWIIE. CWaiicas, NOVA YORK*

Tpdite m  .proenragões mtédo- 
ravairÈníhd fdrení càVtânáS, de­
verão conter os dois nomes e & 
clausula— os dots in solidwn cm 
cada t m  de per si.

Acceitam-ôe quaes^uer cau­
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es» 
trada de ferro.

JUUOVÊBNE
O Soberbo Orenoco 

Tnhttlt ii AHKIBAL12ETE99

SEGUNDA PARTE

VIII

O R<tj><Ci htdbr

Tiago Hellock contentar-se- 
ia em dizer que o Hespanhol, 
depois de fugir, t i  v e r a  um 
conflicto eòin o referido Ín­
dio, por este recusar servir 
lhe de guia até a Missão 
de Santa Juana,e que no 
fim desse conflicto, houvera 
morte de homem.

Ensinaram este recado a 
Gomo, T|uc o comprehendeu. 
pois os olhos scintillavam lhe 
de inteiligeneia, Não falaria 
a ninguém, (píer dos íjuivas 
quer dc Adftiniz.

Oue surpresa para o sar­
gento Mnrçal, para )o,í<> t- 
para«Gcrmauo ratena1, (pina 
do Tiago liclloch lhes apiv lleíloeli nmi \ ..h.t / 
H#ntou Gomo, no regresH'» íh< t< r a u.mi >\

acampamento, e lhes contou 
da slàa historia o que se ti­
nha combinado dizer!

Todos acolheram exeellen 
temepte o moço índio, e}oáo  
chegou o a si, cobrindo o de 
caricias, afagandoo com amor, 
quando soube que o desdi ­
toso rapaz se via agora des­
amparado no mundo... Não 
o abandonariam .. Não ! não 
o abandonariam

h ate podia ser conside­
rada co no providencial a che­
gada de Gomo, porquanto 
perguntando lhe Toão si co­
nhecia a Missão de Santa Ju- 
anna, elle respondeu:

—Conheço e fui lá várias 
\ezes com meu pae.

— E acompanhas-nos lá ?... 
— Acompanho... sim ! Os 

senhores não são como aquel- 
le ir.áu licmein.,. que nos 
queria ter por guias...

A um signal dc Valdez, 
í Tf) ui o ah'tev<‘ >c rlc duccr ma 
i* Hínla a Md roqifiMi*

1J u a n i ' > '.' > ; 11 • - i r) )• 11, > • \ ̂  
sassiuio í d .
-■ *i• i i!‘, j) »

Respondem consultas ver­
balmente ou por escripto,

Escriptorio
na mfacçõo d*A REPUBLICA

n a t a l

do retrato que ò rapaz fez 
do assassino. E si as tives­
sem, taes dúvidas desvane 
cer-se-Íam, logo que se ve­
rificasse ter sid^ roubado 
um revólver da camarinha 
da “ Gallinetta.”

Era o do sargento Mar- 
çal.

uRoubaram*me o meu re­
vólver, exclamava, e foi esse 
bandido quem nTo roubou, 
e sefviu para assassinar o 
desventurado índio /... Um 
revólver que tne foi dado 
pelo meu coronel !...”

tro duplo dc àTiánjevelãstfcb, tòdà tíòúráda^ páFa casal e 
para solteiros ;

r . ' > >
' 4 .

-ir
'■ - 'I■' •-  ̂ • T.. ■ ■■ 1  ̂ âj* * 4 £ 4i> £ ' V t -i ,í* ■

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so­

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e,-chave— di 
versos tamanhos á vontade do comprador ; '

; ART NOUYEAUT
completo sortimento despeças e appa relhos para ser­

viço de mesa, como sejam :-^Pi^tòs, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc,, artigos finos—Crystofle, EU 
kington, Electro-plate. '

TALHERES E COLHEEES
♦

de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para 
café. C

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO »»-DESCONTO DÉ 15 9«

7, Rua br. Barata, 7-Ribeira-Natal

1 * * I ;*CH
w ,

. I • \ ? 1 * j t j * » 1 •, ( I

E, na verdade, o pesar do 
velho militar era tão grande 
como a sua cólera. Si algu­
ma vez jorros lhe cahisse 
nas m ãos...

Gomo parecia estar com- 
movidissimo com os cuida 
dos de que foi objecto. ()e# 
pois do almoço, a  rminaram 
sc os arranjos «Io acampa- 
mnito do pico Matiuoir cjue 
flcvia ser oceupado pelos 
aiariiihcirt/s d*is falca**, <* os 
preparativas dc viagem pai a 

:h'i v:;;, os .■ .*». i m vis’ a d ’

uma separação que podia
durar......não se sabia quan
to.

N’este meio tempo, Gomo 
soube por João qual o fim 
que os companheiros preten 
diam dirigindo-se para a 
Missão de Santa Juana.

E a phisyonomio alterou 
se-lhe de repente.

'4Vai, ter com seu pae.. 
disse elle

— Vou, sim tneu rapaz !
*— Vae, pois, tornar a vel 

o... e eu... nunca mais tor 
narei a ver o meu.....nunca
mais I»t

Depois do meio dia, Tiago 
liclloch, Germano Faterne e 
os marinheiros da “ Moríche,, 
sahiram do acampamento e 
dirigiram se para a clarei­
ra.

Gomo acompanhou-os, c 
João teve licença de ir com 
(■ lies.

D’aln a meia hora, chega­
va-se ao sitio onde jazia o 
c o r p o  do índio junto da 
palmeira. A maruja, qur (i 
nha idoim iaala c an a lv iã o ,

abrfú ttma covam nito funibr 
para que as feras o não de 
senterrassem.

Depuzera m a h i o corpo, 
depois do que, Gotno, debu­
lhado em pranto, beijou o 
pae pela derradeira vez

Coberta a cova, João ajoe­
lhou á beira d’ella, ao lado 
do rapazinho, e ambos se 
uniram na mesma oração,

Voltou se para o acampa­
mento.

João não se fatigara mui­
to, As forças não lhe esoas 
siariam durante a viagem. 
Assim o assegurou a 'fiago 
Hello^h e ao sargento Mar- 
çal,

“ Tenho as melhores v<\'C- 
ranças !...” repetia elle.

Chegada a noite, volta. í íi 
os passageiros para o i 
do das pirogas, emtantu que 
os tripulantes se | repara\.im 
para velar no acampamento

A bordo da “ Gallinetta • 
ranjou-sc logar para Gnn.i’ 
Ma s  o desditosn r.ip v/ im o

donnm nada, p<Tiui f.'iiidtr 
lhe frequentemente o  mhiiho  
demorados suspaus.

FIÍURt) PREJUOICBOn Hfl LOHBBOfl PRGINR NRNCHflÏÏJ m m
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5 de Setembro de 1906.

PARTE OFFICIAL
GOVERNO DO ESTADO

ACTOS 00 POSER LEGISLATIVO
O Congresso Legislativo do 

üstado do Rio Grande doEstado 
Norte

Decreta

4rt. i*— E 1 convocado para 
io de março de 1907, um 
Congresso Constituinte com 
poderes amplos para reyer a 
Constituição Bolitiça do Es­
tado. ^

Art. a*— A Constituinte com- 
por-se-à d® 34 Depqta4os que 
serão eleitos pela mesma fôr­
ma que os Deputados ao Con­
gresso ordmano,

Art. eleição dã Con- 
BUiuinte eifectuar-se4  no pri­
meiro domingo de novembro 
d’este anno, simultaneamente 
com a de Deputados para a 
próxima legislatura.

§ XJnico— O Goverr^dor do 
Estado expedirá as m °sari- 
4s ífistrqcções para à - ^ular 
execução ao presente art.no 
tocante á simultaneidade das 
duas eleições.

Art. 4*—J^evogan^se as dis­
posições em contrario*
t 1 "

Sfesa d° Çongresso Legisla­
tivo do Estado do Rio Grande 
do Norte, r  de setembro de
1906.

F . P in t o  d e  A b r e u - V  ice-p resi
4entp  ‘

P k d r o  S o a r e s  d e  A r a ú j o — r
Secretario

J o a q u im  J o s é  C o r r e i a — sr Se­
cretario,

Reproduzido por ter aahido iucorrecto.
N. R.

I,ei n. *43 de 3 de se 
tembro de 1906

Aj>f>rm‘<t a resolnção da Inters 
(h'nna do Jaidim^ auetoxhan- 
M) o respectivo presidente a ali-
< ttftr o .si fio a Riorhão».

O governador do Estado do 
Rio Grande do. Norte. Faço 
saber que o Congresso Legis­
lativo decreta e eu sancciono 
a seguinte le i;

Art. Único— E* approvada a 
resolução da Intendência do 
Município da cidade do Jardim 
u. 14 de 4 de setembro de 1905, 
auctorizando c respectivo pre­
sidente a alienar o sitio «Ria- 
ehâo' do património munici­
pal ; revogadas as disposições 
em contrario.

Palacio do governo, 3 de 
a icmbro dc 190b. 18* da Repu*
biiut.

,\r M - jo  r\\y  a KKh i>K rjV K.\

!(■  <1, f t  '.f f‘ft ft(f 1 >. </* \ i , 11 it

Aommistração da exmo. sr. dr. 
Augusto Tavares de Lyra.

EXPEDIENTE 

Dia 3 de setembro

Officim• .»
.  •

Àoexm o. presidente do Con 
gresso Legislativo do Estado :

Devidamente sanccionado, 
devolvo a v. exa. o incluso 
projecto sob n. 243 de hoje 
datado, m

— Aosr. presidente dá Jun­
ta Comtqetcial;

Para os devidos fins, reme- 
tto-vos, por copia, o officio que 
a este governo dirigiu ò M i­
nistério da Justiça e Negocios 
Interiores,em 17 de agosto ul­
timo. *

—-Ao sr. commandante do 
batalhão de ^egqránça;

Providenciai para que sejam 
apresentadas amanhã, ás 9 ho­
ras do 4ia,ao dr. chefe de po­
licia id praças do batalhão de 
Segurança sob vosso cominan­
do, afim. de escoltarem até a 
cidade da Macâhyba- 9 presos 
de justiça, que aili vão respon­
der jury.

— Ao sr. Inspector do The- 
souro:

Comi^q niQQ-vos, para os de­
vidos Ãns, que o bacharel Luiz 
de Oliveira, juiz de direito da 
comarca do Assú, no dia 18 
do mez findo,’reassumiu o exer- 
cicio de seu cargo, renuncian­
do o resto da licença em cujo 
goso se achava, e na mesma 
data assumia o exeroiqia da de 
substituto do juiz de direito da 
comarca de Macau, por se a­
char este em gozo de licença,

Balai» is Segurança
SERVIÇO  P A R A  O DIA 6

Ronda, o sr. capitão Lustoza
Estado niqiqr  ̂ o sr, alferes 

Capistrano '
Día ao Batalhão, 0 2* sargento 

China
Guarda de Palacio, o 2* sar­

gento Moura
Guarda de Pessoa, o cabo 

A lb in o
Guarda da Cadeia, o çabo O 

lyntho *
G uaria do Quartel, o cabo 

Luiz Antonio
Ordem ao sr. official de ronda, 

André .
Patrulhamento, um anspeçada 

da 3- companhia
Piquete, o corneteiro Sabino

U n i f o r m e , 6*

M A N1V E ST AÇO RS DIO li ST IV A S

I I

A  d ysp ep sia  ato„iruy «com 
torpôr» o "h y p o c h lo rh y d r ic a  , 
em  g e ra l d e v id a  á p ertu rb a  
çào  das secreções gastro -in tes 
tin aes, o rd in a ria m en te  d im i­
n u ídas, co n stiu ie  um  estad o 
o p p osto  á form a àrifaiiro \ —  
o a p p e tite  é quasi sem pre d i ­
m inui do ̂ fiUUido n fjcbMon lo go

satisfeitá com' a primeira de­
glutição de alimentos. São os 
taes casos em que geralmen­
te repugnam a carne e outras 
substancias alimentícias, re­
correndo então aos aperitivos, 
aos excitantes para restabe­
lecer-lhes o appetite.

À  crise dolorosa, que algu* 
mas vezes se manifesta nesses 
doéntes, è logo no começo da 
digestão, sentindo geralmente 
peso no estomago, sensação de 
calor, arrotos frequentes, azia 
(regorgitamentos ácidos.) A* 
lém destes symptomas, mani­
festa-se frequentemente a pri­
são de ventre, congestão do fí­
gado, vertigens, enxaquecas, 
certo estado de hypochondria, 
somnolencia após as refeições 
e á noite tem o dormir agita­
do e oom pesadellos.
. A  esses doentes é conveni­
ente o regimen mixto :— car­
nes assadas ou cozidas, peixes 
magros, de preferencia cozidos 
e bem regados pelo hygienico 
caldo de limão, que a muitos 
dyspepticos vale por todas as 
pepsinas e vinhos quinados; 
— hervas e legumes bem cozi­
dos; uso moderado d<& fecu­
lento^ daa sopas, dos ovos, do­
ces, etc. O pão amanhecido e 
torrado é preferível.

Devem evitar completa men­
te bs alimentos que demoram 
ó trabalho digestivo e favo­
recem as fermentações, as igua­
rias inúteis, que só servem 
para satisfazer a sensualidade; 
qstão neste caso as pastella- 
rias, os guisados, as carnes em 
começo de decomposição, as 
comidas muito gordurosas e 
queijos muito fermentados,

A» bebidas alcoólicas e os 
condimentos só devem ser per- 
mittidos com a necessária mo­
deração.

A  ceryqja não convém á 
maioria dos dyspepticos, em 
muitos dos quaes as digestões 
melhoram sensivelrqcnto, sub­
stituindo-a pelo vinho com 
agua.

A  agua vinhosa, 0 chá pre­
to ou a agua chalada, as in­
fusões ligei ramente amargas e 
as aguas alcalinas ou pouco 
gazosas, são as bebid*s mais 
convenientes aos dyspepticos.

A  diminuição dos líquidos 
às refeições é sempre util aos 
dyspepticos, e quanto maior 
fôr a fraqueza do estomago, 
tanto mais se deverá attender 
a esse cuidado dietetico.

O habito de tomar vinho 
puro e cerveja entre as refei­
ções, constituindo uma das 
prineipaes causas da dyspe­
psia, convêm ser abolido pelos 
dyspepticos, do mesmo modo 
que o abuso do café e do chá.

Egualmente não convém o 
gelo, usado ás comidas e a in­
gestão de alimento» e bebidas 
muito quente?.

A s refeições a horas certas  
e a co n v e n ie n te  m a stig a çã o  
dos a lim en to s co n stitu em  e x  
cellen tc»  m eios de reg u la riza i 
a fu n eção  d ig e stiv a  N u n ca hc-

se absorve a menor maltma, 
fermento indispensável á di­
gestão dos feculentos.

Na dyspepsia atonteá, em 
que ha sensível perturbação 
das secreções gastro-intestina- 
es, ordinariamente diminuídas, 
o leite não é bem tolerado por 
alguns doentes e occasiona fer­
mentações acidas.

Ha ânuos observo que nessa 
fôrma de dyspepsia e em ca­
sas graves de dilatação do és- 
tomago, não é esse alimento 
bem acceito pelos doentesí e no 
meu opusculo A  dyspepsia e 
seu tratamento» transcrevo a 
opinião de alguns: Ndo posso 
tomar leito y meu estomago rece­
be*} mal ; o leite produz-me mui­
tos gazes, prende-me o ventre ; 
causa-me colicasy etc.

O leite, pois, para estes do­
entes, é um alimento que de­
ve ser usado cautelosamente, 
convindo começar por peque­
nas quantidades^ bebendo-o 
aos góles. com intervallos de 
frio,ou frio com um pouco de 
chà, tresacínco minutos, quasi 
cacáo. algumas gottas de café 
com uma pitada de sal, etc.

'Em  alguns casos, para au­
xiliar a tolerância, a papaina 
ou p  lab-formento dão os mais 
satísfãctarios resultados. '

Assim usado, é o leite per­
feitamente tolerado, por mui­
tos desses doentes, que duran­
te longo tempo não o suppor- 
tavam, podendo mesmo em 
casos graves da forma atônica 
da dyspepsia constituir o ali­
mento por exQeliencia.

W realmente providencial o 
papel que esse alimento re­
presenta em muitos casos re­
beldes de dyspepsia e outras 
enfermidades do apparelho 
digestivo, fazendo o estomago 
recuperar o seu primitivo vi­
gor.

Na opinião do professor 
Hayem, de notoria autoridade 
em moléstias de estomago, o 
leite constitue o ̂ melhor ali­
mento para os dyspepticos, e 
indica-os tanto nos casos dehy 
perpepsia (forma irrita ti va), 
em que a peptonização se effe­
ctua mal e lentamente, como 
na hypopepsia (forma atônica,) 
em (pie é melhor assimilado do 
que fodtj* os outros alimentos.

Pensam do mesmo modo ou­
tros illustres especialistas.
D r . E d u a r d o  d e  M a g a l h ã e s .

v i d a  s o c i a l
COMPliETAM ANNOS AM AN il AN :

O pequeno Estevão, fitho do nosso a­
migo, capitão i^stovão Marinho.

---- O nosso digno a migo, tenente
coronel Jeronymo Camara.

---- O académico’ de direito, Thomaz
S ilustino. x

FreiMiguelinho

VISITAS
Klieve hontenli em nos*n e^criptorio, 

dÍHtitiguindft*nos com sua visita o nossí) 
intelligente confrade Visaldo Pereira. 
dM 1*0-. rUfftfUnr,

CARIDADE

Às festas de Frei w 
nho tiveram larga repercussão 
em todo o Estado, principal* 
mente a idèa feliz da represen­
tação dos municípios por se­
nhoritas.

Vários municípios têm sig- 
nincado expressivamente a es­
sas gentis patrícias sua grati­
dão por "meio de delicados pre­
sentes.

Agora temos a satisfaeção de 
servir de intermediários á dadi­
va que os curraes novenses en­
viam á senhorita A M  Capis­
trano, constante de um lindo 
relogio com chatelaine, acom­
panhada da seguinte carta :

«Curraes Novos, 19 de agos­
to de 1906.

Br. rèdactor chefe dVA Re­
publica» ;

A  redacção d’ «A Voz Poty- 
guar» commissionada por al­
guns membros da família cur- 
raes-novense, para fazer chegar 
ás mãos da gentil senhorita 
Afra Capistrano um modesto 
presente offerecído como lem­
brança do benemerito papel por 
ella bondosamente desempe­
nhado, representando este mu­
nicípio nos festejos realizados 
nessa capital em commemora- 
Ção á morte do inolvidável pa­
triota potyguar— Frei Migue- 
lhinho,pede-vos para,em^seu lo- 
gar, desempenhardes dita com- 
missão, por cujo motivo desde 
jà vos apresenta os mais sin­
ceros agradecimentos.

De V. 8. P. agradecidos,
U l y s s e s  T e l e m a c o

V iv a iíDo P e r e i r a .
A b í l io  C h a c o n .»

Hoje mesmo, fizemos chegar 
a lembrança ás mãos da gen­
til senhorita.

d . a d a u c t o .

R e c e b e m o s  da Parahyba 
uma bem impressa polyanthèa, 
acompanhada de retrato, com 
que o Collegio Diocesano com- 
tnemorou o anniversario nata­
lício do virtuoso prelado, s.exa* 
revma. o bispo d. Adaucto.

CAFF NATALENSE— TXeste 
estabelecimento preci- 
um criado.

i iRevista da Semana"
A «Livraria Cosmopolita» re­

cebeu, pelo ultimo vapor, a 
«Revista da Semana,» sempre 
variada e interessante.

g a t u n a g e m

Cm  an o n vm o  en vio u -n o s a «
q u a n t i a  d e  ( f o o < , p a r a  oh nos- 

rã  d e m a i s  l e m b r a r  q u e  p d u lo o M  pobres ,  
b ó a  in w il iv f ty ã o  dos u lim n l(w « | D e m o l  i 1m o d e v i d o  d est in o .

Hontem,ás 1 r3 horas da tar­
de, os amigos do alheio pene­
traram na casa de residência 
do iIlustre tenente José de Al­
meida Fortuna, sita á avenida 
Rio Branco n. 27, roubando 
entre outros objectos, uma toa­
lha com as pontas de crochet 
c um gallo oaracreança.

A polícia* que abra 0 olho 
m v l le s ...'■ ill

r m ii i iT i i
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rOLBA l im  li TIME 
Dr. Manoel Dantas

redactok-chefe

ANTONIO DE SOUZA
REDACTOR

José Pinto» gerente.

O restante é distribuído pelo 
tnodô seguinte : Ceylfto, 30 mi­
lhões ; India Britannica, 25 mi­
lhões; Archipelago Oriental, 
30 milhões ; Ilhas do Pacifico,

— Senhorita Esther Varella, I — O dr. Manoel Varella, uma 
uma bolsa de prata; jescrivania artística

— D. Etelvina Varella, umj — Os srs. Galvào a  Comp. 2 
lindo par de jarros cU crystal I peças de chita, tuna dúzia d e lE s c r e v e m - n o »  s
c°m lavores ; toalh^ um par de jarros ; #Hont já a adiantadasI £  '“^ 0 ” ’; Java ff Sumatra,

— D-Mana Sampande A-| — O sr. Joâo Cancio deSou-|Waa dfr ^  ufn eruoo deí*5 ’ « • - .........
morim Garcia J '
porta-grpmpos 
as de electro-pla^e 

— D. Macrina

ASSIGN ATUR AS

Por anno . . 
Por semestre. 
Por niez. . .

O sr. Joâo Barbosa, uma|Public.0’ T *  f°gweteda lhôes.’ ,]l j
ÍOes de batarat com lavores ; I duzia de c o p o s Jensnr ece ora e er z. | Desses a8o nulhôes de co­

. — Senhorita Enedina Cama-1 — O sr. Farache & Comp., u-
i 5$ooo

morim Garcia, um porta-car­
lai Fogos e foguetões, espouca- jnneiros. sò não são exploradosnoma jüueuiua vaiua-i — u nr. raracuc « vuuiu., u-1 __ ” „ |Hurt*woí “ r ... _

almofadinha de settm ma duzia de broches de prata; * - foeuetãoPnenetradó| indtt8trialm®nti19s r.?9 milhões
coelhinho em alto re-| — O sr. Urbano dos Reis, u - *® fnmilin occasio daf C0Btas do B razil!1 numa casa de tamiiia, occasio-1 Qg 130 milhões de co^uei-

ra, uma aimoiaamna aeseumima
°*ooo|eom uin
ï #5°°  I levo ; _ (-ma blusa de sêda, __

iumuritM r mm*LM* — Senhorita Chiquita Banjos —O sr. Antonio Adolpho Go-
ESlTASSi AIIQIISin E dÍIIHTABÀí | Monteiro, um gracioso kalen-|mes,2 ornatos para consolo ;

ros, explorados representam,

Na^ d* á í S j r , 4úzen “ S e S o X S k c ia d a C h a - uma bon^a de louça, x. ^  festag5e8 ^mpor^neas...»
S^eTs por linha de ima co- ga«> ™  interessante brinquedo rafinhas com Agua Florida • I

Olivia Chagas, brinquedos “  '
nner sa trate dasreoroducções’ um apparelho de chá para bo- — O sr. Rodrigues Vmnna quer sa trate dasreprodueçoes. | ^  rr  . (Novo Seonlo) a estatuetas de

-Senhorita Elpidia Chagas, biscuit, 4 cestos de palha, 4
gravatas para senhora ;

—r-0 sr. Syndiraio Alves, um 
| bonito yeado domesticado;

— O sr. Pio Barretto, uma 
bonita ovelha merino

nando um susto medonho. ^  _______ _____
A policia, sr. redactor, não I segundoafftrma a revista Ccy 

devia consentir nessas mam-1 Observe t\ a somma colossal
.  7 k .  .  -  . 1  _____________

2 estatuetas de biscuit;
— D. Ludovina Pinto, um

m  . » l i  j magnifico licoreifb ; .
RSJs.im^RRr _  .  ^  I — Uma senhorita, um par de

* * ^ toalhas, coberto de sêda.
A  parada das torças — o . Isabel Camara, uma ro­

que se destina«1̂  ao | ga;a bordada ; 
cami * ...

PROPAGANDA AGRÍCOLA
.....  •

0 coqueiro
CAPITULO I

de onze milhões esterlinos, 
tanto quanto o valor da nossa 
exportação de café com os 
preços inferiores de hoje.

Dr. J. C. T ravassos.

SOLICITADAS
U! I SU TF R. ï  C

Nãs occasiões das terríveis
- 0  8r?Rnà7elpho’ Lyra,u-|??cca® <lue Aagellam aquelles 

ma duzia de cachimbos, a boi-1 Estados, o sertanejo, perse-

C O P I A —Eleição dos 
juizes, escrivães,the- 
soureiro, que têm de 
festejar a S.S.Vlrgem  
da Conceição, no an­
no de 1906.

Juizes por sorte

Ipo de manobra^l — Uma senhorita, utna blusa sas para cigarros, uma caixa £u*do P®̂ ° aSu*̂ jlâ0 da f°me 
fol brilhante. O  pre- bordada a sêda; de charutos finos, cigarros es-\f da sêde abandona os seus
sidente da R epublicai — Coronel Augelo Roselli, u-Ipeciaes, cigarreiras e phoBpho- humildes lares do mterio
passou revista, ass2s-|ma duzja de gravatas de sêda,6|ros ; corre para a costa em busca . , .
t i n d o  a o  d e s f i l a r  d a s  I ̂ tiziaa de rosários, uma groza — O sr. Evatisto Leitão, um I . . , . I dor João Bnptista *
f o r ç a s  d o  p a l a c i o  d o  de crUzes de .metal, uma caixa fiambre preparado ; ' praias orladas de verdejantes. £»,«*» do teaeate Venancio «»nt-iago
Itam araty, acom pa-L e perfumaria, uma duzia de — O Hotel Lustosa um perá palmares, com a physiononiia Esposa MaPQel da Rocha
nhado de diversos ge- ó Fde arroZ)Uma duzia de an- assado ; crestada pelos ardores M  U ,
neraes e diplom atas. ^eis com ^  a saiaa para _ 0s’ sr9. Olympio TavaresI arrasf  [ S d ^ l i b u q u e r q u e

A s  tropas t o r a m  I creânças, 7 caixas com brin-l* Gomp. uma cadeia para le-|J°9̂  esqualida e tammta, a a iDr. Francisco Pmto de Abreu 
clamadas* - I quedo de creanças, 4 flautas que, 2 cintos para senhora, Jem fim  onde de^ltorarse, onde g j « .  J.

. R IO , 4  Pto.cto.ns», .9 » t o »? » , 23lonstotoiroa, i cnlendario, ,■=«-C S S “ ,  Í S  £
^  j  ^  espelhos, 3 trapesios, 7 lan -[xa  de papel fantasia, 100 car-P  ftntieiro_ Fifho ;  . 4 .
O  s e n a d o r  C o e l l i o I  j^mas de papel, 2 ramos de flo-[tões,3 peças de bico, um par de|^° ?  Prir^

C a m p o s  apresentou graramaticas portugue- estatuetas de biscuit. °  rls? es - , __
templa o oceano não pela sa-

-  ,  ^ , ,  .res, a gram L ticas portugue- estatuetas de biscuit. |o riso estúpido e bestial, con-
um projecto de tel,|zage «exemplares das F l o r e * ] ----------- . . „ , 1U -
concedendo am nistia 0ampo. O coronel Febronio de B rit ^ fação que lhe causa a im-
aos revoltosos de Ser*l — j)r Xjuíz Lyra, 150 balões to, n^im movimento de fidalga mensidade e nem pelos movi-
g lp e e  M atto Grosso. chin 7 ’ ° gentileza, que muito penhorou “ « ^ s  desordenados das va-

— Leoiíi Angelo, 5 interes- a commissto, mandará a har- g as açoitando as praias, mas
R t o > 4  santes bibelots f  moniosa banda do a? batalhão P°«lue> <;omo a P®’

O  sr. J. J. Seabra — Pedroza Tinoco & Comp. tocar nos dias 8 e 9, por occa- Na 
tem sido muito felicl- unia duzia de copos, fantasia, i  siáo da Festa de Caridade. trahida pa a g
tado pela sua victoria duzia de chicaras de poroelia- '  ̂ .-------- . pia nesse oceano o cam.nho,
ua eleição senatorial na, ^  duzia de marrafas, «  . Sabemos que o governador a estrada que dentro em pou- 
de A lagoas. duzia de bonecas de cellulóyde d<> Estado, alem do valioso co tempo lhe conduzira a bmv

—  W4„  • .  uma duzia de brincos de fanta- concurso com que tem anima- do de algum p aq u eteao  ne 
R i o ’ 4  sia, uma duzia de meias paraíso o festival a realizar-se em croterio que lhe aguarda na 

O  dr. Lauro M uller I homem, duas de extractos R i.  beneficio das »Damíis dc Cari- Amazónia,
parte boje para Ml- L anlt ’ caíxas ds extraCto dade.» a elle comparecera pes- Mas si e le soubesse ao me­
nas Geraes em visita „gantos j)umont)) 2 dúzias de soalmente, dando assim mais nos por mtuiçao, o valor des- 
ao prolongam ento da peKadores para vestidos, H du- um testemunho dos sentimen- ses palmares que alli foram 
E strada de Ferro Cen- ?:a de <rravatas • "  I tos humanitários de s. exa. | collocar-se providencialmente,
trai, devendo assistir, j — Vasconcellos & Comp., u- 

occarião da

— — — — - ~— -— r  /
como para contrabalançar os 
efíeitos terríveis das seccas epor occasiao aa sua ma caixa de vinho Alcobaça, CoilffreSSO do Estado

chegada a B ello H o -1 uma lata de biscoitos phanta-| O0nSreSB°  B!LMHaB que nâo ha riqueza na Amazo
risonte, no dia 7 , a  sia, 2 latas de geléa, uma lata Sessão de hoje. sob a presi- ma> caPaa áf
posse do novo gover- de manteiga d l S. Catharina, dencia do sr. Fabricio Mara- ° ^ tenas d5 industrias extra-
nador,dr. Joâo Pínhei- uma lata de ostras inglezas, u- nhão. Ihldas do coco> P°r certo ^ue
r o i abandonaria o lar emma lata de sardinha ingleza, u- Ao meio dia( presentes vinte £ao a*?a „ ,

¥T r̂r^¥ ima lata de lombo inglez, 2 pa- srs. deputados, abre-se a sessão, bU9ca e uSaz . 0 ; u
IN G L A T E R R A  coteg de chá z *  d;  fupbá sendo *íida e ; pprovada a acta Com o nobre intuito de cha-

Londres, 4 brazileir0( pâ otes de ma8sa da anterior. “ aria0B a attenção dos mtel-

T o d a  a imprensa faz para sopa, e 63 carteiras de se- No expediente lê-se um offi-1 lífrtem ra  este nosso*trabalho
c o m m e u ta - U e n te s â e  hortaliças. L j0 do exmo. governador re_ de naluitante ímnortancia uni-

rios a Conferencia Pan - O s  srs. Machado Silva & I mettendo sanccionada a lei n. da S l v e r  as òues-
Am ericaua, elogtan- Comp. uma lata de marmelada 2aa aue concede um anuo de f?  P - . ,H n a  i t l r o c c ã n  d n s  t r a . L t .  o L  ,,m„ i„,„ ■ >„ , „ 1*44 que couceuu mu «uuu tões económicas e financeiras
b a l h o ^  e  S h i e n d o 1 « -  lceni a’ C01?  ordenado- a cada daquelles Estados, estabelecemf i a m o s  e  l a z e n u o  11 Pesqueira, 2 latas de rnanteiga ura dos professores públicos de , H rinueza canaz de ri-
songeiras referencias ngleza; Areia Rranca nara tratarem ,• uqu -P a .
« o  B r a z U .  L o  .V P o d r o C . b r . . , 6 m e i » S c  ’ S t e  e Z íZ dS‘8»” Pv lm o í

A I f  rr?fas da cerveja, 1 garrafa _ Inteirad0i archive.se. desde já, provar axtomatica!
Festa de Caridade I eZ!ossrs. Alve&r&Comp. uma Não tendo matéria para tra- mente o que avançámos em

caixa de vinho Clarete ; tar-se na ordem do dia, o sr. proposição. . . .  . . .
Ate hoje á com missão tem ^ . presidente levanta a sessão, de- Segundo urna noticia publi-

sido offertados os seguintes pre- de gu^^i^òes^de^me^ P° ŝ d© Para a or( êm do|ca<Jaj em janeiro de 1889, na
sentes . . .

-C orin h a Lyra, uma roda ParaPunhos;
de saia de rico labyrintho ; —10 sr. Cypriano Freire,uma

— Senhorita Leonor Mara- caixa com sabonetes finos ; 
nhão, i pulseira de ouro ; — O sr, F. Rodrigues Vian-

— Senhorita Yaya Maranhão, na *  Comp. uma bolsa de cou- 
um artístico panno de seda pa- ro 1
ra presente ; — Ô nr, Fortunato Aranha, u-

— Senhorita Aline Salgo do ma caixa com brinquedos 
Maranhão, um almotadão de "  ‘

dia seguinte : 3* discussão do 
projecto ü. 7 (orçamento).

v e l lu d o  c téd fl

Recebemos a seguinte com- 
municaçáo :

«Jessé Ferreira e Julieta de 
Medeiros Ferreira participam

O m A11 li ti r ïlVjjol i 10, u in 10 seu casamento.
urinei H*.- ouro com pedras ; N a ta l, I d e  s e tem b ro  de  190« .

prttr*-rtliiftfx o i  fhr À1 <//*/'- H n rfi ttl-
tiu af S<>< n t>} oj Modais, calcu­
la-se que existiam então no 
mundo 280 milhões de coquei­
ros era plena exploração, ou 
em estado de serem explora­
dos, dos quaos cento e cinco* 
enta milhões na America do 
Sul e destes cem milhões nas 
costas do Brazil e cincoenta 
para a America Central,

Dr. José Correia de Araújo Fartado.

F -vVáes por sorte

Senhorita, «iiria, filha do dr. Pedro A­
morim * _

Senhorita Maria Izaura, filha ‘■ dcnmajor 
Manoel Alves 

Esposa do capitão Joâo de Vasconcel­
los Fagundes

D. Arcattja Maria de Menezes 
D. Maria, eSposa do sr. Manoel Car­

doso
D. Evangeliiiu Barroa 
Esposa do capitão Joâo David 
Senhorita Aurea, filha do capitão José 

Barros t
Esposa do capitão Joaquim Policíano 

Leite
Senhorita Saneha, filha do capitão Her- 

menegildo
Tertuliano Braulio de Mello 
Esposa do capitão Adoipho Fagundes 
Esposa do tenente Horacio Salles.

Juiz perpetuo

Capitão João Avelino Pereira de Vas­
concellos.

Juízas por devoção
As exmas. esposas dos doutores:

Lu pi ci no A mintas Barros 
Celestino Carlos Wanderley 
Senhorita UrçuHna Cardoso

Escrivães por devoção
As exraas. esposas:

Do dr. Francisco Carlos Pinheiro da 
Camara

Do Professor Manoel Fernandes de O­
live ira

D, Maria das Mercês de Britto Barros 
Esposa do capitão Thomaz Nunes 
D. Maria Barbosa 
D. Clara Torres Navarro 
D. Candida Simas
D. Maria Nazareth Rodrigues Collaret 
D, Aurélia Mello de Oliveira 
I). Maria Rosa Tavares da Silva
D. Maria de Viveiros Possòa
I). Anna Clara de Oliveira Torres
E. Antonia Marcitnina da Costa Mon­

teiro ^
D. Lcocadia Leopoldina Peixoto 
Senhorita Elisa Fernandes de Oliveira 
Esposa do capitão Miguel Raphael 
Cidadão Luiz Simas 
Capitão Alfredo de Cerqueira Carvalho 
Maria tJrobclina de Freitas 
Senhorita Annita Cavalcante 
D. Amelia Pessoa
Esposa do capitão Erbano Hei a:i1i<> 

de Mello
D. Aguida da Cruz 
D, Maria da Cruz
Esposa do alferes Emygdio Moraes \. 

Maranhão
Cidadão Joaquim de Alcantara ]»**.<(.

« Cândido Vianna.
Thesoureiro

Capitão Manoel da Hocha e Silva

CotiHÍKtorio da Igreja Malriz de N» 
tal, 8 de Dezembro de ipu.v

lAMidgnado; Cotiego l'mnrtHi*<t riftJU de /-VpiUTof.i.
T’ n .iin'ga.1 » >l.i IV<v -* '

lLEGUtl PPr.lHB HflNCHBD9 HUTILflDO



Labim/UFRN

Laço branco .
|>re*o no teu negro cnbeilo , 
Trazias ura Inço de fita 
Hem disposto, e mui catita 
preso ao teu negro cabello.

Tens nos teus olhos, Morena 
Certo encanto seductor 
Teu olhar tradui Amor 
Teus nos teus olhos Morena.

A
Tudo em ti, é corretíssimo 
A caprichosa Naturesa 
Distinguiu-te com tal Bellcsa 
Dentre as mulheres, sou’ franco

K meu coraçílo alegrissimo 
Cheio d'orgalho e vaidade 
Vem confessar-te a verdade 
Prendeu-se ao teu Laço Branco.

Setembro—5—9o6* ‘Milor.

..... ^
A REPLgICA

mm Á

Antonio de Souza Caldas 
e se d ' filhos agradecem a 
a tods uh pessoas que se 
dignaram de acompanhar 
os restos mortaes do sua 
esposa e mãe María Apo- 
linaria de Souza Caldas, 
até ao Cemitério Publico ; 

_ e convidam ainda a todos, 
pira assistirem d missa de 7* dia, que 
mandam celebrar na Matriz desta ci­
dade, quinta-feira, pelas í> horas da 
manhan.

Natal, 4, Setembro, 90O.

Confraria dos Passos
Não tendo se reunido o nu­

mero legalde irmãos desta Con­
fraria no domingo a do corren­
te para ter logar a mesa que 
foi anuunciada, manda de novo 
o Sr. Provedor convidar aos 
mesmos irmáos para compare­
cerem no Consistorio da Igre­
ja Matriz, as quatro horas da 
tarde do dia 7 deste mez, a fim 
de que haja a referida Mesa.

Natal, 4 de Setembro de 1906
Servindo de Thesoureiro 

0  Irmão,
Miguel Eaphael de Moura Soares.

Sítios a Venda
Vende-se um sitio com um 

grande terreno de 40 metros 
de frente por mais de 200 de 
fundo, devidamente aforado, 
na rua de S. Amaro, do bairro 
da Ribeirn, entre as proprie­
dades dos coronéis Ãntonio 
de Paula e Nicolau Bigois, 
cercado, plantado de frueteiras 
novas, com cacimba d’agua

potável e duas moradas de 
casa*

A  tratar nesta typographia 
com o dr, Dantas.

A t t e n ç â o  I ! !
José Fernandes de Al acedo, 

avisa ao respeitável publico 
Vende-se egualmente uiçjque inaugurou na cidade do

magnifico terreno, na Cidade 
Nova, aforado, com uma ca­
sinha de telha e taipa, com- 
prehendendo um quarteirão 
inteiro, entre as avenidas Pru - 
dente de Moraes e Campos Sal 
les, em frente a propriedade 
do capm. Miguel Seabra, dan­
do esquina para á praça Pe­
dro Velho.

A  tratar egualmente nesta 
typographia com o dr. Dantas.

Café Natalense
O proprietário deste 

portante estabelecimento, a ­
fim do normalizaUo, roga a 
a i»elles que lhe são devedo­
res, e que se acham em atrazo 
para quanto antes, salda*em 
seus débitos, porque não lhe 
é possível vendera credito a 
quem quer que seja por mais 
de 30 dias, e,nttendedo a que 
o seu estadelieimenbo é de 
natureza a ser considerado 
de luxo, (para quem delle 
se serve, julga que esses que 
1. frequentam podem man- 
tel-o), é mesmo as suas con- 
dícções nâo lhe permittem 
vender a credito a não ser 
peio prazo acima menciona« 
do.

Natal, 24? de agosto de 
1906. .

P e d r o  C a b r a l .

Querem beber o bom 
vinho de pasto? Uzem o

Alcobaça Genuíno
VENDEM —

. Vasconcôllos & C.
M

x g a r r a fa  i$ o o o
12 g a r ra fa s  io fo o o

As compras de 5 duz as acima
tem 10 °io de desconto.
RUA DO C0MMENC10 N. 99 

N ATAL

Ceará-m i rim ura pequeno Ho­
tel, denominado Esperança,! O  abaixo assignado, proprietário do sobre—
11. Ahi encontrar-se á o que dito estabelecimento, a rua DR. B A R A I A  n. t,
há de melhore mais asseiado a v ŝa aos sçu s freguezes que, te n d o  re so lv id o  c o t i-  
na arte culmaria, tudo porl a . »  * 7
preços razoaveis e não co m jtin u a r o seu negocio somente e m  
petidos; eegual comodos p ara; 
toda e qualquer classe de 
hospedes.

Ceará- mirim, 13 de Agos­
to de 1906.

A  4 $ 5 » o

CM A’ ÚÀ ÍNDIA, preto e verde, 
marca Cysne verdadeiro, em latos 
de fibra, encontra-se á venda na 
loja— “ 0 NOVO MUNDO”

Banco do Natal

C ASIilR AS- MIUDEZAS 
Chapéos de sói,-calçados e Chapéos

está tratando de liquidar a parte referente á 
fazendas, excepto casimiras, fica entendido ; por 
isso, havendo baixado já ha tempos os. preços 
de ditas fazendas,-agora está vendendo-as com 
2° °( e 30 °( menos ainda, até final Tiqui—5. CH AM ADA

De accordo com a delibera-1 dação, 
ção da dírectoria, sâo convi- _
dados os srs. accionistas a fa- IN AO FORNECEREI AMOSTRAS
zer, no praso de, sessenta dias,
contado^, de hoje, o recolhi-1 DURANTE ESTA LIQUIDAÇÃO
mento da quinta entrada de *

qreP2subícriptorLapidÍveí-| Aproveitem que a resolução é definiti-
do, no acto do recolhimento, j V 3. l 0 FITO  E ’ ACABAR .
apresentar suas cautelas para

«devido recibo. j  VENDAS SOMENTE A DINHEIRO
Natal, 31 de Agosto de 1906

O director secretario
Zozimo Platão de Oliveira Fer­

nandes.

Lancha a Vapor
“Julita”

Viaja para a cidade de Ma' 
cahyba, nos dias de segunda 
feira, terças, quintas, sextas 
e sabbadus, conforme as ho­
ras de maré

As quartas-feiras ficam re- 
se: vadas para viagens extra 
ordjnarias, mediante contra­
cto etc.

Outro sim : declara que tendo comple­
tado 0 5 ' ciub de roupas, está organizan­
do um 6% como também um 8* dexalçados, 
porbue está completo o 7 *

Pede assignaturas.

Urbano dos Reis Mello.

N A T A L

Parte Commercial
N A T A L

5 de setembrode 1906
CAMBIO d e  HOJE 16 13116

TABELLA d e  c a m b io

Libra . 
Shilling 
Penny . 
Franco. 
Marco . 
Dollar .

14 ^ 3 7 5

#059
#566
$700

2#938

Praça do Recife

D IA  a,v D E  A G O S T O

CAMBIO 16 13116

GENEDOS DE E2TCEláÇÃG
PREÇOS CORRENTES

Assucar 
Usina r  

Usinas (baixo) 
CrystaliBados 
Demteraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos eeccos

$ £ $ 
a 4
a 4

24200 a 2#6oo 
14500 a 14600 
14200 a 14300 
14200 a J4300

Brutos mellados 4900 a i 4ooo 
Reta ra 4 a 4

A lgodão— Não constou nego­
cio. O mercado ainda se man­
teve ao preço de 9$ pelos 15I2:

A guardente— Para o agricut- 
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada.

Á lcool— Para o agricultor co­
tou-se de $700 a 4800 a ca­
nada, conforme o grau.

C ouros skccos espichados—  
Sem existência no mercado.

C ouros salgados seccos— Co­
tou-se este artigo a 49o0 0 
kilo. , .

C ouros verdes— Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

B orracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 24500 a 342°° £ a 
de mangabeira de 14800 a 
24000,conforme a qualidade.

B agas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 24200, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C afé— F o i v e n d id o  este p ro ­
dueto  a 84ooo,pelos 15 k ilo s.

C a c a u — -Cotou-se este a r t ig o  a 
74000, pelos 15 kilos.

F eijão— Mulatinho do estado
— cotou-se ao preço de iu$5uo, 

novo,sacco com 60 kilos.
F arinha demandioca—  Cotou- 

se este artigo dc $$500 a 
34700 0 aacco com 44 kilos.

Milho— Foi vendido a 80  

réis o kilo,na estação.
Mel— Cotou-se nominalmente 

este artigo para o agricultor 
a 154000 a pipa com 600 li­
tros, sem o casco.

Pelles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 14700 cada uma.

P elles de c a r n e i r o — Cotou-se 
a 490° cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4$ooo a 945. 
conforme à qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte 

Pauta do Thesouro
Sem inu de 3 a -V d" 

fetitbro de 1006

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENKROS s u j e it o s  a  d ir e it o  

d  a e x p o r t a ç ã o  p o r  m a r

X u iid tr ia i Uaiáadea Valores
Algodão em ra m a .. 15 ks. 10$000 

“  em caroço. k‘ 14 8$000
“  sujo ou re­

síduo...................... 44 *4 4$ÜÜ0
Assuear de Usinas. ■■ "  3$5üo

•fc ChriHtidisado ' “ 4$uoo
44 Branco....... “ -1 3$0Q0
41 Semeno......  44 k4 l$60o
44 Mascavado.. *4 44 i $000
44 Bruto..........  41 “  $700

“  Retome.......  1,1 “  $60o
Aguardente.............  Lit. $300
Borracha...................  K l. 1$200

“  de maniçoba “  2$000
Banha de c e v a d o .. “  2$100
Cebolas........................  “  1$400
C a f é .............................  14 1$200
Côrade olheo de car­

naúba.......................  “  1$200
Cêra de palha de

carnaúba.................  11 $600
Carneiros . . . .  i . . . ,  Um 10$000
Cabras.........................  Uma 10$000
Chapéos de palha.. Um $
Couros de boi secco

ou salgado...........  Um 1$000
Chifres de boi.........Cento 2$000
Charutos......................  41 7$000
Cigarros.......................Milh. 8$000
Caroços de algodão 15 ks. $500
Carne de sol (secca) K l. 1$300 

“  de qualquer 
modo preparada. u 2$00f) 

Esteiras de palh a.. Uma $
“  de ju n co .. li $
“  de piripiry. 44 $

Fumo em rôlo . . . . .  K l . $500
“  em folha........  44 $500

Fannha de mandi­
oca .......................... Litro $2C0

Feijão mulatinho.. .  $20*'
“  de outras qua­
lidades ..................... 44 $160

Frangos....................... Um l $500
Gallinhas....................  Uma 2$00o
Gomrna dc mandi­

oca........................... Litro $400
Gomma de araruta. 4' 1$400
Milho............................. 14 $200
Mel de ussucar.. . .  “  $320
“  de abelhas«*. 44 $500

Ovos de gallinhas.. Um $060 
Ossos............................  K l. $010

Oleo de mamona,. ,  Litro
P e r ú s ...........................  Um
Papagaios....................  44
P iriquitos.................... 44
Pelles de cab ras.. .  Uma

44 de carneiros. 41
Pello vegetal........... K l,
Pennas de e m a .. . .  “
Queijos de manteiga u

de coalho ou
prensa............. . 44

Hementes de ma­
mona.........................  44

Sal.................................. 44
Sola..............................  Meio
Sébo.............................  K l.
Toucinho......................  “
Unhas de boi........... Cento
Velas de cèra de car­

naúba......................  K l.
Vinho de cajú, ge-

nipapo, etc..........  Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba........  Cento

$50
4$00
5$000
$300
$100
$100
$800

6$000
1$000

1$000

1$Ó00
$005
$500
$400

m o o
1$000

2$000

1$000

$

Vapores esperados

M E Z  D E  S E T E M B R O

1)0 SUL :

M aran h ão  a
C o ste iro  a

DO NORTE :

9
*3

S. S a lv a d o r  
/A /« a
E s p ir i t ^  S a n tíj

a
8  ou 

a
9

i l e g í v e l mm
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A ÜN1CA RECOMMENDADA POR*
TODOS OS MEDICOS

4A
%

Sem esta MarcaNenhuma 6 
Jjogltitnn

ím Uso por Hais de Trinta 
Ânuos para Combater de 
Modo Rápido e Seçuro 

A DEBILIDADE GERAL,
A AHEHIA,

O RAGHITISHO 
X ESGROPHULÕSIS»

F  cm Alimento Poderoso pera Nutrir aos fUBERGULOSQS 
e para Curar as Enfermidades do 

PEITO e os PlitMÕES. Para Robustecer as .  
CRIANÇAS 6 Incomparável.

• < r  T .

"A ttesto que tenho smpre* 
ffado com magnifico lerol«  
tado o preparado intitulado  
a B&)alofto de Scott,** nas 
moléstias em que predo­
mina o  enfraquecimento 

gorai do organis­
mo, na chlorose, 
anem ia lymphft- 
tismo, e principal* 
m ente no período 

de crescimento da* crianças 
depauperadas*”  < ■
D B .  J O i O  D B Ü M M O H I>

XUo de Janeiro,
Brasil,

SCOTT & BOWNE
CHIMIC08

NOVA YORK

O proprietário desta conhecida casa avisa ê sua nu* 
nferpsn fregueria e ao publico em geral que, independent« 
To sortimento que mantém permanentemente, oe fazendas 
miudesas, pei fumarias, çhapeos,. calçados e art gos de luxo 
para presentes, acaba de receber^ etr grande quantidade, 
os artigos que abaixo rhenc ona, importados directament? 
das principacs fabricas da E u rop a: . • ■

O
«B
O

8
CÖ

ö

I
W

daa mais modernas e dos principaea fabricantes a« c- 
triac* s :-S O F A ’S, CONSOLOS COM PEDKA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EX TBN ÇÃO —nltiwa novidade, DITAS GYRATORIAS 

para escriptoriõ, DITa S PAR a  CREANÇa S diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS

J ir. 1M  Dlitu
numerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo­
gada o seu joven e talentoso 
coüega,

Sr. Jhí duguVo Suem it Usiéru
Todasas procuraçôesque do- 

ravantelhc forem enviadas, de­
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dais in soUdivm ou 
cada um de per si.

Acceitam-se quaesquer cau­
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es­
trada de ferro.

Respondem consultas ver­
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d'A REPUBLICA 

NATAL

sys tem * a m e r ic a n o  h em*; * i
p o r ta  * t a m p  ;

ESPELHOb
>d<

elegantes e com molduras douradas, ováes e qu ri 
dos, de tqdo -tamanho ; .

\ *.

C a m a »  <Ie f e r r o
m

systetna' moderpo, fabricada» na Inglaterra, com las 
tro duplo de nrapie elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros i

' n u m a  u m
singer vibratórias de superior qualidade* pars fatuilia *

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so* 

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di 
ver»os.tamanhos á vontade do com prador;

ART NOUVEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser­

viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, EI­
kington, Electro-pJgtç,

TALHERES E COLHERES

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

PREÇOS DO C QS TU ME
VENDAS A DINHEIRO »WDESCONTO DE .15 %

7, Rua Dr. Barata» 7-Ribeira-Xatal

— 16^ —

J U L I O  V E R N E  ’

O Soberbo Orenoco 
M o  de m m  AZEVEDO

SEGUNDA PARTE

IX
P 4<>

/Vs íe is  h o r a s  cia m a n h ã , 
T ia g o  H e llo ck  e o s c o m p a ­
n h e iro s  d e ix a ra m  o a c a m p a ­
m e n to  d o  p ico  M a u n o ir , en ­
tre g u e  á  g u a r d a  de P a r c h a l,  
em  quem  se p o d ia  te r  to d a  a 
con fian ça*

P a rc h a l tin h a  so b  a s  s u a s  
o rd e n s  o s  b a rq u e iro s  d a  *‘G al- 
l in e t t a ' ’ e da " M o r ic h e ,"  - a u  
to d o  quin ze h om en s. Os (ni­
t r o s  d o is , e n c a rre g a d o s  do 
tr a n s p o r te  d a s  b a g a g e n s ,  
a c o m p a n h a v a m  o s  v ia ja n te s . 
N o c a s o  de a g g r e s s ã o , si P a r  
c lia i  sc n ã o  sen tisse  em  con 
d içõ es  de defeuder-sc q u er d o s 
in d íg e n a s  q u er d ’um a s s a lto  
d ’ A 1 t íi n i z, u b n n d o fia riu  o 
$ ín iijíítiní m o  c, si íõssc po*-

s iv e l, i r ia  te r  á  M is s ã o  de 
S a n ta -J u a n a . ,

D em ais, n ã o  o fíe re c ía  du 
v id a ,—e T ia g o  H e llo ch  esta-* 
v a  c o n v e n c id o  d ’ is s o T~ q u e a  
M is s ã o  e s ta r ia  em co n d içõ e sd * • , '

e r e s is t ir  a o s  (R uivas, o s 
q u a e s  d e c e rto  in fe s ta v a m  es 
ta  p a r te  d o  te r r itó r io  vene- 
zu e lia n o

S o b re  este  a s s u m p to , de 
que se o c c u p a ra  co m  V ajd ez, 
p o d ia  d ize r  se que a s  p r o b a ­
b ilid a d e s  de b o m  e x ito  e x c e ­
d ia m  a s  de iu su ecesso . C o m  
cffe ito , o  e n co n tro  d o  b a n d o  
d ’ A Ifa n iz  te r ia  a  m a is  in su ­
p e rá v e l e v e n tu a lid a d e  d u r a n ­
te a s  jo r n a d a s  p e lo  m eio  d a s  
f lo r e s ta s  da se rra  P a  ri m a. 
P o re m , seg u n d o  a a tfir m a -  

jç ã o  d o  »r.oçi; G o m o , e pelo 
Jquo íícti j) :c  n s p o n d e r a  a 
J o rres, <. Im inin m m  iin v ia  s i­
d o  v is to  n a s  v iz in h a n ç a s  d a  
se rra . Ycrdndt. é q u s e g u i n  
d o  p a r a  o n<>ru\ o  H e s p a -  
nhql e s p e ra v a  evr.lcn tem en te  
e n c o u tin r  o ta l A lta n iz , de 
quem  ta lv e z  fó ia  co n ip a n h ei- 
io  n a s  g;il<*s, - 1 ‘ i i n  mimitíüi- 
Vcis to d a s  a s  h y p o th e se s  a  
se" r o p t q  de íjue,

si o s  Q u ív a s  n ã o  f ic a v a m  lo n ­
g e , a  M is s ã o  ta m b é m  n ã o  
-^ a p en a s u n s c in c o e n ta  k i lo ­
m etro« . A n d a n d o  y p i t f  e cin 
c o  k ilo m e tr o s  em  v in te  e q u a  
tro  h o ra s , p o d ia m  o s peões 
p r o v a v e lm e n te  ven cer a q u e l-  
la  d is ta n c ia  em * d o is  d ia s  e 
meio* P a r t in d o  a  30  de o u ­
tu b r o , a o  ro m p e r  d o  s o l, s e ­
r ia  e x a g g e r a d o  s u p p ô r -  se 
que c h e g a r ia m  a S a n ta -J u a n a  
p ela  ta r d e  d o  1 . de n o v e m ­
b ro  V... M ão, oi o  m au  tem p o  
lhes n ã o  c a u sa sse m  d e m o ra s .

P o r t a n t o ,  com  a lg u m a  s o r ­
te, a  c a r a v a n a  c o n t a v a  effe- 
c t u a r  a  s u a  v ia g e m  sem  te r  
nen hu m  m á u  e n c o n tro .

C o m p u n h a -se  o g r u p o  de oi 
to  p e sso a s , T ia g o  I ld lo c h  e 
Y a ld e z  ia m  á fren te, cm  se­
g u id a  J o ã o  e G o m o , c a m i­
n h a n d o  n a  d irecçã o  in d ic a d a  
p elo  r a p a z  ín d io . A t r á s  G e r­
m a n o  P a te rn e  e o s a r g e n to  
M a rç n l. A p ó s  estes, o$ dois 
m a rin h e iro s  d a  r a lh n e tta ,"  
q u e le v a v a m  o s íarn eis , red u ­
z id o s  a o  e s tr ie ta m e n te  neces- 
s a r iu . m a n ta s  p a ra  a s  p a r a ­
g e n s  u u ra jH c a n o ite , ca rn e  
< V ç*;i:sc iv a  c í.u in h a  dr m au

■ J--AlLIffilLJJ. lliuy'1 li,
d io c a  em  q u a n tid a d e  spffici- 
tnite, e r a ç ã o  de a g u a r d e n te  
e de ta  fia  p a r a  c a d a  u m .

E m  f lo r e s t a  t ã o  a b u n d a n  • 
fies era c a ç a , e s ta  p o rc e r to  
b a s t a r ia  p a r a  a s s e g u r a r  a 
a lim e n ta ç ã o  d o s  v ia ja n te s . 
N o e m ta n to , m elh o r se ria  
n ã o  d e s p e r ta r  a  a t te n ç ã o  de 
n in g u ém  ou  d a r  s ig n a l de si 
p e la  d e t o n a ç ã o  de a r m a s  de

fo # 0 *  ̂ . .
* Si a lg u n s  p é ca ris  ou cal>ia- 
res q u izessem  d e ix a r  se a p a ­
n h a r  sem  ser p o r  u m a b a la ,  
r e c e b e l- o s - ía m  bem* Q reste
m o d o , c s  e c h o s  d a  s e rra  n ã o  , * * • . *
re p e rc u tir ia m  um  u m eo t iro  
de e s p in g a r d a .

E s c u s a d o  s e rá  d izer que 
T ia g o  h e llo c h , o s a r g e n to  
M a rça 1 e V a ld ez es t a v a  m 
a r m a d o s  de c a r a b in a , co m  a 
c a r tu c h c ir a  ch e ia , e de r e v ó l­
ver e fa ca  á c in ta . G e rm a n o  
P a te r n e  le v a v a  a c a ç a d e ir a , e 
a c a ix a  de h e rh o r is ta , de que 
n u n :a  se s e p a r a v a .

O te m p o  p r e s ta v a  se p a ra  
a  jo r n a d a . N ão  a m e a ç a v a  
c h u v a  nem  t r o v o a d a s .  N u­
ven s a i t a s  a t lc n u a v a  n o s
r c io í  s'>hires. l \ I a  c o p a  itas

a r jro re s  co rp ia  u ip a  fresca  
b n z a .  q u è  a t r a v e s s a v a  a  r a ­
m a g e m  fa z e n d o  e s v o a ç a r  a s  
fo lh a s  se cca s . O te rr e n o  s u b ia , 
seg u in d o -se  p o r  n o rd e ste . Si 
q á o  h o u v e sse  q u a lq u e r  de 
p re s s ã o  d a  s a v a n a ,  n ã o  a p  
p a re c e ria  n en h u m  p a n ta n o . 
nen hu m  d esses h ú m id o s  cs- 
te ros , que, em  g e r a l ,  o ceu p am  
a s  rp a io  res b a ix u r a s  d o s  Ála- 
no  s. '

O s v ia ja n te s , c o m tu d o , n ão  
*e v eria m  p r iv a d o s  de a g u a  
d u r a n te  o p e rcu rso . N o d izer 
de G o m o , o r io  T ó r r id a , n. 
p a r t ir  da s u a  ío z  n o  O ren o co , 
t o m a v a  a  d ire c ç ã o  de S an - 
J u a n a . E r a  c a u d a lo s o , inna- 
v e g a y e l, o b s tr u íd o  de ro c h a s  
g r a n ít ic a s ,  im p r a t ic á v e l p o r 
fa lc a s  c a te  p o r  curi.ircn . 
D esen rola  va-se em ca p rich o so s  
z ig u e z  g u e s  p o r  e n tre  a f lo ­
re s ta . e a  c a r a v a n a  íe g u ia  
pela  m a rg e m  d ire ita .

T e n d o  p o r  c o iu lu c to r  o m o 
ç o  ín d io , c h a v e n d o  á  esquer* 
d a  a p a lh o ta  a b a n c lo n a d á  
m e tte ra m  p a ra  n o rd e s te , de 
m o d o  a c o r t a r  o b liq u a m c n U  
os te r r itó r io s  d a  se rra .

( c o s t .)
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FUND AD A  
m O  DR. PEDRO VELHO 

a 1* de Julho de 1889

A REPUBLICA

Çtdade do Natal, quinta-feira, 
6 de Setembro de 1906.

PARTE tlFFlCIAL
GOVERNO DO ESTADO

actos oo nm  tEKSuflw
L,ei n. 244 de 4 de se­

tembro de <906

Concede v-m anno de ticença a
cada intt dm professores de
Areia Branca, -

► Ô governador do Estado do 
Rio Grande do I^orte. Faço 
saber que o Goq^re^o leg is­
lativo qecrefe e eq sancciono 
a seguinte lei \

¥■
Arfc* i 1— E ’ concedido n ca­

da um dos professores de ins- 
trqeção primada dos seicos 
masculino e feminino da vjllá 
de Areia Branca, José Perei­
ra e Mello e d, Maria Monte- 
zuma,tim anno de licença, com 
ordenado,para tratarem de sqa 
«iaudé onde ll̂ e$ convier. "

Àrt. 3’—rRe vogam-se as dis­
posições em eontrario.

Palaclo do governo, 4 de 
setembro de 1906' 18* da Repu­
blica. ,
A f o u s t q  T a v a r e s  d e  L y r a  

Henrique Oastriciam de Souza.

AQrrmtâwçw ema- «r dr. 
Augusto Tavares de Lyra.

EXPED IEN TE 

Dia 4 de setembfo
1

IJco ip i

O governador do Estado, at- 
tendendo ao que req»ereu o 
promotor publico da comarca 
do Assii, dr. Vicente de Pau­
la Veras, resolve conceder-lhe 
trez mezes de licença com o 
respectivo ordenado ,para tra- 
tár dé sua sàudé, devendo en­
trar no goso da mesma no pra- 
»o de 15 dias, a contar desta 
data.

* O/jkioR

Ao exmo. presidente do Con­
gresso Legislativo do Estado :

Devolvo a v. exa., devida­
mente sanccionado, o projecto 
de lei n. 244 de hoje datado.

— Ao sr. Im-pector do The* 
sonro :

A ’ vista dos documentos 
juntos, mandai entregar ao ad­
ministrador das obras publicas 
do Estado, major Theodozio 
Paiva, a quantia de 6oi$ooo, 
para occorrer á despeza effec 
tuada durante a semana de 27 
de agosto ultimo a 1 ’ do cor­
rente com pessoal empregado 
nos reparo das referidas obras.

Secretaria de Policia
Dia 2;} de agosto

Nada oceorreu.
Dia 24

Hoje, seguiram devidamente

O r g a m  d o  P a r t i d o  R e p u b l ic a n o  F e d e r a i

DIRECTOR POLÍTICO ; SENADOR PEDRO VELHO

naqtteile diversa* cacetadas

REDACÇa O 
Praça da Republica 

NATAL
escoltados para a villa" de São 
Gonçalo,os réos Francisco Ga­
briel do Nascimento e José Ro­
sa Filho, requisitados pelo res­
pectivo juiz distfictal, emjjoffi- 
cio de 20 do corrente, afim de 
sereln submettidos a julgamçn- 
to na próxima sessão do jury 
daquefle disfcricto, convocada 
para o dia 27 deste mez.

Dias 25, 27 e 28
Nada oceorreu.

Dia 29 .

Nn noite do dia 24 do cor­
rente, na povoação de Vera 
Cruz do município de S. José 
de Mipibú, deu-se um confiicto 
entre 03 indivíduos Antonio 
Jforge, conhecido por Brejeiro 
e Carlos ^ntonio de Oliveirg, 
valgo Ahelbu, do quni sahi- 
mm ambos feridos, vindo es­
te ultimo a fallecer 24 horas 
depois«

Q subdelegado de policia da­
quelle districto, que commu- 
nicou o facto a esta repartição 
em officio de 26, tomou delle 
conhecimento e procede, a res­
peito, ás diH^eqcia^ nape 
as, para os fins legaes; J 

^ E p i offlcio de hontetn 
mdo, Qommunicou o iuiz dfe- 
trictal de Sãò Gonçalo terem 
sidos absolvidos por unanimi­
dade de votos na sessão do ju ­
ry Jd*aquelle districto os réos 
Francisco Gabriel do Nasci­
mento e José Rosa Filtro, que 
b a v ia m  ^ segu id o  u lt im a m e n te , 
como também o de nome Jo­
aquim Gonçalo pronunciado 
alli em crime afiançavel.

— O cidadão Flavio Fqrtqdo 
de Mendonça e ^enezes, no 
dia 6 deste rqez, prestou o 
compromisso do çargo do 
supplente do delegado de po­
licia dò município de Santa 
Cruz, conforme communtcou 
em officio da mesma data.

Dia 3«

No dia 1? do corrente, se- 
guudo communicou o subdele­
gado de polícia da cidade al- 
ti, em officio de to ji  datado, 
foi raptada e defloi ada a menor 
Maria do Carmo e S Iva, pelo 
súbdito italiano Aqtonio de 
tal.

À  referida auctoridade, em 
virtude de queixa que lhe foi 
dada no dia 13 por José Bel- 
miro, pai da oífendida, tomou 
conhecimento do facto e pro­
cedeu, a respeito, ao respectivo 
inquérito, que, b°&lenx, con­
cluiu e fez remetter ao dr. pro­
motor publico da comarca, por 
intermédio do dr, juiz de di­
reito, para os fins legaes.

— Em officio de 14 do cor­
rente, o delegado de policia do 
município de Mossoró refere : 
Que na madrugada do dia 22 
de julho ultimo, no logar In 
gá do referido município, o 
indivíduo Vitaliano Mendes 
dirigiu-se á residência de «José 
do R osario eahi ameaçando-o, 
forçou a porta da casa do la­
do poste no 1 e nédia penetrou, 
travando-sc então lucta entre 
si, na qual descarregou este

umjuciic ui versas cacetadas que 
lhe produziram ferimentos, dos 
quaes veiu a fallecer no dia 
31 do medmõ mez ;

Sque no dia 3 do corrente, 
elas. 4 horas ia  tarde, estando 

osme Gomes de Oltveira no 
estabelecimento commercial de 
Euclides Camara, à rua dos 
Cavalcantes daquella cidade, 
na occasião de mostrar-lhe es­
te uma pistola, suecedeu des- 
parar-se a referida arma, indo 
a  projectil incravar-se no infe­
liz Cosme de Oliveira.

Declarou a mesma auctori­
dade sobre os factos de que 
faz meação no citado officio, 
ter procedido aos respectivos 
inquéritos a que d è q  q  destino 
legal . _/

» m m  M « w
■ , ---- ■------------------------------  ‘

MANrFRSTAÇí>RS*JirôBSTIVAS -

III

Convém, portanto, não ae 
condemnar logo, sem a devida 
ponderação,a esses doentes uma

enticia de re-

pessoas ou pe .............
Nessas cqudiçôes èté a agua 
maléfica.

Aos arthri ticos, mui princi­
palmente, é conveniente o 
uso dq leite,— que/ na opinião 
do eminente tberapeutista Da. 
C a yla , Iam  os orgãos^ activa as 
trocas nutritivas, elimina 0 acida 
a ri co e impede nau Íi\ftltraçüo e 
sita < l'istqlizaçâo nm tecidos.

G  fe  te  é  c g  uai m en te  Qonsi 
d e ra d o  u m  «ã l i iq e n ta  m e d ic a ­
m e n ta i, u t il ís s im o  em  n u m e ­
rosos casos d e  a u to  in to x ic a -  
ç õ e s e  e n v e n e n a m e n to s  ch ro- 
nicos*

Na enorme maioria dus ca­
so ,̂ pois, em vez ser— 'Áam 
aUmeuto bastante perigoso e cau­
sador de aiito-in to.rict1ções 01̂  In- 
tro-into,rÍfuções (f) >i conforme o 
modo de pensar do illustrado 
professor F r a n c is c o  d e  S im o - 
g e t e , constitue o l e i t e ,  de­
vidamente usado» um excel­
lente eRminador de toxinas, 
nm bom meio de diSiinfèeção do 
iuteMinii) ralendoj soh este pon­
to de rista} pondera o compe­
tente tberapeutista D r . P. C o r ­
n e t  par mnifos anfiwptivoH,

O leite, além de ser excel­
lente diurético e alimento de 
facil digestão, constitue um 
MARAVIXjHOSO a n t is é p t ic o  in ­
t e s t i n a l .

Por esse modo opina Sou- 
PAULT em seu excellente «Tra­
tado das moléstias do estôma­
go.»

E 1 o alimento que reduz sen­
sivelmente a quantidade de 
toxinas 110 intestino. Em nu­
merosas e interessantes expe­
riências, G i l b e r t  e D o m in ic i  
verificaram que com cinco 
dias de rogimen lácteo era 71 
vezes menor o numero de mi­
cróbios no tubo intestinal.

Outras muitas opiniões con­
firmam esse modo de ver, *vn- 
theiízado no expressivo apbo-

rísmo do sabio professor Pr-
NARD : O  REGIMHM LÁCTEO
KSTÁ PARA A A UTOINTOXICAÇAO 
COMO OS ANTISÉPTICOS ESTÃO 
PARA AS INFECÇÕES PUERPR- 
RAES. *

O leite convém t ser previa­
mente fervido, podendo #er 
egualmente usado cré, bebido 
ao pé da vacca, como muitos 
fazem. O leite fresco, espu­
mante, é realmente um ali­
mento dos mais saudaveis:—  
tom ido duas ou trez horas an­
tes das refeições augmenta o 
appetite, ire vivifica o orga­
nismo, desperta do torpor ás 
fimeções gastro-intestinaes, que 
se regularizam, e constitue as­
sim excellente recurso aos 
que tem prisão de ventre,

O leite Ciro, como diz pro- 
vecto clinico, è utii nas ane­
mias, uas profundas altera­
ções funccionaes do appare- 
lho digestivo, nas moléstias 
chronicas do pulmão e nas in­
fecções bacüiares. As pessoas 
fracas do peito recorrem sem­
pre com exito ao leite crà com 
uma colherinha de cognac

Eis, summamente, o valor 
dietetico do leito, um dosjnais

mentos. 
seu„u 

énto
perigoso,» seria, penso eu, re­
trogradarmos muitos séculos 
em materia de hygiene ali­
mentar.

Do mesmo modo que ao lei­
te cabe fazer ligeira restric- 
çâo ao uso frequente de ovos, 
que não convém a alguns ar- 
thriticos dyspepticos.

O povo mesmo sabe que o 
uso frequente de oyos, embo­
ra somente aquecidos, fatiga o 
estomago.

Ha arthriticoSi como vimos, 
que não ae dão bem com elles.

Nas duas formas de dyspe­
psia, irritativa e atônica, a 
alimentação deverá, em sum- 
tna, ser a estrictamente ne 
cessaria, poupando o mais pos­
sível o trabalho digestivo.

Os dyspepticos nunca deve­
rão esquecer as vantagens do 
exercício moderado,— e que 
são sempre prejudiciaes, os 
trabalhos intellectuaes logo 
em seguida ás refeições.

O fumo deve ser banido pe­
lo dyspeptico como pelo ar- 
thritico. Diariamente muitos 
dyspepticos felicitam-se do a­
bandono do fumo ou da sua 
sua diminuição, fumando uma 
ou outra vez, duas a trez ho­
ras depois das refeições. {Além 
do bem estar que sentem, no­
tam sensível melhora na di­

que o arthritíco dyspeptico 
deve attendef e que ju l­
guei conveniente salientar ao 
mesmo tempo j)u e evidenciei 
as graves consequências a que 
se expõem õs arthriticos com 
o pouco caso que ligam ás ad­
vertências do estomago.

Bi as pessoas qué jnao tèm o 
devido cuidado e abusam do 
apparelho digestivo soubessem 
o mal que preparam no futu­
ro e avaliassem os zoffrimen* 
tos a quê ficarão expostas étn 
prazo mais ou menos remoto, 
certamente se corrigiriam das 
suas facilidades e imprudên­
cias.

Longe, portanto, de ser a* 
bandonada, desprezada e até 
acoroçoada, a dyspepsia, prin­
cipalmente nós arthriticos, me­
rece, ao contrario, séria atten- 
Çáo, como - enfermidade que 
efifectivamente é assestada 
num dos orgãos que inais re-
relaçõesfentreteem e mais in­
fluencia exercem sobre Jo total 
do nosso]organi8mo.
D r . E õ u a r d o  d e  M a g a l h ã e s .

(Transcripto do Jornal do 
Grm m ereid)

Nada mais prejudicial, por­
tanto, ao dyspeptico arthriti- 
co do que esse pernicioso  ̂ vi­
cio, que altera a qualidade e 
a quantidade da saliva e das 
secreções digestivas, pertur­
bando sempre o svstema ner­
voso e intoxicando o organis­
mo.

Kis os preceito» bygienicos

O nosso ái _
Emygdio Pinheiro ____ __
Delegado Fiscal do Thesotuo Fri 
neste Estado. .

“  O nosso prestante amigo e corre •« 
ligionario, Joaqttim Severino da SÜva, 
fuftccionario municipal.
T — “ O nosso digno amigo, capitfto 
JoAo Peregrino da Rocha Fagundes.

Completam annob depois d’amanban :
O nosso estimado amigo e patrício, 

major Nestor Camara, commcrciante 
em Belém do Partt.

---- D, Corbiniana de Mello, virtuosa
esposa do nosso respeitável amigo, dr. 
Manoel Hemeterlo Raposo de MeUo.

---- Luiz, filho do nosso prestimoso a-
rnigo, capitão Francisco Tneophllo.

x
■-----DIVERSÕES

A banda de musica do batalhão de 
Segurança fará retreta amanhan no 
Jardim .Publico, exhibindo-se com o 
seguinte programma: É
i, Hymuo da Independencia
Z, L. F. Hèrold, ouvertura da opera Zam-

pa
3, C. M, v. Weber, Lia viutation A U vai*

se
4/ E. Becucci, Poíka, Me Maraviglio 
5, G. Capitani, Mazurka, Confidenze 
tí, A. Boi to, Fantasia da opera Mephisto- 

fçlesr
7, C. Morena, Valsa, Siesta al Lago dt 

Garda
8, G. M., Coke— Walk
9, P. Fauchey, Govotta, Regina
10, Carlini, Dobrado, il zo de Setembro.

x
----- REUNIÕES

go, ao meio dia, réuoe-s 
no Club Carlos Gomes, a direciona d °

No domin 
> Club Cai 

Natal--Club.

x
VISITAS

Visitou-nos o nosso bom e dedicado 
amigo de Juremal, capm. Avelino Pi­
nheiro Borges,

7 D E  S E T E M B R O

Sabemos que, amanhan, s. exa* 
o sr. dr. Augusto Lyra não su­
birá ao palacic do governo.

riA íio - -se um 
em bom esta­

do. a tratar n’esta reda­
cção.
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A REPUBLICA
â REPUBUCA

nm m k u  m i
Dr. Manoel Dantas

RED A.CTOR-C HEFE

ANTONIO DE SOUZA
REDACTOR

José Pinto, gerente.
ASSIGNATURAS

Por anno . . 
Por semestre, 
Por mez. . .

15^000
8#ooo
i# 5 0 o

shugi nimmt e solicitadas
1 . ‘«V  —-

Ü ú feitade ajúste prévio, com 
pagamento adiantado, duzen 
soereis por linha de uma co— 
lutnna de còmpoaiçáo, quer se 
trate dá primeira publicação, 
quer se trate das reproducções.

Festa de Caridade
Continuamos a publicar a 

lista dos presentes que têm 
sido offerecidoa á commissâo 
dos festejos:

— À  pequena Sophia Lyra, 
uma custosa renda de sêda 
preta e tres marrafas;

—D. Constança Lebre da 
Silva, seis copos de phantasia;

— Senhorita Luiza Barbosa, 
um jarro còm flores;

— D. Francisca Ferreira de 
Loyolla, um rico porta-per­
fumes;

. , ' 9 , . •

— D. Nenen Garcia, uma 
caixa de papel phantasia;

— D, Julieta Ferreira, uma 
caixa com extractos

— A

Santina Barata, uma 
linda bolsa de setim;

— Senhorita Beatriz Dantas, 
uma carta da America do Sul. 
trabalho original;

— D. Candida Gondim, um 
panno de seda para presente;

— D. Nenen Miranda, úm 
annel de ouro ;

— D. Amélia Vital, um por­
ta-cartões de bacarat;

— Senhora Elpidio Galvão, 
um vaso de cristal para pó de 
arroz;

— D. Claudina Wanderley, 
uma rica biscoiteira;

— D. Annunciada Cabral, um 
porfca-perfumes; ~

— Senhorita Salesia Ramos, 
uma linda almofada;

— Senhorita Jurema Ramos, 
um par de tapetes e um vaso 
de cristal;

— Senhorita Iracema Ramos, 
uma aquarella original do dr. 
Herc. Ramos;

— Senhorita Nannete Moura, 
uma lindissima renda da terra;

— D. Amélia Dulce de Cas­
tro Fernandes Barros, uma 
linda biscoiteira;

— Senhorita Adelaide Fer­
nandes Barros, um bonito vaso 
de cristal para agua;

— D. Martiniana Atvim, uma 
rica colcha de bico com bor­
dado de setim còr de rosa, 
para casal;

— Dr. .Manoel Dantas, uma 
caneta de legitimo marfim, 
com penna de ouro;

— Padre Irineu Joffely, uma 
campainha artística;

— Padre Milanez, uma col- 
lecçâo de cartões postaes e um 
copo artistico;

— Padre Francisco de A l­
meida, um quadro dc valor, 
representando a virgem em 
icíevo; !

— Dr. Josè Augusto, uma 
caixa de xarão para luvas;

— Alexandre de Vasconcel- 
los, uma grande caixa com 
enfeites; . .

— F. Cascudo & C., um gar­
fo e colher para salada, dois 
cinturões de linho, duas galhe­
tas de cristal para altar, quatro 
paliteiros, Um talher para cre- 
ança, oito cestinhas, um lico- 
reiro de bacarat, dois copos 
de alluminio, tres bolas para 
enfeito, duas cestas de vidro, 
uma manteigueira de electro 
plate, um faqueiro, duas dú­
zias de extractos, um molha- 
dor automático de cristal;

— Gel, Rodopiano de Aze­
vedo, uma caixa de xarão para 
luvas; ,

O «Novo Mundo», uma 
caixa com extracto fino;

— Dr, Herculano Ramos, um 
planimetro;

— Capitão Mathias Marinho, 
uma rica manteigueira;

— Pedro Cabral, um vidro 
de loçáo;

— Simonetti Filho, meia dú­
zia de chicaras de porceilana 
para café; .

— Miguel Barra, um kalen­
dario e dois bibelots;

— Marinho de Carvalho,uma 
duzia de copos de phantasia;

— Braulio Heronc.o,uma cai­
xa com sabonetes;

— Manoel Balbino, um por 
ta-joías de bacarat;

— Joaquim Policíano Leite, 
um vidro de extractò fino;

— Joaquim Torquato Barbo­
sa, um vidro de extracto Hou- 
b igan t;

Josè Paul: no de SanPAn- 
na, £$000;

remias
exi

è dos
dario Arte-Nova;

— Manoel Machado, dois vi­
dros com ameixas, uma lata 
com manteiga dinamarqueza, 
dois vidros de licor fino;

— Capitão Joaquim Ansel­
mo, um porta‘perfumarias;

— Dr. Antonio Ávila, dois 
graciosos bibelots;

— Coronel Ignacio Silva,uma 
caixinha com sapoli; .

— Coronel Joaquim Manoel, 
um carneiro e um queijo do 
sertão.

esta grandiosa festa, de um 
caracter todo espontâneo e um 
fim altamente humanitário.

A  empreza d’«A Republica» 
prestou-se a fazer gratuitamen­
te todos os trabalhos de im­
pressão de que precisar a com- 
missão das festas.

Até a hora em que escreve 
mos, a commissáo recebeu mais 
os seguintes presentes:

— D. Silvina de Paula Ro­
drigues, uma caixa de rendas 
da terra;

— D. Anna Wanderley, 
cestas de baccarat;

— D. Bernardina Rodrigues, 
um bonito par de fronhas de 
labyriuto;

— D. Joanniním Nogueira, 
uma caixinha de velludo com 
extractos e sabonetes;

— Modista Paulina, um copo 
de cristal para leite ;

— Horacio Mangabeira, uma 
moringa com copo;

— Graciano Alves, uma lata 
de biscoitos ínglezes ;

— Hotel Gelly, 20 garrafas 
dJagua m ineral;

— Francisco Rodrigues V i- 
anna, um par de jarros, 4 pe­
ças de elástico para liga«, 
garrafas d’agua florida;

— Duas senhoras, uma cpl- 
lecção de postaes, um pacote 
de pó de arroz e um copo de 
allum inio;

— Um anonymo, 2$ooo;
— Epitacio Iíyra, um carri­

lhão para creança;
— Eugênio Lyra, um inte­

ressante brinquedo chinez;
— Dr. Mario Lyra, uma gar- 

rafa/pratoe .....

■401-

O festival realizar-se-á, nos 
dias 8 e 9.

No dia 8, haverá kermesse 
e tombola, de 4 horas da tar­
de às 8 horas da noite, no 
jardim do theatro, entradas 
gratuitas e compras a vonta­
de, tocando as musicas do 2° 
batalhão e do batalhão de se* 
gu rança.

No dia 9, continuará a ker­
messe de très a seis horas da 
tarde, tocando a orchestra do 
Bloco,

As sete horas da noite co­
meçará o festival no theatro, 
fazendo-se, por esta occasião, o 
leilão final dos objectos, se­
guindo-se a parte concertante 
pela orchestra do theatro, re­
gida pelo maestro Smido, e a 
representação da comedia—  
«A ceia dos coiós», pelos in­
telligentes amadores Athayde 
Mello, Luiz d’Avila e Santos 
Lima, que recitará uma poesia 
de G. Junqiteiro.

Tocará a musica do 2 ba­
talhão.

* -  ' «  1  ■ —

O ílhibtre coronel Pedro de 
Vasconcellofs Sobrinho teve a 
gentileza de prestar-ne a ser 
o pregoeiro da kenuesse.

umero, publi- 
àretnos os nomes dos offer- 

tantes que não poderam sa­
hir hoje.

“0 BLOCO ff

Amanhan, circulará o 7* nu­
mero d’ 0 Moco, segundo nos 
consta.

*
Communica-noH o il­

lustre D elegado F is­
cal : .

0  praso para as notas de 
50$000 fabrica-las na íngla 
terra termina sem descont­
a 18 do corrente mez : as­
no tas de 500 reis da 1* 2* e 3n 
estampas e fabricadas na In­
glaterra, 2:000 reis da 
6a 7a e 8a estampa e tabri- 
cadas na Ingl ^erra, e ô< 
5$000 da 8a e 9a estampa ter­
mina o praso sem desconto 
também a 30 do corrente naez

\s notas de 10$000 da 71* es 
tampa e 20$000 fabricadas na 
Inglaterra termina o praso 
sem desconto no dia 5 de 
Dezembro do corrente anno.

" A EQUITATIVA

ILEGÍVEL
11 h 0 m: dor interesse por

PRGINfl

Da parte editorial do Cnrrtao 
da Manha», de 15 do passado, 
transcrevemos esta local:

«—*Já por varias vezes temos 
tido occasião de nos occupar 
nestas columnas, da sociedade 
nacional de seguros de vida 
«A Equitativa» cujo nome é 
considerado como um symbolo 
de probidade, pois cila tem 
comprido religiosamente ate 
hoje os compromissos c oh en­
cargos pelos quaes se responsa- 
bilihH, tem, mantido illesos 
todos os seus contractos, tem 
levado a tranquilidade* e 0 bem

estar no seio de muitas famí­
lias desoladas pela perda do 
seu querido chefe.

E* já considerável 0 numero 
de sinistros pagos pela concei­
tuada sociedade cuja missão de 
providencia e economia deveria 
calar profundamente no espiri­
to de todos aqueltes quequerem 
garantir o porvir de suas es­
posas e de seus filhos.

O seguro de vida,porém, não 
encara sómente a probabilida­
de de uma morte prematura, 
constitue também a formação 
de um peculto no fim de um 
numero determinado de an- 
ttos constitue também uma e- 
nômada forçada, cujos fruetos 
podem ser colhidos em vida pe­
lo «proprio segurado, ainda no 
vigor da maturidade.
* E, para demonstrar e provar 
o que acabamos de dizer, va­
mos dar noticia aos nossos lei­
tores dos magníficos resultados 
obtidos por um segurado da 
«Equitativa».

0 distincto engenheiro dr. 
Josè Pereira Rebouças, resi­
dente em Campinas, fez a 10 
annos, um seguro de vida de 
rs. 20:000$, na classe dotal.

Terminado esse contracto em 
agosto corrente, a directoria da 
«Equitativa# escrevqu no dia 
23 de julho proxtmo passado 
a este senhor, offerecendo-lhes 
tres opções para a liquidação 
do seu seguro de vida, sendo 
26:i23$300 em dinheiro, ou 
42:0261500 numa apólice sal­
dada ou i :968$ioo annuaes 
transformados numa renda vi­
talícia.

dr, Rebouças, em data de 
agosto corrente, enviou á 

íujj&tiva» a seguintejm rta:
"«Campinas, 8 de agosto de 

1906,— Srs. directores da Equi­
tativa dos Estados Unidos 
Brazil, Avenida Central 125, 
Rio de Janeiro.

Amigos e srs.— Accuso rece­
bido cheque visado sobre o Ban 
co do Brasil, na importância 
de 26:123^300, da qual passei 
recibo em liquidação da apólice 
n. 78, emitfcida sobre a minha 
vida e vencida hoje.

A  opção por mim escolhida, 
liquidação dó capital e lucros 
accumulados durante o perío­
do de dez annos— plenamente 
me satisfez. À  accumulação, 
que orça pot 30 q. do capital 
segurado, é realmente surpre- 
hendente e acima de minha es- 
pectativa, pois creio que raras 
companhias de seguro sobre 
vida terão alcançado resultado 
tão lisongeiro. E T isto, sem du­
vida,devido ao modo por que a 
directoria iaz o emprego dos 
capitaesjda sociedade, e segun 
do sou informado, á rigorosa e­
conomia que preside a sua ad­
ministração.

Como segurado de tão pros­
pera sociedade, congratulo-me 
com sua digna directoria por 
ter em tão boa hora assígnado 
a proposta que fiz para seguro; 
e como brazileiro me orgulho 
em ver a nossa nacionalidade 
conter em seu seio uma insti­
tuição desta ordem, qUe honra 
sobremodo os que a fundaram 
e dirigem.

Rogo a vs. ss. accôitarem os 
protestos de minha alta consi­
deração, bem como a reitera­
ção de meus agradecimentos 
pela satisfação que me tem cau­
sado o medo porque foi liqui­
dada a minha apólice de seguro 
eme subscrevo de vh.sh. attento 
venerador criado e obrigado— 
JttHr fh ftira /irArj/rr-ff*,engenhei­
ro civil. •

Firma reconhecida pelo ta- 
jelião.

Tal liquidação honra, pois, 
sobremodo a administração pre- 
clariasima da «Equitativa» e at-* 
testa no mais alto gráo a serie­
dade dos seus contractos e a in­
vejável posição que ella occupa 
entre as suas mais afamadas 
congeneres, quer no Brazil, 
quer no extrangeiro.
' A  carta que acima transcre­
vemos do punho do illustrado 
homem de sciencia, prova ca- 
bálmento o alto valor do segu­
ro de vida, pois não sò foi uma 
medida de sabia previdência, 
no caso de faltar prematura­
mente á família, como se tor­
nou uma fonte de recursos,con­
stituiu um pecúlio qué veiu a­
volumar os bens do segurado.
* 0  exemplo é animador, é e­

loquente, e seduetor e oxalá 
seja seguido por todos os che­
fes de família que devem cogi­
tar de collocar os seus acima 
das borrascas da vida, forman­
do com pequenas parcellas de 
suas economias o capital que 
um dia trará o relativo confor­
to dos entes caros.

Congratulamo-nos com a di­
rectoria da «Equitativa# pela* 
brilhante manifestação da sua 
crescente prosperidade.»

K -  a

SOLICITADAS
DESPEDIDA

Teiído de partir no proximo 
paquete «Brazil», para a capi­
tal do Belém, onde tenciono 
continuar com os meus estudos, 
e se me tomando um tanto 
difficil fazer minhas despedi­
das a todos os meus dilectos 
amtgos, venho, pela imprensa 
fazel-o,offerecendo-lhes os meus 
(Umfíhttòs préstimos.

Natal, 6 de setembro de 
1906.

do sr Chur(.s,

Felicitações
7 de Setem bro de 1906

Ao 'nosso presa do Papai c Avô, pelos 
seus 57 annos de idade hoje, abrayaiu 
com etfusâo sincera. '

Lutú v
Janoca 
Adelaide 
Enedina
Atvína
José (ausente) fllhos
Betem
Nazareth '
Pratinha 
Ceeêu 
Coneita 
João 
Odontina
Aluisio V netos
A guina Ido 
Pauto

\I,\ i
)í/t
I
í

O B l ó c o
Um bom dia mette*se cm 

casa, e sitião vejamos :
Intimo, de ordem do illus­

tre bohemio Brt z Contente, 
presidente effectivo do Blõeo, 
todos os endemoniados Ijln 
quistas a comparecerem dc 
pois de amanhan, às oito 
horas do dia— pontualidade 
britanica—no Palacete Phan- 
tasticO de Voyo Patrício, á 
a\enida Rio Branco, 7 ! ípal­
pite para o pavão).

T r a t a n d o - s e  d a  com ine 
m o r a ç ã o  d o  n a ta líc io  d o s  nos 
so s  re s p e itá v e is  co n frad es, 
co ro n e l S e v e ro  S o rr id e n te  e 
m a jo re z a  N e s t o r C a m a r a  das 
B u x u n d ia s , o B io co  resolvo  
m a la r  de u m a  m ', ca i «d - 
•sses luzidias co íH ios i um : * 

p a lp ite )  fe s te ja n d o  lhes o o n -  
ii versa  rio  no d ia  cm  <pic { d a  

primeira vu, espimm i.v.*';1

EITURfi PDEJUDICflOfl Nfl LOHBftOfl
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“ vate de lagrim as”   ̂ último 
dos offiriaes da Guarda.

A comezaina, rcalizarse-á 
no Sitio “ Ritiro de Moema” 
(ir 2) nas adjacências do 
velho Baldo, onde nos aguar* 
dam perus recheiados, galU- 
nhas cheias, carneiros gor­
dos, vinhos gelados e chopps.

Querem mais alguma coisa !
— Uma óvn L .

0  secretario,
(Ul Patusco,

A V I S O

De accordc com os estatutos 
da PREVID EN TE NATA- 
LENáE, faço saber aos inte­
ressados que, tendo sido regu- 
-larmente prpostos, foram accei- 
tos socios, em sessão ordinaria 
de 2 do cqrrente, d. Izabel Ma* 
ria Suassuna, Luiz Pelinca de 
Oliveira Lila, d. Helena Can­
dida Gurgel, Vicente Ferreira 
Cunha da M oita, Ant onio de Oli­
veira Fernandes, d, Francisca 
Olympia de Oliveira, d. Edwi- 
ges Zenobia de Oliveira, Fran­
cisco Barretto ie  Menezes, 
Del fino Fernandes de Oliveira, 
d. Maria Adalia Fernandes,Sa- 
turiano de Oliveira Fernandes 
d.Quiteria Candida de Oliveira, 
Elysio Fernandes Carneiro de 
Oliveira, Reinaldo Gomes Fer­
nandes Pimenta, d. Abigail 
Fernandes Pimenta, Francisco 
Fernandes Carneiro de Oli­
veira, d. Maria Evangelina 
Praxedes de Oliveira, Antonio 
Bento Fernandes de Oliveira, 
d. Maria Odílía de Oliveira, 
d, Gullhermina Alcina Pache­
co, João Varella de Souza Bar­
ca, Neophito Barroca, Adolpho 
de Gouveia Varella, d. Maria 
Esther de Gouveia Varella, 
João Guilherme'de Souza Cal 
das, Alfredo Leopoldo Raposo 
da Camara, d. Maria Emilia 
de Paiva Camara, Emygdio 
Bezerra da Costa Avelino, Joa­
quim Servita Pereira de Britto 
Juvencio Pinheiro da Camara, 
Argemiro Ferreira e Albuquer­

que, João Baptista' de Paula, 
Antonio Paulioo de Andrada, 
Antonio Joeè Leite, d. Ma­
ria da Fonseca Leite, Augusto 
Ribeiro Dantas, Francisco X a­
vier de Paula Piloto e d. H ygi- 
na Rodrigues Trigueiro ; e que, 
portanto, fica-lhes marcado o 
praso de trinta dias, da publi 
cação deste aviso, para entra­
rem com joia, quota inicial e 
expediente, tudo na impor­
tância de i6|ooo, a cada um, 
e solicitarem ás respectivas 
cadernetas que lhes serão for­
necidas gratuitamente pelo 
thesoureiro, rua (foronel Ihni- 
fcwio n, 31, afim de poderem ser 
inscriptos socios.

Secretaria da PREVID EN ­
TE N ATALEN  SE, 5 de setem­
bro de 1906.

O secret. interino,
José Correia de Araújo Fartado,

Confraria dos Passos
Não tendo se reunido o nu­

mero legalde irmãos desta Con* 
fraria no domingo 2 do corren­
te para ter logar a mesa que 
foi annunciada, manda de novo 
o Sr. Provedor convidar aos 
mesmos irmãos para compare­
cerem no Consistorio da Igre­
ja Matriz, as quatro horas da 
tarde do dia 7 deste mez, a fim 
de que haja a referida Mesa.

Natal, 4 de Setembro de 1906
Servindo de Thesoureiro 

O Irmão,
Mifjuel Raphael de Moura Soares.

Querem beber o bom 
vinho de pasto? Uzem o

A lc é a ç a  ta n in o
VENDEM-^

Vasconcellos & C
x garrafa i$ooo

12 garrafas io$ooo

As compras de 5 dúz as acima
tem 10 °io de desconto.

RUA DO COMMERCiO Ni 99
N A TA L

Àttençao!!!
José F e rn a n d e s  d e M a c e d o ,  

avisa ao respeitável publico 
que inaugurou na cidade do 
Ceará-mirim um pequeno Ho­
tel, denomimulo Esperança, 
á rua Marechal Deodoro ti* 
11 . Ahi encontrar-se á o.que 
há de melhor e mais asseiado 
na arte culinarta, tudo por 
preços razoaveis e não cotfi 
petidos; eegual comodos para 
toda e qualquer ciasse de 
hospedes.

C e a r á - m ir im ,  13 d e  A g o s ­
to  d e  1 9 0 6 .

A  4 $ 5 ° °

CHAf DA INDIA, preto e verdet 
marca Cysne verdadeiro, em fotas 
de libra, encontra-se á venda, na 
!oja— “Õ N0¥0 MUNDO '.

Banco do Natal

O abaixo assignado, proprietário do sobre­
dito estabelecimento, à rua DR. B A R A TA  n. i ,  
avisa aos seus freguezes que, tendo resolvido con­
tinuar o seu. negocio somente em—

5. CHAM ADA

De accordo com a delibera­
ção da directoria, são convi­
dados os srs. accionistas à fa­
zer, nò praso de sessenta dias, 
contados de hoje, o recolhi­
mento 4Üa quinta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são snbscriptores, deveu* 
do, no acto do recolhimento, 
apresentar suas cautelas para 
o devido recibo.

Natal, 31 de Agosto de 1906 
O director secretario

Z o z i m o  P l a t ã o  d e  O l i v e i r a  F e r ­

n a n d e s ,  .
Kr ■ j- *.. ......

Lancha a  Vapor
“Julita”

Viaja para a cidade de Ma" 
cahyba, nos dias de segund a 
feira, terças, quintas, sextas 
e sabbadus, conforme as ho­
ras de maré.

As quartas-feiras ficam re­
set vadas para viagens extra 
ordinárias, mediante contra­
cto etc.

está tratando de liquidar a parte referente á 
fazendas, excepto casiniíras,fLça entendido; por 
isso, havendo baixado já ha tçi^pos os preços 
de ditas fazendas, a^ora esta vê çidend.o-̂ as com 
20 °(<> e 30 menos ain4a, até final liqui­
dação» . ■ . . ■*' ■■

* ■

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS

DURANTE ESTA ÜQUIDAÇÃO

Aproveitem que a resolução é definiti­
va : O FITO  E ’ ACABAR.

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO
■ - - * fci x ' 4
■ ' . n  ’

Outro s im : declara que tendo comple­
tado o 5* club de roupas, e$t| organizan­
do um 6% como também um Ó* de calçados, 
Iporbue está coiripíeto n 7*, / i , ,  ̂ 4 ■ 9 W '■ - . _ *

Pede assignaturas. .....
♦ *

U r b a n o  d o s  B o m  M e l l o .

NATAL
Parte Commercial

N A T A L
6 de setembrode 1906

CAMBIO d e  HOJE 16 13116

t a b e l l a  d e  c a m b io

Libra . 
Shilling 
Penny . 
Franco. 
Marco . 
Dollar .

14^275
#713
#059 
#566 
#700 

2^938

Praça do Recife
D IA  <is D E  /I G OSTO

CAMBIO 16 13116

A l g o d ã o — Não constou nego­
cio. O mercado ainda se man­
teve aò preço de 9$ pelos 15I1 

A g u a r d e n t e — Para o agricul­
tor, cotou-se a de‘ 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada. 

Á l c o o l — Para o agricultor co­
tou-se de #700 a $800 a ca­
nada, conforme o grau. 

C o u r o s  s e c c o s  e s p ic h a d o s —  
Sem existência no mercado. 

C o u r o s  s a l g a d o s  s d c c o s— Co­
tou-se este artigo a #900 o
kilo. . #

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 500 réis 0 kilo

QBraOS DS EOTAÇiO
PREÇOS CORRENTES

A ssucar 
Usina I* 

Usinas (baixo) 
Crystalisados 
Dernteraras 
Brancos 
Some now 
Muscii varlos 
Brutos seccos

a I
a $

# a $
2#200 a 2$fioo
i$500 a i^fioo 

a !#3ou 
*$2DO C I#300

Brutos mellados #900 a i#ooo 
K estaes f  « I

B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2^500 a 3Í200 e a 
de mangabeira de i$8oo a 
2#ooo,conforme a qualidade.

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a2$200, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs 
pelos 15 kilos.

C a f é — F oi ven d id o  este p ro ­
du eto  a 8$ooo,pelos 15 kiioa.

C a c a u — Cotou-se este artigo a 
7I000, pelos 15 kilos.

F e ij ã o — Mulatinho do o t n d o
— cotou-se ao  preço  de 12#500. 

novOjSacco co m  60 k ilo s.
F a r i n h a  d e w a n d i o c à — C otou- 

se este artigo de 3$5qo a 
3I700 0 sacco com 4a kilos.

M il h o — Foi vendido a  80 
réis o kilo,na estação.

M e l — Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15^000 a pipa com 600 li­
tros, sem o casco.

P e l l e s  d e  CABRA-Cotou-se este 
artigo a 1^700 cada uma. •

P e l l e s  d e  c a r n e i r o — Cotou-se 
a $900 cada uma primeira 
qualidade.

S o l a — Cotou-se de 4^000 a 9^5. 
conforme, a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
Sionana de *>' a <s de *V- 

fentbro de 1006

PREÇOS CORRENTES
d o s  g e n e r o s  s u j e it o s  a  d ir e it o

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Oaídiiei TalaresH w tidorii!
Algodão em rama.. 

'* em caroço, 
sujo ou re-

siduo..................
ÀHsücar de Usina?*.

** Cliritítalitiado
* Branco.......

Sooieno......
Mascavado.. 
Bruto........

15 ks. lu$000 
“  3$O00

« i
H

i t
1. k
. 4
4 4

4$000
3$500
4$000
SfOOO
lSOOO
ltooo
|700

44 44 44

44

44

Retame.......
Aguardente......... Lit.
Borracha...............  Kl.

de maniçoba 
Banha de cevado..
Cebolas.. . . . . . . . . .
Café ...................... ‘e
Cêradeolheo de car­

naúba.................  u
Côra de palha de

carnaúba...........
Carneiros..............  Um
Cabras..................  Uma 10$000

44

$600
$300

1$200
2$000
2$400
1$400
1$200

1$200

$600
X0$000

44
4 4

Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi secco 

ou salgado. . . . . .  Um
Chifres de boi...... Cento
Charutos................. “
Cigarros.................Milh.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) Kl.

“  de qualquer 
modo preparada. u 

Ksteiras de palha.. Uma 
de junco., 
de piripiry.

Fumo em rôlo. . . . .
“  em folha......

Farinha de mandi­
oca .................

Feijão mulatinho... 
u de outras qua­
lidades .............

Frangos...............
Gallinhas.............
Gomma de mandi­

oca............... .. Litro
Gomma de araruta.
Milho.........................
Mel de assue .r....
“  de abelhas....

Ovos de gallinhas.. Um 
Ona.................  Kl.

$

1$000 
2$000 
7 $000 
8$000 
$500

1$300

2 $000
$

Kl.44

Litro

Um
Uma

4 .
4 4

4 *
I I

$
$500
$500

$200
$200

$160
1$500
2$000

$400
1$400 
$200 
$620 
$500 
$060 
$01 "i

Oleo de mamona... Litro
Perús..................  Um
Papagaios.............. “
Pinquitos....... “
Pelles de cabras... Uma 

“ de carneiros. a
Pello vegetal.......  Kl.
Pennas de ema....
Queijos de manteiga 

“ de coalho ou
prensa.............

Sementes de ma­
mona..............

Sal....................
Sola....................  Melo
Sêbo...............• Kl.
Toucinho...............  u
Unhas de boi.......  Cento
Veias de cêra de car­

naúba.......... Kl.
Vinho de ĉ jú, ge- 

nipapo, etc...... Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba...... Cento

u
»

ti

tt
44

$6
4$00
5$000
$300
$100
$100
$600

6$000
1Ü000

1$000

1$000
$005
$500
$400

l$ft00
1$000

2$000

1$000

$

Vapores esperados

MEZ DE SETEMBRO

d o  s u l  :

Maranhão a
Costeiro a

d o  n o r t e :

S. »Salvador a
!u h* rib* a 8 ou 
Espirito »Santo a

9
13

9
7

16

PflGINOMÇMfl
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UM ALinENTO 
CONCENTRADO. 

O MELHOR 
PARA

AS MÃES QUE 
CRIAM.

INDISPENSÁVEL 
PARA A BÔA 
NUTRIÇÃO 

E DESENVOL­
VIMENTO 

DAS CRIANCÁS.

•P &

Hútre, Fortalece e 
Engorda.

A UNLCA EnULSÃO RECOH- 
MENDADA ROR 

’ TODÒS OS MEDICOS

« Attest* <km tiah« tmpngßAo m  m *u clientes com 
n m l M  a M « Í o  de Scott na tuberculose, 

cdcrophulltno, «ooatla e w> rsehltlsuio.”
Rio de J*»etrot Brazil. DR* SAMUEL PERTENCE,

PRECAUCAO9
Todo frasco da ««iiltio de oleo de ligado de bacalhau que 

.oâo leve adherída no involtàrio nossa marca de fabrica repre 
sentada pelo ««homem levando um grande bacalhau As costas»”  
deve oonaidorar-ee como uma ímitaç&o, inferior, mal preparada« 
feita de Ingredientes baratos, qne só beziefleia ao commerciante 
que a vende. "

SCOTT & BOWNE, CMmiCOS, NOVA YORK.

1 1(, MímiI lulu
numerosos clientes que acceí- 
tou no seu escriptorio de advo­
gada o seu joven e talentoso 
collega,

lUdilfl^kílTiiiiiÉ!
Todas as procurações que do­

ravante lhe forem enviadas, de­
verão conter os dois nomes e a 
clausula— o# ãais in solidwm ov 
cada vm de per st,

Acceitam-se quaesquer cau 
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es­
trada de ferro»

Respondem consultas ver­
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d'A REPUBLICA 

N A T A L

Matheus Fetroyich
O proprietário desta eoiilUcida casa avisa ê sua nu­

merosa freguezía e ao publico em geral que, independente 
lo sortimento que mantém permanentemente, de fazendas, 
miudesas, peifumarias, chapéos, calçados eartgoS de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados ditectament? 
das principaes fabricas da Europa:

ZMZo Td í I í ê l s

(his inais modernas e dos principaes fabricantes aus- 
triact s :-S 0 FA’S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE. 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE BRXÇO, DITAS 
DE EXTENÇÃO—ultima novidade, DITAS GYRATORlAS 
— para escriptorio, DITaS PÀRa CREANÇa S—diversa* 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e tampa; ‘ *

ESPELHOS
elegantes e com pip|fluras dopradas, ov£es ç 

dos, de todo tamanho; '

C a m a s  d e  f e r r o
1rv ******

systema moderno, fabricadas na Ip gL trp  . v* m !a» 
tro duplo de arame elástico, toda dourada, para cas») e 
para solteiros j '■ mcBims a couros.

singer vibratórias de superior qualidade, para família

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, dg grajpe go 

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e cljayç— d| 
versos tamanhos á vontade do comprador j

ART NOUVEAU.T
completo sortimento de p 

viço de mesa, comò 
café e para fumantes 
kington, Electro-pJate.

TALHERES E COLHERES

ento de peças e appareljios para §ej*r 
sejam Pratos, bàudejas, serviço parp 
es, etc., artigos finos—Crystofle, E)r

V
de superior quajidgde, para mesa, sobre-meSa e para 

café, ■ - * *

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO « “DESCONTO DE 15 %

7, Rua Dr. Barata, 7-Bibeira--Natal

foíIF à republica
—  165 —

JULIO VERNE
O  S o b e r b o  O r e n o c o  

Tridíoçio dt AH8IJÀI A2SVSS0

SEGUNDA PARTE
IX

Pela Serra

Não era fácil caminhar por 
um terreno brenhoso, umas 
vezes coberto de espessa ca 
tnada de folhas séccas, ou­
tras juncado de centares de 
galhos que os impetuosos 
tufões dos “ chubascos,, ar- 
rançavam ao arvoredo. Tia* 
go Helloch, além disso, pro 
curava retardar o andamen­
to, a fm d e  pouparas forças 
cia donzella. E quando esta 
lhe fazia alguma observa 
ção a tal respeito, dizia :

<4Decerto que c preciso ca* 
minhar depressa, m #s tatn 
bem é necessário que não pa­
remos por cffrito cia fadiga.

-—Estou cie todo restabcJc- 
tida, *r. Helloch Não tem;;

que eu seja causa de demo­
ra...

b— Meu caro João... respon­
dia, peço-lhe me permitta que 
cu tome por si as precauções 
que julgo necessárias... Con 
versando com Gomo, pude 
orientar-me no tocante á si­
tuação de Santa lhana, es­
tabelecer a rota, com todas 
as paragens, que calculei com 
cuidado... A náo ser que ha 
ja  algum encontro, que eu es 
pero se não dará, não Tere­
mos necessidade de duplicar 
essas paragens... Si, eomludo, 
fosse preciso fazei o, felicítar- 
nos-iatnos por termos pou­
pado as nossas forças... as 
*ua$ sobretudo... 0 meu úni­
co pesar é não ter sido pos­
sível encontrar uma m onta­
da, o que lhe pou pa ri a a 
viagem a p?...

—Obrigada, sr, H e l l o c h ,  
respondeu Joanna. Esta é a 
unica palavra com que p o ­
derei agradecer tudo quanto 
tem ícito por mim... h na 
verdade, rcifictindo l>em, em 
face d a» diffileuldtwleh que eu 
não quiy ver a principio, per

é que o meu sargento e o 
sobrinho a t tingir iam o seu 
fim, si Deus nol o não depa 
rasse no nósso caminho L . E 
comtudo... não devia ir além 
de San-Fernando...

— Eu devia ir aonde íôsse a 
senhora de Kermor, e é evi­
dente que si eu emprehendi 
esta viagem pelo Oi enoco, 
foi porque devíamos encon 
trai-a no caminho !... Sim 
isto estava escripto, mas o 
que também está escripto, é 
que se conforme commign 
em tudo quanto se relaciona 
com a viagem aíé á Mis­
são.

—Fal o-ei, sr. Helloch e em 
que amigo mais seguro po 
deria eu confiar respon­
deu a donzdia.

No deecanso do meio dta, 
fi-z»se alto á beira do rio. 
Tórrida, impossível de a t r a ­
vessar por entre as aguas 
escnchoaiiUs. A largura não 
excedia cincoenta pés Patos 
c pavos voavam á superfície. 
O moço Imlio conseguiu ma­
tar alguns a lieciui. Guar

gnu!/ o o !;)•;!) mesma c íik; daram u'ob para o j  intar, c

contentaram se com carne 
iria e bfilos de cassaye.

Depois de uma hora de re­
pouso, a caravana poz se de 
novo a caminho. Si o de 
clive do terreno augmentava, 
também não parecia que a 
floresta si tornasse menos 
espessa7 Sempre as mesmas 
arvores, as mesmas sebes, 
as mesmas moitas. Costean­
do o Tórrida, evitavam se, 
cm summa, numerosos obsta 
culos entre massiços de pal­
meiras rasteiras. Não havia, 
pois, nenhuma dúvida que 
chegada a noite, e salyo 
quaesquer complicações, ter 
se iam vencido a média ki~ 
lometrica calculada por T ia­
go Helloch.

Era grande a animação 
sob a ramagem. Milhares de 
passaros voavam de ramo 
para ramo, chilreando cs 
tridulosos. Davam cabriolas 
os macacos, mórmente ca­
saca de micos aivadores, que 
não uivam de dia, e que re­
servam para de noite ou 
para de tnadiugada os en- 
Kurdeecdoies UMiecrlos. Entre

os voláteis mais numerosos! 
Germano Paterne teve a sa 
tisfaçâo de vpr bandos <je 
guacharos ou diabretes, cuja 
presença denotava ficar pro* 
ximo o littoral de este. Per­
turbados na sua tranquilli- 
dade diurna, por isso que, o 
mais das vezes, só á noite é 
que saem das anfractuosida­
des dos penedos’ refugiava­
m-se nos matacas, cuja ba­
ga, febrífuga como a casca 
do coloradito, lhes serre de 
sustento.

Voavam também do ramo 
em ramo outros passaros, 
uns considerados como mes­
tres de danças e piruetas, 
outros arrastando a aza em 
galanteio ás femeas. A*me- 
dida que si avançava para 
nordeste, rareavam as espe- 
pies aquaticas, que, Imlftua- 
das aos hnyous, não se afas­
tavam das margens do Ore* 
noco.

.Veste intervallo, Germano 
Paterne tnmbcm viu alguns 
ninh<*H, suspensos dos galhos 
por umn delgada filuça, ba­
loiçando bC.

(CoNT.)

S b E lilS H I
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AKNO XV] CIDADE DO NATAL EIO GEAJTDE DO tfOÊÍX ff. 188
■ ^"ifc ■

FUNDADA 
PELO DK. PEDEO VELHO 

a 1' de Julho do 1080

O r g a m  d o  P a r t i d o  R e p u b l i c a n o  F o d o r a !

d/rector po utw o senado r  pedro velho

EEDACÇa O
Praça da Republica 

HATAL
A REPUBLICA

Cidade do Natal, segunda-feira* 
10 de Setembro de 1906.

Festa de Caridade
Quando de nossas coltunnas 

levantou-se a idèa de irmos 
todos em auxilio a esta obra 
g ra nd i osa de abnegação e 
proveito que as «Damas de Ca­
ridade» realisaram nesta ca­
pital em favor dos que pa­
decem, esta vamos certos de 
que teria acolhida generosa e 
sympathica.

Ja disse um talentoso obser­
vador que o povo do Rio Gran­
de do Norte era formado de 
uma massa maleavel, de modo 
a se deixar facilmente moldar 
ás grandes obras,principalmen- 
te quando nellas entrava um 
pouco de arte e de sentimento; 
e é um facto que a civilisaçáo 
penetrou-nos, sobretudo por 
aquillo que ella tem de ele­
vado o nobre.

Falta-nos o requinte, o bri­
lho, aliás percursores da deca­
dência, porem temos a gran­
deza cFalma e a cultura mo­
ral.

De ha muito observa-se que, 
vencendo pessimismos e des­
crenças, o que se faz no Rio 
Grande do Norte, còmo attes- 
tado da sua civilisaçáo, è gran­
de. Ainda ha pouco, tivemos 
a prova na commemoraçâo 
civíca de Miguelinho, na qual 
o Estado em peso víbrou ao in­
fluxo dos sentimentos patrió­
ticos que sabem despertar os 
seus heróes, dando-nos a con­
sciência dos nossos destinos e 
a plena posse da nossa civi­
lisaçáo.

Á civilisaçáo que se revela 
nos sentimentos altruisticos e 
nas idéas humanitarias pode 
náo ter o brilho fascinante que 
attrae e deslumbra ; porem è 
firme e duradoura como uma 
eonstrucçáo massiça. Nós o sa­
bíamos, e era por isto que tí­
nhamos fé de que náo seria 
em váo o nosso appello em 

favor das Damas de Caridade ; 
porem, com franqueza, não pre­
víamos um resultado tão com­
pensador, dados os minguados 
recursos de que dispomos e a 
pobreza que nos afflige.

N áo en tra va  em  nossos c á l­
culos essa a b n eg a çã o  e esse 
esforço dos la n ce s  su p re m o s 
em que su rgem  fo rças d esco ­
nhecidas, de u m a  e n e rg ia  so­
breh um an a.

O povo comprehendeu que 
as Damas de Caridade eram a 
cristallisaçâo dos seus senti 
mentos humanitários, realisa- 
vam essa missão sublime de 
amparo aos desgraçados que 
conforta ao mesmo tempo o 
corpo e a alma, quando feita 
por mãos femeninas.

E lodos co n co rreram  para 
o bom existí» da festa. K f o  
ram dois dias de um a a le g r ia  
franca em  que o povo, o r g u ­
lhoso e feliz da Mia obra hu* 
J ua n it a ria anteyot*a va a «a♦ i*

fitfcfto inxmenaa dos benefícios 
que as Damas de Caridade 
iam derramar.

A festa de caridade realisou- 
se no Theatro Carlos Gomes, 
nos dias oito e nove, con­
forme o programma que fora 
destribuido. ^

Tudo correu com muita a­
nimação, sem o menor acci­
dente desagradavel, havendo 
uma concurrencia enorme de 
f*milias, e cavalheiros, de to­
das classes sociaes, sendo de 
notar o grande numero de 
creanças.

S. exa. o governador do Es­
tado comparecem à kermesse 
acompanhado de sita exma 
família.

O recinto e o jardim do 
theatro estavam profusamen­
te embandeirados.

No pavimento s u p e r i o r  
da entrada, foram artistica­
mente arranjadas tres barracas 
com as denominações de— Da­
mas de Caridade—coronel Ju- 
vino Barretto —  Padre João 
Maria— onde estavam expostos 
todos os objectos e onde rea- 
iisou-se a tombola e o leilão.

Hontèm, findaram as festas 
com o festival do theatro, no 
qual o intellegente moço San­
tos Lima recitou correctamen­
te, em scena aberta, a bella 
poesia de Guerra Junqueiro 
— Caridade e Justiça—̂  os in­
telligentes amadores Santos 
Lima, Avila e Athayde de­
sempenharam satisfactoriamen 
te a chistosa parodia - da ceia 
dm cardeam^ intitulada— A ceia 
dos (Joios, sendo ao findar mui­
to applaudidos. O sr Antonio 
Catnara foi um excellente au­
xiliar.

Damos em seguida, varias 
notas avulsas do que mais im­
pressionou-nos durante as fes­
tas.

O coronel Cascudo prestou- 
se a fazer os pregões, auxilia 
do pelo coronel Fabricio Ma­
ranhão, e foram os dois incan­
sáveis nesta afanosa tarefa, 
conseguindo fazer augmentar 
os preços de muitos objectos, 
d e s p e r t a n d o  estímulos 
por dítos espirituosos, ás vezes 
até pela chamada á scena de 
algum interessado que procu­
rava cautelosamente esquivar- 
se. A  elles se deve principal­
mente o grande exito do lei­
tão.

A  illuminação do theatro es­
teve impeccavel, sendo agra­
davelmente notado o esforço 
empregado pelo dr. Yalle Mi­
randa para que esse serviço 
corresse regularmente, como 
correu, sendo todo gratuito.

-

N o  sabbado, to caram  d u ran  
te  o le ilã o  as b an d as de m u ­
sica  do 2 b ata lh ão  e do b a­
ta lh ã o  de S egu  rança, sen d > 
quasi todas as peças q u e a m b a r  
e x e cu ta ra m  com  co rrccçá o  e 
m aestria , ap p la u d id a s  eom ;m> 
lo n g a d a s  sa lv a s  de palm as.

Na n oite  de kontera, tocou 
som en te a m u sica  do c , que 
foi m u ito  iipplfl f/1id:i

O capitão dr. Epíphanio 
Guimarães, inspector da mu* 
sica do s*?, foi de uma genti­
leza inexcedivel, comparecen­
do pessoalmente nos dois dias 
e tomando o maior interesse 
para o brilhantismo que a 
banda'de musica trouxe á festa.

O serviço das barracas esteve 
a cargo dos srs. capm. João Ti- 
noco, drs. Antonio China e 
Sérgio Barretto, que foram de 
uma actividade extraordinária 
durante todo o periodo das 
festas.

Um viçoso botão de rosa, 
roubado á lapella do sr. Amé­
rico Peixoto, attinghi a respei­
tável somma de cento e ses­
senta mil reis, tendo sido o 
objecto que mais deu.

-*o*-
O buffet fot dirigido pelo 

nosso festejado, poeta hutnons- 
ta Ezequiel Wanderley, que 
desempenhou-se admiravel­
mente d’esta delicada tarefa. 
Foram seus auxiliares os srs. 
Pio Barretto, João Cancio,'Jo­
aquim Fernandes, Francisco 
Cândido e Pedro Cavalcanti 
todos incansáveis em obsequiar 
as pessoas a quem serviam.

Foi muito applaudtda a or­
chestra do theatro Carlos Go­
mes sob a regencia do exímio 
maestro L. Smido.

A  bilheteria esteve a cargo 
do sr. Fortunato Aranha, que 
bem desempenhou a pesada 
com missão.

Merece os maiores louvores 
o major Theodosio Paiva pelo 
bom gosto com que arranjou as 
barracas e ornamentou o the­
atro, de que é digno director.

Os seus auxiliares, com o 
MÜ Homens a frente, muito 
concorreram para a bôa ordem 
que reinou durante os dois dias 
de festa dentro e fora do thea­
tro.

i l e g í v e l

Além dos nomes já publica­
dos, enviaram presentes para a 
kermesse realizada hontem e 
ante-hontem mais as seguintes 
pessoas;

Família Barretto :
— Uma bandeja e trez copi­

nhos de electro plate para 
ovos ;

— Um rico vaso de crystal, 
um bellissimo ramo de rosas 
artificiaes, um panninho de 
delicado ponto;

— A menina Consuelo Bar­
retto, um timbre mignon de 
marfim com inscripções nas 
faces ailusivas á festa;

— Os pobres da aula de Ma­
ria Auxiliadora, uma rede ori­
ginal ;

— S e n h o rita  iza b e lita , um  
porta cartóea de selim  ;

— D. M aria  A.JGoiuÜtn, u m a 
d e lica d a  cestin h a  de flores ;

— ■ Senhoritas H enrique ta e E  
v a u g e lin a  G recn , duas grava- 
las de fr iv o lité  ;

—S e n h o rita  A lice  C h in a ,u m  
an n cl de p rata  para gu n u ian a-

P ° 1 „ .
—  D, Kiciden Ia t u , í e o lla r
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— A creança Antonieta, um 
lindo calix de crystal;

— Senhorita Clotilde Lemos, 
uma cesta de baccarak;

— Senhorita Julia Barboza, 
filha,uma cestinhade baccarat;

— A menina Lucila Barbo­
sa, um paliteiro de biscuit;

 ̂ D. Thereza de Paula, um 
vidro de odol e outro de tom- 
co para cabello;

D. Claudina Nunes de Sá, 
uma salva de electro plate e 
quatro lindos copos de phan~ 
tasia;

— Senhorita Nanninha Amo- 
rim,um tapete de lâe uma ces­
ta de palha;

— Uma amiguinha dos po­
bres, um bibbelot de biscuit e 
uma figura de louça;

— D. Celicina Ròlim da Sil­
veira, dois talhos bordados 
para camisa;

— A menina Guiomar de 
França, uma caixa com sabo­
netes finos;

— D. Maria Lemos, um por­
ta-retrato ;

— Inpães Dorothéas, uma bo­
nita gola de filó bordado e um 
copo de phantasia ;

— Senhoritas Esther, Izabel 
e Àdalgisa Simões,trez segre­
dos

— A menina Angela Simões, 
u mboneeo de celluloide ;

— D. Anna Pitta,um esplen 
dido bolo ;

— A menina Maria Christi 
na Caldas, um postal com car­
teira de setim;

— Senhorita Armlnda Cal­
das, um album para postaes;

— Darc Caldas,uma caixa de 
perfumarias;

— A creança Clarisse Cal­
das, dois lindos vasos para do-
Co *

— D. Aurelia Martins, um le­
que de gaze ;

— Senhorita Estella Ferrei­
ra, dois lindos porta-violetas e 
seis grampos de m etal;

— A  menina Francisca Bem- 
fica, um lindo par de fronhas.

— A menina Ectniee Gamara, 
Um segredo ;

— O menino Aristheu Ca­
mara, um papacapim;

— O senhor M. M. Rolira en­
viou um lindo par de estatue­
tas de biscuit,em nome de sua 
filha Alayde, com os seguintes 
versos:

O malhor exito desejo 
A vossa festa .senhores,
Que entre risos e flores 
Tenhaes o fim desejado,
Deus, com sua bondade,
Jamais negou caridade 
Ao ehristâo necessitado.

— D. Ánna Green, uma rica 
frente de fino labyrinto para
r o b e ; ,

— S en h o rita  A d e lia  L y ra ,d o is  
lindos b ou qu ets d e flo re s  natu  
raes ;

— S en h o rita  A lic e  L y ra , um  
d elicad o  tap etin h o  de lã  ;

— S e n h o rita  D ondon L y ra , 
um  d elicad o  ta p e tin h o ;

—  I). M aria  A m é lia  G u rg e l, 
um  bon ito  b o lo ;

—-Dr. M aia M onteiro  seis 
c a ix a s  de d en trífic io , trez v i­
dros d«* ealtic id a, trez o u tro s 
(\r baWatno p h ila n tro p ico  ;

— O menino Raymundo Fer­
reira Barbalho uma collecção 
de todas as musicas do «Ma* 
lho;»

—Baroncio Guerra, um copo 
de crystal; ,

-~Joáo Martins Torrei um 
queijo flamengo;

Horacio Mendes Saquette,
2 bonitos girimuns; .

— Dr. José Leite, um liudo 
toucador;

— Padre Calasans Pinheiro, 
uma garrafa, prato e copo de 
baccarat para toilette;

Antonio Arthur, uma es­
pada para creança;

O pequeno Sérgio Barre- 
fcto, um gorro de sêda bordado 
a ouro, uma curiosa garrafa 
com um navio e paysagem, 
e uma bandeja de prata;

— Gabriel de Menezes, um 
Menino Deus de biscuit;

— João de Goes, um copo de 
crystal para leite ;

—Dr. F. Pinto de Abreu,um 
relogio parasecretaria, uma 
bolsiahade coiVo para senho­
ra e trez livros ;

— Antonio Serrano, filho, 
uma navalha arte-nova.

— Veiga e Filho, uma caixa 
com quarenta pacotes de fubá 
brasileiro, uma dita com 24 
latas de conserva.

Logo que 0 ultimo doe vinte 
maços de cigarros Condor  ̂con­
tendo uma libra sterlina fbi 
vendido, subiu aos ares um 
grande balão, reclame da Fa­
brica Perseverança.

VIDA SOCIAL
------CASAMENTOS

eorcia-No dia seis do corrente, coneoi 
ram-se civil e rcHgiosamente, up.dogar 
Espirito Santo, do municipio^dé Goya- 
oinha, o inteUigente artista de nòssas 
offícinas, Manoel Joaquim de Oliveira 
e a senhorita Carmen Augusta de Leiros, 
a os quaes auguramos multas felicidades.

x
----- DIVERSAS

No dia oito do corrente, os amigos 
do major Nestor Camara, nosso illustre 
patrício e honrado commerciante na 
praça do Pará, festejaram o seu atmi- 
versario natalício com um animado pi­
quenique, que se realizou no pittoresco 
Retiro de Moema, junto ao Baldo, de 
propriedade do capm. Luiz Bmygdio 
Filho.

Foi uma Jesta alegre, realçada pelo 
comparecimento de distinctas famílias 
da sociedade natalense.

---- Regressando para o Assü, onde
reside, trouxe-nos suas despedidas, o 
nosso respeitável amigo, capitão Adol 

de:pho Wanderley.

x
VISITAS

Deu-nos o prazer de sua visita o 
nosso honrado e prestante amigo, capm. 
ThomAz Barbosa de Moura, benefica 
influencia do nosso partido na povoa- 
çilo de S. ThomS, do município de S, 
Cruz.

CLUB DK ROUPAS DO NOVO SÉCU­
LO—a r  sorteio, premiado 49, perten­
cente ao sr. coronel Joaquim Pedro.

pi I Vã Aluga-se um 
r i iUV”  em bom esta­

do, a tratar nesta reda­
cção.

t a  CM FORTES k 
AROMÁTICOS

Q Ü
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ro m  s u m  da mi
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cional.

Dr. Manoel Dantas
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P o r  an n o  . . 
P o r  sem estre . 
P o r  m ez. . .

EDIIAES, AXVQKC10SE O U R A D A S
N a  fa lta  d e  a ju ste  p r é v io ,  c o m  

p a g a m e n to  a d ia n ta d o , d u zen

inaugurado o
__ da rua 7 de
Setembro, alargada e 
calçada ' a  osplialto. 
Os p r o p r i e t á r i o s  
e commerclantes esta­
belecidos nesta rua fi­

. zeram uma manifes- 
’S’®00 taçâo ao prefeito dr. 
8̂ 0001 p erd r a  Passos e oflfe- 
1J5001 receram -lhe um lunch  

no “ Cerele Francals” .

Maceió, 8 
N a eleição senato.

» s  r e U  p o r  l in h a  d e  u m a  c o -  dr. Seabra ob
lu  ran a í e  c o m p o s ,ç â o q u e r s e  g j b  ®  “ £  ® o t o s  8 e n .
tra to  d a . p r im e ira  p u b fjca ç flo , d o  m a l s  v d e  6 0 0 0
q u e r  se tra te  d a  a rep rod u cçôes . d e s c o b e r t o >

A CRUZ DA MATRIZ
B R A Z IL N a ta l  se tran s fo rm a . A o  raa- 

Rio» 8 I g ic o  p o d e r  d e  u m a v o n ta d e  d e  

A  comntissão de íi- fe rro , e l le  a c co rd a  aos p ou cos  
nanças, da Câm ara e v a e  d e ix a n d o  a  v e lh a  t r is -  
dos Deputados, deu te za  q u e  lh e  d a v a  u m  aspec-

Earecer fuvoravel s o - | t o  so tu rn o  e m au.
re as emendas apre» E rgu em -se  p réd io s , ca lçam - 

sentadas ao p r o j e c t o  se a ven id a s , c o n s tro em  se j a r ­
da C aixã 'de C o n v e r -  d ins, e  a  c id a d e  d esp e rta  d e

seu som n o  t r e z  v e z e s  s ecu la r  
* p a ra  s en tir  a  a le g r ia  d e  v ê r

R io, 8 qu e a  es tão  v e s t in d o  d e  n o v o  

F o i reformado o q u e  a  ©stão p re p a ra n d o  p a ra
iterai B raz Abrantes, u m a  v id a  n o va . 0  nosso  p o v o  
senador p e l o  Estado p ã o  se te m  m a n ife s ta d o  in ­
de G oyaz. ■ d ig n o  d o  e s fo rço  d o  p o d e r

p u b lic o .
R io, 8 A p e s a r  dos  v a t ic ín io s  p e s s i-  

F o i installada a «es» m ista s  dos  re ta rd a ta r io s , fe z -3e 
são do conselho m u - lo  ja r d im  sem  a q u e lla s  tr e m e  n- 
nicipal. O  prefeito dr. das g ra d e s  d os  tem p ò s  id o s  e 
Pereira Passos leu im - [a  c id a d e  m a n teve -se  c o r re c ta , 
portantisslm a mensa* A s  a r v o r e s  es tão  c re s c en d o  n a  
gem , san ta  p a z  d o  S e n h o r  e  a  na-

I tu re za  v a e  aos p ou cos  c o m p le -  
R 2o, 8  ta n d o  o  es ftw ço  d o  h o m em . 

Houve hontein para* I Q u e  im p o r ta  a sauda-ie  q u e  
da m ilitar em home- U o s  possa d esp e r ta r  a  q u ed a  
nagem  ao Sete Selem* d e  u m a  a r v o r e  a m ig a  ou  da  
bro, formando uma di- casa sob  c u jo  te c to  a m a m os  e 
visão do exercito sob U o ffrem o s , s i isso  se fa z  necces-

dos  h u m ild e s  e  d os  d esesp e­
rados...

D isseram -n os  q u e  o  c ru z e iro  
secu la r d a  m a tr iz  n á o  v a e  ser 
d es tru íd o  : s e r ia  u m  v a n d a lis ­
m o  in ú t i l  e  c ru e l.

V a e  se r  tra n sp o r ta d o  p a ra  o  
a d ro  da  ig r e ja  d o  R o s á r io , qu e  
é  la m b e m  u m a  das trad içõ es  
d e  nossa te rra .

A  id éa  é  e x c e lle n te .  D em a is  
será  u m  d ô c e  con so lo  p a ra  o  
v ia ja n te  c o n te m p la r  a o  tra n s ­
p o r  a  b a rra , d o  m e io  d o  es­
p le n d o r  q u e  è a  nossa bah ia , 
essa c ru z  q u e  é  u m a  trad içã o . 
E , em  fr e n te  a o  r io , d e  b raços  
ab ertos , a o  c la rã o  ra d io so  das 
m a n h an s  seren as  e  á d o lên c ia  
m ys tíc ã  d os  c rep ú scu los  m e ­
la n có lic o s , e l la  fa la rá  da  b o n ­
d ad e  e s p ir itu a l d a  nossá te rra , 
da  nossa  v e lh a  h o sp ita lid a d e , 
d o  c a r in h o  fra te rn a l c om  q u e  
sabem os a c o lh e r  os q u e  v is ita m  
a  te rra  n o rte -r io -g ra n d en se .

Y.

Congresso do Estado

an o , s ec re ta r io  d o  g o v e rn o ,  t a - Ip a ,  2$000 ü e  8 e s ta m p a s ,  
p itã o  J o a q u im  A n s e lm o , a ju -  5 $ 0 0 0 , 8 e 9  e s ta m p a s  e a s  
d a n te  d e  o rd en s  d o  g o v e rn a d o r , I fa b r ic a d a s  na  In g la t e r r a  d o s  
c o r o n e l J o a q u im  C o r re ia , c o - j  v a lo r e s  de 5 0 0  r e i s  1 $ 0 0 0 , 
r o n e l M a n o e l C o e lh o , in s p e c to r ) 2$000 e  5$ 000. 
d ’A lfa n d e g a ,  cap m . d r. E p ip h a -  A s  n o ta s  de 5 0 $ 0 0 0 , f a b r i *  
n io  G u im arães , d r. J o ã o  G u a l- I ç a d a s  n a  In g la t e r r a ,  c\m t -  
b e r to , c o ro n e l A n g e lo  R o s e l l i , !  n u a m  em  s u b s t itu iç ã o  setn 
te n e n te  J o ã o  A u g u s to , A lb e r to  d escon  o , a t e  1 8  d o  c o r r e r a  

R o s e l l i ,  dr. F ra n c is c o  C a m a ra  te  m ez. ^
cap tn .S a lles  B a rros , ca p m . L o u -I D e le g a c ia  b is c a i  d o  R io  
r iv a l,  d r. M a n o e l D an tas , e  á  G ra n d e  d o  N o r t e ,  1 0  d c  Se- 
sob rem esa  troca ram -se  a f fe c tu - lt e m b r o  d e  1000 ^
osas saudações, d en tre  as qu aes  L 0 D e le g a d o  b  is ca i,

n o tám os  as d o  cap m . d r. E p i -  L  :  1 >  d a  C a m a r a .

p h a n io  G u im arã es , c o ro n e l F a -1 v
S r i c i o  M a ra n h ã o , H e n r iq u e  Cas- 
tr ic ia n o , c o ro n e l J o a q u im  C o r ­
re ia , d r . J o ã o  G u a lb e r to  e  dr.
M a n o e l D an tas , re sp o n d en d o  
o  c o ro n e l L u iz  E m y g d io .

D u ra n te  to d o  o  d ia  e  á n o ite , 
o  c o ro n e l L u iz  E m y g d io  re ce ­
beu  con s ta n tem en te  g ra n d e  n u ­
m e ro  d e  ca rtões , te le g ra m m a s  
e  v is ita s  pessoaes, q u e  e ra m  to-

SOLICITADAS

Sessão d e  h o je , sob  a  p res i- 
d on c ia  d o  sr. P e d r o  S oa res  ( r  
s e c re ta r io ).

N ã o  h o u v e  e x p e d ie n te .
N a  o rd e m  d o  d ia  e n tra  em  

d iscu ssão  a  red a cçã o  d o  p ro je c ­
to  n. 7, c u ja  v o ta ç ã o  fic a  ad ia ­
da  p o r  fa l ta  d o  n u m ero  p a ra  
d e lib e ra r-se .

O rd e m  d o  d ia  p a ra  am an h an : 
V o ta ç ã o  d a  red a cçã o  d o  p ro je c ­
to  n. 7.

L e v a n ta - s e  a  sessão.

Governo de Minas

o commando do gene­
ral. Herme» da Fon*

---+0+
R io, 8

Fundiram-se as com ­
panhias de loterias na­
cional e dos Estados.

R ello Horisonte, 8
R ealizou-se hontem  

a posse do governa­
dor, dr. João Pinhriro.

F o i uma grande fes­
ta  política e popular» 
assistida por todo» o» 
representante» de Mi» 
na» no Congresso N a­
cional» quasi todo» os 
chefes de governos mu 
nicipacs e "muita» no-

f1«> «ri«! o  m l

san o , s i sò ass im  p o d e rem o s  
le g a r  aos  v in d o iro s  u m a  te r ra  
d ig n a  d o  nosso passado  e  d o  
fu tu ro  qu e  n os  e sp era  ?

A s s im  m o n o lo g a v a  eu  ao  
passar a n te -h o n tem  ju n t o ,  a o  
c ru ze iro  d a  m a tr iz . P e r to ,  d e  
ch a p éu  n a  m ão , c o n v e rs a v a m  
d o is  h om en s  d o  p o v o . A t te n te i  
no q u e  d i z ia m :

— E n tã o  v ã o  sem p re  d e rru ­
bar a  c ru z  ? u m  in te r ro g o u  
a íf i ic to  e  an c io so . O  o u tro  r e ­
spondeu  c o m  esta  b o n h o m ia  
c a ra c te r ís t ic a  do  nosso o p e rá ­
r io  :

— E  qu e  tem  is so ?  A  c ru z  
é N osso  S e n h o r  e  es te  a e o m  
p an h a  a  * j e n i r  em  to d a  p a rte . 
F o i o  b o m  senso d o  p o v o  q u e  
fa lo u  p e la  b occa  s im p les  do

0  E x m o .  G o v e rú a d o r  d o  E s ­
ta d o  re c e b e u  os  s egu in tes  te ­
le g ra m m a s  ;

B e l lo  H o r iz o n te ,  7
E x m o .  G o v e rn a d o r

N a ta l

T @ n h o  a  h o n ra  de com m u n i- 
ca r  a  V .  E x c ia ,  q u e  n es ta  da ta  
to m e i p osse  d o  c a rg o  d e  p res i­
d en te  d o  É s ta d o  p a ra  q u e  fu i 
e le i t o  e m  7 d e  M a rç o  u lt im o . 
S au dações .

' Joãq P in h e i r o .•

R e l lo  H o r iz o n te ,  7
E x m o . G o v e rn a d o r

N a ta l

T e n h o  a h o n ra  d e  com m u - 
n ica r  a V .  E x c ia  qu e  passe i h o ­
j e  a  a d m in is tra ç ã o  d o  E s ta d o  
ao  sr. d r. J o ã o  P in h e ir o  da  
S ilv a , e le ito  p re s id en te  p a ra  o 
p e r ío d o  c o n s t itu c io n a l d e  1906 
a 1910, E ?-n*e g ra to  a p resen ta r  
a V . E x c ia  p ro tes tos  d e  m eu  
re c o n h e c im e n to  nelas  a tten çôes
qu e  lh e  m e r ic i e  p e las  e x c e l­
len tes  re la ç õ e s  o ffic ia es  m a n ti­
das com  o  m eu  g o v e rn o . Sau ­
dações  a fíectu osas.

F r a n c is c o  S a l l e s .

11 _

H O T E L  P O P U L A R
DE

V I R G Í L I O  G í R C IA  

E s te  e s ta b e le c im e n to , re

d O illustre coronel* Febronio I ce n te mente aberto, dispõe de 
de Britto, digno commandante |?ons commodos para hospe 
do 2? batalhão, foi pewoalmen-M« 5 J « ™  «mpre um s t o c k  

te cumprimentar o coronel Luiz de vinhos fmoa, cognacs, ver-
Emygdio, m0”th3- cerTeJ"£ etc- « ‘jh.-.-

Os empregados da D e le g a c ia  n , t  8 dos melhores tal}ru
r  & - 0 ■ «c a n te s  b a h ia n o s .fo ra m  en co rp o ra d o s  c u m p r i 

m e n ta r  o  seu  h o n ra d o  ch e fe , C o m  id s e t a  fé á  q u a lq u e r

sen d o  o rg a m  dos  m a n ife s ta n tes  D10*"8 ■ . . ,  .
o  d r. T h o m a z  L a n d im , d ig n o  A « r o d o  e  « ' " « n d a d e  
p ro cu ra d o r  fis ca l. IR U A  D R . P E D R O  V E L H O

FALLECIMENTOS
Por carta particular, soubemos haver 

fntlecido na villa de Area, em dias da 
semana passada, o nosso bom amigo,

M ACA H YBA

Sitios a Venda
Vende-se um sitio com um

Joaquim Dias de Araújo, empregado I g r a n d e  te r r e n o  d e  4.0 m e tr o s

o flnado, que deixa viuva e filhos,Ide trente por üiãis de 200de 
era um pai de familia exemplar. fundo, devidamente aforado,
familia. n a  r u a  d e  S . A m a r o , d o  b a ir r o

— -Na avançada edade de oiteata as- Ribeim, entre as propríe-
nhora d. tyaria Ignaçia Pinheiro, irman j d a d e S  uOS COroneiS A ü tO n iO
da veneranda senhora d. Joann» C an-M ô P a u la  6 N ic o la u  BigOÍS, 
dida Pinheiro da Camara, a qqem, - j  i i. j  i  jl. ■
como aos seus dignos fuhos e demais cercado, plantado de fructeiras
pessoas da familia, apresentamos a ex-1 u o v a s . COm c a c im b a  d fa e U a  
pressão do nosso pezar. I . i j  a ** a* 'potável e duas moradas de

casá.
A  tratar nesta typographia

A Livraria Cosmopolita, de Fovtunato I COm O d r , D a n ta s .
Aranha, recebeu e tem íí venda : | -------

— -Sementes de ílores e de hortali-l _ „
ças, de differèntes qualidades' I Vende-se egualmente^ um

— o numero especial do Jomat doIn^agnífico terreno, na Cidade
Bra*U de 2 do corrente mez ; nA - ni3-Racista da Se-1 ^ ova, atoracio, com uma ca—

Livraria Cosmopolita

-O numero 329 da
mana.

S E R V I Ç O  P A R A  O  D I A  11

s in h a  d e  te lh a  e  ta ip a , c o m -  
p reh e n d e n d o  u tp  Q u arte irão  
íp te ir o ,  e n tre  qs a v e p id a s  P r u ­
d e n te  d e  M o ra e s  e  C a m p o s  S a i 
les , e m  fre n te  a p ro p r ie d a d e  
d o  capm - M ig u e l  S eab ra , d a n ­
d o  e sq u in a  p a ra  á  p ra ça  P e ­
d ro  V e lh o .

A  tr a ta r  e g u a lm e n te  nesta

mrTTfrnT/i

R o n d a , o  sr. c a p itã o  F is c a l 
E s ta d o  m a io r , o  sr. c a p itã o

D ia  i í  B a ta lh ã o , o  x ' s a r ^ n t o  |'typ°g«phi» cõm o dr. D an tas

J a c y n th o
G u a rd a  de P a la c io ,  o  2* sar­

g e n to  M o u ra
G u a rd a  de P essoa , o  cab o  

S i m ão
G u a rd a  da C a d e ia , o  cab o  

F ra n c is c o  Ig n a c io  
G u a r ia  d o  Q u a rte l, o  cab o  

L in d o lp U o
O rd e m  ao sr. o f f ic ia l d e  ron da ,

A lb in o

Café Natalense
O p r o p r ie tá r io  d este  im^ 

p o r t a n t e  e s ta b e le c im e n to . 0 -  
ritn clé n o rm a iiz a U o , ro g n  a 
a q u e lle s  q u e lhe s ã o  d e v e d o ­
res, e q u e se a ch a m  em a tr a z o  
p a ra  q u a n to  a n te s , snldumn 
seus d é b ito s , p o rq u e  n ã o  Uie 
e possível ven d er á c re d ito  a 
cjueni ouer nue soía nor mais
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PREYIDEÍITE NATÜME
A V I S O

De accordc com os estatutos 
<la PREVIDENTE NATA- 
LENSE, faço saber aos inte­
ressados que, tendo sido regu­
larmente prpostos, foram accei- 
tos socíos, em sessáo o rd in ar ia 
de 2 do corrente, d. Izabel Ma­
ria Suassuna, Luiz Pelinca de 
Oliveira Ltla, d. Helena Can­
dida purgei, Vicente Ferreira 
Cunha da Moita,Antônio de Oli­
veira Fernandes, d. Francisca 
Olympia de Oliveira, d. Edwi- 
ges Zenobia de Oliveira, Fran­
cisco Barretto de Mènezes, 
Delfiao Fernandes de Oliveira, 
d. Maria Adalia Fernandes,Sa- 
turiano de Oliveira Fernandes 
d.Quiteria Candida de Oliveira, 
Elysio Fernandes Carneiro de 
Oliveira, Reinaldo Gomes Fer­
nandes Pimenta, d. Abigail 
Fernandes Pimenta, Francisco 
Fernandes Carneiro de Oli­
veira, d, Maria Evangeliza 
Praxedes de Oliveira, Antonio 
Rento Fernandes de Oliveira, 
d, María Odílía de Oliveira, 
çj. Gullhermina Alçiua Pache­
co, João Varella de Souza Bar­
ça, Neqphito Barroca, Adolpho 
de Gouveia Varella, d. Maria 
Esther de Gouveia V acila , 
João Guilherme de Souza Cal 
das, Alfredo Leopoldo Raposo 
da Camara, d. Maria Emilia 
de Paiva Camara, Emygdio 
Bezerra da Costa Avelino, Joa­
quim Servita Pereira de Britto, 
Juvencio Pinheiro da Camara, 
Argemiro Ferreira e Albuquer­
que, João Baptista de Paula, 
António Paulino de Andrada, 
Antonio Josè Leite, d. Ma­
ria da Fonseca Leite, Augusto 
Ribeiro Dantas, Francisco X a­
vier de Paula Piloto e d. H ygi- 
na Rodrigues Trigueiro ; e que, 
portanto, fica-lhes marcado o 
praso de trinta dias, da publi 
cação deste aviso, para entra­
rem com joia, quota inicial e 
expediente, tudo na impor- 
tançia 4® i6|ooq, a cada Um, 
è solicitarem as respectivas 
cadernetas que lhes serão for-

Parte CommerSl
' N A T A L
lo de setembro de 1906

necidas gratuitamente pelo 
thesoureiro, rua Coronel tíoni- 
fas'io n, a*, afim de poderem ser 
inscriptos socios.

Secretaria da PREVIDEN ­
TE NATALENíyS, 5 de setem­
bro de 1906.

O secret. interino,
Jo*v Correia de Araújo Furtado.
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Querem beber Q bom 
vinho de pasto? Uzem o

Alcobaça üeiiniuo
VENDEM—

Vasconcellos k C
x garrafa iéo o o  

ia garrafas io$ooa
As compras de 5 duzas acima 

tem 10 °i0 de desconto,

RUA 00 COMMERCiÕ N. 99
N ATAL _ _ _ _

S a l u t a r e s

RAINHA DAS A6UAS DE MESA
IMPORTAM E VKNDEM

Vasconcellos & C.
i garrafinha... i$óoo 

12 earrafinhas. lojãaoo.
N.B. Para as compras de 

uma cahça acima tem 10 0ja 
de desconto, ■

Attençaoül
Jo$c Fernandes de A/aceJo, 

avisa ao respeitável publico 
que inaugurou na cidade do 
Ceará^miritn um pequeno Ho­
tel, denominado Esperançat 

*á rua Marechal Deodoro n‘ 
11 . Ahi encontrar-se á o que 
ná de melhore mais asseiado 
na arte cultnana, tudo por 
preços razoaveis e não com 
petidos; eegual comodos para 
toda e qualquer classe de 
hospedes.

Ceará*-mirim, 13 de Agos­
to de 1906.

a  4 *50 0

OH A' OA INDlA, preto e verde, 
marco Cysne verdadeirof em Jatas 
de libra, encontra-se á veada na 
loja— “Q NOVO MUNDO".

Banco do Natal
5. CHAM ADA

O abaixo assignado, proprietário do sobre­
dito estabelecimento, à rua DR. B A R A TA  n. i ,  
avisa aos seus freguezes que, tendo resolvido con­
tinuar o seu negocio somente em—

Chapéos de sol,

De accordo com a delibera­
ção da directoria, são convi­
dados os srs. accionistas a fa­
zer, no praso de sessenta dias, 
contados de hoje, o recolhi­
mento da quinta. entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subscriptores, deven­
do, no acto do recolhimento, 
apresentar suas cautelas para 
o devido recibo.

Natal, 31 de Agosto de 1906
O director secretario

Zozimo IHatão de Oliveira Fer­
nandes.

Lancha a Vapor
“Julita”

Viaja para a cidade de M a‘ 
cahyba, nos dias de segund a 
feira, terças, quintas, sextas 
e sabbadus, conforme as ho­
ras de maré.

As quarthsjfciras ficam re* 
sei vadas para viagens extra 
ordinárias, mediante contra­
cto etc.

— » » à « — W  #

está tratando de liquidar a parte referente á 
fazendas, excepto casimiras, fiça entendido; por 
isso, havendo baixado já ha temj»o$ os preços 
de ditas fazendas, agora está vendêndo-as com 
2 0 °(0 e 30 °(o menos ainda* açè finál liqui­
dação.

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS

DURANTE ESTA LHIUIDAÇÃO

Aproveitem que a resolução é definiti­
v a : O FITO  E ’ ACABAR .

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO

Outro s im : declara que tendo comple­
tado o 5 * club de roupas, está 
do um 6*, como também um 8* 
porbue está completo o 7*

Pede assignaturas.

U r b a n o  d o s  R e i s  M e l l o .

NATAL

CAMBIO DE HOJE 16 131x6

TA BELL A BE CAMBIO
L ibra....................... 14Í275
Shilling $713
Peupy'. . . . . . .  # 0 59

Franco...................  #566
Marco...................  #700
D o l l a r ...............................  3̂ 938

' —V . -* . ♦ -* -

Praça do Recife

DIA 2.v DK AGOSTO 

CAMBIO 16 13116

m os de momçio
PREÇOS CORRENTES

a
a
a

ÀB8TCAR
Usina r  

Cmmhâ (baixo; 
U rystaiisadoa 
Deu ncraras  
B ra n c o s  
Nomeuos 
Mas<a:i vhJoh 
Brut OH MTTOH 

Bi ui o.*. uiclladoA I 9 0 0  a 
iícHtacH I a

í  
$

í

2$200 a 
00 a 

i$'20o a 
i|20o a

$
f
$

2$()UO 
I $t>(K) 
1 #HOO
I #300 
i|ooo
í

A lgodão— Não constou nego­
cio, O mercado ainda se man­
teve ao preço de 9$ pelos igk

A guardente— Para 0 agricul­
tor, cotou-se a de ao graus 
de 320 a 340 réis a canada.

A lcooi*— Para o agricultor co­
tou-se de #700 a $800 a ca­
nada, conforme o grau.

COOROS SECCOS ESPICHADOS—
Bem existeucía na mercado.

Couros salgados s ĉcos— Co­
tou-se este artigo a #900 o 
kilo.

C ouros verdks- - F oi vendido 
este artigo a 500  réis 0 kilo

B o r r a c h a — C otou-se a  de ma-  
n iço ba de 2 ^ 5 0 0  a  3 Í 2 0 0  e a 
d e  m a n g a b e ir a  de i $ 8 oo a  
2 ^0 0 0 ,conform e a q ualidad e.

Bagas de m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a 2^200, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços de algodão— Cotou -  
se este a rtigo  de 5 8 0  a  6 0 0  rs, 
pelos 1 5  kilos.

C a f é — Foi ven d id o  este p ro ­
dueto  a 8$ooo,pelos 15 k lios.

C a c a u — C otou-se este artigo n 
7 $ooo, pelos 1 5  kilos.

F k u â o — M u la tin h o  do estado
— cotou-se ao preço de I2 $ 5 0 0 , 

novo,sacco com  6 0  kilos.
F a r i n h a  d k m a n d i o c a —  Cotou-  

se este a rtigo  de 3 S 3 0 0  a 
3 I 7 0 0  o saeco com  4 2  kilos,

Milho— Foi vendido a 80 
réis o kilo,na estação.

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15^000 a pipa com 600 li­
tros, sem o casco. *

Pelles de cABRA-Cotou-se este 
artigo a 1^700 cada uma.

Pelles d e  c a r n e i r o — Cotou-se 
a $900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4^000 a 9^5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte 

Pauta do Thesouro
Se\oana de rj a S de òe- 

teiuhro de 1900

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

lücidsriu Oníiidis 7ilom
Âlgotiào eiu ram a.. l'> k», 10$000 

■* em caroço. "  “  3$000
'• sujo ou re­

síduo..................... "  4$000
Assucar rie UBinas. ‘ ‘ 3$500

Christalisado ”  "  4$000
** Branco.......  ’ * ‘ v 3$ooo
'* Homeno...... “  "

Mascavaiio,. k> ** i$000
“  Bruto.........  1 ' 1700

Retam e........ U 41 $60o Oleo de mamona.. . L itro $5
Aguardente............. Lit. $300 PerÚH ....................... Cm 4$0
Borracha.................. K l. 1$200 Papagaios................ 44 5$0O0

“  de maniçoba a, 2$000 Piriqu itos................. 44 $ 8 0 «
Banha de c e v a d o .. u 2$400 Pelles de cab ras .. . Uma $100
Cebolas..................... (4 1$400 u de carneiros. 44 $100
C a fé ..................... .. 44 1$200 Pello  vege ta l.......... K l. $800
Cêrade olheo de car- Pennas de e m a ,. . . 44 6$0O0

naúba.................... 44 1$200 Queijos de manteiga 44 1$000
Cêra de palha de “  de coalho ou

carnaúba.............. 4 4 $600 prensa........ . 44 I9OOO
Carneiros. . . . . . . . . Um 10$000 Sementes de ma-
Cabras...................... Uma 10$000 mona..................... 4 4 1$000
Chapéos de palha.. Um $ Sal............................. 64 $006
Couros de boi secco Sola........................... M eio $500

ou salgado........... Um 1$000 Sêbo......................... K l. $400
Chifres de b o i......... Cento 2$000 Toucinho.................. 44 1$400
Charutos................... a 7$000 Unhas de bo i.......... Cento 1$000
Cigarros................ Milh, 8$000 Velas de cêra de car*
Caroços de algodão 15 ks. $500 naúba................... Kl. 2$000
Carne de sol (Becca) Kl. 1$300 Vinho de ciyú, ge-

“  de qualquer nipapo, etc.......... L itro 1$000
modo preparada. 44 2$000 Vassouras de palhà

Esteiras de p a lh a .. Uma $ de carnaúba........ Cento $
tt
Mi

tí

de junco.. 
de piripiry. 44

Fumo em rôlo.......  Kl.
“  em folha....... 4i

Farinha de mandi­
oca Litro

Feijão mulatinho...
*4 de outras qua­
lidades ................  ^

Frango»..................  Cm
Oallinhas...............  ü ma
Gomma de mandi­

oca,..................  Litro
Gomma de araruta.
Milho.....................
Mel de assucar----

' de abelhas. ..
Ovos de gallinhaa.. Um 
Osêos............ . Kl.

* «
. t

s
1600
$500

$200
$200

$160
1$500
2$000

$400
1$400

$200
$620
$500
$060
$010

Vapores esperados

MEZ DE SETEMBRO

a
a

Do sul :

f onf*úro 
B n r .d

no n o r t e  :

i.*fnrtf*t a
Ahi<f<ius a

lô

17
20
27

PAGINA HANCHAOf l
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A D W D T T D T  T P  A

UM ALiriENTO 
CONCENTRADO. 

O MELHOR 
PARA

AS MÃES QUE 
CRIAM.

INDISPENSÁVEL, 
PARA A BÓA 
NUTRIÇÃO 

E DESENVOL­
VIMENTO 

DAS CRIANCA5.

Hutre, Fortalece e 
Engorda.

A UNICA EHULSÃO RECOH­
' MENDADA POR 

TODOS OS MÉDICOS

*• Atteste que tenho eoipregado em mens clientes 
mâgulflce resattado a Ensino de âcoU .m  tnbercaloee, 
escrophnüsmo, «oenisiBO  meUttenio.*’

Rio de Jeuelre« Brmzlf. DR. SAMUEL PERTENCE.

PRECAUÇAO
Todo frasco da emulsão de oleo de flgado de bacalhau qVM 

não leve adherida no involtdrio nom /nàrca de fabrica repre 
sentada pelo1'homem levando o n  pando bacalhau és costas»*9 
deve considerar-se como nina imitação, inferior, mal preparada» 
feita do ingredientes baratos, que sô beneficia ao commeroiante 
que a vende. '

SCOTT & BOWNE, Chimicos, NOVA YORK.
- ------------------- A.-------------------

J
B  j
4> * g  
D  A

3  &
°  £ .

I
Cd

gs-§

a
P  2
»  f i

Vi

A O
P4

o à Mutti Duiu srs:
numerosos clientes qne Recei­
tou no seu escríptorio de advo­
gada o seu joven e talentoso 
collega,

kMbptifaniilMÉi
Todas as procurações que do­

ravante lhe forem enviadas, de­
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois tn solidum ou 
cada um de per si. *

Acceitam-se quaesquer cau­
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es­
trada de ferro.

Respondem consultas ver­
balmente ou por escripto.

Escríptorio
na redacção d'A REPUBLICA 

•  N A T A L

Matheus Petrovich
O proprietário desta* conhecida casa avisa 0 u*a nu­

merosa freguesia e ao publico em geral que, independente 
lo  sortimento que mantém permanentemente, de fazendas, 
miudesas, pei fumarias, chapéos, calçados e a r t g o s  dc luxo 
para presentes, acaba de receber^ em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directamenta 
das principaes fabricas da E u rop a:

das mais modernas e dos principaes fabricantes aus- 
triaccs SOFA'S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÂO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
—para escríptorio, DITa S PAR a  CREANÇa S diversas 
qualidades ;

LAV ATO RIOS
S y s t e m  a  americano com vasos, bacias e jarros, t e n d o  

porta e tampa :

ESPELHOS
• *

 ̂ .

elegantes e com molduras douradas, uváes e quadra­
dos, de todo tam anho;

C a m a s  <le f e r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las 

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para cas' 1 e 
para solteiros; msim iE  co sig fa

singer vibratórias de superior qualidade, pata família •

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so­

lido e colorido, bem repartidos, atendo porta e chave— di 
versos tamanhos á  vontado do com prador;

ART NOUVEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser­

viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, EI* 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO »«“ DESCONTO DE 15 %

7, Rua Dr. Barata, 7--Ribeira--Natal
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JULIO VERNE
O  S o b e r b o  O r e n o c o  

Tnducçío il m m  AZEVEDO

SEGUNDA PARTE

IX
P d o  Serra

D’estes n'nhos, fora do aL 
cance dos reptis, como si es­
tivessem cheios de rouxinoes 
a que tivesse ensinado a sol­
fejar a escala, saltavam  se 
revoadas de trupiaes, ma­
ravilhosos cantores das re­
giões aereas. Lembrart) se que 
o sargento Marçaî e João já 
os Unham visto, quando fô 
ram pas ear pelas cercanias 
de Caiçara, ao desembarca­
rem do “ Simon-Bolivar/’

A tentação de apanhar um 
dos taes ninhos era dema 
siado grande para que Ger­
mano Paterne pudesse resis 
tir, No momento, porém cm 
que ia fazei o, Gomo gritou 
lhe ;

‘ Catitcla cautela !"

E, com efferto, uns seis 
trupiaes cahirain sobre o 
audacioso naturalista, ati­
rando se-lhe aos olhos. Foi 
preciso que Valdez e o In- 
diozinhó acudissem para o 
libertarem dos seus aggres 
sores,

“ Prudência, recommendou- 
Ihe Tiago Helloch, e não 
queira arriscar-se a regressar 
a bnropa cego ou com um 
olho* de menos!"

Germano Paterne assim 
fez.

Também era prudente não 
bater as moitas de mato 
que abundavam do lado es­
querdo do rio. O termo tny- 
riade não é exaggerado, ap- 
pljcado ás serpentes que ras­
tejam sob as hervas, São 
egualnieiite para temer os 
alligatores nas aguas ou 
pelas ' margens do Orenoco 
Si estes, durante a estação 
estival, vão encafunr se tio 
fundo du vasa ainda húmida 
e alii (h.inicm até a epocha 
das chuvas, o# representan­
tes du erpetologia não ficam 
entorpecidas debaixo dos 

I n o o j p v -  .i t v i ,  „ ... ..

Estão sempre á mira, e fo- 
Vam vistos muitos,— entre 
outros um trigonocephalo, 
de clois metros de comprido, 
que Valdez enxergou e fez 
fugtr.

Quanto a tigres, ursos, ga­
tos-tigres e outras feras, nem 
uma só appareceu pelas inv 
mediações. Era porém pro­
vável que, chegada a noite, 
se ouvisse o bramir d’ellas, 
convindo pois vigiar o acam­
pamento.

Até então, Tiago Helloch 
e os companheiros puderam 
evitar máus encontros, nem 
animaes perigosos, nem mal 
feitores— estes mais temíveis
do que aquelles. Verdade é 
que, embora nada tivessem 
dito de Jorres e d ,Alfaniz, 
Tiago Helloch e Valdez não 
deixavam de exercer a mais 
c ddadosa vigilância. Várias 
vezes, o mestve da "Gailinet- 
ta ," prccidcndo a caravana, 
desviava se para a esquerda, 
c ia inspeccionar o cattmilio, 
afrn de impedir qualquer 
surpresa ou prender uma 
subitd aggressão. E* não 
:i I iiri !.i de v o p i - i l o , f

posto que ãs vezes se distan­
ciasse cerca de quinhentos 
metros, voltava para o seu 
logar, junto de Tiago Hel­
loch. Bastava trocar um 
olhar para se entenderem.

Os vi*-*jantes mantinham- 
se em grupo unido, tanto 
quanto o permittia a estrei­
teza do carreiro, parallelo 
ao rio Tórrida. Frequentes 
vezes, todavia houve neees 
sidade de metter por entre 
o arvoredo, afim de tornejar 
altas rochas ou profundas 
exeavações. A direcção do 
curso de agua continuava 
sendo para nordeste, pro 
longando-se pelas faldas da 
serra Parima. Na margem 
opposta, desenvol via-se a 
floresta em socalcos arvo* 
rizado«, sobresahindo aqui e 
alli alguma palmeira gigante. 
Xo cimo, apontava o cume 
da montanha, cuja aresta 
scptentrional devia ligar-se 
ao svstcma orographico do 
Roraima.

João c Gomo caminhavam 
juntos um do outro, coste*
;oi I<> ,i riba, dc largura

bastante para poderem pas 
sar apenas deis peões,

Iam conversando acerca da 
Missão de. Santa-Juana. 0 
Indiozito fornecia pormeno­
res completos a respeito da 
fundação do Padre Espe* 
rante, e do proprio funda­
dor. Tudo quanto respeita* 

. * * *va a este missionário era 
deveras interessante.

“ ConhéceNo bem per> 
guntt u.

—̂Conheço,., sim .. tenho^o 
visto bastantes vezes... 
Durante um anno, meu pae 
e eu, permanecemos em Sau- 
ta~Juana...

— Ila muito tempo
~ Não... antes da estação 

das chuvas do anno que 
passou... Foi depois d'aqucK 
la desgraça,., do saque da 
nossa aldeia pelos Ounas 
Nós, c outros índios inai .̂ 
lugimos para a Missão.

— E foram recolhidos em 
Santa-Juana pelo Padre Fs* 
perante ?..,

( C O N T . )
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ANHO XVI BRASIL CIDADE DO NATAL AIO GRANDE DO HOIÏR. V. ISO

FUND AD A  
FELO DE. PEDRO VELHO 

a 1' de Julho de 1889

O r g a n ,  d o  P a r t i d o  R e p u b l i c a n o  F ö d e r a l

DIRECTOR POLITICO: SENADOR PEDRO VELHO

REDACÇa O 
P raça  da R epublica

RATAL
A REPUBUCA

Cidade do Natal, terça-{$a% 
11 de Setembro'de 190o.

PAßTE OFFICIAL
GOVERNO DO ESTADO 

m  DO FODEft U H L U ffD
Lei xi. 345 de 5 de se­

tembro de 1906

Regida o subsidio que deve rã, 
vencer os Deputados ao (Jon 
gresso Legislativo do Estado, 
na legislatura de 1907 a 1909 ;

O governador do Estado do 
Rio Grande do Norte. Faço 
saber que o Congresso Legis­
lativo decreta e eu sancciono 
a seguinte le i:

Art. i '— Os deputados ao 
Congresso Legislativo do Es 
tado, na próxima legislatura 
de 1907 a 1909, vencerão o 
subsidio diário de 2o$ooo du 
rante o tempo das sessões or­
dinárias, extraordinárias e pro- 
rogações.

Art. a*— Aos que residirem 
fóra da Capital do Estado se­
rá abonada a ajuda de custo 
correspondente a 3$ooo por' 
cada seis kilometros que per­
correrem, vinda e volta.

§ Urneo— As distancias serão 
calculadas pela tabella annexa 
álei n. 300,de 1* de setembro de 
1903,observando-se esta mesma 
disposição quanto aos que resi­
direm fóra do Estado, a partir 
do primeiro municipio deste 
em que tocarem de viagem pa* 
ra a Capital.

Art, 3*— Revogam-se as dis­
posições em contrario»

P a la c io  d o  g o v e rn o , 5 de 
setem bro  de 1906. i 8‘ d a  R e p u ­
b lica .

A u g u sto  T a v a r e s  d e  L y r a

Henrique Castriciano de Souza,

Appellação eivei

N. 61— Natal— Appellante, 
Niofiau Bigois— AppelladOjJo- 
co Fideralmo Santflago. .

Despacho

Pelo exmo. sr. desembarga- 
lor Theotonio Freire:

Appellação crim inal

N. 151— Jardim de Angi- 
03^ Appellante, o promotor 
mblico— Appellado, Henrique 
?aixão de Oliveira— “ Constan- 
lo achar-se o áppellado reco­
lhido á cadeia desta capital, 
sei a elle intimado para arra- 
aoar, requerendo no praso le- 
$al.

Informação :

Recurso de graça

Natal— Recorrente, o senten­
ciado Manoel Bento Ferreira—  
0  Tribunal mandou que se 
ievolvesse o recurso ao juiz de 
direito da comarca do Ceará 
mirim, para que este o instru­
ísse de accordo com o decreto 
n. 2506 de a3 de março de 
1860.

Nada mais havendo a tratar 
encerrou-se a sessão a uma ho­
ra da tarde.

Foi juiz semanario o exmo. 
sr. desembargador Moreira Di­
as.

Será juiz na próxima sema­
na o exmo. sr. desembargador 
Theotonio Freire.

O secretario,
Luciano de Siqtteím Varejão F il-

gueira .

SESSÃO ORDINARIA EM 5 DE 
SETEMBRO DE 1906

P res id ên c ia  do  e x m o . sr. 
d esem b argad or M e ira  e  Sá.

A  h ora  reg im en ta l, na  sa la  
das con ferencias , p resen tes  os 
exm os. srs. d esem b a rga d o res  
M e ira  e Sã, p res id en te , M o r e i­
ra D ias, V ic e n te  de  L em o s , 
João B ap tis ta  c o dr. A n to n io  
de Souza, p ro cu ra d o r  g e r a l  do  
Estado, fo i ab erta  a  sessão, 
fa ltan do  com  causa p a r t ic ip a ­
da o exm o. sr. d e s em b a rg a d o r  
T h eo to n io  F re ire .

F o i lid a  e ap  p ro va d a  a ac ta  
da sessão an teceden te .

V is ta  ao p ro cu ra d o r g e ra l :

Afj,* ff rtrOí, rruttlt/rtf

N --Natal — Appellante, 
“  p i’wn'iour- pnSwCO -  A p p e l la ­
te ,  M an oel V a len t im de O l i ­
veira.

L o in  tliji p ara  j u l g a m e n t o  ;

P r i m e i r i i o o n f c r e n c i a

SERVIÇO  P A R A O  DIA 12

Ronda, o sr. alferes Seabra
Estado maior, o sr. alferes Ca­

pistrano
Dia ao Batalhão, o 2* sargento 

China
Guarda de Palacio, o 3‘ sar* 

gento Cabral
Guarda de Pessoa, o cabo 

Mello
Guarda da Cadeia, o cabo 

Luiz Antonio
Guarda do Quartel, o cabo 

Albino
Ordem ao sr. official de ronda, 

o cabo Francisco Innocencio
Patrulhamento, um anspeçada 

da 3‘ companhia
Piquete,o corneteiroFlorentino

Uniforme, 5 *
Para músicos ‘‘ 8

sentimento que então me ani­
mava era o de grata especta- 
tiva ao iniciár òs vossos tra­
balhos. O tempo correu veloz 
e as poucas semanas da vossa 
tão breve estada no Rio de 
Janeiro bastaram para que tal 
espectativa se verificasse alèm 
das mais auspiciosas previsões. 
A  importância da obra levada 
a termo com tanta decisão e 
actividade, obra magistral­
mente descripta hontem pelo 
vosso presidente efiectivo, re 
prescnta um esforço pouco 
usuai de que só seria capaz 
assembléa como esta, com­
posta de homens em quem a 
cultura jurídica e a capaci­
dade política se completam

dialidade. Vós vos contentas­
tes com isso, e nas defidencias 
do nosso modesto agasalho não 
quisestes ver senão o prazer 
sincero e os bons desejos com 
que vos acolhemos.

O Rio de Janeiro, que se 
transforma e rejuvenesce ha
trez anno? “P®“?8; “
que se improvisou para as 
vossas reuniões ; a vida social 
brazileira a que trouxestes o 
ornamento' da vossa presença ; 
a nossa vida política que pro­
segue serena e lab .ilosa, em 
sympathia com a elevada mis­
são que aqui vos trouxe ; este 
vasto paiz todo unido, na tran­
quila segurança dos seus des­
tinos, sem preoccupações am-

Conpa M in o
D i s c u r s o  no b a r ã o  do  R io 

B r a n c o

D am os em  seg u id a  o d iscu r­
so qu e o barão do R io  B ran co  
p ro feriu  na sessão de encerra 
m en to  da 3. C o n feren cia  In ­
tern acio n al A m erican;!.

«M eus sen h ores - l í a  trin ta  
e seis dias, neste m esm o re­
cin to , coube-m e u assig n a la d a  
hon ra de vos d ar as boas v in ­
das eui no nu* do M a/.i], <■ o

prèciosamente com a severa sfeiosas, que nunca teve, de
«3 J w l 4 M M  ̂A Aa  II AMAM Jt 1 1 j  * w '  #

predomínio ou de hegemonia ;disciplina intellectual.
Considerando a vastidão do 

programma formulado e a ra­
pidez da sua execução, con­
senti, srs. delegados, que vòs 
exprima antes de tudo a mi­
nha admiração pelo muito que 
fizestes e pela fòrmapor que o 
conseguistes fazer.

E* noção corrente, talvez 
justificada pela observação his­
tórica, que nós os meridionaes, 
— como na Europa são cha­
mados certos povos latinos,—  
que nós nos esquecemos quasi 
sempre de passar da resolu­
ção á acção concreta e effieaz. 
No caso presente, porém, a 
tradição da eloquência cálida 
e sonora, tão frequente em 
assembléas americanas, foi a­
bandonada pela sóbria expo­
sição dos problemas e do mo­
do de os resolver. 0  echo que 
ao publico chegou, vindo do 
zelo das commissões e das 
sessões plenas desta Terceira 
Conferencia Internacional A- 
mericana^não foi de justas ora­
tórias, senão de deliberações 
tomadas com inteira calma, 
após attento exame das ques­
tões sabiamente reduzidas aos 
seus termos precisos por ho­
mens competentes e de animo 
conciliador. A  musica das 
phrases,-e tivemol-a magnifica 
e brilhante,— reservou-se pa­
ra os brindes e allocuções nas 
festas com que procurámos 
recrear o vosso espirito e que, 
entretanto, a muitos pareceu, 
não sem fundamento, terem 
sido mais uma provação im­
posta á vossa força de resis­
tência.

S i sais fa t ig a d o s  das nossas 
m a n ifes ta ções  b em  in te n c io n a ­
das ou  dos  la b o re s  qu e  a c a ­
da  u m  d e  vós  fo i  d is tr ib u íd o  
na C o n fe re n c ia , dessa fa d ig a  só 
fo i  c u lp a d o  o  te m p o  escasso qu e  
t iv e m o s  p a ra  v o s  a c o lh e r  e  tra ­
tar. F a la n d o  a v e rd a d e  s in ge la , 
o  im p re v is to  da  h on ra  qu e  nos 
fo i c o n fe r id a  e m  W a s h in g to n  
p e la  U n iã o  das R e p u b lic a s  A - 
ín er ica iia s , não  p e rm itt iu  qu e  
nos p rep arássem os  com  tod a  a 
n ecessária  a n teeed en c ia  p a ra  
o ffe re c e r  a re cep çã o  qu e  d ese ­
já ra m o s  a q u i tiv essem  tão  dis- 
t in c to s  v is ita n te s ; e fo i  ass im  
qu e, neste p a iz  a m ig o , p ou co

estas e outras impressões serão, 
espero, mais duradoiras e fil­
iarão melhor por nós no vosso 
espirito quando jà  nelle se 
tiver apagado a lembrança dos 
íossiveis incommodos da vossà 
ornada ao Brázil, Vindo mai­
os de paragens tão remotas.

0  bem que a todos nós fez a 
actu >1 conferencia internacio 
nal do Rio de Janeiro, penso 
que é considerável. Um dos 
distinctos membros deste es­
se mbléa, em vossa presença, 
no ministério das relações ex­
teriores, e filiando em vosso 
nome, disse hontem que ides 
d’aqui sair mais americanos do 
que viestes. Tão grande è o 
nosso anhelo de que esse seja 
o sentimento geral, que nos 
atrevemos a interpretar a phra* 
se do nosso hospede illustre, 
como exprimindo a vossa con­
vicção definitiva, de qjte o pa­
triotismo brazileiro nada. tem 
de aggressivo, de que, mais 
ainda por actos do que por 
palavras, fieis ás tradições da 
nossa política exterior, traba­
lharemos sempre por estreitar 
as nossas boas relações com as 
nações do nosso continente e 
particularmente com as que 
nos são mais vizinhas. A  opi­
nião popular transvia-se mui­
tas vezes. Não raro, um vento 
de insania, despertando in>tin- 
ctos barbaros, açoita e abala 
os povos, mesmo os mais cul­
tos e cordatos. 0  dever do es­
tadista, o de todos os homens 
de verdadeiro senso político, ê 
combater as propagandas de 
odios e rivalidades internacio- 
naes.

Nem população densa, nem 
dureza de vida material podem 
tomar o Brazil suspeito aos 
povos que occupam este nosso 
continente da America. A ’s 
Republicas limitrophes, a to­
das as nações americanas só 
desejamos paz, iniciativas m- 
telligentes e trabalhos fecun­
dos para que, prosperando e 
engrandecendo-se, nos sirvam 
de exemplo c estimulo a nossa 
actividade pacifica, como a 
nossa grande e gloriosa irmã 
do Norte, promotora destas 
úteis conferencias. Aos paizes 
da Europa, a que sempre nos

m ais pu destes  en co n tra r  d o  j l ig a ra m  e hão d e  l ig a r  tan tos  
qu e H ab u n d an c ia  da nossa e o M J a ^ n  * ^ »rae* 0 lantOí» in
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teresses econômicos, só de* 
sejamos continuar a offerecer 
aâ mesmas garantias que lhes 
tem dado até̂  hoje o nosso 
constante amor á ordem e ao 
progresso.

Levareis, srs. delegados, aos 
vossos governos,, á tossa pa* 
tria, estas declarações que são 
a expressãq sincera dos senti­
mentos do governo e do- povo 
brazileiro. Possam ellas servir 
para apagar desconfianças mal 
nascidas e resentimentoa in­
fundados, si ainda os ha, e tra­
gam-nos em troca o bafejo 
sempre crescente da amisade 
de todos os poyos america­
nos, amisade que cultivamos 
com carinho e nunca cessare­
mos de cultivar.»

Congresso do Estado
Sessão de hoje, sob a presi- 

dedeia do sr. Pedro Soares, 1? 
secretario.

v No expediente lê-se um offi­
cio do si. deputado Crystalino 
Costa, commnnicando que, por 
grave incommodo de saude,dei­
xou de tomar parte nos traba­
lhos da presente sessão legis­
lativa.

Inteirado. .
N&o havendo numero para 

deliberar-se, o sr. Presidente 
levanta a sessão, depois de ter 
dado para a ordem do dia se­
guinte a mesma que fóra dada 
para herje.

Participações
Recebemos as seguintes par  ̂

ticipações, cuja gentileza agra­
decemos : ' 'i

«Manoel J: de Oliveira e 
Carmen A. de Oliveira parti­
cipam o seu casamento.

Espírito Santo, 6 de Setem­
bro de 1906.

Rio G. do Norte.»
----- «Ismael de Araújo Sil­

va e Maria de Vasconcellos 
Silva participam o nascimento 
de seus filho—Haniel.

Natal— 6— 9— 906.»
----- «Anyzio Vieira de Mel­

lo e Alyce C. Vieira de Mello 
tem a satisfação de communi 
car-vos o nascimento de sua fi- 
Ihinha— O n r i d a , nesta data.

Natal, 5 de Setembro áe
1 9 0 6 .»

VIDA SOCIAL
■DIVERSAS

Embarcando para o Pará, trouxe *üos 
suas despedidas, o digno moço, ar. 
José Chaves.

Casamento civil
Acham-se affix ados no respe­

ctivo cartorio o segundo pro­
clama de casamento do solda­
do Francisco Correia da Rocha, 
com d. Afra Mendes de Olivei­
ra Lima, e primeiro do cidadão 
Alfredo de Souza Barroca, com 
a senhorita Alice Mendes.

r  CLUH DK UOUPAS DE P E U - 
SO DI* MATf<>K*-Vo 25* norteio, töi
pivui'Hdn . ï., m  pertencente a« *r,

II
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m m u Á i M
Dr. Manoel Dantas

r m a c t o r -c h e f e

A N T O N I O  D E  g G U Z A
redajCTç k  : A ú

José Pinto, gerente.
a s s i g n a t u r a s

■

commeiuorativ», nossa e 
mancipftção política. Jâfauda
ções. ^ .

Alvttna AhfldcR) govcr

Aracajú, 7

P a a f o  H a r i f l f l i lA  Iftppareího constituído por mn Inos de idade, jornalista e advo- 
J* OSUjL u® v ^TIU miuv I tubo do aço muito Iôvô, 6 6ss&| gado ua mesma capital* Sala

V — -----  I facto poz termo* ás experi-1 das sessões do Instituto Histo-
; A  ootnmissAo promotora dolências. Irico e Geographico do Rio
festival em beneficio das Da-1 Não desanimou, porém, pprl Grande do Norte, Natal 2 de 
mas de Caridade pede nós Ufto pouco 0 aeronauta brazt-1 Setembro de 1906. Assignaram 
para agradecer a todas as I feiro* Toda a noite de terça lesta proposta-: Henrique Cas-

Por àSnò . . . . • . i5#ooõ 
Por se mestre. . . . .  8|ooo 
Por mez. . . . . . • i#5° °

HUAK, 1*»Í®Í]B « A D A S
'» ♦ r* ___ . * •* ■ ' t , ■ - ’ * ■

Na falta de ajuste prévio, com 
pagamentoadiantado, duzen 
;os reis jpor linha de uma c©~ 
lumna -de composição, quer se 
trate da primeira pubfieaçáo 
quer se tráte das reproducções,

"" «riÍBBMaiBrese«sHsaBa#:

1IMAS 0FFIGIU8
Rip, 7
Ermo. governador 

• Natal
Congratulo-me com v. exa 

pela auspiciosa data da inde­
pendência do Brazil.

.. - . . vvLauro MtíUer.

Fortaleza, 7
Exmo. governador . . .

Natal
Congratulações glo riosa da­

ta commemorativa emancipa 
çâopoliticanpssa car i patria.

Nogueíta Àccioly, presidente.

Recife, 7
E x m  cpvemador

. NataV
Congratulo-me com v. exa. 

pela. auspiciosa data boje com- 
memorada. Saudações.

. ; General Valhulo.

Aracajú, 7 . .
Exmo. governador

Natal
Communico a v. exa* que 

foi hoje sofemnemente instai* 
lada á primeira sessão ordiná­
ria da oitava legislatura assem- 
bléa Estado, á qual enviei men- 
sagem-na forma cor^titucional. 
Guilherme Camjx&y presidente

Estado.

Belém, 7
Exmo. governador

Natal‘ _ , *
Congratulo-me v* exa. pas­

sagem data gloriosa emanei 
pação política nossa patria. 
Communico mesmo tempo 
foi boje installado solemne- 
mente {Congresso Legislativo 
Estado, sendo lida mensagem 
que enviei. Saudações.

Augusto Monteaegro*

Maceió, 7
Exmo* governador

Natal
Apresento v* exa. expressão 

sinceros, respeitosos cumpri­
mentos auspicioso aconteci­
mento data hoje recorda*

Enctides Malta*
p

S. Luiz, 7
Exmo, governador

Natal
Congratulando-me comvos- 

co gloriosa data hoje nossa 
patria, envio-vos cordiaes sau­
dações*

Henrdirfo fsit*.

Therezina, 7
E x m o . g o v e rn a d o r

Natal
Congratulo-me v exa. pela 

gloriosa dst* que hoje passa,

Exmo. governado I pessoas que contribuiram para i para quarta-feira, passou-a elfeltnciano, Vicente de Lemos Pe
Comrratulo-me com v. exa. p  realce e brilho que tanto o procedendo aos necessários dr© Soares.» " ,

©efe ausniciosa dáta qüe pa-l distinguiu. concertos; e assim finalmente, I Ambas as propostas acima fi­
S a  S  cormemora? S a u V  Aoa inteUieentes e esperan- U  5 horas da manhan um càram «,obre a ^  Par^erem

. Içosos moços Santos Lima, Luiz I motor de 50 cavallos Pnhal decididas na t sessão seguinte.
S u , . , «  (UunoúR nresidentelAy.Ua, J. Athayde e A. Cari substituído o de 24 do seul Nada mais havendo a tratar- 

Estado jmara a commíssão manifesta japparelho. | sej| encerrou-se a sessão, á hora

N ictheroy,7 .
Exmo. governador

a sua gratidão pelo cunho de Immediatamente reco m eço u  [regimental,
arte que o seu concurso trou-jas suas experiencias, vizando
xè á festa com o desempenho 1 especialmente uma elevação 

Natal |da parte dramática de que I real do* apparelho sem auxi 
Apresento a v exa ascon- tóo gentilmente se quizeramjlio de nenhum plano inclina- 

gratulações do Rio dê Janeiro I n c u m b ir .__  do, nem de nenhum outro
péla gloriosa data de hoje* p or ^  omissão involun- m »̂° áe 9USRens 0̂, r  . .

iVito reçanna. j taTia deixámos de mencionar1 v - r

SOLICITADAS
Contraprotesto

Bello Horizonte, 7 
Exmo* governador

_ _ Intim ada de um protesto
varia aeixamos ae mencionar 1 perfej£Q resultado; aos pe-|feito por Francisco Tertulia-
no numero dos presentes |quenos galões,-o aeroplano e-j DO de Albuquerque, perante 
viados para a kermesse realt-hevouse a um metro de altu -L  supplente do substituto

Natal *1? “ dias ® e ?  . I f  f arI ra. O novo motor torna oL j0 Seccional no Muui-

Queifa v. èxa. acceitar mi- iítelH geíte n ^ l n a r o l r m U t e ^  c ' ^  ”  “
nhas congratulações pela glo- virtuoso sacerdote c o n e e o r tma8’ ma8 pe ? U-j cami- p , nh,a Commerci^ v . 
riosa data que hoje passa. Cor- J é 8 D t g nhar com uma velocidade de gaçâo contraprotestar :

.„ „ á lf t p í  [José rauiino im ane. los kilometros em vez de 30.1 l- ooraue não lia deee

em a Com- 
rcio e Nave-

diaes saudações*
Àffon$o Penna.

Recife, 7
Exmo. governador

NatsTi

O retrato a crayon do sau­
doso padre João Maria, origi­
nal do esperançoso joven Ar-1 
mando China, foi adquerido 
pelo sr. Américo Peixoto, que!

porque nao na desegual- 
dade entre o imposto de 
exportação pago pelo pro~ 
testante e pela contraprotes- 
tante ;

24 por que o contiaeto que

mora ti va hoje
Rubins capitão porto

S. Paulo, 7 
Exmo* governador

Natal

____ it, t ______ ______  _ No domingo, 2 do corrente,  ̂  ̂ ^
Congratulações data comme* | teve a gentileza de offereceli á|á hora eno logar do costume, [a contraprotestante tem com 
ora ti va hoje. [associação da «Mocidade Ca-| reuniu-se a associação acima, l0 Governo do Estado, foi

tholica». |sob a presidência do exmo* sr* fe;to cm virtude de cmicur-
dr. Olympio Vital, servindo de rencia e após a maior pu 

Entre as pessoas que auxi-U ? secretario o socio Pedro So blicidade ; 
liaram a festa de caridade in- arese de 2*o socio ThomazLan- 3* porque esse contracto

_ voluntariamente esquecemos o | dim* foi effectua do em virtude de lei,
Coiigmtulo-me com v. exa.[nome do estimado e popular] Compareceram 03 socios O - L uja constitucion rlidade não 

pela data de hoie, Attenciosas Antonio Elias, um dos raros! lympio Vital, Vicente de Le- pode ne.nao menos ser p )S
1 sobreviventes do Natal bohe-|n^os, João Baptista, Pedro So-ua eni duvid a. 
mio e serenista. [ares, Thomaz Landim, Hélio-[ Assim sendo, & Com pa-

— [doro Barros, José Correia, A n- nhia por seus representantes 
A  Padaria Americana, dos [tonioSoarese Henrique C a s t n - ^  perantè quaesquer 

srs. Gomes &  C*, offereceu|ciano. [juízos ou Tribuuaes, fará
grande quantidade de biscou Faltaram com causa parti- loppurtun m lente valer os seus 

& *cipada Luiz Fernandes, Lou-M jreitOSí çaso s. j 1, o que
rival, Meirae Sá, Pinto de A- não crê. demand ida pelo

saudações.
Jorge Ttbirigã.

Curitiba, 7 
Exmo. governador

Natal
Apresento a V. exa. minhas | tos finos para creanças.

d rln d tp e n d e n cia ^ o  t i í ,  A  «Prensa» de Buenos A y-1 breu e Pedro Amorim. Aberta |p^ testaílte; 
mie bote a nacâo commémora, « s  assignala em artigo as trez a sessão, foi lida e approvadaa Nataf, 11 de Setembro de 
' J João Cândido. |derrotas que a Republica Ar- acta da anterior. 1906.

' ‘ gentina deve considerar ter O i ' Secretario deu conta das p tqa Companhia Commer
soffrido no Congresso Pan-A-1seguintes oífertas : _  ̂ |ci0 e Navegarão,Areia Branca, 7 

Exmo. governador Joaquim José Pttrrria, 
Pi ocuraclor.

merieano; y } a arbitragem | «O Manganez no Estado da 
Natal latnplae obrigatória? 2‘, a for- Bahia», Rio de Janeiro 1906, 

rWtrrrafulnm« v í>vít Hiitahuula por qüe se resolveu so- uma brochura ofFerecida pelol 
hoie bre a doutrina de Drago; 3', Snr. Capitão de Mar e guerra1
lAemlino, presidente i nten-U  n4o designação de Buenos Antonio Alves Camara

denola- 1 ferencia. «A União» do Estado da Para- . r revm0 aos. ara- socios deste
V - .  - .  , São considerações que deve- fhyba, o «Diário Qfficial» do c lu b . JDgresso para a

,g  Natal a «Prensa». Felizmente, con- o «Mossoroense», de Mossoró, a k or5ente ser  ̂ ® rembo de qui-
r . »  cl«., .  « t a « «  cora jEepublráa. .  X

elementos qqe bastam para o bro», «Diário do Natab,o «Secu-
nosso engrandecimento e para | lo» o «Trabalho» e os cinco pri-|° Srt‘ § ? i ^ os estatutos.osa data hoje.

Henrique Coutinho. fazer-nos respeitar. | raeiros numeros do «Bloco». Ar-
0  «Diário» também publica chive-se, 

um artigo mais ou menos nos| 0 i* secretario,obtendo a pa- 
Natal | mesmos moldes, e affirmando lavra, apresentou em mesa a 

Apresento v. exa. congratu- que a apresentaçáo da doutri- seguinte 4 ,
fôes grande data nosia in- “ a da Drago á Conferencia de «?® “ eordo «»“  o Art. w ,

Haya será uma verdadeira | § 1 * de nossos Estatutos, a Di-
tolice* rectoria abaixo assignada pro-

O «Diário» conclue decla-lpõe para socios honorariqs des-

Parahyba, 7 
Exmo. governador

laçôes grande 
dependencia. Saudações.

Watfredo Leal.

Secretaria do Natal-Club, 11 
de setembro de 1906,

J. Vireiro#) 
secretario.

LEILÃO DE
MOVEIS

Assú, 7
Exmo, governador

Natal
Felicitações,

J u i z  I h m i l o ,

rando que as conferencias das 
potências americanas tem pro­
vado atè agora ser prejudiciaes.

Santos Dumont

Rio, 7
Exmo, governador

Natal

Parece náo ser jà arriscado 
o vaticínio de que Santos Du­
mont vae conseguir victoria

Agradeço e penhorado re-|mi sua lucta contra a resisten- 
tribuo v. exa. congratulações [cia do ar, È o que se pode 
gloriosa data de hoje. Cordiaes dizer depois da tentativa com 
saudações. 1 0 ousado navegador do

FJix Gaspar, m. da ju s tiça , espaço esteve a ponto de at­
—  * tingir o seu objectivo.

Cuayabá, 7 "
Exmo. governador

• Natal
Congratulo-me v: exa anní- 

versario independencia nossa 
cara patria. Haudadões.

/*1 d t > 1 l f‘ Ot ( t-itf, >'t

Santos Dumont recomeçou 
ultimamente an suas experi­
ências com o aviador n. 14- 
munido de um motor de 24 
cavallos. Nh occnsiAo da par­
tida occcrreii, porém,uma ines 
pi-rada avaria na arvore do

se Instituto aos Eminentes Bra- [ Q agente Garcia, com an~ 
sileiros— Barào do Rio Branco[torização, fará leilão por 
e dr. Joaquim Aurélio Nabuco[conta c risco de quem per 
de Araújo, cujos serviçosá Pa- tencer quinta-feira, lá  do 
tria lhes dão direito indiscuti- corrente, peius 11 horas do 
vel á gratidão e respeitos de Mia, na Ribeira,á rua do com 
seus concidadãos. tnercio n* 38 dos seguinres

Sala das sessões do Instituto [moveis :
Historico e Geographico do Rio| 2 Lampiões grandes. 2 can-
Grande do Norte, Natal, 2 de dieiros, 1 cabide, 2 lava orm, 
Setembro de rqoO. Assignaram I estante paru í nisico, 1 
esta proposta : Olympio Vital, bandejas, õ quadros. 2 es- 
Pedro Soares, Thomaz Landim 
ejo sé  Correia.-

Obtendo a palavra, o socio 
Henrique Castriciano apresen 
tou a seguinte proposta :

«Propomos para soeio cor­
respondente do Instituto o sr.
José Rodrigues de Carvalho, 
residente na Capital do Kstado 
da Punilivbíi. maior dc jj an

p elh p s, 3 m esa s  p in h o , 2 ;d 
en tités, 2 ta p e te s  g ra n d e s , 22 
ta ç a s  h a c a r a t ,  c o p o s , cá lix e s , 
m a c h in a  p a ra  café , b a la n ç a , 
praL os p a ra  b iscu its , ja r r o s  
po: ta  11 u es, g a t  rat is p a ra  
v in h o , p a lite ir o s , ca fi;is de 
férrn , c a m a s  di* m a d rira s . 
d iv a n  de ju n co, m u a rnobi 
lia * o m p îc ta , que <crao . a .»

IIEGIVEL PflGfNO HflWCHBDfl 4



Labim/UFRN

À  R E P L g l C A
(]idos sem limites a pregos, 
rj quem maior lance oflferecei*.

Agencia de Leilão do Na 
tril» 10 de Setembro de 1906

O Agente,
Ufano*? qnim de Amorim (nir-

*■ /#/*

3 sabonetes finissi* 
mos do melhor fabrieáh: 

te inglez em elegari- 
te caixinha por—

3$3 ° °  a

Perfum es a escolher
ARMAZÉM DE ANOELO fíOSEU

RUA no COMMERCIO N. 50

N A T A L

A V I S O

0e accordc com os estatutos 
da PREVIDEN TE NATA- 
LENSE, faço saber aos Inte­
ressados que, tendo sido regu­
larmente prpostos, foramaccei- 
tos socios, em sessão brdinaria 
de 2 do corrente, d. Isabel Ma­
ria Suassuna, Luiz Pelinca de 
Oliveira Lila, d. Helena Can­
dida Gurgel, Vicente Ferreira 
Cunha da Motta, Antonio de OH- 
veira Fernandes, d. Francisca 
Olympia de Oliveira, d. Edwi- 
ges Zenobia de Oliveira, Fran­
cisco Barretto de Menezes, 
Delfino Fernandes de Qlíveíra, 
4/Maria A dália pemandes,Sa- 
turiano de Oliveira Fernandes 
d.Quiteria Candida de Oliveira, 
Elysio Fernandes Carneiro de 
Oliveira, Reinaldo Gomes Fer­
nandes Pimenta, d. Abigail 
Fernandes Pimenta, Francisco 
Fernandes Carneiro de Oli­
veira, d. Maria Evangelina 
Praxedes de Oliveira, Antonio 
Bento Fernandes de Oliveira, 
d. María Odílía de Oliveira, 
d. Guilhermina Alcina Pache­
co, João Varèlla de Souza Bar­

ca, Neophito Barroca, Adolpho 
da Gouveia Varella, <L María 
Esther .de Gouveia Varella 
João Guilherme de Souza Cal 
das, Alfredo Leopoldo Raposo 
da Camara, d. Maria Emilia 
de Paiva Camara, Emygdio 
Bezerra da Costa Avelino, Joa- 
uim Servita Pereira de Britto, 
tivencio Pinheiro da Caínara, 

Argemiro Ferreira e Albuquer­
que, João Baptista de Paula, 
Antonio Paulino de Andrada, 
Antonio Josè Leite, d. Ma­
ria da Fonseca Leíte, Augusto 
Ribeiro Dantas, Francisco Xa­
vier de Paula Piloto e d. Hygi- 
na Rodrigues Trigueiro ; e que, 
portanto, fica-lhes marcado o 
praso de trinta dias, da publi 
cação deste aviso, para entra­
rem com joia, quota inicial e 
expediente, tudo na impor­
tância de i6$ooo, a ca<ja um, 
e solicitarem as respectivas 
cadernetas que lhes serão for­
necidas gratuitamente pelo 
thesoureiro, rua Coronel Boni­
fácio n, 21 . afim de poderem ser 
inscriptos socios.

Secretaria da PREVIDEN­
TE NATALENSE, 5 de 4 ru­
bro de 1906.

O secret, interino,
José Correia de A Atujo Furtado.■ . * _

Querem' beber o bom 
vinho de pasto? Uzem 8

Ãlcobaça Genuíno
VENDEM—

Vasconcellos & C
i  garrafa i$OQQ

xaç g a rra fa s  lo fo o o
As compras de 5 duz as acima

tem xo °io de desconto.

ROA DO COMMERCIO N. 99
NATAL

Attençao ! ! !
José Fernandes de Macedo 

avis« ao respeitável publico 
que inaugurou na cidade do 
Ceará-mirim um pequeno Ho­
tel, denominado Esperança, 
á rua Marechal Deodoro n' 
11. Ahi encontra r-êe á o que 
há de melhore mais asseiado 
na arte culinaria, tudo por 
preços razoaveis e uao com 
petidos: eegual comodos para 
toda e qualquer classç de 
hospedes»

Ceará-mirim, 13 de Agos~ 
to de 1906.

A .

CHÃ* DÃNNDIÃ, preto e verde, 
marca Cysne verdadeirof em latas 
de libra, encontra-se á veada na 
hja— “0 NOVO MUNDO \

U*ï

Aluga-se um 
" em bom esta­

do, a tratar n’esta reda­
cção.

FORTES e
AROMATm

Banco do Natal

O abaixo as&ignado, proprietário do sobre­
dito estabelecimento, à rua DR. B A R A TA  ií, i ,  
avisa aos seus freguezés que, tendo resolvido con­
tinuar o seu negocio somente em—

e Chapéos

5. CHAM ADA.

De accordo com a delibera 
ção da directoria, são convi­
dados os srs. accionistas a fa­
zer, no praso de sessenta dias, 
contados de hoje, o recolhi­
mento da quinta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subscriptores, deven­
do, no acto do recolhimento, 
apresentar suas cautelas para 
o devido recibo.

Natal, 31 de Agosto de 1906 
O director secretario

Zozirno Platão de Oliveira Fer­
nandes.

• -  , *

Lancha a Vapor
“ Julita”

Viaja para a cidade de Ma 
cahyba, nos dias de segunda 
feira, terças, quintas, sextas 
e sabbadus, conforme as ho­
ras de maré,
. As quartas-feira« ficam re­

servadas para viagens extra 
ordinárias, mediante contra­
cto etc.

está tratando de liquidar-a parte relerente á 
fazendas, excepto casimiras, fica; entendido ̂  por 
isso, havendo baixadp já ha tempos os preços 
de ditas fazendas, agora está yendendo-as com 
2Q °(o e 30 °(0 menos ainda, até final liqui­
dação. ,. , . /

.  ‘ .  . f  • '  • m • ‘ A.

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS
• " • . _ . - • J.» í 1 - - - ' • _

DURANTE ESTA LIQUIDAÇÃO
1 . ' ■ ' . * L ‘ ' ■ '. h ’ v - *

À provç ílcm  (jiic el ■ resolução c deifiuiti— 
v a : O F IT O  E ’ A C A B A R .

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO

Outro sim : declara que tendo com ple­
tado o 5* club de roupas, e stá  organizan­
do um 6% como tam bém  um 8* de calçados, 
porbue está  com pleto o 7*

Pede assign atu ras.

Urbana dos Saís Malta,

NATAL
A lgodão— Constou ter-se ven 

dido este producto á fabrica 
ao paeço de 9$3oo e 9Í400, 
pelos 15 ks.

A guardente— Para 0 agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus

,  v  n  i »  ^

N A T A L
lo  de setembro de 1906
_ ______ „ _ I de 240 a 380 réis q çanada.
CAMBIO de HOJE 16 I3Ii^>| a ĉqql— Para o agricultor co­

tou-se de #750 a $800 a ca- 
tabella de cambio j tiada, conforme o grau.

......................14^2751 (jOUROS beccos espichados—
b h illin g .........................................  Sem existência no mercado.

.........................  f °59 Couros SALGADOS S0CCÓS— Co-
Franco........................ tou-se este artigo a #930 o
M arco............................ #700 fcilo
Dollar........................  â 9381 Couros verdes— F oi Tendido

este artigo a 540 réis o kiloPraça do Recife

t i l  A DE SE'i E M Illí O

C A M B IO  16 13116

:sm os bs m o m çio
PREÇOS CORRENTES

Borracha— Cotou-se a de ma* 
niçoba de 2 5̂00 a 3^200 e a 
de mangabeira de i$3oo a 
2$ooo,conforme a qualidade. 

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este producto a 2$200, pelos 
15 kilos, nominal.

Caroços de algodão— Cotou 
se este artigo de 580 a 600 rs,

. pelos 15 kilos.
 ̂ Café— Foi vendido este pro­

a |  dueto a 7I500,pelos 15 kilos.
a |  C acau— Cotou-se este artigo a

r a |  7#o°°) pelos 15 kilos.
2I200 a 2#6oo F eijão— Mulatinho do estado 
1I500 a i$6oo — cotou-se ao preço de i C$000, 
i|200 a 1Í300 novo,saeco com 60 kilos.
2I200 a 1I300I F arinha DEMANDioCA— Cotou- 

Brutos me)lados #900 a i#ooo| se este artigo de 3$300 a
Kcstaes a |  | 3I500 0 aacco com 4* kilos.

A ksucar  
Usina v  

Usinas (baixo) 
Crystalisadoe 
Demteraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
BruÛ H seccos

Milho— Foi vendido a 58 rs. o 
k. fechando o mercado a 65,

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15^000 a pipa coin 600 li­
tros, sem o casco.

Pelles de cABRA-Cotou-se este 
artigo a 1^700 cada uma.

Pelles de carneiro— Cotou-se 
a $900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4^000 a 9^5. 
conforme a qualidade de 
«ada meio,

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
Semana de l o j t  15 de *V- 

tentbro de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

lerudsiiu Unidades Valerei
Algodão em ra m a .. 

em caroço. 
“  fiiyo oa re­

síduo.....................
Asaucar de Usinas, 

ChristüUsado
Branco.........
Someno.....
Mascavado.. 
Bruto........

» t
Li
i i
4 4
.4

15 ks.
t. 4L

4 4 4 4
4 4

ki
L L

4 *

44
4.
4 4
4 4
*4
44

H $ 0 0 0
3$000

4$000 
3$500 
4 $000 
»$000 
1$600 
1$000 
$700

44
44
(4

u

44

$600
$600

1$200
2$000
2$400
1$100
1$200

1$200

$600
10$000

Retame.
Aguardente.............  Lit.
Borracha....................  K l.

“  de maniçoba “
Banha de c e v a d o ..
Cebolas...............
C a fé .........................
Cêrade olheo de car­

naúba....................
Cèra de palha de

carnaúba..............
Carneiros................... Um
Cabras........................ Uma 10$000
Chapéos de pa lha.. Um 
Couros de boi secco

ou salgado........... Um
< Chifres de b o i.........Cento
Charutos.....................  “
C igarros..................... Milh.
Caroços de algodão 15 kB.
Carne de sol (sece-O K l.

“  de qualq' 
modo prep&raut».

Esteiras de pa lha .. Um ^ 
de ju n co .. “  
de piripiry. “

Fumo em rò lo . . . . .  K l .
44 em folha........ 44

Farinha de mandi­
oca ................   L itro

Feijão mulatinho,*.
“  de outras qua­
lidades .................

Frangos.................... Um
Gallinhae.................  Uma
Gomma de mandi­

oca. .......................  L itro
Gomma de araruta.
Milho.....................
Mel de asaucar,. . .
“  de ab e lh as ....

Ovos de gallinb&s.. Um 
Ossos...........................  K l.

4<
44

44

4 4

44

1$000
2$000
7$000
8$000
$500

1$800

2$000
$
$
$
$500
$500

$200
$200

$160
1$500
2$000

ma*

Oleo da túuDèfea...
Perús:v;...v.v.T,T Um
P&pagaioB.............. 44
PinquitoB..............  44
Pelles de cabras... Uma 

44 de carneiros. 14
Pello vegetal.......  Kl.
Pennas de ema.... 
Queijos de manteiga 

44 de coalho ou
prensa...................

Sementes de
mona.......

Sal.............
Sola....................  Meio
Sêbo...................  Kl*
Toucinho...............  44
Unhas de boi.......  Cento
Velas de cêra de car­

naúba...............  Kl.
Vinho de enjú, ge- 

nipapo, etc..4... Litro 
Vassouras de palha 

de carnaúba.,.,,  Cento

(4
44

44

(4
44

$8
*K
$8̂

«$0'
ISO

1S000

1$000
$005
$500
$400

1Í400
1$000

2$000

ltooo

S

Vapores esperados

•^TEMBRO

DO SUL

O'

44
i t

4 4
4 4

I L E G Í V E L PAGINA H A N C H A O A



Labim/UFRN

A REPUBLICA

i,Sî> r 7̂ :

8em esta Merest 
Nenbunm 6 

Legitime

ím Uso por Hais de Trinta 
Annos para Combater de 
Hodo Rápido e Seguro 

A DEBILIDADE GERAL,
, A AHEHIA,
' O RAGHITISMO 
E ESCROPHULOSIS.

F  Hn Alimento Poderoso pari Nitrir aos TUBERCULOSOS 
e para Corar as Enfermidades do 

PEITO o os PULMÕES. Para Robustecer as 
CRIANÇAS £ Incomparável.

r  . — - — —   ̂ •
“Atteftto que tenho tmpfCÍ 
godo com mógniftBo mal« 
todo o preparado intittdaâo 

Êmola&o do Seott,” nas 
moléstias «nt qno predo- 
mlnn s  ccfraquocimento 

gentl do organts- 
mo, na èhlorose» 
anemia! lympba- 
tisma, a principal*

. monto no período
de crescimento da«i crianças 
depauperadas.*9 
DR. JOÃO DftUMMOlTD 

Blo de Janelto,

9
SCOTT & BOWNE

CHiMICOt
NOVA YORK

----- B  —

Matheus Petamch
O proprietário desta conhecida casa avisa í  suí. nu­

merosa fregueziu c ao publico em geral que. ndcptni ii t< 
Ío sortimento que mantém perraanentemente o«r fezendus 
miudesas. pei fumarias, chapéos, calçados f  art gos de luxo 
para presentes acaba de receber^ em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directamenta 
das pnncipaes fabricas da Europa :

I M I o l D i l i e t s
d fl#  m a is  n m d trn a f*  e d o s  p r io c ip flc s  fa b n e s n t e s  a u c— 

t r i a c  s S O F A ’ S.  C O N S O L O S  C Ò M  P K D K A  M Á R M O R E .  
C a D H I R *'■> D E  G U 'R M Ç Ã O ,  D I T A S  D E  B R A Ç O ,  D IT A S  
D E  E X T E N Ç Á O - u l t  n a n o v id a d e ,  D IT A S  G Y R A T O R 1 A S  
• para e s c r ip to r io ,  D I T a S  l ’ A R  a  C R E A N Ç A > * “ -d iv p r s a s  

q u a iw n t ie s  ; -

. A V A T O R iO b

è
Öe
§

• I -, 71 *

wsa-» .4' :
A

l.fll  t

4> &

O

•* » 
£  «i t

0 j>. UuÉ Dutuir1̂
numerosos clientes que accei- 
tqu no seu escriptorio de advo- 
gacía o seu joven e talentoso 
collega,

BiJtitipliIm itUtim
Todas as procurações que do­

ravante lhe forem enviadas, de­
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois m sotidwm ou 
cada um de per si.

Acceitum-se quaesquer cau­
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es­
trada de ferro.

Respondem consultas ver­
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na néacção d’A REPUBLICA 

N A T A L

ESPELHO
elegantes e com molduras douradas, uváes e qu 

dos, de todo tamanho ;

C a i t i a s  <Ie f e r r o
systema moderno, fabricadas 

tro duplo de arame eíastico, tod 
pajja solteiros;

% HâCSIIÍáS SS C0ST7EA

na -Inglaterra, c«*m las 
toda dourada, para casal e

singer vibratórias de superior qualidade, pata família •

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores» de arame sw- 

4ido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— *1» 
versos tamanhos á  vontade do comprador ;

ART NOÜYEAUT
completo sortimento de peças e ápparelhos para ser~ 

viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc,, artigos finos—Crystofle, El- 
kington, Electro-plate,

TALHERES E COLHERES

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

PREÇOS DO CQSDUME
VENDAS A DINHEIRO »»“DESCONTO DE 15 $

7, Rua Dr. Barata, 7-Ribeira-Katal
mm rnmmrn.

FOlMa i l  REPUBLICA
— 167 —

JULIO VERNE
O Soberbo Orenoco

TnincçSo di LMM AZE7SOO
SEGUNDA PARTE

IX
Srrm

— Fomos, sim., que bello 
homem L . E queria que lá 
ficássemos... alguns ficaram...

— E por que sahiram cie 
lá ?...

— Meu pae assim o quiz,,. 
Nós somos Bamvas... 0 seu 
desejo era voltar nnra o 
respectivo territo ‘ j.
sido barqueiro 
também já lia
um (jftp ^ dua
tro MUH. rom
e lle ... ■

O cu*

co desde muitos annos conver­
tidos ao catholicismo, índi­
oŝ  intelligentes e honestos. 
Fora em virtude de circums- 
taucias particulares,—e por­
que a mãe de Gomo perten­
cia a uma tribu de éste,—  
que o páe se fixara na al­
deia de San Sdvador, para 
além das nascentes do rio. 
15, tornando a decísã  ̂ de 
deixar Santa-Joana. obedecia 
ao proprio instincto, que o 
impellia a volu  pa-a os 
“ llanos1’ entre S«*. Fernando 
e Caiçara. ^Estava, pois, á 
espreita de occasião, a che­
gada de pirogas a bordo 
das quaes pudesse encontrar 
serviço, e, na expectativa, 

. h ‘‘\h' a  :v; •; w el cabana 
a  da bcrid

versação para Santa-Juana, 
para o estado actual da Mis­
são, mais particularmente 
para o padre Esperanto. G 
mo respondia com clareia a 
todas as perguntas. Descre­
via o missionário hespanhol, 
homem alto, vigoroso, apesar 
dos seus cincoeuta annos,— 
bonito... bonito... repetia elle, 
de barba branca, olhos bri­
lhantes como lume, tal qual 
o pintaram Manoel Assum­
pção e o miserável Jorres. 
E entáo, n’ama disposição de 
espirito que lhe fazia tom ar 
os desejos como si fossem 
realidades, Joanna já se ju l ­
gava na Missão... 0  Padre 
Esperante acolhia a de bra- 

b , '- abertas... davarihe todas

iíi ;IK que seria j 
pois do i^- 1 ..
t id o  n o r !

não vee , m n.i 
de estacionarem r. * 

lent1.* • 1 *> pu o Aà«tii —

Vi

1o

tudo isto que Jo* 
"mor pensava, em 

■ nW^onvm o Indio/inho,
t I h-:*i \ •• ,■  )J

4 »*<K
m

*iS iiihu inações (ie C{ue neces- 
' .. euitav.idhe o que

- do coronel de Ker- 
. última vez que 

. p San*Fernando... 
ihn, aoíidc c-i'c ;:e 

- lando saliiu dc 
aua...
s horas da tarde 

. iriloch deu o signa 
ar a pós a segunda

<• di-

T H
fit p'
J1

Os índios trataram  dos 
preparativos para o descanso 
da noite. 0 logar parecia 
propilo. Uma profunda an 
fractuosidade, que cortava a 
riba, desenhava se em funil 
até a borda do rio. Sobre 
essa anfractuosidade, arvo­
res enormes inclinavam os 
ramos semelhando um corti­
nado que se desdobrava pe­
las priredes do rochedo. Em 
baixo, abria-se uma espccie 
de nicho, onde a donzella 
poderia deitar-se. Com uma 
pouca de herva e de folhas 
sêceas far-lhe-iam uma cama, 
onde repousaria tão bem 
como sol) o toldo da “ Gal 
linetta.” ‘

C o m o  era  n a t u r a l,  J o ã o  
p rescin d ia  dc tacs- c u id a d o s  
p a r a  c o m sig o . T ia g o  H ello ch  
n ão  lhe d a m  o u v id o s , c i;: 
v o c a \ a n  a u c to r id a d e  d o s a r  

M a rç a l...  15ra , poi-. 
fo rç o s o  q u e o s o b n n iio  o b d c 
cesse a o  tio .

( je rm a n o  P a te r n e  e V aM ez 
p re p a ra ra m  a r t íc iç ã o , i) r io

i ;.i ;u;. .o cai : u i \ c 1 * o:n o

matou algunsá flecha, á mo­
da indiana, e grelharam-n’os 
nas brasas 'Puma fogueira 
que accenderrm junto do 
rochedo. Com as conservas 
e bolos de cassa ye, que ti­
raram dos saccos dos c r- 
regadores, e ajudados pelo 
appetite após uma jornada 
de cinco horas, os con\ivas 
não se furtaram n reconhe * 
cer que nunca haviam tido 
melhor refeição desde...

“ Desde a ultima L .” de­
clarou Germano Paterne, pa­
ra quem tudo era bom, 
com a cond ção de m atar a 
fome, *+A

C hega da a n oi te, cada 
qual tratou de arranjar lo­
gar, irgo que João se foi 
deitar no tal nicho. 0 Intliozi- 
nho extendeu sc h entrada.

‘ 1 podendo o a c tr io a ” 
|*nc:itr> est ir sem sê  vi^v 

etcrininou sc r n , du< f 
,-í.miira parte <lo ii.ütc, ! - 
cana \aldcz de guarda com 
um dos seus homens, e, 
durante a segunda parte. 
Ihago Helloch com outro,

(<;
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FU N D AD A 
PELO DR. PEDRO VELHO 

a 1‘ de Julho de 1889

REPU BL IGA
O r g a m  d o  P a r t i d o  R e p u b l i c a n o  F e d e r a l

DIRECTOR POLITICO : SENADOR PEDRO VELHO I

REDACÇa O 
P raça  da I&gm blica 

NATAL

A REPUBLICA
Cidade do Natah quarta-Lira, 

12 de Setembro de 19Õ6.

PARTE OFFICIAL

de haver essa Associação pro­
movido a creação do Syndicato 
Geral dos Agricultores deste 
Estado, composta dos seus 
membros, com séde nesta ca­
pital. '

Retribuo a y . exa. os pro­
- 1 testos de estima e considera-

GOVERNO DO ESTADO |çft0
Aaministração do exmo. sr. dr. 

Augusto Tavares de Lyra.

EXPEDIENT®

Dia 5 de setembro ®

Ofúcios

Dia xo

Licenças

O governador do Estado, 
resolve marcar ao professor 
publico da villa de Areia Bran­
ca, José Pereira e Mello, o 

Ao exmo. sr. ministro dajpraso de trinta dias, contados 
Fazenda - de hoje, para entrar no goso

Transmitto-vos, para gatis-U? «cençá que lhe fôra conce-
facfto da exigencia contida n o dlda P®̂a êl n- 344> 4
telegramma !e v. .exa., dirigi-1 corrente mea _
do a Delegacia Fiscal de Per- _ Ar.
nambuco concedendo isenção ^ ® ® ’
de direitos aduaneiros para o re8°\ve marcar á p o a
material importado da Europa P ^ lc?.davilla de Areia Bran
pelo governo deste Estado pa- K  d- 1 Montezumao pra. 
ra a ílluminaçâo publica des- f°.de trmta dla8< contado de
ta capital por intermédio d o s N e> Para *no S080..^
srs. Valle Miranda & Domin- Lcença que lhe fôra concedida
gos Barros, representados n’a- Pela lel n- 344. de 4 do cor-
quelle Estado pelo sr. Pedro ren ê mez'
Carvalho, a inclusa relação do .
referido material com o certÍfi-1 jjwio
cado do sr. dr. Antonio Perei-, . T . . „
ra Simões, engenheiro chefe Ao 8r- InsPector do Thesou-
da commissão de Melhoramen-I ^  t n ,
to do Porto de Natal. J Ao sr‘ Man° e C.08ta man'dai pagar, á vista d > documen-

— Ao mesmo: to junto, a quantia de 20$ooo,
Transmitto-vos, para satisfa- proveniente da sua gratificação

çáo da exigencia contida no I porteiro e zelador da or-
telegramma de v. exa, dirigido L hestra do Theatro Carlos Go­
a Delegacia Fiscal de Pernatn-1 correspondente ao mez
buco, concedendo isenção de agosto ultimo 
direitos aduaneiros para o ma 1 
terial importado da Europa! Despacho
pelo governo deste Estado pa- . .. .
ra a ílluminaçâo publica des- Veiga e Filho, pedindo pa­
ta capital, por intermédio dos gamento do material que for- 
srs. Valle Miianda 8c Domin-1 ueceram para as obras publicas 
gos Barros, representados n’a-\&o Estado, no mez de agosto 
quelle Estedo pelo sr. JoãoWltimo, conformées documen-
Luiz C. Carvalho, a inclusa D08 J^tos. 
relação do referido material sr* Ixispector do The-
com o certificado do sr. dr. | souro para mandar pagar.
A n to n io  P e re ira  S im ões, e n g e  
n h eiro  ch efe  do M elh o ra m en ­
to do P o rto  de N a ta l.

— A o  sr. D eleg a d o  F is c a l:
Peço-vos q u e  p ro v id en cie is  

no sentido d e  serem  d e v id a ­
m ente en ca m in h ad o s os o ffic i­
os que v o s  rem etto  n ’esta  data, 
endereçados ao  exm o . sr. m i­
nistro da fazenda, re la tiv o s  a

Cartas de Paris
0 fim de um império

Original para A Repu- 
bnbfieu.

N ão se tin h a m  en g a n a d o  a- 
im p ortação  de m a teria l p a ra  a I q u e lles  que, baseando-se n as 
íllu m in açâo  p u b lica  da rua lições da h istoria , cu jo s fa- 
V íscon d e do R io  B ra n co , nesta ctos se rep etem  oom  lig e ira s  
cidade. v a ria n te s  a tra v ez  dos sécu lo s

A o  exm o. p resid en te  do e passan d o por todos os p a i 
C on gresso  L e g is la t iv o  do Es- zes, a fiirm avam , h a m u ito , 
la d o : I que o estab elecim en to  fíe fido

D evolvo  a v. e x a . d e v id a  do d ire ito  co n stitu c io n a l na 
m ente sanccionado, o in clu so  R ú ssia , depois do gran d e  mo- 
p ro je c to d e  le i sob n. 245. de v im en to  p o p u la r  que se se- 
hoje datado. |g u iu  aos desastres da g u erra ,

não p assava d ’u m a arm adi- 
DÍa | lh a  do czarism o  im p oten te  c

que cm  breve v ir ia m  os g m  
Oijirift» | desi dias da verd ad eira  R e v o lu ­

ção, a q u e lia  que sem  d u v i d a  
Ao exm o. sr. presiden te d a l ha de d ar cabo do reg im en  au- 

Soeiedade A g ríc o la  neste Es- to cra tico  que a in ia  está go- 
tado : vern an d o  aq u elle  paiz, o uni-

IV km) ofiicio  de v. e x a . de ;aoIco na E u rop a, 
de ngo*to ubittio,  fiquej seientt*, E vejam  c 1mo se p arecem ,

pela propría força dos 'factos, 
estes dois paizes, hoje allia- 
dos diplomaticamente— A Rús­
sia e a França— à" distancia 
de pouco mais d’um século 1

Também a França, em 1789, 
▼ iu reconhecidos os seus di­
reitos políticos com o trium- 
pho momentâneo d’aquella be- 
nemerita Asseínbléa, em cuja 
tribuna apparece a grande fi­
gura - d’um Mirabeau, trove­
jando contra a tyrannia dos 
pobres irresponsáveis e en- 
thronisando, por assim dizer, 
a soberania da naçãb pelo re­
conhecimento do quarto Estadoy 
genuína representação da de­
mocracia. |

Também em França durou 
aquillo pouco tempo, veiu lo­
go a reacção que desfez a obra 
da Assemblea popular, dissol­
vendo-a quasi a tiro de canhão. 
Os membros da Assembléa, 
representantes das forças vi­
vas da nação, reuniram-se no 
Jogo de Pellota, e da protes­
tação unanime que d’alli sa- 
hiu, com a energia que ainda 
hoje possue este grande povo, 
nasceu a grande, a poderosa 
Revolução, que teve por corol- 
lario a proclamação^ d’aquelle 
sublime credo politíco consi­
gnado nos Direitos do Homem e 
a degollaçáo d’um rei insen­
sato que preferiu desempenhar 
o papel de victima ao de sal­
vador do seu povo.

O imperador Nicoláo II des­
denhou aquelia lição eloquen­
tíssima da historia, e podendo 
ter sido o pai dos seus súbdi­
tos, entregando-se aos seus 
naturaes impulsos —  que di­
zem ser generosos.— preferiu 
escutar os cantos sinistros das 
sereias que o rodeiam e tudo 
indica que aquelia fraqueza 
lhe ha de custar, em breve, o 
throno quando mesmo não 
seja— como o infeliz Luiz X V I 
— a própria cabeça.

O ukuse q u e  d isso lv eu  aD ii 
m a, q u e  e ra  a tin a i a m elh o r 
s a lv a g u a rd a  do seu  p o d er m o­
ribu n d o, fo i ta lv e z  p a ra  o im ­
p ru d en te  sob eran o  a p ró p ria  
sen ten ça. Q u e  e x tr a n h a  lo u ­
cu ra  a  d ’e lle , q u an d o  no m es­
m o d ia  em  q u e  re so lv ia  a ca ­
b ar co m  o P a rla m e n to , u n ica  
se g u ra n ç a  q u e  lh e  re sta v a  con ­
tra  a R e v o lu ç ã o  la ten te , se 
ap ressava  em  reco n h ecer um a 
esp ecie  de autonom ia* reg io n al 
á F ila n d ia !  S in g u la r  psycho- 
lo g ia  é a  d ’a q u e lle  h om em  ! 
P elo  q u e se vê, p o u co  se com - 
m o veu  co m  as trem en d as h e­
catom bes d o s seus fu n c c io n a -  
rios, com  a  re v o lta  p o p u lay  
de J a n e iro  de 1905, co m  as 
bom bas q u e  m ataram  m em ­
bros da su a fam ília  e os pri- * * » . . 
m eiros m in istros, com  a re­
vo lta  das m arin h ag en s, que 
ain d a ha p o u co  form avam  po­
derosas esq u ad ras ; co m  a g r i­
taria  in cessan te  dos cam po- 
nezes p ed in d o  pftoe in cen d ia n ­
do as casas dos ricos, com  a 
in d iscip lin a  das suas m elhores 
tropas e com  a voz tro v e ja n te  
dos inU dloetuaes da nação, re ­
clamando um a era de paz. de

liberdade e de direito, que é 
hoje o pão bemdito com que se 
alimentam as nações civiliza* 
das.

Houve uma hora em que 
esse homem, 0 mesmo que te­
ve um dia a bella ousadia de 
propor áspoteneias a arbitra­
gem universal para resolver 
as questões entre os povos, 
pareceu perceber quão peri­
gosa era sua situação e quão 
justas eram as reivindicações 
do povo. Mas aquelia hora 
durou um só dia iufeKzmen- 
te ! Hesitou e teve medo da 
sua obra. Os sicários que o ro­
deiam, os generaes que o go­
vernam, os magnates imperi- 
aes que o teem af^-^olhado, 
deram-lhe ultimamente a es­
colher entre a aureola que è 
o galardão d’aquelles que sa­
bem dirigir os povos pelo ca­
minho de liberdade e o res­
plandecente diadema dos reis 
absolutos que sujeitam milha­
res de escravos7 e o pobre Ni- 
colãò não teve a energia de ir 
juntar-se ao seu povo I

Não imagina elle que dis­
solvendo a Duma, firmou a 
própria sentença ! Senão ve­
jam se 03 primeiros resultados: 
Morreu a Duma Vjva Du­
ma 1 Este grito levantado no 
centro da Rússia echoou pro­
fundamente no coração de. to­
dos os povos. Na livre Ingla­
terra, foi o proprio presidente 
do Conselho que repetiu, 0 
que é a condetnnação eloquen­
te do criminoso golpe de Es­
tado. Os membros do Parla­
mento dissolvido reuniram-se 
e as suas deliberações e de­
cretos chegaram, sem duvida, 
aos ouvidos do insensato czar 
como notas lugubres, annun 
ciadoras d’um fim proximo : 
o fim do império que se está 
desmoronando e que em breve, 
se não lhe derem 0 supremo 
remedio, cahirá feito ruínas. A 
proclamação dos membros da 
Duma aos soldados e mari­
nheiros para que se unam ao 
povo e ao paiz inteiro, para 
que se negue a pagar as deci­
mas é o preludio da Revolução. 
Para breve aununciam a gre­
ve geral. A  onda levanta-se 
impellida pelo furacão.

E ’ a hora suprema do povo 
russo e o desenlace d’uma 
grande tragédia.

£*• L*
Paris— Agosto--T9o6.

Congresso do Estado
Sessão de h oje , sob a presi­

d ên cia  do sr. F a b r ic io  M a ra ­
nhão.

N o  e x p e d ie n te  lc-se\irn ofiicio  
do sr. J o a q u im  M artin ian o , 
co m m u n ican d o  que, p o r in  
com m odo de sau d e em  pessoa 
de stta fa m ília , d e ix a  de con ti 
n u ar a tom ar p arte  nos tra b a ­
lhos da presen te sessão le g is la  
tiv.x - in te ir a d o .

N a ordem  do d ia  co n tin u a 
ad iad a o v o ta çã o  d a  red acção  
do o rçam en to  p o r fa lta  de n u ­
m ero p ara  deliberar-se.

Ia*vanta-Me a sessão.

Haveráam&hhan, ás la b o ­
ras do dia, leilão de moveis e 
outros muitos artigos, na ãgen* 
d a  Garcia, ̂ conforme atmuncio 
publicado nésta folha.

«Alguns déletanti» pedem, 
por nosso intermédio ã banda 
de mngieado Batalhão de 8e> 
gurança para repetir, na pri­
meira opportunidade, o trecho 
da opera Mefistofeles, tocada na 
ultima retreta do Jardini.

v i d a  s o c i a l ""
Completa anhos hoje :
À senhorita Aona de Sá, sobrínhá do 

iapm. Luiz de França, empregàdo na 
Jccrctaria do Qo vento.

Completam annos amaxhah :
O nosso presado amivo e correligi­

onário, coronel Fabncio Màradhão, 
presidente do Congresso do Bfiadou 

---- Celina, filha do nosso atnfco, te­
nente Àntonio PUofco Filho. prAtiâo- 
mór. - ‘

~ 0  nosso amigo, Heronides Fran­
ça,* guarda da Alfândega.

— —A senhorita Maurilla Guerra, filha 
do nosso velho amigo e auxiliar desta 
folha, cipitfio Manuel Basilio.

Vapor ’’União”. *
Aportou hontem á tarde dos 

portos do sul o vapor nacional 
UtiiãOy da Companhia Com- 
mercio e Navegação^ dè̂  383
toaelladasde registtq, aob o 
cominando do sr. Elias Migue- 
lik, trazendo para o comrner- 
cio d’esta praça 135 volumes,

O presidente Roosêvelt,numa 
carta ao sr. Wãtson, deputado 
por Indiana, diz ésperar que o 
Congresso votará leis prohibin- 
do que as corporações subven­
cionem os partidos políticos, 
abaixando as tarifas para as 
procedências das ilhas f í w >  
pinas e limitando as horái oft 
trabalho dos empregados dm 
estradas de ferro.
* 0  presidente affirma-se par­
tidário de uma tarifa protecto- 
ra e diz que o melhor meio de 
agir em relação aos monopolios 
e trusts è applicar as leis vota* 
das pelo Congresso.

Àffirma a necessidade de a­
poiar os que emprehenderam 
a obra do canal de Panamá.

Approva as medidas que con­
cedem certos direitos aos as­
salariados, notada mente as que 
estipularem as responsabilida­
des dos patrões e o dia normal 
de oito horas.Solicitará ao Con­
gresso a concessão de meio dia 
de descanço aos sabbados para 
os assalariados do Estado, nos 
meses de verão.

0  presidente felicita o Con­
gresso por continuar a desen­
volver a marinha. A Nação está 
irrevogavelmentc identificada 
com o monroismo e com o prin­
cipio de detesa e policia do ca­
nal de Panamá, raas essas pre- 
tenções seriam absurdas sem 
uma marinha que as apoiasse.

Dl I\ (| _ Aluga-se um 
1 1 .1*1" "“ em bom esta­

do, a tratar n’esta reda-
oçâo.

ILEGÍVEL
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15I 000

re u n id o  em  seesão p e rm a n e n te  1 d os  d e  m o d u a  fa z e r  re sa lta r  a  
n o s  d ia s  1 e  3 d o  c o r r e n te ]  n it id e z  p o d e ro sa  d o  p en sam en  
m ez , n o  sa lão  d á  A s s o c ia ç ã o ] to  d o  h o m em  s u p e r io r  q u e B u -  
C o m m e rc ia l! sob  a d ire c ç ã o  d o s je n o s  A ir e s  h o n ra v a  n a  occasião . 
a b a ix o  ass ign ad os , d ep o is  d e  
c a lm a  c  re fle c t id a  .d iscussão, I K m  B u en os  A ir e s ,  f o ip u b l i -  
a c co rd o u  u n a n im em en te  n o  Iç a d o  u m  im p o r ta n te  a r t ig o  d o  
: c o n v ê n io  q u e  a q u i s ttb m ettem os  sr. E m i l io  M it r e  e m  q u e  o  c o ­
rn re c o n h e c id a  p ro fic iê n c ia  d e  In h e c id o  * d ir e c to r  d a  «N a c io n »  
vs.ss. e  q u e  será  a d o p ta d o  e  f ie l-1 fa z  m u ito s  e lo g io s  á  p o lit ic a  
m en te  e x e c u ta d o  n es ta  p ra ça  n o rte -a m er ica n a ! q u e  a  seu v e r  
a  p a r t ir  d e  15 d o  flu en te . (n ã o  c o n s titu e  u m  p e r ig o  p a ra  a  

F a z e n d o  esta  com m u n ica çá o , I A m e r ic a  d o  S u l.
Ig o Q o  o b ed ecem o s  a  u m a  das  delibe-|  A c h a  q u e  é  e x a g e ra d o  acon- 
i j e o o j  ra ções  to m a d a s  e m  sessão, e ls e lh a r  a  R e p u b lic a  A r g e n t in a  

c e rto s  d e  q u e  a  ju s t iç a  e  con - u m a  p o l i t ic a  e m  co n tra p o s içã o  n  u r a  5 g soucnm s I v e n ie n d a , p a ra  n ã o  d iz e rm o s  I c o m  a  d o u tr in a  d e  M on ro e .
— —  . l a  n ecess id ad e  das re so lu çõ es  P a r a  ch e g a r ia  resu lta d os  com

H a b i t a  d e  a ju s te  p r é v io ,  c o m i tom adas, se im p o rã o  a o  e s c la -  u m a  p o lit ic a  q u e  to rn e  d e s n e -  
p aga ru e tito  a d ia n ta d o , d u zen  I r e c id o  e s p ir ito  d e  vs. ss., a o j  cessa ria  a  p o s s ív e l in te rp o s içã o  
vos p ç r  l in h a  d e  u m a  c o -  ] q u a l ta m b é m  n ã o  escap a rá  as Id o s  E s ta d o s  U n id o s  - nos con — 
lu m n a f d e  c o m p o s içã o , q u e r  s e i g ra n d es  v a n ta g e n s  re c ip ro c a s  flic to s  das N a ç õ e s  su l& m eriça - 
t ra te  d a  p r im e ir a  p u b lic a ç ã o ,Id e  u m a a cçã o  con ju n c ta  d a s ]n a s  c o m  a  E u r o p a , t e r ia  a  A r ­
q u e r  ee. tra te  d a s  rep rodu cçõeS . I p ra ças  v is in h a s  nesse s en tid o , I g e n t in a  d e  su b stitu ir-se  aos E »

'n ã o  d u v id a m o s  s o l ic i t a r a  va ~  tad os  U n id o s  n o  p a p e l d e  m - 
lio sa  a d b esão  d e  vs . ss., q u e  t e rm e d ia r io  da  A m e r ic a  do  Su l. 

m u ito  c o n c o rre rá  p a ra  seu  b o m  I y j  q u e  os m esm os  qu e  r e p e l­
e  c o m p le to  exifco. I le m  a  a cçã o  dos  E s ta d os  U n i-

A s s ig n a d o s : Josa* M a r i m b e ] d os  a c e ita r ia m  a d a  A r -g e n  
R i o *  xx I A n d r a d e , p re s id en te  ; ( t in a  e  is to  c o n s titu e  o  m a io r

©  â e n a d o  F e d e r a l  [ E d u a r d o  d b  L im a  C a s t r o , i ? ) e lo g io  d a  d o u tr in a  d e  M o n  
v o t o u  t o d a »  a »  m a t e -  s e c r e ta r io ;  ' r o e *
rias, e m  o t r d e m  d o  d i a . l  D a n i e l Streiff, secretario.

TELEGRAMAS
B R Ä G E L

N a Cam ara do» D e-1
D iz e m  n o tíc ia s  d e  O y s te r  

k_ | B a y  n os  E s ta d os  U n id o s  q u e
putados foi encerra- Convento dos s r j t .  L  p re s id e n te  R o o s e v e lt  s e d e -  

da a  discussão de to- S ° C ® " “  daCn ̂ “ jclaroii a fa v o r  d a  r e fo r m a d a
U g « p h »  p . u  . , „ i  o  « ,  

„  j’  *  Inhccrdo milionário Carnegie
tembrodd e 1906 em eBtà ha. muito faz“ndo teáaz 
j I qmT a  *  c a m p a n h a ,
a i a m e .  O  p re s id e n te  o rd e n o u  q u e

A s  v en d a s  d e  fa zen d a s  e m  I fu tu ro  as m eu sa gen s  p r e —

das as matérias 
ordem do dia.

N ão houve vocação.

R io, xz
Chegou da E  iiropa

o dr. B em árdin o de 1 " p a r t ir  d o  d ia  xK d e  I s id en c ia s  e  to d o s  os  d ocu m en -
Campos,. seguindo l « - | ° e te m b ro  d e  19 ̂ 6 s e rã o  fe ita s  to s  e m a n a n d o  d a  «W h i t e  Hou- 
go  para S. r a m o. sob  as s egu in te s  c o n d içõ e s  : se» fo s s em  im p resso s  de ac-

• . R io, l i  i*  P r e s o  m á x im o  d e  quatro c ê rd o  c o m  a  o r to g r a p h ia  re-
Mrlrfl,, I m ezes. con ta d o s  d a  d a ta  d a  fo rm a d a .

^ . U  n I  f&ctura. O  «C o m it é »  da  re fo rm a  p u -
I M a n „ i l f j S V  D e sc o n to  d e  12 *{• f e i t o  b l ic o u  u m a  lis ta  d e  c em  p a la - 

s o b  o °  com mando do?.a faÇ tu l'a  « u e  d eb ita d a  v ra s  m o d ific a d a s  segu n d o  o

r « l  H e r m ,. d . ...........Igeite  
Fonseca*

n o v o  m e th o d  o.
3* Desconto de 4 q. a vista I Toda a gente acredita que o 

ou na razão de 1 *[. ao mez por I apoio do presidente Roosevelt 
F a lle c e u  o  d r. R a - (antecipação de pagamento. (dará forte impulso ao movi- 

d o lp h o  Gral v ã o , le n te  I 4* Jtiros de 1 q. ao mez de- j ment0 em favor da acceitação 
d a  F a c u ld a d e  L#ivrejpois do quarto mez ou conta l^a reforma. S. exa. resolveu 
d e D ir e ito  d e B elém *]corrente com juros recíprocosIempregar a sua nova orfco-

facultativa. Igraphia na sua correspondent
**  I 5* ffeguezes da praça |c{a particular e, segundo pa- 

Os m achinista e fo- serão tiradas no fim de cada rec6j todos os secretários de 
gutetas navaes d ecla-j mez contas em duplicata, ficam I Estado concordam em adop- 
raram-se em parede* do uma delias asáigaada pelo tal-a na redacção dos doçu­

ra .  I comprador em poder do ven |mentos officiaes.
Seguiu pura N e w  dedor. Os freguezes do interior,

J(orÍL  A , 18em distincção, acceitarâo let-1 «La Prensa», «La Nacion» e
v a r i o *  A u ^ s i o u e  v as- trag a quatT0 mezes de praso. «El Diário» dizem qtie Buenos

'  I Todos os signatários se o- Ayres devia ser escolhidaago-
manufocturaP»a~ bri8*maob palavra a respeita-L pela Conferencia do Rioll S S S íííã S  SS bK -h m 0 Presente Conven 10 Ue.janeiro para séde da se-

racha e do asphalto. | s abemos que os negociantes |  qUerem que o anuo de 19 ro
desta praça, Olympio Tavares gej a designado para essa 4- 
& Comp., Galvão & Comp, e | reunião.
Pedroza Tinoco &  Comp. adhe-

P O R T U G A L
Lisboa, xi

Em  Covilhã, deram -1 r ira m  a este  c o n v ê n io , 
se grandes desordens, 
por occasião da elei­
ção m unicipal.

»♦ «

CONVÊNIO COMMERCIAL
R e ce b e m o s  a seg u in te  co m - 

m u n icação.

« P ern am buco, 6 de setem b ro  
de 1906.

IUms. srs, R e d a cto res  d ^ A  
R ep u b lica»

N ata l
T em o s a h on ra  de co m ra u - 

n ic a r  a  vs. ss.? que, reco n h e­
cendo a im p erio sa  e in a d ia v e l 
necessidade de reform ar o ac 
tu a l system a de ven d as, si c 
q u e  syste m a  se pode c h a m a r o 
d esca la b ro  a ltam en te  p re ju d i­
c ia l a que a tè  a q u i nos tem os 
«ajeitado, o co m m ercio  d e  fa­
zen d as em  grosso  desta praça,

0  jo r n a l « E l D iário» de B u e ­
nos A ires , co m m en ta  a m a n i­
festa in fe rio rid a d e  dos o rad o ­
res a rg e n tin o s  cm  co n fron to  
do sr. E lih u  R o o t, e d iz  q u e 
essa co m p a ra çã o  resu lta  ta n ­
to  m e lh o r  q u a n d o  não a  fa ­
zem  e sta d ig ra p h o s  officiaes.

0  co n fro n to  co m  os o rad o ­
res n acio n aes— d iz «El Diário» 
— só se rv iu  p a ra  p ô r em  desta ' 
que a  lu z  do astro  soberan o  
em  c u ja  o ra to ria  a id éa  d e  re­
lação  m a rc a  in stan tan eam en te  
um  g ra n d e  ca lib re  de gran d eza . 
E sse re su lta d o  é la m e n tá v e l no 
caso d a  v is ita  recen te. N áo  h o u ­
ve orad ores o fficiaes que este 
titu lo  'm erecessem . 0  p ro p rio  
P resid en te  foi In fe r io r  ao  seu 
com petidor, senão na form a, 
nos fundo« opacos dos seus d is­
cursou que p areciam  e la b o ra -

U m  v e lh o  estad ista  a rg e n ­
tin o  en trev ista d o , q u a lifico u  
de in fa n til e im p ru d en te  essa 
p reten ção . O s con gressos po­
lítico s , disse e lle , não são fe i' 
tos p a r a  co m m em o rar ou fes­
te ja r  d atas h istóricas, e n u n ca 
são co n vo cad o s co m  tan ta  a n ­
teced ên cia  nem  esco lh id os as­
sim  os lo gares em  qu e d eva m  
fu n cc io n a r, no p a iz  esco lh id o  
q u e  pode na o ccasião  não 3er o 
m ais prop rio  p ara  a reu n ião  
em  co n seq u ên cia  de ag itaçõ es 
in tern a s  ou de co m p licaçõ es 
d ip lo m áticas. N áo é p ru d en te 
ro m p er com  as trad içõ es des­
tas co n feren cias pan-am erica­
nas. N o in teresse  da h arm o ­
nia qu e n ellas  d eve reinar, 
n ão  se deve ad m ittir  que se 
torn em  um cam p o  de c a b a ­
la s  p ara  a d esig n ação  da sede 
da fu tu ra  e rem o ta co n feren ­
cia . M as aq u i, disse e lle . a 
^aHa de ju iz o  de muito« do«

d ire c to re s  d a  o p in iã o  è  g ra n d e , 
e  n ã o  d u v id o  qu e  os d e le g a d o s  
a rg e n t in o s  re c e b a m  in stru c- 
çôes  p a ra  p e d ir  o  q u e  o  M é ­
x ic o  e  o  B ra z il  t iv e ra m  o  b o m  
senso e a d ig n id a d e  d e  n ão  
p ed ir .

E l  D iá r io »  e  « f i l  T te m p o »  
cen su ra m  fo r te m e n te  a  p u b lic a ­
ção  o f i ic ia l  d a  es ta tís tica  c o m ­
p a ra t iv a , d iz e n d o  q u e  os  b ra z i-  
le ir o s  tê m  ra zã o  d e  se d a re m  
p o r  o ffe n d id o s  com  essa  r e in ­
c id ê n c ia  d e  in é p c ia  g o v e r n a ­
t iv a .

O  «J o u rn a l d e  G e n é v e ,»  n u m  
a r t ig o  sob re  a  C o n fe re n c ia  
P tifn -A m ericãn a , d iz  q u e  os 
E s ta d o s  U n id o s  q u e rem  d e  
n o v o  r e a liz a r  a  id è a  d e  B o l ív a r  
e  u n ir  as duas A m é r ic a s  d e ­
b a ix o  d e  u m a  fô rm a  m a is  p ra ­
t ic a  e  fa c i lm e n te  r e a liz á v e l.

C o n c lu e  d iz e n d o  q u e  s i a  
A m e r ic a  está  a in d a  lo n g e  d e  
fo rm a r  u m a  con fed e ra çã o ; des 
d e  j á  v a i  c o n tra h in d o  u m a  al- 
lia n ça  d e fe n s iv a  qu e, c o m  o  
tem p o , p o d e  r e v e s t ir  u m  c a ­
ra c te r  m a is  a g g r e s s iv o  e  m a is  
con q u is ta d o r . A  H e s p a n h a  já  
fo i  e x p u ls a  dos ú lt im o s  red u c  
t o s q u e  a in d a I lh e  res ta va m , 
m as a  In g la te r r a ,  a  F ra n ça , a 
H o lla n d a  e  a  D in a m a rc a  pos­
su em  a in d a  a h i te r r itó r io s  q u e  
não  p o d e rã o  d e fe n d e r  c o n tra  
a  A m e r ic a  c o llig a d a .

A lé m  d isso , c o n c lu e  o  «J o u r ­
n a l d e  G e n é v e » ,  o  N o v o  M u n ­
d o  está  a  c a m in h o  d e  fo rm a r  
u m a  u n iã o  a d u a n e ira  e  com - 
m e rc ta l d e  q u e  a  E u ro p a  te m  
sob e jas  ra zõ es  d e  a rrece ia r-se .

O  « F ig a r o , »  d e  P a rts , p u ­
b lic o u  a  33 d o  passado  u m a 
e n tre v is ta  c o m  o  sr. E m í l io  
M itre , d ir e c to r  da  «N a c io n » ,  
d e  B u en o s  A y r e s ,  a  p ro p o s ito  
d o  C o n g re s s o  P a n  A m e r ic a n o .

0  jo rn a lis ta  p o r te n h o  d iz  
q u e  a  a c ç ã o  dos E s ta d os  U n i­
dos  nessa  c o n fe r e n c ia  in te rn a ­
c io n a l è fra n c a m e n te  e x e r c id a  
em  fa v o r  d a  in d e p e n d e n c ia  
das r e p u b lic a s  d a  A m e r ic a  d o  
S u l. J á  qu an d o  esses p a izes  
lu ta v a m  d e b a ix o  d o  ju g o  hes 

an h o l, os E s ta d os  U n id o s  
o ra m  s e m p re  u m  ob s tá cu lo  à 

e x p a n s ã o  das p re  ten ções  c o lo  
n isad o ras  da  E u ro p a  n a  A m e  
r ica , e  p o r  isso m esm o  se to r ­
n a ra m  o  a g e n te  m a is  e ff ic a z  
da  p az nos d o is  con tin en tes , 
d e s m e n tin d o  os q u e  fa la m  das 
suas ten d ên c ia s  d o m in a d o ra s  
e  ab so rven tes .

O  sr. E m íl io  M it r e  re fe r iu - 
se á fa lta  ab so lu ta  d e  u m a  
lin h a  d e  n a v e g a ç ã o  e  ou tras  
com m u n ica ções  ra p id as  p a ra  
as p e rm u ta s  c o m m erc ia es  en  
tre  as duas A m ér ic a s .

D isse que o sr. E lih u  R o o t, 
v is ita n d o  os p aizes su l-am eri­
can os, v a e  c o n trib u ir  p a ra  que 
se a p ertem  os laços de a m i­
zade, cread o s en tre  e lles  pela 
h isto ria  q u e  u n em  os in teres­
ses recíp ro co s da p rod u eçáo  e 
do consum o.

N a d a  a u cto riza , nessa v is ita  
do secreta rio  de E stad o, a  es­
ta b e le ce r  a p o ssib ilid ad e de 
que e lla  ten h a  por fim  fom en 
tar fu tu ras  h egem on ias. E íla  
teria  o m esm o a lca n ce  de u m a 
v is ita  de co rtezia  fe ita  por 
um  m in istro  de E stad o  fran 
cez, si a F ran ça , sah in d o  da 
sua in d itfercn ça,se  ab alan çasse  
a e n v ia r  um  seu m in istro  aos 
paize« sul-am erR-anos onde se 
rende h om en agem  ao  p en sa­
m ento fran cez, on de a F ran ça  
im p rim e a sua feição nas let 
trn®, nas artes e na« m odas

t

o n d e  v iv e m  e  p ro s p e ra m  m  
lh a re s  d e  fran cezes .

O  en  M it r e  d isse  qu e , s e g u n ­
d o  u m a  e x p re s s ã o  b r a s i le i r a ,  
as g ra n d e s  o v a ç õ e s  fe ita s  a o  
sr. E l ih u  R o o t  se rã o  u m  n o v o  
t r a ta d o  sem  c lau su la s  e n tr e  os  
a m e r ic a n o s  d os  d o is  c o n t in e  n- 
tes. T e rm in a  d iz e n d o  q u e  os 
la ço s  q u e  u n e m  . a  E u r o p a  á 
A m e r ic a  n ão  p o d e m  a b s o lu ta ­
m en te  s o ffre r  co m  a  p o l i t ic a  
in te rn a c io n a l d a q u e lle  c o n t i ­
n e n te .

EDITAES
Delegacia Fiscal

F a ç o  p u b lic o , q u e  em  v i r  
tu d e  d o  t e le g r a m m a  d e  6 d o  
c o r r e n te ,  o  s r . Iu s p e c to r  d a  
C a ix a  d a  A m n r t is a ç ã o ,  fo i  
p r o r o g a d o  o  p raB o  a t é  31  
d e  D e ze m b ro  d e s te  a n n o  p i r a  
a  s u b s t itu iç ã o  sem  d e -c  *n to  
d a s ^ o t a s ,  d e  5 0 0  re is , 1 2  3 
e s ta m p a s .  l $ 000t 6 e s ta m  
pa , 2$000 6 e 8 e s tn m p a s , 
5 $ 0 0 U , 8 e 9  e s ta m p a s  e  a s  
fa b r ic a d a s  n a  In g la t e r r a  d o s  
v a lo r e s  de  5 0 0  re is , 1 $ 0 0 0 , 
2$000 e  5$ 000.

A s  n o t ; is  d e  5 0 $ 0 0 0 , fa b r i *  
c a d a s  n a  In g la t e r r a ,  c o n t ia  
n u a m  em  s u b s t itu iç ã o  sera 
d escon  o , a t é  1 8  d o  c o r re n s  
t í  m ez.

D e le g a c ia  F is c a l  d o  R io  
G ra n d e  d o  N trr te , 1 0  d e  S e­
te m b ro  d e  1 9 0 6

O  J O e lega d o  F is c a l ,
Lm z Etnyf/dio P. da Cumaru.

SOLICITADAS

O  sr. J o ã o  C a n c io , p ro p r ie tá ­
r io  d es ta  fa b r ic a , re c e b eu  d e  
N o v a -C ru z , a  s e g u in te  d e c la ra ­
ç ã o :

E u , a b a ix o  ass igriad o , L tti- 
d o lp h o  H is b e l lo  C o rre ia , m o ra ­
d o r  n es ta  V i l la ,  d e c la ro  p o r  m e  
h a v e re m  p ed id o , q u e  te n d o  h o ­
j e  c o m p ra d o  n o  e s ta b e le c im e n ­
to, d o  sr. L u iz  M a c ie l,  u m  m aço  
de  c ig a r ro s  d e n o m in a d o  «C o n ­
d o r », p ro d u e to  d a  a c re d ita d a  fa ­
b r ica  «P e r s e v e r a n ç a »  d o  c o n h e ­
c id o  in d u s tr ia l, J o ã o  C a n c io  de 
S ou za , g ra n d e  fo i  a  s u rp re za  
qu e  t iv e  d ep a ra n d o  n o  fu n d o  
d o  d ito  m a ço  d e  c ig a rro s , u m a  
lin d a  m o ed a  s te r lin a . D es ta  d a ­
ta  e m  d ia n te  só u za re i os  a fa ­
m ad os  c ig a r ro s  «C o n d o r »  a c o n ­
s e lh a n d o  a  m eu s a m ig o s  a fa ­
z e r e m  u zo  dos  m esm os, n ão  sò 
p e la  b ôa  q u a lid a d e  d o  fum o, 
c o m o  ta m b é m  p o r  te r  a g ra n d e  
v a n ta g e m  d e  en con tra r-se  qu asi 
s e m p re  u m a  l ib ra  s te r lin a .

Lnidolphu Ifisbfllu ( ’ >rr* !<*.

C o m o  T es tem u n h a s  ;

M ig u e l  E d u a rd o  F i lh o ,
A n iz io  A lip io  de C a rv a lh o ,
Jo sé  de M attos.
J osé  T r ig u e ir o  S o b r in h o . 
J o a q u im  A lv e s .
E u s ta ch ío  F e r r e ir a  d a  S i lva .  
A lc e b ia d e s  L ísh ôa .

Loja “Evolução"
C onsta-nos q u e por íelcgrnrn 

m a receb id o  h on tem  da Capi m!  
F ed era l foi, p e lo  G ra n d e  O r i ­
ente e S u p rem o  C o n se lh  » du 
B razil, d eferid o  o ped ido  d< n 
g u la r iza ç á o  dessa n o va  O lhein  1 
do R ito  M od ern o  iFranv*./ 
in sta llad a  recen tem en te  ne.-ia 
cap ita l.
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A R E P L h I C A

H O T E L  P O P U L A R

I>*
VIKGILIO GARCIA

IJsU* e s ta b e le c im e n to , re- 
cen lem ciite  a b e r to , d is p õ e  d e  
bons co m m o d o s  p a r a  h o sp e  
des e tem  sem pre um  stock  
ilc v in h o s  fin os, c o g n a c s , ver* 
m o u tlis , c e rv e ja s , e tc , e chn- 
ru t s d o s  m elh o res  tahri* 
ca n u s  baliiano>í. .

C o m id a s  e c a ie  á  q u a lq u e r  
h o ra .

A g r a d o  c s in ce rid a d e .
RUA DR. PEDRO VELHO

M A C A H Y B V

LEILÃO DE

M OVEI S
0  a g e n te  G a r c ia , co m  a u ­

to r iz a ç ã o , fa r á  le ilã o  * p o r  
co n ta  e r isco  de q u em  per- 
tm c e r  q u in ta -fe ira , 13  d o  
co rren te , p e la s  1 1  h o r a s  d o  
dia, na R ib e ira ,ã  ru a  d o  com - 
incrcio  n 38 d o s  se g u in te s  
m o veis :

2 L a m p iõ e s  g ra n d e s . 2 ca n - 
d ieiros, 1  ca b id e , *1 la v a t o r io ,  
1  e s ta n te  p a r a  m u sica , 4 
b a n d eja s . 5 q u a d r o s , 2  e s ­
pelhos, 3 m esas p in h o , 2 a l 
ca tifes , 2 ta p e te s  g ra n d e s , 2 2  
ta ç a s  b a c a r a t ,  c o p o s , c á lix e s , 
m ach in a  p a ra  ca fé , b a la n ç a , 
p ra to s  p a r a  b is c u its , ja r r o s  
p o r ta  flo res, g a r r a f a s  p a ra  
vinho, p a lite ir o s , e a sn a s  de 
ferro, c a m a s  de m a d e ira s , 
íliv a n  de ju n c o , u m a  m obi- 
ia  c o m p le ta , q u e s e r ã o  ven ­
d id o s sem  lim ites  a  p reços, 
a quem  m a io r  la n c e  offerecer.

A g e n c ia  de L e ilã o  d o  N a 
ta l, 10 de S e te m b ro  cie 1906

1) Agente,
Manod Joaquim de A morim Gur~

'•ia. ________

l l l i f  S M L IS E
A V IS O

D e accord o  co m  os estatu to s 
da P R E V I D E N T E  N A T A -  
I iE N S E , faço  sa b e r  aos in te­
ressados que, ten d o  sido re g u ­
larm ente prpostos, fo ram  a c c e i- ;

Parte C o m ercia l
NATAL

12 de setembro de 1906
CAMBIO de HOJE x6 13116

T ABELL A DE CAMBIO
L ib ra  ............................. i 4#275
S h i l l i n g ........................ •$7l S
P e n n y  . . .  , , . . #059
F r a n c o ............................. #566
M a r c o ............................. #700
D o l l a r ............................. s#938

Praça do Recife
DIA -, d e  Sl-nr.MlWO

tos socioav em sessão ordinaría 
de a do corrente, d. Isabel Ma­
ria Suassuna, Luiz Pelinca de 
Oliveira Lila, d. Helena Can­
dida Oúrgel, Vicente Ferreira 
Cunha da votta, Antonio de Oli­
veira Fernandes, d. Francisca 
Olympia de Oliveira, d. Edwi- 
ges Zenobía de Oliveira, Fran- 
cíbco Barrettp de Menezes, 
Delfino Fernandes de Oliveira, 
d, Maria AdaUa Fernandes,8a* 
turiano de Oliveira Fernandes 
d.Quiteria Candida de Oliveira, 
Elysio Fernandes Carneiro de 
Oliveira, Reinaldo Gomes Fer­
nandes Pimenta, d. Abigail 
Fernandes Pimenta, Francisco 
Fernandes Carneiro de Oli­
veira, cL Maria Evangelina 
Praxedes de Oliveira, Antonio 
Bento Fernandes de Oliveira, 
d. Maria Odílía de Oliveira, 
d. Gullhermina Àlcina Pacho* 
co, João Varella de Souza Bar­
ca, Neophito Barroca, Adolpho 
de Gouveia Varella, d. Maria 
Esther de Gouveia Varella 
João Guilherme de Souza Cal 
das, Alfredo Leopoldo Raposo 
da Camara, d. Maria Emilia 
de Paiva Camara, Emygdio 
Bezerra da Costa Avelino, Joa­
quim Servita Pereira de Britto, 
Juvencio Pinheiro, da Camara, 
Argemiro Ferreira e Albuquer­
que, João Baptista de Paula, 
Antonio Paulino de Ándrada, 
Antonio Josè Leite, d. Ma­
ría dâ Fonseca Leite, Augusto 
Ribeiro Dantas, Francisco X a­
vier de Paula Piloto e d, H ygí- 
na Rodrigues Trigueiro ; e que, 
portanto, fica-lhes marcado o 
praso de trinta dias, dá publi 
cação deste aviso, para entra­
rem corn joia, quota inicial e 
expediente, tudo na Impor­
tância de i6fooo, a cada um, 
e solicitarem as respectivas 
cadernetas que lhes serão for­
necidas gratuitamente pelo 
thesoureiro, rua Coronel Boni­
facio n. 2 t, afim de poderem ser 
inscriptos socios.

Secretaria da P R E V ID E N ­
TE N ATÀLEN SE, 5 de setem­
bro de 1906.

O secret, interino,
José Correia de Araújo Furtado.

~ ' ** ■" .. . ””
A lgodão— Constou ter-se ven 

dido este produeto á fabrica 
ao paeço de 9(300 e 9(400, 
pelos 15 ks.

A guardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de $0 graus 
de 340 a 380 réis à canada. 

Á lcool— Para o agricultor co­
tou-se de #750 a #800 a ca­
nada, conforme o grau. 

C ouros s e c c o s  espichados—  
Sem existência no mercado. 

C ouros s a l g a d o s  soccos— Co­
tou-se este artigo a $930 o 
kilo.

C ouros verdes— F oi vendido 
este artigo a 540 réis o kilo

Attençao 111
José Fernandes de M acedo, 

a v is a  a o  re sp e itá v e l p u b lico  
que in a u g u r o u  n a  c id a d e  d o  
C e a r á - m ir im  um  p eq u en o  H o ­
te l, d en o m in o  d o  Esperança; 

'á  r u a  M a re ch  <1 D e n d o ro  n 
1 1 .  A h i e p e o n tr a r -s e  á  o  q u e 
h á  d e  m e lh o r  e  m a is  a s s e ia d o  
n a  a r t e  c u lin a r ia , t u d o  p o r  
p re ço s  ra zo a v e is . e n ã o  com  
pe t i d o s ; e e g u a l  c o m o d o s  p a r a  
t o d a  e q u a lq u e r  c la s s e  d c 
h o sp ed es. '

Ceará-mirtm, 13 de Agos­
to de 19Ô6.

A  4 * 5 0 0

CHA‘ DA ÍNDIA, preto e verde, 
marca Cysne verdadeiro, em latas 
de libro, encontra-se á venda na 
loja— “0 NOVO M N D 0 \

Banco do Natal
5. CHAMADA

De accordo com a delibera­
ção da directoria, são convi­
dados os srs. accionietas a fa­
zer, no praso de sessenta dias, 
contados de hoje, o recolhi­
mento da quinta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subscriptores, deven­
do, no acto do recolhimento, 
apresentar suas cautelas para 
o devido recibo.

Natal, 31 de Agosto de 1906
O director secretario

Zozimo Tiatão de Oliveira Fer­
nandes..

O abaixo assignado, proprietário do sobre­
dito estabelecimento, à rua D R. B A R A TA  n. i ,  
avisa aos seus freguezes que, tendo resolvido con­
tinuar o seu negocio somente

CAMBIO 16 13116

m s  di mrnçiú
P R E Ç O S  C O R R E N T E S

ASsrCAR
Usina i' $

Usinas íbaixo) $ a $
UryM alisados $ a I
UeimeraraH $ a í
francos a 2$6oo

Sonictios i#5°o a i $6oo
M.^tavaclos 1$200 a i (300
Hrutoh hcccos 2$200 a 1(300
Hiutos me’lados $900 a I$000
KCHtaes a 1

Lancha a Vapor
"Julita”

Viaja para a cidade de Ma~ 
cahyba, nos dias de segunda 
feira, terças, quintas, sextas 
e sabbados, conforme as ho­
ras de maré.

As quartas-feiras ficam re- 
se< vadas para viagens extra 
ordinartas, mediante contra­
cto etc.

Milho— Foi vendido a 58 rs. o 
k. fechando o mercado a 65. 

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15 $000 a pipa com 600 li­
tros, sem o casco.

Pelles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 1(700 cada uma.

P e l l e s  d e  c a r n e ir o — Cotou-se 
a $900 cada uma primeira 
qualidade. «

Sola— Cotou-se de 4$ooo a 9^5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

C A S IIIftA S -IIlM A S
Chapéos d@ sol, "Calçados o COupoos

p «

está tratando de liquidar a parte referente á 
fazendas, excepto casimiras, fica entendido; por 
isso, havendo baixado já ha tempos os preços 
de ditas fazendas, agora está vendendo-as com
20 °(0 e 30 °(0 menos ainda, até final liqui­
dação. .

1 “ ‘ 1

HÃO FORNECEREI AMOSTRAS

DURANTE ESTA LIQUIDAÇÃO

Aproveitem que a resolução é definiti­
va: O FITO E’ ACABAR.

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO

Outro sim : declara que tendo comple­
tado o 5* club de roupas, estâ organizan­
do um 6% como também um 8* de calçados, 
porbue está completo o 7* .....  .....

Pede assignaturas.

Urbano dos Reis Msllo.

NATAL

B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2^500 a 3(200 e a 
de mangabeira de 1(800 a 
2$ooo,conforme a qualidade.

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 2(200, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C afé— Foi vendido este pro­
dueto a 7#500,pelos 15 kitos.

C a c a u — Cotou-se este artigo a 
7$ooo, peloH 15 kilos.

F eijão— Mulatinho do estado
— cotou-se ao preço de ia$ooo, 

novo,sacco com 60 kilos.
F arinha demandioca—  Cotou- 

se este artigo de 3 $30 o a 
3(500 o sacco com 42 kilos.

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro

S e m a n a  d e  t u  o  1 5 d e  S e ­

t e m b r o  d e  1 9 0 6

p r e ç o s  c o r r e n t e s

DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 
DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Undoriu CliUiti Ttloru
*$000 
3$000

4 $000 
3$500 
4 $000 
3$000 
1$600 
1$000 
$700

u

Algodão em rama,. 15 ks. 
■4 em caroço. ’* "  
4' sqjo ou re­

síduo...................
Aseucar de Usinas.

' Christalmdo
Branco.........
Bomeno.......

44 Mascavado..
“ Bruto,------

* t
V ; » t

k *
44

4 4 
. 4 
f '
I 4 
bl 
4 4
II

“  Retame........  44 44
Aguardente.............  Lit.
Borracha........ .. K l.

“  de maniçoba “  
Banha de ce v a d o .. ’ 44
Cebolas........................  44
C a fé ..........................  44
Cèrade olheo de car­

naúba............ .. 44
Cêra de palha de

carnaúba...............  44
Carneiros...................  Um
Cabras.......................  Uma
Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi secco

ou salgado...........  Um
Chifres de boi.........Cento
Charutos...................  “
Cigarros...................... Milh.
CaroçoB de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) K l.

44 de qualquer 
modo preparada. u 

Esteiras de p a lh a.. Uma 
44 de ju n co .. i4 
u de piripiry. “

Fumo em rôlo......... K l.
41 em folha........  44

Farinha de mandi­
oca .........................  Litro

Feijão mulatinho...  44
44 de outras qua­
lidades ....................  44

Frangos.,.................... Um
GalUnhas.................... Uma
Gomma de mandi­

oca.........................  Litro
Gomma de araruta. 44
Milho...............  . “
Mel de assucar.. . .  44

44 de a b e lh a s,... 44 
Ovos de g&llinhas.. Um 
Ossos. ........................ K l.

$600 
$300 

1$200 
2$000 
2$400 
1$400 
1$200

1$200

$600
10$000
10$000

$
1$000
2$000
7$000
8$000
$500

1$300

2$000 
5 $

$
$
$500
$500

$200
$200

(160
1$500
2$000

$400
1$400
$200
$320
$500
$060
(010

Oleo de mamona. *. Litro
Perús................ . Um
Papagaios..............  44
Pinquitos..............  44
Pelles de cabras... Uma 

44 de carneiros. 44
Pello vegetal.........  Kl.
Pennas de ema.. . .  14
QueyoB de manteiga 44 

44 de coalho ou
prensa................  44

Sementes de ma­
mona.................. 44

Sal......................  44
Sola.......................  Meio
sébo.................... m.
Toucinho...............  44
Unhas de boi.........  Cento
Velas de céra de car­

naúba................  Kl.
Vinho de csy‘ú, ge-

nipapo, etc......... Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba.......  Cento

$5
4$Ú*W
5$0- "
$8v-

$8v"
«|o-
i4ò°

i$ooo

i$ooo
(005
$500
$400

1$400
1$Ò00

2(000

1(000

(

Vapores esperado*

MEZ DE SETEM BRO

DO BüL :

i  ’Osh i r o  íi

B m M  a

d o  n o r t e :

i t o  S f t n t f f  A 
AlivjfKíH a
Maranha* i a

13
18

17
20
27

ILEGÍVEL
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A REPUBLICA

UM AUMENTO 
CONCENTRADO. 

O MELHOR 
PARA

AS MÃES QUE 
CRIAM.

INDISPENSÁVEL 
PARA A BÓA 
NUTRIÇÃO 

E DESENVOL­
VIMENTO 

DAS CRIANÇAS.

utre, Fortalece e 
Engorda.

A UNICA EMULSÃO RBCOM- 
MENDADA POR 

TODOS OS MÉDICOS

m  MANCAS E ADULTOS
• ï

“ Attesta 4M  tenho «n meus eHente e m
««ftgnlfico m attsds m BflMdão «te Scott se tuberculoso.
cscrophuMwo, ramie o eo nckttbn« . '1

Wo 40 Jratero, Brazil. DR. SAMUEL PERTENCE.

PRECAUÇAO
Totlo frasco 6a emnls&o de oleo de flgado de bacalhau qu® 

oão leve adberida no involtórlo nossa marca de fabrica repre 
sentada pelo “ homem levando nm grande bacalhau ás coetas,”
deve considerar-se como xuna imitaçfto, inferior, mal preparada, 
feita de ingredientes baratos, que só beneficia ao commeroiante 
que a vende,

SCOTT & BOWNE, Cbimicos, NOVA YORK.

Matheus Petrovich
O proprietário desta conhecida casa avisa ê sua nu­

merosa frOgueria e ao publico em geral que, mdependtnte 
lo  sortimento que mantém permanentemente, de fazendas, 
miudesas, pcifumarias, chapéos, calçados e art gos de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directament? 
Hás pnncipaes fabricas da Europa :

U V U c T b i l i a s
das mais modt-rnas e dos priticipaes fabricantes ausj— 

triac« s .— SOFA’S, CONSOLOS COM PEDRA MAKMOKE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÃO—nltima novidade, DITAS GYRATORIAS 

•para escriptorio, DITa S PARa CREANÇa S—diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
system« americano com vasos, bácias e jarro.v term*1 f

o o rtf*  ** tampa ;
ESPELHOS

-s e C**rn tvmirinrn* rh-urad^S, * v«* 
ta m  nh*1» ■

•»I
P«

iifUAi cle r o

systrma moderne-, fabricadas na IngLtern , com ■ 
tro duplo de arame elástico, toda dourada, para cas«i * 
para solteiros ;

0 ii. IW Juta KTSS
numerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo­
gada o seu joven e talentoso 
collega,

Br. Josf ÁigatUlenin ie Uedeim
‘ >

Todas as procurações que do­
ravante lhe forem enviadas, de­
verão conter ob dois nomes e a 
clausula— o# dow in solidwm ou 
cada um de per ei.

Acceitiim-se quaesquer cau­
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es­
trada de ferro.

Respondem consultas ver­
balmente ou por escripto.

« -----
Escriptorio

na redacção <TA REPUBLICA 

N A T A L

m sim se cosrro\
t e

singer vibratórias de superior qualidade, para família *

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so 

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— î 
versos tamanhos á vontade do comprad« t ;

ART NOUVEÀUTX
completo sortimento de peças e appareihos para ser­

viço de mesa, como sejam ;—Pratos, bandejas, serviço p^re 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, El- 
kington, Electro-plate.

TALHERES J  COLHgRES

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO » “ DESCONTO DE 15 %

7, Rua Dr. Barata, 7--Ribeira--Natal

m m  ÏA  BEPÜBLICÂ
-■  — 168 —

JULIO VERNE
0 Soberbo Orenoco

M m  il M W l  AZG7S&0
8BGÜNDA PARTE

IX
PAo Serva

E com eftéito, do lado da 
floresta, sobre a riba, e do 
lado do rio ou da margem op- 
posta, cra preciso estar de ata 
lata, afim de prevenir qualquer 
approximsção suspeitosa.

Posto que o sargento Mar- 
çal rjuizesse também fazer 
o seu quarto de sentinella, 
teve de annuir e descançar até 
ser dia. Na noite seguinte, ac- 
ceitar-lhe-ium u offereeimen- 
to, c também o de Germano 
Patcrnc, Bastava que Tiago 
Hellocli c Valdez se rende*- 
setn. O velho soldado í\;i, 
pois, recostaras#* ,1 parede,* 
o mais ocrc.t p ssivel da 
donzella

() vozear das leras, a que 
ge juntavam r-s guinch"* d**

i macacos, começou logo ao 
Jescurecer, e só devia terminar 

ao raiar da aurora. A pre* 
caução mais efficaz, para 
conter os anitnaes afastados 
do acampamento, era accen 
der uma fogueira e alimen­
tai«! com lenha sêcca a noite 
toda. Sabia se isso, mascon 
cordou^se em não o fizer. 
Si a fogueira afugentava os 
anitnaes, podia, pelo contra­
rio, attrahir os malfeitores,— 
talvez os Ouivas, si anda­
vam pelo território, e era 
sobretudp de malfeitores que 
convinha não ser visto.

D’ahi a nada, exceptuando 
Valdez, postado sobre a ri** 
ba, e o barqueiro que vê  
lava junto de si, estava 
mergulhado o acampamento 
em profund o so *uno.

Por volta da meia noite, 
íõram rendidos ambos por 
1 ago Ifellocli c *Tor um d-.«
carregad->rv

Valdez ti
ouvido ti ida
m-i;* ou -ir * »
tn^n » ' ; < 1 -

do rio por entre as penedias 
e cujo sussurro echoava pela 
serra, .

T iago Helloch convidou 
Valdez a repousar durante 
algumas horas, e voltou de 
novo para a riba.

De lá, não só podia vigiar 
a orla da floresta, tnas tam ­
bém a margem esquerda do 
Tórrida.

Sentado ao pé d’uma enor­
me moriche, as reflexões, os 
temores de que tinha o es* 
pirito e o coração cheios, não 
o impediram de exercer a 
maior vigilancta.

Seria talvez joguete cPalgu- 
ma illusâo... porém, p >r 
volta das quatro horas da 
madrugada, quando o hori-* 
zonte começou a clareir do 
lado do nascente, despertou- 
lhe a attenção um certo 
movimento nn margem op- 
posta, menos escarpada que 
a m í\ nzem rI í rei t a , Pa rece u
’ , i í tiiia:;,o' m#'-

,*í 1 „ /.i.v as ar vnres,
,< -j • •ac.s... seriam lio

1 « >.

< ; I

I ' - -
■’ •Íhí
■ I .'1 '■

f I i >
r

.pi
; 'm de 
. i I istn

nr.

riba e conseguiu approxi 
mar*se a lgm s metros da 
margem ; quedou se immo 
vel, olhando...

Nada viu distinctamente. 
Como, porém, houvesse uma 
certa animação na orla do 
arvoredo da outra margem, 
pareceu-lhe ter a certeza de 
que era gente.

Devia, pois, dar signal 
(Palarmc, ou pelo memos 
accordar Valdez, que dormia 
a pouca distancia ?...

Optou por este ultimo 
alvitre, e tocando ao hombro 
do índio, despertou o 
“ Não se meixa, Valdez,disse; 
lhe baixinho, e observe a ou­
tra riba do rio.”

Valdez, deitado ao com­
prido, bastou-lhe voltar a 
cabeça na direcção indicada, 
Duraute um minuto, revistou 
o interior do escuro massiço 
d’arvoredo.

“ Não me engana, disse por 
!’.m, mul iu. .du pe'a mar-í 
geni uns ires ou quatro 
homens espreitando...

• One devemos fazer 
- \ V' desper t/>r

.. ; n :; i a .?, \ l f ;. v
m g1.*».*.

rio n’esta parte... a não ser 
que haja um váu a mon­
tante...

—E da outra banda ?... per 
guntou Tiago Helloch apon» 
tando para a floresta que se 
extendia para nordeste...

—Não vi nada, não vejo na­
da... respondeu Valdez» que se 
voltãra sem se levantar... 
Pode ser que apenas tenha ­
mos tdli dois ou très índios 
Bravos...

—Que viríam fazer, de noite, 
a esta margem?... Não, cá 
para min.., é mais que cer 
11»... descobrirarn-nos o acam­
pamento... E, repare, Valdez, 
lá está um dos homens a vér 
si desce até o rio...

—E’ verdade... murmurou 
Valdez... e não é índio.., Até 
se rcc mhece isso pelo modo 
de andar ./*

Os primeiros alvores do 
dia. depois de contornarem 
o entre corte do horizonte, 
chcguv-im n’cRFf* *nonu,Mt-j ,o: 
o leito do rio Torn lo. \ .it 
dez pode, pois. ser p< si ti v*> 
uo t o ’ante ao homem que

■1 ■ - in ii i.o n'I í‘í o,L ■ ■ ■ -
posta, ( CO N . .

PBfilUfl HflHCHftD
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0 SR. RIO BRANCO
Publicámos já o notável dis­

curso proferido pelo sr. Rio 
Branco na .sessão de clau­
sura da Conferencia Pan-A­
mericana. Aguardavamos a e~ 
dição desse documento, que 
concretiza o pensamento bra- 
zileiro e reflecte a sincerida­
de do nosso esforço era prol da 
solidariedade dos povos do 
continente, para destacar, pe - 
ranfce a consciência nacional, 
a vigorosa personalidade db 
autor, como um exemplo vivo 
de patriotismo e de talento, 
ao serviço do engrandecimen­
to desta i terra.

A  feiçáo nova/a um tempo 
complexa e radiante, da polí­
tica internacional do Brazil, 
que o sr. Rio Branco esculpiu 
com^os primores de sua habi­
lidade de estadista, n&o pode 
ser apreciada somente, pela 
formosura externa, pelos tra­
ços visíveis. Para comprehen- 
der-se como, da languidez de 
outriora, emergiu a figura vi­
çosa do presente, seria preci­
so sopesar, num largo devo- 
tamento de justiça, todo um 
mundo de trabalbos, zelosa­
mente proseguidos sob a inspi­
ração do nobre sentimento da 
abnegação e do estimulo vi­
vaz da gloria impessoal.

Desde a obra de demarcação 
das nossas fronteiras, cuja li­
nha a hesitação tradicional 
dos governos consentira per­
manecesse indecisa, até o re> 
levo acariciador do nosso or­
gulho, que conseguiu tivesse 
o Brazil nos actos preparató­
rios da 3. Conferencia e ' nas 
deliberações desta— uma suc- 
cessâo preciosa de victorias 
pacificas e de reivindicações 
estrondosas— tudo isso o reco­
nhecimento nacional deve an­
notar na fé deoíficio do sr. 
Rio Branco, para offerecer- 
lhe os testemunhos públicos 
de seu vibrante applauso, e em 
cada cidadão suscitar um ad­
mirador enthusiasta e um com­
patriota agradecido.

Não data de h a pou co  o 
esm ero do actu al m in istro  das 
relações e x terio res  em  re­
a lçar a e x is tê n c ia  do B razil. 
H istoriador e g e o g ra p h o , des­
pendeu gran d e  p a rte  da a c t i-  
vidade e da v id a  em  espa­
lh ar pelas en cy clo p ed ia s, onde 
se condensa a sab ed o ria  das 
epochas, n o tic ias  das nossas 
tradições, das nossas r iq u e ­
zas e dos nossos m a io r e s ; e 
devem os assegu rar que, lo n g e  
da P atria , e lle  sen tia  na sau­
dade 0 in citam en to  p ara  am al- 
a sem pre e dedicar-1he um 
culto de tern ura filia l, que o 
poder veiu  p a ten tear ser in- 
cx g o ta v c l e indefessa.

P leitean do nossos d ireitos,na 
ardua questão das M issões, 
galgou, confiante em sua cs-

trella, um a um, todoa-oade-
grãos da escada luminosa que 
leva -á benemerencia; nâ  dis­
cussão tormentosa dos limites 
com a Bolívia, soube desen­
tranhar do seio dos conflictos 
a formula da paz e ampliar as 
terras do Brazil ; foi ao Vati­
cano e trouxe*, nas suas mãos 
christás, a purpura cardinali- 
cia para a America do Sul e 
depositou-a na egreja flumi­
nense, vencendo a resistência 
de ambições estranhas e o me­
lindre de rivalidades vigi­
lantes ; e, porfim, e também 
por emquanto—  porque delle 
precisamos, ainda —  compare­
ceu á 3. Conferencia das na­
ções americanas, aqui, no Rio 
de Janeiro, para exclamar, em 
nome das tradições d̂a nossa 
política exterior, que «este vas­
to paiz todov unido { na tran- 
quilla segurança de seus dest\ 
nos, sem preoccupações am­
biciosas, que nunca teve, de 
predomínio ou de hegemo­
nia»— só deseja ás Republicas 
do continente «paz, iniciativas 
intelligentes e trabalhos fecun­
dos, para que, prosperando e 
engrandecendo-se, nos sirvam 
de exemplo e estimulo à nossa 
actívidade pacifica.»

0  tempo se imeumbirá de 
iefinir a extensão e culminân­
cia do prodigioso trabalho do 
sr. Rio Branco, «dé quem se 
póde dizer que assiste em vida 
á sua posteridade»—  conforme 
reflectm osr. Ramirez, delega­
do do Uruguay ; mas, si a his­
toria costuma M ar vagarosa­
mente, escandindo as syllabas 
da sentença, para que a me­
mória dos povos não as olvi 
de, cabe ao coração dos reco­
nhecidos antecipar o juizo do 
porvir, preparando nas consa­
grações opportunas a homena­
gem devida aos grandes espi­
rito».

A  N a çã o  B r  a zile ira  n ão  tem  
o d ire ito  d e  re ca lca r  p o r m ais  
tem p o  a  su a  e lo q u en te  m an i­
festação  d e estim a ao sr. R io  
B ran co. N en h u m  estad ista  na­
c io n a l, em  m atéria  de p o lític a  
e x te rio r, o exced eu , e  t íilv e z  
m esm o o h a ja  egu u lad o  ; n e­
n h u m  co n q u isto u  p a ra  o B ra ­
z il tan to  ren om e, n em  tan to  
b r i lh o ; n en h u m  p ro feriu  a  p a­
la v ra  b ra z ile ira , a não ser e lle , 
p eran te a A m e ric a  tod a, a t­
tenta e co m m o vid a, p ara  pro­
clam ar o nosso credo de c iv i­
lização  e de progresso, de h a r­
m onia e de fratern id ad e.

O  la b o r  do sr. R io  B ra n co  
trad u z o segred o  da a lm a  n a ­
cion al, co m  seus im p eto s g e ­
nerosos, seus estrem ecim en ­
tos affectivo«, sua in ten sa  as­
p iração de g ran d eza, sua «tran- 
q u illa  seg u ra n ça  do destino.»*

In terp rete  fiel dos nossos p a ­
trióticos an h elo s, qu e são <•> 
seus, o sr. R io  B ran co  vai tr i­
lh an do a senda qu e p erlu stroti 
«eu g lo rio so  pai— b eijan d o  nu 
proprio  |)u 1ho o san gu e h e rd a ­
do do p rim eiro  lib ertad o r dos 
captivo« 0 sonhando, co tn oel- 
le son h ava, uni d isco de luz

onde engastar o futuro do Bra­
zil.

Essa missão augusta, a mais 
alta que póde dignificar o es­
tadista, o sr. Rio Branco to­
mou-a corajosamente sobre os 
ihombros e a está cumprindo, 
com o fervor do apostolo e a 
bravqra do soldado.

E ’ ae mister, agora, que o 
povo o acclâme. Naquella con- 
strueçáo bellissima, que, à 
noite, parece* de marfim, á 
borda do mar, fitando a  barra 
em que o rochedo estupendo 
monta guarda, como sentinel* 
da preposta pêlo carinho de 
Deus á defesa do nosso torrão, 
— não se houve mais a voz das 
nações da America a festeja 
rem o eminente xmmstro bra­
sileiro. ' . .

Restabeleceu-se o silencio : 
-ch e g o u  agora £  tempo de 
ouvir-se a voz da Patria, num 
longo protesto de gratidão, 
numa expressiva fulguração 
de justiça . . .

Que não tardem os moços, 
nem se descuidem os velhos, 
Para uns, a vida é o esplendor, 
para outros ella é a recorda­
ção feliz da- mocidade ; mas, 
para todos, essa mesma vida 
de cambiantes e de suspiros, 
de maguas e de delicias— de- 
coireu em terras do Brazil, 
que sótserâ perpetuamente jo- 
ven e perpetuam ente forte, 
quando velhos e moç *s cultir- 
varem no amago de seu pa< 
trioiismo o imperioso dever 
de honrar seus grandes ho­
mens. 9

(Do R iiz  dé 30 dp passado.)

Passa hoje o anniversario 
natalício do coronel Fabricio 
Maranhão, presidente do Con­
gresso do Estado e uma das 
mais prestigiosa» influencias 
do nosso partido.

E ’ com a maxtma satisfação 
que registramos essa data aus­
piciosa, com as saudações qüe 
enviamos ao distinctissimo ci­
dadão, cujo nome destaca-se na 
política do Rio Grande do Nor­
te por uma somtna , incalculá­
vel de $ er ví ços relevantes, 
prestados" com abnegação e 
desinteresse,desde o antigo re­
gímen.

O  co ro n el F a b ric io  é ura d e s ­
ses hom ens, qu e têm  sabido se 
im p o r á sy m p a th ia  e á e3tim a 
dos seus a m ig o s  pelo  seu g r a n ­
de coração , v iv e n d o  m.ais p a ra  
os o u tros do qu e para si e  c u l­
tiva n d o  essa v ir tu d e  do des­
p ren d im en to  q u e possuem  os 
esp írito s sup eriores.

Q u e se rep ita  por m u ito s e 
d ilatad o s an n os essa data anni- 
versaria , p ara  reg o sijo  dos seus 
am igo s e bem  da nossa terra, 
são os nossos m ais sin ceros e 
arden tes votos.

CORREIO
P rin c ip ia rá  a m a n h a n /io  C o r­

reio, ás lo  h oras do dia, o eo n - 
iM irso p a m  carte iro s de 3* classe.

NEURASTHENIA
MANIFESTAÇÕES NERVOSA»

. DO ARTHRITÍSMO NO ; , 
ADULTO .

Das Manifestações nervosas 
do arthritismo è a neurasthe­
nia' a que merece mais atten-
Ção.

O vocábulo «neurasthenia», 
do mesmo modo que o da «dis­
pepsia», deixou de ser somen­
te familiar aos. medicos © fi­
gure a cada instante na lingua* 
gem popular. Ouve-se, em ver­
dade, frequentem ente«Estou 
nettrasthemco; fulano como 
está atacado de neurasthenia,» 
etc, indicando isso, além da 
extraordinária freqúencia do 
mal, a prompt* comprehensão 
da enfermidade, a facll assimi­
lação do termo.

Infelizmente não passam da- 
hi. Elles ignoram como ou por 
que se fica «neurasthenic©», co; 
mo também ignoram os meios 
de se evitar o «mal america­
no», rebelde a uns, incommo- 
do á muito penosíssitno a 
outros e fetal a alguns em 
certas círcumstancias.

A  neurasthenia deixou de Ber 
a «nevrose» do século findo e o 
«mal americano», para ser 
principálmeate o fruto da ci­
vilização, o mal do século vi­
gente, o resultado daŝ  nossas 
feitas, invadindo, predominan­
do e predispondo para as ou­
tras enfermidades nervosas.

E  não é, certamente, para 
admirar essa expansão verti­
ginosa e dominadora da neu­
rasthenia, attendendo-se princi­
palmente ao estreitíssimo laço 
de parentesco, como professa 
va C h a r c o t , entre a grande 
diathese e as nevroses.

Deste mesmo modo de ver 
partilha ha muitos annos Hu* 
chard, para quem a neurasthe­
nia è, na maioria dos casos, 
uma nevrose arthritica.

# não menos eminente ob 
servador, Lemoine, em outros 
termos affirma a dependencia 
íntima do terreno' arthritico à 
evolução da diathese nervosa.

Q u em , p orém , p reciso u  a  
q u estão  foi o n o tá v e l D r. V i 
G o u R o u x ,  estab elecen d o , depo 
is de in n u m e ra s*  e x p e r ie n c e s , 
a  sua fó rm u la  ch itn ica  d a  u r i­
na, g ç la  q u a l não admifcte a  l i ­
g e ira  r e s t r i c ç ã o  fo rm u la d a  por 
H u c h a r o . «A u rin a  neu rasth e- 
n ica ,p rece itu a ,é u m a  u rin a  h y ­
peracida co m  d im in u içã o  dos 
produ etos e x c re m e n tic io s  nor- 
m aes e a u g m e n to  ou p resen ça  
dos prod u etos d e  o x y d a ç ã o  
incom pleta». O  arth ritism o , 
co n clu e  V ig o u r o u x , é a c o n ­
d iç ã o  NECESSÁRIA DA NEURAS­
THENIA.

D u ran te  d iversas  sessões da 
Sociedade de th era p eu tica , em  
1900, p resid id as p o r H u ch a rd , 
em  que tom aram  p arte  M au ­
rice F le u ry , R ^bin, M ath ieu , 
G a u tre le t  e outros, ficou com* 
p ro vad a a su p era cid ez  do plaa- 
m a san g u ín eo , re v e la d o ra  das 
m oléstias por n u triçã o  d em o ra­
da, predispondo * m aravilhosa*

mente» o terreno 
to nervoso, o característico 
fadiga noeetado chronieo,. 
i. Bazeado em milharas de oh* 
S6SV&ÇÕ0&, G a u t r e l e t  c h e g o u  

á conelusão de que a urina dos 
diatheaicos (o gotoso, o ebeso, 
o «hepático») contém frequen­
temente até cinco ou seis gram­
mas de acido laotico, o agente 
revelador 4a fediga.

Lagrange mostrou que a 
fediga ft-
ziR apparecer fia» unnas as 
mesmas manifestações. que o 
arth&tismo.

Sabe-se egualmente que a 
fediga ao levantar ou «neuras­
thenia da manhã» e todas as 
manifestações da fediga eftào 
intimamente ligadas ás pertur­
bações chimtcas da nutrirão e 
as toxinas qu excesso de re* 
Siduòs de combustão incom­
pleta accumulados no sangue.

Outros mpitos neuropatho-, 
logistas* e eminentes cunicos 
chegam ás mesmas conclusões 
de Gautrelet e Vigourottx, at- 
tribúindo-se hoje, geralmente, 
os symptomas neurasthenicos 
á hyperacidez dos humores e 
a presença* dos produetos to» 
xicos que caracterizam a au- 
tointoxicação,havendo sensível 
áhaixameàto do coefficiente 
das oxydações.

Considere-se, porém, como 
se quizer a neurasthenia—filha 
OU não do SOBERANO DASrtMft* 
YR03E9— , o que é incontestá­
vel é representar a «grafeis 
diathese» um terreno proprio 
ao vicejamento da neurasthe­
nia, constituindo um degráo 
por onde se chega facilmente à 
«moléstia de Beard»,—0 bup-
PLICIO INFINDO DOS NERVOS.»
Dr. E duardo de Magalhães.

Congresso do Estado
Sessão de hoje, sob a presi­

dência do sr. Fabricio Mara­
nhão.

No expediente é apresenta­
da, posta em discussão e sem 
dèbate approvada uma pro­
posta da commissão de policia, 
nomeando o cidadão Roqne 
Fernandes de Oliveira para 
preencher a vaga de omcial 
existente na respectiva secre­
taria.— E* approvada a redac­
ção do projecto n. 7.

0  sr. presidente declara que 
amanhan terá logar a sessão de 
encerramento da presente le­
gislatura e convida os srs. de­
putados a comparecerem na 
hora legal.

Levanta-se a sessão.

Prado Natalense
Hoje, pelas 7 horas da noite, 

na Capitania do Porto, have­
rá a primeira reunião de acci- 
onistas para a organização do 
«Prado Natalense».

Espera-se 0 compareci meu to 
de todos os acciomstas.

Cigum m

I
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681TAGS, flGOGClOS G SOlICiTAGAS
Naiaita de ajuste prévio, com 

pagatàcnto adiantado, duzen 
íos rei» por linha de uma co- 
lutnna de composição, quer se 
trato da primeira publicação, 
quer se trate dasreproducções

COLLABORAÇlO

tuua e bens deste mundo em' 
que vivemos!

Damas de Caridade! Con­
fiança, completa e firme con- 

orientação destes I

A  R E P U B L IC A

TELEGRAMAS
B R A Z IL

I também de so a 25 fructos gran 
ides, longos, com volumosa a - 1 
Imendoa muito oleosa, pesando,

SOLICITADAS
quando maduros, de 700 a 800 (B re  viel. ' J1“
Iffisrnim.B »  .HM «mai«, cas- A«K-** *  Bene.*. L o J.\

;ou.'. da
R io , 13  I grammas as suas espessas cas-, ^  „  d e  M a rç òfiança na ___ . _

prevüegtftdos gutas que a mão! Am bas an canas d o I cas de longas e resistentes n
carinhosa da Providencia Eter-l Congresso N  a c ional bras ; são os que melhor sei q ç or(jein j 0 irm.*. Dire- 
na collocou em frente aos vos* encerraram a dlscus- prestam para diversas indus-l to f 5fto conVtdado^ todos 
sos esforços e tautas aspira-1são das matérias em trias. oS oobr.*. inscriptos até a
çOé,! • , ordem do dia. I O coeo grande,chamado <*®-ldata de 24 de Maio do cor

Olhae, reparae bem— cada — M  M*“  wí7' . T "  °,u ■ a - rente atino que «c acharem
figura, qualquer doe vultos! ’ K » o , 1 3  I CWo k IIhx, e de todos o mau l ,  U r . do Natal ou fora
luminosos que desfilará nestasI O  Senador K atundal volumoso, pesando,quando ver-|degte a apresentar suas 
linhas, apontando-vos a senda, Icompareceu ao»,S en a-Ide, de 8 a i o  kilos. cadernetas ao abaixo as­
o desenvolvimento tormentoso do, já  completamente I As lcmgas e bastas fibras a-1 . ado nquel|eã „  , p.aso 
e suarento da vtrtude e dal restabelecido dos li»-1 pesar de abundantes, não têm K  * g 0 d;as e estes no de 90 
justiça sobre a terra, cadalçommodos c a u s a d o s  as boas qualidades elasticasdas I contar desta datn para 
utoa destas atalaias tem so b retp o r um atropello de fibras do coco-eobodo,assim como 1 pagainento da quota de * 
sua &ce, refiexos, grandiosos byclcleta. a iadosperma ou^amêndoa, quel Wa ,Q faijecimcnto do
e irresistíveis reverberações dei S. exa« foi m uito fe-1chega a pesar as vezes, mai8|s00io T0áo André de Bakker 
uma sabedoria, de uma forta- licitado. Ide 100 grammas, não é egual- gob pena de o não fazendo’,
lèza, que náo procedem nâo T P a u l o  1 *  (mente táo abundante em. “ ^ -  perderem o direito que lhes
emanam das coisas e poderes > *  porêrn a sua agua é exceUente:.I assiste nn forma dos Esta tu -
da terra. O  a r .  B e r n a r a l n o  a e  a producçao média por anno é .

Nfto sao vozes do tempo,— | C a m p o s  teve aqui (apenas de 250 fructos. | xhesourãria da Previd

Os Apostolos do B3in
A s exmas. senhoras 

Damas de Caridade de Nata/

Quanto vos admiro! quanto 
venero e acato vossas gran­
diosas e . excelsas virtudes, 
■ quanto vosso corajoso e incan 
savel devota mento edifica e 
desabrocha-me n^ltna as mais 
bellas e suaves inspirações da 
caridade e da fraternidade 
christâ!!!  .

Damas de Caridade I
Como è nobre e «santa vos­

sa bem&zeja e delicadíssima 
missão!

Onde haverá appla usos 
palmas sufficientes ? onde lau­
réis e esplendidas, immort ies
radiações....... para cobrir vos
sa fronte, vosso seio purò e 
perfumoso de mulheres, ma­
tronas fortes e exemplares do 
Chri&tianismo, vossos passos 
victoriosos, progressivamente 
triumphantes, na« veredas do 
bem e do amor á humanidade 
soffredora ? 1!

Por mais que o procurassem 
sobre a terra, na poeira da 
contingência humana —  entre 
as opulências e magnitudes 
creaaas pelo labor social,--nada 
encontrei digno da santidade 
de vosso ideal, dá elevação e 
sublimidade de vossos méritos 
e sacrifícios incomparáveis.

Mais alto que o pó da terra 
vive e dilata-se em ondas de 
sempiterna harmonia o espiri­
to, a força invencível, a laba­
reda sagrada, que agita e im­
pelle vossos corações, os at 
tectos, os sonhos e aspirações, 
das heroicas e nobillis&imas 
(Damas de Caridade«; esta 
collocado o vasto e mysterioso 
horisonte, onde fulge e es­
plende o sol, que illumina e 
aviventa vossa alma de athle 
tas e paladinas da caridade e 
da misericórdia christãs.

Volto me, pois, para esta re­
gião, para estas myeticas e 
seductoras paragens, onde se 
expandem e reinam im mortal 
e gioriosamente almas puras, 
os espíritos abençoados e com 
a bava sórdida das misérias 
humanas, subo e ascendo até 
as profundezas luminosas do 
infinito de amõr e bondade 
sem limites e de lá... deste 
gigantesco emporio de gloria 
e fulgurações eternas, arranco 
as constellações... oh seguríssi­
mos pharoes que pretendo col* 
locar em vossa trilha e cami­
nho de lidadoras c missiona­
ria* do bem e do amor pelou 
pobre* c desamparados da for

nem são ensinamentos, brado I grande recepção* 
ephemero das paixões c ca- 
vi Ilações do pensamento dol 
homem, echo perdido nas the-J

h iorias phitosophicas, inútil re- 
tumbancia de promessas e pro­
grammas espectacuíosos.

— Ê  a vòz, a doutrina, o 
ensinamento respeitável, om-

O c°co co m r m o u r  r --| 12 de Setembro de
dey é abundante em toda a cos 1 * qj-V.
ta tropical do Brazil ; são fruc-j' *
tos de tamanho regular e que

0 Coqueiro
GEOGRAPHIA E VARIEDADES

0  T lie s o u re iro
Fre i Mi-tjuelinko G r , '.  3 .'

P R O T E S T O
produzem regularmente : a
sua média annual é de 400 co­
cos.

A  geographia do covos u ucife-.
m está limitada atè dois grãos Constando-me que o sr.

nimodamentj inatacavel dosl Segundo a opinião do dr. abaixo dos tropicos e a umaal- J ^ e Bernardo da Silva, ex 
grandes heròes, e filhos que-1 Shorth, a origem do nome Coco [titude que pode subir até mil|en^aJ “̂ °  “ °  Me h irament 
ridos privilegiados da nossaIprovémdo seguinte:«quandoos metros no Equador,podendo n o r ’ °  . residente nesta
Santa Egreja Catholica. | portuguezes, no t  impo dè suas| emtanto vegetar sem produzir|caP,L,ul» preten Je vender uma

*e

Nobres, nobilíssimas senho-1conquistas na Asi 1, viram pelaI fructos em latitudes mais bai- casinha que pissüe e procu 
ras Damas do* Amôr e d a lp ri^ ira  vezo  6V0 descasca- |xâs, como em Santa Cathari-lr? ausent r*sei venho desde 
Caridade de Jesus Christo,po que apresenta trespequenasUa. protestar* contra seme-
Mestre Divino e Redemptor cavidades, figurando dois olhos O cocas nueifem requer c li-| lh?lílte venda, porquanto, este 
da humanidade, curvae, cur-|© tuna pequena bocca,acharam-|mas quentes, supportando ^s|sen*lo r mee devedor de maior 
vae vosso joelho em terra, lhe alguma semelhança com a mais altas temperaturas, pre- quantia, que se acha g a ­
e contemplac, méditae a vida,Icabeça do macacoe assim 0 cha-|ci8flndo de 6000 gráos de calor rant*du pela sua proprieda 
o perpassar magestoso dos in-J^atnm derivandodahi,porcon-lp^ra sua maturação em quel e* ”  Sl  ̂^ Por qualquer 
signes beipftíitores, dos Gran-I tracçào, a palavra adopfcada nas I gasta oito mezes, resistindo* ásItonwa fendei a ( tratarei de 
des Mestres do amor e das vir-|h»gttas europeaspara designar maiores seccas, como verdadei-M^*12er :x vc™  porque 
tudes inspiradas no Evangelho, o fructo.» ra arvore privilegiada ; prefe- [e,t? com 0 uitinto de pre
destes admiráveis e dignos des- O fructo do encerra rindo sempre as costas ào mar h udlÇaJ*;me e «ella não non*
cendentes das gerações de mar-1 ttm fluido aquoso que fórma a | ás terras do interior,porem nem tirei em qua nto não for
tyrese confessores do Christia-|P°lpa ou amêndoa e copa ella por isso deixa de aht vegetar PaS ° 0 raesmo , se'
ntsmo, que conquistaram. a alimenta o embryáo. A  polpa regularmente, comtanto que as nho/ Bernardo da Silva 
imtnorfcajidade celeste e as|Parl,e) mais importante do fru- altitudes não produzam as bai- es^  a (^^ver-nie. 
bênçãos Sa posteridade, os to que é.bfanca, está defendida x as temperaturas que lhe são ¥ ata l» -̂2 de Setembro de 
louvores e applausos dos 83-|p°r vários envoltorios,uns sobrei prejudici^es. u
culos civilisados, praticando I postos a outros que são: a metn-1 Nb interior dos Estados do 
e exercendo os mandamentos brana delgada que lhe fícà a- Norte, em Goyaz em Matto 
da grande religião do crucifi- dherente pelo lado de dentro, Grosso e no Estado do Rio, em 
cado. seguindo-se acoberta ossea, ou terras livres completamente de

Attendei. Este espectáculo \uhereta9 como lhe chamam na geados e onde a temperatura 
assombra a fraqueza de noS- Iüdia -a casca fibrosa e, final- náo desça abaixo de 12 gráos,ve- 
sas almas esmorecidas e quasi mente, a casca coriacea e im- geta regularmente, porém nun- 
em desalento, mas robustece permeável. ca com a fertilidade com que
e levanta para o alto nossa Trinta variedades de cocos ge desenvolve e produz nas cos-
fé e sentimentos de filhos es- são designadas em todo o Ori- tas do mar,respÍrahdo os vapo- 
tremecidos de um Deus, quel ente sob nomes especíaes. Es-1 res salinos e quentes que lhe 
morreu de amor para salvação(sas variedades, como em todosI vem do occeaiio.

Miynel J. de Araujo.

Chapeos de sol para ho­
mens, para senhoras e para 
meninos,b^m como extrac- 
tos finos e agua dentifrice 
dos melhores fabricantes ; 
encontra-se a preços ao al­
cance de todos, na antiga 
e acreditada casa—

N icoláo Bigois*

e redempção da humanidade!os vegetaes, são devidas aosdi- 
peccadorá. versos processos de cultura, de

Seja noBsa divisa as pafti-|chmas, de latitudes; e as cau- 
vras apostólicas: ' Isas naturaes e incidentaes e-

Euvv au\i<> fiuvmoH gualmente influem para formar
0 brio. * as diversas variedades, sendo

ihon ftrd>r»wxt fY w |q a e e m  alguns casos a distinc-
ção é meramente imaginaria. 

Essas causas produziram e-

D r . J. C . Travassos.

EDITAES
mu* hat una

Monsenhor Josíè Pai-uno.

D eleg a c ia  F isc a l

1SE R V IÇ0  PAR A  0  DIA*'14
R o n d a, o sr. cap itão  L u sto za
E sta d o  m aior, o sr. ten en te  

B ritto
D ía  ao  B ata lh ão , o r  sargen to  

P in to
G u a rd a  de P a la c io , o 2* s a r­

g en to  C a v a lc a n te
Guarda de Pessoa, o cabo 

Albino
G u a rd a  da C a d eia , o cabo  

O ly m p io
G u ard a  do Q u a rte l, o cabo  

M ello
O rdem  ao sr. ofücin l de ronda, 

o cabo B im ão *
P a tru lh a  m ento, um an«peçnda 

da ;v co m p an h ia
Piqueti-/» ( ■ iniMí-iro A m oí'!th

l ' s ' i r i o ( U K f <;■

. E; a ç o  p u b lico , que em  v ir
g u a lm e n te  nas co stas do Bra- tu d c  d o  teJegram m a de (> do 
z il  varied ad es m u i difFerentes c o rre n te , o  sr. In s p e c to r  da 
das de todo o O rien te. Caixa da Amortisação, foi

A  m éd ia da prodttcçâo, Por|p ro ro g íir io  o praso a t é  31 
co q u eiro , em  tod a a A sia  não (]c D ezem bro  d este  a n n o  para 
p assa de 200 a 250 por anno. a s u b s t itu iç ã o  sem  d e sco n to

NoBíwA'-/>/-/í:/7jV//.vr.v, tem os a -M a s  n o ta s , Vte 300  reis, 1  2 3 
pen as cin co  q u alid ad es q u e po- e s ta m p a s , 1$ 0 0 0 , 6 e s ta m  
derão, si qu izerem , se rco n sÍd e -|p ai 2$000  (3 e 8 e s ta m p a s , 
radas com o varied ad e.

O  ftntttfn 011 1 >'- j t } que 
p rod u z de i (s a 20 cach o s por 
anno, de 20 a 25 cocos, abu n da 
em  P a q u etá  e era outros lo g a ­
res da costa.

D en tre todos os cocos nacio- 
naes è o que m enos se presta 
ás industrias, pois não sò a p o l­
pa é m u ito  pouco oleosa com o 
a casca não se presta ;í filastí- 
cii, no ent ant o produz a g u a  de 
p rim eira  qualidade

() 11 ,t i t > 11 ■ • ‘ f ■ ■ < f * 1 ■ ■ '■' ! *,
cm!») I ) a 15 encho* por anuo.

3S000,  ̂ e \) estampas c as 
fabricadas na Inglaterra dos 
valores de 300 reD, 1 $000, 
2$000 e ÕS000.

As notas de 30$00U, fabri' 
cadas na Inglaterra, conti­
nuam cm substituição sem 
de^coiOo, até ls  do corren­
te mcz.

Dckgaoíl I*iscal do 
(irandedo Norte, lu de Se­
tembro de l'nu;

1 * i )t í- :' f j. > í d í I
/. / » '/ ) i /' ./

A MAIOR PECHIACHA
3 sabonetes finíssi­

mos do melhor fabrican­
te inglez em elegan- 

e caixinha p*r—
3$300 a 4*000

Perfumes a escolher
ARMAZÉM DE ANGELO ROSELI

RUA 1)0 COMMERCIO N. 50

N A T A L

Qj-ierem beber o bom 
vinho de pasto5 Uzem o

Alcoliaça lítimiiio
V E N D E M —

Vasconcollos & C.
x ifarrafa x$ooo 

n  j-íirraliiM iu$ooo

As Lotnpras <lt 5 cluz u,s 
tom 10 | de rlfMconto

RIJA DO COMMERCIO N 90
NATAI,

POniMD NRNCHRD
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A D A D t  n T P A

f * Y  A Ü 1 Tv i i A l i l l
Economico—Impermeável

P E U C A  PRETA  
OU AMARELLA

0 unico superior 
e que resiste às mai­
ores humidades

UM PREÇO SÓ:

Para homens
# ..

Extraordinariamente 
confortável, muito ele­
gante e o ' mais durável.

Depositários:
§aíwo & 6,-

Vendas á varejo, na loja

H O T E L  P O P U L A R
DE

VIRGÍLIO GARCIA -
Este estabelecimento, re­

centemente aberto, dispõe de 
bons commodos para hospe­
des e tem sempre um stock 
de vinhos finos, cognacs, ver­
mouths» cervejas, etc, e chíi- 
nit* s dos melhores tahri* 
canttsbahianos.

Comidas e café á qualquer 
hora.

Agrado e sinceridade.
RUA DR. PEDRO VELHO

MACAHYBA

A  4*500
CNA* DA ÍNDIA, preto e verde, 

marca Cysne verdadeiro, em latas 
de libra, encontra-se â venda na 
loja— ”0 NOVO MUNDO”.

Banco do Natal
5. CHAM ADA

De accordo com a delibera­
ção da dírectoria, são convi­
dados os srs. accionistas a fa­
zer, no praso de sessenta dias, 
contados de hoje, o recolhi­
mento da quinta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subscriptores, deven­
do, no acto do recolhimento, 
apresentar suas cautelas para 
o devido recibo. ..

Natal, 31 de Agosto de 1906 
O director secretario

Zozimo Platão de Oliveira Fer­
nandes, ■

u if ta e  £;\ta
á Rua Dr. Barata, n. 15

NATAL
(4as. 5fl\ sabbs.)

Attençâo II!
José Fernandes de Macedo, 

avisa ao respeitável publico 
que inaugurou «a cidade do 
Ceará-mirim um pequeno Ho­
tel, denominado Esperança, 
á rua Marechal Dèodoro ir 
11. Ahi encontrar-se á  o que 
há de melhore mais asseiado 
na arte culinana, tudo por 
preços j a zoáveis e não com 
petid* s ; eegual eomodos para 
toda e qualquer classe de 
hospedes.

Ceará-mirim, 13 de Agos­
to de 1906.

O abaixo assignado, proprietário do sobre— 
dito estabelecimento, à rüa DR. B A R A TA  n. i ,  
avisa aos seus freguezes que, tendo resolvido con- 
tiixuar o seu negocio*somente em—

CASIIIRAS- MIUDEZAS 
Ch&péos de sol, -calçados eChapéos

está tratando de liquidar a parte referente á 
fazendas, excepto casimiras, fica entendidoj «por 
isso, havendo baixado já ha tempos os preços 
de ditas fazendas, agora está vendendo-as com
20 °(0 e 30 °(0 menos ainda, até final liqui­
dação. ' '

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS

DURANTE ESTA LIQUIDAÇÃO

que a resolução é definiti­
va: 0  TITO  E’ ACABAR.

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO
■' • ' . '■ 4. + » V*. *

Outro sim : declara que tendo comple­
tado 0 5* club de roupas, está organizan­
do um 6*, como também um 8* de calçados, 
porbue está completo o 7*

Pede assignaturas.
►

• U r b a n o  d o s  R e is  M e / / o .

NATAL
Parte donmicrdal

N A T A L
13 de setembrode 1906
CAMBIO de HOJE 1 6  1 3 1 1 6

TABELLA DE CAMBIO
Libra ........................ i 4#275
Shilling . . . . . . #713
Penny . . . . . . . #059
Franco........................ #566
M arco........................ #700
D ollar........................ »#938

Praça do Recife

DIA DE XE ï DM li 1(0

CAMBIO 16 13116

UOS DE S2P0HUÇÃ3
■ ■ ■ o

PREÇOS CORREN TES

ÀrtSrCAR *
Usina r  _

Usinas (baixo) $
Crystalisadoe $
Demteraraa $
B rancis 2$200
Romenos r í  500
M a «cavados 1 $300
Brutos seecos 
Bnito« m e1 lado» $390 
R v s t a o s

a í  
a $
a $
a 2 $600 
a i$6oo 
a 1Í300

A í | 0 0 0

a $

A lgodão— Coutou-se este ar­
tigo ao preço de 9300, pe­
los igkilos, sem negocio

1
A guardente— Para o agricul­

tor, cotou-se a de 30  graus 
de 340 a 380 réis a canada.

Á lcool— Para o agricultor co­
tou-se de #750 a #800 a ca­
nada, conforme o grau.

CotXROS SECCOS ESPICHADOS—
Bem existência no mercado.

C ouros salgados s secos— Co­
tou-se este artigo a $930 o 
kilo.

C ouros verdes— Foi vendido 
este artigo a 540 réis o kilo

B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2Í500 a 3Í200 e a 
de mangabeira de i$8oo a 
2$ooo,conforme a qualidade.

B agas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 2$200, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C afé— F oi vendido este pro­
dueto a 7Í500,pelos 15 ki'103.

Cacau— Cotou-se este artigo a 
7Íooo, pelos 15 kilos.

F eijão— Mulatinho do estado
— cotou-se ao preço de 13^000, 

novo,sacco com 60 kilos.
F arinha de mandioca— Cotou- 

se este artigo de 3$:<oo a 
3I400 o sacco com 43 kilo«

M ilho—Foi vendido este artigo 
ao preço de 70 a 75 i*s. o k. 

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15Í0Q0 a pipa com 600 li­
tros, sem o casco.

P elles de cabra—Cotou-se este 
artigo a 1I700 cada uma.

P elles de carneiro— Cotou-se 
a Í900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4I000 a 9Í5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
jSemana de lo  a 1~> de Se­

tembro de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS s u j e it o s  A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

I i r u i o r i u  U a i i i i n  V i ltn i
8$000 
3$U00

4 $000 
3$500 
4 $000 
8$0G0 
1$600 
1$000 
$700

Algodão em rama.. 15 ks> 
"  em caroço. k* 4k 
ki ôgjo ou re-

siduo..................
Assucar de Usinas.

"  Christalisado
44 Branco........
“  floraeno.......
44 Mascavado,.
41 Bruto.. . . .

4. 
4 4 
4 4 
4 4

4 4

4 4 
4 4 
4 4

44 Eetame....... 44 44 $6Q0 Oleo de mamona... Litro u
Aguardente__ . . . Lit, $800 Perús.................... Um 4$0U
Borracha............... Kl. 1$300 Papagaios.. ,j......... 44 6$0W0

44 de maniçoba 44 2$000 Piriquitos............... 44 $8U0
Banha de cevado.. 44 2$400 Pellêa de cabras... Uma $1*0
Cebolas.................. 44 1$400 *44 de carneiros. (4 $i«o
Café...................... 44 1$200 Pello vegetal......... Kl. $6v0
Côrade olheo de car- Pennas de ema.. . . 4« «$o„o

naúba................. 44 i$aoo Qudljos de manteiga 4$ 1$0°0
Cêra de palha de 44 de coalho ou

carnaúba............ 4 4 $600 prensa............... 44 ltooo
Carneiros.............. Um 10$000 Sementes de ma-
Cabras.............. Uma íoSooo tfíotta.................. 44 1$000
Chapéos de palha.. Um $ Sal......................... 44 $006
Couros de hoi secco Sola....................... Meio $600

ou Balgado.......... Um 1$000 Sôbo..................... Kl. $400
Chifres de boi....... Cento 2$000 Toucinho................ (4 I$400
Charutos................ 4 4 7$000 Unhas de boi......... Cento 1$000
Cigarros................ Milh. 8$000 Velas de cêra de car-
Caroços de algodão 15 ks. $600 naúba................ Kl. 2$000
Came de sol (secca) Kl. 1$800 Vinho de cajú, ge-

44 de qualquer nipapo, etc.. . . . . Litro i$ooo
modo preparada, u 2$000 Vassouras de palha

Esteiras de palha.. Uma $ de carnaúba....... Cento $it
(4

44
U

44

44

de junco.. 
de piripiry.

Fumo em ròlo.......  Kl.
“  em folha... , .  44

Farinha de mandi­
oca .................... Litro

Feijão mulatinho.*,
44 de outras Qua­
lidades ...............

Frangos....«.........  Um
Galíinhas................  Uma
Gomma de mandi­

oca....................  Litro
Gomma de araruta. 4‘
Milho.......................  *4
Mel de assucar... .  '*
44 de abelhas__ 44

Ovos de galíinhas.. Um 
Ossos....................... Kl,

$
$500
$500

$200
$200

$160
1$500
2$000

$400
1$400
$200
$820
$500
$060
$010

Vapores esperados

MEZ DE SETEM BRO

DO SUL :

f'usttlot a 13 ou e 
Brazil a

DO NORTE ;

h*j*iri(o Stftd'* a
vt/'K/'Xf* a
\ l * t v o  t . - h ã O  a

H
16

*7
20
2 7
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ftemeftaMarcfc
NeDnma&é

Legitim*

Fni’ Uso por Mais de Trinta 
Ãnn0s para Gombater de

- v. ■ ■ ' ■"Hodo Rápido e Seguro 
A DEBILIDADE GERAL,

,, "

* O RRGHITISMO 
X ESGROFHULOSIS»

F  m Alimento Poderoso para Nutrir aas fOBERCIltOSOS 
e para Cuiar as Enfermidades do 

PEITO o os ratM OES. Para Rolustuor ts
CRIANÇAS § iRGomparani. > ■ -

44Attente qne tenho empre» 
gado oom magptdop renol* 
tacto o preparado intitulado  
HEmulifto de Seott,”  nss 
moléstias em que predo­
mina o  enfraquecimento

Reval do organ!*- J 
mo, na chlorose, * 
anemia, lympha- 
tiamo, e principal­
m ente no periodo 

de crescimento das criança* 
depauperadas»**
P R , JO Ã O  DRUM M OND  

R io de Janeiro»

Mathens Fetrovich •
- , , , t

O própfietarió desta conhecida casa avisa ê swa nii- 
tnerosn fregiievia e ao publico e.ra geral quCi independent« To sortimento qye mantém pefmaaeutemetite,. de fazendas, 
miudesas, pci fumarias, chapéos, calçados e art gos de luxo 
para presentes, acaba cie receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados d.rectament; 
das principacs iabricas da Europa í

n y C o T D i l i s » s

das mais modernas e dos pnncipaM^fabricantes a u ^
triaccs SOFA'S, C ONSOLOS COM PEDRA MAR MORE 
CADEIRAS ÜE GUARNIÇÃO. DITAE DE BR AÇO, DITAS 
DE EXTENÇÂO—ultima novidade, DITAS GYRATOR1AS 
-para escriptorio, DITa S PAR a CREANÇAS-diversas
qualidades ;

LAVATÓRIOS

v'

o b. w  Butu
| numerosos clientes que accei- 
tou no *eu escriptorio de advo- 
Igacia o seu joven e talentoso 
jcollega, .

Ik losíípiotaiiU iieiros
Todas as procurações que do- 

| ravante lhe forem enviadas, de­
I verão conter os dois nomes e a 
j clausula— os dois in solidum ou 
\cada um de per si.

Acceitam-se quaesquet® cau­
sas, tanto nesta capital como 
nos municipios servidos por es­
trada de ferro.

systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo

porta e tampa ; ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, ováes e quadra-, 

dos, de todo tamanho; . -

C a m a s  cie f e r r o  fc *
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las­

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros ; ____ ,

Wtt&tà BS C05ÍURA
• ’ \ t ' - 

singer vibratórias de superior qualidade, pata familia j

GTJAEDAS COMIDAS .
m

sortimento completo, cótn ventiladores, de arame so­
lido e colorido, bem repartidos, tendo porta, e chave—di 
tersos tamanhos á vontade do coinjjptfior;

ART NOUVEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser­

viço de mesa, como sejam :—Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, El- 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

SCOTT & BOWNE
CHiMICOS

NOVA YORK

Respondem consultas ver- 
j bahnente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d*A REPUBLICA

A I A T 4 L

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO »»-DESCONTO DE 15 %

■ 7, Rua Dr. Barata, 7--Ribeira--Natal

FoM l í l  REPUBLICA
— 169 —

JÚLIO VERME •
0 Soberbo OrenocoTniutit ii mm A2EVE99

SEGUNDA FARTE

IX
PcUt

‘ ‘Sâo os Üuivas d1Alfaniz.., 
disse Tiago Helkch. Só elles 
teem interesse em inteirarem 
se si estamos ou não acora» 
panhados de todos os mas 
rinheiros das pirogas..,

— E melhor seria que assim 
suecedesse, respondeu o mes­
tre da GuJIinetta.

— Decci to, Yaldez... mas, 
a nâo tei que se fosse ao 
Orenoco Iniicar r e i u r ç o... 
Nâo... si fomos reconhecidos 
já  nâo é tempo de mandar-» 
mos um homem dos nossos 
ao acampamento... Seremos 
acommettidos antes de rccc 
berinos soccorros 

Yaldez agarrou de repente 
no braço de Tingi i Jlclloui, 
q u e  *<* ‘.-alou l o g n

Alguma claridade mais il* 
uminava a margem do Tor 

rida, emtanto que a anfra* 
ctuosidade,]ao fundo da qual 
dormiam João, Gomo, o sar 
gento Marçal, Germano Pa* 
terne e o segundo carrega­
dor, estava ainda envôlta 
em profunda escuridão.

“ Pareee*me... disse então 
Yaldez, parece-me reconhe 
cer... sim ! tenho boa vista... 
os meus olhos nâo me enga­
nam !... Conheço aquelle ho* 
mesn... E ’ o Hespanhol...

—Jorres !
—Em pessoa.
—Ninguém poderá dizer que 

deixei escapar aquelle mise
th  vel !

Tiago Helloch acabava de 
pegar na caiabiua* que esta* 
va perto d’elle encostada á 
rocha, e, n'uni movimento 
rápido,'pôNa ao hombro 

* Xão... isso não /... disse 
Wddez... Seria apenas um 
dc menos, e pode haver tal 
vez centos d’elles «sob o ar 
voredo... Demais, cJhes itn* 
possível atravessar o rio...

—Aqui . não mas a num 
t o n t <* fj 14'**p '•. Ni- ' ’ ‘

Tiago Helloch, porém, sub- 
metteu*se ao parecer de Vai* 
dez, tanto mais que o mes* 
tre da ôallinettã  era de bom 
conselho, e possuia as notá­
veis qualidades de sagacida* 
de e de prudência dos Qui-
vas. t

Alé n d^sso, Jorres,—si por* 
ventura era eíle,— no desejo 
de observar de rnais perto o 
acampamento, arriscava-se 
também a ser visto. Acaba* 
va pois de voltar para de  ̂
baixo das arvores, eis que o 
marinheiro, postado cerca 
do Tórrida, avançou, como 
si tivesse apercebido algo.

Durante um quarto de 
hora, Tiago Helloch e Vai* 
dez conservaram se no mes­
mo logar, muico quietos.

Na margem opposta nao 
apparcccra Jorres nem ne­
nhum outro. Xá o passava 
nada pela orla .lo arvoredo, 
que com eçava a desprender^se 
da som bra.

Mas com o andar do dia,
0 llespunln d . - a d
que Vaidez se nao
eng m iado,— ÍICÍiria
q IV a;>. u.is dois ma

acompanhavam os passagei* 
ros das pirogas, e verifica* 
ria também quanto a cara va?» 
na era pequena.

î

Ora, como se havia de pro* 
seguir na viagem em condi* 

Ões de segurança tão insu* 
icientes?... Haviam sido des4 

cobertos., eram espionados... 
Jorres acabava de encontrar 
outra vez Tiago Helloch e os 
companheiro» a caminho da 
Missão de Santa Juana... Não 
llies perderia agora as pe­
gadas...

Conjunct ura de extrema 
gravidade, e o  que eram mais 
grave ainda, era que o Hes- 
puiihol encontrara decerto o 
bando dos Ouivas, que per­
corriam os territórios sob o 
mando du forçado Alfaniz,

X

// iff."' 'A '

A\s cinco horas, despertava
t i v e s s e  o u c . t m p u m e n t o .

<) primeiro a levantar-se 
li hen Oh 11 > 1 J * î* c j ! anquar o» ehe an-

dava para cima e para baixo, 
pela beira do rio, o sargento 
Marçal, Germano Paterne e 
o Indibzito continuavam dor­
mindo, embrulhados em man­
tas, de cbapfo sobre os 
olhos.

0 marinheiro de guarda 
h beira, da riba depois de ap- 
proximar-se de Tiago Helloch 
e Yaldez, contava-lhes o que 
observara durante o seu 
quarto. Confirmou, pois, o 
dizer de Yaldez. Também 
tinha reconhecido Jorres no 
homem que rondava pela riba 
do Tórrida.

Primeiro que tudo, Tiago 
Helloch recomniendou a a:u* 
bos que não dissessem nada. 
Hastardlies-ia que o reconhe 
cessem, pois a elles cumpria 
o tomarem as medidas que 
a segurança dos companhei­
ros exigia.

Após reliexões c nrgumen 
tos pró v contra, decidiu *se 
que o ’uriipo continuaria a 
dirigir-se para a Mis<ào dc
Santa Jiianu. (cn,vj

POM KflNCHROfl C H
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EX PED IEN TE - a

Dia i i  de setembro

0/tlcÍOR

Ao exmo. Presidente do 
Estado da Parahyba

Accuso o recebimento do 
officio de 3 do corrente e de 
nm exemplar da Mensagem 
que v. exa. apresentou, no 
dia i deste mez, á Âssemblèa 
Legislativa desse Estado, ao 
installarem-se os trabalhos da 
3* sessão ordínaria da 4* ler 
gislatura. ' -
Agradecendo,retribuo a v.exa. 

os protestos de estima e con­
sideração. í

— Ao sr. Inspeetor do The* 
souro.

Para os devidos fins, re­
me tto-vos a inclusa relação das 
mercadorias sujeitas a direitos 
de exportação, sahidas por 
terra, deste para 0 Estado de 
Pernambuco, durante o mez 
de Agosto ultimo.

— Ao mesmo:
Ao Presidente da Intendên­

cia Municipal de "Sant:i Cruz 
mandai entregar a quantia de
300.000 reis, para occorrer ao 
pagamento do subsidio do pro­
fessor publico d’aquella villa, 
correspondente ao semestre de 
Io de Janeiro ao ultimo de. 
Junho do corrente anno.

— Ao mesmo :
A' vista do documentojunto, 

mandai pagar ao sr. Henry J. 
Green a quantia de i 62$5oo, 
proveniente de concertos 
que fez, nas campas eléctricas 
de Palacio.

Despacho

José dos Reis Mello pedin­
do pagamento das peças de 
fardamento por elle fornecidas 
para 0 Batalhão de Segurança, 
constantes dos documentos 
juntos.

— Aosr. Inspeetor do The- 
souro para mandar pagar.

Dia 12

Oitirut

Ao sr. Secretario de Fazenda 
do Kstado do Piauhy.

Accitso o recebimento de 
vosso oficio de 20 de Agosto 
Ündo e de dois exemplares dos 
rdaiprios apresentados por vós 
ao Governador desse Estado, 
fin 20 de Maio de 1904 e 16 
de Maio deste anno.

Agradecendo, reitero-vos os 
meus protestos de alta estima 
c subida consideração.

— Ao sr. Inspeetor do The- 
souro

Ao porteiro da Secretaria da

Junta Commercial,Manoel No­
bre, mandai entregar a quan­
tia de 25.000 reis, por quanto 
foi comprado um exemplar do 
Codigo Commercial para a-* 
quella Repartição.

Um dos redactores do Jor­
nal do Commerdo, do Rtf>, te­
ve ensejo de conversar alguns 
momentos com o dr. A Afonso 
Penna, logo que s. ex. regres­
sou da sua viagem ao norte 
da Republica.

O resultado dessa conversa­
ção é transmittido ao publico 
nas seguintes linhas : ^

«A impressão do conjunto 
da viagem de s. ex. é bôa. 
Quando partiu pará o norte, 
ó presidente eleito esperava 
encontrar essa região do paiz 
em condições inferiores ás que 
apreciou por si mesmo. Fa­
lando dos seus Estados, òs nor­
tistas em geral transmittem ás 
pessoas a quem falam certo 
desalento sobre as coisas de 
là.

O sr. Affonso Penna embar­
cou sob o effeito dessas infor­
mações. .

Volta do norte, porém, ani­
mado e acreditando que, ha­
vendo mais trabalho e menos 
polltim, dentro de àlguns an­
nos aquelles Estados podem a­
vançar muito.

A  região amaz »nica sobre tu­
do deu a s. exa. um \ grande 
impressão de riqueza e de futu­
ro. Manáos é uma revela­
ção da Republica.

Et uma cidade nova, ap- 
parelhada de todos os progres­
sos da vida urbana, crescendo 
como um signal da civiliza­
ção moderna no meio das flo­
restas do grande rio. E > in­
comparável a sensação de ma­
jestade que dà a toda a gente 
aquelle mar interior. Tem-se 
muitas vezes a impressão do 
oceano ; do Amaz nas ao Rio 
Negro só a cor das aguas dá 
idéa de duas correntes diver­
sas.

Causou-lhe agrado ver ali 
mesmo grandes extmsões de 
terra cobertas de cacaneirqs 
plantados, o que quer dizer 
que jà não é só a industria ex- 
tractiva que occupa a popu­
lação do Amazonas.

Belém ô outra grande es­
perança do norte. Dentro dos 
seus moldes peculiares e diffe­
rentes, ella faz pensar em S. 
Paulo por causa da rapidez 
dos seus progressos. As obras 
do porto dar-lhe-ão maior des 
envolvimento e operarão a 
maravíha já observada em Ma­
naus em t ado quanto concer­
ne ao trafego marítimo.

No interior do Maranhão 
encontrou campo de observa­
ção agrícola, com todas as mo 
dernas applicaçôes da agricul­
tura.
O Piauhy surprehendeu-o pe­

la abuniancia do gado. O aspe­
cto do Ceará era risonho para 
quem tanto ouve descrever os 
horrores da secca. Toda a re

giâo servida pela Qreat Wes­
tern, de Natal a Maceió, pa­
receu-lhe animada e futurosa. 
Verificou por seus olhos que 
foi um grande bem concen­
trar numa mão forte o arren­
damento de varias estradas 
de ferro, e esta lição lhe servi­
rá no governo. A  rêde desses 
quatro Estados é melhor que 
todas as estradas de arrenda­
mento parcellado. Comprehen- 
de-se que com a economia de 
uma só administração, e dimi­
nuta, podendo-se ceder aqut 
para resarcir acolá, haja mei­
os de impulsionar as regiões 
servidas pelas estradas. O que 
h$ ainda por fazer é attingir 
. planalto, onde a tempera­

tura é amena e melhor para 
a vida dos europeus. Nessa re­
gião viu magnificas fabricas de 
tecidos ed e oleo de caroço do 
algodão,' em geral dando re­
sultados magníficos.
' Da Bahia tem a impressão 
geral que lhe deu todo o nor­
te. Quem julgar a capital pe­
las ruas estreitas da Baixa, ou 
pelas ladeiras que conduzem 
ás partes elevadas, terá da ci­
dade a noção que tem os pas­
sageiros de algumas horas. 
Em cima, porém, a impres­
são é bem diversa e confor- 
tativa. A b margens do S. Fran- 
ctsco animaram-no; parece­
ram-lhe muito cultivadas, ca­
pazes de, com maior esforço, 
fornecer cereaes aoBrazil in­
teiro. Para isso, porém, a pri­
meira dificuldade por vencer 
seria obter fretes razoaveis. 
Pòr uma mercadoria que custa 
2$ as estradas pedem, ás ve­
zes, 3# de frete, *

A noção do lucro immedia- 
to, a incapacidade de calcular 
0 lucro remoto, eis ahi dois 
grandes defeitos da nossa raça.

No Espirito Santo s, ex. 
penetrou nos pequenos, tre­
chos das duas estradas de fer­
ro começádas, das quaes o 
o faturo de uma se prende á 
ligação com a Leopoldina.»

TROVAS

Aqui estou íi tua porta,
Como 0 fèixmho dc lenha,
A’ espera da resposta
Que dos teus olhos me venha.

NEURASTHENIA
MANIFESTAÇÕES NERVOSAS 

DO ARTHR1TISMO NO 
ADULTO

II
O arthrítismo, portanto, con­

stitue a principal causa predia- 
ponente das nevroses, da neu­
rasthenia, concorrendo egual- 
meiite outros factores auxili­
ares, notada mente os excessos 
mentaes, o clima quente, a vida 
sedentária, os defeituosos regi­
mens alimentares, o abuso do 
fumo, do café, dos álcoolicos, 
etc.

Temos assim as mais favo­
ráveis condições para o incre­
mento da neurasthenia entre
nós,

Os excessos intellectuoee, co­
mo os excessos pbysicos, mo­
dificando a constituição intima 
dos ntwsos humores, são causas 
predisponfentes _ da neurasthe­
nia, determinando os inconve­
nientes dos produetos toxicos 
e irritantes devidos á fadiga.E’, 
além disso, notorio que o pre­
domínio das faculdades cere- 
braes, absorvendo toda a acti- 
vidade corporea, prejudica à 
nutrição, das outras partes do 
organismo. .

Do mesmo modo actuam co­
mo causas predisponentes da 
neurasthenia os excessos ali­
mentares, o abuso do fumo, do 
café, dos alcoolicos, etc.

A  falta de exercícios physi­
cos, a vida sedentária, deixan­
do de activar as queimas orgâ­
nicas, concorre egualmente pa­
ra a imperfeição do processo 
nutritivo e predispõe á neuras­
thenia.

0  clima quente é outro fec- 
ctor importantíssimo : — por 
sua dupla influencia' desequili- 
bradora dosystema nervoso,—  
deprimente do organismo e des­
favorável á fuücção digestiva, 
— o nosso clima, quente e hú­
mido, favorece a maxtma fre* 
qüencia dasr cvropathias e das 
denominada *.J>urasthemas cli­
máticas,ameaçando assoberbar­
nos.

Descrevendo a influencia do 
clima quente como elemfento 
favoravel ás moléstias nervosas, 
eminente hygieniata pondera
que as inflmmdm da civilização 
apagam as do clima, multipli­
cando as nevroses, tanto nos 
paizes do Norte como nos tem­
perados.

O que será do Brazil, pergun­
to, onde prinçipaimente o cli­
ma e a civilização cooperam 
para as nevroses, sendo a neu­
rasthenia já tão frequente ?

Accresceque bem cêdo, des* 
de a infancia, começa entrenós 
a excitação do systema nervo­
so, e de dia para dia nos afas 
tamos dos felizes camponios, 
com 0 seu temperamento cal­
mo, e nos tornamos cada vez 
mais enervado?, deprimidos, 
esgotados.

Assim, além dos gastos ex- 
traordinorios da energia nervo­
sa, a actividade incessante em 
um meto por demais viciado, 
depauperador ou mephytico, 
torna-se a vida cada vez mais a- 
gitada,de luta encarniçada con- 
stítuindo tudo isso o movimento 
nr-hraJt do scralo,a Civilização,
0 vertiginoso progresso. E nes­
se esforço ingente quantas ex­
istências baqueiam por traba-
1 harém a t°do vapor e a toda de- 
<ich hhnU‘y e quantas outras são 
obrigadas a lactar sob fraca

Somos uns verdadeiros aiee- 
)}t njalox p/ la ririümção, confor­
me a feliz denominação do scin­
tillante e primoroso chroniata, 
O l a v o  B il a c .

Attentos os factores que te­
mos em proporções avantaja- 
dissimas, precisamos, sem du­
vida, reagir energicamente con­
tra esse indefinido mal, expres-

sivftinente denominado pelo dr. 
Negge—  VERDADEIRA CALAMI­
DADE NACIONAL.

Em duas gerações temos de- 
cahido consideravelmente ou~* 
antes—profundamente.

E  nesse descrpschnento, nes­
sa degeneração continuaremos 
até que nos preocupemos séria­
mente com os meios neutrali* 
zadores,— os poderosos elemen­
tos de rehabilitação organica.

Dr. E duardo de Magalhães.

TRO VAS
Emquanto a paixão perdará,
Toda loucura é fineza;
Mal vem do olvido a frieza,
Toda fineza^ é loticara^  ^

Movimento do Pbrto
» . t r i n t a  *

Aportou hoje pela manhan 
neste porto e atracou ao tra­
piche da Alfândega o vapor na­
cional Una,procedente do Recife 
e escala, com 3 dias d i  
sob o commando do Er.
Basek trazendo para 
commercianteé desta praça185 
volumes de estivas.

Entrou também hoje de Ma­
cau o cuter crSanto» Ambrosio», 
com o carregamento de 7.200 
kiloçrãmmas de sal 
consignado ao coronel Fabricio 
Maranhão.

W tf lH I
' . ___ ■ - *

Hontem, o nosso presado a­
migo coronel Fabricio Mara­
nhão, foi muito cumprimen­
tado, a proposito do seu anut- 
versario natalício.

A ’ noite, uo Hotel Lustoza, 
reuniram-se, em jantar intimo, 
muitos amigoB e admiradores 
des. ex. sendo trocadas entre 
os presentes affectuoaas sau­
dações.

v i d a  s o c i a l
Completam annos amanbax  :

Calpurnia,filha do dr. José Guilherme.
---- Lili, filha do nosso amigo, major

Joaquim Soares, funccionario da Secre­
taria do Governo.

---- A pequena Maria Rosa, filha do
nosso presado amigo, dr. Lmz Fernan­
des. ^

*---- Luiz Antonio, empregado do Com-
memo. x

DIVERSAS
Seguindo honíem para o Cearã-mí- 

rini, teve a fineza de trazer-nos suas 
despedidas o nosso respeitável amigo, 
dr. Fernandes Barros.

——Está nesta cidade, e visitou-nos, 
o maestro J. Gonzaga de Menezes, que 
pretende dar um concerto no «Tbeatro 
Carlos Gomes»,

— Ao regressar para ò Ceará-mirim, 
teve a fineza de trazer-nos suas despe­
didas o nosso presado afitígo, coronel 
João Fonseca, deputado estadual.

Numa coudelaria. •
O oebektb—Sinto muito, porém é* 

me preciso pedir-lhe que pague ade- 
a atado o aluguel deste cavaUo.

Càvalleiro a m a d o r —O senhor receia 
que volte sem o cavai lo ?

Gerknte—Oh ! não, porém o eavallo 
pode muito bem voltar sem 0 senhor.

TRO VA S

Vae*tc, carta venturosa,
Ver utn bem que Deus te deu;
Antes tu, carta, ficAras, 
No teu logar fdr* eu.

ILEGÍVEL f m n i i i i i i p
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Na ínltodeamste prévio, com 
pagamento* aaiantado, duzen 
*os reis por ímha de uma ~co- 
lunino dc composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproducções.

B R A Z I L
R io , 14

O  S en ad o  F ed e ra l  
procedeu  á  vo ta çã o  de 
tod as as m atérias em  
ordem  d o  dia*

---

N a  C a m a ra  dos De« 
p u tad o s discu tiram  «se 
as m atérias em  ordem  
d o d ia .

\ R í°>  H
F o i  a ssig n a d o  com  

jp*apde soiem n id ad e, 
p era n te  a represen ta­
ção d o R io  G fa n d e  do  
Sal) m uitos senadores  
e d epu tados de outros  
E stados, o co n tra cto  
p a ra  as o b ras do p o rto  
d o  R io  Grande* O  se­
n ad o r P in h e iro  M a­
chado, em  rego sijo  p o r  
este acon tecim en to  of* 
fereceu um  ja n ta r  ao  
dr. L a u ro  M uller, m i­
n istro  d a V ia çã o , aos  
com pan h eiros de r e ­
presen tação e outros  
am igòs*

^ T r í o , 14
F o i reform ado com - 

pu lsoriam en tc o ca p i­
tã o  B a p tista  de M ello, 
d o  2* b a ta lh ã o  de in ­
fan taria.

I t l í i l
Encerrou-se hoje a ultima 

sessão da actual legislatura do 
Congresso do Estado, achando 
se presentes'quinze senhores 
deputados, sob a presidência 
do coronel Fabricio Maranhão.

A  população desta capital, 
querendo èegnificar aos corre 
ctos e distinctos representantes 
do povo norte ião grandense 
o seu apoio ao modo pelo 
qual desempenharam o manda 
to que em bôa hora lhes foi 
contiado pelo uosso glorioso 
partido, concorreu á sessão de 
hoje, formando no recinto das 
sessões um auditorio numero­
so e selecto.

Iniciados os trabalhos, Hda e 
approvada a acta da ultima 
sessão, o presidente coronel 
Fabricio Maranhão, dá conta 
dos trabalhos dos representan­
tes do povo, salientando o cri­
tério e a utilidade que presidi­
ram a essjes trabalhos.

O deputado Segundo Wan- 
derley pede a palavra e justi­
fica uma indicação no sentido 
do Congresso permittir que

sessões o retrato do senadorIgressos em lettras e scienciasl Deus justo e ínfinitamente 
Pedro Velho, organizador do {professadas n’aqueUe sanctua-1 sabio# e misericordioso!!
Estado, e no salão de recepção j rio de saber e virtudes christás. I Está em campo o sacer- 
o retrato áôexmo. sr. dr, Au- Sahindo deste meio foi o-1 dote prisioneiro, o illustre 
gUBto Lyra, governador do | brigado a ensinar, a tornar-se I missionário da verdade evan- 
Estado, quemandára construirIprofessor em Toiosa, a leccio-1gelica que, de correnteao pes­
o edifício do Congresso e tãoinar jovens clérigos durante {coço e as costas retalhadas 
relevantes serviços tem pres-| alguns annos, e com o auxi-lpelo chicote do turco, percor- 
tado ao Rio Grande do Norte. | lio das economias feitas nesta |reu as ruas da mahometana 

Esta indicação foi approvada | luta pela vida, conseguiu com-1 Tu nis, para ser vendido em 
unánimemente, sendo em se- pletar seu curso de theologia. I breve espaço de tempo a trez 
guida inaugurados os dois re-| recebendo a ordenação sacer-1 senhores, para servir de irri- 
tratos. [dotal das mãos do virtuoso!sáo aos loucos planos e bai*

Por indicação do sr. Segun- biàP° de Perigueux, que lhe xos sentimentos de gente sem 
do Wanderley foi egualmente offereeeu logo a melhor paro- dignidade, sem o menor vis- 
nomeada uma commissao com- ch‘» da diocese de Dax. lambre da honra, e da gran­
posta dos deputados Pinto 4e Vlce“ te « f u »  o offereci- deza 4a alma humana remida
A b f e u  S e c u n d o  W a n d e r l e y  e mento do prelado e contmúa e nobilitada pelo sangue e
Josè cíe Araújo para ir ao pa- afa?08.am?ate em seus estudos morte preciosíssimo de Nobso 
lacio do Govermo cnmprimen- ecciesiasticos. Senhor Jesus Chnsto, salva-
tar o exmo. sr. dr. Augusto I Sendo chamado à Marselha 1“°  ̂ e libertador da humant-
Lyra. | para receber pequena herança, . e uníca ^ase de

Depois de encerrada a ses-|o navio em que embarcou ca* I felicidade para todos os povos 
são, foi servido na sala dasihiu em poder de barbaros e|e cações do universo I 
comtnissões abundante copo|gananciosos piratas. L .9  . ®ira aSora * para onde
de serveja, sendo trocadas mui- 0  que passou-se desde este dirigirá - seus passos des­
ta saudações entre os deputa- providencial momento è dolo- ^ora 0 grande con­
dos presentes. Iroso recordar à piedade e at-1tl^ls '̂ador das almas f/unstt-

O deputado Segundo Wan- tenção carinhosa do leitor [<cí*fís/  
derley, ao terminar o seu elo-1 christão. | Vejamos, olhemos esta fígu-
quènte e primoroso discurso, Os turcos levaram para Tu- ra que apalpa neste momento 
foi abraçado e felicitado pprlnis Vicente e os companheiros I o magnanimo coração da terra, 
todos os deputados presentes, que escaparam aos supplicios I da memorável terra dos Fran­

—  le torturas infames de uma oís, do3 destemidos cavalheiros
Ao serem inaugurados os morte cruel, e nas praças pu- Gaulezes. 

retratos do senador Pedro V e- blicas exhibiram, apresenta- Ainda que a humildade de 
lho e do dr. Augusto Lyra, fo-|ram seus escravos, dr rarmite Vicente fugisse das conside 
ram erguidas muitas Reclama- \ao pescoçô  o rorpo núy no ge-| rações, Aos vãos e frívolos 
ções. N jneroso intuito de provocar a [juízos do secttlo e do mundo

—  ■ curiosidade e os sentimentos [corrompido, todavia os ho- 
No saguão do edifício do philantrophicos (?) ...dos com-| mèns de Mi, vontade, as al-

Congres30, tocou a musica do pradores de carne humana, a- mas rectas a 4é pttfy* aspira- 
batalhão de Segurança. * | bundantes nesta terra de in- [ ções procuravam ii^iipm ar-se

—  fieis e míseros aventureiros, do grande cidadio, honra e 
A  commissão nomeada para sempre fáceis de encontrar gloria da civilizaçãõ universal.

comprimentar o exmo. sr. .dr. nos domínios do cimitarra e ^  instancias do conde de 
Augusto Lyra, dirigiu-se ao do alcorão mahometanos. Gondi, o Rei Luiz X III no- 
palacio do governo, onde usou | a . trez senhores foi ven- meia Vicente Esmoler Gerá> 
da palavra o dr. Pinto de q grande santo, por trez|do3 Calcetas de França, e este
breu, dizendo ao 1.. - .lemerito | Vezes stia pessoa illustris-| importante cargo publico ras- 
admínistrador do Rib^Grande I sjma considerada re* )odi»s—  gou ao espirito generoso e im- 
do Norte os apptausos e o a- üma propriedade egual aos [ mensamente humanitário do 
gradecimento do poder legisla- brutos e coisas inanimadas.[eminente sacerdote catholico 
tiyo peia harmonia e accordo| Escravo afinal de um a- os mais vastos e formòsos ho- 
de vistas que sempre r e m á r a j^ ^ ^  refugiado em Tunis, rizontes, abriu-lhe a porta de 
durante a actual legislatura. 0 |q Ue podia a alma, o espírito todos os corações e de todas as 
dr. Augusto Lyra respondeu amargurado de Vicente espe- sympathias populares, que elle 
enaltecendo o patriotismo e a |rar e sonhar nos horizontes,[soube conquistar a golpes dè 
eificacia dos trabalhos do Con-1 n03 acontecimentos vindoiros intensa e assombrosa carida

só as cot ridas de cavallos, 
como o tiro ao alvo, as cor­
ridas de bicycletas, o foot-baU 
e todo e qualquer outro ge 
nero de diversões.

. EDITAES.
Delegacia Fiscal

Paço publico, que-em vir 
tude do telegramma de 6 do 
corrente, o sr. Inspector da 
Caixa da Arftortisação, foi 
prorogado ~ o praso até 31 
de Dezembro de^te anno para 
a substituição setn desconto 
das. notas, de 500 reis, 12  3 
estampas, 1$000, 6 estam 
pa, 2$000 6 c 8 estampas, 
5$000, 8 e 9 estampas e as 
fabricadas na Inglaterra dos 
valores de 500 reis, 1$000, 
2$000 e 5$000.

As not.»s de 50$000. fabril 
cadas na Inglaterra, canti» 
nuam em substituição sem 
descon o, até 18 do eorren^ 
teniez.

Delegacia Fiscal do Rio 
Grande do Norte, 10 de Se­
tembro de 1906.

0 Delegado F c í \
Luiz Efnygdio P. da Camara»

SOLICITADAS
Aos meus amigos

Seguindo hoje para a cidade do Assú, 
onde resido, e não me setido possível, 
pela presteza da viagem, apresentar as 
minhas despedidas a todos os cavalhei­
ros que honrando-me penhoraram-me 
com as suas relaçõc* de amizade, cum­
pro esse dever de cortszia pela impren­
sa, offerecendo a todos os meus presti« 
mos n*aquelle trecho do territono rio- 
grandense do norte.

Natal, i i  de setçmbro de 1906.
Adolpho Cartoz Wandcrtey,

~  ̂ *, 1 I ---------------------------------- ------------- 1 .  . ,.  ̂ N a t í i l e n s e .  c o m o  s e  vê d o
g r e s s o  p a r a  o  b o m  e x i t o  d a  d e  u m a  e x i s t ê n c i a ,  d e  uma d e , ac m f i u x o  d o  m a is  b e l l a  ; t „  ’ ib  . , . R e p _h i ^
sua administração. Ivida comdemnada^aos labores, e adoi*avel desprendimento 6 ~ v ‘

. aos barbaros soffrimentos da pessoal.
T o d a s  a s  r e p a r t i ç õ e s  p u b l i -  e s c r a v i d ã o ?  Monsenhor J osk P aulino.

cas h astearam  h o je  a  b a n d eira  N àQ seH a ra c a m in h a r  fC o NT.) 

n a cio n a l e m  h o m e n a g e m  ao. até  Q desespero' ? o h orro r d a  --------------
e n c e r r a m e n t o  d o  C o n g r e s s o ,  s a i v a ç a o  e  d a  l i b e r d a d e  in d i-  o  examinador in terroga: 
f e c h a n d o  a n t e s  d o  m e io  d ia .  * j . .  A  I -— “ Agora, queira dizer-me qu:it ê o

Natal-^Club
vidual ? | meio mais encrgico para restabelecer

Nunca ! Esta organização a circulação ?j j °  - I O  alumno responde sde luctador, de campeao au* he$itaçào: ,
daz do Evangelho—sabe, co- ,-Chamar a policia

sem a menor

O Xaftd— Cltt-bi confomé halnhece bem as traças, as vias, - XT . -
dias noticiamos, realizará a-joccultas da Providencia, do| F r R G O  W âtRlCIlSC  
manhan a sua partida inau-|Detts Sabio e Justo, que go- 
gural. ‘

iÇi
foe*c coTlocsdo no ealão da«

vema todas as coisas e a- 1 Conforme noticiáramos, reu 
contecimentos da vida do ho- niram-se hontem, na Capita- 
mem ! nia do Porto, ás sete horas

Vicente com a sua simpli- da noite, diversos cavalheiros 
cidade, seus costumes puros da nossa melhor sociedade, 
e irreprehensiveisy sua obedi- sob a presidência do coronel 

.. . t encia e humildade captivantes Fabricio Maranhão, e ficou re­
!* rfruH*(d hri(* fa*-Í> não. j_/-,,,,/v/*/̂  ganha novamente solvida a creação, nesta cida-

Em obscuro logarejo, n’uma para a fè de Nf Senhor Je-|de, de uina associação espor- 
humilde aideia da Diocese de!sus Christo o »//«wAiA/, que tiva, cujo capital foi logo

COLLABORAÇAO
S. Vicente de Paulo

A 3 beneficiai to da ext in- 
cta consocia, d. Maria A- 
polltnaria de Souza Caldas, 
foi entregue hoje, mediante 
habilitação regula', o pecú­
lio constitu do na Prcvidents

Dax pertencente a França, 
nasceu Vicente de Paulo, aos 
24 de abril de 1576.

Sem riquezas, sem bens de 
fortuna, qual será 0 futuro 
deste verdadeiro íilho da po­
breza, cujos paes eram honra* 
dos e modestíssimos agriculto­
res que pouco ou nada pos­
suíam ?

 ̂Referem os historiadores da 
vida deste grande Santo, que 
seus paes procuraram educar 
e Hlustrar o espirito do filho 
prcdüeeto, enviando-o ás esco­
las dos franciseanos de Dax, 
Oude f"/ grandes pm

lhe comprara a pessoa, con* subscripto. 
quista e passa á Egreja San- Foi acclamada a seguinte 
ta esta ovelha perdida, trans- commissão encorporadora e de 
viada nas veredas do erro e redacção dos estatutos: dr.Ser- 
da iniquidade, foge com o gio Barretto, coronel Angelo 
senhor para a terra do seu Roselli, coronel João Tinoco, 
nascimento, e da França di- dr. Affbnso Barata, comman- 
rige-se para anmetropole eter- dante Alvim e Jorge Barretto.

4  y*'* d 1 , » * ina do Christianismo, onde 
seu convertido expia e con­
fessa seu crime perante o re­
presentante do Supremo Pas­
tor das Almas —e ahi lambem 
o escravo dos piratas, dos ban­
didos muHulmunos encontra a 
preciosa e querida liberdade 
individual !

Hontem. discutiu-se bastan­
te sobre o nome da nova so­
ciedade. No momento, a idea 
triumphante era denominar-se 
Jockey-Club-Natalen se; porém 
existe unia outra corrente de 
ideas, que talvez se torne 
vencedora ; 'hth

,/-■  . porque ubrangorã, nâo

sr. Pedro Soares de Araújo, 
thesoureiro da sociedade de 
auxálio mutuo — Previdente 
Natnlcnse, na qual se inscre­
vera minha fallecída mulher, 
Maria Apollinaria de Souza 
Caldas, como prova a c a ­
derneta n* 456, a quantia 
de (2:925$000) dois contos 
novecentos e vinte e cinco 
rail reis, pecúlio equivalente 
a quinhentas e oitenta e 
cinco quotas de cinco mii 
reis constituído em meu be­
neficio, conforme a declara­
ção supra que fizera á L)i- 
recto ria, em 9 de Abril deste 
anno, a extincta consocia- 
Para constar, passo o pre­
sente,perante as testeniunh is 
coronel Manoel Auguuo Be­
zerra de Araújo— tenente \\r- 
=íilÍo Beuc vides Seabra de 
Mello, que eotnmigo o as.-» 
signam—Natal, 13 de Se­
tembro de 1906 - Antonio de 
Souza Caldas— Estava se lia­
do com uma estjmpilh t fe­
deral *lc trezentos reis-.W.-o 
nocl Aiijftisi o liczci va de .1- 
ranjo -  ] ’irgiiio Pene vide* Sea- 
hva d c  Medo — Reconheço 
verdadeiras as lettras e iii> 
mas retro e supra.

Nata], 13 de Sjtembro de 
I 9' H1, 1.m teste t.mn 11 • j de
verd ide i >ignal puljiico i O 
l<il)Lllt'io tu.et Hl ) — .1/í̂ 'í/c/ 
Lcatidtn do Xncimetiln.

ls.Vin .1/, frand; •

ILEGÍVEL PaniNfl HflNCHRDfl
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A REPUBLICA
mãmm̂ mÊ̂ aãiÊÊmmamÊÊÊmtÊBEm

O  abaixo assignacfo, proprietário do sobre— 
dito estabelecimento, à rua DR. B A R A TA  n, i, 
avisa aos seus freguezee qúe, tendo resolvido con- 
tiriiiar o seu negocio somente em—

CASIMIRAS-MIUDEZAS 
Chapéos de so l,-c a lç a d o s  e C h ap éos

está tratando de liquidar a parte referente á 
fazendas, excepto casimiras, fica entendido; por 
isso, havendo baixado já ha tempos os preços 
de ditas fazendas, agora está vendendo-as com 
20 °( e 30 °(0 menos ainda, até final liqui­
dação. '

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS
DURANTE ESTA LIQUIDAÇÃO

4 ’
Aproveitem que a resolução é definiti­

va : 0 FITO  E ’ ACABAR .

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO
Outro sim:, declara que tendo comple­

tado 0 5* club de roupas, está organizan­
do um 6% como também um 8* de calçados, 
porbue está completo o 7*

Pede assignaturas.

Urbano dos Reis Mello.

N A T A L

H O T E L  P O P U L A R
DE

VIRGÍLIO GARCIA 
Este estabelecimento, re­

centemente aberto, dispõe de 
bons commodos para hospe 
des e tem sempre um stock 
de vinhos finos, cognacs, ver* 
moutlis, cervejas, etc, e chu- 
rut< s dos melhores tabru 
cantes bahiauos. *

Comidas e café á qualquer 
hora.

Agrado e sinceridade.
RUA DR. PEDRO VELHO

M A C A H Y B A

ÜrPM ü

A  4 * 5 * 0
CHA' DA INDIA, p r e to  e  verde, 

m arca Cysné verdadeiro, em  latas  
de libra, encontra-se á venda na 
loja— **0 NOVO MUNDO” .

Banco do Natal
5. CHAM ADA

De accordo com a delibera* 
çfto da directoria, são convr 
dados os srs. accionistas a fa" 
zer, no praso de sessenta dias> 
contados de hoje, o recolhi" 
mento da quinta entrada de 
dez por cento do capital de 
que sâo subscriptores, deven­
do, no acto do recolhimento, 
apresentar suas cautelas para 
o devido recibo.

Natal, 31 de Agosto de 1906 
O director secretario

Zozimo Platão de Oliveira Fer­
nandes.

Benmnto, lato e C.
PERNAMBUCO

RECEBEDORES E VENDEDORES
DE SAL

Escriptorio de- .

E AGENCIA DE

—Rua Madre Deus, n. 8—
ENDEREÇO TELEGRAPHfCO

Parte Commercial
N A T A L

14 de setembrode 1906
CAMBIO de HOJE 16 13116

TABELLA DE CAMBIO
L i b r a ............................ 14^275
S h illin g ....................  #713
P enn y........................ #059
Franco........................ #566
M arco........................ #700
D ollar........................ 2^938

•4MP «h 4»  O »

Praça do Recife
DIA 1' iDE SE'iEMRRO

CAMBIO 16 13116

e r a :  s ím o m ç io
PREÇOS CORRENTES

A^UCAR
Usina i ‘ 

Usinas (baixo) 
Cryataliftados 
Demteraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos

A lgodão— Coutou-se este ar­
tigo ao preço de 9200, pe­
los 15 kilos, sem negocio

A guarden te— Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 340 a 380 réis a canada. 

Á lcool— Para o agricultor co­
tou-se de #750 a $800 a ca­
nada, conforme o grau. 

C ouros seccos espichados—  
Sem existência no mercado. 

C ouros salgados s ::ccos— Co- 
tou-se este artigo a $930 o 
kiio. .

C ouros v e r d e s— Foi vendido 
este artigo a 540 réis o kilo

A tte n ç ã o !!!
ar

- José Fernandes de Macedo, 
avisa ao respeitável publico 
que inaugurou na cidade dc 
Ceará-mirim um pequeno Ho­
tel, denominado Esperança, 
á rua Maicchal Deodoro n* 
11. Ahi encontrar-se á o que 
há de melhor e mais asseiado 
na arte culinária, tudo por 
preços razoaveis e não com 
petidi s; eegual comodos para 
tod a e qualquer cie sse de 
hospedes.

Ceará-mirim, 13 de Agos­
to de 1906.

Milho—Foi vendido este artigo 
ao preço de 70 a 75 rs. o k. 

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a i5#ooo a pipa com 6oo#li­
tros, sem o casco.

P elles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 1I700 cada uma.

P elles de carneiro— Cotou-se 
a $900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4#ooo a 9Í5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Agencia de
NÀTAL

HYÄTES E
Deposito para recolhimento"de:merca­

dorias em transito. *

Telegramma—BENVMHTO

44 Retame....... 44 41 $600 Oleo de mamona... Litro
Aguardente........... Lit. $800 Perús.................... Uin
Borracha................ Kl. 1$200 Papagaios.............. (4

44 de maniçoba (4 2$000 Piriquitos........... 44
Banha de cevado.. (4 2$400 Pelles de cabras... Uma
Cebolas.................. 44 1$400 44 de cameiroB. (4
Café................ .
Cêrade olheo decar-

44 . 1$200 Peilo vegetal.........
Pennas de ema.. . .

Kl.4«
naúba.................

Cêra de palha de
44 1$200 Quetfoe de manteiga 

14 de coalho ou
4«

pumafiha............ 44 $600
10$000

prensa.......... 44
Carneiros............... Um Sementes de ma- $4Cahrftfi ...........* . . Uma 10$000

$
mona..................

Chapéos de palha.. 
Couros de boi secco

Um Sal.......... .............
Sola.......................

(4
Meio

ou salgado......... Um 1$000 Sêbo. ................ Kl.
Chifres de boi....... Cento 2$000 Toucinho............... 44
Charutos................ 44 7 $000 Unhas de boi......... Cento

Rio Grande do Norte

a t
a #

$ a $
9#200 a 2#6oo 
1J500 a i|6oo 
i #300 a 1I300 
2$200 a 1Î300

Brutos rael lados #900 a ifõoo
Ho«jfne8 a $

B orracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba ue 2^500 a 3^200 e a 
de mangabeira de i$8oo a 
2$ooo,conforme a qualidade.

B agas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 2$200, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços d e  algodão— Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C afé— Foi vendido este pro­
dueto a 7I500,pelos 15 kilos.

C acau— Cotou-se este artigo a 
7$ooo, pelos 15 kilos.

F e i j ã o — Mulatiuho do estado
— cotou-se ao preço de i;3$ooo, 

novo,sacco com 60 kilos.
F a r i n h a  d b  m a n d i o c a — Cotou- 

te este artigo de 3$;)oo a 
0 com 4ifcn*f o*?™ o tace

Pauta do Thesouro

Semana de là a là de õe- 
l e m b r a  d e  1  à 0 6

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Knciíoriu Uaid&dea Vxlorti
H$000 
3$000uAlgodão em rama.. 15 ks. 

em caroço.
“  svyo ou re­

síduo..................
Assucar de Usinas.

“ Chmtalisado
Branco.......
Bomeno......
Mascavado..
Bruto.

V l 
4 4 
44 
44

4 4 4 4

44
». 44
44 44
4 4 4 4
4 4 44. . . • 1

4 $000 
3$500
4 $000
3$000
1$600
1$000
$700

Cigarros.................Milh.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) Kl.

44 de qualquer 
modo preparada. 44 

Esteiras de palha.. Uma 
44 de junco.. 14
14 depiripiry. “

Fumo em rOlo.......  Kl.
44 em folha....... 14

Farinha de mandi­
oca .....................  Litro

Feijão mulatinho...
44 de outras qua­
lidades ..............

Frangos..................  Um
Gallinbas.............. Uma
Gomma de mandi­

oca..................... Litro
Gomma de araruta.
Milho................
Mel de a*sucar.
44 de abelhas,.

Ovos de gallinhas.. Um 
Ossos................   KL

14

44

44 
4 4 
44* *

8 $000 
$500 

1$800

2$000
$
$
$
$500
$500

$200
$200

$160
1$500
2$000

$100
1$100
$200
$620
$500
$060
$010

Velas de cêra de car­
naúba................  Kl.

Vinho de c ĵú, ge-
nipapo, etc......... Litro

Vassouras de palha 
de carnaúba.. . . .  Cento

$500
4$000
5$000
$800
$100
$100
$800

<$óbo
1$Ó00

1$000

1$000
$006
$600
$100

1$100
1$000

2$000

1$000

$

Vapores esperados

MEZ DE SETEM BRO

DO SUL

DO NORTE

a 16

Alnyun* 1 

Mn r/t nhfia

a
a

a

17
20
*7

HUTVUP
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A REPUBLICA

UM ALIflENTÒ 
CONCENTRADO. 

O MELHOR 
PARA

AS MÃES QUE 
CRIAM.

INDISPENSÁVEL. 
PARA A  BÖA 

NUTRIÇÃO 
E DESENVOL- 

VI/1ENTO 
1XAE

■utre, Fortalece e 
Engorda.

A UNICA EHULSÃO RECOn- 
MENDADA POR 

TODOS OS MEDICOS

' •* A<t#*to qoi tonbo tm pretM do em  meas clientes com 
megnlfieo rewltsdo i  BbmImo de Scott as tuberculose, 
eAcrophuüsino, nenia •  no rachJtlMiio.*’ '

Rio de Janeiro, BnudL DR. SAM UEL PERTENCE.

PRECAUÇAO
Todo frasco da emtiU&o de oleo de figado de bacalhau que 

ünó teve aâherida involtdrio nossa marca de fabrica rep̂ e 
sentada pelo «homem levando um grande bacalhau ás costas,” 
deve considerar-se como uma imitação, inferior, mal jvreparada, 
feita de ingredientes baratos, que só beneficia ao commerciante 
que a vendo. ,
SCOTT & BOWNE, Chimicos, NOVA YORK.
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Emirio is a f l? «
' 4 .

O i t a l l á u r r ™
tmmeroeos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo­
gada o seu joven. e talentoso 
collegar , .

U i^ k i r n i t l t iM n i
Todas as procurações que do­

ravante lhe forem enviadas, de­
verão conter os dois nomes e a 
clausula— oa doía in solidwm ou 
coda um de per ei,

Ácceitam-se quaesquer cau­
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es­
trada de ferro.

Matheus Petrovich
O proprietário desta conhecida casa avisa p sua nu- 

tnerosn írfguw ia e ao publico em gcfàl que, independente 
io  sortimento que mantém permanéntemente, de fazendas, 
miudesas, pei fumarias, chapéos* calçados e a r t g o s  de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo tnencioha, importado» directament^ 
das principaes * fabricas da Europa :

h m
das mais modernas e dos principaes fabricantes aus­

tríacos SOFA’S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS'DE GUARNIÇÃO. DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÃO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
-p a ra  escriptorio, DITa S PA R a  CREANÇAS^diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
System a americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e tampa :

ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, ováes e quadra*» 

dos, de todo tam an h o;

C a m a s  < le  f e r r o

systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com ias 
tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros;

MAMAS DE COSim
singer vibratórias de superior qualidade, para família *

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so­

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di 
versos tamanhos á  vontade do comprador ;

Respondem consultas ver­
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção tf A REPUBLICA 

. N A T A L

a r t  n o u v e a u t

completo sortimento de peças e apparelhos para ser­
viço dé mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos fmos—Crystofle. El- 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

P R E Ç O S  D O  C O S T U M E
VENDAS A DINHEIRO » “DESCONTO DE 15

7, Rua Dr. Barata, 7--Ribeira--Natal
. ---,

—  i6o —
JULIO VERNE

O Soberbo Orenoco 
Tniuiit it im m  AZEVEDO

SEGUNDA PARTE
X

0  V d n  d r  *
Effecti va mente, si Alfaniz 

andava pelas cercanias, si 
T iago Iielloch e a sua gen 
te tinham dc ser acommct 
tidos, o ataque tanto se da­
ria caminhando para a frente 
como voltando para tiàs. 
Verdade é que, no regresso 
para o Orenoco, seriam co 
bertos pelo rio Tórrida, sal­
vo si este fosse vadeavel a 
montante. N’esse caso, nada 
impediria que os Quivus des 
cessem até o acampamento 
do pico Maunoir, e não era 
com o reforço do pess >al 
das pirogas que se conseguia 
rcpeliira aggressão.

O proseguimento para S:in- 
ta-[nana apresentava, pulo 
AÇitiário, alguma^

gens: Em primeiro logar, con 
servarsse-ia a protecção do 
rio Tórrida, emquanto não 
fosse vadeavel,— e era caso 
paia interrogar Gomo a tal 
respeito, e, além d’isso, se 
ria approximaretr-se, seria 
t a l v e z  attingirem^iVa, e, 
desde que chegassem á Mis­
são de Santa Juana, nada 
teriam a recear, com uma 
população de muitas cente­
nas de Guaharibos, índios a 
quem a dedicação de um 
missionário fizera homens. 
Santa-Juana offerecia refu­
gio seguro contra qualquer 
tentativa d’Alfaniz.

Era, pois, preciso, a todo 
o custo, chegar á missão, no 
mais curto espaço de tempo, 
esforçarem-se por attingil-a 
antes da noite próxima, du­
plicando as jornadas. Vinte 
e cinco a trinta kilometros, 
não sc poderiam vencer cm 
vinte e quatro horas ?

, , 4
Tiago Helloch voltou ao 

acampamento, afim de ore* 
par/u a partida mim diatn- 
m

“ Dormem ainda, sr. Heh 
loch, disse a donzella, que 
correu logo para elle.

E a menina Joanna foi 
quem se levantou primeiro!... 
respondeu Tiago I Ielloch. 
Vou aecordal-os e pór nos­
etnos a caminho...

—Não notou nada de sus 
peito ?...

—Não... nada,., tnesmo na* 
da... mas partamos... C ab u ­
lei que caminhando sem p a­
rar, poderiamos, si não de 
tarde, pelo menos á noite, 
chegar a Santa-Juana...

—Ah! sr. Helloch, yae-se 
demorando a minha chegada 
á Missão I

— A onde está Gomo? pergun 
tou Tiago Helloch.

— \colá .. aqucllc canto 
Dorme um somno tao bom, 
o pobre rapaz,..

— IVecis > f ilar lhe .. Tenho 
necessidade dç certas inior* 
mações, antes de paitirmos...

—(Jucr que eu me encarregue 
d’isso ?M piopo/Joanna de 
Ker mor.

!*. ío ta ilua .

“ 0 sr. Helloch, esta manhã, 
parece estar inquieto...
Acaso alguma n o v i d a d e  
má ?...

—Não... asseguro lhe que 
não... menina Joanna /”

Esteva a donzella para in 
sistir ; mas, comprehend«» que 
a insistência atrapalharia Tia 
go, di igiu se para Gomo e 
accordou o devagarinho.

0 sargento M aiçal exten 
deu os braços, bocejou sono* 
ramertte, e poz*se a pé^rfurn 
instante.

Coin Germano Paterne hou* 
ve mais cerimonias. Enrolado 

,na manta, a cabeça descan* 
sada na sua caixa de herbo- 
rista cm guisa de travesseiro, 
dormia como um arganaz.— 
animal que tem fama de ser 
o mais dorminhoco da creas 
ção inteira. .

Durante esse tempo, man^ 
dava Valdez que ttírnassein 
a atar os saccos, depois dc 
tirar para iora o resto da 
ceia da véspera guardado 
para a primeira reíeição da 
manhã. O rapaz índio, apc' 
nas accordou, v acompaniiailo 
? J o * *. loi í 11 j| 'f iag a

íí.elloch, que estava junto 
d!uma rocha, onde tinha dess 
dobrado rnn mappa do p «iz. 
Esse mappa indicava *>s >cr' 
ritorios entre a serra Pa rima 
e o arvoredo de Roraima, 
sulcados pelos zíguez^gues do 
rio.

Gomo sabia ler e escrever, 
e podia prestar informações 
precisas acerca da regmo.

“ Viste alguma vez mappas 
que representem uma região 
e seus respectivos mares, con* 
tinentes, montanhas e rios 
perguntouslh-Tiago Helloch.

—Vi« sim, senhor... Fôrams 
nos mostrados na escola de 
Santa*Juâna, respondeu o ltis 
diozito, "

— Xlutto bem, repara nVste 
e reflecte o tempo que te lor 
necessário... Este grande rio 
que está aqui desenhado o?n 
semicírculo, é o Orenoco, qu<i 
tu conheces...

—Oue eu conheço c dc que 
gosto muito

— Sim !... és um exeellenU* 
moço, gostas do teu bello rio 
V<*4 na<*xt**emi^ndcesta g ra n ­
de m ontanha?..,. K* alli que
i lie uq**ee . fcoVT )
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NATAL
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Cidade do Natal, sabb.ido, 
15  de Setembro de 190 6 .

PARTE OFFICIAL
SESSÃ O  O R D 1N A M A  E M  12 D E  

SETE M B R O  D E  1906

Presidência do exmo. sr. 
desembargador Meira e Sá-

Secretario, o sr. Luciano 
Filgueira.

A ’ hora regimental, na sala 
das conferencias, presentes os 
exmos. srs. desembargadores 
em numero legal, foi aberta a
sessão.

Foi lida e approvada a acta 
da sessão antecedente.

EXPEDIEN TE

Recurso de graça do sen­
tenciado José Cândido Cêa, 
instruído e informado m pelo 
juízo de direito de Mossord—  
Ao exmo. sr. dr. procurador 
geral do Estado para dar pa­
recer.

D istribuição  :

Ajijieltação cri-at /md

N. 154— Macau— Appellan- 
te, o promotor publico— Ap- 
peüado Antonio José Mulati- 
nho— Ao exmo. sr. desembar­
gador Moreira Dias.

Ordem ao sr. official de ronda, 
o cabo Lindolpho 

Pntrulhamento, um anspeçada 
da 3* companhia

Piquete,o corneteiro Machado

Uniformo, 2’ :

NEURASTHENIA

ral
Parecer do procurado ■’ ore-

Àppellação críin uml

N. 152— Natal— Appellante, 
o promotor publico— Appella 
do, Manoel Valentim de Oli­
veira.

Julgamento adiado, por ha­
ver faltado a sessão, o juiz re­
lator, exmo. sr. desembarga­
dor João Baptista :

Appdhtçãó virei

N. 63— Natal— Appellante, 
Nicolau Bigots— Appellado, Jo­
ão Fideraltno SanPIago.

Nada mais havendo a tra­
tar, foi encerrada a sessão.

Foi juiz semanario o exmo. 
sr. desembargador Theotonio 
Freire.

Será juiz na próxima sema­
na o exmo. sr, desembargador 
Vicente de Lemos.

SERVIÇO PA R A  O DIA 16
Ronda,o sr. capitão Capístrano
Estado maior, o sr. capitão 

Lustoza
Dia ao Batalhão, o r  sargento 

Tavares
Guarda de Palacio, o 2,' sar­

gento Moura
Guarda de Pessoa, o 2 sar­

gento Cavalcante
Guarda da Cadeia, o cabo 

Si mão
Guarda do Quartel, o cabo 

Mello

MANIFESTAÇÕES NERVOSAS 
DO ÀRTHRITISMO NO 

ADULTO

III
*

Os termos «neurasthenia» e 
«nervosismo» não são synoni- 
nos, como geralmente se pen­
sa: a neurasthenia èuma das 
manifestações do nervosismo, 
mas não a única.

Referindo-se ao nervosismo, 
pondera o distincto collega e 
amigo dr. Bernardo Teixeira 
de Carvalho,em seu interessan­
te estudo sobre a neurasthe­
nia, que alguns auctores se 
<ybstina|Dft em cham ar neuras-

«irri­
tadas, assomadas* descontentes 
da sua sorte» tendo o syste- 
ma nervoso desequilibrado, 
considerando a neurasthenia 
synonimo de nervosismo, de 
estado nervoso ou irritação es­
pinhal ; e que, entretanto, os 
mais auctorizados neuropatho­
lo g ists  precisam melhor os 
termos e combinam em dar a 
denominação «neurasthenia» a 
um conjuncto bem definido de 
symptomas] sempre idênticos, 
apparecendo sob as mesmas in­
fluencias e constituindo um 
verdadeiro typo morbido bem 
determinado.

E assim é realmente. O ner­
vosismo ou estado nervoso con­
stitue apenas o terreno em 
que mais tarde evoluirá a neu­
rasthenia, que è um estado ca­
racterístico de debilidade irri­
tável do systema nervoso, que 
se manifesta por symptomas 
os mais variados e reflexos de 
outras tantas desordens do 
apparelho cerebro-espinhal.

Entre as suas mais frequen­
tes manifestações figuram a 
forte cephalalgia (dô- de cabe­
ça) as palpitações do coração, 
a temível insomnia, 0 desani­
mo, a rapida depressão cere­
bral ao mini mo esforço intel­
lectual, a extraordinária fra­
queza muscular, as dores nos 
rinse ao longo da espinha dor­
sal, ora tia nuca, ora noutro 
ponto; e o mais constante de 
todos, a sua manifestação es 
pecial— a dyspepsia neurasthe- 
nica, em que domina a atonia 
do estomago e do intestino.

Em plano secundário obser­
vam-se a w.rtigem, o zumbido 
dos ouvidos, a dilatação da 
pupiila, caimbras, contracçõos 
musculares, a sensação de frio. 
mònnente nas extremidade.- , 
os frequentes sonhos e pesa- 
deílos ; a falta de attençâo e a 
fraqueza intermitlcnte da me­
mória a pontode se esquecerem 
dos nome» do» parente» e das 
pe»Boa»que lhe »Ao mais caras ' 

Ia grande irresolução ou falta

de energia e de vontade, sen­
do a tudo indecisos e impoten­
tes para tomarem rapidas de­
liberações : a fraqueza genital; 
a enxaqueca e a bypocondria.

Ora, dotados de azedume e 
grande irritabilidade de carac­
ter, arrebatados, de genio mui­
to inconstante ; ora, inactivos, 
apoucados; ora pusilânimes, 
impressionáveis,dominados por 
uma profunda tristeza, os neu- 
rasthenicos geralmente accor- 
dam mais fatigados do que ao 
deitarem-se e incapazes de 
qualquer trabalho intellectual 
ou physico. Alguns nburasthe- 
nicos, sob a influenciá de forte 
emoção, como pondera distin­
cto auctor, revelam um estado 
característico, exprimindo Uma 
sensação real, e que se traduz 
pela phrase consagrada:— «têm- 
se os braços e as pernas corta­
dos». A  esses casos de prostra­
ção nervosa assenta perfeita­
mente o provérbio arabe : «me­
lhor assentado do que em pè, 
deitado do que assentado, mor- 
to&o que deitado».

*" Àtèm de apresentarem al­
gumas vezes idéas fixas, são os 
neurasthenicos sujeitos a cer­
tas phobias.

A ’ medida que a hysteria, 
manifestação frequente. do ar- 
thritismo, a neurasthenia e as 
demais nevroses vão sendo me­
lhor estudadas e, portanto, co­
nhecidas, por egual, dilatam-se 
as suas fronteiras, os seus do­
mínios.

Assim, quanto á neurasthe­
nia, admittem-se, presentemen­
te, a n e u r a s t h e n i a  geral 
cerebral, espinhal ;— neuras­
thenias localizadas, isoladas, 
circumscriptas;— umas supes- 
ticiaes, na região lombar, nas 
coxas, nos seios, na palma da 
mão, etc., em que dores inces­
santes, sensações de queimadu­
ras, de prurido, atormentam os 
enfermos; outras— profundas, 
visceraes, assestadas por muito 
tempo, mezes e mesmos annos, 
sobre um orgão, principalmen 
te no estomago (neurasthenia 
gastrica), no coração, (fórma 
cardíaca), no apparelho geni­
tal, e de enxertada na hyste­
ria— a hystero-neurasthenia.

Merece particular menção,por 
sua frequência, a neurasthenia 
gastrica ou dyspepsia «nervo­
sa», como a denominou Leube, 
e cujos principaes symptomas 
são os da dyspepsia enxertados 
aos da neurasthenia.
Du. E ou ar no de Magalhães.

Movimento do Porto
Dos portos do sul, é espera­

do amanhan o /tw,//, do Lloyd 
Brazileiro. *

O l-:v>;ri/a .M0//0, da mesma 
ma Companhia, tendo sabido 
hontem do Maranhão, c espera­
do depois de amanhan.

TROVAS

O fju.itnlo i|iK*r Mimed’ 
A tua porta wm dar. 
i* ra pedir ubediriieia

V < w-. i'll: h I l< ik i* 1;

Festa de Caridade
Publicamos abri xo o resul­

tado do festival promovido em 
favor das «Damas de Caridade», 
nos dias 8 e 9 do corrente :

A  festa rendeu 3:586$ooo, as­
sim discriminados : Tombola, 
515^620; Leilão, i :863$soo; bu­
ffet, 476I740; Theatro 716^000; 
Dadivas, ip$ooo. A  despeza 
com mercadorias para o Buffet, 
carretos, armações, &  elevou- 
se a 564I940, resultando um 
saldo de 3:02^920, a que foi 
dado o conveniente destino.

Notas Religiosas
MISSAS

Celebrar-se-ão missas, ama­
nhan, nas seguintes igrejas e 
capellas:

Na igreja de Santo Antonio, 
ás sete noras;

— Nacapella da Immaculada 
Conceição, às sete horas;

— Na igreja do Rosário, é» 
sete horas;

— Na capella de S. José, ás 
oito horas;

— Na igreja matriz, ás sete 
horas;

— Na igreja do Bom Jesus, 
ás oito horas ;

Na igreja matriz, ás 10 horas 
X

FESTA  DAS DORES
Na igreja matriz, proseguem, 

com a devida solemnidade, os 
exercícios piedosos, em louvor 
a Nossa Senhora das Dores.

Amanhan, á- dez horas, 
terá logar á missa cantado 
havendo a tarde, como de cos­
tume, a benção do SS. Sacra­
mento.

W m  lilC IPAL
E D IT A I.

De ordem dosr. Presidente 
da Intendência desta capital, 
faço publico para conhecimen­
to de quem interessar possa, 
que fica marcado o praso de 
30, dias a contar da publicação 
do presente edital, para as re­
clamações dos terrenos abaixo 
mencionados: Luiz de França 
Cunha, pedindo aforamento 
de um terreno que se acha di- 
voluto, á rua do coronel Boni­
fácio da Cidade Alta,limitando 

rio Norte por casa do finado 
rasiliano e pelo Sul por casa 

de Antonio José Coelho; Maria 
Senhorinha Gomes, querendo 
aforar um terreno que se acha 
divoluto á rua Mossoró, da Ci­
dade Nova, quarteirão n* 17, 
limitando pelo leste por easa 
do Lniz Ferreira de França, 
pelo Norte com o cercado do 
cidadão Joaquim de Araújo e 
pelo oeste por casade Luiza 
Tamanduá; Bernarda Annutt- 
ciada dos Santos, requerendo 
aforamento de um terrsoo a 
Avenida Deodorsr; L * k  Per- 
reira de Jesus, r*qusc«aAo:*» 
foramento áe um tsm n o ã rua 

Santo, no lado dó nas*

O interesse, para as Bociedades hu­
manas, é o mais forte dos laços, e ao 
mesmo tempo, o mais activo dos dis­
solve íites.

V apkrbav,

Seguiu hoje para o Seridó o 
nosso distincto amigo Celso 
Dantas.

sen^^m irteirão, n* 94 da Ci-
; 4 oaé Joaquim Ra* 

b d b , jfcsnmento
de um terrtno dhmtako a rua
21 de Julho;. eaÉM as casas

Ao seguirem para as locali­
dades de suas residências, tive­
ram a fineza de enviar-nos suas 
despedidas, os nossos presados 
amigos coronel Fabricio Mara- 
ráo, coronel José de Araujo,pa­
dre Almeida, coronel Felismi- 
no Dantas, coronel Estevam 
Moura, dr. Manoel Varella, co­
ronel João Bernardino, major 
Emygdio Avelino, coronel Fer­
reira Pinto, major Asterío Pin­
to, major Joaquim Ser vita e 
major Servolo Pires, dignissi- 
mos deputados ao Congresso 
do Estado.

E’ um grande perigo para «ma na- 
çao possuir riqueza sem torça para 
defendtl-a.

(J, M. VALTora.

Casamento civil
Acham se attixado nos respe­

ctivo cartorio os primeiros pro­
clamas de casamento do cida 
dão Cypriano Freire de Alua 
tau, com d, AnAa Paiva, e do 
soltl ido Ernesto Nery dos San 
tos, cora d. Maria Amélia C a­
bral. *

de Joaquim Maciel Pinheiro e 
José Hernieliudo Ferreira; 
Joanna Baptista, requerendo 
aforamento de um terreno, da 
Cidade Nova a rua Seridó, en­
tre as Avenidas Florlano e 
Deodoro, limitando por um 
lado com o terreno do capitão 
Braulio Heroncio de Mefio e 
por outro lado com terreno de 
Paulino de T a l; Antonio F io  
rencio Espínola, requerendo 
aforamento de um terreno di- 
voluto â rua Seridó entre as 
Avenidas Deodoro e Floriano, 
limitando por um lado com 
terreno de José Raymundo e 
por outro lado com terreno do 
capitão Braulio ; Liuz de Fran­
ça Ramos, requerendo afora* 
mento de um terreno a rua 
Felippe Camarão da Cidade 
Alta, onde tem uma casa e um 
outro terreno annexo a mesma 
casa, confinando pelo norte 
com Qpmingos Brando e pelo 
Sul, com terreno divoluto e 
Lourença Rosa da Conceição, 
também requerendo aforamen­
to de um terreno a rua Cam­
po Santo, onde tem uma casa, 
limitando pelo sul por terreno 
de Francisco Gomes Valle Mi­
randa pelo nascente pela re­
ferida rua, ao norte pela es­
trada de ferro e ao sul por 
Gregorio Pinheiro da Silva.

Secretaria Municipal do Na­
tal, 12 de Setembro de 1906.

O Secretario,
Ão.téfif 1 ui iSrremto (1(1 Stlrfi*

TROVAS

Em * um ynjú... Kugiirt«
Do «eu e Dem» le pegou, 
y  ui z d c i* r  te.. R m UiívU  ;
Cum ui tua« ma« ûcwu.

ILEGÍVEL GINfl HfINCHflOf) fiïïïïIiliT i l
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Na í alta de ajuste prévio, com 
pagamento adiantado, duzen 
%qb reis por linha de uma co- 
lumna de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproducções.

GONGRBSSOO ESTADO
D is c u r s o  p r o n u n c i a d o  p e l o  

d e p u t a d o  S e g u n d o  W a n d b r -
LEI, NA SESSÃO DE ENCERRA* 
MENTO,

Sr. presidente :
O culto ao mérito não é 

uin traço de subserviência ca­
vilosa é um tributo sagrado 
dos povos emancipados.
. Ao renascimento poHtíco-fir 
mado pelo nosso eminente che­
fe, senador Pedro Velho, se­
guiu-se a ressurreição material 
realisada pelo benemerito go­
vernador do Estado, dr. Ta­
vares de L y ra ; um que nos 
deu uma patria livre, outro 
que. nos apresenta uma patria 
nova ; um que nos dirige com 
o tino de um estadista emeri- 
to, outro que nos administra 
com o critério de um diplo­
mata consummado; um que 
canalisou os mananciaes fe­
cundos de nossa prosperidade, 
outro que nos abriu as por­
tas magestosas de um con­
gresso.
Üfc Duas consciências que se 
cristalisam, duas culminâncias 
que se identificam, dous polos 
adamantinos onde se equili­
bra a eaphera luminosa do 
nosso engrandecimento,

Estamos, meus illustres col- 
legas, definitivamente instal- 
lados no areopago das leis.
* Temos um prédio construi- 
do, n’um estylo moderno, com 
uma architectura sóbria, e ao 
mesmo tempo elegante, que 
prehenche dignamente o fim a 
que foi votado. *

Temos perspectivas attra- 
hentes e sugestivas que nos 
encantam e acariciam os sen­
tidos.

Temos amplos compartimen­
tos que garantem a estabilida- 
dejde nosso conforto, luz em 
abundancia para vitalisar o 
nossos espirito, ar sempre puro 
e saudavel para oxygenar os 
nosso pulmões, hygiene suffí- 
ciente para acautellar a nossa 
integridade sanitaria, virtudes 
pbysicas, em summa, de pri­
meira ordem, que testificam o 
nosso interesse, assignalam o 
nosso desenvolvimento, abo­
nam o nosso senso esthetico, 
evidenciam a nossa ascençâo 
civilisadora.

Mas estará por ventura com­
pleto o nosso edifício ?

Não íhe faltará alguma cou­
sa de significativo e predomi

Falta-lhe o sello do reoo-|âopor x6 annos de victorías 
nhecimento, falta-lhe o baptis-1 legitimas, de tritrmphos estna 
mo da gratidão, a plastica su-1 gadores.

3* 'ectivn, a alma collectivado Patriotas! Em continência 1 
io O. do Norte representada! Vem; oh Natal, tu que te 

por estes dous factores ínalie-l ufanas de ser o berço de Mi- 
naveis a quem  ̂ a Republica, I guelinho, que rememoras um 
em hora propicia, confiou a Idos acontecimentos mais e x - 
orgamsaçfto de nossas forças, Itraordinarios da historia do 
a direcção de oossa activida-lchristianismo, que resurgei 
de, a tranquilidade de nosso I niinbada de explendores como 
lar{ o programma de nossas I uma fada olympica das lendas 
atUdudes, o espolio de nossas I orientées, que reclinas a fron­
glorias, a  ̂ nossa redempção I te aureolada de promessas e 
moral, política, eiucaüva e so-1 esperanças na alfombra rigo- 
c*âh Inha de tuas colinas verdejan-
........................ ; ....................  tes e recolhes nas fimbrias

A  photographia de ura he~| esmaltadas dé teu manto os 
rôe nfio é de certo um simples I beijos frementes do magesto- 
producto da Arte ; não signi-1so Potengy que,, ajoelhado às 
nca positivement© uma déco- tuas plantas, repete ainda ua 
ração epheraera, uma conquis- linubia alviçareira das norta- 
ta da Physica moderna, tuna I das os cânticos guerreiros dos 
reproducção de linhas, umaldestimidos potyguares. 
projecção de formas, um cam-| Ergue-te, Ceará-mirim, tu 
biante de luz e de sombras, [que pela fertilidade feerica 
uma objectivação inanimada [de teu solo, pela exuberância 
que o stygma dos séculos con-1 prodigiosa de tua seiva, estás 
demna á poeira do esquecimen-l destinada a ser o manancial 
to ; é pelo contrario, ura sym I inexaurível de nossas riquezas, 
bolo que nos inspira, ura com- e occultas nos mysterios de 
pendio que nos educa, um ex-|teus paùes a prosperidade de 
emplo que nos estimula, um | um povo altivo que ainda con- 
clarão que nos transfigura, um I serva no sacrario de suas tra- 
palladio que nos espiritualisa, I dicções as reliquias heráldicas 
uma bandeira, emfim, que as Ide sua legitima preponderan- 
phalanges invencíveis da De-1 cia.
mocracia desdobram orgulho- Surge, Macahyba, em cujo 
sas nas suas paradas de honra Hôrto matisado de violetas 
para indicar ao coração in-1 tantas vezes, no crepúsculo da 
cottsutil de seus filhos o ca-jda vida» a cotovkt mystica dm ri­
minho da virtude e ensinar-1 moa cantou, einballando as cre- 
lhes como se ama e comó sei ancinhas, o tantum ergo do- 
governa. Ilente da magoa diante do Via-
• • • ■ .̂......................... . . | tico da Saudade.

A  política, senhores, assim j Ninho marchetado de estrel- 
como a religião, tem também las d’onde o delirio da Gloria 
os seus ponti fiées e os seus sa-1 arrojou á conquista das esphe- 
craméntos. Iras ignotas a aguia soberana

Tem o Baptismo da liberdade Ida Concordia que trazia sus- 
que nos dignifica o caracter ;[ pensa nas suas azas indomave- 
a Confirmação do suffragío que [is o sonho roseo dos séculos e 
uos assignala o prestigio ; a la  legenda branca da humani 
Comraunhão dos princípios [dade.
que nos fortalece as convicções; Descobre-te, S. José, que do
a Penitencia das responsahili-1 teu pedestal bordado de esme* 
dades que nos retempera o | raldas contemplas extasiado o 
critério; a Ordem de suas [vulto homérico da Brasileira 
phalanges que nos garante o I Augusta que enriqueceu o es- 
primaciado ; o Matrimonio das | crinio de suas virtudes com as 
ideas que nos afervora os sen-j pérolas de seu peregrino talem 
ti mentos, a Extrema Uncção j to, que remiras o teu gracioso 
do amor da Patria que uos ar-[perfil no espelho adamantino 
segura o triumpho. | de tua lagôa encantada enxu

E todos estes sacramentos gando no regaço verdejante de 
que, por assim dizer, constitu- h eus valles ubérrimos o orva- 
em o cathecismo dos povos -Hm> vivificante que abrolha de 
cultos, o apostolado evangélico I tua fronte sulcada pelo arado 
dos missionários do Progresso, trabalho.*
são prodigamente ministra- Apressa-te, Canguaretama,
dos no Colysêo augusto da <lue afinas o diapasão de tuas 
Paz por estes dous interpre conquistas pelo silvo fesfcivô 
tes da consciência popular que I das locomotivas, onde a soit- 
a Democracia ungiu na basi- dariedade intransigente tem as 
lica sumptuosa do Altruísmo, prerogativas de um dogma e a 

Seja, portanto, esta consa- benemerencia affectiva e al- 
gração civica a chave de 0u-1 ̂ nistica de um só homem de 
ro com que devemos encerrar p em encerra o veredictura de 
os nossos trabalhos, o penhor |nm artigo de fè. 
de honra com que devemos Voa, Macau, que no altar 
assignalar os nossos decretos, immaculado de tuas salinas 
o vinculo de flores com que dás a comunhão solemne do 
devemos consolidar a nossa progresso e offereees na im* 
homogeneidade, o escudo de mensa taça de Neptuno o pha- 
aço com que devemos braso- lerno espumante e generoso do 
nar a nossa soberania. enthusiasmo e do patriotismo

Que e^ectoculo eloquente ! Approxima-te, Mossoró, que
Que affimdade edificante ! levantaste bem alto o estan­
Que correcçao invejável ! | darte da aboiiçfl0) que disputas

_______________A REPUBLICA
deixou o fttteetado de aua te-1 blíca : am povo livre, fortale-

. «____ ___ A ________________________ ___meraria bravura nas trinchei­
ras dd Curuzti, caçoilà entrela­
çada de lyrios odorantes em 
cuja trama delicada vejo ainda 
sacudindo o pò iriante de tuas 
asas transparentes a borboleta 
vaporosa de minha infancia e 
que, n’um abandono tépido de 
odalisca oriental, escuta a or­
chestra farfalhante dos car- 
naubaes soprada pela fanfarra 
épica do nordeste.

Avante, Apody, tu que con­
stitues o bloco inquebrantável 
das dedicações espontâneos e 
registras na historia de teus 
feitos heroicos o mais invejá­
vel exemplo da correcção po­
lítica e da fraternidade parti- 
daria.

Apresenta-te, Jardim, que 
na hora solemne do perigo, 
trocas a tua tuuica de flores 
pelã chlamyde vibrante das 
Amazonas e transformas a 
tua aguilhada na lança dos 

alàdinos para arrojal-a, na 
ebre da refrega, contra os es­
cudos enferrujados dos caudi­
lhos impenitentes.

Desprende-te,Martins, tu que 
habitas n’estes píncaros aîcan- 
tilhados, inaccessiveis aos mi­
asmas da traição, onde o firma­
mento vem apascentar o seu 
rebanho de nuvens e a alma 
contemplativa e bôa dos cam 
ponios surprehende nas langui­
das tardes estivaes as cavati­
nas célicas com que a tiorba 
inspirada dos gaturamos cos­
tuma celebrar as núpcias das 
flores na alcova embalsamada 
da primavera.

Para frente, Caicò, berço de 
sertanejos de hronze, que af­
frontas com o heroísmo dos

I

eido pela disciplina, e um go­
verno puro, onqntado pela re­
ligião. (Muito bem.)

De pê, senhores, e saudemos 
descobertos, não o trabalho de 
um artista intelligente, mas 
a obra collective do Rio C. 
do Norte emancipado, não 
como os illotas degenerados 
do servilismo pagão genuflexo 
diante da grandeza ephemera 
da estatua do tyramno de Ba­
bylonia, mas, como soldados 
convictos e devbtados da Re­
publica* em tomo ao pavilhão 
triumphante e immaculado do 
nosso partido. (Applausos pro- 
tongadoB. O orador é cumprí 
mentado ipor todos os senhores 
deputados.)

T A R D E  N’ A LD E IA

Ao J. IL Filho, retribc- 
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Canguaretama—12—9—906.
J. Calla fang ß

■ DIVERSÕES

espartanos a inclemência as-
perrima da natureza inóspita, | v T T t  A  ^ O O T A T  
que á iròuia pungentissima daf v o U C l A l y
adversidade oppões a resisten-
cia de toas crenças, o amor de| A W a  Ae mu9ica rto bata,hao de 
tua iamilia, a idolatria de ferá retreta amanhan no
choupana e preferes as torfcii-íJard m executaaíl° 0 seguinte
tas da indigência á cobardia | PROORAMMA
da deserção. 11* C. Gounod, marcha, cortejo da opera

Transporta-te, Acary. reduc- . "A ^J5ha A® 8ataí .
to in e x p u g n á v e l de heroísm os 3, A. Ponchlelli, finale 4* da opera La
assombrosos, de temeridades , GÍoeS?„d:V  ,, „  ,, ,
títanicas, que, semelhante ao 151 G. Ro8sim(syniphonia da opera «Gaz-
bafcalháo sagrado da Helada L  z®lad̂ ;* ^  + J- 0  1 o, A. Boito, grande fantasia da operan a I u o i i U j  g i a u u e  Ia u l f íS lu  j
tamosa, te collocas na van-| «Mephistopheles» [a pedido] 
guarda de nossas instituições l7,eRàŝ as» ^  ftinta8ia* rouxinol

Tratos á bola

nante que venha requintar o 
seu valor, engrandecer a sua 
utilidade, distinguir a sua ma­
gnificência, dignificar oh seus 
íçftjno» ? De certo.

Para o complemento desta 
homenagem civica, para o re­
alce d’esta solemnidade affec­
tiva e expontânea, eu reclamo 
n’este momento o concurso si­
multâneo de todos os clemen 
tos puros, invoco a adhesão 
de todas as forças patrióticas, 
appello para um partido ar 
regímen tudo c forte assignaln-

a tuas irmáns a realeza do 
Commercio abrigando no teu 
porto hospitaleiro os Pegasos 
ignivomos do futuro e os con­
vivas alados do banquete in­
dustrial.

Adianta-te, Assú. Athenas 
do sertão, terra para mim du­
plamente sagrada, berço fe­
cundo da imprensa Potyguar 
c do intrépido voluntário que

medindo as tuas victorías pelo 8, F. Chopm, grande «Polainaise bri 
diâmetro de teu devotamento.L Jpantv ,

Em forma, Pau dos Ferros, finale ult,m0 da ope,':l
que, á  maneira de uma atalaiai10;^ ; Pansiní, marcha militar <La itê
de aço collocada nas frontei- irâ >‘ 
ras dos nossos arraiaes, def- ^
fendes vigilante a integridade I ----- REUNIÕES
de nosso territorío, sustentas) Amanhan, ao meio dia, haverá uch
a  íIa tm aanc A i l BÍl? °rdinaria do «Instituto Historico ,a  le g i u m i a a a e  a e  nossos OI- sob a presidência do exmo. sr. dr. o*
reitos, garantes a efficacia delb^pio vital.
tiORRflH d oiitriíiiiQ  p cn irm  n I - 'A «Mocidade Catholica» f«iru sl‘snossas aoutnnas e, como O cê- sáo amanhao, nologar do costume.
lebre patriota americano, ar­
rebatas a claridade offuscante 
dos relâmpagos de tua fé no 
sanctuario augusto da federa 
çâo. (Apftffot*OÁ\)

Em guarda, senhores!
Sejamos firmes como 0 gra­

nito millenario de nossas cor­
dilheiras !

Sejamos fortes como a arti- 
theria epica de nossas trovo­
adas !

Sejamos puros como as cris- 
talisaçôes immaculadas das 
nossas salinas !

X. 44

c h a r a d a s

simple*?)
1

I—ï—.1—Oriundo da «Chinu - deliu w ut 0 poeta holiçoso.
*>*

1.1 v :i

3—í- A compuiilioiru fie; 
ledo í* da China, de onde m :;i mms

Do alto desta tribuna, tantas |U!n sû ,,to «̂denciaiior. 
vezes ilíustrada pela superiori­
dade do vosso talento e onde, , .. 
ao abrigo de vossa benevolen-1 J c  0 mdo
cia incentivou-se a minha te­
meridade, eu preciso affitmar-l 1
vos uma verdade consagrada! » -china« ti*m ciicgad» ■ 
pela eloquência da Historia e 'M:v<í-i,,‘ 
é que só duas cousas podem fa-i y
zer a felicidade de nossa reptr ^

PfiniWR MflNCHflDfl n u m
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A t m n f  a

(C auei)

H~S:iputo velho é faxa de mulher f  
4 Nti(jüL*l!e monte te come guisado.

' A» Bftuko.

DECIFRAÇÕES

. (oo N. 181)

Charada, n. 4a, de Bros Tisana ; Ja- 
üooaro ; Enigma, n. 43, de Polyáoi 
Dojmlciano.

N. 45
CHARADA EetA conforme.

Ao A# B runo

(Antiga)

Com cs tu arma de arremesso 2 
Certa mulher depravada ; a 
Km fatal occasi&o, -
Deu-me uma grande pancada.

(casaes)

Klle, em profunda melancolia, e ella 
tocando vioth—a

Elle trepado em um pinheiro e ella 
armada com uma pedra—3.

Dr. CmquiNHo

EDITAES

N. 46
x

( anari thraogripho

*Só augolào decifra estas charadas=7* 
Natal, 31 de Agosto de 1906*

K. Bruno*

N. 74
x

CHARADAS

(novíssima)

1
2, 2, E' com herva que o homem 

sustenta este animal.

U
a, i, Planta o homem a planta me-, 

d i ein al.

111
2, a, O eseudo de Mariatm é cheio de j 

ornatos e desenhos.

IV

2, 2, Com a pancada na cabeça a 
mulher soltou um grito.

z, 2, st, Pelo frueto que me deu fi­
co-lhe agradecido de modo que me a- 
logro durante um mçz. '

VI

2, 1, No meio da ilha nasce batata.

VU
2, 2, Com este instrumento tira da 

palmeira uma concha.

VIII
2, 1, A ave de Pedro subiu da gai­

ola para dar um gyro e volta.

Índio po Bhàztl.

Parto Commercial
N A T A L

15 de setembro de 1906

Conselho economico do 
2' Batalhão de Infantaria

De ordem do sr. tenente«* 
eofonel couunandante e pre 
sidente do mesmo conselho, 
convoco cottcurrentes para 
o fornecimento de geacros 
alimentícios ás praças ar- 
raochadas e forragem e fer** 
ragetn aos animaes em ar 
gola, durante o si mestre que 
co rre; pelo que deverão a- 
quelles que queiram em tal 
concorrer apresentar suas 
propostas na Secretariã do 
referido batalhão no dia 22 
do corrente, ás 1 1  horas da 
m anhã; devendo o forneci­
mento constar dos generos 
seguintes:
Aguardente de cauna Litro 
Arroz nacional pilado Kilo 
Assucar branco de 1*. **
Dito tnascavinho “
Azeite doce de Lisbôa Litro 
Bacalháo de caixa Kilo
B atata Ingleza 
Café em grão 
Carne fresca de vacei 
Carne secca .ou do Ceará *' 
Carne fresca de porco “  
Farinha de mandioca Litro 
Feijão preto ou mulatinho “  
Goiabada Kilo
Lenha achas de 3 kilos Uma 
Manteiga Ingleza ou

tt

Duzia
1*

Lata
Kilo

M
II
a
tf
üm 

Folha 
Kilo

*1
4«
II

Bretel . Kilo
Massa para s5pa 44
Pão 1*
Peixe salgado .1
Queijo ou requeijão 4i
Sal Litro
Sobremesa, verduras e

temperos em reis 
Toucinho Kilo

CAMBIO de HOJE 16 131x6

TABEXiLA DE CAMBIO
L i b r a ............................ 14^275
S h iilin g .................... #713
P enn y........................ #059
Franco........................ #566
M arco........................ #700
D ollar...........................  2^938

Praça do Recife

DIA v> DE SE'iEM BR0

CAMBIO 16 13116

mos DÍmomçio
PREÇOS CORREN TES

À8SÜCAR
U&ina i* $

Usinas (baixo) f  a $
Crystalisados £ a $
Demteraras # a $
Brancos 2#200 a a$6oo
■ Somenos 1Í500 a i|6oo
Mascavados i#200 a x#300 
Brutos seceos 2$200 a 1Í300 
Brutos mellados #900 a ifooo 
Restaes a #

A l g o d ã o — Gofcou se este ar­
tigo ao preço de 9200, pe­
los 15 kilos, sem negocio

A g u a r d e n t e — Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 340 a 380 réis a canada. 

Á l c o o l — Para o agricultor co­
tou-se de #750 a $800 a ca­
nada, conforme o grau. 

C o u r o s  s e c c o s  e s p íc h a d o s —  
Sem existência no mercado. 

C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s— Co­
tou-se este artigo a #930 o 
kilo.

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 540 réis o kilo

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2$£oo a 3^200 e a 
de mangabeira de i$8oo a 
a^ooo,conforme a qualidade.

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a 2$2oo, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 küos.

Café— F oi vendido este pro­
dueto a 7^500,pelos 15 kilos.

C a c a u — Cotou-se este artigo a 
7|ooo, pelos 15 kilos.

F eijão— MflllaUnho do estado
— cotou-se ao preço de i3$ooo, 

novo,sacco com 60 kilos.
Farinha de m a n d io c a — Cotou- 

te eate artigo de 3$3oo a 
0 com 42 kilkf ,0*300 o tace

Vinagre Litro
Vinho virgem ou figuei 

ra
Velas de composição Pacote 
Vassouras grandis de 

piassaba 
Ditas pequenas 
Kerosene 
Alfafa
Capim verde 
Farcilo 
Milho miúdo 
Sabão
Tijolo de atear 
L ixa
Sebo de graxa 
Ferraduras de animaes 

por Um
Vidros para lampeilo Um 
Torcidas para os mes4 

mos Metro
As propostas devem serem 

duplicata, fechadas, sendo 
uma das vias com Sello Fe 
deral.

A este fornecimento só po­
derá concorrer 

1* Quem apresentar docu­
mento, em seu nome ou da 
filma social de que fizer 
parte, de haver pago o im ­
posto da respectiva casa ou 
escriptorio commercial, rela« 
tivo ao ultimo simestre ven­
cido, e assim por diante ;

2' Quem apresentar doca-» 
mentos que provem possuir 
bens de raiz, moveis o u 'se *  
moventes, mercadorias, di­
nheiro ou títulos de valores 
que importem em sommá 
nunca menor do que o v a ­
lor do fornecimento preten 
dido, sa*vo se apresentar 
fiador idoneo, que se res  ̂
ponsabiltse pelos pagamentos 
das multas em que possam 
incórrer.

F ina 1 men te, deve a pro­
posta conter a indicação da 
casa commercial do propo* 
nente e a declaração expres­
sa de caucionar este 5 %  da 
i m porta ncia pro vavel dos 
viveres a fornecer.

Aos interessados outros 
esclarecimento* serão forne­
cidos n'esta Secretaria em 
horas uteis.

Secretaria do 2 ‘ Batalhão
" "■ 1 ™ "á  ̂ ~ 1 " “ *

Milho--F oí vendido este artigo 
ao preço de 70 a 75 rs. o k. 

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15I000 a pipa com 600 li­
tros, sem o casco.

Pelles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 1I700 cada ttma.

Pelles de carneiro— Cotou-se 
a #900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4Í000 a 9^5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

de Infantaria em Natal, 15 de 
Setembro de 1906.

Raymimdo Irineo de Aravjo.
2l Tenente, Secretario inte« 

r i n o . ________

Delegacia Piscai
Faço publico, que em vir 

tude do telegramma de 6 do 
corrente, o sr. Inspector da 
Caixa da Amortisação, foi 
prorogado o praso até 31; 
de Dezembro deste anno para 
a substituição sem desconto 
das notas, de 500 reis, 1 2 3 
estampas. 1$000, 6 estam 
pa, 3$000 6 c 8 estampas, 
5$000, 8 e 9 estampas e as 
fabricadas na Inglaterra doa| 
valores de 500 rei 4, 1$000, 
2$000 e 5$000. ^

As notas de 50$000, fabri 
cadas na Inglaterra, conti« 
miam em substituição sem 
desconto, até 18 do corren*« 
te mez.

Delegacia Fiscal do Rio 
Grande do Norte, 10 de Se-j 
terabro de 1906

0  Delegado Fiscal,
Luiz Emygdio P* da Gamara.

SOLICITADAS
P R OLFAÇAS

Ao estimável amigo
MANOEL SORfAHO

cumprimenta e abraça, no dia 
de hoje, em que vê passar mais 
um annversario natalício, dese­
jando-lhe um futuro prenhe de 
felicidades,

Râymundo Coelho.
Natal— 15— 9— 906;

i ’ 6L*. toSipi.'. I f i ' .  i)  In . ' .
SUBL-. CÂP. -. «FILHOS da «"»* _

De ordem do Arth/. co»"
vido aos C C av.\ do quadro
para a  sessão ordinaria de
17 do corrente.

0r.\ do-Natal 15 de Ses
tembro de 1905.

(B/. V.\)
Josè de Alencar 
Gr.-. Secre \

H O T E L  P O P U L A R

DB
VIRGÍLIO GARCIA 

Este estabelecimento, re­
centemente aberto, dispõe de 
bons commodos para hotpc* 
des e tem sempre um stocJk 
de vinhos finos, cogttact, ver- 
moutht, cer.vejas, etc, e cha­
rutos , dos melhores tabri* 
cantes bahi&nos.

Comidas e café á qualquer 
hora.

Agrado e sinceridade.
RUA DR. PEDRO VELHO

M A C A H V B A  .

A  4 4 5 0 0
CHÃ’ OÂ IHOIA, prato « verde, 

marea Cyene verdadeiro, em latos 
de libra, encontra-se á venda na 
hja—"0  MOVO UUH00".

Banco do Natal
5. CHAMADA

De accordo com a delibere*
ÇÃo da directoria, aâo convi­
dados os sr». accionlstaa a fe, 
ter,4 no praso de sessenta dias, 
contados de hoje, o recolhi* 
mento da quinta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subscriptores, deven­
do, no acto do recolhimento,
I apresentar suas cautelas para 
|o devido recibo.

Natal, 31 de Agosto de 1906 
0  director secretario 

Zozimo Platão de Oliveira Per- 
nandes.

Attençaoü!
José Fernandes de Macedo, 

avisa ao  respeitável publico 
que inaugurou na cidade do 
Ceará* mirim um pequeno Ho­
tel, denominado Esperança, 
á rua Marechal Deodoro. n* 
11. Ahi encontrar-se á  o que 
há de melhor e mais asseiado 
na arte culinaria, tudo por 
pregos razoareis e não com 
petidos; ecgual coxnodos para 
toda e qualquer classe de 
hospedes.

Ceará-mirim, 13 de Agos­
to de 1906.

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
Semana áe 10 a 1~> de Se­

tembro de 1906

PREÇOS c o r r e n t e s  
d o s  g e n e r o s  s u j e it o s  a  d i r e i t o

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

. Iiruiniu Ciihiu Vilirti
Algodão em rama.. 15 ks. 

era caroço, 
sujo ou re­

síduo. . . . . . . . .  ■■
Assucar de Usluas.

“  Chrístalisado
“ Branco......
“ Bomese . . . .  ■*
11 Mascavado.. “ 

Bruto.
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8$000
3$000

41000 
3$500 
4 $000 
8$000 
1$«00 
1$000 
troo

u Retame....... 14 14 *600]Oleo de mamona. •. Litro $60
Aguardente........... Lit. *800 P e r ã s . . . . . . . ....... Um 49OO
Borracha.............. Kl. 1*800 Papagaios.............. II 6*00

u de maniçoba II 2*000 Piiiqíitoa....... . a $80.
Banha de cevado.. II 2*400 Pellês de cabras... Uma $10
Cebolas.................. 14 1*400 11 de carneiros. ei *10 •*
Café...................... (1 1*200 Pello vegetal......... m . $80*
Côrade olheo de car- Pennas de ema.. . . a 6*00*

naúba................. 14 1*200 Quedos de manteiga a 1*00
Côra de palha de “  de coalho ou

carnaüba............ II *600 prensa................ a 1*000
Carneiros............... Um 10*000 Sementes de ma-
Cabras................... Uma 10$000 mona............... a ItOOO
Chapéos de palha.. Um * Sal......................... li *006
Couros de boi secco Sola................. Meio *600

ou salgado......... Um 1*000 Sêbo..................... Kl. *400
Ohifrerde boi....... Cento 2*000 Toucinho............... a 1*400
Charutos................ li 7*000 Unhas de boi......... Cento 1*000
Cigarros................ Milh. 8*000 Velas de cêra de car-
Caroços de algodão 15 ks. $500 naúba................ Kl. 2*000
Came de sol (secca) Kl. 1$300 Vinho de c$yú, ge-

“  de qualquer nipapo, etc......... Litro 1*000
modo preparada. h 2 $000 Vassouras de palha

Esteiras de palha.. Uma $ de carnaúba....... Cento *
li
14

li
II

Kl.II

LitroII

I I

de junco..
'■ de piripiry.

Fumo em ròlo......
“ em folha......

Farinha de mandi­
oca ......... .

Feijão mulatinho...
“ de outras qua­
lidades ............

Frangos...............  Um
GalLinbas.............. Uma
Gomma de mandi­

oca.................  Litro
Gomma de araruta. “
Milho........................ vi
Mel de assucar.?.. “
“ de abelhas.... “ 

Ovos de gallinbat.. Um 
Ossos................... Kl*

$
$
$500
|500

$200
$200

$160
1$500
2$000

$400
1$400
$200
$320
$500
$060
$010

Vapores esperados

MEZ DE SETEM BRO

DO 8ÜL ;

Bnnd

DO NORTE :

a 16

Kmàrito Santo a
a

v**j
A Iíkjohh 
Maranhão ft

*7
20
97
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Labim/UFRN

A ÚNICA RBCOMMENDADA POR 
TODOS OS MEDICOS DO MUNDO.

Cem este Marca 
Nenhum» è 

Legitima

íra  ®so por Hais de Trinta 
Anno* para Combater de 
Modo Rápido e Seguro

A d e b i l i d a d e  g e r a l ,
A. A.HEIHIA9  

O RAGHITISHO 
K ESCROPHULOSIS*

F  um Alimento Poderoso para Nutrir aos TUBERCULOSOS 
e para Gorar as Enfermidades do 

PEITO e os PIAMOES. Para Robustoeer as 
CRIANÇAS 0 Incomparável.

' r  ..... *  ■
“ A t  te» to  q u e  te n h o  om pro^  
g a d o  co m  m agn ifieo  reonl«  
ta d o  o  p rep a rad o  In titu la d o  
“ E m u lid o  d e  S c o tt,”  n a s  
m o le M á s  em  q u e  p r e d o -  
m ln n  o  e n fra q u e c im e n to  

g e r a l d o  o rg a u ia - 
m o, n a  'c h lo ro te , 
aaexnia, ly m p h a -  
tlsm o» e  p rin c ip a l­
m e n te  u o  perfiodo  

d e  c re sc im e n to  d a s  cria n ça «  
d e p a u p e ra d a s ."

D E L  J O Ã O  D B D H h O E D  
R io  d e  Jan eiro»

. B r a z lL

W-’ í?íNa

I?

SCOTT & BOWNE
CHIMICOS

NOVA YORK

FoM l OIPOBLICA
— 161 —

JULIO VERNE
O Soberbo Orenoco

Tnducção it LEM AZE7ED0
SEGUNDA PARTE

X
O  Vau tfe Frasmf.s

— A seira Parima, hem sei, 
meu senhor... Isto aqui são os 
raudaes, que eu subi várias 
vezes com n.eu pae...

— isso... o raudal de Sab 
vajuo.

—E ha também um pico...
—F/ o pico de Lesseps. 

ifio te precipites... nós 
não fomos até tão longe 
com as pirogas.

— Não... não foram.
— Por que faz o sr. Hei 

locli tantas perguntas a Go­
mo "... intenogou Joanna,

— Desejo inteirar me a res 
peito do curso (̂lo rio T ó r­
rida, e talvez que Gomo pos 
sa dar me as informações de 
que necessito..."

A (lon/z-Ila (leitííu ojd oIh,rif*

oerserutrador a Tiago Hello 
di, que b axou  a cabeça.

—O. a aqui está, Gomo, con 
t nuou, o ponto onde deixá­
mos as pirogas... isto aqui 
é a floresta onde estava a 
choupana de teu pae... e, n’es­
te logar, a foz do rio Tor- 
rida...

—Alli... alli... respondeu o 
rapazito índio, pondo o de 
de no tnappa.

—Ahi mesmo, Gomo. e, re 
para b.m... vou seguír o 
curso do rio na direcção de 
Santa-Juan.i, c, si houver 
qualquer engano, dize m’o.”

Ttago Helloch passeion o 
dedo pelo mappa, obliqüan 
do para nordeste, depois de 
ter contornado as faldas da 
serra Parima naextensAo duns 
eincoenta kilometros. E, quan 
do chegou ao fim, disse;

4<A Missão deve ficar neste 
I onto ?...

— Fica,., fica...
— E o rio Tórrida passa por 

Ia ?...
— Passa, sim emiio está 

indicado.
F nao vac mais alem ' .

’ Ï K ‘ .F.. -, • ,*

g)

I b. Muul M u  r S
numerosos clientes que accei- 
tou no seti escriptorio de advo­
gada o seu joven e talentoso 
collega,

Sr. Josí ío£B8to Beserra de Medeircs
......%

Todas as procurações que do­
ravante lhe forem enviadas, de­
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in solldum ou 
coda um de per ei.

Acceitam-se quaesquer cau­
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es­
trada de ferro.

Respondem consultas ver­
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d’Â REPUBLICA 

N A TA L.

Matheus Petrovich
O proprietário desta conhecida casa avisa v sua nu­

merosa freguem  c ao publico em geral que, independente 
Io sortimento que mantem permanente mente, de fazendas, 
miudesas, pei fumarias, chapéos, calçados e art gos de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados dircctafnenti 
das prinMHpacs iabricas da Europa :

U V C o t i i l i a s
dns 111 .lis modernas e dos principaes fabricantes nur— 

triacc s SOFA’S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO. DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÂO— ultima" novidade, DITAS GYRAT0 R1AS 
— pata escriptorio, DITa S PAR a  CREANÇa S—diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo

porta e tampa ;

ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, uváes e quadra­

dos, de todo tamanho ; .

C a m a s  «le f e r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las 

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros ;

m im  de cnarou
singer vibratórias de superior qualidade, paia família ;

GUARDAS COMIDAS

sortimento completo, com ventiladores, de arame so­
lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di 
versos tamanhos á  vontade do comprador ;

ART NOÜVEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser- 

dço de tnesa, iromo sejam ;—Pratos, bandejas, serVco p ri
_ _ relhos

viço de mesa, rfbmo sejam ;—Pratos, bandejas, serv ç< p ra 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofh El. 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para 
café.

P R E Ç O S  D O  C O S T U M E
VENDAS A DINHEIRO <fî “DESCONTO DE 15

7, Rua Dr. Barata, 7-R ibeira-Natal

algumas vezes o subimos mais 
para cima.

—Santa^Juana fica situ' da 
na margem esquerda...

—Isso, na margem esquer­
da,

—Temos, pois, de atraves­
sar o rio, visto acharmo-nos 
na margem direita...

Temos, sim, seu lier... mas 
isso é facil

—Como ?
—Mais acima d*21 qui.....ha

uma passagem, que tem pe 
nedos onde se pode pôi o pé 
quando as aguas estão bai
xas.....  um vau a que cha^
mam Frascaes

—Conheces esse vau ?
—Sim, fieiihor.... e antes do

sol chegar ao meio dia, eŝ .
taremos Vi ”*

As respostas do rapazito 
eram muito categóricas 1.0 
tocante á tal passagem, por 
isso que (lie proprio livcrn 
occasion de a t ra ves sa 1* a.

Ora, a reraeidade d este 
lacto c (pu* devia pieoccupnr 
T: If !' L "i ■ * fia 1

Frascaes perimUia que a ca­
ravana passasse para a mar­
gem esquerda do rio Torri~ 
da, também permittiria que 
os Quivas atravessassem para 
a marg m direita. Tiago Hei 
1 ch e os companheiros dei­
xariam, pois, de estar cober 
tos com o rio até as alturas 
da Missão.

Em vh ta d’isso, portanto, 
a situação peorava. Não era, 
porém, motivo para voltar 
para trás, desde o momento 
que as probabilidades dhrnia 
aggressão eram tantas. Em 
Santa-Juana, a caravana es 
faria em segurança. Era 
pois a Santa-Juana que im> 
portava chegar cFahi a vinte 
e quatro horas.

“ Dizes tu, perguntou mais 
uma vez Tiago Helloch, di­
zes tu que podemos chegar 
ao ván de Frescnes por volta 
do meio dia ...

—Sim, sentior... si partir­
mos já, jà "  ^

A distancia que separava 
o acaiPpíMiunto do váu po­
dia ser de uns drze kiloim* 
tros, Ora, como se icsolvesse 

Içt ÍC 11 ,l í Í í *t f lí í til..

esperança de chegar ao tfr~ 
mo da jornada por volta 
da meia noite, era facil que 
passassem o váu antes da 
primeira paragem.

Deu scordem de partir. Es­
tava tudo prompto, os snc* 
cos aos hombros dos dois 
carregadores, mantas enro­
ladas ás costas dos viajeiros, 
a caixa de botanista na cor­
reia de Germano Paterne, L 
as armas aperradas 

“ () sr. Helloch suppõe ser 
possível chegarmos n Santa 
Juana ás dez horas ?.... per- 
guntou^ o sargento Marçal.

— Assim o espero, si o 
senhor mexer bem essas per* 
nas, que depois terão tempo 
de descansar.

“  Não serei cu quuu o 
atrasara, sr. Helloch. Mas 
será elle capaz.., o João...

—Seu sobrinho, snrgent < > 
Marçal, replicou liermam» I';i 
terne, \crfi ! Havemos de mi 
batidos pí v elle na jornada ! 
lYtvcbe-se bmi ípie teve c\ - 
ca Ilcnic vscMla !... U senhi'1 
deu-lhe per nas de soldado, * 
elle te ui passo g\inna*w~

ILEGÍVEL GINfl MPNCHRD
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FU N D AD A  
PELO DE. PEDRO VELHO 

a 1‘ de Julho do 1880

REPUBLICA
O r g a m  d o  P a r t i d o  R e p u b l ic a n o  F e d e r a !

DIRECTOR POLITICO : SENADOR PEDRO VELHO

REDACÇÃO 
Praça da Republica

NATAL

A REPUBLICA

Cl da Je do R a ta ! segunda ijir a r 
17  de Setem bro de 1906 .

PARTE OFFICIAL
GOVERNO DO ESTADO

Aom im stração do-exm o. sr. dr.
Augusto Tavares de Lyra.

EX PED IEN TE 

Dia 13 de setembro

O/âoio9

Ao sr. dr. Francisco* Izidoro 
R. da Costa, m. d. director da 
Sociedade Alagoana de Agri­
cultura :

Remettó vos,de accordo com 
o vosso pedido inserto em 
officio de 5 do corrente, a ul­
tima mensagem que li perante 
o Congresso do Estado e uma 
colleção de leis dos annos de 
1904, 1905 e 1906, deixando 
de enviar as informações que 
solicitaes sobre a safra de as~ 
sucar, por não se achar este 
governo habilitado com dados 
que possam fornecer base pára 
um calculo seguro.

Agradeço e retribuo os vos­
sos protestos de consideração 
e estima.

— Ao sr. Inspector do The- 
souro : v

A* vista dos documentos jun­
tos mandai pagar ao alferes 
quartel-mestre do batalhão de 
Segurança, a quantia de 5$ooo, 
despendida pelo 2* sargento 
José Raymundo Cavalcante, 
com o transporte de um cu- 
nhéte de cartuchos.

SERVIÇO P A R A  O DIA 18
Ronda,o sr. capitão Seabra 
Estado maior, o sr. tenente 

Moura
Dia aó Batalhão, o 2* sargento 

China
Guarda de Palacio, o 2* sar­

gento Moura
Guarda de Pessoa, o cabo 

Simáo
Guarda da Cadeia, o cabo 

Ltndolpho
Guarda do Quartel, o cabo 

Avelino
Ordem ao sr. official de ronda, 

Florentino
Patrulhamento, um anspeçada 

da 3‘ companhia
PÍquete,o corneteiro Sabíno

Uniforme, 4 *

COLLABORAÇÃO
S.Vicente de Paulo

( Oo/tr/tfSfVf)
— Visitando estas prisões, es- 

cárceres sombrios e aban­
donados da commiseraçào pu 
Mica, o novo Esmoler operou 
cotisas verdadeira mente in­
críveis c maravilhosas, tran 
«formou e transfigurou, ao cla­
rão de nua caridade c zelo de

apostolo e ardente paladino do 
Evangelho, os famosos antros 
do crime e das misérias so- 
ciaes, onde os corpos e as al­
mas dos condemnados, dos in­
felizes e míseros calcetas apo­
dreciam, se aniquilavam fatal 
e irremissivelmente, sem mais 
correção e esperança de rege­
neração de qualquer especie, 
reduzidos ás mais ignóbeis con­
dições de vida e sentimentos 
cívicos, abandonados dos estí­
mulos intimos da consciência, 
dos cuidados e compaixão de 
uma sociedade corrompida e 
sem mais intuição do bem e 
amor sagrado do proxtmo e 
sociedade impiedosa e barba­
ramente civilizada, si è possí­
vel a ex pressão, que nos sahe 
da penna, que temos sobre o 
papel. \

A  moralidade, a resignação, 
o bem estar, a alegria, a saude 
penetraram e dominaram em 
breve tempo em todos os cár­
ceres e prisões publicas sob a 
guarda e cuidados humanitári­
os de Vicente de P aulo!

E  quantos espectáculos de 
heroica virtude ne3te theatro 
de dores e padecimentos co­
nhecidos só do olhar de Deus 
eda alma bémaventurada dc 
grande philantropo !

Homem de fé e de miseri­
córdia, que mais ambicionas 
sobre a* poeira do mundo as­
sombrado de tua procerídade 
ie tua gigante envergadura 
moral ? *

E caminha, vai em bu?ca 
ie seu eterno ideal 0 beneme- 
rito filho do amor e da cari­
dade de Nosso Senhor Jesus 
Christo, sonhando outras con­
quistas I 1!

— A situação morai do clero 
francez, os costumes das vil­
las e cidades de todo o paiz, 
os sentimentos religiosos da 
grande nação de Clovis e 
excelsa virgem Santa Genove­
va careciam de profunda e ra­
dicalíssima reforma, de com­
pleta e perseverante acção 
transformadora, a honra e glo­
ria da Egreja e patria gallica- 
na, precisavam que a onda do 
do mal e da corrupç io de ide­
as e sentimentos anti30ciae3 e 
descaradamente impiose revo­
lucionários não afogasse, não 
aniquilasse de vez a alma, as 
tradições, o passado, as bellas 
e generosas esperanças de um 
grande e admirável povo !

Que planos e providencias 
executará o espirito grande­
mente christáo e social do a­
postolo da caridade ? São mui 
típlos e da mais admiravel 
magnitude.

Vicente funda a ĥ mgr p̂t-
rtlo chis s as ( 4 >,tft n it(s
f /,* l l  ///'<>-. /j1 Sj tf /' 11 ti ( ‘ v,

institue as Filha­
da ('aridah, hospitaes, asylos 
para reoolhcr inválidos e c r i­
anças abandonadas, em tocl.1 
aparte envia jovens e piedo­
sos preg idores do Evangelho, 
ínclitos missionários, que ro­
bustecem, esclarecem e revi - 
vem no coração esmorecido das 
multidões a fé e virtudes pre

ctosíssimas do christianismo 
civilizador.—

Inspirado reformador, sabio 
e bem orientado legislador do 
povo, quem jamais esquecerá 
o nome e virtudes de tão pode­
roso* athleta 1 .

Quem escapará aos cuida­
dos •? á clarividência extraor­
dinária desse genial e porten­
toso Moysés da caridade e da 
philantropia christã ?

À ’ influencia carinhosa, á in­
fluencia bemfazeja do grande 
reformador— todas as classes, 
todas as camadas sociaes sen­
tiram e reflectiram com ópti­
mas utilíssimas consequências.

A h  Damas d e  Caridade  ̂ in­
stituição mimosa e particular­
mente abençoada do santo A ­
postolo do Bem e da Virtude, 
essa fecunda e humanitaria as­
sociação, trouxe para a família 
catholica, para 0 lar domes­
tico do nobre e christianssimo 
povo gaulez, nov » e opu- 
ientissima era; luzentíssimo 
mo rejuvenescimento de vir­
tudes e heroísmos do mais su­
bido quilate e desvanecimento, 
reunindo e collocando ao ser­
viço publico da caridade evan­
gélica as mais illustre3 e vene­
randas matronas da sociedade 
parisiense.

A França religiosa não es­
quecerá, recordará sempre os 
Legras, Goussault, V ille— Sa- 
vin, Pollalion, EÍisabeth d’A- 
ligre, Anne Petah, Marie Fon- 
quet e tantas outras angélicas 
figuras, incarnações do devo- 
tamento e dedicação pela hu­
manidade soflredora, inspira­
das e ílluminadas pelos con­
selhos e sapientíssimos ensina­
mentos do amavel e inesquecí­
vel bemfeitor dos pobres e des 
validos espalhados em todo o 
grandioso território da França 
generosa e catholica.

— Não estará completo o cir­
culo, a trajectoria do admira­
vel luzeiro, do audaz e incan­
sável campeão, que já  tomba 
para as sombras e pára a noite 
eterna do sepulcro, vencido 
pela edade, por trabalhos e 
fadigas incessantes, pelas tem­
pestades e combates de uma 
vída int.eira e exemplarmente 
apostólica ?

Por certo. Approxima-se o 
descambar do grande astro, vae 
descançar o valoroso athleta, 
sua fronte reclinará sobre o 
peito immenso, o pedestal e 
terno e indestructivel das ge­
rações agradecidas, mas das 
mãos, das mã03 abençoadas e 
sagradas desse enorme e exce­
pcional* Apostolo do Amor e 
da Beneficencia Christã— a sa­
bedoria, o orgulho, as loucas 
pretenções da vaidade humana 
receberá ainda uma lembran­
ça. inapagavel lição que perdu­
rará por todos os séculos, que 
filiará atravéz de toda  ̂ as epo 
ehas cedadesdas sociedades ci­
vilizadas, attestará o poder c 
soberania da caridade inspira­
da no amor e doutrinas dc 
Nosso Senhor Jesus Christo 
sobre todas as theorias e prin­
cipio« dc salvação social in­

ventados e architectados pela 
sciencia e por uma sociedade 
alheia e inimiga do espirito e 
instituições religiosas do chris­
tianismo social e dogmático.

As guerras civis inundaram 
a França de milhares de fa­
mintos, famílias sem pão nem 
lar, perseguidas pela fome, pela 
peste, por necessidades incrí­
veis de descrever-se e imagi­
nar-se.

Quem abrigará e soccorrerá 
a essa avalanche de desgraça­
dos, que o Estado em sua pe­
núria foge de encontrar e olhar 
de frente ?  ̂ .

O valor, a protecção, o pres­
tigio sempre firme e inabalavel 
dà caridade incomparável de 
Vicent * de Paulo.

— O varão apostolico encon­
tra meios de enviar ás pro­
víncias flagelladas 500:000 li­
bras, e seu nome, sua alma pura 
e nobilíssima vôa de tecto em 
tecto de choupana em choupa­
na, consolando, alliviando le­
vando e e pão e a luz do amor 
a todas as boccas e peitos, que 
tem fome e sede das cousas 
terrenas e das alegrias e espe­
ranças, que nossa alma sonha 
e julga encontrar, no cèo.

— O Esplendor! Belleza e- 
fcerna da Caridade da Religião 
Christã! 1

— Heroe do amor.I  Sera­
phim da innocencia e de bon­
dade sem egual!
' Salve grande santo e grande 
Bemfeitor da humidade! .

■ _ *■ t
Monsenhor José P aulino.

Em longo ejexpressivo tele- 
gramtna que lhe dirigiu ante- 
hontem, a mesa do Congresso 
congratulou-se com o nosso 
querido chefe senador Pedro 
Velho pelas justas homenagens 
de que fòra alvo por occasião 
do encerramento dos trabalhos 
legislativos, recebendo de s 
exa. a seguinte resposta ;

Rio, 15
Mesa Congresso

Natal
Profundamente penhorado 

archivarei vossa captivante* 
honrosissima mensagem com 
itnmerecido premío e precioso 
estimulo para bem servir á Re­
publica e ao nos3o querido Es 
fcado.

A ’ generosa estima e á no­
bre solidariedade dos meus 
bons amigos hão de correspon­
der sempre a gratidão pessoal 
por cada um àe vòs e a minha 
intransigente lealdade pelos 
destinos do nosso partido.

P e d r o  V e l h o .

Dr. Affonso Penna

O exrao. dr. Tavares de]Lyra 
recebeu do exmo. sr. dr. Áffon- 
so Penna uma affectuosa carta, 
em que este, agradecendo mais 
uma vez o acolhimento cari­
nhoso e hospitaleiro que teve 
no Rio Grande do Norte, offe 
reee a 3. exa o *»eu rçtrato.

V ID A  SOCIAL
Co m p l e t a  a n n o s  h o j e : .

/ - ' * ' ' * -
D. imfcft Alves de Moura, esposa do 

«osso velho amigo, capitão Ántonlo 
Argemiro de Moura.
' -*■ —*0 moço José Gobat Ferreira do 
Nascimento. . .

X
-ASSÔG/AÇOES

- Qontforme noticiáramos, realitou o 
Naiol—Club, na noite do -quinze de 
corrente, a sua festa inaugural, com 
uma Roirée dançante, que prolongoa- 
8$ até doa* horaa da tttàhU L t ? .

A* s sete horas da noite,* acuava-se 
postada em frente ao edifício do Club 
Catloê (7om«a, onde provisoriamente 
fuácclona aquella sociedade, a banda 
de musica do Batalhão de Segurança, 
tocando na recepção das exmaB. fa­
mílias e demais convidados.

Começaram as dansas fts nove horas 
em ponto, depois da distribuição dos 
respectivos oamett. !'

Dentre o grande numero de convi­
dados, recordamo-nos de ter vistQ^der 
putado federal dr. Eloy de Sousa^dr. 
Henrique Castriciano, secretario 
verno, coronéis Pedro Soares, inspec­
tor do Thesouro, Joaquim Correia, ;4e- 
putado' estadual, Francisco H nm cio, 
Manuel Coelho e fiunRia,. Antonlo A- 
dolpho e família, Manoel Augusto,ma>
’ res AHònso Magalhães e família,Jpeé 

nto e fkmtlia, José Flavio. Bsequiel 
Wanderley, drs. Celestino Wanderley 
e José Gervasio è familia,
Mario Lyra, Pedro Atnoritn, João Goal- 
berto, Adalberto Amorim, capitães Jo- 
aqaim Damasceno e femtlia, Viterbino 
de Paula e familia, Luis Emygdio F i­
lho, Josl Viveiros e - família, Francisco 
A. Coelho e familia, Xisto vieira e  &- 
milia, João dos Réis e familia, Augusto 
L’Eraistre e familia, Elpidio Galvão e 
família, Jeronymo Câmara e fâmilla, 
tenentes João Angustò e Sablao de 
Aqüino e muitos outros convidados.

Sabemos que o exm o.. dr% ^ovctpjã- 
dor do Estado, não p seu d o  VOmnaré- 
cer,: desculpou-se por carta dirigida, ao 
presidente do N atal-—Ctub. -

Os salOes achavam-se bHlhantémen- 
te decorados, e o serviço de foi
abundantíssimo, correndo com Trrepre- 
hensivel ordem, ,

A commissão de recepção era com­
posta dos seguintes socios : Manuél Au­
gusto, Antoaio Adolpho, dr. Mario 
Lyra, Josê Pinto, José de Vivefroft é 
Luiz Emygdio Filho.

Esteve animada, magnifica a festa i-
naugdral Natal— Club*, _. _ __

mmm w w
Por telegramma recebido pe­

la Sociedade Agrícola, sabemos 
que o projecto do dr. Ignacio 
Tosta, creando 0 miaisterio da 
Agricultura, já passou em se­
gunda discussão na Camara 
dos Deputados.

Publicações novas
A  Livraria Cosmopolitâ  de 

Fòrtunato Aranha, recebeu 
pelo ultimo vapor, além de 
outras publicações de grande 
interesse e acceitaçáo :

— Lekttra para todos, n. 6 ;
— O Malho, n. 208;
— Revista d a  òemanay n. 330.

Chà superior
4

Os srs. Galvão Sc Comp. tive­
ram a delicadeza de offerecer- 
nos varias amostras de chá, 
que importaram directameate 
da Inglaterra e que vendem a 
4$5ooa lata.

Trata-se de um artigo de ex­
cellente qualidade, como diffi 
cilmente virü ao nosso mercado 
outro egual, a preços muito 
com modos.

O chá, tanto o preto como o 
verde, è delicioso.

CLUB DE ROUPAS DO NOVO HK, 
CULO--*fl- sorteio, premindo o 0. 41 ■ 
pertenccutc so sr, major Antonio Ar
thqi

ILEGÍVEL MUTILA
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Na falta de ajuste prévio, com 

pagamento adiantado, duzen 
«os reis por linha de uma co- 
lumníi de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate dasreprodueções.

TELEGRAMMAS
B R A W Í . * n

R io , x6
A  cam ara dos D epu­

tad o s vo to u  em 2* dis­
cussão o p ro jecto  de  
le i sob re a  c a ix a  de  
con versão p o r xi8 co n ­
tr a  Z7 votos.

A s  em endas ap re­
sen tadas ,á le i de ta r i­
fas foram  egu alm en te  
votadas.

~~Rio, x6
O  m a recb a l A r g o llo ,  

m in istro  d a  gu erra, a ­
co m p a n h a d o  de ■ m u i­
to s deputados de d i­
versas b an cad as, de  
gra n d e num ero de offi- 
ciaes e jo r n a lista s, se­
g u iu  p a ra  Loren u , a -  
nm  de a ssistir  á  in a u ­
g u ra çã o  do ram al fer- 
reo d a u sin a electrica  
de p a lv o ra .

' R io , x6
H o je n o  p a la c io  de  

Itam araty, será oflfe- 
recido um  b an qu ete  
a o  co rp o  d ip lo m ático .

“♦O*-
A ra ca jií, i6  

O  g e n e ra l F irm  tno  
R e g o  regressou  p a ra  
a  B ah ia.

-fOb-

S. P a u lo , i (
O  d r, J o a q u im  N a -  

b u co  tem  recebido  
extra o rd in á rias m a* 
nifestaçôes de apreço, 
so b resab in d o  a festa  
p ro m o vid a pelos estu­
dantes.

F lo ria n o p o lis, 16  
O  dr. L au ro  M uHer 

acceito u  a  sua ca n d i­
d atu ra a  senador fe­
d eral na v a g a  do sr. 
R ichard*

URU B  M B
Quando o historiador futuro 

analysar a acção da Republica 
no breve periodo de dezeaete 
annos e comparal-a á da mo- 
narchia, ha de fazer justiça à 
geração de hoje.

No Rio G-rande do Norte, o 
progresso aecentua-ae de tal 
maneira em todos os ramos 
da actividade huiuaua, que 
não sabemos como poderá ser 
feita a comparação. K, como 
reflexo da sabia orientação po* 
lít tea dos que, na horn preserv 
V 'brigem ok dcHtino* do

tado, ahi está a acção littera- 
ria de um certo grupo exclu* 
sivamehte educado em noaao 
meioj filho da noasa im prensa, 
e cujas obras foram editadas 
entre nòs, sob o estímulo ca­
rinhoso e intelligente dos nos* 
sos homens públicos, um dos 
quaès, o dr. - Alberto Mara­
nhão, sanccionou a lei que 
manda publicar as obras de 
filhos do Estado, mediante cer­
tos requisitos.

Inspirou-nos estas linhas o 
facto de se dizer em lettra de 
f&rma que até nas lettras, ape­
sar dos reclames, nada temos 
feito. É estúpido affirmar-se 
isto, quando ani está o Horto, 
de Autà de Souza, a poetisa a 
quem os jornalistas do Rio 
vêm de prestar a mais to 
cante homenagem e de quem 
Julia Lopea de Almeida, a 
maior escríptora brasileira, dis­
se que era «uma grande repre­
sentante do sentimento hu- 
mano>y

E, emquanto aos olhos de 
certos indivíduos de bigode 
curto e .de espirito ainda mais 
curto, passa despercebida a im­
pressionante estkesia de al­
guns dos nossos poçtas e es- 
criptores, elles vão se fazendo 
portadores do nome do Rio 
Grande do Norte atè no ex- 
trangeíro, como se dá com 
Henrique Castriciano, autor do 
V i b r a ç õ e s , cujas melhores pa­
ginas foram traduzidas pelo 
sabio Goran Bjorkman, es- 
críptor sueco de fa ma euro* 
pèâ. Na impossibilidade de 
transcrevermos a introdueçáo 
daquelle livro ( 17brars xmtir, 
viver!) a Ar coe# Ahitija, fvJyo- 
thity Volúpia da Dor, todos tra 
dazidos pçlo dr.Bjorkman,p;is- 
samos para as nossas colum* 
tias o segdinte soneto:
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O que acima transcrevemos 

representa honrosa affinidade 
que mostra o grau de cultura 
do nosso melo, cujas vibrações 
emotivas o poeta soube con­
densar em èstrophes que des­
pertaram a attenção de um 
grande e superior espirito.

Somente é pena que estes e 
outros versos de poetas nos­
sos tenham sido escriptos e— o 
que é peior— publicados no 
Rio Grande do Norte...

Mas esse pessimismo covar­
de, que considera incapazes os 
nossos homens políticos e pe­
dantes os nossos escripiores, 
que acha ruim tudo que pro­
duzimos—  excepto uns tantos 
artigos de fundo alimentados 
a Emulsão ,de Scott— conside­
rando ao mesmo tempo optimo 
tudo quanto vem de fora, esse 
pessimismo de aldeia não será, 
afinal de contas, um dos gra­
ves defeitos do nosso caracter?

Atè outubro proxitno serão 
feitas as noraeaÇôes de com­
mandantes e ímmediatos para 
os couraçado* mie > nosso go* 
vernovíK- ;idr|ii»rji

Congresso do Estado
11
Sessão de encerramento da 

3* sessão ordinaria da 5* le­
gislatura.

Presidência do sr. Fabricio 
Maranhão.

Ao meia dia, presentes quar- 
torze srs, deputados, abre-se a 
sessão, sendo lida e approva- 
da a acta da anterior/

O sr. presidente declarando 
ser hoje o dia determinado pa­
ra o encerramento dos traba­
lhos, faz, nos termos do Regi­
mento, succinto relatorio das 
matérias sujeitas a resolução 
do Congresso. Obtende a pala­
vra, o sr. Segundo Wanderley, 
justifica e manda a meza uma 
indicação no sentido de auctb 
rizar-se a commissâo de policia 
a mandar collocar nos salões 
das sessões e de honra os re­
tratos dos eminentes Rio-gran 
denses Senador Pedro Velho e 
dr, Tavares de Lyra, nomean­
do-se uma eommi sáo para a­
gradecer ao exmo. governador 
as cordiaes relações mantidas 
com o Congresso durante o 
triennio que hoje finda. Posta 
em discussão e a votos, é ap 
provada unanimemente.

O sr. presidente nomeia a 
commissâo composta dos srs. 
Pinto de Abreu, Segundo Wan 
derley, José de Araújo, suspen­
dendo a sessão para lavrar-se 
estaacta.

CO PIA— Natal, 14 de setem­
bro de 1906. Exmo. Senador 
Pedro Velho— Rio— Congresso 
Estado, legitimo interprete 
sentimentos povo NorteRío 
Grandense, acaba approvar 
unanime moção Wanderley, 
determinando collocação vos 
so retrato sala sessões, renden­
do assim merecida homenagem 
vossas inestimáveis virtudes ci 
vicàs que vos sagram beneme- 

^  rito Rio Grande do Norte, pe- 
{3 dos relevantes serviços presta­

dos instituições republicanas. 
Inauguração teve logar agora 
mesmo, perante numeroso con­
curso povo, delirantes accla- 
mações regosijo enthusiasmo. 
Affectuosas saudações.

P into de A brèu, vice-presi­
dente— P. Soares, i ? secreta­
rio— Joaquim Correia, 
cretario.

3? se-

Ao Conselho municipal -do 
Rio foi apresentado ' um pro­
jecto vedando que transitem 
nessa cidade pessoas que não 
vistam pallitot e não tragam 
calçado.

Diversos jornaes protestam 
contra a idea.

li se affirmava; que em sua 
maioria os casos são de for­
ma tmeumonica, não sendo fá­
cil debellar-se o mal devido á 
cidade ser velha e anti-kygie- 
nica. '

A  Faculdade de sciencias 
jurídicas, de Lima, no Perú, 
offereceu ao sr. Elihtt Root o 
gráo de doutor-honorário,

O presidente da republica 
declarou regosíjar-sc com a 
homenagem, que, disse, repre­
senta a associação do Peru às 
idèas do iIlustre visitante so­
bre o direito publico.

A subscripção aberta no 
Havre para as projectadas fes 
tas de recepção da officialida- 
de do cruzador «Benjamin 
Constant» excede já  a quantia 
de 10 mil francos.

0  capitão do porto d’aquel- 
la cidade e outras auctorida- 
des navaes organizam o pro­
gramma das mesmas festas..

«A ^Noticia» affirma que no 
governo do dr. Affonso Penna 
occupant a pasta da marinha 
o contra-almirante Baptista 
Leão, director da Escola na­
val.

Em carta recebida no Rio 
um membro da commissâo me­
dica enviada a Campo« diz 
que a peste bubônica está se 
propagando muito ..........na mesma

!'id-ule. :to do qm- :»!

CASOS E COUSAS
O F A R IR

*

Os fekirs estão ultimamente 
em moda na Europa e delles 
se occupam muitos escriptores.

Faklr é o nome arabe. O fa­
kir não é um monge ; é um 
mystico que procura um poder 
sobrenatural na pratica das mor 
tificaçôes e é por isso que se as­
semelha aos Yoghis da índia. 
Mas 0 Oriente musulmano tem 
também seus monges rtxysticos 
que se denominam dervíches 
valsantes. Todos os viajantes 
do Cairo tem visto os dervi­
ches grítadores, como tem viato 
na Alegria os Aissouas que en­
golem serpentes, vidro ralado, 
passam um ferro candente na 
lmgua e andam sobre carvõeâ 
accesos.

Os phenomenos estranhos 
existem por toda a parte na his­
toria, mostrando-nos simples­
mente que ainda sabemos mui­
to poucas coisas e que toda sci- 
encia adquerida não se appro- 
xima da sciencla a adque- 
rir.

Tendo de falar do sobrenatu­
ral nessas especies de pheno­
menos, é preciso sempçe pro­
curar o truque, ou quando me­
nos o jogo dos sentidos desen 
volvidos de certo modo.

E* esta toda a theoria dos fa­
kirs niodüs, dos t/ogha} cujo 
nome significa «os Unidos». A 
tfoya è a união do homem com 
os planos superiores, com a 
vontade divina.

Do mesmo modo que o ho­
mem constituiu-se de tres ele­
mentos ; a alma ou consciência 
que vem do plano divino, o es 
pirito ou intelligencia que vem 
do plano astral e o corpo que 
vem do plano physico, assim 
o homem por um trabalho ex­
ercido sobre st mesmo, pode u­
nir-se, quer ao plano astral, 
pela dominação da intelli­
gencia e da vontade sobre o cor­
po, quer ao plano divino pela 
dominação da consciência so­
bre o espirito e sobre o corpo.

Como se vê, esta explicação 
é subtil; não nos pertence ; é a 
theoria dos Yoghis.

Para chegar a esta união, é 
preciso dominar 0 corpo e suas 
necessidades physicas por meio 
dos exercícios mais penosos e 
desenvolver os sentidos pela 
meditação.

D’ahi jejuns extraordinários, 
a respiração suspensa durante 
muitos minutos, posições anor- 
maes conservadas indefinida­
mente durante annos, de pé, de 
cocoras, um braço levantado, 
uma perna no pescoço, ou sim 
plesmenlc 0 punho fechado com 
a« u n has entrando pouco a 
pouco na palma da mão atra 
veosando a completamentu.

Cita u<* nv^ino mu Yoj>hÍ qm*

ae fez enterrar vivo perante 
testemunhas. Semearam aveia 
sobre o tumulo guardado por 
soldados e só o tiraram do se- 
pulchro depois da colheita.

Lavado e massado 0 corpo, 
aberta a boca e desdobrada a 
lingua, o Yoghi voltou a si e 
pareceu bem disposto.  ̂

Vêm-se também desses fakirs 
que renovam o milagre dos ma­
gos deante de Fharaó transfor­
mando o bastão em serpente, 0 
que aliás não é um espectácu­
lo divertido.

Mas o que julgar daquelles 
que, em alguns minutos, fazem 
germinar um grão de trigo, 
desenvolver-se o hastil e a espi­
ga offerecendo-a prompta a ser 
colhida ? E este outro que atira 
uma corda no ar, pirece preu- 
del-a a um prego invisível, tre­
pa pela corda e desappare- 
ce com ella no vácuo ? São cou­
sas que è preciso ter visto para 
afilrmar.

Uma revista ingleza, das 
mais serias, contà o seguinte 
caso:

Tres officiaes inglezes com­
binam-se para assistirem nas 
índias a uma sessão de fakirs, 
onde põem uma creança num 
cesto; enfiam um sabre no cesto, 
a creança grita e morre; o 
sangue corre; abrem o cesto, e 
a creança não está nelle.

Fecham o cesto e chamam a 
creança, ouvem-lhe o riso ; a­
brem o cesto e a creânça sae. 
delle rindo, *

Ora,os tres officiaes observa­
vam, um escrevendo as phases 
da experiencia, outro dese­
nhando-as, o terceiro photogra* 
phando-as. Quando revelaram 
os clichés, não havia positiva­
mente nada, nem cesto, nem 
creança : o vacuo, o quadrado 
da sala no meio da reunião.

IUttsão collectiva ?
Às duas artes supremas são o 

Vushat, que é a clarividência, 
o Natàah, que é a fascinação ou 
a letargia voluntária que che­
ga a suspender as pulsações do 
coração.

M. D.

Sua mulher pinta ?
—Mas sim...
—Tem disposições ?
—Nenhuma.
--Mas, então?

' — Creio que foi o medico que lhe re- 
commendou.

A noiva—Sempre ouvi dizer que o 
amor 6 cígo.

O noivo—Sim, porem o casamento õ 
um excellente occulista.

SOLICITADAS
l'tLliSip/.kLiilr.

De ordem do Pod/, Ir.*. 
Arfch.*. aviso a todos os U r.. 
Cav.\ deste Sub.*. Cap.\, que 
atnanhan, terça-feira 18 do 
corrente, ha ses.\ ord.\ ás 6 
l4 horas da tarde.

Secrv. do Sub/. 21 de Março 
ao Or/. do Natal, i?d e  setem­
bro de 1906.

í h t  'to* Goha  -s, 18/.

Gr/. Seer/.

3 sabonetes finíssi­
mos do melhor fabrican­

te inçlez em elegan­
te caixinha por—

3 4 1 ,1 0 0  a 4 $ooo

Perfumes a escolher

n i n e i  ^ ^ M n m i i i i  i i i i i i i i i i i i i i i^ M iiim iii i i i i
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H O T E L  P O P U L A R
DB

VIRGÍLIO GARCIA 
Este estabelecimento, re­

centemente aberto, dispõe de 
bons eommodos para hospe 
des e tem sempre um stock 
dc vinhos finos, cognacs, ver* 
niouths, cervejas, etc, e chn- 
rut s dos melhores tabrn 
cantes bahianos.

Comidas e café á qualquer 
hora,  ̂ #

Agrado e sinceridade.
RUA DR. PEDRO VFLHO

M A C A H Y B A

Attençao!!!
_Jose Fernandes de AI acedo,
n v s i ao respeitável publico 
que inaugurou na cidade dc 
C e a r á - m ir im  um pequeno Ho­
le*, denominado Esperança, 
{\ rua Ma-echnl Deodoro n* 
11. Àhi encontrar-se á o que 
há de melhore rnais assriado 
na arte culinpria, tudo por 
preços razoaveis e nâo com 
petid -g; eegual comodos para 
toda e qualquer classe de 
hospedes. ^

Ceará-mirim, 13 de Agos- 
io de 1906, -

Banco do Natal
5. CHAM ADA

De accordo com a delibera 
çâo da directoria, sâo convi­
dados os srs. accionistas a fa. 
zer, no praso de sessenta dias, 
contados de hoje, o recolhi­
mento da quinto entrada de 
dez por cento do caffitol de 
que sâo subscriptores, deven­
do, no aeto do recolhimento, 
apresentar suas cautelas para 
0 devido recibo.

Natal, 31 de Agosto de 1906 
0  director secretario

Zozirno Platão de Qtireira Fer-
HtUldfM.

A  4$50°
CHA’ DA INDIÂ, preto e verde* 

marca Cysne verdadeiro, em latas 
de libraf encontra-se á venda na 
loja—“0 NOVO MUNDO '.

Parte Commercial
N A T A L

17 de setembro de 1906

O abaixo assignado, proprietário do sobre­
dito estabelecimento, à rua DR. B A R A TA  n. i, 
avisa aos seus freguezes que, tendo resolvido con­
tinuar o seu negocio somente em—

CASIMIRAS-MIUDEZAS 
Chapéos de sol,-calçados e Chapéos

. j

está tratando de liquidar a parte referente á 
fazendas, excepto casimiras, fica entendido; por 
isso, havendo baixado já ha tempos os preços 
de ditas fazendas, agora está vendendo-as com 
20 °( e 30 °(0 menos ainda, até final liqui­
dação.

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS
DURANTE ESTA LIQUIDAÇÃO

Aproveitem que a resolução é definiti­
va : O FITO  E ’ ACABAR .

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO
Wtí A

Outro s im : declara que tendo comple­
tado 0 5* club de roupas, está organizan­
do um 6*, como também um 8* de calçados, 
porbue está completo o 7*

»
Pede assignaturas. . *_ •

U r b a n o  d o s  R e is  M e l l o .  ’

PERNAMBUCO* ' ,

RECEBEDORES E  VENDEDORES
DE SAL

Escriptorio de­
m _

Commissões,
Consignações

E AGENCIA DE

EMBARCAÇÕES A VELA
i

—Rua Madre Deus, n/ 8—
'  ENDEREÇO TELEGRAPHICO

BENVENUTO & LEITE
Agencia de

NÀTAL

HYÂTESE

N A T A L

Deposito para recolhimento de merca­
dorias em transito.

Telegramma—BENVENUTO

CAMBIO DB HOJE 16 13116
*»

TABELLA DR CAMBIO
L i b r a ............................ 14^75
S h illin g ....................  #713
Penny . * , > . . . #059
Franco........................  #566
M arco........................ #700
D ollar..................... 2^938

Praça do Recife
D/A /'/ DE S E ’1 EM MIO

CAMBIO 16 13116

raos dêI sporiaçád
PREÇOS CORRENTES

#

A sSUCàR 
Usina I*

Usinas (baixo) 
Crystalisados 
Donne raras 
iiranccH 
Romenos 
Mascavados 
Brutos Hcccos 
Bruton inc'lados #900 
]í<*Htaes

$
2*200 
I#5O0 
1*200 
2 >200

a I
a * 
a I
a 2*600 
a 1*600 
a 1*300 
a 1*300 
a 1*000
a I

ALQODÃo^-Cotou-se este ar­
tigo ao preço de 9200, pe­
los 15 kilos, sem negocio

A guardente— Para o agricul­
tor, eotou-se a de 20 graus 
de 340 a 380 réis a canada. 

Á lcool— Para o agricultor co­
tou-se de #750 a >800 a ca­
nada, conforme o grau. 

C ouros seccos espichados—  
Sem existência no mercado. 

C ouros salgados seccos— Co­
tou-se este artigo a >930 o 
kilo. „

C ouros verd es— Foi vendido 
este artigo a 540 réis o kilo

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2*500 a 3*200 e a 
de .mangabeira de x*8oo a 
3#<Lo,conforme a qualidade.

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 2*200, pé\ps 
15 kilos, nominal.

C aroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

Café— Foi vendido este pro­
dueto a 7*500,pelos 15 kilos.

C acau— Cotou-se este artigo a 
7*000, pelos 15 kilos.

Feijão— Mulatinho do estado
— cotou-se ao preço de i;$$ooo, 

novo,sacco com 60 kilos.
F a r in h a  d e  m a n d io c a  -Cotou 

se este artigo de ;$$;{oo a 
o com 42 kilt'* 0*300 o iiacc

Milho—Foi vendido este artigo 
ao preço de 70 a 75 rs. o k. 

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15*000 a pipa com 600 li­
tros, sem o casco.

P elleb de CABRA-Cotou-se este 
* artigo a 1*700 cada uma.

P elles dr carneiro— Cotou-se 
a >900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4*000 a 9*5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
Semana de 10 a lõ  de /Se­

tembro de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Kimísnu üaididii Viloni

Algodão em rama.. 15 ks. 8*000 
em caroço. “ 44 3*000

11 sujo ou re­
síduo............... 41 “ 4*000

Aflsuear de Usina». 44 *4 3*500
44 Christalisado “ “ 4*000
“ Branco...... “ “ 3*000
,k bomeno..... 41 11 1*600
44 Mascavado.. “ 44 1*000
4i Bruto.......  '* 4i *700

44 Retome..... 44 44
Aguardente.........  Lifc,
Borracha.............  Kl.

“ de maníçoba 44 
Banha de cevado.. 44
Cebolas...... ..........  44
Café....................  44
Cêrade olheo de car­

naúba................  44
Cêra de palha de

carnaúba............  44
Carneiros.............. Um
Cabras................  Uma
Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi secco

ou salgado........ Um
Chifres de boi.:... Cento
Charutos................ 44
Cigarros................Milh.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) Kl.

44 de qualquer 
modo preparada. 14 

Esteiras de palha.. Uma 
“ de junco.. 44
“ de piripiiy. 44

Fumo em rôlo......  Kl.
“ em folha...... 44

Farinha de mandi­
oca..............*. Litro

Feijão mulatinho... 44 
44 de outras qua­
lidades ..............  "

Frangos...............  Um
Gallinhas............. Uma
Gomma de mandi­

oca.................  Litro
Gomma de araruta. 44
Milho..................
Mel de assucar.... 44

4 de abelhas.... *' 
Ovos de gallinhas.. Um 
Ossos...................  KJ.

$600
*300

1*200
2*000
2*400
1*400
l*200j Pello vegetal......... Kl.

1*200

*600
10*000
10*000

*

1*000
2*000
7*000
8*000
*500

1*300

2*000
$
*
S
*500
*500

*200
*200

*160
1*500
2*000

*400 
* 1*400 

*200 
*820 
*500 
*060 
*010

Oleo de mamona.. • Litro
Perús................. Um
Papagaios..............  44
Piriquiíos..............  44
Pelles de cabras... Uma 

44 de carneiros. 44
>gi

Pennas de ema.... 44
Quetyos de manteiga 14 

44 de coalho ou
prensa................ 44

Sementes de ma­
mona.................  44

Sal.......................  44
Sola...................  Meio
-S&bo....................  Kl,
Toucinho...............  44
Unhas de boi.. •,.. Cento 
V elas de céra de car­

naúba...............  Kl.
Vinho de ctyú, ge*

nipapo, etc.......  Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba...... Cento

$500 
4*000 
5*000 
*800 
$100 
$100 
$80® 

6$000 
1$000

1$000

1$000
$005
$500
$400

1$500
lfOOO
2$000

1$000

$

Vapores esperados

MGZ DG SETEMBRO
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Brazil
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a 16
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%  & latheus Petrovich
O proprietário desta conhecida casa avisa â sua uii- 

merosa Iregue/ia e ao publico cia geral quo* independente 
lo sortimento que mantém permanentemente, de fazendas, 
íoiudesas, pei fumarias, chnpéos, calçados e art gos de luxo 
para presentes, acaba de receber,  ̂ em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directament"1 
das prineipaes fabricas da Europa :

A
\

»era «et« Marca 
Nenhuma é legitim*

fin  lfe o  por p a is  de Trinta 
Jümos para Combater de 

Hodo Rápido e Seguro 
A  D E B IL ID A D E  GERAL,

A  AHÈHÍA,
O RACHITISHO 

1  E S C R O P H Ü L O S IS .
E' um Alimento Poderoso para Nutrir aos fOBERCilUISOS 

e para Curar as Enfermidades .do 
PBTO o os PUtMSES. Para Robustecer as 

CRIANÇAS SJucomparavei.

nAtteito que tenho empre» 
fhdo eotu mayniflco resul* 
taAo o prepare 4o intitulado 
“ J&mulg&o de Scott,” na» 
molMttM era que predo- 
raln» a enfl 'aquecimento 

gerei do oipnti^ 
mo» na diiorow, 
aaeinta, lympba- 
tiam lo» e principal- 
meiLte no período 

de ereaciment a das criança» 
depauperada» »**
PB, JOÃO JXBUMMOND 

Blode^ftueiroí 
_ BntU,

SCOTT & BOWNE
CHIMICO*

MOVA YORK
----B ---

t li. M&Jitl U u
numerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo- 
gacia o seu joven e talentoso 
collega,

Dr. Joté hgutic Bossrra de Medeiros
A

Todas as procurações que do­
ravante lhe forem enviadas, de­
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in solidum ou
cada um de per si.

■ * ___
Acceitam-se quaesquer cau­

sas. tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es­
trada de ferro.

Respondem consultas ver­
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d'A REPUBLICA 

N A T A L

das mais modernas e dos prineipaes fabricantes aus— 
trine* s :—SOF.VS, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE» 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO. DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇAO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
-  para escriptorio, DITa S PAR a  CREANÇa S diversas 

qualidades ; .

LAVATÓRIOS
systerna americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e.tam pa :

ESPELHOS
4

elegantes e com molduras douradas, ovács e quadra­
dos, de todo tamanho ;

C a m a s  xle f e r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com Ias 

k t o  duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros ;

M s im  bs B in m
siiiger vibratórias de superior qualidade, para familia :

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so­

lido e.colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— d) 
-ersos tamanhos á vontade do comprador ;

ÀUT NOUVEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser­

viço cie mesa, como sejam Pratos, bandejas, sérviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—-Crystoile, EI­
kington, Ekctro-plate.

TALHERES E COLHERES

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

P R E Ç O S  D O  C O S T U M E
VENDAS A DINHEIRO » “ DESCONTO DE 15 V ® *

7, Rua Dr. Barata, 7-Ribeira--Natal

; — 162 —
JÚLIO VER NE

O Soberbo Orenoco
h ü m  ia n m  isetesq

SEGUNDA PARTE

. X  "
() \\n<. dr Fc<(srfic$

* ** 1

Até então, parece. Gomo 
não sabia qnaes os laços de 
panntesco,- parentesco ima 
ginario,— que uniam o filio 
do coronel dc Kermor ao 
sargento Marçal. De modo 
que, fitando este ultimo, per­
guntem lhe :

“ O senhor é tio dfelle ?...
-  Pouco mais ou menos !
— E’ pois irmã*) do pae? ..
—Sen irmão em pessoa, e

é por isso mesmo que João 
c meu sobrinho .. Perce­
bes

O rapazinho inriinoti a ca 
beça c ono «igual de ter en­
tendido

Toldara se .1 tempo. As nu 
vens co:r am baixas, impei 
fidí* p 1 uma briza de suçste

com sérias ameaças dc chuva. 
Por detrás d ’ um véo par­
dacento desapparecia o cu« 
me da serra Pa ri ma, e, para 
o sul, o vertice do pico 
Maunoir apenas era visível 
per entre as abertas do ar­
voredo,

Tiago Helloch deitou um 
olhar inquieto para o lado 
do horizonte d’onde vinha o 
vento. Depois dos primeiros 
raios do sol nascente, o ceo 
nssoinbreára-se quasi dc í-u« 
bito sob os vapores que su­
biam os ares c se tornavam 
cada y c z m i i u s  densos. Si vies 
se a caliir unui d’essas car­
gos d’aguu que irtundam a 
miude as savanas meridio­
nais, a tra za rse ia  a jornada, 
tornando se difïicil cln-gar a 
Santa Juana no prazo fi 
xado.

Partiu a caravana, 1xUv 
mando n corrego entre r» rio 
Toriida e a  orh» du impene 
travei floresta, M antew se a 
o K le m da v e s p e r a , — o n ie s - 
tre \ aidez c I tngo*IIclhcl 1 á 
fretilc. Ambos haviam obscr*
vaio/ liuoh iim i \ i
gi*m ItllMH * |:.| ,

a mai
'

ta. Desertos também < 3 mas* 
siçòs de arvor df>que se ex- 
tendiam para a esquerda. 
Nenhum ser vivo, salvo uma 
multidão ensurdecedora de 
passaros, cujo-canto s-iuda* 
va o nascer do sol com acom­
panhamento dc micos grita« 
dores.

Estavam todos esperança­
dos que chegariam á *Missão 
pelo meio da noite. Isso, po 
rern, &o se conseguiria a cus 1 
1 o de muito caminhar, e fu« 
zewlo-se uma unicn paragem 
ao meio dia. Convinha, pois, 
estugar o passo, e Uzuun 11 o 
sem queixume. Sob o céo ve­
lado de nevoa, a tempera íu*
ra conservava uma média jup • « * *portável, circumstancia mui­
to para apreciar, por isso 
que nem unia só arvo e abri 
gava a riba.

D* tcinpos a tempos. Tia* 
g*' Helloch, cheio do inquieta 
ção, voltavt*se e dizia *

“ Acaso caminhamos depres 
sa de uiuÍn j)íira o meu taro 
João

—Não, sr. i leiloe li, nao, 
.eqiondia-Ihe tl!c. Nem se in̂
• 1■  < 1 ‘ 1 ■ ■ ‘ i* •■  ■ ?’ 1 ■ . . 1. i; <11 ■ 1

por causa do meu amigo 
Gomo, que parece ter pernas 
de gamo... 1

—Sr* João, replicou Go no, 
si fosse precisó, esta noite 
mesmo eu chegaria ã Santa- 
Juana...

—Safa... que andarilho nj 
exclamou Germano Pa teme. 
que não era dotado de taes 
faculdades locomotoras, e ás 
vezes, ficava para trás.

Verdade é que Tiago liei- 
I ch não tinha nenhuma 
pena d’elle. Chamava o, in« 
terrogava-o. e gritava-lhe i

“ Então... Germano vacs4 
tc atrasando muito...

E o outro respondia-lhe ;
“ Nós não estamos a unia 

hora de caminho !
--One sabes tu d’isso ?”
E como Germano Patcrne 

nada soubesse* rcòtava^lhe 
Milmiettcr-se, e siibmctlia^se.

Tiago ! Iclloeh demorou^se 
mu instíMue, reflectindo nas 
ultimas palavras cj ie t> In- 
diozíti) l>r< ferira.

**E«ií; noite, attirmãra < io- 
mi>, na e; paz de clugar a
Santa lua«£i.”

.   ̂ -T *í t' * ,Mi t el11 In 1 II >eí V

horas, atrevia-se Gomo a ir 
á Missão de Santa-Juana. 
Não era, pois, uma eiréums- 
tancia que conviria apro­
veitar ?...

Tiago Hriloch, pelo caminho 
adeante, tornou Valdez scien  ̂
te d’aquellas palavras.

‘ 'Sim... em seis ou sete 
horas, disse elle, o Padre 
Espérante podia ser prevenido 
de que a nossa caravana se 
dirigia para a Missão de 
Santa.Juana... Hlíc não Iicm* 
t a r i a e ni e n v i a r « 11 o s-refo r ç o s .. * 
E decerto também viria.,.

Com certeza, respondeu Val­
dez. Mas, deixar ir o rapaz, 
seria privarmo-nos do nosso 
guia, e julgo que necessita­
mos d ’elle, pois conhece a 
região.

— E1 como diz, Valdez. Go­
mo cMius necessário, mór- 
mente para a passagem do 
vãu de Frascaes.

— Devemos lá estar poi 
volta do meio dia, v, depois 
dc o atravessarmos, va-rc-
m<>> issíj .

— Sim veremos... Valdc/ 1 . 
No tal vãu é que lalviz esteja
< ' pel*;*.1 * 1. * * (C '  \  T !

PAGINA HANCHAOAI
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Praça da Republica 

NATAL
dozio Paiva'a quantia de 640$, 
para pagamento de material 
adquerido para as obras pu­
blicas do Estado.

— Ao mesmo:
Ao sr. Theodozip Paiva man­

dai entregar a quantia de 518#. 
para pagamento do pessoal

/1AVEB.NO DO ESTADO I empregado nos reparos das 
W  ‘ obras publicas do Estado, du-

Gtdade do Natal, terça -h !ra , 
18  de Setem bro de 1906-

PARTE OFFICIAL
Administração do exmo. sr dr. 

Augusto Tavares de Lyra.

EX PE D IE N TE  

Dia 14 de setembro

Despacho

rante a semana de 3 a * 8 do 
corrente, como verificareis dos 
inclusos documentos.

— Ao mesmo;
Communico*vos, para os de­

vidos fins,que o bacharel Fran­
cisco Pinto de Abreu, reassu- 

b . miu hoje o. exercício de Dire-
Coronel Oditon de Amonm |ctor do Atheneu Rio Grauden 

Garcia, lente de Inglez d o A -L e e ]ente da cadeira de fran- 
theneuRio Grandense, pçdin~1 cez> por ter-se encerrado bon­
do trez mezes de licença parai tem a 3' sessão da 5’ legisla- 
tratar de* sua saude. Itura do Congresso Estadual,

•Como requer. onde teve assento
jy  I — Ao mesmo :

I Para os devidos fins, reme- 
Lkenca tto-vos a inclusa folha para pa-

gamentodo subsidio dos srs. 
0  governador do Estado, at- Deputados ao Congresso Le- 

iendendo ao que requereu o ci- gislativo do Estado, a contar 
dadâo Odilon de Amorim Gar~1 de i '  a 14 do corrente mez. 
cia, lente da cadeira de Inglez — Ao mesma: ’
do Atheneu Rio Grandense, e Commumco-vos, para os de­
tendo em vista o attestado me- 1 vidos fins, que a Mesa do Gon- 
dico que exhibiu, resolve, de gresso Legislativo do Estado 
accordo com a informação do I nomeou hontem o sr. Roque 
respectivo Director, conceder-1 Fernandes de Oliveira para 
lhe trez mezes de licença com I exercer effectivamente o cargo 
o ordenado para tratar-se on- de official da respectiva Secre- 
de lhe convier, devendo en- taría, o qual prestou logp o

--- ’— ~ O ----  ---  9
praso de oito dias, contado, de 
hoje.

5

M i  COMMERCIAL

trar no goso da mesma, no|compromisso e assumiu o exer-
' ~ ~ cicio*

— Ao sr. commandante do 
4 Batalhão de Segurança:

Ofticios I No dia 18 do corrente, ás 6

Ao sr. dr. director do A- ho™a ^  “ anha> aF e'
t o ,  F n t o ,  P in »

Accuso o recebimento de atè a villa de Touros, trez
vosso officio de hoje)Bo b n .i5iJ p resos. d eJ ^ tlSa q™ alh vâo 
no qual me com iunicaes ha’ |ser «obmetedoj a julgametíto 
verdes nesta data reassumido na 8 6 8 8 1do jury convocada 
o exercício de director e lente |Para 0 dia «4 deste mez. 
da cadeira de francez do Athe­
neu Rio Grandense, por se ter 
encerrado hontem a 3' sessão 
da 5* legislatura do Congres-I Sessão ordinaria de 13 de 
so Legislativo do Estado, on- setembro de 1906. 
de tivestes assento. P r e s id ê n c ia  do sr. coronel

Retribuo as vossas sauda- Olympio Tavares.
£ões‘ A A , 1 S e c r e t a r i o  : Joaquim Sci-— Ao sr. tenente coronel Fe-| .* ^
dro Soares de Araujo, Inspec-1”  *
tor do Thesouro do Estado : A ’.hora legal, presentes os srs-

Accuso o recebimento de I dePa^ados, coronel Olympio 
vosso officio de hoje. sob n. Tavares,dr. SergioPaes Barre 
sac, no qual me communicaes to,coronel João Chrysostomo 
que, tendo se encerrado ostra-|Galvão e major Urbano dos 
balhos da 3' sessão ordinaria] RoisMello,abre-se a sessão,sen­
da 5* legislatura do Congresso do lida e> âebate, approve 
Estadual, reassumistes nesta |da» a acta da anterior. Falta, 
data o exercício do cargo de com causa participada, o sr. 
Inspector do Thesouro. I deputado Aureliano Clemently

Retribuo os vossos protes-|n° de Medeiros. Passando-se á 
tos de estima e consideração, leitura do expediente, é apre-

Ao sr. Inspector do The- 8entado sobrea “  0 8e^Um 
>-otiro : [ , .

Mandai entregar ao portei-1 — Lm officio do exmo. sr.
ro da Secretaria do Congres-I dr. governador do Estado re- 
SO do Estado, Joaquim Morei- mcttendo por copia, para 
ra Filho a quantia de 140*000, (devidos f a circular que íhc

‘ fora dirq/da pelo Ministério 
da Justiça e Negocios Interio­
res, emdezesetede agosto ul­
timo, relativamente a Compa­
nhia de Seguros.

— Sçiente. Archive-sc.

Uma petição dos srs. Severo 
&  Irmãos, da praça de Macau, 
requerendo o  archivamento de 
algumas alterações que, ao 
prorogarem o seu contracto 
commercial, resolveram fazer, 

or terem augmentado para 
8:5oo$oo) oito contos e qui­

nhentos mil reis 0 capital da 
sociedade. *

— Informe o Secretario.
Uma circular do Secretario 

da Janta Commercial do R e­
cife, remettendo a relação dos 
commerciantes matriculados 
naquella repartição durante o 
primeiro semestre do corrente 
anuo, e communicando que 
fôra nomeado interprete do 
commercio o cidadão Arthur 
Gonçalves Torres.

— Inteirado. Archive-se 
E, nada mais havendo a 

tratar-se, encerrou-se a sessão*

Baialo to 8 v p
SERVIÇO  P A R A O  DIA 19

Ronda, 0 sr. tenente Moura 
Estado maior, o sr. tenente 

Britto
Dia ao Batalhão, o r  sargento 

Tavares -
Guarda de Palacio, o 2‘ sar­

gento .Cavalcante 
Guarda de “

Mello
Guarda da 

Albino 
Guaria do 

Clympio 
Ordem ao sr* official de ronda, 

o cabo André 
Patrulhamento, um anspeçada 

da i* companhia 
Piquete,o corneteiro Amorim

U n if o r m e , 5* 

Pora musiços “ 8’

Pessoa, o cabo 

Cadeia, o cabo 

Quartel, o cabo

NEURASTHENIA

para occorrer ás de«pezas fei- 
i;e* por deliberação da respec­
tiva Mesa.

— Ao mesmo :
Mandai entrega r,à vista dos 

documentos juntos,ao sr. Theo-

MÀNIFESTAÇÕES NERVOSAS 
DO ARTHRiriSM O NO 

ADULTO

IV

Nas fôrmas attenuadas da 
dyapepsia nervosa ou gastro in­
testinal neurasthemea, em que 
o estado gerál não soffre sen­
sível alteração, o appetite ora 
é normal ou pouco diminuído, 
ora irregular,—-dias com muito 
appetite e outros com aversão 
ás substancias alimentícias. A 
ingestão dos alimentos quasi 
sempre conforta os doentes que 
se sentem logo animados e dei­
xam de accusar o peso ou 
dor de cabeça e as demais per­
turbações nervosas. Ao iniciar 
a digestão, porém, accusam va­
rias desordens da innervaçâo e 
são incapazes do menor esfor­
ço mental procurando lêr ou 
escrever, vêem-se logo domi­
nados por um somno 
conforme referem. Algumas vo­
zes sentem ligeiras dòres gás­
tricas ou simples sensação de 
vacuo no estomago, etc. ; quasi 
sempre a digestão, principal­
mente do jantar, ê labriosa e 
dà sensação dc barra ou de pcao

na cavidade gastrica, havendo 
dilatação do estomago, palpi­
tações, oppreseão flactulencia 
cota ruido de gargirejo ou de 
marulho. A  pnsão de ventre é 
uma das manifestações mais 
frequentes e rebeldes.

Com estes symptomas notam* 
se alquebrantamento geral do 
corpo, iracibilidade, sobresal- 
tos no primeiro somno, 0 a* 
cordar ás duas ou tres horas da 
manhan com flactqjiencia e bor- 
borygmoa intestinaes, dôres 
pelo corpo, sendo muito sensí­
vel a compressão dos hombrós 
indicando a irritabilidade do 
pneumo-gastrico. a que os ar- 
thriticos são extraordinaria­
mente predispostos, e outras 
manifestações nervosas.

Nas fôrmas graves o appeti­
te deminue ou desaparece e 
ás perturbações nutritivas são 
tão rapidas que em pouco tem 
po alguns doentes perdem 15, 
18, ao e mais kilos de peso, e, 
com o augment» da moléstia, 
chegam a apresentar 0 sem­
blante de um canceroso.

A  dyspepsia nervosa, portan­
to, revela-se por um conjuncto 
de symptomas proprios á dys­
pepsia e ao augment» da exci­
tabilidade do systema nervoso 
dominando multas vezes o es­
tado local o estado ger&L 

Grande importância pratiea 
merece esta fôrma de neuras­
thenia, porquanto em alguns 
doentes, como reconhece Hu- 
chard, a manifestação perma­
nece por muito tempo localiza­
da no estomago, na aüzenciá 
da maior parte dos symptomas 
neurasthenícos, sendo o instt- 
ccesso da therapeutíca em taés 
casos devido ao facto de só se 
t:er um orgão affectado, quando, 
na verdade todo o organismo sof­
fre,

E ’ egualmente commum a 
fórma de neurasthenia cardíaca 
que se revela pela frequência 
ou irregularidade de pulso e 
palpitações violentas do cora­
ção sob a fôrma de accessos, 
oppressão respiratória e sen­
sação de angustia sobre o co­
ração, ataques de falsa angina 
do peito,alternativas de vaso- 
contrícção e vaso dilatação co­
incidindo com os phenomenos 
de excitação e depressão ner­
vosas, alèm de outras manifes­
tações resultantes da debilida­
de cardiovascular..

Reconhece-se então a natu­
reza da enfermidade pela co- 
existencia-deum ou mais sym­
ptomas característicos da neu­
rasthenia,— os xfiyma* de Char­
cot b

Do mesmo modo que na’ fór­
ma gastrica,a neurasthenia car­
díaca póde durar muito tempo 
localizada na circulação. 0 no­
tável cardio-pathologista Hu- 
CHARD observou um caso inter­
essantíssimo em que a neuras­
thenia, sem outro symptoraa, 
peimaneceu durante mais de 
10 annos no apparelho circula­
tório, só apresentando as ma­
nifestações geraes depois de 
forte traumatismo que soffreu 
o doente.

Eis em que consiste a neu­
rasthenia, certamente digna de 
outra attençfto, não só por ser 
moléstia real e fonte de tantos 
martyrios, contribuindo para o 
aggravamento  ̂da dyspepsia e 
do vicio arthritico, como por 
favorecer o desenvolvimento 
das demais névrosés e outras 
moléstias gravíssimas.
Da , E duardo dr Maqalhárs.

S. Paulo, 6 de Junho de 1906*
[Do Jo rn a l do Com m ercio, de 

to dé Junho de 1906.]

VIDA s o c ia l
----- ANNIVERmm

COKFLBTAU ANHOS AMANHAN :
0  nosso leal amiao e correligionário 

profeaãor Joaquim Lourival.
-Aorea

M tum L 
Barrou, filha do somo di«

gno amigo, capitão Joeé Barcos, escrl- 
pturario da Alfândega.

lasso, filho do nosso _ 
correllgionariOfCapitfto Theophilo 
dão.

REUNIÕES

amigo e 
IloBiui-

Reune-se hpjet ãs 7 horas da. noite, o 
Capitulo da Loja 21 de Março,

RESULTADOS EXCELLENTES—Re­
produzimos com prazer o attestado do 
distincte medico do Parfi, dr. V itgilio 
de Mendonça, doutor em medicina

I
ela Faculdade da Bahia, sobre a ef- 
cada da Emulsão de Scott*
«Atteste que, tendo em pm ado em 

minha clinica a Emulsão de Scott, Ob­
servo resultados excellentes^. pnncl- 
palme ate na reconstituição das molés­
tias pulmonares«. ■

“Previdente Natalense
Na thesouraría da “ Previ­

dente Natalense,” recebe-se,até 
o dia 22 do corrente, a quota 
correspondente à  d e c im a  chã* 
mada, sendo eliminado o so­
cio que dentro desse praso não 
realizar o pagamento,

FALLECIMENTOS
* j  ,

0  nosso presado amigo, co­
ronel Joaquim Martinianò o 
sua virtuosa esposa passaram 
pelo desgosto de perder, a 3 do 
corrente, na cidade do Caicò a 
sua gentil filhinha Celecina, 
de sete mezes de idade, vic- 
timada pelos soffrimentos da 
dentição.

Casamento civil
Acha-se affixado no respec­

tivo cartorio o segundo pro­
clama de casamento do cida­
dão Alfredo de Souza Bar­
roca, com d. Alice Meudes.

N A  M ACIO TA*..

O dr. Bc Usa rio Tavora & um des­
astrado : falando do finado partido 
coió, relembrou a brilhante votação 
obtida por Lauro Sodrê, porém es­
queceu-se da eleição do Raporinho. 
Mas, Bem te vt é bicho que vive a- 
lertii e não podia perder tão pro­
picia occasião de fazer valer os 
seus triumphos.

Assim, pelo Caborí dc hoje, ficá­
mos sabendo que o «ir. Augusto Le­
opoldo continua arregimentado e
firme, protnnto para ser eleito e 
depurado pelo Bfóco...1»

ÍY um heroe 1

l*or fui preço ou não queria 
Figurar de deputado...
Mais a pena valeria 
Sempre ser taboquendo.

TtOCtITA
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Governo de Minas
No dia 7 do corrente, em­

possou-se no governo d j Es­
tado de Minas Geraes o dr. 
João Pinheiro, que é u:n dos 
grandes vultos do Brazil repu­
blicano*

A  presença em Beilo Hori­
zonte do presidente eleito da 
Republica, do senador Pinhei­
ro-Machado e de representan­
tes dequasi todos os Estados 
da federação deram ás festas 
'realizadas ao iniciarae o no 
vo periodo governara anta 1 do 
grande Estado mineiro uma 
feição política do mais eleva­
do alcance.

Á  respeito dos discursos al- 
li pronunciados lemos o se­
guinte nos jornaes do Rio : 
Janial do ^Oommtreh  ̂ de 9 do 
corrente:

«Bello Horizonte, 9
Q novo presidente, sr. João 

Pinheiro, offerecèu um almo­
ço de noventa talheres ás pes­
soas que vieram assistir á sua 
posse. •

Tomando a palavra, agra­
deceu s. ex. a presença dos 
representantes dos Estados, 
ministro da Viação, dos mera 
bros da imprensa do Rio e 
Estados, classes armadas e 
officialismo mineiro que vie­
ram dar honra e brilho *áquel- 
la solemnidade.

Disse que Minas se sente 
orgulhosa e agradecida diante 
da estima política que lhe 
testemunham,mas sente-se tam­
bém digna delia, pois sempre 
procurou servir á Republica 
no meio da ordem e da tole­
rância.

Recebe a distincção pessoal 
que ine razem como prova de 
grande apreço a Minas e tudo 
issojaugraenta o reconhecimen­
to e amor que lhe vota.

Exulta como republicano de 
ver esta reunião onde se a­
cham representantes de quasi 
todos os Estados e que sig­
nifica um facto de alto alcan­
ce para a patria. Refere-se á 
solidariedade da existência 
collectiva na federação, com 
a perfeita autonomia dos Es 
tados estabelecida no pacto 
fundamental, templo sagrado 
onde fôra sacrilégio tocar.

Diz que a unidade da nossa 
origem, o mesmo idéal, o mev 
mo destino, são condições mo­
raes mais valiosas que as leis 
escriptas e que nellas repoi- 
sará a unidade do Brazil, 
grande, prospero e livre.

Sobre as ruinas do throno, 
levantou se a liberdade repu­
blicana e esta pagina da his- 
forjfi nào foi tpançhada síqm r

de uma gotta de sangue, attea- 
tando não só a generosiade 
do povo, como também a ma­
gnanimidade do principe deca- 
Rido, que nftb articulou uma 
só palavra de retaliação nem 
de rancor. O modo por que o 
imperador findou uo exílio a 
sua velhice, respeitando a von­
tade dos seus concidadãos, con­
stituo uma pagina memorável, 
unica talvez na historia do 
mundo, e. attesta a elevação 
moral de nossa patria.

O exercito e a armada fize* 
ram a liberdade nascer entre o 
fragor das armas, mas soube­
ram logo calal-o, entregando 
aos civis a direcção política, 
demonstrando assim que a 
sua intervenção só fôra devido 
ao seu amor á liberdade e não 
ao desejo de mando.

O prestigio moral da Repu­
blica nascente cresceu ainda 
com a adhesão quasi unanime 
dos velhos partidos, caracter 
rizando-se assim a facil evolu­
ção do paiz para o progresso 
político. "

Este resultado teve contra 
prova dolorosa, porém, bri­
lhante, ficando demonstrado 
que é impossível retrogradar 
neste terreno. A  tentativa ar­
mada de 1893 para restaurar 
à monarchia mostrou que toda 
patria repellia tal idéa,até com 
armas na mão.

Crê que está encerrado o 
periodo das agitações estereis 
e odiosas. Todos sabem que os 
casos accidentaes dos dias re­
centes são éehos perdidos do

f>assado ephemeramente revo- 
ucionario.

A  actlvídade htttnana é ago 
ra solicitada pelas lutas do 
trabalho fecundo, aproveitan­
do as forças dóceis e submis­
sas da natureza.

Tem prazer de apontar o 
sr. Francisco Salles como ini­
ciador da nova phase da polí­
tica nacional, que na «pla­
taforma» de candidato á pre­
sidência da Republica o sr. 
Affonso Penna, definiu nitida­
mente, com a autoridade da 
longa experiencia da sua vida 
publica.

Com toda franqueza e gran­
de lealdade patrióticas apre­
sentou a Minas 0 seu program 
ma, sustentando a urgente ne­
cessidade de neste momento de 
liberdade espiritual, tratar da 
reorganização da actividade 
do paiz.

Promette começar o gover­
no pela prática essencial de 
todas as liberdade?, respeitan­
do o povo mineiro no exercí­
cio amplo, completo e absolu 
to de sua soberania.

Ter medo da liberdade polí­
tica dentro do regímen repu­
blicano constitue aaffirmaçâo 
monstruosa de um absurdo. 
Minas elegerá livremente os 
candidatos a todos os grãos de 
sua magistratura politica.

Vindo das camadas mais 
profundas do povo, subiu ex­
clusivamente pelo povo ao alto 
posto em que está. Amando a 
liberdade, praticando o traba­
lho, cumprindo o dever, me­
receu a confiança e a estima 
de Minas.

Em nome delia ergue a ta­
ça para brindar a todos os or­
namentos illustres da politica, 
das classes armadas, do sacer­
dócio, da magistratura, agra­
decendo-lhes a honra de sua 
presença áquelta festa política. 
Bebe â felicidade dos presen­
te».’*

pois de referir-se ao discurso 
do dr. João Pinheiro, assim se 
expressou: .

«O senador Pinheiro Macha­
do agradeceu em nome dos 
amigos e, dizendo que não se 
podia alheiar, falou como po­
lítico, em nome de políticos, na 
accepç&o moderna da palavra.

Referiu-se ao problema eco- 
nomico do qual não se pode 
hoje separar qualquer .proble­
ma político Disse que ampa­
rar a producçAo não é pertur­
bar as finanças e o que se pro­
cura fazer é amparar a pro- 
ducçfto, dando fixidez á moeda 
e estabilidade ao cambio.

Allude, assim, a Caixa de 
Conversão e ao Convênio de 
Taubaté. Passando á questão da 
revisão constitucional, diz ser 
radicalmente infenso a elía, 
não importando isto em que 
seja inimigo dos revisionistas. 
E ’ tolerante com os indivíduos, 
mas irreductivel na lueta pe­
las idéas. Rever é perturbar.

Disse que abomina os mo­
derados. E* um apaixonado ; 
não comprehende a convicção 
sem a paixão. À  esta, o que a 
legitima e explica, é a inten­
ção.

Fez depois elogios ao dr. 
Afibuso Penna e terminou be­
bendo à prosperidade de Mi­
nas Geraes.

O dr. Affonso Penna fez o 
brinde de honra. Referiu-se ao 
problema economico, concor­
dando com as idéas do sena­
dor Pinheiro Machado sobre 
o amparo á producção.

Alludíu á sua viagem aos 
Estados, dizendo que voltava 
com o coração confortado e 
plena confiança no futuro da 
Republica e nas forças do paiz.

Repete que, por toda a par­
te onde passou, achou as duas 
idéas profundamente radica 
das : unidade da patria ; fede­
ração ; essas dominam.

Com idéas se ha de vencer.
Refere-se em seguida ao sr. 

Rodrigues Alves, aos seus 
serviços inestimáveis, estadista 
que se soube cercar de estadis­
tas notáveis, entre os quaes o 
illustre moço que tem o pra 
zer de ver ao seu lado, moço 
que fez engenharia, que a sou­
be fazer em todas as suas ac 
cepções, engenharia do me­
lhoramento dos portos, enge­
nharia do desenvolvimento das 
estradas de ferro, engenharia 
do aformoseamento da capital; 
moço que é não esperança, 
mas realidade da Patria.

Elogia o presente quatrien- 
nio governamental, fazendo 
largas referencias aos sr. Lau­
ro Muller, e termina brindan­
do 0 dr. Rodrigues Alves.

Obras do Porto

Movimento do Porto
Fundeou ante-hontem a 1 

hora da tarde fora da barra, sa 
hindo ás 4 da tarde para os 
portos do norte, o vapor «Bra­
zil» do Lloyd Brazileiro, sob o 
commando do tenente Sal­
gado de Menezes, trazendo 57 
volumes para esta praça.

Recebemos os seguintes car- 
tò /9:

Felix Marinho Filho e Ali­
ce Marinho Filho participam 
seu consorcio.

Nova-Cruz. 12— 9--90G.
----- Ezequiel de Medeiros e

Flora S. de Medeiros partici­
pam o nascimento de sua íi- 
Ihinha Inayá.

ft , do m< M!no difi. d(i ! Recife, i * IN

Nos quatro dias da semana 
anterior e nos seis da semana 
passada, a pequena draga de 
cofre movediço «Augusto Se­
vero» escavou 500 metros cu- 
bicos de* areia grossa no An­
coradouro da Alfandega, sen­
do este o tinico serviço de dra­
gagem por se acharem em ltm* 
pesa e reparos as dragas «Na­
tal» e «Souza Gomes». Con­
tinuaram os serviços da mu­
ralha de pedra secca no es­
teiro ao sul da Fortaleza e 
de apparelhainento do machi- 
nistno do grande pontão «Lau­
ro Muller»* À  machina de ar 
do ápparelho de escaphandro, 
remontada toda nas officinas 
da Commissão, sendo para isto 
necessárias algumas peças no­
vas, jà foi experimentada, dan­
do o melhor resultado possível.

Communicados * I * 3 * 5
Recebemos a seguinte com- 

mumeação:
Natal, 1% de setembro de 

1906.
Ulmo. sr. dr. Manoel Dan­

tas, m. d. redactor-chefe 
d’«A Republica»

Convencido da grande e ina­
diável necessidade de uma fQ.Hl 
forma no systema de nossas 
vendas de fazendas adoptado 
atè agora sem bases e sem me- 
thodo, e levados sobretudo 
pela -segurança e limites que 
nos são estabelecidos pelos 
vendedores, accedemos de bom 
grado ao convite que nos foi 
feito e, adherindo francamen 
te ao CONVÊNIO estabelecido 
pela Associação Commercial 
de Pernambuco, jà publicado 
aqui, resolvemos observar em 
nossas vendas, a contar de 15 
do corrente, as seguintes con­
dições, ficando sem effeito as 
anteriores:

Io Praso máximo de quatro 
mezes contados da data da 
factura;

2° Desconto de 12 °i0 feito 
na factura que será debitada li­
quida ao comprador;

3o Desconto de 4 °[0 a vista 
ou na razão de i 0[o ao méz por 
antecipação de pagamento;

4° Juros de 1 °[0 ao mez 
depois do quarto mez ou 
conta corrente com juros re­
cíprocos facultativa;

5o Aos freguezes da praça 
serão tiradas no fim de cada 
mez contas em duplicata, fi­
cando uma d’ellas assignada 
pelo comprador em poder do 
vendedor. Os freguezes do in 
terior, sem distinção, acceit#- 
rão lettras a quatro mezes de 
praso. „

Levando esta resolução ao
conhecimento de v, s. espera
mos que também verá n*ella o
intuito em que estamos de u­* p 1 •
nirormizar reciprocamente a 
forma de nossas transações, 
pelo que contamos com o seu 
valioso apoio.

Somos com estima e consi­
deração

de v. s.
amos. e cros. obi\

Ol.YMPIO T avarks A C. 
(tAIíVÃO A C
P edkoka Tr.voco A C .

grandes elogios ao sr. Barão 
do Rio Branco, dizendo que 
as suas discretas expansões 
contribuiram para suavizar 
muitas asperezas* O sr. Terry 
disse que os Argentinos não 
deviam tomar a attitude do 
Brazil no*assumpto das fari­
nhas, como um acto de hosti­
lidade. O Brazil fez reducçôes 
dos direitos sobre as farinhas 
norte-americanas porque o cafè 
brazileiro tem livre entrada 
nos Estados Unidos.

Logien de creança:
— Dize-me uma cousa papà ?
—0 que? *
—Como $ que, quando se assopra 

sobre o fogo, este aecende, e quuudo 
se assopra sobre a vela, esta apaga-se ?

Moedas de prata
O sr. dr. Leopoldo de B u- 

Ihões, ministro da fazenda, em 
circular dirigida ás repartições 
do ministério da fazenda, de­
clarou que vão entrar em cir­
culação as moedas de prata de 
$500, 1$ e 2$, em substituição 
ás notas do Thesouro Federal 
de eguaes valores.

Os característicos dessas mo­
edas são os seguintes;

'Valores em réis ; $500, 1$ e 
2$ ; em gramtnas: 5.000,10.000 
e 20.000 ; títulos: 0,900 ; mo­
delos : 22, 26 e 33.

Em seus pesos a tolerância* 
será de 0,10 para as de 2$, de 
0,05 para as de 1$ e de 0,025 
para as de 500 réis.

Têm a forma circular e no 
anverso a effigte da Republica 
com barrete phrygíq, a éra do 
cunho no enxergo ê a inscri- 
pção— ((Republica doa Estados 
Unidos do Brazil»; no rever­
so, em algarismos romanos, o 
peso de cada moeda, o respe­
ctivo valor em algarismos ara­
bes e a ínscripção— «Ordem e 
Progresso— 15 de Novembro 
de 1889».

XTMA KM PINGEM DE TU ES An- 
NOS—Illtn. sr. João da Silva Silveira— 
Nilo posso deixar de agradecer-lhe e 
elogiar o eeu preparado «Elixir de No­
gueira, Salsa, Caroha e Guayaco», Está 
minha filha CaroKna Pereira do Nas­
cimento curada radicalmente da em- 
pingem na oabcçft que a perseguiu por 
tres unnos, não obstante todo* os re­
cursos empregados para tal iim. O que 
poderei offercccr-lhe eotno gratidão ?

Apenas a amizade aineera, porque 
outra cousa niio possuo que tão larga­
mente o possa remuperar.

Pôde o amigo, se quizer, dar publi­
cidade á esta carta para que medica­
mentos como o seu «Elixir de Noguei­
ra» não passem desapercebidos pelos 
que soffrem.

«Veríssimo Pereira do Nascimento» 
patrão do hyate S. Junuario.

Pelotas, i de Outubro de 1893.
Vende-se nas boas pharmncias e dro­

garias desta cidade.

Conselho economico do 
2 ' Batalhão de Infantaria

Osr. Josè Turry, delegado 
argentino ao Congresso Pan 
Americano, em conversa com 
um representante da impren 
«a de Buenos Avres, teceu

De ordem do sr. tenente-' 
coronel commandante e pre 
sidente do mesmo conselho 
convoco concurrentes para 
o fornecimento de generoS 
alimentícios :ís praças ar- 
ranchadas e forragem c fer­
ragem aos animaes era ar­
gola, durante o si mestre que 
corre ; pelo que deverão a* 
quelles que queiram e n tal 
concorrer apresentar suas 
propostas na Secretaria do 
referido batalhão no dia 22 
do corrente, ás 11 horas da 
manhã ; devenrl » o torneei- 
mento constar dos gêneros 
seguintí s :
•\ narden te de ca mm Litro 
A no/ nacional pilado Kdo 
\ssucar branco de l'\ **
Dito mascavinlm **
Azeite doce de Lisboa Lit o

PflfilHB HflNCHRO3
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B a c a ib á u  c  C ftixu
Batata Inglexa 
Cafc em grâo 
Carne fresca de vacca 
Carne stcca ou do Ceará “  
Carne Iresca de porco 11 
Farinha de mandioca Litro 
Feijão preto ou mulatinho “  
Goiabada Kilo
Lenha achas de 3 k los Uma 
Manteiga Ingleza ou 

Bretcl Kilo
Massa para sopa 
Ta o
Peixe salgado 
Qaeijo ou requeijão 
Sal Litro
Sobremesa, verduras e 

temperos em reis 
Ti ucinho Kilo
Vinagre Litro
Vinho virgem ou fguei' IIra —
Velas de composição Pacote 
Vassouras grandes de

piassaba Duzia
Ditas pequenas 44
Kerobene La i a
Alíafa Kilo
Capim verde 
Farello 
Milho miudo 
Sabão
T»jolo de atear Um
Lixa . Folha
Sebo de graxa Kilo
Ferraduras de animae^ 

por Um
Vidros para lampeao Um 
Torcidas para os meso

mos Metro
As propostas devem ser em 

duplicata, fechadas, «sendo 
uma das vias Cum sello Fe 
derab

A este fornecimento só po­
derá concorrer

1 Quem apresentar docu­
mento, em seu nome ou da 
firma social de que fizer 
parte, de haver pago o im­
posto da respectiva casa ou 
escriptorio cotnmercial, rela^ 
tivo ao ultimo simestre ven 
eido, e assim por diante ;

2' Quem apresentar doeu^ 
mentos que provem possuir
bens tle raiz moveis ou se» 
moveutes, mercadorias, di­
nheiro ou títulos de valores

4 t
11
II

II

que impor tem cm sômma 
nunca unnor do que o v a ­
lor do fornecimento preten 
dido, salvo se apresentar 
fiador idoneo, que se >e<K 
pcnsahilise pelos pagamentos 
das multas em que possam 
incorrer.

Final mente, deve a pro­
posta conter a indicação da 
casa commercial do propo* 
nente e a declaração expres­
sa de caucionar este 5 % da 
importância provável dos 
viveres a fornecer.

Aos interessados outros 
esv larecimentos serão forne- 
eidos n’esta Secretaria em 
horas uteis.

Secretaria do 2* Batalhão 
de Infantaria em Natal, 15 
Setembro de 1906.

Raymundo Irineo de Araújo.
2 ‘ Tenente, Secretario inte* 

rino.

SOLICITADAS
Previd**. Maçou**« da

A u g .s  e Bene»** Loj.*.
Cap.** 2i de M arço

Ue. ordem do Irm.\ Dire- 
etor, sâo convidados todos 
os OUbr.*. inscriptus ate a 
data de 24? de M.aio do cor­
rente anno que se acharem 
ao 0 r,\ do Natal ou fora 
deste, a apresentar suas 
vadernetas ao abaixo as- 
signado, aquelles no ptaso 
de 30 dias, e estes no de 90, 
a contar desta data, para 
o pagamento da quota de- 
vid a pelo fallec i me n t o do 
socio João André de Bakket, 
sob pena, de o não fazendo, 
perderem o direito que lhes 
assiste""ja forma dos Estatu­
tos.

Thesouraria da Previd/. 
Mac.*. 12 de Setembro de 
1906.

0 Thesoureiro
F j •ei Mujtielinho Gr.*. 3.\

Taboas e pran-
chões de ama

rello vendem.
M E L L O  &  C.

Aviso

H O T E L  P O P U L A R
DE .

VIRGÍLIO GARCIA 
Este estabeleci mento, re- 

centemeu te aberto, dispõe de 
bons commodos para hospe 
des e tem sempre um stack 
de vinhos finos, cognaes, ver­
mouths, cervejas, etc, e .chn- 
rut* s dos melhores tabrb 
cantes bahianos. '

Comidas c cafc á qualquer 
hora.

Agrado e sinceridade.
RUA DR. PEDRO VELHO

M ACÀH YBA

Attençao!! 1
José Fernandes de Mncêdo, 

avis* ao . respeitável publico 
que inaugurou na cidade do 
Ceará-mirim um pequeno Ho­
tel, denominado Esperança, 
á rua Marechal Deodoro n* 
11. Àhi encontrar-se á o que 
há de melhor e mais ass^iado 
na arte culinaria, tudo por 
preços razoaveis e não com 
petid s ; eegual eomodos para 
toda e qualquer classe de 
hospedes.

Ceará-tntrim, 13 de Agos­
to de 1906.

Banco do Natal
• 5. CHAM ADA

De accordo com a delibera 
ção da directoria, sáo convi­
dados os srs. accionistas a fa, 
zer, no praso de sessenta dias, 
contados de hoje, o recolhi­
mento da quinta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subscriptores, deven­
do, no acto do recolhimento, 
apresentar suas cautelas para 
o devido recibo.

Natal, 31 de Agosto de 1906 
O director secretario

Zozimo Platão de Oliveira Fer­
nandes.

Beawnuto, Leite s C.
PERNAMBUCO. *

4 . ' *

RECEBEDORES E VENDEDORES
DE SAL

Escriptorio de-

Connu issoes,
Consignações

E AGEHCIA DE

EMBARCAÇÕES A  VELA
—Rua Madre Deus, a  8—

ENDEREÇO TELEGRAPHIC0

BENVENUTO «  LEITE
Agencia de

N Ä T A L

A  4$500
CHA’ DA ÍNDIA, preto e verde, 

marca Cysne verdadeiro, em fatas 
de libra, encontra-se á venda na 
loja— “ Q N0V0 MUNDO".

H Y ATESE BARCAÇAS
Deposito para recolhimento de merca­

dorias em transito.

Telegramma—BENVENUTÖ

Parte Commercial
NATAL

18 de setembro de 1906
CAMBIO de HOJE 16 13116

T ABELL A DE CAMBIO
Libra . 
Shilling 
Penny . 
Franco, 
Marco . 
Dollar .

14^375
# 7^
#059
#560 
#700 

2 £938

Praça do Recife
DIA tn ÜE SEÏEM11R 0

A l g o d ã o — Cotou-se este ar­
tigo ao preço de 9200, pe­
los i5kilos, sem negocio

i

A g u a r d e n t e — Para o agricàl- 
tor, cotou-se a de so graus 
de 340 a 380 réis a canada.

Á l c o o l— Para o agricultor co­
tou-se de £750 a $800 a ca­
nada, conforme o grau.

C o u r o s  s e c c o s  e s p ic h a d o s —  
Sem existência no mercado.

C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s— Co- 
tou-se este artigo a #930 o 
kilo.

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 540 réis o kilo

CAMBIO 16 13116

mios se jmmçÁo
PREÇ08 CORRENTES

A ssucar 
Usina i* 

Usinas <baixo) 
Cryfita Usados 
Dem te raras 
B rances 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos

#
$

a * 
a I
a *

2$200 a 2>600 
1I500 a ijtôoo 
i#200 a 1I300 
2#200 a 1Í300

M ilho—F oi vendido este artigo 
ao preço de 70 a 75 rs. o k.

Mel— C otou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a i5$ooo a pipa com 600 li­
tros, sem o casco.

P e l l e s  d e  cABRA-Cotou-se este 
artigo a 1I700 cada uma.

P e l l e s  d e  c a r n e ir o — Cotou-se 
a #900 cada uma primeira 
qualidade. *

Sola— C otou-se de 4$ooo a 9^5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

Brutos mellados #900 a ifooo 
Hestaes a f

B o RRACIIA—Cotou-He a de iU:i- 
niçoba de 2^500 a 3^200 e a : 
de mangabeiia de i#8oo a| 
2$000,conforme a qualidade, j 

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se { 
este produeto a 2$200, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

Cxwv— Fot vendido este pro­
dueto a 7#*)00,pelos 15 kitou. 

Cacau— Cotou-se este artigo a 
j$ooo, pelos 15 kilos. 

F e ij ã o — Mulatinho do estado 
— cotou-ae ao preço de i3$ooo, 

novo,sacco com 60 kilos. 
Farinha d « mandioca— Cotou- 

ae este artigo de 3$30o a 
o com 43 kiltrf o.vjoo o tace

Î  ̂V -Î "t ■ * •’■I t \Jl Ö.J *-A í .;''!.- ‘ I ~ . . . .

i  U C  s.'T W t í

/ S d  y in  tf f.t (b", -
I* {nor*, df 1900

PREÇOHCORRENTES 
DOR GENERÖS SUJEITC 8 A DIREI \ 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Himioriu Qaidaáss Vilnei

44 Retawe....... (1 14 $600 Oleo de mamona... Litro $50®
Aguardente........... Lit. $300 Perús.................... Um 4$000
Borracha............... Kl. 1$200 Papagaios.............. u 5$00°

4 4 de maniçoba n 2$000 Piriquitoa.............. vi $30°
Banha de cevado.. it 2 $400 Pelles de cabras... Uma $10®
Cebolas.................. ít 1$400 44 de carneiros. d $i°0
Café..................... It 1$200 Pelio vegetal......... Kl. $80°
Cêrade olheo de car- Fennas de ema.. . . ei 6$00°

naúba................. It 1$200 Queijos de manteiga h 1$00°
Cêra de palha de 44 de coalho ou

carnaúba............ 11 $600 prensa................ u 1$000
Carneiros............... Um 10$000 Sementes de ma-
Cabras................... Uma 10$000 mona.. . . . . . . . . . II 1$000
Chapéos de paília*. Um $ Sal......................... li $005
Couros de boi secco Sola....................... Meio $500

ou salgado......... Um 1$000 Sêbo...................... Kl. $400
Chifres de boi....... Cento 2$000 Toucinho............... h 1$400
Charutos................. »4 7$000 Unhas de boi......... Cento 1$000
Cigarros................. Milh. 8$000 Velas de cêra de car-
Caroços de algodão 15 ks. $500 naúba................. Kl. 2$000

Carne de sol (secea) Kl. 1$300 Vinho de cajú, ge-
44 de qualquer nipapo, etc......... Litro i$ooo

j modo preparada. d 2$000 Vassouras de palha
5 Fsteiras dc palha.. Uma $ de carnaúba....... Cento $
j 44 de junco.. VI $
i 44 de piripiry. t V S
! 1 Yr: o em ròlo........
1 ' em folha......

KLvt $500
$500 Vapores esperados

d-- mandi-

Algodáo tun ruma.. \ò k». 
*4 em caroço. " ‘
44 sujo ou re­

síduo..................
Assucar cio Usinas.

44 Christulisadn
14 Branco........
44 Borne no......
44 lliMcavado..
44 Bruto........

i í

11

h 4

. i,

I .
I .
I 4
II

NÿuOO
ÍÍSomO

4 $000 
3$r»oo 
4$000 
3$000 
1$600 
1$000 
$700

Litro. I

11 
Um

‘ 1
; oca....................
Feijão mulatinho**.

44 de outras qua­
lidades ..............

brangeu...................
<th!linha-............. Uma
Gomma de mandi­

oca....................  Litro
Gomma de araruta.
Milho.....................
Mtil de assucar!.. .
“ do abelhas.. . .

Ovos de g&Uinha*.. Um 
Ossos...................  Kl.

t I
vi
t k
U

$20 ví 
$200

$160
1$Í,ÜG
2$oo0

$400
1$400
$200
$320
$500

pt]n

MEZ DE SETEM BRO

DO SUL ;

1)0 NORTE :

Afl tfJtKtH U
a

20
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UM AUriENTO 
CONCENTRADO». 

O MELHOR 
PARA

AS MÃES QUE 
CRIAM.

INDISPENSÁVEL 
PARA A BÓA 

NUTRIÇÃO 
E  DESENVOL- 

VI/1 ENTO 
DAS CR!ANCAS.

_ l i

utre, Fortalece e 
Engorda. -

A UNICA EHULSÃO RECOH- 
MENDADA POR 

‘ TODOS OS M ÉDICOS

r M  C I I A N C A S  f  A D U L T O S Q

** Attosto 4M U sb

cscrophvttiMO, anemtee 
Rio d* JsMlrOt Brazil.

tm  w atts clientes com 
4o Scott na tuberculose, 

raehittano.”
DR. SAM UEL PERTENCE.

PRECAUCAOa■ ►
Todo frasco 4a eanlsio de oleo de ligado de bacalhau que

cão teve adfcerids no involtdrio nossa marca de fabrica repre 
untada pelo “ homem le v a a ie  um grande bacalhau ás costas,**
deve considerar-te como nma imitação, inferior, mal preparada, 
M ta de ingredientes baratos, qne sd beneficia ao conimerciante 
que a vende. ' j,

SCOTT & BOWNE, Gfclttlcos, NOVA YORK.

fi VtBod Sutu
munerosos clientes qne accei- 
ton no sett escriptorio de advo- 
gacia o sen joven e talentoso 
collega,

UoíbptiktM itUiidni
Todas as procurações qne do­

ravante lhe forem enviadas, de­
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in solidum ou 
cada vm de per si.

Acceitam-se quaesqtter cau­
sas, tanto nesta capital como 
nos mumcipios servidos por es­
trada de ferro.

Respondem consultas ver­
balmente on por escripto.

Escriptorio
na redacção d'Ã REPUBLICA 

N A T A L

Matheus Fetroyich
0 proprietário desta conhecida casa avisa ê sua nu­

merosa freguesia e ao publico em geral que, independente 
lo  sortímenCo que mantém permaneofementei de lazendas, 
tniudesas, pei fumarias, chapéos, calçados e arPgos de luxo 
para presentes, acaba de receber,  ̂em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directament^ 
das prmcipaes fabricas da Ruropá ; ~

das mais modernas e dos principaes fabricantes aus* 
triac< s:-S O F A ’Sf CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO* DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÂO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
—para escriptorio, DITa S PAR a  CREANÇAS diversas 

qualidades ; . .

LAVATÓRIOS
* r tf

System a americano com vasos, baetas e jarros* tendo
porta e tampa ;

ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, uváes v tn* * 

dos. de todo tamanho ;

< J a t iM i é  c ie  ü e r i*o

systema moderno, fabricadas na Inglatern , com las 
tro duplo de arame elástico, toda douradaY para casa? e 
para solteiros;

M s im  st tosrgSA
singer vibratórias de superior qualidade, para familia *

■ *

GUARDAS COMIDAS .
sortimento completo, com ventiladores, de arame so­

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di 
versos tamanhos á  vontade do com prador;

ART NOUVEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser­

viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, El- 
kington* Electro-plate. ,

TALHERES E COLHERES

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

P R E Ç O S  D O  C O S T U M E
VENDAS A DINHEIRO « “DESCONTO DE 15 %

7, Rua Dr. Barata, 7--Ribeira--Natal

— 163 —
JULIO VERNE

O Soberbo Orenoco
IniïcçU it AKHIM i m  00

SEGUNDA PARTE

X

O 1 a >1 f  'rattpftf.ií

E quem sabe si Tiago Hei 
loch e os companheiros não 
seriam ameaçados por um 
pc igo mais proximo antes 
de lã chegarem ?... Depois de 
ter reconhecido o acampa^ 
mento estabelecido na mar­
gem direita do Tórrida, nâo 
poderia Jorres ganhar a mar 
gem esquerda do rio com o 
bando de Alfaniz ?... E visto 
os Quivas levarem uma de- 
anteira de algumas horas, 
seria impossível que já  tives 
sem atravessado o váu de 
Frascaes ?... E não estariam 
n*esse momento descendo a 
margem direita, onde devi­
am encontrar a caravana ?... 
JJrfl verofiimil a hypothcsc.

Ã fi «ove Horas, porém,

tendo-se Valdez afastado uns 
cem passos, pôde afhrmar, 
quando voltou, que o ca­
minho estava livre. Quanto 
á outra margem, nada in 
dicav i. a presença dos Qui- 
Víis.

Lembrou se, pois, Tiago 
Helh ch de fazer alto n*esse 
ponto, depois de ter per­
guntado a G om o:

“ A que distancia estamos 
nói do váu?...

—A cerca de duas horas 
de caminho, respondeu o In 
diozito, que só sabia avaliar 
as distancias pelo tempo 
necessário para percorrel-as 

— Descansemos, o r d e n o u  
Tiago Helloch, e toca a al­
moçar depressa o resto dos 
mantimentos... E1 desneces­
sário accender lume 11 

E v COItl cffcito, isso seria 
arrisearem-se a trahir a sua 
presença— reflexão que Tiago 
Helloch guardou para si.

‘’Vamos, v a m o s... meus 
amigos... nada de demoras, 
repetia clle, temos só um 
quarto de hora !"•

A douzeÜa compiehcndia o 
!c ‘ obcj'-! Tiago Hclloili

andava roido de inquieta­
ções, cuja causa ella conhecia. 
Decerto que, d’um modo ge­
ral, .sabia percorrerem os 
Quivas aquellas terras ; que 
Jorres desàppareeera ; mas 
não podia suppor que o Hes- 
panbol, subindo o Orenoco a 
bordo da “ Gallinetta,” o fi­
zera apenas no intuito de 
encontrar-se com Ajfaniz, e 
que havia relações muito an­
tigas entre elie e o evadido 
de Cavenna. Por mais d ’uma

V 1

vez esteve a por.to de di­
zer :

“ O1 sr. Helloch, o que 
ha ?...”  a

Calavaíse, porem, confiada 
na intellígcncia de Tiago 
Helloch, na sua coragem, 
na sua dedicação, na von­
tade que clle t-nha de chegar 
o mais cedo possível ao ter­
mo da jornada, Aviou^sc de* 
piessa a refeição, Germano 
Patenie, que de bom grado 
a prolongaria, fez das tripas 
coração, ou melhor, fez (Pei­
tas estomago, como clle pro 
prio dizia.

A's nove horas c um quar**
((t, r:< t) V i !• 1 JU St O#

ás costas os saccos, puzeram- 
se a caminho pela mesma 
ordem.

Posto que a floresta se 
d esen v ol vesse sem descon ti - 
uuidade pela margem direita 
do rio Tórrida, a margem 
esquerda apresentava com~ 
tudo um aspecto mais dif" 
ferente. As arvores form a. 
vam apenas grupos, disper­
sos pela superfície dos “ lias 
nos,” tapetados de herva es­
pessa, e as encostas da serra 
estavam tambem c o b e r ­
t a s  delias ate cima.

Além d*isso, a riba op* 
posta, muito baixa, rasava 
quasi o nível do rio. Era, 
pois, iíicil devassar com a 
vista a vasta extensão de 
savana, que a espessura do 
arvoredo nã* occultava. A 
serra, (pie ate á ves pera fi­
cava a nordeste, via se ago 
ra ao sul.

Tiago Helloch e Yaldez não 
cessa vam de obscr var a n 
cios.mente a outra margem, 
sem todavia se descuidarem 
da que percorriam subindo o 
rio.

Continuava a não haver 
nada de suspeito.

Acaso esperariam os Qui­
vas a caravana no váu dc 
Frascaes ?

Por volta do meio dia e 
meia hora, Gomo indicou, a 
algumas centenas de passos, 
uma volta do rio, a qual, ob­
liquando para este, desap* 
parecia por detrás d ’uni ro­
chedo escalvado.

“ E1 *Hi; disse elle.
—Alli ?” ... respondeu Tiago 

Helloch, que fez signal aos 
c o m p a n h e i r os para para­
rem

E, approximando se ne mo­
do a reconhecer o curso do 
rio Tórrida, verificou que o 
leito estava coberto dc pe­
dras c areias, entre as quacs 
corriam apenas delgados ve­
ios de aguas mui fáceis dc 
atravessar.

Quer que cu và adeante 
examinar as proximidades d<> 
rio /... propoz Yaldez a Tiíiip; 
Helloch.

ÍCONT )
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D e c r e t o  d . 165 d e  1 7  d e

SETEMBRO EE 19 0 6

Iht tttRtruvçfjpR p a r a  a  e le içã o  que

tem de proceder no primei-
«

ro domingo de novembro vin­
douro*

O governador do Estado, 
tendo em vista a resolução do 
Congresso Legislativo, de i* 
de setembro corrente, resolve 
determinar que, na eleição que 
se tem de proceder no primei­
ro domingo de novembro pro­
ximo vindouro, sejam obser­
vadas as instrucções que com 
este baixam.

Palacio do governo do Es­
tado do Rio Grande do Norte, 
(7 de setembro de 1906, 18 da 

, Republica.

A ugusto T avarfs t>f. L yra 
.Henrique Oiefritumo de Souza*

Instrucções a  que se
refere o D ecreto  
n. 165, desta data

Art. 1* —  Simultaneamente 
com a eleição de Deputados ao 
Congresso Legislativo do Es­
tado se procederá no primeiro 
domingo de novembro deste 
anno, á eleição dos membros 
do Congresso Constituinte, con 
vocado pela resolução legisla­
tiva de i' do corrente mez.

Art. 21— No respectivo pro­
cesso serão observadas as dis­
posições da* lei n. 237 de 12 
de setembro de 1905.

Art. 3*— Cada eleitor votará 
apresentando quatro cédulas, 
abertas e assignadas, sendo 
duas idênticas com a declara­
ção— Para deputados ao Con~ 
gresso Constituinte— contendo 
20 nomes, e duas egualmente 
idênticas com a declaração 
Para Deputados ao Congresso 
Legislati vo— contendo também 
20 nomes.

Art. 4*— Da aeta, que 
uma só, se fará constar descri­
minadamente. quaes os cida­
dãos que obtiveram votos para
0 Congresso Constituinte e 
quaes os que foram votados pa­
ra o Congresso Legislativo.

Art. 5*— Será em duplicata 
a copia da acta e das assigna- 
turas dos eleitores reraettida 
á Secretaria do Congresso.

Art (>■ — Revogam-se as dis­
posições em contrario.

Pübiciodo governo, 17 de
setembro de 190b.

An. t  sto T xVarkh uk L yra
1 !• f ‘ifr/tf/f ttf rt'1 tf* \ ( t t  .tf

E X P E D IE N TE  

Dia 17 dé setembro

Acto

O governador do Estado re­
solve, nos termos da lei n. 241 
de 24 de agosto do corrente 
anno, designar o empregado da 
Secretaria do Congresso, Ro­
que Fernandes de Oliveira, 
para servir no Thesouro do 
Estado.

— Communique-se.

Offieio

Ao sr. Inspector do Thesou­
ro :

Ao sr. Th eodozio Paiva man­
dai entregar a quantia de......
616^700, para pagamento de 
despeza effectuada com opera-, 
rios empregados nos separo» 
de diversas obras publicas do 
Estado, durante a semana de 
10 á 15 do corrente, como ve­
reis dos documentos juntos.

EX PED IEN TE DO SECRETARIO  

Offieio

Ao?r. Inspector do Thesou- 
r ò :

De ordem do exmo. gover­
nador do Estado communico- 
vos que, por ácto de hoje, foi 
designado o empregado da Se­
cretaria do Congresso, Roque 
Fernandes de Oliveira, para 
servir no Thesouro Estadual.

será

SERVIÇO P A R A  O DIA 20
Ronda, o sr. alferes Captstra 

no
Estado maior, o sr. capitão 

Capistrano
Diá ao Batalhão, o 2* sargento 

Barboza .
Guarda de Palacio, o 2' sar­

gento Moura
Guarda de Pessoa, o 2” sar­

gento Cabral
Guarda da Cadeia, o cabo 

Florcntino
Guarda do Quartel, o cabo 

Lindolpho
Ordem ao sr. officiá! de ronda, 

o cabo Albino
Patrulhamento, um anspeçada 

da 3* companhia 
Piquete,o corneteiro Avelino

[Jnikokme, 0*

T  Brazí i i i i o s  Mos
A Atnericftn-Rt v ar R* ri. trs* ?

no seu numero de Agosto cor­
rente, trouxe dois importantes 
artigos a respeito do nosso paiz.

O primeiro, que é da lavra 
do sr. John Barrett, ministro 
dos Estados Unidos na Colôm­
bia, é todo dedicado ao Rio de 
Janeiro, sobre o qual diz elle 
estavam 1: jnvugidos, por o 
casião d Conferencia, íocl;)» 
os olhos á , mundo, e que, c o ­
mo íl itn i t " ' J * d11 ///'/"./' c* j >
h f i ro  h t f t . nt , merece espeoi.il 
menção.

Diz o sr. BarreiI que «na 
America do Norte hc sabe

muito pouco a respeito do 
Brazil em geral e do Rio de 
Janeiro em particular.» "

Extrahimos do artigo a que 
nos’ referimos:

«Seria um benefício interna­
cional si milhares dos nossos 
cidadãos representativos po* 
dessem acompanhar os nossos 
delegados á Conferencia Pan- 
Americana e assim não so­
mente travar relações com o 
povo brazileiro como também 
adquirir conhecimentos ácer- 
ca dos vastos recursos e ele­
mentos da nossa, poderosa vi- 
sinha e alliada meridional.

Apesar da intelligencia dos 
leitores desta revista,» duvido 
que muitos delles façam idéa 
que o* Brazil é maior do que 
os Estados Unidos propriamen­
te ditos, não incluindo o Alas* 
ka ; õu por outras palavras, 
que o Brazil tem uma super­
fície mais continua do que os 
Estados Unidos. Também não 
se sabe que o Rio de Janeiro, 
a bella e excepcional capital, 
tem actüalmente uma popu­
lação que excede a oitocentos 
mil habitantes e que está des­
tinada a competir com Bue­
nos Aires, a ambiciosa capital 
da Argentina, na luta acérri­
ma para ser a primeira cida- 
dade da America Latina. Não 
é exagero dizer que 0 Rio de 
Janeiro se está desenvolvendo 
tão rapidamente como qual­
quer ponto dos Estados Uni­
dos, com as unteas excepções 
de Nova-York e Chicago.

«A unica coisa talvez uni 
versalmente sabida a respeito 
do Rio de Janeiro é que elle 
está collocado em um porto 
ou bahia magnifico. Quasi to­
dos os meninos de escola que 
estudam geographia sabem e 
não se .esquecem deste ponto. 
O que cada qual imagina e 
pinta para si a respeito deste 
logar é, todavia, excedido pela 
própria realidade. Tenho tido 
o privilegio de viajar em tor­
no deste nosso mundo umas 
trez vezes, visitando qtiasi to­
dos os paízes e portos impor­
tantes, e posso attestar, em 
bem da verdade, que nenhum 
outro porto marítimo pode 
egualal-o em belleza grandio­
sa, impressionadora e todavia 
pratica. Vale a pena fazer a 
viagem dos Estados Unidos 
ou da Europa unicamente para 
ver a entrada do porto, e de­
pois ver a bahia e a cidade 
guardando relações,idéas entre 
si, ainda que se não posso vi­
sitar e apreciar a cidade.

S. Francisco, Sydney, a Ci­
dade de Cabo, Gibraltar, Hong­
Kong e a nossa Nova York 
têm porto» ou bahius que se 
tornaram celebres pelos seus 
encantos ; mas o Rio de Janei­
ro per tence a uma classe de 

(belleza natural e incompará­
vel, unica, e com a qual ne- 
nhumu da» outras póilc riva­
lizai ,

■■O assombro o a admiração, 
as exp es.sòcs de espanto e sur- 
preza, q* jv-rcebmíi no* olhos 
e a:iu palavras do vj-dtatUe qiK*

entra na bahia do Rio, quan 
do olha para a estupenda pai- 
zagem dg montanhas e aguas, 
persistem com a vista da pró­
pria cidade e com o conheci­
mento da sua circumvisinhari- 
ça circumjacencias. A  nature­
za foi flagrantemente pródiga 
com o Rio de Janeiro/e a sua 
população não somente sabe 
disse, mas tira proveito do que 
a natureza lhe deu.

Possuidora já de um magoi- 
fico ancoradoiro e de esplen­
didas facilidades de embarque, 
o governo está gastando uns 
vinte milhões de dolars, con 
strnindo docas, armazéns e 
cáes que poderão conter os va­
pores e navios de vela do mun­
do. Circundando os extremos 
da cidade, em contraste com as 
aguas calmas da bahia, er­
guem-se montanhas altíssimas 
dominando directamente a ci­
dade numa altura de quasi trez 
mil pés e proporcionando não 
somente vistas paradisíacas 
como também ares revigoran­
tes e saude aos habitantes da 
cidade, calida em baixo. Es­
tas montanhas foram conquts 
tadas e dominadas pelos prá­
ticos brazileiros com meios 
de aceesso fáceis e mechanicos 
ao ponto de serem os propriós 
picos e verdejantes encostas 
partes integrantes dos atracti- 
vos da cidade como as torres 
das suas igrejas, os seus lin­
dos parques e botdevards.»

Falando no nosso cljma e 
condições sanitárias, diz o sr. 
Barrett que «nenhuma outra 
cidade talvez do hemiBpherio 
Occidental tem sido tão calutn- 
•liada», sendo pintada como 
umà cidade tropical, comum 
calor torrido, continuo e fre­
quente fíagello de febre ama- 
rèlia. Mostra a sem-razão disso, 
indicando que o Rio está a 
mil e trezentas milhas ao sul 
do Equador e na friza da zo­
na temperada, e faz ver que 
no furor do verão o calor é 
raras vezes oppressivo, ao pas­
so que no inverno a tempera 
tura è fresca e fria e sempre 
agradavel. Demonstra ainda 
que a mortalidade é surpren 
dentemente baixa e que a febre 
amarella, quando existia, rara­
mente tomava caracter epidê­
mico e atacava as classes abas 
tadas. Salienta as medidas sa- 
nitarias tomadas ultimamente 
pelo nosso governo.

Acha que o Rio de Janeiro 
não é nunca monotono, pela 
diversidade e variedade das su­
as ruas, architectura e perspec­
tivas ; e nisso é differente das 
outras cidades latino-america 
nas em que todas as ruas e edi, 
ficios se assemelham. Refere-se 
ás ruas e avenidas que se estão 
construindo, principalmente na 
Avenida Central, «destinada a 
ser umas das mais bellas ruas 
do mundo».

A' rua do Ouvidor consagra 
umas vinte linhas, mostrando 
o seu papel de ponl > de reu­
nião diurna de quasi toda a 
gente disiiucta do Rio e a sua 
influencia na formação da opi­
nião publica,

Tem palávfas de admiração 
para vmitos dos nossoa edifíci­
os públicos; para as nossas i* 
grejas que diz são as mais e- 
egantes e ricas da America 

tina, 4e*taqando ãda Candeia* 
ria i $>ita 0 aquedwjto da Ca* 
rioca como um prodígio archi- 
tectqntóo, qne cqmpara aos. ve­
lhos aqueductos romanos.

Extasia-se com o abasteci­
mento d’agua do Rio,e tempa* 
lavras de enthusiasmo párao  
nosso Jardim Botânico,dizeUdô 
que nos Estados Unidos não ha 
nada qne se compare com elle.

Para os nossos subúrbios 
tem também exjpressões de e­
logios, dizendo que o' desgra» 
çado que nunca gosou da vista 
do Corcovado, da Tijuca, de 
Santa Thereza, não conhece 
um doa mais grandiosos pa­
noramas do mundo.

Termina o seu interessante 
artigo com uma noticia ram- 
da sobre a imprensa flumi­
nense e uma referencia hon- 
rosissima ao nosso embaixádor 
em Washington, o sr. dr. Joa­
quim Nabuco.

Este artigo é illustrado com 
sete magnificas reproducçõe* 
photographicas de pontos. do 
Rio de Janeiro e Petropolis.

V ID A  SOCIAL
----- ANNIVERSARIOS

Completam annos amamhak :
O nosso digno amigo, dr. Àffoneo 

Barata, Inspector da Saude do. Porto.
— -O  nosso amigo, major Raymtindo 

Figueira, fiscal do v  districto da Ca­
pital. x

------ DIVERSAS
Da Capital Federal, para onde havia 

seguido a serviço da Commissfto de Es­
tados Contra a Secca, regressou hon­
tem o iIlustre engenheiro, dr. Carneiro 
da Rocha, chefe da mesma eommiss&o.

---- Dos Estados Unidos e Paris,onde
estava ha mezes, regressou hontem, o 
estimável cavalheiro, sr. Francisco Mei- 
ra, que pretende estabelecer nesta ca­
pital uma casa de diversões.

— —Tendo chegado ulümamente do 
sul, afim de servir no e* batalh&o de 
infanteria, distinguiu-nos hontem com 
sua visita o nosso diatincto patrício,te­
nente dr. Miguel Machado.

. Santa Cruz
Hontem, á tarde, foi trans­

portada para a igreja do Rosa­
rio a Santa Cruz da igreja ma­
triz desta cidade.

Foi grande a concorrência 
de pessoas, tocando durante o 
trajecto a banda de musica do 
Batalhão de Segurança.

Antes de ser collocada a 
Cruz, o rev. vigirio da fregue- 
zia benzeu o novo local.

“O Tempo”
Recebemos a visita á ’ O Tem- 

pof um novo e estimável con­
frade que vem de p iblicar-se 
na visinha capital da Parahy- 
ba, sob a direcção do nosso il­
lustre conterrâneo, coronel Jo­
ão de Lvra Tavares.__  ts

E 1 um jornal bem escripto 
que se destina á defesa de idèas 
nobres c generosas, principal­
mente concernentes aos inter­
esses materiaes e cconomicos 
daquelle Estado.

Desejamo-lhe toda a sorte de 
prosperidades,
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A SANTA CASA
0  governador mandon fe­

char o Hospital de Caridade, 
no intuito de remodelar o ser* 
viço de assistência, entre nó?, 
tão defeituoso e ineftictz.

Á  medida4 foi desvirtuada. 
Longe de prestar aos sentimen­
tos de s. exa. a devida justiça, 
certa imprensa procurou então, 
e tem insistido até hoje, em fa­
zer acreditar que o governa­
dor é um homem sem entra­
nhas, um gosadpr feliz do in 
fortunioecfa miséria do pro­
ximo.

Toda gente sabe que o anti­
go Hospital não podia preen­
cher os fins a que se destina­
va. Quem quer que o visitasse 
comprehendiaa impossibilida­
de material de melhorar as 
condições dos doentes ali re­
colhidos. O velho casarão on­
de elle estava installado colli- 
dia com as regras mais ele­
mentares da hygiene. Si a s i­
tuação não era má, o edifício 
fôra por tal modo construído, 
que um estudo conseencioso 
determinou o governo á aban­
donar a idèa de aproveital-o, 
tão elevadas seriam as despe- 
zas com as obras de adaptação, 
ainda assim de incertos resul­
tados. N’essa conjuuctura a 
medida se impunha ; trancar 
as portas d’aquella casa era 
uma necessidade inadiavel. 0  
governador co.ajosamente cor­
tou o mal pela raiz e desde 
logo cogitou dos meios de do­
tar o Estado com um estabele­
cimento capaz de attender os 
reclamos da população.

Animar a iniciativa privada 
afigurou se-lhe, por causas que 
os estudiosos facilmente per­
cebem, o modo pratico de 
attingir o fim desejado. N’este 
sentido a pnméira preoccupa- 
çáo de s* exa. foi dar um pa­
trimônio á sociedade, de ma­
neira a permittir a construcção 
do edifício, de accordo com os 
preceitos impostos pela sciencia 
a obras semelhantes. Mas isto 
só não bastava. Era preciso fa­
zer viver a instituição e s. exa. 
não descurou esta face do pro­
blema, resolvendo subvenciona­
i-a.

A  lembrança intelligente e 
profícua será dentro em pou­
co realidade positiva. Alguns 
homens de bôa vontade se a­
cham empenhados em dar-lhe 
cumprimento, fundando a San­
ta Casa, em local apropriado, 
com 0 conforto devido aow do 
entes desvalidos que a busca­
rem, ou aos que não tendo fa 
milia possam, mediante con­
tribuição jnodi^- encontrar ali

recursos médicos e repouso 
asseiado.

O facto tempera mim, além 
do interesse geral,, um aspecto 
«ductor, para 0 qual já  de a*

Sra vou bypothecando o meu 
Bvalioso concurso. .
Refiro-me á sala destinada a 

maternidade;, ao cuidado np- 
cessarío a mulher para quem 
a. miséria muitas vezes torna 
em pena rigorosa, o prêmio 
abençoado d’aquellas que po­
dem sentir o nobre orgulho de 
ser mãe. ;

Já que não nos è permitticto 
possuirmos um palacio exclu­
sivamente consagrado a um fim 
social tfto elevado, plantado no 
meio de arvores frondosas e 
jardins magníficos, branco e 
alto como um templo e como 
elle tranquillpè misericordioso, 
que ao menos nos seja dãdo sa 
ber que dentro da Santa Casa 
existe um salão, cheio de luz, 
amplo e arejado, onde os filhos 
do acaso e os filhos dos po 
bres surgem para a vida no 
meio de carícias suaves, sob a 
vigilância Solícita da sciencia.

Opportunamente 0 assumpto 
será tratado com a largueza que 
a chronica não comporta. ' 

Por ora, é nosso intuito pe­
dirmos pafía elle a attenção 
dos compatrícios,principalmen­
te da mulher rjo-grandense, 
em cujo coração amoravel o 
nosso tentamen encontrará cer­
tamente abrigo e  amparo.

Praticar este àcto formo­
síssimo de solidariedade hu­
mana é merecer as bênçãos 
das mais desgraçadas creatu- 
ras entre as muitas que não 
receberam o beijo da fortuna. 
Emquanto os mais corajosos 
trabalham pela grande obra, 
trabalhemos nós com amor 
para crearmos dentro d ’esta 
obra o logar sagrado onde os 
infelizes experimentem a illu- 
são da felicidade,e teremos con­
struído a parte mais bella do 
edificio. Numa terra pobre é 
migtér contar com o tempo pa­
ra obter , recursos materiaes, 
embora modestos.

Por isto não será prematuro 
o noeso appello, tanto mais 
quanto a Santa Casa ainda se­
rá inaugurada n’este quatrien- 
nío. A  idéa ahi fica.

Ao esforço das boas almas, a 
iniciativa generosa do coração 
fetnenino entragamol-a confi­
ante.

Y .

C fl« S S O ¥  ESMO
Acta do encerramento da 

3‘ e ultima sessão ordinaria 
da 5* legislatura do Congresso 
Estádual, em 14 de setembro 
de 1906.

Presidência do sr. Fabricio 
Maranhão.

Ao meio dia, procedendo*se 
á chamada, acham-se presen­
tes os srs. Fabricio Maranhão, 
Pinto de Abreu, Pedro Soares, 
Joaquim Correia, Estevam 
Moifra, Manoel Varella, Fon­
seca e Silva, José de Araújo, 
Servolo Pires, Joaquim Ser- 
vita, Olympio Tavares, Segun­
do Wanderley, Felismino Dan­
tas e João Bernardino, faltan­
do. com causa participada, os 
srs. Ti to Jacome, Crystalino 
Costa e Joaquim Martiniano, e 
sem ella, os srs. padre Almeida, 
Ferreira Finto, A*terio Finto, 
Emygdio Avelino, Clementino 
de Faria c Ccsario Fernan 
des. 11 a vendo numero legal, foi 
aberta fl sessão, *endo lida e

approvada a acta da anteripr. 
Em seguida, 0 mesmo sr.* pre­
sidente, em succinto relatorio, 
deu conta dos trabalhos reali­
zados no correr da presente 
sessão. O ar. Segando Wan­
derley justificou em substan­
cioso discurso e mandou ft 
mesa a seguinte indicação :—  
Indico que seja auctorizada a 
commissfto de policia da casa 
a mandar collocar nos salões 
do palacête do Congresso os 
retratos' dos eminentes esta­
distas norte iio-grandenses, se­
nador Pedro Velho de Albu­
querque Maranhão, organiza­
dor do Estado e dr. Augusto 
Tavares de Lyra, actual go­
vernador, a cujo zelo admi­
nistrativo se deve a construe«* 
çáo do mesmo pálacête ; e 
que se nomeie uma commis- 
são d’este Congresso para cum­
primentar o esmo. governa­
dor, atmunciar-lhe o encerra­
mento dos respectivos traba­
lhos e agradecer-lhe a solida­
riedade e harmonia *de vistas 
em que se manteve para com 
os representantes do povo que 
hoje terminam *o seu man­
dato. S. R.

Sala das Sessões, 14 de se­
tembro de 1906.

Segundo W anderley.
* *

Posta em discussão e a vo­
tos foi esta indicação por una­
nimidade approvada. O sr. pre­
sidente, depois de ter nomeado 
a com missão composta dos srs. 
Pinto de Abreu, Segundo 
Wanderley e José de Araújo, 
suspendeu a sessão, afim de 
que fosse lavrada esta acta.

Neste ínterim,foram inaugu­
rados nos salões das sessões 
e dé honra os retratos dos 
exmps. srs/ d rs. Pedro Velho 
de Albuquerque Maranhão, se­
nador federal, e Augusto Ta­
vares de Lyra, actual gover­
nador, assistindo a esta ceri­
monia, alètn dos deputados 
presentes a sessão, numerosos 
rep resentantes de todas as 
classes sociaes e povo.

Reaberta a sessão, meia hora 
depois, o sr. presidente decla­
rou que, em obediência a de­
liberação do Congresso; acha­
vam-se collocados nos salões 
indicados os retratos dos 
exmos. srs. drs. Pedro Velho 
e Tavares de Lyra ; e, tendo 
agradecido a todos os srs. de­
putados a sua correcçáo e 
assiduidade, declarou encerra­
da a 3* e ultima sessão ordi­
nária da 5' legislatura do Con­
gresso Estadual. Lida, foi ap­
provada a presente acta.
F abricio G. de Albuquerque

Maranhão, presidente
P. Soares de Araújo, i ° se­

cretario
Joaquim J osè Correia. 2 e se­

cretario.

Pensando e rindo
1 1 T "...- " " " "  ’
As consolaçOes indiscreta? s6 fhsetn 

irritar »a aftlícções violentas.

ELIXIR DE NOGUEIRA do phur- 
miLccut-ico ehimico Silveira cora : sar­
nas gaUieas, tumores gommosose rheu- 
matismo.

Delegacia Fiscal

Escreve nos o illustre sr. 
Delegado Fiscal*

‘Teço vos a finesa de scien 
ti fica rd es aos interessados, 
que as notas dc ÕOSnOO fa­
bricadas na Inglaterra, tani 
bem sc acham inclui ias m> 
numero rias (pie foram |»rov 
rogadas sem desconto ate 
31 de Dezembro deite anuo. 
Saudações1'.

1 O -M !M|<;# •

EPIGRAM  MA.

I» fids prtroohi atteata • .
[Eícreviu inchado cura)
Que Hoffreti Iiopo Forçara 
Da m>rte o golpe funesto.

Tal clareza ailo se achou 
Dos tfblto* uo registo, t 
Mus attest o-o por ter visto 
A receita que tomou.

B ocage.

No coneto, secção da Posta-restante.
O empregado t—Sun gmça, faz favor?
— Xu mb regas Pandorgas da Purifica­

ção Anaoleto.
O empregado Não ha carta nenhu­

ma com esse endereço.
Xumbrtgas Pudera / Então o sr. 

julga-me tão idiota para mandar ende 
reçarem-me uma carta cuja existência 
eu qujzera que não fòsse sabida ? /...

Tartarin.

Associações
O Congresso Acadêmico, as­

sociação fundada no Recife com 
o intuito de «preparar um pu­
nhado de moços para a vida 
pratica», teve a fineza de com 
municar-nos a eleição da sua 
directoría que ficou assim com 
posta: preside ate, V í rg ilio Dan 
ta s ; vice-presidente, Diomedes 
dg. Carvalho L im a; 1” secre­
tario, Domingos Correia; 3? 
secretario, Alvaro Barros; ora­
dor, Brandão Villela; vice-ora- 
dor, Telesforo de Almeida; The 
soureirò/Silvino Bezerra Netto

UM ENVENENAMENTO -Eu,atmxo 
assigtiado. attesto que meu filho menor 
Joãò Rodrigues de Souza foi mordido 
no mez de Março de 1903, por uma co 
bra Jararaca de malha preta (jararáca 
do matto Virgem], em seguida queixan 
do-se de dores no lugar mordid », apre 
sentando jà- outros symptom as enve­
nenamento. E, por feliz acaso, estava 
em casa de um vizinho, o sr. Fran­
cisco de Paula Vieira de Camargo, o 
qual sabendo o que me havia aconte­
cido, correu logo ã minha casa, tra­
zendo comsigo um vidro da »Tintura 
de Plumeria-', preparado do sr. Vis­
conde de Souza Soares, de Pelotas (Es­
tado do Rto Grande do Sul), e em se­
guida appUcou uma dóse desse remé­
dio, em uso interno e externo. Dentro 
de poucas horas, como por um mila­
gre, meu filho não sentiu mais nada, 
e, graças a Deus, goza saude.

Em signal de gratidão, e a bem dos 
que soffrem, mandei passar o presente 
attestado, que assigno e vai com visto 
do muito digno r  Juiz de Paz, desta 
villa.capm. Heliodoro Pinheiro e Silva.

Villa de Guarehy [E. de S, Paulo,) 
rs de Março de 1903. -Antonio Rodri­
gues <Ie Soma ■ -̂ [Firma reconhecida].

O Novo Medico do Visconde de Sou­
za Soares, é ura tivrinho de T7Ô pagi­
nas que se envia gmtuitamente e fran­
co de porte a quem o requisitar ao 
Deposito Geral no Estabelecimento 
Industriat-Pharmaceutico Souza Soares,, 
em Pelotas (Est. do Rio Grande do Sul).

Vende-se nas boas pharmacies e dro­
garias do Brazil.

Depositários, no Ceará : Studart etc« 
Irmão e Carvalho, Fonseca etc. C.

mencanaz designará Buenos 
Aires para a sède da 4 * Confe­
rencia, ma« 6 claro que se não 
podería esperar uma designa­
rão directa por parte da Cbn 
ferencia, pois semelhante reso­
lução sena» sem contestação, 
extemporânea*.

Os delegados estão profun­
damente agradecidos pelas des­
usadas attenções <jue receberam 
no Rio e especlalm^nte pelas 
deferencias que lhe prodigali­
zou o barão do Rio Branco,que 
muitas vezes os conduziu a pas­
seio em sua companhia no seu 
«landau» e, apesar de doente, 
levou a sua gentileza a ponto 
de os acompanhar atè ao cos­
tado do «Danube» para ahi lhes 
apresentaras suas despedidas. 
Mas nãó só estas foram fts at- 
tenções com que se honrou aos 
delegados argentinos: entre 
muita9 outras, avulta, por ex­
emplo, á dè ter sido dado ao 
dr. Josè Terry o logar de hon­
ra no banquete offerecido pela 
legação americana.

Os delegados argentinos di­
zem que os encantos que offe- 
rece a natureza no Rio de Ja­
neiro não tem rival e que a ca­
pital brazileira dentro em pou­
quíssimo tempo, vai ser uma 
das cidades mais lindas, mais 
bem construídas e mais adian­
tadas do mundo.

.0 sr. Bidau diz que os dele­
gados argentinos em toda a 
parte encontraram amigos e 
que, apesar da rd ai fadada es­
tatística comparativa que ca- 
hiu como um \ bomba èm meio 
da grande cordialidade reinan­
te, nenhum resentimento se 
lhes f$z sentir. «Trataram-nos 
diz o sr. Bidau, com a mais re­
quintada galanterla».

01 delegados argentinos ren­
dem preito á intellectualidade 
fluminense e aos srs. barão do 
Rio Branco, Joaquim Nabuco, 
ao dr. Rodrigues Alves e aos 
seus ministros,todos homens de 
grande valor e verdadeiros es­
tadistas.

E s c r e v e m - n o s  t
“ Sabendo que o maestro 

G onzagí pretende levar a 
effeito, no proximo sabbado, 
mu festival musical e dram á­
tico, pede^se ao digno tnusicis- 
ta o adiamento do mesmo fes 
tivalpara o s ibb ido seguinte. 

Caso o nosso pedido seia dc 
ferido, desde já nos confessa
mos summame^te sra tos. ? 1

1 BEPUBUCAARGENTINA
«El Tietnpo, de Buenos A y­

res, em sua edição de 3 do cor­
rente, diz que os delegados ar­
gentinos regressam do Rio de 
Janeiro verdadeiramente en­
cantados.* Acham muito extra- 
nhos os juizos ali manifestados 
ilc^rca dos resultados da Con­
ferencia : o programma foi des­
de o principio traçado com piv- 
cizáo e não era possível atnpli- 
al-o no correr dos trabalhos do 
Congresso.

Acreditam que o Bureau In- 
tqfnncíonal Hjis Republicas A

DE GRANDE UTILIDADE -  N*um 
attestado dirigido aos srs. SjoU efce. 
Bowne, de New York, por dr. Gtiííher- 
me Studart, doutor era medicina pela 
Faculdade aa Bahia, medico do Hospi­
tal de Misericórdia, membro de varias 
Associações Seientificas e Litterarias 
Braziteira e do Estrangeiro, diz o se­
guinte :

«Attesto que de longa data tenho em­
pregado em minha clinica a Emulsão 
de Scott, de oleo de figado de baca­
lhau cora hypophosphitos de cal e soda 
de preferencia a qualquer outra, o que 
(píer dizer que em rainhas mãos tem 
sido de fgrande utilidade esse râcom- 
me n da ve l preparado.

«Dr. Guilherme St«
Formosa, n. 64»,

Studart. Ceará, Rua

AVISOS UTEIS- 0  Elixir de Noguei­
ra foi premiado nas Exposições de Chi­
cago e Rto Grande do Sul.

«El Tempo,» de Buenos A y­
res, reproduz um artigo de «La 
Província,» de Comentes, cen­
surando o procedimento de in­
divíduos de baixa classe que 
estupidamente metteram a ri­
dículo um brazileiro, passa’ 
geiro do vapor «Ladario» e an- 
nunciando que por esse mo­
tivo o commandante do navio 
prohibiu os seus subalternos 
de descer á terra.

«La Província» diz que esse 
facto deve ser uma vergonha 
para os argentinos. Era neces­
sário que houvesse maior res­
peito para com os estrangeiros.

«El Tietnpo,» commentando 
o artigo, d à inteira razão ;í 
sua eoilega, dizendo que todo 
o incidente foi na verdade 
vergonhoso.

FORTES 1:
AítOMÂ ricos
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SOLICITÁPAS
Sociedade Agricola '* 

do Bio G. do Norte
De ordem do exmó. sr. pre­

sidente desta sociedade, aviso a 
todos os os socios effectivosque, 
conforme deliberação da dire- 
ctoria, foi marcado o. praso de 
30 dias, até o fim do corrente, 
p .r i ficarem quites de stias  ̂
annuidades, afim de* poderem! 
gosar das vantagens e regalias 
de membros do Syndícato. |

Natal, 10 de Setembro de
190G. ‘
* O Thesoureiro

M anoel A ugusto.

Club Carlos Gomes
_! r t~r * *

Convido t o d o s  o s  s o c Íoh 

dicctivos deste club para 
a sessão de assetrbléa geral 
de npprovaçáo de contas do 
thesoureiro, que ierá logar 
110 proximo domíngi', 23 do 
corrente, ás sete horas da 
manhaii.

Secretaria do Club “ C a r­
los Gomes’1, Natal, 18 de 
Setembro de 1906.

0 1* secretario, \
M. Balbino dp A mujo.

9

A verdade é esta
Cada qual serve com aquillo 

que tem e conforme pode, diz 
o anexim popular.

No gasofilacéo da patria, 
quando todos os bons rio- 
grandenses levavam ricos pre­
sentes para commemorar 0 
nome do brilhante astro na- 
talense Frei Miguelinho, hou­
ve um nome que por discuido 
não foi lembrado e que no en­
tanto se deve muito pelo que 
se fez em honra ao grande 
martyr.

Refiro-me à exma. professo­
ra aposentada d, Izabel Gon-
dim. *

Esta distincta senhora, que 
sempre foi tida e havida nes­
ta terra como o mais bello 
ornamento da instrucção pri­

maria, fot quem melhores in 
formações prestou a còiumis- 
afto do Instituto Historicò en­
carregada de colher informa- 
$eeg «obre o* logar da casa 
oádc teve logar o nascimento 
do nosso heroe.

Como estamos no tempo de 
viver as claras e nada se per* 
der em proveito da historia, 
fique registrado o nome da 
distincta publicista, para que 
fiquem todos scientes de que 
ella taínbem concorreu para a 
glorificação do grànde Castro.

A distincta professora è bàs* 
tante competente para minis­
trar qualquer  ̂mtormação a 
respeito da biographia dos 
nossos heroea potyguares.

Ninguém melhor do que ella 
conhece a historia do cel. An­
dré de Albuquerque, eel, Pe­
regrino, Barata e outros mui­
tos martyres de nossa historia.

A professora Gondim è uma 
verdadeira patriota, ella ama 
devéraB a sua | terra natal 
e muito tem escriptuem pro­
veito do seu engrandecimento.

O auctor destas linhas co­
nhece todos os escriptos de 
d. Izabel Gondim e a res­
peito do seu talento e illus- 
tração ouviu muitas vezes a 
opinião dos drs. Gomes da 
Siiva, Moreira Brandão e ca­
pitão Louríval seu collega de 
collaboraçáo no «Recreio».

É justo não esquecermos 
os bons serviços que a d. Iza- 
bel Gondim tem prestado a 
nossa terra, sempre se inte­
ressando pelo seu engrande­
cimento, jà pela imprensa e já  
com a sua presença sympãtni- 
ca em todas as festas litte-
rarias.

J.

Previd.% maçou**, d a  
Aug»*« e Beste.**
C a p .\  ai de M arço

De ordem do Irm.\ Dire- 
c£pt\ são convidados todos 
os 00hr.\ inscriptos até a 
data de 24 de Maio do cor­
rente ahno que se acharem 
ao Or.*. do Natal ou fora 
deste, a apresentar suas

H O T E L  P O P U L A R
DÊ

VIRGÍLIO GVRCIA 
Este estabelecimento, re* 

centèmente .aberto, dispõe de 
bons commodos para h*»spe 
des e tem sempre um síocA 
de vinhos finos, cognacs, ver­
mouths, cervejas, etc, e cha- 
rut s dos melhores tabru 
cantes bahianos.

Comidas e café á qualquer 
hora.
RUA DR. PEDRO VELHO

M ACAH YBÂ

vadernetas ao abaixo as- 
signado, aquelles no ptaso 
de 30 dias* e eítes 00 de 90, 
a contar desta data, para 
o pagamento da quota de­
vida pelo falleei mento do 
sócio João André de Bakket, 
sob pena, de o pão fazendo, 
perderem o direito que lhes 
assiste 11a forma dos Estatu­
tos'. .

Thesouraria . da Previd.\ 
Maç.\ 12 de Setembro de 
1906, ■ .

O Thesoureiro 
Frei MiguêHnho Gr/. 3.*.

Banco do Natal
5. CHAMADA

De aceordo com a delibera, 
ção da directoría, são convi­
dados os srs. accionistas a fa­
zer, no práso de sessenta dias, 
contados de hoje, o recolhi 
mento da quinta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subscriptores,. deven­
do, no acto do recolhimento, 
apresentar suas cautelas para 
o devido recibo.

Natal, 31 de Agosto de 1906 
O director secretario 

Zozimo Platão de Oliveira Fer­
nandes, ♦

Chapeos de sol para ho­
mens, para senhoras e para 
memnos,bem como extrac- 
tos finos e agua dentifírce 
dos melhores fabricantes; 
encontra-se a preços ao al­
cance de todos, na antiga 
e acreditada casa—  

N ic o lá o  B lg o is.

P T  m i r

0 nnico superior 
e que resiste às mai­
ores humidades

PB LIC A  P R E T A  
OU AM AR ELLÂ

UM PREÇO SÓ :

Extraordinariamente 
confortável, muito ele­
gante e o mais durável.

Vendas a varejo, na loja
" iftae  tA ier

á Rua Dr. Barata, n. 15
N A T A L

(1M. 5". sabbs.)

Parte Commercial
N A TAL

19 de setembrode 1906
CAMBIO de HOJE 1613116

TABEIXA. DE CAMBIO
L i b r a ....................... 14*275
S h illin g ....................
Penny , . , . . . *059
Franco....................... *566
M arco....................... #700
D ollar....................... 2*938

Praça do Recife
D IA  lo  D E  S E '/ E M B li0  

CAMBIO 16 13116

mm mmu;iz
PREÇOS CORRENTES

Á881TCAR
Usina i* *

Usinas (baixo) * a #
Crystalisados * a $
Derateraras * a $
Hrancos 2*200 a 2|6oo
Somenos i* 5°° a i$6oo
Mascavados 1*200 a 1Î300
liruttos seccos 2$ 200 a 14300 
Brutos mellados|90o a 14000 
Restaes s $

A lgodão— Cotou-se este ar
tigo ac preço de 9200, pe­
los ig kilos, sem negocio

A guardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 340 a 380 réis a canada.

Álcool— Para o agricultor co­
tou-se de $750 a $800 a ca­
nada, conforme o grau.

Couros seccos espichados—  
Sem existência no mercado.

C ouros salgados sr. :cos— Co­
tou-se este artigo a $930 o 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 540 réis 0 kilo

B orracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 24500 a 34200 e a 
de mangabeira de 14800 a 
2^000,conforme a qualidade.

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 24200, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

Cafâ— F ot vendido este pro­
dueto a 74500,pelos 15 kiios.

C acau— C otou-se este artigo a 
74000, pelos 15 kilos.

F eijão— Mulatinho do estado
— cotou-se ao preço de 1 3 .1*000, 

novojsacco com 60 kilos.
Farinha de mandioca— Cotou- 

se este artigo de 3$3oo a 
0 com 4a kil^t 0*300 o sacc

Milho—F oi vendido este artigo 
ao preço de 70 a 75 ra. o k*

Mbl— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 154000 a pipa com 600 li­
tros, sem o casco.

P elles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a i f  700 cada uma.

P elles de carneiro— Cotou-se 
a $900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 44000 a 945. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Bio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
Semana de !0 a l~> dc òe- 

fembro de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A d ir e it o  

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Stocidoriit Osíiiiii Vilorti
Algodão em rama.. 15 ks. S$000 

era caroço. “ “ 3$000
“ sujo ou re-

BldUO............... “ “ 4$000
Assucar de Usinas, " " 3$500

Christalisado w “ 4$000
“ Branco...... “ 8$000
“ Someno....  “ “ i$eoo
“ Mascavado.. *' “ l$000
“ Bmio.......  14 $700

í l  Retarae..... tt tt $600
Aguardente......... Lit. *800.
Borracha............. Kl. 1*200

“ de maniçoba tt 2*000
Banha de cevado.*. tt 2*400
Cebolas.......... . tt 1*400

1*200Café..................
Côrade olheo de car-

tt

naúba..............
Cèra de palha de

tt 1*200

camaüba.......... 11 *600
Carneiros............ Um 10$000
Cabras..... .......... Uma 10$000
Chapéos de palha.. 
Couros de boi secco

Um *

ou salgado........ Um 1*000
Chifres de boi...... Cento 2*000
Charutos.............. tt 7*000
Cigarros.............. Milh. 8*000
Caroços de algodão 15 ks. *500
Carne de sol (eecca) Kl. 1*300

“ de qualquer 
modo preparada. tt 2*000

Esteiras de palha.. Uma *
de junco.. tt *

“ de piripiry. 
Fumo em rôlo......

11
Kl.

t
*500

em folha...... tt *600
Farinha de mandi-

oca................ Litro *200
Feijão mulatinho... tt *200

“ de outras qua­
lidades ............ tt *160

Frangoa.............. Um 1*500
Gallinhas............
Gomma de mandi-

Uma 2*000

oca................. Litro *400
Gomma de araruta. 11 1*400
Milho................. 11 1 *200
Mel de assucar---- *320
“ de abelhas,... tt *500

Ovos de gaJlinhas.. Um *060
Ossos................ Kl. *010

»
Oleo de mamona... litro *500
Perúg......... ....... Um 4*000
Papagaios........... tt 6*000
Pinquitos............ tt *300
Pelles de cabras... Uma *100

“ de carneiros. tt *100
Pello vegetal....... Kl. *800
Pennas de ema.... t« 6*000
Queüos de manteiga tt 1*000

u de coalho ou
prensa............. tt 1*000

Sementes de ma-
mona............... tt 1*000

Sal..................... tt *005
Sola................... Meio *500
Sêbo.................. Kl. *400
Toucinho............ tt 1*400
Unhas de boi....... Cento 1*000
Velas de cèra de car-

naúba............. Kl. 2*000
Vraho de cajú, ge-

nipapo, etc....... Litro IfOOO
Vassouras de palha

de carnaúba...... Cento *

Vapores esperados

MEZ DE SETEMBRO

DO SUL : .

DO NORTE ;

AhtfjfMfM a 20
Maranhão a 27

IL E G ÍV E L P B G IN fliJ IlN C H B D fl



A REPUBLICA

Petrovich
O proprietário des la conlucidn casa avisa ê sua nu­

merosa fregueria e ao publico em geral que, independente 
ío  sortimento que mantém permanentemente, pe fazendas, 
miudesas, peifumarias, chapéos, calçados e a r t  gos de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directamenta 
das principaes fabriças da Europa : . .

das mais modernas e rios principaes fabricantes aus-
triaccs SOFA’S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO. DITAS BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÃO—ultima novidade, ÇITAS GYRATORIAS
_paira escriptorio, D ITaS I’ARa CREANÇa S diversas
qualidades ;

LAVATÓRIOS

A ÚNICA RECOMMENDADA POR 

TODOS 05  MEDICOS DO MUNDO.

STStema americano cotn vasos, bacias e jarros* tendo

D9rta"' ; ESPELHOS
t legantes e c<mm molduras clouradasi, ovaes e quadra* 

Jos, de todo tamanho ;

~ O a n ia §  cie fe r r o  _
• i 1 . %

svstTina moderno, fabricadas na Inglaterra, com Ias 
tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e
oani suite r u s ; . * ____ .

UiffllNAS DE COSTUBA
1 ir. Uuod !utu S ? Z ,

numerosos clientes que accei- 
ton no seu escriptorio de advo- 
gacia o seu joven e talentoso 
collega,

kJouipiolsemieMdeim

singer vibratórias de superior qualidade, para família.;

GUARDAS COMIDAS .
Sortiment« completo, com ventiladores, de arame so.' 

.do e Ci loririíi, bem -repartidos, tendo porta ê  chave— dl 
■ eso.- tamanhos á vontade do com prador; '

Todas as procurações qtie do­
ravante lnc forem enviadas, de­
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in solid um ou 
cada um de per ei.

1

Em Uso por Mais de Trinta 
Annos para Gombater de 
Hodo Rápido e Seguro 

A  D E B IL ID A D E  GERAL,
A  AHEHIA,

O RAGHITISHO 
E ESGROPHULOSIS*

E’ um Alimento Poderoso para Nutrir aos IUBERCU10S0S 
e para Curar as Enfermidades do 

PEITO e os PUIMÚES. Para Robustecer as 
CRIANÇAS § Incomparável.

A

\
Som esta Marca 

Nenhum* é 
Legitim*

e

• ART NOUVEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser­

viço de mesa, como sejam :-P ra to s , bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystolle, bl- 

Acceitam-se quaestpier cau- k i ngtoti, Elcctro-plate. 
gaa, tanto nesta capital como l ®
nos municípios servidos por es-1 ^AT.TTRRES E COLHERES

O
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

trada de ferro.

Respondem consultas ver­
balmente ou por escripto.9

Escriptorio
na üdaççio (f A REPUBLICA

cafe.
P R E Ç O S  DO C O S T U M E

VENDAS. A DINHEIRO ««“DESCONTO DE 15 %

7, Rua Dr. Barata, 7--Ribeira--Natal

"Attest© que tenho •mprck 
gado com magnifico resQl« 
tado o preparado Intitulado 
•< Emulsão de ScotV’ nas 
moléstias em que predo­
mina o enfraquecimento 

geral do organis­
mo, na chlorose, 
anemia, lympha- 
tlsmo, e principal* 
mente no período 

de crescimento das crianças 
depauperadas*"
D E. JOÃO OBÜMMOND 

Rio de Janeiro» 
Brasil.

SCOTT & BOWNE
CHIMICOS

NOVA YORK

'9
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X

0  Váu de Fraeme*

— Pois yá, Valdez, mas, por 
prudência, nâo se aventure a 
passar para o outro lado, e 
volte, logo que veja que o 
caminho està livre.'” _

Valdez foi, e, alguns minu 
tos depois, perdiam*n’o de 
vista na curva do Tórrida, 

Tiago Helloch, João, o sar­
gento Marçal, Gomo e os 
carregadores esperavam em 
grupo compacto eêrea da 
riba. (iertrano Patern? sen* 
tára-se.

Embora estivesse muito 
senhor de si, nâo conseguia 
T ago Helloch dissimular as 
suas apprchensòcs.

—Sim, por que é que... ac icrccr um grande império.-»­
. . . V  _„ __ _ jí I »  a  n a r a  n n u C P rcrescentou João, por que e 

que Valdez nos tomou a 
deanteira ?..."

Tiago Helloch não respon­
deu paíavra, Afastou* se do 
grupo, e deu alguns passos 
approxirnando>se do rio, im* 
paciente  ̂por observar de 
mais perto a margem esquer­
da.

Decorreram cinco minutos, 
—dos minutos que parecem 
durar tanto como as horas.

Joanna foi ter com Tiago 
Helloch.

"P or que razão não volta 
Valdez ?... perguntou-lhe, pro­
curando ler no seu olhar.

—Não pode tardar../ ’ limi­
tou-se a responder Tiago 
Helloch,

Cinco minutos, passaram 
se outros cinco minutos. Não 
se proferiu uma unica pala 
vra.

Valdez jã tinha tido tempo 
de ir e voltar, c não appa 
recia.

Não se ouviia prtrém ne­
nhum grito. nad 1 que pudes-

ir,

Gomo perguntou, então ;
“ Por que não continua- se cansar alarme, 

ra a trente • ■■■ ■ ■>v* j»ai» a 1; 1 S

.

hre si irtesmo, para conser 
var a paciência durante cinco 
minutos mais. t

Porcírto que não havm 
mais perigo cm attingi o 
váu de Frascaes do que em 
ficar n’aquellè logar, ou até 
em retroceder. Si a caravana 
tivesse de ser acomniettida, 
seNoda a montante ou a 
jusante.

"Toca a andar,’* disse por 
fim Tiago Helloch,

Poz-sc á frente, seguido 
dos companheiros, que lhe 
não fizeram uma unica per­
gunta. Subiram a riba n’uma 
extensão de trezentos passos, 
e chegaram ao cotovello do 
rio Tórrida. Era neste ponto 
que tinham de descer para o 
váu de Frascaes

Cinco passos mais adeante, 
o Indozito deixo u*se cseor. 
regar pela riba até os. pri­
meiros penedos banhados pcla 
corrente.

Súbito, tebenlarnm gritos 
ensurdtcedores na ma rgem 
esquerda, para onde 1 *«gf> 
Helloch t* os companheiros

Uns ccm Quivas accorr tn j —Mas quem é essa tropa 
de todos oshidos. e precipi- j perguntou Germano Pater- 
tam-se sobre o ván, brandiu- ne.
do as armas e soltando gritos 
dc morte...

Tiago Helloch não teve 
tempo de defender se a tiro. 
E de que seriam a sua 
carabina e as de Germano 
Paterne e do sargento Mar 
çal .. de que serviriam  ̂ os 
revólveres dos marinheiros 
contra uma centena de ho­
mens que occnpavnm e ob­
strui a m o váu de F ra s- 
caes

Tiago Helloch e os com­
panheiros, cercados de iin* 
proviso, fiianm impossibilt- 
tados d* repcllir o assal­
to.

— E* o I) ndo dos Ouivas... 
respondeu Valdez.

I >» accvescen

n : ;. t. . I

N*es«e momento nies nun
appart-ctu Valritz v  cifcran*
rio no meio ri’um >»nipo rio , *í huvjs.
w " Valdez ! .. cxcl.nium Ting >

1 leiioch
— Estes ma rotos apanha'' 

ram-me m» lovil '...respondeu ce.-;, 
m v t î e 1 ! > I f j I i 11 u */11 a . i

— E o chefe 
tou em tom ameaçador.

Havia um homem que es­
ta va de pé sobre a riba, ten­
do junto de si tres indivi* 
duos, que não eram de raça 
in diana.

‘*J orrés*;... excla m(iu Tia^ 
go IL lloch.

—Chamae-me pelo nome... 
Alfaniz !

—Àlfaniz /” repetiu o sarj 
gento Marçal.

\l o seu olhar, assim como 
o de Ting > Helloch, em (pie 
se pintava o espanto, diris 
gin se para a filha do coros 
ml de Kermor.

Era 1 orrés o proprio Ai- 
I;t11 i /, qin- se evadira do pre- 
MitM uc Layeiiiri c ou tr«v 
condrui nados, Si lis eumplG

( • r.N'-. I

tUGlVEl B l f l K ü K I
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20 de Setembro de 1906.

PARTE OFFICIAL
governo do estado

A omimstração do exmo. sr dr 
Augusto Tavares de Lyra.

EX PED IEN TE 

Dia 18 de setembro

A r f O

O governador do Estado re­
solve, de accordo com a pro­
posta do dr* director do Atbe- 
neu Rio Grandense, nomear o 
bacharel Tertuliano da Costa 
Pinheiro Pilho para substituir 
interiuamente o lente de In- 
glez e Allemáo, que se acha 
no goso de licença*

— Cotnmunique-se.

Qffictos

Ao sr. tenente-coronel F e- 
bronio de Britto, m. d. com­
mandante do 2o Batalhão de 
Infanteria : #

Tendo sido absolvido pelo 
jury de Macahyba o indivíduo 
de n >rne João Carlos, reforma­
do por decreto de 13 de março 
de 1867, como furriel do exer­
cito e achando-se, conforme 
reconhece o mesmo jury, em 
estado de alienação mental, 
peço-vos queTaçaes chegar ao 
conhecimento da auctoridade 
competente esse facto, afim de 
que seja asylado o dito furri­
el, uma vez que não pode ser 
posto em liberdade sem grave 
prejuízo da ordem publica.

Apresento-vos os meus pro­
testos de subida estima e dis* 
tincta consideração.

— Ao sr. Inspector do The- 
souro : .

Commtmico-voF, para os de­
vidos fins, que o dr, Manoel 
Segundo Wanderíey, inspector 
de Hygiene Publica, reassu­
miu o exercício de suas func- 
çòes no dia 15 do corrente, 
por se ter encerrado o Con­
gresso Legislativo do Estado

Souza, na ordem da collocação 
de seus nomes.

Dia 2

Nada occorreu.

Dia 3

Segundo communtcou o de­
legado de policia da cidade 
alta, em offieio desta data, no 
dia 29 de agosto próxima* 
mente findo, á rua do «Ale­
crim», ás 2 horas da tarde, o 
indivíduo de nome Manoel 
Francisco de Oliveira, por mo­
tivos frivolos, vibrou em Ma­
noel Soriano Bandeira duas 
facadas que lhe produziram 
ferimentos leves.

Contra o delinquente, que 
foi preso ém flagrante, proce 
deu aquella auctoridade ao 
respectivo inquérito policial 
que hoje concluiu e fez reme- 
fcter ao dr, promotor publico 
da comarca,por intermédio do 
dr. juiz de direito, para os 
fins legaes.

Dia 4

Nada occorreu.

Dia 5

Hontem á tarde, foram re- 
mettidos, devidamente escolta­
dos, para a cidade da Maca­
hyba, os réos João Carlos de 
Mello, José Januari>, Floren- 
cio Alexandre de Mello, Canu- 
to Josè de SanfAnna, Fran­
cisco da Rocha, Luiz Cassimi- 
ro, Luiz Alexandre da Silva, 
Maria José e Francisc a Janu- 
aria de Moraes Caiada, requi­
sitados pelo respectivo juiz 
districtal em offieio de t* do 
andante, afim de serem sub- 
mettidos a julgamento na pró­
xima sessão do jury daquelle 
districto convocada para o dia 
10 deste mez,

Dia 6

-------T

raiça
SERVIÇO P A R A  O DIA 21 

Ronda, o sr. alferes Andrade 
Estado maior, o sr. capitão 

Lustoza '
Dia ao Batalhão, o 2* sargento 

China
Guarda.de Palacio, o 2* Bar- 

gento Cavalcante 
Guarda de Pessoa, o cabo 
.. Simão 

Guarda da 
Avelino 

Guaria do 
Mello

Ordem ao sr. official de ronda, 
o cabo Ltndolphò *

Patrulhamento, umanspeçada 
da r  companhia 

Plquete,o corneteiro Machado

(Jniformk, 6*

Cadeia, o cabo 

Quartel, o cabo

Secretaria de Policia
Dia 31 de agosto

Nada occorreu

Dia r  de setembro

Por acto de hontem datado, 
foram despensados, a pedido, 
os cidadãos Antonio Baptiâta 
de Vascoucellos Costa e Cas- 
simiroCunegundes dos Santos 
do* cargos de subdelegado de 
policia do districto de Poço 
Limpo e de r  supplente do 
subdelegado de Utinga, e no­
meados para substituir aquelle 
subdelegado o i T supplente 
respectivo, Joào J a nua ri o Pes­
soa de Mello e para o logar 
deste e do ultimo dos despen 
«ado-: os cidadãos José Maria 
de Azevedo e José Leandro de

Por acto de hontem datado, 
foi nomeado o cidadão Manoel 
Alves Maciel para o cargo de 
2* supplente do subdelegado 
de policia do dístrÍci.-> de Poço 
Limpo, que se achava vago.

— Por acto desta data, foram 
exonera los, a pedido, os cida­
dãos Josè Bàptista de Araújo 
Pereira, Ignacio Gonçalves 
Valle e Francisco das Chagas 
Araújo dos cargos de r  su­
pplente do delegado de polida 
do município do Caícó, de 
subdelgado de policia daquel- 
la cidade e de r  supplente do 
subdelegado de Jardim de Pi­
ranha«, e nomeados, para sub­
stituir ao primeiro o cidadão 
Pedro Pereira de Brito, ao se­
gundo o 1* supplente respecti­
vo, Leandro Pereira de Bril.u»

(Para A «Republica»)

A  calma política causada 
pelas ferias parlamentares per­
mitte que dirijamos a nossa 
vista para 0 horizonte em 
previsão do que possa aconte­
cer quando as. Gamaras se reu­
nirem de novo.

O primeiro dos successos fu­
turos será de certo a tran­
sformação do ministério* Os 
senhores Cleménceau e Bour­
geois não podem continuar de 
accordo por muito tempo. O 
sr. Bourgeois é um homem in- 
telligentissimo, muito illustra- 
do e sympathico, mas o seu gê­
nio indeciso e o seu diletkm- 
fismo sem energia fazem com 
que obre sempre com uma 
prudência que chega a ser ti­
midez. Ainda conserva todas 
as i déas do anti go radicalis­
mo, que pareciam atrevidíssi­
mas, ha vinte anaos, mas que 
hoje parecem atrazadissimas. 
Tem ateimado em defender a 
theoria da alliança russa, tão 
fatal aos íntereses materiaes da 
França e a sua negativa em 
dar á Duma um testemunho 
publico de sympathia foi a ori­
gem dum conflicto assaz vio­
lento entre elle e o sr. Cie« 
menceau.

Logo que se reunirem de 
novo as Camaras é de prever 
que um incidente qualquer 
provoque a retirada do sr. 
Bourgeois e a dos srs. Pomcaré 
e Barthoux, que pertencem á 
fracçào moderada do ministé­
rio, assim como a retirada do 
sr. Sarrien, que nunca teve 
iniciativa alguma, apesar de 
ser o presidente dos mTnistros. 
Então eque o sr. Ciemenceau 
vae para a presidência do Con­
selho.

tido depois dos desastres dei a 4ituaçKo insustentável que a 
1870. O general Bonnal é uml Alsacia-Lorena fez entre a Alie- 
theorico cujas obras sâo apre- lm^nha e a França e finálmen- 
ciadas em toda a parte ; 6, por I te com a  esntúgadoraJivgemo* 
assim dizer, um «p3ychokgo Iniá aiuin império milhar e 
de guerra,» como o général! medieval em plena Europa. 
Langlois ê um «chefe indiscu-j Elmister preparar-se pum esse 
tivel.» Emquanto ao general Jçohflicto que à arrogancia al- 
Picquart, além das notáveis] lepan toma itíievitavâ e iião se 
provas de admiravel energia] pede negar que da collâbora- 
de que deu provas na questão jção franco-inglez pode fesul- 
Dreyfus, sempre teve fama deitar uma Victoria definitiva, 
militar competentíssimo, e ol tJm homem dêi^fião como 
sr* Clemenceau, que sabe ap-J Clemenceau n&o deixa, decer- 
preciar os homens, quer fa-Ito, de pensar que é melhor 
zer-lhe a fortuna. I preparar-se para que o choque,

De todos estes symptomasla dar-se, tenha logar nas con- 
podemos deduzir que estamos I dições mais favoráveis. Está 
em vesperas duma nova theo-|concluido o accordo, são com- 
ria política em França. jmunsos interesses contra o 

O receio de entrar em con-|m e s m o  i u i m i  g  o. Si 
flicto com a Àllemanha foi]houver «desforra,» ha de Ser 
que deu origem á alliança rus* I n’essa guerra. A  cataste 
sa e o que faz com que o sr. I pecuniária da economlà '* 
Bourgeois atnda a defenda, a-|ceza entregue com tán 
pesar de se ter revelado a I viandade á voracidade 
impotência militar da Rússia leovita, está fitmlmente 
e até em presença de lueta en-1 Jo os olhos ao publico, 
tre o czarismo e a democra-1 mostrando-lhe a necessidade 
cia, que em tão má postam]de livrar-se duma aliança 
está pondo a França re p u b li-[ru ssa , que tem sido um 
cana. Esse temor do conflicto [grande erro, sob o ponto de 
allemão tem hypnotisado os I vista financeiro, militar, eth- 
nossos ministros ; senão lem-1 nico, liberai e diplomático. A  
brem-se da humilhante sabida J ruptura d*esse facto oneroso 
do ministério do sr* Delcas9é.| reclamada pelo sociaUsnlo, de- 
E 5 de esperar que aquella hu-lcidida pela fracção avançada 
milhação tenha sido a ultima I do governo, ha de ser òjafe- 
para a França. |lu4io d*uma união debisiva

A anarchia imminente na [com a Inglaterra e de uma 
Áustria-Hungria, o desconten-l lueta tremenda encet4dá por 
tameuto bem claro do rei de I dois grandes povqs progíessis- 
1 1  a 1 i a, teem enfraqueci-]tas contra a Allem&flhfà * 
do muito a triolice alliança. I Este será o corollario aa ptríplice álliança. I Este será o corollano da po 
A política do imperador Gui-1 Utíca do snr. Clemenceaü, en- 
lherme está exasperando o| caminhada para affrontàr uf* 
mundo i n t e i r o .  A Allema- foitadamente o maior perigo 
nha acha-se hoje isolada,[dos tempos modernos. Eue sa­
rnas ameaçando comer fado 1 A ibe, porém, que è necessário 
Europa está hoje arrependidis-J correr esse risco e por is*o está 
sima deter deixado installar-[empregando uma energia incri­
se, no seu centro, como con- vel para garantir o mais pos* 
sequencta da guerra de 1870, | si vel 0 triumpho. Dedica todo o 
aquella formidável potência, I seu cuidado ao exercito. Está 
por egoismo e por desejo de I convencido de que pode désem 
vingar-se das conquistas pas-1 penhar um papel importante 
sageiras e das torpes provoca- na nação como homem de Esta 
çõss de Napoleão III. do, e é forçoso confessar que

A  decisão da Àllemanha de I elle è o unico francez que po- 
preparar uma poderosa es-Ide hoje fazel-o. Infelizmente 
quadra acabou de irritar a In-1 chegou um pouco tarde ao po- 
glaterra, que tirou grande pro* der, do qual o tiveram afasta­

' * * j ------ ‘ --------do, por muito tempo,os receios,
as invejas e a mediocridade dos 
moderados, mas a sua vontade 
de ferro talvez possa vencer 
a idade e as enfermidades. Em 
todo o caso, os homens que elle 
escolheu para seus collaborado- 
res indicam claramente quaes 
são os seus projectos.

Paris, Agosto de 1906.

C amillr Mauclair.

Consra que o seu primeiro
e, para o logar deste e do uUi- acjt) <aeríí chamar para o nu 
modosex- mirado.**, o> cidaa.v ;njsterioda guerra o general 
Manoel Avelino da Silva '! Bamdois e r e c o r r e r a  collubo- 
João da Silva Saldanha, do* generae*
ordem em que vão o* seu.* no 
mes colloeadoK.

Dias 8 e 10
N r *aoa occorreu.

li >n;ia! e Picrjuuri. O general 
Langlois é <í primeiro láctico e 
escripl.or militai da França; 
ba de ser o melhor ministro 
dn guerra que este paiz tem

veito das victorias japonezàs 
que a livraram dum conflicto 
quasi certo, com a Rússia na 
índia. Tudo isso faz com que 
o terror duma guerra sobre 
o Rbeno jà não assuste tanto 
o povo francez e deixe de ma­
gnetizar a nossa política e os 
nossos políticos. A alliança in- 
gleza era considerada, ha uns 
quinze annos, como uma lou­
cura ante-franceza, e o sr. Cle­
menceau imbuido das ideas 
britânicas viu-se tratado, na 
Camara de agente da pérfida 
m\lh',sht ! Como mudam os tem­
pos ! E ’ fatal a Inglaterra ata­
car a Àllemanha antes d’esta 
acabar de construir as esqua­
dras, sendo egualmente fatal a 
França intervir n essa guerra 
Por mais terrível que seja se­
melhante eventualidade, e pre­
ciso coinprehcnder que é esse 
o unico meio de acabar o negro 
pesfldcllo da paz nrmadaccom

LÎT1P.A2 m t E j o - e i u u s s

O nosso distincte collabora« 
dor, H. Ca8triciano pede ao dt\ 
À igusto Leopoldo o obséquio 
de dizer quem é 0 patrício que 
sabe o nome do cavalheiro que, 
a pedido do dr* Eloy de Souza, 
conseguiu do eminente litte- 
rato sueco,dr Goran Bjorkman, 
a traducção de alguns versos 
das I VfoTfÇíV*,

i l e g ív e l mm HflHCHBDfl
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[dos trabalhos (laquelle C on -IV T JJA  S O C I A L
eretto oom o parto da mon- ..........  un >.
Itonhà. ----- AtUMERSAR/OS

As Republicas do Novol Coast»» unm  h o je  : _

Mundo, <& 9 jornal, nâo tím  ^ r p Ã t o !  E", braçot.
‘ __ a  i V u « . » . . .      ■ .... „ I Tmfivi

para o» Estados Unidos. Che-| i 
gada a estatua ao seu destino,' ^
o millionario verifica com a- , 
margura que faltavam-lhe os pouco se acredita

®  ̂ 1 em lobishomem e historias da
g r a n d e s  in te r e s s e s  co m  m u n e a |  Oomplbtam Ãnnob amanhan *. In fo r m a  o  e s c u lp to r  p e lo  te- c a r o c h ii^ a , p o ré m ,, a tè  0
d e fe n d e r  I A •enhoriu s*m h Barreto, Aiha da te g r a p h o , a c c r e s c e n t a n d o : te m p o , m w m o  o s g r a n d e s  es­

O  p a n -a m e n c a m s m o , o  sen - — A » a b o J U  A tai»  0 'Grady, a - «JNão o  r e s p o n s a o in z o  p e ia  o  f
t im e n to  d o  C o n g r e s s o , fo i de-hfc» do sr. coronel Alexandre 0 ’Grady. m is s ã o ; d ir ijo  r e c la m a ç ã o  C o m - L e m o s  n o  « T em ps»  a  se-
c a n ta d o  hob «toaste». d ; ^ \ ^ g o ,e“ Pitó T * » n « i U S  p a n b ia  tr a n s p o r te s ” . g u ín te  a n n e d o c ta  a  r e s p e ito

É  c la r o  q u e  o s  a m e r ic a n o s ! w  E ffe c t iv a m e n te , in te n ta  lo g o  d e  G e o r g e  S a n a : ,
___ do norte estão agindo na me-1 -  um processo por perdas e dam- (jeorge Sand amava apai-

tsiooo lhor bôa fe quando repudiam -— CASÂêKMTOS '  ~ 11 * A----------- *Por a n n o ..................  * "  y  * , I Reftltzarfcin-se hoje nesta capital o
Prtr -J * Háooo toda a idea de expausao ter-lCÍU,amentos das wnhorítM Ktfflbertitiu * „ __ . < __ _ —• ----------------
ror semestre. * . . . rifcorial no sul* mas elles tMHWlguelia • SuzaanaFilgueira, filha» do porte da estatua. Esta .delega i:flr Giifl entàrt OYÓ evocou
P o r  fflC /.................... * . t | 5° °  “ w > ia  n o  } ^  I nosso amigo major Raymundo Kilgueira, ^ 7,1 j  ’ Q^ a lia r » Ja  e.nwi<í  a v o > e v o c o u

■ rm — ^ptTi eatftf compromettidOB, porto da primeira com o sr. josè Ãthayde ao opulento amigo aas artes das mais vivas emoções
HKIASS, I B M  l  M IM A S  outro lado, em empresas eco-h ° d» com o professor Ped™ um do8 ^us funccionarios que da sua mocidade.

• ;■ ... .4— nomicas. ' I —  gravemente constata por sua — Ia muitas vezes, disse, nas
K ifnUadeiwnsteprévio, com As Republicas latinas an-| q  gr p auj Leroy-Beaulieu vez <lue a Venus perdera os tardes de verão, a uma grau-

pagamcuto adiantado, duzen darâo ajuizadamente, não se I escreveu no «Economiate Fran- braços. • _  ja de minha avó situada a dois
'*>s reis por linha de. uma co- entregando sem reservas aos L ajgB um ar {̂g0 ao  ̂ a  epigra- ® a Companhia esmagada kilometros da nossa casa, No
lumnn ae composição, quer se »eus amigos poderosos. Iphe «Pan-Americanisme» em Por esta evidencia, resignasse a dizer do rendeiro, esta granja
trate da primeira publicação, Para ellas seria perigoso jq ^  explica que os paizés da pagar a indemnização pedida. f$ra theatro de appariçõesin-
quer se trate dasreproducções. deixar as suas rquezas guar*F\merica do Sul nada teem a elixir de nogueira do phar- contestadas. Nâo esquecerei

[dadas pelos yankees. Ireceiar da Europa em que paaceutico chimico siiveim é conhecido nunca uma noite em que a
Deixando-se levar muÍto|e^ g  con âai mna grande ami- a maia e ° °  TAZl' tempestade nos retivera, meu

pela effusfto do pah-amenca-|ga COmmercial e industrial. J a . T>/wfrw r̂mâo e eu> até dez boras. Ti*
. « ------ J —  A _ - visinhança J u O V lIIie iltO  r O T lO  nh t então doise

B R A Z I L

n  » « í ê ? ftl l àe ÍAcU>- / i  k  <,ill" f 0 a;nejH iaçõ ,s  commerciaes com o8 E b-I KMESÏ08 D2 C4B0M S1Í
O  S e t t a a o  cana», já denunciaâa pelo sr. tadoa UtudoB) recorre, não aos —

nisno, èllas poderão um dia 1 q  3razil, cuja M

perceber o perigo que existe I forna mais activas as suas re-
annos, meu

d iscu tiu  o  p rcje cto  de ç duardo prado. 
le i de fixação  da for-j

—  terc*lra| IM M  O H

irmão quinze.Tremia de medo, 
porque, na vespera, o lobisho-

___  ____  ̂ # mem, diziam, apparecêra nos
Estados Unidos, mas dfEuropaI Barcaça «Francisca Ó^tavia» [arredores da granja e deveria 
para realizar os seus nume- etttrada de Pernambuco em r8 ainda reapparecer. Vejo sem- 
rosos empréstimos cujas emis-1, t k ■ I Pre 03 aPre®tos do combate:
sões se teem multiplicado ao Ide ^t^mbro : | os homens armando-se de chu­

I exagero nos últimos tempos. I Generos estrangeiros:— Ar- Ç°s e cacêtes; o rendeiro car-A . C a n t a r a  d o s  D e -I  A oT^nhira ntttí vamos COtl- “ w“ vrcucrv» caLittu^ciiua .— n.i‘ jT---- -- ------- j. w  --------V "
p u fãd o s encerrou « t * ,  okwcer extraordina- 0  pan-amencamsmo, diz o roz 5 saccas I. & F. ; 10 a M. regando a espingarda com ba­
-- ----- - -  -» ------ PW m P« n r ^ ^ flr e c ta  d alsr- Leroy-Beauheu, è uma M. & C . ; a  io a  V. & F . ; 8 a  las brutas, a velha mãe

^m ericadoNorte e quem faz I concePSa.° artificial, quasi an-1 p. m . ; Alpiste i  sacco a M. | enfileirando as creanças no

R i o ,  XQ * narrativa è um canadense m e r j c a n o g  do centro e do s u llv  & C .: 2 a V. & F. ; A cu aIKÜa m e s m a  a rezar com
O  s e n a d o r  P in iV e ir o  francez, velho lobo do mar, deyem como todoa admirar a I mineral,3 caixas a E. L!;Baca- as noras e as criadas deante 

M a c h a d o  s e g u i u  p a r a  SJ® “ “  p p il1lrn- ^ . [vitalidade exhuberahte dos Es- calhao, 20 barricas a J. B .; 75 da imagem de Nossa Senhora.
C a l d a s .  | CJgm ajJ do paquete tados Unidos, maŝ  elles com-1 a A . ; 2 caixas a V. *  F ; Ba-1 Depois, fecharam portas e ja-P o ço s de

S ilv a .

_  . .  -  1 . / u  u:~A^ TJ..J cidiò subalternizando-se ou Banha, 1 caixa a V . ü F , ;  Ce gritassem, ameaçaram-nas de
* ,F a U T * , ? X »  i ? „ t e  ” OgT raín  í l  i r o Í X  subordiaando-se á grande Re- bolas,’2 caixas a M. M. & C. ; deital-as fóra, si não se ca- 
t i l i s  n V<íi mafm*lèlroi acaba|publica cujo sangue e cujasL a V. & F. : i  a G. & C. ; i lassem, Era preciso escutar,
^ a  F a c u l d a d e  *1*  *^5 “ de voltar de um cruzeiro nas 1 tradiçOes são outras. • ja F. M. ; Especiarias, 1 caixa ouvir a approximação do bi- 
d i ç i n a ,  e  a  d o lag u as geladas ema. «bj A  velha Europa,que é .sem L  V. & C. ; 1 a V. & F. ; Fa- cho. Os cães ladravam e agt-
c o n s e l h e i r o  R o s a  Jt  l duvida um poucõ indolente, Linha de trigo, ao barricas a tavam-se à vista desses prepa-

pelles por conta oe um com_jtem oom og paizea latinos dal M. • 100 saccas a M. ; 100 sac Jrativos. Parecia que estava-
L o n d r e s ,  1 9  [“ o fc a e a d o r lfe 1̂ E souim ós A “ erica laS°? antigos e muito Cas a J. T. M.; Generos, i  ™>s ao abrigo de qualquer 

P „ , lw > en  e m  D o w e r  r lid n  estreitos. Nella os americanos caixa a I. & F. ; Kerozene, 100 perigo, porque o lobishomem
* Iqu« freqaentara ,eBfca Par^  do|latinos encontram amigos osLaixas a L . : L eite; 2 caiias a fogo à primeira hçstilidade ;

r ^  ^ d e t í m a  de u m  i h S «  t o m  X m a d o  e* desinteressados, os mais V. & F . ; Machinas, 2 atadas a porém nunca elle visitava a
d í i J t í ^ r  a m a  £  m u S ,  “ rri$*”  6 «  8eis- H- »• p ' i 4 c i -  g "» i»  ~ m , q « ,  . «  « « .- J .a e e u B ir e  p o r  *» « « » » «  Mstir nessas regiões p o i a r e s --------------------vas a M M & C . : 2 caixas a V ^âo se declarasse uma m r*
f o g o ,  o e ç o r r i d o  a  b o r -  u m a  r a ç a  h u m a n a  e x tr a o r d i-  T0SSE v i o l e n t a - o  «r. Crio» A«- L .  C  • x a V  & F  • O b r a s  d e  r in h a  n o  g a d o .
d o 4 o u B e i t f a m i m C o n - ’ aariacttjOS costumes jamais po-Lçtisto Peixotode Alencar dî no major ’ 5 • • ’ xr T^.p: Foi nara mim uma orande

t7>/vm* Ide cavallana do exerettobraziieuo re-1terro , i ã o  v o lu m e s  a  M . K . ,  F i-1  p a r a  m tm  u m a  g r a n a e
8 t a n t  * JSÍ®  " í “ ' k w  ,T -a. . Î L tod-aS ^  8do0 mente, i sacco a I. &F. ; Pa- decepção quando, em vez do

- R o m a ,  X9 ° ‘er’ de«m verafiri e ““* °r ao Peitoril de Cambar», pel, 2 fardos a M. M & C . ; i bicho, appareceu o nosso pre-
t im  r  a. . aamltUr eSW .Versa0 ® U aegulnte carta, enaltecendo na pro- fardo a y  & c  . % fardo8 d Ceptor, que vinha prOOUrar-nos

F o t  U eSCO D CrlO  um tacceitou com prazer fazer pi.r-|pfiedades do mesmo remedio : Lr rz - TT Ln«i Hrtl
« r B o u d A r o n h A d e  o h l e -  * 4a «...Atacado de umíi tosse violenta, V. & F . ; Passas, i caixa a V. sem outra arma mais que um

a r ép rt0 V a t l - I  e Ul? a Pe<luen5 exPedlÇf h > - i - -  ten(?° tido e»paço de oito L  c i  a F. M .; Papel, 4 far- guarda chuva, c t o s  d e  art©  u o  devia demonstrar-lhe não I dias consecutivos, peia manha, vomi“| ( ’ n ^ T*___ . L
c a n o .  Iter razão de ser tão

Os exploradores, deoois de!mento Peitoral de Cambará,

O  sir.

, a pcimi.it/., ituiuio uuv  ̂ t ,  ; i  a r .  ivi. rapei, 4 iar- gnuiu;
is tra r - lh e  não I dias consecutivos, pela manhá, vomi-l i J F > t- . I
13a oAcmítAA tos, a ponto de ficar suffocado, lem-|Cl0S a £>. & C. J -uOUÇa J I Caixa I 
ta o  s c e p w c o . l ^ j ^ ç  fomAT 0 seu precioso medica-lfl v  &> F  * r eatx-ft n l

CS, depOIS d e i  mento Peitoral de Cambará, e, com um I * ' M ™ j  } Tr p | ELIX
írbT»noHa fra8c°i fiquei restabelecido, pelo quel V . CC L>. \ I attacIO a  V . oC L>. JI raaceuti

Ique devia demonstrar-lhe não!dias consecutivos 
jter razão de ser tão^sceptico.|j,™’;.“ ' “ '“. / '

____ I Os exploradores, depois de | mento Peitoral de camnara, e, com um »”  _ - _
SSCIfllUUfirOn X9  I_ nu A Isó frasco, fiquei restabelecido, pelo quel V . CC L.. J I a tta d O  a  V . <SC C . Ilmaceutico chi mino Silveira—Cura go-
Pedro M o u ttmttltoB dia8 de J°rnadaVoĥ L feiicitol ;  .................

IXIR DE NOGUEIRA do phar-

V  « __m̂ \ earam a um terreno arenoso. «Com toda a consideração, subscre-j . • y
a s s u m i u  B  o 1» n m a a  Ia íta g cI v°-me, etc.—Carlos Augusto R  tte Aleti-12 caixas a V. & C. J Vinagre,
d l »  e i á  Kaímnharam algumas legoas oarrt_ (p irma reconhecida). T harril a G & C  * Vinho t
< ia K e p t t D I l C a  e i a  n o  d chegarem a uma o Peitoral de Cambará, que è orne- 1 ? a m i  a  n  ’
m e o u  o  s e u  m i n l s t e *\V “  __lhor i-emedio para as affeeçõtís puimo* caixa a G. & C. ; Xarque, 50

'floresta mmto espessa, viram Lareg) bronchites, coqueluche, aathma- fardog a A. & c .

Caixa a V. &  F, * Sardinhas ! norréRS chronicas, inflamações dos olhos 
' , * I e empigeos.

rio.

Vinho, , . .
Xarque, 501 Pensando e rindo

R io , 19  
O  illu stre  represe»'

s o b re  a  a r e ia , o n d e  s u a s  b o ta s  rouqnldao e qualquer tosse tem o sen „  T U .  "Conhe

apenas deixavam traços, p®- 1 Industrial-Pharmaceutico Souza Soares, I ■ n. ^  n . jQ aflCCâs a y  I si ellas r
A a  rtne I PaIM.ob / A n  P in arnnrle do Klll V I r lC a  d  VT, OC & V . l  ■gadas de quatro pollegadas em Pelotas(Est. do Rio Grande do Sul). ' ' ’

Aa Vende-se nas boas pharmaeias e dro-lcc t , ; Late, 3 saccas a

^Conhecer as mulheres como eu as 
não sçrà conhecel-as mciio ; 

mesmas se não conhecem ! Km-

Mi fim, Deus, como de certo se lembram, 
•«enganou-se a respeito da unica a qttem

Balsa»..

A FLOR

t a n t e  dcSHC E s t a d o  dr*Ide profundidade. Igariasdo Brazil. IM. &ÏC, : IO a C. ’ Coanac, cIteve de governar, e que tivera o*eui-
- j  » mt  ̂I . ^ Zê D8*8®df  e™ j°8̂ df' ®’ | Irmlo>e1<C«rrilho,CFSMecíftetc?,C.etC'|caixas a J. B, ; Calçados, I miU° rtC fX7C1 COm aS 9uas proprlas

m e m b r o  d a  c o m m is s a o d e p o is d e  um ahorade estera, ----- ---------. . . --------------- caixaa F . M. ; Doces, i caixa

í %  S í s s s s i t í ,  T ü r s t  f f i V s s i . r r r r  a  v e n « ®  d e  m m o  . ^ ^ .
n i s t e r i o  d o  E x t e r i o r ,  melhança de um homem gi- --------  . L ,  c0 caixas a L • 200 à P •.
a u r e s e n t o u  b o i e  o  r e s -  gantesco, que pesaria nunca Lemos no ffmJoi» a seguinte ” “u> ' Embicmq puret«. no. amorer

Í^ e c t ív o  u t* o fc c t o  q u e Imenos de 5 ^  kilos. lanedocta iuspirada peia venusI, ® , confoi-m̂  r* viv̂ r. n'ïiimn instpíraii.t
b i  a c c e i t o  e  a s s i g n a - 1 Este phenomeno, absoluta- de Milo : boas, 500 s^m, Barrotes ,5 produ* «ombra, e «ii>ore».

d o  p o r  t o d a  a  c o m -  mente nú, tinha o corpo co- “ Ha alguns mezes, um mui- sIm' ___________ xos festins d.i existência n* beii«« c»iv
m i s s ã o , e x c e p ç ã o  fe ita jb e rto  de pellos,como um urso. timillionarisdeChicago.depas-1 C0M A!WI,i.i'ta confunça \™*^ndii.di°!í?d*
d o  s r .  H o m e r o  B a p tis-|C am in h ava  a passos pesados.Isagem em Paris, veiu procurarI<i;is as cnfcrmidaiit» do appareiiio res-l ' CT™mdeaitívo?”™ntoî-cs*a< 1 
t a ,  d e p u t a d o  p e l o  R i o  De repente, assustado por um no seu atelier um escriptor co- tratraento da B’ trelH rt, terr, fl ir . ,n(, ,,
G r a n d e  d o  S u l ,  qu e|rm do qualquer, salvou-se cora nhecido e pedm-lhe que exe- «a Emulsão de scou tom acção mu-|Kín po.npo-»-! jardim óúVimpk̂ Vt-̂ ;.
a m fg p tto ti c o m  r e a t r l c -  [uma agilidade surprehendente. cu tasse uma copia da Venus de lv»u>b:»ttoô  c-tntm.>sns, im;lKom àe -uiUini.
ç ô e s  n a  p a r t e  q u e  m a n  I Instantes depois reappare- Milo, que não tivera tempo de ..Restaum-ihc as forças c î ciememo Prwdl(z j iraçfto TOmptv
t é m  a  l e g a ç ã o  b r a z U  ceu com dois companheiros ir ver no Louvre, porém de que fU.1>íll]pei,íí(1(ls com companheira nas niusòos da vuta
l e i r o  j u n t a  ã  S a n t a  S é ,  do mesmo tamanho. Prudent ouvira falar muito. As instan- hnteini e abnoiuta confianç». ‘ ‘ o« sobre asepuaura.
•-----  ni■■ ■ ♦ <■ « —̂ ■— Fournier atirou sobre ellesjciasdo Creso de além mar jun-[Jê - ^<̂ v*iui,ht*nilt‘ Stut!arl’ Fortii‘

Em artigo sob a épigraphe porém não os alcançou. |tas á importância da somma ’
« I r l i o  C a h i > l '

fflllusfto americana», o ^Jour- Prudent Fournier e os que offerecida decidiram o artista a 4 VKin T a b o a s  e p r a n  
nal des Debates», fazendo o viram este ser extraordinário aceitar a encommenda que lhe pUAftfl Ha nm onal des 4
bistorico da 3* Conferencia In­
ternacional Americana, diz que 
sa pc>dc çpmptrar o resulta4o

viram este ser extraordinário 
aíürmam que não se trata nem 
de Esquimós nem de oragu 
tangos.

era feita.
Executou uma cópia fiel da 

eelçhre Venun, que expediu

chões de ama- 
rello vendem.

M E L L O  «  C .

No Hcstutirnntç *
ííinUii.' çMt,i gnllinhn «.•'* um  um.

:i/i. -
K o *ciilior »im riii qitt* scrvif*?»i ;< 

»/a de timu giMt;iha fjuc mnrrctt ».<-iii 
uin lado pVIrc''

Türtarin

ilegível ■ B * 0



Labim/UFRN

hn
U m enxoval... canino

Na America do Morte os cães 
de bôa casa têm fts sua* joias 3
recentemente, um jom al de 
Boston,dando noticia de um ca» 
sarnento rico. assim enumerou 
o enxoval do cachorrinho da 
noiva : collar com ornamentos 
de jad* ; um bracelete de pe­
dras de Rheno ; um collar e 
um bracelete de granada ; um 
collar e um bracelete de tur- 
quezas ; meia duzia de vestidos 
de gaze ; meia duzia de lenços 
de sêda; meia duzia de lenços 
de renda; dois pares duplos de 
botas de cordovao sob medida; 
um manto escossez com cor­
reias de coiro pintadas de ver* 
melho; quatro aparapós de li­
nho ; um capote para chuva; 
duas jaquetas japonezas borda­
das para visitas ; uma fatiota 
automovel: jaqueta capuz e lu- 
netaB especiaes; uma caixa de 
toilette presa a* uma cadeia de 
oiro, para dependurar ao pes- 
coço.conténdo pó de arroz com 
borla frasco de perfume e de 
saes inglezes.

SOLICITADAS
- ■

I Salve, 20 de Setembro I
P adrinho A ffonso :

‘f s
iíl 0 dia de hoje, para tnim, € dere- 
í; gosijo, motivado pela passagem do 

seu natalício. t
v E eu como nüo posso deixar ficar 
ji tio esquecimento esta data feliz, pu- 
j: laudo de contentamento, venho a­
, í braçar-lhe e também os mãos bei­

jar-lhes, pedindo ao bom Deus, 
posso senhor e a todos os anjos da 
paz celestial, que em saudações ao 
dia, venham espalhar em o vosso 
lar, um punhado das mais odoran­
tes flores do jardim lft de cima.

J oAosinho dh Gobs.

W iH w lIipILbnkuti
A família do fi­

nado Tenente co* 
ronel Felipne Be­
zerra Cavalcanti, 
convida a todas 
as pessoas de sua 
amisade para as*

■ IIH M

sistirem a missa que manda 
celebrar n * dia 22 rio e rren* 
tc, 2' ctmuvcrsario de seu 
passamento, ás 7 horas da 
manhã, na matriz desta ca­
pital, confessando-se desde 
já, suni ma mente agradecida.

Natal, 20 de Setembro de 
1906.

Saudação em EIRO
O nosso Sostaquio Pinheiro,
Rapas de muito dinheiro,
Nos seus negocias matreiro,
Sem querer Ir p'ra o tinteiro, 
Entendeu, todo lampelro, .
Todo catita e faceiro 
Completar móis nm Janeiro 
De um modo assás, prazenteiro ; 
por isso, esse companheiro,
Multo franco e hospitaleiro,
Com ares de bodegueiro.
Vai raandar, .por um caixeiro 
De nome Zó Limoeiro, 
rreparar nm bom torreiro 
No Restáurant cto Mortteiro 
Do cevados do chiqueiro.
De patorís de poleiro,
Que, durante o dta inteiro.
A mesa Irá p*ra o terreiro 
Com vinho-marea Ribeiro,
Com sardinhas do extrangeiro, 
Biscoitos de tabolôiro,
Perús assado e camolro,
E cafè que, pelo cheiro,
Se aeclamará o primeiro 
For um sujeito mineiro 
Cuja gnéla ó um .bueiro 
De machinismo extrangeiro ; 
Portanto, para um berreiro,
De fazer grande «areeiro,
Paliámos com nm fogueteiro 
Muito sério e verdadeiro,
Que mandasse o seu carreiro 
Hoje ã noite, bem ligeiro,
Com foguetes e craveiro 
E bombas do conselheiro.
Em vista.de oeu Pinheiro 
[Para nòs. bom cavalheiro)

. Completar mais nm milheiro 
De ânuos.

Nòs Todos.

Club Carlos Comes
Convido todos os soei os 

effectivos deste club para 
a st-ssâo de assetrbléa geral 
de approvação de contas do 
thesouretro, que lerá logar 
no proximo domingo, 23 do 
corrente, ás onze horas ; da 
manhati.

Seccetarin do Club (*Car 
los Gomes” , Natal, 18 de 
Setembro de 1906.

O 1* secretario,
M. Bribing de Araujo.

FORTES e  
AROMÁTICOS

A REPUBLICA.
d a
« •

P r e v id .* .  M a ç o  
A u g . ' .  e  B e t ie / »  _ 
Cap«*« s i  d e  U fa r ç o

De ordem do Irm,\ Dire­
cto r, são convidados todos 
os OObr.'. inscriptos ate a 
data de 24 de Maio do cor 
rente anoo que se' acharem 
ao Or.\ do N^tàl óúf fora 
deste, a apresentar soas 
vadernetas ao abaixo * as­
si g  nado, aquelles no ptaso 
de 30 dias. e eetesnode 90, 
a contar desta data, para 
o pagamento da qnota de­
vida .pelo fallecímemo do 
socio João André de Bakkcr, 
sob penn, de o não fazendo, 
perderem o direito que lhes 
assiste na forma dos Estatu­
tos.

Thesouraria da Previd.'. 
Maç.\ 12 de Setembro de 
1906,

O Thesoureiro 
Frei Miguelinho Gr.*. 3.*.

Banco do Natal
5. CH AM AD A

De accordo com a delibera, 
Ção da directoria, sfto convi 
dados os srs. accionistas a fa­
zer, no praso de sessenta dias, 
contados dé hoje, o recolhi 
mento da quinta entrada dé 
dez por cento, do capital de 
que são subscriptores, deven­
do, no acto do recebimento, 
apresentar suas cautelas para 
o devido recibo.

Natal, 31 de Agosto de 1906 
O director secretario 

Zozimo Platão de Oliveira Fer­
nandes,

' FUM EM OS

Cigarros Condor
Chapeos de sol para ho­
mens, para seiihoras e para 
menmoSjbem como extrac- 
tas finos e agua dentifirce 
dos melhores fabricantes ; 
encontra-se a preços ao al­
cance de todos, na antiga 
e acreditada casa—  

N ico lá o  B tgoisi

CALÇADO
H T . A W ITJ U lÆ m L  J E X i J n k í

0 único superior 
e que resiste às mai­
ores humidades

PELICA PRETA 
OU AMARELLA

UM PREÇO Só:

Para homens 25$
Extraordinariamente 

confortável, muito ele­
gante e o mais durável.

a to  & Ç,
Vendas a varego, na loja

“m a e c M a ”

á Rua Dr. Barata, n. 15
N A T A L

(1“ . 5“ . sabba.)

I

N A T A L
20 de setembrode 1906
CAMBIO de HOJE 16 13116

T ABELL A DE CAMBIO
L ib r a ............................ 14^75
Shilling . . . . . .  #7*;$
Penny . . . . . . .  #059
Franco. . . . . .  #566
Marco . . . . .  #700
D ollar...........................  »#938

Praça do Recife

A l g o d ã o — Cotou-se este ar­
tigo ao preço de 9200, pe­
los 15 kilos, sem negocio

A g u a r d e n t e — Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 340 a 380 réis a canada.

Á l c o o l— Para o agricultor co­
tou-se de #750 a $800 a ca­
nada, conforme 0 grau.

C o u r o s  s e c c o s  e s p ic h a d o s —
Sem existência no mercado.

C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s— Co­
tou-se este artigo a 4930 o 
kilo.

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 540 réis o kilo

Milho—Foi vendido este artigo 
ao preço de 70 a 75 rs. o k.

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a i5$ooo a pipa com 600 li­
tros, sem o casco.

Pelles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 1^700 cada uma.

Pelles de carneiro— Cotou-se 
a #900 cada uma primeira 
qualidade.

Soía— Cotou-se de 4Í000 a 9$^ 
conforme a qualidade de 
cada meio. .

Rio Grande do Norte
DIA 10 DE SE'j EMIiRO

CAMBIO 16 13116

m m  dbI m a ç á o
PREÇOS CORRENTES

Â8SUCAR
Usina r  $

Usinas (baixo) $ a $
Cry sta lisados $ a $
Demteraras $ a $
Brancos 2$200 a 2|6oo
Somenos 1Í500 'a i|6oo 
Mascavados i$2oo a 1I300 
Brattos seccos 2$ 200 a 1I300 
Brutos mellados|9oo a ifooo 
Restaes a #

B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2$£oo a 3^200 e a 
de mangabeira de i$8oo a 
2fooo,conforme a qualidade.

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a 2^200, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços de algodão— Còtou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

Café— F oi vendido este pro- 
ducfco a 7#soo,pelos 15 kíios.

C acau— Cotou-se este artigo a 
7$ooo, pelos 15 kilos.

F eijão— Mulatinho do estado
-cotou-se ao preço de i3$ooo, 

novo,sacco com 60 kilos.
F arinha de mandioca— Cotou 

se este artigo de 3$3oo a 
0 com 4 a  k i lt f ,o § 3 o o  o  sacc

Pauta do Thesouro
Semana de 10 a I-7 de Sc­

’ lembro de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GKNEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Xttdariu Unidades Valons
Algodão em rama.. 15 kB. 8S000

em caroço. tt 3$000
sujo ou re-

Biduo................. 11 i t 4$000
Aasucar de Usinas. t( tt 8$50O

“ Christalisado k » .t 4 $000
41 Branco....... a, tt 8$000
“ Bomeno...... ti tt 1$H00
u Mascavado.. ti ti ílooo
“ Bruto......... tt tt •700

ct Retame....... ii (t $600 Oleo de mamona.. • Litro $500
Aguardente....... LU. $800 Perás............ Um 4$000
Borracha............... Kl. 1$200 Papagaios.............. tt 6$004

“  de maniçoba 4( 2$000 PiriquitOB.............. tt ■ $800
Banha de cevado.. it 2$400 Pelles de cabras... Uma $100
Cebolas.................. tt 1$400 de carneiros. tt $100
Café..................... tt 1$200 Pello vegetal......... Kl. $800
Cèr^dc olheo decar- Pennas de ema.. . . tt •$000

naúba................ li 1$800 Queijos de manteiga a 1$000
Cèra de nalha de “  de coalho 00

carnaübâ............ tt $600 prensa................ tt 1$000
Carneiros.............. Um 10$000 Sementes de ma-
Habraft........... Uma io$ooo mona.. . . . . . . . . . 11 1$000
Chapéos de palhr.. Um $ Sal......................... tt $006
Couros de boi secco 8ola....................... Meio $600

ou salgado......... Um 1$000 sebo................. Kl. $400
Chifres de boi....... Cento 2$000 Toucinho............... tt iStoo
Charutos................ tt 7$000 Unhas de boi......... Cento 1$000
CigarroB................ Milh. 8 $000 Velas de côra decar-
Caroços de algodão 15 ke. $500 naúba................ Kl. 9$000
Came de sol (secca) Kl. 1$800 Vinho de c ĵú, ge-

“  de qualquer nipapo, etc......... Litro 1$000
modo preparada. tt 9$000 Vassouras de palha

ËBteiras de palha.. Uma $ de carnaúba....... Cento 1
t t

tt
tt

t t

de junco.. 
de piripiry, u

Fumo em rôlo.......  Kl.
11 em folha....... u

Farinha de mandi­
oca............ . Litro

Feijão mulatinho,*. “
“  de outraB qua­
lidades ..............

Frangos................. Um
Gallinhas............... Uma
Gomma de mandi­

oca....................  Litro
Gomma de araruta. 11
Milho....................  41
Mel de assucar. . .  * *
“ de abelha«.... " 

Ovos de galllnhm.. Um 
Oafto«.•. ■ i t m i  t *< Kl•

$
$500
$500

$200
$200

$160
1$500
2$0G0

$400
1$400
$200
$690
$500
$060
$010

Vapores esperados

MEZ DE SETEMBRO

DO BÜL

DO NORTE :

AUujoa*
Maranhão

a 20
27
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Ht.ltal Dt.sU: KfX
numerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo- 
gacia o seu joven e talentoso 
collega,

Br. Jê Áagnttlnem íe üeidm
Todas as procurações que do­

ravante lhe forem enviadas, de­
verão conter os dois nomes, e a 
clausula— os dais in solidam cm 
cada um de per

m • '
Acceitam-se quaea^uer cau­

sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es­
trada de ferro.

Respondem consultas ver­
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d’A REPUBLICA 

N A T A L

latheus Petrovich
O proprietário desln conlircidn casa avisa ê sua nu­

merosa freguesia e íto publico cm geral que, independente 
lo  sortimento que mantem permanentemente, de fazendas, 
miudesas, perfumarias, cbapéos, calçados e art:gos de luxo 
para presentes, acaba de receber, em^grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona^Mpartados directamenta 
das principaes fabricas da Europa:^

das mais modernas e dos principaes fabricantes aus­
tríacos : - 80F A ’S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO. DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE BXTENÇÀO—nltiroa novidade,ÍDITAS GYRATORIAS 
—para escriptorio, D lT aS  PA Ra  CREAN ÇAS-diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
system« americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

>orta e tampa ; _ _ _ _ _  _ _  _  _
E S P A L H O S

elegantes e c«on molduras douradas, ováes 6 quadra-» 
■ Jos, de todo tamanho ;

C a m a s  <le f e r r o
svstenia moderno, f  britadas na Inglaterra, eom las-1 

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
oara sc-lttnros ; mcsisus se cosnu

singe r vibratorms de superior qualidade, para família ;

GUARDAS COMIDAS
Sortiment ’ c-mripicto, c a: ventiladores, de arame so- 

uio e C' lundu, bem repaí .  ̂ s- »rudo porta e chave— di 
eiáos tamanhos á vontade rio com prador;

ART NOUVEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser­

viço de mesa, como sejam ;— Pratos, bandejas, serviço para 
;aíe e para fumantes, etc., artigos finos—Çrystofle, El* 
kington, Electro-plate. *

TALHERES £ COLHERES -

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

P R E Ç O S  DO C O S T U M E
VENDAS A DINHEIRO MTDESCONTO DE 15 9T

7, Rua Dr. Barata, 7”Ribeira--Natal

UM ALinENTO 
CONCENTRADO 

O MELHOR 
PARA

AS MÃES QUE 
CRIAM.

INDISPENSÁVEL 
PARA A BÖA 

NUTRIÇÃO 
E DESENVOL­

VIMENTO 
DAS CRIANCAS.

utre, Fortalece e 
Engorda.

A UNICA EHULSÃO RECOH 
MENDADA POR 

TODOS OS MEDICOS

S

üu : A CRIANCAS E ADULT
« AtteStO que tenho empregado em meus clientes pom 

magnifico retultado « Emulsîo de Scott s« tuberculose, 
eAcrophulismo, anomie e no rachttlsmo.’r

Rio do Jsnolro, Brazil. DR. SAMUEL PERTENCE.

PR E C AU Ç AO
Todo frasco da emulsio de oleo de figado de bacalhau que 

3íTo 1ave adherida no involtório nossa marca de fabrica repro 
sentada pelo «homem levando um grande bacalhau ás costas/’
leve considerar-se como uma imitação, inferior, mal preparada, 
feira de ingredientes baratos, que só beneficia ao commerciante 
que a vende.

SCOTT &  BOWNE, Chimicos, NOVA YORK.

FalMa fl'A IPBBUCÀ
— 164  —

JULIO VERNE
O Soberbo Orenoco 

ínküo it m m  AZEVEDO
SEGUNDA PARTE

X

0 17o/ de Ĵ raecaes

Depois de ter substituído 
uo cnmmondo dos Ouivas o 
respectivo chefe Meta Sera 
pia, morto n’uma escaras 
muça com a  milícia vene- 
zueliana, o Hespanhol anda 
va  pela savana, havia mais 
d um atino. '

CinctA mezes antes,— ttiu- 
guem o havia esquecido,— os 
referidos Quivas tinham pro- 
jectado regressar para o ter­
ritório a oeste do Orenoco, 
d ’onde haviam sido escorra* 
çados pelas tropas colombi­
anas. Mas primeiro queaban» 
flonassem as regiòcs m onta- 
nho.-:as do Koraimo, o novo 
chefe queria operar um re­
conhecimento d’esse lado do
Aiu, bepufou 3C pui* do Wm

do, e desceu os “ Ilanos” de1 
San Fernando de Atabapo, 
depois de ler passado pelo 
.“ rancho*1 de Carida, onde 
Manoel Assumpção aürmára 
com verdade tel-o visto, ao 
atravessar por alli. Ora, ei­
le esperava, em San-Fernan* 
do, ensejo de voltar outra 
vez ás nascentes do Orenoco, 
quando as pirogas “ G a li-  
nettaM e “ Moriehe" appare- 
Ihassem para seguir para a 
Missão de Santa Juana.

Alfaniz,— conhecido apenas 
pelo nome de Jorres,— pre? 
textando desejo de ir á Mis 
são, offereceu os seus seryi* 
çosao  mestre da “ GalLneta,, 
que reforçava a tripulação, e 
foi acceito, como se sabe, 
para desgraça d’aquelles que 
iam aventurar *se até o curso 
>uperíur do rio.

Ao mestno passo que Al­
faniz teria probabilidades de 
encontrar os y u iw s , satis­
fazia enifim o odio que vo­
tara ao coronel dc Kermur.

I oni elt ito, sf über* i|iu* 
j O I lp*t/ 11■ >, ». IV l) 1 U lrio  J1 .

“ GalHnetta” com o sargento 
Marçal, andava em busca 
do pae, cujo depoimento no 
juizo criminal do Loire In­
feri or lhe acarretára a con* 
demnação a trabalhos pu« 
blicos por toda n v da no pre 
sidjo de Cayenna.

Não se depararia nunca en 
sejo de apoderar-se do pe­
queno, ou até mesmo do co  ̂
ronei. si encontrassem ves­
tígios seus na Missão de San­
ta Juana, e, em ultimo caso, 
exercer vingança no filho, á 
falta do pae ?...

0  resto é sab:do. Havendo 
encontrado um dos cúmplices 
durante aquella noite que 
passou em terra no sitio de 
Yanamc, Alfaniz fugiu, logo 
que chegaram as piiogas ao 
acampamento do pico Mau- 
noir. Em seguida, apus o 
assassinto do índio, que re* 
cusára r v i r  lhe de guia* sii" 
biu o rio Tórrida, através* 
sou o váu dc Frascacs, c en* 
controu sc com o bando dos 
(Jnivas...

Aí ror* Placo Meiioch e os
o 1 ui* *1 d cllc,

o miserável contava apode* 
rarwSe das pirogas, no an- 
coradoiro do Orenoco.

ravam nem os negociante« 
nem os exploradores da Rê  
publica de Venezuela.

XI

A MIshíIo de Snuia-Jttfum

Treze annos antes do co­
meço d’esta historia, a região 
que o rio Tórrida através^ 
sava nào pos-uia uma aldeia, 
nem um “ rancho," nem um 
logar. Era apenas percorrida 
pelos índios quando a «eces 
sid ide os obrigava a levar 
os rebanhos para os mon­
tes Na superfície d’esses ter* 
ritorios, havia apenas vas* 
tos “ ilanos,” ferteis mas 
incultos, florestas impenet a* 
veis, “ esteros" pantanosos, 
inundados de inverno pelas 
cheias dos regatos proximos. 
Sd ha v Í a fe r a s, o ph id i os, 
macacos, voláteis,— sc n es 
quecer os insectos e panieu* 
larmeiitc os mosíjiiitos,— co­
mo representantes da vida 
animal ifuqu lias paiagcns, 
fjuasi dcsconhccidíis amda 
Km, a falar verdade, e de 
íCÍ*tO, oiitlc tiutlcu a ’, laitii

Subindo algumas cenUnas 
de kdomelros para o norte 
c nordeste, perdia se a gen* 
tc na supcificie d’uma extra­
ordinária região, cujo relevo 
se ligava ta lv tzá  dos Andes, 
antes dos grandss lngos *e 
esvazia’ cm por uma emim-* 
ranhada rede de artérias 1 u- 
viaes nas profundezas do 
Atlântico. Paíz tormentoso, 
onde os pinciros se conlmt* 
dem no espaço e os i elevou 
parecem em desaecôrdo com 
as lógicas leis da natureza, 
até mesmo nos caprichos liy* 
drographieos e orograpl: vos 
área imnumsa, geratr-z iru- \ 
gotta vel do Orenoco * ; 11 e 
cila dirige para o norte, e 
do lio Branco que e'ia incii 
na para o sul, dominado 
pelo imponente massiço d<; 
Koraimo, cujo cimo Im Tliuru 
e I\ ; kin, afguns an nos dcp*a>. 
devia m dvvass.ar, mas que a tu. * F ' ‘então se conservara mvn>-
Hdo

í C NI.)

UMLk^^^BpRGINR HRNCHROR
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Am o x v m BEA8U, CIDADE DO NATAL EIO GEA1TDE DO ITOXTJ, I .  UM

UCA
FUNDADA 

PELO BB. PEDRO VELHO 
a 1* de Julho de 1880

O n g a m  d o  P a r t i d o  Ä
DIRECTOR POLITICO *$l pedro v a m

REDAOÇAO
Praça da Republica

NATAL
A REPUBUCA

Cidade do Nata/, s e x ta -L in ,  
2 1 de Setem bro de 1908.

Pleno sertão, em Agosto, ao 
pender do sol.

A  fazenda no alto, dominan­
do as grandes arvores que se 
elevam a uma e outra margem 
do rio proxtmo.

Na praça da cacimba, garro­
tes nédios escaramuça vam, a 
cauda erguida, as ancas levan­
tadas em movimentos rápido? 
de incrível agilidade* Grandes 
bois, deitados sobre as patas, 
ruminavam pachorrentos, a 
cabeça direita, semi-cerradps 
os olhos, como si estivessem 
entregues a alguma profunda 
meditação. Uma vacca escufra 
amamentava dois bezerros cas­
tanho«, e pelo modo porquê 
lambia o maior, n’um& volú­
pia demorada, a língua recur­
va e aspera a passeiar pregui­
çosa do pescoço áos vasios da 
cria preferida, deixava perce­
ber a distancia quê separava ò 
filho do engeitado. Um touro 
descia vagaroso a ribanceira 
do rio, mugindo soturnamente 
coroadas as astes dos ramos 
colhidos na moita: próxima, 
onde elle as Havia afiado na 
espectativa de encontrar o ri­
val perigoso* Perto, abrigados 
á sombra escura da oiticica 
ramalhuda, quatro vaqueiros 
esperavam attentos, sobre os 
ca vali os impaciente?, Jalgum 
bicho de circumstancUu Pela 
vereda tortt&osãí ouviurse o

chão húmido da urina dos par­
ceiros, e, depois de erguer a ca­
beça com o beiço superior le­
vantado, roçando as ventas ar­
regaçadas n’uma horrível ca­
reta de cio incontinente, fazia 
com as pernas muito abertas, 
um esforço intestinal, o dorso 
êm arcos, a pelle dos flancos 
repue ha da, mostrando as cos- 
tellas. Uma poldra esguia, de 
pello cardão reluzente, foi a 
primeira a romper o sitio e 
após eíla o magote inteiro par­
tiu a galope em busca da* ca­
cimba. *

— Deixa beber, aconselhou 
Miguel que, pela attitude cal­
ma, parecia o chefe do grupo. 
A  um tempo todos os anima- 
es precipitaram*se para ò be- 
bèdoiro e aos coices, ás den­
tadas, chafurdando a agua, in­
do ijfc enconto) ás cercas de 
páó a pique, sorviam, a inter­
vallos, o liquido sujo, dp mis* 
turà com a . areia impalpável.

— Raça amaldiçoada— affir- 
maram todos— esses demonlos 
andam a procurar a desgraça 
até no limpo.

Amanhan, ordenou Mi­
guei— é prediso pegar Boa Sor- 
té e Lavarinto p’ra abaixar * o 
pau.do bebedòr. JfEste anuo a 
cacimba vaè ficar uma simitu 
ma. .

Faça guia compadre. ! 
Vocês da cabeceira Vão sem 

pre assobiando que eu falo á 
ropa.
. È  deixando a oiticica o í qua­

tro vaqueiros, tomadas âs' po­
sições combinadas, tocaram 
osànimaes. *

*•—Afroxe a guta compadre.
Pelo vaquejadoiro a fóra, 

galgando a ram par extensa e 
auave. o lote partiu, n’ura cho

casa 
lono- 

berta- 
anha 
ram

Mneu 
[utiía- 

»stá na

ilalici-

na
re-

chocalhar de animàgta galope.^o largo e banzeiro. 
O mais velho dos r^azes, co-
lhendo as redeas do alazão e 
aprumando-se na sella, sobre 
as pernas curvas, disse aos 
companheiros, vaticinando sa­
tisfeito :

—Aquelle tom é do chocalho 
cie Mocinha, e é quasi certo 
que o poldro Sanhassü tenha 
tomado o lote do cavallo ve­
lho. Si assim for, vamos n’um 
suffragante com o bicho ao 
mo irão. Compadre Felix faz 
guia, José e João vão entreten­
do uma cabicetrasmha manho­
sa e eu tanjo no coice.

Afianço que elle náo se a­
parta das éguas e, com o poder 
de Deus, st os moços da Tape­
ra apparecerem d’aquí até o 
por do sol, ainda hoje corre­
mos a sella na onça.

Os outros fizeram com os 
hombros um gesto de duvida 
e o Josô não se conteve que 
nào dissesse:

—Aquelle sd pr*a quem tem 
ealxdlo no coração. Agora ad- 
vinhava-se pela lentidão com 
que o chocalho tocava o passo 
vagaroso dos animaes.

Na boccada vereda pararam. 
O Sanhassú, desconfiado, ade- 
antou-se rufiando fmpaciente 
a manada, como querendo o- 
brigal o a retroceder. Aqui e 
allí estacava para cheirar o

viramm’oMal os meninos 
repontar no pateo correram a 
abrir a porteira do curral do 
meto.

Na casa gráhde as moças 
accudiram ás janellas para vêr 
o SanhassÀ O  dono da fazen 
da, já restabelecido da3 'ma-, 
zellas tra%idas do agreste, co 
fiando o longo cavai gnac bran 
co, chegou ao alpen Ire e sen­
tenciou sorrindo ;

—Este Miguel apesar de 
moço é mandingueiro.

Alvo da curiosidade de to­
dos o lote passava, Banhassii, 
de orelhas murchas, farejava a 
terra, espaatadiço, abocanhan­
do irritado a Mocinha, uma 
egua branca e roliça, habitua­
da ao curral para onde ia ar­
rastando passivamente as com- 
panheiras.Na porteira o poldro 
arisco tentou espirrar ; deti 
veram n’o os vaqueiros attentos 
eo grande cerco que a gente 
da fazenda lfíe oppoz, interes­
sada em vel-o fazer passar o 
mocotó, nos mus afamados 
montad o r _ s. E nc u r rala d o, (>
bei lo a ui: : .1 atirou rjc* furioso 
ãs cercas ■ - {»ao a piquo, sro 
curando saltai-as. A nvfimi 
da do cima dos moiróes grita 
va ameaça > ao prisioneiro iv 
helde, cujo pello de um azul 
delicado o suor fazia escuro e

viscoso. No alpe
grande, calmos,* . * mias inexpreaôiv
das das emoções
recente, os vaque
as sellas dos ca v

-r-Deus lhe dê 
amo,' jdisse Migu 
mente, o potdri 
brocha,,.

O coronel felict t 
oso, a iludindo às feitiçarias do 
avô. v .

Miguel, modesto, desmentia- 
do a versão, não sem; deixar 
duvida 
com 'o 
ro enfia
cana do braço es qúerdõj 
petia no fim de cada arfazo- 
ado, a testa franzida, ji*um 
gesto de velhacaria suggesti 
va... . ;■ ' ' '

— Tudo vae do j geito, meu 
amo. No aditame de oração 
forte e pauta com ú maldito, 
saberá v. s. que a rapaziada no­
va anda aboiandof.i 9 f ■* ;

Um̂ a moça foi - pressurosa 
buscar um copo dç aguarden­
te e offereceu... para j. espalhar 
o sangue... Os quatro rapazes 
beberam e desejaram, que Deus 
lhe desse muito.

Para os lados da Tapera ou-, 
viu-se um surdo tropel -de ani- 
rqaes em marcha. Pouco dspo- 
is, no grupo de cavalheiros bi­
zarros que surgitr ao norte do 
patço, as pessoas*'da casa reco­
nheceram alvoroçadas o 3 mo­
ços da Tapera, entre os .quaes 
o Yôyô, recemformado em me­
dicina, bohemiò íncorregivel e 
espirituoso. À  sua distração 
predilecta era contar historias 
de cabôclo e trazer todos os ca- 
bôclos da visinhauça n’ama 
troça única. Antes de riscarem 
os ginetes ardigos tiveram fa 
miliatmente a noticia alviça- 
reira: Sanhassü pegado!

Minutos depois, José Peque­
no, de cçrda de laçar ao hôm 
bro, acompãujiava ao curral o 
bando festivo, com o velho co­
ronel a frente. Laçador eme- 
rito, José Pequeno no meio do 
curral, a pè firme, fazendo gi­
rar com a mão direita sobre a 
cabeça o laça âberto, emquan- 
to a esquerda segurava a ex­
trem dade da corda, mandou 
fazer correr o poldro e de cos­
tas atirou-o certeiro ao pesco­
ço do Sanhassú em disparada. 
Nitrindo o animal empinou, as 
mãos levantadas a golpear o 
vácuo. ívuma furia demoníaca.

— Aguenta à queda do bicho, 
gritavam vozes afflictas.

Dois possantes rapazes se­
guraram- no pelas orelhas, em- 
quanto um terceiro ajudava 
José Pequeno a apertar o laço.

Os olhos vitreos,a respiração 
estertorante escorado nas patas 
abertas em compasso, n’um ar­
ranco ultimo, o animal cahiu 
oxhausto. Dopeis de encabres­
ta d o leva atou-sc tremulo, com  ̂
si o agitasse extranha convul­
são.

Passivo e hum»lha-lo rcoebeu 
ü sella c o freio eilt:,' o pasnu 
de uns e a indignaçio de ou­
tros

No meio dp.pateo, porém, o* 
lhando o horizonte vaéto er­
gueu a cabeça e voltando pára 
o curral relinchou escarvÀodo 
aterra impaciente éameaçador.

Antonio Marçal de pernei­
ras roladas e guarda peítofe, a 
ligeira enfiada no braço, espo­
ras aguçadas nos sapatos fortes, 
o barbicacho prendendo cha- 
péo de coiro ao queixo fino e 
ossudo, depois de experimen­
tar oa lóros, ergueu a perna 
para metter o pé no e

rouna, n^um gesto desconfiado, 
exetampu com a  voz arrastada 
e fan% sa;

— O díabo foi qnem nunca se 
chamou Manoel Antonio, nem 
amtnfcra em poMro bfábo.

o oopfarda o ld A
apemEr d r solicitude da fohiitm 
do CoTOrriel e da assistência do 
médico enternecido,^ o caboclo 
acuado ainda 
tre dentes

ce co
foi? qt se

pernas e com uma patada evi­
tou a corajosa tentativa.

Antes que houvesse tempo 
para nima nova investida o me­
dico bohcmio lobrigou, a pou­
cos passos, um caminheiro agil 
qne se approximava curvado 
ao peso do surrão, sobre os 
homhíros largos.

— Um caboclo! gritou radian­
te, Vocês váo vêr como o faço 
mqnfcar eni dois tempos. .

A^eantando-se ao encontro 
do desconh ĉtdo e ãbmçando-o 
affectuosa mente: V

— Manoel Antonio! foi Nossa 
.Senhora quem o trouxe por a­
qui.

Agora mesmo eu acabava.de 
dizer que sò você tinha sustân­
cia ^’ra montar naquelle caval­
lo eeugigal-o çom vontade,sem 
ficar com o beiço de gente que 
tem maleita. '

Viva Mhnoel Autonio ! meu 
povol

O caboclo desconfiado con­
firmou.

— Eu sempre amunto,meu a 
mo.

Em dois minutos o pobre di­
abo estava mettido n’umas per­
neiras de biób, com esporas va­
lentes. ,

Todas as precauções foram 
tomadas para que.elle podesse 
montarem pa^^iubjugado o 
animal pelas orelhas, o beiço 
superior dolorosamente refcor 
eido o supposto Manoel Auto- 
nio poude tranquillo galgar a 
sella. A  um sigual do trocista 
no meio de gargalhadas e so- 
bresaltos deixaram o poldro em 
liberdade, apenas preso pelo 
comprido cabresto que Miguel 
segurava cauteloso. O caboclo 
inconsciente cravou as esporas 
na birriga do animal, qne com 
a cabeça entre as mãos ergueu- 
se nhim salto vertiginoso. O ca­
boclo desaprumado sahiu pelas 
orelhas cahindo sobre as mãos 
e os joelhos n’uma attitude cô­
mica de quadrumano.

Nervoso e agitado montou 
segunda vez para tornara cahir, 
confírníando sua profissão de 
caminheiro ambulante. Agora 
hesitava; mas, animado pelo 
medico, pelos vaqueiros e algu 
mas moças mais corajosas,man­
dou encurtar os lòros e caval­
gou com incrivel desembaraço. 
O etfeito da suggestão durou 
pouco, ao terceiro pulo perdeu 
o equilíbrio e cahiu desast^a 
damente, ferindo-se no queixo 
o nos cotovellos. Acudiram-n’o. 
De pò. sacudindo a poeira da

Kpel amorno.
Imente tinha razão ; 

o seu nome âe baptiamo era 
Joaquim e quanto a poldros 
bravos aquelia fôra a sttã nri? 
meira e ultima prceza. Umsim* 
pies traço da raça cahodarr 

— senteuciosamente o fm-
pagavel Yôyô.

Fazia-se tarde. O sol descia 
'serenamente,doirando as senas 
tourna derradeira prqjecção de 
luz. No curral as éguas relin­
chavam saudosas. Passaroacor- 
tavam o ar em procura dos ni­
nhos desertos* Na sombra escu­
ra das oiticicas a jurity nostab 
gíca chamava com a voz dolen­
te o companheiro transviado.

Um frêmito suave de paz e 
de bondade tocava doce mente 
os seres e as -coisas, qne iam 
mergulhar na noite silenciosa 
unidos no mesmo abraço mya- 
terioso para o mesmo somno 
inconsciente e fecundo...

VIDA SOCIAL
■ ANNIVERSARIQS

COKPltOTAM ÀNN03 ÂM4NHÀN :
D. Igaez Barreto, vittva do h o m o  sau­

doso amigo, coronel Jtivino Barreto.
---- 0 nOsao distiacto collaborador,

dr. Josê Augusto Bezerra de Medeiros.
— -A senhorita Maria Nunes, filha 

do nosso amigo, capitfio Thomaa Nunes.
-----A pequena Krancisca, filha do

nosso amigo e correligionário, coronel 
Avelino Freire, honrado commerciante 
desta praça.

— Jrlando, filho do ctdadão Lula 
Thautnaiurgo.

Recebemos a seguinte participação, 
que agradecemos :

«Pedro Cabral Pereira Fagundes e 
Annuaciada de Loyola Cabral Fagun­
des participam o nascimento de seu 
filho Erma v i.

Natal, ao—9'—90S.»

SER VIÇO  P A R A  O DIA sa

Rouda, o sr. capitão Lustoza
Estado maior, o sr. alferes 

Capistrano
Dia ao Batalhão, o r  sargento 

Tavares
Guarda de Palacio, o %' sar­

gento Cabral
Guarda de Pessoa, o a‘ sar­

gento Moura
Guarda da Cadeia, o cabo 

Alibno
G uarla do Quartel, o cabo 

Flore nli no
Ordem ao sr. official de ronda, 

o cabo Simâo
Patrulhamento, umanspeçada 

da ‘X companhia
Piquete, o corneteiro Arthur

Unifoumb, 6*



Labim/UFRN

A REPUBLICA
REPUBUCA P e n sa n d o  •  r in d o

Aa virtude« perdem-n? no interewe 
I coroo o« Ho« no mar.

L a R qch.:.\)ucauli>.

SONETO
Tio negro como a turba que v.î tiêa 
Na margem do Cocyto; à lux odioso,
0 bando de meas males espantoso 
No sepulcbro doe vivos me rodfca.

oal me abala os funis da vil cadeia, 
uai me afigura um rotulo aflVontoso 
aal me dte [ai de mim 1). que fui ditoso 

I Eis deites todos o que mais me anceía 
r c|oOO I Tomara reforçar pela amargura [quisto;

1 Meu ser, que anda co* os lados tfto mal- 
ô OOO I domara coatumar-meÃ desventura, 
iáqoo I Esquecer-me do bem gosado e visto,
TU 1 pensar que a natureza é sempre escura,

SDITASS, m m i  e m m u  I • Bocaok.

FOLBi HUIUDA Ti&DE 

D r. M a n o e l D a n ta s
REDÀCTOR-CHKFE

ANTONIO DE SOUZA
REDACTOR *

J o sé  P in to , g e r e n te .
ASSIGNÂTURAS

Por aimo . . 
Por semestre. 
Por mes. . .

Na falta de íutiste prévio, com 
adiantad

Na policia o delegado ao gatuno :
tu xretn o fita  flriifm tndo d u z e n  1 — as mãos do« bolsos. Nfto se fapagamenio amanmao, auzeu k # attCtoridade com esses modos/
%0$ reis por llldut de uma CO-I —Valha-me Deus ! Si motto ns mdos
lumoa de composição,, quer se | ^ “ ï2 K ï!5 S 5 S lS ïïS r iÂ Â ^  
trate da pnmetra publicação, fdem -ac/ Deus me de paciência, 
querae trate dãsreproducçõesj T a r ta r ín .

Bispo do Maranhão

I n s t i t u t e  H is to r ic o

jio. Na mesmaca- 
resso foi apreseu* 
^menda augmen­
ta» que devem re-

m w m  ü iT i iM [do corrente, As 11 horas da 
manha; dtvwßA#'%<> forneci­
mento constáf w .  generös

Inscreveram-se nosmezesde Leguintcs :
teranoB d r^ ra -lju lh o '« 'a g o s to  últimos, os *»-| Aguardente de caonã Litro 
teranos ao rara  ■» integ ĝ ,iog. ... I Am»z nacional pilado kilo

Branca
(Vi<L»A Republica» n. 134, Vssucar branco de 1 
rjjTae julho.) lOito mascavinho

«1

11
I I

(t
w

Kilo

mei

No'domingo, t6do corrente, pela renuncia de d. Xisto 
uniu-se esta associaçfto, sob * lfa£ 0 virtuoso e illustrado

*. ar. ' ,  - t f .  ■_

D. Alice Moura da Ca- Azeite doce de Lisboa Litro 
inara Bacalháo !e caixa Kdo
-D . Maria Leonor de Me-I Batata Ingleza 
deiros Cid j . jCafc em grão
-Antonio Ezequiel Pri-|C*rne fresca de vaccu  ̂
xoto I Carne seco* ou do Ceara
-D . Joàtma Alves Pei- Carne fresca de porto 
xoto Farinha de mandioca L tro

Dr. Horacio Barretto de Feqào preto ou mulatinho 4
d « ! . T p M »  Cavalcanti lo o ia ta d . -

EWado"“ .' oïl" I «Ç1 - J “ j ci'” ' i j“ ™“  I l o8te,a 1,11
uella villâ, sali-p®2 »• A nna Xavier I Bretel
levantes s é tic o s |563-Alfredo Ferreira Xavier Massa para sôpa 

los illustres drs. I564 D- Mana Alice
tro, Alcides Go- 56.5“ :Umrenço Gurgel de O- Pense salgado

doy e Ai^orim Filho, cuja de- eo h Z e t ™  .  -  Qu,e|j0 ou "que.jn
dicaç&o e inestimáveis esfor.|5®® Gustavo Oscar d , ' j bal
ços contribuiram decisívamen-1 „ v5 " 0  . .  *
v - - ----  I567T-D. Anna Cherubina do

I Nascimento *
Bella 568— Ur. Manoel Urbano de

foi I Albuquerque Gondim

Gra 
foi co 
extinc 
v a « e i 
estado 
lisonge

Mán 
tuemos 
com qt 
meiro 
vemad 
toridad 
entand 
prestadl 
Almei

ti

a
L*tro

resultado obtido.
-, \ Kdo

Litro
ISSO,

apresidência,.&» e x n io s r .^ .,  dr Santi no Maria da
qiyjnBio ViteJ,. 8erV1Q*°ed*®|silVa Coitinho, vigário geral

atacado^ de surpresa por ’ p a -1sG a-L ui* Damasceno de Lima
raguayos, sendo aprisionados 57°~ D . Umbelma Damasce

.__ J  de Lima

Tho-Ka n08sa diocese.
Io secretario \ò socto 
Boàres e de 2*. o socio
mai Landim. ’ * I 0 ((DÍ!,rio m U8trado», de

Compareceram os «mum-  Sa!ltia diz injustificável 
Olympic Vital, J ^ ^ J  o arn^iento da JRepubUca
Lemos, Pedro ff» Argentina na actualidade.
Correia, Thomas Landim p roj ^ons5dera tal reSolução ex
fessor Loiinvai  ̂ ^  ^  tranha e merecedora de cen-
Castnciano.Falterum com can- aura de ^  0 contiaente, que
m participada os socios-L im  u verá. 0 hiicio da paz 
Fernandes, Meira e Sá, Helio- . r
doro Barros, Pinto de A- am ada;___________
breu, Calazans e Pedro Amo- Q general Caatjll0) em mis_

siva dirigida ao encarregado 
Aberta a sessáoT foi uda c j^e ^egocios do nosso paiz jun- 

approvada a acta da anterior, j ̂  ao governo cubano, annun* 
O Io secretario deu conta |cJq os revolucionários es»

0 respectivo commandante e 
as praças.

Os paraguayos apoderaram- 
se das arma«, das munições e 
da estação telegraphica.

O governo fez seguir para 
as fronteiras um destacamento 
federal, afira de restabelecer a 
ordem.

das seguintes offertas:
Pela Bibliotheca Nacional 

do Rio de Janeiro;
i  volume do «Brazil at the 

Luziana Purchase Exposition 
St. Luoiz» 1904;

A  «Revista do Club de En­
genharia,» pela respectiva di­
rectorial 4 #

— Pela directoria da Socie­
dade Agricola do Rio. Grande 
do N orte:

«0 Lavrador», anno I, Na­
tal, junho e julho, ns. 6 e 7, 
1906. .

— Pelo consocio A. Pereira 
Simões;

Um exemplar da obra «A­
guas Potáveis e encanamentos 
de chumbo» (memória histó­
rica do dr. Raymundo Azêdo) 
Recife, 1906.— Agradecido.

— Pelas respectivas redac­
ções *. «Ad Lucem». revista lit- 
tero-scientifica, anno 4°? jnlho 
de 1906, n. X X II, Bahia ;«A 
União», da Paráhyba; a «Ga­
zeta P a r a e n s e » , do P ará; 
nO Mossoroense», do Mossoró; 
«A União», do Ceará-mirim 
«A Vóz Potyguar», de Curraes 
Novos ; «A Cidade», do Assú ; 
«A Republica,» o «Diário do 
Natal», o.«Oito de Setembro», 
«O Século», «0  Trabalho», e «0  
Blóco», todos desta capital. 
Archive-se.

Foram submettidas a vota­
ção as propostas dos exmos. 
srs. Barão do Rio Branco, 
dr. Joaquim Aurélio Nabuco 
de Araújo, para socios hono­
rários do Instituto ; e do exmo. 
ar. José Rodrigues de Carva­
lho, residente na capital do 
Ratado da Parahyba, para so­
cio correspondente, sendo ap- 
provadas por unanimidade.

Nada mais havendo a tra­
tar, ittcemw*e a sçss&o»

qm
tão dispostos a um armisti- 
cia para negociações da paz, 
sob a condição de serem or­
denadas novas eleições, ga­
rantindo o governo inteira 
liberdade de voto.

Movimento do Porto
IMPORTAÇÃO

Manifesto do paquete na­
cional «União», vindo de Areia 
Branca, entrado em 21 de 
Setembro de 1906. Carga— 
650 saccos com sal, pesando 
32, 500 kilos destinado a 
Guarabira.

EX PO R TAÇÃO

Despacharam hoje Pedrosa 
Tinoco & C. para o Rio de 
Janeiro, no paquete «União», 
700 saccos de algodão em ra­
ma.

A esforços do Club brazilei- 
ro de Esperanto, recentemen­
te fundado no Rio, e que tem 
«0  Paiz» como orgão na im­
prensa, será installado quinta- 
feira próxima no Gymnasio 
Nacional um tmrso theorico e 
pratico da citada língua.

Telegrammas de Constan­
tinopla noticiam que a «Leiva» 
jornal mais lido do Oriente 
proclama a necessidade de li 
bertar-se o Egypto da domi 
nação ingleza, declarando ira 
prescindível uma guerra santa

0  sr. Coelho Lisboa justifi 
cou no Senado um requeri 
mento de informações sobre 
a importância a juanto attin 
giu a subscripçâo popular em 
beneficio do« inválidos da pa 
tria e qual o destino que lhe

571 —Adolpho Arthur Raposo 
da Camara

S bremesa, verduras 
temperos em reis 

T iicmho 
Vinagre
Vmho virgem ou ftguei 

ra ‘
Velas de composição Pacote 
Vassouras grandes de

• ‘ Duziapiassaba

572— D. Maria Candida ^ P °*  I KerosJtfe1” 611119
I I

so dà Camara Altafa
573~SilvaAnna Fl0reUtÍna d a! Capim verde

Lata
Kilo

Farei lo
41
I *
K
((

Consorcio

Escrevem-nos :
«Realizou-se hontem, ás 4 l/~

Um
Folha

Kilo

5 7 4 -  D Amélia Eadoxia Ca- Mi,ho miudo
valcanti o- ua.,

5 7 5 -  D. Maria Heydmam de ^  de a)ear
Loyolla Barata T f

576 -  Franeiseo Xavier da Cos- ^ebo de gr£jxa

^ 7̂ ue*r° Y  . , (j Ferraduras de animaes5 7 7 -  Vicente Xavier de Souza

4 . II3® LU4Z Fefn;T í leS, VidrOS pa ra i»mpeão Umhoras da tarde, em casa de sua 578-Urbano H e r m illo  de Torcifla  ̂ parn os mes*
residência, o consorcio do sr. Mello mQS Metro
Alfredo de Souza Barròca^com 579-P e d r o  Leopoldo Raposo As ògtM devem ser em
a exma. senhorita Alice Men- da ^ m ara  IdupHeata, fechadas, sendo
^e?i . - , °Sa me ia a 0 uma das vias com sello Fe

Foram testemunhas doactol da Lamara cleral
religioso os srs. Francisco de[581— Dr. Augusto Leopoldo! ' . ,
Souza Barroca e capitão Auto-1 Raposo da Camara I Ateste fornecimento so po- 
nio Ribeiro de Paiva e do 1582— D. Maria Pia Pereira da I ('ent concorrer . 
acto civil os srs. desembar-| Camara  ̂ Q lie,u apresentar docu-
gador Francisco de Salles 583— Francisco Villela Cid mento, em seu nome 011 da 
Meira e Sá e capitão Augus- 584— Joaquim Policiano Leite |firma social de que fizer

—  ~ 585— D.Francisca Em ilia Leite pai te, de haver pago o im-
587— D. Maria Amélia Leite, posto da respectiva casa ou

Noticias de Havana dizem I ----------------- escnptorio commerc.al, rela
que o presidente Estrada Pal- Devido a grave mcommodo ti vo ao ultimo simestre ven-
ma mandou suspender as hos- etn pessoa de sua família, não Icido, e assim por diante ;
tillidades atè a chegada do sr. tem comparecido nestes ulti- -  Quem apresentar doeu.
Taft, ministro da guerra dos mos dias ao escriptorio desta men tos que provem possuir
Estados Unidos. folha, o nosso illustre reda- bens de raiz. moveis ou se-

Acredita-se que a sua in-1 ctor-chefe, dr. Manoel Dan- moventes. mercadorias, di-
tervencão normalizará a si- tas. . nhe,r? ou tltulos de valores
tuação de Cuba. ----------------- - (lue ,ml, o t e ”  em somma

___________  .Nas vesperas de deixar 0 nunca menor do que o va-
Já começou na Camara dos governo, o dr. Rodrigues Al- «or do fornecimento preten-

Deputados 0 debate sobre a ves offerecerá no palacio do d'do, salvo se apresentar
reorganização do exercito. I Cattete um sarào as pessoas a ni 1 n

------------- * I de sua intimidade.
Continha na Argentina a

crise ministerial, aggravadal L ’ I o d a l o s e ,  encontra-se, 
agora pela idéa de augumento chegada ultimamente, na—
da esquadra. Piiarmacta M aranhão

íi Previdente Natalense
4 » EDITAES

Termina amanhan o praso, i
improrogavel para o recolhi- C o n se lh o  eCOnOmiCO <10
mento da quota correspondem 2 ' BatftlllãO 0.6 Infantaria
te á DECIM A chamada. | -----

De ordem do sr. tenente-
Casamento c iv il coronel c>anmandante e pre 

sídente d<> mesmo conselho. 
Acha-sc afiixado no respe-1convoco concuncntes para 

ctivo cartorio o segundo pro Jo fornecimento dc geneios 
clama de casamento do cabo|a!inicnticiosi is pra;as ;u-

-ancliridas e ioiragem e Lr*
d. Maria Amelialragem aos animaes em ar 

( 4a^rftj> gola. durante o simestre que
corre : ju !o que de w rào n-

Pio X removeu para a nua-iquelles q.ie qtieir.im em t,il
cintura de Lisboa o sr. d. Icnncoriei .ipitst nt<ir s as 
Julio Tonti, núncio actual no propostas nu Sveutana no

' Ibat:i!IiAo no rderido dia - -

fiador idoneo, que se rê s 
ponsabilise pelos pagamentos 
das multas em que possam 
incorrer.

Fiiialmente, deve a pro­
posta conter a indicação da 
casa commercial do propo­
nente c a declaração expres­
sa de caucionar este õ % da 
importância provável dos 
viveres a fornecer.

Aos interessados outros 
esclarecimentos serão forne­
cidos n’estn Secretaria em 
horas uteis.

Secretaria do 2 Batalhão 
de Infantaria em Natal, 
Setembro dc 1900.

í/fl»/ itnt'u <h
2 ‘ Tenente, Secretario into-* 

rino.

1 VIVO ^ a^oas »  pran- 
i i  » liMF chões de ama*

rello vendem,
M K I.L O  &  C.

ILEGÍVEL PAGING Hfln a s
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SOLICITADAS
n Saudação

C.Hutlenmnlo hoje mais timannode , 
■ y^trurid feliz a nostta dedicada p ri­
nt hi ha e (fentit amiga Naninha A r a- 
imo rimòtI, por meio de*Ui} possui- 
< » ! »s du mais in Uma sati6façáoy abra- 
çur~i]><\ jw/cmtío aomtnjas wnet vida 
ionifti, rorôitda vow o diadema da 
fc(i\-idutk‘>

J o a q u i m  G l i l u k u m k  

E ricina Silva  
Nwu PliOREHTA 

Carlos A ugvbto.

Santa Cruz

Na mudança do Cruzeiro,
Da Matriz para o Rozario 
Choravam velhaae moças  ̂
Foi um grande commentario.

Por occasião que a musica, 
Uma linda marcha tocava 
Os fogos do ár bramiam 
E muita gente chorava.

Na procissão encontrei,
Um pobre velho choroso 
Com uma bolaxa na mão 
Elle um pouco furioso.

Perguntei-lhe o que tinha 
Que estava tão chorozo,
Por que ao pé do Cruzeiro 
Tem um rio caudelouso.

Umas velhas tnué,
Em que tempo estamos nós 
Que se arranca S. Cruz 
Da frente de uma matriz 
Onde espirou o Jesus.

Tudo isso v i
D ’e u a

Club Carlos Gomes
Convido todos os socios 

eiVec t i vos des te cl u b para 
a stssão de asseablca gerai 
de approvaçâo de contas do 
rhesoureiro, que terá logar 
no proximo dominga, 23 do 
corrente, ás onze horas da 
manhan.

Secretaria do Club “ Car 
los Gomes” , Natal, 18 de 
Setembro de 1906.

O 1' secretario,
AL 'Btdbiuo de Anvijo. _

O abaixo assignado, proprietário do sobre­
dito estabelecimento,~à rua DR. BARATA^n. i, 
avisa aos seus freguezes qué, tendo resolvidajtoíP* 
timiar o seu negocio somente em—

CASIMIRAS-MIUDEZAS 
C h ap éo s d e so l,-c a lç a d o s  e C h ap éos

está tratando de liquidar a parte referente á 
fazendas, excepto casimiras, fica entendido; por 
isso, havendo baixado já ha tempos os preços 
dc ditas fazendas, agora está vendendo-as com 
20 °( e 30 °( menos ainda, até final liqui­
dação.

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS

DURANTE ESTA LIQUIDAÇÃO

Aproveitem que a resolução é definiti­
va : O FITO  E ’ ACABAR.

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO
Outro s im : declara que tendo comple­

tado 0 5* club de roupas, está organizan­
do um 6a, como também um 8* de calçados 
porbue está completo 0 7 *

Pede assignaturas.

U r b a n o  d o s  R e i s  M e l l o .

PERNAMBUCO
RECEBEDORES E  VENDEDORES

DE SAL
Escriptorio de~

Commissões,
Consignações

E AGENCIA DE

EMBARCAÇÕES A  VELA
—Rua Madre Deus, r 8—

ENDEREÇO TELEGRAPHICO

N A T A L

B E M E N O T O  A  LEITE
Agencia de

NATAL

HYATES E BARCAÇAS
Deposito para recolhimento de merca­

dorias em transito.

Telegramma—BENVENUTO

Parte Commercial
N A T A L

21 de setembrode 1906

CAMBIO d e  HOJE 16 13116

TABEIiDA DE CAMBIO
Libra . 
Shilling 
Penny . 
Franco. 
Marco . 
Dollar .

I4#275

$°59
#566|
#700

2#93S
A. V  *

Praça do Recife

D I A  l n  D K  S K  ’J E M  K i t  0

CAMBIO 16 13116

mOS BI EMAÇÃ0
PREÇOS CO RRENTES

ASMUCAR
Usina V 4

Ffeiuas ( baixo) $ a 4
Crystalisados 4 a $
Demteraras 4 a
Brancos 2 $200 a 2$6oo
Quille n ( j>. i$50o a I $600
Milieu V d' ; O-* OO a 1*300
Hrutto.s Hcccos 2 f ‘2 0 0 a I f3 ° °
Brutos meliadí )H $900^a s $000
lb-stacs a 1

A lgodão— Cotou- se este ar-! 
tigo ao preço de 9200, pe­
los 15 kilos, sem negocio

A guardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 340 a 380 réis a canada.

Axcool— Para o agricultor co­
tou-se de $750 a $800 a ca­
nada, conforme o grau.

CòTTROS SECCOS ESPreiIADOS — " 
Sem existência no mercado.

C ouros salgados sr.ecoa— Co­
tou-se este artigo a #930 o 
kilo.

C ouros verd es— Foi vendido 
este artigo a 540 réis o kilo

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2̂ 500 a 3$aoo e a 
de mangabeira de i$8oo a 
2$ooo,conforme a qualidade.

B agas de mamona —  Cotou-se 
este producto a 2̂ 200, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C afé— F oi vendido este pro­
ducto a 7 #5 oo,pelos 15 kiion.

C acau— C otou-se este artigo  ̂
7 $ooo, pelos 15  kilos.

F eijão — vi u la t. i n ho 8 o es ta 1 j
— cotou-se ao preço de t»,

novotsacco com 60 kilos.
F arinha de mandioca— Cotou 

se este artigo de 3 $ 3 0 0  n 
o com 42  kíH'$ of>3 fK* o sau

Milho---Foi vendido este artigo 
ao preço de 70 a 75 rs. o k.

Mel— Cotou-se nommalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15^000 a pipa com 600 li­
tros, sem o casco.

Pelles de cABRA-Cotou-se este 
artigo a 1^700 cada uma.

Pelles de carneiro— Cotou-se 
a $900 cada utna primeira 
qualidade.

Sola-—Cotou-se de 4^000 a 9^5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
Semana de 10 0  da òe- 

terabro de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Hercihma líaisidis Viioni
Algodão em rama,. IA ks «$000

" em caroço. *’ " 3$G00
sujo ou re-

biuuo...............  “ ’* 4$000
AR-ÍÍ-MT (!'■ * IAíík/Í ■ ' " 3$õ0ó

•* {’hriMalU.uio " ‘ 4$00u
“ Branco.......  ̂ lt »$000

Homeno.....  " “ I$600
“ M:!°caviulo.. '■  l$ooo
*’ Brut»......... “ ■* $700

“ Retame...... tfc 14 $600 Oleo de mamona.. * Litro *60°
Aguardente......... Lit. $300 Perúa................. Um 4*00°
Borracha............. Kl. 1$200 Papagaios........... «1 5*00°

“ de maniçoba 41 2$000 Piriqüitos............ 11 *80°
Banha de cevado.. 41 2$400 Pellés de cabras... Um» *10°
Cebolas.............. 11 1$400 “ de carneiros. it *10°
Café.................. U 1$200 Pello vegetal....... R[1 • *80°
Cêrade olheo de car- Pennas de ema.... ti 6$00®

naúba.............. M 1*200 Queijos de manteiga d 1*00°
Cêra de palha de “ de coalho ou

carnaüba.......... 11 $600 prensa............. u 1*000
Carneiros............ Um 10$000 Sementes de ma-
Cabras..... . Uma 10$000 mona.......... ... u llOOÔ
Chapéos de paíha.. Um * Sal..................... 11 XyVVV

*005
Couros de loÍ secco Sola................... Meio *500

ou salgado....... Um 1*000 Sêbo.................. Kl. *400
Chifres de boi...... Cento 2*000 Toucinho............. 11 ltjlOO
Charutos............. 14 7*000 Unhas de boi....... Cento 1*000
Cigarros............. Milb. 8$000 Velas de cèra de car-
Caroços <le algodão 15 ks. $500 naúba.............. Kl. 2*000
Carne de sol (secca) Kl. 1*300 Vinho cie cajú, ge-

“ de qualquer nipapo, etc....... Litro 1*000
modo preparada. i t 2*000 Vassouras de palha

Esteiras de palha. . Uma * de carnaúba...... Cento *n
í ;

14

de junco.,
14 de piripiry. “

Fumo em ròlo......  Kl.
"  em folha.....  u

Farinha de mandi­
oca ................  Litro

Feijão nmlatinho... “
** de outras qua­
lidades ............

Frangos...............  Um
Galiinha*.............  Uma
Gomma de mandi­

oca.................  Litro
Gomma de araruta,
Miiho.................
Mei de assucar.,. “
“ de abelhas,... “

Ovos de gaillnhas.. Um 
Ossos...................  Kl.

$
$500
$500

$200
$200

$160
1$500
2$000

$400
1$400
$200
$320
$500
$060
$010

Vapores esperados

MEZ DE SETEM BRO

DO SUL :

Pernambuco a

Do n o r t e  ;

24

Maranhão
a
a

22
2 7

IlH U ffll PMIMB HflWCHflDR



Labim/UFRN

a  D t t P T m u r A

I k
ntunerQsoa clientes que a c e i­
tou no áeé eicriptorio de aávo* 
gacia o seu joven e talentoso 
collega, * ...

Ir. ioié Aigetc Insra íe iiUite
Todaa a* proétuaçOest me do­

ravante lhe forem enviadas, dê  
verão cbtíter ord ois nomes e a
clausula— os dois va solidam ou 
cada um de per ei.

Acceitam-se quaesquer cau­
sas, tanto nesta capital eoxao 
nos municípios servidos por es- 
irada de ferro.

Respondem, consultas ver— 
halmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d’A REPUBLIC»

NATAL

O proprietário desta conhecida casa avisa é sua nu­
merosa freguesia e ao publico em geral que, independente 
io  «prtÍo£nto que mantém permanentemente, de iazendas 
miudesSÍ/pei fumarias, chapéos, calçados eart gos de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directamenta 
das principals fabricas , da Eurppa £

das mais modernas e dos priucipaes fabricantes aus- 
triac<s SOPA'8, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEÍRA* DE ÇIMRNIÇÀO. DIT VS DE BRAÇO, DITAS 
DB feXf^ÇAO>-ultima novida-ie, DITA- GYRATORIAS 
—para. escriptorio, DITaS PARa CREanÇAS diversas 
qttaBdades ;

LAVATÓRIOS
sjstema americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

corta ..e tampa ; __E S P E L H O S
elegantes e com molduras douradas, ováes e quadra« 

Jos, de todo tamanho;

C a m a s  <ie f e r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las­

tro duplo de arame .elástico, toda dourada, para dàsal e 
nare solteiros: 7' a m m  m  costoa

singer vibratórias de superior qualidade, para família ;

GUARDAS COMIDAS

Km Uso por H ais de Trinta 
Annospara Combater de 
Hodo Kapfdo e Seguro 

M D E B IL ID A D E  GKRAL,
Á  AHEHIA,

O RACHITISHO  
E E SC R O PH U LO SIS .

E ’ um Alimento Poderoso pera Nutrir nos TUBERCULOSOS 
e para Curar as Enfermidades do 

PEITO e os PULM ÕES. Para Robustecer as 
CRIANÇAS §  Incomparável.

A.
*

Bem eit* Marca Neobumaè Legitima

sortimento completo, com ventiladores, de arame so­
lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di 
verso? tamanhos á vontade do com prador;

“Attesto que tenho empre* 
gado com magmifleo resul­
tado o preparado intitulado 
«JBnmltôo de Scott,” nas 
moléstias em que predo­
mina o enfraquecimento

a r t  n o u v e a u t

completo sortimento de peças e apparelhos para ser­
viço de mesa, como s q . n i Rratos, bandejas, serviço para 
café e pará fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, El. 
kington, Blectro-plate.

TALHERES E COLHERES

geral da organUh
Æ w zÊÈbi1 \ mo, na chlorosa,
SN; M T#JÍ anftmfa, lympha-

ti»mo, e principal- '
«\ -‘i»* 1 — P P ^  menta no periodo

i  de crescimento daa erlanyae
r depauperadas»9*

m P M

P B . JOAO I>RUlfMOND 
m o d e Janeiro» . 

BnuclL

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

P R E Ç O S  D O  C O S T U M E
VENDAS A DINHEIRO »-DESCONTO DE 15 %

7, Rua Dr. Barata, 7--Bibeira--Natal

a s

SCOTT & BOWNE
CHHWHCOS

NOVA YORK

FOMIB l i  BBPOEUCt
— 165 —

JULÍO VERME
O  S o b e r b o  O r e n o c o

TniietU dt ANK1BAL AZEVEDO

asaU K D A  PARTE

XI

A Missão de

Os indios, dispersos por 
aquelíe território, pertenciani, 
no seu maior numero, a tr i­
bu dos Guabaribos. Etn ge 
ral, vagueiam pelos ‘Mlanos,*- 
no âmago das florestas iro- 
mensas, ao norte da margem 
direita do alto Orenoco. Eram 
miseráveis selvagens, que a 
civilização não pudera attin- 
gir coroo seu bafejo. Tinham 
apenas palhotas para se abri­
garem, e cobriam^se «com 
farrapos de casca de arvores. 
Sustentavam -se de raizes, re­
bentos de palmeira fornfgas 
e pelliculas de plantas, não 
sabendo sequer aproveitar a 
a fecnla da mandioca, que 
constítuc a bate da alimen

aa America Central Fa

recíam estar no ultimo des 
gràu da escala humana : bai­
xos de estatura, fracos de 
compleição, franzinos, com o 
estomago inchado dos geo~ 
phagtis, e, o mais das vezes, 
com efteito, durante o inver­
no, viatn^se obrigados, no 
tocante a sustento, a comer 
terra. O cabetlo um tanto 
avermelhado cahia lhes sobre 
os hombros, a physionomia, 
onde qualquer observador 
julgaria ver uma certa intel- 
Hgencia ainda em estado ru­
dimentar, a coloração da 
pelle menos carregada que a 
dos outros Indioj, Quivas, 
Piaroas, Bares, Mariquitares, 
Ôacivas, tudo os fazia regres 
sar para a ultima camada 
das raças inferiores.

E os referidos indígenas pas 
savam todavia por tã > temi' 
veia, que os seus congeneres 
mal se aventuravam a pas 
sar lhes pelo território, e con- 
sideravatn*':’os tão propensos 
ao roubo e ao assassínio, 
que os negociantes de San- 
Fernando nuucft sc atreviam 
a passar alem do Ocamo e
do Mavaeu,

Assim se firmou a detesta^ 
vel reputação de que gosa- 
vam ainda os Guaharibos. 
haviam cinco ou seis annos, 
quando Chaftanjoti, rindo-se 
do temor dos seus ba* queirós, 
não hes*tou em continuar 
navegando até as nascentes 
do rio. Mas, depois de os 
ter porfim encontrado nas 
alturas do pico Maunoir, 
reconheceu a falsidade das 
aceusaçoes leitas contra po-* 
bres índios iucffensivos.

E eomtudo, jà n*aquelia 
épocha, muitos dentre si, re­
unidos á voz do missionário 
Hespanhol, formava o pri 
meiro núcleo da Missão de 
Santa Juana Emtrára-lhes 
nos corações a religião, gra 
ças á solicitude do apostolo 
que lhes conservava a vida 
e lhes sacrificava todas as 
alegrias da existência

O Padre Esperantc teve a 
idea dc captar peito a peito, 
d ir-se- h ia inellior, alma com 
alma,—os dcsveiil tirado- ftiia 
haribos. NYste intuito, c que 
foi estabelecer-$•' n*> mais tv-
coudito das savavas da ?t*r-

1, í 1 ' i V U 1 U H ‘

dar alli uma aldeia, que, com 
o andar dos tempos, se trans­
formaria n’um burgosinho. 
Do resto da sua fortuna, o 
melhor emprego que julga 
va poder fazer d’ella, era 
crear uma tal obra de cari 
dade, edificando a em bases 
tão solidas que nem depois 
de morto pudesse desmoro­
nar-se.

Como pessoal, quando che­
gou ao meio d*aquellc deser­
to, o Padre Esperantc tinha 
ao todo um companheiro 
ainda novo, chamado A;:ge  ̂
los. Este noviço das Missões 
ultramarinas, que contava 
então vinte annos de edade, 
estava como elle inflam mado 
do zelo apostolico que reali­
za prodígios c milagres. Am 
bos,—" á custo r1e quantas 
diíficuldades e perigos ! -  sem 
dcslalleeimrntos, sem nunca 
recuarem, ha viam creado, de­
senvolvido, orgaiv/.ado a Mis 
são de S*mta Juan;i, tinham

habitantes, cotnprehendidos 
os dos ‘ ‘llanos” das proxi** 
midades.

Era a uns cineoenta kilo - 
metros a nordeste das nascen­
tes do lio  c da foz do Tor*

I A « « »rida que o missionário escu* 
ihîra loger para o futuro 
burgo. Escolha feliz, na rea ­
lidade— solo sobremaneira 
fértil onde cresciam as mais 
uteis essências, arvores e 
arbustos, assombrosos mor; 
mos,cuja casca constitue umo 
cspecie de feltro natural, ba  ̂
na nei ra s , p 1 a t a n os, ca feei ros 
ou cafezeiro que se abriga­
vam a sombra de grande^ 
arvores de flores escnrlutcs- 
bueares, seringueiras, ca ei­
rós, e campos de canna s-u> 
chorina c tle salsapan iiha 
plantações de tabaco de qm. 
soextrae o “ cura m igra” par. 
consumo h cal, o o ’ .■* 
seca misturado com sai ttv, 
para exportação, os tmiK o

rcgcncríido um > tril>u inteira c,ll i‘; 1'Vas sa * inu.tu pu

1U Panm i

tr
n • duplo ponto dc vista mo 
r ; » ) c p h V s ' cí ). c o 11 s 11 r 11 i n d o
uma população fpit. ii’aqin lN*
ui a li*, ti • o, anda va p -*v 1

rad \ 
vagens 
eiuai os.

as
SC

sa rra | nas c;.. 
t mpregam c<*

» A i
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FUNDADA 
PEIO DB. PEDBO VELHO 

a T de Julho de 1889

T g a t n e p u b l i c a n o  F e d e r a l

DIRECTOR POLITICO ; SENiûO RPEO SO  VELHO

BSDAÇÇAO 
Praça da Republic* 

HATAI
A REPUBUCA

Cidade do N a ta l,, sabbado, 
2 2  de Setem bro de 19 0 6 .

PARTE OFFICIAL
GOVERNO DO ESTADO

Aomimstraçâo do exmo. sn  dr.
Augusto Tavares de Lyra.

EX PED IEN TE 

Dia 19 de setembro

Qtficío

Ao sr. dr. Antonio Olyntho 
dos Santos Pires, m. d. Supe 
rintendente dos estudos e o­
bras contra os effeitos da secca:

Accttso o recebimento de 
vosso officip de i i  do corren­
te, sob n. 12, no qual me daes 
sciencia da installaçáo dos ser­
viços da superintendência dos 
estudos e obras contra os effei­
tos das seccas, que periodica­
mente flagellam alguns Esta­
dos do norte do Brazil.

Em resposta, tenho a satis­
fação de declarar-vos que este 
governo será solícito em au­
xiliar-vos na tarefa que acaba 
de ser confiada á vossa escla­
recida competência, aguardan­
do com o máximo interesse p 
plano das obras que, de accor- 
do com as instrucções expe­
didas pelo ministério da In 
dustria, devem ser realizadas 
n’este Estado.

Retribuo, agradecido,os vos­
sos protestos de estima e con­
sideração.

Despacho

0 bacbarel Francisco Car­
los Pinheiro da Camara, juiz 
de direito da comarca de Ma­
cau, pedindo justificação das 
faltas motivadas por molés­
tia desde o dia 15 de agosto 
proximo passado até 31 do 
mesmo m ez.

— Como requer.

Dia 20

Offlrin*

Ao sr. dr. Carneiro da Ro­
cha, m. d. Engenheiro chefe 
da Commissáo de estudos e 
construcçâo de obras contra a
secca :

Pelo vosso officio de hontem 
11. 74 fiquei sciente de haver­
des regressado do Rio de Ja­
neiro. onde fostes a chamado 
do exmo. sr. ministro da In­
dustria.

Retribuo,agradecido, os pro­
testos de estima e alta consi­
deração.

F)*sjt((rhtm

Coronel Odilon de Amorim 
Garcia, agente do Lloyd Bra­
sileiro, pedindo pagamento da 
quantia de t39$2*>o, de passa- 
uen« concedidas a l>ordo dos 
vapores da Companhia.

— Ao sr. Inspector do The- 
^mio para mandar pagar.

Yallc Miranda & Domingos

Bairos, contractantes da Ülu- 
minaçâo a acetyleno, pedindo 
PHgamento da prestação rela­
tiva *0 tuen de agosto proxi­
mo findo.' .

—Ao sr, Inspector do The- 
souro para mandar pagar.

S E S S Ã O  O R D IN A R IA  E M  18 D E  
S E T E M B B O  X>E 1906

Presidência do exmo. sr. 
desembargador Meira e Sá.

Secretario, o sr. Luciano 
Filgueira.

Ao meio dia, na sala das 
conferencias,presentes os extns. 
srs, desembargadores em nu­
mero legal, fiu aberta a sessão.

Foi lida e ãpprovada a ac ta 
da sessão antecedente.

Foi lido Jambem 0 expedi­
ente.

Ihsmgem:

Do exmó. sr. desembargador 
Vicente de Lemos ao eXrao. sr. 
desembargador João Baptista.

Appelíaçdo criminal „ 
■ »

N. 152—Natal— Appellante, 
o promotor publico —Appella­
do, Manoel Valentim de Oli­
veira.

Vista ao procurador g e ra l:

Appelta çOes crím inaes

N. 251— Jardim de Angi 
cos— Appellante, o promotor 
publico —  Appellado— Henri­
que Paixão de Oli veira.

N. 154— Macáu— Appellan­
te, o promotor publico— Ap­
pellado, Antonio José Mulati- 
nho.

Parecer do procurador geral:

Recurso de gruen :

Natal— Recorrente,José Can 
dido Cêa,

J u l g a m e n t o  :

ApprífuoV* rirei

N. 61— Natal— A ppellante, 
Nicolau Bígois —  Appellado, 
Joáo Fideralino Santiago—  
Relator, o exmo. sr. desembar­
gador João Baptista— Reviso­
res, os exmos. srs. desembar­
gadores Moreira Dias c Theo- 
tonio Freire—Deu-se provimen­
to por unanimidade para se 
condemnar o appellado em par­
te do pedido e custas.

Nada mais havendo a tratar, 
foi encerrada a sessão.

Foi juiz semanário o exmo. 
sr. desembargador Vicente de 
Lemos,

Será juiz da próxima semana 
o exmo. sr. desembargador 
João Baptista.

SERVIÇO PARA O DIA 23

Ronda, o sr. capitão Capis­
trano

Estado maior, o sr. tenente 
Moura

Dia ao Batalhão, o »• sargento 
Bariboaa

Guarda de Palacíò, o a* sar­
gento Cavalcante , 

Gttarda de Pessoa, o cabo 
Lindolpho

Guarda da Cadeia, o cabo 
Avelino ■

Guarda ilo Quartel, o cabo 
Mello

Ordem ao sr. officialde ronda, 
o cabo Florentino 

Patrulhamento, um anspeçada 
da 1* companhia i 

Piquete, o corneteiro Sabino
Uniforme, 21

Num album de atsographos 
deixaram alguns membros do 
Congresso Pan-Ameficano as 
suas assignaturas acompanha­
das dos seguintes conceitos so- 
bre„o Rio de Janeiro e o Bra­
zil : ?

«Estou encantado com esse 
grande pâiz honra da America 
e admiro tanto a energia de 
seus filhos quanto a bondade e 
a beileza de suas mulheres— 
Manoel Echevaria(Costa Rica.) * 

«Conhecer o Rio de Janeiro 
foi sempre um dos meus mai­
ores desejos. Agora tenho von­
tade de viver sempre nesta bel­
le cidade— J. S. Aguii&r (Cos­
ta Rica).»

«0  Brazil em tudo é grande 
— Obaldia (Panamá).»

«Com sincera admiração pelo 
mais beilo paiz do mundo— Reo 
Bennett (delegado americano e 
redactor do «New York He» 
raid.)»

«Ha uma coisa ao menos que 
o progresso moderno não pode 
tirar do Rio de Janeiro, que 
aprendi a amar— o Corcovado 

por isso devemos ser gra­
tos— William Buchanan (dele­
gado americano).»

«Os recursos, a grandeza e a 
beileza do Brazil fazem com que 
esse paiz seja aeéde de uma 
civilização sempre crescente. O 
Rio de Janeiro po%jma vez, è 
uma cidade de incomparável 
beileza e cujo scénario sempre 
perdurará em minha memória 
— A. J. Montague (delegado a­
mericano.»)

«O Rio de Janeiro me pare­
ce um gigante accordando de 
um longo somno ; espero ter o 
prazer de ver esta grande cida­
de d'aqui a dois ou très annos, 
pois tenho certeza que resul­
tados grandiosos serão obtidos 
nesse intérim— Starr Hunt.»

«Já se disse que todo o cida­
dão tem duas patrias— a sua e 
a França ; nós porém que rece­
bemos no Brazil tão agradaveis 
impressões de cordialidade, não 
podemos desejar menos ventu­
ra e prosperidades a este paiz 
do que á nessa patria— Olme­
do Aîfaro (EquadorK"

•Rio de Janeiro é a cidade 
que revela maior progresso do 
que qualquer outra no mundo 
— F. L. Jaannim < delegado a- 
mcricano. \»

•‘Subscrevo o parecer acima 
— Van Leer Palk (delegado a- 
racricano- 1

se
fma a

D. Ignez BáiTètto
- * . .  ‘ * 1

~ Passa hoje o natal de 4 
Ignez Barretto, senhora que

Ela» suas excelsas virtudes 
í o orgulho do nosso. tneioÿ é 

teria em qualquer? parie a 
mesma aureola de estimèi e 
respeito com que aqui *  dis* 
langue a gratidão Aos conter­
râneos. ■.

Dotada àe um coração como 
não ha na terra mais compas 
sivo, ò traço relevante de sua 
poderosa individualidade é a 
meiguice com que sabe atten* 
der e consolar os desprotegi­
dos da fortuna. Présidante das 
«Damas de Caridade» a sua ac­
ção operosa e intelligente 
tem exercitado por Fôrma 
arrastar a cidade em 
n’uma festa realizada ain 
pouco a levar 0 testemunho 
mequivoco do seu agradeci­
mento pelos serviços que a 
bemfazeja associação tem pres­
tado á nossa terra. Enviamos 
à veneranda senhora, com 
as homenagens respeitosas de 
verâadetra admiração, os nos­
sos mais ardeqtes 'votos pela 
sua util e prec osa existência.

i a  D r t j a t a s
O nosso collaborador Hen­

rique Castriciano posaue au­
tographes do eminente sabio 
sueco dr. Goran Bjorkman e pe­
de-nos para declarar que se di­
rigiu ao dr. Augusto Leopoldo 
por dois motivos : por suppor 
S.S. um cavalheiro e porque 
todo o mundo sabe n’esta capi­
tal que Zè Braz é pseudonymo 
adoptado por S. S.

Registre-se, sem comtnenta- 
rios.

VIDA SOCIAL

reéagr 
àcaââx

•ANNWERSARIQS

Completa annjs hoje :

D. Carme ti Augusta de de Oliveira, 
esposa do operário oiticinas,
Mauoel de Oliveira.

Completa asnos amanhas ;

A senhorita Beatriz de Andrade Mel­
lo, Hlha do finado dr. Braz de Andrade 
Mello. x

------ DIVERSÕES
Programma que seriV observado pela 

musica do 3‘ batalhão de infantaria, 
amanha u, na retreta ã praça Augusto 
Severo:
1, A. Fotiehcr, “Àpréslàvictoire» marche
2, Fridrich von Fiotow «Marlba”, ouver­

ture
3, Hector Berltoz, "Benvenuto CollttiK 

ouverture
4, 0. Metra «La Vague», valse
5, Johann Strauss, «Der Bígennerbaron- 

Pot-pourri
6, Carlos Gomes, «Satvator Rosa*, Pot 

pourri
7, Masaenet. «Ccndrillon», fantasia
8, Cavalita:, "Um puro sentimento > ma­

zurka
Retira com o dobrado «Partida do 

2* batalhão», x
----- REUNIÕES

A m iu ih a n , a uttia h o r a  d a  ta rd e , re- 
m iir-se-A  na lo ja  "i2i d e  M a rço - u di- 
jvctori/i da PfCrit frntr  Maçónica ,  a fim  
d e  recel>er a q u o ta  c o r r e s p o n d e n te  a o  
fu ile c im c n to  do i r . 1. .Tofto Andrf* H a k k e r.

A  AforitUídf* CathdUicu r e u n ir - s c *á 
e x it

lo^ ar d o  co stu m e .
u m an h tin  em  kcssAo e x T r a o r d ia a r ia , n o

R e u n e -se  a m a n h a n  o  G r é m io  L i t - 
terw rio  «José d c  P a tro c ín io « , An 11 h o ­
ra« do d ia, no lo g a r  d o  co»tum e.

1 Ebcpèv« ii «o' «Neir-YotfcA- 
merícan» que no Vaticaao j& 
ae recgben o relatório ofieiÁl 
do-' priQr de S. Jato etn Bttyr- 
a«í -òaoorn t̂do dó- Idoiitidcar 
oriUóão-iaitim« adiádíi to 
Virgem Mairíâ, totm-
meiitoê detKobeftóe ik> Yatío«- 
no. Um . .
Ephenu déscrev 
to  Virgem Maria:
- «Vi uma pequena caaa, oon- 
strnito de tgoUo e pedra, com 
tuna peqneüa torre milito sim» 
pies e a appárencia vetusta de 
todas as moradias antigas de 
Smyma ou Palestina.

A casa, como dissè, é con*
strnito de pequenos tijollos 
vermelhos, . alternando com 
pedras de cantaria, tudo liga. 
do com argamassa.

Como na Santa Casa, a es-
tmctnrâ é irregular; os tijollos 
ato sâo postos em uátm, mas, 
toscamente argamassados com 
as pedras. Aspa redes fUo têm 
em toda aparte a inSsma es­
pessura. A  espessara _ média â 
de a o pollegadas, nm pouco 
superior ao «cutute Sagrado» 
assim chamado porqtíe oe ju­
deus adoptaram. esaa; medito, 
na constrncçio do sed tempio. 
Ha doasjanèllas, tuná de A to  
lado to casa. A porta, de ce­
dro, é segara por umi tranca 
que vae de lado a ladoi
. A  pequena casa é 'dividida 
em duas partes eguaea por uma 
parede de tijollos que assenta 
em blocos de pedras. O soa­
lho de granito está gaáto pelos 
pés e joelhos de píedoéas pero. 
gr inações que ha 200' ou 300 
annos alU- correm.' Actualmen- 
te as paredes estão completa­
mente ennegrecidas pelo tem­
po.» :

CORONEL WO JACfllE
Portelegramma dirigido pe­

lo juiz de direito de Mossorô 
ao exmo* sr. dr. governador do 
Estado, sabemos haver falleci- 
do a 19 do corrente, no muni­
cípio de Augusto . Severo, o 
nosso honrado e prestimoso 
amigo coronel Luiz Pereira 
Tito Jacome.

0  i Ilustre extincto, que era 
deputado ao Congresso do Es­
tado, gosava de grande e me­
recido prestígio político na- 
quelle município, onde era 
querido e venerado pelos ami­
gos e correligionários.

A  toda sua' família, especi­
almente *á sua digna e virtuosa 
viuva, apresentamos sinçpraa 
condolências.

Recebemos a seguinte parti­
cipação :

«JoséF. d’Athayde e Mello 
e Edilbertina Filgueira d’À- 
thayde e Mello participam o 
seu casamento. *

Natal, 10 de setembro de
1906.“

PflGIKft HflNCHRDH
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Por anão . . 
Por semestre,

_  •f

Porm$z. .

. . .15I000 
. . .  8#ooo

___ • . . lis«»

S9!U^:B m S  i m s t m

K a liltade ai usfeprévio, com 
pagamento adiantado, duzen 
.%09 reis por linha de uma co- 
lumna de composição, quer se 
trate dá. primeirá publicação, 
querse trate das feproducções

PRO ANIMÁ VILIS
Triste destino o dos animaes 

de trabalho. Ainda hontem a 
hora de maior canicula, enta­
lado entre dois fardos enor­
mes, suarento e offegnnte, um 
pobre cavallo subia ientamen- 
te a ladeira. Havia na sua 
physionomia abatida o traço 
dos vencidos. O pescoço com* 
prido e magro pendia ao peso 
da cabeça congestionada, onde 
dois olhos nostálgicos pareci­
am espiar de dentro das orbi 
tas fundas uma payzagem dis 
tante. Os cascos estropeados 
tactéavám o calçamento no 

Jnstincto de encontrarem uma 
superfície’ mais lisa ou um 
pouco de areia que os prote­
gesse. O fréteiy  de camisa e 
calça de algodão grosso o cha- 
péo de carnaúba desabado, pra­
guejava., Subitp Uma valente 
chicotada apanhou etn cheio 
a barriga do animal. Uma 
forte vibração, como si fosse 
attingido por terrível descarga 
electrica, sacudiu-lhe o corpo, 
fazendo-o erguer a cabeça,num 
assomo de antigo brio. No ar 
ranco poderoso a cilha par­
tiu-se e a carga cahtu pesa- 
daznente.

Curiosos pararam; um po­
pular approximou-se para a­
judar o freteiro, que furioso, 
agarrado as cabeçadas, contun 
dia com o cabo do chicote as 
costas chagadas do desgraça* 
do. Approximei-me. Sobre a 
perna direita, pouco abaixo 
do quadril, divisei um ferro 
conhecido. O meu coração re- 
trahiu*se emocionado e sau­
doso. Aqnelle pobre cavallo, 
magro e pelludo, com os cas­
cos fendidos, o dorso coberto 
das ulceras da cangalha per- 
tencêra a um amigo querido e 
morto. Nunca houve animal 

- que como elle tivesse mere­
cido a estima do seu dono nem 
fosse tratado com os mimos e 
os cuidados de que a memó­
ria cansada se devia lembrar, 
agora, com a nostalgia tradu­
zida no olhar perdido e vago. 
Pobre «Regalia». Os que te 
viram novo e bello lamentam 
o miserável destino a que che­
gaste. De cavallo de sella cu- 
biçado, com a larga fama que 
as tuas qualidades justificavam, 
desceste ao estado ingrato de 
animal de frete. n’uma cida­
de onde os freteiros abusam 
do chicote e os físcaes nem 
sempre podem reparar no peso 
com que aqui sobrecarregam 
os pobres animaes de trabalho. 
O facto merece a attenção dos 
que leem 0 dever de olhai 
para essus coisas.

É commua vermos todos 
os dias jumentínhos magros

g»mendo ao peao excessivo de 
rdos enormes a caminho da 

cidade alta, contando as pas­
sadas pelo numero das fendas 
que a ponta da. linha lhes a­
bre na pelle stga.

Nada deponhe mais contra 
o estado de civilização de um 
povo dò que o modo barbaro 
por que elle trata os animaes, 
principalmente aquelles que 
são o instrumento da sua 
prosperidade, o collaborador 
da sua riqueza. E a proposito. 
Não será tempo de irmos a- 
doptando carroças leves, no 
transporte da cidade? È la­
mentável que o commercio a­
inda se não tenha Jembrado de 
introduzir este melhoramento, 
aproveitando assim, uma das 
vantagens que as ruas calça­
das offerecem a rapidez e a 
facilidade na circulação dos 
produetos. Além de baratear 
os fretes, o barulho das car­
roças daria uma illusâo de 
vida que animaria a nossa 
pacata e monotona capital.

• V .

“Manoel Antonio”

Neste couto do nosso co í la­
bor ido r Y, publicado hontem, 
além de outros erros suppriveis 
pela intellig ncia do leitor, ha 
um período que no original cra 
nada meiiop, de dois eâcripios 
por esta fôrma : «Todas as pre­
cauções foram tomadas para 
que elle montasse em paz.

Subjugado o uní mal pelas o* 
relhas, o beiço superior doloto- 
saniente retorcido, o supposfco 
Manoel Antonio poude tran- 
quillo galgar á sella.,)

Em abono dos revisores da 
casa, manda a verdade dizer 
que na revisão das provas tam­
bém houve um collaborador.

“Bilhar Blóco”

Àmanhan, ás dez horas do 
áia, inaugurar-se-á á Praça 
Augusto Severo um novo es­
tabelecimento recreativo de­
nominado «Bilhar Blóco», do 
qual são proprietários os srs, 
Lustoza &  Barros.

Da visita que hoje fizemos 
à nova casa colhemos a me­
lhor impressão. '

EDITAES
C O P I A . Edital de convo­

cação de credores.—Massa fal- 
lida de Paula Eloy C. O 
capm. Joaquim José Gomes, 
juiz districts 1 em exercício 
especial do município da Maca- 
hyba em virtude da lei,etc Faz 
saber aos que o presente edital 
de convocação de credores da 
massa fali ida de Paula Eloy 

. virem, que por parte do 
dr. Eloy Castriciano de Sou­
za, Henrique Castriciano de 
Souza, João Cancio Rodrigues 
de Souza e d. Silvina de Pau­
la Rodrigues me foi feita uma 
petição do teor seguinte ; II- 
lustrissinio snr. juiz districtal. 
Dizem Eloy de Castriciano de 
Souza. Henrique Castriciano 
de Souza João Cancio Rodri­
gues de Souza c Silvina de 
Paula Rodrigues ma qualida­
de de herdeira de «eus netos 
falleeidofi Auta de Souza e 
Irineu de Souza.) que sendo 
os 8upplíc*ntes*credores rei* 
vindicante» de reis trinta e 
itrt‘7 conto* l resent o* qmucnlu

e nove mil duzentos e um da 
massa cedida de Paula Eloy 
&  C. de Macahyba, conforme 
classificação de créditos pas 
sada em julgado como consta 
dos respectivos autos, e como 
não tenha esse feito seguido 
os seus tramites legaes atè os 
seus termos finaes, de forma 
que sendo os supplicantes 
credores liqutdoa e certos rei­
vindicamos, pois que se trat 1 
de herança dos menores fi 
lhos de Eloy de Souza, nai ij 
receberam atè esta data ; eco  
mo é certo que existem grau- 
des valores a liquidar em po 
der de um credor o senhor 
José Parente Viauna, liquida­
dor responsável da firma Pa­
rente Vianna &  C. do Recife, 
que favorecido não sabem oe 
supplicantes por que direito 
tem reduzido a dinheiro bens 
e titulos de avultadissima im 
porta ncia com absoluta reve­
lia dos interessados da massá, 
quando com a audiência dos 
syndicos e da commissão fis­
cal é que pode um credor pi 
gnoraticio alienar* os bens vin­
culados por hypotheca ou pe­
nhor, pois podem os mesmos 
bens ser vendidos pela massa, 
ou devem ser trazidos a lei 
Ião (dec. novecentos e desese- 
te de vinte e quatro de Ou­
tubro de mil oito centos no­
venta, art. setenta paragraphe 
segundo), e como desse estado 
de abandono a que se entre 
gou a sorte da referida massa 
decorreram e decorrerão cada 
vez mais crescentes graves 

«prejuízos para os credores e 
principalmente para os sup­
plicantes que são reivindican- 
tes (dec. cit. art, 68 lettra ?«), 
vem respeitosamente perante 
V. s. requerer o prosegui- 
mento do feito atè os seus 
termos finaes bem assim se­
jam  immediatamente dados 
por esse j u í z o  as providencias 
acautelladoras contra qualquer 
venda ou alienação que, sem 
autoridade legal, tenha qual­
quer credor sob qualquer ti­
tulo realizado.

Tendo fallecido o syndico 
Fausto Ladislau Freire, e ten­
do se mudado para fora do 
Estado o outro syndico José 
Manoel Paiva Pacheco, restan­
do apenas da mesma Com- 
missáo e snr. João Soares da 
Fonseca Lima e tendo morri­
do o membro da Commissão 
fiscal Luiz de Albuquerque Ma­
ranhão, restanda os outros 
membros Prudmite Gabriel da 
Costa A teç r i^ ^ J oã o  Lotiren 
ço de * Oliveini, mas sendo cer­
to que ditqg syndicos e com­
missão fiscal abandonaram de 
todo o feito, de forma que tu­
do tem corrido a revelia e em 
abandono,os supplícante apoia­
dos no art. 65 § i°  do cit, de­
creto requerem a destituição 
dos syndicos e commissão fis­
cal para que nomeados os in­
térims digne-se v. ex. mandar 
fazer a convocação de credo­
res para ter logar a eleição dos 
definitivos nos termos do mes­
mo decreto. Os suppliantes 
protestam fazer valer o seu 
direito civil ou criminalmen­
te contra os bens e pessoas de 
cedentes ou cessionários que 
sem apoio na lei tenham con­
corrido de qualquer modo pa­
ra que o acervo da massa se 
haja desfalcado. N ’estes ter­
mos P, 1\ deferimento. Natal 
quinze de Agosto de mil nove­
cento e seis -E loy Castriciano 
de Souza, Henrique Castricano 
de Souza, João Cancio Rod» ( 
gin H de S >'1/ ' \ I i;'0 dí '

Silvina de Paula Rodrigues—  
Eloy de Souza —  Depois de. 
mandal-a juntar aos autos e 
de informada peto escrivão, 
proferi o despacho do teor se­
guinte:» Em virtude da in­
formação do escrivão por te­
rem fallecido o syndico Faus­
to Ladislau F* eire e o membro 
da Comtnissào fiscal Luiz d*Al­
buquerque Maranhão e por 

justificada a mudança 
lo syndico José Manoel Perei­
ra * Pacheco para fóra do Es 
tado e por que tenham aban­
donado a gestão da massa o 
syndico* sobrevivente e a Com­
missão fiscal, pua que tendo 
havido classificação de credi* 
tos não foram devidamente a* 
puradoa todos os valores, de 
modo que podessem ser pagos 
os credores, chegando o feito 
aos seus termos finaes è usan 
da faculdade concedida pelo 
art. sessenta e cinco § 1? do 
dec. 917 de 24 de Outubro de 
1890, destituo o cidadão João 
3ores da Fonseca Lima do car­
go de syndico, bem como des­
tituo egualmente os cidadãos 
João Lourenço de Oliveira e 
Prudente Gabriel da Costa 
Alecrim de membros da Com* 
são Fiscal, Nomeio syndicos

Îrovisorios os cidadãos José 
anuario de Mello Pinheiro, 

Caetano José da Silva Costa 
e Manoel José do Rego Barros 
e membros da commissão Jose 
Luiz Fernandes, Manoel Fran­
cisco Barbosa e João Báptista 
de Mello Pinto, dc accordo 
com o paragrapho quarto do 
cit. art. e etn falta de credo­
res de Paula Eloy & C. pre­
sente nesta cidade por st* ou 
por seus legítimos procurado 
res. Intime-se os destituídos 
residentes n’esta cidade e os 
nomeados para os fins de di­
reito, 0 escrivão faça convo­
cação de credores^ para no 
praso da lei se proceder á 
eleição dos syndicos definitivos 
e da commissão fiscal. Maca­
hyba, vinte de Agosto de mil 
novecentos e seis. J. Gomes. 
Em tempo mando que, pres­
tado o compromisso, sejam en­
tregues aos syndicos proviso- 
rios todos os papeis referen­
tes á mas-a cedida de Paula 
Eloy Sc C. Macahyba, vinte de 
Agosto de mil novecentos e 
seis, J. Gomes. Em consequên­
cia deste despacho, havendo si­
do expedido o edital da convo­
cação de credores e não tendo 
havido a reunião como se evi­
dencia da certidão do escrivão, 
proferi o despacho do teor se­
guinte : Faça-se nova convo 
cação para o dia cinco de Ou­
tubro proximo vindouro, ex­
pedindo o respectivo edital, 
na forma da lei. Macahyba, 
quatorze de Setembro de mil 
novecentos e seis. J. Gomes. 
Em virtude do mesmo despa­
cho se passou o presente edital 
pelo teor do qual convoca-se 
os credores da massa fallida 
de Paula Eloy Sc C. já devida­
mente habilitados e classifica­
dos neste juízo para se reuni­
rem no dia cinco de outubro 
proximo, ao meio dia, na sala 
das audiências deste juizo,afim 
de procederem á eleição de­
finitiva dos syndicos e commis­
são fiscal da mesma massa pe­
la forma requerida. E para 
constar inundou passar o pre­
sente e mais dois de egual te­
or que serão publicadas e af- 
fixadc s na forma da lei, Dado 
e passado nesta Cidade de 
Macahyba a quatorze de se 
* mino <iv mil novecentos c
' !-■. fvi Porphirio Xavioi dv

Mello Escrivão o escrevi.—  
Joaquim José Gomes— Con­
forme. O Escrivão. Porphirio 
X avier de Mello.

SOLICITADAS
Wi a

I::.
Saudação

Ao PRiMiNHo Orlando :

Hoje, em que 09 innoeente» rou-ri- 
ttoé*, ii* u At concerto divinal e bctlo, 
entôam dulcitêimoê e encantador«» 
hgmnoB, saudando maiê um anno de 
tua invejável ex (Meneia, que vè» pas­
tar entre ritos « flores sobre os extre- 
mecidos beijos de tua idolatrada mãe, 
permitte que eu, na qualidade de tua 

prim mha, etnbora nào tenha o trinado 
rnwloto aos paesaros% entôe a allçluia 
tanta do? teua 9 annos,

Abraja, portanto, ttfa prlminha que te 
id )latra, por esta data risonha—a do teu 
antiver. a io.

■ ~ Maria  da O lor ia .

B e a t r i z  : Hoje, na jubilosa 
data do teu anniversario nata­
lício, acceita nossas *sincerase 
cordiaes saudações, acompa­
nhadas das fervorosas suppli- 
cas que fazemes ao Céo, para 
que conserves sempre no escrí­
nio do teu puro coração, os 
primorosos thesouros da vir 
fcude.

Mentia d 1 Audradfí Mello^ Ma* 
f i a E .d e  Andmde Mello^ Gui* 
lhermina d And rade Mello.

Natal,c 2 de setembro de 1906.

SÂLVE, 22 DE SETEMBRO !
0 a.LA.NDO —

Pelo teu natalício, hoje, ac­
ceita 03 parabéns de tua mes­
tra e de teus col legas.

Arcelin l Fêrniatfy  JbWijslinü, (Jur-
moiina, Fran:is20t hraeí e Atgilano,

Qn tppelle u i à É  utámt
A commissão abaixo as- 

signnda, i n terpretando 03 
sentimentos re fig o io s  dos 
cathol cos natalenses, e deN 
sej indo, como eterna home­
nagem, solemnísar piedosa-* 
mente m  16 de Outubro 
proximo vinJoiro o primei­
ro annivers írio do passa - 
mento dc seu venerando 
pastor—VIGÁRIO  JOAO M A ­
RIA, vem, pelo presente, pe­
dir a todos os referidos ca­
thol icos, sem disti^cção de 
classe, o aux lio de que po^ 
derem dispor, afim de que 
nao passe desopercebida essa 
data que é para os verdadeiros 
crentes uma recordação-viva 
e durável daquelle que foi 
na religião, na familia e 11a 
sociedade um verdadeiro con- 
tinuador da grande obra 
do Nazareno.

E, considerando que este 
concurso deve ser livre e 
espontâneo, por se tra tar de 
uma divida de gratidão eon- 
trahida p >r todos, não iiá  
de porta em porta, como 
quem pede esm-da, e sim 
mandará o seu appello a 
cada chefe das corporações 
cívicas, literárias e religio­
sas, atitn destes angariarem 
dos seus subalternos a quan­
tia de que possa cada um 
dispor para tão justa c 
alevantada idea.

Confiando.^ pois. que não 
se tornem indifferentes ao 
dito appello, espera que os 
referidos chefes, depois da 
collectH, enviem até o dia 
> do proximo mez de Gu* 

tubr*> a qualquer um do> 
membros da menciou ala com- 
missão o produeto dc suas 
arrecadações, ficando' 
um por todos e t o d o s  ^ >r 
um summann*nte gr »tos,

M n j i t r l  i s K t / d r i ^  A f í n d t t  f„u-

' > / dh ..

ILEGÍVEL PAGINO NANCHAOA



Labim/UFRN

Club Carlos Gomes
Convido todos os sociob 

tJVectiviíS deste club para 
a stssào de.assercbléa geral 
de approvaçAo de contas do 
ihesoureiro, que terá logar  
no proximo donrnngo, 2 3  do 
corrente, ás onze lio ra s da 
manhnn. .

Secretaria do Club <4Car 
los Gomes” , N atal. 18 de 
Setembro de 1906.

O 1* secreíauo,
Jf. Balbino de Araujo.

Chapeos de sol para ho­
mens, para senhoras e para 
meninos,bem como extrac- 
tos finos e agua dentifirce 
dos melhores fabricantes ; 
encontra-se a preços ao al­
cance de todos, na antiga 
e acreditada casa—  

N icoláo B lgois.

CALÇADO
# V V  JB  f | f V

f i n  g. A ««JjLconomico— impermeável
PÉLICA PRETA 

OU AMARELLA

Banco do Nâtâl
5. CHAMADA

De accordo com a delibera­
ção da dírectoria, são convi 
dados os srs. accionistas a fa­
zer, no praso de sessenta dias, 
contados de hoje, o recolhi 
mento da quinta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subseriptores, deven­
do, no acto do recolhimento, 
apresentar suas cautelas para 
o devido recibo.

Natal, 31 de Agosto de 1906 
0  director secretario 

Zozimo Platão de Oliveira Fer- 
na ndes.______  „_____

FUMEM OS
[igurti COM I0S n t

ilk ft Tabras e pran- 
ü 1 lov chões dé ama

rello vendem. '
M E LLO  &  C.

L fI o d a l o s e ,  encontra-se, 
chegada ultimamente, na—  
Pharmacia Maranhão.

Parte C o m ercia l
N A T A L

22 de setembrode 1906
CAMBIO de HOJE J5 318

G unieo superior 
e que resiste As mai­
ores humidades

UM PREÇO SÓ:

Para homens
E x t r a o r d i n a r i a m e n t e  

c o n f o r t á v e l ,  m u i t o  e l e ­
g a n t e  e  o  m a i s  ’ d u r á v e l .

Depositados:
ê a l o õ o  &  Ç .

Vendas a vareio, na loja
44

i n a s t M a "
á  Rua Dr. Barata, n. 15

NATAL
(iR9. 5a9. sabbs.)

B a r a t t  M e e t
P E RNAMBUCO

RECEBEDORES E VENDEDORES
DE SAL

Escriptorio de~

E AGEECIA BE

E M B A R C A Ç Õ E S  A  V E L A
—Rua Madre Deus, r 8—

ENDEREÇO TELEGRAPHICO

BENVENUTO & LEITE
Agencia de

NÀTAL

HYAIES E
Deposito para recolhimento de merca­

dorias em transito.
- ,f ■ •

Teiegramma—BENVENUTO

TA BELL A DE CAMBIO

b í b r a ............................ *5#6°9
S h il l in g ....................  #7^0
P en n y........................ #065
Franco....................* $621
M arco........................  #765
D ollar........................

------...............— 3
Praça do Recife

DIA jr> DE SE í EM BUO 

CAMBIO iò 13116

om sos os m s t w
PREÇOS CORRENTES

A bsucar 
Usina i* 

Usinas (baixo) 
Crystalisadoß 
Demteraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavados

* a * 
a I  

t  a I
2$ 200 a 2 | 6 o o  
1Í500 a i|6oo 
i$200 a 1I300

Brutto» steoos 2$200 a 1I300 
Brutos mellad<^99oo a ifooo 
Restai-» a f

A lgodão— Cotou-se este ar­
tigo ao preço de 9200, pe­
los 15 kilos, sem negocio

Aguardente— Para 0 agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 340 a 380 réis a canada.

Á l c o o l — Para o agricultor co­
tou-se de #750 a #800 a ca­
nada, conforme 0 grau.

C ouros seccos espichados—  
Sem existência no mercado.

Couros s a l g a d o s  s e  ecos— Co­
tou-se este artigo a #930 o 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 540 réis o kilo

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de £$500 a 3^200 e a 
de mangabeira de i$8oo a 
2Í000,conforme a qualidade.

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 2J200, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços de algodão— Cotou­
se este artigo de 580 a Ôoo rs, 
pelos 15 kilos.

C afé— Foi vendido este pro­
dueto a 7#500,pelos 15 kilos.

C acau— Cotou-se este artigo n 
7|ooo, pelos 15 kilos.

Feijão— Mulatinho do estado
— cotou-se ao preço de i3$ooo, 

novotsacco com 60 kilos.
F arinha de mandioca— Cotou­

se este artigo de 3$;p>o a 
0 com 42 ki1k$/>*3oo o sacc

Milho™Foí vendido este artigo 
ao preço de 70 a 75 rs. o k.

Mel— Cotou.-se noimnalmente 
este artigo para 0 agricultor 
a 15^000 a pipa com 600 li­
tros, sem o casco.

P e ix e s  d e  CABRA-Cotou-se este 
artigo a i f  700 cada uma.

P eixes de carneiro— Gotou-se 
a $900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4$ooo a 9I5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
Semana de 10 a 10 de Se- 

fembro de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Kemioriu Uaiiiiii Valim
Algodão em rama.. 15 ks. 8$000

em caroço, 
sujo ou re-

siduo..................
Assucar de Usinas. 

vt ChriataluadO
44 Branco.......
44 8omeL3......
“  Mascavado.. 
11 Bruto.........

4. . 4

4 4 4 4

4 4

i  4 *4

4 .

4 4 4 4

3$000

4$000 
3$500 
4 $000 
3$00<J 
l$60O 
1$00G 
$700

44 Retame....... 44 6 4 $600 Oleo de mamona... Litro
Aguardente........... Lit. *300 Perús......... ......... Um
Borracha............... Kl. 1*200 Papagaios.............. 44

44 de maniçoba 44 2$000 Piriquitos.............. 44
Banha de cevado.. 1 í 2*400 Pellês de cabras... Uma
Cebpias....... .......... 44 1*400 44 de carneirofi. (4
Café...................... 44 1*200 Peilo vegetal........ Kl.
Cêrade olheo de car- ‘ Pennas de ema.. . . 64

naúba................. 46 1*200 Queijos de manteiga 46
Cèra de palha de 44 de coalho ou

'carnaúba............ 44 $600 prensa............... 64
Carneiros.............. Um iu$000 Sementes ; de ma-
Cabras.... . . . . . . . . Uma io$ooo mona.. JL. . . . . . . 4 6
Chapéos de paiha.. Um $ S a l . . . , . . . ; ; ......... 64
Couros de boi secco Sola................ Meio

ou salgado......... Um 1*000 Sébo.................... Kl.
Chifres de boi....... Cento 2*000 Toucinho............... 64
Charutos................ 44 7*000 Unhas de boi......... Cento

s$ooo
$500

1$300

Cigarros................ Milh,
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) Kl.

“  de qualquer 
modo preparada. “

Esteiras de palha.. Uma 
de junco.. 44 

“  de püipiiy. 44
Fumo em rôlo.......  Kl.

44 em folha..,.. 44 
Farinha de mandi­

oca .................... Litro
Feijão mulatinho... 44 

44 de outras qua­
lidades ................  y

Frangos................. Um
Gallmhas...............  Uma, 2$0G0
Goto ma de mandi*

oca........ ...........  Litro
Gomma de araruta. 4 4
Milho.....................
Mel de assucar.. . .
44 de abelhas.. . ,

Ovos de galiinbas.. Um 
Ossos....................... Kl.

2$0Q0
$
$
$
$500
$500

$200
$200

$160
1$500

44

44

Veias de cèra de car­
naúba..................  Kl.

Vinho de cajú, ge*
nigppo, etc......... Litro

Vassouras de palha 
de carnaúba....... Cento

$60'
4$0<£
6*00°
*80°
,10n
*10®
*80°

6*00°
1*00°
1*000

1*000
*006
*500
*400

íqtoo
1*000

2*006

1*000

*

Vapores esperados

MEZ DE SETEMBRO

DO SUL

Pernambuco a 26

1K» NORTE

*400 
1*400 
$200 
*820 
*800 
*060, 
tOlOl ihranhflo a *7

I L E G Í V E L « E E H



Labim/UFRN

ã0p4
»»

su

&

1 dr.
numerosos clientes qtteaccei- 
ton no seu. eecriptorio de advo- 
gacia o aeu joven e talentoso 
collega,

Dt. Juá Aî orio Beum ds Udám
A '

Todas as proctiraçOes que do­
ravante lhe forem enviadas, de- 
verfto conter os dois nomes e a 
gfontmlfl— os deis Wl solidatrt OU 
cada tm  de per ei,

Acceitam-se ^uaes^uer cau­
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es­
trada de ferro*

Respondem consultas ver­
balmente ou por escripto. -

Swriptorio
na redacção d* A REPUBLICA 

N À T A L

O proprietário desta conhecida casa avista £ sua nu­
merosa fregueíia erno publico em geral que, independente 
1b sortítnento?qu* mantém perroa nentememe, dc fazendas, 
tniudesas, pei fumarias, chapeos, calçados e arrigos de luxo 
para presentes, acaba de receber, era grande quantidade, 
oa artigosque abaixo mencionfl . importados directament» 
das pirmcipaéŝ  fabrtcas da Europa:

das mais modernas' e dos príncipaes fabricantes aus- 
trfecc* ;^SOPAÍ& CONSOLOS GOM PEDRA MÁRMORE, 
CAWSÍÍtÁS DB GDAIUÍIÇAo , QITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE ÊXTENÇAO—ultima novidade, DITAS GYRàTÕRIAS 
—para escriptorio, DITaS PÀRa CREANÇaS—diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

aorta e tampa ;

ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, ováes e quadra* 

los, de todo tamunho ;

C a m a s  d e  fe jri-o
systema moderno* f-brícadas na Inglaterra, com las­

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
óara solteiros ;

m m  ffl COSTUBÀi f

• mrigt-r vibratórias <le superior qualidade, para família ;

GUARDAS COMIDAS
Sortimento completo, com ventiladores, de arame so­

lido e c**lnndo, bem repartiría, tendo porta e chave— di 
jeiso* tamanhos á vontade do comprador;

ART NOUVÊAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser­

viço de mesa, como seja th Prato», bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc-, c 
kington, Electro-plate.

TALHBftES E COLHERES

UM ALIrtENTO 
CONCENTRADO. 

O MELHOR 

PARA
AS MÃES QUE 

CRIAM.

INDISPENSÁVEL
PARA A BÔA

NUTRIÇÃO
E DESENVOL­

*

VlflENTO 

DAS CRIANÇAS.

Sutre, Fortalece e 
Engorda.

A ÚNICA EnULSÂO RBCOn- 
MENDADA POR 

TODOS OS MÉDICOS

"  Attoéto que M ó  cnpi«{ado em metis cliente» 
magnifie» rusltad« •  Emulseo de Scott a* tabercolote» 
eocrophaltemo, *aeml* e no rachfttimo.”

Rio do Jom iro, Brazil, DR. SAM UEL PERTENCE*

 ̂ serviço para 
artigt »s finos—Crystofle, El

café.
de superior qualidade, para mesa, sbbre-raesa e para

P R E Ç O S  D O  C O S T U M E
VENDAS A DINHEIRO «^DESCONTO DE 15 %

7, Rua Dr. Barata, 7-Ribeira-Natai

PRECAUCAO
a .

Todo frasco da emulsão de oleo de fígado de .bacalhau que 
ifio )eve adberida no involtório noeea marca de fabrica repro 
wntada pelo *• homem levando um grande bacalhau ás costas,** 
leve con&ider»r-Be como uma imitaç&o, inferior, mal preparada, 
feita de ingredientes baratos, que só beneficia ao coaunerciante 
que a vende.

SCOTT & BOWNE, Chimicos, NOVA YORK.

FsMffl Í’À REPUBLICA
' — 166 —

JUL/O VERME
O Soberbo Orenoco 

Tniwjíi it AMSÁl A1EVSD0
8EOUNDA PARTS

XI
* • . *

[' .4 Mi**ão de Santa-Jitana

Com algum trabalho, sur 
ribando aquelles campos, la 
vrando os, semeando-os, pro­
duziriam raizes de mandioca 
em abundancia. canna de as. 
sucar, e o inexgottavel mL 
lho, que dá quatro colheitas 
annuats com cerca de qua* 
trocentas sementes de cada 
gráo dç que germinou a esr 
piga.

Ora, si o solo d’aquella 
região possuía tào maravi 
lhosa fertilidade, que os bons 
methodos de cultura deviam 
augmentar, é porque ainda 
estava virgem. O seu poder 
vcgC ativo não enfraquecera. 
Cnniam  lhe pela superfície 
numeroso» ribeiros, aii uw

mo no. verão, os quaes desa­
guavam  no rio Tórrida, e 
que, durante o inverno, en­
grossavam com um abundan 
te tributo de aguas a cor­
rente do Orenoco. .

Foi na margem esquerda 
cio Tórrida, nascido das en­
costas do Roraima, que se 
ergueram as primeiras habi* 
tações da Missáo. Não eram 
simples palhotas, mas sim 
choupanas que valiam as 
ftais bem construídas dos 
Banivas ou dos Mariquita- 
res. A Urbana, Caiçara, San- 
Fernando de Atabapo, teri* 
am inveja d’aque11as solidas 
e confortáveis habitações.

A aldeia fôra edificada cer­
ca de um cerro despregado 
da serra Parima, cujos prU 
raeiros declivosse prestavam 
á um estabelecimento util e 
igradavel

Na base dc um talude, á 
sombra de fresco morichal, 
erguia-sc a egreja dc Santa- 
Juana, de esty'o rojii singrilo,
cuja pedra foi fornecida pe­
la* pedreiras da ser a. lira 
apenas na .i .Um Ii-

dade ao numero de fieis que 
as prédicas do padre Espe- 
rantee as cerimonias do n to  
catnolico attrahiam , á medi 
cia que a lingua hespánhola 
ia substituindo o tdtum * dos 
Guaharibos. E alertí d'isso,' 
havia brancos, de orige <* 
venezuelíana,— cerca de cia - 
coenta,— que sc tinham esta­
belecido na Missão, e que fo­
ram muito bem acolhidos 
pelo chefe.

Era pelo Orenoco que, to ­
dos os annos, chegava tudo 
quanto a creação do burgo 
determinara, e comprehende- 
se que a sua fama se exten­
desse ate San-Fernando, e 
depois ate Ciudad Bolivar e 
a Caraça. E por que não au­
xiliaria o Congresso uma 
obra tão altamente humani 
taria, que vii ia a valorisar 
aquelles territórios maninhos, 
elevar o nivel intellectual 
dns tribus cuja degencrescen 
cia miséria depressa leva*- 
riam ao anniquilamento

Ou»ndo, do campaníi rio, 
(pie sc aUeava entre as ar*
vores, se d- spi en 1 • ;iui

sons do bronze, quem nã»» 
Hdtmn u o fervor dos indb. 
genas. vestidos com decencia 
e respirandi) boa saude ? H ■ 
mens, n ulheies, creanças c 
velhos acercavam se do Pa 
dre Esperante. E até, na vi­
va expressão do seu reconhe­
cimento, aquelles índios ajoe 
lhavam logo, como á porta 
da egreja, deante do presby 
terio erguido na base (lo cer~
ro, no meio dc um massiço 
de palmeiras moriches. Eram 
felizes, suas famílias prospe­
ravam, viviam bem. permu­
tavam  com vantagem os pre- 
duetos cio solo pelos produ- 
çtos manufacturados que v i­
nham do curso inferior do 
Orenoco, e a sua situação não
cessava de melhorar, nem o 
bem estar de crescer/AfHuiani, 
pois, diversos ‘‘llnneros” para 
a M issão; o burgo alarga­
va se, entrando pela flores» 
ta ,— que o cercava de percn* 
nc verdura ; desenvolviam se 
as culturas, sem receio que 
lhes viesse a faltar terreno, 
porquanto as sa va nas do 
Orenoco, por assim dizer, não 
ICCiU limites.

Séria êrro suppor-se que o 
estabelecimento da Missão 
de Santa-Juana não tivesse, 
por vezes, p issado por du­
ras provações. Sim ! fora a 
custo de rara dedicação, dc 
t sforços perseverantes, que 
ella se desenvolvera. Mas, 
no começo, que de perigos 
enormes ! Foi preciso defen-* 
der a aldeia nascente contra 
tribus invejosas, instigadas

* . w 9 *por nistinctos carniceiros e 
rapaces. Viu se a população 
constrangida a repellir acom- 
mettidas epie ameaçavam des­
truir a obra em embryão. 
Para resistir aos bandos er­
radios que percorriam a cur** 
va do ürctioco ou vindos da 
cordilheira do littoral, ado- 
ptaram-se as mais urgentes 
e mais bem estudadas tnciii* 
das. O misvionario mostrou* 
se homem de acção, e a co­
ragem egualavff n ’elle o ía* 
lento administrativo,

Todos os tluaharihos no 
vigor ria edade foram ar- 
rcginictUados, disciplinados, 
ínstruido« no manejo das 
armas.

(coNT.J

ILEGÍVEL
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A N H O  x v m ftftASTT. CIDADE DO ftATÀL R IO  G R A H D *  D O  N O & T S .

F U N D A D A  
PELO DR. PEDEO VELHO 

a 1* de Julho de 1880

O n g a m  d o  P a r t i d o  R e p u b l ic a n o  F e d e r a !

- O/REÇTOR POLÍTICO : SENÁpOR PEDRO VELHO
Praça da

« A T A I

P A R T E  O F F IC IA L
GOVERNO DO ESTADO 
AC TOS DO FD08 & 1SGISLÁT1V0 -

L,ei n. J46 de 15 de setem bro de 1906

Orça aprecei (a e fijca a despeza jxtrao a uno financeiro de 1907

O governador do Estado do Rio Grande do Norte : Faço  
saber que o Congresso Legislativo decreta e eu sancciono a se­
guinte lei :

Art, i*— Àdespezado Estado do Rio Grande do Norte, 
no exercicio financeiro de 1907, è fixada Jem 1:154:8038000, a 
saber :

* *

§ x*—Governo do E stado .
I Subsidio ao governador ia.ooo$ooo
II Representação............  * 5>ooo$ooo
III Idem ao vicé-gòvem a-

dor . . ........................ 3.2008000
IV  Expediente do Gabine- .

t e ................................  2.0008000
V  Secretaria do G over-*  

no :
Secretario...................4.2008000
Trez officiaeB . . . .  7.8008000 
Porteiro archivista . ..  1.8008000 
Continuo correio . . . i.ooo$ooo 14.8008000

V I Expediente, agua e as­
seio da Secretaria . . 2.ooo$ooo

V II Mobiliamente de Pala-
cio ............................ i,ooo$ooo 40.0008000

§ a*—Congesso do *
Estado
I Subsidio dos Deputa­

dos ...............................  30.2408000
II Ajuda de custo . . . 3.1608000
III Secretaria do C ongresso :

D irector....................... 2.4008000
Dois officiaes . . . .  2.7008000 
Archivista . . .  . . 1.3508000
Porteiro .............. x.ooo$ooo •
C on tin uo.........................7208000 8.1708000

IV  Expediente, agua e as­
seio ..............................  6oo$ooo 42.1708000

5 y —m agistratura  
e m inistério publico
I Superior T ribunal de

Justiça  : ' ■ •
Cinco desembargado- '
r e s ...............................  36.0008000

II Secretaria  do T ribu- ‘
n a l :
Secretario . . . . .  . 2,7008000
Am anuense..................2.0408000
Porteiro........................ 1.5008000
Official de justiça . . 9008000 7.1408000

III Acqui&íção de livros‘-e
revistas...................  . 3008000

IV Expediente, agua e as­
s e io ............................  9008000

V J ustiça d e i ' instàn- 
cia :
Juiz de direito da Ca- .
p ita i..............................6,0008000
Onze juizes de direito 52.8008000 
1* juizdistrictal da Ca­
pital . . . .  . . .  ..3.6008000 
Official de justiça da .
C a p ita l......................   6008000
Gratificação addicional
aos juizes de direito das «
comarcas de mais de
trez dÍ8trictos judiei-
ariot, lei n. 115 de
i i  de agosto de 18983.0008000 66.000S000

VI M inistério P ublico :
1 * roc u rador ge ral d 0 .
E sta d o ............. . .. 7 .2008000
Promotor publico da 
ca p ita l..........................3.0008000

CONTINVA.

B M È  l l  M i ç i

SERVIÇO  P A R A O  DIA j j

Lpibã
ST#

cai o fiscal 
tenente

Ronda, o sr.
Ert&do maior,

Britto
Dia ao Batalhão, o r  sargento 

Tavares
Guarda de Palacio, o a* sar­

gento Cavalcante ' 1
Guarda de Pessoa, o cabo

Florentino
Guarda da Cadéia, o cabo

Ãndré
Guarda do Quartel, o cabo

Lindolpho *
Ordem ao sr. official de ronda, 

o cabo Mello
Patrulhamento, umanspeçada 

da i '  companhia
Piquete, o corneteiro Avelino

U n ifo r m e , 4*

Alimentação e força
Este assumpto è constante 

preoccupação dos inglezes ; só 
assim se explica o espaço que 
lhe consagram os «magazines», 
e revistas, e a bibliographia 
considerável que sobre elle ex­
iste e de dia para dia mais se 
avoluma.

Acaba de publicar-se em 
Londres, com o titulo que me 
serve de epigraphe e o subtí­
tulo de «Encyclopedia da Vi­
da Simples,» um grosso vo­
lume, formado de milhares, 
senão de dezenas de milhares, 
de citações, de uma infinita 
variedade de origens, admira­
velmente seleccionadas e a­
grupadas e cuja leiturà è ex­
tremamente interessante.

O livro propõe-se a demon­
strar que nos devemos abster 
de ingerir carne, álcool, chá e 
café e de fumar tabaco. Eis 
alguns excerptos tendentes a 
provar que a carne não é ali­
mento natural do homem.

John Evelyn, no decurso do 
seu ensaio sobre as «saladas», 
escreveu: 4

«.As crianças preferem co­
mer fruta a çomer carne e è 
indubitável iqtte ..persistiriam 
nessa preferencia si, contra as 
indicações da natureza, lhes 
não contrariassem.»

Rousseau diz que uma pro­
va de que o gosto dá carne 
não é natural ao paladar hu­
mano é a indifferença que as 
crianças manifestam por < 
especie de alimento e a prefe 
rencia que dão aos alimentos 
vegetaea.

O dr. ifc. S. Tracey escreve: 
«E’ sabido quanto as crianças 
gostam de comer coisas emas. 
Ha apenas um artigo de uso 
quotidiano que as crianças 
não comem voluntariamente 
cru. Vem a ser carne— a car­
ne de um animal morto.» *

O argumento de que o ho­
mem facilmente adquire gosto 
pela carne não parece digno 
dc consideração a Mr. Russell, 
o auctor do livro. Qualquer 
outro animal herbívoro ou 
frugívoro pode ser egualmente 
pervertido.

A  quasi todos os aninm^ 
se pode fazer comer carne. O 
kanguru tem dentes ctfroivo- 
ros. Pode-se habituar cavallos, 
bois e carneiros a comer 
crúa. E* sabido que certas ‘vac- 
cas norueguezas comem cante 
com prazer. Goldamith viu unj. 
carneiro comer carne. Está 
aetualmente em Londres um 
carneiro carnívoro.

Spall&nzani demonstrou que 
se pode habituar um pombo a 
viver de pão, etc.

O que é, porém, certo é que 
dos animaes mais elevados na 
escala zoologica os maiB uteis 
ao homem são vegetarianos*

O cavallo, o camello, ò ele- 
phante representam os anima* 
es mais vigorosos para o du­
ro serviço de transporte e de 
tração e são os que apresen­
tam mais completo desenvol­
vimento muscular. O tigre, o 
leão e o urso polar podem ser 
tão fortes como elles em de­
terminadas occasiões, mas não 
são egualmente aptos para 
um prompto e constante esfor 
ço de trabalho.

Quando chega ao capitulo 
das lições da experiencia hu­
mana, Mr. Russell não se con­
tenta em nos dar o testemu­
nho de médicos e de investi­
gadores officiaes, accumula e- 
normee massas de informações 
incidentes de toda especie de 
procedência.

Cobden fornece inconscien­
temente o melhor testemunho 
de capacidade de trabalho 
dos vegetarianos quando disse 
que dos 658 membros da Ca­
mara dos Commu&s, o coronel 
Thompson era o mais apto pa­
ra resistir ás fadigas parla­
mentares e que depois delle 
vinha Mr. Brotherton. Ora, 
tanto um como outro eram ab- 
stennios e vegetarianos.

John Wesley escreveu em 
1748: «Não podia comprehen- 
der o que occasionava o tre­
mor das minhas mãos,' atè 
que observei que eu estava 
sempre peor depois do almo­
ço, e que si interrompia dois 
ou trez dias o habito de tomar 
chá o tremor cessava. Infor­
mei-me e vim a saber que o 
chá produzia eflettos idênti­
cos em outras pessoas do meu 
conhecimento e cheguei á con­
clusão que era esse um dos 
effeitos naturaes, consoante 
muitos médicos haviam já no­
tado.» Pondo termo a um ha­
bito de vinte e sete annos, 
Wesley cessou de tomar chá e 
os resultados corresponderam 
ram á sua espectatíva. - Todos 
os meus symptoraas de para- 
lysia desappareceram. As mãos 
voltaram a ser firmes como 
quando eu tinha quinze annos.

O cafè é também fortemen­
te atacado neste livro, sempre 
pelo mesmo methodo de cita­
ções. Uma delias provém do 
celebre explorador Nanser, 
que pretende que a introduc- 
çào do uso do cafe entre os 
esquimáos groenlandezes »con­
tribuiu não pouco para a de­
cadência da raça.»

Mr. Russell prescreve 0 chà
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e o  cafè tão energicamente 
como o álcool .

OUvre contém algumas es­
tatísticas extremamente sug- 
gestívas, entre as quaes figu­
ra uma que attesta 0 desen­
volvimento das doenças can­
cerosas nos grandes centros, 
em razão directa do consumo 
da carne, do tabaco, da cer­
veja, dos espirituosos e do chà.

O provérbio inglez—«Cada 
uai vai todõs os dias cavan- 
o a sepultura com os proprios 

dentes» —é dos mais sensatos 
que tem inventado a sabedoria 
das nações. E’ indiscutível que 
em matéria de alimentaçào não 
estamos muito mais adianta­
dos de que os nossos avós de 
ba dez ou quinze ̂  séculos. 
Contiuóa-se a ingerir vitua­
lhas sem a mais pequena 
idèa dos effeitos, que essa in­
gestão pode ter na saude e na 
vida. .

O empirismo e a rotina di­
tam a lei no assumpto. Quan­
do virá o dia em qne os se* 
nhores hygienistas e médicos 
se dignem encarar o problema 
scientificamente e crear a «Sei- 
encia da aUmentiaçfto ?» -

N A M A C IO T A •••

O dr. Leopoldo levou cinco dias 
para escrever o artigo de domingo» 
porém sahiu obra supimpa, na at-
tura do**0redit08 dõ famigerado 
Zé Braz, sahiu mesmo coisa de nin­
guém entender, quando afflfmou... 
ser natural do bom censo humano... 
[naturalmente, trata-se de algum 
collegio eleitoral de 9. s.]

Si ainda o provocarmos, qne Deus 
tal não permitia, damos-lhe logo, 
pelo menos, 40 oias depraso.

Não queremos maltratar 
Tamanha sabedoria;
Porém. p'ra tanto asneirar 
Não precisa nem de um dia.

T rocista.

ELIXIR DE NOGUEIRA—Com este 
poderoso depurativo, não é preciso lan­
çar-se mão de similares estrangeiros.

V ID A  SO C IA L
----- ÃNNIVERSÂRIOS

COUPIiETAM ANNOS AMÀNHÁN :
A pequena Laura Maranhão, filha do 

nosso eminente amigo, deputado A l­
berto ■ Maranhão.

— O pequeno Manoel Aguinatdo, fi­
lho do nosso prestimoso amigo, coro­
nel Manoel Coelho, Inspector da Al­
fândega.

---- A pequena Dalila, filha do nosso
amigo, alferes Frederico Pinto.

A CESAR O OCR É.PE GERAR—Sr. 
ião da SilVa wivetra—Fis uso, por al­

gum tempo, do vosso «Elixir de No­
gueira, Salsa, Caroba e Guayaco», para 
debellar velha svphilis que me perse­
guia ha annos, e achei-me bom.

Realmente £ uma preparação de gran­
de merecimento e que tÓma-vos muito 
saliente ;*ntre os pharmaceuticos ac- 
tuacs.

Conseguistes não uma parnacéa, qi&a 
de facto um verdadeiro portento para 
combater a syphilis e suafe coosequen* 
ciitH, que tanto perseguem a humani­
dade. Não é meu fim endeusar vossa 
preparação, pois não vos conheço.

Esta carta vos dirijo espontaneamente. 
Sempre detestei o patronato e a afi- 
lhadagem, maxime, quando os favore­
cido« não têm jus a recompensa por 
intelligencia ou merecimento.

A Ccsar o que é dc Ccsar.
Sem outro assumpto, vosso patrício 

c amigo— Antonio Prado Pereira«.
Pelotas, xÜ de Outubro de i8la.
Vende-se nas boas pharmacies « dro«

guria» desta cidade.
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>■  ™ V  lo  terreno ftr  eoÂpíetaAentelqtte já  vegetaram o« mangoes,
. -  • e Delle faltarem ob e- e u  enjaa ca«saa e folhaiteii-
ViTnzrTW rVTAR Ilementos que cboatituem ascontram-se grande quantidade
FAU^CIfflÄETOÖ r  $ âoaü2Víte»,ie *í ae taiaee de taurno, e ftB .te«*» que jà

I directos» 
jtencia 
cotkaeguL
I economia, iftteraa 

» en 
blico. N<

an ao . . 
Por semestre. 
Por mez. . .

_ o successo que ntn-
smem' desconhece, dotedú co-. — .-—  „ . u a i
mo ae acha o Pai* de estáhele-1 No município de Flores a-Idos coqueiros forem banhadasj
ciinentos, que riealiaaiÄ‘jw^Jdafia de fUlecer. victímâ de|P°  ̂â ^*_B̂ „ _aa„;,
nero com os mais «" ..... “ ' ' ' “ 1
mundo. Pani ihi

vegetaram 
egual mente

íg^ Z a E ,!« *  " ^ . y r i C ^ m  c u ir a i  *  d e - l ^ ^ õ  e acido gallico,como
ih Æ ^ u ê  o | î P J S ^ ¥ S 2 f r W  dèU«volyá «om 5®^ *crpaJ'rfo L^teZT l

J|5oo|governado* lançou stu* ^^{MeSeiro«» exposa db noeso a -|fV ê oE^satio, além de tmij ôando JxeUasf ^ ^ d o u  otJ
I ^kaijà^aj m a  «a AAM w AtelA4 l. M A A M M A  I 9 ■ fVVf _[procurando réiàúver a causaImi<m Thomaz Emygdio de (terreno superior, que as nativos, o sev 
primordial que ttó defettjuom Amujo, a quem, T»m como ás mentes *ejam plantadas no Uxtremamente

seu crescimento è 
moroso, o por-SBIUSt AÍSWClfli C SSUÜffABáS lprinK *fifl que táó defeituosajArãujo, a quem,T>em como . - - . _____ «- . . . .  . i - .

- ■ ...... - [e ineficaz tomava a assisten- demás pernas cia femilía, en- tog« «”> 1m  tom Aejcreaeerdto w M o o , sem ç  elegancia
prévÍQ*Com|«U^ tmhilca énWe nôe. 0  aetò Viamoa mwsos peaames. « nftQ transportadas de vivei- ^  fem ilia,os fructos tnangu-

' " S* ter eaael ______ 1 __,__ _____íros. aue lhes retardanto o Mb«ml contendo amêndoas ím-

■ a---*.

Na ialtade _ _ _
pagamento imantado, duzen lg« s." eia: longe Ae; ter esee 
ios reis por linha de uma co-[car8etèrdedeshtimanidadeqae 
lumna docda^u ç̂áo, «ter «e|a igádraneia lhe tem querido 
trate da prtufcêira publicação, | emprestar, recommenda a sua

“0  BLOCO”

. não transportadas de vivei* 1 ^  fataiua, os _
ros, que lhes retardarão o I laises, oputendo amêndoas .im̂  
! crescimento de dois anãos# I prestáveis. Assim s&a quasi

É crença * geral que o oo*J todos os c&queiros das chaoaras

quer ae trate4 iS reproducçOes I previdência/ abona e encarece

Ainda o

.queiró requer terreno salitrado,Jdeste Capital, plantados em 
» é L  ^ ^ u \ u tG a n^ w ^ Irr^|i8tp 6, carregado de chloruretolum terreno cujo sub-solo è 

õ alto tino administrativo de “  «rabamo o n‘ 9 d «u " i0’ U e80di0 ou de sal de còsinha, Ide aguas estagnadas, acidas e
Hue vai dando provas positi-l00^ .0 apreciado periodico e nessa supposiçâo 03 cultt-| carregadas de carburetos de 
vas nos sucessivos melhora- monstico que se edita nesta I ya ôreg coqueitw do inte-1 hydrogeneo. .

.mentos com que tem dotado a Icidade. - Irior do Brazil, coâtumam ir- O coqueiro requer um terre-
Defendo o actc do gover- nossa capital. N âoè verdade Ç J g j ?  W ^ o S S i a í rigar 08 pês novos con5 ^  no arenoso V *  a
, mandando foehar o Hos- que ©adoentes p o b r e s  estejam «  b P ain as pe P * mouras, e na esperança de au- penetraçfto, pela pressão baro- 

pitai d e  Caridade, c >m o ia- ao qbandono,, morrendo pelasIcontenao o seguinte summa Igmentar a producção em fru- métrica, do ar aquecido pelos
tiiito de remodelar 'o serviço ruas da cidade, como a - fe ls a l" ^  T cfcos, de trez em trez annos ardentes raios do sol das zonas
# ______11__ s^ltó QU nroten^P nflfirmAr. A l VavaineirOS ao laçai— , ir  nsAvimi^adM «In

no

Aa  amútitencia noraue elle estáIfé se pretende affirmar. Al '-avaineiros ao ineai , rriçoUocan! na8 proximidades do -tórridas e dos vapores d’agua
conforme^om as* minhas idéas I iniciativa particular soccorre * «L ad iskÆ telha»- troQC°  a%ttna kilofl Af ^ \  ?eI1® cootido3> W  6 <lUi,“ t0

.......*....... ..............- - - - i -  actualmente mam ou mçnos, o “ n“ vaS*^ *Ladl®“ tl Tal crença é infundada; pois, lhe basta para satisfazer a sede,
Sou francamente contrario ao mesmo numero de indigentes | „t/®a n t a .!*. “ rní^r I existem no interior coqueiro» pois, o v o cm -n m ifera  é um dos

em relação ao assumpto.
S ou  francamente cóntrarto ao mesmo numero ae maigentes «Blomíista» ■ Chroní-exl8tem no mtenor

gimea de assistência suparin- i-ecolhidos ao a n tig o h o s p i-^ c . J ^ a r e »  • «Osblo-3ue, vegetam * a*
tendido pelo Estado e desde tal, .em outras condiçõe? de ^®^> J ^ ® |re bundantemente,em logiresdes-
ternpos ramemoriaes em vi-|hygiene e conforto. Censura- ] „  .. ? ’ I providos desse sal que nunca
gor em ' ' "

ixnmemonaea em ---------- ------- - j — I «Nestorino» • O numero trez —  |Pr®v d̂os - ,nlminH paizes orotes vel seria si o governo se des-|<tINe8torino , numero trez, ^  empregado como elemento
• . . .  . h — i---—  j — y’ “ 1 "  n il ir  ..... . |vital da planta; e mosmo as

diversas analyses têm sempre meiras, de 50 annos, e o ma

__ r „.„— ----- - . _ . . . , „  A  média da vida do coqueiro
tantes, tK»r caUaas históricas lembrasse das associações de ^ ^ ntra-se vital da planta ; e mosmo as é como de quasi todas as pal-
c c i ^ i C  a r t . -  - q .  * U . ' . r n . 1 ----------1— *»- - — ■ ' q v
serviço nas suas múltiplas mo- das quaes em documento re- p  » » m . bawIo
dalidades era geralmente, an cente, 4ido em sessão solemne/rHA“ AClA mAKA

Î

tes da R-eforma, attribuido as I concorridissima,testemunhou o 
congregações reltgiòsas. Nos I seu reconhecimento pelos ser- 
paizes, porem, onde cila con-1 viços que a elta tem prestado 
seguiu triumphar, dadu* a Ín-|o governador sem entranhas, 
corporação dos seus -bens ao Graças a Deus s. exa. possue 
Estado, este assumiu, natural-jaquellas qualidades superiores 
mente, os encargos que a ellãslque sfto por assim d zer a 
anteriormente cabiam. I marca que destingue os esta-

O paiz onde mais sê tem l^ 8̂  ^
abusado da caridade legal é à I S, exa. não subordinou a- 
Inglaterra. A  Poor Late esta-linda, náo subordinará-jamais, 
befecida com Elizabeth foi las nobres fraquezas de que 

raticada durante um lodol porventura possa soffrer o seu 
astante longo para evidenciar I grande coração aos deveres da 

os perniciosos effeitos de qué olsua consciência de homem de 
relatorío de 1831 nos dá mnalgoverno,compenetrado da mis- 
tfto suggestivaUcçfto. A  lei dos são de que o investiu a .von- 
pobres teve de ser modificada I tade unanime dos conterroneòs 
trez annos depois e a  Uo; /'— I confiantes. 
howe veio nivelar os mendigos I Homem de estudo,. babi— 
a condição dos condemuados, I tuado o meditar os problemas 
tal o rigor e a severidade no mo- administração, elle não
do por que passaram a ser I commetteria a deshonestidade 
tratados. Ninguém ignora 01 continuar a manter nm es- 
numero de reformas“ mfrueti- [tabelecimento de caridade em 
feras que alh se tem operado, jobdiencia a sentimentos su- 
sobrecarregando dia a dia os balternos de uma corvadia que 
orçamentos, em prejuízo das U5 p0 ê agradar aos nullos e 
classes productoras. O facto I aog incapazes. Longe dfÍsto 
mereceu a atfcenção dos ho- fe20 que Fechou o Hos-
mens mais eminentes d’aquelle pitai, sem aggravar a sorte 
paiz,alguns^dos quaes corajosa- m 0s indigentes inválidos, bus­
mente attribuiram os inales I cândo ao mesmo tempo na 
verificados à intervensão dire- economia que á suppressão do 
cta do Estado, incapaz de tO’ |S0rviçO ihe tem permittido 
mar a seu cargo,sob a sua admi* I aceumuiar, accrescida dos re- 
mstração ímmediata e ^xclu-jçnrsos extraordinários que a 
siva serviços d esta natureza. sua inventiva vae realisando, 

Não foram mais felizes algu-10B meios de auxiiHar a funda- 
mas nações câtnõlicàs de re-lçào da Santa Casa de accordo
gimen mais ou menos idêntico. com 0 regimen de liberdade

Na França elle alcançou e- tradicional no nosso paiz e de 
fiei tos negativos. O relatorío tão beneficos e salutares re-

0 Coqueiro
C A P I T U L O  II

demonstrado, em todos os en- x im0 de um século, 
saios, que o chlorureto de so- Em principio, conforme 0 
dio ô o sal que menos predo- terreno, o seu nascimento é 
mina nas cinzas, quer das cas- mais menos rápido, depois 
cas, quer de todo tructo. 0 crescimento vae, . na propor­

No decorrer desta exposi- çáo da idade, descresceudo 
ção, quando dermos a analyse gradativamente.
ias outras partes do «oco, mos- T j. _  ^,1r ■ Na índia, os coqueiros cuia

Geographia e Variedades

traremos que alèra de utna 
) \ju im porcentagem contida 
î : agua, a quantidade do chio- 

rolo de sodio, è insignifican-■T I
I  v*

Na Indi&) em Gòa, Madra.s |t provando, assim, que esse 
ta e em todas^as costes de C o - I ^ â0 con8’títue 0’ E m ento
romandel, Malabar e primordial da sua existência,
cultiva-se o coco com certa m- K  N é digg0 maig
telhgencia, empregand^se pro l i8a 0 im J ara um bom 
ceBBOs adiantados, arando-se o s e para rae. 
terrenos e adubando*os, o que | ^ or produzir, mas sim de suas 
já náo acontece com as cultu jüc  ̂ dU m antes : -  os
ras nos archipelagos da Poll-  pho8phatos de cal, de soda e 
nesia e Micronesia, ondeape- K  t̂ag8a ’
nas se servem dos recursos en- . . A .
contrados no solo, aproveitan- Si no interior do paiz, em 
do as mesmas culturas para a vez de . irrigarem̂  inutilmente
criaçáo que deixa sobre a ter- P  ''0(/,<f‘u_0 co™
ra algum estrume. No Brazil, espectativa de ímctificaçoes
quanto o coco é nativo, é bas- pulvensassem o terreno, depois
tante plantal-o como se fez na de bem revolvida a ^rra no
Oceania, com a differença que circful°  d e ’lm ~ °  d® *"58 8 
a produeçáo é o dobro. <luatro metr0B de ^ atro e“

Segundo LepÍne,Jfc toda a ?uat/ °  at?no,8- com alg f nB 
Azia e Ilhas do é S f  regula 1° 9 de cal> de ossos pulvertsa-
eni certas variedades mais a- d° s que ccmtém 55 t de phos- 
bundantes, uma média de 2501 Phatf 8 de ncal d a “ ^
cocím por pé e por anno, quan-1 na*°8 de ca > e com a gumas 
do na costa do Brazil essa, . , . ^
média è de 400 por pé e por 8ultados 8er,am 08 me8,,'° 8 
anno; ‘porém muitos se observat^  nas C08tas

.............. 3, planta- d0 .
ceos, pro- Prai 
por anno, a 81 .

e mesmo a" média da costa da>das COTlchas e aos

r  cèrt^ lo e a H = s , planta- d« mar, principalmente nas
j  j. ^  „ „  praias, onde os rot/varo* devemdos em terrenos cretáceos, pro- F i üj  j  c__ a sua pujança aos carbonatosduzem de 500 a 600 por anno, , 1 J y . u .
_ ____ _ mAJi. aI das conchas e aos phosphates

de M. Wateville sobre a si­
tuação do pauperismo allt pro­
duziu por toda parte a màis 
viva impressão, pondo a des­
coberto os perigos que corre o 
Estado sempre que substitue a 
consciência collectiva, que elle 
pretende, concretisar para to­
dos os misteres. Alguns dos 
mais afamadoB economistas que 
têm versado o assumpto opi­
nara por um moda* facicurífi 
que anime t  ÇStiffiuJc * inicia

sultados. À  verdade leal,digna- 
mente confessada e orgulho­
samente sentida, é esta.

O iilustre dr. Augusto Leo­
poldo pode continuar a dizer o 
contrario no tom aggressivo e 
insultuoso, tão de accordo com 
o temperamento mal domado 
de s. s. Não lhe revidarei senão 
com a polidez a que estou 
habituado, mesmo porque acho 
do meu dever respeitar a« có­
leras e as iras de um homem

Parahyba e Rio Grande do 
Norte pode ser calculada em 
500 fructos por anno. Na ín­
dia, o crescimento, segundo a 
opinião do illustrado escrjptor 
portuguez o sr. José Maria de 
Sá, na sua brilhante mono- 
graphia sobre o ■ *> em Gôa, 
é muito moroso, e somente aos 
dez annos de idade é que se 
principia a explorar a extrac- 
çâo do vinho do 1 e
como o vinho do """  ê ex- 
trahido do cacho, isto quer di­
zer que a fructificação só prin­
cipia ao» dez anno», qnando

vegetaes que, pela sua estruc- 
tura fibrosa, menos agua con­
tém.

eivados para exploração indus­
trial do vinho, (sura)# aguar­
dente, álcool, assucar, (jaqra)y 
e vinagre, definham v.m trinta 
annos e são derrubados para 
outros fins.

Da. J. C. T r a v a s s o s .

tornecidos pelos detrictos dos 
peixes, cujos ossos contêm 
grande quantidade daquelles 
princípios mmeraes.

0  vigor e a producção de 
um coftoirn que vimes no norte 
de S. Paulo, plantado casual­
mente, sobre a sepultura de 
ura cavallo, foi devido encon­
trar alli os elementos que lhe 
eram indispensáveis.

O proprietário de uma pe­
quena fazenda na Ilha Grande, 
nos explicou que a fertilidade 
prodigiosa de duas bellas pal­
meiras que possue alli; era de*

EM VÁRIOS CASOS—Para nutrir o 
corpo de uma maneira e flecti va e se­
gurança tome-se a Emulsão de Scott.

Veremos, leitores, o que diz da sua 
eftieacia o distincto medico do Recife, 
Pernambuco, <p*. Araobio Marques.

«Attesto que tenho empregado a E­
mulsão de Scott em vários casos de 
tuberculose pulmonares e escrofulose e 
hei colhido bons resultados. a 

Por ser verdade, passo o presente 
em fê dc meu grau».

Pensando e rindo
Foi ao coração que Deus poz o gc- * 

nio das mulheres. .
L a m a r t i n f ..

SANTA & NONORA
Como um casal de pombas arrulhantes, 
no mesmo ninho estreitamente unidas ; 
ou duas rosas brancas, vicejantes, 
no mesme galho, esplendidas, nascidas :

irmans no sangue, gemeas na candura, 
ambas com a Alma cheia de carinho 
* são dois astros fulgindo em noite escura! 
—são duas rôtas, dentro de um sò ninho !

0 Coração, que dentro delias vibra, 
ã feito de arreboes e de luares...
Existe ali, adormecida, a fibra 
do Amor, c u dos recônditos pegares.

Ambas tão meigas, ambas carinhosas, 
enchem de aftbcto uma existência inteira, 
E são unidas como duas rosas 
brancas, florindo na mesma roseira !

Santa e Nonóra—irman dos Anjos loiros 
que voam peio espaço, As madrugada'*.., 
São duas joias ulivinaes theaotres) 
n*um diadema Kitilo engastadas !

ZrAiTo.

Dona Pulvhcria, mnu senhora muit<> 
ciumenia.contractando uma criada : 

•**Pori|Ue sahia da ultima casa V 
Porque a palrfta teimou que eu ii* 

nhit fechado por dentro a porta do nu*u 
quarto.

- E não era verdade ’!
—Não, minha senhora, quem fechou 

a porta por dentro foi o patrão...

Tariarin,
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A c*> m missão abaix<» aa*j
signa da, interpretando . obL a  . .  .. 4 . . . . . . .  t • # i
sentimentos religiosos d oil v  a D â ix o a s s ig n a d o , p r o p r ie tá r io  d o  s o b re » .
catiiolicos natatenses, e d e J d ito  e s t a b e le c im e n t o ,à  r u a  D R .  B A Í t A T A  n . I ,

»agem, soiemnissr pW o8ttda ^  t f ^ u c í ^ ^ u e ^  te n d o  r e s o lv id o  con~
mente era 16 de Outubro t i n t a r  O SCU n e ffo c io  SOJliçnte em - 
proximo vmdoiro o primei*1 **
ro anniversdrio do passa­
mento de sen venerando 
pastor-*- VIGÁRIO JOÃO MA* 
kl A, vera, pelo presente, pe­
dir a itodos es referidos ca- 
tholic<|s, sem dtsii^cÇdo de 
classe,i o auxdio de que po­
derem/* dispor, afim de que 
não piasse desapercebida essa 
data queépara õs verdadeiros

RECEBEDORESe
DB SAL

Eacriptorio de-

Chapéos de sol,-calçados e Chapéos
► * * • . . m

- - , . i está tratando do liquidar a parte referente á
emites uma recordação viva f  , . 1 . <. * .. . i
e durável daquelle que foi ia z ç n d a s , e x c e p t o  ca sim ira s , h ç a  e n t e n d id o ;  p o r
na religião, na famiha e na jisso , h a v e n d o  b a ix a d o  iá  h a  te m p o s  òs p re ç o s

d —daçao.
e 30 °(0 menos ainda, até final liqui—

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS

DURANTE ESTA LIGUIDAÇÃO
' . • ■  ̂ ' ■

Aproveitem que á resolução é definiti­
va: O FITO E’ ACABAR.

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO

. . . .  , . . a isso,' havendo baixado iá ha tempos os preços
sí ciedade um verdadeiro con*l, ,» > , J ,  f  , r »
tinuador da grande, o h r a d i t a s  ia zc iic la s , a g o ra  e stá  v e n d e n d o —us c o m -
do Nazareno. (2 0  0i

E, consid rando que esteí 
concurso deve ser livre e 
esp ntaneo, por se tratar de 
uma divid.■ tie gratidão con- 
trakuia p .r t hão irá
de porta em porta, como 
quem pede esmola, e sim 
mandara o seu appello a 
cada chefe das corporações 
cívicas, 1 iterarias e religio­
sas, ahm destes angariarem 
dos seus subalternos a quan­
tia de que possa cada ura 
dispor para tão justa e 
alevantada idea.

Confiando, pois, que .nâo 
se tornem indifferentes ao 
dito appello, espera que os 
inferidos chefes, depois da 
collect«, enviem até o dia 
5 do proximo -mèz de Ous 
tuljro a qualquer um dos 
membros da mencionada com* 
missão o prod ucto de suas 
firn CridaçÕes, ficando assim, 
um por todos e todos por 
um summamentegrntos.

Natal, 22- 9- 1906.
Miguel Leandro, Alfredo La- 

[jo, iSnlufitianv fitrigrino, Joel 
(Jarmlho, Famtinktno beiro*.

E AGENCIA DE

EMBARCAÇÕES A  V E L A
—Rua Madre Deus, n; 8—

,

ENDEREÇO TELEGRAPHICO

BENÏENDTO& LEITE
Outro sim : declara que tendo comple* 

tado o 5* Club de roupas, está organizan-1 Agencia de 
do um 6*, como também um 8* de calçados 
porbue está completo o 7*

Pede assignaturas.

NÀTAL

U r b a n o  d o s  R e i s  M e l l o .

N A T A L

Deposito para recolhimento de merca« 
dorias em transito.

Telegranuna—BENVENUTO

Parte Commercial
NATAL

24 de setembrode 1906
CAMBIO de  HOJE 15 318

TABELLA DE CAMBIO
L i b r a ..................... 15^609
f i l l i n g .................. #780
Penny . . .  , , , . #065
Franco...................  . #621
M arco...................... #765
D ollar...................... 3^213

Praça do Recife
DIA in DE SF/iEMBKO

CAMBIO 16 13116

SEHE SOS DÊlUûm̂O
PREÇOS CORRENTES

Asrücar 
Usina i ’

Usinas (baixo) 
Crystalisados 
Dumteraras 
Brancos 
Somenos
Mascavados _ 
Bruttos seceos sfgoo 
Brutos radiados É900 
Hestaes

$
$
$
$

2#200 
i#5°°  
i f  300

a * 
a # 
a #
a 2#6oo 
a i|6oo 
a 1Î300 
a 1Í300 
a ifooo
• I

A lgodão— Cotou-se este ar­
tigo ao preço de 9200, pe­
los 15 kilos, sem negocio

A g u a r d e n t e— Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 340 a 380 réis a canada.

Á l c o o l — Para o agricultor co­
tou-se de #750 a #800 a ca­
nada, conforme o grau.

C ouros seccos espichados—  
Sem exiátencia no mercado.

C ouros salgados  seccos— Co­
tou-se este artigo a $930 o 
kilo.

C ouros v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 540 réis o kilo

B or r ach a— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2^500 a 3#200 e a 
de mangabeira de x£8oo a 
2$000,conforme a qualidade.

B agas d e  m am o na  —  Cotou-se 
este produeto a 2$200, pelos 
15 kilos, nominal.

CAROÇO8 DE ALGODÃO— CotOU- 
m este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 küos.

Café— Foi vendido este pro­
dueto a 7^500,pelos 15 kilos.

C ac au— Cotou-se este artigo a 
7|ooo} pelos i5kilo8.

F e ijã o — Mulatinbo do estado
— cotou-se ao preço dc i3$ooo, 

noTO^acco com 60 kilos.
FAMIinU DE MANDIOCA— Cotou- 

se esle artigo de 3$3oo a 
oom 4s k U ^ o ^ o o  o «aceo

M lho -i -F oí vendido esteartig > 
ao jpreço de 70 a 75 rs. o k 

M e l — Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a i5#ooo a pipa com 600 li­
tros, sem e casco,

P e lle s  d e  CABRÀ-Cotou-se este 
artigo a 1I700 cada «tn a .

otou-se 
primeira

P e lle s  d e  c a r n e  
a #900 cada 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4$ooo a 985. 
~ qualidade de

biro— C

conforme. 
cada meio.

a

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
Semana de 10 a lõ  de Se* 

lembro de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Kerudoriu Siiiiiu Tilorii
Algodão em ra m a ., 15 ke. 

em caroço. “  
fliyo ou re-

siduo.....................  “
Assucar de Usinas. 14 

CnhstalUado 44 
Branco......... 44
Boroeno......  44

U
Bruio.......... 41

u

ii 
i 4 
tl

«4

4 L

44 
4 4 

4 4  

4 4  

44 
4 i 
i*

8 $000
3 $000

4$000
3$500
4 $000 
8$000 
iteoo 
lfooo
$700

4(

41 R e ta m e .. . . .  st “
Aguardente............ Lit.
Borracha..................  K l.

44 de maniçoba 44 
Banha de c e v a d o .. 44
Cebolas.....................  44
C a fé ................... .. 44
Cèrade olheo de car­

naúba....................  44
Cêra de palha de

carnaúba..............
Carneiros.................  Um
Cabras......................  Uma
Chapéos de pa lha ., Um 
Couros de boi secco

ou salgado........... Um
Chifres de b o i.........Cento
Charutos...................  44
Cigarros...................  Milh.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) K l.

44 de qualquer 
modo preparada. 

Esteiras de p a lh a .. Uma 
44 de ju n c o ., 14
44 de piripiry. 44

F u m oem rO lo ......... K l.
44 em  folha........  44

Farinha de mandi­
o c a ......................... Litro

Feijão mulatinbo.. .
44 de outraB qua­
lidades .................

Frangos...................... Um
Gallinhas...................  Uma
Gomma de mandi­

oca.......................... Litru
Gomma de araruta.
Milho.........................
Mel de assucar.. . .  #44 
44 de abelhas.. . .  44

O vo» de gaU inba ».. Um 
Oeeoe...........................  K l.

44

44

44

44
44

$eoo
$800

1$200
2$000
2$400
1$400
1$200

1$S00

$600
10$000
ÍOSOOO

$

1$000 
2$000 
7 $000 
8$000 
$600

1$800

2$000
$
$
$
$500
$500

$200
$200

$160
1$500
2$000

$400
1$400
$200
$890
$600
$080
$010

Oleo de mamona...  Litro
Penis........... ......... Ua
Papagaios..............
Piriquitos................. “
Pelles de cabraa...  Uma 

“ de carneiros. “
Pello vegetal.........  Kl.
Pennas de ema.. . .  “
Que(jos de manteiga “

“ de coalho ou
prensa...................  “ .

Sementes de ma- '
mona..................  “

Sal.........................  “
Sola.......................  Meio
Sèbo...................... Kl.
Toucinho................ “
Unhas de boi.........  Cento
Velas de cêra de car­

naúba................  Kl.
Vinho de cajú, ge-

nipapo, etc........ Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba.......  Cento

$500

6$00n
pOo
!*•«

&
1$000

1$000
$005
$800
$400

1$400
1$000

2$000

1$000

$

Vapores esperado»

M E Z  D E  S E T E M B R O

DO SUL ;

Pernambuco a
Olinda a

DO NORTE :

26
SO

Maranhão 97

PAGINA HANCHA
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A REPUBLICA

S
‘ES

O proprietário desta conbcçidft cata avisa ê sua nu­
merosa fregucria e ao público em geral qttc; independente 
Ao sortimento qué mantém permanentemente, de íasendas. 
«niudesas, peifumarias, chapéos, calçados e art:gos de luxo 
para presentee, acnba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directamenta 
das principaes fabricas da Europa: .

das mais modernas e dos principaes fabricantes aus- 
triacos :-SOFA’S, CONSOLOS COM PEDKA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÃO—ultima novidade, DITAS GYRATORIASl 
—para èscriptorio, DITaS PAR a CREANÇa S*—diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS

S ii. UuíiI Butts
numerosos clientes que secei— 
tou no seu èscriptorio de advo- 
gacia o seu joven e talentoso 
collega,

IrJgsííipiolumislMàs
Todas as procurações que do- { 

ravante lhe forem enviadas, de­
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in soliáum ou 
cada vm - de per si.

Acceitam-r&e quaesquer cau­
sas, tanto nesta capital como 
nos mtmicipios servidos por es­
trada de ferro.

systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo 
porta c tampa ; ^

ESPELHOS• *

*
riegantes e cmn molduras douradas, ováes e quadra- 

Jòs, de todo tamanho ;

C a m a s  ci e  f e r r o
systenia moderno, fabricadas na Inglaterra, com las 

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros ;

m i m  de m u
singiT vibratórias de superior qualidade, para familia ;

GUARDAS COMIDAS

A UNIICA RBCOMMBNDADA POR 
TODOS OS MEDICOS DO MUNDO.

I n  Uso por Mais de Trinta 
Annos para Gombater de 
Modo Kífpido e Seguro 

â  DEBILIDADE GERAL,
. A AÉEHIA, 
v O RACHITISMO 
E ESGROPHULOSIS,

E’ Hm Alimento Poderoso para Notrír aos TUBERCULOSOS 
e pira Curar as Enfermidades do 

PEITO £ os PULMÕES. Para Rolastteer as 
CRIANÇAS 6 IneomparaveL

, , ____RrCã
Nenhum* è 

Légitima

f

sortimento compleio, com ventiladores, de arame so­
lido e c< dorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di 

etso^ tamanhos á vontade do comprador ;

Respondem consultas ver­
balmente ou por escripto.

Èscriptorio
na redacção d’A REPUBLICA

AIATAI

AKT NOUYEAUT
completo sortimento de peças e apparellm| para ser* 

viço de mesa, como sejam ;-“Fratos, bandejas,Serviço para 
café e para fumantes, etc,, artigos finos—Crystofle, El» 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

■i "lí;/ ■; K 
" ** -z ' v-sif

—•v. y'&m
■ ;í.vTt

“Atteito que tenho Bmpre< 
gado com magnifico recul» 
tftdo o preparado intitulado 
“ EmulHfio de Scott»”  nas 
moléstias em que predo­
mina o enfraquecimento 

geral do organis­
mo» na chlorose, 
anemia, lympha- 
tiamo, e principal­
mente no periodo 

de crescimento das orlaDçaa 
depauperadas/ 9 
DB, JOÃO DRUMMOND 

Rio de Janeiro» 
Brasil*

Ví-.ví

\
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e parí* 

café.

P R E Ç O S  DO C O S T U M E
VENDAS A DINHEIRO ««“DESCONTO DE 1 5 -%

7. Rua Dr. Barata. 7--Ribeira--Natal

n-
• V'■>

SCOTT i BONNE
CHIMIC0 6

NOVA YORK
-----B —

Muffin ï !  REPUBLICA
— 167  —

JULIQ VERNE
O Soberbo Orenoco 

M t  it M S iL  AZEVEDO

SEGUNDA PARTE

XI
A Missão dr Santo-Juana

Actualmente, uma compa 
nhia de cem homens, muni­
dos de espingarda modernn, 
municiados, bons atiradores— 
pois tinham a pontaria cor 
teira do índio,— assegurava 
a tranqmllidade da Missão 
e não dava nenhuma proba­
bilidade de bom exitoa qual­
quer acommettida, para que 
estavam  prevenidos.

E não havia porventura 
provas d^sso, quando, um 
anno antes, Alfaniz, os seus 
cúmplices presidiários e o rc* 
butalhodos Ouivas, cahiram 
sobre o burgo ? Posto íos 
setn eguaes em numero, quan­
do, á frente d s acus gu er­
reiros, o Padre Esperante os 
combateu, soffreram perdas
uvultadau. au r a w ’ ,i:‘

parte dos Guaharibos, pouco Falousse mais atrás das
sangue correu.

F-.ó precisamente por cau­
sa tTcsíe revé*, que <>s Qui- 
v a s t r a t a r. i m de 111 u 
terra, índio de u-vo p *r-i os! v 
territórios siiuados a oeste 7, it 
do Orenoco.

— Demais, a Missão de San- 
ta-Juana estava organizada, 
tanto no ponto de vista de­
fensivo como no otfensivo.
Não que o Padre Esperante 
houvesse nunca p e n s a d o  
em cffectuar neto de con­
quista, porquanto o terreno 
de que dispunha era suf/ici- 
entemente vasto para as ne­
cessidades que tinha ; mas 
não queria que fossem atfron- 
tal o, nem que taes quadri­
lhas de malfeitores da peor 
especic pudessem assaltar o 
burgo. Afim, pois, de preve­
nir qualquer perigo, proce­
deu c-mio militar. É, dc facto, 
c o missionário differente do 
soldado, c, tendo por dever 
o sacriiicar a vida, não de­
verá também dífender os fieis 
que sc imitam em redor de 
si sob a bandeira d*» i liris*
• imo .n . '

culturas que contribuíam com 
tanta largueza para a pros 
peridade da Missão de Santa

uda*"de Jníl,1M* Qra: ,essa»
' " n suo única fiMtede rique-

' •',0. com os entr*
pos do C IOi, ' o- • ;
dos, onde p i’ ’ 
das de bois e do v .r . 
alimentação era -
pela verdura da savana v 
peia “ llanera paîma,ï dos sou 
tos. A crea=;ão d’esta raça de 
gado constituía um impor 
tante ramo dc coinmercio, 
como aluis sucecdc em todas 
as provindas da republica 
venezuelíatm. Alem dMsso, os
Guaharibos possuíam r.m?» 
certa quantidade dc ca vai lo, 
de que outr’ora havia milha 
res nas redondezas dos “ ran 
clios” , servindo muitos d 'el­
les para transporte c excur­
sões dos mesmos Guaharibos. 
que depressa se faz;am cxeel 
lentes cavnlleiros, e, d este 
modo, podiam operar aniiti 
dados reconhecimentos, qiie 
se extendiam ás circuiuvizi 
uiiatiçis do

Í ) ï V. ![ • |;-;n íMMl- ‘ I *. J

qual o pintaram Mirabel, 
Gomo, e também o falso Jor 
res A physionomia, o portt i 
os movimentos, denotavam 
ser homem dc acção, prom j 
pto nas suas resoluções, che- 
õ b- lo a m Mirlar. \

c nst nte nielle 
Iior uma intelli 
.. 0 Ihar, firme 

. t ;i , ; í:ha uma expressão 
rtpasî-ada de bondade, indi­
cada p l̂o sorrir permanente 
dos lábios, que se divisavam 
por entre h barba enc meei 
da pela edade. Hra dciit.dado 
e gener*’So, no mesmo giáu, 
—duas qualidades que, o ma* 

is das vezes, formam uma vo. 
E, embota passasse dos ses­
senta, a estatura elevada, 
os liombios largos, o peito 
sabido, os liombros robustos 
testificavam uma grande re­
sistência physica, a p ir  do 
vigor intellectual e moral.

O u a 1 ffira a vida d'est e 
missionário antes de dedicar 
sc a Ião rude apostolado, 
uinguem o sabia dizei'. Elle 
guardava absoluto silencio a 
esse respeito. Mu», pui uma 
(*'.rta tristeza que, u:u . \ »

ou outra, lhe velava o rosto 
másculo, percebia se que o 
pungia a saudade de um 
passado inolvidável.

Convém notar que o P dre 
Esperante fora coraj<»* »meu 
te ajudado na sm  t u f a  pe­
lo co djnctor F ei Angelos 
era lhe dedicado de corpo c 
alma, e tinha direito de rei­
vindicar para si largo qu 
nhão no successo d’aq>'eila 
empresa.

Junto d’elles, alguns indios. 
escolhidos d’entre os melho­
res, davam o seu concurso 
na administração do burg*». 
Verdade é que, podia se di­
zer, o Padre Esperante, si 
moitaneamente administra­
dor e sacerdote, baptisamlo 
creanças, celebrando e aben­
çoando casamentos, assistin­
do aos moribundos na hoi. 
do passamento, concentrava 
em si todos os serviços da 
Missão.

h não devia elle considerar- 
''C l fngo rie tant ris canseira-, 
quando a tten ta v a  ih» grau dc 
prosperifladc a que chegara a 
*•0:1 ->b. a ’1

í v< - s t 1

ILEGÍVEL
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F U N D A D A  
PELO EB. PEDRO VELHO 

a 1' de Julho de 1889

Orgam do Partido Republicano Federa!
DIRECTOR POLITICO : SENADOR PEDRO VELHO

REDACÇÃO 
Praça da Republica 

NATAL

P A R T E  O F F IC IA L
GOVERNO DO ESTADO
i CTOS DO r ODEB L E f i n u m O

Irei n. 246 de 15 de setem bro de 1906

Orça a receita e fixa a despeda jxira o armo financeiro de 1907

O governador do Estado do Rio Grande do Norte : Faço 
saber que o Congresso Legislativo decreta e eu sancciono a se­
guinte lei : , '

Art. 1*— A despeza do Estado do Rio Grande do Norte, 
no exercício financeiro de 1907, è fixada em 1:154:8035000, a 
saber :

( C o n t in u a ç ã o )

III E n s in o  p r im á r i o  :
Cinco professores de
3* entrancia.............
Dezoito, ditos de r
entrancia..................
Vinte e sete ditos de 
1* entrancia.............

IV Mobilia, material de
ensino,aluguel de ca* 
sa, agua e asseio das 
escholas.................

V Auxilio ás Intendên­
cias para a Instruc- 
çáo publica . . . .

VI B ib l io t h e c a  p u b l i­
c a :
Bibiiothecario. . . .
Acquisição de livros

VII Gratifícaç&o ao Fis­
cal do Governo da 
União junto ao A- 
therieu Rio Gran- 
dense.........................

6.ooo$ooo 

i8.ooo$ooo 

34 300ÍP000 48.3005000

6.ooo$ooo

16.3 00 $000

3.40O$OO0
i.ooo$ooo 34oo$ooo

3 .6 oo$ ooo  i3i.goo$ooo

§ 6*—P o lic ia  A d ­
m in istrativa

I P e s s o a l  d a  P o l ic ia  : 
Chefe de Policia . .
Secretario.................
Dois Amanuenses. . 
Porteiro archivista 
Continuo. . . . .  . . 
Carcereiro da Capi­
tal . , . .................
.jAkj û l̂ mt̂ B. . . . .  . .
Carcereiro de Mos-
soró........................
Onze ditos nas de­
mais cidades . . . .  
Vinte e quatro ditos 
nas v illa s ...............

II Aluguel da casa, ex-

4.300$000 
2>4oo$ooo 
3.200$000 
I.300$000

8oo$ooo

goo$ooo
500$ooo

360^000

2.6405000

2.880 $000

BataMo fe Stsarasta
SERVIÇO P A R A  O DIA 27

Ronda, o ar. tenente Moura 
Estado maior, 6 sr. capitão 

Lustoza 
Dia ao Batalhão, o 2* sargento 

China -
Guarda de Palacio, o 2' sar­

gento Moura 
Guarda de Pessoa, o cabo 

Avelino
Guarda da Cadeia, 

Iiindolpho
Guarlá do Quartel, o cabo 

Àlbino
Ordem ao sr. officialde ronda, 

o anspeçada Raymundo 
Patrulhamento, um anspeçada 

da i 1 companhia '

enviando-se-lhe nota de que a 1 
nossa paciência acabou ; só en­
tão poderemos conhecer o juí­
zo que faz a nosso respeito e 
o que pretende da Repubtiçaj 
Argentina.»

Ei Diário diz que somente éxH 
primindo-se do modo por que 
0 fez, o presidente F. Alcortp

REPUBLICA

tafí i^wta- hira.

emm
t FALLECIKBOTbS
Victims ã%v anu sypeope 

cafediaca, fallacaa honte«n n »
iograria jw rtW w  a c o n v o c a - ;Caj>i.
çâo da Aasembléa doa notáveis. ta o ¥ a » lá o ; a 4 ^ ^ 7 l e  

0  mintatro da guerra, iT lV  ..

foi P«Hi*do boje pela màáhan nfx 
o c a b o l„  <*tte “ e ^“ ICemÍterio Publico desta1 cida-I concedida

v i d a "s o c ia l
----- ANNIVERSARIOS

Completam annob amanoak

ide.
A ’ viuva e demais pessoas do 

extincto, enviamos pesâmes.

Movimento do Porto
A senhorita Izaura Tavares, filha do 

nosso presado amigo, coronel Olympio
Piquete* o corneteiro Florenti-1

n o  | ---- A pequena Anna, filha do nosso
Un ifo r m »!, 6- velho » “ «?• J“ *  1“ efonso' I Manaba’ • — -Heatnz, nina ao nosso amigo, co­

ronel Manoel da Costa.

Republica Argentina
VISITAS

Dia 22 de setembro de 1906
Vapor nacional «Alagoas» de 

e escalas, comman­
dante Enrico Pedroso, 10 iii* 
as de viagem. Carga doPárá, 
400 barris vasios. : >

Dia 24
Barcaça « », de Per 

;oél T.

iq.o8o$ooo

Sâo da maior gravidade o8 J t Ô “elt o m ^ % l X tHlò d tfe T è  
últimos acontecimentos que se (talentoso sacerdote, padre Lucio Gam-

I -™-Visitou-nos *o* nosso prestante e I Uâtubuco, mestre*  ---- -— , . .
gentina relativamente ao Bra-1 honrado amigo, capm. Lucas Soares, do I Btlva, 3 dias de viagem,
z*b Apodj, ^ tmuma Icarga: Mercadoriasextrangei-

Em sua edição de 20 do cor- _  . , Iras, papel, 5 fardose 2 caixas ;
rente, Et Diário, de Buenos Aí- P o l l t l C R  RQ16rÍC R 21R {linhas, a caixas ; miude&as, 11
res,noticia uma reunião do Con-| -----  | caixas; ferragens, 4 caixas e
selho de notáveis para discu Em fins do mez passado,I1 barrica; vinhos, 3$ esbtaa; 
tir oaugmento da- esquadra!falândo em New York, pot |Garrafoes vasios, 5 atados; 
da Argentina e narra queo occasiâo da recepção que lhejtenha, 4 caixas ; louça, 8 gi- 
exministro Romero opinou[fizeram á sua volta da Ingla-|8os».3 S*11*68 e * barrica; ar- 
s e r o  nosso paiz um eterno terra, disse o sr. Bryan, um I marinho, 1 caixa; kerozene, 
e grande phnntasma fiara a- dos candidatos á presidência U °°  ca«*®» tecidos de algo* 
quella Republica ; que, devido da Republica : «Trago-vos d a ^ 0* *5 caixas e 2 pacotes ; 
à sua enorme extensão, 0 Bra-1 Europa a mensagem da paz. j acido, 1 caixa; oleo de linha- 
zil tem a mania das grandezas Tive occasiâo de verificar pal* |$a> 6 barricas; alvaiade, 2 bar­
e, não contente com o vastis-1 pavelmente o movimento ge-1 **cas ; verde, 1 bamea ; me- 
simo território que possue, I neralizado em favor do arbi— I dicamentos, 6 caixas ; camas, 
entende necessário levar suas tramento e, depois do discur 12 attados j traques, 1 fardo; vi- 
fronteiras até o Rio da Prata — Iso do sr. Campbell Banner- I ̂ ros> a caixas; cerveja, t cai- 
tanto por uma questão de es- 1 mann na Camara ingleza, es*|xa> cognac, 2 caixas ; biscou- 
thetica geographica como por toa certo de que a Inglaterra Itos» 1 ca*xa ; cebolas, 2 cai- 
conveniências privadas— e de- acceitaria as propostas dos E s-1xa.8 5 leite, 2 caixas; queijos, 2 
seja apoderar-se do Uruguay ; tados no sentido de serem caixas ; batatas, 3 
que isto será um problema eri- submettidos os litígios a arbi ^aizena, 3 caixas ; generoe, 5 
çadode difliculdades, occasio- tramento antes de se chegar **“ ** ? asp®pianas, 3 caixas; 
nando talvez o desmembra- j a declarar a guerra. As outras I Tíjollos, 1 caixa ; conservas, 1 
mento doRío Grande do Sul,Ilações não tardariam em se-1̂ aixa ; manteiga, 2 caixas; 
conforme já foi discutido em I gtiir o nosso exemplo. j barras de ferro, 128 attados ,
1881 entre essa ultíma Repu-| O sr. Bryan disse depois Ivarôea ^ rr0> 25 attados ;

4 4 *  A . ■ A —  ̂ _ I  A Í 4 M A  J1 » A á H t A  V  M A á l i l I A l lblica e a Argentina.
pediente, luz, agua e 
asseio............. ..........  . 2.8oo$ooo .

III Serviço marítimo : 
Patrão.................... 96o$ooo
Sei? remadores , .  . 4.2oo$ooo 5.160 $000

IV Diligencia? policiaes I.200$000

Illuminação e asseio 
da cadeia da Capital 8oo$ooo

£ 7*— F o r ç a  p u ­
b lica

I Pessoal do Batalhão 
de Segurança, de
accordo com a re­
spectiva Tabella .  . 2 0 3’3*V','>000

11 Fardamento ás pra-
ÇASI *  * f  é ■ * * 4 45.ooo$ooo

III Expediente, agua e 
asseio do quartel . . i.,soo$ooo

IV Medicamentos e di­
etas ás praças. . . . ^coSooo

V Forragens............... 1.4405000
VI Cavalgadura aos of* 

ficiacs em diligen­
cia ........................... $oo$ooo

29.0405000

que, a seu ver a principal °kras êrro^1 barrica.
O presidente Figueirôa Al- questão da política interna era Generos nacionaes: chapé- 

corta, justificando a convoca-la dos «trusts». Felicitava o sr.los, 1 caixa; assacar, 30 saccos; 
ção do Conselho, disse, segun- Roosevelt pela sua attitude : vinagre, 10 barricas; gene-
do E l Diário: elle fizera quanto tinha podi- bra, 5 caixas ; vinhos, 30 bar-

«Já ex_;otlni33 todos os do, sem, porém, ousar provo- ’ * 1
meios e recursos diptomatícos, car hostilidades dos chefes do
no intuito de conseguir que o seu partido.
Brazii limite suas tendências Manifestou-se em favor da 
bellicosas ; elle não quer nos exploração das estradas de fer- 
prestar ouvidos e falta-nos ro pelo Estado e tinha con- 
força para chamal-o á razão e fiança que a idéa ganharia 
á obediência. vulto. Si as estradas de ferro

E ’, assim, preciso que conti- usassem de methodos de cor- 
nuemos o adquerir bellos e po- rupçáo idênticos aos applica- 
derosqs navios para a nossa es- dos pelos «trusts» elle preferi- 
quadra, mesmo que o thesouro ria que o Estado explorasse as

grandes ferro-vias e que os di­
versos Estados explorassem as 
linhas locaes.

O sygtema de fuuccionamen- 
to dos (trusts  ̂ apresentava 
como conclusão lógica o ver 
dadeiro fiagello cm que se 
convertera a plutocracia— for­
ça, que mina todas as energias 
da nação e ihc ridiculariza uo 
menino tempo a mora!.

e a nação fiquem arruinados 
é imprescindível que aquella 
seja completa e perfeita.

Si os brazileiros mostram de­
sejos de guerra, nos devemos 
preparar afim de corresponder 
ú sua attitude ameaçadora.

Concluídas nossas unidades 
navaeH e bem organizado o noa-

à* ameaças do povo visinho.

ris e 5 caixas; doce, 2 caixas ; 
café, 65 sacca8 ; velas, 1 cai­
xa; macarrão, 1 caixa; teci­
dos de algodão, 104 fardos e 
3 caixas; estopa, 6 atados ; 
vasouras, 1 attado ; miudezas, 
2 caixas; oleo de rícino, 4 
caixas, Álcool, 4 caixas; 
sabão, 300 caixas ; calçados *6 
çaixas; cerveja, 1 caixa.

0  Flgaro publica uma car­
ta dos cardeaes e bispos fran­
ceses declarando acceitarem 
a ultima encyclica do Papa e 
accrescentando que a lei de 
separação das Egrejas e do 
Estado não reconhece a hierar- 
chia catbolica.

A carta termina pela aftlr- 
niaçào de que o clero francea 
prefere ner espoliado e viver fil 
pobreza a trahir 0 eeu 4c*ofi



Labim/UFRN

A REPUBLICA

rom  mfík
Br. Manoel Dantas

Ã REPUBLICA poldo pura discutir todos, os
Sroblemas sociaes e politicos 

a hora presente, com a pro­
messa de rendermos a s. s. a

RETALHOS

RMDACTOBtCHBPM

a n t o n io  d e  SOUZA*
r edactor  .

José Pinto, gérante.
a s s ig n a t u r a s

___  # . O British Museum acaba de
homenagem de rqsponder 0 original da procla*
mesmo dia, sem entretanto 1 maçAo offerecendo cerca de 
exigirmos que roube á JWft ac' 1500:000$ a quem prendesse o 
tividade tempo e energia para I principe Carlos Eduardo Stu- 
corresponder a nossa devida jart ,
gentileza. I A proclamação é assignada

Continuamos a pensarque | pelos lords membros da Alta 
tqdo se poderáfhzer, guardada I Corte de .Justiça da Inglaterra.

tavets, reunido para eitudar ola fim de ser diminuído o curso
I S S m T S .  «Síla>a -  í »  * •  op«WM. *“ •
oue elle é do mesmo teorIdentes á í* ** *^ f çsmbio. 
1 «  que fortim proferidos pelo Aquelle estobellecimento de 
imperador Guilherme quandoIcredito .abri#' com a taxa 
se preoccupava em obter do Ide 16 dinheiroŝ  por io$ooo. 
Retchstag o augmento dá ar- Depois o ministro da fa-

fim

Por anno .. . 
Pòr semestre. 
Por iue2. . .

A data desse documento é de 
I de Agosto de 1745.

** *

inalteravei a linha da mais re­
* Iquintada cortesia, uma vez
• rjl®~|qne, data venha, nfto nos pare- 

IWTO'ce ggr 0 desafôro o argumen­
to mais solido para aerimir, _ , .._

___ questões relevantes. Como pro- . ^ *r-
Np faítade aj uste previ o,com I va, entretanto, da .S a g u la r  propriedade doe ralos X, 

pagamento ãdmatedo, dusen |«*ac£>£ ? £ u £ m m ! S  a o lf-I^ P *« » »  <lue 08 cabellos se 
jos rçis porlxnha de uma _|iQ Drec0 tornem brancos voltem a ter
.lumna de eomp^âo, quer se lustre „ f í . 5!  la sua côr primitiva
trate da primeira publicação,Iexclusivo de continuarmos aj ^  ^----
uuer se trate das reproducçOes.1 manter a polidez, mais ou me­
** ■ ---------------nos humorada, dos nossos po­

bres escriptos. .
* * »•

m- 
nau«The Sun.» commentando almas dos nossos agentes 

situação da America Meridi-lceiros em Londres, srs.̂  Rots- 
onal, diz não haver receios Ichild, dizendo que a baixa era 
de guerra. Accrescenta pensar, lattribuida á votação, na Cama- 
entretanto, que a Republicai ra dos Deputados, do projecto 
Argentina, o Brazil e o Chik creando a caixa de emissão e 
devem augmentar suas esqua-l conversão e ao consequente 
^ras | augmento da procura de oiro.

Os doutores francezes Um-

Existe nos Estados Unidos 
uma curiosa sociedade.

A Noticia occupou se do as­
sumpto, dizendo que o movi­
mento de baixa era esperado 
diante do citado projecto.

A Tribuna censura o dr. 0 ­
E’ uma sociedade secreta, de I lympio de Magalhães, manda­

- ■- I ma Ji MA A A #\  ̂ Al A_ I 'ã — Jt.«, Jh tkAdlJ MA.1 A 1%M «lX A

HOSPITAL.. A HAKIM
bert e Marques pretendem a j seguro contra a prisão. E’ cla-|do receber a bordo pelo barão 
prioridade densa descoberta. |ro que sâo os ladroes de pro- do Rio Branco, quando aquel-

Lemos n* A Provinda :

a qt _ _
0  sr. Ultnann, porem,lembra I fissão os seus clientes mais Me aqu? chegou da. Europa ha 

que ha trez annos leu uma me- queridos.  ̂ Jquasi dois mezes, e <jue até a-
moria,a esse respeito perante a I As annutdades que a com* Igora ainda não destinou um 
sociedade dos médicos aus- panhia recebe são muito eto-|momento para ir agradecer a 
triacos. I vadas ; por isso, quando utnI gentileza nem para visitar o

associado cai nas mãos da po—I presidente da Republica, 
licia, o director da dita socie- ^  citada folha diz fazer vo-

Ji*1*

O i Ilustre dr. Augusto tieo- A W f iS t ô m
polda (s. s. tem em tal apre-l A  UlOdib WCBLüAU
ço o illttstre que não no coa-: 
cede a qualquer) respondeu-
nos para declarar que o arti-í ______
go insultuoso, objecto da nos- Lju em direcção ao rio
sa delicada réplica decante- ti|18) n0 interior do pst lceienre cerveia.escura ae m
hontem, fòra trabalho de ter- a commissáo de en gel . .  _e_J0 desthronada.

Cê tò  c o ^ e ^ u ^ n M U ^ a  w  3a comPa^  ^VíH  Ha poucos annos, a raédiaj O valor do processo é calcu-J Dizem telegrammas de Mat-

a^aua^revH^ , ^  / "  a 1 bitalxte, era de 550 litros, em I pagamentos sfto cálcalàdos se- |da de conflagração a cidade de
Hoje, o Snsnm o tem|gnndo o^enero dé_ ro«bo_ que| Sant’Anna, ^ e l l e  Estado,

«No dia 19 do corrente, par-i ^ ceryeja escura vai perden* Idade é iznmediatamente avisa-1 tos para que não sejam segui
- rÁnUon dí* Aotell1̂  em d.lr®cç.ao ?° S ^ Í^ ^ J d o  terreno na ^Allemanha. A do do facto, e envia ao preso das semelhantes praticas de
sa delica P -  ̂I íía3> 110 mterior^ °  celebre cerveja, escura de Mó-la quantia necessária para o diplomacia moderna.

seu sustento e defesa.

de uma vida Pacata9  ̂ Ia médiade 325 litros, menos o segurado pratica e pela ri 8endo esperado para cada hora
Ümetíodicainente d ^ ^ ^  põr dia para|probabilidades quo têm de ir|0 encontro das forças oppostas.

para a cadeia. Os despachos accrescentam re-
via^ fr^  Os incansáveis bebedores dei Além desta, exiajem outras|ceiar-9eque succeda outiotanto

_|veja clara, no que são acompa-1 rígidaB por ladrões e 
’ J -  - umaS t r Í u r  a T Z  ?  " 1  6 c Í * i da l l S -  S b r o s ^ W ^ mmente permittido. aos que sa- tado de Peruambuco em '̂InVin nn«r>s annsidera tradicio- la nota semanal.

hem ante^r á extensfto de leste a .0M^ .L almqente Com os mais enten- " Si elles sfto presos asocieda
qamhm oe alim em commnmcaçfto\ to Ide entreea à femilia unsioü

com toda a grande zona com-*| 1

Boa-
cujos j da d© Matto prosso.
certa

zonaterm. Icom .... w . ^
No mais s. s. ainda uma y^lptehendida até ó planalto de 

informa o respeitável publico iTocaatins.

EDITAES
por semana, durante o tempo Iaspèctoria de H ygien e  

Ao sr. Ramiro Barcellos,que |da prisão. I 0  dr. Manoel Segundo

de que nos tempos ominosos O itinerário da referida com-KÍ^^“ ““ “í de meíhomvae renunciar sua cadeira, para 1 Como se vê, os gatunos ame- wánderlev. Insoector da Hi
dirigir as obras "----- — ..................... u-------- - *“ “**— 1 - *  -
mento da barra e

L- ricanos sâo homens práticos.. p„blica do Estado etc
dol 0 que falta agora & consti- •

. ■ j „„ „ * 1 Rio Grande do Sul, substituirá tuirem se em associações de Faz sab.er qu^ P‘'>r parte
nham semços e ' Partindo d’essa cidade, em noSenado osr.FemandoAbott. classe ; mas será permittido o U ° cidadao Tose Ildefonso
i T ^ ^ í r V  S  ab^luta- direcÇâ0 ao estremo oèste do -Parece que o Rio Grande direito’á greve. Pere.ra Ramos lhe fm teita
4he sobram e ”«8J Í 801̂  Estado de Pernambuco, a com- do Sul nâoobedecerá alei elei- -------------------a s^ uLn,e P * * * ?  :TII "9tre

que o illustre dr.|mig8âo tocar4' n?s municiPios toral da União no processo de | «La Nacion», de Buenos Ay-.|ar; ^ r ^^Pef u>r Í e_H nyV»e '
Y * *  1 d ° n d o l de‘Alãgoa'de Baixo, Afogadosl^ktamentorsutee^ntes'diislres, aconselha toda calma elJ^c Ildefonso Pere.ra Ka-
v i S ^ ^ t e r í f v e l  iniustica de Ir*gazeíra» Plores- Tr,um' eleições estadnaes e mumei- diz que o Brazil e a Republica '“os' Pret nden.lo abnr 
Victima de tefrivet lUJUstlÇaï|*t.A a nnriMirvíl----- lAr^nfínQ Aemnra foram flmt-|p“arm
de cuja res 
a nossa

M i r a s  .  a - s - a n b - i
consciência cc ^ | â ’ahi p u is a i ccU m iK . d ç f c

utrií
Argentina sempre foram ami |Ptla.r,T|acALV n« -crfade dr S. 
gos| como aliás convém a am-Uose de Mipibn, onde nenhu-

rT a“m^ta«doItedo> atravessando o sul dol 0 dr. JoaquimNabucosegui-|bos! Accrescenta que o empe-|ma ex'ste- ?̂ ndo al ás. ,a 
accusou “3^ k “ ®n^ d°| Píauhy e penetrando no Esta ráh0ie para Minas Geraes, on- nho de orear e augmentar a “ « or necessidade, e «çh«'.- 
embora o desmvôr o « a Goyaz,  na direcçfto deLe lhe prepararam grandes fes- agitaçâo ora reinante sò pòde do'se devidamente hab litad" 
opinião de nossa terra tem lm/ eriál, á margem do aeginePrePararara S Licoitrar terreno favoravellp^a ding.l-a, em face d--s
y „ p re c nn'fo,r m ^ _.c.-|Toctatiii/  - *. n , .m o » r í  dM po»«» diss, » »  IrrMpon^vci»
ü r a *  Pro“ esBa8 rege Desse porto a cpmmissâoLendo pl.0vavel que conferen- ------------------ - .

saber norèm atte descerá.° rio atè a cldad® de eiecom o dr. Aflfonso Penna. «A Noticia» e «A Tribuna»
Consola pore » Carolina, no extremo do Esta-| _______ _—  | fazem largos commentario^ao

nima^enaob^ronm tecermos|do. do Maranhão, cujo trian-| NaCamara dos Deputados ojtelegramma recebido no Rio

s
documentos juntos, e por 
isso plenamente satisfeitas 
as formalidades erigias no 
art 35 do dec, n 24 de 22 
de Maio de 1893, vem res

ío tivo rasC't>or um a* I Su^° su  ̂ t r a v e s s a r á  e m  li-|gr. O Í iv e ir a  V a lla d ã o "  ap reseu -l sob re  as p a la v ra s  d o p r e s id e n - l  
_  ^ . L I !  I !  ™ U n fl|nha re c ta , passan do  o  r io  P a r -  tou  u m  p ro ie c to  m a n d a íid o  re- te  F ig n e ir ô a  A lc o r ta  n a  as « n< £ v S - J ose  de ^ ' P ' b u ' ,l s  

»a  ^  . .Q  v ir i l^ e  c o  » a h y b a  e  a tra v e ssa n d o  a  p a r te  v e r t e r  a P  s e r v iç o  a c t iv o  d o  e x -  s e m b lè a  dos  n o tá ve is . d e  S e te m b ro  de 1906. As-
d ig n a  d e  a lm a  tà o  v m l  e  «»- ^  d o  p ia u h  e m  d ire c -  L r c i t o  c o m  o  p os to  d e g e n e r a i  A u lt im a  das a llu d id a s  f o - N > 'n^  J ose H d e fo n s o  P e -
ra iosa . l . , _  - _ r , *B_ . __ - I i t . _ „  a í ,  a ^ l r e i r ?  R h

maiores 
titude

raC ftfl j oa nne entendem|sa°  d cidade d« Oeiras, doIde"dTvisáo graduado AntonioIlhas vespertinas diz que do|re,rp Knmos. íi por -sso de-
nueü  Lcfto do illustre corr mesmo Estado, donde partirá Adolpho de Fontoura Menna lado do Rio da Prata na ac-P-'ara que, si 30 dias depois 
que a acçfto do il ustre con Hnha recta em direcçfto Barr|tto tualidade sopra decididamente do / ’ ittmo annuncio que se
^ â t í L " « r»“c“ c4SSS !^.p.»etr»»ac »c C c í  c»J 0 ^  d„  Pire. jMti6,  «m «  d. lc«c».».

— - ^  n s x j s z  s r d r ^ B ?aqin *> fjur ejjee itam /. | missão ítictim.lerado ao dr. Custodio Coe-M ita cidade, será concedidaEm todo este longo percur- meada uma commissáo incum- grado ao dr. Custodio Coe-
lK> An contrario d»isto aoui es-l80 -a commissfto estudartí deti-jbl^Se reorganizar novo codi-1 fho,*um dos directores do Ban- Ia? requerente a licença pe- 

Ao contrario ts , q Nntnatitn Miina na nnnfna maioI. _ .1  _____ vMJii l̂ n rln Rrfi7:i1 e mie Ihefl cflhin |dida. fcv, para os devidos eltei*™u p  m s s ^ ™»»d?
í.tat‘i.0. a .cto.dE .dmi»i. d» grande projecto, devendo Na meem. eem do Congro.- «o. pare manter al w o  »«J»- ‘ 'í)« d o ’o'pS-n "tío' m
traçâo,fulnitoadoB pela ene cri- oonaomir ceroa de aeia meaeaL foi opprovado em terceira bio, dando logar á c«ca,«r de ,lc ,f„s ,t

tic í1» . car»., d. podermo, -  -  ^  . “ \ ° e o S o » . ' ,'d. H S S Z  “ policia ciicgo» ^
«O Figaro» analyza 0 pruri- soai da Secretaria de Justiça, la tempo de evitar qualquer' * *1 e«, serretai «o

do actual de armamento dal -------------------  |desacato aquelle doutor.

sempre discutir de modo a 
evidenciar, como no caso ver­
tente, a improcedência e a in­
justiça da accusação. Num ter- 
Veno mais geral, apesar do 
ricjivalor do nosso merecimen­
to, também ficamos as ordens

Republica Argentina e faz uml «The Times», analyzando o . .
appello ao BrazM, ao Chile c discurso do presidente da Re O ministro da fazenda conle- 

nroftrin Artronfinn nnrn niiA I nnhlipfl An^ntinH. dr. KigllC-1 fencíou Cfílll O dr. LuStOdlO Co*A própria Argentina para qticlpublica Argentina, dr. Kigue-Ireneiou com 
ontretn nutn aceordo tendente rõa Àlcérta, « proposito do elho, um dos directores do Ban 

d # flliistro dr. AugttPtO LCO- n evitar « |>a/ arriada | Brasil no ronfftho do» no ,^>do Bnizd. »; expediu vrden*

eftl*cti vo da líigvene Uuhli 
ca do I*>tai]o do Rio írran"
de f|o Norte cm Natal, 2 1  

de Seien» l)i*o de UM Mi,
Uti MaNOIÍI. Slíífl NÍH) W\\- 

I > yft I

H l eebeeeeeh»
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SOLICITADAS
i ’ CL'. it flt.'. l á '.  dtOsn.*.

Sn.' Loj.'. Cr*.'. ‘H di 1Uw”
De ordem do Pod/. Ir/. V*»/. coo 

vido a todo a os Xlr/. do Quad/, para 
•t «.*sa/. especial quo terA fogar segttn- 
iiu feira, r  de Outubro para a expedi* 
ciio tio píaorí ev-oflleio. ...

Secret/, da Aug/. Resp.\ e Beu/. 
Lnj.\ Cap... »St de Março»* em «5 de 
Sc-icmbro de 1906. „  Ä

F e r n a n d e s  V i e i r a , i $ /.
Seor.

« D !  Ui
Bua do Gommercio, n. 73

A V ISO

Os proprietários da Pa­
daria 1 de Maio, desta ca­
pitai. avisara a todos os 
seus frvguezes, que a verda 
deira bolacha V de Maio* é a 
fabricada no seu estabeleci 
mento, podendo ser consi­
derada falsa qualquer outra 
de egual nome, de padaria 
ílififerente.

Natal, 76 de Setembro de 
1906.

B a r r o c a  .a  c .

Previd**« Maçou,*, da  
Aug.*. e Bene.% Loj«*. 
Cap*** M de M arço

De ordem do Irm.\ Dircctof,* sfto 
convidados todos o» OObr/. inscripto» 
até a data de 24 de Maio do corrente 
anno que se acharem ao Or/. do Na­
tal ou. fora deste, a apresentar suas 
cadernetas ao abaixo assignado na re 
ditcyão d* «A RepuMicu*-, aqttcUes no 
praso de 30 dias, c estes no de 90» 
contar desta data, para o pagamento 
da quota devida pelo faUecimento do 
*oeio João André dc Bakker, sob pena 
de o não fazendo, perderem o direito 
que lhes assiste na forma dós Esta­
tutos.

Thesouraria da Previd/, Maç/. i«de 
Setembro de 1906.

O The/. Int/.
Augusto Severo, Gr/. 1$/. .

Lobishomem ’
0  ribaso medico d* Juliano, 

imperador romano, descreve os

Parte C o m e rcia l
NATAL

25 de setembrode 1906

symptomss da uma moléstia ex- que,por nfto ser conhecido pelo
traorâinrtrin á que a «ciência de­
nomina It/motnpUt (apetite de

CAMBIO de ROJE 15318

TA BELLA DE CAMBIO
L i b r a ............................154609
S h illin g .................... #780
Penny . . .  , . * #065
Franco.......................  #6ai
M arco.......................  #765
D ollar........................... 34213

Praça do Recife
D IA  U) D E  SE'j EM BIIO

CAMBIO 16 13116

e v  mI otaçío
PREÇOS CORRENTES

pravado)e o vulgo chãma Lobo
nomem jmi Jjobiekomem.» *

Dia e l l e « À s  pessoas que
tem a infelicidade de serem a 
tacadas deste mal, sfto çalltdas 
nervosas e  gostam de viver na 
solidão* E ’ uma loucura perió­
dica a qual ataca a sua victi- 
ma em certas epochas sempre 
a noite, e a faz andar de1 qua­
tro pés suppondo-se metarmo- 
phoseada em um animal feroz 
alí* que alguém a fira e desen­
cante,como se costuma dizer. 
Os lycantrophos comem verti­
ginosamente pêlos montês e 
pelos valles dando frequen­
tes quedas e por isso vivem 
com as pernas e mftos cobertas 
de ulceras* À  presença de um 
destes doentes é sempre peri­
gosa,elles alimentam-se,quando 
se acham nesse estado,de carnes 
podres e tudo o mais que encon­
tram nas esterqueiras e se não 
entram nos povoados é porque 
sfto perseguidos pelos cans.» 
Em Versaillefc, uma menina 
de n  annos foi devorada por 
um lymntropko e os médicos,em 
Paris, occuparam-se por muito 
tempo dos meios de combater 
esta moléstia.

Em Portugual,foi preso uma 
noite um sargento que foi en­
contrado vislando uma sepul­
tura; sendo interrogado,confes­
sou o facto e disse que nâo era 
culpado do que tinha pratica­
do porque obedecia a uma força 
stxggestiva que 0 obrigava a tor­
nar-se lobo e comer cadavaree.

Este sargento foi condemnadò
* doze an^ s de pTj f ° , e p°f-
co tempo depoi* perdoado pela 
sensura feita pelos médicos de 
Paris, os quaes não se confor­
maram com a sentença de um 
homem, pelo facto de sofírer 
uma moléstia curável. O infe­
liz  foi remettido para o hpspi 
pitai e pouco tempo depois fi­
cou restabelecido.

Já hoje a nâo ser algum ig­
norante ninguém mais duvida 
da existência de tal moléstia

A l g o d ã o — Cotou-se este ar­
tigo aó preço de 9200, pê­
los igkilos, sem negocio

t

A g u a r d e n t e — Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 340 a 380 réis a canada. 

Á l c o o l— Para o agricultor co­
tou-se de #750 a $800 a ca­
nada, conforme o grau. 

C o u r o s  s e c c o s  e s p ic h a d o s —  
Sem existência no mercado. 

C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s — Co­
tou-se este artigo a #930 o 
kilo.

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 540 réis o kilo

vulgo seu nome «científico cha 
mam—  .

Lobishomem. .
- L.

Chapeos de sol para ho­
mens, para senhoras e para 
meninos,beni como extrac- 
tos finos e agua dentifelce 
dos melhores fabricantes; 
encontra-se a preços ao al­
cance de todos, na antiga 
e acreditada casa—  

N ico lá o  B igois.

BILHAR BLOCO
O proprietario d*este bem 

montado estabelecimento, cu 
ja  inauguração teve logar 
a 23 d« corrente tnez, con­
vida ao respeitável publico 
doesta capital á comparecer 
no alludido estabelecimento, 
á praça “ Augusto Severo/* 
afim de bem presenciar o 
estado de asseio e oprimas 
condições para bem servir 
ao mais exigente freguez.

Aos amantes do bilhar tem 
a dizer que, em matéria do 
mesmo jogo,possue um esplen­
dido aparelho, novo e que 
se acha em condições de a 
gradar ao mais fino joga» 
dor. *

Licores, verniouths italia­
nos e franeezes, cervejas, co­
gnac, Yinh s do Porto, de 
difftrentes qualidades, bolos, 
café, chocolate, etc, etc, tu 
do isto se encontra a toda 
hora.

UMA VISITA AO BLOCO 1!• * '
■ í

. VER PA R A  CRE ! !

FUMEM OS
f l m  m

AflSITCAR 
Usina i* 

Usinas (baixo) 
CryatalisadoB 
Demteraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavados

a
a
a

34*00 a 2 
r#500 a i 
i#2oo a t

600
Coo
300
300Brutto« secco« afaoo a 

Brutos melladosfgoo a i$óoo 
Restaes § $

B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 
niçoba de 24500 a 34200 e a 
de mangabeira de 14800 a 
24000,conforme a qualidade. 

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a 24300, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rsj 
pelos 15 kuo8.

C afé— Foi vendido este p 
dueto a 74500,pelos 15 k y  

C acau— Cotou-se este arto 
7|ooo, pelos oídios. 

F eUão— Mulati nh0 do 
«cotou-se ao preço de 

novOfSacco com 60 
F a r i n h a  de mand: 

se este artigo 
oom 4ftbil44joft «acco

I / I o d a l o s e ,  encontra-se, 
chegada, ultímamente na—  
P h a r m a c i a  M a r a n h ã o . '

Mlho-i-Foí vendido este artigo  
ao preço de 70 a 75 rs. o k 

Mel— C otou-se notninalmente 
este artigo para 0 agricultor 
a 154000 a pipa com 600 li­
tros, sem o casco.

Pelles de CABRA-Cotou-ae ente 
artigo a i|7Q& cada uma.

P e l l e s  d e  c a  
a 4900 
qualidade.

S o l a — Coto 
conforme 
cada meio

-Cotou-se
primeira

pooa
dade

0 Norte

esouro
S e m a 7 t / i  d e  J 4  a  ,?/) d e  t b o  

t e m b r o  d e  1 Q Ô 6

l i 41 H$000
s$ooo

tou 
500 a

PREÇOS c o r r e n t e s  
INEROS SUJEITOS A DIREITO 
EXPORTAÇÃO POR MAR

usrcadoriai Unidaln Viloru
Igodào em rama.. 15 ks. 

em caroço, 
aqjo ou re­

síduo...............
Assucar de Usinas.

Christalisado
Branco.......
Somsno......
Bascavado..
Broto.......

li H 
ti  t l
t i l i
ti  It 

ti  II

i i  II

ti 11

étooo
81500
4S000
8$000
tíflOO
i$ooo
*700

C A L Ç A D O
/ I V  I t  ü l v
C L A R K

0 único superior 
e que resiste às mai­
ores humidades

PBLICA PRBTA 
OU AMARBLLA

UM PREÇO SÓ:

Extraordinariamente■ * . 1

confortável, muito ele­
' * / _ • .  ̂ '

gante e o mais durável.

§ a f t ) ã o  &  &
Vendas a varejo, na loja

“ i R a e c M U "
á Rua Dr. Barata, n. 15

N A T A L
Retame.......  “

Aguardente...........  Lit.
Borracha...............  Kl.

“  de maniçoba “  
Banha do cevado«. “
Cebolas..................  “
Café ................. .. “
Côrade olheo de car­

naúba...................  “
Côra de palha de

carnaúba..............  u
Carneiros................  Um
Cabras...................  Uma
Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi secco

ou salgado.........  Um
Chi&es de boi....... Cento
Charutos..................  44
Cigarros...................Milb.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) Kl.

“  de qualquer 
modo preparada. i( 

Esteiras de palha.. Uma 
de junco.. “
de mripiry. “

Fumo em rôlo.......  Kl.
em folha... . .  u 

Farinha de mandi­
oca .................... Litro

Feijão mulaünho... u 
de outras qua­

lidades .................  “
Frangos..................  Um
Gallinb&s................  Uma
Gomma de mandi­

oca................   Litro
Gomma de araruta. “
Milho...................  ̂ “
Mel de assucar.. . .  “
“  de abelha.*.. ’* 

Ovos de gaUishM.. Um 
.................... Kl.

ii
d

$60o
$300

1$200
2$000
2$400
ItiOO
1$300

1$200

$600
íofooo
10$000

$

1$000 
2$000 
7$000 
8$000 
$500

1$300

2$000
$
$
$
$500
$500

$200
$200

$160
1$500
2$000

$400
1$400
$800
$820
$500
$060
$010

Oleo de mamona...
Perús.................
Papagaios............
Piriqu itoa.................
Pelles de cabras... 

“ de carneiros.
Pello vegetal.......
Pennas de emà.... 
Quedos de manteiga 

“ de coalho on
prensa..........

Hementes de ma­
mona............ ..

Sal................ .
Bola.............
sebo......... ’........
Toucinho............
Unhas de boi........
Velas de céra de car­
’ naúba..............
Vinho de cttjà, ge-

nipapo, etc.......
Vassouras de palha 

de carnaúba......

4fc*. ,ri f. i:H )

litro $50o
Um i$000ii 5$000ii - $800
Uma * 1 %ü
Kl. $80uü «$00o«i 1$00

1$060
ü 1$000it $006

Meio $600
Kl. $400ü 1$400

Cento 1$000

Kl. stooo

Litro 1$000

Cento $

Vapores esperados

MEZ DE SETEM BRO

DO SUL :

0/<W<i

DO NOJtTE :

a 30

iVtranh á<j *7
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A REPUBLICA

A  ÚNICA RECOMMENDADA POR

t o p o s  o s  m e o t t o s  o o  m u n d o .
S'-

A
*

Sem «ata Mar» 
Nenhuma é

E m "  U s o  p o r  M a i s  d o  T r i n t a  
A n n o s p a r a  d e m b i t e r  d o  

M o d o  R á p i d o  e  S e « u r o  
A  I ^ B I L I D A D E  G E R A L ,

A  A N E M I A .
O  R A G H I T I S H O  

E  E S G R O P H U L O S I S »
E‘ rm  Alimento Poderoso pora Nutrir aos TUBERCULOSOS 

e para Corar as Enfermidades do 
PEITO e os PULMÕES. Para Robustecer as 

CRIANÇAS 6 Incomparável.
r  — - — .  .

MAtt«óto que tenho empitP
8*do com magnifico ranil*
tacto o preparado intitulado 
** tSniulsfio de Scott,”  nas 
m olettlaa em qoe predo- 
mln» o enfraquecimento 

'  geral do organl*- 
mo» na citloroM, 
anemia» lyxnpha- 
tiomoi e prlndiHd» 
mente no período 

de crescimento da* criança# 
depauperada«,**
BI*,-JO ÃO  DBOHHOED 

Rio de Janeiro,
BmsIL

ffj-
J

SCOTT & BOWNE
CHIMICOt

NOVA YO R K

F É É  ÍÀIIBLÍCA
— 169 —

JUL/O VERNE
0  S o b e r b o  O r e n o c o  

Tndocçao.it U M  ÍZEVED3
MEGüNpA PARTA

XI

A Mi

“ D.zes tu, meu rapa?,, voí 
veu pela terceira vez o Padre 
Espérante, que esses viajezros 
são Francezes,..

—Sim, Padre.
— h em que munero ,y...
-'Em  número de quatro.
— E tinham comsígo ? ..

—O mestre cTuira das pi* 
rogas, Baniva, chamado Vai 
ôez e dois barqueiros que 
conduziam as bagagens... e 
vinham.

— De Bolivar, d ’onde parti 
ram ha dois mezes, c - in ries 
tino a San-Fernando, a hm 
de subirem o rio ate a seira 

’m ima.
O Padre Lspernntr, a la ,s.

f i r ' d  o  ( Ml n t U v ' l » ,  c o p r .  ’

vòu se silencioso alguns ins* 
r antes. Depois perguntou:

**Falaste de um chefe, Go* 
mo ?... Uma caravana assim 
pequena tem realmente ches
fc? #

—S:m, tem, um dos viajei* 
tos*

—E chama-se
—Tiago Hçlloch.
—Tem um companheiro...
— De nome Germano Fa­

nnie, que se occupa em apa­
nhar plantas pela sava­
na....

—E quem sâo os outros dois 
viajeiros ?....

—Em primeiro logar, um 
mancebo, que me tem dado 
provas de muita amizade... 
ric quem gosto muito....”

As íeiçôes de Gomo expri­
miram o mais vivo reconheci* 
mento.

"(„) alludido mam ebo, ac- 
ereseentou, chama-se João de 
Kvrnior.*'

Ouvindo proferir i*te nome, 
o missionário ergueu-se, e o 
Seu aspreto t*ra o rir um ho-
imui n-> uitii iogi/Mi de Stir- 
J'fí S t

S  §
*0 s .

1 ii. Mugel t o  L T 'r .
numerosos clientes que accei 
tou no seu escriptorio de advo 
gacia o seu joven e talento»* 
collega,

Todas as procurações que do­
ravante lhe forem enviadas, de­
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in soUdum <ni 
cada um de per ai.

Àcceitam-se quaesquef cau­
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es­
trada de ferro.

Respondem consultas ver­
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d’A REPUBLICA 

N A T A L .

“ João de Kermor ?... repe­
tiu... W o nome d elle ?

— E\ sim... Jo§p de Ker­
mor.

— Esse tal 
tu, Yeiu de F 
loch e Pnterné

—Não, Padi 
que me contou 
Joáo— * eneout 
caminho... uo 
aldeia de Urban

— F chegaram
nando t

—Chegaram... ^  
continuaram a dirigir.* se jun 
tos para a Missão.

—É que faz esse manee* 
bo ?... • ^

— Anda em buscado pae.^
— Do pae ? Disseste ch

pac ?... ^
— Disse... o coronel de Kcr-’ 

mor;
—0 coronel de kermor !n 

exclamou o missionar o
L quem o observasse nfeste 

momento veiia a surpresa, 
que primeiro mostrara, ac*» 
crescida de **\ traordin a ria 
commoeão. Kncic.ico e senhor 
de si como ira h.abilualmeu- 
f ■ \ <> JN'!;-.' L q 1 0  I e. «a ba 11-

l a t h e i i s  P e tr o v ic h
O proprietário „desta conlucida ensa^avisa 6 sua nu­

merosa freguezia e ao publico cm geral que, independente 
ío  soí li mento que mantém pernianen temente, de fazendas, 
mtüdcsns, pet fumarias, chapéos, calçados c art gos dc luxo 
para presentes, acaba de receber^ em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directamenta 
rias principacs fabricas da Europa :

3 S £ o 1 d ± 1 í € i s

tins mais modernas e dos principacs fabricantes aus- 
tr in cc « :-SOFA’S. CONSOLOS COM PEDKA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE BRAÇO. DITAS 
DE EXTENÇÃO—ultitpa novidade, DITAS GYRATORIAS 
-  para escriptorio, DITa S PAR a  CREANÇAS—diversas 

qualidades ;

LAVATÓRIOS
system a americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e tampa ; *.

ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, ováes e quadra* 

dos, de todo tam anho;

C a m a s  cl©  f e r r o

systema modern« ,̂ fabricadas na Inglaterra, com ing. 
tro duplt de aTrame tlastico, toda dourada, para rr /  e 
para soite»r*»s ;

m m m  bi
t ■

singer vibi^torias *jt -nprn* t qualidade p«»ô tauuli»*

G U A R D A S  C O M I D A S

-orumento completo, curn ventiladores, de arame - 
Hdo e c*dorido, bem repartidos, tendo porta e chave m 
verso* tamanhos á vontade do comprador ;

ART NOUVÈAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser­

viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, EU 
kington, Electro-plate. *

TALHERES E COLHERES

de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e pare 
café.

P R E Ç O S  D O  C O S T U M E
VENDAS A DINHEIRO «^DESCO N TO  DE 15 %

7, Rua Dr. Barata, 7-Ríbeira-Natal

dizes 
cota Hei

*01 isso 
amigo 

se no 
o... na

in  Fer

Je lá

donando a mão do moço 
índio, passeava pelo sala 
dhun lado para o outro, rio* 
minado por uma turbação 
que não podia conter.

Por fim. por um supremo 
esforço de vontade, tornou 
a acalinarsse, e, reatando o 
fio do assumpto, perguns 
tou :

* Dize-me cã, por que é que 
veiu João de Kermor a Santas 
Juana ?...

— Na esperança de obter 
novas informações que lhe 
permittam e n c o n t r a r  o 
pae. * i

— Não  ̂ sabe, pois, aonde 
e está ?...

ão / lía  quatorze annos, 
‘onel de Kermor deixou 

nça pela Venezuela, e 
não sabe aonde é que

muro]
passa 
cotn n 
çòes .

L, íinJ
wi Doai'

. o filho !** niur- 
missionarii >t tpn: 
mão peia fronte 
avivar iccorda-

Lf\ dirigindo-

“ Mas partiu sõsinho... o 
tal mancebo... para uma via­
gem d’estas?...

—Não.
-“ Quem o acompanha ?...
—Um velho soldado.
- C m  velho soldado?..
-“ Sim... o sargento Mar* 

çal.
—0  sargento Marçal !M re­

petiu o Padre Esperante.
E* d’esta vez, si frei An­

gelos o não atnpara. cahi- 
ria, como fulminado, no soa 
lho do aposento.

XII

,t Cftrtihiho
t

Prestar ctuxilio aos l^aii 
eezes prisioneiros d< s <JUI 
vas, cra caso que não adim- 
ttia a menor hesitação depois 
(P\s respostas categóricas dc 
f lomo.

Poz-sc, ()<>is,a caminho o 
missionário aJoiuella mcMi«'* 
tarde, c tcr-sc-ia iiucr.u;»'] * 
()ela savana, si seubesse eii. 
<jue direcção devia ir-lhes n > 
i nculço.

(CONT.j
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A H tfO  xvm B R A S IL CID AD BüÓ  NATAL

P A R T E  O F F IC IA L BabMt it s m a
GOVERNO DO ESTADO
i c t o s  «o u m  m i t u t r n

S . ' ' “

L ei n*  «46 de 15 de setem bro de X906

Orça a receita e fixa a despeza para o anuo financeiro de 1907

■*

O governador do Estado do Rio Grande do Norte * Pago 1 ^  Pessoa, o
saber que 0 Congresso Legislativo decreta e eu sancciono a se-| 
guinte l e i :

Art. I-— A despeza do Estado do Rio Grande do Norte, 
no exercício financeiro de 1907»  ̂ fixada em i:i5 4 ;8o3$ooo; a
saber; ■ .. .

(CONTINUAÇÃO)
§ 8* — H ygien e  
P u b lica

I  P e s s o a l  d a  I n s p e c - 
t o r i a :
Inspector..................
Secretario..........  » .
Gratificação addici- 
onal ao Inspector, 
de accordo com a 
lei n. 165, de 3 de 
setembro de 1901..

II Expediente, agua e
asseio . . . .  . .

teis,usados moderadamente,me­
lhorando & dyspepsia nervosa. 

a Já tive occasião de me refe- 
SERVIÇO PARA O DIA 38 |rir ao tomate justamente apre- 

Ronda, o sr. alferes Andrade]ciado como tempero eemeala* 
Estado maior, o sr. tenente da, dizendo que por suacom l̂daá 

Moura I posição ácida excitava o
Dia ao Batalhão, o r  sargento Jmogo e oa intestinos desenvol 

Tavares I vendo o appetite é auxiliando
Guarda de Palacio, o 3* sar-U digestão, qualidades que cf 

gento Cabral tornavam util aos dyspetico* 4
cabo 1 «o* nearaMhenicas deprimidos.

Ctdwkda.NafaL

4*300$000
1,3 00 $000

4oo$ooo 5.8oo$ooo 

200$000 6.ooo$ooo

§ 9*—A ssis ten cl a  
P u b lic a

I P e s s ô a l  d o  H o s p i­
t a l  d e  C a r i d a d e  : 
Director . . ;*»- * > 
Pharmaceutico. . .
Almoxarife.............
Amanuense.............
Enfermeiro mór ,. . 
Dois enfermeiros. . .  
Duas enfermeiras. .  
Cinco Serventee ..  .
Cosinheiras.............
Ajudante de cosi- 
nheira....................

,oó.óòo.céoo lforas’ de fbmo 
ttetiaa annuaúnente -ti 

UnidÉoe, á stíâ parte ^  
de 33b milhões. :

W  donodê 70 por cento da 
ptbdúcçáp caixas ^  
iHás de,Flandre^ ^  tòpbe de 

A. Gautier verificou que 0170 °i0de alcaçfiaepapcertdono 
Guarda da Cadeia, o cabo I composição chimica do tomate I preparo dós set» productoa, 

Mello não era desvantajosa aos arthri-1 poluindo plantações de alca-
Guaria do Quartel, o ansge-1 ticos, como antigamente se jul-|çu* na^Asia Menor, 

çada Raymundo * * * * * “  -
ialde ronda, I analyses cuidafíosas, que era, | brepujar as cõmpanhias inale- 

o cabo Ltndolpho Jao contrario, util pela sua ri-|zas, offereceu distribuir
Patrulhamento, um anspegada I queza em citratos e malatos,|os seus lucros liquidos sobre 

da 3* companhia #  ̂ I sendo diminuta a proporção dejos productos vendidos no Rei-
Piquete, o corneteiro Sabino| acido oxalico  ̂  ̂  ̂ I no Unino aos seus a g e n ts  o

A  observação clinica vai ûon*| que levou certas comnanhias 
firmando a  opinião do dístinc-1 inglezas a sê « 
to membro da Academia dei com elle, pondo ájmrícaiiO* á

TJ*RTTT? A Q TTTPIN T A Sciencias e hoje só se prohibé o sua testa, 
i i u u i i a u i i i u i i m  'uso do tomate aos quedigerem No Japão formou x m  trust,

mal. O <tJornal de Medicina», I gob o nome de Muiai Bro^ 
de Paris,acaba de publicar uma Uhers and Company, ëm 1902 ; 
carta do dr. Moret, que estàl nias, ouando arrebentou aimer- 
de accordo com a opinião delra, o Japão obngou-o a veu* 
G autier. Esse illustre profis-jder os seus interesse alli e na* 
sional, que é um perfeito ar-jcionalizou a industria.

Uniforme, 6*

MANIFESTAÇÕES NERVOSAS 
DO ARTHROTSMÒ NO 

ADULTO
II

3.6oo$ooo
2400$000
i.5oo$ooo
i.5oo$ooo
x.ooo$ooo
i.68o$ooo
i.44o$ooo
2.500$000

480.̂ 000

36o$ooo

* *

II Expediente . . . .
III Mobiliamento, rou-

paria, luz, agua e 
asseio.............. ...  .

IV Arsenal cirúrgico e 
medicamentos. . .* ..

V  Dietas aos doentes
pobres....................

VI Lavagem de roupa e 
enterramentos. . . *

VlIZeladordo Lazareto 
daPiedade...............

V III Diaria aos presos 
pobres a razão de 

$500 . . . . . . . .

§ io*-Junta C om ­
m ercial

I S e c r e t a r i a  d a  J u n t a

Secretario.............
Official. * * . . .  . 
Porteiro.................

II Aluguel de casa . . .
III Expediente, agua e

asseio.....................
§Jn*—Pessoal ina- 

ctivo
í Aposentados e reíbr- 

m ados...................
II Magistratura em dis­

ponibilidade. . .

$ i2*—D ivid a pu ­
b lica

I Serviço da divida 
publica,inclusive re? 
gates de apólices . . .

i6.4Ôo$ooo

03o$ooo

- • V

2.500$000

6.ooo$oooo

i5.ooo$ooo

5oo#ooo

78o$ooo

O regímen alimentar maisl . . - . - - . , _  . ,
conveniente é aconselhado aos fchntlc0> ha quatro annos abu- Nos paizes onde o governo 
arthriticos em geral, isto é— I sa do tomate em todas as refei- Ipossue 0 monopolio do tabaco, 
0 regímen mixto, que satisfaz I Ções. Orft,dtz o dr. M o r e t ,  ̂jas~ I o trust não tem encodftredo
pleimmeute as condições da a- Wmente depoh abusos campo. 
limAfltíiofln rpo-iilíir 1 tronomico&que não sinto mais colir)

O melhor preceito, afim dei  ̂ y j " * ■ * 1 ^
manter o bom funccionamento I xa™m (If  8er torva». | ^ Commissfto Oeologiea doa
do eBtomago doa neuraatheni- Sera ir ao abuso, .*íal*l Estados Unidos diz, em rela- 
cos. consiste em escolher ali-|Sua® P°“er“ 8eJ pf°Jadtcial, °  I torio, que a prodttccáò total 
mentos facilmente assimiláveis 080 tomate é vantajoso, co‘ jde cobre no paiz. durante o ían* 
e quenáo possam pelo sen vo- mo dissemos, aos arthriticos nQ I90» f0j degot.630.b98H- 
ltime difFcultar adlgestfto. « aos oeurasthemcos deprimi- em $13^4^17,

Alguns casos ha, principal- E duardo |contra 81a.537.a60 libras no
mente de dyspepsia nervosa,cm * m
que essa escolha attende ás sus- c o n s i d e r a  o  m e l h o r  r e m e d i o  I zidas em 19Ò4
ceptibilidades individuaes, pre- -Extrahido do importante orgam de I ------ "  ■

o silírtôafiKílí Ipublicidade «Correio Mercantil» que s e f  COM FELIZ RESULTADO—Oexcel- 
valecendo então a u lgestlD lll^  I publicou no Rio, sob o numero de j lente medico de Mandos, Estado do A-
d a d e  d a s  s u b s ta n c ia s  a li in e n t i-  »O de Setembro de 1882. I mazotias, doutor Astrolábio Passos, me­

a 1 Sr* redactor—Na falta de outros m ei-Uico pela Faculdade de Medicina da
C ias a o  s e u  v a io r  n u t r i t iv o .  jos eom que possa agradecer ao sr, phar-I Ruhia, socio correspondente da Socle- 

A ^ sim . reco rrerã o *  á  c a r n e  I maceutico Joâo da SÜva Silveira re-1 dade de Medicina e Cirurgia do Rto 
d e  v a c c a  OU *de c a r n e ir o  s i  a ' CO-rrí>a im?.Î 8íl “ ftftifteatar:ihe.? I «1? Janeiro, SecretaHo da Sociedade det minha gratidilo pela cura mrrayilhosn ] Medicina e Pharmacia de Amazonas,
dieerem bem, ao peixe, ás OS- I operada pelo seu acreditado «Elixir dejete., declara no seu attestado aos srs. 

L ® é j  I Nogueira», Salsa, Caroba e Guayacovj gcott ßowoe o seguinte:
iras, aos camarões, a  ia t ia  Uv 1 qtte considero o me’hor remedio parai «Attesto oue tenho empre#iras, aos camarões, a iatia jque considero o me’hor remedio parai «Ãttesto que tenho empregado com
fiambre, aos OVOS, etc., aos ali- moléstias da pelie. t (feliz resultado nas bronchites e na tu*

 ̂ ti:-«  ____ Ha annos que padecia de uma fenda |bercuíose—a Emulsão de oleo de figado 
mentOS, emnm, que mes agra-leHCftmoBa qUe me tomava toda a perna I de bacãlhau, de Scott etc. Bowne, de
dem e sei am facilmente digeri-1 direita. Usei todos os depurativos d o|^ ew York.'  ̂ ‘ ^ “
j  J ; . & j sangue que me foram aconselhados e | «Man&os.
CIOS. ..  leis quando li no «Deutsche Z îtung*»,de

<Dr. Astrolábio Passos»—

3.6 o o $ ooo 
I.5OO $0OO 
I.200$000

xr . _ - ,___ * __• iS. Leopoldo, um attestado de um pa-NeSSãS circumstancias, pnn-1 trjcj0 mQÜ qUe flCOu curado da mesma
cinalmente havendo inappeten- moléstia, e então deliberei também u- 

í.. a | • , *.*auí* sar o «Elixir de Nogueiwi2.oo$oooo 53.540^000 cm, e conveniente d a r  p r e te -  ^  hora que estou çompj 
__________  I r e n c ia  OS alimentos le v e s  eirado. «Daniel ConerliusRicb [encader-

gratOS ao palladar, e  por d e  | Vende-se nas boas phartuacias e dt*o- 
parte os ali L~' j
|e os estimuJ

No regiip|ft- jgeral dos neu-

in d ig e s to s  gafias desta cidade, 
a r t if ic ia e s .

6.300^000 

6oo$ooo 

ßoo$ooo 7.500S0001

rast 
prcj 
va 
b

ticos, os alimentos mais 
 ̂ los são :— as carnes de 
[e carneiro e as carnes 

I, as aves, oa peixes ma-

RETALHOS

3G. 467 $000

4o>«.io$ooo

Depois de uma luta que du- 
ostras, os ovos, o leite,Irou mais de um anno, o trnst 
feculentos, principal-Ido Tabaco, um dos maiores 

a aveia, o sacá. a ara- svndicatos commereiaes da A- 
,̂ a lentilha, as ervilhas c a tnerica, cedeu aŝ  exigências 

ata ingieza ; pouca gordura, das autoridades judiciarias que

77:207

40.000$000

ndo preferi vel a manteiga 
esca, abstenção de molhos,ex- 

ractos de carne, caldos concen­
trados, consommés, etc. ; pouco 
pão e uso conveniente de orta- 
liças e fnictas.

Os. condimentos excitantes 
não convem, em geral, aosneu- 
rasthenicos. Em alguns casos, 
porém, os condimentos são u-

desejavam examinar os seus 
livros, para ver st a lei sber- 
man contra os o w *  não fôra 
violada. Ha dezeseis annos, 
quando se fundou o /*•/'*/ do Ta­
baco, tinha um capital de 
$ 25.000,000. com S 10.000.000 
realizados ; acvualmente tem 
mais de $ 400.000.000, possue 
135 fabricas em nove paizes, e

Pensando e rindo
Noa grandes personagens, o que mais 

se aprecia è o seu lado fraco.
J. Draült.

Quem me dera ter agora 
Um eavallinho de vento,
Para dar um galopinho 
Aonde estft meu pensamento.

Numa estação de estrada de ferro*
O trem pára â hora do jantar. Um 

viajante muito sovino entra no b u ãet: 
—Quanto custa um jantar ?
—Quatro mil reis.
—E um almoço ?
—Dojs mil e qulfibentos,
-^Sirva-me então'um almoço !

fartaria.

Publicações novas
A lÀVTorij. Co&mpotito, de Fort anato 

Aranha, aeabíi de receber:
---O itfh'âo, n. ao»;

d<i frmnn-’tt n. ;u-

ELIXIR DE NOGUEIRA—dépuratif 
vo do sangue por excellcacia, dê ro*
do 4« usai-o cm e^udo d« wêás*

PflGIHflJHNÇHM
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Por &qad '* /  . . .  . ig#ooo 
Por semft*£fe. . . . . 9#ooo 
Por t#fiOO

aii t â i m m i w m m

’ y ■ * - 1
. falta, deajaste prwvio, com

Ij^hinentq adiantado, dazen 
a» rèifjâdr tu&ft. de uma co- 
lumtsa de compoaiçáo, quer se 
trate dk primeira publicação, 
quer se. trate das reproducções.

B K A Z I L
R io ,*6

O. S en ad o F ed e ra l  
encerrou a- discussão  
de .Codas a s  m atérias
em  ordem  d o dia.

•  ■ ■■* *  '  1 , J T  '

N ã  C an tara dos De  
' putados con tinuou a  
discUssdo dos proje  
ctos crean do a  C aixi 
de C on versão e ^ o b re  
a  reo rga n iza çã o  do  
exercito.

N a  m esm a catía, foi 
vo ta d a  a  p ro ro ga çâ o  
d a  a ctu a l sessão do  
C on gresso  N a cio n a l  
a té  a de N ovem bro.

1 F o i assign ad o  o con­
tra cto  p a ra  a  constru  
cçã o  d as o b ras do  
p o rto  de M assam bú

"""* R io , 26
O  dr. L a u ro  M uller, 

m in istro  d a viação , 
segu iu  bon tem , á  n oi­
te, p ara S. P a u lo , afim  
de assistir á  in a u g u ­
ração do p rim eiro  tre- 
eb o  de xoo k ilo m etro s  
d a  estrad a de ferro  
nordeste do R ra zll.

A co m p an h aram  -n’o  
diversos con vidados.

R io , 96
C h e g o u  a  esta  c a p i­

ta l o revm o. b isp o  do  
P a rá , d. H om em  de  
M ello, um  dos n á u ­
frago s do va p o r “ S i  
rio *.

A c a b a  de fa llecer o  
sr. J u v en cio  M ontes

I N G L A T E R R A
R io , 96

E stá  au n u n ciad a a  
p ró x im a visita  do sr. 
A rn ian d  F allieres,P re  
sideute da R e p u b lica  
F ra n ce za , ao rei E  
duardo V II.

Campanha iiintil
Às explorações, mais ou me­

nos apaixonadas, que a intri­
ga política andou tecendo em 
torno dos discursos de Bello 
Horizonte, para fortuna do 
Paiz, já tiveram o triste des­
tino das coisas ephemeras. 
D ’ellae nada mais resta do 
que o desperdício de energia e 
actívidade que a ambição des­
medida, na eegqejra 4qs fins,

sem refiectir na natureza dos 
processos, tem empregado cm 
todos os tempoSi confiando do 
acaso os successoa do trium- 
pho almejado. .

Felizmente, a experiencia já  
tem feito pagar bem caro o 
Pais para Xcautelar os seus 
homens contra a tactica do ad­
versário em desespero.

Nada poderia justificar, na 
hypothèse, o divorcio entre o 

onselheiro Affonso Penna e 
o Chefe do grande partido 
que o sagrou primeiro magis­
trado da nação, n’um pleito 
livre ferido em nome de ictèas 
e princípios capitaes para os 
defensores da constituição. Po­
líticos antigos e experimenta­
dos, oom responsabilidades é 
compromissos contrahidos em 
mais de uma hora solemne na 
vtda da Republica, os dois emi­
nentes, estadistas,, mais do que 
nunca, se acham identificados 
na hora presente, para o fim 
commum de continuarem a 0- 
bra de progresso e felicidade da 
Patria. No banquete de Bello 
Horizonte, onde a alleivosia an­
dou catando os traços de uma 
linha divisória intransponível, 
encontrou de facto a harmonia 
de vistas e a solidariedade nos 
princípios, atrayez tempera­
mentos que a differença das 
posições, porventura melhor 
caracteriza e difine.

Isto, longe de constituir mo­
tivo para suspeitas de inten 
ções reservadas e hostis, ac­
centua a lealdade perfeita com 
que um e outro se Votaram ao 
serviço da Nação. Os que co­
nhecem o general Pinheiro 
Machado, aquelles que têm 
acompanhado desapaixonada- 
mente a sua tormentosa e bri­
lhante carreira política, sabem 
quanto è falso o conceito que 
geralmente se fórma dos seus 
sentimentos de piedade.

Homem forte, è certo, ge­
neral dos mais valentes e capa­
zes, elle 0 é também um po­
lítico babil, com qualidades ex- 
cepcíonaes de mando de que, 
em verdade, jamais abusou, 
-nas tem sabido usar ao sabor 
ia  opportunidade, orientando 
as soluções dos problemas na- 
cionaes, de accorde com a mé­
dia das opiniões em litígio. 
Destemido e audaz, punindo 
para desciplinar ao fumo 
de accesos combates, 0 seu 
ideal è, entretanto, de paz ab­
soluta, não se tendo empenha­
do até hoje em nenhuma cam­
panha senão por amor da 
o r d e m  e da lei. Tem si­
do sempre esta, inalterável 
0 uniforme, a acção do ge­
neral Pinheiro Machado na 
política nacional, não recusan­
do muitas vezes intervir em 
favor dos encarniçados inimi­
gos da vespera quando é uma 
necessidade a concordia e a 
pacificação dos espíritos. Este 
conjuncto de qualidades va­
leu-lhe o logar de chefe do 
grande partido, que tem na 
Clamara e no Senado uma maio 
ria correspondente á formidá­
vel maioria com que a nação 
0 fortalece. Pensar no enfra­
quecimento d*este partido, pre 
cisamente na hora da victoria, 
ou attribuir ao Conselheiro 
Affonso Pennà o pensamento 
reservado de entrar em con- 
flicto com o seu chefe, receio- 
so do prestigio d'elle, c racio- 
cinio que só cabe na cabeça 
de homens que pouco re- 
flectem no empenho que todos 
teem do completar n nossa 
graqdeza, ligada á solução de

ï

A R B P U B U Ç A

roblemas, pela sua gravidade, 
«pendentes de longa e du­

radoira paz. N40, para for­
tuna do paiz, isto se não deu. 
O governo futuro viverá pres­
tigiado pela maioria, quasi 
unanimidade, que nas duas 
casas do Congresso representa 
o pensamento de uma entidade 
política, orientada para um 
alto fim generoso e patriótico. 
À  continuação da obra do ac 
tual governo opulenta e fecun 
da não será perturbada por 
lutas partidárias de que já  nos 
vamo8a sentindo cançados, e ás 
necessidades da vida nacional 
tanto prejudicam e degradam. 
Oà espíritos ponderados e con­
servadores não darão a sua res­, . *
ponsabilidade e 0 seu concurso 
para movimento outro que não 
seja feito em torno de uma po­
lítica economica,v&sada em mol­
des largos, abrangendo todas 
as faces dodifficü e grandio­
so problema.

Programma de seu governo, 
mais do que ningUetn, sabe 0 
iilustre mineiro, as dificulda­
des que terá de enfrentar para 
pôr em jogo todo o seu pres­
tigio e habilidade, com o fim 
de affastar do caminho os 
tropeços que os attritos par 
tidarios trariam inevitavel­
mente, aggravando assim os 
embaraços inherentea á pró­
pria natureza de tão delica­
do e melindroso assumpto. 
Fiquem os agitadores e propa­
gandistas no seu papel tantas 
vezes sympathico de semeado­
res de idéas. Os homens prá­
ticos, porém, legisladores e 
estadistas cumprirão com o 
seu dever conduzindo o paiz 
para onde elle quer e deve 
ir, abrindo ao seu futuro o ca­
minho largo que lhe está a 
apontar um grande e consola­
dor destino. Para isto é pre 
ciso trabalhar e o trabalho 
ama a paz fecunda e aben­
çoada.

A mala do Lloyd
0 QUS 01ZEÏ A3 rOLSÂS

devem levar em conta. 0  que 
|o papa quer é, de um modo 
[disfarçado, fazei «com que o 
governo proponha negociações: 
pura illusão, que mostra a igno

Na «Fortnighthy Review», 
Havelock Ellis e Agués Gro-. 
ve trataram, ha pouco, da si­
tuação da mulher na Aííema 
nha e na Iagla&erra.

Havelock Eilis descreve 
grande desenvolvimento qu 
tem tido na Ailemanha a ac 
çfto feminina.

O espirito de collectividade 
da mulher alleman é verdadei­
ramente notável. As associa­
ções e iniciativas lemimnas 
multiplicam-se.

As mulheres tomam parte 
no movimento político, littera- 
río, economico, artístico. À 
sua influencia moral é cresceu 
te. 0  seu poder de associação 
è nova garantia para a expan­
são das suas revindicações so* 
ciaes.

Agnés Grove, quanto á In­
glaterra, diz que a situação da 
mulher ingleza é realmente 
péssima.

Hoje, a mulher in 
muitas reclamações a 
tas, sobretudo de caracte 
dico. As inglezas quere 
tar, e, pela campanha que 
prehenderam nesse sent 
têm obtido inaumeras ad 
sôesás suas idéas de egualda 
eleitoral.

A energia com que defen­
dem as suas doutrinas de egua- 
litarismo demonstra uma con­
vicção já  muito enraizada* que 
provocará evidentemente uma 
grande corrente de opinião na 
Inglaterra em favor do femi­
nismo.

__ Pio X é um santo; masd® f ™ 9* '  ^ i“0 “  Briand
nfto è um diplomata, como o « Clemenceau fossem ™goci-
seu immortalPantec*ior, crço “E
tint» teria talvez evitado o J  “  9

? ^ r f l n r e T C a d o debatem ba " * * *  meam<> na
É, com effeita, agídissimo e h jf  d°* “ UÍt° christa° 8- 

de fohes^ consequendasoac- 6 1 0 gozo indefi.

e a Republica Franceza a pr<̂  “ d°  ben8dde
posito da lei que separou a luü,u v . , *
Egreja do Estado. A encyclica èn “° “f ‘derâ
do papa é terminante e intran l átimos aos seus Pa'
sigente; o governo francez, I Pen*ões e gratificações 
por sua vez, não quer recuar. liberaW te calculadas. Ti-
Quem soffrerá com tudo isto ? ttham° 8 0 d*™*0 de 

Basta dar a summa do modo b ue> a .tro.co, destas vantagens, 
de pensar dos contendores a. e8reJa dô  daria a paz reli- 
para avaliar a gravidade da gl08a: A Paklcm lm~
situação. \a €> 0 é Peior> a n-_ v ' . . I bellido corítra a lei.

Diz a encyclica ao terminar: Q papa recusa recoflhecer
«Devem, pois, os catholicos|em França as associações de 

de Fránça, si quizerem verda- culto> qtte elle acceitou em ou- 
deiramente nos testemunhar a tros pajzes, Não quer para 
sua submissão e o seu devota- |a5s titu regimen que conce- 
menfco, lutar pela egreja se~ dett a 0tttr0S_ Não quer isso 
gundo os conselhos que já  lhes dizer que ene considere a 
demos, jsto é, com perseveraa-jF^jj^  comc) sujeita a uma 
ça e energia, sem agir, t°d a -jesp5Cíe de submissão ao Va- 
via, de modo sedicioso e vto-Ujçano? 
lento. Não é pela violência, I t, * * *
mas sim pela firmeza que con- Po1? 1 »  com a sua
seguirão, encerrando-se no sou |.®*8tteira> A  lei que votamos 
bom direito como numa for- terá a ®?a applicaçáo, toda a 

Italeza, quebrar a teimosia dos As associações
seus inimigos. Devem compre-jde c1tI *° cl,1e c. a PreT!u e 
hender, como já o dissemos e «*Koloa Por “ ?i° f *  dlSp°* 
ainda repetimos, que os seusl81̂ 0®8 de ULr̂  liberalismo que
esforços serão inúteis, si dm
se unirem em perfeito accordo " ^ 5 sa° ? °,r8ft0 ,ne-
parft a defeza da religífto. ®ea8ar-1® do exercício do culto.

Sabem qual a nossa senten- Se”  ®1 las nfto poderá haver 
ça sobre a lei nefasta e devem H » ?  P ^ llcp legalmente cele- 
conformar-se plenamente a esta brado- .SJ a egreja persistir na 
sentença ; e quaesquer que fos |8Ua. re8l8foacla, será ella a pri-
I sem, durante a discussão, as ™ 1™ vlct,l,ma da 8 « « «  rell‘ 
opiniões de um e de outro, 810Ba ella provocada. A s®n- 
uiuguem deverá— nós os ex- h fnçá do papa’ eontentemo-nos
hortamos— ierir seu semelhan- d? °PP°.r a 8e,nten5a do 8«ffra- 
te, sob o pretexto que a iu ap 1# universal que ratificou
maneirada ver era a melhor, e0“ ^ 48 força e bnlhano.mo
Appreadam com os seus ad- n  ' . seÇaraÇ:̂ 0 e I U or- 
vewario. o que podem o ac-11*“  ' “ PWiosamcnte de fa-

5: i . i i. V mudes e a u>t.á sel a .4 . .
I., i6 pira conseguir, d ----- Nesta capit.l ex.slem
aj.in  j in-jdo que elles consc 88 «eguintes sociedades dra- 

guiram, im pôrá nação o estyg- ^atiças particulares. Club Dra­
ma desta lei criminosa, com o ®atic  ̂ de Catumby, C. D. da 
vosso accôrdo,apagal-o e fazel o Cascadura, C. D. Xisto Bahia, 
desapparecer.  ̂ ?• D- fam iliar C. D. da Ti­

Na dura provação da Fran |Juca- D- Actor Vasques, 
ça, si todos os que quizeretn de- Pl108 de Talma... •■ ■ etc.,
fender com todas as suas for-1etc'> etc-  34 ao todo! Deus 
ças os interesses supremos da I Pre8erve o Natal do contagio
patria, trabalharem, como de Iaessa Pyaêa* 
vem, unidos aos seus bispos e| “ -Calculou-se que a po- 
a nós, pela causa da religião, Pula?âo franceza despende an­
longe efe desesperar da salva.hualmeilte. 9d milhões de fran-
ção da egreja de França, è C08 ?a compra de jornaes e

0 0  publicações periódicas, o que
dá uma média de dois francos 
e meio por habitante e por 
anno.

------Uma das pontes de Pa
riz, a ponte da Concordia, foi 
construída com as pedras da 
prisão da Bastilha, destruída 
pelo povo em 1789.

— — Os medicos chilenos con­
tam que com o pânico dos 
terremotos em Vai parai zo mui­
tos doentes, alguns dos qunes 
graves e outros atacados de 
moléstia chronica,ficaram com­
pletamente bons, notando-se 0 
mesmo phenomeno em varm* 
loucos, que logo recuperaram 
a razão.

de esperar, pelo contrario, que 
dentro de pouco tempo ella 
readquirirá a sua dignidade 
e a sua prosperidade primiti­
vas. Não temos a menor du­
vida que os catholicos dêm 
iütci ra satisfação ás nossas
preseripções e aos nossos de­» *
sejosi; por isso, procuraremos 
ardentemente obter-lhes, pela 
intercessão de Maria, a Virgem 
^mmaculada, 0 soccorro da di- 

ina bondade.»
► izem, de outra parte, os 
idístas responsáveis pela e- 
fraçâo e execução da le i :

fundo, a encyclíca não 
do que utn punhado de 

lações mais ou menos 
jtorias, feitas para se­

nas igrejas —  um 
mdamento que nem 

o governo nem o parlamento

K U X I H  D K  N O i í P E I U A  Kmr*» f 
vi intajoNtimcnte nr r h í u m j u q s i n 1» * 

tDllH- MllilH phíl*IC» affllílll* (111 , ! 
ti i ̂  .
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Inspectoria de Hygiene
O dr. Manoel Segdodo 

Wanderley, Irfepector da Ôi 
gvene Publica do Betado etc.

Faz saber qgp P™  parte 
do cidadão \mê Ildefonso 
Pereira Ramos lhe foi feifcp 
a seguinte petição: IIlustre 
sr. dr. Inspector de Higyene: 
Jose Ildefonso Pereira Ra­
mos. pretendendo abrir mnu 
ph nr macia na cidade de S. 
Josc de Mipibü, onde nenhu­
ma existe, sendo aliás da 
maior necessidade, e «chan* 
do-se devidamente hab.iítado 
para dirigil-a; em face dos 
documentos junt*»s, e por 
isso plenamertte satisfeitas 
as formalidades exigidas no 
art 35 do dec, n 24 de 22 
de Mai-* de 1893, vem 
q u  rer-vos a respectiva li*- 
cença. S. José de Mipibu, 18 
dc Setembro de 1906. .4s* 
siga ado José Ildefonso Pe­
reira Ramos. E por isso de­
clara que, si 30 dias depois 
do ultimo anouneioque se 
fará por oito dias successi* 
vos no jornal official do Es* 
tado, nenhum pharmaceuti- 
co comraunicar a resolução 
de es abelecer plurmacia^na 
dita cidade, será concedida 
ao requerente a licença pe­
dida. E,para os devidos eflfei- 
tos, mandei lavrar o presen* 
te que será publicado na for­
ma d*ta. Dado e passado tia 
cidade de Natal aos 24 dias 
do mez de Setembro de 1906. 
Eu, Hnraeio Salles, secretano 
effectiv«» da Higyene Publi 
ca do Estado do R»o Gran* 
dc do Norte em Natal, 24 
de Setembro de 1906.
Dr. M anoel Segundo Wan-

P E R L B Y .

SOLICITADAS
l a i j j i w n W m l s l m «
A commissão abaix o as 

s/gnada, interpretando os 
sentimentos religiosos dos 
cathoHcos natalenses, e de­
sejando, como eterna home-

nagern, soiçmnisar piedosa 
mente em 16 de Outubro 
proximo vihdoiro b primei* 
ro annivers^rio der passa - 
men to de seu vene ra nd o 
pastor—VIGA RIO JO&O MA* 
RIA, vem, pelo presente, pç* 

a todos *>s referidos ca 
nolicos, sem disti^cçâo de 

classe, o auxilio de que po* 
derem dispor,' afim de que, 
não passe desapercebida ess - 
data queépara osverdadeir >s 
crtntes uma recordaçà*» viva 
e durável d a quelle que foi 
n t religião, na família e na 
s ciedade um verdadeiro con-.s*
tinuadnr da grande obra 
d*» Nazaieno. _

E, considerando que este 
concurso deve ser livre e 
esp ntaneo, por *e tratar de 
uma divid i de gratidão con- 
trah d a por todos, nâo i á 
de porta em porta, como 
quem pede esmola, e sim 
mandará o seu appello a 
cada chefe das corporações 
cívicas, iiteranas e religio­
sas, afim destes angariarem 
dos seus subalternos á quaü 
tia de que possa cada um 
dispor para tâo justa e 
alevantada idea.

Confiando, pois. que nâo 
se tornem indifférentes ao 
dito appello, espera que os 
referidos chefes, depois da 
collecta, enviem até o dia 
5 do proximo mez de Ou* 
tubro a qualquer um dos 
membros da mencion ida com* 
missão o produc to de suas 
arrecadações, ficando assim, 
um por todos e todos por 
um summaraente gratos.

Natal, 2a— 9— 1906.
Mignel Leandro, Alfredo L a ­

go, Scdwtutno . Peregrino^ Joej 
Carvalho, F a w lh ü a n o  Leiros,

í  EL1, io fc\ irei', lo Mvà

Bu', Lo].'. Cl«;, "21 dl lu*" _
■ V flB M Ili

De ordem dó Pod.*. Ir.'. Veit.*, eon* 
vido n todo« 0« Hr.*, do Quad.*, n u n  
a se««, *. eflpeetal quo terá Togar lefS n - 
da feira, r  de Outubro para a expedi­
ção de pJoMt ex-oifieio.

Secret.*, da Aug.'. Resp.\ e Beo.1. 
Loi *. Cap... «fti de Março«, em «5 de 
Setembro de 1908.

FBRPAKMtt VlKIfcA, l8.\
. ' Secr.\

Prevld.*. Maçon.*. d a  
Ana.*, e Bene.*. Lol.*. 
Cap.*, ex de M arço

De ordern do Ina.*. Oireetor, afto 
convidado« todoi oe OObr.*. inäeriptos 
até a data de 84 de Maio do corrente 
anno qne ae acharem ao Or.*. do Na­
tal 00 tora deste, a apresentar suas 
cadernetas ao abaixo assignado na re­
dacção d* «A Republica», aquelles no 
praso de 90 dias, e  estes no de 90, a 
contar desta data, parti o pagamento 
da quota devida pelo fallecimento do 
socio João André de Bakkcr, sob pena 
de o não faseado, perderem o direito 
que lhes assiste na forma dos Esta­
tutos.

Thesouraria da Previd.*. Maç,*. 1« de 
Setembro de 1906.

- O The.** Int.*.
Au&ubto Severo, Gr.*, 18.*.

Chapeos de sol para ho­
mens, para senhoras e para 
menmos,bem como extrac- 
tos finos e agua dentifríce 
dos melhores fabricantes ; 
encontra-se a preços ao al­
cance de todos, na antiga 
e acreditada casa—  

N icoláo Bftgofe,

FUMEM OS
FORTES E 

AROMÁTICOS

L ’Iodalose, encontra-se, 
chegada, ttltimamente na—  
P h a r m a c ia  M a r a n h ã o .

l i i ü  1» e  i n
Rua do Commercio, n. 73

. A V IS O

Os proprietários da Pa­
daria 1 de Maio, desta c a ­
pital, avisam a todos os 
seus freguezes, que a verda 
deira bolacha ,1* de iUn/o, é ai 
fabricada no seu estabeleci 
mento, podendo ser consi­
derada falsa qualquer outra 
dc egual nome, de padari + 
differente.

Natal, 26 de Setembro ile 
1906.

Barroca a  c .

f * T  A D 1 T
J U Im m  J i l J u h í

Ecmunnico—Impen&eavd
0 unico superior 

e que resiste ás mai­
ores humidades.

PE U C A  PRETA 
OU AMARBLLA

UM PREÇO

Para homens
Extraordinariamente 

confortável, muito ele­
gante e o mais durável.

Depositários

Vendas a varejo, na loja
m a c E M a ”

á Rua Dr. Barata, n. 15
/ N A T A L

(AM, 5a9. sab»)

Pari« Cununerrial
NATAL

27 de setembrode 1906

CAMBIO d e  HOJE 15 318

TABELLA DB CAMBIO
Libra ..............................15^609
S h illin g .....  #780
Penny . . .  . . . #065
Franco.........  #621
Marco . . . . . .  #765
D ollar......... 3#2i3

Praça do Recife
D IA  J0 D E  S E 'iE M B R O

CAMBIO 16 I3H6

mos simm^o
PREÇOS CORRENTES

A s s u c a r

Usina i* $
Usinas (baixo) $ a 4
Crystalisados $ a 4
Demteraras $ a 4
Brancos 24200 a 24600
Somenos 1)500 a 14600
Mascavados 1)200 a 14300
Bruttos seccos 2$200 a 14300 
Brutos mel lados $900 a i#ooo 
Reetaes a #

A lgooào— Cotou-se este ar­
tigo ao preço de 9200, pe­
los 15 kilos, sem negocio

A g u a r d e n t h — Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 340 a 380 réis a canada.

Á l c o o l — Para o agricultor co­
tou-se de #750 a $800 a ca­
nada, conforme o grau.

C o u r o s  s e c c o s  e s p ic h a d o s —  
Sem existência n o  mercado.

C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s— Co­
tou-se este artigo a #930 o 
kilo.

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 540 réis o kilo

B o r r a c h a — Cotou-se a d e  a ia  
niçoba de 2^500 a 3#20o e a 
de mangabeira de i$8oo a 
2#ooo,conforme a qualidade.

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a 2^200, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C a f é — Foi vendido este pro- 
dueto a 7I500,pelos 15 kilos.

C a c a u — Cotou-se este artigo a 
7$ooo, pelos igkilos.

F e ij ã o — Mula ti nh o do estado
—-cotou-se ao preço de i3$ooo, 

novOjSacco com 60 kilos.
F a r i n h a  d e  m a n d io c a — Cotou- 

se este artigo de 3$3oo a 
oom 42  kilfyjo«3oo 0 sacco

Mlho-i-Foí vendido este artigo 
ao preço de 70 a 75 rs. o k

Mel—Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 154000 a pipa com 600 li­
tros, sem o casco.

PeLLES.DG CABRA-CotOU-Se 53te 
artigo a 14700 cada uma.

Pelles de carnkiro— C otou-se 
a 4 9 °° cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 44000 a 945* 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Bio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
Semana de .À4 'LO de òe- 

* temhro de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

ütKliORM SsidUli Vllttll
Algo(13o em rama.. 15 ks. 

" em caroço. “ “  
“ sujo ou re-

siduo.................. “ “
Assucar de Usinas. “  •* 

“ Chrístalisado ” “
“ Branco........  “ “
“ Someno.......  “ “
“ Mascarado “ “
“ Bruto........ “ “

8$000
3$000

4)000
3)  500
4)  000 
8)000 
1)600 
1)000
)700

“  Retame..,., tt 64 <600
Aguardente........... Lit. )800
Borracha............... EH * 1)200

“  de maniçoba u 2)000
Banha de cevado.. w 2)400
Cebolas.................. ii 1)400
Café.....................
Côrade olheo de car-

(1 1)200

naúba.................
Cèra de palha de

u 1)200

carnaüba............ ti $600
Carneiros............... Um 10)000
Cabras................... Uma 10)000
Chapéos de palha.. 
Couros de boi secco

Um )

ou salgado......... Um 1$000
Chifres de boi....... Cento 3)000
Charutos................ tt 7)000
Cigarros................ Milh. 8)000
Caroyos de algodão 15 ks. )600
Carne de sol (secca) 

“  de qualquer
Kl. 1)300

modo preparada. tt 2)C00
Esteiras de palha.. 

“ de junco..
Uma )t« )

“  de piripiry. tt )
Fumo em rélo....... Kl. $500

“  em folha.......
Farinha de mandi-

tt Isoo

oca................. Litro $200
Feijão mulatinho... 

44 de outras qua-
tt $200

lidades.............. tt )160
Frangos................. Um 1)500
Gallinhaa...............
Gomma de mandi*

Uma 2)000

oca.................... Litro )400
Gomma de araruta. tt 1)400
Milho..................... tt )200
Mel de assucar. .. tt $820
“  de abelhas.... tt $500

Ovos de gallinhas.. Um $060
0«op.................. Kl. )010

Oleo de mamona... Litro $&0o
PerúB.................... Um 4) 00ú
Papagaios.............. u fiSooo
Piriquitos.............. ti ) 50o
Pelles de cabras... Uma Si«ú

u de carneiros. u )10tf
Pello vegetal......... Kl. $80w
Pennas de ema.. . . It 6)00u
Queijos de manteiga tt 1)00

“  de coalho ou 
* prensa................ it 1)000

Sementes de ma* 
moná.................. it 1)000

Sal......................... it )00ft
Sola...................... Meio $500
Sêbo..................... Kl. $400
Toucinho............. tt l)400
Unhas de boi......... Cento 1)000
Velas de cèra de car- *

naàba................ Kl. 2)000
Vinho de ciçú, ge-

nipapo, etc.........
Vassouras de palha 

de carnaúba.......

Litro 1)000

Cento )

Vapores esperados

MEZ DE SETEM BRO

DO SUL ;

O U n d a  a $ 0

DO NORTE :

Maranhõ.0 â &7

ILM ÍI^^^^H P R G IH R  HHNCHflDfl
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A OttPTTRT.iri

UM ALinENTO 
CONCENTRADO 

O MELHOR 
PARA

AS MÃES QUE 
CRIAM.

INDISPENSAVE! 

PARA A  BÔA 

NUTRIÇÃO 

E DESENVOL- 
W lÉN TO  

DAS CRIANCAS.

- í ■■ ‘ ' ' ' ■

H otre, Fortalece e

A UNICA EflULSÃO RECOfl 
MENDADA POR 

TODOS OS MEDICOS

ARA CRI ARCAS E ADULTOS.
*•A Q i W : ^ M o  eM pr«ÿido :cM m eas clientes com  

«•ffltflco resuludo.« jSnwrio Js Scott j a  tuteruiiase,' 
escroyhnWsmo» «nemis e no rsckttbino.’ 9

W o 4» jMNfeo, B r»*». OR, SAM UEL PERTENCE*

A P
___ _ _ - ■ 1 \ "
PRECAUCAOo

■ Todo frweo da emulado de oleo de figado de bacalhau qae 
'ttâo l. ŷe adherlda no iavoltório nossa marca de fabrica rspro 
untada pelo (,homtin levando um grande bacalhau ás costas«**

coneiderar-ie como uma imitação, inferior, mal preparada, 
foka de ingredientes baratos, que só beneficia ao commerciante 
que a vende.

SCOTT & BOWHE, ehimlcos, NOVA YORK.
• ■■■■ : ' ■ --- *A----

V  b

S
s

® g
«  •ta g
m g  ®
§. • «  s

%
çr o

j  *
â  9*s 8L

I! ii. Hunt lutu LVS
munerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo­
gada o seu joven e talentoso 
collega, "

M ií k r t  m  is IMdm

Matheus Petrovich
O proprietário desta conhecida casa^avisa ê sua nu­

merosa fregucria e ao ‘publidb em geral que, independente 
io  sortimehto que mantém permaneatemente, de fazendas, 
tniudesas. pei fumarias, chapéos, calçados e art gos de luxo 
para presentes acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directamcnta 
das principles labricas da E u rop a:

o Td í I x ^ s

das mais niodrrnas e dos principals fabricantes aus­
trine« s — SOFA'S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
C A D E I R A S  Dlí GUARNIÇÃO, DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÃO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 

para escriptorio, DITa S PAR a  CREANÇAS diversas 
qualidades ; •

LAVATÓRIOS
*

wyNtemô amenõaw* com vasos, bacias e jarros, tend<f 
!*ortn e tampa ;

ESPELHOS
- Í í - t í . - O  ('* -?>j V -11 ̂  íM'"*S '- 'á * . '  *" • 1*

■ :• - V 1 : *

1  a i i i H «  c i e

sysumia moderno, fabricadas na Inglaterra, com 
tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal * 
para solteiros; .

. HABUNAS DE C05TPSA
singer vibratórias de superior qualidade, para família *

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so­

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave—di­
versos tamanhos á vontade do comprador;

Todas as procurações que do­
ravante lhe forem enviadas, dç: 
Verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in mlidum on 
cada tm de per sL

Acceitam-se quaesquer cau­
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es­
trada de ferro.

í

M M »  Ú'A 8 EP1 L1CA !
—  i 3o  —

JUUO YERNE
O Soberbo Orenoco 

Tnfoiçií di iKUlUl i2E?SM

SEGUNDA PAHTE

X II

A Caminho

E, com effeito, aonde se ens 
contrava actualmente Alfa 
niz Cerca do vau de Fras- 
caes ?... N ão ! No dizer de 
Gomo. devia ter partido de 
lá no dia seguinte ao do as* 
salto. Demais, o proprio in* 
teresse impunha-lhe que se 
distanciasse de Santa Juana, 
que se embrenhasse pelas fio-» 
restas visinhas da serra, cu 
talvez que tentasse voltar 
para o Orenr.cj), junto da foz 
do rio Tórrida, afim de rou 
bai as pirogas c os tripuhm 
tes.

Comprchendeu o Fadrc I;s 
perante ser indispensável ope­
rar um reconhecimento da si- 
tUi.ção, antes dc pòr-sc em
CU ‘

A*s seis horas, montaram 
a cavallo deis Iiidios e di­
rigiram se para o váu de Fras- 
caes.

Trez horas depois, esta« 
vam de v* Pa os referidos 
cavalleiros, sem terem en­
contrado o menor rasto dos 
Ouivas.

Acaso Alfaniz e o bando 
havnm atravessado o curso 
de agua para percorrerem as 
florestas de oeste, ou desce 
riam para a sena Parinn», 
de modo a chegar, pela mar 
gem esquerda do rio, ao 
acampamento do pico Mau- 
noir ?...

Não se sabia, e era forçoso 
sabel-o, n’aquellfi mesma noi 
te, antes de partirem.

Snhirom mais osíois índio 
d.i Missão, com nrdcri de ob­
servarem a savana do lado 
das nascentes do Orenoco, po 
is podia dar se o c m s o  dc Alfas 
niz ter descido dircctnmcnte 
para o rio.

Ao romper do <1 ia, estes 
dois índios entraram em San­
ta Juaua, depots dc terem 
leito vinte e cinco 1; .lameiros.

o:*t - n i i 11 Y'-ŝ em une. m 11 .i

Respondem consultas ver­
balmente ou porescrípto.

Escriptorio
na redacção <TA REPUBLICA 

N A T A L

do os Quivas, souberam, 
comtudo, por alguns Jndios 
Bravos, com quem toparam 
na savana, que o bando se 
dirigia para a serra Pa rima. 
Procurava, pois, Alfaniz at- 
tingir as nascentes do Ore* 
noco, no intuito de cahir so 
bre o acampamento do pico 
Maunoir.

Brn portanto na serra 
Parima que tinham dc sur- 
prehendel o, e, co n o auxilio 
dc Deus, livrariam finalmente 
o território d’aquella cafiln 
de ludios e de degradados.

Estava nascendo o sol, 
quando o Padre Esperante 
sahiu da Missão.

Compunha - se a sua gente 
dc mis cem (Miahnribos, mni 
adestrados no manejo das 
armas moderna S i Íj stes va^ 
lorosos homens sabiam mui­
to bem fine marchavam eon*

1 . * • * 
trn os Ouivns, seus mimigos
dc InngM data, c não só par.i 
dispersal os, mas para extin- 
guil-os ate o ultimo.

Vinte dos referido« lndios 
ia »: t i iouLI v*v iu; i 1̂/

a r t  n o u v e a u t

completo sortimento de peças e apparelhos para ser­
viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café c para fumantes, ctc\, artigos finos—Crystofle, El- 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

café,
de superior qualidade, para mesa, sobre-ntesa e para

P R E Ç O S  D O  C O S T U M E
VENDAS A DINHEIRO »»“ DESCONTO DE 15 %

7, Rua Dr. Barata, 7--Bibeira--Natal
um certo numero de carroças 
(|ue le va va m man timen tos 
para alguns dias.

Ficara en‘ regue o burgo á 
auctoridade de frei Angelos, 
c, por meio de andarilhos, 
devia quanto possível estar 
em contacto com a expedi­
ção.

O Padre Esperante, a ca 
vallc, á frente da sua gente, 
vestira se com um traje mais 
com modo que o hábito de 
missionário. Capacete de lt* 
nho n a ca beça, botas d c 
montar, carabina de dois ca* 
nos pendente da sclla, e re* 
volver á cinta,

Caminha va,silencioso e pen-- 
cativo, df>minatio por incx 
|U*imivcl abalo moral, de que 
não quena deixar transpa* 
reccr o menor vislumbre. As 
revelações feitas pelo moço 
indio confundiain*se no seu 
espirito.Era qual cego a quem 
tivessem restituido a luz <los 
olhos e que já não soubesse 
ver.

sa h ir  dc  S a u ta ^ J u a n a ,

a força metteu pela savana, 
obliquando para sueste,—pla*- 
nicie de vegetação arbórea, 
mimosas de espinho, chapa* 
ros malingres, palmeiras a* 
nãs cujos leques o vento a** 
gitava. Os mencionados ín­
dios, habituados a jornadas 
caminhavam a passo rápido 
não se atrazando os peões 
aos cavMleiros.

O terreno incltnava-se gra* 
dualmente e só subia nas 
proximidades da serra Pari* 
ma. E os seus pontos panta­
noso«,—“ os esteros” , que *ó 
deviam cncher*se pela esta* 
ção das chuvas,—então soli* 
cliScados pelo calor, oífercci- 
am uma superficie resistente, 
o que permittia atravessad os 
sem terem de os conto; um; .

O caminho lormava um an­
gulo agudo com o que Gomo 
seguira quando guiou Tiago 
Ilelloch e os companheiros. 
Era o mais curto cmitrc :i 
Missão e o massiçe) de Pan- 
ma . l\jr algumas pegado < 
de origem recente, percebia-sc 
que fóra percorrido por im* 
merosa caravana, poucos dî
as uutes. (cont.)

ilegível PQfilNfí HHHCHRDa



Labim/UFRN

F U N D A D A  
PELO DB. PEDBO VELHO 

a 1* de Julho de 1889

Orgam do Partido Republicano Federa!
D/RECTOR POUT/CO : SENADOR REDRO VELHO

REDACÇAO 
Praça da Republica 

HAT AL
P A R T E  O F F IC IA L

"f—r

G O VER NO  DO E ST A D O
ACTOS DO PO D RR LEGISLATIVO .

Lei n. 946 de 15  de setem bro de 1906

0/\‘it a rucei ta e firo a despeza para 0 anno financeiro de 1907

O governador do Estado do Rio Grande do Norte : Faço 
saber que o Congresso Legislativo decreta e eu sanceiono a se­
guinte lei :

Art. í*— Adespezado Eetado do Rio Grande do Norte, 
no exercício financeiro de 1907, è fixada em 1:154:8038000, a
saber :

( C o n t in u a ç ã o )
§ 13*—M onte-pio

I ' Pensionistas do Mon-

§ 19*—Im pressões
I Publicação do Ex­

pediente do governo 
e das repartições pu­
blicas .....................

II Impressões de leis,
decreto^ mensagens, 
accordãos, relatórios, 
editaes, etc................

§ 20'—Passagens  
e telegram m as

I Passagem e telu- 
grammas do serviço 
publico..................

2 x*—R eposiçõ*  
es e restituições

1 Reposições e restitui 
çftes........................

$ 22* Kventuaes
I DetpezOK eventuaes.

te-pio.........................................................................................................

Auxilo para funeraes 
e lu cto ....................

27.734$ooo

2668000 28.0008000

§ n  -  In stituto  
H istorico

I Subvençãoçao ao In­
stituto Historico e 
Geographico do Es­
tado 1.50008000 1.500 $000

§ ij*  —  Socíeda- 
dade A g r íc o la

I Subvenção à Socie­
dade Agrícola do Rio 
Grande do Norte . . . 24008000 24008000

§ 16*—E xercício s  
findos

I Pagamento de dividas- 
de exercícios findos io.ooo$oòo I0.000$000

§ 17*—O bras p u ­
blicas

I Obras publicas do Es­
tad o.......................... 50.00080000

II Custeio de obras pre­
ventivas dos effeitos 
da secca, de accordo 
com a lei n. 215 de 
13 de setembro de 
190A . . . . . . . .

•

50.0008000 ioo.ooo$ooo

§ 18*—Illu m in a-  
V«o p u b lica

I Iilutninação da cida­
de *\4 Vt  w 4 ^ 4  « t * * 1 1

II Idem dos edificios 
públicos. . . . .  .  . . .

III Gratificação addicio- 
nal ao empregado de 
signado para fiscali­
zar a execução do 
contracto.................

i8.ooo$ooo

2.000$000

1.2  OO $ 0 0 0

•

4  ■

2I.200$000

I2.000$000

PEDRO CLAVER

8.ooo$ooo 20.000 $000

20.000$000 20.000^000

ï .000X000 1.OOOXOQO

20 00 0S000 20.000X000

l.J 54.8038000

Plenitudo legis esf di-

ILEGÍVEL

Ainda que enterrem a ver­
dade, disse alguém, a virtude 
não sé sepulta.

E é um fecto. ooruscante en­
sinamento, que tesalta, emer­
ge poderosamente da evolu 
ção histórica da religião do 
Crucificado, maravilhosa lei 
que inspira e explica a gran 
deza extraordinária, a elevação 
deslumbrante, providencial­
mente sobrehumana e inaca- 
bavel dos santos e illustres 
vultos, grandes varões da E- 
greja Catboiica, Apostólica 
Romana, encerra a chave e 
fundamento da vida e soberana 
victoriosa,notável immortalida- 
de objectivo da crença chris- 
tãn, —  firmissimo alicerce da 
perfeição e da civilização ad­
mirável, fundada nos princí­
pios e doutrinas do Evange­
lho de Jesus Christo.

A  virtude christan tudo 
vence e tudo pode. Quando 
está fraca, quando parece es­
morecida e vacillante, quando 
está prestes a cambalear, em- 
pallidecer aos olhos dos ini­
migos e protectores do mal 
e da iniquidade, è neste mo­
mento, nestas sombrias horas 
de agonia e inenarrável pa­
decimentos, que a scentelha, a 
irradiação suprema da victo­
ria cega de esplendor os com­
batentes da treva, iIlumina 
mysteriosamente os horizon­
tes e-forças intimas do espi­
rito, abre as azas triumphaes 
da esperança e do amor, que 
tudo vence e perdoa, ganha 
para a sternidade thezoiros e 
preciosidaaes, conquistas de 
salvação e felicidade espiritual, 
que confundem e aniquilam 
o ímpio e adversário da fé ca- 
tholica, sepultam em eterno 
esquecimento os ardis e fáceis 
triumphos dos paladinos da 
mentira, do odio ás grandezas 
e bellezas incomparáveis do
christianismo doutrinal! ! !  . .

*

Na grande figura que va­
mos remirar, deparamos em 
completa evidencia histórica 
esse caracter especial e parti­
cularíssimo da virtude trium- 
phante.

Havendo nascido na Cata* 
lunha, região da Hespanha, o 
venerável Pedro Claver fez 
seus primeiros estudos em Bar* 
cellona, donde sahíu para en­
trar no noviciado da Compa­
nhia, de Jesus, em Tarragona, 
do mesmo reino da Hespanha.

Os superiores da Compa­
nhia, reconhecendo no joven 
noviço pronunciada vocação 
para o apostolado evangélico, 
enviara in-n'o succesivamente 
para Santa Fc de Bogotá, 
Thonga,e para Carthagena, 011 
de o ardoroso paladino da cren­
ça eatholica iniciou seus es­
tupendos combates em prol do 
amor e henefícicncin dos des­
protegidos da fortuna, lançou 
as bases desse monu.neoto gi­
gantesco, esplendidgmente iru*

?

perecível, que perpetuará ,a- 
travez de todas as gerações da 
humanidade civilizada o nome 
glorioso e respeitabilíssimo do
qpofifofe, humilde escravo dos ive* 
gro8t como eile se intitulava em 
documentos públicos. ;

Quanta abnegação maravi­
lhosa, quanto - devotamento in­
vencível, que loucura enorme 
do bem dominava o cerebro e 
coração ápostolico deste subli­
me e piedoso servo dos pobres 
e pequeninos de Nosso Senhor 
Jesus Christo! . * Que assom­
broso vulcão de caridade e- 
vangelica agitava-se, abrasava 
os affectos e aspirações mais 
nobres do espirito humano, 
dentro do peito, das fibras mais 
intimas e sagradas dessa po­
derosa organização de missio­
nário do bem e da paz divina, 
que santifica as almas 1 1 ?

Vamos, entremos com este 
vidente do Amor Iúfinito, com 
esta delicadíssima flôr de ter­
nura e innocencia christan,na 
escuridão e nas repugnantes 
moradas dos prisioneiros de 
Carthagena, no horror e no 
desespero indescriptível dessas 
celtas e compartimentos cheios 
de sombras e pesteada athmos 
phera, penetremos nesses an­
tros de todas as misérias e de 
gritos e dores de uma raça 
infeliz e vilipendiada, recue­
mos nosso corpo vacillante e 
sem apoio no chão húmido e 
lamacento, e deixemos, deixe­
mos passar o consolador, o a­
migo leal e dedicadíssimo deste 
mundo infinito de misérias e 
soffrimentos inenarráveis, des­
ta desgraçada e miseranda le- 
gtáo de victimas da ambição e 
da vaidade humana, que está 
apodrecendo, perecendo phy* 
sica e moralmente no abando­
no de todas as almas, no abso­
luto esquecimento de seus' ir­
mãos de crença e origem es­
piritual em N. Senhor- Jesus 
Christo!

Silencio !— curvemos nossa 
fronte, nossa cabeça de indig­
nos sectários das doutrinas pu­
ríssimas do Evangelho santo, 
que o denodado, o intemerato 
paladino da caridade christan, 
o inclyto e glorioso filho da 
valorosa terra dos cid. Calde­
ron de La Barca, Campoamor 
e Pelayo,—o anjo da conso­
lação e da misericórdia em 
nome do amor que tríumphou 
nos tormentos e barbaridades 
da Cruz, Pedro Claver està de 
joelhos, curando, lavando as 
chagas e feridas dos leprosos 
de Carthagena, levando o per; 
dão e o arrependimento ás 
consciências afogadas no cri­
me c no peccado de longos e 
bem dilatados annos,abraçando 
e beijando os pés, as cadeias, 
que apertam e torturam os mí­
seros escravos, que sobraram 
do porão dos navios, que não 
serviram para vefida nos mer­
cados da civilizada Europa !

Scena digna do pincel de 
Ticiano. quadro que só a di­
vindade da religião ensinada 
c propagadp pelo celeste Fi­
lho da Virgem de Nazareth

REPUBLIC*

Cidade do Rafai, sexta-feira.

6
Iderá oflerecer á ^cqgfrmpla- 
çãò» 6 et^rpa admi^ção^U to­
da* as alm as,de ..Jiodoscm 

»espifi*^ que tèm sedf do bei- 
lo e dabim sobre a torta!
' Duranteauarenta, aanos as­

sim myeu, as9u^*£gaqutstoa 
o respeito, os eultos. dâ  Jfpuu8

Erofrmda veneraçâoe 
ida sympathia das almas, na 

cidade de Carttíageuà, o, illus- 
trísamo jesuíta, tão eminente 
pelas suas luzes, pela stta fa­
mosa e reconhecida competên­
cia litteraria e scientifica, tfto 
admiravel e extraordinário pe­
lo heroísmo e pelo esplendor 
irresistível de sua ardentíssima 
e inexcedive! caridade, pela 
pratica assídua e emnicmte- 
mente edificante,profundaínen- 
te attrahente de suas altas e 
singulares virtudes, dás tnais 
conspícuas e alevantadas ac- 
çõés de benemerência e utili­
dade publica.

No ultimo período da vi­
da, em sua extrema e traba­
lhosa velhice, não podendo 
mais caminhar,faziase carregar 
por um negro e, empunhando 
seu querido e inseparável cru­
cifixo, percorria deste modo 
hospitaes e cárceres de Car­
thagena, abriu em toda a par­
te onde podia chegar, as azas, 
o pallio sacratíssimo de sua 
amorosa, sua inesgotável e 
sempre bemfazeja influência 
de protector dos infelizes e 
abandonados da fortuna^ ex­
pandia pela escuridão dos an­
tros e pelas regiões da dôr e 
da miséria humana a alvorada 
das consolações e das alegrias, 
que a terra e os echòs do 
tcmgo não podem» não pode­
rão jamais possuir, inundava 
o horizonte de- todas as almas, 
o sanctuario Intimo de todas 
as convicções com os reflexos, 
com as supremas e mysticas 
fulgurações do sol da eter­
nidade, desprendendo-se assim 
santa e abençoadamente do 
seio dos povos, das gerações, 
qne muito amou e serviu, num 
sorriso de paz e felicidade 
inexplicáveis, num sonho de 
coisas divinas e essencial­
mente boas, cuja realidade 
plena e verdadeiramente sub­
stancial se encontra certa e 
exclusivamente no Infinito, no 
céo, patria dos eleitos e bem a- 
venturados,como Pedro Claver!

Grandes da terra, poeira das 
elevações humanas ! . . «co­
mo sois pequeninos e nullos 
em face desse denodado heroe 
da caridade evangélica, que 
expirou, curando e consolan­
do presos e feridos de hospi* 
taes e cárceres, beijando os 
pès e as cadeias das victimas 
da escravidão dos homens !

Caridade ! E’s tu sempre a 
Rainha, a soberana que domi­
na nos combates o lutas da 
vida, nas palmas e triumphos 
da íin mortal idade celestial! 

Salve í trez vezes salve ' M



Labim/UFRN

A REPUBLICA

A BEPUBOCA

X rom  v m u

Dr, KuimI Dantas
RMDAGTOR-CHKFB

a n t o n i o  d e  s o o z a
* redactor

José Pinto, gerente.
ASSIGNÀTÜRAS

Por anuo . * 
Por semestre.
Por n^z. . .

15J000
8#ooo
i#S°o

. ■* í w ,
■ Nü íalta de ajoBte provio, cora 
D&otttncnto adiantado, diusen 
tos reis por de uma co- 
lumne decomposição, quer se 
trate da primeirá publicação, 
quer se trate dasreproducções

A mala do Lloyd
0 QUE SI2EMA5 TOLHAS

/HO— SETEMBRO— 993.

Tiveram grande repercussão 
no mundo político as festas 
celebradas em Bello Horizonte, 
para solemmzar a posse do 
novo governador. João Pinhei­
ro. Destacaremos o banquete 
realizado em palacio. Presidiu- 
o 0 novo governador, tendo 
aos lados os drs. Affonso Pea 
na, Pinheiro Machado, Lauro 
Muller e Francisco Salies. En­
tre os denuda convivas, viam- 
se os representantes desse Es-» 
tado, Alberto Maranhão e Ju­
venal Lamartine. A  aitã sig­
nificação dos fcrez únicos dis­
cursos então proferidos aucto- 
risa a allongar esta resenha, 
dando o extracto dos mesmos.

0  d r . João Pinheiro :
Agradece, em nome do E 

tado de Minas, a honra que 
lhe acabam de dispensar o& 
illustres hospedes, vindos 
Bello Horizonte a s s i s t i r  á 
transmissão do governo.

Minas sente-se honrada pela 
gentileza da presença e esta 
sua festa dos representantes 
políticos de quasi todos os Es­
tados dá Republicando sr. mi­
nistro da industria, da gtfcnde 
imprensa da capital da Repu­
blica e da de' todo o Estado, 
dc exercito e da armada, do 
clero; e do representante do 
eminentíssimo sr. caldeal Arco- 
verde, do Supremo Tribuna 
Federal, etc.

Minas tem a consciência de 
ser. digna desBas provas lumi­
nosas de consideração e cari* 
aho porque sempre ella pro­
curou servir a Republica me­
diante uma política de paz e 
ordem.

No meio dessas, sinceras a­
legrias, a alma republicana 
exulta ao ver a reunião dos 
representantes da quasi totali­
dade dos Estados, mostrando 
o mutuo interesse publico e 
sorte mutua, que è a solida­
riedade da existência collecti- 
va dentro da federação, a com­
pleta autonomia dos Estados, 
estabelecida pelo pacto funda­
mental, terreno sagrado, onde 
seria sacrilégio tocar, e a uni­
dade de nossa origem, com o 
mesmo ideal e o mesmo des­
tino ; porque as condições mo­
raes são mais poderosas que 
todas as leis escriptas, porque 
ndlas repoisará a unidade do 
Brasil prospero, grande, livre,

Os acontecimento« de uma

époeha são sempre julgados] proftindamente a liberdade, 1 dor do governo, mereoendodhe

Çsla geração que os presencia, praticou o trabalhô  cumpriu ta maia largo apoio, um fortis- 
ombou umthfono.âobresuas o dever; são estes os títulosIfimo partido que lbe(permttm 

ruinas é f g ueu*ee a Republica, a que attribue a confiança e a 1 escolher no vasto temtorio de 
Esta pagina escreveu-se sem estima dos seus conterrâneo* I Minas Geraes nma pléiade de 

ser nmêhpd* com utna s6 Era nome de Minas sauda J homens de talento que hoje

Ktta de sangue. Isto falava os presentea, bebendo á suai formam, não sò pela numérico, 
m alto, mostrando a gene- prosperidade. I mas sobre tudo pelo lado in-

rosidade do povo e com ella « _   ̂ lf  ̂ . Itellectuaí, a primeira bancada
a magnanimidade do principe ® BR* PlNHBIEO Machauo . Î a Camara brasileira fazendo a 
decshido, que não retaliou Começou o seu discurso sa-1 escolha opportunisaima e feliz 
uma unica palavra de rancor, lientando a grande sÍgaÍficaçãó|dQ ar. João Pinheiro, esse illus- 

Esta é uma pagina mémo- das festas, a que se acaba de I tre republico paru o arduo car­
ravel, unica na historia. assLtir. festas que orgulham jgo de seu sucessor. ( .

Talvez a.^historia do mundo e eunobrecem os republicanos. I Allude a um serviço poltti- 
dê o attestado dá elevação Assistimos, disse, a m ais umajeo ainda maior que o partido 
moral da patrie dizendo que Victoria do principio federati-1 republicano deve ao dr/Fran- 
o exercito e a armada,fazendo vo e a uma beíla affirmaçâo cisco de Salles; o de 1er sido 
a liberdftde nascer entre o da consciência republicana no ta iniciador e quem ímpnmiu a 
fragor das armas, fizeram ca- pais. feiçfto maia nitída e caractem-
lar entretanto no seu Seio to- Assume o governo da gran-1tlca “  nova orientação politi- 
das as ambições de poder, en- de terra mineira um dos mi-1 Pa™ a qual estão convergm- 
tregando aos civis a direcção neiros mais illustres e um dosta° e devem convergir todos os 
política da patria, demonstran- brasileiros de maiores serviços I eriorços dos republicanos, a o­
do assim que à sua inter ven á  Patria e á Republica, um mutação économies, 
ção-se dera por amor á liber republicano da primeira hora I - Já hoje era nenhum dos gran- 
dade e não por appetite de um 4os obreiros da propaga*i-ta^  P 4 do mundo se pode 
mrado; registrará ainda o da que maior sulco deixaram!® Parar 0 Pr >blema_ economico 
prestígio moral extraordína- no espirito agitado da è pocha ta * j>r , blema político. Lita a 
rio da Repubica nascente, que precedeu o advento do Iuglaterra, onde o partido con 
trazendo a adhesão em massa regimen democrático e maior I ®®irvad°r e o seu grande cnete, 
dos velhos partidos do Impe- influencia exerceram na edu-1 Chamberlain, cahtram numa 
rio, o que caracterizou a facilt-cação republicana do nosso I ̂ P^^antissima questão ©co- 
dade da evolução brazileira no povo. Lembra o que valeu a u°juica. Cita também a grande 
sentido do progresso. obra do sr. João Pinheiro, hufluencia que exerceu na A-

Esta affirmativa teve a con- como propagandista da Re~ !£enca Norte o seu Super- 
tra prova dolorosa maa bri- publica e, depois, como um I Homem, o presidente Roose- 
1 hante de ser impossível a re- dos fundadores do regímen. Ive^  com a directm economi-
trogradaçâo, porque a tenta- Evoca as grandes paginas Ica seu ma^niRC0 fP verno* 
tivad a reetauróção da monar- republicanas da historia de L  Affrm ou que amparar a pro­
chia em 1893 encontrou a pa- Minas, desde a Inconfidência jducçáo nacional não constitue 
tria inteira recusando-a com e o supplicio de Tiradentestama í^rtuAaçáo das finanças, 
as armas na mâo. atè ao movimento de 18421° ^ue. ^ turba 0 ^ vim en to

O Brazil já  não pode retro- que provou ter-se mantido vivo I a88enclonal © 0 desenvolvimen- 
gradar. no povo mineiro o idéal repu- to das nossas n -

Reputamos encerrado o pe- blicano, apesar de toda com-  ̂°  iinstável, oŝ
a a mvUoAAnò nat-Aunía n. . « umjia . aIamI . i » I cillante que impede ao capitalriodo de agitações estereis, o*| pressão da política colonial e v 1 - - , ..

diosas. , imperial. ' de se empregar com trrnqml-
Os casos accidentaes dosf Recorda a propaganda re  ̂ bdade e certeza de êxito nas m-

t o e »  W  rid» P»bli«oa d . P .8P48g .  .8B9, f e g  °°m
echm. perdido, do ptoodo «»P™  « * ™  e 0 propriô gSyerío .ctoal d.
phemerfltnente revolucionano. Cabe-lhe o dever de agrade- Renublica o entendeu assim 

A activídade humana è so- cer, certo de que, fazendo-o, an(j0 nomeou um homem da 
licitada agora nas lutas do tm- interpreta o sentimento d e t o - ^  confiança para no Banco 
balho fecundo, aproveitando dos os convidados a essa fes- â Republica, mtervir efficaz- 
as forças dóceis, submissas da ta bnlhantissima a maneira metltel,na fixaçâoda toxa cam. 
natureza. hospitaleira e gentilíssima por bial 0 noSso grande mal é a

Aponta o dr. Francisco Sal-Jqu® fjjdos foram recebidos ries‘ 1 falta, de fixidez que gera a ina­
les como iniciador da noval^  belia terra. (tabilidade do valor da nossa
phase política nacional e citai homem político queI moeda.
a plataforma do presidente e-ta © falando em nome de com necessari0 acabar com is* 
leito na qual se articula ni-lp©“ ^ ^  P0“ t i c o s , s e p ó - j g0 e fixar o cambio por lei,dei- 
tidamente com a 3ua autori- ae subtrahir ao dever de Pr°- Ixando de intervir nas suas al 
dade da longa experiencia nal JeriJ* algumas palavras em v e - 1 tas e baixas indirecfcamente por 
vida publica —  q programma I feç©0 á situação política dojproce3SOs menos definitivos, 
do nosso resurgimento econo- j momento, tanto mais que as-l yo lta  a fazer a este respeito 
mico, que é a questão urgente j818̂  ao banquete o ilmstre |afRi-maçoesde ordem política,re 
do momento. I Pa^ ota ao qua  ̂ a naÇáo bra-1 «ue # é um político a-

Com franqueza e lealdade I zileira elegeu para a suprema paiXonado e, portanto, toleran- 
patriotica disse, apresentou-se magistratura da Republica. fce com os homens, mas intole- 
ás urnas com o seu program-1 Faz o elogio das grandes vir |rante 'com as idéas contrarias 
ma affirmando a necessidade tudes cívicas, da lealdade po- Ja3 qUaes G separa o firme pro 
de uma acção energica no terJbtica, da experiencia profunda . -
reno economico. Idos negocíos públicos que cons-

Declara que respeitará todas I títuem os prmcipaes attríbutos
as liberdade, a começar pelata0̂ ^ 8̂  a*
primeira de todas que è a li- Definiu a pobtica a arte de 
herdades espiritual e pela pra- governar os povos afira d e  au- 
tica da mais essencial das gmentar-lhes a prosperidade 
franquias populares, a líber- e 0 bem estar, 
dade* nas urnas, respeitando Tem 0 dever de declarar 
no povo mineiro o exercício que, fiel ao seu temperamento, 
pleno, completo, absoluto de I o que mais abomina em poli- 
sua soberania. Itica são os moderados, os que

Ter medo da liberdade po*| vivem a querer conciliar a sua 
Iitica, no regimen republicano, acção com a dos adversários, 
constitue uma anomalia. E ’ um homem apaixonado; c 

Minas elegerá livremente também um político apaixona*
do. Não admitte convicção po­
lítica sem paixão para a qual 
não é preciso outra justificati­
va que nãc seja a intenção 

fí* grato ao seu espirito lem 
brar os grandes serviços pres­
tados á patria pelo ex-presiden­
te de Minas.o honrado sr. Fran­
cisco dettalles com a sua política

seus candidatos de todos os 
graus da magistratura política.

Reevoca a sua humilde ori­
gem pessoal e exclama :

— Vede que grande terra é 
esta que vae*escolher os seus 
administradores nos homens 
saídos das camadas do povo ;

3ué honesta e patriótica lição 
e democracia 'e democracia 

Minas sa1>e 
administrador

qio
sempre

o seu novo 
Htnou

de largo descortino. Soul>e,com 
fica#« dt* vários agrupa -a paci

inctltoH ptíit lo- , reunir i*m re

posito de dar lhes um combate 
sem tregoas. Fez a apolegia da 
política de intolerância cora as 
idèas dos adversários.

Referiu-se à companha pela 
revisão constitucional. E ’ fran- 
catnente contrario a revisão. 
Rever è perturbar. Reputa a 
nossa Constituição uma obra 
completa sobre todos os pontos, 
cujos senões não fazem estre­
mecer os alicerces da patria. 
Bem sabe que ella não è obra 
perfeita : basta pensar que è o­
bra humana.

Combaterá sem vacillaçôes 
qualquer tentativa para resta­
belecer entre nòs o reginem 
parlamentar, anarehieo. per­
turbador, causa fatal da insta­
bilidade dos governos e da con 
fusão nos seus actos.

<) orador e seus amigos po­
líticos consideram que as duas 
bases solidas c irreduetiveis do 
seu programma são o presiden­
cialismo e a federação.

Üi novaa v *sl pmito os elo*

gíoa. «o «r. A s, Affóaso Peno 
•  éonvída t|poe o* preaentes a 
Bandar tf gtande e Mvre Rstado 
de Mínae^

■ ’ ...
O  SR. A f r o H »  P k m n a  :

Começá ^fefRdo que agrade­
ce ao grtíkifaf chefe republica­
no, genec# Pinheiro Machado, 
as provai j&^yoipathia de que 
acabavam de aer alvo elle e o 
Estado de Minas, no momento 
em que, por entre flores e cn 
thusiastico contentamento, se 
fazia o traspasse do governo do 
seu Estado.

De harmonia com as pala­
vras do orador que o precedêra 
pensava também que é nobre c 
necessaría a tolerância com as 
pessoas dos adversários, manti­
da, porém, perfeita intransigên­
cia nas convicções e nas idèas.

Referiu-se ao problema eco­
nomico que attrahe todas as 
attenções dos patriotas. Rec >r- 
da a sua excursão ao n >rte e 
ao sul do paiz e lhe é grato 
affirmar que voltou com cora­
ção confortado e com a rniior 
confiança no futuro da Repu 
blica.

Por toda a parte onde esteve 
verificou que duas idéas são 
pró fundamente radicadas e de­
finitivas : a unidade da patria 
e a federação.

Está satisfeito em dizer que 
o Brazil entra numa éra de 
grandes progressos, promissora 
das maiores felicidades.

No tocante ao que cabe aos 
poderes públicos na obra de 
amparar a producçâo nacional 
fornece-lhe 0 desenvolvimento 
e o trafego, declara que man­
têm o seu programma lido 
no banquete que lhe foi offe­
ree ido no Rio de Janeiro, a 12 ( 
de outubro do anno passado.

Saüda o sr. presidente da Re­
publica, o seu velho amigo 
particular, o illustre dr. Fran­
cisco de Paula Rodrigues A l­
ves. Recorda os seus serviços 
inestimáveis, o grande impulso 
que deu. a todos os ramos da 
publica administração e aos 
progressos materiaes que se ini­
ciaram e se effectuaram duran­
te o seu governo. Affirma que 
o sr. Rodrigues Alves se soube 
cercar dejverdadeiros e notáveis 
estadistas, entre os quaes tem 
o prazer de destacar o nome 
do illustre moço que se senta 
ao seu lado,o dr. Lauro Muller, 
que já não é uma esperança, 
mas uma realidade da Patria 
Tece um caloroso e eloquente 
elogio à obra do sr. ministro 
da viação.

Foí objecto de critica a phra 
se com queour, Luuiv Mulles' 
reassumiu o seu programma de 
governo :—  Fazer engenharia 
Mas não é fazer engenharia, 
abrir e melhorar os nossos por 
tos ; construir e estudar novos 
trechos de estrada de ferro t- 
lí gal-os com critério superio; 
de unidade ; afoimosear e .’•li­

near a nossa bellissíma capital '
0  dr. Affonso Penna 

era louvar a obra do sr. Lauto 
Muller e levanta a taça em hon­
ra do sr. presidente da Repa 
blica.

— Passou por esta capita!, 
vindo da Europa, com destíuo 
a S. Paulo, o dr. Bemardíno dc
Campos.

Não desembarcou.S. exa c*- 
tá completamenta c°go dc am­
bos os olhos.

— I tn poderoso syndícato na 
cíonal e c\*trangeiro está orga­
nizando, com, um capital <h 
20.000:000$,uma Emprcza Pa-- 
torl Brazileira. que lera p<u 
fim a exportação ue carne* mi

IlEGÍVEL EITURfl PREJUDODB HR LÜHBROfi
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V ID A  S O C IA L
— ÁNHimmios

CoMPLUTA ANNOB MCMK : ^
0 cidadão Antonio Virgolino Bezerra.

+ ‘
---- DIVERSAS

Pelo trem horário da Great Western, 
chegou hontera a esta capital, vindo do 
Rio, o distincto profissional, dr. José 
Luiz Baptists, ultimamente nomeado 
engenheiro ajudante da Estrada de Fer­
ro Central dó Rio Grande do Norte.x

-----PARTICIPAÇÕES
O sr. Sntyro Vnrelki de Gouveia par­

ticipou-no» haver contracts do casamento 
com a senhorita Thereza de Jesus Pe­
reira, residente na fazenda S. Fran­
cisco. x

-----VISITAS
Visitou-nos, o estimável moco, sr. 

Oscar Gouveia, representante da impor­
tante casa de S. Paulo Weíszfiog Irmã­
os &  Cía.

O sr. Oscar Gouveia, tem na casa dos 
8rs. Pedroza Tiuoci» etc. C*, desta capi­
tal, grande numero de amostras de
mercadorias. - ' .

Henrique Castriciano

Seguiu hoje para a Parahy- 
ba, com destino ao Rio, ò 
nosso prewdo amigo e intel- 
hgente coliaborador Henrique 
Castriciano, que vae alli con­
tinuar seus estudos numa das 
Faculdades Livres de Direito 
daquella grande cidade, em 
cujos centros litterarios, o dis­
tincto escriptor rio-grandense 
gosa da nomeada e das sym- 
pathias que lhe asseguram o 
Feu invejável talento.

«El Porvenir,»do Chile, em 
artigo editorial, propõe que 
aquella Republica entre em ne­
gociações com o Brazil e a Ar­
gentina para celebração de um 
tratado de desarmamento ou 
equivalência das respectivas 
esquadras. '

M n  M t m
• >

■ Está aununciado para ama 
nhaUj deveàdo começar às oito 
«Mpiieia da sgwte, no «Theatro 
Caídos Gomes», o festival con* 
certanfe t  dramático,organiza­
do pelo sr. Joaquim Gonzaga, 
o distincto maestro aasáz co­
nhecido do nosso publica '

O programma dividido em 
trez partes é variado e attra- 
hente.

No concerto tomarão partè, 
além do provecto professor 
Gonzaga, a extna. srá. d. Maria 
Garcia, senHoritas Iracema, 
Salesía e Jurema .Ramos, Bea­
triz Cortez, prof* Luiz Coelho, 
Manoel Petit, Augusto Montei­
ro, R. Palacio e a orchestra do 
Theatro, sob a regencia do ma­
estro Smido.

Terminada a parte concer­
tante, subirá á scena, pela prí 
meira vez, a chistosa revista, 
intitulada Natal em camisa, de­
vida á penna do festejado po­
eta potyguar, Segando Wan- 
derley, a qual será interpretada 
p e l o s  intelligentes ama­
dores Odorico Pelinca, Ferrei­
ra Itajubá, F. Camara, Eugê­
nio Monteiro e um grupo de 
meninas,

O programma, ao que noa-* 
consta, está bem ensai «do, sen­
do de esperar bom desem 
nho e »ma enchente á cun

Aocrescenta-ie que o wxM 
mento revolucionário se irra­
dia, forte e temeroso, por qua­
tro grandes cireumscrípçôes 
daquella Republica.

O governo chileno já  rece­
beu aaõo mil libras sterlinas 
enviadas pelo governo fede­
ral brasileiro em beneficio das 
victimas do terremoto de Vai 
parai zo.

«La Nacion», de Buenos A y 
res, defende a idéa de se enten­
derem a Argentina, o Brazil e 
o Chile para um . accordo vi­
sando limitação de forças de 
terra e maf.

Vapores

ípe-
lÊu.

Sabemos que o virtuose vio­
linista, sr. Severo Dantas, 
actualmente nesta capitai, to­
mará parte no .referido con­
certo.

O pequeno numero de bi­
lhetes que restam,acha-se á ven­
da na Livraria Cosmopolita, do 
st. Fortunáto Aranha.

Santos Dumont concorrerá 
ao certamen internacional de 
navegação aerea com ^eudiri- 
rigel de helices horizòntaes.

Era Londres* correm graves 
noticias de revolução iramt 
nente no Mexico.

procèdent« doa portos do sul» deu* 
entrada Hoje em noaao porto o Beberlbr, 
Companhia Pernambucana, devendo 
zarpar am&nhan, 6* cinco hora», £ara 
o norte.

---- O Afarnn/wlo, do Lloyd Brazi-
leiro, é esperado amanhan doa portos 
do norte.

---- Doa portos do irai, deve chegar
domingo o Olinda» da mesma compa­
nhia.

O cônsul geral dos Estados 
Unidos era nosso paiz, occupa- 
se do linho braztleiro, dize * do 
que esse produeto fará verda­
deira revolução na industria 
têxtil do mundo, pois é supe­
rior ao linho europeu.

Guarda Nacional*\ •

Foi nomeado coronel com ~ 
mandante da i j  brigada de 
ínfanteria da guarda nacional 
desta capital, o nosso presado 
amigo, coronel Luiz Emygdio 
Pinheiro da Camara, digaq e 
prestimoso delegado fiscal do 
Thesouro Federal neste Es­
tado.

PAPARY

nri.JosédsÀrnajosddadloJoáo Boptlt- 
taGoadlm. Qeteorouo octò roUgiooo o 
E t W  Padre Pahra, vigário d e S . J o á , 
•endn paraaympho» o coronel Avéttao 
Freira e Cândido Freire d* Ahasteu.

Afs s  h w «  de tarde, íbl servida um* 
lauta mexa de dooee aoe noivoe t  Coo- 
Wdadoe, aoado todo« tratado« çom « 
amabilidade de que é dotada 4 i t m ,  
fimtUia donoeeoamlgò Vteentédé Poívíl 

A’* S nora»,, vieram em tiaJeça a mta 
ViUa os distinctos noivos, visitara eama. 
entu. d. Delfina Freire, mãe do noivo, 
reereasando logo para o Desooaço, e «e.- 
sulrfto hqie no trem horário 'para o 
Natal, onde é o nono amigo Cypriano 
Freire, hoorado oomaerc2ante.
H iue façsm feliz viagem, é o nOseo de­

o.

?apary

Em sessão de ante hontem, 
o Superior Tribunal de Juati 
ça, de accordoxom Jo parecer 
do Procurador Geral do Esta­
do, informou favorsvelmentea 
petição de graça do sentencia^ 
êo  José Cândido Cêa.

Correio
Amanhan» esta repartição despachará 

malas pará a»- Unhas de Açã, Acary e 
Augusto Severo. , -

E screvem-nqs :
- «Consorciaram-se hontem no engenho 
Descanço, deste município,o nosso ami­
go Cypríano Freire d1 Alustau e a se­
nhorita Anna Paiva, filha do nosso 
amigo Vicente Xavier de Paiva.

O acto civil foi presidido pelo 3 o Juiz 
Dlstrictal en\ exercício, José Januário 
de Carvalho, sendo testemunhas o'coro-

SOLICITADAS
Declaração

Nós, abaixo assignados, de­
claramos que, a bem da nossa 
honra, deixamos, desta data 
em diante, de pertencera uma 
sociedade desta cidade deno­
minada Frei Miyadinho.

Natal, 37 de setembro de 
1906*
Lodotpho Alvares de Menezes 
Quintino Lisboa 
Juliâo Manoel dos Anjos 
Heraclio Alvares de Menezes 
Chriolano Cândido de Menezes, 
— -------- - ■— ——   ------------ . 1 , ¥

Agradecimento
\

A família do fal 
Iccido Paulino Jo­
sé R. beiro agrade­
ce do intimo d ’al 
ma a todos os que 
se dignaram acom 
panbar o cadaver 

do mesmo, e ainda pede o ca­
ridoso com partim ento de to­
dos para assistirem à missa 
do 7 dia («egunda feira) que

dèvtrá aer celebrada em safira*

Í io de soa alm a áa 6 H  horas 
a manbft, nâ Igreja dp Se« 

nhor Bom , ) t e «  das Dores, 
cooiesaando-ae deade hoje e~ 
ternamente agradecida e pre^ 
fundamente reconhecida.

ÍIO GRAHDE DO MTE
(Õr. do Natal)

S e  dia deste ntít, fid iM a,1ll4 í. 
neste cshital, tnois uma oficina maçó­
nica, sob o titulo «Evolução», i 

A nova loja, de rito moderno, insti- 
tadtW  Çph os auspicio« do G r.\ Òr:*. 
dp Brasil, sento accl&aada adcguhite 
dim toria provlaoriái *
_ Venerável dr. Honorio Carrilho da 
Fooflfca e a l v a ; r  vM a a ta , £ T  Dc- 
toUrio Duarte; r  vigüaate, capitão 
Ltds V e ig a ; secretario, capitãp Joa­
quim Pinheiro; orador, dr: Gah 
dos Santos Silva

Idino

Ao Or* Or. do Brazil, h i  fetaetlido 
o processo de tefularizaçAo da nova 
O ft, que ftmoriçdarã á rua et de Mar-

dio.ço doêta cãpltal em confortava 
que actualmente passa pelo« :

«carias ao Am a que se destiqa. 
ém dos maçons orima r s à m o t ã *  

*em paste 4a nova oíRclua maçónica 
diversos irmãos de elevados grtosed e  
reconhecido pvesÇigid, entre os quoes 
os nossos poderosos irmãos Joaquim 
Soares Raposo da Camara, de
Siqueira varejâo FUgueira, José Ale­
xandre Seabra de Mello, corodel Af- 
ffbnso 8aroiva, dr. Francisco Carlos Pi­
nheiro da Camara. Jooã Ignacio Ja­
tobá, mqjor Franrisoo Salgado Mara­
nhão e outros. .

[Do «Oriente», n. soo, de t6 de Se­
tembro de 1906]. '

PíMiir i  i t i
*

Boa do Commercio, a. 78
AVISO t

» m »  ,

Os proprietários da * Pa­
daria 1  de Maio, de«tà ca­
pital, avisam a todos os 
seus freguezés, que a verda­
deira bolacha 2a de M aio, é a  
fabricada no seu estabeleci­
mento, podendo ser consi­
derada falsa qualquer óutra 
de egual nome, de padaria 
differente.

Natal, 26, de Setembro cie 
1906.

Ba r r o c a  a  c .

L ’I o d a l o s e ,  encontra-se, 
chegada, ultimamente na—  
P h a r m a c i a  M a r a n h ã o .

Part« C o m e rcia l
NATAL

28 desetembrode 1806

CAMBIO d e  HOJE 15 3x8

TABELLA DE CAMBIO
L i b r a ................15I609
Shilling . . . . . .  #780
P en n y...........  #065
Franco...........  #621
Marco . . . . . . .  #765
D o lla r........... 3#2i3

Praça do Recife
D IA  10 D E  SM ’/ KM D it 0

CAMBIO 16 1311C)

m o s  B Ê m o m ^ o
PREÇOS CORRENTES

ÀSSCCAR
Usina r  $

Usinas (baixo) $ a #
Crystalisados $ a |
Dem ter aras $ a |
Brancos 2^200 a s|6oo
Somenos 1I500 a i|6oo
Mascavados i#2oo a 1Í300
Bruttos seccos 2^200 a 1Í300
Brutos mcll&do* g ifooo 
Kestacs « (

A l g o d ã o — -Cotou-se este ar­
tigo ao preço de 9200, pe­
los 15 kifos, sem negocio 

#

Aguardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
der 340 a 380 réis a canada.

Álcool— Para o agricultor co­
tou-se de #750 a |Soo a ca­
nada, conforme o grau.

Couros seccos espichados—  
Sem existência no mercado.

Couros salgados seccos— Co- 
tou-se este artigo a #930 o 
küo.

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 540 réis 0 kilo

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2Í500 a 3#»oo e a 
de mangabeira de i$8oo a 
2#ooo,conforme a qualidade. 

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 2^200, pelos 
15 kilos, nominal.

Caroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 küos.

Café— Foi vendido este pro­
dueto a 7I500,pelos 15 kilos. 

Cacau— Cotou-se este artigo a 
7#ooo, pelos iskilos.

F eijão— Mulatinho do estado 
—cotou-se ao preço de 13^000, 

novo,sacco com 60 kilos. 
Farinha de mandioca— Cotou- 

se este artigo de 3^300 a 
com 4a kilt^o«3oo o sacco

Mlho-i-FoÍ vendido este artigo 
ao preço de 70 a 75 rs. o k

Mel— Cotou-se nominalnaente 
este artigo para o agricultor 
a 15I000 a pipa com 600 li­
tros, sem o casco.

Pelles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 1I700 cada uma.

Pelles de carneiro— Cotou-se 
a $900 cada uma primeira 
qualidade.

Sóla— Cotou-se de 4$ooo a 9^5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
Semana de ,?4 a ,?.9 de Se­

tembro de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

XeradoMi Oiiiidn Talam
Algodão em rama.. 15 ks. s$000 

"  em caroço. 3$ooo
sqjo ou re- .

sitluo................  “  u 4$000
Àsaucar de Usinas. 14 44 3$50o

44 ChrialaltBado 4> i4 4$000
44 Branco......  44 4 4 8$000
41 Someno...... 44 44 l$dOo
44 Mascavado*. 4 4 4 4 1$00G
41 Bruto........... 44 44 $700

• 4t Retam e........ t« (4 $600
Aguardente............. Lit. $800
Borracha.................. K l. 1$200

44 de maniçoba h 2$000
Banha de c e v a d o .. u 2$400
Cebolas..................... u 1$400
C a fé .........................
Cérade olheo de car-

u I $200

naúba....................
Cêra de palha de

u 1$200

camaüba.............. (t $600
Carneiros................. Um 10$000
Cabras...................... Uma 10$000
Chapéos de pa lha.. 
Couros de boi secco

Um $

ou salgado........... Um 1$000
Chifres de b o i........ Cento 2$000
Charutos................... 7 $000
Cigarros................... Milh. 8$000
Caroços de algodão 15 ks. $500
Carne de sol (secca) K l. 1$300

44 de qualquer 
modo preparada. tt 2$000

Esteiras de p a lh a .. Uma S
44 de ju n c o .. a $
44 de piripiry, 

Fumo em rò lo ........

u

K l.
$
$500

44 em folha........
Farinha de mandi-

44 $500

o c a ....................... Litro $200
Feijão mulatinho. *. 44 $200

44 de outras qua­
lidades ................. 4 í $160

Frangos.................... Um 1$500
Gal Unhas..................
Gomma de mandi-

Uma 2$000

oca................p . . . l i t r o $400
Gomma de araruta. 44 1$100
Milho........................ 44 $200
Mel de assucar.. . . i s $320
44 de abelhas.. . . 44 $600

Ovos de galUnhas.. Um $060
0§soç. * * • * * • » • . *  + ■ H. •oto

Oleo de mamona..* L itro $600
P e r ú s . . . . . . ........... Um 4$000
Papagaios................ it fitOOO
Piriquitos. * ............. ti $800
Pelles de cabras. %. Uma $100

44 de carneiros. U $100
Pello  vegeta l..........
Pennas de e m a .. *.

n . $800
tt 61000

Quedos de manteiga 
44 de coalho ou

ti 1$000

prensa...................
Sementes de ma*

tt 1$000

mona..................... 14 1$000
Sal............................. (4 $005
Sola................ •......... M eio $500
Sôbo......................... K l . $400
Toucinho.................. tt 1$400
Unhas de bo i..........
Velas de cèra de car*

Cento l$Ò0O

naúba...................
Vinho de cajú, ge-

K l. 2$000

nrpapo, etc..........
Vassouras de palha

Litro 1$000

de carnaúba........ Cento $

Vapores esperados

MEZ DE SETEMBRO

DO SUL :

i t í i a d a  a  30

I O NORTE ;

M irttiihd) a  99

iMiiluii in "in iiii'ii iiiiiiii



S'

Í*1

-m-. >-V; :

A ÜN1CA RECOMMENDADA POR 

'TP0D03 OS MEDICOS DO MUNDO.

7m 0so por Hals de Trinta 
Atmos para Combater de 
üodo lapido e Seguro 

A DKBILIDADE GERAL, 
A AXEMIA,

O RACHITIStiO 
I  ESCROPHULOSIS»

F

a
%

Sera esta Uarca 
Nenhuma é

I/Offltimn

m  Alimento Poderoso para Nutrir aos TUBERCULOSOS 
e para Curar as Enfermidades do 

FEITO e os PULMÕES. Para Robusteceras 
CRIANÇAS 6 Incomparável

r  — — —  - ■ -
“Atteato que tenbo smpfsu 
gsdo com magnifico mui« 
tudo o preparado intitulado 
"JEmulgfto de Scott,” nas 
molesÜM em qáe predo- 
mliui 0 enfraquecimento

geral do organia* « 
mo, na clilorose# 
anemia, lympha- 
tismo, e principal-

W T m«nta no perioüo
I de creicimeiito das oriiuiç«»
r depAUperadati*’

DR. JOÃO D BO U tO IlD
Rio de Janeiro.

' *f

SCOTT S BOWSE
CHIMICOS

NOVA YORK

F É e l iü í i  REPlLICâ
— 1 6 1  —

J U U O  VERNE
O Soberbo Orenoco

M m  de AMUAI L m
SEOUKDA. PARTS

X í í

A (*<iiàlfiho

Afastavam -se pois os Gua* 
haribos do Tórrida, que cor* 
ria para sueste. No seu itís 
nerario encontravam diversos 
affluentositos da margvm es­
querda. Sêccos então, não of 
fereciatn nenhum obstáculo. 
Houve apenas que evitai cer 
tas po^aa,ainda cheias d’agua 
estagnada*

Depois de meia hora de des 
canço, por volta do meio 
dta, o Fadre Esperar te p o»  
sede no\o a caminho, e ioi 
tal a diligencia com que sc 
houveram que, d ’ahi a cinco 
horas, os seus Guaharibos es­
tacionavam n<> sopé do nuis- 
siço da Paritna,não distante 
do ponto onde se ergue um 
dotf ccíTuM a fjtic CUuiianjon

A REPDBLICA

f t

b S ito P«

0 ir. Huttl Bubu L',rti±
numerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo­
gada o seu joven e talentoso 
collega,

U ii iigitti listtri di UtltN
Todas as procurações que do­

ravante lhe forem enviadas, de­
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois m solidum <m 
cada vm de per si *

Acceitam-se quaesquer cau­
sas. tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es­
trada de ferro.

Matheus Pet
O proprietário desta conhecida ca 

merosa freguezia e ao publico em ger 
lo  sortimento que mantém permanent 
raiudesas, pci fumarias, cbapéos, calça 
para presentes, acaba de receber^ em _ 
os artigos que abaixo menciona, importados directament? 
das principies fabricas dn Europa :

visa c sua 
, independente 

e, de fazendas, 
art gos de luxo 
de quantidade,

das mais modernas e dos principaes fabricantes aus- 
triacc s :—S0 F.VÍ5, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE BRXÇO, DITAS 
DE EXTENÇÃO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
—para escriptorio, DITa S PÂR a  CREANÇa S—diversas 

qualidades ; *

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarrós. tendo 

porta e tampa ;

ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, uváês e quadra« 

dos, de todo tamanho ;

C a m a »  <le fe r r o
sysiema moderno, fabrio-uhis no I ngL-u» m ns 

b o  duph de arame clustíc t>MÍ,i »P-̂  iada. t  ̂ ' ç
para solteir« s ; •

ms,m BB C05TBL
singer vibratórias de superior qualidade, para fatmln-

OIT ARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so­

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di 
Versos tamanhos ã vontade do com prador;

Respondem consultas ver­
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d'A REPUBLICA 

N A T A L

ART NOUYEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser­

viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc-, artigos finos—Crystofle, EI* 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

P R E Ç O S  D O  C O S T U M E
VENDAS A DINHEIRO » “DESCONTO DE 15 X

f __

7, Rua Dr. Barata, 7--Bibeira--Natal
deu o nome de Fernando de 
Lesseps.

E logo descobriram signa 
es de acampamento, recente 
mente estabelecido n’aque11e 
sitio Cinzas frias, restos de 
comida, camas de hervas re 
mexidas, indicavam terem al- 
li passado a noite preceden 
te. Não havia, pois, a me­
nor duvida que os Quívas de 
Alfaniz,— e também os pri­
sioneiros— seguissem na di­
recção do rio,

Durante o descanso, que 
durou uma hora e pernrittiu 
que os cavallos # pastassem, 
o Padre Esperante passea­
va afastado (Palli.

Tinha o pensamento pre­
so aos dois nomes que o In 
diozito pronuncãra.

“ O sargento Marçal... re- 
pet.a, o sargento... nqui... a 
camingo dc Santa-Juana

Depois, era n respeito de 
João dc KeVrnor*. rieêrca Ao 
mancebo que b u s c n v a o 
pne ,V. Quem era esie ra­
paz O coronel não tinha 
filhos!... Não !... Gomo cni» 
gana n sc ! .. Em todo caso 
havia PríMiews prisiruji.-iros^

compatriotas a libertar das 
mãos dos Quivas L,
Puzeram se de novo a cami­
nho, e, pelas seis horas, che 
gavam á margem direita do 
Orenoco, onde espadanavam 
as primeiras aguas da serra 
Parima, pela garganta em 
cujo fundo um ousado ex­
plorador arvorou a ‘bandeL 
ra da França a 1 8  de de­
zembro de 1 8S6 .

Estava cobei ta esta oarte*

da serra de arvores secula* 
res, destinadas a cahirem de 
velhice, porquanto o macha 
do do ienheira nâo iria nun 
ca decerto, derrubai as a 
tão longínquas regiões.

Parecia deserto de todo o 
logar. Xem tuna piroga, nem 
sequer um euriare poderiam 
subir até alli durante a es­
tação calmosa, e cia a cin* 
cocnta kilometros a jusante 
que as duas faluas tiveram 
de fundear

Estes cineocina kilometros, 
si porventura os tiunliari- 
bos estavam animados do 
mesmo nrdor que o elude, po 
dia tn ser vene-d< >s aq uclla 
iiu^e, e a lõrç*i chrg-triu ao

acampamento do pico M^u- 
noir ao romper do dia. Quan­
to a poderem t erder se, na^ 
da havia a recear, pois bas 
taria costear a margem di­
reita do rio, cujos ribeiros, 
então sêccos, não offereeiam 
nenhum obstáculo.

O Padre Esperante nem se­
quer de perguntar á sua gen­
te teve si estavam dispostos 
a semelhante esforço. Mon** 
tou, e continuou para deair* 
te. Cavalheiros e peões logo o 
seguiram.

0  Orenoco, muito acanhado 
na sua origem, media poucos 
metros de largura entre as 
escarpadas margens, consti­
tuídas de argilla e rocha. 
X ’esta primeira parte do seu 
psreurso, na épocha das gran­
des chuvas, qualquer pitoga 
teria muitos rand nos a ven­
cer, e só o conseguiria a cus­
to de demoras considera* 
voiV

Uuamlu a noite coiiuvou*«■ *1

a eahir, poi vollíi das oito 
horas, atravessavam ostma* 
ha n 111)s o vã u de C resp<j, —! 
assim (len-tininad » no map- 
pa do \iujaulc hauccz em-

honra do presidente da res 
publica venezueliana.

Declinando sobre um fun­
do de cco puríssimo, desap- 
parecera o sol por detrãs 
do horizonte vsem nuvens. As 
eonstellações fulgurantes iam 
empallidecer deante da lua, 
que se e r g u i a  em plena 
syzygia.

Favorecidos pelo luar, que 
durou todo a noite, puderam 
os Guaharibos effectuar uma 
longa e rapida jornada. Xão 
fora oi sequer em ba ra ça d o s 
pelos pantanos hervosos, í|ue 
a escuridão lhes não permit 
tiria atravessar, sem risco de 
se atolarem até a cinta.

Do lado debaixo da :tba, 
o leito do riocobria^se dc ro­
chedos, que deviam tornar a 
navegação quasi impôs ivei. 
até mesmo no tempo das 
“ lieias dn estação pluviosa. 
Trez mezes antes, a ’ '(ialli* 
netta.’ e a ‘4\loricIic%,não tc 
riam facilmente subido aquei 
les “ estreitos,” indicados no 
tnappa pelos nomes de raudai 
(iuerreri, raudai.

( c o n t .J

u n a r m PRfílNB HflNCHM l
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A N N O  X V I I I U f u p i CIDADE DO NATAL MO GRANDE DO NORTI. V. 905

REPUBL 1C A
F U N D A D A  

PEIO DE. PEDEO VELHO
a 1‘ de Julho de 1889

O r  g a m  d o  P a r t i d o  R e p u b l i c a n o  F e d e r a l

DIRECTOR POLITICO / SENADOR PEDRO VELHO
Ki: îiftJ «U'AMN

REDACÇÃO  
Praça da Reptfbllca 

NATAL4*

P A R T E  O F F IC IA L
GOVERNO DO ESTADO 
AC1QS DO P0DÏE ISOtSUmO

Lei n. 346 de 15 de setem bro de 1906
Orça a receita e fim  a deqpeza para o anno financeiro de 1907

O governador do Estado do Rio Grande do Norte : Paço 
saber que o Congresso Legislativo decreta e eu sancciono a se­
guinte lei : *

Art. 2*— A receita do Estado do Rio Grande do Norte, 
no exercício financeiro de 1907, è orçada em i.i55.ooo$ooo, e 
será arrecadada de accordo com os seguintes paragraphes :

§ i*—E xp o rtação  por m ar ou por b a rreiras

t Exportação do sal, de accordo com a lei respectiva ;
2 8 *[. sobre o valor official do assucar, algodão em plu­

ma ou ein caroço, borracha, cêra de carnaúba e caroços 
de algodão ;

3 5 q. sobre o fumo e seus preparados, carne secca, touci­
nho, linguiças, queijos, semente de mamona, aguarden­
te, mel, rapaduras e farinha d&mandioca ;

4 5 *1* sobre milho, feijão, arroz e outros cereaes ;
5 2$ooo por cabeça de gado vaccum, cavallar, muar é ju  

mento ;
6 $500 por cabeça de suíno, lanigero ou caprino, exceptua- 

das as crias não apartadas ;
7 i $000 por pelle de animal bovino, em sangue, salgado, 

secco ou espichado ;
v 3 $500 por meio de solla ; 5

9 $100 por pelle de animal lanigero ou caprino;
10 8 '1- sobre osgeneros não especificados, com excepção dos 

manufacturados, inclusive os productos das refinarias e 
fabricas de bebidas e oleos vegetaes ;

§ 2*—R en d a in tern a

i Dizimo do gado vaccum, cavallar e jumento, de accordo 
com as leis em vigor ;
Idem do pescado no alto mar, rios navegaveis.e costas do 
Estado ; .
Imposto sobre industrias e profissões commerciaes, de 
accordo com a tabella annexa á lei n. 238, de 14 de se­
tembro de J905, e Reg. n. iGo, de 13 de novembro de
*9<>5 ; . .
Idem de 10 q, de novos e velhos direitos sobre nomeações
e accessos ;
Idem de 10 q, sobre transferencias de contractos ou em- 
prezas do Estado ;
Idem de 10 q. sobre transmissões de bens immoveis, pago 
pelo adquirente e no município do immoveí ;
Idem de 5 q. sobre contractos, sua renovação ou proroga- 
çâo e privilégios ;
Idem de 3 q. sobre o producto de leilões judiciaes ou ex- 
trajudiciaes ; ,
Idem de 5 q. sobre o producto de leilões de salvados ; 
Idem de 5o$ooo sobre licenças concedidas pela Inspecio­
na de Hygiene á pessoas não diplomadas para abertura 
de pharmacia ou drogaria nas cidades ; e 25^000 nas 
villas do Estado ;
Idem de 50$ooo sobre agentes e prepostos de companhi­
as de seguros, de qualquer natureza ;
Idem de 500^000 sobre consignações de navios naufra 
gados, ou somente de carga d’estes ;
Idem de iruooo$ooo sobre agenciadores de voluntários 
para as milicias estaduaes ou trabalhadores para fóra do 
Estado.
Taxa judicial, de accordo cora, 0 Reg. federal n. 1163, de 
9 de novembro de 1895 ;
Idem de 3$ooo sobre cada rez abatida para o consumo 
publico, observado 0 Reg. n. 10 de 30 de abril de 1862 ; 
Idem de heranças e legados, na fórma do respectivo re­
gulamento ;
Emolumentos das repartições publicas, de accordo com as 
respectivas tabellas ;
Juros de 18 *[.ao anno, sobre a retenção de dinheiros pú­
blicos em poder de exactores da Fazenda ;
Idem de 12 q. ao anno, sobre lettra? \ ncidas dos devedo­
res da Fazenda ;
Idem do empréstimo ;í lavoura, na fórma dos respectivos 
contractos ;
Multas por infracçdo de leis e regulamentos ;
Imposto do selío, tia forma do regulamento, elevada, po­
rém; a $30 p tn \a a que ficam sujeitos os papeis foren-

2

3

4

5

6

7

8

9
10

11

12

*3

H

iB

»3

24

*5
26
27

28 
«9
30
31

33
33

ses e documentos civis contemplados no § r  da tabella 
B, e a i  $000 as 1 *s. vias dos despachos de mercadorias 
livres de direitos;
Renda dos proprios do Estado, inclusive as terras publi* 
cas;
Producto dos bens do evento, de accordo com o Reg. n. 
9 de 10 de março de 1762 ; .
Idem dos bens de auzentes ;
Idem de heranças jacentes ;
Idem da venda de generos, utencilios e immoveis. do Es­
tado ;
Idem da passagem do rio salgado;
Idem da arrecadação da divida activa;
Reposições e restituições;
Imposto de um real por cada' kilogramma de mercadori­
as exportadas para o Extrangeiro ou para outros Esta­
dos, qualquer que seja o vehiculo de transporte, pago o 
imposto pelo exportador, na occasião do despacho ; 
Receita* eventual;
Imposto de 10 q. addidonaes sobre os impostos consig 
nados nos §§ 1 0 2 ,  exceptuado 0 n. 5 do § r  e os ns. 1, 2, 
9,18 eseguintes do §

A REPUBLICS

Cidade dp M ata!, sa U a d o .

SçMáo otdinaria em «0 de Setembro 
de 1906. V,

flresidencia do esmo. 
idor Mí

§3*—R e n d a  com  a p p llca çã o  especial

Contribuição para o Monte-pio dos funccionarios públi­
cos do Estado; •
Contribuições de Caridade;

3 'Auxilio do Governo da União; *
4 Aluguel do Theatro Carlos Gomes;

Contribuição da Intendência da Capital para a illumina- 
ção publica a acetylèno.
Donativos. *

2

5

6

D isp osições geraes

T S

'9

20

21
22

Art. 3*— Para os effeitos dos ns. 5 e 7 do § «' do art. 2, 
nenhum contracto serà celebrado com o governo, sem especi­
ficação do seu valor, real ou estimativo.

Art. 4*— E* o governo auctorizado:
§ i '— A abrir créditos supplementäres, quando, á vista 

de prévia demonstração do Thesouro, se verificar a insufficien 
cia das verbas consignadas em qualquer dos>§§ do art. V da 
presente lei. '

§ a*— A  abrir créditos extraordinários, para occorrer ás 
despezas urgentes reclamadas por ei rcu instancias de calamida­
de publica e outras de força maior, a que tenha de acudir nos 
termos do art. 32 n. 20 da Constituição.

§ 3*— A  realizar no Paiz, pela fórma, nas condições e sob 
as garantias que julgar màis convenientes aos interesses do The 
souro um empréstimo, até a quantia de (2.ooo.ooo$ooo) dois 
mil contos de reis.

§ 4’— A  entrar em accordo com os credores do Thesouro 
para liquidar as indemnizações que lhe forem devidas, e com 
os responsáveis para com o mesmo Thesouro sobre a liquida­
ção dos respectivos débitos, podendo, mediante parecer da 
Junta da Fazenda, eliminar do quadro da divida activa de 
devedores considerados insolvaveis e auctorizando a reorga­
nização e revisão da conta corrente dos mesmos responsá­
veis, para o fitn de serem excluídos os que forem encontrados 
já quites.

§ 5*—A decretar o resgate de apólices da divida estadual, 
de accordo com os recursos orçamentários.

Art. 5’— Ficam approvados os créditos supplementäres, 
abertos pelo Governador do Estado, nos termos do art. 4*, § 
i* da lei n. 222 de 21 de setembro de 1904, em 5 de maio 
ultimo para occorrer à insufficiencia dos créditos votados na 
lei orçamentaria para 1905.

Art. 6*— Revogam-se as disposições em contrario,
Palacio do Governo, 15 de setembro de 1906'— 18* da 

Republica. .
A u g u s t o  T a v a r e s  d e  L y r a , 
Iíntrlqne Caetridano de So aza.

Guarda da Cadeia, o cabo 
Si mão

fltj,D r r /,n A A m *  Guarda do Quartel. 0 anpse- 
SERV IÇO PAR A  0  DIA 29 çada Raymundo

alferes Canis-0rdcm1_ “ *?• official de ronda’
o cabo Irineu

o sr.Ronda, 
trano

Estado raaoir, o ar, tenente patrulhamento, umanspeçada
Britto da 3* companhia

Dia ao Batalhão, o 2* sargento
China Piquete, o corneteiro Aveli

Guarda de Palacio, o 2* sar-, no 
gento Cabral 1

Guarda de Pessoa, 0 cabo Mello Uniforme, 6*

A’ hora regimental, na sala doa con­
ferencias. presentes os eáq&Usrs. des­
embargadores . Melra e S t, rreaidtatc,
Moreira Dias,Theotonio Freire, Viceute 
de Lemos, Jo&o Baptista e Antonio de 
Souta, Procurador Geral do Estado, foi 
aberta a sessão. .

Foi lida e approvada a acta da sesr 
Ado antecedente.

DISTRIBUIÇÃO

apeltação criminal;
N. 155—Santa Cruz — Appettante, o 

Promotor Publico— Àppeuado, André 
Bezerra—Ao exmo. sr. desembargador 
Theotonio Freire.

PASSA OEM:

Do exmo. sr. desembargador João 
Baptista ao exmo. sr. desembargador 
Moreira Dias.

appdlaçâo criminal;

llante, o Çromo- 
. .  elladc ‘

tim de Oliyeira.

N. 152—Natal— A t, ____ ________
tor publico--Appeuado, Manoel Valeo-

PARECERES D O  PROCU­
RADOR QERAL ;I *

appellaçòes crimim.es •
' ’ r

N. ig i-J á rd in  de Angico»—Appel- 
lante. o Promotor Publico— Àppeuado. 
Henrique Paixão de Oliveira.

N, 154—Macau— Appelíante, o Pro­
motor Publico— Appellado, An tonto José 
Mulatinho.

VISTAS A S  PARTES:

appellação cível: ,

(embargo ao accordaip)

N. 63— Natal — Embaçgante, Manoel 
Duarte Machado—Embargado, Angelo 
Roseli*. *

Pedido de dia para julgamento :

Pelo exmo. sr. desembargador João
Baptista. ,

appetlaçaõ eivei;
N. 64—Macau—Appellante, Francisco 

Tertuliano de Albuquerque—Appellado, 
Manoel Lopes Ribeiro e sua mulher—
<SeMados e preparados sejam apresen­
tados em mesa, para marcar-se dia».

IN FORM AÇÃO :

recurso de graça ;

Natal—Impetrante, José Cândido Cêa 
—O Tribunal opinou unanimemente 
pelo perdão do impetrante, de accordo 
eom o parecer do exmo. sr. dr. Pro­
curador Geral do Estado.

Nada mais havendo a tratar, foi en­
cerrada a sessão a uma hora da tarde.

Foi juiz semaUario o exmo. sr. des­
embargador João Baptista.

Serà juiz na próxima semana o exmo. 
sr. desembargador Moreira Dias.

O* secretario,
Luciano de SiqüEiRA V arejI o F il -

OCETRA.

V ID A  SO C IA L
-----DIVERSÕES

Nu retreta de amanhã, no jardim 
publico, a banda de musica do Bata­
lhão de Segurança e reçu u r i  o segainte
programma :

i— H. Wagner, m anha da opera Tan 
nhauoer»

a--*!. Strausp, valsa, (BceasdosuU
3— A. C. Gjnies, symphonia da opefa 

«Guaranit ■
4— .1. Strauss, tnazurkivTneolore ;
H—R. Wagner,terceiroacto d* opera, >0s 

Mestres Cuntore** *
d J. Strauss, vais;’.. • Daauhioasul» 
;--G. Verdi, hymno -m trcha, bailado e 

•r Hou] da opera ‘Aida» 
s ]'. HoscU, dobrado, "Fuaiculi t  Funp 

culA .

ILEGÍVEL

I
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Dr. Manoel Dantas
4 RBDACTOR-CHBFR
ANTONIÓ DE SOUZA

BBDACTOK

José Pinto,' gerente.
. a s s i g n a t u r a s .

No Álbum Imperial, qnelnheiro, o genertl Pinheiroj 
se publica em S. Paulo, lê-se [Machado e o d r. Lauro M ui- 
o seguinte: - iler foram alvo de imponente

«Dizetnoa eomorgulho: a uos- manifeetaçáo popular, de que 
a educáçào, os nossos hábitos,!foi orgâo o dr. JoAo Braulio,

Por anuo 
Por semestre. 
Por mbr... , .

’<1 •*

Dr. Eloy de Sonsa I M " » j <iu® f ft0 h°u-" _ Ive deshartnottia de vistas entr e
Embarca hoje para o R t o U  oradores, como pretendem 

de Janeiro o nosso eminente acreditar os adversano
______ ,_______ -_______ .. .  „  ..amigo dr. Eloy de Sousa,dig- d°  blóao o a ,antes, dacolligaçfio
o genio do povo,não toleravam,[novo secretario da FaseadaU o  representante do Estado na republicana que se congregou 
nota toleram, outra fórma de | em Minas,  ̂ | Camara doa Deputados. |e náo se diasolyou ainda, para

verno que nâo seja c . ...................
no Ypiranga, aos gm osi «ressoas cnegaoas oe neupigem, é nos grato assegurar  ̂

enthuuiastas da nossa indepen- I Horizonte,, que enxergam um g. Exa. continuará a honrar didato omcial. Não na opposí- 
deucia . . Os rumores reptt-l pouco mais além das apparon I nossas columnas com a brilhan-|ÇAo entre as palavras do presi- 
blicanos tentam apagar aslcias, dizem-nos terei» voltado]te collaboração do K  " * *

Ttfáo_Jcrenças tradicionaes do povo,lua convicçáo^de que as pala 
s 1§ l00? le  o novo sorri ás tentativas! vras proferidas pelo ar. con­

e con-lselheiro Affonso Penna, em re­
mais religioso res-lferencia ao illustre sr. minis-

pleitear acandidatura do sr.
can-

c o n c e r t okânno\c v P°V0 
X »  ülusorias desse grupo,

peito a grande idèa inaugu-ltro da viação, não foram tãoL  Heahza-se hoje 4 noite, tfon 
rada ha 48 annoa, pelo Hlus-I expressivas a ponto de desva- Morme# noticiámos hontera, c 

Nabilta de ajuste prévio, com | tre fundadordo nosso jm pe | necer quaesquer duvidas 8o lmaSaifico concerto em benefi- 
adiantado, “ ' * ~ ~

m m m m s t - t  m m

dente eleito e as do chefe do 
partido republicano, tendo a­
penas cada um. falado segun­
do o seu temperamento e feitio, 
mas ambos subordinando-se ás 
mesmas idèas e ao mesmo ob- 
jectivo.

Spartano, o sr. Pinheiro

deante das

natffltnctito adiantado dusenlrio . . Quando se têm bôasaslbrea continuação deste ulti-lc 0̂ ma®8̂ ° ®on*jMachado é um forte e um in-
fo7reí» por fitadeum » cq- leis funlamentaes, dominadas mo no foturó governo. <1«« é digao do favor pu- flexível nos princípios, comba-
íumua de composição, quer selpaío espirito moderado de li* Os elogios, aliás justíssimos, l bllC0- ____- — I tendo os moderados dei
trate da primeira pttbucaçfto,|btrdade e democracia, è pre-1 do futuro presidente da Repu-
Qtter Be trate dasTeproduc$ões.|çiao dobrar esforços para man- blica ao actual ministro da 
n * * tel as, a despeito de todas as] viação tiveram— ao que sabe-

exaggeradas pretençôés repu-lmos pelos mais afinados ou
blicanas que não têm nem háol vidos—esse tom de louvor jàldos, os ensaios do popular brin-1 pressão no banqtlete foi *mce-
.. . * * . .  • i I _ ... ___  I A n ’ I * _____i ______ ■ _ ____ _ j

a \ m  a xtc^f\ (idèas,os que não se apaixonam
r  A  IN D A W i y U  I «élas causas que defendem,

izendo tudo friamente sem 
Proseguem, bastante anim i-| alma nem paixão. A  sua ex-

Di

B R A Z IL
de ter a mais ligeira sombra merecido por alguém que tem quedo de Fandango. 
de realidade neste país.» a sua obra terminada. Dahi — ( ■ *■  ■ ■ ■

E- a reproducção de um ar- como tudo o que se refere ao M O V im 9I ltO  CIO P O F tOR l o , x 8  m w ____^ ____ _ _
O  S e n a d o  F e d e r a l  Itigo editado pela Opinião 6b/i-| âl uri°  ministério ainda está 

a p p r o v o u  a  n o m e a ç ã o  Lermfom, de 7 de Setembro de{anv<^to 1etn «icurteza, bem po­
d o  d r*  S p l n o l a  p a r a  11870. E J obra do então dis-1 mmbem haver equivoco 
m lx t le t r o  d o  S u p r e m o  tinctíssimo qumtannista de d i-|neasa interpretação.» 
'X V ib t t n a l  F e d e r a l ,  Irei to, Francisco de Paula Ro-I balanço realisado na

28 de Setembro de 1906.

ra, energica, mas conven ente 
e sem rebuço. 0  em n^ate 
chefe político disse o que sen­
tia, no mesmo tom e com a 
nesma calma #com que enfren-

di:„  - - , ,ta  as occasiOes diffleeis. as
Barcaça Fofengy  ̂ entrada dp I situações perigosas, os mo- 

Pernambuco com a dias de vi-1 men4 a angustiosos.
E  possível que isto seja um

defeito do seu temperamento 
para os tímidos, para os que

m — ___ i_____  4 _ ♦ _____* a  9

Idritruos Alves De onde se con- Repartição Geral dos Telegra- ®8®“ » ,1“ e8tre Francisco José
Hto, m  Jciue que, quando se cursa o|Püoat01 ver«içaaoum accresci-l Carea—Mercadorias nacio- 

F o i nom eado chefe L» anno do direito, náq se de- ®° ̂  45°:ooo#, no primeiro s e S J ^ b l - S S 0: .. . - ..
dte p olicia  Interino o ve analyzar nenhuma fôrma de f estr« do corrente hoiid, oon- ■  ato gostam de posiçOes arns-
d r .  A llito q n e r p n c M e l-J g o v e r n o , porque corre-se o r is - frontedo c o m o d o Pr.imeirose-|^ “ 0̂ a^ ^ ^ iV“ ^®8 ^ 1,no [cadas e definidas, mas para
l o ,  x* d e l e g a d o  a t i  x l la r *  ' ‘  “

R i o ,  28
A  C a m a r a  d o s  D e»  

p u t a d o s  e n c e t o u  a  v o -

malsinou —  como 
com lealdade perfeita e in 
contestável benemerencia, o

t a ç ã o  d a  e m e n d a  d o  | nO@90 presidente, 
p r o j e c t o  q u e  f i x a  o s  
v e n e f m e n t o s  d o »  f i m -  
c c i o n a r i o s  d a  J i w t i ç a  
F e d e r a l *

governo, porque corre-se o ris- v :  co • Sabão 200 caixas a T r *  *
co d ev ir a ser Chefe de Es- aonoproximo findo. 3̂  f l ® os espíritos superiores, para os
tado sob o reirimen aue s e i ---- “ Mo Jornal do CommerewAT ™er«aaonas estrangeiras forte8 0 general Pinheiro Ma­
tado sob o re* ‘rae^  qaUeend“ vem trànscripto, da Unifio, d a ^ ou?f * X  < f xa.9 a Ti noct? Uchado cresceu uo seu prestigio

esta 8eM®. I Parahyba) unj bem lançado Baca1^ 0. 75 barricas a P ;,K e  L olitic0) porqtte a na^ 0 pBre.
artigo sobre pessòas e coisas | de homens e de patrio-
d’ahi.

_ - .cisa ae nomens e w
jjannaUg^ qUe ná0 gaibam recuar,

S k f e l l e r ,  o homen — - 0  ministro da In d u striaN  ^ 3 8enlpre em notn®__ _________ U  Viflpfin onnrovnn na fllteffl.P caixa , litiuça 3 gigo» » U fla iA&aa miA Biiatentem

: R i o ,  *8
B n t r a r a m  e m  t e r c e i *  

r a  d is c u s s & o  n a  C a m a ­
r a  d o *  R e p u t a d o *  o *  
p r o j e c t o *  c r è a n d o  o  
m i n i s t é r i o  d a  a g r i c u l ­
t u r a  e  d o  o r ç a m e n t o  
d a  g u e r r a .

~ ~ ~ R i o ,  *8
O s  a m i g o s  d o  d r .  

B e o p o l d o  d e  B u l h õ e s  
f e s t e j a m  h o j e  s e n  a n -  
n l v e r s a r i o  n a t a l í c i o  
c o m  u m  b a n q u e t e  n o  
C a s i n o .

~ R i o ,  *8
A  A s s o c i a ç ã o  C o m *  

m e r c l a l  f e z  u m a  m a *

o
mais rico do mundo, começou 
a vida como caixeiro de ven 
da, ganhando trinta mil reis 
por mez.

O rei db petroleo não gosta

e Viaç&o approvou as altera-1‘ v ; t u x a ^ “ V“ 3 8*g°s i [ das idèas que sustentam.
'  1 te, 5 ca ixas; -agua mineral, i  J 0  seu disciçOes feitas no quadro ' do pes- 

soai da Esttada 4e Ferro Cen­
tral do Rio Grande do Norte, 
ficando esse quadro assim re-

_ leo nao 6««* I organizado : um engenheiro 
de falar em sua a s c e n d ê n c i a CQm l8>?O0$

meiro engenheiro, com .

caixa ; Alpiste, 5 eaccos ; Chá, 
2 caixas ; chaminés,^ 2 caixa ; 
Xarque, 30 fardos a Tinoco.

pn-
isto pelo simples motivo de rQ
que seu pae, depois de ter «■  I3:000|  . f 0i8 chefes de secções, 
ercido varias profissões mais on 9f(k>o* cada u m ; trez em 
menos equivocas, acabou .Ço-genheiros-ajudantes, com . .
? ° ,  n T u  qua,drllh? 7:200* cada u m ; um conductorde ladrões de cavallos e de sal- H  co^  ^ Soo$ . um
teadores de trens. (conductor de 2. classe, com

A  sna fortuna ~~ - >

discurso não podia, 
pois, desagradar ao sr Affon- 
so Penna, que é um forte tam­
bém, e si é mais tolerante do

Vapor nacional «Beber.be» ?déaa alheia8 |  também um 
de Pernambuco e escala, com-1 inllexivel na’ defesa das pro­

prias, um convencido na sus­
tentação dos princípios, como

mandante Mariano de Ándra* 
de.

Carga da P&rahyba: |0 demonstrou em seu discurso,
Mosaico, ro engradados a P. L a n a d o  integras as idèasM. F. N. ; sellas I attado a C .L „ „ f; , oi „„„ .

se fez so­
ft ruina 

muitos milhares de pobres dia-

. . T I 3:800$ ; um desenhista, com
bre a ruina e sutcidio del ’î.o— j -:

. ' p
bos vencidos por elle na

sr.

Mosaico, 10

a -K* u- ^ Sn a ^*|contidas em sua plataforma
A Machmas de Costura, 1 at- que a colligaçào deW e ,  sem

3.0VU*p, «1** uwvuurovo, w iu .^ ^ 0» Ltvr ° V l aiXu u  Iter discordado das idèas emit-
4:800$ ; dois escripturarios, j rtô aJÍ*fa « w fC°* ^ er | tidas pelo sr. Pinheiro Ma-

‘ u m ; um a ^  ° v  ‘ ‘
- , - - 1t , manuense, com 2:400$ ; um

tremenda pelodollar. 1
sUer teve uma^uiç»-1 secre(:ar{0.thes0m,eiI|o, com . . - 1AJIV1̂ D) 

tia que lhe fez catrem todos 6.000$ e ura pagador, com ^ ^
os peUosdo (^rpo,usando P®r l3;gQo$ooo. l natldo a**es « i«ã«n
isso chino. Soífre hornvelmen- Simultaneamente,foram pro-Hf0» 1̂ caixa * * F. M. 2 A  lidade entre o presidente eleito
te doestotnago, sendoobriga-l Ç í sal amargo, 1 barricaL p íA  -

"T Ico m  3:600$ cada u m ; exfcrangeiras |chado.*uta I manuense, com 2:400$; um Lí ^ Ĉ lnaS, 2 . a , __  ___
- | armazenista, com 3:000$ ; um f .  e8aS| x- f ü V M  j - Mmal fe ita; nem ha divergênciaRockfeller teve uma^moles-|aft„ fttaWo.thV9ftlll.p^0_ _ _ _|Livros, i  caixa F._A .M edica-|nnr ^  dois

A  exploração está sendo

2 caixas M 
A., I F. M., 4 A. A

* & C  F  |Por etn<ïuanto, entre os 
R n’ Í n 1 illustres ebefos politicos, 

^  I tianfln anfAa g töftior nn
rei- 

cordia-

n i f e s t a ç ã o  a o  s e n a d o r  |do « alimentar-9e qua« que • 6 | J ^ #0‘ L n S ^ ^ b n i c o l  ^ ^ ^ ^ h S , Í  caibas M 
¥?. n iv r í> H n -  m i e  de primeira classe, engenheiro tr J. » , * tr  "x

Junte-se a isso a sua atribula- j osé Rodrigues Leite Junior e p ‘ j a“ aXa 2 M‘ D‘ > xa‘
ân nnr nAdidoa de eamolfts el nrkrtdnnfrtrn« fí»í>lmÍon« de o | rellO, 5̂ SaCCOS M. D. , Xarqiie,

F *  G l y c e r i o ,  q u e  s e  
< rutu á  t a r d e  p a r a  S .  
P a u l o .

e o general Pinheiro Machado.

NEURASTHENIA

A mala do Lloyd
D QUS D1ZGX A3 FOLHAS

ção por pedidos de esmolas e jos conduetores technicos de 2. 
o seu terror pelos anarchistas,|ciasser engenheiros João Fer­
e digam-nos cá si é muito para reira de Sá e Benevides e Ma-1 ” 7 “
invpiar a vida do homem maial^in Raafna • a Lecidos de algodão.

M —  SETEMBRO

invejar a vida do homem maisjri0 Moreira Bastos ; a chefes L  1 plT  ae aigoaao. 12 far- 
rico do mundo de secção os conduetores te-l í ? 8 , * - ;AI0A

. . .  , O celebre americano é ex- chnicos de primeira classe, en- y:lcooX 2 caixas f ’Â e'
jtremamente poupado c, mais Lenheiros João Climaco Bar- MjcameílfcosJ 3 cai x^ ^ A ; 

— 906. Ido que isto, usa atè de expe- r0so e Antonio Victorino de
dientes capadoçalmente forre- A vi la ; nomeado para o logar mo>8 barricas A M, 10 Ç M.

----- Na sessão do dia ro, ao I tas, como este : Ha pouco tem- de secretario, thesoureiro e
começarem òs trabalhos daipo, entrou numa pharmacía I pagador o secretario pagador 
Camara, levanta-se nas ga le-1e comprou um medicamento! Américo Rodrigues Peixoto e 
rias um sujeito bradando em jque custava quatro francos.{removido para o logar de x 
altas vozes : 1 Quando teve de pagar, come- engenheiro 0 ajudante do fis-

«Sr8. deputados, a nação es-Içou a procurar a carteira emI^ai da CottifiOMhoi íiio d* ./<(­
pera mais patriotismo dessaI todos ps bolsos, menos naquel- 
CamafH. Espera mais pátrio-|le em que ella estava, 
tismo c menos baiidalheÍras.Eu I Um amigo que 0 acompa 
«ou um cidadão brazüeiro. O jnhava apressou-se em satisfazer 
convênio de Taubaté é uma ao boticário . . e  ticou por 
ladroeira. Tenho dito. Agora, isso. Mais tarde, cm casa, o 
fuzilem-me ! » Ihomem mais rico do mundo,

Passada a aurpreza, verifi- disse á filha Ganhei hoje 
cou-se que era uux maluco,!quatro francos, 
ha dias sabido do Hospício ; | -----Antes de regressar de

Di discursos ii Bello Moats

MANIFESTAÇÕES NERVOSAS 
DO ARTHR1TISMO NO 

ADULTO

III

Outro ponto importante a 
attender*se no regimen do neu- 
rasthenico,~em que a desmim. 
ralização organica é accentua- 
da, principaímente a desmine­
ralização phosphatada,— refe­
re-se ao uso conveniente de

fi’UtiL-,

Estatkta

fi 0 presidente mandou-o ir em Bcllo Horizonte, onde aiwisti- 
>̂az |r(un d p9*M do dr. JoAo Pi-

Letnos na «Tribuna» :
«A posse do illustre presiden-l verduras, legumes e 

,«■ <!■ <> r>h, / „ M- / V- / Ve n- | t e  de Minas tem dado panno que pelos seu saes concorrem
genbeiro José Luiz Baptista. para mangas. para acalmar o systema ner-
& 1 Os discursos pronunciados no vos j e para a indispensável

famoso banquete político delalcalíuização do sangue, sem 
Bello Horizonte tem sido g lo-1 deprimir as forças corporeaj-. 
sados em prosa e verso, conve­
nientemente envenenados pelos 
partidários da revisão constitu- 

n l&h-o não circulará ama- Icional e adversários intransi- 
nhan, e sira na próxima terça* gentes do^W *̂- c que desejam 
feira, conforme participou nos vel 0 partido para se intromet* 
a sua redacção, IteretU Hã* fendas,

“0 BLOCO”
O!Não e somente supprir o 

ganismo do neurasthenicu t̂> 
phoHphatos o que fazem os 
vegetacH ; è também transfor 
mar em saes mais uteis ;to 
organismo, outros phosphmo^ 
que non vOm dos alimento-

PAGINO iNRNCHROR
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facilitando a circitlaçfto doe 
nrincipios nutritivos. Além do 
1 . .. — legumespapel alimenticiflgms legumes 
não farináceos (JHSde, acelga, 
laioba, beldroega, espinafre, 
chicotea, serraíha, agrião e 
outros) fomecefli-nos saes mi-
neraes vitalizados, alimentos 
essenciaes do sangue e do sysr 
tema nervoso.

Referindo-se a esses alimen­
tos necessários á saude e sem 
os quaes o arthritismo, as affec-

a-Awtta são a 
ini * itavel da in-

melhores resultados» modifi*. clara que, st 30 dias depois i P r e t ld * * »  d a
qando a tensão arterial, fb/qdo ultimo annuncio que sei A u g / *  e  Beite«*# Lej«*«

...............  fará por oito dias succeem*»] C ap .*o  31 d e  Harço
vos no jornn) official do Es-

consequência íl- 
imflieiente alimentação mine­
ral, considera um distincto cli­
nico esta medicação alcalina mI- 
tnval como base segura do regí­
men do arthriticOy ey por iden­
tidade de origemy dos neurasthê-
n  ( C O S .

E assim é:— os arthriticoa, 
os neurasthenicos e as pessoas 
anêmicas, debilitadas, que des­
ampararem o systema nervoso* 
por esse lado, privando-se do 
seu principal elemento de re­
paração, qual a insuffciencia 
de vegetaes na alimentação, 
terà forçosamente de ver os 
seus symptomas nervosos ag- 
gravarem-se pela deficiente mi­
neralização organiea.

Além destas vantagens, os 
vegetaes concorrem pare a ex­
oneração intestinal, o que re­
presenta preciosíssimo recurso 
aos reurasthenicos, ordinaria­
mente predispostos á‘ prisão de 
ventre.

No regímen alimentar dos 
raporososy como se dizia anti­
gamente, cumpre attender aos 
casos em que ha excesso de 
acido urico e outros elemen 
tos toxicos e áquelles em que 
ha verdadeira depressão ner— 
vosa. ^

Nos primeiros casos, haven­
do excitação directa do sys­
tema nervoso e augmento da 
tensão arterial, o uso da carne 
deve ser bastante' moderado 
ou mesmo supprimido por al­
gum tempo, representandc en­
tão os legumes, ao lado do 
leite, papel saliente na sua ali­
mentação. 0  regimen lácteo 
durante alguns dias produz os

Partelom ioercial

este meio.y diz Godlewski, obtem 
se a lavagem do sangmt a prom- 
pta eliminação das toxinas e do 
acUto ura o em exeessot conseguiu* 
do-se o alivio do coração fatigado 
por um eqforço constante contra 
uma vúso-coutricção j>eripherica} 
que é como um freio apertado, 
que exige um trabalho exagerado 
do motor. «

À  neurasthenia é uma das 
enfermidades em que o regi­
men lácteo, durante quatro a 
seis dias, satisfaz perfeitamen­
te. É um alimento util ás pes­
soas nervosas, em virtude de 
sua acção sedativa sobre o sys­
tema nervoso. ^

0  distincto medico russo, J. 
K ovalbvski refere os excel­
lentes resultados com o re­
gimen lácteo, mesmo noÉ neu­
rasthenicos que a  ̂principio 
manifestavam a maior repug­
nância por este tratamento
Dr. E duardo de Magalhães.

EDITAES
Inspectoria de Hygiene

tado, nenhum pharmaccãti-l
co coravnumcar a resoluçãoI«té a data d« «4 d» Mato do comuto 
de estabelecer p h ,m a c U  na
dtta Cidade» *çra concedida I cadernetas ao abaixo aasignado na re- 
ao requerente n licença ve-1 J 1L!Adl̂ ln,blio,l‘’ *queU“  
dida, E, para os devidos effei-lconur de*t» díoà, . 
tos, mandei lavrar o presen­
te que sera publicado na tor-lde o não fiuendo, perderem o direito 
ma díta. Dado e passado na do* E*u ‘
cidade de Natal aos 24 diasl Thesoururia da Previd.'. Maç.\ IS ds 
do tnez de Setembro de 1906.|Setembro de ^
En, Horacio Salle», secretario. _ T _ __ • _ . «A

O The.. Int,\ 
àüoüsto Samo, Gr.*. 18. \

0  d*. Man ei Segund 
Wanderlcy. In^ptctor d.» ü  
gyene Publica -d«* Estndo etc 

F*z saber qut* por purte 
do cidadão José IHefonso 
Pereira Kamos lhe foi teití* 
a seguinte petição: Illustre 
sr. dr. Inspector de Higyene; 
José Ildefonso Pereira Ra 
mos, pret ndendo abrir um * 
Pharmacia na cidade de S. 
José de Mipibu, onde nenhu­
ma ex ste, sendo aWás da 
mrior necessidade, e ‘cha * 
do-se devidamente habditado 
para dtrigtl-a, em face dos 
documentos juntos, e por 
isso plenamente satisfeitas 
as formalidades exigidas no 
art 35 do dec. n 24* de 22 
de MaioJ de 1893, vem res 
qu rer-vos a respectiva li*- 
cença. S. José de Mi pi bú; 18 
de Setembro de 1906. As-* 
signado José Ildefonso Pe* 
reira Ramos. E por isso de-

eftectivo da Higyene Publi 
ca do Estado do Rio Grati< 
de do Norte em N^tal, 24 
de Setembro de 1906.
Dr . M a n o e l  S e g u n d o  W a n -

D E R LE Y. .

SOLICITADAS■ - I I f   —™    
Ao publico

Declaro a quem interessar I ridoso coinpar-cimento delo* 
possa qne desta data em dian dos_ P/!r a . f' ss,st,rem n missa 
te deixo de lazer parte da so- 7 dia (segunda feire) que 
ciedade denominada «Frei Mi. devera ser celebradoem sufra» 

linho». gio de sua alma as 6 M. horas
Natal, 28 de Setembro de |d? maÜbâ> ™  Jg reJa d°  Se 

I906.

Agradecimento

A familia do fal 
Iccido Paulino Jo­
sé Ribeiro agrade­
ce dq intimo d*al 
ma a todos os que 
sedignaram acom 
pánhar o cadaver 

do mesmo,<e ainda pede o ca-

Augusto Alces d  Oliveira.

Declaração
Declaro, que desta data em 

diante, não pertenço mais a 
uma sociedade denominada Frei

nhor Bom Jesus das Dores, 
confessando se desde hoje e- 
tef namente agradecida e pre** 
fundamente reconhecida.

Miguelinho.
Natal, 2$ de Setembro de 

1906. -
Antonio Sabino Pessoa.

Ü Sh ig Sr. kl', it Iw.'.
Bn.'. Loj.'. Ca«.'. "21 de Xuçe"

| |De ordetu do Pod.\ Ir.*. Yen.\ con­
vido a todo» os IIr.\ do Quad.*. para 
a bc»».*. especial quo terá íogar segun-

Chapeos de sol para ho­
mens, para senhoras e para 
meninos,bem como extrac- 
tos finos e agua dentifrice 
dos melhores fabricantes; 
encontra-se a preços ao al­
cance de todõs, na antiga 
e acreditada casa—
. N i c o l á o  B i g o l s .

deira boíacha V de Maio, é  a  
fabricada no aen estabeleci^ 
mento, podendo acr^consi«* 
derada falta qnalqticr outra 
de egual nome, de padaria 
différente.

Natal, 26 de Setembro rle
1906.

Barroca a  c.

BILHAR BLOCO'
0 proprietário doeste bem 

montado estabelecimento, cu­
ja  inauguração tçve logar 
a  23 do corrente mçz, cou­
vida a o ' respeitável publico 
doesta L capital á comparecer 
no alludido estabelecimento, 
á  praça ' ‘Àuguatp Severo/^ 
afim de bem presenciar o 
estado de asseio e óptimas 
condições para bem servir 
ào mais exigente fregtíez.

Aos aniantes do bilhár tem 
á dizer que, cm matéria do 
mesmojogo.possue pm esplen­
dido aparelho, novo e que 
se acha em condições de a ­
gradar ao mais fino joga** 
dor. ^

Licores» verraouths Italia­
nos e francezes, cervejas, co* 
gnac, vinh s do Porto, de 
diff rentes qualidades, bolos, 
café, chocolate, etc, etc, tu­
do isto se encontra a toda 
h>ra.

UMA VISITA AO B L O C O !!

VER PARA CRU ! !

p i m r r c u i
, •

Rua do Commercio, n, 73

da feira, x* de Outubro para a expedi- 
J J *o .

Reap.*, e Ben.
ção de ptooet ex-officio. 

£*. da

AVISO
Seoref/. da Aue.-. Resp/. e B«n.-. | Oa proprietários da P a-

Loj.*. Cap... Kai de wíarço», eia 25 de daria 1 de Maio, desta C«'l
pit-1. « . i - m  a todos o .

Sccr.*. I seus freguezes, que a vertia

Banco do Natal
5. CHAM ADA 

De accordo com a delibera­
ção da directoria, são Convi­
dados os srs. accQiniatfts a fa­
zer, no praso de sessenta dias 
contados de hoje, o recolhi* 
mento da quinta entrada de 
dez por cento do capitái de 
que são subscriptores, deven­
do, no acto do recolhimento, 
apresentar suas cautelas para 
o devido recibo.

Natal, 31 de Agosto de i9o6.
O director secretario 

Zozimo Platão de Oliveira Fer­
nandes.

NATAL
29 de setembrode 1906

CAMBIO D» HOJE 15 i(2

Algodão— Cotou-se este ar-1 Mlho-i-Foí vendido este arti go
tigo ao preço de 9300, pe-1 ao preço de 70 a 75 rs. o k 
-los 15 kilos, sem negocio Mel— Cotou-se nominalmente

" este artigo para o agricultor
Aguardente— Para o agrieul- a 15^000 a pipa com 600 li- 

tor, cotou-se a de 20 graus 1 tros, sem o casco, 
de 340 a 380 réis a canada. I P elles de cABRA-Cotou-se este 

Álcool— Para o agricultor co-| artigo a 1Í700 cada uma.

TABELLA DE CAMBIO
L i b r a ........................
S h ill in g ....................
Penny ........................
Franco........................

tou-se de #750 a |8oo a ca-| 
* o. nada, conforme o grau. , 

1 I ̂ 0UR08 8KCCOS espichados—  
V 74 gem existência no mercado.,
Jg J I Couros salgados seccos— Co-j 

tou-se este artigo a #9300 
f7 5 5 ' kilo.M arco........................

^°^a r ........................ 3#i 87|Couros verdes— F oi vendido

Praça dõ Recife I —  ,rti8° “ 540 ré" 0 kil°

P elles de carneiro-—Cotou-se 
a $900 cada uma primeira 
qualidade.

>ola— Cotou-se de 4$ooo a 9I5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte
D IA  10 D E  S E 'iE M B R O  

CAMBIO 16 13116

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2I500 a 3^200 e a 
de mangabeira de i|8oo a 
2#ooo,conforme a qualidade.

n m t w  n» m r t M A P l Ã i l l ^ T DB ^ « ona ~  Cotou:8euíImsIAUS Miai 6 í í  UtleâeftiU este produeto a 2̂ 200, peloB
15 kilos, nominal.

Caroços de

Pauta do Thesouro
Semana de a 29 de òe* 

tembro de 1906

PREÇOS CORRENTES

A s s u c a r  
Usina i* 

Usinas (baixo) 
Crystalisados 
Demteraras 
Rrancos 
Somenos 
Mascavados

PREÇOS CORRENTES 
ALGODÃO— CotO U -1 DOS GRNEROS SUJEITOS A DIREITO

$
f t  I  .  

a $ 
a I

sfsoo a 2#6oo 
1I500 a i$6oo 
1I200 a 1Î300

Brutto« seccos 2|aoo a i#3oo 
Brutos meUadosÿpoo a i#ooo 
Rcstaes a #

se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C a f é — Foi vendido este pro­
dueto a 7l500,pelos 15 kiios. 

C a c a u — Cotou-se este artigo a 
7$ooo. pelos iskiloa.

F e ij ã o — Mulatinho do estado 
— cotou-se ao preço dc i3$ooo, 

novo,sacco com 60 kilos. 
F a r in h a  d e  m a n d io c a — Cotou- 

se este artigo de 3$£oo a 
oom 49 k ilt j,0*300 0 saeco

(« «t

4(

44

i 4

$600
$300

1$20Q
2$000
2$400
1$400
1$200

1$200

$600
10$0«»0

DE EXPORTAÇÃO PÛR MAR

Ksrtaduiu fciiaiii Talo:»
Algodão em rama.. 15 ka. b$ooo

“ 3$000« ̂ em caroço, 
sujo ou re-

siduo...............
Assucar de Usinas. 

Christalisado
Branco.......
Sfjmeno......
Mascavado.. 

“ Brulo , ...

u
» »
» t

« i
. I
t •
ü

11
»I

4)000
3) 500
4) 000 
8)000 
1)600 
1)000
)700

“  Retame.......
Aguardente............. Lit.
Borracha...... . K l .

“  de maniçoba C(
Banha de c e va d o .. u
Cebolas.......................  “
Café.....................
Côrade olheo de car­

naúba....................
Cêra de palha de

carnaúba..............
Carneiros................... Um
Cabras................... Uma 10)000
Chapéos de palha.* Um S 
Couros de boi secco

ou salgado........... Um
Chifires de boi....... Cento
Charutos................... “
C igarros................... Milh.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) K l.

“  de qualquer 
modo preparada.

Esteiras de pa lha.. Uma 
“  de ju n co .. 41
“  de piripiry. “

Fumo em rô io . . . . .  K i .
“  em  folha........ u

Farinha de mandi­
oca .......................  Litro

Feijão mulatinho.*. 44 
“  de outras qua­
lidades ................. y

Frangos................... Um
Gallinhaa.................  Uma
Gomma de mandi­

oca..................* *. Litro
Gomma de araruta.
Milho.....................
Mel de assucar.. . .
“ de abelhas.. . .

Ovos da galUnhas..
Ossos .......................

ti

44
44
44
44

Um
KJ.

1$000 
8$000 
7 $000 
S$000

$500
1$300

3$000
$
$
$
$500
$500

$200
$200

$160
1$500
2$000

$100
1$100
$200
$320
$600
$060
$010

44
44

Oleo de mamona... Litro
Perúe...................... Um
Papagaios..............
Piriquitos..............
Pelles de cabras... Uma 

“  de carneiros. “
Pello vegetal......... Kl.
Pennas de ema.. . .  “
Queijos de manteiga u 

“  de coalho ou
prensa......................  “

Sementes de ma­
mona................-. “

Sal...........................  “
Sola......................... Meio
Sôbo........................ Kl.
Toucinho..................  “
Unhas de boi......... Cento
Velas de cêra de car­

naúba..................  Kl.
Vinho de ctyú, ge-

nipapo, etc......... Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba.......  Cento

$500
4$000
6$000
$300
$100
$100
$800

8$00O
1$000

1$000

1$000
$005
$500
$400

1$400
1$000

2$000

1$000

$

Vapores esperados

MEZ DE SETEJkK R O

DO NORTE

Ma mu h/üi a ao

DO SUL :
frthi't* a r  de outubro

PflGlMfl HHWCHflDH
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A REPUBLICA

UM ALIrtENTO 
CONCENTRADO. 

O MELHOR 
PARA

AS MÃES QUE 
CRIAM.

INDISPENSÁVEL 
PARA A  BÓA 

NUTRIÇÃO
* o

E DESENVOL- 
VinENTO 

DAS CRIANCAS.

Untre, Fortalece e

a r a  m m

'■> ' rí̂ ííf r. u

-Õd ínãq w : s ; ; ’ )
, :j A  UNIÇA ®flULSÃO RECOft*

'  ...............

TODOS-O.iJteÓIGÕS; « *
-la ob n es-LTjnoDos

r,'-*

inl/Ma í.o-------

p

« AttM to qu*4éalÍ9feâàM£»to em m m ,c lk a t« s  cem  ; 
■ utniflce rmMStptmk tsSSaTfr  Scott’ ^ . t Z r ^ . i T  i, ‘

. , , -w ,  ^t,(, rT._r7T. JÁR. SAM UEL PERTENCE.

f o i  ï  * 9  fit í 11100-91 í  yt> .t d; ! 4í a/I , tf1 i i  I t lLII iOu 013 ** 1/
fiiko

1 o *% r4
tfè* badáife&iÊ̂ tè

não }Àvèc9̂ Mfl>ft9 ÍRTOÍ̂ rÍQhxi<̂ a t&arba do f«dfticir gopre r 1
ftii
tîove considerar-se como uma ímítaçíç, inferior, y a T  prf 
f eita de ingredientes Imrfttoe, que tfd beneôcia ao commerciaiite

f fv!'. 1  . ■ j I
t a Í7  » "■• • w í f^ '^ ^ ; : ‘(aÉiç«s. ; kòía york,

Oovfce

£0T SÍJ a1Jooi e
001? “■ .sivi'i'-ini'-; *î;

r -I rri^A-^fRijT^rr. «^7 ̂ 11 r-f— r

* f,

•■ {tiJ* •** • *

a s
« 8 .

flamptina fle afiTagana

Â t a i t a r s
ntwaSrosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo- 
gãeia ©seu joven e talentoso 
collega, .

; TqÍM$ prçcurações que do­
ravante lhe forem enviadas, de- 
verãocopijteJt os> dois nomes e a 
clausulá^W  dóis in 8olidum ou 

,|4da wm de $4r »U

Matheus Petrovich
O proprietário desta conhecida casa avisa ê sua nu­

merosa fregueria e ao publico em geral que, independente 
lo  sortimento que mantém permanentemente, de fazendas, 
miudcsüs, peifumarias, chapéos, calçados e art gos de luxo 
para presentes, acaba de receber,  ̂ em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directament** 
das prinçipaes fabricas da Europa :

das mais modernas e dos principaes fabricantes aus­
tríacos :-S O F A ’S, CONSOLOS COM PEDRA MARMÒRE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÀO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
- p a r a  escriptotio, DITa S PA R a  CREANÇa S—diversas 
qualidades ;

L A V A T Ó R I O S
system« americano com vasos, bacias e jarr»-" 

port« c tarn pH ;

E S P E l H o
'h

• M - V N- t - f  ■

1 >.
eirg - IM t- *• t A ’ II

d* todo tam- nho ;
íi4 vaes* t gu

C a m a s  d e  fe r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra*, com las­

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros;

HACBIM  IE GOSTOSA
singer vibratórias de superior qualidade, para familia #

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com. ventiladores, de arame so­

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave-—di 
versos tamanhos á  vontade do com prador;

. ■ 1 ......■  ■ " ■■ - - .
t Acceifata^e quaesquer cau­

sas, tanto nesta capital como 
ooŝ mumcipíoft servidos por es­poa mtyucipioaserv 
trada de ferro.

• * »■ ■ í >1
** *

Respondem consultas ver­
balmente pu por escnpto. .

m  svdaçç&o d‘Â BEPtfBLICÂ

...............................................

a r t  n o u v e a u t

completo sortimento de peças e a pp a relhos para ser­
viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Çrystofle, EU 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

eafé.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

P R E Ç O S  DO C O S T U M E
VENDA« A DINHEIRO »»“ DESCONTO DE 15 %

7, Bua Dr. Barata, 7~Ribeira~Hatal

m m  í i  n u G i
. . . . . . .  — ,i6á:—  :

' l u u o  v E ß } / j . r m  
OSõberbo Orenoco

*. r  *

AZE7EBS
. }> ■ . . . . 

^KOÜKPíl jpartm
í * '

f ;

'W i r

A. Wumnfto

Sertó tnistér recorrei a car 
regadores ; aléti^-de que, c 
dovidoso *si: é^ta parte do 
Orenoco poderia vir a ser 
uma via de conununicaçãq 
pra ticíôthfe^ía|^èllii'jalt|wtá-, 
o curs 1 do rio reduz se a 
alguns veios d’agua que cir- 
culefifr^í^T ebtfe os recifes e 
apenas humedecem a argilla 
esbranquiçada das margens. 
Passado, porém, o cerro de 
Fernando de Lesse ps, a pro 
fundidade augmenta graudu 
almente, graças ao concurso 
dos tributários da direita e
da esquerda

Ounndo o dia rompeu, por 
das cinco liora» da 

Oianliu, tinha o Padre K*- 
pe aütc chegado a um coto

íèllo do rio, a-uns doze ki- 
lômetrbs da fo» do -Tórrida, 

fím menos de trez horas, 
^pôr-sí ia em contacto com ó 
Vnèktrei Parohal ê* com bs1' .  ̂ i + ■ ■ '  ̂ i . ' J

marinheiros que ficaram de 
guôrda ás duas fàluas. .

A sudoeste, do outro lado 
dô Orènoco, erguia^se o pi­
co Márunoir, cujo cume se 
illurniriâva com os primeiros 
alvoreá da manhã. N’ésta 
margèfn, arredondava se um 
cerro de seiscentos a sete­
centos metros de altitude, 
dependente do mesmo systeí 
ma orògraphico. . "

Ninguém se prcoccnpou utn 
só ' instante em descansar, 
uma hora que fosse. Si os 
(juiyas se tinham dirigido pe­
lo rio adeante. afim cie des­
cerem ao acampamento, es 
tarinm ainda alli, ou, depo* 
is dc t'*rcm saqueado as pi 
rogas, embrenhar sedam pe­
la savana dentro?.,. Quem 
sabv si Alfa ni/, não estaria 
agora tentado a pôr etn 
execução o projecto de vol­
tar paia os territórios de 
'•eMf* de \ eiiezucJ.i, levando

H . r - 1 ; n ...............
f ; pMísiom I r ^

Caminliàvátn dúfãnte uma  
heira, e* decerto qué o Padre 
È^pcrante não faria alto, 
antes de-ter-chegado à foz 
dd rio Tórrida, si por v ò l-  
ta  cias seis horas da manhã, 
se não houvesse dado um 
incidente.

O mrço índio precedia â 
força, a uns cincoenta pas­
sos, pela riba que tantas ve­
zes pèrcõríêra com o pac. 
Occupaya se em verificar o® 
indiciou da-passagem dosQui*  
vas, eis que o veem parar 
de repente, curvar-se pata o 
chão, e depois soltar um 
grito...

, No mesmo sitio, ao pé d ’u 
ma arvore, jazia um homem 
na ímmobílidade tio somtio 
ou da uioi.te.

Ao grito d? Gomo, o P a -  
die Espeiantc vi ou o cavai  
lo para nqticllc lado, e, inet- 
tendo a galope, foi ter con: 
o moço Índio.

*'E* c!lc... é c 11c gri
ta va  o rnpnz

A|>cou-se, c approximoti sc 
do homem,

“ O NXirgcnto . o N.irgetih* 
M i^'d ! ' t wia.ii u

wmm
Estàv v o velho soldado 

exténdido no âlludido logar, 
cheio de nianeh.is de sangue, 
o peito varado por uma ba­
lo, talvez morto.

**Marçal... Marçal...”  repe­
tiu o Padre Esperanfce, de 
cujos olhos deslizavam gros­
sas lagrimas.

E ergueu o desventurado, 
opproximou a cabeça da sua, 
procurou utn sopro de vida 
em sens lábios... Depois ou 
viu -se-lhe pronunciar estas 
palavras.

“ Está vivo,., está v iv o !”
0  sargento Marçal acaba­

va, com cffeitn  ̂ de respirar 
debilmente. Vessc momento, 
ergueu um braço e deixou* 
o cahtr desfallecido. Depois 
entreabriu os olhos um se 
guntlo, e dirigiu a vista para 
o missionário...

“ O meu coronel !... Lá para 
baixo... Alfíiniz !../*

E perdeu os sentidos, dc 
pois dc ter pronunciado cs 
ta pliraav, uitrccoítuda dc

movimentos convulsivos.
Levantou se o Padre Bs- 

perante, sob o domínio dc 
inexprimível t u r b a ç ã o ,  no 
meio de tantas ideas confu­
sas, inconciliáveis, O sargen­
to Marçal alli.., o mancebo 
que elle acompanhava em 
busca do pae e que já não 
estava com sigo ambos ides- 
tas longínquas paragens dc 
Venezuela... Quem lhe explica­
ria, pois. tantas coisas inex­
plicáveis, si o desventurado 
morresse sem ter podido 
falar Não !.*. não mor­
reria t... 0  missionário sal- 
yabo ia  mais uma vez... como 
já o salvára no campo de ba­
talha,.. Disputai o-ia á mor­
* e.

Por ordem sua, approxi- 
n;pu sc uma das carroças, e 
collt coram dentro d'clla o 
sargento Marçal, sobre uma 
cama dc hervas. Não abriu 
os olhos nem a bôeca, Po - 
rétii, posto fosse muito fra­
ca, a respiração passava »lhe 
por entre o* lábios descora­
dos.

(COM.J
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REPUBLICA
F U N D A D A  

PELO DB. PEDBO VELHO 
a 1 de Julho do 1899

fíoano Federa!
DIRECTOR POLITICO : S im m  PEORO TELHO

BEDACÇAO  
Praça da Republica

V IV A I.

PABTIDO BBPDBUCAM FEDERAL

Boletim à  dominksâo Execettia
_* .

Tendo o partido resolvido que fossem os mesmos os 
candidatos á Constituinte e ao Congresso Legislativo do Es­
tado, vtmos, em obedieneía a essa deliberação e de accordo 
com a nossa lei organica, apresentar a chapa que deve ser 
suffragada pelos correligionários nas eleiçOes que se têm de 
realizar a 4 de novembro proximo vindouro.

Eil-a :
P A R A  D E P U T A D O S  A O  

C O N G R E SSO  C O N S T IT U IN T E  E  A O  
C O N G R E S SO  L E G IS L A T IV O

Antonio Ferreira Pinto 
Asterio de Souza Pinto 
Cesario Fernandes de Oliveira 
Christallino da Costa Oliveira 
Clementmo Monteiro de Faria 
Etnygdio Bercrra da Costa Avelino 
Estevão Cezar Teixeira de Moura 
Fabricio Gomes d'Albuquergue Maranhão 
Felismino do Rego Dantas Noronha 
Ignacio Henrique de Paiva 
José Joaquim de Carvalho e Araujo 
Joaqujm José Correia #
Joaquim Martiuiauo Pereira ^
Joaquim Servita Pereira de Britto
João da Fonseca e Silva
Dri Manoel Dantas
Dr. Manoel Segundo Wander ley
Pedro Soares de Araujo
Romuáldo Lopes Galvão ^
Servulo Pires d*Albuquerque Galvão Filho

Natal, 2 de outubro de 1906.

P edro V elho, presidente
Moreira Dias, i ° secretario,

PARTE OFFICIAL
GOVERNO DO ESTADO

Administração do exmo. sr. d r  
Augusto Tavares de Lyra.

Orçam entos mu 
nicipaes

O governador do Estado, 
em observância do disposto no 
ari r  da lei n, 209 de 2 de 
setembro de 1904, resolve'man- 
dar publicar o seguinte orça­
mento votado pela Intendên­
cia Municipal da villa de FLO 
RES e que deve vigorar no 
exercicio financeiro proximo 
vindouro.

I20$00O

20$000

LEI N, 12 DE 3  DE SETEM ­
BRO DE 1906

at ir i ta  urdi a *• fixa a de&pc 
do mnnhdpio de Floer#̂  para 
o anuo fntanrrrro de 1&07,

0  presidente da Intendência 
Municipal da villa de Flores: 

Faço saber que a mesma In- 
tendencia decretou e eu publi­
co n lei seguinte :

R eceita

Art. i*— A receita do muni­
cípio de Flores, para o pro* 
ximo exercicio de 1907,6 or­
çada na quantia de 4.9281000, 
de accordo com os seguintes 
paragraphos;

É r Itnppsfode

1$ por cada rez a 
batida para 0 con­
sumo. .............  . . i6o$ooo

§ 2a Idem de 500 
rs, por suino e de 
200 rs, por cabrum 
e ovelímm . . , . ,

§ 3* Idem de 4$ 
por edificação de
prédios....................

§ 4a Idem de 75$ 
sobre casas que ven: 
derem aguardente 
na villa, séde do 
município, de t o $ 
sobre as da povoa-. 
çáo da Luiza, de 5$ 
sobre as dos sítios, 
e de 2$ por cada 
carga vendida por 
pessoa não estabele­
cida. . . . . . .  . .

S 5' Producto dos
50o$ooo

barbatões.................
S 6* Producto da 

decima urbana . .
§ X Imposto de 

20$ sobre joalhei­
ros ..........................

§ 8a Idem de 20$ 
sobre alambiques de 
cobre ou ferro, e de 
ro$ sobre os de
barro.......................

S 9* Idtm de 40$, 
sobre v; t ~>res de 
descaroça; algodão 
e de 20$ sobre ma­
chinas movidas a 
boi ou por outro 
qualquer animal.. . 

j io ‘ Idem de .5!

88000

408000

308000

1408000

■ obre espectáculos e 
outro* divertimen­
tos públicos. . . «, 

§ 11* Idem áe 90$ 
sobre cosmoraraas 

S 12* Producto do 
dirimo das miunças 
vivas » * *•* . > « 

$ 13* Imposto de 
10$ sobre compra­
dores de pelles e 
couro salgado. . .

§ 14* Idem de 25$ 
sobre casas que ven­
derem fazendas, e 
de 12 $500 sobre as 
que venderem mo­
inados e miudezas

* § 15* Idem de 10$ 
sobre pessoas não 
estabelecidas que 
expuserem* a ven­
da no mercado pu­
blico e na feira da 
povoação da Luiza, 
café, assucar e ou­
tros mercados pró­
prios de serem ven­
didos nos estebele- 
cimentos commercí- 
a e s ..........................

§ 16* Idem 10$ 
sobre casas que 
venderem. baralho 

£ 17a Idem de 
#200 sobre o alu­
guel das medidas 

§ 18a Idem de 
50$ sobre mascates 
ambulantes de ou 
tros municípios,que 
neste venderem fa­
zendas, e de 25$ooo 
sobre os de miude-
SftS* * * « « t * 4*

§ 19a Idem de 
i5o$sobre casas que 
venderem polvora 

§ 20* Idem de 
50$ sobre compra­
dores de borracha 

ue exportem para 
bra do município, 

e de 15$ sobre os 
que compram para 
venHer dentro do 
m esm o...................

§ 2i* Idem de 
#100 sobre o local, 
por cada carga de 
qualquer g  e n e r o 
que for evposto a 
venda dentro e fora 
do mercado publico 
e na feira da povo­
ação da Luiza . . ..

> 22* Idem de 
$200 por cada carga 
de algodão deprodu- 
cçâo do município 
e de io f  sobre com­
pradores que fize­
rem compras do 
mesmo genero para 
outros municípios 

§ 23a Idem de 10$ 
sobre caieiras. . . .

§ 24a Idem de 15$ 
por pessoas licencia­
das que venderem 
jtiino bruto, em ro­
lo, por pezo ou 
medida, e de 2$ por 
cada feira, sobre 
quem nfto solicitar 
as respectivas licetv 
ças . ( . .

i

i.doo$ooo

100$

320$000

go$ooo

308000

ioo$ooo

20$000

500$000

A § * r  Imposto de 
$500 sobre o local, 
por bancas de mi­
udezas nos dias da 
feira expostas a 
venda dentro e fo­
ra do mercado pu­
blico e na feita da 
povoação da Luiza, 
e de $ioo por pe­
quenas bancas com 
negocios comestíve­
is, café preparado, 
inclusive os tabolei- 
ros . • •' . > . 1 « 

§ 26 Idem de 
$500 sobre balança 
e pezos, por cada 
mafcolotagem que 
for exposta a ven­
da no mercado pu­
blico e na feira, da 
povoação da Luiza 

§ 27* Producto do 
disimo das miunças 
mortas . . . . . . .

§ 28* Imposto de 
10# sobre casa? ou 
armazém de deposi­
to em que nos dias 
de feira se realizem 
negocios de com­
praze venda de ge­
neros alimentícios, 
na villa, séde do 
município e na po­
voação da L u iz a .. .

§ 29* Producto de 
multas por infrac- 
ção de posturas 

§ 30* Subsidio do 
Governo do: Estado 
para auxilio da es­
cola publica mas­
culina da vilía, sé­
de do município.. .

8o$ooo

5080000

250$Ó00

20$000

ao$ooo

6oo$ooo

D espesa

Art. 2a— A despeza do mu­
nicípio de Flores, para o pri­
meiro exercicio de 1907, è or­
çada na quantia de 4.8658600, 
de accordo com os seguintes 
paragraphos:

§  I a Subsidio aó 
professer da escho- 
la publica masculi­
na da villa, séde do 
m unicípio.............. i.20o$ooo

2a Idem ao pro-

3508000

2808000

ifioÇoQO

fpssor publico da 
povoação da Luiza 

í? 3' Ordenado ao
Secretario...............

§ 4a Idem ao Por
toiro . . .  .............

íí 5a Idem ao Fis­
cal da villa . . . .

is 6a Idem ao Fis­
cal da povoação da 
Luiza . . . . . .

§ 7a Idem ao Ze­
lador do Cemiteric 

 ̂ 8a Porcentagem 
de 20 q. ao procu­
rador thesoureiro 
pela arrecadação 
que effectuar. , . .

§ 9a Despesas com 
eleições e outros 
processos eleitoraes 

í  io* Custas de 
processos decahidos 

§ 1 r  Despeza
com a limpes^ das 
ruas da villa. , , , 

i j .* Verba espe

4808000

3008000

1208000

1208000

6o$ooo

6o$ooo

8658600

2008000

1408000

508000

REPUBLICA

Cidade do Natal, sexta-feira, 
5 de Outubro de 1906.

£08000

ciai para um Cerni-
■ * * ♦ . - *
teno aa povoaçfto da
k®“ * • • • • • • • 50$ooo 

§ iS ‘ Pagamento 
de foro sobre o local 
onde funccioMa jifei- 
ra da povoaçAo ida 
Luiza . . . . . . .
§ 14* Idem da ter­
ceira prestação de 
pagamento da com-
B n  do mercado pn- 

ic o . . . . . . .  . .
§ 15 Despeza com 

o Correio e outros 
expedientes de pa­
peis públicos . . .

§ 16 Despezas e- 
ventuaes 

Saldo que apre­
senta com expedi­
ente da despeza .

I ,ooo$ooo

508000

1568000

638400

4:9288000
Art. 3— Revogam-se as dis­

posições em contrario.
Dada e passada nesta villa 

de Flores, aos trez dias do mez 
de Setembro de 1906.— Está 
conforme. Eu, Manoel Fernan­
des de Araújo Nobrega, ser­
vindo de Secretario o escrivi, 
João Toscano de Medeiros, 
Presidente. Manoel Fernandes 
de Araújo Nobrega,^ Secreta 
rio. **

v i d a  s o c i a l
■ ANNIVERSAR/OS

Completam anno» amanham :
D. Maria Galvâo, esposa do nosso 

digno amigo e correligionário, coronel 
J uSo Galvâo.

O nosso amigo, major João Bo­
telho, encripturario da Alfandega.

X
------ VISITAS

Vizitou-nos, o estimável cavalheiro, 
sr. Forphyrio Castro, agente da Com­
panhia dc Seguros Sul America, pre­
sentemente nesta capital.

X
■ REUNIÕES

Hoje, ils 7 horas da noite, haverá 
reunião da Luja zt de Afvtrço.

+
■ASSOCIAÇÕES

Em data de 29 do mez proximo fin­
do. a «ociedade «Mocidade Catholica* 
communicou-nos haver eleito e empos­
sada a seguinte dircetoria :

Luiz Correia Soares de Araujo pre­
sidente ; Amphiloquio Cams“a — vice- 
presidente ; Acrisio Jorge Raposo da 
Camara—r  secretario; Aurélio Flavio 
Machado dc França—a' secretario; Cy­
ril ino Fernandes Pimenta—orador ; Ma­
noel Senbru de Mello—vice*orador ; O- 
ciavio Severo—bibliothceario ; Vicente 
Ru-Bosck—thcsoureirô ; Raul Viltar—
procurador. CommissAo de redacçáo— 
Luiz Correia Soares de Aratyo, Cl'1*!* 
lino Fernandes Pimenta, Enrico Sea* 
Dra dc Mello e Amphiloquio Carles 
Soares da Camara.

X
■ DIVERSAS

Tendo de seguir amanhan para o Kio 
de Janeiro, teve a fineza de trazer-nos 
mias despedidas o estimável moço A l­
berto Roselli,

i i da Moda’
K-tíi um esplendido numero, o da 

l í . im h a  da  J/odu, para » p re se n te  m es 
de Outubro*

V e n d e  *se, »<> V u  nu *S<'Cidof <Í0 COTCK 
nel Francisco R. Vistula.

ILEGÍVEL PfiGIHG HHHCHmD
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A REPUBLICA

*

NUA í im h  TUBS 
Dr. Manoel Dantas

antom I o  DE SOUZA
RKPA**Olt

José Pinto, gerente.
aSSIGNà TURAS

Par «ono.............. ....
Por semestre. . . . .  8$ooo
Por mez. ....................  tlgoo

mm AWWtt 1 SQUQtM
Na ialtadeajudte prévio» com 

pagamento adiantado, duzen 
„os reis por linha de uma co- 
lumna de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproducções.

Â REPUBLICA

B R A Z n ,
R io , 4

N o  Senado Federal, 
n ão houve num ero p a ­
ra deliberar*

■W- '•»■♦ÍS’ '*"*

N a  C âm ara dos D e­
putados, continuam  
em  discussão os orca» 
m entos dos m inisté­
rio s d a gu erra e do  
exterior*

— - R io , 4
O  P residen te da R e ­

p u b lica  segue hoje p a­
ra o C u rato  de San ta  
C ru z, onde vae visitar  
a divisão d o  exercito  
e d a m arin h a, q a r  a lli  
se a ch a em  m anobras  
d e cam panha*

S* exa. assistirá ama« 
u h a n  aos grau d esexer-  
cicto s finaes. A  com ­
punham  o presidente  
d a  R e p u b lica  todos os 
m inistros e m uitos ou ­
tros convidados*

M aceió, 4
R eun iu-se a  Ju n ta  

A p u rad o ra da eleição  
sen atorial, que contou  
xs*4i2 p ara o ca n d id a ­
to  dr. Seab ra e 4x0 
p ara o dr* O iticica*

W ash in gto n , 4
C h egou  o sr* Flih tt  

R oot.
T o d o s os jo rn a es fa­

zem  extensas e lison - 
geiras referencias á  
viagem  do m inistro  
am erican o ao B ra zil.

A nota do dia
Parece que a historia doa cor­

redores do Theatro nâo agra­
dou gcralmente, a julgar'por 
umas tantas descalçadeiras que 
tem cccasïonado e que, mercê 
de Deus, ainda não alcançaram 
a minha obscura individuali­
dade.

Andei bem avisado, comora 
posa matreira, pedindo av il­
lustre dr. Dantas que tomasse 
a caceteação de passar a limpo 
meus artigos, afim de evitar 
qualquer bisbilhotice de typo- 
graphos e revisores.

Não ò que me falte a cora­
gem de assumir a responsabi­
lidade do que escrevo ; porém, 
representando a opinião publi 
ca nessas notas do dia, preciso 
manter o mais rigoroso incog­
nito para não ser perturbado 
na am ba grandiosa missão no-
|W;

Spu pacato e moderado, co­
mo um perfeito conselheiro A* 
eacio, porém, si me chegam ao 
narií! certa ordem do mustar­
da, dou paru eipernear e tomo* 
me um tanto nervoso e violen* 
to.

Mas, como ia dizendo, nâo 
tive o menor intuito de offen 
der nem prejudicar esse nem 
aquelie com a historia do the­
atro. E si fui atrapalhar qual­
quer transacção bem encami­
nhada, fil-ò involuntariamente, 
do que peço me desculpem. Não 
gosto de intrometter-me em 
negocios alheios, principalmen­
te, quando pudesse trazer qüal 
quer prejuizo material.

Disse o que ouvi repetirem 
dois conspícuos adversários do 
governo, cujos nomes ignoro 
porque não sou da política,po­
rem gloriosamente assignalados 
pelas cores raposinas e bemtevi- 
deanas do casaco e da gravata. 
Protestei impulsivamente co­
mo quem não está acostumado 
ao* progressos e subtilezas da 
civilisação. Mas confes-o que 
fiz mal e fui um asno.

Neste particular,quem pensa 
maduramente è o nosso respei­
tável e venerando Zé Braz, essa 
immorredoura gloria das * let- 
traspotyguarès no sccttlo X IX , 
quando escreveu ha uns trinta 
annos passados 1

«0 homem de talento não 
se vende, porque o valor da 
sua intelligencia está muito a­
cima do preço ignóbil que o 
ouro representa; quando elle 
consente em receber qualquer 
quantia a trocò de tal ou qual 
serviço, trata-se simplesmente 
do reconhecimento da sua su­
perioridade ; é uma homena­
gem ao Gênio.».

G i l b r a z  d e  S a n t i l h a n a .

COM 0 FISCAL
Chama-se a attenção do sr. 

Fiscal do segundo destricto, 
major Páschoal Romano, para 
um grande pantano existente 
na Travessa do Bom Jesus, on­
de vlsinhos, sem o menor res­
peito âs regras da hygtcne, 
depositam alli as maiores im~ 
mundicies.

f a lle c ím e n t õ s

Victimada por uma febre pu 
erperal, que zombou de todos 
os recursos médicos e dos des­
velos da família, falleceu hoje 
nesta capital ajoven e indito­
sa senhora D. Annuuciada de 
Loyoíla Cabral Fagundes, filha 
unica do illustre dr. Belmiro 
Millanez de Loyolla e esposa 
do nosso honrado amigo capm. 
Pedro Cabral Pereira Fagun-o
des.

Casada ha menos de um 
annn, a infeliz senhora morre 
ao ter o primeiro filho, dei­
xando mergulhados numa dor 
profunda seus desolados paes 
e esposo,aos quaes bem como a 
todas as pessoas da família, 
enviamos a expressão sincera 
do nosso pesar.

O enterro realizou-se hoje ás 
4 horasda tarde.

Na Republica Argentina, sur­
giram serias divergências no 
governo c fóra delle sobre a 
acquisiçào de navios de guer­
ra. No conselho dc ministros 
effcctuudo. presidido pelo pre 
sidente da Republica, sr. Fi 
guerôa Alcorta, o ministro 
da fazenda, sr. Pincro, impug­
nou 0 projecto do ministro da 
luarinh 1 declarando não ver

necessidade de se aggravar a 
situaç&o economica do thesou- 
ro argentino em momento em 
que são incontestáveis as ten­
dências pacificas das nações 
sul-americanas.

«La Nacion» e «El Diário» 
combatem o projecto de aüg- 
mento da esquadra, mostran­
do que o Chile nâo pode du­
rante algum tempo pensar em 
gastos militares e o Brazil, cu­
ias vistas pacificas são eviden­
tes, não faz mais do que me ­
lhorar, com o seu plano naval, 
a má situação em que se en­
contrava relativa mente ao Chi­
le e á Argentina. -

«La Prensa» insiste vigoro­
samente em aconselhar o aug- 
mento da esquadra, custe o 
que custar, reflectindo nesse 
ponto a opinião mais geral 
que é alimentada pela preoc- 
cupação de hegemonia da A r­
gentina.

Verbnm crusds pereim- 
fibns if**idem xtultia est ; 
Hs untem} qiá st d ci Hunt, 
id est, nobis‘y Dei. virtue exf.

(S. P aulo.)

«Onde está o sabio, onde está 
o conquistador deste século ?»

Inspirada apostrophe do a­
postolo das nações, mflamman- 
do de santo enthuziasmo pela 
loucura da Cruz, pela rapida 
e progressiva evolução das dou­
trinas do Evangelho Divino.

O conquistador do século, 
pergunta o grande pregador, 
onde está, onde se encontrará 
este dominador de almas e co­
rações, sedentos de amor e da 
verdadeira felicidade que en- 
nobrece e glorifica a  insaciá­
vel natureza humana?...* ■

E certo que fóra da Cruz 
de Jesus Christa não ha so­
lução, nâo ha resposta cabal 
ao grande problema da per­
feição social, proclama a sei™ 
encia o conhecimento sincero 
do Crucificado, do adorado 
Condemnado do Cal vario o 
ideal das aspirações do espi­
rito, de todas- as convicções 
e affectos de boa vontade, a 
lei fundamental de toda vida, 
de.toda existência no ceo e 
sobre a terra, em todos os do­
mínios do tempo e do espaço.

Não ha outra solução, outro 
caminho a seguir na lucta pelo 
bem e pelas conquistas da paz 
e da felicidade, que procura­
mos todos.

Conhecemos um typo, arro­
jada encarnação do heroísmo 
e da abnegação christan, le­
vada ao máximo da realidade 
ohjectivfl,iinr-i grandiosa figura 
da historia admíravel do catho 
lieismo que concretisa e encer­
ra em sua personalidade todos 
os traços e singulares caracteres 
do conquistador e triumpha- 
dor das almas, de accordo com 
os desejos e vehementes solici­
tações do apostolo, eloquente 
e illuminado doutor das gen- 
tilidades, oráculo respeitabilís­
simo da Santa e Immaculada 
Egreja Catholica!

Não è nos salões, noa gabi­
netes e celebres nmphythea- 
tros das academias, entre as 
flores e delicias das cidades 
prosperas, rica« de progresso 
c maravilhas industriaes, não 
é neste ambiente de coisas 
com modas e artificiaes que 
vive e levanta sua gloriosa 
f'.»ntí M■!•**.» vciiiT i iH '1 txcel-

00 e amabilíssimo typo de hon­
ra e incomparável abnegação 
evangélica* #

Nâo é ahi, nesta arena de ri­
sos e mentiras convencionaes.

Mas longe... bem longe mes­
mo... no seio, no mais pro» 
fundo e impenetrável myste- 
rio de nossas florestas, de nos­
sas veiga3 e serrarias gigan­
tes, no âmbito immensuravel 
de nopsos prados, nossas cam­
pinas e regiões de seiva e fe­
cundidade indescriptiveis, por 
sobre um solo coberto, atra- 
veSvSado de tribus, centenas de 
gerações selvagens, indómitas, 
vasías de toda crença e oivi- 
lisação sociaes, ao lado do ja­
guar, da serpente venenosa, 
aos ataques e súbitas investi­
das de invencíveis e desco­
nhecidos inimigos, surgindo da 
espessura e do silencio traiço 
eiro das mattas... do despe* 
nheiro tenebroso dos rochedos, 
da voragem intérmina dos a- 
bysmos d’aguas, do estalar e 
do açoute implacável de tre­
mendas e pavorosas tempesta­
des em horas, em momentos 
de inteira paz e segurança, 
em circurastancias de todo in­
gratas e desfavoráveis ao ob­
servador que procura abrigo!

É neste ambiente, é a3sim 
que vivia o padre Josè de 
Anchieta na plaga brazileira 
em 1553.

M o x a K fw o R  J o s é  P a u l i n o .

Tentativa de suicídio
Hoje, por volta de 9 horas da 

manhã, o cidadão João Tiburfci- 
uo, conhecido por Mn,tyabeir<i} 
tentou contra sua própria ex 
igfcenein, dando com uma faca 
enorme talho na garganta.

Tendo o occorrido chegado 
ao conhecimento do illustre dr. 
Segundo Wanderley, medico 
da hygtene, este apressou-se a 
examinara victima, declarando 
não correr perigo.

Depois o enfermeiro Joaquim 
Fernandes appücou 03 curati­
vos que o caso exigia, sendo 
o estado do doente, ate a hora 
em que escrevemos, lisongeiro.

sanW s d ü m õ n t
No dia Io do corrente reali- 

sou-se em Paris uma corrida 
aerea para disputar a taça Gor­
don-Bennett.

No começo da corrida, o ba­
lão de Santos Dumont, leva­
do por forte ventania, ao che­
gar a certa altura, attrahido 
pelas correntes superiores, to­
mou a direcção Oéste, sumin­
do-se no horisonte. Em pou­
cos minutos transpoz o de­
partamento do Sena, sendo 
então perdido de vista pelos 
milhares de expectadores que 
seguiam com anciedade 0 mo- 
vimento.I mmediatamente mui­
tos telegrammas foram expe­
didos para diversos logares 
indagando do paradeiro do 
grande aeronauta.

Está verificado que, depois 
de transpor qtiasi todo o de­
partamento do Euro, devido 
a um accidente, Santos Du­
mont foi obrigado a descer na 
cidade de Broglie. A popula­
ção e as autoridades accudi™ 
ram pressurosas e Santos Du­
mont foi immediatamente me­
dicado dc uma contusão no 
braço.

Pouco depois chegaram a 
Broglie os automóveis e as 
bycicletas que haviam partido 
a toda velocidadí*, ucotrpa-
r.hiinJo o balão. • |

Ao chegar no centro da ci­
dade ’ o aeronauta brazileiro 
foi delirantemente acclamado 
por immensa multidão agglo- 
morada na gare.

Os jornaes tecem calorosos 
elogios á bravura e  ao inex- 
cedivel sangue írio de Santos 
Dumont.

O vencedor no concurso foi 
o balão americano — Estados 
Unidos.—

Occtfpando se da execução 
da lei de valorisação do café, 
o Daily Maily de Londres, diz 
que as medidas na mesma lei 
compendiadas são bôas para 03 
financeiros que emprestam di­
nheiro aos estados, com juros 
de uzurarios e que pa­
ra servir as plantadores ellas 
obrigam os governos a com­
prar aquelie producto por pre­
ços artificiaes ; mas não podem 
ser reputadas convenientes,sob 
o ponto de vista do interesse 
publico, do dos contribuintes 
e do dos portadores de títulos 
brasileiros nem podem ser con­
sideradas propicias ao renome 
e credito do Brasil 

Conzlue dizendo que se 0 
nosso paiz abandonar a con- 
ducta que tem mantido até 
agora,descerá ao nivet de qual­
quer republiqueta da America 
do sul e que os capitalistas 
europeus farão bem em obter 
o fornecimento de novos capi­
tães.

lhe Times apptaude incondi­
cionalmente o procedimento 
do governo dos Estados Uni­
dos occupando mílítarmente a 
republica de Cuba, para alli 
restabelecer a ordem.

0  projecto-do governo bra­
zileiro para a valorização do 
cafè, continua a ser mráto 
mal recebido aos diversos gru­
pos financeiros de Paris.

Os jornaes dizem que certa­
mente não haverá um só ho­
mem de finanças que queira 
assumir seriamente a respon™ 
sabilidade de e m i 11 i r o 
empréstimo necessário á re­
alização daquelle projecto, so­
bre bases tão frágeis. Essa al­
titude pode constituir muito 
naturalmente uma explicação 
para o estado de incerteza 
em que sé encontram presen­
temente os fundos brazileiros.

EDITAES
Inspectoria de Hygiene

O dr. M atinei Segundo 
Wanderley, Inspector da I11 
gyene Publica do Estado etc.

Faz saber que por p r̂tt* 
do cidadão José Ilclcfons" 
Pereira Ramos lhe foi feit 
a seguinte petição: Illustre 
sr. dr. Inspector de Higyene: 
José lide Ions o Pereira Ra­
mos, pretendendo abrir unia 
Pharmacia na cidade de S, 
José de Mipibíi, onde nenliiH 
ma existe, sendo aliás da 
maior necessidade, e n cl ia ti­
do-se devidamente h ab itad o  
para dirigil-a, em face dos 
documentos juntos, e por

as form a lidad es exigidas no
ar t ->õ do dei. 11 21* de -jo

M

de M ai..’’j de lNO.'l, vein res
qil tvr* v< >s a i'esjM'Ctiva !î
cm ç 1. S. [osé de MipiUfi. is
de Sc temi >ro de lHOtb .1^

Dflíln  J Ilrlrfon^o Pe­
rein« Ramos. lî pf>r i«so rle-
cl .1 ! JlU-, -1 ! dia*- •!;“t ois

HW LOMBADA
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a û-tttm âT i r  a

ufrá ort* t*M*% suecessi* 
vo$ no j r u a i  officiai do B a 
tndo, nenhum pharmaceuti> 
co comrnunicar a resolução 
de es abeleccr ph m nacia na 
dita cidade, sem concedida 
ao requerente a licença pe* 
dldft. E, para os devidos effei- 
tos, mandei lavrar o prtsen* 
te que será publicado na for­
ma d»tu. Dado e passado na 
cidade de Natal aos 24* dias 
do mez de Setembro de 1906. 
Hu, Horacio Salles, secretano 
effectivo da Higyene Publi 
ca do Estado do Rio Gran* 
dc do Norte em Nntal, 24 
de Setembro de 1906.
Ur. M anoel Segundo Wan-  

dekley.

D elega cia  F is c a l

Por esta repartição se faz 
publico que conforme o te- 
legramma da inspectoria da 
Caixa de Amortização, a Jun­
ta Administrativa da mesma 
Caixa resolveu em sessão de 
27 do mez passado, prorogar 
o praso para recolhimento sem 
desconto até 31 de dezembro 
ftituro das notas de io$ooo da 
9* estampa.

Delegacia Fiscal do Thesou- 
ro Federal no Rio Gxande do 
Norte, a de outubro de 1906.

Luiz E mvgdio P inheiro da 
Camara.

I Declaração
I qp° perteuço Ù, Loja
í «Frei MiçncliDho», *

João Aint&Do ú u  Moura Soabss.

SOLICITADAS
Previcl.*. Maçou.*, da  

A u g ,\  e Bene,*, Loj.*. 
Cap.*« 21 de M arço

De ordem do Iriu.\ Direetor, são 
convidados todos os OObtv. inscríptos 
até a data de 24 de Maio do corrente 
aanó que se acharem ao Or.\ do Na­
tal on fora deste, a apresentar suas 
cadernetas ao abaixo assignado na re­
dacção d1 «A Republica», uquelles no 
praso de 30 dias, e estes no de 90, a 
contar desta data, para o pagamento 
da quota devida pelo fallecimento do 
«ocio João André de Bakker, sob pena 
de o não fazendo, perderem o direito 
que ihes assiste üh lour?:» dos Lotu- 
rutos.

fhesouraria da Pievid.\ Maç.*. rada 
Setembro de 1906,

O The. . lnt.\ 
A ugusto SxsvKro, Gr,\ iS,

Somente á dinheiro
A L iv r a r ia  C o sm o po lita  
Recebeu em consignação os 

artigos abaixo, que por nfto 
serem de sua especialidade, 
está vendendo á preços muito 
reduzidos:

Pílulas rosadas 
Pastas do dr. Richards 
Pílulas da vida do dr. Rosa 

* do Parà 
Emulsão de Scott 
Elixir de Nogueira 
Amargo Sulfúrozo 
Anti-Catarrhal de Granado 
Peitoral de Cambará 

“ de Anacahuita 
Elixir Cabeça de Negro 
Xarope de Jatahy 
Iodalose
Tricófero de Barry 
Gomma laca 
Álcool de 40 gráos 
Eipííiftjos 1-3 H in ih re r y  
Homeopathia de Umbelino 

Alvares.
Vendas exclusivamente a di- 

nhero á vistas.

Loteria para i» de Outubro 
na Livraria.

Hum r iím I
Rua do Cmmercio, n. 73

A V IS O
Os proprietários da Pa­

daria 1 de Maio, deatá ca­
pital, avisam a todos os 
seus fregueses, que a verda 
deira bolacha V dc Maio, é a 
fabricada no seu estabelecí 
meuto, podendo ser consi­
derada falsa qualquer outra 
de egual nome, de padaria 
differente.

Barroca & c.

zia, acaba de organizar um no 
vo club de costumes de case- 
mira, que offerece ao^aatigaan* 
te vantagens aindA não encon 
tradas aqui em nenhum outro. 
Além de comprometter-se o pe­
rito e sincero profissional a dar 
ao cavalheiro premiado, uma 
obra primorosain ente acabada e 
segundo o ultimo figurim; sim­
plesmente exigirá de cada um 
a diminuta contribuição dc tres 
mil rs. 3000 semanaes. Assim, 
pois, concorrendo o ultimo dos 
sorteados, com a importância 
raaxima de 96$— 32 semanas, 
e destribuida em leves par- 
cellas, contará, para enreque- 
cimento de seu guarda rou­
pas, com mais uma elegante 
toüette de explendida cazemi 
ra franceza, de modo a satisfa­
zer ao mais exigente estheta.

E ’ portanto, de justiça con­
fessar, que nenhum outro re­
sultado se devulga no desinte­
ressado proprietário da «Alfai­
ataria Brazil», senão o de pro­
porcionar commodidades aos 
seus bons frçguezes,

— Corram, pois, a inscreve­
rem-se no vantaioBo club do 
Pelino de Mattos.

Natal, i* de Outubro 906.

Alfaiataria Brazil
O habil artista Pelino de 

Mattos,no intuito de melhor 
mente servir ásua boa fregue-

Vende-se, por preço muito 
commodo,duas cazas á rua U* 
ruguayana, be;n como um 
chalet,. com boas acomoda­
ções p a ra fa u u ía , tendo um 
quintal a não se dezejar me­
lhor, dispondo o mesmo eha- 
íet de uni terreno pegado 
ao m es tu o , que se poderá 
edificar uma caza, aprovei­
tando-se ura oitào do refi- 
rido chalet, e bem couto 5 
vaccas boas de leite. Quem 
dezejar' comprar, entenda se 
com o abaixo assignado na 
rua Aquídabam. Natal, 4 de 
Outubro de 1906.

Atdouio (Jamhxúde de A, M a -
fütiht

s

. O abaixo assignado, proprietário do sobre­
dito estabelecimento, à rua DR. B A R A TA  n. i ,  
avisa aos seus fregüezes que, tendo resolvido con­
tinuar o seu negocio somente em—

CASIMIRAS-MIUDEZAS
Chapéos de sol,-calçados e 'Chapéos

*

está tratando de liquidar a parte referente á 
fazendas, excepto casimiras, fica entendido; por 
isso, havendo baixado já ha tempos os preços 
de ditas fazendas, agora está vendendo-as com
20 ° (o  e 3 o °(0 menos ainda, até final liqui­
dação.

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS

DURANTE ESTA LIOUIDAÇÃO

Aproveitem que a resolução é definiti­
va: O FITO B’ ACABAR.

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO
Outro sim : declara que tendo comple­

tado 0 5* club de roupas, está organizan­
do um 6% como também um 8* de calçados 
porque está completo 07*

Pede assignaturas.

U r b a n o  d o s  f i e i s  M e l l o .

N A T A L
Parte Commercial

NATAL
5 de outubro de 1906

CAMBIO DB HOJE 15 IJ2

tabella de cambio
Libra ........................ 15#438
S h illin g .................... #774
Penny ........................ $oU4
Franco........................ #614
M arco........................ #755
D ollar........................ 3^187

Praça do Recife
DIA 10 D E s E ’tEMßRO

CAMBIO 16 13116

umos Dsurauçio
PREÇOS CORREN TES

A s b u c a r

Usina 1* f
Usinas (baixo) $ a $
Crystalisadoe $ a $
Demteraraa # a #
PraneoR 2$2oo a 2$6oo
Somenos 1 ♦ 5̂  ><> a ifGoo
Mascavasos i$200 a 1I300 
Bruttos eccos 2$200 a 14300 
Brutos meUftfU>gf900 a i|ooo 
Restaes a |

A lgodão— Cotou-se este ar-
tigo^ao preço de 9200, pe­
los 15 kilos, sem negocio

Aguardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 340 a 380 réis a canada.

Á lcool— Para o agricultor co­
tou-se de #750 a 4800 a ca_ 
nada, conforme o grau.

Couros seccos espichados—  
Sem existência no mercado.

Couros salgados shccos— Co­
tou-se este artigo a $930 o 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 540 réis o kilo

Borracha— Cotou-se a de ma* 
niçoba de 24500 a 34200 e a 
de mangabeira de i$8oo a 
24ooo,conforme a qualidade. 

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 24200, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C afé— PV>Í vendido este pro­
dueto a 745oo,pelo8 15 kilos. 

C acau— Cotou-se este artigo a 
' 74000, pelos ígkílos.
F e ij ã o — .dulatioho do estado 
-—cotou-kc ao preço de i;t$ooo, 

novo,sncco com 60 kilos. 
Farinha dk mandioca— Cotou 

se este artigo de 3$300 a 
com 42 kilfr4,0*300 0 «Acco

»«■ »«! rtLÃl - jt.t t ." ;
M lho-i-Foí vendido este artigo 

ao preço de 70 a 75 rs. o k 
Mel— Cotou-se nominalmente 

este artigo para 0 agricultor 
a 154000 a pipa cotn 600 li­
tros, sem o casco,

Pelles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 14700 cada uma.

Pelles de carneiro-—-Cotou-se 
a 49po cada mna primeira 
qualidade.

Sola— Colou-se de 44000 a 945. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
fou i'in n de I o /; de 

fuhrt, de 1000

PREÇOS CORRENTES 
DOS GKNBROS SUJEÏTOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Üíruiífiis Ssidsiiis Vítor»
Algodão em nuas.. lã ks. 8$000

vt era caroço. i t 3$000
** anjo ou re- 

eirtuo................. V t 11 4$00(t
Asbucar rie UeinaH. L * 1 (

w ( ’hnstíilidado i - ; w 4$0D0
Branco...... íí 4 <. 8$000
Bomeno...... ti ( ( 1$600

41 Mascavado.. u ilooo
u Bruto......... u n $700

44 Refcíuue....... u í t $600
Aguardente........... $300
Borracha............... Kl. 1$200

u de maniçoba 2$000
Banha de cevado.. ii 2&IG0
Cebolas............ . 14 1$400
Café..................... It 1$200
Cera de olheo de car-

naúba................. 44 2 $200
Cêra de palha de

carnaúba........ 44 $600
Carneiros............. Um 10$000
Cabras.............. , Vuaa 10$000
Chapéos de palha.. Üm $
Couros de LoÍ seceo

ou salgado. . . . . . Um 1$000
Chifres de boi....... Cento 2$000
Charutos........ 41 7$000
Cigarros................ Milh. 8$000
Caroços de algodão 15 ks. $500
Carue de sol (aecea) K1. i$sno

lt de qualquer
modo preparada. t; 2$000

de palha,. Uma »
“ : : junte.. 44 $

de piripiry. 41 Ï
Fumo em rolo....... Kl. $500

“ em folha....... u $500
Farinha de mandi-

oca................... Litro $200
Feijão mulatinho... H h $200

u de outrassqua-
lidades.............. V t $160

Frangos................. Um 1$500
G al linhas............... U ma 2$000
Gomma de mandi-

OCí\( w *  + f * # # # «  > 4 * Litro $400
Gomma do araruta. 1 « l$100
Milho..................... \ 4 $200
Mel de assuca£,,.. 4 * $820
“ de abelhas.. . . 4 4 $500

Ovos de galltnhas.. Um $060
Omor. ........... ..... Kl. $010

Oleo de mamona... Litro $50«
Perua................ .. Um 4$00O
Papagaios.............. 44 5$001J
Piriqüitos............... 44 $30U
Pelles de cabras... Uma $100

u de carneiros. 4 4 $100
Pello vegetal......... Kl. $80O
Peimas de ema.. . . 44 6$00o
Queijos de manteiga 

de coalho ou
44 1$00

prensa................
«Sementes de ma*

4 4 1$000

mona.................. 4 i 1$000
Sal......................... 44 $005
Sola....................... Meio $500
Sebo..................... Kl. $400
Toucinho............... 44 1$400
Unhas de boi.........
Velas de cêra de car-

Cento 1$000

naúba..........
Vinho de cajú, ge-

Kl.B 2$000

nipano, eto.........
Vassouras de palha

Litro 1$000

de carnaúba....... Cento $

Vapores esperados

MEZ DE OUTUBRO

DO NORTE :

ro sul. :

tElTURfi PREJUDICfíDfí MW LOHBflDR | ILEGÍVEL G I N O M C H f l Õ Í I
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Fabnca Perseverança

Grande manufactura dos excellentes ci­
garros—

Condor e Viajantes
(fumo picado especial)

21 de Março, POTENGY e Viajantes
(fumos desfiados de i; qualidade)

Charutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em 
rolo de Minas Geraes.

Fumos Caporal Mineiro e Semilla de Havana em paco: 
tinhos. PITEIRAS e outros artigos para fumantes.

97 -R U A  DO C0MMERCI0-97
J

— 166 —
JULIO VERME

O Soberbo Orenoco
ÍhímçIo di ASHM w m

SEGUNDA PARTS
XIII

Jh is &  ;c(-s Xa

F.m poucas palavras, con- 
tou-lht. a donzella a sua vida, 
como fora salva a bordo do 
Vigo, a sua existência no 
seio da familia Eredia, na 
Havana, o seu regresso para 
França, alguns annos pas* 
sados na casa deChnntenay, 
a resolução tomada logo 
que til a e o sargento Mar- 
çal tiveram conhecimento da 
carta escripta de San-Fer 
nânclo, partida para Vene 
Jtuela sob o nome c vestuário 
de João, viagem pelo Ore* 
noco, assalto do degredado 
AIÍuqíz edos no vãu
dc Frascacs, e por fim o mi' 
Ja groso livramento...

Voltaram então ambos pa 
ra a carroça, junto do ve­
lho moldado 0 sargcvto Mar

çal sentia^sc reanimar. Reju­
bilava... chorava também, 
não cessando de proferir 
estas palavras...

— Meu coronel... meu co­
ronel I... agora que a mcnK 
na Joanna encontrou seu pae.. 
já  posso morrer...

—D’isso te livrarei eu, meu 
velho companheiro !

—Si me livra d’isso... *
—Cuidaremos de ti.,, cu 

rar-te-hemos...
—Si trata  dc mim... não 

.norrerei... com certeza
— Mas precisas de descan 

so...
—isso não me falta, meu 

coronel /... Repare... Está me 
a chegar *> somno... e, d*es 
ta feita, é uma bella som-
neca,..

—Dorme, meu yelho nmi? 
go, dorme ! Vamos regressar 
a Santajuann. . A jornada 
não te cansará a menor fadL 
g a .e d  aq u ia  alguns dias es­
tarás a pe\

Inclinou se o coronel de 
Kermor s o b *  a maca, poi­
sando os lábios na fn nte do 
sargento Mnrçal, c o sen

velho amigo adormeceu sor 
ridente,

“ Mtu pae, exclamou Joan­
na, havemos de salvai o...

—Havemos, sim... minha 
querida Joanna... com a aju 
da de Deus !” respondeu o 
missionário.
. Demais, Germano e elle 
haviam examinado a ferida 
do sargento Marçal, e não 
ihes parecia que pudesse ter 
consequências mortaes.

Soube-se entáo que o assas­
sino fora Alfaniz, que ferira 
o velho soldado no momen* 
to em que este, ti’um acees- 
so de furor, sc lançara so 
bre elle.

O Padre Espérante disse 
então :

‘ ' A gora, sou de pa recer 
que os meus bravos índios 
descansem, bem como os seus 
companheiros, senhor Ilel- 
loch, pois necessitam d ’iss-»... 
A'manhã de manhã, seguire­
mos de novo para a Missão, 
guiando-tios (tomo pelo ca 
minho mais curto ..

— E’ a este corajoso rapaz 
que devem«1* n nog*a sd  
vacá' *  f-z notnr  Joanun.

—Bem sei,*' respondeu o 
Padre Esperante.

E, chamando o moço In'* 
dio :

“ Vem cá, Gomo, disse ei­
le, vem c ã !... Abraço-te por 
todos a quem salvaste !”

E, depois de se ter soltado 
dos braços do Padre Espe- 
ran te, Gomo passou para 
os de Joanna, a quem con­
tinuou chamando, atrapalha­
do como estava, meu amigo 
João / ..

Como a donzella não aban 
dona ra o tr a j o m ascu 1 in o 
que trazia desde o começo 
da viagem, perguntava o pae 
de si para eotnsigo, si os 
companheiros d’ella sabiam 
que “ o senhor João” cra a 
menina Joanna de Kermor.

Não tardaria porem que o 
soubesse.

Logo depois de ter aper­
tado a mão de Tiago Hel- 
[ocli e Germano Piterne, de 
Parchal c de Valdez, os dois 
honrados mestres cuja dedi­
cação, no decurso d’cstfi lon 
ga c penivel viagem, nunca 
se intibiara, Joanna usou da 
nalnvra :r

“ Meu pae, não posso dei­
xar de dizer lhe tudo quanto 
por mim fizeram os meus 
dois com patriotas, com quem 
decerto me será impossivel 
saldar o muito que lhes de­
vo.

—Menina.,, respondeu Tia 
go Helloch, cuja voz tremia, 
por quem e... eu nacla fiz...

—Deixe-me falar, senhor 
Helloch...

—Fale pois de Tiago, mas 
não de mim, menina Ker­
mor, disse Germano Paterno 
sorrindo, eu não mereço dc 
nenhum modo...

—Sou lhes obrigada a am­
bos, meus queridos compa­
nheiros, Yolveu Joanna, sim .. 
a ambos, meu pae!... Se o se­
nhor Helloch me salvou a 
vida..

—Salvou a vid i de minha 
filha?...,, exclamou o coronel 
de Kermor.

E foi preciso que Tiago 
iie lf eh ouvisse a narrativa 
que Joanna fez do naufrag:<> 
das pirogas á vista dc S.;n* 
Fernando, e como, graças á 
sua dedraçao. escapara d«
morte. ( c ost !

ILEGÍVEL PflGIHA HflNCHflOfl
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ANHO X V II I  BRASIL C ID A D E  DO N A T A L RIO GRANDS DO NORTE,

mm
F U N D A D A  

PELO DR. PEDRO VELHO 
a 1‘ de Julho de L689

'    • _ _ _ J

HtPUBL ICÂ
O r g a m  d o  P t í r t i d o  R c p u b / i c a n o  F e d e r a l

DIRECTOR POLITICO : SENADOR PEDRO VELHO

REDAC$
Praça da Republica 

NATAL
FEDERAL

líolctiiii da Commis«!« Exwntiva
Tendo o partido resolvido que fossem os mesmos os 

candidatos á Constituinte e ao Congresso Legislativo do Ea* 
tudo, vimos, em obediência a essa deliberação e de accordo 
com a nosFa lei organica, apresentar a chapa que deve ser 
suífragada pelos correligionários nas eleições que se têm de 
realizar a 4 de novembro proximo vindouro.

Eil a :
P A R A  D E P U T A D O S  A O  

C O N G R E SSO  C O N S T IT U IN T E  E  A O  
C O N G R E SSO  UEGISL,A T I V O

Antonio Ferreira Pinto 
Asterio de Souza Pinto 
Cesario Fernandes de Oliveira 
Chmtallino da Costa Oliveira 
Clementine Monteiro de Faria 
Emygdio Bezerra da Costa Avelino 
Estevão Cezar Teixeira de Moura 
Fabricio Gomes d’Albuquerque Maranhão 
Felismino do Rego Dantas Noronha 
Ignacio Henrique de Paiva 
José Joaquim de Carvalho e Araujo 
Joaquim José Correia 
.Joaquim Martiniano Pereira 
Joaquim Servita Pereira de Britto 
João da Fonseca e Silva
Dr. Manoel Dantas
Dr. Manoel Segundo Wanderley
Pedro Soares de Araujo
Romualdo Lopes Galvfto
Servulo Pires d’Albuqtierque Galvão FiiJio

Natal, 2 de outubro de 190G,

P edro V elho, presidente 
Moreira D ias, i ° secretario.

FARTE o fficia l
GOVERNO DA USIAO

3‘ SECÇÃO— N. 3— Rio de 
Janeiro, Ministério das Rela­
ções Exteriores, 10 de setem­
bro de 1906.

Sr. presidente.
Tenho a honra de commu- 

nicará v. excíu. que, durante a 
ausência do Cônsul da Grã-Bre­
tanha na cidade do Recife 
com jurisdicção nesse Estado, 
ficou encarregado do respecti­
vo consulado o vice-consul pa­
dre George William Baile.

Rogando a v. exa. que se 
digne de providenciar para o 
reconhecimento do sr. Baile, a­
proveito o ensejo para reiterar- 
lhe as seguranças da minha 
alta estima e mui dístincta 
consideração.

Rio B ranco.
Ao extuo. sr. presidente do 

Estado do Rio Grande do 
Norte.

GOVERNO DÒ ESTADO

Aomintstraçâo do exmo. sr. dr. 
Augusto Tavares de Lyra,

EXPEDIEN TE 
Dia 3 de outubro

J Irxj fttffot*

minação.acetyleno,pedindo pa­
gamento da prestação relativa 
ao mez de setembro ultime e 
da installação no quartel do 
batalhão de Segurança.

— - - Ao sr. Inspector do The- 
souro para mandar pagar.

D. Maria Bezerra Varella 
Coelho, professora publica do 
Açú, pedindo trez mezes de 
licença para seu tratamento.

— Sim, cora o ordenado a 
que tiver direito.

dor Theotonio Freire ao exmo. 
sr. desembargador Vicente de 
Lemos.

Ajy^l/ãçdo crimitud

N; 151— Jardim de Angi­
cos— Appellante, o promotor 
publico— Appellado, Henrique 
Paixão de Oliveira, i

Pedido e deaignaçãf de dia 
para julgamento :

Pelo exmo. sr, desef ibarga- 
dor Moreira Dias.

Appetlação crim uu yJ

N. 152— Natal— Appellante, 
0 promotor publico— Appella- 
do, Manoel Valentim d e Oli­
veira— Julgue-se na i j  confe­
rencia. t

Despacho
Pelo exmo. sr. desembarga­

dor Theotonio Freire.

Appeltaçdo criminal

N. 155— Santa Cruz — Ap- 
pellante,o promotor publico—  
Appellado, André Bezerra—  
«Não tendo tido o réo sciencia 
da appellação, baixem os autos 
a instancia inferior para que 
se lhe dê tal sciencia, devendo 
ao mesmo tempo ser intimado 
para, querendo, arrazoar no 
praso legal.

Nada mais havendo a tratar 
-encerrou-se a sessão. -

Foi juiz semanario o exmo. 
sr. desembargador Moreira Di­
as.

Será juiz da próxima sema­
na o exmo, sr. desembargador 
Theotonio Freire»

O secretario,
Lnciano dr SI</nrira Varjão FU

ffxeira.

ta, com causa justificada, o sr. 
Áureiiano Clementino de Me­
deiros.

E 1 lida a acta da sessão an­
terior, que posta em discussão 
e a votos, è approvada, sem 
debate. Passando-se á leitura 
do Expediente, é apresentado 
o seguinte:

LIVROS :

Ura copiador dos srs. Severo 
& Irmão, de Macau, contendo 
500 folhas, para ser preparado.

— Ao sr. deputado dr. Sér­
gio Barretto.

Um copiador da firma Viuva 
Barretto, desta praça, com 
498 folhas, para ser preparado.

— Ao sr. deputado João Gal- 
vâo.

— O sr. presidente dirige-se 
era officio ao exmo. sr. dr. go­
vernador do Estado, communi- 
candoque tomaria na devida 
consideração as recommenda- 
ções contidas na circular do 
Ministério da Justiça e Negó­
cios Interiores, de 17 de agos­
to ultimo, que lhe fora remet- 
tida com omeio de 3. do cor­
rente.

E nada mais havendo a 
tratar-se, encerra-se a sessão.

Valle Mirandfl & Domingos 
Barros contractantes da ilíu-

Sessáo ordinaria em 3 da ou­
tubro de 1906.

Presidência do exmo, si\ 
desembargador Meira e Sá.

A ’ hora legal, na sala das 
conferenoias(preseatesos exras. 
srs. desembargadores em nu­
mero legal, foi aberta a sessão.

Foi lida e sem debate ap- 
provada a acta da sessão an­
tecedente,

P assagens:

Do exmo. sr. desembarga 
dor Moreira Dias ao exmo. sr, 
desembargador Theotonio Frei
re.

E D IT A L

Faço publico,para o conheci­
mento dos interessados*que tive 
tiverams nesta Secretaria uns 
autos de appelllação cível do 
districto e comarca de Can 
guaretama, em que è appel- 
lante o juiz de direito e appel 
ladoa José Galvão de Mello e 
sua mulher D. Maria de Me 
deiros Galvão,

Secretaria do Superior Tri­
bunal de Justiça do Rio Gran­
de do Norte, em Natal, 5 de 
outubro de 1906*

O secretario,
/jHciituo dr Sapa ura Yarrjào Fd~

.1;r
- * ■ />•!*■ *(*/ •• f  t t>i i in ti

X. 154— Macàu —AppeilanU*, 
o promotor publico— Appella* 
do, Antonio José Mulatinho. 

Do exmo. nr. desembarga*

Sessão ordinaria de 20 de 
setembro de 1906.

P residência do sr. coronel 
Olympio Tavares.

Secre^ ^ io : Joaquim Scipi- 
áo,

A*s onze horas do dia, reuni- 
dosjos srn. deputados, coronel 
Olympio Ta vare*, dr. Sérgio 
Paes Barra to, coronel João 
Chryrtostoiao Galvão e major 
Urbano dos Reis Mello, abre- 
se a sessão, sob a presidência 
do ?r. Olympio Tavares. Fal-

E D ITA L,

Dizimo do pescado

O sr. Inspector deste The- 
souro, de accordo com a reso­
lução da Junta Administrativa 
da Fazenda Estadoal, tomada 
em sessão ordinaria de hon­
tem, manda declarar a quem 
interessar possa, que ficam de­
signados os dias 22. 23 e 24 do 
mez de novembro vindouro 
pera ter logar em hasta pu­
blica a arrematação do dizimo 
do pescado de producção do 
Estado, referente ao annode
1 9 0 7 .

Os concorrentes deverão ha­
bilitar se previamente de ac­
cordo cora a lei n. 211 de 8 
de setembro de 1904, reco­
lhendo ao ‘ cofre de «Caução» 
dinheiro ou apólices da divida 
publica do Estado, correspon­
dente pelo menos a 5 |. da 
base dos municípios que pre­
tenderem licitar.

E para que chegue ao co­
nhecimento de todos vai o 
presente publicado pela im­
prensa.

Secretaria da Junta da Fa­
zenda Estadoal em 5 de outu­
bro de J906.

O secretario,
Mapfrl Raphad dr Moi/,ra *Swtres.

SERVIÇO PA R A  O DIA 7

Ronda, o sr. capitão Lustoza 
Estador maior, o su\ capitão 

Capislrano 
Dia ao Batalhão, 0 1* sargento 

Tavares 1
Guarda de Palacio, o 2* sar­

gento Cavalcante

REPUBLICA

EIJURÍ) PREJUDICRQR NR lOHBftOfl ilegível

Cidade do Ratai, sabòado,
ß

Guardado Peesoá, 0 cabo An­
dré

Guarda da Cadeia, o cabo 
Francisco Ighócío 

G uaria , do Qoártel, o anspe 
çada Ráynrando 

Ordem ao sr. official de ronda, 
o cabo Mello ..

Patrulhameato, ura anspeçada 
da i* companhia 

Piquete, o corneteiro Florem 
tino______ CTniNorjub, ,&•

A REPUBLICA
Precisando fazer uma limpe­

za geral nas nossas ma * " 
de impressão, é possivgj 
nos primeiros diaBda |  
vindoura não possamos. 
Republica.

FÕGUETARIA
Hontem, de onze horas para 

meia noite, a cidade foi positi­
vamente alarmada com um fo- 
guetorio enorme, que causou 
muitos sobre saltos» conforme 
as informações que chegam ao 
nosso conhecimento. - 

Não sabemos ainda donde 
ou dé quem partiu essa patus­
cada inconveniente, porempa- 
rece-nos que as leis penaes e 
mumcipaes contêm disposiçõ­
es garantidoras do socego pu­
blico.

KROPOTKINE
Poucos homens tem tido 

uma carreira mais accidentada 
do que 0 príncipe Kropotkine, 
o famoso desterrado russo que 
3e prepara para voltar á Rús­
sia, a despeito das suas de­
savenças com a autoridade do 
seu paiz.

Como outro eminente revo­
lucionário, 0 conde Tolstoi, o 
príncipe Kropotkine, que de­
scende de uma das Famílias 
da mais velha aristocracia 
russa, começou a sua carreira 
no exercito. Mais tarde, entre­
gou-se a explorações geogra- 
phicas na Finlandia e na Sué­
cia e só alguns annos mais tar­
de é que começou a susten­
tar as suas opiniões políticas.

O príncipe Kropotkine é ura 
dos poucos que jamais conse­
guiram fugir dessa lugubre 
prisão, a Bastilha de Petes- 
burgo, conhecida por fortale­
za de S. Pedro e S. Paulo.

Pessoalmente, o príncipe é 
um homem de gostos muito 
simples e de elevados ideaes, 
e è tão querido quão respei­
tado por todos os que o co­
nhecem.

Em uma casinha muito mo­
desta da cidade do condado 
de Kent, tem levado durante
annos a vida de um sabio, e 
ninguém, que lhe ignore a 
vida, acreditará que esse sa- 
Uo, cortez, pensativo, com fi­
nas mãos nervosas e meio cur­
vado, c um revolucionário 
perigoso, que se diz até ínceu* 
diário,
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Na falta de ajuste prévio, com 
pagamento adiantado, duzen 
tos reis por Unha de uma co- 
lurana de composição, auer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate da * reproducções

A nota do dia
Deveria ser antes a nota da 

noite, .porque foi a noite que 
se destacou hontem alarman­
do a cidade em peso.

Imaginem os senhores que. 
durante o dia fizera um ca 
lor intenso, e alta uoitc, com 
aa.apçroximações da ■ madiv- 
gada, ta um pobre ue meu 
Deus começando a conciliar o 
Bomno, quando resoou pela 
cidade tun foguetorio pavo­
roso, que, na calada da noite, 
mais parecia o ribombar do 
trovão^ o espoucar de grana­
das, ou antes esteiros dò in 
ferno que iam eehoando peio? 
morros, pelo rio, pelos cam 
pos, abalando as construeções, 
causando doenças e sobresal* 
tos, espantando o som no que 
se approximava lenta e cau- 
telosaménte com medo do ca­
lor.

O Çodigo Penal e ss póste­
ras muuicipaes mandam zpet 
ter na cadeia e sangrar na 
bolsa 6 bebedo, o garoto, o 
noctívago que a deshoias ou 
sam perturbar o socògo pu 
blico com' uma gargalhada, 
um assobio, ás vezes até uma 
modinha cantada ao som do 
violão, porem nâo têm uma sò 
disposição contra o foguete, 
ceçtamenle porque não pre­
viam que houvesse gente tão 
feroz, capaz de alarmar um# 
cidade com o estoiro de bom­
bas reaes.

Sj estivesse no matto, diria 
que, contra os foguetões de 
libra de polvora, conheço um 
Codiyn muito efticaz : o cacete. 
A  meia duzia de patuscos que 
entendem caatear a humani­
dade coin tiros de bomba, a 
gente cactka o costado com 
uma boa vara de marmello.

Mas isto é só o que se tem 
Ímpeto de fazer, porque a ei 
vilisação repelle e as leis pu­
nem a quem praticar oflfensas 
pbysicas.

Em todo o caso, os fogue­
tões á meia noite eào uma 
dos diabos.

Parece um sabbat. Dir-se-ia 
um bando de bruxas e feiti­
ceiros íi vagarem no espaço 
nos seus connubios infernaes.

Com ires noites de bombar­
deio como a que passou hon­
tem. o socego publico ficara 
em frangalho!*,

G i l b r a z  dk S a n t i i .h a n a .

....TROVAS ~

Deixa-me cruel oiume
Qt« tanto me ínortiflc*«,
O r|ue n»o Mibes Miipett»«
O *|MC jiã* rrr|jfii (t.

A prqposito do recenseamen­
to do DiaUicto Federal, come­
çado a ao do me» findo o Jornal 
d o  Oommereio do Rio de Janei­
ro lembrou os caloulos ou esta­
tísticas anteriores de 1585 a 
1900.

«Em 1585, a população da 
capitania do Porto do Rio de 
Janeiro foi calculada pelo ba­
rão do Rio Branco {Esquive de. 
('histoire du Brésil) em 3850 ha­
bitantes.

Em 1710, Joaquim Caetano 
da Silva orçou o numero de ha­
bitantes em 12.000. '

Em 1750, Balthasar Lisbôa 
{Annaes do Ilio de Janeiro) fez 
estimativa de 25.000.

Um decennio depois o barão 
do Rio Branco (obra cit.) orça­
va a população de 30.000 al­
mas. .

Pm 1799, por ordem do vice- 
rei conde de Rezende, reali­
zou-se o primeiro recenseamen­
to no Brasil o qual verificou 
para o Rio de Janeiro uma po 
pulação dé 43.370 habitantes.

Em 1808, segundo o calculo 
do Monsenhor Pizarro, o nu* 
mero de habitantes se elevava a 
50^141. -

Em 1821, o recenseamento 
dirigido pelo ouvidor da caraa- 
ra Joaqtum José de Queiroz, 
obteve para o Rio de Janeiro 
112.695 habitantes.

Em 1838, a mesma operação 
mandada executar pelo minis­
tro do império Bernardo Pe­
reira de Vtisconcellos apurou 
1:37.038 habitantes.

Em 1849. o conselheiro Eu- 
zebio de Queiroz, por intermé­
dio do dr. J. Hadock Lobo, re­
censeou 226.466 habitantes pa­
ra o Rio de Janeiro.

Em 1856 o senador Nabuco 
de Araújo, ministro da justiça, 
por intermédio do chefe de 
polícia, dr. Antonio Thomaz 
Godoy, obteve um resultado 
muito inferior ; 188,158 habi­
tantes.

Em 1870,0 ministro do itn 
perlo, Paulino de Souza, no­
meou uma comraissão, com­
posta dos srs. Jeronymo Mar- 
tiniano Figueira de Mel lo,Fran­
cisco de Faria Lemos, Izidro 
Borges Monteiro, Domingos de 
Andrade Figueira e José V i­
cente Jorge, para réalisai* uma 
nova operação censitária.

Pelo seu relatorio, publicado 
no Diário Offciul} de 32 de ju­
lho de 1871, verifica-se que a 
população apurada foi de 
235.381 habitantes.

«Quer pela largueza do pla­
no da operação, quer pelo cri­
tério e escrupulo com que foi 
elevado a effeito, o censo de 
1870, occupa um Iogar proemi­
nente entre os trabalhos esta­
tísticos do Brasil cflfectuados 
até hoje.»

Em i ‘.’ de agosto de 1872 pro­
cedeu-se a um resenceamento 
geral de toda a população do 
Brasil, sob a direcção da Re­
partição de estatistica, organi­
zada no anno anterior pelo mi- 
mstro do império João Alfredo 
Correia de Oliveira. Por esse 
recenseamento encontrou se 
um augmente de 39.591 habi­
tantes no Rio de Janeiro, ou a 
população de 274.972 almas. O 
grande augmente da população 
nos doits annos seguintes ao de 
1870 li^a-se á cessação da guer 
ra do Paraguay e á decretação 
da primeira lef emancipadora.

Em 1890, o recenseamento 
mandou executai’ etn 31 de

dezembro pelo ministro do„ in­
terior Cesario Alvim, sob as 
vistas da repartição geral de 
Estatística, obteve a cifra de 
522.651 habitantes como ada 
população do districto federal 
nesse anno.

Em 1900. a tnesnm reparti­
ção geral ae Estatística, sen­
do ministro do interior o dr. 
Alfredo Maia, aparou apenas 
como população do Rio de 
Janeiro pouco mais de 431.C00 
almas. Provada a sua defi 
ciência, fot esse recenseamen­
to cancelado por ordem do go 
verno.»

Da data em que se fez, 0 re­
censeamento de 1890 até hoje 
tem o districto federal, incon­
testavelmente,progredido mui­
to. Logares que naquella èpo 
ca só os excursionistas mais 
curiosos conheciam, como por 
exemplo Copacabana, trans­
formaram-se em pequenos cen­
tros já bastante populosos.

As companhias de carris le 
varam para mais longe o pon 
to dos seus trilhos e multipli­
caram as suas linhas.

Na zona servida pela estra­
da de ferro Central, surgiram 
estações novas, e, nos terrenos 
á margem da linha, outriora 
baldios, levantaram-se milha 
res de edificações.

O trafego de passageiros
* 9 * . *

exigiu um numero muito mai­
or de trens para o serviço dos 
suburbios.

O consumo da carne tem 
augmentàdo de uma maneira 
notável e isso é utíí indicio 
certo de que a população tam­
bém tem crescido considera­
velmente.

TRO VAS

Sempre que entrares aa egwya, 
Deves o rosto cobrir;
Sinão podem—salvo sqja /—
Os santos se distrahir.

VIDA SOCIAL
— ■— ANNIVERSARIOS

Completa»! annos amanhan :
O revd. Marcos Santiago, residente 

cm Belém, do ParíL
---- Id via Limat filha da exma. sru

d. Anua Souto Lima.
---- Raymundo, filho do nosso velho

amigo, capitão Antonio Elias.

x
-----DIVERSÕES

Programma qúc será observado, ama­
nhã, na retreta Ci praça Augusto Sc 
vero, pela banda de musica do 2' lia 
talhão de infantaria :

i—marcha —«Souvcteurs 
z -pot-pourri— 'Le Chalet»
3— fantasia—«L'amour mouille»
4— fantasia—«La Bohême»
5— pet-pourri—«Rigoletto» .
(J—ouverture -«Les Quclfes,
Rôtira cora o dobrado—<S.tt-gento A

ranha ».
. x

----- REUNIÕES
Amanhã reunem-se nos logares cho­

ras do eostume as sociedades «Moci­
dade Catholica» «Jose do Patrocínio- 
e o Conselho Particular de S. Vicente 
de Paulo.

x
------ DIVERSAS

Regressou do interior do Es lado, com 
sua exina. laniilta, onde se achava cm 
eommissão do governo, n nosso pre 
sado amigo, dr, Luiz Perna tules, Íl- 
tustrado juiz do direito desta capital.--- j)e ’ voltu da Europa, depois de
ter viajado a I tal ia, França, Suissa 
Hespanha e Portugal, acha-se nova 
mente nesta capital, o nosso presado 
amigo, A. Polidrelli, digno engenheiro 
das obras munieipaes.

-----Tendo de seguir para o Fitado
do Pará, onde oecupa o eargo de juiz 
do direito, irouve-nos suas despedidas 
o nosso d>iincto patrioio, dr. João lia- 
ptista de Miranda.

O correspondente do «Jour 
tial de Genéve« cm Buenos 
Ayres salienta em uma das 
suas cartas que o si\ Elihu 
Root, secretario de Estado dos 
Estados Unidos da America, 
melindrou um pouco os ar- 
gcntiniH eom o discui>o «pe

pronunciou no Rio d» Janeiro,1 
lecl arando que o Brasil wtá 
chamados representar no he- 
miapherio O ccid en tal do Sul 
o mesmo papel que os Estados 
Unidos representam no hemis- 
pherio Norte. Os argentinos 
ue sempre fizeram questão 
e representar esse papel dif- 

ficílmente perdoarão ao sr. 
Elihu Root o ter dado pre­
ferencia ao Brazil.

ANCHIETA
II

Verba ui cr mis pe m ul­
tibus (/nidem stnltia est; 
iis aatem} qtti solei fínnty 
id aobi^y Dei ririas est.

(S . P a u l o .)

Nos campos de Piratininga, 
habitados pela valente e fèroz 
tribu dos tjuayatuUy o joven e 
intemerato apostolo do Evan 
gelho fez eòisas real e eflfecti- 
vamente estupendas.

Só* sem auxílios e recursos 
materiaes de qualquer espeeie, 
com o poder de sua virtude, 
com a magia e encantos de 
sua palavra meiga, angelica­
mente persuasiva e carinhosa, 
cora a mysteriosíi força de sua 
cruz e bordão de donodado 
missionário, com a sua benção 
e singular prestígio apostolico 
reuniu e pacificou os bravios 
guerreiros, audazes combaten 
tes ás ordens do valoroso Te- 
byriçá, levantou templos, a 
briu escolas, ensinou artes e 
scienoias aos broncos filhos do 
selvagismo e da anthropopha 
gia criminosa, confeccionou di 
ccionarios e grammatica da 
propria língua dos naturaee 
da terra, que doutrinava e 
christianisava, lançou as bazes 
e sementes; da formosa e ad­
mirável civilisação que hoje 
floresce e illustra as novas 
gerações da actual e adiantada 
terra da Paulicèa, região da 
luz e do movimento, centro 
do progresso e das grandes 
iniciativas por todo o paiz, e 
patria, brazileira.

Que homem extraordinário 
e que apostolo maravilhoso— 
guardados e encerrados dentro 
da batina, da humilde roupeta 
deste padre, deste insigne fi­
lho do genial e insigne Santo 
Ignacio de Loyolla !!!

No Brazil nada ficou ex- 
tranho á sua influencia, á ac­
ção abençoada e nobüitante 
de sua potente e portentos 
missão civilisadora I A alma c 
a terra, o homem e a fera dr 
floresta, o passaro e o pensa­
mento dos filhos das nossas 
regiões, o altar e a escola, o 
firmamento e o tecto de todas 
as gerações, ...ah !... tudo falia 
c attesta a grandeza, a bon­
dade e santidade sorprehen- 
dente do doce e amoravel a­
postolo do Brazil primitivo!

Que conquistador igual a 
este benemerito fundador da 
civilisaçâo brazileira ?

Embalde, no vasto scenario 
da historia de nossa querida 
e adorada patria, procuramos 
grandeza semelhante t

É uma immensa, eterna cul­
minação de gloria, qtte nos 
guia illumina dos horison- 
tes da eternidade !

Saudemos e curvemos nossa 
fronte de brazileiros gratos e 
sinceramente patriotas e ca- 
tholicos, diante desta lídima e 
resplendente concretisação da 
ahiiígnç.bi <* do heroiamo in»-

>íradoB na Cru» e no Evange- 
ho de Nosso Senhor Jesus 

Christo, Üudemos o grande 
postolo do bem, José de An- 
hieta, era »ome da qtyilisação 
■ conquistas da justiça e da 

Uberdade das almas, em nome 
dos principiós e mais elevadas 
doutrinas de nos*a santa e 
respeítabilisBÍma rclígiâo em 
nome de todas as grandes e 
sympathieas instituições de 
nosso ardente e inexcedivel 
patriotismo I 

Salve 11
MON*fiNHOR Jo3É PAULINO.

O «South American Jour­
nal», commentando os resul­
tados do Congresso Pan-Ame­
ricano, diz que se não pode 
apoucar a iraportancia de uma 
reunião internacional de que 
fizeram parte paizes como oa 
Estados Unidos, o Brazil, a 
Republica Argentina, o Mé­
xico e o Chile.

Está convencido o articu­
lista de que do Congresso re­
sultará uma harmonia maior 
entre os paizes representados 
e uma acção commercial e fi­
nanceira mais intensa. Elle 
terà porém sido, acima de 
tttdo, util no sentido de pro­
mover relações mais amistosas 
entre as nações.

Diz depois que, quando se 
chegar a examinar mais de 
perto os trabalhos do Con­
gresso com o fim de ajuizar 
dos seus resultados práticos, 
ser-se-ba levado a concluir 
que elles não foram muito 
palpaveis. Os debates sobre o 
p roera mm a deram occasíão a 
que se suscitassem muitos pon­
tes interessantes, mas em ge­
ral não se chegou a conclu­
são alguma definida, salvo a 
de submetter os pontos eiu 
debate aos governos dos pai­
zes representados na Confe­
rencia.

~ £ R O V A S
Minha mãe, case-me cedo 
Eraquanto sou rapariga :
Que o milho sachado tarde 
Nâo dá palha tie.m espiou.

m u n ic íp io s “ ^
PATU>

Snr. Redactor:
Sob a mais agradavel im­

pressão, venho do alto da im­
prensa dar noticia da festa de 
N. S. das Dores, excelsa Pa­
droeira d’esta Freguesia, que, 
precedida de setenario solem- 
ne, foi celebrada a 8 do cor­
rente.

Nas noites de 6 e 7 os setc- 
narios foram cantados solem- 
nemente a orchestra, dirigida 
pelo esperançoso e habil pro­
fessor da Phtlarmonica Cain* 
po-Grandense, Grcgorio Mello.

A*s 10 l2 horas da manhã 
do dia 8 a Igreja achava-se iv - 
pleta de fieis, quando teve co 
meço a missa cantada pelo 
RevmV Padre José Antonioda 
Silva Pinto, digníssimo e vi* 
gariojregente desta Freguesia.

Assomou átribuna sagrada 
o mesmo Revm'-‘ Padre José 
Pinto que, com a eloquência, q* 
lhe é peculiar, proferiu um 
brilhante sermão sobre as do 
res da excelsa virgem, pren 
dendo por mais de uma hora a 
attençáo do numeroso e selecto 
auditorio que com o maior 
respeito e acatamento o escu­
tava.

A ’s 4 ' z h oras  d a  ta rde  priu 
eipiov, n destilar n imponente

ElIURfl PREJUDICADfl NR LORBAOfl ILEGÍVEL
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procissão que percorreu as 
principaes ruas V illa .

A charolada e x c e ta  virgem ,
cs prichosamentepirepàrada, e­
ra precedida de duas grandes 
alas de meninas e senhoritas- 
garbosamente vestidas de brac- 
co, dando a todo o con­
junto um aspecto deslumbran­
te e encantador. -

Durante o trajecto tocou a 
Philarmonica dirigida pelo 
professor Gregorio flíello.

Finalmente recolheu-se a 
procissão, deixando impressa 
no animo de todos, a xnits ní­
tida satisfação, pela ordem e 
calma que reinou em todos os 
actos.

Patü,io de Setembro de

Nada marca tanto o juizo solido de 
«m homem do que saber escolher en­
tre os grandes inconvenientes.

CArDEAL DE RETZ.

TROVAS

Comparo-te d fior do prado, 
Aos astros, ao sol, á aurora, 
£, si nfto fôru um peccado,
A’ Virgem Nossa Senhora.

Confidencias femininas :
—E’ o que nos entristece... cinco au- 

non de casados, e nada de filhos /
Jfl tentaram o radium ?

Macrobio paraense
No dia 14 do corrente fal- 

leceu no hospital da Santa 
casa de misericórdia do Pará 
o preto Manoel Pedro de Je­
sus com 150 annos de edade.

0  Jornal  ̂ de Belém, regis­
trou esse prodigio de longevi­
dade nos termos seguintes;

«Século e meio de existen- 
cia !

Quando Manoel Pedro nas­
ceu, o Pará vivia ainda vida 
de colonia, sob a dependen- 
cia de Portugal, e era então 
governado por d. Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado, 
irmão domarquez de Pombal

Aos vinte annos de edade, 
isto è, ém 1776, o macrobio 
fallecido devia ter. conhecido

Parte C om m ercil
NATAL

6 de outubro de 1906
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o goverpador João Pereira 
Caldas, quft andava em uma 
serpentin i, carregada pordoift 
negros e coberta por um gran­
de guarda-sol, que um ter* 
ceiro negro empunhava. .

BUe eguatmante devia ter 
conhecido o governador José 
de Nápoles Tello de Menezes, 
0 capiUo^genérál Martinho de 
Sousa e Albuquerque, d* Fran­
cisco de Sousa Coutinho, que 
mandou rachar a palmatoa* 
das as  ̂mãos de très parteiras 
e depois afogar as infelizes no 
Oqujará ; o conde dos Arcos, 
o conde e a  condessa de Villa 
Flôr, esta falleeida no Pará.

Quando se deu a proclama­
ção da independencia,em 1833, 
tinha Manoel Pedro já a res 
peitavel edade de 67 annos, e 
pela cabanagein, era um velho, 
pois contava 79 annos !

Deante dos seus olhos de­
vem ter passado muitas sce- 
nas tragicas do largo período 
dos motins políticos occorri- 
dos de 1831 a 1836.

Era talvez Manoel Pedro 
de Jesus o único paraense 
portuçuez ainda vivo.

Assistiu o macrobio á entra­
da de dois séculos— 0 século 
X IX , no dia 1 de janeiro de 
1800, e o século X X , no dia 1 
de janeiro de 1900.

Já é ter folêgo 1 »

TABELLA DE CAMBIO
L ib ra ..........................*5#43^
Shilling . . . . . .  $774
Penny ^064
Franco.....................  #614
Marco.....................  #755
D ollar...........................  3#l87

Praça do Recife
D I A  PJ D E  Ü E Ï E À / n i i O

Inspectoria de Hygiene
O dr. Manoel Segundo 

Wanderley, Inspector da Hi 
gyene Publica do Estado etc 

Fciz saber que por parte 
do cidadão José Jldefonso 
Pereira Ramos lhe foi feitp 
a seguinte p etição: Illustre 
'ír. dr. Inspector de Higyene; 
José Ildéíbnso Pereira Ra­
mos, pret.ndendo abrir um * 
oharmacia na cidade de S. 
José de Mipibu, onde nenhu­
ma ex'ste, sendo al ás da 
mrior necessidade, e achan 
do-se devidamente hab'‘ditado 
prira cÜrigil-a, em face dos 
locumentos juntos, <2 por

A lgodão— Cotou-Se este ar­
tigo ao preço de 9200, pe­
los 15 kilos, sem negocio

A g u a r d e n t e — Para 0 agricub 
tor, cotou-se a de 30 graus 
de 340 a 380 réis a canada.

álcool— Para o agricultor co­
tou-se de #750 a #800 a ca­
nada, conforme o grau.

C o u r o s  s e c c o s  e s p ic h a d o s —  
Sem existência no mercado.

C o u r o s  s a l g a d o s  s j c c o s— Co­
tou-se este artigo a #930 o 
kilo.

C o u r o s  v k r d k s — Foi vendido 
este artigo a 540 réis 0 kilo

íasct ptenamente satisfeita* 
a* formalidades exigida* ^  
art 35 do dec. n* 24 de 22 
de M*io de 1893; vem re* 
qu Ter-vos a respectiva li*' 
ccnçi S. José de Mipibu, 18 
ie Setembro de 1906. ts- 

sigaado. .José Ddefonso Pe­
reira ftamos. E por isso de- 
declara que, se 3 > diasdepuU 
do ultimo ' an iuncio qae se 
fará por óitõ dias successi* 
voa no jornal official do Es-» 
tádo, nenhum pharmaceuti' 
co coimaunicar a úesojuçâo 
de es abclecer ph rmaei* na 
dita cidade, será concedida 
ao requerente a licença pe­
dida E, para os dev*d »8 effei- 
tos, mandei lavrar o presen­
te que será publicado na for­
ma d^ta. Dado e pass ido na 
cidade de Natal nos 24 dias 
do mez de Setembro de 1906, 
Eu, Horacio Salles, secretario 
effectivo da Higyene Publi 
ca do Estado do Rto Gran­
de do Norte e n N ital, 24 
dc Setembro de 1906.
Dr. M anoel Segundo Wan­

derley,

c
D elegacia F iscal

Por esta repartição se faz 
ublico que conforme o te- 

egramma da inspectoria da 
Caixa de Amortização, a Jun­
ta Administrativa da mesma 
Caixa resolveu em sessão de 
27 do mez passado, prorogar 
o praso para recolhimento sem 
desconto até 31 de dezembro 
faturo das notas de io$ooo da 
9* estampa.

Delegacia Fiscal do Thesoti- 
ro Federal no Rio Grande do 
Norte, 2 de outubro de 1906.

Luiz E mygdio Pinheiro da 
Camara. '

SOLICITADAS

« 4w w t« i s e  fthtfeo u a lg iid o  u  n  
s s ggtto d* «A Republica*, iq M lh »  so  
pnao ds go diaa, o  sele« m  é i  90 ,«  
contar desta dois, m m  o M g a a m io  
do quota devtdt m io nttceuatato do 
«ado Jo io  Atrôrf 4s  Jhkkir, 00b m m  
de o A lo fiueado, perderem e  direito 
que lhes assiste m  forme dos RSta-
ttttOS. -

Thesoaretie.de Previ d.*. Ma$.\ tid e  
Setembro de ifloS. ■

......O th»., Itttv
A taosvo Sa v ã o , Gr.*, it.

Alfaiataria Brazilj , . •- -

0  hábil artista Pelioo de 
Mattos,no intuito de melhor 
mente servir â sua bôi fregue- 
zia, acaba de organizar um no­
vo elub de costumes* de case- 
mira, que offerece ao assignan­
te vantagens ainda nfto encon 
tradas aqui em nenhum outro. 
Além de comprometter-se o pe­
rito e sincero profissional a dar 
ao cavalheiro premiado, uma 
obra primorosamente acabada e 
segundo o ultimo figurim; sim­
plesmente exigirá de cada um 
a diminuta contribuição de trez 
mil rs. 3000 semanaes. Assim, 
pois, concorrendo o ultimo dos 
sorteados, com a importância 
maxima de 96$— 32 semanas, 
e destribuida e m . leves par- 
cellas, contará, para enreque- 
cimento de seu guarda rou­
pas, com mais uma elegante 
toilette de explendida cazemi 
ra franceza, de modo a satisfa­
zer ao mais exigente estheta.

E* portanto, de justiça con­
fessar, que nenhum outro re­
sultado se devulga no desinte­
ressado proprietário da «Alfai­
ataria Brazil», senão o de pro­
porcionar commodidades aos 
seus bons freguezes. ^

— Corram, pois, a inscreve­
ram-se no vantaioso club do 
Pelino de Mattos.

"Natal, 1* de Outubro 906.

Previd.*. Maçou.*, da
Aug.*. e Bene,\ Loj.*.
Cap,*. xx de M arço

De ordem do lrm.\ Director, são 
convidados todos os OObr.\ iuscriptos 
ate a data de 24 de Maio do corrente 
asmo qué se acharem ao Or.\ do Na­
tal ou fora deste, a apresentar sua.-;

M lho -i -F oí vendido este artigo 
» ao preço de 70 a 75 rs. 0 k 
Msir—Cotou-se nominalmentr 

este artigo para o agricultoe 
à igfòoo a pipa com 600 li­
tros, sem o casco.

P e l l e s  d e  CABRA-Cotou-Se este 
artigo a 1^700 cada uma,

P e l l e s  d e  c a r n e i r o — Cotou-se 
a $900 cada uma primeira 
qualidade.

S o l a— Cotou-se de 4^000 a 9^5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Somente á dinheiro
A  L i v r a r i a  C o s m o p o l it a  
Recebeu em consignação os 

artigos abaixo, que por não 
serem de sua especialidide, 
está vendendo á preços muito 
reduzidos:

Pílulas rosadas 
Pastas do dr. Richards 
Pilulas da vida do dr. Ross

“  Ret&me.......  “  “  $600
Aguardente..........  Lit. $300
Borracha...............  Kl. 1$200

“ 4oPart 
Bmulafto da Aoott ' 
Elixir da Nogueira 
Amunco Sulduoco 
Anti-Catàrrhal. da. Qraiudo 
Peitoral da Cambarft 

" Anacahuita
Elixir Cabeça do Negro 
Xat opede J a fm h y  

IodftlOAft 7:; . . .
Tricôfefb daBarry 
Gommalácíá .
Álcool de 4Q gráos <

l i  Hiiiihrery 
Bhmeopathia de Umbelino 

Alvataè.
Veadasexclurivamente a d b  

nhero á vistas.

Loteria para ia de Outubro 
na Livraria.

F A N D A N G O  ^

Haverá entalo hoje, no logar do co«- 
tome. is ,7 hora« da noite.

Vende-se, por preço muito 
commodo,duas cazas á rua U'» 
ruguayana, bem como um 
chalet, com boas acomoda** 
ções para família, tettdo um 
quintal a não se dourar » e -  
lhor, dispondo o mtmaÇ cte^ 
let de um terreno pMudo 
«o mesmo, que se podetA 
edificar uma caza. aprovei« 
t and o-se um oitâo do refi— 
rtdo chakt, e bem como 5 
vaccas boas de leite. Quem 
iezejar comprar, entenda-se 

com o abaixo assignado na 
rua Aqutdabam, Natal, 4 de 
Outubro de 1906. .
A n ion io  Gawdcanlte d e A . M o -  

ranhão. *.
■ ■■ ■■ II M ■■ --- - - -  -------------1

Lib.\ Igual*. Frát *.

De ordem do Pod.*. Ir/, 
Ven.*.convido a todos os OOb.*. 
do quad.*. para assistirem a 
sess.\ ecoo.*., segunda-feira 8 
do corrente.

Natal, 6 de Outubro de 1906.
M oíiére, 3/.

Secr.\ Prov/.
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mos DE E2MUÇÃG
PREÇOS CO RREN TES

A b s ü c a r

Usina v $
Usinas (baixo) $ a #
Cry sta lisados $ a $
Demteraras $ a $
Hrancos 2I200 a 2^600
Somenos i#5oo a i 
Mascavasos ifaoo a 1^300 
BruUoi eccos sM oo a 1Í300 
Brutos melladofllpoo a zfoco 
Best a cs a I

B o r r a c h a — Cotou-se a de nv?- 
uiçoba de 2Í500 a 3#soo e a 
de mangabeira de xfSoo a 
2|ooo,conforme a qualidade. 

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a 3#200, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs. 
pelos 15 kilos.

Café— Foi vendido este pro­
dueto a 7I500,pelos 15 kiios. 

Cacau— Cotou-se este artigo a 
7$ooo. nelos iskilos.

F e ij ã o — Mulatinho do estado 
— cotou-se ao preço de i3$ooo, 

novo,sacco com 60 kilos. 
F a r in h a  d i  m a n d io c a — Cotou- 

se este artigo de 3$300 a 
com 42^1^50*300 o sactío

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
S '.m a n a  d e  í  a  0  d e  O  t f

1906

PREÇOS CORRENTES 
D08 GENER08 SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Itrciioriu Uiihiti Tiloni

i l e g í v e l

Algodão em rama.. 
em caroço.

15 kc 3$000 Frangos................. Um l$50Ot ft . sSooo Oal linhas............... Uma 2$000
u siyo ou re- Gomma de mandi-

siduo.................. «a • e ■15000 oca.................... Litro $400
Asaucar de Usinas. \ i * i Gomma de araruta. i. 1$400

“ Christalisado L . li 4$0O0 Milho..................... ti $200
“ Branco....... Lk kk 8$U00 Mel de asaucar.. . ti $320
“ Someno...... it ti XfSlHi •• te abelhas... . U $500
44 Maacavado.. 4 4 4 4 I$0OO tJvoe de galltnhaa.. Um $0BO
“ Bruío,.. i 4 i $700 Omon .................. Kl. $010

44 de maniçoha
* ** — ► 'ti 2$ooo Piriquitos.............. tt

Banha de cevado.. ti 2$â00 Pelles de cabras... Uma
Cebolas.................. u 1$400 de carneiros. tt
Café...................... a I$200 Pello vegetal......... Kl.
Cèrade olheo de car- Pennas de ema.. . . tt

naúba.................
Cêra de palha de

u 1$200 Queijos de manteiga 
44 de coalho ou

11

carnaúba.. . . . . . . tt $600 prensa.............. tt
Carneiros.............. Um íoSooo Sementes de ma*
fíítViríLH ____ * „ Uma 10$000

$
mona................. ti

Chapéos de palha.. 
Couros de boi secco

Um Sal........................
Sola.......................

ft
Meio

ou salgado......... Um 1$000 Sêbo..................... Kl.
<>hifres de boi....... Cento 2$000 Toucinho......... tt
Charutos................ tt 7 $000 Unhas de boi........ Cento
Cigarros...................Milh.
Caroços do algodão 15 ks.
Orne de sol (aocca) Kl* 

de qualquer 
modo preparada, li 

Esteiras de palha.. Uma 
“  de junco.. 11 
“  de piripiry. "

Fumo em ròlo.......  Kl.
“ em folha....... 11

Farinha de
oca....... ...........  Litro

Feijão mulatinho... 14 
“  de outras qua­
lidades ................. “

8$000
$500

i$aoo

2$000
%
$
$
$500
$500

$300
$300

$160

Oleo de mamona... Litro
•  .... . •, V“

Velasdecêradecar-
naúba................  Kl.

Vinho de cajú, ge- 
nipapo, etc.. . . . .  Litro

Vassouras de palha 
de carnaúba.......  Cento

$50o 
4$000 
5$ôOC 
$300 
$160 
$100 
$800 

6$00e 
1$00

1$000

1$000
$005
$500
$400

1$400
1$000

3$000

i$ooo
$

Vapores esperados

MEZ DE OUÎUBRO

DO NORTE :

00 s u l  :
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Grande manufactura dos excellentes ci-

Condor e Viajantes
(fumo picado especial)

21 de Março, POTENGY e Viajantes
fumos desfiados de i • qualidade)

Charutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em 
rolo de Minas Geraes.

Fumos Caporal Mineiro e Semilla de Havana em paco- 
tinhos. PITEIRAS e outros artigos para fumantes.

F i i l  f l  SEPQBLIOA
—  iQj —

J U L 1 0  V g f í N E

O Soberbo Orenoco 
hhcjU ii mM A2STBB0

\  s e g u n d a  p a r t e ;
XIII

n/fH Mf
H n.derzeUa accrescentou.,

j —Foi por ser nosso de- 
ívcr!, declarou sírnplesmen- 
te Tiago Helloch.

E* de suppor que mais tar­
de seriam fiados pormenores 
mais completos ao coronel 
de Kermor, ficando assim 
conhecendo os diversos inci­
dentes cFesta aventurosa via­
gem. Mas, no entretanto, 
não obstante a reserva pre­
tendida por Tiago Helkcli,

’’Dizia cu, n»eu pac, que o r\° ver Joauna tão reconhe
senhor Helloch rne salvou a 
vida ; elíe. porém, fez mais 
ainda, acompanhando-nos, a 
Mavçai é a mim, e associan 
do-se ás nossas indigações... 
com o senhor Ge mano Pa 
teific ..

^Oue lembrança ! replicou 
este ultimo, protestando. Po 
éc crer... menina ., nós fa­
zia mos tençáo de subir até 
ns nascentes do Orenoco... 
í,\n a unssáo que tinha« 
mos. . i> ministro da Instruc- 
ção publica...

-N a  o, penhor Germano, 
lião, respondeu Joannu, S'»r-

cida, o pae já não compre 
hendia que sentimento trans­
bordava do coração de sua
iilha../

Em quan to Joanna fie Kcr- 
tnor, Tiago Helloch, Germa­
no Paterne e elle falavam 
d’estas coisas. Parchal e VaL 
<ltz preparavam o acampa 
mento, afim d*ahi passarem 
o resto do dia e a noite se 
guinte, \ sua gente havia 
transportado p ira a flores­
ta *>s corpos de todos aquel 
les que succumhiram.

Ouanto aos Guaharíbos lc* 
ridos na lucta, ia Germano

runh>. Ü Mnhor tinha de ti-. 1’ntcrnc mviii îr-sL- do !>cu
c-ií em Sm Fernando, c Icuintivo.

a* é * ) n x a T g n r :t »o» • rl oi ! o t ; -, ( * o iu í >

rado as provisões das carros 
âs, para cada qual receber 

a sua parte, e emquanto se 
accendiam fogueiras e cm los 
gares d i file rentes, Tiago IleK 
lecil e Germano Pa terne, se­
guidos do coronel de Kermor 
e de sua filha, dirigiram se 
para as duas pirogas, as qua­
es estavam varadas na praia 
Não foram destruídas pelos 
t)ui vas !* v

Não sotfreram dam no, por 
que Alfaniz contava utdisal 
as para regressar tu s ter*- 
ritorios dc oeste, subindo ft 
Yentuari. Logo que se desse 
uma cheia no rio, poderiam 
as duas faluas desceKo de 
prompto.

“Agradeço áquelles Iara* 
pios, exclamou Germano Pa* 
terne, que houveram’por bem 
respeitar as minh«as colíec- 
ções!... Havia dc ser boni­
to ii para a Europa, setn as 
Lvar ! E tendo photogra* 
phado tanto todo o caminho, 
não ter ntn muco “clidic*' !... 
Decerto que me não atrevia 
a h presen ta r- me dea n te do 
111111 * h 11 o d. i I í i -1 r i u r a o j > i

I ■ *

Percebesse o contenlameiv 
to do naturalista, e também 
a satisfação dos outros pas 
sageiros da “Gallinetta,” 
da “Moriche,” ao encontm*- 
rem a boi do o respectivo 
material de viagem, sem fa­
lar nas armas que apanha-* 
ram na clareira.

Ag -ra? podiam es pirogas 
estar, sem se arrecearem de 
nada, na fi-z do rio Tórrida, 
sob a guarda das tripula 
ções. (Juando chegasse a ho­
ra dc embarcarem.— pelo 
menos na “Moriclie,”—Tiago 
Helloch e Germano Paterne 
apenas teriam de entrar para 
bordo.

Em suroma, ainda se não 
tratava de partir. O Padre 
Es perante ii levar para Fan* 
ta«Juanna sua filha Joamia, 
a sargento Xínrçal. o im.ço 
Gomo e a maior parte dos ín­
dios. E como é que os (Lis 
Frnncezes não h viam de an- 
uuír em passar alguns dias, 
ou ate mesmo algumas sí- 
manas, na Missão, em casa 
dbim compatriota f ...

\ . *;; * 1 * * t 1 1 > i .

“Asstra £ prec so, fez notar 
Germano Pa terne á Tiago 
Helloch. Tinha que ver. re* 
gressarmos para a Europa 
sem visitarmos Santa Jus 
ana !.., Não era eu quem se 
atrevia a apresentar-se dc 
ante do ministro da Insiras 
çâo publica,— nem tu, Tia-
Ro

--Nem eu, Germano...
—Deus me livre de ta! !"
Durante esse dia, as n - 

íeições lo ram lornceidas a 
todos pelas reser\as das pi­
rogas e provisões trazida*- 
do burgo. Apenas faltava 
a)li o sargento Matçal, mas 
era tão feliz, tão feliz por tci 
encontrado o seu coronel, ~ 
até mesmo sob as vcsic- do 
Padre Esperante!... O i-mu 
ar de Santasjuana restab.'* 
Iceebo liia dentro de poucos 
dias Rllc não duvidava 
d’bso.

Escusado é dizer (pie fhi- 
ago Helh.cli c [oamiM uv»*- 
ram que fazer ao coroml 
Kermor uma descripção u: 
cuuistanciada da viagem

(CONT. i

f l I U f l f l  P R E J U D I C O O B  Nfl  l l l l l l l l l l l l l  ||l l l l l l  l l l l l l l  l l l l l l l l ILEGÍVEL.
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â n r o  X V I N A T A L R IO  G R A N D E  S O  K O K T E , h. m

E  PUBL IGA
F U N D A D A  

FELO SB. FESBO VELHO 
a T  de Julho de 1889

u b l i c a n o  F e d e r a l

DIRECTOR POLITICO ; SENADOR PEDRO VELHO

BESACÇAO  
Praça da Republica 

NATAL

no sop FEDEM

Boletim da C o m io iÄ  Exeeotiva
Tendo o partido resolvido que fossem os miesmos os 

candidatos á Constituinte e ao Congresso Legislativo, do Es­
tado, vimos, em obediência a essa deliberação e de accordo 
com a nossa lei organíca, apresentar a chapa que deve ser 
suffragada pelos correligionários'nas eleições que se têm de 
realizar a 4 de novembro proxii&o vindouro.

Eil-a:

P A R A  D E P U T A D O S  A O  
C O N G R E SSO  C O N S T IT U IN T E  E  A O  

C O N G R E S SO  L E G IS L A T IV O

Antonio Ferreira Pinto
Ásterio de Souza Pinto
Cesario Fernandes de Oliveira
Christallino da Costa Oliveira
Clementipo Monteiro de Faria
Emygdio Bezerra da Costa Avelino
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P edro V elho, presidente 
Moreira Dias, i ° secretario.

PAßTE OFFICIAL
GOVERNO 00  ESTAOO

Administração do exmo. ar. dr. 
Augusto Tavares de Lyra.

Orçamento» mu- 
nicipaes

0 governador do Estado, em 
observância do disposto no 
art. 1 da lei n. 209, de 2 de 
setembro de 1904, resolve man­
dar publicar o seguinte orça­
mento da villa de SANTO 
a NTONIO, e que deve vigo­
rar no anno financeiro víndou 
m.
f ' f 11W i* 1 (• ,‘t t , , ... ..  ,i /. iXr. 11

O presidente da Intendência 
Municipal da villa de Santo 
Antonio, faz saber que o con­
selho deliberou •  elle pttbhca 
a seguinte lei n / 10, de 3 de 
setembro de 1906. *

Art. i ’— A despesa dq muni­
cípio de Santo Antonio, para 
o exercício de 1905 è fixada 
na quantia de 4.9358000, as­
sim destribuida:

I N 8 T R U C Ç À O  P U B L I C  A

S i* Um professor pura u 
cachola nocturna desta villa, 
500.8000, sendo 3338333. de 
ordenado e 1688667 de gralili- 
cação.

§ 2* Um professor de musi­
ca, 7208000,- sendo 480.8000 
de ordenado e 2408006 de 
gratificação.

EMPREGADOS

Vencimentos dos emprega­
dos da Secretaria e externos.

t

§ 3’ Um secretario, 300^000, 
sendo 20o$ooo de ordenado e 
ioo$ooo de gratificação.

§ 4' Um fiscal, 2oo$ooo, sen­
do 1338333 de ordenado e 
668667 de gratificação.

§ 5* Um porteiro, tendo a 
seu cargo aguã e asseio da es- 
chola nocturna e do açougue 
publico, 1408000, sendo 9â:\í33 
de ordenado 0468667 dc gra­
tificação.

$ 6* Doís guardas mu nicipa­
es, 2408000, sendo 160S000 de 
ordenado e 8o$ooo de giMl iíi- 
eação.

§ 7' Ura administrador para
0 cetmterio publico, 1008000, 
••tido 668664 de ordenado c 
33^336 de gratificação.

$ S‘ Um servente paru o as 
seio cUfl roas com a gratifica­
ção, do 7*8000.

§ 9' Um procurador.70í>sot>o. 
sendo 25 q. dos itupusius r j 
brados por lançamentos 1- 5 ■ 
sobre os dinheiros que tieai ! 1 
sob sun  ̂carda e responsabi­
lidade. 4

§ 10' Um advogado, 300800'*,
§ i r  Instrumental pura n

1 banda de musica, i.oou^ooo*

S 12* Iqjpressãoe publicação 
dos actos municipae>. 1208000.

§ 13* Gratificação ao esc ri 
vão do ju r y e  crime, sem di­
reitos percepção de custas dos 
processos em que decahir a 
promotoria publica e das eau- 
saaucivis em que for interessada 
a Intondencia n’ellas condem-, 
nada, 100$ 000. ,

§14* Para occorrer és de*- 
pèzas com o juiz de direito e 
o prpmotor por occasiâo do 
jury,' 1008000.

15* Expediente para a Se­
cretaria Municipal, jury e elei­
ções, 6o$ooo.

§ 16* IIluminação daeschola 
nocturna, 708000. .

§ 17* Conservação e aequí- 
siçãb de moveis para o edifício 
em que funcci na »Conselho 
Municipal 508000.

§ 18* Reparos na casa do 
açougue publico, 508000.

§ 19* Idem na do Conselho 
Municipal, 508000.

§ 20’ Illu mi nação da cadeia 
e respectvio corpo da guarda,
508000.

§ 2i' Diarias a presos„ não_ ' ■* * ■ ■pronunciados, 30^000.
§ 22* Asseio da fonte publi­

ca da «Serrinha», 308000.
, ■ § 23* Utenciiios para h es- 
chola mhnicipalj 2üUooü. ‘

§ 24* Para balanças, pesos 
e medidas, 308000.

a 25’ Exercícios findos, 50$.
'§28* Reposições e restitui­

ções, 4o$0oo.
§ 27* Eventuaes, 408000.
§ 38' Remessa de autos para 

outro juízo 011 tribunal sellos 
e emolumentos .em que tiver 
interesse a Intendência,258000.

-Art. 2‘— Para occorrer Ä  
pespezas aiictorisadas pela pre­
sente lei serão arrecadados os 
seguintes impostos na impor­
tância de 6.o6o$ooo.

* i ’ Industria e profissão, de 
accordo com a tabella A ann 2- 
xa a presente lei, 7008000. .

§ 2' Industria fabril, de ac* 
cordo com a tabella B amiexa 
á presente lei, 8oo$ooo.

§ 3* Imposto de licença, de 
accordo com a tabella C anne­
xa a presente lei, 3508000.

J 4* Rendimento do açougue 
publico, de accordo com a ta- 
bell i D. arme .v i a presente 
lei, í oo$ooo.

í* 5*— Aiençao uo pesos e 
medidas, de ac cr» rd o com a. 
tabello K, anaexa a presente 
lei, 308000.

ç 6* Lm raii reis p;v  ;a :,ga 
do aguardeni o ou qua 1 quer 
quantidade intl*»'ior m caruu 
exposta a venda nu ítcira. ou nhamenio. 
err qualquer }>■ --.*0 d > a]u;u

quer quantidade inferior á car­
ga exposta á venda nas feiras 
d^sta villa, 40800b.

§ 11* Dois mil' reis pôr qual­
quer pessoa que expuzer á 
venda -s feirai ou* em casas 
particulares qualquer dos se­
guintes artigos : bacalhau,car 
ne de xárque, sabão, arroz pi­
lado, gaz, etc, 2008000.

§ 13’ Trinta mil reis pago* 
por qaalquer pessoa que expu- 
zer á venda nas feiras d’esta 
villa ou casa particular, fa­
zendas nacionaes, ou extran- 
•geiras, miudezas, calçados e 
roupas feitas, 308000,

$ 13’ Duzentps mil reis pa­
gos por qualquer pessoa para 
mascatear dentro do município 
com fazendas nacíonaes ou 
extrangeiras, miudezas, chapé­
us, calçados^ roupas feitas, 
etc, exceptttados os eommerci- 
antes residentes no município, 
2008000.

£ 14* Cem míl reis sobre fa­
zendas de crear gado yaccum, 
cavallar, muar, lanígero e ca­
prino, ico$ooo.

§ 15' Vinte cinco mil reis 
s bre comprador de algqdão 
era çaroço para mupicipio êx~ 
tranho, 258000.

i6 ‘ Trinta mil reis sobre 
comprador ambulante de al­
godão ém caroço, 308000.

7',Quarenta mil reis so­
bre comprador de algodão em 
caroço -para vender em estado 
extranho, 408000.

§ 18’ Cinco mil reis sobre 
photographies, 58000.

 ̂ 19* Cinco mil reis sobre 
exercici^de advogacia, 58000.

 ̂ 2o’ Quinhentos reis pagos 
por qualquer pessoa que éx 
puzer á venda nas feiras fumo 
em rolo, seia qual for a quan­
tidade, i5o$oòor

í 2 i’ Quinhentos reis paga- 
rào ■ ís agricultores por cada 
ml* c .»vas de terreuo que culti- 
7arrn: q soja roçado oiica- 

oelodve o cultivo'do 
lUiUo, í .2oo:L>oo. ;

> 33' Dez mil reis sobre 
compradores de algodão em ca- 
rc$o, 608000.
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23' Uondlmentos de balar»

Cidade do Natal, sabbado,
13  de Outubro de 1906,

§ 33* D>is mil reis, por ca­
da folha corrida.
•  §34‘ Emolumentos da Se­
cretaria de accordo com a ta­
bella F.

â 35’ Multa sobre as contri­
buições que não forem pagos 
nos devidos semestres.

D i s p o s l ç ã e s  g e r a e s
Art. 3*̂—0  anao financeiro 

coatar-se á de* 1* de janeiro a 
31 de Dezembro.

Art. 4*— Os impostos cons­
tantes dos §§ 4, 5, 6, 7, g, 9, 10, 
rt, 2°, 21, 23, 24,2*5 030 do 
art. 2* serão arrecadados por 
meio de arrematação em hasta 
publica por quem mais vanta­
gens offerecer observadas as 
necessárias condições da garan­
tia á fazenda municipal, poden­
do também s^rem cobrados ad- 
ministrativamejite, quando o 
Conselho julgai; conveniente.

Art. 5*— Os impostos cons­
tantes dos demais §§ serão ar­
recadados por mei<>'de collecta 
e lanç imento etn livro especial 
dando se a viso aos contribuin­
tes. As veelamações deverão ser 
acceitas atè 15 dias depois da 
expedição do aviso.

Art. 6‘—-0 pagamento das 
contribuições lançadas effecfcu- 
ar-ss-á por simestre; o 1* até 
30 do junho e o 2’ até 31 de 
Dezembro.

Art. 7*— Os contribuintes que
n\ » ^.itisfizerem seus pagamen* 
tos U i3 ep jc isdetermiuadas no 

aatvee dente pagarão a 
•nu Ln da 20 q, durante o exer­
cício, findo o qual serão a esta 
aditeiov i L r niiA 10 q. proce­
de o 1 ■. x\ cobrança execu-

que tenham 
decor-. u> os :. iv ; m Azes addici- 

do rcivrído exercício.
A-'?. 8*-—Ficam isentos do 

impo *( :> constante do § 22* do 
art. os contribuintes que ti­
verem sido ooiloctados no seu
machm:3mo, teudo assim dado 
rendi meu: o à fizenda munici­
pal, ficando tombem isentos do
* raposo:.* r qae se refere o § 14’ 
do aitd.;o citado os fazendeiros 
ou criadores que residirem no 
m.in:c:o;r> o os mn* residirem á

4 1 A
' ; 1 aio l de ciaoenta e seís 
■ ■ d * ir-'íi\>oa contar daséde do 

‘ j ‘V;-mo município.

CtptO, Ï OOÍMíOO,
; 7* Lm íüii

çíví. ]»esos c ãe ddãs forneci­
dos ás feira.-; oeN mnuicipalí 
dade, i;-, -'-V: •

s 2.i‘ u *• '• ; ■ •
de paínu d- cav v eu j, 
lo vendeihão. rrvs 01 n r  '
te município, i.oou.Sooo. . .

j Art. p — A Intendência for-
Dizirao do imanai-, juoeord balanças, pesos e medi-

‘ ompetentemente aferidos
m nus feiras, co-
■ v ii pessoa que

' • • ) . I it = * »ÍÍOS
. ■■ '.r cada :a:*-

v * da

? 2 5
2508*̂ '>0.

Íí eu' Dois mit reis nrn

V .I : f

Tcy ;U)UtIíiR íj.i ... . ;
 ̂ 8* Ura m:i r c í .. f ; , , 

cada posso-- qtie (.
<la, nn- j ■ 1‘
lílMiivR», ..

; 9‘ Omun^ü.j- 
iv>í’ quaiq , . r |U— í,.*. . 
c;t:ga da rapaduras i-x;i 
venda nas f_.: a- or * : 
quer ponto do mon . :p. 
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NUL tÃâuU !AW 
Dr. Manoel Q u tu
' BSDACTOK-CHUne

‘a n t o n io  DE SOUZA
KXDACTO&

José Pinto, gerente,
a ssig n a t ü r a s

Por anuo . . 
Por semestre. 
Por mez, . .

. .V  XgfOOO 
. . . ã|ooo
. . r 1#500

m m  m d m  i  m m m

Na iakft de ajuste prévio, com 
pagamento adiantado, duzen 
toa reis por linha de uma co- 
lunma de composição, quer se 
trate da primeira publicação 
qtter se trate dasreproducções.

ções constante dos §§ demons­
trados no art. 4* deverão 
ser effecfcuadas no dia 30 . ou 
31 de dezembro de cada anno, 
ou antes, ae houver impossibi­
lidade. excepto a dó § 21* que 
deverá serfeita até 31 de maio 
do exercício faturo.

Art. 1 3 ^ 0  Secretario affi- 
xará editaes 30 dias antes das 
arrematações, mencionando 
n’ellesdia, hora, logar e a na 
tureza dos impostos, devendo 
ser afBxadòs nos logares mais 
públicos*
, Art. 14.—  As aferições de 
balanças, pesos e medidas te­
rão começo e , terminarão a 
31 de Março, sujeito ás penas 
estabelecidas no codigo de pos­
turas, no caso de não obser­
var o presente artigo.

Art. rg,— Quando se verificar 
a inèufficiencia das verbas vo­
tadas no presente prçamentoõ 
presidente representará ao Con 
selho que votará a quantia nê  
cessaria.

Art. 16.— O fiscal terá. além 
de seus vencimentos marca­
dos no § 4? do art. i°, 20 .y 
sobre o producto das multas 
que impuzer, percebendo tam­
bém a quantia de i#ooo por 
cada legua quando, a requeri­
mento das partes, fizer qual­
quer diligencia, correndo a 
despeza por conta do reque­
rente.

Art. 17°— Os compradores de 
couros, depois de Licenciados, 
poderão ter seus agentes, pa*
gando estes uma auctomaçâo 
que lhes será fornecfl&r pela 
secretaria, mediante a quan­
tia de sfooo.

Àrt. 18°— Os proprietários 
de machinas movidas a vapor 
ou por aniznaes poderão ter 
os seus agentes para compra 
de algodão, ficando estes isen­
tos do imposto.

Art. 19.—0  presidente da 
Intendência fica autorisado 
para nomear empregados, a­
fim de ser cobrado o imposto 
de palha de carnaúba, desde 
que seja necessário, mediante 
a porcentagem de 30 4*,

Art. 30— Os cadaveres serão 
inhumados gratuitamente no 
cemiterio publico d'csta villa.

Àrt. 31.— Revogam-scas dis­
posições em contrario.

Sala das sessões do Conse­
lho Municipal da Villa de San-, 
to Antonio, 3 de Setembro de 
1 908.

Eu, Ah:. ' y / v* f \ /.<**, f r(i trvV? , 
servindo de secretario, o es- 
erivi. Rod*fpi<*titt dt.
ÁJf-Vf d//- Prt-Jtid* nU— llulh]
Oanthuiilf —Atuir* JiNíijVt tu
Sa h toH— 1\ t iri/Oíf» / Hnh* n <.
tf*1 >— Ku* 7t<h * tV ( y, / .
t Á.úh\ i—  Mv /> f* i 4 *tto rí>

. . , •: RI©» *•
TrHtánao 4 » faturo 

governo do 1 RepuMI- 
ca, dixem fioje osjor- 
m m  que o nilnlsterto 
do dr. Alfonso Pena» 
ficará , assim coneti» 
tuidbi . '

—ministro do Inte­
rior, d dr. 'Tavares de 
Lyra, actual govçrna» 
dor do Rio Crrande 
do Norte, . . .

—tninlono da Indus­
tria e viaçfto, o dr. 
M iguel Calm ou, depu­
tado federal p e la  B a­
h ia ;

—m inistro do Kinte­
rior, o bprão do R io  
B ran co,
• —m in istro  d a  F a x en -  
da, o  dr. D a v id  C am ­
pista, d ep u ta d o  fede- 
raljpor M inas G eraes ( 

.—m in istro  d a Guer* 
ra, o  gen era l H erm es  
da’ F o n seca  f  

—m in istro d a m ari­
nha, oi con tra a lm ira n ­
te A le x a n d rin o  de A ­
len car. •

1 tem eido envia«, 
os a a. exa.. innnme- 

roS telegrammas de 
cumprimentos e feli­
citações, ,

' R io , n  '
A  “ G a z e ta  de N o ti­

cias,”  de hoje, referin ­
do-se a o  futuro m in is-

►---^
R io , io

À  con selh o m edico, 
segu irá  p a ra  ah i, a 14 
d o corrente, o  senador  
P ed ro V elh o . Á p o s a l­
gu m  repóUHO, $• exa. 
Voltará a esta capital*

terlo, dia, q n an to  a o  
dr. T a v a r e s  de ^ y r a  o  
segu in te t
- *% iia ex^ ellen cia  é  

m uito m oço a in d a  pa*  
ra  te r  gran des tradi»  
ções $ masi, Qoem n a  
s|ia  edade foi deputa«* 
do d ez annos e e gqs  
vern ador de um  R ata­
do, é  porque tem  m ui­
tas qu alid ad es dé p  
litic o  êadm iniatrade  
Um  attestado d  
q u alid ad es é o  
de ter sido sua e x ce l­

o m iniatro do

or#

den aá fièiz. Dir-se-ia «m e#
«0 quevdéntro 

dè nóuca mia de tree annos, 
fiaram o Barão do Rio Branca 
e Laute Malter i  uma' phafttas- 
znagaría. m nfto foasc uma rea­
lidade. ,

O dr. Afonso Pénua co­
nhece isto, é um visionário do 
progresso, advinha as energias 
de que sáó̂  capazes o nosso 
solo e a nossa rqça e quer 
cercàr se dé homen$/ que pos­
sam, eptno os Lauros e Rio 
Brancos, tõcar a mola occuíta 
da nossa grandeza.

S. exa. cmpreheuáeu sua 
vtãgem ultima, do Amazonas 
ao Chuy, para conhecer as 
necessidades do paiz, mas tam­
bém, pensamos nós, para pro­
curar seus futuros ministros 
dentre os brazileiros que ti­
vessem dado melhores provas 
da sua ' capacidade governa­
mental.

Quando o dr. Affonso Penna; 
foi' eleito, naturalmente sug- 
geriram-lhe logo para minis
tros, com ,a vantagem de a- 

t v e s  ^ tríM sia j P1,6̂ 03̂ 0̂8 méritos, nomes que
I n t e r i o r  q u e  o  d r .  R o ­
d r i g u e s  A l v e s  I representam uma grande força
n o m e a d o  “ i n - p e t t « , ”  | poHtica ou uma brilhante tra-
qttando veio  de S. P á«. & âo da vida flnminenBe) maB 
lo , posto p ara  o q « a l L exa dÍ8Se ]á com seus bo. 
sua ex cellen rfa  s e r a |tões-
effeetlvam ente nom eà- _ Vou ser presidente da Re-

ttS ° * * a * *' I publica e não simplesmente
um chefe de partido; quero 

| cercar-me de homens que este-
R i o ;  12

— «o* •

3

, R io ,x o
O vapor^ M aran h âo,
ue p a rtirá  d a q u i n o  
ia  14. en trará uo por­

to  de N a ta l.

A  im prensa, em g e ­
ra l, a co lh e de m odo  
liso n jeiro  os nomea 
in d ig ita d o s " p a ra  se­
cretário s do go vern o  
d o d r. A ffon so P en n a,t ■

...  R io t I I
A  uG a z e tá  cie N o ti-  

cias,n d eclara, d e v id a ­
m ente auctorieada,que  
o dr. A ffon sò P en n a  
j á  fe z o s  con vites ofü- 
ciaes aos drs* T a v a r e s  
de L yra , D avid  Cain- 
~Í8ta, B a rã o  do R io  

tranco, e gen eral H er­
mes d a F o n seca para  
sens a u x i l i a r e s  nas  
pastas do In terior, F a  
zenda, E x t e r i o r  e 
G uerra.

Os j o r n a s  com m en-i* Ana M
* s - « -

posto sobre as em en- J™** 08 de^m Stes 
das apresen tadas ao[R ec.̂ 0 4? mmistros para o
orçam en to do ex terio r I nâ0 Pata ° Rl° de
n o correr da segun da*J e * 
discussão. E, sem mais aquella, inetteu-

O  r e l n t n r  d e s s e  ó a - i 86 a bordo do ,,MftranMo>’ Para __  .___ í _i "_  i n „ „  Iconhecer ôs homens de gover­
no nos Estados:recer, que foi o U lns- 

tre represen tan te des­
se E stad o, dr. A lb e r to  
B laranhão, deverá de*
fendel-o n a sessão d a  h V ID A  S O C I A L

ClLBRAZ DK SANTI LHANA.

C âm ara, de segu n d a  
ou terça* feira vln d o u -

oãeSáf  4» Wo 
motriz poro' o. cent!

a  4*
deocoiH 

«ma ro*yam oo seuB réu lo« morta#«, 
marta, oftm de oaSotlr á eotlocoção, «o 
tumulo do amtide mártó 4d 4 griiul- 
duii moftuavlag, o A b d w  pelo retui 
obo iuitaleuHe, aHida, como houlom, 
Ibrido pelo Rolpe jruile da «eu demp 
parecimcuto.. /

N«m*i oücíwUo ioterp(*«tarà o» • stu- 
timento« de todo« o ezoelleutM mo 
deeembamd ot* V d a  e flâ, «eado de- 
potft (hcuttftda a pakyre ao« que deliu 
qulxerem uaar pai« nümtaetara magoa 
que lhe« voo ü'olma pelo traspaese do 
«inolvidável eitlocto qtte Uo grande« e 
valioHoa serviços, nob a aacrosnnta ban* 
doira do cathoHot«mo, prcetou u vate 
povo« repassado de Watidào e saudade.

E para que uh soTemnidades a repU- 
;aar-ae, corresp<íadam a grandeza do o- 
hjecto a que «flo dedicadas, espeta u 
mesma commisafto o compareciuaeuto 
de todo* e muito e»pecjalmente n da« 
corporações reltgiòaa« e o dv maior 
numero pogftivel de meblnas e aeuho- 
ritaa trajadua de. branco, com cinto 
preto, para a couducçào e ladeamento 
<Ub grinaldas, pedindo, finahuente ao 
commerçío para quev da» 4 Uoras da 
tarde em deaate, conserve as sua# por­
ta» fechada».

A. criada I  patrôa :
—Üuafldo fer votada a lei sobre o 

repouso dominical'espero odo receberá 
mais ninguém aos domingo» e que farâ 
com &ua» mdos o almoço e o jantar,

DESASTRES

-D/VERSOES

U m a , T h o m a z  C a v a l­
can te e o u tro ., que  
Kiutentaram  a  co n ve­
n iên cia  de ser su p p ri-  
m itla a  le g a çã o  b r a z i-  
le ira  ju n to  a  S a n ta  Sc,

- * - -
R io , 12

O  uJ o rn al do C om -  
m ercio^ p u b lico u  um  
im portan te a rtig o  ed i-  
cto ria l sobre N iz fa  
F lo resta , escripto p o r  
H enrique C astriciano.

A nota do dia
R io , i i

T en i p rod u zid o  a  
m ais  ̂ag^radavèl Im ­
pressão nas rodas p o ­
lítica s, p rin cip a lm en ­
te do Sen ado e da C a ­
ntara, a n oticia  da es­
colh a do dr. T a v a re s  
de L yra  para a pasta  
do In terio r no futuro  
governo«

Os chefes m ais em  
evidencia apptau dcm  
sem reservas essa esco  
lha.

► - ♦ —
R io , ix

A  n o ticia  do con vite  
feito ao  dr. T a v a re s  
de I*yra,cujas relações  
e sym p ath ias ficaram  
tão ”acceu tuadas na 
Cantara dos D epu ta­
dos, durante o tem po  
em qne S« çxa. repre­
sentou esse Estado,

ra, q u an d o resp on d e-L  K bunila .do*,7 ”  “  _ I Segurança furA retreta amnnhnn no
r á  aO S d r s .  KarOOSaj/aMim Publico, exeeutamlo o seguinte

program ma
T, Ji. Maneinelle.miwcliu trimnptial̂ 'Cle-

opAtmn
s, O. Steffens, valsa, «Morgiiitu
3, Offembuck, fantasia da oporá «A filha 

do tambor mbr»
4, P. Mascagni, fantasia da opera «íris
5, S. Dantas, schottiscb, • Caminho do 

«eeu>:
6, I. MíissentdantastHíliL openi, 'Wci ther»>
7, (í. Verdi, symphonia da opoi.i "Força 

do destino»
8, Sehrammel, di>liradof «Wien bleibt 

Wieii»,
x

----- DIVERSAS
Tendo de seguir para Pau dos Fer­

ros, onde é prestigioso chefe do nosso 
partido, trouxe-noH suas despedidas o 
nosso prosado amigo, coronel Joaquim 
Corrido,

X
----- VISITAS

Achando-se de passagem nesta cupi
Anda alguma coisa no ar|ta1., rt;filinK““’-n?f ?°,n SU!l vi.it» o , „ & Irevd, Jeronvmo Gueiros, pastor evan-

sobre o faturo governo. (geiieo.
Fala-se, eomiuenta-se, tazem-

se conjecturas e parcec quej PiTllííS TílAfl Mil Rí A
já se ]>roiHinciain nomes mar * liUJIlE UUAU iUililJA
cados com a escolha presiden- . . , .. . I A  coimo i?sS;io promoiora. d;is cxcqums
C i a i .  Ido saudoso pndie João Maria, em cum-

Ha de Stll a norte uma ver- pitmen 10 do mandato dequese cocar­
* ... . . 1 avisa a tttdos os calholioos destudadeira lebre inínistenaI.rehrc|paPocj,ia jjuf. ŝ mesmas ui Ao togar «o 

dc curiosidade, dizem uns. o I proximo dill ifi do corrente, obedeceu
desdo pueril <lc conhecer sim - \ " \ ™  w » » »
pjesmente uni nome.JM.as nao C. Ljue tc«lns possani Íomnr parte nesfte 
Trata-se do impulso material de ye;igi»o c juntiva, sorão ccic-, 1 , j  Ibríida- di\eisas rmssis, tendo togar ás
que leva as massas a indaga-j- a ,[t AW/jíiva», drpoí- da tiuai haverá
rem sobre os seus destinos. Io c111 *retne ao eutataico qm­. .j  • . I «crá eregido no centro d« tgixqn matriz,

No regímen presidencial, olucando esse expopto á visita do publico,
:heíl do governo e tudo, po-|fttíls hn,í,H rt«
rem o ministro tem um valor
excepcional. O tino, a habili-

Na semana que hoje fiada, 
avolumou-se a chronica dos 
desastres.

— Do Martins, chega-nos a 
noticia do falleoimento da vir­
tuosa senhora d. Abilia Fer­
nandes, esposa do nosso hon­
rado amigo Justino Avelino 
da Costa e neta do respeitável 
ancião capitão Joaquim Fer­
nandes de Oliveira, victimada 
a 24 de Setembro, em conse­
quência de queimaduras com 
kerozene. , ,

Na mesma cidade, falleçeraxn 
também queimados a kerozene, 
um filho do sr. Cicero Borges 
e uma filha do sr. Manoel Pe­
reira.’

Em vários pontos do muni­
cípio, também se tem dado ou­
tros desastres pessoaes devidos 
a incêndio de kerosene.

— Nesta o*pital,no dia ro do 
corrente, o major Pio Barret- 
to descia á noite da sua resi­
dência, nò morro do Morcego, 
de phaeton, acompanhado de 
sua extna. esposa, quando ao 
entrar no alto da ladeira da 
travessa Jovino Barretto, a pa­
relha disparou, indo esbanda- 
lharo carro de encontro ao 
muro dá Fabrica de TecidoB, 
ficando a sra. Pio Barretto, 
bastante ferida e não tendo 
sido mais grave o desastre de­
vido a habilidade do major 
Pio e a sua presença de espi­
rito, quando conheceu a im- 
minencia do perigo.

— Ànte-hontem,o trem* hora- 
rio da Great Western descar- 
rilhou no kilometro 4, que­
brando-se um carro de carga. 
Felizmente não houve desasr 
tres pessoaes.

Solicitude mui*ital. "
•Nfto estú eoufurnuvmiuhíi querida. 

Montras iK* maia as tua» espaduas ne«tu 
reunião.

Não Jaz mal / i-lstainos ton fainilin 
v iodos aipii já as couheecin !

dade do presidente consistira 
sohrcUtdo ua felilidade da 
escolha dos seus auxiliares 

No xovcriiw que v«c Kndar, 
vimos o impulso que a acçAo 
íntelliRente de dois homens

Km Migmda, disinhuic-to â*« eniiv al- 
gnnsi polua1«!, t‘-rolli)do*< pala cimmis 
aitn. ,S7 oportulas v-orrosp<)rid( íiU - ao 
numero de iiiinot que viveu *obu- a 
tçrra aqnelle *|iu* o Hiolímndc do Norte, 
rtvonlieeido e elieiode Híiudade. jamais 
pudef.j esquecer e propoivioua« s ao 
xnldn liquido de que poso dî poi- a 
nn«niít coUliniuião tiaquelle dja, depois 
dÇ ieduztda« tw deiOaia m

A n ,5 hont* da i K i d e .  deniiiatido pel« 
pr*u« l*adn João Maria v atenida

Ministro do Interior

Foíipniüfi íiAspgurui quo ** vpr-
iTíUleira a noticia da convite diri­
gido :m cxiuosr. dr. Augusto Lyra. 
honrado governador do Kstado. 
para i.cc. par o cargo de ministro 
do inrtoior vio futuro governo.

O eapiiáo-UMiçntv, Frederico VUlar, 
em arfî o e«eripto *-m MonfÍvtdf-,o pti 
filiviido nu A iVovinciU ' denuncia qto- 
por intlm iu i;i da Argvniimt, t*>"tâo .» 
ítolí\ ia i- o Paraguav ptvpnrando 
para declararem guerra ao Brazil 

KxHem na-, Ironteira« da Iloluia e 
r Mal to (irosso. mi mentas- Itiiça«' e*. 

palhadas em grupo.
I.Tn An-umip̂ ào o govvnni icui ;u 

cumulado elcmentoM mifitaiVH. Fn̂ le 
rico VUIhi’ previ burvcmeule o rom • 
piiiiviilu de uma guei ra ciilic «* Ai - gentina e o Braríl

uijRfl I mim min nu miiiiiiiiii ^ ■ n i im ii  iiiim 1111 l>i i



Labim/UFRN

tout« b tfo,
Vsl»! ilUp< 

t(» dt* «'dm*: 
obetlw f <* 
oxmfiH. »ras

o efttabtâeoiJuett'
uet neftt» capital, 
tente direcção das 
d, Guilhermina e 

Kmilia Andntde. realizaram-se no
dia n do andante os exame» pri- 
,uarios, pelo distincto padre Cala- 
3HnsVinnelro, digno lente dc. Attae- 
utHi Kio-Gnvndense. .

O grupo de alumoas. que foi dl* 
vidido em duns turmas, obteve a 

:q>provação: ; t .
U;í primeira classe, Celitia Pi­

nheiro. lgncz Pereira, Beatriz de 
Mello, Aurea Freire, Kli» e Alice 
Jntobá. Maria Teixeira, La um A­
ranha e IVuouiüa de Paula—em 
Doutrina Christã, Historia Pátrio, 
liramiuatica Portugueza, iNacOe&do 
Arithmetica. Geographia e primei­
ros exercícios de Francest—■ Pistin-
rçflo. .

Da segunda classe, OdiUa Frei- 
iv. Kiioe Monteiro, Isaura de Mes­
quita o ‘ JoAmm da Silveira—em 
Doutrina Christã, Historia Sagrada, 
Historia do Brasil e Contabilidade 

diKtiiievfto ; distellita de Mello. 
Christina Mniigaheira. Maria Perci 
r:i. Aurelia de Mello, Fstbor Si­
queira. Olga de Mesquita. Uüza 
Pinheiro e Oecilia Aranha—ple­
namente.

Antes deste aetò, foi entoado o 
Ywi Creator, pelas a juninas Bea­
triz de Mello e Alice Jatobá que 
^miaram também um belliseimo 
hymtio em Froncez á Nossa Se­
nhora. fím segnida as meninas Enoe 
Monteiro e Joanna tia Silveira re­
citaram poesias análogas ao acto, 
terminando tudo por entre as*mais 
doeefc e ternas alegrias.

generos, J* -9;; j  letiÇáts co­
bre, J, jft; > Airqehur cobre, 
J.. i atado arcos Ãêfotéóí 
J. C.; Ò çaúcas termgefcB, 4* C.; 
I caixaJmtataá, J. C.; 3 áta- 
dos ferro em faftrra, P. T. &  C*; 
lò  ferdos xarque, B. L  ' ■ 

Generoe naciouaes— 50 sac- 
coafarm ha de trigo, V.
50 ditos, M. B. M.; 30 saecos 
ftBÚttcar, VI Sc F,; i barrica, 
colla, F, C. & C.; 1 caixa ma­
carrão J. C.; 1 caixa oleo de 
rícino, L  B.; 15 eaccofe café, 

|J. B,; 1 farão abanos, J. B.; 
i  caixa dôce, J. B.; 10 eaccos 
café, V. F.; 100 caixas sabão, 
P. V.; 10 barricas aseucar, P. T.

~Vamos lã. bt. metí genro, confesse:
. t  t  T  ê  • ’

o setílior nunca pensa em num.
•—E* um erro, querida 9 ogra, penso 

im senhom todas ns ver.es qtte mçu a 
barba.

M l jé Cm

Movimento do Porto

Cuter «Luztnha»T“ de Per­
nambuco, com 2 aias de via­
gem; mestre, Josè Cavalcanti. 
Carga : generos nacionalisa- 
dos, i  c a ix a ; objectos para 
photographia, V. M. D. B . ; 
30 barricas farinha de trigo, 
(L; roo saccas farinha da trigo, 
(L; too ditas, V.; 100 caixas 
kerozene, P. V.; 10 saccos ar­
roz, J. B.; 1 caixa biscoutos, 
J, B.; 5 caixas vermouth, J.B.; 
\ .caixa manteiga, J. B.; 2 caí-

4» mtnt 0̂ fiÉMejMp- . ftaffi-
ter o transporte. l#falismeo4e 
M ü n  n â ò l.B o  Réèlfe pera e- 
qhi, dlém de se 'pegar uutfe 
earo pela f$r*da 4e feito do 
qne pc^.v^pqr ow-barcttça, a- 
conteceqne ningttém conta com 
acbegadiLNo sabbado passado, 
precisando ur^tntemente de 
uma mercadoria, pedi a por te- 
legratmda para o Recifb. O cor­
respondente despachou o volu­
me de coo kilüs pélo qual pa­
gou 15# de fréte, na terça-fei­
ra recebi os conhecimentos e 
até hoje, sabbado, nada de mer­
cadoria, âem ndticia!«

wr

' Acabkt da fallecer na jeapitnt do Ce­
ará o 00M0 distincto contradè de im­
prensa, coronel João Cm mar», que evfl 
atli um dos nossos bons c prestimosos 
mnigns. .

O coronel João Câmara ova director 
da Estatística Comraetvial, ivdaetor do 
excellente Âlmanack do Geará e tra­
balhou muitos annos na imprensa .ten­
do sido 'at6 ha pouco tempo, gerente 
da ÜepfcWica, o estimável e conceitu­
ado orgain da imprensa cearense.

Lamentando o desappRt-ecitnento de 
tdo prestimoso eou frade, acompan ha- 
mos sua distincta .familla uo luto c na 
dor em que está mergô!liada. . .

Nizia Floresta
Recebemos do Rio dè Janeiro 

0 seguinte telegrafttroa :
Rio, 12

** Republica*’
■ - ■ ’ ?

N A iA L
13 de outubro de 1906

r-***
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TABXLLA d k  c a m b io  
Libra . . . . . . .  rs#438
Sbilling . . . . *. . $774
Penny . . .  . . . .  $*064
Frqnco.........  #614
M arco......... #755
D o lk r ......... 3#i87

Praç4 dp Reçife
DIA Ift DE SE't EMDliO

O Grêmio Norte— Rio Gjçandenr 
se, sob a presidência de Henri­
que Crtstriciíuio, acaba de realxani' 
imponente sessAo commemorativa 
do nascimento de Nizia Jlnçesfct. .

Great Western
. Escreve-nos um honrado 

commerciante:
Sr. Rédactor :

Acredito que a Great Wes­
tern tetn Os melhores intentos 
de servir 0 publico porque s6

ALGooÃeH—Cotou se este ar- 
t%o aò preço de 9200, pe­
los Í5 Itflos, sem negocio

A guardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a* de 20 gratts 
de 340 a 380 réis a canada.

Á lcool— Para o agricultor co­
tou-se de $750 a $800 a ca­
nada, conforme o grau. %

Couros seccos eshichados—  
Sem existência no mercado.

Couros salgados seccos— Co- 
tou-sé este artigo a #930 o 
kilo.

C ouros verdes— F oi vendido 
este ftrtigo u 540 réis 0 kilo

EDITAIS
A lfa n d e g a  #
• • f > .. . .

Achando-se recolhidos aos 
armazéns desta Alfandega dois 
volumes de ns. 1 e 2, com a 
marca V. Sc C, vindos de Li­
verpool no vapor inglez «Na­
vigator, » entrado neste porto 
em 30 de junhò do corrente 
anno, sem que tivessèm sido 
despachantes  ̂ convido, de or­
dem do-ir» inspectpr^ OH donos 
da m«Bgadoria, Vascohcellos 
*  C,, á vir despacbal-á ^  
ptaso de 20 dias, sob pena 
de ' ser arrematada por conta 
e risco dos mesmos donos, 
de accordo com o disposto 
nos arts. 257 e 258 da Nova 
Consolidação das Leis das Al­
fândegas e Mezas de Rendas.

Alihndega do Natal, 9 de 
oütubro de 1906. ,y

O 2° escripturario, '
Fernando Oi Ôarmlkò.

A lfa n d e g a

Achando-se recolhido aos 
armazéns desta Alfandega um 
pacote de n. â, com a marca 
F.& Ccóntra inarça N,vindo de 
Liverpool np vapor ínglez «Na­
vigator,» entrado Peste porto 
em 2 de abril do corrente 
anno, sem que' tivesse sido

dn mercadoria^ K A ™  
d vir despachai-* n6 pnkM de 
30 dias, sob pena de m i ar­
rematada por conta e risco 
do mesmo dono, de accordo 
eom o disposto nos arts. 257 
e 258 da Nova Consolidação 
das Leis das Alfândegas e 'Me­
zas de Rendas.

Alfondega de Natal, 9 de 
ontubro de 1906.

. O 2° escripturario,
Fernando O. Gctrtraího.

Thesonro do Estado

IMPOSTO DE INDUSTRIA B  -PROFIS­
SÃO COMMERCIAES

Arin ui (MtribinUt dt Capital
Os lançadores do imposto 

de. indastria e profíssão com- 
merciaes, em virtude do art. 
7° do dec. n. 160, de 13 de 
novembro de 1905, fazem pu­
blico, para conhecimento de 
quem interessar possa, que o 
pagamento da 4' prestação da 
collecta do imposto dè indus­
tria e prófissáo commerciaes, 
relativo ao 4* trimestre deste 
anno, deverá ser realisado á 
bocca do cqRe até p dia 15 
do corrente moz, nos termos 
do § único d» mesmo decreto 
e bem assis| que incorrerão 
na multa de 100$ á 1:000$ os 
que não reaitz^rem esse pa­
gamento no deVidp tempo, 
conforme as prescripções es­
tabelecidas no art. 8° do mes- 
rmo decreto e, para constar, e­
vitando duvidas e contesta­
ções futuras, lavrou-se o pre­
sente edital para ser publicado 
pela imprensa e aífixado nos 
W e s  mais públicos desta 
cidade. .

Thesouro do Estado do Rio 
Grande do Norte, i c de julho 
de 1906.

Os lançadores 

Theodmtft ....

" ' T. jfíitMro de jttiza

A o  p u b lie »
. / 4 *

O sbftixo dsclârt
que deixa de. pertencer d bo 
ctedade Frei Miguelinho.

Natal, i t  de Outubro de 
1906.
Joaquim Femandea de Souza

▲ ’ ■ vmpattaie» • bta M fie . Yiy» Xtm- 
•him levuQk-Uie as Soro» 4o oonrçfto 
Velo acu aunivemario hq)c aa auaaqtlfty—

NáNHA, NaZIUSA • IttAH. 
Pcubn» u  de Outubro 4e tpo6,

£' OMDÉ SE SHCOHTM: ’
Collties de fuztie eepeckdde 89

a tOS— Palitot de alpaçào e atpaoa 
— Pyjamas com e sem ekmaret—  ̂
Peignoir, ou chambre» para banha 
— Carfol/as Unas e moaama», no

BRANDE ORtENTC'•
i. DOS BBIS MBUbO

c B â P ío s  d i  m m
t

Collossal sortimento do mais 
apurado gosto, no

GRANDE ORIEN TE

CAFE* NATALENSB

O proprietário deste esta ­
belecimento, no intuito de li­
quidar as suas transações 
çommerçiaçs, roga ' aos seus 
freguezes a fineza de qnanto 
antes saldarem seus débitos.

Natal, i 3 de Outubro de 
1906.

Pedro Cabral.

Evaristo Leitão, tem 
para vender nm ezcel- 
Iente bilhar, com os res­
pectivos pertences, pela 
podica quantia de 000$.

1’ pechincha!

CAMBIO 16 13116

IUIS0S DE E2MUÇA0
PREÇOS COR RENTES

A bb ijc à r

Usina I* t
Usinas (baixo) $ a #
CryHtalisado« ê a ♦
Demteraras $ a $
Brancos 28200 a 28600
£(omenqH 11500 A 1860O
Mascavasos ($200 a 18300
BruUofl cccoN 2#200 a i#300 
Brutos melladosg90o a i|ooo 
Hestaes a f

Borracha— Cotou-«e a dc ma- 
niçoba de 24̂ 500 a 3^200 e a 
de mangabeira de igHoo a 
sgooo,conforme a qualidade.

Bagas dr mamona —  Cotou-se 
este nrodueto a 2^200, pelo» 
15 kifofl, nominal.

C aroços de algodXo— Cotou- 
se este artigo de 580 a Goo rs, 
pelos 15 kilofi.

Ca f í— F oi vendido este pro* 
dueto a 7#5oo,polos i5kitoH.

C acau- -Cotou se esle artigo a 
7#íx>q, pelos T5kiloí>.

F kijAo— Mulatinho do estado
— cotou «e ao preço de í3$ooo, 

novo,sacco com 60 kilo*.
F a r in h a  d r  m a n d i o c a — Cotou- 

ae esto Artigo de 3$^oo a 
epm 4$ kilfrfjoeaoo ó sàcco

Mlho-i-Foí vendido este arti go 
ao preço de 70 a 75 rs. o k

M el— Cotou-se nomínalmentr 
este artigo para o agricultoe 
a x,5$ooo pipa com 600 li­
tros, sem o casco.

PtfLLEB DK CABRA-CotOU-Se este 
artigo a 1I700 cada

pELLEa DH CARNEIRO— CotOU-se
.. a #900 cada utua primeira 

qualidade.
Sola*— Cotou-se de 4^000 a 9 5̂. 

conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
S e n i a m i  d e  tf /-/ d e  ()tt~ 

t n h t % d *  1 9 0 6

' PREÇOS CORRENTES 
DOS GKNEROH SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

luttdoriu Oudiiw hiorii
Al̂ pil.Li , i.-S k8, HgOOO

' »'meaieço. “ " J$ooo 
“ sujo ou r*>

ttNluo..............
Aaeucivr rio Gsinitó. '*

‘ Ghristulisudu l*
' * Br:ini;p .

 ̂ í:;iÇBoao......  ’
Maseuvado .
Brnfc .......

O  t io

i*
It

. * i %
»4 LI.

OU %%

m m
^500
l̂ üOO
I|ü00
xm a
l*k»0
ÇTOO

41 Retame......  “  “
Aguardente.......... Lit.
Borracha.............  Kl.

u de maniçoba v‘ 
Banha de cevado.. Vi 
Cebolas.. . . . . .  % t A fc ' *
Café .................... “
CArade oiheo de car­

naúba..............  “
Cèra de palha de

earnaüba...........
Carneiros...... ., Ua
Cubras.,^...,......  Unm
Ch^éítà de palha., Um 
Couro» de boi eeceo

ou salgado........  Um
Chifres de boi.. . . .  Cento
Charutos..............  “
Cigarros...................Miíh.
Caroços do rtigodílo ks. 
Cíitíio de soí ' Kl. 

de quuiquer 
modo preparada. *l 

Flsteiras de palha.. Uma 
“  de junco.. a 

de piripiry. ** 
Kumo em rhlo.. . . .  Kl.

em folha......  “
Farinha de maiuk̂

oca.. , ..........  Utro
; mukitmho.., ’ *

A* outrasqua­
i . ti

Frangos..................  Um
Qalliuhas................  Uma
Qomraa de mand  ̂ '

■oca . . . . , ........  Utro
Gtuuma de araruta.
Milho...................
Mel de «uteucar... .
“• de abelhaa....

Ovn de gaUinhaa.. Um 
0«oe.......................  Kl

$600
$800

1$200
3$000
3Î400
1$400
l$200

1$200

$600
10$000
10$000

t (. 
ia 
t i 

11

1$000
9$000
7$000
a$ooo
$5i>0

liiioo

2$000
$
$
$
l&OO
$500

$200
$200

$1"0
l$RO0
2$00f

$400
1$400
$200
$820
$600
eoou
$010

et

t i

Oleo de mamona,.. Litro
Porás...................  Um
Papagaios......... . íc
Piriqmtos...............  u
Pelles de cabras... Uma 

4 4 de carneiros. 44 
Peiio vegetal...... Kl.
Pennas deema*.*. 44 
Queres de sianteiga 

“  de coalho ou
prensa......... .

Sementes de ma­
mona. .................  4‘

Sal......................... “
Sola...............   Helo
Sêbo.....................  KL
Toucinho................  44
Unhas de boi........ Cento
Velas de céro de car­

naúba................. KL
Vinho de ci^ú, ge-

nipapo, etc........ Litro
Vassouras de palha 

de camaãba...... Cento

t
48000
fi|eoo
$aoo
$108
$100
8800

68000
18000

18600

18000
800S
8500
8400

18400
18000

28000

18000

8

Vapores esperados

MEZ DE OUTUBRO

DO SUL :

Ekplrdo Santo a 
Maranhão a

*5
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Grande manufactura dos excellentes ci-
garros—

Condor e Viajantes
(fumo picado especial)

21 de Março, P0TENGY e Viajantes
(fumos desfiados de i * qualidade)

Charutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em 
rolo de Minas Geraes.

Fumos Caporal Mineiro e Semilla de Havana em paco- 
tinhos. PITEIRAS e outros artigos para fumantes.

— 168 —
* JULIO VERNE

0 Soberbo Orenoco
ïndutçàs de AHNIBAl A2í7£$!)

8EGTJNDA PARTE
X l i l

í)ui-y \í< .Ifí-w/o

K elle escniuva os. obser­
vava, nd vadiava sem custo 
os sentimentos de que. o cu 
ração de Tiago Hciloch esta 
va cheio, e iieava pensaiovo .. 
Com clfvito, que novos «leve 
res iiia créar-alie esta. , nova 
*sithação ?...

EV seu sa do dizer que a 
donzdiri tornou a usar. des* 
dc esse dia, o vestuano do 
seü sexo,—vestuário ciudado- 
samente guardado n'uin b*- 
hu, que estava delia ino do 
tólífo da “ Caiimctí;. /1 U t jun 
bem qii*' ; jctiua.no Poo-rno 
declarou a-> seu íunig<*.

Tahuuí ..do; como rapa/... 
v eneanladMj.i ; < n c  cem« 
na c verdade não pc; C. bo

i Á t * 'iiao a (i ist o ...
Xo diu segmnu, depois de

se terem despedido dc Per* 
chal e de Vaidez, que prefe­
riram fic r̂ de guarda ás 
pírog.is o Padre Esperante, 
os hospe ies e os Guahnribos 
deixaram o acampamento do 
pico Maimoir. Com os ca­
va lios ea^ carroças, effjetuar 
se*hia a jornada sem fadiga 
pelas florestas da sav na,

Julgaram não dever seguir
pelo caminho trilhado au U s
ein duoccão as nasceu 1 cs do * *
( )renoco. O mais curto c- a 
ir pfín margem direita do 
rio, c om o  lizcia fiiago Hei- 
loch sob .< direcção do mo 
ç*> Indio. H o andamento foi 
tão rápido, qnc,' por volta 
tio meu> dia, chegavam a*; 
váu de Frascacs.

* Ao st rnc nitrou a< 'dun:.
- íum d dos 1 hu /a-, • gora di-
persos ; na 1 ha V? jiois, n
recear.

f í.rr- ,i a .y a ! i i * » br- \v t*a
rugi. th, e c< < :! ( , 1||* < V  1 Uli ! 1 f ■ .
da í*a 1 1 ( -i; \ o' í 1 t lg 1 r
s.M';*ru 11 > \ 1 ■ i  ̂ i ui * ;sj l: *i *
ram na j^rnad 
1 nana.

b ' ■ . > ou a-

A diM;mn;t i t É c • » ví a e *j
Uurgopôde venir'.- <01 pou

- .....- ...... -
cas horas, e pela tarde, che* 
gavam á Missão.

Yenclo o acolhimento de 
que f ií alvo o Padre Espe» 
rante, - Xingo ILlloch e os 
c mpanheiros comprehnde- 
ram quanto ejle era estima­
do pelos seus lieis índios,

Destinaram-se dois aposen­
tos no presbyterio para Joan 
na de Kc r mor e pura o sar­
gento Mítrçal, nuas dois para 
Tiago Hciloch e para Ger 
inano Paterno nhima casa 
vt/inha, cujas honras lhes 
oram feitas por frei Ange­
los.

Xo dia seguinte, o sino da 
egrcj-i chamou rodo o burgo 
a uma inrisa cm acção do 
giaoa . Dmmnte a missa, 
dita p Jo ^adro Esperanto, 
quM sor?■ i a impressa-i da 
douzella ao ver pela vo/ pri­
mei r ; sou pae dean Li* do nl-
(,,'U ! j ii ipit* -fit* wa,a o * ar
g, n1 - M a c 1. a p'nir-o* c- 
,i: prcsci 11- U h ii*i* > ccic-

I j: c < i ici* I mu c f' ar ! , .* i1 J unit. I I i i-a ! í a a* UI D lb - 
;ís bu s qiii’ i i ' tio in mi
M r-sao dc Saui ■ I an n *. So 
bn -sc, poicm, ante-’ do tudo,

que a  saude do ferido melho­
rava a olhos vistos. Logo 
no fim da semana, teve li­
cença* de levantar se, pas* 
$ando a estar sentado n’uma 
bella cadeira de pelle de vea 
do, a somb a das palmeii»s.

0  coronel de Kcrmor e sua 
filha tiveram longas pales­
tras a respeito do passado. 
Joanna soube então com , 
esposo privado de sua mu­
lher, pae privado dc seus 
filhos, quizera dedicar toda 
a sua vida áquella obra apos 
t o 1 i c a. Podei a hia, pois, 
abandonar agora, deixando 
a incompleta ?... Não, de­
certo... Joaftna fica ia junto 
d'elle... consagrar lho hia a 
s u a e x í s t e n e ! a inteira...

E, a cr,tas palestras, succc 
diam^se a* iío padic Esne 
r.nitc com o sargento Mar­
eai. .

tgr.idoau o missionário no 
\ cln s -1 I ala o (pie es ĉ fi 
íGT-í p M SU t flill i .. \g!íldc* 
i ■ Ihí* n tm iimuidii d v ;i- 
„q m i iiquolirndi f c.. Hcpois,
1 f l Lcrri »g i\ I--I ácóica líis COii-

m as -<c Tl go 11 iloch... 
t i igui i taia- lhe si este os

não havia observado a am­
bos .. a Joanna e a elle...

“ Que quer, meu coronel, 
respondia o sargento Mar* 
çal, cu tomei todas as minhas 
precauções... Era Jocão... um 
rapàzoto da Bretanha... que 
o tio mandara viajar por 
estas regiões de selvagens... 
Poi necessário que Tiago 
Helloch e a «nossa querida 
tiíha se tivessem encontrado 
no c uninlio... Fiz tudo para 
o impedir... mas não pude L. 
0  diabo metteu-se dc per­
meio...

—Não... foi Deus, meu buiu 
companheiro !...”  respondeu o 
Patire Esperante.

0 tempo, porém, corria, e 
as ousas não caminhavam, 
Em summa, por que é que 
Tiago IMIoch hesitava cm
filar.b,. Ac;»so se ngana-
* > ^ vai . .. Aa< • . nem * respeuo

d > ^cus proptios sentimen­
tos, riem no toiíintc aos que 
inspirara a Joanna dc Ker 
mor Mas, p<>r uma discreçáo 
<(uc o li ainiva, conservava-
se silencioso... ( cmn i .

É I I U R H  P R E J U D I C A D A  NA L O N B f l O A



Labim/UFRN

FUNDADA 
PEIO OB. PEOBO VELHO 

a 1‘ de Julho de 1889 DIRECTOR POLITICO : SENADOR PEDRO VELHO
mmmm

BEO ACÇÃO 
Praça dà República 

NATAL
«j. -«

PARTIDO

Mim  da CommMa Emotiva
"T ’ ” -

Tendo o partido resolvido que fossem os mesmqç os 
candidatos á Constituinte e aò Congresso Legislativo dô Es­
tado, vimos, em obediência a essa deliberação e de aceordo 
com a nossa lei organica, apresentar a chapa qiuv deve ser 
suffragada pelos correligionários nas eleições que se ,têm de 
realizar a 4 de novembro proximo vindouro.

Eil-a;

P A R A  D E P U T A D O S  A O  
C O N G R E S S O  C O N S T I T U I N T E  E  A O  

C O N G R E S S O  L E G I S L A T I V O

Antonio Ferreira Pinto 
Asterio de Souza Pinto 
Cesario Fernandes de Oliveira 
Christallino' da Costa Oliveira 
Clemeütino Monteiro de Faria 
Emygdio Bezerra da Costa Avelino 
Estevão Cezar Teixeira de Mourà 
Fabricio Gomes d'Albuquerque Maranhão 
Ffelismino do Rego Danta3 Noronha 
Ignacio Henrique de Paiva 
José Joaquim de Carvalho e Araujo 
Joaquim José Correia 
Joaquim Martiniano Pereira 
Joaquim Sérvífca Pereira de Brítto 
João Ha Fonseca* e Silva 
Dr. Manoel Dantas 
Dr. Manoel Segundo Wanderíey 
Pedro Soares de Araújo 
Romualdo Lopes Galvão 
Servulo Pirès d*Albuquerque Galvap Filho

Natal, 2 de outubro de 1906.

Pedro V elho, presidente
0Moreira D ias, i ° secretario.

GOVERNO DO ESTADO
Adm inistração do exmo. sr. dr.

Augusto Tavares de Lyra,

EX PED IEN TE

Dia 5 de outubro

OjfiviOH

Ao sr. inspector do Tbesou­
ro :

Comirmiiico-vos para os de­
vidos effeitos que, a professora 
publica da Villa de Areia Bran­
ca 1). María Montezuma, en­
trou, 110 dia I* do corrente, no 
goso da licença de um anuo, 
que lhe fora concedido pelo 
Congresso Legislativo do Es­
tado, conforme participou-me 
o director do Átheneu Río 
Crandense em officio n. 157 dc 
hontem datado.

— Ao mesmo :
Communieo-voK «pie eontra- 

etei com o architccto Hercula- 
no Ramos a construcção de 
um jardim na praça André de 
Albuquerque pela quantia de 
22:42*>$889, e de aceordo com 
o orçamento que, para os de 
vidos efFeitos, ora vos remetto.

— Ao mesmo :
Ao sr. Joel de Carvalho, 

mandai abonar, a começar dc 
r  de julho ultimo e até segun­
da ordem, a gratificação men-

sal de 50^000, como encarre­
gado da illuminaçào dos edifi- 
cios públicos, e da conserva­
ção do respectivo material.

Dia 6

i Iffirto

Com mímico-vos para o? de­
vidos fins que í\ professora pu 
blica do* Ceará-mirim, d. Ber- 
nurdina Carolina Cavalcante 
Maracajá, no dia 17 de setem­
bro, reassumiu o respectivo 
exercício, depois de ter goza­
do dois mezes de licença.

Dia 8

Inspector do The-sr.Ao 
Bouro :

A ’ vista dos documentos jun­
tos, npindai entregar ao sr. 
Thcodõzio Paiva a quantia d .• 
G7G$6oo, para oceorrer ao pa­
gamento do pessoal emprega­
do nos reparos de diversa - o 
bras publicas do Kstndo, du­
rante a semana de r  a ti do 
corrente nioz.

Pia q

f i)Í‘ 1 ■ >'

Ao sr. dr. Lui/ Matioi ! FY;* 
nandcs Sobrinho, juiz dr di 
reitoda comarca de Natal ;

De posse de vosso otficio, de

hontern datado, sqbre o resul­
tado da coipmissfto que vos 
confiei 'pof acto de i a  de maio 
do corrente anuo, louvo o se­
lo e a dedicação com que de­
sempenhastes a mesma com- 
missão, dando-vos a auctorisa- 
ção que solicitaes para que se­
jam publicados na Revista dó 
Instituto Historico e Geogfa- 
phico os dados e documentos 
que colhestes a respeito da 
historia e chorographia deste 
Estado.

— Ao sr. ínspector do The 
soiiro :

Pnra os devidos fins commtt- 
nico-vof que o juiz de Direito 
desta comarca, Dr. Luiz Mano­
el Fernandes Sobrinho, reassu- 
nuo hontem <r exercicio de seu 
cargo, por haver terminado a 
commissâo de que se achava 
encarregado, *

— Ao mesmo:
A’ vista do attestado junto,, 

mandai pagar ao sr. Manoel 
da Costa, a quantia de so$ooo, 
proveniente da sua gratifica­
ção de porteiro e zelador da 
orchestra do theatro «Carlos 
Gomes», relativo ao mez de 
setembro ultimo h

Apprf fação uriminal

Sessão brdinaria em to de 
outubro de* T906, t *

Presidência do exmo sr. 
desembargador Meira e Há.

A’ hora legal, na sala das 
cotderenciaâfpresentes,os êxuis, 
srs. desembargadores Meira e 
Sâ, presidente, Moreira Diaar 
Vicente de Lemos, João Bap- 
tista e Antonió de Souza, pro­
curador geral do Estado, fbi 
aberta a- sessão, faltando com 
causa participada o exmo. sr. 
desembargador Theotonio Frei­
re. '

Foi lida c sem debate ap~ 
provada a neta tia sessão ante­
cedente.

EX PED IEN TE :

Um ofncio do dr. Luiz For- 
nan d es Sobr i «Lo, co mmu n; - 
cando haver entrado em exer­
cicio do cargo de juiz de dh 
reito d \ capital, do dia X do 
cor re nte—  I ntei r-1 do.

Recurso de graça do senten­
ciado Manoel HeiUo Ferreira 
informado :*id > pelo juiz
de direito d t *í>*.l<ux a d0 V- ea- 
rá •mirim— Ao ex;uo. 
procurador geral do 
paia da;’ parecer.

DrsTinnnçÀo:

. [ I Y I 1 f < t I 1 ( t I ■

dr.
Em ado

N. 1 S’> \pod v -Appcllnn- 
k\ o promotor T>n!>1 ieo Ar* 
paliado, João Bnrboza Poi\"‘!.u 
- Ao oxnto. sr. d< sein ha r;f i 
dot Vicente dc L onos.

/ WV \tt ft

I h> e\mo. sr, desionb:i»'pador 
\ ii’Chtr f í I - I ,OttHh ao t‘ *JUO. 
wr. desembargador João iSnp- 
tinta.

N. 251—Jardim de Angicos 
— Appellante, o promotor pu 
blico —  .Appellado, Henrique 
Paixão de Oliveira.

JlTIíOAMENTOB :

Ilahemt rorpWi

N. 261— Mossoro— ímpetran 
te, Camillo José da Silva— Re­
lator, o exmo. sr. presidente 
— Denegou-se unanimemente 
a ordem, visto achar-sc o im­
petrante pronu nc ia do sega udo 
as informações da juiz distric- 
tal de Caraúbas.

Foi apresentada em meza 
uma petição devidamente in­
struída do sentenciado Arfchur 
Cândido Cêa. recolhido a caj 
dein de MoBsoré, pedindo para 
que se lhe mandasse tomar 
por termo a appellação do seu 
julgamento perante^o jury de 
Mossoró, em 24 de abril deste 
anno, visto ter sido imposta 
uraa pena, com a qual se con­
formou e hoje se lhe diz ser 
superiòr a que lhe foi imposta

O tribunal indeferiu unani­
memente o pedido, visto ter 
transitado em julgado a sen- 
teuça.

Nada mais havendo a tratar 
foi encerrada a sessão.

loi jmz semanário o exnio. 
sr. desembargador Vicente de
Lemos, .

O secretario,
Lmuauo rf* SÍ<)atÍra Yart jão FU

(jueira.

A REPUBLICA

Cidade do Matai, segunda-feira,

desconheciam as idéas íunda-

4ade diplomática ae haviam re- 
doudáníente çpgan&do.

A conseqUencla de tudo isto 
ê que se produziu uina appro- 
ximaçáo muito significativa 
entre o e»deal iNm^oihi e 
os seup ^ i% r s á l^ l4 o  cón- 
olave. Todos consideram o 
cardeal Rampolla como o papa 
de amanhã e ha muitos que 
começam a voltar-se para o 
novo sol que desponta no ho­
rizonte.

Tem se geralmente a con­
vicção de qtte o actual pònti; 
ficado sará de pouca dura, e 
as continuas indisposições de 
Pio X  e o seu temfpieramento 
gottoso e apoplético, qtte soffre 
muito com a reclusão no Va­
ticano, parecem justificar estas 
previsões».

----- Talvez ignorem que o
celebre criíninalista italiano 
Lombroso è também um sin­
cero partidário da homeopathia, 
cujas gottas, diz > eüe, valem 
mais do que os purgantes e as 
sangrias, Aqut também, quan­
do o doente está oèrdido.cha-

0 toe at o m s  m a u

R fõ  — SETEMBRO— 90S.

Em Roma, assim que um 
papa é eleito, oe politicantes 
pensam logo no futuro.

Ora, Pio X  está no terceiro 
anno do hk±u pontificado. E J 
muita natural que sc falle do 
seu successor.

Um correspondente de Ronxa 
c o 1 n n ií: n: a ;; s; tu açáo que o 
pnpa creou. pela *ua iu transi- 
gencia, perante o ímero colic

iX-poL de tnoau-ür qne se su- 
geita á iiiiíaeneia quasi exeiu 
si va <lo pari ido h espanhol e 
jesuita, não dando ouvidos si- 
ni\o ao cardeal VTc.ry dei Vai 
c ao cardeal \ , ■ :...> y Tuia. c* 
que o leva n eondciUiiar smn 
renn^sno qualquer \elleídade 
de ' íiiod^nisrao , oeorrespon' 
dente e \ pòe da man Um que 
**• segue o ceLado dc estiiriro 
das niitiYts eardcíicn da Curia :

i'Ok velhos cartheu1.’ mos ■
iriiir. stí vk-seonteüívs com a
d*'‘i v ' ;*o dada à poldiea pon

eiu eevlMs óuese.*
talnieíiíc na da Kran*á

e co;rer a íóa «.
ine.xperiencsti coin

Kil:::; /
*'S, Oiiue;
ça, pare ’ 
noia uina 
plel :i da Mtinaçán.

Rceonlicaem hoje a iullã qiu1 

praticaram quando rluvurnm á 
tiara um cardeal do qiml

ma-se o Murtinho. üinoa a­
gora foi elle convidado a ver 
os dois professores de medi­
cina, drs. Martins Teixeira e
Bcnicio de Abreu. .

— — Na ilha* de Ceyláo, re­
sidem, ha annos, vanos súb­
ditos allemãcs & inglezes, que 
ãlimentam-se e xclasivamente 
de coco. Comem a pblpã» ber 
bem a agua e mais nada. E  
vivem uedio8,gordos e robustos.

----- Um dos mais bem redL
gidos jornaes estrangeiros, tra­
ta, num dos seus recentes nu­
meros, do mais commovehte 
caso que milita em favor da 
suppressão da pena de morte, 
caso qtie acaba de se dar na 
Allemanha. Uma mulher, que 
foi cúmplice no assassinato de 
um offícial do exercito cm 
Glabdacb* e que foi condem- 
nada h pena ultima, acaba de 
obter oito semanas de suspen­
são du dita penalidade, por­
que. no cárcere, deu á luz unia 
oreançn.

Durante f>o dian poderá a- 
ieitar o seu filho, apertal-o de 
encontro ao peito, dar-lhe mil 
beijos, adormecel-o nos seus 
braços ao som da sua voz ma­
h rnãl ecolher lhe os primeiros 
sol í iso« ; depois, quando a des- 
groçada nmar com força a 
catru’ da sua carne, quando 
u ta novo elo a prender Á 
vida, o carrasco virá, com toda 
a brutalidade de que é capaz, 
íirmncp.r-ihe o filho estreme­
cido díirdhe h morte.

I >ra, esta si unção, tão pun­
gente, tào dramatica, tão tra- 
gicn, inspirou a rame. Seve- 

do-! rinc um eloquento appello ás 
máí s iran.*<r/. is 1* allemãs, no 
sentido delias intercederem 
junto dv <iuilhcrme II em 
lavor da mãe culpada.

Ebtafkta.

Pflr.lNP HflHCHflDfl
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Na fàlta de ajuste prévio, com 
pagamento1 adiantado, duzen 
fcós reis por linha de uma. co- 
lumna de composição, quer se 
tiate da primeira publicação, 
quer se trate da s reproducções.

TELtUiRAIMS
B R A Z IL

R io , 13
O  C entro N o rte R io -  

G randense r e a l i s o u  
h o n t c m  im pon en te  
oescào p a ra  solem ni- 
sar o an n iversario  de  
N isia  F lo resta . H en ri-

Sue C aatriclan o profe  
u b rilh a n te  discurso  

en altecen do a  m em ó­
ria da n o tá vel escrip- 
to ra  n orte rio*gran*  
dense.

R io , 13
O  senador P ed ro  V e­

lh o  e tod a a represen­
taçã o  d e s s e  E stad o  
têm  reêebido m uitos  
cum prim entos e fe li­
citações p e la  esco lh a  
do dr. T a v a r e s  de L y ­
ra  p ara o  futuro m i­
nistério.

. R io , 13
O s je r n a e s  accen tu -  

am , com  hon rosas re­
ferencias, a  espon ta­
neidade co m  que o dr. 
A lfon so P en n a, - sem  
on v ir  previam en te n e­
nhum  chefe p o litico ,  
d irigiu -se a o  dr. T a ­
vares de L y r a  co n vi­
dando-o p a ra  m inis­
tro do In terior, n o seu  
govern o.

. R io , 13
C o n tin u a a  ser mui« 

to ap p lau d id a em  to« 
das as rodas a  esco« 
lh a, p ara a  p asta p o ­
lítica  do m inistério, 
do dr. T a v a r e s  de L y ­
ra, cujo caracter c ca ­
pacidade são tidos em  
a lta  conta*

rfllum  
mo préstito, a s

m as dn ctdadê, vieto- 
rlando o  dr. Tavares 
de Lyra pela ffW  «—• 
colha para a  pasta do
m in istério  d o  dr. A f-  
fonso P enna. _
Uma com m issão com ­
posta d os drs. D yo n i-  
sio  F ilg u e ir a , A lm e i­
d a  C a stro  e dos co ro ­
néis B en to  P raxedes, 
M igu el F a u stln o , V i­
cente M otta, R o m ão  
F ilg n e ir a  e V ice n te  
M artins, d ir ig iu  a  s. 
exa.exten so te le g ra m -  
m a de felicitaçõ es.

A ssii, 14
C ausou ó p tim a im^ 

pressão aq u i a n o ticia  
do c o n v ite  ão dr. A u ­
gu sto  L y r a  p ara  occu -  
p a r a  p asta  de m in is­
tro  d o  In terio r n o  g o ­
vern o d o dr, A lib n so  
Penna»

R e in a  gran d e en th u - 
siasm o.

z M acau, 14
F o i receb id a com  g e -  

raes m an ifestaçõ es. de 
rego sijo  a  n o ticia  d a  
e sco lb a  d o dr* A u g u s ­
to  L y r a  p ara m in istro  
do Interior* IF a q u i se­
g u ira m  m uitos tele-  
gram m as de fe lic ita ­
ções a  s. exa* ■-

----♦ o»-
A r e ia  B ra n ca, 14 *

O s r e p r e s e n t a n t e s  
m ais gra d u a d o s v da  
socied ad e de A  r e i a  
B ra n ca  tem  te le g ra -

Elia d o  a o  dr* A u g u sto  
y ra , s içn ifica n d o -lh e  

o  r e g o sijo  cau sad o a­
q u i p e la  sua esco lb a  
p a ra  o ca rg o  de m i­
n istro  d o  Interior*

Os novos ministros

R io , 14
F m  co m p an h ia de 

sua exm a. fam ilia, em ­
barcou b o je  p a ra  esse 
K stado n o vapor 44Ma* 
ranbâo.^o senador P e­
d ro  Velho* M uitos se­
nadores, deputados,re­
presentantes dos m i­
nistros, chefes p o li­
ticos e adm iradores  
foram  a bordo ap re­
sentar a sua excellen -  
d a  a» s u a , despedida*.- d

R i o ,  14
O  senador Pedro V e ­

lh o c portador da car­
ta em qne o dr* AflTon- 
so Penna, confirm an­
do o telegram  ma an ­
terior, con vid a o dr*

Tem causado a melhor im­
pressão em todo o paiz a es­
colha feita pelo dr. Affonso 
Penna dos seus auxiliares nò 
futuro governo, pelo acerto e 
pelo critério que a presidiu.

Fieis á orientação política 
do partido que prestigiou a 
candidaturia presidencial do e­
minente mineiro, os novos titu­
lares das pastas mihísteriaes 
são os representantes genuínos 
desse grupo avançado que quer 
impulsionar o paiz,aproveitan­
do-lhe intelligenteraente to­
das as suas forças.

O dr. Affonso Penna, na via­
gem que acaba de emprehen 
der por todo o Brasil, viu que 
os Estados caminham desas- 
sombradamente e progridem 
dentro da federação ç as fa­
lhas por ventura notadas aqui 
e alli nõ mecanismo gover­
namental, podem ser facilmen­
te corrigidas pelo jogo nor­
mal dos poderes constitucio- 
naes, fazendo desapparecer, 
portanto, a instabilidade e os 
receios de perturbações inter­
nas, A acção do governo po­
dia e pode pois ser encaini 
nhada para a' solução dos 
grandes problemas mateiiaes 
e*economicoH de que precisa* 
moí para cimentar a nossa ri-

UU1VRI1—) 

*
 ̂ _ * x *

ixk<4 da nação. jx>s-
aam ser o» executorç* fletse 
intelligepteá grandipso
problemad* governo. ' 

Nenhum dos novos minis­
tros indicados, muitos ainda 
jovens e quasi todos educados
na Republica, è.umdesconhe­
cido. Todos ellea M fteerara 
suãs provas na vida publica, 
onde por assim dizer traçaram 
as normas da sua conducts na 
alta administração, e represen­
tam um corpo homogéneo pe­
las ideas e pelo patriotismo.

0  paiz applaude francamen­
te a sua escolha, porque crê 
e espera que elles saberão de­
fender os seus interesses, des­
envolver o seu progresso, as­
segurar a sua prosperidade e 
proclamar bem alto a sua gran­
deza.

Hoje, ao fchegar om Palacio, 
fo i s.^exa. ^mprimenUidó por 
todoi p* empregados do The-1 
touro, ènoÒrporuos,vecebendo 
depois 'os cumprimentos do 
Instituto Historico e do Colle- 
gio de S: Àntonio.

mmmsi mm sus ~
*a

Dr. Augusto Lyra
* 4 +

Hontem, á tarde, por inicia- 
ti va da mocidade natalense, 
sempre generosa ê patriótica, 
distribuiu-se um boletim con­
vidando o povo para, em pas­
seata, ir exprimir ao exmo. 
governador do Estado .a sua 
satisfação pela escolha do 
nome de s: exa. para occupar 
o cargo de ministro do inte­
rior no futuro governo do dr. 
Affònso Penna.

Ás sete horas da noite, re- 
uniu-se.umã grande massa po­
pular no jardim da praça «Âü- 
gusto Severo» e organisou-ae 
logo* uma imponente nmrrh#
mtjF jtaHtbeatu-.

, Chegado o préstito em frente 
á casa de residencia do exmo. 
sr. dr. Augusto Lyra, falou 
eloquentemente, interpretando 
os elevados sentimentos da 
mocidade,o nosso companheiro 
João Soares, que foi muito 
applaudido.

0  dr. Augusto Lyra profe­
riu então um vibrante discurso, 
agradecendo aquella significa­
tiva manifestação de apreço 
dos seus concidadãos.

A  passeata percorreu depois 
diversas ruas da cidade, accla- 
mando ruidosamente o dr. 
Affonso Penna, o senador Pe­
dro Velho e o dr. Augusto 
Lyra.

Da calçada da Chefatura de 
Policia proferiu uma enthusi- 
astica saudação em nome do 
povo, o sr. Manoel Ferreira 
Itajubá.

A passeata dissolveu-se ás
nove horas da noite em frente
á esta Tedacção.

* *
Hontcm, alem de centenas 

dc cartas, cartões e telegram- 
mas, o exmo. sr. dr. Augusto 
Lyra recebeu cumprimentos 
pessoaes das seguintes corpo­
rações e chefes de serviço :

— Dr. Juiz Seccional ;
♦ -Comniandante do 2' bata­

lhão de infanteria ;
— OfHcialidade do batalhão 

de Segurança ;
— Commissão do Grémio da 

Guarda Nacional ;
-—Empregados da Sccrelaria 

do governo ;
— Capitão do Porto ;
— Magistrados Kstaduucs ;
-- Alfandega do Natal;
— Delegacia Fiscal ;
— Commissão dc Melhora­

mento do Port o ;

Em busca de melhoras 
Bua saude, ligeiramente altera­
da, seguiu para Villa Nova, 
onde se demorará alguns dias, 
o nosso eminente e distinctisai- 
mo amigo, dr. Moreira Dias, 
honrado vice-governador do 
Estado. ^

- - ^ 1 ̂   ̂ - . .>

A nota do dia
Não resta a menor duvida 

que a nota do dia foi o convi­
te feito ao dr. Augusto Lyra 
para occupar a pasta do inte­
rior no futuro governo do dr. 
Affonso Penna.

Seria interessante reprodu­
zir os commentarios que essa 
noticia produziu. .

Entré os amigos, havia 11 ma 
manifestação sincera de rego­
sijo, mesmo de certo orgulho, 
apenas misturada, em alguns, 
a um certo pezar, pelo afasta­
mento da direcção do Estado 
de quem tanto se tem esforçá- 
do e contribuído para o seu 
engrandecimento.

Entre os adversários, havia 
os sentimentos mais desencon 
trados. Uns ficavam boqula 
bertos e pasmos, assim como 
quem quer dizer:— você viu ? 
outros pareciam arrependidos 
do tempo que andaram pre­
gando no deserto.

E no meio de tudo isto, pa­
rece-me, que quem menos se 
preoccupava com a noticia era 
aquelle a quem eíla mais di- 
rectamente interessava.

O dr. Augusto. Lyra vae ser 
ministro, sem ter jamais solici­
tado semelhante posto. Sobe 
pelo seu proprio mérito. Não 
aspira lhe os proventos, por­
que é da tempera dos que 
sabem consagrar-se de corpo 
e alma ao serviço da patria. 
Ministro, governador, deputa­
do, simples cidadão, o joven 
estadista è sempre o mesmo 
trabalhador infatigável e des- 
pretencioeo* dando á Republi­
ca aqttillo que estiver na me­
dida das suas forças e da sua 
competência. t

Para nós do Rio Grande do 
Norte, porem, a escolha do jo­
ven patrício é um orgulho 
e um proveitoso ensinamento. 
Esse acto do futuro presiden­
te é a aftirmacão a mais com­
pleta do valor e do prestigio 
dos nossos homens de gover­
no e uma verdadeira lição 
para ensinar a todos que se 
dedicam á causa publica que, 
para galgar as mais elevadas 
posições, não ó preciso perten­
cer ás grandes e poderosas ag- 
gremiaçòes políticas ou terri- 
toriaes, basta somente traba­
lhar, ser sincero e não fazer 
a alienação da sua individua­
lidade.

(tUjHKAZ de  ‘S w a t i u i a n

Mocidade Catholica

Amanhã terã lugar, ás 7 ho 
ras da nmite, no prédio onde 
funcciona o Grémio Militar da

(íidrôWL 4  Áyenida
tf Briupeo, um* sçasfto ftme* 

&  eom*4ts# a Morfdade Ca 
llta  desta capital tenciona 

cojnmemor&r a passagem do 
primeiro antrfVersario da mor 
te do pranteado vigário João 
Maria,

A  sessão será presidida pelo 
Monsenhor José Paulino.

Senador Ferreira Chaves

Passa hoje o atmiversario 
natalício do nosso eminente 
amigo, senador Ferreira Cha 
ves, que com tanto brilho, 
correcção e lealdade representa 
o nosáo Estado no Senado Fe­
deral) onde a sua sympatbica 
individualidade é rodeada das 
maiores provas de considera­
ção.

A Itcpublka apresenta-lhe 
suas affectuosas saudações.

C O R R E IO

Do honrado administrador 
dos correios, recebemos a se­
guinte carta-:

Natal, 13 de Outubro de 1906.
Ulmo. Sr. dr. Manoel Dantas,

m.d. Redactor dVA Republica»
Com muni co vos que no dia 

10 de^Nosyembro proximo se­
rão postas em circulação as no­
vas formulas de franquia ser- 
guintes: . t

Sellos ordinários de 10, *20, 
50, 106, 200, 300, 400 e 700 
reis ; taxa devida de io,£o, 100, 
áoo, 300, 400, e 700 reis ; sobre 
cartas de 100 reis ; bilhetes 
postaes simples de 50 e roo 
teís e duplos, e no dia 15 do 
mesmo.mez os sellçs officíacs 
de 10 reis.

Às outras formulas só come­
çarão a circular a proporção 
que forem sendo annunciadas.

Quanto as ̂ formulas actuaes 
continuarão em circulação até 
segunda ordem.

Do amigo Cdo e Obrg
Aiikitr Moreira />/Vv... .

V ID A  S O C IA L  ..
-----ANNIVERSARIOS

Completam annos ho.ih :
O uosso eminente amigo, Senador 

Ferçeim Chaves.
-----D. Julia Alves Hnrbozu, esposa

do, nftsso prestimoso amigo, major Pe­
dro Barbosa. *
t -----O nosso velho amigo, major An

tioelio de Almeida.
-----D. França dè Souza, mãe do nosso

dedicado amigo, tenente Àntonio Mil- 
homens.

O nosso joven amigo, Mario Ma-
ran h Ao.

X
■ DIVERSÕES

A retreta de hontem pela banda do 
Batalhão dc Segumtiça. attrahiu ao 
Jardim Publico o que ha de mais sr 
leeto em a nossa elite,

A grande murcha Víeopn/rn, dc Man- 
einelli e as phantasias, do fria de Mas­
cagni c Werthcv, de Massenet, leva­
das, salvo engano, pela primeira ve/, 
foram brilhantemente executadas.

IV para lamentar que as retretas nài, 
principiem depois do sol posto, por 
que as famílias e cavalheiros que ulli 
comparecem quasi sempre A noute,per 
dem a primeira parte do programam. 

Ahi liea a reelamavào.
■ X

----- DIVERSAS
Pelo vapor ATrtf«/, euirado hoje do 

Uio de Janeiro, regrcBHou o nosso jo ­
ven amigo, ma.p r Mario Maranhão,hon­
rado fttneeionario do ThcHOtiro dn Es 
tadi». ,
_ * Regressou do Caieó o nosso d is

limdo amigo, Celso Dantas.

f a l l e c im Èn to s  '

Falleceu nesta capital, em 
dias da semana passada, victi- 
ma de antigos padecimentos, 
o nosso velho amigo tenente 
Àntonio Xavier de Souza, co­
nhecido artista.

O finado era membro da so. 
ciedadc Previdente Natalense
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Labim/UFRN

A coiuims*uo proi 
<lo MuilofU* padre 
ttrtmeitio do muudnto de <p*c ae .eoear* 
iv0lr;i, iivixH a tudo» oh caihmiooff denta 
píírochia que um menuift» tertio logar m> 
proximo dia i0 do corrente, obedecen­
do no Requinte pro^ramm^:

AN 50 HB 6 hora« dn murthâ, pava 
tou: trnloK poHHiim tomur parte nome 
acto dc religião e justiça, ccle-
tmitbiri diversas mimas, tend6 logar dn 
7 « de Requiem, depois dn qt»al navorft 
o libem  cm frente ao catufalco que 
stvá ercitido no centro da igreja rnntm, 
ficando esse exposto » visita do publico, 
hic s horas da noite.

Km seguida, distribuir-se-àp entre al- 
jviiijií pobres, escolhidos pela comrois- 
sào, 57 o sport u la m correspondentes no 
«amem de nnnos que viveu sobre u 
terril uquelle que o Kiol«raudC (1 > N >rte, 
reconhecido e cheio de miudnd«, jumAis 
imdcrii esquecer c proporcionues ao 
saldo liquido de que pousa dispor a 
mesma commistíão naquelle dia, depois 
de deduzidas as demais dcspezns. - 

AN 5 boros du tarde, desfilando pela 
praça ' Padre João Maria c avenida 
visconde do Rio Rrnnco, partirfi da 
nmtriz para o cemitério, ouáé descan­
çam os seus restos mortaes, «ma ro­
maria, afim de assistir â cqIIocíiçúq, no 
tumulo do grande morto, de 4 grinal­
das mortuárias, offerecidaa pelo reba­
nho natalenae, ainda, como.bontem, 
ferido pelo golpe rude ric acu desnp-
parecimento.. '* ' ,

Nessa occasiào interpretara os sen­
timentos de todos o excellent issimo- 
desembargador Moira e Sã, sendo de­
pois facultada a palavra uon-,quc delia 
qui »creu usar para manifestara magoa 
(pie thés vac n’alma pelo trespasse do 
inolvidável extincto que tão grandes e 
valiosos serviços, sob a sacrosanta ban­
deira do catliolicismo, prestou a este 
povo repassado de gratidão e saudades 

E paru que as solemnidades a reali­
sar-sc, correspondam a grandeza dt> o- 
ftjecto a que silo dedicadas, espera a 
mestna com missão o compareeimento 
dc todos e muito especial mente o das 
corporações religiosas c _ Og,do maior 
numero possível de meninas e -senho­
ritas trajadas de branco, cora cinto 
preto, parti a eonducçílo e ladeamcnto 
das grinaldas, pedindo, final mente ao 
commercio para que, das 4 horas da 
tarde em deante, conserve as sua» por­
tas fechadas.

EDITAES
Raymtmdo Filgueira e Sil­

va e Paschoal Romano So­
brinho fiscaes do I* e 2’ dis- 
tricto desta Capital, em com­
primento aos 2' e 3* do art, 
88 do Regulamentó interno de 
1877, e do $ 12  do art. 102 
cia Resolução n. 92 da 30 de 
abril de 1903, avisam a todos 
os proprietários de estabelici- 
mentos coininerciaes desta Ca-

tlmbYt Quinteto* de importa
$Áo 6 exportação em grosso, de 
joias e pedgaa freendas,
aeccos molhados, estivas, fer­
ragens, miudezas, livrarias, 
photographies, typographias, 
talho de came verde fora do 
mercado, publico, padarias, 
Pharmacia*, drogarias, barbea­
ria*, hospedarias, hotéis, casas 
de pastos, pensões, chapelarias, 
sapatarias, caieiras, fabricas in- 
dustriaes, agencias, esçriptori- 
os de comtntssões c consigna­
ções, kiosques, botequins, qui­
tandas, armasem de depósitos, 
jogos íicitos, marchantes, a­
guardente em grosso ou a reta­
lho, salgadeiras, olHcinas dc 
qualquer especic, theatros, cir­
cos on carroceis,phonographos, 
gmphophones*cosmoramas>pas- 
toris e outros divertimentos pú­
blicos,cafea, casas de modas, fo­
gos artideiaes qualquer qife seja 
o tempo ou quantidade,telepho­
nes, que no praso de quinze 
dias a contar da data do pre­
sente edital, terá logar a 4* 
correição geral de todos estes 
estabelecimentos. Assim, pois, 
antecedetttemente avisados, es­
peram que estejam munidos 
de soas respectivas licenças^ 
documentos de haverem pago 
aferições de balanças, pesos e 
medidas.

F para que chegue aa  co­
nhecimentos de todos ós inte­
ressados, mandamos publicar o 
presente pela imprensa e affi- 
xar nos logares deste*Municr 
pio.

Natal, 12 de Outubro derqóO

SOLICITADAS
PREVIDENTE NATALENSE
UNDÉCIMA CH AMADA

D. Maria A pollinaria, de 
Souza C aldas

De accordo com os Estatu­
tos, são chamados os socios da

n a  .. _ _ .
tft fl-que^atfto ohrÍMdos neto 
fnüecimento dc D. Maria Apol- 
Hnária de Sonaa Caldas, k  cujo; 
beneficiário, Antonio de Sons* 
Caldas, foi entregue em 13 de 
sete&bip ultimo, o pecúlio con- 
stituido pela follecida consocia 
na importância de a^agfopò, 
conforme recibo oppíutuna- 
mente publicado.

São considerados eliminados 
os socios cujas cadernetas dei­
xarem de ser apresentadas ao 
abaixo asstgnado para lança­
mento da respectiva qnitação, 
no praso improrogavel de trin­
ta mas, contados da primeira 
publicação da presente chama­
da. ' '

Thesourarin da P ivrid en te Xn~ 
tiifeuWy 10 de Outubro de 1906.

O thesoureiro,^. Soòre* de A * 
ea ttjo.

A r r e n d a - s e  011' vende 
sc, um ritio noc.Mito da Ri 
beirã, ijcsto Cidade. <le;:o- 
jmirudo Stud*» Antoro% coin 
plantações, arvores de fruo 
t'». coqueiros, cacimb-i de pe­
dra e cal, c *m a g iu  potá­
vel, no fim dív nin S. Ama­
ro, com importante cerca a 
pau ferro as estacas de p ui-“ 
a-pique, guarnecidas dc ara 
me, caza de vivenda em o -  
bfa, qu^si coucluida, estan 
do legal mente aforada.

Natal. 4  de Outubro de 
1906

Auaqtimtjdv Ã n e v u a  (hir- 
r ia .

Attg,\: *  líojtN Hhro-
luçXo sòb os àuspicidá do 
ür.vOr.N 4o Brazil.

De brdetn do ill.*, e reap/. 
Ir.*. Ven.\, sfio convidados to­
dos os M Maç.*. rreg/. deste 
O r\  pAraa seee. mag/. dc rc

sttl/. que terá logar ás 7 hohu
1 íjf do corrente 

na sède desta Om\ á ma V i­
gário Barthoiomeu, n? 38.,
* Outrosim, avisa-se que ao 

mesmo dia, até as 6 hora* da 
tarde, o Temp.\ desta Iioj.\ se 
conservará a disposição das 
pessoas que o qttizerem visitar.

Secret/. da Àug.*. e Resp.*. 
LojA E volução ar ao Or.*. do 
Nãtal, 15 de Outubro de 1906.

3 fo iié re t 3 /.
Sec,\ int/.

i m a r

f11

Evaristo Leitão, tem 
ara vender um excel 
entè bilhar, com os res 

pectivos pertences, pela 
módica quantia de 600$.

E’ pechincha!

'VitaMMuAé doEatado
^̂ *̂ *y*̂ ^̂ **i*»̂ — <i,p ii .1 -— .̂ii.

IXMMno ímISDOOTEU B PR0F18-
. tào com ii&cuEs

1 t *  , ■ * ’ • •

I n 1 m mtrihiitM ü Ctyfitl
Os lançadores do imposto 

de industria e profissão com- 
mercütos, em virtuds do art 
7C do dec. n. 160, de 13 de 
novembro de 1905, fogem pu­
blico, para conhecimento de 
quem interessar possa, que o 
pagamento da 4* prestação da 
coUecta do imposto de indus­
tria e profissão commerciaes, 
relativo aq 40. trimestre deste 
anno, deverá ser realisado á 
bocca do cofre até o dia j$  
do corrente mez, t nos termos 
do § unico do mesmo decreto 
e bem assim que incorrerão 
na multa de 100$ ô 1:000$ os 
que não realizarem esse pa- 

^gamento no devido tempo, 
conforme aa prercripçõefc es- 
tftbelectdas no art. 8° do mes­
mo decreto e, para constar, e* 
vitando duvidas e contesta­
ções futuras, lavrou-se o pre­
sente editai para sertmbiicado 

ela imprensa e amxado nosE

\CS4 PÎ0 5  BÏJEHB0 SA5 .
Collossal sortimento do ma*s 

apurado gosto, no
GRANDE ORIEN TE

C A F E ’ NATALßNSE

Broche perdido
Quem tiver encontrado hon. 

tem no Jardim público, um pc- j 
queno broche com umas tétéas, 1 
poderá entregar ao capm. Lus- 
tosa, que será gratificado. j

......... 1 &  proprietário’ deste esta
£ ON-DE SE  ÉNCQNTBA : ! bekeimento, no intuito de li-

Colletes de fustão espec/alde 8 $ tqU a r  ns mirh transações 
ü JõS P ah to t de alpaçâo e ajpaca t C o m m ç r ç \HçS rog 1 aos seus
— Pyjam as com e sem afam ares (freguezes a fineza tlc quanto
Peignoir, ou chambres para  banhojautes saldarem seus débitos. 
— Cartoflas finas e modernas, no j >j,lta |, ^  (\ c Outubro de

-B R A N D E  O R IE N T E ' j 1 9 0 6 .
J. DOS RK1S MELLO PKDKO C a BKAI..

ogares mais públicos desta
cidade.

Tbesouro do Estado do Rio 
Grande do Norte, i°  de julho 
de 1906. ,

Os lançadores
Theodosio B t iv a  
Godofredo X \  S. B r it io  
7! R ib e iro  de P a iv a

Yende-se, pi>r preço muito 
commodo,duas cazas á rua U« 
ruguayana, be:n como um 
chalet, com boas acomoda­
ções para famiha, tendo ura 
quintal a naó se dezejar me­
lhor, dispondo o mesmo cha* 
let de uni terreno pegado 
ao mesmo, que sê poderá 
edificar uma. caza, aprovei* 
tando-se urii oitãp do refi- 
rido chalet, c bem c o iu o  5 
Yaccas boas de leite. Quem 
dezejar comprar, entenda-se 
com o abaixo assignado na 
rua Aquidabam. Natal, 4  de 
Outubro de 1906.
Antonio Oavalcante de A. 3fo- 

ranhãOt,

farte Comeriial
........ N A T Ã i
15 de outubro de 1906

CAMBIO d e  HOJE 15 n a

TABEÍXà DK CAMBIO
Lihn
ShÜ3if;.;r4 ■
P t  13 ti y  ,
Franco. 
Marco . 
Dollar .

£ i
•A*.

74 
4

^614 
#755 

,‘VÍ ■ 87

Praça do Recife
D IA  h> D E  S E ’i E M  E U  u  

CAMBIO 16 T31i6
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J’REÇOS CO RREN TES

À  SH r  CAR
Usina i * 

Ilyinas (haixo) 
CrystalisadoH 
Demteraras 
Brancoh 
SomenôH
MaHcavaHOH
Brutto* cccoM

# a $
# a $
t  a l ,

y$200 éL 2$6oo 
]$5<to a lÿfiuo 
i#2oo a 1I300 
2$200 a 1(300

Brutos mdlados(9oo a i|ooo 
Restaes s (

Algodão— Cotou-se este ar­
tigo ao preço de 9200, pe­
los isk ilos, sem negocio

A guardente— Para* 0 agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 340 a 380 réis a canada.

Álcool— Para o agricultor co­
tou-se de -Í750 a (8oo a ca­
nada, conforme 0 grau.

C o u r o s  s e c c o * e s p ic h a d o s —  
Sem existência no mercado.

CoüROS SALGADÔ  SECCOS— CO- 
tou-se este artigo a (930 o 
írilo. .

Couros vkrdrs— Foi vendido 
este artigo a 540 réie o küo

B o r r a c h a — Cotou-se a d c  ma- 
niçoha de 2(500 a 3(200 e a 
de mangabeira de 1(800 a 
2(ooo,confornie a qualidade.

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a 2(200, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kiloK.

C afé- -F oi vendido este pr'* 
dueto a 7(500,pelo?

C a c a u -“ Cotou-se chIc artigo a 
7(oíh3, i>elos i5k itOS.

Feijão— Mulatinho cíii <>■ ; ido
— cotou-se ao preço de r f̂coou, 

novo,HHcco com fk> kilos.
F a r i n h a  d e  m a n d io c a  Cour: 

se este artigo de 3$3oo a 
com 43 kilt(/>ií3oo o moco

Mlho-i-Foí vendido este artigr 
ao preço de 70 a 75 rs. o k 

Mèl— Cotou-se nominalmenta 
este artigo para o agriculto- 
a 15(000 a pipa com 600 U 
tros, sem o casco,

P elles de CABRA-*Cotou-sô este 
artigo a 1(700 cada uma.

P f a l  ES DE CARNEIRO— CotOU-SC 
a  (9 0 0  c a d a  m n n  p r im e ir a  
q u a lid a d e .

Sola— Cotou se de 4(000 a 9(5, 
conforme a qualidade de 
cada tneio.

Rio Grande do Norte 
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Grande manufactura dos excellentes ci-

Charutos, fumos em folha do 
rolo de Minas Geraes.

Rio Grande do Sul e em

Fumos Caporal Mineiro e Semilla de Havana em paco- 
jinhos PITEIRAS e outros artigos para fumantes.

mm íi mm
— 169—

JULIO VERNE
O Soberbo Orénoco

iniuüt di mm mm
0EOUNDA PARTE

XIII
Dois Mrze* S n  Miwfào

Isso seria, segundo o seu 
modo de vêr, reclamar n paga 
dos serviços prestados.

Muito a proposito, Ger­
mano Paterne precipitou os 
aconticimentos, e um dia, dis­
se ao seu amigo :

-“ Quando partimos
—Quando tu quiseres, Ger­

mano.
—Está dito L. Mas com a 

condição de que, quando eu 
o quizer, tu não o has de 
querer...

—Por que ?...
"-Porque a meninâ de Ker. 

mor estará então casada...
—Casada !...
— Sim... pois vou pedir a 

sua uiáo...
“ Vaes... exclamou Tiago.
—Mas nâo e para mim...

certamente... ê  p a r a  ti L .” 
E seu dito seu feito, sem 

se prender com objecções, que 
julgava inacceitaveis.

Tiago FTellocli e Jonnna dc 
Ker mor compareceram pe­
rante o missionário cru pre­
sença de Germano Paterne e 
do sargento Marcai. Em se­
guida, a despeito do pedido 
que o pae lhe fizera :

“ Tiago, disse a donzella 
com voz profundemente com* 
movida, estou prompta a ca 
sarcomsigo... o que aliás nâo 
será bastante, em toda a mi 
nha vida, para lhe provar o 
meu reconhecimento...

—Joanna... minha querida 
Joanna.., respondeu T i a g o  
Helloch, cu a m o - a ... sim ! 
amo-a ..

Não dizes imda dc mais, 
meu caro amigo, exclamou 
Gennntio Paterne. Não cncon 
travas melhor !"

E o coronel de Kermor cha 
mou a si os dois filhos, que 
lhe Estreitaram o peito.

Combinou se que- *> casa­
mento se celebraria, dentro 
de quinze dias, cm Santa - 
Juana. Depois dc os ter ca­

sado como chefe civil • da 
Missão, o Padre Esperante 
daria aos nubentes a- benção 
nupcial que seria também a 
benção paternal, Tingo Hei 
loeh, que era senhor seu c 
cuja família o coronel de Ker­
mor conhecera rf outro tempo, 
não tinha que pedir o consenti 
mento de ninguém. Os seus 
haveres e os de Joanna. con­
fiados ao sargento Marçal, 
bastariam para assegurar* 
lhes um grande conforto. Al 
gumas semanas depois do 
casamento, pnrtinnni, iriam 
ate á Havana afim de visi­
tarem a família Brcdia. Em 
seguida viriam á Buropa, á 
França, á Bretanha, para ul 
ti mar os seus negoeius. lí
[>orfim Tvgrcssa riam a S;mia­
Juana, mulo s,e encontra riam
de nov .> com 0 coronel KerN
mor <■ rom 0 sou velho soIw
dado.

Iam assim as coisas, ate
que, em 2õ de novembro, dean 
te da população cm (esta, 
em presença de Germano Pa* 
terne c do sargento Mareai, 
testemunhas dos nubentes, o 
sacerdote celebrou o casa^

mento civil e religioso dc sua 
filha Joanna de Kermor com 
Tiago Helioch.

Comino vente cerimonia, e 
ninguém kc admire da prov 
funda comuioção que produ« 
ziu, c se manifestou nn rale-, 
gría que transbordava dos 
valentes Gunharibos.

Decorreu cerca de um mez 
e oceorreu a Germano P a­
terne talvez fosse tempo de 
ir dar conta dn missão scE 
entifica de que clic e o coms 
pnnheiro haviam sido em* 
carregados pelo ministro da 
ínstrueçAo publica. E* como 
veem, elle fazia ínterv ir o 
ministro em todas as sans 
coisas.

41fá ?... respondeu T i a g o  
Helloch. '

H’ que elle nâo tinha eon 
tado os dias .. Soutinsse de- 
mnsiado feliz para que s em-  
tregnss.) a semelhantes ca l ­
cul "s !

bim... ja . .. replicou (nu 
mano Paterne. Sua ExccUcii" 
eia lia de imaginar que fõ* 
mos devorado« pelos jaguarc*

vcncxuclianos... a não ser que 
fosse 110 estomago dos Ca  ̂
raibas que termin<asscmos a 
nossa carreira scientifica !”

D’accordo com o Padre Es 
perante, a partida da Missão 
foi fixada para 22 de tlezciti* 
bro.

Nao era sem constrangimen­
to de coração que o coronel 
de Kermor via chegar a ho­
ra de separar'se ‘da filha, 
[tosto devesse regressar dbahi 
a poucos mezes. Verdade é 
que a viagem far-sohia em 
condições favoráveis, c a sra. 
Tiago Helloch já não corria 
os mesmos riscos (pie Joanna 
de Kermor. A descida do rio 
et/èctunrsKc*liiu rapidamente 
ate a cidade de Bolivar. Es 
tar-se-lna, decerto, priva lo 
dos srs. Miguel, Philippo e 
Varinas, por isso que deviam 
ter sabido dc Sn 11'Fernando.

Em cinco semanas, porem, 
teriam ns pirogas chegado a 
L/iicara, onde tomariam o 
paquete fio baixo Orcnoeo. 
Otiatito ao regresso para Sim 
fS-Jiiana . poder scliin 
tnr eoin Tiítjço.

ÍCONT.)
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F U N D A D A  
PELO DE. PEDRO VELHO 

a 1' de Julho de 1889

r g a m  d o  P a r t i d o  R e p u b l i c a n o  F e d e r a l

DIRECTOR POLITICO ÍSEN A D O fí PEDRO VELHO
m m

E E D A C Ç iO  
Praca daRepüblíca

NJATAL

PAM O B E H U C Â i FEDERAL

Boletim da Coiomissâo Execotiva
Tendo ò partido resolvido que fossem os mesmos os 

candidatos á Constituinte e ao Congresso Legislativo do Es­
tado, vimos, em obediência a essa deliberação e de accordo 
com a nossa lei organica, apresentar a chapa que deve ser 
suffragada pelos correligionários nas eleições que se têm de 
realizar a 4 de novembro proxir^o vindouro.

Eil-a: \

P A R A  D E P U T A D O S  A O  
C O N G R E S S O  C O N S T I T U I N T E  E  A O  

C O N G R E S S O  L E G I S L A T I V O

Antonio Ferreira Pinto 
Asterio de Souza Pinto 
Cesario Fernandes de Oliveira 
Christaliino da Costa Qtiyeira 
Clementino Monteiro de Faria 
Emygdio Bezerra dc* Costa Avelino 
Estevão Cesar Teixeira de Moura 
Fabricií On*:>--s d*Albuquerque Maranhão 
Felismino do Rego Dàntas Noronha *
Ignacio Henrique de Paiva
José Joaquim de Carvalho e Araujo
Joaquim José Correia
Joaquim Martiniano Pereira
Joaquim Servita Pereira de Britto
João da Fonseca e Silva
Dr. Manoel Dantas '
Dr. Manoel Segundo Wapderley
Pedro Soares de AraUjo
Romualdo . Lopes Galvão
Servulo Pires Albuquerque Galvão Fiího

Natal, 2 de outubro de 1906.

Pedrô V elho, presidente
Moreira Dias, secretario.

J

PARTE OFFICIÂ
GOVERNO DO ESTASTADO

. sr. ar.Aom wrstraçâo do exmo, . 
Augusto Tavares de Lyra. 1

EX PED IEN T^ ’

Dia 10 de outubro

Officios

Ao exmo. ministro dos NeA- 
gocios da marinha :

Sciente, pelo oíficio circulai* 
de 29 de setembro ultimo, de 
haver v. exa. nomeado o ca­
pitão de mar e guerra Erailio 
de Miranda Ferreira Campello
para inspecionar todos os ea-: âTdTda9’referidaS" guia», para
f O nn 1 oriTmânr/io « a rrn/iO à rlA. I ’ ’ 1 I

que possa aquelie Estado pro­
ceder a respeito dos termos de 
responsabilidade perante a Re-

tos de estima e consideração,
— Ao sr. Inspector do The 

souro;
Ao presidente da Intendên­

cia Municipal da villa de Fio 
res mandai entregar a quantia 
de igoípqoo, importância- do 
subsidio do professor publico 
d’aquella villa, correspondente 
ao trimestre de julho a setem­
bro do corrente anuo.

— Ào mesmo ;
Transmitfco-vos incluso os 

quadros demonstrativos das 
guias de mercadorias sahídas 
deste e entradas por terra no 
Estado da Parahyba, destina­
das a exportaçõo, a partir âe  
março de rqog a agosto do 
corrente anno, aiini de que 
mandeis verificar a authentici-

tabelecimentos navaes e de­
mais dependências da mari­
nha neste Estado, tenho a hon­
ra de declarar a v. exa. que o 
quanto possivel farei para au­
xiliar aquelle official no bom 
desempenho dessa commissão.

—Ao exmo presidente do 
Estado de Matto-Grosso :

Tenho a honra de accusar o 
recebimento de vosso officio 
de 31 de julho ultimo, e de 
um exemplar da mensagem 
que lestes perante a Assemblêa 
Legislativa desse Estado, por 
occasião de installar-se os tra­
balhos da r  sessão da 7' le­
gislatura.

Aproveito o ensejo para a­
presentar-vos os meus protes-

cebedoria de Rendas.

S, exa. o govern ador  
do Entado recebeu a 
seguinte com m uni ca­
ção *

Natal, s de setembro de 
t 30b.

Exmo. sr. dr. Augusto fa­
vores de Lyrn, m. d. Governa­
dor do Estado.

Commi. sionado por v. exa., 
por acto de 10 de maio do 
co rente anno para examinar 
e rollegir, no interior do Esta­

do, documentos que podessem 
servir para reconstruir a nossa 
historia política, venho dar 
conta a v. exa. do resultado 
dessa commissão. * 

Preferindo para dar começo 
ao meu trabalho a parte mais 
Occidental do Estado, isto è, 
a zona comprehendida nas ri­
beiras do Apody e< Upanema, 
para alli dirigi-me, e, come­
çando pelo exame dos arebivos 
de Caraúbas, comprehendi lo­
go que nê fce, como nos demais 
municÍmo3, alèm dos já  publi­
cados erconhecidos, só pode­
ria encontrar documentos que 
mfcepssassem mais particular- 
xae/te á historia de cada um
d * 1 . * *

epes mesmos municípios.
 ̂ A  placidez da vida sertaneja 

jáo Rio Grande do Norte,desdé 
os tempos colpniaes, é apenas 
interrompida de espaços pelos 
accidentes atmosphericos das 
seccas e os raros cojaflíctos en­
tre vÍ8Ínho>, quasi sfempre mo­
tivados por questões de terras 
ou de mal entendida offensa 
& honra, apenas surgçm, des- 
apparecem pelo prestigio das 
auctorídades locaes, que, con­
seguindo o accordo das par­
tes litigantes, restabelecem a 
ordem, por momentos altera­
da.

No foro, raros e sem impor­
tância são também os pleitos 
judiciaes.

No município de Caraúbas, 
por exempla quetem fôro ci­
vil desde i 8oó, informa me o 
escrivão, que é ainda o mesmo 
de sua criação, apenas tres 
questões eiveis se moveram até 
agora uma de nultidade de 
testamento e duas de demar­
cação de terras, sendo para no­
tar que só aquella chegou á 
sentença final,

De i n d o l e  uaturaitnen- 
te pacifica e predisposta ás 
conciliações, as partes subtne- 
ttem-se gostosamente ás deci­
sões dos chefes políticos, e as 
questões resolvem-se quasi sem­
pre amigavelmente, sem figura, 
nem forma de juizo.

E ’ verdade que ás vezes—  
raríssimos vezes— a vontade 
dos chefes torna-se impotente 
para conciliar os ânimos exal­
tados, e então surgem confli- 
ctos de certa gravido de, como 
o dos Alves e Limões no mu­
nicípio do P atu ; ha mortes 
entre aa partes contendoras, 
sustos e sobresaltos nas Famí­
lias e estabelece-se o pânico 
na população do município 
em fjue se fere o conflicto.

Mas não passa dVhi, a força 
armada intervem e consegue o 
rest .1 i) e 1c cí m en to da o rd em, 
sern perigo das instituições 
nem dc>assncego siquer dos 
municípios visinhos e tudo 
volta á serenidade habitual da 
vida -crtanêja.

Nestas coodicções, cim de cs- 
peuir --como aconteceu—-que 
nenhum dncun;eiUo de valor 
real encontrasse nos srchivos 
dos municípios que podesse 
servir á reconstituição de nossa 
historia política, c ent&o, para 
tornar mais util e proveitosa

minha commissão, tive a idéa 
de, ao mesmo tempo que exa-* 
minasse e colltgísse doectmen 
tos nos 'archivos, tomar Jam. 
bem notas chorogtaphicos dos 
municípios peroorridos.

Foi o que fiz : collegi alguns 
documentos e tornei essas no­
tas sinão tão completas, como 
era de desejar,comtudo as pre 
cisas para habilítar-me a es­
crever uma /loHcia histórica e 
chorographim. dos municípios  ̂
comprehendidos nas ribeiras do 
Apody p (Jpanenm,
‘ E ’ um simples ensaio, para 
estimulo dos competentes e 
estudos mais completos desta, 
como das outras zonas do Es­
tado, ensaio que, se merecer a 
approvaçáo dev. exa., que so­
licito, começarei a publicar no 
proximo numero da «Revista 
do Instituto Historico e Geo- 
graphico do Rio Grande do 
Norte.»

Esse trabalho, que será in­
struído com os documentos 
colligidos e a legislação res­
pectiva, depois de nossa inde­
pendência e ôrganisação polí­
tica, dividil-o-hei em tantas 
partes quantos fefio os municí­
pios das duas referidas ribei­
ras, alem de uma parte pre­
liminar sobre noções geraes, 
subdividindo cada uma d’a- 
quellaçi em dous Capítulos-— 
Historia c Ckowygmpkia. Aht 
tem v. exa. o resultado de mi­
nha commissão, para cujas 
faltas e lacunas peço desde jà 
benevolencia, sentindo não ter 
podido corresponder, apesar da 
boa vontade e uo ^uito esforço 
que empreguei,h confiança que 
v. exa. em mim 'depositou*

Saudações.
Luiz Manoel F krnànoes So-

11RINH0, ju iz  de  direito.

SERVI ;0  P A R A  O DIA 17

Ronda, o sr. alferes ajudante 
Seabra

Estador maior, o sr. alferes 
Andrade

Dia ao Batalhão, o 1* sargento 
Pinto J 

Guarda de Palacio, o 2* sar­
gento Segundo 

Guarda de Pessoa, o a* dito 
Cavalcante

Guarda da Cadeia, 0 cabo 
Kmncisco Ignacío 

GiuHa do Quartel, o cabo 
José de Mello

Ordem ao sr. official de ronda, 
o uiho André

Patrulhameuto, um anspeçada 
da r  companhia 

Piquete, o covneteiro Sabino
(ÍNTFOTíVÍF. 5*

Para tnuzicos “ 8*

.1 inalado Llovd
U? ü  - —

3 ÇW aimus FOLHAS
RIO — SETEM B R O — 9 0 6 .

Ha dia*a « imprensa de-

À JÉ P U 8U C A
Cidade do Rata*, terça-feira,

16 d* O afvm m im *<

np, vigário numa - Tçaguezia 
subTurbana, despãehara na A l 
faindega, para seu uzo, alem 
dé treze kilos de extractos e 
ppmmadas, certos objectos do 
applicação obscena, torpe,im- 
moralissima. O oeáémií arce­
bispo acaba de ordenar que 
saia quanto antes da diocese 
o escandaloso e cynioodevitfe

----- Os despachos de Johan-i
nesburgo certificam que os bo­
ers que se foram installar 
na Republica Argentina, em 
seguida á guerra com a Grã* 
Bretanha, estão dispostos a  re* 
gressar ao Transvaal.

E o mesmo succede com uns 
que formaram uma seolodu^ 
np México, Não podem aeli»̂  
mar-se nas republicas do Novo 
Mundo, pois o amor á terra 
natal ê mais forte do que 
tudo.

— — Às escriptoras norte-a­
mericanas Anna Diknson,Gral* 
ce Greenwood e outras mtih> 
tas que se têm occupado lar- > 
gamente do importante assum­
pto da mulher, concluem por 
aconselhar os seguintes pre« 
ceitos: >

Ensinae a mulher ;
;A cozinhar e fiazér bom pfinr 

de família ;
A  fazer camisas de hom em ;
A  não se pintar nem fazer 

uso de pó de arrozq
À  lavar e engommar sua 

roupa *
A  talhar os proprios vesti­

dos ; .
À  ser cuidadosa •muito as-

seíada no seu corpo e em tudo 
que lhe pertence ;

A  usar vestidos de chitas e 
cassa e não se envergonhar
dísso ;

A ser modesta e simples e 
abominar o lu x o ;

A  preferir nos maridos a re­
putação de honrado á de ho­
mem de dinheiro ;

A  ter uma casa bem arran­
jada, um logar para cada cou­
sa e cada objecto em seu de­
vido lo ga r; .

Amar antes a vida socega- 
da do casal de que a da so­
ciedade ruidosa ;

A adorar a Deus no céo e 
amar seu marido na terra ;

A praticar todas as virtudes 
que engrandecera a mulher ;

A  comprehender, emfim,que 
deve fazer no meio em que vi­
ve a menor despeza possivel.

— —Tivemos o Congresso 
Pan-Americano, cujo desidera­
tum capital era a paz entre 
os homens e a harmonia en­
tre as nações.

Pois bem, logo começa a 
Republica Argentina a que­
rer armar-se até os dentes, 
cheia de provocações e arre­
ganhos ralicntcs ; e agora são 
os Estados Unidos amwtca-/ j  > , . . »

• > dv intervir etn cuba para
pacificaI'li, ntf t(* .rttiftln-a,

Yae reunir-se brevemente 
. ■ . , '" ri Híiyn n Conferencia Inter-

nunciQU que ura padre ítulia [ nacicnal da Pa» e os paizea
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ASSIGNATURAS

Por aaito . . 
For letpeatre.
Por mes. . .

i5#ooo
Sÿooo
1*500

w m u i m B i w a m

Na iakadeajugte previo, com 
pagamento adiantado, duaen 
Um reú por linha de tuna co- 
lumna de compowçfio, quer #e 
fraie da primeira publicação 
quer m  irate dae reproducções

ÇOM-J
tojitedo nusMflo dot ft*eoc de 
eapirito e s  h«redittriedadt do
m il, emitfcm um voté em favor 
de a ma interveiuâo de lei para 

ae«e fil himpedirqacuc# filhos de louco# 
caem-ee e poaeam aa#im pro­
pagar a loucura. '
' A  commiflfAo chamou em a* 
poio do #eu voto os resultado# 
de um inquérito feito no# Es­
tados Uaídoa eetabeleoendo 
que de um degenerado 
oiico nascido em 1720 sah flK . 
duzentos descendentes  ̂ cuja 
maior parte teve de ser inter­
nada em asilos de alienados e 
cuja manutenção custou ao Es­
tado um milhão e meio de dol- 
iares.

que se fineram representar 
irão firmemente resolvidos a 
votar tudo quanto directa ou 
indirectamente possa interes­
sar a paz neste mundo e já  
o estão praticamente demons­
trando. A  casa Krupp teve 
encommenda urgente de 1.700 
canhões ; a Allemanha. a In­
glaterra, a França, o Japão, 
a Rússia empenham-se na 
construcçfto de poderoso# cou­
raçados. Como veem, as dis­
posições para a paz não po­
diam ser melhores.

Cada um aconselha aòs ou­
tros que se desarmem; porem, 
ad cauteUam, vae augmentati­
do quanto pode os seus re­
cursos de defesa e aggressâo 
militar. ■ ' *

----- À  prefeitura do Dis-
tricto Federal arrecadou, de 
impostos munícipaes, nos 7 
meses de Janeiro a Agosto do
corrente anno rs.......... *..........
*6:775,893$ 180.

----- O orçamento do estado
do Ceará, para 1907, é o se­
guinte :

Receita— w. 3.i5*,755#834 
Despesa—re. a,8g6,755$85<;

E sta  f b t a .

E: maift ftuál reconciliar dois inimi­
gos qne não têm rasão do que dois 
adversado* que têm igualmente razão.

G. M. Waltour.

A nota do dia

P ilE  MO IAB1A i
Faz hoje um anno que faíleeeu nesta 

«apitai o grande sacerdote catholico, 
padre João Maria, grande sobretudo 
pela sua humildade e o seu espirito e* 
min ente mente ohriatào.

À acção do tempo não logrou Uizer apa­
gar de entre os vivos a memória do santo 
pastor que tanto engrandeceu e ele­
vou nesta capital a religião a que se

0 templo regorgitava de es­
pectadores, na compostura gra­
ve e recolhida dos momentos so- 
iemnes. O incenso voliifceava em 
nuvens azuladas pela extensa 
nave dando esse ar de mysti- 
cismo que inebria as almas. Ao 
centro da cathedral,omonumen- 
to funerário, com as suas li­
nhas puras e harmoniosas,dava 
o cunho artístico que tanto ele­
va e engrandece as manifesta­
ções religiosas.

Á  musica, na expressão me* 
lodiosa dos seus cantos, como 
que approximava-nos deurn  
outro mundo,mais elevado,onde 
canfcàm as alegrias santas dos 
que souberam praticar o bem 
na terra. ■

Fora, no immeoso adro, a po­
pulação expressava a sua dor 
que o decorrer de um anno 
não pondera apaziguar,por esse 
soluçar continuo, que é a lin­
guagem mais expressiva das 

r multidões. Eram as viuvas e as 
rorphans, que elle amparara 
com o pão i-o corpo e o coufor- 
to üa rallaüo: eram os pobres 

os u. a í, que o viram 
muitas v entrar na chou­
pana esburacada para lhes mos­
trar que o amor de Deus é tão 
grande que não faz distincção 
entre fracos e robustos, entre 
pequenos e poderosos ; era a 
turba collectiva das multidões 
que ainda se recordava desse 
padre bonanchão,com a sua ba-

Jo ß ittfo  <h Mouca Sotfhoua 

(ÁPODY)

devotou com a dedicação de um apos- ___________j __
tolo e a abnegação de um martyr. t i n a  C in z e n t a ,  OS SCUS m O uO S

..... : • simples e humildes, que sabia
elevar-se num verdadeiro pe­
destal luminoso, quando dig-

Hoje, realisaram-pe, em sua inten­
ção muito» ftttffragtos religioso» na E- 
greja Matriz.

Desde quatro horas da madrugada 
começaram as missas resadas, eonser- 
vando-se o templo litteralmente cheio 
de povo.

À*» sete horas tiveram começo as e x ­
équias solemneB. *

No centro da egreja erguía-ee mu- 
gestoso catafalco, ladeado de íocheiroK, * 
com inscripçdes e cargas mortuar; •

A missa de reguíem foi cantada pc • 
padre Josè de Calazans, acolytado peh>r- 
padres Luiz Borges e José ’Nevo*. sor ■ 
vindo de mestres de cerimonia os pu-1 
dres Moysés Ferreira, João Joffelv e 
Milanez.

Tocou a orchestra do Club Carlos 
Gomes.

Depois da missa, entoou-s-e o Libe- 
*&-me junto ao caiafalco, seguindo-se a 
distribuição dc esmolas a 57 mulheres 
pobi*es.

A egreja estava cheia de distinctas 
famílias e muitos cavalheiros.

S. exa. o governador do Estado fcz-se 
representar pelo seu ajudante de ordens,

Hcqe 4 tarde, {haverá romaria ao Ce­
mitério Publico, onde talará n desem­
bargador Meira e Sá,

A noute haverá uma seasão fúnebre 
no edifício do »gr*™*o da Gtiãrda Na­
cional, promovida pela Mocidade Ca 
tholictt

i BEScsifiExciA is mt mm

' Ainda em menino e já ou­
via falar do joazeirp de Nos­
sa Senhora U  para as ban­
das do Apody. Muito conhe­
cido, todos falavam-me d'elle, 
“  “ ngiem  dava-me - a ori­
gem de seu nome.

. Agora tive occasiáo de vel­
o. Da velha arvore existe a­
penas o tronco carcomido e 
nodoso, «palida imagem do que 
foi no§ seus tempos de . seiva 
e vigor; mas,como para per­
petuar a sua memona, desse 
tronco rebentou virente e fron­
doso galho, que carinhoso o 
proteje contra as intempéries 
do clima.

Outro dia, conversando a 
respeito com o Coriolano, per­
guntei-lhe : \

— Você, que é capaz #e co­
nhecer, um por um, todbs os 
joazeiros das varzeas do A^o 
dy, não poderá dizer-me p 
que este teve a dita de liga' 
seu nome ao da Excelsa Mã 
do Christo ?

— Com certeza.
E o velho chronista da 

lagôa de Itahù, que tanto tem 
de magro como de paciente e 
cavador, contou-me a seguinte 
historia, fundada— diz elle—  
em tradição constante trans- 
mittida pelos nossos antepas­
sados. *

Em 1761, quando o juiz Cql- 
deira transferiu para a serra 
do Regente os indios da an­
tiga missão do Apody, fundan­
do alii a villa de Port'Alegre, 
acompanhou-a seu missionário.

Isto causou hm grande des­
gosto aos moradores das var­
zeas do Apody, que, não po­
dendo, sinão còm muito in 
commodo e despesas, ir á sè- 
de da freguezia de Nossa Se­
nhora da Conceição de Páu 
dos Ferros, a unica então exis­
tente nestes sertões, viram-se 
assim privados de receber os 
sacramentos da Egreja.

Havia entre elles um rico 
fazendeiro chamado Miguel 
Rodrigues da Silva, portuguez 
de nação e morador em sua 
fazenda Tdh< o  qual, dispon­
do de grande prestigio, fervor 
religioso e força de vontade, 
emprehendeu ir a Pernambu­
co pedir ao Bispo da Diocese 
a creação de uma freguezia 
que comprehendesse todo o 
terrítorio das varzeas do Apo­
dy ; convidou diversos de seus 
moradores e. formando uma 
como romaria, lá se foi por 
terra a Pernambuco, vencen­
do léguas e léguas de custosa

Lemes no *hmrwd den /Vfo*-
tr*i

nAnnancia-se de Londres que 
n commissão dos azilos de ali­
enados dc Lancashire, tendo

nifícava a religião com os ex­
emplos edificantes da Caridade 
e do Amor.

Era..., era... numa coisa nun-
í ; i ’ , a romaria da òiedade

' A.

‘ ’ ■ ■ - * ■ -( ■ • cm torno . .
. , m } qo.o;travessia. Chegando, procurou

creou ova ava/ í i;: r - OoV o .:ei:render-sc pessoalmente com
sem o querer o sem o desejar,] ? t>isp<> ev expondo Ihe^-corao
que deixou insubstituivel essa
poderosa individualidade, que
se chamou— João Mar ia .

Mas tudo isto, ai de mim! 
foi visto atravez de uma visão; 
era aquilloque eu desejava ver 
reproduzido hoje, si não fosse 
uma verdade a" inconstância 
da? nuillidòe* e uma triste e 
dolorosa realidade esta profun­
da sentença da sabedoria po­
pular ;

—Triste de quem morre !
Gu.ukAZ DK Santiuuna.

Alfaiataria Brazil
N’*» I wort*io d,, 0iu|, ,'oi

UopoWo 71 «'• ■ Antcr.i

poude,. o mouvo, de sua vta 
gem, pediu-lhe a graça de sor 
attendido, compromeitendo-se 
nes?a occasiáo a mandar vi: 
da Europa uma imagem de 
Nossa Senhora daConeeição 
para padroeira da nova fre­
guezia.

O Bíspo, maravilhado de 
tanta dedicação e amor á re­
ligião catholica, deferiu a 
suplica de Miguel Rodrigues 
e por provisão de  ̂de Feve­
reiro de 176O, como sabe, cre­
ou a freguezia de Nossa Se­
nhora da Conceição e S. João 
Baptista das Varzeas do Apo­
dy, desmembrando-a da de 
Nosna Senhora da Couceição 
de Pau dos Ferros e S. João

Baptiita do A uú. E  Miguel 
Rodrigae#) que era homem de 
palavra e de fortp&á, fez logo
encommenda para a Enropa
da imagem promettida e voltou 
com os companheiro# a dar 
aos que ficaram a grata noti­
cia do bom êxito de sua em­
presa.

Passados tempos, um navio,

Srocedente de Lisboa, deman 
ava o porto de Pernambuco ; 

mas, attraido pelas correntes 
marítimas, foi dar nos baixios 
ao norte do Cabo de S, Roque 
e ahi naufragou, perdendo-se 
toda carga, excepto um cai­
xão, hermeticamente fechado, 
que, fluctusndo muitos dias á 
mercê das ondas, foi ter final­
mente á foz do. rio Piranhas, 
onde entrou arrastado pela 
enchente da maré, indo enca­
lhar nuns mangues perto do 
local em que está hoje edifica­
da a cidade de Macau.

Ahi foi encontral-o casual­
mente um pescador, que, ti| 
randoo para fora d’agua e W  
vando-o para sua choup 
abriu-o com difficuldade e 
presença dos visinhos e todoS,- 
admirados, depararam cota 
uma linda imagem da Con- 
L eiçáo em perfeito estado de 
cbnservação.

ogo avisado o cura do a s- 
sü,sa  cuja jurisdição perten­
Ciam; aquellas praias, mandou 
este buscar o caixão com a 
imagem e, examinando-o, pou­
de ler ainda em mnav de suas 
taboas as seguintes palavras ; 
Matriz das Varzeas do Apody.

Conhecido assim o destina 
da imagem, foi por sua t« í 
avisado o cura da nova fregtte- 
zia do Apody, o qual, eerio 
de ser essa a imagem da en­
commenda de Miguel Rodri­
gues, mandou logo chamai-o, 
e estè, com alvoroço facil de 
imaginar, expediu immediata- 
mentç, com carta do cura do 
logar ao do Assu, um grande 
numero de moradores das var­
zeas que expontaneamente se 
offereceram a ir buscal-a.

Dias depois, annunciava-se 
que a imagem approximava 
se da povoação, e o povo em 
massa, com Miguel Rodrigues 
e o cura á frente, dirigiu-se 
ao seu encontro, indo effecti- 
vamente alcançar as pessoas 
que a. conduziam, a r legua 
de distancia, descançada 
sombra de frondoso joazeiro.

Ahi, depois dos cumprimen­
tos de bôa vinda aos conducto 
res e das naturaes expansões 
de alegria do povo, que, sabida 
a historia do naufrágio e sal­
vamento da imagem, tinha-o 
como um signal evidente do 
grande poder de sua padroei­
ra, sob o docel viridente da ar­
vore hospitaleira, houve, a so- 
lemnidade da benção pelo cu­
ra, que em seguida colíocan- 
do a imagem em rico andor 
adrede preparado, conduziu-a 

j para a Matriz com acompa- 
! n ha mento de cruz alçada e ao 
> jin dos cânticos religiosos de 
grande massa popular.

E,emquanto na matriz era a 
imagem solernnemente instaJ- 
lada em seu altar,a arvore qne 
a hospedara e testemunhara 
a sua benção recebia do povo 
o nome, porque ainda hojeé co­
nhecida, de J****-.* iro <f< A. s»-~
n iotfU 1.

Ahi tem. meu amigo, não só 
a explicação que me pede. co­
mo a razão por que à invoca­
ção de S. João Bapista da 
antiga missão do Apody se ad- 
dicionou a de Nossa Senhora 
da Conceição.

Tarminando asri^x a #ua hi#<
toria, C  o r i  o 1 # fi õ olhou- 
ma por cima doa ooouloa a pa­
receu-ma fctt da*ooberto em 
mim, imu#|ftsianfo^-qualquer 
signal de deaçrença, porque 
logo accreacantou :

— Não é lenda, n*o senhor; é 
a tradição constante e invariá­
vel de todos os moradores das 
varzeas do Àpody,era cuja me­
mória tem-sè perpetuado o no­
me do secular joazeiro.

Luiz F irnandkb. 
Caraúbas, Agosto de X906.

VIDA SOCIAL
---- -ANMVERStnm

COXPLBTAM ÀNKOfl AHASHAN :
0  nos»o devotado amigo, capitão Ur­

bano HermiUo de Mello, Secretario da 
Policia.

-— O conhecido vate rio -grandense, 
Lourival \$acetia.

— O âòBBo digno amigo, Cícero 
Souza, eacripturario do Theaouto. 

——A senhorita Atum Fonseca.x. - r — VISITAS
; Deu-nos h on tem o praser de sua vi- 
tita o nosso honrado amigo de Baixa 
vjerde, sr. João Baptists Furtado.

M A C I O T A

Li boje num jornal da terra: d 
uns, á outros, á todos, d ninguém, 
d... tudo com uma crase do tama­
nho do nariz de quem escreveu se­
melhante caganifancia. ■

- Estylo mesmo chinfrim,
Desses de_estragar a phrase; 
Ngpca vi coisa tão ruim...
Arre lá com tanta crase!

T rocista.

A maternidade € j& por si tuna obra 
de arte que raras mulheres deixam 
de interpretar com genio.
, Alberto  dk  Ol iv e ir a .

U R . A l G U S T o i v R A
■

i ■',r -
" S. exa, 0 dr. Augusto Lyra continüa 
a receber grande numero de congra­
tulações, destacando-se rs que lhe fo­
ram enviadas pelo» município» de Pe­
nha, S. Josê e Villa Nova.

Broche perdido
Quçm tiver encontrado hon. 

Jardim publico, um pe- 
quenç brõche com umas tétéas, 
podeaa entregar ao capm, Lus- 
tosa, que será gratificado.

E\em  Londres, patria dos 
club^, que se encontra esse cir­
culo; tão dissemelhante de ou­
tros ! já conhecidos, conforme 
a seguinte deacripçáo que delle 
faz fo Ffyoro um jornalista in- 
glez :

Entro. Silencio completo. In- 
trocuzem-me num primeiro sa­
lão mobiliado com uma sim­
plicidade espartana. Nos divans 
uni doze individuos dormem 
um somno profundo. Em torno 
de algumas mezas, outros jo­
gam dominós, silenciosamen 
te,— guarnecidas as mezas de 
um forro espesso— e apenas co­
chicham.

No primeiro andar, as sala? 
sio mobiliadas com leites de 
campo, onde encontro ainda 
dorminhocos.

No segundo andar, outro- 
dorminhocos ainda, dorminho­
cos sérios esses, porque faz noí- 

completa nos aposentos onde 
fepousam, embora seja meio 
dia. ’

Informo-me. Estou num elub 
de carteiros do correio,que mo­
ram nos arrabaldes e vem aqui 
fazer a sesta entre duas destri- 
buições.

Õ Novo Progresso
v.1.1 (í> .}• d,- roiqm-., <*

!1 " l-uiz Amliínlr ; toupu.prv
munlo o rt J4 Manoc! MachiiJo .
<U i (»rctm.ulo 11 n. 15 IgriHcm ̂  ̂ .1 ■ 'í 'pí-t.'. i t ‘' ■“ ■ *->., piLUJí.ituJ h,
itl— FonsccH.
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EDITAES
T b e s o u r o  d o

IMPOSTO DE INDUSTRIA E PB0FI8- 
SAO COMMERCUES

Ariao aos coathbuiat» i i  CipiUl
O» lançadores do imposto 

de industria e profissão com- 
merciaes, em virtude do art. 
7° do dec. n. 160, de 13 de 
novembro de *9°5> fazem pu­
blico, para conhecimento de 
quem interessar possa, que o 
pagamento da 4’ prestação da 
collecta do imposto de indus­
tria e profissão commerciaea, 
relativo ao 4° trimestre deste 
anno, deverá ser realisado á 
bocca do cofre até o dia 15 
do corrente mez, nos termos 
do § unico do mesmo decreto 
e bem assim que incorrerão 
na multa de 100$ á 1:000$ os 
que não realizarem esse pa­
gamento no devido tempo, 
conforme as prescripções es­
tabelecidas no art, 8o do mes­
mo decreto e, para constar, e­
vitando duvidas e contesta­
ções futuras, lavrou-se o pre­
sente edital para serpublieado 
pela imprensa e amxado nos 
logares mais públicos desta
cidade. #

Thesouro do Èstado do Rio 
Grande do Norte, i° de julho 
de 1906, '

Os lançadores 
TkeodoHÍQ Paiva 
Godofredo X . S. Britto 
T. jiibelpo de Paiva

A lfâ n d ega

Achando-se recolhidos aos 
armazéns desta Alfandega dois 
volumes de ns. 1 e 2, com a 
marca V. & C, vindos de Li­
verpool no vápor inglez «Na­
vigator,» entrado neste porto 
em 30 de junho do corrente 
anno, sem que tivessem sido 
despachados, convitjo, de or­
dem do sr. inspector, os donos 
da mercadoria, Vasconcellos 
<fe C., á vir despachal-a no 
praso de 20 dias, sob pena 
de ser arrematada por conta

lMãçSTod**Lei* d u  
âtadegas « M eus deRèada».

Àlfandega do Natal, g dé 
outubro dè 1906.

’ 0  a0 escripturario,
Fernando C. Çarealho..

SOLICITADAS
mmm natal»
UNDÉCIMA CHAM ADA ̂ ,t
D. Maria A pollwaria de * 

Boüza C aldas

De accordo com os Estatu­
tos, são chamados os socios da 
Previdente Natalense, possuido­
res das cadernetas de numeros 
t ã 586— ao pagamento da quo­
ta a que estão obrigados pelo 
faüeçimento de D* Maria Apol- 
linaria de Souza Caldas, a cujo 
beneficiário; Antonio de Souza 
Caldas, foi entregue em 13 de 
setembro ultimo, o pecúlio con­
stituído pela fallecida consocta 
na importância de 2:925^000  ̂
conforme recibo opportuaa- 
mente publicado.

São dnsiderados eliminados 
os socios cujas cadernetas dei- 
xarpjn de ser apresentadas ao 
abaixo assignado para lança-

tu ç io  t* sob ö t ÄUipWOft do
Gr/. Of/, do Brasil.' y 

De ordem do lit/, e twp:\ 
tr.\ Ven/., «ão convidados to­
dos 00 M Maç.*. rreg/. deste 
Or/, para a sess.*. mag/, de re-
rul/. que terá iogar áa 7 hora# 
dá uoíte do dia vj do corrente 
na eède desta O a ’. á rua V i­
gário Bartholomeu, 38.

Outromm, avisa-se q u e n o  
meemo dia, até as 6 horas dá 
tarde, o Temp/, desta Loj/. se 
conservará a disposição das 
peêsoas que 0 quiserem visitar.
• Secret/, da À u g / .. e Reap/. 
Loj.\ E volução ao Or/, der 
Nátal, 15 de Outubro de 1906.

Molière, 3/.
See/. int.\

mento da respectiva q utaçáo.
praso improrogavel de trin­

ta dias, contados da primeira
publicação da presente chama­
da.

Thesouraria da Previdente Na- 
tolense, 10 de Outubro de 1906.

O thesoureiro,H btoares de A- 
rdtqjo* ,

t' ONDE SE ÍNCONTW:
Coife tesde fustão especial de 8$ 

a tOS— Palitot de alpação e alpaca 
— Pyjamas com e sem atomares—  
Peignoir, ou chambres para banho 
— Cartolfas tinas e modernas, no

r.Evaristo Leitão, tem 
ara vender um excel­
ente bilhar, com os res 

pectivos pertences, pela 
módica quantia de 0oo$.

E ’ pechincha!

# lf i  m mmCLARK
0 unico superior 

e que resiste ás mai­
ores humidades

P®UCA PRETA 
OU A M A R E U A

ciclos mmm
Collossal sortimento do ma ŝ 

apurado goat yy no
GRAN D E O RIEN TE

44GRANDE ORIENTE'

J. DOS REIS MELLO

CA FE' NATALENSE
m

O proprietário deste esta 
beleeimeuto, no intuito de li­
quidar as sua« transações 
conimerciaes, roga aos seus 
freguezes a fineza tle quanto 
antes saldarem seus débitos.

Natal. 18 de Outubro de 
1006.

^ P edro C a b r a l .

UM PREÇO Sò:
í

Para homens
Extraordinariamente

4

confortável, muito ele­
gante e o mais durável.

Depositários:
êaftwo &' t

Vendas a varejo, na loja
44m acE M a"

à Rua Dr. Barata, n. 15
N A T A LI l  x i  X  A J u

(3‘s, 4‘s, 5‘s e sabbs.)

NA 1 A.W
16 de outubro de 1906

CAMBIO de HOJE 15 xis

TABELLA DE CAMBIO
Libra . . . . . . .
S h illin g ....................  $774
Penny . . . . . . .  $064
Franco.......................   #614
M arco........................ #755
D ollar........................ 3^187

Praça do Recife
DIA ln DE Sh: '1 EMBRO

CAMBIO 16 13116

iïraos us espûeta;à:
PREÇOS CORRENTES

A baucar 
Usina I* 

Usinas (baixo) 
Crystalisados 
Demteraras 
Brancos 
Somenos 
Masca vasos

$
$
$

« $
fi $
a $

2 f 2 oo a 2#6og 
1Í500 a I$600 
10200 a i # 30 0

Brutto» eceos 3#200 a 1^300 
Bruto« mellfldoafgoo a r|ooo 
Restaes a $

A lgodão— Cotou-se este ar­
tigo ao preço de 9200, pe 
los 15 kilos, hem negocio

A guardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de ao graus 
de 340 a 380 réis a canada. 

Álcool— Para o agricultor co­
tou-se de Í750 a $800 a ca­
nada, conforme o grau. 

C ouros seccos espichados—  
Sem existência no mercado. 

C ouros salgados seccos— Co­
tou-se este artigo a $930 o 
kilo.

Couros verd es— Foi vendido 
eele artigo a 540 réis o kilo

B o r r a c ii a — Cotou se a de rua- 
níçoba de 2^500 a 3^200 e a 
de mangabeira de j£8go  a 
2|ooo.conforme a quaiidade.

B a g a s  d e  m a m o n a  —  C o to u -s e  
este produeto a 25200, [nAo* 
15 kilos, nominal.

C aroços de algop ào— Cot*ou 
se este artigo de 580 a fíoo j s, 
pelos 15 kílos.

C afé— Foi vendido este pro­
dueto a 73500.pelos i^kilos.

CaCau -Cotoo-se cpte avíigo a 
7#o«x) pelos i^kilos.

F eijão— Mularinho do estado
— cotou-se ao prtjço de i3$ooo, 

novo.sacco com Ho kilos.
Farinha ok mandioca— Cotou 

se esu. artigo /iv 3$3oo a 
com 42 ki1Vf#os3«Hi o *acco

M lho-i-FoÍ vendido este artigr 
ao preço de 70 a 75 rs. o k

Mel— Cotoa-se nominalruent^ 
este artigo para o agriculto1 
a 15^000 a pipa com ôoo li 
tros, sem o casco.

P ellks de CABRA-Cotou-se este 
artigo ai#7oocada uma,

P elles de carneiro— Cotou-se 
a #900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou se do 4^000 a 9I5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte 

Pau ta do Thesouro

14 ii ;;Betame... . .
Aguardente.......... Lit.
Borracha.. . . . . . . . .  Kl.

4t de maniçoba “  
Banha de cevado.. u 
Cebolas.. . .  ■ ••••»•
Café............... .
Côríufe olhei) de car-

fiÜMhfi  ̂. ■ + í ** * ’ é
Cêra í-j 1 ;íhn f1' 

cartiuúoA........-

$600
$300- Peróa....................

a

ii

1$200
2$000
2$400
lStOO
1$200

1$200

$600

de /.“ ** b- f)a- 
tnbro de na».

PREÇÔ  CORRENTE-
1)0(4 viWNttl:»)?» SUJEITOS A I,

* » ill EXPORTAÇÃO POR ^

üercidotiu üsiiiàii Vaiares
Alffcriäo on rama. . lõ k?.

 ̂ em »'íifnçíi ■ ■ “
buiu ou rt

siduu................. “  **
AdMUcar dr. I;sinas. 

k* (/hristalisado
Branco.......
b‘ mcno......
MíwcHvado.
Bruto........

t » 
i ■ 
t L
u

i I

I i

2SHOI1

J ÿDUI 
-i J ,)rin

1$' *■ tt I 
J ‘»f " 
I A* !• »* I

4 4 u

Carneiroe.............. Um 10$000
Cabras.................. Uma 10$000
Chantoü de paJhn.. Um $
Couros dc ’ úi secco

ou salgado.. . . . . Um 1$G00
<ühifre?í de boi....... Cento 3$000
Charutos............... a 7$000
Cigarros........ . Milh. 8$000
Caroços de ílgcdão 15 ks. $500
Carne de 30I y ï i$3G0

^ de a;
modo prijpi!"-‘ .. á$000

Esteiras <\e palha U ma $
de juu» *f. $

“  'íh pmpe\ $
Î’ rimo em mb. Kl $6m*

* $50* *
^aiinha de mandi-

\ arr» $20‘1
(‘ eyíto mulatinho

11 de outras qua-
: U»'íf?r*. . -

*• * * . Uru
UriL.r : 1:11 n r. 1V. . ■ . - .

. maia de mandL
l)C (1. LUD-

■ Dimrua de araruta é 1 i 8 » ■ -tt
Milho.................... 1 V
vi Pi ri* ut^ucar. * * $jï:*m

‘ u* .bvíha.. 1 t ». .f w *
• mm  öd irillinhah Uir ííit 1

1 Osso«........ Kl $O0

Oleo de mamona... Litro
Um

Papagaios...............  “
Piriquitos................  u
Pelles de cabras... Uma 

de carneiros. “
Pello vegetai........  Kl.
Pennas de ema....  “
Queyoe de manteiga a

’ * t** Doalĥ  r»'(
pr*'iif*ít.

Nunu-ntes de ma­
mona...................  44

Sai.......................... 4 4
Sola..,................. Meio
Sêbo....................  Kl.
Tourinho................. “
Unhas de boi........ Cento
Velas de eêra de car­

naúba........... Kl,
Vinho de cajú, ge-

nipapo. etc........  Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba. .. Cento

«
4$o00
5$UuO
$300
$100
$100
$800

6$0P0
liooo

1$000
$005
$500
$400

1$400
1$000

3$000

1$000

$

Vapores esperado»

MEZ DE OUTUBRO

SUL

M-*n*ithdn a 21

» \Di:1 V. ;

!}'!■  vil;
I n , f>H 

f d > U ' t > I
( 11

a
a
a

T7
*7
*9
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Charutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em 
rolo de Minas-Geraes.

Fümos Caporal Mineiro e Semilla de Havana em paco- 
jinhos. PITEIRAS e -outros artigos para fumantes.

97-RUA DO C0MMEM0-97

PalMll IA REPOBÜCA
— 170 —

JULIO VERME
0 Soberbo Orenoco

tn iu ib  ii um mmi,
8K0UKDA PARTE

XIII
Dois y& Àíi^xão

Helloch, pois decerto se 
desempenharia o melhor pos­
sível para que se effectuaase 
com todas as probabilidades 
de rapidez e segurança.

*#E, demais, meu coronel, 
fez notar o sargento Marçal, 
nossa filha tem um bom ma­
rido para defendel-a^ e isso 
▼ ale mais que um velho bo­
nacheirão de soldado... uma 
velha alimaria... que nem se 
quer toi capaz de a salvar., 
nem das ondas do Orenoco... 
tieni do amor do valente 
Tiago Helloch!,.

X IV

Até d  \

\ l ~\► de dezembro, pela

manha, estavam as pirogas 
promptas para descerem o 
curso do rio.

N'esta épocha do an no, as 
cheias não tinham ainda ele­
vado o nivel do Orenoco. 
Foi, pois necessário arrastar 
a “ Gallinetta” e a ‘ ‘Mori~ 
che” uns cinco kilometros 
para jusante, até a foz d’um 
riacho da margem direita, 
onde a altura d’agua era 
suífieiente. A partir d’esse 
ponto, só corriam o risco 
de ficarem encalhados duran 
te algumas horas, e não o 
de ficarem em secco até o 
começo da e s t a ç ã o  plu­
viosa.

iJuiz o Padre Espérante 
acompanhar os filhos ao novo 
acampamento. O s a r g e n t o  
Marçal, restabelecido de to­
do, juntou-se a elh. e tam 
bem o tnoço índio, que fi­
cou sendo filho adoptivo da 
Missão de Santa-Juana.

Bscoltavani-n’os uns eim 
coenta Guaharibos e todos 
chegaram a salve» até a foz 
do rio.

Chegada a hora da par 
tida, occupou W d«z o seu

posto na “ Gallmetta,”  onde 
deviam embarcar Tiago Hei 1 
loch e sua mulher, Pardial 
retomou o seu na “ Mori- 
che,” cujo -toldo abrigava 
ao mesmo tempo as preciosas 
colleccões de Germano Pater­
ne e a sua não menos preciosa 
pessoa.

Como as duas faluas de 
viam navegar d? conserva, 
e o mais das vezes bordo 
com bordo, não ficaria Ger­
mano Paterne reduzido ape 
nas á sua sociedade. Tanto 
quanto o quizesse, faria com­
panhia aos noivos. Além 
ÍTisso,—era natural, —as re­
feições tomavam-se em com* 
mutn a bordo da “ Gallinct- 
ta ,” salvo no caso de Tiago 
Heiiocii eJoanna H e l l o c h  
acceitarem convite de Ger 
mano Paterne para bordo da 
“ Moriche

Estava o tempo favor; 1* 
vel, isto é, o vento soprava 
fresco de éste. Os raios so* 
lares, coados por um teime 
véo cie nuvens, tornavam a 
temperatura mais supporta- 
vel.

m coronel dc Kermor r o

•sargento Marçal foram até à 
praia para abraçar os seus 
queridos filhos’ Nem uns nem 
outros procuravam furtar-se 
a uma coinmoção mui na­
tural. Joanna. embora tão 
energica, chorava silenciosa 
nos braços de seu pae......

“ Hei de tornar a trazer-te 
para junto d*elle, minha que­
rida joanna !----disse T ia ­
go Helloch D’aqui a poucos 
mezes, estaremos ambos de 
regresso a Santa-Juana...

— Todos tres... accrescen* 
tou Germano Paterne, pois 
esqueci-me de recolher al - 
gumas plantas raras... que 
só se criam nas terras da 
Missão... e provarei ao mi­
nistro da fnstrucção publica,..

— Adeus ., meu caro Mar 
çal... adeus, disse Joanna, a- 
braçanJo o velho soldado,

—Sim... Joanna... e lembra-
te do teu bom tio... que mm­

. /  Ica te esquecera.... ,
Depois tocou a vez a Gomo, 
que teve grande quinhão nos 
abraços.

“ Adeus,, meu pae.. diz Ti­
ago Helloch apeitunio  a 
ma o do m ilionário, e ate

ã vista... até á vista!”  
Tiago Hellpcli, sua mulher 

e Germano V«-berne embar­
caram na “ Galinetta” 

Içaram se as velas, largou* 
se a amarração, e as duas 
pirogas seguiram o fio da 
corrente, no momento em 
que o Padre Esperante exs 
tendia os braços para dar a 
benção derradeira.

Depois, o sargento Marçal, 
o moço índio e elle, escoltas 
dos pelos Guaharibos, remon­
taram o caminho da Missão.

Não vem a pelo contar, 
paragem por paragem, a 
navegação das faluas á des 
eida do Orenocp. Â viagem,
graças ú correu te, demora-■ *
ria tres ou quatro vezes me* 
nos esforços, apresentaria 
dez vezes menos perigos de 
que tratando-se de subir pa­
ra as nascentes do rio. Não 
foi nunca* necessário o ems 
prego da sirga para alar as 
pirogas, c bastavam  os bi- 
chciroS, quando o vento ca* 
hia ou era contrario.

( c o n t G

PflíilHfl HflNCHftOB usual
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a n k o v

FUNDADA 
PELO DR. PEDRO VELHO

á 1‘ de Julho de 1880

«

!
O r g a m  d o  P a r t i d o  R e p u b l i c a n o 'F e d e r a !

OIRECTOfí POUTICO 7 SENADOR PEDRO VELHO

REDACÇAO 
Braça da Republica 

NATAL
A REPUBLICA%

Cidade do Ratai, quarta-feira,
17 de Outubro de 1906.

\ ' ....—

8473820, sendo : 6393020 para 
decorrer ao pagamento do pes­
soal empregado nas obras pu* 
blicas do Estado, durante a 
semana de 8 a 13 do corrente, 
e 2o8$8oo paÀ  indemnização 
de material adquerido paia 
aé referidas obras, conforme

governo do Estado os documentos juntos*
I — Ao mesmo :

Administração do exmo. sr. dr.
Augusto Tarares de Lyra.

EXPEDIEN TE

Dia 13 de outubro

Qfficim

a o  si\ Commandante do Ba­
talhão de Segurança

Ào sr. João do Porte man­
dai entregar a quantia de 8#, 
porquanto transportou dc Ma- 
cahyba para esta capital, tres 
praças e quatro peçsoas de 
família do* mesmos.

O rçam en tos m u - .
. . n ic ip a e #

No dia 15 do corrente ás 9 O governador do Estado, 
,^ras da manhãn mandai apre-1 em observância do disfwsto 
nentar ao dr. Chefe de PoUcialüo art. i° da lei n 209 de 2
ditas praças do Batalhão sob o K e  setembro de 1904, resolve 
vosso oommando, afim de es 4  mandar publicar o seguinte 
coltarem até a Penha um p io  orçamento, votedo pel^Inten- 
so de justiça. dencia Municipal do Martms

Ao sr. Inspector do Thesouro 0. que deve vigorar no exer- 
Ao presidente da Intenden- « « o  financeiro proximo vin- 

cia Municipal de Touros mau-1 douro.
dai entregar a quantia de . . > Lei „  fg de 3 de setembro
300 0̂00, para occorrer ao pa-l ^  fggg
gamento do subsidio dos pro-̂ - l
fesaores de ambos os sexos i ê -1 Orça a receita e fixa ã des- 
quella Vil la no trimestre áe peza do município do Martins 
Julho.a Setembro.ultimo*, ../ Ino exercício finançmr© de 1907»

— Ào raèsino. ' • ‘ “ .'M _""4’ ''
Mandai entregar ao Presi- O presidente d P tw v em o

dente da íntei^encia MnnidH “ «niclpal do Mat^
pal da Villa Nova a quantia, de I saber que k Intenden-
i 50 0̂00, como auxilio á cadfiir d a  decreta e eu publico a pre 
rfi do sexo masculino daqueh _  1 1,
la villa, relativo ao trimestre '
de Julho a Setembro ultimo. |, Arte i°— A  receita do mu* 

Ao mesmo. [nicipio no exercício financeiro
Para os devidos fins, reraet-|de 1907 é orçada em 4:500^000 

to-vos n inclusa relação das de accordo com ob seguintes 
mercadorias sujeitas a direitos I paragraphos : 
de exportação sahidas por ter­
ra, deste para o Estado de Per* § i c. Industria e profissão:
uambuco, no mez de Setembro! „ ‘ t . .
ultimo. I n. 1 Sobre estabelecimento

_megmo |commercíal de fazendas, miu-
Declaro-vos, em resposta ao I dezas © molhados, 20$ ; 

vossooflicio de it do corrente] tl* a Idem, de fazendas, 15$ í 
noh n‘? 235, que appvovo a ln o | j  n' 3 ^*em> idem de molha-
postada Companhia de Com-1 ,3 *í
mercio e Navegação com sède I n* 4 estabelecimento ou casa
no Rio de Janeiro, para a ar­
rematação do imposto de ex 
portação do sal, no período de1 
1" de Novembro do corrente j 
anno a 31 de Outubro do anno 
proxtmo vindouro.-

DESPACHOS 
Coronel Odilon de Amorím 

Ctircin, Agente da Companbial 
Pernambucana, pedindo paga­
mento de passagens dadas aj 
bordo dos vapores da referida j 
Companhia.

Ao sr. Inspector para man­
dar pagar.

Antonio Barbosa dos Santos,
.ecolhido á cadeia publica des

ue vepde aguardente na ci- 
ade, 1 0 $;

Nas povoações, 5$;
Nos demais logares, 3$ ;

n. 5 Casa que vender bara­
lhos, 20$*̂

n. 0 Botica ou phannacia, 
30$ ;

n. 7 Hotel, 10$ ; 
n. H Bilhar, 30$ ; 
n. 9 Escriptorio de medico, 

engenheiro ou advogado 308;
n. 10 Escríptorio de ta bei lião 

ou solicitador, 5$;
n. jj Carga de aguardente 

vendida no município por pes­
soa não negociante, 1$ ; 

n. ia Mascate de ouro, prata

«• % Sohre en«enho de fér-
tof 30$;

n, 3 Sobre engenho de pad,
15$;

xl 4  Sôbre alambique de 
cobre ou foftò, 20$;

n. 5 Sobre alambique de 
barro, 10$;

n. 6 Sobre, machina de des­
caroçar algodão, movida a va­
por ou agua, 30$;

n, 7 Sobre Vapor movido a 
animaes, 15#.

§ 3o Licenças:

n. x Para abrir e ter aberto 
estabelecimento commercial na 
cidade, 4$ ;

Nas povoações, 2$; 
n. 3 Para thqatro, circo, cos- 

níorama, 20$;
n. 3 Pára edificar catacum­

bas nos emniteríos, ao$ ;
n. 4 PifflP^ificar ou reedifi­

cai * caaaô ou muros, 4$; '
n. 5 Para outros fins dos 

não especificados, 3$.,

§ 4? Renda do mercado pu­
blico e feiras:

n.x Sobre cada açougue, 6$;; 
n. 2 Sobre cada carga de 

carne seçca, não sendo abatí* 
da no município, 1$; 

n. 3,. Sedam cada, rez^
tida para o consumo, 1$;. -

n. 4  Sobre cada ãuino aba­
tida para o  consumo, $500;

n. 5 Sobre^eada caprino ou 
lanígero, $200; *

ü. 6 Sobre cada banca de fa­
zenda, não sendo o vendedor

è  . §  *  a  \

negociante no município, por 
feira, 4$; .

n. 7 Sobre cada carga de be­
bida na feira, 3$ ;

n. 8 Sobre cada retalhista de 
café, sabão, gaz, assucar e ou­
tros generos de estiva,por anno 
is# ;
' n. 9 Sobre cada* vendelhão 
de fumo em rolo, por feira, 
$500 ;

n. 10 Sobre cada carga de gé­
neros exposta a venda uo mer­
cado publico da cidade, $100 ; 

Nas feiras daft povoações,$60.

§ 5a Disimos:

nt x De lavouras; 
n. 2 De mtunças vivas.

ui Capitai pedindo perdão do|ou pedras preciosas, u>;
resto da pena. n. 13 Compradores dc a l

Ào Superior Tribunal dc jus* godão, 20$ ; 
tiça para informar. * ’ '

Dia 15 de outubro
a. 14 Compradores de bor­

racha de maniçoha, 20$ : 
n. 15 Compradores dc co 

rinhofl,

inspecter do The- ÿ •/.' Industria fabrilAo sr. 
aouro :

Ao sr. Thtodosio Paiva man 
dai entregar a quantia d e i5$

n. i Sobre caieira ou olaria.

S Diversas :

11. t Renda do património 
municipal ;

n. 3 Aferição de cada peso 
ou medida, $100;

n. 3 De cada rez recolhida 
ao curral publico, $200 ;

n, 4 3 c [̂  dc transferencia 
dos terrenos municipaes ;

n, 3 Multas por infracçòes 
dc poRiurns c regulamentos ;

n. ti Produc to de arremata­
ção de barbatões.

Ari. j — A despe/.a do mu- 
nicipio no exercício financeiro 
de 1907 ò fixada em 4:474$, 
coi 1 forme oh Kegui n tes pa ra- 
graphos:

. • -  »- • •• ------- ------------ r - ----------- •-------- f - T T »

n. 9 Âo> x? fiscal, 300$; 
n* 3 Ao sfi fiscal, 200$; 
n. 4 Ào 3̂  fiscal, 180$; 
n. 5 Ao porteirc^ 204$; 
n. é  Ao admini^rador 

Çemiterio, 180$; * ;
n. 7  ̂Ào proettrador 10 j .  

sobre a arrematação 450$ :

§ 2V InatruGção publica:

n. i  Ao* professor da - Rri- 
riguda, ?

n. 2 Ao professor da Ser -̂ 
rinha, 240$.

§ 3? Diversas:

n. i  Custas de processo de- 
cahidos, 500$;

n. 2 Conservação das obras 
publicas municipaes, 590$ 4 

1L 3 Limpesa e asseio pu­
blico, 300$; ^

n. 4 Expediente do jttry p 
eleições, 300$;

n. 5 Illuminaç&o do quatt- 
tel e cadeia, 100$; 

n. 6 Caridade publica, 2oof ; 
n. 7 Eventuaes, 100$.

•DISPOSIÇÕES G E R A B S

A r t  3 —̂ Ob impostos dos na
4, 5, 6, 7, 9 e 10 do § 4? e beini 
assim os dos ue. x, 2 e 6 dè 
§ 5?, serão arrecadados met 
dúmte arrematação em h»rt«r 
publica, continuando as àe* 
mais a serem conforme a$ 
disposições legaes anteriores^ 

Art. 4?— O senhor de eng& 
nho cuja safra própria ou ar 
lheia não exceder de 500 rapa 
duras, ficará dispensado do pa 
gamento do respectivo ímpoa- 
tp e quando pagar este. ficará 
também dispensado do paga 
mento do dizimo de lavouras
e miuneaa vivae.

_ f _ »  •

§ Io Egualinente ficará isen 
to do pagamento dó imposto 
de aguardente o senhor de 
engenho que poasuir alambi­
que, no anho .eth que pagar 
o imposto deste.

Art. 5V— Os compradores de 
algodão, borracha de tnaniço- 
ba e pourinhos poderão ter 
até tres agentes. ^

Art. 6o— Os foros' do patri 
monio deverão ser pagos no 
tnez de julho sob pena de 
multa de 5 4. •

Art. y — As arrematações á 
dinheiro á vista terão o abate 
de 0 4.

Art. 8V— Fica o presideute 
da Intendência auctoriaado n 
promover a remoção do lixo 
e a illuminação publica da 
cidade, mediante contracto ou 
arrematação. ‘

Art. 90— Ficam reVogadas 
as disposições em contrario.

Sala das sessões da Inten­
dência Municipal do Martins, 
em 3 de setembro de 1906.

V.N :r‘ Vencimentos :

n 1 Ao secretario, 420$ ;

0 QUE DIHinrOLSn
m ^ a G r a u * e * - 906.

■ Agora qttó" Vadpfãtoine foi 
victioia de tmi term sl tire/estor 
de terril, pufalicR um jornal 
estr&ngetro a l̂iáfer* dmniiftb- 
gica dos pritteipãesJ toítnfifo-- 
tòs hos e^ulos X V I, 3W1I, 
X V III, X IX , e X X . Eil-ft a­
q u i:

1526, nas costas do M^íiter- 
raneo, 20 mil victltiU8; ;1^ 3» 
Sicilia, 60 mil victíxx^, &aa- 
do a cidade de Mèssína dès- 
truida em einco segundos 
1746, Perü, escapando unica­
mente da catastrophe nns1.1$ 
habitantes da ridaãe de Lhâa, 
capital ; 1755, Portagal, M a  
dó destruída Lisboa e morrpn- 
do io.ooo pessoaa; i797, lt -  
quador, morrendo só em Q ti- 
to umasX0.000 pefeoas;t842f 
Venezuela^ deemoronando-sé a 
cModtfdfer&iacas, nor mpaeo 
de 3 segundo*; ^ 3 ,  Guaue- 
lupe, em qtte Pointe á Pitre 
foi còmplètasnente destruída, 
contando-se por milhares aa 
y b i m » M à Ms y - íE t ^  ~ 

f6oo tãortos t  m ò n d s ]  
zos; 1880, Turquifi ,
desmoronando-se em Sfi^rim 
tunas 453 casase ficandomhar 
bitaveis mais de 220 ; í88x, 
ilhá do Chio, 8.oeo mortos •
10.000 feridos ; 1883, ilhá de 
Ischia, derrubando 6m um a* 
balo que durou seig ilègttndòs, 
a cidade de Casomiciòla, des­
truindo algumas aldeias e fe- 
zendo 4.000 victimas; 1886, 
Estados Unidos, soffrenão e­
normes prejuízos Charlesfcon, 
na Carolina do S u l ; 1887, 
França, sentindo-se múltiplos 
abalos e desmoronando-se em 
Nice numerosas casas, não ha­
vendo porém, por uin acaso 
extraordinário, accidentes pes- 
soaes ; 1906, EátaÂó* Unidos, 
dá-se a espantosa catastrophe 
de S. Francisco, sendo destruí­
dos os dois terços da cidade, 
calculando-se as perdas em 80 
milhões de libras e morrendo 
mil pessoas. '
— Os jornaes italianos dão no­

ticia de que o esculotor Ta- 
doline concluiu o monumento 
fúnebre de Leão X III, que em 
breve será erguido na Basílica 
de S. Pedro, ém frente aqmó* 
nu mento do Irtoceacfc 'f f i .  
Leão X III é represe 
hábitos pontíficaes. càüc l  Zipr 
ra, de pé junto á sedia gsttfe 
toria. O papa estende o Brfcço 
para dar a benção, com o gas­
to largo que todos adtfoda 
vam nelle.

O presidente do governo 
municipal— Gninhm F* ntemdt-n
t/t fyitrRti.r,

O secretario— !win* .A*«/ dr
( *it t i fdho.

A ’ direita do monumento es­
tá erecta a estatua da Religião, 
empunhando a ciüz com ya 
palma; á esquerda um ope­
rário fitando o pontífice. Logo 
que estiver terminada a insta­
lação do monumento, far-se-ha 
a tranladação do corpo, do tu­
mulo provisorio de B. Pedro. 
0  Vaticano avisou M goverao

PHr.lNB HBHCHflDB ILEGÍVEL
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mu um u m  ,
Dr. Manoel Dantas

RIDACTOEtCMFK
ANTONIO DE SOUZA

José Pinto, gerente.
ASSIGN ATURAS

Por anão , * 
Por «emestre. 
Por mes. . .

iÔ#ooo
S|ooo
t#50o

mm umm mtmm
Na taita de ajuste prévio, com 

pagamento adiantado, duzen 
Vm reii por linha de uma co- 
lumna de comporição, quer se 
thite da , primeira publicação 
quer ae trate da« reproducçõcs
esageaaneeaB asH B asapB i
italiano, para combinarem jun­
tos sobre as ceremonias.

0  governo da Italia, com o 
fím de evitar os inconvenien 
tes que tiveram logar pòr oc- 
casiâo da trasladaçâo do corpo 
de Pio IX, deseja que a ce: 
remonia se realize durante o 
dia e com toda a*soiemnidadé: 
prestação de honras e .forma­
tura de tropas.

Com isso não concorda o 
Vaticano, que quer a ceremo- 
nia á noite e pouco apparatosa. 
— Como é preferível trabalhar- 
se nas repartições, em pé ou 
sentado ? À  questão tem sido 
muito debatida. Dizendo res­
peito á discusão Ch. Féré, 
communicou á Sociedade dè 
Biologia, algumas^observações 
pessoaes. Constatou que, quan­
do se conserva em pê, traba­
lha-se melhor e com mais at- 
tenção ; unicamente eeta van­
tagem náoéde longa duração, 
visto que a fadiga sobrevêm 
rapidamente. Ví .

No trabalho sentado, pelo 
contrario, economisa-se o es* 
paço e áugmenta-se o valor 
totql do resultado.

— À  propósito da eleição do 
Geral dos Jesuítas, também 
chámado 6 Papa Negro, extrai- 
mos algumas notas da impren­
sa :

O ultimo Geral, padre Mar­
tin, era heapanhof, o re^em 
eleito, padre Wernz é alie- 
mão.

Nunca houve Geral de ori­
gem franceza ou ingleza. Exis­
tem no mundo 15.500 jesuítas, 
divididos em 25 províncias.

O Geral anda ’ vestido exa-

eeasanoi longos anno« de n- 
efttadó* tinitao para 

r um J w u tÇ ; Somente 
os mhís forte», tanto physiea 
como inteUeetualmeáte, ch*^ 
gain d formação *om£1ete. Um 
padre jesuíta professo, com 
mends de trinta e quatro an­
nos de idade, é uma cousa 
praticamente impossível.

Ha um caraeterisco notável 
nos Jesuítas ; o aeu voto d© 
obediência. São abeolutaroente 
obrigado« «dentro  ̂da razão e 
do Preito» a obedecer a seu 
superior em tudo que não fôr 
pepeaminoso. Os exercícios de 
8. Ignacio è o celébté * livro 
em cujo estudo os noviços 
gastam dous amtoa.Este livro 
tem sido còndemnado jnsta- 
mente por muitas'autoridades 
pela sua propriedade de que­
brar as vontade»; mas, por 
outro lado, ha a * perspectiva 
de que umà vontade forte que 
lhe sobreviver tornar-se-ha co­
mo o aço nó fogo. Depois de 
dous anuos de noviciado, gas­
tam sete em estudos gemes, 
tres em estudos de philoso- 
phia & cêrca de cinco ou- seis 
em theología. além de uns seis 
ou sete no ’professoradp. Com- 
prehende-se dabi por que os 
Jèsuitas têm sido ós mestre- 
escolar melhor epparelhados 
que o mundo tera visto. >

Os regulamentos intèrnos 
da Sociedade são muito se­
melhantes "aos de um exercito 
no que diz respeito á obediên­
cia e ao executivo.

— Póde-se dizer que està 
quasi assentada pelos directo- 
res da política do Rio Grande 
dò Sul a apresentação do no­
me dq Sr. Férnaudo Abbot 
para representante d a quelle 
Estado no Senado Federal, 
caso se verifique, como é mui­
to provável, a fallada renun­
cia do illustre Sr. senador Ra­
miro Barcellos.

Estaria igualmente assen­
tado que o dr. Francisco Sal­
les, ex-governador de Minas, 
seria o substituto do dr. João 
Pinheiro, no Senado, si uio  
continuasse o mesmo dr. Sállés 
a insistir em recusar-se a es­
sa candidatura. Ca»ó não seja 
vencida tal resistência, o can­
didato será um dos deputados 
mineiros Francisco Veiga ou 
Sabino Barroso, este ultimo 
com muito maiores probabíli­
des. ,

— Foi apresentado no Sena­
do um projecto elevando os

A  R E F P B M C A
dçnio coiuperecera uma reu­
nião ̂ dpí republicanos portu>
guete», pira a qual f&ra couvi- 
dftdo, «screveu-lfaes uina cakta 
de qut destacamos estes to- 
pico*; 1 ' /

«Asidèas generosas, como è 
entre nóra idéa republicana, 
só o encanto do amor as fará 
viver e triumphar.

Exigem os apostolados, mais 
do que g unidade da doutri 
na, a fraternidade do senti 
mento. ' '

As doutrinas apenas dão á 
luz quando, fecundadas pela 
emoção. Doutrinas rígidas em 
«Imas nüas são como semen­
tes mortas em campo. de gelo 
e de silencio,
# A  boá harmonia republicana 
indispensável á victoria da 
nossa causa, que é a resurrei 
ção da nossa patria, deve ser 
feita de cordialidade heroica e 
luminosa, de commu&ihão ar 
dente e voluntária nas aspí 
rações, na dor e no sacrifício.

Tem cada um de nós uma 
índole diversa ? Que importa 

A luz do sol com mmtmeras 
cores dá a symphonía eterna 
que deslumbra.

Congracemos as íntellígen 
cias, fraternizando o coração».

E s t a f e t a .

sent ia-se dd falta 
gr ia tão caracterUtuA
io  N o ite  em y u e  a  f W M
do* seu pocohom exploda 0$ qf/é/í* 
mentos do reconhvei meu to èffusivo 
da a mor e da ,*attdade,

GiLBRAZ UM SxNtlLHAÚA.

ctamente como qualquer outro] vencimentos dos empregados 
Jesuíta, não tendo a menor \ do Thcstfuro. Um segundo es- 
indicação externa de poder.|cripturar!o (éo  caso do coro­

Em theoria é rigorosamente 
um subordinado do Papa, não 
tendo outra influencia no Va­
ticano senão a que 0 Papa 
lhe permittir ter. Nâo pode 
exercer nenhum cargo, quer 
dentro quer fóra da egreja, 
como não pode nenhum outro 
Jesuita. Uns dos Jesuítas al- 
lemâes da actualidadc, auto­
ridade eminente em Direito 
O^onico, é Cardeal,mas accei- 
toú esse cargo por ordem ex- 

/pressa do Papa e sob protesto.
A  Ordem dos Jesuítas è a 

mais extraordinária corpora­
ção de homens que tem exis­
tido. Em Sp&rta, na Grécia 
antiga, havia uma raça cujo 
tmico objectivo era a cultura 
e o endurecimento das suas 
forças physicas. Os Jesuítas 
envidam os mesmos esforços 
com a cultura do seu cerebro.
Constituem uma especie de 
aristocracia intellectual cos-

A nata
Sur^e era scenã um escrtp* 

tor novo, o Gabriel Lima, os­
tentando a. ex huberancia da 
mocidade e o arrojo das idéas.

Parece um propheta e si lhe 
forem casca vilhar a hiographia, 
talvez ainda lhe encontrem al-

fum parentesco com 0 velho 
eremias.
Eu lhe nãò fiz logo hontem 

as honras da çhegada, porque, 
lendo o titulo— Impressões po­
líticas— e por baixo uma espe­
cie de sub-titulo— carne de ca- 
chorro*—disse com meus bo­
tões : é um arengueirb. Porem, 
na calma recolhida do meu 
tugúrio de moço velho e poeta 
em disponibilidade, veio-me à 
lembrança o Gabriel e vi logo 
qualquer cousa parecida com 
o archanjo terrível.

Tal qual. Aquella columna, 
com a carne de cachorro por 
baixo, não^è uma composição 
typographica, é um azorrague, 
mas um azorrague bíblico, em 
que as palavras têm a signi­
ficação sibilina que desafia a 
interpretação dos séculos vin­
douros ; não foi escripta a tin­
ta, foi traçada a fogo, tem ful- 
guraçõesde raio.

O Lima, Luna, Gabriel, ou 
qualquer cousa descendente do 
propheta Jeremias,teve as mais

nel Mano« I Coeíhu, ínspector 
da Alfajiócgii d Whí) passará 
a percebei (*;‘j 00800c. _ Mas 
não aconselLruncs tate façam iextraordinárias visões. A pas 
já  ao dito inspeetor nenhumajseiata da mocidade despreten- 
manifestação obrigada a cer-j ciosa afigurou-se-lhe * 
veja, porque a cousa, embora *
bem recebida, está longe de 
ser lei.

— Já sabem que o governo 
da China aboliu o rabicho.
Pois acaba de dar mais dois 
longos passos no caminho do 
progresso: prohibiu o uso do 
opio, nâo consentindo também 
que sc plante mais a papoula 
de que se extrae o terrível e 
embrutecedor veneno, e con- 
demnou, sob severas penas, em 
todo <> tmp-rio o velho habito 
barbaro de deformar, idesde

/ta iftdtí-
<‘' t r a < h t t f itf r e n e g a ,  n o  f c r r o l t t

X 17/.
Pareceu-me um pouco ex- 

quisita a comparação, porque é 
a primeira vez que as ruas de 
Natal, cobertas de areia, ladei­
ra acima ladeira abaixo, tra­
zem a recordação da belia ci­
dade do Adriático, com as suas 
lagunas, as suas gondolas e os 
seus canaes, porem creio que 
trata-se de outra nncst  ̂ cora >■ 
pequeno, que o nosso amigo 
Gabriel conheceu no crr̂ ulo 
VVII, onde sem duvida desen- 

infancia, os pés da? mulheres, ■ volveu a sua intelhgencía, for*
a

B R A Z I L
R io »  1 6

0 * jo m á e s  p p b lleatn  
M o ticia sielegra n h lca s  
sobre a  n mamfè&ta» 
çõea p opu lares feitas  
ah l a o  dr. T a v a r e s  de  
Lyra« ♦

. . .

para reduzil-os a dimensões 
microscópicas. E* o desmorona­
mento de trinta séculos de tra­
dições !

mopolita do mundo, flio ne-i — Gnerr« Junqueiro, nâo po-

mou o seu e«p r*to e adqu r u 
a sommn de conhecimento« ne­
cessários para poder constatar 
que, na manifestação de do­
mingo,o i<* *toe>or tfu* Jotjnete r̂t -

T o d a  a representa«  
ção desuse E sta d o  ftp- 
p lau de essas m anlfes- 
taçôçs, m ostrando*se  
com  ella s so lid a ria .

«—■♦o*-
A  im p r e n s f t v com -  

m en tan do as m anifes* 
tações^ açcefitq a que  
cila s  são o resu ltad o  
da sig n ifica tiv a  p ro và
ftc c o n f i a n ç a  dada
p elo  fttturo presiden  
te da R e p u b lic a  ao  
benem erito g o v e r n a  
dor desse E stad o.

Porque não ? Toda gente sa­
be que è condição natural do 
homem o augmentarem-lhe ãs 
necessidades á medida que se 
lhe desenvolve a cultura, 
que se exprime ordinariamen­
te dizendo que o homem, quan­
to mais . civilizado, tanto mais 
necessidades tem.

Ora, como’todos reconhece 
mos e ãffírmamos cada dia 
que o nosso progresso è evi­
dente, è . natural que novas ne­
cessidades nos vão apparecen 
do.

E dessas, a necessidade litfce- 
raria, isto é, a carência de a­
li mento ou de diversão para 
0 espirito, a inclinação para o 
estudo ou apenas o gosco da 
leitura, é certamente a mais 
significativa e a mais lisongei- 
ra.

Ninguém poderá contestar 
que por aqm se le hoje incom­
paravelmente mais do que ha 
dez annos e que, particular­
mente a nova geração mostra 
desejos de saber, que sáo a 
melhor e mais segura garan­
tia do nosso futuro.

Jà nos não satisfazemos com 
a simples leitura dos jornaes da 
terra, e ainda nestes estamos a 
exigir cada dia mais e melhor.

Às sociedades litterarias não 
são eternas, sem duvida, mas 
o defeito não é da nossa terra 
e sim da nossa raça toda, da 
raça (?) brasileira, que não po­
de possuir uma coisa durante 
muito tempo, por melhor que 
essa coisa seja.

Andamos sempre á cata da 
novidade e da variedade, 0 que 
será uma falha de caracter, mas 
tarabem pode ser uma feição 
da capacidade de progredir 
Uns progridem conservando, 
nós progredimos mudando : 
depois apurar-se-á quem faz 
melhor.

As nossas sociedades liltera- 
rias, como as nossas revistas, 
nao são eternas, disse eu ; mas 
também, onde as haverá desde 
os confins de Amazonas ao 
extremo do Rio Grande ?

Pensam vossas mercês por 
ventura que aquella copia si- 
miesca da Academia Franceza,

que se aquece ali no Rio ao 
choco obnoxio »da camarada*

femeerá etqf&a como o Pão 
e A tracar? '

Eaperem um pouco. m Mas 
não è diaso que &e trata e nem 
a nósmatutoa importam aca* 
demias. MonO» já  bem somos 
por indole; pois seiamos pithe- 
:oidee, mas,pelo amor de Deus, 

academicoides não.
Voltemos aos penates.

A  necessidade litteraria des­
envolve- se, velhos e moços pe­
dem leitura, procuram livros 
e, sobretudo, já  se interessam 
com mais insistência pelas 
nossas lettras, pelas lettras po- 
tyguares. .

Tenho ouvido numerosas 
censnrasao que ainda resta do 
Gremiojpolymathico pelo des- 
apparecímento da Remeta^ do 
Hio Grande do Norte, sei de 
saudades que deixou A Tribunu, 
ainda muitos se lembram do 
Oaeis que fôi tão duro de bater 

0 cachimbo.
Falam da terra do «já teve»; 

pois, sim; mas não esqueçam 
a ferra que ainda ha de ter, e 
bom, e melhor do que antes. 
Alguns daqtielles fruetos foram 
precoces; esperem pela madu- 
reza,que afcô a.dos exames pro. 
raette, si não me engano muito.

/Mais umà prova do referido 
interesse pelas nossas lettras ? 
Ós reiterados reclamos, parti­
dos de patrícios, nâo jsó da ca­
pital, como principalmente do 
interior do Estado, e do Ama- 
zotm§, e do Párá, e do Ceará, 
e de outros pontos do paiz, por 
uma nova edição do fíortoy tão 

rapidamente foi exgottada a 
^primeira, e tão inteiramente 

fragmentou a admiração pela 
suave amiga das creanças, des­
de que a morte, que sempre 
engrandece, que é  a distancia, 
nós fez ver melhor toda a eleva­
ção moral e toda a pureza ar­
tística da mimosa poetisa pa­
tricia. ,

Não foram as numerosas 
transcripções que a imprensa 
ainda não deixou de fazer dos 
versosde Au ta,nem foram as re­
petidas homenagens de alguns 
dos primeiros nomes da Titte- 
*ratura nacional que nos deram 
a percepção exacta de seu va­
lor ; foi a morte, que nos pri­
vando delia, deu-nos a certeza 
de que não teríamos mais, 
nunca mais, aquelles doces 
versos que nos eommoviam e 
que encantavam as nossas ir- 
tnans e as nossas filhas. E  co­
mo 0 sol do estio patrício, ex 
haurindo a nascente do regato, 
faz mais preciosas ãs gottas que 
ainda encontramos, assim a 
morte centuplicou o preço dJa- 
quelles versos carinhosos, vin­
dos de um coração que tão pre­
maturamente ella partiu.

Porque, pois, não satisfaría­
mos essa necessidade intellec­
tual que é, também, por mais 
de um lado, uma neeessidade 
aflectiva ?

Porque se não faria desde 
já uma nova edição do livro 
de Auta ?

A iniciativa individual, que 
deu recentemente duas valen­
tes provas de energia, não se­
rá, talvez por isso mesmo, bas­
tante ; e sí me fosse permitti- 
do, eu pediria ate ao Estado, 
como o grande interessado 
pele renome de seus filhos, 
por esse renome que lhe realça 
o prestigio nascente, o auxilio 
necessário para essa publica­
ção.

Agora, apenas verifico a ne. 
cesaidade intellectual.

P o lyca rp o  F elta ea
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Hontem, como fttpft ftateriorttefite 
aimunciado, teve lugar A» a hpn* du
tarde com um numero calcuMod de 
quatro mil pesetas, a romaria do povo 
uo cemitério em visita no tumulo do 
azudoso vigário Jofto Marin.

Por occatttfto de serem colloeadas as 
grianldas mortuárias, que foram cp40tf- 
y/idaa procissionalmente, orou emaome 
do rctmnho natal ense, que o pranteado 
exiincto vigiam com tuqto amor e «a* 
crificio, o iUuntre desembargador Meira 
e Sá, cujo magistrat discurso muito a- 
giadou c cqpmovcu pela belleza e do* 
çura da íioguageni.

Depois ainda fallou, rçpresentando a 
«Mocidade Catholica», o sr. Cyrillíno 
Pimenta. '

A’ noute realisou-se asessftQ fnnebre, 
a que presidiu o monsenhor José Pau- 
Hno, ladeado pelos revdmos. José de 
Calam ns o J. Milanez. Concedi d.i a pa- 
luvra ao orador official este, talvez pela, 
emoção, ailo se ponde exprimir de ma­
neira a ser ouvido por todos quanto
lá estavam. ,

Depois falaram muitos representan­
tes de diversas corporações euctrran- 
do o presidente nquclla sessfto com 
ulgumas palavras de saudação e incen­
tivo .dirigidas aos membros da Moci­
dade Catholica

E assim passou o dia de ho»tem,em 
que’ vimos ainda bem viva np coração 
de todos, a saudade immorredoura da­
quelle que soube ser, em vida, o pro­
pagador verdadeiro da grande obra ©*- 
cangeüzadura.

D R . A U G I S T O L Y R A

Entre as diversas corpora­
ções que têm felicitado o exm. 
sr. dr. Augusto Lyra pela sua 
escolha para o c$rgo de minis­
tro do interior, notámos o clero 
desta capital, representado por 
todos os seus membros. •

Jofto Lesto de ô tiv p ira ,D . 
Guilberuria* Dtasde S^M e$r 

B jm â e ^ fe M e tts y D . 
liem Alecrins Battdeita 4 « 
MeUo; Joio  Piuhdro da Silva, 
Lourenco Gurgel do Amaral,D. 
Maria Fernandes PidxedestJo-

i í OITO DE SETEMBRO”
Hontem circulou, cm edição especial, 

consagrada á memoriu do padre João 
Mario C. de Britto este hebdomadário 
religioso e popular que se publica nesta 
capital.

0 Malho
O Fortunftto Aranha recebeu o n. 212 

d’ «O Malho», * •

A
Eovista da

Cftiino

soucrriMS

AVISO

De accotdo com os estatutos 
da «Previdente Natalense», fa­
ço saber aos interessados que, 
tendo sido propostos, foram ac- 
ceitos socios em sessão ordiná­
ria de hontem;

aquim Gurgel de Britto, dr. De- 
oclecio Duarte, D, Isabel Stella 
Dantas Duarte, D. Alcina Ely- 
aa Coelho, D. Maria Leonor 
Fernandes dé Oliveira, D, Ma­
ria Auta doe Anjos, D. Umbe­
Una Rufina de Sousa, José de 
Oliveira F^rnapdes, D. Igaacia 
de Oliveira Fernandes, José 
Antonio do Nascimento, Fran­
cisco Pereira de Araújo, D. Ma­
ria Bezerra de Araujo, Fran-, 
ciscolsaias de Macêdo, D. Ma­
ria Fernandes de Macedo, An­
tonio Pheltppe Tavares Guer­
reiro, D. Maria Eftfiilía Guer­
reiro, João Elpydio Tavares 
Guerreiro, D. Maria Herme- 
linda Tavares Guerreír >, Olyn- 
tho Fernandes de Macedo, A ­
maro Jeronymo de Oliveira 
Marque?, Antonio Vimarano de 
Paiva, D. Joseph a Augusta de 
Paiva, D. María Generosa Ta­
vares, D. Josepha Xavier de 
Macêdo, Luiz Roque de Albu­
querque Maranhão, Alice de 
Albuquerque Maranhão, Luiz, 
Carlos Fernandes Pimenta, D, 
Maria Tbeophila Fernandes 
Antonio Gurgèl de Oliveira, 
João Baptista de Albuquerque 
Gondim, D .. Oliphía Olympia 
de Carvalho Gondim, Antonio 
Polydrelli e Bazilio Soares da 
Çamara P in to; e que portanto, 
fica-lhes marcado ,o prasò de 
trinta diéis da publicação deste 
AVISO, para entrarem com a 
joia, quota inicial e contribui­
ção de expediente— tudo na 
importância de i6$oo*> a cada 
um e.solicitarem as respectivas 
cadernetas que jibes serão for­
necidas gratuitamente pelo 
thesoureiro à rua Coronel Boni­
fácio n. 21, afim de poderem ser 
escriptos socios.

Secretaria da Previdente Va- 
talense, 8 de outubro de 1906..

0  secretario interino, 
Josf Correia de Araujo Furtado,

Illustre Red> du «Republica* 
Adoentado, coxUo vivo, taato 

que tive de vtrprocurãrnoa- 
meno clima desta serra, me» 
1 horas ámtahasauçle, somente 
agora, e devido à informação 
de dm  amigo me foi dado 1er 
dm profrtto, ou cousa que me­
lhor qdme ba^a; firmado pelo 
sr. Irineu Januário de Lima e 
ínaerto nas solicitadas do «Dia­
ne do Natal» de 7 do corrente 
contra o meu presado primo e 
amigo João Pessoa de Albu­
querque, influencia política em 
S. Miguel.

Surprehendeu-me deveras tal 
publicação,porquanto,acha ado­
rne adsse tempo naquella villa, 
nenhuma coisa sequer com os 
factos no tal protesto articular 
dos occorreufo qüe consciente 
affirino sob d fé de cavalheiro.

Amigo da paã e dá ordem, 
probo, honrado, João Pessoa, 
despensa qualquer defesa, co­
nhecido como é em todo Esta­
do subretudo em S. Miguel,on­
de de gosaprestigío real e  exer­
ce benefica innuetíeia como 
subehefe do valoroso e ar regi 
mentado partido governista lo­
cal. As presentes linhas, por­
tanto, têm soniente, por fim 
prestar homenagem ao mento 
e render culto á verdade, tão 
barbarameute torcida pelo sr̂  
Irineo Januario de Lima. , 

Serra do Martins, 30 de Se 
tembro de 1906.

Eadides Fern/inde&PeM<ia.

BANCO DO NATAL

Èolhimeoto dn qninï*«iÏÉ»V 
d * .d e  de* £t}r ’éà$
tlibU d* Q i t  *5»  »sujjecrjpto  ̂
re., deveodo, no a c tÍ d c T ^ . 
colhinsento, apresentar n ^ t  
cnútelaspara ó devido 
dibo.

•N atal,’B I de .A go sto  de
1906.

#-■  S
O director secretario,

Ztmma PleUão de Oliveira ífy*
Twndm*

5 C H \.vU D \

De HoC’ird * oom a del be­
r ç ã  > d 5 d r e ç t  
V N t » os s-'i • sce* *»ii r 1 ■ 
f  zer u» de
dias,- co'ita io 11 de Hoje, <>. ro

L a n c h a  a  V a p o r

Vende-oe. a laoefea a v«pw «Jtillta», 
cottotraid* toda de madeirü de lel.oea- 
doo motor do*fhbrieanteâ Aítkene C., 
de Oláegow, com pouco «uh de dois 
me*çs dé uoo, teado .«* segaiates di- 
measões; •

V*
i x metrog c 20 centímetros de quilha 

' 2 » » 10 • de aèsloca-
. mento

95 centímetro de calado .
i metro e iç centimètro* de poatal

» » DOCa » 50 ca.

Quem pretender, poderá dirigir-«© ao 
sea proprietário, neata ddade, Antonio 
Damasceao. •

i H . t o S l l s / . M M õ O l . ' .
A u g . e  Rasp.*. Loj.‘ .

F R E I  M I G U E U N H O

S • Q  • Q  •• • w* « W» •

De ordem "do UL*. 0 Reap.’. Vem«*, 
int.'. façò publico que esta Aug.*. e 
Resp.\ Loj.*, procedeu hontem sua e- 
ieição geral e foram eleitos os IU. *. 
Ilr.*. Ven. *. Pedro Chagas de Melra 
L im a; primeiro vig.\ Oab«el Alvares 
de M enezes; Segundo vig. \ Tarqoinio 
Bezérra Feitos*; orad.*. Cirylino Fer­
nandes Pim enta; secr.\ Antonio Caval­
cante de Albuquerque Maranhão ; th.\ 
Braz Jariain i; para dep.*. e Deleg.*. 
o pod.*. ir .’, dr. Joaquim Moreira Sam­
paio e para repr.*. o reap.*, ir .’. João 
Schaffer Junior.

Secret,', da Augusta e Resp.*, Loj.*. 
•Frei Miguelipho» ao Or.*, do Natal, 17 
de Outubro de 1906.

* O soer.*, int*.• - , . 1
Joes1 P aulino, gr.*, g.*.

' [ ,m m ■ " I ii I ■ I •
Natal, x7 de Outubro de 1906
Ao meu padrinho Urbano 

H brmillo de M ello.
Tenho o prazer de felicital-o 

por completar mais um anno 
de feliz existência«

Do afilhado.

' João Moreira*

P itp A f

De accordo com os BstátU” 
tos, sfto chamados os socios da
Prêvidente Natútoue, posMlido- 
resdas èadsm s^gde nttmsros 
x a 586— 00 pagãmento da quo­
ta aque^ estão obrigados pelo 
Cállécimento de D. Hartà Apol- 
linafla de Souza Caldas, acqjo 
beneficiário, Antonio de Sousa 
Caldas, foi entregue em 13 de 
setembro ultimo, o pecúlio con- 
stititido pela fálleeida consocia 
ha importaucta de s:oa5#ooov 
conf >rme recibo opportuua- 
mente publicado.

São considerados eliminados 
os socios cttjas cadernetas dei­
xarem de ser apresentadas ao 
abaixo, assigoado para lança* 
mento da respectiva quitação» 
no praso improrogavel de trin­
ta dias, cantados da primeira 
publicação da presente Ohama- 
da. »

Thesouraria da Previdente Na* 
alen&e, xo de Outubro de 1906*

0  thesoureiro, R  Soares de A­
raujo. ' %

I
Evaristo Leitão, tem 

ira  vender um exeel* 
ante bilhar, com os res- 

p activas parteuces, pela 
módica quantia do 600$. 

E’ peciimcha!

C A FE ’ NAí ALEN SB

0 proprietário deste esta 
belecimènto, uo intuito de li­
quidar as suas transações 
commerciaes, roga aos seus 
freguezes a fineza de quanto 

sallarem  seus debit ps. 
x3 de Outubro de

19 >6.
Pedro C a b r a l.

Parto Commercial
N A T A L

17 de outubro de 1906

CAMBIO PB HOJE 15 i|2

TABELLA DE CAMBIO
Libra ........................ 15^438
S h illin g .................... #774
Penny #064
Franco........................ $614
M arco........................ #755
D ollar....................- • 3#i 87

Praça do Recife
DIA j» DJ 'BR 0

A lgodão— Cotou-^ este ar*
tigo ao preÇbr de 9200, pe 
los 15 kilo», sem negocio

A g u a r d e n t e — Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 340 a 380 réis a canada. 

Á l c o o l — Para o agricultor co­
tou-se de #750 a #800 a ca­
nada, conforme o grau« 

C o u r o s  s e c c o s  e s p ic h a d o s —  
Sem existência no mercado. 

C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o b— Co­
tou-se este artigo a #930 o 
kilo. . #

C o u r o s  v e r d k s — Foi vendido 
este artigo a 540 réis o kilo

CAMBIO it> 13116

a m o s  d sto eu çào
PREÇOS CORREN TES

A s s u c a r

Usina 1* $
Usinas (baixo) $ a $
Crysta lisados $ a #
Demteraras $ a |
Brancos 2#aoo a 2|6oo
Somenos i#5oo a i|6oo 
Masca vasos i#200 a 1I300 
Rruttos eccoR 2I200 a 1Í300 
Brutos mel lados #900 a iftooo 
Restaes a t

B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2I500 a 3I200 e a 
de mangabeira de i#Soo a 
2#ooo,conforme a qualidade.

B a g a s  de m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a 2$200, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

Café— Foi vendido este pro­
dueto a 7#5oo,pelos 15 kilos.

C a c a u — Cotou-se este artigo a 
7I000, pelos i5kilos.

F eijão— Mulatinho do estado
-cotou-se ao preço de 13$ooo, 

novo.HHcco com 60 kilos.
Farinha de mandioca— Cotou- 

se este artigo de 3$300 a 
com 49 kiltfjMgoo o ‘H<‘>

Mlhoi-Foí vendido este artigo 
t . 3 73 a 75 rfc

Mel— Çotfú-se nominalmen 
este áÉtigO para o ag riculto- 
a i5#õoo a pipa com ôoo U 

.tros, seta o casco.
P elles de cABRA-Cotou-se este 

artigo a 1^700 cada uma.

Pelles de carneiro— Cotou-se 
a #900 cada uma primeira 
qualidade.

S o l a — Cotou-se de 4$ooo a 9^5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Brande do Horte

Pauta do Thesouro
Semana d* í~* a de Qie 

fabro de Loan

PllEÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Ximioriu h i i i in  Viloni
Algodão em rama.. 15 ks. 

em earoço. ** “  
“  sujn oa re­

síduo....... . “
Aguçar de Us-ina*. ** “ 

“  ChriatalittAdo “  *‘
branco.......  **
8'ífueno....

* MoHcâ ado.
Bruto

* t 
t - u

it

0$000
3$000

iSQQO
3(500
48000
0$000
Í$<too
1IUKW)
•700

u Retame.......
Aguardente...........  Lit.
Borracha...... ........ Kl.
’ “  de maniçoba t4
Banha úè cevado.. ^
Cebolas.................. u
Café.....................  i4
Cêra de olheo de car­

naúba............. “
Cêra de palha de

carnaúba..............  “
Carneiros................  Um
Cabras...................  Uma
Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi secco

ou salgado.........  Um
(chifres de boi....... Cento
Charutos..................   ií
Cigarros................  Milh.
Caroços de algodão lõ ks
Carne de sol (secca) Kl. 

w de qualquer 
modo preparada. “ 

Esteiras de palha.. Uma
de „íoneo. . *'

*' . dr
Fumo ena rolo.......  hi.

“ em folha....... “
Farinha de mandi-

oea.....................  Litro
Feijão mulatinho..» “

de outras qua­
lidades .................  4k

Frangos..................  Um
Gaüinhaa................  Uma
Gomraa de mandi­

oca..................... Litro
Gomma de araruta. u
Milho...«..............
Mel de a»suca> *k 

de abelhas... .  u 
Ovos da galUnha« Um 
Ossos.............. j . .. Kl

$600 LOlèo 
I80Ö 

ZÍ200
^ 0 0  
m oo
-t$400 
1$200

1$200

$600
10$000
10*000

$

l$ooo
2$000
7$000
8$000
$500

1$300

2$000
$

í
$500
$500

$200
$200

$160
1$500
2$000

$400
1$400
$200
$820
$500
$060
$010

de m mona... Litro
P e r á s . . .  a ..........r .  Um
Papagaios.. « .  44 
Pinquitos............... “
Pelles de cabras... Uma 

“  de carneiros. “
PeUo vegetal......... Kl.
Pennas de ema.. . .  “
Quedos de manteiga 14 

“  de coalho ou
prensa................... 44

Sementes de ma­
mona..................   41

Sal...........................  44
Sola.. . ; ................  Melo
8êbu........................ Kl.
Toucinho..................  4t
Unhas de boi......... Cento
Velas de cêra de car­

naúba..................  Kl.
Vinho de c ĵú, ge-

nipapo, etc......... Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba.......  Cento

4$00 
CIMO 
$800 
$100 

' $100 
$800 

6$000 
1$000

1$000

1$000
$00»
$500
$100

1$400
lfOOO

8$000

1$000

9

Vapores esperados

MEZ DE OUTUBRO

DO 6VL ;

Maranhão a

DO NORTH :

Hrbfítihr a
/+;■  namhiiro a
Olinda a

Bi

17
*7
19

PflGINfí ILEGÍVEL
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Charutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em 
rolo de Minas Geraes.

Fumos Caporal Mineiro e Semilla de Havana em paco- 
linhos. PITEIRAS e outros artigos para fumantes.

171 —
JULIO VEBNE

Q Soberbo OrenOco
baú# ! U um mm

SKOUNDA PARTE
x r v

Mr * rUy !
Reviram entào os passa­

geiros como ivum cycJorama 
os logarçs por onde havíam 
j;1 passado,--as mesmas a!«ie 
as. os :ntsuios “ ranchos," 
os mesmos raudaca, os mcs 
mos “ pontos.
A cheia eomecava a fazer se 
sentir, as faluas encontraram 
agua bastante para evitam
terem de de-, arrogar, va via­
gem etieciuou-se íem custo 
ncut ladigas.

One contraste p o r e m .
quaiul.: Jl..utu-; v scü marí 
<itt m' r. ;' M-davjm da? tem­
pestade ,̂ 'ias inquietações, c 
(! n s t ; v r i li ■ > ? d a na v ega ç a o
a lg u m a s  semanas a n tes  !

A' vista do “sitio ’ do ca­
pitão Part, recordou se Joan

•** iii;i cu wrm H?no.»t1 y

ummhído á fehre, si Tiago ITel- 
ioeh não houvesse descobri 
do o piccioso coioradito que 
evitou a repetição d’um ac 
cesso moitai...

Reconheceram depois, não 
Songe do cerro Guaraco, o 
sitio etn que u manada dc 
boí> havia sido acommet- 
tida pelos terríveis gymnotos 
eléctricos...

Mais adeaute, em Dãnaco,
apicsentou Tiago H c I 1 o e h
sua mulher a Manuel Assum
oc5o, em cuja casa, em com- + *> •
oanhia de Germano Paterne, 
ucceiturntn hospitalidade por 
um dia. E como fiertu sur­
presa, essa beüissima gente 
du “ rancho", piando recon­
heceram, na formosa loa mia, 
o sobrinho João, que OC­
> ■ : 1 pa 1 a . com seu r io M a rça Î. 
uma da<* cbftupanns da aldeia 
mariquitiir !...

Enjfim. a í dc janeiro. :i 
"t iailm ctia’ ’ e a “ Morichc" 
abandi ouram o c u r s o do 
Orenoco pelo de Atabapo, e 
tóram amarrar <u* rues do 
burgo.

Havia dois que Tia*
”  “ * c ns rurtipiU)íi* J

ros tinham deixado em San- 
Fernnndo os Miguel,
Philippc e Varinas. Encon­
trar se-hiam ainda alli os 
tres collegas?.., Confesse se 
que não seria provável. De 
pois de terem tratado a 
FiíiUÍ n questão do Orenor 
co, do Gnnvinre c do A ta­
ba po, deviam teose posto n 
caminho para a Ciudad-Ho- 
livar.

E, agora, por qual dos 
ti os rios haveriam seguido, 
era o que Germano Puicrne 
tinha curiosidade em saber. 
Ora, como as faluas neccs 
si ta vam de fundear durante 
alguns dias, atim dt rr-íros­
carem antes do descore tu para 
Caiçara, teria tempo *1c st

1 , * * 1 íS1 (í / I L‘S 1 v* l-i 1 i Os 1G Ti * : .

Tiago Helioch, sua mulher 
c Germano Paterne desem 
barca ram, pois, 0 ah-iuratn  ̂
se na choupana que <» sar­
gento Marcai havia fa l) dd 
tudo.

Vesse mesmo d ta, visita* 
;;mi o governador  ̂ Ipml

soube com satisfação os acon 
tccimentos do que a Missão 
havia sido theatho,-“  por 
um lado, destruição quasi 
completa do bando d’Alfaniz, 
— por outro, o feliz resultas 
do da viagem.

Quanto ao sr. Miguel, ao 
sr. Philippe e ao sr. Varinas— 
ninguém se admire rlc tal !— 
não haviam sabido do bur­
go, agora menos de accorclo 
acerca da quest nr hydrogra­
phic;* dos tre* riós do qtu 
estavam quando sahiratn de 
Ciudad. Holivar,

•
Effectivamcutc, nr essa mes 

ma noitef os passageiros da 
“Gnllip-.0 tu" e da “ Moriche“ 
pofh ram apertar a mão dos 
tTeS : *sa «/*. í ? t d a  \ [ n ri
oart*i

f j -a- bel lo ac ilhdiu nío que
o sij Miguel e os endrgas
fizera m a os scu  ̂ a n tiens« ■*
compíuihciros cie v i a g 0 m ! 
Imagine se também .* sur 
;>rrsu d élits, ao verem [oáo , 
o seu querido João... pelo 
brnço de Tiago Hrílorh, eom

vestuário dc mulher I
**Xão nos dirá por que ras 

zão está ellc assim disfarça 
do?... perguntou o sr. Vari­
nas,

—Porque o desposei, res­
pondeu Tiago Helloch.

* 0 senhor desposou J0A0 
de Kermor ?... exclamou o 
sr. Pnilippc, cujos o l h o s  
se arregalaram desmesurada- 
nente.

-•Não... a nuídna Joanna 
de Kçrint»!*.

- 0 que!... fez o sr, Miguel, 
a menina de Kermor?...

” E' a irmã de João! res­
pondeu rindo Germano Pa­
terne. E que ta l! como são 
parecidos !“

Hxplicou-se tu<!o, s c n d o 
dirigidos os mais sinceros 
cumprimentos aos nubentes, 
bem como :is mais vivas fe 
licitações á sra Tiago HcN 
locii, por ter encontrado seu 
p-o\ o coronel dc Kermor, no 
missiona no de Santa |uana...

“ H o Orcnoco?... |)crgun- 
tou Germano Paterne... Con 
tmua m» mesmo sitio ?...

—Continua, declarou 0 «r.
' (cout- I

PAGINA MANCHADA ILEGÍVEL
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RE PU BL CA
F U N D A D A  

PELO DE. PEDRO VELHO 
a 1 de Julho de 1889

Ó r g a m  d o  P a r t i d o  f í e p u b l i c a n o  F e d e r a l

DIRECTOR POLITICO 7 SENADOR PEDRO VELHO

R E D A C Ç a O 
P r a ç a  da R ep u b lica  

N A T A L

PABTIDO PiEFUBUGANO íEDEBAL

Hoktiin da
Tendo o partido resolvido que fossem os mesmos os 

candidatos á Constituinte e ao Congresso Legislativo do Es­
tado, vimos, em obediência a essa deliberação e de accordo 
com a nossa lei organica, apresentar a chapa que deve ser 
suffragada pelos correligionários naè eleições que se têm de 
realizar a 4 de novembro proximo vindouro.

E il-a:
P A R A  R E P U X A D O S  A O  

C O N G R E S S O  C O N S X I X U IN X E  E  A O  
C O N G R E S S O  LrEGISEA X IV O

Antonio Ferreira Pinto 
Asterio de Souza Pinto 
Cesario Fernandes de Oliveira 
ChristaUino da Costa Oliveira 
Clementino Monteiro de Faria 4 
Emygdio Bezerra da Costa Avelino 
Estevão Cezar Teixeira de Moura #
Fabricio Gomes d’Albuquerque Maranhão
Felismino do Rego Dantas Noronha
Ignacio Henrique de Paiva
José Joaquim de Carvalho e Araujo
Joaquim José Correia
Joaquim Martiniano Pereira ^
Joaquim Servita Pereira de Britto
João da Fonseca e Silva
Br. Manoel Dantas
Dr. Manoel Segundo Wander ley
Pedro Soares de Araujo
Romualdo Lopes Galváo
Servulo Pires d’Albuquerque Galvão Filho

Natal, 2 de outubro de 1906.

P edro V rlho, presidente 
Moreira Dias, i ° secretario.'

PARTE OFFICIAL
GOVERNO DO,ESTADO

Administração do exmo, sr. dr. 
Augusto Tavares de Lyra.

EX PED IEN TE :

Dia 29 de outubro 

a CTO
O Governador do Estado re­

solve nomear o sargento Quar-
Se-tel mestve do Jc

g r in ç a  Àpc' ■ vr- 
Seabra de Mel 10, para 0 posto 
de Alteres da 2* Companhia do 
mesmo Batalhão.
• Communique-se.

do-vos que providencieis para 
que seja passada a escriptura 
e effectuado o respectivo paga­
mento.

— Ao mesmo: *
Communico-vos, para os de­

vidos effeitos, que de accordo 
com o orçamento junto oontra- 
ctei com o sr. Eduardo dos 
Anjos, pela importância de 
2:794^800, o reboco do muro 
de sustentação que vai desde a 
caza do Cel. Aureliano de Me­
deiros até o canto da ladeira 
do Atheneu e a construeção do 
passeio que o acompanha.

— Ao mesmo :
Tendo entrado em accordo 

com as religiosas do ccllegio 
de Santa Dorothéa txmi ':e.áa

bancada circular, archibanca- 
das e divisão dá sala de sessões 
do Congresso Jdo Estadò.

— Ao mesmq :
Communico’vos, para os de­

vidos offeitOB, que, de accordo 
com 0 orçamento junto, con­
tratei com o sr. Eduardo dos 
Anjos a continuação do rebai­
xamento da ^venida Junquei­
ra Ayres (calhe central o lado 
do Atheneu) até a rua Ulyases 
Caldas pela quantia de . . . 
4*77<3$9oo reis. Outro sim,com­
munico-vos que a quantia de 
i:6oo$ooo, adiantada em vir­
tude dos meus officios sob ns. 
2512 e 2528 dé 13 e 20 do cor­
rente, deve ser levada em conta 
na liquidação do contracto.

— Ao mesmo:
Ao almoxarife do Hospital 

de Caridade Pedro Lopes Car­
doso, mandai entregar a quan­
tia de 249^320, importância das 
despezasgeraes e dietas aos do­
entes que forneceram naquelle 
estabeleci meti to, durante o mez 
de Setembro findo, conforme os 
documentos juntos.

— Ao mesmo :
Ao presidente da Indenten- 

cia Municipal da cidade do 
Jardim mandai entregar a 
quantia de 150^000, importân­
cia do subsidio da professora 
-publica daquedía cidade, cor­
respondente, ao trimestre de 
Julho a Setembro do corrente 
anuo.

EXPEDIENTE DO SECRETARIO

rio

Ao sr. commandaute do Ba­
talhão de Segurança.

-Communico-vos, de ordem 
do exmo sr. dr. Governador do 
Estado* que por acto de hoje 
fot nomeado o sargento Quar­
tel-mestre cio Batalhão'de Se 
gurança sob vosso commando 
Apollonio Augusto Seabra de 
Mello para 0 posto cie Alferes 
da 2* companhia do mesmo 
Batalhão.

DESPACHOS 

Francisco Cascudo 8c Comp

dencia Municipal de Villa 
Nova e que deve vigorar 
no exercício financeiro proxi­
mo vindouro. ~

Intendência Municipal de 
Villa Nova.

O presidente da Intendência 
Municipal deste município, 
izando do poder que lhe con­
fere a lei, deliberou à seguin­
te le i :

LEI N, 13 DE 20 DE SETEM  ̂
BRO DE 1906

Art. 1“— A receita do mu­
nicípio de Villa Nova, para o 
exercício de 1907, é orçada na 
quantia de rs. 3.09o$ooo.

§ 1* Rendimento do patri­
mónio municipal.

§ 2’ imposto de carga de ge­
neros expostos á feira, inclu­
sive aluguel de medidas.

§ 3' 1$ por feira sobre mas­
cates ambulantes de miudezas, 
quinquilharias, obras de ferro, 
estanho e outros metaes.

§ 4* 1$ sobre carga de cal­
çados, chapèos de couro, caro­
nas, sellas e arreios para mon 
taria.

§ 5 1$ por cada rez abatida 
para o consumo publico, em 
qualquer parte do município, 
e j $500 por cada matolotagem 
secca exporta a feira.

§ 6* 1$ por suíno, $200 por 
lanígero e caprino abatido pa 
ra o consumo publico.

§ 7' Imposto de barbatões.
§ 8*— $100 por cada dor­

mente para estrada de ferro.
§ 9* 2$ sobre caza de fazer 

farinha.
§ 10* 10$ sobre deposito de 

aguardente para vendas em 
grosso, 7$ sobre estabele­
cimento que vender este artú 
go na villa e 4$ nos demais lo 
gares.

g i i “ xo$ sobre deposito de 
sal, nesta villa e 5$ nas povo­
ações

S 12 $100 por cada pé de 
coqueiro fructifero.

§ 13* Dizimo de lavoura, or 
çada na quantia de . .

§ 14* Idetn de mntnças or-

§ 28* $400 sobre carga de 
>ão, bplaxa ou outras massas.

§ 29* $500 sobre carga de 
rapadura.

§ 30' Industria e profissão. 
N. x 25# sobre estabelecimen­

to commcrcial de fazendas a 
retalho, na villa e 20$ nos de 
mais logares.

N. 2 2.5$ sobre estabeleci« 
mento de fazendas e molhados 
a retalho ne villa e 20$ nos de 
mais logarés. >

N. 3 15$ sobre -estabeleci­
mento de molhados na villa e 
10$ nos de mais logares.

N 4 5$sobre estabelecimento 
que vender bebidas espirituo­
sas, na villa e 3$ nos de 
logares.

A R E W B L K A

Cidade do Nata», q y a rta -fm 1, 
31 de Ou tubro de 1906.

sas, na villa e 3$ nos de mais

pedindo pagamento de divej-j ^  ^  de
ílfil í .. n _*__ „ „1_

' > !{ »

sos artigos que lornoceram p 
as obras publicas, Hygiene Pu­
blica e Batalhão de Segurança,. 

Ao sr. Inspektor do Thesou-
ro pai i mandar pagar.

Joaquim Soares Raposo da 
Cama ra. ; n ocu rador do i Ve-

Qtli _
Ao exmo. sr. ministro dos 

Negocios da Guerra.
Tenho a honra de accusar o 

recebimento de vosso officio de 
24 de setembro ultimo e de um 
exemplar do Relatorio que a­
presentastes ao sr. Presidente 
da Republica.

Aproveito o ensejo para a - 
presentar-voaos meus protestos 
de alta estima e distíneta con­
sideração.

Ao sr. Inspector do Thesou- 
ro:

Tendo adquerido para, o Es­
tado, pela quantia de 2:000$, 
o terreno constante da planta 
junta, pertencente ao sr. Major 
Theodosío Paiva, recommen-

tirem do resto d o t
qual 1 h c s ha vi a o go vor 1 ? c e - 1 s i d v u 1 o >.i a i n 10 \ ■ de nc 1 n. 
dido o proprio estadual .du* itíuade do Ceará-mirim, ; j*,.1 iC i

rua Visconde do Rio Branro, 
obrigando-se o Estado a man­
dar construir utn salão annexo 
á casa que actualmente occu- 
pam, encarreguei osr.Edunrdo 
dos Anjos de realisar essa con­
strução de accordo com o pro­
jecto e planta juntos, peda ira- 
portancia de 4 ;6< j 3 £500, que 
lhe será paga concluída a mes­
ma obra.

— Ao mesmo :
Commuaico-vos para os 

vidos eflfeltos, que contractei 
com c dr. Herculano Ramos, 
de accordo com o projecto c 
planta juntos, pela quantia d

pagamento da quantia de 300 ,̂ 
proveniente do-subsidio a que 
tem direito o respectivo Pro- 
iessor ae ínslnteçao pntnana 
no semestre de Abril á Setem­
bro tindo.

Ao sr. Insp. do The&ouro 
para mandar pagar.

O r ç a m e n t o ,"  m u -
n ic i ip a e s

■ 5* Decima urbana cobra­
da de accordo com o regula­
mento de 1862.

§ i6 ‘ Valor loca ti vo.
£ 17* Imposto de laudemio. 
jj 10 ,50$ sobre atacadores 

de cereaes e outros gcn.Toa.
; uv 1S sobre carga de 

eereaus c outros generos.
j 20' Ideai por carga de 

queijos.
$2i* Idem sobre carga de 

bacalhau e carne de xarque.
| S 22* Idera sobre carga de
caie*

V>

O governador do Estado, em 
observância do disposto no 
art. i* da lei n, 209 de 2 de 
setembro de 1904, resoive

r ----- --------, ,---- ,....... - mtinJar publicar o segut i á- .
5:ooo$ooo, a meza, estrados,Iorçamento votado pela Inten-linn.

2̂ - Ld v.ít sobre carga de
asstiÀr.

$ 24' Idem carga de
iiimo.

 ̂ 25* Idem sobre carga de 
pei:;e fresco e salprcso.

 ̂ ü(>* $400 por garaj-ui de 
])oixtí secco exposto a venda 
oetta aiuuicipio. ,

8 27* 1$ sobre quem .expo- 
Htra vapda carne secca dc su- j

N. 5 0  estabelecimento que 
tiver chapéos, calçados, miude­
zas, ferragens e drogas, paga­
rá por cada um destes artigos 
4$ na villa e 3$ nos demais 
logares.

N. 6 10$ sobre caza que 
vender polvora a talho.

N. 7 5$ sobre barklhos.
N. 8 5$ sobre bilhar.
N. 9 5$ sobre tabellião.
N. 10 50$ sobre maebina de 

descaroçar ^algodão, movida a 
vapor, 2 >$ movida a anitnaes 
e 104Í a mãos.

N. i i  30$ sobre alambique 
de cobre e ferro e io$ooo so­
bre os de barro.

N. 12 10$ sobre padaria na 
villa e 5$ nas povoações.

N. 13 20$ sobre comprado­
res de algodão e commissio- 
narios, em pluma ou em caro­
ço. ,

*N. 14 30$ sobre caieira de 
fazer cal.

N. 15 60$ sobre engenho de 
fabricar assucar. r

N. 16 30$ sobre cercado de 
refazer gado.

N. 17 5$ sobre curral de 
gado nas fazendas.

N. 18 Subvenção do Thesou* 
ro do Estado para auxilio a 
instrucção publica.

N. 19 Imposto de licença de 
acc ordo com a tabella A  an­
nexa a presente lei.

N. 20 Aferição de pesos e 
medidas, de accordo com a ta­
bella B annexa a presente lei.

N. 21 Emolumentos da Se 
cretaria de accordo com a ta­
bella C annexa a presente lei.

N. 22 Multa por infracçào de 
posturas ; regulamento e ro  
tribuições municipaes;

N. 23 Receita eventual,
Art. 2*— A despeza deste 

município para o anno finan­
ceiro de 1907, è orçada na 
quantia de rs. 3.083^000.

§ i* Ao professor des­
ta villa . . . . .  600$

> 2* Ao secretario ser­
vi do de escripturario 300$ 

fí 3 Ao procurador 
15 q. do que arrecadar 450$ 

S 4* Ao Fiscal . . . .  150$ 
5 n Ao porteiro . , . 120$ 
£ o Ao adniinistcador

< do Cemtterio 60$

PfiGINfl NRNCHRDfl
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Or. Manoel Dantas

MDÀCTOE-CHÏMS
AMTONIO DE SOUZA

&BDACTOK

José Pinto, gerente.
ASSI(fN*ATÜRAS

Far u a o  . 
Per semestre.
Por mez. . .

X5#ooo
8fooo
i#5°°

SBtTÂt AMUOS l  ttUOTilAS
Na falta de ajuste prévio, com 

pagamento adiantado, duzen 
tos reis por linha de uma co- 
lumna de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproducções.

su»
§ 7* Expediente da In­

tendência, policia, jury 
eleição e assignatura da
folha official. .................  140$

§ 8* Illuminação pu­
blica . * . . .  - . . . .  300$ 

§ gr Idem da cadeia e 
corpo da guarda . . . 30$

§ iò* Impressos e tra­
balhos typographicos... 50$

§ l i '  Hygiene e ca­
ridade publica. . . . .  100$

$ 12 Reparos da caza 
do mercado publico.. . 100$

§ 13* Aluguel da caza
para quartel......................120$

§ 14* Diarías a presos
nfto pronunciados..........  50#

§ 15* Convocação e ac- 
qttiaição de moveis para 
o edifício em que fun- 
cciona o Conselho Mu­
nicipal

16' Despezas com
porte do correio.

§ 17’ Eventuaes . . .
' ♦
Disposições geme*

50$

30$
30a#

AZEL

P f t e c e  q a e o p ro je­
cto  de le i sobre a C s i«  
x a  de C on versão nó 
será votado 00 C on -  
gressé Nacional^ de*

Eoln de i s  de N ovetn*  
ro.

R io , 31
J a  ne ach a  p ro m p ta  

a  Inntallação d o  p a  
lacete  d a rua S en ad o r  
Y ergu eiro  p ara  onde  
tran sferirá nesses dias  
nua residência o  dr« 
R o d rigu es A lves.

R i o , 31 
P rojectam -se varias  

m anifestações d e a p re­
ço  ao  dr* R o d rigu es  
A lves, por occasiâo  
de d e ita r  o go vern o  
da Republica«

R io , 31
N esses últim os dias, 

tem  b a vid o  repetida»  
conferencia» p o litic»»  
entre o» senadores P i­
nheiro R a ch a d o , R u y  
B arbosa e depu tado  
Cario» Peixoto«

Art, 3*—0  ânno financeiro 
contar-se-á de 1* de janeiro a 
31 de dezembro.

Arfc.*4‘—  Os (impostos con­
stante dos ifè 1', 9*, i s ‘, i6 ‘ e 
30" do art. i '  serão cobrados 
por lançamentos em livros espe- 
ciaes devendo proceder- se á co­
brança nos mezes de Janeiro e 
Julho. *

Art. 5~0s impostos cons* 
taxftea dos demais §£ serão co­
brados administrativamente se 
assim julgar conveniente o 
Conselho. *

Art. 8'— Os contribuintes que 
uâo effectuarem seus paga­
mentos nas épocas determina­
das no art. 4' desta lei, ficarão 
augeitos á multa de 10 e a 
cobrança executiva em qual­
quer tempo.

Art. f r  — Os impostos arre­
matados em hasta publica se 
rfto pagos á bocca do cofre e 
bem assim todas as contribui­
ções municipaes.

Art. 8'— a s  pferições de pe­
sos e medidas perào começo a 
r  de janeiro e terminarão a 31 
de março de cada anuo.

A rt 9*— Revegam-se as dis­
posições em contrario.

Sala das sessões do Conse 
lho Municipal de Villa Nova, 
20 de setembro de 1906.

Maruxl htf*'* 'feLwít-a— pre­
sidente-"- Atrtmdo Jerongma Frei­
re <iú OoQfãr—Rwprtt Freire da

— Jo*f Galdino de Jieatfui- 
/<i— rJofté Sonrf# Fdhn— Pedrn 
Pirei w da (h*fa.

Está conforme. 0  secretario
*■*' Manoel Ht jrnK

»0« -
Pari», 31

Esperam -se grande»  
acontecim ento» n a po  
litic a  da F ra n ça , in ­
clu sive profunda» m o­
dificações nas relações  
exteriores, n ão sendo  
de adm irar que seja  
alterad a a a llia n ça  
franco-russo, 

C lem en ceau  tem  i- 
déas fran cam en te ra- 
dlcaes no to ca n te  ao  
socialism o e ás rela ­
ções da E g r e ja  e do  
E stad o .

T e m  sido m u ito  com  
m entada a  en trad a do  
gen era l P icq u a rt para  
a  p asta  d a gu erra.

O s n acion alistas tèm - 
no a g g re d id o  du ra­
m ente.

P a ris  31
T e m  Causado sensa­

ção a  encom m enda lei 
ta p e ia  A l i e m  a n h a ,  
com  to d a u rgên cia, 
de 300 bateria» de cam  
p an h a á casa Krupp<

Londres, 31 
Um  p avoroso cyclo ­

ne a ca b a  de devastar  
as costas d a  C h in a, da  
Indo C h in a e d a R a  
tasia, F o ram  destruí­
das m uitas cidades.

Sossobraram  m uitos  
n avio s e o num ero de 
victim as sobe a perto  
de um  m ilhão.

Eleiçào Estadoal
No proximo domingo— 4 de 

Novembro— deverá realisar-se 
a eleição de deputados esta 
d^aes aos Congressos consti- 
tdjstc e legislativo.

JA 'Correepâo e exemplar 
disciplina d©s nossos bou« cor­
religionários esperamos TJue o 
seu comparecimento seja mais 
uma demonstração do presti­
gio e arregimeutaçào do nosso 
partido, embora a folha que 
reina contra a maré da inven 
civel onda republicana, em 
que voga, com bom governo e 
rumo certo, a n$n do estado, 
declara qiu* os seus amigos

«
«

iquAáiô quantos serão éllee?) 
resolveram abater-se .para não 
derrotar-nes.

Tranquilüzodos por tama­
nha 'generosidade, agradece» 
mo*;insistirnoi, porém pelo ex­
ercício dos nossos direitos polí­
ticos— todos devemos honrar 
as umas livres, honrando as 
nossas responsabilidades de 
97 .\. que hoje somos, da po­
pulação votante. *

As urnas, pois, concidadãos.

Os eleitores de ns. 1 a 232 
votarão na 1  ̂ secção, que fun 
cciona na Intendência, onde 
acham-se encarregados de for­
necer chapas impressas e • * necessário para serem asstgna-
das, na forma da lei, os srs. : 
Coronel Pedro Soares,
T, Coronel Caldas.

Na 2. secção, Atheneu, de­
vem votar os eleitores de ns. 
*33 a 4̂ 3-

Os encarregados de fornecer 
chapas do partido são os srs. ; 
Coronel Luiz Emygdío, 
Capitão Joaquim Anselmo.

Da 3. secção— Escola pu­
blica da Ribeira, ao lado da 
Alfandega— fazem parte os e 
leitores de ns. 464 a 694.

Incumbem-se da distribuição 
de chapas os srs. :
Dr. Sérgio Barretto,
Coronel Romualdo Galvão.

São mezarlos e suppíentes :
1. Secção

Major T. Patvq inesano
<1 Joaquim Soares 

Capm. Joaquim Lustosa
« Francisco Theophilo tf 

Major Josè Mariano Pinto tf 
Capm* Godofredo Britto supp. 
Major Affonso Magalhães « 
Te. Cel Jeronymo Camara »
. 2. secção
Cel. Joaquim Manoel mesario 
Dr. Segundo Wanderley 
T. Cel. Manoel Augusto 
Professor Zozimo Platão 
Dr» Pedro Amortm 
Capm. Gabriel Camara supp.

« J. Julio P. Medeiros «
« Pedro Paulo P. Britto «

3. secção
T. Cel: Olympio Tavares *mz.

«- Francisco Cascudo 
Major Jorge Barretto 
Capm. Jeremias Pinheiro 
Major Fortunato Aranha 
Cel. Ant. J. T. Carvalho supp. 
Dr. Antonio China 
Capm. Zozimo Garcia

Tanto os mezarios eífectlvos 
como os supplente devem com­
parecer ás respectivas secções 
antes da organização das me­
zas, afim de procederem-se as 
substituições que possam oc- 
coirer.

À  eleição não será uma vi­
ctoria, que não ha luta aem 
combatentes; mas uma affirma- 
çâo de que sabemos cumprir o 
nosso dever cívico, prestigian­
do a mais nobre das funeções 
políticas— votar!

Dr. A lirt ília g lo
n  de iodo corrente, 

tratando da discussão do or* 
çamento do ministério do E x ­
terior, depois de tratar dos 
outros oradores, assim se ex­
ternou quanto ao dr. Alberto 
Maranhão :

"0 díscursodo relator foi de 
estréa. 0  deputado Alberto 
Maranhão é um dosmais jus­
tamente apreciados e queridos 
dos r e p r e s e n t a n t e s  da 
Nação. Intelligente, mas mo­
desto, tem-se contervado afas­
tado da tribuna, para a qual 
subiu jiontem pela primeira

<r

«
tf

«
tf
«

tf

vez, com pesada ta^efo a  ̂
empenhar, pois que deveria 
responder a oradores de no» 
me feito. Saiu-se galhardamen­
te, sem rasgos de elòqueucia, 
«mm» produzindo um discurso 
sensato, de argumentação se­
gura, denotando orientação no­
bre e elevada.*: t

Defendeu o barão do Rio 
Branco da áccusação de des- 
cortezia para com ó parlamen­
to, por não ter apresentado 
os seus relatórios. Affirmou 
não haver tal intuito " no ani­
mo do illustre titular da pas­
ta do exterior, que tem qs 
seus relatórios quasi concluí­
dos. A  demora deve ser antes 
attribuida ao afanoso trabalho 
á que s. ex. se tem entregado, 
principalmente este anno, co­
mo è sabido. Os relatórios vi­
rão, e a Camara Verá, por el­
les, o apreço em que a tem o 
ministro, aprésentando traba­
lho completo, verdadeira fon­
te de ensinamentos políticos e 
diplomáticos. ,

Felicitando o relator pela 
sua estréa, encerrou-se o de­
bate ás 5 % horas da tarde.»

VIDA SOCIAL
---- -ÂNNIVERSARIOS

C0M1‘U:TAM ANNO* IIAJK:
(> pequeno Lniz, filho ílt# Kr. cftpitüo 

Luiz Veiga, eomniercUinte «lesta praça.
---- O segundo tenente da armada,

Jo&o RoselH.
---- O pequeno Ornar, filho do nosso

nmigo, Roque Fernandes.
C o m p l e t a m  a n n o s  a m a n h a v  :

Josué Tabym, operário de nossa» of- 
ficinas.

---- O nosso amigo, Silvino José Bar­
bosa, guarda da Alfandega.

----À senhorita Florenciu Pinheiro,
filha do nosso amigo, capitão Manoel 
Pinheiro.

Senador Pedro Velho

Os amigos <lo senador Pedro Ve­
lho, querendo significar-lhe 0 - seu 
inquebrantável devotamenfco, pre­
tendem fazer-lhe iimanhan uma 
signiticati v a manifestação olíere- 
cendo-lhe um modesto brinde.

Convidamos, pois, a toriosque Be 
qui/.erem associar a essa manifes­
tação afim de se reunirem a manha 11 
nesta redacção. 6 o meia horas 
da tarde.

Esteve nesta capital 0 nosso prbe* 
timoyo amigoJmajor João Alfredo da 
Cruz. benefiea influencia do nosso 
partido em*Nova Cruz.

FALLÊCIMÈNTOS
Pop noticia telegraphica, que nos foi 

communtcada, sabemos haver fallecido 
no Assu, o venerando e prestimoso ci­
dadão capm. Antonio José de Oliveira, 
pae dos nossos presados amigos, dr. 
Luiz de Oliveira, juiz de direito na- 
quella comarca e coronel Manoel Libe- 
raíino, chefe do nosso partido na'Areia 
Branca. , ^

Acompanhando o luto de tão distin- 
eta família, apresentamos-lhe nossos 
pczaines.

E  esta o projecto de í$\ so­
bre tá reforma das Faculdades 
de Djreito, com que o nosso 
eminente amigo, dr. JuvCual 
Lamartine, acaba de fazer a
suá estréa na Camara dos De­«
putados, (xmforme lemos na
Pmvmcia r

Art. 1"—  Fica o presidente 
da Republica auctorisàdo a 
crear nas Faculdades de Di­
reito as cadeiras de noções de 
sociologia, encyclopedia jurí­
dica e direito internacional 
privado e a restabelecer a ca­
deira de historia do direito, 
especiahnente do direito na. 
cional.

Art. 2o— Nas Faculdades de 
direito (officíaes ou equipara­
das) o curso será decinco annos 
e assim distribuído: .

PRIM EIRO  ANNÓ

Primeira ejdeira— Noções de 
sociologia e encyclopedia ju­
rídica.

Segunda— Economia política 
le finánças. '

Terceira— Historia do direi- 
Itó, especialmente do direito 
1 nacional.

SEGUNDO ANNO

Primeira cadeim— Direito ci­
vil (parte geral e família).

Segunda— Direito romano. 
Terceira— D i r e i t o publico 

constitucional; direito admi­
nistrativo.

TER CEIR O  ANNO

Primeira rndeim— Direito ci­
! vil (cousas).

Segunda— Direito commerci­
al (terrestre).

Teireim— Direito penal.
Qmuta —  Medicina publica 

(medicina legal e hygiene).

QUARTO ANNO

Primeira cadeira— Direito çi- 
vil (obrigações e successão).

Segunda*—Direito commerci­
al marítimo.

7t)vv?;m-»-Direito penal (sys- 
tema penitenciário ; direito pe­
nal militar).

fpmrla— Direito publico in 
ternacional.

R im a» em  I R R A , ••

De seu canto a troça espirra 
Mettendoeni cheio a colher 
Nesta phrase : é de mister 
Producto de Frei Champirra.

C a z u z a .

Seguiu hoje para í$. José de Mi- 
pibú afim de tomar conta do cargo 
do juiz d*1 direito. 0 nonso prosado 
amigo. dr. Luiz Tavares do L\ra. 
que com tamanha correcção exer­
cera 0 cargo de promotor publico 
nesta capital.

Muitos amigos acompanharam-no 
até a estação da Estrada do Kerro

C rayon  a n ti-m ig ra i­
ne — A Pharmacia «Maranhão»* 
tem á venda os excellentes erag- 
an anh-mtgrtntn\ intalliveis pa­
ra dores dc cabeça, dores de 
dente, nevralgias Sc.

. QUINTO ANNO

1^inteira cadeira —  Legisla­
ção comparada sobre direito 
privado.

Seg wmda—Direito internacio­
nal privado.

Terceira Theoria e praÉba 
do processo, inclusive fallen- 
cias.

tynurfa— Phiiosophia do di­
reito.

Art. 3 —  A congregação será 
composta de 18 lentes cathe- 
draticos e substitutos, corres­
pondentes ás seguintes secções:

Primeira— Noções de socio­
logia e encyclopedia jurídica, 
direito publico constitucional 
e administrativo, direito pu­
blico internacional.

Segunda —  Direito romano, 
civil e commercial.

Terceira— Direito crim inal; 
medicina publica.

Quarta— Economia política 
e finanças.

Quinta— Direito internacio­
nal privado; legislação com* 
parada.

Sexta—Theoria e pratica doP1processo, inclusive fallencias.

« M l l i M i l i l i t i l e g í v e l
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Sétima— Pb jlotophi» ' •  
tona do direito. ‘ "

Art. 4°— Oa grkttè de b i­
charei e doutor em: iciancbur 
jurídicas e sociaes lerto  coa- 
feridos pelas {acuidades nos 
termos da legislaçAo. em vigor1 
e seus portadores fioarâo ha­
bilitados aos |cargos dai ma-

fistratura, da diplomacia e 
a administração e ao exercí­

cio da advocacia.
Art. 5o— Os lentes cathedra- 

ticos e substitutos terão direi­
to de usar do titulo de doutor.

Art. 6o— Á  cadeira de me- 
dicitia poderão concorrer mé­
dicos e conjuntamente advo­
gados* - t.

Art* 7°— Os estudantes já 
matriculados não fiarão su­
jeitos ás dispooições relativas 
a creaçãp de novas cadeiras e 
ií respectiva distribuição^

Art. 8() —  K permitÉtíh a 
qualquer Estado ou . 
particular fundar Faculdá&es 
Livres de Direito, às quaes a 
União concederá todos os pri­
vilégios e garant as de que go- 
sem as faculdades officiaes, 
verificadas as seguintes condi­
ções :

A — Regular funccionamen- 
to por espaço de io  annos, 
sob fiscalisação de represen­
tante do governo; ^

B —Observância rigorosa da 
mesma ordem de ensino e do 
regulamento das faculdades of­
ficiaes*

Art. 9?— Esta concessfto fi­
cará dependente do poder le­
gislativo.

Art. xo?— Constatado que as 
Faculdades livres praticam a- 
bpoos, por inobservância dos 
regulamentos das faculdades 
officiaes, o governo multará 
ate 50 contos e cassará o ti­
tulo e prerogativas da presente 
lei. N’esse caso o governo sub- 
metterá seu acto a approvação 
do legislativo.

Art. I I o— Ficam revogadas
as disposições em contrario.---------------------------------- -

V i n h o  d e  s u e c o  d e  u ­
v a — O major Salgado Mara­
nhão, gerente da Pharmacia- 
< Maranhão» teve a fineza de

Parte Comercial
...N ATAL

31 de outubro de 1906

. . . d« »m i

00  # • trá,!tika y i» * * ^ * ™  

praprio pàm' «oaveleecehtM « 
para i  levantamento d» força».

Vende a preco fasoaveL

Fizemos houtem uma virity 
á ençaderuação*que dirige Pes­
ta cidade o intelligente artista, 
sr. Antonio Cabral e é-nos gra­
to assignalar que, em parte al­
guma, se poderá exigir tra­
balho mais perfeito.

Na officina de livros em 
branco e pautaçáo,vimos obras, 
que pelo bem acabado, pela 
limpeza e pela segurança, não 
receiam confronto com as me­
lhores vindas do extrangeiro.

Li hoje, teAualm ente, na» folhas 8G esforçam ei 
'♦ «os democratas tão

Li hoje 
da terra que 
recheios da aadaqu que «é de 
mister muita bondade, etc. etc.»

l?’ <íem{*Mr...oquelmeu FfeiCham pirra, 
0  que se rechear, sem ser pérd ? t 
Com o portuguez o teu bestuuto embirra, 
Teus escríptos uão passam de um angu.

T rocista

A*cha-se nesta cidade o nosso 
presado amigo dr. Augusto Mon­
teiro. juiz de direito nomeado para 
a comarca dó Acar>%

Notas s i

pagos aos autor**: 
na faaâo ds 6o franooe, Um 
folhetim ds jornal eusta a 
francos por num ero; um ar­
tigo de sfcriptor notável, 30 
francos; em artigo de revista,

L fr. por pagina ; uma peça 
theatio paga-se na rasão 

Ide ia  fr* 50 por acto. G a n i­
do de soffrer* essas durarieis, 
Peres Galdós montou uma 
casa editora, sob o nome de 
Com Benito Fkrez e parece ti­
rar proveito desta curiosa ten­
tativa.

■ * . m *
A  antiga litteratura do Ja­

pão está morta, ao que pare­
ce; a nova está apenas em 
modos de nascer. Os auto:

t
esforçam em apanhar os 

typos produzidos pela epòca 
de transição em que vivem. 
Um assumpto favorito é o que 
mostra a moça japoueza mo- 
derpa que encontra uma ten­
tação a cada canto e acaba 
succumbindo. Os romancistas 
pintam assim seu casamento 
bem differenUí do de sua mãe.

Marc Doria

Revista do Instituto

Existe na Ita ia uma asso­
ciação dos autores dramáticos 
italianos para a protecção de 
suas obras e a percepção * de 
seus direitos. Os cotbeços da 
sociedade foram difficeis, por- 
queella tinha geralmente de 
se haver com grupos nôma­
des cujas receitas era difficil 
fiscalizar. Graças á actividade 
e á intelligencia de Marco 
Praga, esses obstáculos foram 
vencidos e os resultados da 
ultima estação foram satisfa- 
ctorios. A  cifra dos direitos 

rcebidos elevou-se a 428.000 
ras, das quaes tocou um

quinto aos autores francezes.
** *

A  profissão das lettras è pou-

V*lir

se 
ti

l U C O  M
6 * cham1 d a

De accordo com a deliberação 
da directoria deste Banco, aão 
convidados os senhores. accioniatas 
a fazer, no preso de sessenta dns, 
contados desta data, 0 recolhimento 
da sexta entrada de des por cento 
do capital de que sfte snbacriptores.

Natal, ai de onftbro de íeoe.
0 director-aecretario,

Z o e im o  P la tã o  < T 0 . J fa rn a n ã e s .

Previdente Hatalense■ *
.  A V I S O1 á

O abaixo asstgnado faz saber 
que no dia &do prpximo mez de 
novembro, nos ternro do art. lã 
dú  ̂ mp înfluní reunir-

w assembtèa gbral uèsta so­
ciedade; pelo que convida a todos 
os sootos á comparecerem ne re­
ferido dia, á 1 hora da tarde, na 
sala das sessões do Superior Tri­
bunal de Justiça, a fim de ter lo- 
gar a reunião da dita aseembléa 
para a eleição da nova directoria.

Natal, 29 de outubro de 1900.
O Io secretario,

M. Moreira Dias.

Recebemos o n? 2 do vol. 
IV  da Revista do instituto His~ 
torivo e Geographico do RiO 
Grande do Norte, formando 
um bello volume de 225 pa- 
gioas, contendo tudo qu. se 
disse e escreveu por occasião 
da festa còmmemorativa de 
Frei Miguelinho, a continua­
ção da chroüica sobre o* 3ol- 
tandeze* no Rio Grande do Nor­
te, uma memória dobre a Pi­
cada de Massoróy pelo desem­
bargador Vicente de Lemos, 
vanos documentos e um estu­
do sobre a Cadeia de Natal 
pelo»dr. Antonio de Souza.

B I. M a c h a d o  &  C* avi­
sam que receberam pelo vapor 
inglez os deliciosos vinhos por* 
tuguezes, para mesa

A M E A Ç A

Senhores, não 6 asueira :
—Ao chegar a quinta-feira
One um de novembro 6, 
Iremos com uma em bira
Amarrar J 
Com TAB

UÊ TABYRA 
A JOSUÉ.

Eo m O u m

Aviso

M, MacOSOò «r C: i t m h  
mo publico qoe acabam d t 
receber pelo infles "N aviga* 
tor”  os prcciiidos vinhoi por­
tugueses : Verde,CoUares, AI. 
cobaça, Bocellas, o cspetúal 
pnra missas e o  conhecido 
M alvasia. Receberam igual« 
meu{c am a variada quanti* 
dadè de vinhos finos do Pors 
to  e M alaga.

Grande sortimento em coa* 
servas e fiambres novos. '

Licores finos como sejam ; 
Chatreux, „Beneditinos. Ca« 
cáu. Çuraçáa, Anpisette.

V.ndem também a couhea 
cida manteiga Dinamarquês 
za recebida directamentc da 
Fabrica.

A' Des|iensa Natalensc, que 
está vendendo por preços 
excepciotjaes

n a t a l

L a n c h a  a  V a p o r

Vende-se a leoeha a vapor «JulHa» 
ooustruida toda de mtdeiroe de loMez- 
do o motor doe tabriftentos Aitlcea eC., 
de Glâ ow, com pouco maia de dois 
meses de uso, tendo as seguintes di­
mensões :

tt metros e so centímateoa de quUha
s • »xo » dedsMoes-

mento
95 centímetro de ealsáo 
z metro s xg centímetros de pontal

ooecn.t 8?Quem pretender, poderft dirigir*w eo 
seu proprietário, neste cidade, Aatoelo 
Damosceao.

F. Cascudo &. ' «visam 
seus ft tígtiezes a ret i 

lho, que as *u - vendas, du 
rante n mrz, convide ar-se - 
ão vencidas' no dia 1- e. des 
sc dia rm diante, contarão 
juros pelo tempo que lhes 
convier, ficando assim c »m 
prehendidás todas as c ntas 
que uao forem pagas até » 
dia 15 de Novembro do cor 
rente anno. *

Natal, 31 de Outubro de
1906

Attenção 11
Carlos de Albuquerque
’ivisa o publ eo que íriu  

i ua dr Bar t , U 27 um 
* m atontado est b lecimeti- 

to de ra lh dosf e bera **ziixi 
uma gene>a de d Versos ar» 
tig -s esprc aes cemo srjsai : 
machinas de costur « cour s, 
mozaicos pa* a ladrilhos. cai> 
vão animal para refinar as- 
tiucar, etc. e c.

Visitem a Q o rvsers  
cearia que està ven 
den ’o baratíssimo.

- 'U  \ m  B ' R TA I A I

| A lgodão— Cotou-se este ar­
tigo ao preço de 15^500 pe­
los 15 kilos.

A g u a r d e n t e — Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 

, de 200 a 240 réis a canada. 
CAMBIOdeHONTEM 15 51* 61 álcool— Para o agricultor co­

tou-se de #650 a 3700 a ca- 
TABBLLA DE c a m b io  | coúforme 0 grau.

L i b r a ........................x5#®73 Couros seccos espichados—
Shilling ....................  Sem existência no mercado.
P en n y........................ Couros salgados seccos— Co-
Franco....................  tou-se este artigo a #980 o
M arco........................  Í767 kii0. ‘
Dollar 3^226)Couros vrrdes— F̂oi vendido

_  I este artigo a 580 rét** o kilo
Praça do Recife 1 * 0

DIA 8̂ DE OUTUBRO

CAMBIO 15318

m i s  ss m ú sico
PREÇOS CORREN TES

$
$
$
$

Assucar 
Usina r  

Usinas (baixo)
Crystalisados 
Demeraras 
Brancos 
Somenos 
Masca vaaoz *

Brutos mellados #250 a i#300 
Retames â

a 4#ooo 
a I

3*600 
000

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2f8oo a 39500 e a 
de mangabeira de 100 a 
2#5oo,conforme a qualidade. 

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a »#300, pelos 
15 kiíos, nominal.  ̂

Caroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 600 a 670 rs, 
pelos 15 küos.

Café— Foi Vendido este pro­
dueto a 7#300,pelos 15 kiipe. 

Cacau— Cotou-se este artigo* 
7I000, pelos lãkilos. 

tauÃo— lâttlatinho do estndo 
— cotou-seao preço de i6$ooo, 

novo^acco com 6o kilos. 
F arinha de mandioca -Cotou- 

se este artigo de 4$ôoo a 
5$ooo o aaooo com 42 kl.

Mlho i-Foí vendido esteart*go 
ao preço de 75 a 80 rs. o kl.

Mel— Cotou-se nominalmen 
este artigò para o agriculto 
a 15*000 a pipa com 600 li 
tros, sem o casco.

P elles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a ilgoo^cada uma,

Pelles de carneiro— Cotou-se 
a 1 $  100 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 5$000 a 1 in­
conforme a qualidade de 
cada meio

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
Ssma-fui de 15 a %0 de Ou­

tubro de

. PREÇOS CORRENTES *
DOS GENKR08 SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Knttdiriu Qatitíii Tilira
Algodão em rama.. 15 9(000

" em caroço. “ 3$000
sqjo ou re­

síduo...............  “ 4$000
Assucar de Urinas.  ̂ S$600

“ Christalisado (4 4$ooo
u Branco.....  “ “ 8|000
“ Sorneno..... “ “ i|eoo
4 Mascavado.. “ 44 1|000

Bnrto..........I u 41 |700

$600 
$aoo 

1$200 
2$000 
2$400 
1$400 
l$2O0

l$200

$600
íofooo

Retame..
Aguardente.. . . . . .  Lit.
Borracha..............  Kl.

“ de m&niçoba 44 
Banha de cevado.. 44
Cebol&B................. 44
Café........................ 41
Cêra de olheo de car­

naúba................  “
Cêra de palha de 

carnaúba*. **
Carneiros..............  Um
Cabras................  Uma 10$000
Chapéos de palha. .U m  $ 
Couros de boi seeco 

nu salgado. I n 1$000
*-hifrea de >x»i * »■'* 2$000
OmrutoH.
t igarro»......  wiíi*
Caroços de algodàr 15 k-
Carne de boI (secra) Kl 

de qualquer 
modo preparada '

Esteiras de palha. Umh 

" de junco * 
w de pinpiM 

1 im*» **n- r/d,! *
‘ em fi>lba.

Farinha de mandi-
oca Litro

Feçfto mulatinho... ti
44 de outras qua-
lidades.......... . i*

Frangos»........., * Um
Gallinhas............ Uma
Gomma de mandi-

oca................ litro
Gomma de araruta. tt
Milho............... tt
Mel de assucar.,.. ü
44 de abelhas.,.. «i

Ovos de gallinhas.. Um
Ow»................. Kl.

5>Óon
ifann

g$n<H>
f
f
I

*
éb*

$200
$20o
**

$lp»
1$60$
2$000

$400
1$400
$900
$620
$000
$060
$010

Oleo de mrnona... Litro f
Perús.............  Um 4$0
Papagaios...........  44 õ$00£
Pinquitos............... 44 $*00
Pelles de cabras... Uma $)00

44 de carneiros, 44 $lOo
Pello vegetal.......  Kl. $600
Pennaa de ema.. . .  44 6$000
WueijoR de manteiga 44 l$000

*( ip «oalbo ou 
pr «Ha 1$(HN

tíem̂DTteh d* ma­
mona >k i$ooo

Sal k $006
Sn|a Meio $600
Splti M  / 64fH

nn ■ t

ï

mbo de cíyú. ge- 
ni papo. etc . ... 
thSouran de pnlha 

'‘Hrmtuba

KL

Lun'

( em<

ifMM

v a g o rv ê  r itp e ra iu r i

d MEZ DE OUTUBRO 
d o n o n t e :

Fspirito Santo a 5 de ttovembfo

DO sul
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(fümos desfiados de i * qualidade)
Charutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em

rolo de Minas Geraes. .
Fumos Caporal Mineiro e Semilla de Havana em paco­

PITEIRAS e outros artigos para fumantes.

V

M l  T i  REPUBLICA jolhar de um homem que se 
firmara no seu aborrecimen-

—  io —
H . B A L S A C

O B R Ã -P R IM A
Twduzídv para A Rkpc 

. bucà, por Mlh\ P S.

CATHPVRINA LESAI LT

Tres twzes depois do en­
contro de\Poussin e d~ For 
bust veio este ver mestre Fre- 
nhoíer. O velho era então 
presa de um desses desencora- 
jamentos profundos eespon­
tâneos : cttja ymusa, a acredi 
ta ro s  mathímatieos da roe. 
dicina, está numa digestão 
má, no venrto, no calor, e se­
gundo os espiritualistas, na 
imperfeição da nossa nature 
za moral. O homem fatigara- 
se pnra e simplesmente ao 
conelnir een mysterioso qua­
dro.

E s t a v a  Umgorosamcnte 
sentado numa vasta cadeira 
de carvalho esculpido, guar­
necida de couro preto ; e, sem 
deixar sua attitude melanco- 
jjea, lançou sobre Porbus o

to. .
—Pois bem, 'Mestre, dis­

se-lhe Porbus, o azul ultra­
mar que fostes procurar em 
Bruges era ma o ? Não sou­
bestes moer o nosso novo 
branco ? 0  vosso oleo c ruim 
e os pincéis estâc manhosos ?

—Ai de mim ! exclamou o 
velho, acreditei um momento 
que minha obra estava con­
cluída ; porem enganei tne em 
certos detalhes e só ficarei 
tranquillo depois de ter es- 
clarccidò minhas duvidas. De 
cidi me a viajar e vou a Tur- 
<juta, a Grécia, a Asia pro 
curar um modelo e comparar

meu nuudru cmn diversas 
naturezas.- f.s 1 vez tenha lá 
emeima, replicou deixando es­
capar seu sorriso de cotnen 
ta mento, a própria natureza. 
As vezes, tenho quasi medo 
de que um sopro me não des­
perte esta mulher e ella desap. 
pareça. Depois, ergueu se ra­
pidamente, como para par 
tir.

-Oh ! oh ! jespondeu Por- 
bus, cbego a tempo para pou-

PAGINA MANCHADA

par* vos as despezns e as fa­
digas da vitegem.

—Como ? perguntou Fre- 
nhofer espantado.

— 0 joven Poussin c ama­
do por uma mulher cuja bei 
leza incomparável não tem 
a menor imperfeição, Mas, 
meu caro mestre, si elle con­
sentir em vol-a emprestar, e 
preciso peio menos, deixar- 
nos ver a vossa tcl#.

O velho ficou de pe, imnio* 
veí, num estado de estupider 
perfeito.

—Como! exclamou afinal 
dolorosamente, mostrar mi­
nha creatura. minha esposa ? 
rasgar o vro sob o qual des- 
í arcei ca st a mente minha fe- 
licidadr ? Mas seria uma pros 
titidçáo horrível. Ha dez a Ti­
nos que vivo com esta mu­
lher, peruret -mc, a mim so­
mente, ama mc. Me nâo tem 
eila sorrido a cada pincela­
da? tem uma alma, a alma 
que lhe dei. Coraria si ou­
tros olhos que não os meus 
parassem sobre ella. Fazcl-a 
v e r! mas qual e o marido, 
o amante tão vil para con­
duzir sua mulher ao sedu-

ctor ? Quando fazes mn qua­
dro para a corte, não pões 
nelle toda tua alma, ven­
des aos cortezãos somente 
manequins coloridos. Minha 
pintura não e uma pintura, 
é um sentimento, uma pai 
xão ! Nascida no meu ate-, 
licr, ella nhi deve ficar vir­
gem e só pode sahir ves­
tida. A poesia e as mulheres 
só se entregam nuas aos seus 
amantes! Possuímos nós o 
modelo de Raphaet, Angélico, 
Aricsto, a Beatriz do Dante ?
Não ! vemos somente as fer­
inas. Pois bem, a obra que 
tenho alli etncina, debaixo 
dc sete chaves, é unia exccp 
çãap na nossa arte. Não é u­
ma teia. c uma mulher í unia 
mulher com quem choro, rio. 
converso e penso Queres que 
de repente deixe uma fel ci­
dade dc dez nnnos como sc 
deixa um manto; que de re­
pente cesse de ser pn<\ aman­
te e deus ? Esta mulher não 
c uma creatura, é uma crea 
çào. Venha o teu rapaz, dar- 
lhe ci meus thesouros, dar- 
Ihc-ci (jiiadros de Corrcgio, 
dc Miguel Angelo, do Ticiano,

beijareia marca dos seus 
pes na poeira ; mas fazer dei 
le o meu rival ? Vergonha 
para mim! Ah! sou mais a 
mante que pintor. Sim ! te 
rei o animo de queimar mi 
nha itBelleM "Noiseu^e” no 
meu ultimo suspiro ; porem 
fazei a supportar o olhar dc 
um homem moço,de um pin­
tor ? não, não e não ! Ma­
taria no dia seguinte aquelP 
que a tivesse conspurcado 
eom um olhar ! Matar-te-hia 
imrr.ediatamente, a ti, meu 
amigo, si a não saudasses dc 
joelhos / Queres agora que 
submetta meu ídolo aos olha­
res trios e ás criticas dos im­
becis ? Ah ! o amor c um 
mysterio, somente ha vida 
no iundo dos coraçõese tudo 
está perdido quando um ho­
mem diz, mesmo no seu ami­
go : "eis nquella que atno !° 

() \elho parecia remoçado ; 
sem olhos tinhanms brilho c 
vida ; as taces pallidóS esta­
vam nuançadas de um ver­
melho vivo e suas mãoá ru? 
miam.

(COXT.)
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D C D I I D I  I P Â
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FUNDADA 
PELO DE. PEDRO VELHO 

a 1* de Julho de 1689

O r g a m  d o  P a r t i d o  R e p u b l i c a n o  F e d e r a !

DIRECTOR POLITICO ‘SENADOR PEDRO TELHO

EIDACÇaO 
Praça da Republica 

HATAI

m  H K J G U ) FEDERAL

Boletim da CouuiÉsâo Executiva
Tendo o partido resolvido que fossem os mesmos os 

candidatos á Constituinte e ao Congresso Legislativo do E *  
tado, vimos, em obediência a  essa deliberação ô de accordo 
com a nossa lei organiça, apresentar a chapa que deve sfer 
suffragada pelos ooufcMgiouarios nas 'eleições que se têm de 
realizar a 4 de novembro proximo vindouro.

Eil-a:
P A R A  D E P U T A D O S  A O  

C O N G R E S S O  C O N S T I T U I N T E  £  A »  
C O N G R E S S O  L E G I S L A T I V O

Antonio Ferreira Pinto 
Asterio de Souza Pinto ^
Cesario Fernandas de Oliveira
Christãllino da Costa Oliveira
Cleznentino Monteiro de Faria
Emygdio Bezerra da Costa Avelino
Estevão Cezar Teixeira de Moura
Fabricio Gomes á}Albuquerque Maranhão
Felismíno' do Rego Dantas Noronha
Ignacio Henrique de Paiva
José Joaquim de Carvalho e Araujo
Joaquim José Correia
Joaquim Martini&no Pereira
Joaquim Servita Pereira de Britto
João da Fonseca e Silva
Dr. Manoel Dantas
Dr, Manoel Segtmdo Wanderley
Pedro Soares de Araujo
Romualdo Lopes Galvão
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NatBl, 3 de outubro de 1906.

Pedro V elho, presidente 

Moreira Dias, i ° secretario.

Eleição Estadual
No proximo domingo—4 de No­

vembro—deverá reaüsar-se a elei­
ção de deputados «Btaduae aos 
Congressos constituinte e legisla­
tivo.

Da correcção e e çemplar disci­
plina doe nossos bons correligio­
nários esperamos que 0 se com- 
parecimento seja mais uma de­
monstração do prestigio e arre- 
gimentação do nosso partido, em­
bora a folha que rema contra a 
maré da invencivel onda republi­
cana, em que voga. com bom go­
verno e rumo certo, a nau do Es­
tado, declare que os seio amigo* 
íquaes e quantos serão elles ?) 
resolveram abBter-se para não der- 
rotar-uos.

Tranquilli/ados por tamanha ge* 
nerosidade. agradecemos : insis­
timos. porém, pelo exercício dos 
nossos direitos políticos - todos de­
vemos honrar as urnas livres, hon­
rando as nossas responsabilidades 
de 97 *|. que hoje somos, da po­
pulação votante.

A's urnas. pois. concidadãos.

Os eleitores de ns. 1 a 232 vo­
tarão na 1". secção, que funccio- 
na na Intendência, onde acham-se 
encarregados de fornecer chapas 
impressas e 0 necessário para ee* 
iem assignaduA. na forma da lei.

Coronel 1’edto 
Tenente Coronel Caldas.

Na 2’ seccçào, Atheneu, devem 
votar 0B eleitores de ns. 233 a 463.

Os encarregados de fonecer cha­
pa« do partido são os srs ■
Coronel Luiz Emygdio,

Capitão Joaquim Anselmo.
Da 3* secção—Escola publica da 

Ribeira, ao lado da Alfandega— 
fazem parte os eleitores de ns. 
464 a 694.

Incumbem-se da distribuição de 
chapas os srs. :
Dr. Sérgio Barreto,
Coronel Romualdo Galvão.

São mezarios e suppléâtes :

V Secção

«
«

«

Major T. Paiva mesario
« Joaquim Soares 

Capm. Joaquim Lustoza 
« Francisco Theophilo 

Major Ja sé Mariano Pinto 
Capm. Godofredo Brito supp. 
Major Affonso Magalhães ^
T\ C l. Jeronymo Camara «

2’ secção

Cel. Joaquim Manoel mesario 
Dr. Segundo Warderley 
T. Cel. Manoel Augusto 
PnJéKHor Zozimo Platão 
Dr. Pedro Amorim *
Capm. Gabriel Camara supp.

» J. Julio P. Medeiros  ̂
Pedro Paulo F. Britto

3 secção

T. Cel. ojympio Tavares nu s.
» Francisco Cascudo 

Major Jorge Barreto *
Capm. Jeremias Pinheiro 
Major Fortunato Aranha 
Cel. Ant. J. T. Carvalho supp. 
Dr. Antonio China '
Çapin. Zo/Jino (rareia

Tanto os mesarios etfectivos 
como os supplentes devem compa­
recer iw respectivas seeçdes antes 
da organização das mesas, afim

de procederem-se as substituições 
que possam occorrer.

A eleição não será uma victo­
ria, que não ha lueta sem comba­
tentes ; mas uma afirmação de 
que sabemos cumprir 0 nosso de­
ver cívico, prestigiando a mai 
nobre das ftu^çães políticas— vo­
tar !

Tínhamos já composta tuna 
breve noticia sobre o novo 
livro, que tão opportuna e pro­
fícua mente, vem opalentar a 
nossa litteratnra de educação 
e ensino civico, quando a foj; 
fama trouxe-nòs ás mãos c 
"seguinte brilhante esboço bi- 
bliographico qom que ò pro- 
vecto e erudito desembarga­
dor Meira e Sá se dignou hon 
rar estas columttas.

À  reportagem cede, portanto,
0 passo á coiapdtencia.

Constituição Federai Braá 
leira7 com breves explica­
ções para os que não são 
versados na licçâo dos pu­
blicistas e para as classes 
mais adiantadas das es­
colas primarias— por João 
Barbalho (ipmietro do Su­
prema Tribunal Federal.)

Tal é o título de um livru 
nho, devéras precioso, que te­
mos sobre a .nossa mesa de 
trabalho*

Contem elle 85 paginas a­
penas, com o texto da carta 
promulgada a 34 de feverejro 
e, em seguida a cada artigo'do 
Magno Estatuto, explicações 
de uma clareza admiravel, a 
par de uma segurança com­
pleta, quanto ao pensamento 
dos nossos legisladores cons­
tituintes e á pureza da dou­
trina, consubstanciadas em 
uma synthese firme, ao mesmo 
tempo leve, attrahente e nítida, 
2omo convinha ao fím espe 
ciai que o auctor teve muito 
em vista.

A literatura jurídica brazi- 
lelra já  tinha sido enriquecida 
com os (lommentarios á Cons­
tituição Federal, trabalho de 
longo folego que assegurou ao 
preclaro magistrado logar con­
spícuo entre os nossos consti 
tucionalistas, e, agora, conta 
mais esse livrinho de ouro 
que, no seu ponto de vista 
particular e de dtfficil exe­
cução, nada desmerece dos 
CnMiwtrfitrioN, pelo modo bri-
1 hante porque foi leva do a 
termo e pelo nobilíssimo e 
patriótico intuito que 0 dictou.

O egregio auctor, que teve 
sempre pelas cousas do ensino 
publico o mais devotado ia^ 
teresse, como prpvafia oe in­
mimeros e valiosos trabalhos 
seu«, ao tempo em que, em 
Pernambuco, seu Estado na­
tal, desempenhou com raro 
lustre e competência reconhe­
cida, as funeções de ítispec- 
tor geral da Instrucção Pu­
blica, sabe bem qual a im­
portância e o inestimável va­
lor da educação cívica no seio 
de ttm povo que aspira á  ver­
dadeira grandeza e quer ser 
vetdedeiramente livre.

Não bosta, de fecto, que 
tenhamos uma Constituição, 
onde estejam delienadas as 
normas de um regünem Urre 
e democrático— grandioso ee» 
copo dos nossos constituintes. 
Não basta que ahi, na Bíblia 
política dos direitos e aspi­
rações de um povo, estejam 
consãgrados os intuitos d# um 
governo republkcmo, com ins« 
tituições capazes de assegurar 
a liberdade em suas múltiplas 
manifestações, de garantir a 
verdade do seu exercício e 
sadia expansão, de proteger o 
direito de cada cidadão e de 
apropriar e manter o bem-es­
tar geral.

Imprescindivelfaz*se o com­
plemento da educação civica—  
que arraiga >ntre os cidadãos 
o sentimento da obedieacia á 
lei, do respeito á auctoridade 
constituída, do amor 6 ordem, 
e accende o culto do enthu 
siaamo pela liberdade e pela 
patria.

E incontestável é que a edu­
cação, civica deve ter o seu 
ímcio e o seu primeiro alicerce 
nas escolas primarias, onde, 
por isso mesmo,  ̂ muito con­
vem que a Constituição de 34 
de fevereiro-preciosissimo the- 
Bouro que. nos legou a revo­
lução de 15 de novembro, seja 
lida, relida e explicada ao 
alumnos, com sabedoria, amor 
e critério, de modo a fazer-se 
amada a Republica com o 
facilitar-se aos futuros cidadãos 
o conhecimento exacto dos 
seus direitos, das garantias 
aos mesmos e dos modos de 
fcomal-os respeitados, effectivos 
ou reintegrados, quando des­
atendidos ott violados.%

Bem haja, pois, quem, como 
o venerando- Mestre, encane 
eido no serviço da patria — 
honra e luminar da suprema 
magistratura nacional, se es 
torça com d e s v e la d o  amor, 
para a consecução desse desi­
deratum, que tanto (em de ele 
vado como de patrioticq ; por 
que convem não esquecer ja 
mais as palavras de Garfíeld, 
notabillisgimo presidente da 
grandiosa Republica Norte-a­
mericana, cujo regímen trans­
plantámos para o nosso paiz: 
«Si a ignorância e o vicio cé* 
gam e corrompem as nossas ge­
rações, é inevitável a ruma da 
Republica.»

Escriptss estas palavra 
r.umnt*' atlamu— e que apenas, 
e mal exprimem a grata im 
pressão que üos deixou a lei­
tura do precioso livrinho, o 
qual, em verdade veio preen­
cher uma grande lacuna, só 
nos resta o dever de, muito en- 
carecidamente,chamar para el­
le a attenção solicita dos nos­
sos educadores em particular 
e dos nossos patrícios em ge 
ral. Ahi encontrarão não sò 
para o ensino da juventude 
como para consultas momentâ­
neas,um guia competentíssimo, 
consciencioso e seguro, como o 
que mais for.

E, se o lerem verão todos—  
que não exagerámos cousa al-

f l M  A  M k  taUadt, 3 é$

M H á a a n H H É H M
gama com o «pith*» fM lhe
dçmoc— tun íwrimko «t» coro—, 
porque para bem Siaer, á hqueporqne para bem diacr, 
elle è.

Manta b fia*.
Natal, 10—906.

Bonm i i M l  t t
O extno: governador do b> 

tado reecbcn oa «cgaiaf telc- 
grammaa:
- NicthãnçE,1

Deixando hqjo tw«m  do 
Betado do Ri ̂  de Janeiro, te» 
ttho a honra de teetemnnhar a­
V. exa. pidtaÉtoa dnmen pro> 
fundo reconheci mmto pelas 
attençõm que Ví Hxk. dntin- 
gnin a administraçibflaiSiiien' 
se na minha pesame.

Nilo Paçaaaa.
Nictheroy,».

Tenho a honra do participar 
a V. exa. que aammi haatem 
o governo deste Betado por 
ter renunciado oexmo ar. dr. 
Nilo Peganha. Apresente aV. 
Exa. às minhas respeitosas

Oltvbeba Bíu ib í. 
vice-presidents.

VIDA SOCIAL
■ ÃNNIVERSÃRIOS

COMPLKTAM ANHOS BOJM í
O nosso amigo* Joa4 Ntmos tfooteiro.
-7—Carlos, filho 4o nosso amiEòe cor- 

rcHgioflario, coronel Antonio Adolpho.
— -O nosso velho atoigo, capitfto Jofto 

Clymaco, tabelliáo publico.
Completam annob amanham :
D. Anna Camara, digna inhaa do ft os­

so presado amigo, coronel Lata E n tj|- 
ü o, honrado delegado fiscal.

x
---- DIVERSÕES

Programma a executar pela banda de 
o uai ca do g* batalhão de írn&otaria, e- 
natihan, no Jardim da p aça Augusto 
itívero, das 6 horas da tarde As 8 da 
noite.
f —B. Silva, «Dorinda de Cerqueíra» mar­

cha
í — Ch. Lecocg, «Le grand Casimir» ou­

verture
3— J. Hayad, «La Creatíon do Mond»

oratorio
4— Meyül, {«de Joseph»] ouverture 

-Ourtner, [Seneve* ouverture 
—L. Maxeur, «La Traviata» fintaaie.
Retira com o dobrado «Capadocto*.

x
---- DIVERSAS

No ultimo vapor costeiro veia de 
Mossoró o no^so presado amigo, dr. 
Sebastião Fernandes, ultimameute re­
movido para a promotorta de S. José. 
Cumprimentemos ao «tietiacto represen­
tante das lettras rio-grandeasee.

---- Acha-se restabelecido do grave
iocommodo de que fòi ultáouuaeuie ee* 
commettido o major Joeé Irineu, qae 
teve como seu medico n—Istsnl» o U- 
íuatrado e humanitário elinioodr. Real 
Fernandes.

Alfaiataria Brasil
No 4* norteio do 3 club de rompes, foi 

premiado o n. p8 pertencente ao Sr. Ma* 
jor Jo&o Manoel Botelho.

Amaifo sulfuroso a

VHARM4CU UONTBlRO
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Jose ;Knto, gerente.

ftftMIMtttre. 
Per met. . .

m m e a i w u m m t i
il ̂  Waft I t *

Ma faits desjuste previo, com 
ojaflafriMÉto adiaatado, dp^en 
jferptAiiimi.lUiha de uma eo- 
lutaaa ae composição, quer; sé 
ttate ídfctitriíneira publicação, 
411er «e traie. daqreproáucçdea.

1 Í H i '
B R A Z I L

R tò, 31
Ÿbf* <proro{áda a  ac­

tual aepaão d o  Cow-

Ir T ta c lo n a i até o  
le HeauttUro«

&&%)< 

* & *

R io , 3t
o é f .

n d o  iam
a t ? a * t e c i"  

a esjta

, R í » i  3f
O  d r .  R o d r i g u e s  A I -

« tÜ ^ ^ É M la  h o j e  a  e id á *  
i i l a ^ M M i h e r o y y  o a a e  
fwmto á »  f e s l p s

ï a lM iu B a ltn u A w »  e m h o o  - 
o *o - drs. J N ilo  P e f la -

R i o ,  3 1
A t f fo n e o  P e n n a  
W ^ i e n e r a l  j o -  

I f e d l i n o  d e  Sain *
S a r a  e x « r -  

^  e  p r e f e i t o
d e s t a / c a ^ l t a l .  ,0 » d r .  A l ­
f r e d o  P i u t c T p a r a  o  de  
c h e i i i  d e  p o l i c i a  e  o  
d r .  A a r & o  R e i s  p a r a  
© 4 e  d i r e c t o r  d a  E s t t f a -  

 ̂ ' P e r r o  C e n t r a l .

*Bscrevw**bot do ftechh em 
" ‘ de jo m  corredte ;

j, % expande uo coração do 
. j»pr forma a aer a ,obh* 

ltadu-Sfra a8 desta, ;á lid íeacia mão a limitação á Hr 
Ida tarde . omarreomfio da .herdade mas um atvoca *9a±  

norte-riograndease, a-feira de cordialidade, mostrou*' 
‘ " ‘ se tto  deoiiivo em stta ordenv

a idèa morreu . .
Âde*Mib*wr sabreamani-

m. tsenaüor FwCoVelfio: 
Quem tanto Vos deve e a- 

dtoira n&o seria o mais apto 
louvar-vos, si em ves do 

estrepito de utna saudaç&o não 
preferisse a serenidade de um 
julgamento ; si em vez de es* 
tudar um indivíduo ndo se 
aventurasse, ao bosquejo dejfi 
uma época.

E essa antecipação pela his-
a _  ̂  ̂ _ . toria, mesmo imperfeita e att-

i5#ew *o Imrtitnto.AroheologicQ. di* para. .. .a  indisciplina. perficial, preencheria porven 
8#òoo versos membros da colonia e al- Fez-se ein segredo uma con- tura os claros da biographia* 
1I500 gunsp amigos do dr, Tavares de spiraçào, e no mesmo dia em Aferirei, pois, a capacidade

do homem publico pela som­
bra 'que ella projecta nos a­
contecimentos.

Isto é mais justo e upfais no* 
bre, por não melindrar à mo­
déstia nem suspeitara narra­
tiva.

Dé resto, sei remier o culto 
ás idéas sem ajbelhar diante 
dos homens ; sou fanatico peia 
virtude, mas cega-me o brilho 
intenso desse astro que . eu 
amo de vêr, em retomo, exn 
seu reflexo social, como um 
luar puríssimo e formoso.

Sinto a coragem de um sa­
crifício e a cobardia de uma 
lisonja, que diminue aquelle 
que a exercita sem elevar a 
estatura do que já de si é ma- 
gestoso.

Rendo homenagem ao lau­
reado da Patria, sem despir 
a armadura de cavalheiro.

festação de apreço que se pre­
tende fazer ao dr. Tavares de 
Lyra, futuro tainwfro do inte­
rior, por occasião de sua pró­
xima passagem n’esta capital.

Congregados, áquella hora, 
•o  IfisUtttto.Areheologico, di­
versos membros da colonia e al 
gunap amigos do dr. Tavares de 
Lyra, ficou resolvido ir-se e% 
perato a bordo, em escaleres 
espéciaes, postos a disposição 
dos manifestantes, abraçando-0 
neste memento e dando-lhe as 
boas vindas.

Feito em seguido o .desem­
barque o dr. Tavares de Lyra 
e sua erma. família dirigir-se 
áo, » ’um landau que lhes fica 
rá previamente destinado, á re- 
sideneia de sen cunhado capi­
tão Antonio Alecrim, em cuja 
aasa, attendendo esse cavalhei­
ro ás solicitações reiteradas da 
mesma colonia, lhes será ofle- 
recido um lunch.

Para providenciar sabre tudo 
que disser respeito a recepção 
projectada foi acclamada uma 
comnuss&o executiva, compos­
ta doa seguintes membros ; drs. 
Adalberto Peregrino, Cândido 
Duarte e Guedes Aleoforado, 
acadêmicos Virgiíío Dantas e 
Manoel Cícero, coronéis Her 
mogenes Fernandes ea Umbeli- 
no Alves, 1? tenente Raphaël 
Fonseca e 2? tenente Flaviano 
Britto, tendo sido eleito orador 
o dr. Adalberto Peregrino.

No momento do desembar­
que tocarão na Ltnguefca duas 
bandas de musica».

Si exa. o dr. Augusto Lyra, 
visitou hoje o batalhão de Se­
gurança, sendo allt recebido 
com todas as honras. '

Entre o exmo. governador 
e o illustre commandante da­
quelle corpo foram trocadas af- 
fectnosas saudações.

R io , 3* 
A  b a n ca d a  m in eira  

oflferecera ttm a lm o ço  
a o  dr, F r a n c isc o  Sal*  
le», ex-p resid en te do  
E stad o .

Seoaèr M ro  Velho

Dr. Augusto Lyra
Realisa-se hoje ás sete horas 

da noite, no salão nobre de 
pálacio, o banquete de cinco- 
enta ■ talheres ofíerecido pelo 
nosso, partido ao exmo. sr. dr. 

Ugtisto Lyra.
Foram distribuídos convi­

tes aos chefes de serviços, ma-

fistrados, chefes políticos e 
eputados presentes nesta ca­

pital.
Ao que nos consta, haverá 

tres brindes : do dr. Manoel 
Dantas, em nome do partido 

~úl$ki%6ndo o banquete ao dr. 
Angario L y r a ; deste agrade­
cendo. O desembargador Mo­
reira Dias fará o brinde de hon­
ra.

Itoabainos que o Lloyd Bra­
sileiro mandou por um dos 
m a iv apores á disposição dc*dr. 
Augusto Lyra, para s. exa. fa­
ser m a viagem directa ao I|io.

OotapoTi dp Lloyd deverá 
entrar neste porto na próxima 
segunda feira.

c[ue a idéa morreu . . * não, 
íovemou.

Não morreu, dissemos ; e 
em sua ausência, pela primei­
ra vez, o partido tirou de sua 
grande dedicação estímulos 
para . . .  a indisciplina.

Fez-se em segredo uma con­
spiração, e no mesmo dia em 
que a. exa. aportava a esta 
capital, retirava-se da Alfân­
dega uma luxuosa Victoria 
que lhe era destinada. *

E hnte-hoatem poude em- 
fim o partido realisar seus de­
sejos de desobediencia, orga- 
nisando uma festa, grandiosa 
na sua simplicidade, e que ser­
viu de pretexto a uma troca 
do saudações em que o partido 
compareceu perante o chefe, 
numa revista de mostra em 
qu e,’ todos apparelhados, não 
faltava um combatente e em 
que mais uma vez falou a sa­
bedoria política pela boca de 
quem tanto tem sabido diri­
gir e governar.

A ’ noite, reuniu-se nesta re­
dacção uma multidão compa­
cta, em que viam-se; a par dos 
genuínos e directos represen­
tantes dá massa popular, os 
mais graduados e distinctos 
cidadãos da alta sociedade na- 
talense, e organisou-se logo 
imponente préstito, que, pre- 
precedido da banda de musica 
do batalhão de Segurança, di­
rigiu-se á casa de S. E x r pro­
fusamente. alluminada. cheia 
de amigos e distinctas fami 
lias, onde se achavam junto 
ao chefe republicano os exms. 
governador e vice governador 
do Estado, os presidentes do 
Superior Tribunal e do Con­
gresso.

Alli chegados, em verdadeira 
onda impossível de conter nos
vastos salões dá resídencia.*
usou da palavra, em nome 
dos manifestantes, o nosso dis- 
tincto amigo e talentoso con­
frade, dr. Pinto de Abreu, 
cuja peça bratorfa—joia bu­
rilada com o esmero de um 
verdadeiro artista— nos não 
pudemos furtar ao desejo de 
publicar na integra.

Disse o dr. Pinto de Abreu :
Meus Senhores :

Infrinjo um preceito da ve­
lha rethorica e começo mi­
nha atlocuçáo por onde talvez 
devesse acabar.

Sacrifico uma regra da arte 
ao nobre impulso do coração.

E ’ a rebeldia de um senti­
mento transpondo a ordem de 
um discurso : a sinceridade

S e n h o r e s  :

O Rio Grande do Norte que, 
na propaganda, forneceu ar­
gumento contra a federação, 
logrou engendrar no regímen 
autonomico a energia vital que 
edifica e ennobrece.

Bem sabeis que a província 
obscura, no poder do rt i-mf>Ío} 
apagava-se no olvido num re­
canto do império.

A  alvorada fagueira de Mos- 
soró libertada veio acordar os 
échos da democracia vencida.

O valor do Poty fora um 
sonho lendário, mas o sangue 
do padre germinára no tempo : 
a alma de Miguelinho encar- 
nára no povo.

A  fraternidade dos brasilei­
ros foi o baptismo da Repu-

Ha muito que o partido ae verdadeiro artista-noa ufio Mica e o Rio Grande renas- 
julgava em divida com o nos- pudemos furtar ao desejo de ce“  no advento da liberdade, 
so querido e eminente chefe, publicar na integra. Ha espinhos na senda dos
senador Pedro Velho, e dese 1 D)sseo dr. Pinto de Abreu: F°v0® redl“ ld?s- mas a maer- 

ijava fazer-lhe um brinde que M_rfi q „ „ wnBWR . teza dos P«meiros ^ s o s deu-
signifícasse o apreço ás gran- ’ nos a promessa dos trium-
des qualidades directoras do Infrinjo um preceito da ve- phos recentes,
notável rio grandense e o de* âa rethorica e começo mi- O jovem timoneiro afronta
votamento de correligionários atlocuçáo por onde talvez os mares bravios.  ̂
que se sentem presos* por laços devesse acabar. Quando o heróe de 15 de
affectuosos de uma estima re- Sacrifico uma regra da arte Novembro inculca-se ao poder 
ciproca, de uma amisade sin- ao nobre impulso do coração, supremo, eil-o que prefere o 
cem E ’ a reoeldia de um senti- ostracismo ao sacrifício dos

do anno passado, mento transpondo a ordem de idèaes. 
uai ■ : respeita- urü discurso ; a sinceridade Contra o golpe de Estado do 
veis o ve vn\í lo pr;v.!do que bimou espontâneo con- primeiro dictador veio o golpe
curou ievv x ,i i/ ,t-aeiic tra 0 convencionalismo do que do patriotismo libertador.
peiiBaniento qmi,'V;-;i n; u -: ua ceu cm u ciado : a gratidãoj Surge depois a caudilhagem 
a todos os mnuiespios, t e v e ; V  ^  -Vía a<> exordio.! preteuciosa que foi_ preciso au-

fé dentro d«5I5 ^ ; aõTárgb I ao 
laifiro 1 ao largo I

consequência, meus se­
nhores; para não repisar ex­
emplos, foi a victoria que nos 
sagrou o modêlo da federação. 

Extn. senhor :
O  que vimos horje aqui fazer 

bí resgatar uma divida de 
honra, sagrar-vos o eleito de 
um povo, para que aprendam 
as gerações novas quanto vale 
o patriotismo ao serviço de 
um grande coração,

Acodem-me agora as pala­
vras de Henry Joly :

«As partes divinas da arte de 
governar, de que se fala tan­
tas vezes, são como as partes 
divipa&cla arte de escrever: e 
o coração que as dá, porque è 
elle quem dá, com a bondade, 
a necessidade communicativa, 
a attracçáo contagiosa para 
um fim tanto maior quanto 
excede cs interesses pessoaes, 
os cuidados subalternos do a­
mor proprio - e as fantasias 
passageiras.»

Máo grado o pessimismo dos 
que ficaram cubiçosos á beira 
do caminho, o brilho das vos­
sas virtudes è oapanagiodas

acolhida carinhosa e euthu- 
siastica de chefes e soldados 
Aconteceu, porem que, no 
correr de uma conversação, 
involuntárias e menos discre­
tas referencias fizeram peilce- 
ber à s. exa. o intuito já em 
vesperas de realidade; e então, 
numa carta nobilíssima,— re­
flexo da mais requintada de­
licadeza e melindres— dirigida 
ao desembargador Moreira 
Dias que presidia a commis 
são promotora da oflerta, si­
gnificou-lhe o seu formal de­
sejo de que fosse sustada a 
manifestação. E 0 chefe, cuja 
autoridade suais se adoça e 
amenisa á medida que se ar-

Mu-í iVtUv ■ Víí1
na faha ,<• 1 um;- " - u :*;v .í
que ella me ta 

Amigos, eu vos agradeço a 
honra de publicardes pelos 
meus iabios, não a magnificên­
cia de uma apologia, mas a sin 
geleza de uma homenagem di 
gna. '

E essa ventura da minha 
pequenez é como uma esmola 
da vossa grandeza, joia pere­
grina que eu recolho e beijo 
enternecido, miragem que eu 
diviso do meu caminho obscuro 
no céo azai da vossa bondade
pródiga. a

Obrigado ! muito obrigado !
*11 *

•;ug.u, mas quando Floriano 
•V/. 1;. Congresso que se an- 
n.iie, protesta o povo soberano 
peia voz de Junqueira Ayres,

Os factos são vivos ainda, 
meus senhores : foi na lueta 
que se retemperou o arbitro 
dos nossos destinos.

Ihr tttntfft tt<<-
regadon, ruge o pampeiro da 
inveja, as náos ir mães se des­
vairam, os cèos por vezes se 
turvam, porem Deus ampara 
os pequenos e o timoneiro es­
tá no leme !

O oceano è tranquillo e 
vasto, os horisontes sorriem, a 
doce brisa da paz oscúla o 
branco estandarte, ha muita

nossas esperanças, o sonho 
glorioso do nosso porvir.

Acceitae, poD, com o brin­
de que hoje vosk trazemos, o 
applauso síncero, à ^ondueta 
do homem publico que elevou- 
se no devotamento á terra na­
tal, no carinhoso atnôr do Rio 
Grande do Norte.» -

Aos applausos que victoria- 
ram esta eloquente saudação, 
seguiu-se a espectativa anciosa 
e sympathiea pela palavra 
autorisada do Chefe, que, por 
certo, não perderia tão oppor* 
tuna occasião para proferir 
uma dessas orações politícms 
que valem como um evi 
gelho republicano.

S. exa falou, ouvido no maii 
religioso silencio que tomou 
uma desforra nos applausos 
estrondosos que cobriram suas 
ultimas palavras,' que procu­
rámos apanhar com a possível 
fidelidade, e, a seguir, repro­
duzímos :

Meus A mígos :

Â vossa presença nesta casa, 
alem da obsequiosa gentileza 
que a motivou, é mais um en­
sejo de affirmarmos a harmo­
nia e o prestigio da família re­
publicana. Inútil seria, por­
tanto, sophismar a significação

ÍJolitica desta festa e occultar- 
he o caracter de uma demons­

tração partidaria.
Pena é que o orgão eloquen­

te a quem delegastes a mis­
são de vos servir de interpre­
te seja, por igual, competente 
e suspeito.

Da competência não d t rei, 
que ninguém ousaria pol-a em 
duvida, tantas as provas em 
que a temos visto confirmada; 
mas, quanto á suspeiçâo, tam­
bém não ha negal-a, tal a re­
ciprocidade aflectiva que me 
prende ao orador.

Senhores— aquelles que a­
companham a marcha social 
e a evolução dos destinos da 
patria, por mero desfastio e 
sem responsabilidades— preten- 
ciosos dilectantes, tão incapa« 
zes de agir como fáceis em sen­
tenciar e maldizer— bradam le­
vianamente contra a / W/oV.i e, 
ainda mais acrimoniosos, in­
vestem contra 0 que elles deno­
minam, com frívolo desde m, aa 
manobras do fmvti&wytvnvi.

Entretanto, deveriam saber 
que è impossível bem servir
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à causa publica sem fazer po 
litica e governar, com 'firmeza 
e proveito, sem partido. . !

\ auctoridade seria frouxa,
o progresso indeciso.

Vproxima se a successão p e 
sldencial. 0 illustre cidadão 
prestes a concluir o actual qua- 
trienuio de governo, soube 
honrar a sua nobre investidu 
ra e deixa, neste como em mui­
tos outros Estados, vestígios 
inolvidáveis de sua acção me­
ritória e beuefica. * ^

Escurecel-o ou BÜencial-o 
seria destoar das normas de 
sinceridade e de justiça, que 
sempre cultivamos.

A nova situação surge, por
sua vez, em meio das mais so­
lidas esperanças de paz e de 
prosperidade.

Vae assumir a administra­
ção um estadista proveeto, 
exemplarmente probidoso, de 
intelHgencia esclarecida e e­
nergia intemerata; ao sen lado, 
apoiando o cóm desinteresse e 
lealdade, arregimenta-se um 
grande partido, onde, entre ou­
tros benemeritos próceres, lu­
zem astros como Ruy Barb >- 
za— eminencta por tal mine» 
ra consagrada na estima e ni 
veneração dos brazileiros que 
ocioso seria encomial-o, Joa 
quim Murtinho— o espirito a 
damantino, que todos presam 
e respeitam como a um mes­
tre, Carlos Peixoto—o moço 
cujo talento privilegiado corre 
parelhas com o seu a1;n n  
vel e precoce atilamento ; e á 
frente dessa phalange, n’ura 
energico destaque de figura 

•primacial e dirigente, o vulto 
de Pinheiro Machado-n-genu- 
ino republicano, verdadeiro 
triofca* lutador abnegado, pru­
dente e valoroso, que de lon­
gos ânuos, tem posto ao ser­
viço da republica os dotes ex- 
cepcionaesdo setf animo viril e 
integerrimo.

Mas não nosilludamos: es­
ta situação de tranquilidade e 
confiança em que se esteia a 
nação, vendo na cadeira do 
seu primeiro magistrado hoje 
o distincto paulista, amanhã o

velho mineirdr cheio de servi* .«praza a Uciu que do so nno
ços e cheio de virtudes, não se 
conquistaria esta política e 
seta partido.

Uma política bem orientada 
é um partido bem disciplinado

derradeiro. a
Pois bem, no dia em que no

meu espírito entrar a convic­
ção de que o nos «o vali meato 
é um artificio, a nossa mi«**

fortificam e ennobrecemo co- uma comedia, a nossa solida 
r&cter cívico, trazendo-lhe a riedade um fructo do acaso, a
segurança e os estímulos da so­
lidariedade, o amparo e o con 
forto das dedicações.

flS’ por isso que játnais pra­
ticarei a hypocrisia de exter* 
nar-me ante vós, em qualquer 
ensejo da minha vida publica, 
simulando uma falsa despreoc- 
cupação partidaria.

Somos um partido; e ainda 
bem. Sem esse ponto de apoio, 
sem esse elemecto de exito, 
o nosso Estado,pequeni>io e po­
bre, não teri < chegado, em 
rapida e brilhante marcha as- 
cencional, ao que é e ao que 
vale no seio da federação, co­
meçando por firmar altivamen­
te a sua autonomia e não tar­
dando que a opinião nacional 
o acatasse, como uma unidade 
política, material mente fraca e 
obscura, moralrn^ate, p írèm, 
prestimosa e fecunda.

bossa disciplina um conluio de 
interesses— nesse dia de depil- 
bisões e de angustia, a minha 
carreira política estará termi­
nada. ,

Mas tal pensamento só o ex- 
ternal-o se me afigura ' uma 
injustiça e uma ingratidão. So­
mos portadores de tradições 
que se não renegam, zeladores 
de um patrimônio de crenças 
que se não desbaratam, sem 
decretar a bancarrota da hon­
ra e do civismo.

Depositários do poder e res­
ponsáveis pela sorte do Estado, 
não o temos arrastado, humilde 
e sem valia, . na corrente da 
vida nacional; e a nossa bô i 
fama, ainda que despretenci* 
osa e modesta, havemos de 
mantel-a.

Agradeç -vos, meus amigos, 
a dem «nstrâ ã > de atYectti >sa

Esto deve e*Ur en v»*s*!estimi e»n qa * á v  s<i b >n 
c )asc»e icia; e aã i é am .jq ie ipproíve
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TABKLLA DE CAMBIO
L ib r a ........... 15^673
Shilling . . . . . .  #783
Penny . . .  . . .  #065
Franco.......  #623
Marco................. * . #767
Dollar.......  34226

Pra?a do Recife
D /A  ?8 D E  O U T / 'B R O

n >s desvatieçim m ie u n 1 cal 
conquísti. .

Ella è filha da hombridade 
los nossos actos, da sobdez da 
nossa ar regi mentaçâo. do desin­
teresse do nosso patriotismo. 

Com todos vós, po=-tnto
|U ; t - a  Ijh si i > p.irt j  t 

obra de regeneração e engran­
decimento do Rio G. do Norte 
eu devo congratular-me, como 
o companheiro agradecido, 
que sempre vos encontrou—  
nas horas tríumphaes como 
aos dias de provação—leaes e 
dedicados.

Falo-vos com 0 coração, 
no momento para mím jubi­
losamente grato em que, após 
uma auzencía p rolongada e 
saudasissima. de novn re p  m. 
rejuvenescido e confortado,^ 
areà^do meu torrão querido, a 
terra abençoada do berço, da 
Infanda, da juventude, da vi­
rilidade, jà agora da velhice, e

A lgodío— Cotou-se este ar­
tigo ao preço de 158500 pe­
los 15 kilos.

ÂUUARDBNTE— Para o agricul* 
4or, cotou-se a de 30 graus 
de 300 a 340 réis a canado. 

Álcool— Para o agricultor eo- 
tou-se de #650 a $700 a ca­
nada, conforme o grau. 

Couros seccos espichados—  
Sem existência no mercado. 

Couros salgados seccos— Co- 
tou-se este artigo a #980 o 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 580 réis o kilo

CAMBIO 15318

1 2 0 3 2

PREÇOS CORRENTES

daití tini a »  vez 
captívir uí.

Qa*ní > a alèm
das razões d*s ordem publ ca e 
de interesse collectivo, a que 
deve obedecer, repousa na con­
fiança pessoal e reciproca en 
ire chefes S'dl id ; quind »
■ \ ;l iCt ' 1 ■ ' >0 > » r i »
re s ta s  e  ad^tçar -as r u d e z a s  do
commando pela cordialidade 
fraternal de uma bôa camara­
dagem, os organismos parti 
darios,estão a salvo de acd- 
dentes perturbadores e surpre­
sas perigosas. ‘

E ’ o nosso caso. Felicitemo- 
nos todos por tão invejável 
harmoni a.

Senhores: Cede na minha 
bôa fé e na dedicação do meu 
esforço; e se, pir-i tvrm-vv*. 
me permittis u mu pep ue/ia. 
vaidade, dir-vor hei que os me­
lhores votos de minha alma, a 
minha mãis ardente aspiração 
é que ameis a esta terra, ao

Mlko-i-Foí vendido esteart go 
ao preço de 75 a 80 rs. * kl. 

Mel— Cotou-se nominalmen 
este artigo para o agriculto 
a 154000 a pipa com 600 li 
tros, sem o casco.

Pelusb de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 14900 cada uma.

Pelles de carneiro— Cotou-se 
a i$roo cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 58000 a 11$. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Assucar
Usina i* $

Usinas (baixo) 
Crystalisados 
Demeraras $
Brancos 24400
Somenos i#6oo
Mascavasos 14400
Brutos seccos 14350
Brados mellftdos I250 
Retames

a 4)000 
a 4
a 3I600 
a 38000 
a i$8oo 
a 18500 
a 18400 
a 14300 

a

Kokracha— Cotou-se a de raa- 
uiçoba de *$8t>o a 38500 e a 
de maagabeira de 2)100 a 
28500,conforme a qualidade. 

B agas  d e  m a m o n a  — Cotou-se  
este producto a 28300, peio* 
15'kilofl, nominal.

C aroços DÍf VMH:odào— Cotou 
se este artigo de 600 a 670 r* 
pelos 15 kilos.

Café— Foi vendido este pro­
ducto a 78300,pelos 15 kiiow. 

Cacau— Cotou-se este artigo a 
78000, pelos i5kilos. 

Feijão— Mulatinho do estado 
—cotou-seao preço de i6$ooot 

novo,sacco com 60 kilos. 
Farikha de mandioca -Cotou- 

se este artigo de 48600 a 
58000 o sacco com 42 k l

Rio Grande do Horte

Pauta do Thesouro
v s!V*im h- tr> n *iO '/* Ou- *

‘ tu b ro d e i
------- _ (

•'KKOi*1 OOrtHKNI t
DOS f.Kííí' sl/JEi ros A Dt

DE EX i-omTaÇàO POR Ma *. I
i

Ximíonu üaidaiei Ttiotfi
\lgi)0ãí> --ijj íS 9ãíiM«‘*

t>* <

S$500 
4$000 
SflHlO

(flKlO
1700

‘1:.
'* uu rt**

sictuo..............  “
Assucar de Usliias. “ 1

“ Christaliaado "
14 Branco.......  “ -
44 8ameno...... “ k
il Mascavado..

Broto.........j 4‘ 4*

monos oom o mesmo desvelo 
oom que eu a estremeço,»

Em profuso e delicaló buff t̂
titu m fidalga-ncate servid s

Atè dez horas da no te, pro- 
longóu-se o encantador conví­
vio que sega u-se Á recepção 
soletüue.

Grupos formavam-se ao sabor 
das prod iecções de cada um, 
palestrava-se pol t ca, lettras e: 
casos da chronica social; e 
era de ver o contentamento 
expansivo e irrepnm vel de 
todos e de cada um delles, 
quando o chefe, mcansavel de 
obsequtosidade, approx una va­
se com um sorriso e uma pala 
vra de gentil camaradagem.

Não devem* m esquecer uma 
dei ciosa nota, surpresa do mo 
mento : o maestro Saudo, com 
o concurso de d st netos d le 
ttaates, entre outros, a graciosa 
Mlle. Iracema Ramos e. o ta* 
lentoao amador Severo Dantas, 
orgamsou um bello coneerto 
cuja execução fo merecida- 
menté saudada com palmas e 
bravos.

E fo* as-í m a voírh le qt nta 
feira— : sem um res* õ » d̂  
desgosto, sem uma n >ta d a«10 
aante.

Mu ta luz, flores, tneloi as, 
e, realçando aalegr a comma* 
nicativa e san do- cavalhe ros, 
a belleza sorr dente das se« 
nhor-íS.

Salve 3 de Novembro
A prima Mathilde, pfelo seu natalício, 

hoje, queima ucceitar as cordiaee ganda- 
çôes do primo—

■ JoftUEBi.

A  verdadeira

vende se na— .

PHARMACIA MONTEIRO

l i a ú l i i i  lo jà  LFijulet
TÈ1G B 1M * Dia

Éelmito Milanei de Lovola • na mu* 
lher, genro e neto, convidam aoe nos 
parentes e amifoe para aMletirem âa 
mima* que por alma 4« *na idolatrada 
filha, esposa e m&e, Annnnciadü de Lo­
yola Cabral Fagaadee. mandflo celebrar 
na aeguoda feira,5 da Novembro 30? dia 
de .sen passameato,£U 6 %  horas da ma-

das papettas d# Fabrica de Tecidos 
e Collegio da Conceição e is 7 horas na 
Egrdaao Senhor Bom Jesus das Dores, 
agradecendo «inceramente aos que com­
parecerem a esse acto de religifto e 
caridade*

Natal | df Novembto d S  q)b6

BANCO DO NATAL
. 6» CHAMADA

De accordo com % deliberação 
da directoria deste Banco, são 
convidados os senhores accicmatas 
a fazer, nu praso de sessenta dias, 
contados desta data, 0 recolhimento 
da sexta n̂tra la de dez por cento 
do capital de qne são subscríptores*

Natal, 31 de outubro de 1906« 
0 diiector-Beere$ario,

Zoiimo Platão tfü. Fernandeê.

Previdente Betalense

A V IS O
ü abaixo assignado faz âber 

que no dia 8 do proximo mez de 
novembro, los termos do art. 12 
dos respectivos Estatutos, reunir- 
se-à a assemblea, geral desta so­
ciedade; pelo quê convida a todo« 
os socioa á comparecerem no re* 
ferido dia, à 1 hora da tarde, na 
sala das sessões 00 Superior Tri* 
bunal de Justiça, a fim de ter lo- 
gar a reunião da dita aeeembléa 
para a elfição |a nova directoria.

Natal, 29 de outubro de 1006.
0 1° secretario,

Jf.iãrorérêmtoB.

Jif iJjrldi.tL jJià 
R O S  “ CONDOR”  que são for 
tes aromáticos.

À’ venda em todas as casas 
de confiáuça.

“ Betame..... 41
Aguardente.............  Lit,
Borracha................  Kl.

“  de maniçoba 14 
Banha de cevado.. 44
Cebolas..................   *4
Café........................  44
CôraJe olheo decar-

naúna...................  “
Cêra de palba de

carnaúba............
Carneiros................  Um
Cabras...................  Uma
Chapéos de palha.. Um 
Couros de f>oi secco

ou salgado...........  Um
íyhifres de boi.. . - Cento

tt

0)pô de mmons... Litro f
I'erÚ8............. ( Um

Cbarutos................ 7(000
Cigarros.. . . . . . . . . Milh. 8|000
Caroços de algodão 15 (500
Carne de sol (p !$300

vt de qi* .
modo prfqtii.i -h 28OOO

'Esteiras d*- pulha V ni (
11 'ie j;itv o 1
“  dí* psnpi $

Fumo em r*d*\ Kl . $ôuo
44 em rolhL 1 $60»

Farinha de
oca.........  , . . LA Ifu .(20«

Keifão mulatinh«. $200
44 deoutrií* 7...,' ♦ , • 1 • * $P-
*

»11*
< * ;D illtftU 11í*

oca.................. uu* $400
domma de araruta 0 i(40t>
Milho................... . h $ $200
Mel de assucar. .. 1 fc (620
*4' de abelhas. • *500

i ivas de gH.imha« L n
Omoi...........t ........ Kl $010

$900
$300 

l$20d 
2$000 
2$400 
1(400 
1(200

1(200

(600 
10(000 
10(000 

( _
>ola....................  Meio

i(00tr£!fc'he..................  Kl.
2(000re' “

6(000 
(aoo
$100 
•100 
$600 

6(000 
1(000

1$000

booo
$006
(600

Mr̂ ‘ " ■ ......................—’ (400
Tourit b̂u». - I84OO
1'nhas , de boi......... Cento i$ooo
\plaadf*cõradecar

Bapagaios.............  44
Piriquítoa..............  44
Pelles de cabra»,.. Uma 

44 áecarM iitisr**4 
Pello vegetal.. - . .  Kl. 
Pennas de • • • 
Queijos de ^anteig»

44 de/^ãlhoou
pren̂ **..............

Bem̂ dhteB de ma* 
n tona..................

naúba.. .v.11 
Vinho de cajú, ge^

V

mpapo, etc.__ _
üKSoura* de palba

«ÇOíK

($00*

nronéí«!fr- / V'

7 d p ori)4 j a ^ j r i l M

MEZ i»E OUTUBRO
NORTE :

i vjHfih* S in to  d 5  do IDVOíUbro 

i»o s u l  ;

o  MKLIIOR EXEM PLAR ENCONTRADO
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Grande manufactura dos excellentes ci-

(fumo picado especial)

de Março, POTENGY e Viajantes
fumos desfiados de r

Charutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em 
rolo de Minãs Geraes.

Fumos Caporal Mineiro e Semilla de Havana em paco- 
tinhos. PITEIRAS e outros artigos para fumantes.

H . B A L S >a c '

O BRA-PRIM ^
TtHfiuzidfí pura & .

BLK'A. ptir P. ‘
I I  S

CàfH ARINA L E S / r L T

P « ,  da vi­
olei. co'*n que essas pa­
la* rr. ditas, não sa
bia qut. ^ponder a um sen­
timento too novo quanto pro
fondo

Frenhofer era rasoavel ou 
l o u c o ?  Estaria subjugado 
por uma fantasia de artista 
ou as ideas que exprimira 
procederiam desse fanatismo 
singular produzido em nos 
pela demorada gestação de 
uma grande obra ? Podia-se 
jamais esperar transigir com 
esta paixão bizarra ? Presa 
de todos esses pensamentos, 
Porbus disse velho:

-»Mas aào c mulher por 
mulher? Poussin não entre­
g a  a amante a vossos olha­
res ?

—Que am ante? respondeu 
Frenhofer. EU a cedo ou tar­
de trahirà. A minha ser-me ã 
sempre fiel*

-Pois bera, replicou Por­
bus, não falemos mais* Mas, 
antes de encontrardes, mes­
mo na Asia, uma mulher 
tão bella, tão perfeita, como 
\quella de qáe falo, morrereis 
tlilvez sem terdes acabado o 
vosso quadro.

—Oh ? está terminado, dis­
se Frenhofer* Quem o visse, 
julgaria distinguir uma mu- 
lhe*; deitada num leito dc vel- 
ludo, sob o cortinado. Perto 
delia, uma tripeça de ouro ex 
haí í perfumes. Serias tenta­
da a tomar / a bolota dos 
C'>rdõcs f 1 >'*r * - *■ °tyi ns cortí- 
na"s c p ave  • ' * í -  seio de 
Catharina U- arií,  uma bel­
la cortezan cham-toa a “ Be! 
le1’ “ Noiseuse/' fazer o mo­
vimento da sua respiração. 
Entretanto, desejaria estar 
hem certo...

-•Ide pois a Asia, respon­
deu Porbus vendo «nu es* 
peoic dc hesitação no olhar 
de JfFrcnhofer.

lí Porbus drti alguns pas-

aos para a porta da sala.
* Neste momento, Gillette e 
Nicolau tiniiaam chegado per­
to da habitação de Frenho 
ter Quando a moço esteve ao 
poijto de entrar, deixou o 
braço do pintor e recuou, 
como st f »sse tornado de um 
presen timen to subito.

—Mas que vim fazer aqui ?

como unia recordação na tua 
palheta.

Abrindo a  porta da casa, 
os dois amantes encontraram- 
se com Porbus que, surpre- 
hendido com a belleza de Gil­
lette, cujos olhos estavam 
então cheios de 1 a g  r i m a s ,  
agarrou-a toda tremula e le­
vando-a deante do velho :

perguntou ella ap seu aman | —Tomae, disse, não vale-
fe num tom de voz profun 
do c encarando o com um 
olhar fixo. .

--Gillette, deixei te senhora 
de ti e quero te obedecer em 
twA >. Tu es minha consciên­
cia e minha gloria.
i Volta ao nosso aposento, 
serei mais feliz talvez do que 
si tu...

— Pertenço me quando me 
falas assim ? Oh ! não, não 
passo duma criança... Vamos, 
aecíTscoutou cila parecendo 
íbzvr jtn esforço violento, si 
nos*-  ̂ amor perece e si po­
nho a** meu coração um lon­
go pvSur, tua celebridade não 
será o preço da uiinha obe­
diência a tens desejos ? Entre­
mos, será viver ainda que

ria cila todas as obras pri­
mas *do mundo 0

Frenhofer estremeceu. Gil­
lette estavti alii, na atitude 
ingênua e simples de uma jo 
vem Georgiam  innocente, a ­
presentada pelos bandidos ji 
algum mercador de escravas. 
Um rubor pudico coloria-lhe 
o rosto, V '* ..*va os olhos, 
as mãos pendiam aos lados, 
as forças pareciam abando- 
nal-a e lagrimas protesta­
vam contra a violência feita 
ao seu pudor. Neste momen 
to, Poussin, desesperado por 
ter tirado semelhante tliesou- 
ro da sua agua furtada, mal­
disse a si proprio. Tornou- 
se mais amante que artista 
e mil escrúpulos voltaram - 
lhe o coração quando viu o

olhar remoçado do velho qû > 
por um habito de pintor, des­
piu por assim dizer esta mo­
ça advinhando-lhe as for­
mas as mais secretas. Voltou 
então ao ciúme feroz do ver* 
dadeiro amor 

—»Gillette, p artam os! excla­
mou. ■

A este accento, a este grito, 
a amante ergueu para elle 
seus olhos alegres, viu o e 
correu para os seus braços 

Depois de ter tido a energia 
de calar seu soffrimento, fal 
tava-lhe força para oecultar 
sua felicidade.

—Oh 1 deixae-nTa um mo­
mento, disse o velho pintor 
e com paral-a-eis á minha 
“ Catharina...” sim, consinto 

Havia ainda amor no gri­
to de Frenhofer. Parecia ter 
galan teria para o seu sem 
blantc de mulher e gosar de 
antemão do triumpho que a 
belleza de sua creação ia g a­
nhar sobre a de uma verda­
deira moça,

—Nào o deixeis desdizer-sc! 
exclamou Porbus batendo no 
hombro de Poussin.

ÍCONT.)
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5 do novembro de 1906.

1)11 AUGCSTOLYRÀ
BANQUETE DE DESPEDIDA

Com o concurso dos mais 
distinctos cavalheiros e com o 
maior esplendor, realisou-se, 
ante-hontem, o banquete que o 
nosso partido offereceti ao be- 
nemerito governador do Es­
tado, nas vesperas da sua çar- 
tida para o Rio de Janeiro, 
onde vai gerir a pasta do In­
terior no futuro governo cfa Re­
publica.

O edifício do pala cio, tanto 
interna comoextemamente, os­
tentava-se fulgurante de luzes 
e artisticamente ornado de tro- 
pheos e flores.

Compacta multidão popular 
apinhava-se nas immediações 
e não menor èra a assistência 
de distinctos amigos nossos 
que aJfluiram ás salas contigo* 
as ao salão de honra, onde ia 
ser servido o banquete, duran­
te o qual se fez ouvir, com ir- 
reprehensivel correcção, n’um 
•variado e selecto programma, 
a orchestra do theatro Carlos 
Ir ora es, obedecendo á batuta 
do maestro Smido.

No saguão, tocava a excel­
lente banda marcial do 2° ba- 
talhao de infantaria, que a fi­
dalga gentileza do ülustre co­
ronel Febronio de Britto pu- 
zera á disposição dos orgàni- 
sadores da festa.

A's sete horas precisas, a­
chavam-se no salão de espe­
ra os convidados e logo após 
chegava o manifestado em 
companhia do senador Pedro 
Velho, sendo recebidos no to­
po da escadaria nobre pelo vi- 
ee-governador, presidente do 
Superior Tribunal de Justiça, 
inspector do Thesouro, direc­
tor do Atheneu e chefe de Po­
licia. ^

Trocados os cumprimentos e 
após ligeira conversação, to­
mavam assento os convidados.

Si bem dizem as nossas no­
tas. a ordem dos logares era 
esfa: Ameza, em forma de I, 
era occupada nos centros de 
honra, pelos exms. sr. dr. A u­
gusto Lyra e senador Pedro 
Velho.

A s cabeceiras, viam-se o co­
ronel Joaquim Manoel, presi 
dente do governo municipal e 
dr. Luiz Feruandes, juiz de di­
reito da capital- A  direita do 
governador, sentavam-se o. de­
sembargador Moreira Dias, ví- 
ee-governador e coronel Fa- 
bricio Maranhão, presidente do 
Congresso ; a esquerda, o des­
embargador Meira e Sá, pre­
sidente do Superior Tribunal 
de Justiça e o coronel Pedro 
Soares, inspector do Thesouro. 
A direita do senador Pedro 
Velho, sentavam-se o dr. O- 
lympio Vital, juiz seccional, e 
o coronel Febronio de Britto, 
commandante da guarnição fe­

deral, e á esquerda, o dr. Ân 
tonio de Souza, procurador ge­
ral do Estado e o commandan­
te Alvim, capitão do Porto. 
Nos outros logares, sentavam- 
se o dr. Pinto de Abreu, dire 
ctor.do Atheneu, dr. José Luiz, 
engenheiro da Estradk de fer­
ro do Cearà-mirim, desembar­
gador Theotonio Freire, Do­
mingos Barros, vice-presidente 
da Sociedade Agrícola, major 
Jatobá, chefe da Estação T 
legraphica, capm. Joaquim Au 
sei mo, ajudante de ordens do 
governador, major Arthur Mo­
reira, administrador dos Cor­
reios, dr. Pereira Simões, en 
genheiro chefe do Melhora­
mento do Porto, coronel Cal­
das, commandante do batalhão 
de Segurança, dr. Affonso Ba­
rata, inspector da Sattde do 
Porto, coronel Odilon Garcia, 
consul inglez, Henry Green, 
agente consular americano, dr. 
José Correia, Juiz substituto 
da capital, major Joaquim Soa­
res, secretario do governo, dr. 
Augusto Monteiro, juiz de di­
reito do Acary, dr. Heliodoro 
Barros, chefe de Policia, des­
embargador João Baptists, co 
ronel Luiz Emygdio, delegado 
fiscal, coronel Romualdo G al- 
vão, presidente do Syndicate 
Agrícola, coronel Olímpio Ta­
vares, presidente do Banco do 
Natal, major Theodosio Paiva, 
vice-presidente do governo mu 
nicipal, dr. Pedro Amorim, di­
rector do Hospital, dr. Segun­
do Wanderley, inspector de 
Hygiene, d nosso redactor-ehe 
fe dr. Manoel Dantas, coronel 
Manoel Coelho, inspector da 
Alfandega, desembargador V i­
cente de. Lemos, o architecto 
dr. Ilerculano Ramos, dr. Ser­
gio Barretto, fiscal do governo 
junto ao Atheneu e dr. Luiz 
Lyra, juiz de direito de S. Josè, 
dr. H. Carrilho, p. seccional.

Desculparam o seu não com 
parecimento o dr. Celestino 
Wanderley, juiz substituto see 
cional, hnajor Fabricio dè Mat­
tos. do 2̂  batalhão, coronel 
Feliciano Lyra, dr. Carneiro 
da Rocha, engenheiro chefe da 
entrada de ferro do Cearámi- 
rim, dr. Francisco Camara, juiz 
de direito de Macau, c coronel 
Lyle Nelson, consul dost Pay 
ses Baixos. "

Durante o serviço, abundan­
te e delicado, a convivência fo; 
sempre da mais sim path aca c 
animada commitnicabilidado, o 
tom das conversações versan­
do sobre variados assumptos 
denotava a cultura e o aprimo­
rado gosto de tão eminente as- 
semblèa, >

Para que nos não esqueça, 
apressamo-nos em salientar a 
seguinte delicada particular! 
nade: os eardapms eram im ­
pressos cin hellos cartões, nos 
quaes, numa variedade de mo 
tivos e numa perfeição de feitu­
ra admiráveis, o exímio aqua- 
Velista que 6 o dr. Herculano 
Ramos, pintara, nuns, uma flor, 
um ramo, uma folhagem ; nou­
tros, um peixe, um crustáceo,

um passaro; noutros, um bello 
trecho de payaagem, uma ma­
rinha, um ornato, uma phan- 
tasia de arte nova.

—- , ,

A ■» champagne, o dr.
noèl Dantas, arquem fora, p n 
expressa delegação da C<>m , 
missão Executiva do partido, 
delegada a honrosa incumbên­
cia de ser o interprete da ma 
mfestação. —  como paladino 
que u-m m lo na imprensa d, 
fendea io os direitos dos nosso» 
concidadãos e apostolando os 
princípios da fé republicana—  
proferiu a seguinte saudação, 
ruidosarnente applaudida ;

Bxmo. sr dr. Augusto Lyra :
Este banquete,que o partido 

republicano federal manda-me 
offerecer a V. exa. no momen­
to em que V. exa; vae deixar 
a suprema administração do 
Estado para entrar na alta go­
vernação do paiz, representa 
alguma coisa mais do que a
homenagem desinteressada e* , *« » •
sincera ao correligionário que 
soube cumprir q seu dever.

Não se trata simplesmente 
do fim de uma jornada em que, 
vencedor e glorioso, o general 
descança dos combates peleja­
dos. Ha, por certo na vida po­
lítica de V .E xa. combatese vic­
torias capazes de satisfazerem 
o amor proprlo e o ó^gulho do 
nome norte-río-g^andease que 
V. exa, tem sabido honrar; po­
rem mais largo-í horizontes se 
abrem ã actividade de V. exa., 
a sua acção de estadista é a­
gora chamada a exercer-se nou­
tra esphera.

E porque V. exa. vai diri­
gir o departamento político do 
novo governo da" Republica, o 
partido republicano federal, 
pela voz humilde de um dos 
seus mais modestos servidores 
porem qufe se acha nesta hora 
investido' da mais solemne e 
mais grata das delegações, vem 
aífirmar a V. exa. o seu apoio 
e a suá solidariedade.

Ha, setn duvida, na prova de 
uòtiliánça que V. exa. acaba 
de receber do presidente eleito
o. galardão de um mérito pes­
soal incontestável. Não o digo 
eu, que poderia parecer aus- 
pdtto, porem proclama-o bem 
alto, por.todos os seus orgãos, 
a opinião pfiblica, dentro e fora 
do Estado.

Mas o q\í S de honro*: existe 
nesta investidura, íào elevada 
quanto raeiiudrosa,refiectc com 
justo desvanecinieiuo sobre io­
dos nõs, que militamos sob a 
bandeira do mesmo grande par­
tido de que V. exa. e um dos 
mais brilhantes ornamentos.

Ouando outros continuam a 
debater-so á mcrcc das duvidas 
c íncertc/ias da sua in*l ibíhcla 
de, entre nós, o partido que fez 
a Republica e leni tido até 
hoje as responsabilidades di 
ri gentes— tão corto é o rumo da 
sua derrota e tão habil o timo 
neiro—ainda não teve um ao 
desvio, marchando como uma 
náo garbosa e altaneira de mo­
do a conquistar o logar dc hon­
ra que occupa no «eio da fede-

ração,pelo grande valor moral 
que representa,constituindo u­
ma força partidaria bem appa- 
relhada, harmonica' e cohesa—  
verdadeiro bloco de resistência 
í * def sa da Republica. .

E este partido manda-me as­
segurar a V, exa. que está sem­
pre a seu lado, acompanhando 
solidário a sua carreira na alta 
ad urn is tração do paiz— que au­
g ir* nos proveitosa e fecunda 
— . i-- que V. exa.,como ti

t Liar da pasta do interior e da 
justiça, será o que tem sido no 
governo do Estado :— o traba­
lhador infatigavefo patriota a6- 
negado, o politico de vistas lar­
gas e o servidor incondicional 
da honra e do progresso da 
nação.

Ergo po s a minha taça em 
hónra ão compatriota que dei­
xa-nos saud'H H do seu precio­
so con vi v o, aas tranquillos 
dos seus auspiciosos destinos, 
que de longe acompanharemos 
com a estima respeitosa a que 
sua missão política, já  por tan­
tos títulos meritória, tem 1 fei­
to incontestável jus.»

"" ' !
Levantou-se então o dr. Au­

gusto Lyra, no que, por Uma 
delicada e espontânea deferem 
cia, imitaram-no todos os con­
vivas, e disse a notável oração 
política da qual darão Uma 
ideia, tanto quanto possível e- 
xacta, as notas que consegui­
mos tomar.

S. exa. começou recordando 
que, ao iniciar sua administra - 
ção, áffirmara que, embora se 
tivesse feito nas lutas dós parti­
dos,ao fragor dos combates, se­
ria no governo,sem abjurar sua 
fè nem renegar suas crenças, 
dentro da Constituição e á 
sombra das leis, o adminis 
trador moderado e justo, sem 
exaggeros e exaltações dema­
gógicas, mas também sem va 
ei Ilações e fraquezas imper­
doáveis no cumprimento de 
seu dever ; e que, no momen 
to., em que as alternativas dã 
vida política o obrigavam a dei­
xar em meio a tarefa quçs' lhe 
fora confiada, não tinha dé que 
penitenciar-se, porque jamais 
trahira o compromisso ' solem­
ne e espontane mente tomado.

«Meu período governamental 
— disse s. exa.— pode não ter 
sido fecundo e brilhante ; mas, 
em todo elle, existem linhas 
aceentuadas da mais absoluta 
lealdade política, do maior es- 
piritode justiça, do mais sin­
cero desejo de acertar.

A critica è as accusações 
passarão com o tempo ; e quan­
do,serenadas as agitações,se co­
meçar a fazer a justiça do futuro 
lenho a intima certeza de que 
Jdle não se dirá que deslus­
trou as glorias de nossa terra. 
!\do menos, ficará formando o 
fundo do quadro d’onde resul­
tarão mais vivos e mais offus- 
cantes os fulgores da acção 
benéfica e proveitoaa dos que 
me precederam e dos que se 
me seguirem no posto que 
occupava.

«Vou deixar-vos, exclama s.

exa. O dever político me cha­
ma a outra parte; e, em obe­
diência ás aspirações collectl- 
vas do nosso partido, vou assu­
mir novas e, porventura mais 
arduas responsabilidades. F*ca- 
me rendendo, como sentinel 
avançada, um dos nossos ma>s 
illustres atpigos, um dos nossos 
mais benemeritos correligioná­
rio« ; e isto me cons la,porque é 
penhor de que a orientação re 
publica na que tem presi H 1 
aos xxassas destinos continua <­
a ser a mesma,- firme e in­
interrupta, dando-nos dias de 
paz e prosperidade.»

A peroração de s. exa. foi 
a apologia do partido repu­
blicano federal do Estado.

Depóis de referir-se,em phra­
ses lisongeiras, ao orador que 
ò precedera e de assegurar o 
seu devotamento á grandeza 
moral e material do Rio Cran- 
de do Norte, disse 8« e x a :

«Embora obscuro soldado, 
sou u à  legionário da mesma 
fé política, e em qualquer par­
te onde me levar a boa ou a 
má fortuna, continuarei a for­
mar em tomo da bandeira glo­
riosa que tantas vezes nos tem 
levado aos combates e ávicto- 
ria, bandeira que symbolisa os 
idèaes de um partido arregi­
mentado e forte, coheso e dis­
ciplinado e, em honra do qual 
ergo neste momento a minha 
taça.»

As ulti mas palavras do 
exmo. sr. dr. Augusto.Lyra vi­
braram na immensa e distinc- 
ta assembléa a nota sensacio­
nal dos grandes ensinamentos 
políticos, e da correcção e sin­
ceridade dos que sabem dizer 
de fronte erguida as verdades 
que lhes dieta q  patriotismo, 
fazendo- se a s. exa uma ver­
dadeira ovação. .

O brinde de honra foi feito
peloXqesémbargador Moreira 
Diás v̂ nie, cojn sóbria elo- 
jfcèn cia\ firme convicção, pro­
feriu o disiçurso que aqui pro- 
Wraremos resumir 1

V Ao orador, como ao illus* 
tre auUltorio, que abrilhanta­
va aquella festa, devia, jserá 
duvid , ser grato associar, na 
mesma respeitosa e merecida 
saudarão, 08 dois estadistas da 
Republica que iriam dentro de 
poucos dias dar-se as mãos na 
passagem do governo, os srs* 
Rodrigues Al ves e Affonso 
Penna.

O primeiro soubera ser inte­
gro, energico, provido e ope­
roso. A sua probidade de ad* 
ministrador mantivera-se sem­
pre invulnerável aos botes do 
despeito e da calumnia. O seu 
denodo, como guarda da con 
■ ítituiçáo e j 
poder t  ,
em momea 
as iustUuiçi' . 1 ni 
regateara q»p 
na entrepidez e »m-|ue s. »*xa. 
diâsera, apontando para a ca­
deira presidencial a que o po­
vo o elevara— «/?' aqui o meu 
logar. Provido innegavelmente 
o fôra e nós mesmos* ha pouco

"hefsí "o 
‘Vado 

> para 
r̂a lhe 

pMa sere^
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flagellados pela inclemência ty- 
rannicade uma das mais in­
tensas crises que tem assolado 
o Rio Grande do .Norte, não 
podíamos esquecer serviços por 
s. exa. prestados ao Estado: 
a decretação de nossa estrada 
de ferro da penetração e o am 
damento da sua construcçâo 
mereciam,bem os nossos agra 
decimentos ao iIlustre, brasi­
leiro»

E  no tocante á operosidade, 
a ma^avilb^a r transformação 
da capitel.federal, onde velhos 
bairros de aspecto colonial e 
archaico boje se ostentam 4is- 
putandp prunazias ás mais for­
mosas e opulentas metrópoles 
do mundo* constituía um títu­
lo de glorjá bastante para fa­
zer estimado de seus concida­
dãos o noine de &. exa.

Do novo presidente diria so­
mente aa fundadas esperanças 
que os seus nobres preceden­
tes autorisavam.

Todos o haviam visto, mes­
mo aqui, na sua patriótica e 
incançavel faina de conhecer a 
terra e os homens que ía go­
vernar— observando, estudan­
do, meditando ò bem e o pro­
gresso da patria. . Versado por 
longa éxperienciá pessoal, nas 
coisas da administração, de 
costumes eitemplarmente a,us 
tero8,ihtelligencia lucidamen­
te culta, s. exa. havia de cor­
responder á confiança com que 
a nação o elegera num plebis­
cito honrorissimo tm  que n 
soberahia se alteara tão galhar­
da e hl ti va, como não havia 
precedente na historia das oílei- 
ções presidenciaes. /

O orador concluiria, p<mt as­
sociando aos agradecimentos e 
applausos a que fizera jus o pri­
meiro, Ja esperança alviçareira 
que inspirava o segundo ; e le­
vantava u sua taça em honra 
ao presidente da Republíci-e 
aoseu digno successor.

Com as acclamaçOes aos su - 
premos magistrados da nação, 
deu-se por findo o banquete, 
seguindo-se animada palestra 
nos salões de palacio, hn vendo 
muitas felicitações ao exmo. 
governador do Estado pela ele­
vação  ̂de vistas da sua pro- 
fhnda e brilhante oração po* 
litica e muitas congratulações 
com o senador Pedro Velho 
pelo exito da festa do nosso 
partido.

Foijmuito votada a deferencia 
com que vários dos mais distin- 
ctos próceres do nosso partido 
procuravam acercar-se do dr. 
Antonio de Souza, e em vários 
grupos as elogiosas referencias 
que ouviamos aos talentos, il- 
lustração e honorabilidade do

digae- rio gmftâense, ■ que-em 
toda apossa hiiteria republica 
na temttrido um «am plo 
correcçjo* lealdacBA políticas, 
b e m  fu^íficapi a corren­
te de #f>mj|áoque tátito se 
avoluma^de ser ». exa. o sue*, 
ceasor do dr. Augusto Lyra.

Aliás o chefe, interpelado; 
sorria e affirmava ser aquella—  
a seu juízo— uma lembrança fe­
licíssima,verdadeira inspiração, 
talvez já vencedora na consci­
ência do partido, que dtgni- 
ficar-si-ia se quizeese fionrár 
com sua confiança um compa­
triota, tão integro e tão disfcin- 
cto, que nem a sua incooapata- 
vel modéstia poderá fazer es­
quecer,

Ao erguerem-se os convivas 
ouviu-se uma ruidosa e prolon­
gada gyrandola.

Pode ser pouco parisiense ; 
mas è tão alegre e tão nosso!..

A  nossa . representação no 
Senado e na Camara federaes 
telegraphou ás commiésõss pro- 
motorás das festas em honra 
aos drs. Pedro Velho e Augusto 
Lyra a sua inteira solidarie­
dade com as_ manifestações de 
que tem sido alvo s. s. exas.

Governo do Estado
Tendo 0 exmo. sr. dt\ Augusto 

Lyra remi »ciado 0 cargo de go­
vernador. que tão diguameiite oe- 
eupava, por ter dé seguir hoje 
para 0 lho onde vae occupor a 
pasta de ministro do Interior, as­
sumiu hoje 0 governo do Estado 
o digníssimo vice-governador, nos­
so eminente amigo, desembarga­
dor Moreira Dias.

0 eapm. Joaquim Anselmo, aju­
dante de ordens, foi 0 portador do 
officio em que 0 exmo.sr. dr. Au­
gusto Lyra, passava ao seu subs­
tituto a administração do Estado.

* * * *  1,4 1....

A eleição de hontem
O que hontem 0 observador itq- 

parcial presenciou nesta cidade e 
fiOB diversos munitípios do inte­
rior é de tão alta significação e 
tão honroso.para a educação cí­
vica do povo, que seria injusto 
deixal-o Bem registro : O couipa- 
recimento do eleitorado lèpubli- 
cano elevou ee a uma porcenta­
gem, que só em pleitos renhidis- 
>11110$ se costumou atüngir. En­
tretanto não hiwia antagonistas 
a debellar— os nossos adversários 
já não representam .um arraial 
for̂ icado, semelham uí stem ente 
umá necropole.
(jàmais, portanto, as nossas hos­

tes se mostraram tão merecedoras 
<?e uma ordem do dia de louvor 
e applauses como na parada po- 
litica em qtío hontem se exibi­
ram. \

Hão conheeufíis as seguintes vo­
tações com que'- foi suffragada a 
chapa do partido \:

> • »  I * I  I  I I  <

Oto
l ss

Nata)...
St. dosè.
Papary................ 70
Goyaninha............ I50
Villa Nova............i52
Canguaretamn....... 140
Macáo..............- .122*
Assú (l ft secçãoI ...111
S, Uonçalo...........301

votos

do que começou £ ser ptiblt- 
cadõ no/Río sob a direcção 
do nossa illustre pair trio, mon- 
senhojp Vicente Luatosa.

É nma revista moderna e 
bém feita de que dará uma 
idéa exacte o seguinte sutn 
mario:

Te x to :— A benção de Bua 
Eminência ; O nosso aposto­
lado (Redacção) ; O symboîïs- 
mo christáo (Monsenhor V i 
cénte Lustoaa) ; Dialogo, ver 
sos (Lucio de Mendonça); Apo­
phtegmes e maximas ; Ave 
Maria ! (F. Varella) ; O Deus 
Pessoal (Monsenhor Vicente 
Lustosa); Asylo Archiépisco­
pal Patrocínio de N. Senhora ; 
Notas Bibliographicas ; Ave 
Maria ! ( Julio Reis); Progresso 
do Catholicismo na America 
do Norte; Mãe, versos (Bit­
tencourt Junior); Santa The 
reza de Jesus (auto-noticia) ; 
Carta de uni velho moribundo 
a um. amigo; Medalha com­
mémora ti va (noticia) ; La mu­
sica, sonetos (Giovanni Sala); 
Kalendario ; Anmtncioa.

Grä.vdras : Sua Eminên­
cia o sr. Cardeal Arcebispo D. 
Joaquim Arcoverde ; Interior 
das salas do Palacio Archié­
piscopal; Suã Santidade Pio X, 
abençoando Roma, a Italia e 
o mundo ; O Descimento da 
Cruz (quadro da Pinacotheca 
de Roma) ; A  Egreja de S. 
João de Latrão (fachada e 
interior) ; A  Egreja de Sfca. 
Maria maior ; (fachada) O 
Jardim do Vaticano e a Ba: 
silica de Roma ; Santa There- 
za de Jesus ; Santos Martyres ; 
Corpo Docente do Azylo Ar­
chiépiscopal de N. Senhora ; 
Interior da Egreja de N. S. 
da Penha.

A  assigna tu ra da «Revista 
Catholica» è . de iS$ooo por 
anno e ío$ooo por semestre.

Revista da Semana
Fortunato Aranha recebeu o n, 337 

da Revista da Semana, com muitas vis­
tas sobre o crime da joalharja Fuoeo.

VIDA SOCIAL
----- AN Ni VERSA RIOS

Comflbta annos hoje :
A senhorita Izabelita Gondim Cabrul, 

íilhn da cxiiia. sra. d. Candida Cabral.
C o m p l e t a m  a n n o s  a m  an -h  a n  : -

A senhorita Carlinda Camara.
-— -O nosso dístincío amigo» dr. Ce­

lestino Wíitiderlçy, JuÍíí Substituto Se­
ccional.

X
VISITAS

Visitou-nos hoje, o nosso disiincto 
amigo e correligionário, coronel Pru­
dente Alecrim, commerdante Ma­
ca hy ba.

0 inhiqui do dr. dupslo Lyra.
Effectua-se hoje, ás quatro 

horas da tarde, o embarque 
do exmo. sr. dr. Augusto Lyra.

para dàtem as boas vindas 
ao commandante e ofEciali- 
daàs do paquete, que achámos 
aosiado, tendo sido prepara­
das boas e confortáveis acora- 
modaçôes para o dr. Augusto 
Lyra e sua exma. família.
“ O pessoal de bordo rece­
beu-nos com a mais fidalga 
gentileza.

A  colonia rio-grandense do 
norte na cidade do Recife, a- 
lèm das honrosas e significa­
tivas manifestações de apreço 
que ãlli prepara ao exmo. sr. 
dr. Augusto Lyra, teve mais 
a fineza de enviar uma com- 
missão, composta dos nossos 
.distinctissimos patrício 3, dr. 
Adalberto Peregrino, tenente-­
coronel Hermogenes Fernan­
des, académicos Virgílio Dan­
tas e Manoel Cicero Rodrigues, 
chegada hontem a bordo do 
«Satellite,» afimx de acompa­
nhar s. exa. ate aquella ci­
dade.

C om  m is s io n a d o  expres­
samente pelo dr. Augusto Lyra, 
o nosso collega dr. Manoel 
Dantas foi a bordo recebel-os 
e dar-lhes as boas vindas, of- 
ferecendo-lhe3 hospedagem no 
Restaurant Internacional.

A  cotmnissãcf, logo que^sal- 
tou em terra, dirigiu-se á re­
sidência do dr. Augusto Lyra, 
onde foi carinhosa mente rece­
bida por s. exa, dando-lhe 
conta da sua incumbência.

O exmo. sr. dr. Augusto 
Lyra pede-nos a publicação 
das seguintes. linhas :

«(Embarcando hoje para o 
Rio, onde vou, a convite do 
exmo. sr. dr. Affonso Penna, 
oeoupar o cargo de ministro 
da justiça í negocíos interio 
res, cumpr ‘ o grato dever de 
apresentar a todos os amigos 
e correligionários do Estado 
as minhas mais affectuosas 
despedidas.

A. T a v a r e s  d e  L,y r a .

“O b l o c o

Circulou hontem, o n. 15 
deste interessante jornalsínho 
que acaba de entrar no seu 

trimestre, trazendo se­
guinte summario :— Deus mi­
sericordioso ; Chroniqueta, Ze 
pkerhio Gentil ; Scenas do lar, 
Lndidnn JJatalfui ; O anníver- 
sario do Gil Patusco ; Echos 
do Blóco, • Bluif tmfa ; Medita­
ções, ÍAfdldan BaUdh<(.

SOLICITADAS

»

“ O  M A L H O ”

A Livraria Cosmopolita, de Fortunato 
Aranha, recebeu o n. 215 d’o  Malho, 
qtie, alem de eharges de actualidade, 
traz os retratos dos novos ministros do 
dr, Affonso Penna.

Revista Catholica
Recebemos o primeiro nu­

mero da «Reviste Catholica,» 
esplendido magazine ülustra-

À directoria do Lloyd Bra- 
zileiro mandou aqui, em via­
gem expressa, o vapor «Satel­
lite« afim de levar s. exa. ao 
Rio de Janeiro.

O «Satellite» é um bello va­
por da linha do sul, sob 
o commando do sr. Carlos 
Storry.

Tendo sahido ante-honiem 
a tarde do Recife, hontem, 
pelas oito horas da manhan, 
fundeava no ancoradouro in­
terno, onde ; immediatamente 
compareceraái um dos nossos 
representantes e o ajudante de 
ordens do df. Augusto Lyra,

F r a n c i s c o  T h e o p h i t o
B .  d a  T r i n d a d e  t e m  
p a r a  v e n d e r  u m  P i a n o  
e m  b o a s  c o n d i ç õ e s  
p a r a

BANCO DO NATAL_ 4

bil CHAMADA

De accortlo com a deliberação 
da directoria deste Banco, são 
convidados os senhores accionistas 
a fazei. no praso de sessenta dias. 
contados desta data, 0 recolhimento 
da sexta entrada de dez por cento 
do capital de qne são subecriptores.

Natal, 31 de outubro de 1008.
O director-secretario,

Zozitno Idatào d'O, jFernatide#,

Prevídèn fe Natalem ie

A V IS O
O abaixo ~ nssignado faz saber 

que no dî  8 do proximo mez de 
novembro, nos termos cio art. 12 
dos respectivos Estatutos, reunir- 
se-á a assemblèa geral desta so­
ciedade; pelo que convida a todos 
os socios á comparecerem no re­
ferido dia. á 1 hora .da tarde, na 
sala das sessões *lo Superior Tri­
bunal de Justiça, a tim de ter lo- 
gar a reunião dir díta assembléa 
para a'eleição da qova directoria.

Natal, 29 de outubro de 1906.
O Io secretario,

. M. Moreira Dias.

i T M E H  O ^ C I G Ã R -
R O S  ‘CONDOR * que são-for 
tes aromáticos»

A 1 venda em todas as casas 
de confiança.

A  verdadeira

HBDLSAO1  SCOTT
vemJe se na —

PH \RM ACIA MONTEIRO

DESPENSA NATALENSE
M. MachaJo &  C. avisam 

ao publico que acabam de 
receber pelo înglez “ Nnviga** 
torír os precii>sos vinhos ppr* 
tuguezes : Verde,Colla res,AL 
cobaça, Bu ce lias, o Fespeciaî 
p m i missas e o conhecido 
iVIalvasia. Receberam íguaL 
mente uma variada quantis 
dadç de vinhos finos do Por* 
to e M alaga. .

Grande sortimento em con* 
servas e fiambres novos.

Licores fmos como sejam ; 
Clutreux, Beneditinos. Ca« 
cáu. Curaçáu, Annîzette.

Vindem-também a couhe« 
cida manteiga Dinamarque* 
za recebida directamente da 
Fabrica.

A* Despensa Natalense* que 
está vendendo por preços 
excepcionaes. *

NATAL

Attençao ! !
Carlos de Albuquerque

—avisa, ao publtco que abriu 
na rua dr. Barata, n. 27, um 
bem montado esDrb<decimen>. 
to de molhados, e bem assim 
utna agencia de diversos ars 
tigos espcciaes como sejam : 
machinas de costura, couros, 
mozaicos para ladrilhos, car  ̂
vào animal para refinar as­
sacar, ctc. eic.

Visitem a nova mer* 
cearia que està ven* 
denio baratissimo.

-RUA DR. BARATA N. 27 -

C A F E ’ NATALENSE

ÒNpt:af>rietario deste esta­
belecimento, no intuito de li8 
quid a r n s suas t ra nsações 
commcrciacs, roga aos seus 
freguezes a fineza de quanto 
antes saldarem seus débitos.

Natal, iw de Outubro dc 
190(>.

Pbdko C abral*.

Amargo sulfuroso a
5 $ o o o

PHARMACIA MONTEIRO
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PELIC A  PR E TA  
OU AM ARELLA

0 unico superior 
e que resiste ás mai­
ores humidades-

UM PREÇO SÒ:

Para homens
Extraordinariamente 

confortável, muito ele­
gante e o mais durável.

Depositários;
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PERNAMBUCO
RECEBEDORESB VBNÔEDdRBS

DE S A I
Esciiptorio de~

/ n  * —Lominissoes,
Consignações

E AGENCIA BE

EMBARCAÇÕES A  VELA
—Rua Madre Deus, n. 8—

/ •

ENDEREÇO TELEGRAPHICO

Agencia de
N À T A L

HYÃTESE
Deposito para recolhimento de merca* 

dorias em transito.

Telegramma  ̂-BENVENUTO

Farte Commercial
NATAL

5 de novembro de 1906

Cá MBIOdeHOÜTEM 15 5116

TA BELL A DE CAMBIO
L ib r a ....................... 15*673
S h illin g .................... *783
Penny....................... *065
Franco....................... #623
Marco........................ *767
Dollar....................... 3^226

Praça do Recife

A lgodão— Cotou-se este ar­
tigo ao preço de i5$5oo pe~

, los 15 kilos. *

A guardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de'300 a 340 réis a canada. 

Álcool— Para o agricultor co­
tou-se de #650 a #700 a ca­
nada, conforme o grau.

OUROS SECCOS ESPICHADOS-—
Sem existência no mercado. 

C ouros salgados seccos— Co­
tou-se este artigo a $980 o 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 580 réis o kiio

D/A Æ DE OUTUBRO

CAMBIO 15318

ÎEH3S0S S3 S2MUÇÃ0
PREÇOS CORRENTES

A bsu ca r  
Usina 1* 

Usinas (baixo) 
Crysta ligados 
Demeraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavasos 
Brutos seccos

$
$
$

a 4#ooo
a 9
a 3Í600 

244‘xj a 3$ooo 
19600 a i$8oo
19400 a i$5oo 
1I350« i$40o 

Brû tos mellados 9250 a i#300 
Rétamés a

Mlho-i-Foí vendido este artigo 
ao preço de 75 a 80 rs. o kl.

Mel— Cotou-se npminalmen 
este artigo para o agriculto 
a 159000 a pipa com 600 li 
tros, sem o casco.

PiiLLES de CABRA-Coton-se este 
artigo a 1Í900 cada uma:

P e l l e s  d e  c a r n e i r o — Cotou-se 
a i#roò cada uma primeira 
qualidade. *

.Sola— Cotou-se de 5$ooo a 1 in­
conforme a qualidade de 
ada meio.Cl

Rio Grande do Norte
Borracha— Cotou-se a de ma- 

niçoba de 298a«' * 3 ^ 5 * 1 
de mangaben; u 2 >i** 
29500,conforme a quaiidíiu. 

Bagas de mamona —  Cotou-»? 
este producto a 29300, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços dr \M*onv» r- > • 
se este artig debo*» * »7 
pelos 15 kilo».

C afé— Foi vendido este pro­
ducto a 79300,pelos 15 kilos. 

Cacau— Cotou-se este artigo a 
79000, pelos («kilos 

Feijão-—Mu 1«t1 m.* .» . - .m
— cotou-acao preço de i6Sooot 

novo,sacco com 60 kilos. 
Farinha de mandioca-Cotou- 

se este artigo de 4$6oo a 
5$ooo o stcoo com 42 kl.

ita do Theso

“ Retarae...... ’6 “ $600
Aguardente. . . . . . .  Lit. $800
Borracha..............  KL T$20Ò

“ de maniçoba 4‘ 2$000
Banha de cevado.. 14 2$400
Cebolas.................  44 1$400
Café....................  44 1$200
rêrade olheo de car­

naúba..............   44 1$200
C!êra de palha de

carnaúba............  41 $600
Carneiros..*.........  Um 10$000
Cabras.................  Uma t C$000
Onapéos de palha.. Um $
Couros de boi secco

ou salgado........ Um l$000
Chifres de boi......Cento 2$000
Charutos...............  44 7$00G
Cigàrros..............* Milh. 8$000
Caroços de algodão 15 ks. $500 

de roI (secca) Kl l$3O0
; ,: m r

- "*i d* lõ a 2 O dt 
fabro de ltt06‘

u>

ritEÇOSCORRENTES 
t» dUJBITOS A D! * 

- » ri TAÇÃO POR M/v

4” \
»I t* . :ít ' * 1 ■ Kl

. »I *

*
4.SOU

Oléor de mmona... litro $0000
Pér&s..............  Um 4$ooooo
Papagaios............  44 6$000
Piriquitos............  “ $000
PeÜes de cabras . .. Uma . $Qi 0 

“ de carneiros. 44 $000
Pello vegetal . . .  Kl $000
Penna* 61oOO
QueQo» . íí l$00

44 H
prensa 4$0o0

Semem̂ K u  ,

mona l$0(Kt
Sal..........................    $005
Sola............. Meio $50<
Hôbo................... Ki $40*
Toucinho............... “ i$40*
Unhas de boi.......  Cento i$íhm
V elas de côra de car­

naúba................    Kl. 2$00*
Vinho de cajú, ge- 

oÍ7>Hi'̂  e*v Litro Hoo-
■ I

Vapores e s p e r t i ^ -

Alĝ Miã* em rama.. 15 ks. 
* em

Quiain Im t.

t. IL

rnot*'* ..
’ '»•'fJien* . ...

Man« ano,.
R f j t o  .

« í 
a« 
u 
11,

. . 
ti 
44 
44 
44

9$uO"
8$0<>'

4$<‘
<*&..>
4«uo<
8$U00
l$«0u
1S000
$700

iltla-
* rang* V 
: “Dinbn

I w
f * tn *.

^ í Ml 
i$500

'* K

Etfdrihf Soluto a  ̂ de n »

\Mb
\! « I ,f M 141

tl H
' \ ' ' 
1 •MH*'* . -

Ur
Kl

$2 <0 
$820
$600
MW»
PM)

uu etiL :
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Grande manufactura dos excellentes ci­
garros—
O -

Condor e Viajantes
(fumo picado especial)

21 de Março. POTENGY e Viajantes
(fumos desfiados de i • qualidade)

Charutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em 
rolo de Minas Geraes.

Fumos Caporal Mineiro e Semilla de Havana em paco- 
tinhôs. PITEIRAS ' ë outros artigos para fumantes.

97--EUA DO COMMEMO-97

P i Ü  i'A REPDBUGÀ
— ■ ia

H ,

OBRA-PRIMA
1 ra-duztdo para A R epu 

BLicA, por Mfle. P. S.
XI

CA.THARINA LESAULT
*

Os fructos^do amor passam 
depressa/ os da arte suo Íin- 
mortaes.

—Para elle, respondeu Gil- 
letts olhando attentamente 
Poassin e Porbus, não sereis

nunciar, deitarei fogo a  tuaj —Ent*em, entrem, disse-lhes 
i tensa e ninguém sahirá. Com jo velho radrmte de felicidade, 

prehendes ? Nicolau PoufesinIMinha obra é perfeita e ago- 
estava sombrio e sua pala-Ta posso mostral-a com or- 
vra foi terrivel. Esta attitu jgidho. Jatnai > pintor, pincéis, 
de e sobretudo o" gesto dojtintas, tela,’ luz farão unia 
jôven pintor consolaram Gil !r i v a 1 a ‘ ‘Catharina Ees- 
lette que lhe perdoou quasilcolt/’ a bei Ia cortesa a 
sacrifical o á pintura e ao| Presa dc uma r ;v;, curiosi- 
seu glorioso futuro. Poibu»dad Porbll8 e p 0Ussin cor­
e Poussmficaram a portadolreram ao meio dc nni vasto
atelier, olhando se num ao ou-ia{eijer coberto cie poeira, ou­
tro em silencio. Si, a principio, cie tudo estava em desordem, 
o pintor da Maria Egypcia-omjc viram aqui e alli qna 
ca perrnittiu-se algumas excla dros pregados ás paredes, 
mações: “ Ah! ella despe-se.: Para ram primeiramente dean- 
eUe diz lhe que se exponha, tt; de uma figura de mulher 
a luz! compara-a !” çoloiFsejde tamanho natural, semi 
logo ao aspecto de Poussin,im'ia, pela qual foram toma

nois mais que uma mulher ?
Ella levantou a cabeça com ,......, t__  ,
Otivez; porem, depois de terjcuj°  semblante era prolunda ^os de admiração, 
lançado um olhar brilhantelmente triste. E, embora os'
a Frenhofer, viu o amante velhos pintores não tenham 
oceupado a contemplar nova-jmais desses escrúpulos tão 
mente o retrato que tomara pequenos em presença da ar- 
outrora por um Giorgion. ' ’ *

—Ah ! disse ella, subamos í 
x!unca me olhou assim.

—Velho, disse Poussin, tira- 
lo da sua meditação pela 

\oz de Gillette, vês esta es­
pada, a mergulharei no teu 
peito a primeira palavra de 
jie ixa  que esta meça pro-

—Oh ! não se accupem dis 
to, disse Frenhofer; é uma 

m  ̂ a tela que garatujei para es­
te, admirou os, tanto eram tudar uma posição, este qua- 
ingênuos e adoráveis. O mo-dro não vale nada. Eis os 
ço tinha a mão nos copos meus erros, replicou niostran 
da espada e o ouvido a cs- jdo-lhes encantadoras compo- 
cuta. Ambos na, sombra ejsições suspensas das paredes, 
de pé, assemelhavam se as-j A essas palavras, Porbus e 
sim a dois conspiradores es- Poussin, estupefactos desse 
perando o momento de ferirldeadetn por taes obras, pro- 
o tyranno. i [curaram o retrato amluncia

do, sem conseguirem vel o.
bem, eil -o ! disse-lhes 

o velho, cujos cabei los esta­
vam etn dt*"ordem, cujo sem­
blante esta i i inflammado por 
uma exalt i sobrenatural, 
cujos olhos h spavam e que 
anciava com * um jocem ebrio 
de amor.

—Ah ! exclamou clle, não 
estáveis preparados para ta ­
manha perfeição! Estaes de 
ante de uma mulher e pro* 
curaes um quadro. Ma tanta 
profundeza sobre esta tela, o 
ar c tão verdadeiro que o 
não podei- distinguir do ar 
que nos rodeia. Onde está a 
arte ? perdida, desapparecida I 
Eis as formas de uma moça, 
Náo apanhei a cor, o vivo 
da linha que parece terminar 
o corpo ? Não é esse o mes­
mo pheoomeno que nos apre­
sentam os objectos que estão 
na ahtemosphera como pei­
xes »’agua ?

Admiram como os contor­
nos destacam-se do fundo ? 
Não pareee que podereis pas­
sar a mão por este dorso ?

Assim, durante s^te annos, 
estudei os effeitos' deste con- 
nubio do dia e das cousas. 
E esses cabellos, a luz não 
cs inunda ?... Mr ŝ ella res­
pirou, creio L . Este seio, vede! 
Ah í quem o náo quererá ado­
rar de joelhos ? As carnes 
paltitam Vae levantar-se, es­
perem /

- V ê  alguma cousa ? perj 
guntou Poussin a Porbus.

—Não E vós ?
—Nada,
Os dois pintores deixaram 

o velho no seu extase, olha­
ram si a luz cahindo de cho­
fre sobre a tela que lhes mos­
trava, hão ncntralisaria to“ 
dos os effeitos. Examinaram 
então a pintura, pondo sc a 
direita, a esquerda, de frente 
baixando-se levantando-se.

—Sim, sim, é bem uma tela, 
dizia lhes Frenhofer, enganan- 
do^se sobre o fim deste ex­
ame meticuloso. Vejam, aqui 
está o supporte, o cavallcte, 
as tintas, os.pinee»«.

(con t.)
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PARTE OFFICIAL
GOVERNO DO ESTADO

O rçam ento» m u* 
n icip aes

O governador do Estado, em 
observância do disposto no 
art. i ’ da lei n. 209 de 2 de 
setembro de 1904, resolve 
mandar publicar o seguinte 
orçamento votado pela Inten­
dência Municipal da villa do 
Patú e que deve vigorar no 
exercido financeira proximo 
vindouro,

L E I N, 11 D E  V D E  S E T E M ­
BRO D E  1 9 0 6

í w
Orça a receita e fixa a des* 

peza mtm cipaldo Patú para 
o anno de 1907.

O Conselho da Intendência 
Municipal da villa do Patú, 
usando das attribuições que lhe 
confere a lei, resolve:

Art. 1*— A receita do muni­
cípio do Patú para o anno fi­
nanceiro de 1907 0 orçada na 
quantia de 2.6oq$ooo e será 
arrecadada de conformidade 
com os §§ seguintes :

§ r  Decima urbana*
§ 2‘ Rendas do patrimônio 

municipal.
§ 3* Dizimo de lavoura.
§ 4* Idem de miunças.
§ 5* Meio dizimo de rapadu­

ras.
§ 6* Imposto de industria e 

profissão, de conformidade com 
a tabella A  annexa á presente 
lei, *

S 7* Idem de 2$ sobre fo­
lhas corridas.

§ 8a Imposto de 15$ sobre 
circos, 10$ sobre companhias 
dramaticas, lyricas ou acroba­
tas e 5$ sobre cosmoramas, 
magicas ou outros quaesquer 
divertimentos públicos, não ex­
cedendo de 30 dias, sendo -os 
emprezarios obrigados a pagar 
novamente o rneemo imposto 
si, findo aquelle praso, quize- 
rera continuar.

jí 9' Quebramento de fiança 
e multa de jurados, segundo o 
Codigo Penal e lei em vigor.

5 10* Multas por infraeção 
de leis, posturas e regulamen­
tos municipaes, segundo o co­
digo e leis da Intendência.

§ ri* Imposto de io$ooo so­
bre os negociantes ambulan­
tes de fazendas e 5$ sobre os 
de miudezas.

§ i2* Rendimento das feiras 
da villa e povoações do muni­
cípio, de conformidade com a 
tabella B a esta lei annexa*

§ 13* Aferiçfto de pesos e 
medidas e balanças, conforme 
a tabella C annexa a presente 
lei.

§ 14* Imposto de licença, de 
conformidade com a tabella D 
também annexa.

Í15* Idem de 20$ sobre lo­
jas de joias e 10$ sobre joa­
lheiros ambulantes:

§ 16a Idem de 2$ sobre cada 
engenho de ferro de moer 
canna e 1$ sobre os de madei­
ra.

§ 17* Idem de 2$ sobre ca 
da aviamento de fazer farinha 
movido a animaes e 1$ sobre 
os movidos a mão.

§ 18a Bafbatões.
§ 19* Divida activa.
§ o©' Auxilio do Governo 

do Estado.
Art. 2’— A.despeza do mu­

nicípio do Patú para o anno dê 
1907 è da quantia de 2.438$, 
de _ accordo com os §§ seguin - 
te s :

§ 1* Importância paga ao 
Secretario 300$, sendo 200$ 
de ordenado e 100$ de gratifi­
cação. *

§ 2a Vencimento ao fiscal do 
I a districto 90$, sendo 60$ de 
ordenado e 30$ de gratificação

§ 3* Vencimentos do fiscal do 
2* districto 80$, sendo 54$ de 
ordenado e 26$ de gratificação

-§ 4a Vencimentos do por­
teiro 70$, sendo 50$ de or­
denado e 20$ de gratificação.

§ 5 Gratificação ao zelador 
do barracão e das ruas 50$.

§ 6a Gratificação ao zelador 
do cemiterio 50$. "

§ 7a Porcentagem ao procu­
rador a razão de 10 aj.

§ 8* Expediente da Inten­
dência, jury, eleiçõés e im­
pressões 150#,

§ 9a Conservação dos pro­
*  *  *  J Lpnos mumcipaes 3009.
§ 10a Utensílios para Ra es­

colas publicas 50$.
§ 11a Luz ao quartel e cadeia 

e asseio nas prisões 30$.
§ 12a Processo decahido 60$.
§ 13* Vencimentos do pro­

fessor da cadeira do sexo mas­
culino subsidiada pelóThesouro 
do Estado, 900$, sendo 600$ 
de ordenado e 300$ de grati 
fieação.

§ 14a Limpeza da feira da 
povoação de Caieira 25$,

Art. 3*— A  Intendência, até 
o fim de janeiro de 1907, pu­
blicará por edital a relação de 
todos os impostos lançados com 
declaração da natureza de ca­
da um delles, marcando no 
mesmo tempo o praso para os 
respectivos cot tribuint^s apre­
sentarem suas reclamações.

Art. 4*— Os contribuintes qu 
não satisfizerem seus debito8 
nos pr&sos marcados incorre­
rão na multa de 20 q: que, 
addicionada ao principal e es 
trahida a conta total do di 
bito, será cobrada executiva 
mente pelo procurador da In­
tendência ou advogado, depois 
de exgotados todos os meio;* 
amigaveis.

Art. *5*— A Intendência de­
signará quaes os impostos que 
devem ser arrematados.

A  arrematação será feit em 
hasta publica, precedendo an- 
nuncio por editaes.

§  V  Não havendo licitantes 
em qualquer imposto a Inten­
dência poderá acceit&r pro

poataS.baixo h“ “  or«a‘ 
mzadas.

§ 2* Si as offertaa não fo­
rem convenientes aos interes­
ses da Intendência, mandar* 
se-ha cobrar administrativa- 
metíte.

Art. 6*— Para a liquidação 
das operações da receita e 
despeza a Intendência mai ca­
rá, findo o exercicio*financeiro, 
o praso de ires meses addicio- 
naes. ‘

Art. 7a—0  eXereicio finan­
ceiro será contado do r  de 
janeiro ao ultimo de dezembro.

Art. 8a— Revogam-se as dis­
posições em contrario.

Sala das sessões da Inten­
dência Municipal da villa do 
Patú, em r  de setembro de 
T906.

Justhio Leite da Cosia—presi 
dente— Joaquim Teixeira de Ly- 
ra— João Izidro de Momra— Joa­
quim Oyritto de Andrade— Her 
culano Vivtor de Lima.

DR. AUGUSTO LYRA
Seguiu hontempara a Ca­

pital Federal, acompanhado 
de sua exm. familia, o nosso 
eminente ámigo, dr. Augusto 
Lyra*
~ A população desta capital 
e muitas delegações de muni­
cípios do interior comparece­
ram ao embarque des. exa. 
querendo significar-lhe, numa 
manifestação collectiva, irre­
primível, espontânea e sincera, 
o apreço e a sympathia que 
só costumam tributar aos ho­
mens benemeritos que sabem 
se identificar com a causa pu- 
bKca.

A sahida do Satellite fora 
annunciada para* as quatro 
horas da tarde e, desde tres 
horas, começou p povo a af- 
fiuir á residência do senador 
Pedro Velho, donde devia par­
tir 0 dr. Augusto Lyra.

Impossível citar nomes dos 
que alli compareceram. Basta 
dizer que não era somente 
o comparecimento dos corre­
ligionários políticos, era a pre­
sença do povo, representado 
por todas as suas classes, des 
de o mais eminente deposi­
tário do poder, atè o simples 
cidadão.

À’s quatro horas precn̂ i*- 
exmo. sr. dr. Augusto L y r ,v 
tendo ao lado o exm. sr. dos­
em ba rg« dor Moreira Dias, dei 
xava a residência do senador 
Pedro Velho, acompanhado 
de sua exm. senhora e di- 
tincia* famílias da sua intimi 
daUe, ibnnaudo-se um impo­
nente préstito, que percorreu 
as ruas e praças atè o Cae* A u- 
ffusto Lyra, onde seria o embar­
que e onde já se achavam pos­
tadas a guarda de honra do 
ba alhão de Segurança, sob 0 
com mando do captn., Lustosa 
e a banda de musica do 2° 
batalhão de infantaria, que a 
gentileza do coronel Febronio 
de Britto alli mandara exprea- 
samente tocar.

Durante o trajecto, alem do 
grande préstito, todas as ja- 
ueUas das casas até o ponta de 
embarque estavam cheias de 
famílias que se queriam as» 
sociar á nomen»gem apresta­
da ao distincto no-grandense.

No caes,fizeram-se as ultimas 
despedidas e s. exa. tomava 
eptão um escaler * da Al&nde-

f a para bordo do SatclUte, on­
e jà se achavam o senador 

Pedro Velho e pessoas da fe- 
nuiia.

Quando partiu de terra o 
escaler em que íao  dr. Augus­
to Lyra* acompanhado de uma 
flotilha de pequenos barcos, 
foram erguidas a s. exa. 
thusi&sticas saudações.

No portaló do SatdHto, o 
dr. Augusto Lyra foi recebi­
do pelo commandante Storrÿ 
e toda a oficialidade de bordo.

en-

O Satellite estava embandei­
rado em arco.

Igualmente embandeiraram 
o .vapor inglez NavUjaUyr, o va* 
por Jaboatão da companhia 
costeira e todos os outros bar* 
cos surtos no porto.

No momentô em que o Sor* 
tellite ia levantar ferro, o se­
nador Pedro Velho despedia-se 
do dr. Augusto Lyra e descia 
a terra, em companhia das 
pessoas de sua família.

Minutos depo s, o vapor 
transpunha garbosamente a 
barra, sem a menor hesitação 
e sem esforço.

VIDA SOCIAL
— AMMivm/ifím

Compléta** annos amanran :
~ 0 nosso amigo e com ligionario, ca­
pitão Evaristo Lettâo, proprietário do 
Reekburant IntérnacionaL

D. Emilia do Araujo, esposa 4o 
nosso digno amigo, capitão Manuel 
Ealbino de Araújo.

Do Jornal do Brasil, um dos 
grandes orgãos da opinião na 
Capital Federal, passamos, da­
ta vénia-, para as nossas colum- 
□as a «eguinte local sobre a 
e*tréa do nosso eminente prni- 
,r ■ * n - .»r ‘ dr
V í . * v| t t n h a  > :

N i CAMARAI *

Na -«eŝ âo de hontera, em 
noi' í id>antada, porena, con­

i hab tf>s ua  ̂ ■■ :nr a- 
»d o .stanU euue m  Ja* . s 

«a t s A l t )  rto .VI ir Uíiã.» 
q xc d cr* i t» anno pi^-ad » íaz 
parte do ongresso, como re­
presentante d * Rio Grande do 
NVte.

S, «x. occupou a tribuna 
em desobriga do seu dever 
d** relator do orçamento das 
rei içÔ<‘* exteriores, perante a 
cooitm-tsão d' finanças, d And o 
as ra/ões d<i ;> i ^oer que ex­
pendeu < >btv as diversas e- 
meudas aprep^ntadas, 

Visivelmente nervoso, pela

curiosidade que è pfàvocada 
sempre pela estrèa de qual* 
quer orador, nuuqmé quujadq 
este orador tem conquistado, 
como S, Ex. as symps^hias da 
Camára, o gr. JUm^ o Mara­
nhão não justificou, ém cousa 
alguma, os seus receios de 
estreante.

Ao contrario, a oraçfto de 
s. exa., quer péla iónna, em 
que a correcção nãQ fiai esque­
cida,. quer pelas $f£^as de co­
nhecimento do assumpto em 
debate, mereceu os applausos 
que lhe foram dados ao con­
cluir.

Com clareza, o ar. Alberto 
Maranhão analysou e respon­
deu aos ataques foitos ao sitr 
trabalho pelos diversos colle» 

Igas, principalmente pelo sr. 
{Barbosa Lima, que, como con­
trapese, ainda oppoz ao estre­
ante uma serie de apartes.

Si nio fora o estado ttm 
tanto nervoso de s. ex., dfr- 

|se-ia que a tribuna esteva #êh* 
|dò occupada, não por 
ftreante* porem por ttm vblbo 
fmembro dacommissão de fi- 
manças, na defosa, sempre fiu 

igante, de mna lei orçaíÉbt« 
Irtaria. .

Finalmente, o sr. Alberto 
Maranhão, mostrou hontem 
que não é aomente o mriajo^ 
yen e o mais . . . fonsoso 
membro da principal oommuK 
sãoda Camhra, deste «segun­
do ministério da Sepuíbuca,« 
no dizer do sr. Nehra.

A discussão do orçamento 
foi encerrada.» .

Obras do Porto
, Nas duhs" semanas ultimas
continuou a func<fionar "Ópilâo 
montado Bobre o pontão Bouza 
Gomes, conséguindo-se dar em 
50 hor?: 7 l M v 5004 gol 
pes na p- , vê ^ ^
assim vai p. íat ite sm* 
doarrebenfcao- .

Prompta cu.ap-ctamente a 
appareihagtím do grande escd- 
pro-piláo de Lobnitz montádo 
sobre o pontão, recentemente 
construído, Lauro Muller, a­
guarda apenas tres mastros 
que o Erigenheiro-Chéíe man­
dou buscar, jà ha dias, em Pi- 
títinga,afim de construir a gran­
de cabrea, e fazcl-a entrar em 
* çl ■ ’

C.i.n o aprego desci 40 > 
reltugein o qiebrameot  ̂
peJra da Baixinha cencupl 
rá.

“A  Evoluçâ »
Rcceoemoâ o i°numai 

Evolução, orgam da A gu 
Loja Evolução, que começou 
aer publicado nesta cidade*

No seu artigo program a 
promette consagrar-se ao id* . 
maçoaico ,obedecendo ás os 
pirações de um uucleo eireu o 
cripto de adeptos dessa ion. 
tuição.

Agradecend > a visite do n<n 
confrade, desejamos-lhe longü 
vida.
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RKDACTOR-CHKFE
ANTONIO DE SOUZA

KBDACTOS

José Pinto, gerente.
ASSION ATURAS

d e lh es foi oflfereçido 
la u to  alfooço.

T o d a s u  ru a»d o  p er­
cu rso achavàm -»e em* 
baudelrada»*

* • ePor asno.
Por stmentre* . 
Por mm...............

» a d
. 15*000 

8*000 
i#500

mm, 10088  SOUC1TAOAS

Na falta de ajuste prévio, com 
pagamento adiantado, duzen 
too reto por linha de ama co- 
lumna de composição, quer se 
trate da primeira publicação 
quer se trate dasreproducções

TELEGRAMAS
B R A Z I L

R io , 5
N o  sab b ad o  á  noite, 

o d r . R o d rigu es A lv e s  
offereceu, no p a la çio  
d o C attette, um  bau-

a pete de cin co en ta  ta» 
íieres aos m inistros  

de E stad o , ao  prefei­
to  m u n icip al c outros  
chefes de serviço, e 
suas respectivas fam í­
lia s, sejguindo-se um a  
recep ção qu e foi m ui­
to  concorrida» .~M?a-

R io , 5
O  dr. D a v id  C am ­

p ista  apresentou na  
coram issão de finan­
ças, d a  C am ara dos  
R ep u tad os, o  p arecer  
sob re o  o rçam en to  g e ­
r a l da rçce lta . .

O  dr. Ig n a c io  T o s ta  
ap resen tará b o je  o p a ­
recer sob re o o rça ­
m ento d o m in istério  
d a In d u stria  e V ia çã o .• -*'• *” ‘mH ■ ■ ' ‘ * • *

~ ~ ~  * i o ,  5
O  dr. A fibn so P en n a  

p a rtirá  de B e llo  H o­
rizo n te  me d ia  8 á  
noite.

R io , 5
R egresso u  b o je  da  

E u ro p a  o  con selh eiro  
C a m ello  L am p reia,m i­
n istro  p o rtu gu ez no  
B ra zil, que foi rece­
b id o  festivam en te p e­
la  colo n ia.

♦ o*-
R ecife, 6

C h ego u  o dr» A u g u s ­
to  L vra.

O  » S a tc llite ”  funde­
o u  ás 8 horas d a m a- 
n h an . O  an coradouro  
e o caes d a L in g u e ta  
apresen tavam  aspecto  
festivo»

D ois rebocadores em ­
bandeirados» levan d o  
a b o r d o  b a n d as de m u­
sica  e com m issões da  
co lo n ia  rio -gran d en -  
se, foram  agu ard ar o  
“ S a tellite”  f o r a  da  
barra.

H a via  m ulto p o vo  
n o  caes da U n g u e ta  e 
representantes das au- 
ctorid ad es locaes»

O  dr» A u g u sto  L vra  
e sua fam ília, apos o  
desem barque, segu i­
ram  p a r a a  casa de re­
sid ên cia  do capitflo  
A n to n io  A lecrim , ou-

0 QOE DI2ERJ.5 FOLHAS
M O — 2 8 — 10— 906.

O  talentoso e sympathico 
representante desse Estado, 
senador Ferreira Chaves, fes­
tejou no dia 15 seu anniver- 
sario natalício. Na bella cha- 
cara onde reside s. exa. situa­
da* no mais aprasivel bairro 
desta cidade—a Tijuca— com­
pareceram grande numero de 
amigos e admiradores do se­
nador Ferreira Chaves, qué, 
juntamente com sua digníssi­
ma esposa, soube cumular a 
todos de fidalgas gentilezas..

----- Ninguém se. admire, si
a eleição senatorial de Alagoas 
for amillada. À  política... é a 
política. .

----- Defendendo o ministro
do exterior, Barão de Rio 
Branco, accusado pelo "deputa­
do Barbosa Lima, e susten­
tando a necessidade da con­
servação da nossa legação jun 
to á Santa Sé, estrèou na ses­
são de 18 do corrente o dr, 
Alberto Maranhão, que occu- 
pou a tribuna, por espaço de 
hora e meia, produzindo tim 
substancioso discurso, que im­
pressionou optimamente á Ca­
mara. Não obstante, o adian­
tado da hora (cinco da tarde) 
o sympalhicõ e talentoso es­
treante foi ouvido com muita 
attenção e interesse, merecen­
do o seu discurso lisonjeiras 
referencias de toda imprensa.

Dizem telegrammas de 
Pariz que um visconde bra- 
zileiro, depois de uma ceia 
sardanapaíesca, se fizera en- 
gulir por tres leões. Tudo isto 
aqui no Rio de Janeiro.

È  fantástico.
Na França, a imprensa e' 

mesmo os homens mais emi­
nentes da sciencia e da po­
lítica vivem constantemente a 
fantasiar historias interessan­
tes a noBso respeito.

A  prqposito do íuturo 
ministério do dr. Affonso Pen 
na um dos jornaes da manha n 
publicou o seguinte infceresan- 
te trQcadilho :

Divisa do ministério futuro: 
David,ao som da lyra, canta 

em verso alexandrino a pena 
que _ traz no peito.

O sr. Barão do Rio Bran­
co fez pessoalmente uma vi­
sita ao dr, Alberto Maranhão, 
em cuja residencía demorou- 
se quasi uma hora. S. exa. o 
sr. ministro do exterior, agra* 
deceu ao deputado rio-gran- 
dense as honrosas referencias 
íeifcas a sua pessoa, no discur­
so proferido na camara.

E stafeta.

R E S P IG O S

A rainha Margarida da Ita­
lia fez no mez passado uma 
longa viagem pela França, em 
automóvel.

Chegando uma tarde em Au- 
tun, a hora do jantar, desceu, 
sem fazer conhecer a sua iden­
tidade, num dos hotéis da cida­
de onde os officiaes da guarni­
ção tomam suas refeições.

Veio sentar-se a uma peque* 
na meza na sala dg jantar,onde 
os officiaes já se achavam reu­

nidos e encommèndott logo va­
rias gbrrafas de chatnpagne; 
depois derigindo-se, ao maUre
d ' toteL ,

— Queira perguntar ao pre- 
éidente da meza st permitte 6 
rainha Margarida deSaboia o- 
ffereber chnmpagne aos bra­
vos officiaA fraucezes.

Advinha-se, sem esforço, que 
a emoção foi enorme entre os 
convivas que todos levanta­
ram-se e inclinaram-se respei­
tosamente deante da graciosa 
soberana.

E* inútil dizer a ovação que 
lhe foi feita pelos officiaes, 
quando, terminado o jantar, 
tornou a partir no seu automó­
vel.

A REPUBUCA
ASSIONÀTUIUS DA CAPITAL E DO INTERIOR
, Rogamos aos nossos assig- 
nantes,tanto desta capital,como 
do interior, o obséquio de vi­
rem saldar seus débitos, por­
que, de Janeiro em diante, sus­
penderemos a remessa do jornal 
a tedos que estiverem em á- 
trazo.

Eleição Estadoal
Resultado publicado.2116 votos
Assú (2o secção]........ 05 »
Macahyba!.............. 196 *
Augusto Severo.........286 »
Mossoro.......... :.. . ,409 »
Areia Branca............186 »
Ceará-Miriui........,,. .316 »
Taipii.-...................120 »

A offi ciai idade do batalhão 
de segurança foi hoje incorpo­
rada ao palacio do governo, 
cumprimentar o exmo sr. des­
embargador Moreira Dias.

SOLICITADAS
P R O T E S T O

Maria Euialia da Conceição 
vem, pelo presente, protestar 
contra a venda que fizer ou 
tiver feito seu irmão Luiz Gon­
zaga, de um cercado, no logar 
Barro Vermelho, desta cidade, 
e que pertenceu a seu pai Pe­
dro Caju, visto como o dito cer­
cado pertence a todos os her 
deiros, em numero de cinco, 
sendo tres menores de 15 an 
nos, todos filhos legítimos do 
fallecido Pedro Cajú. Ássim 
como protesto contra a mrta de 
dita do terreno do referido cer­
cado, requerida em nome da­
quelle seu irraâo (quando de­
via ser em nome dos herdeiros) 
pois assim o fizeram afim de 
obter delle a venda do menci­
onado cercado.

Natal, 29 de Outubro de 
1906.

À rogo de Maria Euialia da 
Conceição, Francisco Eduardo 
Alvares.

....D E S P E D ID A

Tendo de seguir hoje para o 
Rio de Janeiro e não me sendo 
possível despedir-me de todos 
os meus amigos, venho fazel-o 
pela imprensa, hypothecando 
a todos a minha sincera gra­
tidão, assim como ao hospita­
leiro povo natalense, pelo a- 
colhimentp e deferencias que 
sempre me despensaram. .

Natal, 2 de Novembro de 
1906.

Jotte Oaudido Cê".
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UM ALirtENTO
c o n c e n t r a d o .

O M ELH O R  

P A R A

A S M Ã E S QUE 

CRIAM .

IN D ISPE N SÁ V E L 

P A R A  A  BÔA

NUTRIÇÃOí>
E  D E SE N V O L- 

VI/1EN TO 

D AS CRIAN CAS.

fftitr @, Fortalece e 
Engorda.

A UN1CA EJTULSÃC) *?BCOn« 

M EN DADA POR 

TODOS O S M ÉD ICO S

41 Atteste que tanho «-.î  îïiccîï clientes
magnlflco rs iu fts ^  n ü îa a îi’io  «le Scott «a tuberciijot*» 
«fcrophuliimo, cuec î e bo racfiîilino.”

Rio de Janeiro, Brasil, DU. SAMUEL PERTENCB.

P R E C A U C Â O3
Todo frasco da emulsão do oleo de íigado de imcalhao que 

oáo leve adherida no iovoltôrio nossa maro.i ãe tabrica re^re 
sentada pelo “ homem -levando um graotfe baeeíhau As costa«,”  
deve conuiderar-se como nroa imitação, inrerior, mal preparada, 
feita de ingredientes baratos, quo beneficia, at> coramerü^nte
que a vende.

SCOTT & BOWNE, Chimicos. NOVA YORK.
----- * .*» -

Aflß:. £ BESP;. 10J:.
F R E I  M IG U E L IN  H O

ao 0r,’. do Natal F r a n c l s c o  X l i e o p h l l o
-------  B »  d a  X r i n d a d e  t e m

De ord,*. do Car.*. Ir. . Ven.*. com- ! p a r a  V e n d e r  U m  P i a t l O  
munjeo, afim de fazer prevalecer os di- > * ^  « « «>
rcitos ípie lhes assiste, vem pelo pre- ' gíOaS» C O U Q l Ç O C S
sente prevenir ao publico de q u e} p a r a  a p r e n d i z a g e m *
não façatn transacçào alguma com quem ■ _______ __ ____  ̂ ” ______
quer que seja com o prédio de propri- ~ -
edade da mesma loja, sita á rua vis- 
coudé Rio Branco, uma vez que não fez 
auctorizaçao por suas novas luzes e­
leita no dia i0 do mez p, passado, con­
forme fez publico a jornaes -Diário 
do Natal- e folha official « Republicai j 
de 17, ''■■■ mesmo mez ainda passado. I 

Seurc iria da Aug.'. Loja Frei Mi- ï na  rt1„ « 0 7
guclml; ao oriento de Natal, fi de | U t. I5íir<i - 7̂, UíTl
Novcmbiv de 1906. ' ‘ ’ ‘ * ’ *

Attenção ! !
Carlos de Albuquerque

—avisa c.o publco que abriu

Junqueira Ayrks. 
Secret.', (ir.*. 3,-.

0 K

■ bem montado estabdecimen** 
to dc molhados, c bem assim 

.uma agencia de diversos ar­
tigos espcciaes como sejam : 
machinas dc costura, coums,■> Progresso

rtjiipii., j»rem. o ti. ay— . lâ c llllllO S , CÍU '
Philadelphó ív . ; 5* dc roupas, prem. vào animal para refinar as 
on. 1« -Pedro Piloto ; 0‘_ de roupast :  ̂ /
pvem. o n. 77—Pedro Bigom ; de cal-. ^
çados, prem. o n. 24—Alfredo Carro- \ V is ite t l l  a  HOVa. m cf'*

CLü BS-4

era 
çados
tíeiro ; 8* de calçados, 
Antonio Nesc.

prera. o n. 3—

BANCO DO NATAL
u- CHAMADA

De íiccoMo com u deliberação 
da directoria desto iiimco. são 
convidados os senhores accionistas 
a fazer, no praso de seseouta dias. 
contados desta data. 0 recolhimento 
da sexta entrada de dez por cento 
do capital de qne são subscriptores. 

Natal, 31 de outubro de 1906.
O director-eecretario,

Z ç t f im o  P la t ã o  d ' 0 , F e rn a n d o s .

cea ria q u e esta ve n ̂  
den do baratíssimo. 

-KFA DR. BARATA X. 27-

CAFE* NATALENSE

! O proprietário deste esta­
belecimento* no intuito dc liH 

j quidar as suas transações 
commereiaes, roga aos seus 

: fregueses a íinçza dc quanto 
, antcsjsaldarcm seus debitos.

Nata/, i3 de Outubro de 
1906, ,

P e d r o  C a b r a l .



Labim/UFRN

A REPUBLICA

PERNAMBUCO
RECEBEDORES E VENDEDORES

DE SÁL
Escriptorio de-

Commissões,

o
o

nacoes
E AGENCIA DE

EM BARCAÇÕ ES A  V F L A
y

—Rua Madre Deus, - n. 8—
ENDEREÇO TELEGRAPH RTO

BENVENUTOI  LEITE
Agencia de

N A T A L

m
m

Mj

f H

C u

Cim
C tf
4 -1

tJDo
o *

Q -
Ctf

ÖJD
O
C-

c

HYATESE BARCAÇi
Deposito para recolhimento de merca­

dorias em transito.

Telegramma—BENVENÜTO

J h
t f
V h

o
n n

CLARK
Ecowico-IopeRUsvsl

0 único superiorl
e que resiste ás mai-J p e u c a  p r e t a  
ores humidades. | ou  à m a -u íí .l a

UM PREÇO SO:

Para homens
Extraordinariamente

el, muito ei' 
gante e o mais duravt.

Depositários:
âateão & t

Vendas a varejo, na loja
m a c £ M (r

á Rua Dr. Barata, n. 15
NATAL

Parto Commercial
NATAL

6 de novembro de 1906

CAMBIOdeHONTEM 15 7ji6

TABELLA DE CAMBIO
L ib r a ....................... 15^046
Shilling . . , 
Penny . . , ,
TNr ranço.
Marco .

* * •

#777
^064 
Í6i 7 
$763

Dollar.....................  3-JÍ200

Praça do Recife

* ** #

DIA /8 DE O rrrB R O

CAMBIO 15318

a s  DE EOTAJiO
PREÇOS CORRENTES

Arsucar 
Usina r  

Usinas (baixo) 
Crystalisados 
Demoraras 
Brancos 
Horaenos
Masca vasos , p . 
Brutos seccos 1Ï350 a 
Brurtos mellados $250 a 
Rctamea

$
$ a 
$ a 
$ a 

3#4oo a 
i$6oo a 
1J400 a

4I000
t

3I600 
3 $000 
i$8oo 
i$goo 
i$400
i#3°o

A l g o d ã o — Cotou-se este ar­
tigo ao preço de i5$5oo pe­
los 15 kilos.

A g u a r d e n t e — Para o agricul­
to r, cotou-se a de 30 graus 
de 300 a 340 réis a canada. 

AxcooL-^Para o agricultor 
tou-se de #650 a $700 a ca­
nada, conforme o grau. 

C o u r o s  s e c c o s  e s p ic h a d o s —  
Sem existência no mercado. 

C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s— Co­
tou-se este artigo a $980 o 
kilo.

C o u r o s  v í í r d e s — Foi vendido 
eete artigo a 580 réis o kilo

Mlho-i-Foí vendido este art go 
ao preço dè 75 a 80 rs. kl.

M e l — Cotou-se nominalmen 
este artigo para o agriculto 
a 15#000 a pipa tom 600 ti 
tros, sem o casco.

P e l l e s  d e  CABRA-Cotou-se este 
artigo a 1^900 cada uma.

PnLLES DE CARNEIRO— Cotou-se 
a 1$ roo cada uma primeira 
qualidade.

ik>LA— Cotou-se de 5$ooo a 11#, 
confonne a qualidade de 
cada meto

B o r r a c h a — Cotou-se a d e  m :i- 
niçoba de s$8lo a 3Í500 e a 
de mangabeira de 3$ 100 a 
2^500,conforme a qualidade. 

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este producto a 3^300, pelos 
15 kil tos, nominal,- 

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se cete artigo de 600 a 670 rs, 
pelos 15 kilos.

C afé— Foi vendido este pro­
ducto a 7I300,pelos 15 kilos. 

C acau— Cotou-se este artigo a 
7#o00, pelos igkilos,

F kíjÃo— Mulatinho do estado 
-cotou-se ao preço de i6$ooo, 

novOjSacco com 60 kilos. 
F arinha de mandioca -Cotou­

te este artigo dn 4̂ 600 a 
5$ooo 0 aacco com 43 kl.

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
8( mantt fit 5 a 10 da xVo- 

rnnbro de 19Qfi

PREÇOS CORRENTE»
DOS GENERÖS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

XmtdoMi Unldádu Vilorti
Algodão eiD rama 

 ̂ em caroço. 
w sqjG ou re­

síduo..................
Atsucar do Usinas. 

“ Christalisado
Branco........
Sorneno... 
Mascavado. 

Bnno..........*

is  k»

tá
u
il

4 t 
í I

41
tl

4.

V 4 
« 4

41
44

9$500 
8 $000

4$000
8$Õ00
4$000
8$000
1$60U
I#"«)«
$700

“  Retame..... .4 44 $600
Aguardente........... Lit. $300
Horracha............. Kl l$2O0

“ de maniçoba 1 4 2$<I00
Banha de cevado.. h â$400
abolas.. .  1 ■ . .  • .

ti 1$400
Café...................... a 1$200
Cêrade olheo de car-

naúba................. H 1$S00
Cêra de palha de

carnaúba.......... . tt $600
Carneiros............... Um 10$000
Cabras................... Uma 10$000
Chapéos de palha,. Um $
Couros de !>oi secco

ou salgado - • Um 1$000
1 "hifres de boi .. Cento 2$000
Charutos................ 41 7 $000
Cigarros................ Milb. 8$000
Caroços de algodão 15 ks $500
Carne de sol (secca) Kl. 1$800

“  de qualquer
modo preparada. k V 2$000

Esteiras de palha . 
41 de junco.

UíTIí* $
S

de piriplrj $
Fumo em ròlo. ki $6m0

“ em folha.
Farinha de mandi-

Oleo* de mmona... Litro $500
Ferôs .............. Um 4$ 00
Papagaios............ 41 5$000
PiHquitos............ ti $300
Pelles de cabras... Uma $100

u de carneiros. 14 $100
Pello vegetal....... Kl. $800
Pennas de ema.... ti «$000
Queijos de manteiga t> >$800

“ de còálho ou
prensa............. u i»ooo—

Sementes de ma-
mona............... <4 1$000

Sal..................... «4 $005
Sola................ . Meio $6<W

Kl. f r *
Toucinho....-.- . í$4*-‘
Unhas de boi...... Cento i$oo*
Velas de cêra de car-

naúba.............. Kl. S$00*
Vinho de cqjú, ge-

nipapo, etc....... Litro 1$00<
Vassouras de palha

de carnaúba...... Cento $

Vapores esperados

oca > * Litro $300
Feijão mulatinho. 4 «

« $200
“ de outras qua

$160lidades............ -

Frangos................. Um 1$500
Gallinhas............... Uma 2$000
Gomma de mandi-

Litro $400
Qomma de araruta.
Milho..................
Mol de amicar....
“ de abelha*.. -.

Ovoa de gallinha*.. Um 
Opeos* Kl ■

44

ti
lt
(4

1$400
$»00
$890
$600
$060
$010

MEZ DE N O V B M B tt)
do norte :

DO BDL ;
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tzUaarutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em 
rolo áe Minas Geraes.

Bumos G^poral Mineiro e Semilla de Havana em paco- 
tinhos. PITEIRAS e outros artigos para fumantes.

frm uci
— 1 3 —

H. BAL3AC
O B R A -P R IM A

Traduzido para A Rkpu 
b u c a , por Mllc. P, S.
U

CATHARINA LESAULT

O velho fiauteia-nos disse 
Pobásin voltando diante do 
pretenso quadro. Vejo alli 
somente tintas coniuspmente 
amontoadas e contidas por 
uma multidão de linhas bi 
zarras que formam uma mur- 
ra lia  de juntura.

—Enganamo-nos, veja !.... 
respondeu Porbus.

Appròximando se, viram a 
um canto da tela, a ponta 
de um pe que sabia desse 
caos de tintas, tons e nuan 
ças indecisas, especie de cer­
ração sem forma : mas um 
pé delicioso, um pe vivo. Pi« 
caram petrificados de admi* 
ração deante deste fragmento 
escapado a uma incnvçl, a 
uma lenta e progressiva des­
truição. Este pé apparecia

alli como um t*rso de qual­
quer Venus em mármore de 
Paros que surgisse dentre os 
escombros duma cidade in­
cendiada. '

—Ha uma mulher alli era 
b a ix o ! exclamou Porbus fa 
zendo notar a Poussin as ca­
madas de tinta que o ve4ho 
pintor succe^sivaménte super 
puzera julgando aperíeiçoar 
a pintura.

Os dois artistas voltaram - 
se espontaneamente para Fre 
nhofer, comecando a st ex­
plicarem, porem vagamente, 
o extase em que vivia.

—Está de boa fé, disse Por­
bus.

—Sim, meu amigo, respon­
deu o velho erguendo se, é 
preciso fé na arte, e viver por 
mutto tempo com sua obra 
para p r o d u z i r  semelhante 
creação. Algumas dessas som­
bras custaram-me bastantes 
trabalhos. Olhem, ha alli na 
face, abaixo dos olhos uma 
ligeira penumbra que si a 
observarem na natureza, pa- 
reccrá quasi iutradusivei. Po* 
is bem, acreditam que este 
effeíto me não tetihn custa* I

do penas inauditas em re­
produzir ?JMas também, caro 
Porbus olhe attentamente o 
meu trabalho e comprehende? 
rá melhor do que dizia~te 
sobie a maneira de" tratar 
o modelado e os contornos. 
Olha a luz e vê como, por 
uma serie de camadas conse­
gui obter o effeito da verda­
deira luz e combinal-a com 
a alvura brilhante dos tons 
iliuminados ; e como, por 
um trabalho contrario, apa­
gando as saliências, pude, a 
força de acariciar o contor­
no da minha figura, afastar 
até a idea do desenho e dos 
meios artificiaese dar-lhe mes­
mo o aspecto e o boleado da 
natureza. Approximem-re, ve­
rão melhor este t* abalho. 
De longe, desapparece. Olhem! 
alM é, eu creio, muito notável. 
E vom a ponta do pincel 
designava aos dois pinto­
res uma pasta de coresclaras.

Porbus bateu no hombro 
do velho, voltando-se para 
Poussin.

.— Sabe que vemos nelle um 
grande pintor! disse.

—B’ ainda mais poeta que

pintor, respondeu gravemen­
te Poussin.

-•Alli, replicou Porbus to­
cando na tela, acaba a nossa 
arte sobre a terra.

—-E dalli vae se perder nos 
céus, disse Poussin.

—Quantos gosos sobre este 
pedaço de te la ! exclamou 
Porbus.

O velho, absotto, não os 
escutava e sorria á sua mu 
iher imaginaria ,

— Mas, cedo ou tarde per­
cebera que não ha nada so­
bre a te la ! exclamou Pous­
sin.

—Nada sobre a minha te 
I a ! disse Frenhofer olhando 
alternativaniente os dois pin­
tores e seu pretenso qua­
dro.

—0 que fizeste ? disse bai­
xinho Porbus a Poussin.

0 velho agarrou com força 
o braço do moço e disse- 
lhe*

—Tu não ves nada, m aro­
to ! patife ! biltre ! sacripan 
te í

Porque subiste aqui ?
Meu bom Porbus, replicou 

voltando se para o pintor,

dar-.se á que tu também me 
ridicularises ?

Responde! Sou teu ami­
go, dize, terei pois amimado 
o meu puad»*o ?

Porbus, indeciso, nada ou­
sou dizer; porem a anxieda- 
de pintada sobre t\ physiono 
mia branca do velho era tão 
cruel que mostrou a tela di­
zendo.

—V eja !
F r c n h o f e  r ooutemplou o 

quadro por um momento e 
combaleou.

—Nada ! n a d a ! E ter tra- 
l> ilhado dez aunos !

Sentou se e chorou.
— Sou então um imbecil, 

um lou co! não tenho pois, 
nem talento, netnas capaci­
dade ! Não sou mais do que 
um homem rico que, como 
negociante, nào faz m iis do 
que negociar. Não terei pro­
duzido cousa alguma !

Contemplou a tela atra 
vez das suas lagrimas, leian 
to u sed e repente com orgu­
lho e lançou sobre 09 dois 
pintores um olhar brilhan­
te.

(CÜNT.)
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ANHO XVI m m m asr m  n a t a l  b»  o ra ra *  do io b t e . * , m

FUNDADA 
PELO DE. PEDRO VELHO 

a 1' de Julho dó 1889

Q r g a t n  d o  P a r t i d o  R e p u b l ic a n o  F e d e r a !

DIRECTOR POLÍTICO SENADOR REDRO VELHO

REDACÇAO 
Praça da Republica 

HATAIi
A REPUBLICA

Cidade do Matai, quarta-feira, 
7 de novembro de 19Q(f. '

D l ALBERTO M A M IÍO
* 1

Gamara dos Deputados

Sessão de 18 de Outubro

(orçamento do exterior)
A.S proporções desta 

forçam-nos, a eontra go 
fraceionar o brilhante dL, 
do nosso eminente represen­
tante, peça inteiriça, cuja so­
lida urdidura sójao conjuncto 
bem poderia ser ̂ apreciada.

Disculpem-nos, pois s. ex. e 
os leitores essa falta involun­
tária. *

0 Sr. Âtberto Maranhão-̂  St.
Presidente, começarei * decla­
rando que, conforme aihrmei, 
opportunamente, no decurso 
da a;> discussão, venho contra­
por algumas considerações ás 
que foram apresentadas pelo 
autor da emenda ao projecto 
do orçamento do exterior que 
mereceu as honras dó debate 
m  discussão inicial. Ha,porém, 
de pè, sr. presidente, accusa- 
ções feitas pelo eminente Sr. 
Barbosa Lima, e esposadas pe­
lo meu nobre collega de cora- 
missãu, sr Homero Baptista, 
que merecem mais dèmorada 
contestação em defesa do gran­
de ministro das nossas rfela-t 
ções exteriores, que c o sr. ba­
rão do Rio Branco.

Teria sido talvez melhor, 
para que o humilde orador se 
manifestasse, a hora precisa 
em que foram adduzidas aquel- 
las accusações. Serenara a tem­
pestade produzida per um tre­
cho final dó discurso do sr. 
Garcia Pires e, sobre as on­
das. tranquilizadas, do inci­
dente boiara o espirito lumi­
noso do deputado pela Capi­
tal , illustrando o debate em 
um dos mais bonançosos mo­
mentos de sua formidável 
bellissima eloquência. Passou 
aquella hora, mas acredito'e 
confio que, neste particular do 
exame da acção do sr. barão 
do Rio Branco, a Camara, in­
clusive o sr. Barbosa Lima. te­
rá sempre o melhor dos seus 
sorrisos de appíauso c con* 
banco..

Deixarei, portanto, para de­
pois, sr. Presidente, o estudo 
da emenda discutida salientan­
do desde logo o auxílio deci­
sivo dos srs, Afranio de MeF 
lo Franco e Valois de Castro, 
que, com muito brilho, defen­
deram a permanência de uma 
iegaçáç brázi leira junto á San­
ta Sé ; e procurarei explicar, 
a V. Ex. e a Camara, a causa 
da demora dos relatórios e a 
situação presente da política 
internacional, nos pontos que 
foram objecto das perguntas 
dos nobres deputados a que 
me referi. •

Pelos discursos publicados, 
vejo que se suppõe o sr. barão 
do Rio Branco um descortez 
caprichoso, que falta a um de­

ver, pretendendo cojlocar o è praxe nos Estados Unidos 
" * ’ " ’ e  na Inglaterra não teremos

ministros o dever de apresen­
tar annualmente relatórios dó 
extenòr, limitando-se a dar as 
informações por intermédio 
das mensagens ; £ isso pelo 
carácter delicado dhs funções 
diplomáticas.

Uma das razões apresentadas 
pelo sr. barão do Rio Branéo 
para declinar da hónra do con­
vite doer. Rodrigues Alves,em 
1002, foi não poder servir como 
entende que deve servir um 
Ministro das Relações Exte 
riores, sem augmento do pè* 
*oal di•respectiva secretarp ; 
cesse pedido foi feito em r u  
torio de 1903, ás paginas 83 a 
97. O ministro mostrava então 
a necessidade do augmento d * 
pessoal da Secretaria, augm^n 
tq já a l vogado" por alga > I

C ongresso em plano inferior, 
por não enyiar, annualmente, 
os relatórios dos trabalhos da 
sua pasta. Esta falta, aliás, o 
sr. Barbosa Lima tòrna ex­
tensiva aos outros miniftros, 
com excepção de <Jous, apenas.
A  verdade, pqrètn, é que ò 
sr. barão do Rio Branco, mui- 
tó „preza o seu proprio nome e 
respeita, como bom brazileiro,

ativo Mo seu 
f a la i s  corometter 

U é . ;.; . -a. ?. .
Justa meu te para demonstrar 

seu apreço ao Congresso Na­
cional. é que S. Ex. evita a­
presentar relatórios incomple 
tos, defeitúosos, bánáes e in­
colores, sêm os cuidados de 
redacção que requerem docu­
mentos destinados a_ servir d* 
ensinamento junto át- nos-ia * 
legações nó exterior e qü«■ st- 
rão objecto de estudo nas chàu 
cellarias de grande numero de 
nações amigas. E, a proposi- 
to, poderei informar a Cama­
ra de quê o sr. barão do Rio 
Branco escreve, pessoalmente, 
seus relatórios, corrigindo de 
próprio punho as provai im; 
pressas. _ . *

O orador viu na banca de 
trabalho do grande ministro 
muitas dessas provas, revistas 
meticulosame.nte por S. Ex.

Uma das attenuantes que 
devem Ser acceitas pela Ga­
mara è qüe a attençfto do mi­
nistro ' tem sido solicitada dia 
a dia para ̂ assumptos da mais 
alta retevancia e urgência, que 
exigem estudo, e medita çãq 
profundos, Alem disso, a reu­
nião nesta Capital, do 'Con­
gresso Pan-Amerieado, distra- 
XIX vi. S, Ex. das preoccupações 
ordinárias do seu espirito, obri­
gando-o a attender a uma 
multiplicidade de affazeres, aos 
quaes não poderia fugir, pelo 
dever de acompanhar os tr - 
bulbos daquelie Congresso, j t

uos 1 rt-atecessores, e pe 1 
què bt tlevassíe ô  numero - cu 
az a .40. Só obteve, porém, o 
pequ^io. augnfento de cinco, 
que completou os 27 actuaes. 
Deyo ainda informar a Cama 
ra de qae em 1859, ha quasi 
meio século, jà tinha 27 em­
pregai *s a secretaria do Mi­
nistério doB Extrangeiròs. Não 
havia te ieg* aphos, não tinha- 
mos tantfi** reações, nem em- 
baíxad.is ; *• 1 tg içõ es e con­
sulados em uvi aiei'' * dos que ex­
istem hoje nem havia aqui 
tantos representantea extran- 
geiros. NaquMle tempo eram 
ápenás, mem-al mente, duas "as 
malas do Jorrei > para a Eu­
ropa, Hoje, a correspondência 
telegraphica e postal é quasi 
diariar tendo augmentadó con­
sideravelmente o serviço com o 
desenvolvimento das nossas re­
lações poljticas ecominerciaen: 
O numero de notas, avisos e 
telegrammas expedidos no an­
no passado foi de mais de 8.80-* 
saídos da - secretaria, mais de 
,4.500 do gabinete do Mm siro. 
jUé, soinmadoa, faz-ria i$. r j *

49, mais nove do qüe pedia em 
1904 o sr. Rio Branco.

Tendo de attender a tanta* 
negociações de vulto, em qüe 
nos achamos empenhados, não 
deve admirar qüe o actual 
Ministro se ache atrazado no 
serviço dos relatórios que eUe 
proprio tem que escrever e or­
ganizar, na parte relativa ás 
questões pendentes.Nem por is­
so, porem, deixam de ser com- 
municados ao Çongressq toáoé 
os assumptos importantes, em 
mensagens annuaes do Presi­
dente e em mensagens espe- 
cíaes.

D * Me' roubomezes, o actual 
m i.stro se otfcupa séria mente 
erb promptificar seus relato- 

e muita matéria já está ím* 
> r m a s  tem sido obrigado 
; .- > ‘tautes interrupções. Nin-
* i * \ vt f . jae'leyao

1 10 n t uiiar da p i ,ta, eitjo 
rçameuí.o tenho a honra de 

relatar. Não é de ocios e pra­
zeres ; è de trabalho^ quasi in­
cessante, dia e noite, com sa- 
criflçio da „própria saude e com­
pleta desattençâo aos conselhos 
medicoa. ,

Sobre o modus vioendi com o 
Perà, o iIlustre deputado sr. 
Barbo-a Li *.aa fof mal informa­
do quando di  ̂ • [ ve o sr.^Rio 
Branco ião precisar
da approvaçái> do Congresso 
para o accordo com o-Perèj e 
que manifestou no Cattete essa 
opinião.

S.exa. não foi justo affirman-
Q<

E ainda mais: não foipequo |p ipeis expedidos pelo Mmic 
no o esforço empregado por terio do Exterior, sem contar 
S. Ex. para prover c garantir os pareceres, as informações e 
uma hospedagemcond gna aos* 
illustres representantes das na

I  v  r  -m -------  -

traes devem ser approvados 
pelo Congresso.

0 er. Barbosa Uma—Era o que 
eu ass; se devia
submetttei *pr̂  porque 
não se trat de • tratado.

0 sr. Atberco Mam,niào—Mas 
essa opiniád foi mlmcdiatamen- 
te combatida pelo Ministro.

Mas,approyadp 0 accordo do 
moim vivendi, não era preciso 
pedir ao Congresso a approva- 
çfto das prerograções que se 
tornassem necessárias. Não era 
preciso que as prorogações es­
tivessem previstas no accordo, 
sempre em toda a parte taes 
prorograçOe* de accôrdos ap- 

.‘o^doB foram attribuiçõ
ü fitecutivo. Os nossos accor. 

«otoinerc aes com a Fran 
ça ü a.Itflia, por exempla * 
respettô do cafe^tôm sido pro- 
rogados sé^ cooâuta ^  Cos 
grc8«o. . , s '
. Nao obstantê  a* prorog> 

ções do modus viveuai com o 
Perú estão expressamente àu - 
t irizadas no accordo de â de 
julho de 1904, que o Congreso 
approvou, não sei se com o 
voto -do snobre deputado sr. 
Barbosa Lima.

O art. a‘ diz :
«Os dons governos, desejo­

sos de manter e estre tar cada 
vez mais sua* relações de boa 
visinhança, declaram, desde 
já, seu sincero proposito de 
recorrer a algum dos outr s 
meios de resolver, amigavel­
mente, litígios interaacionaes, 

do que o ministro declarou alisto è, aos bons ofScíos ou á

çõíís do Continente.
Ninguém mais do que o pro­

prio ministro lamenta o atra- 
zo em que se acha sua secre-

as cópias de documentos anae- 
x 05 a esses papeis.

iía  meio século, quando mui­
to menor era o movimento, o 
pessoal constava de v.7 funcci- 
onarios c havia ruais o «Lonse-

taria, ao tocante a relatórios lho de Estado*», que o inidistro 
Mas não .se de\a: aí j oonsaltava emtndus os negociosunuuaes.* i * - « . • * 4 •, j • 1 . ^Lnouir esta ínvomnmna mim *■ ruiportauce ou*iuao, naj so a

a desattençâo para com o Prc- uj.-eçao 
sidente e o Congresso e s-iin ao 
grande numero de (juesíõcs 
exteriores que o governo pro­
curou resolver neste qlxatri- 
ennio, ao trabalho qüe estas 
dão ao ministro e, principal 
mente, ú insutüc encia mune 
rica do pessoal do ministério.
Isto deve servir de excusa, 
além da círcumstancia de sem­
pre, ao abrir das nossas ces­
sões, recebermos eni mensa­
gem do Presidente da Repu­
blica as mais minuciosas in­
formações sobre as cousas do 
departamento do exterior. *

Para illustrar o assumpto, 
e não como argumento espe 
ciai, lembrarei à Camara que

Uv;b AOiï-;ciOÀ 1C ví C- tt
1.4 M

g*.-ros>. como as de -.iustiça e 
Fazenda-, conforme a natu­
reza do aníumpto. Hoje, a Se-

moportunidade, e íncoavenien- 
cia da approvação do Congres­
so... *

0 sr, Barbosa I/Vna-^Não ,é 
possível que V. Ex. tenha ou­
vido isto de meus lábios. Disse 
que corria, q ie constava, que 
sabia haver muito quem enten 
desse qtte o caso não era para 
approVação, mas nâo declare' 
jue o sr. Ministro do Exterior 
íéia tal conselho, não tenh 

jsíquer os relatórios de S. Ex., 
quanto mais informações tão 
completas !

0 sr. Alberto Marqnhão— V . Ex.
não affirmou ?

Esta, declaração me alegra e 
s&tisfaz.Lembro-me de ter lido, 
porém no resumo, não revisto, 
do discurso de V Ex. que «o
apivciaveí sr. barão do Rio 
Branco * à interpre­
tação do texto coustituicional 
reiuctUmdo a Camara o accôr 
do para approvação. E a Ca­
mara* approvando-o, provou se- 

írem injustifioados os receios 
erdaria apenas tem, como em j &Q 9r, Ministro do Exterior». E’ 
j^59, '̂ 7 . luncionaiios, sem ojesta a informação que euque- 
Ai k t i I o uo h j u o rfclh 0 lie Eàí m -. ro t c. ti li ca r. 
íio .- 0 omniisi.ro vê-se condem- P: assegurar, que, apezar
nado a fazer o --rviço cmn o algumas opiniões neste sen-
mitado numero de auxiliares Jt ĵ 0 e de não haver o Perú su­
de qtte dispõe. | ivnettido á approvação de seu

A Rrpuhlica Argí.ntina mão Congresso o accordo de 1904,
ha iiieio de escapar á mania, do 
actual momento, de estabele­
cer confrontos), que em 1875 
sò tinha oito empregados na 
secretaria das Relações Exte* 
riores,fui augtnentapdo sempre 
esse numero e, a reforma de ja ­
neiro deste anno, elevou-o a

o sr. Rio Branco foi de pare­
cer que dependia da approva- 
ção do Poder Legislativo o mo­
d».» rim A* porque neutralizava 
dois trechos de territórios- que 
entendepioB serem brasileiros, 
t o tribunal arbitrai, porque 
io d o s  os compromissos arbi-

medíaçáo de algum governo 
amigo, ou á decisão de um ar» 
bjtro, si, deütro do indicado 
praso (de seis mezes) ou no 
das prorogações em que pos­
sam convir, não conseguirem 
um accordo directo satisfató­
rio.

0 sr. Barboza Uma—?Como as- 
$ m ? E’ então indefinida & au~
torísação ?

0 sr. Alberto Maranhão— Ella 
está expressamente def mda 
no art. 2* do accordo que aca- 
b * de ler

O primeiro praso de seis 
mezes acabou.em 31 de dezem­
bro de 1904.

O motivo das primeiras pro­
rogações o nobre deputado en­
contrará no seguinte trecho da 
mensagem do Presidente, lida 
ao Congresso em 3 de maio 
do anno passado :

«Os dous governos encontra­
ram graves difHculdades em 
constituir e pôr em movimen­
to as differentes commíssOes de 
policia e de reconhecimento 
do to Punis e do Alto Ju- 
ruá. Foi, por isso, em dezem­
bro, prorogado até 31 do eor 
rente mez de maio o praso pa­
ra a discussão e para a neutra- 
lisação. As instrucções para ós 
postos fiscaes mixtos só pode- 
ram ser ass gnadas em ar de ja­
neiro; as destinadas ás commis- 
sões de policia e de exploração 
em 4 de fevereiro. Entre 04 de 
março e 14 deabrU,partiram de 
Manáos essas commiaaOee. te 
de polioia deverão, assim, che­
gar ao seu destino, no Breu a
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lado, o ministro do Pe* 
'rój átfuí1 acireditado, partiu pa­
ra ò» seu paiz em 22 de março, 
ho gozçi ie  licéhtça. Essas cir- 
éufî Éaáíâas tornaram indjs- 

'tféraavel ã fixação de um tett- 
íféirò $fiièíó. Úà do^ ̂ èorernct 

 ̂ éOTèitdéram tal teêper- 
éí^ tf breVôs àiaáf̂  ficará ó 

âWtraj^d^egâtÉfio por tí:na 
’tfoca^ae ífctás.»

0 sn Borbota Líma~Então foi 
á 3o riiiftistro do Perü

èáta ptoroga-

9 s fc m o tâ  Wctránhão— Rov^
'̂ ÇŜ littBbeiii outrafe razões, maié 

p̂Qtóisã#; ctóraè è îsamente ex̂  
*9úiÉBF ilif fepícb da mensagem 
qtte venho de ler.

A razão das1 áègàintes pw  
a nobte deputado en-T 
tttasbem na mettaáge ni 

déstevamio, na quftl se lê : 
eEstáo instatfados no3 terri­

tório» 'pçovisoriainfente neutrâ  
dhórtos; do Brê t (Alto Jniuá) 
e%í€5atay (Alto Purús) as com- 
missões mtxtas de policia e as 
fiaeaea; djeterminadas noaccor- 
do ̂ de 10̂  de * julho de 1904, 
entre o Brasil e ò Pení. As 
de hecotthecnnètito do Alto 
Purés e do Alto Jumá, ven 
osado, forajosftiàeute, grandes 
difinkhtdes» terminaram tão 
VÉíĵ s&nente quanto era possí­
vel as suas explorações leva­
da» não só ás nascentes desses 
d îarios e de seus afRuentes 
superiores, mas também até 

varadouros que os commu- 
meam com certos tributários do 
Uçayale. Os chefes das duas 
commissões, de {reconhecimen­
to do Alto Purus (o brasileiro 
era p dr. Euclides da Cunha) 
já  entregaram aos seus respec­
tivos governos o relatorio e as 
plantas de que foram incum­
bidos.

A commissâo mixta que an 
dou pelo Alto Juruá (chefe 
brasileiro o general Bellarmino 
de Mendonça), está ultiman­
do os seus trabalhos de gabi­
nete em Manaus. Estudados 
esses documentos, e tendo 
iqaís çerfeas noticias daquellas 
pflrafjf#*, poderão empenhar- 
se os dois governos, com mais 
probabilidades de exito, em 
aehar alguma solução satisfa- 
cíoria para a questão de limi­
tes ainda pendente.»

0 &r. Barboza Uma— Então a 
ffrorògaç&o do praso foi arbi­
trária.
1 p $r, Aiberto Maranhào—Foi 

4ucfc>ri0ado a neUa cow-ir, dan- 
lo  artasões ao Congresso ; e 
esse dever tem sido nelmente 
cumprido pelo Presidente em 
soas mensagens.

ultimo, ficaram 
ím « sso s os uajmlhos da ctím- 

de%eofl|be«nento do
W de julho 

ri£. diaãRe^çÕes Ex- 
ĵ efteu a niçmoria e 

^  antas da commissãp que 
explorou o Alto Jurua e seus 
formadores. ê ô , agora se vae 
feer na Imprensa "Nacional a 

’ tiragem do mappa- de todo o 
o immenso território brasileiro 
reclamado pek> Perú. ma ppa 
orgatiúado a vista*dos traba­
lhos dessas daas eommissOes.e 
de outros documentos. Só ago­
ra, portanto, com mais perfei 
toconhechidento desse territó­
rio, poderão bs plenipotencia 
rios dos dois paizes examinar 
e discutir as bases de algum 
accordo directo transaccional 
Isso explica e justifica as pro 
rogações de praso em que as 
dttàs partes têm convindo nos 
termos claros e expressos do 
accordo de 12 de julho, appro- 
vado pelo Congresso.

Sobre os trabalhos das com- 
missões technicas, já foram da­
das pelo presidente sufficientes 
informáçõés,nò trecho da men­
sagem deste ánno,.acima tráns- 
crípto.

( C o n t i n u a ).

B R A Z I L
R e c ife . 7

O  dr* A u g u sto  L yra ,  
d u ran te o dia de h o n ­
tem , recebeu m uitos  
cum prim entos.

A o  b an qu ete oflfere- 
cid o  a s. exa. co m p a­
receram  o dr* Segis»  
ih u n d o G o n sa lves, g o ­
vern ad or do E stad o, 
ò  ' ffeu eral com m an -  
dán te do d istricto  e o  
p refeito  m unicipal*

O  em barque de s. exa* 
esta m àrcado p a ra  b o ­
j e  ás,6 h oras d a tarde* 

Ò  <t$atellite» to ca rá  
som ente em M aceió, 
onde se dem orará p o u ­
co  tem po.

Os jo rn a es de b o je  
azem  lo n ga s descri- 

pções das festas eife- 
ctu ad as b o n te m .e  t o ­
dos em  g e ra l referem - 
se ao  dr. A u g u sto  L y ­
ra em  pbrases liso n -  
geíras.

A POLÍTICA
Por uma estatisticá publi­

cada no Rio, dizia-se que o dr. 
Seabra esperava obter o seu 
reconhecimento, sendo porém 
certo haver forte corrente de 
opinião para a annulação do 
pleito eleitoral.

0  senador Pinheiro Macha 
do ofiereceu um almoço ao 
dr. Francisco Sallee, ex-go­
vernador de Minas Geraes.

Para substituir ao sr. Ruy 
Barbosa na commissâo de fi­
nanças do senado foi nomea­
do o sr. Antonío Azeredo.

È possível que seja apre 
sentado ao Senado um pro­
jecto autorisando o governo 
a alterar o plano' de reorga- 
nísação naval, no sentido de 
augmento da ^onelagem dos 
couraçados a construir na Eu­
ropa.

des ' e de trabalha— 0, veüa- 
rantto -cofõnel Jbàò Baptista 
•d* Albuquerque Vaiconcellos, 

do exmo. d|̂  ~ Augusto
ra, a quem, como ao seu 
;n<> pae e irmãoi, enviamos

vompajama i-ernamoucana.
Á companhia de Olinda porá Jk dis- 

poaição do dr. Lyra utii ttem especial, 
caso alie deseje visitar, aqttella cidade.

JLeplOB úM Província de 4 do 
cbtreniç: ~

i>«r*_á íieepçao'do exmo, sr. dr. to»- « “ nossas condolência».«ares da Uyra,. futuro m iaktro do in- “ WWí*" ..  . . _
terior, a cotnmiss&o encatregada das O  v e lh o  C O ronei t lO u ã  a
ma^ l̂açOc» contâ com o «sguipte: mat« tefcna e carinhosa t>re- D «ármador do Xstado • 0 c<5Sanr Çf*® ««ma e parmuum yi*
d ante do diatríeto ccderdo as handas de dllecçâo peio neto, Ü6 CUJE 
T Í S i .  wiuou ic c. pox â fdacaçâo, desde a primeira
4Ê0 oSpebocador Júpiter para, levando tnfáUCIE, Ŝe incumbira, com
banda de musica e ataigos da s. exa. ov-fram A  m ie  tilo  b r i
comboiar o Satellite, H por eta que ví- u e sv e iO , q u e  UlQ o n
aja o dr: Lyra, lrà também o reboca­
dor Amadeu, cedido pela Companhia 
de serviços marítimos.

A lancha cedida pelo guarda
môr sr. Hermita Pimentel conduzindo 
a commiBaáo executiva, transportará s. 
exa. & terra. . .

O ar, ttermita Pimentel cedeu tam­
bém escaleres c - o mesmo fazendo a 
Companhia Pernambucana.

‘ " ‘ ' _ irá jk dia
. uni ttem 

deseje Visitar, aquella 
O desembarque terà logar no caes do 

Arsenal de marinha,
A companhia ferro carril cedeu bo - 

da etc. '
S. exa. hospedar-se-d em casa de seu 

cunhado Antônio Alecrim d rua do Ã- 
ragâo, como jd tivemos occàsido de 
dizer, * r

Os sp». Nathan e C,, agente/do Llòyd 
brasileiro nesta cidade, enviaram aos 
membroí/du com missão' executiva o se­
guinte ouicio : «Temos a honra de com- 
múnicar-vos que o vapor Satellite, es- 
pérado do sul a 3 do eorreitte, irâ pro­
positalmente a Natal, afim de receber 
o exmo. sr. dr. Tavares de Lyra, di­
gníssimo governador, daqttelle fistado,
Outrosim, o mesmo vapor conduzirá 
daqui para aquelle porto membros 
dessa commtssno, que quiserem ir ao 
eiicontro do proeminente cidadão«. f 

A commissâo executiva, penhorada, 
agradeceu aos «rs. agentes do Lloyda 
delicadeza do convite c  designou cinco 
membros para acompanharem o pre­
claro' republicano do porto de Natal ao 
desta cidade.

Igual offerecimento foi ainda rece­
bido pehr comtnissão do sr.*Thomaz 
Comber, pela companhia de Trilhos 
urbanos do Recife’ ã Olinda e Behe- 
ríbe, pondo um trem especial â sua 
disposicRo, caso o dr. Tavares de Lyra 
tencione fazer uma ligeira excursão a 
Olinda,

Ultimam-se os preparativos para a 
projected a recepção; que, apezar de seu 
caracter intimo, parece, attingirã a upi 
grão muíto elevado de unia sympathia 
espootanea e verdadeira.

V ID A  S O C IA L
— -ANNIVERSARIOS

- Completam annqs amaxuan :
O sr. major AU pio Fernandes Barros.
---- Stohasinha, filha do nosso digno

amigo, dr. Pedro Amorim.
---- A senhorita Maria Fernandes, fi­

lha do nosso respeitável amigo profes­
sor Manuel Fernandes, ■

Dr Augusto Lyra
O nosso querido chefe, se­

nador- Pedro Velho, recebeu 
hontera os seguintes telegram- 
m as:

Recife, 6
Dr. Tavares de - Lyra e fâ  

mília chegaram bem. Preteii' 
dem pro seguir viagem ama. 
nhan no «Satellite,» com es­
cala apenas por Maceió, espe­
rando chegar ao Rio a doze.

Cordiaes saudações.

Recife. 6
Bjrilhante recepção Lyra. 

Flotilha, amigos, musicas re­
ceberam fora barra. Banquete 
esplendido. Presentes gover­
nador, general, prefeito. Segue 
amanhan tarde.

Saudações.
Alvo/f/rado,

Recife, 6
Recepção ministro deslum­

brante effeilo. Saudações,
( m ixxão fJwtitim.

Ihantemente viu recompensa­
do; e, por ultimo, já decre-

Í>ito e a pender para o tu mu- 
o, como que só esperava que 

elle partisse para o posto e­
minente que os seus , méri­
tos ♦  lhe haviam conquistado, 
para emprehender, por sua 
vez, a suprema jornada de 
onde não se volta mais.

Em obedteucth á vontade 
expressa do morto, a inhtima* 
Ç$o têye logar na cidade da 
Macahyba, onde -longos annoá 
residira, ate, que a aggravaçáo 
dos seus padecimentos phisi- 
cos o forçou a vir para esta 
capital.

Pela madrugada, o cadaver 
fôra depositado na egreja do 
Bom Jesus; e ás 6 14 daina- 
nhan, com assistência de mui­
tos o  disfcinctos cavalheiros que 
lhe iam tributar a3 suas der­
radeiras homenagens, celebrou 
o joven e virtuoso coadjuctor 
José Neves a missa de corpo 
presente, finda a qual, orga­
nizou-se o préstito, que acom­
panhou o feretro afê ó caes 
«Augusto Lyra», onde se^a- 
chava postada a lancha que 
o devia conduzir á Macahyba. 
No trajecto, as fitas do caixão 
eram conduzidas pelo exmo. 
senador Pedro Velho, drs. Luiz 
Lyra e Antonio China, major 
Josè Ignacio Jatobá, coronel 
Pedro Soares e o ajudante de 
ordens do exmo. vice-gover 
nador, capitão Joaquim An­
selmo, que acompanhou o cor 
po até, aquella cidade.

Ali, a cerimonia, sem pomr 
pa, como prescrevera o illus 
tre extineto, teve, entretanto, 
a solemnidade excepcional de 
uma romaria, a que o escól 
da população macahybense se 
qaiz expontaneamente asso­
ciar.

Paz á alma do velho repu­
blicano— elle o era e dos me­
lhores— que acaba de cumprir 
sua missão terrena.

A REPUBLICA
A9SmVATrRA9 DA CAPITAL E D O IlfTERIOR

Rogamos aos nossos assig- 
nantes,tíi desta capital,com o
do ínter - obséquio de vi­
rem sald  ̂ seus débitos, por 
que, de Jau^iro em diante, sus­
penderemos a remessa do jornal 
a tedos que estiverem em a 
trazo,

b a n c o d o n a t a l

a* CHAMADA

De accordo com % deliberação 
da íiirectoHa deste Banco, são 
convidados os senhores accionistas 
a fazer, no praso de sessenta dias. 
contados desta data, o recolhimento 
da sexta entrada de dez por cento 
do capital de qne são snbscriptoyes.

Natal, âl 4© outubro de 1908.
0 director-secretario, 

Zozimo PtcUab <T0. Fernandes.

Aoe;. B HfiSP;. lojT T
F R E I  M IG Ü E L IN H O

aoOr.'.do Natal* ’
„ p e  ord/. do Ç a r . I r / ,  Ven.** com- 

munieo, afim do fazer prevalecer os di­
reitos que lhes assiste, vem pelo pre­
sente prevenir ao publico de que 
não façam trahaacçâo alguma com quem 
quer que sqja com o prédio de propri­
edade da mesma loja, sita A rua vis­
conde Rio Brahco, uma vez que nfto fez 
auctorização por suas novas luzes e­
leita no dia 16 do mez p. passado, coti­
fo rme fez publico a jornaes «Diário 
do Natal» e folha ofHcial <t Republica» 
de iTU'dO 'mêsmo mez ainda passado.

Secretaria da AugÂ Loja «Frei MÍ- 
CUelinho* ao orienta de Natal, fi de 
Novembro de i9>íi.

J lIIíqU K IR A  A y r e s , 
Secret.*. Gr.*. 3/.

Palas cinco horas da tarde, 
finou-se, hontem, aos oitenta 
annos de Idade— dilatada ex­
istência, exemplar de honra-

0 Novo Progresso
O ubaixo assignado, proprietário desse 

estabelecimento, rteelara que o numero 
do 5* cHtb dc roupas, premiado oa ez- 
traoçáo di1 bontem, t* ri, pertencente 
ao sr. í'edio Piloto e não 13, eomo foi 
publicado n' «A Republica*, n. 230.

Outro sim, aproveita o ensejo para 
pedir a attençâo dos seus fregueses 
de clubs para a clausula «Nfto terá 
direito ao prêmio aquellc que faltar o 
pagamento iyi sabbado dc carta semana-■, 
bem expressa nos respectivos recibos 
e da qual não prescindira d ora em 
deante. '

Natal, 7 de Novembro de ipof>.
*  U a h a v o  dos  Rkih M e l l o »

. FU M EM  O S C IG A R .
R O S  "CONDOR" que sâo tbr- 
tes aromáticos.

M. Machado &  avisam 
ao publiro que acabam de 
receber pulo iuglez **Navigas 
tor” os preciosos vinhos por* 
tuguezes : Verde,Collares,Al* 
cobaç.-i, Buceüas, o especial 
para missas e o conhecido 
M alvasia. -Receberam igual* 
mente uma variada quantis 
dade de vinhos finos do Pors 
to e M alaga.

Grande sortimento em con'* 
servas e fiambres novos.

Licores finos como sejam ; 
Ch ítreux. Beneditinos. Ca'« 
cáti. Cnraçáu, Annizette.

 ̂ Vendem também a couhes 
ctda manteiga Dinamarque^ 
za recebida directamente da 
Fabrica.

Aj Despensa Natalense, que 
está vendendo por preços 
cxcepcionaes.

NATAL

Attençâo!!
Carlos de Albuquerque

—avisa ao publ co que abriu 
na rua dr. Barata, n. 27, um 
bem montado estabelecimens 
to de molhados, e bem assím 
uma agencia de diversos ars 
tigos especiaes como sejam : 
machinas de costura, couros, 
mozaicos para ladrilhos, cars 
vão animai para refinar as- 
sucar, etc. etc. *

Visitem a nova mer* 
cearia que està ven* 
dendo baratíssimo.

RUA DR. BARATA N. 27-

CAFFU XATALEXSB

O proprietário deste esta­
belecimento, no intuito dc li8 
quidar as suas transações 
commerciaes, roga aos seus 
freguezes a fineza de quanto 
antesjsaldarem seus debitçs. 

Natal, *i3 de Outubro dc 
1900. ~

P edro C abral.

F ra n cisco  T h e o p h ilo  
#* d a  T r in d a d e  t e m  
p a ra  vender um  P ian o  
em boa* c o n d i ç õ e s  
p a ra  aprendizagem *
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PELICA *R B T A  

ÒD AlfARBLLA

Ü M  P R E Ç O  f e ô :

Para honrns 251
Extraordinariamente 

confortável, muito ele­
gante e o mais durável.

á  Rua Dr. Barata, n. 15

NATAL
Parte Commercial

NATAL
6 de novembro de' 1906

CAMBIOdeHONTEM 15 7116

TABELLA DE CAMBIO
L i b r a ....................... i 5^646
S h illin g .................... #777
Penny ........................ #064
Franco........................ #617
M arco........................ #763
Dollar . 3#200

Praça do Recife
D I A ?8 DE OUTUBRO

CAMBIO 15318

u m o t de bpobta^ o
PREÇOS CORRENTES

\srtUCAH
Usina i*

Usinas (baixo) 
Crystalisados 
Demeraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavasos 
Brutos seccos i#350 a 
Bruetos melladot $250 a 
Retames i

$
$ a 
$ a 
$ a 

‘2I400 a 
i|6oo a
I#4°°

4#ooo
I

3 I600
3$ooo
i$8oo
i$5oo
i$40o
i#300

A l g o d ã o — Cotou-se este ar*
tígo ao preço de 15$500 pe­
los 15 kilos.

A g u a r d e n t e — Para o agricul­
tor, cotou-se a de 30 graus 
de 300 a 340 réis a canada.

Á l c o o l— Para o agricultor co­
tou-se de $650 a #700 a ca­
nada, conforme o grau.

C o u r o s  s e c c o s  e s p ic h a d o s —  
Sem existência no mercado.

C o u r o s  s a l g a d o # s e c c o s— Co­
tou-se este artigo a #980 o 
kilo.

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 580 réis o kilo

B o r r a c h a — Cotou-se a de m a- 
niçoba de 2$3oo a 3^500 e a 
de LiLiigabeira de 2$ 100 a 
3^500,conforme a qualidade.

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este producto a $#300, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d x  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo de 600 a 67; * rs, 
pelos 15 kilos.

Café— Foi vendido este pro­
ducto a 7 f 3oo,pelos 15 kilos.

C acau— Cotou-se este artigo a 
7I000, pelos 15IEÍI0S.

F e ij ã o — Mulatinho do estado
— cotou-soao preço de i6$ooo, 

novo,sacco com 60 kilos.
Farinha de mandioca-Cotou 

se este artigo de 4$Ôoo a 
5$ooo o «aceo com 4a kl.

Mlhg-i-Voí vendido este art»go 
ao preço de.75 a 80 rs. o kl.

M el— Cotou-se nominalmen 
este artigo para o agriculto 
a 15^000 a pipa com 600 li 
tros, sem 0 casco.

P e l l e s  d e  CA B R A -Cctou-se este
- artigo a i #900 cada uma.

P e l l e s  d e  c a r n e i r o — Cotou-se 
a i$ioo cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 5$ooo a 11$. 
conforme a qualidade de 
cada m eio.

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
&mana dt-í* a 10 de No- 

rembro de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

44

Ximiniu
Algodão em rama. . 

em caroço, 
aujo ou re-

siduo................
Assucar de Usinas. 

‘ k Chriatalisado
Branco.......
3: < mono... 
Mascavado.. 

Bruto.. ♦ . g

OlldldU 7l.MII
15 kf 9#5óo 

1 3$0OU

l V 
. 1 
1.

H • » 
U . i 
*• .4
14 1.
■ I  • . 

44 ».
44 ir

4$OUU
3$50O
4$0<h>
S$01K
l«U>Oo
i$ooo
$700

44 Retame...... • 4 4 ( $600 Oleo" ddmmona... Litre $500 
4$ ‘00Aguardente......... Lit. $800 Perde .............. Um

Borracha............ Kl. 1$200 Papagaios............ ti 6$000
“ de maniçoba (4 2$000 Piriquitos. ........... ti $800

Banha de cevado.. 2$400 Pelles de cabras*.. Uma * ii® °*rrooCebolas............... 44 1$400 “ d<r«eHMhw. ct
Café.................. 44 1$200 Pello vegeta........

Pennas de ema....
Kl. r $8oo

Côra de olheo de car- * 44 ,!^000
naúha.... .. 

Côra de palha de
44 1$200 Queijos de manteiga 

44 de coalho ou
a 12800

carnaüba..........
Carneiros...... .....

44
Um

$600
íoloço

prensa.
Sementes de ^ma-

«t isooo

Cabras..... . Uma íofooo
$

mona......... . tt . isooo
$008
$600

Chapéos de palha.. 
Couros de boi secco

Um Sal............ ........
Sola...................

tt
Melo

ou salgado........ Um l$0ÒO sebo.................. Kl. $40«
Chifres de boi...... Cento 2$0Ó0 Toucinho............. tt >$«••
Charutos......... ..
Cigarros............

K t
Milh.

7$000
6$000

Unhas de boi.......
V elas de côra dftar-

Cent« !$t •

Caroços de algodão L5 ks $600 naúha.............. Kl. 2$00'
Carne de sol (secca) 

“ de qualquer 
modo preparada

Kl
fc L

l$300

2$000

Vinho de c$ú, ge-
nipapo, etc.......

Vassouras de palha
Litro làoo«

Esteiras de palha.. 
“ de junco..
u de piripiry.

Umau
ü

$
$
$

de carnaúba,.... Cento $

Fumo em rOlo......
“ em folha......

Kl.4 4 O 
O 

O 
O Vapores esperados

Farinha de mandi­
oca ................  Litro

Keyão mulatinho 
“ de outras qua­
lidades ..............  "

Frangos................ Um
Gallinhas........ Uma
Gomma de mandi­

oca.................  Litro
Gomma de araruta.
M i l h o . •*«»*«•
Mel de avuç&r... 1

*4 de abelha»,... ‘
Ovos de gallinhas. * Um 
c ím m  mW W <  * . . . . . . . . . . .  *44 *

4 v 
*1

$200
S20H

$160
l$50O
2$000

$400
1$400
$200

46o»*
$060
$010

DE
DO NORTB :

no sn
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uonaor e v iaj antes
(fumo picado especial)

Mapeo, POTENGY e

Charutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em

Mineiro e Semilla de Havana em paco 
e outros artigos para fumantes.

—  *4 —
H. BALSAC .

OBRA-PRIMA* \

7mduzido pora A Repu 
buca, par 3ftlc, pr S,

XX

CATHARINA l b s a u l t

Pelo sangue, pelo corpo, pe­
la cabeça fio Christo! sois 
ciumentos que me quereis fa­
zer acréditar que ella amimou* 
nsé pará me roubar! Eu Ve­
jo-a, gritou, elía é maravi­
lhosamente bella...

Neste momento, Poussin ou­
viu as lagrimas de Gillette, 
esquecida a um canto.

—Que tens, meu anjo ? per- 
guntoudhe o pintor, tornan ■ 
do se: subitamente amoroso.

-Mata-me! disse ella. Eu 
seria uma infame si te amas­
se ainda, porque despreso- 
te.«« Admiro-te e ta me fases

h orror! Amo-te e creio que 
te odeioja! Emquanto Pous­
sin escutava Gillette, Frenho 
fer recobria a sua “ Catha- 
rina” com a seria tranquíl 
lidade de urty joalheiro que 
feixa os seus mostradores ju l­
gando-se em companhia de 
ladrões expeditos. Lançou so* 
breos dois pintores, um olhar 
profundamente desconfiado, 
cheio de despreso e de sus­
peita, pol-os silenciosamente 
ã porta de seu atelier, com 
uma presteza convulsiva ; de 
pois, diase lhes sobre o hum? 
brol da porta :

—Adeus, meus araiguinhos.
# Este adeus gelouos dois 

pintores. Na manham seguin­
te, Porbus, inquieto, voltou 
a ver Frenhofer e soube que 
morrera á noite, depois de 
ter queimado as suas telas.

FIM

T r è s  s o n h o s
)

dormirei, branca, sua^e e 
perfumada, num leito longe 
do teu, meu amigo.

E eu, caindo de joelhos : 
—E ’ possível I cxcíamei.

safiaih os raios do soj, roça 
rei pelo teu peito, pelo teu 
pescoço, pelos, teus lábios c 
pela tua fronte.

Eu murmurei extasiado :

Tu, minha am iga/que es 
causa fie tantos sonhos, de­
ves saber explicai-os, disse- 
lhe eu.

—Sim ! sim... diss?.—E foi 
só este o sonho que tives­
te ?

—Em seguida pareceu me

- ’Talvez, respondeu ella.
que o sol entrava na minha 
alcova inundando a de ouro

(Jue sonhaste ? Falia. e luz, e ^ta claridade sen­
—Escuta. A principio paro- 

ccu-tne qne, no leito onde aca­
bava de adormecer, caia era 
roda de mim, em lentos flo­
cos, uma neve mais brilhan^ 
te do que todas as neves que 
se ostentam nas solidões in- 
vernaes, mas longe de ser 
fria, era suave como as bran 
cas rosas dc julho e, como 
o pallido esplendor das ro­
sas, tinha o delicioso per­
fume. ’

—Oh ! eis am sonho que 
n&o é difficil de explicar. An- 
nuncia que qualquer noite

tia na r* ’ -a fronte, ncs la 
bios, no s oço anhelante, 
tremula ea».ca e nunca, nas 
mais ardentes tardes de ve­
rão, o verdadeiro sol tivera 
tão scintilantes raios.

—()h ! Como os teus sonhos 
são claros, respondeu ella,

Este annuncia que eu con 
sentirei qualquer noite, sor ­
ridente junto de ti, em sacu­
dir no ar meus ca bei los de 
ouro, scintilantes, e que com 
os compridos anneis, que de-

—Ah ! seria possível ?
—Sim.—E apos este sonho 

acordaste !

Coeluo Netto



Labim/UFRN

m o m CIDADE DO NATAL RIO GRANDE DONOBTE. V. SST

FUNDADA 
PELO DB. PEDBO VELHO 

a Ia de Julho de 1889
■ I
Orgam do Partido Republicano Federa!

DIRECTOR POLITICO : * SENADOR PEDRO VELHO
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Praça da »Republica 

NATAL
A REPUBUCA

Cidade do flatal^jpjinta-feira, 
8 de novembro de 1906.

DOIBIARAliO
Camara dos Deputados

t -

S e s s ã o  d e  18  d e  O u t u b r o  

(orçamento do exterior)
(Continuação)

0 Sr Alberto Maranhão— O no­
bre deputado pede também in­
formações sobre recontros e 
escaramuças entre forças po­
pulares ou irreguiares nos­
sas e as peruanas*

O, unico recontro que se deu, 
depois da conclusão do acfcual 
modm vicendi) está menciona­
do no segninte trecho da men­
sagem presidencial, de 3 de 
maio de 19 0 5  : _

«Na bocca do Amonea, af- 
fliieníe da margem esquerda 
do Juruá, deu-se, infelizmente, 
nas primeiros dias de novem­
bro ( 19 0 4), um contlicto entre 
um pequeno contingente do 
1 5 ” de infantaria e alguns vo­
luntários brasileiros, de um  
lado, do outro a guarnição 
peruana, que, em comprimen­
to do ajustado em 12  de ju ­
lho, deveria ter evacuado a- 
quella posição. A ordem do 
governo peruano para a retb  
rada do posto oilitar e a­
duaneiro, que a lli estabeleceu 
em fins de 1 9 0 2 , foi expedi­
da de Lima, pelo telegrapho, 
no dia 1 de >efcembro, ao pre­
feito do departamento de Lo­
reto. mas houve grande de­
mora na su í execução, pois o 
confiicfco se originou do facto 
de não haver o comrnandante 
peruano recebido tal ordem e 
nem síquer informação algu­
ma officíal sobre a conclusão 
dos aecordos de 1 2  de julho.»

Esse foi o unico encontro 
de armas que desde o come­
ço do litig io se deu entre re­
gulares brazileiros e peruanos.

Si. s. ex. perguntasse por ou­
tros reencontros entre irregula­
res ou voluntários brazihriros 
e soldados peruanos, eu po­
deria dizer que são factos an­
teriores : em novembro de 1902 
houve no Amonea um com­
bate entre seringueiros brasi­
leiros e o destacamento pe­
ruano que invadira o A lto  
Juruá ; em 7 de setembro de 
1903 também houve outro no 
Chandless 1 Alto Purús), quan­
do os brazileiros do logar se 
levantaram e repelliram  o des­
tacamento peruano, que, in­
vadindo 0 território por elles 
occupado, tomara posse, em 22 
de julho, da bocca do mesmo 
Chandless; em 30 de março 
de 1904 houve outro em Santa 
Rosa (Alto Purús) entre os vo­
luntários brazileiros que su­
biram o rio até a lli para re- 
pellirem, como repelliram , a 
segunda invasão peruana. Em  
nenhuma dessas trés occasiôes 
houve entre os combatentes 
soldados ou officiaes brazilei­
ros.

Sobre os armamentos do 
Perü a que alludiu o operoso 
parlam entar a quem respondo, 
devo dizer que ê certo que es­
to paiz se arma methodicamen- 
te desde àlguns annos. Os of 
ficiaes íranceze? que lá estão 
instruindo seu exercito, m ui­
to o teem melhorado e tra­
balham  nessa commissâo des­
de 1901 ou 19Q2, antes que o 
Perü tivesse desintelligencias 
com o Brazil.

O ministério das Relações 
Exteriores tem dado sempre a 
ta l respeito informações fre­
quentes e minuciosas aos mi- 
nirterios da Guerra e da M a­
rinha. Não ha motivo, porém, 
para acreditar que o Perü se 
arme precisamente contra o 
B r a z i l .  E lle  tem questões 
de território  com todos os 
seus vizinhos : bile, Bolivia,
Equador, Brà&il e Columbia, 
que também se considera, esta 
ultim a Republica, lim itrophe  
do Perü.

Com tantas questões penden­
tes, è natural que o Perú cui­
de seriamente da sua defeza 
m ilitar. Outro tanto devemos 
nós- fazer, perdendo menos tem­
po na discussão de planos de 
reorganização do exercito e 
m arinha e tratando, quanto 
antes, dê executar algum, com 
methodo, decisão e constância.

Disse o nobre deputado que 
sò pelos jomaes de Caracas 
teve conhecimento dos dois 
protocolos que a lli assignou o 
nosso ministro sobre a demar 
cação da fronteira.

Entretanto, os jornaes bra­
zileiros também deram noticia 
do facto e a informação que 
s. ex. deseja encontra-se na 
mensagem que q presidente 
mandou ao Congresso em 3 de 
maio ultim o e nos proprios 
protocolos que, com outra men­
sagem, foram remettidos á Ca­
mara dos Deputados e estàc» 
se ndo estudados pela eommiV 
são competente.

Na mensagem annual, disse 
o Presidente :

«Dois protocolos relativos 
execução do tratado de li uiic 
entre o Brazil e Venezuela, d* 
5 de maio de 1859, foram  
signados em Cavacas pelos ph- 
nipotenciarios dos dois pa ze* 
no dia 9 de dezembro ultimo,.

No prim eiro íicou approva- 
da e reconhecida a demarcaç.';o 
fe ita  em 1880 pela commissãi- 
m i x ta br azileir a-ve uez u e 1 a na, 
desde a Pedra de Cucuhy, 
junto ao rio Negro, até ao Ser 
ro Cupy, na direcção de leste. 
No segundo se estipulou que 
uma commissâo m ixta verifi­
que a demarcação feita de 
1882 a 1884, pela comtnissáo 
brazileira, sem o concurso da 
venezuelana, desde o Serro Cu­
py até o ponto, no monte Ro- 
raim ia, onde se encontram as 
fcres fronteiras do Brazil. Ve 
nezuella e Guyana Britânica, 
dando sempre preferente at 
tenção á linha divisória das a­
guas que vão para o Amazo­
nas, Oreonoco e Essequibo, e 
procedendo & demarcação, coa-

forme o* disposto no# §§ 2? e 
3? do art 9? do referido tra 
tado delimites de *gde maio 
de 1859,» ;

Nò relatorio do thinistro a 
informação só poder 14 ser mais 
completa do que essa da men­
sagem, pela publichção dos 
dois protocolos, e ei tea já  fo 
ram remettidos á C anara, que 
os ha de publicar com o pare­
cer da commissâo competente.

Perguntou o nobre' deputado 
si o tribunal arbitrai brazilei- 
ro-boliviano está funecionando 
e si ha algum  processo em an­
damento.

Sobre esse assumpto a Ca­
mara, ha dias, pediu inform a­
ções ao governo, approvando 
um  requerimento do çr. Moa- 
cyr, e essas informações háo, 
de v ir brevemente. •

•A mensagem de 3 de maio 
ultim o informou o Congresso 
de que esse tribunal começara 
a íunccionar em 20 de maio 
de 1905, e accrescentou que, no 
mesmo tribunal, «levantou-se 
duvida sobre a intrepretação de 
uma clausula de seu regimento 
interno, de 3 de junho de 1905. 
A  questão foi resolvida pelos 
dois governos em 30 do ja ­
neiro deste anno.»

Posteriormente, houve nova 
divergência entre o arbitro bo­
liviano, si\ Romero e o brasi­
leiro, sr. Gastão daC uriha, di 
vergeneia que ainda não está 
resolvida pelos dois goyernos, 
masque, sem d iv id a , o ha de 
ser no espirito taais amigavel.

Os trabalho ; do tribunal, de­
pois de estudadas as clausulas 
pelos dois árbitros, ficaram  
suspens s com a retirada do 
sr. Romero, que pedut demis­
são. O nuncio apostolico no 
Brasil, que é o presidente do 
tribunal, foi removido ultim a­
mente para Lisbôa. Os traba­
lhos finaes do tribunal sò po- 
demj portanto,recorueç ir  quan­
do chegarem a esta capital o 
novo núncio em novembro, e 
o novo arbitro boliviano, não 
sendo para acreditar que, tendo 

Arm ado um compromisso, o 
governo boliviano q.ieira v.- 
olar.

Quanto a caminh *3 1e ferro :
Pelo tratado de Pei ropolts, a 

Boi ri ria não se obrigou, nem 
nós podíamos pedir-lhe isso, a 
não cuidar também das suas 
commitnicnções comm, reuíes 
com a Argentina, o Ch ie e o 
Peru. O Chile, no tratado de 
paz qtie concluiu em 190400111 
a Bolivia, lambem se obrigou 
a pagar-lhe uma forte indemni­
zação para esse tini.

0 sr. Barbosa Uma -P |.> . ,  
tado de Petrm-Ui.-, í nu . a 
dado dois mi hô -s -su ■ 1 n- 
Onde as estra las de f.:tvo ? :
tratado era um eng *d >.

0 sr. Afberto Maranhão — R^s 
pondo a V . Ex. ;

Não pode ser vedado â Bo 
liv ia  construir estradas além 
das que interessam especial* 
mente o Brasil. ConiUnto que 
ella facilite a sabida pelo Ama 
zonas, c melhor mente depois 
da construcçáo da Madeira a

tfatnorè, de productos da zoüa 
interessada, nada temos que 
Ver com 0 escoamento, pela A r­
gentina e pelo Chile, de prp- 
ductosque, no vasto território  
da Bolivia,oceupam zonas mais 
próximas áqnelles paizes. Se­
ria  contrariar um a le i natural 
de economia

Relativam ente ás tres Guya­
nas européas;

As nossas fronteiras estão de­
terminadas com toda;à clãreza :

Pelo laudo de Berna, de 1 de 
dezembro de 1900, as do Bra­
z il com a Guyana Francesa :

Pelo tratado de 5 de maio 
deste anno, com a Guyana H ol- 
landeza ou colonia de Suritfam;

Pelo laudo do Q uirihal, de 
14 de junho de 1904 com a In - 
gleza, '

Não se procedeu ainda ao 
reconhecimento e demarcação 
de fronteiras, porque não ha  
necessidade urgente disso, e 
porque seria m üito considera* 
vel a despesa si, em um  mesmo 
exercício, tivesSemos em ope* 
rações tantas com missões de 
reconhecimento e de demarca­
ção.

Os rios Oyapoc, Mahü e o 
Tacutú são lim ites naturaes, 
perfeitamente visíveis. As na­
ções interessadas— Brasil,Fran­
ça e Inglaterra, estão de posse, 
cada uma, das margens que 
lhes pertencem nesses rios. 
Quanto às linhas de divortium  
aqnaram nas serras de Tumu- 
cumaqui, Àracaty, e Pacarai- 
ma, ficam ellas m uito distan­
tes do3 pequenos núcleos de 
população que ha nessas pa­
ragens, de um  e outro lado 
da fronteira.

O Brasil quiz dar começa em  
1901 a demarcação da frontei­
ra com a Guyana Franceza e 
tinha prompta a sua commis- 
são. O governo francez, porém, 
pediu o adiamento, por não 
ser urgente a operação, desde 
que os habitantes dos dois pai­
zes só se encontravam pelo Oya­
poc que é uma divisa perfetta- 
ment-e asrignalada no terreno.

S. exa. também extranhou 
que se não informasse a Cama­
ra sobre as condições do forte 
de S Joaquim.

0 sr. Barbosa Lima dá um  
aparte.

0 sr. Alberto Maranhão— Não 
vejo como esta censura pos­
sa atting ir o M inistro do E xte­
rior, '

Parece mais acertado ende­
reçar se a pergunta ao depar- 
tameuto da Guerra, pois não 
ha no orçamento do Exterior 
verba para reparos na9 Forta­
lezas, serviços que escapam á 
alçada da pura diplomacia

O ultimo reparo do nobre 
deputado se refere á ausência 
de tratados de commercto.

0 sr. Barbosa Lima— De qual­
quer acção de ^ossa chancel- 
lar a nessa matéria.

0 sr. Alberto Maranhão— Per - 
icitaincnic justo seria 0 repa­
ro de v. exa. em outra ocea- 
a Ao. Agora, no momento ctu- 
al, não me parece procedente.

* E* certo que eases tratados

i

?Ao podem ser re a lh a fe i agm 
annúencia do titu la r da pasta 
da Fazenda. Dem au a  actti&l 
incerteza dé tarifai; pois *es* 
tão ainda em dUçussáo as de­
finitivas, embaraçaria qualquer 
accordo.

0 sr,. Barbosa Lima— Mas, não 
temos presentemente tarifas 
vigorando ? »

0 sr. Alberto M a n a p M e -T o - 
m ol-as, porém, ínstayes e pro­
visórias. As definitivas depen­
dem de um  projecto que estyí 
em debate, do talentoso depu­
tado por M inas Geraes, sr. Jo­
ão Lu iz Alves, e que tem  por 
fim  fazer proftmdaa alterações 
nas tarifas actuaea.

0 s r James Darcy—M uito  bem. 
Este argumento é valioso. 
Qualquer accordo presente­
mente correrá os riscos de snr- 
preza desagradável.

0 s r Alberto Maranhão—Isto é  
verdade, além do receio de 
derem c* f car « trato
accugações tern naes _
preferencias do Bi> ,L por to l 
ou qual paiz amigo. W  sabíqp 
que um pequeno beneficio cem* 
cedido a alguns geperos de 
importação da Am erica ,4 o 
Norte despertou protesto# ar­
gentinos, aliás sem m uita pro­
cedência, porquanto a  R epu­
blica do Prata nos vende m ui­
to mais do que nps compra, 
ao passo qne oe Estados U n i­
dos mportaram do B razil uma 
parte bem considerável da nos­
sa producçâo; e, dada a  capa­
cidade do mercado do norte, 
não è para desprezar ap 
bom movimento que n o & p ß ta  
pre facilitar e desqpvólfor.

Segundo informações esta­
tísticas do Departamento do 
Commercio e Trabalho de W as­
hington, o intercâmbio dos 
Estados Unidos com o Brazil, 
em 1906, attingiu a n o  mi­
lhões de dollars, algarismo 
m aior que o de qualquer outro 
paiz sul-americano. As impor* 
tações do Brazil para o anno 
fiscal de 1905 foram de . , . 
99.843.094 dollars, contra. . . 
12.3 548901 da Argentina e 
11.07x.113 do Chile. As ex­
portações para 0 Brazil foram  
de 10.985.006,contra 23.264 066 
dollars para a Argentina. No  
total da importação do Brazil 
o cafè figura com 64 mdhões 
de dollars.»

Não basta favorecer, em um  
tratado, um ou mais artigos 
da nossa exportação; mas, 
principalmente, o que convém 
á nossa vida collectiva é que 
esse pa>z, com o qual tivermos 
accordo, importe de facto os 
nossos productos e em quan­
tidade tal que justifique a com­
pensação que offerecermos. 
Grandes desigualdades impor­
tariam  em em uma verdadeira 
lesão aos interesses públicos e 
particulares dos cidadãos do 
paiz «cordeiro». A  Norte Ame­
rica, parece, é um «leão» que 
se hum aniza e não deseja, 
tudo faz crer, praticar na po­
lítica  internacional americana 
a instfttctiva e deliciosa litte«  
ratura das fabulas.

Uma ultima observação : já
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José Pinto, gerente,
a s s io n a t u r ^ s

Por __
Por ««nMrtre. 
Por IBM.

15I000
8»>QP
i#fioo

butass, âxnmns s ssuousas

Na iattâ dé&jtúte prévio, com 
pagamento adiantado, düzen 
toa reis por Unha de uma co~ 
lum na decomposição, quer se 
trate da prim eira publicação, 
quer ge trate das reproducções;

tivemos tratados commerciaes 
com qüasi todas as nações e 
fomos forçados a denunciaLos 
todos, sob o prim eiro reinado 
pelos motivos apontados.

W  assumpto esse para ser 
tratado com todas as cautelas.

Está feita, sr. presidente, 
conforme foi possível á minha 
insttfficiente capacidade, a de* 
feza do nobre M nistro do E x ­
terior e, antes de concluir es­
ta prim eira parte de &téu des< 
alinhavado discurBo,devo fazer 
tuna declaração ao eminente 

* parlam éntar a quem medrosá- 
mente respondo, certo da suà 
gônerosidade de astro de pri* 
m eira grandeza para com os 
pequenos e apagados, que pe­
dem a s. exa. a esmola de um 
reflexo do brilho entontecedor 
de una singular eloquência. E  
é esta*... -

0  s r Barbosa l/mcr— V . eXa 
tem  foliado m uito bem.

0  $r. Alberto Maranhão— Sr. 
presidente,não è privilegio dos 
membros da Commissáo de 
Finanças, entre os quaes formo 
no ultim o plano, a commtmi- 
cação com os «ãetni-deuses». No 
que diz respeito especial mente 
ao sr. barão do R io  Branco, que 
não è semi-detts mas que é bem 
um  grande homem, dos maio­
res e mais uteis que já  tèem 
passado na historia patria, pra­
ticando o bem com esforço e 
talento excepcionaes, séi que 
seria motivo de justo conten­
tamento, para aquelle encanta­
dor espirito de estadista, poder 
coatinuamente commumcar 
com os representantes supe­
riores de sua raça, entre os 
quaes occupa posição de accen- 
tuado «destaque» o eminente 
e preclaro representante do 
Districto Federal.

0  sr. Baròoza Uma— M uito a 
gradecido. '

0 ' sr. Alberto Maranhão— Sei 
até que è pensamento e desejo 
do M inistro do E xterior, logo 
que os relatórios lhe deem tré­
guas, encetai visitas habituaes 
á Camara e ao Senado,para tro­
car idéas com os representan­
tes da Naç&o e dos Estados,dis­
creteando entre amigos sobre 
assumptos vários da grande e 
da pequena {política* E  ha de 
ser um  novo e interessante «as­
pecto da Camara», a ser expio* 
rado pelo erudito e elegante 
chronistá de um orgão matuti 
no desta cidade—o  Chrreio da 
Mrtnhft. -

O senador Ruy Barbosa, em 
seu discurso sobre amnistia, la­
mentava não térmos glorias na- 
cionaes* Discordo. Temol-as e 
brilhantes. Elle proprio, o emi­
nente publicista, que )  áma 
dai maiores potências intellec*

...... t t h ^ e & n e f i -
c a i i ü L  opulento f  dfihroeo
c o flq u i^ fc M Ç
torioá il|n s u n o ^ s ^ p c lo  ^òder 
da convfcção há defoza de nos> 
Sos direitos sobre Á terra que 
nos foi herança e que outras 
poderosas nações pretenderam  
com ardososo empenho. Que 
Deus o conserve, para 0 bem 
da Patria  I (Maüobem.)

0  Barbosa l / ín u -H a ito  
bem, de seus- serviços, * de 
sua beneniereucia incontestá­
vel, eu mesmo tenho tido o 
prazer de dar publico testemu 
n h o . : • -  ;

0 sr. Alberto Maranhão-^O que 
m uito honra o nobre espirito 
de v. exa. E  agora, sr. presi 
dente tenho invocado o E ter­
no, entremos em Roma * . .

t o ã b O A

—  4 -Í4  —  -

o  c # n
trá o tp  p m rm  a  Ü o n m tr m *
c ç ã o  dit e str a d a  d e  fe r­
r o  d e  G oyas«

R t o ,  7
'O  S e n a d o  F e d e r a l  

v o to u  to d a s  a s ni a te ­
r ia s  q u e  e sta v a m  em
ò rd e m  d o  d ia .

‘ N a  C a m a r a  d o * R e ­
p u ta d o s , fo ra m  a p p r o -  
v a d o s em  r  d isc u ssã o  
o s o rça m e n to s d o s m i­
n is té r io s  d ã  M a r in h a  
e  d a  O n e r r a  er em  3* 
o  d o  m in is té r io  d a s  
r e la ç õ e s  e x te r io r e s .

- R io , 7
F o r a m  p r o m o v id o s  1 
— a  m a r e c h a l d o  e x e r ­

c ito , o  g e n e r a l d e  d i­
v is ã o  H e rm e s d a  F o n ­
s e c a  f

— a  g e n e r a l d e d iv i­
s ã o ,-o  g e n e r a l d e  B r i-' 
g a d a  J o s é  M a r ia  ’ Cre­
r a  rd  ;

— a  g e n e r a l d e b r i­
g a d a ,o s  c o r o n é is  T h a u -  
m a tu r g o  d e A x e v è d o  
e R o d r ig u e s  C a m p o s .

~ “ R io , 7
F o i  n o m e a d o  c o m ­

m a n d a n te  d o C o lle g io  
M ilita r  o  c o r o n e l A le ­
x a n d r e  R a rre tto .

R io , 7
* i

N a  p r e se n ç a  d o  p r e ­
s id e n te  d a  R e p u b lic a  
fo i In a u g u r a d a  a  te r ­
c e ir a  lin h a  d a  E s tr a ­
d a  d e  F e r r o  C e n tr a l.

M a ce ió , 8
O  d r. A u g u s to  t y r a  

a c a b a  d e cfoegar g  e s­
ta  c id a d e , sen d o  fe stt-  
v a m e u te  r e c e b id o  p e ­
la s  a u c to r ld e d e s  lo *  
ca e s e  p e la  c o lo n ia  
n o rte —r lo —grandense^  
re p re se n ta d a  p e lo  c â  
p ltâ o  C ic e r ò  Uícm teiro, 
S e b a s tiã o  E ’ E ra«»íre e  
p otros* ‘ '

A o  fu n d e a r o  
te llite ”  n o  a n co ra d o u *  
ro , fo i lo g ó  r o d e a d o  
p o r  u m  r e b o c a d o r  e  
v á r io s  e sc a le re s, le ­
v a n d o  u m a  b a n d a  d e  
m u sica  e  o s  m a n ifes  
ta h te s.

icuUrísado o noáso p&wfc 
p a e m o s  dois \  f 

p k á n iia * vfltte não ãõTaèfMáBrj 
brtã c o o te z ta r ,a d » > è n
R uttio* Ayrès, az a&uoldaiifo  ̂
Xidaâcft por c o D ^ t a i l r t  ^  j 
masíádo M*oaseiro o 
pareceu -  "hés ;qué uâo m®*j 
recta, a ■. t; a de tim  desmefc* 
tido*' - |

Accreacentaín que o fazem | 
agora em consequência de te­
rem alguns jornaes brasileiros 
acreditado na balela de «Eli 
Diário». .

S  RATAL
'  Á  I * S -rf*  *■"*■ *

u* c h a m a d a

De * áocordo \coíii a:deliberação 
da dkeetoHa Banco, eílo
cçttvMádós es sfetiiteres accioniataa 
a futer, no proso de smenta dioa. 
eojitáde* de8tudnUi( o recolhimento 
du eezia entraila de dez por cento 
do capital de qne sfto àubecríptores.

Natal, Ül dé outubro de 1900.
O dirootor-secretario, 

Èotimo Platão 3*0 . Fernandes,

R io , 7
A  p o lic ia  a p p r e h e n -  

d eu  o  re sto  d a s jo ia s  
ro u b a d a s  á  jo a lh e r ia  
F u o c o .

R io , 7
F a lle e e u , n o  seu c o n  

s u lto r io , o n o tá v e l c l i ­
n ico , d r. F a ja r d o .

T r e s  h o ras a n te s  d e  
m o rrer, e lle  tin h a  in ­
je c t  a d o  n o  v e n tr e  se ­
ru m  a n te  p esto so . S u ­
b ita m e n te  se n tiu  p e r  
tu r b a ç õ e s  a te r ra d o ra s  
e p o u c o  d e p o is  e sta v a  
m o rib u n d o . O s m e d i­
co s d iv e rg e m  so b re  as  
c a u sa s  d a  m o rte  s u n s  
a ttr ib u e m -n a  ã  v io le n ­
ta  in v a s ã o  u re m lc a  $ 
o u tro s, a  ufoi. c h o q u e  
p e r ito n a l p o r  o c c a -  
s ià o  d a  in je c ç ã o .

P a r is , 7
Na Camara* dos De­

putados, foi apresen-

O T A E S M  m m  DUS

S. exa. o sr. desembargador 
M oreira D  as, honrado vicé- 
governador, fcem recebido -m ui­
to/» cumprimentos oíHciaes e 
particulares pela sua investi­
dura na.suprem a adm inistra' 
çáo do Estado. .

A lem  de outras corporações 
e chefes de serviço, estiveram  
hontem em Palácio o comman­
dante ~e offciaes do * bata­
lhão de infanteria, do exerci 
to, que a lli foram levar seus 
cumprimentos a s. exa.

À  bordo do vapor «Ignassú», 
em aguas do rio  Paraguay, 
deu-se um  lamentayel facto.

O sr, Angelo Pinheiro, i r ­
mão do senador Pinheiro M a­
chado, exam inava uma cara­
bina Rem ington, quando esta 
disparou,, ferindo um passa
f e;ro que se achava pouco a- 

iante.
E ’ grave o estado do ferido.

On foit|jfii»i9 íal
A Herança Tragica

. POR

C o n s ta n t G u e r o u lt

O novo folhetim, que co­
meçamos a publicar hoje, de­
vido á penna commovedora de 
um excellente romancista fran- 
cez, está por certo destinado 
a um grande successo. A  «He­
rança Tragica» tem todas as 
qualidades q’ celebrizaram Po ti­
son du Terrail, Montepm . e 
outros escriptores, que vivem  
na alma popular como am i­
gos que a tem embalado com 
a sua fantasia, tendo sido evi­
tadas as situações falsas e in­
verosímeis. Ver Ao os leitores 
qu e o novo romance, pelos 
seus lances extraordinariam en­
te dramáticos e pelo agrupa­
mento engenhoso dos perso­
nagens, è dos que proporcio­
nam o encanto da leitura, sa­
tisfazendo ao mesmo tempo a 
imaginação a mais exigente.

Eleição Estadual
Resultado publicado 3724 votos | 

S. A ntonio 132 «
Nova Cruz 3õa «
Pau dos Ferros 339 «

0  m inistro d a1 fazenda de 
feriu o requerimento dos srs 
Loureiro, Barbosa &  C. ne­
gociantes do Recife, pedindo 
fosse revogada a  medida admi­
nistrativa do inspector da ab 
fandega de Pernambuco qqe 
lhes vedava a entrada na mes­
ma repartição. ^

Associação dos Empre­
gados uo Commercio

ordftm do w. Presidente venho 
goUcitar o comparecimento de todos os 
socÍm . ft sèss&o ofdinaria de Domingo 
proximO Vindouro, afim de se tratar 
de assumptos de çãaior importância 
para hem d’esta associação.

Natãl, 7 de Novembro de 1906.
' ■ Joio dos Reis Mello.

~ r  secretario interino.

EM OÜÀRDÃ

N a  P h a n im c ia  M o n - 
te ir o ,v e n d e -se  p o r p r e  
ç o  sem  c o m p e tê n c ia .

Abdenago Alves
Ouvimos dizer que 0 nosso 

distmeto patrício Abdenago 
Alves, que com tamanha cor- 
recção e critério tem desempe­
nhado o espinhoso cargo de 
official de gabinete do ministro 
da Fazenda, será promovido a 
sub-director do Thesouro Na­
cional.

C h a m p ir r  a & G a r b o s o

F re i ühampirra e Frei iovê 
Fizeram  sociedade...
U m  escreve da R ibeira  
Outro escreve na Cidade.

Um triste.

. T o d o s  o s  p r e p a r a d o s  
d a  c a s a  G r a n a d o ,, são  
e n c o n tr a d o s  n a  b e m  
s o r tid a —

F h a k m a c i a  M o n t e i r o .

O  abaixo  assiguado, vetn 
pela imprensa p ro testar con 
tra  um a publicação capicio- 
sa public^fa nas solicitadas 
da * 11V Repubhca” . firm -id t 
poy Junque i » »y • - .

U 1 verdade que o prédio 
não pode en tra r cm tran** 

porque eu sou o seu 
unipo proprietário  e será da  
sociedade *lFréi Vbguelinho” , 
quando e*fca aggre n ição me 
oagar o dinheiro que n’e le 
gastei.

Tudo mais é pom ada.
N ata l, 8 de. Novembro de 

I9O6.
B r az  J anníní

i á - .  I6 B A L  m t :
Aug.‘. e Besp.'. Loj.‘,

DO R IT /, MOD.*.

E V O L U Ç Ã O  a*
áo Ord.*- do N ata l, em 7 de 

Novembro de 1906 .

Convido a todos os MMuç.\ RReg.\

Í>ara a sess.mag.'. de inic.*. que terã 
ugar nesta off.\ pelas 7 boras da noite 
do dia 10 do corrente raez.

Saldanha Makinho, :vv'-
Seef. *.

O embaixador dos Estados 
Unidos junto  ao nosso governo, 
sr. Lloyd Griscom, recusou sua 
transferencia para a Rússia, 
declarando que deseja perma­
necer aqui.

Receiando lynchamento, o 
ju iz  que tem de presidir ao 
summario de culpa dos im pli­
cados no crime da rua da Ca­
rioca, deliberou iniciar o mes­
mo summario na própria Casa 
de detenção.

PUJO

1 Os ministros plenipotencia- 
rios da Áustria Hungria e da 
Allemanha no Rio, recente­
mente chegados de Buenos 
Ayres, desmentem pelo «Jor­
nal db Commercio» todas as 
falsidades sobre o Brazil que 
«El Diário», daquella capital, 
lhes attribuiu—notadamente a 
afflrmativa da que tivessem ri«

T h e o p h ftlo  
T r in d a d e  t e m  

p a n \  vender u m  P im to  
em  b;»<w c o n d i ç õ e s  
p a r a  a p r e n d iz a g e m .

M . M achado Sc C. avisam  
ao pubíioo que acabam de 
receber pelo inglez “Nnviga^ 
to r” os preciosos vinhos por * 
tuguezes : Verde,Collares,A l­
ço baça, Bncellas, o especial 
para missas e o conhecido 
M alvasia . Receber nn igual- 
meute uma variada quantis 
dade dc vinhos finos do Por* 
to e M a lag a .

Grande sortim ento em cons 
servas e fiambres novos.

Licores finos co m o  sejam ; 
C h i t r e u x .  Reneditinos5 Ca* 
cáu, Curí içãu, Annizettc.

Vendem tam bém  a coulie^ 
cicia m a n ie ig a  D in a m a r q u o  
za  recebida direetainente d.i 
F ab r ica .

A’ Despensa NataÍense; que 
esta vendendo por preços 
excepcionaes.

X Á T A L

C A P E ’ N A T A L E N S Ii

AOS ASTtt.i.VflCOS
Froeureni n a - P h a r m a c ia  

M o n te ir o  o X a ro ^  de Allot# 
cujo cffeito na nstbm a ê ma« 
râvilboso,

O proprietário  deste esta­
belecimento, no in tu ito  de liH 
quidar as suas transações 
commerciaes, roga aos seus 
freguezes a fineza de quanto  
antes saldarem  seus débitos.

N ata ), i 3  de O utubro de 
1906 ,

Pedro Cabral.
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Charutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em 
rola de Minas Geraes.

t  ^  ,

Fumos Caporal Mineiro e Semilla de Havana em paco- 
tifihos. * PTTEIRAS e outros artigos para fumantes.

Constant Guõroult

P M L O G O
W m  fa lta  ê um crime 

I
h  m e n i n a  D o r i v a l

Numa manhã do mez de 
junho de 1832, immensa mul­
tidão enchia a grande sala 
do palacso da justiça de Ruão, 
e pela expressão das physio- 
nomiaissÍEffàtihava se que al­
guma causa commovenie eex 
traanUfiam se ia julgar na- 
quelle dia.

Effectivaraente, tratava-se 
de um crime de infanticídio, 
e a acusada era uma joven 
de dezoito apnos.

Travavam se diálogos ani 
mados; cada qual contava 
o seu sabor os pormenores 
de cnme; e co*no sempre suc- 
deu eto taes casos, ninguém 
punha em duvida ã culpabifi

dade da accusada, sobre a 
qual, ainda antes de ser ou  ̂
vida, jà cabiam as inexorá­
veis maldições da multidão.

Embora fossem differentes
as versões que corriam a 
respeito des meios emprega 
dos pela repara tazer desap 
parecer a causa viva d$ sua 
falta, toda a gente concor 
dava, pelo menos sobre um 
ponto, sobre a ferocidade dos 
seus instinctos, e profunda 
perversidade da sua índole

Quanto ao seu physico de 
que todos muito se preuccu- 
pavam era difficÜ fazer dél­
ié uma idea pelo que se dt 
zia entre os que pretendiam 
tel-a yisto.

Afiirmavam uns que no ros 
to daquelia créa tara, de uma 
fealdade repugnante se ma­
nifestava a expressão propria 
das mais odiosas propensões 
e que, por assim dizer, se 
lia nelle a prova do crime.

Outros, pelo contrariorde 
clara vam que as suas feições 
exprimiam uma innocencia, 
uma doçura, qye por muito 
tempo haviam enganado o

mundo a [respeito dos seus 
abomináveis instinetes.

Estas quas afíirmativas. 
absolutnm^nte onpostas, ex­
citavam p(i*r igual, o exas­
pero do publico, que depois 
de se haver indignada contra 
a fealdade1, característica da 
accusada, indignava com 
igual emergia contra a sua 
doçura hypjucrita.

Por isso) tudo a uma voz 
reclamava contra ella os r i­
gores da lei, c algumas mu* 
líu-res, checavam a admirar 
se porque não a tinham man­
dado para o cadafalso, sem 
se darem a» incommodo de 
a julgar. | 

s
Taes era^i as dispos:ções 

do puhlicoj quando appare- 
ceu um ponteiro, e declarou 
em voz grãfvc, aberto o tri­
bunal. 1

Os magifetrados entraram 
e as converáns cessaram logo 
de todos osjlados.

*

Como poi 
ram ao ruid > 
de hl pouco 
mobilidade.

encanto succede- 
e ao movimento 
o silencio e a im*

-~T raga m a accusa d a, d isse 
o juiz dirigindo sea um geu- 
darrne.

0  gendarme saiu
No meio do silencio, que 

ainda se tornara mais so~ 
lemne, o u y í u -sc  um soluço, 
soluço abafado quasi imper­
ceptível, mas em que vibra­
va tão pungente dor, que um 
cakdria percorreu todo o tri 
bunal, e os proprios magis 
trados pareceram perturba­
dos

Todos os olhares conver­
giram para o ponto de onde 
partiu aquellc rumor, e vi­
ram abraçadas uma a outra 
e isoladas, num canto uma 
mulher de uns quarenta an­
nos e uma menina que teria 
anenas oito4

Estavam ambas de preto 
e os seus olhos vermelhos e 
faces palidas sulcadas de la­
grimas, commoveram ate a 
quelles que ainda ha pouco 
se haviam mostrado mais 
mexoiaveis.

-Parentes de certo mur* 
muraram algumas vozes

-A  mãi e irmã*da infeliz 
que vão julgar, explicou uma 
mulher.

-  Conhecias ?
—Se conheço ! A Sra. Dori­

val é minha vizinha, e a pe ­
quena Martha está tanto em 
nossa casa, como em casa 
dos paes.

— 0  pai quem e ?
—Um antigo capitão da 

marinha imperial, retirado 
ha quinze annos do serviço 
em Oisscl, sua terra natal. 
Oh ! não c elle que sobrevive 
a esta vergonha e a estes des­
gostos. Isto vae dar cabo 
d elle com c e r t e z a ,  por­
que foi homem sem uma unica 
mancha, e apezar de que nesta 
eonjunctura se mostrou bas­
tante severo com ella, ado* 
rava a sua Genoveva, et a a 
sua preferida-

Tinha tanta presumpçâo 
da tilha como da própria 
cruz da Legião de Honra c 
quando passeava com ella 
pelas ruas de Ossel dir-se- 
hia que passeava coma Vir­
gem Maria pelo braço.

' ( c o n t .)
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A N t f O X V l

FUNDADA 
PELO DB. PEDBO PELHO 

a I ’ de Julho de 1889

A REPUBLIC A
Cidade do Ratai, sexta-feira, 

9  de novembro de 1906,

A FESTA J)0 RECIFE
A passagem do nosso emi­

nente amigo dr. Augusto L y­
ra pela cidade do Recife pro­
vocou manifestações fora do 
commum, das quaes os gran­
des jornaes daquella cidade 
trazem longas e bem desen­
volvidas descripções. #

Na impossibilidade m aterial 
de transcrevel-as todas, pas­
samos para as nossas colum- 
nas, o que disse o J o rn a l d o  
R ecife, em sua edição de 7 do 
corrente : ' _

((Brilhante e carinhosa foi a 
recepção que teve hontem nes­
ta capital o dr. Augusto Ta­
vares de Lyra, futuro ministro 
do interior, no governo-do dr. 
AíFonso Penna, de passagem 
para o R io de Janeiro a bordo 
do Satellite, da Companhia 
Lloyd Brasileiro.

As manifestações promovi­
das ao distincto norte-rio-gran- 
dense pelos seus coestadanos 
e amigos residentes nesta ca- 
^ital, tiveram  o cunho de toda 
a expontaneidade, revestindo- 
se, por isso, de incontestável 
vafor. .

0  Satellite, que foi especial- 
iqeute buscar em Natal o dr. 
favares de Lyra, era esperado 
ás primeiras horas da manhã, 
motivo por que desde 7 horas 
começaram a affluir ao cáes 
da capitania do porto, onde 
devia effectuar-se o desembar­
que do illustre político, mem­
bros da cclonia norte rio-gran- 
dpnse, autoridades, reprentan- 
tes da imprensa e outras pes­
soas gradas.

Dado ás 7 horas e 40 minu­
tos, por uma salva, o aviso da 
approximação do vapor, logo 
preparou-se para i t  ao seu en­
contro no lamarão uma floti- 
Iha de rebocadores embandei 
rados em arco, indo no Am aden  

a banda de musica da Escola 
de Aprendizes Marinheiros 
no Jiij/ttce a da 2V- fracçâo da 
for^a policial.

Então já  era volumosa a 
massa popular que estacionava 
no pateo interno da capita­
nia do porto, fazendo-se ou­
vir as bandas de musica da 
i, e 3. fracções de policia e a 
do 40 batalhão de infantaria 
do exercito. ..

Fundeado o Satellite no an­
coradouro interno, ás 8 horas 
e 30 minutos dirigiram-se pa­
ra bordo, na lancha Ruth, da 
Alfândega, os srs. dr. Elpidio  
Figueiredo, secretario geral do 
Estado, e tenente-coronel Pe­
regrino de Faria, em nome 
do governo do Estado; oS te­
nente Diogo Moço. represen­
tante do sr. general comman­
dante do çUstncto• dr. Cândi­
do Duarte, 1? tenente dr. Ra­
phael Archanjo, Um beliao A t

vares e  av tenente Flaviano 1 orgulhosa e satUfcHa e 
de B ritto , membros da com- 1 convencida de que 
missão da coloaia norte río-lcendo ao dr. TavalNSi fe  Lyra, 
grandense promotora das ma-[engrandece ao R io  Grande do 
nfestações ; dr. José de^M o -iN o rte , 
raes Guedes Alcoforado, capi-l Ao term inar*o  seu discurio  
tão Antonio A lecrim , a? te -|o  1* tenente dr. Raphael Ar* 
nente V icente de M oura,Joa- lehanjo offereceu ao rbturo mh 
quim Ignacio F ilh o , H enri- Inistro do interior um bonito 

ue Saraiva, O liv io A le c rim , I bouquet de flores naturaes, do 
icente Fernandes L im a e fa- 1 qual desprendia-se uma larga 

m ilia , a° tenente Francisco P i I fita branca com a seguinte 
nheiro, também representantes linscripçáo : Ao cbr. Tavares de 
da mesma colonia; m ajor Leo-1 Lyra* Homenagem dos seita pa- 
nidas de O liveira, represen-mvcj’w  e amigos. 
tante d* A Província e onos-l Depois de passar o bouquet 
so companheiro Philem on de [ a sua esposa d. Sophia Lyra,o 
Albuquerque. I illustre estadista,que pofttxe os

Outras embarcações acorn- 1 requisitos de um orador fluen- 
panhararò a Ruth, sendo avul-fte, agradeceu, em bella allocu- 
tado o numero de pessôhs quelção, a manifestação de quefôra 
se destinavam ao Satellite, la ivo tratando como amigos 

Chegados a bordo desse va-1 áquelles que nella tom aram  
por, ònde foram condignamen-1 parte, 
te recebidos, estiveram todos | Disse o dr. Tavares 7de L /n i  
no camarote do dr. Tavares l.s|ue nadaconforta tanto ò ** 
de Lyra, que ahi recebeu oslp írito  dos homens públicos em

i -x ........ : _  L . . a . lit.:* -  ____ .primeiros cumprimentos, abra-1 sna vida política, tantas te * *  
çando aquêlles que foram dar-J cheia dedecepçõeaede amar- 
lhe as Mas vindas. ~ Jgurasjdè triumphos e4e glo

Passados para o convez do ria8>como ,°8 applatUK» am e* 
Satellite, ao ser servida uma ™  ^  amigos que em todos os
taça de ckampagne, deBtacoa-8elm®me?toB yft? 1®ya^ lbe8 °  Pro 
dos representantes da colonia P ® *0 d® sua lealdade 
norte rió-grandense o i .  te - Agradeceu as manifestações 
nente dr. Raphael Archanjo, <Lue ?oratD levdr-lhe, ao pisar a 
saudando ao recem-vindo e n  terra pernambucana, manifes
expressiva alloccuçâo. 8 3,ae ,havlam d® 3?

Djsse o orador que levava de ale” to e de a
a honrosa incumbência der e m |leQW> c?ntra “  Çhthçulàad 
nome dos norte-rfograndenseel<l.,\ e P°desse encoa!'rar1 em sa“ 
domiciliados no Recife, dar as vlda Pobtlca e ^ tim u lo , para 
boas vindas ao dr. Tavares d e |03 graIld£ 8 emP Rendimentos. 
Lyra. Que não tinha passadol P dr* Tavar.s do Lyra  ter 
desperclbida no seio da colo- por u m -m u ito  obnga
nia a honra conferida pelo dr. do^ hy P ^ hecando a todos, a
AíFonso Penna ao R io  Grande 8ua grftttdâa  
do Norte, e dahi o movimento | Nesse momento echoou uma 
expontâneo de sympathta e[salva de palmas e foram ergui- 
satisfação que repentinamen | dos vivas ao ex-governador do 
te se formou no seio dos seus I Grande do Norte. -

e s

filhos aqui residentes.
Continuando disse o orado: 

que logo que estes tiveram  z 

certeza da escolha do dr. Ta

Convidado então o dr. Tava­
res de L yra  a v ir  para a terra  
bem como a sua exma. fam ilia, 
tomou s. exc. a .lancha R uth,

ves de Lvra  para d irig ir a pas-l * ue atéu°  ÇaesLveio « ^ P 1? a' 
ta da justiça e uegocios interio co“ Panhada de outl as embar‘ 
res, procuraram reservadamen ] 1
te, no seio da colonia, estudar j Convem accrescentar que 
o melhor meio de prestar a com o dr. Tavares de Lyra e 
homenagem devida "ao filho exma. fam ilia vieram do 
illuBtre, que era o dr. L y r a . Rio Grande do Norte, para on- 
do mesmo cantinho de terra de tinham  ido buscar o presti-. 
brasileira, que os vio nascer ej gioso político,os srs. dr. Adal 
por isso só muito mais tarde,^íberto Peregrino, Heruiogenes 
nas proximidades do embar-J Fofnandes e acadêmicos V ir *  
quede s. exc., m anifestaram Igilio Dantas e Manoel Cícero 
publicamente os seus desejos, dodrigues, representa mh a co­

O i .  tenente dr. Raphael re-| lonia norte rio- grandense neste 
ferio-se no seu discurso ao au-| Estado, acommodando-ae todos
x ilio  que prestaram p t 
brilhantismo da ‘manife*

ara o iQãs balieiras que conduziram  
estação j pat*a bordo os manifestantes, 

governador do Estado e oj No caes da capitania do por- 
general commandante do dis-11° era grande o numero de fa- 
tricto, terminando por dizer[m ílias e representantes de to­
que o dr. Tavares de Lyra, [ das as classes que aguardavam  
achando-se. no seio da socieda-ld chegada do secretario dos-ne- 
de pernambucana, estaria I gocioB interiores no futuro qua- 
pre cercado de grande nume- j triénio
ro de conterrâneos, que apesar J Logo que atracou ao caes a 
de viverem afastados da terralláncha «Ruth*, às g  horas, fen- 
natal, nunca deixaram  de sen-1 deu oa ares uma salva de 21 
t ir  o coração bater com maisUiros, tocando tres bandas de 
força, quando. se tratava de Ide musica que a lli se acbaeam. 
engrandecei*. I Ao saltar cm terra, 0 dr. Ta-

Fez ver a abstenção da poli-|vares dè Lyra foi m uito cu tu*

lido nem * occaslflo d *
creánça um  lindo boutyuet 
de florçs naturae* 

Comepondendo a^svelmen* 
^  iBodâçõee que íhè otam  

fei o faturo  m ittlstrq do 
r, «em p » acom: 

autoridades, 
òutras pessoas gradas até .0 
portão do edifich) da capitania 
do porto em cujo largo viam-se 
innumeros carros destinadoe d  
com itiva. ^

S. exc. tendo de i r  hospedar- 
se eiu casa do seu cunhado ca­
pitão Àntonío A lecrim , distin- 
cto guarda livros da nossa pnu  
ça, á rua do Aragão n. 31, to­
mou um Im dau  guiado por 
duas parelhas pretas, «ecom* 
modando-se os manifestantes 
nós outros carros em numero 
approximado de trin ta

O  préstito era  ̂
dois bondes especiaeã condu­
zindo duas bandas de musica 
de po lic ia e pelo carro do ca­
p itão  Helip^ L im a e dos tenen­
tes d r. Raphael Archanjo, F la­
viano B ritto  e Jesé de Maga­
lhães Fontoura, seguindo pelas 
ruas do Bom Jesus, Marquez 
de Olinda, ponto 7 de Setem­
bro, rua i  de Março, praça da 
tndepepdencia; ruas Sigismun- 
do Gonçalves, Barão da V icto­
ria , ponte da Bôa Vista, ruas 
da Im pèrittriz e Aragão, onde 
chegou As 9 e 40 mínutòs.

Em  frente á casa do capitão 
Alecrim  jà  se achava a banda 
de musica do -40* batalhão de 
infantaria do exercito eda a 3a* 
fracçâo de policia, tocando à 
chegada do dr, Tavares de 
Lyra. .

S; exc. fot condignamente re­
cebido pela fam ilia  do seu i l­
lustre cunhado, ah i recebendo 
outras saudações de pátricios, 
de amigos e de auctoridades, 
entre as quaes o coronel M ar­
tins de Barros, prefeito do Re­
cife,

Também cumprimentaram  
ao dr. Tavares de Lyra, os pa­
dres Theophilo e Strone, dire­
ctor e aux ilia r do Collegio Sa- 
leeiano. e o dr. Odilon Nestor, 
procurador da Republica.

Uma palestra intim a mante­
ve o digno estadista até ao 
meio dia, hora designada para 
o lauto almoço que lhe devia 
ser offerecido pela colonia nor-
te-rio-grandenae.

Já então havia chegado com 
o seu ajudante de ordens e com 
o dr. E lpidio Fígucredo, que t i­
nham ido buscal-o em Palacio, 
a carro o exmo. sr. desembar­
gador Sigismundo Gonçalves, 
governador do Estado.

Trocados entre os dous esta­
distas os primeiros cumprimen­
tos, minutos depois foram am­
bos convidados para o almoço, 
cujo mènn foi-profuso e varia­
do.»

O Jornal do Reeifc dá então 
uma minuciosa descripção da 
mesa 4o banquete, de 35 talhe­
res. na qual tomaram assento 
o or. Augusto Lyra , o desem­
bargador Segismuodo Gkmçal

Fwç* <U BcpMIc*
■ATAL_______

tu B ^ S s U c to  m ilitar, d. IgntarCki*.

t _ _ ves, d. Sophta Lyra, o repre-*
tfcâ na colonia qúe se senteIprimentado e abraçado, itç g a  jsn tante  i o

c ria i, dr. Rfcidio da

Kí̂ iyldr. Guedes id B B fe ra n f
t o  I t o r i u i o  B r it t o L  d r .

té Fntaelsco Pm heSS dr 
( ^ d U ú D t u ^ J ^ m d w  
Jodtòr, H enrique' 'd .
M aria  Leónor Bainoa. «L A n ­
na. Saraiva, d. B o p m n  G àé- 
dea, d. M aria  F e rà a n d ^  aca- 
deaúco Silvino Setores, aca­
dêmico Salomão K lg ji^ ra , 
Exéquias Pegado, d. Leonilla  
Fernandes, d. Joanna O liveím , 
m ajor Leonidas O liveira, ,P lH - 
lemon dé Albuquerque, m p in . 
Antonio \U ‘crin>. acadêmico 
Ib a w tC ic 1 •, act L v íiic ^ y ir ; ' 

ilio  D a n k  , dr. ia lb e ftq  
'eregrino, Umbelino Ahmres, 

tenentê-coroael P e r^ rin ó  de 
Farto e contin fia:

«Antée da sotncrim 
o general Rocba CaLaao, coin-, 
mandante do a* dtocricto, n iiv  
lita r  cedendo-lhe o to n e  Q 
sen ajudante d e ' ordens, . p  á*. 
tenente ' Diogo M oça  

A u dauert, ergqpo-n o  ta­
lentoso moço âx. . A p p lto  
Peregrino que, tol _ | ^
os sentimentos da colõnto nor- 
te-rio-grandense, leú  o  
te  discursos

em  
decen

O Jornal pttblica na in teg ra .
a im portante peça oratoria' db 
nossò' tálentoso pateicio. que 
não reproduzimos agora pela 
absoluta folta de eipáço, o 
que foremos opportnnamente, 
e assim qondué a sua bem  
desenvolvida no tic ia:

«O dr. _
eloquentes paíãVtaa 
a saudação do dr.
Ferègrino.

S. exa. referiu-se á grandeza 
dos sentimentos dos norte-rio- 
grandensee, promettendo em­
pregar todos os esforcoè ' tÉ íã  
o engrandeciméEtq de sua teiv 
ra natal, que tanto extremece.

Acbaudo-se em Pernambu­
co, disse o dr. Tavares de Ly­
ra, pafcria dos seus maiores è 
onde formou o seu espirito/ 
pedia permissão para saudar a 
um  homem cheio de serviços a 
este Estado e que encarna as. 
tradições gloriosas do pas&do, 
ao desembargador Segismundo 
Gonçalves.

Seguiu-se com a palavra o 
honrado governador do Estado.

D  sse b. exa. que á brilhan­
te saudação qúe o R io  Grau* 
de do Norte d rígiu ao dr. Ta­
vares de Lyra deve accrescen-' 
tar a de Pernambuco.

Referindo-se ás polavraa do 
futuro ministro do In te riò f, 
que disse ser este Estado a pe- 
tria  doe seus maiores e onde 
formou o seu espirito, o des­
embargador Sigismundo Gon­
çalves allegoü serem ellas titu ­
lo bastante para o dr. Tãva- 

"d|e L yra  ser aqui extreme-
i

d im , e  governador 4o  
A exa. não i  sômente 

jfa^gm adenae do n o rte ; i  
am braãuairo  ilh u tm  enjoa me. 
A r I o b  ptoanmente patoa
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AREPUBLICA
A REPUBLICA

n m  v m  u  t u b
«»»

Dr. Manoel Dantas
RBDACTüR-CHKFB

A N T O N IO  D E  SO UZA
KBDACTOB

José Pinto, gerente.
A S S IG N A TÜ R A S

Por ( m o ...................... t$$ooo
Por aattm tre. . * . *. 8#ooo 
Por mee. . , . . . - i# 5° °

EMMS, tfWTOOS E SttMti
Na ialtfl de^jtiste prévio, com 

pagamento adiantado, duzen 
toa reis por linha de uma co- 
lumna de composição, quer se 
trate da prim eira publicação 
quer se trate das reproducções

teados, quando s. exa. repre­
sentou o seu Estado na Cama­
ra dos Deputados Federaes.

Não podendo fa llar em nome 
do Brasil inteiro, disse o des­
embargador Segismundo Gon­
çalves ter entretanto autotisa 
ção para fallar em nome de 
Pernambuco, sem o-menor vis­
lumbre de partidarismo, sau­
dando ao dr. Tavafes de Lyra, 
como a nossa principal espe­
rança no novo governo.

fim  seguida,levantou-se o dr. 
Odilon Nestor, que n ’uma al- 
locuçfto vibrante e eiithusias- 
tica poz em destaque as quali­
dades intellectivas e moraes 
do dr. Tavares de Lyra , a quem 
brindou :

O  dr. ^Guedes Alcofomdo 
saudou á imprensa represen­
tada no banquete pela JProvm- 
f ia. e por esta folho, agrade» 
cendo á saudação o nosso com­
panheiro Philemon de A lbu­
querque. *

Por ultim o, usou da palavra 
o dr. Tavares de Lyra, fazendo 
o brinde de honra ás famílias 
pernambucana e norte-rio-gran- 
dense.

Term inou ás 2 horas da tar­
de o opiparo almoço, durante 
o qual executou maviosas pe­
ças a banda de musica da r  
fracçfio de policia.

A ’ prim eira mesa succede- 
ram-se outras, nellas tomando 
parte as demais pessoas que 
foram prestar as suas homena­
gens ao nosso illustre hospede.

Tanto o sr. capitão Alecrim  
como o sr. Oswaldo Alvares 
e Job membros da commtssâo 
promotora das festas foram  
prodigos em dispensar finezas 
aos convidados.

A* ás 3 horas da tarde, reti 
raram-se as auctoridades conti­
nuando a ser m uito visitado o 
dr. Tavares de Lyra.

Entre as visitas que s. exa. 
recebeu até a noite salienta­
ram-se a do coronel Paula Ma­
in ede, delegado fiscal; tenente 
coronel Alfredo de Carvalho, 
representando o commando su­
perior da guarda nacional, e o 
dr. Joaquim Tavares, director 
da Faculdade de D ireito.

Em  frente á casa, onde está 
hospedado 0 dr. Tavares de 
Lyra, executou retreta á  noite 
a banda de musica do 34^ bata­
lhão de infantaria do exercito, 
tendo mandado, gentilmente, 
a companhia do gaz accender 
a lli uma grande lampada de 
gaz carbomco, cuja luz espa­
lhava-se por onas* toda a rua.

A  retreta foím ukq concorri­
da, notando-se em casa do ca­
pitão Alecrim , crescido numero 
de femiliaa e cavalheiros.

Hoje, 0 dr. Tavares de Lyra

sahirá apenas para re tribu ir as 
visitas entre » quaes
a do governâdor do Estado# ge­
neral commandants do dtstnc- 
cto e prefeito da Capital.

S. exa. continuará hoje mes­
m o a sua viagem para o sul, no 
Satellite, devendo ir  para bor­
do ás 4 horas da tarde.

O vapor zarpará ás 5 horas, 
tocando em Maceió, onde se 
demorará algumas horas, se­
guindo directamente para o 
Rio. .

Encerrando esta noticia o 
Jornal do Recife apresenta ao 
dr. Tavares de Lyra, as sitas 
saudações.» *

TELEGRAMAS
R R  A .2S JÍ I»

R io , 8
O  d e p u ta d o  dr* E -  

lo y  d e  S o u z a  fo i n o ­
m e a d o  m e m b r o  d a  
com m i$$ão e s p e c ia l in ­
c u m b id a  p e la  C am ari 
d a  re o r^ a u lsa ç ã o  d a  
m a r in h a  .m ercan te.

R io , 8
F o i  a s s ig n a d o  h o n ­

te m  o  d e cre to  d e  n o ­
m e a ç ã o  d o  sr. J o ã o  
A lfr e d o  d a  Cruz# m a ­
j o r  d a  g u a r d a  n a c io ­
n a l d o  m u n ic íp io  de  
N o v a  Cruz»

^  R i o #  8
E ? p ro fu n d o  o  sen  

tim e n to  p u b lic o  c a u ­
s a d o  p e la  m o rte  d o  
d r . F a j  a rd o  # a  c  ttj a  
in d iv id u a lid a d e  á  im ­
p r e n s a  te ce  o s rn aio - 
resi e lo g io s* \  .

O  S e n a d o  F e d e r a l e  
i  C a m a r à  do® JD ep u - 

ta d o s  a p p r o v a r a ifr m p  
çõ e s  d e  p e z a r  p e lã f  
m o r te  d e tã o  d is tin - ' 
c to  b rasileiro »

R io , 8
F o i  g r a d u a d o  n o  

p o s to  d e g e n e r a l d e  
d iv is ã o  o  g e n e r a l de  
b r ig a d a  M a rcia tm  de  
M a g a lh ã e s .

Rio# 8
F o i  tr a n s fe r id o  p a ­

r a  a  A lfa n d e g a  d o  P a ­
r a  o  g u a r d a -m d r  d a  
A lfâ n d e g a  de M a n ã o s, 
P e d r o  S a m ic o .

— Ri o# 8
H o n te m  o  dr* L a u ­

r o  M u lle r  fo i m u ito  
c u m p rim e n ta d o  a  p r o  
p o s ito  d o  seu  a n u iv e r -  
s a r io  n atalício '*

B e llo  H orisonte# 7
O  dr* J o ã o  P in íie i­

ró# p re sid e n te  d o  Es* 
tado#offereceu um  b a n  
q u e te  d e d e sp e d id a  a o  
d r. A ü o n s o  Penna#que  
s e g u e  h o je  p a r a  o R io *

Recife# 8
O s e stiv a d o re s fiz e ­

ra m  h o je  paredes I n ­
te r v in d o  a  p o lic ia ,h o u ­
ve contlicto# r e s u lta n ­
d o  m u ito s ferim en to s  
d e p a r te  a  p arte.

Congresso do Estado
Foi convocada hontem. para 

o dia 15 de fevereiro do anno 
entrante, uma senão extraor­
dinária do Congresso do Es­
tado para fazer a apuração da 
eleição de governador e pro­
ceder ao reconHbcimento do 
candidato eleito.

AISiittAi&ÀMa M Í M  M ilv iv sim i vbot

O nosso eminente amigo 
desembargador Moreira Dias 
continuou hontem a receber 
em palácio, muitos cumpri­
mentos officiaes, pntre outros, 
os da Delegacia Fiscal e do 
Capitão do porto.

Hoje, o exmo. sr. desem­
bargador M oreira Dias visitou 
os qaflrteis do 2? batalhão de 
infantaria e do Batalhão de 
Segurança, e a Capitania do 
Porto, onde foi recebido com 
todas as honras e as maiores 
provas de deferencia e estima.

*O desembargador M oreira  
Dias teve hoje a fineza, qué 
muito nos penhorou, de v ir  
pessoalmente a esta redacção 
retribuir nossos cumprimentos.

S. exa. foi recebido por to­
dos os nossos companheiros de 
trabalho, que se confessaram 
agradecidos a tamanha prova 
de distineção.

Reuniu-se hontem, em fissemblêa ge­
ral, no sialão das sessões do Superior 
Tribunal de Justiça, essa humanitária 
instituição, que de tanta utilidade jã  
tem dado provai. "

A uma hora da tarde, sob a presi­
dência do dr. Pinto de Abreu, abriu-se 
a sessão, sendo lida e approvuda a 
acta da reunião anterior.

Seguiu-se a leitura do minucioso e 
bem lançado relatorio da Directoria, 
pelo seu conspícuo presidente desem­
bargador Meira e Sã; findo o que o 
desembargador João Baptista propoz, e 
foi ' acceita, a reforma dos estatutos, 
no sentido de ser elevado a mil e um 
o numero dos socios, por forma a ser 
de cinco contos de reis o pecúlio pro- 
mettido pela sociedade, quando com­
pleto uquelle numero.

Suspensos por algtpn tempo os tra­
balhos, ate que a Commissilo Fiscal a- 
presentnssc o seu parecer sobre a ges­
tão financeira relativa ao ultimo anuo 
social, reabriu-se 'a sessão âs 3 jioríis, 
sendo lido e approvado aqttelle pare­
cer, que concluiu pela legalidade e ex 
actidão dos documentos.

então annunciada a eleição dos 
car^òs ^pçííLeá. ^JUi. o^iqpo tpie, ia i- 
mciar-ae.

O coronel Luiz Kmygdio levanta-se e 
procede a leitura da segutnta indica­
ção sub)?cripta pela quusí totalidade 
dos socios presentes:

«À confiança que a administração da 
«Previdente*) merece nos societários não 
cresceu no anno social que hoje ter­
mina, porquê cila foi, desde u primeira 
hora, illimitada. Certos, pois, dc in­
terpretar o sentimento itnaneme dos 
associados, os abaixo a s s i g n a d o s  
p r o p õ e m que sejam mantidos 
em seus cargos, qúe tanto tem 
sabido honrar, todos os funccionirios 
da administração, e que, na acta se 
cjnsigne um voto especial de louvor c 
agradecimento aos dignos membros da 
Directoria, 05 exraos. srs. drs. Meira 
e Sã e Luiz Fernandes e coronel Pe­
dro Soares—verdadeiros bem feitores da 
sociedade, operosos e beneméritos con- 
socios, que teem tido sobre os hombros 
a tarefa de gutar lhe os destinos, com 
inexeedivcl probidade e zelo admira- 
VüK

Vivas acclitmaçõcs 0 uma prolongada 
salva do palmas eehoaram no saião.

Feito o silencio, o dezembargador 
Meira e riã, visivelmente comtnovido, 
agradeceu, por si c por seus compa­
nheiros, uquella prova de apreço c dis- 
tiacção,proferindo substancioso discurso, 
em que rc iLoa os miraculosos efFeitos 
do espirito <L‘ associação c dc solida­
riedade entre os homens.

Bem " haja a «Previdentes), obra dc 
amor e pix. fecundo exemplo a imitar.

«eu filho do mesmo nome e, 
atirahdo-se sobre o major, vi- 
bra-the uxná tremenda puqha- 
lada, que atravessou o braço, 
indo cravar-sd na regi&o pei­
toral esquerda.

O agredido, uáo obstante 
ser homem de ,quasi 70 an- 
no3, dá voz do prisão ao cri­
minoso, lãnça-o por terra e 
arrebata lhe o punhal, só o 
largando de mãos pelo desfa­
lecimento em que o prostrou 
a abundante hemorragia, que 
jorrava das feridas. Recolhido 
á sua residência, acha-se em  
estado melindroso, entregue 
aos cuidados do dr. Pires 
Ferreira.

O criminoso veio no dia se­
guinte, acompanhado do pai, 
do sogro e de um  cunhado 
entregar-se á prisão. ~

0  fketo causou geral cons­
ternação, por ser a vicfcima 
um  cavalheiro da mais alta  
respeitabilidade e chefe de 
numerosa família.»»

naÜfragio
* _

Na praia dc Gallinhos, do 
município de Touros, enca­
lhou a barea austríaca «Âlba», 
com um carregamento de m tl 
toneladas de materiaes para 
o fabrico de phosphoros.

A  barca espera safar.

T o d o s  ps p r e p a r a d o s  
d a  a  G tx anado# sã d  
e n c   ̂ it i^ a d o s  n a  b e m  
sortfldi*«-

F h  m acia  M o n t e i ao.

PlcQifiatiditH: Franclwa Monteiro, Anoa
ten»»* Bertha Maranhão.

Cuteo secundário

Dmtinctaa: Mana Bcnevídes, Btella 
Ferreira, Joanníta Aiurgel, Beatriz Cor 
te», Carmen Barretyo, Adelia Oalvflo, 
Adalift Camara. ^ ^ .

Plenificadas: Francina Correia, Pal­
myra Wand&rley, MuthUde Barretto, 
Carmen Wanderfey, Áurea Barros, Ber­
tha Maranhão, Maria Gurgel e Fran­
cisco Monteiro. .

SOLICITARAS

Escrevem-nos daquella ci­
dade ;

«Inesperada e gravíssima oc- 
correncia vem de entristecer 
o espirito publico.

No dia 20 do mez findo, 
quando era viagem desta ci­
dade para sua fazenda «Dois 
Riachos», o respeitável cida­
dão major Manoel Felippe d’A- 
raiíjo, delegado de policia do 
município, foí alcançado por 
seu amigo, o velho Severo 
Rodrigues, mulher e filhos 
deste. Entrando Severo em 
conversa com Manoel Felippe, 
procurava ultim ar com eíle a 
üompra de uma rez, quando 
inopmadamente apparece um

VIDA OCIAL
-----#.V ISARIOS ,

Completam .w  ws amanhan :
A senhorita R>íta de Viveiro??, filha 

do nosso velho amigo, Antonio de V i­
veiros.

— —O acadêmico de direito, José Bo­
nifácio, filho do nosso presado amigo, 
coro «oi Luíz Kmygdí õ. "" " '

x
-------CASAMENTOS

O nosso prtísado amigo, coronel Cal 
das, teve a fineza de communicav-nos 
o contracto de casamento de sua di- 
lccta íilha. senhorita Armímln Caldas, 
com o distiucto cavalheiro, sr. Mottn 
Sobrinho, ministro protestante.

ELEIÇÃO .DE POVERM
Foi hontem marcada a e- 

lcíçáo de governador para o 
día nove do proxim o mez de 
dezembro.

ESCREVKM-NOS :
Terminaram hontem, com muito pro­

veito, os exames arinuaes no cxcellente 
collegio que as Irmães Dorothéus di­
rigem com amor e sabedoria.

No moderno edifício, cheio de ar e 
Uu,sentia-se como que uma atmosphçm 
de alegria e bondade.

Tomaram parte na commissão exa­
minadora o padre Milanez, drs. Segun­
do, Tertuliano Pinheiro, Pinto de A­
breu e professor Zozimo.

Exbibiram-se satísfactoríaiucute as 
cducandas, cspeclalmente em Geogra- 
phia e Aríthmetica que foram as ma­
térias onde notou-se o melhor metho- 
do dc ensino. Admirou deveras a fa­
cilidade com que as meninas resolviam 
os problemas arithmeticos e traçavam 
na ardósia os contornos dos continen­
tes e paizes.

A par do ensino refigioso, não fot 
descurada a instrucção cívica, familia- 
risando-se as creanças com os brasi­
leiros illustres c fiíitos gloriosos. Eis o 
resultado:

Curso primário
Distinetas : Maria I.ima e Libania 

Teixeira.
Plenificadas : Isabel do Carmo, Maria 

Tinoco. Gnloniar de França, Bolem 
Camara. Maria Augusta, Arminda Car­
rilho, Angela Simões, Annunciada Car­
rilho,Stella Callafango, Annunciada Nas­
cimento. Anua Araújo, Maria Navarro. 
Annalia Galvão, Agar Callafrnge, Ra­
chel JofiUy, ^Zuleide Barretto, Judítha 
Joffily, La uru JoflTily, Maria Cardoso e 
Aurea Trindade. 9

Curso complementar
Diatinctas: Eponina Wanderley, A­

da tia Camara e Francisca Wanderhv.

Feliciano Fereira  
dc L y ra  T avares  
e seus filhos con­
vidam  a , todos os 
parentes e am i­
gos p ara  assisti­
rem ás missas,que, 

por alm a de seu sogro e 
avo, o fina lo Coronel Joâo  
B tp tista  de \lbnq*ierque Vas 
eoticelíos, m andam c-lebrar, 
n * segunda feira, 12 dò cor­
rente, pel is 6 V2 horas da 
m anhã na E g rtja  do Bom  
Jesus.

I G M ?  FEAT.'.
Aug.’. e Besp.'. Loj.'.

DO B IT / . MOD.*.

E V O L F Ç A O r
ao O rd /. do N a ta l, em 7 de 

Novembro de 1906 .

Convido a todos ob RReg.*.
para a se«a.*. mag,*. de inic.’. que terã 
lugar nesta off.ç pelas 7 horas dn noite 
do dia 10 do corrente mez.

Saldanha Marinho, 33.*.
. Secr. \

BANCO 00 NATAL
0a CHAMADA

' De ■ ficeortlí) eòm íí deliberação 
da directoria deste Banco, são 
convidados os senhores aeeionistas 
a fazer, no praso de sessenta dias, 
contados desta data, 0 recolhimento 
da sexta entrada de dez por cento 
do capital de qne são subscriptores.

Natal, 31 de outubro de 1906.
0 direefcor-seeretario,

Zozimo Platão d*O. Fernandes.

M. Machado C. avisam 
ao publico que acabam dc 
receber pelo inglcz “ Naviga­
tor” os preciosos vinhos por* 
tuguezes : Verde,Collates,AU 
cobaça, Bucellas, o especial 
para inissns e o conhecido 
Malvasia. Receber * m igual* 
mente um a variada quanti* 
datle de vinhos finos do Pors 
to c Malaga.

Grande sortimento em eon* 
servas e fiamljres nov; s.

Licores fin s <omo sejam : 
Ch.Lrctix. Bcnedituios, Ca* 
cá u, Cura cúu, A nnizet te.

Vendem a conhes
cuia manteiga D inani arque* 
za recebida directamente da 
Fabrica.

<V Despensa Natalense, que 
está vendendo por preços 
excepcionaes.

NATAL

CAFE' NATALENSE

O proprietário  deste esta­
belecimento, no in tu ito  de I18 
quidar ns .çuas transações 
cotnmeiciaes, roga aos seus 
freguezes a fineza de quanto  
antes saldarem seus débitos.

N a ta l, i 3 de O utubro de 
1906 .

P edro  C abr al,
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Charutos, fomos em folha do Rio Grande do Sul e em 
olo de Minas Gefaes.

Flallete G a|w al Mineiro e Semilla de Havana em paco- 
t-inhQs. PJOTRAS e outros artigos para fumantes.

---- ----- - -.*«1--- ----- ■
Constant Buérouft

PIIOLOGO
'*4 ____

Vm * fufta e um crime 

VI
DECEPÇÃO

ruinha opinião parem - 
quanto não está bem fixada, 
responde o velho sempre im­
passível, mas estou inclinado 
a considerar este Chobot 
com o * tsiti homem de gê­
nio.

H & o  é- o am igo está era 
vcf tirã ‘stia franqueza algu 
ma cabala machiavelica.

—Julgo ate qoe adivinhei 
essa cabala, e decididamente, 
se eu n&o estiver enganado, 
este h p ftff»  écppaz de sobre­
levar em astúcia todo um 
congresso diplom ático.

I a  o outro a replicar, 
quaado a  voz de Genoveva 
se t e  ouvir:

—Senhor ju iz ; a m inha í i - 
lha...fo i assassinada.

A ré empallideceu ao pro*» 
nunclar estas palavras, e 
ui terra  m peasse por intan^ 
tes.

Proseguiu depois, com uma 
firm eza que não m ostrara  
ainda :

—Qual foi o alvo que 09 
assassinos tiveram  em vista ? 
H a  um mez que estou presa, 
e que tenho pensado m uito a 
-.N r se descubro o interesse 
. íj teriam  em dar a m orte 
á minha pobre innocente. 
N ím íu  pude saber ainda, e 
creio que este inysterio não 
setá esclarecido emquanto 
não tor encontrado o verda­
deiro criminoso.

Quem é clle ? Ignoro mas 
é um homem terrivel. Prova  
a m inha presença aqui. De­
pois de m-o & triste crian 
cinha, rec.mheeeu que era 
necessário sub:rair*se ao t>e- 
rigo que o arataçava e indi­
car uma presa á  justiça ; ser­
viu-se então contra mim de . * + •certas apparencias, e insinou 
por a h i: «foi a raái que, para

esconder a sua fá lfa , com 
metfceu o assassínio »

E fizeram -m e dar entrada  
na cadeia e comparecer em 
um tribunal, esperançados 
em que se me faria  confes­
sar um crime de qu? sou 
culpada.

Vendo que o nao conse­
guiam , o que idêfliam  elles 
para me levar a essa con­
fissão ! A loucura ! inspira­
ção profundamente engenho­
sa. que previna todas as even­
tualidades, porque eu podia 
facilmente acreditar em um 
desvairamento *lc algumas 
horas, de que cra natura l não 
tivesse conservado a m ínima 
lembrança, e o exito desta 
combinação levava do mes 
mo passo a um duplo resul­
tad o —o eu ser absolvida e 
ficarem impunes os verdadei' 
ros assassinos, que assim  
não teriam  a temer coisa 
algum a das investigações da 
justiça.

Mas é o que eu não que­
ro, porque preciso saber o 
que foi feito de minha filha 
e isso náo é possível, em tan- 
to  que se não dê com os

maU tios. Não, senhor ju iz , 
accr atou a accusada com 
um ; energico e dando
um p. para o tribu nal,
eu mm* *rdi o uso da ra ­
zão.

Deixei nocente no ber­
ço, depo. - j  a ter abraçado  
e tom ei o caminho da m atta  
dos Essart ao sair de Oíssel, 
ju ro-o  de novo, e ag o ia  sou 
eu que me d irijo  á justiça  
a pedir-lhe contas da minha* 
querida blha

Foi com a mais protunda 
surpresa, e com os mais en* 
contrados sentimentos, que 
o aud itorio  escutou estas pa­
lavras da rc.

H aviam  todos prestado 
credito áquella hora de lou­
cura ephemera, asseverada 
por Luiz C habot, e na qual 
se via a absolvição, de todo  
o ponto provável, de Geno 
veva.

De sorte que foi no meio 
de um geral desapontam  
to, que Genoveva repelliu esse 
ram o de salvação.

Este sentim ento, porém, 
deu logar a um a adm iração  
sym pathica, tão  depressa se 
atten to u  no heioismo daquel- 
la desventurada e se compre- 
hendeu que, sósinha contra  
inim igos bastante poderosos 
para a terem arremessado aos 

do cadafalso, ella tra ­
vava intrepidam ente uma lu­
t ta  em que podia deixar a 
honra e a v ida, quando lhe 
era facil sair incólume e to - 
talm entc rehah ilitada.

E n tre tan to , o au d ito rio , a 
principio subjugado pela en  ̂
tuação ardente e coratnove- 
dora de Genoveva, tinha  
em seguida feito a  si pro­
prio estas p ergu ntas:

—Será certo que ella não 
tivesse uma demencia pas- 
sageiraí durante a qual pei* 
petrasse o crime de que a ac- 
cusarn ?

-O a  inimigos de quem ella 
fa la  existirão realm ente ? N o
caso a ffirm a tiro , que interes­
se poderiam ter, como disse 
a própria accusada, em as­
sassinar a  criança ?

(CONT.)
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Economico-- kpermsaTel
0 unico superiorl 

e que resiste  á s  inai- p e l i c a  P R E T A  
ores hum idades | ou a m a r e l l a

U M  P R E Ç O  S Ò :

Para homens
Extraordinariamente 

confortável, muito ele- 
ante e o mais durável.
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Depositários:
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Vendas a varejo, na loja
m a e m a ”
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PERNAMBUCO
RECEBEDORESB VBNDBDORES

DE SAL
Escriptorio de»

Com missões,
Consignações

E AGENCIA DE

EMBARCAÇÕES A VELA
A *

—Rua Madre Deus, n. 8—
ENDEREÇO TELEGBAPHICO

BENVENUTO & LE IT E
o

HJ3
Agencia de

NÀTAL

c/ d

Ü

HYATES £ BARGAgAS
Deposito para recolhimento de merca* 

dorias em transito.

Telegramma—BENVENUTO

NATAL
8 de n o v e m b ro  d e  1 9 0 8

C A M B IO deH O N T E M  157116

TABELLA DE CAMBIO
b i b r a ...................... 151546
■ rinlung.................. # 7 7 7
Pennv . . . . £064
í* ranço...................... #6l7
Marco $762
r -XU? * s » * .  * • 3-Í200

P raça  do R ecife

/•/.í .-s d e  o r r r B R O

C A M B IO  15 318

» r* es ramüo
PREÇOS CORRENTES

A r su c a r

Usina j* $
usinas (baixo) $ a 4fooo
Cryatalisados $ a f
Demoraras $ a 3I600
Brancos 34400 a 3$ooo
Boraenos i#6oo a i$8oo
Masca vaso« 1^400 a i$5oo
Brutos Heccos 14350 a [$400
Bru/tos mellados $350 a 1I300 
Retameo a

A lgodão— *Cotou*se este ar­
tigo ao preço de 158500 pe­
los 15 kilos.

»

A guardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 gr a 11 £ 
de 300 a 340 réis a canada.

Álcool— P ara o agricultor < 0 
1 tou-se de #'650 a £700 a ca­
nada, conforme o grau.

Couros seccos kspichadqs—- 
Sem existenc:a no mercado.

C ouros salgados seccob— Co • 
tou-se este artigo a #980 0 '  
kilo,

C o \ nos v erdrs— F > i ;/<= u d i d o 
U.-tt; U.rtigO fl 58" • to  :

* í
Borracha— C otou-sfv h dc r . .

oíçoba de 24800 a $$500 e a 
de mangabeira *it 2S io- h 
2$500,coníbrme ;t qoac'* o

B agas oe
este produuo* h -3 
15 kilos, nomiuai

C akoço* i>k aloooao C u i 
se este artigo de 600 a 67 - 
pelos 15 kiío».

Café— Foi vendido este pn> 
dueto a 7$300,pelos 15 Uii-.e.

CACAU“  CotoU'»e Cipo. artigo u 
7|ooo, pelos igkii^íi.

Feijão— Mui alinho do estudo
—cotou-^ao preço de íd^ouo, 

novo,sueco com 60 kilos.
F arinha de handioc k -Cotuti 

se este artigo dc 4:5600 a 
5$ooo o mcco  com 4a kl.

M lho-í -F o í vendido este art go 
ao preço de 75 a 80 rs. kl.

M el— Cotou-se norninalmen # 
este artigo para o agriculto  
a 154000 a pipa com 801» li 
fcros, sem o casco.

~’ELLKS DE CABRA-*Cot.011 -s*■ 
artigo a r49°o cadu uma

P k l l e s  d e  c a r n e i r o — Cotou-se 
a i$roo  cada uma prim eira  
qualidade.

' ola—Cotou-se de 54000 a 11$. 
conforme a qtmlidade de 
cada meio.

> fraude do S - >

Pauta do Thesu .
it f  fi l u  dr X  
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Cabras................ Uma 10$000 mona............. . 4 4 1$00<
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Praça da MepuiMc* 

RATAL
A REPUBLIC A

Cidade do N aiaf, sexta-feira, 
9 de novembro de 1806.

A FESTAJDO RECIFE
A passagem do nosso emi­

nente amigo dr, Augusto L y­
ra pela cidade do Recife pro­
vocou manifestações fora do 
comimim, das quaes os gran-* 
des jornaes daquella cidade 
trazem longas e bem desen­
volvidas descripções.

Na impossibilidade m aterial 
de transcrevel-as todas, pas­
samos para as nossas colum- 
nas, o que disse o Jornal do 
Recife, em sua edição de 7 do 
corrente : ' '

((Brilhante e carinhosa foi a 
recepção que teve hontem nes­
ta capital o dr. Augusto  ̂Ta­
vares de Lyra, futuro ministro 
do interior, no governo-do dr. 
Affonso Penna, de passagem 
para o R io de Janeiro a bordo 
do Satellite, da Companhia 
Lloyd Brasileiro.

4s manifestações promovi- 
daB ao distinctQ horte-rio-gran- 
dense pelos seus coestadanos 
e amigos residentes nesta ca­
pital, tiveram  o cunho de toda 
a expontaneidade, revestindo- 
se, por isso, de incontestável 
valor. .

0  Satellite, que foi especial­
mente buscar em Natal o dr. 
Tavares de Lyra, era esperado 
ás primeiras horas da manha, 
motivo por que desde 7 horas 
começaram a a íílu ir ao cáes 
da capitania do porto, onde 
devia effeetuar-se o desembar­
que do illu8tre politico, mem­
bros da cclonia norte rio-gran- 
d^pse, autoridades, reprentan- 
tes da imprensa e outras pes­
soas gradas.

Dado ás 7 horas e 40 minu­
tos, por uma salva, o aviso da 
approximaçáo do vapor, logo 
preparou-se para it  ao seu en­
contro no lamarão uma flotí- 
Iha de rebocadores embandei­
rados em arco, indo no Anmdm 
a banda de musica da Escola 
de Aprendizes Marinheiros 
no -htjAkf a da 2il fracçáo da 
íor^a policial.

Então já  era volumosa a 
massa popular que estacionava 
no pateo interno da capita­
nia do porto, fazendo-se ou­
vir as bandas de musica da 
i. e 3. fracções de policia e a 
do 40 batalhão de infantaria 
do exercito. .

Fundeado o Satellite no an­
coradouro interno, ás 8 horas 
e 30 minutos dirigiram-se pa­
ra bordo, na lancha Ruth, da 
Alfândega, os srs. dr. Elpidio  
Figueiredo, secretario geral do 
Estado, e tenente-coronel Pe­
regrino de Faria, em nome 
do governo do Estado; 2? te­
nente Diogo Moço, represen­
tante do sr. general comman­
dante do districto; dr. Cgndi- 
do Duarte, 1? tenente dr. Ra­
phael Archaiyo, Um beliao A l

vares e tenente Flaviano | orgulhosa è satufelia e
de B ritto , membros da com- 1 convencida de qu» 
missão da colonia norte río-lcendo ao dr. Tavahés l i  Lyra, 
grandense promotora das ma- [engrandece ao R io Grande do 
n festações ; dr. José d e ^ lio -jN o rte , <
raes Guedes À lcoforodo,capf-l Ào term inar ,0  seu díscurio  
tão Àntonio Alecrim , oS . te to  r  tenente dr. Raphael À|s 
nente V icente de M oura, Joa-1 chanjo offereceu ao futuro teb  
quim  Ignacio F ilh o , H enri- nistro do in terior um bonito 
que Saraiva, O livio A lecrim , I bouquet de flores naturaes, do 
Vicente Fernandes L im a e fa - 1 qual desprendia-se uma larga 
m ilia , a° tenente Francisco P i In ta  branca com a seguinte 
nheiro, também representantes I inscripção : Ao dr. Tavares de 
da mesma colonia; m ajor Leo- 1 Lt/ra* Homenagem dos seus pa- 
nidas de O liveira, represent trieios e amigos. 
tante à? A  Provinçta e onos-j Depois de passar o bouquet 
so companheiro Philem on dela sua esposa d. Sophia Lyra,o  
Albuquerque. illustre estadista,que po&ueos

Outras embarcações acom*1 requisitos de um  orador fluen- 
panhararò a Ruth, sendo avul- |te , agradeceu, em bélla alloçu- 
tado o numero de pessõhs quelção, a manifestação de que fôra 
se destinavam ao Satellite. laivo tratando como amigos 

Chegados a bordo desse va-1 áquelles que nella  tom aram
por, onde foram condignamen-j p a rte ..
te recebidos, estiveram todos I Disse o dr. Tavares f le L /m  
no camárote do dr. Tavares I tiada conforta tanto ò -*■* 
de Lyra, que ahi recebeu oslp iritD doa homens públicos em 
primeiros cumprimentos, abra-Uua vida política; tantas ve&os 
çando aquèlles que foram  dar- ] cheia de decepções e de amar- 
lhe as M as vindas. v  I gjiraa, de triumphos e <ie glo

Passados para o convez á0 rias, como os applausos since-
S a te llite ao ser servida uma 108 dos am l«?8 todos <«
taça de champagne, destacoa-se Jp>o®entos vfto levap-lbes o pro.
dos representantes da colonia 1 ^  d« 8ua lealdade- 
norte rió-grandeuse o i .  te -|^  ^ ^ radeceu a 8 -m &ÜIfe8teçõea
nente dr. Raphael Archanjo, Jae foratD levdr-lhe, ao pisar a 
saudando ao recém-vindo ^  terra pemamímeana, mamfes- 
expressiva alloocuçâo. que haviam de lhe ser

Djsse o orador que levava 7 l t  de ale“ to e de a
a honrosa incumbência der em I tento, contra as dithculdades
nome dos norte-riograndenses I <l.a,e P°desse encontrar em sua 
domiciliados no Recife, dar as vlda P °]ltica e <^im nlo, para 
boas vindas ao dr. Tavares de 08 grandesemp-,nendímentos. 
Lyra. Que nfto tinha passado] P  dr. Ta va v.s do  ̂Lyra  ter- 
despercebida no seio da c o lo -b mo'1 por u m -m u ito  obnga 
nia a honra conferida pelo dr. do^ hye<*hecando a todos. a 
Affonso Penna ào R io  Grande | süa gratl<*ão. 
do Norte, e dahi o movimento | Nesse momento echoou uma 
expontâneo de sympàthia e I salva de palmas e foram ergui- 
satisfação que repentinamen vivas ao ex-governador do 
te se formou no seio dos seue I Rfo Grande do Norte. - 
filhos aqui residentes. I Convidado então o dr. T ava -

Continuando disse o orador fes L yra  a v ir  para a terra  
que logo que estes tiveram  a bem como a sua exma fam.lta, 
certeza da escolha do dr. Ta *olllou s- exc- a. lancha Ruth, 
ves de Lvra para d irig ir a pas- U ue até1°  semPr® a­
ta dá justiça e negocios interio ■ c°ÍJP “ hada de outras embar* 
res, procuraram reservadamen Jca^ ^ s'
te, no seio da colonia, estudar! Convem accreseentar que 
o melhor meio de prestar ajeom  o dr. Tavares de Lyra e 
homenagem devida ao filho Jsüa exm a. fam ília vieram do 
illustre, que era o dr. Lyra. | R io Grande do Norte, para on- 
do mesmo cantinho de terra [d® tinham  ido buscar o presti-, 
brasileira, que os vio nascer ej gioso poli tico,os srs, dr. Adal 
por isso só muito mais tarde,] berto Peregrino, Hermogenes 
nas proximidades do embar-1 Fernandes e acadêmicos V ir -  
quede s. exc., m anifestaram Igilio Dantas e Manoel Cícero 
publicamente os seus desejos. I dodrigues, representandi a co­

O i.  tenente dr. Raphael re-| lonia norte rio- grandense neste 
ferio-se no seu discurso ao au-| Estado, acommodando ae todos 
x ilio  que prestaram para o I aas balieiras que conduziram  
brilhantismo da'manifestação I pat-a bordo os manifestantes, 
o governador do Estado e o I No caes da capitania do por- 
general cotnmandante do d is -jt° era grande o numero de fa- 
tricto, terminando por dizei Jmilias e representantes de to­
que o dr. Tavares de Lyra, I das as classes que aguardavam  
achando-se. no seio da socieda-1a chegada do secretario dos-ne- 
de pernambucana, estaria sem* I gocios interiores no futuro qua- 
pre cercado de grande num e-1 triénio, 
ro de conterrâneos, que apesar I Logo que atracou ao caes a 
de viverem afaBtados da terra lláncha «Ruth». às 9 horas, fen- 
natal, nunca deixaram de sen* I deu oa ares uma salva de 21 
tir o coração bater com mais tiros, tocando tres bandas de 
força, quando se tratava de Ide musica que alli se achavam, 
engrandecei-a. I Ao saltar cm terra, 0 dr. Ta-

Fes ver a abstenção da poli-1 vares dè Lyra foi muito cum* 
tiça na colonia qüe se senteiprimentado e abraçado,

náo neam occesiio da 
CTeança um Bodo bouquet 
de florçs naturaea 

Co^espondendo àffiivelmen- 
l^ jM daçôee  que lhé eram 

fo io  futuro imnistrrq do 
. f̂ íhrmi , \ ‘ ' 
autoridades, contefraàeos 

òutras pessoas gradas até .0 
portão do edificio da capitania 
do porto em cujo largo viam-se 
innumeros carros destinados d  
comitiva. ^

&  exc. tendo de i r  hospedar- 
se ein casa do seu cunhado ca­
pitão Antonio A lecrim , distin- 
cto guarda livros da nossa p«ú  
ça> á rua do Aragão n. 31, to­
mou um landau guiado por 
duas parelhas pretas, accom- 
modando-se os manifestantes 
nos outros carròs em numero 
approximado de trin ta  

O préstito era  ̂
dois bondes especiaet condu­
zindo duas bandas de musica 
de policia e pelo carro do ca­
p itão  Helip^ Lim a e dos tenen­
tes dr. Raphael Arehanjo, J la -  
vianò B ritto  e Jesé de Maga­
lhães Fóntoura, seguindo pelas 
ruas do Bom Jesus, Marquez 
de Olinda, ponto 7 de Setem­
bro, rua I  de Março, praça da 
Independence; ruas Sigtsmun- 
do Gonçalves, Barão da V icto­
ria , ponte da Bôa Vista, ruas 
da Im pèratriz e Aragflo, onde 
chegou As 9 e 40 minutòs.

Em  frente á casa do capitão 
Alecrfm  jà  se achava a  tenda  
de musica do -40* batalhão de 
infantaria do exercito e da a 3a* 
fracçáo de policia, tocando à 
chegada do drv Tavares de 
Lyra. .

S; exc. fot condignamente re­
cebido pela fem ilia  do seu ii- 
lustre cunhado, ahi recebendo 
outras saudações de patrícios, 
de amigos e de auctorídades, 
entre as quaes o coronel M ar­
tins de Barros, prefeito do Re­
cife.

Tombem cumprimentaram  
ao dr. Tavares de Lyra, os pa­
dres Theophilo e Strone, dire­
ctor e au x ilia r do CoUegio Sa- 
lesiano, e o dr. Odilon Nestor, 
procurador da Republica.

Uma palestra intim a mante­
ve o digno estadista até ao 
meio dia, hora desigaada para 
o lauto almoço que lhe devia 
ser offereci do pela colonia nor- 
te-río-grandense.

Já então havia chegado com 
o seu ajudante de ordens e com 
o dr. E lpidio Figucredo, que ti­
nham ido buscal-o em Palacio, 
a carro o exmo. sr. desembar­
gador Sigismundo Gonçalves, 
governador do Estado.

Trocados entre os dous esta­
distas os primeiros cumprimen­
tos, minutos depois foram am­
bos convidados para o almoço, 
cujo rnènn foi-profuso e varia­
do.»

O Jornal do Recife dá então 
uma minuciosa descripção da 
atesa do banquete, de 35 talhe­
res. na qual tomaram assento 
o dr. Auçputo Lyra , o desem­
bargador Begfamrudo  Gonçal 
ves, d. Sophia Lyra, o repre^ 

[utente do m eudentt do

lU nafd lfíric to militar, d. IgSNrOkl«- 
“ * ‘  F i g m »im, dr. Elpidio da

%.*%£ M m
^  : A  _  f M  ^  _  m  • .  t  m  w

e n a ,  
tado, 
ca,

S?te_ F U m n o  B ritto^ dr!

foa,’dr
sêhté Fnuicleco Pudiefe^ dr. 
C a h d íd o IW e ,J õ ê é  1 
Junior, Henrique" earí^ya, d. 
M aria  Leonor Ramos, d. A ikp 
m  Saraiva, d. Ropemira Gue* 
des, d. M aria  Fernandes, aca­
dêmico Silvino &ezetrtk» t aca­
dêmico Salomão FUgpeira,. 
Ezequia8 P ^ a d o , d. L e M illá  
Fernandes, dl Joanna O liveira, 
major Leonidas OÜveira,'jph(* 
lem onBé Albuquerque, capm* 
Antonio ?cadetnicc>
M anoelC ic act í ^

o D a ü k  , dr. iUdosrtq 
ptègxmo, Umbelino Ahjures, 

tenente-coronel Peregrino de 
Faria  e contin fla:

«Antes da eobie^m  
o general Rocha C!aüaao, com­
mandante do r  jim ic to  m i« 
líta r cedendcthe o lpg^t q ’ 
seu ajudante de o rd ^ i^ lq  ft* 
tenente Diogo Moço*

A u  â e a e e r t, erg^ett-aa o ta - 
lçutoso moço dbr. A o p d b e tí^  
Peregrino que, 
os sentimentos da colonia npr* 
te-rio-grandense, leu o  
te discurso;»

O Jornal publlca na in teg ra . 
a im portante peça bratòriá flb 
nosso* talentoso patrício, qtte 
não reproduzimos agora pela* 
absoluta feita de espaço, o  
que faremos opportnnamente, 
e assim conclue a sua be m  
desenvolvida no tic ia :

«O dr. Tavaréá dqíQyra em  
eloquentes pafeV iai agradeceu 

saude^ão do dr. Adalberto 
Peregrino.

8. exa. referiu-se á grandeza 
dos sentimentos dos norte-rio- 
grandensee, promettendo em­
pregar todos os ^esfbtçÓê ts^a^  
o engrandecimento de sua teí-f 
ra natal, que tanto extremece.

Achando-se em Pem ambu- 
co, disse o dr. Tavares de L y­
ra, patria dos seus maiores è  
onde formou o seu espirito/ 
pedia permissão para saudar a 
um  homem cheio de serviços a 
este Estado e que encarna as; 
tradições gloriosas do passado, 
ao desembargador Segismundo 
Gonçalves. .

Seguiu-se com a palavra o 
honrado governador do Estado.

D sse s. exa. que á brilhan­
te saudação qúe o R io  Gran* 
de do Norte d rig iu ao dr. Ta­
vares de Lyra deve accrescen-4 
ta r a de Pernambuco.

Referindo-se ás palavras do 
futuro ministro do In terio r, 
que disse ser este Estado á pa­
tria  doa seus maiores e onde 
formou o seu espirito, o des­
embargador Sigismundo Gon­
çalves allegott serem ellas titu ­
lo bastante para o dr. Táva- 

Lyra  ser aqni extrema-

d u q  o governador 4o 
r s. eaca. não é sómente 

rio-grandense do norte ; é 
brasileiro iUustra cujos me. 

fila »  fo rn a  pkoam enta paten
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SMTAS5, mmt trnrn
N a iaUa de ajuste prévio, com 

pagamento adiantado, duzen 
tm  reis por linha de uma co- 
lumna de composição, quer se 
trate da prim eira publicação, 
quer se trate dasreproducções

9A
teados, quando s. exa. repre­
sentou o seu Estado na Gama­
ra dos Deputados Federaes.

Não podendo fa llar em nome 
do BrázÜ inteiro, disse o des­
embargador Segismundo Gon­
çalves ter entretanto autoiisa 
ÇAo para fallar em nome de 
Pernambuco, sem o Tnenor vis­
lumbre de partidarismo, sau­
dando ao dr. Tavares de Lyra, 
como a nossa principal espe­
rança no novo governo.

fim  seguida,levantou-se o dr. 
Odilon Nestor, que n ’uma a t  
locuçfto vibrante e enthurias- 
tictt poz em destaque as quali­
dades intellectivas e moraes 
do dr, Tavares de Lyra , a quem  
brindou :

O  d r ._  Guedes Alcoforado 
saudou á ítaprensa represen­
tada no banquete pei&^Proirin- 
fia> e por esta folha, agrade* 
cendo á saudação o nosso com­
panheiro Philemon de A lbu­
querque. ’ * * *

Por ultim o, usou da palavra 
o dr. Tavares de Lyra, fazendo 
o brinde de honra ás familias 
pernambucana© norte-rio-gran- 
dense.

Term inou ás % horas da tar­
de o opiparo almoço, durante 
o qual executou maviosas pe­
ças a banda de musica da r  
fracção da policia.

A* prim eira mesa succede- 
ram-se outras, nellas tomando 
parte as demais pessoas que 
foram prestar as suas homena­
gens ao nosso illustre hospede.

Tanto o sr. capitão Alecrim  
como o sr. Oswaldo Alvares 
ejos membros da commissáo 
promotora das festas foram  
prodigos em dispensar finezas 
aos convidados.

A ’ ás 3 horas da tarde, re ti­
raram-se as auctoridades conti­
nuando a ser m uito visitado o 
dr. Tavares de Lyra.

Entre as visitas que s. exa. 
recebeu até a noite salienta­
ram-se a do coronel Paula Ma- 
mede, delegado fiscal; tenente 
coronel Alfredo de Carvalho, 
representando o cominando bu 
perior da guarda nacional, e o 
dr. Joaquim Tavares, dírector 
da Faculdade de D ireito.

Em  frente á casa, onde está 
hospedado o dr. Tavares de 
Lyra, executou retreta á  noite 
a banda de musica do 34^ bata­
lhão de infantaria do exercito, 
tendo mandado, gentilmente, 
a companhia do gaz accender 
alli uma grande lampada de 
gaz carbomco, cuja luz espa­
lhava-se por quas toda a rua.

A  retreta fo ím tika  concorri­
da, notando-se em casá do ca­
pitão Alecrim , crescido numero 
de fitmilias e cavalheiros.

Hoje, 0 dr. Tavares de Lyra

sahirá apenas pdra retribuir aa 
visitasofficia*«* entre «p,quaes 
a do governádor do I M b ,  p *  
aérai commandante do diatnc- 
cto e prefeito da Capital.

S. exa. continuará hoje mes­
m o a sua viagem para o sul, no 
Satellite, devendo ir  paVa bor­
do ás 4 horas da tarde.

O vapor zarpará ás 5 horas, 
tocando em Maceió, onde se 
demorará algumas horas, se­
guindo directamente para o
R io. _

Encerrando esta noticia o 
Jornal do Recife apresenta ao 
dr. Tavares de Lyra, as suas 
saudações.» *_____________

TËLËGRAM5M— *

B R  A Z U
R io , 8

O  d e p u ta d o  d r. E -  
lo y  d e  S o u z a  fo i n o ­
m e a d o  m e m b r o  d a  
co m m isçâ o  e s p e c ia l in  
c u m b id a  p e la  C a m a r a  
d a  r e o r g a n is a ç ã o  d a  
m a r in h a  .m ercan te.

R i o ,  8
F o i  assijrn a d o  b o n  

te m  o  d e cre to  d e  n o ­
m e a ç ã o  d o  sr* J o ã o  
A lfr e d o  d a  C r u z , m a ­
j o r  d a  g u a r d a  n a c io ­
n a l d o  m unicioí<> de  
N o v a  C ru z*

R i q ^ S
E* p ro fu n d o  o  se n ­

tim e n to  p u b lic o  c a u ­
s a d o  p e la  m o rte  d o  
dr* F a ja r d o , a  c u ja  
in d iv id u a lid a d e  á  im ­
p r e n s a  te ce  o s m a io -  
resi e lo g io s . \  .

O  S c n a d o  F e d e r a l e  
C a m a r ã “d o s  D e p u ­

ta d o s  a p p r o v a r ã n r m p  
çõ e s  d e  p e z a r  p eláf; 
m o r te  d e tã o  d is tin - ' 
c to  b ra sile iro *

R io , 8
F o i  g r a d u a d o  n o  

p o s to  d e g e n e r a l d e  
d iv is ã o  o  g e n e r a l de  
b r ig a d a  M a rc ia n o  de  
M a g a lh ã e s .

~~ R io , 8
F o i  tr a n sfe r id o  p a  

r a  a  A lfa u d e g a  d o  P a ­
r a  o  g u a r d a -m d r  d a  
A lfândega» de M an d o s, 
P e d r o  S a m lc o .

R io , 8
H o n te m  o  dr* L a u ­

r o  M u lie r  fo i m u ito  
c u m p rim e n ta d o  a  p r o  
p o s ito  d o  seu  a n u iv e r -  
s a r io  n a ta líc io *

B e llo  H o riso n te , 7
O  dr* J o ã o  P in lie i-  

ro , p re sid e n te  d o  Es« 
ta d o ,o ffe re ce u  um  b a n  
q u e te  d e d e sp e d id a  a o  
dr* AfFonso P e n n a ,q u e  
s e g u e  b o je  p a r a  o R io *

R e c ife , 8
O s e stiv a d o re s i l  ze -  

ra m  b o je  parede* I n ­
te r v in d o  a  p o lic ia ,h o u ­
ve c o n flfc to , r e s u lta n ­
d o  m u ito s ferim en to s  
d e p a r te  a  parte*

Congresso do Estado
Foi convocada hontem, para 

o dia 15 de fevereiro do atino 
entrante, uma sessão extraor­
dinária do Congresso do Es­
tado para fazer a apuração da 
eleição de governador e pro* 
ceder ao recontfecimento do 
candidato eleito.

JffiaO ilíAM B M ffflU  MAS

O noeso eminente amigo 
desembargador Moreira D ias  
continuou hontem a receber 
em palácio, muitos cumpri­
mentos officiaes, pntre outros, 
os da Delegacia Fiscal e do 
Capitão do porto.

Hoje, b exmo. sr. desem­
bargador M oreira Dias visitou 
os quartéis do 2? batalhão de 
infantaria e do Batalhão de 
Segurança, e a Capitania do 
Porto, onde foi recebido com 
todas as honras e as maiores 
provas de deferência e estima.

v ,
O desembargador M oreira  

Dias teve hoje a fineza, que 
muito nos penhorou, de v ir 
pêssoalmente a esta redacção 
retribuir nossos cumprimentos.

S. exa. foi recebido por to­
dos os nossos companheiros de 
trabalho, que se confessaram 
agradecidos a tamanha prova 
de distincçào. *

« lL . ,   - - «a  a 1 :Franetw*Monteiro,Atino
se u  filh o  d o  m esm o  n o m e e, 1 nertha Maranh«®.
atirando-se sobre o major, vi-1 t ., , .
bra-the umã tremenda punha- Curso secundário
iad a, q u e  a tra v e sso u  o  braço, I ])j^]nc^ ;  B^nevides» iu^iia 
in d o  cravar-sé  n a r e g iã o  PeHFtírrcirã, Joaunit* Uurgel, BeutrlzCor

O agredido, lião Obstante 1 Plenífleodas: Franclna Correia, Pal-
„ r  k o L »  d . , , « m í  7 0 k̂ bsx.satares

Reuniu-se hontem, em fissembléa ge­
ral. no salão das sessões do Superior 
Tribunal de Justiça, essa hu manjtarja 
instituição, que oe tanta utilidade jã  
tem dado provas.

A tima hora da tarde, sob a presi­
dência do dr. Pinto de Abreu, abriu-se 
a sessiio, sendo lida e approrada a 
acta da reuniu o anterior.

Seguiu-se a leitura do minucioso 
bem lançado relatorio da Directoria, 
pelo seu conspícuo presidente desem­
bargador Melra e Sã ; findo o que 
desembargador João Baptista propoz, e 
foi • acceita, a reforma dos estatutos, 
no sentido de ser elevado a mil e um 
o numero dos socios, por forma a ser 
de cinco contos de reis o pecúlio pro- 
mettido pela sociedade, quando com­
pleto uqtielle numero.

Suspensos por algtpn tempo os tra­
balhos, ate que a Commissão Fiscal a­
presentasse o seu parecer sobre a ges­
tão financeira relativa ao ultimo anuo 
social, reabriu-se ’a sessão ãs 3 .horas, 
sendo lido e approvado aquelle pare­
cer, que concluiu pela legalidade e ex 
actidÃo dos documentos.

E* então annuneiada u oleiçâo dos 
cargos «p.çíüCjL . para.-o^inpo cpjo. ia 1- 
niciar-se.

O coronel Luiz Emygdio levanta-se e 
procede a leitura da seguinte indica­
ção subfecripta pela quasi totalidade 
dos socios presentes:

«A confiança que a administração da 
«Previdente» merece aos societários não 
cresceu no armo social que hoje ter­
mina, porquê cila foi, desde a primeira 
hora, illimitada. Certos, pois, dc in­
terpretar o sentimento unrmemc dos 
associados, os abaixo a s s i g n a d o s  
p r o p õ e m que sejam mantidos 
em seus cargos, que tanto tem 
sabido honrar, todos os funccionarios 
da administração, c que, na acta ss 
consigne um voto especial de louvor e 
agradecimento aos dignos membros da 
Directoria, os cxmos. srs. drs. Meira 
e Sã e Luíz Fernandes e coronel Pe­
dro Soares—verdadeiros bemfeitores da 
sociedade, operosos e beneraeritos con- 
socios, que teem tido sobre os hombros 
a tarefa de guiar lho os destinos, com 
inexcedivel probidade e zelo admirá­
vel».

Vivas acclamações e uma prolongada 
salva de palmas eehoaram no salão.

Feito o silencio, o dezembargador 
Metra e Sã, visivelmente eommovido, 
agradeceu, por si c por seus compa­
nheiros, uquclhi prova de apreço e dis- 
tiacção,proferindo substancioso discurso, 
em que rc il^ai os miraculosos effeitos 
do espirito d»1 associação c dc solida­
riedade cníre os homens.

Bem * haja a «Previdente’», obra dc 
amor c p*z. fecundo exemplo a imitar.

dá VOZ dô prisão ao W -lth a  Maranhão, Maria O Urge l e Fran-
e cisca Monteiro.

Escrevem-nos d«aquella ci­
dade ;

«Inesperada e gravíssima oc- 
correncia vem de entristecer 
o espirito publico.

No dia 20 do mez findo, 
quando em viagem desta ci­
dade para sua fazenda «Dois 
Riachosn, o respeitável cida­
dão major Manoel Felippe d’A* 
raújo, delegado de policia do 
município, foi alcançado por 
seu atnigo, o velho Severo 
Rodrigues, mulher e filhos 
deste. Entrando Severo em 
conversa com Manoel Felippe, 
procurava ultim ar com elle a 
compra de uma rez, quando 
inopmadamente apparece um

no3,
minoso, lança-o por terra 
arrebata lhe o punhal, só o 
largando de mãos pelo desfa­
lecimento em que o prostrou 
a abundante hemorragia, que 
jorrava das feridas. Recolhido 
á sua residência, acha-se ém  
estado melindroso, entregue 
aos cuidados do dr. Pires 
Ferreira. #

0  criminoso veio no dia se­
guinte, acompanhado do pai, 
do sogro e de um  cunhado 
entregar-se á prisão. ’

0  fheto causou geral cons­
ternação, por ser a victim a  
um  cavalheiro da mais alta  
respeitabilidade e chefe de 
numerosa fam ilia .» ■

M IC IT A M S

Feliciano Pereira 
de L y ra  T avares  
e seus filhos con­
vidam  o,, todos os 
parentes e am i­
gos p ara  assisti­
rem ás missas,que, 

por alm a de seu sogro e 
aya, o lina lo Coronel João  
B tp tista  de Mbnq*ierque Vas 
oncellos, mandam c-lebrar, 

nr* segunda feira. 12 dò cor­
a rente, pel is 6 V2 horas da

Na praia dc Gallinhos, d o jm qnhà tm E g rtja  do Bom  
município de Touros, e n c a -|jC!iUS( 
lhou a harta austríaca «Alba», 
com um carregamento de m il 
toneladas de materiaes para 
o fabrico de phosphoros.

A  barca espera safar.

NAUFRÁGIO

T o d o s  ps p r e p a r a d o s  
d a  f‘.:isa G ç a n a d o , sã d  
e n c ^ itra d o s n a  b e m  
s o r ü d  A—

P h  »o i a c i a  M o n t e i r o .

UB.’. IGDÂL FBAT:.
Aug.'. e Resp.'. loj.'.

DO B IT / . MOD/,

E V O L U Ç Ã O  sr
ao O rd .’. do N ata l, em 7 de 

Novembro de 1906 .

VIDA OCIAL
•Mu m u m

Convido a iodos os MMaç.*. RReg.*. 
para a sess.*. mag,*. de inic.*. que terã 

i lugar nesta off. pelas 7 horas da noite 
do dia io do corrente mez.

Samjanha Marinho, 53.'.
. Secr.\

C o m p l e t a m  i w j » a m a n i ia n  ;

A senhorita Rasa de Viveiros, filha, 
do nosso velho amigo, Antonio de V i-1 
vçiios.

---- O acadêmico de direito, José Bo­
nifacio, filho do nosso presado amigo, 
coronel Luiz Eraygdrõ/'’'' " "J' " " * ' ' '

x
-------CASAMENTOS

O nosso présado amigo, coronel Cui­
das, teve a fineza de comtnunicar-nos 
o contracto de casamento de sua di- 
lccta filha, senhorita Arminda Caldas, 
com o distiucto cavalheiro, sr. Mottsi 
Sobrinho, ministro protestante.

SLSIÇtQ .DH0VEMÀS3&
Foi hontem marcada a e- 

lcição de governador para o 
día nove do proxim o mez de 
dezembro.

ESCREVEM-NOS :
Terminaram hontem, com muito pro­

veito, os exames aiinuaes no cxcellcnte 
collegio que as Irmães Dorothéas di­
rigem eom amor e sabedoria.

No modei*no edifício, cheio de ar e 
luz,sentia-se como que uma utmosphçrn 
de alegria e bondade.

Tomaram parte na commissão exa­
minadora o padre Milanez, drs. Segun­
do, Tertuliano Pinheiro, Pinto de A­
breu e professor Zozimo.

Exhibiram-se satísfactoríanicute as 
educandas, cspecialmente em Geogra- 
phia e Aríthmetica que foram as ma­
térias omlc notou-se o melhor metho- 
do de ensino. Admirou devéras a fa­
cilidade com que as meninas resolviam 
os problemas arithmeticos e traçavam 
na ardósia os contornos dos continen­
tes u paízes.

A par do ensino religioso, não foi 
descurada a instrucção cívica, familia- 
risando-se as creanças com os brasi­
leiros illustres e fiíitos gloriosos. Eis o 
resultado:

Curso primário
Distinctas : Maria Lima e Líbania 

Teixeira.
PI eni fica das : Isabel do Carmo, Maria 

Tinoeo. Oniomar de França. Beletn 
Camara. Maria Augusta, Arminda Car­
rilho, Angela Simões, Annuneiada Car­
rilho,Stella Callafangc, Aunupciada Nas­
cimento, Anna Araújo, Maria Navarro. 
Annalia Galvão, Agar Callafrnge, Ra­
chel Jotfily, »Zuleide BarreUo, Juditha 
Joffily, La um Joffily, Maria Cardoso e 
Aurcfl Trindade. t

Curso complementar
Distinctas: Eponitia Wandertey, A- 

dg tia Camara e Franciiica Wanderley.

RANGO DO NATAL
0“ CHAMADA

' De aecorilí) còm íi deliberação 
da directoria deste Banco, sào 
convidados os senhores accionistas 
a fazer, no praso de sessenta dias, 
contados desta data, 0 recolhimento 
da sexta entrada de dez por cento 
do capital de qne sfio subscriptores.

Natal, 31 de outubro de 1906.
O director-seeretario,

Zozimo Platão JO. Fernandes.

DBSPENSANATALENSE
M. Machado &  C. avisam 

ao publico que acabam dc 
receber pelo inglez “ Naviga­
tor” os preciosos vinhos por- 
tuguezes : Verde,Collares^K 
cobaç;i, Bucellas, o especial 
para missos e o conhecido 
Malvasia. Receber nn igual« 
mente um a variada quanti« 
datle de vmhos finos do P o r s  
to e Malaga.

Grande sortimento em cun'* 
sorvas e fiambres nov< s.

Licores fin s tomo sejam : 
Ch . Ircux. Bcneditmos. Ca« 
cá u, Cura cúu. A nnizet te.

YCndein também a conhes 
c u 1 a manteiga D i n a m a r r [ u e * 
za recehi<la directamente da 
Fabrica,

A* Despensa Natalcnse, que 
está vendendo por preços 
cxccpcioiiaes.

NATAL

C A P E '  N A T A L f i N S E

O proprietário  deste esta­
belecimento, no in tu ito  de I18 
quidar as suas transações 
cotnmerciaes, roga aos seus 
freguezes a fineza de quanto  
antes saldarem seus débitos.

N a ta l, i 3 de O utubro de 
1 9 0 6 .

. P edro  Cabral,
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Charutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em
olo de Minas Geraes.

FiottítôCafwal Mineiro e Semilla de Havana em paco
t̂ ph|í?s. PJ^KIRAS e outros artigos para fumantes.

J g O L B E T I M  <” >
Constant êàérúutt

PBOLOGO
Uma fatia e um crime 

V I *
DECEPÇÃO

-~X  m inha opinião porem - 
quanto nâo está bem fixada, 
responde o velho sempre im­
passível, mas estou inclinado 
a considerar este Chobot 
com o* hm homem de gê­
nio.

- l? t o  «. o am igo está em 
ver írá ‘sfta franqueza algu 
ma cabala machia velica

—Julgo ate qoe adivinhei 
essa cabala, e decididamente, 
se eu nfto estiver enganado» 
este h o f t * *  #cppaz de sobre­
levar em astúcia todo um 
congresso diplom ático.

Ia  o outro a replicar, 
quaado a voz de Genovcva 
cê fiar ouvir:

—Senhor ju iz ; a minha fi - 
lha...fo i assassinada.

A ré empallideceu ao pro*» 
nunciar estas palavras, e 
in ter rompeu-se por in tan* 
tes.

Proseguiu depois, com uma 
firm eza que não m ostrara  
ainda :

—Qual foi o alvo que os 
assassinos tiveram  em vista ? 
H a  um mez que estou presa, 
e que tenho pensado m uito a 
--•i r se descubro o interesse 
. íj teriam  em dar a m orte 
á minha pobre innocente. 
N ím íh  pude saber ainda, e 
creio que este m ysterio nâo 
seiá esclarecido cmquanto 
nâo for encontrado o verda­
deiro criminoso.

Quem é elle ? Ignoro mas 
é um homem terrivel. Prova  
a minha presença aqui. De­
pois de m -ff * triste crian 
cinha, rec.mheeeu que era 
necessário sub:rair*se ap t>e- 
rigo que o am eaçava e indi­
car um a presa á justiça ; ser­
viu-se então contra mim de 
certas appareneias, e insinou 
por a h i: «foi a  raái que, para

esconder a sua fa lta , com 
metfceu o assassínio »

E fizeram -m e dar entrada  
na cadeia e comparecer em 
um tribunal, esperançados 
em que se me faria  confes­
sar um crime de qus sou 
culpada.

Vendo que o nâo conse­
guiam , o que idêgiani elies 
para me levar a essa con­
fissão ! A loucura ! inspira­
ção profundamente engenho­
sa. que previna todas as even­
tualidades, porque eu podia 
facilmente acreditar em um 
desvairamento de algumas 
horas, dc que era natura l não 
tivesse conservado a m ínima 
lembrança, e o exito desta 
combinação levava do mes 
mo passo a um duplo resul­
tad o —o eu ser absolvida e 
ficarem impunes os verdadei' 
ros assassinos, que assim 
não teriam  a temer coisa 
algum a das investigações da 
justiça.

Mas c o que eu nâo que­
ro, porque preciso saber o 
que íoi feito de minha filha 
e isso nâo é possível, em tan- 
to  que se não dc com o t

m aL dos. Não, senhor ju iz , 
accr atou a accusada com 
um ; energico e dando
um p. para o tribu nal,
eu mm* *rdi o uso da ra ­
zão.

Deixei nocente no ber­
ço, depo. a ter abraçado  
e tom ei o c .m inho da m atta  
dos Essart ao sair de Oissel, 
juro-o dc novo, e agm a sou 
eu que me d irijo  á justiça  
a pcdirrihe contas da minha* 
querida fdha

Foi com a mais protunda 
surpresa, e com os mais en* 
contrados sentimentos, que 
o auditorio  escutou estas pa­
lavras da rc.

Haviam  todos prestado 
credito áquella hora de lou­
cura ephemcra, asseverada 
por Luiz C habot, e na qual 
se via a absolvição, de todo  
o ponto provável, de Geno 
veva.

I)e sorte que foi no meio 
de um geral desapontaram * 
to, queGenoveva repelliu esse 
ram o de salvação.

Este sentim ento, ^orém, 
deu logar a m na adm iração  
sym pathica, tão  depressa se 
atten to u  no heioismo daquel- 
la desventurada e se compre- 
hendeu que. sósinha contra  
inim igos bastante poderosos 
para a terem arremessado aos 
0 s  do cadafalso, ella tra ­
vava intrepidam ente uma lu- 
ôta em que podia deixar a 
honra e a v ida, quando lhe 
cra facil sair incólume e to - 
talm entc rehah ilitada.

»

E n tre tan to , o au d ito rio , a 
principio subjugado pela en* 
tuaçào ardente e eoramove- 
dora de Genovcva, tinha  
em seguida feito a si pro^ 
prio estas perguntas :

—Será certo que ella nâo 
tivesse mna demencia pas- 
sageiraí durante a qual pei* 
petrasse o crime de que a ac- 
cusam ?

-O a  inimigos de quem ella 
fa la  existirão realm ente ? N o 
caso a ffirm a tiro , que interes­
se poderiam ter, como disse 
a própria accusada, em as­
sassinar a criança ?

(CONT.)

r  i t  h  d  n D D c m n r r n n n  u n  i n u o n RTÜ ■ marm
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Ecunomico--  lapermsavd
O unico superiors 

e que resiste às mai- p e l i c a  PRETA 
ores humidades j o u  a m a r e l l a

UM PREÇO Só:
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Para homens
Extraordinariamente 

confortável, muito ele- 
ante e o mais durável.

!
I

O
«  
o

üc/a
I

cá

©

es
DO
ü
<u

o
o

rd
cuc«
W)

u

Depositários:
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NATAL
8 de novembro de 1900

CAMBIOdeHONTEM 157116

TABELLA D lí CAMBIO
M b r a ......................i 5^046
-hiUing..................  $777
Penny . . . .  #064
Franco...................... #617
Marco . . . . . . .  $762
r’:>Ua!*..................................  3^200

P raça  do R ecife

/••/.í .-a d e  o r r n m o

CAMBIO 15318

•o
Ci

PREÇOS CORRENTES
* r »

íVsaüCAR
_ Usina r  $

usinas (baixo) $  a 4I000
Cryatalisados $  a $
Demcraras $  a 3Í600
Brancos 2^400 a 3$ooo
Hornenos i|6oo a i$8oo
Mascavaso» i#40o a *$500
Brutos aeccos 1I350 a i$400
Bru t̂os mellados $450 a 1^300 
Retamcs a

A lgodão— Cotou*se este ar­
tigo ao preço de i5$soo pe­
los 15 kilos.

»
âguàrdentk— Para o agricul­

tor, cotou-se a de 20 gratt  ̂
de 300 a 340 réin a canada. 

Álcool— Para o agricultor < 0 
1 tou-se de ‘̂650 a ^700 a ca­
nada, conforme o grau. 

Couros skccos vsfic. kado*—  
Sem existenc u no mercado. 

C ouros salgados seccob— Co­
tou-se este artigo a 4g8o o 
kilo,

Co 1 lios V ERDHS— r »t í/<= M tus  O 
a r t ig o  a 58*1 ‘ -■ - k - : :

Borracha— Cotou-st: n d., r . 
oiçoba de s$8oo a 33500 e a 
de manga beire dt 2S io* *
2^500,COlitbrrue ;t qo*bd u 

Bagas de ma 1 -
este produt o- *1 3̂
15 kilos, nomiuai 

C aKOÇOA DE ALOOjLvo -C 0 ‘ '
se este anigo de 600 a 67 ■ *. 
pelos 15 kiíoa.

Café— Foi vendido este pro 
dueto a 7$3CK»,pelos 15 

CACAU-Cotou-se Cíaíí artigo a 
7|ooo, pelos

Feijão— M ulatinbo do estudo 
—cotou-^ao preço de 

novo,sueco cora do kilos. 
F arinha de mandioc,* -Cotou 

se este artigo dc 4:5600 a 
5$ooo o sacco com 4a kl.

Mi*ho-í-Foí vendido este art go 
ao preço de 75 a 80 rs. kl.

Mel— Cotou-se nominalmeu 4 
este artigo para o agriculto 
a 15^000 a pipa com 60o li 
fcros, sem o casco.

•'''elles de Cabra—Coto 11-st' 
artigo a r$g<>o cad» uma

Pklles de carneiro— Cotou-se 
a i $ íoo cada uma primeira 
qualidade.

■’OLA—Cotou-se de 5$ooo a 11$.
r conforme a qualidade de 

cada meio.

> irande do &  >

Pa a ta  do Thesu .
/' õ a la  dr X  

re.tfihro de 1906

■ .«fH CORRENTES 
»t*. 1 "■  SUJEITOS A DIRE.

!>k í-,̂ p 1 . acÃg por mak

- Gliílitl l ú m
Mt -a- 1,.. k̂ . 9S6.K-* » A: . * - \ , t ( 3$00<

■*» ti}’ 1
MO'; 1. ¥ Si 4$UU»

Al t í 111 ; i, a$50u
* 11' *. 1 1 i t t m. . V t s$ooo
- - ltttOu

‘ VL 1$000
Bruto ■ i.’ J •700

PERNAMBUCO
RECEBEDORES E VENDEDORES

DE SAL
Escríptorio de~

Com missões,
nacoes

E AOEKCIA DE

EMBARCAÇÕES A  VELA
—Rua Madre Deus, n. 8—

EHDEBEÇO TELEOBAPHICO

B E N V E N U T Ok LE IT E
Agencia de

N ÀT AL

HYATE3 E
Deposito para recolhi 

dorias em transito.
tento de erca-

Telegramma—BENVENUTO

“ Retame...... •t u $600 Oleo de mmona... Litro £500
Aguardente.. . . . . . Lit. $800 Perúe .. . . .. Urr
Borracha............. Kl. 1$200 Papaffjjk' .**000

“ de maniçoba K 2$000 Piriqui 0300
Banha de cevado.. i \ 2$400 Pelleh . t io *

bolas................ ti 1$400 “ de - . - •1O0
;f é ............. ,. , .

ppiidc fllĥ o de ■ 
aauba....  

í'era dr palha dc

' u 1$200
# * a1 t .

1 V
il 0*: 1 »íÍiíÍHí ■ a.

B̂00
000

*300
carnaúba.......... fc % $600 prensa. . 4 tfOOO

Carneiros........ Um 10$000 tSementes de ma*
Cahras................. Uma io$ooo mona........... ... 41 1$00<
f̂ hupéoa de palha. 
r.'Mirof de oi seceo

Utd % Nal...................
Noia.. ...............

Li
Meio

•OOf
• 60.

ou salgado... . . Um l$oòo Bôbo................. Kl. $4 Oi
'liifVeR íe bei Centí' 2$oeo Toucinho............ £C l^éOl' *"A*- 7ÍOOO '• nh;t> L * ni r^nto l9oor

Uif
• ï

•d*
*

$v* *■

,!i * r  
> '*■  
â*' o

Vt̂ 7lí u );s N J V .5 -i ;
!'0 MORTE :*

VI.
VI. *

OvQl» fl 1 ’
Omoo. ■

•* ■ r>o hi t

G Oi £0*0
Kl tOlO
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FUNDADA 
PELO DE. PEDBO VELHO 

a 1’ de Julho de 1889

Orgam do Partido Republicano Federal
DIRECTOR POUTICO 'SENADOR PEDRO VELHO

BEDACÇAO 
Praça Ha Republica

NATAL
A REPUBLICA

Cidade do Ratai, sa ò b a jo , 

10 de novembro de 1906.

Eleição de Governador

BOLETIM DA COMMISSÃO

Fixada, como foi, para o dia 
9 de dezembro proximo, a elei­
ção do sticcessor do dn Augusto 
Lyra, hontem reuniu se, em o- 
bediencia ao preceito do respec­
tivo regimento, a Convenção do 
partido, afim de proceder a es­
colha de candidato ao eminen­
te posto de governador do Es­
tado* O resultado do escrutí­
nio íoi unaneme ; e o seu acer­
to, que constitue uni acto de 
verdadeira sabedoria política, 
terà dentro em pouco a mere­
cida sagração das urnas,

No estado maior do partido» 
servindo-o, desde a sua orga- 
nisação,com as melhores armas 
— devctamento, desinteresse e 
lealdade— e illustrando-o com 
as luzes de uma cultura men­
tal que foz honra ao Estado, 
destacava-se, rompendo a pe­
numbra de uma modestía mex- 
cedivel, a austera e nobilíssima 
individualidade do actual pro­
curador geral, o extno. sr. dr. 
Antonio Josè de Mello e Souza.

Foi este o escolhido.
Jornalista, deputado, profes­

sor, chefe do departamento da 
instrucçôo, representante do 
ministério publico federal 
por fim no posto de honra e 
confiança em que se ac£u^~-o 
seu caracter e o seu talento Jdn- 
guem jamais os poz em davidà, 
mesmo na atmosphera irritan ­
te e tanta vez injusta dos de­
bates políticos.

Por outro lado, a inteireza 
de sua consciência lím pida e 
estoica— dando aos seus am i­
gos a perfeita garantia da sua 
solidariedade nas legitimas as­
pirações de uma acção parlida- 
via honesta e firme— traz-lhes 
por igual a certeza de que 
impossível obter-lhe condes­
cendências para uma gestão go­
vernamental que não tenha por 
directriz a pauta do dever.

Eie o correligionário que a 
(’’oit reação elegeu e que em no­
me da s.-tnttinÍ**ão E w tttim , te­
mos á satisfação de appreaen- 
tar aos suffragios do partido—

Para governador do Estado

Ir, Antonio M  is MeUo 6 k i
Natal, io  de Novembro de 

*906.

P e d r o  V e l h o , Presidente 

E loy de Souza, Secretario.

PARTE 0FFIC1AL
GOVERNO DO ESTADO

Administração do exmo, s r  dr. 
Augusto Tavares de Lyra.

E X P E D IE N T E  :

D ia 24 de outubro

Officio

Ao sr, Inspector do Thesou-
ro

Âo administrador das obras 
publicas, major Theodoizo Pai­
va, mandai entregar a quantia 
de 3348200, pára occorrer ao 
pagamento de despeza effectu- 
da com acqutsição de m aterial 
para as refeHdas obras,

D ia 30 

Oficiou

— Ao mesmo:
Ao sr. Eduardo dos Anjos 

mandai pagar a quantia de . , 
2.233$, dispendida com repa 
ros na praça e caes «Augusto 
Lyra». .

~^Ao mesmo:
A  gratificação que estaes 

auctorisado a abonar ao dr. 
Antonio Emerenoiano China, 
como medico do batalhão de 
Segurança, fica elevada a co­
meçar de i '  do corrente, a 
3oo$ooo.

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

OtJicM)

De ordem do exmo. gover­
nador do Estado, communtco- 
vos que por acto de hoje foi 
nomeado praticante do T h e - 
souro o cidadãb Josjê Teixeira  
de Carvalho, ao qual foi m ar­
cado o prazo de 25 dias para 
eolicitar o titu lo  e assumir 6

Ao sr. Eduardo dos Ae^cp, 
mandai entregar a qdantja d3
1.5 50^000, por saldo de seu 
contracto para a construcção 
do muro de sustentação em 
frente ao Q uartel Federal atè 
à caza A o  coronel AurePano 
Clementino de Medeiros.

— Ao mesmo :
Ao porteiro archivista da Se­

cretaria do governo, Antonio 
Elias Alvares França, mandai 
pagar a quantia d k 900$, des­
pendida com publicações no 
Rio de Janeiro.

— Ao mesmo :
Ao administrador das obras 

publicas,Th eodozio Paiva man 
dai entregar a quantia de 
7238040, para occorrer ao pa­
gamento de despeza effectuada 
durante a semana de 22 a 27 do 
expirante, com pessoal empre 
gado nos reparos das referidas 
obras, conforme oâ documentos 
juntos. -

- Ao mesmo ;
Ao administrador das obras 

publicas,Theodozio Paiva mau 
dai pagar a quantia de 362$, 
para pagamento de despeza - 
eífectuadas com acquisiçâo de 
m aterial para as obras publicas 
do Estado, conforme o docu­
mento junto.

3 de novembro
Offirk*

As sr. Inspector do Thesou- 
ro :

Ao sr. João Pinheiro, man­
dai entregar a quantia de 
100$, dispendida com forra  
gens pata a parelha do carro 
do governo.
. — Ao mesmo :

Ao estafeta do Telegrapho 
Nacional, José Ludgero Barbo- 
za mandai pagar a quantia de 
536$972, proveniente de te le - 
graramas transm itidos no mez 
de setembro d > corrente anno, 
conforme os doeu mentos ju n ­
tos

— Ao mesmo :
Communico-vos para os de­

vidos fins, que o bacharel Lu iz  
Tavares de Lyra, ju iz de direi­
to da comarca de São Jctoe 4 $ 
M iibpú, no dia 31 de outubro 
ultim o, assumiu o exqreicio de 
^eu cargo. -

— Ao mesmo :
Ao presidente da Intendên­

cia M unicipal da v illa  de Pau  
dos Ferros, mandai entregar 
a quantia de igoíooo, im por­
tância do subsidio do profes 
sor daqttella villa, correspon­
dente ao trimestre de iulho a 
setembro do corrente anuo.

Dia 31

Arfo

0  governador do Estado, 
resolve nomear o cidadão Jo­
sé Teixeira de Carvalho, para 
exercer o cargo de praticante 
do Thesouro, ficando-lhe mar­
cado o praso de quinze dias 
para solicitar o titu lo  e assu­
m ir o exercício.

— Com munique-se.

Otfirios * •

Ao sr. Inspector do The­
souro :

Ao captão Joaquim Ansel­
mo Filho mandai entregar a 
quantia de ioi$ooo., proveni­
ente de remedios fornecidos 
de ordem deste governo ao 
sr. José Paulino de Andrade, 
como vereis da conta junta.

DE. ILBEBTO MARANHÃO
i

Camara dos Deputados
S e s s ã o  d e  18  d e  O u t u b r o

(orçamento do exterior 1
i fhnfòttiaeão'1 • *
* „

0 Sr. Alberto de Maranhão—  
Das emendas apresentadas, a 
que mais interesse despertou 
no debate foi a que suppn- 
miu a legação junto .1 Santa 
Sé. *

O assumpto está esgotado. 
A m opiniões conhecidas de e­
minentes oradores da maioria, 
nas discussões passadas e ain­
da agora, dispensariam opa* 
recer do humilde relator do 
orçamento.

Só 0 dever do cargo me fa­

rá respigar, sobre a m atéria 
sugeita, observações já  feitas, 
argumentos estafados e, por* 
ventura, algum  aspectp noyp 
que a causada e cansativa ©4 
menda do operoso tepresep' 
tante do Ceará ainda possa 
comportar. !

Na sobriedade do parecer 
alludí ao acto do «Marechal 
de Ferro» e à constante rejetç&o 
da emenda pela Camara* V  ■

Sobre o prim eiro aprovei­
tarei e m andarei inserir no 
meu discurso os seguintes to- 
picos de uma chronica polí­
tica da nossa imprensa d ia­
ria, que merece ser lembrada 
no debate. Prestarei assim 
devida homenagem á impren­
sa, á qual me ligam  sym pa- 
thias de hum ilde jornalista de 
província, que já  fui.

«O marechal Floriano Pei­
xoto era um  político realista. 
Não só. Nenhum ,, outro ho­
mem de B fttafe M * i  nda no 
Brazil tão pve£gÉÍN^'ú' 
saraente nacionãlicm  
nhum, bs dotes o rig ip M i 
povo brazileiro appãreesÉãm 
nunca tão complexamente re­
presentados. E  por isso mesmo 
que era um  nacionalista e um  
realista, a sua política se ca­
racterizou pela nitida in tu i­
ção das tendenctas verdadeiras 
do nosso povo e pela perfeita 
compenetração de tudo quan­
to era realizável e possível de 
accôrdo com essas tendências.

O glorioso soldado alagoano 
sabia que a abolição abalara 
uma das duas classes conser­
vadoras do paiz, a lavoura, e 
que a Republica fortalecera a 
outra, o exercito. Ou não fosse 
Floriano Peixoto lavrador e 
soldado simultaneamente, ou, 
em outres termos, não fosse 
elie o typo mais integralmen­
te representativo das grandes 
energias conservadoras deste 
paiz.

Mas o M arechal tinha v iv i­
do como poucos em contacto 
com as varias classes da so­
ciedade brázileira, porque, a­
lem de soldado e lavrador, 
fora também homem político e 
presidira províncias longiquas.

Floriano Peixoto conhecia 
uma outra grande força mo­
ral neste paiz, a do clero ca- 
tholico. Lembrava que, no fer­
vilhar do adhesísmo, os pa­
dres não tiveram  a sonre- 
guidão de muitos outros, e que 
essa força catholica, dissemi­
nada no paiz, nunca havia si­
do contraria aos movimentos 
democráticos e liberaes da nos­
sa historia. O catholicismo no 
Brazil não havia sido uma 
muralha obscurantista e a cau­
sa popular encontrou, em al­
gumas energtcas figuras de 
sacerdotes, baluartes heroicos 
e abnegados. •

Nem o M arechal ignorava 
que a Santa Sé, apezar das 
tradições uUra-catholicas da 
dymnastia decahida, fôra um 
dos primeiros poderes (não 
subtilizemos aasuisticamente 
sobre o sentido lato das pala­
vras ! \ a reconhecer as con­

sequências politicaáíKTS volu- 
çflo de 15 de novembro.»
A PS#S*
te, pedirei licença a v. ex. ps 
fa ie ru m a p tq e e a tt 
da de vaidade, 'o u  4gelhor, de 
patriotismo regional 
- E n tre  esses #ac*?dote* lem­

brados peloabfoaista, avulta  
e brilha a memória de um  fi­
lho dn R io  Grande do Norte, 
M iguel Joaquim . de A lm eida  
Castro, o « F re i tllig u e lin h o »  
da historia, secretario *do go­
verno revolucionário  de, Per- 
n a m b u c o ^ M p ^ ^ p io r io s a  
o rg a n iz a llH B r  ráro; estoicis­
mo, uma das figurim prim a- 
ciaes dos episodios republica­
nos de 1817 nas capitanias do 
centro littoral brazileieo, esse 
padre magnanimo, respondeu 
assim á insinuação proteciora
do conde dos Arcosrparatrahir 
a própria convicção de repu­
blicano, ao lhe serem* apresen­
tados os papeis Appfèhendido 
e qtte codSfcituiam ^ '  
accusaçfto; 
è a minha.

.  .  * *
E  foi fuzilado.... j
Não é 6 igreja que 

presta a homenage 1 íjá M n ir  
tica, mas ao Soberano #G pCfi 
ce, que *as nãçõee oki% «dafl 
acatam e respeitem/trúbimdo' 
o com as houreus de chefe de 
Estado.

À  influencia real do-pepodo 
sobre a grande m aforiatláe ca- 
tholicos não é para ser4 despre­
zada. Esta influencia tem  sido 
sempre cduãelheirfl! de «mora­
lidade, ho -^ridad  »*' obediên­
cia aos p o d t^  eO n^iiidos.»

O  governo lia o  tem  relaçõ­
es de dependência com &  Santa 
Sê ; mas o povo^firaifidfo, na 
sua maioria, mantem essas re­
lações ; e uma das funeções do 
representante do governo le i­
go de u ín  povo cãUtolicó è 
j  ustamente^prever e in té rv ir  
diplomaticamente jun to  ao Va­
ticano, para que essasdepen- 
dencias não entravem a 'm ar­
cha regular da República. 

Disse no parecer e é verdade 
ue o voto expresso e succesaivo 

Camara contra a emenda já  
creou um precedente, que Vale 
por uma verdadeira interpre­
tação authentica do te x tií con­
stitucional controvertido.

Á  constância da repulsa da 
Camara, oppostaá tenacidade 
da reproducção da emenda, 
pesou, de facto, no animo da 
Commissão, representante da 
maioria.
, Lembrarei também a m oppor 
tunidade da emend&^Mouve 
um projecto do sr. GéfMano  
Hasslocher, combatido * com 
brilho pelo sr. David Cam-

Íústa, orador tão poderoso de 
ogica e saber, quanto encan­

tador e elegante na sua fosma 
leve, ãernier cri, Ú pelo puro 
parlamentar sr. Ghtstfto da Cu­
nha, cuja ausência desta ca­
sa todos lamentamos. Cahiu, 
igualmente, firmando prece­
dente.

0 Sr, Thomai Cavalcanti—Mas 
v. ex. em seu parecer não ac-

r
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Por
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k m
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m m  u õ m t  ssucitasas

Na faUadeajuste prévio, com 
pagamento adiantado, duzen 
tos reia por linha de uma ©o~ 
lnmna de composição, querse 
ttate da primeira publicação, 
quer se trate dasreproducções.

ceitou o principio para rejei 
tar a emenda do sr; J. Carlos 
de Carvalho, suprimindo o 
consulado de Montreal.

0
nesse ponto a^HHdssão. so­
mente deixou de dar verba 
para um eonsulado não pro­
vido. Não supprimm o consu­
lado ; reconheceu a inexistên­
cia do consuL

0 $r. Alberto Maranhão— isso* 
Não se supprimin serviço, por­
que este não era conhecido. 
Mas, si erro tivesse havido, èu 
> confessaria francamente á Ca­

* r̂udo-íheAjue, o corria 
na vote^o.

sr. OzTfos Peixoto— Perfeita- 
te. E isso reforçaria a ar~ 

aentação de V.ÍJx. pelo cu- 
to de sinceridade revelada 

** exposição de seu pensamen­
to*

0 sr. Alberto Maranhão .— Sr. 
Presidente, o reconhecimento 
da soberania do Papa não im­
porta em relações de alliança 
e dependencia,. nem em pre­
ferencias políticas em favor do 
catholicismo. v

Outros papados houvesse, 
firmados em credos diversos, 
com reconhecido poder so­
bre a consciência de grandes 
massas populares, e licito seria 
acreditarem-se junto a. todos 
representantes do nosso go­
verno 1

Ab 1 Si o anarchismo de hoje 
cégo e dissolvente, fosse des- 
ciplinavel sob um papado mo­
derno, e junto a este os gover­
nos combinassem as concessões 
necessárias, no sentido da or­
dem e do progresso!

A hypothese do positivismo 
poderá ser lembrada. O que 
valem conselhos de directores

S* tuaes nas relações da vida 
m cae privada, todos sabem.

___do Ranime. O
p r c f i d r a t *  d a  R e p n *  
b lfc A ^ o »  «otoÍ»Vro» © 
08 c o ttv td á d w  em b o r­
ca ra m  n o  v a p o r  
y a z ” , d o  L lo y d  B r a s i­
le ir o , á s d e z  h o r a s  d a  
m a n n a a , d e p o is  «fe n a ­
v e g a r  p e la  b a h ia , o  
p a q u e te  a tr a c o u  en  
fre n te  a o  p r im e ir o  a r  
m azem , sen d o  em  es  
g u id a  p e r c o r r id a  a  a« 
v e n id a  em  autom óvel©  
e  ca rro s. ,

E r a  e x tr a o r d in á r io  o  
c o n te n ta m e n to  p o p u ­
la r .

104
R io , 9

F o i tr a n s fe r id o  o  fes  
t iv a l o r g a n is a d o  em 
h o n r a  a o  d r. L a u r o  
M u lle r  p o r  m o tiv o  d e  
m o lé stia  de u m a  su a  
filh a . '

RBFUBM CA
Este ̂ lamentável 

conteelmento tem «an* 
saç|o aqui enorme een- 
©açfio.

VIDA SOCIAL "
- — D /V E R S Õ É T  *

. Na retreta de amaahfl. üô Jardim 
PlibMoò, fi banda de musica do Bata­
lhão dç Segurança, exhibirão seguinte 
programma :
- r  PARTE

i, x O rté g a , marcha, «Zarogosa»
*, / , B. Borr^jo, valsa, «Abel»
3, F. Halewy.funtiwíft da opera,«A Judiu>
4, S. Dantas, schottisch, «Ouvir estreitas* 

(a pedido)
2 ’ PARTE

A  B O H E H E
n o  MA.ESTRO O . P o c c i m

5, i' acto, Na agua furtada 
0, 2* * No quarteirão latina
7, <x » Na barreira d’Enfer
8, 4- * N* agua furtada.

[A instrumentação de toda a opera é
do maestro Smido.)

x
----- REUNIÕES

Reunir-se it amanhã, no lògar e hora 
do costume a «Mocidade CatnoHca»

ditados desta capital,
panar por tmiB iúna crted-ffltif « « «  qvsertm éqnp*t* 
tenta reforma— cremo* qtte aloef esçompaltthada f »  ama 
decima, neste último aemes~{ bandade muaica, havendo du- 
trel—tendo rotíhbido dí Capi-lraute o percursq Jimft salva 
n l  da União mwos e* tuoder-lde $ii tirçae. noftcfco de ser has- 
msaimoa bitharei que dãtis& ^  uma girandota de fogue- 
zem perfeitamente a èx»gen~|te». , .
ciu dos maia afemados carata-r Ao me*o dià c a$ 6 horas da 
boladores e... pichotes. _ [tarde será reproduaido o que 

É indispensável uma visitai se tiver feito is  4 J4 hora» da 
áquella casa que, desde i894,|manhá, começando a novena 
ei não estamos engauadosJás 6 jí, depois da qual haverá 
conetituiu-se o.centro princi-juma pratica analoga ao acto; 
pal d na diversões de inoços ej concluindo-se, finãlmente, os 
velhos da nossa sociedade, festejos com alguns fogos de 

Agradecemos ao seu digno I vista, morteiros e balõès.
gerente o convite que nos] f l M A N T T A N  ...

ÁS 11 H O R A S  D O  D IA
REABRE—SE

A POTTGUABANIA
cmplituntt ntiniia

1 R i o ^  9
O  d r. A ffo n so  P e n n a , 

c h e g o u  lio je  ás 9 Ho­
ra» e 45 m in u to s  d a  
m anhan» S . e x a , fo i 
r e c e b id o  p e lo s  re p re ­
se n ta n te s  d o  p re sid e n ­
te  d a  R e p u b lic a , m i­
n istro s, d e p u ta d o s, se­
n a d o re s, o ffic ia lfd a d e  
d e te r r a  e  m a r, ch e fe s  
d e s e r v íç P  e g r a n d e  
n assa p o p u la r , q u e  

a c c la m o u -o  e n tb u sla s-  
tic a m e n te .

O r g a n is o u -s e  u m  e ­
n o rm e p r é s tito  d e c a r ­
ru a g e n s, q u e  a co m ­
p a n h o u  o  p re sid e n te  
e le ito  a té  o  G r a n d e  H o ­
te l, o n d e  se H ospedou .

Assumiu hontem o exercí­
cio do cargo de promotor pu­
blico desta capital o nosso 
presado amigo, dr. V irg ílio  
Bandeira de Mello, nome van­
tajosamente conhecido em nos­
so fôro como advogado, e que 
ha de ser no ministério pu­
blico da principal comarca 
do Estado um severo cum­
pridor da lei a par de um  
sacerdote da justiça e do di­
reito. ■ ” -

Festa da Padroeira

les para assistirmos á reaber­
tura do acreditado estabele-l 
cimento. —

Cães soltos

•*c*~
R io , 9

A c a b a  d e  « e r  fe rid o  
m o r ta lm e n te  m o n se­
n h o r O ly m p io  d e  C a m  
p o s, se n a d o r fe d e ra l 
e  ch e fe  p o lit ic o  d o  E s­
ta d o  <fç S e r g ip e .

-*©*■

-m-L—

TELEGRAMAS
B R A Z H r

R io , 9
A  c o lo n ia  n o rte  rio *  

g r a n d e n se  n o  P a r á  te- 
le g r a p h o u  a o  d e p u ta ­
d o  A lb e r to  M a ra n h ã o , 
p e d in d o -lh e  p a r a  re­
p r e s e n te i-a  n a s festa s  
p r q je c te d a s  n e sta  c a ­
p ite l p a r a  a  r e c e p ç ã o  
d o  fu tu ro  m in istro  d o  
I n te r io r ,, d r. T a v a r e s  
d e  Lyra© A  In sta n cia s  
d este, p o rem , q u e  se  
a c h a  d e  lu to  p e la  m o r­
te  d o  a v o , u m a p a rte , 
p e lo  m en o s, d o  p ro -  
g r n n m a  s e r á  su p p ri-  
mlda©

~  » * 0 , 9  
R e a llso u -o e  a  in a u -

R io , 10
M o n tem , ás d u a s h o ­

ra s d a  ta r d e , m o n se­
n h o r O ly m p io  d e  C a m ­
p o s, q u e  c h e g a r a  h a ­
v ia  p ò u c o s  d ia s  d e A -  
racajú y p a s s a v a  p e la  
p r a ç a  15  d e  N o v e m ­
b ro , q u a n d o  fo i in o ­
p in a d a m e n te  a g g r e -  
d td o  a  r e v o lv e r  p e lo s  
in o ço s A  r  m a  n  d  o  e 
H u m b e rto , filh o s  d o  
fa lle c id o  d e p u t a d o  
F a u s to  C a r d o so  e o u ­
tr o  r a p a z , d e  n om e  
D e lio  G u a r a n á . M o n ­
se n h o r O ly m p io  de  
C a m p o , te n to u  r e a g ir , 
n a o  c h e g a n d o  p o rem  
a fa x e r u so  d a  p isto -  
to la  q u e  tr a x ia , p o r  
te r  sid o  a ttin g td o  p o r  
d u as b alas* P r o c u r a n ­
do re fu g ia r-se , o u tro s  
p r o je c tls  p ro  sta ra ra ­
n o  p r o x im o  a o  H o te l  
d e F r a n ç a , re ce b e n d o  
a in d a  u m a fa c a d a . R e ­
c o lh id o , j á  m o rib u n ­
d o, á  P h a r m a c ia  C a r ­
v a lh o , fa lle ce u  ás tres  
h o ra s d a  ta rd e .
F O s a ssa ssin o s fo ram  
im m e d ia ta m e n te  p r e ­
sos e co n fe ssa ra m  o  
crim e , d e c la r a n d o  tel- 
o  p r a tic a d o  em  v in -  

a n ç a  a o  a ssa ssin a to  
d e p u ta d o  F a u s to  

C ard oso* <

Terá logar amanhan, pelas 
seis e meia horas da tarde, 
com toda a imponência, o le­
vantamento da bandeira da 
Virgem  da Apresentação, pa­
droeira desta capital.

Por absoluta falta de es­
paço, temos deixado ' de pu­
blicar ps innumeros telegram- 
tnas de cumprimentos o ff ciaes 
passados aos drs. Augusto Lyra  
e desembargador M oreira Dias, 
a proposito da passagem do 
novo governo.

O nosso collega, dr. Anto­
nio de Sonzs, tem recebido 
grande numero de telegram- 
mas, de dentro e fora do Es­
tado, applaüdindo a sua e m - 
didatura ao cargo de gover­
nador.

Escrevem-nos :
«Chama-se a attencçào do 

fiscal do prim eiro d is tr ic t o rj ç £ 0  n o v o s  e  
para um bando de cães soltos, * ’ 
existentes na rua Gonçalves 
Dias.

Ainda hontem, um cachorro

Haverá a inaugu ra—
excel­

lentes BILHARES, chega—
dos ultimamente da Ca-

pertenceute a um tal de V a -|p itíd  da Republica* 
rellav mordeu e raBgou uma 
pobre creança que teve a infe­
licidade de alH passar.

Chame, sr. redactor, a atten- 
çáo do fiscal que, com algu­
mas bolas, fará um bem á hu­
manidade.»

C SOM SO SACCO
TAMBÉM BEAPPAUECERÁ

CORREIO

Cerveja fria, Charu­
tos especiaes, Café, tudo, 
tudo na

uarania
Associação dos Empre­
gados no Commercio

e d i t a l  n . 4

De ordem do sr, adminis-í
trador faço publico para c o -f J?£*?pdem áo dr, i Pro®idô]lto venho.  Isolicitar o comparodmento de todos oh 
n n e c im e n to  UOS ín te re ssa c lo s  j socios, á sessão ordinaria de Domingo
que se acha aberta por qo ç1*0^ 1110 vindottro, afim dq se tratar 
j .  . j  . .  « I d e  assumptos de maior importancin.
dias, a contar desta data, na para bem d*csta associação.
1* seccão nos dias uteis dasísecção nos 
io  horas da manhan ás 3 da 
tarde, a inscripção de candi­
datos ao concurso a realisar- 
se no mez de dezembro pro­
ximo, para o logar de official.

Natal, 8 de Novembro de 190O.
O i* secretario, 

J0A0 d o s  R e is  M e l l o .

Alfaiataria Brazil

De accordo com o j  r  dol foi premindo o n. 
artigo 394 do Regulamento I ar* Arnaldo Moura.
Postal serão admittidos a ins-
cripçáo, apenas,os amanuenses.»♦

1* Becção da Adm ninistra- 
$ão dos Correios do R io Gran­
de do Norte, Natal, 10 de 
novembro de 1906.

O praticante,
Francisco Arfe mio Coelho.FALLECIMEHTOS

Falleceu hoje pela manhan, 
repentinamente,em V illa  Nova, 
de viagem de Pernambuco 
para esta Capital, o cónhecido 
artista Felippe Benicio.

O extincto era um cidadão 
prestimoso e honrado, muito 
conhecido nesta cidade.

Damos pesames a toda sua 
fam ília. #

No 5* sorteio do 3* club de roupa,
02, pertencente ao

SOLICITADAS

Feliciano Pereira 
de L y ra  Tavares 
c seus filhos con­
vidam  a todos os 
parentes e am i­
gos para assisti­
rem ás missas,que, 

por alm a de seu sogro e 
avo, o finado Coronel João

A  eommissão encarregadaI ^ aPt ^ ta  (̂ e Albnquerquc \  as 
por parte da pobreza de pro -[COnce os\  ^ppdatn  celebrar, 
mover os festejos da r  noute*na seSunda feira, l ’J do cor-

R i  Di PAlOEIEi

S?

Acham-se nesta capital os 
n r>?sos presados amigos, co­
ronéis Juvenal de Macedo 
Cabral e Lmz Martins de 
O liveira Barros, prestimosas 
influencias do nosso partido 
em Sant’Anna do Mattos, cuja
visita muito nos penhorou.

_ _ _ —  - ____

A POTTGUABANIA

rente, pelas G 1* horas cia 
tnanhâ na Egreja do Bom 
Jesus.

BANCO DO NATAL
CHAMADA

Sabemos que amanhan, ás 
om$e horas do dia, reabrir-se- 
ão, á concorrência publica, 
os magníficos salões d’«A Po- 
tyguarania*.
" Ao que nos consta, este 

importante estabelecimento re­
creativo, um doe mais acre-

de novena da Excelsa V irgem  
da Apresentação, em 12 do 
corrente, avisa aos natalenses 
de que os referidos festejos 
obedecerão ao seguinte pro­
gramma :

AsT quatro e meia horas da
manhã, como prenuncio da fes-| De nccordo coin a deliberação 
ta e para qt*^ todos despertem, I da directoria deste Banco, tão 
haverá repique festivo, uma | cô v*dados os senhores accionistnH 
salva de foguetões e uma g i - | a *azer’ no praso de sessenta dias 
randola de foguetões, tendo lo -1 ápsta data, 0 recolhimomo
garás 5 horas um a’ missa na '1 - Mx.ía.entrada de dez por reato
intenção de todos aquelles que 
contribuiram com suas espór­
tulas.

Terminada esta, haverá a
benção de uma bandeira com a I T o d o s  o s p re p a ra d o s  
effigie da S. S. Virgem, a qual d a  c a s a  G r a n a d o , sâo  
sahirã logo após em procissão, e n c o n tr a d o s  n a  b  e m  
rodeando a praça André de s o r tid a » *
Albuquerque, condurid* e la-l Pharmacia Monteiro.

do capital de que são subscriptores. 
Natal, 31 de outubro de 1908

D diréctor-secretario,
ZoHwo PIatilo d'O. Feniand* *
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Ecoumico— Iapermoavel
O unico superior

e que resiste ás mai-i p b l i CÀ p r e t a  
ores humidades. | o u  à m a r e l l a

UM PREÇO SÓ:

Para homens
Extraordinariamente 

confortável, muito ele­
gante e o mais durável.

wát
*

Depositários :

Vendas a varejo, na loja

maeEJVta"
á Rua Dr. Barata, n. 15
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P E R N A M B U C O*

RECEBEDORES E VENDEDORES
DE SAL

Eseriptorlo de-*

Comm íssocs,
Consignaçõeso  4 -

E AGENCIA DE

—Rua Madre Deus, n. 8—
ENDEREÇO TELEGBAPHICO

Agencia de
NÂTAL

Deposito para recolhime. 3 u merca« 
dorias em transito.

*

Telegramma—BENVENÜTO

Parte Comercial A l g o d ã o — Cotou-se este ar-1 Mlho-i-Foí vendido este artigo
tigo áo preço de i5$soo pe-l ao preço de 75 a 80 rs. o kl.

NATAL
los 15 kilos.

,  1 A A A iA guardente— Para o agricul-
10 de HOVeiXlbrO do 1906 | cotou-se a de ao grau ̂

. de qoo a <44.0 réis a canada. 
C A M B IO deU O N T E M  i 5 9P 8 | A « jo â r -P # S o  agricultor co

tou-se de #650 a #700 a ca­
r ( TABELLA db cambio j na<qaj conforme o grau.
k i b r a ...............................r 5#421 C o u r o s  s e c c o s  e s p ic h a d o s —
S h ill in g ......................  #7*7  Sem existência no mercado.
Ç en n y ...............................  C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s — Co-
w  f  tou-se este artigo a $980 0
Marco . ...................... - #7° 6 kilo.
DollarJ...................... .... 3# I 74 | C o u r o s  v e r d e s — Fo i vendido

este artigo a 580 réis o kiloPraça do Recife
D I A  >8 D E  O U T U B R O  

C A M B IO  1531»

M el— Cotou-se nominalmen 
este artigo para o agriculto  
a 15I000 a pipa com 600 lí
tros, sem o casco.

P e l l e s  d e  CADRA-Cotou-se este 
artigo a 1^900 cada unia.

V f;l l e s  d e  c a r n e i r o — Cotou-se 
a i$roo cada uma prim eira  
qualidade.

P o l a — Cotdu-se de 5I000 a n | .  
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte
B o r r a c h a — Cotou-se a de m a 

niçoba de 2#8oo a 3Í500 e a 
de mangabeira de 2# 100 a 
2$5°o,conforme a qualidade. 

rnmmmmmmm mm ■ • la if ta  k M I  A I BàGAS DE MAMONA —  CotOtt*Se 
tfENSRQS J)S B P o M A Ç A O  este producto a a#3oo, pelos

15 k ilos, nominal.
C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 

se este artigo de 600 a 670 rs, 
pelos 15 kilos.

0 i C a f é — Foi vendido este pro
$ a 4 I000 I dueto a 71300,pelos 15 kilos.
f  a |  I C a c a u — Cotou-se este a r íig o  a
$ a 3I600 7#ooo, pelos i f lk i lo s .

2^400 a 3$ooo| Feijão— M ulatinho do estado 
i|6 o o  a i$8oo — cotou-?^ao preço de ib$ooo, 
1^400 a i$5oo novo,sacco com 60 kilos.
¥#35°  a i $400! Farinha db mandioca-Cotou -

ae este artigo de 4$ôoo a

PREÇO S C O R R E N T E S

Assucar 
Usina 1*

Usinas (baixo)
Crystaliaadoa 
Demeraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavasos 
Brutos seccos 
Brrutos mellfldo* I250 a i$ j)001

Pauta do Thçsouro
de J a l<> de No- 

eembro de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENKROS BüJEITOS A UíREJTO 

1)15 KXPOSTAÇÁO POR MAR

kcidomt Mún Vitam

Retames a 5$ooo ò tacoo com 49 kl.

Algoibio om rama. ÍA k?.
"  em cur«vM* ' 4
‘ HUjo OU 10'

tnriur*........... .
Amucm* de Usinas.

“ Christalisado
Branco........
Someno^.. . .  
Mascavado,. 

Bruto.. .

4 4
44
t4

4 4

44 íi
44
4 4 4 4

44  44

9$500
s*ooo

4*000
3*500
4*000
8*000
l$tt00
1*000
*700

4 C 4 4 $600
$800

1$200
2$000
2$400
1$400
I$200

1$200

$600
10$000

Retame........
Aguardente............  Lit.
Borracha...............  Kl.

u de maniçoba “
Banha de cevado.. u 
Cebolas:. . . . . . . . .  “
Café ........................... “
Côrade olheo de car­

naúba.....................  u
Cêra de palha de

carnaüba.............  11
Carneiros..................  Um
Cabras.....................  Uma 10$000
Chapéo3 de palha.. Um 
Couros de ooi seçco

ou salgado..........  Um
Ohifres dc boi........Cento
Charutos....................  “
Cigarros.....................Milh.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) Kl.

4 4 de qualquer 
modo prepararia.

Esteiras de palha.. Uma 
de junco., 
de piripiry.

Fumo em rôlo.. . .  Kl.
“ em folha.,. . .  “

Farinha de mandi­
oca ...................... Litro

Feijão mulaiánho...
“ de outras qua­
lidades ...............

Frangos....................  Um
Gailinhas..................  Uma
Gomma do mandi­

oca....................... Litro
Gomma de araruta. 44
Milho..........................  “
Mel de aasucar.. . .  44
44 de abelhas.. . .  “

Ovos de gaUlnhis* - Um 
Qmkw.........................  K l.

44
4.

44

44
44

u

44

1*000
2*000
7*000
B*000
*500

1*300

2*000
*
*
*
*600
*600

*200
*200

*160
1*600
2*000

$400
1*400
*200
$620
$600
$060
$010

j liliiil .... . ' ~P~....... '
Oleo' de mmons. . . Litro $600
Perús..................  Um 4$000
Papagaios................... “  6$000
Piriquitos...................  “  $800
Pelles de cabraB...  Uma $100 

“ de carneiros. “  $100
Pello vegetal.......... K l. $000
Pennas de ema.. . .  “  8$ó00
Quedos de manteiga “ . 1$800

“ de coalbo ou
.prensa..................... “ l$OoO

Sementes de ma­
mona....................... “  1$000

Sal............................... “  $006
Sola...........................  Meio $600
Sèbo..........................  K l. $400
Toucinho....................  “  1$400
Unhas de boi.......... .Cento 1$000
Velas de cèra de car­

naúba....................  Kl. 2$00r
Vinho de c^jú, ge-

nipapo, etc.........  Litro 1$000
Vassouras de palha 

de carnaúba........ Cento $

Vapores esperados

M G Z DB N O V E M B R O
DO NORTE !

Maranhão ft I I
R ra*il a i8
Bebeberibe a 17 OU a 19

do sul :

fí&rnambueo a 19
Qvtttiro  a 13
Olinda a ta  ou a *3
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Charutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em
rolo- de Minas

de Havana em paco- 
para fumantes.

Constant Ouèrouit

P R O ItO G O
___2__

thrfe falta a um crime 

I
A MBNIXÀ D oKIVAC

—Pobre hometn ! está a qui 
de ce ito !

—O h ! não, nào pcderia 
sapportar o espectáculo da 
itthft no bancQ dos rcos.

—A  mtaltór ê que teve co­
ragem para isso.

—Aà màtSSâo capaz de tu  
do, e esta é uma verdadeira 
m ãi. Ainda que tenha de es-, 
ta la r para ahi, ha de ccn- 
aervar-se presente até ao fim  
para receber a filha nos b ra­
ços no momento em que sair 
d o .trib u n a l livre ou condem*
nada pobre ra g a rig a !

* ,4
Abriu-se naquelle momento 

uma porta e appareceu uma

joven entre dois gendarmes.
E ra  a . àccusada.
Ouviu-se ura m u r ra  u r io  

quando ella entrou, e uma 
profunda surpresã se m an i­
festou.etn todos os rostos.

E* que a desgraçada que 
vinha responder pelo mais 
mostruoso dos crimes, afas* 
ta  va se completamente do re­
tra to  que se im aginara.

As feições, cuja doçura e 
finíssima regularidade, eram  
então realçadas por um a pa­
lidez extrem a, os grandes 
olhos do azul vivo e puro da 
flo r do linho, o olhar, re ­
passado a um tempo de in - 
nocencía, *de assombro, -de 
desolação, que ella deitou 
pela sala, tudo form ava tâo  
frisante contraste com o cri 
me de que era accusada, e 
o aspecto odioso que o au­
d itó rio  lhe a ttrih u ira , que á 
sua entrada se estabeleceu 
um silencio, filho da estupe 
facção e do atordoam ento.

N ão só era bon ita , como 
a extrem a palidez, os olhos 
avermelhados das lagrim as  
e das intom nias, o sentiracn 
to  de vergonha, ée dor infi*-

n ita  e de desespero de m orte 
que m anifestava no rosto, 
davam  a sua belleza um ca- 
lacter tão profundam ente to* 
cánte, que na opinião do au­
d itório  se deu um reviram en­
to  com pleto ; e aquelles que 
ha pouco a teriam , sem pro­
cesso, m andado de boa von 
ta de para o cadafalso, sen­
tiam  ao eontem plal-a . os 
olh ’S humedecerem-se de la ­
grim as e não hesitavam  em 
affirm ar. em voz baixa, a 
sua innocencia.

Um incidente inesperado 
acabou d*i lhe grangear as 
sym pathiau de todo o audi­
tó rio .

Depois de percorrer a sala

com o olhar, acabava de en­
contrar as pessoas a quem 
procurava, a m ãi e. a irm ã  
que a  contem plavam  a tra ­
vés das suas lagrim as-

Ao deparar com ellas, cam ­
baleara levando a mão ao 
coração, como si sentisse um 
suffocamento ; e depois, por 
um impulso irresistível, es* 
tendera os braços para aquel 
les entes tão  caros e tão  af*

factos, e fizera um movimen­
to para correr para ciles.

M as alguém lhe puzera 
brandam ente a mão sobre 
o hom bro, c lhe m tirm urara  
ao ouvido :

—S< »cegue menina Genove­
va, e lembre se do sitio on ­
de está ; nao é a sua m ãi, 
mas ao Sr. ju iz que deve 
fa lar.

Quem lhe d irig ia a pa lavra  
era Jacquemin, um dos gen­
darmes que a descobrira e a 
prendera, Jacquemin que co­
nhecera Gênova va ainda cri­
ança. porque fazia par te da 
gendarmerie estabelecida em 
O issel.Era por isto que Ja~ 
equemin estava tão transter* 
nado com a pobre accusa­
da.

Tom ou-lhe do braço e con 
du ziua  em frente do tr ib u ­
nal, dizendo-lhe em voz b a i­
xa :

—Coragem, menina Geno­
veva, w»ragem e presença de 
espirito o mais que puder, 
porque a sua salvação depen­
de da m aneira como vai res. 
ponder as perguntas do S i- 
ju iz.

Quando a viu diante de 
si, o ju iz era vou na joven  
um olhar penetrante, depois 
Ínterrogou-a com um tom  
que dava a conhecer que o 
rápido exame não fora des­
favorável á accusada.

—Como se chama ? per­
guntou-lhe.

—Genoveva D orival, senhor, 
respondeu esta com uma voz 
cujo tim bre tinha um tan to  
de melodioso e m elancó­
lico.

— A sua idade ?
—Dezoito annos.
“ Residência ?
“ M oro  em casa de men 

pai... em Oissei.
Estas p a la v ra s ; em casa 

de seu pai, tinham  sido pro­
feridas com um tom  e uma 
voz em que se presentia a 
agitação dos soluços*

Tan tas  recordações suaves 
e pungentes, tantos contras­
tes cruéis entre o presente e 
o passado, se encerravam na- 
quellas p a la v ra s !

—Scntejse, continuou o ju ­
iz, e çscute a t tenta mente a 
le itu ra  da accusação.

(c o
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Amro XV] litt A 71 CIDADE DO RATAL no »rajkdx xo m m . x.

FUNDADA 
PEIO DB. PEDRO VELHO 

a 1* de Julho de 1889
A REPUBLICA

Organ? do Partido Republicano Federa!
DIRECTOR POLITICO TsENADOR PEDRO VELHO

REDACÇÃO 
Praça da Repttbilea 

HATAI
Foi este o escolhido. 
Jornalista, deputado, profes 

Cidade do Ratai, segunda-feira, sor, chefe do departamento da 
12 de novembro de 1908, instrucçáo, representante do

ministério publico federal e

I por fim  no posto de honra e 
confiança em que se acha— o 
seu caracter e o seu talento nin-

Eleição de Governador guem jamais os poz em duvida,
------- mesmo na atmosphera irritan-

b o l e t im  d a  c o m m is s ã o  te e tanta vez injusta dos de­
—  bates políticos.

Fixada, como foi, para o dia ( For outro lado, a inteireza 
D de dezembro proxtmo, a elei- de sua consciência lím pida e 
êãodosuccessordodr. Augusto estoica— dando aos seus am i- 
íijra , hontem reuniu se, em o- go? a perfeita garantia da sua 
bedienciaaopreceito dorespec- solidariedade nas legitimas as* 
tivo regimento, a Convenção do piràções de uma acção partida*

DH. 4LBE8W MMAllO' _ _

Camará dos Deputados
S e s s ã o  d e  18  d e  O u t u b r o  

(orçamento do exterior)
( Conclusão)

0  sr. Presidente— Lembro ao 
nobre deputado que a . hora 
está finda.

0 sr. Alberto Maranhão~Pedirei, 
então a v. e x i. que se digne 
de consultar á Casa se con­
cede meia hora de proroga- 
çâo. '

Consultada a Casa, é con
partido, afim de proceder a es- ria honesta e firm e— traz-lhes I a a Prõrogaçâo so*lc l~
colha de candidato ao em inen- por igual a certeza de que è ta“ a- . .........
te posto de governador do E s - impossível obter-lhe condes- 0  “  f ,berto , Maranj ' a° < 
tado. O resultado do escruti-; cendenciâs para uma gestáo go- : ^ l p <Í®S”
nio foi unaneme ; e o seu acer-i vernamental que náo tenha por ^
to, que constitue um acto de | directriz a pauta do dever. «

Àr *. . Ira  de sacnncio, para ouvir, o
verdadeira sabedoria política, Ew  0 correligionário que a htim ilde orador, | NSo tqm adt*
tera dentro em pouco am ere- Onu-oição elegeu e que em no- \ger<m) e proseguirei, abrevian- 
cida sagraçao das urnas me da Oommmlo E**:»*,™ , t e - do as considerações que me

No estado maior do partido, mo8 a satisfaçãode appresen-|propujs fazef gobre a ^ 3 ^ ^ .
servindo-o, desde a sua orga- f tar aos suffragios do partido  
nisaçâo,com as melhores armas ^
— devotamento, desinteresse e 
lealdade— e illustrando-o com

Para governador do Estado

Náo deixa de ser leigo o 
Estadb por manter a legação. 
Também condemnamos as au­

a 1"r£=.ct ” .,Ir. tab Juí k Mi í
destacava-se, rompendo a pe» . f c d »  S ™ n Ô ? ‘ m t e m t o “.
nttmbra de utna modéstia inex- N atal, io  de Novembro dei h
cedivel, a austera e nobilíssima 1906. 1 ’
-individualidade do actual pro* _
curador geraípcrexmo. sr. dr. P®d h o  V e l h o , Presidente 
Antonio Josè de M ello e Souza. E l o y  d e  S o u z a , Secretario.

<|ueé, que justificaria a ei

A. necessidade de
ou rompimento de relações 
at$ hoje* reconhecidas neces­
sárias e boas ? •

Nem uma, nem outra razão 
é appHcavel.

A economia seria ridícula; 
o sr. Tonti foi o arbitro em 
nossa» questões internacionaes, 
o qual será substituído péla 
núncio esperado em üaovem-

Parte O fficial

llninuito lí Tesouro lo Estalo, rsMTio nos lo Outubro lo ISIS
R E C E I T A
* PARCIAL TOTAL

Saldo do mez de setembro 1:494$992
Recolhimento.........................  i*5:97?J>745 87:467$ 737

D E S P E S A
$ r —Governo do Estado . . . .. . 333$666
i? 2 -— Congresso.........................2:2478334
§ 3 — M agistratu ra ................... 4:5838362
§ 4 ‘— Thesouro, . . ^ ..................* 7918281
§ 5 — Jnstrucção P u b lic a ........7:2868535
$ 6o— Policia Adm inistrativa . . .  26$ooo
§ 7 — Força P u b lic a ................20:1075500
S 8e— H y g ie n e ..............................1:0548667
§ 9°— Assistência..........................2:0718963
§ 10o— Junta C om m ercial...... 3008000
§ r i ' — Pessoal Jnactivo. . . , . . 7:8748186

1 3 — M onte-p io ......................... 1:9378014
9:0188718
3:6728343
5.7858000

913* 75°
1:9948280

Não importa um ^esrespeito 
á constitttiçli.« a fegãção da 
Santa Sé. ~

Se permittissemos o ensino 
religioso subvencionado pela 
Republica, t'a i. coseria  um  
atfcentado á le! oasica, porque 
seria in tervir f  rraação das 
consciências ' religiosas. Con- 
demnaria, portanto, os proje­
ctos nesse sentido.

M anter 0 ensmo dogmático 
de qualquer especie, estranho 
nos postulados «científicos, es­
capa á competência do poder 
republicano; sem excluir, en­
tretanto, o ensino superior, no 
; : rapo da critica histórica, do 
papel das religiões atravez a 

| evolução das sociedades hu­
’ manas, no caminhar penoso 

■ heroico para a obtenção de 
seus supremos ideaes.

üuão bello recordar em uma 
I uçào de historia do velhore no

qual acreditam-se rèpreeentan 
tes de governos dos mais va­
riados matizes e em cujos do­
mínios se discutem e aplainam  
assumpos de importância so­
cial e> política, lic ito  nos è, 
sem ferir o texto constitucio­
nal, m anter um  enviado jun­
to a esse soberano, seja elle em­
bora o guia singular das consci­
ências 'de milhões de homens, 
sem meios materiaes para se fa­
zer obedecer, mas por isso 
mesmo, ainda mais se impondo |brO$ o que prova as boas re* 
ao respeito do mundo,, pela Ilações existentes, 
força vivaz da tradicção. I Náo se diga que os paizes 

Temos com o Vaticauo rela- [leigos não manteem legações 
ções de corfcezia, amizade, con-Jno Vaticano. H a  tna ia : poízes 
fiança, utilidade, que podem e de religiões differentes, que la  
teem facilitado a vida c iv il dajteexn representantes. A ç argu* 
Republica. (mento de que estes assim p ro -

0  sr. Thomaz Cavalcante— Des? J cedem porque ha convfenien* 
presando-se a Constituição. [cias a zelar entre os diverso» 

0 sr. Barbosa Lima- - E  as re-J credos religiosos, em um  paiz 
lações de Aependencia que exis- [onde ha religião contraria à  
tem não são officiaes ? jcatholica, opporei a consido-’

0 sr. Alberto Maranhão— Não.jração valiosa de que aqui ha 
São e n tre 'o  povo e a SantaIinteresses ainda maiores*a ze& 
Sé. O governo, como ac im alfe f porque, si a religião nã#  
affirmei, prevê e previne pos-jé do fintado, o è, de fecto, 
siveis difficuldades. I fio povo, essencialmente po-

0 sr. Thomaz Cavalcante— Isso I pttla r ; e seria anti-poliuco  
é um phantaáma. # Ique um governo representam* 

0 - sr. Alberto Maranhão— A | te das maiorias estorvasse fts 
Constituição não prohíbe a le- 1 relações entre seu» committezh 
gação e portanto, perm itte aftes e o chefe espiritual dos 
sua creaçâo em lei o rd in aria ! Icatholicos, negando um  envia- 
E ’ principio elementar de d í-1 do á Santa Sé, desde que desta 
reito. japproximação— aliás traço ca*

0  sr. Thomaz Cavalcante— Ajracterisfcico da política In ter- 
França ò um bello exemplo, [nacional moderna— não resul»

— Dh '

17V

i:9e5#43°
5:0008000

Obras Publicas
T8f-— Illum inação Publica . . .

$ 19l~ Iü ip re s s õ e s ...............................
$ -  Passagens e telegramnias . .
í 22V— Eventuaes..................................

Restituição á Companhia «Com.
mercio e Navegação»..........................

5* prestação do «Banco do Natal»
Responsável...................................  8oo$ooo
Operação de c r e d ito .................  6508000
Saldo que passa para Novembro .
D e m o n stra çã o  do» sa ld o s  e x iste n te s  n as  

C a ix a s  P a r c ia e s , re feren te s a o  m ez d e O u tu ­
bro de 1906*

D IV E R S A S  O R IG E N S
Saido existen te............................................  ̂ - 3*47lSIW

D E P O S IT O  E  CAUÇAO
Saldo existen te ............................................................. 42:1788875

L E T T R A S
Saldo ex is ten te .......................... • • \ ..................... 7b‘5^4$300

Thesouraria do Thesouro, 3 dp Novembro de 1906,
O thesoureirb. f  Vn uci&ft Í1*-v*»tt*-t*t d* Mrlfr*

jp;>i'tj-gez, por exemplo, o rays 
ti cismo patriótico de Xun'Ä l

1 *  ̂ .v'ren, ca.iimao cm evlase na 
I:‘p;i 60 Valverde, para surgir* 

I L: oroinota, ern um imnetoí • * - * . . í „I■■ot)i/ljtir;U]í\no e rrestsí:veí de 
vM* H* ;;uerre!i’o, levaad*» o pa­
vor 0 ■ > tit.sn.nnuo noíes do 
c a <\ r 111 ;■mo in vaso r ! E é ah i - 
do ípie es-e feito foi um dos 
que eiíin nt :ram nn peninsula 
da dymnasiin dos íusos de A- 

78:4138229 j viz. en í x- cujos representan* 
9 : 0 5 4 íer .\\‘u «-mpolgr ate figu-

* ra rie f>. Hcnrujuc, que do pro- 
montori^sac 'oapoutou ao mun­
do a roía das maiore-* conquis- 

íías geographícaíi q v. firmaram

0  sr. Alberto Maranhão—'D irei I tem relações de allíança e de­
a v. exa. mais tarde, sobre a [pèndencta para com o Estada  
França, o que penso de seu] Dizem  que nada valeram na 
exemplo. Não tem applícação. I França, como attenuadoras das 

0  sr. Barboza t/ma— E s s a s ^ ilu c ta s  religiosas, as relações 
lações de dependencia são in-|diplom auv - a Na . ; mas
teressantes. 0  Im pério m etteujsi lá  nada lera i )i justa- 
na cadeia os bispos, e o papa.«. I mente pelo ferm ent* de dis- 

0 sr. Alberto Maranhão— A  Re-JcordÍa, pela pavorosa ameaça 
publica não o fará. Naquellelde uma duradoura questão re­
tem po. havia as relações de I ligioea, perturbadora dos es- 
dependençia que a Constitui-jpiritos. A q u i não ha isso: A  
ção prohibiu. Tudo está em [população recebe com agrãdd^ 
não confundil as com as rela-[talvez excessivo, as ordens re- 
ções novas, de caracter in ter J  Hgiosaa expulsas da França^ 
nacional, embora sm genn*ist e 1 São pontos de vista m uito dí- 
que a Constituição perm itte, [versos: e si lá, esse estado 
porque não prohibe. |da alm a collectiva justificasse

0  s r Thomaz Cavalcante— P ro-|a  suppressáo da legação, seria, 
hibiu todas (H á  outros aper* |a  contrario sensu  ̂ razão m aior 
tes.) I para mantermos o sr. Bruno

0 sr. Alberto Maranhâo^N&o [ Chaves como digno represen­
se chegará á cadeia. tante de nossa cultura junto

Qsr?Barboza Lima— Não sei.|a<>s eminentes diplomatas que 
Então, era o quinto acto ; a *jcercam> no Vaticano, a pessoa 
gora é o primeiro. 0  contra— I veneranda do ex-patriarcha de 
regra de amanhã dirá atè | Ve*neza, successor inesperado,

“ia !u«:un;> :i. graodeza do no 
me poriiigcz .* p. rmittivam a 
Copernieu a d<*^coÍ>ciía genial 
das lc.is do movimento da 
terra.

Voltando ao papa io, é u til 
ponderar que, onde quer que 
exista um soberauo junto ao|

onde se irá.
0 sr. Alberto Maranhão— Nera 

prologo isto poderá ser. E' 
uma musica innocente e á 
parte.

Demais, declarar agora a in- 
ccnstitudonalidade da lega  ̂
ção seria, no d>zer feliz do «r. 
David Campista, uma pr de 
cegueira intellectual.

A  emenda encerra uma me­
dida permanente, que a Mesa 
poderia regeitar, nos termos do 
Regimento.

Supprim ir a verba para um 
serviço que se reputa in ú til é, 
de facto suppri n ir esse ser­
viço.

Como medida provisória,

no solio pontifício, desse ex ­
cepcional espirito de estadista, 
Joaquim Pecei, que passou na 
historia das naçõéà sob o no­
me aureolado e luminoso de 
Leão X I I I .

Outro argumento a favor 
da emenda ê a política, na hy­
pothèse, dos Estados Unidos.

O argumento nã£ colhe* Lá, 
o motivo da repulsa á idèa 
da creaçâo da legação junto  
ao Vaticano, aventada sob o 
governo de Cleveland, que que­
ria attender á existência de 
dez milhões de catholicos, em 
uma população de sessenta 
mi 1 hôes, foi considerarem-na 
«absolutamente contraria á
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Dr. Manoel Dantas
MDACTOR-CHKFX

ANTONIO DB SOUZA
EKDACrOM

José Pinto» gerente
AS8ÏGNATUKAB

Por a n u o ......................251o00
Por wmostre. . . v *8#oco 
Por m e*................. x#5°°

SORiftAWCTOTSEMUCHAflA3 .
N a íaltftdeajuDte prévio, com 

pagamento adiantado, duzen 
toa reia por linha de uma co- 
lum na de compoeiç&o, quer se 
trate da prim eira publicação, 
quer se trate dasreproducções.

constituição e offensiva á na­
tureza dos Estados e aos sen­
timentos da nação*» Não é ain­
da o nosso caso. Lá a nacio­
nalidade formòu* se em um  
movimento de homogeneidade 
política entre Estados de cren­
ças diversas. Em  1871, a A l-  
lemanha praticou o mesmo 
processo de unidade política  
sob a inspiração do *grandé 
Bismarck. E f sabido,5 entretan­
to, que nos Estados Unidos 
ha solemuidades de verdadei­
ro culto oificiaí religioso, ac­
tos a meu ver menos inno­
centes, sob o ponto de vista 
constitucional brazi lei ro, do 
que a  legação no Vaticano. E  
mais, è também sabido que 
o governo de W ashington não 
teve escrúpulos em communi- 
car com o Papa sobre a ques­
tão das Phflippmas.

O argumento de que se tra­
tava, então, de um  antagonis­
ta como a  Hesçanha «onde im ­
perava o fanatismo religioso», 
não aproveita ao debate. Por 
que não poderiam surgir ^de­
pois novas questões, com es­
te ou outros paizes, onde não 
direi «impere 0 fanatismo», 
mas onde, a palavra do sum- 
mo pontífice de Rom a è sem­
pre ouvida com respeito e a­
mor ppr massa enorme de po­
pulação convicta da sua infal- 
libüidade ? '

Sr. presidente, o orador não 
está, infelizmente, m uito certo 
dessa infalibilidade, mas de­
sejaria jrinceramente poder ad- 
m ittil-a, para tranquiÜidade de 
seu espirito, por vezes assal­
tado de duvidas atrapalh antes, 
e das quaes estão a salvo a l­
guns distinctos collegas nesta 
Casa.

Vou concluir. Não queira­
mos, contra a vontade da maio­
ria, da qual somos represen­
tantes, supprim ir um a lega­
ção, que não é inconstitucio­
nal nem inútil.

O radicalismo que persegue 
as crenças (não me refiro aos 
eminentes collegas adversos) 
presta um desserviço ao paiz. 
Para guerrear o catholicismo 
é necessário, dentro da lógica 
feroz dos extirpadores intel- 
lectuaes de frades para o en­
forcamento dos reis  ̂perseguir 

’ todas as seitas. Sena uma ca­
çada systematica aos crentes. 
Mas isto è 0 que se faz ainda 
hoje nas barbariUs trajadas á 
moderna. E ’ o que jà  fez a 
igreja, em época obscura de 
sua atormentada evolução, pa­
ra satisfazer a política soturna 
dos reis-carrascos. Mas è o que 
não fará o Brazil de boje 1

Conservemos a  legação. Não 
é um desrespeito à lei, nem

TELEGRAMAS
B R A Z I L

R io , 11
O  o rç a m e n to  d o  m i­

n is té r io  d a  F a z e n d a ,  
em  e la b o r a ç ã o  n a  C a ­
m a ra  d o s D e p u ta d o s, 
c o n s ig n a  v e r b a  p á r a  
a c q u is iç ã o  d e  g u in d a s  
te s e c o n c e r to s  n a  A l ­
fâ n d e g a  d è  N a ta l  

A r e p r e s e n ta ç ã o  d e s­
se E s ta d o  o ffe re ce rá  e 
m en d a , q u ê  c o n ta  c o m  
o  a p o io  d a  co m m issão , 
a u g m e n ta n d o  a  q u a n ­
t ia  d e s tin a d a  á  c o m p r a  
d e  u m a  -la n c h a  a  v a ­
p o r  p a r a  a  m esm a A l ­
fâ n d e g a ,

R io , xx
©  “ S a tc llite ’’, a  c u jo  

b o rd o  v e m  o  fu tu ro  
m in is tr o  T a v a r e s  d e  
Ivyra é e sp e ra d o  a m a -  
n h a n  á  ta rd e ,

M a ca u , xx 
A b a r c a  a u s tr ía c a , 

“ A lb ã * ’ q u e  h a v ia  en  
c a lh a d o  em  © a llin h o s, 
c o n s e g u iu  s a fa r ,v in d o  
a n c o r a r  n o  fu n d e a d o u  
ro  e x te r n o  d este  p o r ­
to , T r a z  o  lem e  
tido,.

O  c a r r e g a m e n to  ç d e  
e n x o fre  b ru to .

A ssii,
F a lle c e u  h o je  n e sta  

c id a d e  o  h o n ra d o  c i  
d a d ã o  F  i r  m i n  o  B r i­
lh a n te , p a e  d o  v ir tu o ­
so  v ig á r io  d e sta  fre- 
g u e z ia .

R io , x *
vO  d r, R o d r ig u e s  A l ­

v e s, p re sid e n te  d a  R e ­
p u b lic a , v  i  s i t  o  u, em  
d e sp e d id a ,to d o s os  
v io s d a  e sq u a d ra , sen ­
d o  r e c e b id o  c o  m  as  
m a io re s p r o v a s  de  
d e fe re n c ia  e a p re ç o .

R io , 12
© dr, A fib n so  P e n n a  

tem  sid o  m u ito  v is i­
tad o .

1 R io , 12
U o n te m , á  n o ite , n o  

p a la c io  Ita m a r a ty , c 
o ífic ia lid a d e  d o s c o r  
p o s d o  e x e r c ito  d e sta ­
c a d o s  n e sta  c a p ita l,  
fe z  um a' s ig n ific a tiv a  
m a n ife sth ça o  à o  b a r ã o  
d o  R io. B ra n c o , P e ra n

um m al pará <fc nossos cos-Tte l i m a  n u m e r o s ís s im a  
ttuxies; A  ^ ^ * ^ * 4 |h o lk a  co la s s is te n c ta  d e  s e m lM i-
mo tuda m fiB <f*e $ v e  y b o  “  * *
sol e sobre esta te ta  b t in lA ,  
que aninha a humanidade cu­
riosa,tende a evoluir. E *u m  or­
ganismo que se*agíte, que luc- 
ta e que progride.

Quem nos poderá affirmar 
que uo futuro não tenhamos 
tun catholicismo «cientifico, 
quando eUé vive, dia a dia, s a 
modificar-se, no sentido do 
progresso 1

A  Commissão de Finanças, 
convencida de que presta um  
serviço internacional de alto 
mérito para o Brazil, o não ju l­
gando inconstitucional a per­
manência de ura representante 
brazileiro jun to  á Santa Sé, é 
contraria á approvaçáo da e­
menda. {Muito bem ; muito bem.
O arador é viva mente felicitado 

por todo* os deputados presen­
tes.)

e e v a U sslro s d o  
e se o l dir soctodfitfe fia» 
m ln en se  e  óflftci&es, o  
m a r e c h a l H erm es d a  
F o n s e c a  e n tre g o u  a o  
m in is tr o  tre s  cu sto so s  
á lb u n s , c o n te n d o  o s  
d iscu rso s p ro fe rid o s  
n a  C o n fe r e n c ia  P a n -  
A m e r ic a n a ,se n d o  d o is  
d esses a lb n n s  d e stin a ­
d o s a o  p re sid e n te  R o  
o s e v e it e a o  m in istr o  
E lih u  R o o t. O  c o ro n e l 
T o r r e s  g o m e m  fa lo u  
em  n o m e  >do e x e r c ito , 
re sp o n d e n d o  o  b a r â p  
d o  R io  B r a n c o  co m  
u m  n o tá v e l d iscu rso .

R io * ta  .
O  S e n a d o  F e d e r a l e  

a  C a m a r a  d o s D e p u ta ­
d o s su sp en d era m  a  
sessão  em  s ig n a l d e  
p e s a r  p e la  m o rte  d o  
se n a d o r m o n se n h o r O  
ly m p io  d e  C a m p o s, a ­
p ó s  d iscu rso s d o s se n a ­
d o re s C o e lh o  e C a m p o s  
R u y  B a r b o s a , d e p u ta ­
d o s V a lo is  d e  C a s tr o  e  
V a lla d ã o .

O  c a d a v ç r  d e  m ouse«  
ifthor © ly m p io  C a m p o s  
fo i tr a s la d a d o  p a r a  a  
I g r e ja  d e  S , P e d ro ,o n ­
d e fo i e m b a lsa m a d o , 
a fim  d e s e g u i r  p a r a  
S e r g ip e  
A  a u to p s ia  d e m o n stra  
d o z e  fe rim e n to s p o r  
b a ta , d a s  q u a es d e z  fo ­
ra m  r e tir a d a s , e d u a s  
fa c a d a s,

F o i  c o n te s ta d a  a  v e r ­
s ã o  'de q u e  a  v ic tim a  
sustivesse a rm a d a , çon-. 
s ta n d o  q u e  a  p is to la  
e n c o n tr a d a  em  sen  
p o d e r  f o r a  a r r a n c a d a  
da, m ão  d e  u m  d o s a s­
sa ssin o s, n o  p r im e ir o  
m o m e n to  d a  
sã o .

VIDA SOCIAL
-------ANNIVERSARIOS

C o m p l e t a m  a n n o b  a m a n h a x  :

O capitão Luiz Veiga, comtnercmn t 
desta praça. "

---- Eugenio, iilho do nosso amigo,
coronel FhilaÁelpho Lyra.

—— O pequeno Enéaa Soares, filho do 
nosso presadò amigo, capitão Miguel 
Raphael.

que dignara^ute occupeva o h M  
g a f de In t  ndeute M unicipal- | 

O nosso amigo era cagado 
coas d» M aria Em itia Alves dte 
Sonsa?« deixa, alôm da viuva, 
quatro fUhas moçtuL Homem  
âtb ftlhaãdr, b6m pae dé;fam í­
lia , bom amigo e bom còrreli* 
gionario, deixa grahdé falta á 
suã famüia que, inconsolável, 
chora -sua morte, cotno tam­
bém  aos seus amigos.

Nosses sentidos pesamos.
3 »11— 906.

O maestro Stnido e os seus 
jà  tão-aproveitados discípulos 
da orcheatra do «Çarloâ Gomes» 
preparam para o dia 99, a n n i! 
versaria do nosso querido chefe 
senador Pedro Velho, um  ex  
plendido concerto vocal e ius- 
trum ental.

Coronel Baptista
Com assistência regular,den- 

tre a qual muitas famílias, re­
zaram-se hoje na egreja do Bom 
Jesus as missas em suffragio da 
alm a do nosso venerando am i­
go coronel João Baptista de 
Albuquerque Vasconcellos.

As nossas energias industri- 
aes e econômicas, que têm vi­
vido apathicas e rotineiras pa­
recem querer emergir desse le- 
thargo desconsolador. Pelo me­
nos são indicativas destfe resur- 
gimento duas modestas empre­
sas que informam-nos em via de 
realisação: um engenho de be­
neficiar arroz nesta cidade, e 
uma fabrica de ceramica, no 
Ceará-mirim,

PAPARY

O sr. Ignacio Tosta, apre­
sentará emendas ao orçamento 
do7 ministério da industria,via­
ção e obras publicas determi 
nando o seguinte : 

autorisaçâo ao governo para 
despender 5000 contos com as 
cooperativas de credito agríco­
la que se organisarém de açor- 
lo c o m a  le i sobre as seguintes 
bases : primeim: o auxilio  não 
excederá de 50 contos para cada 
cooperativa; segunda: o praso 
não exhederá de 24 mezes e o 
ju ro  de 5 q. sendo o contracto 
feito por escriptura pub lica; 
terceira : onde houver baneo a­
gricola cujos estatutos autori» 
sem emprçstimos aos syndica 
tos e cooperativas, o e mpres- 
tim o do governo será feito por 
intermédio do mesmo banco ao 
ju ro  de 4 ; quarta : o gover­
no fará as operações de credito 
necessárias, podendo em ittir 
apolices de juros de 5 q .;

credito de 500 contos para as 
estações agronômicas fundadas 
nos estados, syndicatos e asso­
ciações agrícolas que fundarem  
campos de demonstração e pos 
tos zootechnicòs, nos term o^da 
lei n. 1153 de dezembro de

reducção das taxas telegra- 
phicas a cem réis por palavra 
dentro de um estado; 200 réis 
entre dois; 300 entre tres ; 400 
entre quatro e 500 entre cinco 
ou mais estados ;

credito de 15 contos para. a 
montagem de um observatorio 
meteorologico na cidade de Ca-
etité, estado da Bahia. .
*—— — --- -

Festa da Padroeira

B R A Z IL  -
Recife, 13

Contin&a a grejre dos estiva­
dores, ameaçando estender-se a 
Otttrás classes de operários.

O «omtnercio de exportação 
está fechado.  ̂ _

Desde hontem, a* policia a­
cha-se de^prpmptidfto.

Bahia, ia
Amanhan, realísar-se-á a i» 

nangnraçáo das obras do caes, 
havendo grande solemnidade.

• »O» ' .
Bahia, ia

Falleceu o dr. Domin 
Carlos, lente jubilado da 
culdade de Medicina.

«0  BLOCO”

Realisqu-ae hontein ú noute, cotno es­
tava aanunciado, com a maxiina pompa, 
o levantamento da bandeira de N. S. 
da Apresentação, Padroeira desta Fre- 
guezia.

Tendo sahido em procissão a bandei­
ra, com tim grande acompanhamento, 
percorreu varias ruas da cidade que 
se achavam profnsatnentc illuminadas.

Um licllo côro de graciosas senhori­
tas entoava um hymno ã excelsa Vir­
gem. ‘

Hoje a nome eorrerã por conta dos 
pobres, a cargo de uma commissão.

A de amanhã correra por conta dos 
marítimos.

Circulou hontem o : numero 
16 deste interessante e chistoso 
jo rnal, orgfto do Blóco, associa­
ção ultim am ente fundada nesta 
Cidade.

Como sempre está muito va« 
riado e bem escripto.

Consta-nos que o exmo. Des­
embargador M eira e Sá, tem  
quasi promptos os estatutos p'a- 
ra uma sociedade cooperativa 
dos funccipnarios públicos.

Somente hoje, devido a fa lta  
de espaço com que temos lacta­
do, nos é possível publicar 
o balancete do Thesouro, que 
estava em  nosso poder desde o 
coméço da semana passada.

FAUECIMENTOS
Falleceu hoje nesta capital, 

victim a de padecimentos pul­
monares, o intelligente moço 
C yrd  Tavares, filho do sr. João 
F e lix  de Lim a.

Q extincto foi por alguns 
tempos o nosso companheiro de 
trabalhos, desempenhando as 
fhncções de revisor desta fo­
lha.

V ictim a de antigos padeci­
mentos falleceu hontem, pelas 
7 horas da noite nesta capital, 
o honrado cidadão Joaquim  
M artinho de M ello.

O finado, contava 82 annos 
de idade e deixa fam ília na 
mais extrem a pobreza.
^JDamos sentidos pezames a 

toda fam ília do extincto.

EDITAES
CORREIO

3
*PKHe-<

Escreve-nos desta localidade:

Falleceu hontem nos M ari­
nhos, deste Município, na ida­
de de 59 annos, o nosso am i­
go Manoel Justino de Jezus,

Sabemos que o dr. José Lu iz  
Baptista, chefe interino dos tra­
balhos da Estrada de Ferro 
Central, conta inaugurar, an­
tes do dia 15, a estação de Ita - 
paçarooa entre Ceará-M irim  e 
Taipu.

E 1 esperado nesta capital, 
vindo dh Parahyba pelo paque­
te do Lloyd, a chegar a 18 ou 
19 do corrente, 0 sr. Bispo da 
diocese. O clero e os fieis pre­
param-lhe festiva recepção.

E D I T A L  N . 4

De ordem do sr. adminis­
trador faço publico para co­
nhecimento dos interessados 

ue se acha aberta por 30 
ias, a contar desta data, na 

i ‘ secção nos dias uteis das 
10 horas da manhan ás 3 da 
tarde, a inscripçáo de candi­
datos ao concurso a realisar- 
se no mez de dezembro pro­
ximo, para o logar de official.

De accordo com o § i°  do 
artigo 394 do Regulamento 
Postal serão admittidos a ins­
cripçáo, appnas,os amanuenses.

i* secção da Adm ninistra- 
ção dos Correios do Rio Gran­
de do Norte, Natal, 10 de 
novembro de 1906.

' O praticante,
F r a n c is c o  A r t e m io  C o e lh o .
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UM PREÇO SÓ:

Para homens
Extraordinariamente 

confortável, muito ele­
gante e o mais durável;
O

Depositários:
§<á>ã

Vendas a varejo, na loja

á  Rua Dr. Barata, n. 15
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P E R N A M B U C O
■ai ■■ r.

RECEBEDORES E VENDEDORES
DE SAL

Bscriptorio de»

Commissões,
Consignações

E AGENCIA DE

A V E L A
—Jtua Madre Deus, n. 8—4 4

EHDEBEÇO TELEGBAPHICO

Agencia de
NATAL

HYÄTES E BARCAÇAS
Deposito para recolhimento de i 

dorias em transito.

Telegramina—BENVENUTO

erca-

wm

Parte C o m e rcia l
NATAL

Algodão— Coteu-se este ar*
jtigoao preço de is$5oo pe­
los 15 kilos.

. , j  1 a a a iAguardente— Para o agricul-
IO, de novembro de 19061 tOTj cotou-se a de 20 grau ’

__  . de 200 a 24.0 réis a canada.
CAMBIOdeHONTEM 1 5  9 1 1 0 1 ALCooL-Para o agricultor c ,

tou-se de £650 a #700 a ca- 
tabella de cambio | nada, conforme o grau,

*J :l:>ra................. * I5#4211 Couros seccos espichados—
Shilling * * * * * *

Penny 
Franco, 
Marco . 
Dollar

«  1  • > *

* » *

* * * *

Praça do Recife
D I A  .'8 D E  O U T E B R O -

* P l  Sem existência no mercado.,
C ouros salgados seccos— Co j 

tou-se este artigo a #980 oj 
* 7° 6 kilo. j

3#1741 C ouros verdes— F oi vendido 
este artigo a 580 réis o kilo

CAMBIO 15318

m s  si momçio
PREÇOS CO RRENTES

A s s u c a r  
Usina 1*

:'sinas b̂aixo)
Crystalisados
Dcmeraras
Brancos
Somenos
Maacavasos
Brutos seccos

$
$
$

Borracha— Cotou-se a de n 
niçoba de 28800 a 3^500 e a 
de mangabeira de 2* toc ?, 
24.500,conforme a qualidade 

B agas de mamona —  Coto.u-se 
este productn a 24300, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 600 a Ô70 rs, 
pelos 15 kilos.

C aeê— Foi vendido este pro- 
dueto a 7I300,pelos 15 kilos. 

C acau— Cotou-se este ariigo 
7I000, pelos Jgkilos.

Mlho-i-Foí vendido este artigo 
ao preço de 75 a 80 rs. ** kl.

Mel— Cotou-se nomtnalmen 
este artigo para o agriculto 
a 15^000 a pipa com 600 li 
tros, sem o casco.

rHLLES DE CABRA-CotOU-8e ©Ste 
artigo a 14900 cada umà,

P elIíEs d̂e carneiro— Cotou-ae 
a i ^too cada uma primeira 
qualidade.

cola— Cotou-se de 54000 a 114. 
conforme a qualidade de 
cada meio. *

Rio Grande do Norte*

Paul a do Thesouro
>#■ r  ti»*- •/>. ,i } (i d* Ao*

.uh?** de 7■■ 00

“ Retome......  “  $600
Aguardente.. . . . . .  Lit. $800
Borracha................  Kl. ** l$200

44 de maniçobá “ 2$000
Banha de cevado.. *1 2$400
Cebolas...................  4 4 1$400
Café....................... “ 1$200
Cêrade olkeo de car­

naúba..................  “ 1$200
Cêra de palha de

carnaúba... ........  “ $600
Carneiros...............  Um 10$000
Cabras...................  Uma 10$000
Chapéos de palha:. Um $
Couros de hoi secco 

ou salgado........  Um

a 4 $ooo
a 4

r a 3 I6 0 0  ^
2 $ 4 0 0  a 3 S0 0 0 I Feijão —Muiatinho do estado 
i$6 oo a i$ 8 o o — cotou*: ao preço de t 6 $ooo, 
i $ 4 0 0  a i$ 5 0 o| novo,sacco com 6 0  kilos. 
t l 3 5 °  J$ 4 0 0  Farinha de mandioca-Cotou-

Brutftos mellados $ 2 5 0  a i$3 0 o| se este artigo de 4 $6 oo a 
Retames a I 5 $ooo o sacco com 4 2  kl*

PREÇOS CORRENTES 
D03 GENERÖS SUJETTOft A DIREITO

DE KVPOUTAÇÃO POR MAP

■ Xír&dcria jcidtíea Tiiwis
Algodão t i/i mina.. l̂ õ ks, 9$500 

' cu. - a r m , *' 3$u0û
áuj*' ou rc-

Sifluo. . . . . . . .  ‘ '* *$000
Assurai íte Usinas. v 3$500 

'* Chri«talisado ' -l$00Q
Uraneo.......  “ '* 8$000
Boraeno.-... “ "  1$600

11 Mascavado.. ih 1$000
Bruto......... i  11 ** $700

1$000
(?b!?res de boi.. . . .  Cento 2$000

7 $000Charutos..................
Cigarros..............Milk. 8$000
Caroços de algodão 15 ks, $500
Oirno d« sol (secca) Kl, 1$300

d • qualquer
tt

i. í

fj.

21000
$
$
$
$600
$500

modo preparada.
Esu-ir.s de palha.. Uma 

 ̂ de junco.. “
“ de piripirj . ^

Fumo em rolo......  Kl.
u ern folha.,...

Farinha de mandi­
oca ............   Litro

Feijão muiatinho...
“  de outras qua­
lidades ............

Frangos................ Um
GaUinbas.............  Uma 2$000
Oijmrna de mandi­

oca. . . . . . . . . . . . .  Litro
Gomma de araruta.
Milho.,•••».
Mel de asaucar-----
“ de abelhas....

Ovos de galUnhas.. Um 
O m ...................... Kl.

ti

ti

$200
$200

$160
1$600

$400
1$400
$200
$820
$600
$060
$010

Oleo" de mmona.. .  Litro $600
Perús.................. Um 4$000
Papagaios...................  “  5$000
Piriquitos.................... “  $800
Pelles de cabras., .  Uma $100 

“  de carneiros. u $100
Peilo vegetal..........  K l. $800
Pennas de em a.. . .  “  6$000
Quedos de manteiga 14 1$800

u de coalho ou
prensa.....................  u l$0o0

Sementes de ma­
mona.  ............  . “  1$000

Sal...............................  ‘c $006
Sola............................  Melo $600
Sébo.........................    K l. $400
Toucinho... . ............ u 1$400
Unhas de boi..........  Cento 1$000
Velas de côra de car­

naúba..................... K l. 2$OO0
Vinho do c^ú, go-

nipapo, etc.......... Litro 1$000
Vassouras de palha 

de carnaúba......Cento $

Vaporas esporados

MEZ DE NOVEMBRO
DO NORTE:

Jíamnhfto a u
B rm tl a  18
Bt:heberibe a 17 OU a Xty

d o  8UL :

I\n ia n \b w j a  19
* (Jtjateito v a 13

a  l a o a i  13
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Gharatos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em

Fumos Caporal Mineiro e Semilla de»Havana <em* paco­
PITEIRAS e outros artigos para fumantes.

£ - - •________

^ O E H E T I M  (3)
‘ 'T- "  ------------------ - ■ ■ *

Constant Guérouft

V H O L O G O

Uma falta e um crime

I
A MENIXA. DoJRIVAJ,

Irt se Imalnaente conhecer, 
com todas as suas particu­
laridades, isento de todos os 
contos e exageros dc que o 
tinljam-jtfwfstido, principal­
mente havia poucos dias, o 
crime njonstruoso attnbuido 
ãqbelfa joven, cujo aspecto 
protestava no seu todo cc ntra 
semelhante accusaçâo.

Foi pof isso com verdadei­
ro 4toterease que todos se Jis 
pofceram1 a escutar a exposi­
ção do drama, cujo desen­
lace podia ser terrível,

I I

A ACCUSAÇÂO

Dissemos que o tribunal 
estava cheio.

Como succedc em todas as 
solemnidades judiciaes. neste 
julgamento havia togares re 
servados para um publico 
escolhido, o qual, alem da 
vantagem de não ser sutfo- 
cado pela multidão, tinha 
também a vantagem de ver 
e ouvir tudo e da também 
ser perfeitamente visível.

Por isso as mulheres bo­
nitas, cujo poder se impõe 
por toda parte, mesmo nos 
es pec t h en l o s lu g u h res. o n d e 
se joga a cabeça dc uma 
ereátura humana, estavam 
cm maioria e faziam osten­
tação de toilette, mostran­
do se tão preoccupadas com 
o effeito que produziam na 
sala, como das terríveis pe- 
repecias do drama que se ía 
representar deante delias

Havia, porem, uma que. in- 
tlifferente aos olhos da mul­
tidão, seguia com tal inte­
resse aquelle lastimoso espe­
ctáculo que parecia concen­
trar nelle toda a sua alma.

Eera ella tajnbem que sem 
o saber, sem cuidar disso,

ccncentr-.ra em si tod a a a t-  
tenção da sala.

Não era talvez absoluta­
mente a mais formosa, mas 
era sem duvida a mais es­
tranhamente formosa do gru­
po de mulheres formosas de 
que ella fazia parte

Estatura mediana, corpo 
flexível e nervoso, Cor ligei - 
ra mente bronzeada, feições 
irregulares, que formavam 
um conjuncto cheio de encan 
tos, exhuberante de vida, es 
pJeudido de orgulho e de ener 
gia, eabeilos negros e brilham 
lcs, olhos fulvos, a que a fi 
xidez e profundidade do olhar 
davam uma expressão irre­
sistível, era impossível dei­
xar de f;«zer reparo nesta mu 
lher. parecia impossível sub­
trair-se (malquer a fascina­
ção indefinível, quasi tantas- 
tien, que emanava de toda a 
sua pessoa

Com os lábios fincados, as 
ieições violentaniente contra- 
hidas, o s brolho carregado, 
o olhar fito, ora no tribu­
nal, ora na accusada, pare­
cia agitada por uma verda­
deira tehre, e dir-se-hta que

cada urna das phrases daquel­
le julgamento despertava nel- 
la algum mysterioso echo, 
algum impulso de sombria e 
ardente cólera.

0  reflexo de todas as im 
pressões naquella ph\'siono- 
mia apaixonada, revestia a 
de uma poesia ao mesmo 
tempo sinistra e poderosa, 
e illuminava a com um fui 
gor que a isolava e fazia 
sobresair entre todas as ou 
tras mulheres presentes.

O trajo, todo negro da 
cabeça até aos pés, o aze  ̂
Yiche dos enfeites que seinti 
lavam sobre a cor baça da 
seda, a pluma negra que se 
enrolava no ehapéo ea ido 
para os olho?, realçavam- 
lhe a belleza, cujo caracter 
energtco e sombrio vivamen­
te accentuavam,

A formosa quinquilhcira 
da rua do Grand-Pont, disse 
um mancebo most-andoa a 
um dos que estavam ao né 
delle.

~ E ’ verdade, cada vez 
mais formosa ; a viuvez fica- 
lhe muito bem.

—Ora ! parece*me que nun­

ca morreu de amores por 
aquelle pobre Pontallier.

—Peto menos, não estra­
gou os lindos olhos em cho­
rar por eíle.

—Anda, segundo dizém, per­
seguida de adoradores*

— Que ella tem repellido 
sem dó !

—Menos um.
— O u em  ?
—0 conde de Alursy, que, 

sob o pretexto de comprar- 
lhe algumas cousas, lhe f*e- 
quentnva assiduamente a Io* 
ja, ainda cm vida do ma­
rido.

—Ha tempos que jà alÜ 
não apoarece, prova de que 
não conseguiu nada.

—Sim, se não for prova 
exactamente do contrajio.

—Calunuiia I
—A que a formosa viuva 

deu ijnprudentemcnte certa 
verosimilhança, * comprando 
uma casa de campo em Ois- 
sel, a alguns passos de dis­
tancia dc palacio do conde 
de Rougemare, tio do barão 
de Mursy.

(Continuai.
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iinroxvi CIDADE DO Kâfl&tf, useiAsmi M m n. ■. m

FUNDADA 
PEIO DE. PEDRO VELHO 

a 1* de Julho de 1889

Orgam do Partido Republicano Federal
director Politico 7 sera dor pedro velho

R E D A q j f i “  

Praça da StegttbUea 
RATAL

Partido Republicano Federal
Eleição de 9 de dezembro de 1906

P A R A  G O V E R N A D O R  D O  E S T A D O

DE. ANTONIO JftSE' DE MELLO E SOUZA

PARTE OFFICIAL
SOVESKO DO ESTADO

m Ji ma h
D e c r e t o  n . 1 6 7  d e  8  d e

n o v e m b r o  d e  X9 0 6

O vice-governador do Esta­
do em exercício, usando das 
attribuições que lhe são con­
feridas pela Constituição

D ecreta:

A rt. i*— Para execução do 
disposto no §> 3' do art, 25 da 
Constituição (§ Unico do art. 
12 da lei n. 237, de 12 de se­
tembro de 1905) é designado 
0 dia 9 de dezembro proxitno 
para realizar se a eleição do 
governador que tem de preen­
cher o actusl período governa­
mental a term inar em 25 de 
março de 1908, visto ter re ­
nunciado o cargo o exmo. sr. 
dr. Augusto Tavares de Lyra.

Art. 2 — E ’ extraordinaria­
mente convocado o Congresso 
Legislativo Estadual para 15 
de fevereiro de 1907, afim  de 
tomar conhecimento da mes* 
fae eleição.

Art. 3*— Revogam-se as dis­
posições em contrario. .

Palacio do governo do Esta­
do do R io Grande do Norte, 
â de novembro de 1906, 18* da 
Republica.

M a n o e l  M o r e ir a  D ia s

Joaquim Soares R. da (Jamara

Administração do exmo. sr. dr.
vice-governador Manoel Mo­

reira Dias

E X P E D IE N T E  :

D ia 5 de novembro

Circular *

Aos chefes das repartições 
publicas estaduaes, juizes de 
direito e promotores e presi­
dente das Intendências M uni- 
cipaes :

Tenho a honra de çotnmuni- 
car voe que nesta data assumi 
o governo deste Estado, por 
ter renunciado o logar de 
governador o exmo. sr. dr. 
Augusto Tavares de Lyra.

— Ao sr. dr. Juiz Seccional:
Tenho a honra de a<tamu- 

nicar a y. exa que nesta data 
assumi o governo deste Estado, 
por ter renunciado o logar de 
governador 0 exmo. sr. dr. Au­
gusto Tavares de Lyra.

Aproveito a opportunidade 
para apresentar-vos os meus

protestos de estima econsidera- 
ção.

Ig u a l ao Chefe do Melhora­
mento d<i Porto, Commandante 
do 2°. Batalhão de Infantaria, 
Estrada de Ferrç, Commissão 
da secca, Deleggdo Fiscal do 
Atheneu.

D ia 6

Officios

Ao sr. Inspector do Thesou- 
r o : v

Ao administrador das obras 
publicas,Theodozio Paiva,m an­
dai entregar a quantia de 
6i9$âoo, para occorrerao pa-

famento de despeza effeetuada 
m ante a semana de 29 de ou­

tubro findo a 3 do corrente 
com pessoal empregado nos re­
paros das referidas obras, con 
forme os documentos juntos  

— Ao mesmo:
Ao presidente da Intendên­

cia M unicipal de Caraxibas 
mandai entregar a quantia de 
150$, importância dos subsídi­
os a que tem direito o profes­
sor daquella vílla , correspon­
dente ao trimestre de ju lho a 
setembro do corrente anuo.

D ia 7

Despacho

Alfredo Augusto Seabra, a l­
feres secretario do batalhão de 
Segurança deste Estado, pedin­
do para lhe ser abonada a quan 
tia do 300$, conforme precei­
tua a lei em vigor,

— Ao sr. Inspector do The- 
souro para informar.

S e s s ã o  d e  26 d e  O u t u b r o

Damos em seguida 0 dis 
curso com que o nosso talento 
so representante dr. Juvenal 
Lam artine justificou o seu pro 
jecto de reforma do programma 
das faculdades de direito, atis- 
piciosa estréa que lhe mereceu 
os justos encomíos de seus il­
lustres collegas.

0 $r. Juvenal Lamartine— Sr. 
Presidente, não abusarei da at- 
tençãodos meus nobres collegas 
si não pelo tempo rigorosamen 
te necessário para justificar um 
projecto de lei, que vou ter a 
honra de submetter á conside­
ração da Camara.

V , exa. sabe, sr. presidente, 
que vem de longe a critica ao 
nosso systema de ensino; mas 
sò agora que o paiz começa a 
entrar no seu desenvolvimento 
economico e progresso mate» 
ria l, è que questões como esta

podem e devem ser estuda­
das mais demoradamente.

O povo assiste satisfeito ao 
interesse que, no parlamento e 
na imprensa, estão dispertando 
as questões econômicas, que di­
zem respeito difócta e imme» 
diatamente com o nosso futuro. 
E* que as divergências mera­
mente partidarias não convul- 
cionam mais a opinião pub lica;

Ííroduzem quando m uito uma 
brte irritação dolorosa que 

vem demonstrar a necessidade 
de encçtarmos, com desassom­
bro e firmeza uma política na­
cional segura e larga, para que 
o Brasil possa atting ir o maior 
grào de desenvolvimento ma­
teria l ao lado de verdadeiro 
prestigio m oral entre as nações 
irmães. .

A ’ proverbial honestidade 
de noastos homens públicos deve 
juntar-se a pertinácia no esfor­
ço para o aproveitamento das 
riquezas" naturaes do paiz. e 
desenvolvimento de suas indus­
trias incipientes. Mas não só 
do pão vive o homem, e é por 
isso, Sr. Presidente, que, nesta 
capital como em todos os Es­
tados da União,está preocupam  
do os nossos estadistas o pro­
blema da instrucção, que é pre­
ciso melhorar, quer no sentido 
de dífundil-a por todas as clãs 
ses e recantos do paiz, quer no 
de elevai-a ao nível do nosso 
adiantamento intellectual.

As condições especialíssimas 
do nosso meio physico e o es­
forço que deve :os empregar 
para manter a nossa suprema­
cia no continente sul-amcríoano 
estão a e rig ir  uma reforma nos 
nossos meios de ensino, tom an­
do a instrucção pratica e utd  
pela applicação aos resultados 
scientificos modernos a agricul­
tura e industrias nacionaes, 
como em Minas promette fazer 
seu eminente presidente, dr. 
João Pinheiro da Silva.

Mas uma reforma radical de 
nossa instrucção publica, a co­
meçar pela prim aria, que 6 a 
mais importante de todas,é um  
problema sério e que exige m ui­
ta competência para ser tratado 
com critério, e elevação. Confes­
so que não tenho esta compe­
tência nem creio que a solução 
deste grande problema social 
seja encontrada já, isso, porém,

vocou acalorada A iaéã  
tre os mais illustres cultores 
do Direito, que teem assento 
naquelle Congresso,do qual te 
nho a honra de fazer parte co­
mo representante de mêu E*  ̂
tado.Nào tomei parte nesta dis­
cussão, porque não estando dç 
pleno accordo com aquelle il­
lustre jurista, não me etá per 
mittido pelo regulamento inter­
no do mesmo Congresso, apre­
sentar emendas aos projectos 
discutidos em sessão plenà. De­
mais, sr. Presidente, us resolu. 
ções daquelle Congresso, que 
representa, aliás um nobre es­
forço de homens eminentes, 
não tendo força de tei servirão 
apenas de subsidio, valioso em* 
bora, ao legislador faturo.

Não me parece acertado, 
peço vema para dizer, pro­
longar por mais um  anno o 
corso dê direito em nossas 
Faculdades, como quer o con­
selheiro Cândido de O liveira.

E m  cinco fttmo8 .de curso, 
com uma boa distribuição de 
cadeiras, et> o que mais è, si 
os professores cumprirem com 
exactidão os seus deveres, o 
alum no terá tempo sufliciente 
dc preparar-se em todos os 
departamentos do D ireito, a­
dquirindo uma noção clara e 
precisa do phenomeno ju r i-  
Rico em todas as suas m ani­
festações.

Também não atino com as 
razões que influiram  para que 
o conselheiro Cândido de O li­
veira dividisse o ensino do 
direito romano em duas ca­
deiras. Ora, o direito r tr r ía -  
no, não obstante sua grande 
importância histórica, não pas­
sa de uma fonte subsidiaria 
do nosso direito civil. Como 
subsidio para o estudo do di­
reito em uma das suas pha­
ses de m aior desenvolvimento 
na historia da humanidade, é, 
interessantíssimo e valioso; 
mas isto não justifica o des­
dobramento de seu estudo em 
duas cadeiras. M aior impor­
tância tem o estudo da legis­
lação dos povos modernos, e 
nÓ3 o fazemos em uma só ca­
deira— na de legislação com* 
parada sobre o direito privado.

Demais, sr, presidente, re­
conhecida hoje a importância

sr. Presidente,não é motivo pa-[do methodo historico-compa- 
ra não tratarmos de melhorar ' 1 * * *
o quejá temos, pelo que resolvi 
apresentar um projecto, que a­
penas visa dar uma distribui­
ção mais lógica ás cadeiras de 
direito de nossas Faculdades 
officiaes e equiparadas.

Devo confessar que hesitei 
muito tempo antes de me re­
solver a apresentar um projec­
to, que se destina a regular ma­
térias de si tão importantes, 
não sò devido á minha peque­
na competência para amparal- 
o, como porque sou, de indole, 
refractario á tribuna.

No Congresso de instrucção 
que ainda funcçiona nesta ca­
pital foi apresentado, pelo con­
selheiro Cândido de O liveira, 
um projecto de regulamenta­
ção de ensino jurídico, que pro-

rati vo para estudo das scien- 
cias político sociaes, não ha 
professor que se preze que 
deixe de fazer em suas prelec- 
çôes o estudo comparativo de 
todos os institutos jurídicos, 
quer no espaço— mostrando os 
pontos de contacto que o mes ­
mo momento histórico deter­
minou na legislação dos po­
vos de raça e civilização diffe­
rentes, quer no tem po—estu­
dando a origem de cada insti­
tuto e as modificações que 
soffreram através das grandes 
civilicações da antiguidade.

Reconheço, sr. presidente, 
que um anno nãoserâ su fi­
ciente * para fosmar romanis- 
tas, porque 0 e&tudo e a in ­
terpretação do OnrpttR J iirifi 
tem absorvido a vida inteira

ã REPusem
Ci dou h M it  
13 d e  S b m

de jtmstas gpnfiüièf 
sidero tempo sttfflBieni
qtte 6 alumno cfóheST <£reik
pirito
prenda a
è ainda hoje. uma:
■ de precistòjB eludia 

Ainda divirjo do í 
do de OJiveirã no 
deve oceupar o estou ^ ^  
lencias, que não aríporqué 
vem sempre comugadôao do 
direito commerci 
Fallencia, sabe v. ex., 
ríaquasi que pui  ̂  ̂ _ 
cessual, e como tal^eyq^qgg 
ensinada conjunctamaptfe t 
a cadeira de pratica de pm* 
cesso ou miai» g n O « »  
devémos fazer é reformar̂  
plí ficando uma coibas qiieümJ, 
da ahi com 0 nopie de l 
foUenèkb.

A reforma de ã jMMHipla, 
Constant, não ohsta^e 
incontestáveis vantagens, 
sente-se de graves feitas. ( 

Basta asBignaí ar o taggst muL 
a p h ü o M p h ilà o lír e iK ^  
no primeiro anno d| c^mcl 
Começar o eetttde de tó- 
encia pela sua eyntHe * ' ‘
aoaa generalidadee e 
cçOea, è áememr no eapi 
dos alamnos íaéas qae " 
n#o sé acham preparados 
comprehendér. Senda «m 
raçfto su^rior do fceitd, 
philosophía deve. vir copio 
corôamento ao estudodeata sçi- 
encia, nò ultimo euno,do çanba 

Antes do esiúdor, * * '
tuiçto da ......
d&de <

propne- 
antes de

í ;w

e do
termos uma idéá . c 
que através de secuios e ci- 
vilisações differentes teem sus­
tentado certos idéaes de liber­
dade, antes d
vamente reconhecidóscomb 
gitimos e encorporados ao nos­
so texto de leis ; antès pb-* 
nhecimento da antiiropòld^ift^ 
crim inal e dos dÜFerenteè mef^1 
os de repressão de crímé^pçj^^ 
tos em pratica de acéof&o 
com as idéaa philoeopHicas e 
religiosas da época, é unpossi* 
yel o estudo proveitoso 11 
osophia juríd ica.

Foi estudando os aryas, phe- 
nicios e romanos que R udo lf 
von Ihering  architectou ò mais 
assombroso monutbepftp.1 dS 
philosophía ju ríd ica  dos tem ­
pos modernos. Foi penetrando 
jela historia e pelas c iv ilisa- 
?ões até os africano^ què *S 8 lf  

m annPost conseglu d A  
nova feição ao estorfld da* 
osophia do direito. "

Foi, sr. presidente, estudan­
do os escassos documentos, os 
usos e costumes de nossos ín ­
dios e o phenomeno da escra­
vidão no B razil, que Sylvio  
Romero, Clovis Bevüâcqua e 
A rthur Orlando teem procu­
rado explicar  ̂ como certq^ 
princípios do direito interna­
cional publico têm suas raizes 
nas crenças de bowos selvico- 
las, e o  ̂ áe nossas



Labim/UFRN

t m m n i m
Dr. Manoel Danfeu

RXDAOTO R-CHJCFB
A N T O N IO  D B  SO U ZA
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José PlntA, gerente.

[coa o (faodcjMBmtento «volu? t
ti vo d á ita . n "
dar z3 @ h d õ r^ W e d f maia
apreciado* do quó «£orjwniiia 
jç*o ad^Aî  jle lio«*« Facul
dades jqridiãaa. I Abro «ata chronica com -a
_ Mando á Mesa o meti pro Inoticia do 
jocio. I de uma existência fecunda em

Tenho concluído. {M u ito  bem] I serviços ás lettras e á política 
audio  bem ; 6 orador «' //ooVolaftcionaes. Refiro-me ao Barão 
eom prim enUtdo.) |de Loreto, cujo fallecímentp

M  1 \  trn  . certamente communicadoAIlírfNTft IíYR A Ia08 feitores dr«A Republica»
. • iltJ ” iJKJlv l i  I  llü . I pelo «eu optimo serviço tele

i#5oo[ ■ 1 — Igraphico. Dos estadistas do
 ̂Sobre a passagem do nbwo emmente j tmperio, era O BatãO de Lo­
de Pernambuco, lemos ainda o seguinte jretO tttn *dOS mHIS distinctOS 

„  .. A . . . ,ao /pm«í <to w  de s  do corrente: je apreciados, porque acima de
Na iaitademiiateprévio, com .como est^a ammnoiado, teye lopr 8aafl qualidades de homem

Mttnmswtft adiantado, duzen I bcmtem ft tarde o embarque do dr. Au- [ . . * j  .pagameniO UUBC I gusto Tavares de Lyra, que a bordo do I politico OStavam & do CSCrip*
tos reis por linha de uma co— | sa te llite se destina ao Rio de janeiro, l^ j. e jurista de mérito.

-----Quinze dias depois do
I crime da rua Carioca e oito 

mso Pehna. " I da pfíèfto de Rocca, foi cap*
leis encontra seu fundamento I deade ante-hontem hospedado èm caaaL ? P0UCia * » 4  ae

Por «iu m u  . 
Por semestre.
Por mes: . .

mt&úMMimmm

lumna Je compoaiç&oquerse -de
trate da pnmeira publicação, | Novembro corrente, quando iniciará o 
quer se trate dasreproducções.||<£*ri10 supremo da Republica o dr.

l O l B  C U V v U l i A  D v U  U I U U I I I I I V U W I  u i w u c  a u w  u u u u u u  u u a | m u i t u v  v u *  v o o o i s  «  . q  7  j  ^  4  T v

«vbilAárrtviKiM na cmmdp pflW»-ido 800 cunhado, o sn capitão 1 legacia o celebre bandido Jus-jffiitofcopbico na granüe anec- i l e e t bat  a wa tfo Aragtfo n. tino Carlos—o O a r le t o -dne 
tmdade da raça negra. I» , ainda bontem, antes de embarcar,I. ^ °  0 €(0 <ltle>

M n d o t  »  in n í»  Faoç».
ím £âxclosivsmMite »o l “r  fac'n<,r;  Ff"«0-
resse economíco, que devemos liacio do Govemo, o dr. Tavares de|s mo sua. audacia na

dJhy*»- * execução dos mais arriscadosir prOCttrar |0S prodromos, dei q illtistre cidad&o entreteve durante Iassaltos á Dronriedade e vida 
todo o direito internacional!meia hora agrudnvei palestra como ,, . 8 a w o p n e a a a e  e viaa

recebett de ffi0!l° ° I caPar á Lacs!?.da. p°?icia- .
lutavam ptesentes o.dr. Eípidio Fi-I ,, Este bandido iniciou-se no

yUUV U iliivIVM lBiln?f 1 " VV Ifll i tuv1*1 Iiuin Ag t au .i y |mivdvia wiu o 1  ̂4 - i_ <*« * •
m /wI a m a  aam  in/3n a ano AÍ |exm. Br. «desembargador SigismtmdoIÔllieias e nablllSSimo em es- moderno, com toda a sua O I- Goaçalve», qu» ■> raUbeu de modo o L „« 0.  a alMAÁ An
plomaCUL congressos de paz, 1 mais âvalhelroso.
tratados de a rb itra ^ ^ ?  Igueircdo, sS ^uio  gemi do Estado,o|crj me em crianca na nrooria 

C m o  que estas Rgèíras COn*|3r. Estacio Coimbra, deputado federal j C n - cr,anVa na propna
« J om aAm  oni^rtboalofitAfl rMiríil« o tenente-coronel reregrino de Fa-1CSSA paterna, siderações serão oastantes parai ^ j^nte de ©rden» do governador. F ilho  de Justin o e Paula
demonstrar a feita que com- o dewmbai*«ior aígUmuiado Gon- .. *J _ r f “ , a
«waMa«  a loflinloiiAr *,« aaIIa. I çalves offereceu ao dr. Tavares de Lyra I viUllle e HaSCldO na Cidade 

Q’ ^ 4"  - 1“ 1» . . “  - 8?>.
«kiin • Mdaim «1a «tiîlnoTiiiliîa Ie00 á entrada de Palacio durante allqgO aos X« annos fttrtOU doreito a cadeira de pmiosopuia viaita ao distincto norte-rio-grandetu» aM Pto de
iuridica. Ique se retirou de Palacio, depois de Huari? ^

Bíntendo, porem, sr. presi - h o m ^ d a t t r d ^ H r ^ ^  N °' ^ a
dente,que a transposição da ca I O dr. Tavares de Lyra esteve aínda j Ce îUe era 0Ü^  lei

______ ___  sua mfte uma íma-
ipedir-se “do desêmbâ doT̂ sIgiŝ  lgem de Nossa Senhora da Cod*

lo, k i  hora e meia da tarde. " ' '
lUWV„ 1t,T1.^ ,_...v—  HM v» i -  dr. Tavares de Lyra esteve ainda, .
Sa nbilAOAnliiâ In  rtvitnAi na Prefeitura do Recife, onde foi mee- e muito, venerada por ser uma de pniiosopnia ao primei* | bid0 pelo8f# coronel Martins de Bar-J^oHi^ô da fam ilia.

Üm  telegramma de Ber-
- , - - -----pelo sr. coronel Martins de Bar-1 ̂ J  fotnílift

ro pam  O quinto anno nao sa-1 ros, com quem conversou amavelmente | y w
i.* pL  2 M  ̂ ‘ durante ahalguns minutos. 1 — _

. . Sv evc. despediu-se do zeloso adm i-jtí^ nnt.̂  fnltin hel^A
ensino. Pdr ISSO fiz outras mo-Inistrador municipal, que lhe apresen-1íim  Para uma IOma w lSa)
tisfâzj por si, as exigencias dó

dificayões : o meu proj^cto crêa cto0“'8Í« oa ^  de S“  ^ ^ d f z e n d X e ^  Papá
no prim eiro anno uma cadeira ( o digno estadista retribuiu outra» vi- Ia® oma, aizenao que o x'apa 
A* dû armirAntrfa * AUitfts,-entre ellae a do sr. general Ro-ln^O é de modo nenhum vas-
de pnnmpiOB de BOCiOlogia e lcUa fcauado, commandante do díBtricto, gáijo do imnerador G ailh er-

vir/de enífeopropedeatico a o l* ^ ? -  .. : . . )me e que pelo soberaao he-
curso de direito.

o
ms d T & u\ r “ ae Ifp ty4 híó reje nenhuma sympathia par-

Àttendendo ao deBenvolvi-|P°£ff- aguardavam a ehegud3 <i0 dr. S r e L à o “ ^ ^  empo“  3  
mento que, nestes últimos | Tavares de Lyra o sr. general Rocha r mPjessa0‘ 08 S P08 P° 1

{̂«.AifAlCalUulOv command ante do distHcto, o COS da Allemanna. annos, tem tomado O direito sr coronel Martins de Barros, prefeito I
internacional privado que j^|do Recife, o capitão tenente Oscar Ã-j A Taegtiche llunds(h( quali- 
foi definido como o c o n ju n c t o ] « ; ^  ? , « :  fica esse artigo de uma pro­
dos preceitos regulftdófès das jgrandense: representantes da imprensa I vocação de Kónia coutra a
relas&s de ordem pnváíà da taurior. chá-
sociedade internacional, des-lgou n'um landau cm companhia do|«c o fruto das amabnidaae«
membrei-o do direito interna« ^ “  K 0011̂ 88068 .e88a inÍ uria br” -
cional publico, para form ar lEipidío Figueiredo, secretario gerai e lta l ao nosso imperador.»
uma çadeiradistiucta que serd I ForÍÍo I P ut1'os jom acs aconselham

Faulino assomou á tribuna, 
ditoertandobrilhantomaato «o­
bre o amparo da Virgem da 
Ápfaspfrtoçfto aos pobres.
' A lgeria se achava Bttèwd- 
menta ilfunrin^da a acétjrfene. 
Floras je cânticos por toda a 
pártè.

SOLICITADAS
P R M U T E  KiTALBNSE

A V I Ã O
Avtsa-se «ob ia te réss id a  qae, 

em sestfo ordinaria desta data,
, , jforara acceitos sociçg da «Pre-

.À  « f>ite "de amanhã correra] vidente Natalense» os srs. Lu iz
por conta dos artistas.
1 * \ ___^

VIDA SOCIAL
EsUnislau Cordeiro, H enrique  
Fèrnandés Torres, d. M aria  
Rosa de Paiva Torres, João 
Leopoldo Raposo da Camara, 
d. Rebecca Morisette da Ca­
mara, Cicero Alves da Rocha,

w f  t e m a m
COMPLET j aSOS AMAKHlíí:

---- Â sen*i***-*t.íi Maria da Gloria dai [José R ibeiro de Paiva, d. Ma-
Câmara, filha do ni^or António F i-jr ja Jr inèa ãà Costa P inheiro.

.—-O d osso amigo e correligionário, I Jose Ferreira  de Souza, d. 
---- O honrado desembargador, dr. |

Jeronymo Camara. I m o  J o a q u im  d e  O l i v e i r a ,  d .
- — I Generosa Leonilia de O liveira, 

A Pharm  »cia M o n tu ro  re-1 Rodolpho Henriques e d. M a  
cebeu iodae .osk . Ir ia  H enriques de Paiva, aos

,  quaes fica marcado o praso
Delegacia Fiscal |de 30 dias, a  contar da pu­

blicação deste aviso, para en-
o íiiustre Delegado Fistiai, deu hon-l trarem  com a quota in ic ia l, 

tem balanço nos cofres dn Delegicía, I . * A A
a cargo da thesoureiro, coronel Ma- IjO ia  u 6  COUtribUlÇcíO e  CX pe-
noel Augusto e encontrou exactos os [ d  i e n te — ttld o  Ha ím p o r t a n c ía  
respectivos saldos, (fondo im m ediata-lj rt-
mente conta ao TÍiesourc Federal, porl®® para Cflufl UOX— a lUH de
teiegmjnma, coíiformo ihe^om recom- poderem ser inseriptos entre 
lidade. - |os socios e se lhes expedir as

respectivas cadernetas, que se- 
Foi- oome&So Agente das reudas fe-1 râ0 fornecidas gratuitam ente

deraes de Arcz, o cidadão João A l-1 - . . .  . °
fredo Pessoa de Lima. . | peio thesoureiro.

Secretaria da «Previdente
Natalense,» em 4 de novembro
de ^908.

0  I o secretario, .
Lu iz Fernandes.

AERONAUTA
O destimido aeronauta per­

nambucano Pereira da Luz 
prepara uma grande ascenção 
com o seu balão «Brazil» pára 
commemorar a data de 15 
de novembro.

Não será de adm irar, ao 
que nos constá, que o arro­
jado pioneiro dos ares dê um  
passeio atè esta capital, réa- 
lisando aqui uma ou duas as- 
cenções. . *

— ’
S u e c o  dé U v a s - é  am

alim ento agràdavel em oa- 
sos de Febres, Anemias, Dys­
pepsias e Debilidades.

A T venda na—
Ph a r m a c ia  M o n te ir o .

: !á »  b Sin

A ____  catros acompanhavam o do, 11  ̂ j  -
estudado depois do direito civil Tavares de Lyra, puxando o pres-|ao governo alletnão de nao

'• - esquecida essa Ibjoriae eomniercied.
ridtrA itn ndminifttrotiVn nii#a|ado P°r duas parelha» íle ^avallos rua- dO Vaticano, u  atreito aam im strativo que|ao8 tfazendo a do illustre es 1 -  -

esquecida essa in juria  
cano.

Os deputados O liveiraaetualmènte con&titue uma ca- tadista. , tT T - , T
deirfi distincta; passa a ser *N*0 pateo dopor- Vallada°, Juvenal Lam artine,

T  „J k Z iZ  aí p0,!0«™® dUfí  dV uus,ca 1° ^ 0y te  Souza e outros a-encorporadoa cadeira de di-lpohcia. segumdo o dr. Tuvarea dei * t n
raitíV onnatítiipintial dn niml ÁI kvl'a para o Sateüite na lancha Ruí/t presen ta ram a Camara Um
«mo S ! ? H ^ s q« ™  í y Aai,J,JV V  r r fÂ llot e  projecto determinando que os Uma quasi que appncaçao pra-|nador do Estado, Ur. Elpulio Figaei- 1 J - - y, , 1 -t

^ ^ rxr r  redo. ienente-coronel Pcregí*ino de Fn- empregados das Delegacias do
w» J .a  ria’ ooro“ i9«âo Pr,omt>t?ra.d!,B f*sta!í e Thesouro no Piauhy.Rto Gran-
N ft tUstriDUlÇaO aas cadeiras (outros membros dH colonia norte-no-1 * a- i. t . /  V  a  *

do direito c iv il attendi a «r- s«“»««««* c amigos. . Ido do ISorte, Parahyba, Sergi-
j  ..otoKôianído «ala / l íu il  0utI'íiB cmiiftrcnçQís íevíiiiiio íimistií ^ipe, Esjíirito  Santo, Santa Ca-dem cstaoeiecida pela dlVl-|e conterrâneo« do prestigioso político. [ l 1 J .
são allemã, acceita por quasi r ,comí“ ,nha,íl1m n Rn,h alC « citado tharina e Goyaz tenham os
t^Ana n .  in r ia ta a  o í - L o a ^ o / io  'apor ile onde retiraram-se todos :U1- raesm oí- v e n c im e n to s  q u e  te e m  todOS OS JU riStas e  c o n s a g r a d a  | nutos depois, trocadas as ultimas dc's-| , t .  1 t 1
no projecto .. ...............  | os das Delegacias de Alagoas

CORREIO

A f.jm ilia  do f i-  
nndò teueiite Phe 
lipj>e li e n ic io  da 
Si va, ajgrndece a 
tod as as pesso as 
que se dignaram  a ­
com panhar os 1 es­

tos m ortaes do mesmo fina^  
do até  a  sua u ltim a m orada 
e de novo convida a todos 
os seus parentes e amigOvS 
para  assistirem  ã missa de 
7o dia, que m anda celebrar 
na egréja do Senhor Bom 
Jesus das Dorçs, sexta-feira, 
ás 6 horas da m an h an ; con« 
fessa^se eternám -nte a g ‘a- 
decida.

N a ta l, I3  de novembro de 
1 9 0 6 .

E D I T A L  N .  5

De ordem do sr. adminis­
trador faço publico que no 
dia 30 de novembro começarão 
a circular as seguintes formu­
las :

Sellas ardinftrias

U : .  IGUAL'. PRAT:.
Aúg.'. e Besp.'. Loj.',

“Evolução *• ”
De ordem do I r / .  Ven.. con­

vido todos os M a lla ç /. regv,
500 rs. medalhão oval com eni^ om Pan‘

retrato do dr. Campos Salles—  xm as' P/ m ihas'n   _______  v I aorilha 11 tarem  a sessão rn.Jír-Cor roxo-negro. na coram em orativa da pro■-

, 1 . m _ Estado U  M atto Grosso.codigo c iv il do eminente pro- telcgrapbou puru os drs, Aftonso Pen- 
f^Bor Clovis Bevilacqua —  o n i  e .í,cdr(> Vcll5°i. co.mm.unii íindo a 
m aior ju ris ta  vivo «a língua de i W  
portURueea. * °  ™taMr~z VT w lií j

' EIs t a f e t a .
chegada e a partida do dr. Tavares 

«taro ministro do interior entre •Os e s p e c íf ic o s , e mais pre
0  Depois do S Ä t S v l?  aT ê L c?0™ S u Ío ^  Pa' - f i(‘s de n ^ p h r c y ,  en .

Escola dfc Pharmacia. coiitram  se na I ha mareianeemeiro liaixayette. _ Foi â uardflr abordo do M onteiro
0  Sr. Juvenal Lamartine— In-(chegada do dr. Tavares de Lyra a com-1 * _____*

conselheiro Lafiayette.
r martíne

clui também em meu proiectol?iliKà,° dc aorÍ f  .Hf ^ rflndenf,eífí Ué foM " *  . ,  ,  _ .__. . * *1 |bti8cftl-o em Naial, composta dos srs.) fff lf lta  H fi P fiflfO filTÍL
um a disposição quafll quepro-jdr. Adalberto Peregrino, Virgílio Dan- ^  w w "’ W*
hibitiva da creaçâo de novas [*•». Ma»0*1 Cícero .  H«mogenes Fer-
Faculdade« livres, porque en- - -No juntar intimo húituttt oiffcre-1 vc bastante animada a

2#ooo medalhão circular en- clumaçào da Republica B ra- 
cerrando a effigie de uma mu zileira, a qual se n-alisará 
lher que symbolisa a Republi- pelas-7 horas da
ca— Cor verde.

Stillos da ta.ra dérida
20 rs.— violeta 
500 “ -roxo-negro  
i$ooo— vermelho 
2$ooo— verde.

Sfllti-s officiât*

none (le
ties15 do corrente, na séd; 

ta Off.\
Tendo esta Loj *. resolvi­

do, em sessiío de 10, de ac 
cordò com o R ég /, G e r/., cs 
tabelecer conferencias de in ­
teresse maçonico e social,

eido ao dr, Tavares dc Lyra 0 brinde 
de honra toi >or a. exc.tendo que as nove ou dez já. _ . .  ...

\  ' m xv%  ̂ I de honra toi feito pexistentes Ifto BUÍuCienteZ pftfft]c«mmi«BAo promotora da recepção,
m anter uma orotlde offerta dei aeronauta Ptreira da Luz eeteve ,  , * |no embarque do futuro ministro do
baehâreis para os emprego«!interior a «mm »brmçon.

Penso que a distribuição daaj A legitim a agua dk  k u im -  
cadeiras de que trata o meu NAT a 1500  na Pharm acia  
projecto está num  de accordo | M onteiro .

noute de hontem que, como 
diaeemos, correu por conta da 
pobresa desta capbal.

0  nt* M iguel Leandro, não 
poupou esforço? qo sentido de 
dar áquella festa o melhor re­
alce possível,

Oillustrado Monsenhor Jos$

communico a(>s H r / ,  e ao 
Taxas 20 rs,, 30 rs. 100 rs», I publico oni geral que a pri- 

200 rs,, 400 rs., 500 rs., 700 rs., Im eira destas conferencias se 
i$ooo, 2$000, 5$ooo e 10$ to jre T lis a rá  no mesmo dia e 
do:, am areilo-laranja com o hora acim a designados, d is - 
retr.tto do presidente eleito, d r sertando o nosso I r  dr. 
Affortso Penna, a tinta vçrdí;|Hon<)rit> T^arrilho sobre o 

1* secção da Adm ninistra— 1 thema^-^i Maçoétarnx r fins.
ção d , Correios do Rio G ran -L  ^ccret/>  da Aug. . e Res/,
de do Norte, Natal, 30 de 
outubro de 1906.

O praticante,
F  ran* > A r  (c mio OWãn,

Loj - “ Evolução 2 ” , ao Or.-, 
do N a ta l, 12 de Novembro 
de 1906  ( E . \  V / . )

Sa ld a n h a  M a r in h o , í i3 /.
Secr/.
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Á REPUBLICA

r*T  A D i r
JUI iSaL JEhé

Ecomico -  -  Impemeã7sl
O unico superior 

o que resiste ás mai-i PEJLCA PRETA. 
ores humidades | ou  àm a^ elua

UM PREÇO SÓ:

Para homens
Extraordinariamente

. /confortável, muito ele­
gante e o mais durável.

«O* • I *De positanos:

Vendas a varejo, na loja

m a s Ê A t a
á Rua Dr. Barata, n. 15

N  A T  A  L

< DCiO
1

.3o
< u

Xo
03

Oo

, r"!

t-H
OO*

CSVh
& 0

O h

PERNAMBUCO
RECEBEDORES E

D E S A t
Escriptorio de-

Consignações

o
r H

õ3JQ<rJ
O

E AGENCIA DE

EMBARCAÇÕES A  VELA
--Rua Madre Deus, n. 8—

ENDEREÇO TEI^ÔIAPHI^O

Agejicia de
NÀTAL

HYATESE
Deposito para recolhimento de 

dorias em transito.

—BENVENUTO

NATAL
13 da novembro de 1906

CÁMBIOdeHONTEM  159116

Algodão— C otou-se este ar­
tigo ao preço de ^$500 pe­
los 15 kilos. *

A guardente— Para o ágricut 
i r V j  cotou-se a de 20 grâ

TABELLA DE CAMBIO
idfcra .
Shilling 
Pt-rmy . 
r ituco. 
Mç*rco . 
boHar

15^421
# 7 1 7
-J0B4 
#612 
#706

3#I 74

P ra ç a  do R e c ife

Mlho-i-Foí veudido este artigo 
ao preço dc 75 a 80 rs. o kl. 

MEL— Cotou-se nominalmen 
e t̂e artigo para o agriculto 
a 15^000 a pipa com 600 li 
tros, sem o casco.

de 300 a 340 réis a canada, j ■ :rlles de cABRA-Cotou-se este 
Álcool— P ara o agricultor 1 artigo a 1Í900 cada ttma. 

tou-se de ^650 a $700 a ca

!*IA /8 D E  O C r r B R O  

CAMBIO 15 3j8

. *
U 2 5 3 5  DE E X M B U ^ O

PREÇOS C O R R E N T E S

AsfiUCÀR 
Usina r  

Y'inaH (baixo) 
Crystalisados 
Uc moraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavaso * 
Brutos seccos

a 4 Í 000

a *
$  a 3I600 

2I400 a 3$000 
i|6oo a i$8oo 
1I400 a i$5oo

u I#35°  a *$4° °
oru<u>s mellados #250 a 1I300
Retames a

nada, conforme o grau.
C o u r o s  s e c c o s  e s p i c h a d o * —-1 

Sem existência uo merca<le*. s
C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s — Co­

tou-se este artigo a $980 c 
kilo .

Couros v erdks— F oi rendido  
esiv artigo a 580 réis o k i- o

BofíRÂCiiA— Cotou-se a c!c o 
niçoba de'2$8oo a 3$5*va e a 
de mangabeira de 2^100 a 
s#50o,conforme a qualidade.

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este producto a 2^300, pe?r,> 
15 kilos, nom inal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo de 600 a 670 rs, 
pelos 15 kilos.

C afé— Foi vendido este pro- 
dueto a 79300,pelo» 15 kiioã.

Cacau—'Cotou-se este artigo a 
7|ouu, pelos itjk ik-s.

F eijão— M utatiuko do estado
— cotou  ̂ ao preço de iGíooq, 

novo,sacco com tk> kilos. 
Fa r in h a  d e  m a n d i o c a -Cotou- 

se este artigo de 44IÔ00 a 
5$000 o sacco com 42 k l.

: LLKS DE CARNEIRO— CotoÚ -Se  
a i $ ioo cada uma primeira
qualidade.

■>là...Çotou-se de 5 #ooo a 1 1 9 .
conforme a qu alio ade de 
cada meio.

üio Grande do Norte

Pauta db Thcsoiifo
de 0 tt 10 th, Xq- 

t'o/tb/'o de lóòd

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEFOR SUJEITO í A DiUPITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

’í:T#s,dema Unidades Valore:

- I

h * st

-*i ig Geí ãe 1 c 1 *: m id :,, , 1 k? ■
' ’ * *0 • *s
“ sujo ou re­

sidiu- ..............
Asfiurm -.írt Lnídjís,

“ CüriHtalisudo '■ 4,1
‘4 Kr.íOto___  “
kt boix<cno....s “ 4t 

Mascavado.. "
HnU*v . . . . :

iK

1« u

9SímKi
B$000

4$000

49000
3$OO0
líüOO
1$000
$700

44 Retame.....
Aguardente...........  Lit.
Borracha............... Kl.

4 4 de maâiçoba “  
Banha de cevado.. **
Cebolas.................. “
Café..................... “
Cera de olheo de car­

naúba................. 11
Cêra de pnlha de

camaüha............. 44
Carnoiros..............   Um
Cabras................  Uma
Chnpéoe- de palha.. Um 
Couro o de -oi aeeco

ou salgado........ Um
Chifres de boi...., Certo
Charutos................  "
Cigarros..,-------  Milh.
Caroço?! íle aígodão 15 ks. 
v*aruo de -pjí (secc-a) Ki 

‘ qualquer
euotiu preparada. 

Esteiras de palha.. Ura- 
44 de junco.. “
4 de pihpiri1.

Fumo cra ròlo.... t Kl,
* folha... . .  14

Farinha de mandi­
oca .................  Litro

Feijão mulatínho... 4k 
44 de outras qua­
lidades .............     •*

Frangos,...............  Um
Gal linhas......... . Uma
Oomma de mandi­

oca...................  Litro
Gomma de araruta, 41
Milho......... ........... 4 4
Mel de »ssuear,... 41
44 de abelhas.,.. 41 

Ovos de gaUinbas.. Um 
Ussos.......... .. K I.

$600
$300

1$200
2$000
2$400
1$400
1$200

I$200

$600
10$000
10$000

$

1$000
2$000
?$000
8$000

$500.
1$300

2$f'Õ<í 
$  ' 
$
$
$500
$500

$200
$200

$160
1$500
2$000

$400
1$400
$200
$820
$600
$060
t o i o

Oleo' de mmona.. .  Litro
Perús...................  Um
Papagaios................  “
Piriqultos............ “
Pellfa de cabras.. .  Uma 

“ de carneiros. t(
Pello vegetal..........  K l.
Pennas de em a.. . . u

(iQueijos de manteiga 
44 de coalho on

prensa........ ......... u
Sementes de ma­

mona............ .. 41
Sal 44
3ola........................... Meio
Sêbo...........................  K l.
Toucinho..................... “
Unhas de boi..........  Cento
Velas de cêra de car­

naúba.....................  K I.
Vinhof de cajú, ge-

nipapo. esc..___  Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba........  Cento

$500
4$000
5$000
$800
$100
$100
$800

6$000
1$800

1$000

1$000
$005
$600
$400

1$400
1$000

s$ o o r
1$00>

$

Vapores esperados

MGiZ DE NOVEMBRO
DO NORTE :

B m *1
a

Jkbeberihe a 17 OU a 19

DO SUL :

P tn ia m b w o  a
(JtMtteiru a.
O liu d v  a rã ou a

19
13
*S
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Grande

Charutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em 
rolo> de Minas Geraes.

Fumos Cáporal Mineiro e Semilla de Havana em paco­
PITEIRAS e outros artigos para fumantes.

FOLHETIM <41 II
Constant Guérouit

P R ^ t O G O
'

Uma falta 0 um crime

I I
A ACCÍJSAÇÀO

—O ra ! simples acnso ex­
plorada pela maledicência ; o 
barão é casado e diz-se que 
am a a mulher.

—Amanse a mulher e ado­
ra-se a am ante, é uma coi­
sa quey se está vendo todos 
os dia£, ;

—Oue a m oral do sr. de 
Mursy se accomniodc com 
essa p artilh a , não mc admi 
raria trada, mas...

— M j& ío tno  te seria ex* 
tremamente desagradarei que 
a sra Pontaliier fizesse a fe 
licidade do barão de M ursy, 
tu não queres acreditar.

—Eu.,, com ciames...
—Sim, com ciúmes, coisa

que acho muito natural ; e 
demasiada formosa para que 
os homens não a adorem to­
dos e não tenham ciúmes. 
Mas, silencio, o juiz vai fa­
lar.

Effecti mamente, depo;s de 
trocar algumas palavra» com 
os sábios juizes que o ladea 
vam, o juiz \oltrarn se paru 
o lado do auditoric c espe­
rava, de certo, que o silencio 
sc estabelecesse.

-■  Escrivão, disse, kia h uc 
cusacão.

E, dirigindo-se a Genove­
va, ficcrescentou :

—E a senhora preste toda 
a nttenção á leitura. ^

() escrivão leu o q ue se 
segue :

“ No dia IHdo nioz proxi­
mo passado, a Sra^Chautard, 
da aldeia dè*Saint *Etíenne 
les-Kouen, veiu declarar a 
justiça que uma criança de 
treze inezes a quem creava, 
lhe fora roubada na véspe­
ra, emquanto ellase achava 
occupada uo seu quintal, 
junto á casa.

Interrogada tf respeito do 
pai e da mãi desta criança,

recusou a principio dal-os a 
conhecer, c, depois, receiosa 
das suspeitas que o seu silen 
cio acarretava sobre ella, 
declarou que a criança per­
tencia a unia rapariga de Ois- 
sel, chamada Genoveva Do­
rival. Ounnto ao pai nunca 
;> vira e Jlie era desconheci­
do. A, justiça dirigiu se logo 
ao dom ciiio dos pais, da ac- 
eusade*. mas não a encon - 
t rara ,  ,-orque havia fugido.

Os agentes pnnham-se logo 
c m  sua busca, e nr» ília se­
guinte. ao  rom per  da ma- 
,diã, iam enccntn i a na ílo- 
resta da Londe, onde pas 
sara a noite. Tinha a vista 
desvairada, os cabellos em 
desalinho, as feições Jividas* 
e parecia entregue a uma 
profunda perturbação.

A todos estos indícios vi 
uhain depressa juntar-se tes­
temunhos ainda mais deci­
sivos. Quando os grudar 
meus Jacquemin e Fournter 
cntraram em casa do pai 
da accusada, onde esta fo­
ra conduzida, apezardas suas 
supplicas, ouviram um ho­
mem exclam ar: “ Eu bem di

zia que ella não morrera, e 
que era ella que eu tinha 
encontrado hontem a noite,” 
Instado logo para se explicar 
este homem, chamado Luiz 
Chabot, criado do palacio 
de Rougemare, onde a accu- 
sada ia frequentes vezes, de 
clarou que a vira na ante- 
vespera ao cair da noite, sair 
da aldeia de Saint-Etienne, 
com um embrulho nos b ra­
ços, e dirigir-se para o Senn, 
depoimento tanto mais gra­
ve» que Clfabot, ignorando 
a accusação que pesava so 
bre Genoveva, não suspeita 
va quanta importância ti­
nham as sua^ paluvras,

A criança havia sido rou- 
bnda á ama pela accusada,

■ * ► é *
eis o (jue a justiça sabia : 
mas o que íõra feito ddla ? 
F * m o  que Genoveva Dorival 
obstiuudamcutc recusou de­
clarar ao juiz da instrucçào ; 
foi o que se soube por uma 
circunistaucia providencial.

A accusada acabava ape­
nas de sair do gabinete do 
magistrado, quando se apre­
sentou um rapaz. Declarou 
que exercia no porto de Ruão

o mister de descarregador; 
depois contou que, estando no 
Sena, a bordo de uma jan­
gada, vira deslisar na sua 
direcção um objeeto. que a 
prideipio não distinguira o 
que fosse, mas que sempre 
foi apanhando.

Foi então que conheceu que 
era uma touquinha de crian­
ça , e como estivesse muito 
deteriorada por longa per­
manência na agua, ia dcital- 
a outra vez fora, quando, de 
ivpente, se lembrou do crime 
commettido em Saint Etienno 
e já  conhecido de toda a ci­
dade. “ Quem sabe se não 
será da tal 'criança ?” E tra­
tara de logo a apresentar ao 
magistrado incumbido da ins 
trucção deste processo.

Colhida de improviso, a ac­
cusada reconhecera este obje- 
cLo como pertencente a sua 
filha, mas quando lhe dis­
seram como c em (jue logar 
fora eueontrdao, s i m u l o u  
graúdo surpresa c fingiu vio­
lento desespero.

(Continua.)
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A REPUBL 1C A
FUNDADA 

PELO DE. PEDEO VELHO 
a 1' de Julho de 1889

Õrgam do Partido Republicano Federal
DÍRECTOR POLÍTICO :*SENADOR PEDRO VELHO

EIDÀCCÍO-
,> .

Praça da Republica 
NATAL

Partido Republicano Federal
Eleição de 9 de dezembro de 1906

P A R A  G O V E R N A D O R  D O  E S T A D O

Dl ANTONIO jmr DE HBLLO i %

PARTE OFFICIAL
Sprár TriM I Miça

Sessão ordinaria em 7 de 
novembro de 1906,

Presidência do exmo. sr. 
desembargador Meira e Sá,
' Ao meio dia, na sala das 

conferencias,presentes os exms. 
srs. desembargadores Melra e 
Sá, presidente, Theotonio Frei 
re, Vicente de Lemos, João 
Baptista e Antonio de * Souza, 
procurador geral, foi aberta a 
sessão.

Foi lida e approvada a acta 
da sessão antecedente.

Foi também lido o expedien­
te.

D is t r ib u iç õ e s  : 

ll*'i-urso* ccimuuies

N. 26s— Santo Antonio—  
Recorrente, o juiz de direito— 
Recorridos, Aquilino Francisco 
Xavier e outros— Ao exmo. 
sr. desembargador Theotonio 
Freire.

N, 263— Martins— Recorren­
te, o juiz de direito— Reccorri- 
do, Antonio Fernandes da Sil­
va— Ao exmo. sr. desembar­
gador Vicente de Lemos.

N. 264—São Miguel— R e­
corrente, o juiz de direito—  
Recorrido Manoel Francisco 
Severino— Ao exmo. sr. .desem­
bargador João Baptista.

Appellação t't‘* ttiíntif

N. 125 —Macau— Appellan
te, o promotor publico— Ap­
pel íado, Antonio Josc Mulati- 
nho— Ao exmo. sr. desembar­
gar! or Theoton 1 o Fre I rc.

JhMsHfJ/ j i t

Ho exmo. sr. desembarga­
dor Theotonio Freire ao exmo. 
:-r. desembargador Vicente de
li'jno.e

j 1 j q t( t

'embargos ao accord a mi

N. O3— Natai— E m ba rgan t e. 
M anocl Duarte Machado— Em­
bargado, Angelo Roselli.

Vista ao procurador g e ra l:

Appellação criminal

N, 153— Caicó— Appellanfce, 
o promotor publico— Appel 
lados, Manoel Geraldo Marrei- 
ro e Franc sco Geraldo Mar­
rei rò.— ' Tendo nesta data as­
sumido o governo do Estado, 
como vice-governador, baixo 
estes autos a Secretaria para 
os devidos fins.”

Pelo exmo, sr, desembarga­
dor João Baptista,

Appellação criminal

N. 157— Curraes Novos—Ap- 
pellante, o*promotor publico—  
Appeüado, Manoel Paulino 
Dantas— “Voltem os autos á 
instancia inferior, afim de que 
o escrivão junte aos mesmos 
as aetas do sorteio de jurados 
e da sessão do julgamento

Uftçn< > f j  /W

J u l g a m e n t o s  :

Appellação crirn inal

N. 151— Jardim de Angicos 
— Appellante, o promotor pu­
blico —  Appellado, Henrique 
Paixão de Oliveira— Rdntor, 
o exmo, sr. desembargador 
Theotonio Freire —  Revisores, 
os exmos. srs. desembargado­
res Vicente de Lemos e João 
Baptista— Deu-se provimento 
para annullar o processo desde 
a quarta formação da culpa por 
diante, contra o voto do Rela­
tor que opinou para que fosse 
completado o numero das tes­
temunhas, sem prejuízo do 
despacho de pronuncia.

Ap]i' Ih.icão /v /

N. tí;— Macau— Appellants, 
Francisco Teituuano de Albu­
querque— Âppeliach‘p Manoel 
Lonos Ribeiro 0 sua mulher—1
Relator, o exmo. sr. desembar­
gador Theotonio Freire—Rev: 
sores, os exmos. sth. desembar 
gadores Vicente de Lera o.- 
João Baptista— Negou-se pro­
vimento nara confirmar a seu-A

tença appellada, contra o voto 
do exmo. sr. desembargador 
Vicente dc Lemos.

I: - í u |;m \ ç.\u .

f ti t'.*i\1 > f/t

Natal-— impetrante, M uoe) 
Bento Ferreira— O Tribunal 
resolveu informar contra pe 
dido do impetrante, voíaruío 
o exmo cr. desembargador Jo­
ão Baptista dc accordo com o 
parecer do exmo. sr. dr. pro­
curador geral do Estado que

, Nada mais havendo a tratar 
foi encerrada a sessão.

Foi ju iz  semanario o exmo. 
sr. desembargador Theotonio 
Freire.

O secretario,
Lnciano ãe Siqueira Yarejão 

F ilgue ira . .

Secretária de Policia* \

Dia 19 de outubro t *
No dia 13 do corrente, pelas 

3 horas da tarde, na cidade da 
Macahyba á rua “ Frei Migue* 
linho” , segundo communicou o 
respecLvo delegado de polícia 
em officio de 15, o indivíduo 
de nome Vicente de Araújo 
Siqueira,, vulgo Vicente Uri­
nol, feriu gravemente com uma 
faca a sua própria mulher Ma* 
ria Umbelina de Siqueira.

Contra o delinquente, que foi 
preso em flagrante, procedeu 
o referido delegado ás diligen­
cias legaes,

—Conforme communicação 
official do juiz districtal de 
Touros, datado de 10 do an­
dante, foram absolvidos pelo 
jury daquelle districto, em 
sessão de 24 deste mez, os rè- 
os Luiz Baixa Secca,FrançÍsco 
Pio de Souza, João Avelino 
dç Lima e Quintino José de 
Alencar, que, para ãlli haviam 
áeguido, estes no dia 18 de se­
tembro ultimo e aquelle a 24 
de outubro do anno proximo 
passado.

Díít .0

Em officío Jc i j  do corren­
te, communicou a esta reparti­
ção o delegado de policia do 
piunicipio de Touros que, no 
dia 9, pelas 11 horas da ma­
nhã, foi, pelo carcereiro da ca­
deia daquella villa, encontrado 
morto no quarto de sua prisão 
o criminoso Vicente Felippão 
do que se tratou em parte di­
ária de ante-hontem.

Do exame cadavérico e das 
Jamais diligencias legaes a que 
procedeu a referida auctoridade 
tijou averiguado ter aquelle 
mfebz se suicidado.

N. 65— Canguaretama— Ap­
pellante, o juiz de direito—
Appellados, José (íalvào de 
Mello e sua mulher d. Maria 
de Medeiros Gnlvfto.

Pelo exmo. sr. desembarga- 1 opina pela informação favora- 
dor M oreira Dias, lyel.

GOVERNOJDAJREPOBLICA
Com a transferencia, digna, 

calma e legitima, -do supremo 
podei d  seu successor, eleito 
nela nação, o dr. Rodr gaes 
Alvc- deixa amanhau a su­
prema administração da Re­
publica.

Não abe nos estreitas limi­
tes de um editorial dizer 0 
que foi cMe penodo presiden­
cial no (iii,; lançaram-se ba­
ses as mnb >oítdas da nossa 
grandeza material, do nosso 
presngio perante o .mundo, 
escrevendo-se uma da  ̂paginas 
memoráveis da nossa historia 
contemporânea.

Custa a acreditar que, em 
tão curto espaço de tempo, 
tanta cousa se houvesse feito 
e o que mais é, tanta cousa 
util e proveitosa.

Dirimir contendas interna- 
cíonaee, rectifícar fronteiras

secularmente índífinidas, ad- 
querir territórios, manter com 
energia rara e decisão inque­
brantável o prestigio da au­
toridade, suppiantar de vez 0 
espirito de indisciplina e de 
revolta, transformar cidades, 
levar a todos os pontos do ter­
ritório brasileiro o impulso do 
progresso, firm ar o credito do 
paiz no estrangeiro, obter d is- 
tineções e privilégios que nos 
assegurassem a ascendência 
moral no continente, tom ar 
posição saliente na política 
mundial, parece incrível que 
tudo isto se tivesse obtido 
dentro de quatro annos.

E ’ que o benemerito esta­
dista soube, como poucos 
comprehender as suas funeções 
presidenciaes. Collocando-se a­
cima das facções, no posto 
elevado que elle definiu com 
esta phrase que passará á his­
toria como a característica da 
sua personalidade— é mie o meu 
togar— s. exa. tev# a fortuna 
de impulsionar a vida nacio­
nal num concerto harmonico 
do funceionamento regular dos 
poderes constitucionaes.

A  administração do dr. Ro­
drigues Alves ficará servindo 
de norma na historia - da R e­
publica atè*para o processo da 
successão presidencial em que 
s. exa. manteve a mais ab 
soluta neutralidade, deixando- 
a á inteira responsabilidade 
dos partidos políticos.

A REPUBLICA
Cidade do Ratai, quarta-feira 

14 de novembro de 1906,

Do novo governo que am a- 
nhan se inicia è cedo ainda 
para dizer outra cousa mais 
que não sejam as fundadas es­
peranças que desperta em to­
do o paiz a acção de um  es­
tadista cuja candidatura foi 
acclamada num verdadeiro 
plebiscito nacional.

O dr. Afibnso Penna tem 
um nome que vem desde o pas­
sado cercado de uma aureola 
de honradez, de patriotismo e 
de caracter, a par de uma 
orientação segura sobre os ne­
gócios públicos e uma fé in­
quebrantável na grandeza da 
Patria, S. ex., no espinhoso 
cargo que acaba de exercer 
como segundo magistrado da 
nação, deu o exemplo edifican­
te da mais absoluta correcção 
e lealdade.

Escolhido para a suprema 
governança, s. exa. deu logo 
mostras do que seria o seu g o ­
verno. emprehendendo essa 
longa e proveitosa viagem de 
norte a sul, para poder co­
nhecer <h ri ti» quaes as neces­
sidades mais palpitantes do 
pasz.

h. exa. viu, tocou por assim 
dizer as fontes de riqueza, 
muitas que jazem aínda iner­
tes a espera somente de quem 
as faça brotar à luz do dia, sen­
tiu de perto a alma nacional 
que aspira alçondorar-se num 
vôo enorme, como que desdo­
brando por sobre o continente 
a luz divina que lhe vem do 
syrabolo sagrado da Cruz— pri­
meiro padrão plantado por 
mãos cívi Usadas na America

do sul para traçar a directru  
dos nossos destinos—precisan­
do somente para isto de paz; 
ordem e progresso.

0  modo pelo qual ». exa* 
procedeu á escolha dos seus 
secretários, que serão os col- 
laboradores unmediatos da sua 
acção presidencial, vale como 
um program m a de governo. A  
par da lealdade política que 
presidiu essa escolha, o presi­
dente eleito quiz significar 
que deseja cercar-se de um  
ministério que represente esta 
força nova de Republica pela 
qual se mostre que, aproveitan­
do a obra do nosso passado 
historico, estamos preparados 
para fazer a felicidade da pa- 
tria  com a orientação e os en­
sinamentos do novo regímen 
cujo annivetsarío glorioso ama- 
nhan se commemora.

Os novos ministros
Ministro, do exterior

O barão do R io Branco con­
tinha no seu posto que tão dig­
namente occupa ha quatro 
annos. Isto quer dizer que os 
serviços do grande brasileiro 
são tão inestimáveis que, na 
hora presente, ninguém, a não 
ser elle, poderia occupar com 
o mesmo brilho e a tnegtua 
competência a cLrecçâo da nos­
sa política internacional.

- Ministro do interior

M uito moço ainda, q dr. Ta­
vares de L yra  assume a  d i­
recção da pasta do In terio r, por 
onde tem de desenvolver-se a 
política interna do novo go­
verno. O acerto da escolha de 
s. exa. foi proclamado pelo 
applauso unanime da opinião 
publica que considera-o um  
homem talhado para o desem­
penho de tão araua e impor­
tante missão.

Ministro da fazenda

O dr. David Campista é por­
tador de um  nome consagrado 
e conhecido no paiz, pela sua 
rara competência em assump­
tos financeiros. Em  Minas Ge- 
raes e na Camara dos Depu­
tados, s. exa. destacou-se des­
de muito como um dos nossos 
estadistas de mais habilidade 
e melhor orientação nos negó­
cios que entendem com a vida 
economica do paiz.

Alem dessas qualidades, s. 
exa. è um orador primorosis-
simo.

Ministrada viação

O dr In o ü  des­
cende a«  >ak 5e esta­
distas bflhic. * qtu atos ser­
viços prestaram á ^ t r ia  du­
rante o antigo regímen.

Com menos de trin ta annos 
de edade, s. exa., desde que 
aaniu da Escola Polytechini- 
ca, entrou na alta administra*

%
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pagamento •. aalantado, duzen 
to sre ia tw r linha de uma co- 
lunm a de composição, quer se 
trate da prim eira publicação, 
quer se trate dasreproducções.

TELEGRAMAS
IH R A u K IL

R io , x6
R e a lls o u -se  h o n tem , 

co m  a  m a x im a  so le m - 
n id a d e  a  p o sse  d o  d r. 
A fío n s o  P eisn a.

S . e x a . fo i m u ito  a c -  
c la m a d o . -

K r a  d id lc il p e n e tr a r  
n o  e d ifíc io  d o  S e n a d o .

R io , 16
F o r a m  in a u g u r a d o s  

o  r ic o  c  im p o n e n te ,e -  
d ific io  d a  C a ix a  d e  A -  
m o r tis a ç ã o  c  a  n o v a  
lin h a  de. b o n d e s d o  
J a r d im  B o tâ n ic o .

"** R io , x6
F o r a m  a s s ig n a d o s  os  

.decreto» e x o n e r a n d o  o  
d r. P e r e ir a  P a sso s d o  
c a r g o  d e  P r e fe ito  M u ­
n ic ip a l, o  d r. O s o r io  
d e  A lm e id a  d o  c a r g o  
d e d ir e c to r  d a  E s tr a d a  
d e  F e r r b  C e n tr a l d o  
B r a z il, o  d r. J o ã o  L yn - 
d o lp b o  C a m a r a  d o  c a r

Íro d e  in s p e c to r  d a  A l-  
a n d e g a , o s d rs. IJb al- 

d in o  d o  A m a r a l e O -  
liv e ir  a  C o e lh o  d e  mens 
b r o s  d o  c o n s e lh o  F is ­
c a l d a  C a ix a  d e  A m o r*  
H saçfto.

*  R io , 16
F o i  a p o se n ta d o  o  d i­

r e c to r  d o  X h e so u r o  
N a c io n a l, C a r lo s  N a y ­
lo r , se n d o  n o m ea d o s, 
d ir e c to r , o  sr. A lfr e d o  
Y a ld e ta r o  e s u b -d ir e ­
c to r  o  sr. C a r lo s  N a y ­
lo r  J u n io r.

R io , x6
F o r a m  p ro m o v id o s, 

n o  c o r p o  d e  e n g e n h e i­
ro s m ilita r e s  t 

— a  co ro n e l, o  te n e n -  
, te-co ro n el N ic a la u  M u  
' n iz  F r e ir e  |

—a  te n e n te -co ro n e l, 
o  m a jo r  L a u r o  M u l­
le r  ;
• — a  m a jo r, o s  ca p in s  
S e b a s tiã o  A lv e s  e F e ­
l i x  F le a r y .

H o u ve  o u tra s p ro m o ­
çõ es d e o fficiaes su ­
b a lte rn o s.

R io , 16
R e a liso n -se , n o  C a s ­

sin o  F lu m in e n se , o  fes­
tiv a l em  h o n r a  a o  dr. 
L a o r o  M a ile r , sen d o  
a  sessfio so le m n «  p re­
s id a  p e lo  C a r d e a l A r ­
ce b isp o .

Rio, x6
T o d o s  o m jo m a e s p u -  

h fip a id  o ç  m a ls  h o n ­
ro so s a r tig o s  so b r e  o  
fe cu n d o  q n a tr le n n io

Ím e H ontem  te rm in o u , 
a z e n d o  a s  m a is  e lo ­

g io s a s  re fe re n cia s  a o  
d r. R o d r ig u e s  A lv e s  e  
sen s a u x  : lares.

- R io , ifi
O  d r. R o d r ig u e s  A l ­

ves s e g u iu  h o n te m  a  
n o ite  p a r a  S . P a u lo .

G r a n d e  m a ssa  p o p u ­
la r  v ic to r lo u  s. e x a .  
q u e  fo i a c o m p a n h a d o  
p e lo s  re p re se n ta n te s  
d o  p re sid e n te  d a  R e ­
p u b lic a  e p e lo  a lto  
m u n d o  p o litic o  e o ffi­
c ia l.

R io , 16
L o g o  q n e c h e g o u  lio n  

te m  a o  p a la c io  d o  C a t-  
tte te , o  p r im e ir o  a c to  
d o  d r. A ffb n so  .P en n a, 
fo i a  a s s ig n a tu r a  d o s  
d e c r  e t o s  n o m e a n d o  
m in istro s,d o  E x te r io r ,  
a o  b a r ã o  d o  R io  B r a n ­
c o  | d o  I n t e r io r ; a o  
d r. T a v a r e s  d e L y r a ,  
d a  F a z e n d a  a o  d r. D a ­
v id  C a m p is ta ; d a  V i a ­
çã o , a o  d r. M ig u e l  
C a lm o n  ; d a  g u e rra , a o  
m a r e c h a l H erm es d a  
F o n s e c a  e  d a  M a rin h a , 
a o  a lm ir a n tç  A le x a n ­
d r in o  d o  A le n c a r .

*o*-
R |o , 16

O  d r. A fib n so  P e n n a  
m a rco u  p a r a  a m a n h a n  
a  a n d ie n c ia  so le m n e  
d e  r e c e p ç ã o  d o  c o r p o  
d ip lo m á tic o .

1F. Central io Rio Brands ío Horta
Realisou-se ante-hontem a 

inauguração da estação de 
Itapassaroca, da -Estrada de 
Ferro Central do Rio Grande 
do Norte, no kilom etro 45, 
entregando-se ao trafego mais 
um trecho de onze -kilometros, 
construído em pouco tempo, 
com varias obras d’arte, o que 
prova a operosidade, o esforço 
e a competência da digna com- 
missão constructora.

Conforme havíamos noticia­
do, ás 3 horas partia da es­
tação central da Coroa o trem  
inaugural, levando, alem de 
outros convidados, o senador 
Pedro Velho, o representante 
do vice-governador do Estado, 
que não pudera comparecer 
pessoalmente, 0 dr. Antonio  
de Souza, candidato a gover­
nador, o dr. Josè Luiz, chefe 
da commissão e representantes 
da imprensa. No Ceara-mírim , 
tomaram o trem, alem dc ou­
tros, o dr. Juiz de D ireito da 
Comarca, o chefe de governo 
municipal, coronel Feíismino 
Dantas, o delegado de Poli­
cia, coronel Lconidas Dantas, 
o deputado Dr. Manoel V are l- 
la e pouco depois de quatro 
horas, chegava-sc á estação de 
Itapassaroca, onde, cobertos 
de poeira— a poeira do traba­
lh o —viam-se os operários, e 
engenheiros da construcçáo, 
que haviam deixado a faina 
a pouco tempo. A linha es­
tá bem construída, tendo, ao 
chegar á estação, um grande 
aterro de m ai- de 400 metros 
de extensão, e u alguns pon­
tos com 5 metros de altura, 
que a commissão approveitou 
para fazer a lli a barragem de

um açude. A  estação já  está 
prompta, faltando aomente o 
ladrilho e apresenta a novi­
dade de ser coberta de pape­
lão imperm eável. .

Servido um  abundante e 
variado lanche, ao champagne, 
o dr. Josè Luiz, em bella al- 
locução, declarou inaugurado 
mais esse trecho da nossa 
grande via de penetração, en­
carecendo a acção patriótica 
e profícua da administração 
do dr. Lauro M uller, ua pasta 
da viação e congratulando-se 
com o Rk> Graddé do Norte 
por mais esse melhoramento.

0  senador Pedro Velho, cu­
ja  presença naquella festa do 
trabalho era a prova evidente 
do íntereáse que s. exa. toma 
pelo progresso do Estado e da 
sua identificação com todos 
os nossos problemas materiaes 
e economicos, prevaleceu-se 
da opportunidade para d ir i-

f ir  a palavra aos seus conci- 
adãos e, tratando-se de uma 

zona agrícola, s. exa. natural­
mente teve de falar sobre o 
grande problema da lavoura, 
mostrando que o bom senso 
e a conveniência de cada a­
gricultor levava-o a condem- 
nar e abandonar como inúteis 
culturas cujos resultados prá­
ticos não compensas =em o tra ­
balho e capitaes neltas empre­
gados ; que a rotina era um  
erro e o agricultor intelligente 
precisava aproveitar 0 solo 
com a exploração de novas 
plantações, mais produetivas 
e menos despandiosas, para 
dar vida á estrada de penetra­
ção que &e destinava a ser o 
vehiculo do nosso progresso e 
da nossa prosperidade. S. exa. 
teve ph rases de agradecimen­
to, em nome do Estado, para 
todos que se tem dedicado a 
essa grande obra que tanto nos 
beneficiará, desde o sr. presi­
dente da Republica, que auc- 
torisou-a, o dr, Lauro M uller 
que deu-lhe a mais intelligente 
execução, o dr. Sampaio Cor­
reia, que produziu o milagre 
de fazer em poucos mezes es­
tudos em que outros tem le­
vado annos, o dr. Carneiro da 
Rocha, que revelou a maior 
capacidade dirigente na exe­
cução das obras, & dr. José 
Luiz, que alHava á sua com­
petência profissional, o ardor 
da mocidade e o amor à terra 
nortista, o dr. Barroso, enge­
nheiro que presidiu a construc- 
ção do trecho inaugurado e que 
despresara todas as fadigas 
para levai-o a termo, traba­
lhando dia e noite, sem um  
momento de descanso.

Tanto a allocução do Dr. 
José Luiz como o discurso do 
senador Pedro Velho foram  
muito appíaudidos, ouvindo- 
se muitas acclamações a 3. ex., 
ao Rio Grande do Norte, ao 
Presidente da Republica, ao 
dr, Lauro M uller, ao dr, Sam­
paio Correia, à commissão de 

.genheiros.
Do telegrapho da Estação, o 

dr. Josè Luiz enviou despa­
chos ao dr. Lauro M uller, a 
quem o senador Pedro Velho  
também telegraphou, ao dr. 
Sampaio Correia e a todos os 
nossos representantes na Ca 
mara e no Senado.

De volta, o trem inaugm al 
chegou na estação da Coroa, 
pouco depois de sete horas da 
noite.

0  dr. Josè Luiz e seus dig­
nos auxiliares esforçaram-se 
durante todo o percurso em 
obsequiar seus convidados. \

DrAffonso Penna
Hontem, além das congra­

tulações officiaes, o exmo. ar. 
dr. Affonso Penna, presidente 
da Republica, recebeu desta 
capital muitos telegrammas 
particulares de felicitações pela 
posse no cargo de supremo 
magistrado da nação. O sena­
dor Pedro Velho telegraphou- 
lhe nos termos mais affac-
tUQSOS. .....  m m m w m i

Dr. Augusto Lyra
Os nossos illustres confrades 

da imprensa de MosBoró, 0  
MoB8orocn*ef ao publicar-lhe o 
retrato, e o Oommercio de Mm- 
mrô) ao dar noticia de uma 
imponente passeiata a lli rea li­
zada quando $e soube da es­
colha do dr. Augusto Lyra  
para o cargo de m inistro do 
interior, tiveram  , para s. exa 
phrases oaptivantes e concei­
tos encomiásticos que nos sen­
timos verdadeiramente desola­
dos em não poder transcrever 
na integra, tanto nos opprime 
a falta de espaço, ficando aqui 
expresso, com as nossas des* 
culpas, o apreço em que te­
mos a opinião de tâo distínc- 
tos representantes da im pren­
sa sertaneja.

Hontem, foram daqui ex­
pedidos muitos telegrammas 
particulares e collectivos ao 
dr. Augusto Lyra, levando-lhe 
congratulações e votos de a- 
poío e solidariedade no mo­
mento em que s. exa. se em­
possava do elevado** cargo de 
ministro do Interior,

Festa da Padroeira
Continuam com enthusiasmo 

os festejos em homenagem á 
excelsa Padroeira desta cidade.

A  noite de ante-hontem, dis­
tribuída aos artistas esteve óp­
tim a : regulares peças de fogos 
artificiae? e balões de magnifi 
cos effeitos.

-------A noite de hontem, dia
tribuida aos empregados fede- 
raes, esteve igualmente bôa, 
tendo extraordinária concor­
rência.

A  novena de amanhan está 
confiada ao Grêmio M ilita r  
da Guarda Nacional.

Casamento civil
AcLim-se affixados no res* 

p ec tm ., cartorio os primeiros 
p rocia ir *% de casamento do 
cidadão .= ão Alfredo de Goes 
com a r <orita E m ilia  Au­
gusta dc í  :!o e de Eduardo 
de B ritto  u a senhorita Nar- 
cisa M aria ia Cunha.

Dr. Viremont
De passagem por esta cida 

de, distinguiu-nos hoje com 
sua visita o dr. Virem ont, um  
sabio de reputação européa, 
continuardor da obra de Gall, 
Lavater e Desbarolles.

O dr. Virem ont tem percor­
rido as principaes cidades da 
Europa e do Brazil, dando con­
sultas sobre o futuro provável, 
o estado de saude geral, as 
manifestações nervosas, as im ­
perfeições das fuacçòes cere- 
braes, tendo os seus prognósti­
cos grande exito nas mais 
latas sociedades, porque tra ta - 
se de um sabio, um homem  
de sciencia, e sobretudo um

devotado ao bem geral da hu. 
manidade, que faz das pod- 
rosas forças de que dispõe um  
uso bouefico fpara alhvio das 
dores moraes dos que tanto 
soffrem pela incerteza do seu 
destino.

O uvir o dr. V irem ont é um 
consolo, consultal-o é uma ne­
cessidade, porque, conhecedor 
das soiencias occultas, elle pre­
diz o nosso destino atravez das 
linhas dá mão e das relações 
physicas que todos nós possui- 
mos em nosso organismo e que 
somente ò verdadeiro sabio 
pode decifrar,

O dr. V irem ont demora-se 
poucos dias nesta capital e pode 
sec^procurado no Restaurant 
Internacional, onde dá consul­
tas a qualquer hora.

Padre JoãoMaria
Discurso pronunciado pelo exm. sr. 

desembargador Meira e Sà\ junto ao 
tumulo do padre João Maria, por oç- 
casião da romaria ao cemiterio, no r  
anniversario da uua morte.

Vós sois o aàt da terra e a tu» do 
mundo.

Brilhe a vossa luz como em um 
candelabro nas alturas diante dos 
homens, para que etles vejam as vos­
sas Mas obras e glorifiquem ao Pai 
que está nos cêod.

[São palavras de Jesus aos seuB Dis­
cípulos, no sermão da Montanha.]

. - Meus senhores :
Fazi hoje justamente um anuo que, 

em momento de irreprimível emoção e 
com eBtrictissima justiça, em tace de 
uma muUidfto enorme como esta, a 
esta mesma hora, duplamente melan- 
choltca do sol poente, neste mesmo sa­
grado logar, ao baixar para o tumulo 
o corpo do inesquecível Vigário Jofto 
Maria, eu profen, entre outras, as se­
guintes palavras:

— E* morto o virtuoso sacerdote! iner­
te, pela primeira vez e para sempre— 
o incansável cultivador da Vinha do 
Senhor/...

Nem tudo, porém, se anniquilou : o 
tumulo leva sómente o que é do tu­
mulo... E a esta triste, ephemera e in­
glória victorm da morte, que se nutre 
de lagrimas e fúnebres despojos, cabe 
bem oppòr aqui a valente, sublimada 
e consoladora apostrophe do grande 
Apostolo dos gentios:—Onde estil, & 
morte, a tua victoria ? ! Ubi est, mor*, 
victoria tua?/ „

Sim, o invólucro, o corpo frio e inerte, 
baixa à sepultura, porque é da terra ; 
mas a alma—libertada e gloriosa—sobe 
ao seio de Deus e refulge nos exemplos 
edificadores e na saudade eterna,..

O Vigário João Maria sobrevive aos 
seus funeraes, não morrerá emquanto 
existir a cidade do Natal—sua muito 
amada parochia—para honrar a me­
mória da sua excelsa dedicação, dos 
seus inestimáveis serviços, das suas vir­
tudes evangélicas.

E que eu não me engan&ra, senho­
res, nestes conceitos, bem o estamos 
testemunhando todos n5s,’ ao comple­
tar-se o primeiro anniversario do treB- 
passe do humilde e intxcedivel Cura, 
que se dedicara, todo inteiro, ao ser­
viço de Deus c da humanidade.

Com effeito, é jâ passado um anno, 
e parece que foi hoje o luetuoso diu 
dessa triste, ephemera e inglória vic­
toria da morte... Tal é o sentimento 
intenso e vivíssimo de dôr e de sau­
dade pungente, de reverencia profunda, 
indizível aifècto e consagração unisona 
que a memória do insigne sacerdote, 
desperta na população inteira desta ca­
pital ; população que aqui vem, no 
Campo Santo, acercando-se-lhe do tu­
mulo, em piedosa; espontâneae tocante 
romaria, para dizer-lhe, honrando a 
memória do Pastor abnegado e honran­
do a si mesma—que elle não foi ainda 
esquecido e não o será jamais/,..

E ’ certo que as affeições mundana-, 
passam com os annos c ccm a satisfa­
ção dos interesses que as crearam, con­
forme o disse a Águia de Meaux, no 
celebre elogio da princeza palatina. Nilo 
acontece, porém, o mesmo com 
affecto puro e intimo que nasce do ex­
emplo constante de uma vida inteira 
consagrada á pratica ininterrupta do 
Bem, ao exercício da Caridade, ao de­
vota mento aos pobres e desprotegido- 
dc toda sorte.

E’ que o exemplo, senhores, tem a 
força irresistível e magnética do iman ; 
vale mais, muito mais, do que todos ok 
discursos—porque não só instrue c con­
vence, como abala, edifica e diviniza...

E si te faltou, querido e venerando 
Padre ! si te faltou a eloquencin arre 
batadora do grande Apostolo do* gen­
tios, o saber vasto e profundo de um 
S. Thomaz de Aquíno ou de um dou 
tor da Egreja, tiveste, em compensa 
ção, a humildade amoravel e comnio- 
vente, a excelsa caridade de um S Vi­
cente de P aulo; tiveste, em compen­
sação, a inimmitavel e divina eloquên­
cia das boas obras tão espccíalmentc 
recommendadas por Jesus aos seus Dis­
cípulos no jablim e e incomparável ser­
mão da montanha.

*Vós sois, lhes disse o divino Mestre. 
*** terra * *  do mundo... Bri- 

I® ** vossa los, como em um cande- 
moto oas alturas, diante dos homtn®, 

*U«8 vçjam m  vqmm  boM>
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menagem que resolveu prestar 
áa bandas de musica que du­
rante o seu governo fizeram re­
treta em palacio.

A cerimonia realisouse em 
sua residência. Tocava a lli a 
banda de musica do Corpo de 
Bombeiros*

Convidados por S* E x .t com­
pareceram os mestres das ban 
das de musica do r  regimento 
de eavallaria e »3#, 34’ e 3S4 de 
infanteria do exercito, de ma­
rinheiros nactonaés e infante- 
r \& de m arinha e do r  regi 
mento de eavallaria, e r  e 2* 
regimentos de infanteria da 
Força Policial.

A ’ noite S. E x . recebeu to­
dos os referidos mestres inclu­
sive o da banda do corpo de 
Bombeiros e a cada um  delles, 
depois de uma breve alíocuçáo, 
offereceu uma batuta de ébano 
com anneis de ouro, tendo gra­
vado o nome de cada um e á 
data da offerta.

Cada um dos mestres agra­
deceu ao chefe do Estado a de­
licada'lembrança de S. E x.

A ’ solemnidade estiveram  
presentes, além das pessoas da 
iamtlia do chefe do Estado, 
todos os membros de suas ca­
sas civil e m ilitar.

• E stafeta.

SOLICITADAS
Terrenos á venda

iW iSÉJlSPW W BPBW HiíHM
A  R BPUBM CA

m m

Vendem-se os seguin­
tes terrenos, a tratar nes­
ta redacção com o dr. 
Manoel Dantas:

-f -Um grande tetieno, cer­
cado. com duas cas;ts de 
taipa, plantado de írueteiras 
jiovris, com cacimba dagua 
potável, feita de tijo llo , entre 
as propriedades dos coronéis 
Antonio de Paula e Bigois, 
junto a egreja do Bom Jesus.

•-Um quarteirão , na Cida  
de Nova, em frente h resi­
derei a do coptn. Seabra,cotn  
unia casa de taipa.

B E A N P I O P .H
‘ ► *■ ■

(Abbl Dilk 0 brando (...)
O ieu Da Cu ah» Pinheiro,
Bicho bom, qae tem dinheiro 
E que nftu veude pomada,
Festeja, hoje, á noitinha,
Entre bdlos e jgallfalia 
Uma nocturna-.* alvorada.

Por isto, com bem certeza,
Queremos te vêr, na mesa,
Autes que a festa se finde,
Com o oronze,de quando em quando, 
Pesadas trevas— cantando...
...E o Glycerio a fazer brinde.

' Eu k Outro. #

P a s m o  p a r a  b i lh a r —
No «Novo Século» encontra- 
se panno verde para bilhar.

ào PÏÏBLÏCO :
Tendo se envolvido o me« 

nome no caso da chamada á 
policia de um indivíduo ctfe- 
gado tiltim am ente do Amazo­
nas, devo dar a respeito a se­
guinte explicação: -

No domingo á tarde, dei 
hospedagem a tres indivíduos, 
vindos de M anaus; um delles 
principiou a beber aguardente; 
vestiu-se e sahiu, voltando ás 
6 y2 horas da ta rd e ; jantou, 
sahiu novamente, voltando ás 
10 horas. Achando me agasa.- 
lhado, dei ordem ao meu em­
pregado para dar dormida. 
Este senhor, ingeriu das xo 
horas a l/ í  hora depois da 
meia noite duas garrafas de 
aguardente e nesse período 
de t?mpo dizem os meus em­
pregados quê lhes mostrou o 
que trazia em quatro m alas: 
livros novos de direito e litle- 
ratura,cortes de seda fina, joias 
de alto valor, copos finos' * ■ _ -i * m

p p h P M M I i
clarou ser o capitão M artinta  
nó» ferdadp e completamente 
embriagado. . ■ '

N*«o me convindo um  hos­
pede em taçs condições, pu to  
fora do meu estabelecimento 
e atè essa oêcasião elle tã o  
fez a menor declaração de a­
char-se roubado.

Sobre o procedimento, a bor­
do, do capitão M artiniano, pu­
blico abaixo 0 seguinte do­
cum ento:

N atal, *4  de novembro de 
1906.

Illustrissim o senhor Nestor 
M arinho.

Presente.* ' f *
Presadissimo senhor

A  bem da verdade pesso-lhe 
responder-me ao pè desta, qual 
o procedimento do capitão 
Manoel M artiniano dos San­
tos no percurço da viagem  
de Manaus a esta capital, per- 
mittindo-me fazer o uso que 
me approuver.

Com amisade subscrevo-me 
respeitosamente—  *

el . , .
‘ Mano Ferreira da Sllra.% ,

Ulmo. sr. Manoel Fer­
. * reira da Silva
4

Declaro que o procedimento 
do passageiro Manoel Santos 
durante à viagem de Manaus 
a este porto, era diariamente 
embriagado, e que tinha por 
companheiro tres parahyba- 
nos, com os quaes brigou di 
versas vezes chamando-os de

indivíduo que kA chamado á 
poliqtÉ.

Natal, 13 de nOvembio de
1906.

Manoel Ferreira da Silva.,__ __  ̂ ____ __ ___,_______

0 V oto Progresso
Avisa aos sana fregueses que acaba 

de receber da Europa, pelo vapor «Na­
vigator» um liado sortimento de terno#, 
e cortes de calças de óptima» casimiras 
pretas e diversas cores; *

—que recebeu também, do R|o, um 
variado aortimento de gravata», ootua 
supimpa, tto venero ; -

—que recebeu ainda uma collecçao 
importante de cbapeos de diversos pre­
ços e qualidades, cousa moderna para 
senhoras e senhoritas. *

que, hnalmente, está organisa&dú' 
um 7* Club de roupas. '

Hulíp Bsoido M u
A fam ília  do fi­

nado tenente Phe 
lippe B e t r í c io  da  
Si ya, agradece a 
todas as pessoas 
que se dignaram  a* 
com panhar cs res­

tos m ortaes do mesmo fina» 
do até a sua u ltim a m orada  

de novo convida a todos 
os $eus parentes *e amigos 
sara assistirem á missa de, 
7o d ia, que m anda celebrar 
na egreja do Senhor Bòm  
Jesus das Dores, sexta-feira, 
is 6 horas da m an h an ; con- 
éssa^se eternam ^nte a g ra ’ 
decida.

N a ta l, I3  de novembro de 
1 9 0 6 .

BANCO DO NATAL
6» CHAMADA

’  V *  j  * j  V V t  M M r »  V W U V h ?  W1 U M A U U U U V  V W  \ * V

com inscnpções, chicaras de j e recebendo em res- De .iccordo com a deliberação
 ̂ ■ - da directo ria deste Banco, sãoporcelana, couros de onça e 

também machados e püas, che­
gando a ir mostrar os çouros 
a uma onça que conservo no 
quintal. '

Cerca de meia hora da ma­
drugada, chega o meu empre­
gado Francisco do Monte e dis­
se-me que ia se deitar no bal­
cão pprque o tal sujeito esta­
va se tornando inconveniente.

Ouvindo depois altercações, 
levantei-me encontrando o tal 

1 indivíduo, que então me de

posta a mesma palavra.Quanto 
aos demais acontecimentos já  
declarei na Cheiatura èm çre- 
sença do exrao. sr. dr. Chefe 
de Policia.

Pode fazer uso desta como 
lhe approuver. •

Sou com 
cro. t A

-iiisade
obro.

convidados os senhores actionistas 
a fazer, no praso de sessenta dias, 
contados desta data, 0 recolhimento; 
da sexta entrada de dez por cento 
do capital de que são snbscrípiores. 

Natal, 31 de outubro de 190#.
O director-secretario,_

Zozimo Platão dy0. Fernandes.

■ Nestor Marinho.

Verà o publico quem é o

A legitim a agua de r u bi-  
nat a 1500  na Pharm acia  
M onteiro .

N A T A L
14 de novembro de 1906

Algodão— Cotou-se este ar­
tigo ao preço de I5$5oo pe­
los 15 kílos.

: V M B IO d fH O N T E M  15 9l*ô

TABELLE D® CAMBIO
Tábra * 
Shilling 
Penny , 
Franco. 
Marco . 
Dollar .

X5#42 i
#717
$064
#612
#706

3#* 74

P ra ça  do R e c ife

d ia  .'8 ! )K  o r r r m m

CAMBIO 15318

w
kTim  DS S2P3ETÍÇA0

PREÇOS C O R R E N T E S

Assücar 
Usina r  

Usinas (baixo) 
Crystalisados 
Demeraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavasos 
Brutos seccos

# '

$  a  4^000
a I
a 3^600 

2^400 a 3$ooo 
14600 a i$8oo  
14400 a x$5oo 
14350 a i$4oo

$

Brutos melladof a x#30° 
Rétama« a

A guardente— Para o agrieul 
?~r, cotou-se a de 20 grau: 
de 300 a 340 réis a canada.

Á lcool— Para o agricultor co 
tou-se de #650 a 4 7 °° a ca­
nada, conforme o grau.

C ouros seccos espichados—
Sem exístencia no mercado.

C ouros salgados seccos— Co j -íola— Cotou-se de <5$ooo a 1

Mlho-i-Foí vendido este artigo 
ao preço de 75 a 3o rs. o kl.

l i  sl— Cotou-se nominalmen 
este artigo para o agriculto  
á 154000 a pipa com 600 l i  
tros, sem o casco.

UaUiXÊ de CABRA-Cotou-se este 
artigo x  t49°° cada uma.

Uglles i>e carneiro— Cotou-se 
•a rãioo cada uma prim eira  
qualidade.

tou-se este artigo a 49^° - 
kilo.

C oluos viiRDics—-Foi vendido 
est*.' artigo a 580 rets o kí:o

B orracha--Cotou-^e a dc n. 
niçoba de 2^800 a 34500 e a 
de mangabeira de 24100 n 
2 |500,conforme á qualidade.

B agas de mamona —  Cotou-se 
este produc;o a 24.300, pelos 
15 kilos, nom'uai.

Caroços on; v ool-ad -  o tou- 
se este artigo de 600 a 870 rs, 
pelos 15 kilos. ’

Ca fé— F oi vendido este pro- 
dueto a 74300,peios 15 kilos.

C acau—Cotou-se este artigo a 
74000, pelos ifjkiloa.

Feijão—îiüîatinho do estada
— cotou-scao preço de 188000, 

novo,sueco com 60 kilos.
Farinha d i mandioca -Co ôu- 

se este artigo de 4$6oo a 
5 $000 o sacco com 4a kl.

conforme a 
cada meio.

qualidade de

Rio Grande do Norte

Fama do Thesouro

■ í (4

«.
4 í

í t

í, I
Um

S i.iit-f*d* .* o -ij de 
rrmhro dv V)*‘)0

No-

D‘
"REÇO.S COaiiE-.vúc

SrJEViiiS -V Ui )' E.V
i>r: kxportaçáo vok mar

I t o ío k m  hiitdts 7 iltm
Algodão du rr.nut. . i:> ks, 

em caroço, ** ‘
y  sqjo ou re­

síduo....... ........... !*
Assucar de Usinas. ** 

ChrtstaUsado 
Hranco........

.......
Vlft^cavado..

Bruto...........$

« »
4 4
44 4 4

44

. 4
4 h 
44 
44 
44

9$5‘)0 
3$0o j

4 $000 
3$ó00 
1$600 
3$000
1$*K**4
1$0*U
$700

Retame.......
Aguardente............  L it
Borracha................. Kl,

“ de maniçoba t; 
Banha de cevado..
Cebolas...... ..........
Café ........................
Cera de olheo de car­

naúba..................
Cêra de palha de

carnaúba.............
Carneiros................
Cabras.....................
Chapóoa do palha.. U n  
Couros de hoi secco

ou salgado..........  Um
Chifres de boi........Cento.
Charutos..................  '
Cigarros..................  Müh.
Caroços de algodão 15 k J. 
*. mi*- de soí (secca) Kl. 

d.e qualquer 
modo preparada. k 

rus de palha.. Uma 
“ de junco..
1 r de piripiry.

Kamo em rôlo........  Kl,
" em folha.......

Fuinha de mandi­
oca ...........   Litro

Fe(jSo m u l a t i n h o . 1,1 
tv de outras qn a*
(idades................ *•

Frangos..................  Um
*allinhar . . . . . . .  Uma

imma de mandi­
oca. .»»•

Qomma de araruta.
Milho......................
Mei rte aarucar-----
* i? abelhas . , .  

dc gaUmbas.
UKMOg .....................

$600
$800

1$200
2$0OO
2$400
1$400
1$200

1$200

$600 
10$000 

Uma 10$000 
$

1$000 
2Í000
7$000
s$ooo
$500 

1$3Q0

2ÍOOO
$
$
$
$600
$500

ti
tt

Titro
4(

Um
Kl.

$200
$200

$160
1$500
2$000

$400
1$400
i t o o
$190
$500
$060
lOiO

Oleo de mmona.. .  Litro f5<to
Perús..................  Um 4$000
Papagaios............... u 5$000
Piriquitos......... u $860
Pelles de cabras... Uma $100

u de eameiroB. u $ 1 0 0

Pfello vegetal.......... K l. . $800
Pennas de ema.. . .  tl e$oOO
Queijos de manteiga “ 1$800

“ de coalho ou
prensa.............  “ I$0o0

Sementes de ma­
mona.....................  “ lfOOO

Sal............................  “ $005
Sola.......................... Meio $600
Sôbo........................... K l. $400
Toucinho..........  , u 1Õ400
Unhas ' . ;to l$u00
Velas de tc ca*

naúba----  . . .  2 $0 0 *
Vinho de c%jh, ge- <

nipapo, etc......... Litro I$000
Vassouras de palha 

de carnaúba....... Cento $
— «—  ■■ *

Vapores esperados

MKZ DE NOVBMBBO
DO NORTE :

fírhcàerihe a 17 OU a 19

do sul :

Peruambw'O a
( loHtoi 111 .
( ‘Hilda a 19 ou a

l 9
*3
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(fumo picado especial)

21 de Haxço, FQ-TENGY e Viajantes
(fames' desfiados de i* qualidade)

Charutos, fumos em folha 
rolo de Minas Geraes.

do Rio Grande do Sul e em

Fumos Caporal Mineiro e Semilla de Hayana em J^co- 
tinhos. EXXEIRAS e outros artigos para fumantes.

3
------ Hi--- :— ----  ---: - ■

'Constant Guéroult

P R O L O G O
1 ■ 1

Uma fa fâ  e um crime 

I I
A a c c u s a ç â o

T ivera  tempo de to rnar 
a si, e de preparar esta come- 
dia,jpor comprehender a fa lta  
qae acabava de com m etter e 
a  necessidade de logo a re­
p ara r.

Dos B c t o s ' precedentes, de- 
prebende-se que a  aecusada 
se intfpdlRáa « o c c u lta s  em 
casa de C hautard ; que, 
aproveitando o m o m e n t o  
em que esta se achava oc- 
cupadfi no seu quintal, lhe 
roubou a cfiapça que lhe 
dera a^ ó ria r;' qtie fugiu com 
cila com direcção ao Sena, 

não oiferece'duvida, ape­
a r  das suas negativas, que 

a tiro u  ao rio  n cfcatura in -(

deria, fazer descobrir unia 
fa lta , que tivera a hab ilid a ­
de de occultar até aquelle dia.

P or quanto, Genovcva Do* 
riv a l é aecusada de haver, na 
noite de 23  de m aio ultim o, 
dado violentam ente a m orte  
a sua filha, crime previsto 
pelo artigo  300  do Codigo 
Penal. »

C ontinua a reinar na sa­
la  triste  silencio depois que 
a W z do escrivão se calou, 
silencio signaticativo, eviden­
temente hostil á  aecusada 
queparece comprehender isso, 
porque baixou a cabeça com 
a r desanimado.

m

A TESTEM UNHA CH AROT

À le itu ia  da accusaçâo, dis­
sipando todas as duvidas a 
respeito da culpabilidade da 
aecusada, m udava em sen­
tim ento de horror e súbita  
sym patbia que a pobre Ge­
noveva despertara á entrada  
do recinto do tribunal.

—Qae desavergonhada !

epithetos 
que de t  h Jo s  o s  lados se 
ouviam .

A a ttitu d e  da aecusada to r­
nou-se aos olhos de todo o 
auditorio  uma nova aggra­
vante contra ella.

Notou-se que durante a 
le itu ra da terrível accusaçâo 
ella se conservara immovel 
e com a cabeça caida sobre 
o peito ; que não protestara  
nem cora um gesto, nem com 
uma lagrim a* contra aquelle 
conjunto de faltas esmagado 
ras e, naquella impassibili­
dade, viu-se a prova de que 
ella se reconhecia culpada.

Verdade é que uma a t t i ­
tude absolutam ente cpposta 
seria in terpretada no mesmo 
sentido.

O juiz deixou decorrer a l ­
guns instantes prim eiro que 
passasse ao in terrogatório  
da aecusada, de certo para  
lhe d ar tempo de se refazer 
da com moção violenta sob 
que parecia esmagada.

—Aecusada, disse-lhe afinal,

levante-se e responda ás m i* 
nhas perguntas.

Genoveva levantou-se e fi­
cou immoçel.

—Onde estava na no ite  de 
23  de m aio u ltim o  ? pergun­
tou lhe o ju iz.

—l'm  Saint-Étienne, senhor.
A tsta resposta imprevis* 

ta , houve um m ovim ento de 
estupefação no auditorio .

A b a la i pela mesma ex­
pressão. ju iz olhou atten-
tam ente * i Genoveva, de
pois c«m  , u u accentuando 
cada syllaba. de modo que 
lhe fizesse comprehender toda  
a gravidade da pergupta que 
lhe d irig ia :

—A que horas chegava a 
Saint-Étienne ?

-  A’s o ito  e meia, senhor.
—A que horas p artia  ?
—Por voltadas nove horas
Estas respostas, como con­

cordavam  exactameuee com 
o deyoimcnto do criado Luiz  
C habot, recaiam còtn um ta l 
peso sobre a cabeça de Ge« 
noycva, que todos, penali-

! sados por verem que era ella 
propria quem se eondemnava 
tornaram  a interessar-se por 
ella.

—E n tão , continuou o juiz 
sempre no mesmo tom , foi 
a senhora quem Luiz Chabot 
viu a fastar se de Saint^Etien- 
ne por voUa das nove ho* 
ras ?

—Devo ser eu, senhor, por* 
que me puz a auninho por 
essas horas.

—Que levava nos braços ?
— Não levava nada, senhor.
—C habot affirm a o cont 

tra rio , e elle viu a  no mo'* 
mento em que a senhora, 
segundo a sua própria  con­
fissão, la rg ava  de S a in t-É ti­
enne.

—Eu p a rtia  de S a in t-É ti­
enne a  hora em que diz Luiz 
C habot, mas não levava na­
da nos braços.

Qual dos dois acred itar ? 
a testçmunha ou a accu* 
sada ?

A voz de Genoveva tinha  
um tom  de ingênua franque 
xa, que fazia duvidar os mais 
aoepticos,

(CoNTIMUA,)

-rQ u e  m alvada. ! 
—Que m onstro ! 
Taes eram os
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DR. ANTONIO JOSR' DG MELLO E SOUZA

PARTE OFFICIAL
Administração do exmo. sr, dr.

yice-governador Manoel Mo­
r e ir a  D ia s  *

O rçam en to » m u* 
m c ip a e s

O vice-governador do Esta­
do, em observância do dispos­
to no art. i* da le i n. 209, de 
3 de setembro de 1904, resol­
ve mandar publicar o seguinte 
orçamento, votado pela In ten­
dência M unicipal da Capital, 
e que deve vigorar no exerci- 
cicio financeiro proximo vin  
dauro.

Resolução n. 106, de 29  de 
Setembro de 1906

D is p o s iç õ e s  g e r a e s

A rt. a '— A  renda constante 
dos §§ 5* e 7- do art. 2* será 
arrecada por meio de arrem a 
tação em hasta publica e, a 
restante paga a bocca do co­
fre, na forma dos regulamentos 
vigentes. .

A rt. 4*— Os contribuintes^que 
não satisfizerem seus pegamen 
tos nas epochas determinadas, 
ficam sujeit03 á- m ulta de 20 
durante o exercício, proceden­
do-se a cobrança executiva lo­
go que seja encerrado o res­
pectivo tnm estfe addicional.

A rt. 5 ‘— Verificada Ja insuffi- 
ciencia das verbas consignadas 
no art. r ,  o presidente solici­
tará da Intendencia o neceasa 
rio  supprimento.

A rt. 6*— O pagamento do 
Laudemio será regulado nas 
trocas de immoveis, quando 
os valores não forem eguaes,Fixa a despeda e orca a recei- 

t ,  do « S ic io  p ,™
cicio e 1707. ções por .arbitramento do pre^

do Natal resolAê :

(Conclusão)

§ 8*— Publicações e impressões*

Importância para pu
Çôes e impressões 1,200$.■ * *

§ 9*— Event uaes.

Importância para despezas 
eventuaes 1.000$.

A Intendência do município ] sidente com recurso para a In -
tendencia,

A rt. 7*— Logo que a In ten­
dência estabeleça a installação 
conveniente á salga de couros, 
que será cobrada á razão de

Importância para publica-1 sokre ^ d a  um, serà ex 
■ r  - 1 pressamente gromqido íazel-o

em estabelecimentos particula­
res, tanto na area urbana como 
nos subufbios.

§ 8*— A  taxa sanitaria a que 
se refere o § 4' do art. 2'

Art. 2*— Para occorrer á I constituída pelas seguintes 
despeza do município é orçada I contribuições prediaes, pagas 
a importância para este fim |p 0r semestres ade anta dos ; 
eiu 75.000$ dos §§ seguintes : 1 4 sobre o valor loçativo
$ r  Foros do patrimônio. Idos prédios occupados no pe 

2* Decima urbana. rim etro da cidade, nos termos
Industrias e profissões. rJ  da. le i vigente. -  

4* Taxa sanitaria. . I 3* 5$ annuaes por frente de 
5* Mercado publicq. I prédio urbano não provida de
6* Cemiterio publico. I encanamento para exgoUo das
7' Taxa de 5$ de cada rezj aguas fluviaes, dispostos estes 
abatida para o consumo pu-1 de forma a terem sabido estes 
blico, de ié  desuino, de $500 de forma a terem sabida sob 
de caprino ou lanígero e 1$ os passeios, quando situados 
sobre cabeça de gado reco- em mas empedradas e 2$ nos 
lhido á Quinta M unicipal. demais,
8' Laudemio. A rt. 9*— Fica o Presidente
9‘ Aferição de pesos e m e- auctorizado a entrar em accor- 
didas ; do com 0 Governo do Estado
xo* Licenças e emolumentos. I para a arrecadação dos impos- 
i r  5 q. sobre o valor dos |tos dos §§ r ,  2', 3* e 4* do art. 
contractos feitos Jcom* a I n - 12°,

§ Unico. No accordo ceie™ 
brado deverão ser «observadas

0— Para aux ilia r o custeio è 
serviços da illuminação publi­
ca, asseio e aformoesamento da 
cidade, à cargo do Betado,a in ­
tendência contribuirá com a 
importância annttal <|e 95:000$, 
pagos trimestralmenW  ao The  
souro por conta dos impostos 
munjcipaes que o mesmo tiver 
de arrecadar.

d— O saldo será recolhido 
aos cofres da Intendência a­
companhado dos respectivos 
lancetes.

A rt, to*—-Ficam revogados o 
art. 105 da Resolução n° 99 de 
30 de A b ril de 1904 e mais dis­
posições em contrario.

Sala das sessões da Intendên­
cia M unicipal do N atal, 99 de 
Setembro de 1906.

Joaquim Manoel Teixeira dê 
Moura, —  Presidente, Theodosio 
Paiva* dr. Pedro Soaivs de Amo­
rim, EorUmato Rufino Aranha, 
padre José de (kdazans Pinheiro, 
Miguel Augusto Seabra de Mello. 
Conforme o secretario—Joa­
quim Severino da Silva.

ii
•I

FestaMilitar
• *  1 *** * *

E m  homenagem á gloriosa 
data da proclamação da Re­
publica, foram iqqugurados na 
manhã do dia 15 do corrente, 
por uma força do 2' Batalhão 
de Infanteria, composta de in  
foriores e cabos, oa exercícios 
de tiro  ao alvo, no logar para 
este fim apropriado.

Esses trabalhos foram inici­
ados por algum  senhores offi- 
ciaes e praças que fizeram ma- 
gpificos tiros com m áxim o re­
sultado.

A  distaqoia do alvo ao ati­
rador foz-se de 300 metros, e 
ò alvo empregado foi 0 circu­
la r concêntrico de um ínetro 
de diâmetro.

A  linha, que fica mais ou 
menos a dois kilometros de dis­
tancia desta capital, segundo 
podemos observar, foi cons­
truída com todas as regras do 
tiro, pelo digno e operoso te­
nente João Augusto Cezar da 
Silva, podendo funccionar com 
n distancia de 500 metros.

Durante o exercício inaugu­
ral tocou a banda m arcial do 
3° Batalhão.

O tenente João Augusto ob­
sequiou, nessa cccasiáo, seus 
camaradas, offereeendo-lheã ttm  
abundante htnrh. *

Louvamos a iniciativa do ü- 
lustre coronel Febronio de 
Britto, mandando construir a 
linha de tiro, onde acabg de 
realisar-se uma modests» mas 
attrahente lesta m ilitar.

contractos 
tendencia. 
mentos.

M

i2 ‘ Multas por infracçâo d e |as seguintes clausulas: 
leis, posturas ou regulamen- a— O Thesouro ferà o lança- 
tos. mento e cobrança pela forma
13* Divida activa. I que ju lg ar mais conyeniente,
14* Taxa de 1$ de cada rez respeitadas as disposições dos 
conduzida pela carroça mu-1 regulamentos em vigor, 
nicipal, do Matadouro ao 0— Da receita arrecadada se-
mercado publico e de 1 $500Irão deduzidos 2o q. para as des­
para qualquer açougue par-1 pesas da fiscal isação e cobran- 
ticular, I ça.

Gottas salvadoras
das Parturientes

B’ sabido dttfl nem sempre a natureza 
ee mostra souolta em igadar osovgSoal
da geração, favorecendo as stiaa ftnc-ftica «awwamisl Ã k  nuàí n rn m  çSes na approalmaçflo 4o parto. Nes to fwwnw isp i ,  Q O  qual, n «Uu
aso, mãe e filho correm ijnmineot© pe-16XC60SO de eeCTUptUO, pedltu e
n S U » <8 do dr Ite ra ç ã o , qne f«  « * «
Van der Laan tal perigo deaapparece, I lACtO de applaudlt a C&ixa d0 
pois que com a benefica acção deste I convArsão 
medicamento, tomado durante o ultimo1 w y 
mez da gravidez, o feto tomará posi-fm SSÔ fsuíro 86 prapanir6 p"a| Ã K P O B U C »

raviiC:“ ^ » * « 0 i ? ™ * 0 telegnumna da fo­
que contribuirá para que as dores se I UCltaÇões pela SUa pOBSe HO

cargo de m inistro do In terio r, 
baiho do parto. |o  nosso eminente amigo,, dr.

Usadas também durante o tempo des-1 Augusto Lyra. respondeu UO*se trabalho, as «Gottas Salvadoras» se-1___♦ , _ t ___* _ .
rão ainda “  ‘

A REPUBUCA
t n s  do a w i i S i s ,
17 A  norembro th  1908.

rão ainda nm grande atudliar, ■ tenHOS :
previnirâo as dores falsas, que sobre-1 - a
vêm frequentemente, fàzendo perigar a | â io , IO

Redacçflo Republica
. Natal- - 1 ,
Abraço agradecido* illustres 

college?, "«Mho» ros.
ïa m r ï Lÿra ,
M . do « ite rio r.

Festa da Padroeira

frequentemente, ihzendo perigar __ 
vida da creança e muitas vezes a dal mae.

E’ ainda este poderoso medicamento 
de grande valor para facilitar a ex­
pulsão das secundinas e corrimento dos 
lochios com toda a regularidade.

Mesmo depois, de concluído o traba-, 
lho do parto é de extraordinária utiü- 
dade o uso das «Oottas Salvadoras» no 
intuito de evitar a feita deleite ou au- 
gmental-o, quando sria escasso, dispen­
sando o recurso muitas vqzca pernici­
oso das amas de leito* i

De grande proveito contra os abortos 
es|e d̂ collente medicamento o evitará, 
desde que toi& usado logo que appare-i * _
çam os primeiros, signaes, E, quandoI "  uOlte ne nontmta, QU8,
se torne impossível evital-o* ferit des-1 conforme noticiámos. foTE OÍM apnarecer os perigos a que Wlmente L ^ ^ i “  ̂estão sujeitas senhoras por tal mo-l “ttDtllClft 90 COmmorCIQ, eStCVO
tÍTO- .  _ „■ „ {bastante desanim ada: tfe» fo -ÀHTB6 do parto—Tres gottas por dla,|_*  ̂ .uma pela manhã, outra ao meio dia e I gninnOS CDOrauOB I
outra á noite, cada gotta em uma co-|lãO a Santos Ikm w tíA  mer das de sopa d*agua i isto durante f * * '
o ultimo mez de gravidez. ' 

durante o parto — Neste período a j 
parturiente tomará uma gotta.de roem 
10 minutos, em uma colher das de sopa I
«Pagua- I A  noite cCamanbfi ertí dô>

i quando haja falta absoluta de leite, I mpttlflft 008 OpOTftriOS uft Fá* 
o uso do remedio será uma gotta de slbficà ÍG FiãcãO 6 ToCldoS 6 A 
embora*, em «ma colher da, de wp. U  " g u n â l i - k i m ,  «06 Bolteiro.

contra o aborto ou para prevenir os I de ambos OS SCXOS. 
seus Inconvenientes, .quando aqja'im-1 
possível eyital*o., tomar-se-á também j 
uma gotta,' hás mesmas condições de 
meta em meia hora. .

Para expulsar as secundinas, caso 
haja retenção, o que aliás não € de 
esperar estandA a parturiente no uso 
das «Gottas Salvadoras», tomar-se-á uma

e tun ba - 
Santos teve o

bom senso de pegar fogo.
E \  pena 1

Ut*

inu-sum
________  Realisa-se amanhan, ao meio

goua por colher da. de «>pa d’ag«a,Jdia, no A tbeaea R io  granden-
Encontra-se na antiga e acreditadaI®® ã testa annual uft UlStflDU- 

Pharmacia M̂ mnhào, rua dr. Dara ta, lição de prêmios, Sendo COnfe-
“ n rido o prêmio de 2* classe ao

alum no do r  anno Joaquim  
de Meroes G rillo .
I O  acto serà presidido pelo 
exmo. governador do Estado.

Serão oradores o ff ciaes, por 
parte da congregação, 0 nosso 
coUega dr. M anoel Dantas, 1<

J r  m
ro r

VIDA SOCIAL
D IV E R S Õ E S

Programma a executar pela banda de 
musica do a* Batalhão de Infantaria, 
amanhã, das 6 ás 8 horas da noute,no 
ardim da Praça Augusto Severo ;
i—B* Silva, «Caveudisk», marcha „
^ o u v ^ r t ^ ’ "Herroa**n ot »°«>‘hêa».|t e  d e  g e o g r a p b ia ,  e
3 -E. Mullu», .Les Orolsts du Diable», I doB alunm O B , O 6StU

[solo] polka para piston 
4—Adam, «I*a Reine d’um

ture
eme d’um Jour», ouver- anno Deoclecio Daqtafc

vero Dantas,«Ondas dc Beijos»,echo-

Consta que o futuro «ministro 
da fazenda, dr. David C  ipis- 
ta, faz questão da perma hen- 
cia do dr. Custodio Coelt > co- 
nio director da carteira de atn- 
bfo do Banco do Brasil at* que 
seja saneeionado o projec > da 
caixa de conversão, ins r,uto 
para o q u a l serà nomee y 
mesmo doutor, indo então 
a citada,carteira d’aqnelk 
co o dr. Castro M aia.

, A  pedido do maestro Smi- 
Au Pays des Rêve9 jdonque ha dia« ^^cha inoMn- 

Retim oOGw o dobrado «Inconsolável» Imodado, o distinc. x  violinista,
X  lo sr. Severo Dantas, encarre-

n/vrncic I gou-se gentilmente da compo-
" I posição de um H y m n o  á  Virgem,

Au-ôííuir hoje paru o Apody.onde vacl a Axaontedn nftT um«dsumir o cargo de juiz de direito da que 8e,r a  ©xeCUiadO por UB
mesma comarca, para o qual fai ultima-1 gfUpO de formOSOS SenllOntaS 
mente nomeado, trouxe-nos suas despe-1 ttnvpflflS Ã A  Pfldm-didoa o noawt prerado amigo, dr. An-I» Qa8 novena* aa r " BI' r
Lonio Ssares, a quem desejamos toda | eira.
sorte de prosperidades. [ gegUüdo U08 infon&Ain, A

composição é lindíssima e fas 
V I S I T A S  I honra ao seu auctor.

o 
ara 
an

Visitaram'Dos os nossos presados a­
migos, J. J. Valentim de Almeida, che-j 
fe do governo municipal de Macau e 
coronel Manoel Liberaüno, chefe do| 
nosso partido em Areia Branca.

Todos os jornaes de Paris re­
gistram como um  trium pho  
esplendido as experiencias de

0  prim eiro acto do dr. Da- 1 aeroplano ultim am ente foitaa 
vid Campista, aífirma-se, será I por Santos JDumonte conside- 
reintegrar o sr. W illem aiL p ro -lra m  resolvido o problema da 
priet&rio e redactor-chefe dal aviação, dizendo que aquelle 
BrazilUtm Rewiev, no cargo delglorioeo brasileiro tomou-se 
director do serviço de estatis-lcelebre para todo o eempre.
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Dr. Xáaoel Dante«
UBJLCTOB-CHXra

ANTONIO DB SOUZA 
n u c io f t

Jos« Pluto, gofsttto.
A8SIGNATUEAS

Por aaao
Par 
Por me«. i#5°°

rniättmwiWAiAi
Na falta de duateprevio, com 

pagamento adiantado, duzen 
tos reis por linha de uma co- 
ltiama de composição, quer se 
trete da primeira publicação, 
quer ae trate das reproducções.

TELEGRAMAS
Rio, 10.

Envio mais esses pormenores so­
bre a posse do dr. Affonso Penna, 
que, como disse, foi solemnissima.

O recinto, as tribupas c outras 
salas do edifieio do Senado esta­
vam repletas de povo, cavalheiros 
e senhoras.

Nes Iramedíações do edlficio era 
enorme a affiuencia de povo.

Üma divisão das tres armas do 
exercito,, sob o commando do ge­
neral Mendes de Moraes, formou 
uma linha desenvolvida desde o 
Senado até a Avenida Centrai,pas­
sando pela Bua Floriano Peixoto,

Os drs, Affonso Penna e Nilo 
Peçonha partiram da rua Senador 
Vergueiro, ás 12 horas e 4o minu­
tos, em carruagem do Estado es­
coltada peio 1* regimento de eà- 
vallarta, seguida de extensa fila de 
carros.

Por todas as ruas por onde pas­
sou o* cortejo presidencial era gran­
de a multid&o agglomerada e ex­
traordinárias as acdamaçães.

Finda a cerimonia do compro­
misso, foi distribuída a mensagem 
inaugural, que eausou óptima im­
pressão.

De volta do Senado, os dya. Penna 
ePeçanha chegaram ao palaeio do 
Cattete ás2 Jf2 horas da tarde,sen- 
do recebidos pelo dr. Rodrigues 
Alves, acompanhado de todos os 
seus ministros e da sua casa civil 
e militar. Após a troca de cordeaeg 
saudações, o dr. Rodrigues Alves 
descem a escadaria do palacio, 
retirando-^e para a sua residência 
particular, sendo acompanhado pe­
lo di. Affonso Pennae ura enorme 
préstito.

Durante o percurso, o povo vic- 
toriava o dr. Rodrigues Alves com 
vivas e palmas e as senhoras ap* 
plaudiam, agitando lenços. Che­
gado ácasagde sua residência, o 
ar. Redrigue?? Alves foi retirado 
do carro nos braços da multidão, 
que acciam&va delirantemente, sen­
do assim conduzido atè o salão, on­
de durante Odiae a noite recebeu 
milhares de visitas.

O dr. AfTonso Penha, regressan 
do ao palacio do Cattete, assignou 
os decretos de nomef^ão dos mi­
nistros, doy>refeit<K^ uüicipal, ge­
neral Souza 'Aguiáfr, do chefe de 
Polida, dr. Alfredo Pinto.

~ rtT Rio, 16.
Estão indicados para compor a 

casa militar do presidente da Re- 
pubtiea:

—Secretario da presidência, o 
dr. Edmundo Veiga;

—ofltaiaea de gábinete, odr. Ál­
varo Penna e o tenente-coronel 
Francisco Fonseca;

—chefe da casa militar, o co­
ronel, dr. Felictano Mendes de Mo­
raes;

~ -sub-chefe, o capm. de corve­
ta Pedro Veiooo .;

—sjudsatsa de ordens, os capi­
tães tenentes Gai vão Bneno e José 
Penido e os capitães do exeraito 
Neiva de Figueredo e Aflfonto Mon­
teiro.

Rio, 16
iF o t resolvidò o despacho cotteç- 

tivo dç «JÉstériq,, ã»quiiiüs fc ira i/

Rio, 16
0  dr. Alfredo Ppitoiwsumiu hoje 

o exercício *do cargo: de bhèfe de 
policia e organiso o pessoal supe­
rior da sua repartição.

Rio,,16
Todos os ministros assumiram 

hoje o exercido doa seus cargos.

_ Rio, 16
Foi lançada hontem, na Aveni­

da Botafogo, a pedra frmtamental 
do monumento que vae ser alli e­
rigido ao dr. Per eira Passos.

' —W» ; ' ,
. Rio, 16.

0  dr. Pereira Passos, ex-prefei­
to municipal,* seguiu para a Eu­
ropa.

■ «««-
RiO, 16

Falleceu o er. Frederik Palm, 
ministro da Holanda.

60«  DA I P ÜBUCA
' S. exa. o dr. governador 'do 

Estado recebeu hontem os se­
guintes telegram m as:

R io, 15.
Exm o. governador do Es­

tado
Natal.

Áo deixar o governo da Re­
publica cabe-me agradecer a 
v. exa. o concurso com que 
honrou a m inha adm inistra  
çáo, Renovando os testemu­
nhos do meu apreçò, envio a 
v. exa. cordiaes saudações.

Rndrigne* A l vez.

R io, 15.
Governador,

N ataí
Commuoico a v. exa. que 

nesta data tom ei pòsse do go­
verno dà Republica e aprovei­
to a opporfcumdade para a ffir- 
m ar o meu instante desejo de 
m anter com o governo de?se 
Estado as melhores e mais cor­
diaes relações. Saudações.

AffoRHo Pi-una

Rio, 15.
* Governador

N%tal
Communico a v. exa. que es­
colhi para meus auxiliares co­
mo ministro de estado os srs. 
drs. Tavares de Lyra para a 
pasta da justiça, R io  Branco 
das relações, dr. M iguel Cal­
mou da industria, dr. David  
Campista da fazenda, marechal 
Hermes da guerra e contra 
alm irante A lexandrino <Je A ­
lencar da m arinha. Saudações.

Affo» SO [\ rtW1.

Governador
Natal.

Communico v. ex. tomei ho­
je  posse cargo ministro Viação 
obras publicas, agradecendo e 
retribuindo congratulações pe­
la data 15 de novembro. Cor- 
deaes saudações.

MigtoJ rnluéo,*

A R B PU B U C A
J ta v m
|$r. Moreira Dias, gpvprná'

âor
Natal

Penhorado, abraço com ef- 
fuofto distracto amigo, illustre 
collega, beaemeríto correligio­
nário, agradecendo delicados 
comprimentos, affectuosaa con­
gratulações,

Thvares de Lyra
M. Interior

D.ADAUCTÕ
A  commisafto encarregada 

da recepção do sr. bispo D. 
Adaucto avisa ao publico que 
o paquete do Lloyd Brasileiro 
em que vem 0. exa. revma. 
não está aqui amanhã, como 
era esperado, devendo chegar 
talvez na segunda ou terça 
feira.

~DR. VIREMONT

Rio, 16.
Exm . governador Estado

Natal
Ao Rio Grande do Norte, na 

pessoa de seu eminente go­
vernador, apresento com os 
mais sinceros votos pelo seu en- 
grandecimen o e prosperidade, 
as homenagens do meu reco­
nhecimento pelas significativas 
manifestações de generosa con­
fiança com que me tem am­
parado na vida publica  ̂Corde- 
aes saudações,

Tavcfres de Lyra .
M* Interior

„Hontem, depois de escrever­
mos a no teia  motivada pela 
visita com que honrou-nos o 
distincto hospede dr. V ire- 
mont, quisemos procural-o, 
náo propriamente para o fim  
de uma entrev.sta, porem para 
ou vil-o mais demorada mente 
sobre o objectp da sua espe­
cialidade.

O dr. V irem ont é um ho­
mem de perto de sessenta an­
ãos, extraordinariamente af- 
favel e sympathico, forte, de­
monstrando excellente robus­
tez physica, viajado pelo mun­
do inteiro, de tinia palestra 
encantadora, falando çom pro­
ficiência sobre os mais varia- 
4q§ qssumptos, amigo do Bra­
zil, sobr^ ^ qqal vimos vários 
artigos seus publicados qos 
jornaes da Europa.

Fez toda a campanha franco- 
prussiana, como medico adjun- 
gfp do exercito francez e, desde 
a sqa mocidade, dedica-se ao 
estudo ejas gciençiqa oçcultas, 
nas quaes tem fèito a sua es­
pecialidade e firmado a sua 
reputação mundial.

As suas predições não são 
filhas do acaso, ou o produeto 
talveg de um poder de sug- 
gestão; s|o q q u ita d o  de es­
tudos especiaes que ihe p e r  
m ittem , por assim dizer, ler 
nas linhas da mão e na con­
formação do rosto do indiví­
duo a historia do seu passado 
que o autorisa a prever o des­
tino do seu faturo.

Os seus prognosticos, desde 
que náo se trata de um char­
latão, íçã* de um homem 
de s c i e n c i a, è, o que è 
mais, um homem consagrado 
à pratica do bem, não são a 
sentença terrível que mata e 
fulm ina aquelle que tvouxer 
nas linhas~do corpo o estygma 
cruel do seu destino. Quando 
o dr. Virem ont conhece sobre 
o seu cliente uma catastrophe 
iinm inente,iiaturalm ente a sua 
probidade profissional leva-o a 
não escureoíf esse perigo ; po­
rem, como k  sua missão è fa­
zer o bem, procura usar de 
todo o seu poder suggestivo, 
da força rjã persuasão e do 
conselho p*/ra que o içdividuo 
conjure o : *ai que o espreita.

Ora, nes> is condições, nin­
guém dei> trá de ouvil o com 
a confianç de quem se entre­
ga a um a seguro e dedi­
cado.

Chamai i  a atteoçftô para 
aa 1 sobre as consul­
te« do dr. iremont, que vào 

«cutra pagina.

BRAZIL
Rio, *6

O  d r. A u g u s to  L y r a  
to m o u  p o sse , h o je , d o
caruro a e  m lo la tr o  d o  
In te r io r .

A  c e r im o n ia  M a p o s­
se fo i m u ito  fe s tiv a .

O  d r. F e l i x  G a s p a r , 
t itu la r  d a  p a s ta  d o  In ­
te r io r  n o  g o v e r n o  R o ­
d r ig u e s  A lv e s , sa u d o u  
o  n o v o  m in is tr o  em  
p  b  r  a  s e s e le v a d a s  e  
m ú ito  e lo g io s a s .

Mulheres que fumam
Poucas são, creio eu,as brasi­

leiras que fumam, mas na E u­
ropa este vicio está se desen­
volvendo de anno para anno 
nas fileiras femeninas. a des­
peito da opposição que encon­
tra  e que não é baseada ape­
nas num preconceito social.

O principal argumento em­
pregado contra o habito de as 
Senhoras fumarem tem por base 
ã seguinte observação physio- 
log ica: a mulher deixa-se mais 
facilmente do que o homem ar 
rastar]aos extremos.

Uma vez adquerido o habito 
defum ar, escreve o dr. E liza­
beth Sloan Chesser.no Dayle 
Ohrom<de} ê difficü mantel-o 
dentro de lim ites strictos e ra -  
zoave s, e o que pode ser para 
um homem fum ar moderada­
mente, é para uma ínòcinha um  
excesso perigoso. Um  homem  
pode fum ar doze cigarro^ por 
dia sem que dahi resulte prejuí­
zo para a sua saude; a moça 
que habitualmente consumir 
seis oq oilio cigarros estará de­
liberando afru ihar a sqa çoqs- 
tituição. '

Mofinas lettras
^  profissão das lettras é pou­

co produetiva eu; certos paiçes, 
na Hespanha por exerqplo. Os 
romances de 300 paginas são 
pagos a quarenta m il réis aos 
seus aüctores; depois disso não 
é espantoso que atraducção de 
Daphnis e Chloe não tenha 
reudidq §inão noventa m il réis 
á Carmen Burgos, escuptora 
bantante conhecida ; a de R a­
belais, cento e sessenta m il 
réis ; a um romance de Zola 
sessenta t-til réis.

Um foli "»ra em grande jo r­
nal custa r reis por numero; 
u m artigo criptor de nome, 
quinze m íi bs; as melhores 
revistas pagu u qqí% v&l rçis 
por pagina peça de thea-
tro custa ao editor sete m il rèis 
por acto.

As victimas do Poder
Eiç a lista dos príncipaes che­

fes de Estado, violenta mente 
eleminados nos últimos 40 an* 
nos :

1865— Assassinato de Lin~  
coin, Presidente dos Estados 
Unidos, por Booth.

1868— Assassinato do P rín ­
cipe M iguel da Sqpda, por par­
tidários de Kaiageorgevitch.

1881— Assassinato de A le­
xandre I I  da Ruseia, por nihi- 
lista«.

i 8«i— Assasáinato de G arfi­
eld, Presidente dos Estados l i ­
bidos, por Quiteau

1894— Assassinato |de Car­
not, Presidente da Republica 
Francesa, por Cesario.

189Ô—Assassinato do Shah

Jfatead Dine, por IChliah Be- 
sali, um'bnatico da seita dos 
babis. '

1896— Assassinato de Idiar- 
te Borda, Presidente da Repu­
blica do Urugtxay, por Arre­
dondo.

1898— Assassinato da Impe 
ratris Elisabeth, d’Austria, por 
Lucchéni.

1899— Assassinato de Ulys­
ses Heureaüx, Presidente da 
Republica Domi nicana,por Ca- 
cef&ea

1900—  Assassinato do Rei 
Umberto da Italia, por Bresci.

igoi— Assassinato do Presi­
dente Mac Kinley, por Czol- 
gosz.

FALLECIMENTOS
Falleceu nesta capital no dia 

14 |do corrente, o conhecido 
octogenário Manoel da Silva 
Cunha, conhecido por Mano­
el Tanoeiro.

O extincto era filho de Por­
tugal, e viera para o Brazil 
ainda rapaz, tendo residido nes­
ta cidade mais de 60 anno.

Apresentamos pezames a to­
dos os membros de sua familia.

Estfi assign&bo 0 excreto 
que auctorísa a celebração de 
contracto para execução das 
obras do porto do Recife,

La Naaion noticia que o go­
verno argentino acha-se dispos­
to a enviar ao R io de Janeiro 
um  embaixador confidencial 
para negociar a lli sobre todos 
ós problemas do intercâmbio 
politico e commercial dos dois 
paizes.

Ó meio circulante
Existem , actualmente, em 

circulação, na republica, . . . 
52:729:186 notas de papel moe­
da, no valor de 665:998:376^000 
Em  1898 a somma da nossa 
moeda papel era de 789 m il 
coutos, * -

Força militar ingleza
A  Ing laterra  conta em sua 

m arinha de g u erra : 89,631 ma­
rinheiros, 21,218 soldados de 
infantaria naval, 7216 grume­
tes, 4,703 officíaeá superiores, 
1,836 subalternos e 92 alm iran­
tes,

No exercito britânico, exis­
tem 4,214 capitães, 2,575 ma­
jores, 600 tenentea-coroneís,670 
coronéis, 210 generaes e 8ma-  
recha&s.

c r v a l l o s I T c a E s

O consumo da carne de vacea 
(já sabem que o boi muda de 
sexo ao sahír do matadouro 
tera decrescido sensivelmente, 
na Allem anha, em relação ao 
augmento da população ao 
mesmo tempo o consumo dr 
cães e cavai loa na alímentaçao 
desenvolve-se em alta escala.

BANCO DO NATAL
6» CHAMADA

De aeoordo eom a delibera 
da direciona .deste fíanco. sãu 
convidados os senhores accionistus 
u fazer, no praso de sessenta dias. 
contados desta data, 0 recolhinienro 
da sexta entraria de dez por cento 
do capital de que são eubscriptores

Natal, dl de outubro de 1906
O director-oecretario,

Zqíwq Platão d'Q, Femandet.
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Por anuo . . 
Porjemfifltre
Por més. , .
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secaéncam a as grandes aspi
e repre*

N a ialtedearaste previp, coip 
pagamento adiantado, , duçep 
^ k l i ^ e  ttma co- 
lúáiria de composição, quer se 
trate da prim eira publicação, 
quer se trate das reproducções.

n ” í Mteí.jr i ; .... rim .... ..
çâo local» como titu la r da se­
cretaria da agricultura* O que 
fea na Bahia, attestam os mè- 
Ihoramentos materiaes e os 
institutos com que esse gfcà~  
de Estado está apparelhado 
para o desenvolvimento da sua 
agricultura.

Ministro da guerra 

O marechal Hermes da Fon*

^Bé^; dq exercito „ H 
senta je^è espirito „ novo que 
vem ̂ prêparando a remodela­
ção das forças armadas do 
pais, apparelhando-ás pára as 
suas elevadas ftmcções dè sqbr 
vaguarda da honrà nacional.

, M/nistro da marinha' \i r' ' ■-■Í.4J.--AV "■ ! *<’ > r' ’
O  alm irante A lexandrino de 

AleUcar ê um  official da raça 
desses valentes marinheiros

tradiccoès da nossa gloriosa 
m arinha de guçrra,querem que 
ella tenha a . legitim a hege­
monia continental que lhe  
garantem a exfcensáq do nosso 
litto ra íe o s  progressos da nos­
sa çivilisação. S. exa. è um  
homem de acção, desses que 
comprehendem que, no mar, 
como em terra, o posto de 
commando é o mais brilhan­
te e também o mais arriscado.

TELEGRAMAS

t a n

r ? »  asnât-
In sp e cto r d a A lfia n d e -  
a »  e d e  o u tro s a n tig o s, 

'O  d e se m b a rq u e  effe- 
ctuou>se n o  A r s e n a l d e  
E a r ln h a , fo rm a n d o -se  
lo g o  u m  p r é stito  d e  
m a is d e  40 c a rro s  qnO  
a co m p a n h o u  o  d r. T a ­
v a re s  d e L y r a  a té  o  
G r a n d e  H o te l, o n d e  
s. e x a . h o sp e d o u -se

£ro v iso ria m e n te . D o is  
in d a n »  d e  lu x o  COB‘  

d u z ia m  a s  fa m ília s  d o  
d r. A u g u s to  L y r a , d o  
.m aestro A m a r o  B a r -  
r e tto  e d o  d e p d ta d o  
A lb e r to  M a ra n h ã o .

N o  la n d a u  d o  d r. 
T a v a r e s  d e  L y r a  to -

Saqram  lo g a r  o. g e u e -  
a l p in h e ir o  M a ch a d o , 

4t> A i  v a r o , P e n n a , r e ­
p re se n ta n te  d o  d r. A f-  
fo n so  P e n n a  e g e n e r a l  
S o u z a  A g u ia r , r e p re ­
se n ta n te  d o  dr. R o ­
d rig u e s  A lv e s . .

C h e g a d o s  a o  G ra n d e  
H o te l, a lm o ç a r a m  cm  

a la  re se r v a d a  co m  o  
X a y a r e s  d é  L y r a ,  

o" d e p u ta d o  C a r lo s  P e i­
x o to , “ le a d e r ”  d a  C a ­
m a ra , o  d r. A lfr e d o  
P in to ^  fu tu ro  c h e fe  de  
' o lic ia , d e p u ra d o  A l ­
e r to  M a ra n h ã o , d r. 

C a r v a lh o  d e  B r ltto , r e ­
p re se n ta n te  d o  dr. J o ã o  
P in h e ir o , g o v e r n a d o r  
de M in a s G era e s.

■ In n u m ero s re p re se n  
:s d o  g r a n d e  m a n  
o litic o  tem  v;indí 

a o  n o te i tr a z e r  cn m -

g

B R A Z I L

Vapor

R io , 13  

p ito  h o -
iá, ein tr o a

_ “ S a te llite ” , 
tra h é h d o  a  ‘ b o r d o  o  
sr. dr. T avares d e L y ­
ra e sua e x m a . fa m í­
lia. •

S . e x a . fo i r e c e b id o  
a  b o r d o : p e lo s  r e p r e ­
se n ta n te s  d o  d r. R o ­
d r ig u e s  A lv e s , p r e s i­
d e n te  d a  R e p u b lic a ,  
d o  d r. A flb n s o  P e n n a , 
p re sid e n te  e le ito , d o s  
m in istro s  a c tu a e s  e fu ­
tu ro s, p e lo  se n a d o r  
P in h e ir o  M a ch a d o , r e ­
p re se n ta çã o  d esse E s ­
ta d o , m u ito s  se n a d o ­
re s e  d e p u ta d o s, c h e ­
fes d e  se rv iço s, r e p r e ­
se n ta n te s  d a  c o lo n ia  
r io -g r a n d e n s e  e  g r a n ­
d e n u m e ro  d e a m i­
g o s  e a d m ira d o re s.

P e ito s  o s p rim e iro s  
cu m p rim e n to s, • o  d r. 
T a v a r e s  d e  L y r a  d es­
e m b a rco u  n a  la n c h a  
“ C r u z e ir o ” , d a  In sp e -  
ctor<“  d a  £ j f « « d * * a ,  
em  c o m p a n h ia  d oe re ­
p resen tan te#  do# dr#*

e P
ta p te s  d o  g r a n d e  m u n ­
d o  g o titic o  tem  y in d o

p rim e n to s d e boa# v in  
da# a o  e sta d ista  rio -  
g ra h d e n se .

R i o ,  13
O  “ P a iz ”  p u b lic o u ,  

na# , co lu m n a s e d ito -  
ria e s, u m  a r tig o  de  
J |e p r iq u e  C a s tr ie ía n o  
so b re  a  litte r a tu r a  d o  
n o rte, q u e tem  sid o  
m u ito  a p p la u d id ò  n a s  
roda# litte r a r ia s  d es­
ta  ca p ita l*

R io , 13
F o r a m  in a u g u r a d o s  

o ja r d im  d o  C a m p o  
d e S . C h r is to v â o , o  e- 
d ific io  d o  A r c h iv o  P u ­
b lic o  e a  a v e n id a  B e i  
ra  m ar* O  dr* R o d r i­
g u e s  A lv e s  p re sid iu  es­
sa  in a u g u r a ç ã o , p e r ­
co rre n d o  a n o v a  a v e ­
n id a  C en tral* C m  se­
g u id a , s* exa» v is ito u  
as o b ra s  do T h e a tr o  
M u n ic ip a l, on d e o  e n ­
g e n h e ir o  P a sso s oflTe- 
r e c e u -lh e  um  la n c h e .

R io , 13
F o r a m  n o m ea d o sju i- 

zes d e d ir e ito  d a  se ­
g u n d a  e q u a rta  v a ra s  
c rim in a e s  d e sta  c id a ­
de o  dr* F e lix  G a sp a r, 
m in istr o  d o  In te rio r, 
e o  dr. P e d r o  F r a n c e -
H no.

* ,

? * o , * 3  ■
O  d r. C a r lo s  B r a g a  

fo i n o m ead o  te r c e ir o  
p r o c u r a d o r  d a  R e p u ­
b lica * .

A REPUBLICA
r i  iTiiffTT

AUGUSTO LYRA
m do noite minentl

d ó  'hyrüt pcía capitai 
•tada da'Alagoaa, eucontràmoz a 
late laca! TVtíwnç, de 9 do cor- 

oentfei ,
A bordo do vapor̂  Satellite paaaou, 

hoAtem, pôr nata capital, o em. ar. 
dr. Tavares de Lyra, ôx-govamador do 
Estado dc Rio /Grande do Norte e fa­
turo ministro do Interior do Governo 
do em. sr. dr. Affonso Peona.

Logo ooe o Sa tellite ancorou, o *xm . 
tr. dr. Ettelidas Halts, aconmanbado 
doexra. ar. dr. Wanderley de Mendonça 
e Alfredo de Maya, ngiiia para bordo 
afim de levar pessoalmente seus cum­
primentos ao oiatincto politico.

Não podendo vir a terra em vista de 
ter tido, ante-hontem, noticia do fai­
led mento de seu venerando àv6, o dr. 
Tarares de Lyra ‘ telegraphou neste 
sentido ao seu amigo dr. Wanderley de 
Mendonça,

Ao chegar a botdo o exm. sr. dr. 
Eudides Malta, o ühistre viajante re­
cebeu s. exc. e aos seus secretários com 
a mais encarecida distineção, abraçan­
do effüsivamente ao seu antigo colleça 
de representação nacional e amigo dis- 
tincto. ‘ ' ‘

Em longa e amistosa palestra, o sr. 
dr. Tavares de Lyra conversou longa­
mente com o eminente chefe do Estado 
sobre cousas p  factos da actualidade, re­
lembrando sempre o seu antigo conhe­
cimento com o exm. sr. dr. Euclides 
Malta e Wanderley de Mendonça.

S. exes vae acompanhado dc sua extpa. 
senhora c dous filhinhos e segue tlire- 
ctamente daqui para o Rio, devendo 
ohegar no dia 13 & noite,

A’s 9 na da manhã, trocados os ul* 
timos cumprimentos, o dr. Euclides 
Malta voltou de bordo juntamente com 
os drs. Wanderley de Mendonça e A l­
fredo de Maya. * .

Logo que chegou o Satellite dirigiu- 
se para bordo um rebocador, gentil­
mente offereddo pelo sr. coronel Ra- 
,malho, conduzindo uma lancha e esca­
leres corti a idflsieíi do 33 batathfto e 
a colonia rio-grandense, aqui represen­
tada pelo capitfio fiscal do 33 Cicero 
Monteiro, tenente N. Monteiro, o es- 
cripturario (TAlfandega Àlcebiades Lus- 
toxa de Àraitjo Costa, guarda livros 
José Garcia Netto, Sebastião L’Eraietre, 
João Benjamin Pilho, Alfredo da Costa 
Lima, Godofredo Bakker e João Pira- 
gibe Bakker, todos filhos daquelle Es­
tado c mais us dignos si's, major chefe 
do serviço sanitario dr, João Moreira 
da Costa Lima, chefe do trafego da es­
trada dc fervo major Josc Pedro Car­
neiro da Cunha e vo sr. Luiz Moreira 
da Costa, que foram cumprimentar o 
dr. Tavares de Lyra pela feliz escolha 
do seu nome para o a1tu cargo que 
vue exercer.

Ao chegar, achava-se no passadiçq 
o dr. Tavares de Lyra, que sincera­
mente commovido abraçou a todos os 
seus patrícios.

O capitão Cícero Monteiro, depois de 
apresentar as demais pessoas presentes 
e manifestar qual o fím que alli os le­
vava, foi correspondido pela vibrante 
palavra do dr, Lyra que agradeceu a 
seus patrícios a manifestação que estes 
lhe faziam.

Nesta occasião foram trocados outros 
cumprimentos, depois dos quaes os dis- 
tinctos manifestantes se retiraram ca­
ptives das gentilezas e dos agradeci­
mentos do illustre viajante. ,,

Desejamos a s. exc. a mais prospera 
e bonançosa viagem, fazendo os mais 
sinceros yofos pelas suas prosperidades 
pessoaes.

15 de Novembro
S. exa. o dr. vice-governa 

dor do Estado receberá ama- 
nhan em palacio as pessoas 
que o forem cumprimentar 
pela data da proclamação da 
Republica.

Festival Escolar
Sabemos que as alumnas da 

professora D. Candida Gondiru 
Cabral, preparam para hoje á 
noite,em commémoração ao en­
cerramento das aulas,uma festa 
infantil.

O programma e variado e 
parece agradar bastante.

E. F. do Ceará-mirim
Inaugura-se hoje. na estrada 

de ferro do Ceará-mirim, o tre 
cho construído até Itapaçaroca.

Para a cerimonia da inaugu­
ração partiu as duas horas da 
estação da Crôa um trem espe­
cial levando muitos convida­
dos.

O s e s p e c í f i c o s , e m a is  pre 
parados de Hum phrey, en - 
con tra m se  na Pbatnarcia 
Monteiro.

VIDA SOCIAL
» L _ ......_ L ______

~ — A M N IV E m R IÓ S
t Complota aíínos hoI x :

O* intelligente, operário 4? oomm of- 
fleiuas, Diogene» Pinheiro.

Complot am anhos amanban :
O. nosso respeitável amigo, coronel 

Feliciano de Lyra Tavares,
----0 nosso dedicado amigo, Joaquim

Fernandes de Souza.
x

— V IS IT A S

Visitaram-nos :
—-rO nosso presado amigo de S. 

José de Mipibd, tenente-coronel Joa­
quim Leítfto.

-—-O nosso prestante amigo Antonio 
Saboya, honrado commerciante do Àssú.

Illuminação publica
Communicou-nos o illustre 

dr. V  alie M iranda, operoso 
gerente da empreza de luz ace­
tylene desta capital, que deve­
rá ser inaugurada amanhã a 
illuminação da avenida Rio  
Branco.

Ouvimos Hizer que o illus­
tre commandante Caldas man­
dará a muzica do Segurança 
fazer retreta amanban á noite 
na dita Avenida.

Festa da Padroeira

Proseguem os festejos da ex­
celsa Virgem  da Apresentarão, 
Padroeira desta capital.

Hontem  a noite, que correu 
pòr conta dos marítimos, esteve 
bastante animada.

Tocou, durante todo o acto, 
a musica do 2? batalhão.

— À  noite de atnanhan cor­
rerá por conta dos enlpregados 
federaes.

“ A  noite de depois de atna- 
nhan correrá por conta dos ne­
gociantes.

TELEGRAMAS
m y/Ã b  .................... ... ......

Rio, 13
0 Senado Federal votou toda 

a mato t ia em ordem do dia.

A Gamara dos Deputados appro- 
vou a redacção final do orçamen­
to do mini: ■u ro do exterior e ou­
tros projecí í que se achavam em 
discussão.

Rio, 13
0 deputado Antunes Maciel fun­

damentou um projecto de lei, au- 
ctorisando a intervenção do go­
verno federal no Rio Grande do 
Sul, afim de ser suspensa a consti­
tuição daquelle Estado que será 
regido provisoriamente pela consti­
tuição do Estado da Bahia.

Rio, 13
0 presidente da Republica re­

cebe amanhau 0 corpo diplomático 
em visita de despedida.

Bahia, 13
Foram inauguradas solemne- 

rnente as obras do porto, sendo 
colloeados os dois primeiros blo­
cos.

Ha por este acontecimento gran­
de regosijo popular.

Recife, 13
Continua a greve de trabalha­

dores, em caracter pacifico,
Até agora não tem havido dis­

túrbios, porem todos oa serviços 
estão parados. *

Os padeiros e carniceiros tam­
bém adheriram à greve.

Todo 0 serviço marítimo está 
paralysado.

Sortimento de joias
Visitámos hoje o grande, 

rico e variado sortimento de 
joias, que o sr. F . Cascudo Sc C. 
acabam de adquerir na praça 
do Recife, em um leilAo effec- 
tuado na Àl&ndega daquella

cidade, proveniente de um  con­
trabando apprehendido dentro 
de1 uma barrica de cimento.

Vimos desde a jo ia  de pre- 
çóf com pedras preciosas, atè a 
simples tetéa de prata e coral. 
È  um  verdadeiro deslumbra­
mento de relogios de ouro, pra­
ta e nickel,dos mais acreditados 
fabricantes, despertadores com 
bonitas peças de musica, m e­
dalhas com pedras preciosas, 
cadeias de re|qgio— de ouro, 
prata e plaquê, arte neva, bra­
celetes, pulseiras, brincos^ bi­
chas, com pedras, atmeis com 
e sem brilhantes, tetéas, tudo 
do mais apurado gesto, que 
os srs. F . Cascudo «  G. ven­
dem com uma differença de 
50 °lo dos preços do Recife.

ALFANDEGA
No dia 12 do corrente, o 

honrado inspector da A lfân­
dega, balanceou os cofres d’a* 
quella repartição, encontrando 
intactos os saldos cargo do 
digno thesoureirp, capitão A n­
tonio Clymaco, dando incon­
tinente sciencia á D irectoria  
G eral de Rendas.

Loja Evolução
A loja maçónica, Evolução, 

desta capital, celebra amanban 
um a sessão magna em eom- 
memo ração da proclamação da 
Republica.

Agradecemos 0 convite que 
teve a fineza de enviar-nos.

A Inala do Lloyd
9 ÇÜEBimUS FOLHAS

RIO—OUTUBRO—906 .

O sr. General Francisco M ar- 
cellinode Souza .A gu iar esteve 
hontem na Secretaria da Justi­
ça e Negocios Interiores, onde 
foi commumcàr ao respectivo 
M inistro ter sido convidado 
pelo sr. .Conselheiro Affonso 
Penna, Presidente eleito da R e­
publica, para o cargo de Pre­
feito do Districtò Federal em 
substituição ao sr. dr.Francisco 
Pereira Passos.

O sr. General Francisco M ar­
celino de Souza A g u ia r com-' 
municou .ao sr. M in istro  dr. Fe­
lix  Gaspar ter acceitado o con­
vite que lhe fez o futuro Che­
fe da Nação.

O novo prefeito é um homem  
de rara competência profissio­
nal e honestíssimo.

— Partiu  para Bello H o ri­
zonte o sr. dr. M iguel Calmon 
du Pm  e A lm eida, futuro M i­
nistro da Viação no Governo 
do sr. dr. Affonso Penna.

S. E x . voltará provavelmen^ 
te dalli em companhia do sr.dr. 
Affonso Penna, no dia 7 ou 8 
do. proxim o tnez.

0  dr. M iguel Calmon è o 
mais moço dos ministros do fu­
turo governo, pois conta ape­
nas 27 annos. Mas, è um  espi­
rito  adiantado e sobretudo m ui­
to trabalhador. Estamos infor­
mados de que a sua principal 
preoccupação será* o problema 
das seccas no Norte do Brasil.

— No dia i  deixou o gover­
no do Esta do,do R io  o dr. N ilo  
Peçanha, Vice-PresidentC da 
Republica. O dr. O liveira B o-
í f  w * P*jnie*ro Vice-Presidente 
do Estado,assumiu o governo e 
renunciou 0 cargo de deputado 
Federal. t

dr. Rodrigues Alves le­
vou 00 dia i° a effeito a ho-
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Fabrica Perseverança

DE
Grande manufactura dos excellentes ci­

garros—
— - 0%. WÊÊÊtKÊWBÊtm 0  0  JCondor 6 Viajantes

(fumo picado especial)
t  ̂ ’ 9

21 de Março, POTENGY e Viajantes
fumos desfiados de r  qualidade)

Charutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em 
rolo de Minas Geraes.

Fumos Caporal Mineiro e Semilla de Havana em paco- 
tinhos. PITEIRAS e outros artigos para fumantes.

97-IUJA DO COMMEDCIO-97

FOLHETIM
Constant úuêroult

A le ra irça T ra g ia
P R O L O G O

Uma fafta e um crime 

III
A  TESTEM UNH A C H A B O T

Por ou tro  lado, a sua 
própria confissão attcstava  
a sinceridade do testemunho 
de Lu iz C habot.

—O que foi f^ e r  a Saint 
Etienne? perguntou-lhe o juiz.

Desta* vez a joven hesitou 
por m uito tempo.

As feições palidas cobriam  
se lhe de viva vermelhidão, 
e foi còra voz baixa e ape­
nas intellig ivel que respon­
deu.

—Ia  beijar... meu filho.
—Entrou em casa da Chau- 

ta rd  ?
—Sim, senhor.
—E lla  estava em casa?
—Nfto, senhor.

0 que fez então ?
—Beijei meu filho e rctirei- 

me. ^
—Sem o levar ? '
—Sim, senhor.
0 juiz parece concentrar se 

por um momento.
Depois prosegue:
—Saindo de casa da Chau- 

tard, dirigiu-se para o Sena ?
—Não, senhor, para a flo­

resta dos Bssarts.
—Fot na floresta da bon­

de que a encontraram no dia 
seguinte, pela manha, isto é. 
a duas legoas de Saint-Etien­
ne.

—Não s e i; andei toda a 
noite pelo bosque, depois cai, 
prostradq de fadiga, c ador 
meei onde me encontraram.

— Porque não se recolheu 
a casa ? Só vejo duas expli 
cações a essa correria pelo 
bosque, em meio da noite : 
o receio d justiça, ou um 
grande remorso.

—Nem uma nem outra coi 
sa, senhor.

-D ig a -  nos então a que 
sentimento sc deve a t tr ibmr  
um acto tão extraordinário,  
tão inconcebível, da parte

.PRfilHB MRNCHRBfl

de uma menina, porque devo 
pievenil de que a accusa- 
zi\o ve nisso uma das mais 
fortes suspeitas do crime de 
que a nccusam.

-M eu pai cATpulsára-me.
Suffocou^a um soluço que 

não a deixou continuar
Mas, conseguiu afinal do 

minar-se o proseguiu . ^
—Meu pui expulsara-me, já 

não tinha família, j á  não 
tinha casa. achava me so no 
mundo, repellida, amaldiçoa­
da, deshonrada, perdi a ca 
beça c... fugi, puz mc a ca­
minho sem saber para onde.

—Visto isso, tornou o juiz, 
recusa dizer o que lez de sua 
filha ?

Gcimveva levantou com vi* 
vacid ide o rosto que repen­
tinamente corara.

— Minha filha ! exclamou 
desatando a soluçar ; ah ! 
senhor, dava a vida para 
saber o q ie foi feito delia.

E numa excitação de Índi 
zivcl dôr, cceulta nas mãos 
o rosto banhado em lagri 
mas.

Todo o auditório fica por 
um momento impressionado

diante daquella explosão de 
dôr maternal, muito violenta, 
muit espontânea, para se 
poder suspeitar a sua since 
ridade, e perante aquella 
agonia s o b  a impressão da­
quelle g r ;  que partira das 
próprias inlias da mãi, 
ninguém, .. quelie momento, 
acreditava -ia culpabilidade 
de Genoveva

— Introduzam a testemu­
nha Chabot, ordena o juiz 
após longo silencio.

Esta sccna commovera pro 
fundamente o audÍtorio, c e 
com verdadeira aflicçâo que 
se espera a entrada da tes­
temunha.

A leitura da accusação já 
tornou conhecido o depoi­
mento desta testemunha pe­
rante o juiz de instrucção; 
o publico sabe que o depoi­
mento e esmagador para a 
accusada, que, por assim di­
zer, contém a sua sentença 
de morte ; não obstante to 
dos conceberam uma vaga 
esperança de ver red und ar 
em sua vantagem o inter­
rogatório desta terrível tes­
temunha,

Acaba de surgir nesta cau­
sa um novo elemento de in­
teresse, que daqui em dian­
te dominará todos os mais.

Se é verdade estar Geno- 
ve va innocentc, se c verda­
de não ter roubado e afoga­
do a filha,—e disto todos 
estão agora convencidos— 
quem foi então que perpe­
trou o crime ? quem urdiu o 
trama infernal eui que se 
acha envolvida a pobre ra­
pariga t (Jual c a cabeça cri­
minosa que se quer salvar, 
entregando ao carrasco esta 
cabeça innocente ?

Ha, portanto, uma intriga 
ravsteriosa, terrível, em cujas 
engrenagens tem de ser es­
maga via aquella victima a 
que visam os verdadeiros cu! 
pados. Tal foi o pensamento 
que se apossou de todos os 
circunman tes.

E todos, contando com a 
perspicácia do juiz, e com o 
interesse que parece inspirar 
lhe a accusada, esperam se 
desfaç i a  terrível conspira­
ção, .lançando se a luz nas 
trevas que % envolvem.

(C ontuvu

1nE INI RH PREJUDICA Ofi NR LOHBAOfl
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fFUNDADA 
FEIO BB. PEDRO VELHO 

a r  de Julho de 1880

Partido Repnbliêano Federal
Eleição jde 9 de dezembro de 1906

P A R A  G O V E R N A D O R  D O  E S T A D O

BR. ANTONIO JOSE’ DS MELLO E SOUZA

Orgam do Partido Republicano Feaeral
DIRECTOR POLITICO : SENADOR PEORO VELHO

REDAOÇAO
Praça da Republica

PARTE OFFICIAL
Administração do exmo. sr. dr. 

vice-governador Manoel Mo­
reira Dias

E X P E D IE N T E  :

D ia 3 de novembro

O ffirim

A* meza do Congresso Le­
gislativo do Estado: 

Communico-vos que,, por de­
creto n. 167 desta data, resol­
vi convocar o Congresso Le­
gislativo Estadual pora o dia 
15 de fevereiro de 1907, afim  
de tomar cqnhecimento da 
eleição de governador, qtte de­
verá se proeeder a 7 de dLezem
bro proximo vindouro»

— Ao sr. Inspector # do The- 
% souro:

Ao porteiro zelador da o r- „  _ .
chestra do Theatro Carlos Go- »0 gozo da licença que lhe foi

cpncedida pelo meu antecessor
por portaria de 27 de outubro 
ultim o.

são para o interior do Estado*
— Ao sr. Inspector do The- 

souro :
Communico-vos pura os de­

vidos fins, que nesta data o ba­
charel V irg ílio  Bandeira de 
M ello, promotor publico desta 
comarca, prestou o compromis­
so legal e assumiu o respecti­
vo exercício.

— Ao mesmo :
Pára os devidos fins, commu­

nico-vos que 0 promotor pu­
blico da comarca do Apody, 
bacharel Mathias Carlos de 
Araújo Maciel, no dia io  de 
outubro ultim o, reassumiu o 
exercício de seu cargo, depois 
de exgotada a licença em cu­
jo  goso se aebava.

— Ao mesmo :
Communi co-vos p a ra „ os de­

vidos fius, que no dia r  do 
corrente, o bacharel Celso Dan­
tas , Salles, promotor publico 
da comarca do Acary, entrou

Regulamento "da Arehivo Pu­
dico desse Estado. ,

Apresento a v. exa. os meus 
protestos de estima e conside» 
•ação. S

— Ao sr. Inspector do The- 
souro:

Remetto vosF a inclusa rela­
ção das peças de fardamento 
necessárias ás praças de prefc 
do, batalhão, de Segurança, no 
ajmo de 1907, afim  de man­
dardes abrir concorrência pu­
blica.

Ao mesmo :
Para os devidos fins, commu­

nico-vos que o lente de inglez 
5 allemão do Athenen R io  
Grandense, Odilon de Araorim  
Garcia, reassumiu nesta data o 
exercício de suas ftmeções, re­
nunciando o resto da licença 
em cujo goso se achava.

O rçam en tos  m u- 
n ld p a es .

. O Governador do Esta­
do, em observância do dispos­
to no art. r  da le i n. 209,. de 
2 de setembro de 1904, resol­
ve mandar publicar o seguipte 
orçamento, votado pela In ten­
dência M unicipal da V illa d e  
Papary, e que deve vigorar no 
exercício financeiro proxim o  
vindouro.

mes, Manoel da Costa, mandai 
pagar a quantia de 208000, 
importância da gratificação a' 
que tem direito, durante o mez 
de outubro findo.

Acompanha o respectivo at- 
testado.

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Oficio

Ao sr. Secretario dos Nego- 
cíos da Justiça.do Estado do 
Ceará :

Tenho a honra de accusar o 
recebimento de vosso officio 
de 23 de outubro findo e de 
um exem plar do relatorio que 
apresentastes ao sr. dr, presi­
dente do Estado.

D ia 9

Giro alar
Aos presidentes das In ten­

dências :
Communico-vos que, por 

decreto n. 167 desta, designei 
o dia 9 de dezembro proximo 
vindouro para realisar-se a elei­
ção do governador, que tem  
de preencher o actual periodo 
governamental a term inar em 

de março de 1908, visto 
ter renunciado o cargo o exmo 
sr. dr. Augusto Tavares de 
livra.t

Oficio» r

—Ao sr. commandante do 
batalhão de Segurança :

Recommendo vos que me 
façaes apresentar o alferes A- 
bdon Trigueiro que nesta data 
resolvi fazer seguir em commis

Communicou-se áo exmo. sr. 
presidente do Superior T ribu­
nal de Justiça.

D ia 13

Officio*

Ao sr. Inspector do Thesou- 
r o : '

Ao administrador das obras 
publicas major Theodozio Pai­
va, mandai entregar a quantia 
de 6798000, importância de 
despeza effectuada durante a 
semana de 5 a 10 do corrente 
com , pessoal empregado nos 
reparos de diversas obras .do 
Estado, conforme os documen 
tos juntos.

— Ao mesmo:
Ao administrador das obras 

publicas,Theodozío Paiva man­
dai . entregar a quantia de 
3008628, importância de des­
peza effectuada com aequisi- 
ção de material para as refe­
ridas obras, conforme os docu­
mentos juntos.

— Ao mesmo :
Para os devidos fins, trans- 

mitto-vos a inclusa relação das 
mercadorias sabidas deste Es 
tado e entradas no da Para- 
hyba.

Dia 14

(iffifio

Ao exmo. sr. presidente do 
Estado do R io Grande do Sul 

Rogo a v. ’exa. a fineza de 
remetter me um exem plar do

Lei n. 28 de 17 de 
Setembro de 1006

A  Intendência m unicipal da 
V illa  de Papary-resolve :

A rt. I o— A despeza do mu­
nicio de Papary, para o ânno 
financeiro de 1907, è fixada 
na quantia de 3:730^000, assim 
distribu ída; .

§ 1, Vencimentos do Secre­
tario 3608000, sendo 2408000 
de ordenado e i20$ooo de gra­
tificação.

§. 2*— Vencimentos do F is ­
cal 1508000, sendo ioo$ooo de 
ordenado e 508000 de grati­
ficação.

§. 3.— Vencimentos do Por­
teiro 1508000, sendo xoo$ooo 
de ordenado e 508000 de gra­
tificação.

§. 4.— Ao Procurador 15 q. 
do que arrecadar,

§.5.— Ao aferidor 20 .y do 
produeto da aferição.

g. 6.— Com a limpeza das 
ruas e fonte publica, 2008000.

g* 7.—Comjury  e eleições, 
1008000.

§. 8.—  Com obras publicas 
municipaes, 2;ooo$ooo,

9.— Vencimentos do ad­
ministrador do cem iterio....
1208000, sendo 8o$boo de or­
denado e 408000 de gratifica­
ção.

g. 10. —  Vencimentos do 
Guarda da Intendência, . , . 
ioo$ooo

11. Despezas com custas 
de processos decah idos aos 
funccionarios não remunera­
dos, 1008000.

12 — Despeza com a Hlu- 
minaçâo publica, 2008000.

§. 13.— Despeza com luz, a­
gua e asseio da Casa da In ­
tendência, 508000.

§. 14,—  Despeza» eventui 
200$000. I

À rt a.-^A receitado muni­
cípio de Papary, para o anno 
financeiro de 1907, è orçada; 
na quantia de 4:5008000, ar­
recadada deacebrdo com oei 
?§ : seguintes:

§ .1 .— Imposto de portas a­
bertas para negociantes da 
villa, que tenham fazendas e 
m olhados,' 408000; somente 
com fazendas 308000 e com  
molhados 208000* Nas povoa­
ções e outros logares ; com fe- 
zendas e molhados 258000, so­
mente com. fazendas aofooo e 
somente com molhados 158000.

§.2.— Dizimo de lavoura e 
míttnças.

§. 3.— 5 .{* sobre rapaduras 
fabricadas nos engenhos.

§. 4.— 508000 sobre machi­
nas de moer cannas, movidas; 
a Vapor ou agua e 308000 so­
bre as que forem movidas por 
animaes, exceptuadae as que 
moerem .exclusivamente para 
aguardente.,

§. 5.— 308000 sobre alambi­
que de murro ou cobre,  ̂ ^

§. 6.— so#ooo sobre caieiras 
e io$ooo sobre olarias.

§."7.— Produeto de barba- 
tões.

§. 8.— 58000 sõbre licenças 
para levantar curral de apa­
nhar peixe nas lagôas e nos
do município.

§. 9.— 108000 sobre jangâ- 
das de pescar no alto mar.

§. 10. $xoô por pé de co­
queiros que der frueto.

§. l i . — io#ooo sobre casas 
que venderem aguardente den­
tro da villa e povoações e 58000 
nos demais logares.

§. 12.— Aferição de pesos e 
medidas.

§. 13.— Multa por infracção 
de posturas. municipaes e do
ju ry .

§. 14. i$ooo de subsidio de 
cada .rêz abatida para o con­
sumo publico.

§. 15. Rendimento da casa 
do mercado.

§, 16,— Foros do patrimônio j 
da Intendência e do extincto 
patrimônio dos índios.A

g, 17. Produeto das correi-^ 
çoes.

& 18.— 5 .y sobre laudemio.
§. 19,— Produeto das arre­

matações dos curraes.
g, 20— Dizim o do pescado 

exceptuado o do mar.
* §. 21.— 2$000 sobre cada re­
de de pescar lançada nas la­
gôas e rios do município, i$ooo 
pelas de arrasto, io$ooo pelas 
que pescarem na costa e i$ooo 
de cada tarrafa.

DAT AL
_̂ll -

AREH>*UCÃ
Cidade da Natal, tegunda-him, 

1 9  de tionmkto de 1 9 0 8 .

§. »7-—Doações.

Diapoeiçiea Seroes
Art 3.—O arrematante que 

fiaer arrematação á dinheiro á 
vista terá direito áo descon­
to de 5 .[* do produeto da ar­
rematação. -

Art 4.—Revogam-se as dis­
posições em contrario.

Paço da Intendência Muni­
cipal da Villa de Papary, 17 
de Setembro dé 1906.

José Joaquim de Carvalho o 
Arando, presidente. Franoiecl 
Alves de Oliveira Barro$f Manoe 
Justino de Jesus, fizdro Januarh 
de Carmilhoj Hermogeuee Ribeiro 
da Silva, Gervasio Gomes do 
Nascimento.

VlD ASO CIAI)
-— Ã M M E R m m

COMFLMTÀ AMUOS BOJ* :
D. Alexandrina Pessoa, «opondo noaso 

amigo, Antonio Sabino Pessoa.
Completam /untos amarram :
O nosso velho e dedicado amigo, 

proffessor Antonio Ferreira de O&vwa.
x

HOSPEDES
\ Acha-se nesta jçanitat o 
do amigo, major Xanoel Oaofré Pi* 
nheiro, digno administrador da p ia 
de rendas de Macau.

— -Da capital - do Parft, ichie» a Sita 
cidade o nosso presado amigo, nudor 
Nestor Camara, coraunefciante naqueUa 
praça. .

x
YiS/TAS

Distinguiu-nos com sua visita pciso« 
al o nosso presado amigo, dr. Vicente 
Veras, promotor publico do Attfi e le­
gitima influencia do nosso partido no 
município de Augusto Severo.
1 ---Visitou-nos o nosso dedicado a*

da Penha, professor Manuel Hy»m
po

igo ( 
>Uto.

Festa da Padroeira

í, *2  — 20$ooo de cada pes­
soa que mascatear no m unicí­
pio com fazendas ou miude­
zas, excepfcuadas as residentes 
no município.

23.— 2008000 sobre mer­
cadorias para combustível da 
estrada de ferro.

1  24.— Emolumentos da res­
pectiva secretaria. -

§. 2 5 — i  V% de juros sobre 
lettras venc id a  e não pagas 
no respectivo vencimento.

26.— Divida activa* ,

As 6* e 7a noites de novena, 
distribuídas, respectivaxnente, 
ao Gremió M ilita r da Guarda 
Nacional e Fabrica de Teci­
dos, "tiveram grande concor­
rência de fieis.

Externamente, porém, tudo 
muito desanimado; uns dois 
balõestnhos chorados e poucos
foguetes.

A  noite de amanhan, a ulti­
ma, foi distribuída aos casados, 
e promette fechar com cha­
ve de ouro a festa da nossa 
excelsa padnoeira.

~A REPUBLICA

Terça e quarta feita, não dis­
tribuiremos «A Republica»

P RA CASTIGAR 0 CORPO...

O» solteiros, quanto a mim,
Hão de ficar sempre a margem.«. 
Perdem sen tempo e o latim 

E por fim :
Zàa! Na ponta da bagagem I...

PàPBL QVfitMADO.

Conego José Thomas
Acha te .. . cap . - % noeeo talen­

toso e distinv patnc •. >nego Joeê 
Tbonuu, digL. no a ‘ .rio do bis­
pado desta diocese, a qu • apremnta- 
moa noaaaa affetuosat MudaçÒea. .. ,
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mm
o t r a o p í r á  

que; tm  4u K i agi a  de 
•a a  afm«r bojc, Ÿ9  dîa de 
•tu. pa^snínento* mandaram

__ celebra r ua fig tcjh  d o' Bbtn
los Gomes, onde fard brève- Jésus ^a» Dorer, âa 6 V4 bon

Chegou hontem do aorfco»
Kmpreza Norte do Brari^que 
vem trabalhar no Theatro Car-

metite sua estrea. EsU Em 
preza vem precedidá de jaatfr 
uoniâaòís e dispõe de um A le_ 
thoràma faixaste, apparelho 
de projeceOee animada», o ul­
timo aperfeiçoamento do cine- 
matographo.

Hoje, estiveram nesta redaç­
ã o , os sympathicos cavalhei­
ros Moura Quineau e Antonio 
Archanjo de Oliveira, dhector 
e secretario da Empresa.

SOLICITADAS-
Hosanna ! 17 de

Novembro de 1906
QUERIDA MESTRA:

Com os corações a transbordar em 
tbrtes torrentes do verdadeiro jubilo, 
vimos hoje u’este dia, tilo grande para 
nós <jue a estimamos muito e respei­
támos ainda mais, darmos-lhes os nos­
sos sinceros parabéns.

Ao Ente Supremo, erguemos votos 
para que este dia torne a vir por mui­
tos ao nos, para completa alegria das 
discípulas muito amigas : •
.Áurea Freire, OdÜla Freire, Beatriz 

.tyêlío. Rtia Jatobá, Alice Jatobá, hãura 

.[ranfta, Ignez Pereira, Celinu Pinheiro, 
fjilda Pinheiro, Luiza Pinheiro, Isaura 
Mesquita, Otga Mesquita, Guiomar Mes- 
quüa, Anna da Obsta, Afana J* Teixei­
ra, Petronitta Paula, Efrmetinâa Lmtosa 
narras, Doratíce Barras, Esther Siqueira, 
Attionia Siqueira, Jutia, Barbosa, Ghris- 
tina Manqabeira, Maria das Mercês Pi­
nheiro, Maria da Gloria Paula. Maria 
Celeste de Paula, Ceoitiu Aranha, Ignez 

ranha, Bsietlita Mello, Paímpra Mello, 
Cclina Piloto, Enôe Monteiro, Joanna da 
Silveira, Au^elia de Mello, Alzira Lm- 
toza, Maria Pereira, Manoel Jatobá e 
Solon Aranha.

r u  d a  n ia n t!.
Natal; 17 de Novembro de 

l 306. _________ _

-AlÉtiataris Studl
No 6* sorteio do 3* club de coupas, 

joi premiado o Ui xo, pertencente ao 
sr. coronel Odilou Garda.

Festival Escolar

0 Novo Progresso
0' club de roupa, 

Martins Vieira.
premiado n. 36—

Agradecimento

e a
Urbano Hermillo de'Mello 

família de seu sempre
lembrado tio Joaquim Mar­
tinho de M ello , agradecem, 
peofiorados a todas as pes 
£**>as que lties fizeram o ca­
ridoso obséquio de acompa­
nhar os lestos mortae* cb

mm

Na noite de 14 teve logar em 
casa da distincts ara. d. Candi­
da Gondim Cabral, a festa es­
colar que as alumqae d’aquel- 
la professora realisaram, dan­
do mais uma prova do seu a : 
deantamento.

Constou a festa de um li­
geiro discurso pronunciado com 
toda eloquência pela senhorita 
Luiza Iracema de Andrade, 
mostrando esta aos espectado­
res uma sublime apothéose que 
representava o alphabeto e na 
frente d’este 1906. Ao lado di­
reito uih a bellissima alego ria re­
presentando a Republica. Por 
esta occasiâo Fez-se ouvir um 
bem executado hymno ao tra­
balho, cantado por todas as 
alumnas que empunhavam um 
estandarte com uma lettra do 
A. B. C.

Em seguida a menina Olin- 
dina Fabricio arrancou os mais 
calorosos applausos em um in­
teressante— Monologo.

O Drama Sacro Santa Do- 
rothèa, foi desempenhado por 
um grupo de meninas que por 
sua vezprenderatna attegçâo de 
^odos <̂ ue ás ouviam. E ’ pre­
ciso salientar aqui como a me­
nina Alice de Almeida inter­
pretou 0 papel de mãe, As me­
ninas, Luiza Iracema, Idalína 
F. Nobre, Julieta Souza,
Luzia Alves, Qlindina Salles, 
e Hilda d’Albuquerque, muito 
se destacaram nos seus papeis, 
sendo porem mais applaudi- 
das e com justo merecimentojcxcepcionaes, 
.....~ " " .... ' ‘ msÊss&sãm

fai geralmente faovada #0 
Moartogo-~Prixnelro Namoro.

Para tem ieer mrti t i o  gra­
ciosa faataamenina k i « i  Ita- 
cem» recitou uma fornia def 
despedida a smaproãada mee- 
tra a qual foi distribuída em 
avulso. A  mesma menina offe- 
receu em nome de sua» cojle- 
gas um howjytét de flore» nátu- 
rae» ao digno presidente da In- 
tendencia^Municipai.

Podemos destacar entres os 
convidados coronel Joaquim 
Manoel, drs. Antunes, Yalle 
Miranda, Pinto de Abreu, Ho- 
norio Carrilho, A. Polidrelli, 
capitão Guimarães, coronel 
Luiz Emygdio, a? tenente A ­
quino, dr. João Gualberto, 
grande numero de Famílias da 
elite de nossa sociedade e mui­
tos outros distinctos cavalhei 
ibs/

Hontem ao meio dia teve lo- 
gar os exames finaes nos quaes 
muito provaram o seu grande 
aproveitamento as alumnas da­
quelle estabelecimento de edu 
cação,

A .

DESPENSA NATALENSB
M. Macha io &  C. avisam 

ao publíto que acabam de 
receber peio inglez "Na viga-* 
to r  ’ os p reciso s vinhos por- 
tuguezes : Yerde,Collares,Al* 
cqbaça, BuceilaS, o especial 
para missas e o conhecido 
M alvasia. Receberam igual* 
mente uma variada quanti> 
tfade de vinhos finos doJPoo 
to e X^alagaí .

Grande sortimento em con* 
servas e fiambres novos.

Licores finos como sejam ; 
C hitreux Beneditinos. Ca* 
cáu, Cuniçáu, Aãnizette.

Vendem também a eouhes 
cida manteiga Dinamarquês 
za recebida di cetamente da 
Fabrica*

A* Despensa Natalense, qne 
está vendendo por preço8

PROFESSOR DR DE
Autor do numorooso eoaiexouoi« # 

identifie« em Europa e em ‘

Ultimamente enorme
M a d r i d .  F o r t e »  U m b o * ,  F t t m c k a l ,  
P a r á »  P e r n a m b u c o ,  U o  d e  J a -  
m e lr o  e  P e t r o p o l l e *

Grande txito de seus prognosticos na» 
mais altas sociedades.

A vida humana é uma a tccemi o  de 
períodos mais ou menos feliães, detido A
influencias naturae» t  occultas, que são 
claratnen te indicadas nos hyherogliphos 
impressos na palma^ das mãos.

Os mais notáveis medicos reconhecem 
nelks a influencia dus doenças sobre o physico e os sig 
naes reveladores de algumas delias* .

0$ prognosticos e deduções tiradas das doutrinas do 
dr. de Viremont não são sentenças absolutas; são apenas 
informações e indicações dos períodos perigosos, das con­
trariedades moraes, ou das phases de felicidade momenta* 
neas óu duradouras. São a- affirmação das disposições 
naturaes organicas, das predisposições periódicas, das ma­
nifestações do poder occultò, das sensações da alma do 
nosso ser intimo. .

Qual é o pae de família que não quer saber as exa- 
ctas aptidões de seus .filhos? Quem pensa poder a  seu 
talante violentar e submetter as disposições naturaes de 
um moço péla educação? .

Qual é o homem que num momento penoso da vida 
não deseja saber q u a lé  o caminho pelo qual deve seguir, 
e qual é o mais proveitoso ? '

Qual é a pessoa que não quer libertar-se da obceção 
de uma suggestao invencível, resultante de uma doença 
nervosa e imprecisa, muitas vezes imaginaria ?

Centeqas de ea*os verificados, de certeza de prognos- 
tiços, de coragem realçada, de esperanças renascidas e de 
energia desenvolvida, confirmam o valor e a utilidade das 
doutrinas do dr. de Viremont. Elias são um guia, um 
apoio, um conselho, uma consolarão no penoso caminho 
da vida.. São doutrinas que fortificam e esclarecem sem 
offender a moral ou a  religião, sem attentar contra 6 
podçr divino, pois são unicamente o estudo minucioso da
obra prima do Creador.*

De passagem por esta capital, o DR. DB VIREMONT, aeba-se 
hospedado no BESTA URANT INTERNACIONAL, onde poderá ser 
procurado a qualquer hora. . -

PREÇOS DAS CONSULTAS
Uma consulta simples......................
Para família inteira, no domicilio..

Parte C om ercial
NATAL ..

17 de novembro de 1906
CAMBIOdeHONTEM 15 9116

T ABELL A DE CAMBÍO
L i b r a ..............15^421
Shilling 1..... #717

- t - , $064
. . . . .  #6is
................................  #756

3^74

Penny . 
Franco. 
Marco . 
Dollar .

Praça do Recife
O i  A /8 D E  O V T V B H O  

CAMBIO i5 3ih

:-3íTES*S DE SZra&TAÇÃO
PREÇOS CORREN TES

Assucar
Usina r  $ *

boinas (haixo  ̂ $
Crystalisados $
Demeraras $
Brancos 3^400
Somenos i|6oo
Mascavasoa 1Í400

a 4$000 
a I
a 3I600 
a 3$ooo 
a i$8oo 
a i$goo

Brutos secco» *#350 a i$4oo 
Bruetos mellados §»50 a i#0OO 
Retames »

Algodão— Cotou-se esÇe ar­
tigo gQ j*reço âe i j íg o o  pe­
los 15 kilos,

Aguardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de ao graus 
de 300 a 340 féis a canada. 

Á lcool—^Para o agricultor co 
tou-se de $650 a 4700 a ca­
nada, confornK o grau. 

Couros seccos espichados—  
Sexu eçisteucia no mercado. 

Couros salgados seccos— -Co­
tou-se este artigo a #980 o 
kilo.

C ouros v e r d e s— Foi vendido 
este artigo a 580 réis o kilo

Borracha— Cotou-se a de r  .i 
níçoba de a 3^500 e u
de mangabeira de 2$ 100 a 

l̂5<>0,conforme a qualidade. 
Bagas dk mamona —  Cotou-se 

este produeto a 24300, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços dk algodão— Cotou- 
se este artigo de 600 a 670 rs» 
pelos 15 kilea.

Café— F oi vendido este pro­
dueto a 74300,pelos 15 kilos. 

C acau— Cotou-se este artigo a 
74000, pelos i5kilos.

F kuão— Mulatinho do estado 
— cotou-scao preço de i6$ooo, 

novo,sacco com 60 kilos. 
F arinha de mandioca -Cotou- 

■ » este artigo de 4$6o° * 
glooo o sacoo com 4» kL

Mlho-i-Foí* vendido este artí g o 
ao preço de 75 a 80 rs. o fel.

Mel— Cotou-se nominalmen 
este artigo para o agriculto 
a 15I000 a pipa com 600 li 
tros, sem o casco.

P s l l e s  DB c A B R A -C o to u -se  e s te  
a r t i g o  a  14900 cada

P ítu j ŝ  m  c a r n e i r o — Cotou-se 
a 14100 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 54000 a 114. 
conforme a qualidade de' 
cada meio.

Rio Brande do Norte 

Pauta do Thesouro
df. tf íc de 

ertt ibrode 1,906
.Vo­

“  Retame....... «4 U $600 Oleo demmona... Litro
Aguardente........... Lit. $800 Perús......... Um
Borracha............. Kl. 1$200 Papagaios............. u

“  de maniçoba u 2$000 Piriquitos............... 44
Banha de cevado.. lí 3$400 Pelles de cabras... Uma
Cebçlaa.............. .. 44 1$400 64 de carneiros. 4«
Café *.,,**•• 1$800 Pello vegetal......... Kl.
Cgrads olbeo de car- » Pennas do ema.. . . (4

naúba................. <4 1$300 Queijos de manteiga ti
Cèra de ' palha de 

carnaúba.. . . . . . . 44 $600
10$000

44 * de coalho ou
prensa. 44

Carneiros............... Um Sementes de ma-
Cabras.. *............... Uma 10$000

$
mene............. .. 44

Chapéos de palha.. Um Sal......................... 64
Couros de boi seceo 

ou salgado.. . . . . Um 1$000
Sola.......................
Sèbo......................

Meio
Kl.

Chifres de boi....... Cento 2$000 Toucinho............... 44
Charutos................ 14 7 $000 Unhas de boi......... Cento
Cigarros.. . . . . .  w . Miih. 8$000 Velas de cèra de car-
Caroços de algodão 15 ks. $600 naúba................ Kl.
Carne de sol (secca) Kl. 1$800 Vinho de c^ú, ge-

litrode qualquer 
modo preparada. u 3$000

nip&po, etc........
Vassouras de palha

Esteiras de palha.. Uma f de carnaúba....... Csnto
it K
u

PREÇOS CORRENTES 
DOS GKNEROS SUJEITOS A DIREITO

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Xtrdoriu SbíÚh Tilm
Algodfto em ram;i.. 15 ks. 9$500 

" em caroço. ”  44 a$000
* sujo ou re- Gomma de mandi- *

siduo......... . W 1 i *$000 o c a .................. Litro
Assu âr de Usinas. 41 t L 6$600 Gomma do araruta. 44

14 GhHstãlisado 4 - 44 4$000 Milho..................... (4
44 Branco....... it t i 8$000 Mel de aw ear.«.. 44
44 Someno....... 44 44 1$600 “  de ihalkH .... 4«
“ M im n it .. 44 34 1$000 Ov6i  de gaUtehrii.. Vm

Bruto..........$ «4 46 •700 O a o e ....,,........... » .

ude junco.. 
de piripiry.

Fumo em rôlo. . ... Kl.
“ em folha......  “

Farinha de mandi­
oca ................   Litro

Fe|jlo mulatinho... “
“ de outras qua­
lidades ...............  “

Frangos................. Um
Gallinhas............... Uma

$
$
$600
$600

$300
$300

$160
1$500
3$000

$400
1$400
$300

Moo$060
$010

$6°0 
4 o°0
5$000
$800
$100
$1°0
Au a .»»»0

6$000
1$>

1$0

1$000$006$600$4001$400
1$000

S$006
1$000

$

Vaporei eipendoi

MEZ DE NOVEM BRO
DO NORTE

Jlebebcribe a 17 a 19

DO SUL

Olinda A x» ou » Xg
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Grande manufactura dos excellentes ci-
garros—

Condor e Viajantes
(fumo picado especial)

21 de Março, POTENGY e Viajantes
(fumos desfiados de i * * qualidade)

Charutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em 
rolo de Minas Geraes.
t Fumos Caporal Mineiro e Semilla de Havana em paco- 
inhos. PITEIRAS e outros artigos para fumantes.

FOLHETIM 18)

Constant Suérouft

PROLrOGO
U m  falta « um crime 

IV/  ̂* 
angustias f

Acho exquisito porque el­
la nunca sae sósinha da te r  
ra, como devem fazer as 
meninas finas** e o que faço, 
ponhe-mede “ alcatea” para 
ver onde ella ia. Reconheço 
logo qtteera, sem tirar nem 
pôr, a menina Genoveva, e 
vejo que voltava para as ban­
das do Sena. que fica exacta­
raente em frente da rua que 
ella acabou de tomar. Fui 
a seguindo com a vista, era- 
quanto a pude ver, e perdia-a 
de vista quando ia a desem* 
bocar daaldeia na praia. E 
e tudo quanto lhe tenho a di­
zer, senhor juiz.

Genoveva levanton-ae de

repente, e dirigindo-se com 
vivacidade a testemunha, diz 
lhe com um tom indignado;

—Para que serve mentir} 
Luiz C habot? Se realmente 
me viu naquelle dia em Saint 
Etienne, sabe muito bem que 
ao sair de'becco onde mora 
M aria,>Chautard, tomei o 
eamjifnoqueconduz á floresta 
de/Essaris, e náo á rua que 

. Vai ter áo Sena,
—Valha me Deus, menina 

Genoveva, replicou Chabot 
sem volver o olhar para o 
lado daré, havia de ne custar 
muito se lhe succedesse a l­
guma desgraça, mas nào 
posso jutar falso diante da 
justiça para a tirar de a pertos.

— Diga a verdade, desgra­
çado, exclamou Genoveva, é 
só o que lhe peço

— E' o que estou fazendo, 
emenina Genoveva, é o qu 
estou fazendo. •

Genoveva ia outia vez in 
terpelal-o, quando o juiz a 
interrompeu com um gesto.

Depois, dirigindo-se a Cha­
bot, que apanhara o cliapéo 
e dava-lhe outra vez voltas 
M s mãos, perguntou:

— Disse que a ré levava 
um embrulho nos braços ?

— Disse-o, não o desdigo, 
:só tenho uma palavra, senhor 
juiz.

“ Ah 1 desgraçado ! exola 
mou Genoveva aterrada.

-Q>ial cra a forma desse 
embrulho ? continuou o juiz

—Ora, não po>so dizer 
ao certo ; mas parece me que 
vi assim uma coisa como 
um vestido ou uma capa.

— Essa particularidade não 
vem mencionada no seu de­
poimento perante o juiz dé 
instrucção. b

—E ’ que não estava muito 
certo, senhor juiz, e quando 
um homem de bem não esta 
certo...

—Então tem hoje a certe­
za daqmlio que duvidava en 
táo ?

—Náo digo isso, senhor 
juiz, oh ! nào : digo que me 
parecia, mais uadá, não que 
ro certificar.

—0 que ia fazer nessa noite 
a Saint Etienne ?

Ia a Rusão, á casa do meu 
advogado, por causa da cou 
rcllfttita de que já  falei, e náo

queriap assar por Saint-Eti 
enne sera dizer ura “ Deus- 
te guarde* ’ ao tncu ami­
go Cláudio, o sineiro da f̂ e- 
guezía. Oh! podetn se ir in­
formar, verão que não digo 
senão a verdade,

— Responda agora a uma 
pergunta sobre a qual a ré 
não quiz explicar se.

Genoveva deitou um olhar 
inquieto para o juiz, que 
proseguiu :

--Sabe quem c o pai da 
creança ?

Genoveva fez* se palida ao 
ouvir aquellas palavras, e é 
com visivel anciedade que 
espera a resposta da teste 
munha Chabot*

--Valha me Deus, sr. juiz, 
balbuciou Chabot, não sei, 
correm tantos boatos.

—Diga nos que boatossãò.
O ra ! tolices, senhor juiz, 

puras tolices, que tenho ver 
gonha de repetir a um ho­
mem de tino como o senhor. 
Depois ja  náo me lembro de 
nada.

Genoveva pareceu alliv ia- 
da de enorme peso.

Depots de uraa longa pau­

sa, o juiz dirigiu esta per­
gunta a C h a b o t;

*
— A ré ia muitas vezes a 

casa do con le de Rougema- 
re ?

— Sim, senhor juiz.
—Quem habita o palacio ?
—0 senhor conde, que nun­

ca d’ ali sae, em rasâo da sua 
muita idade e pouca saude.

— Mas o senhçr conde não 
recebe amigos, parentes ?

—Só recebe um amigo, o 
pai da menina Genoveva.

-  E parentes, de certo ?
-De longe em longe.

—Quem são esses paren­
tes ?

—Sobrinhos e sobrinhas.
—Que idade tem os sobri­

nhos ?
—Ora ! vinte e dojs a vinte 

e quatro annos.

Durante esta ultima parte 
do interrogatório, Genoveva, 
entregue a inexprimivel per 
turbação, empallidecia e co­
rava duas vezes por minu» 
tos.

(Co n t .)

4
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A REPUBLICA

A R E P U êU C l,

t m m à u i m

Br. Manoel Dantas
MDACTOR-CHWB

JJNTONIO DE SOUZA
RSDACTOR ,

José Pinto, gerente.
a s s i g n a t ú r a s

Por aunp.* . 
Por semestre 
Por mea. . .

. . . 15J000 
8|òoo

. . . i#5°°

HUS, MISOUCITADAS

Na falta de ajuste prévio, com 
pagamento adiantado, duzen 
tos reis por linha de uma co- 
lurana de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproducções.

TELEGRAMAS
B R A Z I L

R io , 17
O  dr. Afftm so P en n a  

tem  recebid o, não só  
d e sta 'ca p ita i com o de  
outros pon tos do p a ix  
é do estran geiro, m ui­
tas visitas, cartas e te  
legram m ae de co n g ra ­
tu laçõ es p elo  in ic io  do  
n ovo governo*

-***
R io , 17

A  posse de todos os 
m in istros e d o  p refei­
to  m u n icip al teve, em  
tod as as rep artiçõ es, 
um  ca ra cter festivo , 
sendo m u ito co n co rri­
da.

-*o«-
R io , 17

Fòjrttm n o m ead ò s:
* - _  còm m an d an te d a  
b rig a d a  p o lic ia l, o g e ­
n eral A n to n io  G e r a l­
do d e -â a u z a  A g u ia r , 
e x -cb e fe  d a  casa  m ill-  
ta r d o  dr* R o d rig u es  
A lv e s  9

— d irecto r d a  E stra ­
d a de F e r r o  C en tral, o  
dr. Aax&o R e is  9

— stciretario do m i­
n istro  d a  In d u stria, o 
en gen h eiro  A u g u sto  
de C a rv a lh o  M enezes 5

— official de g a b in e ­
te, o  sr. R u b im  T a v a ­
res 9

— secreta rio  do m i­
n istro  d a  Ju stiça , o  sr* 
R o d rig u e s B a rb o sa  9

— officiaes de g a b i­
nete, os srs* O scar L o ­
pes e P ereira  G u im a­
rães 9 ,

— secretario  do m i­
n istro  da m arin h a, o  
capm . de fra ga ta  S ou ­
z a  e S ilv a  9

— aju d an te de o r­
dens, os i°*. tenentes  
N o b re g a  M oreira e A l­
fredo R u y  B arb o sa 9

— ch efe de ga b in ete  
do m in istro  da gu erra, 
o  coronel de en gen h ei­
ros H enrique M artin s 9

— official de g a b in e ­
te o  m ajor F e lin to  
B ra g a  9

— ajudan tes de o r­
dens, o capm* M arcos  
de A za m b u ja , os i°*. 
tenentes B en to M ari­
n h o e R od rigu es de O - 
llv e ira  e i°. tenente A f-  
fonso de C astilh os.

R io , 17
F o i prom ovido a  te­

le g r a p h ist*  de r .  c l

eé o de *». Lindotpho 
Fernandes*

R io , 17
P e la  m ad ru gad a, foi 

d estru íd a p o r incen»  
d io  p arte d a  a la  es­
querda da estação  cen­
tr a l d a E strad a de F e r ­
ro  C e n tra l do B rasil*  

O s p reju ízo s são c a l­
cu lad o s em  . . . . . .
sosooopooo

R io , x8
O  dr* P e re ira  P assos  

fo i a lv o  de estron dosa  
o va çã o  p o p u lar, q u an ­
do d escia  a  ca rro  o  la r ­
g o  d e S. F ra n cisco , ao  
v o lta r  d a P refeitu ra, 
q u an d o  fora a llf  en tre­
g a r  a  adm inistração*  

E n orm e m assa p o p u ­
la r  a ccla m a vã -o , co n ­
d u zin d o -o  em  m arch a  
triu m p h a l p e la  ru a  do  
O u vid o r e A v e n i d a  
central*

Realisou-se hontem, ao A ­
theneu Rio Grandense, a festa 
annual da distribuição de prê  
mios aos alumaos do curso 
de madureza.

Este anuo, obteve somente 
prêmio de a° classe o^alumno 
do 1? anno, Joaquim Meroes 
Grillo. .

À  solemnidade foi presidida 
pelo exmo. vice-governador 
do Estado, que deu entrada 
no estabelecimento ao meio 
dia, acompanhado do seu se­
cretario e ajudante de ordens, 
sendo iecebldo, no portão do 
edifício pelo director e lentes 
do Atheneu, ao som do hym- 
no nacional.
* À  assistência era numerosa 
e selecta.

Notamos à ausência de se­
nhoras, o que nos foi expli 
cado pela insufficiencia do sa­
lão, que não permittiu ao 
digno director daquelle esta 
belecimento fazer convites ex­
tensivos ás ferailias.

Aberta a sessão, o exmo, 
vice-governador deu a palavra 
ao director dr. Pinto de A­
breu, que proferiu brilhante 
e profunda allocução,— cheia 
dos mais elevados conceitos so­
bre o problema da instrueçuo 
publica,— na qual, depois de 
encarar a utilidade dos pre 
mios á luz da pedagogia mo 
derna e de accordo com as o­
piniões das maiores summida- 
des na matéria, fez uma ligei­
ra analyse dos serviços do 
anno escolar, dirigiu provei­
tosa exhorfcaçáo aos alumnoe 
para se manterem sempre na 
linha do dever e concluiu com 
um brado de alerta aos po­
deres públicos em favor da 
iutrucção primaria, mostran­
do o estado de decadência em 
que se acha e salientando a 
responsabilidade que cabe á 
republica na solução de tão 
magno problema. ,

A  allocução do dr. Pinto de 
Abreu causou funda imprss 
são no auditorio e foi muito 
applaudida.

O dr. vice-governador con 
feriu ;então o prêmio ao a- 
lutnno laureado, abraçando 0 e 
felicitando-o por entre as accla 
mações dos circumstantes.

Teve a palavra, então, o dr- 
Manoel Dantas, orador offi. 
ciai da congregação, o qual, 
depois de agradecer ao exmo. 
vice-governador o seu compa­

reci mento como„ prova do in 
téresae que toma o poder pu­
blico pélas-questões do ensi­
no, dtsse: . ' -

«Confesso qqe de quantas 
festas eu possa assistir, de 
quantas representações eu pos­
sa ser incumbido, nenhuma 
tanto me satisfez, nenhuma 
tanto me envaidece como a 
que ora solemuisamoa, como 
a de que me acho incumbido 
neste momento.

A  fulguração de uma pom­
pa brilhante é como o pyri- 
lampo com sua luz fugace que 
foge e desapparece, deixando 
ás vezes uma impressão de can- 
çaço ; porem o que temos aqui, 
modesto e simples, è firme e 
duradouro como o alicerce bem 
argamassado de um edifício 
grandioso. Nós somos os obrei­
ros da Patria, que estamos 
aqui preparando o seu futuro. 
Porque, disto estejamos cer­
tos, si o progresso material, o 
desenvolvimento economico, a 
prosperidade fínance;ra, a va 
lorisaçáo das nossas íontea de 
riqueza são realmente um de 
sideratum para cuja consecu­
ção se devem esforçar todos 
os brasileiros, será tudo em 
pura perda si não repousar 
sobre a base solida e indestru- 
ctivel da educação do povo.

Dizem que a peste, a fome, 
a guerra sào os tres grandes 
fiageilos* da humanidade. Co* 
nheço um peor porque nos 
faz approximar dos irraciò- 
n aes: è o analphabetismo. 
Mais vale morrer no campo 
da honra ou no posto do de- 
vèr, mais vale soffrer o mat- 
tyrio de um cataclisma atroz 
do que ficar iunjido a essa 
condição miserável das trevas 
da intelligencia, passando a 
travez dos esplendores da ci- 
vtlisação, como uma machina 
humana, mas uma machina, 
sem os aperfeiçoamentos da 
mechanica morderna e com to­
dos os vícios da animalidade».

O orador passa então a mos 
trar 0 estado de deficiência em 
que se acha a instrucção do 
povo cuja proporção de anal- 
phabetos è realmente espanto­
sa, mostra a necessidade em 
que estão os governos e os 
particulares de unirem-se num 
esforço collectivo afim de me­
lhorarem, principalmente, o 
ensino primário, accentua o 
trabalho assíduo da congraga- 
ção dos lentes do Atheneu e a 
rara dedicação e sobrada com­
petência do digno director da­
quelle estabelecimento, salien- 
eatando que, st os lentes mais 
não fazem è porque não po­
dem, por luetarem com os ví­
cios de origem das imperfei­
ções do ensino primário e com 
a falta de auxilio da educação 
domestica, vendo-se muitas ve­
zes forçados a deixar de parte 
sua missão propriamente pro­
fissional para incutirem nos a- 
lumnos preceitos e regras de 
civilidade que deveriam ter 
aprendido com perfeição e mais 
proveito na grande escola do 
lar e conclue :

«Mas a prova de que alguma 
ceusa temos feito, de que tudo 
que temos ensinado não tem 
sido inaproveitado, c a meda­
lha que orna o peito do alum- 
no laureado.

Este prêmio vale como um 
estimulo e uma compensação 
áquelle que soube cumprir os 
seiis deveres escolares, porem 
vale também para nòs, lentes 
do Atheneu, como o atteatado 
do nosso esforço e da nossa 
competência.»

Seguiu-se com & palavra 
joven representante do corpo 
discente, o alutnuo do 1* anno 
Deoctecio Dantas, qne recitou 
correctamente a sua ligeira al­
locução, sendo muito applaudi 
do. #

O exmo. governador, depois 
de dirigir phrases lisonjei­
ras ao dr.Pinto de Abreu, dire­
ctor* do estabelecimento, e aos 
membros da Congregação dos 
lentes, mostrando a sua satfe» 
fação e encarecendo os serviços 
que têm prestado ao ensino se­
cundário, encerrou sn sessão 
retirando-se em sepuida com 
todas as formalidades e defe- 
tencias devidas á sua eminente 
posição.

O dr. Pmto de Abreu foi 
muito comprimentada por to­
dos as pessoaâ que comparece­
rem no Atheneu. .

Dr. Augusto Lyra
S. exa. 0 dr. Augusto Lyra res­

pondeu os seguintes tennoa a 
vários tclegraramas de felicitações 
que lhe foram dirigidos desta capi­
tal.

Rio, 17
Desembargador Meira e Sá.

Natal.
Viva, cordialmeufce reconhecido, 

abraço cada um signatários tele- 
grani ma autehontem, affirmand 0 
todos eterna gratidão ante genero­
sa, inestimavèl prova amisade, a­
preço que acabam dar-me e que 
será confortador alento posto res­
ponsabilidades a que iue chamou 
confiança exmo. presidente Repu­
blica. Obrigado,, muito obrigado!

Rogo transmittir presidente Con 
gresso, chefe policia, inspectoi 
Thfesouro, secretario Governo, com­
mandante batalhão Segurança, di­
rector Hospital, inspecfcor Hygiene, 
presidente Junta Comraercmf, pre­
sidente Intendência, director À- 
theueu, redactor Republica, procu­
rador geral do Estado, juiz de di­
reito, juiz disfcrictal, promotor pu­
blico, presidente Instituto Históri­
co, ajudante de ordens, procurador 
seccional e juiz substituto..

Tavares de Lyra,
M. do Interior.

Rio, 17
Coronel Pedro Soares, inspeetor 

Thesouro.
Natal.

" Agradei; penhorado generosas 
manifestação.;, captivante estima 
bons, dedicados, leaes funcciona- 
rios Theeourp. Cordiaes saudações.

lavares de L y ra ,
M. do Interior.

Rio, 17.
Drs. Vicente Lemos, João Ba- 

ptista, Theotonio Freire.
Natal

Saudoso, agradecido, abraço af- 
fectuosamente excellentes amigos.

Tavares de Lyra,
M. Interior.

Procurem as conceituadas
PASTILHAS DO I>E. UICHARD na 
Pharmacia Monteiro,

~ D. ADAUCTO
Amanhan deverá chegar a 

esta capital o exmo. e revmo. 
sr. bispo diocesano D.Àdaucto, 
a quem o povo catholico desta 
cidade prepara condigna rece­
pção. *

A hora da chegada do sr.bis- 
po ainda não poude ser deter­
minada, porque não ha certeza 
si o vapor em que vem s. exa, 
revm. sahirà de Cabedello hoje 
á noite ou amanhan de manhan.

0  PEITORAL DE CAMBARA1 
sendo melhor remedio para 
as aftecções pulmonares, c 
vendido por preço sem com- 
tencia na Pharmacia Mon­
teiro.

Collegio^Koeeaaao
, ‘ —* . , * 

Realiza-se amanhan, ás a XÁ  
horas da tarde, no collegio Dio- 
caso de Santo Antonio, a des* 
tributçâo de premiòs aos alum- 
nos laureados.

O digno director desse es- 
tabellccimento, conego I. Jo- 
ffely, tem se esforçado por dar 
a essa festividade todo o brilho 
possivel.

Será orãdor offioul o ta­
lentoso conego José Thomaz.

Agradecemos o convite que 
nos foi enviado.

TELEGRAMAS
BRAZ1L

. Rio, 19
No sabbado, houve * no palacio 

do Catfcette, recepção solemne do 
corpo íUplomatico, achando-se pre­
sentes todos os ministros e as ca­
sas civil q militar do presidente da 
Republica.

0 sr. Lloyd Griscora, embaixa­
dor americano, leu 0 discurso de 
cumprimentos ao qual 0 dr. Affon- 
só Penna respondeu.

Em seguida, em despacho col- 
lectivo do ministério, foram no­
meados :

—chefe do estado-maior da e­
xercito. 0 marechal Xavier da 
Camara;

—còmmandante do 4o diatricto 
militar, 0' general Mendes de Mo­
raes;

—ehefe do estado-maior gene­
ral da armada, 0 almirante Mau- 
rity ;

—còmmandante da Escola Na­
val, 0 almirante Carlos de No- 
Tanha;

—chefe da repartição da carta 
marítima, 0 almirante Proença ;

—in pector do Arsenal de Ma­
rinha, 0 contra-almirante Pinheiro 
Guedes ;

—chefe do commissariado geral 
da armada, 0 contra-alniirantq
Graça ;

No mesmo despacho foram exo- 
neradoBjos commandantes e osiinme 
diatos dos navios em construção 
na Europa.

. Foram igualmente organisadadas 
tres divisões navaes ; a Ia compos­
ta do Riaehuelo, do Barroso, do 
Tamoyo edo lim b y m  ; a 2ado D e - 
odoro, do F loriam , do Republica e 
do Tupy  ; a 3a do T  de Março, do 
Tamando ré e do Benjamim Constant.

Rio, 19.
0 dr. Leopoldo de Bulhões as­

sumiu o cargo de director do ban­
co do Brasil. ’

. Rio, 19
Senado approvou em segunda 

discussão 0 projecto de lei sobre a 
Caixa de Conversão.

Na meBma casa do CongreSâ0 
foi apresentado 0 parecer sobre a 
eleição senatorial de A lago ay. A 
maioria da commissão opinou pelo 
reconhecimento do dr. Seabra.

Rio, 19
A Camara dos Deputados inicia 

amanham a discussão do orçamen­
to geral da receita.

Rio. 20
Gs jornaes accentuam o oftmm 

sympathieo causado pelas extraor­
dinárias manifestações feitas ao dr. 
Rodrigues Alves por occasião de 
sua partida, salientando a parte 
preponderante que nellas tomaram 
as mulheres e as oreanças.

Recife, l!»
Acha-se inteiramente terminada 

a greve de trabalhadores.

CARTÕES
ltnpritneni*8e aqui*
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Collegio D im a n o
Na terça-feira a tarde, rea- 

lisou-se nesta capital a solem- 
ne distribuição de prêmios no 
collegio diocesano de S. An­
tonio, utillissima instituição de 
ensino mantida pelos esforços 
do sr. bispo d. Adauto e en­
tregue á competência do seu 
digno director, conego Irmeu 
Joffely.

O collegio diocesano tem 
prestado bons serviços à edu­
cação da mocidade, sobretudo 
pelo alto cunho da moralida­
de que nelle se nota e pelo bom 
tratamento alli dado ás crian­
ças, o que justifica a frequên­
cia que este anno teve, 155 
alumnos.

A festa da distribuição de 
prêmios foi grandiosa na sua 
simplicidade, sendo honrada 
com a prosença do exmo. go­
vernador do Estado, de distin-* 
ctas famílias cavalheiros, to-

C u r s o * s e c u n d á r i o  —  P órtu - 
(juez— r°. prêmio: José Felix 
de Souza e Epiphanio Lima: 
2 9 prêmio: Cicero Melibeu de 
Lima e /Vicente Fernandes—  
Latim— 1°. prêmio : Francisco 
de Menezes Mello* 20. prêmio: 
Pedro de Paula Barbosa e Jo­
sé Ulysses Medeiros.— Fmncez 
— 1°» prêmio : Epiphanio Lima, 
2̂  prêmio: Heroiso Pinheiro, 
Josè Felix do Souza, Cícero 
Evangeliza do Nascimento: 
Pedro Oscar,. João Pequeno 
d’Azevedo e Fructuoso Cezar 
de Menezes— lnglèz— 1°* pre. 
mio : José Ulysses de Medei­
ros. 2o* prêmio: João Peque­
no Azevedo e Epiphanio Li­
ma.— Arithinefira-ii°. prêmio : 
José Felix e Antonio Bento 
Duarte. Algebra— 1°. prêmio : 
Josè Felix de Souza.— 29 prê­
mio : Josè Ulysses de Medeiros 
e Clidenor Lago.— Geographia 
— Io. prêmio : João Pequeno 
de Azevedo e José Lucas da

prêmio : José
dos gentilmente acolhidos pelo 
director e professores do esta­
belecimento, notando-se tam­
bém o comp&recimento do dr. 
Pinto de Abreu, director da ins- 
trucção publica e do vigário 
da frequezia*

Feita a destribuição dos prê­
mios, depois da chamada dos 
alumnos pelo padre Milanez, 
subiu ã tribuna o conego José 
Thomaz que prendeu a atteti­
ção do auditorio com um elo 
quente discurso, no qual dis­
sertou sobre a influencia be­
néfica do ensino religioso, mos­
trando como a egreja consegui­
ra salvar a sciencia na epoca 
tenebrosa das invasões dos bár­
baros, acolhendo-a nos claus­
tros, que se tornaram o viveiro 
precioso das luctas do pensa­
mento.

Foram estes os alumnos pre­
miados :

CrRSO PRIMÁRIO —  Prim eiro
t '‘r/uft— i-, prêmio : Arnaldo 
Fagundes e José Potyguar Pi­
nheiro. 2\ prêmio : Acrisio
Sobral, Godofredo Freire, Jor­
ge da Camara, Omar Navarro, 
Othoniel de Menezes, Felippe 
Nery, João de Menezes, Isra­
el Nazareno, Floriano Caval­
cante, Antonio Fagundes, Oc­
tavio Veiga, Waldemar Bar­
ros, Sergio Augusto Severo, 
Leovigildo Barroca, Arthur A- 
thayde e José Targino da Costa 
— Segunda forma— i9 pre mi o : 
Mario Augusto Severo e Bento 
Olympio Torres Filho, a . prê­
mio : Orlando Monteiro, Jesé 
Barretto, Luiz Veiga, Hely 
Camara, Raul Duarte, Jo*- 
iuim Neves de Sá, Alberto 

toeManoq) Duarte

Felix de Souza,— Historia— i v. 
prêmio : João Pequeno de Aze­
vedo r José Lucas da Camara. 
2 o. prêm io: José Gobat do 
Nascimento.

Comportamento^rX* prêmio - 
Luiz Gonzaga de Sá Serrão, 
Antonio Bento Duarte dos 
Santos Lima, Raul Duarte dos 
Santos, João Duarte dos San 
tos, Francisco Duarte dos San­
tos Lima, Julio Meira e Sá, 
Milton Duarte, João da Pra- 
tinba da Camara. Cyro de 
Carvalho, Raymundo Borba, 
Jayme da Camara, Edgard da 
Camara, José Maria L. Cabral, 
Lauro Fagundes, Josè Augusto 
T. de Lyra, João Peregrino 
Fagundes. Lauro de Medeiros, 
Joaquim Pitta, Arnaldo Fagun­
des, João Monteiro Galvão, 
Antonio Fagundes, Octavio 
Veiga, Manoel Leopoldo Neto, 
José Felix A. de Touza, He­
roiso Pinheiro, Fabricio de 
Mattos, Epiphanio F, Lima. 
José Gobat do Nascimento, 
Paulo Fonseca e José P. Po 
tyguar.—»9 prêmio: Oscar So­
bral, Pedro Velho Filho, Fruc­
tuoso Cesar de Menezes, Joa­
quim Grillo, Mario Augusto 
Severo, Gentil Homem de Mes­
quita, Alberto Carrilho, Manoel 
Romeiro, Manoel Joaquim de 
Carvalho, Pedro de Paula 
Barbosa, Álvaro Dantas Carri­
lho, Cicero Melibeu Lima, Al­
cides Alvím, Luiz Veiga Filho, 
José Barretto, Alcides da C a­
mara. Luiz R. T. de Lyra, 
Joaquim Peregrino, Jorge Ca­
mara, José Galvão, Arthur 
Áthayde, José Lucas da Ca­
mara, Edgard Duarte, Olavo 
Wanderley e Nelson Salles.

O conego' Joffelly foi muito 
felicitado pelo excellente re­
sultado do anno escolar no 
Collegio sob sua intelligente 
direcção.

DR. AUGUSTO LYRA
Publicamos, em seguida, a 

eloquente saudação dirigida 
ao dr. Augusto Lyra, em no­
me da colonia rio grandense 
no Recife, pelo nosso talento­
so çoestadano, dr. Adalberto 
Peregrino :

«E’ sobremaneira ardua e 
difficil, quanto honrosa, a mis­
são de que me acho incumbido 
neste momento, e se me ten­
des, a dirigir-vos a minha pa­
lavra modesta e incolor, po­
rem sincera e. repassada do 
mais nobre e profundo senti­
mento de amizade lealissima 
e desinteressada,—crêde-me por 
que sois,-^-deveis queixar-vos 
unicamente da bondade sem 
limites. de vossos patrícios e 
de vossos amigos e admirado­
res.

Escolhido,por um excesso de 
gentileza, para interprete fiel 
dos sentimentos dos que se 
acham aqui * congregados, —  
mercê da inexcediVel fidalguia 
de almas abei tas sempre aos 
impulsos irresistíveis das gran­
des affeiçôes e de corações ma­
gnânimos, onde só se aninham 
os mais puros e mais bellos 
sentimentos do amor e de ca­
rinho,— relutoi a principio, pe­
sando escrupulosamente as res­
ponsabilidades que me recahi- 
riam sobre os hombros, em 
acceitar a designação que me 
fora confiada. -

Em breve, porem, compre- 
hendi que, se os laços da ami­
zade não bastassem para me 
obrigar a acceitar esse encargo, 
os elos poderosos e inquebran­
táveis da gratidão, que a vós 
me trazem acorrentado de mui­
to tempo, proclamariam bem 
alto a necessidade de eu vos 
dirigir em publico os protestos 
de minha estima nunca sus­
peitada.

Assim è que, ao lado do 
meu dever, veio collocar-se 
também o mandato imperioso 
e demasiado significativo, que 
os rio-grandenses do norte e 
os vossos amigos particulares 
me itnpuzeram, num largo ras­
go de eoilezia cavalheires­
ca, tão própria e peculiar aos 
filhos de nossa boa terra, quer 
o sejam' pelo solo, quer mesmo 
pelo coração.

Perdoae-rac, portanto, de an­
temão, as palavras que me sa- 
hirem dos lábios despidas dos 
requintes da linguagem mane­
jada magistral mente pelo? ar 
tistas, cascateante com um re­
gato de agua clara, serpente­
ando suavemente pela alfom­
bra delicada e macia do pen­
samento humano ; mas, onde 
se traduzirá sobretudo o sen­
tir geral c communicativo dos 
que se acham aqui presentes.

Não leveis a mal absoluta-

mente a intrépida ousadia de 
meu verbo enthusiaata,-—pobre 
cavalheiro sem arnez^ e sem 
lança nas pelejas intrincadas 
da intelligencia—para foliar* 
voe aqttí em nome do^quese 
veem reunidos com um só e 
nobilíssimo fim ; •porque, a 
escolha de minha pessoa mira 
orador desta festa intima, lon­
ge de obedecer a outros quaes- 
quer intuitos que se lhe queL 
ram emprestar, manifesta cia 
ra e positivamente o fim prin­
cipal da afieição puríssima ■ de 
vossos amigos e patrícios.

Designando-me para tal mis­
ter, a mim,—o mais desacos­
tumado dentre todos no esgri­
mir da palavra foliada,—com­
batente que vacilla e cae, ao 
sentir etn sua tenue armadura 
de novel guerreiro a mais leve 
e inoffensiva escaramuça,— a 
colonia norte-rio-grandense e 
os vossos admiradores tiverem 
o fito de tornar bem fnzante 
o caracter.intimo de que se 
deve revestir 1 esta manifestas 
ção de amizade, hoje tributada 
a quem, representando tão de 
perto a heroica terra de Mi­
guelinho, encarnando em sna 
pessoa a esperança e a gloria 
de nosso torrão natal, foz com 
a sua presença neste momen­
to perpassar pela imaginação 
phantazista de todos nós as 
mais gratas e tocanteB recor­
dações, esvoaçando como so 
fosse um bando disperso de 
aves polychromas e alígeras 
pelo céo pesado e nevoento da 
saudade! *

E dentre este immenso ju­
bilo que foz desabrochar em 
cada labio a endeixa suave e 
branda de uma alegria intima, 
outra cousa não deveis ver, a 
não ser o vibrar -intenso das 
cordas emotivas de nosso co­
ração,—harpa eólia cujos sons 
temos e sensíveis vão cantar 
delicadamente a vosso ouvido 
a musica ideal de nosso preito 
de administração e de sympa- 
thia.

Exm. sr. dr. Tavares de Ly­
ra.

Quando a notícia de vossa es­
colha para secretario dos negó­
cios de uma das pastas no faturo 
periodo presidencial chegou- 
nos ao conhecimento,acreditae- 
nos de coração,— não houve 
patrício ou amigo vosso q’ não 
se felicitasse, exultando nos 
transportes inconditos de um 
enthusiastns a toda prova *e 
quiçá, de uma satisfação justís­
sima, significativa, espontâ­
nea*

Com surpreza assombrosa, 
pasmados de felicidade e sobre­
tudo de uma admiração ra­
zoavelmente explicável, vimos 
que felizmente já se procura 
fazer justiça aos nortistas e 
mais particularmente ao Rio 
Grande do Norte, a despeito 
da fama de que se fazem au­
reolar de ordinário os sulistas, 
pouco importando que essa 
fama seja real ou fictícia*

E foliei propositalmente na 
falta de justiça para com os

A REPUBÚCA
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nortistas etir geral tf maid ^  
ctàmente pai% oomns filho# do 
Rio Gránofc dd Norte porqtte é 
beinpatente qtter patrício# aoá* 
sol de grande métecinientoe de 
talento incontestável, qtíé nou-< 
tra parte tonam aproveitados 
em posições vàâteiòsás, ètíT 
qnaesqner ramos dánctivídado 
hnmana, alli viVeníIé;aflPfift)^ 
remesquecidos, incògnitõe, aerii 
posição e sem nome. E  se al­
gum, porventura, cót&egaeiitt* 
por-se a sua custa aó ififeíoe 
á Sociedade em íjué yiVe ; se 
algum procura re^gátar ̂ em 
sejn proveito a justiça*âoá dte-' 
mpns, tão varia, e tâoéàgãlia« 
ddra, afim de que se lhe dê^i 
qqe elle merece.— estol1 crêadr 
apenas nome e mina âtkikb a#' 
um circulo • apertaáu&iib/li^ 
mjtado pelas estreitezas: iágra* 
taá do meio, sem qaé pongfoi* 
livremente desenvolvto-se ’ ’flèf 
accordo com as m tãtíjftu e 
variadissimas adaptações.

■* - • t * ■ '

São como delicadas flore* 
de estufa, estioladas barbarae 
dejsajnedadamente ao CalOt 
cajisticanté do indiflferentismft 
que as rodeia. Be m&dSBècrf 
de terreno, receberiahi ' *$0?  
certo a seiva suflW eft#t»ra i  
sua vitalidade é  aeh ddSmtfef 
vimento ; ali crestam-se póucò 
a pouco precoceràèófe, afèééc* 
cair dé vez...

Ahi tendes, por esses e ou-, 
tros motivos, em ema áprecfo;' 
ção nos furtamos de aUafrfjfojy 
porque nos espaútoú déy|i$$ 
a escolha feita de vossa pfea- 
soa para cargo tão elevadora 
tãò grande confiança pessoal, 
indo o futuro presidente da 
Republicá arráncár^yd# do 
castello doirado de vosú  mo­
déstia costumada, retrahído, 
alheio em absoluto ás exhibi. 
ções e8palhafotosas de tòda 
sorte, indístinctemente.

Parece, portanto, que uma 
nova èra, cheia dé promessas^ 
desponta para o norte máo 
grado o despeito daquellea que 
receiam a nossa concorrência 
nos di V * dep'AN ̂ atnéhtos âd 
actividauc 'ibli^.

Palpita-ni talv - por um 
excesso de patrlow.dmQ não 
exagerado,que será nas regiões 
septentrionaes de nosso faturo» 
so paiz onde encontrarexaos 
mais tarde, qual mar proftindo 
e bravio, cujos mysterios per­
dem a razão de ser aos olhàp 
curiosos e investigadores do 
mergulhador audáz, ás mais 
bellas e custosas pérolas de 
talento e de muito saber.

Não é isto uma simples pre­
visão ; é quasi uma certeza já.

A  nòs, pois, sobretudo a nós 
do Rio Grande do Norte,-- 
prospero Estado cuja existência 
é quasi desconhecida no Bra­
sil— (esta é a verdade infeliz­
mente), cabe grande aomma d* 
intima e sincera satisfação pela 
acertada, justa e conscienciosa 
escolha de vossa pessoa para q

-I
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qne aqtü gorgeiam , 
geiam como uL»

Por a n n o . 
Por semestre. 
Por mea. . .

iStooo
8|ooo
i#5<»

T* - - I, -

N a ialtadetjtiste^revío, com 
pagamento adiantado, duzen 
tos rei* por linha de u ma co - 
ItUBáA de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproducções.

a lto  k  elevadoc a rg o  d e  m in is­
tro  d p in te r io r .

S  essa alegria, e essa satifc- 
façjfo, e esse contentamento que 
acorda em nossa alma n’uma 
verdadeira hosana de risos af- 
fectuosoe e communicativps, 
sobe de ponto a se denunciar 
H o flagrante, tão abertamènte 
noalh&r doce e suave de cada 

“um  dos que se acham aqui con­
gregados, que desnecessárias se-, 
riam certamente as palavras 
que heidito e pronunciado.

Dizem que «os olhos são o 
espelho que não mente nunca, 
não falsêa jamais o sentir e  mo­
tivo de alguém, reflectindo fiel­
m ente as diversas sensações 
que se experimenta- Se assim 
é, se o que ahi fica dito è uma 
verdade inconteste, dignae-vos 
de yer,—Hçxpu senhor doutor, 
prèscrtSaê com o vosso olhar 
comprehendedor a physiono- 
mift expressiva dos que aqui se 
acham,íqyestigfte por meio des­
sa Imguagem  sem vocábulos e 
sem articulações se elías tradu­
zem ou não o sentimento da 
profunda amisade,do grande a f  
fecto e da justa admiração que 
vos tributamos 1 ^

Os olhos não mantem, p o is; 
faliam com a eloquência inso- 
phism avèl das profundas con­
firmações !
< " 1

Exm o. sr. dr. Tavares de 
Lyra.

Eafbrçei-me tanto quanto me 
permittem os parcos elementos 
mtellectuaes de qne disponho, 
para cumprir com justeza e 
condignamente a tarefa espi­
nhosa que me coube por sorte.

Baldados foram os meus es­
forços supremos neste sentido, 
bem m*o diz a consciência ;—  
resta-me porem, a gloria,— para 
honra minha, de dizer-vos que 
as palavras que me fugiram  aos 
labio8,tremul&8 e emocinandas, 
aqui nesta festa, foram tão pu- 
r&s e tão ameeras como as que 
nascemjdo coração,-fonte inex- 
tim avel de onde as fui buscar. 
— Assim, ao menos ellas teem  
esse merecimento proprio, que 
já  não é desanimado pouco nos 
dias que correm...

Agora, permitti-me que eu 
vos saúde em nome da colonia 
norte rio gr&ndense, residente 
em PefSMunbucóe de vossos a -  
migoa particulares, bebendo a 
um só tempo á vossa prosperi­
dade pessoal, ao progresso de 
nosso poi*,que ha de ser futura­
mente uma forte e respeitada 
nação dentre as mais fortes e 
respeitadas e finalmente a fali 
cidade de nossa terra adorada, 
a  cuja lembrahça palpita-nos 
de amor e de prazer o coração 
•sobre«qual poderei repetir

com o inunortal conter rdd 
juoa m/oifta,

< A s aves 
Não gorgeiam

dT ã d á ü c t o

Chegou hontem a está ca« 
pitai, em visita pastoral, o vir­
tuoso bispo diocesano d. Adau- 
cto, qua foi condig namente re»' 
cebidp.

Logo oedo, o  povo começou 
a agglomerar-se no caes A u­
gusto Lyra, onde devia efiee* 
tuar-se o  desembarque de & 
exa. revm a*e uma flotilha de  
escaleres, levando a commissâo 
de re c e ç ã o  e o representante 
do exmo. governador do Esta­
do. seguia bsfrra em fora para 
acompanhar d. Adaucto de bor­
do do paquete do Lloyd.  ̂ -

Quando s. exa. revma. pisou 
o solo natalense deitando a sua 
benção apostoKca aos fieis que 
o acclamavam, todos os sinos 
das egrejas repicaram festiva­
mente e formou-se longo prés­
tito, precedido das irmandades, 
em demanda da capellà da F a ­
brica de Tecidos, onde o sr. 
bispo paramentou-se seguindo

Í>rocessionalmente, sob o pal­
io, para a igreja matriz, em 

cuja porta principal, o vigário 
da freguesia, e outros sacerdo­
tes, paramentados solemnemen- 
te, aguardavam a chegada do 
amado pastor. Algumas escolas 
de ambos os sexos formavam 
alas na porta da igreja.

D. Adaucto deu entrada na 
egreja matriz ao som do hyni­
no sacro— Ecce sacerdos inagmes 
è tomando assento no sotio, de­
pois de. prèencbidas certas for̂  
malidfldes lithurgicas, subiu 
ao púlpito monsenhor José 
PauÜno, que, numa eloquente 
saudação, apresentou ao sr. bis­
po os votem de contentamento, 
dedicação e respeito do reba­
nho natalense.

Logo em seguida, D. Àdau- 
cto, sempre acompanhado de 
grande massa popular, reco­
lheu se ao collegio dé S. An­
tonio, onde se acha hospedado 
e. onde tem recebido grande 
numero de visitas, que acolhe 
carinhosamente, com a sua 
costumada bondade.

Apresentamos ao preclaro 
dioceagno nessas respeitosas 
homenagens.

NoSeoedo Federal, o sr. Bue* 
oo Bnmdão, relator da eommlstóo 
de poderes. leu seu longo parecer 
que condue pela annullaç&o do 
pleito de AlagOaa— primeiro, por­
que não foi íignlar a eoosâtuçSo 
das mezas; segundo, porque os 
votos a descoberto foram phem tos- 
ticos, visto ter havido falta mate­
rial de tempo em oada secção parai 
serem elles recebidos. -

0  sr. Rosb e Silva combateu o 
parecer allegando terem sido as 
mesmas de janeiro ultimo as mesas 
eleitoraes que agora fonccionaram 
em Alagoas, visto a lei não per- 
mittir dentro de um quatrieimiò e­
leições perante mesas diversas. 
Qnanto aos votos a descoberto, 
que, mesmo dando para cada e- 
leifcor 5 minutos a nm de Votar, 
como alguns senadores julgavam 
necessário, poderiam votar dentro 
de S horas de trabalho 96 eleito- 
rês; que, entretanto, o processo 
eleitoral em varias secções durou 
mais tempo e nenhuma teve 96 
votos a descoberto.

Travou-se depois grande e ve- 
hementç debate entre oa srs. Bue­
no Brandão e Manoel Duarte, re­
sultando atinai assignarem o pare­
cer, álèm do relator, os srs. Coelho 
Lisboa e José Maria Metello. Vo­
taram pelo reconhecimento do dr. 
José Seabm os srs. Rosa e Silva, 
Hereulauo Bandeira, Urbano de 
Gouveia, Pedro Borges e Marti - 
nho Garcez, deixando de votar o 
sr. Manoel Duarte, por ser de À- 
lagoas.

0 sr. Pedro Borges foi eseolhi- 
do para lavrar o novo parecer de 
açcordo com o vencido, ficando 
como voto em separado o parecer 
do sr. Bueno Brandão.

VIDA S 0 C Î I Ï 7
JmVEfíSARfQS

CoMPItETAM ÀNNOS HOJfi ;
0  nosso velho amigo, coronel Avelino 

Alves Freire, chefe da firma Alves eC ., 
desta praça.

---- À senhorita Cecilia Pinheiro, filha
do nosso amigo, capitao Manoel Pi- 
nneiro.

---- O nosso joven amigo, estudante
Alberto Atnorím.

---- O nosso presado amigo, major
Jorge Barretto,

---- 0  cidadão Alfredo Barroca.
x

■HOSPEDES
De Paris, onde se achava, desde 1902, 

chegou antehontem a esta capital o 
distineto moço Abel Barretto, filho do 
finado coronel Jovino Barretto, sendo 
recebido pelas pessoas de sua illustre 
família e muitos cavalheiros.

---- No ultimo vapor do Lloyd, vie ­
ram do ftio os nossos jovens patrícios 
a* tenente Jodo Roaellí e Alberto Eo- 
Bein.

x
----- VISITAS

Visitaram-nos:
t ---- O* nossos presado» amigos, ma­
jores Cândido do Amaral e Francisco 
Zacharias, representantes do nosso par­
tido ao município de Touros,

- —0  nosso distlncto e ínteUigente 
amigo, dr. Mathias Cari09 de Aruuio 
Maciel, digno promotor da comarca de 
Caaguaretama, pars onde seguiu hon­
tem ;

— ~0 nosso prestimoso emígo, capm. 
Francisco Beserra, honrado commeTci- 
aate do Acary; ,

——O nosso honspdo amigo de 
Tomos, capm. Antonio Antunes da

A Livraria Cosmopolita% de F. 
Arcmha, recebeu 0 tr 639 da Re- 
VI8TÀ DA SEUANA e 217 d ’0  UAL HO.

Arcebispo do Pará
Ouvimos dizer que monsenhor 

Santino Coutinho, 0 virtuoso pre­
lado parahybano, nomeado bispo 
do Maranhão, acaba de ser esco­
lhido para arcebispo do Parà.

Por telegmmma que nos foi obse­
quiosamente mostrado, sabemoB 
que 0 nosso ÍnteUigente coesta- 
dano diacano Jefferson Urbano Ro­
drigues da Rocha receberá as or­
dem de Presbytero pela diócese do 
Piáühy, no dia 2 de Dezembro 
proximo vindouro.

Dr. Affonso Fenna
Ò nosso presado amigo, coronel 

Joaquim Manoel, presidente do go­
verno municipal, recebeu do exmo. 
sn presidente da Republica os se­
guintes telegrammuB r 

Rio, 19
Coronel Joaquim Manoel.

Natal.
Agradeço cumprimentos e com 

'muuicação inauguração avenida.
Saudações. 

Affonso PemitL
Rio, 19
Coronel Joaquim Manoel.

Natal.
Agradeço cumprimentos.

Affonso Fenna.

Festa da Padroeira
Conforme noticiámos, .reali­

zaram-se as festividades, na oi­
tava e nona noites,distribuídas 
aos solteiros e casados.

Ambas tiveram o máximo 
realce, já pela ornamentação 
do templo, já pela decoração 
externa, sendo, porém, de jus­
tiça salientarmos a ultima, que 
teve especial brilhantismo.

Foram queimadas belíssimas 
peças de fogos de vista, su­
bindo aos ares artísticos ba­
lões.

1fonteni, houve missa boieinãe, 
pontificada por a  exa. o st. 
Bispo. A p Evangelho, assomou 
á /mbuom o - monsenhor José 
Paulino, qu e produziu um bei* 
lissimo sermão sobre as gran­
dezas da V irgem  da Ápresen- 
taçfto..

A  tarde, teve logar o sahi- 
mento da procissão, que foi 
extraordinariamente concorri­
da, havendo, aò recolher, elo­
quente sermão pelo reverendo 
Josè de Calazans, seguindo-se 
o Te Deum Laudamue.

Bm  todos os actòs fuuccíonou 
a orchestra do C lub Carlos 
Gomes. '

À  illuminação, que produziu 
em toda a festividade o mais 
bello eflfeito, foi fornecida pela 
empreza de luz a acetylene.

G ifB ii" O w i l l i t a
Sobre a constituição dp novo 

governo da Republica, s, exa. 
o dr. vice-‘governado r do Es- 
tsado recebeu os seguintes te- 
legrammas:

Rio, 5
Governador

Natal
Communico a \ .  exa. para 

conhecimento Estado dtgna- 
mente preside que perante 
Congresso Nacional foram hoje 
empossados seus altos-cargos 
exmos. srs. dr. Affonso Penna 
edr. Nilo Peçanha,preaidenfce e 
více-presidente proximo perio 
do constitucional. A  compro­
vada competência e patriotis­
mo de que hgo dado prova 
deixam prever fecunda ad­
ministração. Cordiaes sauda­
ções. ?

J. Gatunda, i* secretario.

Rio, 16

Governador Estado
Natal

Tenho a honra de commu 
nicar que por decreto de qua­
torze fui nomeado para o car­
go de ministro de Estado da 
justiça e negocios interiores, 
téndo log assumido exerci- 
cio o min terio ficou assim 
constituído: fazenda, dr. David 
Moretsonh Campista; guerra, 
marechal Hermes Rodrigues 
da Fonseca; marinha, contra- 
almirante Alexandrino Faria 
de A lencar; industria, viação 
e obras publicas, dr. Miguel 
Calmon do Pin e Almeida; 
relações exteriores dr. José 
Maria da Silva Paranhos Rio 
Branco. Cordiaes saudações.

Tarares dr Lt/ht̂
m. do interior.

A s xo horas da manhan do

Rio, 17
Governador

Natal
Communico-vos nesta data 

assumi cargo m, guerra para 
o qual fui nomeado decreto 
hontem.

Marechal H erm es.

FANDANGO
Realisou-se hontem, confor­

me estava annuhciado, o po­
pular brinquedo do Fandango 
em bonra ás festas da nossa 
excelsa Padroeira.

A  nau Calharlmta} que dçs- 
de a vespera se achava ftm - 
deada na Avenida Rio Bran­
co, seguiu ás oito horas da 
noite para a rua Coronel Bo­
nifácio, lado da Egreja Matriz, 
conduzindo a guapa marujada 
que cantarolava alegremente

o  M m o d  tã  w è  a  bordO) etc.
A lli, achava-se o magnifico 

tablado, ilhtminado a acetyle­
ne, tnictando-se as bem ensai­
adas cantetas e jlanças que 
obedeceram á direcção do ca- 
pitão*Joaquim  Moreira— com- 
mandante do improvisado na. 
v io ; Josè Lucas, p ilo to ; A l­
fredo Cordeiro, capitão de mar 
e guerra; mestre, José Bote­
lho e contra-mestre, Àntonio  
Cordeiío. ’

0  mção, uma das princi- 
paes figuras do fandango, foi 
perfeitamente desempenhado 
pelo popular Antorno Elias 
que arrancou boas gargalha­
das do publico, intermeando 
o popular «brinquedo de mo­
dinhas e pés quebrados que 
muito agradaram.

Q calafate e o gageiro sahi- 
ram-se perfeitamente, tendo 
sido o vassoura um  bom au­
xiliar.
. Todo o trecho achava-se 
muito bem illununado; sendo 
a concurrencía estimada em 
mais de dez m il pessoas.

À  Caíharineta, que obede­
ceu á direcção do conhecido 
constructor capitão João Ca­
la fa te,— que nada percebeu 
pela sua confecção— estava e- 
fegantissima, apesar do pouco 
tempo que houve para a sua 
construcção.

È-nos grato assigtialar que, 
apezar da extraordinária con- 
cuxrencia, não se deu o menor 
incidente, tendo havido em 
tudo a mais perfeita ordem.

Aos moços e... velhos que 
tomaram parte no tão ~ apre­
ciado brinquedo do Fandango, 
enviamos qs nossos mais sin­
ceros parabéns pelo exito ob­
tido.

VISITA PASTOBAL
*

Hoje, ás cinco horas da tar­
de, s. exa. revma. Q srf bispo 
diocesano chrismará na E gre­
ja  M atiiz, seguindo-se o terço 
em honra de Nossa Senhora, 
instrucção doutrinaria e ben­
ção do S Sacramento.

Atuanhan, haverá chrisma, 
na Igreja Matriz, ao meio dia, 
e a tarde, haverá terço, in­
strucção doutrinaria e benção 
do S: Sacramento. *

SERENATAS

(7 T
Sim, senhor! 

Aos g u a p o s  
rapazes q u e  
promoveram 

o magnífico 
Fandanpo, os 
meus mais sin 
c e r o s  para­
béns pelo bri­
lhante exito.

Tudo correu 
perfeitamente 
bem, desde a 
elegância do 
roar e guerra 
Cordeiro, até 
as diabruras 
do velho ta*

çào Antonio Elias.
Mas, diabo : tanto trabalho para uma 

noite só, é o que não parece IA muito 
apertado.

Pelo menos, devia haver um enterro de 08*09...
Que o diga o Fausto.

E íihi, porem, fica » idéa 
Que, se por certo pegar,
Será mais outra tetèa 
Que ao povo vem agradar.

J u ca  Sete

Nova Crtu
Eecrevem-nos t

«NAo passou despercebida 
neetn villa a data da procla­
mação da Republica. Áa 5 ho­
ras da manhan fomos agrada­
velmente despertados puis vi*



Labim/UFRN

brautee e harmonioaee notes 
do Hymno N adanal oaeocioié- 
do pela nossa banda da m u-' 
sica, habilmente dirigida fielo 
intelligente £mtuicista Mimei 
de SaUes qne em passeiat»

Krcorreu diversas roas desta 
salidade.
Hastearam bandeira os edi­

fícios da Intendência. M uni­
cipal, Correio e Collectoria.

Com estas pequenas mas si­
gnificativas notas, destoou o 
nosso viver, dessa modorra pe­
culiar aos pequenos logares se­
parados por desenas de legoas 
dos grandes centros.»

n

E D ITA E S
tidli Ecoim is í1

Ittáúitláám
De ordem do sr. tenente- 

coronel cotnmandante e pre­
sidente do mesmo conselho» e, 
etn virtude do aviso circular 
de 31 de Outubro findo, con­
voco concurrentes para o 
fornecimento dos artigos a ­
baixo especificados para o 
rancho das praças etc, du­
rante o 1? semestre-do anno 
de 1907 ; pelo c[üe deverão 
aquelles que queiram em ta l 
concorrer, apresentar" suás 
propostas na Secretaria do 
Batalhão no dia 28 do cor* 
rente, ás 1 1  horas da manhã ;
Aguardente dè canna Litro 
Arrofc nacional pilado K ilo 
Assucar branco de 1*. “
Dito masca vinho “
Azeite doce de Lisboa Litro 
Bacalháo de caixa Kilo
Batata Ingleza 
Café em grão 
Carne fresca de vacca 
Carne secca ou do Ceará “ 
Carne fresca de porco u
Farinha de mandioca ' Litro 
Feijão preto ou mula- 

tinho *
Goiabada Kilo
Lenha, achas de 3 kilos Uma 
Manteiga Ingleza ou

“ Bretel” Kilo

Parte Commereial
NATAL

22 de novembro de 1906

it
t t

l i

.“ '.• -I
P 4o
P ço ceaeígad a ■ *, V '
Qoeno ou requeiifto V  . «
»ait. . L itro  <
Sobre-m esa, verduras e tem  ■' t

peros em reis
Toucinho K ilo  c

Ousia
ff

L a ta
Kilo

tt /
U
tf

Pacote
K ilo

üm
Poiha

K ilo

CAM BIOdeH O N TE M  |I5 318

TÀBRLLA DE CAUBIO
Libra , . . 
Shilling . , 
Penny . . , 
Franco* . . 
Marco « . . 
Dollar . t o #

I5Í 609
#780
#065
#619
#765

3#2 !3

Praça do Recife
D IA  18 D E  N O V E M B R O

Vinagre L itro
Viuho, virgem ou figueira “  
Vetaede com posição Pacote  
Vassouras grandes de 

piam ava  
D itas pequenas 
Kerozene.
Alfafa
Capim  vetde 
Farçllo  
M ilho mittdo 
Pbospboros 
Sabão
Tijolo de arear 
L ixa
Sebo de g ra x a  .
Ferraduras de ammaes

per Um
Vidros para lampeôes fcUni 
Torcidas para os raes-

mos  ̂ M etro
As propostas devem ser em 

duplicata, fechadas, sendo 
uma das vias com sello Fe*  
deral. ^

A este foinecim éhto só po­
derá concorrer

1* Quem apresentar docu­
mento, em séu nome ou da  
firma social de que fizer par 
te, de haver pago o im posto  
da respectiva casa ou escri- 
ptorio commereial, relativo  
ao  ultim o semestre vencido, 
e assim por d ia n te ;

2 ' Quem apresentar doeu* 
mentos que provem possuir 
bens de raiz, moveis ou se* 
moventes, m ercadorias, di­
nheiro ou títulos de valores 
que. importem etn sornraa 
nunca menor do que o valor  
do fornecimento pretendido, 
salvo se apresentar fiador 
idoneop que se responeabi lise 
pelos pagam entos rias m ultas 
em que possam incorrer.

Finalm ente, deve a propos­
ta  conter a indicação da c a ­
sa—commereial do propoiien. 
te e a  declaração expressa de
caucionar este 5 %  da itn* _ _ _.

A loíídão— C otou-se este ar­
tigo ao preso de r5$ooo pe­
los 15 kilos.
*

A guabdenté— Para o agricul­
tor, cotou-se a de ao graus 
de 300 a 340 réis a canada. 

Á lcool— Para o agricultor co­
tou-se de #650 a I700 a ca­
nada, conforme o grau. 

i Couros seccos espichados—  
Sem existência no mercado. 

Couros salgados seccos— Co­
tou-se este artigo a #960^0 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 560 réis o kilo

Àott interessados outros é*

Secretaria do 2 ‘ B atalhão  
i Infantaria em N atal, 2 1  

de Novem bro de 1906 . ^
R a y im m d o  J rim u  d tÂraugoí ,

2 a tenente secretario interino.

soum is

WKW ««mp "OTVHjW| fWIP TM W
•roer as ftmeçOei «  orafvlo do
geral «’também do pabHoo judicial 
• notas, vem, 4o abo da impreti* 
la, deepedlr-ae doa aeua bom e 
gaoeroeoa amigo« nfto aó deata 

'tal oomd do outroe pontoe do

NiMi *9 denovembro de 1006. 
Porfhirio Xavier de MAle.

Jirau umas*• t ■ 4. - ,
• T©ndo,se exgotado o praso 
para o pagamento da quota 
correspondente a undécima 
chamada, deixaram de. ser 
apresentadas as cadernetas ns. 
382 e 551, dos socios José Er­
nesto do Espirito Santo e José 
Julio Pereira de Medeiros que 
foram eliminados. A tè 13 de 
dezembro vindouro, poderão 
solicitar as, respectivas cader 
netas os candidatos Luiz Es- 
tanislau Cordeiro, Henrique 
Fernandes Torres, d. Maria 
Rosa de P aiva Torres, Cicero 
Alves da Rocha e José Ribeiro 
de Paiva, acceitos na sessão de 
4 deste mez.

Thesouraria da «Previdente 
Natalense», 18 de novembro de 
1906.

P. Soares.

0  propiietariO -d’“ O N O V a  
PR O G RESSO  declara que já  
estão findos o 1 * o 2 * e q 3 club 
de roupas e o 1 * 2 * 3* 4 * 5 ' 6 
de calçados, e os socios de 
todos elles indemnisados dos 
respectivos ternos e calçad o s; 
si algum  dos ditos' socios, po* 
rem, aifida não o recebeu, ve* 
nha entender-se com o abaixo  
assignado—

Urban o  d o s  Reis M e l l o .

N atal, 22— 11— 906 .

O abafe 
retirar-se 
Macau desta

feeds de 
s d e

VMM-

A* PRAÇA
Os. abaixo assignados commun!- 

cam ao commerao que foi, sesta 
diria, dissolvida amigavelmente, 
a sociedade qua gyrrç seste praça 
Mb a razão sóeftal de CASTRO ft 
BARRBTTO—ficando o activo e 
passivo da extincta firma a cargo do 
socio Sergio Paes Barreto, confor­
me a escfiptura de disfcraeto ar- 
chivada na Junta Commerçai.

Natal, 15 de novembro de 1*06.
Sergio Paee Barrette.

Manoel Heme&rio R. de Mello, 
p.p. da viuva s hèTdeiros de João 
de Castro ttasearenhas.

0 Hovo Progresso
C L ü M rf rotipa, pram. n. 41—dr. 

J0A0 Gurgel ; r, roupa, feem, n. 6— 
coronel Odilon Garda ; 6% ronpa.prem. 
n. 30—Martins Vieira ; cuûrios, 
ptern. n. 35—Raymtmdo Coelno ; 8% cal­
çados, pram. n. 1—Martins Vieira.

Cormes Novos

Festa de N a ta l
M anoel Akixo d e M aria, re 

centemente chegado dem pra  
ças de Pernam buco e P arah y- 
ba, faz sciente a  sua num e- 
roza freguesia que fez m agni­
ficas com pras para a  festa de 
n atal, salientando*se bonitos 
padrões de seda, crtpões se*» 
tinãdos, pbantazias de lã, fla 
oella, chitas de bonitos p a ­
drões, e m uitas outras fa  
zendas, com o sejam : Gazi* 
miras finas, pretas e de co» 
res, Alpacas. Alpacões, seda 
palha para p alitots, brins de 
linho brancos e de cores e 
bem assim chapéos de sol,

norme ç N t f i d e  mka< 
fio* eetryageágbê e tuuttoaaes 
4 bea acvtir •é  »«bi «^e
8«Bte ■

^  4» g«- 
neroe de estiras, eonserras, 
ameixas, doces, passas, ri* 
nhos finos cognacs.rermoaths, 
etc. ... -

Lanças bramas é fdian* 
taxiadas. Machipas dè «ost 
torar a escolher. ; .

Chama •^tofcãsr, j í  
agrado e efiieeridade nos sens 
ne^ocios e pela graede redn- 
ç&o dos preços em todas as 
mercadorias.

Cnrraes Noros, 1 ,1e Mo* 
vembrq de 1906..

M an cei A le ix c  d e  J tm ia .

M . M achado &  C . avisam  
ao  publico qne acabam  de 
receber pelo iaglez “ N a viga ­
to r ”  os preciosos vinhos p o t-  
toguezes : Verde,Collaras,AK  
cobaçá, Bncellas, o  especial 
para m issas e o  conhecido 
M alvasia. Receberam igual«  
m eute um a variad a qu an ti*  
dade de vinhos finds d o P o r*  
to  e M a la ga . 4

Grande sortfeentcgei% (!& n* 
servas é fiaèijpres n êv q m .

Lièores finos com o s^ans : 
Chatrenx. Beneditinos, C a«  
cáu, C uraçáu, Annizette.

 ̂ Yttidcm  tam bém  a  couhes 
rida m anteiga Dinam arque* 
za  recebida directam ente d a  
Fabrica.

Â  Despensa N atalense, que
está vendendo por preços 
cxcepcionaes.

A Pharm acia M onteiro ê  
que vende m ais b ara to  am am

'’è
GO SULFOROSO.

Cigarra “Coidor”
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Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2#8oo a 3I500 e a 
de mangabeira de 2#ioo a 
2#50Q,conforme a qualidade. 

Bagas de mamona —  Cotou-seM lfTOfW  TM T W r tW À r iH l * T  0  1 euM í ImUS áJft f i í íU # ie f * U  ^«te prodncto aa|soo, pelos 
-----  * J 15 kilos, nominal.

PREÇOS CORRENTES Caroços de .algodAo— Cotou-

Assucar

Usina I* f
Usinas (baixo) $  
Crystaliaados sÿooo
Demeraras $
Brancos afooo
Somenos i|6 o o
Mascavasos 1Ï500
Brutos seccos f  
Brnetos mellados # 
Retomes

a
O 2#200
a 1Î400 
a 2Î500 
a i$8oo  
a i$8oo  
ã i$ 2 go  
A I#500 
A

se este artigo de 700 a 830 rs, 
pelos 15 kilos.

C afé— F oi vendido este pro- 
dueto a |7f 2oo,pelos 15 kilos. 

C acau— Cotou-se este artigo a 
7#ooo, pelos iskilos.

E kijào— Mulatinho do estado 
— cotou-seao preço deji5$ooo, 

novo^acco com 60 kilos. 
F a r in h a  d e  m an d io ca  -Cotou 

se este artigo de 46500 a 
46700 o saçoo com 49 kL

Mlho-i-Foí vendido este artigo 
ao preço de 80 a 88 rs. o kl. 

Mel— Cotou-se nominalmen 
este artigo para o agriculto 
a 154000 a pipa com 600 li 
tros, sem o casco.

Pklles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 26500 cada uma.

P elles de carneiro— Cotou-se 
a 16300 cada uma primeira 

. qualidade.
Sola— Cotou-se de 56000 a 116. 

conforme a qualidade de 
cada meio. •

Rio Grande do Horte

Pauta do Thesouro
Sem ana d e lí)  a 24 d e Ab-’ 

cem b rod e 2.906

tt tt

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Itndomi
Algodão em rama.. 15 ks. 

u em caroço.
41 Bujo ou re­

síduo 
Assucar de Usinas.

ChristalUadò
Branco......
Someno......
Mascavado..

BrvtOe, . . . |

tt
tt
u
u

Tiim
9fß00
8$000

4,000
8^00
4*KK>

1,600
l^KK)
#»Wu

tt
tt

■ V g . ■
le piripiiy. 
réio.......

Cl
u

Kl,

de junco., 
de

Fumo em 
“  em folha...., t; 

Farinha de mandi­
oca .. - .................Litro

Feijão mulatinho. t. “  
t( de outras qua­
lidades ..............

Frangos..................  Um
Gallinhas................. Uma
Qonuna de mandi­

oca...................... Litro

K

ttGomma de araruta.
Milho.....................
Mel de assucar.... 

u de abelhas,*’ *
Ovos de gaUinhas.. Um

w
M
«•

,
,600
,500

,300
,300

,160
1,500
3,000

Hoo
1^00
IMO
a ã o
^00
^M0
I010

Retame....... * tt tt ,600 Oleo de mrnena... Litro «50
Aguardente.. . . . . . Lit. ,300 Perúfl .............. Um tio««
Borracha............... Kl. 1,200 Papagaios.............. it

u de manlçoba tt SftMM) Piriquitoa............... it
Banha deP cevado. • U* 26100 Pelles de cabras... D m flftO
Cebolas.................. tt 1,400 u de carneiros. Ü
C afó...................... tt 1,900 Pello vegetal......... Kl.
Cêrade olheo de car­ Pennas de ema. • •. ti 6*050

naúba................. It 1,300 Queijos de manteiga tt lis f e
Cèra de palha de “  de coalho ou 0°carnaúba... . . . . . tt ^00 prensa................ ti i6»o
Carneiros. Um 106)00 Sementes de ma­
Cabras.. ................ Uma 106)00 mona.................. ii lfooo

M06
Iw o

Chapéos de palha.. Um , Sal......................... 44
Couros de boi secco Sola....................... Maio

ou salgado......... Um 1,040 Sêbo...................... m . •too
Chifres de boi....... Cento 2,000 Toudnbo............... it . 1̂ 00
Charutos................ tt 76)00 Unhas de boi.. . . . . Cento i6>oo
Cigarros................ Milh. 86)00 Velas dc c&ra do car­
Caroços de algodão 15 ks. ,500 naúba................

■w ,6>oe
, Carne de sol (secca) Kl. 1,300 Vinho do ca. ge-

“ de qualquer mpapo, etc., . . . . L 0
modo preparada« tt 36>00 Vassouras de palha

Esteiras de palha.. Uma , de carnaúba.. . . . Cento ,

Vapores esperados

MEZ DE NOVEMBRO
DO NORTE :

DO 8UL ;
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Charutos, fumos em folha do Rio Grande do .Sul e em
rolo de Minas Geraes.

*

t Fumos Caporal Mineiro e Semiila de Havana em paco - 
inhos. PITEIRAS e outros artigos para fumantes.

FOLHETIM»»
Constant Guérouft

PROLOGO
Uma fa/ta e am r̂irne 

IV
AXGtSTIAS

Apezor dos seus esforços 
para mostrar um rosto im 
passível, o juiz devia per­
ceber de tempos a tempos 
uma profunda preoceupa- 
çào.

Partilha dc certo dos sen­
timentos do auditorio ares- 
peito da accusada c com os 
olhos fitos etn Chabot, pare­
ce procurar o meio de lhe 
arrancar a verdade,

^Testemunha, disse-lhe fi­
nal mente, deve cotnprehen- 
der as razões que me levara 
a interrogai o a respeito dos 
sobrinhos do conde de Rou- 
gemare ?

— PôlAvra que não, senhor

97--RTJA DO C0MMERCI0--97

juiz ; eu respondo de boamen­
te e sem deitar malícia ao 
que tne perguntam,

—Entre os boatos que têm

“ Confesse, pois, sem rodei­
os nem retieehcias o que sa- 
bev e nào persista cm decla­
rar q u 1 desconhece os ru-

corrido a respeito da filha mores, verdadeiros ou falsòs, 
da ré, boatos a que a pro- que circulam em Oissel des­

de a prisão dc Genoveva Do* 
rival. ’’ .

—E ’ verdade, senhor juiz, 
que and um por ahi, de boeca 
em bocca uns

pria testemunha acaba dc 
alludir sem pretender preci­
sai-os, não se tem falado do 
Sr. visconde de Máhiac, o
mais novo 'dos sobrinhos do em hocea uns zuns zuns a 
conde de Rougemare ? esse respeito ; mas, repito,

—Não, senhor juiz excla- são verdadeiras tolices, que 
ma Chabot, e é até a prí- nem vale a pena contar.
meira vez que ouço. | - Q  senhor deve diz-r tudo

0 juiz interrompeu-o ahtU- j0 fJUC Ihc conste, sem seira- 
ptamente e com um ar s e - (jiortar cotn 0 valor das suas
vero; (declarações ; o tribunal é que

- 0  senhor tenha cautela ; tet„  <je julg nr a importância 
recordo-lue que jurou eou- 
fesser toda a verdade, e re- 
par* (jue, se faltar ao jura 
mento se expõe as penas mais
graves.

E, passados instantes, con­
tinua, mantendo o olhar obs­
tinadamente fixo na teste­
munha.

-  Eu considero o esclare» 
cimento deste ponto como 
capital ; é  de ig talvez, que 
ha de vir a luz para o as­
sumpto de que se trata.

que haja nesses boatos.
— FMis muito bem, senhor 

juiz ; nesse caso vou dizer 
tudo o que sei, respondeu 
Chabot em tom de resolu­
ção, e tanto pepr para quem 
se doer. '

Emfim, eu não teuhc von­
tade nenhuma de ir para as 
galés, por cau9& dos outros.

A estas palavras e á en­
toação determinada que são 
proferidas, é evidente que a

testemunha acaba de tom ar 
uma decisão suprema.

Cotnprehendesse que Luiz 
Ch bot vai renuueiar ao sys- 
tema de hesitação que até 
aqm se tem notado em quasi 
tOiias ís suas respostas, e 
aguatáa se uma destas re­
velações relarapagos, que de 
súbito sedaram todos os 
pontos V em os de uma se­
rie de V »tlieses emraara 
nhadas.

Ora, iimu cal mudança não 
sc deveopeiar senão em fa­
vor da accusada, à quem o 
depoimento de Chabot tem 
compromettido até agora o 
mais possível.

Assim, uma grande agita 
Çào tem logar em todo o au­
ditorio, que espera ver so- 
bresair a innocencta d ’aquel- 
la por qtietn se interessa cada 
vez mais, á medida que a 
sessão avança.

V

HISTORIA D S UMA S B W C Ç Í O

—Emfim, disse dentre a 
multidão um mancebo, o ho­

mem vai desvendar todo o 
raysterio que envolve o cri­
me.

—Quem sabe ! ? respondeu 
um seu vizinho, um velho 
com ares de circumspecção e 
scepticisnio.

—Então, o senhor não viu 
como elle prometteu confes­
sar tudo o que soubesse ?

— Vi perfeitamente e ouvi 
também, “

— E nãoaccredita na f:an- 
queza daquellas palavras ? — 
naquefle transporte ? ..

— Em primeiro logar, o 
aldeão normando não é para 
transportes; temeria abstrair 
se c eomprometter se. Eile 
não fala, não se decide pela 
pratica senão depois de ma** 
dura reflexão e sem nunca 
perder de vista o seu interes­
se ; e assim, esse transpor­
te que tranquilliza ao se­
nhor, c precisamente o que 
me inquieta,

“ Julga, pois, que este 
camponto terra a audacia de 
querer ludibriar o tribunal ?

Não é isso o que julgo, 
mas em todo o caso não mc
surprehenderia. (Coni\ >
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A n o  XVI CIDADE DD NATA&

FUNDADA 
PELO DB. FEDBO VELHO 

a Ia de Julho de 1889

O r g a m  d o  P a r t i d o  R e p u b l ic a n a  F e a e r a t

DIRECTOR POLITICO : SERADOR PEDRO VELHO

S l ü O f U

Praça da/RepttMk*
AL

Partido Republicano Federal
Eleição de 9 de dezembro de 1906

P A R A  G O V E R N A D O R  D O  E S T A D O

[IR. A D IO  J05E' OE MELLO E SODZA

PARTE OFFICIAL
Administração do exmo. sr dr. 

vice-governador Manoel Mo­
reira Dias

O r ç a m e n t o »  m u -  
n i c i p a e s

O governador do Estado, 
em observância do disposto no 
art. 1' da lei n. 209, de 2 de 
setembro de 1904, resolve man­
dar publicar o seguinte orça­
mento votado peia Intendên­
cia Municipal da cidade de 
MOSSORCV e que deve vigo­
rar no |exercicio financeiro 
proximo vindouro.'

Lei n. 2& de 5 de setembro de 1906

Orça a receitae fixa ades* 
peza do município de Mossoró 
para o anuo financeiro de 1907.

ragens, molhados, drogarias, 
phármacias,Jioteis e bilhares, 
5$ sobre outro qualquer esta­
belecimento na cidade e 3$ 
nos demais logares do muni­
cípio.

§ i f  Idera de 10$ sobre l i ­
cença para edificação e 5$ pa­
ra reedificação de prédios, 
frente de muros, aberturas de 
pOrtas comprehendidos no pe­
rímetro da cidade e povoações 
do município.

§ i2* Idem de 25$ para a 
prata, ouro e pedras precio­
sas. _
v § 13a Idem de 50$ sobre 

circos, 40$ sobre companhias 
dramaticas, lyricas e acrobáti­
cas, 3o$ooo sobre còsmoramas, 
cínematographos, m a g i c a s ,  
transformistas e outros quaes* 
quer divertimentos públicos e 
10$ sobre licenças não especi­
ficadas.

§ 14' Idem de 5$ sobre ca-
^ . _ . _ . Ida carga de fnmo que for ex-
O presidente da Intenden- pQg^ à venda no município.

§ 15* Idem de 2$ por cadacia de Mossoró, etc.

Faço saber 
decretou e eu pu 
guinte :

qui
íu>1

ue a mesma 
Íco a lei se-

R ECEITA

Art. 1*— A  receita do muni­
cípio de Mossoró para o exer­
cido de 1907 é orçada na quan­
tia de 26:500$000.

§ 1* í)ecima urbana, nos 
termos do Regulamento n. 15 
de 6 de agosto de 1862.

§ 2’ Imposto de 10 4. sobre 
valor locatiyo, nos termos do 
§ i8‘ do art. r  do decreto n.
2 de 24 de dezembro de 1891

§ 3* Idem de industria e pro­
fissão, de accordo com a tabel- 
la A  annexa.

S 4* Idem de 2$ por carga de 
toucinho exposta á venda em 
qualquer parte do município.

§ 5’ Idem de 2$ por carga 
de carne de sol de outro mu­
nicípio exportada, á venda den­
tro e fora do mercado.

§ 6* Idem sobre tijollos fa­
bricados no município, sendo 
2 $000 por cada caieira de 10 
milheiros, pago o imposto pe­
lo fabricante.

$ 7* Idem sobre telhas fa­
bricadas no município, 1$ por 
cada*milheiro, pagos pelo fa­
bricante.

tf 8* Idem sobre cai fabrica­
do no municipio, sendo 100 rs. 
por alqueire, pagos pelo fabri­
cante.

§ 9* Idem de 2$ por folha 
corrida.

§ io* Idem ae 10$ por li­
cença de porta aberta, de esta* 
beleci mentos de fazendas, fer-

carga de aguardente que for 
exposta á venda no municipio 
por vendelhão ambulante,

§ 16* Idem de 20$ sobre mas­
cates de fazendas, miudezas e 
quinquilharias.

§ 17* Idem de 500 rs. sobre 
portas e janellas encravadas, 
nas frentes das cásas da cidade.

§ 18' Idem de dizimo de 
míunças.

§ 19* Idem de 10 q. sobre 
produeto dajeolheita de qual­
quer plantação agrícola em 
terrenos do municipio, sejam 
públicos ou de propriedade 
particular.

§ 20* Quebramento de fian­
ça, multas de jurados, de accor­
do com as leis em vigor.

> 2 i‘ Rendimento da casa do 
mercado publico de accordo 
com a tabella B annexa.

§22* Idem dos impostos es­
tabelecidos pela tabella C an­
nexa.

§ 23* Idem do cemiterio pu­
blico, de accordo com a tabel­
la D annexa.

DE. J0A0D11 NABUCO

Lps» precede as de­
do diplomata brasí-

24' Idem das aferições de 
pesos e medidas, de accordo 
com a tabella E annexa.

5 25’ Emolumentos da Se­
cretaria, de accordo com a ta­
bella F annexa.

$ 26* Multas por imfracção 
de posturas municipaes, de ac- 
cordo com o codigo vigente.

§ 27’ Divida activa
§ 28*— Producto de barba- 

tões.
§ 29' Registro de ferros e 

signaes.

(CONT).

O Temps publicou uma en­
trevista que um doa seus re- 
dactores teve com o dr. Joa­
quim Nabuco, ao passar em 
Paris.

O «Tem 
clarações 
leircrde algumas palavras em 
que recorda o passado brilhan­
te do dr. Joaquim Nabuco con 
mo escriptor, como pensador, 
como artista, como propagan­
dista da abolição da escrava­
tura e finalmente como pro­
motor da 3. Conferencia In­
ternacional Americana,

Disse o sr. Joaquim Nabuco: 
A  conferencia, que só deve 

ser motivo de satisfação para 
todos, não se pode considerar 
obra definitiva nem perfeita ; 
foi, sim, a base de consolida­
ção de um systema continen­
tal pan-americano, em abso­
luta conformidade com os pre­
cedentes da política tradiccio 
nalmente seguida pelo Brazil 
que desde a emancipação sem­
pre evoluiu em perfeita har­
monia com os Estados Uni­
dos. * ■

A  viagem do sr, Elihu Root 
e as declarações feitas perante 
o Congresso do Rio de Janei­
ro foram uma manifestação 
eloquente e significativa da 
harmonia que reina entre as 
Republicas americanas; dessa 
armonia tira a Europa tam 
bem a sua v .atagem, pois 
longe de ser m^sa idéa excluil- 
a, deixar-llie hem já abertas de 
par em par as portas do Con 
tinente. A  expansão das ener­
gias econômicas, da Europa 
encontrará alli as melhores 
garantias porque o systema 
pan-americano subtrahe a A- 
merlca á conquista colonial, 
aos systemas de espheras de 
influencia.

Quaesquer que sejam os ju í­
zos da Europa sobre a doutri 
na de Monroe, ella è um gran­
de bem para o continente a­
mericano.

O systema pan-americano è 
um corollario dessa doutrina. 
Graças a esse systema, o con 
tinente americano formando 
um só bloco torna-se uma for­
ça maior a o ’serviço da huma­
nidade. da civilização e do in­
teresse geral,

A sua influencia far se-ha 
sentir na próxima Conferencia 
de Haya.

O sr. Guilaine que assigna 
a entrevista Ho «Temps», refe 
rinio-se ao dr. Joaquim Na­
buco, diz que o eminente di­
plomata, principal coilabora- 
dor da grande política interna­
cional inaugurada pelo sr. 
Barào do Rio Branco, regres 
sa a Washington afim de con­
certar com a diplomacia dos 
Estados Unidos a acção das 
duas mais importantes repu­
blicas americanas. Na confe­
rencia da Haya o logar j do 
Brasil está tanto mais manca­
do quanto elle foi o primeiro 
paiz americano que na sua

Constituição consagrou o re­
curso pacifico do arbitmtnea» 
to no caso de litígios intema- 
cionaes.

Dr. Affimso Penas
No manifesto inaugural lan­

çado ao paiz por occasi&ò «te 
assumir o governo da Repu­
blica, o dr. Affonso Penna x$- 
fere se á longa viagem que reà- 
lisou átravez de quasi todo p 
paiz, dizendo ter voltado éheio 
de esperanças ; salienta a ne­
cessidade da fixação dó cambio 
em taxa baixa para satisfazer 
aos legítimos e respeitáveis 
interesses da agricultura, que 
são os mesmos da nação ; diz 
que é preciso resolver com 
urgência o problema do cre­
dito agrícola; promette pnvidàr 
os maiores esforços para o po­
voamento do solo ediffuèâo do 
ensino primário.

Dr. João Lindolfo
■fc

Foi nomeado official de ga^ 
binete do sr. Ministro da Fa­
zenda o nosso distincto pa­
trício, dr. João Lindçlfo Ga­
mara, uma das figuras mais 
salientes do corpo de Fazenda 
Nacional, que pela sua com. 
petencia, a sua intelligencia 
e a aüa honradez tem se im­
posto á consideração dos altos 
poderes da Republica no 
desempenho das Jmais ardttas 
e melindrosas commisBões.

flt

• Do Economista SrasUeiro^ de 
3 de Novembro, revista na ca- 

ital Federal dirigida pelo il­
ustre homem de lettras e ex. 

deputado e ministro, dr. Fe* 
lisbello Freire, extrahimos o 
seguinte artigo da lavra do seu 
talentoso director, sobre o dis­
curso, que ha dias transcreve­
mos, do nosso eminente re­
presentante, deputado Alberto 
Maranhão : *

"Importante discurso
Publicamos hoje o notável 

discurso do sr. Alberto Mara­
nhão, illustrado deputado pe­
lo Rio Grande do Norte, pro­
nunciado em uma das ultimas 
sessões da Camara, em defesa 
náo só do orçamento do exte­
rior, de que è s. ex. o relator 
no seio da commissão de F i­
nanças, como da política do 
sr. Barão do Rio Branco, co­
mo ministro das Relações E x ­
teriores.

Notável não sò pelo critério 
e moderação da defesa, como 
pela largueza e illustração que 
deu aos argumentos offereci- 
dos aos collegas de quem têm 
partido allegaçòes e referencias 
à sabedoria e cuidados do che­
fe da nossa chancellaria.

Sem medo de errar, pode­
mos affirmai que o discurso 
do intelligente deputado foi 
a defesa mais cabal e com 
pleta que tem tido o sr. Rio 
Branco no recinto da Gamara 
dos Deputados.

A REPUBU9Ã

à tm
23 de novembro do 1906.

A té aqtti/eUa 
d h f e f a e l d u ^  
sr. Gastâo dfa 'ü  
discussão do T m  
tàopofis, passou, 
niodo Wbi é t  
f$aéas Martins, pára^não soe- 
sqbrar a causa. (*) :

O discurso do sr. Alberto  
Maranhão teve p o y- ffgp—  
mendas aprescntaop^ ̂ io <n^  
mento, pedindo a t fy jjfcffeep tfa  
da legaça> do

# E* uma i.cstão" s ^  
citada em todasaj^gialpttypã  
e sempre recui * 4

Ep»e panado fel, 
debate pelo illufi4 
em uma serie lt
g^mentos, muitos .. .......  _
teve entretanto a jhp
dar um cunho proprio e  ori­
ginal a alguns: ; . , ^ . v

«Se a religião nfo  
dô, diz s. ex., é de feqtó jjk> 
pqvo e essenqialm m tm ^i^m v  
O feria antipalitíco que ^qm 

o representante d$| 
mfaidrias estorvasse 
eátre os seus cosaszutentes e o  
chefe espiritual dos catholicoe, 
négandoutn euriadostritanAi 
Sè, desde que desta apf iuu* - 
mação (aHártraço lâ lita s iU i * 
cd da política intesnacsenoL 
moderna) não reeultámeui ve- 
lacões de aliaçça e depeu- 
déneia para ^

Por muito *qi 
seaatten ção  estk porte  ̂
discurso, pelo canapr osigissfe 
da defesa, etteu ão  '

Bitancia da que o
iranhão dedicou á Jbfstar do 

sr: R io Branco, nas
sapões a s. excia. dirimdas.

E ’ ahi que o qr^999nSMinfei 
os seus gránffiài récttrtftr ‘ de 
lo^ica, methodo, cri­
tério e erudição. Naãbi édtBb 
para dar à produção ptolãttfen- 
tar a i mpofiendttTde t iM p It-  
suasão completa e cabífl/ 

Apertou a critita ncf ciM flò 
de ferro da verdade, e dffef$dr 
qqem tem cmivicção de sua 
força, e ella desarticulou-pc- 

Eis o effeito do gradde^is- 
c u rso do h onrado deputajo 
pelo Rio Grande do Norte, 
para o qual chamamos a a> 
tenção dos leitores do Ecõno 
m ispt Brasileiro, )

(;'i  Não podemos esposar, 
nesta parte, os conceitos do 
illustre sr. Ftalsbello Freire. S. 
Exa. è injusto aom o taldhtodu 
e eloquente ex-deputsrio *Ga>» 
tão da Cunha, a quem1 o  sr. 
Alberto M a n t a l o ^ s a r d i è "  
curso que este artigo n|roluk» 
de, as mais justas e elogiosas 
referencias, quando lembrou 
os seus prâdeA M btttfR t-«* 
fesa d* legação jtioto á Bittlt*' 
Sé. {y ò fn a a  R fdahbO o)
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A KBPflBLICA

m i i  n i i i i  bi c u »  

Dr. Manoel Dantac
HlOACTOK-CHKn

AMTONIO DE SOUZA

José PiBto, fértnte.

For a n n o ....................igfooo
P o m m t N . .  . . . B#ooo 
P e r m e e ................. ...  1I500

w m  awwbõT i  w m iM

N» íaltada « « t e  prévio, com 
pagamento ~ adiantado, dnzen 
toe reis porlinha de uma co­
lu n a *  de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate daB reprodttcções.

TELEGRAMAS
B R A Z I L

R io , 21
▲  uG a ze ta  de N o ti­

cias”  p u b lico u  b o je  
um a in teressan te en­
trevista  que teve um  
dos seus red actores  
com  o  m in istro  T a ­
vares dé L y ra  sob re  
as lin lúts geraes' d o

•amma n a ad- 
dà p a sta

d a In terio r.
N a s rod as p o lític a s  

fazem -se e l o g i o s o s  
com m en tarios sobre  
as id éas do m in istro

•lm larants M a r q u e s

9M a £ s *
O  capH do d e co rve­

ta  H fK ea* P ereira  su - 
tn tftm ré  o  ca p itã o  de  
co rv e ta  A lb u q u rq u e  
b erejo  n o  com m andn  
da esco la  de ap ren d i- 
ases m a r i n h e i r o s  do  
C eará, q u an d o  este fo r  
recon h ecid o  d ep u tad o  
pelo' E sta d o  d o  A m a ­
zon as.

«Os
R io , 22

O  gu ard a-m ó r d a  A l ­
fâ n d ega  d o  P a rá , sr. 
P ed ro  S am ico , c o n ti­
n u ará a  servir  n a A l­
fâ n d ega d esta ca p ita l.

R io , 22
O  S en ad o  F e d e ra l 

d iscu tiu  o  p ro jecto  de  
le i so b re a c a ix a  de  
C on versão , ten d o sid o  
ap resen tad as d iversas  
em endas. '

R io , 22
F o i lid o  n o S en ad o  

o parecer; do sr. P ed ro  
B o rges recon h ecen d o  
sen ad or p o r A la g o a s  
o sr. dr. J . J . S eab ra. 
A ssigifa rá m  o p arecer  
os sen adores R o sa  e  
S ilv a , U rb an o  de G o u ­
veia, H ercn lan o  B a n ­
d eira  e M a rtin lio  G a r-  
c e z s

r e fe r e n te  *  in „tro c. 1/ „  Flo^ i* " ? p o ‘ i18' ”  
çã o  p u b lica , bygien ej' O s r . E m ilio  R icb ar-
e p o lic ia , au gu ra n d o  | 
nm  fecun do p erio d ó  
d e goyeriào.

R Í o ,/4 s
A  b a n cad a desse E s­

tad o  n a  C an tara doa 
D eputados apresen tou  
em endas a o  orçam en ­
to  g e r a l d a R e ce ita  e 
despçza* m elh oran d o  
as gratificaçõ es dos re- 
meurbs e ab rin d o  cré­
d itos p a ra  a  aeq u isi- 
çflo de um a la n ch a  a  
vapor, nm  gu in d aste  
e con certos n o edifí­
cio  d a A lfâ n d e g a  des­
sa «id ad e.

íesma b a n cad a a- 
presen ton  em endas so  
b r ç a  a ltera çã o  d o sys- 
tem a de «xm ferencia 
d ó  s a l p a ra  a  co b ran ­
ç a  do im p osto  de con ­
sum o qn e é a q u i aetn- 
alm en te con siderada  
v e z a to r la.

R io , 22
O  d ep u tad o m in eiro  

V ia n n a  do C a stello , 
com  a  assign atu ra de  
6o outros deputados, 
apresentou um a em en  
da, red u zin d o a  d ez  
reis o  im posto de co n ­
sum o de sa l. de q u a l­
quer procedên cia.

R io , ss 
N a  C am ara dos D e­

pu tados, foi encerra  
d a  a  a* diccnssão dol 
ui qnmrntn d o  m ln is- 
terio  d a  F a zen d a .

R io . 21

d a  i*  d iv is f t o
__vai* o co n tra-alm i-
ra a te  B u d  d e B u cel- 
l a r ,  d a  ** d lv t e f t o ,  t f

* a  L o b o ,  d a  d i v i t á o  d e

d t assu m iu  o goV erno  
d o  Estado»

L isb o a , 22
A s  sessões d a C am a­

ra  dos R ep u ta d o s têm  
sid o  m u ito  a g ita d a s.

F o i d ecreta d a  a  sus­
pen são dos depu tados  
rep u b lica n o s A ifo n so  
C o sta  e A l e x a n d r e  
Braga»

P a ris, 22
T em -se d ad o v á rio s  

d istú rb io s p o r o cca - 
siã o  do in v e n ta rio  das  
egreja s n a  execu ção  
d a le i de separação»

Eleição de Alagoas
No Senado, o general P i­

nheiro Machado, tomando em  
consideração ajocal d ’«0  Paiz» 
affirmativa de qne s. exa. pu- 
zera o sr. Affonso Penna ante 
este diletnma— continuar o sr. 
R u y Barbosa a seu lado sem 
o reconhecimento do sr, José 
Seabra ou acceitar este per­
dendo aqtrelle— garantiu o ora­
dor ser falsa a asserção ; que 
nunca absolutamente couver 
sou sobre o assumpto com o 
sr. Aifonso Penna, nem pode. 
ria faze l-o, pois sem d es hon­
rar-se o presidente da Repu  
blica se não sugeitaria a tm 
posições, nem a hombridade do 
Senado, tão pouco, permitte 
intervenções de poder extra- 
nho.

. Disse mais não ter conhecido 
o pareeer do ar. Bueno Bran­
dão senão depois de lido, o 

ue âffirnuL sob palavra de 
onra, como qne nenhuma in­

tervenção teve nem a respeito 
da conversão nem quanto á 
eleição de Alagoas.

Continuando, o sr. Pinheiro 
Machado asseverou .ainda que 
não solicitou a um senador se-

!

qtter o  voto para eala ou a- 
qaett* qneetao, eale <* * ’ 
qu aie projecto, que ia  lim ita 
*  conversar com es aqiigoe, 
earto de que estes como tom  e 
m alquer indivíduo que se en­
fileira n’um partido, devem 
bem saber o valor dos interes­
ses paxtidarios; que, fínalqien- 
te, o caso de Alagoas será re­
solvido de accordo com a 
couscieneia de cada um.

O sr. Bueno Brandão mos­
trou como foi escrupuloso no 
seu trabalho sobre o pleito se­
natorial d’aqúelle Estado.

Depois fallou o sr. R u y Bar 
bosa , dizendo que os mesmos 
motivos que levaram á tribuna 
os srs. Pinheiro Machado e 
Bueno Brandão obrigavam-n’o 
a tomar a palavra.

S. exa. accentuou, então, a  
campanha de odio que está sen­
do feita em tom o do seu nome, 
transformando-se a questão 
eleitoral de Alagoas em anta­
gonismo individual entre o ora* 
dor e o dr. José Seabra, quando 
é certo nada haver que justifi­
que esse antagonismo.

Disse que, a despeito disto, 
foi instituído aqui um preten­
so tribunal infallivel, como 
pretendendo até coagir sua li­
berdade de acção no Senado ; 
que assim esse tribunal todos 
os dias vem  pela manhã cheio 
de sentenças, doestos e insul­
tos contra o orador.

Declarou que manteve sem­
pre com o dr. José Seabra as 
melhores relações desde os 
tempos do governo provisório 
até ultim am ente; restando a­
gora um antagonismo político, 
nunca pessoal; que prova isto 
com a caçta endereçada ao 
governador da Bahia,abstendo 
se de dar opinião a respeito, e 
dizendo que aos chefes políticos 
d’aquelle estado cumpria res­
olver a questão como fosse 
mais conveniente á sua politica.

Affirmou nunca ter solicitado 
uma só opinião sobre o pleito 
e que não o faria, entendendo, 
como entende,que os senadores 
devem votar com plena liber­
dade.

Telegrammas transmittidos 
de Mossorò ao nosso querido 
chefe senador Pedro Velho, 
trouxeram-nos a triste noticia 
de haver fallecido em Luiz Go 
mes, a 16 do corrente, o vene­
rando e honrado cidadão, co­
ronel Antonio Fernandes de 
Oliveira, chefe do nosso parti­
do naquelle importante muni 
ei pio das fronteiras occidentaes 
do Estado.

A  noticia da morte do coro­
nel Antonio Fernandes echoará 
dolorosamente em todo o Es­
tado, onde a sua personalidade 
tão simples e tão modesta, tão 
cheia de abnegação e despren­
dimento impuzera.se ao respei­
to e á consideração do nosso 
partido, como um typo digno 
de imitação.

Dizem-no* os ^telegrammas 
que a consternação em Luiz 
Gomes é indescriptivel. E  não 
é para menos : o coronel An­
tónio Fernandes não era ali so­
mente um fchefe político, era 
um verdadeiro patriarcha, cer­
cado do respeito geral de uma 
população inteira, sem um des- 
affecto.

Acompanhando sua illustre 
familia e o povo de Luiz Go­
mes na dor em que se acham 
immeroos, apresentamos a to­
dos nossas condolências.

Senador Ruy Barbo**
No dia g do corrente fy *fe- 

jou seu anniyersario natalício 
o eminente brasileiro qne re­
cebeu um grande numero de 
telegrammas e cartões de cum­
primentos de seus admiradores 
de dentro e fora do paiz. A  
noite, s. exa. recebeu, em seu 
bellò palacete, á rua S .' C le­
mente, crescido numero de 
amige*', aos quaes captivou 
com o seu trato fidalgo e 
distmetissimo. R u y Barbosa, 
que representa uma das mai­
ores glorias nacionaés, é igual­
mente um perfeito cavalheiro, 
de uma affectivídade delicada 
e intensa, que conhece o se­
gredo de se impôr no espirito 
e no coração de todos os que 
teera a felicidade de aproxi­
mar-se do grande brasileiro.

VIDA s o c ia l
----- PARTICIPAÇÕES

O sr. Pedro Chagas Meíra Lima, en­
carregado do movimento da G-reat 
Western c sna exma. senhora d. Maria 
de Meira Lima, participaram-nos o nas­
cimento de uma sua filhinha.

---- O sr. Leonardo Foster partici­
pou-nos o contracto de casamento de 
sua filha Edith Mary Foster com o sr. 
Percy Williatn Huth chinson.

A morte do Dr. Fajardo
A  população do R io de Ja­

neiro e, particularmente, o cor­
po medico, fo^am, no dia 6, 
profundamente abalados com  
a inesperada morte do distin- 
cto medico e scientista dr. 
Francisco Fajardo, que suc- 
oumbiu no desempenho do 
santo sacerdócio de sua pro­
fissão. Á s a horas da tarde 
chegou o dr. Fajardo em seu 
escnptorio, tendo sahido de 
casa, ás 5 horas da manhan, 
de automóvel, para visitar seus 
numerosos clientes, entre os 
quaes havia um suspeito de 
peste bubônica. Começara 
fazer o exame de uma senho­
ra quando lembrou-se de to­
mar um preventivo contra a 
peste. Passou a um gabinete 
reservado e fez em si proprio 
uma mjecçáo de so ro a u ti-p e^  
tosoy voltando para continuar 
o exame interrompido, findo 
o qual teve o ataque, que 
poucas b > ris após victimou 
uma das stencias mais úteis 
daquella ide.

As seccas do Norte
O novo ministro da viação 

serà um continuador esforça­
do do dr. Lauro Muller na 
lucta contra as seccas. O sym- 
pathico e talentoso dr. Miguel 
Calmon declarou que será a 
preoccupação m axim a de sua 
actividade dotar o norte de
meios efficazes para, si não . ■ • • 
extinguir, ao menos suavisar 0
mais possível os perniciosos
effeitos das seccas.

PRE8EHTE RÉGIO
O conselheiro Cam ello Lam­

preia, ministro de Portugal 
no Brazil, ao chegar ultim a­
mente de Lisboa, fez entrega 
ao barão do R ic Branco do 
quadro com que o brindou gra­
ciosamente El-Rei D. Carlos.

È  um bello pastel, obra de 
El-Rei, que, como se sabe, é 
insigne pintor e desenhista. 
Representa a praia de Maçães, 
com os seurfrbchedos, vendo-se 
ao longe pequenas embarca­
ções de pescadores. No angulo 
inferior, á direita do especta-

doí, está eecripto: Ao barão 
do Mb Jhwnct£—0ario*~906* 

Esse quadro obteve uma me­
dalha de • honra no Salão de 
Paris e mede 9, m 10 sobre 
1, m 50.

CHRISMA
S. exa. revma* osr. bispo di­

ocesano declarou hoje de ma» 
ehan, por oocaaifto da missa, 
que rosolveu mudar a  hora do 
chrisma de meio dia para cinco  
horas da tarde, conforme fora 
annunciado. -

Reforma dos Correios
t “ ‘ J
• Pelo projecto do deputado 
Tosta, que conta-se como cer­
to, será transformado em lei, o 
pessoal do Gorreio deste Es* 
tado passará a perceber : admi­
nistrador, 5:000$ ; contador, 
4:000$ ; thesoureiro, 3:000$ ; 
official, 3:000$ ; fiel, 2:000$ ; 
porteiro, 2:000$; amanuense, 
2:000$ ; praticante, 1:000$; car­
teiro, 1:800$ ; continuo, 1:200$. 
servente, diaria de 3$.;

A r a i  i m o t o
EaCRÊVEtf-NOS : '

“ Agora, que a Avenida Rio 
Branco já se acha calçada, e illu- 
minada, era justo que a Intendên­
cia marcasse f um praao razoavel 
para os respectivos proprietários 
alargarem as calçadas de suas ca* 
aas, chegando-as parao cordão do 
calçamento, etc.

Si a Intendência esperar pela 
vontade dos proprietários, tem en­
tão que esperar muito...

Apenas uma parte daquella A­
venida acha-se com as calçadas 
perfeitas ; mas quasi todo 0 trecho 
que vae do Grêmio Militar até o 
antigo edifício do coüegioda Con­
ceição está por acabar.

Ao honrado coronel Joaquim 
Manoel, digno Presidente do Go­
verno Municipal endereçamos esta 
reclamação.»

Um padre
No município de Gloria do 

Goità, em Peruam bqco, a 19  
do corrente, quando o vigário  
João Baptista Bezerra de Car­
valho, chefe político da loca* 
lidade e senador estadual, pas­
sava junto aos cannaviaes do 
engenho U n ião  foi alvejado  
por um tiro de espingarda e 
ferido gravemente.

O povo, em represália, quan­
do o vigário entrou uo povoa­
do banhado em sangue, ata­
cou o negociante conhecido 
por QoeêinhO) opposicionista, 
desfechando contra elle vários 
tiros de carabina, que o ma­
taram immediatamente.

Bellarmino Carneiro
0  general Quintino Bocayu- 

va escreveu uma carta ao novo 
chefe de policia do Rio, dr. 
Alfredo Pinto,louvando-—o por 
se ter lembrado de convidar 
para seu secretario o sr. Bel- 
ianpino Carneiro, ex-deputado 
federal por Pernambuco e 
brilhante jornalista, durante 
muitos annos redactor d ’ o  
Rtk.

Rstado de 8. Paulo
O governo de S. Paulo _

gocia nos Estados JJoldoa um 1 
empréstimo de 3 milhões star- 
Imos.
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M U S  8AU1ÍD08
F. CASCUDO I  C. compram  

c o u r o s  salgado« por 
preço« superiores aos 
da praça do Recife.

QUALQUEA Q UANTIDADE

Attençaoü
Carlos de Albuquerque

— avisa ao publico que abriu  
na rua dr. B arata, n# 27 , um 
bem m ontado estabelecimen­
to de molhados, e bem assim  
uma agencia de diversos ar­
tigos especiaes com o sejam ; 
machinas de costura, couros, 
mozaicos para ladrilhos, car­
vão antmal parà t^finar a s- 
sucar, etc. etc.

Visitem a nova mer­
cearia que esta ven­
dendo baratíssim o.

-R U A  DR. B A R A TA  N. 27-

r m m  m u m
Tendo se exgotado o praso 

para o pagamento da quota 
correspondente a undécima 
chamada, deixaram de ser 
apresentadas as cadernetas ns. 
282 e 551, dos socios José E r­
nesto do Espirito Santo e José 
Júlio Pereira de Medeiros que 
foram eliminados. A tè 13 de 
dezembro vindouro, poderão 
solicitar as respectivas cader 
netas os candidatos Luiz Es- 
tanislau Cordeiro, Henrique 
Fernandes Torres, d. Maria 
Rosa de P aiva Torres, Cícero  
Alves da Rocha e José Ribeiro  
de Paiva, acceitos na sessão de 
4 deste mez.

Thesouraria da «Previdente 
Natalense», 18 de novembro de 
1906.

P. Soares.

IODALOSE
5 Í 0 0 0

PH A R M A C IA  M O N TEIR O

Q m p i t e u  
P R 0 G S B 3& 0  declara q#fe j è  
estão d n d o so l* p 2* é o S c lu b  
de roupas e o  1* 2* 3 * 4 * 6# 6 
de calçados, e o s socios de 
todos elles indemnisados dos 
respectivo# ternos e calçad o s; 
st a lg u p  dos ditos socios, po» 
reta, ainds não o recebeu, veí 
nha enteadextae copa o ab aixo  
assignado— .

Uhbano dos Rris M ello . 
N atal, 22— 11— 906 .

Curraes Novos

Festa de N a ta l
M anoel Âfe/xo do M aria, re­

centemente chegado das pra­
ças de Pernambuco etParahy- 
ba, faz sciente a  sua num e- 
roza freguesia que fez m agni­
ficas com pras para a  festa de 
natal, salientando^se bonitos 
padrões de seda, ctepdes se« 
tinados, phantazias de lã, fla- 
nella, chitas de bonitos pa­
drões, e m uitas outras fa< 
zendas, com o sejam : Gazi* 
miras finas, pretas e de co* 
res, Alpacas, Alpacões, seda 
{talha para p alitots, brins de 
linho brancos e de cores e 
bem assim ckapéos de sol, 
chapeos de cabeça e um a e­
norme quantidade de calça** 
dos estrangeiros e nacionaes 
á  bem servir ao mais exL  
gente freguez.

Grande sortim ento de ge­
neros de estivas, conservas, 
am eixas, doces, passas, v i­
nhos finos cognacs, verínouths, 
etc. '

Louças brancas e phan- 
taziadas. M achinas de cos 
turar a escolher.1 *

Cham a a attençâo, já  pelo 
agrado e sinceridade nos seus 
negocios e pela grande redu­
ção dos preços em todas as 
mercadorias.

Curraes N ovos, 1  1e. No« 
vembro de 1906.

Manoel Aleixo de Maria,

mo
M . J fe c h a to  A  C 2 avis  

leo qme aca bam «4M 
rccçocr pek> ing|sz “ Na viga«* 
t o t ”  os prceipco# vinhos por- 
tuguezes : VerdC',CoBares,AK 
cobaçat| Bucetlas, o  especial

Era m issas e o  conhecido 
ai vasta. Receberam igual*  

mente um a variad a quanti* 
dáde de vinho# finos do Por* 
t ó  e M alaga.

Grande sortim ento em con* 
servas e fiambres novos.

Licores finos com o sejam ; 
Chatreux, Beneditinos, C a*  
cán, CuraÇáu, Annizette.

Vendem tam bém  a  couhe* 
cida m anteiga Dinam arqne 
za recebida directam ente da 
Fabrica.

A' Desiiensa N atalense, que 
está vendendo por preços 
excepeionaes

A Pharm acia M onteiro é  
que vende mais barato  a m a r

00 sulforoso.

U B ;. IGUAL'. M T / .
Aug/.e Besp.\ Lqj.\

EVOLUÇÃO a*
De ordem do sr.\ Ven.\ 

convido os M . M a ç.\ R R eg.\ 
deste O r/. para a sessão m ag­
na de iniciação qué terá  lo -  
Çar am anhã, 24  do corrente, 
as 7  horas da noite, na sede 
desta O ff.\

Secrt.*. da a u g .\ lo j.\  4<E -  
volução 2*” , ao O rd/. do 
N atal, 23  de Novem bro de 
1906 . (B .\ V /.)

Saldanha M arinho, 7/.
Secr.\ -

Banfa-fapiU M it
0 único superior 

e que resiste <ub mai­
ores humidades

PBLICA PRETA 
OU AfcARRLLA

UM PREÇO SO:

0 Noto Progresso
' K

ÇJ4IIBS—4* roupa, prem. a. 41—dr. 
Jofto G urgel; roupa, prem. n. 6— 
coronel Odilon Garcia ; 6% rottpa.prem. 
n. g6—Marti na V ie ira ; 7*. calcados, 
prem. n. 25—Raymtmdo Coelho ; 8*, cal­
çados, prera. n. 1— Martins Vieira.

Extraordinariamente confortável, muito e— 
legante e o mais durável. •

H ygienko e incomparável para o*trabalho! 
Evitam os callos e nâo encommodam ot p&  l

Depositários e únicos agentes—

Venda a varejo, a preço unico, por conta 
dos fabricantes, na loja

á R u a  Dr. Barata, n . 1 5

N A T A L
Algodão— Cotou-se este ar­

tigo ao preço de i5$ooo p e­
los 15 kilos.

A g u a r d e n t e — Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 

 ̂ . , de Qoo a 240 réis a canada.
CAM BIOdeH O N TE M  I15 3l®j Á lcool— P ara o agricultor co­

tou-se de #650 a #700 a ca­
nada, conforme o grau.

Parte Commercial
NATAL

23 de novembro de 1908

TABELLA DE CAMBIO
Libra , 
Shilling 
Penny . 
Franco. 
Marco . 
Dollar .

Praça do Recife
D I A  iS  D E  N O V E M B R O  

C A M B IO  15 512

mos dimiaçào
P R E Ç 0 8  C O R R E N T E S

i 5Í®9 9 | C o u r °8  SECCOS ESPICHADOS—
#7®°| gem existência no mercado. 

1 C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s— Co- 
tou-se este artigo a #960 0

* 76 5 \ tã o . 6 /
3*3131 Couros verdes~ F oí vendido 

este artigo a 560 réis o kilo

Mlho-i-Foí vendido este artigo 
ao preço de 80 a 88 rs. o kl.

Mel— Cotou-se nominalmen 
este artigo para o agriculto 
a 15I000 a pipa com 600 li 
tros, sem o casco .

P elles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 24500 cada uma.

P elles de carneiro— Cotou-se 
a 16300 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 56000 a n | .  
conforme a qualidade de 
cada meio.

ii *t u
it.

44

li

$
t

Absucar 
Usina I*

Usinas ^baixo) 
Crystabsados 
Demeraras 
Brancos 
Somenos 
Maacavasö«
Brutos seccos w 
Brustoa meUadoa 4 
R#Um#s

B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 
niçoba de 26800 a 3#50o e a 
de mangabeira de 2$ 100 a  
a f  5O0,çanforme a qualidade. 

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a 26500, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo de 700 a 830 rs, 
pelos 15 ktfos.

C a f è — Foi vendido este pro­
dueto a|7#2oo,pelos 15 kilos. 

aíooo a 2#2oo| C acau— C otou-se este artigo a 
$  a 16400 7I000, pelos 15UI0S.

2I000 a a$5oo I F huâo— Mnlatinho do estado 
14600 a 148001— cotou-seão preço de 156000, 
16500 a z$8ool novOpSaeoo com 60 kilos.

# « a i $ 25o |F A xm B A  d e  m an d io ca  -Cotou 
a z#50o{ se este artigo de 46500 a 

46700 o m oo» eom 4# kL

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
Sem ana d e 19 a  d e N q~4 

rem brod e 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENERÖS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Xtmiuiu IhUUii TíIím
Algodão em rama.. 15 ks. 9$500

u em caroço, 
sigo ou re-

aiduo................
Asracar de Urinas. 

Cbristallsado 
B r s s .

I«

»I
ik

4« 44

U

44
n Uamvado..

Brito..........I

(t
kt
tk
4«
kk
&k

Retome. 
Aguardente..
Borracha......

“ de mar 
Banha de ceva
Cebolas.............
C a fé.....................
Côrade olheo de car­

naúba.. .............
Cèra de palha de

carnaúba......... .
Carneiros.............  Um
Cabras.................  Uma
Chapéos de palha.. Um 
Couros dê boi secco

ou salgado........  Um
Chifres de boi.. . . .  Cento
Charutos............... “
Cigarros................ Wlh.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) Kl.

“ de qualquer 
modo preparada. 

Bateiras de palha..
“ de junco..
“ depiripiry.

Fumo em rêlo.......
“ em folha..... 

Farinha de mandi­
oca .................... Litro

Fegão muUOnho... “
“ de outras qua­
lidades ...............  u

Frangos................. Um
GaUinhas.............. Uma
Gomma de mandi­

oca................... litro
Gomma de ararata. “
Milho.......................  “
Mel de sssuoar.. . .  44

44 de ihethas.*.. u 
Ovos de gsUtahm, t Um

ti
Uma

ik
i4

Kl.
(4

<600
<800

1<800
3$000
A400

•.00
.<800

1<800

<600 
íotooo 
10I000 

< ‘

1<000 
3$000 
7 $000 
8<000
<600

1<800

3$000
<
<
<
<500
<600

<800
<800

<160
KMO
8<000

<400
KkOO

(Heo de au n en ... Litro
Perda................  Um
Papagaioa................. “
PinquitOB................ “
Pelles de cabras.. .  Uma. 

“  de eamrinm. “
Pello vegetal....... . XI.
Pennas de ema.. . .  “
Quedos de msBtaifs 

“  de coalbo os
p ren sa............

Sementes de ‘ ma­
m o n a ...........

Bal.........................
Sida................/ . . .  Mtoe
SObo.......................  Kl.
Toucinho..................  “
Unhas de bid.........  Cento
Velas de cèra de car­

naúba..................  Kl.
Vinho de « q i, je ­

nipapo, etc......... litro
Vassouras de palha 

de cnmaúba., Cento

kk

kk

kk
44

Kqm

Koee

%

Vapore« oapt.AdoB
MEZ DS NOVXM1RO

OO NOBIS :

DO SUL :
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manufactura dos excellentes ci-

Charutos, fumos em fblha do Rio Grande do
,* .7* 4 ' ' * ‘ * ■ — . .

rolo de Minás Geraes.
Ftinios Caporal Mineiro e Semilla de Havana 

tinhos» PITEIRAS e outros artigos para fumantes.

Sul e em 

em paco-

1 " '  - - - ... —
FOLHETIM (“ )

C onstant êü êrou lt

ABtrança T ia g k a
PROLOGO

Uma M ia  e  um crim e
Y

HISTORIA DE UMA SEDUCÇÃO

Quanto tnais estudo este 
Luiz C habot,. tan to  m ais me 
convenço de que elle tem  for­
ças para lu tar em finura 
com 6  jafe, que é tod avia  
de uma sagacidade extraor­
dinária. De resto, os nossos 
catÀponékès, naturalm ente as  
tncioso8e perspicazes, capri­
cham em embair os juizes, e 
este bem poderia ter esse 
capricho á  parte o m aior ou 
menor proveito que d ’ahi 
lhe resultasse*

—Ojuiz não. é homem que 
se deixe assim lograr*

— De aocôrdo, e felicito-me 
pela accusada, que está in­
nocente, quanto a  mim. Em  
sosaoMU íito  são meras sup-

p o s  çõ es; é possivel que eu 
esiej i enganado; e que a 
testemunha cedesse na reali­
dade a um bom sentimento, 
ou se capacitasse do perigo 
de brincar com a justiça, o 
que é mu is provável.

GenoYeva que, durante a 
parte do interrogatório que 
se referiu * os sobrinhos do 
conde de R ugemarc, esteve 
agitadíssima denotou senti 
mentos absolufamente con 
trarios áquehes que anima­
ram o auditori© quando Cha 
bot asseverou que exporia 
toda a verdade.

Longe de se animar com 
essa promessa, pareceu qua 
si atterrada.

Imrnovel no seu mocho, di~ 
rigindo os olhares ora para 
a  testemunha, ora para o 
tribunal, como que hesitava 
em tomar alguma resolução 
suprema.

Quando, porem, o juiz ia 
a interrogar de novo a tes­
temunha, a accusada ergueu 
se abruptamente, e dando 
um passo para os juizes, bal­
buciou :

— Senhor juiz..

— Pode falar, se tem a l­
guma cousa a dizer, atalhou 
elle em tom suave, anima­
dor.

—Tenho, sim, senhor ju ­
iz.

—Então fale.
Genoveva proseguiu, depo 

is de uma pequena pausa :
—Eu não accuso Luiz Cha 

bot de que me quer perder ; 
seria um crime tão horroro* 
so que não posso crer em 
tal, mas juro que elle faltou 
á verdade a este tribunal 
quando aifirmou que me viu 
tom ar pelo caminho do Sena 
com um &rdo nos braços. 
Foi talvez (Iludido, imaginou 
que era eu alguma outra mu­
lher que para ali se encami­
nhasse, e por tudo isso, se* 
nhor juiz, supplíco-lhe que ou 
ça com reserva o depoimen­
to da testemunha,

— Para que Luiz Chabot 
lhe inspire uma tal descon­
fiança, é neceessario que o 
julgue possuído contra a sua 
boa sorte, de uma grande 
malevolência.

— Eu nâo fiz nada para 
isso, senhor juiz.

—Oh ! muito pelo contra 
rio, exclamou Luiz Chabot. 
a menina Genoveva nunca 
me fez senão bem, e se estou 
ainda em casa do senhor con­
de, a ella o devo. LTm dia 
em que eu tinha bebido al 
gumas gottas de mais, o Sr. 
Rougemare disse-mc que pro 
curasse patrão, e Luiz Cha­
bot já hoje não estaria ao 
seu s e r \  i ç o, se a menina 
Genoveva* se não interessasse 
por m im ; pediu ao senhor 
conde, e elle, que nunca lhe 
dizia que nâo, deixou me fi­
car no castello. Já vê, senhor 
juiz, que tenho obrigação de 
ser mnito grato a esta me­
nina; longe dc lhe querer 
mal, beijaria até o sitio onde 
ella puzesse os pcs.

E depois destes protestos, 
formulados num tom mais 
adocicado que persuasivo, a 
testemunha continuou com 
certa em phase:

— M as querem fazer-me pas­
sar por trapaceiro por um  
homem capaz de mentir á  
justiça ; pois bem ! senhor 
juiz, vão hoje saber quem é 
Luiz C h abot. A minha cons­

ciência ordèna-mc que fale, 
e falarei, contarei tu d o ; 
pouco me importa que me 
expulsem do castello, e é o 
que vem a acontecer-mc, tão 
rerdade como estarmos aqui, 
senhor juiz. A justiça antes 
de tudo, e ainda que eu te­
nha de morrer de fome, com- 
fessarei quanto souber.

Esta declaração apparen­
temente solemne, e os gestos 
fogosos que a acompanha­
ram produziram um effeito 
magico sobre o auditorio que 
ficou aguardando com impaci­
ência av confissões promet- 
tidas.

— Então, interrogou o raati 
cebo de quem íulámos no 
começo do capitulo, não acre­
dita na sinceridade do ho­
mem ?

—Estou hesitante, replicou 
o velho ; mas devo convir 
em que, se é um papel de 
comedia, c bem desempen^ 
liado.

—Vou dizer a verdade, re­
atou Luiz Chabot, nem a to­
dos agradará, mas para mim 
c o mesmo. Lá diz o senhor
cura: (C om .)
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(fnitíO picado especial)
e

desfiados de r  qualidade)
em folha do Rio Grande do Sul e em

tinhos.
f* X .

1 Mineiro e Semilla de Havana em paco- 
e outros artigos para fumantes.

-RUA DO C0MMERCI0-97

p r o l o g o

faHn e nm crime
f   ̂ y

h i s t o r i a  d e  v u a  SBDUCÇÀO

«Cumpre com o teu dever» 
e ov anais não te dê cuida­
do-»

— Vam os ao essencial, tes­
temunha, interrompeu oju  
iz.

— P*<», aenhorjuiz, eu es­
ta v a  no castello, encostado  
á  grade com o Tourillon, um 
m c i f M v t .  risconde de M o- 
hiac; fum avam os descansa­
dam ente o nosso cachimbo, 
conversando sobre os nossos 
amos» quando vi, a distan­
cia de tres passos, o c a p it a  
Dorival com suà ttlha, eüe 
som brio, carrancudo, e a me­
nina tâ o  am arela e desani­
m ada, qne parecia uma de­
funta. Iam  am bos tâ o  abys  
m ados no seu desespero, qne

passai nos setn nos
ver, o pa «-rastando a fi­
lha, que tropeçava a cada 
passo. Eu e o Tourillon fi­
camos de bocca aberta. Em 
íim, acordei e d isse: «Aqui 
ha por força alguma desgra­
ça ; vou saber o que sucee- 
deu».

Apartei'me do Tourillon, 
e fui em bicos de pés intio- 
duzir-me na* estufa que dá 
para o salão, onde estava 
toda a familia, salvo o Sr. 
conde, que não saedo quar­
to. Não tardará talvez mui­
tos dias que saia... para o 
cemiterio. M as vamos adiam- 
te. Acabava eu de agachar- 
me por detrás de uma janela 
meio escondida por uma tre 
padeira e de onde podia ver 
e ouvir tudo, quando se abriu 
a porta da sala e entraram 
o capitão Dorival e a sua 
filha.

No salão achavam -se os 
Srs. B ouvardl#de M&hiac de 
M ursy (os tres sobrinhos do 
Sr. conde), a m âi do Sr. de 
M ahiac e a  ara. condessa dc 
Mursy» Vendo entrar o pai 

com quem e sta *
u arsy* v< 
e s rilha,

vam todas.»as noites no cas- 
teílo, dirigiram-se paraelles, 
mas pararam de repente ao 
darem pela figura medonha 
do Sr Dorival,

Isto não vem muito para 
o caso, mas eu mesmo sentia 
arripios. Eile estacou tam ­
bém e olhava-os todos sem 
dizer palavra, não largando 
a mão ria filha, que tremia 
como varas verdes, e nem se 
pedia ter nas pernas : cau­
sava compaixão a pobre me 
nina. 0  sr. Dorival aproxi­
mou-se emfim do Sr viscon^ 
de de Mahiac, e disse lhe nu 
ma voz que parecia sair de 
um tumulo.

—Sei tudo. Sr. visconde.
0  Sr. Mahiac, pálido como 

um defunto voltou a cabeça 
e não respondeu.

Parecia muito perturbado.
—Então, Sr. visconde, tor­

nou o sr. Dorival,—e o corpo 
trem ia,—V. Ex. não me com 
prebende ?

— Não, senhor... não posso 
comprehendel-o, respondeu E* 
nalmente o Sr. de M ahiac.

— Vou então ser claro, con 
tinuots o c a p itã o : o senhor

seduziu minha filha, tornou 
am ãi... Venho aqui para me 
dizer em que dia cumprira a 
promesa que lhe fez de a des­
posar.

0  Sr. visconde guardou si 
lencio.

—Espero a sua resposta, 
senhor, voltou o capitão, 
chegando-se ao Sr. de M a­
hiac,

Sempre o mesmo silencio 
da parte do Sr. visconde, 
que naquella hora antes que­
ria estar a cem pés debaixo 
da terra.

Até que o Sr. de Mursy, 
vendo que era preciso resob 
ver a situação, tomou a pas 
la v r a :

Capitão, explicou elle, se 
o Sr. visconde se conserva 
calado, é que lhe custa dizer 
ao Sr. Dorival que os mem 
br os da nossa família...

Aqui parou um instante.
As palavras não lhe po­

diam sair da garganta.
—Que os membros da nos­

sa fatniliíi ..! repetiu o Sr. 
D orival.

— Não desposam... as araan-

tes, senhor, concluiu o Sr. de 
Mursy.

Luiz Chabot foi interrom­
pido neste momento por uma 
erupção de mormnrios, cujo 
significado não era equivoco.

E r a . a indignação que, á 
maneira de uma corrente ele­
ctrica, irrompia simultânea 
de todos os corações.

E este sentimento avigora- 
se ao aspecto da infeliz Ge­
noveva que, ''rubra de ver­
gonha, escondia o rosto com 
as m ão s; no desespero da 
mãi e do filho, que soluça" 
vam a mbos ao cantb d a 
Sala, em que já os vimos.

Os propries juizes e jura­
dos como que forcejavam por 
conter os sentimentos que 
sobreexcitara nelles a ultima 
phrase de Chabot.

A este é que, pelos modos, 
o surprehendera a agitação 
que se tinha levantado.

—Os Senhores bem devem 
comprehender, observou elle, 
que os Rougemare não são 
para ahi nenhuns fidalgos 
feitos á pressa, e que um 
visconde de M ahiac não pôde
ir casar.. (Co nt .)
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A M r o x v m  m s n CIDADE DO NATAL

FUNDADA 
PELO EB. PEDRO VELHO 

a !• de Júlio de 1889

REPUBLICA
O r g a m  d o  P a r t i d o  R e p u b l i c a n o  F e a e r a l

DIRECTOS POUTiCO  ; SENADOS REDRO VELHO

REDACÇÃO 
Praça da Republica 

NAjTÀL

Partido RepoMieano Federal
/ . . .

Eleição de 9 de dezembro ̂ le 1906

PARA GOVERNADOR DO ESTADO

DE. AM UO JOSE' 1 KELLQ E 800ZA

PARTE OFFICIAI
Administração do exmo, $r. dr. 

vice-governador Manoel Mo* 
reira Dias

EX PED IEN TE :

Dia 23 de novembro

O/ficio

Âo sr. dr. José Luiz B a*  
ptista, Engenheiro Chefe da 
Commissôo de estados e Cons* 
trucção de Obras Contraa Sec- 
ca no Rio Grande do Norte,

Accusando recebido o vosso 
officio de hontem, sob n* 152 
em que me dais sciencía de 
terdes assumido o exercício do 
cargo de Engenheiro Chefe 
dessa commtssfto, para a qual 
fostes promovido por portaria 
80 exmo. sr. Ministro da In­
dustria, Viação e obras Pu-

Julho a Setembro ultimo.
— Ao mesmo :
Communico-vos que no dia 

29 de Outubro ultimo o cida­
dão Bento Praxedes Fernan­
des Pimenta assumiu as func- 
ções do cargo de promotor pu­
blico da comarca de Mossoro, 
parao cpial havia sido nomea­
do intennamente conforme me 
participou o respectivo dr. juiz 
de Direito,

Dia 20

Officio

— Ao sr. Inèpector do The- 
souro :

Ao administrador das obrqp 
publicas, Thedosio Paiva, man­
dai entregar a quantia de . . 
709$ 100 reis, sendo 827^400 
réis, para pagamento de des- 
peza effectuada durante à se­
mana de 12 à 17 do corrente 
com pessoal empregado nos re­
paros de diversas obras e

blicas,datada de 13 do corrente, 818700 réis, para a despeza
tenho a satisfação de retri­
buir e agradecer os vossos pro­
testos de alta estima e distincfca 
consideração.

Dia 16

Officio

Ao sr, Presidente do Supe­
rior Tribuual de Justiça.

Communico a v. exa. que 
no dia 5 do corrente, o promo­
tor Publico da Comarca do 
Apody, dr. Matbias Carlos de 
Araújo Maciel Filho, dei- 
xouo respectivo exercício visto 
ter sido removido para a Co­
marca de Canguaretama.

—Igual ao Thesouro,
— Ao sr. Inspectox do The­

souro:
Communico-vos para os de­

vidos effeitos que no dia 5 do 
orrente foi nomeado para ex ­

ercer interinamente o cargo 
de promotor publico da co­
marca do Apody, o cidadão 
Domingos Ernesto de Britto 
Guerra, que immediatamente 
prestou o compromisso legal 
e entrou no respectivo exerci­
do, segundo communicação do 
juiz de direito interino d’aquel- 
la comarca.

Dia 17

Officios

— Ao sr. Inspector do The
souro:

Ao presidente da Intendên­
cia Municipal de Macaü man­
dai entregar a quantia de . 
i5o$ooo reis, para occorrer ao 
pagamento do auxilio á ca­
deira do sexo masculino da 
quoll* cidade, 114 trimwtre de cedente

effectuada com a acquisição 
de material para as referidas 
obraB conforme se verifics dos 
documentos juntos.

Dia 19
Officio

— Ao sr. Inspector do The- 
souro ;

Em resposta ao vosso offi­
cio de hoje, sob n? 229, com­
munico-vos que approvo as 
bases, que devolvo, para a 
arrematação do dizimo do pes­
cado dos diversos municípios 
do Estado, relativa a produção 
do anno de 1907.

Despacho

Apollonio Augusto Seabra 
de Mello, alferes do Batalhão 
de Segurança, pedindo para se 
lhe mandar pagar em dinheiro 
as peças de fardamento que 
venceu como sargento-quar­
tel-mestre do mesmo Batalhão.

Ao sr. Inspector do Thesou- 
souro para mandar pagar, em 
termos. •

F oi «também lido 0 expedi”  
ente.

Rtèsagem;

Do exmo. sr, desembargador 
Theotoniò Freire ao exmo. sr. 
desembargador. João Baptísta.

Appellação criminal

N.154— Macau— Ãppellante, 
o Promotor Publico— Appel- 
lado, Antonio José Mulatiuho.

PARECER DO PROCURADOR GERAL 

Appellação eivei

N* 65— Canguaretama— Ap- 
pellante, o juiz de direito— Ap* 
pellados, José Galvão de Mel­
lo e suq mulher d. Maria de 
Medeiros Galvão.

J u l g a m e n t o s  :

Recursos crimmaes

N. 263— Martins^Recorren* 
te,o juiz de direito— Recorri­
do, Antonio Fernandes da Sil­
va—-Relafcor,o exmo. sr. desem­
bargador Vicente de Lemos—  
Cenfirmou-se unanimemente o 
despacho do juiz a. quo.

N. 264—-S. Miguel— Reeor- 
reáte, o juiz de direito— Recor 
rido Manoel Francisco Seyeri- 
no— Relator,o exmo. sr. desem­
bargador Jo&o^Boptista— Antes 
de ser relatados o feito,o exmo. 
sr. desembargador Theotonio 
Freire requereu adiamento do 
julgamento para a sessão se­
guinte.

O exmo. sr. Presidente man« 
dou convidar 0 juiz de di­
reito da Capital para com­
pletar o numero dos julgadores 
no seguinte feito, visto achar- 
se impedido de funccionar p  
exmo. sr. desembargador João 
Baptísta ;

Recurso criminal

N. 262— Santo Antonio— Re­
corrente, o juiz de direito— Re­
corridos, Aquilino Francisco 
Xavier e outros.

Nada mais havendo a tratar 
foi encerrada a sessão.

Foi juiz semanario o exmo. 
sr. desembargador Vicente de 
Lemos.

Secretaria de Policia

Sessão ordinaria em 14 de 
Novembro de 1906.

Presidência do exmo. sr. des­
embargador Meira e Sá.

Secretario, o sr. Luciano Fil 
gueira.

Ao meio dia,na sala das Con­
ferencias, presentes os exmos. 
srs. desembargadores em nume­
ro legal, foi aberta a sessão.

Foi lida e sem debate ap- 
provada a acta da sessão ante-

Outubro— Dia 24.

Honlem a tarde, foi recolhi 
do á cadeia da capital o crimi. 
noso de morte Salustino Alves 
de que se tratou era parte dia­
ria de 16 do corrente, o qual 
veiu de Vílla Nova remettido 
pelo delegado de policia da­
quelle município com officio de 
ante-hontem datado.

Dia 25

Por acto de hontem datado, 
o dr. cbefe de policia a bem 
do serviço publico, restaurou o 
districto policial de «Olho d*a 
gua» do município* do Assú, 
creado por acto de 10 de Abril 
de 1899; ficando, assim, de ne­
nhum effeito 0 de 12 de Setem­

bro de 190a, em virtude do

Suai foi supprimido o referido 
istriqto cujos limites se acham 

traçados na respectiva portaria, 
e para 0 cargo de subdelegado 
de policia nomeou o cidadão 
Matbias Neves de Oliveira La­
cerda.

— Por acto datado de hontem, 
foi exonerado o cidadão Ma­
noel Pacifico de Andrade do 
cargo de r  supplente do dele-

fado de policia do municipio 
e SantfAnna de Mattos e no­

meado, para snbstituil-o, o 3* 
supplente do subdelegado da* 
quella vílla João Gomes de A­
raujo e para o logar deste o ci­
dadão F  
Lima.

Vancisco Damião de

Dia 26

O rêo Adelino Cesar do Nas­
cimento, que havia seguido ul­
timamente para Canguaretama 
afim de ser submettido a ju l*  
gamento, foi pelo jury daquel­
le districto em sessão de 16 .do 
corrente, condemuado a cum­
prir, nã cadeira daquelUa ci­
dade a pena de 14 mezes 
de prisão simples, conforme 
commumeou o respectivo juiz 
districtal em officio de 20 deste 
mez.

Dia 27

Hoje foram recolhidos à ca 
deia da capital os presos de ju s­
tiça Cam illo Archanjo Barbosa, 
Joaquim F rat cisco Jacyntho, 
conhecido por Joaquim Bié, 
Manuel Jacyntho de Lim a, vul­
go Manuel Bié, condemnados 
ultimamente pelo ju íy  do dis 
tricto de Goianinha, e o réo 
Francisco Paulo Ferreira que 
deixou dç responder a sessão 
do referido ju ry por ter reque­
rido adiamento do seu ju lga­
mento para a sessão próxim a 
vindoura os quaes regressaram  
daquella villa remettidos pelo 
respectivo juiz districtal com  
offiicio desta data. a

Dias 29 e 30 
Nada occorreu.

Dia 31

Por acto desta data, foi ex ­
onerado o cidadão José Targi- 
no de Freitas Pessoa do cargo 
de subdelegado de policia do 
districto de S. Bento do muni­
cipio de Nova Cruz.

— O criminoso de morte Sa­
lustino Alves de que se refere 
a parte de 24 do expirante mez 
está pronunciado como incurso 
nas penas do art. 294 § 2* do 
Codigo penal no districto de 
Villa Nova, segundo informa­
ções do respectivo juiz distric­
tal em officio de ante-hontem 
datado.

0  desarmamento
0  Congresso Socialista, reu 

nido em Limoges, approvou 
uma moção do Deputado E  
duardo W aillant, apoiada por 
Jaurés, declarando que ob  o -  
perarios de cada nação devem  
contar com o apoio dos seus

A REPU6UCA

Cidade do Ratai, segunda-feira, 
26 de novkmbrò de 1906.

companheiros dos outros pai­
res na política antim ilitarata  
cre&da pelos socialistas.

A  moção termina exhortsn- 
do as eusses trabalhadoras a  

ue proeigam na campanha a  
âvor do desam am ento, afim  

de obter a suppresBão do ex­
ercito permanente.—

?fs

Dr. Affonso Feima
Ao telegramma de cumpri­

mentos que lhe dirigimos,s. exa. 
o sr, dr. Affonso Penna, presi­
dente da Republica, teve a fi­
neza de responder nos seguin­
tes termos :

Rio, 24
Dr. Manoel Dantas.

Natal
Agradeço cumprimentos im­

prensa republicana.
Saudações

Affiomo F m n a *

Dr. Augusto Lyra
A  comfoiasão de rio-grandeíP 

ses que telegraphou do Parà 
ao dr. Alberto Maranhão para 
representar aquella cohtoia 
m a  festas em hom enagem  ao  
exmo. dr. Tavares de Lyra, 
era composta dos nossos dignos 
patrícios mqjor Nestof Cam afã, 
dr. Soares Montenegro, major 
Genezio Pegado e João Pó  
Caldas. .

E. F. C. do Rio
Grande do Norte

Acha-se na direcção effectiva 
dos trabalhos da construcção 
da Estrada de Ferro Central 
do Rio Grande do Norte o il- 
lustrado profissional, dr. José 
Luiz Baptísta, cuja oompeten- 
cia e actividade sao a mais se­
gura garantia da execução das 
obras, que elle proprio ajudou 
a projectar como um dos mais 
valiosos auxiliares do dr. Sam­
paio Correia.

TÈ̂  sfe; ni*#l
Com um* casa * dadeira­

ra ente á cunha, estreou hontem  
no Theatro Carlos Gomes a 
Empreza Norte do Brazil, sob 
a competente direcção do sr. 
M. Quineau. ^

0  espectáculo, que havia si­
do marcado para sabbado, con­
forme noticiámos, * não ponde 
ser realisado, depois da exhi- 
bição da primeira vista, álbum 
m aravilhasO) devido a um ligei­
ro desarranjo no apparelho. 

Hontem, afinal, a engrena­
ra funccionou perfeitamente 

em : todas as vistas foram 
exhibidas com a^naxim a niti­
dez, terminando com 0  salteador 
m oderno, vista animada, de 
deslumbrante effeito.

Quinta-feira, haverá o se­
gundo espectáculo com um  
attrahente programma

s
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Por an n o„
Por
Por xae*. . . . . . .  1*500

r:r.

cota
ptgwaWrttf R«iíÂt*d&,' dosou 
toa^reiBpor Mafia-de anui co-

‘ ier se

ra ccfm a jlín cp ,
A  i w n i t o V Á o c M i o d l
L m o  Sodré, Barata 
Ribeiro, Bnen«IU<Mi^ 

. lOiòpo dão, Fraictaco Glyçe-
* S p g  H o , '  A i f r ^ o  m í u ,

1 BrazAbíanten, Azere 
do, Hfetello e Pinheiro 
Rachado. ;

V o ta ra m  p o lo  reco­
n h ecim en to d o  dr. S e- 
a b ra o a  s;aafld re8  B é l-
fp r tV ie tr » , A n ísio  d e  

lumna do otiof so l A b reu , P ejíro  B o r £ t^
trato «la priatwra pubUeaçfto, K n  tu n d a, G o n sa lves  
quer M trato daa reprodticções: F erreira , R o sa  e. S ilv a ,

gercn la n o  B an d eira, 
ornes d e C astro, Afã- 

n o ei D u arte, Hf u rú n h o  
G arcezj O liv e ir a ' F i-

Í neredo, F e l i c i a n o  
*e n  n  a, U opes C h a ­

ves, U rb an o de G o u ­
veia, J o a q u im  de S o u ­
za, X a v ie r  d a  S ilv a , 
S r a s ilio  L u z, S ch im i 
d t e F ro ta .

F in d a  a  sessão, qu e  
f)»i co n co rrid issim a, 
um  g riip o  de estu d an ­
tes e p o p u la re s fe z  
um a m an ifestação  ao  
dr. R e a b ra , n â o h a v e n -  
d o  n en h u m a p er tu rb a ­
rão*

R io , 25
A C a tu a ra .d o s D ep u ­

tad os d iscu tiu  as e- 
m endus otferecidas a o  
qrçam en to  do m in is- 

do In terior.

Rio» *4
Foram  nomeados 1 

Lente, do Ban* 
o dr. Jo­

de Olfvei-

tordaA ifan-
capital» 
lolnho s

d e g a
sr. I«uftz Rodolpho 
—directur«erai.da ar- 

maide artilheria, o ge- 
nunlh JRetdngues Sal" 
les $ -­

—lente da cadeira de 
opbtahniadB F a c u ld a ­
de de- Medicina desta 
cl<|pdp»jo 4 o> Abreu Rl- 
alho.

R iò , 24
O  Benado-federal dls- 

cü ttb  lâS-típímente a  e- 
leiéaÒ  de^AmitoáLs. F a
lá *a m  'oê:^  i7l i .  ̂ ? n-A toe

:és, »uMtentan 
d< e, o  p arecer da  

“d a conam is- 
I ãquelle, o v o to  èm  

separado. F a la ra m  a ­
in d a  os sena^lorés a la ­
go an o s M a n o élO n a rte
« A is fe jo r ;  G j t t f  • '

O  d eb a te  ficou en cer- 
radst ás 7 1 1 2  horas da  
n o * » ,  jwttdo ad ia d a  a

E sG uccam  presentes, 
á n ca ftp  m  atm adorcs.

R a s. g a le ria s  e n as  
trib u n as era g ra n d e  a  
con corrên cia de espe­
ctadores.

Rio, 25
. Foi eleito presidente 
do Club Naval o con­
tra almirante Souza 
J»oh»o.

Manaos, 25
Foi mareado o dia j i  

de Janeiro proximo 
para nelle realisar-sc 
a eleição de senador.

Rio, 24
. Foi approvado defi- 

nittvamente na Cama* 
ra dqaDçpntados e en- 
vtado«aMàancÇão o pro­
jecto de lei que modi­
fica o plano de refor­
m ada esquadra.

Rio, 24
A  Compra dos Depu­

tados discutiu o orça­
mento do ministério 
do Interior.

R io, 25
E a  sMisão de hon­

tem,, dò ltenado Fede 
rai, ̂ » a n u la d a  a e- 
leiçãtMe Alagoas, por 
»7- vutfj»reontra *9»

A. votação foi nomi-
naJL

Vedaram pela nulli- 
dade da elmção os se­
nadores fia Peixoto, 
Sjclueri*, Nery, índio  
dofirm dl. Paes de Car­
valho,Urbano dos Sm -

-*CH

R o m a } 25
HJonueulior Marcon­

des de Mello renunci­
ou o arcebispado do _ _
Pará, por motivo de t̂hese já  aventada de um re 

* -  Tforçó de supprimento de aguas
do Quixei

FH V**
J W B *  . . . .
Q vasto im ^ en o  «gripo

m  -
na A*h.KZaiwn>

ttwil para à  iutaner, de mo­
do a adestrar pessoal nos ca 
sos mais piujpl«« para encetar
^rogressivamente os de mais 
idSçil observação e execução. 

Já os temos realizados na ci­
dade de Natal e iniciados no 
vfllle do Potengy, além dos 
que se perfuram nesta cidade. 
Aqui a agua profunda servi- 
M  de tecureo ao abastecimem 
to de álbas que a tenham e 
na cidade para poupar o uso 
das aguas superfíéiaes na ir. 
rígaçáo das ruas, serviços de 
quartéis e uzosiudustriaes.
t 0  propoáto de combater sem 
interrupção o phenomeno da 
secca, reclama naturalmente 
vUtna organização capaz de di­
rigir com os devidos estudos, 
os trabalhos em. toda a região 
assolada,iniciando npvas obras, 
encaminhando as iniciativas 
dos governos locaes e dos pai1'  
ticulares e systhemátizandQ 
todos os recursos que os ser 
viços federaes podem fornecer 
com economia quando bem 
aproveitados.

Com os recursos concedidps 
pelo Congresso, auctorizou v. 
ex. a organização, dessa su­
perintendência, instituída tam­
bém no intuito de exercer uma 
funcçâo de superior fiscaliza­
ção que 0 exame dos traba­
lhos in tocüy torna possível e 
efficaz.

Dessa necessidade me con­
venci,‘quandp do estudo que 
fiz com a  presença, do Chefe 
da Commissão do Açude do 
Quixadá, vim a conhecer que 
a União ainda não tinha a 
propriedade dos terrenos mai- 
ginaes àquelle grande e custoso 
açude, e ainda posteriormente, 
qtte,̂  embora as esperanças em 
contrario, à vasta bacia cons­
truída. não recebera até hoje 
agua que excedesse ao terço 
de sua capacidade.

Autorizei, no primeiro caso, 
a necessária desapropriação e 
com urgência fiz estudar, para 
rémedio ao segundo, a hypo-

à U a -lfik v ra ^ j^ g n iS M i 
* chciaMísiiv--* e tò «

qn* *  
Mv «j

9»n-a» ouvir «gttioî o- 
rudorM, htendo o pqnegyrico 
dos pltrmoB dos isudoiltw da 
«O^qina».

M i r a
Aofaa-ae uo aneoradouro exter­

no, a bordo» a eqin-
Ujkissão de mbitthb dft qual è di­
gno chefe 0 commandante Cam­
pei lo, secretariado pelo iuteUigen* 
te e symp t̂hipo capitão de cor- 
vela Armando Buriáníaqui.

Como era d aturai, os illustres 
passageiras fizçram as possíveis 
observações sobre a praticabilida­
de da nossa barra ; e do que vi­
ram resultou a melhor convicção 
de serem óptimas as condições ac 
tuaes do porco, nada justificando 
a nilo entrada dos paquetes do 
tiloyd. .

Registrando este juizo tão com­
petente, saudamos os briosos re­
presentantes da armada nacional.

«ande.

Obras contra a secca
Lemos o seguinte no rela­

tório do dr, Lauro M uller: 
«Pela primeira vez deram 

os poderes públicos caracter 
de permanência ás obras con­
tra os efPeitos da secca, conti­
nuando a execução de tra­
balhos que, proseguidos, ex­
tinguirão afinal, as tristes ca­
lamidades de que tem sido 
victíma uma vasta região do 
norte. As estradas em cons- 
trucçáo nessas zonas visam 
minorar os effeitos desse fiagel- 
lo e facilitar os recursos ne­
cessários á execução de outras 
obras. Estas devem consistir 
no aproveitamento das aguas 
superficiaes como das do sub­
solo. Aquellas aproveitadas 
em açudes disseminados e que 
só devem ser de grandes di­
mensões quando excepcional­
mente o facilitarem accidentes 
naturaes, em que se verifique 
inteira conformidade das ba­
cias hydrographiea e hydrolo* 
gica. As aguas do aob*eolo 
constituem precioso recurso a

do curso do Quixeramobim, 
que, entretanto, não parece 
possível sem dispêndio injusti­
ficável.

Terminarão este anno as 
obras deste açude e vão se 
concluindo com rapidez as de 
Acarahümirim, que fiz cons 
truír com vantagem. Ligo mui­
ta importância á attençâo que 
os governos locaes, municipa 
lidades e o povo devem pres­
tar as indicações da Superin­
tendência Federal, náo só para 
a realização de obras ao seu 
alcance como também para 
que façam cessar praticas pre- 
judiciaes, como a do desmaia- 
mento, que na própria phrase 
cearense, se exprime dizendo, 
que emquanto o governo fqz 
açude?, o machado faz sertões.»

Officina Litteraria

VIDA SOCIAL 
... t H H n a s u m

CoMPL&TAM ankob ahanhan :
O nosso eminente chefe, senador Pe­

dro Velho.
— A  senhorita Anna Maria RoselU, 

filha éo íUttstre coronel Angelo Rosclli.
---- O nosso d e v o t a  d o  amigo

e correligionário, tenente-coronel Fran­
cisco Cascudo, cpmmerciante desta praça.

---- A senhorita Ezilda Nepomuceno,
filha do nosso presado amigo, capitão 
Jofto Nepomuceno.contador do Thesouro

---- O nosso dietincto amigo dr. Ma­
noel Varella, réeidente em Cearà*miritn.

——O joven Francisco*Barroca*

x
----- VISITAS,;

Deu-nos hoje o pçaser de sua visita 
o nosso presado amigo, capm. João 
Felismino de MeUo, administrador da 
mesa de Rendas e activo e zeloso a 
gente da «Republica» no importante 
município de Jardim do Seridó.

X
— viajantes

Ao seguir hoje para o Recife, troo 
ie-nos sttás despedidas o nosso presado 
amigo» dr. Vicente Veras.

-— Seguindo em dias da semana pas 
sada para o Rio de Janeiro, vein a esta 
redacção deBpedir-se o nosso joven pa­
trício, Pedro Mendes.

X
----- NASCIMENTOS

Realiaou-ge hontem, em um 
dos salões do Atheoeu, com re­
gular assistência, a festa li- 
tteraria promovida pelos mo­
ços da * Officina Litteraria.»

A sessão foi presidida pelo 
sr. Ivo Filho, que pronunciou

O sr. Brasiliano de Ooes e sua exma. 
senhora, d. Maria Nunes de Goes par­
ticiparam-no$ o nascimento do seu nlho 
Raul.

0  BLOCO r
Circulou hontem o n* 18 do 

«Blóco» que, como sempre, traz 
uma leitura variada e boa.

A  n o t a  d o  d ia

0  facto de que nos vamos 
occupar não è _ propriamente 
um facto diário, porque re 
presenta o resultado de um 
trabalho lento e progressivo, 
porém foixnoB suggerido ha 
pouco tempo.

Qu cremo-nos reíertr ao en 
sino vi tistico, que se vae mi­
nistra ' -'o ás moças nos colle- 
gios dc .1 capital, dando re- 
sultador ignos de applausos*

Tanto s alumnas do Col- 
legio da * n maculada Concei 
ção, com.; nas do Collegio Á- 
mericano, * sentimento esthe- 
tico tem se revelado de uma 
maneira surpreh endente e dig­
na de incentivos em trabalhos 
que devem ser proseguidos e 
cultivados com amor.

Esses trabalhos ainda repre­
sentam a infancia da arte, po* 
rém muitos delles revelam de­
cididas vocações.

A ultima exposição que hou­
ve no Collegio dalmmaculada 
Conceição mostrou alguma coi-

00-
de modelos. Tanto lua con- 

_ de artefiictos, como na 
pintohb via-se algum a coisa 
de particular e original de­
notando concepções próprias 
e individuaes.

UltithaâiMte, sgfipntade foa< 
ta h áviâajtsste ipuúital em be-

Carvdçde,
alum nas do CoMtelfio À m en- 
cano ooncefleasam^com .traba

em çart^ rap p ia e Sftnarella.

mos eoceentadoe íiâqaelle Col­
legio, que u&o qualificarm os  
de artísticos, pprqjie a  A rte  é 
para nós. a perfètçSb suprema, 
porém dignos 'de figurarem  
#ujm pw»ett*d0r emw>.

E  assim vão as nossas jovens 
e taleptosas i patriciss prepa­
rando uma ctutum  déíêspirito, 
que, si é bella no homem, re­
alça na múlher pelá attracção 
tpagiça dos m^ceeioBiemininoa 
p pel*? senstbui$tode m sin  apu­
rada das suas concepções.

Ainda ha poucos dias, tive­
mos a fortuna da communioa- 
ção de um trabalho de'aqua- 
rella, executado por uma das 
alumnas do Cpflegio da Con­
ceição, que occutta na modéstia 
digna dos princípios da sua 
educação, um  talento de pri­
meira água. È  utpa paysagem  
marinha ao lu á r : uma cabana 
pittòresca na praia, ao lado de 
um a velha arvore por onde 
descem os raios prateados da 
lu a ; um eseàlér bákmçando-se 
graciosamente nas ondas, nu­
vens ligeiras correndo em des­
alinho do nascente, tudo isto, 
como se vê, m uito commnm e 
um  tanto clássico nas payaa- 
gens marinhas, porikm a nossa 
talentosa patrícia soube dar ao 
conjuncto e ás perspectivas um 
certo cunho artistico, onde se 
uota o «>pro da vida e ob en­
cantos da natureza.

G ilbraz dr S antilhana.

SOUCITAMS
TELHA

No maniçipip de Macahy- 
ba, em Potengy Pequeno, 
n*um logar denominado Te­
lha, tenho para vender por 
preço baratíssimo, uma.casa 
de telha e taipa, de porta e 
chave, com 33 braças de 
fbente e 1 1(2  legua de fundo 
qpe é encravada nesse respe­
ctivo terreno, bemfeitorias, 
várzeas, u iatta de madeira 
de construcçâo, demarcada 
entre as casas dos srs. Fran 
cisco Xavier de Souza e José 
Patrício da Cruz. E* boa 
para situação de fazenda de 
creação e agricultura.

Quem pretender, nesta ci- 
pital, dirija-se ao major Fil* 
gueira.

Natal, 2 t de Novembro de 
1906.

Insigneas maçónicas
A dinheiro tem para ven­

der a 50 q do preço actual 
uma mestre, uma para 18 e 
outra piara 33. As duas pri« 
meiras já foram servidas, a* 
chando-se em perfeito estado. 
E sta ultima c nova e uma 
rica insignea*

Quem pretender, dirtja«se 
ao major Raymundo Fil- 
gueira e Silva, que farà ne  ̂
gocio.
 ̂2lata  ̂ ^  de Novembro dc 

1906.
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Com 3 pokgbdtaf , ..
metro, system *iflil« *í fonjfc 
d« de bronze para méttmb; 
poço fundo, nova, em perfri 
to estado, 30  J. do preço 
aetunl,vende,major Filgueira.

Natal, 24  de Novewnro de 
1906. ;

Constando que o M tãpr R a y í  
mundo Filgneira ttm ^ffereci*
do a venda uns espadins e pos 
dendo offerecer outros objetos  
e-omo sejam um cofre de ferro, 
um armario e bancos de pa­
lhinhas, desde já  protesto, so  
bre tal deJiberaefto, visto ditos  
objectos pertencerem a L o ja  
«Frei Miguelinbo» de que 
faço parte.

Natal, 2 6 - 1 1 —906.
Pedro Bxulo Pee*oa.

. „  ... . tu *i4 d è« ía*m ib w 1 
<íe. ipõ6. 0 èecretario *

L u iz  Fernandes*

A V IS O

Avisa-se aos interessados que, 
em sessão ordinaria desta data, 
foram aocei toe socios da «Pte- 
vidende^Ngtfdense» ossrs. Luiz  
Estanislau Cordeiro, Henriqne 
Fernandes Torres, D. M ariã  
Rosa de Paiva Torres, João, 
Leopoldo Raposo Gamara, D. 
Rebecca Morisette da Cama 
ra, Cícero Alves da Rocha, José 
Ribeiro de Paiva, D. Maria I -  
rinéa da-Costa Pinheiro, José 
Ferreira de Souza, ÍX Anua  
Rosa de Souza, Antonio Joa- 

uim de Oliveira, D, Generosa 
eonilia de Oliveira, Rodolpho 

Henriques e D. Maria Henri* 
ífUes de P a ivg; aoãqnaes fica  
marcado o praso de 30 dias, a 
contar dg publicação deste &- 
viso, para entrarem com a quo­
ta inicial, joia e despesa de ex­
pediente, tudo na importância 
de 16:000 para cada um, afim  
de poderem ser inscriptos entre 
os socios e receber as respec» 
tivas cadernetas, que lhes se-

í

Restaurant

Cochilia4tosm*ptiftita, 
sob a competente di­

reção de Mme. Pereira.
sE&Tiço mm

feito a vista e paladar
Executam com pontualida­

de toda e qualquer en- 
corímiénda concernente ao 
nosso ramo de negocio.

RUA DÔ C0HMERC10, N. 128
 ̂ „ . i-“*— - --

Attençaol!
Carlos de Albuquerque

— avisa ao publico que abriu 
na rua dr. B arata, n* 27 , um 
bem m ontado estnbelecimen - 
to  de m olhados, e bem assim  
uma agencia de diversos ar­
tigo s especiaes com o sejam : 
m achinas de costura, couros, 
m ozaicos*para ladrilhos, car­
vão anim al para refinar a s­
sacar, êtc. etc.

Visitem  a  nova mer­
cearia que esfcà ven* 
dendo baratíssim o.

— RUA DR. B A R A T A  N. 27-

A v l s d
O proprietário d u<O N O V O  

PROGRESSO det Iara que já  
estãofindoso 1* o 2* e o 3 club 
de roupas e o 1  2 * 3 * 4?* 5 ’ 6 
de calçados, e os socios de 
todos elles indemnisados dos 
respectivos ternos e calçados 
si algum  dos ditos socios, pon

*ú*SttM«uafc
N atal,22^ 11^ W )6.

mshhhl
De ordem d » Sqfhor C $ fo-  

q«l Joaquim Manoel Teimtira 
de Monta, Presidente ̂  da In- 
tendenck deste Mutxnotpio,^&- 
ço publico^ para conhecimen­
to dos interessados, que no 
dia * 7 . de Dezembrospnoxima 
vindouro, pelas onaahmraaA 
manhã, na sala das sessOes 
da mesma Intendência terá 
logar á arrematação, em has­
ta publica dos impostos do 
Mercado, inclusive as feiras de 
Tatqjubeira, e Passo da Patria; 
subsidio 4 o gado vaccum  suí­
no, lanígero e caprino e trans­
porte dè carnes verdes, de ac? 
cordo copa as bases qne pode­
rão ser examinadas nesta se­
cretaria, desde o dia 14 do re­
ferido mea. Os licitantes deve­
rão habilitar-se recolhendo 
previamente* aos cofres muni- 
cipaes uma caução, não inferior 
á 5 *1. ás bases fixadas para 
as arrematações do contracto 
a arremantaçáo, alem das d e­
mais extgençias e formalidades 
legaes, deverá constar qne os 
pagamentos serão feitos nos 
dias dez, vinte e ultimo de 
cada mez, obrigado o contrac­
tante a recolher no acto da as- 
signatura im portância. equiva* 
lente aòduplo do valor da pres­
tação decendial, importância 
que reverterá ao cofre da In­
tendência, na feita do pontual 
pagamento de qualquer pres­
tação,que importará ígualmen» 
te & rescisão do contracto— E  
para constar, eu, Joaquim Se» 
verino da Silva, secretario o 
escrivi e assigno.

Secretaria da Intendência 
M unicipal do Natal, 22 de No­
vembro de I906.

O secretario
Joaquim Severino dor Silva.

C L A M B

0 mm  superior

ores humidades
Ç R R T A  

OU AMÁBBLLA

UM PREÇO (9 0 :

Para homens
Extraordinariamente confortável, muito 

legante e o mais durável.
Hygienico e incomparável para o trabalho) 

Evitam 0$ callos e não wtcommodam

Depositários e únicos agentes—

Venda ã varejo, a preço único, por conta 
dos fabricantes, na loja

á Rua Dr. Barata, n.

N A T A L
Parte Commercial

NATAL ”
24 de novembro de 1906
CAM BIO deH O N TE M  Ï15 318

TABTCT.T.A DE CAMBIO
L i b r a ....................... 15*483
S h illin g .................... #774
Penny . . . . . . . #064
Franco....................... £614
Marco . . « . * « * #759
D o lla r........................ 3 *i8 7

Praça do Recife
D IA  18 D E  X 0 Y E M B R 0

C A M B IO  is  51«

»SEBOS BI lOÚIlAÇAO
P R E Ç O S  C O R R E N T E S

ÀB8UCAR
Usina r  

Usinas (baixo) 
Crystalisados 
Demeraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavasos 
Brutos seccos 
Bruetos meUados 9 
Retomes

Algodão— C otou-se este ar­
tigo aò preço de i5$ooo pe­
los 15 kilos.

A guardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 300 a 340 réis a canada. 

Álcool— Para o agricultor co­
tou-se de #650 a $ q o o  a ca­
nada, conforme o grau. 

Couros seccos espichados—  
Sem existência no mercado. 

Couros salgados seccos— Co­
tou-se este artigo a #960 0 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 560 réis o kilo

Mlho-i-F oí vendido este artigo  
aõ preço de 80 a 88 rs. o k l. 

Mel— Cotou-se nomínalmen 
este artigo pata o agricultp  
a 159000 a pipa com 600 li  
tros, sem o casco.

P elles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a £#500 cada uma.

P elles de carneiro— Cotou-se 
a 19300 cada uma primeira 
qualidade.

Sola-—Cotou-ae de 59000 a 11#. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

$
$  a

a£ooo a 29200 
$  a i#4° °  

a|ooo a 2$5oo 
19600 a i$8oo  
19500 a 16800 

9 a z$95°  
a x#50o

Borracha— Cotou-se *a de ma- 
niçoba de 29600 a 39500 e a 
de mangabeira de 29100 a 
29500,conforme a qualidade. 

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 29500, pelos 
15 kilos, nominal.

Caroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 700 a 830 rs, 
pelos 15 kilos.

C afA— F oi vendido este pro­
dueto a 79200,pelos 15 kilos. 

Cacau— Cotou-se este artigo a 
79000, pelos i5kilos.

F e ijã o — M ulatinho do estado 
— coiou-seao preço de 156000, 

novo,sacco com 60 kilos. 
V a r in h a  d e  m a n d io c a -Coto u  

se este artigo de 46500 a 
46700 o saeeo com 49 kl.

Pauta do Thesouro
Semana de 26 a l  de De- 

wmbro de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Xmitaiu Ouidu Tiltfu
Algodão em rama.. 15 ka. 9$500

S$000it sm caroço, 
saio oa re­

síduo................
Amucat de Usines. 

Christahsedo
Branco.......
8omeno.. 
Mseeavado. 

Bruto..........|

i ( a
ti

(i
ti
ti
u * 1 »

I -

ti

*$000
ateoo
«9ooo
#000
lfftOO
i$ooo
.»r«o

tu
ü
U

Kewme
Aguardente.......... Lit.
Borracha............  Kl.

“ de maniçoba u 
Banha de cevado. •
Cebolas................
Café........ ...........
Cõrade olheo de car­

naúba.................  u
Cêra de palha de

carnaúba..............  u
Carneiros............... Um
Cabr&B..................  Uma
Chãpéoa de palha. • Um 
Couros de boi secco

ou salgado........  Um
Chifres de boi...... Cento
Charutos................. “
Cigarros.................Milh.
Caroços de algodão 15 ks. 
Carne de sol (secca) Kl.

“ de qualquer 
modo preparada. 

Bateiras de palha.. Uma 
de Junco.. 
de plripiiy.

Fumoemròlo........  Kl.
em folha........  11

Farinha de mandi­
oca ....................Litro

Fey&o mulatinho... “
“ de outras qua­
lidades ...............  "

Frangos................. Um
GalBtthaa................Uma
Gomma de mandi­

oca................... Litro
Gotnmade asanita. “
lilIltA........................ “
Hei de MNCtr.... “
“  de ribdhM.».. “ 
Ovm dega^AM.. Um

li
it

tt

ü
tt

1600 
$800 

11800 
2$000 
3$i00
1Ü00
11800

1$S00

$600
10(000
10$000

$

1$000
8$000
7$000
8$000
$400

1$800

8$000
$
$
$
$500
$500

$800
$800

$M 6
1$M0
3$000

IM O

OH»
Perda................. Um
Papagaloa................  “
Pinqnitoa.................  “
Pellea de e d m . . . Ume 

“ deerf Wf t e.  “  
Pellovagetal... . . .  4É *.
Pennaa de ema.. . .  “
Queijo« de úbmM£k **

“  de.< M ã«i 
PÜEÈÚ.... . . . . . .  11

Sementes de ma­
mona....................  u

Sal...........................  14
Sola.......................   M N 0
Sébo.......................  Kl,
Toucinho.................   44
Unhas de boi.......CeMb
Velas de côra de car­

naúba................
Vinho de cajá, ge-

nipapo, etc........  Litro
Vasseúm de psttta 

de canaúba.. , . .  Oente

6190
c:
$<••

*6 9̂»

it$ w  

- •

Vapom «apoiaSM.
MEZ DE NOVEMEM9

DO NORTE :

DO SUE;
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Grande manufactura dos excellentes ci-

(fumo picado especial)

21 de Mareo, POTENGY e Viajantes
(fumos desfiados de i

CHárutos. fumos em folha do Rio Grande do Sul e era
. ’ i ' , t ' *

olo de Minas Geraes.
Ffimés Caporal Mineiro e Semilla de Havana em paco-’

tinhps. - PITEIRAS e outros artigos para fumantes.
1 ' " - - • *

F o l h e t i m  ^3 )
Constant Quérou/t

Ifle r a u ç a T r a g ia
P R O L O G O

Uma.Mta 0 um crime 
V

UMA SEDUCÇÃO

Dorival enviesou um olhar 
desdlnhoso para o Sr. vis- 
conda, e proseguiu com a 
mão estendida para a filha : 

—Tinha cinco aonos quan 
do pela primeira vez entrou 
neste palacio ; era tão linda, 
tão  tjfttpha, tão simples, tão 
encantadora na sua vivaci­
dade e na sua franqueza, que 
o tVtotè v^ho, a quem os 
senhores todos desampara­
vam então, porque estava 
longe ainda a hora da he* 
rança, nâo existia senão para 
a innocente, que era a vida, 
o movimento e a alegria des­
ta  casa, tumulo sombrio an­
tes delia aqui entrar corno 
ám raio de sol. Foi assim 
qo«, por « p aço  de dez an­
pot, a deaaitcaa allm oa e

deliciou a sua velhice. Quan­
do a rapariga completou 
quinze annos, eu quiz inter* 
rtfniper as suas visitas ao 
palacio, mas o Sr. condeofi- 
servou-me que não erã visi­
tado senão por seus sobri­
nhos, e que elles eram todos 
homens de bem, pessoas ho­
nestas, inca ?es de enganar 
uma menina uja ingenuida­
de bastaria pora a conside­
rarem como sagrada. Ho­
mens de bem ! pessoa*? ho­
nestas ou seus sobrinhos! 
como o honrado velho co­
nhecia mal a sua fam ilia!

—Finalmente, senhor, tor­
nou o visconde, eu já  me
puz á sua disposição, que *  ̂mais me quer.

0 capitão olhou um instan­
te para o Sr visconde, sem 
dizer palavra, e depois res­
pondeu com um sorriso de 
gelar o sangue nas v e ia s :

—Com effeíto, o que é que 
falta á minha felicidade, e 
esi>ecialmente á desta infeliz ? 
Eu mato* o, ou sou morto 
pelo senhor, e tudo fica :e- 
parado, c immWiatameute 
a alegria me entra em casa,

o sorriso substitue as lagri­
mas, o meu nome emporca- 
lhaâo, enlameado, recobra 
a sua antiga pureza, e a sua 
vicftima ergue se logo do avil­
tamento em que se acha ; 
eis aqui os milagres que vai 
produzir o nosso duelo, não 
é assim, sr. Visconde, e eu 
seria bem ingrato se não mos 
trasse um grande regosijo 
per uma tal reparação !

E cTahi a pequena pausa :
— Ha, comtudo, um perferi 

to cavalheiro nesta casa, um 
só c moribundo : não posso, 
pois, appellar para a sua jus­
tiça, para a sua lealdade. 
Jà poucas horas talvez lhe 
restam de vida : os senhores 
sabem n’o melhor do que 
ninguém, os senhores, os seus 
sobrinhos, que as tem con­
tado e que anciosamente 
aguardam a ultima, os se­
nhores que já  o não temem; 
é aqui está porque nâo he­
sitam em espezinhar, em con 
demnar á vergonha e á  des­
graça aquella a quem o no­
bre velho am ava como se 
iora sua filha. Mas cautela, 
porque esse crime que hoje

coraniettera é daquelles que 
não podem ficar sem puni“ 
ção o h ! eu tenho esperança de 
que a justiça de Deus, uni 
co juiz, sempre que é impo­
tente .a justiça dos homens, 
catrá sobre estes infames, 
terrível, inexorável!

E deu alguns passos para 
a porta, dizendo ao Sr. Ma- 
hiac :

—Deutro^dc uma hora, os 
meus padrinhos estarão aqui, 
Sr- visconde.

Ia a sair sem ao menos 
olhar para a filha, quando 
ella se ergueu de repente, cor 
reu para el!e

0 Sr. Dorival virou-sa rá ­
pido, e htando-a perguntou- 
lhe hum tom que a fez esta­
car no meio da sala :

- Que me queres?
— Ma«, meu pai, disse ella 

a tremer, eu quero ir*me 
embora,

—Para onde ?
—Para onde?... balbuciou 

a menina Genoveva, olhando

com assombro e com terror 
para o capitão; para ca­
sa... para a nossa casa, meu 
pai...

“ Nunca ! a minha casa não 
serve de abrigo a mulheres 
perdidas; já  o dei a entender 
ha pouco. A partir deste mo­
mento não tenho filha ; fi- 
cahirás sozinha, sem familiae 
sem lar. Separamo^nos aqui 
para sem pre; segue o teu 
caminho que eu seguirei o 
meu, e não tentfs, ouviste ? 
—nâo tentes transpor a mi­
nha porta ; se o fizesses, se­
rias expulsa sem piedade e 
aos olhos de todos. .

E repellindo-a violenta­
mente, levou a mão á porta 
para sair.

Então, senhorjuiz, a me** 
nina Genoveva deu uni grito 
como nunca o u v i! Atirou-se 
aos joelhos de seu pai, e 
cobrindo-lhe os pes de beijos, 
arrastando-se pelo sobrado 
como um câo, balbuciou por 
entre soluços — e cada uma 
das suas palavras parecia 
qoe lhe arrancava a alm a.

(Co n t .)
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miá súfilà bib
Dr. Manoel Dantaa

KÏDAÇTOR-CH*ra
ASTONIODE SOUZA

José Pinto, f rente,
ASSIGN ATURAS

Por anuo * . 
Por semestre 
Por mee* , .

. . * igfooo 
. . . sfooo 
. . . 1Í500

cMTAstt á x x m i  m m m

Na te ta  de daste prévio, com 
pagamento adiantado, dtuen 
toa reie por linha de uma co- 
ltimiui de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproducções.

Senador Pedro Velho
O  senador Pedro Velho fes­

teja hoje mais um anniversa- 
rio natalício. .

Os amigos é admiradores—  
que os tem incondicionaes e 
dedicados, na grande maioria 
dos habitantes desta terra que 
elle tanto estremece e tanto 
tem elevado —  prevalecem-se 
da opportunidade para expan- 
direm«se em manifestações de 
apreço e de reconhecimento.

Através das grandes vicissi­
tudes que acabrunham ás ve­
zes a vida dos homens públi­
cos, sfto esses os momentos de 
compensação em que elles re­
pousam tranquiilos e descan­
çados nessa athmospbera sé 
rena a que a amisade, a dedi­
cação, o amor, dão um tom de 
ares embalsamados.

Hoje, ninguém se acercará 
do senador Pedro Velho para 
lhe pedir um fevor, ninguém t e 
procurará aproveitar do seu 
immenso prestigio, porque to­
dos o collocarão acima dessas 
coutingeucias da vida, para 
consideral-o somente em si, 
çomo a personificação de um 
typjo em que se ide&lisa por 
assim dizer o Rio Grande do 
Norte. m . .

Esta consagração è o mais 
honroso titulo de benemeren- 
cia que possa aspirar um ho­
mem publico. Ver o seu no­
me abençoado por milhares 
de indivíduos que o acatam e 
veneram como o symbolo da 
perfeição, sentir-se amparado 
por essa força indefinível, e 
poderosa que resulta do con­
curso «toa TT̂ flfUMRj contemplar 
uma obra política que tem re­
verberações de sol, sentir a 
consciência alliviada do peso 
do remorso de defecções ver­
gonhosas ou de acções más , 
collocar-se acima dos seus con­
cidadãos pelo consenso unani 
me de não haver uma só voz 
que dispute a sua superiori 
dade, deverá ser a suprema 
felicidade na terra, uma feli­
cidade a que se não chega so­
mente com as próprias forças 
individuaes; è precito o desen­
cadear dos acontecimentos, o 
desenvolvimento das forças qtte 
presidem a evolução social.

E  esses homens assim tão 
alto coüocados não cahirão, ou 
por outra só cahirão com a 
própria sociedade que elles re­
presentam e dignificam.

O povo rio grandensc sente 
permtamente isto e sabe que, 
acclamando o senador Pedro 
Velho, aocbuna como que a si 
mesmo, não tece louvores a 
um ídolo de oooaciâo, applau»

Previdência Japonesa
A dieta japonesa votou re 

centemente a somma equiva­
lente a cerca de mil contos da 
nossa moeda, ao cambio actual, 
para a creação de uma repar­
tição* central e o estabelleci- 
mento de fazendas de criação 
de cavallos em todo o paiz, 
para o abastecimento de ani 
maes para o remonte do seu 
exercito.

O projecto determina a com­
pra, ao extrangeiro, de 1.500 
garanhões de raça,

Itoíaáo iii iu  n hw
A dissolução do ministério 

Sarrien e à formação de um mi 
nisterio Clemenceau são factos 
de quê só se pode admirar a 
multidão Ignorante de que, na 
política, as chamadas surpresas 
são o resultado de lentas e secre­
tas combinações. Na realidade o 
snr. Sarrien, honrado e vulgar 
parlamentar, nunca servia se­
não para figurar como presí 
dente do Conselho e sae agora 
para não desempenhar por 
mais tempo um papel"ridículo, 
mas satisfeito por ter podidc 
coroar a carreira política com 
o apparatoso titulo de chefe 
dos ministros. O sr. Clemen^ 
ceau era quem governava, e 
por conseguinte não houve 
mais do que troca de nomes.

Comtudo a formação officia 
d’utn ministério presidido por, 
Clemenceau não deixou de 
produzir profunda commoção. 
Ha n’esse facto as apparencias 
d’uni' conjunto de condições 
novas tocantes á personalida­
de d’aquelle eminente homem 
de Estado. Clemenceau è um 
homem admiravelmente orga- 
nisado, uma força, um cerebro, 
uma vontade. Desde Waldeck 
Rousseau e n’um sentido mui­
to d ’Stincto, não tem havido 
em França homem político do 
seu valor. Até os seus proprios 
iuimigos o reconhecem. Com 
elle podemos ter esperanças 
de encetar umá nova era de 
actividade nacional e d’uma 
irofunda modificação na po- 
itica externa. O3 reacctonanos 

— nacionalistas que prophetí- 
sa vam a desforra durante 30 
annos, berram  agora que Cle­
menceau vae desencadear os 
horrores da guerra. Ninguém 
o sabe. E ’ claro, porem, que 
Clemenceau deve considerar 
a guerra, como uma contigen- 
cia tem vel que se não pode 
adiar indifimdamente, e pre­
parar-se a ella, estreitando ca­
da dia mais os laços de ami­
zade entre a França e Ingla­
terra e o  accordo contra a 
AUemanha. Quem duvidar do 

ue digo, que leia os ' artigos 
ribtmdos dos jornaes aUe- 

mães. Clemenceau foi sempre 
cnglophUo e 0 fraco d’elle 
(todo* tomos o nqpso) é imitar 
os homens de Estado ingleses, 
*tè nas suas aêçOes psssoaes.

E

•Ué- *
a tfà  pruria) Stte tora sopido tanto ooql|

que
que tombe** nos vira-toa « totom * ífe iõ eao aaw ra* 

detopresèntar uma fe fe  o o * a  maior o ergt*. 
pequena parcelai da vida rio* Na hora em que eetou escre- 
grandenae, aquella a que o se- vendo esta chronica, tudo in - 
nádòf Pedro Velho tom dado dica que o general Picquaft 
o melhor da sua actividade e será chamado para ministro da 
dos seus fecundos ensinamen- guerra e esta perspectiva prb- 
tos, também nos regostjamds 
com o dia de hoje, açompan- 
hando com a nossa* solidaneda 
de todas as manifestações 
e todas as homenagens feitas 
ao chefe querido e respeitado.

1 e esta perspectiva pro­
voca grande algazarra. Bom 
será lembrar ao feitor estran­
geiro que Picquart, na epqca 
em que sacrificou a carreira 
á defenaa de Dréyfus, em o 
coronel mais novo do exercito, 
sendo considerado como um 
official de gránde merecimento 
e um tochnico de primeira or­
dem. Maistardeobrigaram.no. 
a demittir-se, mas continuou a 
publicar, em revistas especiaes, 
vários estudos que foram mui­
to elogiados. Quando mesmo 
o publico se admirasse da re- 
habilitação de Picquart, é mis­
ter lembrar também que, des­
de 1895 si não se desse a ques­
tão Dreyfus, Picquart teria 
chegado normalmente ao pos­
to de general de divisão, que 
lhe outorgaram ultimamente 
sem faVoritismo algum. Além 
d’i8S0, Cleménceau e Picquart 
'são velhos e Íntimos amigos, 
portanto a collaboração d’es- 
tas duas energias pode chegar 
a ser preciosa. Não è o odio 
d’nxn partido derrotado que 
pode fazer hesitar Clemenceau 
que ha de preferir mil vezes, 
q que é natural, um homem 
de merecimento, que elle co 
nhece a fundo, a outro general 
qualquer. -

Este incidente não è mais 
do que um dos numerosos aym- 
ptomas da modificação que se 
está prepâtando. Do lado de 
Roma, não é menos certo que 
a lacta vae continuai ainda 
mais violenta. No interior, o 
accordo entre radicaes e so­
cialistas parece completo, a 
crermos o que diz Jaurés. Tal­
vez vejamos agora a França 
despertar da sua longa lethar- 
gia política e occupar o lugar 
que lhe compete no mundo, 
de accordo com o gabinete de 
st. James, ronpendo finalmente 
essa alliança russa que foi um 
lamentável e ruinoso equivoco.

mo* Metro
_ A « propottas devem ser em

O svmema o o ^ l da OV »«.!duplicata, -fechadas, sendo 
U m m w uD O TeunN de daa vias com sello Fe-
istaumae ji.postua x<6aé .«•tu^Herai. , . „
e saT das quaes 107 foram t*| A  este fo-tiectmento 80 po­

rtas 0 anno passado. Jderá eotteorrer í—
A  China, excluída a Mand- v  Qaem anresentar doeu 

eburia, acha-ee dividida em 371 mento, t o  wn nome ou da 
districtòs postam, alguns dosjfirma social de que fizer par 

pfto do tflfliftnho dq maiorI tc, *de haver pag » o imposto 
parto dos paízes europeus. |^a fã*pcctiva casa oq escri 

„  Iptoru> cOnrmercial, relativo
Colmeias na Allemanha ao ul.timo ser?est/e vencido-

e assim por diante;
, A  Allemanha tem r.9x0.0001 2 Quem apresentar doeu-
colméas de abelhas quaprodu-|"**ot<*f ílu.e provem possuir 
zem 20.000 toneladas de mel|^cn8
por anno, sendo a Hespaaha «noventes, ^mercadorias di- 
10 segundo pais productotde|nlleir<'. Q» t ' t Qlos de-valores 
mel na Europa, pois que pos1* I Pne importem em somraa 
sue 1.690.000 colméas, dando »t,ac,à »«oor do-que o valor 
19.000 toneladas de mel. do, fornecimento pretendido,

Isalvo se apresentar hador
I fÀ N T X T T  TTÀ  1 idoneo, que se respousabüise 
MLAJH 1 1 1 / H A  I pelos pagainentos das multas

leni que possam incorrer.
Quem perdeu uma mantilha Finalmente, deve a propos- 

noTheatro Carlos Gomes, podeI tq conter a indicação da ca- 
rocural-a do teuetite AntonioI sa _ cornniercia 1 do proponen. 
'il-homens. I te e a declaração expressa de

caucionar este 5%  da im-
ï

E D IT A E S
twill» Etaniti it í1

portancia provável’ dos vi­
veres a fornecer.

Aos interessados outros es­
clarecimentos serão foruect- 

m r • i i i idosn^esta Secretaria em ho-
SImuUS u IbUIW  ras uteis*

Secretaria do 2‘ Batalhão 
dè Infantaria em Natal, 21 
de Novembro de 1906

Kilo
ti
it

£

A  temporada artística prin­
cipiou sem maior novidade, a 
não ser que a Comedia Fr ame­
m, o primeiro theatro de Paris, 
gastou cem mil francos para 
pôr em scena La OmrUmm} 
detestável melodrama, escripto 
por um estudante de vinte an­
nos. Foi um fiasco tremendo. 
Aquelle que merece censuras 
não è o desgraçado auctor, mas 
o direetor — académico, que 
acceitou a peça julgando que 
era obra d’um homem de gé­
nio. Inútil c dizer o grande 
e^candalo causado por simi- 
lhante aventura. Já houve al 
guns bons concertos, sendo o 
melhor aquelle em que toca­
ram a sublime symphonia de 
Cesar Franck, que tanta pa- 
teada levara n’outro tempo. 
Dizem agora que a opera Aria- 

musica de Massenet e li­
breto de Catulle Mendés pro­
mette ser a melhor do tão ce­
lebre e discutido maestro. Co­
mo novidade litteraria temos 
um romance de Mme. Gabriel- 
la Reval— Ia  Rnb*n) de 
que è um primor.

Paris, Outubro de 1906.

üamilk Mauclair

-De ordefb do sr. tenente- 
;coronel cotnmandante e pre­
sidente do raestnó conselho, e, 

|em yirtude do aviso circular 
de 31 de Outubro findo, con­
voco concurrentes para o 
fornecimento dos artigos a 
baixo especificados para o 
rancho das praças e«c, du­
rante o 1° semestre d oam io 
de 1907; pelo que deverão 
aqueiles que queiram em tal 

[concorrer, apresentai suas 
propostas na Secretaria io  
Batalhão no dia 28 do cor 
rente ás 1 1  horas da manhã 
Àguardente de canna Litro 
Àrroz nacional pilado 
Assucar branco de I a.
Dito masca vinho 
Azeite doce de Lísbôa 
Bacalhã : caixa 
Batata li ... za 
Café em g*ao 
Carne frese« de vacca 
Carne secca ou do Ceará 
Carne fresca de porco 
Farinha de mandioca 
Feijão preto ou mula- 

tinho •
Goiabada *
Lenha, achas de 3 kilos Uma 
Manteiga Ingleza ou 

“ Bretel”
Massa para sopa 
Pão
Peixe salgado 
Queijo ou requeijão 
Sal Litro
Sobre-mesa, verduras e tem 

petos em réis 
Toucinho Kilo
Vinagre Litro

Litro
Kilo
ti

4f
it
it
i t

Litro

a
Kilo

Kilo
* »
it
i »
ti

Velas decomposição 
Vassouras grandes de

Pacote

piassava Dúzia
Ditas pequenas
Kerozene L ata
Alfafa Kilo
Capim vetde 11
Farello
Milho miúdo • i
Phosphoros Pacote
Sabão Kilo
Tijolo de arear Um
Lixa Folha
Sebo de graxu 
Ferraduras de animaes

♦ Kilo

per * Um
Vidros para lampeões 
Torcidas para os mes-

Um

Ra y m undo Irinen d* Ara ujo}

2~ tenente secretario interino.

. n u i n i L
De ordem dõ Senhor Coro­

nel Joaquim Manoel Teixeinu 
de Moura,. Presidente da In­
tendência deste Município, fa­
ço publico para conhecimen­
to dos interessados, que no 
dia 17 de Dezembro proximo 
vindouro, pelas onze horas da 
manhã, na sala das sessões 
da mesma Intendência terá 
logar a arrematação, em has­
ta publica dos impostos do 
Mercado, inclusive as feiras de 
Tatajubeira, e Passo da Patria; 
subsidio do gado vaccum sui. 
no, lanigero e caprino e trans­
porte de carnes verdes, de ac­
cordo com as bases que pode­
rão ser examinadas nesta se­
cretaria, desde o diã~ 14 do re­
ferido mez. Os licitantes deve­
rão habilitar-se recolhendo 
previamente aos cofres muni- 
cipaes uma caução, não inferior 
a 5 *,[. ás bases fixadas para 
as arrematações do contracto 
a arremantaçâo, alem das de­
mais exigências e formalidades 
legaes, deverá constar que os 
pagamentos serão feitos nos 
dias dez, vinte e ultimo de 
cada mez, obrigado o contrac­
tante a recolher no acto da as- 
signatura importância equiva­
lente ao duplo do valor da près» 
tação decendial, importância 
que reverterá ao cofre da In­
tendência, na feita do pontual 
pagamento de qualquer pres- 
tação,que importará igualmen­
te a rescisão do contracto— E 
paia constar, eu, Joaquim Se- 
vefino da Silva, secretario o» û 9 J
escrtvi e assigno.

Secretaria da Intendência 
Mnnicipal do Natal, 32 de No­
vembro de 1906.

0  secretario

Joaquim fyxri nada Silva



Labim/UFRN

DECLARAÇÃO
Devendo mud*f-me breve­

mente para a Capital Federal, 
declaro a quem se julgar meu 
credor qne apresente suas con­
tas para ser immecüatatnente 
pagas. '

Natal, 27 Novembro 1906.
Antonio Cavalcante de A. Ma­

ranhão.

Declaração
Antonio Pinheiro Raposo da 

Camara declara que d’ora em 
diante passará a usar o seu no­
me primitivo de Ànt onio P  
nheiro de Lima Camara.

Natal, 22 de Novembro de 
1906.
Antonio Pinheiro de Lima Ca**

mara.

TELHA
No município de Macahy- 

ba, em Potengy Pequeno, 
n’um logar denominado Te­
lha, tenho para vender por 
preço baratíssimo, uma casa 
de telha e taipa, de porta e 
chave, com 33 braças de 
frente e 1 1(2  legua de fundo 
que e encravada nesse respe­
ctivo terreno, bemíeitoriaj», 
varzeas, niatta de madeira 
de construcção, demarcada 
entre as casas dos srs. Fran 
cisco Xavier de Souza e José 
Patrício da Cruz. E* boa 
para situação de fazenda de 
creação e agricultura.

Ouem pretender, nesta ca* 
pitai, dirija se ao major Fil* 
gueira.

Natal, 24 de Novembro de
t ! 9 0 6 .

M. Machado Sc C. avisam 
ao publico que acabam de 
receber pelo inglez “ Naviga* 
tor” os preciosos vinhos por* 
tuguezes ; Verde,CoIlares.AK

Parte Commercial
.....  NATAL

27 de novembro de 1906
CAM BIO dbH O N T E M  15 7116

t á b e l l a  d e  c a m b io

Libra . 
Shilling 
Penny . 
Franco. 
Marco . 
Dollar .

i 5#54^
#777
#064
#617
#762

3#200

Praça do Recife

eoba$a, BuceUas, ^speria!

Èm  missaa e o  c r e n d o  
alvaaia. Sècefcèr» ui, igp at- 

mente u r a a v a r ia d a q h a n tis  
dade de vinhos finos do Por* 
to  e  M a la ga . .

Grande sortim ento era con* 
servas e fiambres novos.

■ Licores finos com o sejam : 
Çhatretix, Beneditinos. Ca» 
cáu, Curaçáu, Annisette.

Vendem tam bém  a  couhes 
cida m anteiga Dinamarque» 
za recebida directam ente da 
Fabrica. .

A’ Des)>ensa N atalense, que 
está vendendo por preços 
excepciona es

Carmes Novos
Festa de N a ta l

Manoel Afeixo de Maria, re­
centemente chegado das pra 
ças de Pernambuco e Parahy- 
ba, faz sciente a sua numé- 
roza freguezia que fez magni­
ficas compras para a festa de 
natal, salientando*se bonitos 
padrões de seda, ctepões se» 
ti nados, phantazias de lã, fia 
nella, -chitas de bonitos pa 
drões, e muitas outras fa 
zendas, como sejam: Gazi* 
miras finas, pretas e de Co* 
res, Alpacas, Alpacões, èêda

Salha para palitots, brins de 
nho brancos e de cores e 

bem assim chapeos de sol, 
chapéos de cabeça e uma e* 
norme quantidade de calça*' 
dos estrangeiros e nacionaes 
á  bem servir ao mais exi» 
gente freguez. .
' Grande sortimento de ge­

neros de estivas, conservas, 
ameixas, doces, passas, vi 
iihòs finos cognacs,vermouths, 
etc.

Louças brancas e phan- 
taziadas. Ma chinas de cos 
turar a escolher. * -
— Cham a a  attenção, já  pelo 
agrado e sinceridade nos seus 
negocios e pela grande redu­
ção dos preços em todas as 
mercadorias.

Curraes Novos, 1 de No* 
vembro de 1906.

A l g o d ã o — Cotou-se este* ar­
tigo ao preço de i5$ooo pe­
los 15 kilos.

A guardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 300 a 340 réis a canada. 

Á lcool— Para o agricultor co­
tou-se de #650 a #700 a ca­
nada, conforme o grau. 

Couros shccos espichados—  
Sem existência no mercado. 

Couros salgados seccos— Co­
tou-se este artigo a 4960 0 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 560 réis o kilo

BáÉÈÉUiSÂfc

liTuo BraÃtóro
Costalm CoMnopoUto, 
Bob a coinpetcntc dl* 

reçOo d « Bfme. Pereira.
©TIÇO COUVálB

feito avistae paladar
Executam oom pontualida­

de toda e qualquer en- 
commenda concernente ao 
nosso ramo de negocio.

f

M arte & Pereira
RUA DO COMMERCIO, H. 72 f

Attenção!!
Carlos de Albuquerque

—avisa ao publico que abriu 
na rua dr. Barata, n* 27/ um 
bem montado estabelecimen - 
to de molhados, e bem assim 
uma agencia de diversos ar­
tigos especiaes como sejam : 
machinas de costura, couros, 
mozaicoa para ladrilhos, car­
vão animal para refinar as^ 
sucbxV «tc. etc.

Visitem a nova mer­
cearia que esta ven 
dendo baratíssimo.

RUA DR. BARATA N; 27-

f*T ARir

O proprietário d ,lèO NOVO 
PROGRESSO declara que já  
‘estão findos o 1 ' o 2* e o 3 club 
de roupas e o 1* 2* Z' 4* 5’ 6 
de calçados, e os socios de 
todos elles indemnisados dos 
respectivos ternos e calçados 
si algum  dos ditos socios, po* 
rerr, ainda não o recebeu, ve~ 
nha entender-?#» como abaixo 
assignado—*

Urbano dos Reis M e llo .

Natal, 22—11—906.

PB L IC A  P R E T A  
OU AM ARELLA

0 único superior 
e que resiste às mai­
ores humidades

UM PREÇO SÓ:

Para homens
Extraordinariamente confortável, muito c— 

legante e o mais durável.
Hygienico e incomparável para - o trabalho I 

Evitam os callos e nâo encommodam os pés!

Depositários e únicos agentes—

Venda a varejo, a preço uniço, porlcont* 
dos fabricantes, na loja

á  R u a  Dr. Barata, n. 15

N A T A L

DIA 18 D E NOVEMBRO

C A M B IO  1551a

m o s  DE ESÚBIAÇiO
- •

P R E Ç O S  C O R R E N T E S

A ssu c a r  
Usina r  

Usinas (baixo) 
Crystalisados 
Demeraras 
Brancos 
Somenos 
Masca vasos 
Brutos seceos 
Bruetos meilados 
Retames

$
$ *

2|ooo a 24200
4 a 14400 

24000 a 2 $500 
14600 a i$8oc

i 45° °

Mlho-i-Foí vqndido este artigo 
ao preço de 8o a 88 rs. o kl.

Mel— C otou-se nominalmen 
este artigo para o agriculto  
a 154000 a pipa com 600 E 
tros, sem o casco.

Pelles de cabra—Cotou-se este 
artigo a 24500 cada uma.

P elles de carneiro— Cotou-se 
a 14300 cada uma primeira 
qualidade. #

Sola— Cotou-se de 54000 a i n ­
conforme a qualidade de 
cada meio.

puw u I
I500 a i$8o*J 
4 a i$2$a\ 
4 a ifcftoj

Borracha— Cotou-se a de ma* 
niçoba de 24600 a 34500 e a 
de mangabeira de 24100 a 
24500,conforme a qualidade.

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 24500, pelos 
15 kilos, nominal.

Caroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 700 a 830 rs, 
pelos 15 kilos.

C apE— F oi vendido este prò- 
dueto a 74200,pelos 15 kilos.

Cacau— Cotou-se este artigo a 
74000, pelos i5kilo8.

F eu âo— Mulatinho do estado
—-cotou-eeao preço de i5$ooo, 

novo^acco com 60 kilos.
i$ 2| * | V A m in u  d e  m a n d io c a -Coto u  

4500] . se este artigo de 4̂ 500 a 
4$7oo o saceo com 42 kL

Rio Grande do Borte

Pauta do Thesouro
& mana de 20 a 1 de />* 

:xmbro de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Ximitritt Mihi Vilmi
Algodão em rama.. 15 ks. 9$500

44 »$000em caroço, 
sujo ou re-

slduo................
Assucar de Usinas. 

ChriataUsado 
Branco..,..
Bomeno......
Mascavado.. 

Bruto...........I

u

Si 
1t 
11

li
(l
tl
ti
t(
lt
ti

4$000
»$500
*$000
S$000
1$S00
1$000
r o o

44 Retame.......  ’* 41
Aguardente...........  Lit.
Borracha...............  Kl,

44 de maniçoba 
Banha de cevado..
Cebolas............. ..
Café......................
Cêrade olheo de car­

naúba........... 44
Côra de palha de

carnaúba............
Carneiros.........
Cabras..............

u
it

(l

$600
$SÓ0

I92OO

li

2$400
1$400
1$200

1$200

$600

ou salgado

Charutos.
Cigarros.
Caroços de algodão 15 ks. 
Carne de soi (secca) Kl. 

de qualquer 
modo preparada. 

Esteiras de palha.. Uma 
11 de junco., 41

. Um 10$000 Sementes de ma-

. Uma 10$000 mona.. . . . . . . . . .

. Um $ Sal.........................
0 Sola.......................

Um 19000 Sèbo.....................
. Cento 2$000 Toucinho...............
. “  7$000 Unhas de boi.........
. Milh. 8$000 Velas de ear.

ü

Ü de piripiry.
Fumo em ròlo......

“ em folha......
Farinha de mandi­

oca ..................
Feyão mulatinho.,. 

“ de outras qua­
lidades

Frangos...............
Gallinhaa.............
Gomma de mandi­

oca...................
Gomma de araruta.
Milho.......................
Mel de aamear.. . .
44 de a b e l h r . 

Oves da gaUiahas..

ü
Kl,ü

Litro
d

ü
Um
Uma

Litrou
li
it
ct

Úm
Kl.

$400
1$SOO

2$000
9
9
9
$600
$500

$200
$200

$160
19600
29000

$400
19400
9200
9*20
$600
$0*0
9010

Paoaeaios............. “ti

Oleo de mmona.,. Litrq
Perús............... Um
Papaga 
PinquitOB.
Pelles de cabras... Uma 

44 de carneiros. 44
Pelio vegetal........ Kl.
Pennas de ema....  - 
Quefjoa de manteiga 

44 de coalho ou 
prensa.

«t
ti

lt

oo 
0* 
00 

$100 
$100 
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naúbd..
Vinho de c ge-

nipapo, etc....... i ro
Vaaaoaraa de paiha 

de carnaúba...... Cento

19*00

i9ooo

9100
9006
9600
946*

19460
19000
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Vapores esperados

M E Z  DE NOVEMBRO

DO SUL ;

Planeta a 38
BÒbsribe a 38
MEZ DE DEZEMBRO

DO NORTE :
Olinda a 3
Una a 4
& Salvador A 11
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excellentes ci-
r

21 de Março,
(fumos desfiados de

Charutos, fumos em folha do Rio -Grande do Sul e em 
olo de Minas Geraes.

Mineiro e Semilla de Havana em paco*
e outros artigos para fumantes.

FOBHBÏIM (‘4>
Constant Guéroult

À Herança Tragica
PROLOGO

Um  falta e um crime 
V

HISTORIA DE UMA SEDI7CÇÃO

x0h ! meu p a i! meu p a i! 
tenha compaixão de mim .. 
eu. sou filha, meu pai. nao 
me deixe sósinha no mundo. 
aonde quer que eu vá ? pois 
o que seria de mitnT meu 
Deus ! ? O h ! nâo, nâo é pos- 
siyel..4»T?peu pai nfto pode 
expulsar me de sua casa, 
para longe de minha mãi, 

"para longe de todos os me 
us... bem sabe que eu nâo 
resistia, que dava em doi­
da... Leve-me comsigo, meu 
pai, supplico-lhTo de mãos er* 
guidas! Castigue^me crueL 
mente, mate^me se quizer; 
mas deixe* me ir comsigo !

. E os seus cabellos estas 
v^m to d o s. desgrenhados, e 
o vestuário roto e descom.

posto ; parecia louca, senhor 
juiz.

O capitão Dorival enxu­
gou com o knço as bagas 
de suor e as lagrimas que 
lhe rolavam pelo rosto.

Julguei um momento que 
elle nao resistiria.

Senão quando, empurrou 
novameute a filha, que des 
ta vez caiu ao longo do soa 
lho, a abrindo de rcpellão a 
porta, correu direito ã g ra­
nde, como se temesse voltar 
atrás, e desappareeeu. *

Quanto á meniua Genove­
va, não dava mais aceordo 
de si que uma defunta.

Estava desmaiada.
Luiz Chobot atalhou a 

narrativa para tirar o lenço 
d > chapéo e limpar o suor 
da fronte, pois se abafava 
na sala, apezar de que as 
janelas tinham sido quasi 
todas abertas.

Neste parenthesis ouviu se 
um largo tnurtnurio de sa« 
tisfação.

Emquanto Chabot estive­
ra fallando, a attenção geral 
concentrara-se * tanto" que 
todos apreciaram a q u e l l a

pausa, a qual permittia que, 
emfim, repousassem da sua 
longa contensão de espirito.

As opiniões modificaram-se 
devido isto ao que se acaba­
va de ouvir.
.  0 que sc destacava, pata o 

auditorio, desta ultima parte 
das levei ações de Luiz Chabot, 
cra o seu caracter de sinceri­
dade, a segurança de que se 
podia contar com a frans 
queza daqueila testemunha, 
que depois de hesitações até 
certo p o  n t o  desculpáveis, 
optara pela abnegação do 
s.r\\ proprio interesse, desven­
dando factos táo poucos hon­
rosos para seus amos.

E ’ verdade que a delação 
destes factos não modificava 
a posição da ré, comquanto 
augmehtasse as grandes sym 
patliias que ella inspirara, e 
exercesse uma influencia fa  ̂
voravel sobre o espirito do 
tribunal, evidentemente com- 
movido com a exposição dos 
soffrimentos da infeliz.

Este resultado era consi­
derável aos olhos da mui

tidão, o quem a reviramen­
to de Luiz Chabot fazia con­
ceber muitas mais esperan­
ças-.*

—Quem sabe—pensava-se— 
que novas surpresas elle nos 
prepara ?

Quem sabe se a testému- 
nha não tem nas mãos os 
fios do mysterioso trama 
era que presentimos embara­
çada esta causá ?

Quem sabe, finalmentc, se 
a innocencia de Genoveva 
não sairá triumphante de 
alguma nova revelaçã * ?

Longe de p artilh a  as im­
pressões do publico, a des 
graçada Genoveva, c o m  a 
cabeça escondida entre as 
mãos durante o depoimento, 
parecia soffrer ele um modo 
cruel, a julgar pelo tremor 
convulso que de espaço a es­
paço seipossava delia, aba 
lando-^Eaito a baixo. p -

E ’ que o seu pudor teria- 
se dolorosameiite com todos 
aquelles pormenores, que ex­
punham a nu a sua falta; 
patenteando-a com o maior 
cjmismo.

Genoveva aguardava, pois, 
anciosa que terminasse o 
depoimento da testemunha, 
no qual o publico entrevio 
a salvação da infeliz.

Passados alguns minutos:, 
o silencio restabeleceu-se, e 
Luiz Chabot proseguiu as­
sim :

—Como ia dizendo: a me­
nina Genoveva ficou esten­
dida no sobrado, e causa va 
pena ver o seu rosto pálido, 
immuvel como o d e  uma de­
funta, em meio dos seus ca­
beilos louros, espalhados.

O Sr. visconde de Mahiae 
e seus dois primos iam a 
buscar- lhe soecorros, mas 
a Sra, condessa de Mahiae 
disse-lhes que não era con­
veniente, e que a reeotnmcn- 
daria á sua criada de quarto, 
Juliana.

De *sorte que saíram todos 
do salão, c que a menina 
Genoveva quando tornou a 
si, não viu ninguém.

Ergueu-se e começou a 
olhar em redor, muito espan­
tada, e a modo que procu­
rando comprehender como
estava «li. (Co m .)
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Praça <fa HOfMMtoa

ÍA tA L

Partido RepoMicano Federal
■ ■■ ■
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DB. ANTONIO JOSE' DE HELLO E SODZA

PARTE OFFICIAL
Administração do exnto. sr. dr. 

vice-governador Manou! Mo­
reira Dias

EX PED IEN TE :«

Dia 24 de novembro

Officio

Ao sr. Inspector do Thesou- 
ro :

Mandai pagar, a’ vista da 
conta junta, aô sr. alferes quar­
tel-mestre interino a quantia 
de 19$, proveniente de passa­
gens dadas a duas praças do 
batalhão de Segurança e dos 
objectos constantes da mesma 
conta. ~

4 Secretariade Policia
Novembro— Dia i°.

Nada occorreu.

Dia 3

No dia 22 de outubro pro­
ximamente findo, em o logar 
tfMoirisco» do municipio de 
Goyannin ha,conforme commu- 
nicou o respectivo delegado de 
policia em officio de i 9 do cor 
rente, os indivíduos Ignacio 
Fernandes Soares e Sebastião 
Dor a Brandão, armados de 
foices, aggrediram os cidadã* 
os Manoel Soares Filho e Bru­
no Ferreira de Lima, entran­
do com elfes em lucta, na qual 
recebeu este ultimo na cabeça 
uma foiçada que lhe produziu 
um grave ferimento.

O referido delegado tomou 
conhecimento do facto e pro­
cedeu ás diligencias recommen- 
dadas por lei contra os deliu- 
quentes, que se evadiram após 
a perpetraçáo do crime.

— Em officio de 27 de outu­
bro citado, o delegado de po­
licia da Macahyba comrauni- 
cou haver fallecido naquella 
cidade, na taide do dia ante­
cedente, a infeliz Maria Um* 
belina de Siqueira em conse­
quência da facada que rece­
beu de seu proprio marido Vi­
cente de Araújo Siqueira, vul­
go Vicente Urinol, e de que 
tratou a partfsjdiaria de 19 da­
quelle mez.

Dia 5 e 6

Nada occorreu.

Dia 7

O cidadão Jofto Gomes de 
Araújo communicou em officio 
de 29 de outubftf ultimo haver,

nesse dia, prestado o compro* 
misso do cargo de r  supplen- 
te do delegado de policia do 
municipio de SariVAnna do 
Mattos.

Dia 8

Nada occorreu.

Dia 9 t

No dia 20 Ae outubro findo, 
indo o capitão Manoel Felippe 
de Araújo, delegado de policia 
do municipio de Cáicó, pata a 
sua fazenda «Ipoeira», em ca 
minho, juntou-se mais Heme- 
terio ^Raphael de Medeiros, 
Severo Rodrigues da Silva, 
sua mulher e seus filhos José 
Severo da Silya e Severo Ro­
drigues da Silva Filho, e ahi, 
por occasião de negociar uns 
jumentoB com Severo Rodri­
gues da Silva, foi pelo filho 
deste Severo Rodrigues que 
interveio no negocio,, aggredi- 
do com palavras as mais inju­
riosas.

O referido delegado deu voz 
de prisão ao seu aggressQr, que, 
insolitamente desobedecendo-a, 
arrojou sobre eile o cavallo 
que montava, succedendo tra­
varem lucta entre si, na qual 
recebeu o mencionado capitão 
Manoel Felippe no peito es* 
querdo uma facada, que lhe 
produziu um ferimento leve.

E ’ essa a communicação que 
fez o Io supplente daquelle de­
legado em officio de 21, no 
qual declarou ter assum do o 
exercio das respectvas func- 
ções logo que chegou o facto 
ao seu conhecimento e proce­
dido, a respeito, ás diligencias 
legaes contra o dolinquente 
que, na tarde desse dia, se en­
tregou á prizão e toi recolhido 
á cadeia daquella Cidade.

— Em officio de hoje datado, 
communicou o delegado de 
policia da cidade alta ter con­
cluído e feito remetter ao dr. 
juiz de direito da Capitai, pa­
ra os fins legaes, o inquérito 
a que procedeu sobre um con- 
flicto que teve logar era ca za de 
Raymundo Filgueira no dia 2 
deste mez.

Dias 10, 12 e 13 *
Nada occorreu.

Dia 14
Em officio de 29 de outu­

bro ultimo, communicou o ei 
dadão Francisco Damião de 
Lima ter, nesse dia, prestado 
o compromisso do cargo de 
3’ supplente do subdelegado 
de policia <|o districto de San­
t’Anna do Mattos.

Dia 16 
Nada occorreu.

B d a lii m E m a
SER VIÇO  PA R A  O DIA *9

Ronda, o ar. alferes Capistrano 
Estado maior, o sr. capitão 

Capistrano
Dia ao Batalhão, o r  sargento 

Pinto
Guarda de Palacio, o 2* sar­

gento Moura
Guarda da Cadeia, o 30 sar­

gento Pastel
Guarda do Quartel? o cabo 

Raymimdo
Ordem ao sr. official de ronda, 

o cabo Francisco Ignacio 
Patrulhamento, umanspeçada 

da i '  companhia 
Piquete na casa da ordem, o 

cabo cornetáiro Arthur 
Piquete no portão, o corne- 

teíro Machado

Uniformo®, 6*

Dr. Augnsto Lyra
Lemos numa das «Varias» do

Jormd do CommPrcio, de 14 do 
corrente :

O Satellite, ã cujo bordo vi­
nha do Rio * Grande do Norte 
o sr. dr. Tavares de Lyra, a­
manheceu hontem no porto, 
não tendo chegado na vespe- 
ra, como se esperava, em vir«* 
tude de forte temporal que 
reinava fora da barra.

Varias lanchas, conduzindo 
commissões, altas auctoridades, 
senadores, depn ados e amigos 
do Ministro da Justiça e Ne­
gócios .Interiores do governo 
a inaugurar-se amanhã, par­
tiram * do cáes Pharoux ás 7 
horas, em demanda daquelle 
vapor.

O sr. dr. Tavares de Lyra, 
que veio em companhia de sua 
familia, recebeu os cumpri­
mentos de todas essas pessoas 
e embarcou,, em seguida, na 
lancha do Ministério da Jus­
tiça. posta á sua disposição.

Alèm dás pessoas que foram 
cumprimenfcal-o a bordo, mui­
tas outras aguardavam s. ex. 
no cáes.

Notavam-se, entre outros, os 
srs. senador general Pinheiro 
Machado, dr. Alvaro Penna, 
pelo sr. dr. Affonso Penna, pre­
sidente eleito da Republica ; 
senadores Anizio de Abreu, 
Gonçalves Ferreira, Herculano 
Bandeira, Ferreira Chaves e 
Gatná e Mello ; Rodrigues 
Barbosa, tenente-coronel Bene- 
venuto Lobo e Moreira Gui­
marães, representantes do sr. 
Ministro da Justiça ; major 
Estillac Leal, pelo sr. Ministro 
da Guerra : deputados Miguel 
Calmon, Alberto Maranhão, 
Juvenal Lamartine. Eíov de 
Souza. Castro Pinto, Corneiio 
da Fonseca, José Peregrino, 
Deoclecio de Campos, Justi- 
niano Serpa, João Luiz Alves, 
Julio de Mello e Luiz Dorara- 
gues; general Siqueira de Me­
nezes e coronel Souza Aguiar, 
commandantes da força poli­
cial e do corpo de bombeiros, 
e ajudantes de ordens; dr.

Albuquerque Mello, chefe de 
policia, e ajudante de ordens; 
capitão de corveta Alfredo de 
Vaacoucellos,dr.PritmtivoMoa- 
cyr, Nestor Britto, Henrique 
Castriciano, secretario do go*» 
vem o do R io Grande do Norte, 
Telles Bezerra, Julio Pimentel} 
Manoel Dantas, Antonio Vaz; 
dr. Celso Dantas, R u y Carneú 
ro da Cunha, major Santa Ant 
na, João Galváo, J, Guará, 
Souza Campos, E  
reira, dr. Alfredo Pinto, dr. 
M aria Behring, Manoel Trin* 
dade, Felippe Lenhard, gene* 
ral Bellarmmo de Mendonçaj 
Sertorio de Castro, João Sève; 
dr. O liveira Menezes, Henri­
que Aderne, pelo director ge­
ral dos correios ; professor A  
maro Barreto, José Bemardd 
Filho, J. Fradique, Gabriel 
Siqueira de Carvalho, F e lix  
Bezerra, José Sant!Ànna, dri 
Santa Rosa, dr. Enéas Carrilho, 
deputado Simeão Leal, dr. Pis  
res Farinha, monsenhor *Maj 
noel Lobato.

No cáes Pharoux tocava uma 
banda de musica da força poj 
licial e numerosas pessoas ,a4 
guardavam a chegadf do srj 
dr. Tavares dè Lyra. S. E xj 
tomou um lem daa que foi a-j 
companhado por muitos ou-' 
tros, em companhia dos srsJ 
senador Pinheiro Machado, dr. 
Álvaro Penna, coronel Souza1 
Aguiar, indo hospedar-se no! 
Grande Hotel da Lapa.

Alli recebeu s. ex. crescido 
numero de cumprimentos, sén- 
do servida uma taça de cham 
pague e trocados vários brin­
des»

Maestro smido
___ . /

Lemos n* A  P rocim ia  de* %% 
do corrente ;

«O maeBtro . L. Smido, infa­
tigável musicista cujas produc- 
ções eão bem conhecidas e 
sempre apreciadas, acaba de 
instrumentar toda opera La 
Boheoie, de Puccini, fazendo-a 
executar no theatro Pavilhão, 
da capital do Rio Grande do 
Norte, sob a sua regencia, pela 
banda do Corpo de Segurança.

Os personagens da opera fo 
rara distribuídos a diversos 
instrumentos solistas e a exe­
cução, segundo noticias que ti­
vemos, agradou muito."

Nomes de ruas
Atteudendo ás reclamações 

do commercio, o governo mu­
nicipal do Rio de >Janeiro re­
vogou o decreto que auctoriza- 
va a mudança dos antigos no* 
mes das ruas daquella capital.

Dr. Affonso Penna
0  «Correio da Manhã» ap- 

plaude sem reserva o facto 
de estar o dr. Affonso Penna 
seguindo uma das normas pre- 
dilectas do ex-imperador, qual 
a de marcar lapis as recla­
mações da imprensa, envian­
do-as em seguida aos minis­
tros para providenciarem.

A REPUBLIC A
Cidetérdo dhDMfgvatiú-íeifa, 

* 28 do notoméro de 1906.

Anmmci&-se üm de&gfa&a. 
v e le  sério atíHèto entre a 
chancellarid da RépuBKca Ar* 
gentina e o bomo mintakro ple-
• W f í » m & H f à  A i­

Este manifestai feaaadttMMite 
seu profundo desgosto pela  
attitude do governo mpsma 
Republica oppondo diffiçujdp- 
des a que o cniffladpr Tirpd^- 
tes suba o rio tírá g u w , 
viagem  de estudo, anm de 
observar as condições de na­
vegabilidade do alto*UruBuay 
e seus affluentes.) *

O dr. Assis B^udl declaitm 
ão presidente Figueirôa Al 
çorta, ao ministro da marinha 
f ao das relações exteriores 
julgar desnecessária pfcrnfesáo 
do seu governo p»ráqt*eo 
citado cruzador reiéiseaqtwl- 
la viagem. -

O ministro dwrelaçftw**^ 
teriores respondeu qu&tÃitiéft* 
te os navios ̂ de guerra do 
Eéta<fc> Oríedtal podem subir 
0 alludido rio.

ANJINHO
O nosso eminente amigo, 

dr. Augusto L yra e sua exm . 
esposa, d. Sophia Lyra^ passa­
ram hoiu rv pelo des­
gosto de t  rder sua gçn» 
til filbmha, Cora L  ̂ a, d eon *  
ze mezes de idade.

Acompanhando-os na sua 
dor, fazemos-lhee chegar a e x ­
pressão sincera do nesio p eafcr.

Ministro Afgentino
«La Nacicrn» ataca a 

ção de Estanisláo ZdMgft, 
inimigo rancoroso do Brttzil, 
para ministro do exterior ar­
gentino. *

Proseguindo em considera­
ções sobre essa eséfelb i, qáe  
considera infeliz, faz votos pela 
continuação das boas relações, 
mantidas até hoje com o Bra* 
zil, considerando a mesma no­
meação perigosa para a harmo­
nia dos dotspaizes.

Marechal Afgollo
L IC E N Ç A  

¥wva major Fabricio
A commissão de finanças da 

Camara dos Deputados, assig- 
nou pareceres favoráveis á con4 
cessão de i anno de licença, 
com todos os vencimentos, ao 
marechal Paula Argollo, erft 
ministro da guerra, e de uma 
pensão á viu va do major Fa* 
bricio de Mattos, assassinado 
ha dois annos na Bahia*

Saúde e fraternidade
O dr. D avid Campista, 

niatro da fazenda, aboliu

gipeis officiaea de 
rmola «aaftdee fim

raa paata
Lterudadc

t o  

dade.»
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Na tattadeaiuBte pravio, com 
pigamento adiantado, ^ uen  
tos reis por liflha de uma co- 
Uunng de composição, quer se 
trata da primeira publicação, 
quer se trata das reproducções

TELEGRAMAS
B R A Z I L

R io , 28
A c a b a  de fa lle ce r a  

in n ocen te C ora L yra , 
filh a  d o  dr. T a v a r e s  
de L y r a . __

R io , 28
O  S en ad o F e d e ra l 

ap p ro vo u  em  terceira  
d w e a n ã o  o  p ro jecto  
»obre a  .C a ix a  de Con*
vereâo.

■ — , *»>'"■■■
A C am ara dos O e  

p n tad o s com eçou  a  vo* 
taçA o das em endas a  
p resen tad as a o  orça*  
m en to d o  m in istério  
do. Interior*

-R écif?, 28
« À  q u a d rilb a  d e A n ­

to n io  S ilv in o  am eaça  
destruftr aa o b ras do  
p r o l ó n r à m e n t o  da  
G re a t W e

. t e
«áiSte n t e f  ítinceia* Rbjomi 
.Ml w b t  
linbteflavero B a t a  Foram 

nppUudidaa todas aa 
parèaa doooú«j»rto. ' / / _ .

Alan  daa vímjmlb peaaosaa de
exmi Tice çovernador do Ba- 
tado, doa chefes de todas aa 
repartições, federaea^sstnduaes 
e municipaee, dos Qxembvoa da 
magistratura federal e estadual, 
doa delegados de muitos go- 
vemos nramctpaes do mtenor, 
chefes politicoB looaes, corpo** 
rações desta capital, officiae» 
do a® batalhão e do batalhão 
de Segurança,, representantes 
de todas asclaases sociaes, o 
senador Pedro Velho recebeu 
a honrosa visita do exmo. sr. 
D* Adauto, virtuoso bispo dio­
cesano, acompanhado de todo 
o clero desta capital*

Hontam, foram offerecidos 
valiosos mimos ao senador 
Pedro Velho.

B a h ia , 28
P rep aram  g r a n d e  

m an ifestação  a o  dr. 
S eab ra , esp erad o aq u i 
a  30 d o  corren te.

U s b o a , 28 
F a lle c e u  o. b a rã o  de 

M arqfé*

A ssu m p ção, 28
T o m o u  poaee d o  g o  

v e n to  o  n o v o  p resi­
den te d o P a ra g u a y , g e  
n eral B en ign o  P e re i­
ra.

Senador Pedro Velho
Hontam, o nosso eminente e 

querido chefe, senador Pedí o 
Velho, recebeu as maiores e 
mais inequívocas provas de 
sympathia e apreço da popu 
lação desta capital, a proposi- 
fco do seu anniversario nata­
lício

Desde demanhan atè a noite, 
foi uma verdadeira romaria—  
a romaria do reconhecimento 
e da amisade— á residência de 
s. exa., que retribuía affavel- 
mente todos os cumprimentos 
e a todos acolhia com a sua 
carinhosa bondade.

A ’ noite, 00 salões da casa 
do senador Pedro Velho re- 
gorgitavam de cavalheiros e 
famílias, do que a sociedade 
iiatalense tem de mais distinc­
te, realisàndose o concerto

S»movido pela orchestra do 
eatro Carlos Gomes, sob a 

rSfencia do maestro Smido, fá- 
sendo-os ouvir os intelligentes,

De umestudo do nosso/ il-* 
lustre confrade Miguel Harros 
poça i  Jbwinaia do ütrd, AO* 
breaexcarsAo presidencial,so% 
cortamos os «quintos períodos:

O senador Pedro Velho re­
cebeu centenares de telegram- 
mas, cartas e cartões, tanto 
desta capital, como do interior 
e de fora do Estado.

Vimos na banca de traba 
lhe do senador Pedro Velho 
telegrammas de felicitações ex­
pedidos do Rio de Janeiro pe 
las maiores summidades, da 
poMtica e da alta administra­
ção de Republica.

D.ÃdaÚCTO
Regftasou hoje para arPara- 

hyba o exm, bispo diocesano, 
d. Adaucto, depois de haver 
terminado sua visita pastoral 
nesta cidade.

S. exa. revm. foi acompa­
nhado até a estação da Great 
Westerp- por grande numero 
de catholicos, que mais uma 
vez queriam receber sua ben­
ção apostoliGa,

O exm. governador do Es­
tado fez-se representar pelo 
seu ajudante de ordens.

O nosso querido chefk se­
nador Pedro Velho, foi a es­
tação despedir-se do preclaro 
bispo diocesano*-

VIDA SOCIAL
■ANNIVERSARIOS

C o m pleta m  aknos  a h a n h a n  ;
D. Amélia Rarao», esposa do nosso 

digno amigo, architecto Hereulayo Ra­
mos.

---- D. Eulma Vieira de Meudonça.
x

— -DIVERSAS
O nosso presa<Jo amigo, tenente-co­

ronel Francisco Cascudo, proprietário 
do grande armazém de ferragens e no­
vidades—O Propheta—resolveu fazer ân­
uos, o que foi Um motivo para rece­
ber os mai» affectuoèos cumprimentos,

A' ncite, em abundante e variado 
jantar intimo, sentaram-se á ma mew, 
a!em de outros cujos notnt-s nos esca 
para, o coronel Avelino Freire-, dr. An- 
tomo China, coronel >fanod Coelho, 
dr. Celestino Wanderley, eororyíl Agri- 
pino de Mesquita, nossos collegas dr. 
Nfanoe! Dantas e Josí Pinto e grande 
numero de família*', sendo trocadas a­
; u i * to? a » «« u daçõc ?.

O coronel C&ftcudo e sua erma. sra. 
n todos obsequiaram fotn maxima gen­
tileza.

* x
-----DESPEDIDA

Tendo de seguir para Macau, trou­
xe-no* sues despedidas, rtosno pres­
tante amigo e agente da Republica*, 
eitpm, Porphyrio Xavier‘de Mello

---- Tendo de seguir acnanhan para
Macau, onde com wd* probidade, ex­
erce o cargo de administrador da Mesa 
de Rendas, teve a fineza de trazer-nos 
suas despedidas o nosso presado amigo 
major Manoel Onofre Pinheiro.

X
-----VISITAS

Visitaram-noe;
— -O iomo presado amigo e «gente 

da «Republica» em Obyaainha, capm. 
Léii Gonzaga. ' ‘

7“ °  Pp mdo amigo de a  Crus, 
xo^or Migncl Rocha,

A ’ Nação que o escolheu af 
fjfigura-se o sr. conselheiro Af- 
fbaso Peima o vulto telhada 
para objectival-a. 0  seu cara­
cterístico principal è a discre- 
çfto, que dá logo a idéa do es­
pirito que vê e observa muito e 
pouco se revela exteriorisan- 
do o pensamento. Diz ás coisas 
no momehtò oppsrtuno e, 
quando se vê assediado pela cu­
riosidade, não podendo a ella 
fugir sem quebra de delicade 
ea, sabe evitai as indiscreções, 
com a habilidade de um con 
sununado diplomata.

Tomava às vezes a palavra 
no seio dos jornalistas ávidos 
e falava com desembaraço dos 
seus hábitos methodicos, desde 
os primeiros annos de mocida­
de, do seu intenso a mor ao tra­
balho, da sua crença firme nò 
futuro da nossa raça e da nos­
sa nacionalidade, ferindo de 
frente os problemas que se li- 
gaip ao engrandecimento 
prosperidade do Brazil.

gnando de taes coisas falava, 
rejuvenescia, tornava.se enthu 
siasta, chegando mesmo a in - 
•flammar os ouvintes mais des* 
attentos.

Além disso é profundamente 
religioso, nunca des presa òc- 
casião de invocar o auxilio da 
Divina Providencia e mais de 
uma vez o vimos curvar-se, a­
joelhar e orar,quando com elle, 
também* nos curvámos, ajoe­
lhámos e orámos contrictamen- 
te.

Particularmente, o presiden­
te eleito è um homem bom, 
simples,despretencioso, arguto, 
infenso á ostentação e ao fausto 
naturalmente, sem pose} sem in­
tuitos calculados de armar ao 
effeito, desce até os mais hu­
mildes e os acolhe com abun- 
dancia d’alma.. .

Não deixarei passar sem re 
ferencia o amor pela famiba, 
de que dá vivas mostras, de 
quando etU vez, lembrando a 
quella nova educação patriar­
chal (|ue tem feito a honra de 
tantos1 e tão illustres homens—*» 
astros de primeira grandeza na 
esphera moral da historia de 
todos os tempos.

Passando do homem aoa a- 
contecimeiitos, vejamol-o tal 
como elle è para que o julguem 
com a mais severa justiça, con­
firmando quanto d’elle se dis­
ser através da imperfeita nar­
rativa que a cada um é permit- 
tido fazer*.

Por te legram a particular do Recife, 
sabeiuos haver sido approyado plena­
mente nui* matéria^ drt primeira anno 
da Faculdade de Direito, o joven Or­
lando Calda«, filho *ir> no<w>̂  presado 
aruito, coronel Man̂ oel I.in« Caídas*.

b rd fà  dâa tari& i t e  m otefe 
Mnmio«Ibor «atw&Aoi ot m-

p r o d t i 0 ro- 
mettam, com brevidade as 
allttdidas bases; a 

Olignçiou convidando os 
mgtabeiroA Orvüe Derby e 
Gonçalves Junior este inspeo 
tor de terras è colonisaçâo na 
Bahia, a virem conferenciar 
com s* ex. a respeito dos as­
sumptos : mineração e coloni* 
«ação': , b

entendeu-se cõm o ministro 
da fázenda accerca do projecto 
de trafego mutuo entre o uloyd 
brasileiro e a estrada de ferro 
Central do B rasil; . t

auctorisou o dr. Aarão Reis, 
director da referida estrada, a 
organisar bases para a reforma 
de suas tarifas— approveitando 
b trabalho já feito pelo dr. 0» 
zorio de Almeida, de manei­
ra a favorecer os interesses da 
producção;

permittiu as experteacias de 
tampadas de álcool« Brasil», re 
queridas pelo sr. Manoel Gal 
vão, afíuF de verificar-se se 
convem a adopção das mes­
mas tampadas para illumínar 
as estações do interior, ainda 
da ferro via Central do Brasil.

telegraphou á coxnmissão fia 
calisadora da «Great Western», 
pedindo informações sobre  ̂o 
ataque de cangaceiros á linha 
em construcçáo .pára Campi 
na Grande e mandando que,etn 
caso de necessidade, requisite 
força federal para a repressão 
d’aquelles e defesa da via fer 
rea.

Ministério da Viação
Lemos na Província o se* 

guinte telegraoima :
RIO, 21.

O ministro da industria, dr. 
Miguel, Cãlmon:

Telegraphou aos engenhei­
ros fiscaes das estradas de ferro 
da União,actualmente arrenda­
das, recomroendando-lhes que 
residam effectivamente nas zo­
nas servidas pelas mesmas es­
tradas, exerçam rigorosa fisca­
lização sobra a sua conserva­
ção,' organisen} bases para a re-

Loja 21 de Março
Hoje haverá sessáo econô­

mica, às 7 horas da noite.

Academia de lettras
Na vaga do Barão de Lo­

reto, na academia de lettras 
são candidatos os drs. i\ssis 
Braz l e Arthur Orlando.

■  m ■  ■

Banquete official
Parece que o dr. . Àffionso 

Penoã offérecerá brevemente 
no pslaciodo Cattete, um jan­
tar a< w membros das mesas da 
Camará e do Seqadc e aq pre 
sidente do ^upremo Tribuna 
Federal.

SEJffiL’H S f l "  KACfiADO
O geneivii Pinheiro Macha­

do recebeu uma carta anonyma 
ameaçando-o de morte, caso 0 
dr. J. J. Seabra não fosse re­
conhecido.

Atè o fim do corrente mez 
seguirá para a Bahia o dr* Jo- 
aé Sèabra. Após a demora dc 
approximadamente 10 dias, 
Irã a Alógõfts, agradecer ao 
eleitorado.

APOSSffTADOBIAS
O deputado Carlos Peixoto 

prepara-se para apresentar 
um projecto de lei, acabando 
com a vitaliciedade dos funes 
cfonarios públicos nomeados 
d’ora vante.

Corrigenda
Os numeros premiados do 7* e 8* 

ctubs de calçados da loja—O NOVO PRO­
GRESSO— aâo 3«. pertencente a Josí* 
do Naftcihiento e e, pertencente a Ar­
thur Mangabeira, e nfio sx, % como estú 
na publicação de hontem.

E D IT A E S

FAUSTO CARDOSO
Os filhos do dr. Fausto Car­

doso receberam e entregaram 
ao chefe de policia carta de 
um indivíduo, que os ameaça­
va de morte e accrescentãva 
que no caso de não poder 
}hes tirar a vida, vingar-se-ia 
na viuva, mãe dos dois.

Almirante Barroso
Na camara dos deputados, o 

sr. Thomaz Cavalcanti apre­
sentou e justificou um projec­
to concedendo a pensão de 
íoofooo mensaes a um filho 
do almirante Barroso, que se 
acha cego e em estado de pe­
núria.

De ordem do Senhor Coro­
nel Joaquim Manoel Teixeira 
de Moura, Presidente da In­
tendência deste Municipio, fa­
ço publico para conhecimen­
to dos interessados, que no 
dia 17 de Dezembro proximo 
vindouro, pelas onze horas da 
manhã, na sala das sessões 
da mesma Intendência terá 
lógar a arrematação, em has­
ta publica dos impostos do 
Mercado, inclusive as feiras de 
Tatajubeira, e Passo da Patria; 
subsidio do gado vaceum sui. 
no, lanígero e caprino e trans­
porte de carnes verdes, de ac* 
cordo com as bases que pode­
rão ser examinadas nesta se­
cretaria, desde o dia 14 do re 4̂ 
ferido mez. Os licitantes deve­
rão habilitar-se recolhendo 
previamente aos cofres muni- 
cipaes uma caução, não inferior 
a 5 I- &  bases fixadas para 
as arrematações do contracto 
a arretqantação, alem da  ̂ 4C- 
mais exigência« e formalidades 
legaes, deverá constar cjue os 
pagamentos serão feitos nos 
dias áèz, vinte è ultimo de 
çada mez, obrigado o contrac­
tante a recolher no acto da as- 
signature importância equiva­
lente ao duplo do valor da pres­
tação decendial, importância 
que reverterá ao cofre da In­
tendência, na falta do pontual 
pagamento de qualquer pres­
tação,que importará igualmen­
te a rescisão do contracto— E 
para constar, eu, Joaquim Êfe“
verinq da SÜva, secretario 0  ̂ ■ * • ‘ escrivi e assigno.

Secretaria da Intendência 
Municipal do Natal, 22 de No­
vembro de 1906.

0  secretario
•btfttjUiut »Ví/v/?o (tu

SOLICITADAS
Declaração

Ao publico e commereio declaro m/u* 
uma vez que oâo tomo dinheiro 
etnpreatimo a pesada alguma e que hA 
hitaaImente compro a credito ret r 
cadoria? para revender no commer 
dc que me occapo.

Não tendo dado poderes a Tijn̂ icn. 
para realizar a menos - iraneacçÃo «oh 
minha responsabilidade, commigo nâ> ■ *e entenderfi qtiem assim fizer 

Novetnbro—28—1906
FoUt c n a t o  A ranha

cnniios SATfiAnnit '
E■ CASCUDO A C. com pram  

c o u r o s  sa lg a d o s por  
p reços su p eriores ao« 
d a p ra ça  t e  R ecife,
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A G L . i i a r t ó t . i i i i i : .
m i . w . ' i w u t i r

eobaça,
para trtukqül e  jB . ..
Mahraaia. Rtceberxttí ignAl. 
jBÁit u*na yaríada quanti» 
dade de vinhos finos do Por»De ordem do Aiib.% t&o convidado« i _ \â 

todos os Cav.’. do qnftd.\ pum o wnBol^ e malôgft, 
ordinário do dU 90 do oorreote. I Grande sortitnento em eon* 

Secret*. do Subi.*. Cap.\ «Filho» da I _  ̂ f in - k ™
Fé» 008 «8 de Novembro de 1906. . |» e rv a s  e  n a m o re s  n o v o s ,

JOBK OS A t r a c o * ,  i l  V  
Gr**. Mcr/,

Terrenos à venda

Licores finos com o sejam : 
Chatretfx. Beneditinos. Ca** 
cá», Curaçáu, Amrizette.

 ̂ Vendem tam bém  a  çotihfe* 
cida m anteiga Dinamarquês 
z a  recebida directpmente da 
Fabrica.

A ’ Despensa N atalensc, que
, / _^ _t 1 *

—Um grande terretio, cer 
cado, com duas casas de 
taipa, plantado de fructeiras 
nov *s, com  cacimba dagua 
potável, feita de tijolio, gatre

Vendem-se os seguin 
tes terrenos, a tratar nes­
ta redacção com o d r . | ^ i™ £»'5° P°r p^ 0* 
Manoel Dantas: | n  “  rr-----

Curraes Novos
Festa de N a tal

àfanoel Ãleixo de Maria, re&  ̂ _ # r .­
as propriedades dos coronéis]centemente chegado das pra
Antonio de Paula e B ig o isjças  de Periía»» buco e Parahy- 
junto a egreja dq Bom Jesus* jba, faz*sciente a sua nume­

-U m  quarteirão, na CÍda-]roza freguezía que fez magni- 
de Nova, em írente a resh I ficas compras para a festa de 
dencia do capm. Seabra, com j natal, salientando^se bonitos 
uma casa de taipa. ] padrões de seda, ctepões se*

tinados, phantazias dejã, fla 
nella, chitas de bonitos pa

In s ü r n e a s  m a ç ó n ic a s  i^rões, e muitas outras fa 
“  ___  T zendas, como sejam: Gazi*

A  dinheiro tem para ven J  m irasA Prf ,t a s  /  de co»
der a 50 do preço actual res.*. A?Pacas. Alpacôes, seda 
«ma mestre, uma para 18 € P«»»® para pal.tots, brins de 
ou tra  para 33. As duas pri- ^nho brancos e de cores e 
meiras já toram servidas, a* b*m , as8‘m cbapeos de sol, 
chando-se em perfeito estado. °bapeos de cabeça e uma e«
Esta ultima é nova e uma h orme^ uant,dade de calça- 
rica insignea. dos estrangeiros e nacionaes

 ̂ , . . . .  |a bem servir ao mais exi*
Quem pretender, dinja-se gente freguez.

ao major Raymundo Fil- Grande sortimento de ge-
gueira e Silva, que fara ne*rineros de estivas, conservas,
8ocl° ' ameixas, doces, passas, vi

„  , ■ , VT . , nhosfinoscognacs,vermouths
Natal, 24 de Novembro de etc

* Louças brancas e phan^ 
ta ziadas. Machinas de cos

DESPENSA NATALENSE [ Chama a attenção, já  pelo
agrado e sinççridade nos seus 

M, Machado &  C. avisam Ipegqcios ep elá  grande redu- 
ao publico que* acabam de çâo dos preços em todas as 
receber pelo ingléz "Naviga-.l mercadorias, 
tor” os preciosos vinhos porri Curraes Novos, 1 dç No** 
tuguezes ; Verde,Collares,AlN l vtmbro de 1906.

C ogU te  Cosmopolita, 
•ob a  competente 41* 

reçfto de Mme* Pereira.
m w m m

feito a vistaèpaladar
E xecu tam  com  pontualida­

de toda e qualquer e n -  

com m enda concernente ao  

nosso ram o de negocio.

Martins & Pereira
RUÃ DO CQMMEUm, H. 12

----- ----- ----------- --------------4-- -------

Attenção!!
Carlos de Albuquerque
avisa _ao*publieo que ab 

na rua dr. Barata, n* 27, ur 
bem montado estabelecimen - 
to de molhados, e bem assim 
uma agencia de diversos ar­
tigos especiaes como sejam : 
tna chinas de costura, cou^ps, 
mozaicos para ladrilhos, car­
vão animal para fefinar as- 
sucar, etc. etc. J

Visiteur a nova mer- 
• cearia que está ven­

dendo baratíssimo.
-R U A  DR. BARATA N. 27—

P T  A i | i r

0 uuico superior
e que resiste às mai-IpsucA preta 
ores humidades | ou amarella

UM PREÇO SO:

Para homens
Extraordinariamente confortável, muito e— 

legante e o mais durável.
Hygienico e incomparável para o trabalho t 

Evitam os callos e não encommodam os pés t

Depositários e unicôs "agentes-

Part« Commercial
NATAL

28 de novembro de 1906
CAMBIOdeHONTEM 15 7116

TABELLA DE CAMBIO
. ................................*5#546

S h illin g ....................  $111
Penny . . .  . . . .  ^064
Franco........................  #617
M arco........................ #762
D ollar...........................  3^00

Praça do Recife
Ij IA 18 D E  SO  VE MB RO

CAMBIO igSl2

limos de m u tilé
PREÇOS CO RREN TES

A s s c c a k
Usina i a $

í\iqas ibaixo) $ 
Crystalisados 2^000
Demeraras $
Brancos a#ooo
Somenos i|6oo
Mascavasoa 1^500
Brutos seccos # 
Bruetos mellados $ 
Retames

a
a 2(200 
a 1(400 
a 2$500 
a i$8oo 
a i$8oo 
a i$350 
a 1(500 

a

A lco d I o— Cotou-se este ar­
tigo ao preço de i^$ooo pe­
los 15 kÜOB.

A g u a r d e n t e — Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 300 a 340 réis a canada. 

á l c o o l — Para o agricultor co­
tou-se de (650 a (700 a ca­
nada, conforme o grau. 

C o u r o s  secco s  e sp ic h a d o s—  
Sem existência no mercado. 

C o u r o s  sa l g a d o s  secco s— Co­
tou-se este artigo a (960 o 
kilo.

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 560 réis o kilo

B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2(800 a 3(500 e a 

' de mangabeira de 2(100 a 
2(500,conforme a qualidade. 

B agas 33 mamona —  Cotou-se 
este producto a 2(500, pelos 

~ 15 ktlos, nominal.
C ar o ço s  d e  a lg o d ã o— Cotou- 

se este artigo de 700 a 830 rs, 
pelos 15 kilos.

Café— Foi vendido este pro­
ducto a 7(200,pelos 15 kilos. 

C a c a u — Cotou-se este artigo a 
7(000, pelos i5kilo8.

F e ijã o — Mulatiaho do estado 
— cotou-seao preço de i5$ooo, 

novo^acco com 60 kilos. 
Farinha de mandioca -Coto u 

se eçte artigo de 4$aoo a 
4(700 o sacço com 42 U .

O proprietário dr<*Ç) NOVO 
PROGRESSO declara que já  
estão findes o 1* o 2* eoBTclub 
de roupas e o Xm 2* 3' 4 5' 6 
de calçados, e os soctos de 
todos elles indetpnisados dos 
respectivos ternos e calçados 
si algum dos ditos socios, po« 
rein, ainda não o recebeu, ve* 
oha entender-«e como abaixo 
assignado—

sU r b a n o  d o s  R e is  M r l l o . 

Natal, 22- 11- 906."

M lh o-i-F o í vendido este artigo 
ao preço de 80 a 88 rs. o kl. 

M e  l— Cotou-se nominalnxe n 
este artigo para o agriculto 
a 15(000 a pipa com 600 li 
tros, sem o casco.

P ellss dk cabra—Co tou-se este 
artigo a 2(500 cada uma.

P e l l e b  d e  c a r n e ir o —’Cotou-se 
a I(3°° cada. uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 5(000 a n ( .  
conforme a qualidade de 
cada meio.

Venda a varejo, a preço unico, porjeonta 
dos fabricantes, na loja

44

m a e c M a ”
á  R u a  Dr. Barata, n. 15

N A T A L

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
Sema na de a 1 de />- 

\emhro de Î906

PREÇOS CORRENTES
DOS g e n e r o s  s u je it o s  a  d ir e it o

D8  EXPORTAÇÃO POR MAR

Imiiiriu Sudiht Tilini
u il

Algodão em rama.. 15 ks. 
em caroço, 
sido ou re­

síduo................
Assuear de Usinas.

“  Christálisado
Branco.......
SoBMSO......
Mascavado..

Broto...........|
4i

tt 
t i 
li 
li 
II 
il
U

«|500
3$000

4$000
8$500
4$000
S$000
1$«00
1(000
»TOO

41 Retame..... il <1■ — $600 Oleo de mmona,.. Litro (600
4(000Aguardente.. . . . Lit $300 Perús................ Um

Borracha............... Kl. 1$200 Papagaios.............. 44 sfooo
“  de maniçoba 41 -2$000 Pinquitos.............. 44 »800

Banha de cevado.. ti 2$á00 Pellês de cabras... Uma »100
Cebolas.................. 4Í 1$400 de carneiros. íí »100
Café...................... 4 4 1$200 Pello vegetal......... Kl. »800
Côrade olheo de car­

naúba.. ............... íí 1$200
Pennas de ema.. . .  
Queijos de manteiga

II
II *

8$000
1$300

Çèra de palha de 
carnaúba............ 44 $600

“  de coalho ou 
prensa................ II 1$000

Carneiros...............
Cabras... *.............

Um
Uma

10$000
10$000

$

Sementes de ma­
mona.. . . . . . . . . . II »100

»006Chapéos de palha.. Um Sal............ ........... li
Couros he boi seceo * Sola....................... Meio »600

ou salgado......... Um 1$000 Sêbo...................... Kl. »100
Chifres de boi....... Cento 2 $000 Toucinho............... II 1$400
Charutos................ 44 7$000 Unhas de boi......... Cento 1$000
Cigarros................ Milh.
Caroços de algodão 15 ks.

8$000
$400

Velas de còra de car­
naúba. .. ........... Kl, 2$000

Came de boI (secca) 
41 de qualquer

Kl. 1$300 Vinho de cajú, ge- 
nipapo, etc........ Litro 1»000

modo, preparada. 
Esteiras de palha*.

44
Uma

2$000
$

Vassouras de palha 
de carnaúba....... Cento »

II II
U

ti

II

de junco.r. 
de piripiry.

Fumoemròlo......  Kl.
“ em folha......  41

Farinha de mandi­
oca ...................  Litro

Fe|jão mulatinho... 
u de outras qua­
lidades .............

Frangos................. Um
Galiinhas............... Uma
Gomma de mandi­

oca..................
Gomma de araruta.
Milho..................
Mel de araucar....
“  da abelha»....

Ovos 4t  galUihast* •

litro
h
li
li
Cl

U a

»
s
$500
$500

$300
$300

$160
1$600
3$000

$400
1$400
»300
»830
»500
»060
»010

Vapore» esperados

MEZ B S  NOVEM BRO

DO SUL .

Planeia a 
Hhberi&e a

MEZ DE DEZEMBRO
DO NOJtTB :

Olinda a
Uva a
S. Salvador a

3
4

i i
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Grande manufactura dos ci­
garros-—

Condor e
(lu 1110

21 de JWarço, POTENGY
(fumos desfiados de ï

Charutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em
■ • ■ 7- . ■

o Iq  de Minas Geraes.
, ♦  I .

Fumos Caporal Mineiro e Semilla de Havanâ em paco- 
tinhos. PITEIRAS e outros artigos para fumantes.
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FOLHETIM
Constartt Guéroult

A Herança T r a p a
P R O L O G ©

Uma falta e um crime 
V v

HISTORIA I>E CM A SEPCGÇÂO

Depois, vendo-se num es­
pelho coin os cabeilos c o ves 
tuario em desordem, lembrou 
lhe de repente o que sc tinha 
passado, e d e ix ou -se  cair 
num a p o lt ron k ,  d izendo em 
v o z  baixa :

—Meu DeusI meus Deus! 
0  que será de imm ! -w

E ficou-se um pedaço com 
os olhos, muito abertos, 
calada, como embrutecida
pelo desespero.

Depois con t iu u ou  fa lando
com sigo ;

—Jorge!., não se atreveu 
a falar-me diante de meu 
pai, mas «agora deve estar 
impaciente por me ver... EIlc 
tem me um verdadeiro a -  
inor... ob ! se tem !

E  co m o  en tã o  e n tn s ^ e  a 
Juliana, pergun tou  lhe c*>ni 
v iv e za  :

— 0  S r . J o rge  ?... o n d e est á 
o Sr. J o rge? . . .

— O senhor v isconde res 
pondeu a Juliana, parece me 
que não  es tá  em casa.

— M a s  p a ra  onde toi 
preciso de lhe falia r...

— G re io  que toi da!' passeio 
a c a v a l ío  pela  mai. ta.

incnuia Ge.no ve va dei.v u  
cair a 'aboca sobre o p e t t v  e 
dis*.-.o por e n u c ío lu ç o s  ;

— T o m b e m  elle... D esam pa­
rada  p o r  todos .. .  N inguém  
que se com padeça  ,de mim 1...

E eu v ia - lh e  correr  as l a ­
gr im as. q u a t ro  a q u a tro  pe­
las faces.  ̂  ̂ _

— M a s  a sua mâi, menina ? 
disse a c r ia d a t e rgu en do - lh e  
os enbeJlose a fa ga n d o -* .

—Já n ão  tenho mãi, Ju lia ­
na, j á  n ão  tenho casa nem 
fam íl ia ,  nem am igos ,  e n ã o  
sei p a ra  on de  ir !

A c r iad a  e s ta va  to d a  tora- 
m ov id a .

- A h !  que sc â  senhor con» 
de não estivesse tão mnl, ob 
servou ella, as coisa»4 não

I
I! jl

t inham  co r r id o  assim, p o r ­
que a menina ( ic n o v e v a  p a ra  
cile é com o se fosse filha ; 
»nfelizmcnte, parece me quç o 
Konhor conde já  nem forças  
fcom para  se entender com  o 
tabel ão, -,ue en trou  a g o r a  
lá n o q u a r c e .

Juliana, que e uma boa
rapar iga  disse tudo  is to  com  ■ ■ ♦
um grande  nezíM, e c o n t i ­
nuou dVihi a  instantes :

— A num cu ta *m e ver es- 
( U , t a i l t u q u o  não  í az 

u ie t .  nicrima i je n o v e v a ,  i ra *  
taram -róa m u ito  mal, com  
m u ita  barbar idade .. .  eu en 
tão ,  se quer que lhe fale com  
f r u n q ueza - n mi ca vi t r a t a r  
ass-m un:a menina... e vou 
c o n ta r  tu d :> ao  senhor conde ! 
Olé. c vou ! Fspera  ahi um 
m stan tinho , que se a cabeça 
dr> meu h on rado  a m o  re gu ­
la r  a in d a . tudo  se lia de a r ­
ran jar.

E deixou a menina Geno­
v eva  p u a  ir a o  q u a r to  do  
senhor condo.

O n o sso  « m o  e s t a v a  s o s i-  
n h o  com  o t a b e l i ã o ,  c  t in h a  
d A d o  o rd em  p a r a  n ã o  e n t r a r

ninguém , m as  a Ju liana lá 
entrou . - \

In fe l izm ente  não  serviu de 
nada . *

Apenas a c r iada  saiu, v o l ­
tou ao  sa láo  a Sra. condessa 
de M ah iac .

— G en oveva ,  disse ella, a  
m inha v o n ta d e  era  que a 
m enina aqui ticasse ntd que 
seu p a i  se possuísse de m e ­
lhores sen tim entos  a seu res­
pe ito  ; mas sera isto  conve  
mente, será possível depois 
d o  que o  Sr, D o r iva l  acaba 
de fazer e recordar, ta iv e z  um 
pouco im prudentem ente  ?

E ra  com o  so lhe d is ­
sesse :

V á  se em bora .
E ora mais uma a f frn ta , 

uma n o v a  punhalada que a 
menina G enove/a  recebia em 
cheio no coração .

A m ed ida  es ta va  cheia de 
todo ,  já  não  b a v ia  lo g a r  
nem sequer para  m ais  ura 
desengano  lo lo r o s o ,  pçt que 
a  pobre  menina sem respon ­
der, en trou  a cam inhar  pnrn 
n p o r ta  com  o lhos  d ito s  a 
cabeça b a ixa  e os braços

cu idados  c o m o  as  d o id as  de 
Sa in t-Y o n .

F o i  ass im  que de ixou  o 
pala  c io  ; nessa m esm a no ite  
part iu  p a ra  casa  d a  M a r ia n  
na C k a u ta rd ,  em  Sa in t*E t ien ­
ne.

Peço  a o  Senhor ju iz  que de 
a t te n ç ã o  a isto , po rqu e  c 
neste p o n to  que es tá  o nó 
da qmestão...

— N ã o  o c o m p re h e n d o  : c v  
phquesse cotu m ais  clareza, 
»espondeu o ju iz.

(Co m  .
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Ur. Augusto Lyra
Os jornaes do Rio publica­

ram longos artigos a respeito 
da personalidade política do 
exmo. sr. dr. Tavares de Lyra, 
ministro do Interior. -

O Jornal do <bmmercioy de­
pois de referir-se, em artigo e­
ditorial, «á competência de­
monstrada pelo ministro da 
Justiça no estudo dos diversos 
assumptos de que se ocupou 
no Congresso Nacional, onde 
sempre mereceu grande esti­
ma pela sua moderação», pu­
blicou a respeito de s. exa, os 
seguintes traços biographicos:

— O dr* Tavares de Lyra, 
que acabou de fazer uma tão 
brilhante administração no seu 
Estado natal, o Rio GrandeJ 
ido Norte, nasceu na cidade de 
jtfacahyba, a 25 de Dezembro 
de 1872.

Foi discípulo no Gymnasio 
Norte Rio-Grandense, em Na­
tal, de 1882 a 1884, do actual 
senador sr.Pedro Velho.Depois 
de um curso excellente no al- 
ludido collegio, foi acabar no 
Recife os seus estudos prepa­
ratórios, matriculando-se de­
pois na Faculdade de Direito 
do Recife, onde obteve sempre 
boas notas, grangeando gran­
des sympathias dos seus col- 
legas. No Recife o seu caracter 
ficou de todo individualizado, 
no afastamento da ruidosa bo­
hemia acadêmica e na preoccu- 
pação das mais graves ques­
tões do momento. '

Voltando ao Rio Grande do 
Norte, occupou no Atheneu 
Norte Rio-Grandense a cadei­
ra de Historia, fazendo de cada 
alumno um amigo, tal era a 
seducção que provinha das 
suas lições e do seu trato a- 
mavel.

Desse lugar foi buscal-o o 
voto popular para a represen­
tação do Estado no Congresso 
Federal.

Na Camara dos Deputados 
o dr. Tavares de Lyra fez par­
te de diversas commissôes im­
portantes, sendo os seus pa­
receres e discursos muito a* 
preciados. O joven deputado

applausos pelas medidas pro* 
gressistas que tomou, com 
grande beneficio para o des­
envolvimento economico do 
Rio Grande do Norte. As suas 
mensagens ao Congresso Esta- 
doal demonstram a efficacia 
dos seus methodos de admi* 
nistração, contendo amplas in­
formações sobre os melhora­
mentos que iniciou e concluiu.

O sr. conselheiro Affonso 
Penna na sua viagem ao norte 
do paíz teve occasião de obser- 
var^pessoalmente os resultados 
obtidos pelo activo govemá- 
dor do pequeno Estado do 
Norte, e entregou-lhe com justa 
confiança a pasta da justiça e 
negocios interiores, com a cer­
teza de que a sua revelada 
capacidade administrativa con­
tribuirá para o bom exito do 
seu governo, cujo principal 
objecuvo parece ser fazer boa 
«administração».

O dr. Tavares de Lyra tem 
diante de si um vasto campo 
de acção. A. sua pasta, que 
é uma das mais importantes 
da administração federal, re­
quer um homem por tempe­
ramento alheio ás lutas polí­
ticas extremadas e dedicado 
exclusivamente ao serviço pu­
blico. ,

Fabrica de armas
O marechal Hermes da Fon­

seca, ministro da guerra, vae 
crear no Rio de Janeiro mna 
grande fabrica de armas.

Loterias nacionaes
O dr. David Campista mos­

tra-se inflexível diante do-* em- 
penhos da companhia de lo­
terias nacionaes, que pretende 
recusar o pagamento de cen­
tenas de contos de impostos 
atrazados.

libras do Porto
m

Foram estes os trabalhos da 
Commissão de Melhoramento 
do Porto nos últimos quinze 
dias :

O pontão «Souza Gomes-, 
em dezenove horas de serviço,

mostrou-se muito applicado no J nos dias 12 a 16, extrahiu, 
estudo dos assumptos em dis- ”  * * * A
cussão no Congresso e a sua 
reputação ficou firmada solida­
mente. ^

Deixando a sua cadeira de 
deputado, em virtude da elei­
ção que o designou para o 
cargo de governador do seu 
Estado, começou a sua car­
reira de administrador, conse­
guindo 0 seu governo grandes

na Baixinha, 100 toneladas de 
pedras quebradas e areia. E 
nos dias 20 a 24, em 25 ho­
ras, deu 1.041 golpes sobre a 
pedra com o pilão de uma 
tonelada.

A draga «Natal» entrou em 
serviço, no dia 14, dragando, 
nos bancos de areia da barra, 
até o dia 24, 3.625 metro» cu- 
bicos de areia, que foi toda

despejada fora do porto em 
logar apropriado.

O pontão «Lauro Muller,» 
tendo chegado no dia 11 de 
Petitínga os mastros alli man­
dados buscar, foi apparelhado, 
sob a direcção do engenheiro* 
c h e f e  e brevemente ficará 
prompta a grande cobria cons­
truída e necessaría ao funccio- 
namento do escopro-pilão, de 
cinco toneladas, a empregar 
no arrazamento da Bai xinha

porto"do eecif e

Parece que o dr. Miguel 
Calmon, ministro da industria, 
resolveu acceitar as propostas 
da Great Western, para as 
obras do porto do Recife.

A favor dos operários
O dr. Carlos Peixoto, leader 

da camara, tomou o compro­
misso de tratar na futura ses­
são, de leis em favor da classe 
operaria.

O “ Heraldo” , de Valparaiso, 
publicou no dia 14 um tele- 
gramma de Londres, que ara­
sou no Chile grande, surpresa.

Em estaleiros do Clyde es­
tão sendo construídos, sob 
maior segredo, tres poderosís­
simos couraçados que devem 
ficar terminados em 1808. Des­
locarão 17.250 ooneladas, te­
rão de comp** mento 530 pes, 
de largura 78 l/2 pés e cala­
rão 26 pés.

O seu armamento, além de 
muitos canhões pequenos, com 
prehenderà oito canhões de 12 
pollegadas. Terão a velocidade 
natural de 25 milhas e a velo­
cidade foiçada de 27.

Todos os couraçados serão 
providos de turbinas Parson ; 
serão maiores que o“Dreadnou 
ght” , inglez, 0 que equivale a 
dizer que não haverá em ne­
nhuma esquadra navios melho 
res do que esses.

Suppõe-se que os tres coura­
çados sejam para o Perú.

ARMADA NACIONAL
O almirante Alexandrino 

de Alencar, ministro da ma­
rinha, coutractou com a casa 
Lage, os concertos dos eoura 
çados “ Riachuelo”, “ Tamoy.o” 
e “ Barroso7’, que constituirão 
a divisão naval destinada a ir 
aos Estados Unidos, represen­
tar o Brazil nas festas nacio­
naes que alli se realizarão em 
maio.

O ministro da marinha trata 
ainda de melhorar outros na­
vios de guerra.

A REPUBLICA

Cidade do Matai, quinta-feira, 
29 de novembro de 1906.

respeito da lei de separação 
entre as Igrejas e o Estado.
O orador insistiu em que o 
cardeal Lecot] constitua asso­
ciações de conformidade com ., . _
a lei e salientando o fecto do le“ tld4°  em consequência do 
Vaticano ainda não haver re- máo « ta d o  à o  motor e o  a p - 
vocado aqnelle prelado, c o n -P are111?  cahiu pesadamente, en 
clnio : Se a Igreja qnizer a |tortand°-»e °  euco-. A ? avarias 
guerra, teremos de resignar- jeram, entretanto, ligeiras. 
a 08 I O mechamco do aeroplano

Ò sr. Aristide Briand íhllou I Bleriot pilotando o apparelho 
também sobre o assumpto e qne com a com grande velo ci- 
dissenfto ocreditar qne o Papa dad®. percebeu um obsta- 
rechasse a lei por motivo delia |cul°  caminho qne atravessa 
estipnlar a fiscalização finan- °  campo de experienciaa, e as 
ceita, exercida pelos leigos, rodas da helice bateram violen- 
mas s m porque a considera tam enteno chao quebrando-se 
attentatoria da doutrina d a l0 Epparelho.
Igreja. Censurou severamente MaiB de mil pessoasassistiam 
aos catholicos a sna phrasep8 experiências.
atroz:— Precizamos de pangue 
para salvar a Igreja I (Applíui 
sos da esquerda).

A  continuação da prova,l 1h(marcada para as duas noras, 
teve de ser adiada em conse-

reinava.
O  orador pede á maioria j « e ^ 5™ »  do vento violento que

que se reuna em torno do go­
verno e 0 apoie em sua acção.
“Empregarei os últimos esfor-

Santos Dumont esperou <pre 
vento amainasse. Já cahia a

ços em favor da conc lia ç ã o ,1* « ^  qaando o aeronauta, pe- 
pois tal é o dever que me cór-dm do ao povo qne deixasse li­
re. Se ficardes calmos como o ™ 5 esW  etrtaqneadcç subiu 
Papa vos aconselha—disse o|na barquinha do aeroplano e 
ministro virando-se oara a di» I e êvou"se a0 ar> acompanhado 
rei ta— podereis exercer o vos- P °r um automóvel, conduzindo 
so culto, inas se não derdes «« membros da Commissão do 
ouvidos aos conselhos do P a - r  ury* 4 horas e 10 nu- 
pa, tereis então que enfren- nutos- 0  »PParclho venceu os
tarm e com todas as forças da S ™  metros em galões sucessi

lei !” vos, não ta a distanciar
o automóvel. Verificou-se que

SANTOS DUMONT |i > quatro grandes galOes^endo
_____  os tres primeiros avaliados em

No dia ia do corrente, San-17< V ao e 4°  metro8,alcançando 
tos Dumont realisou em P a -I“ }?18 ou menos um metro de 
ris uma importante experien-|al™ a* - „
cia com o seu aeroplano, mais I . Chegando ao fim dos 500
pesado qne o ar, obtendo uma metros San^>8 »«mont, quele-
grande victoria. Java im Pttlfl?> ,vlro-u& . . I bruscamente, e, receiando ir

Asexpenenciasestavammar-1^ encon r̂o a8 arvores, desceu, 
cadas para as 9 horas da ma- j ^  descida fez-se em boas con- 
nhan. Numerosos amigos do|^|çõeg j}m seguida continuou 
aeronautaaffluiramao«hangar»|a sua viagem devolta para o 
de Neuiily, muito antes do I pOnt0 de partida. Dessa vez 
romper do dxa. Santos Dumont I gantog Dumont lutava contra o 
já estava experimentando o seu |ven ĝ A  marcha do aero­
motor que tem força para im" | plano foi ainda excellente, ele- 
primir á helice 300 voltas e I vando-se,depois de 30 segundos 
mais por minuto. O aeronauta I inaig ou tnenos, a altura de 5 
desmontou o apparelho, trans- metros.
portando as respectivas peças I  ̂q  espectáculo era empolgan- 
para 0 campo de ensaios de te ̂ q̂^os os lados ouviam-se
Bagatella, onde jà se achavam [jraãos de enthusiasmo. 
os aeronautas Blesjot e v oisin. j Santos Dumont, receiando 

Santos Dumont demarcou no h r de encontro a um grupo de 
terreno uma distancia de 500 curjosog  ̂ deu uma forte panca* 
metros, fincando no solo esta-1 ^  O apparelho in­
ças de bambu com bandeirolas, d imm-se fortemente, tocando 
de ico em 100 metros. 0 S0j0 qUaado ainda levava

A ’s nove horas fizeram-se no_|grande velocidade. O resultado 
vas experiencias de motores, e f0j utna avaria na helice pro- 
50 minutos depois o aeroplano pui90ra direita, 
subio ao ar percorrendo 12 me-j o  publico precipitou-se, ti-  
tros no primeiro segundo, ®l6"|rando da barquinha o aero- 
vando-se a alguns centímetros nau â e carregando-o em tri* 
do sòlo. A  distancia total per- umph0.
corrida nessa primeira tenta- No correr da segunda parte 
tiva foi de 150 metros no da experienciao melhor tempo

i  up#t li Egrtji ei riiiji
Na sessão da Camara dos 

Deputados da França, de 13 
do corrente, o sr. Jean Jaurés, 
chefe do partido socialista, pro­
nunciou importante discurso a

doa quaes o aeronauta ve.» .c- 
cou que o motor não funccio- 
nava bem.

A ’s 10 horas e 30 minutos 
começou a segunda tentativa. 
O apparelho chegou em 5 se­
gundos á estaca de 200 metros. 
Ahi o aeoronauta tentou vol 
tar, mais a helice rodava com

foi de^8s metros em 7 segundos.
Santos Dumont resolveu dis 

tribuir pelos tres mechanico 
que o fV" . • (;m »• W>0tt8tmc 
çáo do .i, .1. ouspre
mios de 1 v 500 .• os qu 
lhe competem >mo v> ;edorda 
prova estabelecida pa.a a con­
quista daquclla» recompensas.
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ANTONIO DB SOUZA 
r t o a c to r

José Pinto, f orante. 
assionaturas

Por anno . . 
Por semestre. 
Por m«c. . .

M#t)00
8#ooo
i#5<x>

sstrm a m m t smwms
N ftíalto de dtiBte prévio, com 

pttgâsieato aaiaatado, duzen 
tos rei» por linha de uma co - 
Imana de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproAucçôes.

Barão do Rio itr a p
Na grande manifestação que 

lhe foi feita no Rio de Janeiro 
pelo exercito, o barão do Rio 
Branco/ depois de enaltecer os 
serviços prestados á Patria 
pelo dr. Rodrigues Alves du­
rante o seu fecundo governo, 
disse, alem de outras cousas, 
o seguinte:

«O movimento de syinpa 
thía que mais intensamente se 
accentuou nos Estados Unidos 
da America para com o Bra­
mi, deve-se, sem duyida, ás 
taras qualidades do nosso dig­
no Embaixador, ao primor 
com que sabe traduzir o pen­
samento do Governo do seu 
paiz e ao encanto que inspira 
a quantos o tratam de perto ; 
mas deve-se sobretudo á nflu* 
encia crescente que o Brasil 
tem ganho n o  conceito uui- 
vèrsalem algum annos de paz 
interna, podendo assim lan 
çar-se resolutamente no cami­
nho de todos os melhoramen­
tos moraes e materiaes. Sem 
isso, que è obra de toda a Na­
ção e dos seus primeiros con­
selheiros e directores políticos, 
não se teria dado o voto ex­
pontâneo e quasi unanime das 
Republicas do nosso conti­
nente*elegendo esta cidade do 
Rio oé Janeiro para séde da 
3° Conferencia Internacional 
Americana, nem teríamos re­
cebido a visita do eminente es 
tadistasr. Etihu Root, elo­
quente pregoeiro da política de 
confratemidade que o grande 
presidente Roosevelt represen­
ta, e que os Estados Unidos do 
Brasil, com os Estados Unidos 
da America, desejam ardente­
mente ver aceita, generalizada 
e consolidada nesta parte do 
mundo. ,

A  manifestação que fizestes 
ao Presidente da Republica e 
a com que me honrais hoje não 
são das que possam dar moti­
vo de suspeita ou inquietação 
no extrangeiro. Como Brazi- 
leiros, embora militares, ap- 
plaudindo as bellas palavras 
proferidas pelo Secretario de 
Estado Root, naquella confe­
rencia, affirmais os vossos sen« 
timentos <fe solidariedade a­
mericana, o vosso amor á paz 
e á concordia entre os povos 
e o vosso affecto a todas as 
naçfles do nosso continente, 
que nós os Brasileiros estima­
remos ver cada ves mais pros­
peras e poderosas, desejando 
para ellas tudo quanto de bom 
desejamos para a nossa própria 
patria.

Sois soldados de um pais

qflS, logò ao. assentar ai 
da sua pobtice exterior, mos­
trem invarfevélmente não see 
nharcom hegemonias ou coà- 
qusstás territoriaes. ' . [

A  primeira guerra extrangei- 
raque tivemos foi para defen­
der um território cujo povo, 
nançado dqàuarchia, volunta­
riamente se incorporara ao 
Brasil, quando ainda não éra­
mos uma nação soberana. Fez- 
se a paz, demetindo o Brazil e 
o seu oontendoi das preten- 
çOss que defendiam pelas ar­
mas ; fez- se a paz, concordan­
do ambos em formar desse ter­
ritório um Estado indepen- 
dente,e desde então não encon­
trou a 'briosa nação Uruguay 
amigo mais leal e desinteres­
sado nem partidário mais con­
vencido da sua independencia.

Depois, em i 85i  e 185a, 
como em 1864 a 1870, 96 des­
embainhamos a espada, por­
que, provocados, para vingar 
a honra nacional ultrajadae, 
concomitantemente, para pro­
mover o restabelecimento ou 
a constituição no regímen de­
mocrático nos paizes do Prata 
e do Uruguay. For isso o il­
lustre General D. Bartolomé 
Mitre, que comprehendia, para 
a soa .Patria, a conveniência 
da alliança brasileira, como nós 
comprehendemos, para nós e 
no interesse geral desta parte 
do mundo, a conveniência da 
amizade argentina, pôie dizer 
em 1880 que o Brazil fora um 
vencedor de tyrannos e liber­
tador de povos.

Quando éramos, incontesta­
velmente, a primeira potência 
militar da America do Sul, em 
terra e no mar, nunca anoasa 
superioridade de força foi um 
perigo para os nossos visinhos, 
nane» emprehendemoe guer- 
rt« de conquista,, e menos po- 
denamos pensar nisso agora, 
que a nossa Constituição po 
litica nol-as prohibe çxpressa- 

^ute. Resolvemos sempre por 
t r ; ^acções amigaveis as nossas 
questões de limites, sem levar 
tão longe quanto a nossa an­
tiga mái-patria as pretenções 
do Brazil. No ultimo accôrdo 
com a Bolivia, em virtude do 
qual readquirimos parte dos 
vastos territórios que lhe ha­
víamos cedido em 1867, offe- 
recemos-lhe grandes compen­
sações, que ' no de, estou cer 
to, assegura sua prosperi­
dade comme h1 em futuro 
proximo. Vi faos á larga, 
dentro das nossas fronteiras, 
que fecham os territórios em 
que se falia a nossa língua, 
descobertos e povoados pela 
nossa gente.

Mas nosso amor da paz não 
é motivo para que permane­
çamos no estado de fraque­
za militar a que nos levaram 
as nossas discórdias civis e um 
período de agitações polifreas 
que, devemos crer, está feliz­
mente encerrado para sempre. 
Não depende da vontade de 
uma só nação evitar confiictos 
intemacionaes.

Mesmo os Estados neutrali­
zados, como a Suissa e a Bél­
gica cuidam séria e patriótica 
mente da sua defesa militar, 
na previsão de possíveis com- 
^Fcorôes e ataques. A grande 
extern são de nosso littoral e do 
nosso território interior, o ex­
emplo de víunhoa que se ar­
maram emquanto só cuidava­
mos da nossa política interior, 
impõe-nos o dever de reunir 
os elementos de defesa nacional 
de que precisamos. Temos de

prover pela nossa sagurança, 
de,**Ur pela nossa dignidgd* 
e jpefe garantia doe hossos df- 
rtStosyqaeiás veses^jó aforou
pode dar. Carecémoê de E ®  
ercito efficaz e de reservas nu­
mérotas; precisamos de rs* 
conquistar para nossa Marinha 
a posição que antigamentè oc* 
copava.

*  RBPÜBUCA

Os joruaes argentinos são 
unanimes em elogiar o discur 
ao do Barão do Rio Branco.

A «Nacion» assignala a op- 
portunidade das importantes 
declarações com que o Barão 
do Rio Branco confirmou os 
desejos apregoados pelo Go­
verno do Brasil, de manter 
uma política de paz e de so­
lidariedade com as nações vi. 
zinhas. Diz que o estadista 
brasileiro fez uma exposição 
retrospectiva para comprovar 
a lealdade do Brasil para com 
todas ás nações e especialmente 
para com a Republica Argen* 
tina. 0  Brasil, diz a «Nacion», 
está a nós vinculado por a 
contecimentos de que foi pro­
tagonista Bartholomeu Mitre 
cujas idèas serviram de norma 
á Republica Argentina duran­
te muito tempo, e essas idèas 
subsistem a despeito de todos 
os attritos. As declarações do 
Barão do Rio Branco deparam 
aqui um acolhimento sympa 
thicp, pois interpretam um 
sentimento qüe entre nós en 
contra uma absoluta recipro­
cidade. As aifinidades dos dous 
povos, alèih do precedente his 
torico, encontram o vinculo 
das conveniências econômicas. 
Bons e leaes amigos por tra­
dição *e sympathia, somol-o 
ainda por motivos de commum 
interesse. A  grandeza de um 
povo não póde suscitar inve­
jas dé outro.

Quanto ás explicações do 
Barão do Rio Branco relati­
vamente aos armamentos, es- 
íamos de accôrdo. À defesa 
nacional não póde ser abando­
nada, mas deve ser feita com 
tacto, como um acto normal, 
não como um plano de pre­
ponderância que alarme . pela 
precipitação com que seja pos 
to em pratica.

PESTE j f  A BAHIA
À  peste tema ihcfetineuto na 

Bahia.' Vários casoa ae confir­
maram, sendo alguns fakaes. A  
população começa a ficar ap- 
prehen«'va. A  Intendência pro- 
hibiu a festa cívica promovida 
pelo professor&do primarió, 
afim de eyitãr agglomeração 
de crianças. Depois da, morte 
do dr. Fajardo,diversas pessoas 
receiam vaccinar-se.

vida sqcial~
----- DESPEDIDA

Regressando para o Jardim do Se-1 
rídó, trouxe-noa suas despedidas, o nosso 
devotado amigo e correligionário, ca­
pitão Jofto Felismino de Mello.
_ ---- Seguindo hoje no «Beberibe* para
Macau, veiu trazer- nos suas despedidas 

“  dr. Francisco Ca-

Balaio toSfiiw
SER VIÇO  P A R A  0  DIA 30

Ronda, o sr. capitão Lustoza
Estado maior, o sr. tenente
• Britto
Dia ao Batalhão, o r  sargento 

Manoel Luiz
Guarda de Palacio, o sar­

gento China
Guarda da Cadeia, o cabo 

Luiz Àntonio
Guaria do Quartel, o cabo 

Mello
Ordem ao sr. officíal de ronda, 

o cabo André
Pafcrulhamento, um anspeçada 

da 3' companhia
Piquete na casa da ordem, o 

o corneteiro mór Gomes
Piquete no portão, o corne­

teiro Avelino

Un ifo r m e , 6*

D IV ID A  A N T I G A

O dr. David Campista, mi­
nistro da fazenda, vae man* 
dar pagar ao Estado de S. 
Paulo, 6 mil contos de divida 
contrahida pelo mesmo na re­
volta de 6 de setembro.

o nosso digno amigo, dr. Francisco C» 
mara, juiz de direito daqttella cidade

E D IT A E S
m m  lOWCIfU
De ordem do Senhor Coro­

nel Joaquim Manoel Teixeira 
de Moura, Presidente da In 
tendencía deste Município, fa 
ço publico para „conhecimen­
to dos interessados, que no 
dia 17 de Dezembro proximo 
vindouro, pelas onze horas da 
manhã, na sala das sessões 
d i mesma Intetidencia terá 
legar'a  arrematação, em has­
ta publica dos impostos do 
Mercado, inclusive as feiras de 
Tats iu beira, e Passo da Patria; 
sub ' o do gado vaccum sul 
no, i gero e caprino e trans­
porte • carnes verdes, de ac- 
cordo v ii as bases que pode­
rão ser :aminadas nesta se­
cretaria. de o dia 14 do re­
ferido m >s licitantes deve­
rão ha,  ̂ r ge recolhendo 
previame ios cofres muni- 
cipaes uma caução, não inferior 
a 5 ‘[.ás bases fixadas para 
as arrematações do contracto 
a arremantação, alem das de­
mais exigências e formalidades 
legaes, deverá constar que os 
pagamentos serão feitos nos 
dias dez, vinte e ultimo de 
cada mez, obrigado o contrac­
tante a recolher no acto da as- 
signatura importância equiva 
lente ao duplo do valor da près* 
tação decendial, importância 
que reverterá ao cofre da In» 
tendencia, na falta do pontual 
pagamento de qualquer pres­
tação,que importará igualmen­
te a rescisão do contracto— E 
para constar, eu, Joaquim Se- 
verino da Sdva, secretario o 
escrivi e assigno

Secretaria da Intendência 
Municipal do Natal, 22 de No­
vembro de 1906.

* 0  secretario
Joaquim Se ve rim  da Sifra

SOLICITADAS

KtTAH

DESPEDIDA
Regressando hoje para Macau, dispe- 

ço-me pela imprensa de todos os meus 
amigos e demais pessoas que me d ex­
tinguiram com suas visitas.

Natal, 29 de Novembro de 1906,
Dr. F rancisco Camará.

Greve em Natal
Porque ? Pela razão de que 

*0  Novo Progresso» recebeu 
hoje, pelo vapor «Planeta», um 
excellente sortimento de pali- 
tóts de alpaca, alpacáo, <fc, pre­
tos e de côr, e abriu-lhes venda 
que é um brinde, pela barateza, 
e as demais casas, si não pode­
rem competir, ficarão a ver...
OS J K lto ê  fKlMMrt r .

luscftvefâm-ee, ao mez de Outubro, 
oe «egolotee socíbè;

(«A Republica» n. boS, de a de setem­
bro de ifloA). '
6e£ Luiz Petlnca de Oliveira Ul*
0a3 Axmuete Ribeiro D&ntae 
Ser D. Helen* Candid* Gurgel 
t a  Antonio tte OUvelm Pemandee 
Sap f>. framtoa Olympia de Oliveira 
^ 5 ;» h H ^ S *u o b iird e O Í Lveira 
^x DclfittO femandSa de Oliveira 
dps D. Maria Addtla Fernandes 
633 Seturiano de Oliveim Pamandes 
t S b .  Qulteria Candida de Oliveira 
‘  Xtyuo Pernendes C. de Oliveira 

Reinnldo Gomes Fernandes Pimento 
Abigail Fernandes Pimenta 
Francisoo Fernandes Carneiro de 0- 

liveita
Sap D. Maria RvangeUna Praxedes de O* 

liveira ^
Saq Antonio Bento Fernandes de Oliveira 
641 D. Marin Odilia de OUveira 
64s Antonio José Leite 
Sip D. Maria da Fonacca Leite 
Mg A Joio Leite de GHveira 
S44 D. Gullhermina Dias de Sá 
fià Amaro Jeronvsto de Oliveira Marques 
OjB Antonio Philippe Tavares Guerreiro 
647. D. Maria Emilia Guerreiro 
848 Antonio Vimaraoo de Paiva 
649 D. Josepha Augusta de Paiva 
6$q Jofto Pmholro an Silva 
651 Jofto Baptist* de Albuquerque Gon~ 

dim .
65s D. Ophilia Olympia de Carvalho Gon-

dim '
653 Mélciadee Bandeira de MeUo
654 D, Maria Alecrim Bandeira de Mello
655 Antonio Gurgel de OUveira 
65G Dr. Deoclecio Duarte
657 D. Isabel Stella Dantas Duarte
658 Ofyntho Fernandes deMaoêdo
659 D. Josepha.Xavier dé Hacêdo 
06o Francisco, Pereira de Araújo 
661 D. Maria Bezerra de Araújo 
662J0&0 Elpidio Tavares Guerreiro 
66$ D. Mana Hermelinda Tavares Guer­

reiro.

" " t e l h a
No município de Macahy- 

ba, em Potengy Pequeno, 
n'um logar denominado Te­
lha, tenho para vender por 
preço baratíssimo, uma casa 
de telha e taipa, de porta t  
chave, com 33 braças de 
frente e 1 1 ( 2  legua de fundo 
que é encravada nesse respe­
ctivo terreno, bemfeitorias, 
varzeas, m atta de madeira 
de co ns tr ucçâ o, de ma rca da 
entre as casas dos srs. Fran 
cisco  ̂X avier de Souza ejosew^ 
Patricio da Cruz. Ey boflP- 
para situação de fazenda de 
creaçãQ e agricultura.

Quem pretender, nesta ca 
pitai, dirija-se ao major Fil 
gueira.

Natal, 24 de Novembro de 
1906.

F- CASCUDO Sr C compram  
c o u r o s  salgados por 
preços superiores aos 
da praça do Recife»
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De ordem do Arth.% «Ao coavidAdoe

iodo» os Cav.*. do q«ad.-. pMA *  mfl«Ao 
ordiliaria do dia 30 do corrente.

Secret.*. do Subi.*. Cap.\ -Filho« da 
Fí.» íioa 28 de Novembro de 1906.

Jo»a p s  A lkncae, iA*. 
Qt.\

Terrenos á venda
,

Vendenwse os seguin­
tes terrenos, a tratar nes­
ta redacção com o dr. 
Manoel Dantas:

—Um grande terreno, cer»
cado, com duas casas de 
taipa, plantado de fructeiras 
novas, com cacimba dagua 
potável, feita de tijollo, entre 
as propriedades dos. coronéis 
Antonio de Paula e Bigois, 
iunto a cereja do Bom Jesus.

-Lm  quarteirão, na Cida­
de Nova, em frente h resi* 
dencia do capm. Seabra, eotn 
uma casa de taipa.

«óbaça, Vttctfloi, 0 «aperíftt

Kra miasaa' e o  conhecido 
Üvo^in, Receber-m igueL 

tnm fc pma variada quafitU 
dade de vinhos finos do Por«« 
to  c M alaga,

.Grande sortimento cm con­
servas e fiambres novos.

Licores finos como sejam ; 
Chatt-eux. Beneditinos, Ca* 
cátt, Curaçáu, Aiyiizette, 

Vendem também a  coube* 
cida m anteiga Dinamarque* 
za recebida directamente da 
Fabrica.

A’ Des]tensa Natalense, qoe 
está vendendo por preços 
excepciona es

Insigneas maçónicas
A dinheiro tem para ven­

der a 50 x  do preço actual 
uma mestre, uma para 18 e 
outra para 33. As duas pri* 
meiras já foram servidas, a* 
ehando-se em perfeito estado. 
Esta ultima é nova e uma 
rica insignea.

Quem pretender, dirija-se 
ao major Raymundo^ Fii- 
gueira e Silva, que farà ne* 
gocio.

Natal, «4  de Novembro de 
$ 06.

M. Machado &  C. avisam 
ao publico que acabam de 
receber pelo iuglez "Nnviga* 
tor” os preciosos vinhos por» 
tuguezes : Verde,Collares,Al*

Parte C o m ercial
NATAL 

28 de novembro de 1906]

Carmes Novos
Festa de Natal

Manoel Afeixo de Mana, re­
centemente chegado das pra 
ças de Pernambuco e Parahy- 
ba, faz sciente a sua nume- 
roza freguezia que tez magni­
ficas compras para a festa de 
natal, salíentando^se bonitos 
padrões de sêda, cie pões se* 
tinados, phantazias de lã, fla 
nella, chitas dè bonitos pa 
drões, e muitas outras fa 
zendas, como sejam : Gazi* 
miras fin^s, pretas e de co* 
res, Alpacas, Alpacões, sêda 
4>alha para palitots, brins de 
linho brancos e de cores e 
bem assim chapéos de sol, 
chapéòs de cabeça e uma e» 
norme quantidade de calça*- 
dos estrangeiros e nacionaes 
á bem servir ao  mais exi» 
gente freguez.

Grande sortimento de ge­
neros de *estivaá, conservas, 
ameixas, doces, passas, vi 
nhos finos coguacs,vermouths, 
etc. .

Louças brancas e phan-* 
taziadas, Machines de cos 
turar a escolher.

Chama á attenção, já  pelo 
agrado e sinceridade nos seus 
negocios e pela grande redu­
ção dos preços em todas as 
mercadorias*

Curraes Novos, 1 ie  No 
vembro de 1906.

A lgodão— Cotou-se este ar* 
tigo ao preço de i5$ooo pe­
los 15 kilos.

Cozinha Cosmopolita, 
io b a  conpetcttte «H- 

reçAo de Mtbe. Pereira.
mm «unis

fe ito  a  v i s t a  c  p a la d a r

Executam com pontualida­
de toda e qualquer en-
commenda concernente ao 
nosso ramo de negocio,

Hartins &  Pereira
RUA DO C0MMERCI0. M. 12

Attenção!!
Carlos de Albuquerque

—avisa ao publico que ab 
na rua dr. Barata, tr 27, p 
bem montado estabelécimen - 
to de molhados, e be.o assim 
uma agencia de diversos ar­
tigos especiaes como se)nm: 
machinas de costura, couros, 
mozaicos para ladrilnos, car­
vão animal para refinar as­
sacar, etc. etc.

Visitem a nova mer­
cearia que está ven 
dendo baratíssimo.

-R U A  DR* BARATA N. 27-

0  propiietasio d ’<40  NOVO 
PROGRESSO declara que já  
estão findos o 1 '  o 2 ' e o 3 club 
de roupas e o 1* 2* 3’ 4 ' 5’ 6 
de calçados, e os socíos de 
todos elles indemnisados dos 
respectivos ternos e calçados 
si algum dos ditos socios, po* 
retr, ainda não o recebeu, ve? 
nha entender**^ como abaixo 
assignado-

U RB ano dos Reis Mello 

Natal, 22- 11- 906*

Mlhoi-Foí vendido este artigo 
ao preço de 8o a 88 rs. o kl. 

Mel— Cotou-se nominaltnen 
este artigo para o agriculto 
a igfoõo a pipa com 6oo li 
tros, sem o casco.

/ W  H  n í TCLARK
? _________--ImBBnnHifBli H V V I  H V W 9 MM

0 onioo superior
e que resiste às mai- peliga preta 
ores humidades- ou amarella

UM PREÇO SÓ :

Para homens
Extraordinariamente confortável, muito e— 

legante e o mais durável.
Hygienico e incomparável para o trabalho 1 

Evitam os callos e não encommodam os pés 1

Depositários e únicos agentes-

êaíoão êct
Venda a varejo, a preço unico, poiflconta 

dos fabricantes, na loja

U iR a s e ju a "
*

á  R u a  Dr. Barata, n. 15

N A T A L

A g u a r d e n t e— Para o agricul­
tor, cotou-se a de ao graus
de 300 a 340 réis a canada* I P e lles  de cab r a—Cotou-se este 

CAMBIOdbHONTEM 15 71*61 Á lco o l— Para o agricultor co-j artigo a 2^500 cada uma.
tou-se de #650 a #700 a ca-

TÁBBLLA d e  cambio | nada, conforme o grau. I P e lle s  d e  ca r n eir o— Cotou-se 
Libra *5 #54-6 I C ouros seccos espich ad o s—  a 16300 cada uma primeira

#7771 Sem existência no mercado. qualidade. *
#064 C ouros salg ad o s  seccos— Co- S ola— Cotou-se de 5I000 a 11$.

Shilling 
Penny . 
Franco. 
Marco . 
Dollar .

Praça do Recife

#6*7 tou-se este artigo a #960 o
#763 küo.

3#2001 Couros v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 560 réis o kílo|

conforme a 
cada meio.

qualidade de

Bio Grande do Norte
DIA 18 DE XO VEMBRO 

CAMBIO 15 51«

Pauta do Thesouro
Semana de tf a Î de De* 

zimbro de 1006

Borracha—Cotou-ae a de ma* 
niçoba de 2f Soo a 3I500 e a 
de mangabeira de 2f 100 a 
*#500,conforme a qualida4e.

íEMS BB E2MTàÇA0|Bâ
* 15 kilos, nominal. I preços correntes

Caroços de algodão— Cotou-1 dos grneros sujeitos a direito 
se este artigo de 700 a 830 rs, I de exportação por mar

C J r i í V â  fe n d id o  este pro- W W " VtlffH
dueto a 7^200,pelos 15 küoe.I Algodão em rama.. 15 ks. 9$500

PREÇOS CORRENTES

$
$

Absucar 
 ̂ Usina i*

Lftinae  ̂baixo) 
Crystahsados 
Demeraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavasot 
Bmtos seccos _ 
Bruetos mellados # 
Estames

2|ooo a 2$2°oIC a c a u — Cotou-se este artigo a| 
$ a 1I400I 7I000, pelos iãkilos.

2|ooo a 2$5oo F euão— líu latin h o do estado 
i|6oo a i$8oo|— cotou-soEO preço de i5$ooo, 
x| koo a i$8oo| novo^saoco com 60kilos*

|  a i $«5o |F ajumha de mandioca -Coio u 
a z|30o| ia  artigo de 4^500 a 

a I 4I700 o Mooo com 49 kL

em caroço, 
avgo ou re­

síduo................
Aisucar de Urinas* 

ChrtstaUsado

u

tt
ii
it Soiatno**.. 

Mascavado. 
Bnito..........]

11
(«
tt
4*
ti
ti tt

3$000

4$00A
atsoo
itooo
sfooo
ífsoo
l|000
r o o

44 Retame...... tt tt $600 Oleo de mmona... litro 9500
Aguardente.......... Lit. $800 Perúfl........ . Um 4ooo
Borracha.............. Kl. 1$800 Papagaios............. tt 6$006

“ de maniçoba tt 8$000 Pinquitos............. tt $800
Banha de cevado.. w 9$400 Pelles de cabras... Uma $100
Cebolas................ tt 1$400 i% de tt $100
Café................... u 1$300 Pelio •• . ■ i «soo
Cêrade olheo decar- Pennas de . . . . 0«006

naúba............... tt 1$800 Quedos de .ceigà 1$S06
Côra de palha de 41 de coalho ou

p.amAfihA........... ti 8600 prensa......... tt 1$000
Carneiros............. Um 10$000 SementeB de ma-
Cabras................. Uma 10$000 mona................ tt $100
Chapéos de palha*» Um' $ 8al...................... u $006
Couros de boi secco Sola..................... Meio $600

ou salgado........ Um 1$000 Sèbo................... Kl. $400
Chifres de boi.. . . . Cento 2$000 Toucinho.............. tt 1$400
Charutos............... tt 7$000 Unhas de boi....... Cento i$eoo
Cigarros,........... Milh. 8$000 Velas de céra de car-
Caroços de algodão 15 ks. $400 naúba............... Kl. oAaáâ
Carne de sol (secca) Kl. 1$SOO Vinho de c ĵú, ge-

“ de qualquer 
modo preparada. tt 3$000

nipaoo, etc........
Vassoms de palha

Iifro 1$00(

Esteiras de palha,. Uma $ de carnaúba..... CéBto f
tt
ti

de junco.. “
de piripiry. 41 
rMo....... Kl.* i

tt

u

Fumo em
em folha., 

farinha de mandi­
oca.................. Litro

Fegfto roulatínho. *.
“ de outras qua­
lidades .............

Frangos...............  Um
Gallinhas.............. Uma
Qomma de mandi­

oca...................
Gomma de arantta.
Milho...................
Mel de semear.,..
“ de abelhas..*. 

Ovos.de gallinhas..

Litro
tt
tt
41
tt

Ub

$
1600
8600

$300
$300

$100
1$600
3$000

$400
1$400
«MO
f n o
$600
$060
$010

Vapore« esperado«

MEZ DE NOVEMBRO

DO SUL :

pfanefa 
H bberibe

a

MEZ DE DEZEMBRO
DO NORTE ;

(Hinder
Fua
&  S a lv a d o r a

8
4

xz
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Grande manufactura dos excellentes ci-
garros—

Condor e Viajantes
(fumo picado especial)

21 de Março, POTENGY e Viajantos
(fumos desfiados de i * qualidade)

■ •

Charutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em 
olo Minas Geraes. %

Rumos Caporal Mineiro e Semilla de Havana em paco- 
tinhos. PITEIRAS e outros artigos para fumantes.

9 7 -M A  DO C0MMERCI0-97

FOLHETIM t1«)
Constatft Õuêroult

IH erançaTragiea
PROLOGO

Uma falta e um crime 
V

HISTORIA DE UMA SEDUCÇAo

— E’ bem simples, senh«»r 
jul*. Veja vossa exceflencm 
que é uma triste menina que 
em menos de uma hora pass* 
pelos maiores tormentos que 
podem imaginar-se; a quem se 
esmaga e se tritura o cora­
ção ; uma desgraçada a quem 
o pai renega, amaldiçoa e 
expulsa do seio de sua ía- 
milia ; a quem o amante dei­
xa ao desamparo, e que, em- 
fim, se vê sósinhano mundo, 
em risco de morrer de fome, 
deshonrada, com um filho 
nos braços*— e vai depois, 
quando eu digo ao senhor 
jufa que ella partiu do pa* 
laéio com os olhos fitos* u 
cabeça báixa e os braços 
cuido* como as doidas de

Saint-Yon, vossa excellencia 
não comprehende que n infe 
liz  Genoveva tinha perdido a 
cabeça e que a sua raza -̂ 
estava transtornada !

Estas palavras impres­
sionam vivamente o au­
ditório, que acha muito ve 
rosimil que tantos iniortu- 
nios, arremessados de cho­
fre contra uma rapariga inex­
periente como a accusada, 
produzissem uma loucura mo­
mentânea.

—Vossa cxcellcncia com - 
prehende agora por que ilie 
cantei tudo isto ? reatou a 
u -t^munha, c que a menina 
Ge tiveva, tão vedade como 
eu ser Luiz Chabot está in­
nocente.

— \h ! mas nesse caso não 
persiste em affirmar que a 
viu, caminho do Sena, com 
a filha, isto é, com um far­
do nos braços ?

—Persisto e mais do que 
nunca,

—Portant« » nâo acredita 
que ella deitasse a criança 
ao rio ?

—Acredito, sim senhor, 
—Ma* então ?...

— Mas então, repito que a 
menina Genoveva saiu do 
palacio cem todos os visos 
de uma doida ; p o v o  que 
cl!a tinha mil razões para 
enlouquecer, c estou con­
vencido hoje de que foi por 
não saber o que fazia que 
deu cabo da innocente; eis 
ahi a razão de eu aíiirmar 
também a innocencia da ré, 
sem que por isto vá contra 
as minhas opiniões e contra 
o meu depoimento.

listas ultimas palavras corn­
ai vem ainda mais profun­
damente o auditorio, o qual 
descobre o fim que a teste­
munha teve em vista no fa­
zer ao tribunal a narrativa 
da agglomeraçâo de affrontas 
e tormentf s descarregados 
sobre a desditosa*

A accusada estava deman­
te ao deixar o palacio de 
Rougemare, em direcção a 
Saint-Etienne ! demente quan­
do levava sua filha de casa 
da mulher C h au tard ! de­
mente quando precipitára no 
rio a pobre creaturinha, que 
no dizer da mesma Chautard, 
a accusada estremecia como

nunca mãi nenhuma estre­
mecera seu filho. ..

Esta hora de loucura, con­
sequência natural de tantos 
e tá* '«»rrorosos abalos, e de 
que n guem duvida após as 
explic. ções corroborativas, 
dadas p<?r Luiz Chabot, ex 
plica, a turno, a contra­
dição que mna entre os as­
sertos da - emunha e os 
da accus, ; estão ambos 
de boa fé * quelle declaran­
do o que reaimente viu ; está 
negando aquillo de que não 
pôde conservar memória

Ha um intanticidio c não 
ha crime.

Genoveva afogou sua fi­
lha eestá innocente.

A * # » 4

esta penpccia imprevista 
no depoimento de Luiz Cha 
bot, sáe de todos cs peitos, 
até então dolorosamente op- 
pressos, um largo suspiro de 
consolação.

Todos os corações se dila* 
tara e irradiam ^odas as 
írontes.

— Genoveva està s a lv o !
Tal é a phrase que na-* 

queHe instante murmura o 
auditorio, tal c o pensaincn*

to que se lê na physionomia 
calma dos membros do tri ­
bunal.

O juiz volta  se para a ac­
cusada, e diz-lhe em tom de 
manifesta benevoiencia ;

— A a cc ti sa d a tem a 1 gu rn;i 
observação a fazer ?

Genoveva levanta se
Só ella se mantém impas­

sível.
Que iria dizer ?...

VI

d e c e p ç ã o

E ’ o que todos perguntam 
a si proprios, aguardando 
que elle torne conhecido <> 
?eu pensamento ; mas o ir 
trio c gr ove da accusada im­
pressiona singularnientc o 
auditorio.

—Então ? pergunta ao sen 
sceptico vizinho o mancebo 
a quem já  nos referimos, ain­
da porá era duvida a boa 
fé da testemunha, depois da 
lealdade e desinteresse que 
cila demonstrou para sal­
var a ré ?

(CONT.)
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Governo da União
Publicamos abaixo o mani 

feeto inaugural com que o 
exm. sr. dr. Affonso Penna 
inaugurou o seu governo a 15 
de Novembro :

A ’ Nação— Ao assumir a Su­
prema Magistratura da Repu­
blica, no periodo presidencial 
que hoje começa, cumpro o 
grato dever de significar aos 
meus concidadãos o meu re­
conhecimento pela subida hon­
ra que me conferiram e á 
qual procurarei corresponder, 
empregando todas as energias

de do povo brasileiro.
Nâo desconheço a grande 

responsabilidade que ajwm o 
e, seguro do apoio de todos os 
pfriotas, eBpeto em Deus po- 

desempenhar meus árduos 
deveres sem desmentir a con­
fiança em mim depositada.

Não devo passar em silen­
cio as expressivas e.desvane- 
cedoras demonstrações de a­
preço que recebi por toda a 
parte na rapida visita que fiz 
a quasi todos os Estados da 
Republica, a cujos governos e 
populações reitero aqui a affir 
mação de profunda gratidão.

Trouxe dessa viagem a mais 
confortadora impressão: do
que vi, observei, li e ouvi mais 
se confirmou em meu espiri­
to a segurança de que a nossa 
querida Patria caminha com 
firmeza para os seus grandes 
destinos.

Certo, não corresponde o ter­
reno conquistado aos anhelos 
do nosso patriotismo e natural 
ancia de progresso rápido, mas 
temos caminhado bastante, e 
um tal ou qual desalento que, 
porventura, se verifique em 
algumas regiões do terrítorio 
nacional, explicam-n’o condi­
ções desfavoráveis, felizmente 
transitórias e removíveis.

À ebulição economica que 
presenciamos em nosso paiz e 
fóra delle é indicio seguro de 
que entramos em uma éra no­
va, promissora de fecundos res­
ultados para a felicidade ge­
ral.

Obedecer a tal movimento, 
que avassalou já o mundo mo­
derno, c uma necessidade fa 
tal, a que nenhum povo se pô­
de esquivar sem comprometa 
ter seriamente o seu futuro.

E' esta a ccftmcçáo que vae, 
âjn boa hora, conquistando 
todos os espíritos entre nòs e 
animando os governos dos Es­
tados brazileitos.

Para corresponder a este 
auspicioso movimento 'e esti­
mulai-o, indiquei nas linhas 
geraes do meu programma o 
rumo que terei de seguir no 
governo.

A  observação pesBoal, em­
bora perfunctoria, da situação 
da lavoura, commercio e indus­
tria dos Estados por mim vi­
sitados, fortaleceu-me no prô  
posito de imprimir vigoroso 
impulso á política economica 
que então esbocei, unica apta 
a satisfazer ás aspirações e re­
clamos do povo brasileiro.

As incessantes e . vehemen­
tes queixas de grande parte 
da lavoura, de não compensar

de que sou capaz na promoÇão iQ pt̂ ç0 dos produetos* o tra­
do bem estar e da prospenda- , mnrL , j n. se«dobalho empregado, sendo in 

sufficiente, ás vezes, para re- 
sarcir o custo da producção, 
teem preoccupado vivamente 
a opinião nacional, noa últi­
mos tempos.

E ’ esta, com effeito, matéria 
de summa ponderação e que^ 
entende, intimamente, com a 
felicidade e o progresso da Na­
ção. .

Factos bem característicos 
fundamentam esse clamor.

Segundo a estatística do nos­
so commercio de exportação, 
no ntmo de 1905, o valor ouro 
do café,. borracha, algodão, 
assucar, fumo, herva-matte e 
outros artigos naciouaes, ex 
portados, foi de 1b. 44.603.000 
que, reduzidas a moeda nacio­
nal,ao cambio de 15 59^64,pro­
duziram 685:456000^000. No 
auno de 1904 o valor ouro da 
exportação dos mesmos pro­
duetos foi de lb. 39439 000 que, 
convertidas em moeda nacú> 
nal, ao cambio de 13 1132, 
produziram 776.543.0003000. 
Isto quer dizer que a expor­
tação de 1905, maior que a an­
terior, trouxe ao produetor 
menos 91.087:000$ que / esta, 
emqnaato que, sl fosse redu­
zida ao mesmo cambio deste 
anno, terria produzido . . . 
893.000:000, isto è 208.000:000 
mais.

Uma differença tão assigna- 
lada no curto espaço de um 
anno não podia deixar de tra­
zer grande transtorno á eco-i 
nomia nacional, collocando os 
produetores em situação mui­
to crítica e perigosa. E ’ o pro- 
dueto do trabalho de grandes 
e pequenos lavradores, de mi­
lhões de operários espalhados 
no vasto terrítorio nacional, 
desvalorísado de modo assom­
broso, trazendo a perda de 
somma elevadíssima e levando 
o sofrimento á casa de todos. 

Taes factos nâo podem ser

indiferentes aos poderes pú­
blicos, semque falhem elles 
á sua alta missão de cuidar e 
promover o bem estar e feli­
cidade do povo qtfe os consti­
tuiu. E ’ tarefa, de alto patrio­
tismo remediar a situação af- 
fiictiva em que nos encontra­
mos, procurando" solução para 
tão grave problema.

A  origem do mai, todos o re­
conhecem,está na má qualidade 
da moeda fe  que dispomos, 
sujeite a constantes osculações 
no seu valor. Devémos pro­
curar obter, quanto possível, 
a estabilidade indispensável à 
segurança dos cálculos dos que 
trabalham.

E ’ certo que só a converti­
bilidade das notas em circula­
ção por moeda, ouro, poderá 
assegurar cabei e effectiva* 
mente esse resultado, mas o 
exemplo de rfutros povos que 
experimentaram o mal resul­
tante do papel-moeda, poderá 
nos guiar na adopçfto de me­
didas apropriadas a diminuil- 
0 paulatinamente, atè que pos­
samos entrar no regimen da 
moeda sã. „ ,

A  depreciação da moeda na­
cional durante íongos annos 
creou uma situação, difficil, á 
qual se ajustaram cs interesses 
economicos do paiz e uma mu­
dança brusca, em qualquer 
sentido, trará inevitavelmente 
novos e grandes prejuizos.

Assim a rapida ascensão do 
cambio, a partir de 1905, de­
terminou a giv.uie depressão 
no preço dos produetos nacio- 
naes à que me referi, desorga­
nizando quaesquer cálculos dos 
produetores baseados no custo 
de producção.

E- facil aconselhar aos pro 
duetores que, acompanhando a 
elevação do valor da moeda, 
indicada pela alta do cambio, 
diminuam proporcionalmente 
as despezas de producção.

E ’ sabido que um dos prin- 
cipaes factores desta é o sala- 
rio e ninguém crerá que se 
possam reduzir os salarios doa 
operários agrícolas e industrí- 
aes, sem causar fundo sofri­
mento e provocar justas quei­
xas e reclamações. Ora, con­
servando-se assim, no mesmo 
pè, os salarios,carretos, fretes e 
ma í s despezas, torna.se im­
possível salvar, sequer, a im­
portância delias, e muito me­
nos obter uma remuneração 
justa e razoavel do trabalho e 
do capital empregados na pro­
ducção.

Releva ponderar ainda que, 
apezar de montar a valoriza* 
ção da moeda a mais de 25 
o custo doa objectos que ira-

e a  industria precieii 
qambio .estável, afim de que 
os preços dos sçua produoto* 
ejstejatn de accordo eom ouM 
ooudiçõee dapfçducçflo.

W  mister, pois, agir de mo* 
do que a elevação dov*tor*Ur 
moeda nacional ãe opere lenta 
e progressiyamente, dando tem­
po a que todos os negócios'*e 
adaptem e se ajustem no mo  ̂
vimento sem occaskmaf datft- 
hos e prejuizos.

Por esse motivo, ensinam 
op mais ábalisadbs fmftíicistas 
que a reorganizaçáò' do syste- 
ma monetário deve ser èffeé- 
tuada demodo que náo deter 
mine o menor abalo, nem a. 
carrete modificação, artificial, 
pormenor que seja, no estado 
de cousas existente, visto cons­
tituir, esse systema a base so­
bre a qual repousam todas as; 
ayaliãções é todos os intéteo? 
ses-da propriedade e do tra­
balho.

Convem não .perder de vista 
que são sempre de consequén- 
cias ruinosas as alternativas! 
bruscas do qambio, quer sejam 
para à alta, quer para a b|ú- 
xa. Para evitar esta, a sab^a 
lei de 1899 consigna medidas 
qué cabem ná esphera de ac* 
Ção dó Governo e consistem 
na retirada de papel moeda, 
cuja diminuirão actuqrà como 
meioefficaz de valorização.

(Continua)

VIDA SOCIAL
— »NrifraiSÃfíjos

Completam annos amanhan :
O nosso digno amigo, Francisco Palma, 

intelHgente collaborador desta folha.
---- A senhorita Aurora Seabra, filha

do nosso dedicado amigo, capitflo Mi­
guel Seabra,

---- 0  acadêmico Odilon Garcia Brilho.
---- Amaro, filho do nosso devotado

amigo, capitão Jutifio Bento dá Costa.

Uigvtwia ao mlerjorcom ,0 
* noMgo d » aaptsfar A sÕm í»

( ^ 4 I S I  de

portamos do estrangeiro está 
bem longe de ter baixado na 
mesma proporção, de sorte 
que a alia do cambio tem a­
proveitado, não aos consumi­
dores mas . aos intermediários, 
que assim conseguem ver seus 
lucros accrescidos de ao a 35 4*.

Não quer isto dizer que se 
deva adoptar como objectivo 
cambio baixo para valorizar 
produetos nacionaes : a lavou

Ri_______
30 de novembro de li

Informam-nos eme anxüia- 
tpo 0 sr. capitão 
se •WílioBO serviço, quatro offi- 
qiaes subaHerqos 

A  força agtm A i a j»q«iü. 
o do superinteoá««*»' A » 
reat Westerp.

Great Weatem
■

Hoje o trem h tèttíri& lÊ à '
Western, aó éhegfc?;.......
no kilometro 2, s 
arranjo nata&tthi 
de am tubo da 
ipxpossibtlftott^O 
a  viagem .

Voltando á estacãt> centntf. 
I^trã mudar a ío ã m ife /w M U  
fy  12 horas e  40 ntiMRbs.

Exames prUüaisiDS
Hqje pela m & lm  rosMfSs 

ram-se na ««pol» p& Ü M , 
c o m i ^ n t ^ ^ ,d i g e | d M » Í 0  
professor Jçsé JQae|pmp J íim -  
rencianq, os exames 
dòs alumnos, quç áqfllfrpnil 
bastante

Sob a d f OfipfeH
sor Zozixqo F eq q w to , 
gado escolar, tyw ® * P W  pm  
fessor da c ^ e ir g e  o ar. M k >  
feares, exanMAãâfé fralj& ttM *
einjPortugiisz ç  4 ‘ *’
que tiveram 
vação: com distàyiflft»— MiÈf** 
cio Mangab^qa Silbo tfUjfFir 
ses Celestino de Gnea \ 
monte— Cícero 
Gfoes e Cicfro f e
njha; AntonioAlv^f 4Mifiiyftd9 
com distiacçâo m  ArtftjM tia» 
e ploúamente em Portiisyi»* 

No final 4ps exiou^S A #r* 
João Soares fez my nlriipntit 
umas ligeira» OfgMÇ*** ãfltkãe 
Hirioria do Braail, OS qnftrT

Hontem, o variado e escolhido pro­
gramma da Empréza Norte do Brasil, 
do sr. M. Quiaeau, atttahira ao Thea- 
tro «Carlos Gomes« uma concprrencta, 
que si não era uma enchente geral, de 
viria ter sido bastante lisongeira para 
os créditos e os reditos da apregoada 
Empresa,

Oito e meia da noite, espectadores a 
postos, o maestro Smido no# seu logar 
de honra de regente da orefiestra, ba­
tuta em punho, afinações de instru­
mentos, sociedade geral, theatro ds es 
curas, & espera das reverberações do
grande fóco etectrico dependurado a o |anh<r a n ,.ao pcif^U igiM W te I w n .
centro.

Nove horas. 0 mttor começa o seu 
bo-ró-bó-bó' característico e as corren­

tes electricap lançam chispas que iUu* 
minam um instante o vasto salão do 
theatro, para se apagarem depois.

Nove e meia, dez horas... c u mesma 
cousa : esforços inúteis da maohina, 
para trabalhar, contrariedades do era- 
pre/ario, encaiporado e afflicto por a- 
quella pirraça do motor, inter\rallos 
de luz e sombra, atè que ás des e um 
quarto, tudo afinai nos eixos, começa 
o espectáculo com a magnifica scena da 
—’<Creação assombrosa*^e no tnelher 
da festa,... zás / prego na machina 

Novas interraittencifts de luz e som­
bra e, là para as des e meia, o publico, 
vendo que a boa vontade do sr. Qui­
neau e seus machinistãs era impotente 
contra os caprichos do motor, tome* 
o alvitre de ir se retirando, náo sem 
alguns protestos, porque ninguém soube, 
e muito menos nõs, para quando fico« 
o espectáculo que, pelo programma, m 
anounciavt ião vanado e attrahtraheute.

Antonio Sil tino
Lemos n'A Pfovfacia de 84: 
«Oovimos dizer que ee zcoa 

prompte, por ordem do go-

P U M E M  ofi yerdedeMoe ci­
garros CONDOR que eão 
fortes e aromáticos.

Uma libra stetiiná nqs maço».

O palacio da paz
0 atiUioneric Caraegie r f -  

fereeeu o donativo de yy e . òoò 
frpoeos para a «sonStnléÇã^tie 
um Palacio da Paz em Haya!

A  commissão coastructora a- 
clfou u f] 4 e 7 un
Ibdee e «4 pK ' conétrè- 
cção de u -‘àifu ie  
senta ainda uor on. umã 
upa tanto platônica e 
nmis dinheiro.

—Nem mais um real, rae* 
pendeu o phikntrepioo zurne 
«ario.
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A m r m m
miA Mi»Ti Bá fiM8 |mar* »  »o , *en*<So rç-

*" S : “  m I v m w b  « u h Mm t  9 »>
Dr. Manoel Dantas I bitcar em *vui»o o db*

EjsDÁCTOK-CHHra |cu rs o  d o  ar. E lo y  d e
ANTONIO DE SOUZA |Souw ».

Rio, ao
wJornal do Com- 

mercio” dia; hoje nu« 
mu de raas “Variaa”, 

v rfnm i que o deputado A lber­
* 8Í000I*0 N arah h io  obteve 

Ida bancada parafeyba- 
fS [nu qoé eata recommen 

WWABt «m m  | M X I M  daiwe ao  eoverao do
laeu E sta d o  a  euppree-

Nn í»ítode*jtt«te prévio, com I ono doo im p ostos dif* 
{ttgupento «oiantodo, duaeh Ifcrenclaee sobre, os £e  
toe roú por linha de uma co-lneros de ex p o rta çã o  
huana oe composição, quer sei -  -»• -■ •
trote da primeira publicação | *9
quer ee tfrrte dae reprodncçõea I O  dr. D a vid  C am p is­

ta, m in istro  d a Fazen> 
da, in tim o u  a  com pan  
h ia  de L o teria s N a*  
cion aes a en trar com  
as prestações ven cid as  
destin adas ao  a u x ilio

José Pinto, gérante,
ASSIGJtATU RAS

Por anno * 
Por semestre 
Por moi. . ,

T E L E G R A M
B R A Z IL

Rio, «9
Hontem, por occa- de instituições pias nos 

sido de discutir-se o Estados, dentro de 24 
orçamento do minis- horas,sob pena de res- 
tferlo da Viação, o de- cisão dos contractos, 
putado Eloy de Souza '—
proferiu um importan Rio, 29
te d i s c u r s o ,  minu- A  commissão de F i- 
cioso e completo, que uanças daCam ara dos 
foi a nota sensacional Deputados deu pare- 
da. Cansara nesses ul* Çer unanime, apoian- 
timo» dia»,' O repre« doa» emenda» do» re» 
sentaste do R io Gran- presentantes desse Es- 
de do Norte occupou- tado sobre serviços da  
se do problem a das Alfandegã. 
seccas sob todos os * R .
seus aspectos e tratou „  ,
também de outros as- ®  enterro da d lb i- 
sumptosque entendem uba do dr. T a  vares de 
com o progresso e a Eyra fo» muito con­
vida economica dos corrido, notando-se os 
Estados do Norte. As representantes do dr. 
seccas,os açudes,os po- Aliònso Pennn. e dej 
çosartesianoe cin*taii iodos os ministros, 
taneos, a estrada de 0

a S S ra ía  C l S S S  F ?  P ^ rogad a  até
do Lloyd, os onus dà -® J f a a’
navegação de cabota- ctual s u m o  do Coa­
gem, as taxas excessi- Kre8BO N acional 
vas que pesam sobre Rio, 29
as mercadorias nas do Foi reconhecido e 
c m  de . Santos e Ufa- ômou assento o d r.
” a?»> ‘Vo!  «everino Vieira, SenafihHWr Ando isto foi dor eleito pelo fe9tí|<io
estudado com muita da B a h i a . y  *
lucftdeat e competência. __
O dr. Eloy de Souza Rio, 29
SÔ“í«ÍS d a sPX v a n d ò  ®  * * •  ^ffouso Pcnna
a 2401000*000 a verba visit°u alguns pontos 
para rittínar o arra 4 a  c i d a á c ,  examinan- 
•ausento definitivo da 4® as obras em execu- 
Balxinba,no porto des • °* 
sa capital, c elevando Rio 29
a seis mil contos de Partiram, para a Eu- 
ei, a verba do m in is-------  - .,jm|a  a »  viamI a  11 ■ 11 |ropa, o dr. 1*ereira 

a r i4 d V iaya°  Para P a s s o s ,  ex-prefeito
I nmnieipal, e, para a 

lado«? ®**ado8 Bahia, o dr. J. J. Sea-
O discurso do dr. E- Os e m h a r ««»  H« .....

1 «, J . 8kmM  fol multo [ ̂  ?0" l r g . „ ltÕ L "" .
applaudido e foi v iva-L ftrr| jftl. 
mente acclamado com _
salvas de palmas no Rio, 29
recinto e na» galerias. I Falleceu 91 a da m e

Todos os joraues Prevost.
hoje referem-se lison- B .
jeiramente ao discur-1 _  .
só do dr. Eloy de Sou-1 . nimistro da Via-

'çao, dr. 9Iiguel Cal- 
mon, visitou o dr. K- 

As emendas apresen-|loN de Sonsa, a quem 
tadas pelo dr. EloyIcumprimentou p e l o  
de Souza, alem discurso pronunciado
assign st uras da ban 
cada norte-rio-gran- 
M, obtiveram as da, 
bancadas do Ceará e 
da Parabyba.

nu Camara, agrade­
cendo-lhe ao mesmo 
tempo as lisongeira, 
referencias que lhe li­

so mesmo dtecur-

Ttatuu* bMitmq • l«mra 
h  rscetára visito pessoal do 
professor Symphronio de Ifa - 
«dhftee, joveu e talentoso e§>
eriptor, qtie se acha nesta es

Sital em propaganda â á ' um 
os seus exceilem es livrçp—

Viagem <c Novq York— do qual 
teve a fineza de offerècer-nos 
um exemplar;

Sytnphroaio de Magalhães 
é um luctador, valente jorna­
lista, que tem firmado sens 
créditos nas lettras pernambu­
canas por vários eacriptos di­
gnos do maior apreço. O seu 
ultimo livro, que . temos sobre 
a  nossa banca de trabafho, lè­
se com avidez e interesse, por­
que, alem da curiosidade que 
despertam as narrativas sobre 
terras estrangeiras, é também 
um álbum elegante e variado, 
illustrado com mais de cem 
photogravuras.

Ordinariamente, um livro de 
viagens, quando não é ttma 
obra especial, obedecendo á 
explanação desse ou dãquelle 
assumpto determinado, torna­
se uma cspecie de guia ou de 
roteiro, bastante enfadonho 
para quem não tiver um inte­
resse particular em folheal-o. 
O livro de Symphronio de Ma 
galhâes é, antes‘ de tudo, a 
obra de um observador intel­
ligente, que soube dizer, numa 
prosa correcta, aquillo que 
mais o impressionou da gran­
de metropole americana.

Para darmos uma idéa do 
que é o-livro— 1 uyjem a Nova 
York— transcrevemos ao acaso 
uma de suas páginas; seja a- 
quella em que o auctor dá as 
suas impressões sobre as parti­
cularidades da cidade.

» iz  elle :
(iQuem quer que chegue a 

Nova York^ venha de Lon 
dres, de Paris, de Berlim ou 
de Si Petersburgo, tem, com 
certeza, muito que admirar na 
grande metropole americana.

Effectivámente, Nova York 
ofFerece ao viajante coisas curi- 
osissimas e ádmiraveis, não so­
mente sob o ponto de vista do 
progresso material, como tam 
bem pela bizarria das oonce- 
pções americanas e sobretudo 
pela excentricidade que se 
observa em diversos departa­
mentos do seu extraordinário 
progredir e que, muitas vezes, 
parece chegarás raias da loucu­
ra. Para os que veem da Ame­
rica do Sul, mesmo da capital 
do Brazil ou de Buenos Ayres, 
a impressão é intensissima e o 
viajante sente-se assombrado 
diante do movimento enorme 
que resulta da prodigiosa actb 
vidade dos americanos ; pare­
ce que neubum outro povo se 
ria capaz de tanto em tão cur­
to espaço de tempo.

O ameticauo, e muito es­
pecialmente o yankee, ê capaz 
de conceber c realisar coisas 
assombrosas; dir-se ia que es­
te grande povo não conhece o 
impossível; effectivamente,na­
da o detem na marcha evo­
lutiva em procura de formas 
superiores da perfectib lidade 
pelo que diz respeito ás coisas 
naturaes.

Nas ruas da graude cidade 
cosmopolita, respira-se uma 
athmosphera de trabalho e de 
lucta ; a i>opulaçào de Nova 
York corre pelas longas aveni­
da« da metropole ; ha como

Còt* corteáa, liá íorés fcflfc 
m u #  m afouflocràtaauniknti- 

iviauoa qué habrtam essa 
porçfto de terra americana, 
porem esse« «ofiri mentos uâo 
se observam na massa eüorníe 
de homens e mulheres que se 
identificam na mesma aspira- 
çâo de progresso e riquçza e 
passam correndonás ruas es­
treitas da metropole.

O aspecto do povo que tran­
sita nas ruas de Nova York e 
incontestavelmente brilhante ; 
a m seria, que talvez exista, 
não se faz exhtbir nas vias pu­
blicas, não se mostra em case­
bres ignóbeis e nem se reVela 
na hediondez da mendicidade.»

SERENATAS

( * )

ue ama ancia immoderada 
«  ganhar o cêntimo, o dollar, 

o milhão.
1

rss#

Ninguém, mui» do que eu, lameutft 
a macaca que tem trazido de cauto 
chorado o sr. Moura Qtiineati, que 
afinal, no cápkalo, é o maia preju­
dicado... Mas essa historia da tal en­
grenagem estar ae divertindo com o 
publico, me parece «Ao ser lá muito 
seria!...

Já arrastei duas v n lm ; n:i ter­
ceira, porém, sahe cinza!

Portanto, eu quero explicada 
Esta scisina que me resta:
— Si em meio deesa embrulhada 
A coisa presta ou não presta !

JTuca Sete

Um jockey feminino
Numa das ultimas corridas 

de cavallos de Pittsburg, Es­
tados Unidos, o pareo de honra 
foi vencido pelo cavállo mon% 
tado por Mme, M aitknd Ale 
xander, uma das « r̂ainhas» de 
Pittsburg, ou como dizem na 
grande terra amqricana, uma 
millioimireàs, jòven e formosa, 
casada com um pastor â i Fintt 
Prtsbi/teriau Ghurch. O pessoal 
masculino applaudiu calorosa­
mente, porem o pessoal femi­
nino zangou-se e fez greve con­
tra a igreja;onde pregava o ma­
rido da originalíssima ameri­
cana.

Todas protestam contra a 
conducta de Mme. Alexander, 
não pelo facto de ter servido de 
jockey numa corrida, o que fl­
etiam facto mais natural des­
te m a  t io , mas simplesmente 
por ter corrido escanchada.

Esta maneira de montar a 
cavallo escandalizou todas as 
am ericana.

j p i  ò taàtarial « bom. Ha 
ca coàtaaio naa. manobras, 
liadplina é aatisfactoria e 

ok soldados mostram um gar­
bo militar que nfto se esperava, 
posai todas as forças foram 
instruídas por offíciaes japone- 
aea,vestidos a chinssa e foliando 
admiravelmente bem a lingua 
dd pais.

0  chefe do estado-maior de 
cada um doa partidos bellige- 
rantes era um coronel do ex­
ército japonês.

1 ■ i 1 to ■ . _

Da flffll« it lütü ia toBOBno

O, governo do Canadá, tendo 
de dar um nome á cidade que 
vae ser construída no ponto 
terminal, sobre o Pacifico, da 
estrada de ferro do novo trans­
continental canadense e a­
chando-se em difficuldades so­
bre a escolha, resolveu p51-o 
em concurso, mediante o pre- 
nuio de 350 dollares para 0 
nomç preferido. Este nome, 
porém, deve evocar alguma 
celebridade ou algum facto 
nacional; além disso, não deve 
tet mais de dez lettras, e será 
o mais possível euphonico.

Á mole j ciado somno
A  bordo do navio inglez Ley- 

land—Brothers, em viagem para 
S. Francisco da California, cin­
co homens da equipagem fo­
ram atacados pela «moléstia do 
somno», morrendo todos.

E* o caso de repetir que a 
dormeceram para todo sem«

_________________ _____________

EXERCITOCHINEZ
O correspondente do «Ti­

mes» em Pekin diz que o eon- 
juucto das tropas chinezas que 
tomaram parte nas ultimas 
manobras de outubro, formava 
um efiectivo de 892 ofôçiaes, 
16.077 soldados e 180 canhões.

As opiniões geraes dos ad- 
didos militares estrangeiros so­
bre essas manobras . não são 
desfavoráveis, embora seja pre­
ciso ainda um certo numero 
de annos para que as tropas 
da China possam ser conside­
radas iguaes ás das outras na­
ções.

A insufficiencia dos off eines 
è ainda evidente e a instruc- 
9A0 doa aoldadot imptrfnto,

E D IT A E S

0  coronel Joaquim Mano* 
el Teixeira de Moura, Presw 
dente da Iutendencia Muni* 
eipal da Capital, convida os 
membros da Intendência,ma* 
jor Theodqsio Paiva, capitão 
Fortunato Kofino Aranha,dr. 
Pedro Soares de A morim, pa* 
dre José de Calazans PinheU 
ro, tenente çoronel Antonio 
Joaquim Teixeira de Carv#i 
lho e capitão Miguel August^ 
Sea br a de Mello, para com*« 
parecerem na sala das ses* 
sõe^ da mesma Intendência, 
no dia 4  de Dezembro vin* 
douro, pelas 11  horas da ma? 
iihã, afim ,de procedesse à 
apuração gerai dos voto? da 
leiçâo para Deputados ao 

Congresso Constituinte e Le>- 
gislativo do Estado, que teve 
logar no dia 4  do corrente.

Secretaria da Intendência 
Municipal do Natal, 28 cie 
Novembro de 1906,

Toaqmm Manuel T. de Moura.

Por esta Repartição se f  iz 
publico que, confurme o tele* 
gramma da Inspectoria da 
Caixa de Amortização, a Jun* 
ta Administrativa da mesma 
Caixa resolveu mandar subs­
tituir sem desconto, até 3 i de 
Dezembro deste anno, as no­
tas do valor de 10$000 da 
9* estampa.

Delegacia Fiscal do Tbesoit* 
ro Federal, no Estado do Rio 
Grande do Norte, Natal, 3" 
de Novembro de 1906 .
Luiz E m y g d i o  P i x h e i r o  iu  

C a m a r a

Delegado Fiscal

SOLICITARAS
AGRADECIMENTO

Ao povo do Jardim do St 
ridó e á exma. sra. d. Celsa 
Fernandes de Mello, venho 
testemunhar o ntSu reconhe 
cimento pela dadiva que me 
fizeram, na qualidade de re­
presentante deste município 
na festa cívica de xs de ju*
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nho, e offerecer-lheq os meas 
parcos serviço^ que senjftro 
estarão á disposição desta povo 
bom e generoso.

Natal, 30 de novembro ido 
1906. '

Áurea Fernandes Barros.

Ao pNico 1 1  unrá
Aviso ao commefcio e ao 

publko desta cajfital e de 
oda a uatfto brasileira, que 
existindo nesta cidade de Na. 
tal um cabo do Batalhão de 
Segurança com o nome de 
Luiz Freire de Amorim, de 
modo que a semelhança de 
nome tem dado causa á e- 
quivocos e duvidas; por isso 
resulvi, afim de evitar maior 
prejuízo futuro, assignar-me 
de hoje em diante somente 
Luiz Freire*

Natal, 31 de novembro de 
1906.

Luiz Freirê

residente a rua Visconde do 
Rio Branco n. 44.

Insigneas maçónicas
A dinheiro tem para’ ven­

der a 50 q. do preço actual 
uma mestre, uma para 18 e 
outra para 33. As duas pri« 
meiras já ioram servidas, a* 
chando-se em perfeito estado. 
Está ultima é u o v a e  uma 
rica ínsignea. *

Quem pretender, dirija-se 
ao major Raymundo Fil* 
gueira e Silva, que farà ne­
gocio. f

Natal, , de Novembro dc 
1906.

M. Machado Sc C. avisam 
ao publico que acabam de 
receber pelo inglez “ N aviga­
tor” os preciosos vinhos por- 
tuguezes : Verde.Çollares,Al-

Parte Commercial
.. NATAL

30jde novembro de 1906
CAMBIOdbHONTEM 15 7116

cobaça, Bueeiiua, o especial 
páta missas e conh-rcido 
Malvasia. 'Raoeber-m igaal» 
mente uma viris^s onstitis 
dade de vinhos finos po Porn 
tb e Mulaga. .

Grande sortim ento em con­
servas e fiambres novos. .

Licores finos como sejam ; 
Chatreux. Beneditinos. Ca*« 
cáu, Curaçáu, Annizette. - 

 ̂ Vendem também a couhe* 
cida manteiga Dinamarque­
sa, recebida directa meu te âu 
Fabrica.

A* De$|tensa Natalense, que 
está vendendo por preços 
excepciona es
—-— ; ■■■■■■■■ ■■ ■ ■■■ * ■*.—  ----- —

Curraes Novos
Festa áe N atal

Manoel Âleixo de Maria, re­
centemente chegado das pra 
ças de Pernambuco e Parahy- 
ba, faz sfWhce a sua nume- 
roza Ireguezia que fez magni­
ficas compras para a festa de 
natal, salientando-se bonitos 
padrões de sêda, ctepões se- 
tinados, phantazias de lá, fia 
nella, chitas de bonitos pa 
drões, e 'muitas outras fa 
fendas; como sejam: Gazi» 
miras finas, pretas, e de co* 
res. Alpacas. Alpacões, seda 
palha para palitots, brins dé 
linho brancos e de cores e 
bem assim chapebs de sol, 
chapéos de cabeça e uma e­
norme quantidade de calça­
dos estrangeiros e nacionaes 
á bem servir ao mais exi­
gente freguez. J

Grande sortimento de ge­
neros de estivas, conservas, 
ameixas, doces, passas, vi 
uhos finos cognacs, vermoútbs, 
etc.

Louças brancas e phàn- 
taziadas. Ma chinas de cos 
turar a escolher.

Chama a attetíçâo, já  pelo 
agrado e sinceridade nos seus 
negocios e pela grande redu­
ção dos preços em todas as 
mercadorias.

Curraes Novos, 1 de No­
vembro de 1906. ^

Luzo Braalsíro
C q jeíú Iu i  C o s m o p o l i t a ,  
« o b  a  c o m p e te n te  41>  

re ç fto  d e  M o te . P e r e i r a ,

ititwm wn.wiBw
w mww VvIMVRV

feito a vista e paladar
Executam com pontuslida- 

de toda e qualquer eu-
com m enda concernente áo 

nosso ram o de n egocio.

Martins & Pereira
RUA DO C0MMERCI0, N. 12

Attenç&o I f
Cario« de Albuquerque

—avisa ao publico que abriu 
na rua dr. Barata, ir 27 , um 
bem montado estabelecimen­
to de molhados, e be.n assim 
uma agenoa de diversos ar­
tigos especiaes como sejam : 
machinas de costura, couros, 
mozaicos para ladrilhos, car­
vão anim al para refinar as­
sacar, etc. etc.

Visitem a nova m et- 
/ cearia _que esta ven ­

dendo baratíssimo.
-RÜÀ DR. BARATA"N. 27—

O pròpiietario d,,40  NOVO 
PROGRESSO declara que já  
estão findoso l * o 2 * e o 3  clúb 
de roupns e o 1* 2* 3* 4? 5* 6 
de calçado<f, e . os soei os de 
todos elles indemnisados dos 
respectivos ternos e calçados 
si algum dos ditos socios, po* 
rem, ainda não o recebeu, ve* 
nha entender-se^como abaixo 
assignado—

Urbano oos Reis Mello.

Natal, 22—11—906.

CLARK

0 único superior 
e que resiste ás mai­
ores humidades

PBLICA PRETA 
OU AMÀRBLLA

UM PREÇO SÕ :

Para
Extraordinariamente confortável, muito e— 

legante e o mais durável.
Hygienico e incomparável para o trabalho 1 

Evitam os callos e nâo encommodam os pét j

Depositários e únicos agentes*

Venda a varejo, a preço unico, porleonta 
dos fabricantes, na lpja

á  R u a  Dr. Barata, n. 15

N A T A L

TABELLA PE CAMBIO
Libra . . . . . . .  15^546
S h illin g ....................  #777
P en n y........................ £064
Franco........................ #617

A lg od ão— Cotou-se este ar­
tigo ao preço de 156000 pe­
los 15 kilos.

A guardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 300 a 340 réis ã canada.

Á lcool— Para o agricultor co­
tou-se de #650 a I700 a ca­
nada, conforme o grau.

Couros seccos espichados—  
Sem existência no mercado.

Couros salgados seccos— Co­
tou-se este artigo a I960 0

M arco.......................  #762 1)
Couros verdes— Foi vendido 

este artigo a 560 réis o kilo
D ollar........................  36200

Praça do Recife
DIA 18 DE X 0 VEMBR O

CAMBIO 15 512

»mos SE SZPQBIAÇÃO
PREÇOS CORREN TES

Absücar 
Usina r  

Usinas (baixo) 
Cryatalisados 
Dcmeraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavasos 
Brutos seccos

*
$ a

2|ooo a 2 2̂00 
$  a i#400 

26000 a 26500 
16600 a i$8oo 
16500 a 16800 

6 a 1625°
Bruetos mellados | a 16500 
Rétamés a

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 26800 a 36500 e a 
dc mangabeira de 26100 a 
26500,conforme a qualidade.

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 26500, pelos 
15 kilos, nominal.

Caroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 700 a 830 rs, 
pelos 15 kilos.

C afé— F oi vendido este prò- 
dueto a 76200,pelos 15 kiiog.

Cacau— Cotou-se este artigo a 
76000, pelos igkilos.

Feijão— Mulatinho do estado
— cotou-seao preço de 156000, 

novo^acco com 60 kilos.
F a r in h a  dr  m a n d io c a -Cotou 

se este artigo de 46500 a 
46700 o sacco com 49 k l

Mlho-i-Foí vendido este artigo 
ao preço de 80 a 88 rs. o kl.

Mel— Cotou-se nominalmen 
este artigo para o agriculto 
a 156000 a pipa com 600 li 
tros, sem o casco.

Pelles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 26500 cada uma. .

Pelles de carneiro—»Cotou-se 
a 1630° cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 56000 a n | .  
conforme a qualidade de 
cada meio.

Eio Grande do Sorte 

Pauta do Thesouro
Semana de 26 a 1 de De­

zembro de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

- Ktndoriu Cuida Filtro
Algodão em rama.. 15 ks. 9$500 

em caroço. “ “ 3$000
sq jo ou re­

síduo..................  “  44 4$000
Áasucar de Usinas. tv 11 3$500

“ Christalisado u “ 4$000
u Branco....... “ u 8$000
44 Sorneno.....  “ “ i$ooo
4 tUscsvado.. u u ifooo

Bnrto.........| M 44

11

44 Retome..... <4 4« «600 Oleo de nusona... Litro *560
Aguardente.......... Lit. $800 Perâs.............. Um 4f000
Borracha.............. Kl. 1$S00 Papagaios........... . 14 i*000

44 de maniçoba ti 2$000 Piriquitos........... . 44 «too
Banha de cevado.. <4 2$400 Pelles de cabras. • • Uma $100
Cebolas................ 1*400 44 de carneiros. 1« $ ltt
pafé........ (4 1*200 Pello vegetal........ KL «too
Côrade olheo decar- Pennas de ema.... 4 4. 6$00#

naúba....... . (t 1*800 Queijos de manteiga i* 1$M6
Cèra de palha de 44 de coalho ou

earnaüba........... U *600 prensa.............. 44 '1*006
Carneiros............. Um 10*000 Beincmtes de ma-
Cabras................. Uma 10$000 mona................ 41 Éioe
Chapéos de palha.. Um $ Sal...................... 44 *006
Couros de boi secco Sola..................... Maio *600

ou salgado........ Um 1*000 Sóbo........................ Kl * *400
Chifres de boi....... Cento 2*000 Toucinho.............. 44 1*406
Charutos.................. ti 7*000 Unhas de boi........ Cento 1*666
Cigarros.................. Milh. 8$000 Velas de cftra de car*
Caroços de algodão lã ks. $400 naúba.................. Kl. S*06P
Carne de sol (secca) Kl. 1$300 Vinho de cajú, ge-

de qualquer nipapo, etc......... Litro 1*666
modo preparada. : 4 2*000 Vassouras de palha

Esteiras de palha.. Uma * de carnaúba........ Cento *
d tide piripiry. 

Fumo em ròlo........  Kl.
i.“ em folha..... 

Farinha de mandi­
oca ..................  Litro

Feijão mulatinho... “
“ do outras qua­
lidade« ...............  “

Frangos................. Um
Gallinhas............... Uma
Gomma de mandi­

oca................... Litro
Gomma de araruta. “
Milho..................  “
Mel de hmch. ... “
“ do abelhas*... “

Oros ds galliaha*.. Um 
OiMO..............

«
$500
$500

«SOO
«SOO

«160
1*600
S*000

«400
1*400
«MO
$no
«too
$060
$010

Vai ) t . Ado«

MBZ DE NOVEMBRO

DO SUL :

PÍaueta a

MEZ DE DEZEMBRO
DO NORTS :

O linda
U\ui
&  Salvador a

3
4

XI
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Charutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em
olo de Minas Geraes.

Flottes C íiíw al Mineiro e Semilla de Havana em paco-

« • O L B E T I M  <” l

Constant Buérouft

PKOLOGO
Vam fatia e um crime 

VI .
DECEPÇÃO

ruinha opinião porem- 
quanto não está bem fixada, 
responde o velho sempre im­
passível, mas estou inclinado 
a considerar este Chobot 
como*1 hm homem de gê­
nio.

é- o amigo está em 
ver irá *s<ia franqueza alga 
ma cabala machiavelica.

— Senhor juiz; a minha íi - 
lha...foi assassinada.

A ré empallideceu ao pro*» 
nunclar estas palavras, e 
in terra mpeunse por intan^ 
tes.

Proseguiu depois, com um;

—Julgo até qoe adivinhei 
essa cabala, e decididamente, 
se eu nfto estiver enganado, 
este faaptfltp #CPf*z de sobre­
levar etn astúcia todo um 
congresso diplomático.

Ia  o outro a replicar, 
quaado a voz de Genoveva 
se t e  o u vir:

firmeza que não mostrara 
ainda :

—Qual foi o alvo que os 
assassinos tiveram em vista ? 
Ha um mez que estou presa, 
e que tenho pensado muito a 
--N r se descubro o interesse 
. íj teriam em dar a morte 
á minha pobre innocente. 
Níuíh pude saber ainda, e 
creio que este mysterio náo 
seiá esciarecido cmquanto 
nâo for encontrado o verda­
deiro criminoso.

com

Quem é elle ? Ignoro mas 
é um homem terrivel. Prova 
a minha presença aqui. De­
pois de um* a triste crian 
cinha, rec.mheceu que era 
necessário s u b : ir-se ao t>e- 
rigo que o ameaçava e indi­
car uma presa á justiça ; ser­
viu-se então contra mim de 
certas apparencias, e insinou 
por a h i: «foi a mái que, para

esconder a sua falta, 
metfceu o assassínio »

E fizeram-me dar entrada 
na cadeia e comparecer em 
um tribunal, esperançados 
em que se me faria confes­
sar um crime de qii2 sou 
culpada.

Vendo que 0 não conse­
guiam, o que idêfliani eíles 
pnra me levar a essa con­
fissão ! A loucura ! inspira­
ção profundamente engenho­
sa. que previna todas as even­
tualidades, porque eu podia 
facilmente acreditar em um 
desvairamento de algumas 
horas, de que era natural não 
tivesse conservado o mínima 
lembrança, e o exito desta 
combinação levava do mes 
mo passo a um duplo resul­
tado—o eu ser absolvida e 
ficarem impunes os verdadei ’ 
ros assassinos, que assim 
não teriam a temer coisa 
alguma das investigações da 
justiça.

Mas é o que eu não que­
ro, porque preciso saber o 
que íoi feito de minha filha 
e isso não é possível, emtan- 
to que se nâo dê com ot

malv dos. Não, senhor juiz, 
acer atou a accusada com 
um y energíco e dando
um p. para o tribunal,
eu mm* -?rdi o uso cia ra~
zao.

Deixei nocente no ber­
ço, depo. -j a ter abraçado 
e tomei o e aninho da m atta 
dos Essart ao sair de Qíssel, 
juro-o de novo, e ago ia  sou 
eu que me dirijo á justiça 
a pedir-lhe contas da minha* 
querida filha.

Foi com a mais protunda 
surpresa, e com os mais en* 
contrados sentimentos, que 
o auditorio escutou estas pa­
lavras da rc.

Haviam todos prestado 
credito áquella hora de lou­
cura ephemcra, asseverada 
por Luiz Chabot, e na qual 
se via a absolvição, de todo 
o ponto provável, de Getio 
veva.

De sorte que foi no meio 
de um geral desapontamen­
to, que Genoveva repelliu esse 
ramo de salvação.

Este sentimento, porém, 
deu logar a uma admiração 
sympathica, tão depressa se 
attentou no heioismo daquel- 
la desventurada e se compre- 
hendeu que. sósinha contra 
inimigos bastante poderosos 
para a terem arremessado aos 

do cadafalso, ella tra­
vava intrepidamente uma lu- 
ôta em que podia deixar a 
honra e a vida, quando lhe 
era facil sair incólume e to- 
talmentc rehabilitada.

E n tr e ta n to ,  o  auditorio, a 
principio subjugado pela en* 
tuaçào ardente e commove* 
dora de Genoveva, tinha 
etn seguida feito a si p r o s  
prio estas perguntas :

— Será certo  que ella não 
tivesse «ma demencia pas­
sageira; durante a qual pet- 
petrasse o crime de que a ac- 
eusam ?

-O a inimigos de quem ella 
fala existirão realmente ? N o 
caso affirmatiro, que interes­
se poderiam ter, como disse 
a própria accusada, em as­
sassinar a criança ?

(CONT.)
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E ’ política de lento itías de 
seguro resultado, que entendo 
não se dever abandonar, to­
mando, para completal-a, pre­
cauções contra os inconveni­
entes de uma rapida valoriza-, 
çáo, qual vimos no ultimo anuo.

Nesses complicados e obs* 
curos problemas da moedauno 
conceito de eminente autori­
dade, devem-se ter ém vista 
faztos bem reaes e positivos, 
deixando , de lado o que nfto 
for attestaáo pela experiencia 
e observação, cumprindo pon­
derar os phenomenos adversos 
como os favoráveis, à s  dispu­
tas e controvérsias originam- 
se, quasi sempre, dé incom­
pleto estudo da questão, sen­
do encarados os phenomenos 
por uma só de suas faces. As­
sim se explicam as divergên­
cias entre homens de grande 
competência e profundo saber, 
animados todos dos mais ele­
vados intuitos.

As providencias a adoptar 
só poderão ter caracter defi­
nitivo quando se resolver de 
vez o problema monetário, de­
cretando-se a immediata con­
vertibilidade do papel moeda 
corrente. Para este des ide ra­
tam vamos, felizmente, cami­
nhando.

Às estatísticas que possuí­
mos, infelizmente muito de­
ficientes e incompletas, mal 
permittem ajuizar dos desen­
volvimento de nossas indus­
trias, esparsas na vastidão do 
território nacional. Entretan* 
to, embora nascentes e não o 
bstante a crise afflictiva soffri- 
da nos últimos annos, parecem 
se encaminhar para uma situa, 
ção mais aniniadorae prospera. Iductividade. Ahi reside o se

. •
«Si quizermos ter industrias

prosperas è preciso- proporcio* 
nar-lheB o apoio moderado mas 
seguro e constante de que ca­
recem parâ que se mantenham 
e desenvolvam» Digo —  mode* 
rado— porque nfto se deve pro­
curar crear industrias artficiaes 
nem tão pouco perder de vista 
os interesses legítimos dos con­
sumidores e os reclamos do 
Thesouro, que tira das alfân­
degas a melhor parte das suas 
rendas.»

Uma justa protecção adua­
neira, sem chegar ao excesso, 
sempre perigoso, de tarifas ag* 
gressivas, tal a norma que nos 
cumpre adoptar.

E ’ preciso egualmente faci­
litar, tanto quanto possível a  
circulação dos produetos e a 
tai respeito deixei também as- 
signalado no meu programma 
o vivo interesse que merece-: 
rfto do meu governo ó desen 
volvimento da rêde ferro-via ria 
e o apparelhamento dos portos.

Quanto aos embaraços de 
ordem fiscal, oriundos de uma 
mal entendida política interna 
de alguns Estados da Repu­
blica, que mantinham no seu 
systema tributário taxas pe­
sadas que obstavam a circula­
ção das mercadorias nacionaes, 
vexando o commercio, affas- 
tou-os sabiamente a lei de n  
de julho de 1904. E ’ digno de 
imitação o exemplo do Mexíco, 
ctíjo progresso economico è at- 
tribuido por autoridades com- 
petèntes á abolição de serae 
lhantes impostos. E ’ intuitivo 
que a lavoura e a industria, 
longe de confiarem simples­
mente nessas medidas protec 
toras,devem-se apparelhar para 
acompanhar o progresso in­
dustrial e agrícola, com a V  
dopção de machinas e instru­
mentos aperfeiçoados que pou­
pem o emprego do esforço hu- 
rnuno, augmentando-lhe a pro-

Durante a excursão que em- 
prehendi pelos Estados, tive a 
grande satisfação de verificar 
que por teda a parte surgem 
fabricas perfeitamente appare- 
ihadas para a producção de 
artigos reclamados pelo con­
sumo de um povo civilizado. 
Ha nellas trabalhando deze-
nas de mil operários, e empre- da logrado solução satisfacto
gados ca pi ta es que ascendem 
a centenas de mil contos, mo­
mentosos interesses que re­
clamam a attenção do poder 
publico.

No que respeita á acção des­
te» já deixei nomeo program­
ma de 12 de outubro do an* 
no passado claramente expres­
so 0 meu peniâjnento:

gredo da superioridade de al­
gumas nações, grandes forne­
cedoras de artigos de agrieul 
tura e industria ao mundo ci*- 
vilizado.

0  problema do credito agrí­
cola desde longos annos preoc 
cupa a attençác dos estadistas 
brazileirofi. sem que tenha ain*

ria. A  proporção que o regí­
men da propriedade se trans­
forma lentamente entre nós, 
evoluindo de accôrdo com a&

■ exigências da sociedade, c na­
tural que os apparelhos de 
credito obedeçam a essa nova 
situação. A exemplo do que se 
vae praticando em outros paí­
ses, aevemos prestar acurada

attenção aos syndicates, coope­
rativas e outras : associações 
agrícolas e ioduririaes, pres­
tantes intermediarias para dis­
tribuição do credito nas te- 
gões afastadas dos grandes 
centros, e cuja fcãidação vae 
fazer entrar em acena no Bra­
zil forças novas/capazes de 
estimularenF energicamente o 
nosso poder prodúctivo.

A creação e multiplicação de 
institutos de ensino technico e 
profissional, muito podem con­
tribui 1; também para o pro­
gresso das industrias, propor­
cionando-lhes mestres e operá­
rios instruídos e hábeis. As es­
colas de commercio, que co­
meçam a ser instituídas em di­
versas cidades còmmerciaes, 
vêm satisfazer a uma grande 
necessidade do pàiá, e convem 
que Sejam auxiliadas e anima­
das* . m '

Sem commercio. activo e 
prospero, só lentamente pode­
remos conseguir a accumula- 
ção de capitaes indispensáveis 
30 incremento dos diversos ra 
mos da actividade economica.

E ’ preciso, pois, proporcio­
nar á mocidade meios de se 
apparelhar para exercer com 
mtelligencia e proveito a no­
bre profissão que tão proficua 
influencia tem n o . mundo m o­
derna

A  ponderosa questão social 
do operariado está longe de 
apresentar entre nós o mesmo 
caracter grave e complicado 
que assume ew outros paizes, 
onde origina viamente legiti­
ma, porque »usciUdapara rei­
vindicação de direitos, tem 
degenerado, pelo excesso e 
má comprehensão, em movi­
mentos sediciosos,grandemente 
perniciosos ao desenvolvimen­
to industrial.

Não existe, felizmente, em 
nosso meio, conflicts entre o 
capital e o trabalho, tamanha 
e a escassez de braços que ex- 
pirimentam as industrias, a 
começar pela principal delias 

lavoura.
Nestas condições, sendo facil 

a todos encontrar emprego pa­
ia a sua actividade, chegando, 
não raro, simples operários á 
posição de chefes de industria 
e proprietários de estabeleci­
mentos agrícolas, falta a taes 
movimentos o seu fermento—  
a inactividade, imposta pela 
superabundância de braços, 
fonte de miséria que exarceba 
tão vudemente os ânimos, de1 
terminando crises temerosas.

Eutretanto, ao envez de re 
pousarmos apathicamente na 
segurança de hoje, cumpre-nos 
prover ás deficiências da nossa 
legislação, pondo-a de par com 
o progresso verificado entre 
outros povos, no tocante a asso­
ciações dc mutualidade, coope­
rativas operarias e instituições 
congeneres, que tão assigns 
lados benefícios prestam ao 
operariado, nos centros popu­
losos, sobretudo.

Os poderes públicos da U- 
uião, como dos Estados e dos 
municípios, devem ser solícitos

em assistir e promover $
ciativa individual que, fali* 
mente, m e despertando jwrtre 
nòs, offerecenoo j& qão 
cas companhias índnrt^íaes 
emplo#--dignou d? aŵ / 
de animação — de Jnztftu 
destinados a proporcÍQnar p 
bem estar e garantir o/uttj 
dos operários é de suas^amUi

O povoamente de npsso te 
ritorio por immigrantes 
origem eurqpéa, constítue u 
dos mais seguros ciem 
para accelerar o progresso é ã 
grandeza da nossa Patria.

Os sacrifícios * que fizermqs 
para esse fim serão largamente 
compensados e retribuídos, co­
mo bem o prova o estado flo­
rescente de muitas das coloni­
ais fundadas ha longos annos e 
que hoje constituem nuclecíi

de pri-agricolas e industríaes 
meira ordem. ■

E ’ preciso, entretanto, cui 
dar de fíxar o immigrante a 
sólo, facilitando-lhe a aequi 
ção da propriedade, em vez dè 
auxiliar simplesmente a intro 
ducção de trabalhadores que, 
constituído um pequeno pecu 
lio, tornem ás respectivas pa- 
trias, privando-nos do seu conr 
curso e deslocando capitaes 
preciosos a unjt paiz novo. co-* 
mo o nosso.

ffl objecto que depende da 
acção conjuncta da União # 
dos Estados e ao qual prestarei 
a attenção merecida*

Surucuina

Surucuina— é o nome de um 
maravilhoso remedio contra o 
veneno das cobras.

Seu mventer e preparador, 
dr. Eduardo Lopes, tem feitó 
varias expenencias, já  em am- 
maes, já  em pessoas mordidas 
pelos mais venenosos reptis, 
sempre com os resultados mais 
assombrosos.

Àquelle distincto medico, re­
sidente no Estado de Minas, 
realizou diversas applicaçôes 
de seu especifico, em presença 
do dr. João Pinheiro, e isso em 
casos vários,alguns mesmo con­
siderados fataes.

A Surucuina tem a consagrar 
sua efficacia e infalibilidade cu­
rativa innameros attestados, 
firmados por conhecidos médi­
cos.

E ’, poie, um remedio de que 
devem estar prevenidos todos 
quantos moram em localidades 
do interior.

Foi nomeado delegado de u­
ma das circumscripções do Dis- 
tricto Federal o dr.Fabio Rino, 
que exerceu neste Estado .0 
cargo de chefe de Polícia.

No dia 15 de Novembro, a 
noite, o dr. Affonso Penna, pre­
sidente da Republica, em com­
panhia do ministro da Justiça, 
dr. Tavares de Lyra, e do co­
ronel Mendes de Moraes, che­
fe da sua casaW litar, possetou 
a noite de carro descoberto ua 
Avenida Central.

A REPÖBUC A

Tde dSêmbfvóêTWe.

A*z anetoridUdwi déÇ heêhla,
fu  A i^ t ig É ^ fc l  Id tM ta M te
participado que*“ '
víT   ̂ "

-seaavi _ 
cobriu-se que  ̂
judias e «rabeé se em 
no macabro ofôf* o 
terrar os ; i : 
çaa para l i  aprc^ ̂ ^ b ^ i o*, 
soa e redaail-ÓB pft.
Na feitiçam  *  ^
serve p a n a e f i l  m in  
tes sortãeçioa. Uma daa bra* 
m b  Jà cabia
tiça. '

VIDA SOCIAL
x h m M k
BTAM ArSòBCOMPLBTAM

* 0 nosso presftdo AÍ 
morim.

A gegaem , Pjn 
presumaso a 

plitto BsuSfo.
-— O nosso ami 

major Chromftde

nosso

7%r. Fedro A* 
do

Paiva.
-A aeohorita Ffancisca Gomas da

X

de França P. Catnara. _
x

------ REUNIÕES
O «Natal Club rcune-se ao

melo dia, na sêd* d«#«ieh*tidfcrià*flb-
mes. . . ...

--- Amanhã haverá «eSsiô  do "tins*
titoto Historico«,

x
------ DWERSOSS

h(

Programma a executarjpela banda de 
musica do ^sfefiM^baiiMo ÜSMtai.
Aria,  ̂ ** “  “
lugusto Severc 
lotte, a saber;

1—Carlos Goinee, «Nupcial», Ĵ nmha
ü—a WeherfjdUilMUMÉs . ...

b Moxart,«La Flaute eutdianteAMnar- 
<ha c avia r.: ” ■

5  5sgi.*saM(MiyjR,a>-
nueto

3— A. Guimarães, «Mariquinha»), sebo-
ttisch ; *

4— Mozart, «Le accès de * Figaro», 00-
verture - .

5— « £tluck’ «Danse d’Orphée*. .aHa 
b Haydn, «Hymno Vutncmîe*, va-

riaço«» -,
0 Schubert, «Militaire», marcha

6— Baildtett, '.«Cldife de et
tdra . , -

Retira com o dobrado Lais Emjggdlo.
nu ver»

A Emprezn Norte do Brasil de Cine*
matographo Falante, do sr. MlûnimMU, 

' ' «tnao _
ciaculo e desfez. por -tompleto a mâ
real i so u h ontem o sen sei lo eflpe-
impressão causada pelo« iaciÂeate da an*
te-hontem. '

Tudo correu bem, desde a IHunrina* 
o interna e evtema do edifielo do 
eatro até a exhibiçdo das do

mais surprehendente eSelto.  ̂
Muitas das partesdpjmgtMSMfbtMR 

caiorosamente appiaudidai, ootondfeee a 
acena cómica da < W/taSdo; bi­
sada no meio dos asais estevadow tp* 
plausos. j

O espectáculo foi honiwáb eom apre- 
sença do exmo. sr. govergadog dP JÈSa* 
tado, havendo uma casa bastAnte re­
galar.

Atnanhan, haverá espeetacnio, com 
um progmmma muito rariádo,

Alfaiataria Brasil
No 8- sorteio do 3* elefc de raspai, 

foi premiado o a. 39,
«r. Jofto Augusto.
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Dr. Manoel Dantáa
ANTONIO OK SOÜZA

José f telOi, l étfwrtOi
A8UONATURA8

Ror anno• ti ,
Por
Por aw.

© 0
• i Ä * > o o  
. 8#oae 
. i#5°°

previo, com 
«NO, duaen 

toa reis por Hnfaà de uma co-í por
huuw oe composição, <\oer se 

primei» publicação, 
quer ae trate daareprodticçfles.

n e q  fiM ü á ã o  *  
g m  ̂ o ê  t o p ò ò J w t e r i*  q«w  
vh*rilv
taodÍHM como empregado« 
neetoe eleaea.

Ff* *p4fc>. tu» 4a palavra o 
novo tni*fòrt, agxadeceskdo m  
refesenaias qn© lhe fisam nau
antecessor*

Prestando culto ao direito 
• á justiça. difte <|tte procu­
rará fazer uma administração 
recta © equitativa 
‘ Concluiu, agradecendo, em 
nome do governo da Repu­
blica, oe relevantes serviços 
prestados pelo dr.Felix Gaspar.

Segoiá-ae-lhe cõm a palavra 
o dr.Felino Guedes, que, como 
interprete dos fbaccíonarios do 
ministério, saudou o dr. Felix 

_ _ . , Gaspar, por se haver mostrado
trate da primeira publicação,|um chçfe amigo

Disse que, no curto periodo 
de tempo de sua administra­
ção, conseguiu o ministro, que 
ora. terminava sua gestão, dei­
xar trabalhos de valor, taes 
como o projecto sobre a c rea­
ção de um novo sanatorio 
para tuberculosos, ora em die 
cttssão no Parlamento.

Suas ultimas palavras foram 
de saudação ao dr. Tavares de 
Lyra, que disse ser um nome 
já vantajosamente conhecido, 
quer pelo seu talento, quer 
pela sua experiencia adminis­
trativa, adqiterida nó governo 
de um dos instados da União.

Fez ainda uso da palavra, 
o conselheiro Leoncio de Car 
valho, que, em nome do Con­
gresso de Instrucção, salientou 
< > papel do dr. Felix Gaspar, 
que agradeceu cotnmovtdo. 

Realizada a cerimonia da 
ansmissão de exercício, ■ 

Tavares de Lyra acompa 
n i até ao cairo o seu an- 
urc sor, que se; retirou de- 

de estridente salva de
palih'tt«.

0  si . Rodrigues Barbopa of- 
fereceu ao dr. Felix Gaspar 
um lindo bouquet de flores 
naturaes, e os funccionarios 
da secretuna, uma caneta de

l:r de brilhantes

«to , 3° 
Hontem, em despa 

dftO conectiyo do mi- 
nisterio, foi alterado 
o plano do «uniformes 
daarm ada.

. R io, 30
Foi nomeado capl- 

tdo do porto do Pará  
o capitaio de f? »gata 
N dbrép idcT as- >icel- 
los. __

■ • ■. ." s a p ,
Foram  designa 

ires majores, tres c.— 
pltães e dois tenente 
do exercito para se. 
virem na brigada po 
llcial desta capital. .

R io, 30
Hou vepnomoção nos .

postos subalternos do Da!x 
corpo de saude do ” " 
exercito.

R io, 30
O dr. Buarque Lim a 

foi nomeado ju iz  da 
sétima pretória.

R io, 30
Hoje, baverá rece­

pção e coiácêrto no pa­
lácio do Cattete, por 
motivo do anniversa- 
rio natalicio do dr. 
Afibnso Penna. .

Dr. la g a rto  Lyra
ÀPO SSE

Conforme lemos nos jomaes 
do Rio, foi esta a cerimonia 
da posse do dr. Augusto Lyra 
no cargo de ministro dò inte­
rior :

Âm 1245 d* tarde, uma ban­
da de musica postada no sa-

f  ufio do ministério, deu signal 
a entrada do dr.Felix Gaspar. 
3. exa. foi receoido no topo 

da escada por todos os func­
cionarios do ministério.

Pouco depois, á 1 hora da 
tarde, chegou o dr. Tavares 
de Lyra, sendo recebido pelo 
dr. Felix Gaspar e por todo 
0 pessoal da secretaria, alèm de 
innumsrna pessoas presentes.

O ministro, que transmittia 
t) exercício, apresentou ao seu 
succosior todos oe empregados 
da wcrataría, pronunciando 
antto brava diacurao e felici­
tando a Rapeblka paia poaae 
do dr. Tavara* da Lyra, a 
quais «rodou tuw teimo, mais
pdloraaw.

ouro crav j 
Subindo 

binete, o j* 
signou as pu 
seus auxilia i v

> ao seu ga- 
ministro as- 

ís, nomeando 
jem como os

H u m b a r t o  Q ó U a u o ,  
ôijjteirq, MpeecffVO F i-

termos de pobne do chefe de 
policia e do prefeito do Dia 
tricto Federal.

0  general Siqueira de Me­
nezes apresentou a e. exa, toda 
a oficialidade da Força Po 
licial.

Estiveram presentes á posse 
os srs.: general Souza Aguiar 
dr. Alfredo Pinto, chefe de 
policia, general Américo Pe 
reira da Silva, senadores Fer 
reira Chaves, Anísio de Abreu 
e Alvaro Machado ; marecha 
João Barbosa ; deputados Joa 
quim Pires, Alencar Guima 
rães, Passos de Miranda, Eloy 
de Souza, Alberto Maranhão, 
Juvenal Lamartine, Luiz De 
mingues, Eduardo Socrates, 
Simeáo Legl, José Mon jardim, 
Julio de Mello, Malaquias 
Gonçalves; desembargadores 
Ataulpho de Paiva e Miranda 
Montenegro; drs. Feijó Junior, 
Leoncio Corrêa, Oewaldo Cruz, 
Francisco Peixoto, Campos  
Tourinho, Philemon Torres, 
Luiz Salazar, Sebastião Tam­
borim, íóacharias Monteiro, Be­
ll sario Tavora, coronel Benja­
min de Souza Aguiar, drs. 
Paula Freitas, Antonio Ew- 
macfao, I*eondo de Carvalho, 
DomingosÜe Araujo, Moreira 
da Silva, Linddlpho Camara, 
Mello Rocha, Cícero Pere­
grino, Pires Fariohai Areríp©

r t i ê f o  . .
Franco Váz, 

Neve©, leapítães Dp- 
Jéfltiioò o Antonio 

Teixeira Raposo; 
Mattoso Maia, Julio Pimentel, 
Edmundo Coqueiro, Jeeuino 
de Mello, commissâo do Ar- 
èhtvo Publico: Othon de Mel­
lo, Castro Rebello e Peixoto.

Foi cumprimentar ,0 dr. Ta­
vares de Lyra uma commissâo 
do Estado de Mines, composta 
dos srs. dr. Francisco Bailes, 
deputado Carneiro ^Rezende, 
Ribeiro Junqueiro e Bressane.

Estiveram também no ga­
binete os deputados Paula Gui 
marães, Carlos Peixoto Filho 
e muitas outras p̂essoas.

tia* raáaiterira  ̂tér̂ M-á im*|p*it<V« è«iiiBferaÇlĉ AMr̂ tV
‘ " ‘á- .ffrmnvt és oerivídS'jtto J fcrtu g ü l,—«/odo S n b i7w D

 ̂ * pola /»miuissipl Ttrft̂ T̂ ,— ^ A. do Nummento
___  * ’ J Ca) ralho*— F<'
O reeddtado dessen ezfofÇOf,|tí* Atekeoo 

et nin chegou ao que se devia 
deeejar, foi, entretanto* o me* 
lhor que se podia obtécr num

Banco da Republica

0  novo presidente do Bane 
da Republica, dr. João Ribei­
ro, dirigiu durante longo tem

£ £  “ r Â  I Í Â & K I V I Ç O  P A ^  O DIA 8
de. »modelação  ̂ar.teoentc Britto

eada dia alteraçOeejji^i^o maioj- 0 sr. alferea 
na estatut ca pradial qno seL
pretendes«« levantar como base|^^ ao.Batalbfo, o r  sargento 
essencial paran organisaçto ool pjn^,
recenseamento.  ̂ . lOnarda de Palacio, o a* sar*

Houve, «omo naojwdia dei, -gento Cabral 
xar de haver, deficiências e [Qoarda ' da Cadeia, o cabo 
lacunas graves em diversosl Andrt 
districtos, mas a commissfo|0oar4a do Quar^i. 0 cabo 
procura«, sempre-que ponde, Lindolpho
cor,r*?í̂  a8 P°r. 'm?10 ttm|Ordem ao sr. offiçial de ronda,trabalho consciencioso de re- 0 Jo8éde Mello
v ®?°- , j  . , Patrulhamento, nm ansneçada

Nfto se perdeu de vuta o sen- da a. companh)a
timento de verdade que con- p, ^  ^  ordem 0
atitneia Iraa regra em qualquer I o corneteiro mór Gomes
esphera de trabalhos. I Piquete no portfto, (o- corne

5
An lealdade serena, a hones-

o o Banco de Credito Real,dc 1 ’ade Perfeita na affirma5a? 
uiz de Fora, e ha pouco rate-, P«>gre8Soe na exposi-

ye na Europa tratando de um 
empréstimo para o Estado de 
Minas Geraes. *

Bahamonto io Sutrido Frimí
Apuração censitária *

Foi este o officio com que 
a commissâo central deu con­
ta dos trabalhos do ultimo re­
censeamento da capital Fede­
ral:

«Commissâo Central do Re­
censeamento, em io de novem­
bro de 1906—Extn. sr. dr. 
Francisco í Pereira Passos, m. 
d. prefeito do Districto Fede­
ral. .. : \x) . ' ■ \:J

A Commissâo Centrai no­
meada por v* exa. para orga­
nizará dirigir os trabalhos de 
recenseamento da população 
deste districto, fixado por lei 
do Conselpo Municipal para o 
dia 20 de setembro, cumpre o 
grato dever de vtr communicar 
as primeiras noticias do resul­
tado dessa operação, aprovei­
tando também a opportunida- 
de para expender algumas con­
siderações -que o assumpto lhe 
suggere.

Cada um dos membros 4 a 
commissâo Central, ao accei- 
tar o encargo que o Poder 
Municipal lhe conferiu, tinha 
plena consciência da pesada res 
ponsabilidade decorrente desse 
serviço. A commissâo sabia 
bem as difficuldades que ia 
encontrar no desempenho de 
sua ardua tarefa, mas não des- 
amtoott uurn só dia, trabalhan 
do sempre com com afinco pa­
ra ser util á causa publ ca e ao 
bom nome do Rio de Janeiro.

O prazo e o credito conce­
didos para a organização dos 
trabalhos foram evidentemen­
te exiguos ; o primeiro desses 
inconvenientes, supprimol-o co­
mo podemos, redobrando de 
esforços ; ao segundo attende 
*v. exa., pedindo ao Conselho 
Municipal o necessário esfor 
ço de verba.

Restava um obstáculo mais 
serio e imposa vel de remover : 
a época anormal escolhida pa­
ra a operação e a falta de ha­
bito da população em ser re 
censeada. Junte-se a isso a 
dificuldade do plano e dos 
trabalhos preparatórios e a não 
menor dificuldade d© encon- 
trar-ee Destoai idoneo nora diz- 
tribuiÇXo © captação aos bol©t

X do seu desenvolvimento, 
ido até hoje a norma de 
i'ta do nosso p u z; e a 
-são central de recen- 

sente-se bem còm

teíro Amorim.

Uniforms, a*

tí- 
c o .
CO
sea
essa 1 
por h 
fugir.

Fac. 
cessòs 
para ati
lteongera _ _
nacional e c «rroborasse a pro

____________  S. Luiz,o piedoso rei de Fran-
cção austera a que, támbem foi victima da Re- 
nossa, pão devemos 1 volução, que, depois de cortar

a cabeça ao neto, levou seus
^ « rá .rA .h fA .ih,0,ieB demagógicos ao ponto emprepr os pro-1 TÍOjar Q t̂tmui0 do santo,
ins^ e .5a*cu °̂ | destruindo sacrilegamente to- 
-imite cifra queU preciosaarelíqaias.

amor prapno nm ente nm dedo,
h ’*‘POI ^ ! 88!u?£S> P « «áraim a phalange do reiemmencia da nossa s i t u a ç ã o aAa *  .

nesta parte do mundó. Mas  ̂ , P 1 * A a T ^““ a  A!:. „  na igreja de S. Luiz, emcomo ratmta apeite* de saber , ^  -

to dos habitantes do Ríò 
Janeira, ô dara que outros J*

■ ■- £ ■ * : * r . ’ -w 'jm - ■■ Jjl , _ . B — - - . I Peneirando á noite na igre- 
À cifra total da população]naturalmente cora o intuito** 

do. Districto Federal, Pê °Ide deitar as garras a um pre- 
receuseamento realizado no j cioso thesou.ro, que estava bem 
dia ao de Setembro, é o se-] aferrolhado, e não obtendo for-
guinte: 811,265 habitantes dos 
quaes 463.1 i6homens e 348 750 
mulheres.

A commissâo julga esse res­
ultado acceitavel porque, em­
bora não corresponda talvez as 
esperanças optimistas, está 
ma s ou menos de accordo com 
os coeficientes demographicos 
proprios de uma cidade situada 
em zona tropical como a 4o 
Rio de Janeiro,

Parece evidente que se fi­
cou na approximação da ver­
dade e o recenseamento federal 
de 1910 com certeza trará a 
contra prova desse resultado, 
que será provavelmente exce­
dido, visto como a operação 
censitária se fará em época 
mais {normal e em condições 
mais propicias. ’

Os algar.smos ora apresenta­
dos podem ser considerados 
definitivos : ae houver alguma 
correcção ulterior serà insigni­
ficante e não terá a menor 
importância.

Os trabalhos de apuração 
proseg iem com actividade e è 
de esperar que tudo se ultime 
da melhor maneira. A coin- 
missáo central não quiz retar­
dar esta communicação a v. 
exa. afim de que a publicação 
dos algarismos obtidos possa 
ser feita antes de 15 de novem­
bro, isto é, ãínda na vigência 
da administração que referen­
dou o acto do Conselho Mu­
nicipal mandando effectuar o 
recenseamento.

A Commissâo Central tem a 
honra de apreeentar a v, exa. 
oesens proteatos de alto re»

çai as grades de ferro que o 
protegiam, vingaram-se levan­
do o dedo de S. Luiz, que tinha 
muito valor na igreja, exposto 
á veneração dos fieis, porem 
no mercado, reduzido a di­
nheiro, não dará para meia 
missa.

ATHENEU
Exames de promoção

Io ANNO

Portuguez

Serão chamados 2* feira, ás lo 
horas do dia, a prova escripta do 
primeiro armo de portuguez. os ex­
aminandos seguintes:

Deoclecio Dantas. Raymundo 
Camara, Manoel Siqueira, Lelio 
Camara, Aurélio Camara>João Car­
los. Kerginuldo Cavalcante, Lui/ 
de Albuquerque, Pedro da Luz. 
Joaquim Tinoco. Cicero Aranha. 
Coburgo Salles, Pedro de Andra • 
de. Bartholomeu Fagundes. Ma­
noel Mavignier, Cassio de Mello, 
Josè Alexandre, Mamilio Freire. 
Francisco Duarte, Roque Mara­
nhão, Álvaro Carrilho, Manoel Ot- 
toni, Joaquim Griilo, Hermino Bar­
roca, Vital Barroca. João Peree- 
vai, Fnéasdos Reis, JoséCalazimí, 
Apollinario Barbosa, Augusto Coe­
lho, Alcides Barca. Augusto de 
Souza, Gilberto Pinheiro.

a1.' ANNO

/b rtiignez

Cieto Camara, Arnaldo Moura 
Ricardo Barretto, Manoel Sinval. 
Paulo Moura, AmpMloquiô Cama- 
ra, Francisco Batalha, Fiodoardo 
de Goe», Pedrj Velho FUbo» Peu-
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ft r b p u b l ic a
lo Maranhao, Luiz Odtlon,
Duarte, Silvio Rabello, Luiz Bar* 
bosa, Mario Lyra, Ltth SèttftMaft» 
Medeiros, Ray mundo d» V mudç», 
Bilvino Dantae, Fellciaao Mafâ- 
nbdo, Manoel doa Rei»,.,Armando 
Seabra.

EDITAES
Eleição Estadual
O coronel Joaquim Manoel 

Teixeira de Moura, Presidente 
da Intendência Municipal de 
Natal, etc*

Faz publico que do dia 9 do 
corrente mez,pelas ix  horas da 
raanhan, deverá realisar s e a e -  
leiçfto para o cargo de Gover­
nador do Estado, por ter re­
nunciado este logar o excellen- 
tissimo sr. doutor Augusto Ta* 
vares de Lyra, pelo que convi­
da a todos os eleitores para da­
rem os seus votos. Os eleitores 
de ns* i a 232,votarftp na r  se­
cção, que funccionará na In­
tendência M unicipal; os de ns. 
233 a 463, votarão no Atheneu 
e os de ns. 464 a 694, na Esco­
la Publica da Ribeira.

Cada eleitor votará com duas 
cédulas, abertas e assignadas 
com a declaração— Para G o ­
vernador,contendo um sò nome.

Sfto mezarios da r  secçfto: 
effectivos, os cidadftos Theodo- 
áio Paiva, Joaquim Soares R a  
poso da. Camara, Joaquim Lus- 
tosa de Vasconcellos, Francis­
co Theophilo Bezerra da Trin­
dade e Josè Mtriano Pinto, e 
supplenteB os cidadftos Godo. 
fredo Xavier da Silva Britto, 
Aífonso Magalhães da Silva e 
Jeronymo Cabral Raposo da 
Camara; da 2‘ secção: effecti­
vos, Joaquim Manoel Teixeira  
de Moura, dr. Manoel Segundo 

'‘Wanderley, M anoel. Augusto  
Bezerra de Araujo, Zozimo 
Platáo de Oliveira Fernandes e 
dr. Pedro Soares de Amorim e 
eupplentes os cidadftos Gabriel 
Cabral Raposo da Camará, José 
Julio Pereira do Medeiros e 
Pedro Paulo Pereira de Britto 
e da 3* secção; effectivos os

Jeremias Pinfctire da 
t «Foftenato Ktrftoo A*

ranha e supplantes os cidadãos 
Antonio Joaquim Teixeira-de  
Carvalho, dr. Antonio S m e -  
renciano China, mZosimo Brau- 
lio de Amorim G arda.

F ic a »  deaijÿimdo« M  «ecri 
f B f t t  Miguel Leandro do Has- 
ciménto para h ie r  a trans- 
cripçfto da acta da ra eccftõ e  
Jofto Clymaco da Costa Mon^ 
teiro, jmra fezer a da v  secção. 
Ó presidente da 3 secçfto no 
meará um esorivfto ad-hoc para 
fazer a tmudbripçfto da aota da  
referídasecçâo.

E , pára que ' chegue ao co­
nhecimento dé todos, mandei 
publicar o  presente edital e af- 
fixar na porta da Intehdenoia.

. Secretaria da Intendência 
Municipal do Natal, x de De­
zembro de 1906.

ÏÏUyJoaquim iSeverino da Silva 
secretario o escrivi

Joaquim  M anoel 71 d é M oura.

SOLICITADAS
Machinas de Cost u

lim o findo peJç aiv Joân 
Br^lbral, um  maço d eeigan o* 
"  « premi ado  ̂ com 

um a LIBRA BffTBRLINã
pelo couponn 6.

Assignftmra Come teatearo« 
nhae o s  srs. Aristóteles Gar­
cia. José Rodrigues Pilho, 
Manoel Moreira, Agripia# A. 
Andrade e Jofto B a p tist  
Freitas.

Parece pilhéria, mas não  
é ;  no “ P roph eta” , de F. C as  
cudo de &  Comp. encontram- 
se machinas de costura pelo 
ridiculo preço de lo $ o o o , 
system a “ Y ictoria” ,machinas 
que costuram tão  bem com«' 
a 4*Singer” , etc.

Cari?! machina é experitnen 
tad a  á vista do comprador.

garente* se trabalhar por 
muito tempo.

Ver para crée.

"FABRICA PERSEVERANÇA’
(M A IS UM * TREM  10)

No im portante estabeleci­
mento do major Joaquim da 
Luz, conceituado eommercí- 
ante em Villa Nov**, foi com  
prajio no d Í» 2 8 do me/ pro*

IMnOATAU
M . M achado &  C . avisam  

ao publico que acabam  de 
receber pelo inglez  ̂ "N aviga*  
tur”  0$ preciosos vinhos por- 
tuguezes : Verde,Collares, AL  
cobaça, Bucellas, o  especial 
para missas e o conhecido 
M alvasia. Receber m igual» 
meu te uma variada quanti­
dade de vinhos finos do Por­
to e M alaga.

Grande sortimento em con­
servas e fiambres novos.

Licores finos como sejam ; 
Ch ttreux, Beneditinos, C a -  
cáu, Curaçáu, Annizette,# -

Vendem também a  couhe** 
cida m anteiga Dinamarque- 
za recebida directameute da 
Fabrica*

AJ Despensa Nat&iènse, que 
está vendendo por preços 
excepciona es

Carlos de Albuquerque
—avisa ao  publico que abriu 

na rua dr. Barata,-n* 2 7 , um 
bem m ontado estabelecimen^ 
tò de molhados, e beta assim 
uma agencia de diversos ar­
tigo s espeeiaes como sejam';  
rtiachinas de costura, couros, 
mozaicos para ladrilhos, car­
vão animai para refinar as- 
sucar, etc. etc.

Visite a a nova mer­* 9
c e a m  que êsfco ven 

~ dendo baratíssimo*

-R U A  DR. B A R A TA  N. 27 -

Parte C o m ierd al
" NATAL
1‘ de dezembro de 1906

î i

CAM BIO dbH O N T E M  15 7116

TABELLA DE CAMBIO
Libra . . . . . . .  158546
S h illin g .................... 8777
Penny . . . .  $064
Franco. . 4 . . #617
M anv , 8762
D ollar........................... 38200

P ra ça  do R e c ife

D IA  18 D E  N O V E M B R O

CA M B IO  15512

mo: BS ESPÛKIAÇÂO
P R E Ç O S  C O R R E N T E S

A bsucar 
_ Usina r  

Usinas (baixo) 
Crygtalisados 
Demeraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavasos 
Brutos seccos v 
Bruetos mellados |  
Rétamas

# *
28000 a
$ a

28000 a 
x|ôoo a 
18500 a 

I
' a

2$200
1I4O O
2$5O0
i$8oo
i$8oo

i#50o

A L00DÃ0— Cotou-se este ar­
tigo ao preço de 158000 pe­
los 15 kilos.

Aguardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 300 a 340 réis a canada. 

Á lcool— Para o agricultor co­
tou-se de #650 a #700 a ca­
nada, conforme o grau. 

Couros seccos espichados—  
Sem existência no mèfcado. 

Couros salgados seccos— Co­
tou-se este- artigo a I960 o 
kilo. .

Couros v erdes— Foi vendido 
este artigo a 580 réis o kilo

B orracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de a|8oo a 31500 e a 
de mangabeira de 24100 a 
»♦ 500,conforme a qualidade*

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 28500, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços de alqodAo— Cotou- 
se este artigo de 700 a 830 rs, 
pelos 15 kilos.

C axé— F oi vendido este pro­
dueto a 78200,pelos 15 kilos.

C acau— Cotou-se este artigo a 
78000, pelos i5kilofl.

FsuÀo— Mulatinho do estado
-T-cotou-eeao preço de 158000, 

novo,aacco com 60 kilos.
FaEINHA DE MA NDIOCA -CotOU 

m este artigo de 48500 a 
48700 o aaceo com 4a kL

M lho-i-Foí vendido este artigo 
ao preço de 80 a 88 rs. o kl. 

Me l——C otou-se nominalmen 
este artigo para o agriculto  
a 154000 a pipa com 600 li 
tros, sem o casco*

Pelles de CABRA—Cotou-se este 
artigo a 28500 cada uma.
* *

Pelles de carneiro— Cotou-se 
a 18360 cadg uma primeira 
qualidade. .

Sola— Cotou-se de 58000 a 114. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte 

P au ta  do T h esou ro

*Semana cte £6 a 1 de 
zembro de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS OKNEROS SUJEITOS A DIREITO 

DK EXPORTAÇÃO POR UAU

lhmiiriu Uúdibi Tüm
Algod&o em rama*. 15 ks 

em careço, 
saio ou re­

síduo..................
Assacar de Usinas.

" Cbristtüisado
Branco.......
Bomeno......
Mascavado..

4

«i
u

ii
u
fct

i t

t i

ti
t i

t<
«(
i.

i i

t(
i t

(4
t |

U
li

t i  t t

9$S00
89000

ttooo
>9600
ttooo
•9000
lto o o
19000
•roo

n r .  A m r
m d m m m

0 unico superior 
e que resiste à s  mai­
ores humidades.

P B L IC A  PR E T A  
OU A M AR ELLA

UM PREÇO SÒ :

Para homens
Extraordinariamente confortável, muito e— 

legante e o mais durável.
Hygienico e incomparável para o trabalho I 

Evitam, os callos e não encommodam os pés í

Depositários e únicos agentes—

ê a lo ã o
Venda a varejo, a preço unico, por conta 

dos -fabricantes, na loja

‘m a e £ j v i < r
á Rua Dr. Barata, n. 15

N A T A L

u
t t

t t

tt

t t

u Retame.......st **
Aguardeòte........... Lit.
Borracha..............  10.

(( de maniçoba u 
Banha de cevado..
Cebolas..................
C afé.............. .......
Céra de olheo de car-

naftba.................
Céra de palha de

carnaúba............
Carneiros................  Um
Cabras................... Uma
Cbapéos de palha.. Um 
Couros de f»oi secco

ou salgado......... Um
* bilres de boi....... Cento
Charutos..................  41
Cigarros.................. Milh.
Caroços de algodão 15 ks* 
f Vne de sol (secca) Kl.

4 4 de qualquer 
modo preparada. 44 

Rsteiras de palha.. Uma 
4< de junco.. “
44 de piripiry. 44

Fumo em rélo.......  Kl.
u em folha..... 14 

Farinha de mandi­
oca ...................  Litro

Feijão mulatinho.*. 44 
“ de outras qua­
lidades ..............

Frangos..................  Um
Gallinhas...............  Uma
Gornma de mandi­

oca..................... litro
Gornma de araruta. 44
Milho.......................  44
Mel de assuear.. . .  44
44 do atalhar . . .  44

Ovos do gallinhas., Um
‘  10.

II

e # •

9600
9300

19200
29000
29600
lttoo
19200

19200

9600
109000
109000

9

ltooo
29000
79000
89000

9400
19800

29000
9
9
9
|600
9600

9260
9200

9160
19600
29000

9too
lttoo
•200
9620
9600
toso
• 9M

Papagaios.
Pinquitos.

t t de carneiros.

Pannas de ema.. . .  
Queijos de manteiga 

44 de coalho ou
prensa................

Semoatès do ma­
mona.................

Sal........................

Sébo.* * * 
Toucinho.

Velas de céra de car-

Vinho de ciçú, ge-
nipapo, etc.......

Vassouras de palha

Litro
Umtt

«t «gS
Um* f e«t
Kl.

SP®ts£<t 6So®««t u»°«
tt iü*°
tt 91Mt«

Molo
9066
966«

Kl. 9«M
6t . itto*

Cento lto»

Kl. stoer

Litro ltoo-

Cento 9

Vapores esporados

MEZ DE NOVEMBRO

MEZ DE DEZEMBRO

DO NORTE :
Olinda a S
Uva a 4
& Salvador a xi
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DL
manufactura excellentes ci-

21 de Março, POTENGY e Viajantos
(fumos desfiados de i • qualidade)

Charutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em 
olo de Minas Geraes.

RvjUnos Caporal Mineiro e Semilla de Havana em paco. 
iinhos. PITEIRAS e outros artigos para fumantes.

97--EUA DO C0MMEE.CI0-97

FOLHETIM  í18>
C onstant G uérouft

t  Herança T r a g ia
K P O L O G O

Uma faHa e um crime 
V I

DECEPÇÃO

Talvez que em toda a sala 
uma única pessoa comparti­
lhasse as duvidas que Geno­
veva exprimira e aoprovasse 
a denodada resolução que 
ella.tomara.

Referi mo nos ao velho que 
desde as primeiras palavras 
à t  Chftbot, se mostrara hos 
til para com essa testemu­
nha.

-tA aecusada tem razão, 
ponderou elle ás derradeiras 
palavras de Genoveva.

—Ô que t exclamou então 
o/rap as vizinho, o ^ nbor 
acredita...

—Estou seguro de que ella 
diz a verdade: o plano que 
a rapariga denunciou ao tri­

bunal é o que cu tinha pre­
visto, e quanto a Luiz Cha­
bot...

Aqui foi atalhado pelo juiz, 
que perguntou a Genoveva :

—Temos, pois. de conside* 
rar como falso e de pura in­
venção tudo aquillo que a 
testemunha Chabot declarou 
ao tribunal?

— Não 6 isso o que digo, 
Sr. juiz, respondeu a accu* 
sa i a. L a ui e n ta n d o e i n bo r ii4 
que a testemunha julgasse do 
seu dever contar tudo o que 
ouvimos, reconheço que foi 

'Completamente exacta, salvo 
quando se referia á minha 
loucura, contra a qual pro* 
testo com todas as minhas 
forças.

Ojuiz pareceu contrariadis* 
simo ao ver Genoveva obsti­
n a sse  cm destruir o unico 
elemento que a podia saK  
var.

D’ahi a instantes conti* 
nuou:

— 0  tribunal tomara na 
devida conta a sua franqueza, 
e o seu respeito á verdade; 
no emtanto, observar-lhe-hei 
que nada vejo, na supposição

da testemunha, que seja deixaria para sempre impune.
inverosímil, de resto, a ac 
cusada não pode nffirmar 
que o Meu espirito se conser­
vasse sempre lúcido, pois 
que um dos earacie-es da 
loucura c não deixar vestígio 
algum de memória.

— A mim, Sr. juiz, lembra-me 
tudo o que fiz desde a minha

Oh ! Sr. juiz, pois se eu es­
tivesse culpada, não aprovei 
ta va logo esse unico meio 
de salvação que se offereceu ? !

Mas estou innocente, e 
prefiro correr o perigo . de 
um julgamento, que me pode 
ser fatal, a aceitar uma ver­
gonha que não mereço. Sou

enf rada un Saint Etienne ate mai e não tenho mais que 
■ : momento em que de lá sai j um fim—descobrir o verda- 
pora a floresta des Essa? ts : Idei^o criminoso para vingar 
os menores incidentes me fi-|a minha pobre filha, se, como 
caiar; gravados na memória; creio, foi assassinada!... 
e posso contai os minuto' Se cila ainda fosse viva, 
por minuto ; já  vê, Sr, juiz, j meu Deus !... 
que não perdi o juizo. •

—E que m oíivos tem a ac* --Note que foi Luiz Cha*-
cusada para acreditar que 
lhe foi urdido um trama ?

—Os motivos, Sr. juiz, são 
os que expliquei ha pouco— 
a minha presença aqui, a 
minha posição de accusada, 
quando estou innocente'

Um malvado commetteu o 
assassínio que me querem 
fazer expiar ; é a elle ainda 
que attribuo esta idea de 
loucura, de um crime in­
consciente, que poria fim ás 
investigações da justiça e o

h * quem apresentou a sup 
p * ç io  de loucura, suppo 
s*ç ■ ^ascada em considera ~ 
çòí < ,'ie a tornam, pelo me 
no* dto verosimel. A ac- 
cusíiít bilgaLo-ha capaz de
um t

Depoi 
de reflex 
deu em

unho falso

le *nn momento 
Genoveva respon 

grave * '

— Eu não leio no coração 
de Chabot, não sei se elle é

capa^ de uma. tal infamia, 
mas talvez seja instrumento 
daquelie que a concebeu, tal­
vez desempenhe um papel do 
qual não comprehenda o aD 
cance-

— E a a m tsa d a  tem algu­
mas suspeitas, alguns indícios 
daquelie que haveria commet- 
tido o attentado ?

—Não tenho, diz Genoveva 
tristemente.

Um vago murmurio circu­
la na sala a esta declaração 
da rc.

0  auditório, o proprio tri­
bunal, parecem penosamente 
nffectados.

E’ que, protelada a hypo­
these de loucura, e tendo o 
“ verdadeiro criminoso" to 
dos os visos de uma ehimrra, 
refoge a esperança de saltar 
Genoveva, e a accusação um 
momento abalada e, prestes 
a desvancer-se, rccae-lhe de 
novo em cima com toda a 
sua gravidade.

A accusada, comprchcnden- 
do isto mesmo, retoma assim 
a palavra em meio do si leu- 

glacial do auditorio ;
(CONT.)
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P ra ça  da RQft&ttca 

B A TA L

P s Â A t e  Federal
Eleição de 9 de dezem bro de 1906

P A R A  G O V ER N AD O R  DO ESTAD O

Dfi. M M )  JOSE’ DB MELLOE SOUZA>

P A R T E  O F F I C I A L

i m i t o  io T ln r o  i n t «  0  i i s  b  m i l l  1« 1906
R eceita

Recolhimentos em novembro 
Saldo de otttübro

8o-i74$939
9.0548508 89.3298447

Despeza

§ r  Governo do Estado 
2a Congresso •
3s Magistratura 
4a Thesouro 
5* InstrncçAo publica 
6a Fedida administrativa 
7a Força publica 
9a Assistência 

xo* Junta Commercial 
ii' Pessoal inactivo 
12a Divida publica 
13* Montopio ^

§ 14a Instituto Historico 
|  17a Obras publicas 
§ i8* I Iluminação 
§ 19* Impressões 
§ 22a Eventuaes

Saldo que passa pará o mez de 
dezembro

§
§
§
§
8
§
§
§
S
8

6.9308713
1.0228773
3.3908946
3.2778663
2.873$ i 54

7Ç2$222
14.1868259

1 :1 3 3 8 5 0 a
4o o$834
9838982
7208000
435$334
3758000

7.3418040
4"3595448
1.1758000

3.658300 .51.1638074

38.6678373

Dem onstração das ca ixas parciaes

Divers&s origens 

Saldo que existia . . . 

Rr coibi mento . . .

D epositos e cauções

Saldo que existia . . * 

Recolhimento...........

I
PARCIAL

' I

3.4718894

5.6338800

TOTAL SALDO

*9° 95 $Gd4

Sabida

(42.178 $8751 : ,
\ * •

7.7oo$ooo :49.878$875 46«778$875 

; 3-IOO$OOOl

L otiras

Saldo que existia

Sabida

I

!

78.564S301!

^ 1 6 0 8 0 0 0 7 8 4 0 4 8 2 0 1

Thcsotiraría do Thesouro do Estado, r  de dezembro de
J906. ■

O Thesoureiro,

Fbancisco Heroncio de Mello.

§WM TntolJi Jastiw
Sessão ordinária aos 28 de 

novembro de 1906. •
Presidência do ̂  exmo. er. 

desembargador Meira e Sá.
Ao meio dia, na mia das con­

ferencias, presentes os exmos 
srs. desembargadores Meira e 
Sà, presidente, Theotonio Frei­
re, Vicente de Lemos, João 
Baptists, é o dr. Luiz Fernan­
des, juiz de direito da capital, 
com jurisdicção parcial, foi 
aberta a sessão.

Foi lida e approvada a acta 
da sessão antecedente.

Foi também lido o expedi-* 
ente.

Passagem :

Do e;xmo* gr. desembargador 
Theotonio Freire ao exmo. sr* 
desembargador Vicente de Le­
mos.

Appdtacão criminal

N, 153— Caicó—Àppellante, 
o promotor publicç^-Appella- 
doa Manoel Geraldq Marreiro 
e Francisco Gerald  ̂ Marreiro.

Vista ao procurador geral :

Appeltação vrignwal

N. 155— Santa Çruz-~-Ap- 
pellante* gprqmotor jpuhlico—  
Appelíàdo, André Bezerra.

Despacho

Pelo exmo. sr. desembarga­
dor Vicente de L̂ mos.

EUh U itr f*  > c íve l

se provimento unanimemente, 
para mandar-se 0 réo a novo 
ury.

Nada mais havendo a tratar 
foi encerrada a sessão.

Foi juiz JpetMuuurio 0 exmo. 
sr. desembargador João Baj>~ 
tista.

O secretario,
Luciano çle Siqueira Varejaõ 

FUgueifa.

Dr. Augusto Lyra
E ntrevista da "G a zeta  de N o tíc ia s"

Á Qaaeta de Noticiaŝ  de 2X, 
do passado, publicou a seguin­
te entrevista, que um dos seus 
redactores obtivera do dr. Au­
gusto . Lyra, ministro do Inte­
rior :

Antes

A m

Cidade dâ Matal, terça-feira
êdeik' ' " '

eu
................. „  m a t o u *  « * .

ouvia «m i

z u a u s  e  o a *  q u u a z  ca« 
presente nutre o secreto4i88Í0 
de ftear «,«$» eota,.o ígioistro.

«^Oh J .<|U» extseoíidmaria 
transformação da, cidade 1

— E’ verdade, aa ay^nidas..* 
De vez em quaújáo á con­

versa, após o sobreéalto de nm 
silencio, reáy 
tões de adtr 
cavalheiro nota vá4 
— todos zurziam 
outro aventava o;'ip 
dos louvavani o r 
sr. dr. Tavares 4e *|í

ques-
HEJm

a sua voz ch^íaécahna, vos

N. 65— Canguaretama—Ap 
pellante, o juiz de direito—  
Appetlados, José Galvão de 
Mello e sua mulher d. Maria de 
Medeiros Galváo.— «Voltem os 
autos ao- juizo donde vieram 
para que seja paga a taxa ju­
diciaria e tenha vista o dr. pro­
motor publico, conforme o pa­
recer do dr. procurador ge­
ral a fl.» '

J u l g a m e n t o s  ;

Recursos criminaes

N. 262— Santo Antonio— Re­
corrente, o juiz de direito— Re­
corridos, Aquilino Francisco 
Xavier e outros— Relator, o 
exmo. sr. desembargador The* 
o ton i o Freire— Converteu-se o 
julgamento em diligencia, con­
tra o voto do exmo. sr. dr. Luiz 
Fernandes.

N. 264— Martins—Recorren- 
te,o juiz de direito— Recorrido, 
Manoel Francisco Severino— 
Relator, o exmo. sr. desem­
bargador João Baptists— Con­
verteu-se unanimemente o jul­
gamento em diligencia.

AppcU açãfi crinn'tut?

N. 154— Macau— Appellante 
o promotor publico— Appel- 
Indo, Antonio José Mulatinho 
—Relator, o exmo. sr. desem­
bargador Theotonio Freire—  
Revisores, os exmos. srs. 
desembargadores Vicente de 
Lemos e João Baptiata— Deu-

Grande-Hotel, casarão mo­
numental, onde a política es- 
tadoal gosta de morar duran­
te os t r a b a l h o s  da Ga­
mara. O actual ministro do 
interior e justiça foi o seu se* 
gundo hospede, em 1895, nos 
fins do remoto século passa­
do ; e, agora, joven secretario 
de uma pasta importantíssima, 
ainda lá habita. Entrámos per 
la porta principal, deixando, 
«trcSoberto pelo reposteiro de 
velhíssimo velludo, o movi­
mento febril do larga da La 
pa ;— carros a trote, luzes de 
motocycles, lanternas de auto 
moveis, rugidos de antóhm for­
midáveis, a  confusão, o pan­
demônio das luzes, dos sons, e 
das saudações.

— O dr. Tavares de Lyra?
— O sr. ministro ? fez o cria­

do impando de orgulho.
Damos no salão, um vasto 

«hall» que seria formoso. Â um 
canto senhoras elegantes cop- 
versam. Do lado opposto o dr. 
Sabino Barroso, deputado, ex- 
ministro, conversa com o dr. 
Eloy de Souza, deputado do 
Rio Grande do Norte, intimo 
do ministro.

-Seja bem vinda a imprensa!
— A imprensa vem ouvir o 

ministro.
E subimos ao segando pavi­

mento, onde. o dr. Augusto Ly­
ra occupa com a sua exm. 
família os aposentos da frente, 
podendo gozar a qualquer ho­
ra do dia do panorama lindís­
simo que lhe offerese aquella 
varanda.

O dr. Tavares de Lyra é um 
administrador e um simples. 
Está habituado a governar, 
tem dez annos de política, nâo 
ignora a oppesição e a sua 
apparencia è a de uma sym 
pathica bonhomia, capaz de 
fazer tudo quanto se quer. En­
tretanto, os seus olhos* não 
perdem um gesto em torno e 
o ministro só faz o que dese­
ja e quer a sua vontade. Quan 
do chegamos, s. ex. estava cer 
cado de admiradores e mesmo, 
por que não Jlizer ? de preten­
dentes. Sentado numa cadeira 
de braços, com a perna tran 
çada, á negligé, fumando o seu

tambemsympetMèfl^paésava a 
mão pele rosto,- xutinrgqfitfo com- 
«mm a umayBérie de*políitcos 
brasileiro  ̂gostoB&ajpiç mè* tí­
nhamos visto: np.gesiezal Gly- 

teerio, no dn. Sabhiov Barmo, 
nodr. J. J. Seabra, * o jgèsto 
que j[uer dizet &rtutt^«.pm* 
dencia,o gestories qtieaaaice- 
ram paraáominar oa « asso 
foram levados, oygestodesce- 
sares romanos». Os mahantea 
estavam quasi todos naa pon­
tas dos MMmtntrm «. em a ima a. 
legria quando o ministro di­
zia :

— Homem, não ó má idèa... 
O h! a psychologia desses 

momentos ! Quanta $j&j»sâ cu- 
nosft, quanta ancia, ^swepíxm 
desejos e quanb| çpmpltoação 
na apparente siraplicidade de 
que vem v:i:tar e dar para­
béns !. . ,

Entretanio, a 01 da de vi­
sitantes crescia. A coda énstan- 
te um cidadão trazia cartões e 
s, ex. djzia;

— Mande entrar .

Alguns mais ousados, apro­
veitando a palestra, encarta­
vam a pretenção. O ministro 
mostrava interesse e iníbrma- 
va» se.

Nós fizemo-nos installados 
numa peqiiena mesa, ohdè ha­
via jornaes do Rio Grándedo 
Norte, contando como tinha si­
do brilhante a partida do dr. 
Augusto Lyra— do cáes Au­
gusto Lyra, em Natal. Um des­
ses diários dizia como ultima 
nota informativa que, ás tantas 
da tarde, o «Satellite» «sahira 
bara a fora sem hesitação e 
sem o menor esforço.»

a ’s oito e meia annuncia- 
ram o «leader» da Camara, 
dr. Carlos Peixoto Filho. S. ex- 
entrou, sentou-se, as doas ca. 
beças aproximaram-se num ool 
loquio cheio de interesse, que 
começou a prolongar-se. ‘ 

Então, aos poucos, a sala es« 
vasiou e ficámos apenas, na 
mesma posição o grupo do. mi­
nistro e 0 do leadery A mesa 
nós e dr. Eloy de Souza, cqja 
conversa variada e elegante 6 
sempre um encanto. •

Logo, porém, que a sala ee
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Na falta deriuste prévio, com 
pagamento adiantado, duzen 
toa rqÍB por de uma co- 
lttmna de composição. quer se 
trate da primeira publicação 
quer ae trate dasreprod • i cções>

vasiou o dr. Tavares do Lyra 
voiu ter eomnosco.

— A 1« suas ordens! . . . -H 
quer você ?

— A  G azeta  tem vontade d». * 
ottvil-o nestes primeiros dia: 
de governa
' — A  G azeta  quer informai 
os leitores do que eu ainda 
vou fazer t A h ! jornal, jorn al! 
Pois vamos lá.

E  s. ex. sentou-se.

O  q u e  d iz S .  f ix .
~-Meu caro ámigô, passei 

tresatmos longe daqui, por 
consequência longe do fóco 
centralisador da política e lon­
ge da grande machina admi­
nistrativa.

Alem  disso dirigia o meu
Estado e as minhas preoccupa-
ções estavam naturalmente
dmdidas.Qttttndo recebi o con * . # m
vite para a pasta do interior, 
louvando a brilhante adminis­
tração do meu* antecessor, vim  
desejoso de ver de perto as 
suas vantagens e os seus re­
sultados. Sabe você que o mi­
nistério do interior é um dos 
mais trabalhosos, com reparti­
ções múltiplas e uma parte 
política essencialmente delica­
da. Sou ha apenas cinco dias, 
titular dessa pasta, é pouco 
para me ter apoesado do ap 
parelho. A o  demais, como ve, 
eu recebo todos quantos me 
procuram,de modo que o meu 
tempo tem sido pouco.

— Seria um  imprudente se 
lhe désse um  programma rigo­
roso de ministério, mesmo por 
que os actos nascem das neces­
sidades, dos factos, e necessi­
dades e factos é preciso sentil- 
os e vel-os para lhes dar rçme 
dios. Um homem vem governar 
com certas e determinadas idéas 
e logo no começo é preciso 
contemporisar. A ’s vezes con- 
temponsa-se tanto que no hm 
de uma administração é que 
consegue tom ar realidade uma 
idéa acariciada desde o came^ 
ço.

Eu desejo fazer alguma cou­
sa agora, contando com os meus 
excellentes auxiliares, o dr. Os- 
waldo Cruz, que já é um bem- 
feitor publico, o dr. Alfredo 
Pinto...

— M essas idéas ?
— Quanto a policia por ex­

emplo, vou apressar o mais que 
me for possível a mudança da 
Bibliotheca, para installar no 
edifício desta a policia.

O prédio precisa reformas 
que se farão logo e terá a prin­
cipal fachada na avenida Mem 
de Sã. Já fallei a esse respeito 
com o general Aguiar, iilustre 
PrefWto; E f impossível parar

no caminho de ^form ai ma- 
te fÍM S . , '

Hoje é uma questão de de­
coro publico. E  da policia cen­
tral chegasse as delegacias, ás 
péssimas installpçõos; de p<e 
torias. Se fosse possível dar a 
estas repartições próprias na- 
cionaes dignos e confortáveis ? 
E ’ uma das minhas vontades. 
Quanto a parteadniiuistrativa 
da policia, já  o dr. Alfredo Pin­
to disse á «Gazeta» largamente 
o  que pretende fazer.

— H a a hygiene...
— E u  deposito absoluta .con­

fiança no dr. Oswaldo Cruz, 
que, repito, é um bemfeitor pu­
blico.

— E  a instrucçfto ? x
— A  instrucção é o ponto 

grave da administracção. Os 
governos hesitam, discutem e 
afinal abstêm-se de agir. Pro- 
metter ? Eu não prometto. Ha 
uma fórmúla commoda para 
muitos e que para mim è utn 
compromisso grave :— farei o 
que puder. Isso quer dizer que 
threi tudo quanto me fór pos 

"el para m elhorara instru- 
>r> cujo descalabro chegou 
'tuge.
-Vão surgir de novo as 

u . rsidades ?

minutos uma serie denotas em 
primeiramão, tínhamos prinet 
pelmente apanhado o perfil do 
novo ministro, cheio de pru­
dência e cheio de desejos, ctya 
administração será de certo 
brilhante. Ô. exa. apertou-nos 
a máo. t

— E  afinal fizemos uma aia- 
terv ew» I Eu que não gosto 
de w aterview».

— Foi V. exa. quem disse os 
programma® nem sempre pos 
eiveis de serem cumpridos a 
risca. E ’ a sua primeira con­
cessão. Obrigado.

0  dr. Tavares de Lyra riu :
— Que se pode negar a «Ga­

zeta» ?
E  emquánto nós descíamos, 

voltou a conversar com o dr. 
Carlos Peixoto «leader» da Ca­
mara._____  ____

VIDA SOCIAL
A N IV E R SÁ R IO S

— Viu sou contra as univer- 
sidad s. E  uma idéa antiquís­
sima, que nunca foi realisada. 
Desde a monarchia que se falia 
C se discute a universidade, 
mas ha entrave das facul­
dades nos Atados, ha'uma sé­
rie de coo r  ̂ iocaes que pe­
sam na b t onde se dis­
cute a app í > do appare^ 
lho. Depois, .. icstão princi­
pal é a Instrução primaria e 
secundaria. Essa é queé pre­
ciso melhorar e dimindir. O  
numero de analphabetos nos 
Estados é assustador, as exten­
sas regiões sem escolas em 
grande numero.

— Ha Estados em que a ins- 
trucção é muito bem feita. S. 
Paulo, por exemplo,parece-nos 
um' modelo. 0  dr. Tavares de 
Lyra tem, entretanto, a lutar 
com as réstrieções impostas ao 
executivo federal pela Consti­
tuição.

— Sei bem disso. Mas o dr. 
Barbosa Lima offereceu ao or 
çamento do interior uma emen­
darem que se autorisa ao gover­
no a auxiliar os Estados para 
a criação de escolas em que se 
ensine portuguez. À  coramis» 
são de orçamento apresentou 
um substitutivo a essa emenda, 
facultando ao governo a crea* 
ção de escolas.Isso jà è um gran 
de passo. Pode-se ir um pouco 
mais adiante e, de accordo com 
as municipalidades e os Esta 
dos, tornar uma realidade o que 
é ha tantos annos apenas mo­
tivo de artigos e de discursos,

—E a instmeção secunda 
ria ?

— Devo dizer-lhe que penso 
também em crear o Conselho 
Superior dc Instrucção Publi­
ca que, aliás, já existiu aqui 
na monarch ia, com as funeções 
consultivas que teve outrora. 
Essas idéas são apenas projec­
tos que se podetn transformar 
e que ea considero inexequíveis 
talvez em contacto com a re­
partição de que falíamos. A  
instrucção secundaria, o Gym - 
nasio é o modelo.

— E  os collegios equipara­
dos ?

— Esses collegios deviam a- 
caber, e principalmente deviam 
ter fiscaes que os físcaliaassem 
ee veramente.

Tínhamos obtido naquelle#

Hontem, como dissemos, a  
convite do tenente dr. M axí 
mino Barreto, distinctò enge­
nheiro militar, fiam os uma 
demorada visita às obras que 
acaba de* executar no edincio 
do quartel do 2? batalhão de 
mfanteria. #

Recebidos com a maxinta 
gentileza pelo dr. Aíaxim ino  
B irretto, levando nos ao gabi- 

do commandante, o il- 
lastre tenente-coronel Febro- 

do Britto, que nos cohce-

V

C o m p l e t a m  a n n o s  a m a n h a V : .

A senhorita Flacilla Catnara» filha do 
major Antonio Pinheiro da Camara.

'——Amaro, filho do nosso dedicado 
jitnijço, capitao Joaquim Anselmo, aju­
dante de ordens do exmo. Governador 
do Estado.

---- 0 pequeno AJUiizio Cutnara, fiiho
do nosso presado amigo, capitão Luiz 
Emygdio, cHcrlptnrario da Alfandega.

x
------ ASSOCIAÇÕES •

No domingo passado, na s£de do Club­
Carlos 0 (rmC8y ao meto dia, reuniu-se a 
Direetorla do Natal - Club, que, entre 
outras deliberações, mareou o dia 3a de 
Dezembro para a segunda partida dan­
ça ntc- x

— DIVERSAS
\ ;Deu-nos h< je  o prazer de sua visita 
o joven acadêmico Odilon Garcia F i­
lho, chegado hontem do Ceará, em cuja 
Faculdade de Direito acaba de fazer 
exame das matérias do 2’ atino, com 
approvações plenas.

—— O nosso intelligente e operoso 
companheiro de trabalhos, MoysesJSo- 
ares, fez hontem exame das matérias 
do a' anno do curso de direito da Fa­
culdade do Ceará, se ndo approvndo 
plenamente. s

---- Eatd eiUre nós o respeitável capm.
Pompeu SanrZago, ehegado hontem do 
Pará, que se acha hospedado em casa 
do coronel Luiz Emvgdio,x

------ FE STA S
, Os srs. F. Cascudo etc. C\, proprie­

tários db grande armazém de ferragens 
e miudezas—O Propheta—obsequiaram- 
nos com magnificas folhinhas de des- 
ftrthar.

- — Igual fineza teve o coronel An­
gelo Roselii, estabelecido nesta praça 
com armazém de fazendas c cscripto- 
rio de com missões e consignações.x

------ REUNIÕES
Reune-se hoje. às 7 horas da noite, 

c:n sessilo magna, conforme convite 
publicado nesta folha, a Loja 21 dê 
Mfarço.

' x
------VISITAS

Visitou-nos :
— 0 joven e intellifçente estudante 

Josó de Àmorim Garcia, filho do il­
lustre dr. Antonio Garcia, chegado 
hontem do Fortaleza.

Delegacia Piscai
Foi desligado hontem do expediente 

desta repartição o escripturario addido 
Luiz Pelínei de Oliveira Lila por ter 
-delo removido para a Alfitndcga de Per­
nambuco,

O nosso honrado ntnigu coronel Lui/ 
Emygdio, Delegado Fi»ca,l baixou a se­
guinte portaria ;to desligar t> mesmo 
fsvTiptiirarí * :

‘■ ítcltitaeia Fi?-eal do Thcsottro Fede- 
r■■■■•. Kstad 1 do Rio Grande do Norte. 
Naiai, $ f!e Dezembro cie n. ir̂S.
<"1 Delegado Fiscal, em Commíssào do 
Tiiezoaro Federal neste Estado, desliga 
do expediente desta Repartição o sr. 
Lttiz Pelínca rk* Oliveira Lila, aqui 
addido no caracter de 4* escripturario 
da Delegacia Fiscal do Parâ, por ter 
sido nomeado escripturario aÀlfan- 
dega dc Pernambuco, conforme consta 
do Diário dc i,s de Novembro
p. findo. <■ marea-lhe o praso de tio 
dias. para apresentar-se era sua nova 
Repartição.

Aproveítn a oecaiião para agradecer 
ao mesmo -;\ escnpturario, 0« boas e 
provcitosrifi H-rviçO'* premiados com m- 
telligeocía, >vlo e probidade a esta 
Delegacia.

Esteve neeta capital o nosso 
prezado amigo, major Fran­
cisco Bilro, legitima influen­
cia de nosso partido em Jar­
dim de Angicos,

b u k  
secret 
cimea 
driího 
correr 
panhta1 
lhado üv 
im m en stt 
ao longo d

nK> . . 
deu a permissão de visitarmos
todo o quartel,* verificámos 
lo g ; ’ • serviços feitos no ga­

lo còmmandante e na 
1, donde foi retirado o 
< substituído por la- 

‘olo. Passando a per- 
ojamentos das com 

Duos que foiladri- 
h a tijolo, toda a 
1 d rada que corre 
tres lances do 

quartel. No alojamento da i. 
companhia, foi feito dé novo 
todo o ladrilho e reparado 
ladrilho da arrecadação do ar­
mamento. Nos alojamentos das 
outras companhias foram feitos 
reparos geraes nos ladr lhos. Os 
alojamentos da musica, cimen­
tados, soffreram reparos. No 
gabinete <*o major fiscal, na 
casa da ordem e no estado 
maior, foram substituídos os 
ladrilhos antigos, fazendo-se 
também reparos nos ladrilhos 
do salão de rancho e da arre­
cadação de generos.

As soleiras das portas e os 
peitoris da alpendrada foram 
reconstruídos a cimento. Cons 
truiram-se varias obras de al­
venaria para a sustentação de 
paredes que ameaçavam ruína.

Às latrinas antigas, que 
eram uma cousa ignóbil, foram 
inteiramente reformadas, cons- 
truindo^se latrinas hygíenicas, 
de siphão, com separação com­
pleta, para officiaes, inferiores 
e praças

A  cosinha soffreu refor- 
ladrilho, no fogão

&  : rébec*, mttèlttÇas de por- 
pmL abertura dftjanella etc. etc* 

Gàstft a crer que todos es­
ses reparos «e melhoramentos 
tivessem sido feitos em pouco 
W npo com a verba exígua de
5:000^000.  ̂ ^

Depois da visita ao quartel, 
estivemos no estado maior cm 
palestra com muitos dos dis* 
tinctos offiçiaes do que eram 
solícitos em obsequiar-nos, des­
pedindo-nos do tenente Dr. 
Uaximtno Bárretto a quem fe­
licitámos por - ter conseguido 
fazer tanto e bom em tão pou­
co tempo, e  dispondo de uma 
verba tão exigua.

ma, no
e na caiação. E  por falarmos 
em cosinha, tivemos occasiâo 
de ver na casa do rancho, 
mesa posta, com muito asseio, 
toalha limpa,* loiça regular 
generos de primeira ordem na 
arrecadação. A  comida pare­
ceu-nos egualmente bem feita

Um dos serviços que nos 
chamou particularmente a at- 
tenção foi o do tecto do ediíicio, 
onde se fez o t etelhamento 
completo, fazendo-se talvez na 
metade a substituição das te­
lhas velhas, substituindo-se 
grande numero de caibros e 
ripas e collocando-se tres the- 
souras de madeira de lei no 
alojamento da 2. companhia.

Todo o edifício foi caiado e 
barrado de novo, tanto interna 
como externamente. ‘

Nas janeilas dos alojamen­
tos da e. companhia foram col- 
locados balaustres nas janeilas, 
afim de impedir o commercio 
com o exterior.

Foi reconstruída a galeria 
de esgoto das aguas pluviaes.

O antigo frontão, que dava 
ao quartel um aspecto de por­
tão de cemiterio, foi demolido, 
construindo-se um frontáo tri­
angular de empenas interrom­
pidas, tendo no tympano va- 
sado as armas da Republica e 
em alto relevo bandeiras, es­
cudos, gula e festão.

Foram esses os ttabalhos, de 
que podemos tomar nota, ha­
vendo muitos outros serviços

/ O  B L O C O ”

No domingo passado, circulou este a­
preciado jornal humorístico, que, como 
sempre, vem repleto da mais fina verve.

Destacamos a Carta íntima, que entil 
escripta com muito chiste e alguma i- 
rouia.

f a l l e c Í m e n t o s
a

Em  Amparo, no Estado de 
S. Paulo, onde residia e era 
abastado proprietário, falleceu 
em dias do mez passado, o 
dr. Antonio Jeronymo de Car­
valho.

0  illusfcre extincto, era na­
tural <Jestè Estado ; e irmão 
do finado Padre João Manoel 
de Carvalho.

Cidade' Nova

Alguns moradores da Cida* 
de Nova pedem nos que cha­
memos a attençáo do Fiscal 
para* a grande quantidade de 
burros soltos que praticam alli, 
diariamente, as acenas mais 
horripilantes.

Previdente Katalense<

Chamamos a attenção dos so- 
cios da Previdente pata o edi­
tal que vae inserto em outra 
patte desta folha.

ATHENEU
Exames de promoção

Português

. (Primeifo anno)

Serão chamados amanhan, ás 10 
horas do dia. á prova oral, os ex­
aminandos seguintes:

José Alexandre, Maurilio Freire. 
Francisco Duarte,Roque Maranhão, 
Alvaro Carrilho, Manoel Ottoni, 
Joaquim Grillo, Hermino Barroca, 
Vital Barroca, Augusto CoÇlho. João 
Perceval, Enèas dos Reis, José- 
Cakzuim, Apollinario Barbosa, Ai- 
cides Barca. Augusto de Souza e 
Gilberto Pinheiro,

P ortu gem

í’2° anno)

Ovidio Duarte, Silvio KahoJio 
I/aiz Barbosa, Mario Lyra, [ui/ 
S©rrã0. João Medeiros, Kayinundo 
de França. Silvino Dantas, Felicia­
no de Souza. Manoel Themistocles 
e Armando Seabra.

Resultado dos exames de hoje .

Portuyue*

*1° annoí

approvados plenamente :
Deoclecio Dantas, Raymundo (V  

mara. Ĵ elio ('amara. Aurélio Ca­
mara, João Carlos, Hergineldo 
Cavalcante, Pedro da Luz. Cicero 
Aranha, Bartholomeu Fagundes, 
Manoel Mavigner. Caasio de Mello.

approvados simplesmente :
Manoel Siqueira, Luiz de Albu­

querque, Pedro de Andrade. 
Reprovados 4



Labim /UFRN

PortügUêg 

(%* anao)

approvndos com dMaoçfto;
Amphiloquio Gamara e Lufa O 

ítiloo.
upprov ridos plena mente :

Arnaldo Moura e Ricardo Bar 
rctto. *
approvadoe simplesmente r 

Manoel Sinval, Paulo Moura, 
Francisco Batalha, Flodoardo de 
Goes. Pedro Velho, Paulo Mara­
nhão eCleto Cara ara.

...  E D I T A L

Por esta Repartição se fa* 
publico que, conforme tele- 
gramma da Inspectoria da 
Caixa de Amortisação, a Junta 
Administrativa da mesma cai­
xa em sessão de «6 do mez 
passado, resolveu prorogaraté 
31 de Março de 1907 o reco­
lhimento sem desconto das no­
tas seguintes : 500 da i-, a, e 3, 
estampas ; 1:000 da 6* estam­
pa ; 2:000 da 6' 7’ e 8 estam­
pas ; 5:000 da 3’ e 9* estampas 
10:000 da 8* e 9* estampas ; e 
dos valores de 500, 1000, 2000, 
20:000 e 50:000, fabricadas na 
Inglaterra.

Delegacia Fiscal do Thesou- 
ro Federal, no Estado do Rio 
Grande do Norte, Natal, 3 de 
Dezembro de 1906.

O Delegado Fiscal, 
fjtih Emf/tfdio Pinheiro ãa Ga- 

mam.

SOLICITADAS
P M IM T E 1T A L IS E

DUODÉCIMA CHAMADA.

De accordo com os estatutos, 
sáo chamados os socioa da «Pre­
vidente Natalense», possuido­
res das cadernetas de ns’ 1 a 
t>43, ao pagamento da quota 
de (5(000) cinco mil rèis a 
que estão obrigados pelo fal- 
leci mento do consocio Ântonio 
Xavier de Souza, inscripto 
sob n* 553, a cujos beneficiá­
rios toi entregue o pecúlio

) tfetreolitoMdazén* 
é  d ir t  tÜ *(ia, *aittormos 

« i jm a deelatidb, oonforme 
rscíbo já pubUcado nétfei falha.

De accordo oom qs mesmos 
estatutos, considera-se elimina 
dO, Sem direito a restituição 
alguma, o socio cuja CADER­
NETA não tenha sido apre­
sentada ao thesoureiro para o 
lançamento -da respectiva qui­
tação,'no prazo improrogavel 
de trinta dias da publicação 
da presente chamada.

Thesouftria dá «Previdente 
Natalense», 4 de Dezembro de 
1906.

O thesoureiro,
P. Soares de Araújo.̂

(Rua Coronel Bonifácio 21)

A o Publico

Tendo de retirar-me deste 
Estado, no mez de Janeiro p., 
rogo encarecidamente a aquel- 
íes que me são devedores o 
obséquio de saldarem seus dé­
bitos, afim de evitar que eu 
seja forçãdo a lançar mão dos 
meios judiciários.

Natal. 4 de Dezembro de 
1906.

Pedro CabraL

V endè-se
|

i Sofá, ia cadeiras, 2 cadei­
ras de braço, 1 par de consolos 
de pedra mármore, 1 carteira, 

candieiro de suspenção, 
4 mezinhas, r guarda lóuça 
bom.

A tratar com d. Maria de Car­
valho.

AVISO

5 Avisa-se aos interessados que, 
em sessão ordinarta desta data, 
foram acceitos socios da «Pre­
vidente Natalense» os snrs. 
Francisco Pereira de Araújo, 
d. Josina Joventina de Araú­
jo, alferes Joaquim Calistracto

$ilva Cwifc*, Antônio MbrÜra 
• SÜta, á: 'AÃtí$iéb Angaèta 
daSilva, PMré AjftonloBrf- 
lhante d’Alencar, Pedro Cus­
todio de Sonsa e SUva, d Isa­
bel Clara de Amorim e Silva, 
Pedro Alves Pilòto, Manoel 
Raymuudb de Àguiar, d. Isa­
bel de Moraes Aguiar, Luiz 
Barbosa dos Santos, d. Maria 
Elysa Barbosa dos Santos, Jo­
sé Galvão de Lima, José Gal­
eno de Mesquita/ Manoel 
Maria Segundo, Joaquim An­
tunes de Oliveira, d. Elvira 
Barbosa Garcia, d. Isabel Gur­
gel de Oliveira, José Galvão 
de Mello, Aristarcho Galvão 
de Freitas, d. Isabel Baptists 
Gadelha de Freitas e Lohren- 
ço Pelinca do Amaral ; aos 
quaes ficam mareado o prazo 
de 30 dias, a contar da publi­
cação deste aviso, para entra­
rem com a quota inicial, joia 
e despesa de expediente— tu­
do im importância de i6$ooo—lonjt
afjm de poderem ZP? inseri- 
ptos entre os socios e receber 
as respectivas cadernetas, que 
lhes serão fornecidas gratuita­
mente pelo thesoureiro.

Secretaria da «Previdente 
Natalense», em 3 de Dezembro 
de 1906.

' O secretario,
. Luiz Fernandes

Ã G L J o S a \ M J e o i/ .
De ordem do Pod.\ Ir,-. Ven.\ con­

vido a todos os MMaç. . RReg. -. ao 
gr.-. 3.*. e mtperiores para a sess.\ mag.% 
de coll.-. da gr.*, de Mest,\ que terAlu­
gar atoanhà [terça feira) ás 7 hora« da 
noite.

Secret.*. da Aag.\ Resp.:. e Ben/. 
Loj.\ Cnp.'. «31 de Marco», em a de De­
zembro de 1906.

F e r n a n d e s  V i e i r a , 1 8 .  *.

- Secret*.

p í S S I T

n T . f l P i r

Ecumco-iapírieiwl
0 único superior

e que resiste às mai- prjãca prb ta  
ores humidades ou am arella

UM PREÇO SÒ :

Para homens
Extraordinariamente confortável, muito e— 

legante e o mais durável.
Hygienico e incomparável para o trabalho í 

.Evitam os callos e nâo encommodam os pés 1

Depositários e únicos agen tes-»

Francisco Tbeophilo, pede
aos seus amigos e. cónstiru' 
tntes que, nas procurações de 
1907, inchi itn ,j nome de st u 
imigo Zozim j Platã . de O 

live^ra Feruaades ; por te , 
no fim do mesmo atino, uma 
viagem em projecto.

Venda a varejo, a preço unico, por^conta 
dos fabricantes, na loja

4 4

I R t J C E M O ”
á Rua Dr. Barata, n. 15

N A T A L
Parte Commercial

N A T A L
4 de dezembro de 1906

CAMBIOdbHONTEM 15 7[i6

TABELHA DE CAMBIO
L ibra................... 15(546
Shilling
Penny
Franco
Marco
Dollar

#777
#064
#617
#762

3#200

P raça do R ecife

DIA 18 DE NOVEMBRO

CAMBIO 15 512

«SITC&OS H  BOSIA^O

PREÇOS CORRENTE8

Assucar 
Usina 1*

Usinas (baixo) 
Crystalisados 
Demeraras 
Brancos 
Somenos 
Masca vasos 
Brutos seccos 
Bructos mellados (  
Retomes

$
$ a

2$OO0 a 2$200 
$ a 1(400 

3 ( 0 0 0  a 2(500 
1(600 a i$8oo 
1(500 a i$8oo 

I  a 1(250 
a 1(500 

a

A lgodão—Cotou-se este ar­
tigo ao preço de 15(000 pe­
los 15 kilos.

A guardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 300 a 340 réis a canada. 

Á lcool— Para o agricultor co­
tou-se de #650 a (700 a ca­
nada, conforme o grau. 

C ouros seccos espichados—  
Sem existência no mercado. 

C ouros salgados seccos— Co­
tou-se este artigo a (960 o 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 560 réis o kilo

B o r r a c h a — Cotou-se, a de ma- 
niçoba de 2(800 a 3(500 e a 
de mangabeira de 2(100 a 
*#500,conforme a qualidade. 

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a 2(500, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este a.*tigo de 700 a 830 rs, 
pelos 15 kilos.

Café— Foi vendido este pro­
dueto a 7(200,pelos 15 kilos. 

C acau— Cotou-se este artigo a 
7(000, pelos 15kilos, 

Feuâo— Mulatinho do estado 
— cotou-seao preço.de i5$ooo, 

novOjBacco com 60 kilos. 
F a r in h a  na m a n d io ca  -Cotou 

se este artigo de 4(500 a 
4(700 0 sacoo com 4a kl.

Mlho-i-Foí vendido este arfrgo 
ao preço de 80 a 88 rs. o kl. 

Me u —Cotou-se nominalmen 
este artigo para o agriculto 
a 15(000 a pipa com 600 li 
tros, sem o casco.

Pelles dr cabra—Cotou-se este 
artigo a 3(500 cada uma.

Pelles de c a r n e ir o — Cotou-se 
a 1(300 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-ee de 5(000 a n ( .  
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte 

P au ta  do T h êsou ro

Semana de a 1 de 7>- 
‘embro de t 906

ü

PREÇOS CORRENTES 
DOS OENSROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

. ImUiriii üiilaiz
/tlgodãú era rama., 15  ks. 

em caroço, 
sujo ou re­

síduo.....................
Ásmtc&r de Usinas.

Christ&lia&do
Branco......
Someno.......
Mascavado».

Bruto.....................J

. (  i l

I I

I I

tL Betame....
Aguardente.........  Lit.
Borracha........ K3.

“  de maniçoba u 
Bstbha de cevado.,
Cebolas...... .
Café .................... “
Cèrade olheo de car­

naúba................  “
Cera de palha de -

carnaúba....... . “
Carneiros.............. Um

$600
$300

1$200
2$000
2$400
1$400
1$200

»

1$200

$600
10$000

u

tl
Ü
u
li.

n  I I  

u il 
a U 
( (  i l  

u  l i  

41 41
14 44

film
Ô$õO
3$000

4(000
3(500
4(000
SftOOO
1(600
KOOO

(700

Cabras................  Uma 10(000
Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi secco

ou salgado........ Um
(Chifres de boi......Cento
Charutos.............. “
Cigarros................Milh,
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) Kl.

*’ de qualquer 
modo preparada.

Esteiras de palha.. Uma 
de junco., 
de plripiiy.

Fumo em ròlo..... Kl.
“  em folha».... “

Farinha de mandi­
oca...................Litro

FeUão mulatinho...
“  de outras qua­
lidades............

Frangos................ Um
Gallinhas.............. Uma
Gomma de mandi­

oca.................  Litro
Gomma de araruta.
Milho..................
Mel de sraucar....
41 de abelhas..'.

Ovos de gsBKhss.. Um 
Ossos................  Kl.

u

I«

II

u

tl

l i

ll
t l

ll

1$000
2$000
7$000
8$000
$400

1$300

8$000
$
$
$
$600
$600

$200
$200

$160
1$500
2$000

$400
1$400
$200
$820
$600
$•60
$010

pl«o de mmons... Litro
PerAs.............. Um
Papamos......... t l

(4
Uma(4

^apagam 
PinqüHos.
Pelles de cabras..

“ de carneiros
Pello vegetal......
Pennas de ema...
Queijos de manteiga 

“ de coalho ou
prensa.............

Sementes de ma­
mona. ..............

Sal....................
Sola....................  Meio
Sébo.................... KL
Toucinho...............  “
Unhas de boi.....  Cento
Velas de cèra de car­

naúba...............  Kl.
Vinho de cajú, ge-

nipapo, etc.....  Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba..... Cento

h
it

li

h
li

$600 
4$)>90 
6 $000 
$800 
$100 
$100 
$800 

6$000 
1$800

1$000

$100
$006
$600
$400

1$400
1$000

2$00<*

1$00<

$

Vaporea é$perado$

MEZ DE NOVEMBRO

MEZ DE DEZEMBRO

DO NORTE : 

Umt
S* Salvador

a
a

4
ir

I



Charutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em 
olo de Minas Geraes.

Fséhos Cftporal Mineiro e Semilla de Havana em paco- 
tinhos. PITEIRAS e outros artigos para fumantes.

Constant Quérouit

1 ierançaTragiea
PROLOGO
’ f '

Uma faha e um crime
VII

A AMA DE LEITE

E esta te tão bonita a tni* 
nha rica menina, que parecia 
mesmo um chernbim !

—Vejo que a testemunha 
amava muito a innocente, 
olperya^o juiz, que tem as 
suas razões paia dar largas 
á garrulice da Chautard.

-*6eafemava 1 Quando mais 
nfto fosse, nfto podia acou* 
teoer de outro modo a quem 
a «sàfe ^ viveísc com elta, e 
o senhor juiz se a conhecesse 
adoravam também, e dava- 
lhe tudo o que lhe pedisse 
i saWo a optrição, bem em 

tendido, ICas uáo era só is* 
ao ; eu nftovtmha mais do que 
ella a  quero amar, porque o 
meu pequeno morreu pouco

tempo depois da criancinha 
me ser entregue.

E a testemunha mordeu 
os lábios pára não chorar, 
cora saudades do seu peque­
no.

—Era a criança qne á se 
nhora amamentava a> m s 
mo tempo que a filha da 
a cousa d a ?

— Erar sim, senhor juiz; 
perdido, andava elle ao peito; 
parece que tinha “tubos de 
Hercules“ nos pulmões.

—A testemunha quer dizer 
tubérculos ?

—Não, senhor juiz, estou 
bem lembrada ; o medico diss 
se tubos de Hercules—porque 
eu tive tjio pouco juizo que fui 
chamar o medico, em vez 
de ir logo direito a Bon-Se­
cours.

—E a accusada tinha muito 
amor á filha ? perguntou o 
juiz,

—Pois não havia de ter, 
senhor juiz t exclamou a 
Chautard. Aquillo só visto; 
quando ella a ia visitar, pa- 
recta que tâo» rnançft era 
uma como outra ; abraça va- 
a muito, muito, cobria-a de

beijos, ora tia, ora xhorüva, 
como uma doidinha, e de­
pois chamava-lh? tanta coi­
sa bonita, que eu nem sei 
onde as ia aprender.

—Neste caso, não acredita 
que matasse a pequena ?

Mariana olha o juiz estu­
pefacta e indignada, e em se­
guida a resposta irrompe- 
lhe nas seguintes palavras :

—Pois o senhor juiz ainda
m’o pergunta ?*f e diante
delia, diante da pobre mâi !
Eu não julgava o Senhor
juiz capaz de semelhante cou- ■ * * * *sa ; imaginei que ti vesse me
lhor coração.

Jacquemin quer chamar a 
camponeza à ordem, mas o 
juiz faz-lhe signal para que 
a deixe proseguir.

A Chautard, arrebatada 
i>eÍo seu coração, que traŝ  
borda, continua com a mão 
energicamente estendida para 
Genoveva ;

—Eu, senhores juizes, não 
sou uma sabia, não estidei 
leis, mas tenho olhos para 
ver, tenho isto aqui para 
sentir, accrcscentou ella, ba­
tendo no seu robusto peito,

e se me trouxessem uma ra­
pariga como esta, e a acu­
sassem de ter dado cabo de 
um filho, eu dizia de repen«* 
te : Ora, adeus ! isso é lá fis 
gura de uma assassina ! e 
mandava-a logo para a fa­
mília, tão certo como eu ser 
Mariana Chautard. *

E depois, correndo a Geno­
veva, e abaixando-lhe as 
mãos com que ella occultava 
o rosto lavado em lagrimas :

—Vejam es*a cara, senho 
res, d z ella ao t r i b u n a l  
vivamente s u r p r e h e n d i -  
do com a rude eloquência da 
camponeza; qup mais é pre­
ciso para julgarem a accu­
sada ? Pois nâo vêetn que é 
a ínnoccncia em pessoa ? Pa 
ra que é necessário ouvir 
este e aqucllé ? Vamos ! os 
senhores têem todos bom co­
ração, que bem o mostram, 
e estão compadecidos desta 
pobre menina ; absolvam-n’a, 
e que se vá embora ; de mais 
tem já soffrido por um cri­
me que está tão innocente 
como eu *

Esta violência apostrophe, 
e o tom de convicção pro

funda que lhe duplicava a 
energia, tinham electrizado o 
auditório, o qual admirava 
sentir-se commovido pela pa­
lavra de uma camponia, que 
a principio lhe suscilára a 
hilaridaie.

—Testemunha Chautard, 
pondera com sinceridade o 
juiz, ao restabelecer-se o so 
cego na sala, o maior desejo 
do tribunal é realizar isso 
mesmo. 0 tribunal sentir sc- 
bia feliz, se o reconhecimento 
da innocencia da accusada res 
ultasse destes penosos de 
bates; talvez que a senhora 
possa contribuir para isso.

pSc nâo depender senão de 
mim, a accusada está salva ! 
Vejamos, que tenho eu a fa­
zer

“■ Tem simplesmente que res­
ponder as minhas perguntas.

Então é facil; a menina 
Genoveva é um anjo, e do 
que lhe dix respeito nada 
preciso de calar.

— Onde estava a testemu­
nha no dia 23 de maio, ás 
oito horas e tres quartos da 
noite ?

• (Cont.)
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3a. SECÇÃO—  N? 23 CIRCU­
LAR-

Rio de 'Janeiro, Ministério 
das Relações Exteriores, 16 de 
Novembro de 1906.

Sr. Presidente:

Tendo sido concedido exequor 
tur a nomeação do sr. Othon 
Leonardos Junior para cônsul 
geral do Perü no Rio de Janei­
ro, com jurisdicçfto nesse Es­
tado, rogo a v. exa. que se 
digne de dar as necessárias 
providencias para o reconhe­
cimento daquelle senhor.

Tenho a honra de reiterar a 
v. exa. os protestos da mjnha 
îta estimá e mui distincla 

consideração.
Rio Branco.

A s. exa. sr. presidente do 
Estado do Rio Grande do 
Norte.

GOVERNO DO ESTADO
Adm inistração do exm o. sr. dr. 

vice-govem ador M anoel Mo» 
re ira Dias

EXPEDIENTE :

Dia 26 de novembro

Officio

Ao sr. Inspector do The- 
souro:

Devolvendo 0 quadro junto, 
declaro-vos, em resposta ao 
vosso offcio de 24 do correm 
te, aob n? 230, que approvo a 
arrematação do dizimo do pes­
cado effectuada n’aquella data, 
relativa a produção de 1907.

Dia 27 de Novembro

Officio

charel Augusto Carlos de Vas 
concellos Monteiro  ̂no dia 17 
do corrente, assumio o exer« 
cicio de seu cargo, segundo me 
participou em officio dessa 
data.

Igual ao superior Tribunal 
de Justiça.

— Ko mesmo

Mandai entregar ao sent. 
Theodozio Paiva, a quantia 
de 66i $500 reis, para paga 
mento do pessoal empregado 
nos reparos das obras publicas 
dó Estado, durante a semana 
de 19 a 24 do corrente, con­
forme verificareis dos doeu 
mentos juntos. *

Ao sr. João Virgolino de 
Alencar, Prefeito do Alto Ju-
niá:

Accusando o recebimento 
de vosso officio de • 1 de Ou­
tubro ultimo, no qual me com- 
municaes terdes assumido, nes­
sa data, o cargo de Prefeito 
desse Departamento; retribuo, 
agradecido, os vossos protestos 
de estima e consideração.

O rçam ento« tnu- 
n id p a e s

O governador do Estado, etn 
observância do disposto no 
art* r  da lei n. 209, de 2 de se­
tembro de 1904, resolve num 
dar publicar, o seguinte orça-* 
mento votado pela Intendên­
cia Municipal da cidade de S. 
Josè de Mipibfi, e que deve 
vigorar no exercício financei­
ro proximo vindouro.

R esolução /», 39

A Intendência Municipal 
de S» José de Mipibit, resolve :

Art. r — A receita municipal 
da cidade de S. Josè de Mipi- 
bít, Estado do Rio Grande do 
Norte, para o anno financeiro 
de 1907, è orçada na quantia 
de g.ooo$ooo, de accordo com 
os seguinles paragraphos:

§ iá Decima urbana, nos 
termos da resolução n. 15 de 
16 de agosto de 1862, e instru- 
cções do Thesouro que baixa­
ram com a circular de 20 de 
maio de 1896, e instrucções do 
Thesouro que baixaram com a 
circular de 20 de maio de 
1896.

§ 2* Industria e profissão, de 
conformidade com a tabella A, 
annexa á lei estadual de 24 de 
dezembro de‘ 1878.

§ 3* 10 q. sobre valor loeati 
vo das casas em que existirem 
estabelecimentos commerciaes, 
fabricas, officinas, pago 
posto pelo locatano.

§ 10* Aferição de pfBõ« e me­
didas, de conformidade com o 
systema métrico decimal.

§ i r  2 Y% de laudemio em 
transferencia de propriedade 
nas terraá municiptyss e 2 Jí 
nas terras de permuta, que de­
vem ser valorisadas nas res­
pectivas escripturas.

§ 12* Rendimento da venda 
de utensílios e proprios muni- 
cipaes.

§ 13- Auxilio do governo, 
§ 14* Reposições e restitu­

ições.
§ 15* Contribuição e carida­

de.
§ 16* Receita eventual.
§ 17a 60$ sobre engenhos 

movidos a vapor ou agua 
§ 18* 30$ sobre os que forem 

movidos por animaes, excep- 
tuados õs que moerem exclu­
sivamente para rapaduras, os 
quaes pagarãò 15$.

§ 19̂  25$ sobre os que moe­
rem exclusivamenté pára o fa­
brico de aguardentê

§ 20* 35$ sobre {alambique 
de ferro ou cobre e 10$ pelos 
de barro.

§ 21* 50J sobre machinasde 
descaroçar algodão, movidas á 
vapor ou,agua; 30# quando 
movidas por animaes e 5$ 
quando a braços.

§ 23* 20$ sobre, cafas ou es­
tabelecimentos que venderem 
polvora em grosso ou a reta­
lho, na cidade; 10$ nas po­
voações e 5$ nos demais lo­
gares do município.

§ 23' 40$ sobro casas que, 
na cidade, venderem bebidas, 
inclusive agtrrdente,io$ quan­
do estabelecidas nas povoações 
e 5$ quando nos demais ló- 
gares.

§ 24’ 50$ sobre casas de bi­
lhar e outros jogos permitti- 
dos por lei.

§ 25* 20$ sobre casas de hos­
pedaria*

Â REt
C h k v k d o
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benificio de igtejã ou caridade 
publica.

I 36' 5$ paru eupor come* 
rama, graphepbené, zottefct- 
ne ou pfloiwgrapho,

§ S T  20$ MMU« luurauti
joias, 60$ sobre maeoate * de __

nicipio, 30# sóbre mafcàte dei Ronda, o gr. s&ra» ajedfmto
miudezas. 1 (

Na expressão mascate estão j es*,- ■ tsuauãe
comprehendidos os neaocian* ] ^  ■
tes ambulantes, j D»* «<> Batol^»),^%Marafento

§ 38* 5# sobre casas de Manoel Luiz 
rinha, na cidade e 3$ nos de-1 Guarda de Palacioj o Vnsar- 
mais logares. I gptáo Mourâ   ̂ ^  ,

§ 39* $500 sobre cada rezjGttârda da^0 MMw)Ne W*mx~ 
recolhida ao curral do mata-| gento Paetel r .
douro publico, seja qual fer seu I Guarda do QuÄrtÄ‘4e ̂ «IÄl
destino. Lindolpho   

? 40a Subsidia do sangue; Ordem ao ar. ronda,
1$ sobre rez abatida pasa o I o Ray 
consumo publico, na cidade o I Patrulhamenl 
povoaçôeado muoicípibe maisj da3- 
1$ por aqnélla que for expos-1 Piquete na casa da brarau, o 
ta à venda, tendo sido abatei qcoraeteiro mór Gomes 
da em qutro município e de [Piquete Q o psstfe, o^emae- 
que o dono não provar ter pa "  ̂ ‘ * ^
go o imposto; $500 si for sui- 
no e $200 sendo lanígero ou 
caprino.

§ 41* 1$ sobre cada rez ta­
lhada nos sèpos do mercado 
publico ; X# pela que não for 
talhada más for vendida secca;
$500 por suíno e $200 por I»“ISS3SSi 
nigéro ou caprino. Uiasmo,

§ ’ 43“ 1$ sobre carga „
aguardente vendida por ata-lpeio gove 
cada otl a retalho, em qual­
quer parte do município. * '

§ 43* $200 por metro cor­
rente de alicerce ou frente le­
vantada nas principaes ruas da 
cidade, pago 0 imposto pelo 
locatario.

teíro Auelino
LaaaÀ A*

Mm íb'{é ÉT
( d * +

r  O dr. a, voltando 4i  
que lhe foi. offerecida ca

i inteira

§ 44a 20$ sobre casas ou 
frentes que, encravadas nas 
ruas principaes da cidade, n â o ^  
tiverem as tachadas rebocadas, feou s. exa. que d M I v»

.  ̂ no equv 
mico e 'financeiro, * o 
iNorte, diae a  fxa,* _. _ . 
llor mas é miõter não sej 
fòrfda impròámMva*V 

3* Prosefuiutío najjfá nma; 
conaideraçãea e 
disse b. 'exa. 
íaofl Estados 
Izer uma

Dia 28 de Novembro

O$vio*

Ao senr. Inspector do The* 
souro:

Commuuico-vos para os de­
vidos fins que o juxz de Direi 
to da Comarca do Acary, ba

o im-

§ 4* Dizimo de miunças.
| 5 Rendimento do {patri­

mônio municipal.J ‘
§ 6a Rendimento da divida 

activa.
§ 7a Producto de barbatões.
§ 8’ Emolumentos da Secre­

taria.
§ 9a Multa por infracção de 

L posturas.

§ 26a 35$ sobre padaria
quando na cidade e 10$ quan­
do nas povoações.

§ 27a 50$ sobre caieiras 
olarias.

§ 28' 25$ sobre fogueteiro 
de r classe, 12$ de 2a e 6$ de
3*- ' .

§ 29a 25$ sobre fabrica de
fogos artíficiaes.

§ 30* 10$ sobre casas que 
venderem baralhos,

§ 3r  5̂$ solve casas que 
venderem drogas.

§ 32* 5$ sobre casas que ven­
derem fogos.

§ 33 10$ sobre escriptorio 
de advogado ou consultorio 
medico. ,

§ 34* sobre cartorio de
tabelliíio. .

§ 35* 20$ sobre circo de 
gymnastícas, 10$ sobre espec­
táculos dramáticos ou comicos 
e outros quaesquer diverti­
mentos públicos de que os em- 
prezarios ou companhias aufi­
ram lucro pecuniário, pago o 
imposto na occasião de lhqs 
ser concedida a licença.

São isentas dessa contribui­
ção as sociedades particulares 
com sède no mutncipio e os 
divertimentos realisados em

caiadas e calçadas, pago o im­
posto pelo proprietário.

§ 45a $200 por carros de ma­
deira combustível, cortada em 
terras da mun cipalidade.

§ 46a $100 por pé de coquei ­
ro produetor, em terreno mu­
nicipal aforado, $200 quando 
em terreno proprio e #400 
quando em terreno municipal 
não'aforade.

§ 47a $080 por carga, $040 
por volume, cestos, samboraes 
ou taboleiros contendo qual­
quer genero exposto á venda 
no mercado publico.

§ 48' $040 por arrouba ou 
fracçâo de arrouba de qual 
quer genero pesado na balan­
ça do mercado publico, exce- 
ptuados : o peixe fresco, que 
pagará $020 por kilogramma ; 
a carne fresca ou secca, que 
pagará $300 sobre cada rez ; 
os suínos, que pagarão #200 
cada um e os lanígeros ou ca* 
prinos que págarão $100.

§ 49* $300 sobre costal de 
peixe secco exposto á venda 
no mercado publico ou em ou­
tra qualquer parte do muni­
cípio.

§ 50* 1$ sobre v a c c a 
xle leite mantida nos quintaes 
ou em curral nos «uburbios 
dajeidade. (Cont.)

«flageüadoembaraçado

{MTfeMBaa ft:
«ou s. exa. que 
üidade das linhas fei 
çfio para auxfàar ofc 
‘ginqtiofi. r

5* Ainda
,chefe da retfcfÉHmi del<
Vfiarasse a s. exa. serem .......
novos empregados para cobran̂ i ae 30 
contos perdidos, replicou o dr* Affon- 
so Pennft com -tirtr sorriso nos lábios 
qae «deixa-se perdel-̂ >s*... , .

6' Também em Natal, ondn s. éxa. 
foi decididamente *x t*> M M **d *  
sarnentos, disse ,na occaeiao.de mâa- 
gurar-ae a i*. secção da estrada central 
daqaelie Estado atè CeôSWtòlbt Ntie 
se sentia feliz em im '
via-ferrea. mas que a julgava Ho 
em que a lavoura nãoabfittmôslba M>tni 
e não adopte methodoi novos».

—. imtm

V ID A S O C IA t
----- ANNlVÉnSARTÕS

C o m p l e t a m  a m ^ os a m a n h a r  :

Edithc. filha do nosso amigo, 
tao Seabra de Mello, cscrifrtMínrio da 
Alfândega. .
---O nosso digno amigo, tofWlrTn*

colau Bigois, honrado oomtiwáriaate 
desta prâ a.

---Odila Freire, filha do nosso pre-
Sado amigo, coronel Manoel Freire.

x
----- DIVERSAS

Foi rtpprovado plcnamente é n
as .matenas do 2* anno da 0 
de Direito do Red«, o 
intelligent/- r ■♦r*: ' r *.r.;lgo 
serra Net •

------ V ISii
Visitaram-nos

x

quitt da 
Villa Nova

O nosso 'prestante amigo, wpm.
Luz, hootsrn nefim

illustre cavalheiro, nvJoâf dl 
Moraes, funccionario da vrfiátVMãlltt

---O nosso velho amlgĉ aoflÉSo
peu SanCIago. ,
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Dr. Manoel Dantas
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A S8IG N A TU RA S

Por «ma • VS9O0-
Poç MOMrtfe.. . . . 8#oo<
Por mea. . . . . . . ' ifc00
vO W í H M IN U R IO O

_ eom 
pigmanto adiantado, duzen 
in  «eia por ÍSaaMa. de uma co­
lumn* de compoMç&o, quer se 
trata da primeira publicaçâoj 
quer ae trate das reprodncgfles.

TËLËGRAX1AS
4

. F o i «aairiado a sa n o  
çfto o  projecto de lei 
creaatdo ^  Caixa de

»•Oe-
Já  estão se confeccio­

nando na Casa da Moe­
da, as notAs proviso- 
riais conversíveis.

li» "
Â id , 4

Pelo m inistro da ma­
rinha, foi n o i n e a d a  
uma contmissão .para

o Conce­
lho N aval, a Secreta­
ria da JXarinha e o
quartel-general da A r­

terio do Interior' uma 
emenda assignada por 
vinte e dois deputados.
para ser subvenciona­
da com d n co  contos 
de réis a  escola de com- 
mércio, m antida na 
cidade da Fortaleza  

sociedade Phénix

Bahia, 4
1 O  dr. Seabra, desde 
a sna chegada a esta 
cidade, tem recebido 
g r a n d e s  m anifesta­
ções. __

Madrid, 4
A  qnestfto religiosa  

vae agitadíssim a em 
toda a Hespanba.

O  gabinete pediu de­
missão. O  marquez V e­
ga y  Arm ijo foi encar­
regado de organisar 
novo ministério.

Hontem, quando o 
bispo de Madrid a­
travessava de carro 
ama das praças desta 
cidade,o povo rompeu 
Unma estrondosa vaia 
apedrejando o carro.

Paris, 4
SAo cada vez mais 

tensas as relaçõe-. com 
o império de Marro-

Parses qne, no «aso 
de g uerra, a F r a n ç a  e 
a Inglaterra operarão
juntas.

Acham -se m obilisa­
ntes as esquadras fran­
cesa# s inglesas do 
Atlântico e do Medl-

V
«iDsepite 

d ß  graaça

tuadra 
rei- do  

e d o  p a r  do
Xorts.

. B. B^arsblu^o, 4
Foi descoberta «uma 

vasta conspiração con  
tra a vida do Czar, na 
qnal se adiam  'Impli­
cados vários membros 
da famHia im perial..

Apuraçào
Hontem, jío salão da Inten 

dencia, teve âr, pela respec­
tiva junta, a puração da elei 
çfto de 4 de . ovembro. Dei* 
jc&r&tn de ser apuradas, pot 
não terem sido remettidas á 
tempo, os acfcos de Nova Cruz, 
Canguaretama Pao dos Ferroa, 
2. secção do Assü e i. de S, 
Anna.

O resultado dás votações foi 
o seguinte:

"Para o constituinte

ï

Fabriçio Gomes d’Albuquer- 
ue Maranhão 7261 votos 
oaquim J. Correia 6870 «

Felis mino dó Rego
Dantas Noronha 6818 «

Joaquim Martini ano *
Pereira - 6794 

ManoéLDantas 6780 «
Asterio de Souza 

Pinto • » 6771 «
Servulo Pires de A.

Gaívâo Filho 6751 «
Pedro Soares de A- " , 

raujo 6748 «
João da Fonseca e 

Silvai 6745 «
Estevão Cezar T, de 

Moura 6725 «
Emygdio B, Costa 

Áveiino 6677 «
Joaquim Servita Pe­

reira de Britto ’6633 «
Christalino da Costa 

Oliveira 6608 <í
Romualdo Lopes 

Gatvâo 66Ó1 «
Antonio Ferreira 

Pinto 65*0 . «
Çezario Fernandes 

de Oliveira 6509 «
Clementino Montei­

ro de Faria 6480 «
Ignacio Henrique de 

Paiva 6420 «
Manoel Segundo 

Wanderley 6250 *«
José Joaquim de Car­

valho Araujo 5884 «
Olympto Tavares 4092 «
Manoel de Gouveia 

Vareíla 3848 «
Fehnto Ellsio de 0 - 

liveira Azevedo 3794 «
João Bernardino de

Paiva Cavalcante 3519 «
José Martiniano de

Paiva 152 «
Francisco P. de Abreu 43 «
Francisco de Almeida 41 «
EuclidesFernandes 1 «
Pedro de Vasconcellos 1 &
Cypriano B, Galvão 1 «
Cypriano Santa Roza 1 <t

Para 0 Congresso Legisiatiro ,

Fabriçio Maranhão 7080 votos 
João Fonseca 6845 a 
Joaquim Correia 6795 « 
Jmquim Martinuho 6794 «
Asterio Pinto 677 ( «
Servulo Pires 6736 «

ei _
Pedro Soates

Wyâa
m ^  úta

Ceserio Fernandes 
Ifcnoel Dantas -  
Ignacio Henrique

05Ò8 *
6601 *  
6562 «
«si® «

«

tenriq
-Bagundo Wanderley 8061 «

$400 «

José Aé A H  
Mano«] Vare 
Olympic Tavares 
João Bernardino 
Filinto de Azevedo 
José Martiniano 
Pintó de Abreu _
Francisco de Almeida 41 « 
Euclides Fernandes 1 *
Pedro VajBconcellos 1 «
Cypriano Galvão 9 t « 
Cypriano Santa Roza x «

3783 ■
4754 « 
407a «
37»* « 
382« « 

152 *
43

Dr. Affonso Fen&a
Ao telegrammft de cumprimentos que 

lhe dirigiu, no seu fmmversario nata­
lício, o ermo. a/, dr. Affqnao Penna 
respondeu nos seguintes termos: .

Rio, a . '
Dr. Moreira I>ins, vice governador­

, Natal
Agradeço a v. exa. obséquio tele- 

gramma felicitações. Cumprimentos.
Affonbo Pknna.

Casamento c iv il
Acham-se ãffbcados no respectivo car­

tório os segundos proclamas de casa­
mento dos soldados Raphael Saraiva da 
Silva com d. Mlorentina Ramos da Silva 
e Severiano Pinto daSilva com d. Maria 
Rose 0a dos Santos, bem como os pri­
meiros dos cidadãos ’Francisco Pauuno 
Raposo da Camara com d. Olindina 
Nunes da Fonsdca, Luiz França de 
Sousa Caldas com d. Rita Candida de 
Carvalho, Hércilio Ribeiro Dantas com 
d. Muria do Carmo Ribeiro Dantas e 
Caribcr Barbosa Xiiüm com a senhorita 
Joeina Gomes da Silva. ■ '

Conforme nos çommunicaram de Ma­
cau, ordenou-se presbytero no seminá­
rio de Theresina o nosso -coestadano 
Affonso JLopes Ribeiro, filho do major 
Manoel tiopét.

R IQ U ÍS S IM O S  estojos 
para presentes, cobertos de sê* 
da, coin gravuras ámão, o que 
ha de mais chie, recebeu e ven­
de barato a iracema.

“  E L I H U  R O O T  "

Depois do regresso de sua 
viágem á America do Sul, o 
ministro americano Elihu Root 
fez, no dia 21 do passado, pe­
rante o Congresso Commer­
cial Pan Mississipe; o seu pri­
meiro discurso,

Como era natural, o sr. E- 
lihtt Root aproveitou a oppor- 
tunidade para dar a conhecer 
as observações pessoalmente 
colhidas nos differentes paizes 
por s. ex. visitados no decur­
so dessa viagem, e patentear 
os poderosos elementos que 
esses paizes offerecetn á acção 
commercial.

Apoiado em factos e cifras, 
o emmente estadista norte- 
americano demonstrou o gran* 
de incremento que 0 commer- 
cio está tom&Rdo' na America 
Latina, e chegou á conclu* 
são que, muito embora a In­
glaterra, a Allemanha, a Fran 
ça e a- Hespanha já alli se a­
chem em actividade, >as nquç- 
zas naturaes da America do 
Sul são tão vastas e de tal or­
dem que facilmente offerecem 
nm novo campo ao comtner- 
cio mundial, capaz de rivali­
zar com qualquer outro no 
Oriente. ^

Os Americanos deviam estu­
dar as necessidades dos diffe­
rentes povos sul-americanos; 
perm conveniente onaniar 
um systenpi de credito em 
harmonia com as condições

onde porveaturs
aniÉNK-- ^  eap h íi  "  "

cutdar ç» .
b  ; '.bel«eiâiBttCOB Mfir

m tíoB HtfsnoB; Httet os- 
pitaBB iM. : eqipregado« hcil* 
icbqíb pru .aziriam reaia  ntm- 
ca mranor ~i ttu  •' oito pôr 
cento.

O orador preconizou Ünái~ 
mente o auxilio 
favorecer o emprego de capiJ 
taes destinádoB ao deaenvolrú- 
mento das vias dê cominam» 
cação .

No correr do s t̂disettiãQ, :ó 
Secretario de Estimo Root fe- 
ferio-se mais tuna vez ao Mon- 
roeismo, evidenc iando-se das 
suas pálavrasa àdhesão dos 
paizes da America do Sul aos 
prtncipios daquella doutrina. 
À este proposito S. ex. relem 
brou o exemplo historico dãs 
foiças ánglo-saxonias unindo­
se para contrastar os design 
nios da Santa Àliapça, que ti­
nha em vista a divisão da A1- 
merica do Sul entre as poten- 
cias da Europa, e oppondo-lhe 
finalmente a famosa declára- 
çãq de ÍLonroe como baluarte 
inexpugnável á cubiça * euro- 
péa.
. Todos os Ministros da Ame 
ricado Sul e da Ameriea Cen­
tral ettavam presentes -na As- 
semKléa.■ x

Hinisterio da Marinha
; k • '

O ministro da Marinha con­
tra-almirante Alexandrmo de 
Alencar, pretende installar em 
Mácahé uma escola- modelo 
para aprendizes marinheiros.

Guerra em Marrocos

0 gmanft Eaalbars 
anta n ypt—p, quç 

o camsce. Procarou, 
chamo« maa s. ex., o executor 

sita jtoiiça. nâo ae dignou 
appafõcer. Por fim açpreaen- 
too-«e a o  ftmccionano que, 
minito pBfroBamante, afflrmou 
qo« os çsnaaoot cBtavam to­
dos occupa4<». Nem um eata- 
Tt de vage. Hsvia boto quejsser; . . '

BaMs o gezerul. «eceiando 
que a demora podeeae contri- 
buú para a presa «e lhe esca­
par dar garras, chamou um 
forçado, deu-lhe a liberbade... 
e cem rublos, e mandou-o exe­
cutar o deavUntUrado Pokoti- 
loff. . .

Por tal preço apparecerão 
de certo na Rússia mais car- 
raacoB do que revolucionários. 
Li herdade e cem rublos é de 
tentar. Tomára aos bandidos 
do império que a revolução as 
lastrasse. Era uma mina I

Empregados de Fazenda

O  dr. David Campista mar­
cou 30 dias aos empregadoB de 
&zçndá addidos para se reco* 
Iherem as respectivas repar­
tições.

Corre que st o sultão de Mar­
rocos recusar a indemnização 
exigida pelos assassinatos de 
francezes e inglezes ali ultima­
mente occorridos, a França e a 
Inglaterra declararão guerra ao 
mesmo império..

Guerra com o Japão

0 consul norte americano em 
Iokoama, chegado agora a Ca­
lifornia, declarou que os j&po- 
nezes se acham numa excita­
ção furiosa contra os Estados 
Unidos, foliando abertamente 
na possibilidade de uma guer­
ra.

Manteiga falsificada

A imprensa do Rio chama a 
attenção dos mercados do nor­
te para a falsificação de man­
teiga pela casa Famasini & C., 
do Rodeio, casa que'*a fabrica 
com sebo.

stação balnearia
*. - syndicate francez pro­

põe I fornecer eapitaes para
esta -cimento de uma esta­
ção earia modelo em Po­
ços c jldas.

Fa ■. de carrascos

Que;. r ir para a Rús­
sia? . , .

Ha dia» i ram executados 
em Odessa differentes indiví­
duos arguidos de fomentarem 
a revolução que afoga em 
sangue o vasto impeno mos­
covita. Quando se tratava de 
enforcar 0 revolucionário Po-

CORREIO
O dr. Miguel Calmon,minis­

tro dar indústria, ordenou que 
se recolham áo Correio Geral 
os empregados addidos nos di­
versos estados.

Dr. Seabra

0  partido governista de A- 
làgoas tomou a deliberação de 
não trabalhar pela reeleição do 
dr. Seabrá.

wmWSm 10 sio
O mercado de assucar con* 

tinúa desanimado,havendo pou- 
rcas offertas; entraram 7787 sa­
ccos, sahiram 3896 e ficaram 
em stock*nos trapiches 233.543

fiSCLmçtts i 1 o m o  m s  dez

O plenipotenciário portuguez 
Càmello Lampreia, entrevista­
do, declarou que a agitação re­
publicana em Portugual è sem 
importância e sobre a, projec- 
tada viágem do Rei D. Carlos 
ao Brasil nada ainda esfcà res­
olvida.

Esquadra Japoneza

Os cruzadores japonezes lt* 
saskiaiiayHashidate e Hatemhitna 
sob o commando do almirante 
Tunechek, vão visitar os Es 
tados Unidos, devendo partir 
do Japão no dia 5 de Janeiro 
proximo e fundear na Califor­
nia a 18 de fevereiro.

a t h Èn e u

Exames de promoção
Franou

(Primeiro anno)

Serão chamados amanhan. u? 10 
horas do dia, á prova eecripta de 
Francez.os examinandos seguintee:

Desclecio Dantas, Haymundo 
Camara, Manoel Siqueira, Lelio Ca­
mara, Aurélio Camara, JoSo Car­
los, Haiginaldo Cavalcante, Luiz 
de Albuquerque, Pedro da Luz, 
Joaquim Tiuoco, Cícero Aranha, 
Cuburro Salles, Pedro de Andrade. 
Battholomeu Fagundes,Manoel Ma- 
▼ignler, Caolo de Mello, José A-
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lexandre, M*ui 
co Duarte, Ro< 
varo Carrilho,
quim Grillo, 
tnl Barroca» Am <I 
Perceval, Boda# dosBèfeJesèCa* 
lazaus, ApoUinacto Batbètt, AW* 
(jos Barca, Augusto de 8<mae Gil­
berto Pinheiro*

JFVanear

(Banano—oral e escripta]

Cleto Camara, Ardido Moura» 
Ricardo Barrette, Manoel Sinvàl, 
Paulo Moura, AmphÜoquie-Cama* 
ni, Francisco Batalha, Flodoard" 
de Goes, Pedro Velho Filho, Paulò 
Maranhão,Lüí2 Odilon,Ovidio Duar­
te, Silvio|RabeÜo,Luiz Barbosa. Ma­
rio Lyra, Luiz Serrão, Jofto Me* 
deirod, Raymundò de França, Sil- 
vino Dantas, Feliciano Maranhão, 
Manoel Themietócies e Armando 
Seabra. . '

Reeultado dos exames de hoje:
Português 

(?° anno)

approvados plenamente :
Silvio Rnbello e Armando Sea-

brn.
approvados simplesmentê :

Ovidio Duarte, Luiz Barbosa, 
Mario Lyra, Luiz Serrão, João Me­
deiros, Raymundò de França, Sii- 
vino Dantas, Manoel Themistocles 
e Feliciano Maranhão.

Português 
[1° anno)

approvados com disttócçSo :
Manoel Oitoni,e Joaquim Grillo* 

approvadoŝ  píenaraente:
Josê Alexandre, Francisco Du*- 

arte, Roque Maranhão, Álvaro Car­
rilho, Apollinario Barbosa, Augus­
to de Souza e Gilberto Pinheiro, 
approvados simplesmente:

Maurilio Freire, Hormino Bar­
roca, Vital Barroca. João Perceval, 
Enéas dos Reis, Josè Calazane, Au­
gusto Coelho e Alcides Barca.

DUODÉCIMA CHAMADA

De accordo com os estatutos, 
sáo chamados os socios da «Pre-

Parte Comercial
NATAL

5 de dezembro de 1906

....m ento áo  comocío A aiotuo
Xávier áe B qozA, ioátrtçto 
■ ob n' 553, a etyôá bénéficia» 
rio» toi mtregae o pecalio 
oanrtitaldo, na. îniporteùbia de 
(saiófiM ) tree oaato» domn*

Miguel Le*n<*ro do Nae- 
cimeqto, teudo mndado ,tae 
Meiden^a párn o pvedia o.

ta» •  dM md téb, noe tormo# e, â  rua “21 de Xfwço’/. pôe,
4 » tflá doclaraçAo, conforme 
recibo já pbblicado neeta folha.

De conformidade çotno» mes­
mos eetatntoe; conjBÍdem-ae eli- 
minadotsem direito a regtitniç&o 
alguma, o bocío ctya CADÈn- 
NETA nfto tenha sido apre­
sentada ao thesoureiro para o 
lançamento da respectiva qui­
tação, no prazo improrogavel 
de trinta dtáa da publicação 
da presente chamada.

Thesouraria da «Previdente 
Natalensen, 4 de Dezembro de; 
1906.

O thesoureiro,
P. Soares de Araújo. 

(Rua Coronel Bonifácio 21)

e w i p ü «
Nicolau Bigois, avisa á sua 

numerosa freguesia que tendo 
a'sua easa de passar por 
uma grande reforma depois 
tio balanço que ja se achk 
começado, está resolvido a 
vender todos os^rtigos ppn* 
stãntes dy seu sortimento, 
pelo custo rèal da factura 
ou por menos alguma i cousa 
Conforme a - importância da 
Compra. ,

Esta resolução» já se vè, é 
somente para :as.vendas a 
dinheiro. .

Natal, Ô de Dezembro dc 
1906: X

C o b r a n ç a

Nivolau Bigois, na impos­
sibilidade de entender-.se peŝ  
soai mente com .todos os seus 
freguí zes que se acham a de­
ver-lhe. vem por este mei»» 
pedir o especial favor devirem 
saldar as suas contas, até o

A lgodão— Cotou-se este ar­
tigo ao preço de 158000 pe­
los 15 kilos.

Aguardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de ao graus 

n J  dé 300 a 340 réis a canada.
CÂMBIOdeHONTEM 15 71*61 Álcool—Para o agricultor co­

tou-se de #650 a 4700 a ca- 
tabella de cambio I nada, conforme o grau.

................... I5#S46|Coimos sbccos espichados—
Snillmg................  47771 gexQ existência no mercado.
Penny . . . . . . .  Couros salgados seccos— Co-
Franco.................... #617! tou-se este artigo a #960 o

^°^a r ............. ' 3#20° I Couros vfíRDEs— Foi vendido
t*  ̂ »f este artigo a 560 réis 0 kilo
P raça  do R e c ife  1 6 0

DIA 18 DE NOVEMBRO

desde já, á dUposiçôo de tò* 
dos, os seus serviços, poden­
do ser procurado A qualquer
hora.

Natal, 5 —12—I9O6.

Ao Publico
Tendo de retirar-me deste 

Estado, no mez de Janeiro p., 
rogo encarecidãmente a aquel- 
les que me são devedores o 
obséquio de saldarem seus dé­
bitos, afim de evitar que eq 
seja forcado a lançar mftò dos 
meios judiciário». .

Natal, 4 de Dezembro de
1906. '

Peãro Cabral.

Vende-se
- i Sofá, 19 cadeiras, a cadei­

ras dé britço, x par de consolos 
de pedra mármore, x carteira, 
x candieiro de auspenção, 
*. mezinhas, 1 guarda louça 
bom. „

Ã tratar com d. Maria de Cal 
valho. - .

~  PEDIDO ^
Francisco Theophilo, pede 

a<>s seus amigos e constitu 
intes que, na  ̂procurações de 
I9O7, incluam o- notne de seu 
amigo Zozimo Platão de O­
liveira Fernandes; por W , 
no fim do mesmo anno, uma 
viagem em projecto.

0 único superior
. * - ■■■'■-* ' m - . A* ■ ■te mzi-ImucA jmBTÂ

on aharbllá 
UM PREÇO

Para homens 25$
Extraordinariamente confortável, muito 

legante t  o mais durável. -
Hygienico e incomparável para o-trabalho! 

Evitam os callos e não encpmmodam os.

Depositários e únicos agentes—

êoíoão & t
Venda a varejo, d preço unico^ por conta 

dos fabricantes, na loja

á Rua Dr. Barata, n. 15

NATAL

CAMBIO i£ 512

m s  DU&OSM̂ O
PREÇOS CORRENTES

B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2#8oo a 34500 e a 
de mangabeira de 2#ioo a 
945°°iconforme a qualidade. 

Baoab de mamona — Cotou-se 
este produeto a 24500, peloseste proaucto a 24 
15 kilos, nominal.

Assucar 
Usina i ’ 

Usinas (baixo) 
Crysta Usados 
Demeraraa 
Brancos 
Somenos 
Mascavasos 
Brotos seccos

Caroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 700 a 830 rs, 
pelos 15 kflos» ^

4 ICafé—Foi vendido este pro-
4 a I dueto a 74200,pelos 15 kiine. 

24000 a afaool Cacau— Cotou-se este artigo a 
4 a 144001 74000, pelos i5kilos.

afooo a 2$aoo I Fkjão— Mulatinho do estado 
x46oo a i$8oo I — cotou-seao preço de 15̂ 000, 
14500 a 14800] novo^Acco com 60 kilos.

Mlho-i-Foí vendido éste artigo 
ao preço de 80 a 88 rs. o kl. 

Mel— Cotou-se nominalmen 
este artigo para o agriculto 
a 154000 & pipa com 600 li 
tros, sem o casco.

PrltiEs de cabra—Cotou-se este 
artigo a 24500 cada uma.

_  ̂ ^
Pelles de carneiro—-Cotou-se

a i43°° cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 54000 a 114* 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte 

P a u ta  do T h esou ro

Semarea de 86 a 1 de De­
zembro de 1906

___ 4 « i$*go| F a r in h a  oa m a n d io c a -Cotou
Bruetos mellados 4 fi 145001 ao este artigo de 4 f̂ioo a
Retem«« • " « I 4*7<x> o «moo com 4« kL

PREÇOS CORRENTES 
D08 GENER06 SUJEITOS A DIREITO 

BS EXPORTAÇÃO POR MAR

XmUtfiu büifai Túm
Algodão em rama.. 15 ks. 9$50 

“ em caroço. “
41 sqjo ou re-

riduo...............  “
Assacar de Utinas.

CMsüUsadlo 44 
Bimwo.....  “
PPylwBD. • • • •

4«

st

Si

11
ii

(i
Brtto■ * • # »I

<*
i i

s$000

48000
S$600
4$000
itooo
lfÕÕO
18000
troo

Retame,....
Aguardente.........  Lit.
Borracha............. Kl.

“ de maniçoba “ 
Banha de cevado*.
Cebolas...... ........
Café............
Cérade olheo de car­

naúba.. ............
Cèra de palha de

camaüba.........
Canteiros.............  Um

K
K
ü

tt

ü

<800 
<800 

1<200 
2$000 
a<ioo
1$400 
1<S00

1<S00

<600 
10<000

u
Umaii

ti

Cabrasr............... Uma 108000
Chapéos de palha. * Um 8 
Couros de boi secco 

ou salgado...... Um
Chifres de boi......Cento
Charutos.............  “
Cigarros............... Milh.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) Kl. 

u de qualquer 
modo preparada.

Bateiras de palha..
41 de junco.. 
ft de mrlpiry.

Fumo em rolo......
4t em folha.....

Farinha de mandi­
oca ................

Fetyão mulatinho...
14 de oufras qua­
lidades ............

Frangos........ . Um
Gallinhas............  Uma
Gomma de mandi­

oca.................  litro
Gomma de araruta.
MUho.................
Mel de a m  
"  de abelhas 

Ove« degattRhaa*. Um

Kl.ü

Litro
ti

ii

1<000 
3$000 
7 <000 
8$000 
<400 

1$800

S<000
<
<
<
<600
<600

<300
<800

<160
K600
3<000

* • » *
hi  1  »

ii

U
14
11

Qiéo le o n te t..  litro
Perfis....... . Um'
Papagaios............
Pinquitos............
Pelles de cabras. *. 

de carneiros.

U
ii

Ci Un»it

1«
11

11

h
it

Pello vegetei,
Pennas de ema. *. • 
Queijos de manteiga 

“ de coalho ou
prensa.............

8ementea de ma­
mona...............

Sai.....................
Sola..................... Meto
Sôbo.................... Kl.
Toucinho...............  “
Unhas de boi.......  Cento
Velas de cèra de car­

naúba......... . Kl*
Vinho de cajú, ge-

nipapo, etc.......  Luro
Vassouras de palha 

de carnaúba...... Cento

96O
48090

tu
Í Í Í2
J E ;
itso°

K*o°

<101
<006
<600
<400

1<400
1<000

Kooo

Kooo

<

Vapores esperados

MEZ DE .NOVEMBRO

MEZ DE DEZEMBRO

DO NORTI :

Uua A
S. Salvador a

«
I I

i
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tjíw utos, fumos em folha. do Rio Grande do 
olo de Minas Geraes.

e em

Gaporal Mineiro e Semilla de Havana em paco- 
íjnhoà PITEIRAS e outros artigos para

FOBHETM m —Tenho toda a certeza. 
Abracei a innccentinha antes

—A que horas voltou à 
casa ? interroga de novo o

Constant êaéroult

Í I o r ç a T r a g ie a
F tO LO G O

Umr falta e um crime
VII

A AMA DE LEITE

—Perto das nove horas* 
não € verdade?

—Seja assim.
—À essa hora estava no 

mea quintal a, arrancar b a-  
tatftVporqoe isto de bata - 
tas, senhor juiz, c muito me 
Uwír<*o, /e se nâo as arran» 
cam a noite.:.

—Pois bem, masnâose tra-

eu a dizer na mt-
. nha... t

.—A que horas deixou a. * I »criaoÇa para ir ao qain-
t i S  , .

^  aPonoo passas« das oh
to, ' „

—8 tem a certeza de que
a deixou no berço?

de sair.
Mal pensava eu que era a 
ultima vez...

—A criancinha não tinha 
nada na cabeça ?

—Tinha, sim. senhor juiz; 
eu vestia-a muito vestidinha, 
e..*

í _ —Que lhe pôz na eahe
,ça?
I —Um banetinho de breta 
!» , Sr. juiz.

Ora v e j a se o reconhe-
C t... . _ f

uma indicação do juiz. 
Jacqurmin vai mostrar um 
barrete de criança á testemu­
nha.

-  Era este. era! exclama a 
Chautat'1 depois de o ter 
visto.

Minha r * menina ! Es­
tou ainda -<> na sua pe­
quena cabei ' de cabellos
louros e cncan d d os como
a do Menino Jesus 1 . •

Jacqueuitn vai collocar o 
barrete sobre a mesa*

JUIZ
—Eram quasi nove.
—E a pequena já não es­

tava no berço ? /
—Não, Sr. juiz, mas o berço 

estava ainda quente.
—Nào ouviu nenhum baru­

lho quando andava no quin 
tal ?

—Não, meu senhor, e eu 
bem applic&va o ouvido, por­
que a innocente podia cho­
rar. .

—O criminoso devia ter 
mn passo muito lave; tudo 
faz presumir que ici uma mu­
lher.

—Talvez, Sr. juiz.
—Agora pócle rctirar-se ; 

tornal-a-hâo a chamar se 
for p̂reciãò.

—V s suas ordens, meu se­
nhor

Mariana ab aça outra vez 
Genoveva, e sai em segui­
mento de jttcquemin ; o juiz 
ordena a este quê  introduza 
a testemunha Lochard.

Posto que nada neste de­
poimento dissipe a obscuri* 
dade que envolve o crime,

fica ío auditorio utnajms 
pres * * em extremo favorá­
vel noveva, cuja ternura 
maL elevada ate quasi à
adon torna absoluta»
mente rosimil a idea do
assass " que a accusar

Loch como o leitor
sabe, ê - oaz que encon­
trou o b ;iuho da filha
de Genoveva.

Eatra, *>ii untes resvalá, 
com ares embaraçados e re­
I a c e,a n d o furtivamente o 
olhar para a direita e para 
a esquerda.

E1 baixo, magro e pallido, 
com os olhos redondos e os 
cabellos de um louio claro, 
cortados á escovinha.

0 traço característico da 
sua phyãionomia c o cynis 
mo. ^

O vestuário compôe-se de 
umas calças azues, uma ja­
queta da mesma cor e um 
chapéo cinzento, que elle vol 
teia nas mãos.

A apparencia não dispõe 
muito a seu favor, e Lochard 
parece comprebender isto.

A’z perguntas da praxe 
que Ibc dinge o juiz, diz cha*

mar se Ãnatole Lochard, ter 
dezeseis annos e exercer a 
profissão de carregador no 
porto de Ruão ; e acrescenta:

“ Sim* Sr. juiz, um simples 
carregador, apezar de ser fi 
Ihò-familia.

Em seguida jura confessar 
toda a verdade.

— \ffirma ter encontrado 
a 24 de maio um barretinho 
no Sena ?

—Sim, Sr. juiz, respondeu 
Lochard.

—Queira contar-nos como 
isso foi.

—Foi assim : estava eu nu­
ma jangada, a trabalhar com 
alma, porque não sou ne* 
nhum bargante e sempre tive 
amor ao trabalho, quando 
avistei, a distancia de uns 
cem metros, alguma coisa 
que boiava no rio. Não fiz 
caso e continuei na minha 
tarefa, que é para mim uma 
distração. Mas, d’ahi a uns 
cinco, minutos* quando ia a 
enxugar o rosto, que estava 
alagado em suor, porque eu, 
Sr* juiz, não don boa vida 
ao corpo.

(Coa
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ANHO XV]
i t t u n s A n m ,

F U N D A D A  
PELO OK. PEOftO VELHO

Orgam do Partido Republicano Feoeral H ED A
Praçê da V^hiMIi

N A T A L

Partido fte p n b ta o  Federal
Eleição de ç  de dezembro de 1906

PARA G O VER N AD O R  DO ESTAD O

DB. ANTONIO JOSE' DE MELLO B SOÜZA * * * § * * * * *

PARTE OFFICIAL
flOVEMO DO ESTADO

üdministração do exm o. sr, dn 
vice-govemador M anoel Ma* 

reina D ias

Orçamento^ mn- 
nicipaes

INTENDÊNCIA DO 
NATAL

Resolução n. 106, de 29 de 
Setem bro de 1906

Reproduz-se por não ter aa- 
Jjido de acçprdo çom o origi­
nal o art. $ da Resolução sq-
pra,

Art. 8—A taxa aamtaria* a 
que se refère o § 4* do art. a, 
{ constituída pelas seguintes 
contribuições prediaes, pagas 
por semestres adeantadas.

1*—’4 *[. sobre o valor loca- 
tivo dos prédios ocetípados no 
perímetro da cidade, nos ter­
mos da lei vigente. ,

2—5$ooo annuaes por frente 
de prédio urbano não provida 
de encanamento para exgotto 
das aguas pluviaes, dispostos 
estes de forma a terem sabida 
sob os passeios, quando situa­
dos em ruas empedradas, e 
3$ nas demais.
.3*^5t°oo annuaes por pré­

dio urbano onde haja degráos 
exteriores.

O governador do Estado, em 
observância do disposto no 
art. i- da lei n, 209, de 3 de 
setembro de 1904, resolve man­
dar publicar o seguinte orça­
mento votado pela íntenden 
cia Municipal da cidade de S. 
José de Mipibú, e que deve 
vigorar no exercio financeiro 
proximo vindouro.

Resolução n. 39

A Jntendencia Municipal 
deS. José de Mipibú, resolve :

Art. i*— A receita munici­
pal da cidade de S. José de 
Mipibu, Estado do Rio Grande 
do Norte, para o atino finan- 
cfciro de 1907, é orçada na 
quantia de 9.ooo$ooo, de ac- 
cordo com os seguintes Para­
Graph os :

• Conclusão)

$ 51 2$ por folha corrida.
. § 53- 2$.sobre tapagem de 

ri° para pesca,
$ 53' 3# sobre roçado que 

16 fizer em terras ariscas per- 
totoentss á municipalMads

§ 54* 30$ sobre roçado fei­
to em terras de sobra, sem li­
cença dã Intendência.

§ 55* sobre carga de 
cafov

§ 56* 1$ sobre carga de fu­
mo.

§ 57* 200# por corte de ma­
deiras, feito nas terras de so­
bra pertencentes ao municí­
pio para combustível ou cons- 
tmcçâd. O presidente, porém, 
poderá contractar os referidos 
eortes, para construcçfto ou 
combustível, mediante ajuste, 
submettendo o seu àcto á ap- 
provação do Conselho.

§ 58- $100 por aluguel de 
litros da {atendencia, por ãl- 
lueire ou fracção de alqueire 
te qualquer genero sugeito á 

tftedida.
§ 59* 3$ pagos por quem 

expozer 4 venda fecas de pon­
ta, fouces e chocalhos, iabrica- 
dos em outros Estados ou mu-, 
nicipos.

§ Go* $500 por cargá de 
rapaduras vindas de outros 
Estados e $300 por carga das 
que forem fabricadas no Es­
tado.

§ 61* 20# sobre casas ou 
compradores ambulantes de 
algodão em pluma 011 em ca­
roço, para revenda em butro3 
Estados.

§ 63 1$ por mil covas de 
lavoura

§63* 1$ por collecta de ca­
prino ou lauigero.

 ̂ 64' 10$ por comprador de 
pelle de miunças. -

§ 65* 30# sobre comprado­
res de couros salgados. '

Art. 2‘— A despeza mu­
nicipal para o mesmo anno 
financeiro é fixada na quan­
tia de 9.2904000, assim distri 
buida :

§ t * Instrucção publica, 
1.680$.

$ 2‘ íilumínação da cidade, 
inclusive despesa co ni lam­
piões, 1.000$.

b § 3* Obras publicas, inclu­
sive Hmpesa das* ruas e estra­
das, 600$.

§ 4’ Despesas com a fonte 
publica, 500#.

S 5* Despezas com a con­
servação do cemiierio e es­
trada too$.

§ 6' Custas ao escrivão 240#.
§ 7* Expediente da Secre­

taria, inclusive eleições e jury, 
33°$- .

§ 8* IlluminaçAodo quartel 
e «Mesa 90$.

§ xr Ao Fiscal, 450$.
" is* Ao Guarda fisaal, 360$
_ 13* Ao porteiro, da Inten­

dência 130$.
§ £4é Ao Administrador 4a 

Cemitério, 340$.
§ 15* Jo Zelador da Fonte 

publica 340$.
? x6* Ao empregado da ilht 

mnação 340$.
§ 17. Ao professor de mu­

sica 480$.
§ 18a Astígnatura de*jorixaes 

e revistas 30#.
§ i9‘ Porcentagem ao Pro­

curador da Intendência 15 q. 
§ 30* Eventuaes, 400$.

Sala das sessões da Inten­
dência Municipal de S. Josè 
de Mipibú, x* de setembro de 
1906
Jgnacio Henrique de Ptiica 
Joaquim Manoel de Góes Bay 
João Idalino de Paiva 
Pedro OetestiriQ de Souza 
Joaquim Xavier übarauna 
Trio atino de Azevedo Manrjabei- 

ra
\ Joaquim José da Silveira Bar- 

retto.

aaeeio da casaI 9* A n a  e assei 
da Intenaeneia 40$;

I xo* Vencimentos do Secre­
tario da Intendência 730$.

Lemos no Diário de Noticias:

«O sr. Tavares de Lyra vem 
a talho de foice para curar 
as chagas da Instrucção Pu­
blica, cuja severa medicação o 
presidente da Republica faz 
empenho capital do seu go­
verno, segania o Manifesto 
Inaugural. O ministro do inte­
rior é o homem proprio para 
a urgente tarefa porque, ape- 
zar de novo ou, talvez por 
isso mesmo, conhece todas as 
cabulas e suas ronhas que tra­
zem de rastros a pobre Instruc- 
ção Publica,

Estudante de mão cheia, tra­
balhador consciencioso, com a 
sua sciencia de joven sabio 
estudioso, foi sempre a pro­
videncia dos vadios. A muitos, 
na hora extrema e tremenda 
do exame temeroso, injectou 
instantânea sabedoria que a 
Uri tos proporcionou as glorias 
de fácil triumpho, graças ao 
inspirado Espirito Santo de o 
relha. À um, que c hoje dos 
mais guapos deputados fede- 
raes, e que desconhecia, na 
hora tremenda, a própria gnu&n 

ensinou tantas e tão 
substanciaes cousas sobre A- 
rnrhiH Brtmn* que um plena- 
n a mente em cheio gratificou 
feliz memória. .

Conhece, poía, o ministro 
do interior as grossas avarias 
que desfiguram o En*ino PnhlL 
eo e ha de applicar-lhes heroico 
remedio. 0  presidente da Re­
publica teve a mão feliz quan­
do acenoudhe com a pasta am­
bicionada e não foi um wãa 
olhado o que dirigiu de Rello 
Horizonte a Natal, apontando- 
lhe o gabinete do largo do 
Rocio.

0 ar. Tavarea de Lyra pa­
rece ter vindo a talho de 
foiee. *

A  policia do Hio
,

A força policial do Diitrí- 
cto Federal vai ter cçia o 
novo commandanto, ogér 
Antooio Geraldo de Sòãse A-
gniaf, ama orientação diffe­
rente da que tem' tido atô 
agora.

A força policial soífrerà, ao

A HEPUBUCA
Cidadã da Notai, ouiata-foin 

»  ^  J........f T  Ü M M I

ifeí
panJhòés
aurinoj meio das 
ferae/1 

Os linsl. .  - — tramentos doe- coa-,

nfto radical, pelo meços detos ou« a eaa pressa táo grande
Ç í  k  «trahlx»^6s% fd o r m i' 

de parte, adaptando-a aos ;mol- (neralOe reeidiiosÈmit&dffàin. 
des americanos. Ida 3 5U. eram regeítaáosfe^
V I D A  S O C I A L  I cumulados até formarem col-

buas. Esses resíduos, cairega 
dos de ouro serviram também 
para <̂ >nstrmr Sas nmralhaada 
cidade e forneceram materiaes

es das casas,

ue Guianato
que o conteúdo 

em mçtal c '• um ií os moittí« 
w culos que a * odeiam e ha mi­

por telegramma particular, sabemos 1 lhare^—foí ávalido em huus de
haw sddo approvado pleaameute vas I trinta tntfhAna A n  matérias do segando anno, na Facul- * »nuiioes ue XntnoOS.
dade do Ceará, o nosso joven patrício.
Franctsco da Rocha, filho dc nosso a­
migo, capitão João da Rocha -e Silva.

ANN1¥ERSARm
Completam anhos amaxhan :
A interessante Concita, filha do nosso. 

diBtincto amigo; coronel Luiz Em̂ adio, | para 
Delegado Fiscal. |

-7—Jerpnymo, filho do nosso and 
capitão'Francisco Hereulano Bsitf 

A senhorita Jaanna Marinho.
X

—DIVERSAS

UU.JHU.U, W W .  U U  UtBKO. i.iv».

so amigo. I o prodigkwojQ*-
Barbalho, I pitai due Gmauato represent  ̂
rlnho* Içonsî eraxiái: quí; o conteúdo

X
biÉuniM nlán

" VfflTAS j Um. medico inglez acaba de
vidtaram-nog ? I publicar um ortigo semncfo-

João Fonseca, deputado ao dongresaoí114* U ^ t in a d o  a  p r o d u z ir  lUtUÍ 
do Estado- I profunda impressão notmmdo

---- 0  nosso honrado amigo de V  «. ..  wauw
gusto Severo«, major AnanLq ã t  A r a -I ™  O Jjorte» , N M 8 6 \ a ilÍg O  V « h -
t,ift 'dadeimmente plttovecq, dlr#

... .wbiojiqtie a rapídes doí4 aû oh 
U lf. M l  yftlOII S Q movciF endurece os labio. de

«^2 m (M 0 q U e 0  h e q o  d u m a  m ti-

ímperador d Austria perdeu todo o seu gm­
. — ;—  Icioso encanto!
;ísíemun̂ ° d® reconhecimento I Os jornaes especíaes c o m ­aos cuidados e desvelos que recebeu do 11^-a. *  ^

dr. Miguel Calmon, actual ministro da I ° a t e m  e n e r g ic a m e n t e  6888a a f-
!i„ secretario | firma ti va, mas differeatea ca­
da agricultura da !B%Hia. a çotnmis- i ____ __ _ . . __• -
são de sábios austríacos que foi ãquelle I v «InetrOS U lterviStftdO S A ' S8SS 

, enviaram pela imperial Aca-1 tÚBOeito r e s n a iid s r a m  m m
são

e2Liara-m peia imperial" Aca  ̂| rfettifiito r e s p o n d e r a m .
demia de Sciencia de Vienna. w b a d i - h í T j  * « * 1 . 1
recçâo dô  eminente naturalista, dr. I lh ûd  ̂08 hoifibuXf f 
Frans âveindachner, para os estudos! As d a m a s  nnt* oad t n m n  
de ichtyolbgia, entomologia o ern ith o *|-*A 0ají  ̂ * P01* ttimo, 
logia, o imperador Francisco José, d a |n a D Uu tmam nem negam. O
Áustria, offertou áo dr. Miguel Cal J  q u e  è  C e r to  é  q u e , n o s  oltitU O S
mon, com honrosa dedicatória, o seu I A _ ^ ♦
retrato, em moldura dc ouro, encimada I ^ m pO B , 08 COSmetlCOS ^
com O monogracMça imperial, rica- p a ra d o B  d e s t in a d o s  a  fr io c io * «  
mente cravejado de brilhantes. , 7 *  A  ***

Pelo mesmo motivo, enviou também j D ãr fts .lá C e se  OS lãblO B t ê d  t í d o
o museu imperial de vienna ao dr. uma venda extraordinária.
Calmou uma beltu figurA de bronze e l a ; «  t. ■
marfim, de grande tamanho, represen-1 8e C flO gar a  a p U fa t  ^que
tando a Sciencia sobre um p o d esta lrie ffectiv a m eu te  OS aU tO m Ò Veis
onde, em lettras de puro, ee lim  p ala-1_ * * .. -
vras honroeiasimas ao nosso illustre I 08 DOljOS QB& S6nnd̂ Ú#
compatriota, ■ [c o m o  cortiça o u  c o m o  g ra n ito »

A primeira intenção do i m p e r a d o r ! ^  y  , a  r
Francisco Josè foi condecorar o dr. IUQCUS atttO m oV G lN ! 
liguei Calmon, com a commenda de | -—

uma das mais distinctas ordens hono-| -rx e i  4
rifieas do iraptrio, o que não foi le-l J J l l C l l O S  3  P i S t O l R  
vado a e fiei to porque o nosso ministro1 
em Vienna, conhecedor do facto, fez
ver ao ministro dos estrangeiros, pam | A n ro n n a itn  d n  rnonnte AnnU  este coinrotinicar ao imperador, que não |. pruptJSHQ ao recence auei-
eru licito u nenhum cidadão brasileiro I lO A n d r é - N ô g f l^ r ,  U ffla fO illll
icceitar condecoração estrangeira, pro-1 ld lid r i í lâ  ohsfifVfl. n u e  n m  
itbtçâo essa que foi muito estranhada\ \  u 7 n n a t O D »erva q u e  SON

naqticlla côrtc. (d u eilO S  a pistola ftS UlUCS*
pessoas verdadeiramente ga-

A cidade de ouro
temunhas e lamenta sobretn- 

Existe no México uma ci-1 do os jornalistas, que conem 
dade cujas muralhas sfto dei sérios riscos.— Porque, dia, nfto 
ouro e prata. |se inventa para uso do. im-

Foi um jornal financeiro, o Iprensa, quando assisto» éati» 
Financial Netrs, que espalhou los, utn logar encouraçado? 
esta noticia. I O «Standart» dis qne o povo

Os suburbios sáo formados I francez já começa a sentir o 
de milhares de pequenas col-1 absurdo do duello em uma #  
Unas, parallelamente ladeadas I viligaçâo moderna, absurdo, 
de metoes preciosos. Ique .desapparecerá pelo ridT

As casas n&o afeo de am ap-1 cnlo. 
panlho ntoaos rica. Ks Allemanhao nnmarodoa

A h iito a ia tli d W *  sin* I grandes daellos düninnin mai>

r Ur* « ••••  • ’■ *. Mm a oreaçflo doajviye 4o
oom iMfeBMlo «tapa» Ibonra. ‘

enco
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Pot 
Por aetnartre.
ParaO.

tgjooo 
8fooo 
ifßoo

H* lalti. de ri tute prévio, çom 
«igUNBto adiantado, duzen 
«H faia sor linha de tua» co- 
Itunna de com ppm ç&o, ^ner se 
taate da primeira pabltcaçfto, 
^uer se trate dasreproducçòea.

TEIMAM
B H A 2 1 L

R io ,
O  m in istro  d a  B o i * 

vi», em  ca rta  d irig . 
d a a o  d ep u tad o E lo y  
de S e n a t) fe licito u -o  
p e io  meu u ltim o  d is­
curso.

doe» do nos» iau , ____
dm do inaiettr peia pw- 

sençiT dá Moro eleitorado repu- 
tthcaoo * >■'

Alada aa ifitünsveleipao, estate** 
pitai pretesoiou um espeotácalo 
quefoV utãaverdadeíft* ficção do 
civismo. . .

Assim, estamos çertos, ha de ser 
domingo:

«*»>

aesm tua
i Mtdaae. v 

W étSbtrèçto da B» 
poeem, postar . todos o* sons 
actoeem relação ao ensino 
itridoAtoente de aocordo com 

respectivo cedigo.

Hoje Haverá o quarta especta- 
tçulo da Empresa Norte do Brazil, 
com - um programma attrahentè e 
variado.

O grands prestidigitadoí' Japonez 
irá, pela segunda vez, a pedido 
geral. ' .

O sr. Moura Quineau pede-nos 
paTa declarar que absolutaménte 
náo dará espectáculo de vistas li­
vres, como alguém tem procurado 
anaunciar. .

S t h Í n b u

Exame» de promoção

O  illu stre jbomem de 
lettrae dr. KoÜHgp O* 
ctavlo, em longo arti- 
g9,d»do á luú no “Jor­
nal do Comiuercio”, 
occupa-se do. projecto 
de reform*» d»» . Va­
cuidades de D ir eito, a­
presentado A Canía- 
ra pelo representante 
desse Estado dr. Juve­
nal Lam artine.

i i H i i g i
Como è sabido dos nossos lei­

tores, dève realisar-se nò proxi­
mo domingo— 9 do corrente— a e­
leição de Governador 4 digamos 
logo, a eleição do nosso eminente 
amigo, exmo. dr. Antonio de Sou­
za, que ninguém, absolutamente 
ninguém, que nos conste, se lhe 
oppde. .. . /

As secçdès eleitoráes sãcr âs se­
guintes :

v  s e c ç Ac

Funcciona na Intendência. onde 
ser&ó chamados os eleitores de ns. 
1 •  888

BSo mezarios, m ĵor Theodosio 
Paiva, major Joaquim Soares, ca- 
pitfto Joaquim Lustosa, capitão 
Francisco Theophilo e major Josè 
Pinto. Supplentes, capitão Godo- 
fVedo Britto. capitão Affonso Ma­
galhães e Jeronymo Camara.

Incumbem-ae da distribuição de 
cédulas os coronéis Pedro Soares 
e Manuel Lins Caldas.

9* SECÇÃO

Fuucciona no Atheneu, ahi vo­
tarão os eleitores de os- 933 a 463.

São meaarios, coronel doaquim 
Manoel, dr. Segundo Wanderley. 
coronel Manuel Augusto, Profes­
sor EoMmo Fernandes e dr. 
Pedro Amorim. Supplentes, capitão 
Gabriel Camara, José Julio e ca­
pitão Pedro Paulo Pereira de Britte.

São encarregados de fornecer 
chagas o to m e i Iate Kmygdio e 
o OfepMP Joaquim Amimo.

da
: m ,. mm 

y:** poise con
tüftü-.ä»'' réhrriéi, htfm, Mode

W  -------« * *  «rto  .“ p 1
«•té município « «b m B»,4í  %  iíw w W te  rMmmàemha* 
Cumes-novo« ter zpiAtiuo w®4» » casa;
pequena parte doa meamoe iér- M  'm a  taotaàm * è gecalmente 
reopa ; Que, para evitar a con- mhhftvçpfla oi tw itaw  powii- 
tttmaçfto d«Hw aotos de fin«, ‘ peeuJpWoa e «ativados 
baçfto e esbulho,e para quelhas põr ftt» •  seoé «rteeeeeores 
•ejfto restituídos os terreno«|tó<a rido continuados nessa

E D I T A I S
ie com mA & «queliee «m--

9* SBCÇÃO

, Funeoteaa na , Bechoh Publica 
^da BUMirn, «o lado d’Alfeedega, e 
h ü b  dovetto vofear os eleitores de 

i j k j ê à  A 00*.
C flh i mmarips» ooroael Olympio 
Owi rw, oamel Fiwmísoo Cmu- 
do, m^or Jorge Burretto, capitao 
Jmomlae Ptahãro e Fottun ô A- 
maho, b g fl ü i i /  m ôr Ahtonio

Francez

(Primeiro mino)

Serâü chamados »raanhnn, ás 10 
horas dó dia, h prova oral de 
Francez.od examinandos seguintes:

Deocleeio Dantaa,Baymundo Ca­
ntara, Manoel ^queira, Lelio Ga­
mara, Aureilí* 0amara, João Car­
los, Herginí i / Cavalcante, Luiz 
de Albuquei^ .Pedro ; da Luz, 
Joaquim Tinu Oicero Àranhà, 
Pedro de. A n . . é. Baríholomeu 
Fagundes,tíanoe. .Jàvignier.Cassio 
de Mello e José Alexandre.

Francez

(9a amto)

Serão chamados amanhou, é pro­
va oral, todos os examinados que 
fizeram prova escripta boje :

S E R E N A T A S  ’

( 9 )
Não peosem çue é pilhéria • 

Cascado, o endiabrado .Cascudo do 
. PropheUi) mandou fabricar na 'A l' 
‘ letnanha machinas de costura, que 

estft torrando a io$ooo !
Eu pensei que ~era pomada, mas 

não è : lã estão 50 machinas, em 
caixinhas, costurando tão perfei­
tamente, como qualquer macht- 
na Singer.

l E um lengo meu, que o diga,..

Da verdade chego a méta 
Dizendo aqui, claramente,
Que têm coidae, no Prvpheta, 
De embasbacar muita gente.

jf te a  Sete

Lloyd Brasileiro

O coronel Odilon Garcia, di­
gna agente do Lloyd nesta ça 
pitai, cotmnunicou-nos que o 
paquete P̂lanêta», em seu re­
gresso do norte,ficará no. porto 
do Recife para fazer viagem até 
o Pará, com escalas por Cabe- 
deUfy Notai (entra) Ĉ ar*K To 
tof/ai Mora/Joio.

O «Planeta» fará pelo menos 
uma viagem por mea.

EXAMES

O ar. dr. Tavares de Lyra, 
minirtro do interior, verifican­
do aer dcrigasl a aitnaçAo em 
qne oe encontram #os ahtaasm 
•aviatea da Faculdade de Me­
dicina do Rio e Faculdade 
da írianciaa Juridioaa e 8o*

JÉDÜtíÉUIbl iutbU ttiitt
O capitão AbsaJão Fernaû  

dea- da Silva Bacelau, Juiz 
Districtal um exercício; da 
villa de Santf Anua do Mattos 
da comarca do Assú, do Es 
tado dp Rio Grande do Norte, 
por nomeação le^al etc.

Faço saber aos que o pre­
sente Edital, com o praso de 
noventa dias, virem, que por 
pârte de d. Belisariá Wan- 
derley de Carvalho r e Silva, 
Baronesa da Serya Branca, me 
foi dirigida & petíçfto do theor 
segmnte : Cidadão Juiz Dis­
trictal, em exercício, da villa 
de Santf Atina âo Mattos. A 
-Baronesa da Serra Branca d. 
Bèlisaria Wanderley de Car­
valho e Silva, viuva e ora re­
sidente na cidade do Açü, 
séde desta comarca, diz por seu 
procurador e advogado, abai­
xo assignado: ,

Que é-aêohora e possuidora 
de uma data ou lote de terras 
na aerra de SàntV Anna, deste 
diatricto, e na parte a qué ora 
dão os nomes de Pellado 
L^oinha; Que -a extençfto 
superficial da area desta terra, 
conforme a respectiva conces­
são, é de uma legua de lar­
gara qobre tres de comprimen­
to, pegando de um olho dfar 
gua que ali se acha em um 
riacho, denominado Caiçari- 
nha que desagua, para a parte 
do Assú ; Que a dita terra es­
tende-se na chapada d’a- 
quella Serra, e temddo culti­
vada e possuída, delimitando- 
se ao nortç, pelas sinuosida- 
des desta mesma serra e que­
bra das aguas,como vulgarmen­
te se díz, ficando neste lado 
a antiga fazenda Curratlinho 
de Balthazar Soares; e limi­
ta-se, âo sul, com terras da 
fazenda do Riacho da Areia 
què, foi do capitão tnór Cy- 
priano Lopes Galvão; ao po 
ente, com terras que foráo do 
capitão Felix Gomes Peque­
no, e ao nascente com terras 
da Ribeira do Putigy, onde 
actualmcnte estão o sitio Bodo 
e outros ; Que tendo a suppli- 
cante pôr s; e seus antecesso­
res uma posse de longuíssimo 
tempo, se mto immemorial, 
pela povoação e cultura cons 
tantes de ditas terras, ha me­
nos de um anno, os confron­
tantes Joaquim Bezerra, viuvo 
e morador em S- Bento, An* 
tonio Florencio, morador em 
Sípós de Leite, João Lopes 
de Araújo Galvão, morador 
em Areia ou Turna da onça 
e as mulheres destes, cujos 
nomes a s u p p l i c a n t e  ig­
nora bem como Miguel Ro­
drigues'e sua mulher d. Fran» 
cisca, Antonio Hermogenes e 
sua mulher d. Maria, Manoel 
Hermogenes e sua mulher d. 
Constância, e o cidadão Ci 
eero Rodrigues, moradores no 
lugar Catunda e todos no vi­
zinho Diatricto de Curraes-no- 
vos, toem feito roçados e pi*»

largur; 
mento 
9460 b 
para ca»-, 

E para

9a6 -
frontentes esbidhÃnrái . ^
devida oocupação,Asnpphqsn*ttelttOTs *«n;
te quer medir e 4 stmmBSXfXBç»fe ' 
a eltonção ife Area superil̂  
ciai d^qu l̂la data dè ter», 
ne lindo-se primeitamenáè qs
ângulos formados pelas si­
nuc >* iades da serra enacha» 
pad . l esta completando-se de- 
poin , 635.900 metros qua-
drad te deve conter a re­
ferida . \ de uma íegua de 

>re trez de cõmprí 
tbrme a taxa de 
■ ou 5980 metros 

ia,
ua conformidade 

do dedusid > e provado, sejam 
feitas a medição e demarcação 
requeridas, e dada a sentença 
que obrigue os confrontantes 
aos I mites e etabelecidos pdí 
essa med ção e demarcação e 
os esbulhadores á restituição 
pedida dos terrenos indevida­
mente occu pados passa d 
supplicante a mostrar com do­
cumentos authenticos a ori 
gem da terra demarcanda < 
as razões de direito que tem
assistido aos seus. su&cessivos, *
senhores e possuidores ;

. 1? A referida terra foi pedida 
em 1764 por d. Adriana de 
Hollanda Vaáconcellos; e não 
tendo voltado de; Portugal es­
se pedido com a.confirmação, 
o tenente coronel Francisco e 
e BcÉza e Oliveira em 1804 
requereu e lhe foi concedida 
à mencionada tetra por data de 
sesmaria com trez léguas de 
comprimento e uma de largu 
ra tendo o ponto de partida < 
limites acima descriptos; 
cm (833 o capitão Felix Go­
mes Pequeno que jâ havia.com 
prado a mesma, terra ao dito 
donatario, requereu a certidão 
cTaquella .data para realizar a 
sua -propriedade (doc n? 1).

3? Adquerindo esta mesma 
terra o capitão Felix Gomes 
Pequeno pela forma por que 
ficou dito, em 1840 a vendeu 
ao capitão Antonio da Silva 
de Carvalho e esta venda foi 
ractificada pelas herdeiras do 
mesmo capitão Felix Gomes 
por escriptura publica passa 
da em 22 de Julho de r868 co­
mo tudo se vê do doc n. 2.

•  occupaçâo por 
iëùa,r;6*rdMfOie successores■ - ■ j  «« . e so­

astes ter-

e
e

Por morte dos sogros da 
supplicante, o mesmo capitão 
Antonio da Silva de Carvalho 
e sua mulher D. Maria da Sil­
va Veílozo passou essa terra 
aos seus herdeiros, um dos 
quaes era o fallecido marido 
da supplicante, Felippe Ne- 
ry de Carvalho e Silva Barão 
da Serra Branca e este com­
prando as partes dos de mais 
ficou possuindo toda aquella 
terra < does, us. 3405).

4V Fallecendo o Barão da 
Serra Branca sem herdeiros 
necessários, a supplicante sue - 
cedeu-lhe no todo da herança 
dos bens por elle deixados, 
não só por sua meiação como 
por ter sido instituída em tes­
tamento sua herdeira univer­
sal, e por isso hoje lhe perten­
ce exclusivamente a teirg de 
que se trata e cuja demarcação 
ora se requer (doc n. 6).

t&nteajá
Sendo qpAií toda terra de­

marcada dçste district» e nelle 
estando,sitoadoe &s casas e os 
muilmarrAiieliame&tos da sup- 
plicante e seAS rendeiros de» 
vendo> neste oaso prevalecer o 
foro deste mesmo Distr cto ex- 
vi do art so do Reg. app. pelo 
decr. n« 790 de 5 de Setem­
bro de 1890, a supplicante re­
quer a citação por Edital dos 
conírontantes residentes no 
Djsfcricto áé Curraes-novos os 
quaes são : Joaquim Bezerra, 
viuvo e morador éth São Bento 
por si è como representante de 
seus filhos menores; capitão 
Aatpnio Floriencio morador em 
Cipós dê leites João Lopes de 
Araújo Galvão, morador em 
Areia ou Fuma da onçae suas 
mulheres cujos nomes a suppli­
cante ignora; Miguel Rodri­
gues e sua mulher d. Fran- 
cisCa: Antonio Hermogenes 
e sua mulher, d. Maria ; Mâ  
noel Henriques esua mulher 
d. Constância 4 Cicero Rodri­
gues todos estes moradores no 
iogar Catunda,; Josè Bezerra 
morador em São Bento; Del- 
fino>de Tal também morador 
em Cãtúnda; Benedioto Gov 
mes morador em Queimadas 
por si e como representante de 
seus filhos menores ; Antonio 
Lopes, Salviano de Tal e João 
Gomes moradores em Lagôa- 
nova ; Manoel Lopés morador 
no Maracajá; d. Maria Liba- 
nia da Silveira, viuva de Jo- 
ventino Silveira, moradora.no 
Cascavel; Josè Marcos, Anto­
nio Marcoa,Rufino de Tal, Ra« 
phael da Rocha, José da Ro­
cha e Ladislau, conhecido por 
Lau moradores na Volta da 
Serra, assim como Antonio da 
Rocha também ahi morador ; 
a viuva de Laurentino Bezerra 
e os netos deste cujos nomes 
são ignorados, moradores em 
são Bento e os respectivos tu­
tores e um cidadão genro do 
dito Laurentino Bezerra,que è 
conhecido por Cabrinha

Igualmente requer a sup­
plicante que sejam citados e 
chamados por Editaes todos os 
confrontantes desconhecidos e 
ignorados pela suppe, assim 
como os ausentes Cypriano 
conhecido por Lalau e Manoel 
Catharina da Silva em lugares 
ignorados e cuja ausência a 
supplicante requer que seja ad- 
mittida á justificar com teste­
munhas.

Requer ainda a supplicante 
que sejam citados pessoalmen­
te os residentes neste Districto 
os quaes são: João Silvestre, 
viuvo que não fez inventario 
dos bens de seu casal; José 
de Macêdo e seu irmão Josè 
de Macêdo, conhecido por Ze* 
zinho do Bodó; Joanna Maria 
da Conceição, viuva de Manoel 
Francisco; Vicente de Macêdo, 
Francisco Viotorino, v i u v o  
que não fez inventario ; Ma« 
noel Victorino jatado em se* 
gn&daa núpcias sem ter feito
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inventario ;
José Gouçalo, __ J  
lo, Adriano
cisco Gouçalo coçheçiiio M ;  
Xtco moreno ; B eím iòG on*1 
çalo, Valdivino Gohçalo,' Joa­
quim Lucaa, João d e-P at^  
Pedro Silvestre» casado segub» 
da vez sem ter feito inventa^ 
rio ; Joanna, viuvado Manoel 
Antonio que nâo fca inventa­
rio ; Manoel Thcraaz, Frau- 
cisco Macêdo, casado eegundf 
vez sem ter feito inventario, 
todos estes moradores no sitio 
Bodo ; Francisco de Assump­
ção, João Joaquim de1 As» 
sumpção» Jacintho de Assum­
pção» José Joaquim ^ie As» 
sumpção, Maria» viuva de 
Luiz Ricardo que não fez in* 
ventar io; Izabel filho de José 
Ignacto e Joaquim  ̂ Ignacio 
moradores no Cârraltnho ; as1 
sim como Josè Alexandre 
Manoel Marçal da Fonseca e 
Silva morador na cacimba de 
baixo ; José da Gloria, Fran­
cisco Damiâo ; e Lutz Damiáo 
moradores na Varzinha ; An­
tonio de Assumpção, conhecido 
por Tota,morador na Lagoinha; 
Maurício Víctòrino morador 
em São José ; Fraricelrao Josò 
de Maria, morador no Jardim 
Melchiades Evangelista da 
Silva: Caetano Celestino def , _ > -
Medeiros ; João Tavares da 
Silva ; Manoel Vicente do Nas* 
cimento ; Adelino Tavares da 
Silva, Gil Tavares da Silva ; 
José Garcia Pinheiro do A ­
maral ; V ie s te  Garcia ; An­
na, viuva de Joáo Lopes 
.ta Silva ; senhorinha viuva 
de Jofto Branco ; José T ava­
res da Sil va ; M aria Fran 
cisca, viuva de João Daniel 
da Silva ; Manoel MarcelHno 
de Ramos ; Manoel . Alves de 
Oliveira,, conhecido por Ma­
il fiel JacynLho ; João Beral- 
do de Araujo ; Manoel Ro­
berto * Antonio Pta tö : Pe? 
dro de Barros da Silva ; 
Antonio Vigário ; Antonio 
Ricardo da Silva ; José Ri­
cardo da Silva, Manoel Bcn 
to ; Vicencia, viuva de José 
Gotgonho ; M ana, viuva de

U»m chegando ao só* ’Â T l ï a « ^ i | “ la.? **5" * $ *  à*  J úva
'mento ; e reqtter finalmeute|Ca ^  Bnada m a ,* *  coo,

fa í, . .. :

2 . m Ú
FaneHaa; Jo#í Faúitin«: iti.v

JL B H I H M  » Ä  JL

»0*
m Mm
r#, AfothT fcoittoqae ai» ob 

:foa íoÜMteákdbk « coniroáta^

. . o- f t i. Mapectivo* jor« j
nac* ao* an toa « coftificarà _
*. sita affixaçfto. IJJs

Dado e psasado n’esta V il*IS
nidòr entre Maenrobiru 4^** havift era n desconhecido* i|n do l
Paneltan ; Manoel A m é r i c o I a > J **** iw ttt dja* • do - mea d le|S ^ £  
de Carvalho Pita. m orador]^  Novembro do anno de mi* * *
o® 8çr»q,.do Gado. At«r t lf i» Inove wnto>caeit.Eu Alexao

A  l t t f ^ h t è  p r P t e a t a  qu?o#  ^  -Sgf f f o »0 Cor*eÍ?# Bár
pela jcHáçào dos que fo-1M n ^ rtta^ rC vm ièn o cn-1bc* * ' ElfefíV*0 » «acnvi. Ab»

4» hilft

ÎU „
6qi Ci<*r» Air**

' " m m

qee seja nomeiado «m orador a ttM n t« eo  logar Umor^o!.*11*18 e,ta *̂*5. ^*1 ^  __
à lide p qual rapreae&te oa me L  â ^ 0^ 08 f onfrS aüS  tra n ^ v e r 4o propno ongi- Deordem do campmtliefo

e ignorados aendo toda« »  oi- na peejção inicial
toções teitas para c*i «tpplw* foi líd« èraifc «leácouiieciaoaj---------------
doa M  p n í ^  aõáíeimm de Lu  inguoradqs com a tawJ (^Ew nvão, jm ilaaM *** a rom am  qqe a
pois do^Edital demaior prasoLsgjf!! o julgo e mandó qué 
e entrada ao mandado em car |se passe carta de editos com 
torrn competentemente cum -10 prasq de’ noventa dias a f- 
prtdo, e dtaao certificar o eé.j fixada em lugar publico e pri 
crivao fezendo publico na for jbl içada pela imprensa jufl- 
ma da lei virem,* se louvar eml tandosse oa rèspèctivoa jor-
a«kdtáutj<AáiAM ---------— I - _ * r

Liga Operaria
...... . . ______ avião a todos os

1lê  ie assignor San V Anna do Mat» I *od y déste «mieisde, que no
ff*. t08* 2® Novembro de 190& Jdoiningoi 2s g horas doriikanbi,
eratn desconheciapat OJEscriváo, i.w  a -

Âtexsánãre Severiano Correia!
Barbosa*

A L F A N O E G A

Pela Inspeciona d’esta Aifande-

masms aggrsmmáo tesolveu
fimer ao tumulo do sau indvi* 
davel socio benemérito» Felip- 
pç Benieio da Silva» •  para 
dito fim devem todos ps eom* 
pauheiros se reuniréàt na séde

arbitradores e aggrimensor pa-lnãÃs a êstês 0i ;̂os"Da&as asIh* 8e f“  V**®» no ;Ua ls jda Liga Operaria, a hora in^  Ä l“ ®* ü H® do corrente mez, ao meio dia, e á * * ~ - -----  “ ■
ra medição e demarcação te* [custas a final. Villa de Sent ! porta <ta mésoaa, ie ha d© ans-

mez» ao meio dia, e áldicada naquelle diiu com os
mmamm mm lio A* * BOUS dÍStÍnCtÍVO£L

. 0 2' escripturario, 
Fernando C. Carvalho.

queridos e verem neste octojAnna do M attos 20 de No-lmátar, livr© de direitos © no es- 
aseignar-serlbes o praso de dois! vembro de 1906/ j tado em que se achar, a merca-
dias para contestação de acçáoj Absalào Fernandes da Sil-1dQria sôgnmte : Lote uaico— 
sob pena de ser tudo feito a jv a  Bacilen Ê era virtude l ^arca VC : 2 volumes coutendo 
revelia doa snpplicadoB fican- do despach’> proferido na pe,|fante«»|MaBg^ne, ^ n d o b ru -
do logo oitadoa para _todoa oaJ tição inicial e da referida ^
termoa do proceaao a té . açxe- sentença,,  m andei. passar o 1 p ^
cução. A  supplicante avalia a i presente edital pelo qual cisi anno.

ao8di.to8 ausentes, assim Alfandega do Natal, 6 de De- 
'fi® " í 8 »® nestes termos pede* (como os desconhecidos e igno-lzembro de 1906. 
yos deferimento na forma ve-jrados e todos os residentes 
querida protestatído por to-|èm outros Districto meneio« 
dos os meios de prova se|nados na ihestna petição ini- 
necessanas fprçnr E. R. D.Jciai a cima transcripta e a- 
Saut’Anna do Mattos, Ic|iieni mais interessàr possa
de Novembro de 190G. OJa medição e demarcação da
Advogado, Ajitomo Gome* terra de que se trata  na. nmnTmmtmn m m iT m m n

ÍS. IW W B .B B 1 W I
t«va procuração. <Estamm nados PeUado e Lagoinha | lo^v.ram-* ao mez de Novembro 
couadas seis estampiinas es— jpara no praso de noventa}0® wgtüntés. socíod :
tadoacs sendo cinco, de qua dias virem depois de pabu4 mo * fv d* *0domeB*
tro cento reis e uma d^jeado este á prinYeirâ Audien* l^+Luiz Roque de Albuquerque if&ra-
cem reis todas ua imporcan Jeia, deste juizo, pena de r e -;U fhÍLé de Aibuquer,«, iLmmUofcimento tendo mudado sua 
cia • de dois mtl e c»m reis] velia se louvar com a démar- P9®«*- M»ria Oene«». Tavare* cimento, rcnao maaaao saa
devidamente inutilizadas), loani* »myinMi«» > 4aJ,Cam»ta.pi«to jresiden.Ma para o prédio n

Natal, 6 de Dezembro de gog,
Pedro Pdvto Ihreira, 

ï ?  Secretario.

UB:. É M ;. FEAT.*,
Aug.', a Beip.v. Lo(j.‘.
« E V O tü Ç A O  a-ó

,De ordétft do Pod.*. Ir/. Ven.', con­
vido oa MKaç.' EReg/. dette Or»-, 
para a notado de inie.*. que te reaU* 
sarft tabbado, $ do correnîe, àa 7 boraa 
da noite.

Secret. *. da Aug.*. Lqj.‘. «iSvoltiçfto a*» 
ao 0r.\ de Kaba, «a  5 di Deuembro de zged.

SAI DAyH'i Mauinbo. 7*'.

Cartorio jndiciario
'■ I > 11! ■ lâÉ '

Miguel Le^ù iro do Nas»

cante em aggrimensor e arü jetó Frandtco laaiat de Haoêdo 
Despacho A . como requer Ibitrgdores para ò fim d ed a’*j®®9f i Maria Fernanda de llaeêdo

Villa de Sant*Anna do M a rado na allüJL! 1 petição inis 671 d. ãfe^Ferattdes Fraldes 
ttos, 19 de novembro de d  d. E para c instar mandei Gatgei de Britto
1906—Ilacilon. E tendo a i passar o pivsente que se rá |^  veinT^ **
autora requerido e justific I fflisado em lugar publico 

ausência era b*gar incertr  ̂j jiublfcadó pela imprensa na

6, á rua “ 2 1 de Macço^, põe 
desde jã , á  disposição de to» 
dos, os seus serviços» poden* 

de ou-1 do ser procurado a  qualquer 
hora.

1675 d. UtobeUna Rttflna de Souza 
676 José de Oliveira Fernandes Natal. 5*~i2 —I9O6.

Parte Comercial
N ATAL

6 de dezembro de 1906

CAMBIOdeHONTEM 15 7[i6

t à b e l l a  d e  c a m b io  

Libra i5#54b
S h illin g .....  #777
Penny . . .  . . .  #064
Franco. . ". . . - . #617
M arco.........  #762
D ollar.........  3#2oo

P raça  do R ec ife

Ü/A 18 D E NOVEMBRO

CAMBIO 15512

WESOS SE SSrOBTAÇAO
PREÇOS CORREN TES

A s s u c a r

Usina I* $
üsinag (baixo) $ 
Crystaliaados 2$ooo
Demerara» $
Brancos sfooo
Somenos 1^600
Mascavasos ifáoo
Brutos seccos $ 
Bruetos mellodos $ 
Retomes ‘

a
a 2̂ 200 
a i#4oo 
a 2$goo 
a x$8oo 
a i$8oo 
a z$80O 
a i#®oo 

a

A LGODÂo— Cotou-se este a r­
tigo ao preço de i5$ooo pe­
los 15 kilos.
* V *  ,

A g u a r d e n t e —  Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 300 a 340 réis a canada. 

Á l c o o l — Para o agricultor co­
tou-se de #650 a #700 a ca­
nada, conforme o grau. 

C o u r o s  s e c c o s  e s p ic h a d o s —  
Sem exístencia no mercado. 

C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s— Co* 
tou-se este artigo a #960 o 
kilo.

C o u r o s  v e r Oe s — Foi vendido 
este artigo a 560 réis 0 kilo

B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2#Ôoo a 3^500 e a 
de mangabeira de 2$ioo a 
^#500,conforme a qualidade. 

B a g a s  d k  m a m o n a  —  Cotou-se 
este producto a 2I500» pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo de 700 a 830 rs, 
pelos 15 knos.

C afA— Foi vendido este pro­
speto a 7#aoo,pelos 15 küos. 

Cacau— Cotou-se este. artigo a 
7$ooo, pelos lãkilos.

F e ijã o—Mul&tinho do estado 
—cotou-seao preço de 15̂ 000, 

npvo»saoco com 60 kilos. 
F a r in h a  oa m a n d io ca  -Cotou 

m  este artigo de +$900 a 
4I700 0 saooo coméakL

Mlho-i-Foí vendido este artigo 
ao“" preço de 80 a 88 rs. o kl. 

Mei^—Cotou-se nominalmen 
este artigo para o agriculto 
a 15I000 a pipa com 600 li 
tro8, sem o casco.

Pelles de CABRA^Cotou-se este 
artigo a2#5oocada uma.

P e l l e s  d e  c a r n e ir o — Cotou-se 
a i#3oo cada uma primeira 
qualidade.

S o l a — Cotou-se de 5^000 a n f .  
conforme a qualidade de 
cada meio.

Bio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
Semana de 26 aél  de De­

zembro de 1906

PREÇ08 CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Induiu Miin Tilou
Algodão em rama.. 15 ka. 

il em caroço.
“ aujo ou re-

nduo..................
Assucar de Usinas.

ChrlsUdisado
Branco......
Soaono.....

I. u

46
(4
44
41 * »**--. -onus• • asa I

.4 
4 4 
44 
«4 
44 
44 
li

8S40
8$O0

4$000
8$600
4S000
«9000

44 Retome..... 4« 44 9600 Oleo de mmona... Litro É50
Aguardente......... Lit. $300 Perús.................  1Um 4909
Borracha........ . Kl. í$200 Papagaios.............. 4« 5$00

“ de maniçoba 44 2$000 Pinquitos............... 44 $60
Banha de cevado., 4 4 2$400 Pelles de cabras... Uma $10
Cebolas..............  ( 44 1$400 44 de carneiros. 44 $10
Café................ 44 19300 Pello vegetal....... Kl. $80°
Cérade olheo decar- Pennas de ema.... ti 6$000

naúba...... . ic 1$300 Queijos de manteiga $4 1$600
Cêra de palha de 44 de coalho ou

camaüba..... . 44 $600 prensa.......... 44 1$00
Carneiros........... Um 10$000 Sementes de ma* * j
Cabras............... Uma lojooo mona.......V _  .. 44 ftioo
Chapéos de palha.. Um $ Sál.................... 44 ^iW

$006
Couros de boi secco Sola........................ Melo $500

ou salgado......... Um 19000 8ébo.................. KL 9400
Chifres de boi....... Cento stooo Toucinho................ 44 19400
Charutos................ 44 7 $000 Unhas do boi......... Cento 19000
Cigarros................ Milh. 8$000 Velas de cêra de car-
Caroços de algodão 15 ks. $400 naúba................. Kl. 3900*’
Carne de soL(secca) Kl. 1$300 Vinho de cajú, ge*

de qualquer nipapo, etc......... Litro i9ooo
modo preparada. 44 2$000 Vassouras de palha

Esteiras de palha.. Uma $ de carnaúba....... Cento 944
44

44
44de junco.. 

de piripliy.
Fumo em rôlo.......  Kl.

“ em folha.....  “
Farinha de mandi­

oca ....................  litro
Feijão mulatinho... 11 

“  de outras qua­
li dados.................  “

Frangos................... Um
Gallinhas................  Uma
Gomma de mandi­

oca...................  litro
Gomma de araruta. “
Milho...................  “
Mel de aaneaa.... “
“ de ihelhae,.. “  

Ovos de guiHah—.. Um 
Om Vii EB.

9 
9
$500
$500

9300
9300

9180
1$500
8$000

9400
19400

Vaporei esperados

MEZ DE NOVKM BKO

MEZ DE DEZEMBRO

DO NORTE :

&  Salvador 11

«
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Charutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em
- - - - ■ /

olo de Minas Geraes.
Fumos Caporal Mineiro e Semilla de Havana em paco- 

tinhos. PITEIRAS e outros artigos para fumantes.

F O L H E T I M ^ )
■ ■ ■ ■ ' -—ff— 1‘—

Cymtnnt Buèrouft

PROLOGO

Oma (alta e um crime 

VII

A a m a  d e  l e i t e

—E? a terceira vez que o 
diz, observa com frieza o 
juiz, já todos sabemos que 
tem muito ftmor ao traba­
lho. ^

Interdkto, assim, Lochard 
am arrota o chapéu entre as  

JÉAos, tosse duas ou tres ve­
S ,  e firtama seguidamente 
« B i d a v r a :
r V jfr*, como ia dizendo, 
cstâya para enxugar c rosto 
qaaodoo pbjectp passou ren­
te a mim. Quem quer ver, 
disse eu commigo, que é um 
barrete Vou e faço a pes* 
ca. Descobrí então que era 
ama touca de çreança, uma 
coisa que aAo valia oadavpors

que, de mais a mais, d'ali até 
que eu fosse pai de família, 
podia muito bem inventar- 
se outra moda...

E stas-p alavras foram se­
guidas de uma risada geral 
À testemunha continuou im­
perturbável :

—Ja ia a deital~a ao rio.,, 
vai setiào quando, lembrei- 
me do crime de Saint-Etienne  
e pensei ; Quem me diz a 
mim que nãe c a touca da 
pequena ?... Dahi, fui logo a 
casa do senhor juiz e contei- 
lhe tudo. E  é o que sei, se­
nhor juiz.

0  juiz, que no decurso da 
sua narrativa estudara a phy 
sionomia de Lochard, dirigiu 
a este a seguinte pergun­
ta  : ,

—Quem estava epmsigo 
quando encontrou a touca ?

- Ninguém, senhor juiz.
A esta resposta o juiz en­

crespa osob rolh o.
—Estava, pois. a trabalhar 

sósinho ? continua. *
—Saiba o Sr. juiz que sim ; 

nessa occasi&o, pelo me­
nos.

~~E que era feito dos seus 
cam aradas ?

— Estavam  numa loja de 
bebídys da rua da Tuile, onde 
as vezes nos juntamos.

— Dessa vez por que não foi
com elles ? ^

— E* que... sim, eu já  disse 
ao Sr. juiz que tinha muito 
amor ao trabalho, e depois 
nem por isso vou feito com 
ás bebidas; até os meus ca­
maradas se admiram... Oh ! 
à temperança e o meu torte; 
que isto vem jà de hmge ; 
toda a minha família é as 
sim.

Depois de uma longa pausa, 
o juiz manda levar a tnuc . 
á testemunha e pergunta lhe 
se a reconhecr.

— Perfeitamente, responde o 
ga iato  e isto mesmo

— Que horas eram quando 
fez a descoberta ?

— H avia de ser perto do 
m eio-dia.

Quando soube que ella era 
da criança desapparecida na 
vespera de , Saint-Etienne, 
pelas nove tioras da noit*, 
devia reflectir que a touca 
tinha gasto muitas horas em

percorrer uma.legua que tan» 
to é o que dista a aldeia de 
Ruão.

À testemunha tica silencio^ 
sa, e entra de novo a am ar­
fanhar o chapéo, dando mos' 
tras de um grande esforço 
mental. *

— Então, voUfc o juiz, foi 
tsto o que pensou :

— Eu hz uma reflexão muito 
natural, Sr. Juiz.

— Que reflexão?

-D .sse de mim pata mim 
que a touca devia em bara­
çar-se nas bervas e nos sal 
gueiros que ladeiam o rio, 
antes de chegar á cidade.

O juiz nada vê que repli­
car a esta explicação com ­
pletamente especiosa,

0  interrogatório deriva cn 
tão para outro pento.

— Como soube do crime de 
SainttEtienne ?

; K jornaes tinham dado  
a n.iucia pela manhã, s e ­
nhor iuiz.

Nov, interrupção de al­
guns m mentos.

Em guida o juiz leva a 
mão de súbito a um jornal

e entre&a-o a Jacquemin, di­
zendo-lhe :

— Dê isto á  testemunha  
para que leia voz a lta  o  
artigo  que diz respeito ao 
crime. •

VIII

AN ATOLE LOCH ARD

Lochard denota uma inqui 
etação vivíssima.

Sobraça o chapéu, dá tres 
ou quatro voltas a  gazeta, 
percorre a seriamente com o 
olhar, sem ver que a tem ás 
ve ssa s; e depois erguendo a  
cabeça :

-“ Queira desculpar, senhor 
juiz, mas eu sou myope.

— Muito bem, lerá com uns 
oculos que lhe vão buscai.

— K’ inútil, senhor juiz.
— Com o inútil?...
—Sou tão myope, senhor 

juiz, que nunca pude apreu~ 
der a ler ; se não estava  eu 
hoje advogado, porque mN  
nha família queria m andar * 
me estudar.

(Comt.)
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P A R A  G O V E R N A D O R  DO E ST A D O

DE. AHTOD JOSE' 1 HELLOIE SOUZA

PAKTE OFFICIAL
GOVERNO DO ESTADO

Adm inistração do exm o. sr. dr. 
vice-goveroodor M anoel Mo­

reira D tas

EXPEDIENTE :

Dia 29 de novembro

Ojficws

Ao exmo* sr. ministro da 
industria, viação e obras pu­
blicas.

Tenho a honra de accusar o 
recebimento de vosso officio 
circular de 16 do expirante 
em que me communicaes ter. 
des nessa data assumido Jo 
exercido do cargo de Minis­
tro dos Negocios dessa repar­
tição, para o qual fostes no- 
meádo por decreto de 15 des­
te mez.

Aproveito o ensejo para a- 
preeentar-vos os meus protes­
tos de estima e consideração.

— Ao exmo. sr. dr. Augusto 
Tavares de Lyra, m. d. minis­
tro dajustiça e negocios in­
teriores :

Accusando recebido o vosso 
officio circular de 15 do expi­
rante em que me daes sciencia 
de terdes assumido o exercício 
do cargo de ministro de Esta­
do da justiça e negocios inte­
riores, para o qual fostes no­
meado por Decreto d’aquella 
data, tenho a satisfação de 
apresentar-vos os meus protes­
tos de alta estima e subida 
consideração.

—Ao exmo. sr. prefeito do 
Di&íricto Federal: 1

Tenho a honra de accusar o 
recebimento de vobso officio 
de íG do expirante em que me 
dacs sciencia de terdes nessa 
data, tomado posse e entrado 
em exercício do cargo de pre­
feito do Districto Federal, pa­
ra o qual fostes nomeado por 
decreto de 15 deste mez.

— a o  exmo. sr. ministro dos 
negocios da marinha :

Accuso recebido o vosso offi­
cio de 15 do expirante em que 
me communicaes terdes, nessa 
data, assumido o exercício do 
cargo de ministro de Esta­
do dos negocios da marinha, 
para o qual fostes nomeado 
por decreto d’aquella data.

Aproveito o ensejo para a- 
presentar-voe os meus protes­
tos de estima e consideração.

—Ao sr. Inspector do The- 
«ouro:

A’ vista do «msppa junto, 
mandai pagar ao estafeta do

Telegrapho Nacional Ludgero 
José Barbosa a quantia de 
i .$35$88o, proveniente da ta­
xa de telegrammas transmitti- 
dos em serviço do Estado, nos 
mezes de setembro e. outubro 
últimos.

— Ao mesmo :
Ao ãlmxarife do Hospital 

de Cridade, Pedro Lopes Car- 
dozo, mandai entregar a quan­
tia de' i87$5oo, importância 
das despesas geraes e dietas 
aos doentes que permanece­
ram n’aqueUe estabelecimento, 
durante o mez dê outubro ul­
timo conforme os documentos 
juntos.

— Ao mesmo:
Ao presidente da Intendên­

cia Municipal da villa de Ser­
ra Negra mandai entregar a 
quantia de 300$, importância 
do subsidio a que tem direito 
os prcfessoreS das duas cadei­
ras daquella villa, cerrespon 
dente ào trimestre do corrente 
anno.

/Jespacfto

Valle Miranda & Domingos 
Barros, pedindo pagamento 
de objectos mandados vir paráj 
a íIluminação interna do Con-i 
gresso Estadual.

Ao sr. Inspector do Thesouro! 
para mandar pagar.

Dia 30

Ojficio

Ào sr. Inspector do Thesou. 
ro:

Mandai entregar ao sr. The 
odozio Paiva a quantia de 
952 1̂86, para as obras publi­
cas do Estado, conforme os do­
cumentos juntos.

Dia 1* de dezembro

Ao br. Inspector do Thesou­
ro ;

Comrnunico-vos para os de­
vidos fins que, no dia 1' de 
outubro ultimo, o delegado es- 
cholar do município do Assú, 
homeou d. Maria Carolina 
Caldas Wanderley para reger 
interinamente a cadeira do sexo 
feminino da mesma cidade, 
durante o impedimento da res­
pectiva serventuaria, tendo a 
nomeada prestado o compro­
misso c assumido o exercí­
cio im mediata mente conforme 
communicaçáo do directordo 
Atheneu Rio Grandense.

Dia 3
Oj/ifio*

Ao exmo. sr. Barão do Rio

DMECTOB POUTtCO : SENJMX PEDRO VELHO

Branco, ministro dar relações 
exteriores:

Tenho a honra d* acçusar o 
recebimento de voçso officio 
circular de 15 de novembro 
ultimo, no qual v. exa. me 
commumca que o exmo. ar 
presidente da/Republica resol 
veu manter v. exa. no cargo 
de ministro1 de Estado das re­
lações exteriores.

Agradecendo a gentileza da 
communicaçãb, retribuo a v. 
exa. os protestos de estima e 
consideração.

— Ào exmo. sr. marechal 
[João Pedro X. da Camara,che 
fe do estado maior do Exer­
cito

Tenho a honra de accusar o 
vosso officio de 20 de novembro 
ultimo, no qual v. exa. me 
communica ter, nessa data, 
assumido 0 exercício do cargo 
de chefe do estado maior do 
Exercito para o qual foi v. 
exa. nomeado por decreto de 
17 do mesmo mez.

Apresento a v. exa. os meus 
protestos de estima e disti ne­
ta consideração.

— Ao sr. Inspector do The­
souro :

Mandai entregar ao sr. Joa­
quim Lustoza, á quantia de 
150$, despendida com forra­
gem para a parelha e con­
servação do carro do Estado, 
relativo ao mez de novembro. 

— Ao mesmo: *
Communico-vos para os de­

vidos fins que o dr. juiz de di­
reito da comarca de Pau dos 
Ferros no dia n  de novem­
bro ultimo ii îneotio cidadão 
Manoel Justino da Costa para, 
mterinamente,exercer o cargo 
de promotor publico da mes­
ma comarca, o qual assumio 
logo o exercício.

— Ao mesmo:
Ào ajudante de ordens deste 

governo capitão Joaquim An­
selmo Pinheiro Filho, mandai 
entregar a quantia de 685$ooo, 
proveniente de objectos que 
comprou para Palacio do go­
verno.

— Ao mesmo ;
Communico-vos que no dia 

i ‘ do corrente o dr. director 
do Hospital de Caridade, dis­
pensou, a pedido, a servente de 
limpeza dTaquelle estabeleci 
mento Renedicta Wanderley 
de Albuquerque,sub8tituÍndo-a 
logo por Maria Joaquma do 
Nascimento. .

— Ao mesmo :
Ao sr. Eduardo dos Anjos 

mandai pagar a quantia de 
500$, por conta do seu con­
tracto de 29 de outubro ulti­
mo, para o rebaixamento da 
Avenida Junqueira Ayres, ca­
lha central e lado do Athe­
neu, até a rua Ulyasté  Caldas.

EEDJrfty«*
Praça te Eäptitiüca

MATAI

A R E P W JB Ä

Aos abbsdqs
pttû o n sotaawpfu^anpond* 
tom es mm amores em aliei t
as românticas, seguem-sees 
freiras. E* natural. Êma coisa 
puxa a outra.

Os jomaes londrinos por*, 
menonzam a seguínteaven-j 
tura galante: Uma linda ra-| 
parida, filha de uma femilià 
considerada e rica, apaixonou- 
se por um rapas de ecptitiç&cj 
social superior & sua. Os paes, 
em obediência a velhos pre- 
coflceitoB, tâo respeitados nu; 
sociedade ingleza, oppozeratn* 
se tenazmente ao casamento; 
Dessa opposiçáo resultou au­
sentar-se de casa a apaixona 
da rapariga para, pelo seu tras 
balho honesto, grangear 03 
meios precisos para realizar o 
pensamento que acalentava:

Frades Trapptetas

E* esperado em S. Paulo, de 
onde deve seguir papa.o Para­
ná, 0 superior do» Afedfes trap- 
pistas, quefoicogriM o peio
S yerno do seg fM r^ o » re- 
# idos estados páiifundaraU 

li um convento.

Dirigindo-se a Ilove, facil Ihê 
foi entrar como dama de com 
panhia em casa de uma fe4 
milia abastada. A pobre fugi-1 
tiva è prendada, bonita, e câ ; 
rinhosa. Com taes predicados 
facilmente conquistou as sym- 
pathiaa- da fatniliá e das pes­
soas que frequentemente á 
visitavam.

Entre essas visitas contava- 
se um padré cathotioo, quefe- 
cilmente se insinuou no espi­
rito da pobre menina. E tan­
tas e tão lindas coisas lhe dis-J 
se, que a loura misef esque­
cendo ã família e renegando! 
a paixão que a levara a aban­
donar a casa paterna, decidiu- 
se a abandonar o mundo e en­
trar para um convento.

Convenientemente catechi- 
sada, foi admittida num mos­
teiro de Brighiton, onde fez 
o seu noviciado e recebeu o 
Vèo, passando a chamar se a 
irmã Naomi Mary. Souberam 
os paes da resolução da filha 
e foram visital-a ao convento. 
Um dia pediram-lhe que os a­
companhasse num passeio. Era 
um prazer que não podiam dis 
pensar. Seria curto esse passeio. 
Uma hora, ou menos talvez. A 
superiora, á qual foi feito o 
pedido, recusou acceder, mas 
tão vivos foram os rogos dos 
attribulados e carinhosos paes, 
que acabou por permifctir que 
a nova religiosa abandonasse, 
por instantes, a clausura.

A meio do passeio, o pae, 
que já ia com ella ferrada, 
dis9e-lhe :

Olha, filha: abandonaste 
a nossa casa por causa da nos 
sa obstinação, e fizeste-te frei­
ra porque alguém teve artes 
de te convencer a desprezar o 
mundo. Pois bem. Estamos 
resolvidos a consentir que ca­
ses com o homem que 'esco­
lheste . . .

A gentil fieira córou, baixou 
os olho*, e respondeu :

— Mas esse homem é um in­
grato, porque me esqueceu.

—Estás enganada. Escreveu 
te vertas eartei quando «núm 
que tiohaa entrado pafaooob» 
vento. E eeaaa cartea ficaram

nasmãoodfe 
A co*vet*ó4jpib 

tão coaymcentea 1 
ades addnzidaa, que 
Mary setrtm logo deegoa de 
rasgar 6 véo *-d*r "
não dito,-cato
votos que Bddflasam sm vii
feito. No entanto, ainda .hesi­
tou,. Mae uma larga visão da 
vida a iUuminqu. E, resoluta* 
mente, tir&ndo o véo que lhe 
encobria o  rosto gennl, ree­
pondeu :

— Pois bem, não voltarei ao 
convento.

E não voltou. Foi para casa 
dos paes e, segundo dts o jor­
nal donde extrãctámòs esta 
noticia, o casamento deve reali­
zar-se proximameiM  ̂SqgQi^p 
a lei ingleza, os voto* que p»* 
feriu não têm valor. À  irmã 
Mary póde, á vontade, fezer 

ue quizer, que ninguém a 
erã impedir deseguir oaeu 

novo destino.

tmm Fi&i_as_uuoos m
O presideqjte TixeodoiD 

«welt aolicitott db " 
nofte-americaao o 
mento de linhas de navegarão
directa entre os Estadoe-Uni- 
dos e a America do Std:

Producç$o de borraeha

A grande empreza «Rnbber 
Company» acaba dé adquirir 
quatrocentos mil acres de ter­
ras produetoras de borracha 
situadas.no iSexico septentrio­
nal. ■

Visita a BueaoaAjXSi
*

A imprensa argentina 
tra se jubilosfl çoqi a oficia  
de que o vice-presidente da 
Republica, dr. Nilo Peçanha, 
visitará Buenos Ayres enr -ca­
racter offieial. . i

Percevejoeno eèiebve

— T ■ n Maroeíaa,
segundo ren. joraaes 
francezes, p cem >ffrer de 
uma pertmâ  coryza,um dia,ao 
assoar se... expellio um perce­
vejo.

Recolhendo-se a um hospital 
ante a violência das dqfça de 
cabeça que tanto o mcotnipo- 
davam, resolveram o* mediçp* 
fazer-lhe a oppexação do tré­
pano... encontrando um 
le percevejos na masq| çuçe* 
bral, que difficilmente 1 
extra hi doe. .

Como explicar tão estranho 
caso ? 0 chefe da clinica hos­
pitalar dia:

— Durante o período do som 
no, o homem de Muralhe t> 
cebeu a visita de tun deme 
dfeagradaveie iussotos, que, 
pelo ouvido, se lhe introdauão 
110 apparelho olfetivow
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, com 

düsen
Na falte de

paga»««» 1
toa reie por. linha de uma 00-
ltimna de comporição,qtter ̂ se 
txuíe da primeira publicação, 
quer se trate das reproducções I cédulas os coronéis Pedro 
—  . 1 i ~ ~ —  e Manoel Lins Caldas.

' II

1MUUNI
O  i> è sabido dos nossos iei- 

toroh. reaiisar-se no proxi­
mo dommgo—9 do corrente— a e- 
leiçfto de Governador, digamos 
logo, a eleição do nosso eminente 
amigo, exm > dr. Antonio de Son­
sa, que 1 -An, absolutamente
ninguém, m  ̂ conste, se lhe 
oppõe.

Às secções oraes são as se­
guintes : -.

1- St. ÇÃO
• '  ♦♦ 

Funcciona na Intendência, onde 
serão chamados os eleitores de ns; 
1- a 232 '
* Bfto mezarios, major Theodosio 
Paiva, major Joaquim coares, ca- 
nitftõ Joaquim bustos», capitão 
Francisco Theopbilo e major Josè 
Pinto. Suí>plenteB, capitão Godo- 
fredo Britto, capitão AiFonso Ma­
galhães e Jerònymo Camara. 

Incumbem-se da distribuição d>
Soares

pto 4 barba, os cabellos e bi-Imobilidade - a que têm sido[ttt—oraadyorançae  ̂ w treton- 
godos conservam sua cor nata-|oonâemnad&s as nossas dm-Jto, resolvido ficou t̂ t e ^  
rei» prete. . isoes navaea. Os males que êssajmos no dm da s iaJ P * * -  A

Conforme declaração de Oio» I situação acarreta são por assim [boa uovar todav a, foi recebida 
vanuif elle não sabe a que at- iiser ©videntes e o perigo dei com um enfchusiasmo e muita 
tribuir este caso, tendo dormi-[se persistir nella nfto escapa Ifoguetarta espocou então pela 
do toda a jnoqto de sabbado I mesmo a quem tenha umalçtdade.
para domingo sem novidades J superficial noção de cousas de Congtjt|liaa uma commissão

moinha, 0i^;-a„*A geraL composta dos drs. H.
« ’ laeoqueo ‘ fittclide. Peuoa,

Alexandrino de Alencar I Coronei* Ginuino Fernandes e
com enchente regular, rea- S S i ? '  |chrirtalÍno Corta, confeçcio-

TEEiTRO CARLOS S O IS
lisou-se hoatem o quarto es 
pectaculo da Empresa Nortel S O C I A I /
do Brazil.

Todas as vistas foram exhi- 
btdae com a maxima perfeição,

JN N IVERSARIO S

nou se o programma dos feste­
jos, sendo nomeada uma outra 
composta de Honor Lemos, 
Areamiro d* Almeida, João A- 
vçlino e Ovídio Costa para pro­
moverem a decoração do pre

R io , 6
O  Sentado F ed era l 

votou  to d a a  m atéria

3ue se achava* na o r­
em do d ia, in clu sive  

o p rojecto  de fixação  
das forças de terra, 
que ficou p roin p to  p a ­
ra su b ir a  sau cção.

A  C am ara dos D ep u ­
tad os vo to u  a  red acção  
fin al de d iversos p ro ­
je c to s  de lei*

R io , 6
A  esposa do dr, A f-  

fonso ‘ P en n a, bon tem  
ás tres h o ras d a  tarde, 
deu um a recep ção  n o  
p alu cio  do C a tte te  ás  
esposas e filh as dos  
m in istros e d o s  m em ­
b ros do co rp o  d ip lo ­
m ático.

R io , 6
F o i con firm ada a  n o ­

m eação de m on sen hor  
S gn tin p  C o u tin h o  p a ­
ra o ca rg o  d e a rceb is­
p o do P ará.

——  R i(^ 6  

O  dr. S am p io  C o r­
reia  assum iu a  in spe- 
cto ria  d as O bras P u ­
b lica s d esta C a p ita l, 

ido o  dr. V a u  
rem a  fisca l das o ­

b ras federaes nos d i 
versos E stad o s.

R io , 6  
E m  con feren cia com  

o sr. L lo y d  G r  
em b aixad o r ar  
no, o  dr. Migu« 
m on assentou s* 
sss p a ra  o  convext. 
tre  o  B ra sil e o s t .  
dos U nidos p a r a  a th 
ca  de enconunendii 
postaes.

S. P au lo , 6  
F o ram  fech adas em  

Londres as n e g o cia ­
ções pura o  em présti­
m o ao  B sta d o  de tres  
milhões* esterlin os, ao  
ju r o  de 5*|., d estin a­
dos á  va lo risaçã o  do

ica-
al-
>a-

1

2* SECÇÃO

Funcciona no ' Athene u,~alu vo­
tarão os eleitores dens. 233 a 463.

São mezarios, coronel Joaquim 
Manoel, dr. Segundo Wanderley. 
coronel Manuel Augueto. Profes­
sor Zozímo Fernandes e dr. 
Pedro Anionro. Supplentea, capitão 
Gabriel Camara, José Julio e ca­
pitão Pedro Paulo Pereira de Brittô.

São encarregados de fornecer 
chapas o coronel Luiz Emygdio e 
o capitão Joaquim Anselmo.

3- SECÇÃO

'Funcciona na Escbola Publica 
da Ribeira, ao ladò d’Alfumiega, e 
nella deverão votar os eleitores de 
ns. 464 a 694.

São mezarios. eorouel Olympio 
Tavares, corodiel Francisco Cascu­
do, major Jorge Barrett o, capitão 
Jeremias Pinheiro e Fortunato A­
ranha, Supplenten, major Antonio 
Joaquim T. de Carvalho, dr. An­
tonio China e Zozimò Garcia.

0 dr. Sergio Barretto e o coro­
nel Romualdo Galvão ineqmbem- 
se do fornecimento de cédulas.

A disciplina exeraplarissima, que 
tanta honra faz aos costumes polí­
ticos do nosso invencível partido, 
dispensa-nos de insistir pela pre­
sença do brioso eleitorado repu­
blicano.

Ainda na ultima eleição, esta ca­
pital presenciou um espectáculo 
que foi uma verdadeira lieção de 
jcivismo.

Assim, estamos certos, lia de .-er 
domingo.

Transformação singular

. . , , l Completam annob amahhan

BobresahindoaFodada«rfoíwJ . , ,  , . - A - ,. . « . . . ■} . A * | cisco Herôúcio, honrado thosourerro do I i • j. TntAtirlfificifl e tratar doa
v is ta  co lo rid a, d e  deslum bran-Therouro do Eitodo. a io  a a  im e n a e n c ia  e  ira u ir aos
te  effeito  I “— a  senhorita Maria Ameiia Lemo«, M ç m a is  p re p a ra tiv o s  a a  testivi-

Amanhã a Empresa dará o|birgador̂ h»niie7r ^ ^ tg0 de0em [ 0i
j j  1 — o capitão Francisco Freitas, e s-1 basteado o pavalnão na tacha-

crî â  “ mieo, capitão Joa- Ua do dito prédio, ao som do 
, officiai do Batalhão de hyrnno nacional, espoucando

5* espectáculo, levando A paL 
xão de Christo, em trinta qua 
dros.

“ Jornal do Brasil“

Esse importante orgão de 
publicidade, na capital da Re­
publica, ed tará no i° de Ja­
neiro de. 907 um numero es­
pecial, artisticamente illustra- 
do, contendo producções ori 
ginaes e inéditas dê escriptoreí

quira Lustosa, official do Batalhão d e lh y m n O
^ ^ “ Stadaute Beiiaminode um o«. I uma enorme gyrandolajao meio

---- A pequena Maria, filha
d0J lA ? a h o r ita  t í a  da Concdçaoj aegflida cumprimentos as prm- 
Carneiro. I cip&es auctondfldeSoA1 noite, e-

n°goAmc S 10,S l ^ p0Su °Kad°o; | ffectuou se' entfto, grande e so
lemne sessão magna, no salão 
de honra da municipalidade, a 
qual achava-se galhardamente 

vem decorado eriluminado por tres

so amigo, _ 
commerciantc.

X
— DIVERSAS

Veiu hontem do Recife o nosso jp
Sifve intelligente amigo, acadêmico SilvinollornnadaS a alcool,iCíi+i-j. Um regos ij o pela sua ■ "_ _ Bezerra iietto. Em „ , _

nacionaes, de todos os Estados. \ chegada & peia sua approvação n o r  nn- 1 pejas paredes, em gordos ca 
Constamos que o zeloso cor- paei coronel Manoel Augusto, honrado Jracteres de cor, liam-se os no- 
respondente daquella folha mes de Deodóro, A. Petoia, P.
nesta capital obteve autogra-1 do por essaoccasião affectuosa troca de jVqlho, A. Lyra, Miguelinho, 
phos do inspirado poeta F. sal ^ goü hoatem do Reeife 0 Andrade Albuquerque, A. Se> 
Falmaedo nno enromsta que hOTeneintelligentepatricioSalomão Fii-j vero, e tantos e tantos outros 
ja se não esconde sob o pseu- g“eira. que aĉ ba de scr approvario I ̂  republicanos de vulto, entre
donymo de Polycarpo leitosa. anno jurídico daquella Faculdade. I bandeirolas também de côres

.I 'Seguindo hoje pam o Recife,trou— | ilíffprâtitafl a p/vi-ií p qlpm fpci,-- xe-nos suas despedidas, o sr. tenente ainereuTOS e, aqui e aiem, ies-
jrO litiC â . 3.11CHLRG |Maximiano Barretto, distiucto enge- 1 tões ê lUfeites diversos, O que

"‘l a i ™ :  haver 9ido approvado, tudo concorria para o extraor 
i  n»7ar dn diannran anQ7Íami Icom distincçio, nus matérias do 6* aunofdinario realce do VAStO salãoApezar ao uiacurso apazigua- medie0) da PacuIdsde de Medicina da á 7.uora8 d6

dor, ha dias pronunciado pelo I Bahia, o nosso cUstincio patncio c a-|Hut7 as 7 nvly 8t regorgitava ae

Lloyd Brasileiro

senhoras,senhoritas e cavalhei­
ros da nossa melhor sociedade, 
sem d stineçáo de política.

P ari», 6
O Senado France» 

lei prohibln- 
prego do al- 

plntora da»

civ« á M «U  publica*

Refere um jornal do Rio 
Grande do Sul.

«Giovanni Borghatto, súbdi­
to austríaco, com 25 aunos de 
idade e trabalhador da fabrica 
Italo-Brasileira, desta cidade, 
é a víctima de um pheaomeno 
baâtante singular.

Eis o caso:
Sabbado ultimo, Giovanni, 

que é peneion stâ no I I o  » i M u r-  
//o, á rua general Netto, dei- 
u-seera condicções normaes.
Vo domingo, de manhan, fo1

a fabrica e ricou surpre* j resumiria neste lemma : tí** 
lido por ver que elle, por "*

Communica-nos o honrado I Assummdo a presidência o 
agente do Lloyd, nesta capital, dr- H- Fernandes, convidou

principe de Bulow para acal“|'n,g0, F"'eqlIlel Antunes- 
mar a intranquilidade que rei­
nava, persistem as polemicas 
sobre a política externa qüe a 
Alie mau ha está seguindo, con-

S Z f r Â 8 Jbohfftó do I qurãs^assãgensiri -'efisse',’ I Para secretários os coronéis Gi. 
regímen pessoal que prevalece Uos vapores lessa companhia,
e a comnarar os temoos de Bis- para Parahyba e Recife, fo* *  cadeira da tribuna, o dr. Eu­
e a comparar os tempos ae bis f modificadas cobrando-se elides Pessôa, orador official.marck em que o Imperador se ram moamcauas, cooranuo se se„n;jfl a P h n n d o -
mantinha sempre afastado dolos mesmos preços que-se p a g a | ___ ___,i
scenarío da política e 0 estado na via-ferrea.
actual de coisas, com Guilher |  ̂ ATHENEU
me lí como supremo arbitro 
dos destinos da nação.

O orgão conservador «Tugln 
che Rundschau», num artigo 
que publica hoje,diz ser neces 
rario que o Reichastag solici­
te do Imperador que se conser­
ve mais afastado e abandone 
uma att tude que faz crer que I ás 
è elle só quem governa o im- os t 
perio. M

Accrescenta que a situaçãoé|arte, .. 
por demais séria para se pres-| rilho,
tar a uma polit ca pessoal. | lo, H01

roca, A
0 ministro da marinha |ceval

Exames de promoção
Fr ance z

(Primeiro anno)

1,
zans, Ap, 
des Barca.

A um jornalista que foi sa-1 (íilberte Pinn iro. 
ber do seu programma admi­
nistrativo, declarou o novo 
ministro da Marinha, que a
sua directriz na sua pasta se1

//tn
li
pa ■ de seus companheiros, 
era < jecto de uma curiosidade 
Ínext; * avel. Indagando os mo­
tivos, .. r̂guntaram si não ti­
nha sul.» v ctima de alguma 
brincadeira, pois tinha Jtbarba 
completamente branca. Foi ver 
se ao espelho e realmente, a 
barba que n vespera era ne-

f ra, agora  ̂ sentava-se toda
ranca. Barb i-se immediata- 

mente, e a ba. j está cresoen- 
do alva como « barba de om 
octogenário

se no recinto o coronél Fer­
reira Pinto, deputado e pres­
tigioso chefe político do Apody, 
o presidente mandou convi- 
dal-o a tomar assento proximo 
á meza, a direita do secretario 
coronel Ginuino. Depois, 0 pre­
sidente expoz o fim da reunião 
e fazendo o panegyrico do dr.

„ , , „ . . Tavares de Lyra, de quem fora
chamados segunda-feira, collega de8de os tempo8 da a-

rai Í “ diai.lF i0V8 81a jcademia até o presente, con-
cluio erguendo calorosos vivas 

Freire. Francisco Du- |á Republica e aos drs. Penna, 
Maranhão, Álvaro Car- P. Velho, Lyra e Moreira Dias, 

Ottoni, Joaquim Gril- |os quaes foram estrondosamen- 
ârroca, Vital Bar-1̂  repetidos. Ergueu-se então~ I o vulto sympathico do dr. Eu- 

elides Pessoa, que, durante 
mais de uma hora, teve preso 
ao calor da sua palavra o 
imponente auditorio. O orador 
fez uma longa dissertação sobre 
a evolução da idéa republicana 
desde 1710 até os nossos dias 
nomeou e exaltou todos os

larroca, 
èlho
Reis, José Cula- 

0 Barboza. Alci- 
.rusto de Souza e

(2° anno)
Ariihrn̂ ticn /■> Ah)̂ >rn

Serão chainados a prova escn- 
Náo ha nada comoI pia todos os estudantes inscriptoe. I martyres e grandes patriotas

* * i m i T T n T m A r i  I ^ue ^or e^a 80 ^ateratu,referio-MUNlCIrlQS |seporfim, a nomeação do dr.
Lyra para ministro do interior, 
salientando,em phrases vibran­
tes, os seus altos e nobilíssimo

*10 unir.
as phrases simples e breves 
para exprimirem as grandes 
ideas. Com relação a esta pó- 
de-se dizer que è por si só 
um grande e bello programmo.

O Brasil não soítre tanto da 
f&lta de uma numerosa frota 
de guerra como principalmen­
te da falta de movimento da 
sua reduzida armada. Na ver­
dade os nossos navios se têm 
transformado em verdadeiras
fortalezas, nfto fluetentes, mas 

_ fixas come a de Santa Cruz,
O'phenomesto é circumacri'lda Lage eg S. Joio, tal a im-

M artin»
Nfto passou despercebida a-1 predicados de homem publico, 

qui a memorável data dê 15 de demonstrou a sua capacidade, 
Novembro.  ̂  ̂ I merecimento e competência,fri-

Quando teve-se noticia do | sando que a escolha muito hon- 
convite feito ao nosso beneme- rava o nosso patricio e engran 
rito patricio dr. Lyra, pelo dr* Idecia a nossa terra, porem que 
A. Penna,para occupar a pastaI mais deveria honrara quem o 
do interior, °co°rr®u logo a i I «colhera,porqa*. aaúm inicia- 
déa, de festejar esse aconteci-1 va o seu governo,demoiutrando 
nMnto para nó* daa maU pro lMber diatiagnfr o* Terdadeiro*



Labim /UFRN

estadistas e reconte ecer-flièe 6
mérito. ,

ApplaudidisBimâ fbiabrilhaa- 
te confererfci* do eloqueute 
moço, aendo ao termlaar viva­
mente cumprimentado e felici­
tado. ,

Seguiram-se mais com a pa­
lavra Abel Soares, Honor le ­
mos, João Gondim, dr. Bezerra, 
d. Esther Britto, senhorita Ma­
ria Luiza, os menores Aldo 
Villar Raposo de Mello, Vicen­
te Lopes Filho recitando estes 
estrophes do hytnno republica« 
no, e o cabo Alfredo Lemos, 
sendo todos muito applaudidos, 
principalmente d. Esther ovj. 
Gondim cujos discursos geral-, 
mente muito agradaram. À 
nota, porem, do torneio orato­
rio vibrou«a a gentil senhorita 
M. Luiza,demonstrando, assim, 
que á forma plaatica,de que è o 
mais riquintado exemplar, alia 
os mais poderosos dotes de in- 
telligencia e espirito. A opinião 
unanime é que o orador official 
brilhou,mas que essa senhorita 
deslumbrou. Verdadeiro suĉ  
cesso.

Começou ella por fazer uma 
fulgurante synthèse sobre os 
motivos da reunião, referindo- 
se aos drs, Lyra e Moreira Dias 
à Républica e ao nosso Estado, 
cujos valor e grandeza moral 
não admitte superiores e ao 
concluir, recitou uma das bel­
las poesias do dr. Segundo 
Wanderley,seu vate predilecto. 
Palmas, bravos e vivas estrepi­
tosos echoaram então pelo vas­
to recinto,sendo a oradora cum­
primentada e felicitada por 
toda a mesa.

Encerrada a sessão, seguiu- 
se animado sarau até alta ma­
drugada,reinando em tudo ma 
xima ordem, cordialidade e 
alegria. Foi uma das melhores 
festas da terra, affirmant todos.

—No dia 17 consorciou-se a 
senhorita Maria Luiza com o 
dr. Abdon Henriques de Sá. O 
casamento civil, presidido pelo 
juiz de direito effectuou-se no 
sobrado a rua «Dr. Almino», 
testemunhado pelos coronéis 
(Jenuino Fernandes e Valde^

yittb Lobo; oreligíoeo 11* Ma­
triz, paranympfcâdo pêlos dm, 
d . rarutndea •  Abel Soareŝ  
tio da noiva, Houve animada
4oiráer e, no.dia seguinte lauto 
jantar, sendo os recem-catados 
nyiito felicitados pelos rev. vi­
gário, drs. H. Fernandes e Eu- 
elides Pessoa. Foi igualmente 
uma magnifica lesta, compare­
cendo pessoas gradas dos mu- 
nicipios visinhos e a maior par­
te da sociedade martinense.

A noiva é gentil filha do 
nosso amigo capm. Ferreira 
Pinto Filho, o noivo é medico 
residente no Catolé do Rocha.

•—Precedida da banda musi­
cal e grande massa de povo,deu 
entrada no dia 18 a imagem 
do S. C. de Maria, destinada 
a matriz. E’ um bello vulto, 
digno do culto e veneração dos 
fieis mandado vir da Europa, 
a expensas de d. Helena de 
Carvalho.

* Cork espondenth.
Martins, 19— 11—906.

F A M Í L I A  d i t o s a
/

Em. Prossey, no Meuse (França] vive 
uma família composta de dous. irmãos 
e sete irmãs, cujas idades são respe- 
ctivameute: 88, 87, 83, 8i, 79* .7®i 
7 e 67 atmos. Todos estes adoraveis 
velhotes trabalham com canseira, cui­
dando nos arranjos domésticos e no a­
manho das terras sem affírmatem sl 
menor fadiga. Ao romper do dia j& 
todos estão de pê, alegres e satisfeitos, 
como si tantos invernos* os não entor­
pecessem. E sâo tão valentes e sadios 
que o médico da localidade apenas os 
tem visitado... para a cavaqueira. E1 
exactamente por isso mesmo que os 
velhotes resistem. Um medico que a­
penas conversas ,ev conta historia, &i- 
noffensivo... ’ * ■

MO PA IZ
A empreza d’ 0  Pilz passou 

a ser dirigida pelo; dr. Fran- 
klim Sampaio.

U m a prophecia

O sr. L. M. Shaw, secretario 
do Thesouro dos Estados Uni­
dos, fez ha pouco um discurso 
em que vaticinou que o século 
X X  assistirá aos maiores con- 
flictos, que jamais se viram, em 
prol da expansão commercial.

Diiie 6 sr. fthaVr qtie amda 
ivce&teflieati os Estudoi 
dos gsstnfto w ü fà m  A* 
àoflare* priftcífNatnmfe no hx 
tuito de favorecer « navega­
ção.

SOIMTABAS
Ao nosso idolatrado avo 

e padrinho Francisco 
Heroncio do Kollo

Engasta hoje mais ama estrella brilhante 
no límpido Armamento de sua preciosa 
existência o nono querido e eatlmayel 
avô e padrinho Francisco Heronti« de 
Mello. Por este motivo rogamoe com 
Ardentia à Rainha das Virgens para 
qu% fãça repitir-se por muitos annos 
esta. data para alegria e felicldadenossa.

Seus netinhos,
Paulo, Fitonitto, Francisco,»Luiz e José.
Natal, 8—in-apoe. . -

Sociiitii di 8a  Vicente di fulo
Como de costume, effectua 

amanhã esta sociedade uma 
das suas asaembléas geraes.

Na Matriz, ás 4 horas da 
tarde, realisar-se-à a sessão, 
em que tomarão parte as con­
ferencias d’esta cidade. .

No final da reunião proceder- 
se-à á uma collecta em favor 
das familias pobres.

Pára esse acto são . convida­
dos o clero desta capital e to­
dos os cathoiicos sem distinc 
Ção de classe.

Nicclau Bigoís, avisa á sua
numerosa freguezt* que tendo
a sua easa de passar por
uma grande reforma depois
do balanço qae já se acha
começado, está resolvido a
ven d er t o d o s  o s  a r t ig o s  co n *
st antes do seu sortimento,
pelo custo rtal da factura
ou por menos alguma cousa
conforme a imuortancia da&
compra.

Esta restl^c 10, jase ve,, e 
somente pari as yendas a 
dinheiro. .

Natal, 5  de Dezembro dc 
1906.

M K I E U T l
lDÉmv«nn*i» uo m#i dtXorehbtp 

ú* StffulnU* iodai í '
(<A Ktpobikti x  dé «p do méh 

mo mu). v
«84 Lote Roque de Albuquerque Mora- 

-nhão . *

a d. Allee de Alhuqueique Mareuhão 
d. Maria Generoea Tavaree ,

SBaalHo Soare» da Camoru Pinto 
Vranelaeo Iaotes de Mocédo 
Mg d. Morta Fernande# de Mieftdo 

Afohonreofo Gurgel do Amoral 
671 d. Marta Fernande*- Praxede*
67s Joaquim Gurgel de Britto - 
873 d, Marik Lerne* Fernande* de Oli­

veira
674 d. Moria Auto 40* An] ob 
875 d. Umbelina Rufina de Soun,
87« José de Oliveira Fernande*~
87̂  d. Ign&cia dê  Oliveira Fernande*

Luiz Carlos Fernandes Pimenta 
d. Maria Theophila Fernandes 
João Leopoldo Raposo da Camara 

681 d* Rebecca MorriOefcto da Camara 
68s d. Marta trinéa da Gotta Pinheiro
883 Antonio Joaquim de Oliveira
884 d. Generosa Leonilia de Oliveira884 d. Generosa
685 Rodolpho Henrique
686 d. Maria Henrique de Paiva
687 José Antonio do Nascimento
888 Antonio Polidrelli
889 d. Alclna Elysa Coelho 
«8« [a José Ferreira de Sousa 
351 [a d. Anna Rosa de Souza
890 Luiz Estanialau Cordeiro 
691 Cicero Alves da Rocha.

L ig a  O p era ria

De ordem do companhéiro 
presidente aviso a todos os 
socios desta sociedade, que no 
domingo, ás 5 horas da manhã, 
reaiizar-se-ha a romaria que a 
mesma aggremiação resolveu 
fazer ao tumulo do seu inolyi 
davel sócio benemerito, Felip- 
pe Benicio da Silva, e para 
dito fim devem todoa os com­
panheiros se reunirem na séde 
da Liga Operaria, a hora in­
dicada naquelle dia, com os 
seus distinctivos.

Natal, 6 de Dezembro de 906.
Pedro P jluIo  PreiroA,

* 1° Secretario.

DUODgpiMA CHAMADA

De accordo com os estatutos, 
são chamados os sodos da «Pre- 
obrigaudo'O  assim de lançar 
vidente Natalense», possuido­
res das cadernetas de ns* 1 a 
643, ao pagamento da quota 
de (5$ooo) cinco mil rèis a

que estitf o M p à o  M *  
feoáiMãatodò i^maiç
Xit íu  4« 8oum,U iiuoripte' 
nb n'̂ 153, 1 onjos peoeflcia 
rio* «m o pecoli<
ooaatitiiiâo, nm ímportaucim 4  
(3»io#ooo) tras oonto* daaen- 
tos e de* mil. réis, ao* termo* 
de Sun declaração, conforme 
recibo,, Vvblic^; > • árta foiha.

JDeconh údit ^meemee- 
mos estatu t^ c o u  aza-se eli- 
tninado^em direito a restituição 
alguma, o socio cqja CADER­
NETA não tenha tido* apre­
sentada ao thesoureiro para o 
lançamento da respectiva qui­
tação, no prazo improrogavel 
de trinta dias da publicação 
da presente chamam.

Thesouraria da «Previdente 
Natalense», 4 de Dezembro de 
1906.

O thesoureiro,
P. Soares de Araújo*

(Rua Coronel Bonifácio ai)

UB.'. IGDALD;. FBAT:.
Aug.'. e Resp.*. Loj.‘ .
“ EVO LUÇÃO  v  ”

De órdem do Pod.*. Ir.*. Veo.‘. con­
vido os MMaç.* RReg \ desta Or.\ 
para a sessão d# inic.*. qsé se reali- 
sarã sabbado, 8 do corrente, As 7 horòs 
d a. noite, - a

Secret.% da Aug.*. Lof/. «Evolução r» 
ao Or.*. de Natal, em 3 de Dezembro 
de 1906.

Sildânsâ Misimo, 7,*, 
Secret.**

Cartono judiciário
Miguel Leandro do Nas­

cimento, tendo mudado sua 
residência para o prédio n 
6, á rua “ 21 de Março” , põe 
desde já, á disposição de to­
dos, os seus serviços, poden­
do ser procurado a qualquer 
hora.

Natal, 5—x2 —lg 06.

* R IQ U ÍS S IM O S  estojos 
para présentes, cobertos de sê- 
da, com gravuras á mão, o que 
ha de mais chic, recebeu e ven­
de barato a iracehà.

Parte Commercial____ 9

N A TA L
7 de dezembro de 190 6
CAMBIOdeHONTEM 15 7116

TABELLA DE CAMBIO
Libra 
Shilling 
Penny . 
Franco 
Marco 
Dollar

15 5̂46
$777
#064 
#617 
#7 6a 

3#200

P ra ça  do R e c ife

DIA 18 DE NOVEMBRO

CAMBIO 1551*

s a r a s  us m a r n é e
PREÇOS CORRENTES

Asbucar«
Usina I*

Usinas (baixo) 
Crystalisados 
Demeraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavasos 
Bruto« «eccos 
Brutto« melladoe # 
Retames •

$
$ a 

sÿooo a a|2oo 
$ a 1Î400 

a|ooo a 2$500 
i|6oo a i$8oo 
1I500 â i$Soo 

$ a
a 1I900 

ã

A r ríODÃo— Cotou-se este. ar­
tigo ao preço de i5$ooo pe­
los 15 kiíos.

A guardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 gratts 
de 300 a 340 réis a canada.

Á lcool— Para o agricultor co­
tou-se de #650 a $700 a ca­
nada, conforme o grau.

C ouros seccos espichados—  
Sem existência no mercado.

C ouros salgados seccos— Co­
tou-se este artigo a $960 o 
küo. . f

C ouros verdes— Foi vendido 
este artigo a 560 réis o kilo

B orracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2|8oo a 3̂ 500 e a 
de mangabeira de 2$ 100 a 
2#500,conforme a qualidade.

B agas de mamona — Cotou-se 
este produeto a 2̂ 500, pelos 
15 kiíos, nominal.

C aroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 700 a 830 rs, 
pelos 15 kiíos.

Mlho-i-Foí vendido este artí 
ao preço de 80 a 88 rs. o

Mel— Cotou-se nominalmen 
este artigo para o agriculto 
a 15I000 a pipa com 600 li 
tros, sem o casco.

P elles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 2I 5 0 0  cada uma.

P elles d e  c a r n e ir o — Cotou-se 
a 1J300 cada uma primeira 
qualidade.

Bola— Cotou-se de 5#ooo a 1 i f . 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

Café—Foi vendido este pro­
dueto a 7#200,pelos 15 kiíos. 

Cacau— Cotou-se este artigo a 
7fooo, pelos igkilos.

Feijão— Mulatinho do estado 
— cotou-eeao preço de i5$ooo, 

novo,sacco com 60 kiíos. 
Farinha dr mandioca-Coto u 

m  este artigo de 4$#oq a 
4$7oo 0 saooo com 4a kL

P a u ta  do T h esou ro

Semana de JO a 1 de De- 
::embro de 1906 *

«4

t i
í t
U
44

44

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Retame...... 4<
Aguardente.........  Lit.
Borracha............... Kl.

de maniçoba 
Banhá de cevado..
Cebolas...............
Café ...................
Cêrade olheo de car­

naúba................  “
Cêra de palha de

carnaúba..........
Carneiros. *........... Um
Cabras.................  Uma
Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi secco 

ou salgado.. . . . .  Um
Chifres de boi...... Cento
Charutos.............. u
Cigarros................Milh.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) Kl,

“  de qualquer 
modo preparada. 

Esteiras de palha.. Uma 
de junco.. 
de piripiry.

Fumo em rdlo......  Kl.
“  em folha...... “

Farinha de mandi­
oca................. Litro

Xmiittiu Dniiin Talmi u de outras qua­
lidades ............ 44*

Algodão em rama.. 
‘‘ em caroço. 
“ sujo ou re-

15 ks. 9$ 50 Frangos. * *»»■ *••». Um
(i ;4 3$00 Gallinhas.............

Gomma de mandi-
Uma

siduo............... 44 44 4$000 oca................. litro
A «su car de Urinas. 44 44 8$500 Gomma de araruta. 44

“ Chriitalisado 44 44 4$000 Milho.................. 44
u Branco...... 44 44 8ÉOOO

1$600
Mel de aMear.... 44

“ Bometto..... (4 44 “ de abelha«,... 41
“ Mascavado. * *4 14 1$000 Ovee de gallinhas.. Um
Brato 1 ... j 44 |4 $700 Ohm............. Kl.

4(
44

44

44

44* •

$600
$300

1$200
2$000
2$400
1$400
1$200

1$200

$600
10$000
10$000

$

1$000
2$000
7$000
8$000
$400

1$300

2 $000 
$
$
$
$500
$500

$200
$200

$160
1Í500
2$000

$400
l$400
$S00
$•*0
$»00
$000
$010

Oleo de mm ona... litro
Perúa.............. Um
Papagaios..............  “
Piriquitos..............  “
PelleB de cabras... Uma 

“ de caraeiroa. “
Pello vegetal.......  Kl.
Pennas de ema....
Quedos de manteiga 

“ - de coalho ou
prensa..'..........

Sementes de ma­
mona...............

Sal....................
Sola....................  Meio
Sêbo.................... Kl.
Toucinho...............  “
Unhas de boi.......  Cento
Velas de cêra de car­

naúba...............  Kl.
Vinho de csyú, ge-

nipapo, etc.......  Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba......  Cento

u
h

(4

44
44

X
5$0
$8
$1
$1
$0

6$0
1$»

i|o

$100
$005
$500
$400

1$400
1$000

2$00P

1$000

$

Vapores esperados

MËZ DE NOVEMBRO

MEZ DE DEZEMBRO

DO NORTE :

S* Suic<> IX
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Charutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em 
olo de Minas Geraes.• - . * , , *

Fiimos Caporal Mineiro e Semilla de Havana em paco-
tinhos. PITEIRAS e outros artigos par a fumantes.

POBHBTIM (àãT
Constani êuéroult

* ■ ............— -

A Herança T ragica
FROLOGO

Uma fafta e  um crim e 

VIII

ANATOLE LOCHARD

-«'Como 1 não sabe ler, e 
diz que soube do crime de 
SaintsEtienne pelos jorna* 
es! #

—Perdoe-me, senhor juiz, 
mas ha confusáo; eu disse 
que os jomaes tinham dado 
a noticia pela manhã*

—Pois bem,» #
—Pojs bem, senhor juiz, 

um cáàràrttda leu*me á no­
ticia de manhã, e aqui está 
como eu soube do crime pe- 
loa jornaes, .

0 juis compulsa alguns 
papeis,

E depois fitando a teste­
munha :

-Diga-me, nunca t*. ve des 
- i ç *s com a justiça ? .

-mea, Sn juiz ; respeito- 
a m i ■» para isso. E1 tam* 
bem u a das qualidades da 
família póde-se remontar 
até meu avô. que não se en­
contra...

—Não' é preciso ir tào lon 
ge ; a 10 ■ m=trço de 1851 
foi cond*' ;o a um mez 
de cadeií» * ’ n d i v i d u o
de nome L *rd, por ter 
subtraido ud de botas
de certo estabelecimento.

—Anatole ? onatole Lo- 
chard ?

—Isso mesmo.
A testemunha sorri.
—Ah ! sim, Sn juiz, a mim 

constou me qualquer coisa 
dessa especie.

—Naturalmente, visto que 
foi condemnado,

—Condemnado ! é engano, 
Sr. juiz; nãò fui eu.

—Então quem foi ?
Um Vadio que u s o u  do 

meu nome para arranjar cre­
dito.

Passado um lango stieiicto, 
o juk diz ao cserrrÉO:

Escrivão, Ida em voz alta

o capitulo das penas incur 
sas pelos falsos testemu­
nhos >

Em seguida, com severi­
dade, u testemunha :

—Queria escutar com toda 
a attençáo esta leitura ; é 
bom que saiba ao que se ex 
põe, tentando illudir a jus­
tiça

A testemunha amarro.ta ca 
da vez mais o chapéo, mas 
responde sem se perturbar :

—Nâo esteja cora desconfi 
anças, Sr. juiz ; eu sou inca* 
paz de querer illudir a justi­
ça epor isso é desnecessário 
incommodar ahi o Sr, escri* 
vão.

—Leia, escrivão, ordena o 
juiz.

Isto impressiona bastante 
o auditorio, a quem o de­
poimento da testemunha ins­
pira uma desconfiança ex­
trema.

Aquella ordem prova bem 
claro que o juiz partilha a 
opinião geral, com referen­
da a Lochard, cujos ante­
cedentes de resto lhe não at- 
trahem confiança alguma.

Aguarda-se que a testem u«

nha seja constrangida á con* 
fissão da má fé, e a denun­
ciar o cúmplice, do qual não 
seria mais que um instrumen­
to obscuro.

Resultado precioso este, 
que levaria a um passo im- 
mensò na descoberta da ver* 
dade.

Genoveva arrancada á ta­
citurna desesperança que a 
paralysa, ftxa um ardente 
olhar na testemunha, e aguar­
da como todos os outros 
alguma revelação decisiva.

K\ pois, em meio de um 
silencio solemne que o escri> 
Yão lê os artigos da lei eom 
respeito ao testemunho faL 
so.

Lochard escuta a leitura 
com a maior attençáo, como 
todo o auditorio, mas ao 
mesmo tempo eom uma itn 
passihilidade completa.

—E agora que já conhece 
a lei, torna o juiz, agora que 
já  sabe o que o esperaria se 
falasse a verdade, sustenta o 
sen depoimento ?

—Sustento, senhor, juiz,

prpfere Lochard sem hesita* 
çáo.

—Sustentado em toda a 
sua integridade, sem tirar 
nem acaeseentar coisa aígt  ̂
ma ?

—Absolutamente nada, se­
nhor juiz : a veidade saiu 
pura e simples da minha 
boca. E por 'que havia eu 
de fazer mal a accusada, que 
nunca m’ofez a mira, e a quem
de mais a mais,, não conhc * ». * cia nem muito nem pouco ■
bim, que lucrava Anatole Lo- 
chard com isso ?... Outro tos­
se eii que guardasse a tou 
ca e escusava muito bem de 
estar aqui a...

—Basta, disse o juiz. Re» 
tire-se para a sala das teste* 
inunhas e deixe*se lá estar, 
que talvez seja necessário ou* 
virmoVo de novo.

—Perdão, senhor juiz : cu 
não poderia ir ali defronte 
molhar a boca ? Um sim­
ples copo de agua que é o 
que bebo...

—Nesse caso, fique na sala 
das testemunhas, que lá lhe 
darão agna.

• (Con
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UNDADA 
PELO DE. PEDRO VELHO 

a 1‘ dè JuDto.de 1880

infcLJ.UiWMí

Orgam do Partido Republicano Feaerat
DIRECTOR POLITICO ; 'SENADOR PEDRO VELHO

RXDACÇJHS 
P raça da RépftiHtèa 

NATAL

A REPUBUCA
Cidade do Notai, segunda-feira 

10 de dezembro de 1906.

FARTE OFFICIAL
GOVERNO DO E8TAD0

Adm inistração do exm o. sr. dr. 
vice-governador M anoel Mo­

reira D ias
*

O rçam en tos m u- 
[nicipaes *

O governador do Estado, em 
observância do disposto no art. 
i * da lei n. 209, de 2 de se­
tembro de 1904, resolve man­
dar publicar o seguinte orça­
mento, votado pela Intendên­
cia Municipal da cidade do 
Ássú e que deverá vigorar no 
exercício financeiro proximo 
vindouro.

L ei n. 19 de 9 de Setem bro d<> 1906

Orça a receita e fixa a des­
peza do município do Assú 
para o anno financeiro de 
i9° 7-

O cidadão Olyntbo Lopes 
Galvão, presidente da Inteu* 
dencia Municipal da cidade do 
Assú, etc.

Faço saber que a Intendem 
cia decretou e eu publico a lei 
seguinte ;

DESPEZA

Art. 1*— A despeza do mu- 
nicipio do Assú, para o exer­
cício de 1907, é fixada em 
6.620$, assim destribuida:

§ 1* Secretaria.
a) Vencimentos do secreta* 

rio 480$, sendo 320! de orde­
nado e 160$ , de gratificação.

b) Vencimentos do porteiro 
120$, sendo 80$ de ordenado 
e 40$ de gratificação.

Expediente, publicações e 
assignaturas de jornaes, 200$.

§ 2’ Fiscalisação. *
a) Vencimentos do fiscal300$ 

sendo 200$ de ordenado e 100$ 
de gratificação.

b) Vencimentos a um guar­
da fiscal 150$, sendo 100$ de 
ordenado e 50$ de gratifica­
ção.

e Diligencias municipaes 
100$.

.fttxfiçrt publicai
ai Gratificação ao escrivão 

do jury 240$.
b; Idein ao escrivão da po­

licia 120$.
cí Trabalhos de jury e elei­

ções 100$.
d) Gratificação ao official de 

justiça 60$. -
§ 4’ hstrucção publica,
ai Vencimentos da professo­

ra da cadeira do «Poço da La­
vagem» 480$, sendo 320$ de 
ordenado e 160$ de gratifica­
ção. .

b) Vencimentos da professo­
ra da cadeira de «Poço Verde» 
480$, sendo 320I de ordenado 
e 160$ de gratificação.

c) Vencimentos do professor

da «Mutemba» 240$, sendo 
160# de ordenado e 80$ de 
gratificação.

d) Auxilio a uma cadeira de 
instrucçáo primaria na cidade 
480$.

§ 5* Mercado publico.
a) Vencimentos do adminis­

trador 300$, sendo 200$ de 
ordenado e 100$ de gratifica­
ção.

b) Limpeza e conservação do 
Mercado, 200$.

§ 6* Cemiterh publico.
Vencimentos do administra­

dor 240$, sendo 160$ de orde­
nado e 80# de gratificeção.

b) Limpeza do Cemiterio 
50$.

§ 7* Limpem publica,
a) Remoção do lixo das ruas 

200$.
§ 8* Fontç publica.

a) Custeio da fonte . publica,
*5°#- . . . ' ' ' .

§ 9 ' Cadeia publica.
a) Luz ao quartel e prisões 

e aluguel cTaqueile, 250$.
§ IO* Matadouro. 
a) Vencimentos ao adminis­

trador 180$, sendo 120$ de or­
denado e 60# de gratificação. 

§ 11* Obras publicas 6oc$.
§ 12* Erentuaes 200$/
§ 13* * Ar recadaçüUt, 
a) Porcentagens aos procu­

radores, 700$.

RECEITA

Art. 2’— A receita do muni­
cípio do Assú para o exercic o 
de 1907, é orçada em 7.000$ e 
será arrecadada de accordo 
com os §§ seguintes : '

§ i* Decima urbana nos ter­
mos do Regulamento em vigor.

§ 2* Imposto de 10 [. sobre 
o valor locativo, conforme o 
regulamento vigente.

§ 3* Industria e profissão, 
de accordo com o respectivo 
regulamento e sua tabella.

§ 4* Divida activa.
§ 5* Producto de barbatões. 
§ 6* Imposto de 6$ sobre li­

cença para estabelecimento 
commercial de qualquer natu­
reza,

§ 7* Dizimo de miunças vî  
vas.

§ 8* Imposto de 5$ sobre li­
cenças para edificação e ree- 
dificação de prédios, frentes 
de muros e cercados no peri 
metro da cidade e 2$ nas po­
voações do município:

£ 3" Rendimento do Cemite­
rio publico.

$ *10 Rendimento da casa doo
mercado tniblieo, de accordoa
com a tabella.

§ii* Rendimento dos quar­
tos do mercado publico, con­
forme o respectivo regulamen­
to.

$ 12* Imposto de aferições 
de pesos e medidas, conforme 
a tabella.

§ 13* Imposto de 4$ de cada 
rez'abatida para o consumo pu­
blico, ou vendida n*este mu­
nicípio, pago o imposto antes 
de ser exposta á venda.

§ 14* Idem de 2$(çoo sobre 
carga de aguardente, pago o 
imposto pelo vendedor, fican­
do egualmente sugeito ao pa­

gamento do mesmo imposto o 
negociante que importar aguar 
dente em carga pará vender em 
seu estabelecimento ou fóra 
d’elle.

§ 15* Imposto de 25$ sobre 
comprador de gado grosso pa 
ra refazer,

§ 16* Imposto de 2$ sobre 
carga de toucinho 

§ 17* Dizimo de lavoura :
O agricultor que plantar al­

godão pagará o imposto de 2$ 
ou 5$, conforme c tamanho do 
roçado de accordo com o res 
pectivo regulamento.

§ i8* Dizimo de pescado da 
lagoa «Piató» e outras lagoas 
do município.

§ 19* Imposto de §500 sobre 
cada coqueiro fructifère.

§ 20* Idem de 2̂00 sobre ca­
da alqueire de sal fabricado 
n’este município, pago q im­
posto pelo fabricante na occa- 
sião de levantar o sal dos crys- 
talisadores.

§ 21' Os négociantes effecti­
ves ou ambulantes que estabe­
lecerem n’este municipio com 
pras de generos de exportação 
e venderem para outro muni­
cípio pagarão o imposto de li­
cença de 100$ sobre compra de 
couro de cabra ou carneiro ; 
de 25$ sobre compras de cou­
ro salgado ; de 150$ sobre 
compras de algodão êtn cftroçó 
ou em pluma e 10$̂  sobre com­
pras de qualquer outro gene- 
ro, pago o imposto antes de 
iniciadas as compras.

§ 22 Imposto d 2 5 q. sobre 
os rendimentos da industria de 
fabricar cêra i 3 carnaúba, de 
accordo com o regulamento 
respectivo.

§ 23* Imposto de 10$ sobre 
carros e carroças empregados 
em transportes de passageiros, 
bagagens, mercadorias e mate- 
riaes, pago o imposto pelo 
proprietário, carreiro ou con- 
duetor do vehiculo.

§ 24* Idem de 5$ sobre cada 
canoa occupada em transpor 
tes de passageiros, mercado­
rias, bagagens,material ou pes­
caria no rio «Assú», lagoa do 
«Piató» e outras lagoas do mu- 
nicipio.

£ 25* Idem de $500 sobre ca. 
da vacca de leite recolhida 
dentro do perímetro da cidade.

ÿ 26' Producto de multas que 
for em impostas por infracção 
de posturas e len mimicipaes, 
do Estado, ou da União.

ï; 27' Emolumentos da Se­
cretaria municipal, conforme a 
tabella.

$ 28* Rendi meuto das propri­
edades do municipio.

R* nda* extraord nutri as 
ÿ 29* Doações, reposições c 

restituições. ■
§ 30* Renda eventual.
§ 31* Saldo do exercício an­

terior.

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 3* O anno financeiro do 
municipio continúa a ser con­
tado de i * de Janeiro ao ultimo 
de Dezembro.

Art. 4* Os impostos constan­
tes das tabeliãs respectivas se­

rão no todo ou em parte á de­
liberação do presidente da In­
tendência, vendidos em basta 
publica* ou sem élla, conforme 
melhores vantagens resultem 
para 00 intersfeses municipaee.

Art, 5* Podem .também ser 
vendidos nas mesmas condic- 
ções do artigo anterior os im­
postos consignadosjios §§ 5* 7* 
io* ii* 12* 13* 14* 16* 17* i8r 
19* 20* e 25 do art. 2 desta lei.'

Árt 6‘ Os impostos cobra 
dos a titulo dé licenças serão 
pagos antes do inicio do nego - 
cio ou industria sobre que re- 
cahirem. .

Art. 7* A’ excepçâo dos im­
postos vendulos, serão os de­
mais cobrados por lançamento 
e arrecadados á vistados talões 
de conhecimento,passados pelo 
respectivo procurador.

Art. 8* Os impostos lauçado3, 
que não excederem de 50̂ 000, 
serão pagos de uma só vez du 
rante o mez de Janeiro, e os 
que excederem serão pagos em 
duas prestações, sendo a pri­
meira no mez de Janeiro, e a 
segunda em Julho, exceptua- 
dos os impostos de industria e 
profissão, decima urbana,* e va­
lor locativo, que serão arreca­
dados, conforme determinarem 
os respectivos Regulamentos.

§ Único. A falta de lança­
mento do impòstó nãoexime 
o contribuinte do pagamento a 
que estiver sujeito, logo que o 
mesmo lhe seja exigido.

Art. 9; Os contribuintes que 
não satisfazerem seus débitos 
nos prasos legaes encorrerão na 
multa de 20 'j,, sobre a impor­
tância devida, a qual será ad- 
dicionada ao capital cobrado 
executivamente, de accordo 
com a legistação em vigor.

Art. 10* Fica o Procurador 
da Intendência obrigado a a­
presentar mehsalmenfce ao Pre­
sidente da mesma um balance­
te da receita e.despesa, inde­
pendente .do que lhe cumpre 
apresentar devidamente doeu - 
mentado, á Intendência para 
tomada de suas contas.

§ Unico. Pela omissão do .es- 
tatuido n’este artigo fica o Pro 
curador sujeito á suspensão de 
15 dias e 30 na reincidência, 
peaa que lhe será imposta pelo 
Presidente da Intendência.

Art. ii* Nenhum pagamento 
fará o Procurador sem auctori- 
sação legal.

§ Unico. Qualquer verba de 
despesa que não estiver docu­
mentada será glosada nas res­
pectivas contas.

Art. 12* A aferição de pesos 
e medidas será feita pelo Fis­
cal com assistência do Procu­
rador, que receberá os emolu 
mentos respectivos.

Art. 13* Fica o Presidente da 
Intendência auctorisado :

§ i * A subvencionar qualquer 
cadeira de instrucçáo primaria 
ou secundaria-

§ 2* A decretar em geral, as 
providencias £ue julgar in­
dispensáveis á̂ boa ordem da ar­
recadação e administração do 
municipio,podendo devidir este 
em circumscripções fiscaes para

arrecadação das verbcúT nome 
ando agentes e marcando lhes 
bs respectivos vencimentos.

§ 3* Abrir créditos extraor- 
dinarioa np j ^ j l e  ijMufficien 
cia das verbas vcteoEs... •

§ 4* A entrar em aoâordo cqjn 
os devedores da fazenda muni­
cipal, de exercício anteriores, 
para liquidação de seus debitde.

Art. 14* O Presidente'dais- 
tencia submEtáS 
ção da meamotodos os actos 
& alteráçõeiTeálisadaB esxfvir- 
tude das disposições codBdas 
nos §§ i*2* 3* 4* do art. .13 
desta Lei.
. Art. 15* Revogam-se aá dis­
posições em contrario. , .

 ̂Sala das sessões da Intendên­
cia Municipal do Assú em 9 de 
Setembro de 1906. ~..

Olynthá Lopes Qafaão -PreSÍ- 
dente, Bodmerh Filho— Sécre- 
ta«o.

w m  m i - m
9  .

- '
No ultimo sabb&uo, confor­

me estava ánnunct&do, r*ãli- 
sou-se, com uma casa replete, 
o quinto espectáculo da £k- 
presa Norte do Brami, cqja 
exbiblção esteve muito a 4$- 
sejar. As vistas, que nãojpri- 
matam pela escoib^Jd^mm 
de ser interrompidas, devido 
a um desarranjo no moter, 
que depois de uns trinta mi* 
nutos de interrupção—a  que 
muito desgosto causou aos 
espectadores— poude afinal ̂  
trozar, e concluir, um tento 
cançado, o espectáculo.

—— Muitos espectadores das

feraes, não* se portaram bem 
urante o espectáculo, o que 

è devéras j>ara lamentar.
Admitte-se a pilhéria chis­

tosa, ou mesmo a vaia, mas 
quando têm razão de scr.

No sabbado, não foi apm .* 
eram vaias sem motivo q#e as 
justificassem, pilhérias insulsas 
às pessoas que procuravam 
uma cadeira no recinto e até 
alguns com ataques hy&tçri* 
cos, sem o mais leve resp#ifp 
ás famílias e ás auctoridades 
que alli se achavam.

Cumpre a quem policiar a 
nossa casa de espectáculos, um 
pouquinho mais de energia, 
fazendo ver que alli não é 
circo de cavallinhos ou alguma 
feira de aldeia.

ffO Blóco tt

A redacção deste apreciado 
jornal avisa ao publico que, 
por affiuencia de trabalhos nas 
officinas onde é impresso o 
dito orgâo, não pòude este cir­
cular hontem, devendo sahlr 
no proximo domingo.

Prado Natales&e
A Directoria do Prado Nh~ 

talense pede às pessoas que to­
maram acções, 0 obséquio de 
entrarem com a prestação de 
10 *(., atè o dia 20 do oonrente.
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t m v m ü m

Dr. Kanoel Danta»
MEDAOTOR-CHOT1

ANTONIO DE SOUZA
B * *  ACTOR

Joaó Pieto, ga w te .
a s m o k a t u r a s

Por anão 
Por 
Por

. :» Kg#000

. . 8 |qoo 

. . x#5oo

»m i lW P Í  ÍDLlBtASií.
Na falta de ajuste prévio, com 

MgaoMéto auiantedo, duzen 
tos rei* por linha de uma co- 
lumna dè composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate d ' 8 reprodttcções.

EHÇjU) Dfi G flífflA B O i
■ — . _

Realisou-se hoatem,era todo 
o Estado, a eleição de gover- 
qador para completar o perío­
do actual.

O nome prestigiado e sym- 
pathico do dr. Antonio de Sou­
sa reuniu todos os sufixagios 
do nosso partido, que; mais 
uma vez accentuou a sua inque­
brantável disciplina.

È este o resultado conhecido:

.  gravar loías 
 ̂ J o oij

Do homo etim p o w M *» ? ^ nm krrta
quo»» villa tivemoa hoateu o k » |  “ W  m m  * -  *»««“ « • .  
gnitíto despacho : 1 * ® * °  . * •  P ^ ®  &

R * Mo*peionalmeBt*e<m*i>niiU, **-|«Y*mente milWfCOlM, B N ,
" *ath»»iiMm>, a »loom o auxilio do uma lanta,

*2— qdlwssJil£Â4 a «..Mm  a *>oyfeiçãO-An
a O-M todoo 

pufdtUBM ã, 
Consta que «m nauaon d«

a b  sa a

k l fim tarn­
te cedido por

’X e ÆTtÄ T a r S S I ^  C aitidea a
lhos > asa .♦  O «teltoKâo | trabalho. deal
- o m Uo da int*nd«acfâ ; âI - - 1 • ■

tirai

dr. Antonio de Sou»-« beuem«rito|NoV* ÍO p t V»i ad q u irir .OSSO

TMfiÃeiido «a a ‘ ‘ ihïîa io*

para 
«oeuMÒá, 
dnlprnò 
«xtensas

desta ve*,!—*
non#*

Dezembro 1906. 
Fceuv -̂ Preaiden*

itàà Ée A  Garda—vice- 
Bomuiildo L* Galrão

feia a uwaMo • urtmido™*h
bre 6 nome laureado e querido do
dr. Antonio de Sotuur«® beua . . .
pntaryy»^  ttovadp por »ea« tol«oto»|alMatt POf ama, SOmma »AOe vtütndòe diria« á apuata governe-1___ ___ ^
çfto do wMo-rfetee ouvir o má 
pitooa • jrofoegada grrendoU. Bm to-l Q 
doe os »ablafttea He-ee o male

iL~0n<Íe já  éon ta j^ t ^ s e C t e t ^ y v  JPhiíadeípko Ly- 
ralaçflès da amlsadê. | w —** m m m + A te x a n ir , de

A M tíataiiâ. D n u il

V ID A  SO CIAL

uena.
sr. Eugenio Wronger, po­

de-se dizer,, venceu o «record» 
da gravação.

Dr. Kilo Peçanha
O dr. Nilo Peçanba, vice-pre 

Isidente da Republica, pedirá 
ao Senado um anno de licen-

ANNIVERSAMOS
CouPUOTA aiínos hojb:
O noeeo amigo e correligionário, dr.

Galdino Lime, secretario do Melhora­
mento do .Porto.

Computam am mob amankan : .
D. AmeUa •Onrael, espoea do noesoí & snhir do n âiz  

digno amigo, *eapit&o Antonio Gurget IÇa oara sanir ao  paiz* . . .
— O nosso amigo, tenente Alfredo! Parece que i. ex a . irá á A r  

B " 0' cob™dor 1 da ^ “ “ Igen tin a e ao  U ru g n a y em  ca.
—-«-O pequeno Manoel, filho do nosso I ràcter particular, afim de evi 

amigô eopitlo Antonio -Leite. t»r manife8fcações.
X I Os , joraaes portenhos acon

DIVERSAS

Natal— I*
' << jç.

3‘

secçfto 190 votes «■; r*)--
« U

S. José 
Papary 
Penha 
Villa Nova 
Nova Cruz

u
il
a

i ...
S09
146
SI3
91 ti

165 ((
123 «
287 «

T97
íi

A n H

396,
it

171 u

selham ao governo e ao povo 
Por teiegranuna particular, sabemoe[aterentinos One acolham festí-

jurídico, na Becola do Recite, obtendo I vaHLC0t6 O dr. Nilo Peçannat 
apprô çõe» plena», o nosso joven pa-jafitn de restabelecer as bôas re-

— Tâ Sem'acaba de prestar exames I lações de amtsad  ̂entre O Bffl* 
dasmaterioB dosegundo anno, na Pa- z [\ Argentina, ultima mente
namente/o nosso epestadano, Honorío I abaladas por actos írrenectí- 
Tindco. Idos do presidente da Repu-

Bs w n  de premeçio
( Primeiro anno) 

iBITHMETICÂ

Serfto chamados, amànban, 
ò prôva escrtpta, ás 10 horas | 
do dia, todos os alumnos ins- 
criptos.

(Segundo anno) 

ARITHMETtCÃ E ALGEBRA
*  " '  ■ 1 1

Serão chamados, amanhan, 
á prova oral, todos que fize­
ram prova escripta hoje.

Brazil-Ar^entina

Mo«* 
iw

W 3* tíltth de roupas, 
o fi.jp, perteoceote ao 

Frai 'ymimdo 4» França.

Urbano HermiUode Mello, man­
da celebrar, "anunhfi, ri do cor­
rente, U Sus horas da manhã, 
na Bgreja do Roaario, uma missa 

__ pelo repouso eterno de seu lem­
brado tfo,JpAQUiM Martikho de Mello, 
follecido nesta cidade a n do me/, pro­
ximo passado. -

DUODÉCIMA CHAMADA-

De accordo com os estatutos, 
sâo chamados os socios da «Pre<

O nosso prêsado amigo, coronel Fran­
cisco Heroncio. digno e honrado the- 
soureiro do Tnesourp do Estado, foi 
muito cumprimentado ante-hontem, a 
próposito do seu annivcrsario natalí­
cio, comparecendo 6 casa de sua resi­
dência, além de outros distinctes cava­
lheiros da alta sociedade natalense, os 
funccionaríos do Thesouro, muitos so1-

blica.

Tunneis submarinos

Macahyba— r  secção 91 
Angicos 
Assó— isecçáo 
S.Gonçalo 
Areia Branca .
Macau 
Mossoró 
Goyaninha

Cumpre-nos registrar, com 
verdadeira satis&ção, as novas 
adhesõés com que hontem vi­
mos honrado o nosso partido; 
e dentre ellas, pelo destaque 
social dos cavalheiros que a 
situação política dominante- 
ora tem por amigos leaes e 
desinteressados, salientaremos;

----- O exmo. dr, Josè Ca-
ligtrato Carrilho de Vascon- 
ceflos, espirito culto e recto, 
cãtacter exemplarmente sízudo 
e inoderado, ornamento de Bua 
classe, como clinico ab&lisado 
e caridoso, e, na vida Íntima e 
domestica, modelo invejável 
das maia solidas virtudes.

----- O esmo. dr. Deoclecio
Duarte, homem de lettras e 
magistrado, republicano alheio 
a paixões, vinculado por nas­
cimento e núpcias a famílias 
tradiccion&lmente distinctas e 
tt*peitav«is, calmo, digoo e 
competente para julgar os ho­
mens e as cousas.

----- O illustre coronel Car­
los Carrilho de Vasconcellos, 
conspícuo representante dessa 
nobre desse da lavoura, on­
de o convívio com a natureza 
retempera e enrija os caracte 
res, dando-lhes a altiva segn 
rança dos seus direitos e a 
serena comprehensfto dos seus 
deveres; homem de bem no 
melhor sentido da expressão.

— O coronel José Zacha­
rias Vieira de Mello, nome 

'conhecido e justamente aca 
todo, nesta capital como en 
todé o Brindo, qner como 
finçckmario, qner como d- 
daldo.

Os diaamarquezes estudam 
actualmente vários projectos 

do« do Grêmio Miiitar da -Guarda Na-1 ÛRB gigantescas obras qttô,
Segurança « os obrèiros da Loja <<21 de | levadas a elteitO, serão muiS

duas maravilhas do mundo.
Desejam elles ligar a ilha de 

Fionía á de Se l̂and e esta á 
peninsula de Jutlandia, por 
dòtntunneis.

Grandeŝ  notabilidades da

MEarço».
I O coronel Heroudo e. sua virtuosa es­
t p.>sa cumularam de attencOes a todas as

cional, a offtdalidade do JBatalhào de 
nça e os obrèiros 
 ̂ - 
ronel Heroncio e.

«de
»oas que foram cutnpnmental-os.

x
*±~WV£fí$OãS

Jj ’ido talvez a nfio ter «ido. o pro- 
gram.ua
brilhou, comô de" ctwtumê ~ peio com̂ I sultadas a respeito, declararam
X e foT̂ motivo Pp ^ COa possíveis essas
banda poi.üUi desanimar, ao contrario* I obras, dependendo unicamente 
a segunda ediçào inteira da Bohém e f o i\ u m a  íncalculavel tenftClda-
também a dèi ciosa Carmen, de Bizet, des dos obreiros, SOmma enor-

* d& poet!co I m© de dinheiro e pelo menos.
Consta-nos q brevemente a mesma 50  annos de trabalhos activos !

banda de mus- “ 4 4
tralogia do v>

de h I engenharia dinamarquesa, con-

lungo, com 
Watkyria, 
Deuses.

varà a celebre te­
. O ‘anel do Nibe- \ 

Ouro do EhenOy 
1 Crepwcuto dos I

Nas ruinas de Pompéa

Ha poucos annos foi desco-

Mercado de café

No Rio de Janeiro, conti­
nuam as apprehensões na Bol­
sa pela extraordinária baixa

berta emPompèa.nas escava- K ° f fè“a ?íaSa de Nova York. 
ções que nella se estão fazendo 1̂  ^  Uavid Campista confe- 
por couta do Museu de Napo- renciou sobre o areumpto com
les, uma fabrica de sabão que Io ^re?u e,"̂ 'e ^2,.,^®P  ̂lca' 
se achava soterrada na lava 9 gover‘
vesuviana do celebre annode n.ador de S- Paul°- confereu-
7q Iciou com os vultos mais emt~

Ò sabão que foi encontrado |nente8 da Pol®a sobre o pani­
na fabrica nfto havia perdido co ,rejÛtan̂  da 8â lda dl™*"
a sua efficacia, apesar de se 
achar ali ha 18 séculos.

E* facil de conceber-se a boa 
qualidade desse sabão e prin­
cipalmente teudo-se em vista 
o muito uso que os jovens 
pompeanos faziam dos seus 
aequariitM*) considerando como 
concidefavam a agua como a 
principal hygiene do corpo.

0 ’ ’Becord” da gravação

Conta um interessante «ma* 
gazine», que se publica em 
Nova York, que se acha ex<> 
posto numa vitrine de um 
estabelecimento de curiosida­
des daquella grande cidade 
norte-americana, um alfinete1 
de tamanho vulgar, na cabeça 
do qual conatgnm ma grava­
dor de S. Imif chamado Bu-

nuta do café para exportação. 
Nos dias anteriores á cobrança 
de 3 francos de sobre taxa por 
sacea, a exportação ascendeu 
a uma cifra considerável. A- 
g r̂a, porém, o café deixou de 
ser exportado por Santos, re­
fluindo todo para Rio e Mi­
nas onde está livre d’aquella 
sobre taxa.

O governo paulista cogita 
de energicas medidas para im­
pedir que os fazendeiros façam 
derivar a safra para os estados 
visinhos.

t m m v i w m m m

Foi nomeado lente substitu­
to da Faculdade de Direito do 
Recife o dr. Caldas Lins clas­
sificado em i> logar no ultimo 
concurso.

R 
sh
tei 
co 
ni 
o
poder
comme

sabido que o Barfto d o °!3; ígand1Í ' 01a6sirn de lan. f r 
branco. despresarâ as in-ivldente Natalense», possuído-

òes do ministro do ex-

1
I, desistindo dà en- 
íe navios.

msL : n i m z n

_ res das cadernetas de nsa r a 
lT  ÃrgMfcbBa,* qàe| êm |643, a<» pagamento da quota 

cia com b nosso ple-1de (5$°°°) .cinco. mi1 rel8 a

evia diminuir o seu | fecimento do consocio Antoni0
X avier de Souza, mseripto 
sob n* §53, a cujos beneficiá­
rios tot entregue o  pecúlio 
constituído, na importância de 
(3:3104000) tres contos duzen  ̂
tos e dez mil réis, nos termos 

O dr. MiguelCalmon, minis*Ide sua declaração, conforme 
tro da viação, proporá em reu- I recibo já  publicado nesta folha, 
uião 4 ministerial, qpe cesse i De conformidade com os mes- 
completamente o abuso dos I mos estatutos, considera-se eli- 
passes gratuitos nas estradas minado,sem direito arestituição 
de ferro. No Rio, eo em Se-1 alpuma, o sócio cuja CADER- 
tembro, esses passes na Centrall N E T A  nfto - tenha sido apre- 
subiram a'cem  contos de reis. |aentada ao thesoureiro para o

lançamento da respectiva qui-
süBsnnos rm i sistoiu î ?». n° %**> imPro™gavel

___  de trinta dias da publicação
O sr. Pedro Soares Filho ^  Poente chamada, 

pede-nos para solicitat das # _
pessoas a quem foi énviadòl Thesouraria da «Previdente 
o folheto que ultimamente Natalense», 4 de Dezembro de 
publicou sobre o inolvidável 19o®*
vigário João Maria, o obsé­
quio de remetterem até O fim 
deste mez as importâncias, a­
fim de satisfazer o debito con- 
trahido na Libro-papelaria Bi~ 
vart em Fortaleza, onde foi 
o mesmo folheto impresso.

O thesoureiro,
P* Soares de AraajoH

(Rua Coronel Bonifacio 31

SOLICITADAS
Associação Commercial

GRANDE REFORMA!!
Nicíjau Bigois, avisa á sua 

numerosa freguezia que tendo 
a sua easa de passar por 
uma grande reforma depois

Não se tendo, desde 16 de]!?,0„bala1nç0 Já “ acha 
Dezembro de i 9o4, reunido CO,,1fçat!0 )esta res?lv,do a 
a aasembléa geral desta asao- v5nder to,dos os artigos con- 
ciação e achando-se a JMrecto- stantea do sfu sortimento, 
ria então eleita para o anno so- °  custo real, da factura 
ciai de 1905 com o seu man P "  f or mtínos aI«u,1ia C«US;‘ 
dato findo, sem que dos estatu-|COni° rmc a ullnor*:allcla 1,1 
tos conste disposição alguma co™Prfl- , , .
que os prorogue ; d*ahi resul-* ^sta resolução, ja sc ve, e
tando que o regular funccio-
namento da sociedade torna 
indispensável e urgente* uma 
deliberação que importe sua 
reorganisação definitiva e ca­
paz de encaminhar aos nobres 
e patrióticos fins a que se des­
tina tão util instituição, os a­
baixo assignadcs, membros da 
ultima direetoria eleita, têm 
a honra de convidar os fun­
dadores e subsequentes asso** 
ciados para uma reunião que 
deverá ter logar pelas 19 ho­
ras da manhã do dia 16 do 
corrente, no salão da Junte

somente para as vendas a 
dinheiro.

^Natal, Õ de Dezembro dc 
1906. '

Cartorio judiciário
Miguel Leandro do Nas­

cimento, tendo mudado sua 
residência para o predío n 
6, a rua “21 de Março*\ põe 
desde já, á disposição de to­
dos, os seus serviços, podem 
do ser procurado a qualquer 
hora.

N ãtãl, 6—jft—lgOfi,
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i n E E S I

UM AUftENTO 
CONCENTRADO. 

O MELHOR 
PARA

AS MÃES QUE 
CRIAM,

INDISPENSÁVEL 
PARA.A BÓA 

NUTRIÇÃO 
E DESENVOL- 

VI/1ENTO 
DAS CRIANCAS.

Nutre, Fortalece e 
Engorda.

A ÚNICA EhULSÃO REÇOIT 
MENDADA POR 

TODOS OS MÉDICOS

P A U  CHANCA ULTOS
11 Attosto que tenho emproado cm «aeus cHente&coa 

■Afolflco rotaKUdo a Emulsão tio Scott na tuberculosa, 
MCrophMffemo, «nanti e no rachitisme."

Rio á9 UmtirOy BrmzU. DR. SAMUEL PERTBNCR.

PR E C A U C A Oo ,
Todo frasco da emulsão de oleo de figado de bacalhau que 

náo )«re adhenda no iuvoltório nossa marca de fabrica repre 
sentada pelo «homem levando um grande bacalhau ás costas.*' 
deve considerar-se como nina mitaçáo, inferior, mal preparada, 
feita de ingredientes bar a toa, que s5 beneficia ao comm&rciante 
que a vende.
SCOTT & BOWNE, Chimicos, NOVA YORK.

qoe ecobano ' de

tèr*Kqè pt^duéo  ̂vittbo« pòt* 
Xnjgutnp* r VíTdt.Collarta*& K 
çobaça,' Bòcellat, o especial 
paca tntaaaa c o «oüfaecido 
Malvasia. '  Receberam igual* 
meute ama variada quanti* 
dade de vinhos finos q ó  Pors 
to e Malaga. ;
'■  Grande sortimento em con* 
servas e fiambres novos.

Licores finos cotnp sejam 
Chatreux. Benediti 
cáu, Çnraçán, Aon
• Vendem também a coube* 
cida m anteiga Dinamarquês 
za recebida directamente da 
Fabrica. /

Ar Despensa NataJense, que 
está Vendendo ,p o r preços 
excepciona es

F 1 w —W •
>mp sejam ; 
lxtim>ç. . Cã* 
inizèttc.

Terrenos á venda. *
Vendem-se os séguin-

tes terrenos, a tratar nes 
ta redacção com o dr. 
Manoel Dantas:

—Um grande terreno, cer­
ta ipa, plantado de frueteiras 
novas, com cacimba dagua 
potável, feita de tijollo, entre 
as propriedades dos coronejs 
Antonio de Paula e Bigois, 
junto a egreja do Bom Jesus.

-Um quarteirão, ua Cida­
de Nova, em trente à rcsi* 
dencia do capm. Seabra,com 
uma casa de taipa.

PEDIDO

Fiancisco Tbeophilo, pede 
acs seus araigos e constitu ­
intes que, nn? í -ocurações de 
1907, incluam o nome de seu 
amigo Zozimo Píatão de 0 a 
Hveira Fernandes ; por ter, 
no fim do mesmo anno, uma 
viagem em projecto.

0  n n io o  s u p e r io r

e  q u e  r ó s is t e  à s  m a i-  p e u c a * p r e t a  

o r e s  h u m id a d e s  o u  a m a r e l l a

U M  P R E Ç O  S ó :

Para homens
Extraordinariamente confortável, muito c— 

legante e o mais durável.
. Hygienico e incomparável para o trabalho! 

Evitam os callos e não encommodam os pés!

Depositários e únicos agentes—

âaítrôo  &  C,
V e n d a  a varejo, a preço u n ico , por co n ta  

dos fabricantes, na lo ja

á Rua Dr. Barata, n. 15

N A T A  l
Parte Commercial

N A T A L
10 de dezembro de 1906

CAMBIOdsHONTEM is  7116

TABELLA DE CAMBIO
Libra . . 
Shilling . 
Penny . , 
Franco. . 
Marco . . 
Dollar . .

i 5#54®
$777
$064
# 617
#762

3^200

P ra ça  do R e c ife

DIA 18 DE NOVEMBRO

CAM BIO 15 513

r a m o s  b s  s n s u g i g
PREÇOS CO RREN TES

Assucar
Usina i* $

Usinas (baixo) $ 
Crystalisadoe 3̂ 000 
Demeraras $
Brancos afooo
Somenos . i$6oo 
Mascavasos i|goo 
Brutos seccos $ 
Bruetos m tPfdy $ 
Retenus

a
a 2#300
a 1I400 
a 2$50o 
a 14800 
a i$8oo 
a i$«5o 
•  í#«oo

m

A lgodão— Cotou-se este ar­
tigo ao preço de is$ooo pe­
los 15 kilos.

A guardente— Para o agricul­
tor, , cotou-se a de 20 graus 
de 300 a 340 réis a canada. 

Á lcool— Para o agricultor co­
tou-se de #650 a #700 a ca­
nada, conforme o grau. 

Couros seccos espichados—  
Sem existência no mercado. 

Couros salgados seccos— Co­
tou-se este artigo a 4960 o 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 560 réis o kilo

Rétame.Mlho-i-Foí vendido este artigo .
ao preço de 80 a 88 rs. o kl. I Aguardente.........  Lit.

Mel—Cotou-se nominalmen »Borracha.............  &1*

Oleo de mm.

tros, sem o casco.
ELLES DE CABRA-CotOU-Se es 
artigo a 34500 cada uma.

a 14300 cada uma primeira 
qualidade.

“  de maniçoba 14
2*400Banha de cevado.. Li

Cebolas............ .. 44 1*400
Café..................
Cèrade olheo de car-

44 1*200

naúba.............. 44 1*200
Cêra de palha de

$600carnahba.. . . . . . . 44
Carneiros............ Um 10*000
Cabras................ Uma 10*000
Chapéos de palha.. Um %

B o r r a c h a — Cotou-se a de n :a- 
niçoba de 24800 a 34500 e a 
de mangabeira de 24100 a 
24500,conforme a qualidade.

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 24500, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços de algodão— Cotou* 
se este artigo de 700 a 830 rs, 
pelos 15 kuos.

C afé— Foi vendido este pro­
dueto a 74200,pelos 15 kilos.

Cacau— Cotou-se este artigo a 
74000, pelos i5kilos.

Feuão—Mulatinho do estado
'— cotou-scao preço de i5$ooo, 

novo^acco com 60 kilos.
PARtIVH A DE MANDIOCA -Coto U

se eate artigo fia 4$5°o • 
A*ffoo 0 suoeo com 4a kL

conforme a 
cada meio.

qualidade de

Rio Grande do Norte

P au ta  do T h esou ro

Semana de lo a í ~ de D*~ 
zembro de 1Ù0Ù

, d u
(4

PREÇOS CORRENTES 
1303 GENEROB SUJEITOS A DIREITC 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Ittdthai ÜiíiUu Talnn

u

ti 11

Algodáo em rama.. 15 ks. 
** em caroco. 

sujo ou re­
síduo....... .......

Assucar de Usinas.
“ Chiistaliaado
“  Branco.......

Honmo.....
M »cavado..

Bruto....... 3
4t

11
4 L

44 
44 
U 
4 l

44 
14 
(4 
it 
II 
4 £

ou salgado........ Um
Chifres de boi...... Cento
Charutos.............. u
Cigarros.............. Milh.
Caroços de algodão 15 ks
c-mip de sol (eecca) Kl 

* ar qualquer 
modo preparada. c 

Esteiras de palha.. Uma 
de junco., 
de piripiiy.

Fumo em ròlo......
44 em folha......

Farinha de mandi­
oca . . . . . . . . . . . .

p eyào múlatinho...
“  de outras qua­
lidades ............

9$50oj Frangos....
3$00ó I QaUinhas...

Gomma de mandi-
4$0001 oca.................  Litro
345001 Gomma de araruta.
44000I Milho..................
jfOOOlMel de assucÃr—
146001 “ de abelluM....

Ovos de galliuha« ,
O m i....... .

Kl.
4 4

Litro14

44
Um
Uma

lfiOOOl
$700 . *

44
(4
(I
44

Um
Kl

1|000 
2*000 
7 $000 
8$000 
*400
1*300

2*000
$
*
*
*500
*500

*200
*200

$160
1*500
2*000

«400
1*400
1*00
«no
«500
«060
«010

Papagaios.
Piriquitos.

44 de carneiros.
Pello vegetal...... .
Pennas de ema. •.. 
Queijos de mauteiga 

de coalho ou44

prensa.............
Sementes de ma­

mona...............
Sal.....................

3èbo.... 
Toucinho.

Velas de cêra de car-

Vintao de cajú, ge- 
mpapo, etc*. ■ • • > 

Vafi iouras de palha

Ul
«500

4*000
44 6*00044 «800

Uma «10044 Ó100
Kl. «60044 6*00044 1*800

, 44 1*000
44 *10044 «005

Meio *50<
Kl. «4<>i
u 1«40<

Cento 1*U0<

Kl. 2*00-

Litro 1*<H>

Cento *

Vapores esperado«

MEZ DE DEZEMBRO

DO SUL:

Ettpi/ito Santo a 
Jaeuhyb*
Braztí

DO NORTE :

A’. Salvador 
Beberibc 
Maneta 
Maranhão

a
a

V
a
a
a

12

17

*1
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Fabrica

dos excellentes ci­
garros*—

(fumo picado especial)

(fumos desfiados de i * qualidade)
Charutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em

# L • ' '

rolo de Minas Geraes.
$ttMòs Caporal Mineiro e Semilla de Havana em paco 

tinhos. PITEIRAS e outros artigos para fumantes.

97-KUA DO COMMEROIO-97

FOLHETIM  (24)
Constant úÈtéroult

A Herança T ragfca
P R O L O G O

Uma falta e um crime

VIII

a n a t o l e  i »o c h a u i >

A physionomia de Anatole 
manifesta esforços por não 
exhibir contrariedade, o que 
leva a d ttvilar profundamen 
te  da*pa paixão pela agua

Todavia, recompõe se ra 
pido e segue Jacquemin, ex- 
clfetááàiiò:

—Oh! obrigado, senhor juiz, 
muito obrigad o!

—S6 falta ouvir uma tes* 
temuuha, o gendarme Jacque 
min, diz o juiz.

I X

O MAKTSLETE

0 jn iz parece consternado,

Por certo não acreditou 
que a ultima testemunha tos* 
se sincera. ~

Esperou com anciedado, 
no decurso do seu interroga 
torio, surprehendel a em eon- 
tradicção corusigo própria.

Mas, ou porque cila de­
clarasse tâo sómente a ver­
dade, ou porque tivepseo en 
genho snfficiente para traçar 
um plano e o sufficiente san 
gue frio para não se compro- 
metter nas respostas, o de­
poimento não fez mais do 
epie fortalecer as accusações 
que se levantavam contr^ n 
ré.

0  nuditorio persuade-se dis 
to e ao mesmo tempo esmo* 
rece.

E, sem embargo,—estranha 
coincidência !—a idéa de um 
crimine so, do verdadeiro cri.* 
minoso, occulto na treva, e 
aproveitando com uma sub* 
tileza infernal, todas as cir- 
cumstancias que se aeçumus 
lam para esmagar a accusa 
da, esta idéa qjais se arrai­
gou ainda com o depoimento 
de Lochatd.

A pobre Gcnoveva como

que a desamparou o ultimo 
raio de esperança,

Resta simplesmente uma 
testemunha—Jacquemin.

Kste.gendííVtne, vê?se bem 
que o impeite uma sympathia 
vivíssima a pugnar pela ac- 
cusada.

Mas o seu papel restrin- 
giu*se a prendei*«, a condu* 
zil-a primeiramente a Oissel 
e depois a Ruão ; asrim, que 
nova luz, que revelação im> 
prevista podem trazer  ̂ as 
suas benévolas palavras ?

Ivmtretanto, Jacquemin vai 
occupar o seu posto como 
testemunha.

il seu camarada Fournier 
toma o logar que ellc occu- 
pou lia instantes junto à 
porta que diz para a sala 
das testemunhas. '

—Testemunha Jacquemin, 
diz o juiz a > gendarme, de** 
clare o que se passou com a 
accusa d a nos dias 23 e 24 de 
maio.

Jacquemin dica alguns mo­
mentos eomtnovidissimo, sem 
poder falar. .

—Xo dia 23 de maio, entre 
as quatro e as cinco horas

dn tarde, responde elle emfim, 
andava eu em serviço no ca­
minho des Essarts, quando 
avistei ao longe alguém que 
desembocava da floresta e 
se dirigia pela mesma es 
trada, mas em sentido con­
trario, isto é, para as bandas 
do Ruão . era a menina Ge* 
noveva.

—Está bem certo disso ?
—Certíssimo, Sr. juiz,
—Mas n ão  disse que a avis­

tara de longe ?
—Eu estava á distancia de 

quinze ou vinte metros.
—E como a reconheceu ?
—Primeiro pelo andar, e 

depois |por uma especie de 
mantelete vermelho que o 
pai lhe trouxe um dia do 
Béarn ; usam-se muito na* 
quelles si tios. Ora, eu não 
podia enganar-me, porque é 
o unico mantelete do seu ge- 
nero que ha por esta redon 
deza.

—A testemunha digsc que 
cila se encaminhava para 
*»s lados de Ruão ?

—Mm, sr. juiz
— Pòde continuar.
—Quando eu me recolhi á

noite, haviam de ser nove 
horas, vi contra o costume, 
a cas'! do capitão Dorival 
toda fechada. Isto surpre- 
bendeu-me, porque a familia 
do capitão quando fazia ca* 
lor, tinha por habito reunir- 
se á noite no paiol, onde 
ha um pequeno caramanchel, 
e eu antes de entrar na mi 
nha choupana, cavaqueava 
por ali o meu bocado.

Fui ter com um vizinho, e 
soube então que o Sr. Dori­
val tinha ido ao palacio com 
sua filha Gcnoveva ; que vol 
tára agitadíssimo, e que a 
sua casa fora toda fechada 
antes de anoitecer. Constava 
apenas isto. '

Recolhi-me e deitei*me. Ha­
viam de ser onze horas, fo­
mos acordados, cu e o meu 
collega Fournier, e recebemos 
ordem da parte do procura* 
dor da coroa, para abalar­
mos até Saint-Etienne, onde 
acabava de ser commettido 
um infanticídio.

* (CONT.)
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FUNDADA 
PELQJDS. FEDBO VELHO 

al‘ de Julko de 1809

mm

DIRECTOR POLÍTICO: SEMiDOB PEDRO TELHO

RXDACÇfc D
Praça da ücpubltea 

■AT AL
Â REPUBLIC A

Cidade do Matai, terça-feira 
11 de dexembrode 1908.

GOVERNO DO ESTADO
Administração do exmo. sn dr. 

vice-govemador Manoel Mo­
reira Orne

Orçamentos mu- 
(nicipaes

O governador do Estado, em 
observância do .disposto no art, 
iv da lei n. 209, de 2 de se-* 
tembro de 1904, resolve man­
dar publicar o seguinte orça* 
mento Mnnkipal da villa Au­
gusto Severo, e que deve vi. 
gorar no exercício financeiro 
proximo vindouro.

Resolução n, 34 de 3  de * 
Setembro de 1906

A Intendência Municipal da 
villa Augusto Severo.

Resolve:

Art. r —A  receita munici­
pal para o exercido financeiro 
de 1907, é orçada na quantia 
de 2.028$*.

§ x* Dúimò de, mitraças, 
pago na forma da lei estadu­
al n. i37 de 4 de setembro de 
i90I> 35®$*

§ a* Dizimo de lavoura e 
fumo inclusive o dós açudes, 
100$. . ~

§ 3* Decima urbana, 25$.
§ 4* Imposto de 2$ sobre 

cada rez morta para consumo 
em qualquer parte do municí­
pio, 200$. .

§ 5* Idem de 8# sobre caza 
que vender aguardente de qual­
quer Jprocedencia ou denomi 
nação, nesta villa, pago por 
trimestres adiantados £6$, nas 
povoações e demais logares 4$, 
pago integralmente até o ulti­
mo de janeiro, bem assim 2$ 
por cada* carga de dez canna- 
das a cima vendidas na feira 
ou município pago no acto da 
venda, 180$.

§ 6* Idem de 20$ ípor cada 
engenho de fabricar rapadu­
ras, movido por anitnaes e 10$ 
dos movidos a braço, 30$.

§ 7* Idem de 2Q$ sobre cai­
eiras .20$.

$ 8* Idem de 20# sobre ma­
chinas de descaroçar algodão, 
movidas por animaes e 10$ das 
movidas a braço, 80$. ^

§ 9* Idem sobre industrias e 
profissões, pago couforme o de­
creto n. 2 de (24 de dezembro 
de 1891, cotn alteração de que 
os ofliciaes de sapateiro, pe­
dreiro, carpina, ourives e fer­
reira que pagarão 2$, 120$..

§ xo* Idem sobre cada caza 
de negocio que não estiver 
sugeita as disposições do de­
creto n. iai de 26 de novem­
bro de 1900, dividido em trea 
classes sendo de 200$ acima 
pagando jo$, até xoo$, pugan- 
do 5I 9 d ahi#para baixo 
a$500| Soft

§ ïi* Imposto de 20$, du 
tante o exercício, e 10$ por 
semestre sobre cada pessoa que 
vender nas feiras deste municí­
pio, café, sabão, assacar, arroz, 
pitado ou entra mercadoria su­
geita a balança, ou $500 por 
mira especifícadamente . por 
cada um desses generös, pago 
logò depois de expostos ao 
mercado, ficando isento de 
qualquer imposto municipal, 
exceptuado o do mercado e a- 
feriçãè, so#.

:§ 19a Idem de 1$ por feira 
sobre bancas de fazendas, mi­
udezas ou outras quinquilha­
rias ainda mesmo pertencendo 
a commerciante desta villa e 
município, sajvo o 'direito do 
contractante do mercado e do 
disposto do paragrapho seguin 
te, xo$* . .

§ 13* Idem de 40$ sobre pes­
soa que maséatear com fazen­
das nesta villa e município» e 
metada doesse imposto sobre as 
que mascatearem corn miude 
sas ou outrés quinquilharias 
durante o exerdcÍó, ou 5$ por 
feira quer na villa quer no mu­
nicípio, pagos a vista despen­
cando qualquer outro imposto 
ou licença pertencente as ren­
das do município 40$.

§ 14* Idem de $300 sobre 
ca brum e ovelhum e $800 so­
bre suino mortos para con­
sumo, 70$.

§ 15* Idem de $100 sobre 
cada carga de qualquer espe- 
cie vendida nà feira do Pa­
nama ß$.

§. 16* Idem de 20$ sobre jo­
alheiros que mascatearem no 
município 20$. .

§ 17* Idem de 10$ sobre pho­
tographiâtes, 10$. .

§ i8* Imposto de 5$ sobre 
cosmoramas, companhias gy- 
nasticas, equestre ou drama- 
tiça, por cada espectáculo 5$.

§ 19 Idem de 15$ sobre 
càda pessoa que vender no mu­
nicípio ou fora d’elle, resina ou 
borracha de maniçoba quèr 'ha. 
vida por compra quer por ar 
rendamento de seus terrenos, 
ebem assim o de 5$-por cada 
comprador ou corretor não po­
dendo estes uzar da respectiva 
profissão sem que primeiro sa­
tisfaçam o devido imposto 100$

§.20‘ Idem de 20$ sobre cada 
padaria, pago por trimestre 
adiantado, 20$.

* § 21* Idem de xo$ sobre fo­
gos artificiaes denominado de 
vista e 5$ sobre os demais, 15$.

§ 22* Idem de 15$, de li­
cença sobre cada pessoa que 
comprar e vender no municí­
pio ou para fora delle cera de 
carnaúba quer havida por 
compra quer por arrendamen­
to de seus terrenos e bem as­
sim o de 5$ por cada corretor 
dentro do manicipio, 70$. *

§ 23* Idem de 20$ de licen­
ça sobre cada pessoa que com 
prar couros de cabra ou lani-

cro, havidos por qualquer
_ goc 

§ 24* Idem de 10$ sobre ca-
orma para negocio, 60$.

da mercador ambulante de fu­
mo em bruto, exposto nâ fei­
ra ou em qualquer parte do

município, pago no acto da 
venda, ou $500 perfeita além 
de" 1$ po£ cada carga de 30 
varar acima, vendida por ata­
que, salvo o direito do mer­
cado 80#*

25* Idem de 5# sobte cada 
curral ou chiqueiro de creação 
cabrum ou lanígero dentro do 
perímetro da villa, ctyo. ren­
dimento terá*applicação^espe 
ciai, 50$.

§ 20- Imposto sobre barba- 
toes, 15$.

§ 27* Idem de licença, 100$;
§ 28: Rendimento do Cerní-' 

terio, 8ô$.
§ 29* Aferições, 30$,
§ 39* Multas, 10#*

Art. 2*— A despeza da In­
tendência Municipal da villa 
Augusto Severo, para 0 éster* 
cicio financeiro de janeiro a 
dezembro de 1907, é fixada 
Ha importância de rs. 1.952$.

i86$606

x86$66Ô

93$334

2<S$òoO

200$000

go$ooo

5o$ooo 

55$ooo 

v 20$000

66$607

§ 1* Ordenado, ao
secretario..........
Gratificação ao
m esm o................ 93$334

“ 2* Ordenado ao 
procurador.. . . 
Gratificação ao

mesmo.............
25 ao mesmo 
sobre ps venci­
mentos do Cerni- 
terio*: * .. r  ..

( 3* Gratificação ao 
respectivo advo­
gado . . . . .  . .

“ 4* Idem ao fiscal
da villa............

“ 5* Idemao Lscal 
da povoação de 
Panema . . . .

“ 6* Idem ao por­
teiro . . . . .  . .

“ 7* Idem ao aferi­
dor ...................

“ 8* Ordenado a , 
professora desta
vÜla • • ...........  I33#333

Gratificação a
mesma.............

“ 9 Ordenado a pro­
fessora da cadei­
ra mixta da povo­
ação de Panema 

Gratificação a
mesma............

“ io’ Custeio do Ce­
mitério..............
li* ^Aluguel da 
caza para quartel 
e prizão . . . .
12 Luz» para a
mesma.............
13' Eleições, ju­
ry, inclusive a es­
tada do promotor 
e juiz de direito 
14* Assentamen­
to e conservação 
da cacimba desta
villa..................
15' Reboque do 
muro da caza de 
propriedade da 
Içtendencia . . ,

“ i6* Limpezas das 
ruas e aterro de
beceos..............  50$ooo
17* Eventuaes . . xofoo

Saldo.............  70$ooo

u

u

u

i36#666

93^334

50$ooo

g6$ooo

36$ooo

« ioo$ooo

u 35$ooo

6o#ooo

Art. 3* Considera-se _ 
metro desta Villa oterrenõque 
se encontrar da batra do 
ohó denominado Padre M 
subindo o riãcho pelo ladÕ 
mû «té confrontar com o 
mítôrio, d̂ aU parã a linha _ 
devide as fcerrasdo patritaonfo 
com as das herdeiras de Míána- 
el Eugênio da Silva e Séguin- 
do para o rio que ladéia%éta 
ViHa.

Art 4* Os rendimentos verU 
fiCadospelo§ 25 do artigo r  
serà appUcado exclu&ivUmènte 
na limpeza * dâs ruas aterro e 
calçamento dos beccos desta 
Villa. ‘
. § 5* As operações da receita 

e despesa, escripturação da in­
tendência continuará a ser exe 
cutadâ  por exercício financeiro 
contado de Janeiro a Dezem­
bro. , -
„ Art. 6* O procurador terá a 
seu cafgoum livroaereceita e 
despeza, que deverá conter a es 
criptu ração de cada rubrica,

Art ri* Os complàâufti  '*€l 
resina de maniçõba, drofira de
caraauba,© de ttmros de que tra­
tam os §§ igr, 22* e 23 do arti- 

1 * que não è&kàtim ni a rea 
irá licjWfeM «nies de entrer 

jna corntë^lfeaifi ádfâtoé í  
* m û lta  d e  5#f o éÍlá s §5 91 
*  a de 3$ 0 rdo fi 93, ficandi

relativa ao exercicio, serà feito provação.

Somma 2.0*8$000

eempre sujeitos a solicitar
H

12* H o
irasspectiva licença.

ÀrC i2* B o ntocurgdor au- 
torisãdo a man^p0q^te^ os 
talões e còxifiecimentos neces­
sários para a cabrahÇá UéjfiKif- 
ferentes impostos levando essas

to de parte da corrosppndap* 
cia pertencente a munJeips#». 
dftde pela verba eventuaes.

Art. 13* Pica 0 presidente da 
Intendência auctoxisado abrir

fSredito as verbas de despesas 
nSafficientes, e bem aaskn> ra-*

do bem publicô  levando 
peto ao conhessEBiemo da Jn  ̂
tendeneja para a devida ap»

com todo asseio e limpeza, a­
presentando-o no acto da pres­
tação de contas.

Art. 7* Os impostos constan­
tes do §§ I*, 2*, V» 5‘, 14, 15 e 
26 do artigo r  serão postos em 
hasta publica,e os demais impos-j 
tos serão arrecadados- conforme 
a M  n* 15 dé*x8 dé Agosto do 
1862, decreto n. 2 de 94 de De­
zembro de 1891, respectivas 
postaras e mais disposições em 
vigor. „

Art 8* O dizimo de lavoura 
e fumo será posto em hasta pu­
blica precedendo os necessários 
editae8 de convocação no r  
dia util do mez de Julho e os 
de mais impostos na Xa sessão 
do mez de Janeiro podendo o 
presidente adiar por convem, 
encia aos interesses da inten­
dência. t ’

Art. g Os impostos sujeitos 
a collecta será feita a respecti­
va inscripção na sessão dé No­
vembro affixando se edital com 
o praso de 15 dias para ter lu­
gar os necessários recurso  ̂de­
vendo 0 contribuinte pagar até 
o ultimo de Dezembro, e não 0 
fazendo dentro deste praso, pa­
gará mas a multa de 20 *[. sobre 
a importância da contribuição 

§ Unico. Não fica isento do 
respectivo pagamento o con­
tribuinte que não for inscripto 
ou collectado. '

Art. 10* Os licenciados sobre 
compra de couro, cêra e resina 
ou borracha de maniçeba de 
que tratam os §§ 19, 22 e 23 do 
artigo ra tôráo direito de botar 
0 i* e 2* trez correctores ou au­
xiliares cada um, e o 3* dez, 
apresentando um e outro uma 
lista assignada que será entre 
gue ao respectivo procurador, 
para no caso de apresentar-se 
qualquer comprador verificar se 
è algum dos licenciados seus 
correctores ou auxiliares, e no 
caso contrario dará sciencia ao 
fizcal que tmporáa multo de que 
trata 0 artigo pegsunte, sempre 
sqjeito a soHcitor a eompetoa* 
to licença, ficando azeun alto* 
rado o art 36 do oodigode Pot 
turns.

Art. 14a Revogam-se as dís- 
posições em cputterió.̂  “ 

SaWdas sessões do Goverào 
Municipal da Vilta Augusto 
âeverõ, em 3 de Setembro de 
Í90&
1 Joaquim Apolinario de Jfék 

deiroêy Vice-Praridénte.
! Annamm JbfUtíjo Cunha  ̂

íkMino Joiê Tng imirOi Fnmaem  
Xavier da Booha Bezerra* ven- 
cádo quanto ao paragrappo 25 
do artigo 1* J o sé X a v ie rd a  
Çruz, José Satyro de Brito*

Está conforme
Horte/iclo Bqzerra da Gosta.

SERVIÇO PARA O l>IÀ 12

Ronda, o sr. capitão Capis­
trano

Estado maior, o sr. tenente
Britto

Dia ao Batalhão, o x* sargento 
Pinto v

Guarda de Palacto, o 2a sar­
gento Cabral 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Francisco Ignacio 

Guarda do Quartel, o cabo 
Pio

Ordem ao sr. official de ronda,
o cabo Mello

Patrull* to, * nspeçada 
da r  cOj uxhii 

Piquete na .usa cu )rdém, o 
o corneteiro mór Gomes 

Piquete no portão, o corne- 
teíro Machado

(Jn ifo m b , 5 a

Para muzico « 6a

i mm M «n« aneo
Os mares das indiaa contam 

nada mais nada niesoa da 
16.300 ilhas, com a pratlaçA^ 
total de 370 habitintaa I 

Querem os geographoa qõa 
eaae deopovoameato mhtilar do 
Oceano Indico, ana devido á 
grande insalubridade de toda 
aqnella immensa regido.
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A REPUBLIC*

m i  u m  Di u&m

Dr. Manoel Dantaa
RBDA.CDOR-CHKTE

ÁNTQNIODE SOUZA
UDAçroa

José f lato, gerente.
ÀSSIGNÀTURÀ8

Por anoo. . . , / *  * irfooo 
Por aemestre * * . * . siooo 
Por mee*................ 19500

ssm iirniTs .souciudis
\

Na falta de ajuste prévio, com 
pagamento adiantado, duzen 
tos reia por linha íe  uma co- 
lumna de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate dciSreproducções.

TELEGRAMAS
B R A Z II#

R io , 10
A  C am ara dos D e­

p u tad os encerrou a  
discussão das em en­
das apresen tadas ao  
m in istério  do Interior*

R io , 10
A s s u m iu  o  c a r g o  d e  

s e c r e ta r io  d a  P r e s i­
d ê n c ia  d a  R e p u b lic a  
o |d r* E d m u n d o  V e iga *
. f ó t f  ' ........ -  ^  «

R f o, 10
S egu iram  p a ra  o nor­

te  os senadores B elfo rt  
V ie ira  e S ilv é rio  N ery.

M a ce ió , 10
C b eg o u  o dr* S eabra, 

q u e  fo i h ospedado no  
p a la c io  do Çrovem o.

P a r is , 10
P a lle c e u  o p u b licis­

ta  B ru aetiere, m em ­
b ro  da A c a d e m i a  
l^ranCf csüfã *

Roma, xo
P a lle ce u  o dr. L,a- 

p o n i, m edico do V a ­
tica n o .

MUNICÍPIOS
C A I C O

Illtjstrb R bdactor :

Embora fora das lides jor 
nalkticas, venho' pedir venia 
em vosso conceituado jornal 
«A Republica» para a publi­
cação destas toscas linhas.

O dia 15 de Novembro foi 
um dia festivo para ~-ta loca­
lidade, que teve o , uer de 
ver reunido todo 0 p( la ci­
dade, em verdadeira nfra- 
ternisação, para Bolemi- •* v o 
grande dia nacional.

Ao romper da aurora, forno* 
despertados pelo estnigir ?-» 
gyrondolas de foguetões qn 
fendendo aos ares levava n 
aos nossos circumvisinhos :■ 
alviçareira noticia do dia em 
que devia tomar posse na 
pasta do ministério do inte­
rior e justiça o nosso precla­
ro amigo e estadista brasilei­
ro o dr. Augusto Tavares de 
Lyra* Nessa occasião a banda 
musical do nosso amigo Üm- 
belino França, tocava o hym- 
ao nacional no paço da In* 
Ü^pdencia Municipal.

Foi uma grande festa, si 
bem que nacional, mai que 
obdeceu a iniciativa particular 
do nosso presado chefe e bom 
amigo o coronel Joaquim Mar- 
tiniano, como um preito de

h ^aenagsm ãquelle seu granw
a-, unjgo. v 

A ’ nqite 0 edifício municipal 
achava-se sumptuosamente a- 
domado e illuminado a cs* 
pricho, externa e interiormen­
te, tendo eriçada na porta a 
bandeita republicana. Pélas 
8 horas ali se achava reunida 
a .Intendt vi .ua, em sessão ex- 
trãordinai ">lemne, secunda­
da pela ehi »ciai caicoense e 
numeroso gr",„ j de populares, 
todo a convite ao coronel Mar- 
tiniano* .

Ali se fizeram representar 
todas as classes como sejam: 
guarda nacional, funccionalis- 
mo publico, commrrcio, artis­
tas etc, e todas as pessoas gra­
das da localidade. Em uma 
reunião de algumas centenas 
de pessoas notamos as presen­
ças dos JUustres cavalheiros: 
coronel J. Mártíniano e famí­
lia, dr. Ortulano Ribeiro e 
familia, dr. Paulino Guedes, 
major Antonio Aladin e fami­
lia, major Leonidas MontejVç, 
professor Pedro Gurgel e fa­
milia, major Joaquim Gorgo* 
niò e fâmilia, Francisco Gor- 
gonio e familia, Tasso Dantas 
e familia, Manoel Etelvino e 
familia, Honorio de Medeiros 
e familia, major Aproniano e 
familia, capitão Manoel Lucas 
e familia, Eduardo Gurgel e 
familia, capitão Luiz Antonio 
e familia e muitas outras famí­
lias que seria enfandonho e­
numerar.

Presidida a sessão pelo co­
ronel Joaquim Martiniano, es­
te em phrases encommiasticas 
disse que o fim d’aquella reu­
nião era com memorar a procla­
mação da Republica Brasilei­
ra, e solenm sar a posse " do 
Conselheiro Augusto Moreira 
Penna na presidência da Re­
publica e a do dr. Tavares de 
Lyra na do ministério do .inte­
rior e justiça. *

Terminando deu a palavra 
ao orador official o dr. Ortu- 
iano Ribeiro de Abreu, que 
historiando os factos mais im­
portantes da proclamação da 
Republica a esta data, termi* 
nou saudando os drs. Affonso 
Penna, Tavares de Lyra e Pe­
dro Velho. Foi dada a pala­
vra a poetisa d. Maria Bizer̂  
ra que recitou uma poezia de 
sua lavra analoga ao acto.

Ainda oraram os illustres 
cidadãos • professor Pedro Gur- 

ele Leonidas Monteiro que 
zeram brilhantemente o pa- 

negyrico dos heroes de 15 de 
novembro. Depois iizou da pa­
lavra o dr. Paulino Guedes 
que, fazemosdhe a devida jus­
tiça, falou bem.

Ninguém mais querendo usar 
da palavra o presidente en­
cerrou a sessão oíferecendo 
nessa occasião um copo de 
cerveja a todas as pessoas pre­
sentes.

Seguiu-se anjraada soirèe 
$ as 4 horas da madrugada, 
indo retirou-se cada um 
4 suas casas levando ape»

1 t agradabilíssima impres­
sa da bôa festinha de 15 de 
novembro.

C o r r e s p o n d e n t e  
22— I I — 906.

VIDA SOCIAL
AM m vm Ã»m

Com iTAX ANNOft AHAVHAN :
D* ■ Dkmizia d* So«», e«|>oia do nosso 

digoo amigo, Çieeco Sousa, escrip&aru- rio do TJftetouro.
---Ö. CotuÉéucli Tinôco, esposa do

nosso amigo • correligionário, major João Tinôco.
ttomo amigo e correligionário, oapitfto Antonio Gurgel.

X
- — CASAMENTOS

.0  sr. Iaaias Lope« Gonsalvese d. Mi­
nerva Minervlna Wanderley, da cidade 
do Aasfi.perticiparam-noa «eu casamento.

---- Renato Chave« e d. EUaa de Ar­
ruda Chaves, também participaram-nos 
seu casamento, na villa do Taipâ, a r  
do corrente.

---- Igual fineza tiveram Satyro Va-
rella de Gouveia e d. Theresa dc Je­
sus Gouveia, residentes no sitio «Re­
creio», do município do Jardim dc An­
gicos. x

---- -,DIVERSAS
Ao regressar para o Rio de Janeiro, 

teve a fineza de enviar-nos um cartão 
de despedidas o distincto cavalheiro e 
intelligente musicista Severo Dantas.

FESTAS
Enviaram-nos folhinhas de desfolhar, 

com lindos chromos, os honrados ne­
gociantes da nossa praça: •

---- vPhilíidclpho Lyra, proprietário da
«Fabrica Vigilante >;

— -Vaseoncellos etc, C , especialistas 
em estivas, em grosso e a retalho;

“ -Veiga ete. Filho,estabelecidos 
mportante mercearia.

com

O nosso amigo Vicente Ferreira Go­
mes Araripc e sua digna esposa, re­
sidentes em Ponta Negra, passaram 
pelo desgosto de perder, alU, na noite 
de 4 do correntè, uma sua nlhinha de 
i an ao e 3 meses de idade-,

Aos inconsoláveis paes apresentamos 
a expressão do nosso pez ar.

O nosso coestadano Honorio 
Tinôco, prestou exames do 3? 
anuo jurídico, e não do 20 
como dissemos kontern.

E screvem -n os s

«Sr. redactor:

Peço-lhe dè chamar a atfcenção 
da policih, ou de quem quer 
que seja, para uns engrava­
tados que depois de saborearem 
no Evaristo cerveja nacional 
de 2 $000 a garrafa— um absur­
do! vão fezer mictório num 
dos páredões do caes Augusto 
Lgm.» .

CASO COMIGO

pedeatal de granito, ereeto 
•obreRoccm Nulone, Italia, 
na região do Busa.

A imagem é toda-de bron* 
ze e tem os braços estendidos 
em àtitude.dé abençoar o ira- 
menso território que se esten­
de a seus pés.

Para a construcçâo e erec- 
ção desse monumento christão 
contribuiram com esmol as  
130*000 creanças cujos nomes 
figuram em uma lista em per­
gaminho, que se guarda numa 
caixa de ferro na base do pe­
destal. Dentro dessa merftaa 
caixa estão também encerra­
das moedas com os bustos dos 
soberanos da Italia, na epocha 
da erecção da imagem.

Nq dia em que se inaugurou 
o monumento, foi primeira­
mente. cantada uma missa so- 
letnne a qual foi assistida por 
grande numero das creanças 
que subscreveram donativos 
para aquella obra, represen­
tantes de muitas cidades vi- 
sinhas e collosal multidão de 
peregrinos, podendo-se assegu­
rar que o santo sacrifício teve 
uma soberbâ  magestade assim 
naquelles aítos logares, em 
face de uma natureza risonha 
e belHssima.

ATHBNEU

ELEIÇÃO OE 60 W A D O it
Votação d > dr. Antonio de 

Souza, unico indidato suffra-

fado:
esuftado conh jw io *3.141 votos 

Assá (r  sessão > 158 “
Macahyba (aa«essáo) 104 i( 
Augusto Severo 314 “

Em Santos, um soldado de 
policia, galhardo rapagfto dado ^ T ; T "
até pouco a conquistas baratas, PP 
entendeu de casar, cançado da 
vida bohemia. As suas anti­
gas apaixonadas, entretanto, 
principalmente uma tal Joan­
na, residente no beco da Ca­
chaça, entenderam o contrario; 
e no dia do “casorio” foram, 
em numero de vinte, para o 
cartorio de paz onde se devia 
elie celebrar e fizeram grande 
“sarceiro,’- aos gritos de— Não 
pòde ! Não casa! Eíle è nosso!—  
e no meio de assobios. O noivo, 
sabedor do caso, pediu provi­
dencias á policia, que disper* (Pri
sou o mulherio; mas o casa­
mento não foi nesse dia.

Isso não impediu que se 
realizasse depois, mesmo por­
que “o que não se faz pela 
Conceição, faz-se em qualquer 
occasião1*.

À m &lu ÍB&gSB io BUÍS

1 0 monumento religioso mais 
elevado da terra mede 3.548 
metros acima do nível ao 
mar, graças ao pedestal natu­
ral que a própria terra lhe 
oíferece.

Esse monumento consiste 
em uma imagem da Virgem 
Maria, que assenta em um,

Exames de promoção

Resultado dos exames * de 
sexta feira ultimai

FRÂNCEZ
(Primeiro anno)

Approvado com distineção: 
Manoel Mavígnier.

Approvados plenamente :—
- Deoclecio Dantas, Raymun­

do Camara, Lelio Camara, Pe­
dro da Luz, Cícero Aranha e 
Bartholomeu Fagundes.

Approvados simplesmente : 
Josè Alexandre, Cassio de 
Mello, Pedro de Andrade, Luiz 
de Albuquerque, Kergifcaldo 
Cavalcante, João Carlos e 
Aurélio Camara.

Reprovados 2.
(Segundo anno)

Approvado plenamente : — 
Amphiloquio Camara.

simplesmente: 
"í tilo Maranhão, Luiz Bar- 

1, Luiz Odilon, Ricardo 
etto, Arnaldo Moura, João 
iros, Mario Lyra, Fran- 
Batalha, Silvino Dantas, 

Duarte, Cleto Camara, 
Hinval, Armando Sea- 
ío Moura, Sílvio Ra- 

iiz Serráo.
'los : 3.

C;.
O v
Me
brs
belL

Re

Re o de hontem. 

ANCEZ

üciro anno)

Approvado com distineção : 
Joaquim Grillo.

Approvados plenamente : A­
pollmario Barbosa. Manoel Ot 
toni e Álvaro Carrilho.

Approvados simplemente : 
Vital Barroca,Augusto Coelho, 
Eneas dos Reis, Alcides Bar­
ca, Augusto Souza, Gilberto ?i 
nheiro, Francisco Duarte e 
Roque Maranhão.

Reprovados ; 4. ,

Resultado dos exames de 
hoje:

AMTHMETICA 

(Segundo anno)

Approvados plenamente :_
Cleto Ligorio, Silvio Rabello,

Ricardo, Barretto,Amphiloquio 
Çamara e Luiz Gditon.

Approvados simplesmente: 
Arnaldo Moura e Armando 
Seabra/

Faltaram á chamada, 4. *
Foram inhabiittados na pro­

va escripta, 11.

POftTUOUEZ E LATIM. +

(Quarto anno)

Octavio Severo, approvado 
simplesmente.

Serão chamados amanhan, 
às 10 horas do dia, à prova 
oral,t>s examinandos seguintes:

AHÍTHMETKA 

( Primeiro anno)

Deoclecio Dantas, Raymun- 
do Camara, Manoel Siqueira, 
Lelio Camara, Aurélio Camara, 
João Carlos, Kerginaldo Ca­
valcante, Luiz de Albuquer­
que, Pedro da Luz, Cicero Ara­
nha, Coburgo Salles, Pedro de 
Andrade, Bartholomeu Fagun­
des, Manoel Mavignier, Cassio 
de Mello, 1 José 'Alexandre.

GEÕORAPHIA

(Segundo anno)

Serão chamados amanhan, 
todos os alumnos inscriptos 
nesta materia.

Lmu io iiii alátBro ̂
ha de melhor e de mais gosto, 
recebeu a— Iracem a.

m*.

P u ls e ir a s  chilenas, de pra­
ta, para senhoras e creanças, 
recebeu ura lindo e variado 
sortimento a— I racema*

Os japonezes e a hygiene

Os japonezes não ignoram as 
regras da hygiene. As 'precau­
ções que elíes tomaram na 
Mandchuria no sentido de pro­
teger o exercito cõntra os mos­
quitos. * provam amplamente 
quanto esse povò respeita as 
prescripções da* sciencia mo­
derna. Concebendo os perigos 
do impaludismo, elles empre­
garam todos os esforços para 
que fossem os seus combaten­
tes reservados das mordeduras 
dos insectos.

Por toda parte em que as 
tropas se estabeleciam, a re­
gião era percorrida, afim de 
ser descoberto algum pantano. 
Desde que havia aguas esta­
gnadas, alguns soldados se con­
sagravam ao trabalho da de- 
seccação. A abertura das ten­
das eram, então, munidas de 
gaze, e cada soldado tinha um 
.mosquiteiro para lhe garantir 
a cabeça durante o somno. 
Graças a essas precauções hy- 
gíenicas, as tropas japonezas 
tiveram sempre boa saude du­
rante o longo período da guer­
ra com a Russia*

Verdadeiros — S e llin s  
In g le z e s  arreiados, re­
ceberam da Inglaterra e 
vendem barato—

Gtdrão Sc / '

Assacar mascavado
No Rio de Janeiro, ha pre- 

aentemente grande procura de 
awucar maacavado.
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No K do corrtftto, M u  horas 4« nt> 
nhaOfCom a awiiUacia da escolhldapor- 
<<&o da sociadodã aataleaaa, raaltaou-ae 
u festival infentíl com qaa remai atuar* 
rados os trabAlho» IscUvoa do anno ac* 
tuul desse distioeto «docondariu, em que 
aa besiemeritas Mdãgogiztes d. d. M a­
ria a Gauhtrmioa da Andrade,
mov ia m  e aperfelçdatn com habilidade 
e aoli&tude admiradas. « ÜdeUigenoia 
e o coração da ama parta%otavel da in­
fanda feminil desta capital.

A matinêe lyrico-dramatiça começou 
uelo hvmno ao Sagrado Coração, “ Oui, 
ja rcutends,”  deUcioaámente cantado 
pelas alumnas Beatriz Mello e Alice 
Jatobá. Ã primeira, incipiente soprano, 
foi bem auxiliada pela segunda.

A impressão foi gratíssima.
A parte dramatiea compôs hm d’umas 

quinze peças ligeiras: monologas, co­
medias t  Úialogos, das quaeq, para e­
conomisar espaço d e a t a c ã m o a  
sem desapreço &s outras, "U n a  boa 
mentira/1 “ A boneca,” “ O presente de 
Bertha,”  UA cruz de ouro/1 «A cara* 
ouça», «Quando ett for grande«, «A car­
ta» e «Arremedos do bom-tom», nas 
quaes tiveram bellft saliência as se­
nhoritas Beatriz Mello, Alice Jatobá, 
e as meninas £nÓe Monteiro, EsteUita. 
Mello, Maria Pereira e Joanna Silveira, 
pela verve e relativa perfeição com que 
vivêrum seus deliciosos papeis.

O destaque que fazemos nào implica 
demeritosa preferencia, mas sincero a­
preço em que ha estimulo pura us que 
no anno vindouro quizerem preparár-se 
com carinho para a conquista de ap- 
plausos verdadeiros.

O epílogo coube á gentil senhorita 
Beatriz Mello, a graciosa alumna-mes* 
tra, em que foram muito victoriados o 
timbre de soporno-ligeiro, a bella pro­
nuncia francezu e o geito dramatico- 
El la recitou com o apreciado aprumo 
conceituoso. discurso, em que, interpre­
tando a gratidão do corpo discente vo­
tada ás benemeritas preceptoras, suas
Undo a gta<

benemeritas precepi . 
formosas ideias foram exterforisadas por 
phrases admiravelmente proferidas.

Apôs da commovente despedida, sa­
turada de saudade e orvalhada de la­
grimas, cantada por todas aS alumnaq, 
lônun distribuídos os prêmios pelo 
M. D. e virtuoso vigário, revtn. Moy- 
séa Ferreira, que a cada uma consagrou 
uma phrase de elogio e emulação. Aos 
convidados foram servidos vinhos e li- 
caros delicados.

São dignas dos maiores encomlos as 
benemeritas directoras do recomtnen- 
davél Externato do Sagrado Coração 
de Jesus pela aptidão e efficiencia com 
que exercem o nobre e árduo mister 
<ia fecundação intellectual e moral de 
iuloraveis crianças, verdes elementos 
preciosos da sociedade futura. Foram 
também exhibidos primorosos trabalhos 
manuaes taes com o: bordados à lan, 
seda, missanga, fita, relevo, "flores, la* 
byrintho, croehel, frivolite e papel car­
tão. onde as alumnas mostraram ainda 
muita arte, gosto e aproveitamento, dís- 
linguindo-se nesse ponto a gentil alum­
na Ignez Pereira.

Is» Mn lohMu
\ *

Luiz Pelinca de 
Olfvetra Lila agra­
dece às ps—oa» que 
fizeram lhe o earí- 
doso obséquio de 
acompanhar os res­
tos mor taes de sua 

resada tia, 0 , Luiza Femira 
rê Pelinca, até sua ultima 

morada, e novamente convida 
as mesmas pessoas, parentes é 
amigos para assistirem á missa 
de sétimo dia que terá logar 
amanhan, 12 do corrente, na 
egreja de Santo Antonio, pelas 
6 % horas da manhan, ante­
cipando, por mais esse obse- 
quio caridoso, eterno reconhe­
cimento. '

Natal, i i  de dezembro de 
1906.

PSESEXTE BE PESTAS

Os abaixo assignados avi­
sam aos seus freguezes e ao 
publico èm gerai, que têm um 
variado sortimento de artL 
gos appropriados aos dias de 
Natal, que estão vendendo, 
por preços com modos que 
darão de festas a quem lhes 
comprar á dinheiro de 2Ü$000 
para cima 1|2 duzia de ca- 
saes de chicaras de porcelana 
douradas? ■

ET negocio—Aproveitem ! 
MELLO & C.

M- Madwuto é t C a visam. 
ao publico que acabam 
receber pelo inglez “Nnv^a* 
tor*’ oa preciosos vinhos por* 
tuguezes : Vetdc,Collaresf A K 
cobaça» Bucellas, <y cspeHat 
para'missas e o conhecido1 
Malvasia. Receberam igual* 
mente uma variada quantia 
dade de vinhos fino>do P o r s  
to e Malaga. ■

Grande sortimento em coo* 
servas e fiambres novos.
/ Licores finos como sejam ; 
Chatreux, ' Beneditinos, Ca« 
cáu, Curaçau, Annizette.

Vendem também a conhes 
cida manteiga Dinamarque­
sa recebida directa mente da 
Fabrica.

A* Despensa Natalense, que 
está vendendo por preços 
excepcionaes

0 Novo Progresso
CLUBS -5* de roupa, prera. n. 14— 

José Maranhão ; 6’ de roupa, prem. 11.
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N A TA L
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CAMBIOdeHONTEM 15 7116

TABELLA D »  CAMBIO
Libra . . . . . . . 15 5̂46
Shilling . , ............. #777
Penny .................... $064
Franco.................... #617
Marco.................... #763
Dollar....................

* ■ o*-- * _> , _
3#200

Praça do Recife
DIA 18 DE NOVEMBRO

Cartorio judiciário

Miguel Lc* ni.ro do Nas­
cimento, tendo mudado sua 
rèsidencia para o prédio n 
6, ã rua “ 21 de Março”, põe 
desde já, á disposição de to* 
dos, os seus serviços, poden­
do ser procurado a qualquer 
hora.

Natal, 5 —12—I9O6.

A LG0DÃ0— Cotou-se este ar­
tigo ao preço de 15(000 pe­
los 15 kilos. "

A g u a r d e n t e — Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 300 a 340 réis a canada. 

Á l c o o l — Para o agricultor co­
tou-se de #650 a (700 a ca­
nada, conforme o grau.. 

C o u r o s  s e c c o s  e s p ic h a d o s —  
Sem existência no mercado. 

C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s— Co- 
tou-se este artigo a $960 o 
kilo.

C o u r o s  v e r d e s —Foi vendido 
este artigo a 560 réis o kilo

Terrenos á venda
Vendem-se os seguin­

tes terrenos, a tratar nes­
ta redacção, com o dr. 
Manoel Dantas:

■ -Um grande teneno, eer«. 
taipa, plantado de frueteiras 
novas, com cacimba dagua 
potável, feita dè tijollo, entre 
as propriedades dos coronéis 
Antonio dè Paula e Bigoís, 
junto a egreja do Bom Jesus.

-Um  quartèirão, na Cida­
de Nova, em frente à resi* 
dencia do eapm. Seabra,com 
uma casa de taipa.

PEBIBO

Francisco Tbebphilo, pedè 
aos seus amigos e constitu-* 
íntes qne, nas procurações de 
1907, incluam u nome de seu 
atnigo Zozimo Platâ de 
liveira Feniamits ;■  por Je», 
no fim do mesmo anno, uma 
viagem em projecto.

n r  A D i r

Ecmomico—Impsrmsavyi
0 nnioo superior 

ô que resiste às mai­
ores humidades

PELICA PR E TA  
O U AM ARELLA

UM PREÇO SÖ:

Para homens
Extraordinariamente confortável, muito e— 

legante e o mais durável.
Hygienico e incomparável para o trabalho! 

Evitam os callos e nâo encommodam os pésl

- * 9

Depositários e únicos agentes—

§<á>ão '& &
Venda a varejo, a preço unico, por conta 

dos fabricantes, na loja

à Rua Dr. Barata, n. 15

N A T A L

CAMBIO 1551a

sm s bi músu ô
PREÇOS CORRENTES 

AftflCCAR
Usina 1* $

Usinas (baixo) $ a
Crysta Usados alooo a 2$3oo
Demeraras $ a 1(400
Brancos 3(000 a 2(500
Somenos • 1(600 a i$8oo
Masca vaso» i#5° ° a 1(800
Brutos seccos # •  I$20O
Bruetos mellado.^* 
RetanuM

a 1*500 
a

B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2$8oo a 3I500 e a 
de mangabeira de 2̂  roo a 
*#500,conforme a qualidade. 

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a 2I500, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d a o — Cotou- 
se este artigo de 700 a 830 rs, 
pelos 15 kilos. ^

C afé— Foi vendido este pro- 
dticto a 7#2oo,pelos 15 kiios. 

C a c a u — Cotou-se este artigo a 
7I000, pelos zãkilos. 

F e i j ã o — Mulatinho do estado 
— cotou-seao preço de i5$ooo, 

novo,sacoo com fio kilos. 
F a r in h a  d i  m a n d io c a  -Cotou 

se este artigo de 4$500 s 
4$7oo o sacoo com 4a kL

u
i  t 

it 
it

tt

Rio Grande do Norte

Mlho-i-Foí vendido este artigo I “ Retame*. >,. 1
ao preço de 80 a 88 rs. o kl. 1 Aguardente.......... U t

M e l — Cotou-se noininalmen I ®on*acha....... Kl.
este artigo para o agriculto |D V man̂ 0̂ a
a iãfooo a pipa com fioo h Cebolaa................
tros, sem o casco. I

P e l l e s  de CABRA-Cotou-se estejcêradé olheò decar-
artigo a 2̂ 500 cada uma. | naúba...............

Cêra de palha de
P e l l e s  d e  c a r n e i r o — Cotou-se I earnaüba................  ‘ 4

a 1 3̂00 cada uma primeira I Carneiros.............
qualidade. ' Cabraa........ ... Uma

Solí— Cotou-se de 5*000 a 11*. £hapéo0S, d® palha; 1 Um„ S i - T  * /  Couros de boi secco
conforme a qualidade de 0u salgado.. . . . .  Um
cada meto. | de boi....... Cento

Charutos..............
Cigarros..............Milh.
Caroços de algodão 15 ks.
Came de sol (gecca) Kl.

1' de qualquer 
modo preparada. u 

Esteiras de palha.. Uma 
kl de junco.. “ 
u de piripiry. “

Fumocmrôlo......  KL
“ em folha...... “

Farinha de mandi­
oca .................. Litro

Fegão mulatinho... ”
“ de outras qua­
lidades............

9f 50o! Frangos...............f . .  Um
3$00o I GaUinhas..............  Uma

Gomma de mandi-
4$0001 oca..................  Litro
3$5001Gomma de araruta.
4(0001 Milho... ...............
aSooollAel de aaucar.*..
Iteoo “ de abelhae.... ”
1(000 lOvofl de galliuhaa.. Um 
(TOoIOm i ..................  Kl

Pauta do Thesouro
Sernuna de 1* o L > de Jj*~ 

membro dc 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENERÖS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

. lím ioriu  ü iíM u  Tilani
Algodão em rama.. 15 ks. 

em caroço.
“  styo ou re­

síduo.....................
Assucar de Usinas.

Christalisado 
Branco.^...
Someno.....
Mascavado..

Brüte.. . ;,j

u
u
ti
u

Vi

ii
tí
u
(  V

u
lt
il

V V

V 4

V 4 
(i 
i i  

I t  

i l

U

i i

U
i i

$600
{$300
1$200
2$000
2$400
1$400
1$200

1$200

$60Q
ÍOÍOOO
10$000

$

1$000
2$000
7$000
8$000
$400

1$800

2$000<
$
$
$
$600
$600

$200
$200

$160
1$500
2$000

$400
1$400
$200
|S20
$600
$060
$010

U
ii

Oleo de mniona... Litro
Perús.............. Um
Papagaios.
PiriquitOB.
Pelles de cabras.. .  Uma

“  de carneiros. “
Pello vegetal.......  Kl.
Pennaa de ema.... 44
Queijos de manteiga “

“ de coalho ou
prensa................ 41

Sementes de ma­
mona................. 44

Sal.......................  44
Sola.............  Meio
Sêbo........: ......... Kl.
Toucinho...............  tc
Unhas de boi....... Cento
Velas de cêra de car-

uaúba................. Kl.
Vinho de ĉ jú, ge-

nipapo. etc.......  Iàtro
Vassouras de palha 

de carnaúba..... Cento

|5oO
4(000
5(000
(800
(100
(100
$000

6$000
1(300

1(000

(100
(005
$500
(400

1(400
1(000

2(00«

1(000

(

Vapores esperados

MEZ DE DEZEMBRO

DO SUL :

i tia Stt tf to a 
tbtr»ht/h* a
Hftr 'J H

DO N OKi..

*V. Sal no
B&eribr. a
Pfanrfft a
M arm thão a

ia
13
T7

x9
22
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Gharutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em
* ' ’

rolo de Ming§ Geraes.
s GaporaJ Mineiro e Semilla de Havana em paco 

tinhos. * PITEIRAS e outros artigos para fumantes.

Constant Ôuéroult
-rw

M e ra irç a T ra g ia
P R O L O G «

' Uma Mia e um crime 

IX

OMÀNTELETE

Apparelh&mos as cavalga 
dnras e partim os, chegando 
á casa da tia Chautard, on­
de já  estava o juiz de ins* 
trncçâo preparando-se para

Fiquei aoysm ado quando 
tne informaram do que tinha 
aconttagqr Kgundo geral­
mente se acred itava; a cre- 
ança era filha da menina 
Genoveva, e con tavase que 

j a tinha assassinado a mãi. 
r  Veta o senhor juiz como 
"^ a  a fio fican a .
■ * 8e me tivMaem dito que 

para _ aer o fim do 
m a f y o , a noticia afio me dei- 
xar§, »ai* eonfimdido, por»

r ie a mãi de que falo era 
’o a menina mais estima- 

ii rm toda a povoarão, e 
a n hoje., mas não é disto 
qur trata.

,0 senhor procurador da 
coroa mandou-nos prender 
a men na Genoveva á sua 
casa. Nós voltámos a Oissel. 
despertámos o capitão Dori* 
vai, e com rile nos affirmas* 
se que su í ha não tinha 
regressadt, »zemo-mos de 
novo a cío* i *; andámos 
toda a noit< b t̂er matto, 
e ao romper d dia encontra 
itfos finalmente * pobre meni­
na, agachada e toda tremula, 
num retiro da floresta da 
Londe.

—Explique bem claramen 
te em -que estado a encon 
traram.

—Num tristíssimo estado, 
senhor juiz; a desditosa ti­
nha ali passado toda a n< ite 
e como era natural, estava 
pallida como uma defunta, 
a tremer de frio.

—Que lhes disse cila ?
—Im aginou quf o. pai no» 

pedira que a fossemos pro ­
curar. .

—E pareceu "lhes de boa fé 
nessas palavras ?

—Pareceu, senhor juiz.
—Como recebeu eîla a no­

ticia de que a aeeusayam de 
um çrime.

—Só mostrou* inquietação 
pela filha ? Minha filha ! ex 
clamou a infeliz, mataram a 
minha filha ! E a cabeça caiu- 
lhe sobre o peito, como se lhe 
t i v e s s e m  descarregado ura 
golpe mortal. Quando nos 
atra vemos a dizer-lhe que 
ora preciso acempanhar-nos 
a Oissel, a menina Geno\eva 
arirou-se nos aos jiés, sup* 
plicando que poupássemos 
áquella vergonha ; mas o ,de- 
ver estava superior ao nosso 
coração, e por isso não pu­
demos rleixir de o curu'* 
prir» .

Descrever ao senhor juiz 
tudo o que dia sotfreu ao en% 
tiar em meio de nós como 
uma criminosa, nesta boa 
terra, onde a infeliz era ama­
da e respeitada por todos, é 
impossível, senljor juiz ; mas 
bavia dois homens que sof- 
friam tanto como a triste me­
nina ; éramos eu e o Pour*

nier, que a conhecíamos des­
de criança. Emfim, senhor ju* 
iz,—para concluir, porque e 
só por não desobedecer a lei 
que tenho estado com ioda 
esta narrativa,—quando a 
menina Genovera acabou de 
ser interrogada em sua casa, 
diante da mãi, que a estre­
mecia e que chorava todas 
as lagrimas do seu corpo 
trouxemol-a para Ruão e in» 
troduzimoba no cárcere.

E é tudo o que tinha adi" 
zer, senhor juiz.

Jacqueinin, ao proferir es­
tas ultimas palavras, tira 
o lenço da algibeira e enxu­
ga a fronteque tressua.
~ 0 juiz vai a dirigir uma 
nova pergunta, quando lhe 
entregam um papel, em que 
estáo traçadas algumas H"' 
nhas*

Percorreras de súbito com 
a vista e, depois, voltando* 
se para os jurados:

—Uma t ai Boquet.de Saint- 
Etienne, pede para depor de 
um facto, que diz ella, é da 
mais alta  im portância, e se* 
rà talvez de um grande peso 
na decisão do jury.

Seguidamente consulta os 
juizes que têm ao lado e 
prosegue.

—Em virtude do nosso po­
der discricionário, decidimos 
que a Boquet, bem que não 
fosse citada, seja ouvida pe* 
lo tribunal. Pode introduzir 
essa mulher, gendarme.

Este incidente commove 
todo o auditorio, que se en* 
trega a mil commentariçs a 
respeito daquella testemunha 
inesperada.

-Quem será esta mulher ? 
Que irá ella dizer ? Qfte virá 
trazer de novo? Será contra 
ou a favor da ré ?

Todas estas interrogações 
são rapidamente trocadas. 0 
auditorio vê na intervenção 
estranha dessa testemunha 
a promessa de uraa solução 
suprema, completaraente fa* 
vo*avelá pobre accusada.

Neste comenos entra a Bo* 
quet, e todos os olhares con 
vergem ávidos e de súbito 
para ella.

E ’ a lta  e m agra, tem a 
cór biliosa, o ar taciturno e 
um pouco selvagem.

« (COMT.)
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CIDAM 00  KATA*

FU N D AD A  
PELO OBi PEDBO TE£HO 

a T do JuUto de 1880
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Ongam do Partido Republicano Feaeraí
DIRECTOR POU fiCO ;  SEHADOR PEDRO VELHO

Praça d* RcpttMiã  
M I A I

A REPUBLIC A
Cidade do Natal,'quarta-feira 

12 de deteinbro de 1906.

PARTE OFFICIAL
GOVERNO DO ESTADO

Adm inistração do exm o. sr. dr. 
vice-governador M anoel Mo­

reira Dias

ACTOS 80 POSER EZSCPTI70 •
D ecreto n* i6 8  de 6  de  

D ezem bro de 1906

O Vice-Governador do Es­
tado do Rio Grande do Norte.

Decreta :
Art r — Para a execução do 

contracto firmado nesta data 
entre o Governo do Estado e 
a Intendência da Capital é o 
Inspector do Thesouro aucto* 
risado a organiser na reparti­
ção a seu cargo uma sessáoes- 
pecialmente destinada aos ser­
viços a que se refere o mesmo 
contracto e expedir as neces­
sárias instruçções.

§ r  Para essa organisação 
poderão ser apprüveitados sem 
prejuizo dos seus actuaes ven­
cimentos, funccionarios do The- 
souro ou pessoas extranhas. =

§ a* As despesas a affectuar 
com gratificações e expediente 
não deverão, exceder de metade 
da porcentagem que pelo mes­
mo contracto compete ao The­
souro, que fornecerá os livros 
e talões necessários à organi­
sação do serviço.

As tabellas organisadas pelo 
Inspector deverão ser submet- 
tidas a approvação do governo.

Art. 2*— As reclamações a 
que der logar o lançamento dos 
impostos mumcipaes a cargo 
do Thesouro, deverão ser feitas 
perante o Chefe da sessão com 
recurso para o Inspector.

Art. ,V— Das multas cuja im­
posição egualmente incumbe ao 
Chefe da sessão haverá tam* 
bem recurso para 0 mesmo 
Inspector. .

Art. 4’— As execuções judi- 
ciaes que se fizerem necessá­
rias para a effectividade da co­
brança serão |promovidas pelo 
Procurador Fiscal, observadas 
as Leia e Regulamentos em vi 
gor.

Art. 5*— Revogam-se as dis­
posições em contrario.

Palacio do Governo. 6 de 
Dezembro de 1906— 18 da Re­
publica.

Manoel Morbira D ias.
Jftftfjttt tn Suares II. da ( -et nutra.

cicio financeiro proximo* vin­
douro.

Loi n. 17 de 2 de Setem ­
bro de 1906

A Intendência Municipal da 
villa.de Port’Alegre

Resolve:* ♦ '
Art. i"— A receita do mu­

nicípio de J?ort’Alegre para o 
exercício de 1907, é orçada 
em 3:9003*000, de aòcordo com 
os §§ seguintes :

§ r  Rendas de foros do seu 
patrimônio.

§ 2* Imposto sobre casa que 
vender fazendas, 15$. '

§ 3* Idem sobre a que ven­
der molhados e miudezas, 20$.

§ 4* Idem sobre casas que 
venderem molhados e outros 
generos uão especificados, 10$.

§ 5* Idem sobre as qtie ven­
derem somente mindezas, 5$.

§ 6* Idem sobre as que ven­
cerem baralhos ou pessoa que 
òs forneça para jogos, 10$.

§ 7* Idem sobre as que ven 
derem polvora e chumbo, a 
retalho ou em latas 10$.

§ 8* Idem sobre as que ven­
derem aguardente dentro da 
villa, 10$.

§ 9’ Idem sobre as que o ven/ 
derem fóra da villa, 5$.

§ 10* Idem sobre licença pa­
ra estabelecer-se com casa de 
negocio no município, 4$.

§ li* Idem para outro qual 
quer fim, 2$.

§ 12’ Idem de cada carga de 
aguardente, paga pelo vende­
dor, 2$.

§ 13' Idem de cada carga de 
aguardente exposta á venda no 
mercado publico, $200.

§ 14* Idem por feira, sobre 
ve udedores de chapeüs, de 
couro,palha, chinellos, arreios, 
facas e foices, $500.

§ 28{Idem de cada olaria de 
telha ou tyollo; para nego­
cio, 10$. #
. § 29* Idem sobre alambi­

que de cobre ou ferro, 25$.
§ 30* Idem sobre alambique 

de barro, 10#.
§ 31* Idem sobre machinas 

de descaroçar algodão, movidas 
a vapor ou a agua, 40$..

§ 32" Idem sobre as movidas 
por animaeô, 10$.

§ 33' Idem sobre as movidas 
por braços, 5$. ,

§ 34" Imposto do dizimo de 
miunças do município.
' § 35" Idem sobre dizimo de 
lavoura. ■

§ 36' Idem sobre meio dizi­
mo das rapaduras.

§ 37' Idem idem do fumo.
§ 38" Idem de 2 l/z q. de 

latidemio.
§ 39* Idem do produeto dos 

barbatõeg.
§ 40' Idem das arrematações 

dos animáes apprehendidos em 
correições.

§ 41* Idem das multas im­
postas por infraeções de pos­
turas e regulamentos munici- 
paes.

? 42* Idem dos emolumentos 
da Secretaria. '

§ 43* Idem sobre comprado­
res de algodão, 15$.

§ 44* Idem sobre comprado­
res de pelles, 10$. v.

$ 45* Idem sobre comprado­
res de borracha, 5$.

§ 46" Idem sobre comprado­
res de talhador de gado para o 
consumo public ,̂ 6$.

§ 47* Licença para tirar ma­
deira de serventia nas mattas 
para fabrica de farinha e canna.

DESPESA MUNICIPAL

Art. 2*— A despeza do muai- 
cipio de Port* Alegre para 
exercicio de 1907, é orçada em

§ *5" Idein sobre vendedores 3-35°$»a sâ er : 
de carne de xarque, bacalhau, " “
gaz, arroz, café, assucar e sa­
bão,no mercado publico, $500.

§ 16' Idem sobre balanças 
publicas do mercado, 1$.

§ 17' Idem sobre balanças no 
mercado publico, $200.

§ 18* Idem sobre mascate 
com ouro, prata e pedras pre­
ciosas, 10$.

u

ii

* í

Orçamentos mu- 
nfcipaes

0  governador do Estado, em 
observância ao disposto no art. 
1 * da lei n. 209, de 2 de se­
tembro de 1904, resolve man­
dar publicar o seguratte orça­
mento votadopeta Intendência 
Municipal da villa de Port’Àle- 
gre que deve vigorar no exer-

§ 19' Idem sobre aferição ou 
conferencia de cada peso ou 
medida para seccos, liquido ou 
comprimento, §200.

$ 20* Idem sobre escriptorio 
de tabelliâo, BS.

£ 21* Idem sobre circos ou 
companhias de qualquer diver­
timento que o emprezario au­
fira lucros, 10#.

§ 22* Idem de cada palmo 
de frente das casas da rua, $20.

§ 23' Idem de cada rez aba­
tida para o consumo publico, 
1$ .

§ 24' Idem de cada rez reco­
lhida ao curral, $200.

§ 25* Imposto de cada suí­
no abatido para o consumo,
1$. .

§ 26" Idem de cada ovelha 
ou cabra abatida para o con­
sumo publico, $300.

8 27* Imposto de cada caiei- 
rs no mumcipto, 15#.

§ i* Ordenado a dois professo­
res municipaes 800#.
2* Gratificação ao secreta­
rio, 400$.
3* Idem ao fiscal da Inten 
dencia, 200$.
4* Idem ao porteiro da In­
tendência, 100$.
5' Idem ao zelador do Cerni 
terio publico, 120$.
6* Idem ao official de justiça 
como auxiliar do porteiro,
3oS-
7* Idem de 1*5 *[. ao procura 
dor das rendas qne arreca­
dar e 8 q. das arrematações 
feitas a dinheiro.
8* Importância para limpe­
za publica, 300$.
9* Idem com expediente do 
jury e eleições, 100$.
10* Idem para processos de- 
cahidos, 100$.
ii' Idem para mobília da 
Intendência, 500$. 
i2" Limpeza das fontes pu. 

blicas, 100$.
13* Importância para reparos 
do Cemiterio, 100#. 
i4‘ Idem para reparos do 
mercado e prédios públicos, 
200$.
15 Idem para impresão das 

leis municipaes, 100$.
16* Despezas eventuaes, 200$

<<
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DISPOSIÇÕES GERAES
• • * '

Art. 3* O um o  financeiro con 
tinúa a ser contado áb 1* de Ja­
neiro.ao ultimo de Dezembro 
de 197. * ; ,

Art. 4* Os impostos de lan­
çamento e collectas deverão ser 
pagos dentro do r  trimèstre do 
exercicio, podendo o contribu­
inte reclamar dentro de 15 dias 
a contar do recebimento do a*! 
viso que lhe for entregue.

Art. 15*— Oi impostos cons­
tantes dos §| 8, 9, i2, 16, 17
19,23, »4, *5, 34» 35 36e 
37, poderão ser arrecadadoŝ por 
lançamento administrativo em 
arrematação ou em hasta pu­
blica conforme melhor pareça 
a Intendência.

Art 6* Os contribuintes que 
não satisfazerem os impostos 
no tempo devido, somente o 
poderão fazer com multa de 
30 q.

Art. 7" A intendência muni­
cipal de Port* Alegre fica auc- 
torisada a applicar o saldo ̂  de 
suas despezas na constituição 
e reparos do açude.da Viçosa.

Art. 8" O presidente 'da In­
tendência arbitrará com recur­
so para o .conselho o quantum 
da licença para corte de ma­
deira nos mangues do patri 
monio para construcção de 0- 
bras.

Art. 9* Fica aúcto^sadb õ 
Presidente da Intehdencia; 

uando na verificação de insu 
ciência das verbas, votadas 

para occorrer as despesas ou 
nos casos de crise calamitosa 
a abrir créditos suplementares 
'e contrahir empréstimos até 
um conto de réis.

m on o
"— b M t a x .
nXUMlKAglCr E UHPiíZA 

rsMjcu

De ordem .do sr  Inspector 
xfeste Thesouro faço publico 
para conhecimento dos inte­
ressados que no dia 20 do 
cor renhe. ser4 fjbfiJtá* .garan­
te a Juntã AdrmmOTâlnra da 
Fazenda Estadual* a concor* 
rencia ..*?*ru c pvcciiÇâd dos 
serviços * (un. o e lim« 
peza pub. 1, n pro timo 
anno de 1907. *•

Os pretendentes deverão 
previamente recolher aos co­
fres do Thesouro a quantia 
de (200$000) duzentos mil 
reis como habilitação á cons 
correncia para o prhneirb e 
(400$000) quatrocentos mil 
réis para o segundo deéses 
serviços.

As beses para as offertM 
e mais informações relativas 
á execução dos referidos* ser­
viços e respectivos contra  ̂
ctos, serão fornecidas nestú 
secretaria desde tres diáes 
untes do designado pãra a 
Concorrência.

Secretaria da Junta da Fa» 
zenda, 11 de Dezembro de 
1906.

ïü

Revogam se as disposições 
em contrario.

Paço da Intendência Muni­
cipal da Villa de Port*Alegre, 
25 de Setembro de 1906.

haurindo Augusto de Paivâ  
Presidente— Floreado de Frei­
tas e Silva— Vice Presidente,
Gomes Pinto, Ferreira Cavaloan- 
ti y Oliveira Martinŝ  Ferreira 
Pinto, ,

O secretario,

Franeiseo Augusto de Paiva,

SERVIÇO PARA O DIA 13

Ronda, o sr. capitão fiscal 
Estado maior, o sr, alferes 

Capistrano 
Dia ao Batalhão, o V  sargento 

Manoel Luiz 
Guarda de Palacio, o 2* sar­

gento Barbozao ,
Guarda da Cadeia, o 2* sar­

gento Moura 
Guarda do Quartel, o cabo 

Luiz Antonio 
Ordem ao sr. official de ronda, 

o cabo Irinen 
Patrulhamento, umanspeçada 

da 3* companhia 
Píqnete na casa da ordem, o 

cabo corneteiro Arthur 
Piquete no port&o, o corne 

teíro Amonm
Unifome, 6*

Miguel Raphael de Moura Soa?*
ves.

Dr Antonio de Souza
V

No modesto reti^#£ n ^ g f  
ora se acha, no engenho Capi$ 
foi 0 novo governador  ̂ eleito 
;alvo de significativas demons­
trações do quanto são. apjrecia- 
dosoaseus altos dotes,sempre e 
cada vez mais realçados por ex­
emplar modéstia.

Alem de innumeras vis^»  
mensagens,cartas,cartões etelp- 
grammas recebidos ês t̂re ou­
tros, despachos cordialissiqio* 
do nosso querido chefe senador 
Pedro Velho e do exmo. ŴfãiP" 
bargador Moreira Diag, dig^o 
vice-governador em $xeçci$10 
— teve o dr. Antonio de Souza 
os cumprimentos e felicitações 
còllectivas dos nossos correli­
gionários de Papary— berço do 
eminente e illustre rio-granden* 
se, que a confiança política dps 
republicanos acaba de elevar 
á suprema governação dc Es­
tado. '

VIDA SOCIAL
■ DIVERSAS

Acaba de ser approvado no priíttticp 
anao j uridiòo da Faculdade db Re­
cife, obtendo distincçAo n1ama c ã̂sèdS 
e plenaraente n'outra, o nowo patrido 
Ezechias Pegado, x

------ VISITAS
VÍ«Ítamm-nos: .
— Ob nossos presadoft amigo», coro­

nel M:\noel Ottoni, de Goyamnha, ma­
jor Cândido Amaral e capm. Antoak 
Antunes dc Touros ^

P o lític a  de 8 e rg ip e

Brevemente, é esperàda 1 
conciliação entre os partido« 
militantes em Sergipe.
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Associação

Nfto se tendo, &todft xS de 
dezembro de 19O4, reunido 
a aasemblèa.ger&í deftn .Asso­
ciação e achando**» .Directo- 
ria entfto eleita para 0 armo Ao 
ciai de 1905 oom 0 seu hwok 
dato findo,sem que aos estatal- 
toa conete disposiòâoalguma 
que os prorogue; <rahi resul­
tando que o _ regular funccio- 
11a mento da sociedade torna 
mdispensavef e urgente uma 
deliberação que importe sua 
reorganização definitiva e ca­
paz de encaminhai* aos nobres 
e patrióticos fios a que se des­
tina tão util instituição, os a­
baixo assignados, membros da 
ultima directorià eleita, t§m 
a honra de convidar os fim« 
dadores e subsequentes asso­
ciados para uma reunião que 
deverá ter logar pelas 12 ho­
ras da manhã do dia 16 do 
corrente, no salão da Junta 
Commercial, para tal fim tam- 
bem graciosamente cedido p5r 
seu digno Presidente.

Natal, 10 de Dezembro  ̂ de 
1906. *

Avelino Alves freire— Presi­
dente. Odilon de A* Cfam«—-̂ yi- 
cepresidente. Rommtldo L. OaU 
rã o— Io secretario. PhUàdetpko 
Lt/rn— 2o secretario. Alexandre 
dv Yamomellm— thesoureiro.

_ .... .... . ........  _ cm
Avíktih

M trota extravagante 
corrida, reaultanrLv qu<brv~ 
rem ü$ j>erjm dcqitm va>c 
parida* disfocavem o< quV#rto 
de uma novilhota, ficando 
um garrote cabido é moitas 
vaceãs feridas, porque ainda 
udò sátu iw asco m as pri» 
meiras quedas, repctiào duas 
e mais vezes, e quando' o 
godo ficava sem força j*ar<i 
se levantar, elles auxiliavam 
com chicote e aiê raesrftõ 
com os pés. *

Em vista do occorriio, 
pergunta sé.

-Quem o responsável pelos 
prejuízos ?

Não haverá alguma, lei 
municipal ou estadual qut 
prohiba tanb *s'desatinos ? 
"Osenr. Antonio Gomes Tei* 

xcira está Fcietité do occnr* 
ndo, e com7  dotij da Fa> 
zenda,‘ pode dar as provi' 
deliciai que o cazo exige. 
Goynaninha 3—- í2 —1906.

Um prej adiçado.,

Corrida de Vaccas
È inacreditável, mas é uma 

realidade, o, que súccedeu no 
atino p. passado e que se re­
produziu agora no dia 27 
de Novembro, na Fazenda do 
senr. Antonio Gomes Tei­
xeira, tias varzeas, do mu 
nicipio de Goyanninha.

(is vaqueiros dc seu. An­
tonio Gomes Teixeira, cm 
pompanhia de outro, prati- 
v\nm  no mencionado dia, 
terça feira, da semana p*:s 
sana, os maiores actos çe 
selvageria: Prenderam de 50

Parte C o m e rcia l
NATAL

12  de deaembro de 1906

C AMBIOdbHONTEM 15 1313a

TABELLE BE CAMBIO
Libra . 
Shilling 
Penny . 
Franco. 
Marco . 
Dollar .

* f

15&78
#778
#064
#618
#764

3#207
. 4» + *

P ra ça  do R e c ife

DIA 18  D E NOVEMBRO

CAMBIO 15 512

mim as eotaçâo
PREÇOS CORRENTES

ASííUCAR 
Usina I*

Usinas b̂aixo) $ 
Crystalisados 2 #000 
Demeraras ' $
Brancos afooo
Somenos 14600 
Mascavasoa 
Brutos seccos $ 
Bnietos meUadoe $ , 
Retamee .

AMOR E DESFRESO
Si eu vivesse felia mais neste mundo, 
“ lie p’ra mim seria um paraiso, •  

Jurna mulher gosando os seus amores 
"um attrahjeate e magico sorriso.

Mas viver como eu vivo só penando 
Sem ao menos achar üm lenitivo, 
Odeiado talvea porquçm meu peito . 
Tanto palpita e julga-se^captivo.

Oh / meu Deus 1 trista sina vós me destes 
De viver neste inundo amargurado, 
Sempre triste a gemer como os eyprestes 
Sosinho no deserto abandonado.

Eu conservo no peito e na minh’alma 
ütnador que nfio posso alUviar,
Só o amor da Virgem ê quem acalma 
Esse grande tormento, esse penar.

Essa mulher pov quem padeço tanto 
E* descrente, é cruel, não tem amôff 
Me traz diariamente immerso èm pranto' 
E nem sequer extingue a minha dor.

Ah 1 si um dia,meu Deus, eu conqmstaése 
Dessa santa mulher a sympathia .
E amado por ella eu me tomassè 
O mais feliz. mortal me j ulgaria.

Talvez,mulher,não creias que eu te amo, 
Talvez penses ser isto uma miragem,
Mas te juro Por tudo que em meu peito 
Conservo etemamente a tua imagem.

E ’s tão alva, tão loira, tflo corada,
E iqgcnua, mulher, és pura e santa .

A lçodão— Cotou-se este ar­
tigo ao preço de i5$ooo pç- 
los 15 kilos.

Ag uARDENTÊ -Para o agricul­
tor, cotou-ae a de 20 graus 
de 300 a 340 réis a canada. 

Á lcool— Para o agricultor co­
tou-se de #650 a $700 a ca­
nada, conform í o .grau. 

Couros seccos espichados—  
Sem exístencia no mercado. 

Couros salgados» seccos— Co­
tou-se este artigo a $q6o o 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 560 réis o kilo

•ir
ohí * +m•ma

J S
vivar

**• tm*o, 
vor

m gear o» oartqho# druma virgem .
m queto, Mm uma lha« quero manar.

Sàlvb DSZ BB Dsmnjto /

PRESENTBDE FESTAS
Os abaixd assignados avi- 

satn aos seus f̂reguezes e ao 
publico em geral, que têm um 
variado sortimento de artU 
gns appropríãdos aos di«s de 
Natal, que rstão veodend 
por ,p*eços commodoa’ qu- 
darão de festas a quem lhes 
comprará dinheiro de 20$000 
para cima .1)2 duzia de ch*' 
s ês de chicarás de porcelana 
douradas.

E* negocio—Aproveitem !
MELLO Sc C.

Terrenos á venda
Vendem-se as seguin­

tes terrenos, a tratar nes­
ta redacção com o dr. 
Manoel Dántas;

r Um grande teneno. cer-. 
taipaplantado de trucleiras 
novíís, com cacimba dagua 
potável, feita de tijollo, entre 
as propriedades d ;S coróneis 
Antonio de Paula e Bígois, 
juntí* a egreja do Bom Jesus.

—Um quarteirão, na Cida­
de Nova, em frente à resî  
dencia do captn. Seahra, com 
uma casa de taipa.

a
a 2$200 
a i#400 
a 2$500 
a i$8oo 
a i $3qq 
a x$2fio 
a X# 5 0 0  

a

B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2^800 a 3 I 5 0 0  c a 
de mangabeira de 2 ^ 10 0  a 
a#500,conforme a qualidade.

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este producto a 2̂ 500, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços de algodão— Cotou- 
ee este artigo de 700 a 830 rs, 
pelos 15 kilos.

C afé— Foi vendido este pro­
ducto a 7$200,pelos 15 kilos.

C acau— Cotou-sc este artigo a 
7I000, pelos i5kilos.

F eijão— Mulatinho do estado
— cotou-seao preço de 15̂ 000, 

novo,sacco com 60 kilos. 
F arinua  de m andioca-Cotou 

se este artigo de 4$goo s 
4$70o 0 aacco com 4a U.

MJguçl Ittí-.n 'ro do Nas­
cimento, tendo mudado sua 
residência para o prédio n 
6, á run “ 21 *fc Março”, pôe 
desde já, á disposição de to­
dos, os seu» serviços, poden­
do ser procurado à qualquer 
hora.

Mlho-i-F oí vendido este artigo 
ao preço de 80 a 88 rs. o kl. 

Mel-— C otou-se nominaltnen 
este artigo para o agriculto  
a 154000 a pipa coip 600 li 
tros, sem o casco.

Pelles de cabra—Cotou-se este 
artigo a 24500 cada uma.

Pelles de carneiro— Cotou-se 
a 14300 cada uma primeira 
qualidade, .

Sola— Cotou-se de 54000 a 114. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Borte

Pauta do Thesouro
8si/~nina de lo n 1~> !)* -

Sinhro de 10 0(1

PREÇOS CORRENTES ,
DOS GSNEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Xerttdshai Osiddet Taluu

0 nnico superior 
e que resiste às mai­
ores humidades

PELXGA P R E T A  
OU AM ARBLLA

UM PREÇO Sò :

Extraordinariamente confortável, muito e— 

legante e o mais durável.
tíygienico e incomparável para o trabalho! 

Evitam os callos e nâó encommodam os pés I

Depositários e únicos agentes-

Venda a varejo, a pre^o unico, por conta 

dos fabricantes, na loja

á Rua Dr. Barata, n. 15
«

N A T A L

Algodão em rama.. 15 ke. 
em caroço. 1 

fc' sujo ou re­
síduo......u

Aasucnr de Usinas. “
“  Ohristaiitiado “
u Branco......  “ u

Bomeno.....  44 44
Mascavado*. “  “ 

Bfilo........1 “  44

4«
d

«1500
3$0oo

4$000
a$500
ifooo
3$000
1|600itooo
-f?oo

“  Retame..... i4
Aguardente......... Lit.
Borracha.............#K1.

“  de maniçoba “ 
Banha de cevado,. “
Cebolas.................  “
Oafé....................  “
Céra de olheo de car­

naúba...... “
Céra de palha de

carnaúba............  “
Carneiros.............. Um
Cabras.................  Uma
Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi secco

ou salgado........ Um
Chifres de boi...... Cento
Charutos..............
Cigarros................Milh.
Caroços de algodão 15 ks. 
Carne de soi (secca) Kl. 

de qualquer 
rnodo preparada. 

Rsteiras de palha.. Uma 
de junco., 
de piriplry. “ 

Fumo era ròlo..... KL
“ em folha...... “

Farinha de mandi­
oca ........    Litro

Feijão mmatinho... “
 ̂ de outras qua­

lidades ..............  11‘
Frangos...............  Um
(rallinhaã......... Uma
Gomraa de mandi­

oca...........  Litro
Gomma de araruta. “
Milho.................... 11
Mel de aseucar.,.. u 
“  de abelhas.... u 

Ovos de galttiihaft.. Um 
......... Kl.

a

$600
[$800
l$2oo
2$000
2$400
1$400
1$200

1$200

$600
10$000
10$000

$

1$000
2$000
7$000
8$000
$400

1$300

2$000

;<
vi $

$600
$600

$200
$200

$160
1$500
2$000

$400
1$400
$200
$820
$800
$080
$010

Oleo de mmona. . . Litro
Perús..............  Um
Papagaios.
Piriquitos.
Pelles de cabras.. .  Uma 

de carneiros. 
eg<

Pennas de ema.... 
Queijos de manteiga 

de coalbo on

(4

<(
tl

(8
Pello veeetd.......  Kl.$8

tl

tt
II

U
t l

prensa.............
Sementes *de - ma- -

mona...............
Sal......................
Sola..................... Meio
Sèbo....................  Kl.
Toucinho...............  “
Unhas de boi.......  Cento
Velas de céra de car­

naúba...............  Kl.
Vinho de cajú, ge-

nipapo, etc.......  Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba...... Cento

$600
440OO
540OO
4aoo
4100
$100
$800

6$000
14800

14000

4100
4005
$500
$400

1$400
14000

2400F

i|poo
4

Vapores, esperados

MEZ DE DEZEMBRO

DO SUL

E*} >?; ito K ,itO -
Jarnhyht a
lirmil a

DO NORTE :

S. Salvador a
Beberibe a
Ptantín a
Maraukôo a

12
H
16

: í
10
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rolo de
fumos em folha do Rio Grande do Sul e em

Caporal Mineiro e Semilla de 
tinhos, PITEIRAS e outros artigos para

97-K íA  «0

em paco

^ L Ê E T l l l  m
Constant CfSéroüh

■ j

F tftLO G O
ma faita c um crime 

IX

O M AN TKLETE

Depois das perguntas so­
bre o nome» a idade e o lo­
ca! do nascimento, o ju iz faz* 
lbe jurar que dirá toda a ver" 
dade,* é so a verdàdíe, e con- 
tin ò a;

—QftC. íejB- a  testemunha 
a d r a M a o  tribunal ?

—Eu, Sr. j  u i z, encontrei 
um objecto que me dizem per> 
tencefc á  accuaada.

—fine objecto é esse ? 
—Uma peça de vestu rio. 
—Quando a  achou ?
—No dia 24 de mai de 

madifcgada,
£  J* J *—K to e, no ain da pu» 

»Ao f  .
—Imo tnettno.

—E porque nâo a levou im- 
mediatamenie a familía dá 
accusada, ou ao procurador 
imperial ?

—Eu não sabia de quem 
era, Sr. juiz.
, —’O que lhe fez ?
—Trago-a com migo para a 

mostrar ao tribunal; está 
aqui.

Em seguida, colloea na me­
sa do escrivão um pequeno 
volume envolto em um lenço ; 
depois tira de lá um mantem 
hte de lá vermelha, guarne^ 
eido com fita de veludo p res 
to.

—E* isto, diz ella, apresen 
tandoKO ao tribunal,

—Testemunha Jacquçmin, 
pergunta o juiz ao gendarme, 
será este o mantelete com 
que viu á ré no dia 23 de 
maio, no caminho des Es- 
sarts ?

— E1 sim, senhor juiz, e a 
menina Genoveva levava-o 
sobre a cabeça e hombros, á 
moda de Beam.

—Accusada, profere o juiz, 
reconhece como sêts este man* 
tele te ?

— Reconheço, senhor juiz.

* ' , * t' ' ' . * i___
rn^uam rn^^ÊimãimmáãÊammÊammmmimmm

—(guando e onde o per­
deu ?

—Não posso responder, se­
nhor juiz, porque a minha 
cabeça nâo regulava ; mas 
naturaíniente toi de noite e 
na floresta; ficou talvez 
agarrado aos ramos de al" 
gama arvore.

O juiz volta-se então de 
novo para a testemunha ;

—E a senhora, onde achou 
este mantelete 1

—í-oi em uns vimes, ao pc 
do no, mesmo defronte de 
$aint"Etien:ie ; uma das pon­
tas do mantelete estava até 
mettida no Sena.

A esta declaração esmaga­
dora, um longo pussurro se 
faz ouvir no auditorio.

— Pobre rapariga, munnu> 
ra-se, està perdida!

X

IKTKRROKATORIUS

Está perdida !
T al é o sentimento geral.
Este sentimento nâo se lê 

apenas em quasi todas as 
physionomias do auditorio,

senão também nas dos juizes 
è jurados.

E* que em face do horror 
roso testemunho 'que à ma 
neira de um ruo caiu sobre 
a cabeça da accusada; não é 
permittida a menor duvida ; 
a accusada é indubitavelmen­
te criminosa.
' Após um silencio que se pro­
longa mais de cinco minutos, 
o juiz que dissimula a custo 
a sua com moção sob a mas 
cara da impassibilidade, vol 
ve a interrogar a testemunha 
Baquet, uma das raras pes­
soas imperturbáveis em meio 
d agitação que produziu e 
d., jual, parece, nâo descobre 
a o osa.

— ^temunha, interroga d 
le, ; île vir aqui, avalia­
va nsequcncias -que de­
via t’ obre o destino da ré 
a ap* ataçeão desta peça 
de rouj a noticia do lo> 
gai oiv i achada ?

—Sail >r. juiz que não,
e mesmo ra... responde a
testemunn ujo rosto trio 
e dure é t» incapaz de qual- 
uer expressão como se fora 
e bronze,

—Quem a induziu a trazer 
aqui o mantelete?

—Ninguém, Sr.jaiz.
—Nesse caso, como é que 

teve só agora essa idea ?
—E* ‘muito simples : eu ti" 

nha niettido o mantelete no 
meu armario, de onde só o 
tirei esta manhã, para ver 
se podia arranjar um vesti" 
dinho á minha pequena; en* 
tão alguern me affirnaou que 
ouvira, nâo sei a que mulher 
ainda novo quando ella ti­
nha ao collo a menina creada 
pela tia Chautard, e pensan­
do eu que essa inulherzinha 
podia ser accusada, puz-me 
logo a caminho para aqui, 
na esperança de que a mi* 
nha descoberta lhe fosse pro 
veitosa.

Esta idea seria na realidade 
a que influiu na testemunha ? 
Ou, pelo cantrario, obedeceria 
esta a um movei de todo o 
ponto diverso, a alguma su- 
ggestAo estranha ?

Nem observgdor mais pes 
picaz vingaria advinhaUo, 
itttenta a immobiltdade na­
tiva daquella figura de aphiu

• (Cont.)
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A  R E PU B LIC A

á HEPOBUCâ
«IA Mittl ile fit»

Dr. Kanoel Bantu
UDACTOR-CHXfE

ANTONíO Dfi SCÍUZÀ

José Pinte» gerwtòe.
asshm&à t ü r a s

Por anno. . 
Por semestre 
Por sum. . .

rS**»
8#ooo
Ifeoo

ED1TASS, A lim  S SQUCSASAS
Na falta deaiuste prévio, com 

pagamento adiantado, duzen 
toa reia por de uma co- 
lumna de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer ae trate das reproducções.

MUNICÍPIOS
CAH AIPBAS

Casamento— Gom à devida 
pompa e toda solemnidade,eele- 
brou-se no dia 21 do corrente, 
no sitio «Varzinha,» deste mu- 
nicipto, o enlace nupcial do 
distmeto moço e nosso presa- 
do amigo Raymundo Fernan­
des Pimenta com a gentil se­
nhorita d. Generosa Fernan*» 
des Filgaeira Pimenta.

O nosso dedicado e bom 
amigo c&pm. Francisco Car­
neiro e sua exm. espôsa, tios 
da noivá, e em cuja casa teve 
logar o casamento, foram de 
u m  gentileza extrema em obr 
sequiar a todos os convidados 
e assistentes, sem distracção 
de classes. Terminado o sa­
cramento religioso, celebrado 
pelas duas horas da; tarde, 
paranymphado pelos cidadãos 
Ubaldo Pimenta-^abastado fa­
zendeiro e irmão dó noivo, e 
o popularíssimo e querido che­
fe local, major Gesario Fer­
nandes, foi servido opíparo

Íantar, durante o qual fez um 
trinde arrebatador e eloquente, 

o nosso virtuoso e amado pas­
tor espiritual, o. sympathico 
padre Lúcio Gambarra.

A1 noite segui unse um ani­
mado sarau dançante que, co 
mo se diz na gtria sertaneja, 
«pegou o sol com a mfto. Nos­
sos parabéns aos jovens con­
sorciados e seus progenitores, 
com especin 1 deferencia ao 
nosso respeitável amt«<> coro­
nel Hheopliilo Pi meu , * , pae 
do noivo. ,

Candidatura— O partido local 
dominante acceitou com agra­
do e muito regosijo, a apre­
sentação pela commissão ce> 
trai, dodistincto e intelligente 
môço dr. Antonio de Souza, 
para futuro administrador do 
Estado.

Cata maI assombrada—.Numa 
casa do logar «Macahyba,» dis­
tante desta villa duas léguas, 
tem apparecido um facto anor- 

. mal e extraordinário, presen­
ciado por moitaa pessoas que 
«Ui o tem observado. Em ple­
no dia, veem-se pedras arre­
messadas sobre os circums- 
tantos; moveis deslocando-se 
de um logar para outro ; ob- 
jectos são tirados das mãos de 

tjmtem os segura e jogados a 
^jlfetanm; pessoas da casa são 
' ' 1 des com rodilhas de pan- 

ttido isto feito por mão 
uveL O subdelegado de 

pd&ia desta villa, um homem 
serio, incapaz do menor vis­
lumbre de cavilaçào, foi á casa 
mel Mswnbfidw e pessoalmen.

t# ohtarvou iodúBltm* 
exquirtós, dós qüM«elfhzi*fr 
mo forheoeu-me estas notai. 
A cw  mat alsombraia é há» 
bitada por mu çasal de velhos 
octogeaarí«: sérios v  honra* 
dos, qbe ui ? " dem oxftHoar 
a eauss deuc ; jhenoménoe.

Brevementfc, *ádrei « dam 
couta ada leitores da RegitM ica 
das minhas pesquisas e im­
pressões.

27 —Novembro— 9̂06/
Co&ansvoKDBNTB

Goyamiinha
Sim . Rkdactor:

«Depois de uma longa au 
sencia de quatorze annos, che­
gou a esta villa no dia 4 do 
corrente, vindo de Ribeirão 
Preto, Estado de Sáo Paulo, 
onde reside, em companhia de 
sua digníssima .consorte e seus 
trez amaveis filhinhos, em visi 
ta aos seus distiactos paes e 
irmãos, o illusfcre dr. Antonio 
Raphael de Araújo Lima.

Na'’estação da ferro-via des­
ta villa,aguardavam a chegada 
do trem muitas pessoas de nos 
sa melhor sociedade, que com­
pareceram ali, com o fim de 
cumprimentar osillustres vi­
sitantes e apresentar-lhes as 
bôas vindas.

Logo depois da chegada do 
trema Estação, tomou assen­
to em um luxuoso carro a 
exma familia do dr. Antonio 
Raphael, seguindo para o en­
genho Bom Jardim, de pro­
priedade dã seu digníssimo 
pai, nosso velho e bom amigo 
coronel Antonio Bento, sendo 
acompanhados por diversos ca­
valheiros dos que haviam 
comparecido ao seu desembar­
que. _ - , ;
5 Alltchegando, foram recebi­

dos com verdadeiro affecto, e 
abraçados por seu velho pae e 
irmãos, notando-se o regosijo 
de que todos se achavam pos­
suídos por tão feliz e almejado 
encontro. ^

A umá hora da tarde, to­
maram assento em uma lauta 
mesa, sendo-lhes servido ca­
prichosamente opíparo almo 
ço no qual tomaram parte di­
versas pessoas' das que os ha­
viam acompanhados atè ali 
sendo á sobremesa saudado em 
ligeiras phrases por um dos 
convivas.

À exma, familia do coronel 
Antonio Bento, foi de uma 
gentileza por demais captivan­
te, em obsequiar a todos que 
tiveram o prazer de tomar par* 
te n’aquelle festim.

Associando- me ao grande 
prazer que experimentaram a 

• familia Araújo Lima, eu e 
í .unha familia apresentamos

Mo dia »5 do passado, na, 
vil» do Batalhão, do Estado 
da Patahyba, deü-sc uma he­
catomba horrível, da qual re­
sultou q exterminio ae duas

Benedicto Leitão e Bento 
Querino, pessoas mmto con­
ceituadas, porém inimigos ir­
reconciliáveis, por questões de 
terras, tinham jurpdo matar-se 
ao primeiro encontro, sendo 
ambos muito peritos no ma 
nejo das armas e de uma co- 
ragemdeleões.

No sabbado, 25 de novem­
bro, achavam-se na feira de 
Batalhão, um genro *e um filho 
de Benedicto, os quaea foram 
avisados, por camaradas, da 
presença de Bento Querino, 
cujo rancor se estendia á todos 
os membros da familia do seu 
inimigo.

Bento, illudindo a vigilância 
do dono da casa, onde estava 
hospedado o filho de Benedicto, 
assassinou, barbaramente, o po­
bre rapaz, no quintal da mes 
ma casa, dando-lhe diversas 
facadas, sahindo, furiosamente, 
para a rua. a procurar o cu 
nhado de sua victima, para 
assassinal-o também, o que fez, 
sem o menor embaraço, no 
meio do povo apavorado e 
inanido I •

Apòs esta scena de- sangue, 
Bento Querino* aos saltos, pu­
nhal ensanguentado na mão, 
conseguiu evadir-se, sem nada 
soffrer e zombando das aucto- 
ridades de Batalhão, impo­
tentes para prendel-o.
. Tres dias depois desse triste 
acontecimento, n’uma terça- 
feira, na perspectiva de. uma 
vingança,Benedicto Leitão com 
oe de suafamilia, dirigiu se a 
residehcia de Bento* e náo en­
contrando este, atirou-se sobre 
a familia de seu inimigo, ma 
tando-lhe a mulher, duas filhas 
moças, um filho de *2 annos e 
um cunhado de 17 annos de 
idade, mais ou menos.
4 Bento Querino, depois de 
tão horroroso facto, tem sé pre­
parado -e jura não descançar, 
emquanto hão matar, breve* 
menta, desde o seu inimigo 
atè o ultimo membro da fa 
milia do mesmo!

s os nossos sinceros para- 
b * is,

G iyanninha 10 de Dezembro 
de 19 *6.

L. G o n z a g a .

As bombas a vapor

0 emprego das bombas a 
vapor no serviço dos bombeiros 
de Pariz, data apenas da guer­
re de 1870.

Quando a v 1 ade começou a 
ser sitiada, f im importadas 
varias bombas que os inglezes 
desde muitos annos já utiliza­
vam em Londres. Antes dessa 
época, eram empregados appa- 
relhos puxados a braço por 
quatro homens; e t  forca do 
ado da agua não excedia ja 
dez metros.

Votação do dr. Antonio de 
Souza, único candidato suffra-

fado;
esultado conhecido 3.717 votos 

Ceará-Mírim 305 “
Taípü 104 “
Jardim ífi8 “
Martins “157

Porto do Becife
0  governo da União, a ex­

emplo do que fez cotn as o­
bras do porto do Rio, resol­
veu mandar, immediatamente, 
proceder os estudos das obras 
necessárias ao porto do Re­
cife e a dar concessão a quem 
for mais idoneo e offerecer 
melhores condições. Esta reso­
lução motivou nenhum pro­
ponente querer executar as 
obras sem estudos definitivos.

Qeneral Julio Boca
0  general Julio Rocca re­” - » • . * grassará em janeiro proximo

a Republica Argentinâ  e de
passagem pelo Rio, visttará 0
Barão do Rio Branco.,

apparelhodaposoa
Um noroappare^ho dçpescã 

fin ensaiado ultimazséato ha 
Noruega. Simples e engenhoso 
ao mesmo tem po, elle pérmitto', 
como diz ó inventor, çonstatar 
exactamenta a presença de pei­
xe .em ura logar determinado, 
e não somente a preèença, 
como a quantidade e a espe- 
cie.

O apparelho se compõe de 
um microphone encerradp em 
uma. caixa de açó, hermetica­
mente fechada. E’ ligado a um 
telephone instalado a bordo do 
barco por meio de fios eléctri­
cos. A caixa é lançada ao mar 
como um pequeno navio. 0 
peixe, ao nadar, produz um 
som que differe segundo a es 
pecic, fraco umas vezes, forte 
outras, e mais ou menos inten­
so,, conforme o peixe, arenque 
õu bacalháo viajara*em gru­
pos on isoladamente, 0 pes­
cador só tem que se familiari 
zar cotn estes differentes sons. 
Desde que o peixe se aproxi­
ma dá caixa, recebe-se o avi 
so e trata se de aproveitar os 
diversos processos de pesca 
usados actualmente.

VAPORES
W esperado amanban dos 

portos do norte o paquete «S, 
Salvador» do Lloyd Brasileiro, 
seguindo para o sul no mesmo 
dia.

O paquete «Jacuhyhe», da 
Companhia Pernambucana,ten­
do sahido hoje do Recife, é es­
perado nesta porto no dia £4 
do corrente.

Guerra em Marrocos
0  sultão, de Marrocos or­

denou ao ministro da guerra 
que fizesse seguir 5 mil ho 
mens, para Tanger, afim de 
obstar o desembarque das tro 
pas europèas nesta cidade.

03 TOflslÕLLllAfini  m (k

Os livros collegiaes que per 
t ncetn ás escolas municipaes 

França são transmittidos de 
a, o paraannoá novos alum- 
no e como podem conter ger­
me le moléstias contagiosas- 
paK lo de mão em mão, Jo, 
siaí- esentou a este respei­
to á ietma de Medicina de
Paris i communicação do 
dr. Lc ata-se de fazer pro­
ceder,  ̂ da abertura das 
aulas, & desinfecção ge­
ral dos s e cadernos que 
serviram : :inte o anno es­
colar precedente. O processo 
de desinfecção mais emeaz se­
ria, segundo o autor, o empre­
go dos vapores de formol, com 
a condição de que todas as fo­
lhas do livro estivessem em 
contacto com o produeto des­
infectante.

«imota
Bm uma'da* portas de en- 

tradh da cidaéeUk do Cairo, 
capital do SSgypto  ̂existe ain* 
da hq}e .ttin iiiarco de pedra 
sobre o qual sentaya-ae o setv 
porteirô  que viveu a baga­
tela de ieo ahnoz. ^

Quando eato macrobio afri­
cano aèntiu que à morta delle 
se' avizinhava, faz inscrever 
na pedra do marco a seguinte 
inseripçáo :— « Sómente poderá 
aentav-se aqui aqueUe a quem 
Deus haja concedidojo favor 
de viver 100 annoe.»

Eoque è certo, é que os 
porteiros, seus auccessores, res­
peitam a vontade do morto, 
não tendo, netn~ um delles, 
chegado arnda à idade exigida

Sara o favor de sentar-se so* 
re o famoso marco de pedra.

A paspalhice humana

O numero dos basbaques não 
diminuo nuuca.

Em Àtibaia, Estado de S. 
Paulo, diante de tantos phe- 
nomenos que ultimamente ali 
têm apparecido, os grupos pi­
lhéricos resolveram também 
crear um phenomeno e circu­
lou a noticia que tinha che­
gado á cidade uma mulher com 
sete seios, A noticia circulou 
e houve gente que veio dos 
arrabaldes para a cidade afim 
de ver 0 phenomeno , , ,

O 2° batalhão de infantaria, 
sob o commando do fcoronei 
Febronio de Britto, fez hontem 
èxercicio de manobras na Pra­
ça Senador Pedro Velho.

ATHENEU

Exames de promeção

Resultado dos exames de 
h oje;

ARfTNMETiCA

(Primeiro anno)

Approvados plenamente:—  
Deoclecio Dantas, Pedro da 

Luz, Lclio Camara, Bartholo­
meu Fagundes e João Carlos.

Approvados simplesmente ; 
— Raymundo Camara, Auré­
lio Camara, Kerginaldo Ca 
valcante, Luiz de Albuquer­
que, Cícero Aranha, Manoel 
Mavignier, Cassiç» de Mello 
e José Alexandre,
' Inhabiíitado na prova es- 

cripta, i.
Reprovado,i.

tN G LEZ E  F R A N C E !

(Quarto anno)

Approvado plenamente :—  
Qctavio Severo*“ v *

Serão chamados amanhan, 
às 10 horas do dta, à prova 
oral,os examinandos seguintes:

ARfTHMETfCÂ

{ Primeiro anno)

Pedro de Andrade, Maurilio 
Freire, Francisco Duarte, Ro 
que Maranhão, Alvaro Çarri.- 
lho, Manoel Ottoni, Joaquim 
Grillo, Horminio Barroca. Vi­
tal Barroca, Augusto Coelho, 
João Perceval, Encas dos Reis, 
J osé Calazans, Appoll inario 
Barbosa, Alcides Barca, Au­
gusto de Souza e Gilberto 
Piuheiro.

0E0GRAHHA

(Segundo anuo)

Serão chamados amanhan, 
todos os alumnos qtie fizeram 
prova escripta hoje.

HISTORIA E  DESENHO

(Quarto anno)

 ̂AmAnhan, ás 10 botas do 
dia, haverá prova eocripta e 
oral destas matqpu»
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FUNDADA 
PELO BE. FIDSO VELSO 

ft 1* U Jttft* de WM director pouT/co«mm « mo velho
Pracft da RegmbHc* 

HAT AL
A REPUBLICA

Cidade dp /faial, eea S i-M ra
1J th dezembro de 1906.

GOVEBBTO DO ESTADO
Administração do mano. sr. dr.

vice-govemador Manoel Mo­
reira Dm

EXPEDIENTE :

Dia 4 de dezembro

Ojficios

Ao sr. Inspector do Thesou-
ro :

Recommendo-vos que,a con­
tar do i* 4© novembro deste 
anno, façaes pagar mensal­
mente, medianfe attestadd do 
encarregado das obras publicas 
do Estado, a quantia de 6o$, 
ao zelador do mercado publico, 
gratificação que lhe fica ar­
bitrada.

— Ao mesmo :
Ao sr, Theodozio Paiva 

mandai entregar, á vista dos 
documentos juntos, a quantia 
de 8845684, sendo, 6745100, 
para pagamento dos operários 
empregados nas obras publi­
cas do Estado, durante u. se­
mana de 26 de novembro ulti­
mo a i* do corrente e 2105584 
para indemnisação de material 
adquirido , para as mesmas o­
bras, conforme os documentos 
juntos.

Dia 5

Ojjwios

Ao sr. delegado íiscai do 
Thesouro Federal: ^

Em resposta ao vosso officio 
n. 141, de 4 do corrente, passo 
ás vossas mãos a Mensagem do 
governo desse Estado no cor» 
rente anuo e em tempo oppor- 
tuno farei remessa das inibr» 
mações solicitadas no vosso ci­
tado officio.

—Ao sr. Inspector do The-
souro :

Afim de poder satisfazer o 
pedido da delegacia fiscal em 
officio de boje, recommendo- 
vos que, com a maxima bre­
vidade, me envieis o relatorio 
das finanças relativas ao cor 
rente anno, o balancete da re­
ceita e despesa de 1905, um 
exemplar da lei orçamentaria 
para 1907, e balanços da divi­
da interna fluctuante e activa 
em 31 de dezembro corrente.

Esta ultima bxigencia pode 
ser feita até 15 de janeiro pro­
ximo vindouro.

Dia 6

Oficio

Ao sr. Inspector do Thesou-
ro :

Para os devidos fins remet- 
to-vos, por copia, o termo de 
contracto celobtpdo— ttodata
entre este govorao e O p fW  

da Intenfeocia ' 
capital, e bem assim copia do
dente desta

decreto n, 168 de ho}e. para 
execução domaemó contracto.

Dia 7

Ojficws

Ao-ah dr; çhefe de policia :
Transmittindo-vos por copia 

o officio que me dirigiu o dire 
ctor geral de Estatística, ré» 
commendo-voe que providen­
cieis para que me sejam for­
necidos os dados a que se refe­
re o citedo offitéio.

— Ao sr, Inspector do The- 
souro: ...

Para oŝ  devidos fins remet- 
fco-vos a relação junta das mer­
cadorias sugeitas a direitos de 
exportação sabidas por terra, 
desté para o Estado de Per« 
nambuco, no mez de novem­
bro ultimo.

Dia 10

Officios

Áo sr. José Ignacio Jatobá, 
chefe da Estação Telegraphica:

Incluso remetto-vos a lista 
das auctoridades que poderão 
fazer uso do Telegrapho, sob a 
responsabilidade do Êstado,du 
rante 0 anno proxtmo vin­
douro. .

— Ac sr. Inspector do The- 
souro: . ,. ^

Communico-voe pata os de­
vidos fins, que o bacharel Se­
bastião Fernandes de Oliveira,

Sromotor publico da comarcã 
e São José de Mipibú, assu­

miu o exercício do. seu cargo, 
no dia 8 de novembro ultimo, 
segundo communicaçâo do res­
pectivo juiz de direito em offi­
cio dessa data.

— Ao mesmo :
Ao porteiro zelador dà or- 

cheetra doTheatro “Carlos Go­
mes*’,JManoel da Costa nkandai 
entregar a quantia de 205000, 
importância da gratificação a 
que tem direito durante o mez 
de novembro ultimo, conformé 
0 attestado junto.

Despachos
m

Odilon de Àmorim Garcia, 
agente da Companhia Pernam­
bucana, pedindo pagamento da 
quantia de 1.645840 de passa­
gens dadas por conta do Es 
tado.

— Ao sr. Inspector do The- 
souro para mandar pagar.

O mesmo, agente do Lloyd 
Brasileiro, pedindo pagamento 
de passagens, Jconcedidas por 
conta do Estado.

— Ao sr. Inspector do The- 
souro para mandar pagar.

Dia ii

rfficio

8i $90o, para índéffimsaçáo de 
material * adquirido <para as 
referidas obrás, conforme veri­
ficareis dos inclusos documen­
tos.

Despachos

Valle Miranda & Dominga 
Barros, solicitando pagamento 
da conta junta da iuuminação 
das ruas e repartições estaduacs 
relativo ao mez de novembro 
ultimo. " •

— Ao sr. Inspector do Thè- 
souro para mandar pagar.

Àntonio Teixeira de Moura, 
tenente do batalhão de Segu­
rança, pedindo trezmezes de 
soldo por adiantamento para 
compra de fardamento.

— Aò êr.- fis^ectol do The-, 
souro para manda^adeantar.

■ >.' t
Odilon de Atnorim Garcia, 

agente da Companhia Per­
nambucana, solicitando paga­
mento da conta sob n. 4627.

- A o  sr. Inspector da The- 
souro para mandar pagar.

350$ÒÓ0

Orçamentos mn~ 
nlcipaes

Ao sr. Inspector do Thesou-
ro

Ao sr. Theodosio Paiva, 
mandai entregar a quantia de 
6895100, sendo 6675200, para
E ornato do pessoal empre- 

M f reparos das obras jfo- 
i do Estado durante

O governador do Estado, em 
x)bservanciaao diãffcístoAoart. 
V  da lei n. 2 09, de 2 de se­
tembro de 1904, resolve man­
dar publicar o seguinte orça­
mento votado péla Intendência 
Municipal da vilía de Serra Ne­
gra que deve v*g jrar no exer­
cício financerro próximo vin­
douro.

O Presidente da Intendência 
Municipal de Serra Negra, 
foz saber que a mesma Inten­
dência, em sessão especial de 
25 dè Setembro do corrente 
anno, approvou para execução 
nô proximo exercício, de 1907, 
o seguinte orçamento :

Art. r — A receita do mu 
nicipio de Serra-Negra para 
o exercício de i 9o7, è orçada 
em Rs. 2:8505000, provenien­
te dos seguintes impostos e 
contribuições.

§ r — Industria e profissões 
de acçordo com a tabella A.

§ 2* Dizimo de miunças.
* § 3' Rendimentos dos mer­
cados da villa de Serra Negra 
e da povoação de São João do 
Sabugy.

§ 4’ 5 .y sobre rapaduras fa­
bricadas no município.

§ 5. Aferição de pesos e 
medidas conforme a tabeila C.

§ 6. Subsidio de t$ooo sobre 
cada cabeça de gado grosso 
abatido para o consumo publi­
co, de 400 reis, por suíno, e 
200 reis, por miunças.

§ 7* Producto de barbatáo.
§ 8. Rendimento do cemité­

rio da villa de Serra Negra e 
da Povoação de São João do 
Sabugy, a razão de i$ooo reis, 
por sepultura de adulto e õoo 
reis, por sepultura de meno 
tes de u  anno*.

mana de 3 a 8 do corrente e
§ 9* Ma}» por infoacçAodefe ~eua família, do bispo, j 

leis, posturas s regulamentos. I cisco do Rego Maia a de

ióo$bÕò

50o$ooo

S ro* Subvehçao ao xmmzc 
panai k itm ç w  primarià.

I i v  Dtcênçáis1 è emolumen 
tos de acordo com á tabeila Df

Art. 2. A deépezá pãtâ â  
meémo exercitíiô è ”
rs. 2:8405000.

I, Ao secretario 
Áo Escal da 

villa servinda deze- 
lador do cemíterio

3. Áo de São João 
do Sabugy servindo 
de ’procurador a to  
lador do cemiteriõ

4. Ao professor 
municipal de. S. Jo­
ão do Sabugy

5. Ao professor e 
professora da villa 1:2005000

6. Expediente in~
elusive despesas e~ 
leitoraes roo$eoo

7* Porcentagem de 
15 ao procurador 247̂ 000

8, I Iluminação da 
cádeia * 205000

9* Reparos da casa 
da Intendência e do 
cemiterio 2005000,

10. Eventuaes 4o$ooo
11. Mobilia para a

casa da Intendência 8a$ooo 
Art. 3. O procurador, alem 

dos deveres que lhe são im- 
1 postos por lei,será obrigadórá' 
apresentar a Intendência,  ̂ na 
píituefn^sessáo ordinariÁ" dé 
cada anno, um balancete geral 
de suas contas defcrimmando 
quanto effectivamente arreca­
dam, quanto deixou de arre­
cadar, quanto despendeu, e em 
qtt®, especificando as despooh 
ções da lei que attctonzou as 
despezas.

Art 4. Revogam-se as dis­
posições em contrario. * ^
O Presidente da Intendência
Joaquim Ronorato de Medeiros.

Conforme. O Secretario
Aristides Dehniro de Oliveira

BataMe in Ssgmiça
SERVIÇO PARA O DIA 14

Ronda, o sr. alferes ajudante 
Seabra

Estado maior, o sr. alferes 
Apollonio \

Dia ao Batalhão, o 2a sargento 
Ábdon

Guarda de Palacio, o 2* sar­
gento Pastel

Guarda da Cadeia, o 2a sar­
gento China •

Guaria do Quartel©o cabo
Mello
Ordem ao sr. officiai de ronda, 

o cabo Pio
Patrulhamento, umanspeçada 

da 1* companhia
Piquete na casa da ordem, o 

cabo corneteiro mór Gomes
Piquete no porfcáó, o corne 

teíro Sabino
* ÜKIFOIR, 6a

No Vaticano
A «8 do paaudo, no Vatica.

no, com a protaaca do anqar*
tagodo da nagodoa do Brami

eiaco
tn m -

mui

hjwnbro. da coloflftNM*- 
silaira, foi entregne sdariMW- 
mehte ao Papa PS> X, paio 
e£-fNdncion<y BiO f̂o Ĵaneiro,

Papa agra open, em atoa 
ãll̂ cnçfto

dò |gOTentof< 
e do povo

na Santidade admirem á ri- 
qndza e a belleza dos diaman- 
tesl das esmeraldas e dos. to- 
pasiosgne adornam o p*«s|«#eCaí*

a
düe . ,

-r-è-Á fténhodtM . 
tttft Slô Ãpm. Jorònw 
4o éoâBO, partido ézn 
, —s—D. Noca Leitão, 
phat Leit&o.

CpMPLBTA AXKO
Ĉ peqàéno Anfeo PeaaÒa. -

X
— DIVERSAS

Pdr telê tnmma particular qàë üoa 
foi mofttrftdo, jMp

cado no quarto anno dfo JpkcoL-
de Dirèito dò CeaitJ-^ òoÉBo j<̂ >1 

venlainigo Adalbertq d|noT^n, .. ^

» a T . À T O À n m r *
/

Recebemos mais um imi 
tante nutí&íò Í O  ío W u « . 
orgam- da ^ cieA afo^ Á fi^ olá 
d<v|Rio Graridê do Norte, qtrÉ 
co js ta  do se^iüt^uTÉfínáriíf t  
JJiú anno de propaganda. A  car­
ne tte Agfiwdtura Prar
liedj— Dom C (hm-
mefeio extei\ r hetgv Induâtria 
padóril— A. de Souzãl Jfôbas 7 
cidfas de fermenkyfâo— Dòínin- 
goa Bárros. Stock ovino na Am­
ir alia. A lenda Orietital ão Arroz* 
0  Gòmmeroio exterior da JtaUa. 
A àgr icultuTa a secco. A epizootia 
do [quarto inchado— Dom&gfts 
Barros. Cultivo moderno do arroz. 
Conhecimentos Âgricolm— i í .  D. 
Sociedade Agrícola do Rio Gran­
de do Norte. Ihnnsta das Revistas. 
Noticias e injorwaçõe*.

O officiai chileno, que as« 
sistiu ás manobras do. exer­
cito peruano, disse que o en­
controu em excellentes con 
dições. A julgar pelo que viu, 
a sua impressão é que todo o 
Peru se prepara para a guerra.

Depois de qual» longos amos 
de cruéis padecimentos,, foUeoeu 
bofttem nesta capital a sepiioiita 
Sebastàao* B. dos. Siutoŝ lfiUi* • 
irmã dos nossos
velfia, Joaqnim B. dos StaMK, pro­
prietário da aPadaria PUpulÉF*, e 
José Barbosa dos Santos. .

A finada coava apettas Mfa» 
nos de edadé. ft

Am seu enterro, que teve logar 
lantsai mesmo, comparseen> §i>u» 
do. numero do convidados.

Aptesentemos os nonos pecamos 
K todos de «ua família.
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A REPVBUCÃ
*  * '

ffit.Ii Mitfl ile  fiÍM
" * * *

Dr. Manoel Dantas
MDÀCTOR-CHBfK

ANTONIO Im  SÓUZA

Joaé Pinto, gerente.
ASSINATURAS

Por anoo. . 
Por wmertre 
Por mex. . .

iSJtooo
8#ooo
i#5oo

a r a  m m  i  m n m -

Na falta da qjtute prévio, com 
pagamento adiantado, duaen 
tos reis por linha dê uma co- 
lumna de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproducções.

MUNICÍPIOS
C A K A V B A S

Casamento— Com à devida 
pompa e toda solemnidade,cele­
brou-se no dia 21 do corrente, 
no sitio « Varzinha,» deste mu- 
nicipio, o enlace nupcial do 
distmeto moço e nosso presa- 
do amigo Raymundo Fernan­
des Pimenta com a gentil se­
nhorita d. Generosa Fernan̂  
des Filgueira Pimenta.

O nosso dedicado e bom 
amigo capm. Francisco Car­
neiro e sua exm. espôsa, tios 
da noiva, e em cuja casa teve 
logar o casamento, foram de 
nn*A gentileza extrema em obr 
sequiar a lodosos convidados 
e assistentes, sem distracção 
de classes. Terminado o sa­
cramento religioso, celebrado 
pelas duas horas da tarde, 
paranymphado pelos cidadãos 
Ubaldo rimenta-^abastado fa­
zendeiro e irmão dò noivo, e 
o popularíssimo e querido che­
fe local, major Cesario Fer­
nandes, foi servido opíparo 
jantar, durante o qual fez um 
brinde arrebatador e eloquente, 
o nosso virtuoso e amado pas­
tor espiritual, o, sympathico 
padre Lúcio Gambarra.

A’ noite seguiu-se ura ani­
mado sarau dançante que, co­
mo se diz na giria sertaneja, 
«pegou « sol com a mfto. Nos- 
sob parabéns aos jovens con­
sorciados e seus progenitores, 
com especial deferencia ao 
nosso respeitável atraco coro­
nel TBeophilo Pimen; > , pae 
do noivo.

Candidatura— O partido local 
dominante acceitou com agra­
do e muito regosijo, a apre­
sentação pela commissão ceo 
trai, do distincto e intelligente

-ij*■ V , |-t> O  ■ V  r  *■ - A  ■ Jt r

ta oltaêrvoii todaa MiM 
exquktóê, dâa qi$Má aJRtatf*
mo tornecéivtee ustes notai; 
A oasa mal aAsòndiralá é há» 
bitada por u m casal de velhos 
octogenarí< t *erios ♦  honra­
dos, qoe nà ■' ^dem explicar 
a cutup dem« > >henomonoe. 4 
/Brevemente, radrei • dam 
conta uòs feitores dar BqpdAica 
das minhas pesquisas e im~ 
presides,

27 -Novembro— «* 906/
CoaassroKPENTB

novanninha
, ■

. Smb . Rrdactor:
JDepois de uma lòstgá au­

sência de quatorze annos, che­
gou a esta villa no dia 4 do 
corrente, vindo de Ribeirão 
Preto, Estado de Sáo Paulo, 
onde reside, em companhia de 
sua digníssima .consorte e seus 
trez amaveie filhinhos, em visi 
ta aos seus distiactos paes e 
irmãos, 0 illustre dr. Antonio 
Raphael de Araújo Lima.

Na'estação da ferro-via des­
ta villa,aguardavam a chegada 
do trem muitas pessoas de nos­
sa melhor sociedade, que com 
pareceram ali, com o fim de 
cumprimentar os iIlustres vi­
sitantes e-apresentar-lhes as 
boas vindas. ^

Logo depois da chegada do 
trem a Estação, tomou assen­
to em um luxuoso carro & 
exma família do dr. Antonio 
Raph&el, seguindo para o en 
genho Bom Jardim, de pro­
priedade dé seu digníssimo 
pai, nosso velho e bom amigo 
coronel Antonio Bento, sendo 
acompanhados por diversos ca 
valheiròs dos que haviam 
comparecido ao seu desembar 
qne. _ - , #
T Allt chegando, foram recebi, 

dos cora verdadeiro affecto, e 
abraçados por seu velho pae e 
irmãos, notando-se o regosijo 
de que todos se achavam pos­
suídos por tão feliz e almejado 
encontro.

Á umá hora da tarde, to­
maram assento em uma lauta 
mesa, sendo*lhes servido ca- 
prichos&mente opíparo almo 
ço no qual tomaram parte di 
versas pessoas- das que os ha­
viam acompanhados atè ali, 
sendo á sobremesa saudado em 
ligeiras phrases por um dos 
convivas.

À exma, familia do coronel 
Antonio Bento, foi de uma 
gentileza por demais captivan 
te, eui obsequiar a todos que 
tiveram o prazer d& tomar par 
te n’aquelle festim.

Associando - me ao grande 
prazer que experimentaram a

môço dr. Antonio de Souza, \ familia Araújo Lima, eu e 
para futuro administrador do ^nha familia apresentamos 
Estado. * *s os nossos sinceros para

Casa mai assombrado—-.Numa 
casa do logar «Macahyba,» dis­
tante desta villa duas léguas, 
tem apparecido um facto anor­
mal e extraordinário, presen­
ciado por muitas pessoas que 
alli o tem observado. Em ple­
no dia, veem-se pedras arre­
messadas sobre os circums- 
tentes; moveis deslocando-se 
de um logar para outro ; ob- 
jectos são tirados das mãos de 
pem os segura e jogados a 
" * ; pessoas da casa são

jks com rodilhas de pau­
tado isto feito por mão 

ivsL O subdelegado de 
_ ~ desta villa, um homem
serio, incapaz do menor vis­
lumbre de cavilaçflo, ftri á casa 
mil MsombracU • pessoeiteen»

b * »s.
(jt >yanninha to de Dezembro 

de *9 >6.
L. G o n z a g a .

As bombas a vapor
0 emprego das bombas a 

vapor no serviço dos bombeiros 
de Pa riz, data apenas da guer 
ra de 1870.

Quando a v lade começou a 
ser sitiada, f* ira importadas 
varias bombas que os inglezes 
desde muitos annos já utiliza­
vam em Londres. Antes dessa 
época, eram empregados appa- 
relhos puxados a braço por 
quatro homens; e % forca do 
acto da agua não excedia ja 
des metros*

na,
t do B ftipio, ;4o Súftdo 

da Parahyba, deu-se uma b e 
oátembe horrível, da qual re­
sultou o extermínio de. dnàs 
famílias/ - ■

Benedicto Leitão 0 Bento 
Querino, pessoas muito con­
ceituadas, porém inimigos ir­
reconciliáveis, por quéatõesde 
terras, tinham jurado matar-se 
ao primeiro encontro, sendo 
ambos muito peritos no ma­
nejo das armas e de uma co 
rageinjle leões. ^

No sabbado, 25 de novem 
bro, achavam-se na feira de 
Batalhão, um genro e um filho 
de Benedicto, os quaea foram 
avisados, por camaradas, da 
presença de Bento Querino, 
cujo r&ncor se estendia á todos 
os membros da familia do seu 
inimigo. .

Bento, illudindo a vigüancia 
do dono da casa, onde estava 
hospedado o filho de Benedicto, 
assassinou, barbaramente, o po­
bre rapaz, no quintal da mes­
ma casa, dando-lhe diversas 
facadas, sahindo, furiosamente, 
para a rua. a procurar o cu 
nhado de sua victiraa, para 
assassinal-o também, o que fez, 
sem o menor embaraço, no 
meio do povo apavorado e 
inanido! *

Apòs esta scena de- sangue, 
Bento Querino, aos saltos, pu­
nhal ensanguentado na mão, 
conseguiu evadir-se, sem nada 
soffrer e zombando das aitcto 
ridades de Batalhão, impo­
tentes para prendel-o.
. Tres dias depois desse triste 
acontecimento, n}uma terça- 
feira, na perspectiva de uma 
vingança,Benedicto Leitão cora 
os de suâ  familia, dirigiu se a 
residência de Bento, e não en 
contrando este, atirou-se sobre 
a familia de seu inimigo, ma 
tando-lhe a mulher, duas filhas 
moças, um filho de í 2 annos e 
um cunhado de 17 annos de 
idade, mais ou menos.
4 Bento Querino, depois de 
tão horroroso facto, tem sê pre­
parado -e jura não descançar, 
eraquanto não matar, breve 
mente, desde o seu inimigo 
atè o ultimo membro da fa< 
milia do mesmo!

Votação do dr. Antonio de 
Souza, único candidato suffra- 
gado;
Resultado conhecido 
Ceará-Jlfírim
Taipb
jardim 
Martins

3.717 votos
305 “
104 
íf}8 
1S7

u
ii
U

Porto do Becife
O governo da União, a ex 

emplo do que fez com as o 
bras do porto do Rio, resol 
veu mandar, immediatamente, 
proceder os estudos das obras 
necessárias ao porto do Re­
cife e a dar concessão a quem 
for mais idoneo e oíferccer 
melhores condições. Esta reso­
lução motivou nenhum pro­
ponente querer executar as 
obras sem estudos definitivos.

Gfoneral Julio Boca
O general Julio Rocca re­

gressará em janeirò proximo 
á Republica Argentinâ  e de 
passagem pelo Kio, visitará o 
Borfto do Rio Branco..

Vm aovoúpparelho dçpeseá 
firi epeaiado ultimamento ha 
Noraagiu Simples é engenhoso 
ao mesmo tempo, elle pérnuttê  
como diz O inventor, çònstátar 
exactamente a preeença de pei­
xe .em um logar determinado, 
e não somente a - preèeaçtt, 
como a quantidade e a espe- 
cie. .

O apparelho se compõe de 
um microphone encerradqem 
uma caixa de açõ, hermetica­
mente fechada. E’ ligado a um 
telephone instalado a bordo do 
barco por meio de fios eléctri­
cos. A caixa é lançada ao mar 
como um pequeno navio. Q 
peixe, ao nadar, produz um 
som que differe segundo a es 
pecic, fraco umas vezes, forte 
outras, e mais ou menos inten 
«o,, conforme o peixe, arenque 
ou bacalbáo viajara« em gru­
pos on isoladamente. O pes­
cador só tem que se familiari 
zar com estes differentes sons. 
Desde que o peixe se aproxi­
ma dá caixa, recebe-se o avi 
so e trata se de aproveitar os 
diversos processos de pesca 
usados actualmente.

VAPORES

E- esperado amanban dos 
portos do norte o paquete «8. 
Salvador» do Lloyd Brasileiro, 
seguindo para o sul no mesmo 
dia.

O paquete «Jacuhyhe», da 
Companhia Pernambucana,ten­
do sahido hoje do Recife, é es 
perado neste porto no dia £4 
do corrente. 4

Guerra em Marrooos
O sultão, de Marrocos or­

denou ao ministro da guerra 
que fizesse seguir 5 mil ho 
tnens, para Tanger, afim de 
obstar o desembarque das tro 
pás europèas nesta cidade.

os ltoosm a i s a  n m

■ Os livro» collegiaes que per 
t'ncem ás escolas municipaes 
' França são transmittidos de 
a o paraannoa novos alum- 
nó. e como podem conter ger­
me- le moléstias contagiosaŝ  

lo de mão em mão, Jo, 
esentou a este respei 
temia de Medicina de

y

l communícação do 
'ata-se de fazer pro­

- da abertura das 
desinfecção ge 

s e cadernos que 
ante o anno es 

colar precedente. O processo 
de desinfecção mais efiicaz se 
ria, segundo o autor, o empre 
go dos vapores de fbrmol, com 
a condição de que todas as ío 
lhas do livro estivessem em 
contacto como produeto des 
infectante.

h
pa K. 
sia.̂  
to á 
Paris 
dr. Lc 
ceder, . 
aulas, a 
ral dos 
serviram

A paspalhice humana
O numero dos basbaques não 

diminuc nunca.
Em Âtibaia, Estado de S. 

Paulo, diante de tantos phe- 
nomenos que ultimamente ali 
têm apparecido, os grupos pi­
lhéricos resolveram também 
crear um phenomeoo e circu­
lou a noticia que tinha che­
gado á cidade uma mulher com 
sete seios, A noticia circulou 
e houve gente que veio dos 
arrabaldes para a cidade afim 
de ver 0 phenomeno , , ,

tin uma'dás portes de en­
trada da cidaáellk do Cairo, 
capitel do Rgyptò,. existe ain­
da hq}e um marco de pedra 
sobre o qual senteya-se o setv 
porteiro, que viveu a baga­
tela de <eo annos. ^

Quando esse macrobio afri- 
ea&o aèntiu que à jnorte delle 
se' avizinhava, fez inscrever 
na pedra do marco a seguinte 
inscripção«Sómente poderá 
sentar-se aqui aquelle a quem 
Deus haja concedidojo favor 
de viver 100 annos.»

E o  que é certo, é que os 
porteiroB, seus successores, res­
peitam a vontade do morto, 
não tendo; nem̂  um delles, 
chegado ainda à idade exigida 

ara o fayor de sentar-se so­
re o famoso marco de pedra.E

O 2° batalhão de infanteria, 
sob o commando do fcpronei 
Fetronío dé Britto, fite hontem 
exercício de manobras na Pra­
ça Senador Pedro Velho.

ÀTHENEU

Exames de promoção
Resultado dos exames de 

hoje:

ARITHMETIC*

(Primeiro anno)

Approvados plenamente :—
Deoclecio DantaS, Pedro da 

Luz, Lclio* Camara, Bartholo 
meu Fagundes e João Carlos.

Approvados simplesmente ; 
— Raymundo Camara, Auré­
lio Camara, Kerginaldo Ca 
valcante, Luiz de Albuquer­
que, Cicero Aranha, Manoel 
Mavignier, Cassio de M̂ Up 
e José Alexandre.
' Inhabiíitado na prova es- 

cripta, i.
Reprovado, î.

INGLEZ E FRANCEZ
(Quarto anno)

Approvado plenamente :—  
Qctavio Severo.v 4

- 1

Serão chamados amanhan, 
às 10 horas do dia, à prova 
or&l,os examinandos seguintes:

ARITHMETIC4
{ Primeiro anno)

Pedro de Andrade, Maurilio 
Freire, Francisco Duarte, Ro 
que Maranhão, Alvaro Carri 
lho, Manoel Ottoni, Joaquim 
Grillo, Horminio Barroca. Vi­
tal Barroca, Augusto Coelho, 
João Perceval, Encas dos Reis, 
José Calazans, Appollinario 
Barbosa, Alcides Barca, Au­
gusto de Souza e Gilberto 
Pinheiro.

GE06RAPHIA
(Segundo anuo)

Serão chamados amanhan, 
todos os alumnos que fizeram 
prova escrípta hoje.

HISTORIA E DESENHO
(Quarto anno)

Amanhan, ás to horas do 
dia, haverá prova escrípta e 
oral destas matqpias*
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R io , u
Convidado para o  

cargo de presidente  
da C aixa  de Conver­
são, o dr. Cam pos S a l­
tes recttsou, alfegan do  
a necessidade em que 
estava de d irigir pes­
soalm ente sua propr ie­
dade agríco la.

S . exa. declarou po­
rem ter obsoluta con­
fiança nessa in stitu i­
ção.

R io , xa
F o i nom eada u m a 

coram issão encarrega­
da de reorganisar _o 
serviço de fiscalisação  
das obras do porto  
desta cidade.

R io , xa
F alleceu  o dr. A n -

Ípelo Píetto, deputado  
ederal por A lagoas- 
A  Cam ara suspen­

deu os trabalbos em  
slgn al de pesar.

R io , ia
N o  Senado F ederal, 

foi encerrada ' a dis- 
cursão dós orçam en­
tos do» m inistérios da 
G uerra e do E xterior.

' R io , ia
O  dr. V ieira Souto  

resignou a presidên­
cia  da com m issão fis­
cal das obrais do por­
to  desta cidade,

R io, xa
E* esperado aqui, a­

té o dia 33 deste m ez, 
o dr. José M arcellino, 
governador da R abia.

R io, xa
O  conselho m unici­

p al desta cidade re­
solveu dar o nome de 
(<R odrigues A lves” ao  
R osqueM un icipal.

. 8. Paulo,
F o i apresentado á  

Aseem bléa Estad .tal o 
orçam ento geral para  
1907, qnc orça a  re­
ceita  em 53.951 contos 
e despeza em 51*775 
contos de réis.

Im r c p if iõ
No domingo a do corrente ás 

horas 0 lagar do costume, reu*
a cima sob

aecrslftricrosoelp Lut* Fermui- 
des e de a* oaocio Thomãz Lan­
dim na &lta deste ultimo ser* 
ventoario.

Compareceram os socios O- 
lynápioVitál, Vicente de Le­
mos, João Buptíeta, Luta Fer­
nandes, Tbomaa Landim c José
Carreia.

Faltaram com causa partiçi
. a os secioa Meirae Sá, Pin* 

tu de Abreu, José Catazaus,Pe­
dro Sviares e Pedro Amorim.

Abnu-se a sessão, e deixou 
de ser lidae approvada a acta 
da sessão anterior por não se 
achar sobre á mesa.

O Ia secretario deu conta do 
seguinte expediente :

Officio d i - eretario da Bi­
bliotheca d Udade do Rio 
Grande, Est> ia Rio Grande
do Sul, pedin a remessa da
Revista deste 1 útuto. Resol­
ve-se fezer a remessa, e respon­
desse ao officio.

O p f b r t a s  :

Pelo consocio dr. Augusto 
Lyra : Correspondência official 
das Províncias do Brasil du­
rante a Legislatura das Cortes 
Constituintes de, Portugal de 
1821 a 1822, Lisboa 1872, 2' 
Edição.

Pelo consocio ViceAe de Le­
mos : Á planta da cadeia pu­
blica desta Cidade, levantada 
pelo sr. Antonio Polidrelli 1905 

Pelo respectivo auçtor. 
Boletim do Archivo Muni* 

cipal da Corytiba. «Documen­
tos para a historia do Paraná», 
por Prancisco Negrão, 2 vois.

Agradecendo-se as offerfcas 
mandou-se archivar,

Jornaes; O Diário Official do 
Estado do Maranhão ; a «A U- 
niâo» da Parabyb*; P «Cruzei­
ro do Sul», do Território do 
Acre, Departamento do Alto 
Juruá ; & «Cidade» do Assú ; o 
«Mossoroense» de Hifossorò; a 
(Voz Potyguar» de Çurraes No­
vos : «A Republica», o «Diário 
do Natal», o «Trabalho», o «Oi­
to de Setembro» e o «Século» 
desta Capital.

0 exmo sr. dr. Vital declara 
que tendo, na qualidade de Pre­
sidente do Instituto, recebido 
um convite da Ofíicina Litt$ 
raria Norte Riò-Grandecse 
para assistir a* sessão magna 
que devia realisar-se no dia 15 
de novembro findo, e não po­
dendo comparecer por incom- 
modos de saude nomeou uma 
commissão composta dos socios 
Luiz Fernandes, Pedro Soares 
e José Correia,

Obtendo a palavra o socio 
Luiz Fernandes declarou que 
a commissão nomeada pora as­
sistir à sessão magna da «Offi- 
cina Litteraría Norte Rio-Gran 
dense», realisada em 15 de No­
vembro findo, curaprio o seu 
dever. Sciente.

Nada mais havendo a tratar 
encerrou-se ff sessão a hora re­
gulamentar.

AdbAm-5* àfflxftdot mo 
(one ofi aupuidofH 

to do* cUfidfto«mee
vooflur- 

fifififi»
B&pctfb do. Caouira oom á  OtimdJna 
XoniR u  FotuÇca. Lais-ranço de 
Souu CoJklas coma« W  Cindida déSouu CsJtdfiS com d. Rita' Condida _ _ 
CárvoHté, HcrcUio Riboiro Dontes oom 
A  Korin do Carmo Blbeiro Dantw •  
Carlos Barbosa Lima oom A  Jodna 
Gomes da S ilva ; bem como os primei-
roedoe eidodftas Òelntino. Pimentel som 
A  Anna dos Santos Lima •  João Ba­
ptiste de Pauta com d* E lvira 'E lisa  
Galhardo de Pauta.

TUNsromçmo esoim
Com o fim de fazer expe- 

riencias, na prisão de Bilibid, 
Ilhas Philippinas, os médicos 
inocularam em vinte quatro 
detentos o virus do cholera, 
e com grande sorpreza cons­
tataram horas depois que os 
vaccinados apresentavam to­
dos os symptomas da peste 
bubônica, com cgracter fui- 
mi «ante em, dez daqaelles 
indivíduos, os quaes morre­
ram instantaneamente*

Um desastre horrível
No dia s8 do passado, deu-se em Wl- 

tten, na Allemunhu, um homffoeo si 
nistro.

Pela manhã rebentou um grande in­
cêndio numa fabrica de explosivos e 
de «robujrite» em maior escola. A’b7 iií  
horas da manhã deu-se a primeira ex­
plosão. chegando meia hora depois os 
bombeiros de uma povoação viainha, 
que logo se retiraram por estar immi­
nente uma segunda explosão.

Voltaram mais tarde c iniciaram o 
serviço de salvamento por lhe tér sido 
declarado pelo sr. Kunze, director da 
fabrica, que nenhum perigo existia. Ao 
mesmo tempo, para admirar o incên­
dio, chegaram curiosos de todos os lu- 
ghres da visínhança. . -

De repente porém do centro do es­
tabelecimento elevou-se umacolumna de 
fogo ao mesmo tempo que se ouvia uma 
horrível detonação. Era todo o resto 
da fubrica que voava pelos ares. Sal­
vadores c espectadores haviam sido pro- 
jectadoa e.m todas as direcções. Os pos­
tes das lampadas eléctricas, espedaça- 
dos, tinham sido arremessados a grande 
distancia. t *

Ura policia que mantinha a multidão 
a distancia do estabelecimento, na oc- 
casião do sinistro recebeu uma barra 
de ferro na cabeça e morreu instanta­
neamente. Ao mesmo tempo morria o 
sr. Kunze, diiectot* da fabrica. '

O pânico foi terrível. As pessoas que 
das casas próximas assistiam ao espe­
ctáculo do incêndio, apenas soou a ex­
plosão, fugi fim em todòs os sentidos 
carregando Comsigo o que na oceasião 
haviam podido apanhar. - .

Nessa oceasião deram-se scenas as 
mais emocionantes. For toda a parte 
se viam jã  corpos mutilados e carbo­
nizados e em meio dos destroços pas­
savam mulheres aflFHetas procurando 
crianças perdidas, tentando reconhecer 
neste ou naquelle cada ver, um pai, um 
filho ou um irmão. '

Os opef&rios, os bombeiros è as irmãs 
de caridade, apezar da imminencia de 
novas explosões mostraram-se de um 
heroísmo admiraveí.

Nas vizinhanças da fabrica allulram 
diversas habitações*

Calcula-se que o sinistro causasse para 
mais de 30 mortes e cinco vezes maior 
miméro de pessoab feridas.

Um duello de opereta
No dia ,28 do passado, v em Santiago 

do Chile, resolvido definitivamente um 
dtjello entre duas figuras muito conhe­
cidas do mun4o político—os deputados 
Igarra zabal e Btnjaiijin Errazuriz—es­
tavam 'os adversados e os seus padri­
nhos reunidos em umá quinta do se­
nador Javicr Figuerôa, em preparati­
vos de um combate a pistola, quando 
de improviso iqyadiu o terreno um ma­
gote de membros do Congresso c «re­
porters», acompanhados por agenies de 
policia e declararam que a todo transe 
impediriam o trágico lance.

O facto motivou recriminações do sr, 
Errazuriz ao sr. I garra zabal que, meio 
çonfttso, confessou que «havia avisado 
ao Intendente da Província o que se 
ia passar, mas por confiar que aquelle 
cavalheiro não revelaria o seu segredo».

Intervieram de novo amigos que al­
ternadamente appellaram pára um e 
outro dos duellistas, nté que, quando o 
rosado das supplicas já  ia longo, os 
adversários ndo só se reconciliaram em 
boa paz, como foram até almoçar juntos,

Os. joruues glosam o caso picares- 
camentc e enquadram entre humoris­
mos sem conta o inesperado e pacato 
desfeei’ j da tragi-comedia Igarrazabal-
Erraxurii

Gentileza Paraguaya
r

0 governo do Brazil ordenou que o 
cruzador -(Tiradentes» descesse de aguas 
rte Matto Grosso até Assumpvdo, afim 
de iií-íistir d posse do presidente eleito, 
general Ferreira*

A vusante do rio fez encalhar o cruza­
dor, de >orte que não pôde desempe­
nhar a commissão. Soicnte disso, o go­
verno do Puraguay deu a melhor prova 
de distincçâo, enviando um raporsinho 
cm busca da missão brazileira e trans­
portou-u a Assumpção.

Esta missão còmpunha-f*e He tres offi- 
ciaes do "Tiradeutes1’, sob á chefia dc 
immcdiato e, segundo telegrammas of- 
fiaes, assistiu ás festas da posse, no dia 
23, tendo sido recebida com fidalga gen- 
fueza e cumulada de obséquios pelo go­
verno e pela população da capital.

Um salto prodigioso
No Recife, o pernambucano 

gr. Jovimano de Mello, ga 
nhou o prêmio de i;ooo$ooo 
no detafio aportivo do artistá 
nance^ Pretcott, conaiatente 
na realização do trabalho de-

1

nQfaiià M > «Fleeha Sneaemh  
httâ&i de am grande aal­
to em by eleta:

Oar. 1 ;niahodeti500$ooo 
do prem .os poWea e rece­
beu do "ico uma grande
marifeskv
 ̂ O aitiata Preacott confesaa 
ue ninguém aceitou o séu 
eaafio na Europa e elogia a 

calma e a coragem demonstra- 
daa pelo ar Joviniano de Mel­
lo e em visita que fez aos 
jornaes, declarou ser o mesmo 
senbor o «recordman» do sport 
denominado «flecha humana», 
tendo o salto do sr. Joviniano 
de Mello alcançando 18 metros 
de altujra, alcançando o do sr. 
Prescott 15 metros e yí.

Dr. Joaquim Nabuco
«La Republique» falia do 

novo livro «Pensées detachés 
et souvenirs» da lavra do dr. 
Joaquim Nabuco, embaixador 
do Érasil em Washington, dí 
zendo que o auctor tem direito 
a figurar cora brilho nas lefctras 
europèas.

O escriptor dos «Pensées De- 
tachés.dizo critico, é dotado de 
uma grande sensibilidade e po­
der de analyse bastante inten­
so. Os sehs conceitos são ale- 
vantados.

E’ um pensador e uni es 
criptor delicado que ara» a 
França e põe umá certa «co 
quitierie em deixar ver que,em 
quasi tudo està preso a ella.

Japonezds na Rússia
A imprensa do império mos­

covita regiètra ultimamente 0 
apparecimento de innumeros 
mercadores japonezes, que per 
correm as cidades russas, ne­
gociando em chá

Cidades ha como Odes&a, 
Sebastopol e Moscou, onde 
grandes estabelecimentos de 
chá foram abertos, pertencem 
tes a japonezes.
' Ora, o áctual mercado do 
chá na Rússia è monopolio 
dos chinezes e não raras têm 
sido es rixas travadas entre 
estes e aquelles, quando apre­
goam as virtudes da saborosa 
bebida. '

E como nota curiosa : os 
consumidores rus?os têm aban­
donado o chá da China, em 
busca do chà do Japão.

Amachina de calcular
A machina de. calcular foi 

inventada ha cerca de dous 
séculos; nüs a primeira ma­
china pratica, devida a um 
alsaciano, Thomaz, remonta a 
1820. 0 celebre mathematico 
inglez Babbaye, tendo recebi­
do ordem de executar uma 
pnra o governo, descobrio um 
à; ema engenhoso; mas o 
at irelho custou nada menos 
de 5 mil francos, somma a- 
vult- ’issima comparada com 
as f  *cas actuaes, que va*4 
riatt duzentos a quatrocen­
tos f. >s.

1 ise do Café
É cri a üiluaçao fmau

ceira dc ’aulo, por causa
da resiste > dos governos de 
Minas e do Rio, os quaes se 
negam concordar sobre as 
taxas de 3 francos por sacca 
de café.

0 governo de S. Panio com­
prou 30.000.000 de saccos de 
café, que serfto liquidados com 
um prejuiao total de 6.000sj'
conto« de réis.

fiobre o interessantíssimo de­
bate travado á proposito do 
cancro, o professor Poirier fez, 
na Academia de Medicina de 
Paris, uma exposiçAo »obre 
todos os perigos e co nsequên­
cias inexoráveis a que estão 
sujeitos os que fmnam.

bre 184 casos de canero 
na língua e na bocoa, obser­
vado« pelo'professor Fournier, 
155 sflp de Fumantes.

ATHBNEU

Exames de promoção

(Primeiro anno)

8EQ8R1MHA

Serão chamados amanhan, 
à prova escripta, todos os 
alumnos inscriptos.

(Segundo anno)

INÔLEZ

■ Serão chamados amanhã, a 
prova escriptã todos os altim* 
nos inscriptos.

(Quarto anno)

MA THEM A THICAS

Amanhan, ás xo horas do 
dia, haverá prova escripta e 
oral destas níáteriaB.

Resultado dos exames de 
hoje:

ARITHMETiCA

( Primeiro anno)

Àpprovados com distincçâo;—
Manoel Ottoni, e Joaquim Gril- 
lo.

Àpprovados plenamoute :—

Roque Maranhão, Vital Barro­
ca e Appollinario Barbosa.

Àpprovados simplesmente:

Pedro de Albuquerque, Álva­
ro Carrilho, Francisco Duarte, 
Augusto Coelho, íjnéãs do§ 
Reis, \Jo8é Calazans, Alcides 
Barca; Augusto de Souza e 
Gilberto Pinheiro.

Reprovados, a.
GEOOfíAPH/A

(2. anno)

Àpprovados plenamente :—

b Amphiloquio Camara e Sil­
vio Rabello.

Àpprovados simplesmente ;

Ricardo Bavrettò, Ovídio 
Duarte, Luiz Serráo, João Me­
deiros, Pedro Velho, Paulo 
Maranhão, Mario Lyra, Paulo 
Moura, Cleto Camara, Arnal­
do Moura, Luiz Odilon, Má'* 
noel Binval, Luiz Barbosa, Sil- 
vino Dantas, Armando Seabra, 
Feliciano Maranhão, Francisco 
Batalha, Raymundo de Fran­
ça. '

(Quarto anno)

HISTORIA E DESENHO
Octavio Severo, approvado 
plenamente em ambas as ma­
térias.

R IQ U ÍSSIM O S estojos 
para presentes, cobertos de sê- 
da, com gravaras á mão, o que 
ha de mais chtc, recebeu e ven­
de barato a ieaqbma.
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UXUMINAÇlo B UMPl$2A 
PUBLICA.

De ordem do sr. Inspector 
deste Tliesoüro faço publico 
p̂ ra conhecimento dos tate* 
ressados que no dia 20 do 
corrente será aberta, peran 
te a Junta Administrativa da 
Fazenda Estadual, a concor 
rencia para a execução dos 
serviços de illuminação e Ijra* 
pczu publica, no prbxiino 
anuo de 1907.

Os pretendentes deverão 
previamente recolher aos co­
fres do Thesquro a quantia 
d*' (200$000) duzentos mil 
reis como' habilitação á cons 
cor rencia para o primeiro e 
(400$000) quatrocentos mil 
réis pÉíra o segundo desses 
serviços

As beses para as offertas. 
e mais informações relativas 
u execução dos referidos ser­
viços e respectivos contra­
ctos, serão fornecidas nesta 
secretaria desde tres dias 
antes do desigitado para a 
concorrência.

Secretaria da Junta da Fa­
zenda, 11 de Dezembro de 
1906.

O secretario,
Miguel Raphael de Moura Soa­

res.

SOLICITADAS
Associação Commercial

Não se tendo, desde 16 de 
dezembro de 1904, reunido 
a assemblèa geral desta asso­
ciação e achando-se a Directo- 
ria então eleita pata o anno so­
cial de 1905 com o seu man­
dato findo,sem que aos estatu­
tos conste disposição alguma 
que os prorogue; d’ahi resul­
tando que o regular funccio- 
n a mento da sociedade torna 
indispensável e urgente uma 
deliberação que imçorte sua 
reorganisação definitiva e ca­
paz dp encaminhar aos nobres

fana uo utUineatuicâo. os a 
baiao assignadoe, memoro# da 
ultima directoría eleita, tyn 
V  honra de convidar*osfun­
dadores e subsequentes asso­
ciados para uma reunião que 
deverá ter logar pelas 12 ho­
ras da manhã do dia.xfi do 

ò salão da Junta 
para tàl fim tam­

bém graciosamente cedido por 
seu dignp Presidente.

Natal, 10 de Dezembro de
i 9°6.

Avelino Alves freire— Presi­
dente. Odilon de A . Garcia—vi­
ce-presidente. MomucUdo L. Gal­
eão— Io secretario. Philadelpho 
Lyra— a° secretario. Alexandre 
de Vmconcellos—thesoureiro.

08*abfixo assigdfdos avi* 
sam aoa sette fregueses? ao 
"publico em gemi, que têm um 
variado sortimento de anti­
gos appropriados aos dia« de 
Mata), . que estão vendendo 
por preços conimodos que 
darão de festas a quem lhes 
comprará dinheiro de 20$000 
para cima í \ 2  daria de ca** 
saes de cbicaras de porcelana 
douradas.

E’ negocio— Aproveitem !

MELLO & C.

CONSELHO
AO * * *  d o  AMOR K DESPRESO

Jft que vives assim tâo despresado ■ 
Por aqueíla mulher tâo loira e ingrata, 
Cumprindo, sem razão, um triste lado, 
Este rado cruel que te m altrata;

Jfi que assim tü desejas, meu bedelho, 
Morrer, si elía jflmais quizer te amar,
Eu te dou, desde já, um bom conselho : 
-Vae,sem medo nenhum, lançar-te ao mar

Não te zangues por isso, assim te peço, 
Pois vendo o teu arranco, eu já  começo 
A sentir, dentiç em mim, palpitações.

E seí que para ti, bem reservado,
ds " ‘ -JA anda pelo rio,'engordurado, 

Um bando de valentes tubarões.
A L ua.

Terrenos à venda
Vendem-se os seguin­

tes terrenos, a tratar nes­
ta redacção com o dr.
Manoel Dantas: '• ■

—Um grande terreno, cer-» 
taipa, plantado de frueteiras 
novas, com cacimba dagua 
potável, feita de tíjollo, entre 
as propriedades dos coronéis 
Antonio de Pabla e Bigpis, 
junto a egreja do Bom Jesus.

■ Ura quarteirão, na .Cida­
de Nova, em írente à resi* 
dencia do capm. Seabra, com 
uma casa de taipa.

Cartono judiciário
Miguel Leandro do Nas­

cimento, tendo mudado sua 
residência para o prédio n 
6, á rua \*21 de Março”, põe 
desde já, á d U posição de to­
dos, os seus serviços, poden­
do ser procurado a qualquer 
hora.

Ltm do
ha de melhor e de mais gosto, 
recebeu a— I r a c e m a . .

CLARK
0 único superior 

e que resisteàe mai­
ores humidades

PBLICA PRETA 
OU AMARELLA

UM PREÇO ò

Para homens
Extraordinariamente confortável, inuito e­

legante e o mais durável.
Hygienico.e incomparável para o trabalho! 

Evitam os callos e não encommodam os pés 1

Depositários e únicos agentes— -

P u ls e ir a s  chilenas, de pra­
ta, para sen a oras e creançae, 
recebeu tun lindo e variado 
sortimento a— I racema.

. 9
Venda a varejo, a preço unico, por conta 

dos fabricantes, na loja

á Rua Dr. Barata, n. 15

N A T A L
Parte Commercial I
..NATAL
13 de dezembro de 1906

CAMBIOdeHONTEMis 1313a

TABELLA DE CAMBIO *
L ib r a ....................... X5#57̂
Shilling................  #778
Penny.................... #064
Franco. . . . . . .  #618
Marco....................  #764
Dollar......................  3Í207

<*• ‘ s * ■
Praça do Recife

DIA 18 D E NOVEMBRO

CAMBIO 15 51»

tsmos de mosuçÁú
PREÇOS CORRENTES

A s s u c a r

Usina i* $
Usinas (baixo) $
Crystalisados 2*000 
Demeraras $
Brancos a#ooo
Somenos 1*600
Mascavasos 1*500
Brutos seceos * 
Bruetoe mellados * 
Rstãmss •

a
a 2*200 
a 1*400 
a 2$5oo 
a i$8o 
a i$8oo  
a i$2fio 
a 1*500

«

A lgopãq— Cotou-se este ar­
tigo ao preço de i£$ooo pe­
los 15 kilos.
% *

A g u a r d e n t e — Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 300 a 340 réis ,a canada. 

Á l c o o l— Para o agricultor co­
tou-se de #650 a *700 a ca­
nada, conforme 0 grau. 

C o u r o s  s e c c o s  e s p ic h a d o s —  
Sem existência no mercado. 

C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s— C o­
tou-se este artigo a #960 o 
kilo.

C o u r o s  v e r d e s — F o i v e n d id o  
este artigo a 560 réis o kilo

Mlho-i-Foí vendido este artigo I “  Retame.......
ao preço de 80 a 88 rs. o kl. Aguardente.........  Lit.

M e l — Cotou-se nominalmèn IBorracha.•***•***• Kl. 
este artigo para o agriculto ID V mftniÇ°^a 
a 15*000 a pipa com 600 h | c eb0las 
tros, sem o casco. Q ^ fè  . . . ! ! ! . ! ! ! ! ! !

P e l l e s  d e  CABRA-Cotou-se este I Cèra de olheo de car-
artigo a 2*500 cada uma* | naúba........... .

Cèra de palha de
P e l l e s  d e  c a r n e ir o — Cotou-se I carnaúba........

a 1*300 cada uma primeira I ÇanieiroB.. . . . . . . .  Um
qualidade. • Cabras.. . . .  Uma

S c í v - C o t o . ™  de 5I000 .  n » . S ^ X f t e i  
conforme e tjualMade de cSTeeijede.......  Dm
cada mèio. «Chifres de boi....... Cento

«t
tt
u
44

<4
u

tc

Rio Grande do Norte
B o r r a c h a — Cotou-se a  de m a- 

niçoba de 2#8oo a 3̂ 500 e a 
de mangabeira de 100 a 
2*500,conforme a qualidade. 

B a g a s  d e  m a m o n a  — Cotou-se 
este produeto a 2*500, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o— Cotou- 
se este artigo de 700 a 830 rs, 
pelos 15 kilos.

Cíjfé— Foi vendido este pro- 
dncto a 7*200,pelos 15 kilos. 

Cacau— Cotou-se este artigo a 
7#odò, pelos lãkilos.

F eijão— Mulatinho do estado 
—cotou-seao preço de 15^000, 

novo,sacco com 60 kilos. 
F arínea  de  mandioca -Cotoq 

se este artigo de 4$5oo a 
$̂700 o ssoco com 4# kL

Pauta do Thesouro
Semana de lo a lã de De- 

zembra de 1906

Charutos..............
Cigarros..............Milh.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) Kl.

11" de qualquer 
modo preparada. “ 

Esteiras de palha.. Uma 
deju&eo.. u

(4

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

depiiipiiy.
Fumo em ruo......

“ em folha..... 
Farinha de mandi-

4 4
Kl.4L

Litro
44

bmioriu üiiidn 7ilim
Feijão mulaánho. *. 

u deoutraaqua-
lidados..............

Algodão em rama.. 15̂ ks. 9$60o I Frangos..............  Um
stooo I Gallinhas............  Uma

Gomma de maadl-
4$ooo| oca.................  Litro
siãOOlOomma de araruta. “
4000 MUho.....................  u
«OOO liel do amucar.... “  
ljoool  ̂ do aheàhas.-.. “ 
l|OOo|Ovos do galltehas.. Ua

em caroço, 
sqjo eu re­

síduo...............
A mu c Ar de Usinas. 

Christatiiado
Branco......
Someao.....
Mascavado.. 

Broto........ \

í í

44
u
4L

U

4L

44

44

44

44

44 44
44 44
ii
4L

41

44

44
H ■ i • 4 Kl.

$300
1$200
2$000
R$400
1$400
1$300

• I$900

|600
íoiooo
ÍOÍOOO

t

lfOOO
2 looo
7$000 
8$000 
$400

1$800

2$000
$
$
$
$500
$600

$300
$300

$160
1$500
2$000

$400
1$400
tBOO
$6*0
$600
$060
$010

(4
64

Oleo de mmona.. • Látro
Porás............ . Um
Papagaios.
Piriquitos.
Pelles de cabraa... Uma 

44 de carneiros. 44
Pello vegetal.......  XI.
Pennas de ema*... 44
Queços de manteiga 44

14 de coalho on
prensa.......... 44

SementeB de ma­
mona.................  44

Sal.......................  44
Sola.................... Meio
Sêbo....................  Kl.
Toucinho...............  44
Unhas de boi.......  Cento
VelaB de cèra de car­

naúba.............. Kl.
Vinho de c^ú, ge-

nipapo, etc.......  Litro
Vassouras de palha .

de carnaúba.... Cento

É6O04$000
5$000
$800
$100
$100
tãoo

6t000
1$S00<

ilooo
$100 
$005  

 ̂ $500  
$400  

1>400  
1$000

2$00P

1$000

$

Vapores esperados

MEZ DE DEZEMBRO

DO s u l :

Espirito Santo
Jamhybf
Bmzil

DO NORTE :

S. Salvador * 
Beberibe 
Plamta 
Maranhão

a
a
a

a
a
a
a

ia

:í
:i
4»•6
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UNO IM CIDABE DO NATAL

FUNDADA 
PELO DE. PEDRO VELHO 

a 1* de Julho de 1889

O r g a m  d o  P a r t i d o  R e p u b l ic a n o  F e a e r a l

OtRECTOR POUTICO : SENADOR PEDRO VELHO

R K D A O Ç f t O  

M ç a  da RepnMfoa 
H A T J I L

A REPUB U C  A*

Cidade do Natal, sexta-feira 
14 de dezembro de 1906,

PARTE OFFW M j
GOVERNO DO ESTADO
Administração do exmo. sr. dr. 

vice-governador Manoel Mo­
reira Dias

Orçam ento» mu« 
nicipaes

O governador do Estado, em 
observância ao disposto no art. 
i * da lei n. 209, de 2 de se­
tembro de 1904, resolve man­
dar publicar o seguinte orça­
mento votado pela Intendência 
Municipal da villa de S. Gonça 
lo, que deve vigorar no exer­
cício financeiro proximo vin­
douro.

Lei n. 18 de 24 de Setem­
bro de 1906

pes
Go

Orça a receita e fixa a des« 
eza do município de São 

nçalo para o exercício de 
1907, nc valor de rs. 3-94$oOo.

RECEITA ORDINÁRIA

Art. i * —Pára occorrer as 
despezas do* município de São 
Gonçalo no exercício de 1907 
decretadas na presente lei se­
rão criadas e deverão ser co­
brado no dito exercício os 
impostos seguintes :

§ I* De cada rez abatida 
para o consumo publico. 2$.

§ 2a. Industria e profissão de 
conformidade com o respectivo 
regulamento.

§ 3a Venda de polvora a re­
talho, 5#. .

4a Sobre qualquer estabele­
cimento que se venda bara­
lho, 5$. . #

§ 5’ Venda de bebidas alco­
ólicas, 3$. -
«4 § 6a Sobre estabelecimento 
cujo capital se calcule superi­
or a um conto de reis, 30#,

§ 7* Sobre aquelle que se 
calcule superior a 300$, 5$.

§ 8a Sobre botequim kios­
que seja quaUfor o capital 2$.

§ 9' Para abrir ou contínu­
a ter abertas qualquer casa 

de negocio na villa ou nos de­
mais logáres do muniçipio 5$.

§ ro* Pelas fcapagens ou 
qualquer outro artificio per­
manente de apanhar peixe noa 
rios e gamboas do município,
3*. , .

§ 11 • $500 por cada animal
suino abatido para o consumo 
publico, pago o imposto onde 
se effectuar a venda no muni­
cípio,

§ i2a Aferição de pesos e 
medidas, 3$.

§ 13* 3$ por cada aviamen­
to de fazer farinha.

§ 14* 15$ por cada licença 
para abater gado para o con­
sumo publico, tendo os que 
não tirar dita licença até o dia 
15 de janeiro ffea obrigado a 
pagar por cada rez que abater

1$, seja qual for o numero 
delias.

§ 15a 2$ para armar barraca
e botequins por occasi&o de § 39a 1$ por cada carga de
festagna villa ou em qualquer 
lugar do município.

§ 16’ 5$ para armar circulo 
on pavilhão para espectáculo 
publico.

3 17* 10$ por cada efficina 
de fabricar azeite de carrapato.

§ 18a io| sobre padaria.
§ 19* to$ sobre hospedaria,
§ «o* 5$ sobre caztt de ne­

gocio que vender medicamen­
to on drogaria.

$ 21a Productos de barbatões.
§ 22a 20 *[. de multa sobre 

as quantias que não forem pa­
gas pelos contribuintes até os 
últimos dos dias de junho e
dezembro no respectivo exer-* « * *cicio.

§ 23a Decima urbana t o  q. 
sobre o preço do . aluguel do 
prédio de conformidade com o 
regulamento de 6 de agosto 
de 1862.

§ 24a x$í por cada mil cova 
de terra oceupada com lavou­
ra exceptuadas a canna para 
assucar e algodão que nesses 
termos não seja plantado ou** 
tro ligume de qualquer natu­
reza. „

§ 25a $200 por ponto de ca­
prino on lanígero.

§ 26a 35$ sobre' engenho de 
fabricar assacar cuja moenda 
for movida a vapor e 20$ sen­
do jmo vida por animaes, não 
pagando nos curraes qne se 
não fabricar. *

§ 27a 35$ sobre machina de 
descaroçar algodão movida á 
vapor, 20$ sendo movida por 
animaes e 5$ movida a braço, 
não paga o assucar que fabri­
car.

£ 28a 30$ sobre alambique 
de systema continuo e 15! so­
bre os de ferro ou cobre de sys- 
tetna commuai.

3 29a 40$ sobre f̂orno de fa­
bricar cal.

§ 30a 10$ sobre olaria de te­
lha, tijollo e outras obras de 
barro, exceptuadas as das pro­
priedades ruraes que as fabri­
car para conservação e edifica 
çáo de obras na respectiva pro­
priedade.

§ 31* 2$ sobre cada caeira de 
queimar tijollos.

§ 32* 25$ sobre os que mas~ 
catearem com fazendas no mu­
nicípio.

g 33* 2$ sobre os que masca- 
tearem com obras de ferro, co 
bre, estanho e outros metaes.

§ 34' 20# sobre os que mas- 
catearem com faia e pedras pre­
ciosas.

§ 35a 5$ sobre eosmorama, 
sem prejuízo de outros im­
postos, a qne estão sugeitas as 
mercadorias expostas a venda.

§ 36a 5$ sobre as pessoas que 
advogarem no município, em­
bora só consista o trabalho em 
defeza perante o jury, salvo se 
fizer a defeza a convite do juiz 
de direito, isto comprehende se 
por cada uma defeza. #

§ 37* 10$ sobre escriptorio 
de escrivães.

zas de vender aguardente nes­
ta villa e povoações e 5$ 2» s 
demais logares do nmnicipio.

i  38' 15$ «obre todas as ca l 3:571220.

aguardente vendida ambu­
lante.

§ 40* 1$ sobre carga de cal­
çados exposto a venda nos
mercados pubKcos do muni' • • *ClplO. :

§ 41a $500 sobre chgpeo de 
couro nos mercados públicos.

§ 42a 1$ sobre sella e carona.
§ 43a 1# sobre cargas de solla 

e couro cortido,
§ 44a 1$ sobre carga de quei­

jo*
§ 45* i$ sobre cargas de 

bacalhao e carne de xarque 
exposta a venda nas feiras.

§ 46a 1$ sobre carga de as­
sacar exposta a venda nas 
feiras. ........

§ 47* #500̂  sobre sacea de 
café. 4

§ 48a 1$ sobre carga de fu­
mo. A .

§ 49a i$ sobre carga de peixe 
fresco ou sàlpreso. -

§ 50* $500 sobre garajau de 
peixe seceo.

§ 51* $500 sobre carga de 
pão, bolaxa e outras massas 
exposta a venda nas feiras.

§ 53* $500 sobre carga de 
rapadura.

§ 53* 2# sobre curral nas fa­
zendas de criar gados seja qual 
for a producção e lugar os em 
que estiverem situada# não se 
cobrando de mais que um cur­
ral em cada fazenda.

§ 54a 2$, sobro forno de co* 
sinhar louças de barro para 
o uso de çosiuha c outros mys­
tères, inclusive jarras para a­
gua.

§ 55* $200, sobre os coquei­
ros que dão fruetos.

§ 56* 10$, por cada baldo 
de sal das salinas do município.

57a 10$, a fabricante de ci­
garros e charutos.

§ 58* 2$, sobre cada artista 
que exercer por qualquer tem­
po o seu oflfcio no município.

§ 59' 3?» sobre fabricante de 
fogos de artificio.

§ 6o* 2$, sobre estabeleci' 
mento que- vender os mesmos 
fogos.

6r 3$, sobre canôa que ex­
portar telha, tijollos, on'qual­
quer carga para fòra do mu-

« « a  :mcipio*

RECEITA EVENTUAL

A—Emolumento da secreta­
ria, conforme a tabella em 
vigor; . •

B—2$, por folha corrida ;
C— Multa por infração de 

postura e do codigo do pro­
cesso conforme a lei em vigor;

D—2$, sobre pessoas que 
venderem bilhetes de loteria, 
seja qual for a especie delles;

E —Restituições e reposições;
F— Divida activa;
G—Saldo do exercício an­

terior.
Art. 2a A despesa do muni­

cípio da villa de S. Gonçalo 
para o exercício de 190 7, 
è fixada na importância de

EMPREGADOS

§

U

ti

u

i i

íí

u

u

«

u

u

M
(f

Ia' Secretario thesou* 
reiro ordenado 6oq#
Gratificações 300$
2 Guarda fiscal admt- . i 
nistrador do Cemíterio 360#! 
3* Guarda porteiro x8o$ 
4 Guarda official de 
Justiça 240$)
5* 15 *1- ao procurador 
encarregado da arreca­
dação das rendas muni- , 
cipaes ^
6 Expedinte para a res­
pectiva secretaria Jury
e eleições 200$
7 Empressão das actas
Municipaes 80#
8 Agua e asseio para
onde funcciona a In- 
tendencia 50$
9 Casta do processo em'
que decahir a promo- 
toria publica 160$
10 Gratificações ao pro­
fessor da Cadeira* da 
sêde do município -.»■ Ji — M,
11 Limpeza das ruas e
fonte publicá , 150$
12 Evéntuaes 120$

Vd<
sé deverem depoif mk aykft 
os-por editaee très véaee de­

pois de finddo tawrcicio.
Art. 7* O hmçamento que 

Kmta o a*£go 4* -4etfb. coaieço 
ao mee dw w eÉ » e'Iw in m d  
no. mes do fpeveséiro.

A rt 8* OacontwMbdtnteeque 
se . jatarem  prejudicados de 
qm dntr modo pela collecta te- 
lAo-weHo de oettra etkraeda* 
mar no praao dsdcsuUsjdapain 
de arisado-peninte o iM iaiiur 
qne eravistsda^rei 
mut pode '
maçOes mo ficam a impor­
tância da collecta leteMNhdo 
de sua decisão para o conselho. 

-§ Único: O contribedKU^tuia
r iritsodsaa

ít

i i

U

13 Reposições e resti­
tuições 60$
14 IUurainaçâo da ca­
deia e respectivo corpo 
de guarda 80$
15 Gratificação ao em­
pregado que for desig* 
nado pelo presidente 
para fazer lançamento 
dos impostos 100$
16 Obras pnblicas.con-
servação decoração da 
casa onde funcciona a 
Intendência Utencilios 
da mesma 200$

Art. 3a Ò anúo financeiro Mu­
nicipal começará no primeiro 
de Janeiro e terpnnarà no dia 
31 de Dezembro.

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 4a Os impostos constan« 
tesdos §§, 2, 3, 4» 5) 6» 7» 8, 17 
18,19, 20, 23, 26,27, 28, 29, 30,
31, 32, 40, 42, 43* 44» 45 e 46 
do artigo r  serão cobrados por 
lançamento escripturãdos em 
um livro especial por um em­
pregado designado pelo Pre­
sidente do governo municipal 
mediante uma gratificação de 
100$.

Os mais exceptuados os con­
stantes dos paragraphos 9, 10,
14, 15, 16, 34, 35, 36, 37, 39,
41, 47, 48, 496 50 do dito ar­
tigo serão arrematado por con­
corrência publica quando o 
conselho de Intendência julgar 
conveniente,

Art. 5a Da collecta e lança­
mento dos impostos por esse 
meio cobrados dará o lança­
dor conhecimento ao contribu 
inte por meio de aviso Edi- 
taes resumidos e affixado pelo 
porteiro na casa da Intendeu* 
cia e em outros lugares públi­
cos do município.

Art. 6a Os contribuintes que 
não effectnárem seus pagamen­
tos até ao ultimo dia dos me l ríta Acylinu Lago, sobrinha do 
zes de Junho e Dezembro do' Jo>é

reelamação não for 
pelo lánçador poderá 
da dicizfto deste, pam o *Mnm- 
lho no praao de, 15 dias conta« 
dos da*darta do edital qne pelo 
mesmo lançador*-serd 4tófcda 
em lttgares^fi^itenlit^MiMo 
conhecimento desf dmfM0ÊSm 
que profeHr nos reqné̂ itliDlIttu 
de redamáção.

Art. 9* Revogam̂ eiiflÉéiãpO- 
sições em contrario.

Sala das seszões da Intenden- 
cia Municipal da villa dê ã̂o 
Gonçallo, enntesáãò oifffltiÉfía 
de 24 de Setembro de î ofi.

Estevão Oesar Itíxeirá de JfpzA- 
m, Presidente.
. Luiz Jannetrvo A sm  de MeUo9 

Ftàtro Xmier áe MeUoy Gtmshnir 
ro Oonegitndes dos Santoŝ  Jocu 
quim Gomes de Mesquitâ  Vwe/tfe 
Fefreim da Fonseca,Intendentes

Está cdnfbrme e sellada
Intendência Mfimclpal -Nia 

villa de S. GcmçalOj em*^ 5Ie 
Setembro de 1906.

O secretario intetíno 
Antomo Baptista dá Obsta.

Eiíiçio DEcoratm
Votação do dr. Antoni^^de 

Souza, unico candidato sarna-,
gado:

Resultado conhecido 4*451 votos
S, Atítonio 157 u
Arez 51 w
S. Anna do Mattos 109
Acary 345

u
«

respectivo exercício ficarão su­
jeitos a multa de 20 q, de lhe 
ser cobrado exeentívameote 0

Acha-se nesta capital, em 
companhia de sua exma. fe- 
rnilia, o nosso preiado ámigo, 
coronel ^ilvino Bezerra, chefe 
do nósso partido no Acary.

VIDA SOCIAL
C o m p l e t a  a k n o s  h o jS :
A. pequena Francisca, Sllia do cida­

dão Manuel Marques dos. Santos.
C o m p l e t a m  a n n o s  a m a n h a m  :
)>. Anna Caraara e a senhorita Ai* 

víma Camara, esposa e fllh# do nosso 
prestimoso amigo, coronel ’Luix Sáiy* 
gJio, honrado delsgado ãscal.

X
----- DIVERSAS

0 sr- Diogene« Augusto, operário 4s* 
nossas officmas, participou-nos o 
contracto de casamento com a

Acham-se neste capitel ossdkDus 
prestimosos e leses oorrellglonsrios de 
S. Aoifa do Mattos, eovMIMS Manoel 
Baracho, Luiz de Bsrroe •  Javenal de 
Macêdo.
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â m  WBUCâ

jmmfu
Br. Manoel Santa«

R*X>ACTOR-CH*W
ANTONIO DE SOUZA 

AbMima
José Motor gestnte,

ASSW ^m JRAS 

Por «oao . * ~ i
Por aasMafre.. .
Por mas. . . . .  • • i#5°°

* *

n m  « a n s  m t m

comNaíáteadeaj  ̂
pagaakflnto aâiantiulo, á ú & n  

tos reis por linha d© tuna po- 
ltúoaa de oora posição, qtter se 
4>rate da primeira publicação, 
quer se trato das reproducções. 
decreto n. i68 de hoje para 
execução do mesmo contracto.

* * • >  *3
O  Senado approvou  

oe orçam entes dos m i­
nistérios do exterior  
e da guerra. -

R io , 13
A  Cantara dos De- 

pntados approvou o 
orçam ento do m inis­
tério da Paasenda e en­
cerrou a r  dis o m â o  
do orçam ento g t  »I da  
receitai.

A  mesma Cantara 
votou « a  das 243 
m endas apresentada : 
ao orçam ento do m i­
nistério da Industria.

Chegou o dr. Seabra, 
tendo aqui recepção  
festiva.

y *3
P alleceu  o conselhei­

ro S ilveira Souza, len ­
te aposentado da F a ­
culdade de D ireito e 
an tigo  m inistro de E s­
tado e presidente de 
diversas províncias.

-•o—
B ello  H orisonte, 13 ■
Foram  eleitos, sena­

dor federal, o dr. F ran  
cisco Salles, deputado, 
o  dr. D om ingos Pen- 
na.

Paris, 13
R ein a na Fran ça  

um a grande agitaçao  
em consequência da 
execução da le i de 
separação da Igreja  
do Estado.

O  nuncio M ontam i- 
tti foi reconduzido até  
a ponteira da F ia n ça , 
sendo sequestrado o  
arch ive da nnnciatura  
pela anctorldade d  v il 
qne tom ou posse dó 
palacio episcopal, do 
p resb itério  e do sem i­
nário de Paris.

Dr. Eloy de t a
Privado«, pela estreiteza de 
■ 90, de panar para as qos- 
èolmma« todas as honitMU- 
az nfermcám feitai na im- 

psaass, taato da Capital Fe­
deral— O Jornal do Oommtmo

*VlfÍP

ciíncfcao e ___  ^ .. ,
proferido, flSttòfii fel:'.!!)

poatívoí nqa seriai entretanto, 
siloseiar aofate alga mas dessas
apreciações.

Isto equivaleria s priyar-oo« 
da tuna > legitima satiafaç&o, 
commettendo ao meetuQ tem» 
po uauude*corteaia.

C îUeeamoa pela Tribtma^ 
oude brilhais pehàa inegua- 
lavel de Salamonde e pude 
lê-se uma apreciação do -dia« 
curso do dr* Eloyde Souza, 
bastante para mostrar aoa lei 
toréa da Hepubtíou o alto valor 
do representante déate peque­
no Estado, que tom sabido 
oollocar no aeio da represen­
tação nacional homens de mé­
rito real. pela sua competên­
cia e honradez inatacavel. 0 
Vaildant, ’da ,qtie ou
tro não é se não o apreciado 
Htteratò e fino chronista Á 
genorde Roure, escreveu 
palavras abaixo :

UM DISCURSO NOTÁVEL

. Quem ja conhecia Etoy de 
Souza na intimidade, pela con 
vivência e troca de idéas, co 
mo um intellectual e um fino 
observador das nossas cousas 
e dos nossos costumes, podia 
nâo esperar delle discursos de 
grn&dsa. rasgos de eloquência 
aõs quaes parece, avesso pelo 
seu temperamento ealmo e 
pela suà excessiva modéstia, 
mas havia de ter. a certeza de 
què, usando da palavra no 
recinto da Camará, elle diria 
consoa aproveitáveis e úteis. 
.Para o chronista, por exem 
olo, nâo foi surpresa o into 
vsse despertado pelo excellen- 
ti discurso de Eloy de Souza, 
ant *-hontem,aô ponto de pren-

as

der no recinto nxara. atè
6 horas da tarde, numero avul­
tado de deputados, alguns dos 
quaes costumam procurar a 
sala, dos chapèos antes de 3 
horas.

Nâo ha considerações de 
ordem' pol 1 ca e de nenhuma 
optra ordt capazes de im­
pedir a va* no recinto, 
depois de 4 ras; e a só cir* 
cumstancia d starem muitos 
deputados rodeando o orador 
quasi ás 6 horas da tarde 
basta para demonstrar o inte­
resse que despertou o seu dis­
curso sobre o orçamento da 
viação, abordando e aprofun 
dando o estudo de vários pro­
blemas vitaes para p paiz 
especialmente para o Estado 
do Rio Grande do Norte, que o 
orador representa com digni­
dade e com brií* o, embora sem 
espalhafatosa exhíbiçáo.

A industria dos transportes, 
com os pesados om** que 
sobrecarregam e com os exa 
gerados fretes que sáoT talvez, 
a consequência desses oam 
que são, com certeza, um dos 
males da nossa produeçáo ; e 
as prolongadas seceas do norte, 
com o terrível cortejo de mi* 
serias e prejuízos, desde a sua 
origem nos tempos coloniaes, 
foram os principaes themas 
desse excellente discurso, tão 
aplaudido pelos que o ouviram 
e tão digno de leitura pelos 
qne estavam ausentes. Não foi, 
aliás, uma simples exposição 
da situação econonxlba das re­
giões flagelladas, porquanto 0 
querido e justalbente aca­
tado representante do Rio 
Chrnnd# 4o Norte, apesar 4o

e  dã áaa qnasi irrfcajrtsmo- 
- ‘ ' sabe ver a| ooneaa pelo 

_ pbatko © èáube sxpôr, 
fceiç çkveia ©firmeza, a* me­
dida* aacessãriai á campanha 
« i  pfü das industria» e. 4a 
©ommerçio— medidas de c&ra- 
Ptor geral̂  abrangendo a si** 

economica de todo 0 
pais» e medidas dé caracter es- 
peetal pata a região ingrata 
do norte, na qual o Rio Gran­
de do Norte está engastado 
como um modèlo precioso de 
administração/ honesta e pa 
triotica ; tão honesta ;e* boa, 
[Ue de là veiu para o governo 
lo Dr. Affonso Penha o admi­

nistrador 4a pasta da justiça 
e negocios interiores*

Terminou Etoy de Souza 
seu bello discurso, repleto de 
conceitos sensatos e justos, 
mostrando como se pode re­
duzir a dinheiro as vidas per­
didas comas seccas e assim re­
presentando melhor o prejuízo 
do paiz com a falta de medi­
das systematicaa e permanen­
tes contra os effeitos do terrí­
vel flagello.

O processo è o mesmo ap- 
plicado por Owaldo Cruz para 
calcular o prejuízo resultante 
da epidemia de febre amarel- 
la, felizmente extincta, e mos­
trar que a despesa feita com 
ò serviço de hygiene nada ê 
deante do algarismo que re­
presenta a capacidade produc- 
tíva das vidas poupadas. Aŝ  
sim também, concluiu Eloy 
de Souza, as despesas com as 
obras que attenuem ou sup- 
primam de vez os effeitos das 
seccas, serão altamehfo com 
pensadas pelo valor da pro- 
ducção das vidas arrancadas ao 
flagello tremendo.

Que a Cimara dê aos esfor­
ços do illüstrado deputado 
valor que elles têm e não fará 
sináo justiça.

jshbm  tuna especiã
hwttd, auto esta «pfowçõO 

esoandalois 4a dôr.
Fórs de ,circulo de seus a» 

mígos, hãh se comptehendem 
outras ophdoleneiás qpe não 
as da imprensa, representante 
do sentimento coUectiyo.

O dr. Tavtfres de Lyra, no 
xeeohdito de sua affectividáde 
{wtema, ha de certamente las 
timar, nestes dias, a sua po« 
siçfto, que o obriga a expôr o 
santoario de sua alma ao in­
censo ruim desses thuribulos 
dos engrossadores.

E tu, ingenuazmba C6ra, lá 
do alto, abrindo os teus olhos 
engrandecidos pela visão de 
outros mundos, has de per­
guntar, espantada, com os la- 
biozinhos arrouxeados pelo fa­
nar das suas pétalas, has 
de perguntar porque sentiram 
tanto a tuq morte, tu que, a 
penas iniciada nos mysterios 
do céo e mal iniciada nas mi­
sérias da terra, nem sabias si- 
quer que o teu pae é ministro.

A esse pae magoado, aca­
brunhado na sua dôr, como 
t lo. pae cheio de extremos e 
s tribilidades, è que o «Diário 
dc Noticias» reitera os. seus 
pez:: nes, absolutamente sin- 
cei\

£ o do Rio Branco

LIÇÃO D E JffE S T E E

O administrador de uma fa­
zenda de café,. em S. Carlos 
do Pinhal, mandou applicaf 
quatro dúzias de bôlo# num 
italiano que procurava desviar 
colonos para a Republica Ar 
gentina.

Recebeu do Rio de Janeiro 
um bellissimo sortimento de 
postaes, o que ba de mais lindo
no genero a— Iracema.
----- — ----

A innocente Cora
Lemos no «Diarió de Noti« 

cias», do Rio :
«A fllhinha do ministro. 
Azas brancas de anjo, mãos 

branquinhas de morta, subiu

Í>ara o céo das creanças e dos 
yrios, leve como a alma d’uma 

pétala, a almazinha de Cora.
E o pae, todo entregue ain­

da ao sentimento de saudade 
intima pela pequenina que se 
foi, quandtf querería destíllar, 
no cadinho secreto de sua 
alma, as amethystas e viole­
tas da sua amargura, eis que 
lhe batem á porta, que o ar 
rançam do silencio terno de 
sua tristeza, para lhe darem 
pezamés que não sentem, cons 
trangerem.no a sorrir de agra* 
decimento, quando elle dese­
jaria só chorar de saudade.

Ao vacuo doloroso da tris­
tesa paterna vem-se-lhe juntar 
o doloroso constrangimento 
d'e»9S espectáculo da dôr offi- 
hUl,

Appievadoe^tonsmetiU

Dtodtofo Dhhtas, Raymun- 
do Camare, L^íe Çamara, Ro­

ué Marsnhfto, Manoel Ottoni, 
lvaro Carrilho» Pedro de Luz.

Con- 
JBçancc 
tnbuir 
Eiihu 1

que o Barão do Rio 
; a Washington re« 

dta que o genera 
' tez ao ßrazil.

Bataiiiaú li äüam
SERVIÇO PARA O DIA 15 

o sr. alferes Capts

o sr. tenente

Ronda,
trano

Estado màior,
Moura

Dià ao Batalhão, o r  sargento 
Pinto -

Gúarda de Palacio, 0 2* sar 
gento Cavalcante 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Lindolpho '

Guarda do Quartel, o cabo 
Raymundo 

Ordem ao sr. officíal de ronda, 
o cabo Francisco Ignacio 

Patrulhamento, um anspeçada 
da 3* companhia 

Piquete na casa da ordem, o 
cabo corneteiro Arthur 

Piquete no portão, o corne 
teíro Machado

Un if o m e , 5-

ATHENEU

Exames de promoção
(Primeiro anno)

GEOGRAPHÍA
Serão chamados amanhan, í 

prova oral, todos os alumnos 
que fizeram escripta e faltaram 
á oral.

(2. anno)

OEZENHO

Serão chamados amanhan, a 
prova graphica de Dezenho 
todos os alumnos inscriptos 
nesta matéria.

1 Primeiro anno )

ÔEOGRAPHtA

Resultado dos exames de 
hoje:
Approvados com distineção

Joaquim Grillo.

?
AppraradM iitoplMUBMito >—

Aurélio Cuxutra, Jo&o Car- 
loa, Bertkoloffieu Fagundes, 
Franeiaeo Duarte eXniz de Al­
buquerque.

Reprovado, i.

(Segundo anno)

IH6LEZ

Approvados com distinção :—

Luiz Odilon e Amphiloquio 
Camara.

Approvados plenamente:—

Ricardo Barretto, Ovidio 
Duarte, Jofto Medeiros, Pedro 
Velho, Paulo Marànhfto, Pau­
lo Moura, Arnaldo Moura Cie- 
to Camara, Maâoel Sinval, Fe­
liciano Maranhfio,. Raymundo 
de França, Silvio Rabello e 
Siivino Dantas.

P

Approvados simplesmente:—

. Luiz Serrão, Mario Lyra, 
Luiz Barbosa, Armando Sea­
bra e Francisco Batalha.

Lemos nos jornaes do Rio:
■ . /  *

0 novo Secretario da pasta da 
Justiça parece dièposto a fazer com 
que sejam rigorosamente observa­
da j e cumpridos as disposições do 
Codigo de Erisino. E’ pelo menos 
0 que Be deprehende dos termos da 
circular que-expediu, attendendo 
por simples espirito de equidade a 
umr> reolatnáção ou pedido de al­
guns estudantes.

Á circular está assim redigida:
«Ministério da Justiça e Negocios In­

teriores—Directoria do Interior-Segunda 
secção.Ctrcular-Rio de Janeiro;^ de No­
vembro dê 1906—Meu illustre antecessor, 
attendendo k a pedido de vários estu­
dantes de diversos cursos superiores e 
baseado em precedentes qne b&o justi­
ficados por uma longa pratica de tole­
rância, permittiu que a alguns ouvin­
tes fosse facultado prestarem exame na 
primeira época. Essa concessão que se 
afasta írilãs -do proposito em que estou 
de íbaer cumprir o Código de Institu­
ições* do Ensino Superior e Secunda- 
no, crea no actual momento uma situ­
ação de desigualdade, em que muitos 
estudantes ’se nftoT pódem aproveitar de 
uma regalia que foi concedida a ou­
tros. Assim sendo, nma razão de equi­
dade milita em seu favor, parecendo 
que as concessões jà  feitas devem at- 
tingir a todos os qqe se acharem nas 
mesmas condições, pelo que recommen- 
do-vos que, por excepç&o e para at- 
tender a um caso também excepcional 
providencieis uo sentido de serem to­
dos os ouvintes admittidos a exames 
na primeira época. Saude e Fraterni­
dade— Augusto Tavares de Lyra—Sr. Di* 
rector da Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro. Idêntico aos Delega­
dos Fiscaes junto â Faculdade Livre 
de Direito do Rio de Janeiro, á Es­
cola Polytechnica e á Faculdade Livre 
de Sciencias Jurídicas e Sociaes do Rio 
de Janeiro.

V A P O R E S

A .

Tendo sabido hoje do Ceará, é es­
perado amanhã neste porto o paquete 
nacional «S. Salvador», do Lloyd Bra-
zlieiro.

BOA IDEIA
Trata-se presentemente, na Camara 

Municipal de Paris, de crear um ar- 
chi vo cmematographico, que permit - 

conservar a lembrança precisa das 
festas, cereiàomas e grandes aconteci­
mentos dAquclIa capital.

Este projecto original acaba de ser 
apresentado & mesa do Conselho Mu­
nicipal pelo intendente Henri Turot, 
que esteve no Rio de Janeiro e que 
tantas sympathias tem demonstrado 
pelo Brasil,

Para justificar a sua idéa, o sr, Tu- 
rot afflm a que eeea despem serã in- 
Mgiüfiuante e que 4 muito fturfl enten­

—  PtotoffUBko, afim de 
2 Í ^ £ * * * * * 1  m  W oa de certas

l“ e ••****  « to e  pela
M ti*1"
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0 general Júlio RdOüf éx̂ ; 
presidente da5 StotAlkt' Ai* 
gentina, intreviitado em Paria, 
por um correspondente do Êl 
Diário, manifestou*«« natísfeito 
pelos progressos que o sen 
paiz tem mito.

Disse considerar mallogra» 
dos os eolossaes projectos de 
acquisíçõea navaes da Argen­
tina e criticou a idèa de ac- 
côrdos com vistas na limita­
ção de armamentos, por en­
tender que isso só serviria, para 
originar contínuas discussões.

«Si o Brazil compra navios 
de guerra è porque delles .ne» 
cessita, e nós, seus amigos e 
alisados em epochas memorá­
veis, o offendemos manifestan­
do a convicção de que tres 
navios possam constituir um 
perigo para nòs. ^

O conveniente seria voltar­
mos á amisade franca e leal, 
sem descabidas desconfianças, 
calar-nos e deixar que cada 
um em sua casa ' faça o que 
muito bem lhe aprouvèr.

Ao demais, durante a ques­
tão de’ limites com o Brazil, 
não estava elle muito mais 
armado do que nós?

E acaso corremos algum pe­
rigo ?» '

J A P O N E Z E S  E
A M E R I C A N O S

M n * *  ««M o
ImSsmo tarnm _ ___
teondMde qualquer ftineçSo qf eacrv* 

exereem mn> iimaencix des* 
«Siow sobre lt beUeia hamaiuL 1» 

itm d* deixar uem patente a nb 
tbeee original, o Mostre fiscuHetivo 
clts um exemplo frixante : «À tribo de 
Tora, m  ntdla inglesa, é tuna eepedé 
de llbá dê̂ & BafimArnu... AU eetfto 
Invertidos os mipeie em reltfção soe 

mbo« feaotumeaT .
S* a oiolher que òonqtrístao ho­

mem, que lbe b t  a eõrte e ae deda- 
rsçÒM ambroeaa ; é também a molber 
quem administre cm negocio» do Es­
tada, desempenha os cargo« pobliooe, 
"  ‘ a pofitica e superintende nas

nccessmaaes do togar -emquanto o ho­
mem se deixa ficarem  caaa cuidando 
doe filhos e dos arranjo« domésticos... 
Pois bem, os homens sfto modelos de 
belleza, e as mulheres «fio feissimas, 
mesmo porque seu aspecto caracterís­
tico de virago tira-lhe« todo o encantq».

Para ainda mais corroborar as theo- 
rías do medico inglez, basta citar al­
guns casos de homens que foram ver­
dadeiros modelos de fealdade e... de sa­
piência : Jiíttré, Schopenhauer, Voltaire, 
e tantos outros.

Tartaruga enorme
À tripulação do vapor na­

cional «Gloria,« entrado em 
Santos, pescou em alto mar 
uma tartaruga que pesava na­
da menos de cinco arrobas. 
O enorme chelqnio foi exposto 
em um açougue daqúella ci­
dade*

0 « Matin,» commentando 
o litígio pendente entre japo- 
nezes e americanos, diz que o 
Japão quer converter o Oce­
ano Pacifico num lago japonez 
e sonha com a posse das ilhas 
Philippinas.

a  b e l l e z a f Í h in in a

Silo interessantes’ »» observações que 
acaba de publicar um triedico inglez 
dando a conhecer 'o resultado das suas 
n vcsfctgações àcerca das causas a que 
obedece a belleza feminina.

As suas experiencias, a v que so po­
demos dar o valor de meias tbeorias, 
exerceram-se sobre 1.600 mulheres de 
diversas nacionalidades e raças diver­
sas, offerecendo os caracteres maisop- 
postos. ' ,

Dessa observação do medico britan-

inocia;lo its Eaptgiioi n Ctnnmio
De ordem do sr. presidente 

convido a todos os socios desta 
associação para uma sessão 
extraordinana de assemblèa 
geral, amanhã, 15 do corrente, 
às 8 já horas da noite.

Secretaria da Associação dos 
Empregados no Commercio, 14 
de dezembrp de 1906.

Ricardo de Goes.
1. Secretario

Associação Commercial
. Não se tendo, desde 16 de 
dezembro de 1904, reunido 
a assemblèa geral desta asso­
ciação, e achando-se a Directo* 
ria enfeo eleita para o anno so-

fãCul-
v o regumr ítmcqlo- 

namento da sociedáde torna 
indispensável e urgente uma 
deliberação qna importe sua
reorgamssçâo definitiva e ca­
paz de encaminhar aoe nobres 
e patriotícos fins a <gbe se des 
tina tão utíl instituição, ps a- 
boixo assignadoŝ  membros da 
ultima directona eleita, tçm 
a honra de convidar os fun­
dadores e **subsequentes asso­
ciados para uma reunião que 
deverá ter logar pelas 12 hó- 
ras da manhã do dia 16 do 
corrente, nó salão da Junta 
Commercial, para tal fim tam­
bém graciosamente cedido por 
seu digno Presidente.

Natal, iode Dezembro de 
1906.

Avelino Alves JPreire— Presi - 
dente. Odilon de A . Garcia— vi- 
ce-presídente. Rommldo L. GaU 
vão^—10 secretario. Phitadelpko 
Lyra— 2,0 secretario. Alexandre 
de Vammcellm— tbesoureíro.

CLARK
W V V H V H i**

0 único superior 
e que resiste às mai­
ores humidades.

PB U C A  PRETA 
OU AMARELLA
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çe, o que 

ha de melhor e de mais gosto, 
recebeu a— I r a c e m a . *

Parte Commercial
NATAL

14 de dezembío de 1906
CAMBIOdeHONTEMi ç 1313a

TABELLA DE CAMBIO
Libra . . . . . . . i5#578
Shilling................ #77®
Penny .................... 4Ò64
Franco. . . . . . #618
Marco . . . . . #764
Dollar.................... 3#207

Praça do Recife
DIA 18 DE NOVEMBRO

A l g o d ã o — Gotou-se * este ar­
tigo ao préço de i5$ooo pe­
los 15 kilos.

*
A g u a r d e n t e — Para o agricul­

tor, cotou-se a de 20 graus 
de 300 a 340 réis a canada. 

Á l c o o l — Para o agricultor co­
tou-se de #650 a I700 a ca­
nada, conforme o grau. , 

COUROS SECCOS ESPICHADOS— ■ 
Sem existência no mercado. 

C o u r o s  s a l g a d o s  ̂ s e c c o s— Co- 
• tou-se este artigo a I960 o 

kilo.
C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 

este artigo a 560 réis o kilo

CAMBIO 15512

mim se córneo
PREÇOS CORRENTES 

Assucar
Usina 1* $ » ,

Usinas (baixo) $ a
Crystalisado» a|ooo a 24200
Demoraras $ a x44°o
Brancos 2$ooo a 2$5oo
Somenos 1Ã600 a i$8uo
Mascavaso» *#500 a i$8oo
Brutos aeccofl « A I$*SO
Broctot mell&dot # a i#S°°
RetuBM • •

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 24800 a 34500 e a 
de m&ngabeira de 24100 a 
24500,conforme a qualidade. 

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 24500, pelos 
15 kilos, nominal. . 

Caroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 700 a 830 rs, 
peloB 15 kilos.

Café— Foi vendido este pro­
dueto a 74200,pelos 15 kilos. 

Cacau— Cotou-se este artigo a 
74000, pelos igkilos. 

Feijão—Mulatinho do estado 
— cotou-seao preço de i5$ooo, 

novo,sacco com 60 kilos. 
Farinha d* mandioca-Cotou 

ee este artigo de 4$5o<p* 
4$700 o saeoo com 4a Id.

Mlhó-i-Foí vendido, este artí 
ao preço de 80 a 88 rs. o

,Mrl—1Cotou-se nominalmen 
este artigo para o agriculto 
a T54000 a pipa com 600 li 
tros, sem o casco.

P e l l e s  d e  c a b r a —Cotou-se e s te  
artigo a 24500 cada uma.

P e l l e s  d e  c a r n e ir o —Cotou-se 
a 14300 cada uma primeira 
qualidade.

S o l a — Cotou-se de 54000 a n 4- 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

Pauta do Xhesouro
Semana de lo a L~> de De­

zembro de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GKNEROS SUJÉITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Ktfttkiu hiiaiií Vital
AlgodSo em rama.. 15 ka. 9$50o 

*l em caroço. “  “  sfooo 
“  Bojo ou re­

síduo...............  “  “ 4$000
Assucar de Usinas. “  “  s$500

“  ChristaUsado “  “  4$000
“ Branco...... “ “ 8$000
“ Someno..... “ “ íféoo
“ Sssürado.. “ “  lioõo

. Brrto.........j “ “ $roo

UM PREÇO Sò :

Para homens
Extraordinariamente confortável, muito 

legante e o mais durável. * ,
. Hygienico e incomparável para o trabalho! 

Evitãm os callos e não encommodam os pés 1

Depositários e únicos agentes.

Venda a varejo, a preço unico, pof conta 

dos fabricantes, na loja

á Rua Dr. Barata, n. 15

N A T A L
I *

$300 
1$200 
2$000 
2$400 
I$i00 
1$200

1$200

$600 
10$000

Aguardente.........  Lit.
Borracha..............  Kl.

4C de maniçoba “
Banha de cevado.. “
Cebolas......... . “
Café..................   “
Cèrade olheo de car­

naúba................  ((
Côra de palha de

carnaúba............  u
Carneiros.............. Um
Cabras...............  Uma 10$000
Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi secco

ou salgado........ Um
Chifres de boi......Cento
Charutos................ “
Cigarros................Milh.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) Kl.

“  de qualquer 
modo preparada.

Bateiras de palha.. Uma 
de junco..44

44
41

44 de piripiry. 
FÒIO. . . . .

44
Kl.14Fumo em 

“  em folha..... 
Farinha de mandi­

oca................. Litro
Feufto mulatinho... i(

V L de outras qua- *
lidades..............  “

Frangos...............  Um
G&llinhas.............. Uma
Gomma de mandi­

oca.................  Litro
Gomma de araruta. u
Rilho....................  u
Mel de assucar—  “
“  de abelhas!... “

Ove» de galllnhas.. Ua
................  íQ.

1$000 
2$000 7 $000 
8$000 
$100

1$300
*

2$000
$
$
S$aoo
$600
$200
$200

$ieo1$600
2$000

$4001$400
$200
S N$600
ioeo
$010

Oleo de mmoiía.
Perils----
Papagaios. 
Pinquitos.,

(4 de carneiro».

Pennas de ema..., 
Queijos de manteiga 

44 de coalho ou
prensa.............

Sementes de ma­
mona.......... .

Sal.....................

Toucinho.

Velas de côra de car-

Vinho de cq*ú, ge-
nipapo, etc.......

Vassouras de palha

LitrO $6004$000
5$000
$800

Uma ■ $10066 $100
Kl. $80066 8$o0066 1$800
64 1$000
66 $10046 $006

Meio $500
$40046 1$400

Cento 1$00(

Kl. 2$00«

Litro 1$0<>

Cento $

Vapores esperados

MEZ DE DEZEMBRO

DO s u l ;

Espirito Santo
Jaeuhybe
Brazil

DO NORTE :

S. Saltador 
Beberibe 
Planeta 
ifarunAõo

a
a
a

a
a
a
*

19
:a

\í
*s
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Constant Quêrouft

Álèraip Tragica
F M L O G O

Umi falta e um crime

INTERROGATÓRIOS

Da mesma fóima que Cha~ 
bot e Lochard, inspira a 
maior desconfiança, a maxi­
ma repulsão.

Ha aréacfiiMtdaifcta destes 
tres depoimentos qualquer 
coisa que revela disciplina ; 
dirseJtaPqaè*ttes Coram dic- 
tados as testemunhas, e é 
este o sentimento publico em 
ralação áqadks equívocos io- 
dividoos.
« O jj$£s examina a Boquet 

é if f t m  momentos, e depois, 
abmo que tendo r  nunciado 
a qttatauer decifração naqael- 
laoaw ça enygmatica, passa 
a istpiQ gar a ti*

—Atsuaadâ, pergunta elle,

tem alguma coisà a dizer 
com respeito ao depoimento 
que se acaba de ouvir?

—Não, senhor juiz. respon­
de Genoveva sem mesmo le­
vantar a cabeça, e com uma 
entoação de tristeza resig* 
nada que abala todos os t - 
rações. Não fui para os lâ  
dos do rio; tomei até a di 
recção opposta e levava ain­
da o mantelete quaudo atra­
vessei a aldeia des Essarts; 
é, pois, impossível que o en­
contrassem a margem do 
Sena.

Mas de que serve estar eu 
com tndo isto ? Esses que de­
cidiram a minha morte, que 
é indispensável para salva­
rem a sua vida, esses malva­
dos triumpham, é evidente, 
e eu já não tenho forças para 
luctar; julguem-me, condem- 
nem-rne, que nada mais lhes 
posso dizer.

Estas palavras, e sobretn 
io a entoação respectiva, 
fazem desvanecer no auditó­
rio oeffeito acabrunhador do 
ultimo depoiment«?.

0 publico chega a duvidar 
dos factos mais palpavas, e

em especial dos expostos pe­
los tres indivíduos suspeitos.

Se naquelle momento elle 
hou\ esse de pronunciar-se 
com respeito á sorte da ac- 
cusada, por certo que esta 
seria ünanimemente absol­
vida.

Igual impulso de sympa- 
tbia se manifesta no jury, mas 
ali há deveres austeros a 
cumprir, uma alta e penosa 
missão que exerce; ali, fi* 
nalmente, não ha dar ou vin­
dos á voz do coração, mas 
tão somente ás prrscripções 
da lei.

Sentimento estranho !— O 
auditorio em peso é favora* 
vel á triste Genoveva.

Tudo a condemna. A des* 
ditosa recusa até defender-se, 
a tal ponto são esmagado­
ras as delações que se ac- 
cumulam sob/e ella : e toda­
via ninguém quer acreditar 
tm sua culpabilidade.

Assim é com um profundo 
aperto de coração, que o au* 
ditorio vê o procurador da 
coroa levantar-se e pedir a 
palavra.
- Comprazendo habilmente

ao intimo sentir dá multK 
dão, cujas impressões elle 
observou attentamente, o 
magistrado faz o elogio da 
ré, coinmisera-seda sua sor* 
te, e*recusa crer no crime qrffe 
lhe assacam tão monstruoso 
elles é, tanta doçura, encan 
to e ingênua graça transpira 
aquella juvenil cabeça.

Mas, accrescenta o delega­
do, que hedionda creatura 
seria então esta menina, se 
realmente fosse culpada ! Exa* 
minenos, pois, o valor das 
testemunhas que a ncousam.

£ procedendo n uma re* 
senha de todos os depoi­
mentos que se acabam de 
ouvir, chega a esta conclu» 
são: que não ha um só cuja 
\eracidade seja discutível, e 
que a despeito do interesse 
que a ré inspira, é impossí­
vel convencer-se alguém da 
sua tnnocencia. ^

Rematando, supplica ao 
jury que resista ao seu ani* 
mo compassivo, que pondere 
a grandeea do attentado 
que importa julgar, que an­
te» de mais nada ae lembre 
de que está ali para defcuder

a moral e a sociedade, e qu< 
se a lei deve ser inexorável 
é sobretudo para com essas 
raparigas^nãls, naturezas du 
piamente perversas, que nãc 
vendo no írueto da sua falta 
senão um encargo e um pe­
rigo, não têm outra preoc- 
eupação que não seja a dt 
extinguido para evitar as 
consequências.

E solicita a rigorosa ap- 
plicação da lei.

Esta severidade regala to*, 
da a sala.

E n t r e t a n t o ,  por mais 
dolorosamente impressiona­
do que esteja, o auditorio 
não deixa de reconhecer que 
o discurso do procurador im­
perial é a deducção lógica 
dos depoimentos que se fî  
zeram,eque o ministro pu­
blico se mostrou, conforme 
lhe competia,' o interprete 
imparcial da lei.

Os factos condem na m a ac- 
cusada, teis tudo o que elle 
vê c o que deve ver, pondo* 
sc em guarda contra quas* 
quer commoções que pode­
riam desvairar o seu jaiso.

• (Coot.)



Labim /UFRN

âEfltò WÊÊË m m m m  m  n a t a l flW uTD B  90 ' wB9B n K. MS

FUNDADA  
PELO BB. FEBBO VELHO 

a 1‘ de Julho de 188* DIRECTOR POUTfCO : SENADOR PEDRO V E U (0
Praça da ReputtfcA

A REPUBLICA

.Cidade do Nata!, sabbado, 
15 de dezembro de 1905.

PARTE OFFICIAL
GOVERNO DO ESTADO

* .

Administração do exmo. sr. dr. 
vice-governador Manoel Mo­

reira Dm$

Orçam entôs mu- 
niclpaos

O governador do Estado, em 
observância do disposto no art. 
i* da lei n. 309, de 3 de se­
tembro de 1904, resolve man­
dar publicar o seguinte orça­
mento votado péla Intendência 
Municipal da villa de 'Santa 
Cruz,que deve vigorar nO exer  ̂
cicio finanòéito proximp vin­
douro. ' ' '

Lei n. 17 de 5 de Setem­
bro de 1906

Orça a receita e fixa a des- 
peza do município de Santa 
Cruz, para o anno financeiro 
de 1907.

O presidente cia Intendên­
cia Municipal da villa de San* 
ta Crus.

Faço saber que a mesma 
Intendência decretou e eu pu­
blico a lei seguinte :

RECEITA

Art 1*— A receita do muni­
cípio de Santa Cruz, para o 
proximo exercício de 1907, é 
orçada na quantia de rs. 5.500$, 
de accordo com os seguintes 
paragraphos.

§ i * Dizimo de miunças e la­
voura produzida no exercício, 
exceptuando-se a roça mani- 
peba. :

§ 3* 30$ sobre estabeleci­
mentos de fundos superior a 
500$.

§ 3\ 15$ sobre estabeleci­
mentos de fundos superior a 
200$.

§ 4 io$ sobre estabeleci­
mentos de ̂ fundos superior a 
100$.

S 5* 50# sobre locomoveis.
S 6’ 25$ sobre machinas de 

descaroçar algodão movidas 
por animaes.

§ 7* 13$ por macbinas de 
descaroçar algodão movidas a 
braços.

S 8* Imposto predial de 1 q. 
annual, sobre o valor de cada 
prédio existente no perímetro 
denta villa.

§ 9* 3$ sobre cada caza de 
fabricar farinha na Serra do 
Cuité, e 2$ nos demais Ioga
res.

§ 10* zo$ sobre quem ven­
der polvora.

§ 11* 10$ sobre quem vender 
baralhos. *

§ 12* 20$ sobre bilhar. *
§ 13* ro$ sobre fornos de

padarias.
Í  14* 1$ sobre qtfem vender

Aguardente em cazas parfcicu- 
fores.

§ 15* 80$ sobre-mascates de 
outros municípios que vende 
rem tecidos pu outros artigos 
neste município,

§ i6s 5$ sobre retalhistas de 
outros municípios que vende­
rem fazendas e miudezas na 
feira desta villa, e nas demais 
do muntcipio.

§ 17' 1$ sobre quem ven­
der miudezas em bancas na 
feira desta villa_e nas demais 
do município, a excepç&o dos 
já colletados.

§ i8‘ 10$ sobre joaleiros.
§ 19a 20$ sobre grupo gym- 

nastico ou dramático. ,
§ 20' 10$ sobre cosmora- 

mas. •
§ 21* 1$ sobre cada rez aba­

tida para o consumo publico, 
èu que saia para outro muni­
cípio.

22* 2$ sobre cada curral 
que recolha de cinco. vaccas 
acima na estação do inverno, 
sen do solidários com o paga* 
mento deste imposto o creador 
e o vaqueiro.

§ 33* $200 por cada carga 
de milho, farinha, feijão, ra­
padura, batatas, sal, arroz çoro 
casca, inhame, esteiras de jun­
co, esteiras 'de carnaúba, firu- 
ctas, e outras não especificadasJ A- _ -. : AQ AA V «liUUaVOft ' fe * + *
vendidas na foira desta- village ^  fár Reposições e res-
nas demais feiras do municí­
pio, e #300, vendidas em casas 
particulares no perímetro da 
villa.

§ 24' $500 sobre quem reta­
lhar peixes na feira desta villa 
e nas demais do município.

§ 25* 2$ sobre quem vender 
café, assucar, arroz, bolachas, 
bucalhau e xarque, exceptu­
ando-se as bolachas fabricadas 
neste município..

§ 26' $500 por cada rez aba­
tida no açougue publico desta 
villa e nas demais do muni­
cípio,

§ 37' $200 por cada suino 
abatido no açougue desta villa 
e nos demais dó muntcipio.

§ 28* 1$ por cada carga de 
aguardente que entrar para 
este município e nelle for 
vendida quer a retalho quer 
por atacado.

£ 29* Producto de barbatões.
§ 30* $200 sobre balanças e 

medidas.
§ 31’ 1$ por feira sobre quem 

vender sellas, silhões, chepéos 
de couro, chineílas, carona, 
fouces, machados e chocalhos 
fabricados em outros municí­
pios.

§ 32* 1$ por cada feira so­
bra quem vender facas de 
ponta deste ou de outros mu­
nicípios, nào tendo para este 
fim previa licença da auetori- 
dade policial.

§ 33’ $200 sobre cada laní­
gero ou caprino vendidos na 
feira desta villa e nas demais 
do município.

§ 34' $500 por cada feira 
sobre quem vender fumo a re­
talho ou por atacado.

S 35* Rendas do mercado 
publico.

§ 36a Imposto de 30$ «obre

0 armazém de comprar couro* 
salgado« o£ courinhoa e 50$ 
para compradora* de outro 
município.

§37* Producto de aferição 
: 1 38a Multa* por infracçOes 
de Regulamentos.

DESPESA

Art-, 2'— A despeza do muni 
cipio de Santa Cruz, para o 
exercício d* 1407, é orçada em 
rs, 4.66$ooo, de accordo com 
os seguintes paragraphos.
§ r  Aò secretario . . . 600$ 
“ 2* Ao fiscal da villa 300$

3* A dois guardas fia* ‘ 
caes. . . . .  , . . . .  300$ 
4' Ao professor muni- 
cioàl 'VIL/M ♦ » • 1 49« 1 1
5* Ao procurador e 
adjuncto. . .  ̂ .

u 6* Ao Thesoureiro. . .
7a Aoporteiro . . ;..
8* Limpeza publica ..

“ 9* Processos decahidos 
io' Reparo do merca­
do e quartel. . \  .. 
xi' Expediente, elei­

ção e jury . . . . . .  500$
i2* Aluguel de uma ca­
sa para à Intendeiicia 100$ 
13* Reparo do açude
publico.................. 500$
14* Illuminaçâo pu­
blica . . , , . . . . 100$ 
15* Eventuaes. . , . . 25$

u

u

í i

ff

u

«

u

u

360$

700$
300$
150$
100$
300$

300$

tituiçôes . 35$

4.660$

DESPOSIÇür.3 GERAES
, _ »

Art. 3a— O anno financeiro, 
contar-se-á de 1* de janeiro a 
31 de dezembro.

Art, 4*— Os impostos cons­
tantes dos §§ 2’, 3*, 4', g\ 6’, 
77 87 97 I0:, II-, Í3‘, 137 147 
1$-, 16-, 177 187 197 30-, 337 
29*, 35‘, 36* e 37*, serão cobra­
dos por meio de talões forne­
cidos pela lutendencia, cuja 
cobrança fica a cargo do pro­
curador e de seu ajudante fa­
zendo se da arrecadação o or­
çamento especial em livro pro­
prio numerado e rubricado.

§ 1'— O tempo para cobrança 
dos impostos constantes dos §5

3*j 4 ', 5*f 6 ’, 7% 9 ‘> «>•,
íi*, 12*, r3’, 14* e 22', serão 
em junho, encorrendo na mul­
ta de 5 q. todo aquelle que não 
fizer o pagamento no tempo 
mencionado, sendo executado 
se deixar de pagar ate 31 de 
dezembro do exercício do lan­
çamento.

§ 2* Os impostos constantes 
dos §£ 15, 16, 17, 18, 19, 20, 
29 e 38. serão cobrados por oc- 
casião que se der a opportu - 
nidá.de.

$ 3' Os impostos constantes 
dos §§ r, 21, 23, 24, 25, 26, 27, 
28, 30, 31, 32, 33 e 34, serão 
arrecadados em hasta publica 
pov quem mais der cujas ar­
rematações só serão acceitas a 
dinheiro e terão logar, as de 
miunças e lavoura até 31 de 
Julho e os de mais impostos, 
serão arrematados, no máximo 
até 31 de Dezembro.

Art. 5a 0 Secretario affixará

Editaes ntarcando dia e hòra 
em que terá logar as arrema­
tações mencionando neste a na* 
turezaidos impostos que vão 
ser arrematados.

ameaça1 formal ú é , matarem 
quem lhes desse sepultura.

Apesar disso, 0 capm. Sul* 
picio, do Batalhfo, quatro ou 
cinco dias dq dopois,mandou

Art. ft-Q licitante racoüra dàr sepultura áávictimaa, po­
rá ao cofre Municipal apoz a 1rèm já era tal o estado de de* 
arrematação a importância dã comoosicão dos úádaveres. es-

ao corre arumcipai a 
arrematação a importan 
mesma reefebendo em seguida 
a carta da arrematação que 
será passada pelo Secretario da 
qual cobrará 2$.

Art. 7‘ As aferições de pesos, 
medidas, varas, metros e cova 
dos, serão feitas pelo fiscal e 
terminarão a *8 de Fevereiro 
do corrente anno podendo re­
validai-as quando encontral-as «* » « " 'viciadas.

§ r  O Producto de afferi- 
ções será . recolhida ao cofre 
municipal depois de deduzida 
a ' importância de 5 q. a que 
tem direito o mesmo Fiscal, fa­
zendo o procurador immediato 
foiiçaménto no livro de entra­
da.

Art. 8* Quando se verificar a 
insuficiência dos créditos vota 
dos, o Presidente da Inten- 
defioia representará a mes­
ma Intendência a qual pode 
por deliberação de dois terços 
dos membros votar novos cré­
ditos.

Art. 9" Revogam-se as dis. 
posições em contrario.

Sala das sessões do Gover­
no Municipal día Vifla de Ban
ta Cruz,5 de Setembro de 1906.
José-Frandsro da Maokâ  Presi­

dente. .
João José da Silva, Secretario.

naaMiiMW
A respeito da noticia que 

demos ha dias sobre á heca­
tombe horrível havida na villa 
do Batalhão, Estado da Para- 
byba, temos a accrescentar os 
seguintes detalhes:

Bento Querino, na lucta em 
que se empenhou na feira do 
Batalhão, sahiu muito ferido 
e fugiu em companhia de um 
filho.

Na sua ausência Benedicto 
Leitão invadiu-lhe a proprie­
dade, assassinando fria e bar­
baramente toda a familia do 
seu inimigo, constante de mu­
lher, duas filhas moças e um 
cunhado.

Um filho menor de Bento 
Querino fez-se aos mattos^e 
sobre elle dispararam vários 
tiros. Ninguém sabe si é vivo 
ou morto.

0 assassinato da mulher de 
Bento Querino foi uma cousa 
horrível : os sicários amarra­
ram-na a um dos esteios da casa 
e seviciaratn-na ; as duas fi­
lhas moças abraçadas, ora ao 
corpo flagellado da mãe, ora 
ás pernas dos assassinos, pe­
diam banhadas em çranto, que 
ihe poupassem a vida. Nada 
valeu e a pobre mulher foi san­
grada na guela. Depois san­
graram também as duas mo*
ÇF9.
9 As victima8 «foram arrasta­
das pela perna atè ó ttatfeo, 
onde deixaram-nas expostas ao 
tempo e aos urubus, com a

rémjaera
composição dos cáídaveres, es 
traçalhados pelos urubús, que 
m§l poderam sepultal-os em 
covasabertas ao fado.

Bento Querino, quandò sou­
be da morticínio da sua 
milia, ficou como um possesso.

VIDA SOCÍAU
COMPLETA ASNOS HOJB:

A senhorita Francisca Wanderley, fi­
lha do nosso presado amigo, dr. Ce­
lestino Wanderley.

Completa anno» amanhan :
: D, Maria Pessoa do Lago, viuva do 
alferes Geminiano Pereira do Lago.

x
----- REUNIÕES _

Amanhan, ao meio dia, na sède do 
«Club Carlos Gomes», renne-se o Na-
tal-Ckib, ‘

x
...— DIVERSAS
O nosso nrésado amigo, coronel Ju­

venal de Macêdo Cabral, teve a finesa 
de traser-nos suas despedidas.

---- O nosso amigo José Panlino Bar-
balho partldpou-nos sen contracto de 
Casamento com a senhorita Maria da 
Gloria de Vasconceuos, sobrinha do 
«osso velho amigo Mignel Lago. '

— VISITAS
Visitem-no#

X

nosso honrado gatricio, capm. 
Porphyrio Bahia, residente no B eâfe.

x
-----DIVERSÕES

Programma a executar ^pela banda 
de mnsica do 2* batalhão ae In&nte- 
ria, amanhan, no Jardim da praça Au­
gusto Severo, das d horas da tarde 3&a 
8 da noite:
t—N- N. «8 de Novembro» marcha 
as—Ch* Lecocq, «Le Petit Dnc» fhntasia
3— Severo Daotas^Ondas de beijos» scho­

ttisch [a pedido] ;
4— L. Blémaut, «Exeufflion Alfine» fanta-

- siá ^
5— N. N., «Risota» schottisch
6— 0 Coquelet, «Les Fant6inea>,ouvertare
Retira com o dobrado «Calmea Avança»

FALLECnXEHTOS
Sabemos haver fhllecido a 13 deste 

mez na cidade de Mossoró, na avan­
çada edade de 87 annos, a exma. sra. 
d. Luzia dos Reis Mello, mãe doa nos­
sos amigos nuúor Urbano dos Reis 
Mello e coronel Manoel Benido de 
Mello, aos qtmes apresentamos since­
ros pezames.

Demoiselle
Serà a língua fVanceza um 

idioma pobre ? E’ o que pare-» 
ce, â primeira vista, quando se 
observam os numerosos senti­
dos que tem em francez a pa­
lavra dcmoi^dle, que segnifica : 
uma mulher solteira, uma me» 
dída de liquido, um monte de 
feixes dispostos de determina— 
da maneira, uma garrafa cheia 
de agua quente deatinada a a­
quecer as camas, um insecto, 
um utensibo de abrir luvas>uma 
variedade de peras, um peixe, 
uma barra de ferro, utn para  
ro, uma trapeira, uma cavilha, 
um instrumento de calçamento 
das ruas, uma escova empre­
gada pelos pintores de

Recebe > k» 'Janeiro 
um beliissi so . tentQ áe 
postaes. o que ha de mais lindo 
no genero a— Ir a c *  ma.
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previo, com 
fLuzen

tos rei8 |W:Ítíi|lm ©̂s t t ^  co-

a La.de composição, quer se 
da primeira publicação, 

quer se trate dasreproducçoSs»
n. 168 de boje^para 

execução do mesmo contracto.

Parece-nos interessante pu­
blicar o íesultado do exame 
da lettra do Br. Affonso Pen- 
na, feito pelo celebre Crepi. 
oee—Jamin, especialista em 
conbéeer pela forma de eserê  
ver o caracter das pessoas.

Remetteram-lhe' para Paris 
mn autographo do Presidente 
da Republica e elle respon­
deu : ' ,

«O escripto que me apresen* 
tais provém de. mn homem 
mttifco intçlligente e muito ac­
tivo ; homem vêhemente mas 
que. ao mesmo tempo, dis- 
põede um gi^hde poder de 
âéfatiuár-se $ st meômo. Quer 
isto dizer que, em todos os 
momentos, elle se se­
nhor de si, a deepéiÉP de sua 
nqhoreza impulsiva. É’ que a 
reflexfio assoda-se no seu es­
pirito a uma rara vivacidade 
de impressão. A sua natureza 
emotiva exalta as suas quali­
dades* a sua imaginação fe­
cunda-as, ao mesmo tempo 
que o seu espirito extraordi­
nariamente claro classifica as 
novas aequasiçõea com me- 
thodp seguro. Não é uma or­
ganização de sabio, mas podia 
ter-se tornado um sabio, per­
tence ao numero dos que pos­
suem dotes capazes de os fazer 
veucádores^m td do.

Agora, quanto á .caracterís­
tica mais notável de sua na** 
tureza, essa é a habilidade. E’ 
muito fino, muito sagaz e tam- 
bem muito observador. A sua 
comprehensão é rapida como 
o reíampago ; Bem necessidade 
de fazer esforço, comprehende 
immediatáTe naturalmente as 
cousas. Por sua parte, não se 
abre.

À sua habilidade onsiste 
jttàtamente em jogar, rrado 
com todas as forças de h in- 
telltgencia viva e com uma 
naturalidade e com umas-m1 
plicidade qne refinem sobre 
o caracter. Com effeito, nã 
ha hotncm mais complexo, 
intelfectnalmente e mais sim­
ples, moralnífente.

A complexidade está, em 
todos os resultados do sen es« 
pirite, mas á simplicidade é 
um dos seu# meios principaes. 
Por esse n&btivo, a sua 'per* 
sonálidads tem um que de fu­
gas e de consprehensivel; nem 
sempre se comprehende com 
clama o #eeu pensamento e 
enHi4pntO o homem subsiste 
na 
ser/
gàma de um calculo, mas sim.

fé o effwto 
j • j aalidiÉSM.
Hquelln. vcos&preçenspwda 
te a ^dquitt^ma influencia 
sobre »aféotidío que semam- 
festa ifb m*do*dÍVôrso, pela 
dtaresa e pela simplicidade. .,

Não ha duvida que, segdò a 
reserva nelle . ums^qualtdade 
p̂ tdtissimo apreciada, a fran­
queza, o horror á mentira são 
por eÚe igualmente estimados; 
M Q+êò o rtupede porem de 
ser ifiuO) g“ »0 e habil, com 
lealdade*

Asuaonerg < é feita ao mes­
mo tempo de r ipeto e de con­
tinuidade. Não tem uma von­
tade inflexível, mas sim uma 
activijUde profhhda, incessan­
temente renascendo.

Nunca ninguém, com cer­
teza o poderá accusar nem de 
lentidão, nem de preguiçai 
Por vezes será capaz de dar 
um impulso violento, mas, no 
fundo, a fórma mais habitual 
da sua actividade é a persiaten 
cia viva e ao <*mesmo tempo 
serena. . .

Esta personalidade "tâo bem 
dotada, tão rica e tão despida 
de orgulho e presumpção, é 
singttlarmeute attrahente. Tem 
delicadezas de mulher, e ao 
mestno tempo tem o vivo im­
pulso de um homem superior. 
As suas obstinações são notá­
veis e por ri sóshastariam para 
classifical-o com «uperiorida 
de.»

Uma entaladela

Um filho do Celeste império 
foi expulso dos Estados Uiíidos 
em virtúde de falcatruas com- 
mettidas em um dos Estados 
do norte.

guando acabava dç passar o 
meio da ponte que separa os 
Estados Unidos do Canadá,foi- 
lhe prohibida a entrada neste 
ultimo território pelas aucto- 
ridades canadenses e, querendo 
voltar parap paiz dos yankees, 
não obteve permissão.

O infeliz passou a semana no 
meio da ponte. Umitrophe.

Machina de fumar

ittral que 0 seu modo de 
r/Mo provém de forma al

Não parece a primeira vista 
que a necessidade se faça ab­
solutamente sentir pois ha sem­
pre pessoas dispostas a fumar 
um charuto, ainda que não seja 
mesmo da qualidade mais fina.

Mas a machina em questão 
foi imaginada e é empregada 
pela repartição technica espe­
cial americana denominada Be 
reau <\í Pleut Industry, depen­
dente do ministério da agri­
cultura ; e isto com o fim de 
ensaiar os diversos typos de 
charutos.

camãm maias
Desde quando os homens 

começaram a usar ob cabeilos 
curtos?

Eis ahi uma interrogação 
que, feita mil vezes, mil vezes 
tem ficado sem resposta.

\ssim, pois, é bom que &e 
saiba que o corte dos cabeilos, 
como innumeros acontecimen­
tos humanos, tiveram a sua 
época precisa e consequente 
necessidade imposta pelos usos 
do tempo ou pela hygiene em*

Atè o seeulo XI todos os in­
divíduos pertencentes ao sexo 
masculino usavam a cabeça a- 
domada por •> ma longa e basta 
cabelleira, como as mulheres

do ***K> fctmpoi enrn>e«nio 
uM. conser vttreflMe ca­

beilos de nascimento , desde 
à pfhneiia idade.
»Em 1906, fbi pfeblicadreem 

Ruão, na Franga, um édito,; 
no qimio^çkm oMMmselbava 
aos povos catholicos o uso doa 
çabejlos cortados, como um 
principio hygieníco.

Havendo em começo, como 
era natural, uma certa reluc- 
tancia no cumprimento do e­
dito, o bispo de Neyou con­
seguiu persuadir aos jovens 
francezes que estava a grassar 
em muitas nações visínhas 
uma epidemia, cujas causas 
residiam nos cabeilos, o qite 
impunha a que todos se ton­
surassem como* utna medida 
pròphylatica.

Si os filhos do povo ouvi­
ram os conselhos do bispo, os 
nobres não lhe deram impor­
tância.

E assim passaram-se mais 
de tres séculos, até que, em 
1461, Felippe, o bom, rei da 
França, decretou a tonsura 
geral da nobreza. “

Porque motivos assim agiu 
aquelle soberano?. indagarão 
os leitores.
- Simplesmente por vaidade!

Rezam as chromcas do tem­
po qne o monarcha possmia 
uma cabelleira bellissima, a 
qual foi obrigado a ver cair 
sob a tesoura de um dos seus 
Íntimos cortezãos (que foi o 
primeiro cabellereiro...), a con­
selho dos médicos reaes, em 
virtude de uma febre typhoide 
por elle soffrida. Como, porém, 
Felippe, o Barrí, sentia-se cons­
trangido em app&recer diante 
da côrfce com os cabeilos cor­
tados, como qualquer merca­
dor, decretou que a nobreza 
de Françar se tonsurasse, datído 
elle o exemplo...

E a ordem cumpriu-se, si 
não com boa vontade, pelo 
menos com o fim de hmtar- 
se 0 exemplo do monarcha.

ATHENEU

Exames de promoção
Segunda feira serão chama, 

dos á prova pratica de dese­
nho todos os estudahtes ins 
criptos do i f) anno.

Resultado dos exames de 
hoje:

GEOGRAPHiA 

i Primeiro anno)

Approvados plenamente : —

Manoel Mavignier, Cassio 
de Mello e Apollínario Bar­
bosa.
Approvados simplesmente

José Alexandre, Vital Bar 
roca, Augusto Coelho, Enéas 
dos Reis e Gilberto Pinheiro.

*

Reprovados, 4.

A conferencia da Haya
Telegrammas recentes rece­

bidos de Buenos Ayres referi­
am que nos centros políticos 
daquella capital os ânimos se 
mostravam geralraente irrita­
dos,por causa da opposição mo­
vida ao que se dizia, pela Alle- 
raanha e pela Inglaterra,contra 
a idèa de admissão das Repu­
blicas da America do Sul no 
Tribunal da Haya.
, JA este proposito, o «Koeluis- 

che Zeitung» publica um des-

piého de Berl m, qu*t$íOÍe mc 
oonstãerado como unstresposta 
auctorisadã e positivl «os te 
legrammas vindos1 de J^uenos 
Àyies.BeclÀra o corr^põnden- 
té 4o dKoelnische», ' teepirãdo 
evidentéínento em fontes offi- 
ciaes, que foi a AHemanha, dás 
potências européaa, a primeira 
a approvar a proposta do Pre» 
sidente Roosevelt para que *  
conferência da Haya fosse adiá- 
da para 1907, por causa da 
Conferencia Internacional A­
mericana, & realisar-se no Rio 
de Janeiro,assim como foi a Al- 
lemauha tambema primeira a 
acceitar a idóa suggerida de 
serem admittidos na próxima 
conferencia da Haya os repré­
sentantes das Republ cas da A 
merica do Sul.

Télégraphia nos bonda
Às directori&s das compa­

nhias de ferro carris eléctricos 
da Baviera resolveram instalar 
a télégraphia sem fio, systems 
Marconi, nos bonds, afim de 
que os seus passageiros possam 
de momento saber noticias de 
pessoas que viagem nos trens 
daquelie paiz, onde já se acha 
montada essa télégraphia.

Será o “record” das commu 
nicaçôes telegraphicas.

Dois sellos raríssimos

—A í jMféjii tplM iAo Japão d tira 
á soa õttsrra oom a RumIi se eleve- 
varam a SA7$S homens dò Exercito e 
2.900 da JCannhft. Esses algarismos re- 
Dreseatam mais do dobro dna perdas 
aUemfts em 1S70, que foram de 40.743 
mortos.

— Durante o anno de 1905, foram ex- 
tmhldoH do aàlô, no mundo inteiro,.... 
757.s01.008 tmeifulnB.de carvdode pearu.

-O s hàbltántes da pequena cidade 
del#néBÜMtM f no Sehleswig-HolsteiQ ] 
gostm  oé itm^nYileKi o certamente u- 
nieo no mando. EUes teem 0 direito 
de percorrer Rratnitntáante, em cami­
nho de forro, a distenda de 15 kilo­
metros, qne Oi aeparn 4a cidade de 
Rtachen. Esse extraordinário fhvor lhes 

poneedido pelo ' governo dínamar- 
qnes, eomo indemnização dos grandes 
sacríndoi consentidos por Lanembnrgo,

Entre oi phiktelistas ha ac- 
tualmente grande procura de 
dois sellos postaes emittidos 
pèlo governo j&ponez com o 
fim de celebrar a volta de suas 
tropas, após a terminação da 
guerra com a Rússia.

Esses sellos tem o valor de 
meio «sen» e tres «sen», circu 
lando sòmente no dia da gran­
de revista militar, que se rea- 
lisou em honra dos soldados 
nippões.

E a procura é tanto maior 
quanto não se permittiu que 
fossem comprados em quan 
fcidade e sim unicamente col- 
locados um em cada envolu- 
cro postal, afim de serem inu- 
tilisados pelo carimbo da re­
partição dos correios.

Por esses sellos são hoje of 
ferecidos bons preços.

Elles têm gravados em cores, 
um canhão Maxim, envolto 
pela bandeira japoneza, ao lado 
de vários artefactos de guerra.

0 "RECORD" DÁ 7SLQC1DABS

è  de 10 
Mas nê  
sido obí 
dinana,

) “record” da velocidade dos 
ti\ ns pertence aos caminhos 
de ;^ro dos Estados Unidos. O 
tretr que percorre em 50 mi- 
nutí’ 3 90 kilometros que se­
para Uamden de Atlantic-
City, mais rápido da Ame­
rica dt rte.A sua veloqidade 

1ometros por hora. 
teams linha jà tem 

rapidez extraor- 
rens especiaes de 

127 kilomii. s por hora.
Em França, 0 trem mais ve­

loz é o que faz o trajecto de 
Pariz a Cálais (Companhia do 
Norte), em tres horas equaren­
ta e cinco minutos. ET utna ve­
locidade de 81 kilometros por 
hora, sendo o percurso de 300 
kilometros. A Companhia do 
Mediterrâneo tem ura comboio 
rápido. Pariz-Nice, com a ve 
ocidade de 78 kilometros.

UM POUCO DE TUDO
-Robinton Crutoe, a oWa imawrtal 

du Daniel de Foe. que tem sido tradu- 
xidn em toda« ah língua«, foi vendidA 
pelo auctor pela «omma diminuta de de- 
Meei« libroe esterliaw [400 fhtneoe].

na época da "conatrucçAo da Via ferrea.
—Uma industria mnito florescente e 

sittgularmeüte remuneradora é a das 
essendas de rosas, de que . a Bulgária 
tem o monopólio. *

Um hectare de boa terra p6de conter 
oito. mil rosefraS, que dão 6.400 kilos 
de pétalas, das vqnàea sflo extmhidos 
cinco kilogrammas de eàfoucia, ft razão 
de cinco mil francos o kilogramma,

*—Avalia-se em quatrocentos mil os 
vagabundo* que erram pelos estradas 
de França; os asylos nocturnos agasa­
lham em média, quinhentos mil indi­
víduos por anno.

— A ponte da Concordia, em Pariz, 
for cqpstruida, cm grande parte, com 
os pedras da prisão da Bastilha,

— O musgo do Topklm, o mais apre­
ciado em perfumaria, custa 2.200 fran­
cos o kilogramma. Goda animal que o 
fornece não tem mais de 14 grammas.

M M  DO ESTADO
E D I T  A C

ILUUiMINAÇÃO E LIMPEZA 
PUBLICA

De çmlçrn do sr. Inspector 
desté Thesouirq. faço publico 
fiira conhecirticnto dos inte­
ressados que no dia 20 do 
Corrente será alrôrtà, peran 
tc a Junta Administrativa da 
Fazenda Estadual, a concor­
rência ,»ara â execução dos 
serviços de illuminação e liras 
pez 1 p ublica, no pro x imo 
anno de L907.’

Os preten4entes deverão 
previamente recolher aos co­
fres-do Thesouro a quantia 
de (200$000j duzentos mil 
réis com j habilitação d cons 
correncia para o primeiro e 
(400$000) quatrocentos mil 
réis pára o segundo desses 
serviços.

Às beses para as offertas 
e mais informações relativas 
á execução dos referidos ser­
viços c respectivos contra­
ctos, serão fornecidas nesta 
secretafia desde tres dias 
untes do designado para a 
concorrência.

Secretaria da Junta da*Fa- 
zenda, 11 de Dezembro de 
1906,

O secretario,
Mlrj net Raphael de Moura Soa­

res*

SOLICITADAS

^  Manoel Barboza dos Santos, A n ­
na Barboza dos Santos, Joaquim 

W B. dos Santos e José Barboza 
dos Santos, agradecendo do in- 

mm limo d’a Ima a todos aquelles qui 
tomaram parte nos seus soffrtmantas, 
acompanhando os despojos de sua i 
nesquccida filha e irnnan Sebastiana 
BartK>sa dos Santos até a ultima mo­
rada, veem de novo pedir aos mesmos 
o caridoso favor de assistirem a missa 
de 7* dia que mandam celebrar na sua 
intenção, a qual terã logar no dt,i r$ 
do corrente, ãs 5 horas da manha.«, ua 
Matri* desta ca p ita l; ficítndo deste modo 

ats uma vez futmmamcnte giato»
15 13 -906

PREVIDEHTEBÀTALBWSB
De accordo com os estatutos, 

são chamados os socios da «Pre- 
obrtganclt)'0 assim de lançar 
vidente Natalense», possuído** 
res das cadernetas de na* 1 a 
Ô43, ao pagamento da quota 
de í.5$ooo) cinco mil rèis a 
que estão obçjgados pelo fal* 
lecimento do conaocio Antonio
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Xavier ile Souza, inecripto 
sob n' 553» * cajoe beaeftcla 
rios .toi entremei o pecuko 
constituído, nalmpoftenciade 
(3:210*000) tres contos duxen 
tos e dez mil réis, nos termos 
de sua declaração, conforme 
recibo já publicado nesta folha.

De conformidade com os mes­
mos estatuto  ̂ considera-se eli­
minado,sem direitoarestituição 
alguma, o socio cuja CADER­
NETA nfto tenha sido apre­
sentada ao thesoureiro para o 
lançamento da respectiva qui­
tação, no prazo improrogavel 
de trinta dias da publicação 
àã presente chamada.

Jhesouraria da «Previdente 
Natalense», 4 de Dezembro de 
1906. #

O thesoureiro,
P, Soaren de A ranjo,

(Rua Coronel Bonifácio 2

Alfaiataria Brazil

No lò* sorteio do 3* Club <l£ roupas, 
foi premiado o n. 8, pertencente no 
ar. capitfto Pedro Francisco Duarte.

Associação Commercial
Não se tendo, desde 16 de 

dezembro de 1904, reunido 
a assemblêa geral desta asso­
ciação e achando-se a Direc te­
ria então eleita para o anno so­
cial de 1905 com o seu man­
dato findo,sem que aos estatu­
tos conste disposição alguma 
que os prorogue; d’ahi resul­
tando que o regular funccio- 
namento da sociedade torna 
indispensável e urgente uma 
deliberação que importe sua 
reorganisação definitiva e ca­

,, paz de encaminhar aos nobres 
e patrióticos fins a que se des 
tina tão util instituição, os a­
baixo assignados, membros da 
ultima directoria eleita, tom 
a honra de convidar os fun­
dadores e subsequentes asso­
ciados para uma reunião que 
deverá ter logar pelas 12 ho­
ras da manhã do dia 16 do 
corrente, no salão da Junta 
Commercial, para tal fim tam-

bem grd£dAteifeàiftecedidopor
•éumgnfrPresídinjba.

Natal, xo de Desethbrq de

Avelino Alves f  reire— Presi­
dente. Odilon de A, Garcia—ví 
ce-presidente. Rommldo L. Gal 
mto^Io secretario. Phüadelpko 
Lyra-^2o, secretario. Aíextwdre 
de VásccmeeUos— thesoureiro.

IrníiSn iti Eopr«2&dsi u Ctnnmit

De ordem do sr. presidente 
convido a todos os socios desta 
associação para uma sessão 
extraordtnana de assemblêa 
geral, hoje, 15 do corrente, 
às 8 ^  horas da noite.

Secretaria da Associação dos 
Empregados no Commercio, 14 
de dezembro de 1906.

Ricardo de Goes.
1. Secretario
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PRESENTE DE FESTAS
Os abaixo assignados avi­

sam aos seus freguezes e ao 
publico em gera), que têm um 
variado sortimento de arti­
gos appropriados aos dias de 
Natal, que estão vendendo 
por preços commodos -que 
darão de festas a quem lhes 
comprar á dinheiro de 20$000

A  « P U B L I C A

para cím ul| Jí ‘ tia«a '■ 'de'«!»'* 
saet de ehícoras de poreeMàa 
dotirttdan.

E ,?àégo d o —Anproveitem !

MELLO & C .

t b í h a

No município de Macahy-, 
ba, em Poteugy  ̂ Pequeno, 
tPum logar denominado Te* 
lha, tenho para vender poé 
preço baratíssimo, uma casa 
de telha e taipa, de porta e 
chave, com 33 braças de 
frente e 1 1(2 legua de fundo 
que é encravada nesse jespe* 
ctívo terreno, bémfeitòrias, 
varzeas, matta de madeira 
de cqnstrucçào, demarcada 
entre as casas dos srs. Fran 
cisco Xavier de Souza e José 
Patrício da Cruz. E’ boa 
para situação de fazenda d 
creàção e agrkvltura.

Quem pretender, nesta cie 
pitai, dirija-se ao major Fil 
gueira.

Natal, 24 de Novembro de 
1906.

Terrenos á venda
Vendem-se os seguin­*

tes terrenos, a tratar nes­
ta redacção com o dr. 
Manoel Dantas:

■ ■ •Ura grande teneno, cer-. 
taipa, plantado de fructeiras 
nov^s, com cacimba dagua 
potável, feita de tijollo, entre 
as propriedades dos coronéis 
Antonio de Paula e Bígois, 
junto a cgreja chVBotn Jesus.

* ; Um quarteirão, na Cida­
de Nova, em frente h resi* 
dencia do capim Seabra, com 
uma casa de taipa.

m

0 único, superior!
e que resisté às mai-pEUCA p r e t a  
ores humidades. I ou a m a r e l l a

U M  P R E Ç O  S O :

» *

Lnu lo Ésas!,“ »
ha de melhor e de mais gosto, 
recebeu a— Iracema.

bra
que

Extraordinariamente confortável, muito e— 

legante e o miais durável.
Hygienico e incomparável para o trabalho 1 

Evitam os callos e riâo encpmmodam dá pés!

Depositários e únicos agentes—

§ a t o >  &  6 ,
Venda a varejo, a preço unico, por conta 

dos fabricantes, na loja

á Rua D r. Barata, n. Í5

N A T A L
Parte Commercial

NATAL
15 de dezembro de'1906

c à m b iOdeHONTEMi5 13133

T ABEL LA DE CAMBIO
L ib ra ....................I5$57#
Shilling 
Penny . 
Franco. 
Marco . 
Dollar .

I « »

£778 
$064 
#618 
#764

3̂ 207

Praça do Recife

/ H A  18 D E  N O V K M B R O

CAMBIO 15512

imm cs momçia
PREÇOS CORRENTES

AseucAE
Usina I* $

Usinas (baixo) $ 
Crysta lisados 2#ooo 
Demeraras $
Branco« 2#ooo
Somenos i|6oo
Mascavaaos 1I 500 
Brutos seccos |  
Bru<ftos mellados # 
Retome* *

a
a 2I200 
a 1I400 
a a$5oo 
a i$8oo 
h x$8oo
A I$2JO
a #̂50°

A

A r.ooDÃo— Cotou* se este ar­
tigo ao preço de i5$ooo pe­
los 15 kilos.

Aguardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 300 a 340 ré**s a canada. 

Álcool— Para o agricultor eo- 
tou-se de #650 a #700 a ca­
nada, conforme o grau. 

Couros seccos espichados— 
Sem existência no mercado. 

Couros salgados seccos— Co 
tou-se este artigo a £960 o 
kilo.

Cornos verdes— Foi vendido 
este artigo a 560 reis o kilo

Mlho-i-Foí vendido este artigo 
ao preço de 80 a 88 rs. o kl.

Mel— Cotou-se nominalmen 
este artigo para o agriculto 
a 15I000 a pipa com 600 H 
tros, sem o casco.

Pelles de CABRA-Cotou-se este 
anigo a 2̂ 500 cada uma.

Pelles d e  c a r n e ir o — Cotou-se 
a 1JS300 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 5^000 a 11$. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

■ tt
tt
ti
u

Ll 

I t

i Rio Grande do Norte
Borracha— Cotou^e a de ma- 

niçoba de 2|8oo a 3̂ 500 e  ̂
de mangabeira de 2$ 100 a 
2#500,conforme a qualidade. 

Bagas d e  mamona —  Cotou-se 
este produeto a 2I500, pelos 
15 kilos, nominal.

Caroços ük algodão— Cotou 
se este artigo de 700 a 830 rs, 
pelos 15 kilos.

Café— Foi vendido este pro­
dueto a 7I200,pelos 15 kilos. 

Cacau— Cotou-se este artigo a 
7I000, pelos i5kilos.

F e ij ã o — Mulatinho do estado 
— cotou-seao preço de 15 $000, 

novo,sacco com 60 kilos. 
F a r i n h a  d « m a n d io c a  -Coto u 

se este artigo de 4(500 $ 
4$70Q o sacco com 42 U.

Pau va do Thesouro
fkti-mta dt, lo n ? " de Th-

‘inbrf, d* Vf06

VREÇOS CORRENTES 
DGr GKjÍRKOS SUJEITOS A DllíEí fó 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

üddti 7iltni
Algodão era rüma.. 15 ka.

'4 em caroço. ' 
siyo ou re-

siííuo.'...............
Aasucar de Usinas.

Christalisado
Bnuieo......
Someno......
Mascavado..

Broto........-j

a
L L 
LL 
4

ti I . 
(L L 4 
(. 4>
i *  44 

44 4 (

í « t i 
4 > t i

3$00o

4$000
a$50o
StOOO
sfaoo
1$600
19000
9700

Aguardente........ . Llt.
Borracha............ Kl.

“  de maniçoba 
Banha de cevado..
Cebolas........ .
Café . . . . . . . . . . . . .
Cêrarie olheo de car­

naúba,. . . . . . . . . .
Cêra de palha de

carnaúba...........
Carneiros............... Um
Cabras.................  Uma
Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi seeco ,

ou salgado........  Üm
Chifres de boi___.. Cento
Charutos........... 14
CUrarroy..............  Milh.s >
Caroços de algodão 15 ks. 
Carne de sol (secea) Kl.

M qualquer
modo preparada. “ 

Esteiras de palha.. Uma 
11 de junco.. u 
“  de piripiry. ‘ ‘ 

Fumo em rólo..... Kl.
era folha...... 4i

Farinha de mandi­
oca .................. Litro

Feijão mulatinho.«. “  
de outras qua­

lidades ............. k ‘
Frangos.................  Um
Gallmhaa.............  Uma
Gomma de mandi­

oca..................  Litro
Gomma de araruta.
Milho...................
Mel de aom&«r----
“  de abelhas....

Ovos de gailinhât. Um 
Osso« .. .. ... KJ.

« « 
44 
«4 
*4

$300
1$200
2$000
2$400
1$400
1$200

1$200

$600
10$000
10$000

$

I$000
2$000
7$000
8$000
$400

1$300

2$000
$
$
$
$500
$500

$200
$200♦

>1«0
1*500
2*000

*400
1*400
*300
9*80
$500
*060
*010

Papagaios... 
Piriquitos...

“  de carneiros.
Pello vegetal........
Fennag de ema.... 
Queijos de manteiga 

u de coalho ou
prensa.............

Sementes de ma­
mona................

Sul......................

Toucinho.

Velas de cêra de car-

Yiuho de cajú, ge-
nipapo. etc........

Vassouras de palha

Litro *600
Um 4*00044 5$00044 $900

Uma $10044 $100
Kl. $80044 6$o0044 1$800
44 1$000
44 $10044 $005

Meio $500
Kl. $40044 1$400

Cento 1$000

Kl. 2$000

Litro 1$000

Cento $

iper&do«

MEZ DE DEZEMBRO

DO s u l  :

J f f f i i h  i/ht 

Jiniii!
DO NORTE :

*S\ &är<(doe
Heberdy
Ha
Maraud

a
a

a

*4
16

3

22
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manufactura dos excellentes ci-
garros-—

Condor e Viajantes
(fumo picado especial)

21 de Março, POTENGY e Viajantes
(fumos desfiados de i • qualidade)

Charutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em 
rolo de Minas Geraes.

Fumos Caporal Mineiro ê Semilla de Havana em paco 
tinhos. PITEIRAS e outros artigos para fumantes.

FOLHETIM (29)
Constant Guéroult

A Herança Tragica
P R O L O G O

(Jma falta e um crinvy 

XI
O D E I EXSOR

O criminoso a quem alludo, 
e que vou desmascarar em 
breve, nào é aquelle que está 
em todos os pensamentos e 
de quem vemos, todos nos, 
perpassar a sombra ao fundo 
deste xnysterioso attentado; 
uâo é o indivíduo que fez 
desappareccr a filha da ac~ 
posada e a quem náo co 
nbeço.

O criminosa qt»e vou aqui 
denunciar a indignação pu­
blica. esse ninguém sonha 

vadie, ninguém fala nelle, nm* 
" n o a  o accosa, e o notável 

Shcnrso que nós acabamos 
de ouvir, Uâo teve sequer 
om* palavra que lhe duMcr»

se respeito. Pois é precisamen 
te ahi que eu acho a eon* 
demnação deste homem e a 
justificação da accusada,

Estas palavras nào fazem 
mais do que redobrar o mys 
tcrio do enignia proposto pe< 
lo advogado ao auditorio e. 
que parece tornar-se itredu- 
ctivel á intélligencia do pro 
prio tribunal.

Todo o mundo está, por 
assim dizer, suspenso dos las 
bios do Octavio Duteuil, que 
prosegue:

—Se bem me recordo, o 
Sr. procurador imperial con- 
c ncluiu o seu discurso, di*- 
z*:ndo que, «se a lei deve ser 
inexoraval, é sobretudo para 
com essas raparigas-máis, 
naturezas dupla mente per­
versas, que não vendo no 
fructo «da sua falta senão 
um encargo e um perigo, não 
têm ohtra preoccupaçâo que 
nâo sejaade extinguil o para 
evitar as consequências.»

Pois bem ! estas rapari­
gas tnãts, co tra as quaes se 
conjura aqui t*da£ vossa se* 
vendade, rec< mmendo-fts eu 
á toda vosaa indulgência«

Ordinariamente como se com*. 
mette uma primeira falta ? 
Os Srs. jurados sabem^o 
tão be n como eu ; urna po* 
bre menina, ignorante, Sim* 
pies, crednla, c por isso mes* 
mo sem defensa contra n se* 
ducção, encontra um dia no 
seu caminho qualquer devas** 
so que tem colhido numa 
vida entregue á ociosidade, 
ao prazer, ao vicio, uma ex* 
periencia precoce e uma de­
pravação profunda.

Coração gangrenado e aK 
ma cynica, indifferente, egoís­
ta, sem commoçòes e sem 
crenças, o que o attrahe, 
o que o fascina, é um cora** 
çào setn macula, uma alma 
ingenua c cheia de illusoes.

Como não succumbira uma 
natureza candida nesse ducN 
lo desigual, em qus vemos, 
de um lado, o vicio com to* 
dos os seus recursos de se* 
ducção e, do outro, a wno* 
cencia, náo suspeitando nem 
um tó dos laços que lhe são 
armados ? .

Succurabe fatalmente, e a

o ^io apenas se prolonga 
ate dia em que a desven* 
tui ín se vê mãi. E’ então 
que dá o acto mais infa* 
me. “raição mais degra^* 
dau- a mais asquerosa 
cobi- que dar-se pode ; c
cntâ<* o miserável deixa 
ao de  ̂ iaro a triste des­
ditosa te a frente com a 
miséria. **-gonha, o iso*- 
lamento >eio de uma so*1 
ciedade q despreza e re* 
chaça.

Nesta soc*e inde, cm que a 
mulher mal pódc viver ex* 
clusivamente do seu trabalho, 
importa que ella ganhe para 
dois : para si, para seu filho:

Oh! então que prodígios 
de economia ! que gigantes** 
cos esforços ! quantos in\eiv 
nos sem fogo ! quantos dias 
sem pão 1 e que solicitude in­
cessante, que engenhosos es­
tratagemas, que privações 
inauditas, para dissimular 
essa miséria que é preciso 
esconder a todo preço, por 
que ella implicaria a descon­
fiança e estancaria a fonte 
do trabalho 1

Figurem, os iliustres jura*

dos, os mil^ tormentos e as 
mil angustias desta vida, 
em que se ergue a cada pas* 
so, para a m ãiepara o fis* 
lho, o espectro da fome, a 
falta de asylo, a necessida­
de do suicídio, os pavoro­
sos extremos, que, cem ve­
zes evitados, incessantemente 
reaparecem.

O que ê( em face de uma 
exístencia destas, o Jcastigo 
das mulheres encerradas em 
S. L;*2aro, ou mesmo dos 
forçados das galés ?

K, entretanto, el!a vai so 
frçndo essa existência, ante 
á qual recuariao homem 
mais energic-q porque é neces* 
sario ahmentar seu filho, e 
para isso nào ha fadigas nem 
humilhações que nâo sobre­
puje a sua coragem.

(Cont. )
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FUNDADA 
PEIO DE. PEDRO VELHO

a T  de Julho de 188»

}r g a m d o ip u b / ic a p ô  F e a e r a l

DIRECTOR POLITICO : S E M  DOR PEDRO V E M
Enaça da Repubífca 

HATAL

A REPUBLIC A

Cidade do Natal, segunda* feira, 
17 de dezembro de 1906.

PARTE OFFICIAL
GOVERNO DO ESTADO
Administração do exmo. sr. ’ dr. 

vice-go vernador Manoel Mo* 
reira Dias

O r ç a m e n to s  m u - 
n ic ip a e s

O governador do Estado, em 
observância do disposto no art. 
i * da lei n. »09, de a de se­
tembro de 1904, resolve man­
dar publicar o seguinte orça­
mento votado pela Intendência
Municipal da villa de Curraes * '  ̂ » *Novo8tque*deve vigorar no exer­
cido nnancdro próximo vin­
douro.

Lei n.3 3 de 25 de Setem­
bro de 1906

Orça a receita e fixa a des- 
peza do município de Curra-L 
es Novos para o anno de
z9° 7*

O cidadão Benventito Pe­
reira de Araújo, presidente 
interino da Intendência mu­
nicipal da villa de Curraes 
Novos, usando das attribuiçõ- 
es que lhe conferere a lei es­
tadual n. 209, de dois de setem­
bro de 1904, faz saber que o 
Conselho Municipal approvou 
e eile sancciona a lei seguinte ;

Art, i'— A receita do muni­
cípio de Curraes Novos, é or­
çada para o exercício de 1907, 
na quantia de 2.700$ ; sendó 
arrecadada para occorrer as 
despezas os impostos seguin­
tes : *
§ i* Industria e profissão: 
a xo$ sobre estabelecimento 

que vender fogos artifícia- 
es, 30$. b

b 20$ sobre estabelecimento 
que vender polvora, 40#. 

c 25$ sobre estabelecimento 
que vender baralhos, 25$. 

d 10$ sobre estabelecimento 
que vender bebidas espritu- 
osae, 40$,

e 6$ sobre estabelecimento que 
vender aguardente, 1$ por 
carga avulsa, 150$.
2* Industria fabril descri­

minada pelas seguintes-rubri­
cas :
a 20$ por cada padaria de cy- 

líndro americano, 10$ de cy- 
lindro a páo e 5$ a mflo,2o$. 

b 75$ por machina de desca­
roçar algodão movido a va­
por, 25$ por machina movi­
da a animal e Z2I500 por 
machina movida a braço, 
340$. T

c 5# por cada caza que tiver 
aviamento de fazer farinha,

d 10$ por fabricação de cal, 
10$.

§ ga Imposto de licença des­
criminados pelos seguintes ru­
bricas : #
g A casa que comprar borra*

cha, pelles, algodão em plu­
ma e queijos pagará ao# pe­
la primeira e 10$ por cada 
uma das outras mercadoria 
as aqui descriminadas, 120#. 

b 5$ por cada comprador am­
bulante de borracha que re­
sidir no Jmunicipio. 5#, .

c 10# pagará cada comprador 
ambulante de borracha, pel­
les, queijos e algodão em 
pluma por cada uma das 
mercadorias acima descri­
minadas, náo, rezidindo o 
comprador neste município, 
10$.

d 25$ sobre terreno requirído 
no cemiterio publico d’esta 
villa para edificação de Ca­
tacumba, mausolèo, ou para 
outro qualquer fim, ficando 
pertencendo perpetuamente 
o terreno ao requerente, 25#, 
e 20$ para.expor café em 
caroço a venda no mercado 
publico, 60$. *

f $500 por feira para expor 
, café a venda no, mercado 

publico, para quem não ti­
ver a licença estatuída na 
iettfa acima, 20$.' 

g 10# para expor fumo em 
bruto no mercado publico 
d’esta villa, 40$. 

h $500 por feira para expor 
fnmó em bruto no mercado 
publico, não estando xnpnído 
da licença estabelecida na 
lettra acima, 50#. 

i 6# para abrir estabelecimen­
to commerctal de qualquer 
natureza, excepto os nego­
ciantes de outro Estado, ou 
município  ̂ que aqui vie 
rem-se estabelecer que paga* 
rão, 50$. .

j 2$ de botequim armado na 
villa em noites festivas, 8$.' 

k 5$ por cadflr espectáculo de 
companhia ly.rica, dramati 
ca, equestre, etc, 10$.

1 10$ para vender ambulante­
mente fogos artificiaes, não 
sendo o mercador residente 
no município, 10#, 

m 25$ para expor cosmo rama, 
25$.

§ 41 Rendimento do açougue 
publico descriminado pelas 
seguintes rubricas: 

a 1$ por cada rez abatida,250# 
b $500 por cada «uino. 20$. 
c #200 por cada caprino ou 

lanígero, 50#.
§ 5' Aferição de pesos e me­

didas, 5$.
§ 6* Rendimento do mercado 

publico descriminado pelas 
seguintes rubricas ; 

a $200 por carga de mercado­
ria exposta a venda, a ex- 
cepção das defumo, 60#. 

b $100 pelo chão do mercado 
occupado por carga de mer­
cadoria de qualquer natu­
reza exposta a venda, 50$. 

§ 7a 1$ por cada caza de tijol 
lo edificada no perímetro da 
villa, exceptuando as que 
‘pagam valor lócativo, So$. 

§ 8* Valor locativo sobre os 
estabelecimentos eommerci' 
aes 50#.

§ 9* D is imo de miuoças vivas 
do mqnicipio, 800$.

| 10a Dirimo de lavoura da chã 
' da Serra deJSfonfAnna, 200$.

§ i r  Muíta por infracção* de 
posturas, xo#. ^

§ 12a 2$ por folha corrida, 9$. 
§ 13a Producto de barbatôes, 

ZP#<,
Árt. 2‘— Á despeza do pm- 

nicipio de Curraes Novos 
para 0 exércicio de 1907, é 
fixada na quantia de 2.700#, 
que será distribuída pelo mo­
do seguinte :

§ i ‘*Iastruc$áo publica : 
a A um professor, or­

denado. . . .  . . . 200$000 
Gratificação . . . .  ioo$ooo 

§ 2a Empregados mu- 
cipaes V

a Secretario, ordena
do . .................... 200$000
Gratificação . , . . ioo$ooo 

b Porteiro, ordenado 4o$ooo 
Gratificoção . . . . 20$ooo 

c Fisc^ ordenado. * * 53$33& 
Gratificação . , . . a6$668 

d Coveiro do Cemite* 
terio, ordenado . . 2oo$ooo 

e Procurador 10 q. so­
bre todos os impôs­

. tos . *  . . . . . .
§ 3* Illuminação pu 

blica . . . .  . . .  . . 50$ooo 
§ 4* Limpeza publica 5o$ooo 
§ 5* Expediente para 

a secretaria, jury e
eleição............. ... 150̂ 000

§ 6* Illuminação do 
quartel publico. . 2o$ooo 

§ 7a Para o ajardina- 
mento da frente do 
mercado publico . . 6o$ooo 

? 8a Obras publicas 50ò$ooo 
§ 9a Eventuaea . . . 30O$uoo

Art. 3'— O anno financeiro 
contar-se-á do v  de janeiro a 
31 de dezembro.

Art. 4*—Os impostos cons­
tantes dos paragraphos 4*, 6', 
9*e 10 a do art. I a, serão .arre­
matados em,hasta publica e os 
constantes dos outros paragra- 
phos serão cobrados por lan­
çamento, devendo proceder-se 
a cobrança no correr do 1* tri­
mestre.

' Art. 5‘— As arrematações de 
que trata o artigo antecedente 
deverão-ir em hasta publica 
para quem mais vantagem offe- 
cerer ao cofre municipal, de­
vendo ter logar no ultimo de 
dezembro, a excepção da do 
disimo de lavoura, que terá lo­
gar na sessão de junho 

Art. 6*— As aferições de pe­
sos e medidas terão começo a 
15 de janeiro e terminarão a 
[5 de março.

Art. 7*— Quando se verificar 
a insuHiciencir nos créditos 
votados, o presidente represen­
tará á Intendência, que poderá 
fixar novos por dois terços dos 
membros presentes.

Art. 8:—O fiscal terá, além 
do vencimento 10 sobre as 
multas que itnpozer.

A rt. 9a— Revogam-se as dis­
posições em contrario.

Paço do Governo Municipal 
da vilia de Curraes Novos, 25 
de setembro de 1906.
Benretmfo Pereiro d* Arnnjo— 

presidentê interino.
Sala* flano Au rei ta no de Medei 

ros—secretario.
E* 0 que se continha em dita

eí que assim pqm ß  deJjReiito 
copiei do proprio origjtfial.

Curraes Novos, 26 deaetem- 
brodo 1906.

Õ aecretaxjo,
Salmtiano ^urrtiám de Medei*

ros*

Br. Eloy de Souza
A «Noticia» teve as palavras seguin­

tes para com o joveu deputada rio- 
grandense:

NA GAMARA
A Camura ouviu hontem um discurso 

notável, uma oração de subido valor.
Abordando o problema dos nòssos 

transportes e estudando as seccas no 
norte e suas causas, o illustrado sr. 
Eloy de Souza fállou, pata uma assem- 
blêa selecta, durante longo tempo, re­
velando uma. competência e um conhe­
cimento de causa raros. ̂

O sr. Eloy do Sousa, offtereceu curi­
osas estatísticas, que organisou, sobre 
as’ seccas na infortunada região 46 
norte è, principal mente, sobre a de 
1877, de tnstissima memória, discorreu, 
desehhando-a a vivo.

A Camara, silenciosa, emquanto o o­
rador expunha o seu primoroso estu­
do, irrompeu em applausos ao. findaif 
elle, ds 5 ila da tarde. . * ■'

Bem mereceu essa manifestação dos 
seus pares o digno deputado, que todos 
reconhecem como um Minem lllustro, 
como um intellec^uat—H.

O «Jornal do Brazil» por sua vez 
disse í

Começou hontem, na Camara, a 8* 
discussão do orçamento da Viação.

Em longo discurso, que foi ouvido 
com attenção e muito elogiado, o sr. 
Eloy de Souza, deputado pelo Rio Gran­
de do Norte, fundamentou umá-emenda 
determinando o melhoramento 4o porto 
de Natal. '

S. ex. oecupou-se também da ques­
tão de transportes, 'lendo interessantes 
dados a respeito. .

Ao terminar, foi o sr.; FÜoy de Souza 
foi multo cumprimentado. .

sposa do 
Ificolau

VIDA SOCIAL
CoMPlfETAH ANffOS AMANHAN :
D. Maria Nobre Bigois, es; 

nosso digno amigo, coronel 
Bigois.

— -A senhorita Maria Umbelina, fi­
lha do nosso presado amigo, dr. Ma­
noel Hcmeterio. ‘

---- O capitão Luiz Pelittca de Oli­
veira Li la, eacripturario da fazenda.

---- A pequena Rlandina, filha do ci­
dadão Joaquim Rodrigues ViflUna, spe- 
rario das nossas officmas.

X
■FESTAS

A viuva Barretto, proprietária da 
grande fabrica de Fiação e Tecidos 
destn capital, mimoseou-nos uma com 
linda folhinha dc desfolhar.

x
----- DIVERSAS

Xo ultime sabbado, esteve cm festas 
o lar do nosso presado amigo, coronel 
Luiz Emygdio, pelo motivo dos anni­
versaries da sua digna espow^e dilecta 
filha, a exmn. sra. d. Anna Camara e 
senhorita Alvina Camara-

Houve concerto e danças, sendo to­
das as pessoas presentes gentilmente 
obsequiadas pelo nosso dístmeto amigo 
e sua illustre famtlia.

A Igreja e o Estado
O sr. Anatole Leroy Beaulieu assi­

gns um artigo brilhante publicado na 
«Revoe de Paris» sobre a questão re­
ligiosa.

Nesse escripto o auctor cita o bom 
exemplo dado pelo Brasil, que‘sabia- 
mente consignou na sua Constituição a 
separaoãt entre a Igreja e o Estado.

Ejababwáas do Brazil
■ • .

Dizem qua o B a ã *  éo-Rio Branco 
está negociando A «lavoção 6 ca the- 
goria de embaixada» lugaçOes do 
Brasil em Lisboa, KMIm Ifndres, V i­
enna, Paris e Berlim. '

Precisa-se de dtiâ jRti» 
adas moças, q y *

bam lidar com creaoças, 
das Virgens, n. 41.

Chegn-oos malsvum  oçho aympaihi* 
co da gcaude repercussão que tsve m

de da Norte: . . - ^
Os Ulustres cidadãos dr. Augusto Moa- 

tetro, d ^ a F S i M S ô P ^  
Joaquim S^yitev n y to . 4— ™ ,  
zerra, coronel Joaquim PatutAO de 
deiros,professor Tbomaz Sebastião,cai 
Mapoel. Pires, capm. Frandsoo 
mundo, coronel Fama Rota, cai 
vtAÍO) B tld ; capklm n oiiN oT I 
capta, Eelü; de^Awwto ‘
Manoel Adelino, corooc 
do N àsctt^ n ^ ’!
Codho, M  
éapm. Anton: 
capm. Manòei t
ça, Manoel Ubaldo e .K i Yenanclo, 
como legítimos representantes iitatjnu- 
nicipio do Acarr, oorisáriOn-li entre 
sl 0 formaram uça pecúlio em cader­
neta do Banco do Natal que, 
mtermedio, offerecerãtn "  
atriz Dantas, t que repn .,  
município naã fbstas c^iú 
d a  grande m atiyr ~ "

ATHENBU

Fran-

Exame« de
o m p

(2. anuo)
dos exames de

Approvados plenamente

Ricardo Barrc4to, OíridBé 
Duarte,Mario LyráfPattlo Hbè» 
ra,Cleto Camara, AmphiloqfKo 
Canmra, Luts OdiÍoi  ̂^8^rttõ 
Dantas, Armando Beatbriipiãi* 
cisco Batalha e Silvio Rabello.

Approvados simplesmente

Luiz Serrão, João Medeiros, 
Pedro Velho, Paulo M iraalla  
Arnaldo MourajilïancMdl ämval, 
Luiz Barbosa,- Fetiman» Matu* 
uhão e Raymundo de Friuma*

Faltaram, 2. ^

Resultado doe. e^qieq de 
hoje :
Approvado com distinção

'Joaquim Grillo. .

Approvados plenaiaei^e,;~

Alvaro Carrilho, RoqueJfÿ 
ranhão, Deoclecío Dantaö,Luiz 
de Albuquerque, LeUo Camfura 
Apollinariò Barbosa; José ,A- 
lexandre, Aurélio Carnap Ray­
mundo Camara, João Carlos, 
Manoel Marignier, Çicero A* 
ranha, Cassio de Méífò, Ma­
noel Ottoni, Enéas dos Reis e 
Gilberto Pinheiro.

Approvados simplesmente :—

Pedro de Andrade,Francisco 
Duarte, João Perceyal, Vital 
Barroca, Bartholomen Fagun­
des, Pedro da Luz, Afoides nar- 
ca, Augusto de Souza, Auyêftlo 
Coelho e Kerginaldo Osval- 
can ti.

O paquete «Beberibea d i 
Companhia Pernambucana,, d 
esperado amanhán heste porto 
procedente dos portos do Norte* 

— O paquete VBrasjlt ‘do 
Lloyd Brasileiro $uioya nrasiieiro e esperaao no 
dia vo. procedente dos ' ported 
d s M .
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RKDACTOR-CHEFK
ANFQNJO DE SOUZA 

wámuacm

José ?líitof g«r«ito.
a s s io n a t u r a s

. . I§#OOQ
. . Sfnoo 
. . x ísoo

s i r a  r n r n i  v m r n s

Por a n o » . 
Por eetnektrc 
Por mez. ■ . .

<Na falta de pato prévio, com 
pagamento adiantado, dttzen 
toe reis per linha de tuna co- 
lamna de composição, quer se 
(rate da primeira publicação,

Ser se trate d ŝreproducções.
sreto u. 168 de hoje para 

execução do mesmo contracto.

B R A Z I L
R io , 15

A  Cantara dos .depu­
tadas concluiu h *je a  
yotaçAo das em endas 
apresentadas ao orça­
m ento do M in istério  
da Indnstria? ap p ro - 
vando tam bém  a re- 
dacç&O final do orça­
m ento do m inistério  
da Fazenda.

R io , xg
O  dr. R a vid'Cam  pista, 

m inistro da F azen da, 
entregou ao presiden­
te dá R ep u b lica  o re­
gulam ento da C aixa  
de Conversão, que co­
m eçará a funceionar 
segunda-feira.

R io , 15
. Reram -se as seguin­
tes alterações no cor­
po diplom ático e con­
solar do B ra zil V

—O  (Ir. D om tcio da  
G am a foi prom ovido a 
m inistro plenipoten ­
ciário  no F e n i 5 _

—O  dr. Eduardo L is­
boa foi rem ovido do 
Perú para a H ollan - 
dá 1

—O  dr. Fontoura X a  
vier fo i nom eado m i­
nistro residente nas re-

Sblicas de Panam á, 
sta  R ica, H onduras, 

S. Salvador e N icara-

slgnand
m undos

g n a j
dr. Gom es F er­

reira, m inistro plen i­
potenciário no M éxi­
co, foi acreditado tam  
bem  neste caracter na 
republica de G uate  
m ala 1 

- - O  sr. Gom es dos 
Santos, cônsul de se­
gunda classe, foi pro­
m ovido a  cônsul de 
prim eira classe em N o­
va Y o rk  i 

—O  sr. A lb erto  C on - 
rado, cônsul em N á­
poles, foi rem ovido  
para Y alp araizo  |

—O  sr. A ln izio  
vedõ, c o b m I em Car- 
difi', ibft rem ovido para  
N ápoles.

F o r a m  assignados 
decretos fazendo on-
tras nm neações e 
m oções nos postos in ­
feriores.

N u Cam ara d e s  R e ­
fo i  am srova- 

um a em enda co n ­
do verba para  

porto, d a
F brfoleza.

Paris, 15
Continuam  na F ran ­

ça as agitações reli-

gosas, principalm en- 
em  Paris. :R as 71 

Igrejas deeia cap ital, 
som ente duas subm et- 
teram -se a  nova le i de 
secularisação.

M uitos b u p o s e  
roebos tem  eido pro­
cessados.. ,____

ASSOCIiÇÀflMEiiCIAL
Poucas vezes,, entre nós, c 

espirito de classe terá tido tão 
fecundo e brilhante resultado 
como na reunião: hontem rea- 
liaadano salão da Junta Com­
mercial. ■

Ao meio dia, em attenção ao 
convite feito pela imprensa, alí 
se àchàvam congregados,, em 
quase sua totalidade, os com- 
merciantés desta praça para o 
fim de reviver em bases solidas 
e duráveis a - Associação Com­
mercial do Rio Grande do Nor­
te.

Aberta.a sessão sob a presi­
dência do coronel Avelino Frei­
re, o coronel Romualdo Galvão 
pr cedeu á leitura de uma 
con ciencisaa e bem lançada 
expstçâo de motivos da con­
vocação, terminando por a a­
presentar utn prqjecto de es­
tatutos. -

Correram os trabalhos em 
meio da molhor ordem. De seus 
detalhes n dispensaremos de 
tratar, um* z que abaixo re­
produzirem . acta respecti­
va ; mas o qu ião podemos si­
lenciar é o la i > moral do a­
contecimento, a confiança em 
seus resultados. Mm todos os 
semblantes via-se o mais since­
ro e cordial contentamento e o 
decidido empenho de ver co­
roadas de exito os esforços ali 
fratemisados para a realisação 
de tiín nobre desideratum.

Levantada a sessão, entre ac 
clamações e palmas, fa servido 
um abundante copo d’agua, du­
rante o qual trocaram se amis­
tosas saudações, encerradas 
pelo eloquente brinde com 
m e  o exmo. senador Pedro Ve­
lho exaltou os serviços das clas­
ses laboriosas e cujas derradei­
ra phrases foram cobertas por 
uma salva de palmas e vivas ao 
eminente patriota cujo talento 
e cuja devotaçâo à causa pu 
blica dia a dia se accentua em 
beneficio dos seus concidadãos 
e da terra que o estremece 
como filho illustre e compe­
tente guiador dos seus destinos.

Antes de dissolver-se o en­
cantador convívio, resolveram 
todos os presentes acompanhar 
até a sua residência o coronel 
Romualdo, presidente eleito. 
Mm seu palacete, o aprimorado 
e distincto cavalheiro e sua 
exma, senhora capti varam os 
manifestantes pela obsequiosi- 
dade mais fidalga; e, servido o 
chatnpagne, nov̂ s «audações 
foram erguidas retirando-se os 
amigos e admiradores do cons­
pícuo e probidoso commercian- 
te, depois de renovar-lhe as 
suaa felicitações feia merecida 
distíncçflo que lhe vinham de 
confetir os seus pares.

Bi« a acta dos trabalhos, que

A  REPUBLICA
folgamos em registrar am noa- 
saaootumnas. :

Àtifa da dmmbUa gérât 
de reorganização dá Asao. 
ciução Oemmércíal da Rio 
Grande do Norte,

fir o o id o m tm  d o  S r . A m t in o f r e ir e

1

Aos dezeseis diaado mez de 
Dezembro de mil noveceptos e 
seis, decimo oitavo da Repa • 
blica dos Estados Unidos do 
Brazil, no sal&o-da Junta Com 
mercial, para tal fim' graciosa­
mente cedido pelo seu digno 
presidente, presentes, pelas do­
ze horas da manhã, represen 
tantes do commereio, da in­
dustria ed& lavoura do Es­
tiado, teve logar, conforme fora 
annunciado, a assembléa jge- 
ral,. destinada á reorgauisar 
a Associação CommerciaL A­
berta a sessão sob a preti- 
dencia do Sr. Avelino Freire, 
secretariado pelos Srs. Romu­
aldo Lopes Galvão e Philadel- 
phò Lyra, o Coronel Romual 
do Lopes. Galvão procedeu a 
leitura da seguinte exposição :

«Illustres Srs. Representan­
tes do Commereio, da Indus­
tria e da Lavoura.

«Na convocação qué resol 
vemos fazer e que vem inseria 
nó jornal officiál, sinceramente 
declaramos que o funcciona- 
mentp da promissora'Associa­
ção, que, sob tão bons auspi* 
cios, se fundára nesta capital 
em c de Qutubro de -i89z, de 
muito deixara de ter a devida 
regularidade. - E todos e cada 
um de nós sentia a palpitante 
necessidade de soerguer dessa 
verdadeira dissolução uma so­
ciedade que era o legitimo or 
gão dos nossos interesses, que 
o são igualmente do Estado, 
a cuja vida economica direc- 
tamente nos vinculam as pro­
fissões em que temos, empe 
nhado o nosso esforço.

S não exageramos quando no 
cumprimento de um dever de 
lealdade para com o publico e 
para com vosco, apontamos 
como abatidos e insubsistentes 
os alicerces em que repousara 
o edificio que tão confiada­
mente haviamos erguido.

Basta lembrar o que está na 
consciência de todos— que, pe­
la ieitra dos estatutos, dera-se 
a eliminação geral e tacíta 
dos socios, tanto fundadores 
como posteriormente acceitos; 
.0 que equivale aquelle resul­
tado.

Ora, condescender com essa 
existência artificial e ínsusten- 
vel ou deixar que morra uma 
instituição que, representando 
as classes laboriosas e conser­
vadoras, tanto poderá concor­
rer para o bem estar collecti- 
vo, seria um criminoso deslei­
xo, deprimente dos créditos e 
prerogativas, que nos cumpre 
zelar.

Mm taes condições o nosso 
dever impunha-se, o nosso pro­
cedimento não comportava he­
sitações nem duvidas; esta • - •exposição era necessana, ina­
diável.

A associação deve reorgani* 
zar-se.

O que for inconveniente ou 
inexequivel, reforme-se: mas, 
que o nosso funccionamento, 
seja uma realidade, e uma rea­
lidade legal. ’

Não écom a autoridade de 
eleitores que nos apresenta­
mos, pois jà, com franqueza, 
havemos externado o que oc- 
oorre como nosso mandato

qu*es nia 
mos.a empossar-ao* é 

Mas como companheiros de 
classe; como amigos da ordem, 
cozáo4«apmmtead<> programo 
dio Rio Grande do Norte, fiu 
semos um iústanté appello aos 
homens de capacidade e bôa 
ft—predicados que folgamos 
de reconhecer em todos, os ca­
valheiros presentes; e aqui 
ficam formulados os nossos 
ardentes votos, para que desta 
reunião possa surgir— maravi­
lhosa Phenix das melhores e 
mais fecundas energias do 
nosso meio social—uma cor­
poração solidamente constituí­
da, desaparatosa e modesta, 
mas disciplinada no cumpri­
mento dos seus deveres, cons­
ciente e altiva ná sustentação 
dos seus .direitos; associação 
de ordem e progresso, capaz 
de orientar a marcha do tra­
balho e estimular o incremen- 

nqtteza.
osso critério e pátrio 
ûcumbe decidir esse 
-í momentoso assum- 

apaz-nos antecipa- 
:íarar que a nossau.c,

to d
À

tismo 
urgen* 
pto; 1 
damen
convicç '"i*Â formada, as ver­
dades q . . '/amos ditas, hão
de fruetin em vossa intelli- 
gencia e eoin assembléa ha de 
marcaruma nova era em que 
a Àssociaçãp* Cominercial do 
Rio Grande do Norte se re­
constituirá, com honra e pro­
veito para proseguir dentro 4e 
normas regulares, no desem­
penho dos seus nobres fins.

No, intuito de contribuir, 
quanto em suas forças coubes­
se, para facilitar a missão que 
ora nos congrega, os abaixo 
assignados, tomaram a liber­
dade de formular o projecto de 
reforma de estatutos que a es­
ta acompanha e que, se assim 
approuver á vossa condescen­
dência, poderá servir de base 
á discussão. Natal, dezeseis dé 
Dezembro de mil novecentos e 
seis—Avelino Alves Freire, pre­
sidente —  Odilon de Amorim 
Garcia, vice-presidente—Romu­
aldo Loges Galvão i? secretario 
— Fkiíadelpho Eloy de Lyra, 
2° secretario —  Alexandre de 
Vaconcetlos, thesotireiro.

t
Consultada a casa si concor­

dava em que o projecto de 
reforma de estatutos offerect- 
do pelos signatários da expo­
sição fosse desde logo objecto 
de deliberação da assemt >léa e 
acceito esse alvitre por todòs 
os presentes, foi a mesma re­
forma, sem debate, aprovada, 
seguindo-se as assignaturas dos 
dois exemplares manuscriptos 
que se achavão sobre a meza. 
—Annunciada pelo presidente 
a eleição para os cargos sociaes 
que, nos termos dos estatutos 
approvados. devia ter logar 
immediatamente, pediu a pa­
lavra o Br. José dos Reis Mel­
lo, que, congratulando-se pela 
harmonia de vistas e exemplar 
cordialidade que para honra 
das classes representadas n’a- 
quella assembléa estava len­
do em todos os semblantes, 
acclamoa, entre applausos una­
nimes, a seguinte directoria : 
Presidente, Coronel Romualdo 
Lopes Calvâo ; i l- secretario, 
Coronel Olympio Tavares— »V 
secretario, Dr: Sérgio Barret 
to. Em seguida e pelo mesmo 
processo foram eleitos : vice- 
presidente, João Juvenal Pe­
droza Tinõco; supclentes de 
secretário, José dos Keis Mello 
e Antonio Adolpho Gomes; 
♦ u**cttr»iro. Coronel Francisco

i

___  d*t)ie«ou.
. T«Á#l»tè Coronal Anto­

nio Panin Barbom ; mem­
bros áç contiaiaefto de arbitra­
mento e contas, Coronel Ave- 
Uno Alves Freire,Coronel JoAo 
Chrisostoap Galvio, Coronel 
Joaqnim Ifabotl TmaaJm de 
Monm, Cçfoüel Francisco Vi­
enna. e Phíladelpbo Eloy de 
Lyra.

Concluídas as eleições, a 
mena provisona deu posse a 
todos os eleitos. Assumindo 
então a presidência a directo- 
ria eleita, agradeceu o presi­
dente, por si e pòr seus com 

anheiros, a prova de con- 
ança com que acabavâo de 

ser distinguidos e annunciou 
que sem perda de tempo, serifto 
tomadas todas as providencias 
para a exeeução das exigências 
legaes que dessem á sociedade 
as garantias jurídicas assegu- 
radoras do seu regular func- 
cionamento. Continuando com 
a palavra o mesmo snr, pre­
sidente declarou que, achando- 
se no recinto 0 Exm. Senador 
Dr. Pedro Velho de Albaquer  ̂
que .Maranhão, cuja presença 
significava o apoio e os applau * 
sos do seu espirito sempre 
votado á ordem e á prosperi­
dade do Estado que tão digna­
mente representa, julgava in 
terpretaro unanime pentimen- 
to da assembléa, propondo que 
o seu nome fosse inscrípto àes> 
de já como membro honorário 
da Associação— Approvada a 
proposta, foi levantada a ses­
são, auviado'Se estrondoza sal­
va de palmas. M para constar 
lavrou-se a presente acta as- 
signada péla directoria e de­
mais associados presentes. Eu, 
Sergio Paes Barretto, 2° secre­
tario, a fiz escrever, subscrevo 
e assigna

Romualdo L.% Galvão, Presidente 
Olympio Tavares, 1 * secretario 
Sergio Paes Barretto, SP secretario 
Pedro Velho de A. Maranhão 
João Çhrisostomo Galvão 
Francisco Cascudo 
João Nese'
Avelino Alves Freire 
Phiiadelpho Lÿra 
Joaquim .Manoel T. de Moura 
Francisco Rodrigues Vianna 
Luiz Eugenio Ferreira Veiga 
Joaquim Policiano Leite 
Antonio de Paula Barboza 
Manoel Duarte Machado 
José dos Reis Mello 
Antonio Adolpho Gomes 
José Gomes Cerqueira de Carvalho 
Cypriano Freire de Alustau 
Forfcunato Aranha 
Urbano doa Reis Mello 
Joaquim Torqnato Barboza 
Arthur Hvpolito da Silva 
Odilon de Amorim Garcia 
Sindimio Alves da Silva Pereira 
João Caneio de Souza 
Alexandre de Vasconcellos 
João Juvenal Pedroza Tiuôco 
Luiz Marinho 
Miguel Barra.

Brevemente daremos publi 
cidade aos estatutos.

A Associação continua a furr 
ccionar provisoriamente no e* 
dificio da Junta Commercial, 
onde está installada a sua se­
cretaria e onde podem ser pro­
curados os directores para indo 
que interessar possa á regula­
ridade e andamento dos servi' 
ços sociaes.

Esta ligeira noticia damol-a 
com tanto mais satisfação, 
quanto julgamos seguro, acer- 
tadado, consciente e dignifica-* 
dor o nobre intuito que presi­
diu a nova formação deaaa peça 
essencial á engrenagem do nos­
so apparel ho social.

Sidosroa ptntbens.
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O sr. M<mte
declararmos iõ  
xitna quinte Sár«* _ 
espectáculo é (pu 9 .M * 
cinematograph* aofrreó Of 
pnroa, melhom«do h «te ‘ 
modo a nmoóiòaar q̂jb>

Z
ente.

c&aj*** O
Awaa fot, t a  5Mdbta.
Bate veloQ Brôttta, mwrto 

hofitem ê hojfi màè rovtltacBte 
dètdeahada por um parvo b #

Estnpido e Vilão
Sr. rbdaçtor :

Em uma publicação feita 
houtem nesta cidade, letqos—  
sob a epigraphe Lte 'qyando 
nn vez e assignadó por Aulomo 
Ooriôlano— vim artãgnajbe com 
pretensões inviáveis* a humo­
rismo, visando, ambiciosamen­
te, magoar o dr. Augusto Lyra.

Não passa o tal eecripto, em 
quase toda sua reles contexto 
ra, de um alinhavo desgracioso 
e incoirecto de dizeres ordi­
nários e palermas; mas o sal« 
timbanco que o fizera edictar 
tinha' n*alma uma ulcera em 
graugrena, e exibiu-a.

Levado na correnteza da ag- 
gressão, o auctor da vilania 
quadrupedou sobre as cinzas 
ainda mornas de uin ancião 
venerando é ottzou conspurcar 
a memória immaculada de 
uma crea ttfrinha que nem um 
anno sequer peregrinara sobre 
a terra, fòra do convívio-doe 
cherubins, de onde viera. Q 
fito*do desgraçado, que assim 
se ostentava com iustihctos de 
abutre e de hyena, era fazer 
sangrar, pela -infamissima pro 
fanaçfto que praticava, o co­
ração do neto reverente e do 
pae extremoso.

Não sabemos se Côriolano 
è o nome de alguém, ou a 
concha de algum molusco re­
pellente e viscoso. Beja como 
for, duvidamos que um só rio- 
grandense, ainda t> menos ze­
loso de seus créditos, o menos 
cauteloso em manter a com­
postura dos medianamente e­
ducados, deixe de sentir e re­
provar a feialdade, a baíxjezã 
e a cobardia de uma tal acção.

«Embárça o ministro e na

Parti* Comercial
NATAL
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tiaU  soes, por certo ignorante ta o w a «  ; »«• «'tun*
.  b-a.pi.w L * * * * *  >. .<*»
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TABELLÀ DB CAMBIO
Libra . 
Shilling 
Penny . 
Franco. 
Marco . 
Dollar .

i5#578
#778
#064
#618
#764

3#2°7

Praça do Recife
DIA 18 D E  NOVEMBRO

CÂMBIO 15 513

simos DÊJ5ÚBUÇÃ0
PREÇOS CORRENTES

d*Âlba<|nerque - Vn*- 
avô do dt. Ángtuto 

Lyra.. Tinha 8o aatírf»,' viyír 
doa no trabalho e na honra.

O supremo consolei de sua 
alma simpleã e  generosa ara 
rever-se no neto que idola­
trava e a quem devia as ma- 
lhore» alegrias da sua vida,1 
pelo êxito brilhante com que 
vira sempre coroados os seus 
merecimentos. Mas uma car* 
diopathia grave e. sem espe­
ranças minara-lhe ‘ a existên­
cia, e só aquellà medicina do 
amor retardava a raptara db 
orgâõ, amparando-lhe as filmas 
alquebradas e quase a desfa­
zer-se. Entanto foi atizentar-se 
o neto, nocumpri mento dos 
seus deveres cívicos, e 0 des­
fecho fatal precipitar-se. O ve? 
lho não resistiu e descançou 
na morte.

Pois bem, estesuccesso que 
è mais que respeitável, que è 
sagrado para qifem quer que 
tenha n’alma a mais leve no* 
ção da piedade, foi relembra­
do para recreio du uma lenga­
lenga ínsulsa de rabiseador áe 
aldeia.

È indigna, é monstruosa, 
parecq inacreditável sèmelhan- 
te torpeza. Pois ainda ha mais 
e peor:

Aq chegar ao Rto de Ja­
neiro, 0 mibigtro da justiça tem 
de esconder as suas lagrimas 
de pae, para nfio interromper 
os seus labores de servidor da 
patria. Morrera-lhe uma fi.lh.i- 
nha, cujo ultimo sorriso, des­
botado pela agonia ainda lhe 
traz saudoso e dorido o co­
ração. '

Pasmai! este facto, tão me­
lindroso, tão intimo, tão ina­
tingível ao desrespeito para
todo homem que não seja um
____ __ _____ , . . ■ /

A l g o d Ao — Cotou-se e s te  ar­
tigo ao preço de 15*000 pe­
lo s  i^ k i lo s .

A g u a r d e n t e — Para o agricul­
tor, cotou-se a de 30 graus 

- de 300 a 340 réis a canada. 
Á l c o o l— Para o agricultor co­

tou-se de #650 a $700 a ca­
nada, conforme o grau. 

C o u r o s  s e c c o s  e s p ic h a d o ^—  
Sem existência no mercado. 

C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s—Co­
tou-se este artigo a #960 o 
kilo.

C o u r o s  v e r d e s — -Foi vendido* 
este artigo a 560 réis o kilo

d *  ebné, um
estupidez ; ma« dPumr

ite
•aniente sendeu/ si, pqe 
graça, tutettn̂ o.fcz a notar*» \  
mas o que não è licito 9 ser 
torpe.

Quempoderd conceber que 
quando morretn ás creanci- 
nhas, ainda eonvulso de dór o 
coração das ., mães, appareca 
ttm jogral a escarnecer do 
sáais altor mais puro e mais 
sublime dos sentimentos; e 
que o sereno e casto bater 
das azas de um anjinho que 
vôa para o céo seja pertur. 
bado pelo rojar repulsivo de 
uma vibora? ^

Temos visto muito desvario 
condemn&vel nas paixões dos 
homens, muito odiq, muita 
inveja» muita injustiça e muita 
ingratidão; nunca, pórém, ai 
nos rqfrangeu o espirito de 
tanta tristeza e de tanta ver̂  

nha como ante esta execran* 
vilesa, só própria algum 

réprobo, em cuja face, estuÀhã- 
da ou marmórea as próprias 
vergaatadp da deshònr» já náb 
fazem echymoses.

Y7— 13-—06.

umeo ôiipenor 
ãs mai­

ores humidades
PBLICA PRETA 

OU AMARELLA

UM  P R E Ç O  SÔ :

Extraordinariamente .çonfortavel, muito e— 

ieganté e o mais durayel.
Hygienieo e incomparável para o trabalho f 

Evítafn òs callos e nào encommodam os pés i

Assucar 
Usina r  

Usinas b̂aixo) 
Crystaliaados 
Demeraras 
Brancos 
Somenos - 
Maacavaadi 
Brutos eeccœ 
Brustoe melladns # 
Rétamas

$
$ a

ajooo a 3#200 
$ a i#4oo 

aÿooo a «$500 
i$6oo a x$8oo 
z#5oo a x$8oo 

4 a i$*5° 
a XI500

s

Borracha— Cotou-se a de ma* 
r*;oba de a#Soo a 3̂ 500 e a 
de mangabeira de 3$ioo a 
3I500,conforme a qualidade. 

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a »#500, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo de 700 a 830 rs, 
pelos 15 kuos.

Café— Foi vendido este pro­
dueto a 7$300,pelos 15 kilos. 

C a c a u — Cotou-se este artigo a 
7$ooo, pelos i5kilos.

Fbuâo— Mulatinho do estado 
— cotcm-eeao preço de i5$ooo, 

novOysacco com 60 kilo«. 
Farxuea de mandioca -Coto u 

•e este artigo de 41500 e 
4$7oo e saooo com 4a kL

Um Coração.

presente de festas

Os abaixo assignados avi­
sam-aos seus fregueZes "e ao 
publico em geral, qtie têm um 
variado sortimento de arti* 
gos a pproprta d os aos dias de 
Natab que rstão veqdeiido 
por preços commodos que 
darão de festas a quem lhea 
comprar á dinheiro de 20$000 
para cima !['/ dii îa de ca-* 
eaes de chicaraá de porcelana 
douradas.

E’ negocio—A pp r ovei tem ! 
I^ÉLLO & C.

Mlho-i-Foí vendido este artigo 
ao preço de 80 a 88-rs. o kl. 

Mel— Cotou-se nominalmen 
este artigo para o agriculto 
a 154000 a pipa com 600 li 
tros, sem o casco.

PRLLES DE CABRÀ-CotOU-8e este 
artigo a 34500 cada uma.

P e l l e s  d e  c a r n e ir o — Cotou-se 
a 14300 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 54000 a n 4* 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Depositários e únicos agentes—

Venda a varejo, a preço unico, por cofitn 

dos fabricantes, na M .

á Rua D r. B a r a t a , u . 15

N A T A L

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
Semana de lo a V* de De­

zembro de 1906

PRKÇOS CORRENTES 
d o s  g e n e r o s  s u j e it o s  a  d ir e it o

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

XmUtriu übMh Ttlira
Algodão em rama.. 15 ks. 9$50o

S$000

4$000 
S$500 
4*000 
$000 
!$M0 
1$000 
froo

Aguardente....... . Lit.
Borracha.............  Kl.

“ de nmniçoba u 
Banha de cevado.. “
Cebolas....... “
Café....................  u
Obra de olheo de car­

naúba................  “
Cêra de palha de 

carnaúba.. . . . . . .
Carneiros........... Um
Cabras.*. . . . . . . . . .  Uma 10*000

11

$300
1$200
2$000
3*400
1*400
1*200

1*200

*600
10*000

em caroço, 
sqjo ou re-

siduo...............
Assucar de Usinas. 

Chdfltelisado

4*

* ♦

u

41
44

Mascavado.
Bruto.. ...|

Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi secco 

ou salgado..... .  Um
Chifres de boi...... Cento
Charutos.............  “
Cigarros.............  Milh.
Caroços de algodão 15 ke.
Carne de sol (secca) Kl.

“ de qualquer 
modo preparada. íl 

Esteiras de palha.. Uma 
“ de junco.. u 
“ de piripiry. “

Fumo em rõlo......  Kl.
“ em folha.....  “

Farinha de mandi­
oca ................  Litro

Feijão mulatinho...
“ de outras qua­
lidades ............

Frangos...............  Um
Gallinhaa............  Uma
Gomma de mandi­

oca..................  litro
Gomma do araruta. u
Mllfio... ...............  «
Mel do «Mear.... “
“ 4o abollkMU... “

OfM da griltaH . . u»

44
(t

$

1$000 
2$000 
7 $000 
8$000 
$400

1$300

2$000
$
$
$
$500
$500

$200
$200

$160
1$500
2$000

$400

( 4

( 4

4 L

44

Oleo de mmona... litro
Perus.............  Um
Papagaios.
Piríquitos.
Pelles de cabras.. .  Uma 

de carneiros. “
Pello vegetal.......  Kl.
Pennas de ema.... "
Queijos de manteiga 

u de coalho ou
prensa.............  (t

SementeB de ma­
mona............... “

Sal....................  “
Sola...................  Melo
Sêbo.................. Kl.
Toucinho............. u
Unhas de boi.......  Cento
Velas de cêra de car­

naúba.............  Kl.
Vinho de cajú, ge-

nipapo, etc.......  litro
Vassouras de palha 

de carnaúba...... Cento

*6094*000
6*009
*860
*100
*100
*800

6$o0O
1*800
1*909
$100
*005
*50f
*40f

1*4 0C 
1*001

2*09f

1*001

*

Vaporei esperados

MEZ DE DEZEMBRO

d o  s u l :

Bntzil a i
6

QO NORTE :

P la n e ia  a x*
M aran hão  a
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Charutos, fumos em folha 
olo de Minas "Gemes.

do Rio Grande do Sul e em

Rumos Câ Kímil Mineiro e Semilla de Havana em paeo 
ánhos, EIXEIRAS e outros artigos para fumantes.

/

FO M ETIM  (»o)
Constant&mmuH

IH e ra n ç a T ra g ic a
W O L O G O

Oma falta e um crime

X I

O DEKEXSOft

Eis a creatura heroica, 
para quem não existe senão 
desprezo, mas aqnelle que a 

-precipitou neste inferno, don­
de k l nil probabilidades de«I » ♦ ♦que çila saia criminosa ou 
louca, esse que—d o meem o 
passo que.. por seu filho a 
desgraçada não trepida pe» 
rante 09 maiores sacr f icios— 
goza a vida nos ba ;f*s, nos 
theatros, nas lautas ceias, 
sem conceder sequer a sòm  
bra de uma remimscenc  ̂ a 
estes dois seres, que munem 
tataez de fome e por c*u*a 

Ob ! esse homem nflo 
desmereceu coisa slgutna da 
sociedade, esse homem é um

honrado cidadão a quem se 
exprobra com um sorriso 
araavel o pecadinho venial, 
o pecadinho galante, que um 
dia descae na loucura ou no 
crime ; um cidadão honesto, 
que será sineeramerite admi­
rado no momento em que, 
passando por sobre dois caj 
da veres, contraia um matri­
monio rendoso.

E eu, acerescenta com ím­
peto o defensor de Genovevc, 
digo que esse homem e o 
verdadeiro criminoso! Digo 
que o seduetor da infeliz, 
que todos ali vêetn, c quem 
devia sentar-se no b^nco dos 
rcos, porque, innocente ou 
culpada, foi elle quem a ar­
rastou rté esta ignominia, c 
sobre esse perverso é que de~ 
via cair toda a respmsabi* 
lidade do crime, se ella o ti­
vesse commettido, o que nâo 
podia succeder, o que não 
succedeu— juro o.

Depois de medicar friamen­
te a sua odiosa tentativa, 
não houve que o demovesse 
de a levar a effeito, Proraet-

teu a Genoveva Dorival que 
a desposaria, como ha pou 
co se viu pelo depoimento de 
Luiz Chabot; jurou a sobre 
a sua honra, e ella tâo sitn* 
pies que depositou confiança 
nelle! A pobre ingênua igno 
rava que esse homem não 
podia ser tomado a serio 
quando fnlava da sua hon 
rn.

Sr*. jurados, ha lacunas 
deploráveis na lei ; e esta que 
vou assignalando não é, sem 
duvida, a menos lamentável, 
(Juc ! um homem póde sedu­
zir qualquer menina honra­
da, casta, inexperiente, fa» 
zendo-Ihc os mais solemnes 
juramentos, e depois de ce­
var a sua paixão, depois 
de fazer mni a desditesa, de 
lhe collocar ao seio o teste* 
munho ev'Hentc da sua 
ta, de a assediar de cuida­
dos e angustias, poderá dL 
zer-lhe : «Nâo contes mais 
com migo, estás caida na des­
graça ; tem paciência, a mim 
custa-me tudo isso /iramen̂  
samente, mas nada posso 
fazer, arranja-te como pu­
deres!

E tendo atirado com esSa 
infeliz para o aviltamei 1 to. 
para a miséria, tendo mer­
gulhado uma família inteira 
na vergonha e no desespero, 
esse homem continuará a 
viver feliz, tranquilo, sem 
que alguém lhe peça contas 
dos seus crimes! Não, é im 
possível, e nesse ponto, repito, 
ha na lei uma lacuna que 
mais cedo ou mais tarde se­
rá preenchida, estejam certos 
disto.

ias se a lei é muda, se 
í-q iclles que a applicatn se 
v* 1 desarmados, se esses 
rn» raveisa quem ha pouco 
me . í ri vão gozando a sua 
im ade, os senhores ju- 
rad ~ m ao menos o di­
reito js julgar, condem-
nand* cm sua conscien*
cia. A * consciência, se~
nhores »dos, é para esse
tribuna eu appello, é
perante que faço compa­
recer, ao as« o tempo que 
esta infortunada, victima da 
mais abjecta das cobardias o 
biltre que faltou á sua fé. que 
faltou ao seu juramento, e

que deve assumir todas as 
consequências deste perjúrio. 
Só elle, senhores jurados, só 
elle é culpado, não do crime 
que ̂  assacaram a Genoveva 
Dorival, crime de que ella es­
tá innocente, senão da falta 
que, por uma serie de fata­
lidades enexpiicaveis, a trou>
xe á presença do tribu­
nal.

Oue, não podendo attingir 
aquelle que merece toda a 
severidade, os senhores ju ­
rados sejam indulgentes para 
aquella que não foi senão 
infeliz, e assim prodecei Ao 
com a mais alta justiça.

•
Passan lo seguidamente em 

revista as testemunhas que 
depuzeram, declara-as todas 
suspeitas, excepto duas, Ma­
r in a  Chautard e Jacque 
min. '

—Não foi simplesmente a 
mun, diz elle, que as teste* 
munhas.

(Comt.)
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9 LIGA
FUNDADA 

PELO DR. PEDRO VELHO 
a r  de Julbo de 1189

O r g o m  d o  P a r t i d o  R e p u b l i c a n o  F e a e r a l

DIRECTOR PO LÍTIC O : SENADOR PEDRO TELHO

REDACÇa O 
Praça da Republica

lí'A  T A L
. ■+

Â REPUBLICA

Cidade do Natal, terça feira,
/£ de dezembro de 1906.

PARTE 0FF1CIAL
GOVERNO DO ESTADO

Administração do exmo. sr. dr. 
vice-governador Manoel Mo* 

reira Dias

Orçam entos mu« 
nicipaes

*
O governador do Estado, em 

observância do disposto no art. 
i* da lei n. 2Ò9, de 2 de se­
tembro de 1904, resolve man­
dar publicar o seguinte orça­
mento votado pela Intendência 
Municipal da cidade do Apody 
e que deve vigorar no .exer­
cício financeiro proximo vin­
douro.

Lei n, 16 de 10 de Setem­
bro de 1906

Orça a receita e fixa a des­
pesa da Intendência Munici­
pal da cidade do Apody para 
o exercício financeiro de 1907.

O presidente d o governo 
Municipal do Apody, faço sa­
ber que a respectiva Intendên­
cia decrétõü~e eu publico a lei 
seguinte :

Art. r — A receita municipal 
do Apody, para o anno finan­
ceiro de 1907, é orçada na 
quantia de rs. &589$26o.

§ i' Saldo do anno anterior.
§ 2’ Divida activa.
§ 3* Aferições de pesos e me­

didas conforme a tabella A.
§ 4# Multas por infrâcções de 

postura?.
§ 5* Idem em virtude do co 

digo do processo e leis em vi­
gor.

§ 6* Laudemios.
§ 7* Imposto de #500 sobre 

cada rez que for pesada na ba­
lança do açougue desta cida­
de, e que for exposta a venda.

§ 8* Idem de $300 sobre 
suinos nas mesmâ  condições.

§ 9* Idem de $500 sobre 
suino exposto a venda nesta 
cidade ou no seu município.

§ 10' Idem de $300 pelo 
subsídio de caprino. lanígero 
que for exposto a venda nesta 
cidade, ou seu município.

§ ir  Idem de 2$ por cada 
:ez morta para o consumo 
publico desta cidade, ou seu 
município. t

£ 12* Licença a commerci- 
ante.

§ 13* Imposto de 10$ sobre 
caza que vender aguardente 
nesta cidade e sobre o que 
vender fora.

§ 14* i$50o sobre carga de 
agnardente vendida por ataca­
da, dentro ou fora da cidade.

§ 15* Rendimento da feira 
conforme a tabella B.

§ 16* Foros da légua do pa­
trimônio municipal.

§ 17* Palmes do chfto das 
casas desta cidade.

§ 18* Idem da lavoura deste 
município 

§ 19’ Dízimo das miunças 
deste município.

§ do* Meio dizimo de ra­
paduras.

§ az* Rendimento das va­
zantes da lagoa desta cidade, 
sendo 1# a braça. •

§ ea# Producto dos barba- 
tôes deste município.

§ 23' Imposto de 6$ sobre 
canoa occupada em pescaria ou 
passagens na lagoa desta ci­
dade. pago o imposto pelo pro­
prietário.

§ 24* Decima urbana nos ter­
mos do Regulamento n. 15 de 
6 de agosto de 1882*

§ 25' Imposto de 2$ sobre 
folha corrida.

§ 26' Idem de 15# sobre al­
faiataria. -

% 27- Idem de 10$ sobre 
caieiras,

§ 38' Idem de 5$ sobre fa­
bricantes de tíjoÚo e telha 
em terras do patrimônio mu­
nicipal.

§ 29* Idem de 30$ sobre 
alambique de cobre ou ferro/ 
e 15$ sobre os de barro. 1 

§ 30- Idem de 40$ sobre ma 
china a vapor de moer canna.

§31’ Idem de 20$ sobre en 
genho de ferro de moer canna 
e 10$ sobre o de pau para o 
mesmo fim.

§ 32* Idem de 1$ por cada 
registro de ferro e signal.

.§33' Idem de 40$ sobre ma­
china de descaroçar algodão 
movida a, va por ou agua, 20$ 
sobre a que for movida animal 
e to$ movida a braço.

§ 34'Idem de 50$ por bi­
lhar ou qualquer outro jogo 
permittido por lei.

§ 35* Idem de 5$ por qual­
quer caza que vender pofvora 
a retalho, precedendo a res­
pectiva licença.

g 36' Idem de 10$ sobre ho* 
teia.

§ 37* Idem de 5$ sobre cazas 
que venderem baralhos.

§ 38' Idem de ro$ sobre 
médicos, advogados e ta bei* 
liões e 5I sobre solicitadores.

§ 39* Idem de 10$ sobre 
circos, theatros ou qualquer 
outro divertimento publico em 
que o emprezario ou compa­
nhia aufira lucro, cobrado o 
imposto por cada espectáculo e 
na oceasiáo de se lhe conce­
der a licença.

£ 40* Idem de 10$ sobre 
padaria nesta cidade, e 5$ fora 
delia.

§ 41* Ideia de 25$ sobre 
Pharmacia ou negociante de 
drogas.

$ 42* Imposto de 68 sobre 
bolandeira de labricar farinha, 
e 3$ sobre roda de máo caeta 
tú para o mesmo fim.

$ 43* Idem de 5$ sobre com­
pradores de courínhos ou peb 
lea em cabello.

§ 44* Imposto de 10$ sobre 
caza que vender bebidas es- 
pntuosas.

§ 45' Industria e profissão 
de conformidade a tabella A 
do decreto n. 2 de 24 de de­
zembro de 1891.

MÊà mseetm
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i6o$ooo

X20$000 

60 $000

33$333

53#333

i i 6$666

200$000

Art. 2* A despeza muntci-

Sal para o exercício de 19Ô7, é 
xada segundo a distribuição 

desta lei na qnahtia de rs.
3*®49#996» a a*bêr •

. *
§ 1* Ordenado go Se­

cretario . . . . . .  320$000
Gratificação ao mes­
mo

u 2* Ordenado ao fis­
cal . . * * . .
Gratificação ao mes­
m o .
3-Ordenado ab por­
teiro . , . . .  , . , 66$666 
Gratificação ao mês
m o................ ... .
4* Ordenado ao ze­
lador da cgaa - do 
mercado . . . . .  
Gratificação ao mes
mo , . ............... 268666
5' Ordenado ao pro- - 
fessor dò Brejo . . .  3338333 
Gratificação ao mes­
m o................ ... . u6$666
6* Ordenado ao pro­
fessor de Angicos 233$333 
Gratificação ao mes-
XXIO a f 4 * * t I 1
t  Porcentagem 20 
q. ao prócurador do 
que rende . . . . .
8* Idem ao aferidor 
9* Com limpeza das 
ruas e praças da ci­
dade . . a *
ro* Com concertos 
da ladeira da Serra 
Apody e roçagem 
das estradas em ter­
renos divolutos.do . * « • •patnmomo m miei"
pal . . . . . . . .
i i * Com aberturas 
e limpeza de cami- 
nbos para a fonte 
publica . . ■ . . . , i5o$ooo 
12* Expediente de 
jary e eleições . . .
13' Luz a cadeia e
quartel................
14* Illuminaçâo pu­
blica da cidade. . .
15* Compra e con­
certos de utencilios 
para o açougue e 
caza do mercado xoo$ooo
i6* Com assigtutu- 
ras de jornaes . . , 
i-7‘ Com o serviço 
para cercar as va­
zantes tda lagoa da 
cidade................
18* Com serviços, 
asseio e compra de 
utencilios para a 
cadeia e Intendência 5008000 
19' Expediente da 
Intendência . . . .  508000 
20’ Com despczas
eventuaes............ 200$ooo
21 ’Custas de proces- 
sos.decahidos . . . 1508000

200$000

6o$ooo

1508000

200$00Ô

50$000

3008000

3.849$9p6
DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 3* O exercício financei­
ro do município contar-se ha 
de i* de Janeiro ao ultimo de 
Dezembro.

Art. 4* Para liquidação das 
apurações de receita e despeza 
municipal, depois de findo 0

exercício, haverá treg meses a- 
diicionaes.

Art« 5: A Intendência Mu­
nicipal, até o fim do mes de 
Janeiro de 1907, publicará por 
editas« os impostos de lançar 
mentòs ou collecta çom desir 
gnação da natureza deHee,mar» 
cando ou mesmo tempo o prazo 
de 15 dias para os contribuin­
tes apresentar suas reclamar 
ções.

Art. 6*. Imposto de lança* 
mento ou collecta de que trata 
o artigo antecedente inferiores 
a sofooo, serão pagos por uma 
só prestação durante um simen 
tre, e os superiores aquella 
quantia serão pagos em duas 
prestações, uma no mez de 
Março e a outra no mez de 
Setembro.

Art. 7* Os contribuintes que 
não satisfizerem seus débitos 
nos prasos determinados na 
presente lei encòrrerão na 
multa de 20 q. que addcionan* 
do-se ao principal, extrahida a 
conta do debito total, será este 
cobrado executivamente pelo 
procurador da Intendência de- 
poia de esgotados os meios a­
migáveis. t

Art. 8* Os contribuintes que 
exercerem diversas industrias 
no mesmo eatabellecimento,pa­
garão a de maior valor da ta 
belia— A a que se refere 0 de 
ereto n* 2 de 24 de Dezembro 
de 1891 e 10 q. sobre as outras 
a que estiveram sujeitos, pela 
classe da mesma tabella.

Art. 9* A falta de lançamen­
to não isenta o contribuinte de 
pagamento do Imposto a que 
estiver sujeito pela industria ou 
profissão exercida, logo que 
lhe seja exigida.

Art 10' O registro dos 
ferros e signaes dos criadores 
de gado do município, serão 
feitos em livros proprios para 
esse fim na Secretaria da In­
tendência.
* Art. i i * Ficam revogadas to­

das as disposições em contrario.

Bala das Sessões da Intendên­
cia Municipal da Cidade do A- 
pody, :o de Setembro de 1906.

João Jmino d' Oliveira PintOy 
presidente.

Ma n oel À a tOft io tV Ol i rei ra Co* 
riofar/dj secretario. *

Batalbão] !  Sspiiça
SERVIÇO PARA 0 DIA 19

o sr. capitão- Capis

o sr. capitão

Ronda, 
trano

Estado maior 
Lustoza

Dia ao Batalhão, o r  sargento 
Manoel Luiz

Guarda de Palacio, o 2’ sar­
gento Cavalcante

Guarda da Cadeia, o cabo 
Lindolpho

Guarda do Quartel, o cabo 
Raymundo

Ordem ao sr. official de ronda, 
o cabo Luiz Antonio *

Patrulhamento, um anspeçada 
da 3* companhia

Piquete na casa â<* ordem, t  
corneteiro Sabino 

Piquete noportào, o corne­
teiro Avelino

ÇFkiw m», 5 *
P*r*aMUfçoa “ 3

■AMNfYEfíSÂItm
CoMPtiBTA AJfHO* AMAlfHAN :

0 . Ana« Carolina äoate* da Camara, 
«apoaa do homo d igas amigo, S Ü tr  
Joaquim Soaraa "  ‘

Segando telegramma gen-
tileaa de moetrar-nos O dtgno zganto 
do Llo^d, «atrarft neate porto o pa< 
qaete «Brazil», «aperado aman h l dos 
p M o sd o  sal.

ü ü i ü W
— >-r —

Esorxvb|c-ho8 :
«Hontem, pelo motivo do an* 

niversario natalício do, iUustre 
senador coigmel Anfenio Lê  
mos, chefe pelitíee no ĝrsnán 
Estado do Pará, esteve eselbs- 
tas o lar do digno major Nés- 
tor Gamara, cmnmerciante aa 
Cidade de Belém, e aetuataen- 
te nesta capital.

Logo pela manhan s. ŝ  bas­
teou em .frente á-sua reeiden. 
cia ã bandeira de Estado- do 
Pará,ao espoucar d’umasmnde

fyrandola de foguetes, haven* 
o á noite illuminaçâo. ’
O major Nestov Camara of* 

fereeeu a todos os seus ami­
gos um profueo copo de om* 
veja e lauta meea, seguiadooe 
animada palestra durante u 

uai reinou a mais franca eor* 
alidade».u

Casamento ’«M l
Acham-se affixados no 

pectívo cartono os segundos 
proclamas de casamento dos 
cidadãos Celestino Pimçntel 
com D. Atina dos Santos Li­
ma e João Baptista de Paula 
com D. El vira Elisa Gathajtfo 
de Paula, bem como o primei­
ro do cidadão Genezio Pinhei­
ro Borges com D. Maria Emi­
tia* Rodrigues Galharda

~ l m u o s j s T a s  m

Um lavrador, de nome An­
dré w Rapp, de 50 annos de ida­
de, morador em Franklin, na 
Pennsylvania, vivia tão mal 
que nâo pagava as suas dividas 
Como ultimo recurso, obteve 
permissão para cavar um poço 
em uma propriedade de um 
visinho seu, tão pobre copio 
elle. Descobrio um veeiro de 
petrolco que dá 1.700 barris 
por dia. Á Standard OU Con\+ 
paay fez com elle um contracto 
que dá a Rapp uma pU ia de 
81 dollars (243800) e ao douo 
da propriedade 14 dollors por 
hora, na proporção da produ- 
cçâo primitiva que se espera 
se elevará 24.000 por dia.

P* 1 a*h *' duas cri- 
1 4 mt que sai­

bam lidar coin crenças, á^Kli 
das Virgens, n» 4|t



Labim /UFRN

m c m u c M

Dr. Hanoel Dafctaa
rmdactob-chh*»

ANTONIO DE SOÜZA

jo«é m m

p * r *

■4* 4-

i-teS"

dis

ite# coronéis ei

Por jm a »  -■  ■» 
rar *
For mez. ., .

B ïïàF* A lïf l^ S  m n r n í

N«fattod*JÚtttfe]mróo, iram
Adiando, âttMo

Convido, de ditam do ar. 
faotò, M  senhores socios

_ _ à amréeÿà* O Mtful- Club
foi*tMH$o ta  amai reelh»í6 taprosímo. aabbado, 

. «o rneio ta ttm |» » d p ra * e á to ; •  ch amo a 
™  qtte dirigia «» V «rW M B *~ . * # « • • * * > • *  «►  
»ásranfae p  13,

’*-• agá '  brilhaste «pot[| »? d0« Estatutos;

ÀraÍÉo ■mnsioai.

Na cidàdo 4»
jÉft

aoaaltímoadia« /-to'itafe
w

■ -■ 'V

reis por Unha de ama co- 
lamna le  composição, quer se 
trate da primeira publlcaçAo,

Suer se trate das reprodueções.
ecreto n. 168 de- hoje pára 

execução do mesmo contracto.

fiieto entra 
«soe e os 
oohflictofoi 
constantes 
negras, que
rea$£o.-Os bríutóoe, por 
turno, dwem que, pòra o e |^  
constantes attentados contrat"”.

dadã parai ***"*** 
ordiiwda subida de]

Wilhlm Rrabe, um dos] 
reõm qúan- J ymniiM ? ro tosnçistas aHemMsj
m . ttóátaqra>J§o. g ^ o  • auctof dol

*■ “* Pintor da fome,

Natial, iB. de Besémbre de 
i9o6.

0  secretario,
J. Viveiros

00
eft M |iuio. ^ã^lmamente o 75 íimivetièm dó

nascimento. For «ta oco* De aecordo com oe estatuto*,
j^jquáhdades excepcÍ0mê8d.ete'Lj4o. escreveu a um amigo dal «ao chamados os socios da «Pre- 

jtaeridade e mngtie-ítíq,a fe*|Fra$ca: «As mAos eatendem-selobrigando-o assim de lançar 
"llcanha commetwda por rapei™«- .3™ . a™. frnnbilnã - tans I vident« N»±«1«t.s*». noÍKttidn.1

B R A Z I L
R io , 17

A  C a m a r a  d oa  
»atado» e  o  S e n a d o

ça . que

- ^^Ipor cima das fronteiras, -mas [vidente Nàtalense», possuído-
nãomerecta dntmcçao }^ , de punhos. Quando (res das cademetas de na* 1 á

do oonramm, --e as|ge abrirão ?» [643; ao. pagamento da quota
ICane Dosía ta jf ío d d ) « k t a  « a . ta »  * 

' qu$ estfio obrigados pêlo ial-
OS C E N T E N Á R IO S llecimentp .do^tarado;Antonio

exieronuiuocasii: J“’ |õ,00»0 Jn «ãhitan Pershiflir I — —- Xaviôt «lç Sofasa, mscriptO
4 * , « » ^ ^ t e S g » i * » Æ ^ Æ § 2 i N-a-aM

oonfj^“íf8 . *w* °taaoa °” ^lopfrdofo no és^tcito ámeriea. 
mulheres b r a j^  por t » ^ ! ^ ^ } ^  0 h# * *  .$£9
dos negros, ^éh^^ PÚtra re- j^ ^  aítxilo variadasÿ pareçendb 
« imo seaftp o ferúcham^to e ^ o  era I S & E t a ^ o -  
0 final extenmmodéâse ra-t ?: : ^  -

t o d » «  , 
n u m e ro sa s m a té ria »  
em  òrdema d o  d ia .

" R io , * 7
N a  p r w c n ç a  d o  jpr» 

a l d a n e d a  R e p u b lic » ,  
d a»  a lto »  a u c to r id a d e a  
d e  ten ra e  m a r  e  c o m

r e n d a , S i  in a u g u r a ­
d o  o  m o n u m e n to  e i»  
laoasra a o  a lu ; ra n to  
X a m a n d a r é , c e   ̂ ‘
d o  to a -A v e n id a ,f íA, ? *-■ir a

*Ogr

tos alli : «EiUquanto os bratoBi^y ^ .. . _ 
lattentarem cW m  as . n o s s a s L f ^ ^ ^ ^ ^ e s  ^ ^  
mulheris brancas,, sêrftô li- }*pb^éade çotámw^em demt- 
quidados sem a menor cere-| ▼wavelmente o aoto do presi- 
SLrti». ; [d « * *  Ãooseveft, por ser de

Qs negras se levantaram effi oònsequencm pernustosra paru
nmssa «  atacaram a policia,!0" sery,£° P018 ;4tt®
haveado muitas .mortes  ̂tém- P1ro^ua des-contentutoetrtoá na 
do 4do rmeessario. chamar a cla^ e e estimula os pÆciaee,
miliciã, . • éttitie&oéi»áb‘Sé>é» 08 de^m*1v SlÎ ^ !? ,^
verdadeiro cÒpftífeto^de- «tçM. W ? « * “  meios.de promoção
As forças da milícia, ém nú-íP0'1?0 dlgQOf’5/® Sj^íL^S!! 
mera ^oLideríwel, levaram 45^ 5“ ^ ^  ^ T J Z  
melhor,‘ atacando á Uaiversi-j^r“ ,̂ ®n̂ ^ e ® ou a ®* 
dade dê Clarfr, de negrós, que g® ^de da. promoçfto.
foram julg&dm* os jprovoca-

*e'

senvólyimcato dd Sul: -  - * M a * * ^  ™* lr,os 101 0 ^ n h o
r Até 0 ^ 4 4  « Í  U  * * * * * *  _  a

lynchámeutoí ekvavaras^ al^  â dal genra ^  senador U»B longeddade A ç » X m  «

5 S a  V & *  % ,.Com- ? S S «  Winkma H Írv?l*  *«a decUrsçáq, conformeA ti* m  > * « * » # *  « - »  , ^ 6 4 0  ^  ^  f  ^  foÜMl.

avançada, foi forque n & j  ^ CS ^ d̂ “ ° 8
T ^ m o n ietó ò -a ô  ^ ^ f e ^ ^ ^ ^ « s 5 t U i r a õ

, .......algumafõ sócio cuja CADER-
pela mesma rasto qttelNETA nftõ tenha sido apre­

Sar- Igues tem ios annos. |#ônta(ja ao tbesoüreira para o
knçamento dà respectiva qui- 
tjeiç&óy no .praao íátprorogavel

0  v. rcito argentino |4® dias da publicação
,, laa pr^ente chamaáa.

p ]o  
crítica 
nobf&8
«Se tiveH-

pr^e&tc chatfta<
M  j j i a r í o  U z  ttmát ■ . «^evidente

severa dus ma- 1 N »^ eaae,)ï 4 de Dezembro de 
is rei to argentino. ( r9°b.

jt.

' © * • ■
d e c la r a r a m  _

sa «m  g r e v e , em  v ir tu - í lores dos motins. Foram pre
d e  d e  r e c a s w e m  0« p a - ; H maia de 150 estudantes e ] JfíJTIMSXTO &SPÜBL1SAV0 SM P0&T7&AL 
ir d e s  a  p r o p o e ta  a lt e - ' -onflicto muitos morreram, 
r a n d o  a  ta b e lla  d e  sa ­
lá r io s  e  h o r a s  d e  tr a ­
b a lh o . "

A  p o lic ia  p r o v id e n ­
c io u  e ffica zm e n te  p a ­
r a  a s s e g u r a r  a  o rd em  
p u b lic a .

R to , 17
S e g u iu  p a r a  o  n o r te  

o  c a p itã o  d e  c o r v e ta  
H e le n o  P e r e ir a , n o m e ­
a d o  co m m a n d a n te  d a  
E s c o la  d e  A p r e n d iz e s  
d o  C e a r á ,

ItI »
R e c ife , 17

A  e le iç ã o  p a ru  o  C o n ­
g r e s s o  d o  E s ta d o  c o r ­
re u  c a lm a , sen d o  e le i­
to s  97 g o v e r n is ta s e  3 
o p p o siclo rtista s.

N ic th c r o y , 17
. R e a lis o n -s e  a  e le i­

ç ã o  p a r a  a  a sse m b lé a  
e s ta d u a l, ca n ta ra s  m u -  
n ic ip a e s  e ju iz e s  d e

_ p e r-
tn r b a c ô cs d a  o rd em  
auuna d ae se c ç ã e s  d es­
t a  c a p ita l c  n a  d d a d e  
d e C a n ta g a llo .

L isb o a , 17

_ quinzena 
para o sul do Brasil.

sc sabendo bem 0 seuj A poiteia portuguesa perse- 
dro exato, mas parecendo] guè, encarniçadamente, Os re 

qu. firam-vinte. I publicamos e dissolverá a força
O- principaes cidadãos de-|d’armas todos os meelings que 

pioram esse estado de cousas; l os propagandistas democratas 
mas, mu tos homens que "pa-1 tentem realizar, 
recia dwerem ter mais senso, I q  governador do Porto tem 
contnbuem para atear -a fo- carta branca para reprimir
£u®lr5>- ,,, {qualquer rebeliião ou propa-

0 Rev. T lomqz Dixon, au_ jmuida republicana.
tordoUvr>i Okm am ajiy pre-1
disse confl sanguinolentos
em Chicag iva York, por
causa dasho les permitti-
das ao negro do Norte.O negro- 
nortista conta ao nogo do sul 
como lhe deixam convier com

M s A rtistM fflr«
Na ÀUemanha, contínua a 

oshome^sT^mulberêsbm^l«orescencia de memórias. An­
cas. Os negros do Sul se exas- “aocla ŝe ,as 4° PnnclPe VT  
peram aa pensar que se lhes d«nco Carios da Prússia, o fa-
não permitte semelhante li “ 0B0 / TwneW«. O ve-
berdade pn° e celebre avoengo do ra­

O sr. Dixon acha ridículo dicalisrao allemão,Carl Schurz, 
continuar a querer assimilar morreu nos Estados Lnidos,
na raça americana um animal ten.do aca,bado somente 0meiro volume das suas Me-

ído uma cahrpã- 
nhia de vc dde nenhum dos 
4.000 homem* que tomaram 
parte nas operáções teria esca­
pado para contar o aconteci­
do». Dtz El JDiario que o servi­
ço sanitário e o do rancho an­
daram muito mal.

O thesoüreiro,
P> Soares de Aranjo.

Terrenos á. venda
Vendem-se os seguin-

As forças que chegaram del^^ terrenos, a tratar nes-
Buenos Ayres de manhan aita redacção com o dr. 
Lanieres, por atrazq do com -Uf i D  t 
boio de viveres, só tomaram al-1 iVA<luocl ljFantas * 
gum alimente à noite. As am- 
bulancias chegaram ao campo I --Um grande terreno, cer 
de manobras cinco hòras depois] taipa, plantado de frueteiras 
da chegada das tropas. Numajn° va^ ĉ °,m cacimba dagua 
verdadeira campanha, conti- J potável, feita de tijollo, entre 
nua E l DktriOy nada mais facil|as propriedades dos coronéis 
para uma força inimiga do que jAntonio de Paula e Bigois, 
separar de vez o comboio de 1 junto a egreja do Bom Jesus, 
viveres e as ambulanciás da co-1 quarteirão, na Cida-
lumna em marcha, tão distan-Me Nova, em frente à resi* 
tes haviam ficado da sua rec-Meoc*a ^° capm. Seabra,com 
taguarda. |uma casa de taipa.

O jornal La Prensa também

que. como raça está 4.000 an marias, Conta nelias a revo-nos atrás da raça aryana, como.. . « a 0 A
desenvolvimento. Acha-se queptt?a°  1 * s«a evasão
o negró deve ser removido parai nijrac,1̂ 08a C1̂ a.̂ e 
Antilhas ou para a America tedt’ Por um.eê >  e aB ^  
do Sul, para colonizal-as ; que n. ^ ias traSlcas da 8ua mo* 
os negros do Sul, são pregui-|cldacle' 
çosos, ignorantes e insolentes, Finalmente, em Vienna, E 
e que o seu lugar deve ser duardo Strauœ, 0 ultimo da 
tomado pelos immigrantes eu-[dynastie, pubfíca também Me- 
ropêos, que hâo de um dia I marias que tem tido um grande 
Jhzer pelo Sul o que já fize-lsuccesso. Narra mil anedoctas 
ram pelo Norte e pelo West I interessantes a respeito de seu 

'Nos últimos vinte e cmoolpãe, Strauss, o antigo, e de 
annos hottve, nos «Estados U-1 seus dois irmãos: João, o rei 
nidee, 4.000 lyochâmentos, e|4ã valsa e o autor das cele- 
das victimas 95 por cento eramlbres operetas, e Josi Strauss, 
negros» lo chefs de orchestra. Apesar

disse muito mal das mesmas 
mauobras.No exame quedezdos 
exercícios das tropas encontrou 
muitos defeitos de organisaçào 
e tactica. 0 serviço da inten­
dência (aprovisionamentos) fo?, 
na opinião de La Prensa, «pes- 
8imo; em consequência da im­
previdência a mais elementar 
e da peior organisaçào dos 
transportes. Nesse capitulo, os 
exercícios foram um desastre.» 
As provas dadas pela infanta­
ria, c&valiaria e artilharia fo­
ram consideradas geralmente 
más. Quanto ao eommando su­
perior, especialmente, affirma 
La Pren** «ter sido deficiente.»

U ni b  a h  wty.iMm mei° bram m s 0 qttO
ha da melhor e de maia goato, 
reoebeo a— Iracima.

PRESENTE DE FESTAS
Os abaixo assigtiados avi­

sam aos seus freguezes e ao 
publico em geral, que têm um 
variado sortimento de arti» 
gos approprísdos aos dias de 
Natal, que estão vendendo 
por preços commodos que 
darão de festas a quem lhes 
comprar á dinheiro de 20$000 
para cima Ij2 duzta de c i" 
saes de chicaras de porcelana 
douradas.

E* negocio—Approveitem ! 
MELLO & C.

P u la e ir m  chilec u , de pra­
ta, para senhoras e creauças, 
recebeu um lindo e variado 
eoctmcnto a— buem u.
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UM ALIfIBNTO 
CONCBNTRADO. 

O MEUHOR 
PARA

AS MÂE8 QUE 
CRIAM.

INDISPBNSAVEI. 
PARA A BÓA 

NUTRIÇÃO 
6  DESENVOL­

VIMENTO
DAS CRIANCAA

........ '*■ '* 1 ■

Hutre, Fortalece e
Engorda.
— 7 1 - — -- ____

A UNICA EMULSÃO RBCOft-
MEFÍDADA POR 

TODOS OS MÉDICOS

*
, ___ __

lhe, m p m  ■ *ío4ç* por 
preço fehmtfeeímt). tuna caae 
ae tdha e tsti>a, de porta e 
cbate, com âp braça» de 
irwite e l  l(2<legu* de &ado 
que é eoteavpdA ne4»e retpe- 
«thro terreno, í««nfettoruH(,
várzea», tnatta de medeira 
de construççàa, demãrcadía 
entre as caaas do« ar*. Fran 
cisco Xavier de' Souza e José 
í^tricio da Crna. . È’ bofe 
p&rà sitafeçSode fazenla d 
t fe a çã o  e agriooltqra.,

Qoeta pretender, - nesta cae 
pitai, dirija-se ao major Fií 
gueira.

ÍNatal, 24 de Novembro de 
1906.

PMU CRMNCAS E «
** Attorto qm tenho empregãào cm meus clientes 

matttfflrn «enltmlo * Emulsão de Scott na tuberculose« 
eifrrofhnlismo, anemia e no rachltísmo.”

Rí* d . J u ctre , Brazil. DR. SAMUEL PERTENCE.

CLARK
0 nnico superior

ores OU AM ARELLA

UM PREÇO SÓ :

Extraordinariamente confortável,, muito •— 
legante e o mais durável.

Hygienico -e incomparável para o trabalho I 
Evitam os callos e nâo encommodam o» péal

Depositários e únicos agentes«»

PRECAUÇAO
Todo (cmoo da emulsão de oleo de figaâo de bacalhau qoo 

a£o leve Adherida no iavolfcòrio nossa marca da fabrica rspre 
sentada pelo “hemem levando um grandi bacalhau' ás costas.*’ 
deve coxunderar-BO como nma imitação, infwior, mal preparada, 
leita de iafredientes baratos, que nô beneficia ao commeroi&nte 
luo a vende. •*
SCOTT & BOWNE, Chimicos, NOVA YORK.

Miguel Leandro ao _ 
cimento, tendo • mudado süa 
residência o predk> n.
6, á rua “ 21 /e Março’*, põe, 
desde já, á' aj*posiçâo de to­
dos, os seus serviços, poden­
do sér procurado a qualquer 
hora.

Venda a varejo, a preço maso, por contà 
dos fabricantes, na loja

mssmmm

a Rua Dr. Barat

N A T A L
Parte Commercial

NATAL
18 de dezembro de 1906
CAMBIO ob HONTEM 15  318

TABELLA d e  c a m b io  
Libra . . . . . . .  15̂ 609
Shilling................  #780
Penny . . . . . . .  #065
Franco.................... #619
Marco.................... #765
Dollar . .................... 3#2i3

Praça do Recife
DIA 18 DE NOVEMBRO

CAMBIO 15 513

m m  ra izmuçAo
PREÇOS CORRENTES

ÂS8UCAR
Usina I* $

Usinas (baixo) t  
Crystalisados afooo 
Demeraras $
Brancos afooo
Somenos xf6oo 
Mascavasos i|geo 
Brutos seeeos í  
Brustos moUados*#
P d ifllii

a
a sÿaoo 
a i#400 
a 2$500 
a i$8oo 
a i$8oo 
4 z$8go 
a xlgoo 

« •

Algodão— Cotou-se este ar­
tigo ao preço de ig$o00 pe­
los 15 kilos.

A guardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de ao graus 
de 300 a 340 réis a canada. 

Alcool— Para o agricultor co­
tou-se de #650 a $700 a ca­
nada, conforme o grau. 

Couros seccos espichados— 
Sem existência no mercado. 

Couros salgados seccos—O - 
tou-se este artigo a #960 o 
kilo.

Couros vhrdes— Foi vendido 
este artigo a 560 réis o kilo

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de a 31500 e a
de mangabeira de sfioo a 
a#50o,conforme a qualidade. 

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a afgoo, pelos 
15 kilos, nominal.

Caroços de algodão— Cotou- 
se este artigo d? 700 c 830 rs, 
pelos 15 kilos.

Cafâ—Foi vendido este pro­
dueto a 7#aoo,pelos 15 kilos. 

Cacau— Cotou-se este artigo a 
7$ooo, pelos 15ICÍI0S.

Feijão— Mulatinho do estado 
—cotou-seao preço de 15̂ 000, 

&ovorsaeoo com 60 kilos. 
Farinha dh mandioca -Cotou 

se este artigo de 4$0oo e 
41700 o MOPP 00IU4S U ,"

M lho-i-F oí vendido este artigo 
ao preço de 80 a 88 rs. o kl.

M el—Cotou-se nominalmen 
este artigo para o agriculto 
a t$$ooo a pipa com 600 li 
tros, sem o casco.

P elles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a C$500 cada. uma.

P elles de  carneiro— C otou-se 
.a 1^300 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 54000 a n | .  
conforme a qualidade de 
eada meio.

Bio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
Semana de 17 a 2 * de De­

zembro de 190G

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENERÖS SUJEITOS * DIREI" ') 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Xmtiirói hülle Tilm
Algodão em rama.. 15 ks, s|50o 

' s$oooem caroço. 
“ sqjo 00 re

ddtto...............
Amocar de Usttisa. 

“ Chitrtsüssdo 
11 Bmeo......
U SflftaiiA * • • #
*  ÜMMYldo..

Bkvt«.. . . . j

t -

41
41
41
44
44
44
ti

4$0Q0
SfBOO

t.

44

44

“ Retame.....
Aguardente.........  Lit.
Borracha...........  Kl.

“ de maniçoba u 
Banha de cevado.. “
Cebolas.............  “
Café...... .............  “
Cèrade olheo de car- 

iidúbft,.
£êra de palha de

carnaúba..........
Carneiros....... . Um íogooo
Cabras../............  Uma 10$000
Chapéos de palha.. Um $ 
Couros de boi secco

ou salgado.......  Üm l|0t>0
(Chifres de boi......Cento 2$0007$000 

8|000 
$400 

1$300

2$Õ00
2$400
1$400
1$200

1$200

$600

14Charutos............. .
Cigarros................Milh.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de 30I (secca) Kl.

“ d̂  qualquer 
modo preparada.

Esteiras de palha.. Uma 
de junco.. u

“  de piripiiy. “
Fumo em ròlo.... - Kl.

** folha.,. . “
Farinha de mandi-

oua ..............  Litro
Kê So mulatinho... “

“  de outras qua­
lidades ..............  “

Frangos................ Um
Gallinhas.............  (Mn
ftomma de mandi- ' \

oca..................  UV' U M
Gomnis de araruta. V l$4
UUho...... . “
iU  de manear.... “

** Am

Otm á§ gaBtahM.. Um 9M0
 ̂1 Kl, fOM

*
44 28000

8
8
8
8500
8600

$200
8200

8160
18600
ÜMfr

44
V?

$6001 Oleo de mmona,,. Litro
iâOOjPerúfl.............. Um

l$2oo Papagaios............ “
Piriquitos.. . . . . . . .  “
Pelles de cabras... Uma 

u de carneiros.
Peilo vefcí>̂ í. „.,,
Pennaa ao ...
Queijos de n. diga 

“  de coajio ou
prensa..........

Sementes de ma­
mona..............

Sal...... ..............
Sola.......... ........  Meio
Sêbo.. . ; ............  KL
Toucinho............. u
Unhas de boi.......  Cento IfOOt
Velas de cêra de car­

naúba.............. Kl.
Vinho de ĉ jú, ge-

nipapo, etc.......  litro 1$0GC
Vassouras de palha ‘ 

de carnaúba...... Cento

44

44
*4

fS6*
48000
68004
8660
fUQ
8IOO
8800

«80OO
18>00

18004
8144
Ê 06 

04
8400

18404

28044

8

Vaporei esperados

MEZ DE DEZEMBHO

DO SUL :

Brazil (entra) a 19

«3 WJ
^ a



Labim /UFRN

garros

Gfaamtos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em

Rumos Gaporal Mineiro-e Sem il ]»-de Havana em
PITEIRAS e outros

9 7 -R U A  DO
artigos para fumantes.

C0MMIRCI0--97

paro

POLHETIM (»>
Constant Guéroult

4flerânçaTragiea
P R O L O G O

Uma falta e um cri ms

XI

O DEFENSORO

Chabot, Lochard e Boquct 
inspiraram a mais viva des 
confiança ; foi tambera ac 
auditorio, aoa proprios se­
nhores jurados; este sen­
timento lia-se em todas 
as physionomias; que os se* 
nhores jurados se lembrem, 
pois, das palavras de Ma  ̂
riana Chantard, essa bella e 
franca natureza; que deem 
ouvidos á voz interior, que 
por certo não accusa de cri­
minosa a esta pobre e des 
venturada * que escutem aa 
repulsões que se kvantavtim 
em, todos ao aspcr^ e 
vos. das tcstenvaifbnt> 
bot, Lochard e Buet v)sâo

inspirações que uunea enga­
nam, e polas de parte im- 
plicana quasi um crime.

Bem conhecem Lochard ; 
os seus antecedentes deter­
minam o gráo de confiança 
que nelle deve depositar-se.

Chabot insistiu com utna 
tenacidade estranha na lou- 
ctíra epheniera da aceusada, 
asserção de que esta com- 
prehendeu com muita sub­
tileza a causa ; era preciso 
desnortear a justiça da ver 
dadeira pjsta ; graças á lou 

(cura, chegava-se a este re­
sultado, sem expedir para o 
c lafulso a innocente victi*

. que era substituida ao 
c minoso.

* o li referencia á testem us 
nh i Boquet, essa mulher que 
encontra o mantelete de Ge* 
noveva Dorival num arma«« 
rio e \em apresentai o pre­
cisamente na oceusião em 
que esta infeliz está sendo 
julgada, remo não se ficar 
de sobrf/víso ácerca do pa 
pel sus/it

nest
^stto?

ie ella desem* 
e*nmaranhada

Emfitn, senhores jurados,

consultem sinceramcute as 
impressões que os agitaram 
no decurso destes debates, e 
sem duvida resultará desse 
exame a convicção de que o 
verdadeiro culpado se não 
acha ali no banco dos réos, 
e de que importa descobriÍ-6 
em qu ilquer parte.

Findo o seu discurso, o 
advogado senta-se e os ju­
rados retiram-se para deli' 
berar.

Que irão elles decidir ? Tal 
e a interrogação que todos 
dirigem a si mesmos.

Tal é o pensamento que se 
íe em todos os rostos.

X II

UM PAI

O discurso d o Sr. Duteil 
fora escutado com um silen 
cio religioso.

Às suas palavras, echos 
fieis das sympathias da mui* 
tidão pela accusada, haviam 
feito vibrar todos os cora* 
çòes, o que lhe valeu um tri* 
umpho bem fácil dê  rcconhe* 
cer, embora fosse intcrdtcta

co publico toda a manifesta* 
c ruidosa.3

uitnovera sobretudo as 
mu res, e -dentre as mais 
pr< > • amente sensibilizadas,
des* i*se madame Pon 
tal! joalheira da rua
Grau n* Em tanto que 
elle í ella, com os seus
grand* ios fulvos, não
o tinha ditado um mo* 
mento , e a sua phy*
sionomia ente e móbil, 
reflectia, t* n um espelho, 
todas as meas e todos os 
sentimentos qu« o Sr. Duteil 
ia exprimindo,.

Mas, posto que em todo o 
fcufso, dá audiência ella deis 
X«Sse advinhar o interesse 
que lhe infundia a accusa* 
da , via sc tamhem que se 
aliiava a essa piedade algu* 
ma coisa ainda mais pode 
rosa. tal era a energia, o 
caracter complexo dos com* 
moções que lhe traduziam 
no rosto, onde se cruzavam 
faiscantes sob o influxo das 
palavras de Octnvio.

GenoveVa também sacudin 
do a pouco e pouco a es* 
pecie de Icthargia moral em

que parecia immersa, ou« 
vira, primeiro descuidosa, e 
fora em seguida escutando 
com attençâo progressiva as 
phrasesdo homem que a pro­
pugnava debaixo de um pon­
to de vista duplo, desviando 
para o seduetor a falta que 
ella commettera, e negando 
com uma eloquência convicta 
o attentado que lhe impu* 
ta vam.

Depois deste arrazoado, a 
que se rendem todas as convi­
cções, e que deixa todas as 
almas radiosas de esperança, 
o jury retira-se, intimidan­
do o auditorio, que tremu* 
lo pergunta o que eile irá 
deliberar e então, Genove* 
va, ao aproximar-se a ho­
ra suprema, volta os olhos 
para sua màt. .

Que ternuras, que angus* 
tias e que terrores, trocados 
neste olhar!

Em seguida, os olhos da 
infeliz jiercorrem a sala, e a 
tristeza immensa que toda 
a sua physionotnia tem im* 
pressa como que augmenta 
ainda.

(Cont. )
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A H M O x v m  w e* ^ CIDADE DO H ATAL 110 GRANDE DO NORTE 1, tSM

FUNDADA  
PELO DE. PEDRO VELHO 

a i ’ de Julho de 1889 D/RECTOR POLÍTICO : SENADOR PEDRO VELHO

EEDACOa O 
Praça da Republica 

HATAL

A REPUBLICA
*

Cidade do Matai, quarta leira, 
19 de dezembro de 1906.

GOVERNO DO ESTADO
Âdmmistração- do emo. sr, dn 

vice-qqvemador Manoel Mo* 
reira Dias

Orçam entos m u* 
nicipaes

O governador do Estado, em 
observância do disposto no art. 
i* dalei nr 209, de a de se­
tembro de 1904, resolve man­
dar publicar o seguinte orça­
mento votadopela Intendência 
Municipal da vdla de Pau dos 
Ferros e que deve vigorar no 
exercício financeiro proximo 
vindouro.

Lei n. 16 de 29 de Setem­
bro de 1906

. *
0 presidente fia Intendên­

cia Municipal de Pau dos Fer­
ros.

Faço saber que a Intendên­
cia decretou e eu publico a 
seguinte le i:

Art. V— A receita do mu­
nicípio de Pau dos Ferros, 
para o exercício dé 1907, é 
orçada na, quantia de 5.500$, 
e provirá dos seguintes im­
postos.

§ i' Aferição de pesos e me 
didas, conforme o systema mé­
trico decimal.

§ av Multa por infracçáo de 
posturas.

§ 3* Multas estabelecidas 
pelo codigo do processo e mais 
em vigor.

§ 4* Licenças.
§ 5' Laudemio.
§ 6’ Emolumentos da.Se­

cretaria.
§ 7* Producto dos barbatões.
§ 8’ Subsidio de 1$ sobre 

rez que for ■ abatida para o 
consumo publico.

§ 9' Idem de $300 sobre 
cada animal cabrum e ove- 
Ihum e i $ sobre cada suíno 
exposto a venda.

§ 10* Imposto sobre as ca­
zas que venderem aguardente, 
sendo na villa, 8$, nas povo­
ações e demais logares, 4$.

§ 11* Imposto de 3$ sobre 
cada aviamento de fazer fari­
nha. .

§ 12’ Imposto de 3$ sobre 
cada carga de aguardente ex­
posta a venda no mercado pu­
blico desta villa, ou ambulan­
temente em qualquer parte do

* *mumcpio.
§13’ Idem de 20$ annual, 

sobre cada vendedor ambulan­
te de aguardente no munxipio 
ficando despensado do impos­
to do paragrapho antecedente, 
caso perfíra a collecta annual.

$ 14* Idem sobre canna de 
aseucar, cobrado por meio de 
collecta, a rasto de xo# por 
cada ag braçaa asm quadro de 
terreno ocoupado com dita

plantação, ou fracçflo d’aqnelle 
terreno, não podendo a contri­
buição de cada sr. de engenho 
ou lavrador exceder a 200$ 
por anuo.

 ̂ 15* Idem de 10 1. sobre as* 
cazas que existirem éstabele- 
cinteütos commerciaes, arma­
zéns de depósitos de mercado­
ria  ̂ livrarias, drogarias, boti­
cas, fabricas, officinas ou ou­
tros quaesquer estabelecimen­
tos commerciaes ou industri* 
aes, pago o imposto pelo locá- 
tario.

§ r6' Idem de 20$ sobre bo 
ticas e pharmactas na villa e 
10$ nas povoações.

§ 17* Idem de 2$ sobre 
lha corrida. /
~ § 18; Idem de 50$ sobrò rê  
lojoarias. . ■ .
. § 19' Idem de 5$ sobre cai­

eira e olarias. ~
§ ao’ Idem de 50# sobre cá-; 

da machina de descaroçar al­
godão movida a vapor ou a- 
guá, e de 15$ sobre as que 
forem movidas por animaes e 
10$ sobre as que forem movidas 
a braço. ;

§ 2i* Idem de 20# sobre ca­
zas de bilhares ou outros jogos 
permittidos por lei.

§ 22* Idem de 10# sobre ca­
zas que venderem polvora.

§ 23’ Idem de to# sobre ho­
téis.
* § 24’ Idem de 5o$ Bobre as 

Cazas que venderem bebidas 
esprituosas, em grosso ou a 
retalbó, cujo capital exceda de 
500$, e de 20$ as que tiverem 
fundo superior a 300$ e 10$ 
sobre as que tiverem capital 
inferior a 200$. 1

§ 25* Idem de 10$ as cazas 
que venderem fogos artificiaes 
c de 3$ sobre cada pessoa que 
voader ambulantemente.

§ 26* Idem de 15$ sobre es- 
criptorio de médicos e en 
genheiros, de 10$ sobre tabel- 
liâes, de 5$ sobre solicitado­
res.

* 3 7* Idem de 2# sobre cir­
cos, theatros e outros quaes 
quer divertimentos públicos, 
em que o emprezario ou com* 
panhia aufira lucro, pago na 
occasião de se conceder a lí- 
cença, cobrado o impostp por 
cada espectáculo.

§ 28* Idem de 20$ sobre ca­
da padaria estabelecida nesta 
villa e 10$ nas povoações.

§ 29* Idem de 30$ sobre ca­
zas que venderem drogas, cu: 
outros quaesquer medicamen 
tos.

§ 30’ Idem de tpdustria e pro 
fis3ão de conformidade com a 
tabella Â, annexa ao decreto 
estadual n. 2 de 24 de dezem~ 
bro de 18 9 1. .

31' Dizimo de lavoura, co 
brado por meio de collecta 
conforme a maneira eatabele 
cida em lei e regulamento vi­
gente.

§ 32’ Decima urbana. *
§ 33* Aforamento nos cerni* 

terios públicos para catacum­
bas e mausnleos, conforme o 
codigo de posturas.

§ 34* Idem das vasantes no 
açude 25 de março.

«

> I 35* Prpducto das pescarias 
no mesmo açude.

§ 36. Abatimento de 20
sobre os vencimentos dos em­
pregados municipaes.

|̂ 37 Imposto de 30$ sobre 
mascates de fazendas, miude 
2as,prata, ouro e outros metáes.

§ 38* Idem de 100$ sobre 
cada carga de qualquer mèrca- 
doria exposta a venda no mer­
cado publico desta vllia, ex 
cessão feita de cafè, fumo, gaz, 
sabão ç assucar que pagarão 
os dots primeiros 1$ por cada 
carga ou quantidade de gaz, 
sabão e assucar um  mesmas 
condições. ;

§ 39’ Idem de $330 sobre 
balança.

§ 40a Rendimentos dos alu­
gueis dos quartos de negocio 
no mercado publico.

§, 41a Dízimo de miunças. 
Art. 2a— A  despesa do m u ­

nicípio, é fixada para o-exer­
ci cio de 1907, em 4.56o$ooo é 
será feita do modo seguinte :

§ r  Ordenado ao' secre­
tario . , . . . . . . .  300$

u 2’ Gratificação ao mês- 
mo inclusive o expe- ' 
diente. . . . .  . . . . . 100$

“ 3’ Gratificação ao fis- 
calda .villa -. . . . . .  180$

(i 4’ Idem ao fiscal da 
Victoria . . . . * . . 120$ 

“ 5a Idem ao porteiro da , ..
Intendência, inclusive 
0 asseio do ca za , . 100$, 

“ 6a Idem ao zelador do 
mercado publico . . .  ̂ 60$ 
7* Idem como auxilio . 
ao ofiicial do justiça e 
porteiros doo auditó­
rios .......................  60$
8a Idem ao adminis­
trador do cemiterio 
da villa, inclusive o
asseio .  ............... 130$
9’ Idem ao adminis­
trador do cemiterio 
da Victoria . . . . .  100$ 
xo* Porcentagem 15 q. 
ao procurador da In­
tendência . í . . .  ..  825$ 
ii' Idem de 10 q. ao
aferidor...................... 100$
12’ Expediente do 
jury e eleição . . .  120$
13’ Despeza com alu­
guel da caza que ser­
ve de prisão e quartel 9^$ 
14* Idem com iuz •
para a mesma prisão
e qu artel...................  80$
15* Idem com ferra­
menta para os ce.n?- 
terios do município 30$
iW  Gratificação ao 

eseripturario da pro­
curadoria dá Inten- .
dencia........................300$
17 Ordenado a pro­
fessora ?da V-ictoria 5008 
i&  Gratificação ames- 
ma, para aluguel Aa 
caza e asseio do esta­
belecimento ............... I008
19* Custas de proces­
sos decahidos. . . . . .  200$ 

* 20* Foro dos terrenos 
pertencentes ao patri­
mônio de Nossa Se’ 
nhora, onde foi cons­
truída 0 açude 25 de 
Março.  .............. 800$

u

t(

í,

u

t *

u

\í

ii

•l ai* Grátíficâçto ao es*
. criyão qt*e serve* pe*

rante a delegacia de .
policia . . .  loo$

“ 22* Dáspezas eventuaes 400$

DISPOSIÇÕES GERAES

Art 3' NA cobrança do impos­
to sobre licenças para estabe­
lecimentos commerciaes oonti- 
nuará a ser feita pela forma es­
tabelecida no artigo 25 dalei n’ 
708 de r  de Outubro de 1864, 
salva as alterações feitas em re­
gulamento, jpelo presidente do 
Governo Municipal. .

Art 4’ O imposto de afferi- 
çáo de pesos e medidas será co 
brado pelo modo estabelecido 
no artigo 27 e paragrapbos da 
citada lei.

Art. 5* Da arrecadação feka 
judicial mente, o procurador 
da Intendência, só perceberá
5 *1-

Art. 6* 0 Procurador da In­
tendência regular sé-ha pelo 
codigo de posturas ém vi> 
gor e pelas alterações feitas 
na resolução n’ 3 de 27 de De­
zembro de 1892, não só na co­
brança da receita, como tam­
bém em tudo que for rélátivo 
as verbas das despezas, não es­
pecificadas na presente lei.

Art. f  O Presidente da In­
tendência,  ̂fica desde jà aucto 
risado a regulamentar a ma­
neira- e tempo em que deve ser 
feita a collecta sobre 6 imposto 
de canna de assucar e sobre o 
respectivo pagamento.

§ Unico. Em quanto não 
for confeccionado o dito regu­
lamento- continuará em vigor 
o paragrapho 15 do artigo r  
da lei n' 11 de 23 de Dezembro 
de 1899.

DISPOSIÇÕES PEKM  ANBNTEJS

Art. 8a 0 Procurador da In­
tendência, afora dos deverei que 
lhe são impostos por lei, será 
ainda obrigado a apresentara 
Intendência na i* sessão ordi­
nária de cada anno, um balan 
Ço geral de suas contas, descri 
minando quanto efrectivamente 
arrecadou,a que anno pertence, 
quanto deixou de eobrar, se a 
divida está em execução, quan­
to despendeu e em que, espe­
cificando as disposições da lei 
que auctorisou a despeza ; h 
que anno pertence qual a sua 
divida. *

£ Unico. Aoresentado o ba­*
lanço acima, o presidente to­
mará conhecimento do mesmo 
sobre o qual julgará como for 
justo.

Art. 9a Revogam-se as dispo­
sições em contrario.

Sala das sessões exiraordi- 
nanas de 29 de Setembro de 
1906.— Vicente Gomes de Oli* 
ve ra,Presidente—Severino El- 
cias do Rego Leite, Secretario.

Està corforme

O Secretario
Se rc ri no Fb'ui* do Rrrfo Lritr.

LCUT80 d”0
Acham-se em exposieflo, aa

Livraria ChemofràlkiÇ do &t. 
Portttuato Aranha, os dois prê­
mios epm mie 0 £tòx>,* jorriál 
humorista désta capitabpretoii- 
de brindar aòs' êuft amigai- 
nhos ic.: a, uto rum
concurso esc. . dia de 
Anno Bom.

São dois magníficos relogios, 
um de prata dourada e outro 
denikel* proprios para chan­
ças. *

VID A SOCIAI<
----- ANNftERSARm

COMPLBTÀ AXN06 AMAmUN :
O nosso digno amigo, Jcâo Afftode de 

Oois, conhecido artista.

x
^— DIVERSAS

Seguindo hoje para Manaus, a fia  de 
recolher-se ao fiatalh&o a qne pertence, 
trouae-nòs soas despedidas, o a* Tenen­
te do exercito, Joaquim CaHstrato Lei­
tão de Almeida. - . & ' "

---- E’ passageiro do Bratü o nossp
distincto confrade da AzooMho, dd Ma­
ranhão, dr. Luis de Carvallió, ^dspn- 
tado ao Congresso d^aquedle Sstaoo, 
que deu-nos a honra de atta yiâítá.'

---- -Estiveram hoje etn* nosso escrip-
torio, distinguindo-nos com sua visita, 
os d rs. Jos£ Euclydes, do Pifttthy, e 
Gabriel Cavalcante, do Ceará, recen­
te mente diplomado» pela Faculdade de 
Direito, do JEUcife,
• - — Veiu hontem do Recífr e visi­

tou-nos o nosso joven e distíncto pa* 
tricio e amigo, Virgilio Dafitas, qne 
acaba de Ser approvado plénameht 
nas matérias do a' . anno da Fe 
dè Direito.

x
------REUNIÕES

Réuns-se hoje, em sessão econômica, 
a Loja 21 de Março.

A Igreja em França
O Osservatore Romano sus­

tenta que o governo francos 
commetteu a maior das arbi­
trariedades d’este secülo,pondo 
o culto catholico sob o arbí­
trio do legislador civil e sub- 
trahindo-o ao direito commum.

0 Peru arma-se
O ministro da marinha do 

Perú ordenou a partida im- 
mediata, de 80 officiaes à Eu­
ropa, afim de receberem ins* 
trucçôes technicas e depois em­
barcarem com a sua esquadra, 
actualmente em construcçâo.

A republica peruana trata 
de outros melhoramentos no 
exercito e na armada, procu­
rando quanto possível fortifi­
car as suas forças de mar e 
terra.

Intendentes militares
Breve mente será apresenta­

do á Caraara um projecto are­
ando o corpo de intendentes 
militares e extinguindo os ac- 
tuaes agentes e quarteis-mee- 
tres. Esse corpo terá hierarchia 
militar—desde os aspirantes, e- 
qnivalendo aos inferiores, até 
os intendentes de r  classe, com 
as prerogativas de coronais. 
Os aspirantes serão tiradoedpHr 
inferiores que acabarsm̂ MBi« 
tempo com boasnoteCr
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A REPÜKJ9Ã

mu tm u j i m
Jfr. Manoel Dantw

RgDACTOR-CH»»»

ÀNTONIO D E 190U3 A 
ma*C96ft

José Knt&yrtate
A8SIGNATURA9  

Por sano
Por semestre
Por mez.

n u m

httadti _ .
pagamento aâiantsdo, dazen 
tos rei« por linha de tuaa co- 
lumna de composição, quer «e 
trate da primeira pnblteaçâo, 
quer se trate <Lis reproducções. 
decreto n. 168 d» hoje para 
execução do mesmo contracto.

II

Lta 0X1
t  ' ' >aeníe.pum js»

esttx'nho, "one aâo de-{m«ito poderoça, ú  
» edàda, pdrd iTî ltane«] vãda pel« dsdioaçfto e «oapo* 
«brós â  prqévido«, qh$ I tenciados qn^ «e oonwgrta á 

M gsistos ,«• IAvársm U* ] tio importante causa.
muito t

que
y * i
tuia

wt>

RturB-**" serai doe exames 
w—  eaorme.1. ” ' ?
#  entra?

lOttr (x° anno) 

P0RTU9UEZ

» * * * * *

aooh aod a 
am » nztintlrts

«iw« grande roa. « '«e Tio
oomioocAO, Tençida por uma mmmnU naira aqt»lÍS* 
x«nj»d«'Jrtwj«»/'SsisBBláiúÉáVdélfcitó  ̂ ,

......... «ÜüiMáo. ' - éiNMtti«».; * |̂atè:; "«Mrtr« de Ineenpto»
«0$t «nrojxero, enfee jp  «abe que App*. com distmcçao 
’ ’««a express*» deaerenidad« fria,. ,f plenamente 

h »  de dor reprimida alli existe. wgJaMúanta

Imposto do xarque
..... :...  ̂ . pai ' ' s-—

qaefceem sido ealo- A CAmara dqs deputados ap- Inscriptos 
nsaaoe - 'em. p b p í^  lia  upa- proved a  emenda que eleva a Anns. com distincçfto 
dezena de «anos, fica-se «ur- foooporktlo os direitos sobre « plenamente
prehendido do movimento pro- o xarque vindo do extrangeirq. “ simplesmente
dtuado nas náwaB ídôáB sobre —  ■< , ' Reprovados
a electricidade . . . » tT a X ílS  t e le g r a p h ic a S  Não compareceu

2 » Ï £ l S l e i £ ! ,S ^ ï ï l  A  Camara doa Deputados' a- ARITHMETICA

leeõn «obre a M**^n# 
frente, ém papel com 
mento* e um relógio.
ponasrim ••
' “ aa FRANGEZ

B R A Z I L
R io , x8

A . Cornara doa D e­
putados votou a  re- 
dacçAo final das «m ea­
das apreUentadae ao  
orçam ento do M inis­
tério do Interior»

j*. * *

R lo ,x 8
O  fienodo F ed eral 

votou a  rm lacção do  
orçam ento do M inis­
tério d o  E xterio r e  
encerrou a  
das m aterial em or­
dem do dia.

** «-mF--: r ^ fe v a sá s . pte | at- gasap*"
simplesmente

Apps. com

^as, que ^  (íoríèisloTi^tedo Utè o S I « £ l
*! J £ °  Jianã^ te de 500 réis a palavra, fican- Reprovados

H _„»ido extinctos os teléprammasIInhabilitadoptovisa— de vez em
desce o  plhar para o P®^4pretéridos. 
que contem os seus aponta-j~ 
mentos— e que 4 a eomrnoçSo

sua exposi-

Faltaram

O d r .
R io , 18

ferencla que o  coronel

n o  s a lã o  n o b r e  d o  E s ­
ta d o  M a io r  d o  e x e r ­
c ito . ____

"  R io , xS
O  dr* A Jftm so P e n n a  

v t a lt o u o  C o lle g io  M i­
lit a r —

R io , 18
F a lle ce ra a n , b  e s t a  

c a p ita l, m o n sen  : t  A -  
ntuaias d o  A n ta i . e  o  
m a r e c h a l re fo r d o  
do( e x e r c i t o ,  b  á o  
F e r n a n d e s.

PariU , x l í
O  c a r d e a l R lc lia r ..  

a reeb to p o  d e  P a ri» , 
d e ix o u  o  p a la c io  a r .  
c h ie p is c o p a l, s e n d o  
a l v o  d e  e str e p ito sa  
m a n ife s ta ç ã o  p o r  p a r ­
te  d o s  fieis.

e.qtK
que precipita a Deficit orçamentário GEOGRAPHIA

amma-se ;| Na Cf d o s  deputados o distineção
Msr. .Carlos Peixoto, de Minas K r  nUttamMtJTPotico -a pouco,

a palawça torna-se menos r^ lü> uo a plenamente
da e mais lenta.- Résumé - a J ^ ^ ^ ^ Í8Cutl̂ ° - 0 ot^ I?f?1̂ 0| “ simplesmente
história dás tbeorias dás quaesj d® « « ita  geral da «pubhça, ̂  ad^
resultarem os nossos cSnhe- declarou ter se enganado quaü- Fal^ ratn 
c im S ^ ó b r e  a Natureza daj do de outra vez orara dizendo 
electricidade, sobre o electro-^/ e  ,7 iml wntos de rè̂ s o 
magnetismo, e expõe 0e s ta d o Í^ '^ °.exere‘cra
p«®ente desses c o n h e c i í n ê n t o s . i v ® í d a d o  e que esse defwd i
P Não &z o toSÚW gasto. Delude de 10 tpil contos.
pé; atraz damesaem í»e w L .  M 1  r i h T T  
acham os apparelhoô> que dons

DESENHO

ex<

assistentes .manobram, apotàn  ̂
do çom as mãos abertas sobre 
a mesa o peso do busto-’ A - 
fastá̂ ée uma ou outra vez para 
dirigir nina estperiencia^oom 
as mãos cruzadas atraz. das 
costas,

O vestido preto, sem orna 
mentos, fechado

Rapozinho anda falo de raiva 
porque, mui nàturalmente, a As- 
Bociayão Commercial e o Club A» 
Crunrda Nacional nflo querem se 
prestar a tervir ■ de pao de mexer \ 
0esta.

Fala manso, mano, porque...

Inscriptos  ̂ ^
Apps. com distineção 

plenamente 
simplesmente 

Faltaram

«

(2V anno) 

PORTUeUEI

' Pode ser que, breveiueute, 
Até mesmo tu ndhiras... 
E! matando tanta gente, 

no pescoço | * Cuidado ! se não deliras.
Tbocibta-,

CORREIO

por um pequeno broche de 
írjaia», parece uma bainha, um 
estojo, em que está encerrado 
o seu corpo franzino. Uma 
unica joia usa nas mãos, é uma

^ E x ^  1° S k G£°radioac-1 Pela" Bahia, apresentará
tividadê  e cita os trabalhos Ia camara amda este ann°, .um 
de Becquerel, de onde sahiram Prí ê 
«outras descobertasj». Não faíla |relos 
nunca da sua personalidade e

p
recisa«se de duas cri-

U l
Em começos do mez passa

do, Mme. Curie, viuva do pro* 
fcmor Pierre Curie, o descobri­
dor do radium  ̂ acceitando a 
aticeeaafto de seu marido na 
cadeira creada pelo grande 
sábio, deu a sua primeira li- 
çfto, deante de um auditorio 
setecto e numeroso.

Um jornal parisiense narra 
deste modo o apparecimento e 
a lidk) de Mme. Curie :

«Era chegado o momento. 
Dusmtos pares de olhos se fin 
xsvam nassa portínha, que se 
abrin doomeate. Uma mulher 
coberta de luth appareceu, que 
fri andada coas umgos e quen­
tes applausos.

,

cita uma unica vez o Br, Curie.
As pessoas nâo são nada.., ^  >

Vio os factos que i m p o r t a m .  Pam lidar com creanças, á rua
qualquer cousa de verda- \ ^ s Virgens, n. 4t.

“m“ “  8r“ d* “ “  UBRIHUB
Estão terminados os traba­

lhos lectivos do Atheneu Rio* 
Grandense,

vel vontade de levar o a- 
aento pessoal ao ponto 

át: ;■ -»iBtir á necessidade de 
ho»[ r a mais querida das me 
mor 1 as.

Trazem para 
caixa cvi-‘ encei

a mesa uma

Curie con \ 
mesma v* z 
luzes, a Urr 
gam-se, v e  
trevas, uma 
azul : a m-

e explica, com a 
noa e rapida, as 

n̂al seu, apa- 
e brilhar, nas 
uena mancha 

: a mvsteriosa
revela a sua pr̂  .-»cnça, atra vez 
a chapa de ferro que a encer­
ra. Uma grande satva de pai* 
triflfi rebenta. Foi a unica vez 

ue a palavra da grande pro­
essora foi interrompida. •

Terminada a lioçâo, uma no­
va ovação aaüda aquella admi' 
ravel mulher, que eeahe, fria 
simplesmente ♦ como eotráre ue

?«

Todos olham pura oquslle

blicamoB, ver se-á o aproveita­
mento e sobretudo o cunqp _d̂  
moralidade e justiça, que tem 
presidido aos exames do curso 
de madureza, o que sobremodo 
honra o disttncto e provecto

dignos auxiliares do corpo do­
cente,

Anima e consola esse esfor­
ço collectivo da congregação 
do Atheneu em prol do le­
vantamento do ensino neste 
Estado, 0 que vem mais uma 
ves corroborar o que se tem 
repetido muitas vezes: em ma­
téria de instrueçáo l acção

33

%
9'

15
6

JN0t*E2m

Inscrípto i
App; fdenamenta 1

U T tH

Inscrípto 1
App. simplesmente 1

tM T N tlM T IO A S

Iascrijjto x
| App^simplesmente 1

HISTORIA

Inscrípto x
1 Appw plenamente 1

DESENHO

\ Inscrípto x
App. plenamente . 1

Aluamos reprovados em uma 
|sò cadeira, ix« '

Aluamos reprovados em mais 
33ide uma cadeira, 2.

33

2
. . 17
17
3
i

'33
t

10
xo
5

33
i

16
10
6

Inscriptos 22
Apps. eom distineção 2

'■1 plenamente 4
simplesmente 16

FRANCE!
lus 'tos V 22
Apî lenamente I

1 “ nplesmente x6
[Rep: los 3
Faltat 2

INBLEZ
Inscrip 22
Apps. ci tineção 2

il plr onte
“ simp, emente

Faltou X

MAT HEM AT!CAS

Inscriptos 22
Apps. plenamente 5

“ simplesmente 2
Inhabilitados II
Faltaram 4

GEOGRAPHIA

Inscriptos 22
Apps. plenamente 2

“ simplesmente i8
Faltaram 2

DESENHO

Inscriptos 22
Apps. plenamente ii

u simplesmente 9
Faltarrn 2

14? anno) 

PORTUGUEZ

Inscrípto I
App. simplesmente i

FRANCE!

1 Inseri pto X

Lloyd Brazileiro

. Deu entrada hoje neste porto, 
sem o menor embaraço, o va* 
_ \r Brazil, do Lloyd Brazileiro, 
trazendo a seu bordo, o distin- 
cto e illutre commandante Car­
los Vidal de Oliveira, fiscal de 
navegação por parte do gover­
no em diversos portos do norte.

Tratando-se de uma questão 
vital para os grandes interesses 
deste Estado, ■ qual.a da prati­
cabilidade do porto desta Capi­
tal, era muito natural que pro­
curássemos saber a opinião, de 
uma auctorídade tão abalisada 
e competente, como è o com­
mandante Vidal de Oliveira, 

Na" visita que s, s. -fez ao 
exmo. ytee-govemador do Es»* 
tado, tivemos occasiãode ouvil- 
o externar-se favoravelmente 
ao porto desta cidade, do qual 
— e também da barra—leva a 
melhor impressão. Adentrada 
de hoje foi exigencia delle 
para aproveitar •  ensejo de 
achar-se o paquete bem car­
regado. Q commandante do 
Brazil queria entrar qa volta, 

Pensa 0 commandante Vidal 
que, salvo inau governo— o 
qué só póde acontecer com 
o Espirito Santo— todos os pa­
quetes do Lloyd podem pra­
ticar o nosso porto, que, ac- 
crescentou, com mais 20 ou 30 
metrqs de arrasamento da Bai­
xinha, tornar-se-á excellente,

O Bixizil deve zarpar hoje á 
tarde.

Notas A rtta -L É m s
Os dois pratágonistas do 

theatro allemão : Sudermann 
e Hauptmann, estão decidi­
damente descidos do seu pedes­
tal. O publico não os applau- 
de mais. E a crítica faz-se ca­
da vez mais severa. Assim 
porque Hauptmann, que foi 
um grande reabsta, perde-se 
na floresta dos symbolos, como 
na Paitjrt danm% sua ultima pe­
ça ? É porque Suderman, que 
foi tão cruel com a besteira 
dos mundanos berlinenses, não 
procura mais do que ser o 
distrahidor de um serão ?

Um crítico allemão bem co­
nhecido, Leo Berg, propõe uma 
medida original: reservarão a 
critica the&tral para as obras 
de arte e do pensamento. E 
annunciarfto «o artigo de thea­
tro,» as «prémieres» banaes, no 
meio das exposições de cha-
peos ou de novidades.

*♦  «



Labim /UFRN

Um jornal allemao omito 
popular, fcífttdb  (à ç íM rfJk-. 
Berlim, ftc&ba da «erd#4amáe- 
carar uma iotereeiânte pira­
taria litteraria qòo •»•brigava 
sob o seu pavLUbAo. Bato quo­
tidiano servia a teu» numero- 
aos leitores um folhetim iné­
dito, que era simplesmente a 
traducçftode romances france­
ses, com «a nomes proprio» 
mudados.

* '* *
Nâo admira o publico ita­

liano ter se aborrecido com 
a ultima peça de Gabriel d*An- 
nunzio, Mais que o amor. Com 
effeito, o primeiro *acto, que 
dura tree quartos dê  háka 
consiste em um só dialogo en­
tre dons personagens. O as* 
sumpto é, alem disso, pouco 
interessante : * um explorador 
que, falto dos. subsídios 'pro- 
méttidos, em yez de partir para 
a Africa, embrutece-se nojo 
go e nas bebidas.

M à r c . D o r i a .

SOLICITADAS
Paz aos mortos

Sr. R e d a c t o r

Em niB bdfltowrito «dt»m . 

dar dç ......
cia c ihndb ĵÜf 
sicos da lingigá-' j»rtajgttMa.

Deixero-n© cm pas, pelo ms- 
nos. em attençãoaos seus nu­
merosos e illustres parentes. *

W* Velho amigo.

D. Loll is EnIMt
Urbano dos Reis Mello fes publico o 

sen agradecimento a todas as peasoas q’ 
lhe manifestaram pesar pele fallecimento 
de ana estimada mH D. L n d t doa Relis 
Mello e aproveita o ensejo para pedir 
aos seita amigos e parentes, residentes 
n'esta capital, o fevor de assistirem 
amanhã, Is  7 horas, a ama missa que 
manda celebrar n*< egreja do Senhor 
Bom Jesus das Dores, por áIma da, so­
bredita finada.

Natal, 19—13—906,

NATAL CLUB
Convido, de ordem do ar. 

oresidente, os senhores socios 
para a soirée que o Natal- Vfub 
realisarà no proximo sabbado, 
22 do corrente ; e chamo a 
attenção doa mesmos sfs. so- 
cios para o disposto no art. *3» 
§ a? dos Estatutos.

Natal, 18 de Dezembro dh 
i9o6.

O secretario,T if* ♦J. I iveiros
Não posso consentir, nem 

vejo com' bons olhòs andarem 
bolindo com otf mortos, em­
bora éra ares de troça. * 

Não é a primeira vez que 
atiram chufeis sóbre o def unto 
T hiiiqo (Jtprntpio* ,

Ora, sr. redactor, esse Thjago 
(Jorrupioy que não deixam des­
cançar na paz serena do- tu­
mulo, era o honrado cidadão 
Thiago Mouzinho de Alcofo- 
mdo Sepulveda, funccionario 
publico, professor aposentado, 
altamente respeitável, appa- 
rentado a distmetas famílias 
de grande representação nes­
te Estado. a

Em vida, 0, professor' Thia. 
go Mousinho foi muito consi­
derado pelo presidente da pro­
víncia, dr. Moreira Alves e 
putros distinctos cidadãos de 
sua respeitável família

P arte  C o m e rc ia l
NATAL

1 9  de dezembro de 1 9 0 6

CAMBIO deHONTEM 15 7116

litfçt manto 4» «*p*o*wÉ _ 
taçâo, ao píodimprorogavel 
de trinta dia* da briblfcaçío 
da presente chamada.

ThèsoUraria da «Ffavídaate 
Natalense», 4 de Deaetnbft de 
1906. .

O thwoUretro,
P. Soares de Araújo.

Terrenos à venda
Vendem-se os seguin« 

tes terrenosr a tratar nes-
A

ta redacção com o dr. 
Manoel Dantas:

-ym  grande terreno, cer-. 
taipa, plantado de frueteiras 
nov st curo cacimba d agua 
potável, »feita de tijollò, entre 
as propriedades dos çorprieis 
Antonio de Paula e Big îs. 
junto a egreja do Bom Jesus, 

-Um quarteirão, rfa Çidã"- 
de ‘Nova,, ern frente à resi* 
dencia do c pm Seabra, com 
uma casa de taipa.

TELHA

Ba8fflÈ8--lSffl6EUV6
0 nnico superior 

e que resiste às mai­
ores humidades.

PELICÁ FRETA 
OU AMARELLA

UM  P R E Ç O  SÓ :

„De accordo com os estatutos, 
são chamadosos bocÍo s da «Pre­
vidente Natalense», possuido­
res das cadernetas de üô* i a 
643, ao pagamento da quota 
de (s$ooo) cinco mil rèis a 
que estão obrigados pelo fal- 
lecimento do consocio Antqnio 
Xavier de Souza, inscripto 
sób n* 553, a cujos beneficiá­
rios toi entregue o pecúlio 
constituído,, nâ importância de 
(3:2104000) tres contos duzen­
tos e dez mil réis, nos termos 
»de sua declaração, conforme 
recibo já publicado nesta folha.

De conformidade com os mes­
mos estatutos, considera-se eli­
minado,sem direito a restituição

Extraordináriamente confortável, muito e— 

legante e o -mais durável.
Hygiehico e incomparável para o trabalho! 

Evitam ps callos e nâo eücommodám os pés 1

No municipio de Macaby- 
ba, em P^tengy Pequeno, 
■ xVtxm logar denominado Te­
lha, tenhò N para vender por 
preço baraitissiiiio, uma casa 
de telha e taipa, de poria e 
chave, com 33 braç *s de 
feente e 1 1(2 legua de funde» 
que é encravada nerse ícspe 
ctivo tçrrenò, brmfeítorias. 
varzeas, n>atta de madeira 
de' construcçAo, demarcada 
entre as casas dos srs. Fran 
cisco Xavier de Souza e josé 
Patrieto da Cruz, E\ boa 
para situação de fazenda d 
creaçâo e agrio dtura,

Ouem pretender, jjesta cie 
pitai, dirija se ao major Fil 
gueira.

Depositários e únicos agentes-

Natal, 24 de Novembro de 
.1906:

Venda a varejp, a preço unico, por conta 

dos fabricantes, na loja

á Rua Dr. B a r a t a , n. 15

TA BELL A DE CAMBIO
Libra . 
Shilling 
Penny . 
Franco. 
Marco . 
Dollar .

15054#
0747 
$064
06i7 
#767

3#200

Praça do
DIA 18 D E  NOVEMBRO

CAMBIO 15512

A LGÒDÃo— Cotou-se este ar­
tigo ao preço de i5$ooo pe­
los 15 kilos.

Aguardente-—Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 30b a 340 réis a canada.

Álcool— Para o agricultor co­
tou-se de #650 a #700 a ca­
nada, conforme o grau.

C o u r o s  s e c c o s  e s p ic h a d o s —  
Sem existência no mercado.

C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s— Co­
tou-se este artigo a Í960 o 
kilo.

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 560 réis o kilo

M l h o -i- F o í vendido este artigo 
ao preço de 80 a 88 rs. o kl. 

M e l — Cotou-se nominalmen

Retame
Aguardente.. . . . . .  Lit.
Borracha............. Kl

este artigo para o agriculto J  “ “ f f  “
a 154000 a pipa com 600 u|Ceboías............... **
tros, sem 0 casco. [cafó *

P e l l e s  d e  CABRA-Cotou-se este Cêrade oíheo de car- 
artigo a 2I500 cada uma.

mos se rasuro
PREÇOS CORRENTES

$
Assücar 

Usina i*
Usinas (baixo) 
Crystalisados 
Demoraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavasos 
Bruto» seccos 
Bruéto» mellado| #

a
2#ooo a 2̂ coo 
$ a 1 Î4 0 0  

2|ooo a C$ 5 0 0  

x#6oo a i$8oo 
1 I5 0 0  a i$8oo 

I  a t$a$o 
a i#500 

a

P e l l e s  d e  c a r n e ir o — Cotou-se 
a 1̂ 300 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 5̂ 000 a 11#. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

tt
Qâttbãi..

Cêra de palha de
carnaúba..........

Carneiros............  Um
! Cabras................ Uma lojooo

$600 
$300 

1$200 
2 $000 
2$400 
1$400 
1$200

1$200

$600
10$000

Oleo de mmona... Litro
Perús.............  Um
Papagaios......... u
Piriquitos-----“
Pelles de cabras... Uma 

“ de carneiros. “
Pello vegetal.......  Kl.
Pennas de ema.... '
Queijos de manteiga 

de coalho ou

4*
(t

tt

Rio Grande do Norte
Borracha—Cotou-se a de ma- 

uiçoba de e$8oo a 3̂ 500 e a 
de mangabeira de 2$ 100 a 
24500,conforme a qualidade. 

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 24500, pelos 
15 kilos, nominal.

Caroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 700 a 830 rs, 
pelos 15 kilos.

Café— Foi vendido este pro­
dueto a 74200,pelos 15 kilos. 

Cacau—Cotou-se este artigo a 
74000, pelos i5kiios.

Feijàg— Mulatinho do estado 
— cotou-seao preço de 15̂ 000, 

novo,sacco com 60 kilos; 
Farinha de mandioca -Coto u 

ie este artigo de 4$joo a 
4Í700 o «aeoo com 49 kL

Pauta do Thesouro
Ser/nina de li a 2.J de lh- 

■ juibm de J 906'

PREÇOS CORRENTES
DOS GÊNEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE IMPORTAÇÃO POR MAR

Iirsiió
Algodão em rama.. 13 ks. 

era caroço. 4
I sujo ou re-

SÍuUO..............  "
A seu tar de Uainas.

'k rhristalieado
II Branco......

Someno.....
Mascavado..

Btum....... 1

OsiiUii Tdmi
S$50o

ti
tt
4 i

. 1 tt tt
4. tt
tt tt

Chapéos de palha.. Um 
Couros de íjqí secco

ou salgado.......  Um
Chifres de boi......Cento
Charutos.............
Cigarros......... . Milh.
Caroços de algodão ks, 
Carne de sol (secca) Kl.

14 de qualquer 
modo preparada* 4t 

Esteiras de palha.. Uma 
de junco.. lí 

“ de piripiry “
Fumo em rolo...... Kl.

“ em folha.....  “
Farinha de mandi­

oca ................. Litro
Feijão mulatinho...

“ de outras qua­
lidades ............

Frangos........... .. Um3$Ooo | Gallinhas..........    Uma
Gomma de mandi­

oca.................  Litro
Gomma de araruta.
Milho.................
Mel de aseuc&i.
" de abelhas...

Ovos de gallinhas.
u»0i... , , . . .

$

1$000 
2 $000 
7$000 
8$000 

$400
1$300

2$000

tt

tt

4$000
3|500
4*0003*000
1*0(10
|Ío0

. . .

t ( I

4.
44
4444

Um
Kl.

*
$
*500
*500

*300
*200

9160 
1*500 
2*000 

4 * 
*400 

1*400 
IMO 
*430 
*400 
*060 
*O10

44
44

prenaa.............
Sementes de ma­

mona..............
Sal....................
Sola................... Meio
Sêbo.................. Kl.
Touclnbo............  “
Unbae de boi.. . . . . .  Cento
Velas de côra de car-

naúba............. Kl.
Vinho de cajú, ge-

nipapo, etc....... Litro
Vassouras de palha

de c&rnaúba. Cent*

*500
4*000
5*000
*300
*100
*100
*800

6*000
1*800
1*000

*100
*005
*500
*4001*400

1*000

3*000
1*00<

Yap«, < fc. .do*

MEZDE DEZEMBRO

DO SUL

DO NORTE :

Planeta a 23 OU
Maranhão a

2429
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manufactura dos excellentes ci­. , U , » .

Charutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em 
olo de Minas Geraes. . •

Fumos Gaporal Mineiro e Semilla de Havana em paco 
PITEIRAS e outros artigos para fumantes.

9 7 -E U  A DO COMIEECIO-97

FOLHETIM 02)
Constant Guèroult

A Herança Tragica
P R O L O G O  .

Uma Mia c um crime

XII 

UM PAI

Eím, dir-se-hia que uma no­
va dor sobrevem áquellas que 
a excruciam.

Quem Genoveva nrocurou 
nessa multidão de riosos 
foi seu pai.

E seu pai não ev pre­
sente !

Quando ella passa po: 
das as Jvergonhas e r do« 
os tormentos» quando o. 
homens decidem talvez q<; 
desappareça de entre os vi­
vos, quando em breves ins­
tantes, vão separaNa de sua 
familta, de seus amigos e de 
toda a sociedade, para a 
encerrar num cárcere» seu 
pai nâo está presente 1

Sera misericórdia para tan­
tos e tão cruéis sofíri mentos, 
fica endurecido na sua seve­
ridade, e lendo expulso a 
filha de casa» fecha-lhe para 
sempre o coração.

J u lga i, pcis, criminosa ! 
Perante aquelle endureci­

mento» a pobre Genoveva 
sente o coração dilacera*-

I # * aagninas, que una* 
ginava exhaustas, correm-Ihe 
abundantes pelo rosto, sem 
que ella se lembre de enxu­
gai-as.

Seu pai I não c só a des­
ditosa que pensa nell? ; mui 
tos outros olhares o buscam 
na sala ; o auditorio admi* 
ia-se de nâo o ver junto á 
mãi, e censura então a sua 
inflexibilidade notoría, que 
naquelle momento se volve 
em barbaria.

—Que pensas tu da reso- 
tnçáodo jury ? pergunta uma 
i ven a seu marido,V 4

—ííâocontio muito cm que 
11 benevola» responde o

Mão sei porcfhe ; a Ge- 
novrva nâo está culpada, 
é a * piniâo geral, como se

tem visto, e é impossível que 
os jutados opinem de outio 
modo.

- Não digo que elles opi­
nem dc outro modo ; afirmo 
até o  contrario, mas í s m * 
nâo basta. (

—Como não basta!? Eu* j sas de mais alto. 
tão que mais é preciso ? ; E acre centou com um ac-

—E* preciso ter provasir-uto cm que demonstrava

solveria sem hesitar a pobre 
rapariga, desde o moftiento 
em que a niinlia consciência 
mc assegura que não é cri­
minosa ; mas nós outras ra­
ciocinamos a nosso m odo; 

*os homens veem cstns eou*

palpaveis, materíacs, da iti"; 
noeencia da accusadn» c eu' 
não vejo taes provas; ora, 
obrigado a iurar sobre factos 
e não Fobrc impressões, o 
jury s ̂  rà tal vez eo n s 11 a n t 
gido a condemnar a infeliz 
Genoveva, ainda que moral* 
mente convicto da sua in* 
nocencia. A lei é assim.

—Pois é “ fresca!" O juízo 
licou a arder a q^em quer 
que a fez!

E dirigindo se á joalheira, 
com quem havia já trocado 
algumas palavras*

--Nâo é tia minha opinião» 
tnadamo Fnntallier ?

—Absolutamente concorda 
aquella distincta mulher, cuja 
vo* .grave c também tim­
brada friza pet feitamente com 
a flua physionomia. Eu ab-

grande amargura :
pezarde tudo o que dis^ 
n muito bom senso o 
olo a respeito das ra 

má is tenha, minha 
. a certeza de que. ha 

* muitos homens que 
o miserável seduc* 
oveva, e que ar- 

r haver succum- 
vavel que exis* 

incns entre os 
* , mir.ha senho 

dirão ? Que a 
wiucaçào pòem 

as mulheres i m guarda con­
tra as seducçõcs, dando-lhes 
o pudor ; que este sentimento 
é como que uma sentinella 
vigilante para as premunir 
contra o perigo, e que cilas 
nâo polem queixar-se no dia 
em que sc deixem vencer.

s
<3 f
P,-.
ser * . .
ne> 
estã; 
tor d 
guem < 
bido. 
tam .d 
jurados * 
ra, o que 
natureza

—Seja assim ; mas, dando 
o pudor á mulher, a educação 
e a natureza porventura lhe 
deram também um coração 
inaecessivel ao amor, uma ai* 
ma de bronze, que nâo se com­
padeça com os arrebatamen­
tos da paixão ? Pois, ao con­
trario, não a torçam a entrar 
na grande íei, a que obedecem 
todas as creaturas, de fazer 
progredir em si todos estes 
sentimentos até os tornarem 
irresistíveis ? Esses homens, 
que se dizem austeros, impar 
cises, comprehendem isto per 
teita mente... para seu pro« 
veito, qnç nâo para o nosso. 
Repito, minha senhora, é 
provável que haja destes ho** 
mens no jury, e esses serão 
mjpiacaveis para a triste ac" 
ousada.

E com uma vivacidade cm 
que sc via referver a cólera, 
a joalheira entrou a agitar 
o leque.

Xisto ouviu-se um rumor 
de vozes, que parecia vir da 
safct das testemunhas.

•-Que será isto ? proferiu 
Fournier,

# (Cont.)
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A REPUBLICA

Cidade do Natal, quinta feint, 
20 de desamara de 1906.

$500 sobre vendedores de oa*> 
ronas, faccas e fumo.

§ 15* Idem de $aoo sobre o 
alagnel de ama cuia e $100 
sobre cada Ktro pago em cada 
feira. ’

§ 16* Idem de #300 sobre 
I compradores de pelles de ca-

GOVERNO BO ESTADO Ibra ?tt ovelha> “ ■  mesmas
condições.

Administração do exmo,. sr. dr. 
vice-govemador Manoel Mo­

reira Otas

O r ç á A e n tp »  m u *  
iiic ip â e s

§ 17* Idem de 8# sobre ca 
zaa que venderem aguardente 
nesta villa e 4$ nos demais 
logares. -

$ 18* ídetn de 1# sobre car­
gas de aguardente que for ex­
posta a venda no mercado pu­

O governador do Estado, em I blicô  ou fora delle~e 2$ sobre 
observância do disposto no art I as qUe forem vendidas a reta- 
i' da lei n. apgjTde 2 de se-hbo e $500 sobre qualquer por- 
tembro de 19041 resolve man- | çg0, em diferentes vazos, nas 
dar publicar o seguinte orça-1 mesmas condições, excepção 
mento Municipal da ŷtlla de I das qUe forem fabricadas neste 
Luiz Gomese que deve vigo-|mtta1Cipi0> que sò pagará a 
rar no exercício financeiro pro*Letade do imposto, pago logo 
ximovindouro. I quando for começada a venda.

§ 19* Idem: de 15# sobre 
#, j  1 vendedores de aguardente am­
bro de 1906 Jbulante, ficando assim isento

Orça a receita e fixa a despe- Uo imposto do paragrapho an- 
za* para o aimo financeiro I tecedente. •
de I807. § ao- Idem de 5$ sobre ven-

■ Idedoresde sabão e 5$ sobre
0 presidente da Intenden-1 vendedores de gaz e outras 

cia Municipal de Luiz Gomes | mercadorias, em cazas não li­
cenciadas e mais 5# sobre as 

Decreta: Imesmas cazas que venderem 
fazendas. y - ; *

§ 21* Imposto de canna de 
assucar de accoMo com o dito

annexo a esta

tabelecimento commercial, em 
grosso ou a retalho, escri t̂o- 
rio, serrarias, drogas, boticas 
ou pharmacias, ourivizariaí 
photographia, fabricas ou offi 
ei nas, ou outro qualquer esta­
belecimento commercial, ou

o imposto

Art. 1 — A receita do muni­
cípio de Luiz Gomes, para o 
anno financeiro de 1907, é or- j regulamonto 
çada em rs. 4.ooo$ooo. liei.

„ * . . j   ̂ 22' xo •[: sobre valor loca*
- § 1 ^ ^ d a ç á o  to to ^ r a  ti vo das cazas que existem es 
de ac cor d o com o decreto an-i, .1 .__ j__ _ _____
nexo a esta lei.

§ 2' Aferição de pesos e me» 
didas pelo systema métrico de­
cimal.

§ 3' Multas por infracção de
postufas municipaes. _______  __

S 4* Ditas estabelecidas pelo [industrial, pago 
codigo de posturas e mais leis pej0 iOCatario. 
em vigor. I § 33* Idem de 2$ sobre fo-

§ 5* Licenças. lhas corridas.
§ 6‘ Laudemio. I § 24' Idem de 30$ sobre bo
§ 7* Subsidio de 1$ sobre I ̂ icas ou Pharmacia, 

cada rez para o consumo pu-1 ■
blico. § 25* Idem de 5$ sobre cai*

§ 8* Imposto de $200 sobre eiras e olarias, 
cada rez recolhida no curral § 26* Idem de 25$ sobre lo 
do matadouro publico. Ijas de joigs.

§9* Idem de $100 sobre § 27* Idem de 4$ sobre re­
cargas de genero de qualquer lojoe ros.
qualidade, exposta, a venda no § 28* Idem de 30$ sobre a- 
mercado publico, ou fora delle, lambiques de ferro ou cobre e 
a excepção a do café que pa- de 15$ sobre os de barro, 
gará Í500.. § 29’ Idem de 4$ sobre ma

§ xo- Idem de #300 sobre chinas de descaroçar algodão 
cada animal, cabrum e lani- movidas a vapor, de 10$ pelas 
gero e $800 sobre suino que se as que forem movidas a braço 
expuzer a venda, pago o im- e#25$ pelas as que forem mcr 
posto antes de effectual-a. I vidas por animaes.

§ i i - Idem  de $500 sobre ca- § 30* Idem de 300$ sobre 
da rez pezada na balança do cazas de bilhar ou jogos per- 
mercâdo publico. I mettidos por lei*

§ 1 2 'Idem de $300 sobre §31* Idem de 10$ sobre 
vendedor de sabão, exceptua. carroças empregadas nos trans 
do o sabão fabricado no mu portes dos passageiros e mer- 
nicipio, que nada pagará. cadorias excepto as das fa- 

§ 13* Idem de 1$ sobre ven- bricas ruraes. 
dedores de miudezas e #2001 § 32* Idem de 5$ sobi-e as
sobre vendedores de flandres. cazas que venderem polvora.

§i4* Idem de $400 sobre § 33' Idem de 5$ sobre bi 
vendedores de ferragem, $aoo|lhetes de loterias, ou vendedo- 
sobre vendedores de calça»Ires de bilhetes das mesmas, 
dos, $300 sobre «vendedores dei § 34' Idem de to# sobre as 
chapeo|de oouro e chibatas, I casas que venderem bebidas

esprituosas, em grosso ou a 
retalho, eqjo capital exoeder de 
500$, 25$ sobre as que tive* 
rem fundo superior a 200# e 
xo# sobre as que tiverem va 
lor egual ou inferior«

§ 35' Idem de 2$ sobre as 
pesBoaaque venderem fogos ar* 
tificiaes.

§ 36* Idem de 10$ sobre as 
cazast que venderem baralhos.

§ 37' Idem de 20$ sobre es- 
criptorios de médicos, advoga­
dos, engenheiros e 10$ sobre 
tabeUiáes, ou solicitadores.

§ 38' Idem de 5# sobre the- 
átro, círculos ou outros quais­
quer divertimento publico, cttjo 
emprezario ou companhia au­
fira lucros, pago o imposto na 
occasiãoquese lha concedera 
licença.' • <

§ 39' Idem de 20$ sobre cada 
padaria estabelecid# nesta villa 
e 10$' em outro quálquer logar 
do município.

§ 40 Idem de 30$ sobre ca- 
zas que venderem qualquer 
medicamentos.

§ 41' Idem de 20# sobre in­
dustria e profissão das cazas

Sue venderem fazendas, ou 
rogas, 10$ sobré as que ven­

derem inolhados,.. ou outras 
mercadorias, e 5$ sobre as 
que venderem sonxçnte aguar­
dente. . i  ‘

J  42; idem de 2§ sobre qual- 
qaèr pessoa que exercer arte 
ouoffieio.

§ 43* Idem de 8$ sobre avi 
amento de fazer farinha movi 
das por animaes e 4$ sobre as 
que forem movi ias a braço.

§ 44' Idem 43 2$ sobre mas­
cates ambulantes -de fazendas, 
miudezes ou joias.

§ 45* Decima urbana.
§ 46* Dizimo de miunças.
§ 47* Aforamento de terrenos 

pertencente a municipalidade.
§ 48* Aforamento para catâ  

cumbas ou mauzuleu no cemi­
tério publico, pelo modo se­
guinte: i* por um ou dois me­
tros de,extensão em quadre,10$ 
2* por dois ou trfes metros nas 
mesmas condições 20$ e d*ahi 
para mais até 15 metros, 50$. 3* 
Se porém a occupação for por 
mais de dez annos os requeren 
tes pagarão 50 q. sobre as to­
das estabelecidas e o duplo, se 
for pedido por fôro perpetuo.

4i

H

«

«

ti

«

K

6of

5* Ordenado «0 «da* 
dor|do Cemiteio in­
clusive o asseio e Um- 
pezado caminho que 
segue desta villa para 
o mesmo . . « K * .
6' Gratificação a dois 
of&ciaes de justiça ..
7* Expediente dejury 
e eleição . . . . . . .
8' Alistamento elei­
toral .............. ... ..
9* Aluguel da caza 

para quartel e cadeia 
io* dom o advogado 
permanente dâ Inten­
dência * *  * • * ♦ 4 
ii ' Com a InstrucçAo 
publica. . . . . . .  450$ 
12' Porcentagem ao 
procurador a razão de 
20 q. salvo nas arre­
cadações que forem 
feita a bocca do cofre 
e por meio judicial, 
que so receberá 5 *f.
13* Ordenado ao escri- 
pturario do procura*

«

«

u

dor . .................... .. i8o$|cedente.
14' Limpeza da caza 
da Intendência . . . .
15* Com a mobjlia pa­
ra a mesma . . . .  . .
16' Limpezas da má 
e coza do açougue . .
17' Compras de livros 

“ i8* Com pezos e me­
didas para o commer-
cio 1 > • • ’« * . . »

“  19* Com luz para 0 
quartel e cadeia . . . 

à< 20' Comzelo do àçude
municipal...............
21' Com processo de* 
cabido ao escrivão. . .
22 Assignatura do 
jornal official . . . .

rcicio a que éllas pertence­
rem sob pena.de serem julga

Art. 9* Merece fb asinforma- 
proefadas a Intendência 

or qualquer dé.eeus emptefa*
os no tõeante ü  fimeções de 

6o$lcnda um. .
Art. xo: O empregado da ln- 

100$ jtendeacia que abusar da fe de 
seu officio, será. punido, o Se- 

40$ | cretario, Procurador e Fiscal 
com a multa de to# a iço#, e 

72$jos demais ampsegadoerde ̂ 5# 
atè 20#, que será^deduida 
de seus ordenados, ahsmr da 

450$ | responsabilidade que eòuber em 
outras leis.

§ Unico. O exercício fiàan« 
ceiro, será contado daptbmiro 
de Janeiro ao últòtno dtT Dê  
zembro de cada afino« .,

Art. xi* O impostede fumo, 
sabão, miudezas, vènda de flán- 
dres, calçados, caronas, cbiba- 

600$ | tas e alugueis e medidp, serão 
pagos ®m cada feira

os nos termos do art. anfe*

u

u

íí

DESPESa S

Art* 2*— A despesa do mu­
nicípio para o mesmo anno é 
fixada em rs. :

§ i' Oî fenado ao secre­
tario ..............  . . .  300$
Gratificação ao mes­
mo inclusive o expe­
diente.....................  100$
2’ Idem ao fiscal, or­
denado * ................... 130$
Gratifi cação ao mes 
mo • . . . * ■ * • .  50̂
3’ Idem ao porteiro, 
inclusive agaa e as­
seio da Intendência 80$ 
Gratificação ao mes­
mo .........................  20$
4a Porcentagem #e 20 
'i. ao aferidor, sobre 
a arrecadaçãojfeita pe­
lo mesmo...............  10#

4<

Art. 12" O Procurador da In- 
5°°$ jtendencia, na cobrança da re» 

Iceita municipal bem como mais 
*5°$ I verba das respectivas despezas 

I não especificadas néàta lei  ̂lhe

d | forem menistra4a pjrasi- 
I dente do respe í̂tp|<|Óyèrno.

Art. 13* O pagamento de 
..qualquer impúsljúque não^ax- 

5°^ I ceder de 5#, sera feita em uma 
sò prestação ^nomez de Junho. 

4°$l Art 14* A cobrança de im* 
[posto de Decima urtona, 0 tes- 

20$ ! pectivo procutador procederá 
Inos termos do regulamenta n* 
15 de 6 de Agoèto 'de i$6a, sãl 

jvoas alterações feíta á ŝWdei.
Art. 15' A escripturação.doa 

u 23'Despezas eventuaes 176$ impostos de vida a Municipa-

DISPOSIÇÕES GERABS d « “m S o T S l -
Art. 3- A cobrança dos im-|duaes e Mnnicipaes, pata fste 

postos de estabelecimentos com-1 °  Governo Municipal fer̂
mercial, continuará a ser feita11 uecerá 3 livros abertos nume- 
pela forma estabelecida no I rados e rubricados pelo sen pre­
art. 85 da lei n- 708 do primei- Uidente.
ro de obtubro de 1894, salva as. DISP0S ÔH8 permanentes 
alterações feitas pela municipa-1 ,
lidade. Art 16' O Procurador da in*

Art. 4* O imposto de aferição! tendencia alem das obrigaçOès 
de pezos e medidas, será arre-[que lhe são empostas por lei 
cadado de accordo com a ta- será ainda obrigado a ipreâen- 
bella B, annexa a lei n* 29 deitar ao presidente do cõüselho 
2 de Novembro de 1897. I municipal no ultimo dia de 

Art 5‘ Arrecadação da la- cada anno o balancete gerâl de 
voura será feita proporcional-1 suas contas aŝ  da receitas e 
mente, por collecta conforme despezas primeiro, quanto ef- 
o regulamento annexo a esta fectivamente arrecadou, Begun- 
leí, do a que anno pertence, tercei-

Art. 6. Imposto de mascate Iro quanto deixou, de receber 
ambulante, serà cobrado todas I quarto, siadtvida está em ex­
as semanas ou feira. eeuçao cu t?1* ia* .

Art 7* Imposto de subsidio,! Da atd, , i  * ntodis- 
balança,cargas na feira de mer-| pendeu, e * que, ocifiean* 
cadorias, suínos, aguardente, | do as disposições lei, que 
curral do matadouro publico, lauctorisou a despeza, o 2' ã 
e dizimos de miunças arrê  I qual anno pertence, 3* qual sua 
matados em hasta p'iblical divida passiva, 
conforme as leis anteriores no| Art 17* O Procurador da In- 
mez de Janeiro á dois paga-1 tendencia que por negbencia 
mentos, o primeiro no mez de | deixar de observar a presente 
Fevereiro e o 2' no mez de A-1 lei em tudo prescnpçõ e y u «m 
gosto do mesmo anno. I parte será multado por cada

Art. 8* As reclamações sobre |vez em iot, a ao$. 
lançamento, ou dividas per nu-1 Art i8‘ Apresentado o m? 
nentes a Intendência, devem ] lancete,&eima,o presidenta«« »  
ser feitas pelos devedores, ou] minando dará seu p m w  «« 
seus representantes, dentro do * cripto a respeito d« Mpsst» •
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Br. Manoel Dantaa
RBDACTOR-CHKFB

ANTONIO DE SOUZA
' ' ' M » A C T O *

José Pinto, gerente,
A0BIGNATÜRA8

Porairao. . * . . . iirfooo 
Por s e m e s t r e S f o o o
Por me«. t#5°õ

puu m m i  m m a
Nft fahadeajaste prévio, com 

pigaxneBto adiantado, duzea 
tos reis por linha de. uma cò- 
htmna de composição, quer se 
trate da primeira publicação,

3uer se trate dcisreproducções, 
ecreto n, 168 de hoje para 

execução do mesmo c* mtracto,

na primeira secção do anno su~ 
bsequente, o levará a . nhe- 
cimento do respectivo c<- lho 
para vista os balancetes "t-n 
aaes, resolver a respeito.

Alt. 19* Revogam-se as < 
posições em contrario.

Paço da Intendência Mun 
cipal da villa de Lu a G om e. 
em sessão ordinaria de r  de 
Setembro de 1906.
. Antonio Fernandes Sobrinho, 
Presidente — Manoel Martim 
fbrto— Antonio Barbosa OabaL 
cante— Luiz José da Fntswo e 
SUra,

Està conforme

O Secretario 

Manoel Antv/nes Pinheiro*
a— saga ■ vw ■ i .L g s s B a i t - J i - i j

C ff lO E iH T À lIA
Bossa Senhora dos impossíveis

PATTT
A serra do Patü, no muni* 

cipio deste nome, fórma uma 
curva ou angulo muito aberto, 
cujos lados, extendendo-se um 
para 0 norte e outro para o 
oeste, como altíssimas mura­
lhas, defendem a sul e a leste 
apequena villasèdedo muni- 
cimo, que lhe fica ao pé.

De muito longe ainda, quem 
para alli se dinge do lado do 
norte avista em cima da serra, 
só, isolada, branca egrejmha 
a dominar as alturas e desper­
tar a curiosidade do mais in- 
differentè viajante : è a egreja 
de Nosm Senhora dos Jtnpossi. 

: <m
H }^em construiu, porem, 

esta egreja ? Porque foi ella 
edificada neste ponto dediffi- 
cil accesso e onde só uma ou 
outra casa, em terreno impró­
prio e accidentado. pode ser 
construida ? E porque se deu 
o nome de Im^aiceí^ á ima­
gem da Virgem que abi se ve­
nera ?

Estas perguntas assaltaram 
me o espirito ao visitar ago- 

.xm a modesta capella, e con­
fesso que, na impossibilidade 
em que me achava de dar a 
todas ellas prompta solução, 
não sei si devido ao panora* 
ma insólito que se descortina­
va a meus olhos—uma egreja 
solitaria erguendo-se das es­
carpas íngremes da serra, por 
onde sussurrava o vento tris- 
temente— deixei-me arrastar 
pata o sobre-natursl e uma 
tioftiçfto antiga d# que ouvira 
falar oaiFor», acudiu-me logo 
4 imaginação.

J4 conhecia essa egrejioha. 
Lembro-me de que uma ves,
muito .criança, ainda, Ul fui em 
romaria com minha mãe e 
outras pessoas da família* 

Como eram bons aouellc* 
tempo%! Minha alma, descui- 
dosa e pura como a briza quen­
te que embalsamava a 'serra, 
deixava-se embriagar de seus 
perfumes e, depois de extasiar 
se ante a grandeza d aquella 
natureza rude, vinha alegre e 
feliz — porque não ’ duvidava 
ainda—ouvir as mysticas nar­
rativas dos devotos e dirigir 
com elles supplices á Virgem 
dos Impossíveis.

Dizia-se então que em tem­
pos remotíssimos, am caçador, 
andando em cima da serra, 
casualmente descobrira aqnel- 
la imagem sobre uma pedra. 
Avisam), lá foi buscal-a o povo 
daj nascente povoação do Pa­
tú e collocou-a era sua capella.

Qual não foi, porem, a sur- 
preza de todos quando no dia 
seguinte verificou-se que a 
imagem ja não estava no lo 
gar em que tinha sido depo­
sitada, e, surgindo a idea de 
procurai-a em ei ma dá serra, 
’á foram effectivamente en- 

j ontral-a no mesmo sitio em 
I ne tinha sido descoberta pelo 

. ador !
descem-na então de novo 

paia a capella ; tuas dessa vez 
tomam todàs as precauções : 
fecham bem as portas e poem- 
Ibes guardas.
^Inutilmente ; a imagem foge 

segunda vez e segunda vez vae 
collocar-se em cima da serra.

Terceira tentativa, com pre­
cauções d* ’■ das ; terceira fu ­
gida.

Não havu- s duvida, por­
tanto, estav« “  liante de um 
facto sòbre-na* •* * al, uma deter­
minação ab altoy a que era 
preciso obedecer. O povo met­
teu mãos á obra e em poucos 
dias lá estava edificada uma 
capella sobre o mes logar 
em que fôra a imagem des­
coberta e esta solemnemente 
está installada em seu altar.

Mas esta historia, engenho­
sa alfas para explicar a edifi­
cação duma egreja ou capella 
no alto duma serra deshabta- 
da e quasi inaccessivel, já não 
me parece verdadeira : falta 
lhe o sêllo da Egreja, que não 
tem querido até hoje dar ao 
pobre caçador da serra do Pa­
tú a authenticidade da ventu­
rosa filha de Lourdes. '

Além disso, nada adianta 
com relação ao nome extra- 
nho de sua padroeira, e sup- 
pôe-se, com bons fundamentos

3ue essa capella è mais antiga 
o que a da villa.
Assim raciocinava emquanto 

descia a perigosa ladeira da 
serra do Uma, nome porque è 
mais conhecida aquella secção 
da serra do Patú e que será. 
talvez, a ponta da meada que 
nos ha de levar ao exacto co­
nhecimento da fundação da 
celebre capella.

De facto, este nome, dado 
à serra e também á egreja— 
serra do Limay egreja do ijUtHt 
—já era para mim uma prova 
de que tinha sido um fuão 
Lima o primeiro morador da 
serra e fundador da capella 
de Nossa Senhora do» Imposa 
siveie.

Deixei a villa do Patú de­
pois de ouvir com a mais re­
ligiosa atteqçáo í^gunsde seus 
antigos moradores ; e, apa­
nhando, uma phrase aqui, ou« 
tra acolá, confrontando doeu*

pouoo, gerando em torno da 
ermida tuna atmosphera de 
aocentuado mysticismo; na exr 
tra vagante ídéà do coronel e 
sua realização viu mesmo a 
orendice ingemta daquelle po­
vo o effeito de uma causa oc­
culta, uma inspiração divi­
na, e não tardou muito a di 
vtilgar-se a fama dos milagres 
de sua padroeira, fama que 
chegou intacta e qirçá mais 
avolumada aos nossos dias.

3 i ella é de facto milagrosa, 
que o digam os padres e theo* 
logoB da religião cathoti- 
ca ; quanto a mim, o que sei 

posso affirmar é que romei­
de toda ordem, deste e dos 

E vados visinhos, alü fervilham 
que diariamente e num 
quadro, dentre outros 
mdos das paredes da 

capella, representando 
ite a figura1 de um 

itado no leito e de­
: lo numa cadeira ao

.̂gem dos, Impossi- 
\ guitite inseri pção,

í í  fielmente, con- 
própria orthogra-

q 1
Vv Y  
p«r 
se* 
tose 
hoim 
pois 

dola
veis

mentos coltigtdoa nessé, como 
em outros muniçipiot, cheguei 
«0 conhecimento de que, des­
prezada a lenda do caçador, 
já sem apoio nos informeados

S rioe depositários das tra*
_ )çs locaes, 0 esta (de par­

te minudenctas, que escapam 
ao chronista de um facto de 
tão remota antiguidade) a his­
toria da famosa ermida dos 
Impossíveis:

Dentre os explorador  ̂ por­
tugueses que, attrahidos pela 
fertilidade do solo e abundan-
cia de suas vertente», primei­
ro se estabeleceram ao pé da 
serra do Patú, formando um 
certo núcleo ou principio de 
povoação, em breve tempo se 
distinguiu como o mais rico, 
audaz e potentado o coronel 
Antonio de Lima. Extrema^ 
mente caprichoso, não admefc- 
tia a mais leve observação às 
suas ordens, que eram rigoro­
samente cumpridas, désse no 
que désse.

Desenvolvendo se a povoa­
ção, cogitaram seus moradores} 
segundo o costume da epoca, 
de erigir uma c apella, e logo 
tomaram as providencias ne­
cessárias para sedar comêço 
ao trabalho. Quando porem, 
tratou-se de fixar o logar em 
que devia ser ella edificada, 
travou se renhida discussão, e 
cada qual que désse o seu pa­
recer, sem, entretanto, chega­
rem a uni accôrdo, dividindo- 
se afinal as opiniões em dons 
partidos— am que sèguta ao 
coronel Antonio de Lima e ou­
tro a iim tal Saraiva de Mou­
ra, seu desaffecto.

De simples razõe^ passaram 
os dois grupos a doestos acri­
moniosos, e já os mais exal* 
tados ameaçavam impor suas 
opinioes com a lógica írre- 
duetiveí do cacête, quando o 
coronel Liraa, em tom que 
não admittia réplica, sahiu-se 
com esta r
— Pois não ha de ser aqui nem 

a ll i ! A capella, vou edifical-a 
em cima daquella serra !

— Sfcà do;do > !—grita uma 
voz~Lá em cima, ĉ as onças
e OS maracajás ?  ! E> impossi-1 Completam ANKoa amansam  : 
vel, absolutamente impossível \ f  A senhorita Maria MarcUia de Mi­

—Impossível I—repetem to- .................
dos que ali estavam.

—Impossível, não !—troveja 
o coronel.—Resolvi, há de se 
fazer ! E fiquem sabendo : O 
coronel Antonio de Lima A ­
breu Pereira não conhece im­
possíveis em sua vida 1

E, sí bem o disse, melhor 
cumpriu. Logo no dia seguin­
te mudou-se o homem para 
cima da serra e mezes depois, 
obtida a necessaría licença e 
constituído o respectivo patri­
mônio, la se erguia a capella de 
seu ira mens o pedestal de ro­
chas, emquanto o coronel, or­
gulhoso do triurapho de seus 
caprichos, limitava-se a dizer 
aos que a visitavam :

—Ahi está a egrejztdos ;/n~

A imagem que lá vi, com 
um menino Deus no braço es­
querdo e tres anginhos aos 
pés, pareceu-me a de Nossa 
Senhora cto Rosário, e não du 
vido que fosse esta á padroeira 
dada pelo coronel Lima à sua 
capella. Mas, tantas vezes foi 
por eile repetida aquella phra­
se, tantas repetiram-na os seus 
amigos e partidários, que do 
Rozario, que era, a própria 
imagem passou a chamar-se 
de Nossa Senhora dos Impos­
síveis

Ora; tudo isec foi, pouco a

que n- 
servando 
phia :

«Milagre q*ie fez N. Senhora 
don Impossíveis a Felippe Ne­
ris Cardoso que estava gra­
vemente enfermo de huã in- 
xação na perna direita, esta 
veyo a furo e tirando-se huã 
lasquinha de ôço lhe deo hü 
froxo que esteve tres dias e 
meyo sem poder estancar er- 
recorrendo a dita Senhora lo­
go teve melhora, e para me  ̂
moria mandou por este no 
anno de 1760.»

Esta nota, a que darão os 
leitores a importância mor* 
que lhes permittirem seus sen­
timentos religiosos, tem para 
mim o grande valor historico 
de affirmar que em 1760  jà 
existia a capella de Nossa Se­
nhora dos Impossíveis,

. Lidz Fernandes.
Caraúbas, Setembro de 1906.

VIDA SOCIAL
ANNIVEfíSARIOS

rauda, sobrinha do nosso digno am igo 
e correligionário, coronel Joâo Galvâo.

———O nosso devotado amigo, capitão 
José Francisco de Albuquerque, the- 
soureíro da Intendência Municipal.

x
----- DIVERSAS

0  sr. J. B, Borrajo e sua digna es­
posa tiveram a gentileza de partici­
par-nos o nascimento de sua filha Co- 
rína.

-----O sr. lrineu Cabral 'fie Mello e
sua digna esposa tiveram a gentileza 
de participar-nos o nascimento de sua 
filha Preciosa, occorrido a t6 do cor­
rente, em Goyuninha.

“ —Foi approvadjü plenamcnte níis 
matérias do a* anno du Faculdade de 
Direito do Recife o nosso intelligente 
patrício, Milton Carrilho, fiiho do nosso 
prenrutn amigo, dr. Calistrato Carrilho.

- VISITAS
x

Visiraríim-m.̂  ;
—-O np̂ so jovt-n amigo Adalberto 

S. de Àmorim, ,v unnísta de Direito.
---- Chegad'» hontem da Capital

federai, em go«o de licença, visitou- 
nos, o no«so estimado patrício eam igo, 
•2' tenente Nestor da Silva Brito,

Não quiz ser promovido
Oe Estados Unido» são o 

paíz das incongruência» e sor- 
prezas inesperadas. Um capitão 
è promovido a general. Um 
general não quer ser promo­
vido. E o brigadeiro-general 
Frankiin Bell, cheie do Estado 
Maior do exercito.

Esse modesto official foi es­
colhido ba mezes para a sua 
posição actual, muito a contra* 
gosto, porque achava que esta­
va prestando serviços mais ira*

portante* tia Escola Militar de
Fort Leavenwdrth. Actualmen- 
te occupa o, primeiro logar ua 
lista dos brig&deiros-gfeneraes 
(generaes de Drigada) e caber 
Ihc-hia a promoção a májor 
general com a reforma do ge. 
neral Corbin. Logo que o ge 
neral Reli soube que ia ser 
promovido, foi ter com o mi­
nistro da Guerra Tgft e pedio 
como favor pessoal que a pro­
moção fosse dada aos generaes 
Jesse M. Lee ou Theodore J. 
Wint, officiaès mais antigos do 
que elle; o ministro não pôde 
naturalmeute resistir a um pe­
dido tão abnegado e foi pro­
movido o general Jesse Lee.

JLEIÇiO I  O T f f lM É
+ ■

Resultado conhecido 5.193 votos
S. Miguel S33 44
Pau dos Ferros 341 “

A D ESTR U IÇÃ O

DE S. FRANCISCO
Já se computou com exacti- 

dão quasi perfeita o prejuízo
total causado pelo desastroso 
•  <1* ■ • incêndio que se seguioao in­
cêndio de S. Francisco da Cali­
fórnia,. A  perda total de pro 
piedades verificou se ter sido 
de 500 milhões de dollars, dos 
quaes estavam seguros 250 mi­
lhões.

As companhias que não repu­
diaram a sua responsabilidade 
já pagaram mais de 100 milhões 
de dollars, e o valor dos salva­
dos tem representado de 5 a 10 
por cento do valor das apólices 
de seguro.

As companhias inglezas fir­
maram o seu credito pela prom 
ptidáo e lisura com que liqui­
daram as suas responsabilida­
des ; por outro lado, a altitude 
adoptada pelas companhias pu­
ramente allemãs despertou 
grande animosidade em todos 
os Estdos Unidos, tendo ellas 
perdido extraordinariamente 
com isso. ,

Regressou para o Acary o 
nosso presado amigo, coronel 
Silvino Bezerra.

Realizasse hoje no theatro 
«Carlos Gomes» o 6 ’ espectáculo 
desta empreza.

O programma està bastante 
variado e attrahente.

Oemtres u istrah is ta
Estatísticas officiaès recente mente pu­

blicadas mostram que o numero total 
dos indivíduos mortos nas estradas de 
ferro dos Estados Unidos, durante o an­
no terminado em ^ode Junho de ipo,$t 
foi de 0*7°J- ao passo que o numero de­
feridos foi de não menos de Stí.ooS. Uso 
representa rima média de 2O ruorto* e 21* 
feridos por dia.

A maio.i proporção de vi et imas toi, na­
turalmente, de empregados das vias-fei - 
reas. dos quaes morreram 1,990 e tioaraiii 
feridos 29.853.

O numero de passageiros mortos t d de 
,537 e de feridos 10.457, ao passo que o» 
accidenics de qne foram victíraas indiví­
duos atravessando as linhas foi de 4 
morros e ,5251 feridos.

A proporção de desastre* indica 'j’*’ 
mf>rreii um empregado em cada 411 < f>i 
ferido um empregado em cada 21

Durante o anno de 1904 foram morto3 
i 44passagciros e feridos 9,ti i .

Novissimo üortimeato ue 
botinas brancas e de cores 

para meninas e senhoritas .chegou

PELO “BRAZIL
para o — G rande O ribntb— ribeira 

e loja da Mttriz—(\  A lta,
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Origemdo bifode
• 1' - - j  k f 1

È religioaà *  origeta 4o bl-
gode. , *

Â moda de tuwr o bigode 
não veio» domo se "poderia 
suppor, dos países celebres 
pelos bigodeiras dos seus ha­
bitantes : «a Hungria» a Croa- 
cia &.

N*o.~ essa moda $ origina­
ria da Hespanha, onde» eomtu- 
do» a cara rapada é mais vulgar.

A explicação è simples.
Quando os mouros invadi­

ram a península ibérica, os 
chrístfios, para se distinguirem 
dos mulsumanos, lembrantm-ao 
de lhea ceder o costume de 
usar barba cerrada e de ra­
parem a sua, dando-lhe uma 
forma de cruz. ^

Pensaram ter alcançado esse 
resultado, deixando uma linha 
horisontal de cabellos por de­
baixo do nariz e deixando 
crescer, sob o labio inferior, 
a pêra.

Não ha duvida que um bK 
gode muito direito e uma pêra 
fina tem uma apparencia de 
cruz, mas deve-se concordar 
que os nossos antepassados ti­
veram uma bem exquisita 
maneira de manifestar as suas 
crenças religiosas._______

SOLICITADAS
Tenente Calistrato

Seguiu hontens para o Estado Ae Ma* 
naus, no vapor «BraziL, o nosso distin- 
ctissimo patrício c amigo, x  tenente do 
36 batalhão de Infantaria, Joaquim Ca­
listrato Leitão de Almeida, que d/alli 
viera ’com licença para tratamento de 
saude. O sr tenente Calistrato, durante 
a sua permanência aqui, nos deu sin­
ceras provas de estima, atnisade c de 
correetissimo proceder.

Desejamos-lhe feliz viagem e que 
volte a esta terra o mais breve pos­
sível.

João Fernandes dk Almeida 
Juliãò Bento da Costa.

Gratidão
Recebam os que fizeram a caridade 

de assistir hoje á missa que se cele­
brou na egreja do Senhor Bom Jesus 
das Dores, em suffragio da alma de 
minha prezada mãe, d Luzia dos Reis 
Mello, as gratidões de -  ■

U r b a n o  d o *» R e is  M e l l o .
Natal, 20—12—906, _

Declaração
Aft pessoas a ^uetn a Con* 

gregaç^o das Pilhas dc
ria dirigiu-se pedindo o *ee 
auxilio para acqtiisição ris 
um org:im dUtiiimloa Igreja 
Matriz desta cidadã, podem 
mandar as suas espórtulas, 
em Natal, ao Sr. Urbano 
HermUIo de Meilo, que se 
presta obseq u iosatnen te a
recebel«as, e para tanto se 
acha auctorisado.

Cearárpirim 18 dc Dezem* 
b* o de 1906,

Adelaide Barros, 
directora.

Oariota da Gamarâ  
secretaria.

Dolores Cavalcanti} 
thesoureira.
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Cincinato Carlos Wanderley

De accordo com os estatutos, 
são chamados os socios da «Pre­
vidente Natalenee», possuido­
res das cadernetas de ne* i a 
643, ao pagamento da quota 
de (5$ooo) cinco mil rèis a 
que estão obrigados peio fal-

lecimeatò doconaoçio Autofilo 
Xavier dé Bonm, imeriMó 
^  t f  ffiS» n <Aî )ê b 0 éíS & ^  
rioi 101 aatrtgtte o pecúlio 
constituído, naimportaicia de 
(3;flio|ooo) tres contos dttsèn« 
tos e des mil vdts, nos termos 
de sua declaração, conforme 
recibo já publicado nesta folha. 

De conformidade eom os mes­
mos estatutos, constdera-se eli
minado,sem direitoaresutuçfto 
alguma, o socio cuja CADERr- 
NETA não tenha Sido apra
sentada ao thesoureiro para o 
lançamento da respectiva qui­
tação, no prazo itnprorogavel 
de trinta días da publicação 
da presente chamada.

Thesouraria da «Previdente 
Natalenee», 4 de Dezembro de 
1906.

O thesoureiro,
' P. Soares de Araújo.

CONVITE
Virgílio Florcntino Aa Silva e 

sua Tamil ia, convidam ao« pa­
rentes e amigos dc seu pae, ca­
pitão Felippe Bcnicio da Silva, 
para assistirem ã missa, que pelo 

seu repouso eterno mandam celebrar, 
sabbado, 22,fis 6 e meia horas da manhã, 
na igreja do Senhor Bom Jesus das 
Dores.

. Cobra de Cascavel
9

O tenente Nestor Brito, compra, por 
bom preço,uma ou mais cobras de cas- 
cayel, vivas.

Praça André de Albvqderçus

NATAÍ CLUB
Convido, de ordem do sr, 

presidente, os senhores socios 
para a soirée que o Natal- Club 
reaiisarà no proximo sabbado, 
22 do corrente ; e chamo a 
attenção dos mesmos srs. so­
cios para o disposto no art. 13, 
§ 2*? dos Estatutos.

Natal, x8 de Dezembro de 
i9o6. "

O secretario,
J. Viveiros

p
lida:

recÍRíi*se de duas cri­
adas moças, que sai­

bam lidar com creanças, á rua 
das Virgens, n. 41.

0 único superior 
e que resiste às mai­
ores humidades.

PELICA. PRETA 
OU AMARELLA

* * . * / *v4UM PREÇO

Para homens
Extraordinariamente confortável, muito 

legante e o mais durável. ■
Hygienico e incomparável para o trabalho! 

Evitam os callos e nâo encommòdam 9$ p ^ i! .

-!T-

Depositarios e únicos agentes-

v A -
Venda a varejo, a preço único, por conta 

dos fabricantes, na loja . , -

á  R u a  Dr. Barata, n. 15

N A T A L
Parte Commercial

NATAL
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TABKLLA DB CAMBIO

Libra 15̂ 546
Shilling 
Penny . 
Franco. 
Marco . 
Dollar ,

#747 
#064
#617 
#767 

3#200

Praça do Recife
DIA 18 D E XO I’EMBR0

CAMBIO 15512

w m i
PREÇOS CORRENTES 

Assucàr
Usina I* $

Usinas (baixo) $ ft
Crystalisados 2(000 a 2(200
Demeraraa $ a 1,400
Brancos 2 $000 a 2$5oo
Somenos 1(600 a 1(800
Mascavaaos i$5°° a i$8oo
Brutos aeccos 1 a i$25o
Bruetoe melladoe ( a 1Í500
RétemM . • a

A l g o d ã o — Cotou-se este ar­
tigo ao. preço de i5$ooo pe­
los 15 kilos.

A q u a r d e n t b — Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 300 a 340 réis a canada. 

Á l c o o l — Para o agricultor co­
tou-se de #650 a $700 a ca­
nada, conforme o grau. 

C o u r o s  s b c c o s  e s p ic h a d o s —  
Sem existência no mercado. 

C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s— Co- 
tou-se este artigo a #960 o 
kilo.

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 560 réis o kilo

-se a de tna- 
niçoba de o|8oo a 3̂ 500 e a 
de manga Deira de 2# 100 a 
2I500,conforme a qualidade. 

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a 2̂ 500, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — C o to u - 
se este artigo de 700 a 830 rs, 
pelos 15 kilos.

Café— Foi vendido este pro* 
dueto a 7$2oo,pelos 15 kilos. 

Cacau— Cotou-se este artigo a 
7#ooo, pelos i5kilos. 

Fkuão— Mulatiaho do estado 
— cotou saao preço de i5$ooo, 

novo,mu 00 oom 60 kilos. 
Farinha m  mandioca -Coto u 

se esle artigo de 4(500 a 
4(700 0 aoeeo oom 4a kL

Mlho-i-F oÍ vendido este artigo 
ao preço de 80 a 88 rs. kl.

Mel— Cotou-se notninalmen 
este artigo para o agriculto 
a 15(000 a pipa com 600 li 
tros, sem o casco.

PJBLLKH 0E CABRA-CotOU-Se este 
artigo a 2(500 cada uma.

P e l l e s  d e  c a r n e ir o — Cotou-se 
a 1(300 cada uma primeira 
qualidade.

S o l a— Cotou-se de 5(000 a n(. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Horte

Pauta do Thesouro
Semana de 17 a 2& de Dc- 

j tnbro de 1906

PREÇOS CORRENTES 
I GE NE K 08 SUJEITOS A DIREIT< 
DE EXPORTAÇÃO POR MAR

üimitriu Dtibin laimi
Algodão em rama.. 15 ks. 

em caroço.
‘ ‘ sigo ou re-

siduo................
Assucar de Usinas.

“  CbristaUsado
u Branco......

Sorneno..... 
Mascavado..

Brato........g

tt

t «

it
«
*
«
i
i
h

it

it
.4
tt
It
(i
it
44 lfOOO

WOO

tt 4«

ut.
Kl.tt
it
tt
L k

Retame......
Aguardente............
Borracha............

t4 de maniçoba 
Banha de cevado..
Cebolas.............
C*iè ......  ......
èi ade olheo de car­
naúba -----------

Cera de palha de
eamaüba.......

Carneiros.............
Cabras....... .........
Chapéoâ de palha. .* 
Coui'ob de boi aecco

ou salgado........  Um
Chifres de boi...... Cento
Charutoo..............  “
Cigarros............Milh.
Caroços de algodão 15 ks.

tt
Um
Uma
Um

$600
$300

1$200
2$000
2$ã00
1(400
1(200

1(200

$600
10$000
10(000

$

1(000
2(000
7(000
8(000
(400

Carne de sol (sec.ía) Kl. 1$800
de qualquer

modo preparada. tt 2(000
Esteiras de palha.. Uma (

“ de junco.. tt $
de piripiry 

- Fumo em ròlo......
11

iQ.
u em folha,..,. t» wm

Farinha de mandi- -

Litro $200
Feijão mulatinho... tt $200

de outras qua-
lidades............ tt $160

Frangos.............. Um 1$600
Gallinhaa............ Uma 2$000
Gomma de mandi-

oca................. Litro $400
Gomma de araruta. tt 1$400
Milho.................. tt $200
Mel de assurer.... M $a2o
“  4a aMkaa.... tl $400
Oaaa 4a pBtahaa.. Um $oao

n . tolo

Oleo de mmona... litro
Perúa.............. Um
Papagaios............  11
Piriquitos.......... “
Pelles de cabras... Uma 

“  de carneiros. u
PeÜo vegetal.......
Pensai de ema.. •. 
Queijos de manteiga 

“  de coalho ou
prensa.............

Sementes de ma«
mona...............

Sal.....................
Sola...................  Meio
Sêbo....................  Kl.
Toucinho...............  u
Unhas de boi....... Cento
Velas de cêra de car»
- naúba...............  Kl.

Vinho de cajú, ge-
nipapo, etc.......  Litro

Vassouras de palha 
de carnaúba...... Cento

m41
ti

tt

tt
U

ri00
•00

6$000
$800
|«X>
$100
$800

6*000
14800

11000

$100
$008
$60C
$40*v

1$400
1$00(

2$00r '

1$00C

$

m ’  ^

Vapores e«puraAM|

MEZ DE DEZEMBRO

d o  s u l :

DO NORTE :

Planeta a 23 ou 
Maranhão a
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Cfiârutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em
olo de Minas

HttftiOs Gaporal Mineiro e Semilla de Havana em paro 
4-inhos. PITEIRAS e outros artigos para fumantes.

Constant Gvéroult

1  Herança Tr agia
P R O L O G O

Uma fatia e um crime

x n

UM PAI

—Talve* * alguma alterca­
ção, aventou Jacquemin.

—E’ necessário pôr lhe co­
bro... olha, ahi vem o jary.

eu vou pedir que 
se calem, ou que nâo façam 
barulho*

E Jacqaemin foi á sala das 
testemunhas. Havia dois rai 
outos, se tanto, que lá esta­
va, quando reappareceu de 
repente*

Vinha pallido e denotando 
tuna commoçAo profunda.

JvBatio quesuccedeu ? per- 
mntott Fournkr.

—À», homem, deixa ine, que

nem sei como estou... Vai lá 
tu, se puderes, qtte pela ihi 
nha parte...

—Mas, explica te I
—Pois bem ; é o Sr. Do
vai.

-O capitão ! ? exclamou 
irnier.
Sm, o capitão Dori-

v. »,
— iJue vem elle cá fazer ?
-N ã o  se importou com a 

sentme 1** entrou na sala das 
testemunhas, eagora.

—E ag ’■* ?...
—Que» ^ r aqui, falar

aos ju ízo '■ nfto set que 
mais.

—Mas n á ó *e se»*, é pro- 
hibido...

—Vai tu paia lá com es­
sas prohibições que elle...

Nâo acabou a phrese.
A p o r t a  a c a b a v a  d e  a b rir-  

se d e  re p e llã o , fr a n q u e a n d o  
p a s s a g e m  a  ura hom e; * c u jo  
a s p e c to  fez e strem ecer t o d a  

a sala*

Era o eepitâc Dorival. 
Com os cabellos em desa-

linho, os olhos desvairados 
e o rosto liYido, era de in­
spirar uma compaixão pro­
funda.

Atirou“se para a frente 
com uma violência espan­
tosa, e tendo arredado por 
maneira abrupta osgendar 
mes Fournier e Jacquemin, 
que procuravam embargar« 
lhe a passagem, estacou de 
subito e passou a mão pela 
fronte, circumvagando o o­
lhar.

Até que avistou a tilha.
Genoveva erguera-se ao as* 

pecto do pai ; seguidamente, 
vendo*o naquelle estado, e 
não sabendo até onde poderia 
ir a sua severidade, recaíra 
no banco, tremula, aterrada, 
e a  temer que elle viesse ainda 
fulminai a com a sua cólera.

De prompto se lhe dissipa* 
ram as duvidas.

0  capitão Dorival correu 
para ella, caiu-lhe aos pés, 
espertando a convulsamente, 
febrilmente nos braço9, e to* 
brindo a de beijos e lagri* 
mas, exclamou :

—Oh ! lo, perdão, tní« 
nha filh, ; a sua voz era 
entrecorti o p‘ *r soluços, fui 
eu que te pcidi, fui eu que te 
expulsei...

Ah ! como sou miserável ! 
expulsei^te de minha casa, a 
ti, minha filha, minha fi* 
lha adorada... .

—Meu pai ! mas... perdoa- 
me, não é verdade ?... niur* 
murou Genoveva, a quem 
um raio de ventura illutni« 
tiara de repente a cabeça 
palhda e banhada em lagri­
mas ; meu pai perdoa-me! 
concede«me todo o seu amor/ 
Ah ! então sinto«me forte ! 
podem matar*me, que mor* 
rerei Vatisfeit?. !

E os soluços, os estertores 
do pai e da filha confundi­
ram se por alguns momen* 
tos.

—Expulsei*te ! continuou o 
capitão D oriva l; qmzeste a* 
braçar tua filha antes de a 
abandonares e acusaram*te, 
e estás aqui diante de um 
tribunal... Bem vês, filha, 
que fui tu que te perdi I...

Neste ponto foi interrom* 
pido por Jacquemin :

—Sr, Dorival, supplico*lhe• , * * •
que se retire um instante... 
ali para junto ^de sua se« 
nhora... Os senhores jurados 
já ahi vêem... Socegue, que 
sua filha não será condem* 
nada.

0 capitão Dorival deixou« 
se arrastar ao pé de sua 
mulher.

—E vendo que o jury ia a 
tomar a palavra:

—Joanna, disse em voz 
baixa, tenho a cabeça per­
dida, nâo vejo nada... Seelies 
pronunciam a sua condem • 
nação, matam^mc... sou vi* 
ctima de uma apoplexia.

Sua mulher olhou para 
elle estupefacta,

O rosto do capino, havia 
pouco íivido, purpureara*se 
de repente, e os seus olhos 
estavam rubros.

X I I I

A SENTENÇA

Os juizes e os jurados re­
tomam os seus Jogares*

# (COMT.)
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FUNDADA  
PELO DR. PEDRO VELHO 

a 1* d» Julho do 1889

'r g a m  d o  P a r t i d o  R e p u b l i c a n o  F e d e r a l

DIRECTOR POLITICO : SENADOR PEDRO VELHO

REDACÇa O
Praça 4 « Republica 

NATAL
Ã REPUBLIC A

Cidade do Ratal, sexta hire, 
21 do dezembro de 1906.

ESTATUTOS
DA

H P  raiSERCIAL
DO

Rio G. do Norte 
lurgiuiifii m 16 de Seràbro de 1906

CAPITULO I

A associação e seus dns

Art. ï'— A Associação Com­
mercial do Rio Grande do 
Norte é* a reunião do com- 
merciantes, industriaes e agri­
cultores, naoionaes oa extran- 
geiros e tem por fim :

§ ï' Promover os interesses 
do commercio, industria e a­
gricultura e attender as suas 
reclamações ;

§ 2‘ Representar a quem 
competir sobre tudo que disser 
respeito aos. interesses geraes 
dos seus associados;

§ 3* Promover e animat a 
organisaçfto de emprezas ten­
dentes ao melhoramento e 
prosperidade do Estado;

• §*4# Crear umfundo de re­
serva destinado, entre outros 
fins á acquisiçfto de um prédio 
apropriado ao funccionamento 
da sociedade e ínstallaçáo de 
um gabinete de leitura, provido 
de jomaes, revistas e obras so­
bre o commercio e da legislar 
ção do Paiz/

CAPITULO II

Os socios, suo admissão, deveres 
e direitos

Art. 2*—A* Associação com­
p ose á de très classes de so­
cios: effectivos, corresponden­
tes e honorários.

SECÇÃO I

Socios effectivos

Art. 3*— Para ser*socio effec- 
tivo é preciso:

§ I* Ser negociante, indus­
trial ou agricultor residente 
no Estado ;

§ 2* Ter boa conducta mo­
ral e civil ;

§ 3* Ser proposto por trez, 
pelo menos, dos socios effec­
tivos e acceito pela directoria.

Art. 4* Podem também ser 
adxnittidos socios effectivos, 
preenchidas as disposições dos 
§§ 2* e 3* do art. antecedente, 
os capitalistas, banqueiros, re­
presentantes consulares, agen 
tes de companhia de navegação 
e directores ou gerentes de es­
tabelecimento £  credito.

Art. 5*— Aos socios effectif 
vos, cumpre :

§ r  Contribuir, no praso de 
trinta dias de tua admissão, 
com a joia de ao$ e com a 
«nnuidade de is |  pagos por 
•omettras adiantados ;

§ r  Acceitir, salvo força 
maior, e exercer com selo e

ffc

s

robidade os cargos para que 
orem eleitos ou nomeados;

§ 3' Respeitar fielmente os 
estatutos, regulamentos e de­
liberações da Associação.

Art 6'—Os socios effectivos, 
únicos a quem è conferido o 
direito do voto nas eleiçõqs e 
resoluções. sociaes, poderão:

§ i* Frequentar a sède so­
cial e gabinete de leitura;

§ 2* Analysar, em assembléa 
geral, os actos da directoria, 
e propor o que lhe parecer em 
beneficio ds. Associação ;

§ 3a Subscrever as propostas 
para admissão de socios;

§ 4a Requerer, conjunctamen- 
te com seis pelo menos, dos 
consocios no goso das suas re

Salias, a convocação motivada 
a assembléa geral éxtraòrdi- 

naria, quando se trate de as* 
sumpto urgente e grave, que 
exceda ás attribuiçôes da direc 
torja.

SECÇÃO II 

Socios correspondentes

Art 7a— Propostos e acceítos 
da mesma forma que os effecti- 
vos, os socios correspondentes 
são obrigados a mesma jota de 
20$, e deverão prestar o seu 
concurso á Associ^ão, minis-1 
trandp-lhe as infomações que 
lhes forem pedidas pela direc­
toria.

§ único. O correspondente, 
uando presente, gosarà de to­
as as prerogativas concedi* 

das aos effectivos. com exclu­
são, porém, do direito de vo­
tar e ser votado.

SECÇÃO III

Socios honorários

Art.8*— Os socios honorários, 
propostos pela mesma fôrma 
que os demais, serão aquelles 
que houverem contribuído com 
donativos nunca inferiores a 
i: joo$, ou prestado a Asso­
ciação relevantes serviços, ad­
vogando os interesses do com­
mercio, da industria e da la­
voura e a prosperidade desta 
praça; a sua acceitação depeo 
de no primeiro caso, da direc 
toría, no segundo, da assem« 
bléa geral. .

§ único. Os honorários go- 
saráo, independente de qual­
quer contribuição, das mes­
mas regalias que os correspon­
dentes.

CAPITULO III

Administração

Art. 9a— A Associação será 
administrada pela assembléa 
geral dos seus membros c por 
uma directoria composta do 
presidente, i* e 2a secretários.

SECÇÃO I

Assembléa geral

Art. io‘—A assembléa geral 
é a reunião dos socios, no goso 
dos seus direitos e quites de 
contribuição, sob a presidência 
da directoria. ”

i* A assembléa geral contt

derar-se-á constitmda com a pre 
sença da maioria dos socios effe­
ctivos e reunir-se-á, em sessão 
ordinaria no fiia dezeseis de de: 
zembro de cada aúno, e, extra­
ordinariamente, quando convo­
cada pela directoria por gi ou a 
requerimento' de sete, pelo me 
nos, dos socios effectivos.

Art i r —Incumbe a assem­
bléa geral:

§ r  Ouvir a leitura do rela­
tório da directoria, discutia  ̂
do-o e dando-lhe ou.não a sua 
approvação, é  dar posse á nova 
directoria;

§ 2‘ Tomar conhecimento dó 
movimento financeiro da As­
sociação, a cargo do thesou- 
reiro, e julgar a respectivas 
contas;
. § 3* Resolver sobre a acei­
tação dos socios honorários nos 
termos do art 8a; . !

. § 4a Discutir e votar os as­
sumptos apresentados a suá 
consideração; *

§ 5* Interpretar ou reformar 
os presentes estatutos e appro- 
var os regulajmentos organisa- 
dos pela directoria ;

§ 6* Procedpr a eleição para 
08̂ cargos soejaes.

Ãrt. 12a— Njis assembléas ex­
traordinárias só poderão ser 
tratados os jassumptos que 
houverem motivado a respec­
tiva convocação.* i

SECÇÃO II 

Directoria

Art. 13 a— A directoria assu­
me perante a assembléa inteira 
responsabilidade dos actos que 
praticar e è a representante 
im media ta da Associação, com-
petmdo-lbe geril-a e adminis-i Art. w — Compre ao a° Be- 
tral-a por espaço de um annor ^retario:

Art. 14*— À directoria será § r  ^  
eleita em assembléa geral, vo-1 *
tando cada eleitor em u&a só 
sedula de tres nomes, com , a 
designação do cargo.

§ v  Juntamente com a e- 
leiçâo para presidente, r  e 2 ' 
secretários, far-se-á também em 
uma só sedula, a eleição dos 
respectivos substitutos cons - 
tantes de tim vice-presidente e 
dois sitpp lentes de secretários.

§ 2 Seguir-se-á do mesmo 
modo a eleição do thesoureiro 
e seu supplente, e da commis- 
sáo de arbitramento e contas, 
composta de cinco membros,

Art. 15*—A directoria reunir- 
se-á em sessão ordinaria, uma 
vez pelo menos, em cada mez. 
e ‘extraordinariamente sempre 
que o serviço da associação a* 
síra o exigir!

Art. i6 -—Sáo attribuiçõtís 
da Directoria: ’

§ I a Confeccionar o relato^ 
rio aonual do estado da asso­
ciação ;

§ 2 a Resolver nos termos 
destes Estatutos, sobre a accei­
tação de socios;

§ 3' Expedir requerimentos, 
submettel-os a approvação da 
assembléa geral ;

á 4* Conferir a cada socio o 
respectivo diploma e fornecer 
lhe um exemplar dos estatu­
tos e regulamentos vigentes;

§ 5* Suhmetter a apreciação 
da assembléa geral oe aasnmp- 
tos que excedfto ;à sua compe­
tência ; -

§ 6* -Autorisaro pagamento 
de todas as despeau a effec- 
tuar; ’ ■ .

§ 7* Nomear, suspender e 
demittir os empregados remuv 
nerados da sociedade e mar­
car-lhes os. vencimentos;

§ 8a Convocar e premir as 
sessões da Assembléa.

Art. ITT— Ao presidente com­
pete :

§ i* Presidir e regular os 
trabalhos da Directoria;

§ 2a Nomear commissões 
que representem a Associação 
emquaesquer actos e solemni- 
dades a que tenha de compâ  
recer.

§ 3* Rubricar todos oa: livros 
da associação e os documentos 
de despezas autorisadas pela 
Directoria. ,

§ 4* Prover a quaesquer ne* 
cessidades urgentes, exigidas 
pelo serviço social.

Art. 18a— Ao vice-presiden­
te incumbe substituir o presi­
dente nas suas faltas e impedi­
mentos.

Art. 19*— Compete âo i° se- 
cretano:

§ 1* Redigir toda a corres 
pondencia da Associação;

i  2* Proceder a leitura do 
expediente e mais papeis sub- 
mettidos ao conhecimento da 
Assemblea ou da Directoria;

§ 3* Organizar e dirigir o 
gabinete de leitura, e toda a 
escripturação interna da asso­
ciação ;

§ 4a Fazer publicar pela 
imprensa os avisos de convo­
cação da Assembléa.

Lavrar as actas das ses­
sões da Assembléa e da Dire­
ctoria *
k § 2* Ter a seu cuidado e em 
boa ordem o archivo da asso­
ciação.

§ 3’ Substituir 0 i # secreta­
rio nas suas faltas e impedi­
mentos. -

Art. 21a—0 2* secretario se 
rá substituído pelos suppléâ­
tes. .

Art. 22a— As actas das ses­
sões, os diplomas dos socios e 
toda correspondência da asso 
ciaçâô serão assignados pelos 
membros da Directoria.

CAPITULO r 7

Thesoureiro

Art. 28a Ao Thesoureiro in­
cumbe :

§ r O recebimento das joias 
e mensalidades dos socios e 
donativos feitos á associação, 
devendo apresentar a meza da 
Assembléa Geral a lista dos 
socios quites, únicos que pode­
rão votar ê ser votados ;

§ 2 a Effectuar o pagamento 
das despezr.8 legalmente auto* 
rizadas ;

? 3* Assignar todo e qual­
quer documento de despeza; 

\ 4* Fornecer á Directoria

para que sejam incluídos em 
seu relatorio annual todos oe 
dados rafermtes á receita •  
despeza da associação, accmpa* 
ahados dos respectivos docu­
mentos.
. Art. 24a—0 thesoureiro quan­

do por qualquer motivo tenha 
de defiotr *  cargo, entregará a 
directoria todos os valores em 
seu poder, assignando o acto 
dessa entrega.

Art 25.— Nas suas faltas# 
impedimentos o thesoureiro 
será substituído pelo réspec» 
tivo supplente.

CAPITULO V

Commissâo de arbitrament 
tos 0 contas

Art 26a— A commissâo de 
arbitramento e contas, eleita de 
accordo com os presentes es* 
tatutos tem por fim, alem dó 
exame de toda a parte finan* 
ceira da associação a cargo do 
thesoureiro sobre ctqas contas 
interporá o seu parecer quando 
tiverem de ser presentes a* As­
semblea geral, a missão espe* 
ciai de conhecer e julgar ques­
tões commereiaes que occorrer 
e lhe forem commettídas, afim 
de evitar pleitos judiciaes.

Art. 27:— Nas questões de 
arbitramento observar se-á o 
seguinte:

§ Ia Os interessackM aprèsen* 
tarfto uma exposição da causa, 
devidamente assignada, jun­
tando os documentos instruti­
vos e obrigando se a respeitar 
e cumprir as decisões da com­
missâo ;

§ 2* Taes documentos po­
derão ser entregues na secre­
taria da Aasodaçâo, dirigidos 
a commissâo ;

§ 3* A commissâo celebrará 
as suas sessões reservadamen­
te, servindo de oresidente c 
mais velho e de secretario c 
mais moço dos seus membros ;

§ 4a Os pareceres serão la­
vrados e assignados em Uvro 
especi * extrai 1
das para *em agues ás 
partes sera- >guai. te assig 
nadas pela commissâo.

§ 5 — as exposições e do­
cumentos fornecidos para ser­
virem de base aos pareceres 
serão recolhidos ao archivo da 
Associação. '

§ 6* Pelos pareceres que 
elaborar poderá a commissâo 
exigir dos contendores uma es­
pórtula equitativa, que será 
cobrada antes da entrega do 
laudo e recolhida a importan 
cia aos cofres da associação.

§ 7a No impedimento, eecu 
sa ou ausência 6e qualquer 
dos árbitros, a Directoria de­
signará, dentre os associados, 
quem deva substituil-o.

CAPITULO VI 

Penas

A Art. 28a— Perderão os di­
reitos de socios e serão elimi« 
nados do quadro social ;

$ ia Os que deixarem 
cumprir pontualmente o 

Iposto no art 5 St* ;
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Dr. Manoel Dantas

UDACTOR-CHSn
ANTONIO DE SOUZA

Jos« BbjA^jptfcate
i^ÜIOKiOTU»Aß

Por aaao . . . .  • .’ -i$*oo© 

■’PWtóca.- . . . . . .  tfeoo

■ a do* tte-
’ ' »«* a  a*

o rça«
itoa 4 o l« i9 U ite r io  
"  4triA  e du  Me« 

sral. ' -
R io , »o

O  er. A sc te p ia d a  
fjam befro foi nom ea­
do representante da 
fazenda n acional jtra- 

tto  ao 1 m i—leterlo da  
Jnduntria.

\K>
pagamento ̂ _ tedo,«duzen

p%^VÇÍMQÍ‘tt*fot A$ WDÄ co* 
i^flfnw^w^ocinooaicflo.ouer se
Milo. 4fr prioetit publicação,

d^âtêprodueçôèa 
>reto a. x68 de hoje para 

execução dó mesmo * contracto
*.W' t i u I ......... ..
^  >1 a? rOa fidhdoB em quebre 
ficwduleata.

CAPITULO VII 

i Ûeàpi feições geraes

’ 29'̂ —A Associação con- 
sideraH^dèfíiiitivttm* *ate re« 

r. or ĝnigada com a :>vafÄo 
n dffc presente reforma < ' ' vjstafti- 

teß aquese seguirá in liata 
eteíçâo e * posse de t  ̂ os 
^ g o s  sociaes.

A^t 30;— 0 anno soe-í é 
i do da data a que se i

* h ? s s ã :  “ ■ I s :r ,! i" e
*  podar « ter 1, ?o r a m  e v a c u a d o s  19

gar, qüanao requerida e acce<
t  ̂pof tres quartas partes dos 
socios effectivos nogoso dos 
sepadirteitos. *

32* Os prezentes estatu- 
tps.iip ppderisq. sSqr f̂qrmgdos 
quando dois terços, dos spcips 
ef&ctivo» e^egirem a reforma.

/,r Arfc 33“— &6U> considerados 
spcfcs efíêcttvos os que subs- 
ç̂ eVerem estes estatutos ào 
actode sua approvaçáo.

Natal, 16 de dezembro de 
1906.

R io , 20
<1 dr. E u cl^ d es C u - 

io^ m ln h a fo i receb id o  em  
É e ssio  «lemattet>da-A« 
cadem ia B rasileira»

Â  assistên cia  f o i  n u­
m erosa, com p arecen ­
do o  dr. A flb n so  P en - 

residen te da R e ­
m ica*
" O  d iscu rso de rece- 
p ç i o f o i  p ro ferid o  p e­
lo  dr. S y fv io  H om ero, 
respon den do o dr» E u -  
clyd es Cunha»

-W-

I

R io , 20
A  g reye  de ca rro cei­

ro s e ou tros tr a b a lh a ­
dores co n tin u a  em  ca ­
r a c te r  pacifico*

P a ris, 20
T r in ta  e duas ig r e -  

já s  desta cid a d e d ecla ­
raram  sua subm issão  
ás e x ig ê n cia s  d a le i de

Aoçlino Alves Freire 
IGditofi de A , Garcia 
Momuatdo L. Ga! vão 
FfyUadelpho Ly ra 
Alexandre de Vaseoncellos 
Joáfe> Ghrisostomo Galvão 
Oh/mpio Jhvares 
Francisco Cascado 
José dos Mc is Mello 
João Nese
Antonio de Riida Barboza 
José Gomes Cergueira de Carva­

lho
’ Sergio Paes Barreio 
Joaquim Jbliciano Leite 
Luiz Fugenio Fa reira Veiga 
Manoel Duarf* Machado ' 
Sindimio Alves da Silva Fkre ira 
Ürbam dos R*d Mello 
Antonio Adolph*, Ganas 

- Joaquim Torquato ttnrbo,a 
Joan Caneiode Souza \
Gypriano Freirede Álvskm 
Joaquim Manoel T. de Miami 
Fraud**-o Rodrigues Viauna 
Arthut JL/polito da SUva 
Fortunato Aranha 
JoaÕ Juvenal Psdroza 'Jíwmjj 
Luiz Marinho 
Miguel Barra.

toados e 54 sentina-

As seccas do Norte

Rio Gran 
mara, sr. 
cupou hon 
seus pares, 
vido, para

Lenias no «Diário dè Noti­
cias», de 29 :

Durante cerca de 3 horas, 
o illustra J ) representante do

4o Norte, na Ca­
' de Souza, oc* 

4 attenção dos 
^osamente ou­

a utir o orça­
mento da Viaçao.

S. ex. produz.a notável 0« 
ração sobre aa seccas do Nor­
te e suas causas, oferecendo 
à Gamara um tf baíh <  ̂estudo 
estatístico sobre os piejuizos 
materiaes nessa in&liz zona, 
havidos, durante um largo pe­
ríodo de tempo.

O illu8tre deputado t-vtou 
ainda do problema dos t» h.̂ s 
portes e, após mandar á Meza 
as emendas que elaborou, des­
ceu da tribuna por entre a­
braços e palmas dos seus col 
legas que, ás 5 horas da tar­
de, ainda enchiam o recinto 
da Gamara, encantados com a 
oração de fundo e fórma que 
ouviam. w

Les dieux s'amusent

TEIMMIAS
B R A Z IL .

R io , so
O  I m a d o  F e d e r a l.----- s— , ---------, --------, r_

■ »OtOtt *"«  s* d ia c a M A y  ra aa paradas ligeiras do jogo 
O» o rç a m e n to »  d o»  nti* da moda, nâo suspeitarão talvez 
H láfêrfo»  d a  F a » *n rta  do interesse com que os espe 

N s r ie M i  Ictadorts lb#» szgwm á porfia

Um telegramma de Nova 
York diz que o presidente 
Roosevelt desafiou o sr. Jus** 
serand, embaixador francez nos 
Estados Unidos, para uma par­
tida de «law-tennis . Por estas 
horas a grande nova teve já a 
consagração do successo em 
todos o* centros sportivos do 
globo. Os dois illustres «sport* 
men», elegantemente aperta­
dos pela cinta de couro a-

Ílarello, faces em fogo, olhos 
m braza, voando, celeres, pa-

ips
Mas, o mundo tem sobre 

etlero* olhos. Vencbráo pre- 
ètdeiáe tjrankee ?» Trmmpha- 
t ip  diploÉbata fraúeéz.? 
^preverá? A^paftíd* é dt- 
mçil, ó oa Jogadores são ha* 
beis * j Üdi mofo bem sèt quát
tlA Cni.-a»nfíliiiAl>te. />■ XMT—
ceiros se apertem as mAos, s 
fique adiada a partida parft 
mais tarde.

TIDA SOCIAL
■ ANNIVERSAMS

Completar, annos aranhan :
Aureo Pai vu, íilho do oosso dedicado 

amigo, major Theodozio Paiva.
■ «•Ernesto Marunlifio, filho do nos­

so querido chefe e amigo, Senador Pe­
dro Velho.

— -O  «’ tenente do exercito, Flavia­
no Britto.

X
----- DIVERSAS

' Por carta particular que nos foi gen­
tilmente mostrada, sabemos haver sido 
approVado nas matérias constantes do
S imto anno, da Faculdade de Medí- j 

na da Bahia, o nosso ioven amigo; J 
Aurélio Pinheiro. :----— J|Élk  ̂ t.

Foi nomeado official da se­
cretaria do Senado o nosso jo-* 
ven patriclo Josè Barretto Fer­
reira Ghaves, filho do nosso e- 
mínente amigo senador Fer­
reira Chaves.

Dr, Murtinho

CorraioPatdiftttliO

Consta que o dr̂  Rodrigues 
Alves VM com pir 'o. “Cof- 
£eÍQ* Ftailistáno”, cuja redac- 
o|q tuteagará ao dr. Azevedo 
Marques.

. Stidõr»#o dó ouro
Está organisado um pôde* 

toso syndicate de inglez ŝ ç 
ameríqanoB, com o fim de ex­
plorarem a extracçâo do ouró 
em Minas.

V A P O R E S

v,0 paquete í(Maranhãon do 
Lloyd* Brasileiro, é esperado 
a 23 do corrente, dos portos 
do Norte

Jornal do Comniercio

0 partido, governista de 
Matto Grosso resolveu reele­
ger o dr. Joaquim Murtinho, 
senador federal, na eleição de 
amanhã.

A Igreja em França
0 governo francez està sa­

tisfeito com o modo regular 
porque estão sendo feitos os 
inventários das egrejas e ao 
sequestro das mesmas em fa­
vor do Estado.

As alterações havidas na or­
dem, ate agora, são de some­
nos importância..

Em represália a persegui­
ção religiosa da França, o Pa­
pa resolveo entregar á Áus­
tria e á Allemanha a guarda 
dos sagrados logares na Pa­
lestina.

A filha de Carlos Gomes
A exma. gra. d. ítala Gomes 

Vaz de Carvalho, filha do ma­
estro brasileiro Carlos Gomes 
offereceu ao Instituto Nacional 
de Musica 1.560 exemplares da 
opera (Condor» e 430 exem­
plares da opera «Colombo».

Na carta que acompanhava 
estsh valiosa offerta, e dirigida 
ào director do Instituto de Mu­
sica, a distincta senhora decla­
rou que aqueila dadiva se des­
tina, como prêmio aos alumnos 
que mais se distinguirem no 
estabeleci mento.

O dr. Tavares de Lyra, mi­
nistro do interior, tendo cotn- 
municaçâo deste offerecimento 
da filha do inolvidável maestro 
brasileiro, mandou que se lhe 
agradecesse em seu nome e no 
do Iu&titu o Nacional de Mu*
sica.

0 jogo no Rio
O chefe de policia do Rio 

de Janeiro vae tomar energicas 
providencias contra todas as 
especies de jogos prohibidos ; 
segundo propalam os íntimos 
do mesmo chefe as providencias 
prqjectadas excederão em vi­
gor a todas as tomadas por seus 
aotecessores.

O «Jornal do Commercio», 
Rio, vae ser vendido á fír- 
Gaffrée & Guinle, devendo 

* .eu director o dr. Tobias 
15 teiro.

N D IS S IM O S  S

L  - te casemiras inglezas, 
rece. Sapataria «Condor»
de Cy .o Freire.— Ribeira

n do Café
Foi rt do de 8$ooo á 

7$oôoo pix y * do café, estabe­
lecido pelo convênio de Tau- 
batè.

Os estados de S. Paulo, Mi­
nas e Rio, cobrarão a sobreta­
xa de 3 francos por sacca, de 
i? de Janeiro vindouro em 
diante.

EDITAIS

0 doutor Manoel Segundo 
Wanderley, Inspector da Hy* 
giene Publica do Estado etc.

Faz saber que por parte do 
cidadão Arcomiro de Almei 
da lhe foi feita a seguinte pe­
tição : Illustrc sr. Inspeetor 
de Hygtene ;

Arcomiro de Almeida, pta*
tico de Pharmacia, como pro.*
va com os attestados jun«
tos, pretendendo fundar n*ess
ta cidade do Martins, uma
Pharmacia, e nã » podendo
fazeKo sem previa licença d ’es
sa Inspeetoria, com os doeu
mentos juntos, vem requerer
a dita licença, contando que
esta não lhe será denegada*
Martins, 30 de Outubro de
1906.—Assignado—Arcomiro
de Almeida. E por isso ; de*
clara que. se 30 dias depois
do ultimo annuncio que se
fará por oito dras suecessi*
vamente no jornal official do
Estado, nenhum pharinaceus 

* * .tico commumcar a resomção 
de estabelecer na dita cidade 
será concedida ao requerente 
a licença pedida. E para os 
devidos i-fteitos, mandei las 
vrar o presente que será pu­
blicado na forma dita. Dado 
e passado na Cidade do Na­
tal aos 20 dias do niez de De 
zemhro de 1906. Eu Horacio 
SaMes, secretario effectivo da 
Hygiene Publica do Estado 
do Rn» Grande do Norte em 
20 dc Dezembro de 1906.

O Inspeetor de Hygiene, 
Dr. Manoel Segundo Wottderley*

SOliCITADAS, l ■ ♦ • . . .

RecUmação
Ao illmo. ar, Administra* 

dor doa Correios deat» Jtstado.
Taaâo o aatftfetfl^tti fito  aer- 

^gÇjtejplÓrá*>Òin>)> para esta 
capitid, por díw aasvM*ea da* 
do pássagens nò «•eàlher que 
faz 0 tnmsporte diuMoaalas do 
Correio ue CMjji-imrunç pre­
judicando aos p$râculares que 
fiazera transportar os passagei­
ros, vçnho solicitar de v. s. 
uma providencia nesse sen» 
tido.

Joaquim Opmeiro.

RKCRBERAM

M. MACHADO A C.

R I B E I R A

0 Noto Progresso
iuforma ao respeitável publico que re­
cebeu hontem do Rio, pelo vapor «Bra- 
?Ál», um grande sortimento de calçados 
novos, o que ha d<T melhor e mais mo­
derno no genero, aòs quaes abriu venda 
por preço modico. Informa também que 
possue variado sortimento de chapéus, 
collarinhos, rendas, gravatas, bicos, etc. 
que vende barutissimo, e<que Continua 
com isua liquidação de ftaendas, por 
qualquer preço.

Outro sim, avisa aos seus fregueses 
de clubs que esfcüo organizados o 9* e 
io‘ de qalçados, cqjos pnmeiros sor­
teios deverão ter logar em breve, e 
que acha-se • conduido o 4* de casi­
miras t  o s v seus socios indemnisados 
do respectivo terno, podendo qualquer 
socio que o falte receber entender-se 
a respeito com—

U r b a n o  d o s  R e i s  M e l l o .

Declaração
As pessoas a quem a Con­

gregação das Filhas de Mas 
ria dirigiu-se pedindo o seu 
auxilio para acquisiçfio de 
um orgam destinado á Igreja 
Matriz desta cidade, podem 
mandar as suas espórtulas, 
em Natal, ao Sr. Urbano 
Hertmllo de Mello, que se 
presta obsequiosamente a 
recebel<as, e para tanto se 
acha auctorisado.

Cearáminm, 18 de Dezenw 
bro de 1906.

Adelaide Barros} 
directora.

Car lot a da Camaray 
secretaria.

Dólares Cavalcanti, 
thesou reira.

CONVITE
Virgílio Florentine da Silva e 

nua família, convidam aos pa­
rentes e amigos de seu pae, ca­
pitão Felippe Benicio da Silva, 
para assistirem ã missa, que pelo 

seu repouso eterno mandam celebrar, 
sabbado, es,As 6 e meia horas da manhã, 
na igreja do Senhor Bom Jesus das 
Dores. ‘

>«MMP

Cobra de Cascavel
O tenente Xestor Brito, compra, por 

bom preço,utna ou mais cobras de cas­
cavel, vivas.

Praça àsdrk t>e Albt'qukrqi'k

NATAL CLUB
Convido, de ordem do sr. 

presidente, os senhores socios 
para a *nir£e que o N*tUd- ( 'l d) 
realisarà no proximo sabbado, 
22 do corrente ; e chamo a 
attenção dos mesmos srs. so­
cios para o disposto no art. 13. 
§ 2? dos Estatutos,

Natal, 18 de Dezembro de
i9o6.

O secretario,
# J. Viveiros
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UM A U flE N T C  

CONCENTRA"
O MELHOR  

PARA
AS MÃES QI- . 

CRIAM,

INDISPENSAV  

PARA A EM»-- 
NUTRIC V) 
DESENVui. 
VMENTO 

DAS CRIANCA

utre, Fortalece c 
Engorda.

A UNICA enULSÃO REÇOIT 
MENDADA POR 

TODOS 0 3  MEDICOS

HUM US E ADULTO
41 A ttttto  que tenho empregado em meas clientes com 

magnifico reeultade o Emulsão de Scott tia tuberculose» 
escrophuIUmo, anemia e no rachlt!amo.ft

RiO da JUMlro, Braxil. DR. SAMUEL PERTENCE,

m.

PRECAUCAO9'
Todo frasco da emulsão de oleo de figado de bacalhau que 

não leve aóherida no involtório nossa marca de fabrica repre 
lentsda pK*lo ««homem levando um grande bacalhau ás costas,4*
rlsve conciderar-ae como uma imitação, inferior, mal preparada, 
feita de ingredientes baratos, que só beneficia ao oommerciante 
que a vende.

SCOTT & BOWWE, Chimicos, NOVA YORK.

Vendem-se os seguin­
tes terrenos/ a tratar nes­
ta redacção com o dr. 
Manoel Dantas:

—Um grande, ter» c e o , cer* 
taipa, plantado de fructeiras 
tiOYPS, coito catiwbíT degua 
potável, feita de tijolla, entre 
as propriedades dos coronéis 
Antonio de.Paula e B»gois. 
junto a  e g r e ja  d o  Bom Jesus.

- Um quarteirão, na Cida­
de Nova, cm Irente à resi* 
dencia do Captn. Seabra,com 
uma casa de taipa.

De accordo com os estatutos, 
sfto chamados os socios da «Pre­
vidente Natalense», possuído? 
res das cadernetas de ns* i a 
643, ao pagamento da quota 
de (5$ooo) cinco mil reis a 
que estão obrigados pelo fal- 
lecimento do consocio Àntonio 
Xavier d e Sou za, inecnpto 
sob n* 553, a cujos beneficiá­
rios roi entregue o pecúlio 
constituído, na importância de 
(3:210)000) tres contos duzen* 
tos e dez mil réis, nos termos 
de sna declaração, conforme 
recibo já publicado nesta folha.

De conformidade com os mes­
mos esta uttos, considera-se eli­
minado,sem direito arestituiçâo 
alguma, o socio cuja CADER­
NETA não ten h a sido apre 
sen tad a ao tbeBOiireiro para o 
lançamento da re sp e ctiv a  qui­
tação, no prazo itnprorogavel 
de tr in ta  d ias d a  publicação 
da presente ch am ad a.

Thesouraria da «Previdente 
Natalense», 4 de Dezembro d 
1906, ^

O thesoureiro,
P, der Âravjo.

CLARK
0 unico superior 

e p e  resMe ás mai­
ores hmmdades.

,PE L :ç4  e r e t a
OU AM ÀRBLLA

UM PREÇO eô :

Extraordinariamente confortável, muito e—
legante e o mais durável.

Hygienicp e incomparável para o trabalho!
Evitam 0$ callos e nâo encommodam ot>oés I

S  V

Depositários e únicos agentes—

Venda a varejo, a preço único, por cont* 

dos fabricantes, na loja ‘

44

P rec :: a-se de duas cri­
adas moças, que sai­

bam lida» com creanças, á rua 
das Virgens, ,n. 41.

á Rua Dr. Barata, n. 15

N A T A L
Parte Commercial

NATAL
21 de dezembro de 1906
CAMBIO deHONTEM 15 7(16

TABELLA DE CAMBIO
Libra . . . . . . . i5#546
Shilling................ #747
Penny . . . . . #004
Franco.................... #617
Marco.................... #767
Dollar.................... 3#200

Praça So Recife
DIA 18 D E NOVEMBRO

A l g o d ã o — Cotou-se este ar­
tigo ao preço de i5$ooo pe­
los 15 kilos.

’ . m

A g u a r d e n t e — Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 300 a 340 réis a canada. 

Á l c o o l— Para o agricultor co­
tou-se de #650 a $700 a ca­
nada, conforme o grau. 

C o u r o s  s e c c o s  e s p ic h a L o s—  
Sem existência no mercado. 

C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s— Co­
tou-se este artigo a $960 o 
kilo.

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 560 réis o kilo

CAMBIO 15512

mos SI ZZFOSTAÇÃO
PREÇOS CORRENTES

A s s u c a r

Usina i* $
Usinas (baixo) $ 
Crystálisados 2#ooo 
Demeraras $
Brancos 0 2)000 
Somenos 1)600 
Mascavaso« 1I500 
Brutos seccos |  
Brustos mell>4pi )  
JUtames

a 2)200 
a 1)400 
a 2̂ 500 
a i$8oo 
a 1)800 
a i$»5°  
a 1*600

M lho-i-F oí vendido este artigo 
ao preço de 80 a 88 rs. o kl.

Mel— Cotou-ee nominalmen 
este artigo para oAgriculto 
a 15)000 a pipa com 600 li 
tros, sem o casco.

P r l l e s  d e  CABRA-Cotou-se e s te  
artigo a 2)500 cada uma

P e l l e s  d e  c a r n e ir o —Cotou-se 
a 1)300 cada uma primeira 
qualidade.

S o l a — Cotou-se de 5)000 a 11$. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte
B orracha— C otou-se a de ma- 

niçoba de 2)800 a 3)500 e a 
de mangabeira de 2# 100 a 
2I500,conforme a qualidade. 

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a 2)500, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou - 
se este artigo de 700 & 830 rs, 
pelos 15 kilos.

C a f é — Foi vendido este pro­
dueto a 7)200,pelos 15 fenos. 

C a c a u — Cotou-se este artigo a 
7)000, pelos i5kilos. 

F e ij ã o — Mulatinho do estado 
— cotou-seao preço de i5$ooo, 

novo,eacco com 60 kilos. 
F a r in h a  d e  m a n d i o c a -Cotou 

se este artigo de 4)500 a 
4)700 0 flacoo com 4a U*

it
u

^  Retame..^:;
Aguardente.........  Lit
Borracha............. Kl.

“  de ma&içoba "■ 
Eauha de cevado.. i;
Cebolas...............
C afé ........................
<èrade olheo de car­

naúba
Oèra de palha de

carnaúba..........
<'arneiros............  Um
Cabras................  Uma
r hapéo3 de palha. Um 
■ nr»:* f1e !<ei secco

ui oalgado.......  Um
Chifres de boi. ... Cerno
Charutos.. ...........  “
Cigarro l*.............. Milh.
Caroços de algodão 15 ks.

u

Pauta do Thesouro
Semana de 17 a 2 ' de JJ** 

zembro de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GBNEROS SUJEITOS A DIREITO 

DR EXPORTAÇÃO POR MAR

jhmiuiu Uaididst ViIstm

, í

tt
Algodão em rama.. 15 ks. 

em caroço, 
ptyo ou re­

síduo...... .
Auucar de LVnas.

44 Christalisado
“ Branco......
“ Komeeo......
u Mascavado.

Bruto........]
r *  •

L ;

tt
t*
I»
t*
ti
tt
il

ti

11 
ti 
it 
it 
it 
It 
it

9*600
3*000

t|000
3*500
4|000
8|000
1*600
1*000
*700

$300
l$2oo
2$000
25400
1*400
1*200

1*200

*600
10*000
10*000

*

1*000
2*000
.7*000
8*000
*400

Carne de sol (secca) Kl. 1)800
li de qualquer

2*000modo preparada, 
Ksteiras de palha..

t i
Uma )

“  de junco.. it s
“  de piripiry. 

Fumo em rOlo. . . .
tt

Kl.
s
*500

u em folha. . 
Farinha de rn̂  tdi-

ti *500

OCA i i í f ti  '***» Litro *200
Feijão mulatfnho... tt *200

“  de outras qua­
lidades ............ it *160

Frangos.............. Um 1*500
Ga) linhas...........
Gomma de mancL-

Uma 2*000

oca................. Litro $400
Gomma de araruta. st 1*400
Milho.................. tt •soo
Mel de MRLtf * * ■ ■ tt talo

*600“  de abelhsa___ %k
Oroa de galUnhM.. Um *060
OM6............. Kl. taio

(l
tt

gfeo de rnthona... Litro
Perús......... Um
Papagaios............
Piriquitoe............
Pelles de cabras. •. Uaa 

“  deearneiros. 44 
Pello vegetal.*..... Kl. ■ 
Pennas de ema.... 44
Queijos de manteiga 44 

de coalho ou 
prensa. , 44 

Bem entoa de ma- $4
mona...............  44

Bal...............................  44
Bola.................. Meio
Hèbo..................  Kl
Toucinho.............  44
Inha-í oe boi....... Cento
V elasdecèra de car­

naúba.............. Kl.
Vinho tíe C%jú, ge-

nip&po, etc.......  Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba..... Cento

)0 
6)000 
$800 

JlOO 
<fïoo 
$800 

efeoo
1)300

1)000
I
$100 
$0 f»f 
|60< 
|40> 

1)41* 1$*Km

2$00f

1)00«

)

Vapores onerados

MEZ DE DEZEMBRO
* ■ V* " ■

DO 8 C L : '

I>0 NORTE

F?o teta a 25 on
Maranhão a

»6 
M $1

m
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fumo picado especial)

9

desfiados de
Charutos, fumos em folha do Ri Grande do Sul e em 

olo de Minas Geraes.
Ijnhi s Gaporal Mineiro e Semilla Havana em paco 

tinhos. PITEIRAS e outros artigos para nmantes.

FOLHETIM l34)
Constant Guérou/t

A Heraaça Tragira
P R O L O G O

Uma fatia e um crime .

XIII
A  8ENTKNÇA

São quasi sete horas, prin­
cipia a anoitecer na s a la ; 
ama ligeira bruma envolve 
todas as cabeças como um 
véô de gaae escura, e, Olha« 
dos através desta penumbra, 
o tribunal, a accusada e o 
auditono, assumem uma phy- 
sionomta estranha mente so* 
lemne. "

Todas estas figuras, ho* 
mersas na vaga sombra do 
cretpttscalo, sfto de um efleito 
irresistiTri.

Nâo ha na sala quem seja 
soperior a esta impressão; e 
é com tnn sentimento de pro­
funda e palpitante anciedadc 

^neseaguafda o julgamento.

Esta t* ^ctatiya é t a n t o  
mais pen - , quanto sé tor­
na imp» ‘í distinguir na 
physion >  ̂s jurados, por
entre o cia uro do ambi­
ente, qne t de sentença
elles trazem* > cair sobre a 
cabeça da acc»s *da.

Será de vida ?
Serà de morte ?
Formidável duvida !
Promptameme, * *uimada 

pela indulgência de seu pai, 
tomada de um ardentíssimo 
desejo de viver e deixar, abso 
luta e rehabiiitada, esta sala 
infamante, Genoveva e t r m+- 
ce e sente-se desfalecer á é 
desta sentença, que represen­
tará para ella a infinita felici­
dade ou o desespero infinito, 
o paraizo ou o inferno

A Sra* Dorival desvia afflic- 
tivamente os olhos de sua 
lha para o marido, vice versa, 
porque o seu martyrio é du­
plo ha instantes, desde que 
treme pelos dois.

A condemnaçâo da filha im­
portaria a morte do pni, lis* 
st-o ella, e quazfto mais ella 
estuda'o  seu ro«to enrubect- 
do, os seus olhos sangrentos,

o seu olhar alluciiíado e tur* 
vo, tanto mais apprehende 
aquella horrorosa catastro" 
phe. . .

A tr ste senhora inclina- 
se para a filha, e, beijan­
do a na fronte, balbucia :

—Martha, reza por tua ir­
mã, minha filha !

—Minha irmã..* responde 
Martha, alongando para Ge 
noveva o seu olhar tianquilln 
e puro, o que é que lhe vão 
fazc*\ mamã ?

—Muito mai, minha filha .. 
Reza pela tua irmãzinha.

A criança junta as mãos 
e reza.

O chefe do jury levanta- 
se e vai fallat.

Genovev* é assaltada por 
longas calefrios, e aperta a 
cabeça entre as mãos.

Todos contêm a respira 
çã * para melhor ouvir, e a 
immobilidade c tão comple­
ta que dirieis os assistentes 
petrificados.

—Sobre a minha alma e 
Sobre a minha consciência, 
diz então o chefe do jury corti 
uma leve tremura de voz, a 
estapsrgunta ; Genoveva Do­

rival é culpada ? o jury res­
pondeu : sim.

A esta palavra ouve-se um 
grito por tal imdo agudo e 
lancinante, que fere c*>mo um 
punhal todo o auditório.

Este grito solta-o Genove* 
va, que ao mesmo tempo se 
ergue de um salto, e toda vi* 
brante de indignação edor, 
exclama com as mãos exten« 
didas para o jurjT

— Que fizeram, senhores ? ! 
—Estou innocente !

E um longo raurmuiio per­
corre o - auditorio, mu**niu« 
rio em que simultaneamente 
se traduzem a estupefacçá* 
que um tal juramento oca­
siona, e a profunda píeda e 
qne inspira a infeliz Geno­
veva.

Quanto a esta, seguida*» 
mente áqudla desesperada ex 
plosão, em qUw, parece, ir­
rompera tudo o que lhe res* 
ta va de vida no coração, es 
magado por tanta 7Íolencia, 
deixa-se, como que fulmina* 
da, cair no banco dos réou 

í) silencio restabeleceu *st, 
e o juiz presidente continua : 

—Ha, porém, circunstan*

cias attçnuantes em favor da 
accusada.

Ferida em pleno ccração. 
Genoveva não ouve est, $ ul­
timas palavras.

Táo poíico dá ouvidos a 
sentença do tribunal, que a 
condemna a cinco annos de 
trabalhos forçados, e á voz 
do juiz, que a previne de que 
tem tres dias para appellar. 
Dir^e-ia que W)d<«s as suas 
faculdades se paralysaram, 
a ponto de não ser possível 
desen torpecel -*as.

A s?nhora Dorival suceura- 
bira também ao golpe.

Imaginou que tudo se abys- 
mava nella, e sentiu vacilíar 
a razão naquella tragica ver­
tigem.

Mas um incidente horroroso 
lhe dá forças para dominar a 
loucura e reapossar«se da vi 
da, prestes a desamparal-a de 
todo.

Sente a má o de seu marido 
contrair-se e esfriar na sua.

Importa, paia, que ella 
viva.

A pobre senhora nâo esgo- 
*ara ainda o calix da amar­
gara. • (Cokt.)
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Cidade do Matai saòòado 
22 de dexetiibro do 190$*

PBP

Gtovtfno dft União
3- SECÇÃO— N. 37—CIR­

CULAR.

Rio de Janeiro— Ministério 
das Relações Exteriores, xo
de dezembro de 1906.

*
Sr* Presidente :

Tendo sido concedido exeyna- 
tur á nomeação do st. Nico«* 
laus Ppst para cônsul geral da 
Austrift~Hunçria no Rio de 
Jatfetro, com jtirisdicçâo nesse 
Estado e em substituição 4o 
sr: JúlinsPisko, rogo ar. exa* 
que se digne de providenciar 
para o reconheci mento do sr 
Pofct.

Tenho a honra de reiterar a 
v. exa. os protestos da minha 
alta estima e mui drstincta 
consideração*

Rio Branco.
À s. exa. o sr. Presidente do 

Est^o dd Rio Grande do 
Norte.

GOVERNO DO ESTADO
Administração do exmo, sr. dr.

rice-govemador Manoel Mo­
reira Dias

e x p e d i e n t e

Dia 12 de dezembro

Despacho

Antonio Raymundo Lopes, 
praça do batalhão de Segu» 
rança deste Estado pedindo 
30 dias de licença para ir a ci­
dade de Bananeira visitar sua 
família. #

— Indeferido em vista da 
informação.

Dia 14

Acto

0 vice-governador do Esta 
do, resolve exouerar,a pedido, 
do cargo de 3* juiz districts! 
de Santo Antonio, o cidadão 
Marcolino Galdino de Souza/e 
nomear para substituü-o Gus­
tavo Oscar dc Carvalho, ao 
qual fica marcado o praso de 
trinta dias para solicitar o ti­
tulo e assumir o exercício.

—Communique-se.

Offlrws

Ao exmo. presidente do Su­
perior Tribunal de Justiça :

Communico-vôs para os de­
vidos fins que no dia 23 dc 
novembro nltimo, o bacharel 
Antonio Soares de Araujo, ju« 
de direito da comarca do Apo» 
dv, assumiu o exercício de sett 
cargo, conforme me participou 
em officio daquella dato.

— Ao ar. Inspector do The- 
souto:

C ommontco-voi #para os dê  
vidos èflutot que 0 bacharel

Antotiio SoatesdçAraujo, juiz
de direitoda comarca do Apo* 
dy, assumiu o exercício 'de 
ieti cárgono dia 23 de novem­
bro ultimo, conforme me nar- 
participou. em officio dessa 
data.

EXPEDIENTE DO SECRETARIO

Officio#

Ao sr, dr. juiz de direito de 
Canguaretama ;

De ordem do exmo. vicè~ 
governador do Êstado, commn- 
nico-vos que por acto de hoje 
foi exonerado, a pedido, do 
cargo de 3* juiz districtal de 
Santo Antonio, o cidadão Mar­
colino Galdino de Souza e no­
meado para substituil-o Gus 
ta vo Oscar, de Carvalho, ao 
qual foi marcado o praso de 30 
mas para solicitar o titulo e 
assumir o exercício.

—̂Communicou-se ao exo­
nerado eao nomeado.

Dia 15

Despacho

Henrique Castriciano de Sou­
za, secretario do Governo, pe­
dindo prorogação, por 60 dias, 
da licença em cuja, se acha.

— Sim, com a metade do or­
denado. *

Dia 17

Officio#

Ao exmo. sr. presidente do 
Superior Tribunal de Justiça ;

Communico-vos para os de­
vidos effeitos que, no dia 21 de 
novembro ultimo o bacharel 
Alfredo Celso de Oliveira Per 
nandes, promotor publico da 
comarca de Mossoro assumiu 
o exercício de seu cargo..

-— Ao sr. Inspector do The 
souro:

Communico-vos para os de­
vidos fins que no dia 5 de no­
vembro ultimo, foi nomeado o 
cidadão Francisco Bezerra de 
Araújo Galvào para exercer 
intennamente o cargo de pro­
motor publico da comarca do 
Acary, no impedimento do ef~ 
fectivo que se acba licenciado. 

— Ao mesmo :
Communico-vos para os de­

vidos effeitos que, no dia 21 
de novembro ultimo o bacha­
rel Alfredo Celso de Oliveira 
Fernandes, promotor publico 
da comarca de Mossoro, assu­
mia o exercic.o de seu eargo. 

— Ao mesmc :
Ao presidente da Intendên­

cia municipal de Jardim de 
Angicos mandai entregar a 
quantia de 150$, importância 
do subsidio a que tem direito 
o professor publico d’aquella 
villa, correspondente ao tri­
mestre de jnlbo a setembro do 
corrente anno.

— Ao mesmo :

Dia 19
Officios

Ao exmo. sr. ministro da 
justiça e négocias interiores : 

Commumco a v. exa. con­
forme pediu-me em officio de 
4 do. corrente, que fui eíeito

Sra o cargo de vice govema- 
r do Eg&do, no '17 de

dezembro de 1905. .
— Aõ exmo. sr. presidente do 

Rio Grande do Sul:
Accuse o recebimento do 

officio de 3 de novemtpo ulti­
mo e de ura exemplar 4a Men­
sagem por v. exa. ex&riada á 
Assembléa dos representantes 
d e ^  Estodo, ao instaflar a a* 
sessão da 5’ legislaturâ  

Retribuo a v exa. osi protes­
tos de estima e consideração.

— Ao sr. capitão dô porto 
do Estado:

Para que possa satikfazer o 
pedido de exmo. sr. ministro 
da justiça e negocios rinterio 
res constante do officíp junto 
ppr copia, peço-vos qturme in­
formeis o que a respeito cons- 
tár.

— Ao sr. Inspector do The- 
souro

Para os deyidos com-
mnníco-vos que, o bacharel 
Francisco Carlos Pinheiro da 
Camara, juiz de direito da co­
marca de Macau, no dia r  do 
corrente, reas3tira:uo exercício 
de seu cargo.

— Ao meámo :
A1 vista dos documentos jun 

tos,mandai pagarao almoxa 
rife do Hospital de Caridade, 
Pedro Lopes Lardozo, a quan 
tia de i 62$66o, despend da 
com dietas aos doentes pobres 
qtte permaneceram n’aquelle 
estabelecimento, durante o mez 
de novembro ultimo.

Ao administrador dae obras 
publicas,Tbeodosio Paiva,man­
dai entregar a quantia de 
66a$6oo, importância de des­
peça effecttmda durante a se­
mana de xo a 15 do corrente 
com o peesoal empregado nos

NOVEMBRO 

Dja 17

Os réos Camillo Archanjo 
Barbosa, Joaquim Francisco 
Jacintho, conhecido por Joa­
quim Biè, Manoel Jacintho de 
Lima, vulgo Manoel Biè, Josè 
Rodrigues de Andrade e Ma 
noel Baptista da Silva, que 
haviam seguido ultimamente 
para a villa de Goyaninha, 
afim de responderem ao jury 
daquelle districto, foram con- 
deninados pelo mesmo jury: 
o primeiro a 9 annos e 4 me- 
zes de prisão simples, o se­
gundo a 16 annos e 4 mezes 
de prisão e o terceiro a 12 
annos e xò mezes de prisão 
simples, de cajá sentença ap 
peliaram para o Superior Tri 
bunal de Justiça do Estado, 
sendo os dois últimos absolvi 
dos, conformê  tudo informou 
o respectivo juiz disCbictal em 
officio de 9 do corrente.

Dias 19, to, ai e is
Nada 0 acorreu.

_  „ _dOMBUnsràkj

gacia na ausência.do r  sup- 
plente respeotiyo, conforme 
íommunicou em telegrammi 
da mesma data.

Dias 26, 37 e 28

Nada ocootreu.

Dia 39

Em dias do mez de. março 
deste anno,' o indivíduo. de 
nome. Alipio do Nascimento, 
solteiro- e morador em Mam- 
cajab, deflorou, com promessas] 
de çasamento, a menor de, 17 
annos de idade, Matiulde Al­
ves de Moraes, orphã e tam­
bém residente naquella povo-| 
ação.

Tomadas por termo as decla­
rações da o&ndida, fez o dr, 
Chefe de Policia proceder na 
pessoa da mesma ao compé* 
tente exame de vistoria e man­
dou remetter o respectivo auto 
ao juiz districtal de Touros, 
para os fins legaes.

Día 30

Em officio de 17 do ca­
dente, communicòu o cidadão' 
Matbi&8 Nereu d^Olivejra La-1 
cerda haver, nesse dia, pres­
tado o compromisso legal e| 
assumido o exercido do cargo 
de Subdelegado de policia dò 
districto de Olho d’Agua do 
município do Açú.

DEZEMBRO

Dia 1*

Nada occorreu.

Dia 3

Ante-hontem compareceu pe­
rante o dr. Chefe de Policia 
Joaquim Bernardo da Silva 
apresentando um ferimento nol 
vertice da cabeça e algumas] 
ecchymoses no pescoço que lhe 
fez, segundo declarou, o indi­
víduo de nome José Américo, 
no dia 27 de novembro pro­
ximo findo, em o logar deno­
minado Cametá do município 
de Goyaninha.

A mesma auctoridade pro­
cedeu no offendido ao corpo 
de delicto e fez remetter o| 
respectivo auto ao delegado] 
de policia daquelle município, 
afim de, sobre o facto, prose* 
guir nas diligencias 4o inqué­
rito, para os fins legaes.

Dia 4 ‘
«

Por acto de ante-hontem da­
tado, foi nomeado para o to­
gar vago de delegado de po­
licia do mnnicip:” da Maca- 
hyba, o r  «rpplente reapec-l 
tívo, Manoel Maurício FmreJ 
pata KtbatHuir a «ata o % epp-j 
plante do m—mr> delegado, 
Odilon Freire Feitoea e para o'

DfMg,8, 7,8,10 e i i
■ Z A j I a  A M h a a M A M tatos WOÇlNuj

« msfraiiüifffi
)e » u tta d o  c o n h e c id o 5.767 voto«

*15. «
N

ntem ft tard«, o dr. PefukteBl* 
, digno wgenhdioHflwIr d w iü i« 
^ d f o io m t t e a io  do Porto, ten-

Hontem 
iões.

o a montagem 
pontfto - "*

termin 
&!

len fts e _ 
stõHno, verificand 

inccionR bcnrOttUtoftst, 
e pode dar
• '• '

VoriRstieças 
nuim

imas da CoastattÈÊO _ 
i gente operário riõ grandenae, ir. 

ípioino Raums. , t
For oeeaâUo, dae eaperiendaa, «er- 
o/ust nopc de cerv d a e  ã p irittiN  
mnifto ÍMictUdfee o ^  ‘ ‘
vRrioe gnÿÔB^pfio 

|Alftm mo ^
varam, o
Am, çaóm. £ ?orto, "
"  ̂ Oaavfto t uc. Setgrü

S e secretario da As 
, dr. Affonso. BAruta,

Saude do Porto ' è o nosso tedac* 
dr. llenoel Dantas.

«O e m ò . vioe-governador. doJDrtado 
e|o sadftáor
sen nftõ compareHmsnto.

ÃNEPffBUCM
Devido â i festa*, db HMal, 

tá  próxima quarta feica, “
Hepublicn.

0 “BLOCO”
Continua em expqriçfto na Livraria 

QbsmopoUta, do sr» ‘ '
' dois magnlãeos. ,

' . pretende brin 
nnos leitores dfe de 

Amanhan. o Btôoo 
dições do referido

Afl con-

U N M S H M e S i

Cortes de casemirM inglesa  ̂
recebeu a Sapataria «Condor* 
de Cypriano Freire — Ribeira.

VIDA SOCIAL
■ANNIVERSfiRm

I

COMPLETAM AlfWOfl IMAKSAI Í
Manuel, fílho do nesso velho ami- 

0, capitão Antonio Elias, porteiro da 
ecret&ria do Governo. '

posa
WO

■ D. Leonilla Guerra, digna cs 
do nosso respeitável amigo, cs 
Mb nu cl Bazilio de Britto Guerra.

Completa anhos shounda-fhira ;
0 cidadão Fausto Bizerta da Trindade

x
----- DIVERSÕES

A banda de musica do batalhão às 
Segurança fará retretg a man ban no Jar­
dim Publico exeeutatfdo ó * ' 
gramma :
1— F. Laroux, marcha, -Trithimttonlfr
2— A. C. Gomes, gtande f t r i i m i s  ope­

ra. «Gaarsayt ** —r -
3— §  Çapitani, polka, «Joli# ,
4— 6 . Puccini, A) preghiera da ap, 

ca»
P- Mascagni, B) ia ta M p o iv  
ü ie o £ ê 5 f f > f e f e ir ^ f is s »

15—'R. Eilemhitg, galeo, «Mo» ett 
I ô SuppétOttTcrtum,« ua

Í\i em Vienna»
-  mazurka, «The 
—G. Verdi, quarto «dc 

aani»

tottvcrtum,«um dia a  u n a noite

Mo v r  sorteio ao «*; 
ibi pruialade o n.
«r. Paulo Moura. vr /'
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JoBéJHi|o,_gemte.

;r < « fK ie y - . ida»': c o n * 
• a ll io  jMkVSlt. « a n tr o s  
• t n l r M t e  M ó n t à u r ; .

ASSIGN ATURAS

Por anno 
Por «mestre. • t eOf poo
Por mez...................  , ifso o

m i%  u m m u m m

Na íultedewtwte prévio, com 
wurameato adiantaido, duzen 
tos reis por lkiha de uma co- 
ruttua de ©omposição, quer se 
trate da primeira publicação,

Ítrer se trate d is reproducções.
ecreto n. 168 de hoje para 

execução do mesmo .contracto.

B R A Z a
R io , t  t

▲ C an ta ra  don O epu* 
tfidon  in ic io u  a vou . 
ç i o  daa em en das ap re  
sen tad as a o  o rça m en  
to  g e r a l d a  re c e ita  n** 
te rc e ira  d iscu ssão .

. ■ ' -—■ >»> ,

R io r 2 I
Ô  S en ad o  .F éd é ra l) 

em  sessã o  sec re ta ) ap - 
p ro v o u  os  ú ltim o s  a ­
c to s  d o  g o v e rn o  sob re  
n om eações  e  rem oções  
n o  c o rp o  d ip lo m á tic o »

■ ‘ «X ■■ _ t
R io , n

A  C a ix a  d e  C o n ve r­
são  com eça  a .fu n cc io - 
n a r u m a o lia ii, d isp on ­
d o  d e  u m  la s tro  de 
tt|fseiOOO lib ra s  es ter— 
ltiaas. o u ro . '

' F o r a m  n om eados, 
p a ra  d ir ig ir  a  C a ix a  
d e  C on versã o  t 

—v  i  c  e -p res id en té  o  
d r . H e n r iq u e  D in t z ;

—tb e s o n re iro , o  sr. 
R e b e llo  H o r ta ; ■

—s e c re ta r io , o  b a rã o  
d e  A g u a s  C la ra s  $

—ch e fe  da  co n ta b i- 
.lid a d e , o  sr. A lfr e d o  
d e  M e s q u ita ;

—su b -eb efe , o  sr. Jo- 
v in o  F on seca .

F o i d es ign a d o  o  res ­
to  d o  p o sso a l tira d a  
d o  T h e s o a ro  N a c io ­
n a l) d a  A lfa n d e g a  des­
ta  c id a d e  e  d a  C a ix a  
d e  A m o rtis a ç

. R io , * i
O  m a rech a l H erm es 

da . F o n secO) m in is tro  
d a g u e rra , p a r t iu  p a ra  
S an tos , on de ' v a s  im - 
p e c c io n a r  as Ib r tiflç a - 
çò es. ^

R io r sx
C on tin u a  a  p a red e  

d e  o p e rá r io s . '
T e m  b a v id o  a lgu n s  

d is tú rb io s .

. R io , n
O  d r . C u stod io  C oe­

lh o  fo i  n om ead o  d ire ­
c to r  d a  secção  de cam ­
b io  d o  T u  es o u ro  N a ­
c io n a l.

■ ' »0« ■"
R io , a* 

F o ra m  n om ead os t 
—com m an d an te  da 

fio t ilh a  d o  A m a zon a s , 
o  c a p itã o  d e  fra g a ta  
R aym xm do V a lle ;

—com m an dan te d o  
“ R la c h o d o ” , o  ca p i­
tã o  d e asar e  gu erra  
d n s  d e  O liv e ir a  ;

—com m an d an te do  
c ru za d o r  “ B a rro so , o  
c a p itã o  d e  m ar e  g u e r­
ra  P e r d r a  L e ite  ;

—vnwmzMMffHl fim í t  d ã  
esco la  d e  m sren d izes 
n n H s M m  d a  B ah ia  
o  «w W ® . ãte 
B e lc M r

ír.Ekiydf, Sora
À proposito do discurso pro­

ferido na Camará pelo nosso 
.talentoso representante, dr. 

Êloy de Souza, lemos a in­
teressante chronica que se se* 
gne na— Semmm Pt* rl a mentor—-  
d O Secülo :

O sr.. Eloy de Souza êtima 
das figuras mais sympathicas 
da Camara.

Tem qualidades excepcio- 
nalissimas para captivar. Per- 
:ence, péla origem, á valo­

ra sub-raça que predomina 
‘-Vi Btasil e que deu ao nosso 

sábios como Rebouças, 
iistãs como Cotegipe e 

puoiicistas como José do Pa- 
troe* aio.

S. ex. traja admiravelmente, 
no rigor dos últimos figurinos, 
e o talhe correctiseimo de suãs 
fatiotas attrahem para elle o 
olhar de iodos e... de todas.

Tem, p >< :> «o mesmo, a con­
vicção int u. lo seu grande 
valor, e, qu o ha tempos, na 
Camara, u Hasslocher,
numa dissen .. inopportuna 
e infeliz, preco . va al viçarei-
ro a decadência da ráça nacio­
nal e sqa absorpção pelo ger­
manismo invasor e transfor­
mista, houve protestos vehe- 
rnentes, entre os qur :* o do 
dr. Eloy de Souza, qife oppoz 
á these absurdíssima do cy- 
clopico teu tão, a tal sub raça, 
realmente de summo valor e 
com que elle picaresca leãre 
disfarçava o cruzamento qae 
deu origem, entre nós, â s 
mestiços.

Quando pela primeira vez e. 
exa. veiu, á Camara.'seguiu ~ 
o uma fama que seu discur­
so de quinta-leira só fez jus 
tifiear, augmentando-a de mui­
to; Existe todavia, um phe- 
nomeno anormal no" honrado 
deputado.

Homem do grande mundo, 
s. ex. faz muito mais cabedal 
de uma flor na lapella ou da 
combinação da cor da gravata 
com a fita do chapéo, preoc- 
cupação complicada e justo 
orgulho de todos os Petroníos, 
do que das fíores de rethorica
e das figuras audaciosas, que * °  * * * são sempre coisas preciosís­
simas em todos os discursos, 
maxime quando elles se vagam 
nos moldes dos calculoâ ma- 
themathicos.

0  sr. Eloy de Souza mos­
trou-se realmente muito tími­
do na tribuna. Era uma timi­
dez injustificável, porque nem
o seu talento nem o seu

,  *preparo a u to riza v a  m-n o 
a julgar a tribuna uma ini­
miga natural e cheia de 
prevenções. A modéstia é um 
traço característica e dos mais 
sympathicos do elegante de-* 
pulado, eella fes com que s. 
ex. não enxergasse dentro da 
própria alma Sfia vocação

decidida e traácã paraoexi 
to 4àk palavrh falada* '

Por issò é que,* apesar de 
tudo,, a atígtt radça e a varie­
dade de 'sua erudição faziam, 
no agradavel de ouvir>ae; 
fbi a revelação de um estudio­
so de mento, de omdor po-, 
derow que « m a  *mph«e 
do .outro, do apologista das 
raççfe aaxôoícafi, esgota os as 
•«mpto» de que t »te  com 
conhecimento, conapienciosa- 
mente.

O sr. Eloy de Souza falou do 
Rio Grandè do Norte, da sua 
amada e desditosa terra, da 
queila região feraz, daquella 
região feraz, daqueíle jardim 
florido que as seçcas perió­
dicas estiolam e tyrannizam. 
tanto, que a crendice popular 
teve que procurar nos domí­
nios da fantasia um horrendo 
sacrilégio que justificasse 
flagello, que periodicamente 
cresta e devastado Rio (íran­
de do Norte e o Ceará.

S. exa. pintou ao . vivo as 
cores negras desses cyclos de 
angustias. Fez um estudo ma- 
thematico dos prejuízos ma- 
teriaes que a incúria do go- 
verão não soube evitar e não 
está sabendo reparar. Seus 
cálculos, .puramente arithme 
ticos, causa ram.estremeciinen 
tos no auditorio. Na secca do 
Cerá, 76 mil contos não po­
derá m impedir o morticínio 
de cento e tantas mil pessoas.

Empregada em açudes de 
captação de aguas pluviaes 
em estradas de ferro, as sec- 
cas posteriores encontrariam 
as populações flagelladas mu­
nidas dos meios de não mor­
rer á sêde e de transporte para 
a circumstancia extrema dos 
grandes apertos.

O transümpto do seu ele­
vado discurso foi um appello 
emocionante á piedade .do po 
der . legislativo para a situa 
ção afflictiva em que moureja 
grande parte áe nossos irmãos 
do Norte.
. Prestado pelo actual gover­
no, este serviço pódenãoser 
tão brilhante como 0 de em 
heliezamento de nossa capital; 
serà, todávia, mais humano e 
receberá as bênçãos de umá 
grande porção do nosso povo, 
desgraçada e esquecida.

ESCREVEM-NOS:
«limos. srs. redactoves dJ«A 

Republica».
Pedimos a publicação das 

linhas abaixo, nas columnas do 
vo.sso conceituado jornal.

«Ema tarde do dia jo do 
corrente os nossos amigos e dis- 
tinctos correligionários cel. Fe- 
lismino Dantas e dr.Lemos Fi­
lho, partiram do Ceará-Mirim 
cm. uma excursão política até 
Baixa Verde, tocando em Tai- 
pú e Melancias.

Xa tarde deste mesmo dia, 
muitos amigos no Taipú, a cer- 

jta distancia, foram encontrar 
aos illustres e sympathicos ca­
valheiros, os quaes continua­
ram a sua viagem no día sê  
guinte, sendo acompanhados 
pelos cel* Manoel Eugenio, pre­
sidente da Intendebcia de 
Taipú, sr. Pedro Guedes, juiz 
dístrictal, João IMiranda, ad- 
juncto do procurador publico, 
Miguel da Cruz, 1* juiz distric­
ted, José Martins Fernandes,es 
crí vão, e Ticente Severiano, 
delegado de policia. ^

De Melancias, onde foi offe- 
rectdo um lauto almoço em 
casa do senhor Joaquim Alves,

■ íS.
. tan do dia seguinte 

ara o Taipú, onde 
- ecido um optimo 
* do senhor João

partirem todos inclusive este 
sendo meontradoa em oaininho 
por muitos amigos a cuja fren­
te marchava Alfredo HdeUru- 
des em casa de quem hospeda* 
ram-se os recem-chegados que 
foram recebidos aò prolongado 
som . da grande girandola de 
foguetes e enthusiastípos vivas 
ao dr. Lemos Filho, cel. Feiis- 
miuo Dantas, exmo. dr. Pedro 
Velho, a Republica e ao povo 
de Baixa Verde. ^

Neste povoado, no dia-xa, foi 
offerectdo ao cel; Felismino e 
ao dr. liemos Filho um grande 
almoço em casa do senhor João 
Pinheiro,assistindo-o muitoà̂ h- 
mtgos da Baixa Verde e os 

os acompanhavam desde 
Th pü.

\ tarde deste mesmo dia, 
reg asarão então, para Melan­
cia /de pernoitaram depois 
de Lu r onerecido um grande 
janta / l casa do senhor Joa­
quim

Na;: 
partira 
lhes fo 
almoço e 
Miranda.

A tarde,seguiram pam o Ce- 
arà-Mirim os sympathicos, dts- 
tinctos e populares cel. Felis­
mino Dantas e dr. Lemos Filho, 
deixando de seus tratos a menos 
e convivência • agradavel, as 
melhores impressões e as mais 
vivas recordações.

Nas refeições do dia 11 em 
casa do sr. Alfredo Edeltrudes 
na Baixa Verde, entre outras 
saudacções foram levantadas 
as seguintes: do dr. Lemos 
Filho, que a pedido do cel. 
Felismino Dantas e seus ami­
gos de Taipú, brindou etn no­
me destes, a família de Baixa 
Verde, representada na pessoa 
da exma. esposa do senhor Al­
fredo.

Dó cel. Felismino Dantas aos 
dignos paesdo dr. Lemos Filho; 
deste ao Partido Republicano 
Federal de Taipú e Baixa Ver­
de, representado nas pessoas 
de seus chefes coronéis Felis 
mino Dantas, e Manoel Euge 
nio, dos srs, José Fernandes, 
João Miranda e Pedro Guedes 
do dr. Lemos Filho e ao cel. 
Felismino Dantas; deste ao 
dr. Peiiro Velho.

Nas refeições do dia 12, em 
Baixa-Verde,no almoço da casa 
do senhor João Pinheiro foram 
erguidos estes brindes :

Do dr. Lemos Filho(em brin 
des distinctos) ao cel. Felismino 
Dantas, na qualidade de pae 
de famifta e amigo dedicado ; 
á Justiça de Taipú e Baixa- 
Verde na pessoa do juiz djs- 
trietal, Pedro Guedes, e a Luiz 
Ignacio pelo concurso prestado 
á causa do Partido em Baixa- 
Verde.

Do cel. Felismino Dantas aos 
seus amigos de Baixa-Verde.

Em Melancias, no jantar em 
casa do sr. Joaquim Alves, a­
inda ouviram-se estes brindes;

Do dr. Lemos Filho a Joa 
quim Alves, agradecendo-lhe 
em nome de todos o fidalgo a­
colhimento que tiveram ; do 
cel. Felismino ao dr. Lemos 
Filho; deste a João Miranda 
como funccionario da Justiça 
e ao cel. Felismino Dantas pela 
inegável inffiueneia política 
que demonstrava gosar entre 
os seus amigos de Taipú e Bat- 
xa-Verde.

Por occasião do almoço do 
dia 13 em casa do Senhor Jção 
Miranda em Taipú, ainda se 
fes ouvir a vos eloquente do 
intelligent* e «ympathico dr. 
liemos Filho, sempre felis em

suas aUoeuçÔes brindando João 
Miranda 0 agradecendo aos 
sede amigds e companheiros de 
viagem, a honrosa companhia 
e fortalecedora confiança que 
haviam depositado em sua pes* 
soa, quando pdfiiam o auxilio 
de suas palavras para represen- 
tal-00 nos. brindes durante a 
viagem. .
. <0 captívante . acolhimento 

díspenssído nesta occaáiâo e 
quê ãinda mais fidalgo se torna 
pelas manifestações de apreço 
e assim exige gratidão maior, 
constitue uma prova plena que 
jamais poderá ser desmentida 
do alto prestigio e verdadeira 
influencia política de que goza 
em Taipú e Baixa-Verde, o il- 
lusfcre chefe coronel Felismino 
Dantas, entre os seus amigos 
sinceros e dedicados correi is

*  I .

gionanos, os quaea, muito au­
xiliam a fortificar o Partido 
Republicano Federal, que a 
semelhança da religião do Cal» 
vario tem sido batido mas não 
vencido, como muito bem disse 
0 iIlustre e talentoso dr. Lemos 
Filho» em um dos seus brindes.

Um 'laipmnse.

Governo Municipal
Resolução n? 108 de ca de 

Dezembro de 1906,
Auctorisa a emissão de a- 

polices da divida publica mu­
nicipal.

A Intendeciado Natal
Resolve

Art. 1̂  E* o Presidente auc- 
torisado a emittir até á im­
portância de 30:000̂ 000 (trin­
ta CQütos de reis) em apólices 
do valor capital de xoo|ooo 
(cem mil reis) ao juro* annuajl 
de Q q* por cento*

Art, 2° O producto de taes 
apólices será exclusiva mente 
destinado ao pagamento da di­
vida passiva do Município, 
liquidada em 31 do corrente.

Art. 3. A importância pro­
veniente da arrecadação da 
divida activa effectuada, a con­
tar de i 9 de Janeiro proximo, 
será applicada ao resgate de 
taès títulos, mediante sorteio 
que terá logar nos mezes de 
Janeiro, Abril, Julho e Ou 
tubro de cada anuo.

Art. 4* Revogam-se as dis­
posições em contrario.

Sala das Sessões da Inten­
dência do Natal, 22 de Dezenr 
bro de 1906.
Joaquim Manoel T  de Moura—  

Presidente 
Theodosio Paca 
Dt\ Pedro S(Kt re*t de Àmorim 
Fortnnato Rofino Aranha 
Pidte Jo*<' de Oalazans Pinheiro

Confere 
0 secretario

dotHfuim Severlno da Sdm

Resolução n* roq de 22 de 
Dezembro de 1906.
Auctorisa o Presidente a pro­
mover a cobrança da divida 
activa municipal,

A Intendência do Natal
Resolve

Art. i Fica auctorisado o 
Presidente da Intendência a- 
promover a cobrança, amigá­
vel ou judicial, da divida ac- 
fciv̂  municipal, abonando ao 
cobrador uma porcentagem 
não excedente de 20 4* ( vinte 
por cento) sobre a arrecadação 
realisada.

Art. 2. O cobrador deverá 
recolher aos cofres municipaes, 
até o dia cinae de ceda mez, 
a importância arrecadada no 
aotenor, deduzida a poroenta-
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Uma falta e um crime
#.v

INTERROOATORIQS

Duas pessoas escu tara m 
estas formidáveis palavras 
com uma angustia inexpri­
mível.

Sâo Mme. Dorival e a pe 
quena Martfaa.

A primeira, devorando com 
o ollíar‘ d4úelle homem im­
placável, que pedia fríamente 
a condemnaçáo da ré, cus- 
tou4hc imineiiso reprimir o 
grtfo de fervorosa indignação 
e Qor, que vinte veres esteve 
prestes a irromper-lhe dos 
lábios.

Apequena Martha compre- 
heodeu que esse deacunht- 
cidáfelava de soa ifmâ, com 
a éòlera en ameaça borbo-

tanio lhe de toda a pby  ̂
sionomia, e, de olhos desvai  ̂
rados e fitos no orador, ache- 
gava*se, toda tremula, á in 
fortunada mãt, toda a vez 
que elle pronunciava o nome 
de Genoveva.

" Esta, com as mãos cruza 
das sobre os joelhos e cabis 
baixa, parece absolutamente 
estranha ao que se passa.

Nenhum signal, nenhum es.* 
tremecimento no decurso cias 
palavras do procurador da 
coroa, cada uma das quaes 
lhe deveria fazer saltar o 
coração nó peito.

Ou porque ella não escute, 
ou porque, vendo-se perdida 
sem remissão, se considere 
riscada já. da vida, assiste, 
como do fundo da sepultura, 
ao espantoso drama em que 
se decide da sua honra e da 
saa própria exislencia.

Resta, ainda, comtudo, uma 
esperança : o defensor da ac 
cusada. #

B’ um rapaz.
Tem trinta e cinco annos 

apenas, t  o seu nome aioam»

çou já uma dupla notorie* 
dade, que dão o caracter e 
o talento.

Bera que possuidor de um 
patrimônio medíocre, rejei* 
tou não«poucos negocios ex- 
tiemaméute lucrativos, mas 
segundo elle, pouco honrosos, 
declarando que não podia 
advogar sem convicção, de 
sorte que n sua palavra tem 
uma grande autoridade pe­
rante os juizes, já quasi cer­
tos do exito de uma causa, 
desde o momento em que se 
promptificou a apadrinhai a 
o Sr. Duleii.

Porque se chama Octavio 
Duteil o advogado.

Os olhares voltarara-se to* 
dos para elle,'apenas acabou 
de falar o agente do minis' 
terio publico.

Mine Dorival aguarda o 
novo discurso, com a phy 
sinnomia ao mesmo tempo 
radiante e aneiosa.

Só a accusada conserva a 
sua immobilidade marmórea. 

Pinai mente, erguesse Octa­
vio Duteil e, dirigindo-se aos 
juizes e jurados, principia 
assim;

—Senhores, no attentado 
que se ventila, houve semdu- 
ylda um grande criminoso.

Este preambulo é acolhido 
côm um murmurio de estû  
pe-faeção, e, como si o ad.* 
vpgado quizesse dar tempo 
a que estas* commoções se 
desenvolvessem, faz utna lon­
ga pausa.

Entretanto o publico, pela 
sua expressão de surpreza, 
denota evidentemente esta 
idea.

E Octavio Duteil, que é in­
capaz, como se sabe, de fa­
li- contra as suas convic­
ções dá uma certa verosimi­
lhança a esta opinião, c faz 
tremer pela accusada, que 
serî  rremediavelmente pci - 
did- elle em sua conscien 
cia j.: âsse nâo poder ac- 
ceitar ;■ defesa.

0 ad ^ado prosegue .
~Ná< ' nente affirmo, da 

mesma íeira que o Sr. 
procura mperial, que ha 
no attem • • *. cra questão um 
grande crim nos o, mas tam* 
bem, a sen exemplo» quereria 
fazer descarregar sobre a 
sua cabeça as mais tremen­

das punições.. Não obstante, 
existe um ponto capital em 
qupdivergimos ; diz o Sr. pro­
curador da coroa : Está aqui 
esse grande criminoso, é a 
accusada ; e eu, ao contras 
rio, digo : O criminoso está 
ausente. "

Passada uma nova pausa 
o defensor de Genoveva jun-* 
ta em voz baixa e grave, 
cujo effeito é profundo.

—Está ausente, e eu vou 
demonstrai so.

XI

O DEFENSOR

—Ouetn será ?
Tal c a interrogação que 

circula de boca em boca no 
auditorio.

Como se tivesse ouvido, 
Octavio Duteuil reata por es­
ta forma o seu discurso :

—Antes de mais nada, vou 
premunir aquetles que escu­
tam contra uma esperança 
gue, por desventura» nâo me 
e dado realizar.

(Comt.)
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gem quô tive*
Àtt* 3*

siçõesemco . >
Sala das flartéeldr Iiitan- 

dencia do Natal, «a de Dezem­
bro de 1906. \ J
Joaquim Manoel T. de Moura—
Presidente ^
ikeodotio Ptiva 
br., Beiro Soares dê Amorim 
Fvrtunaio Rofino Aranha 
Padre José de Calazàna Pinheiro

Confere 
0 secretario

Joaquim Severino da 8 Um

E oim A i 1  m
El Mercúrio, que se publica 

em Santiago do Chile* publi­
cou em sua edição de 29 de 
Outubro uma conferencia fei­
ta pelo dr. Poirier, ministro 
de Guatemala, trazendo as se­
guintes linhas com referencia 
ao Brazil:

«Desejo rememorar a pro- 
posito um emocionante episo- 
dio de que fui autor e teste­
munha ultimamente no Bra 
sil, na qualidade de 1. vice- 
presidente do 3. Congresso Sci- 
entifico Latino Americano.

Desempenhou alli papel cul­
minante uma illustre senhora, 
a senhora Constança Barbosa 
Rodrigues. a

Esposa do mais eminente 
naturalista do Brasil, a senhora 
Barbosa Rodrigues—-á seme­
lhança de Mm. Curie, a con­
sorte do famoso descobridor do 
radium, tem collaborado em 
todos os estudos e descober­
ta daquelle sábio, levando 
sua abnegação e seu amor à 
Bciencia ao ponto de o acom- 
{fenhar em suas arrojadas ex­
cursões pelos sertões brazilei- 
ros em viagens de estudo da 
rica flora e da variada fauma 
daquelle formoso paíz.»

Essa heroica mulher arras­
tava, em perseguição de um 
alto objectivo scientifico, os 
múltiplos perigos proprios de 
uma região onde aos rigores 
da natureza unem-se os ata­
ques pavorosos dos reptis e

(alvas pai^isí^foerá ooattúün ao riqnriürti
CÚi

Po» bem : ao constUoiree 
a njesa directora do 3. Con­
gresso Scientifico Latino-Ame­
ricano do Rio de Janeiro, a 
primeira indicação quer se 
fez e que o Congresso apro­
vou por unanimidade e accla- 
maçftOt foi designar a esposa 
do sábio Presidente honoraria 
daquella augusta assemblèa, 
dando assim para sempre, 4c 
mão, naquelle paiz, um arrai­
gado preconceito social. In vo 
quet esta recordação como um 
simples precedente, Valioso e 
louvável, só a titulo de lius- 
tração histórica da àctualidade, 
sem julgar que fôra necessá­
rio para mnda é minha propo- 
posição, a qual, como logo ve­
reis, se prestigia por si só.»* *

ED1TAES

0  doutor Manoel Segundo 
Wandçrley, Inspector da Hy* 
gtene Publica d Estado etc.

Faz saber que por parte do 
cidadão Arcomiro de Al roei* 
da lhe foi feita a seguinte pe- 
jtiçàn : Illustre sr. Inspector 
de Hygiene : . *

* ■
Arcomiro de Almeida, pia-

tico de Pharmacia, como pro.* 
va com os attestados jun« 
tós, pretendendo fundar nTes- 
ta cidade do Martins, uma 
Pharmacia, e nã** podendo 
fazeNo sem previa l*cença d’es 
sa Inspectoria, com os docu­
mentos juntos, vem requerer 
a dita licença,, comando que 
esta não lhe será den*gida 
Martins, 30 de Outubro de 
1906.— Assignado—Arcornin* 
de Almeida. E por ísso de­
clara que. se 30 dias depois 
do ultimo annuncio que se 
fará por oito dias successi 
varaeUte no jornal official do 
Estado, nenhum pbarmHceu- 
tic > communicíir a reso1ução

Parte Commercial
NATAL

22 de dezembro de 1906
CAMBIO dbHONTEM 15 7116

TABELLA DE CAMBIO
L ib ra................ ... 15*546
Shilling................ #747
Penny .................... *064
Franco.................... #617
Marco.................... #767
Dollar.................... 3*200

Praça do Recife
DIA 18 DE XOVEAIBRO

CAMBIO 15 513

Esmos s fe r o a u fio
PREÇOS CORRENTES

Assccar
Usina r  *

Usinas (baixo)
Crystalisados 
Demeraras 
Brancos 
Somenos 
Maacavasoa.
Brutos seocos „
Brurtoe melladoi #
Rats mas

A l g o d ã o — 1Cotou-se ' este ar­
tigo ao preço de i5$ooo pe­
los 15 kilos. ,

A g u a r d e n t e — Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 300 a 340 réis a canada. 

Á l c o o l — Para o agricultor có- 
tou-se de #650 a $700 a ca­
nada, conforme o grau. 

CüüROS 8KCC0S ESPICHADOS*—
Sem existência no mercado. 

C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s — Co­
tou-se este artigo a #060 o 
küo.

Corpos v e r d e s — Poi vendido 
este artigo a 560 róis o kiío

a ________  , . . .
devidos eflritos, tuimdei $é% 
vrar o preaente qoq será pg> 
blicado na fortna dítâ  Dado 
e passado na Cidade do Na­
tal aos 20  dias do thez de De­
zembro de 1906. Ett Hopâciò 
Salles, secretario effecttvo da 
Hygiene Púbi ca do Estado 
do Ri » Grande do Norte êm 
20 de Dezembro de -1906.

0  Inspector de Hygiene, 
Dr. Manoel %Se$itndo Wanderley

NATAL CLUB
Convido, de ordem do sr. 

presidente, os senhores socios 
para a soirée que o Natal* Club 
realisarã no proximo sabbado, 
22 do corrente; e chamo a 
attençãcv dos mesmos ars. só­
cios para o disposto no art. 13, 
§ 2? dor Estatutos.

Natal, 18 de Dezembro de 
i9o6.

O secretario, J. Viveiros

Declaração
As pessoas a quem a Con­

gregação das Pilhas de Man 
ria dirigiu-se pedindo o seu 
auxilio para acquisiçâo de 
um orgam destinado á Igreja 
Matriz desta cidade, podem 
mandar as suas espórtulas, 
em Natal, ao Sr. Urbano 
Henrilío de Mello, que se 
presta-̂  obsequiosa mente a 
recebelsas, e para t*nto se 
acha auctorisado.

Cearáminm, JL8 de Dezem* 
bro de 1906 .

A d d a id é J B a r r o s ,  
directora. .

Oarfota d a  C a m a y  a } 

secretária.
D ólores C a v a lca n ti, 

thesoureira.

0 tmico superior 
e que resiste às mai­
ores humidades

PELICA PRETA 
OUAMARELLA

UM PREÇO SÓ:

Para homens
Extraordinariamente confortável, muito e— 

legante e o mais durável.
Hygienico e incomparável para o trabalho ! 

Evitam os cállos e nâo encommodám pt pés 1

Depositários e únicos agentes-

ê a íe ã o  ( 9  (8,

Si*

Venda a vareja, a preço unico, pof cont 
dos fabricantes, na * loja

Cobra do Cascavel
O tenente' Nestor ILifco, compra, 

bom preço,uma ou mais cobras por 
cavei, vivas. . de cas

Praça Aicdsè de

VIlhoi-Foí vendido este art’go 
ao preço de 8o a 88 rs. o kl. 

VIe l — Cotou-se nominalmen* 
este artigo para o agriculto 
a 15*000 a pipa com 600 li 
tros, sem o casco.

P e l l k s  d e  c a b r a —Cotou-se este 
artigo a 2*500 cada uma.

P s l il Es  d e  c a r n e ir o — Cotou-se 
a 1*300 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 5*000 a 11*. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

á Rua Dr. Barata, n. 15

N A T A L

a
2*000 a 2*200
* a 1*400 

2*000 a 2*500 
i|6oo a x$8oo 
1*500 a 1(800

*  a 1(250 
» ifcoo

a

B o r r a c h a —-Cotou-se a  d e  m a*  
niçoba de 2*800 a 3*500 e a 
de mangabeira de 2*100 a 
2*500,conforme a qualidade.

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a 2*500, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo de 700 a 830 rs, 
pelos 15 kilos.

C a p é — Foi vendido este pro­
dueto a 7*200,pelos 15 kilos.

C a c a u — Cotou-se este artigo a 
7*000, pelos i$kilos.

Feijão— Mulatinho do estado
— cotou-eeao preço de 15(000, 

novo,sacco com 60 kilos.
Farinha de mandioca -Coto u 

se este artigo da 4(300 a 
4(700 o aaoeo com 4a kL

Hio Grande do Norte 

Pauta do Thesouro

4 »

. ... ..

Retame.....
Aguardente...........  LU.
Borracha..... .. Kl.

44 de maoiçoba 44 
Banha de cevado.'. "
Cebolas.. . .
Ca‘Ó
Cêrade olheo de car­

naúba ..........
Cèra de palha de

carnaüba./.......
Carneiros.............  Um
Cabras....#..........  Uma 10(000.

* * * <* * * » • t

41

$noo
$300

1$200
2$000
2$40U
l$400
[$200

lfsoo

$600
íolooo

cStr.tann. de // a ‘  d e  l)r-
- L e m b r o  d e  IL)U tJ

it

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENERÖS SUJEITOS A DIREITO 

DE KXFORTAÇÃO POR MAR

Xmtftriu DiidwH 7ilim
Algodão em rama.. 15 k» o$50o 

"  em caroço.
y  sqjo ou re­

síduo.
Aeeucar de Usinaa 

Christalisado
Branco.......
Bomeiio......
fcláflcavado.

Bruto....... J

n
u
4t

. 4
4.

u
(4

.4 
« .

M

3$0'i0

4S000
8$500
4$000
3$0«0
1$«VU
1$000
$700

u

it
44

Chapéos de palha.. Um 
Couros de íioi secco

ou salgado.........  Um
Chifres de boi....... Cento
Charutos................  44
Cigarros................  Milh.
Caroços de alir<»dão 15 ks.
Carae dc soi (sê ea) Kl.

44 de qualquer 
modo preparada. 

Esteiras de palha.. Uma 
de junco,. 
de piripiry.

Fumo em ròlo. . .
44 em folha.......

Farinha de mandi­
OCA r p t O V $ * 4 a > > *

Feijão mulatinho...
44 de outras qua-
lidados...............

Frangos................... Um
Oftllinhaa................   Uma
Gomma de mandi­

oca......................  Litro
Gomma de araruta. 44
Milho........................ “
Mel de assacar.. . .  44
' 4 de aba&haa.... 44

Ovos do a»niih>s., Um
Kl.

Kl4«

Litro
14

IIIMI* • * •

$

1$000 
2 $000 
7$000 
8$000 
$400

1$300

2$000
$
$
$
$300
$300

$200
$200

$160
1$300
2$00C

$600
1$400
$200
$620
$600
$060
•010

Oleo de mmona... litro
P e rú s..............  Um
Pap&gai«»............ . “
Piriquitos............... “
Pelles de cabras...  Uma66 46.

ma-

m.(4
64

44

44
44

de carneiros.
Pello vegetal.........
Pennas de ema. • .. 
Queijos de manteiga 

44 de coalho ou
prensa.............. .

3ementes de
mona.........

Sal................
Sola.........................  Meio
Sêbo..................    Kl.
Toucinho..................  44
Unhas de boi.........Cento
Velas de cêra de car­

naúba........................  Kl.
Vinho de c ‘̂ú, ge-

nípapo, etc......... Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba.......  Cento

(500
4$U00
6(000

$íoo
$100
$600

6Î0OO
1$800

I

$100
$003
$600
$600

1$600
lfOOO

9$00P

1$000

$

Vapores esperado»

MEZ DE DEZEMBRO

d o  s u l :

DO NORTE :

Planeta a 2$ ou 
Marankâo a

3 6
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FU N D AD A  
PELO DE. PEDRO VELHO 

a 1* de Julho de 1889

Orgam do Partido Republicano Feaeral
DIRECTOR POUTICO : SEMÂÚÚR PEDRO VELHO

Praça da Republica
RATAL

AREPUBUCA

Cidade do M atai, quarta-feira, 
26 do dezembro do 1906.

PARTE OFFICIAL
GOVERNO DO ESTADO

Administração do eúno. sr. dr.
vice-govemador Manoel Mo­

reira D/a$

O rçam en tos  m u« 
n ic ip a es

O governador do Estadp, em 
observância do disposto no tirt. 
i* da lei n. 309, de % de se­
tembro de 1904, resolve man­
dar publicar o seguinte orçar 
mento Municipal da cidade 
do Jardim e que deve vigo­
rar no exercício financeiro p^o- 
ximo vindouro.

Lei n. 16 de 6  de Setem­
bro de 1906

Orça a receita e fixa a despe-
za municipal para o anno
de 1907,

0 Conselho da Intendência 
Municipal da cidade do Jar­
dim, usando da attribuiçáo que 
lhe confere .0 art. 34, tabella 
F  da lei estadual n. 108, de 
28 de julho de 1898, decreta :

Art» r —A receita dò muni- 
cipio do jardim, para 0 anno 
financeiro de 1907, é orçada 
em 4.96o$oòo.

RENDAS *ORIHN ARI AS

§ i* Licença de 2o$000 so­
bre cada estabelecimento que 
vender exclusivamente fazen­
das e miudezas no perímetro 
d’esta cidade e no da povoação 
de “Parelhas” ; de igÇooo nas 
povoações do “Espirito Santo” 
e “Periquito” é ioífooo nos 
demais logares.

§ a* Idem de 30$ sobre ca« 
sas que venderem fazendas, 
miudezas, calçados, chapéus e 
outros artigos n’esta cidade ; 
25$ na povoação de“Parelhas”, 
15$ nas povoações do “Espri- 
rito Santo” e “Periquito” e 
12$ nos demais logares.

§ 3‘ Idem de 30$ sobre ca­
sas que venderem molhados, 
ferragens, bebidas esprituosas 
ã outros artigos n’esta cidade ; 
25$ na povoação de “Parelhas” 
1 5 $  nas povoações do “Espi­
rito Santo” e “Periquito” e 
12$ nos demais logares.

§ 4' Idem de 16$ sobre as 
casas que venderem exclusiva­
mente generos de estiva, mo­
lhados, louças e bebidas es­
pirituosas n’esta cidade e po 
voaçâo de “Parelhas”, 12$ 
nas povoações do “Espirito 
Santo” e “Periquito” e 6$ nos 
demais logares.

§ 5* Idem de 8$ sobre ca­
sas que venderem exclusiva­
mente aguardente no períme­
tro d’esta cidade e povcaçâo 
de “Parelhas” e 5$ nas povo­
ações do “Espirito Santo” e 
“Periquito” e 3$ nos demais 
logares. '

1 8* Idem de xof «obre ca-

sas que venderem polvora 
n’esta cidade, 8$ na povoaç&o 
dc “Parelhas” e 5$ nos de­
mais logares.

§ 7a Idem de 15$ sobre casas 
que venderem baralhos n’esta 
cidade e povoação de “Pare- 
lhae” e 10$ nos demais Ioga 
ree.

§ 8a Idem de 15$ sobre cos** 
moratnas no município.

§ 9* Idem de 10$ sobre offi- 
cinas ou tendas de fogos de ar­
tificio no municipto.

§ 10a Idem de 5$ sobre ca­
da casa ou estabelecimento que 
vender fogos de artificio; .

§ i Ia Idem de 40$ sobre ma­
chinas de descaroçar̂  algodão 
movidas a vapor, 20$ pelas 
movidas por animaes e 5# so­
bre as movidas a braço, em 
qualquer tempo que ftraccio- 
n&rem durante o anno.

§ 12a Idem de 10$ sobre os 
negociantes retalhistas de café, 
fumo, assucar, bolaxas, arroz e 
sabão ede 19$ sobre os nego­
ciantes ambulantes em grosso, 
de cafè, assucar, sabão, arroz, 
gaz e bacalhau nesta cidade e 
povoação dè “Parelhas” e 8$ 
nos demais logares, ficando su- 
geitos ao imposto de $500 de 
cada feira (excepto o fumo que 
regulará 1$) os mercadores de 
taes generos que não solicita­
rem e respectiva, licença.

§. 13’ Idem de 30$ sobre os 
que mascatearem com fazendas 
flo município, não .estabeleci­
dos, pagando mais 10? os que 
exposerem á venda conjnncta- 
mente outros artigos e 15$ so­
bre os que mascatearem com 
miudezas, nas mesmas eondi- 
Ções.

§ 14a Idem de 20$ sobre os 
quê mascatearem no munici- 
pio com joias e pedras precio­
sas.

§ 15a Idem de 5$ sobre os 
que mascatearem no municí­
pio com obras de cobre, ferro 
e outros metaes.

§ 16a Idem de 5$ sobre pa­
darias n’esta cidade e 3$ na 
povoação de “Parelhas”.

§ 17* Idem de lg$ sobre 
photographias.

§ i8‘ Idem de 15$ sobre 
espectáculos públicos, circo? 
ou outros divertimentos que 
aufira lucro ao eraprezario.

§ 19’ Idem de 20$ sobre bi­
lhar ou qualquer casa de jogos 
lícitos, era que o eraprezario 
auferir lucros

 ̂ 20a Idem de 5$ sobre 
gentes ou compradores ambu­
lantes de pelles ou courínhos 
em cabello, no município.

§ 21a Idem de 10$ sobre os 
que exercerem no mun cipio 
as funcçôes de medico ou ad 
vogado.

§ 22a Idem de 10$ sobre es- 
criptorio de tabelliáo ou esc rí 
vão.

§ 23a Imposto de 1# de 
rez abatida para o cons uno 
publico.

§ 24a Idem de $500 sobre 
«aipos e #200 sobre cabras e
ovelhas exposta« a venda no« • • *mumcipio. .

§ 25' Idem de #100 ifobre ca 
da coqueiço que der fraãto.

§ 26* Idem de 10 % sobre 0 
gado lanígero e caprino, pagos 
em especie. .

§ 27* Idem de $100 sobre 
cada carga de generos não es 
pecificãdosjno § 12a , expostos á 
venda >m qualquer parte do 
município, '

§ 28' Idem de 10$ sobre cada 
armazém de compras e vendas 
de mercadorias.

§ 29a Idem de 8$ sobre cai­
eira.

§ 30* Idem de 2$ sobre folha 
corrida. ■ # ; ;
: § 31a Decima uíbaua nos
termos do regulamento n. 15, 
de 6 de agosto de 18(59.

§ 32* Rendimentos dos ce­
mitérios públicos d# municí­
pio, de aocordò com as tabel- 
las ém vigor. ' ‘ _

§ 33* Idem do mercado pu­
blico d’esta cidade è das fei­
ras' das povoações de “Pare­
lhas”, do “Periquito” e do 
Espirito Santo”.

§ 34a Idem de um sitio en­
cravado uo lugar “Riachão”, 
deste município. .

§ 35* Idem dos proprios mu- 
nicipaes. ' . “ _

§ 36a Idem sobre aferição de 
pesos e medidas.

§ 37a Producto sobre barba- 
tões. ■

§ 38*“ Aluguei de pesos e 
medidas.

§ 39a Divida activa. .
§ 40a Quebramento de fiah- 

ças criminae? e multas de ju­
rados, de*acçor lo com as leis 
em vigor.

§ 41a Multas estabelecidas 
pelo codtgo processo criminal.

§ 42a Ditas, por infracçòes 
de posturas municipaes.

§ 43a Juros de 12 q. ao 
anno sobre os devedo/es da 
fazenda municipal.

§ 44a Producto de venda de 
utensílios e propnos tauntci- 
paes.

§ 45a Reposições e restitu 
içôes. 1

§ 46 Receita eventual. 
i a x$ por alvará e certidão. 
2a 4# por termo de contracto. 
3a 2$ por portaria de licen­

ça aos empregados.
4a 2jf por titulo de nomea­

ção de empregado remunera* 
do, cujos vencimentos não ex 
cederem de 200$, 4$ para os 
de 200$ até 400$, 8$ para os 
de 400$ e 6oo# e de 10$ para 
os de vencimentos superiores 
a Gooã.

DESPESAS ORDIN ÁRIAS

Art. 2a— A despesa munici­
pal para o anno financeiro de
190 7, c orçada em 4.820$, sen­
do :
§ i* Vencimentos do secreta­

rio, 500#. *
“ 2* Idem do fiscal da cidade, 

240#.
“ 3a Idem ao de “Parelhas”, 

150*
“ 4a Idem ao do “Espirito San­

to”, 50#.
“ 5* Idem ao coveiro do cemi­

tério da eidade e asseio do 
mesmo cemiterio, 0̂0$.

u
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6a Vencimentos do porteiro, 
incluindo agua e asseio, 150#. 
7a Ao zelador do mercado, 
vencimentos, roof. .
8a Vencimentos da professo­
ra da cidade, 400$. '
9a Idem do prófessor de “Pa­
relhas, 600$. .
io' Idem do zelador da lata­

» da da feira, 20$ , 
xi* Idem idem ao do “Espi­
rito Santo, 20$. '
12* Vencimentos do coveiro 
do cemiterio de “Parelhas” 
incluindo asseio do mesmo 
cemiterio, 100$.
13a Porcentagem de 10 *(. 
ao procurador, do producto 
arrecadado, 496$*
14a Custas de processos de- 
cahidos, 120$.
§ 15a Illuminação publica 
da cidade, 100$. a
16a Conservação dos propri- 
os municipaés, sendo1 aoo# 
para concertos e aperfeiçoa 
mento do edifício que serve 
de hospital de corijlade, $oo| 
para os reparos Urgentes d& 
casa de instrucção primaria 
da povoação de “Parelhas” 
e 300$ para ós reparos do 
mercado nublico da cidade. 
17a Arborisação das ruas,

18a Limpeza das ruas e atft- 
ros de barracas, 50$. .
19a Illuminação publioe da 
cadeia e quartel, 6o|.
20a Eÿbediente da caza, e- 
leiçâo ejury. to o #.
2ia Impressoas de leis, ta­
lões e regulamentos 60#.
22a Conservação e reparo 
das estradas, 50$. «
23a Reconstrucção da estrada 
da feira do “Espirito Santo,” 
50#.

“ 24a Soccorros públicos, 150#. 
a( 25a Despezas eventuaes,200$.

DISPOSIÇÕES GERAES
Art. 3a As operações de re­

ceita se executarão por exer­
cício financeiro eeste conti­
nuará a sor contado de i a de 
janeiro a 31 de Dezembro.
V Art. 4a Os impostos constan­
tes des paragraphes 2, 3, 5,24,
85). 36,27, 33, 3®, 37 e 38 do 
artigo I a serão arrematados em 
basta publica na ultima quin» 
zena do mez de Dezembro do 
anno antecedente.

Art. 5a Os demas impostos 
serão arrecadados por meio de 
collectas e a titulo de licença 
feitas em livro especial, dando- 
se aviso aos collecfcados com a 
designação da natureza de cada 
um d’elles, até o dia 31 de Ja 
neiro de 1907, observando-se a 
respeito as leis regulamentares 
e instrucçòes estaduaes nos 
casos omissos á lei n* 108 de 28 
de Julho de 1898.

Art. 6a Os impostos lançados 
inferiores a xo# serão pagos 
de uma só vez atè o dia x* de 
Junho e os demais serão pagos 
em duas prestações eguaes, a 1* 
de i a 15 de Junho e a 2a no mes 
de Dezembro do anno financei­
ro, também d? 1 a 15.

£ Unico. Os mercadores am­
bulantes de café e de fumo, 
não residentesno município, 
pagarão rata^Bmeate a ím-

u

it

«

«

ti

<{

u

portaacia da respectiva lu>nç* 
logo que a solicitarem.

Art. 7* Os contribuintes que 
'deixarem de satisfazer os 
mus pagamentos no praso do 
artigo antecedente pagar&o a 
multa de ao# uo praso de 50 
dias, findo o qual cobrar~*e«á 
exécutivamente.

Art. .8*. Todas as contribui­
ções serão pagaã & bocca do oo- 
fre municipal, a cargo do Pro­
curador éneerregado do lança* 
meoto, u{ \ \ *!y| .

Art. 9* O Presidente da In­
tendência fica auctorisado a a­
brir créditos supplenifentares 
para occorrer à msufficienci# 
das verbas votadas nos diffe­
rentes paragmphos do arL sr 
d’esta lei, procedendo sempre 
a competente demonstração.

Art zov Q imposto de indus­
tria e profissão è devido por 
aquelle que incUvidualmente, 
ou em companhia associação 
anonyma ou comtxtercial, ex- 
erçer no mxAucipio industria •  
prpfiss&o, arte ou oficio.

Art xia A falta de lança­
mento não isenta o eontribtun»' 
te de pagp o imposto a que es­
tiver sujeito pela industria ou 
profissão exercidas, quer come- 
çe a exercel-as no principiô  
querjno fim do exercício.

Art xá Os creadores de tnL 
xmças qdenão tiverem exaçta- 
mente io  animaes sujeítos ao 
impasto dedirimos, nos termos 
do paragrapbo 96 do art* r  da 
presente lei, pagarão em aái« 
nheiro o equivalente da decima 
parte do valor de cada t&tn» 
segando o preço estipulado pelo 
arrematante, ou cedel-as-ha a 
este, mediante a volta de nove 
décimos que lhe serão entre* 
gues em dinheiro.

Art. 13a Revogam-se as dis­
posições em contrario.

Sala das sessões do Conselho 
Municipal da Cidade do Jar­
dim, em BÒssão ordinaría de 6 
de setembro de 1906.

FeKnto M gsio de Oliveira 4» 
zeredo, Presidente, Bemigio A l­
ves da Nobrega} Carlos Bato- 
meu Ferruindes, Manoel Imcáo de 
Araújo, 0 restes de Aranyo Cunha, 

Está conforme
O Secretario

Francisco Auto de OHveiia.

BANCO DO NATAL
Termina no dia 30 do cor­

rente o prazo para a 6? cha* 
mada, do Banco d o  N atal.

V A P O R E S
O paquete Bebiribe dft CompanhU 

Pernambucana «ahirâ a 18 do Rftcife, 
dove ado chegar neete porto no dia 50
do corrente.

Aiii io ** T JQO
Ouvimos dizer que o celebre 

bandido Antonio Silvino, acos 
sado pelas forças federaes que 
andam em sua perseguição no 
Rstado da Parahyfaa, ací 
nas immediaçõss ^  
neste Estado, cuja 
prepara-se para a
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■ *ÿ-jp - J A 1

m iv m u ia *
Dr. K a b m I Bantu
( KX&ACTOIKPVK >

ANTONIO DE SOUZA

hÿbsj 
raes *"

>.r-#v
h»' Cat

'M"A -».y -Vk»,- ̂  **•
>r.

V "*̂ 1
Oito (toSefetohfi* e o;

"  todai 4 '  _

. secretário leu o Mgjuin- 
te Dftfecer : ^ , 'i. . ;

«A  comtriiesäo noraeada,

« S Ä ' Ä S i Ä :
do

pare, aos'torntosdo Art. 34 do« 
respectivos Estatutos, dar pa­
recer aeecoa do trxbalbo ma­
nuscript» que ao mewao In*­

.. . e«ww»? « m * * a â o
consócio e^cm^r. vfe Augusto 

 ̂ è* tuna * eo- Lyta, intitttfedo~A%u»*a* no*
fe èomnoeîcâû. duer se >*»ò/ns a historia política do

'_Afi**nÄA‘ Tl. VV__ I. J. /.0._ V

José
4fSH»WS4§

Por anno,
P «rj
Ä i « * ■

« » '«•

llm
nta%

wk ~ TíF »TV' ’ ̂ P̂ CT~* ï«a mais de «ele séculos, desde
i( deÂ5 évdi o 

defehrinálus e 
côm «tte ós desejados .«

Os a p to  feriitgtfftprieeriroa 
qua usaram ocolo» erii p ‘ 
cipkftdo «eculo X ÎII, mas até

4
eté

Jáaaii». abçir nesrf®*^4 e 
dpfe.TtitJ* «Kfmeatefro* 

vender ritas machina», ,n

intervir 
aogover- 

itido de a-

•  «xpnl-
*«*•*» ! « « • * » “is iiitsasiifeM *4i '«pepwAMima

M pipolata- 
Cali-

«mprestações
4IOO0.

h‘l

da primeira __ 
sc trate daã repròçlucss 
ió HL i68 de hojé paia 
àçfto do mesmo cdptrpcto

No domingo, 16 do corrente, j 
reuniu-se if associação acima 
mencionada, sob a presidência 
dú>r éxth. sr. dr. Olympic» 
0164 amyiáSó de i9 secreta­
rio, o soCio Luiz Fernandes e 
de a9 • ö éàcio Thomas Lan­
dim fe^yfeBi deste Stftimo ser­
ventuário/ ,; ; ■ ’ *

Cfeiápárecer&m os sociot Ö- 
lympiò Vital, Vicente de '&*' 
mès, Luiz“  '
LffhAbn ú ♦

nade õs tàcbt* Jo*o 
Tféfta e Sá/ Finto de Abreu, 
Pedro Sàe£ès, FÔíro Arnorua 
e badre 

Aberta *  sessfto, foi Hdà e 
appráVadà a acta da sessão 
anteriqr de a do corrente. ... 

O I. secretario déu cònte do 
expêflíèalte :v^4 :' : -■

Fmá edrta dorcb'|fé dâ ecSn1' 
Geográphica e íM o  - 

ghS'do dé'tteO^Mlo,
red»ttendo ‘ os dados clinàa' 
tcdcgícbs do anno de xy>3, 
pubKcados pela mesma Com- 
nm6to.‘ ' v; ' -

llandou-M accusar o recebi­
mento e agradecerMH -í m W

progtaiõina do Con^r^asolfl- 
tôr&cionát-de Geogr i t>I i «a, que 

‘ 1908*
i>or-

Rk> Qromde do Norter-((817—  I 
x8s4») tem AesQbrigár-se da 
tarefa do que toi incumbida e 
o faz nos seguiutes termos. ^

Leu d commisado com o mai 
or a \mlhmote expò-
aiçáo do di^ao e;qpey5osa con 
socto, cotejaAd0M»7 segund 1 
convinha, com os documeutos 
a que sc refere e noe quaes se! 
baseia, e nutrèo con venci men-j 
to de qne4 de^arte, prestou 
p oftertante um serviço de 
real valofpara a historia do 
Pstado, no peripdo meneia: 
nado— não só pela abundante! 
e meticulosa pesquisa de jm- 

dpcujrnentos óf&ciaes 
que menciona ' e cujas copias ) 
«aObiba pôr fim na í ntegra, com 
mdâemção 4 &b fontes authen- 
tím ,̂ eomo pela elevação de) 
vistae, clareza e fidelidade com) 
são expostos os factos que os 
mesmos documentos compro­
vam.

Consequentemente, é'de pa- 
red̂ r que 0 referido trabalho 
é digno do carinhoso acolhi­
mento. dolhatitutõ — fozendo- 
o publieãr, Ma respectiva^ 
vista, como louvável è o devo 
tameato dp illustrado consO- 
do ácausa patriotica e aos 
nobres íhfuitos do mesmo Ins-| 
tituto. Natal, 1 dè Dezembro 
de 1906. £stava. assígnado pe­
los consocios.

Francisco de- Salles Meira 
e Sá, Francisco Pinto de Abreu

^ ______________________  Passou hontem o anmversa<
0 começo do X IV  não" estavaurlrio uatalicio dp nosso íemiiie*-| fg m iffi n|i: 
ãrnda introduzMosnas ou trai I amigo*, dr. Augcw^ò lo^ lp roxm ^
naoOest Imuustro do Interior, a quemtp «ttão

itodps os rio-̂ grandenau» tribu^L^J^^ 
tam hoje 0 respeito e a conakL^Stf^ 
deraçâp ^devidos aos grandes1 

AMIVERSAMIQS (patriotas.
C o k plh ta m  annos am anh an  i i S. exa., mesmo no Rio onde

PorasMm ^vp^ee^ ̂ diada 

para líftwos.

PwvtdéJrtv VàtálimBe
■-F - V.V>C

1 *  *_u

SOCIAL

.IStrada 
4e JfiMpiro, 

_ ' pura o
4 uAuoé«#ipm eha- 

vtíãnte.

Hâtai
O nosso distíncto 

onario, coronel , 
cWinte desta praça

X
-DiVERSQES

C orrm u fltÄ  e deMuima-
içá ’ |<|©nse prep^vadhe s^ d ^ -.L ^  tvadidionaes

•ttvas manifestações, f e s ^ d o N ®  .
dos fnoa amigos desta capital : ftuin»ac«o nas ruas,
muitos télégrammes de congra-1 ■ - - *

àabSanl o T  8w ^ “ " K  MiçOea/ ás quaes nos associa
Onk - Iqçife

k** oito horas da aoíte, qs saldes do "
Cliib Carlos GOmes, que acharám-se 
artisticamente decorados e ostentando
tima Ulütnimiçâo ,de magnifico efteito, ______
re^orglt«fttm de BOciose coiívidiidos, 1 - T -- . ,  .
ipiei^ndo-se afl jdançaA que, sampre an i-f -NO qomingp Ultimo,

* * * * *
2^  aerrtiò de f̂eTesteve muito bemllongos padeci me ntos a.nrtnQ  ̂
feito e todos os.coavidadoa foram «d-]aa ê veneranda matrona D. Mà-
por todos os socios do Natal—Club. [ria Benevidés de Mello Pereira,

esposa do commenâ&dor Joa- 
.quim Ignacio Pçreira, ío&e do] 

rco/AO 1 major Alfredo Pereira e coro-

nem. uma lapinha. Atè mesmo 
os botiquins estiveram pouco 
frequentados. ,

À  ordem nas ruas foi inalte- 
veh
Missas muito concorridas, na 

y& Ifatria e fia ifteja do 
Ĵeãtiu

Celebrou amtaea'Ví líftitriz 
lonseuhor Jose Pàj^mo.

"........aà

Bnviaram-nos cartöes de cnmprimen- [ n e l  O v id io  P e r e ir a , SO gra d o s
tôí dfi boas festas ï Jos€ Àlcioo» Áfito^f * ^  j jt* w  * j
nid Glyícrio, Raymundo Coelho, Go-1 UTS* LnLlStratO  v R rr ilü O , FCClrO___ _______  ____  _ , O  in s p e c to r  d o  T h e s o u r o  d o
mes ^  siwà, pTpgenea Pinheiro, Ma-1 Pernambuco e Augusto DeO' t Bstudo do Pio Grande do 
noel OhVfeira, Johquim Hodtívues, Ma-1 I .
lheiru de Goes, Joéué Silva e Santos[poluO. ' - IXVOTCQ
Vital, operários d* A  Republica ; Carlos 
Camara, nosso correspondente. em For­
taleza -
rados ncgòciáhtes desta praça ; capm 
Josê dos Reis, proprietário da impor-. ^
tante loja O GmWíe Oriente; Joaquim | m estlCES, p e r te n c e n te  
de Alcantara Deão, empregado do The- ‘ ‘ ‘
«ouro; Augusta e líenemerita Loja

Senhora por todoã us títulos I Faa saber que a lista doa 
ro1m p ra « ” »T STÍ^Irespeitevri como exemplo e quinze maiores contríbuintes

li*?“ 11 modelo de todas as virtudes do- uo imposto de industria e prô  
mestiças, pertencente a uma [fissão commerciaes é a se­
das mais distinctas femiliáslguinte ;

Capitular filhos da Fé» : coronel joâo I desta capital, era justBixientc |x Philadek>ho Lyra
a ã  13 A ^ 6 h o « á i e

Frna cúM te«e e^ritô, a -^  pádre Joaé de Galazan» Pi- 
companhada da remessa

O exm. sr. presidente deter 
minou que dito parecer ficas­
se sobre a mésa para ser vo­
tado ria sessão seguinte.

se reunirá enfcGenovc 
— SÒbre a mesa pai _ 
tuttãinente se dedair.

Qffertas :
I^ò snr. Pedrò^oares 

Araujp Filbo : "
I?á<&e JokoJ^ria, subsidr

pai^/'i: Hisfòm, orgárnsads' 
põfir mesmo offertante:

Pelo consocio dr. Antonio 
Pereira SuaSães.

«A Revista do Instituto Ar- 
cheologico e Geographico de 
Pemçpibuco, vol n *26, 32, 33,
35» 43» « 45-

«Noticia sobre a Agricultu­
ra do Brazil, pelo dr. Nicolau 
Joaquim Moreirâ  1873.

Miscellanea Bconomica por 
Henrique À, MiUet 1873.

O meio circulante e a ques- 
Uo «hmUfãriâ  peTo mesmo am~ 
tor, 1876. ^

«O erro do 'Imperador pelo 
dr. Joaquim" Nabuco, 1886, 
ãReliriorm^iSBiiái "Jtootechi

Nada mais havendo a tratar, 
encerrou-se a sessão na hora 
regulamentar.

Invenção dos oculos
t i

a»*,» poft
' dt

,1874 
de Pau- 
dr. Pe-

Allemanha, 
eBstadoe

relação reapectíva ; A

bom saber-se qual a ori 
g ' de certos objectos, alguns 
do quaes são de maxima ne- 
cess î de para a humanidade 
soffrc-ora.

Otiçara os leitores.
Os antigos gregos e os ro­

manos ignoravam o uso dos 
oculos para ampliar a vista, 
ou pouca por natureza, ou de­
bilitada poi moléstias ou assí­
duo exercicu*: grande era nes­
ses tempos t- -‘ i feita para os 
litteratos, com para os que 
trabalhavam t o b r a s  delica­
das, porque sem o sqpcorro 
das lentes muitos se veriam 
na imposflibilidade de proae- 
gutr seu» eatudoe ou exercitar 
certos oíbeioe.

Os selvagens ainda nfto co- 
nheoMB os oculos, mas seme> 
Ibante feita .nâo lhes é ssasí- 
VSl, |Klfe QtWvei, pois m s || 
Isifeu^’SsefM» < 
« f e l  9 4« W »,

rf, chefe da importante casa de com- 
miHBöes na Parahyoa; tedattte Xiguef 
Machado, offíçial do z r batalhão do 
infantaria ; A Aszociaç&o doa Empre­
gados no Commcrcio desta capital; 
M. Mendes e P. Thomaz ; maeatro Lttígi 
Maria Smido ; Anguata e Respeitável 
Loja do Rito Moderno «Evolução ; 
çoronel Angelo RoselH, honrado com- 
merciante ueata praça e Antero S. de 
Vaaconeèilqa, proprietário da Serraria 
a Vapor, do Recife.

Estradas de penetração
Está mttitó empenhado no 

trabalho de penetração das 
estradas de ferro, ligando os 
jatados, o dr. Affonso Penna 
quê acaba de resolver que se 
sejam activados com maxima 
presteza os serviços de ligação 
das estradas de ferro do Rio de 
Janeiro com o Rio Grande do 
Sul.

REVISTA DA SEMANA—  
Fortunato Aranha recebeu e 
tem á venda o o. 344 da fí Re­
vista da Semana.»

Instrucção Primaria
O exmo. sr. dr. Tavares de 

Lyra, ministro do interior, 
entrará brevemente em accor- 
do com os Estados, para des­
envolver, em vasta escala, a 
instrucção primaria.

G rea t W es te rn

Consta que o primeiro en-

r tieiro Lorimer será nomea- 
a superintendente da Great 

Western, em substituição ao 
dr. Kuox little que foi uo- 

puxa «uperinteUder a
••toada «  ferro de Ltopridioa.

es,que cercarem-xta sefixpré'dei3 Nicolau Bigois
lutimosL Francisco R. Viúyui 

nentos -da sua preciosa ex [5 Jozó dos Reis
mor e carinho atè os

1:914$
1:914?
1:914$
1:584$

nr

rid

mes 
sua , 
ment?; 
dr. Ca

cia de quase emeoentã̂ an- rfi Francisco Salgado de 
casada. . A. Maranhão
terro foi inuittí còncor-Jv Matheus Petrovich

18 Antonio de Paula 
ntamos nossos pezâ  | Barbosa 
los os membros de 9 Miguel Barra 

e familia especial 110 Aurelio Flavio de 
osso presado amigo 
o Carrilho.

Albuquerque Mello 
h  Manoel Bálbino de

SEXn. 12 João Nese . .
13 Virgílio Walfredo 

de CarvalhoEm Porto Alegre estão pre-O *■ * Jr - _ f
parando grandes festas para a J14 Joaquim Pojiciario 
aecepção do senador Pinheiro! Leite 
Machado.

495$
495$

41$$
418$

341$

364$
3 0 $

90g$

909$

>09$

“Gazeta do Norte”

Recebemos a visita da «Ga­
zeta do Norte», jornal de gran­
de formato, que começou a pu- 
hlicar-se na cidade do Recife, 
dispondo de todos os melhora­
mentos de uma folha moderna, 
orientada, principalmente para 
a defeza dos magnos interesses 
da lavoura e das classes con­
servadoras.

Agradecendo a visita, dese­
jamos ao novo confrade que 
preencha efficaz e nobremente 
sua missão.

Q s ja p o n e ze s  n os
E s ta d o s  U n id o »

O governo americano tem se 
revelado desgostoso com asma- 
álftstaçóe» populates em S. 
Francisco da California, omis»

15 Manoel Duarte Ma­
chado

16 Adolpho Duarte da
Silva 209$

17 Vicente Farache 209$ 
E para que chegue ao co*

nhecimento dos interesssados, 
se passou o presente que será 
affixado na porta do edincio 
em que ftmccioua a repartição 
e publicado pela imprensa.

Thesouro do Estado do Rio 
Grande do Norte, 24 de de­
zembro de 1906.

Eu, Miguel Raphael de Mou­
ra Soares, secretario da Junta, 
o escrevi.

P. Soares de Araújo.

i i i m p Ã .
0  doutor Manoel Segundo 

Wanderley, Inspector da Ry» 
gienc Fublica d<> Ratado eto.

Roa saber qoe por porte do 
cidodKb Aeronriro <h Almei­
da Hw Am feito amgoâitepe-
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tição : ....
de Hygtentt;

Aerorairb 
tico de Phã
va com os 'át _
tos, pretendendo ftrodár 
ta cidade dò. Martin#, amá 
Pha r toaria, £ * nft<\ -podendp 
fazelno Mg p$ria «MKdNse
sa Inapeflona, com%i doco- 
meatos hmtdi, vem Wqttdrer 
a dita Ifcènça, coi^Nmfo que 
esta não lhe será dei^nda; 
Martins, 30 ne Outubro de
1906, Assigoado— Areottitrc»
de A l me i d B  por iss > de­
clara une, se 30 día» depois 
do dfttnib «nndtici« qae se 
fará p^í oito d ai «âcceSsf 
varaeute n * jornal official do 
Estado nenhum pharmaceUN 
tico communicar a resolução 
ie estabelecer na dita cidade 
seá concedida ao réqiieiente 
a licença pedida. E pata os 
devidos efteitos, rendei la* 
vrar o* presente que será pu­
blicado na forma dita. Dado 
e passado, qa Cidade do Na- 
tafaos 20 dias do n-ez de De 
itnnbrn de 1906, Eu íL*râcio 
Saltes, secretário effeciivo da 
Hygiene Pubbca Oo Estado 
do R i» Grande do Norte em 
20 de Dezembro de 1906.

0  Inspector de Hygiene,

Dr. Manoel Segiwido Wwnderley

?

S0LIC1TAPAS
IbütJmikli Mi Mt

t  Joaquim Ignacio Perei» 
ra, seus filhos, genros e 
netos, mandam resar mis­

sas por alma de sua saudosa 
esposa, máé, sogra e avò no 
dia a8 do corrente, pelas 7 
horas da manhan, na matriz 
desta capital; e, para este 
acto de religião e caridade, 
convidam * tofes os seus pa« 
rentes e pessoa de sua amisade.

Natal, 26 de dezembro de
i9°®*

C A L C A D O
q a e  etMsdráraáré *  o  m

XÈ piessoas k queuÊa Con* 
gregaçAb; das Fdti^s de 
ria dvrigtn̂ se prdmdp b seic 
auxilio para acquisição di 
una òrgani destinado á Igreja 
Matriz desta ctdadr, podem 
mandar as suas esp«ntul-*s 
ena Nat-d, 10 Sr Uibah  ̂
HermiUo . de Mpb>* quv m 
presta obsequi<>samcn<e o 
recebei<as, e para t nto $<. 
acha auctorisado, -

Cearáimritn, 18 de Dezem­
bro de 1906.

Adelaide Barro», 
directora.

Carhta da Carnam, 
secretaria.

Bolores Octvalcàntiy
thesoureira.

Terrenos á, venda.

lha,
pteqo1bkrãíàaàmc^um& c#aa 
de triha e tüipo, de porta e  
ch&ve, _ com v 33 de
frente.e 1 l j 24eguà de fa 
que ê  encritvadA aqme re1 
ctifo terfàio, ■ beft&ttipri£«. 
vatzeas, umttá de *na *e*r* 
te construcção, demarç dH 
i itre■ : * » * ■ ei i /Fri yr 

cisco Xavier dç Souza é José 
P itricio da Cruz. E’ bor 
t»àrn situaçácr dè fazente d 
orèaçAo. e agric jttira,

JJtVin pretender* nçs.ta c ♦ 
liitól di ija se ao major Fil 
g u e ia

Natal., 24? de Novembro de 
1*906.

Vendem-se os seguiu-, 
tes terrenos, a tratar nes­
ta redacção o dr.
Manoel Dantái;

--•Um grande ter. eno. cer̂  
taipa, plantado de íruclètras 
novas, com cacimba dagua 
potável, feita de tijollo, entre 
as propriedades dos coronéis 
António de Paula e Bigois, 
junto a egreja do Bom Jesus.

■ - Um quarteirão, na; Cida­
de' Nova, etõ frente à resi> 
dencia do capm. Seabra,com 
uma casa de taipa.

LIN D ÍSSIM O S !
Cortes de casemiras inglezas, 

recebeu a Sapataria «Condor« 
de Cypriano Freire,— Ribeira*

Novíssimo sortimento ue 
botinas brancaa e de cores 

para meninas é senhoritas chegou

PELO ‘ BRAZIL’
para o—Grandh Oribntb—bibbiea 

e olja da Matriz—C, Alta,

UM SO:

Extraordinariamente confortável, muito e—
■ ' . ■ . *  r

lcgantc e o  mais durável.
Hygienico e incomparável para o trabalho l 

Bvitam os callos e nâo ençommodam o*psn

Depositários e únicos agentes—^

Venda a varejo, a preço umco, por conl 
dos fabricantes, ná lôjã

a n. 1 5

Parte Commercial
NATAL

26 de dezembro de 1906
CAMBIO dkHONTEM 15 7116

TABflLLA DE CAMBIO
Libra . . . . . . . 15*546
Shilling................ *747
Penny . . .  . . . #064
Franco................ *617
Marco.............  * *767
Dollar .................... 3#200

Praça do Recife

DIA 18 D E NOVEMBRO

CAMBIO -15 512

SENEB05 DimúSIAÇÁO
PREÇOS CORRENTES

Assccar 
Usina i* 

Usinas (baixo) 
Cry sta Usados 
Demeraras 
Brancos 
Someqos 
Hasoavasos 
Brutos aeocos

#
afooo a 2fsoo 
$ a 1I400 

afooo a a$5oo 
l|6oo a i$8oo 
xfgoo A x$8oo 

I  a z$a50
Bru40s mellado%# A i#5° °
Retamss a

Algodão— Cotou-se este ar­
tigo ão preço de i5$ooo pe­
los 15 kilos.

A g u a r d e n t e — Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 30o a 340 réis a canada* 

A l c o q l — Para o agricultor co­
tou-se de #650 a $700 a ca­
nada, conforme o grau. 

Couros sbccos espichados—  
Sem existência no mercado. 

Couros salgados seccos— Co­
tou-se este artigo a #960 o 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 560 réis o kilc

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de afôoo a 3I500 e a 
de mangabeira de 2$ 100 a 
24500,conforme a qualidade.

Bagas de mamona ■ Cotou-se 
este producto a 21500, pelos 
15 kilos, nominal.

Caroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 700 a 830 rs, 
pelos 15 kilos.

Caví— Foi vendido este pro­
ducto a 7I200,pelos 15 kilos.

Cacau— Cotou-se este artigo a 
7$ooo, pelos i5kilos.

F kuãp— Mulatmho do estado

Mlho-i-Foí vendido estear ágo 
ao preço de 80 a 88 rs. o kl.

Mel—Cotou-se nomiua uen 
este artigo para o agn. ulto 
a 154000 a pipa com 600 U 
troa, sem o casco.

Fbllrs de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 29500 cada uma.

Pelles de carneiro—Cotou-se 
a 14300 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Ĉotou-se de 54000 a ix|. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
Semana de 17 a %,'i de De­

zembro de 1006

—cotoa-eeao preço do 15̂ 0 :0, 
novOfSacco com 60 kilosi 

Farinha db mandioca -Cotou 
H eete artigo de 4$5oo a 
49700 o moco com 4A kL

PREÇOS CORRENTES 
DOS OENEROS SUJRrrOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Xmtdirái
/Ig em rama.. 15 ks. 

em caroço.
“ aiyo ou re-

aiduo............................................

Aasucar de Usinas.
Christalisado
Branco.......
Someiio.....
Mascavado..

Bnne . . , . À

u
li

li

li 1« 
ti ii
ti li
ii ii
ii,
lf
(<

ii
<t
Ü

Tilou
9S50Q
a$ooo
45000
3|500
45000
a$ooo
15000
I5»xft4 0

Estame.
Aguardente......... . Lit.
Borracha..",..........  Kl,

‘V de maniçoba u 
Banha de cevado..
Cebolas...............
Café . . . . . . . . . . . . .
Côrade olheo de car­

naúba.................
Cêra de palha de 

carnaúba. ... . . . . .
Carneiros................  Um

ti
ti
ti

ü

$900 
15200 
2$00Q 
25400 

L00
soo

15200

5600
105000

25000
75OOO
85000
5400

15900

Cabras...................  Uma 105000
Chapéos de palha.. Um 5 
Couros de boi secco

ou salgado.........  Um
Chifres de boi....... Cento
Charutos................... “
Cigarros...................Müh,
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) K l.

11 de qualquer 
modo preparada. “

Esteiras de palha. • Uma 
“ de junco., u 
“  de piriplry.

FumoemrOio.......  Kl.
“  em folha....... “

Farinha de mandi­
oca ....................  litro

Feijão mulatinho...
“ de outras qua-
Udades..............

Fraqgos................... Um
Gallinhas................  Uma
Gomma de mandi­

oca,...................... litro
Qomma de araruta. “
M ilho.....................  u
Mel de ap u A MM

^ d e g s S S a s v , Um
................   n .

mmoRa.,. litro 
P e r u s . . , . . . , . . .  Um
Papagaios............  “
Pinquitos............  u
Pelles de cabras... /Uma 

“ de camâfi«,7 « 
Pello vegetal.......
Reunas de ema,....
Quetfos de iÉNÍ|5  ̂

de coalho eu

41
14

•600«iooo
64000
$800

|lW
fsoo

8$oeo
14600

it

prpnsA, 
Sementes de.

64

44
44

li

i i

_ mar
mona.............

«ssr
llOOO^Sébo........................  Kl.

Toucinho..................  **
Ünhoa de boi......... Cento
Vel « de cêra de car­

naúba Ki.
Vinho de c^A, ge- ~ 

nipapo, etp... . Litro 
Vassoura« de palha 

de carnaúba....... Cento
24000
$
I
$
|500
$600

$200
$200

4160
14600
84000

4400
14400
4M0
4480
HMD
iOM
441«

84000

1400c
4

_ / * * - . *
Va;i :?•?*

MEZ D L DBZJU^BKO

DO SUL

DO NORTE
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(ima falta e um crime

x in
A s e n t e n ç a

E’ mãe c esposa, e naquel 
le momento, em que soffre a 
iramença desgraça da filha, 
arge que por um esforço so­
brehumano, a desditosa eon- 
servOu* j i í *  fiara salvar o 
capitAo Dorival ou assistir á 
sua morte.

à íBIHtliW tvtira-se vio-
lentameabe duma_ '

' « ■ *
. E eBe avanga para o tri- 

cambaleando, com 'a 
jo t  viulaeea. w  olhos m - 
lbap o eobaeios de t*n veo a 

«speaso, que —temi«
pon| çmmU oomo 

ftliar. mas aoeoas

balbucia palavras mintelligi- 
vets. ,

Nada articula, nada vê, e, 
todavia, persiste.

Combate a morte p"»ra de­
fender a filha.

Uma e s p u ma  sangrenta 
aflue-lhe de golfada «os lá­
bios, que se agitam c se es­
torcem sempre, sem que pos­
sam pronunciar uma syl- 
laba.

0 capüão da uns dois pas­
sos á frente e cm seguida a 
retaguarda, como um ebrio, 
e depois cáe de toda a sua 
altura e fica inerte, estendi­
do no soalho,.tendo soltado 
esta palavra num supremo 
arranco, por entre as vascas 
da agonia:
* — Inuocente!

Por um momento ímmo* 
vel, transida, Genoveva ati­
ra-se depois abrupta mente ao 
corpo de seu pai, estreita-o 
nos braços, tenta debalde 
erguei «o, examina o, tactca* 
o com mão convulsa, e, le­
vantando-se frentoqte, lívida« 
os olhos bomTcimcnte, dila» 
tadfls. « d a m a :

—Ob 1 não, não eston to*

nocente porque matei meu 
pai / ■

Um facultativo, dentre o 
auditorio corre a prestar os 
seus cuidados ao pobre cac 
pitão. .

Dá se prrssa em desafogar- 
lhe o pescoço e o peite, em 
lhe cortar a manga do ca-* 
saco, afuti de proceder a uma 
sangria.

—Oh I senhor doutor, raur« 
mura toda tremula í? Sra. 
Dorival, ha cie salvai o, náo 
c verdade

Mas. passada uma pe«. 
quena pausa de recolhimen 
to ancioso, o medico mostra 
o braço que pretendera san 
grar:

—0 sangue náo vem, diz 
elle.

—Mas...
—Mas, minha senhora é 

necessário revistir«se de co­
ragem, porque toda a espe­
rança desappareceu.

—Morto!
—A senhora o disse ; mor 

to. .
Então occorne entre a «nãi 

e m ánmm filhas, reunidas em 
torno ao cadaver que hã ina*

tantesera seu marido e pae, 
uma destas sesaas dÜaceran 
tes, cuja descripçáo é impos* 
sivel.

♦
Genoveva, porém, não tem 

o direito de chorar sobre o 
cadaver de sèu pae.

Pertence á justiça, quelh’o 
recorda peia voz de Jacque® 
tein.

0 gendarme está quasi 
táo affleto como aquella po 
bre familha, em cujo seio 
tanlas vezes fora admittido 
e tratado cordialmente, e é 
com as precauções mais de­
licadas; cora os mais vivos 
protestos de respeito e de« 
dicaçâo, que elle supplica a 
Genoveva que o acorapan 
ahe.

Toda entregue á dor de 
haver perdido seu pae, a 
acossada- não tem a cons** 
ciencea da própria situa«, 
ção.

Uvaota se, abraça com u« 
ma ternura frenetica sua mâi 
e a jTcquena Martha, e, de» 

ni*. arrancando-solbes dos 
r»ços, sae com Jacqnemin, 

q«** lança estas palavras
E

consoladoras á Sra. Dork 
vai ;

-Tenha coragem, minha 
senhora ; sua filha vae ap» 
pellar, e juro»Ihe qne ha de 
ser absolvida.

Emquanto Genoveva é le» 
vada ao cárcere, e a Sra. Do­
rival, bem como sua filha 
mais nova, ficam na sala, 
ajoelhadas junto ao cadaver 
do capitão, os espectadores 
vão saindo silenciosos e at- 
terrados.

Lá tóra havia ainda muita 
claridade, e os raios do sol 
poente banhavam de uma 
luz vaga mente purpurea a 
jn-odigiosa frontana do pa* 
laciodajnstiça, amadas ma­
ravilhas da architecture go-
thicas. 6

—Nâo sabe, perguntou o 
sceptico velhote ao mancebo 
com quem trocara algumas 
reflexões no decurso da au®

xST?' «■
•  (COXT.)
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FUNDADA 
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a r  de Julho de 1889 DIRECTOR POLITICO : SENADOR PEDRO VEUtO

REDAÇÇjlO 
Praça da Repobtica 

NAVAL

A R E P U B U C A
Cidado do Natal* sqbòado, 
29  do dezembro do 1906.

DISCURSO PRONUNCIADO NA 
SESSÃO DE 23 DE NO­

VEMBRO DE 1906

(Orçamento da viação)

(Continuação)

0  Sr. Ehy do Souza—  Paranão 
ir alem, compare-se o brazilei- 
ro flagellado pelas seccas com 
o immigrante. Este nada nos 
custou até o momento de ser 
valido e deixar a mãe-patría; 
despendemos com passagem, 
alimentação e vários encargos 
com o sen primeiro estabele­
cimento um conto de reis, ar­
riscando-nos a perder esse di­
nheiro por .morte precoce ou 
inadaptação do mesmo immi­
grante, o qual, si nos dà a 
sua actividade, ordinariamen­
te envia para o paiz de seu 
nascimento o dinheiro .ganho 
entre nós, repatriando-se mui*

vezes. .
^Com obrazileiro, é bem di­
verso ocaso..Elle custou di­
nheiro nacional até ser util, 
nada despendemos com a sua 
installação ou estabilidade, 
não corremos o risco, relativo 
ao immigrante, de perder o 
couto de reis si morre preco­
cemente, sendo que é um a- 
climado e, como tal, mais va* 
lioso, alem de incorpoiir a 
sua fortuna ú fortuna naetonaL 
Pois bem, embora real vir“ 
lor do indígena sobre b êxtran- 
geiro—real sob o ponto de vista 
em que nós estamos colloca- 
dos—demos, para o calculo, 
que 0 brazileiro acclimado, 
que nos custou dinheiro para 
produzir, que serájempre frac- 
ção de nossa nacionalidade 
política e economicã, valha, 
apenas, o conto de réis des 
pendido com o tránsporte e 
collocação do extrangeiro e te­
remos, como se vae ver, um 
prejuízo material assombroso.

Considerando que no Bra­
zil existem mais homens 
do que mulheres (na Capital 
Federal 57 homens para 43 
mulheres) em falta de dados 
estatísticos exactos, tomarei 
para calcular a média de 50 
para 50 .( de preferencia à 
proporção 82 .y para 18 >y ap- 
plicaveis á Europa.

Assim, figuremos a idade 
util de 16 a 60 annos como 
84 .y. Destes 50 .y são homens 
e 50 *y mulheres, o que equi­
vale a 42 .y em condições de 
produzirem utilmente.

Na secca de 1877 a 1879, 0 
Ceará e o Rio Grande do Nor­
te perderam 270.000 habitan­
tes : 42 .y de 270.000 é igual 
a i i 3.400 homens de utiuda- 
de productora.

0 pnytaiio m&tdHal é igual 
a 113400.000#.

Tomarei outro numero, pre. 
feriado por eua simplicidade o

salario valorizado em i#ooo.
Assim em 250 dias uteis do 

anno, cada um teVà ganho 
250$ooo ou seja 0 total de 
T 13.400 homens a som ma de 
2 8 .3 5 o :o óo#ooo .

Si considerarmos um*accres- 
cimo de população de 4 te- 
tnókno período de 1879 a 1905 
uma perda de trabalho em 
valor de salario corresponden­
te á fabulosa somma de . 
i . i o 5 .6 5 o :o o o$ oòo .  ̂ .

Com relação á agricultura, 
poderemos tomar o algodão, 
para exemplo. Suppondo que 
um homem produza 81 ki- 
logrammas, teremos que os 
ii 3.400 homens teriam pro­
duzido 9.185.400 kilogrammas, 
por anno, ou 358.230.600 kilo- 
grámmas, àe\1879 a i9o5, ad- 
mittindo o me&mó crescimento 
de populaçãq. Dmído ao kilo- 
gramma de al^ áfcfré valor mi- 
ui mo de' 400 rehL(qàer dizer 
6$ooo por 15 kiícB á̂fi ôs que 
o prejuízo no perib^ ^ rçferido 
seria de 143.292.24«*.

Como a Camara sabe, o im­
pério não teve mãos . a fhedir 
nos soccorros enviados ao Cea­
rá, ,v

Impressionado pelos jústos 
reclamos da imprensa, deante 
das noticias emocionantes qhe 
dalli chegavam dia a dia mais 
terríveis e dolorosas, a bon 
dade natural do imperadô , 
foi por tal forma dadivosa qub 
mandou vendessem as joias dá 
corôa quando o erário público 
não msm pudesse soccofref as 
pçHhsdátàbs famintas.

BlmfiieSHi&nte, isto se fez, 
gr. pfésiúente, sem orieutáção 
ném  resultado! Em vez de a­
proveitar a calamidade para 
a construcção de obras defen­
sivas contra os effeitos das sec- 
cas futuras, como a Inglaterra 
fez nà’ índia, desde muitos an­
nos, deu-se a esmola aviltante, 
mal e injustamente distribuída, 
origem de conflictos o" accu- 
saçOes nada abonadoras da pro 
bidade de muitos ro',}> m is s a  r i f r  

E foi assim, sr. presidente, 
ue o Ceará e o Rio Grande 
o Norte consumiram em pu­

ra perda 79.000:ooo$ooo.
E ’ curioso calcular que, si 

esta quántia tivesse sido apro 
veitada em estradas de ferro 
e obras hydraulica», dando-se 
metade á cada applicação, ter- 
se-hiam 1.000 hilometros de 
estradas e açudes e poços com 
uma capacidade productiva 
equivalente a 400 bilhões de 
litros por anno. Deante desta 
narrativa seria natural que a 
Ca mar a perguntasse pelas cau­
sas dessas crises e pelos re­
médios aconselhados para ex- 
tinguil-as.

Não tenho, sr. presidente, 
opinião formada sobre as cau­
sas determinantes das seccas 
do norte, cousa aliás nada ex- 
tran h avel em u m profa n o 
quando os homens do offirio, 
não só no nosso paiz, em rela­
ção ás nossas crises, como na 
França, nflnglaterra e nos Es­
tados Unidos, em relação ás 
da Algeria, índia, Australia •

Far. West, nada sabem, que as 
explique completamente. ^

Entre essaa causas meneio* 
nam os scientistas aa manchas 
solares, os ventos reinantes e a 
devastação das florestas. NftO 
me proponho discutir nenhu­
ma delias ; apenas lembrarei 
que o homem é impotente pa­
ra mudar a direcção dos ven­
tos, e regular a marcha do sol.

Quanto á desflorestaçfio, a 
Camara já viu que em perio* 
dos os mais remotos o pheno* 
meno climatérico se repete 
com a marcha cyclica que o 
caracteriza. _

Pelo conhecimento que te­
nho do interior do Estado do 
Rio Grande do Norte, ouso 
aflirmar não haver alli o rpe- 
nor vèstigio de mattas que o 
homem tivesse feito desappa- 
recer. A própria natureza dó 
solo è davegetaçáo parece an­
tes indicar que ainda se está 
processando naquellazona um 
phenpmeno geologico primiti­
vo. A lucfca, das. cactaceas, li­
chen, _ parmelias, e verruca 
rias, com o granito e seus 
decompostos confirmarão' tal 
yez esta minha incompetente 
afflrmativa.

Não quer isso dizer, porem, 
sr. presidente, que desconheça 
0 elemento salutar das flores­
tas na chmatologia  ̂ de uma 
dada reg ão, já como factor 
importante na conservação da 
-humidade do solo. já impedin­
do a sua erosão, com o corrigir 
o regimentorren ial daa ssft&n 
des chu vas. -Re 5 t ^  pol 
facto o que u>s ímp 
dicar os remedios aconse 
dos para atteuuar os effeitos 
das seccas.

Em 1878, d  assumpto foi 
largamente debatido no* Insti­
tuto Polytechnico. Adisc issão 
foi luminosa e nella tombam 
parte os -homens mais compe­
tentes daquelle tempo, alguns 
dos quaes ainda vivem cerca­
dos da estima e do respeito de 
seus concidadãos, prestando ao 
paiz os serviços de . uma larga 
-Aperiencia alliada a um gran­
de saber.

As providencias insistente­
mente recommendadas, quasi 
que em sua unanimidade a­
certaram em indicar a grande 
*? pequena açudagem como os 
meios mais efficazes para re­
solver o problema.

Vejamos a opinião de alguns 
desses iilustres scientistas. O 
dr, Joztno Barrozo : “Tenho 
para mim que na construcção 
de açudes em grande escala 
está o principal remedio ao 
mal. Superfícies de evaporação 
entretendo um certo gráo de 
humidade atmospheriea, além 
de produzir permanentemente 
grande bem à vegetação, for ­
necerão os vapores aquoso* 
necessários á formação das 
chuvas... No meu entender a 
construcção de açudes na pro­
víncia do Ceará, .principal - 
mente, é obra de grande ah 
cance... A província dò Ceará 
deve ter um serviço especial 
d«a$udM, ‘úaitt ooatt* HoU

landa tem seu serviço dedi
ques”.

O ar. çonselheiro Rohan: 
‘Consistem os melh oramentoe 

que proponho, , no estabeleci» 
mento-em larga escala deis» 
çudes e na plantação  ̂de ar-4 
voredo em torno delle.” - 

O dç. Coutinho: “mostra-se 
favoravel a construcção de ab 
guns grandes açudes de uma 
e fluas léguas dé extensão que 
serãò considerados como cen­
tros de abastecimento, sendo 
para esse fim escolhidas loca-* 
lidades convenientes.”

O dr. Bnarqae de Macedo : 
“Nãoconheço paíz nenhum no 
mundo onde se tenha podido 
modificar o regnnen das cau­
sas naturaes, que são as úni­
cas inevitáveis... Felizmente, 
nãò são estas que mais acen­
am na província do Ceará!

Refenndo se ás medidas mais 
próprias a serem tomadas, ac- 
crescenta:

“As mais urgentes, não ha 
duvidar, são os açudes, a estra­
da de ferro de Baturité. Os, que 
conhecem os sertões 4o norte 
sabem que a medida'pela qual 
mais pugna o sertanejo è a 
construcção de um açude na 
sua localidade. v .

Creio que não èxagjgero 
lembrando qUe sê poderia con­
struir cerca de 200 açudes na 
provinda do Ceará com capa­
cidade não' inferior a róo mi­
lhões de litros e com o des- 
pendio de dez mil contos.”

O drj Álvaro, de Oliveira : 
‘E’ dos açudes que devemos 

f  não em numero de 5 
O^êçudes devem ser 

ilrÍT r~~ nos 
sítios, »iff fazendas, em todos 
os pontos do sertão...”

Na representação enviada ao 
governo imperial pelo Institu­
to, entre outras medidas indi­
cadas, destaca se: “construir, 
quanto antes no interior da 
província do Ceará e, outras 
assoladas pela sêcca, represas 
nos rios e açudes nas localida­
des que para esse fim forem 
mais apropriadas.” J

Anterior mente, 0 dr. Anto 
nio de Macedo e o senador 
Pompeu tinham escripto duas 
eruditas monographías em que 
a construcção da grande e pe­
quena açudagem era recom- 
mendada como bastante para 
resolver o problema*.

À Camara comprehende 
que, failando em açudagem 
como um dos meios de se obter 
agua para as necessidades da 
lavoura e da industria pasto­
ril em uma região como a de 
que me venho occupando, é 
de meu dever provar que esta 
região nfto e desfavorecida pela 
queda de chuvas.

A Camara vae ver que, to­
madas as medias qutnquennaes 
dos invernos do Ceara (o mais 
secco dos Estados da bacia do 
S. Francisco), a altura da chu* 
va cahida è muito superior ás 
necessidades da sua vida pas­
toril e agrícola.

E’ assim que temos de 1850 
a 1855 a# médias seguintes ;

1850 à 1854 . . * x.351.6 
1855 a 1859 . , , 1*444.8 
1860 a 1884 . . * 1.4344 
18651a 1869 . .1.488.2
1870 a 2874 . . . l i i A j  
1875 a iS n  . . .
1885 a 1889 . : . 1.088,8

• ' ■ ■ ?A
Média g e r a l . . 1.348,7

Convem salientar que, de 
1849 a 1877, só duas vezes a 
media annual foi inferior a
1.000 milimetros; ém 1857, de 
883 milímetros e x&ta 4 e 
855 miliihetfos;  ̂ •

Será curioso,, sr* oreside&te, 
para mein lesvü  ̂ w  capri5» 
chos .do nos. regi* < v climaté­
rico, grupar os annoA dilttvu  ̂
es, quasi tãp :calapritÇNQ|5 >n̂ o 
as maiores seccas.
Assim é que tivemos ;

1776 1819 atjSÇG
1782 1826 xifya
Ú97 1832 a 1839 1873
1805 18421^4 á 1876

Nascbronicá» e doounientos 
antigos, ha immpèèakman- 
tes vestigdos de pasgníte^ait» 
sados por esses inVsáaos 4  po- 
pttlação do Rio Gracufe e Qia- 
rá. . . ' ' >■'. -

Como prova ainda mais> ro­
busta do que venhó ãfSrma^do 
devo dizer á Camhta, ^ ^  ̂ êe 
1724 a 1877, período dbrfés-
ponde nte a 5̂3 anno% tî ...*
136 annos mais ou menc 
vòsos contra 19 que & ' ) 
ram. ' , .

Comparando 4  4 fe|do do 
Ceará com algúmas- zonas do 
paiz verifica-se qúe alli éTaltú- 
ra média de chuva durante 28 
annos sfei maior dô  ^úe efii 
outros logares.

Média de chuva em 28 an­
nos, comparada çom a média 
de alguns logares do paiz em 
annos fevorecidqs. -

Logares Annos Media
Fortaleza.,. * . 281.489m[m 
Queluz (Minas) . x 1.460 
Tatuhy (S.Pàulo) 11.393 
Barbacena(Minas) 1 1.342 
Itabirá doJCampo 1 1.300
Cuyabá ............. 3 1.166
Rio de Janeiro . 36 1.123 
RioGrandedo Sul 8 912 
Arassuahy( Minas) —  252,6 
Sant’Anna do So- 

bradinho (Bahia 
junho de 1883 a 
dezembro d e 
1886) . . . .

Àlagoinhas . , *

%

«
«
«
«
<
«c

3 371 
—  543,9

«
*

“Chrysantemos^

O sr. Ivo FiUiD, intelligente 
moço e esfei^SSo operário da 
«Officina íjitteraria Norte Rio- 
Grandense,» teve a fineza de 
obsequiar-nos com am bem im­
presso livro de versos de 
sua lavra que denominou de
—Chryptt tithemoH.

Brevemente, daremos 
juigp franco a resp*' 
ae*o livro com qr 
avolumarem-se as 
graadenses.
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ANTONIO DB SOUZA

BÜUCTUt
Joií listo, féraito,

. __■ mm'* ■

a s s io n a t u r a s

Por arino . . . . .
Por semestre... w  .,
Por ffiMu. . . • •

# ã  ÉiU^dé^orte previa, com 
pagamento adiantado; to e n  
Soa reispor linhadè uma co- 
lttmna ao composição, quer so 
trate da primeira publicação, 
quer ae trate das reproducçOes. 
decreto n. 168 de hoje para 
execoçâo do mesmo contracto.

Dr. Efloy de L-iza
tão
"BCr

Mais tua registro da 
da imprensa sobre o d 
do dr. Bloy de Sousa.

O Xhrreio da MctnAán. nu...* 
chronica da lavra da talento», 
jornalista- Mario Caiaruza, qúí 
costuma sempre Ser táo cruel 
coa os; deputados que perten 
com á grande aggremiaçfto do 
Atooô  cserOyim:

«0 lympeihipqdepu tádo^
do Norte soube re-

M a n a

O capitão Pedró Soares Fi­
lho pede ás pessoas que accei- 
tanua abrochara aobreo prap- 
teádo vüjSrto JoWMari#,o ob­
séquio die lhé ènviarem, ato 31 
do corrente,' a. retribuição 
á que tem direito pára 0 paga­
mento da respective impressão.

Rio
ter 9a 
leitora 
de

ouvir a 
trabalho mài$

_ deputados (easo
virgem qoa essas canículas de 
novemW t) ô á t í t í »  . .
remark e acompauhal-o :JW®
todaTa atteàçáo jio désdobra-l P6!* 
wepm  das soía idéas.

<> ar* Eloyde Souza"ititt 
tímido que sftbe falar e M ap  
htàft Kâo è umá . proposição 
õtfigda de òhroulstas gentis 
(esta^potas náo se assignalam 

péia^buso dagentileza) 
porque o d» Souza já

interior da Republica Argen­
tina uma representação a res­
peito dEã moralidade publica.

Diz p jornal La Nacíon, fal- 
landodeãsa representação: «Os 
ultrajes ás senhoras na rua 
serepetem com utna frequen- 
.etf̂  mortificante pára a nossa 

áo ponto de uma se­
: - 'ra nlió podçr andar soemhà 
r õCcdphr tim logar num 
i, ; 'oay sem estar Reposta aos 
tu* desagradáveis incidentes. 
A tbi^ factoŝ  que significam 
uma transgressão dos mais e- 
lamentares deveres de corte- 
ãaivppd^m ser juntas as iurju- 
Has qu^4 ip : feitas aas. ruas 
Aos sacè̂ d'âtes -qtfe' testemu­
nham a i  ̂ ^ to  dos seus an­

” %.Íutò- desprezó 
ia. opinião.*»

A estes V ’  accrescenta 
OutroÍÍ*Aao.t ondemnando
osdeárespeiWs á moral pu­
blica pritácadós nas ruas de 
Buenos

a - • . _______

Fio X e a França

venceu iniciativa e i^^slica- 1
vel repugnância pela tribuna1? " 18! assegura qu& entre os 
e teve occásifto de proferir um

vam aa «igraa do 
JtWf V w S ta M i. tr ,  

estiolas di':Nl' S.';do' 
com tqda Içipòrtsncia
via conter. .... - ,

Nflb satisfeitos odm i*to,le- corrsnte sejfr ,tttt Ancydúpo« 
vamm: maisAóas bonitoa bolas *w». touto «m releçio ébi 
de TidrV eleàrnadás; pelas factos  ̂passados, «orno a 'r %  
quaes tolvea s«ja &cil descobrir psáto «bs presentesn doe ftrttt-. 
tão Étid<inis'ii,***fatt-: ri» nrqyawi».

O joandidstQ deve jtetnbein 
conhecer tüdb p que nos qúa 
tro caatoit dp tdsfudp d̂ relk- 
cume com. o çpmmereio de 
Chicago.
 ̂- A  noméç^ãP vdo candidatp 
ficará AN cargo dô mairé. Reste 
agora qué o «comitê» das .fi 
nanças approve a dètiberação
do município

Diploma ̂ de hónra
Moralidade Argentina _ , a A . .

.'■■-a-. O sr. generalSouza^Aguiar,
Foi enviada ao ministip def Prt^ to  do Dhtoctò Federal,

 ̂ recebeu do sr. Walter B, Ste-
yèns, secretario da Exposição 
de B.' Luiz, uma; carta em qué 
lhe commtmica haver a mesa 
da exposição rèsplvido mandar 
eunhar uma mêdalha de ouro 
e fazer um diploma eapçcial 
para Serem Parecidos ao pre­
sidente da República do BraziL 

Este» serão breveumnte re 
mettidos aõ - embaixador dps 
Estados Unidos do Brazií, afim 
de serem entregues ào sr. pre­
sidente- da Republica.

outeo-eanellente discurso.
ym homem nas condicçOes 

de intelligeiíeia, de cultura e 
de devòtaçáo çonscienciosa ao 
trabalho, do an Eloyde Souza, 
qdetem um optimo Orgâo voçal, 
sem um timbre excessivamen  ̂
te elevado, é verdade, mas a- 
gradavel e bastante resistente, 
e maneja com segura. profici­
ência a língua vemacula, e tem 
riqueza e variedade de leituras 
de recursos históricos e littera- 
rios (como o prova nas suas 
elegantes palestras do corredor) 
e não é um difotlante mas um 
estudioso no bom sentido da 
palavra sabe sempre dizer al­
to ebom som o que pensa, des­
envolver e defender suas idéas' 
e contribuir ao esclarecimento 
do problema em debate.

O deputado pelo Rio Grande 
do Norte aboraou todos os fche- 
mas sqais importantes da vida 
do seu Kstado e dos Estados 
visinhos em relação aos prin- 
cipaes problemaade economia, 
organisiçAs do tcabaUfto, pro- 
ducçâo, transportes, ootomer- 
cio, etc. Tratou também deti­
damente das seecas, suas cau*. 
m  e remedios. (

Quando ás cinco e meia da 
ê o sr* Bloy de SousaJ ter* 

jmu discurso, todos os

MüinciPios
J n O t m l o S n M i

Nò dia n  dò córrènte, nesta 
cidade pelo - motivo dá passa-
f ém do anaivereario natalício 

o Ülustre dr. Manoel José 
Fernandes, provecto juiz de Di­
reito da. comarca do Caicó, a 
&milia Fernandes e os amigos 
dó distinctó magistrado fize 
ram-lhe uma brilhante mani 
festação.'

À7s 7 horas da noite,reunidos 
À «Petite République » dê os manifestantes em casa de

residência do cidadão José Jo­
vem, formou se ahi um numedoctwaeflteS'do Nuncio Apos- 

tolico alguns p^ovam que ó 
recommendou aos cal ho-

cos ricos que provocassem a 
baixa dõs títulos da Bolsa 
para que esse facto tivesse 
repercussão no animo publico.

Foram encontrados, diz o 
jornal, outras cartas de reac 
cionorios reclamando a inter­
venção directa do papa.

Farinha Argentina
0  cônsul arpentino em Dur­

ban informou ao ministro das 
relações exteriores que a fari­
nha argentina não tem a mes­
ma acceitação que as austra­
lianas e norte-americanas, por 
causa da sua qualidade infe­
rior.

O cônsul aconselha ao* ex­
portadores,que enviem melho­
res typos se não quizerem o 
seu produeto completamente 
desbancado.

Uma noticia tentadora
Uma noticia tentadora, affi- 

xada no atrio da Camara Mu­
nicipal de Chicago.

«0 conselho municipal de 
Chicago deliberou! em roa ses­
são ultima, abrir concurso pata
um logar 4* jornalista» pago 
pelo - município á naflo ás

abraçaram çefl 10.000 dollars animate» (4st Racsbau hoje importante sor
eootoe da réis). Os oonoomn

roso préstito que desfilou pela 
rua da Conceição, dirigindo.se 
à residência do respeitável dr. 
Fernandes no seu sitio «Buenos 
Ayres» precedido da sympa- 
thtea banda môsic&i deãta ci­
dade.

Ahi foi offerecido ao illustre 
manifestante, em nome da fa 
milia Fernandes, um porta re- 
logio contendo relogio com ca­
deia de ouro e um lindo chro­
mo pelo menino João de Me 
nezes.

0  dr. Fernandes, sobremodo 
commovido, agradeceu a essa 
tão honrosa quanto espontânea 
manifestação, sendo por essa 
occasião coberto de flores na- 
turaes.

A todos, com cavalheirosa 
gentileza, recebeu 0 manifes­
tante em sua res dencia, onde 
foram servidos um copo u agua 
e uma lauta mesa, improvisan­
do-se um saráu dançante que 
prolongou-se até 11 horas da 
noite, na mais perfeita cordia­
lidade. a

Todos os manifestantes reti­
raram-se cora a impressão a 
mais agrada vel pelo trato lhano 
que lhes foi dispensado.

' C o E  RBSFON DENTE.

14— Dezembro— 1906.

timento a Iiicmu.

*—*-fESTAS
d« tooa« ftettto»

.̂ )■
Ma

,_a r . ' V * :
.  ^ ã j o w o  Lato Soarei^

«MotuUá» QãUMátcBii; : >. ; ^
-— O  al&ra» ÀpóuQóio Seabm, òlll- 

çlftl do Batam w 4e Setfum òça;
■--- O <tÃpm. Antooló ClymacD E. Ma-

chad». hótttaAô; .tw áottrelfo d 'A ttm - 
4e g a ;  ̂- . 1 , * -;v '

,»W iae Arahtia í .  

— Kaiitté! Alçtxo de Maria , honra- 
commèfcíante Curraeü ííovo«.
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Ladra

da de musica' do Batalhão de 
va -fhrá retrata atnatihft nò Jar- 

■ executando o . seguinte

*'1 toarcha, «d 4* Outubro« 
intaíia da op. «Mefiatofele» 

schottisch,, «Abel* ,
' '.ouvertura da op. «Zaiqpa 

'■ ntasitt da op. «Lajuive» 
-]sa-, «Abel« , • 

s onla da op. «La Gazza

A valo. ̂ àeâo do Cato
O sr. Heari Turot, cobfe-

lhetro municipal ae Paris, que 
esteve ha poúcò" no.Rio, em 
artigo publicado no «Journal», 
referhidq.se incidentemente á 
valorisaçáo artificial do café, 
diz que os preços altos serão 
mantidos por algum tempo,de­
vendo cahir depois mais l>aixo 
que nunca. -

Diz ainda o sr. Turot que 
outras nações imitarão, o exem­
plo cpm reciprocidade dé .vau 
tagens, affimiando que a venda 
directa do café do Brasil deverá 
fazpr reduzir as taxas quasi 
prohibitivas que pesam sobre 
ost vinhos, as Sedàs e outros ar­
tigos fmncezes. ‘

Todos os Estados produeto- 
rés ganharão com essa combi­
nação, sendo lesados apenas os 
especuladores e oa grandes im 
portadores, do Havre, assim 
como os intermediários, que 
protestam desde já contm o 
projecto. .

O sr. Henri Turót estã es 
tudando também outros pro 
blemas que interessam ao Bras 
zil e começou a escrever um li­
vro sobre a America do Sul,com 
observações e notas recolhidas 
no desempenho da sua recente 
missão na America do Sul, de 
que foi encarregado pelo Mi­
nistério da Instrucção Publica.

Lemos na RvpnMíca, de The- 
resina :

ORDENAÇÕES
Por s. exa. o sr. bispo dio­

cesano foram conferidas, na Ca- 
pella do Palacio Episcopal, as 
seguintes ordens: de subdiaco- 
nato, no dia 18 de novembro 
passado, e de diácono, a 25 do 
mesmo mez aos seminaristas 
Jefferson Urbano da Rocha e 
Affon&o Lopes Ribeiro; de me­
nores, no dia 18 do mez passa 
do, de subdiaconato no dia 25 
do mesmo, e de di&conato, an- 
tehontem, ao seminarista Mar­
cos Francisco de Carvalho; e 
de prima tonsura, ante ĥontem 
ao theòlogo Lindoipho üchôa.

Hoje, na Cathedral, recebe« 
ram ordens: de tonsura, os se­
minaristas Arão d>Andrade,Be- 
nedicto Castro, Celso Cicco, 
Cícero Portellâ, Francisco Au* 
rsliAiio, GnstAo Pereira, Joáo 
CletnetititiolFrAiicisoo dé Salles 
e Manoel Octeviano; de aeoo

:Ò dr. Laiá' Msneel., Wmandes 
âehtiáho, jifiz déJ^teito Úesta ca- 

Itel, ^úyoée álè rimniretn,. ao 
ia eütco^de jãuffro vindouro, às 

onze botes dá mtefcaq* no edifício 
onde fnnedona a lutendeucia deste 
município, pàte 0 de ser or­
ganizada a oontmísftfto de alista­
mento« «da-
dãos: Óotenet Joa^âía Manoel Tei- 
xeíra de líoura. májor Thepdozio 
Paiva, pa4re José ' de C&Wns 
Pinheiro,, dr. Pedro Soares de 
Amorim, eepitâo Miguel Augusto 
.Seàbra de SloUá, Fortunate Rufino 
Aranha e Antonio Joaquim Tei­
xeira de QarVaihe, intendentes des­
te mesmo mumclpie, e major José 
Mariano Proto; major Pedro Alves 
Barbosa, João Cancio Rodrigues 
de Souza, Godofredo Xavier da 
Silva Krittô  éapUão Luciano de 
Siqueira" Varejão Pílgueira, Luiz 
de França Coelho e major Josè 
lldefonso Pereira Ramos, seus ím- 
mediatoB em votes. £ para que 
chegue ao çqnhecitqento de todos, 
ee pafôou o presehte, que seràaf- 
fixado^na porta dò íeferido edifí- 
eio e reproduzido, por troe vezes, 
nà Imprensa. Dado e passado nesta 
cidade do Natal, em vinte e seis 
de dezembro de tnil novecentos e 
seis. Eu, Miguel Leandro do Nas- 
clménto,escnyãu interino, a escrevi, 

(ftsâiguade) '
>hu*z Manoel Fernandes Sobrinh

■ Jtmo^dc Diíettô da Cotnar*» 
a de Nataij etc.*
>  Faz saber, de accord o coij|a 
ò artigo quárenta e tres do 
Decreto numero cinco mil tre- 
sehtos e noventa e um de 
doze de Dezembro de mil no« 
vecentos é^quatro, que se vae 
proceder á revisão do alista­
mento eleitoral deste muni« 
çipio, a começar do dia dez 
de Janeiro.proximo vindouro 
e que a lista dos maiores 
contribuintes do imposto de 
industria e profissão comtner® 
ciaes remèttida pelo Inspec­
tor do Tbesouro Estadoal é 
a seguinte : Philadelpho Lyra 
l:9l 4$ooq, Angelo" Roselfi.... 
1:914 0̂00, Nicolau Bigois..... 
1:9141000, Francisco Rod ri 
gues Vianna l:584|ooov José 
dos Reis Mqllo l ; 034$ooo, 
Francisco Salgado de Albus 
querque Maranhão 495$oot>, 
Matheus Petrovich 495^ooo, 
Miguel Barfa 4 l 8$ooo, An« 
tonio de* Paula Barbosa.... 
418$ooo, Aurélio Flavio de 
\. Mello 341$ooo, Manuei 
Balbino de Araujo 2€4$ooo, 
João Nese 264£ooo, Virgílio 
Walfredo de Carvalho 209#, 
[oaquirn Policlano Leite.., . 
209$ooo, Manuel Duarte Ma­
chado 209$ooo, Adolpho Du­
arte da Silva 209$ooo e Vi­
cente Farache 209|ooo; e 
bem assim que as listas dos 
m a i o r e s contribuintes dos 
impostos de induütria e pro. 
fissão da decima urbana re« 
mettidas pelo Presidente da 
Intendência Municipal são as 
seguintes: Industria, e pro« 
fissão—Philadelpho Lyra. . .. 
300»ooot Francisco Rodri­
gues Vianna 210$ooo, João 
Cancio [de Sousa 150$oco, 
Angelo Roselli 150Aooo, Ni-* 
çolau Bigòis 120#ooo, Carlos 
Martins d% Silva 120#ooo, 
José doa RebKHlo 120fooo 
BaaciKo Salgado A. liara 
iftAo lOOfooo, Bvaristo Le’ 
too Ce Alouida lOOSoo
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Antgnjtò 
90$'aoD,
teUe ^ ^ /  JíiiüoeJ B ^  _
bino tíĵ  Ar«t^3í ÍO ri^ ^ Jo- tpa, ptfct 
aquim B a fb ò fé ^ a d  ^ 51
90$oòo»MÍgtecl Burra 9O0ooo,
MatbenO Petrõviçb 9O0ooo è 
Vic^tf ..F^achc 90|oóò ;—
Decima; ârbdna—Angela Rq- 
«eili M íf í f o iW ,  Skblào Bi" 
gois l n 3$ m  ttburcio Nu 
nes 4è $£ jRÍo$ooo, Aurélio 
Fla^ 30 Àtbuqàerque Mello 
2&4$7oo, JqAc Chnsodtomo 
GalvAu 27o$75ò, AoreKano 
Çíeméntixio de Medeiros......
24702oo» * Francisco Rodrî  
guài. Víaona, 2ol078o, QJym 
pto Tavares 18o$6oo, Anto­
nio dè Tau!a Barbosa 174$,
Francisco Heronció de Mello 
128$4oo* Manoel Rutilio Sü- 
assuna lll$ 8 4 o , Enéas Le- 
ocracio lo4012o, doutor Ser*

/gio Paes Barretto l<»o08oo,
Jofto Séverino Gerteâo Delfino 
9 4 $ o o o . Jose Maria Machado 
980600. E Convida os que 
delias se julgarem indevida­
mente excluídos a apresen­
tarem suas reclamações den*** 
tro do praso improrogavel 
de 5 dias contados da «fli* 
xaçâo destea B, para que che- 
0 *  âo conhecimento dos in?* 
teressadqs,sé passou o pre* 
sente, qiie , será aff x^do na 
porta do edificio das sessões 
do governo muiiicip >1 e pu­
blicado pelã imprensa. Dado 
e passado nesta cidade do 
Natalj aos vinte ese ŝ de De­
zembro de mil novecentos c 
seis. Eu. Miguel Leandro do

ta d d a d e ............
Ph»riijuriè, e nân podendo 
fazeKo setôprevia-l;céuça tl’es 
se Inspectoria, com os docu- 
meutos iuntos, vemrçquerer 
a dita licença, coulenda mie 
esta aào lhe será denegaw« 
Martins, 80 deOutubro çfc 
J906.— Assigoa dò -̂ Areomif» 
de Almeida. E por íssb de»» 
clara quê, se 30 dias depois 
do ultimo annuncio que se 
ará por pito dias súeceesi- 
vatnentc no jornal officiat do 
estado, neohutn pharmaceus 
tico communicar a resolução 
de estabelecer na dita cidade 
seiá concedida ao requefente 
a licença pedida. B ppra os 
devidos rfteitos, mandei la« 
vrar o presente que será pu- 
blfcadõ na forín i dita. Dado 
e passado tía Cidade do Na­
tal ao* 20 dias do mes de De 
zcmbrp de 1906* Bu Horacio 
Salles, secretario effectivo da 
Hygiebe Publica do Kstado 
do Ri<» Grande do Norte em 
20 de Dezembro 0e 1906*

0  Itispéctor de Hygiene, 
L r. Manoel Segundo Wandert ey

Jent
a e Guilhermifia.de An­

- . . -  , t ______ aoa snrs. paea de família
N a s c im e n to , e s c r iv ã o  d o  altSw que reabrir&o aula, no dia 10 de janei- 

" frro prorimo vindouro e promettem es*
forçar-se, como sempre,para aatfa&sel- 
os, cumprindo rçatríctaínente o seu de­
ver, no árduo mister de professoras.

As qulas. eataráo abertas de p horas 
da mtfohft em diante.

Natal 38 de Dezembro de 190&.

0 Novo Progresso
CLXJBS-s* roupa,'prem. 17, a* tenente 

Augusto LCbre ; 6‘, roupa, prem. S, He- 
ronldea tramara ; 8*, calçados, prem. AS, 
Elpidio Galvão, -

Alfaiataria Brazil

tamentô, o escrevi.
[assigttado]?£míz Màntúel Fer- 

^andéa Schrirmo, O escrivão 
Miguel Leandro do Nascimento.

È f i S i i í
O doutor Manoel Segundo 

Wanderley, Inspector da Hy* 
giene Publica d*» Estado etc.

Faz saber que por parte do 
cidadão Aeromiro de Alraei* 
da Jhe foi feita a seguinte pe­
tição : Illustrc sr. Inspector 
de Hygiene :

Xo i r  sorteio do 3* club de roupas, 
foi premiado o n. àá, pertencente ao 
sr. capitão Luiz de França,

M... A  em 
um pielà* veraadM 
as escripto... MHXA 

MiuAÍIlpAS

girn«e
q u e ;«  _ 
q i e p j r a t iw .

S ÿ S K Ü t e ^ j â ^ ,
Fém me recordo mais das mfoUze#,..

recebes *  St|«ttria _ .
d« Vwrfi«— Ribei«.

puta
y mghaeia-ledça mette bom 

per mmpdAdé jaàuandá
|ísr fiA:tH|í dA afoamUopor 

uUlstiir ffeço. ’
Fm aase&daás JTeto Rsceiso Fer-

0 srr José
Mário. -

Xfcopasm deum sdbe«o«iÂap»aio  ̂
Que u iT ie  iáappUoárde fasem  qeasrio.

CrxcnuTo W.

0  meu protesto

DO

O abaixo assignado, «ucces- 
sor do emphytheuta Joáé Jg-, 
nacto Moreira, no interesse 
commmn de sua mãe e ir 
niãos; vèm pek imprensa prb- 
testar contra á venda que aca* 
'ba de fazer o exmo. d. Luiz, 
bispo de Olinda, do Matado 
de Pernambuco, ao revdnio. 
padre Francisc^ de Álmeida, 
vigário da Peidia, do‘ psiari* 
monto dô N. da Lapa de 
Goyanna  ̂ sito hps districtos 
de Nová Crtp  ̂ S. Antônio, 
<^yatunha e Yilla Novaj d ^  
te Bstado do Bio O. do Norte, 
cujas terras se acham em seu 
poder e . domínio por afora­
mento perpetuo ha mais de 
trinta e um annos, pelo gne 
fará em tempo valer judici­
almente seus direitos emphy- 
theuticos.

Engenho Estrelia  ̂ de de*
zembro iè  1906. _

Acacio José Mpreifa*

n u  r i  l l•* _
B á r r o c q  &  C .

. Avisam uos scus frCgiiCzeB qtí« mâáà 
ram «ea estabcledmeirto da rua do 
Ccmmercio, para a rua Frei Miguelmho 
(antiga xg de Mafol para melhor satis- 
ifser aos seus fMga.‘,i38 manteem um 
completo sortimento dt bolachas Anas, 
biscoutos e outras massas, levando to­
das a marca— B & C. '

Vendem tombem ftifbfl de milho a soo 
réiá o hild. ,

NATAL

A  0 B S A N 1SAR-8 S  N B STB  BSTADO

em iWFVqO« de iooSooo cada uma e tealimdo 
por prebtapOM «nuca «àbrian» a xo *i0 aeado a primeira no 
actĉ  da faacripsfto.

Encorppradorea

Dr. Âffowso Mordia de Jjoydda Barata 
Dr. Sérgio Rnee BdfrcUo '
João Juvenal Ddroea Tèntko.

A sociedade tem por fim, além de Otttew jogue eporttvoe 
promover por meio dè corridas e pela piopagcÁda escripte 
o aperfeipòámento mça cavallar. ................

A  adminütraç&o do SPORT CLUB MATALCHSE será confiada 
a trCé diroetores qae n&o perceberfto ordenado ou gratificaçAo 
alguma, alem dos divtdeudOB.a que tiverem direito como 
acionistas.

Aoe encorpofadores nâo caberá egualmeote fitvpr eu 
commissMo alguma. ‘

Coostittíida a sociedade e eleita a sua primeira directo* 
ria, céam a teaponsalnliesde doã te>C(^orádor  ̂ peloe actoa 
anteriores a sua constituição.

' A  subscripçâo dòs ftccíonistas Berá iaicíxd« a a de
heirò proximo vindouro, ;no escriptorio commercial do r 
mo dos ábaixo assignados, ander {fodetão t&mbqm ser 
nados os estatutos da sociedade.

Natal, 26 de dezembro de 1906.

4 ôn*> Mòtmr* ris
Sérgio Ptieà Mavretto 
João Juvenat Pedrosa Tinth».

BaétÈÊm

Parte Commercial
N A T A L

29 de dezembro de 1906
CAMBIOobHONTEM 1513132

TABELLA DB CAMBIO
Libra . 
Shilling 
^pnnv . 
Franco. 
Marco . 
Dollar .

t5#578
#77®
#064
ÿ6i8
#764

3#207

Praça do Recife
DIA 18 D E  NOVEMBRO

CAMBIO 15512

umos üupúsuçio
PREÇOS CORRENTES

Absucáu 
Usina r  

Usinas (baixo) 
Crystalisados 
Dememras ’ 
Brancos 
Somenos

Brutos aseoos

$
$ a

2#000 a 2#200 
A * I#4«> 

a#ooo a 2$5oo 
x#6oo a x|8oo 
xáaoo a itooo 

T  ' n >$850
Brnstos msllados |  a 18500

ar--ÀLGODlON-Cotou-se este 
tigo ao preço de ig$ooo pe­
los 15 kilos.

A o ü a r d k n t k — Para o agricul­
tor, cotou-se a de ao graus 
de 300 a 340 réis a canada. 

álcool— Para o agricultor co­
tou-se de #650 a $700 a ca­
nada, conforme o grau. 

C o u r o s  s b c c o s  e s p ic h a d o s —  
Sem existência no mercado. 

C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s— Co­
tou-se este artigo a $960 o 
kilo.

C o u r o s  v e r d e s —-Foi vendido 
este artigo a 560 réis o kilo

Mlho-i-Foí vendido este ar .’go 
ao preço de 80 a 88 rs. kl.

Mbl— Cotou-se nomina nen 
este artigo pafab ugiíi, alto 
a 159000 a pipa com 600 li 
tros, sem o casco.

Pellks db CABRA-Cotou-se este 
Afu^o a 2J500cada uma

Pellrs dbj carkbiro—Cotou-se 
a i#3oo cada uma primeira
qualidade.

Sojla —Cot >u se de 5$ooo a n |. 
conforme a qualidade de 
cada meio. .

Borracha— Cotou-se a de ma- 
níçoba de a$8oo a 3̂ 500 e a 
de mangabeira de 2$ioo a 
2#5oo,conforme a qualidade. 

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este producto * a 2#500, pelos 
15 kilos, nominal.

Caroços de algodão—Cotou- 
se este artigo de 700 a 830 rs, 
pelos 15 kuoe.

Cafí— F oi vendido este pro- 
dueto a 7$2oo,pelos 15 kilos. 

Cacau— Cotou-se este artigo a 
70ooo, pelos igkilos.

JPmuIo— Mulatinho do estado 
— cottHMeeo prego de igÇoco, 

novo^aceo eotn 60 kilos, 
F h k i i  de míDioci -Cotou 

ee .eete «rtigo de 4$mos 
40700 OSSOOO 00CU4S k t

Rio Grande do Horte

Pauta do Thesouro

Semana de 24 a JV de De- 
zembro de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENERÖS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Iminiu Umhin t o i

».
41

Algodão em rama.. 15 ks 
em caroço, 
sqjo on re­

síduo..................
Assucsr de Urinas.

“ ChrtsUlisado

4.

4.
44

ftft

44
ft 4

44
4»
4ft

. » * . .

Mriiesfado,
• # * * *I

44
.4
4»
44
ti

.4
44
•4
44
44

9$500
8ÎOOO

4tOOO
S$400
4|oeo

ItMO
9 m

“  Retome . . .. (•
ig iardente.. . . . . . Lit.
BOrracha... . . . . . . Kl.

de maniçoba cc
Banha de cevado.. Cl
Cebolas.. . .  . . . . . . 11 .

u
í,f* íe olheodecar- •
-j-̂ una . . .  . . . a »

Oem de palha de
carnaúba............ 44 .

Carneiros............... Um
Cabras................... Uma
Ohapéos de palha. . Um
Couro* de oúi secco

ou salgado.. . . . .
Chifres de boi.......

Um
Cento

Charutos................ 14
Cigarros................. Milh.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (ae ^a) Kl.

“  de qualquer
modo preparada. 44

Esteiras de palha. Uma
“  de junco,. 44
“  de piripíry. 11

Fumo em ròlo....... Kl.
“  em folha..... 14

Farinha de mandi-
oca.................... litro

Feyflo mulatinho... (4
“  de outras qua-
lidades............... 11

Frangos... *........... Um
Gallinhas............... Uma
Gosua de mandi-

oca.............. . . . Litro
Q m m m ét anrate. 4«>■
MUfco.................... M
Kri d . M m rnr.... 1«
** im  afeotoM..«. 14
Ovm ta p H « , . Ua

............. 11«

$600
$300

l$8oo
2$000
8$400
1$400
ifaoo

i$soa

$600
10$000
10$000

t

1$000
8$000
7$000
8$000
$400

1$800

3$000
$
$
$
$600
$600

$800
$800

$160
1$600
8$000

•te . #

OJeo de minoiia.. .  
Perús 
Papagaios 
Piriquitos.. . . . .
Pelles de 

u de 
Pello 
Peúnâ  
ijueços devnianteiga 

' 4 de coalho ou 
prensa......

Sementea de ma­
mona... . . .........

dal............... .

Toucinho.

Velas de côra de car­
naúba..............

Vinho de ĉ fú, ge-
nipapo, etc.......

Vassouras de palha

ê 5 P r-'
• 44
■■ X-

ilnoo
5$00.

41 $600
Uma 4*00
41 $100

Kl. $600
. 44 ftsoOO14 i»80u

-  ** I6OOO
14 $100U $00fi

Melo $600
Kl. $40i>U 1$400

Cento 1$00C

Kl. 8$0<K

litro 1$00<

Cento $

Vaporem eoperadoo

MEZDE DEZEMBRO
DO sul:

Beberibe a
DO MORTE :

Flanela a 97 ou oP 
MEZ DE JANEIRO

Bspirilo Skmto a T#
Jhctíhybc I
Jhm ã a *
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P I T E I R A S  e  o u t r o s  a r t i g o s  p a r a  f u m a n t e s .

» i *  ^ 1"  i ■ —

Constant Quèroult

i le r a n ç a  T ragica
n t o t o G o

v : *•

Umú fúha e um crime
X V

UMA I HMm?ANCA

Pontallier haviu penetrado 
no parque de Rougemare com 
antecedencia de quatro horas, 

Era o conde de Mursy, 
Carregou na mola, e abrin* 

do a porta« seguiu por uma 
larga» avenida que rápido o 
levou ao paiacio.

Relanceou a vista para o 
quarto áà varanda, d  qual 
continuava illomínado.

Foi então abrir outra por% 
ta, oculta transa reintrancia 
da fachada. e momentos de 

* entrava na alluc a ai-
A

ht, e oa ,l * « *
buis XIV. da- 
pecto idetaii - 

-noMHrci-

das, e collocadu a tal distan­
cia da parede que podia an­
dar-se Fvmnente. em roda, 
cobria*se de uns cortinados 
de magnifica seda purpura, 
que estavam descidos.

Sobre um inovei, junto á 
cama, havia um candíeiro ae.- 
ceso : ao lado uma garrafa 
com agua e urn copo vasio.

0  Sr. de Mursv fixou um
w

longo olharsobreo leito ; des 
pojou«se do chapéo e do so­
bretudo, e começou a pnsseíar, 
na certeza de que sua mulher 
não despertaria, por isso que 
o rumor dos passos era amor 
tecido pelo tapete.

Dir*se^hia profunda e agra­
davelmente absorta, a julgar 
do sorriso que de vez em 
quando lhe desfranzia os In* 
bios.

Dahi a uns cinco minutos 
pnrqu, e aproximando-se da 
luz, tirou do bolso uma cartei­
ra e desta uma flor

Era uma violeta de Parira
Contemplou*a demorada*« 

mente, oomm expressão de u * 
ma felicH&de contida, 
Levou«á depoh aos labíos, 
apertando«» contra elks por

instantes, e tend'>°a olhado 
uma vez ainda, inlroduziu-a 
4Íe novo na carteira, embol­
sando esta.

E proseguiu no seu passeio, 
sorrindo e suspirando como 
utu homem que não pode re* 
sistir a qualquer idea absor^ 
vente.

Coratudo, o seu olhar e o 
seu pensamento volt r tm 
em fim a fixar se no leito.

—Fannv continua doimin 
do, murmurou. ‘

E tendo olhado o reíogio. 
disse no mesmo tom ;

—Trcs horas...Não acorda 
rá antes das quatro.

Mergulhou em profundas 
reflexões ; dc repente íranziu 
o sobr olho, e additoq cora 
surda cólera :

—A.h ! mas Fannv é uma 
belkza, e depois com tâo boa 
té L.

E bateu súbito na fronte; 
após uma longa pausa, rea ­
tou, sempre de olhos fitos 
no leito :

—Sim, é bella.
Decerrou então as cortinas 

para a contemplar.
Mju nisto deu um pulo á

rectsguardu, soltando um 
grito suffocado, e ficou itn* 
movei tremulo, com o olhar 
desvairado, como se algum 
espectro lhe tivesse surgido 
em frente.

A ura dos lados da alcova» 
em pé e de braços cruzados 
sobre o peito, assomara uma 
mulher vestida de preto, com 
o olhar sombrio, o rosto 
contraído c pallido.

E emquanto elle a fitava, 
ella, conservando a sua quie­
tude marmórea, deslumbra- 
va^o com o fulgor dos seus 
• >!hos, faiscantes de ameaças.

—Diana!
1 foi o nome que, sibilam 

í rroinpeu dos lábios fre** 
í -cs do conde.

sinistro sorriso illumi~ 
no sto da mulher,

-  que me reconhece
.ain* >r conde, respondeu
ella t * soturna. *

*—L)i repetiu o Sr. de
Murs}', sxndo a tnâo pela
testa, c< s;cuidasse estar
sonhsuft

, é ella, creia*« 
o 9 Sr, de a. y ; Diana Pon* 
tallier, a joalheira da rua

Grand-Pont, que està-diante 
do Sr. conde...

E logo depois, aproximan­
do-se e cravando nelle o 
seu olhar cortante:

—Nãc é verdade, Sn conde, 
que não esperava pela mi­
nha visita ?...

—Desgraçada ! exclamou o 
conde, cujo terror em vez de 
se dissipar, augraentava, que 
veiu a senhora fazer á mi* 
nha casa, ao meu quarto, a 
estas horas, e durante a mi 
nha ausência ?

—.Vou dizei o ; mas faça o 
obséquio ,de me offerecer on­
de me sente, porque temos 
que falar, senhor conde,

—E’ impossível, minha se­
nhora ; nâo vê que està aqui 
minha mulher ?

-E stá  aqui, sim, replicou 
Diana, euviezando para a 
Sra. de Mursy um estranho 
olhar» mas é como se não es* 
tivesse... o senhor conde nâo 
disse, ha pouco, que ella nâo 
acordaria antes de uma hora?

—Se«n duvida, mas...
—Dentro de Ima hora tudo 

estará dito.
(Coftr.)
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A REPUBLICA

Cidade do Matai, quinta-feira, 
27, de dezemwo de 1998.

CiMiMDTM
DISCURSO PRONUNCIADO NA 

SESSÃO DE 23 DE NO­
VEMBRO DE 19 0 6

(Orçamento da viação)

0  Sr. Eloy de Souza— Sr. Pre­
sidente, não será um discurso. 
Trouxe-me á tribuna tarefe 
mais modesta, circumscripta 
á justificativa de emendas que 
entendem com a realização de 
serviços po Estado que tenho 
a honra, bem immerecida, em 
verdade, de representar nesta 
Casa. # .

Duas destes emendas, pela 
natureza dos melhoramentos 
qúe ellas visam prover, me­
recem considerações, embora 
désvaliosas, mas em todo caso 
necessárias, ao menos como 
informação no voto que a Ca­
mará tiver do proferir para 
apptoval-as ou rejeital-as.

'Uma refere-se ao problema 
Secças; a outra diz res< 

peito ao porto de Natal, offe- 
refcèndo-me o ensejo de dtsu- 
tir o contracto do Lloyd, ob 
seus fretes» os onus e entra­
ves, oppostos á navegação na­
cional, no pensamento de que 
resultará desta critica algum 
bem á nossa cabotagem, que 
póde e deve viver como com­
plemento de uma política eco* 
nomicaj racional e efflcaz*

Relativamente ás seccas, a 
circumstancia de representar 
um Estado'“dos mais ílagella- 
dos pela visita periódicas de 
crises c 1 i m a t e r i ç as  al­
tamente prejudiciaes ao de­
senvolvimento e ao progresso 
de uma vasta região do norte, 
me fez'vencer a natural timi­
dez, reflexo de uma incompe­
tência que nfto dissimulo, para 
vir dizer sinceramente e sem 
paixão o meu depoimento, na 
esperança do ver problema de 
tal relevância definltivamente 
resolvido.

Tenho, sr. presidente, uma 
grande eimmensa fé na obra 
da federação.

Não desdenhando o passado, 
antes o amando no quinhão 
de glorias por elle conquista­
das para a civilização—forman­
do, á custa do tacto dos gran­
des homens que o serviram, 
uma nacionalidade forte, to­
lerante e culta— estou, entre, 
tento, convencido de que en­
contrámos na federação a for­
ma definitiva de governo, o 
apparelho mais perfeito para 
attingirmos melhor' e mais de; 
pressa os altos destinos que 
nos estão reservados. { M u it o  
bem).

E’ tão certo nfto devermos ó 
Republica os predicados pri- 
mordiaes do nosso caracter, no 
que respeita á bondade nativa, 
á probidade noj nagocios, à 
moralidade na femilia, ao ca­
rinho na hospitalidade, á con

fiança uo acolher e amar o 
estrangeiro, como é certo o 
termos adquerido com a nova 
fórmade governo qualidades 
dynamicas, asstgnaladas por 
uma actividade mais testo, 
ambições legitimas e maiores, 
melhor comprehensão dos de* 
veres do Estado, apego mais 
forte e interesse mais acçen- 
tuado pelos negocios públicos. 
Âssim enriquecidas, as forças 
activas da uação puderam con­
tribuir para um progresso ma­
terial accelerado e ascenden­
te, tanto mais real e positivo 
quanto o vemos realizado, ain­
da nas menores circumscrip- 
ções políticas.

Creando um patriotismo no-" 
vo, o do amor à terra onde ca­
da um de nòs nasceu ou elegeu 
por sua, a federação vae asse­
gurando, com a prosperidade 
de cada Um dos Estados a 
prosperidade da própria nação, 
transmudando assim para bre­
ve tempo uma desharmonia 
apparente na mais perfeita 
unidade.

Não sou dos que pensam que 
preferencias geographicas te­
nham deixado os Estados do 
norte na situação de inferio­
ridade em que muitos ou qua- 
sí todos se encontrarq em con­
fronto com os seus irmãos do 
sul, alguns dós quaes fazem 
justamente o nosso orgulho.

'Prefiro buscar, entre as cau­
sas de retardamento do pro­
gresso do norte aquellaque, 
sendo a mais antiga e com* 
tente, melhor parece explicai* 
o— tttn passado de lutes, em 
verdade orientadas pela mis­
são que durante largos a unos 
nos coube de defender o litto­
ral, para que se pudesse rea­
lizar com o successo conhecido 
it obra dos bandeirantes, na 
aspera conquiste do sertão.

Duas vezes precisámos de 
assegurar a integridade da Pa- 
tria e quando o sangue das 
tres raças que entraram na 
nossa formação ethnica enso 
pava o solo de onde o estrato 
geiro invasor teve de recuar 
desbaratado e vencido, mal sa­
biam os que o derramaram na 
inconsciência com que os fac­
tos sociaes se processam, o ex­
traordinário valor que aquelle 
obscuro sacrifício representa­
va para a nossa grandeza com- 
rniim.

H

Oe que me guvem sabem os 
vicios de organização que dahi 
resultaram, jà influindo' no 
modo definitivo por que se 
operou o povoamento daquel- 
las regiões, já creando um re­
gímen economico e social de­
terminante de reações políti­
cas posteriores, si bem que jus 
ti ficadas pela grandeza dos sen­
timentos que as dictaram ; em 
todo caso mal objectivadas e 
desastrosas, si porventura, o 
sonho daquelles patriotas fc 
houvesse realizado.

Encaro, sr. presidente, esses 
phenomenos da nossa vida 
nacional, aqui imperfeitamen­
te esboçados, com a calma de 
quem, os tendo meditodocom

DIRECTOR POLITICO : CERADÙR PEDRO VELHO

*o desejo de tirar defies algum 
ensinamento, chegou á convic­
ção profunda de que uma &  
talidade histórica creou para 
o norte um ambiente politico- 
social em que o homem, pos­
suidor de qualidades intellect 
tuaes superiores, somente a­
gora as vae disciplinando pára 
as lutas da vida pratica, pro- 
duetiva e fecunda.
w Deixando consignadas estas 
idéas, o meu fim principal é 
assignalar a superioridade dos 
meus mtuitos, quando venho 
dizer aos poderes públicos do 
meu paiz que & urgente e ina­
diável resolver efficazmente o 
problema das seccas do norte, 
medida econotnica de alcance 
incalculável, como pretendo 
demonstrar. Desejando tratar 
o assumpto sob todos os seus 
aspectos, embora succmtamen- 
te, releve-me a Gamara come­
çar por fazer o resumo de al­
gumas daquellas calamidades 
que mais prejuízos acarreta­
ram aos povos da bacia do 
S. Francisco, segundo o ex­
cellent testemunho do sena­
dor Pompeu e dos documen­
tos, chronicas e tradicções a 
que recorri.

Um facto sr. presidents, 
cumpre destacar desde logo e 
é que, nas respetidâ  seccas 
que teem assolado o norte do 
Brazil, desde os tempos colo* 
niaes até hoje, a intervenção 
do governo pouco tem appro- 
veitado e, por mais de uma 
vez, foi de efíeíto s desastrosos, 
pela feita de ruethodo na dis­
tribuição do s dinheiros públi­
cos, sempre a titulo de soccor- 
ros, enviados ás regiões flagel 
ladas, a hora nona do seu
anniquilamento quando não é 
possível applical-os cbnventen* 
te. Foi. assim em 1791 a 1793, 
por occasião da grandç see ca, 
que, abrangendo toda a antiga 
capitania geral de Pernam­
buco, começando na Bahia e 
Sergipe, estendeu-se até o not” 
te do Maranhão e Piauh\-, 
nada poupando, nem homens 
nem fèras, combatendo a vida 
onde quer que ella existisse. 
As chronicas desses tempos 
remotos narram tragédias que 
nenhuma imaginação ousaria 
crear. Ayres do Casal affirma 
que sete das freguezias exis­
tentes no Ceará ficaram de­
sertas. A viuva do capitão No­
bre de Almeida, de Pernam­
buco,em um memorial dirigido 
a El-Rei, diz que muitas pes­
soas, famílias inteiras, que não 
puderam emigrar a tempo, 
foram encontradas ‘mortas pe­
los caminhos e Vasas. Seu 
marido, proprietário no Recife, 
possuidor de muitas fazendas 
na Parahyba e Ceará, tendo 
ido ao sertão com sua famdia 
pereceu com' as pessoas que 
o acompanharam, todos victi- 
mas da innominavel* calami­
dade. Uma informação do ca­
pitãogeneral de Pernambuoo 
a El-Rei assegura que mais de 
um terço da população da ca* 
pitania foi dizimado («la «ec­
oa. 0  padra Jooqtum Joaé

ereira, do Ria Grande do 
Norte, diz, em uma. ,memória 
dirigida ao ministro D. Rd&ri- 
go de Souza Coutínho, que, 
alem d5 flagello da secca,' 
pareceu*nós sertões do A  ̂
uma tal quantidade de morce»* 
gos que, méstnó à luz solar, 
atacavam as pessoas e os ani- 
maes, que, já inanidos pela 
fome, não tinham mais força 
nem animo de jtfastel-os ^ho­
mens, mulheres e creanças 
eram encontrados peiàs estea­
das mortos e moribundos ;, a  
par de cadaveres em putrefa­
ção se achavam miseráveis 
ainda vivos prostrados no chão 
ou no leito, cobertos pelos 
vampiros, que as victimas não 
podiam siquer enxotar.

Ao oahirem as primeiras 
chuvas, em 1793, verificou-se 
que tinha morrido quasi to­
do o gado da capitania ; o 
commercio das carnes seccas 
extinguiu-se ; e a população 
continuaria a soffrer, si os te- 
ros a quem a fortuna ainda 

ermittiu alguns recursos não 
ossem ao Piauhy fazer com-> 

pras de rezes para o consumo
?f(
e para recomeççr a criação.

A farinha elevou-se de £240 
a 84 o alqueire. *

O sertão ficou deserto e a 
morte colheu no caminho mui; 
tos dos que procurá^am re­
fugiar-se no littoral.

O capitão-mòr Francisco Go­
mes dá Silva, dono de uma 
das mais abastadas cásas do 
Seridò, foi obrigado a emigrar 
a pè para o litoral, fezendo 
transportar pelos escravos o 
resto da sua fortuna, em sac­
cos com moedas de ouro e 
prata.

(Cóntinúa)

Resultado conhecido
Caicó
Flores

5.767 votos
397 »
»05 »

O presidente da Socièdade 
Agricola do Rio Grande do 
Norte recebeu hoje o seguinte 
telegramma:

Rio, 27
Congratulo-me com v. exa. 

e em nome da directoria da 
Sociedade Nacional de Agicnl- 
tura pela approvação no Sena­
do do projecto creando o mi­
nistério da Agricultura, Indus 
tria e Commercio.

• Saudações.
D r .  W e w e & k tu  B e llo y

presidente da Sociedade de 
Agricultura.

Ministro da Agricultora
Dizem que os d rs Campos 

Salles e Jorge Tibiriçá, presi­
dente do Estado de S. Paulo, 
intervirão jar to ao conselheiro 
Affonso Penns, no sentido de 
ser nomeado para a futura pas­
ta da agricultura o dr. Luiz 
Pisa.

Dr Eloy de Souza
•* : . ■

Começamos hoie a
-  •

V
loasô êriiiíf jte 4V1 
íf. BlÁy de Sboza, â

i-.

A estreiteza do — nfes

UH

ÍHúr~

um ou dois númeròs.tão i 
tente peça oraforia,^ 
pa muitas pagináí da 
Offièial».

Éãtamos céftõS 
qUe os nossos 
çòmpànhar com 
uesabemde 
es cauÍMs náci 
çâo desse 

ào qual ain 
tegátoteájfa

do KIÔ -]
Ho de Pernambuco, 
do corrente:

«Pam coser ,
Ouviu um beflo dlaeureo tter sr. 
Eloy de Souza, frepreeentente 
do B^a Grande fa.; Surto, tík- 
fendo magistrálmente dos ef* 
feitos da secca a  Âp ̂ protetto 
que A nação adqpism,4ttaUzam* 
4o a região assçfeda pat.pso-

e dfeàfte, 
porque cada vida pouijãda, 
4omo nas epideihias do B itde 
Jfaneiro, representará um capi« 
tal a juros.

O sr* Eloy de ttonza fiüouaté 
““  6 e por
orma tão critettosa, que pren­
deu. em tomo de si un**grande 
«udictpriq^ .̂

jfc

A ' *
cv u e

Em consequência oa

de canna e e^portedores de
oawM

tem tudoudo expoz 
ndo que em

assuçar em i êmamtmço o 
putado dr. Josè Bezerra confe­
renciou com o ministro da in­
dustria, a
claramente, suggêri 
favor dVlles fqsse agorar.tqma- 
da medida idêntica?òuèfBe à- 
doptou em beneficio 
Campos quando era nxmistro 
da fezenda b dr. Joaquim Mur- 
tinho: execução do systema de 
ícarrantQ e empresitmp 6̂  ̂
mil contos, com opraso dé tres 
mezes.

O dr. Miguel Calmqn julgou 
acceit&vel a ídéa que éxpoz aos 
drs. Afibnso Penna e David 
Campista, tendo "estes igual­
mente considerado jasoavel o 
alvitre e devendo o dr.
Josè Bezerra, pára aNão* 
tado o (uodn# facicndu

R ed u cçard e^ tcrífiu

0  dr. Miguel Calmon, minis­
tra da viação, detefminoti a 
reducção das tarifes da esteada 
de ferro Central \io Bracüyjpa* 
ra transportes de assaca ,̂ten­
cionando obter a mesma' ftdnc* 
Ção das demais estradsp da ter-' 
ro do paiz, afim de fecltitepi^ 
sahida desse produeto naflhfe 
naL
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A  M H H M f f  a ift  A

Dr. Mtnoel Danto«
MPACTOR-CK*«

ANtONIQ DÉ BOÜJ5A

a m io n a tu r a s

P ú f  ittlIA

rat i w
Por mes

SWABi im r n i  WLIflTâPM

pagamento adiantado, dusen 
to, reisnor linha de tuna co­
ltunna le  composição, quer se 
trate da primeira publicação,
Juer se trate dag reproducções. 
ecreto n. 168 de hoje para 

ezecuçfio do mesmo contracto

Aasttfo »  Xnstrnóção

ntre os éhefes _ .
mista de S. PMh>, dnrtf 

refornciada a ebostíiMwfio, '-Men« 
do rr lèitoo 
daque<t Kstago.

S A A T M jM M O ir r

Santee.Dumont, 
um redac do “‘Cßornale 
ItaliaV qu :F...-:tuefá *m tree 
boras, nos; roploAO, a tra­
vessia de Lo ; n * para Man­
chester.. ' .

Mb Senado, o sr. Rosa e Sil­
va, relator do orçamento da 
receita, combateu a disposição 
do mesmo orçamento que per« 
mittía ao governo federal en 
trrir eom uma quarta parte da 
doepeca.pfira aquelles estado 
que gastem com a ínstmcçâo 
primária ati io *(. da suas ren­
das. O fundamento da Jiostiíi' 
dadeá citada {RspoBiçáo orça­
mentaria era ser ella inconatí- 
tuoioaaL

O orçamento do ministério 
do interior teve -grande nu» 
mero de emendas.

A- doutrina de Drago
Notícias procedentes da Al* 

lemanha disem que e bt. The- 
odoro Rooeéveít, preridente da 
Republica dos BrtadjjsÜtridoB 
da America db Norte; &s 
qaeeMo péla doutrina. “Dra­
go^ mqoe «mesma sria discu­
tida na |conferencia de Haya.

Odr.'MÍguel Calmomminit- 
* »com. o dr/Aifeiiso P^Qâaso­
bre.â coloniiiàçâó̂ do &olo, por 
meio  ̂df «sMÍoas de ferro de 
p&tetraçãd^ melhoramento de 
todotos ponpedftJ^iáo.

see ope' etttosussumptos 
estuaádos por nm& eom-serito 

missão de technicos

Dr. Affiraio Penna
O éonselheiro Aftonso Petma 

i f i  em principio» de Janeiro 
paru Petropolis, afim do passar 
alít o verftoi, com 4sua exma. 
femilia.

0  Perú arma-se
E5 corrente no Rio que o 

Perü procura armar-se não »6 
contra o Chile, como também 
visando ao Brasil, devido 
questão do Acre. Gerir

A Trança ao Vaticana
Oaardeal Merry dei Val,se- 

cretario do Papa. pedio aos mi­
nistros plenipotenciários da 
Rússia e da Prússia junto "ao 
Vaticano que transmitiam, por 
intermédio de seus governes, 
aos países não representados 
junto a Pio X  os protestos de 
sua santidade contra á políti 
eà dá França hostil ao ĉ tho* 
licismo.

FALLECIMEHT06
Portelegramma 

bemos havpr &lleel|p alíi, o 
nosso conterrâneo Sabino Ho- 
norino de Salles, na edade de 
33 anno».

G finado, era kmáo donosso 
amigo, Horacip^tíles, a 
enviamos pêsames

íto,set

S rtB E V tU M i

BODAS DE OURO

q m g iltn o  m H retw rio de 
o qo#ç6. raspeitavU pAtrfdo eorose' 

de Ooet L yra « d.-Eagl

‘ ' ‘ r.eeee dia, reunia-wa todf
*  f t s i n ,  eompoftta de de» »lhas, 3 
fe n tsa  4 s ô is r e  rs » ***.

Yettt soteamioar o «cto. ocasamento 
«ÍH de otta primolra neta, AUce, fllha 
do Suado Hftooet Alvea ^e Sottaa, eom 
o tenente-coronel, Manoel da Ganha. 
Foi um dia áe festas sotomaes, de gran­
de contentamento para e s t  família, ex­
emplo de anifio. .

Pela manhA do dia ip, na artística 
eapeila da fasenda, houve misoa can­
tada pelos padres Jofto Medeiros, à ík  
tonio Ayres e Jofto Milonez, xcOly todos 
pelo seminarista Victal Bessa.

A ’s 5 horas da tarde, realisou-s» 
casamento çivli da neta é As 5 t|à o re­
ligioso. Etn seguida foi cantado tm> 
Te-Dettm. , ‘,

A 's 7 e meta, deu-se inicio ao ban  ̂
-quete, offerecldo aos velhos pela fomi- 
lia. Contaram-se ^o talheres, com ez 
tenso menú. Ao cMnnpapne, &Uàratn*<_ 
d r.. Seraphico Nobrega, o ftr. Yictorino 
Toscano, o revm. vigatio Ayres: opro 
fessor Ifttiz Aprigio e o padre IQkhbx, 

saudaram os velhos, a. aO
ero, aos 'noivos, e em agradecimento 

fiuniHa, fallon o dr. Mario Lyiú.
o imhqsete tócou a òrchèstra 

" ‘ " de Ma-

co
Drqh»mram-se a

Ha. faHcm o dr. Mario
I ' á-ic

müêi&U JBtU&pc,

W  
Ocadtao,

M
.. . a
O. illustre coronel José 

sua ; digna senhora ejfcodoa 
sfto nata mes de S.
4este Betado. ‘

os Alhos 
José de Mipibú,

quem] O dr, Luiz JManoel Feniáud»» 
Sobrinho, juiz de direito dette ca-

 ̂ \  «u .élfitel: convoca a te reunirem, no 
E n p f^ Z h  K w t ã  viO Br&ZÍI|dia cineo de janeiro vindouro, às 

\  ., 11"• • [onze horagvOo manlián, no edineio
Deveüdo seguir amanbaa I omlefuncciona a Intendeu cia deste 

para o Ratado da Parahyba, mmícipio, para ò fim (te ser or- 
L Z  vae &àèr faucclònar ó ««*“  ? cemnfirtto de aliste-
seu apparelho de Ciuemuto Idãos: coronel Jo^uim Manoel Tei- 
graph°, trottxe’DOS sum  d^Jxeirá de Mourá, major Tbeodoziq 
pedidas, o estimável cavalheiro, J pajVai padre dosé de Oalazans 
sr. Moura Quiueau, propricta’ 1 Pinheiro, dr. Pedro Soares de 
tio da Empresa Norte do Bra- l Amoriín, eapit&o Miguei Augusto 
sil. ISeabra de Mello, Fottunato Ruíino

Ò ar. Oaineau. durante o» I Ajanha e Antonio Joaquim. Tei-
dias que aqui eateve, k>ube *ôira Carvalbo. intendentes des­

. ... “  _.. JL«:,«« H» tneemo munieimo, e major José
grangear muitas sympatbias J |̂ arjar)0 pi8{0i raajor Pedro Alves
do DUDlico. 'Barbosa, João Cancio Rodrigues

„  . . . . , .de fíoüzn, Qodofredo Xavier da
Sabemos haver coacluidoo|$jivu Britto. capifcãp Luciano de

m ___ffL,____ 0:1 -a...!« t  ^1hseu curso medico na Faculdade!Siqueira Varejâo FUgueira, Luiz 
dé Medicina da Bahia, o nosso 14» França Coelho e major Josè 
jòven cmterraneo Januario Ci-1 ildefonso Pereira liamos, seus im- 

toco, filho do nosso d e d ic a d o  mediatos em votos.- E para que
amigo, eapítáo Vicente Cicco. «o conhecimonto de todos

& 7 r |$e passou o presente, que aeraai-
fixado na porta do referido edifi-

vrTTkA ortr^T AT lci0 6 reproduzido, por tree vezes,
V llJ A . u U L lA v  | na imprensa. Dado e passado nesta

nn/roçâc cidade do Natal, era vinte e seis
ut wt no Ao I de dezembro de mil novecentos e

Os nossos iatelligentes patrícios; Luiz I geiô. Eu. Miguel LeaildrO do NôB- 
Â t  V* £ Z  cimento,escrivão interino, o escrevi.

mentoa adquirido« ulti 
nrft

arma- 
ifuen-

poto Pôrh afio poú.rtBoo, 
dome nóta-ao a prove nçfio 
era que ao acham oa perua-«h

Politic* Aohiowo
dp

da BoluAtAom que
finto /diapueacio no

odr.

^a in . A maioriado
odr. Jbol

ScMfifao^oin. A 
pM do aoompanha

Os nossos iatelligentes patrícios; Luiz ___ ___ __  __
cimento,escrivão interino

vados plenamente, na Faculdade Livre I (ussigDUdO J
de Direito do Rio de Janeiro, aquelle! Luiz Mfino°l Fernande* Suhrtnho. 
nas matérias do 4. an»o c este nas do

* ™n{\ a* 1 - n * c 11 I Juízo de Direito da Comar*O dr. Joao Dantas Salles, pro-1 J '
motor de C^aseíras, na Parahyba, par-1c a  d e  N a t a l ,  CtC.
ticipou-noe seu casamento com a exma I _ , , ,
•nu d. Maria Olivia RoUim Salles. Faz saber, de accordo com
, ------ Acha-se nesta capital, em v is ita i,. Qf.* :CTrk n n a r p a fa  e  t r è s  d oá sué illustre hmllia, o nosso diatin-l** tlgO quarenta e 1res uO

cto e intelligente patrício, dr. Fmn-i Decreto numero cinco mil tre-
etoeo Joatda Cô haBOft eBgwIírirol^^, e noventa e um de

'?• • .yich .........
_ A®.
PriuiaiBfirixtffi.

, w Ffe1«©  à «
eH o B m  ao o, Mnbuel 
tiò d« Aròqjo 364$ooo,

Jüfio Néae â64#üOò, Virgílio.
WaÃcdu de Carvalho 209Ç, 
ioaqnia Policiano Uette,. ■. 
2P0Sòdó,Uuuuel Duarte Ma 
chado WBjjgòo, Adolpho Du 
arte-da Silva 209$ooo eVi 
ceute Farache - SlOQfaoo;. e 
bem assim que as. listas dos 
m a i o r e a contribaiotes doa 
ijStjMfttos de liudustri v e oro- 

da décima urbana tt* 
metttdds pelo Presidente dà 
Intendeocia Municipal são ás 
seguinte«: Industria $ pro? 
fissão— Fhdadcípho Lyra. . v.
300#ooo, Francisco Rodri­
gues Viaona 210$t>ô , Joào 
Cancio de Souza 150$ooof 
Angelo Roseüi 150|ooo, Ni- 
çolau Bigois 120ÍOOO, Carlos 
vl ar tins d« Silva 120#ooof 

José dos Reis M>Ho 120$ooo,
Francisci» -Salgado A, Mara« 
nháo 100$oòo, Evaris^o LeiQ 
tão de Almeida 100$ 'Oõ,
An tonio de Pau 1.4 Barbosa 
M)$ooo* Joaquitn Polician *
Leitç 90$aoo, M aiocl BaU 
birio-de Araujo 90$ao>s Jo- 
aqnim Barbosa dos Santos 
90$ooo, Miguel Barça 90$ooo, 
uatbéus. Petrovich 90$ooo e 
Vicente' Farache gO$ooo 
Decima urbana—Angelo Rb- 
selli 1:406$ 140, Nicolào Bi« 
g oá  413$76ó, Tibnrcio Nu 
nes de Sá- 4oo$ooo, Aurélio 
Fíavío de Albuquerque Mello 
28|«$7oov Joãc Cbrisostomo 
Gaiváo 27o$75ó, Aureliano 
Clemen tino de Medeiros.; . . . .
247$2oo, Francisco Rod ri-, 
goes Vianna 2ol$78o, Qlym Ar^arbosa

8 ­
100!« ÂOfO- 

174$, 
dé Mello 

00, Msnoel ^utilio Su* 
na Bttéà »  Le

o^ácio %àfm io , gqutorSos 
to Paat JBarretto ioo#8oo, 

^ogo Severino Gedeâo Dehfino 
glfooò, Joáá MariA Machado 
93$6oo, '  B convida oi que 
delias »e jul^arem indevida 
mente excluidos a apresen­
tarem Sjiáa reclamações den̂ > 
tro do práio iinprorogavel 
de 5 dia» contados da híL* 
xaçáo désté* B, pfcra que che­
gue aa conbecumuto dos in̂  
teres^ados, se passou o pre*. 
sente, que será afixado na 
porta do editicio das sessões 
desgoverno municipal e pu­
blicado pela imprensa. Dado 
e passadp nesta cidade do 
Natrtl, aos vinte e sets de De­
zembro dé-nxil' novecentos e 
seis. En, Miguel Leandro do 
Mâfiçiüento, esçririlo do alis­
tamento,̂  o escievi.

[assigándol Luiz Manuel Fer­
nandes Sobrinho.

Conforme, data supra.
O escrivão,

Miguel Leandro do Nascimento.
0 inspector do Thesouro do 

Estado do Rio Grande do 
Norte-- .

Faz saber que a lista dos 
quinze maiores contribuintes 
do imposto de industria e pro­
fissão commeteiàè» é a se­
guinte: ’
i ' Phíladelpho Lyra 1:9x4$ 
a Angello Roselle ; r 1914$ 
3. Nicoláu Bigoifl ■ 1:914$
4 Francisco K. Vianná 1:584$
5 jozé dos Reis Mello 1:584$
6 Francisco Salgado de- »ã

A* Maranhão 405$
7 ̂ Matheus Pétrovieh . 495$ 
8' António <fe Paula '

PROSPECTO
DO

S p o r t  C l u b  N a t a l e n s e
A ORGANISAE-SE NESTE ESTADO

Capital Rs. 12:000$000
dividido etn tso acções de ioo$ooo cada uma e realizado 

por prestações nunca inferiores a 10 °]0 sendo a primeira no 
acto da inscripção.

Encorporadores

Dr. Afonso Moreira de Loyoíla Barata 
Dr. Sérgio Ries Barretto 
João Juvenal Ddrma Tinfco.

A. sociedade tem por flJBpalém de outros jogos sportivos, 
l  ' » mover por meio de corridas e pela propaganda escripta 

>erfeiçoamento da raça cavallar.n

da Estrada de Ferro de Batanté, que 
•igae amanhan para o Recife.

X
doze, de Dezembro de mil no« 
vecentos e quatro, que se vae 
proceder á revisão do alista­
mento eleitoral deste mnoi* 
cipio, a eptneçar do dia dezBttvtaram-noe carlòea da boas Sesta» 

o toaoete Francisco Condido de Soa sa ,am  ,
F Gaaeadc etc. C., proprietarioc dojde Janeiro proximo vindouro g ‘ ode iranien de rarragen« « aua-l J f- . ^
ti -  .—o  PrapJMa, iiMt. priiça; o ^ - l c  qae a  iistn doa maiores 
denu Peteo de Akontan Feraoa de]contribuintes do im posto de
SranU i t  »* tenente do 34 tntdtlo|tflotiktfifl eprotlSSaOCoiumef®
jjM y jè jjjjjj“  ^ 5 j2íL ,p5Í£iIc*ae* remett'^a ^n»p*o
ã̂ M̂sSMnub MdUnUo MMUMiHUe Sn I tor do ■ TI b ta ro  Eatadoal 4

[a seguinte
llip lilooo , À0|

Idelpho Lyra 
lo RoselIL.,

a tr 
aigu
accít

A*
commit

Con 
ria, cessa 
anteriores

administração do SPORT CLUB NATALENSE será confiada 
rcctores que não perceberão ordenado ou gratificação 

. alem dos dividendos a que tiverem direito como
• ,iS. '

ncorporadores não caberá egual mente favor ou 
alguma. ,

1a a sociedade e eleita a sua primeira directo-
«ponsabilidade doa encorporadores peloa actoa 

.aa constituição.

A subscripçfio doa accioniataa será iniciada a a de ja­
neiro proximo vindouro, no escriptorie commercial do ulti­
mo dos abaixo assignadoe, onde poderão também eer exami­
nados os estatutos da sociedade.

Natal, 26 de desembro de 1906.
Â0bn«o Moreira de Loyath Barata
Sérgio Bem Barrettp
João Juvenal M rotn  fòitdoo.
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10 AttMlfe 
Àlboq
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ia Joio NoM
13 Viftftto WálfrtAa

As v
14 Joaquim M ícwm  

Leftò»
1 5 M

ohâia
16 Adolpho Duarte d*

Silva *09^
17 Vicente Forache 209$ 

E para qtte çhégtte aò co­
nhecimento dos interesseadoâ,

u 0 píeaente que será 
na marte ão edifício 

em. qtvr fimcciona a repartição 
e* publicado pela imprensa.

Thesouro ao Estado do# Rio 
Grande do Norte, 24 de de­
zembro de 1906.

Eu, Miguel Raphael de Mou­
ra Soares, secretaria dã Junta, 
o escrevi.

D Soar ca de A rctnjo*

nn
àéàòeâiâa no rV1< T. - „ - ,

. . . .  _

dendor t*fte?6fea, ~iiHund*í ta'* 
v*aíf «f priap̂ âüè que qérá i»«. 
blicadq na fôrma dita. ©ado 
e passado na Cidade do N«- 
taí aos 20 dias do méx de De 
iembrn de 1906. E» Heráreio 
Salle«, èecretario «fleétíypd» 
Eròoié Fabiica «io I w i f e  
do Riò GfABde do Nette «jtn 
20 de ßte#eort>r6 de 1906;

* Ö Inspector de Hygiene, ‘
Dr. Manoel Segnndo Wánderky

*

O doutor Manoel Segundo 
Wanderley, Inspector da Hy* 
giene Publica d Estado etc.

Faz saber que por parte do 
cidad&p Aeromirovde Almei< 
da lhe foi feita a seguinte per 
tição : Illnsire sr. Inspector 
de Hygiene :

Acrumíro de Almeida, pia* 
tico de Pharmacia, como pro? 
va com os attestados jun« 
tos, pretendçndo fundar î es* 
ta cidade do Martins, uma 
Pharfnaria, e não podendo 
fazeKo sem previa licença d’es 

Inspectoria, com ps. doeu* 
mentos juntos, vem requerer 
a dita licença, contando que 
esta não lhe será: denegada. 
Martins, 30 de Outubro de 
1906i—̂ Assignado—Areomiro 
de Almeida. E por isso de* 
clara que, se 30 dias depois 
do ultimo annuncio que sç 
fará por oito dias successi- 
vamente no jornal oflicial do 
Estado, nenhum pharmaçeuH 
tico communicar a reso^ção

Parte Oommereial
N A T A L

27 de dezeAbro de 1906

M Mtií liiliMi
X  Joaquim Ignacio Pereí- 
ï '  ra, seus filhos, genros e 
A  neto& mandam resar mis­

sas por m m  de ana saudosa 
esposa, mãe, sogra e avò no 
dia a8 do corrente, pelas j  
horas da ’ manhan, na matriz 
desta capitel ; e, para este 
acto de religião e caridadej- 
convidam todos os seus pa­
rentes e pessoa de sua atnisade.

Natal, 26 de dezembro de 
1906.

João Nflfrctao Ferreird, tend para 
Tender ünl gtiarda-louç̂ nuitobom 
por tSâ  imacomodadejacarancM 
por so*, um w» de amarello por 
45t altidto preço. :
Em ausência de Jofto Narciso Fer­

reira entendam-se com o sr. José 
Maria.

mana c a s  
dc ta ip a  e  te lh a  com  
am a  p o r ta  e  u m a Ja- 
n e lla  d  ru a  F e r r e ir a  
C h aves a* * 4 -quem  a  
p re te n d e * -p o d e  «U ri- 
g ir -s e  a  m esm a easa 
qu e en co n tra rá  c  d  m  
q u e m tra ta r .

L IN D ÍS S IM O S !

dc telha e  táíp*,dc porta *  
& m  33 bmea» d ê  

 ̂ té.e 11(2 kgoa de tímâo 
que e encravada aette fetao- 
ctivo Arrenq, bemfeitoiw»* 
Várzeas, roatta de madeirq 
dc construcçâo, demarçada 
entre ae casas doe ire. 
cisco Xavier de Souza c joec 
Patrício da Cruz* Jflttftva 
para situação 4 ê fm çÊ m  d 
creaçâo e agricultura.

Quem pretender, nesta ca 
pitai, dirija se ao major Fil 
gueira.

Natal, 24f de Novembro de 
1906;

£ C 0 n
< 5 &
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CAMBIOde

. T
Libra • 
Shilling 
Penny . 
Franco. 
Marco . 
Dollar .

15

CAMBIO
15*57$

#770
#064
#618

.  #764
3#*°7

Praça do Recife
DIA  18 D E NOVEMBRO

CAMBIO 15 513

H1TCB0S DËJZPÛBÏAÇAO
PREÇOS CORRENTES

Absücae 
Usina I*

Usinas (baixo) 
Crystalisados 
Demeraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavasos 
Bmtoa ®eec<M 
Braetoc malladot  $

$
$ *

ajooo a afsoo 
$ a i#4° °  

a#ooo a a$ 
itfioo a I
’ feo® *  *
f  • *#•«»

a zfgoo 
a

Cortes de casemkas inglezás, 
recebeu a Sapataria «Condor« 
de Cypriano Freire.— Ribeira“

Algodão—C otou-se este ar-, 
tigo ao preço de i5$ooo pe­
los 15 kilos. ‘

Aguardente— Para o agricul­
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 300 a 340 réis a canada. 

Álcool— Para o agricultor co­
tou-se de #650 a #700 a ca­
nada, conforme o grau. 

Couros brccos espichados—  
Sem existência no mercado. 

Couros salgados seccos— Co­
tou-se este artigo a #060 o 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 560 réis o kilo

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2#8oo a 3#5oo e a 
de mangabeira de 2# 100 a 
9#500,conforme a qualidade. 

Bagas ds mamona —  Cotou-se 
este prodúcto a 2̂ 500, pelos 
15 kilos, nomiuaL 

Caroços dx algodão— Cotou- 
se este artigo de 700 a 830 rs, 
pelos 15 kilos. ^

Café— Foi vendido este pro- 
dpeto a 7I200,pelos 15 kilos. 

Cacau— Cotou-se este artigo a 
7#ooo, pelos i5küos. 

Fkijão—Mulatinho do estado 
—cotou-seao preço de i5$oco, 

no^o ŝcoo comdokiloe. 
Faeihma de manmòca ̂ Cotou 

•e este artigo de dfaooe 
4f70ooneoo 000142 k l

Novíssimo .soro d e 
botinas brancas e de cores

para meninas e senlforitas chegou

PELO ^BBÃgrrT7

para 0—-Gbandh Uribntb—bibsdia 
e oy» da Matrü—C. Alta.

Mlho-i-Foí vendido este ar cigo 
ao preço de 80 a 88 r*. o ki.

MBír—Cotou-se nomina c uen 
esto artigo pára o agru ulto 
a i5#ooo a pipa com 600 li 
troa, sem q casco.

Phllbs dx CABRA-̂ Cotou-se este 
artigo a2#5oocada uma.

PXLLKfl DX CARNEIRO—CotOU-Se 
a 1I300 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 5I000 a 11#. 
conforme a qualidade de 
cada meiq»

Rio Grande do Norte 

Pauta do Thesouro
Semana de 24 a de De* 

zembro de 1906 .

PREÇOS COfeRXNTBS 
DOS GEHXROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR Ma r

Xmiitriu Maio ?ilm
Algodão em rama.. 15 ka. 8$50o 

"  em caroço. “  “  SfOOO 
“  Mqo oa re-

riduo..................  “  11 4(000
Auaear de Uánaa. “  “  4600
" “  ChiiUaltsade “  "  4|»00

“ Btaaea..... “ “ 4 ooo
“  Somem.... “  “  l#we
u Muearado.. “ “ liÕM

BtM ..........j “  “  9700

0 nnioo superiw 
e q s s i õ s i ^ e à s  msi<

ores “
P B L IC A  P R E T  A  

O U âM A R B LLA

UM PREÇO SO :

Extraordinariamente confortável, muito 
l egante e o mais durável.

Hygiénico e .incomparável para. o trabal o 1 
.Evitam os callos e não encommodam os pés !

Depositários e únicos agentes—

V en da a varejo, a preço único, por cont  

dos fabricantes, na loja

á  R u a  D r . n .  1 5

44 Ãetame... *. t« (600 Olea iiii üaiiian . litro
Aguardente....... -lit. $300 PéüAa. . . . . . . . . . Um
Borracha............... Kl. l$2oo Papagaios.............. (I .

“  de maniçoba Si 2(000 Pinquitos...............
Banha de cevado.. 4« 9(400 Peiles de cabras.. . /uma
Cebolas................ Si 1(400 44 do camoimvr  u
Café....... ..............
Cêrade olheo de car-

ts 1(900 Pello vegetal.....; 
Pennas de ema. • ..

n .
ti

naúba,..............
Cêra de palha de

U* 1(900 Quedos de manteiga 
“  de coaflto ou

(«

carnaúba.............
Carneiros..............

<i
Um

(600
10(000

prensa.. . .  ........
Sementes de - ma-

u

Cabras ■................ Uma 10(000
»

mona........ . d
Chapéos de palha.. 
Couros de boi seceo

Um Sal.........................
Sola.......................

14
Mele

ou salgado.........
Chifres de boi.......

Um 1(000 SèbO. . . . . . . . . . . 4m Kl.
Cento 2(000 Toucinho............... u

Charutos........... . Si 7(000 Unbas de boi......... Cento
Cigarros.................Milh.
Caroços de algodão 16 ks.
Carne de sol (secca) Ki.

14 de qualquer 
modo preparada. “  

Bateiras de palha.. Uma 
“  de junco.. (< 
u dephipky. “

Fumo em rMo.......  Kl.
- “  em folha,.... (4 
Farinha de mandi­

oca...................... litro
Fejjfto molatinho. • *

41 de outras qua­
lidades .............

Frangos................... Um
GaUinhaa............. Uma
Gomma de mandi­

oca.....................  litro
Gomma de araruta.
Milho.....................
Mel do amarar.*..
44 do abolhas....

Dvoa d» galltebaa,. Um
■     n .

d

»

4«
St
II
Si

fi$000
9400

19S00

99000
9
$
9
(600
(600

(900
(MO

I

(1M
1(600
9(000

(400
1(400

(M 0
•no
(M O
(0 M
(010

&
BtOOt
$•00

«$000
i$ioo

VelaB de c6ra de car­
naúba................... Kl.

Vinho de c ĵú, ge-
nipapo, etc.......  litro

Vassouras de palha 
de carnaúba.......  Cento

•à o
(005
(600
(400

1(400
1(00C

9(000

1(00'

(

Vaporea eap«radoa

m e z d e  dezem bro
DO SUL :

Bcheribe a JO
DO NORTE :

Plmpta a 97 Ou at 
MEZ DE JANEIRO ~

Eepirito Santo a i\  't oa a 
Jarnhybe a f
B um l a 6 ot j  
Alayûaê a i t
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C h a r u t o s ,  f u m o s  e m  
o  l o  d e  M i n a s  G e r a e s .

f o l h a  d o  R i o  G r a n d e  d o  S u l  e  e m

F u m o s  C a p o r a l  M i n e i r o  e  S e m i l l a  d e  H a v a n a  e m  p a c o  
t i n h o s .  P I T E I R A S  e  o u t r o s  a r t i g o s  p a r a  f u m a n t e s .

FOLHETIM (36)
Constant Guêçov

i  le ra n ça  T ra fica
P R O L O G O

Uma falta e um crime 

XUI
A  S EXT KXÇ A

—Êu lhe digo ; aquella e a 
rua da Grosse-Horloge; cm 
chegando ao cabo, siga á di« 
rei ta pela ma do Grand Pont, 
e logo que aviste o porto, 
a rua que tiver à esquerda é 
a da Tuile. *

—Ahi ha uma taberna ?
* 0  que! respondeu o ra­

paz, examinando com sur» 
presa o velho, cujo exterior 
correcto annunciava um abas« 
tado proprietário, entAo o se- 
nhoi pretende ir lá ?

—Pretendo, sim. # ^
-d h i olhe qtse alt só vai 

^ente de baixa condição.

—Sei isso perfeitamente. 
Vai ali a populaça da cida» 
de, isto e, os seus mais carac­
terísticos habitantes,—preci« 
saraente o que eu procuro 
em toda a parte; aqui está 
por que vou á taberna da rua 
da Tuile.— Adeus e obri­
gado.

Ê o velho partiu naquel- 
: * direcção. Duas horas mais

'de, uma das pessoas que 
í amos no auditorio a Sra.

tallier, deixava o seu lu- 
xí: -o estabelecimento de jo 
alhrna da rua Grand«Pont, 
en\ol a num longo chale de 
seda p*eta, e com o rosto co­
berto de um véo da mesma 
côr.

Chegou a passo breve ao 
bairro M -rtainville, que tem 
por anal* g ,,fu Paris o bair« 
ro Maubrr nfiou peia pec 
quena rua Ruissel, e, tenc
do olhado eita e à es» 
querda, intto u/iu«se rapida 
na loja de herboiario; a qual 
não primava pela appa- 
rencia.

Uma hora depois, saiu en« 
caminhou-se ao porto, e, en­

trando num trem, disse ao 
cocheiro: /

—Para Oissel, peito do pae 
lacio de Rougemare !

XIV

No PALACÍO DE ROUGEMARE

Acaba\nm de bater onze 
horas na igreja de Oissel, 
quando uma senhora vestida 
de preto e escoando ŝe, como 
sombra, ao longo dos muros 
do parque de Rougemare, pa 
rou em face de uma porta 
que dizia para os campos 
exatninou~a ao lnar e carre* 
gou com um dedo sobre um 
dos pregos em relevo que a 
guarneciam.

O prego cedeu immediata 
mente e a porta abriu se. ^

Aquella senhora era a sra' 
Pontallier.

Um mixto de resolução e 
terror se lhe distinguia no 
rosto, entgo coberto de uma 
pallides, que mais accentuava 
a sua formosura insinuante, 
estranha.

Quando ia franquear a por 
ta, hesitou, ficando a vacillar

alga st antes entre dois
sentn os, ora decidida, ora
aterra »vançando e recû  
ando, : nquanto uma for
te vent >fusiante lhe agi™
tava os los e lhe enfuna­
va o ves* ) como se este 
fora uma da.

À Sra. Pontallier entrou em 
fim, com um passo mal firme 
relanceando em torno o olhar 
que traduzia todos cs seus 
transes, c contendo a resoi* 
ração, como se alguém pu­
desse ouvil-a.

Voltava-se e ia cerrar a por­
ta com precaução, mas nisto 
um pe de vento fechou-a.

A este ruido, a joalheira 
teve um grande abalo, e en-. 
costou*se a uma arvore, le­
vando as mãos ao peito.

—Meu Deus! balbuciou, de* 
vem ter ouvido.

E assim ficou immovel un* 
cinco minutos.

Poi serenando a pouco e 
pouco, e dominando, emfim, 
a sua pusilanimidede, murmu­
rou em tom enérgico;

—Vamos!
1 E entrou no parque. 

Naquella época do anno era

a folhagem profusa, e como a 
sra. Pontallier havia tomado 
por uma rua estreita, viu-se 
de repente mergulhada na 
treva.

De sorte que parava com 
frequência, e cheia de susto 
ao mais leve ramalhar das 
arvores, perguntando—aonde 
levava aquelle caminho e ten­
do veleidades de retroceder, 
não para fugir, porque a des­
peito dos seus temores pare­
cia inabalavel no desígnio 
que trouxera aos domínios 
de Rougemare, mas para 
achar uma rua mais larga e 
menos tenebrosa.

Depois continuava cami­
nhando, pressurosa de chegar 
ao termo.

De sub «to estacou, tomada 
de ura tal pavor, que os den* 
tes poderiam ouvir se-lhe ba­
ter uns contra os outios,

Esse pavor não deixava de 
ser justificado

Um ladrido formidável aca­
bava de partir das bandas 
do palacio.

(Coht.)
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FTJftDAl>A 
PEIA DB. PEDBO VELHO 

a r  de Julho de 1880

O r g a m  d o  P a r t i d o  R e p u b l i c a n o  f e m m l

.  ̂ __
DIRECTOR POLITICO / SENADOR PEDRO V E U »

RBBACffl**«
Praça è

s • -»a
A REPUBLICA
,--------- *t*r ,

Cidade do Matai, sexta-feira,
26de dezembro de 1906.■ _  .

DISCURSO PRONUNCIADO NA - 
SESSÃO DE 23 DE NO­

VEMBRO DB 1906

(Orçamento da viação)

(Continuação)

0  Sr. É/oy de Souza— Não sei 
de qiie ordem foram os recur­
sos 'enviados aos colonos, tão 
imjMèdofcamente castigados pe­
lo clima ingrato. e incerto* Às 
chronicas foliam apenas de al­
guns barcos mandados ao Ara- 
caty, conduzindo cereaeg de 
Pernambuco e Màranhão. A 
medida fiia s notável do go 
veráo colonial, em epoca 
tao' remota, assignala-se pelas 
cartas regias de 17 de março 
de 1796, nomeando um juiz 
conservador das mafctas, e a de 
i i  de junho de 1799 decretan­
do que sé ttcohiba a indiscre­
ta e desordenada ambição dos 
habitantes (da Bahia e Per­
nambuco) que teem assolado 
a rnrro e fogo preciosas mat- 
tas**, que tanto abundavam e 
já hoje ficam a distancias con­
sideráveis,» attribuindo assim o 
phenomeno climatérico á des­
truição das florestas, assump­
to que o vinha preoccupaftdo 
desde 1 7 1 3 , como salienta Eu* 
elides Cunha no seu forte e 
formoso livro «Os sertões». De 
um século antes ( 1692) data a 
primeira secca verificada no 
Ceará, commum, ao que pare­
ce, a toda à bacia do S. Fran* 
cisco. Em Pernambuco, segun­
do refere Gama nas suas Me­
ntor ias ffixtoricasy «constante­
mente os soccorreu 0 bispo, 
mandando á sua custa condu­
zir em barcos farinha para 
distribuir com a pobreza. Se~ 
guiram-se outras seccas atè a 
época a que alludi, mais ou 
menos extensas, mais ou me­
nos perniciosas na sua obra de 
devastação.

Entre essas ctfinpre desta­
car a de 1722 a 1 7 2 7 , que não 
sò comprehendeu todo o Rio 
Grande do Norte e Ceará, mas 
ainda o Piauhy c Bahia, onde 
até as fontes da capital ficaram 
estagnadas, conforme refere o 
Senador Pompeu.

No Ceará, o gentio que ha* 
bitava o interior emigrou para 
as serras mais frescas. Os bre­
jos e correntes do Cariri, re­
gião abundante, de fertilidade 
pasmosa, secca ram a tal ponto 
que os habitantes de Missão 
Velha mudaram-se á falta dc 
agua*

Morreram numerosas tribus 
indigenas ; as aves eas foras 
eram encontradas mortas por 
toda parte. O sol era tão abra 
zador qne abriu largas e pro­
fundas lendas no sòlo resequi 
do, por uma extençâa de mui­
tas léguas*legna

No Ri» Grande do. Norte,

référé Ignacio Nunes Corrêa 
de Barros «morreram muitas 
creaturas humanas a fome e 
amecessidade e outras ésca* 
param sustentando-se em cou- 
ròs e bichos immundos.»

A Cantara da capital re­
presentou à métropole contra 
o lançamento do imposto pelo 
capitão-general de Pernambu­
co para augmenter o donati­
vo destinado, ao casamento dos 
principes, allegando a extre­
ma miséria a que a capitania 
havia ficado reduzida após 
seis anhos de uma secca, na 
qual os gados se tinham per­
dido quasi totalmente, decres­
cendo os emolumentos das car­
nes de.Soo a 169 reis por ca~ 
beça de gado vaccum.

No seçulo passado, os- an­
nos de 1824 a 1825 foram de 
excepcionaeB aaffnmentos pa­
ra as populações de Pernam­
buco, Parahyba, Rio Grande 
do Norte é Ceará. Além dos 
horrores da secca e da peste, 
a calamidade maior que to­
das— a guerra civil—infligiu, 
principalmente aos dons dos 
últimos Estados mencionados 
as .mais dolorosas provações. 
E peior que o castigo do sol 
inclemente fofa a maldade dos 
homens. Não era só o morrer 
a fome e a sêde pelas estra­
das pedregosas e escaldantes, 
ma» o süccumbir testemunha 
da deshònra da mulher e das 
filhas estupradas pelos assas, 
sinos que em numerosos ban­
dos cruzavam em todas as di­
recções aquellas miseras pro­
víncias. Uma só a intervenção 
do governo ; vingar a rebeldia 
dos patriotas que haviam ou­
sado sonhar uma reforma po­
lítica que lhes désse melhores 
e mais felizes dias, procla. 
mando esta ephemera e des­
venturada confederação do E 
quador.

Não bastava crear commis- 
sões militares em Pernambuco 
e Ceurá ; fuzilar doze dos che­
fes da mallograda revolução ; 
recrutar ob poucos braços va­
lidos que havia sobejado da 
terrivel 'crise climatérica, era 
preciso mais, era preciso favo­
recer o roubo e o assassinato 
com a idèa preconcebida, sinão 
de exterminar, ao menos de 
aftiigir e torturar aquella sub- 
raça de fortes e trabalhadores. 
E’ assim que o interior da 
província quasi ficou despo 
voado, tantos os criadores e 
fazendeiros que procuraram no 
littoral abrigo contra os auda­
ciosos quadrilheiros,tanto mais 
destemidos e perversos, quan­
to maior era a certeza da im­
punidade. O Senador Pompeu, 
fazendo a narração desses a~ 
margos e tristíssimos tempos, 
accrescenta : «Os infelizes que 
fugiam dos ladrões e á fome 
corriam em bandos aos gran­
des povoados ; e, pelas estra­
das, pelos campos, prr.çc s e 
ruas, iam deixando insepultos 
os cadáveres dos que nfto po­
diam resistir,

A intervenção que houve em 
Sobral, em Fortaleza e prova*

velmente, èm. outro»' grandesídáqtíélta vâM Íf,
«  - *  ,  I  I  ■ <  _____;  *  _  _  «  *  * .     . .  - *  

povoados consistiu om mandar 
as municipalidades cercareín 
de estacas um campo, para 
nelle sepultarem-se os cadá­
veres que se encontravam nas 
praças e ruas.» E accrescenta : 
«O governo geral só em fins 
de 1826 ou já em 1827 quando 
o mal passou, mandou algu 
ma farinha para o Ceará, que 
nada aproveitou.»

0 anno de 1845 foi também 
calamitoso.

No Ceará, algumas ribèiras 
soflreram graves perdas nos 
seus gados ; e si não houve 
grande mortandade, deve-se 
á compaixão das províncias 
irmáes, e ao auxilio do poder 
publico.

O Rio Grânde do, Noite, po­
rem, sofíreu mais dure» rigo­
res, e não sò a criação aii ficou 
muito reduzida, como ]no al­
to sertão, morreram muitas 
pessoas a fome e a mólestias 
próprias da míseria.
. Chego, sr. Presidente, á 
1877: e como não tenlíç o in­
teresse nem a pretençjaO de 
emocionar a Camara narrando 
o que foi essa inominada odys- 
séa, contando as sceáas de 
horror jamais excedidas e ra­
ramente egualadas na qistoría 
do ‘soffriraento, humaqb, fujo 
com pena de urm mwno á 
dor exhaustíva de relembrar 
que um djajá houve’no meu 
paiz em que o pae faminto 
devorara o fí1ho pequeno e fo­
gueiras crepita r.Ain em plena 
Fortaleza em um ensaio infe* 
liz de incineração dos cadá­
veres que as valias extensas e 
profundas não mais comporta­
vam. Deixo que falie a elo­
quência incontrastavel dos al­
garismos.

Em novembro de 1878 (pas­
me £  Camara) morreram na 
capital do Ceará 10.926 pes­
soas ;. em dezembro, 15.352 ; 
e, em um só dia deste mez, 
mil e doze creaturas foram 
devoradas pela varíola e ou­
tras epidemias. .

Os cemitérios de Lagoa Fun­
da e 8. João Baptísta recebe­
ram, nesse anno, 118.927 ca­
dáveres. Não é absurdo calcu­
lar a mortandade da provin­
da,durante a secca, em 180.000 
pessoas, e o numero das que 
emigraram em 60.000 appro- 
ximadamente. Computar em 
■ 30.000 os mortos do Rio Gran­
de do Norte não serà exagge- 
rado, attendendo-se a que, so 
mente em Mossoró, pequetia 
cidade do littoral, succumbi- 
ram a fome e de varias moles- 
rias, 35.000. Ouçamos o Dr. 
Rodrigo Lobato, Ulustre e be- 
nemeriti paulista, então pre­
sidente da província *

relação de obitos o  ̂
pelo respectivo e tfmíüy digno 
vigário, 31 mil vidas, podeSdo 
sem perigo "Se éribriiafculafise 
em cinco mil * 0' ntuhèitf * 
que forafo enterrados 
cemiterio pelaimpossibilidade 
de enterrasse os cadavèreai* 
dos que morriam nos^bKífcà • 
camentos situados a algtftaá 
distancia da cidade;» . - í* - T 

Desprezando o lado moral; 
encaro a questão, Sb. £résidea- 
te, sob o ponto qe vista 'bco* 
nomico, applicando, aliás com 
propriedade, o mesmo proceS­
so dos hygienistas contempo­
râneos, que, para tomarem 
mais positivos os prejuízos 
cansados á sociedade pelas do­
enças evitaveis/attribttem um 
eerto valor monetário á vida 
humana, calculando por ella a 
perda sofírida. ‘

Esse valor, como v/ex. sabe, 
póde ser considerado r

liner
irdò homem 

da Mulher ém° * *

de
w  '

uàa- 
ai

I?, em fracção de riqueza 
publica,isto é, cada pessoa vale 
a riqueza nacional dividídapelO 

al .....

Mossorò foi, nesta proving pelas nossas condições sociaes.
cia. 0 theatro das nlais tristes 
sceuas da raiseriâ.

A nudez, a fome, as epide­
mias ceifaram grande numero 
de vidas, e iam abrindo espa­
ço aos recemchegados» De ja­
neira de 1878 até agora (27 
de,outubro de 1879) foram se­
pultados no cemiterio publico

total dos habitantes, do pflfó 
E’ bem de ver que, sem esta­
tísticas capazes de marcar cer­
tamente o divisor, sem tttáa 
noção exacta do dividendo,— a 
riqueza nácional—nenhum cal­
culo, mesmo provável, poderia 
por tal feição, ser tentado no 
Brasil;

2;, (Engol) em custo de cre*> 
ação e educação, isto é, do nas* 
cimento até a idade util ã 
producção, o homem conso­
me para a sua inátrucção, fr- 
manho, cultura, quantia que 
é o seu custo ou Indirectamen- 
te o seu .valor. Este Calculo 
pode ser tentado com a im- 
men̂ a relatividade do preço 
de alimentação, habitação, ves­
tuário e educação nas varias 
zonas do paiz ;

3a, em valor ou juro da pro 
ducção, isto é, o homem é um 
utensílio de trabalho ou úm 
eapítal capaz de pfodução; o 
seu trabalho é o juro ou prê­
mio do seu valor. Conhecido 
um, pode-se calcular o outro. 
Onde o trabalho é mais barato 
o homem vale menos. Tendo 
em vista o juro normal do nos­
so dinheiro em media e a média 
do salario,tem-se facilmente b 
valor de cada homem.

Convem neste calculo levar 
eni conta o sexo e a idade, em 
qne nâo são iguaes as condic- 
ções de trabalho util. A idade 
utiL de 16 a 60 annos figura 
como 84 q. da população t6 
representam os menores de 16 
e maiores de 60). Dos maiores 
de 16 e menores de 60, 82 
são homens e 18 q. mulheres 
de pouca utilidade'produeti vã,

Calculo do dr*
_ «tv f. .V

vando em conta a, 
tiflade de t Vitalh**.»,, 

es eo • ^  
ndoai mesmas 

íDos 16 aos 55—Valor da vi- 
d  ̂do homem pelo que prqdtt* 
zib :: 32uao$ooo*  ̂

íDoRifia<^55—Vĵ ojrJliL

^Variando os dadqs, outooa 
numeros se obterãOySãaa 
etfa qualquer é util

Kra,  ̂ MgrauUémenter,
r-se o pregUfbd*^rtfttcmMPi 

néseustamtHftõéâç^Pa l̂ftiiMt

&âã%ioleatiftS & 
rá jfesse^pí^ufeó» c 
de mvaltífydo# dedfwm  
doençaf quê é dinheiroq * * 

no caàrd&B'cal 
dés
pãtáf os 1 
criações e plãntâ Ôba 
emigriições é

Eotre nós, teem-se tentado cál­
culos dessa natureza, especiaL 
mente em relação á febre a- 
marella.

Calculo do dr. Aureliano 
Portugal, adoptado pelo dr. 
Carlos Seidl. Rio de Janeiro, 
juro 12 q. salario medio i$500 
(Portugal).

Refere uma eorreépondencia 
déRoma, v
qtsnM x iv  yk xooMHBspn
pásseia habitual, 
dé Vaticaslè; no^sdiS1 «püük 
toé, ties personagiMI 
èo prestar-lbe -aa devidas ̂ èo- 
menagens, mostraram-se so- 
bremãneiraíhquietos pelas no- 
tièiai sobre ã ãa%déAî %ua SÂO- 
tidade. "

Pío X, conforme e costfime, 
mbstrou-se agíadavel*'«^®^ 
e foi éofh vdrviffä&r alegfÇ p é  
respondeu té^tuaMétàe iiátí :

<—Graças a # voti^mdo
muito bem ê os jòmaçs' aád&Ól 
mal ein me dárofo "ociSWdp* 
tando doente. Apeiar dfiâ  ̂
ainda tenho seis annos paira 
habRar entre vós.

— Como apenas seis annos ? 
interrompeu" mofisenhõ* B&i 
letti.

— Sim, disse meigamente Fio 
X— Estudei nove annos nb te. 
minario, estive nove annos vi­
gário em Tembolo, nove annos 
arcipreste em Salzano, nove 
annotfteonego em Trevise)'-*0- 
ve annos bispo de Mantua, no­
ve annos patriarcha de Vene­
za e serei pois, também, nove 
annos papa, e não me fàltam 
senão seis para consummar o 
meu trabalho. . - 

O papa gracejava, basean- ( 
do-se nestas coincidências sin 
guiares, mas os tres italiftzfoa, 
que o escutavam, mostraramrse 
tão affiictos, que foi em vio 
que sua santidade procurou 
socegal-os. Em toda a curia 
não se fala senão deste dito; 
enr Roma, commentam-ü’o a» 
paixonadamente.

BANCO JÊ O  N A T A L
i  ^ v  ; #  (

Termina • omanban o pnu 
para as entradas da 6' ehar 
da. do Banco do Malal.

(
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P o r to te .• 
ParMBMlK
Por met. t#ßoo

anuss, Airarcns i  nucitadai
.  ycom 

pagamento adiantado, dtuen 
toa raia por linha de ama co- 
lunma de oomposiçfto, tftter ãe 
trate da primeira pttblicaç&9, 
quer ae trate d;iareprodac$Ões. 
decreto n. 1.68 de hoje para 
execaçfio do meaino contracto.

R io , a8
T a o d e  e id o  ap p ro «  

v a d o  e ta  te r c e ir a  dta>

d e ra l,ta tb lu  á  aancçfto 
p ra r id ap c ia l o  p ro je ­
c to  d e  le i c rean d o  o  
m in ie te rio  d a  A g ri­
c u lta ra ;

K ÍO ,» ft
A  Ç am ara  'ü p s . De­

pu tad o «  acce ito u  ae 
em endas d o  S en ad ó
j e c t o ^ e  e p n d lc a to s
pro fise ionaes e á  le i
d e

qodtei ^ n  »e|riâpa> «« xaa
peito.M

O pteaidente Rooaevoii aura 
doo com a carta 100 dolí 
pari aiodar o queixo*o a ” 
triumphar asaacatuu.

Dr

ireaid  
s e r  .-

- X 1 -

p o u c o s  diiis»,

Continuamos ã pubííeardi* 
vwsaa opiniões «da impreas* 
brasileira sobra q notaveldts- 

jcurao donosso eminente re­
presentante dr. Rloy de Souza.

Fala agora ò “Correio Pauv 
listano” e diz, analyaando a 
zesaflo daCapiA1» :

“Encerrada a discussão de 
vários projectos e votados al-

Suns outros, falou o sr. Eloy 
e Souza na segunda parte da 

ordom do dia. - 
Discutia-se o orçamento da 

viação e s. exa. aproveitou o 
eneejo para tratar do semni. 
mo problema das seccas do 
"Norte. ,

Desnecessário ê dizer que o 
fez com a habitual maestria/ 
revelando-se mais uma vez um 
espirito cultivado e bbaerva- 
dor+etratando í j  aajutnpfco 
sem desmasms declamatórias, 
mas apoiado em ~ valiosa doeu- 
meataÇfio, que por issomes- 
mo-nâo impressionou menos, o 
auditorio, todo eíle interessa­
do e attento. , -

O orador historiou princi­
palmente, sempre baseado eta 
interessantíssimos cálculos, os 
coUossaes prejuisos a que tem 
custosahiente resistido toda a 
regiâó fiage liada, prejuisos 
esses traduzidos não só na 
grande perda de yidas, mas 
nè crescente empobrecimento 
da terra pude as culturas já ta* 
éhtticas, acabarão um dia por 
uáo mais poder vingar.

_ Depois, s. exa. fez um cario-
l é t *9  6stu9s  do amimo do serta

F o i a
R io , 28 

tro va d o  np p n
F ö d e r a l, o  o r -

ç a m e n to  d o  m in i ;e r io  
d a  I n á u s t r ia e  V i -  >âò, 
c o m  é s  e m e iid i» , v^in-t 
te o d o  to d a s  a s  m e d i­
d a s  a p r e s e n ta d a s  n a  
C a m a r a  doe R e p u ta ­
d o« p a r a  p r o te c ç ã o  á  
a g r ic u lto r a »  in c lu s iv e  
a  a u c to r isa ç & o  d e  um  
c r e d ito  d e  * m il c o n to s  
d e  r e is  paraná K x p o s l-  
çfto N a c io n a l d e  190 8  
e  o u tr o s  m il c o n to s  d e  
rs* p a r a  a u x ilia r  a  fo r ­
m a ç ã o  d o  c r e d ito  a g r í­
c o la  e  d a s  c o o p e r a ti­
vas*

D ufau ms Mos Moi
Em Newport, nos Estados 

Unidos, tendo sido recusada a 
entrada num baile publico a 
um soldado,porque o seu unifor 
me era considerado como hu­
milhante, o militar apresen 
tou à justiça queixa contra os 
responaaveú, Ae ama tal
hibiçâo, pedindo uma in< 
nisacão ae zoo 1

‘'E* dever de todo o bom ci­
dadão velar por que se respei­
te o uniforme do exercito e da 
raarfafcft» * j*  trasido por um 

al os por um simples sol­
. I m  uniforme è um «ym- 
"e honra que deve ser ae* 

'n são nosso senão ex-m s v  u v ç m r  m m s F  e m

1 pro­
idem-

nisaçfto de 500 dollars.
O presidente Roosevelt, in­

formado do &cto, escreveu ao 
soldado a seguinte carta : [prompta encommenda de seis

nojo nortista, das suas excép- 
ctonâes qualidades de resistên­
cia, do grande auxilio que 
sempre prestou ao paiz, quan­
do chamado aos mais duros 
nusteres como, por exemplo, o 
de desbravar os inhospitos cli­
mas onde se escondem as nos­
sas riquezas, e terminou fa­
zendo um áppello á amara 
no sentido .de ser aqnella po­
bre gente um pouco mais favo 
recida, para o que indicava 
as providencas no seu enten­
der mais acertadas.

J sr. Eloy *de Souza mere­
cia de todos os seus collègas 
os mais significativos applau 
sos.»

Concurso do Blóco .
Termina no dia 31 do cor­

rente, ás 4 horas da tarde, o 
recebimento de escriptas, para 
o concucso do Bloco.

Sabemos j<i haverem̂ se a­
presentado ú sos pirralhos,

Lloyd Brasileiro
*

Lemos no “Jornal do Com- 
mercto” de 14 do corrente ;

«O sr. ministro da industria 
conferenciou hontem longa­
mente com o sr. dr. Buarque 
de Macedo sobte as novas li­
nhas do Lloyd e autorizou a

ta «iqd* HMÍUntifò áae a tar* Ar- *»ctí*qte, p «te *« ç*pt*r .o* mananciae«

do. Ä22&SiÄ fLir46.000 vtoModai i t  «Nh gHaçAouaa ond^t Collotadd 0 o xbaste^foentb d'agua ao Rio«oa du6,000 ,totoslodaji de 
tocamento, actòalmente em 
oonstrufiçAo nos estaleiros do 
Wv Clark & Co seriam empre­
gados na linha oute? qantos e 
Mo^. York, aa .qui(l filçaram 
também, especiafmente para 
servid os Estados do norte, o 
Sergipe, o . Qogdu% e óJ&re, este 
em constnicçào oos estaleiros 
de Craig, Taylor & C.

0 sr. ministro estudou tam­
bém o plano de estender atè 
Paysandü a actual linha do 
sul, onde seria feito o trafego 
mutuo com a rede de viação 
ferrea oriental e bràsileira que 
setve ás fronteiras do Rto 0-ran- 
de, tendo promettido dar prom 
pta solução ao assumpta que 
considera de maior importân­
cia para o paize especialmênte 
para.o Estado do Rio Grande.»

V A P O R E S

0  paquete “Olinda”,* que 
devia ter sabido do Rio a 23 
do corrente, sô sahirá a 30 de 
ordem do governo, conforme 
telegramma recebido nela a- 
gencta do Lloyd, devendo che­
gar a este porto ho dia 8 de 
janeiro.

u »  'K5®»w* W W ffrg
^lio^Kni de serviço» máfé

n t u N u

O «r.
1 ayL_*9 «UV<v

Calmon vae

vaporas de carga com capaci 
dade para 1.000 toneladas em 
8 pés de calado e 9.000 em 11 
% , em substituição a ontroe 
de pasMfcetroe dispensáveis ea  
vimada passagem da Compa 

-iia Cruzeiro para o Lloyd. 
Esses vapores sevfto emprê

SERVIÇO PARA O DIA 39

Ronda, o sr. alferes ajudante 
Seabra

Estado maior, o sr, tenente 
Moura : ,

Dia ao Bataihão, o c  sargento 
Ábdorí

Guarda de Pálaĉ o, 0 %' sar­
- génto Pastel 
Guarda daCadeia, o a* sargen­

to Çhiua
Guaria do Quartel, o cabo 

Lindolpho v
Ordem ao sr. official de ronda, 

o cabo Mello 
Pat^ulhamento, um anspeçada 

da 3‘ companhia 
Piquete jta casa da ordem, 0 

corneteiro mór Gomes 
Piquete no portão, o corne­

teiro Machado.
(Jnifomk, 5̂

Vapor Inglez
 ̂Entrou hoje no porto desta: 

capital o vapor inglez uPla- 
téa”,procedente de Bahia Blan­
ca, na Republ ca Argentina, 
afim de receber carga nesta 
cidade.

O vapor trazia bandeira 
meio páo, o que indicava no­
vidade a bordo, que procurá 
mos pesquizar.

Podemos saber que, de facto, 
havia um tripolante morto, 
víctimado por uma febre de 
má o caracter e ouvimos dizer 
que havia faltecido outro em 
viagem, estando dois ou tres 
atacados do mesmo mal.

mtttfo
ondâs.

pilão sobra u qiargém sul da 
pefep» a: 4 fí mefcros dv pro- 
mndi îdp, foi erguido e des*, 
premfido, eabindo perfeita- 
mqnte bem. Mas o guindaste 
GÍbbin8, adaptado á appare- 
Ibagem, por insuffcienoia de 
verba, nâo permittmdo que 
seja rápido d trabalho do break 
e do reengate do támbor em 
que sè enrola o fio, deu em 
resultado alluir-se a pedra 
sob 0 pilão a um metro de 
profundidade,—que tanta è a 
difierença de. nivel do fundo 
já limpo e do fundo de pedra 
— fugir este da guia e cahir no 
fundo, produzindo auu choque 
que íoí perfeitamente suppor- 
tado. Resultou dfeto entortar- 
se o pino da polia de reforço 
e sahir o arame suspensqr do 
seu gorne, sendo, não obstante 
o pilão* logo reerguido.

Concertada ímmediatamente 
a polia pelo hábil operariò Lu- 
picino Ramos, funcctonou de 
novo . a appàr&lhãgem no dia 
26, conseguindo-se dar dez 
golpes em cinco minutos e 
fezer sondagens.. preliminares 
com o propino pilão.

No emtarito, o dr, Pereira 
Simões, em vista da falta do 
guindaste, que torna o traba­
lho muito moroso, resolveu 
mandar suspendei-o atè vir da 
Escòssia um guindaste patente 
Lobnitz.

Nessa segahda experieucift, 
a pedra estava a 4 metros de 
profdndidade e a maré em va- 
sante.

Emqnantó não chega o guin- 
 ̂ -té patente, o dr, fiímõeg fará 

to !ão funccionarcomobroca, 
cu 4 3 metros de profundidade 
d*agim. para coüocar grandes 
car^ í de dynamlte cpm o au­
x ilia ' oscaphandro, cujo ser 
viço jameçara em janetro 
proxu:; , :

te fim, existem já 
v 100 ktlos de dy-

a

Obras do Porto
Não foram tão lisongeiros

quanto era de esperar pela ex * • * ■ *penencia preliminar no anco­
radouro, os tràbalhos feitos 
com o pilão Lobnitz sobre a 
pedra da Baixinha, nos dias 
94 e 96 deste mez.

No dia 94, a upparalhagem 
fonecionou regularmente ao 
seu movimento, porém o ef-
foito util ficou alterado por

earn ua mpotiqueira para
d’agua áo Rio

de Jmieko .

Oon—lhéíroSiminbfi
f íS ié w  *  *MM9HMÍfO Can- 

ntUAo de Simlnbé, am dos 
grandéf vohos poUtícos do 
antigo regímen.
‘ O’ dr- AB&oao Petma fez-se 

repreaentar no ate enterro.

Par» 
em dep 
namite.

VIDA 4CIAL
■ornam

Por telegramma que nos foi mostra­
do, sabemos haver sido approvado pie- 
nameate nas matérias do terceiro anno 
da Faculdade de Direito da Capital F e­
deral, o nosso joven conterrâneo José 
Moreifa Brandão Castello -Branco So­
brinho, filho do nosec presado amigo, 
coronel Joaquim Manoel.

CORREIO
Do digno administrador dos 

Cofveios neste Estado recebe­
mos a seguinte ĉarta:

Natal, 26 de dezembro de 
1906.

IUmo. sr. dr. Manoel 
Dantas, m. d. redactor 
d^A Republica»

Comtnunico-vos que no dia 
i* de janeiro proximo hayerá 
uma distribuição domiciliaria 
ao meio dia, afim de ser feita 
também a entrega da corres­
pondência própria do dia.

A agencia da Cidade Alta 
expedirá ás r 1 horas uma 
mala para a administração.

Publicando esta resolução 
muito penhorareis ao vosso 

crdo. amo. obro. 
Àrthnr Moreira Dias,

Suintíno Bomjuva
Inspira cuidados o estado de 

saúde do general Quintino 
Booeyun

Ö dr. Luiz Manoel Fernandes 
Sobrinho, juiz de direito desta ca­
pital, convoca a se reunirem, no 
dia cinco da janeiro vindouro, às 
dnze horas da tnanhan, no edifício 
onde funccioua a Intendeucia deste 
municipio, para o fim de ser or­
ganizada a commissâo de alista­
mento oleítoml, os seguintes cida­
dãos: coronel Joaquim Manoel Tei­
xeira de Moura, major Theodozio 
Paiva, padre José de Calazans 
Pinheiro, dr. Pedro Soares de 
Amorim, èapitão Miguel Augusto 
Seahra de Meiio, Fortunate Rufino 
Aranha e Antonio Joaquim Tei­
xeira de Carvalho, intendentes des- 
fe mesmo mumeipio, e major José 
Mãriano Pinto, major Pedro Alves 
Barbosa, João Cancio Rodrigues 
de Souza, Ôodofredo Xavier da 
Silva Britto, capitão Luciano de 
Siquèinv Varejão FQgueira, Luiz 
dè França Coriho e major Josè 
Ildefoneo Pereira Ramos, seus im- 
médiatos em votos. E para que 
ch^ue ao conhecimento de lodos, 
se passou o presente, que serà af- 
fixatio na poitá do referido edifí­
cio e reproduzido, por tres vezes, 
na imprensa. Dado e passado ueáfcf 
eidáde do Natal, em vinte e seis 
de dezembro der mil novecentos e 
seis. Eu, Miguel Leandro do Nas- 
cünento,escrivão interino, 0 escrevi. 

(asMgnado) . ,
v Li*iz Mànoel Fernandes Sobrinho

Juizo de Direito da Cornar« 
ca de Natal, etc.

Faz saber, de accord oco m 
o artigo quarenta e tres do 
Decreto numero cinco mil tre­
sentos e noventa e um de 
dbzé de Dezembro dé mil no« 
veeentos e quatro, que se vae 
proceder á revisão do alista­
mento eleitoral deste mum« 
.cipio, a começar do dia dez 
de Janeiró proximo vindouro 
e que a lista dos maiores 
contribuintes do imposto de 
industria e profissão commerc 
riaes remet tida pelo Inspect 
tor do Thesouro Estadoal c 
a seguinte : Philadelpho Lyra 
l:9l4$oco, Angelo Roselli....
1:914^000, Nicolau Bigois....
l :9144ooo, Francisco Rodrij 
gues Vianna l:584|ooo, José 
dos Reis Mello l ; 034$ooo, 
Francisco Safgado de Albus 
querque Maranhão 495$ooo, 
Matlieus Petrovich 495*jiooo, 
Miguel Barra 4 l 8$ooo, An« 
tonio de Paula Barbosa... 
4 l 8$ooo, Aurelio Flavio de 
\. Mello 341$aoo, Manuel 
Balbino de Araujo 264$ooo, 
João Nese 264|ooo, Virgdio 
Walfredo de Carvalho 20i*S, 
foaquim Pohciano Leite.. . 
209$0 0 ,Manuel Duarte Ma­
chado 209$ooo, Adolpho Du­
arte da Silva 209$ouo e Vi­
cente Farache 209$ jo o  ; e 

bem assim que as Lstas dos 
m a i o r e s  contribuintes dos» 
impostos de industria e pro* 
fissão da decima urbana re« 
mettidss peb Presidente da 
Intendência Municipal são as 
acgoiot**: Induftna e pro«
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' Uam Mia e um crime 

XIV

NO PA LA C IO  DE ROOGBMABB

Vinha do cabicul , "ode o 
Sr. de Rongemare rec fiiia u« 
macaiçalha tnagnific*

Etn breve responder., n ou* 
tro*4âdridos.

Estes eram isolados, e a vo 
Jamdtfi W*s: 'dt baixo que o 
motivara devia pertencer 
algum terrível “ tmlhdog” on 
mctpsso de respeitável ta­
manho.

4m>Usando. attentaipente 
o Ouvijle, j t  Sra. Pontallier 
julgou qõe este cfto devia es- 
tairaékni passos dali, qttan*
j m ^ ta .IO M IC O ,

Jtcoribfeeeu, demais, que 
Hrre, porque os cens

K

ladridos chegavam de maior 
ou menordistancia.

Depois comprehendeu que 
clie piocurava uma pista, e 
que penetrara no parque.

ouviu distinctamente u­
ma Yiolenta agitarão dêra­
mos* '

Não havia que duvidar; o 
animal corria no encalço 
delia.

E nenhum meio deevital-o, 
pois não era possível escon 
der-se nem fugir.

DesnorteaNo ou vencel-o 
em velocidade-  ̂ impossível 
também.

A mulher então viu-se per 
dida.

Ou ia ser devorada por um 
cão fero#, ou os habitantes 
do palacio, attrahidos pela 
voz do lebreu, acudiriam, en* 
contrando-a ali, oqueella te- 
í>n * quasi tanto como os eol- 
oídhosdo quadrúpede.

Emfun, desvairada, fora de 
si, c endo a um instincto ir* 
resist vel, ia fugir, quando o 
animal de um pqjo a ieteve 
petos hombros.

* A joalheira deu um grito e

fechou os ótlios, murmurando :
—Estou perdida!
Mas, com extrema surprez** 

da Sra. Pontallier,,o cão, em 
vez de lhecravar nas carnes os 
seus aguçadas dentes, entrou 
a lamberrihe as mãos, toda 
solicitude e carinhos.

Ella, um pouco tranquili­
zada, aeariciou«o a seu turno 
e sentiu sob a mão o farto 
pellodeflm terra nova.

—Salva! exclamou.
E disse, inclinandose para 

eik :
-B la ck  !
Black remexeu a cauda e 

redobrou de caricias.
—Vamos! pensou ella, a 

sorte favorece-me ; depara- 
me um guia, em logar de me 
trazer um inimigo. *

E seguiu o terra nova. que 
principiara a caracolar diante 
d’ella.

A Sra. Pontallier não se en 
gana va. Black dirigia^a per- 
fcitamente, e d’ahi a cinco mi* 
natos desembocavam da som* 
bria rua n’um bello jardim, 
ao cabo do qual se erguia 
mageetosamente o palacio. 

—Cheguei finalmente, disse,

E, acocorando-se por de» 
trás de uns arbustos, come­
çou a examinar o palacio en 
volto num manto de luar.

Estavam tres aposentos il'
iuminados.

*

»oisao rez do cháo—a sala 
e cozinha.

. . um no primeiro andar, 
pré* mente sobre a sala.

I; -er a melhot alcova 
do è * porque só aquel 
la tin, <cada.

Foi ,
xou o s 

Passa 
de refle.v

>e a joalheira fí* 
har sinistro. 

Jguns minutos 
vançou caute

losa por em as arvores e os 
arbustos até o palacio, on* 
de carregando num botão, 
abriu uma porta escusa e 
entrou.

Vejamos o que, entretanto, 
se passava na sala.

'  Estavam ali cinco pessoas, 
as mesmas que lá vimos reuni* 
dás, quando o capitão Do« 
rival se apre*entára com Ge* 
noveva : o conde de Mursy e

sua mulher, o Sr. Bouvard, 
a condessa d<rÍTahiac e o vis 
conde de Mahiac, seu filho.

Todos de luto pesado, pois 
o conde de Rougemare, seu 
tio, fajleeem no proprio dia 
da prisão de Genoveva, isto 
e, no dia seguinte ao da scena 
em que esta repellida pelo 
seu pai, pennanecera ali, so® 
sinha e desesperada, não se 
lhe deparando naquella casa, 
em que todos a tinham vis* 
to criança, senão uma alma 
condolente, a criada Juliana 
que, bem se recordam, fora 
referir ao yelho fidalgo todos 
os infortúnios que desabavam 
sobre a triste rapariga.

Desta revelação deviam re­
sultar consequências que Ju* 
liana estava longe de prever, 
e que se desenvolveram mais 
tarde aos olhos do leitor.

O conde de Mursy, que 
teria os seus vinte e cinco 
annos, era um bello rapas, 
esbelto, desetnpenado, os o­
lhos azues e os cabellos de 
um castanho claro, * tiran® 
te a ruivo.

(COXT.)
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Cancio Á  SüMml$Q$oC*>* 
Angelô’ lïésft(TjL5<)|oQOf íti- 
colau Bigot* l 2 u$oòr>t Cailos 
Martini d Silva I 20#ooo, 
JusédpsításM^ll* 120$>oo, 
Francisco Salgado A. Mara« 
nháolOOfooo, EvarUto Lei

90$ooot Joaqunp Policiauò 
Leite 90Ç >oot Manoel Bei* 
bittíi rfe Araújo 90$oo<*, Jq~ 
aquitü Barbosa dos Santos 
90$oop,Mtgac? Barra 90|oioo, 
Mathiui Petrovicb' 90#ooo e 
Viceje farache ^0#ooo 
Decima urbana—Angelo Rn* 
selU 1:406$ 140, Nicolào Bi* 
góis 413$76<>* T»burcÍo Nu 
nes de Sá 4 oo$ooo, Aureljo 
Fla\io de AÍbuquerque Mello 
284$7oo, Joãc Ch risos to mo 
Galvâo 27o$75o, ÀoreUano 
Clementino de .Medeiros..* ... 

*247$2oo, ^Francisco Rodri­
gues Vinnna, 2ol$78o, Oiym 
pio Tavares 18o$6oo, Anto­
nio de Paula Barbosa 174$, 
Francisco Heroncîo de Mello 
128$4oo, Manoel Rutilio Su­
assuna l l l $ 84o, Ëné'»s Le-* 
ocracio 104412o, doutor Ser̂  
gio Paes Barretto 1 *o$8oo, 
João Severino Gedeào Delfino 
94$ooo, José Maria Machado 
93$6oo. E convida os que 
delias se julgarem indevida- 
mente excluidos„ k apresen̂  
tarem suas reclamações dén* 
tro do praso improrogaVel 
de 5 dias contados da aflt* 
xaçào deste* E, para que che­
gue ao conhecimento dos in» 
teressados, se passou o pre* 

, ênte, que será affxado na 
porta do edifício das sessões 
do governo municipal e pu­
blicado ’pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade dò 
Natal, aos vinte e se.s de De­
zembro de mil novecentos e 
seis. Eu/ Miguel Leandro do 
Nascimento, escrivão do alis­
tamento, o escievi.

[assignado] Luiz Manuel Fer~ 
na ndes [Sobrinho. O escrivão,
Migutt Leandro do Nascimento.

WatoderLy,Inspector daHy 
giette PuhKca do Estado etç.

Fax sabe^que ppr párté do 
cidadão Aeromiro de, Aliseî  
dá lhe foi feita a segtth)jtc pe­
tição ; Ulu*trc sr. Inspector

tfto* de Almeida ÍOÓ$!.oo,j*>irU n í « * :
'Aeromiro de Almeida, jm#»

tico.de Pharmacia, como pro? 
va/com os, atte$tádoajii>i« 
tos, pretendendo fundar nres> 
ta cidade do "Martins, uma 
Pharmana, e ti&o podeüdo 
fazeKo seto previa Fçeuça d’es 
sa Inspectoria, cfom os docu­
mentos juntos, vem requerer 
a dita licença, contando que 
esta náõ lhe será denegada. 
Martins, 30 de Outubro de 
1906.*— Assigtmdo^Areomiro 
dewVlmeid i .f i  por issa de* 
clara que, se 30 dias depois 
do ultimo annuncio que_ se 
ará por oito d tas successi 
va mente no jornál officíal do 
esc ido, nenhum pharmaceû t 
tico -cotmnunicar a reso^ção 
ie estabelecer na dita cidade 
se. á concedida aorequeiente 
a licença pedida. E para os 
devidos .eÔeitos, mandei la«« 
vrar o presente que será pu­
blicado na forma dita. Dado 

ado na Cidade do Na-e pass
tal aos 20 dia» do tnez de De 
zernbro de 1906. Eu Horacio 
Salles, secretario effectivo da 
Hygiêne Publica do Estado 
do Rio Grande dò Norte em 
20 de Dezembro, de 1906.

O Inspector de Hygiene, 
Dr. Manoel Segundo Wanderleg

»  meu protesto
O abaixo assignadqr succès- 

sor do-amphytheuta José Ig­
nacio Moreira, no interesse 
communs. de sua mãe e ir 
mãos, vein pela imprensa pro­
testar contra a venda que acft-

B. dâ Laáa d »
. ..-X:N-ít i, *

to Btt«dô d9 fcioG.

‘ ô ^inüíto got ' 
mento perpetãò h* 
triüte e aàa tnnep, pek> qne 
fará era tempo 
almente seus direito« eraphy 
thettticon. ,

Engenho Estrella, 45 de »  
aembro de 1906.

Acaeto Joaé Moreira.

AGRADECIXEHTO
Pela imprensa venho prp- 

cUniar bem alto o men eterno 
reçonhécimento ao distineto e 
hnmaflitqrip medico parteiro, 
dr. Raul Fernandes, pelar sa 
tisfaçfto, desinteresse e bondade 
com qtte sMvon minha mulher 
de uma morte, por todos con­
siderada inevitàl, por occasifto 
de sen primeiro, parto,* occor* 
rido! no dia aa do corrente, 
extrahinda a çreançã. com há- 
bilidade, prestem, e carinbo 
pottcoyujgares.

Natal, »8—:ta— 906. .
. Manoel Fernandes de Lim ay 

cabo dò Batalhão de S^nrahça

1MU [' 1! Ui
B a rro c g  A  C .

Avisam uoa sçns que muda­
ram seu estabeiadmeuto, ã a  rua do 
Commercio, para a rua Frei MiçaoUoho 
(antiga 13 de Maio] pftta melhor satis- 
itsér aos seus fregueses. Joan teem um 
completo sortimento d t bolachas finas, 
biscoutos e outra# massas, ' levando to 
das a marca—B A C . \  H ' *

Vendem também fubá de milho a soo 
rêis o tilo . ■ - ' ' "

...... NATAL

.. fiar a n t i »

, i- ^  ̂  --— -

ASt Ifeste fetreita, tem pasa
nwlteMi

Küô' &

L I N D Í S S I M O S  !
Cortes de casemiras inglesas, 

recebeu a Sapataria «Condor« 
de Cypriano Freire.— Ribeira*

no

a osftUDUM i ra n  « u s o

CapitalBfl. 12:000*000
 ̂ ;

dÍTÍdidó «n tap «úçOm de too#ooo eada um. e i«alindo 
por pfl«*t»çôe» nnaeà iiUforioNa n b» ’i0 sendo a nriusim no 
acto da inaeripçAo-

Encorpòradorsa
Dr. Affanao Morei) a de LogpUa Barata 
Dr. Sergio Ftm Barretto 
João Juvenal fiahoea TmSao.

A sociedade tein por fim, além de oattoa jo ga  m d ira^  
promover por meio de corridas e pda utrrinta
o aper&i$oamei>to.da raça oavallar.'

A administrate do SP0 BTCLBBIMTALBISE será entKmAm 
a tree directores que nSo pœeberfto ordenado ou 
alguma, alem A ,  diytdtedos a qua tiverem direito como 
accionistaa.

Aos encorpomddrea. ido caberá
’Commissfto alguma.

' Constituída a sociedade, e eleita u buí 
ria, cessa a responsabilidade dos «ncorpora 
aateribres a sua coustítuiçfia

Avor eu

\actoa

A Bubscripqto doa aocionistas —r< imdadia a ». de 
neiro proximo vindouro, no èscriptorio commercial do 
mo dos abaixo aaaignadoe, <mde podérao também ser 
nados- os estatntoa da sociedade.

V T . ■ * ' * 1 _

Natal, 26 de dezembro de 1906.

Âjfomo Moreira de LoÿoUd Barata 
~ Sérgio lhes Barretto 

João Juvenal íhiroea TmÔoo,

Parte ConuBerdala
' N A T A L  
28 de dezembro de 1908
CAMBIOdkHONTEM 151313a

TABRLLA DE CAMBIO
Libra .
Shilling
Penny .
Franco
Marco
Dollar

154578
#778
4064
#618
4764

34207

Praça do Recife

DIA 18 D E NOVEMBRO

CAMBIO I5 5la

&SS!S0S SI E2POEIAÇÁO
PREÇOS CORRENTES

Â88ÜCAR
Usina i* 

Ueinaa (baixo) 
Crystalisados 
Demerara» 
Brancos * 
Somenos 
Mascavaaos 
Brotos ssecos

*
$ *

a|ooo a a#aoo
I  a 1I400

afooo a 3$eoo 
a i$8oo 

i$500 a i$8oo
z|6oo

$ a xfsfo
Rrastes malladdh | a x#goo

TAlgodão—Cotou^e este ar* 
tigò ao preço de X5$ooò pe* 
los 15 kilos. '

Aguardente— Para o agricul* 
tór, coton-se a de 20 graus 
de 300 a 340 réis a canada. 

Álcool—Para o agricultor co­
ton-se de #650 a 4700 a ca­
nada, conforme o grau. 

Couros seccos espichados—  
Sem existência no mercado. 

Couros salgados seccos— Co­
tou-se este artigo a $960 0 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 560 réis o kilo

Mlho-i-Foí vendido este ar ;Jgo 
ao preço de 80 a 88 r*. o kl. 

Mel— Cotou-se nonuna nen 
este afrtigó para p agru ulto 
a i5$oqo a pipa com 600 li 
tros, sem o caáco.

Pelles de CABRÂ Coton-se este 
- artigo a 2I500 cada uma.

Pelles de carneiro— Cotou-se 
a 1 I 300 cada uma primeira 
qualidade.

Sola—-Cotou-se de 5̂ 000 a 11$. 
conforme a qualidade de 
cada meio. *

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2$Ôoo a 34500 e a 
de mangabeira de 2$ 100 a 
24500,conforme a qualidade. 

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este producto a 24500, pelos 
15 kiloB, nominal.

Caroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 700 a 830 rs, 
pelos 15 kilos. ♦ 

Café-t-Foí vendido este pro­
ducto a 74200,pelos 15 kilos. 

Cacau— Cotou-se este artigo a 
74000, pelos i5kilo8.

FxuÃo— Mulatinho do estieis 
— cotou-seao preço do 15̂ 000 

novo^acco com 60 kilos. 
Far in h a  oa mandioca -Coton 

m  Mte artigo de 49500 e 
497000 moco 00014a UL

Rio Grande do Horto

Pauta do Thesouro

ti
u
it

i I

Semana de 24 a .ÏU de De­
zembro de 1906

Unte Yalm

*. 
u
tt
%•

« • I I I,

15 ke. dfôoo 
0;* * i

PREÇOS CORRENTES 
DOS GKNEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Kmiiniu
Algodão em rama. 

b em caroço 
scyo ou re

aãuo......... ..
tsaucar de Usinas 

Chnstolisado 
Brsoco....
Qomono....
Mascavado.

i

u
ti
tt
ti
tt
tt
tt

3$AlKi
4ÍOOO
s9goo
i9«mhi
itOírt?
|7 Kí

*r- Retame...,. 
Aguardente.. . .  . Lit.
Borracha...,.,.... Kl.

“  de maniçoba 
Banha de cevado. •
Cebolas..................
C a f é ......... .
Côrade olheo de caj

naúba,.................. 14
Cèra de palha de

carnaüba............
Carneiros................   Um
Cabras...................  Uma
Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi seceo 

ou salgado.. . . .  . Um
Chifres de boi....... Cento
Charutos..................  “
Cigarros.................Milh.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secea) KL 

“  de qualquer 
modo preparada. “  

Esteiras de paiha.. Uma 
de junco.. “  
de piripiry.

Fumo em rélo.......
“  em folha..... 

Farinha de mandi*
oca....................

Feüão mulatinho...
“  de outras qua­
lidades ..............

Frangos...............
âlhfjhas.. • 1 ■ * t

Ufania de mandi- 
mía.................. ..

Jomma do ararata.
Hilho.....................  w
tiel de Mau 

do abelhas. 
kos degtiHBhM*

t<
u tt

• * • *
I. • • •

I* «

Kl.tt

Litrott

u
Um
Uma

Litrott

tt
Um

I • .

$«o© 
$800 

l$2oo 
2$000 
2H 00 
lftOO
1$800

-A

1#M0s
H0«

lOfOOO 
I0HOO 

$

ifooo
sfooo
7$000
8$000
$400

1H00

2$000
s
s
»
$600
$600

$300
$300

$160
1$600
ItOOO

$é00
1$400
$M0
$no

sr.

V -V 'v » *

tt

Óleo de mmmá...
Pwúb. .. .. .  .
P^agaioe....
Piriqolto«..______
Pellee de eObn«^.. ,  Um» 

iiíhíuiii. “ 
H p P L . . . . .  Kl.

é»k».... “
áemiiiMga “
deeoelÜéeB

prensa......... “
Semeain de « s .

mon»............... “
Sal.............. ... “
Sola..............  Meio
Sdbo.....................  Kl.
Tondniio...............  “
Unhas de boi.......  Cento
Velas de cêra do c»p- 

naúb . . .  ; :
Vinho de * ' gt

lipapo. et. . . .  .v
Vassouras de palha 

de carnaúba.. . . .  Cento

$100
$100
$600

6$000
1$800

1$000

$100
$006
$50C
$400

1$400
1$000

Slot-

1$00>

$

Vapores esporados
*

MEZDE d e z e m b r o
do sul : r

Beberibe |  *
DO NORTE :

Planeta a »7 on 28
MEZ DE J^ANEIRO "

Espirito Santo i r  ( r  
Jannhybe a 
JRtasil a 6 01
Àktgoas a

30. *


